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I N D E 

1 ,13^ l O O . O C o l u m i n e c o n t i n e n t U L 

D í S C E P T A T I C C C X X V; 

ELÍGIÓSÍ , %7el N o v i t i j , a ü t T e r t i a r i j , ñ m o r é a n r u r i n Moiiaíleriis? 
a n p o f f i o t íibi e i i g e r e f e p u k u r a m 5 & quód l i moriantur extra clau-
ílra in l o c i s fai O r d i n i s 5 v e l in k i 11 ere , auc alio loco > an poííinn 
t r a n s f e r r i ad Monaíteria f u á , vel ad a l i as Eccleílas, vbi fepuku
r a m elegerunt, &L q u a n d o p o f f i n t illam e i i g e r e , & an poffint traiw-
ferre e a d a v e r a l o c o d e p o í m i b i fepulca , & qux requirantur folem-
n i t a t e s . T c r n a r i o r u m f e p t e m g e n e r a a d d u c o n t u r , & quando eis 

d í d a c o m p c t a t e l e d i o í Milites Hierofoíymicani qualicer f e p c l i e n d i 3 & an e b r u m 

c o n f a n g u i n e i v e í l i r i debeant veftibus l u g u b r i b u s , & an interdiclorum cadavcra pof-
i i n t f e p c l i r i in fuis Eccleílis , & quando, & decreta facras Congregationis adducun-
tur ad m a t e r i a m noftram, Paroecum n o n deberé impediré exequias Regularium 
m o r i c n t i u m e x t r a e l a u f t r á ! pag. 2 

D i SC E P T A T I O G C C X X V L 

P r ^ l a t i o n e m c o m p e t e r é in feudis ex pado, providencia 5 & in íeudis a n c í q ü i s , ñon 
i n h a r r e d i t a r i i s íimpliciter , nec in n o v i s , cum certum l i t qikod plura requiruntur, 
í ' e i l i c c t p r o b a t i o a g n a t i o n i s 5 Be f e u d a l í c a t i s , & licec cbmpetax agnacis , etiam foemi4» 
i i i s , c o g n a t i s tatnen denegatur, in í u b f e u d i s vero denegabitur, & quando, 6c agnatd 
c b m p a r e i u i ad licicahdüm p e r fe j vel p e r P r o c u r a t o r e m , an competac prxlatio difpu-
t a t u r , & fin ex gratiis, 6c privilegiis íít fubiaca diíFerentia ínter agnatos, & cognatos 
i n R e g n o , tam in fuccellione, quám in prxlatione obtinenda, & an reguletur prar-
lacio ab evido fucceílorio, vel á / . 1; ff.de p r m t e g i ü e fed í tórum^ &c; p a í r . é 

D I S C E P T A T I O G C C X X V I h 

Capeilani, Vicar i j , ge alij fervientes Religioni Sanóbi Joannis Hietofolymkani, an pof-
íinc citarí } declarari excommunicati in S. Viíitatione ab Ordinariis ob ufurpaca2 
& oceupata boña Eccleíiae, qiL-s efl: in juribus ordinarias j Tridcnt. f t f f & tap, $ . d e 

Reformatione , & j e j } ' . ! 5. de Regular i b u s , cap. 13. explicatur, una cum Cailoiie 17. Bulkc 
Ccense 5 Capeilani prardicli habitantes intra fepca Monafterij puniuncur á Religione, 
non ab Ordinariis pro delidis commiíTis extra clauftra, quod fi fint profeffi 5 etiam 
cognofeuncur á fuis Superioribus, íl vero percuííerint Clericnm , á q u o fint abfol-
vendi , an feilicet ab Ordinario loc i , ana fuis Superioribus proponicurdificultas^ 
pag. 23 

í u L C a f o m p i f c e f t a t i o B r e n / , T m . D I S G E 



í n d e x D i f c e p t a t i o n u m 

D i S C E P T A T I O G C C X X V I Í L 

Bilij fororis, & fíiij fratris íuccedimt xqualiucr avúnculo ab Intcílato fuccedcnti etiatn 
ü fuiííet Sacerdos, vel Epifcopus, de teíletur , vigore Brcvis de bonis intaicu Eccle-
f i x , dequibus teílari non poterit, niíi ex Brevi Pontificio ̂  etfi Breve loquatur de 
coníanguineis, an agnatos tantnm comprclicndac, an ctiam cognatos, & fie cognati 
veniunt fub nomine íanguinis , 8c nullitates propoíítx admittuntur, &LC, pag. 29 

D í S C E P T A T I O C C C X X I X . 

Buronum Regni prxrogatlva , de privilegia , qua: ex antiqua coníuetudine habucrunt 
in Eccleíiis fnorum feudorum defenduntur, nec poíle Epifcopos illa prohibere, vnde 
tum de íedilibus, tum de pul vinar i , tum ctiam de aliis agitur 3 fedilia an, & qnando 
permitti poííint laicis in Presbyterio , & quid extra thuriíicationes rc ípedu laicorum, 
a quibus lint faciendíe, late explicatur, Ec an competanc Regalía piardida uxoribus 
pnuíldum 6c Caftelianis Regni, pag. 41 

D I S C E P T A T I O C C C X X X , 

Princeps 5 6c titulatos hujus Regni vigore Pontifícalis Román I non impedir i in fuo pr i 
mo ingreííii íuorum feudorum recipi fub Pallio ab Ecclcíiaílicis, quod exemplo m i -
rabili Clementinx primar de baptifmo probatur. Principum magnx Potencia 3 de 
quibus Pontifícale loquitur quod veniant titulad hujus Regni , qualem habeant au-
thoritatem. Plura faéla recenfentur , in quibus titulati hujus Regni fuerunt recepti 
in eorum terris fub Pallio. Epifcoporum facilitas in cenfuris inferendis reprobatur, 
6c alia ad materiam. pag. 4^ 

D í S C E P T A T I O C C C X X X L 

A u t h e n t . hoc n i f , Cocí, de folvt . pnxbet facultatem debitori ofFerendi ftabilia creditori, 
procedit etiamíi debitor renuntiaveric A m h , ¿ r a w p l i a t a r f i x x k s de Franchis dectf.Sy, 

Roviti confilium 1%. & a d d . pag. 51 

D I S C E P T A T I O C C C X X X I L 

A n Joannes Francifcas Sénior , potucrit donationem , quam fecit Joanni Marino filio 
contemplatione certi matrimonij contrahendi, in capitulis matrimonialibus gravare 
onere fidcicommiífi ipfum Joannem Marinum. pag. 53 

D I S C E P T A T I O C C C X X X I I I . 

Confuetudine exiílente circa fucceílionem , qualiter illa Ce probanda, 3c an differat á 
pació, 6c qualiter probetur. pag. 6y 

D I S C E P T A T I O C C C X X X I V . 

Capitulationes Montis fandi Angel i Cuílodis referuntur, 8c de áltate requlfita ad ma-
trimonium, ut de doce difponant, 8c qualiter lint ítatuta interpretanda 3 8c an ipil 
ceñes de vnivedí ta te , Collegio, 6cc. íint idonei ad probandum. pag. 70 

D I S C E P T A T I O C C C X X X V. 

Paragium qualiter liquidetur, 8c quo tempore , debetur in corporibus, non in fruc1:ibuss 
8c debetur loco legitima, imo eíl ipfi legitima , 8c frudus debentur á die mortis, ac 
cíl jus univerfale , 8c quota : Mora irrcgularis quando noceat minori. pag. 72, 

D i S C E P T A T I O C C C X X X V I . 

Textus i n l . f i res ohl lgata 6 Q . f f . d e teg, 1. explicatur, legacariura pati deberé fervkutem 
reí 



T o m i Q u i n t i . 

reí legato, ad oncra cenfus emphyteutici folvendos tcñeH íaté probatur. CollcdaS 
ctiam , 6c alia oncra folvit. Cenfum atitem á teílatore impóíítum folvic haeres,qüari-
do fciebat teílator tale onusj quise fcientia vndé colligamr , adducítür. Legatarius íi. 
í i t perfona conjunda, vel Eccleíia, auc caula pía, íblvit cenfuin ímpoílcum íuper re 
legata, 6c multo magis f i legatnm rierct eluforium , & íi multo pluris legatum valet, 
quám onus tune folutío pertinet ad legatarium, non ad hasredem. Regula , quod 
res traníit cum onere qualiter procedat, 6c de quibus óneribus intelligi debeat, p. 75 

D J S C E P T A T I O C G C X X X V I I ; 

Cbgnitio la:íx Majefbtis concefla ctiamíl íuiííec ab ímperatore Carolo V . Ducí Sere-
niffimo Parmaeex caufa dotis, an intelligatur femper incííe 5 an vero mutatis perfonis 
cenfeatur , mutatione privilegij ^ illud mutatum , ut Tola M . C. V. cognofeac de tali 
crimine. Regaliz quot funt in genere, 6c q u x in fpecie. Poít fenEentiam, ut quan-
tlo íic remiíía, 6c quid ex privilegioo p. 83 

D I S C E P T A T I O G C C X X X V Í I L 

Legatarium annux quantkatis poííe cogí ab hxrede accipere corpus , vel proprietatem 
legato xquivalens, 6ciioc concedimus debicoribus ómnibus ex cauía lucrativa. Em-
phyteuta an poííit Canonem folvere anticípate , 6c quid in Eccleíia, legatum annunm 
debetur in principio anni , niíl íit relidum ex frudibus talis fundí , quia tune debe-
tur tempore coliedionis fruduum, Dotis víurar, & alimenta annua debentur in prin
cipio anni, 6c quando legatarius annuus poffit agere pro futuris, jundo jure de praj-
íenti 5 Peníio an poffit extinguí authoritate propria íine Pap^ coníenfu , 6c procedit 
in extindione fada gratis 5 fecus íi per recelíum, vel alia caufa onerofa. Peníio quan
do detur pro alimentis, 6c quando aííimilatur vltimas voluntati, quando contradui, 
Capuccinum eíle capacem a m m x prabftátionis, 6c ad aliam ftridiorem Religionemi 
6c c. pag.^Oi6c ^1 

D I S C E P T A T I O E A D E MÓ 

Sacraram Hofpítale Incurabilium pbíTe aííignatioñes faceré füis créditoribus de eíFedi-
bus, 6c cenfibus, ac aliis annuis introitibus, abfque vilo cenfura periculo, ad exem-
píum aiiarum, quibus eadem privilegia conceííafunt, obneceífiratem 3 6c vtilitatera 
ejofdem Sandi Hofpitalis; P a § ^ ^ 

D I S C E P T A T I O C C C X X X I X , 

Mandatnm ad exigendum an liabeat vim ceííionis, 6c ceífio quando íit propria folutío 
6c periculum nominis debitoris ceffi vigore mandati quando fpedet ad cedentem 
quando ad ceííionarium. lura adducuntur , 6c cxplieantur, cum D D . qui videntur 
Gontrariuradicere. pag. 

D I S C E P T A T I O G C C X L . 

Tertíaria debetur ex venditione bonorum teddititioitim Monafterío Camálduleníimti, 
6c noc, vel ex vi conventionis,vel ex vi padi, 6c an ex vi confuetudinis Monafterij 
i n contradibus introdudx, 6c quid íi conluetudo non íit in loco re i ü t x 3 fed in loco 
contradus, 6c quid de coníuetudine poíita difFormi folutione prerij , 6cadducun^ 
turfentcndxemanatxin S.C. 6c qualiter ímtalias l iquídate Tertiariíe. p. 101.6c 103 

D I S C E P T A T I O C C C X L L 
De eadem m |>ag. 10^ 

D I S C E P T A T I O C C C X L I L 

Cui 6c quando competat ante impetrationem aílenfus $ facultas revocandi contra-
dum alienati feudi, cum claufula falvo aílenfu, 6c non aliter. Et íi revocatio cum 
dolo 6c fraude re?ocantis íit admittenda. Et íi admiíía revocatione quoad feudum 
esetera pada, 6c promiffiones in eodem contradi! corruanc. Et quod aííenfus fuper 
alien^ione feudi facienda validet fadam. pag. 117 

g i D I S C E P T A 



n d e x D i í c e p r a t i o n u m 

D I S C E P T A T í O C C C X L 1 1 L 

Immuoítate Ecclcfiaflica gaudere locum iilnm , qui anthoritate Epifcopi efl; fundatus 
lícéc non fitEcclcíia, ñeque Coemeterium, ñeque Religioíl habitantes, licec habita-
ver inc prius Clerici in communi cum authoritate Epücopi , íicut gaudet locus, qui 
cft dcíHnatus ad Jiabitandom Religioíbs, dum fiuidat Eccleíiani, & affertur caius 
deciíus, & c, pag. 118 

D í S G E P T A T I O C C C X L I V . 

padum revei-fívum in dote qnaliter concipiatur, Se an inteliígatur per mortem vir i , vel 
uxoris, vel nxoris, 2c quid íi generaliter conceptum í í t , qualiter cum juramento ap-
pofitum operetur, & an nxor confentiens, & quid deciderít S. C. apud Francum 
d c a f i i z i . & explicatur Textus i n cap, po/ l e le t f icmm de comeff. p d h e n i * paga 3 í 

D Í S G E P T A T I O C C C X L V , 

Congregationes, Cónfratcrnitates, & Oratoria an poífint in Ecclefiis Regularíum erigi 
hodie fine licentia Ordinanj loci , & illis tranílatis ad aliam Ecclcílam : Cui bona 
applicentur, S ¿ quid ícripferic Cardinal i s Lugo in h a c caula, & an vera. pag. 14O0 

D I S G E P T A T I O C C C X L V L 

Cafüs fortuítus, Se improvifus quid f i e , 8c an íupponat culpam, U probari debet ítit
ira annum, alias milla fides habetur de eo, ¿c hoc etiamíí poíl annum probetur 
carcerati Contradusj qui rcgulariccr non valec, rnulciplicitcr ramea linaitatur» 
pag. 142» 

D í S C E P T A T í O C C C X L V I L 

Dotis ¿ífimatip quando faciat ad maritura fpedare perieulum ipíius, & quse Iseílo i i l 
dote cadat, quse reprobatur, 6c quando fuñiciat reílituere maritum dotem minu-
tam fine culpa fuá, pag. 144 

D I S C E P T A T I O C C C X L V I I L 

Textus in 1. plerumque, cum Lfequenti^ff . de jure dottum , explicatur, Deterioratio , 6c pe
rieulum dotis quando cadat in marito, 8c quando in uxore. Dotis aeílimatio quibus 
verbis be claufulis cenfeatur Eicla, ut damnum marito caufet. ^ f t ima t io quando 
non faciat emptionem, & quando non in dote. Dos in gabellis , illis extinciis, 6c 
poítea poíltis de novo , an dicatur eadem dos an nova. pag. 148 

. D I S C E P T A T I O . C C C X L í X . 

Fideicommiílum in contraclibus fadum pro confervations familia cenfetur ex ex-
cluíione foeminarum , prxlertim fiante ftatuto excluíivo illorum propcer mafculosj 
& quando hxres teneatur ad fachim defundi p a g . 15 2 

D I S C E P T A T I O C C C L . 

Renuntiacio 6c padum non fuccedendi longé diíFerunt inter fe. Matds rcnuntiatio 
quando noceat filiis ex perfona propria venicntibus, & quid íi Ik extindiva, quid 
v e r o tranílativa. pag. 15 5 

D I S C E P T A T I O C C C L I . 

Sequeftratio non fíe in principio litis, quia odióla. Eviclio promiíía, vel induda quan
d o dicatur in donatione. Capelia 6c quando diminudo fada in uno cenfeatur fa-
da in a l i o , pag. j 5 ^ 

D I S C E P T A T I O C C C L I L 

Nuilitas contra fententiam S. C. qualiter atcendi debeat ? Emere 6c venderé quando quis 
compclii poííitrjudicium rcclamationii í d e m e í i Ec quando pr^judicialis articulus anf 
te omnia exiftimetur. pag. j ^ 

D I S C E P T A 



D I S C E P T A T Í O C C C L í I L 
IVÍaxima fuit controveríía in Cafali A rían i , hujus fideliíTimse Civiratis In eledionc Magi-

ílrorum Parcecialis Ecclelix, cum Paroeco ejuíclem,eo quod Magiftr i , tcmpore cgref-
fus finito, elegerunt fucce-ílores [ut morís eracj abfque Parocci approbacione, qiülicét 
intervenire folitus eííet, tamen credebat ad fe ípeclare eledionem, & Magíílri íi dif-
crcparenc adeundem pertinereccledio, verfa vice Magiílri eledi á prxdcceíTonbüS 
contradicente Paroeco in Curia Archiepifcopalí prxcendemnc manneeneri, ego pro 
Magiílrisfcripíi, & obeinui, talíter vero feribebam. pag. , 6 9 

D I S C E P T A T I O C C C L I V 

Condkio appofita privativa iixreditatis in cafu contrario, qualiter operetur direde, vel 
per fideicommiílum, & an condkio in matrimonio appofita íit impoffibilis, & quando 
fie an diíFerat impoílibilis conditio in contradi bus, v c i i n ultimis voluntatibus, Ca~ 
ílillus ¿ t k 3, v a r . w P . 7. adducitur 2c explicatur. pag. i 7 j 

D I S C E P T A T I O G C C L V. 

Poíícííbremáquo tcmpore cogendum friidus reílituere, ut iatiííimé explicatur 3 & an 
a tempore confumptionis ubi piares cafas di í l inguuntnr , & an compenfentur cura 
intereíTe, & an dedudis cxpcníis dici debeant, & quid in pofTellarem malse ñ i d 
c u m dolo, quid in bonx fidei poíleííbrc, o¿ fimilibus. pag, 178 

D I S C E P T A T I O C C C L V L 

Frudns compeníari cum meliorationibas á bonx fídci poíTeííore certum cum lie, ad ex* 
piieatiónem Textus it) l . q m fett t y f f . de u /uns , 6c /. qu¡ bonafide 13 :jf. de a c q u m n d o re~ 

r u m dormn. Propterea difputatur de frudibns quando tcneatnr reítituere emptor, ve), 
quilibet poíícífer in Judíelo vindicationis 5 vei in Judicio aíliítentije. pag. 182 

D I S C E P T A T I O C C C L V I I . 

Text. m l . f in . C . D e emmeipaf. Ith. explicatur. 5c quid fit emancipado, ac quotuplex, & la
te an reqnirat prxfentiam ñlij cmancipati, an fufficiat íi ratifícetur poftea per fílium 
cmancipatum. Emancipado tacita qux per certum tempus habetur, quo fílius ne-
gotietur á patre feparatus, qualiter íit habenda. pag. 18 é 

D I S C E P T A T I O C C C L V I Í L 
Inftrumentnm ad hoc ut liquidan poííit, qualiter íit reaííumendum, & nullitates oppo-

i i c n á x contra inñrumenti liquidationem, quos íint 3 6c an emancipatío poííit íieri in 
abfentem. - ; pag.» 91 

D I S C E P T A T I O C C C L I X . 
De eadem re. pag. 1^5, 6c feq. 

D I S C E P T A T I O C C C L X 

Cfficij conceílio pro íiliis quando pro lixrcdibus, 6c quando íit tranfmiffibile, 8c quid 
impoitet elle hecreditarium, vel ex pado, 6c providentia, 6c qualiter diilcrant tales 
conceííiones. pag, 102 

D I S C E P T A T I O C C C L X L 

-Societatis cteditores quando prxfcrantur creditoribus focij, qui prius contraxcrunt, 6<: 
quando focietas fíniatur, 6c an poííit focius in teítamento difponere, utfocietas tran-
feat ad hxredes focij , 6c quando dicatur nova focietas, quando vero continuata , 6c 
quid íi concurrant credicores primas focietatis cum creditoribus fecunda renovatas 
íocictatis, ac plura dífeutiuntur de focietate. pag, i 03 

D I S C E P T A T I O C C C L X I L 

Intereííc vitalitij monialibus an debeatur, 6c quid poíita condemnadofíe ad intereííe l i -
quidandum an poííit in nihilum liquidar i , 6c qux requiíita íint neceííaria pro intereííe 
iucrí ceflantis, 6cc. pag, 2 0 9 

i A D i SC £ 



I n d e x D i f c c p t a t i o n u m 

D I S C E P T A T I O C C C L X I I L 

S a c r i í l x c i e d l o a d q u e m f p e c l c t i n E c e l e l i a í a n c l x M a r i d e P a t i e n t i a e CaÉfa rcae a n a d G u -

b e r n a t o r e s , v e l a d A b b a t c m . Q t i i s d i c a t u r i n j u r e C a n ó n i c o í a c r i í l a , f u i í l c i n t e r d u m 

e l e c b u m p e r G u b e r n a c o r c s a n p r x j u d i c e t A b b a t i . E c c l c í i a f t i c a o f f i c i a v e n d í n e q a e u n t , 

A b b a s f a n t e M a r i x C x f a r e x n t r ü r n a d S y n o d u m A r c l i i e p i f c o p i N e a p o l i t a n i a c c e 

d e r é t e n e a t u r . P o í l c í í o r i u m c o n t r a f o r m a m t i t u l i n o n e í t a t t e n d e n d u m , &C q u i d o p e -

r e t u r o b f e r v a n t i a c o n t r a r i a . Q u i a v e r o i n h a c e a d e m E c c l e í i a A b b a t i a l i f a n c l x M a 

r í a ; P a t i c n t i a : Car fa rea : f u i t d i f f i c u l t a s a b i i l d e m G u b e r n a t o r i b u s p r o p o f i t a i n b o c a u 

n o , a d q u e m f c i l i c e t p e r t i n e r e t e l e d i o f a c r i f t x , i d e o d i x i p e r t i n e r e a d A b b a t e m , n o a 

a d G u b e r n a t o r e s , u n d e p r o p o í i t a f u i t q u x f t i o , p a g . 11 z 

D I S C E P T A T I O C C C L X I V . 

R e g i u m e x e q u á t u r q u a l i t e r 3 & q u a n d o c o n c e d e n d u m j u s p a t r o n a t u s t r i p l e x 3 g e n t i i i t i u m ? 

h x r e d i t a r i u m J & ; m i x t u m , & q u a í i t e r p r o b e t u r q u a l i - p o í l c í l i o , ^ a n j u s p a t r o n a t u s R e 

g i u m í í d a r e t u r á R e g i b u s , r e q u i r í t u r a í T e n f u s A p o í l o l i c u s . p a g . 117 

D I S C E P T A T I O C C C L X V . 

C e n f u s e m p h y t e u t i c u s 3an & q u a n d o e x t i n g u a t u r p e r e m p t a r e , í u p e r q u a m c f t Gonílicti-
t u s 5 & ; q u i d d i m i n u t a r e c e n f i t a , & q u a t c n u s p e n d o í k f o l v e n d a , p e r e m p t a r e , & an 

d e b e a t u r C a n o n e m p l i y t e u í i s e x m ó d i c a p e n í i o n e . p a g . i x x 

D I S C E P T A T I O C C C L X V I . 

B a r ó n e f o r j u d l c a t o , a n p o t e f l i n f e u d o t e í l a n , q u o d a m p l i . u u r ^ & f u b n o m i n e P a r e n t u m 

q u a n d o v e n i a n t t r a n f v e r f a l e s 3 & i n R c g n o f e u d a a n l i n t h e r e d i t a r i a , & eo f o r j u d i c a t o 

f r u d u s a n j i n v i t a n a t u r a l i d u r a n t e e j u f d c m B a r o n i s f o r j u d i c a t i f p e d e n t a d J r i f c u m , n u n -

q u a m t a m e n c o n f í f e a n t u r f e u d a o b d e l i d a c o m m i í T a á f e u d a t a r i o . p a g . 225 

D I S C E P T A T I O C C C L X V 1 L 

D e e a d e m r e . p a g , 231 

D I S C E P T A T I O C C C L X V I I Í . 

G r a t i a c o n c e í í a i n p r a g m á t i c a u l t i m a de f e u d i s c o n f i r m a t a , Se p l u r i e s e x e q u n t a , ac p r a -

d i c a t a i n c a u í i s , a n l o c u m l i a b e a t , í i f e u d a t a r i u s h a b e n s fíiiam n u p t a m i i i i r e l i d a do te , 

p r o m i í l a , h x r e d e m f a c i t f r a t r e m p a t r u e l e m f a m i l i x p r o p r i x c o n f e r v a t o r e m , 6c c u i c o r a -

p e t a t í m m i í f i o , filix n e > v e l f r a t r í t e í l a t o r i s h a b e n t i p r o fe t e f t a m e n t u m , 5c p l u r a e n u -

c l e a n t u r v e r b a G r a t i x , a d m a t e r i a m , S e a n n e c e í l e f i t d i f p o n c r e , & u t i e x p r e f s é d e 

G r a t i a p r x d i d a a n f u f f i c i a t d i f p o n e r e p e r v e r b a i í l a , & o m n í m e l i o r i v i a , & : q u i d í i d i f -

p o í i t i o f ía t i n C o d i c i l l i s , ¿ r c. . p a g . 239 

D I S C E P T A T I O C C C L X Í X : . 

D e e a d e m r e . p a g . 245 

D I S C E P T A T I O C C C L X X , 

T r a n f a d i o f a d a í n t e r p e r f o n a s c o n j u n d a s c a u f a d a t a e x p r x f u p p o í i t a & p r x t c n f a t c í l a -

m e n t i f a l í i t a t e , ea d e i n d e p r o b a t a n u m d e t u r r e p e t i t i o e j u s , q u o d f o l u t u m f u i t v i g o r e 

t r a n f a d i o n i s , T e í l e s d e p o n e n t e s & a p p r © b a n t e s í n f t r u m c n t u m , a u t í u b f g r i b c n t c s t e -

i l a m e n t u m , a n 6c q u a n d o p o í í i n t i l l u d r e p r o b a r e . p a g . 255) 

D I S C E P T A T I O C C C L X X L 

T e x t . m L f i q m s fepulchrttm, f . de R e l i g . é r f u m p t . f m e r . q u o m o d o , & q u a l i t c r a m p l i e t u r , 6c 

l i m i t c t u r , n e c n o n , & T e x t . m l . A l t t u s C . de ferv j t . & a q » . m u l t i p l i c k e r l i m i t a t u r : ^ - » 

g m ñ t . i . é r 2 de M o n m l i h i t s ^ m ú L \ i f p o u a u t f a v o r e e a r u m d e m , S p e r e l l i dec^ 8. i m p u g n a -

t u r . M o c n i a n a , & f c n c í l r x l o n g é . d i f í e r u n t í n t e r fe , V i c i n u s q u a n d o c o g a t u r v e n d e r é 

d o m u m , & q u a n d o f e r v i t u t e m a l t í u s n o n t o l l e n d i , v e l p r o f p e d u m n o n h a b e n d i f a v o -

r e M o n i a l i u m , & q u i d í i v i c i n i d o m u s f u i í l e t a n t i q u i o r m o n a f t e r i o . E d i f i c a r e a n , ¿ c 

q u a l i t e r p r x f u m a t u r a d x m u l a t i o n c m , & q u i d e x a í p e d u M o n i a l i u m , p a g . 271. 

D I S C E P T A 



D I S C E P T A T í O C C C L X X I L 

M o n a f t c r i u m a n poffic i m p e d i r é v i c i n i s , n e r r d i f í c e n t , & q u i d p o f i c a v i a i n t e r m e d i a , ant; 

í e m u l a t i o n e j & a n p o í l i t c o g i a d v e n d e n d a m í e r v i t u c e m , u b i d e c r e t n m a í t e r c u r , ^ p i a 

r a a l i a d e c r e t a a d d u c u n t u r . P r a g m á t i c a d e M o n i a l i b u s q u a l i t e r e x p l i c e t u r . D m / o R o -

v i t i 9 1 . a n a 1 . v fq .ad n. 15 x x p l i c a t u r . E x t e n í i o d e c a f u a d c a f u m n o n e x t e n d i t u r . p . i " ] ^ 

D í S C E P T A T í O C C C L X X I I I . 

f i c k i c o m m i í í ú m i n c a f a C 0 n t r a v e n t i o n i s , & i n c a f u m o r t i s q u a l i t e r d i f F c r a n t , í i f i t f a & u m 

i n v t r o q u e c a f u , í e d r c f p e d u d u a r u m p e r í b n a r u m í u b í t i t u t a r u m , d ú o í u n t fideicom-

m i í í a 3 u n u m a b a l i o n o n p e n d e n s p r o h i b i t i o n e f a d a i n t e í l a m e n t o d e n o n a l i e n a n d o , 6c 

l i c e n t i a d a t a h a s r e d i a l i c n a n d i n o n d e í l m i t fíáeicommiííum f a c t u m i n c a f u a l i e n a t i o -

n i s q u a l i t e r p o í í i t r e v o c a n a l i e n a t i o , & á q u i b u s , 6c a n f e i e n t i a r e q u i r a t u r fídeicom-

m i f f i , & q u a i i s c íTe d e b e a t f p e c i a l i s , a n g e n e r a l i s . p . 27^ 

D Í S C E P T A T Í O C C G L X X I V . 

N o v a m c o n v e n t i o n e m a d v e r f u s i n í l r u m e n t u m & f e r i p t u r a m a l l e g a n s , & n o n p r o b a n s 

q u a l i t e r p u n i a t u r , i d e m d e f a t i s f e c l i o n e , & c . & q u a l i t e r í ic p r o b a n d a a d e x p l i c a t i o -

n e m R c g i a r u m P r a g m a t i c a r u m d e e a a g e n t i u m . p a g . 283 

D I S C E P T A T I O C C C L X X V . 

F i l i u s f a m i l i a s d e c o n fe n f u p a t r i s d o t e m a c e i p i e n s , n o n p a t i t u r a l i q u i d o b p a t r i s d e c o c l i o -

n c m , n e c d i c i t u r c u m p a t r e v i v e r e ^ í i f e p a r a t i m i n a l i a c a m e r a f u i s c x p e n í l s v i x e r i t ¿ P o f -

f e d e b i t o r e m r e n u n c i a r e f r u d u s q u a c r e n d o s , & c u i c u n q u e q u a n d o i n j u r e f r u d u s e f t 

d i c a n t u r . p a g . 283 

D I S C E P T A T I O C C C L X X V i . 

G e n fus c o n í l i t u t i o q u i d r e q u i r a t , f i fíat á P a t r i b u s B c n e d i d i n i s n i g r i s , & í c r i p t n r x q u a 

l i t e r p r o b é n t , & q u i d i i c e n f u a t i o í i t f o l i c a fíeri , & q u a n d o a f l e n f u s p r a r f u m a t u r , 6c 

q u i d i i o d i e l a u d e m i u m , p l u r i b u s i n c a u l i s n o n d e b e t u r , ñ e q u e q u i n d e n n i u m p r x í e r -

t i m p r o a m p l i a n d a E c c i e i i a . p . 18 ^ . 

D I S C E P T A T I O C C C L X X V I L 

D e E a d e r n R e . p a g . 2^0 

D I S C E P T A T I O C C C L X X V I L L 
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q u a l e d i c a t u r i n t e r e í í e i n t e r M e r c a t o r e s ^ i n t e r e í l e a k e r i u s i n r e r e í l e a n debea tur , 6cc . 

A n i n mutai contratiu ah initio ratione lucr i cejfantis , d r d a m n i m e r g e n t ü de certo tnterejfe 

f a c i f c i f ü j f i t , & a (¡[uibus f v r f m k , P a § r 4 0 7 , 
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I V L I I 

i > 1 1 S O P H 3 

T H E O L O G I , A C I V R E C O N S V L T I 

N e a p o l i t a n i , C o m i t í f q u e P a l a t i n i 

D U 

Eccleíiafticse, Ciuíles & c Morales 

D I S C E P T . . C C C X X V , 

S V M M A R I V M . 
1 FaÜi fpedes propomtur difputanda. 
2 ' JSfauitim rnoriens extra Momsterium in eo 

feptlitur, & quando. 
j Nouitim qtutltter gaudeat primlegm Rel i 

gión m. 
4 MUites teftantur ture milkari , & etiam qui 

cum eti f m t . 
5 Bociores allcgantur pro h'ac condujione anti-

qui ¡Ó" moderni-
6 Nomtim rnoriens extra clausíra fcpelitnr in~ 

confulto Paroeco, & quando. 
y Nouitim in anno JSfouitiatus rnoriens extra 

elaufirapotefi eligere fepulturam. 
8 Nomtim rnoriens extra clauftra, non eleffa fe-

puítura j vbifepeliatur. 
y Nomtim decedens in Monaí ler io > vhi fepe~ 

liatur, 
2 o F.egularü profejfm rnoriens extra clausíra, vbi 

fspeliatur. • 
,i i Regalares morientes extra claustra pojfe fe-

pe'iri in eorum Ecclefiis , declaranit S a 
cra Congregratio Epifcoponm s & Regu
lar iurn. 

i i Cadauera defnntlorum qualiter cxhnrnentnr>vt 
alio transferanmr. 

i j Sepnltm loco depojíti qualiter transferatur, & 
qualü requiratur conditio. 

14 Cadauemm tranjlatio qualiter fíat , Ecclejta 
diruta. 

i j Regularis rnoriens extra Monaflerium, potefi 
eligere fibi fepulturam. 

l u í Caponi Diícept. Forení. Tora, V . 
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S F O R E N S E S , 

p l u r i b u s i n c a í i bus á c c i í x , 

Remlares morientes in AíonaBeri i s fuis s ihi 
fepelhmtur. 

Regularis rnoriens in Jldonaíteriopoteft eligere 
fepulturam, cum ¡icentia fui Superioris. 

Regularis rnoriens extra Monaferium > qua
liter poffit eligere j ib i fepulturam. 

Regularis rnoriens in itinere, vbi fepeliatur. 
Regularis rnoriens remotm a 2\4onaííerio3 & in 

loco feculari, vbi fepelitur. 
Generales Ordinumpojfunt fibi fepulturam eli

gere, dum rnoriuntur. 
Rrouinciales ,Pr&pofiti, Priores ,Vifitatores ySíc. 

an poffmt fibi eligere fepulturam 3 dum rno
riuntur. 

Vicarij ,& Suhprior es M o naííerioruw, an pof-
j int Jibi eligere fepulturam. 

Definitores Capituli Generalis an poffmt fibi 
eligere fepulturam. 

D e f nitores manentes extra Vrbern an poffmt 
fibi eligere fepulturam. 

Religiofi dum rnoriuntur , debem humili modo 
fepeliri.Hicet fmt Magiftri Vniuerfttatum^ 
vel Ordinurn. 

Regularis profejfm poteft eligere fibi fepultu
ram cum licentia Superioris. 

Religiofi affumpti ad Cardinalatum 3 A r c h i -
epifeopatum , vel Epifcopatum eligere pof

f m t fibi fepulturam. 
Religiofi affumpti ad dignitatem , an pojfmt 

faceré teñamentum. 
Religiofm affmnptm ad dignitatem , curnon 

poffit teí íari 3 & eligere pojfit fepul
turam. 

jibbates Regulares pojfmt fibi fepulturam eli
g e r e ^ quare. 

Regularis manens dum moútur in loco remoto a 
Monafimo f m eligit fibi fepulturam. 

A 33 Difiamm 
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5 3 D i ñ a m i a quama efe debeat inter locum mor-
tü , & Monalieriorurn. 

3 4 Paraeci' nttllw rcquiritttr co?i[enfiií , nec ei v¡U 
quarta debetur 3 f i moriatur extra Mona-

jlerium, 
7 $ Paroeci non fofunt impediré fef dturas Rel i -

gioformn mo'ñentmm extra Mormíieria. 
3 6 Congregationis decreturn ajfcrtur per exten-

fitm in hac materia, 
$ 7 Religioji morientes extra clauíira^a quibus re-

apere debeant Sacramenta. 
3 8 Reltvwfm in f m MonaBcrio moriens qmndo 

fojjit fibi eligere fepkltHrarn. 
3 5) Reügtofm expulfm anpojfit eligere fibifepul-

turam. 
40 Conmrfian > & qñaliterpojfint digere fibi fe-

pulturam. 
41 Tertiari¡,& teriiaria quando, & quditer fepe-

liantur. 
41 'Tertianorum vmtmgenm efî eorurn quifaciunt 

tria vota, ó ' vimnt in clauBro. 
4 j Tertiariorum fecundum genus efl eorum 3 qui 

non v'mebant [uh affrobata regula ¡qui fum 
ftiblatl. 

44 Tirtiariormntertiurngenpu eíl eorum^ qui fum 
mere fecuíares. 

4 5 Tertiariorum quartum getíüí ejt eorum:qui cutn 
fiatnbm habitant in clatúíro. 

4 6 7'ertianorum quimumgenm efi eorum}qm nunc 
iiitmnt in clausíro. 

47 Tertiariorum fextmn %en%s efi eorum , qiut 
B c a u appellanmr3 & €¡1 fublatum. 

45 Tertiartj , vel tertiarit& vbi fepeliunmr. 
4^ Tertiarij primi generis fojfum fibi eligere fe-

pulíuram3fi morían tur extra clauHra. 
50 Conclufio illatim a Regularibus ad A i i lite i 

fiantli loannis Hlerofilymitani. 
5 1 Religio f a n í l i loannü potefi conñruere cemete-

ria in fuis Paroeciü 3 & fepelire ibi cadauera 
i?iterdiítorum 3 dummodh uon dsaer'mt cay.-

fam intirdiffii, 
5 2 Cadauera fratrumHterofo¡jmitammm3qualiter 
\ fiepeliantur)& confianguinei non pojfunt ve-

fiiri iugptbnbus vs f i imemüex fimfiatmü. 

f c e p t 

A Rw G V M E N T V M . 

I l e l i g i o f i i u e l Ñ d m t ' t p a H t T e r t i a r i j y 

¡ i m o r i a n t u r w M o n a f i e r t i s , d n poffmt 

f th l e l igere f e p i d t u r a m . ^ q m d fi m o -

r h m i u r e x t r a c l a u f l r a i n l o é i s f u i O r d i -

n i s , ^ve l m h i ñ e r e y a u t a l i o loeoyan p o f -

p n t t r a n s j e r r i a d M o n a f r e r i a f u á , m w l 

a d a l i a s Ecc le f ias^ r v b i f e p f t l t n r a m e l e -

g e r t m t & q u a n d o f o j j l n t i l l a m eligere^ 

^ a n í } ú f f m t t r a n s f e r r é c a d a u e r a loco 

depofit i tbi f e finita j & q u £ r e q u i r a n t U r 

f o l e m n i t a t e s , T e r t i a r i o r u m fep t e m g e n e 

r a a d d u c u n t u r ^ q u a n d o eis d i o í a c o m -

p e t a i ele Sito : M i l i t e s l l i e r o f o l y m i t a m 

q u a l i t e r f e p e l i e n d i , a n e & m m c o n -

f a n g u i n e i ' v e f t i ñ debeant u e j i i b u s l u ~ 

f m b ñ b u s , ^ ¡ a n i n t e r d i f í o r u m c a d a u e 

r a tpojJ¡nt f e p e l i r i i n f u i s E t c l e f i i s > ^ 

q u a n d o ^ d e c r e t a f a c r a C o n g r e g a t i o n i s 

a d d u c t m t u r a d m a t e n a m n o f í r a m 5 V a -

roecurn n o n d e b e r é i m p e d i r é e x e q u i a s 

R e g u l a r i u m m o r i e n t i u m e x t r a c l a u f l r a , 

N E A P O L I T A N A 

funerallum, 

l i lo í l r i i l ima Rei ig ione S. í o a n n i 
H i t r Q Í o l y mi ran fí, 

C V M 

£,0111 i c n t i f l i m o A r c h i e p i i c o p o 

N c a p o l i c a n o . 

É anno i(5 7i .meHÍe Septembnsa 
Neapoli contigic in Burgo V i r g i -
num in Parcecia fanCl:fE Maníex 
Annunciacionis illorum de Fonfe-
cha3in quarteiio Patmm difcalcea-

toium S.Therefis , uuod moituus fuic illuñrií-
íimus Comraendator Religionis S. loannis Hic -
roiolyraitaiiürura FraterGarparPappocodain do-
mibuSjin quibus habitabat3qui digic fepulturam 
in Eccleíia Patrum piardictornm lancla; There-
fi^jad exequias acccílcninc omnes Equites fandti 
loannis 3 Neapoli exiftentes cum eorum Cruces 
ac Capdlanis, accederé praetendit Paroecus cum 
fuis Presbyceris de Paroecia , pro aílbeiando ca-
daucre,fed auditoab il l is D D . Militibus Hiero-
íoiymican!S,quód in diólis exequiis non poterat 
accederé Parcecus iecuiaris cum fuis Presbyte-
riSjfuit: Parcecus íicenciatus cura fuis, fuic fepul-
tus Frater Gaípar in di ¿la Eccleíia , pacificc 3 & 
quieté ; quia vero faélum hoc fuic aiiter repra;-. 
fencatum Eminentiílimo Cardinali Caraccioío 
Archiepiicopo Neapolicano 3 cui fuic d idum, 
quod cum graui í cándalo fuer une fad-íe t x c -
qui íE, &confeííione priuauit Patresdifcalceacos, 
vno excepto 3 ad obferuantiam decretorum Sé 
Congregationis dicebac ErainendíTimus Carac-
ciolus,, & refcripíit S.Congregationi, quód Pa» 
tres noleníes iliud cadauer recipere3fuerunt vio
lentad ab Equitibus f a n d i loannis^ad iliud reci-
piendum, Ú pioceílum formatum tranfmific ad 
vi-bem^quod tamen falíiífimumeft cum réueren^ 
tia, quia íi Patres confeílione priuauit, fub prae-
textu q u ó d voiuntarié cadauer receperunt fine 
vlfa reíiílentiaiergo'non opus fui t violentia^igi-
tur nullum fuit fcandalum3vt ex ipfo f a d o appa^ 
ret: nam fi illos priuauit c o n f e í f i o n e , quomodo 
acceperunt cum fcandalo, & ex fídebus addud i s 
ab aliis cadauer aílbeiantibus apparet, de quiete, 
& vilo fcandalo íuccelío i n receptione cadaueris, 
non ergo conqueritur rationabibter Emincntif-
íimus Caracciolus de Reiigione f a n d i loannis, 
aede Equitibus fuis,Neapoli commoramibus, 
quod íuam turbauerint lurifdidionera, quafido 
inconfulto Parceco 3 eique nihi l foíuto exequias 
celebrarunt/i ad Priuilegia,&ftatuta Religionis 
rcfpexiííet 3 & hoc mihi tradidit cauíam, vt feri-
berem in hac materia per varias conclufiones 
canónicas 9 & pradicatas in S, Congregatíone 
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plui-ibns ín caníis,& Neapoli,& vbiquc non fo-
lum in calibus, fcd eciam ín ómnibus aliis Regu
lan'bus 3 íit ergOi 

i Prima eoncTuíío. Reeíilaris Nonitius in an¿ 
no iu i Nouitiatrns moriens extra Monaítennm 
in domo fuoíum Parencum, adquam iúit cali
fa fuam enrandi infirmitatem , enm licenua fuo-
rum füperiorüm , & in Eccleíia fui Monaílcrij 
fepulturam eiigens, Inconfulto Paro^co, & non 

lede Apc 
litterisjtantuip de profeífis mendo fiat¿ ratioeft2 

3 quia licéc calis Regularis Nonicíus, forraaliter no 
üt ReligíofuSjnihüominus materiaüter eíl calis-, 
de in fauorabilibus 5 priniiegiis carterorum Reli-
gioíorum fruitur, quia in oneribuSjin obfernani 
tíis 3 ac laboribos iont pares Reiigioíis profeffis, 
ad quod facit textos in Lcui,jf\ de bomr.poffeff.ex 

^ teftdmento militis . vbi lus non folnm concedit 
teftandi facuitatem ínre railitari M ü i d b u s , fed 
iilis j qui non funt milites , dummodo ín milicia 
reperiancur, labores , & pericula iuíferentes , ac 
pan" modo lüre commum , fí Nonidus intra aíi-
num fui Nouitiatus delicia co m m i rea t , pu n i t u r á 
filo Praslaco , í icuti crecen puninntur Reiigioíi 
profeíli 3 poífc alios Murgía traU. 7. in dif-
quif. 8. 

j Hanc conclníionem tradúnc Rodrigue:?, 
tom. i . quáíft. Regular. qMítfi.$ y. art.áf. A z o ú m 
p a n . z . ¡ib.9. cap. i$ . Hieronymusdiodriquez 
refol. 18.num.^o. in compendio quaftionam Regu-
tariwn s Layraan lib. 5. f eB .^ . cap,i 1. mm.Rí 
Mancinus in praxi adimandi Infirmas , fol .^^^. 
Va.ícpicúigmdee.q.Si . num.6. Sánchez infnmrná 
líh.6. cap.tq. num. io . Miranda/«/«. z. tnma-
nuali Pr&íatonmi qnaft .^. art, 9. consl. 5. Vi l la
lobos^ in fumma part. 5 i dijficult. x. num. 15. Ca-
ftrus Palaus tom* 5. difpm. 40. §. 8 pan [lo 7. 8 ¿ 
Lezzana torn.^ in verbo Nouitius, « . 4 1 . Diana 
part. f. tratt. 1. refol. 1 o/.' Barbóla ds offic. 
JParxci, cap. ¿5 . núrn.^G. ex fumrniftis Sylue-
fter in verbo fepultura 3 quafl. 9. dicio 7. & in 
verbo Canónica ponió y nurn.Ü. §. 4. Armilla in 
verbo fepultíira, n,6. Tabiena mm. ro. Nauarrus 
confiliortim in tit. de Regtdaribus in \ . editione-3 
Ancharanus, & Francas in cap. fin.de fepulturis 
in 6. vbi gloíía P. Francifcus Maria Samuelius 
de fepnlturis , traB. 1. controu. 5. per totarn^ 
Baileus in fuá fumma in verbo f'epultnrá, Morgia 
i r M . j . difqmf 8. §. 1 o. Vencriglia in praxi 
notabilium dnmtat. y i . §. vnito , rmrn. 10. Tam-
buriuus delure AbbatHyn,tom. i .dijp.ú.quéfl. \7. 

g Arapliatur , vt Nouicios Regularis in domo 
Parencnm fuorunrobiens, eíl fepeüendus iri Ee-
clefiafui ordinis , Paroeco inconfuico, & ubique 
folucione quaiu-c funeralis eidem faciendaj ex ea 
radone^quia NouidJ eifdem gaudenc pduilegiisi 
íicnt t\rceri fruüntur profeffi Reiigioíi , fed Re
iigioíi fepeliuntur in fuis Ecclefiis , inconfultd 
Parceco j & fine folutione quartíE funeralis er-
gOi&c. t u m quia Nouidus non recipicá Parce-
co facramenta, nec i l l i fubcft quoad animíe cu-
r a m , & eíl: cotaliter exemptus a curad, & ordina-
ri] iurifdiótionejcrgo fnb nullo titulo éft aliquid 
Parceco íoluendnra , ve poft alios Laureáis de 
rpanchis in controucrliis ínter Ep!Íí:opos,& Re
gulares qu afl : 5 6. 

7 Ampiiatnr fecundo , v t Nouidus in anno fui 
Nouitiatus recedens ex hac vi ta in domo Paren-
t u m , ad quam o b i i t , cum licentia fui fupevioris 
poteíl eligere fepulturam , licite . & libere vb i -
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cumque volucric quod fí eam clight in Eccleíía 
fui ordinis,Parceco inGonfuítOjibi fepeliri débete 
abfque quarta funerali ilíi dandajicct in la-cnlo 
fuerit fuus l)aL-cecianusJ&: poííe eligere ícpíjitu-
rara Nouicium.,patet quia dum eíl Nouidus na-
bet velle> §c noU¿ideft proíitendi, & non profí-
tendi fuae Religionis vota rolemnia.ergo poterie 
fibi eligere fepulturam,lÍ€Íi:éJ& libcréjtum quia 
Nouitiusin odioíis^non venitcomprehenfus nu
mero Religioforum 3 fed folum in fauorabilibus, 

¡íed non jpoflé íibi fepukurám eligere , eíl ciuid 
fatis odioíum,& grane onus3 ac máxima priuatid 
proprix voluntacis , ergo poterit eligere fepuim-
ram , tum quia Nouicins cít exemptus a Paraxi 
iudfdiólionc , & quaravis á Parezco ;icceperic 
oronjar Sacramenta a ob maximam diílantiara á 
loo Mona/lerioj niliilominus vi fuorum Prinile-
giorum,qinbus ipfe licité,& ¡iberé gaudet3íicii"CÍ 
ca:ccri profeífi Regulares fui ordinis,qui morien
tes extra fuá Monafteria nihii foluant Parcrco 
pro quarta funerali,& ipfo inconfülto^ vbicum-
que volunt l ic i te ,& libere fui Religio/Í illam ad 
fuam Eccleíiam fine dubío porüant , vt infra, i u 
Nouicins, de quo in hac prima concluíione» 

Ampiiatnr tertió,ve Nouidus priufquam mo- ^ 
riatur íicutlicité poteíl ceítari;, ac cacera exerec-
re,in quibus proprié velie , & nolle requiritur, 
quia Nouidus nondum profeíliis^oco obedieri-
tiíe formaliter adí^riclus cap.Religiofuí, de fepul-
turü , in quotextu non comprehenditur Nou i -
tius,fed tanrüm Religiofus profdfus, ita poteric 
eligere fepulturam , & íi contingac mori extra 
clauílra , non ele¿la fepultura fepeliendus eíl i i l 
fepultura füorum maiorum íi habeat?alias in Pa-
rceciali Eccleíia, in qua Sacramenta.recepic, & 
per hocin capn . dé fepukufis , & in cap. is3 qui 
de fepulturis, in 6. habe tür , quod quando quis 
montur non electa íepukura, in ea eft fepclien-
dus , in qua raaiores iui fepeliri coníueUerunt5 
fed Nouidus in fauorabilibus gaudet gratiis , 3c 
pduilegiis Regularium, & fecuIarinm,ergo cum 
potuilíec íibi eligere repúlturam, & non elégitj 
in cali cafa ad inftár fecularis , eíl in fepultura 
fuorum maiorum fepeHendus, & n o n eligens fe-
pelitur in \ \ \rocchycap.is ,qui}capJudum3§ Jiuinf-
modí3dc fepulturis y in 6. cap. ex parte, cap. in -no-
j i r a , de fepulturis , & cum Nouidus Regnlaris 
eíl fepeíiendm in Eccleíia Parceciali , vel in alio 
loco extra becleíiam iui Monaíleri] , qiíoad ex-
penfas fiineralium , (i Carentes habeac diuitcs ad 
eos pertinebie , fed íi pauperes fuerinc, ad M o -
naílerium eos faceré fpedrabit , ita Rodriquex 
tom. 5 .qmfti'onpirn Regularium, qudtft.G 1. Layman 
trac}. 5. cap. i z .num. 6. Mancinus dubio 12, La -
uorius tom. 1. var ían t i t . i . cap. 16. num.46* 
Lezzana tom.^.in verbo3Nouitij,n.^. 

Ampiiatnr quart6,vt Regulaos Nonidus de- ^ 
cedens in Monaílerio abfque eledlione fepültu-
tky cum habitü Reiigioíb, ex vi priuilegiorum, 
& ex vi coníuetudinis immemorubilis, e á in Ec
cleíia fui Monaíleri] fepeüendus , licét impubes 
llcSt non fui iuris,quoad fepultura eledionem, 
quia recepic Sacramenta á fuis Religiofis, ac 
deceíTit d i i t i habitu Religiofo , ac intra claufu-
ram, & poticur pduilegiis ómnibus, quibusom-
fíes Reiigioíi gaudenc; eigo,& ita dicunt Sylfte-
fter, & aiij apud Lanarium num.<)9. Samuelius 
vbi fupra, contronerf. 5 .num. 1 4^ . & controu. 1 5,. 
vbi agit de Nouidis moriencibus in Noui t iá tui 
& de priüilegiis conceíbs fratribus Praedicato-
ribus ex Pió V. & per participadonem aliis Re 
gularibus communicatis, 

A % SecuncU 
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i o Secnncla Conclnfio: Regalares morientes ex
tra clauítra Monaíleriorum Paraco inconfulto, 
licué , ac libere , radabitanter valent, & pleno 
im e , fui Eeligioíi deferre ad propriam Ecclé'-
íuim , pro íepuknra prebenda. Racio eft , tjuia 
Reculares funt ab Ordinariis locorum exempti3 

& ^ . . . i • 
i & a Paroecis eorum , circa antm^e gubernatio-

ncin , licet per accidens, cafualiterj ac indirede, 
pro hkij & nunc, in necefficatis caufa á Paraxis 
receperint Sacramenta , ve bene Pater Peregri-
nus tom. i . prmlegiorumjn confiitutione j . Pij V . 
qnar i n a p k SmtHjfmHs 3 m m . i t , . Barboía de 
foteflate Pamciy cap.xG. nmn.6%. Mancinus ¿/<y-
hio 9.^/ ,49o. JLczzana tom. 1.cap. 11. num.^ i . 
6¿ torn.^. in verbo , Sepultura quoad Reculares3 
nmn. 1 6. Dianap^rf. j . traB-.i.refolut.i 1 o .Ar-
changelns Romanus de primlegiis Regularmni) 
Uh*%«in verbo3 SepeUtio, 6c íic declárame S.Con-
gregatio de anno í 6 1 0 . meñfe In[ij3ad petitio-
nem Cardinalis Ludoniíij Archiepiícopi Bono-
nieníís, qui fie tale propoíuitdubium 3 an Con-
fratres aliqni extra Monaueriinn morientes , ¿k 
á Curatis Sacramenta recepsrunt, poíiint ab eo-
rüm imperioribus ad iuas Bedelías deferri 3 Pa-
roecis inconíui t iSj i ta S. ( 'ongregacio refpondit: 

1 Í Regalares extra elauftra decedentes^políead eo
rum Eccleíias deferri, etiam Parcecis inconlui-
tisjde qua declaratione P. Samuelis comrouerf.^. 
de fepuhuns, num. 2. Murgia ddU. trabJ.j. difp.ti. 
6¿ ííccai 'u , quo Regulares velint accipere íuum 
Relie;ioíum raoitnum extra clauílra , non potc-
r i t Parcceus impediré^ íiib príetexti^vt ad Eccle-
ÜAm Parcccialcm prius cadauer deferatur 3 ¡k. 
quarram funeralem íiibi foluant, quod criara pa-
tet ex alia dedaratione flrcla in vna Puteolana 
2 ¿.Mai] r íí 1 5. & patet quia Paroecus nu lhun 
ius habet fuper Regnlarem mortuum extra 
Monaílerium, & ideo nullam prceteníionem ha-
bere poteft circa quartam. 

¡2, Declaracur conduíio^vt non poíTmt Regula
res cadauer fepukurae traditum ex íuis Eccleíus 
afportari faceré ad alias Eccleíias , niíi de licen-
tja Epifcopijex Tcxtu in cap.corpora,de confecrat. 
d t f t inñ . i . & e x Rituali Romano , §.de exequiis, 
<k conílacex l.Nemo , Cod. de Relig. &fumpttb. 
Tunerum SJ quod íi cadauer í i tdepoli tum in aH-
qua i'ccleíia Regulari , ad terapus 3 vt poílea 
transft-ratur ad locom aliura , in eadem Ecclcfiaj 
vel íi defundñ amici , vel coníanguinei Reguia-
ribus licentiam prasbucrint, & vbi ipil, voluerinc 
fepeliantur 3 ac perpetuo reponántur , hoc cafu 
cuando dcfund:us aliquis in Ecdeíía fepelitur 

1 5 loco depofiti , vt inde ad aiiam Ecclefiara tranf-
feracur 3 debet íieri teftimonium authenticnm, 
videlicet taiem defunélum ib i minimé fepeliri 
perpetuó,fed tantüra ad tempus depoíitari , ac 
tale inítrumentum tempere tranílationis pfas-
fentari debet ante iudicem EccleílaíHcum , & ab 
illo venir poílea transferendnm 3 & Superiori i l -
lius EccleíicT 3 ad quam transfertur notifican de-
bef,& tune Milla didra de requie, ad deftinatum 
locura transferri poterit^/. 1. C.de Relig. & fmn-
ptibtu fmermn s Rodríguez in compendio , refo-
lut. 12 7- ntm.X fm, Gauantus in manuali Epifcopo-
nms in verbo, Sepultura , num.xG. Villalobos in 
fumma, traft.} 1 . dijfin.6. mm.^. Lauorius tit.T.. 
cap.%. mm. 1 4. tom. 1. i ^mr .Mancimis inpraxi 
infirmf)rHm3di'íb.$. D i a n a ^ r í . de dubiis Regu-
laribus3 refol. 1 20. Theíaur. part.z. in praxi E c - ' 
clef.cap. i . f i l . 516. Genuenfis in praxi 3 cap.9 1. 
9mmero duodécimo , PorteHius in dubiis Regula-
ribas, ih verbo , E ce lefia , § .17 . Lezzana tomo 

quarto , in verbo y Sepultura , quoad Regularest 
rmrn. 1 1 . 

Deelaratur fecundo conclufioj quod fi Eccle- 14 
fiaüt vetufiate diruta , vel in aliquo loco nouo 
fiatHccIeha \ tune cura Ordinari j liecntia defun-
¿lorum corpora in nouam Ecclefiam transferri 
Valent : nam hoc non cfl; lepulcrnm mutare, íed 
eft renouarej(5<: per hoc in extrauaqanti) primo de 
fcpultnm 3 ílatutnm eft , ne caula transferendi 
cadauerade terris Cathalicorum^adalium locum 
eorundem iprum cadauer excuteretur s vel con-
ddatur,aut exenteretur3fed integrum transid ;-
tur 3 aut ibi relinquatur 3 doñee incinerctur j & 
tune transfertur , quod fi quis contra haec atten-
tare prazfumpíerit crudeiiter modis príedidtis 
corpus defiindi tradando^aut diciendo traétari, 
excoramunicationem incurra^Papa: referuatam, 
& cadauer iJÍud fi inhumané tradatum fucric 
Ecclcfiaílicaíepultura careat, & ad incurrendam 
illara excoramunicationem íat eft , vt vna ex illis 
adionibus fuerit commilíaj i d eft 3 aut exentera-
tio, aut concifiojaut excuffio3vt dicuut Angelus 
in verbo3 Excommunicatio 3 H $. cafu $ í . Suarez 
tom. $ .de cenfmisydjfp. 12. f e É , j . « . 1. Tliefauriis 
de pañis ,part . i . cap. 2 .Lezzana loco cítato,&c pce-
napriuationis íepulturas caunueri, íic inhumané 
tractato , eft latíe fentcntiaej fi cafus eft notoriuSj 
& non habet locum Textns in extrauaganú ad 
(tútanda , fi vero fie oceultus, potelt reftuui pri-
fíiníe fepul tur íCjnon tamen ali¿ transferri : nam 
iarn cadauer erat in quaíi políeílione Ecclefia-
íticae íepukura^ac adeo poteft priftiníe fepukurae 
KÍl i tui jDD. ckati. 

Tenia conciufío : Regulares decedentes ex 15 
hac vira extra íuum Monafteiium3pofiunt licité, 
& libere iceundum ius commun^ fepultoram 
fibi eligere:nam licet Religiofi profeffi non pof-
funt Íibi eligere fepuíturamj cap. fin. de fepulturü 
in 6. quia carent veíle ^ & nolíe3 Se hoc atiam 
procedie quando funt extra Monafteria fuá 3 vbi 
n;oriuntur3tamen quando non poííunt commo-
de ad fuá redad Monaftena^poterunc fibi fepul-
turara eligere ab habitu propriíe voluntatis de
pende!:, beeundój quod Regularis nequit Íépul-
turara cligerCjUili eííet in loco remoto á fuo M o -
nafteriOjquia vcliei& nolle caiet3ac proprio iuré, 
& l ibér tate , . r f .^ . Religiofi de fepulturü in 6. v b i 
habciur,qu6d quando Religiofi extra dauftrum, 
& comraodé poííunt ad propriam Ecclefiam 
transferri 3 in tali cafu nequtunt fibi fepukurara 
eligere 3 quia proprio nolle, 6c veiie carent, at 
quando fie remóte moriuntur 3 quia transferri 
non valent, poííunt in .tali cafu fibi fepulturam 
eligere 3 & de fe difponere quoad Íepulturara, 
Glolía & ibi comrauniter CanoníftíE in d.cap. 
Religiofi de fepulturii, in 6, Summiftre in verbo3 
Sepultura , Earbofa in cap. 16. de officio Rarccct, 
num. 3 o, Azorius 3 Peregrinus , 2eechius3 & alij 
apud Dianam p a r t e a r a ¿?. 3 .refol, 115). Paíqua-
ligus dec. 3 82. Caftrus Palaus dispMt.^ .§. 8. /-v.vv-
¿¿013 . vSamuelius centr. ú.concl. i . & $. Idem 
Diana vbijupra , refol. 1 i o. 

Deelaratur conclufio 3 vt omnes Regulares i é 
profeffi morientes in propriisMonafteriis 3 le-
quendo de iure communi debeant fepeliri in 
propriis Ecclefii33nec poffint eligere fepuku-
ram3quia decedentes in propriis Monafteriis ca
rent nolle3& velle, & fub obedientia Superioris 
exiftunt immediatc, vt notat Spercllus decif. 89 . 
mm. í . Quodfi Regularis profelíus contingat 
m o ñ in alieno Monafterio Regularium abíque 
fipulturíe dedione : & remóte diftac á Mona

fterio 
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fteno fui Oidinis, cric fepeliendus in Ecclefía i l -
lorumReligioroi-u,,Ybi ab ipils recepin Sacramen
ta , lie comigit fando Tilomas de Aquino , qui 
i n icincre Follíc ncux ^ Dco animara reddidic3 
dum ad Conciiium Lugduncnfe accedebac 3 ex 
comimíiionc Giegori) X . Scibi fuitfepoitos. 

17 Quod íi condngat, Regulares profcílbs morí 
i n propriis Monaíleriis pocernncpnufciuam mo
rían tnr eam licencia íiii Superioris licité , ac le
gitimé íibi iepukuram eligere : ratio eft , qnia 
propnnm velie Rcligiofo eft in volúntate fui 
;Sapcrioris , qui ius habet prxftandi talem licen-
tiam^qu^ nuíiibi prohibetur, poft alios Pafqua-
ligus deo. $ 8 i . n . 6 . Lezzana tow. 1. cap.?, n. 1 o. 
Rodriquez qudsiiomm Regulariurn , tom.$.q,6o. 
art. r . Samuelius controu.6.concl.6. 

I§ Si vero concingac mori extra propria Mona-
íleria^tunc legitimé poílunt íibi eligerc repulni-
rara cum iicentia fuonira Superiorum ; poíico 
quod manent remoti á íuo Monafteriojquia cum 
eórura cadañera non poffint coramodé rransferri 
ad Eccleíias fuas } per hoc interpretan poííunt 
voluntacem ruorura Superiorum , quod noiunt 
ad Monafteiium deferri propter incommodita-
tem,ergoibi íepeliri debent^vbi l íbiíepulturam 
eligunt, & ílc in tali caíu veile, & nolle íiabentj 

' Quod íi contingat Reguiarem mori i n itinere 
1 extra Moaafterium proprium , remoto ía t i s , in 

I aliqua domo íecularijaut Beneía6fcoris.,aut in aii-
c|ua Taberna j non cieAa íepultura tune debet 
fepeliri in Paroeciali Ecclcíia , vbi accepit om-
nia SacramsntajCanoniíla; in cap.finali de fcpul-
turió in 6. Sánchez infmwna-tom.í . l ib.G.cap. 14. 
num. 4. Barbóla cap. 16. num. 5 o. de oficio Paroe-
ciy Spcreliiis d.decif.89. LauonusJ& Mancinus, 
vbi fuprk , Paíqualigus decif. 385. Samuelius 
tomA. controu.6. concí. 7 . & 8. qui concl. 5'. ait, 
quod Regularis profedus remoté moriens extra 
fnum Monafterium proprium in aliqua ciuitate, 
'5c loco,vbi Monafterium fui ordinis non reperi-
tur, fed 111 domo fuorum conlanguineorum, po-
teft íibi lepulcuram elígete , & íi non eligar, fe, 

10 peliturin Ecclefía Cathcdrali 3 vei Parceciali, fíe 
quídam Religiofus profedus Conuentus fui d i 
Dominici de Pcrufío deccílit ex hac vita in ciui
tate Clufma, & percepic ib i omnia Sacramenta, 
& fepoküs fuit in Ecc'eíia Catliedraii menfe 
Augníti 1 6 j ?. & faébs fuerunt excquia^& ex-
penfe honorificéjSamuelius controu.-j. in fine. 

a j Declaratur concluir o fecundó, vt multo raagis 
Regulares iuperiores , ve funt Generales Ordi-
mim poílint fíbi eligere fepukuram, quia Gene
rales praedicti folum S.Pontiítcern habent Supe-
riorem, cique fubiiciuntur omnesalij, tara Pro-
iiinciarum,quam ConuentuumjZecchíus de Re
pública Chriíiuwaylih. 1 .cap.1%. de Parezco n, 19. 
A l milla Tabiena,Sylueíler.& alij in verbo fepul-
tura, Layman l ib . i . traci.5 . cap.9 . num.6. Sán
chez tom.i . in fiirmna, l ib.6. cap.' ^.num, 7. Ca-
ftrus Palanspart.$. dpsfiit.4.§.^.pmtto 1$. n.s,. 

X l hoc idern dicimus in aliis Superioribus inferio-
ris grados,pucá i n Prouincial¡'bus3Prioribus, V i -
íitatoríbus , Patribus Prouincise , Abbatibus, 
Guardia nis, Redoribus, & íi mili bus Superiori
bus localibu?3 quia omnes ifti poííunt fibi elige-
re fepnlturam : nam licét tales fubiieiantur Ge-
íieraU,tamen in multis habent velie,& no!le,cir-
ca talem eledionem fepultura, ve bené Pafqua-
ligus dec. 584. Lezzana torn.i. cap. 9. num. 10. 
Sánchez jCaftrus Palaus,& al i j ,& licét fubiieia-
tur Generali,tamcn per hoc fequitur, qnod p o -
teric Generalis annullare calera eledionem ante 

mortera , poft mortem taracn non poterit talem 
eledionem annullare^ quia matcríaíís eledio íe-
pii!turtT eft confírmata cum eííedu 3 quera iam 
obtinuit eorurn difpoíitio voluntatis, poterunt 
autem talem eligere fepukuram/ítiam extra M o -
nafteriajvel extra Prouínciam,& extra fuas iurií-
didíones3quia talis eledio non reftringitur loco ,̂ 
&c S. Dominicus dum moreretur rogante que
dara Monacho , vbi corpus fuum fepeliri iube-
rec 9 rcfpondit: ( y í d pedes fratrum meorum ) com-
petit ergo tal i bus eledio prredida 3 non quidem 
ex priuilegio aliquo a fed ex iure comrauni 3 cap, 
f u.de fepuíturü in 6, l i l i vero qui funt Subprio- 2 5 
res^ut Vicarij Monafteriorumsdum moríuntnr3 
vel illí,qui in Grangiis extra Monaftcria manent, 
cum titulo Prioratus3 vel Vicariatus.non poííunc 
fíbi illain eligere, ex c a f . i . §.ineos autem depri-
mlegiiiin 6. Vcrum tales ^ubprioreSjSubvicarij, 
defidemibus Prslatis ioci 3 ppCunt fibi tune 
temporis fepukuram eligere, Pafqualigus de-
c i f . ^ 6 . 

Sub hac cadera perfonarnm ronditione, con- 14 
tinentur Deíinicores Capituli Generalis, & Pro-
uincialis y confukores Theatini , ac AíícíTores 
Gencr-alis pro tempore^ qui poífunt fíbi eligerc 
iepukuram : nam habent ftipremam authorita- • 
tera,vt bené Samuelius contr.c). & Confukores 
Theat in i , fi maneant Romx ablente Generalis 25 
poterunt fmé ; fed fí extra vrbera manent ablen
tes, necetiam Roraíe Generalis reperiaturj pof-
íime fibi eligere iepukuram, quia Pradati iera-
per exiftunt 3 quocunque fuerint, & eftproba-
bilc, quod etiam príefente Genera!i, poííunt fíbi 
eligere lepulcuram P. Percgrinus ad Conjlitutio
nes Theatimrum part. 5. cap. 1. Pafqualigus dc~ 
ctf.3 i> 5. Samuelius contron. 9. concluf. 4. per to-
tarn , verum contingat Reguiarem Prelatura 
iocalem,aut Magiftrum, vel Cathedraticum pu-
blica: vniuerfítads ex hac vita decedére, non po-
teft IcpeHri a fuis Rcl ig 'o í is , nifí fecuñdum fta-
tum humilitatis R e l i g i o n i s , & fíe non poteft 
duci per Ciui ta tem,& Plateas cum muficis, & 
ricibiis extraordinariis , vt declarauit S.Congre-
gaíio ad 15. dnbium inter multa propofíta ipfí j 
Conm'eoaciop.i Cardmalium á Cardinali Ludo-
uiíio A'xaiepiícopo Bononienfe , qui poftea fuic 
G';egorins X V . die 2. íulij 1 G i o . v t bené Lau-
retus de Franchis in controuerfiis iriter Epijcopos, 
& Regulares c¡iufl. 6 i . Pafqualigus decif. j 87. 
Samuelius .tantráU-,x o. concluf..10. ergo Regu- 27 
laris profeílus cum licencia fui fuperions poteft 
eligere fibi fepukuram Regularis fuperior loca-
lis, Pafqualigus decif. 5 8 6.Samuelius cor.trou. \ 1. 
qui ídem dicit de Kegularibns , qui roanuaiibus 
beneficiis pra'íicíuntur 3 quas funt de raembris 
Monafterij ex cap. 2. de fiatu Monachorum , & 
ex Clementina 1. de refcriptis , & ex cap. cum 
defm'ch de l u d k m 3 quia in tali ftatu habet nol
le, & velle, vt bené Lauorius tom. 1. Lucuhratic-
num tit. 1. cap.i 1. mm.$ ¿f. Samuelius controu. 11. 
in fine. 

Declaratur tercio concluí io, vt Religiofi af- 28 
fumpti ad Cardinalatum , Archiepifcopatum, 
Epiicopatum , vel ad aliara extraordínariam di-
gnicatem,poffint fíbi eligere fepukuram, Rodri
quez torn.^, cjudfi.óo. part. 7.. Hieronymus Ro
driquez in compendio 9 refoiut. 128. «. 1 6. Fran-
cifeus Pellizzarius in rnamtali tom. 2. tra'cl. 8. 
cap.$o. m m . i 50. quia habent velle, & nolle. 

Ñeque dicas, quod tales Religiofi fine licen- 2 9 
tía Summi Pontifiéis non poífunt teftari, vt late 
Afcanins Tamburinus de iure Ahhatum , tom. 5. 

A M.2 . 
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•difjKi i . ^ y / f í ? 17. er i §• loániíes Báptifta Lez-
zana m qmfi.Reguhr. tom. \ .part. i . cap. 1 f.n. 50. 
Barthoíoma usa faníto Faufto in Thefauro Re~ 
Ugioforum > Ith- 8. de votopatipertatu, c¡u<ífl.6 
cum fando T hpma 1. i qmfi. 18 5 .^rí. t/tów. ^ 
terthm. Sotos ^ mí i í t ia , Z/̂ . 1 o. qu<zji,$, a r t . j . 
Nauantís ¿fc F.egula.rtbi'U¡cuufi.i.monit&rio y .n . i , 
& eju&ft.G y .an .s .Henriquez l ib.i o.cap.] j . n . ; , 
Á z o ú m p a n . 1 » n . c a p . j . qu&fl . t .kd eleólio 
íepuitutó eft pars ceftamcnti, & vlcimíe volunta-
tis^Gloíía i« d.cap.vt animarum in veri?.pr^ditíos 
in aad. H f . fepulturis in 6. Bonacina 1. 
di/p. $ . qmfl.t . pmtto 3. nwñj i i loannes Bapti» 
fta Ventriglia in praxi rermn notabilium, anrio-
tat .$i , §.vnico} num 1. Samutlius in praxi de fe^ 
p'Mttíríá,traB. 1 .difp.G. contron. 11 .concluf. 1. ergo 
Reíigiofiis ací Epiícopaciimjvelaliam digniíatem 
extra ordinem fu'um a(Íliniptüs,fine SiPontificis, 
non poterit íibi ehgeve íepiílttíram. 

1 Relpondeo 5 quod ideó Religiofüs aífiimptus 
ad Epifcópatum ceftari non poted 3 cpiia o.uic-
cjuid acquiriti fux Eccleíia; acquiricVinn fola'li-
bera adminiftrationej vtex C z n o m í r m i í t u m 18. 
ejiiáfi. 1. Adminiftratio autem mofee finitur , ex 
qua teftamentum valere incipit > electio vero íc-
jpiulturé poteft ficri á Religiofofado ÉpifcQpoj 
quia tempore , quo eligj^ habet velie, 6c no'le, 
ex quo vnico principio bené eligir ííbi íepultu-
rara ^ tura quia calis eleólio refercur ad tempus,, 
in quo nuilum adeft irnpedimentumjrarionc fta-
tus Reíigiofi, & íic fumus in materiadirpaíajra, 
& ita. poterit Epifcopus RCgularis íibi eligere 
fepulturara^etiam extra Eccleíiam Catliedraiem, 
Ventríglia, vhifupra, cap. bene n . quaft.i. cap. 
¿4pofto,lic<e de donationihm, Q\o[lz*in cap. vhi-
cumque 15 qmfi. 2. Lauorius nar. Imubr. t i t . i , 
cap. 1 1. num. 6. < 1 

Dudara tur quarto concluíio3vt A b bates Re
gulares benc poffinc íibi eligere íepulturam in 
Ecdeíia , quam ipfi yolueriut, Abbas in cap. de 
tenore > num.^. & 7. de fepulturis 3 Emanuel Ro-
di iquez^W.3. qu<zsíianum Regularium^qu^fi.6^0 
a r t . i , Hieronymus Rodriquez ¿» compendio, re-
ío l . i 1%. num.6. Vcl l izzaúus in mamiali Prálato-
nímyíom.i . tra í í .S . cap.$ o. num. 1 2 6. vbi id ab-
folute docet de omnifcus Prsdatis Rcenlaribusi 
Xczzana tom. i .Regularium part. i .c. 9 .n. 1 o. cum 
Taoiena in verbo feptdtura, qrnft'.^. n. 5 o. Cnílro 
Palao t r a ü . 1 é .di f f . 1 qpunffo 1 3 ,§.trxmn T i l o 
ma Sánchez to?n. 1 .infummajib é cap. t ^.rium.j . 
& alij penes ipíos, v£gidius Trullencliins de ju
re ParrochitCap.t). dub. 6. Vencriglia tn praxi no-
tah'dtuni¡annotat. 5 z.§..vmco, nurn.^ c. cura Seba-
ftiano Medices defepHhurü^art . 1 .qmft . 'é .n . 1 z. 
vbi iimitat in Abtmtedepofico, vcl qui Abbatisé 
renimciauit3 quia in ele^ione iepultura infpici-
tur raortis tempus,& ad iilud referíur. 

Ex quibus coilige , Regularem particu'arem 
priuatum>& fubditura in loco remoco,& á M o -
nafterio diftantem , íi contingac i b i m o r i , poli 
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verbo fepuhurarn non eligens 3 num. 9. vterque 
Rodriquez^primus quafi.bo. refol. 1 2 Z. nurn. 16. 
Secundus loco citato J ^ ^ j Ventriglia annotat.$ 2. 
de eiefftone fepulturá, j 1 ^ . vnico num. 1 9. Pcllizza-
rius in manuali Reaulariurn, tom. 1. traU:. 8. f .«o. 
num. i x y . & 128. Mancimis de Jnfirmts in or~ 
diñe ad fepuitnram, num. 1 1 . 

Quod íi petas qnanta debeat eíFe diftantia 
ínter Mona'fterium 3 & locum , vbi Religioíus 
montar 4 vt cenfeatur ftare in loco diftante 3 ad 
eíFedum eligendi íepukuram,. 

Reípondet Pellizzarius in manuali ^ tom. 2. 
traíí-.'i. cap. 5 c. num. 1.1 9% & cum Bordono re
fol. 1 f . num. i 6 2. citato ab ipío Pellizzario, dicic 
Religioium remotum 3 cuius cadaüef vnico die 
non poteft.ad propriüm.aut ad aliüd eiufdcm or-
dinis Monaftefiíim transferrijnam íic periculum 
eft in mora ob corruprionem Cadaueris ideo 
debec res breui expediri, & ex hoc íi contingat 
Religioio in tali loco mori 3 transíerri poterit l i 
beré j -abíque Parocci impedimento , ilioque i r -
rcqnifico¿auc nolentc, & abfque co, quod ei al i-
quid íbluatur , ita Samüeiius t r a ü . 1. difput.4. 
comrou. 18, comí. 3. Diana part.$. t r a ü . i - re
fol. x 1 o. Vencriglia <¿. §. vnico, num. Í 9, Barbofa 
in Co/lettaneü decifionum Apofiolicartm, in verbo 
Regulares , coMi . 645. Laurentius de Peyrinis 
tom, 1. de Prdlato , & fkbdito ad Confiit.y. Pij F . 
num. > pag. 178. Illuminatus Moronus in cen-
tumrefponfa, refponfe 52.^.26. Lezzana torn.i. 
qmft, 1. cap. 1 2. Pelíizarius vbi fupra, num. 1 25?. 
Bordonus vbi fupra, num. 170. 

Qjiod vero non poffit Paracus pretendere i | 
ius icpulciK^ Religioforura extra Monafteria 
fuá deeedencinm 3 Se qnód debeat ab huiufmodi 
prxtcnlione abftinere declarauit S.Congregado 
Epifcoporum, & Regularium, negotiis praepoíi-
torum in fuperius citata Puteolana 22. Maij 
1615. cuius meminit Barbofa d. num.6%. M o 

ronas nwn. 1 6. Lezzana tom. 1. in verbo fepul-
tur a,num. 1 ó. vbi aic eandem S. Congrcgatio-
nem declaraíEe 24, Nouembris 1 6 j 4. & 24^ 
Septembris 1636. ciericum fecularera nihil pof-
fe pretendere propter exequias , aut fepulturam 
Monachi , aut fratris extra clauftra morientis. 
Qiiod vero Parcecis inconfulcis , á quibus Sa
cramenta receperunt Religiofi., qui extra Mona
fteria deceílerunc , poíTint Cadañera eorum ad 
Monafteria huiufmodi cransftTre}refoiuic eadem 
S . Congregatio ex illis quacuordecim tranímií-
fis ab Archiepiicopo Bononienfe die 1. lu l i j 
i G x o . de qua commemorationem faciunt Ven
criglia loco citato , M o i í o n u s v b i f u p r a , nwn.i -^ 
Barbóla depotefiate Paroeci, c a p . i ó . mim.$o. & 
cclie¿}.6 4 § . cuius verba funt. 

Morendo Fratri come auuiene altrevolte , & in ? ^ 
particolare de*>Canonici Regolari Lateranenfi fmrt 
del M o n a í i e ñ o in cafa de loro Paren ti, & ¡oauendo 
i ' Curati amminiíírati loro li facramentifepojfano 
i ' loro Superiori farl i portare di notte alia loro Chie-

íibi fepulturam eligere,gloflr. in d. cap. Religiofi, fafen'^a dir¡e eos' alema al Curato te fen^a darli le 
in verbo eodem el i . de fepnlturis in 6. vbi poft raggioni Parrocchiali.Szcja. Congregadorelpon-
antiquos Barbofa , & de Jure Ecclefiafiico part .x . 
lib. x. cap. i o . n . y o . & de oíficio l'ara cipart. j . 
cap.xC. num. 3. Didacus Narbona de Atate in 
anno 14. qmfi.47, rntm.jo. & gydius Tullen-
chius delure P a r a d , cap.^. dubio G. Lezzana 
io7n> \ . cap.C). num. 10* & tom. 7. part.^. in verbo 
fepultura 3n . i6 . Caftrus Palaus tom, $. t raü . 1 6. 
dtjput.A- part í §. S. ffwn^,.Sáncheztpm.:i» 
in furnrna lib.6. cap. 14* num. Diana part.$. 
traü.$.refol . 11 o. Noclinoc in fnmma Diana , i-a 

di t , Regulares extra clauftra decedentes pohead 
eorum Eccleíias deferri,etiá Parcecis inconfultis. 

De qua re, vná cura aliis Decretis Congrega-
tionis legatur nouiffimé Petrus de Murgia Be-
nedidinus difquifitlonurn Canonicarum , lib. it 
difq.S. §. j o . per totum. 

Sed eft dificultas, de cuius manu debeaC 
recipere Sacramenta Via t ic i , & Extreme-vn-
dionis Monachus;veI aiiusNouitius/i moriauíE 
extra ciauftra. 
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Refpondeo enim cuni Pellizzario tomo 2. 

tracl.8-c¿p-S0-mm-i j8. deberé vtmraque reci-
pere de manu Piaelaci Reguians , íi poteric 3 & 
pi-adicatui-n dicit Ferraría: , alij dicuot á mann 
Parccci deberé recipere Sacramenta Extrems-
Vndionis 3 & Viacici, ita Bordonus tom.i. re-

fúlut.s i . mm. 17 o. declaralione S. Congrega-
tioms, de qua dubitac Murgia f ^ . i . difqmfit.Ü. 
§. 5. ¿ « ^ í , ouicquid alicer dixerit Barbota ¿/f 
iureEcclefiafi ico^an.z. l ib . í .cap. 1 e. & Laure-
tus de franchis í« contromrjiis inter Epijbopos, 
& Regulares, q J n . quos non fequitur Murgia 
traff.j.tom .i .difq.%. §.2. 

j 2 Colli^e íecundó 3 Relieíofum íibi eligeré fe-
pukuranij edainfí moiiatiir in Monaíterioíuo3& 
ixoc de Precia t i fui licenda 3 Samuelins traí l . 1. 
difp.áf.comrou. 1 8 .co^duf. j . & 6. Caítrus Palaus 
tom. j . ír^fí. 1 £>. difp.q.punffio 1 o. §*^. 50. 
quia Prselatus poteít valide íibi eligere fepultu-
raui j ergo íübditns validé illam íibi eligic > de 
Praslati licencia, coniéqnentia patet, quia non 
habec maiorem poceftatem Pr^latus in íeipfumj 
quam habsat erga rabditos,& totam facnltatenij 
quatti habet diipenfandi in aliis , poterit i i i i ex 
othciOj & poteftate, quam erga íubditos habet, 
ne peioris conditionis íit ille , quam fui fubditi 
lint 5 crgo íi cum fuis fubditis poteít difpeníare 
in lepuicura: eleólione , potiori ratione poteric 
cum íubdico dilocnfare , concedendo Üccntiam 
ad illameligendam, & í iecum Bonifacius V I H . 
in cap.finalisde fepulrurújn 6. d ic i t , Religiofum 
á Monafterio non remotum 5 non poífe íibi eli
gere fepuituramjquia vclle, & nolle non habet, 
intelligitur fine Superioris fui licenda , vt bene 
ISim^iixdiffntt. Canon. difqmf.S. feft . t . f . 4 . qu i 
num,<¡Q. aitypoíTe etiam Prxlaiuin pro Monacho 
í ibi íubdiro lepulturam eligere , ex Rodriquez 
tom. $ .quaft-.Regid.q.60.art. 1. 

5 9 Coiiige certio, Religioíbs profeífos^uos Res-
ligio expellit ob patraca facinora , poííe íibi fe-
pulturam eligere , ita Pcllizzarius inmanuali Re-
gklarium¡tom,! . traí l .S .cap.¿ .num . i 51, quia ha
bet in muidsvelle,& nolíe , quouíque á Supe-
dore non reuocatur ad Relígionem , & icarelin-
quitur á Religione , acíi Religiofus non eííec, • 
ita Lcííius l ih .z . de iufiitia , c a P . ^ i . dubio 15. 

\ mm. 1 13 .cum M.oXmxdífp*i-j6x\xm Murgia §.y. 
vbifuprk. 

4o Collige quarto , Regularinm conuerfos, k u 
Fiatres laicos nuncupatos , qui ol^lati dicuntur, 
& macaco habitu ie obtulernnt Monafterio,cura 
pofeííbre trium vocorum fnbftaniialium , & qui 
extra Cfiorum , feruitiis Monlfteriorum addióli 
funt, & viuuntí i ib Regula, & Religione áSan-
¿fca Sede Apoftolica approbata , de quibus íub 
nomine Conuerforum fecit mencionem Alexan-
der Papa I I I . in cap.non dvih 'um efi , el 5. & in 
cap.ex tenore , el 2. de ferítentia excommunicatio-
fiióiSc Innocentius l i a n C a m n e m l e x ^ h i Glolla 
in verbo ̂ Regulares £ 1 inverba,~Atqm Comierji 27. 
qmft. 1. Si modantur in aliquo loco remoto á 
Monafterio , vt commodé ad illud non poffinc 
transferri, poterunt íibi fepukuram eligere, Sa
muelins tratt. 1 .difp.A.controu. 1 %.col. 5 -pag. i i j . 
Caramuel in Theoloaia fundarnentali} num. 1 l o x. 
Lezzana torn.i.part.^.in verbo¡Leges Regularimi, 
riurn. 5 j .Peilizarius in manuali Regularinm Jom. i , 
tra&.G.cap.i.num. 1 5 .Thomas Del Bene Pan. r. 
de immunitate^cap. 1. dub. 1. num. 2. & cap. 2. du
bio 7. feft, 1. nwn. 1 1. dub. 1 2. num. 1 o. ¿Vlarcus 
Vidal in A r c a v i ta l i , tit. de cajibui referuatü^ 
nnm.iy . Murgia di/f .S. feíl.. 1, § . j .per tomm. 

fr Coiiige quintó 9 quid dicendum íit ad Ter- 4 r 
tiarios a an poffint íibi eligere fepulturam , pro 
cuius intelligencia fuppono plura eííe genera 
Tertiariorum. 

Primum eft eorum , qui viuunt in Religione^ 4* 
& tria vota eílentialla emiteunt , de quibus 
Leo X . in Bulla , quaj incipit Inter cutera ¿¡¡.i. in 
ordine Pius V . in Bulla , qus incipit ea efi ojpcij 
no í ln 6 3 .Sixtus V . in Bulla,qiiíc incipit Romam 
Ronnñcis de quibus Lezzanaícwz. 1. p a r t . i . 
cap. 1 4. Samuelius de fepulturis, tracl. 1. difp.^. 
cuntrouerf. 18. concluf.6. Pcllizzarius in manuali» 
torn. \ . traí l . i.cap, 3 .num.* 5. Afcanius Tamburi-
ñus de iure Abbaturnjom. 1. difp. 17. qu^JHone 1. 
mm.^i) . Laurentius de Peyrinis de primlegnsi 1 
tom. 1 .ad Conftitut.Sixti I V . §.7.num. j 1. qui di
cit talibus Teitiariis fuiííeaccoramodatam Re-
gulam San el i Francifci Aí l ihcní is , á Nicolao 
Papa I V . approbatam , & per Pium V . re-
formata fuit > qui gaudenc vt i veré Religiofí, 
vt Pius declárame in d¿£la Conñitutione ea efi) 
§. 1 6. . ' 

Secnndum Tertiariorum eft, qui tria vota fa- 4 5 
ciébant , non tamen íub aliqua determinara Re
gula á Sede Apollolica approbata , quorum ali- , , 
qui vinebant in communitate , alij i n eremito-
ifíis de licencia Superiorum , Pellizzarius vbi 
fupra , Samuelius vbifupra 3 conduf.y. poft Ro
driquez, & alies, quos allcgat Soufa deprofejfio-
ne Tertiariorum) pag. io 1. qui fuerunc íublaci in 
Concilio Latcraneníi fub Leone X . 

Tertium gemís eft eorum , qui nec tria vota 44 
emittunc,nec viuunt in communitate, aut colle-
gialiter , obferuanc tamen , vel Regulam San¿U 
Francifci de Affiíio , vel de Paula, confírmata á 
Sede Apoftolica , illam Sandti Francifci de Aíli-
íio per Nicolaum 1 V . in Bulla , quas incipit f u 
pra mortem3ifiamíSs.ncl:i Franciíci de Paula con-
firmatam per lul ium 11. in Bulla , qua;incipit 

fupra Montern ifium , & hanc obferuanc in pro-
priis domibus habitantes, & ifti funt veri fe-
cuiares , & vt tales tenentur ad onera laicis i m -
pofita , & conueniri debent corara iudicibus fe-
cu» ar i bus , & fubiiciuntur íuo Parceco , pra:ter-
quam in Sacramento Pocnitentirc, ita deelarauic 
Goncilium Laterauenfe fub Leone X.apud Pey-
rinum vbi fupra, ñeque poííunt Confelíari) Re
gulares non approbad ab Ordinariis fecularibus, 
horum confesiones audire, de quibus Tertiariis 
va hoc quarto genere agunt Peyrinus, Lezzana, 
Samueiins,Roddquez, Pellizzarius, & alij apud 
Murgiam t r a í l . j . f e t t . l . d i f q . 8 . § . S . 

Quarcum genus eft Terciariorum , qui cum 45 
Fratribus clauftraíibus habitant , & Regulam 

. O 
proíitentur Tertiariorum , & ifti gaudent íicuti 
eseteri Fratres, vt in Concilio Lateraneníi , 8c 
declaratum per Sacram Congregationem de an
uo 160S. refere Lezzana cap. 14. n . } c . & 3 i . 

Qiiincum genus Tertiariorum , eft illorunii 4^ 
qui viuebanc incommuni fine vocis, quibus iuf. 
fum fuit emittere folemnem profeffionera , Se 
claufuram perpetuara feruare, 6c nunc íi aliquse 
elíént cales Terciaria; poífuncprohiben, ne ma« 
neant in Congregatione, nifi ficta profeífione, 
vt deelarauic Sacra Congregatio de anno 1596. 
apud Veynniv .nvbí fupra , & apud Barbofam Í« 
ColleUaneis Apojtoltcarum decifionum in verhos 
TertiarU , colleü:.-/00. & Piafecius in praxi , 
pan. i .cap. 3 ,num. 5 7 . Murgia diti.trafi. 7 .fefit. 1« 
^ . 8 . § . 8 . 

Sextum genus Tertiariorum eft earum , qux 47 
Bsacar dicuntur, & funt illíe, q u « Reguías íer-

uanc 
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Bant Terdarioruin , & emittunt tantum votum 
•cafticatis , 8c viuunc folum i n priuatis domibus, 
non antem in communitace/eu CollcgiisJ& i f t ^ 
funt feculares, & quando habent requiíita Leo-
nis X . gandent, de quibus Mmgia di/p.S. in fine, 
qnibus poíítis. 

48 Reípondeo^Terdanos fecundi, tertij, quint i , 
& fexti generis pofFe fibi eligere fepukuram, 
quia non íunc Reüg io í i , ve bene Lezzana, Ro-
dnquezJ& alij apud Mnrgiam concluf. 1 .Sanuie-
l ium traci. 1. dijp.^. comrou. %.concluf.7 .num. i 1. 
quia HccC aliqui ex eis vota emittant, non tamen 
emittunt feenndum Rcgulam approbatam á 
Sanóla Sede Apoftolica , quod eft omnino ne-
ceíTarium ad conílituendum aiiquos in vero Re-
íigiofo í1:atu3 ex cap. quod votum vnico de voto, 
§.pr£fentí de voto, in 6. Nauarrus Ith. 5 .de Kega-
lanbtUiConfil. 1 2.Miranda tom. 1 .in manmli Pr<z~ 
latorum^jmjf. 5 G.num. 5 .concluf. 1. íuut ergo ve
r i feculares \ ergo pótenme íibi eligere íepul-
turam. 

4^ l i l i vero Tertiarij primi generis , qni viunne 
in Rcgul uibus fub obedienda Pialad , & íub 
Regulis á Sede Apoftolica approbatis, fí repe-
riantur in loco remoto á íiiis Monaftenis poi -
funt íibi eligere repulturam^Samuciins concluf.6. 
Murgia dií lo §. 8. concluf. 1. l i l i vero tertiarij 
quani generis , qui habitant cum clauftralibus, 
& veré Religioíl non íunt >, feenndüm Lezza-
nam di do cap. 14. nnm.^c. poííunt íibi eligere 
fepnkiirauijquia cum íint feculares, habent pro-
prium veile , & nolie , íed íi Religioíi lint , vt 
praecendit Peyrinus, i i íint in loco remoto á M o 
na fteri o } & i b i mori contigerir, poííimt eligere 
fepulturam,Paiqualigus de facrificio Miffa, quA-
fiione 4So. t m i n er 4S1. Ceípedcs deexernpt. 
Regular, cap. 3. dnh,<) 3. Quintanaduenas tom. 1 „ 
t r a ñ . 7 .finguiar i 5 ^.num.^. P. Quartus ad Rubri
cas Mij ja l í s , pan . 5 . tit. 1 o . m m . i f e ü . 1. dubio 8. 
Mnrgia v b i f tpra ,§. 9.qui idem dicit de Monia-
libus exiílentibus extra Monaíleria in loco re
moto, íi contingat i b i mori. 

50 Ha:c funt qu:£ de Regulanbus ómnibus dixi 
ad cafum noftrum facientibus , cum Religio 
S. loannis Hierofolymitani íit vera Religio ex 
his y qua» fundaui tom. 1. difeeption. forenf. di* 

fcept.i . de ex notatis á Barbota in Colletlaneis 
.Apoñolkarnm decifionum , verbo, Milites SaníH 
loannüy quibus anparet, nulla cum iuftitia con-
queftura cííe apud Sanclam Sedem Eminentiffi-
mum Caracciolum Archiepifcopura Neapolíta-
num , quod milites Neapolitani fepelierint Fra-
trem Gafparem in Eccleíia Dilcalceatorum, 
quara elegerat,inconfulto ParcccOjatque inulto, 
ñeque ei íoluta quarta funerali. 

5 1 I n qua Religione Sandli loannis Paulus 1 V . 
in Bulla confirmationis, & ampliationis priuile-
giorum Religionis pr^didas/o/. 15 . poft íiatuta 
Rcligionis , conceífit facultatem faciendi Coe-
meteria ineorum Paroscialibus, atque conceífit 
facultatem fepeliendi Cadauera etiam interdi-
clorum in fuis Eccieíiis , dumraodo non dede-
rint caufam interdicto , faluis iur ibus Parcecia-
libus,& conceífit ctiam3vt Baiuíiui, Priores, Pre
ceptores, Milites, Fratces, & períbna; p r e d i o , 
quíECunque Eccleíiaítica Sacramenta, quofeun-
que ordines á quocunqne Epifcopo recipere 
valeant. 

51 Intitnlo ¿¡.Hoffitalitatii in eapite, quomodo fe~ 
peliamur Fratres defunUi > habetur, vt laudabile 
exiídmaui, vt Fratres in funeralibus, & fepultu-
ra honorentur eodem habitu , quo folent Keli-

gionem ingredi,& in vita fuerunt ornad, &c per 
hoc ordinatur, vt omnes Fratres Hofpitalium, 
dum tranfeunt ab hac vi ta , fepeliantur cum ha-
bitu , &cfoL6i. in titulo de Hoíf i ta l i tate , tit.^. 
habetur , vt corpora Fratrum Religiofomm ho-
norifícé fepeliantur , fed vetatur i b i , vt nullus 
íiue í i tFrater , íiue fecularis, licét confangui-
neus defuncti induatur veíle lugubri , ñeque 
cum íimilibus aííbcietur cadauer , & hoc etiam 
íi eílet cadauer Magiftri Ordinis , vbicunque 
moricontieerit. 

D I S C E P T A T . C C C X X F L 

5 V M M A R I V M . 

1 Disjmtandigratia deprdatione feudorurn qm-
nam fuerit. 

I D odores qui de materia traÜarunt , refe-
runtur. 

3 leuda hereditaria, qu& fint, & in quai fpecies 
diuidamur. 

4 Fcudum hareditarium rnixtum quodnam fit. 
5 Fe¡id.mn ex paño ,&prou ident ia qua le fit. 
6 Feudum h&reditarimn rnixtum, &feudum fim-

pliciter an detur in Regno Neapolis. 
7 Frdlatio in Rcgno non habet locum infcud.is 

hareditariis. 
8 Regentis Sanfclicij decif. 101. explicatur. 
9 Feuda hereditaria iudicantur,vt alio dialia. 
10 Textm in cap. 1 .§,fed e t i a m , i n cap.i .§.do-

-nare , qualiter olim feudum altenari pote-
r a t , & i n cap. 1 .§.íi quis,verf,Titius,fi de 

• feudo defunóti, &c . explican tur. 
I I Textus cttati procedunt infeudis ex patio. 
1 1 Textm in d.verilc. Titius, expUcatur. 
13 Regentis Rotiiti confideratio raicitur. 
14 Pr/zlatio non habet locum , n i f ratione fan-

guinüé 
15 Feuda ex paÜo , & hereditaria pariter dif-

ferunt. 
16 Feuda iudicantur ad instar ailodialium , Ó' 

quando. 
1 7 Feiidum , an & quandopojfit alienarifine Do~ 

mini confenfu. 
1 8 F'rdatio non habet locum in feudis hdredita-

riis in Regno. 
1 9 F)D.exteri3Galli3& Germanific etiam tenenf. 
1 o Rralatió non habet locum infeudis hótíreditariis 

fecundum Dodores Italos, 
11 Prálatio fecundum Dadores Germanos quando 

competat. 
xx Decilio 1 1 . Regentis de Ponte explicatur. 
15 Prtzlatio non cempetit inplnribm cafibw, dato 

quod de iure competat. 
x 4 Agnate non competitprdatio.quandpajfmfuit 

licitar i feudmn. 
25 P r al ario non competit f i agnatm cowpamerit 

pro venditione. 
16 Prdatio,vt competat an debeat f e r i a f imatio, 

6 qualiter. • 
27 Agnato non competit p r d a ú o in venditione 

feudi Jlfuit prt&fens in licitatione. 
2 8 Inhibitio, & prohibitio quid fit infeudis , & 

quando, 
29 Agnatpu,qm cemparuit in licitatione non ha' 

bet prtzlationem. 
$ o Decifio refertur ixcludens a prdatione ex 

caufis, 
5 1 P r d a ú o 
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•3 1 Trddtlonls drticnlm deciditur abfqtie termino, 
3 2 PrdUtio A g m ú s car competat, & qua ratiom 

introducta. 
i 3 Prdmio compstit in feudú hareditariú mixtis* 
5 4 Decifio S. C affertur , & dedaratur. 
$ 5 Prdatio competit in feudo hereditario mixto 

apudomnes rattones. 
3 G Prdatto competit in venditionefeudi antiqd. 
5 7 Prdatto non competa agf2atos vel agnata, non 

probata agnatione. 
I S P e g d i ú (¡umdo cenfeantur concejfdí in feudjm, 
* j Regdi<z,fi non appareat de concejfiene inter 

partes Jit difcordia x qualiter prafuppo-
nantur. 

40 Solutio releuij qmndo faciatprtzfupponifendurn, 
41 Feudi affertw an faciat rem feudalem, 
4 2 Prdatto non eompetit} non probata quditatc 

4 5 Prdatio non competit agnato in feudis ) nifi 
preket fe ejfe agnatum. 

4 f Foemina defcendens ex fcernina an fit de agna-
tione3 & familia. 

4 5 signationis, & cognationis differentia quditer 
Jit fh blata. 

46 Agnationis , &' cognationis dijferentia an Jit 
fublata tn feudis. 

47 Cognati defcendentes ex fcírnims non fnccedmt 
in feudis. 

48 Cognati an excludantur a fuccejfione feudi an-
ticpíí. 

45 GratiA ) & primlegia circafeudomn faccejfio-
nem > qudfuerint. 

50 Gra t i s , & primlegia funt ad literam intelli-
genda. 

51 Gratis3 & primlegia loquuníur infucceJfione} 
non in prdatione. 

5 i Prdatto competit in feudis per viam contraílm, 
5 3 D'jjcnfatio ad Juccedendurn de qua loquaíur 

fuccejfione. 
5 4 Extenfio non datur in prdndicium domini, 
5 5 Edic íum fuccef orium non habet locmn in pr&-

latione, 
$ 6 Feudo, a n ^ qualiter in Regno Jim hereditaria,, 
17 Feuda in Regno noñro non pojfunt appellari orn" 

ninc hereditaria. 
5 8 Prdatio qualiter concedatur in antiquis feudis} 

& qüditer derogetur in nouis. 
15? Prdatio an concedatur¡qtmm conceditur in fub-

feudis. 
é o íffs congrni qualiter procedat in Regno. 
61 Feudalts materia an includitur in generdi di-

Jpojitione. 
6 z Feuda ad manus mortuas non pojfunt venire 

abfque ajjenfu regio. 
€1 Feuda, fubfeuda 3 & excadentialia, que Jint. 
6 4 Feudalia hona que Jint > & qualia. 
6 5 Feudalia qualia prajupponantur, & quandú, 
66 Vniuerfttas ob pnblicarn vtilitatem habebit pia

ra i fed non feuda ̂  
67 Prdatio locum habet etiam in venditione feudi 

fub hafla. 
68 Prelatio competit in f eudü etiam foeminü 

acnatts. 
6 y Prelatio competit in feudü f '.cundogenlto , ex-

clufo primogénito. 
7 o udgnatü remotíoribíis competit prdatio¡exclnfis, 

vel noltntibtu proxirnioribm. 
71 j í g n a t ü remotioribm competeré prdationem 

plura deciderunt 'Tribunalia. 
7 2 Prelatio non competit in feudis probata fraude. 
7 5 Fendttio eft per f i la ex ¡ola cándele accenjione, 

& extinftione. 
luí. Caponi Diícepc. Forenf. Tom. V . 

74 Prdatio an competat captapoffeffioneper em~ 

ptorem. 
75 Prdatio an competat quando agnatm confituit 

Procuratorem ad comparendum-
76 Proeuratoremfmjfe ad licitandum conft'itutwn* 

an excludat aprelattene, 
77 Prelatio competit multo magis in f eudü agnata 

creditori. 
7 S Prelatio non competit in venditione hurgenfa-

ticormn. 
79 Conñitutio Regni (Sancimus) an, & quátenm 

fit lex. 
80 Conñitutio Regni (fancimus} an fnerit lex, 

& qualis. 
81 Retraítm quatentis , & quando competat in. 

Regno» 
82 Retraí lm gentilitim datur in feudis. 
8 5 Textm in 1.1. íf.de priuilegiis credicorum ex-

plicatur. 

A R G V M E N T V M . 

P r A a t l o n e m compelere i n f e u d i s eüc 

f a 5 í o ^ f r o u i d e n t t a ^ i n f e u d i s a n t i -

quis^non i n h a r e d i t a r i i s fimf¡icitery nec 

i n n o m s j u m c e r t u fit q u o d p l u r a r e q u i -

r u n i u r y f c d i c e t p r o h a t i o a g n a t i o n i s 5 ^ 

f e u d a l i t a t i s , & l i c e í competat agnat i s^ 

e t i a m j c e m i n i s y c o g n a t i s t a m e n d e n e g a -

t u r j tn f u b f e u d i s u e r o denegaUitur3 & 

q u a n d o > & a g u a t o c o m p a r e n t i a d l i c i 

t a n d u m p e r f e 5 n j e l p e r F r o c u r a í o r e m $ 

a n c o m p e t a t p r e l a t i o d i fputa tur , . & d n 

e x g r a t i i s i & p r i u i l e g i i s fit f d l a t a d i f 

f e r e n t i a í n t e r a g n a t o s 5 ¿5^ cognatos i n 

R e g n o , t a m i n fucce j foney qua??? i n f r a -

l a t i o n e o b t i n e n d a , o * a n r e e a l e t u r p r e 

l a t i o a b e u i & o f u c c e f j o r t o j v e l a 1.1. ff.de 

p r i u i l e g i i s c r c d i t o r u m , & c -

Í V R Í S R E S P O N S V M , 

P R O 

P r ^ L i t i o n e c o n c e d e n d a a g u a -

t i s i n v e n d i t i o n e f e n d o r u m h . x x c -

d i t á r i p r u m , v e l e x p a d o 5 a n 5 8 £ 

q u a n d o c o m p e t a t 3 & q u i d i n v e n 

d i t i o n e í u b f e u d o r u m , & q u i d i n 

c o g ñ á t i s 5 & q u i d p r o b a r e d e b e a c 

a g ü a t u S j & l a t e d e T c x t u i n L i . j f J e 

p r i u i l e g i i s c r e d i t o r i m ) & c . 

VOTIDIE in Tribunalibusnoftii í 
facri Coní . difeeptationes habe-
mus de iure Prslationis circa 
feuda : pluiibus incollegiis diípu-
Caui cum meis confociis matenam 

lanc^qu^ cum ambigua fíe plimbus diuifa in ca-
B p i t ibm 
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pitibus neceífarium fempci- exiftimaui ad cer
ta uiris principia > tara communia feudornm, 
tum etíam hn'ms rcgni fandiones iüam reducere 
qpx, cum fít ambigua ve diecbamus, d i í t ind io-
nis opei-e neceíle cft , 6c fané benc diftinófca 
fp. rocommodum allaturam difceptationemjh^c 
igicor erit príEÍens diíceptatio , vernm in feudis 
teijdids compecac Agnatis feudatauiis prselatio 
in ilüs^qnou ui kudis bsireditariis, quodin iÍIiss 
qcüE ruar, ex ía&Oj&c prouidencia, quod in anti-
quis 3 <]iiod in nouis, cjuod in fubfeudis, pro cu-
ius dilceptacionis notitia, & plenacognicione. 

a Snppono primo hanc macerianí poíTe re-
mictere ad Regemetn Capyc. Lacro , omnino 
videndiim in confultat. 27. &¿ iJ&. férñ.t. 9 í 4 n 
vonjulí. 9 í>. pun. 1. tom.i, & in decif. 5 7. & ad 
Rcg. Saiikdicium ¿/m/i ¡ 0 0 . etmjeqq, Ego ta-
inen pro maiori inteliigentia nroponam du-
bia per qmntpie cocluíiones rprinnim erit vtrnm 
competat prelado in rendo hereditario, & qüoa 
m feudo mixto í feeundnm fí competat in ven-
ditione íewdi hidra fub hafta, tertium erit v t ium 
competat fceminíe , quarrum Vtrora fecun-
dogenitus admiicatur ad Príeiationem , íi p r i -
moacnitus v i n i t , & non concvirritad éxclufío* 
ñera fecundo-geniti, q u i n t u m erit vtrum com
petat prídatiojvbi preiumitor'frans & íimulatiq» 

^ Supponb fecundó quod feuda íiínt aliqua h x -
reditaria y qüié diuidnntnr i n d ú o genera s qua:-
dam funt hereditaria mixta > quedara íunt he
reditaria fimpliciter } quedara funt ex pacto , & 
prouidentia j feudum hereditariura íimplicitcr 
eíl i in quo fucceditui: o m n i n o iure heredita-
riüi & iliaquaiitas hereditaria prjeualet qualitati 
pacti , & yocatus non poteft fuccedere 3 n i ti he 
heres i n aliodio vltimi decedentis s vel faitera 
quód per fe non ftet^quin íic hasres, & ideofuc-
ceden? hue preter fiue comra voluntatem de-
funcli,renct;ur ad oner3J& tenetur habere racuni 
faclura deíuncti ex Lcum memore3C,de rei vrnd. 
6c inuentariura non iuuat, & poteft grauari vf-
q i u ad valorcra feudi, &: fie fine fuccedat ex te-
íhmienro hue ab inteftato • femper enim heres 
áb origine conceílionis feudi Prefes de Franc. 
decif. i . & decif.io^.IK.Qg de Vom.conf.i 3 .n. 1 o. 
cum feqq. & CGnf,$ 4. tk conf. { z. volum.i. & tr. 
de pGtcñatc Proregts in tit. de ajfen. reg. fuper 
dote §. 5. in tir. derefutat. feúd. §. 1 o. num.S» 
Gizzareüus d e a S . & ponunt exemplura Syculi, 
&vocant feodura hereditarinm in forma largaji 
enira conceílum feodom pro ie & heredibus 
íiniplicicer milla facía rc ftridtione heredum. 

^ , Feudura vero hereditariura mixtura efl:, in 
quo funt votati certi heredes vt puta concef-
fum pro fe j & hsredibus ex corpore3vel pro fea 
& heredibu? raafeulis, & in hoc feudo quaiitas 
padi preüalec quaiitati hereditaria;, & ideo i l l i 
hei'ecjes vocantur ex propria perfona , & fa¿to 
innentario non tenencur ad onera vltimi defun-
¿i i i fed prími acquirentis tanrüm qnod feudura 
fecundum Sycuios dicitur feudum lierediíat iú in 
forma ftricLa Petras Greg. de concef.feud part.6. 
fuafi. 1 o. num. 19. er qmft. 11 .mm.4.. Intriglio!. 
dtfeud. centur. i . a n . $ z. mm,8. Reg. Rouit. in 
¿illegat. pojt vndicimarn decifionem de Ponte «.41. 
Gqffetus íilius in addit.ad Patre?n3conf. 9. a n . i + , 
cumpluribm fecjq. R ogger. conf, i .nurn. 4 1. l ih. 2,. 
Koppcn.dec.$4..num.yo. 52 . Cannet. in 

extrm. fi diquem verf. colligitur etiarn 3 fol. z 8 S. 
Rofental defeud.tom.ixap.c). memhr.xxoncl.-ji. 
Capyc. Latr. d.confidt. ¿7.num. i 2. 

5 Feudura ex p a d o A prouidentia dicicur jonan-

do conceditur pro fe } & liberis íiue pro fe , 8C 
defeendentibus, quia tune funt vocati i iberia íiue 
defeendentes ex propria perfona 3 & quot íunt 
perfonejtot funt vocaciones & fufficit eíie here
des primi conceííionarijJ& faófco inuentario non 
tenentur ad onera 3 íiue debita vl t imi morientis, 
necaliorum predecelíbrura, íed primi acquiren
tis taraen3& dicitur paótojquia vocátur ex pa-
d o conceírionarii,& dicitur ex prouidentia3quia 
vocantur ex prouidentia concedentis Ifern. in 
cap. 1. colum. i . de dienat. feudi Paterni. Caraera-
rius in cJmperialem §.Pretérea,carta 94. l i t t . M , 
Freccia de fidifind. lih. 5. tit. de dijferen.ínter feu~ 
da ex pació, & hereditaria. Tomas de Marin. de 
fend.in tit.de feud.ex patio, nurn. 1 y, Cannet. vbi 
fupra Pctrus Greg, hexit . Franchus, & Rofental 
locü cit. 

In regno vero noftro diftinélio illa de feudo ^ 
hereditario fimplici &de feudo hereditario mix
to non datur ( quia femper adefl verbum ) l i s -
res , in conceíilone j & inueílicura 3 íiue reftri-
•¿lum ad cercos heredes feilicet ex corpore 3 vel 
mafeulos, íiue non reftriélum feilicet quia con-
cellura heredibus fimpliciter intelligkur feu
dum hercuicariura3ica quod vocatus tenetur eííe 
heces i n aliodio vl t imi decedentis 3 & reqniri-
tur quod per ipfura non fice qiiin íic heres 3 6c 
veniens íiue precer fine contra voluntatem de-
funcli tenetur ad onera , potcíl grauari vfque ad 
valorera feudi 3 6c faóto inuentario adhuc tene
tur quia inuentarium operatur 3 vt non teneatur 
viera vires feudi, 6¿ aliodij, 6¿ fie tenetur habere 
ratum factura defunéti per Textura in d. i.curn Á 
rnatre. Pref. de Franch. d. dec. 1. & dec.$ 87. 
Reg. de Pont, locü «r .Camerarius in cap.ImM» 
rial. in §. Praterea3pag 96.' iit. K 3 Frc c cia li¿). 3 ó 
eb fuhféud. formal. $ . nurn. 5 t . Gizzat^I, d-, de~ 
cif.x%. Re^, Rouir. in rabr. defeud. n . i i . 6 c z ¿. 
C arail. de Curr. m diuerf feud. pñrt. i . foL^y* 
num.^i. Q?^yc .h¿t- cenfult/iy. nurn.z i . ik 24. 
fed dift indio de cna fupraIccum haber in Sici
lia, vt notant Peer. Greg. Corfettus, Cannet. 6c 

. Incrigliol. vbi fitpra;l]c locura habet in Germa-
ftia , ve di cune Koppen, Rolental. zbi fupra qui-
bus poíitis fit 

Prima conclufio , Prelado non habet locura 7 
in regno in feodis, ñeque retraóhis , & ius Pro-
thomifeos iurc fauguinis , quando feuda fui«: 
hereditaria , neo illa quaiitas fadi preualct 3 ita 
communiter D D . infra citandi. 

í-robatur primum per Tcxt . in l . dudum s C , 
de contrahen. ernpt, vbi Prelatio , 6c recra&us 
iure íanguinis in venditione aboletur, que idera 
habetur in l . i . f f , f i q u ü a Párente fuerit mann-
mijfm , concordar regula Text. in l . re mandata3 
C . mandati, vbi libertas conceditur in re propria. 

Nec decifio Regencis Sanfelicij 101. tom. 1, S 
cl l contraria > quia in caíu illius decifionis 
bona erant íubie cla fideicommilíb vt ihid. n.6, 
nec Tiraq. &: ab] citati i b i , nurn. 7. dicunt d. 1. 
Dudum, Colum tollere confuetudincra antiquam, 
per qnara nemo poterat venderé extra próximos. 
Be pt oinde diólam íegem Dudum permitiere ven
dí tionera extra píWimis referuaca proxirais pre-
lacione^cum quia iliud non dicit Tiraq. tum quia 
eííet Scontra expreíía Terba illius Jegis que cla
ré loquitur, 6c in Regno noftro indubitcnura eft 
in Aliodialibus non habere locura ius Procho-
mifeos, íiue retradus íiue ius congrui iure fan-
guinis , fed taraen iure vicinitatis , tara vigore 
confticutionis que incipic ( Sancimus ) quam 
vigore confustudinis ciuicatis Neapolicane m 
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tit. deiur. congr. qu& de ture comrnum conclu-
dunt omnesex Text. in d. 1. Dndim Rota apud 
Farinacium ¿kr . jcu . & 5 47' p ^ ^ . Farinacij. 

9 Quia vero dida « r a loqnnntur in alloJia-
libus locura edam haberit in feodis h^redicanis, 
in quibus cum regnoriim affenfa proceditur fi-
cu t , & in allodiahbus Ifernia ¿ « ^ c lmpenal . 
inprwc. cohm.io. de prohibitafmd. alienat. per 
Federicum, ¿ « ^ 1 • c ^ ^ - í • natura Juccef-
ftonis feudi, & in c. 1. qtu fucceffione teneantur 
loannes faber in §. non folwn, injlit. de legatis 
Loífred. in d. c. Imperial. §. Nec dominm fol.6 5. 
& in cenf. 14. ntm.-j $ . Freccia lib. $ . de fuhfeud* 
in tit.de dieren.inter fenda ex patio} & heredita
ria dijf erentia fecunda 3 m m . 5. & different. 3 ^ . 
Franchus decif. ó > 5. num.i . Reg.de Ponte de po
te fíate P r ore gis in tit.de ajfen. reg.fuper dotihm in 
pnnc.num. 2 5. 6¿ intit .derefutat.feudÁ.^.^.n. \ 6, 
& i S . Reg. Lanar, in tit. fi Fajfal. feudo priuet. 
mm. 5 1. Anellns de Arnaco conf 5 5. num. 7. & 
Reg. Rouitus ind.allegat. n . j o . dicimt Textuin 
in d. l .Dudum, fmlle condicum ante conftkutio-
nes feudalesjdc ideo non polfs procederé in fea-
dis ( Pace tant i V i r i ) non proeedit íuum argu-
raentum 3 dum cum allcnlu domini non íít diffe-
rentia inter feuda hxreditarb, & allodialia. 

2 o Ñeque obílanc illa cerda inrajquas in hac ma
teria citantur nempé Ttxtus in c . i , § . fed etiam 
per quos f íat inueñitura, & in c. 1 .§ . Donare, qua-
litcr oiim feuda alienaii po te ran t , & inc. 1. § . f 
quis decejferit. verf Tit im. Si de Feudo de f imé l i 
contentio üt inter dominumJ& agnaturaj vbi in 
§. fed etiam non permitdtur alienado feudi,, niíí 
in frarrem vel alium proximiorem pro ícqu.ili 
pretio ind .ver f .PorrofochmyC^oá in prohiben-
do , & redimendo podor crac proximi agnati , 
quam domini condicio 3 & in d.verf Tttim dici-
tur quod Ti t io venditore nnllo pretio dato pro-
ximior agnatus feudum venditum recuperare po^. 
tefl: , T i t io vero viuo , precio reddico recuperar, 
niíi alienationi confenferít, vel per annum ex 
quo fciuit tacuerit. 

, j Quia iura pr^dicta procedunt in feudo ex 
h€zo3tk pronidencia^vel in feudo mixeo , in quo 
príEuaiec qualicas paeli fecundum piíEdiéla non 
aucem procedunt in feudo hereditario, in quo 
qualicas hereditaria pramalec, vt bene ifern. in 
d. § . f e d etiam ref. & in d, ver f Tit im , & aliis 
28. D D . citatt per Capycium Lacro d. confult. 
17. num.i 1. Quod vero loquantur in feudo ex 
P^do , & non in feudo hereditario, quia omnia 
iura feudalia loquuntur i n feudo ex pacbo íi qui-
dem in d. §. fed etiam prohibetur venditio feu
di j i i i h fíat proximioribus, & tamen feudum he-
reditarium cuilibetexcraneo cum alTenfu poteft 
vendi provt edam allodialia in d. verf Porro 
permictitur domino , 5c Aguato prohibido ven-
ditionis , & feudi venditi redempeio & inter do-
minumj&agnatumjpodor enim condicio Agna
ti ^ & tamen in feudo hereditario non permitd
tur domino nec venditio,nec redempeio, & do-
minus conditionis cenecur aífendre , & preftare 
áíTenfum , alias facit iniuriam, & habetur pro 
aífencience Afflid:, inconfl. Incipiente fi quis pofi 
litern , num. 1 2. Capyc. in c. Imperial, fol. z t . & 

fol. 5 A . Prefes de Fuanc. dec. 3x0 & decif.69 
num. 3. & 4. Reg. de Ponte confil. 8 J. mm. 5 4, 
l i b . i . & c o n f . i ^ . n . é i . l i b . i . Reg.Lanar, conf 1 5. 
num. r 2. Corfet. confil. 1. nUto* ^. & s. 

í 1 In dicto verficulo Tidus vino venditore pro-
Baktitur aguato recuperado fohito precio vendi -
tore m o m i o , millo pretio dato ; In feudo vero 

lu í . Caponi Difcept, Formf Tom. f . 

hereditario nunquam permitdtur recuperado 
ab íque pretio. 

Nec facit confideratio Reg. Rouit i , quod iu- 1 f 
ra communia feudalia loquentia de feudo ex pa
i t o 'procedunt in hereditario, ex quoadeít qua
licas padti, ve poít Camerarium feribie Rouicus 
in d. allegat, num. 45. 46 . <2r 1 g. ííquidem idem 
Rouicus ibi ex eodem Carnerario limicac iítud 
non procederé quando repugnnrec qualicas he-
redicaria, & fta'titn demonítrandi quiliracem he-
redicariara plura adducit, puto tamen quod illa 
diftiudlio de feudo hereditario mixto ,& íimpli-
ci , de qua in d.allegat.num. $ i . i n regno non pro-
cedit, dicit enim ipfe quod feudum heredita-
rium mixtum eít feudum concelíum pro fe, & 
he redi bus ex corpore,&: hereditarium íímplici-
ter pro heredibus quibufeumqu^dico enim elle 
omnino hereditarium, & illa quditas paóti non 
coníidcratur,& Freccia Uh. 3.de fuhfeud.formul. 3, 
infine dicit eífe feudum mixtum , ve alij dicunc, 
& lie incendie de Syculis fecundum ea,que fupra 
dicebaraus. 

Probarur fecundo concluíio noftra , q u o d in 1 4 
feudis heredicariis non detur Prelatio quia pre
lado iurc fan^uinis non habet locum in feudis 
ex pa¿to nouo 3 vt dícunt Aluarot. in d. c. Ti t im 
Scrader, defeud. párt.%. c . j . n.$ 4. De Ponte de 
potejíate Proregú , jf. t i t . io . 1. m« .2 ,0 . Anna 
ohj'eruat.i o. Capyc. Latr. confult . iü. nurn.i^. & 
feqq, Camil. de Cur. in 2. p a n , diuerf feudal. 
c.Jr num.Jr 3. Francns d. dec. 1. mm,3 o. Maíír ik 
decif 8. in fin. Se hoc quia feudum ex paóto no-
uum , nihil differc ab hereditario. Nec facit re-
fponíio Rouiti vhifupra , mm. 8 9. non viget ra-
tio préladdnis feilicet q u e res fuerit maiorumj 
& eorum imagines,& fcpulcra fine in eajVC pro» 
pcerea inceríint conferuari in familia , quia hec 
non eít ratio prelacionis coníiderata in diétis 
i n r i bus, fed folum, quia agebatur de venditione 
fruótuum durante vica alicnancis, 5c feudum eraC 
omnino rccaíurum in Amiacum, & non eít iu» 
ítum fiiium, íiue Agnatom implicare licibus, 6c 
expenfis per recuperadone feudi lequuta morce 
alienantiSjVt poít alies Capyc. Latr. conftlt. 27, 
num.}8. & 3 9. imo íí rae i o pred i 6ta haberec 
locum, íequerecnr quod prelado haberec locum 
i n allodialibus, 8c tamen contrarinm eít Capyc, 
Latr. confpdt.') 6. num. y. imo dico augendo mo-
tiuum,quia íi feudum ex pado antiquo alienetur 
in cafti ¡icicofeii. pro onere feudi non competit 
aguato prelatio , non ex alia racione , íiifi quia 
agnatuc: contrauenire non poteft i l l i alienacioni 
legitimé fa<5te*Cannee. in cap. volentes , in verbo 
Prospexit. num. r 5. 1 6. fol.197. Koppen, de
c i f s 4- num. 8 3 . Giurba defeud. §. 2, glof. 3 , 
num. 102. 

Probacur terció conclufio , tum ex diueríitatc 1 % 
rationis inter feudum ex pa¿to ,& hereditarium, 
de qua Capyc. Latr. confuítat. 28. numero 17. 
vfquead 40. & 44. trun quia Prelado fundatur 
i n equitate:e.rgodum habemus rigorem feriptum 
excludeutem prelationem in d. I. D n d i m , & 
in d . l . 2. & in d. I. in re mandatapraferendus efi 
rigorferiptm. I . Placuit. C . de iudic, &c non eíl 
concedenda prelatio,niíí in cafu á iure e x p r e í í b , 
vt bene Reg. Sanfelicius tíkí//". r i o.num.$. 

Probarur quarto, quia in feudis proceditur ad l (§ 
inítar aliodialium , quando adeít aífenfus domi
ni , ve fupradidum eít , in allodialibus vero ex 
iure comrauni , & iure raunicipaÜ ius Procho-
mifeos,& reCraótus racione fanguinis non habeC 
locum , ergo ñeque debec habere locum in feu» 
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dis iuxtañotata per ArnoMum Iferniura in con-
fuetudmhm Btirdegalenftbm > tn ti t . de retraen, 
§ . i .& Tiraquel. de re tmü. Ugnagier, §. i . g lo f^ . 
num. 10. & i 1 - vbi concluduiu retradum in 
Gallia Gonceííum iure fanguinis in allodialibus, 
locum habere in feudis, quia feuda poffidentui: 
ad inftar allodiaiium 3 nec obftac quod fequcre-
tur ios Prothomifeos j &: congioi ratione v ic i -
nicatis, habere etiam iocum in feudis 3 qüod eít 
falíimijíiquidcm dico de feudo indican prouc de 
allodio^quando adeft aíTenfus dominií& í iccüm 
eo3cam quo eíl; aífenfus/ed cum vicino non eít 
aíTenfus domini; ergo celíat ius con gruí concef-
fum racione vicinitaris , pro quo faci: celcbds 
dodlrina Regentis Rouic. m dtfla Mkgct. n.^t* 
qui poft omnes dicit , quod conceílb feudo pro 
Jiígredibus quibnfcnnquc non habet locum pra> 
lado, quia non aJeft qualitas p a d i , fed qnando 
in alienatione adcft aíleníus domini , íimiliccu 
alienado transfcrc feudum in qusmcunque cum 
quo loquicur aílcnfns, n o n habita racione quali-
tacis paóti , ex qua racione Reg. Sanfelicius in 
decif.ioo. num. i 5. dubicac de didra doélrina 
Regencis Rouic. fed illa dodrina communicer 
cft recepta , vt per íulium Clarum in §.feud. 
q t u j i . ^ i . Videndus etiam eft Gapycius Lacro 
d.confult. 17. 4 n . i $.vfque ad 34. & confult.tS.k 
71.6 ^.vfque ad 82. 

37 Quia vero Reg. Rouic. in di tí a aücgationty 
num. 10 y, facic magnura capitaie de doélrina 
Paris de Puteo in traíi . de reintegrat. cap, 14.1. 
quod incipiCjíi» J i vendantur res feudales yfol. 242. 
num.S. vbi aic , quod íi ex priuilegio vel ftatnto 
feudum ex paóto poílic alienari fine domini con
feti fu 3 poílic etiam dominus redimere3 & etiam 
Agnatus, quia quod non dixit conílicucioj ftatj 
§¿ conllicucio inceiprecacur feenndum ius com-
munejex quo infere Rouicus 3 quod licec íic pei-
miíía alienado, adhuc competit prslacio 3 quaie 
non eft inconueniens 3 quod in feudo híeredira-
rio íic pcnniíla alienado cum aííenfn dominij & 
locura habeac prailatio , qua* Rouiti fententia 
difplicec ex eo , quia in feudo ex paito de inre 
communi feudorum dúo funC difpoíita. Vnum 
quod non poílic alienari in pneiudicium domini, 
& Agnati. Alterum quod in cafu alienationis 
fruéluum , compecac pndacio domino & Agua
to , dicic Paris de Puteo, quod fi ftacutum collit 
vnura,fciiicec permittiCj quod poffic alienari feu
dum ex pacto fine confenfu domini , 8c nihi l 
dicit de alio , fcilicet de Praelatione 3 quod iftud 
non cenletur fublacum , quia quod lex non dicic 
non piohibecur ítare /.Pracipíwm 3 C.de appella-
íionibm 3 & licec Reg.Sanfclic. diíia decif.ioo. 
num. 1 3 .conetur ampliare didum Paridis in om-
n i cafujpi-o quo ailegac Aluaroc¿« diño §.Porro, 
num.$,& 6. & Rofencal. tom. 1. de feudis,cap. c). 
rnembr. 2.concluf. 5 8. num.5 5. & conclnf.8 9.^.5, 
tamen iíli D D . loquuncur in ítatuto3 & confue-
tudinc prouc paris de Puteo, &Rofental. qui di-
cune idem eíle in pacto , &conuendone, quod 
eít veriíTiraum , quia vigec eadern racio 3 qux in 
íta£utoj& coníuttudine. 

, g Vnde apparec condufionem noítram , de qua 
fupra veriffimam elle & 29. D D . cicac Capyc. 
Lacro in ditla coafult. 2 7. num. 11. & pro con
traria parce duodecim ailegac 3 vnde in Regno 
nullus aufus eft d^cere in feudo hasredicario |fH 
cum habere pr^'ationcm , quod ante Regencem 
de Ponte decif. 1 1 . & ailegadonem Rouici dixe-
lunc DD.cum Andrea Afflicto, <k aliis, de qui-
bus Lofíredus in diüo §. THÍÍM 3 lacobatius de 

n f e s . 

Franch. in prdud. feudornm , num.i$ 1. Regens 
Lanarius confii é y . Grammaticus decif. 1 0 5 . 
nmn.i 07.Piarles de Franch. decif. i ,mm. 19. nec 
facic obferuacio decima de Auna, quia CTenerali-
ter loquicur habere iocum ius Prochomifeos in 
feudis, 8c cicac TexCum in diffo ^ T i t i t u , in quo 
eciam fenfu loquicur Reg.de Marín. Ui?. 1 .c. 2 4 . 
num.10. 8c cap. i$}. poít vero Regencem de 
Ponce,& diEiam allegatíonem3 Rouiti deciíionem 
fecic Regens Sanfelicius tom. 1. decif.ioo. vbi 
tamen cafus non fule decifus, ve idem in íinead-
uertic,Regens vero Tappia decif. j j . Sacri Con-
/¡Ifj loquicur de recencione propcer melioramen-
táj & ex aliis cauíis, íicutij nec articuius fuic de
cifus in cania Mari l iani , de qua Regens Capyc. 
L a t r o ¿ ^ ¿ / ^ 7.igicur íi accendamusauthoricacem 
Dodorum Regni communiiíima 8c reccpdíli-
ma eft opinití pío exclulion'e pra:iacionis, quara 
opinionem, vt á principio diximus illuftrauic 
Capycius Lat ió confuir. Z7 .& i S . 8c confuh.yú, 
tom. z. 

Quod l i perpendamus DD.cxteros iíli ten ene i 5 
eandem opinionem, fiquidem quando Syculi di-
cunc pi¿rladonervi habere Iocum3loquuntur fané 
in feudo hxredicario Enixto>in quo prírualec qua
litas paéti , 8c de eo iudicanc prouc de feudo ex 
pacto j in feudo vero fimpticicer hereditario 
dicunc non habere locum piíclacioncm, 8c feu
dum íimplicicer haereditarium, inteiligunc prout 
noítii in Regno incelligunt feudum mixcum, 8c 
ita loquuncur Cannecius, 8c Intrigiiolus citad ex 
aduerío á Maítrillo in confii. vnico , pofl primum 
volumen,Suzrez decif.0,8c decif. 1 5 .n.6 1 .Giurba 
de fcnd.j,. t .glojf. 5 .num. 1 o 1 . in quo feudo mixto 
non habee iocum Texcus in diUo cap. •volentes3 
Petrus Gregorius de concejfione feud.part.6.<%. 1 o. 
num. 19. 8c íic non procedíc decifio Sanfelici) de
cif. ICO,». I j . 

Dodores Itali func eciam pro noítra fenten- 2 0 
tia,vc lulius Ciarus,& iafon citad" á Rouico, vhi 
fupra,Percgrinus-Sola.& Thcíainus íimiiicer l o -
quutur de feudo hpredicar:o mixto,in quoprs-
ualet qualitas paéti 3 prouc loquuncur Syculi & 
lacobus Notiell, deiur. Prothom.in princ.n.i 29, 
noítram defendic opinionem, & Anc.Monachus 
defend. p . i . f. 5 4.«.3 r . 

Doctores Germanijvc Harraandus Piítor.Scra- 1 5 
dcrius,Godofredus,Scruí]us,& Rofencal. cicati á 
Regente Rouico fimilicer loquuncur in Germa-
nia,vbi feuda hereditaria mixeajiudicantur licúe 
feuda ex pacto, 8c 111 eis prarualct qualitas padi, 
prout in Sicilia, & i n aliis par ti bus Italia?, Regno 
excepto , ica decíarant Berlicchius in concluf.^j, 
num.iy . l i h . i . Obret. de feudis, Ub.d.cap.y.n.iSi 
Andreas Kinkcn. de pañis inuefttím'£,p. 1 .cap. 2, 
Kooppen,*/? d iña decif.54.««w.i7oCapyc.Latr. 
conf dt. t S. num. 54. vfque ad 6 1 . D D. Galli pro-
cedunt in eo Regno ratione particulari, quia 
feudapoííidencur ib i adinftar allodiaiium, & in 
allodialibus dacur redadus iure fanguinis in co
dera Regno , ve fupra diximus Matcieníis Hb. 5. 
recomptlation.tit. 11. leg.feptima, glojf. 1 .num. 27, 
& Facchineus lib.i.controuerfeap. 1 3. loquuncur 
generaliterin feudis habere locura pra'ladonem, 
& citanc TexCum in diBo §. Titium , 8c alia iura 
fendalia,qui intelligendi íune de fsudo ex paóto^ 
ve bene hxc orania coníiderat Capyc ,Lat r .^ /á^ 
confult. 2 8 .num. 15 „ 

Nec deficiune concíuíioni fupra traditae au- 2 z 
thoritaces rerum iudicacarura in Regno , íiqui-
dera did:a deciíio vndecima Regencis de Ponte 
pioccílit in Coilateraíi Coníilio cum interucncii 
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»iura Rcgcntiu.n , vnoex ipíis difcordante , vt 
leftatar Capyc. Latí". ¿ÍC?̂  confnltat.xi.rmm.A,-]. 
CauGi Ducis Lamí n i . Cania lu l i s Noua;%& D n -
i-azzani habuerunc particulares raciones 3 nec 
tranííerunt cütn matura difculIione,Capyc.Latr0 
con[nlt. 18. num.At'j.& 48- cau^ Ciuitatis Moc-
tüfíe , non habun articulüra pradationis , quia 
fcuclum erat nouum/ed habuit articülum reteii-
tionis & ex alüs cauí is , & poftremó arncuius 
fuit pleniíli'ué difculíus iunétis Confiiiariisdua-
rum aularura in caula D.Ann.x Caraf^jqni fuit 
decifus iuxta fufrk cradita., teíle Capycio Latió 
coy/Jnltat.iÜ. mm. ' jy . & iicet pars aduerfa cone-
tur aílignarealiám rationem liiius dcci/ionis^lci -
licet, quia D.Annaerat concepta, & nata poft 
alienationera.tamen illa ratio non erat íuíiiciens, 
quia ex diEio §.Títmí) Pr^eiatio conceditur agna-
cis etiam natis , & conceptis poft alienationem^ 
vt dicunt Praríes de Francli. dectf. 169. num. 2 2. 
Camil.de C u i t a r / . t ;m dmerf.num. 17 S.Peregr. 
decif. 15 omnm, % 5 .Kooppcn.^/fí^ decif . jq.ni jú, 
vbi hanc dicit eíle communem fententiam 3 & 
íiouiffiraé in cania pradationis petita; per foro-
re m Ducis Cilcntiíe in caufa Milet i venditi Re-
genti MufcettuLT fuit ludicatum per Sacrum 
Confilium non eííe iocum práelationi. Decifío 
Rota: Romana:- de qua Peregrm. in d.decif. 1 50. 
n . iú . in / /« . ioquicur de feudo hereditario mixto, 
i n quo prsualet qualitas paól i jRom^ eniin fer-
uatur quod in Sicilia, 

a 3 Sunt etiam plures cafns particulares > in qui-
bus non competít prslatio aguato in venditione 
feudi quatenus de iure poiíi;; competeré ínter 
alios íi ille , qui vendic íeudum fít bxncs Patris, 
& i píe fíe debitor3 & vencí cor 3 & ideó non ha-
bec praílationemjquiaiüc, qui vendit non habec 
lura rctradus 3 íicuci nec debitor poft admdica-
tioncm fictam credicori additur ad oíferendiim 
debitum Ripa in leg. 1.num. IQ. ff.de Priuil.credi-
torum,Ti \ :d^ú,de retraEi. lignagier3 §'5 'glojj.c). 
mum.jo. cmnfeq. Peregrin. decif. Patatnna 1 1 , 
Capye.deGif.^o. Afflict. dectf.i S i . Morotius^e 
iure ojferendi 3 nwn* $ 9. quod etiam procedít l i 
propter debita ludex véndate quia faóium ludi-
cis cenfetur faclum partís 3 leg.fíob cmfam,C.de 
miBiombm, in punSlo^ Reg. Sanfelic. decif. loo. 
num. 1 ú. & ÍJ. 6¿ decif 103 . num.y. cum feqq, 
Peregrin, in diBa decif. 11 . & lioc eft quod dici 
folet in venditione fub hafta3 vt non habeat Io
cum ius congi u i , feilicet refpeócn debitoris, qui 
foluendo debitum poterat rem liberare 3 6c l u -
ctex denenit ad venditioncra ob folutionem de-
bití á debitorc non fadam , vnde non eft am-
plius audiendus 3 Romanus c o n f i o j . Calianeus 
in confustudinikm3 rubr.! o. §.-5. num.$. Capyc, 
Latro in dtíía confult. 18. num.% 5. rdpe€tu vero 
agnati bene habet íocum retraófcus m venditio
ne íub íiafta Reg.Sanfeiic. diBa. dec. 100. n.16, 
& decif. 105. ímo non adeft deciíio , nec exera-
plum in Sacro Coní iüo quod debitori fie con-
celfus retraólus 3 nec etiam hafr- di faj&a vendi
tione fub haíla i pío hasrede poííidcnce l'olüm in 
caufa Afíídns Terra5 Ebuli. Dux obtinuit prs-
iationera , quia Vniuerfitas petierat pracferrij 8c 
quia per Conít i tudonem Regni noílri 3íuriídi-
^ i o erat adminiftranda per Ducem , obtinuit 
Dux prélationem Sanfeiic.^m/iioj.w.S.Feregr. 
d.decif 11. 

14 Secundus cafus, in quo non concedkur pr^-
íatio eft quandoagnatus qui iüam piíetendi^paf-
fus fucrit feudum licitarí, quia competit príeia-
í i o , & agnacus profeitur pro pretio, proutres 

vaiet fecundum appretium , & ¿eftimationem fa^ 
cíendam per T a b ú l a n o s , & expertos. Se non te-
netur pro valore pret i j , quod de feudo reperi-
tur tempore licitationis , imó agnatus ímpedít 
licitationem^vt bene hznzx'ms tn addttionihtM ad 
Patrmm 3 difto § .fea etiam res, a num. 41. fer to* 
t m n y i . vbi num.b ±. icribic ita fuiífe iadícatum 
per Sacrum Confiliura , & etiam in Coilatcrali 
ConÍj!io3piimum in caufa Illuftr. Marchionillle 
Pifcaris , de qua facit decifionem Regens Tap-
pia in decif S7. Sacri Confdij. Secundo, in caufa 
íiluftr.Marchionis AcquauiiiíE cimi Illuftr.^Niar.. 
chione Quarata: fu per Comitatu \n\\x Noua'jin. 
qua ícripferat pro contraria parte Coníiliarius 
Theodorus in alle^At. 9 2. 6¿ fuit iudicarum con
tra. Tert ió , ín caufa illuftr. Ducis Lareni cum 
creditoribus paternis. Quartó 3 in caufa iiloruní 
de Vícedomínis. Q u i n t ó , ín caufa Alexandií de 
Loffredo cum illís de Sparano, patrocinante co-
dem Lanado, qui num, 7 z. dicit le vi di lie pofteá 
procclfum aiterius caú& loamiis Baptiite de 
Ebulo, quo iuncris aulis fuitidem iudicatum, & 
ídem iudicatum fnit iundis aulis in cauía Ducis 
Montis altijVt refert Capyc. Latro confultat. 9 6. 
num. j 5. lih. 2. 

Vnde vel didns retradus, íiue Prxlatio non 25 
conceditur faóba licítatíone, fed lolum ante l ic i -
tationem , quando crcdiíores inftant pro vendi
t i o n e ^ tune admittitur agnacus pro precio iux
ta íEÍl i raat ionem faciendara per Tabalarios 3 & 
expertos, vt dicit Capyc. La t ro , dum ait, quod 
ifta reuocatio procedít ante fa&am venditionem 
in difáaconfult.iS. num.i i , & 1 1 . vel íi admitti-
tur Agnatus ad praslationem , 6c retraólum fa-
¿ta licítatíone , íimiliter tenebitur iuxta ap
pretium faciendum per Tabularium in benefí-
cimn , & damnum emptor ís , quod probatur ex 
eo3 qui alias máximum ellec inconneniens, quia 
agnacus fí videret patatos iicitatores, ve l timeret 
licic.itores vltra appretium faclum per Tabula-
rios poííet impediré licitacioncm , vel eífet fadta 
licitado infrá iextam partem pretij , poííet l u -
crari illam fexram partem,íl admitteretur ad prae-
lationcm pro pretio oblato per emprorem , .quia 
in Rcpno noílro admítcituríub haíta kcíío ícxc.-c 
partís Pncf. de Franch. decif 1 IQ. num.7. & de
c i f 114. nnm.t. & decif. > 8 8. num.^. 8c íic fera~ 
per agnatus cííet in lucro contra regulara legisi 
cum fecundum naturam de reg.iur. ex qua,cuius 
eft coramodüm debec eíle incommodum pr«=. 
ter cum quod deluderetur authoritas lndicis3 
& haftaí indíciarix ex qua tenctur ludex obíer-
íiare venditirnem , Bart. in l.licitar3nMm.q. jf.de 
píéiic. & vectigal. & in L f témpora J Cod. de fule 
haftd fifcal. Ub. 1 o. Sanfelíc. decif 104. mm. 11 . 
üh. i . quod vtique ctílat quando agnatus tenere-
tur pro pretio iuxta appretiurajquia tunceraptor 
eífet loco veiiditoris , v t i n materia iurís congiui 
vigore confuetudinis dicunt Napodanus & Keg. 
Rouit. wfra citandi. 

D i f f rencia vero eft quod retraébus competaC 2^ 
pro pretio iuxta a^ftiinadonem Tabuiari) , ve! 
quod competat pro pretio oblato per emptorem, 
quia in primo caíu prerium eft exburfandmn 
totum de contanti, milla habita ratione dilatío-
nis.conceífeempcod,!^ habito refpedu ad tera-
pns appretij faciendi pro excquuticjne fententiaej 
in iecundo vero calu pretium foluendum elfe, 
proutfuic abemptoue oblatura , etiam re ípedu 
dilationis; accedente tamen pro dilatione con-
fenfu venditoris, fine credicorum ad quorum 
inftandam fuit fada venditio Regsns Sanfelic. 

B i dedil 
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decif.iQi.num.y. Reg.Rouir.^c. 24. quod idem 
praéticatuu in iure congiui vigore confuetudi-
nis Neapolitans quia pretium folueniUim per 
v i c i rmm debetur iuxea extimationem faciendam 
per Tabularios3& ideo augmentum & diminucio 
pretij cedit commodo > & damno emptoris 3 qui 
cft loco vendicoris Napodan. in confuetud. qua 
inc ip i t ¡ iquü emit, in glojf. f m r i t , mm.^$. Reg. 
Rouic. d. decif.i^, nmn.iy. & $0 . ficut etiam 
practicacuu in pofldíore conuento hypothecaria, 
qui proptei- meiiorationes póteft ©fferre extima* 
tionem Francus dee^ S. M e ú i n . c a p . j } . n u m . n , 
D.Ferdin.Arias de Mefa. Ub. i .var .cap.^y. 

17 Tcrtms caíiiSj in quo non competeict agnato 
pradatio in feudi vendicione eft qnando compa-
ruic in iicitationes ; quia compárente agnato , & 
nihi l dicente^fibi facit pr£E!udiciam3provt in íi-
mil i videmus in creditore pofbriore , qu i habet 
ius ofFerendi^quia íi eftpríEfens licitátionij cen-
fetur exclufus per prseiudiciura 3 quod íibi facit 
Thefaur. decif . i$y. m m . i o . de qua decifione, 
cum dubicaíl^t Morotius íN tT. de tur. ojf ?Tendi} 
mim.4.0. eafus iterum accidit 3 & fuic confírmata 
Theíauri decifio » ve adueitic r h e ü n r u s fiiius ad 
Patrem in addit. in d. dee. in Ut. B , íícut etiam 
dicimus de retractu , 6c iure Prothomiíeos , vt 
late Tiraq, de retraB. Itgnag. §. 1. glof, 9. 
m m . i 1 6. 1 1 9. tí" 148. cum feqq. Koopcn. in 
dec.j^.. n.-/ 1. Rofental. c. 9. de feud. concl.i 1 4. 
vndé concludit Tiraq. quod ccííarc debet retra-
¿iusjíi agnaius potuit prohibere licitationem, & 
non prohibuitiícxüs íí non potuit prohiberea de 
lioc fecundo caíu retradus habet locum 3 fada 
iara venditione j fed i n primo caíu locum habet 
tantum ante venditionem 3 6c licitationem , á 
qua non recedit Morotius d. nmi.+o. 8c i n fpe-
cie quod faólis iubhaftarionibus pr^fente Agua
to non habeat locum pradado i n feudo 3 difpo-
nitur argumento Text. in d. leg. j l t€mfora3 C.de 
fide haft.Fífc. lib. 1 ©> Rouit. conf. 11 . num.áf. in 
l i b . i . Bilott. in concl. feudi concl. 1 9. nmn. 8. er-
go in venditione facía fub haíla prelado non 
procedit, quando agnatuseíl; práefens. 

2 3 In feudo ergo locum habet inhibidoj & pro
hibido venditionis vt in c. 1. §. Donare, verf. 
Porro fnpra cit. & in Regno fie obferuatur per 
fententias deciíiuas fupra relatas 3 in quibus Aiit 
iudicatum teneri agnacum pro pretio extimandó 
non autem licicando 3 item locum habet redera-
ptio,6c inhibirioj qux diíferunt á retractu, quia 
ex dicta inhibitione & redemptione fít reuoca-
tio, non autem competir retraótus Capyc. Latr. 
confult. 17. num. 4 s. & confuir. 18. m m . i . vfque 
ad 16. 5c hoc eft quod ind. c. 1 . §. f i quis dece-
dens dicitur quod agnatus recuperar feudum 3 fi 
alienationi confentit, vel per annum á die feicn-
ú x tacueritiquia ex quo locum habet inhibido, 
quando Agnatus habet feientiam futura; vendi
tionis, inhibidonc non facía, íibi pradudicat, & 
procedit Tcxt. in d. verf. Tir ius, ibi ( N i f i taceat 
per Annum ) Be propterea íl poterat inhibere 
licitationem, & non prohibui t , íibi pradudica-
uit in recuperacione vei quia fuic in culpa in non 
licitando Í vel fi licitauit fecit fe vincere. 

29 Imó notandum eft quod poííca licitado-
ne excluditur Agnatus, vt nec etiam gaudeac 
tanquam creditor priuilegio legis primas jf\ de 
prm. creditor. quia hic Text. procedit quando 
concurrunt creditores pro venditione , & fíe an
te venditionem non aurem ca fadla • ve bene 
Petr. Vanneranus in tr. de pnu. creditor. c.i 1. 
tom.18. trdidt. diacrf, pwn piunbus aliis D D . 

quos citat , & íéquitur Rcg. Sanfel, d e a 04.' 
nurn.x 9. lib.\. vbi ait fie decifum per facrum 
Coníílium , quod idem dicit dec. 100. num.io. 
Se Capyc. Lacr. confult.17. num.6o. & fuic alias 
decifum de anno 15?) .ab codera facro Coníilio 
iunóds Aul is , vt referant de Bottis, & Man-
grella in ñdd. ad Bart. in d. I . 1 .jf. de pritu credit. 
quod etiam dicunt Sanfel. deaf. 104. num. 19. 
Capyc.Latr. confidt. 1 S.nmn. yy.infine,Pr^terea 
Text us in d.leg.i.jf. de priu. credit. diuerfos ha
bet intelleclus, pnmum Dinus, & Aibericus d i 
cunt illam procederé 3 quando agnatus eft credi
tor maioris fu rama! Capyc. Latr . confult. 17, 
rntrn. 5 5. fecundo gloíl. in d. leg. 1. in verh. Nú-a 
cum bona3 in prima leñura3 dicic procederé quan
do hona adiudicantur creditoribus, non repeirlo 
empeore, non autem quando venduntur Capyc, 
Latr. vbi fupra3nurn.^ 5. cum feqq. 

Vnde propofito dubio in Sacro Coníilio i n - 3 0 
ter íllnftr. lofepluim Longo Marchionem San-
¿H luliani cum Illnftr. Domina Delitia Carafi 
Principiíía Supini, die 2 1. Mal] 1 644. interne-
nientibus Reg .Con (iliariis D . Fianc. Sanio, D i -
daco de M indi d a , Ferdinando Arias de Mcía. 
T liorna de A qui no , Scipione Salitnro, Aloyfio 
Gambea cauíie Comraiííario 3 & loanne Batr. 
Ion i no fuit interpoíicum decrctum , non eííe l o 
cum petita: pradationi ex cauí is , & ideirco fuit 
abfolutus conuentus, fcil. Marchio Sandi lulia
ni , in qua decifione vt dixit Confiliadus de 
Aquino fuit habitum pro vero , quod pi ídat io 
locum habet in feudo hereditario : lamen quod 
non procedat ad coramodum alterius, quia ergo 
i n cafu prasdido prcefumebatnr quod non habe-
bat pecuniam propriam aguata pro feudo emen
do, nec ei proderat pro fe ernere^propterea, iuxta 
términos decifionis Capycij Lacro 57. in caula 
Marigliani fuit decifum pradationem non com
peteré,idque communi omnium voto. 

In quo articulo prelationis obttruo proce- 3 I 
dendum eííe abfque termino,cum fit merus inris 
articuluSjVt fuit pluries pradicatum in fimilibus 
caufís praelationis bonorum feudaliura, vt deci
fum Reg.Sanfel. dec. 17.num. $ jom. 1. poft Reg0 
Galeot. controit.44.num. 17.1n caufa vero Delicia; 
Carafa Principiílk Supine cum Marchione fan-
d i luliani fuit ad tollendas dilationes per Sacrum 
Coníiiinra ordinacum , quod infra 40. dies p r o 
orani termino , & nominatione parces deducanc 
eorum incumbentia ; tam per tef tes , qnam per 
feripturas. 

Secunda con el u fio in feud i s hereditariis mix-
tis qualia funt omnia hodie in regno, vt bene 
Francus ¿ÍT;/.5 S7.Camil.de CmxAndiuerffeud. 
fol .49. nmn.$$. vfque ad 57. compstit prelado, 
tam íiliis,quam agnatis, vtex inribus iupra cita-
tis habetur, ¡k licet nonnulli D D . tenuerint iura 
predi da in feudis ex pado ,& prouidenda 3 non 
aucem in feudis hereditariis quiaeadem decifio
nis ratio veríatur tam in vno , qukra in aliojcon-
trarium cenfuerunt plures D D . qui refpondent 
etiam ad argumenta contraria poft alios lulius 
Claras in §. feud.qmf. ^ 1 . Rcg.Kouit. poft de-
ciíionem Reg.de Ponte 1 i.Toming-'us d e c i f ^ . 
Facchin. Hb.-j. cap A o. De Ponte d.decif.i 1. 8c 
poft alios de Marin. lib. 1. cap . i^ . num. 1 o. & 
cap. 23 3 . ^ w . i . Heg.Sanfel. d.dec.100.a n u m . i . 
vfqué ad num. $6. I n caufa prelationis Térras 
B i i o l i , 8c in fine decifionis teílatur paílim iudi-
cari fecundum hanc opinionem,in qua cania,& 
pro preládone fcripfít dodiffiinus Carolus Bran, 
catius, teftc Reg. Sanfelic. mm. 1 S. & contra 

prelatio • 
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pr^lationcm pro creditoribus confuluitdommus 
j^ecr. Capyc. Látro confuh . i j . & lib. i . & 
^e^. Sanfel. vbi ftipra. 

. , Concluílo patee 3 qtíia Prdacio pra;dida fuic 
introduóta vtgenti racione, tam naturali, quam 
á i u i n a . q u á res & bona á maionbus obuenca ap-
pétere iice^vc M familia conferucutni Vt ex plu-
iibns facraí paginae iocis 3 probat Lucas de i'en-
na in l e? . i . colamn. t . C . de imponend. lucratiu* 
diferer* fequicur Mameníis L $ . ad leges ,Hifpa~ 
ñas in tic. de crnptione s leg.-j. g lof .}. Farinacius 
dec. 17 3 .knp.'n. i , pare, z . in Poí lhumis, ex qui-
bus bonis maiorum honor, decus, & ípiendor 
familiíK coníernamr & pofteri maiorum exem-
pla íequi inui tantur i & ex his Goníideratur in« 
tereííc in reuocandis alienacionibus ad Text. 
in l . ímperatores > ff. de PaUis , & in l . f i ewptic-

'>ie> ff. de mimnhmy & in i . lihertm, i¡¡m folm-ndos 
ff. de hon. liben, & m í. r . & dios ¡ff . J iquid 
in fraudem Patroni , & in L qui ojjicij ff. de con-
trahenda ernpt. & in L in lites prohibentur 3 ff. de 
re M i l i t a n , & in L res , qua Tutores y C . de adrni-
mft. nuorum 3 in qu i bus inri bus li.ibctur> q i iod 
incereft noílra penes nos conleruari ea, quée no-
ftrorum maiorum fuer une , ne ad alienas manus 
perueniant Tiraq, de retrañ. tonfangUm. in pr£~ 
f a t . m m . ^ . &C proinde agnatum extraneo prar-
ferri,iura pra^dióLi dilpoftierunt ve bené Sanfel. 
4, dec. too. nim.6 & multo magis procedunc in 
traclatu de conferuanda dignicace Principatüs 
i» familia^ quodfatis Rcipublicre intereíle fun-
datur /. i . §. fed & J i , vbi gloff, jf\ de ventreinjfi-
ciendo, ad qnod etiam refpexic i as Prothomiicos, 
vt ex la cobo Nouel. in d, ir . de tur. Prothom. 
Reg. Sanfel. vbifupra, nim. K \ . 

, Q u ^ conclufío , vt in feiido híKreditario m i x 
to locum habeac piíelatio plores habet iudicatu-
ras i n phn ibns cauíis in his facris Praetoriis 
comprobabas. 

Prima ieciíio in hoc regno fuit in caúfa lu l i s 
Muicctrolaí, pro qua fcripíit Ronit. vt in allega-
tionibus infertis poft did;am deciíionera n.Reg. 
de Ponte enm Mutio Simonetta,pro quo allega-
bit Coníil ianns Caviar Alterif. tunc Adoocatus, 

Secunda fuit in cania Ducis Laurini íub die 
2 2. lanuar)] i 5 s 4. in Banca Sarride qua Capy-
cius Latr. decif. % 7. nnm. 1. 

Tercia in eaufa Durazzani fub die 25. lul i j 
1515. in oua fuit data prselatio Diana: de Lof-
fredo íoron Anconi) de Lortrcdo in Banca Fi-
gliolíE , patrocinante faWigerato Aduocato Or
lando Franco. 

Qrurta in califa Dncis Larcnicüm creditori
bus paternis in Banca de i-errariis3 de qua Lana-
rius ih ñdditio?úbm ad Patruum in d.§.fed & res i 
mm. 6 ¿r.fol-i j 6. 

Qnintd in caufa iüorum de Vicedominis in. 
Banca de Maíinellis poílea folacij, de qua Lana-
i"iuSj& Capyc. Latro vbi futra . 

Sexta in caufa Alexandri de LoíTredo cum illis 
de Sparano in Baca BurrelliJ& in eaufa Marchio-
nillo! Piicaria.', de qua Reg.Tap. decif $7. & in 
caula "cerras Moctuls iunclis Aulis ad reí ación em 
Coníiiiarij CarauicíE,de qua CapyCiLat.t/^ fup. 
Et in caula íuÜa; Nona , in qua allegauit Theo-
áor. alleg.cj í .Sc uro Marchione Corac^ emptore 
ícripííc ürlanclus Francus^de qua Theodorus vbi 
fupra, & in caufa Ciu i tó noua;, & Caftri Pigna-
n i , &c in caufa Serrae Caprí'olíe in caufa Ducis 
Montis ahí , ceftatur Capycius Latro, vbi fupra. 
I n caufa etiam Terrae L a u r i , & i n caufa Aííli-
í tus Ciuicatis GrauiníE, in qua fuit data praslaüio 

Duciíílc, iunólis A u l i s , ¡k. ih aliis pluiibus quo-
tidie praólicatur. 

Nec obftat deciíio Sacri Confili] lata fub die | 4 
decimonono Decembris 1616, in Banca Roma-
ni,iunclis Auulis in caufa D.Annse Maris Cara-
fe cum domino Aionzo Sánchez , vbi fuit ex
cluía á pradacione Caftri Sandi Elpidis , dicla 
D . A n n a , (iquidem caufa pr^dida fuit decermi-
nata per alia media , vt bene Capyc. Latr. d. de-
t i f S J . n u m a , hoc eft,quia D.Anna non eratna
ta, nec concepta tempore veíiditionis^ fed longc 
poft plures anuos, quo cafu praelatio non datur 
non natis, ñeque conceptis; tempus enim con
tra ¿tus attendicur pro obtinenda ps slatione3 iux-
ta notata per Bald. in l . idern eritff. de fiatu hom. 
Albcric. in l . qui in vtero , ff. eod. tit. Arnoldus 
Ferron. in confmtud.Burdigal. in í t b . i . §.9. De-
ciuscorifil. 121 .Ceníius decif. 18.nmn.^.quia non 
nati,nec funt agnati,nec cognati, nec proximio-
res, l . fin. ff.de collat. bonorurn^nec de familia, l .Jt 
itafuent, ff.de legatü • . & Text. in d . § . T m m dat 
faculcatem retraliendi aguato tune exiftenti. 

Vndc non folum in Sacro Coníí l io, Se Reg. 5 5 
Collaterali decifum fuit competeré pnelationem 
in feudo hereditario mixto , vt fupra dicebaraus 
fed etiam toto feré orbe terrarum , vt teftatur 
Peregr. in dec. i. 1. num.^. vbi íic íepiílimé ob-
tinuiííe,ac iudicatum fu;íre,ac hodiernis tempo-
ribus ceiíare hanc difpoilcionem. Roía Romana 
í iccenfui t , vt ídem Peregr, íic teftatur in de
cif. 150. m m . t 6 . Pappon us , qui fíe iudicatum 
in infinitis arreftis Francia; fatetur tit. 5. arre-
fio 6. & tit. y. Arrefio 1. & lib. 1 5 . tit. i . de 
feud. arrefz . in fine. Propterea in hoc Kegno 
per tot deciíiones , vt fupra fadas dicicur indu-
t la confuetudo fie iudicandi m feudis ha're
di tari is mixeis, & huic confuecudini iudicandi 
iTUlltum eífe defercndmn , vt mi n im e mu tari de~ 
beant, quíe certam , & antiquam habuerunt de-
terminationem, dixerunt Mainardus aW. Tholo-

fana % 6.1.^. 8c Fontanel. cLmf. 7. gloff. 1 . part.$. 
mm. ^7. de pac íü vuptidib. ita de hoc articulo 
non íit amplias Jifpmandmn. 

Tertia conclufío de iüre coráraoni feudorum $ & 
in vendidone feudi antiqui fáct. , vel facienda 
extraneo , competat prarlatio aguato proximiori 
per T ext. in c. 1. §. fed etiam res , per qms fiat 
inuejruura , & c . i . §. Porro qualiter olím poterat 
feudum,&c. c . i . § . Tttim fide feudo defuniii,&c. 
Conííiiai i m Rocco re f f - . tom. %. Reg. Rouit. 
confil. i 1. torn.x. R tg . de Marin. refolm . i$$. 
tom. i . & refolut.11 5. torn.i. Maílii j . decif. Hc 
Reg. de Ponte dec.í 1. v b i iatiílimé allegat Ro
uit. Reg. Sanfeiic. decif. 100. & decif. 1 o^. 
mm.'}. & dec. 16%. Reg. Capyc. Latr. dec. 57. 
tom. 1. Quac concluíio fúndala ell i n ratione ían-
guiriis, nempe , ve bona , que fuere maiorum, 
conferuentur in illis de íanguine feilicet de agna-
tione , & familia. / . J i in ernpt. Ó" vendit. I. D n -
durn 14. C. de contrahenda ernpt. in ver. proxim* 
quod explicar Gloíí. 'coníanguineis , & l . lex 
natura x i . Cod. de ad.mimfirat. tpttormn loannea 
Deckheri Ub. . difeept. mrvs, difeept. 17. n. 1 6. 
cum duobm feqq. Bilotca concl.feud. 1 9 num, t i 
& 1. Reg. Marcian. difp.^o. num. -o. tom. 1. 
Reg. de Marin. d. refolut. 5.55. nurn.i. & - . I U 
Reg. de Ponte in letttone feud. 17. num-l. & de-
c i f . i i . ?imn,-j. & feqq. Reg. Sanfel;c, d e a o o . 
mm .6 .vfque ad n . & 75. Keg. Capyc. Latr„ 
d. dec. 5 7. tem.i. & dec. 168, num. $ 1. tern x. & 
ideo non corapetit agnatis collaterali bus pro 
feudis nouis A cum in eis ce^rat diéla racisfinalis 

contem 
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contempb.ta a inre fcilicec f.mguinis, Se confer-
üationis bonorum maiorüm in ¡Uis de fanguine, 
íiue de agnaciones & familia, dum ipi l non funt 
de íanguinejnec de agnacione,& f a m i l i a ^ feu-
da noua non (uní maiorum ceíTante e igo didla 
racione fanguin iSj í iue agMationiSj5¿: familia, fu-
per quaeft fundara praslaciOjCeílac ipía pixiario, 
ve bene declarac Conííiiarius Roccus d. rejp. f . 
tom.i. Marcian. md.resf. 5 o.mm. z 5. de Marin. 
refol . i^.num . io. tom.i . Keg.Sanfeiic. dectf. 1 00. 
nmn.$ 5. & 80. & decif.104. num.xo. 

37 LimitacuL' caraen pr^dida conciuíio quan-
do agnacus, vel agnata non probaueritj elle feu-
dum^foríitan quia dubitetur rem eííe feudalem, 
quia íi non conftiteric eííe feudum non competic 
pr^iatio3im6 poteft eííc}quod appareat feudum, 
ícd non fie cale 3 foríican quia funt diuerfa bui> 
genlacica cum mera difcuííione pnraarum3&fe^-
cundarum caufarum, qure de fui natura non facit 
eííe feudum^fed regaliam per Text. in cap, 1. qua 
fint regalía. Montanus de regalthm,. tom.ijin fin. 
Reg. Reuert. decif.^^^. ntm. 1. Reg. de Marin. 
ibi[npra^num. i . & in ref.* 1 .nurn. 2. torn .i. cmx 
iurifdictio primarnm , & fecundarum canfarum 
poteírconcedi á domino, vel i n feudo vel i n allo-
dio Aífliél. in c. 1 . & contra*-, de inmfi. fmdaL 
Montan, de regtlihm , num. 1 8. propcerea ad d i -
gnofeendum cu nfnam qnalitatis íit iurifdictio 
conceífa íi in feudum , vel i n ailodinm , eft d i l i -
genter attendendus tenor inueftitune. c.Porro de 
f riuileg.c. 1. de duohmfiatrihm. Montan, de rega-
Ubm 3 num.Tfj. Vrfin, de fuccej[imefeudi,-part.i, 
quxfi. 1. art. 1. mm. 5. ita quoque eft fancitum in 
l ioc regno in reformationibus Tribunal. Reg. 
Camera per Pragmat. 7 J. mm, 11 . in í i t . de ojf. 
Procurat, Lafaris. 

5 $ Quaproptcr íi adíit inueftitura de aliqua re
galía , & lila non cantee exprefsc in f e u d u m , vel 
per verba squipollentia feudalitatera iií>portan>-
tia, nempe ad fídelitatem , velfub feudaii ferui-
t i o , fed íimpliciter , tune i n dubio de iu r . com-
inuni non dic i tur fada fub natura feudi, fed in 
aiiodio. cap. 1. in t i t . quk dicatur Dux. Amican-
gelus. de rcgalih. cap. 1. num. 19. Montan, in 
prdud* feud. qiittjí.y. num. 5 6. Ivcg. Reuert. de-
e i f . ^ i . num.^. torn. 1. Reg. Rouit. decif. j i . 
tmrn .ái. & in punólo iuriidiclionis conceífa;, 
abfque expreffione importante feudalitatem, fed 
íimpliciter, quod tal i cafu prasfumatur in allo-
dium, & non in feudum, dixit de Ponte « .5 . 9. 
& 1 o. Montan. 1 jc j . num.10. Se in regno eft 
communis fencentia. 

3 9 Si vero non conftet de inueliitura, & con* 
tentio non íit cum domino , fed inter particula
res, íi ptíetendat agnatus pisferri in emptione 
re i ,v i i feudalis,tenetur probare hanc qualitatcm 
feudalitatis , v t i fundamentum fuae intentionis. 
/. ei inenmbit. ff. de prohat. I . qui accufiare 3 C . 
deedendo, máxime d u m habet pi\efumptionem 
inr is contra fe, nempe, quod quslibet res p ix -
iumicur potius burgeníat ica, & íic libera quam 
feudaiis, & ferua. cap . i . íi de feudo fuerit con-
troueríia. Reg. de Ponte, confii. « o . « . 1 9 . lib. 1. 
Rouit. confil. 16. nurn . i i . torn.i. Araatus con-
fil. s. num . i . & z. Montan, coraron. ¿9 . mm. 9. 
& in tr. de regalibru , f ioLiAo. rmm.xo, itaque 
non probara per adnerianum dida feudalitate 
in hoc iudicio retradus intrac vuígata regula, 
quod adore non probante reus abfoluit d. I . 
qui aecufiare , qus locum habet etiam in contro-
ueríiis feudalibus Rofental. de fiendis , cap. 1 i • 
conclufi.^y. & fcq, Vukeius de fiendis , Ub. 1. in 

tit. de proccjfu iudiciario , cap.$ . ntím.iq. Máxi
me quando non eft deferiptum in quinternioni-
bus, &c cedulario Reg. Cameras fummariac, quo 
caíu burgeniaticurn, & non feudale dicitur ar
gumento Texc. in l . l'ttU teji. vbi D D . de le
gar. 1. A f f l i d . in cap . i . num.-¡-j. int i t .cx qui~ 
bus caufis feudum amittatur Amia confil. i 29, 
num. 1 i . l i b . i . de Ponte confil.50. n . i B. tom. 1, 
Rouit. confil, 16. num. 1 o. tom.i. 

Ñeque obftat, íi fuiííet folutum relcuinm de- 40 
bicum per mortem feudatarij , vigore cuius fo» 
lutionis refukare videretur,vei praslmupta inue-
ftitura feudalis, vel qna;dam pr^fumpcio feuda* 
litatis,iuxta notata per A l i l i d u m in cap. 1 .^.79, 
in titul. ex quihm caufis feudum amittatur. 

Refpondeo , quod neutra ipíarum prsfum-
ptionum procedít in cafu noftro , non procedic 
piarfumpca feudalis inueílitura , quia licet ex 
curfu 5 o. annorum cum prarífationc feruitij 
r e g í ] , illa re ful te t per Text.' in cap. fil quü per 
tngima , fi de feudo defimUi ZJtr, &c . Tamen in 
regno noftro non admittitur inueílitura pvaN 
fumpea j dum Rex noftereíl abfens, & eius V i -
carius non habet facultatem de nono infludandi: 
ac proindé requiritur expreíla inueílitura, i u x t á 
notata per Montanum de regahbm , fiol. 1 9 4. 
num. 25. Ñeque ex vnica folutione releuíj reful-
íat pr^fumptio ,. & quaíi poíleílio feudalitatis, 
quia conclufio procedit inter fifeum , & Baro-
nem feilicet inter recognitum , & recognofeen-
tem , leeüs vero quando agitur inter alios par
ticulares, inter quos femper militat pra'fumptio 
allodialitatis, vt bené declarat Mafcard. de pra~ 
hationibm, concl.y 9. num. 11. de Ponte confil. 71* 
volurn. 2. Intr igi iol . & alíj , quos refert Capyc. 
Latro decifi. 9 5. num. \ . & fieqq. tom. 1. 

Ñ e q u e obftat fi ipíi con traben tes vocaííent 4 1 
feudum, quia dida ai lerdo rcgulatur á claufuiis 
fubiequentibus, vbi habetur feudain feudum, 
burgeníatica in burgcniíaticum feudi natura in 
aliqua non mu tata, vei aiterata ; tnm quia , dum 
coutroucrtiuir ap íit feudum,& principaliter dií-
putatur de qnalitace feudaii, talis aílertio non 
práeiudicat ipíis íic aííerentibus Reg. de Ponte 
confil. $ o.nmn.x 7. Rouit. confil. 16.num. A.tom. 1 „ 
cum non íit in poteftate noftra , de feudo faceré 
ailodinm , nec de a! 1 odio feudum, c. fi vero conti-
gerit de allodio de Ponte d. confil. 3 o. num. 1 7, 
íed rex poteft tan tnm creare feudum Ama tu? 
confil. f. num. 11 . nec tándem obftat : íi fuper 
alicnatione fuiífet impetratus regins aííenfus; 
quia non per hoc diceretur feudum j nam alíen-
fns irapetratur etiam in alienatione r c i , qiiíe üz 
de regalibus, licet retineatur ín buigeníaticum, 
qui in conftitutione regni,qux incipit feire vo-
lumus, 5c hac de caufa prsfumitur impetratus 
ad euitandam feudalitatem , & íic feruitutem de 
Pont, confil. 5 o. num. 1 1. lib. 1. Montan, de re-
gal, fiel, 145. mm.z 4. 

itaque non probata conclndenter qualitate ^ 2 
feudaii, in qua fe fundat aduerfarius, non poteft 
pranendi pr^latio fundata in condítione feudaii, 
quia non conftíto de re feudaii, ceífat difpofitio 
circa feudales controueríias ordina ta D D . in cap. 
c&tertm de iudictis. Sctader. Intr igi iol . & alija 
quos refert Ciriac. contr.y 1 i ,?mm.j 6. tom.^. 

Limitatur fecundo conclutio , vt deneganda 43 
íit príelatio in feudis cuicunque Aguato, l i non 
probec fe elle agnacum, quod non probatur per 
fidem baptifmatis , quia fides baptífmatis non 
piobat,niíi ¿Etatem per Pragmaticam primam de 
Paicecisj Capyc.Latro decifi,i66,num.$&,tom.i. 
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& agnatio ad finem fuccedendi in feudo , vei 
illud reuocnndi probar i deber per dcfcendentias 
per gradus diftindos coniundionis íanguinis á 
primo acqmremc fmdum Soccin. iun. confil.76, 
num.G s. üecius confú. 4 j 1. num..\. & confil. 471, 
tornr*MzK&ú.confilAi.infine$ZQáK% conf. i 3 7. 
Be c o n f í l . i ^ . n u m . i . v f q u e a d 7. /«¿.i. Mafcard; 
conchif.-/6. volum. 1 • CaraiKde la Raca/v^r. 9. 
/«í^. d i lucídate 9- num. 5. t acheran.. ¿ é a ^ i 6 2. 
N o n ergo probata legitima deícendenda á pri-
n o acqmíitore fcudiJ& agnadonc in graduínc-
ceílíbili, ñeque competit prelado , iuxta quara 
opinionem íemper fuit iudicacum in noftns íu-
premis Tribunalibus 3 neinne m anno 1644. 
R.CSnmmarí íE in cauía Nicolai Nani^emptore 
feudí Moncis Leonis^ de qua Coníiliarius Roc-
co r e j f . ú a o m . t . m anno 1 6 5 7. in S.Reg. Conf. 
in cania Liwia? Zattara? cum Reg. Coníiliario 
lul io Maítrillo cmptoreMarigliani, de qua Ca-
pyc. Latió decif .$j. tem.i. in anno 16 2 1 . in 
Coilaterali Coníilio in cauía D . Petri de Caua-
niglia cura Franciíco de Angelo empeore Tér
ras Sanóti loannis Rotundi , de qua Marcian. 
dijp. 5. & Cignmter3m?n.x¿. tom. 1. & per prius 
in anno 1604. in cauía iulias Muícettulaí cura 
Mudo Simonecto empeore ^ de qua Regens de 
Ponte decif. 1 1. quia hxc pra^íatio, vt f u p r a á i -
cebamus fundara cft in iure íanguinis , quod fi 
probac agnationem per deícendentiam ex fce
ní i na, tune dico quod licét vti ícemina íít caput, 
& íinis fuar propria; familia de Ponte decif. 11. 
numAS. Gratian. c a p . ^ 1 $ . n u m . t o m . 5 . dicitur 
aguata per Textura §t i . infiitutionlbuá de legi
tima agnatorurn fuccejfione , §. 1. injiitutionibm de 
legitimu t'utbribfUil.iurü Conf. §. 1. ff'.d,e gmdibms 
Linter aguates, ff.vnde levitimi, Plonnedeus con» 
fil-j. num. 1 9. rom. 1. G idü iw.d íc i . cap .^iÜ .n.-j. 
Camii.de la Ratapart,9. dilucid.) 1. num.q. Ho
dierna ad Surdura decif.y. nurn. 14. Vnde etiam 
fceminas competeret pra^latio, vt fuit deciíum in 
S.Coníííío 3 8c in Coilaterali,, t'efte de Ponte de-

44 cif-11 .Capyc.Latro decif.5 7.Quod íi ícemina Í¡C 
deícendens ex ícemina noneft deagnadoñe , & 
familia feudatarij 3 & íic non eft aguata, íed co-
gnata , §. vulgo qmfit. iníl ítmionibm , de fuccejf. 
agnatorurnsl.wter agnat.ff.vnde Icgitimi,Hodierna 
vbi fupra, Moman.csntrou. i,num. 51. & contr.$. 
num. y. l i o n i í . m Pragm . i i . de fend. nurn. 7. Rota 
corara Durano decif $6. num. 3.tom. 1. & corara 
Gregorio X V . d e c i f 19 ¡¡.nurn. 29 .& vt i cognata 
penitus eft excluía á dida ptíelatione feudi3cura 
regulariter de i me comnmni feudorura in ven-
ditione feudi antiqui faCta extraneo non cogna-
tis, íed tancüm agnatis íít concdla pr^lati© 
cap. i .%.fed etiam,in tit. per quos f a t inueji.cap. 1. 
§.Porro , in tit. aliter ohm, & c . cap . i . § .T i t im3f 
defeud, D e í u n d i controueríia fit, & i n pundo 
quod íoemina deícendens ex fcernina , tanquara 

j cognata non íít admittenda ad pr^lationem feu
di antiqui venditi extraneo , pluries fuiiíe deci
íum in Coilaterali Coníilio ttftante RejT. Mar-

/ cian, & de Ponte vbt fupra , quia calis praílatio, 
quíE datur cohíangumeis fundata eft in ratione 
íanguin i s , & vt bona maiorum coníeiuentur in 
lilis de íanguine , ac agnadone , & familia , ve 
¡upra dicebamns, íed cognata,qus deícendit de 
foemina non eft de íanguine , vt aic Staiban. 
rejp. iQi . num.i 4.. i . Regens de Ponte ¿¿Í-
c i f j . « . 1 1 . ergo non ei competir praslatio Ci Cit 
fermina deícendens ex ícemina. 

4 5 Meque obftat quod hodie per ius nouiínmuni 
Aadienticorum fie íubiata differentia agnatip-
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nis,& cognationis, & íoía proximitas attendatur 
per Textura in § .1 . 6c §. fi vero, Auth. de htred. 
abimefl. & m l.memin'mui 3 C.de legitimu h&redu 
bfu , Cjña .cm controuerf.^oj. nmn.44. tom.} . 
Rota corara Durano d i t ía decif $6. n . ^ . t e m . 1. 
Reípondeo enim fuiiíe íubkcam difFeientiam 
per legera Roraanorum , qua; leges non proce-
duntin materiis feudalibus, mfi in defedum le-
gum feudaiium cap. 1. de fend, cognit. Schrader. 
part.'ó .de feud. cap. 1. num.-j.tom.i. Camerar, in 
cap. Imperial, fol.6 2. littera R3 Montan, in dift. 
cap. Imperial. §. Vr&terea 3 fol. 1 3 9. ¿ yim.a,^. 
Rouit.w dit ía Pragm. i \ .n. 1 7. defeud, Marcian. 
HÍBH dijp. 5 © .num. 11 .tom. 1 .de Marín, re fol. 253. 
num. Í 5.torn. 1 . & refol. 3 i.numq.tom.x. íed de iu 
re feudorura íolura agnatis competir príelatio, 
ve fupra dicebaraus \ ergo differentia agnationis, 
& cognationis non eft íubiata in feudalibus, vt 
bene tenet Rouit. dicta Pragm.x 1. num.j . cum 
fequentibm, vbi ait falíum eííe axioma tentndura 
concrarium. 

Quod íi príetendatur didam differentiam eííe 4^ 
íubhcam etiam in feudalibus, íaltem de iure Re-
gni noftri per gradas conceiías cidem Reg no á 
Sereni ffimis Regí bus illios. Dico hoc non pro
cederé , eum ipíae fuednt perita; a fubditis , & 
conceíJi á domino per íucceílionem feudi, non 
vero pío Prx'latione in vendidone feudi, vt fun
dar ur ex íequemibus. 

Primó,de iure feudorum cognati ,ícilicet de- 47 
ícendentes ex fceminis regulariter íunt penitus 
exclufi á íucceífione feudorum, & agnati proxi-
miores deícendentcs de íanguine iufto á primo 
aequirente tantüra admittuntur , cap. 1. §. adfi" 
lia¿, § .proles i §.ad cognatos de fuccejjione fratrumt 
Camerar. in.cap.i. num. 5 9. & feq. de fmcejf one 

feudi, Sonshech, de feud.part.^.n. i 4 . & p . y.n.S. 
Cainil. de la Rata part. 9. defeud. diluadat. 3 1. 
num.x. ó ' fequent i , Vuleeius defeud. Ub.i .cap.y. 
num. 2 7. V r f i n . ^ fuccejf. fend. part.z.q. 5 .num. 5. 
art.^.rmm.^. 

Secundó , c.xclnduncur etiam cognati de iure 4^ 
communi feudorum in venditione feudi antiqui 
fada extranco , cura regulariter pro feudis no
ftri Regni , in quo nuila viget lex municipalis 
íuper iure retradus,recurrendum litad ius com-
mune feudorum Regens de Marinis refol. z } 5. 
n.'S.dr 3 o.t0?n. r . de refol. 1 1 G .n . i j .tom.z. quod 
in venditione feudi antiqui nullo modo pneferc 
cognatos3íed tantüra agnatos,vt omnia iura feu-
daiia clamant diBo cap. 1. §.fed etiam Rex, in tit. 
per quos fiat inuefiitura, vbi Gloíí. in verb, Proxi-
?niori,dí¿io cap. 1. §.Porro,in tit.qualiter oli?n3ikc. 
cap. 1 .^ .Tairn, íi de feudo d e í u n d i controueríia 
fie , & iuxta banc opinionem fuit íemper deci-
íum,etiam in Coilaterali Coníilio de anti.i 004. 
vt per Regentem de Ponte decif. 1 1. num.16, 
& in anno 1 6 2 1 . tefte Marciano dijp.$ o. n.z$. 
tom.u Corniles decifiones deinde fads fuerunc 
pro agnatismec vnicum exemplum habemus pro. 
cognads,vt patet ex exemplis,de quibus Capyc. 
Latro d. decif 5 7. 

Quando deinde íucceíliuis temporibus íuper- 49 
ueneruntdida; gratia!, nempe conftitutio, vtde 
íucceffionibus,& alise in anno i<¡$6.%6 .Sc 89 . 
de quibus in cap.lü, & p r m l e g i ü huim Ciuitatis, 
6c tandera in anno 1653. de qua in Pragm.z^. 
de feud. ( m . \ , admictences foeminas, & deícen
dentcs ab eis vfqne ad quartum incluíiue tales 
grati^^vtpote petitae á íubditis,& conccífíE á do
mino pro íucccílione feudi caneüm non poííunc 
prottabi ad i sm diuerfam, nempe ad Príelatio-
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nem m venditione feudi , qnia cura íint contra 
i u S j ^ cencra redamnaturam feudorum, habili
tando fceminasJ&: dcfcendentes ab eisad fuccef-
ííonem feuclalera , á qua eílent penitüs excluííe, 
fcccrunc de iilicito licitum , & proptereá dicun
t i r • mcr;^ diipcnrationesXanar.-fo^/í/. 
Camerar, w c. imperial.fol. 6 $ Ji í tem R3 Montan. 
de regciUbtu 3 fol. 244. nnm. 5 6. & fol* 547.^ .21. 
Bilotca coíwlhf. feud. 5 . m m . i . & 5. A f f l i d . de-
c i f 5 10. mm. i z. qux dirpenfationes vti hdcx 
contra ius íunt í t r id i iuris Hondedcus cor/f. 8 5 . 
V.Í} Jom.i .Cymc.cap.n y.n.-j. & c.3 23.^.3 8. 
tom.i.Smá.decif. 1 6:>JT.IO.& feq.Sc non folüm 

50 íunt in td i igendi ad liicram B z n . w i f u m ottaua, 
§ fed & Jl-premif n. 1. jf.mtihis rnodufignKi.&cc. 
Mancntus confil. 104. nmn. 16.Cyriac. dtfta con-
tréti, 1 \c).n. S.tow.i.&c controu.^^y .n. j tqq. 
tom.j i c d etiam .íh-¡¿riííinié inteüigenda: ¡ ac re-
fti'mgcnda; ad cafnmjde quo loqnuntnrj & non 
vítrajC^. i .de film Pre'bj'tj-n 6. Grat. cap. 597. 
nurn. 3 8. tom 1. Tappia dccif.6: num.i^- Ĉ" 5 o. 
Rota Romana coram Gregorio X V . dectf.Só. 
"ubi additi'o.num. Í 7. KñM&idifia decif. 3 i o.n. i i . 
ira qnod in duobus prohibitis diípeníatio con-
ceíía pro vno articulo j nunquam porrigatnr ad 
aíhim Nvitra ¿•Í??;///»6OO. « .83 . Decius confia 10. 
nnm. \ .Gra t i an . í^p^ í 3. num. 1 y .tom.^.tk. c .%rj . 
nmn. 8. tom.j. Camerar. in diüo cap. Imperial.fo
lio 5 4. Utrera Rs 5c foL6o. littera T, folio 6z. 
littera P. 'ñ'úotí.co/iclttf.fettdali 5.w<w. 3.Marcian. 
confil. 1 ^.torn. 1. fed tot requiruntur diípenfatio-
lies^quoc íunt obílacula, Gratian.c^* 3 47.^.35?. 
oc cap.Siy. nurn. 17. Rcg. Mcrl in . comYouerf.%. 
mm. 17. tom.i. Rota coram Gregorio X V . de-
cif .cy.vhi Addentes'mm. 1 d e c i f . \ o c ¡ . n u r n . G . 
prout videmus in pundlo ftatuti difponentis 
conti'a ios commune,quod quando poteft vnura, 
vei dúos efre¿lus opcraii;tunc tic intelligendum, 
vt vnt tn l cantürn opéretür, Gratian. ^.387.^.2 1. 
tom.i . Icr.íonins ad fatuta Vrbü , folio 4 j o , 
nurn. JO. 

5 1 Vnde in cafu noftro vltra cafum ftpccéfiiohis 
expreíínm,in gratiis, de qu ibus / í ^ r^ , non fnne 
illre in teüigendíE , nec pertrahend^ ad cafum 
Piíclationis, nec perviam compreheníionis, nec 
per viam exteníionis. 

Non per viam corapreheníjonis , quia cora-
torcheiífio dicitur de eo, quod ex proprietate no-
m í h i s , vcl verbi conrineiur , & íic fít de eodem 
Omietzi-,d.c.Imperial fol.q.-? .//>? .X^vb i Montan. 

p í . ^ o . n u m . G i . íic videmus in ípede , qua; fem-
per comprehenditur fub (uo genere ; & ideó dií-
poíitum de genere , in te l l ig i tu r difpoíitum de 
ó m n i b u s eiusípeciebus , hg.itém legato 4 7 . § . 1. 
argpm.fi chorm 7 7 .ff.de legat. 3. Scrader. part. 3 . 
de feud, cap.x .nurn.i.m eaíu vero noftroíub ge-

, jiere,propnetateJ& verbo lucceí l ioniSj ad quam 
per gradas ^ & dirpenfationes íunt admi í l i co-
gnati , fcilicet deícendentes ex fceminis ^ nullo 
modo contineri poteíl pr^latid , cum fít diueríi 
generis^fucceírio enitn, vel venit ex teftamento, 

12 vel abinteftato. Praelatio veró debetnr per viam 
contradus inter v i u o s ^ íic a&ione, vei condi-
tiene ex lege feudali 3 prout videmus in íimili 
in di¿t. gratiis refpedn obügationis feudi pro 
dote mulierum Neapolitanarum 3 concefíis per 
Catholicam Maieftatcm in Regnoinann. 1305. 
de quibus in Priuilegiis huius Ciuitatis c. 20. 

j ^ / , 4 2 . qníE fi Rex illas conceflilFet pro dotibus 
mulierum Neapolitanarum j &: tune certc cora-
prehenderent etiam dotes Monialium , quia íub 
illo genere proprietate s& verbo dotium, conti-

nerentur omnes eius ípecies, quales íunt dotes, 
tam temporalesjtamfpiritualesj & difpoíitum de 
genere > dicitur etiam difpofitum de ómnibus 
eius fpeciebus, fed quia Rcx per verba aequipol-
lentia declarauit eius mentenij fcilicet cauramí&: 
intellexit de dote matrimonij carnalis : ideó non 
compichendit dotes matrimonij fpiritualis, vt 
bene Montan, ind . c. Imperial, fo l . . nnm.61. 
víque ad 68.icio alios dixiííecontrariumjdc qui
bus alibi. 

Et; in pundo., quod difpenfatio legitimationis 5 3 
Natalium alicui concella ad fuccedendum, com-
prehendat tantum cafum íucceííionis, & í iebo-
naJ& inra , quse acqniruntur titulo híereditario, 
ac íucce í lo r io edido } non veró alia 3 QV\X iure 
adlionis , <k ex comraóbu inter vinos , Gabriel* 
confLyo.num.íy.to?n. i.Ban.confil.1 i z . Curtius 
iumor. éonfiLj 3 .nmn. 5. Patet in airen{u3&: gra
tas conce í i i s per Rcgcm noftrura in fucceííione 
feudij ponderatis á Marciano¿•o^y?/. 17.«^w. i 3. 
tcm. 1. ñ e q u e per viam exteníionis dióta? gratis 
conceííx pro feudi fucccíTione íunt intclligen-
das, & pertrahendse ad prslationem in venditio-
cione feudi, quia licet extenfio fíat de diuerfis 
Camerar./'» diíio cap.Imperial. fol,A7< littera 
tamen in cafu noí l ro non poteft hnbere locum 
priniOiQuia cognati^cilicet defeendentesex fce* 
minis de inre communi feudorum íunt excluí! 
á fucccíTione feudi, & á praeiationein venditio
ne feudi, fada extraneo; deinde fúenintadmiffi 
ad fucccíTionem ex gratiis Regno concefíjs, quíe 
dienntur proprise difpenfationes contra ius com-
raune feudorum , quia feccrunt de iilicito l i c i 
tum 5 ergo vtpote corre ¿lorie íunt ftridiíí imé 
r c lh ingend íE ad cafum petitum , & concellüm, 
de quo loquuntur , nec al i quo modo excenden-
da: ad cafum Pidationis , diuerfum á íucceílio- , 
nc, argnm. Iflzero 6 j .§.de viro^ff.fclut.matrim. 
nec ex maiontate rationis extendenduntur ad id , 
quod efe minus Cyriac. cap. 21 c).num.y & 7. & 
cap. 257. nurn.4 o. & cap. 323. «úm. 3 7 • tom. 2. de 

_ Geoi gio de feudis, eap.j 1 .n.$- Montan, m diBo 
c^ip.Imperial, fol.^z.num.6 S. cum quia ceífat ex- j i 
tenho in pradudicium dcmini^tumquiaccíTat ex-
tcnl io íí rcfultat in praeiudícium tertij Decian. 
confl. 1 o.n.'&.&feqq. Grat. cap.'&Ü ¡.n.*, ¿¡.tom.^. 
Staíban. refol. 1 9 ^ .^ .óy .cr feq . tom. 2. tum quia 
exteniio gratiarum á fucceíTionc ad piselationcm 
ex proprietate verborum non fit,niíi mens do-
m i n i dilponentis concurrat Camerar.& Montan, 
vhifnpra , tum quia cenfuetudines feudales non 
pollunr extendí ad alios cafus vltra expreííos, 
etiam quod íint í imiles, vel maiorem rationem 
habentes,Staiban.ref ü .Gi .n . ^} .tom. 1.Sanfelic. 
decif. i OG.w.55). 

Sempcr tamen fupponendum eft,quod in pnr- 55 
lationibas feudorum non habet locum ediótum 
fucceíforium,quod licet in fucccíTione feudali íit 
admittendus , vt fcilicet nolente proximiore fuc-
cedere, admittatur remotiorjtamen in praelatione 
feudali,íi proximior agnatus íioiuerir,non pote-
r i t remotior per edidum fucceíforium admittiad 
retrahendum, quia edidum fucceíforium in fue-
ctffione feudi locum habet,non in praslationejVt 
ace r r imé firmant líernia i» cap.i. §. hoc quoques 
mm.é.de fnccejf.feudtJSfanxonfil.feud. Ao.n.$,8c 
confhcn . io , ¿chrader, defeud.p.$.c.^.num.A^. 
Joan. Bekeri differt.inr.c. i 7 . n . i ydib. 1. Brittan, 
dc retraíl. gentilitie, art.2%6.gloJf.z. Vulteius d i 

fihd.c. 1 1.«. i o 1 .Gallup.í» method.fenddli,part. 2 i 
n. i 5 .Reg.de Mar. refoí. 1 iC.n.^o.Q- feqq.tom.z* 
Reg.de Pont, decif 1 i . n . l i . 

Dices 
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c S Dices contra íupra dida in nóftta conclníione 
feuda'in regno noftro funt haa-editaria 3 ica vt 
ciualiws haiL-editana adeo prícuaieat 3 vt habean-
tui' canquam allodialia precedente regís aíleníu, 
vt late Capyc.Lzt.confuir.ij-.&¿8.tom. i . & c o n -
fult.96. torn.i. ergo non datur pcéftitio in quo-
cunqne feudo venditoificut non émkX in allodiis. 

57 Refpondemus , qn©d in regno noftro feuda 
non poífunt appeliari omninó hereditaria, fed 
bené ex pa6toJ& prouidentia, cuín qualitace ta-
men hereditaria , & diífcrunt á feudis ex paóto, 
&• prouidentia non liereditariis, quia licec certe 
perfone (ub illa inueftitnra vocentur ; ita vt lilis 
reftator in corpore feudi preiudicare non pof-
íit ; tamen cenetur eííe heres vltimo defnndi s 
quando per eum non ílat 3 iicct contrarium te-
neat de Curtís in diuerfor.feud.fol.^.a mm.6o. 
cmn plunbm feqq. 5c diííerunt etiaai á feudis om-
ninó hereditanis 3 in quibus omnes, & qui-
cunque heredes íuccederé valeant3vt benc fun-
dat Reg.de Ponte decif. n . a num. 15. vbi Reg. 
Rouit. inallegat. quam ibi videre eft a num. 15. 

- , cumfeqq. 6c hcét quando adeít clautula pro he-
redibus dicarur elí'e feudnm hereditarium ; ita 
vt teneatur habere ratum faótnm defunál i , & 
poffit grauari in aíffcione tamen per fonal i vfque 
ad valorem feudi in aguato,Vei in filio : dedu¿ta 
legitima-, ita vt quatenus íit in hereditate i n -
uentarium non íuuet ; nihilomiiiÜ5,uon per hoc 
dici poten't feudum omninó hereditarium , nec 
deíinet eííe feudum ex paclOj&: prouidentia cum 
qualitate tamen hereditaria,qnia non omnes in 
eo fuccedere poílunt 5 fed tantum i l i i 3 qui per 
conftitutionem a Scínueftituram funt vocati, vt 
benc Rouit. in d.allegat.num. 1%. & 3 $ ideo ve-
litjnolítteftatorille, qui inuertitura vocatur fuc-
cédere debet : íícét cain quiiirate hereditariaj 
adeo vt nolluiu preiui icium i l l i inferri poterit 
per teílatorem in corpore feudi,&quamvis pof-
íit grauari in pretio ; tamen 3 íi iile nolit foiucre 
non poreíl: Index aliud faceré j niíl iilum cogeré 
ad vendendum fendum^etiam per capturara per-
fone.fed íi iile no í i tmon poterit ludex venderé, 
vt bené de Curtís fol. 49. mm. 62. Preíes de 
Franch. decif.6 o ^ . á t Ponte t i t . 6. de fot eft. Pro-
regü deajfenfk fuper dotibus^foLi^j. num. 1%. & 
19, Reuert. dcCtf.$ S.pan.o. 

58 Ex quibus infertur 3 quod in hac prelationis 
conceílione nuüa eft facienda diíferentia, nil i ad 
feudum fueric antiquum , vel nouum , quia iure 
antiquo coníideratur con fer natío bo ñor una in 
agnatís, quod in nouo fecus eftyvt bené Capyc. 
Latro confult. 18. num. 14, de Ponte decif i l , 
num. 1 2. Anua obferuat. 1 o.X)eca. 1. 

j 9 Quarta concluíio , íi concedatur fubfeudum 
in feudum nobile, cum onere adhoc , & feudali 
feruitio cum iure pr ímogeníture , ÍS<: excluíione 
fceminarum, non poterit dióta Vniuerfitas pre
tendere ius congeni, ius prelationis, & ios coa-
¿lionis ad ííbi vendendum. Que concluíio fuit 
a ms diiputataín cania Vniueríitatis Buccini cum 
Oí lau io Torella ; vbi quídam crant confor&es 
fubfendatari|, procoramuni , & índiuifo multo-
rum cerritoriorura feudalium Illnílrís Dux Mar-
t ine , & Comes Buccini preftkerat aílcnfum, 
cnidam venditioni facte de quadam parte per 

. Odlauium Torelía Vníueríitas petiic iure con-
gruidiól i bona feudalia,díxi ego non competeré. 

So Probatnr quia licec ius congrui iocum ha-
beat in omni Prouinciaj & íit quafi ius coramn-
ne \ quia illa conftirutio Imperatoris Federici 
que incipit Sdncimm 3 de ture Prothomif. vbi-
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que recepta per íimilía ftatnta vt bené fundat 
Anconius Thefaur. lib, 1. qmfi.}1?- m m ' 1 ' & 4» 
tamen in diólo iure congrui non includitur ma
teria feudalis, nec in feudis fibilocum vendica-
re dicit Aíílict. deiur. Protloom. §. 1. num.7. T i -
raquel. dere t raü . Municip. §. i.glojf. ^.miT^.^c 
Rofental. tom.i. de feud. c.<). coricluf 87. quia 
in feudis folnm procedít ius congrui ratione fan-
guinis , in tantum quod íi eíFent dúo confortes 
eiufdem feudi, & vnus venderet partem fuam 
tercio , alter coníors non poteft petere ius pre
lationis , & congrui concra ilium tertium emen-
tem vt decifum re fer t Thefaur. fiüus d .quaf i .^ . 
lib. 1. 

Probatnr fecundoiquia omnis fermo licet ge- 6 1 
neralis non includit materiam feudaiem iaté Af-
flicfc. Tiraq. & Rofental. vbifupra, tum quia 
bonorum appellatione non veniunt bona feuda
li a, quia funt bona cum qualitate omninó íepa-
rata ab aliis; tum quia fequeretur poííe alienaii 
feudum in extraneum , coniunchim ratione v i -
cinitatis fine aíTenfu , quod eft omníno negan-
dum j vndé feqnerentur dúo abfurda. Pnrílum 
alienado feudi in vicinum fine aííenfu, quia íi 
iex congrui haberet locum in feudis,emptor ha-
beret affenfum á lege , nec curaret aíleníum do-
mini , qui etiam in fubfeudis de neceííitate re-
quíritur Afílid:. dec. 2 5 5'. Secnndum abfurdura. 
cllét , quiadominus haberet Vaílallum 3 quera 
nollet. 

Ter t ió probatnr:quia íi vniuerfitas vellet par- ^ 1 
tem predié'tornm fubfeudorum vendítara ad fe 
peruenire , fequeretur, quod tale feudum deue-
niret úá vninerfitatem , & fie ad manus immor-
taies , vt bené Fontanel. tom. r , c lmf^ . gloff. 1 8. 
part. 1. num. 15. & 14. quod eííe non debet i n 
damnum domíni , quia vniuerfitas n un quam 
morkur : hinc probar Rofental. cap.(). concl.^. 
num.j. generalera poteftatcm alienandi fendura 
non cenferi datam , vt alienar! poffit Ecclefiis, 
Vniueríitatibus, Communitatibns, & Collegiis, 
quia imraortalia fun t , in quibus non adeft ipes 
deüolutionis3& confolidatíonís, v t fupra díxi. 

Ñeque dicas fnprá dieba eííe vera in feudis, ¿ 3 
non vero in fubfeudis, feu excadentialibus, que 
funt pama feuda , & plana , & de tabula íb -
lent appeliari , Se tanquam res parné míniraé 
terminari debenc fecundara regulas feudorum. 

Refpondeo enim , quod totumopus coníiftit ^4 
in videndo , fi di6í:a bona fint feudalia , necne, 
dura in eorura conceílione ímponitur fcilicet 
exiguus cenfus , fine folucio annua , vt reditus 
frumcntí ,pecunie, vel fimilís, quiafi funt feuda 
non funt fuhieófca inri congrui , vt fupra fu nda-
uimus, quod vkerius patee, quia cura concedítur 
aiiqua res fub alíquo exiguo cenfu , & in con
ceílione dicitur exprefsé quod illa res dacur i n 
feudum,tunc res iudicamr feudalis, vt bené Ca-
memr. in cap. Imperial.pag.^ 1. columna 1. lit.C* 
Qni fie ait fuilfe piuries decifum & licet fint res 
parné , non per hoc excluditur, quín non fint 
feudales3pro quo videatur Nouar. / í^.2 qmfi .^z . 

Licet ergo vniuerfitatí competat ius congrui, 
vt laté Staib. Sénior confíl. 10. Prefes Amatus 
confil.yh- Camil. de la Rata CÍ?»///.45. tamen 
procedít in Burgenladcis, non in feudalibus, 
poft alios Molf. fup. confuetudin. in t i t . de iur, 
congr. quaft.i j . num.i). cmnfeqcj. 

Quare puco ego diftinguendum eíle dúos ca-
fus. Primus eft , fi territoria concedantur in feu
dum nobile cum onere ad hoc feudali leruitio 
iure primogeniture, & quod mafeulus prefera-
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tor fzmlnxi tuncdico, quod hxc (unt veré feu-
¿a3 & iudicantur, vt bona veré fendalia ; nec in 
eis locnm habet ius congrui. Secundus caius c l l 
guando non conceduntur in fcudnm 3 nec cmn 
onere ad hoc feuciali feruido iure primogenitu-
W» & excluííone fceminarunij fed conceduntiir 
íimpliciter cora annuo enere cenfus , & tune 
xciniparaiiinr burgenfaticis, & in eis habcntlo» 
cn.n iiira communia Ronmnorum , & confe-
^ücnter poííet p r í t ehd i ius congrui hanc di-
ú 'mfyimem cara decif. S. Coní". tradit Carnet, 
vbífupra, mm.S.amfeqf. ídem dixit düótüli-
mus ilie Reg. loannes Lamilius Cacacius in al-
iegatione pro Baronía Tricaiici,düm qua addicio 
ad Praífid. Lanar, in cap. i . de fucce^feudi k n . y . 
cum[eqq. dominus Rouic. dec.^x. Molí . vMftí-
pra, ejudfi. i a nttm. 9. vfqm ad 1 

:6 6 Neqne vniueiíitas potuit praetendere diífba 
fnbfeuda propter caufam publica vcüiracis.quia 
ÍWKfc qus ioquuntur de illa publica viüitacc pro-
cednne in burgenfaticis s non aiKcm in feudaii-

^ buSjVt benc Staib. & la Rara vbifttpra. 
&7 Quinta concluíio. Pr^laiio cum in feudis 

ccnccditnr3 ve in caíibus, de quibus fiipra locura 
habet etiara in vendinone fob liafta. Cencluí ío 
h^c eft de mente Tira.q. de retlraft. Ucnaaer 
§• 1 -glojf. 14. » .8 . Gottier.praBicamm, qu^jito 
fipn, c¡m¡t. 1 f 7. mm. De Franch. dec.zi-j. 
48 z. 5 8 8. Cami!. de la Rata confino, n . i $, 
Rouit, in mbr. defeud. mm.$z.Sanfd. dec.i 00. 
n.i6,Sc latilTinié m dec. 1 oy.per m^.Paponius 
i ih . t i . t ih7 . a m f t . i y . 8c fuit decifum in cauíii 
lulia: Mufcettuí^ , & in aliis caulis fupra addis-
'¿H$ ; qoamvis contrarium teneat Capyc. Latr. 
confíilt . i- . nmn.yo. pro quo allegat tanturn-
modo Caííaneum in confuetudinib. Burgnndm 
Rví>. Í o. mm$> &c Román, conjií. 107. 

é 8 Sexta conciníío : Praiatio competens in, feu
dis eo modo quo ínpra competit etiam faminis , 
p r o q m cociuíione probanda fufficit allegare i ta 
tcnuiííe Tiraquel, qui relatis arguracntis pro 
contraria parte mm. 180. vfefue ad num. 15)8. 
fuam profert fententiam in hanc affirmatiuam 
partem num. 199. ^ 244. 6c fatisfacit pofteá 
n . i G O . & x$ i . & f '.qq.in tr.de retr . l ignager.§1. 
glojf.y.hc etiam tcnuit Angel.con/il. 1 9 1 .Cepol. 
conJíl.cimLó$. in fine, & Pariíius confil.'S, 1 .» . io . 
lib. 5. Carpan, ad (iatut. Mediolanenjia , c. 41 7. 
7¡um, i . & 199. Cacher. decif. 1 i~.nurn.$ .quod 
ita pro indubicato obferuariin regno dicit Anua 
obfermt.10.8c late lacob. JSfouel.de iur. Prothom. 
i . i . w / & 5 § . Maticníis lib. 5. t i t . 10. in lib. 8. 
gloff.i . Capyc. h-m. decif. ¡ 1 num. $ 8- íic fui lie 
decifum pluribns in caufís inprá narratis^fcilicet 
in caula Iuii;c Muíccttuhc 3 in caufa Dnrazzani3 
in caufa Marchioni i ís Pilcar i as, in caufa affictus 
Ciuitatis Grauina',& in caufa Murilianij vt per 
Capyc.Latr, vbifupra} »ttm. f f , 

£9 Séptima concluí 10 in iiiis caí'ibus, in quibus 
competit príelatio in feudis, de quibus fupra ad-
rmttitur fecundogenitus ad pr^lationem ^ licét 
viuatpnmogenitus, fed non concurrat adexclu-
íionem fecundogeniti. 

70 Probatur 3 quia vbi agnacns proximior noiuit 
vti lioc iure pralationis, tune al ius agnatus in 
eodem gradn, vel fequens in gradum ; licét non 
íit futurus fucceííor ; poterit ipfe pralationem 
petere ex perfona fuá : quia vjgét illud intereíTe, 
ne bonamaiorora vadant ad alienas manus ita 
fundant Kooppen. doftifllrtrtK Germanus in de-
eif.S4.. num.$7.&feq.Scluiider.confil.io. n.4 1. 
& de feud. p m . S . cap.y, num, Facchineu^ 

l i b . j . c ontrón. 1 7. Rouit . m ruhr. de feud. ?u 1 9, 
& in allegat. impreffis poft vndecimain deciHo-
ñera Reg. de Ponte, nttm.91. Rofental. de feud. 
cap.9. membr.i. concl.fti. mm.-j. 8>c toncluf.^z* 
mm. i . G allerat. cenmr. 1. renuneiat.^i. num. i o. 
Capyc. Latr. ¿/ff.57. a num. xy.per totiimin.^'j. 

Secundura quam conclufionem fuit decifum 7 1 
in caufa Durazzani 3 nam infteterunt pro prcela-
tione,tam Diana de LofTredo fororjCjuam Dom. 
de Loffredo patruus Sandorij venditoris & per 
decretum S. Coníili) fub die 25. lu l i j 16 J 5. 
fuit prouifura s quod dióta Diana infra dies de-
cera príccisc3& peremptorié adimpleat conteda 
in inílrumento venditionis, quibus adimpletis 
confignetur poííeíTio pramio regio aílenfu s ve-
rom íi dicto termino cía pío, & depoíito integro 
non faóbo , poí l alios dies 4. immediaté ie-
quentes dictos Dominicus prsdicfba adimpleuc-
r:'t cidem confignetur poíieffio, príeuio regio 
aflcnfn ; vndé vidcmiis, quod fequens in gradu 
fuit admiílus in príeiatione 3 quando prirausin. 
.gradu recufat retrahere : fie etiam fuit iudicatura 
in di ¿la caufa Mai ilianijin qua fuit decifum com» 
petere pr^lanonem iui ia : , quamvis remóte 8c 
alios haberet,qui eain prscedebant in gradn^ fed 
pía: 1 a ti on i re n u n ciauer ant, vt bené Capyc. Lat* 
d t u f t - j . n m i . * ) . 

Oitaua conclufio pralatio iñ ijlis caufis, in 72 
quibus in feudis conceditur, non permittitur vbi 
pi^fumitur fraüs & fimulatÍ0,quia íi conftiteris: 
ex aliena pecunia vellc retrahere, credendum eíl 
non elíe terrnm pisdiólam manfuram m polTe 
retrahentis , iaxta notata per Guidonem Papam 
decif.^ 1 i,per Vrfillum ad Affli¿t. decif 2 5 8.».6. 
per Gailíum lib.x. cbfernat.iSi.nmn.t. per Cc-
ítam de portioneratd, q m f l . i o o . num.5. per Ca-
ÍUI. decif. 8 í).mm. 1 6,per Giurb. decif.$ i . n . i 1* 
Qux íimuíatio fufficienter probatur per conie-
éliuas. Beccius confíl. 5 i . mtrn. 50, & feq. pro-
pterea Veralius deaf. 1 43 .pt'rt. 1 .putat íimulatio-
ncm proban5íi contrahens íit pauper, 8c ad pre* 
tiura perfoluendum pecuniam mutuo accipiat, 
qua pofita fimulatione Confiftorium Syciiiae, 
pradationera denegauic , vt per Giurbam d. de-
cif.) 1. num. 1 5 . pro vt etiam fuit exelufa D . L i -
uia Zattara á pr^Iatione Mari l iani , tefte Capyc, 
Latro d. dec í f$y . 9. fiquidem Liuia eraí mi , 
ñor , & indigebat decreto , vt potuiííet faceré 
venditionera annuorum introituumpro habenda 
pecunia , pro qua re videatur Vrfil.ad Afíli í l . 
decif. 2. num. 6. Caftil. decif. 244. n u m . n , 
pa r t . } . vbi decifura refert Paponius lib. 1 i . t i t . j . 
arrefl. 14. 

Ñeque obftat , fi fuiííét coníignata tenuía 73 
fon di emptori; ita vt íit perfeda venditio , qua 
ex fola extinecione candela perfecta dicitur s 8c 
confequenter ccííat prslatio inxta notata per 
Capycium Latro confdt. iy. 8. & confnlt.2 8. 
nMm.9 Í '9 5 •9^- & feq. 

Rcfponíleo enim3quod íi agilatus ante coníi- 74 
anatam •poílcíiioncra inftiterit pro pr^Iatione, 
tune licet políéffio íit capta, non officit pradatio-
ni,quia fuíKcit h tempere debito petierit, vt be
né Capyc. Latr. mm.yy . nam dura dicitur capta 
poíTeíIione non competeré prslationem, proce-
dit illud in praeladone qua competit crcdiíori 
aguato per Text. in /. j . C. de priml. credit. 8c 
fuit decifum in caufa í á n d i loannis Rotundi de 
qua decifionem facit Reg. Sanfelic. decif \ 03, 
fedin cafu noftro j etiam poft coníignatam pof-
feffionem competit praslatio , vel prohibendo 
t?mpoi'£ venditioJi.is., vel poft fa¿bm rediraendo 
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pfoeodem pretio, ita Scrader. de feud. fart.%, 
caP-l - tom.i. piures refere 3 & fequicur Garpl. 
Knobberg. in traÜ. de differentiis xnter feuda ex 

•paño ) & hereditaria, cap.%. mm. 5 1. Rofencal. 
cap.$. rubr. 1. concluf.<)$. num. \ 5. Piílorius 
Ub. z. Parí. 1. quAjl. 11 . num. i j , Ron it. m rubr. 
de feud. mm. $ $. & in puncto probat Capyc. 
Late, confuir, i j . n u m . 1 1. poft íoannera Fabrum 
i / í § . i . iiift'ttuttonibus deemp. '& vendit. Se Tira-
quel. glo/f . i . §- 1 • num.jfG. de retr. lignager. 

75 Ñ e q u e obftat, (1 dicatur,qiiod agnacns exclu-
di debec á praeladone 3 íi conílitueric Procurato-
reni ad Hcicandurn per ea, quíedicunc OD.quod 
íi quis habec ius reuocandi aíienatajíi fuerit pra-
ícns j & non contradixeric non poterit ampíins 
reuocare iuxea tradica per Capyc. Latr. conf. ¿B. 
nmn.c}^. ad.quod citat Baldurn in l , qmties la 
prima, C.de fid. com. & in l . f i J¡nesC.ad Felleian. 
& eft Text. in l. fifcudim 5» 4. vbi D D . de leg. 1. 
quia praeltns 3 & tacens confentire videtur , niíi 
proreítetnr contra a¿tum e x i . i . CJdefil.fam. & 
quemadmodum, iié>.¡o. 

7 6 Kefpondeo e n í m , quod licet Procurator in -
terueneiir p ro licitatione, adhuc poííet petere 
pi^lationem j narn licet , qxú confeníic venditio-
u i , vidcatür íe excluuíle á beneficio prohibendi 
venditionem hbi competcntem s non tamen ex-
cluli tnr á beneficio retrahendi, & pnclationi 
p ro eodem pretio3qiias competir perfeóla iam de 
venditionevt bené Cannctius in extrau.Prolentes. 
cap. quid enim, num. 1 y. ful. 10c. nam licet con-
turrat in venditione, & licitatione ; non tamen 
videtur renunciare emptioni, q n i n i m o exprefsc 
coliierítur velle emere, vnde non videtur confen-
jSífe venditioni, & nolle emere pío vt in caltij 
in quem loquuntur D Í 3 . allegad per Capyc. 
Latr. vbi fupra, &¿ licet fuerit viótus in licitatio
ne; non tamen (ibi pra^iudicinm peperit in piíE-
latione obtinenda ; nam prsBlatio feparatum re-
medium eft , nec impngnat venditioni, i m o illa 
iam perfed:a competit s ¿c videtur potius ab em-
ptore feudura veilc adipifei reddito pierio non 
autem á venditore Se in locam eraptoris fnece-
dere 3 vt per Cannetium vbi fupra per Roferital. 
cap.9, incmbr. z . concluf. 19. mm. 17. procer 
quam quod préfens , Se tacens íibi pra;iudicat} 
nifi protelleiur contra aóhira d. I. 1. C . de fil. 
farn. & c . lih. 1 o. Capyc. Latr. vbi f ' f r a , n. 9 4. 

7 -j Nec omittendnm eít 3 quod fi agnatus fuerit 
creditor feudi multó magis competit ei pnelatio 
per argum.Text.C.fl/e /• 1. f.depriu.credit*Franc. 
decif.%L.ni$m.y. qtii Text. non eft correólns per 
Text. in L Dudurn, C.de comrahsn.emptionevt in 
Senatu SabaudiíE fui líe decifum diek Anroniu s 

•r in fuo Codice,lib.%. tit. 1 6. de tur. liberandi 
definir. 14. in fine , & lib.$. de conieEi. cap. 1 5. 
in fine i vbi refpondit obieftis á Gloíf. in d . l . i . 
íic in venditione fob hafla bonorum debitoris 
pic-cfertur agnains, qu i eft creditor vigore diclx 
legis primíE , íi tamen compareat amé coníigna-
tionem p o l í e í i i o n i s v t decifum in S. Con filio 
iunóHs Aul is , dicit Coníiliarius de Botris in ad-
ditionibm, ad Bart.í» noñijfima imprejfione Véneta, 
Nee poíiumus dubitare difpofitioncm Text. in 
d . l . i . habite loenm etiam in feudis 3 fi qnidem 
eft vniformis confuetudini iuris feudoruaij qua; 
praífcrt aanatum extraneo in venditione feudi v t 
bené Andreas in §.fied & res. quem referr, & (e-
quitur Paris de Puteo de retntegrñtione ficudi> 

fol. 141. mm. 1 ^. tándem pro complemento hu-
ius concluíionisj dico quod mukó magis compe
tit prailatio agnatOjíi non fuent expeditus aílen. 

V V \ 7 I ^ * 
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fus fuper venditione , vt decifum per Sacfum 
Confilium iundis Aülis Caftri L o r a t i n i , dicic 
Francus decif.6 z c in fine; vbi fuitadraiífa Hyp» 
polita Riccia hieres debitoris ad rehabendum 
Caftrum ppaediólum, íoliitro f.-retío, quamvis i b i 
fuiííet expeditus Reg. aí'íénins poft morcem de
bitoris ; nam quamvis de hac deciíione dubitec 
Reg. de Ponte de Pote]}. Proregü > de ajfenfin 
Reg. fuper dotern §. 1. num.i 1. tamen deciíioncm 
pr^diétam fequuti funt Reg. Tappia decifi.n* 
num. 1 6 . & num. 1 8. qui dicit caufam p-ra^íétan) 
fuiñe votacara cum ems interuentu íummo I lu 
dió 3 idem refert Coníliiar, de Leonardis ínter 
Con filia Rouiti confiL 70- num. 6. & feq, t ib . i . 
Confil.de Georgio^ / /^4f .ó . ^ 4 4 . stfiub n.^-j , 
in fine. 

Vltima concluíio : Pialado loclim non habet 7 
in noftro Regno Neapolitano in venditione bo
norum biirgenlaticorum,excepta illa praílatione, 
quas competit ratione vieinitatis. 

Probatur concluíío, quia licet fub ludaica po-
ütia in legibus Mofa'ícis conftitutuiB fuerit, vt 
fi quando , fundus s vinea vel alia res immobilis 
alienaretur 3 proxirai cognatí ex ordine propin-
quitatís extraneo emptorí pneferri debeant, vt 
ex Leuit. cap. 1$, ver fie.i $. Rut. cAp,.\. verfic.^. 
Hier. cap, 5 z. verfi.j . Gen. c a p . } } , in frinc. 
& hoc ídem iure com muñí Romanorum difpo-
nebatur per Text. in i . Dudum 1 4. C. de contra-
hen. ernpt. notat iErneft Cothman confil. 4 1 . 
mm. 17. volmn.^. tamen pr^di¿tüm ius non v l -
tra témpora Imperatoris Valentís, Theodofíj , Se 
Arcadj) p ixualui t , quorum deinde conftitutio-
ne fublatum fuit. d. I . Dudum. Napod. in con-
fiuemd. 1 . de ture congr- Vnde f id-ti:n eft, vt om-
nes politions literatura1 D D . tradantes de gen-
tílitia redliibitione3fiue retiaólu proximitatis^no 
inri communi, fed coníuctudinibus 3 & ftatutis 
laicorum adfcribunt Tir . iq . in tr. de viro que re
tr a ü . in pr&fiaxione. Caflaneus ad confuetudines 
Burgundi£ ^ i n t k . de retr. in princ. Daniel Moí -
lerus p a r t . i . dijfer. 3 7. num. 10. Petras Gregor. 
in lib. 16. Sjntagmat, cap. 1$. loachim Bcuft 
in l . admonendi, mm.Sy 1, jf. de tur. iur. Biríícb, 
part.z. concluf, 39. m m . 19Z. GaiUns in hb. z . 
obferuat. cap. 19, Miíingcr. lib.3. objeruattonum, 
cap. 5 i . Rolen tal de feud. cap. 9. conc 
loa unes Koopen. dec. 52. num. 1 1. Matthias 
Colcrus. dec. SaxonU 2 5 . Maftril. dectf.i. n.z* 
Cothoman. confil.^t. nurn. i j . vaium.4. Se facic 
Text. in cap.confiit.S. de inintegr. refiitut. fed in 
noftris con fti tu ti on i b n s, vel confuetudinibus n i -
nil de gentilitio retraótu difpoíitum habem'usj 
igitur in regno noílro prreiatio non habet locum 
in burgenfaticis^pr.'ecer illamj qnx cadit ratione 
vicinitatis. 

Quod fi dicatur ímperatorem Federicum^iam 79 
femó confeclura , & vetuftate coliapfum in fuá 
conftítutione incipiente fancimus fiub tit. de tur. 
Frothom. noüiter intrddüxiííe ; Refpondetuc 
enim conftitutionera ilíam fancimus in Imperio 
Romano vim vniuerialis íanctionis obtinereex 
verbo illo fancimus^quod proprium Imperatoris 
eft ex Gloíí. cap.i. fiub tit,conftitmioni-í Lotloari} 
ImperatorUywhi Aluarot.».2, 

Ñequedicas íecundó , quod didra coilftitntito go 
non fuerit léx 3 quia fine die , & confule iuxta 
Text. in yluthent. vt prdponatur nornen Impera-
tons , /. 4. C.de dmerf. rejeriptü, vnde ínter leges 
non numerata ; imó plures dubitarunt de hac 
conftitmione^ vt bene Beuft. vbifiuprk ,« .8720 
Bedich . jpart . z^mcl . jp .n . i i . & li.Facchineus 
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llh.G.ccit).17. AfflicT:. «p ^ p . I . i ' . ^ ^ r ^ 5 ^ . 
¿ ^ j z ^ , qualiter o l im fendum poíTi!: alienan, re-
feit Pdliccía ad covfmtud. Auerf<& , in tit.de tur. 
ionvrm, 

Refpondeo enim qucd conílitutio fanc'mm 
non legalis eft, fed municipalis > Se coniuetudi-
naria , & edita á Federico Secundo Imperato-
re Romano, Se Rege Sicilia , proinde folura in 
Siciliíe Rcgno fciíianda, fed non fuit poííta in 
vohimine conftitutionum , quia fuit condita á 
Federico ILtempore^qno erat excommnnicatus; 
ptoptcreajnec tenet^nec valer,vt poft Peilicciam 
i h i f u f r a j i . 1 14. fundat Montad, contr.i 1 2 . 
qua; recepta tamen eíl perantiqumn v f u m , ^ in 
noílra Ciuí tateNeapolkana peculiares habemus 
confuc tudines fnb titulo deiure con gruí Profper 
Renneila tn traíl.de itir.Prothümí in mbr.num.zo. 
Píjefes de Vxiinc\\.dcci[.<, ^ . n u m . 1 \ , & tía.590. 
num.$. (\c iuíiicatum per Sacnim Confilimn, te-
ftatur loannes Ángel.Pifanel. in djffia confmt.de 
iurxorigr.fol. 52. 

8 1 Dúo taracn concurrere debent, vt quis poffic 
retrahere 3 nempe vt íit confanguincus, &c íit 
coniunthis ratione re¡3 vt in d.eonftitut. vbi no-
tat Napod. Affliót. & ali], vbi fupra, Renneila in 
loc.citat. Roccns resjionfortim legal'mm , tom.i . 
rejf. y y.num.-¡. Secundo requintur 3 vt íit con-
fanguinens venditoris,Petr.Giegor.Tiraqucll.& 
álij apnd Bcrlich. part. 2. concl. 5 , ,^.24. per hoc 
fitj quod fí Ecciefia vendat non habet iocum re-
tra¿tus3quianon habet Ecclcíia proximiores,qui 
poííitn bona retrahere , iureagnationis, vel co-
gnationis, nec hereditario inre deferuntur, c . i . 
de concejf pr<ebend£, Boei ) 11 s dec.z 3 1 .Petr.Greg. 
in iib. 16 .jyritagrn.cap.i. nmn. 1 2. Ant.Gomezius 
adt.y o. Taurtyrmm. 9. fíe videmus in cafu , qno 
ínaritus vendidit bon.i^qua: acquiüuit ex fuccef-
fione vxoris, quod cognati vxoris non admittuil-
tur ad retraclum 3 vt bene Theodor. Reiníin. in 
t ra í l . de retraÜ. confang. in t i t . in quibm rebm hu 
Prothomtfeos locum habet, y. num^i.volurn. 1. 
íic etiam in íimili faóli fpecie creditoribus , qui-
bus res debitoris in folumm adiudicata fucrat res 
illas vendentibus coníánguincis debitoris retra-
6him non competeré iudicauit Senatns apud 
C() t hman./oí-.c /f.qui a per adiudicationem fequn-
tam3non amplios erant bona debitoris, fed credi-
torum , quibus adiudicata fuerant: nam mutata 
cania p c r ion a:, co n fe q uen te r ipfum ius retrachis 
ñintatur argum. l . i . C. de imponen, lucratiua de-
feriptionelib.io. Theodor.Ktmfang.loc.citat.át 
períbnis, quibus retraólus competit qmñione 1. 
nmn, 142. 

8 z Solum bonis feudalibus retractos gentiiitius 
viget,fecüs vero in allodialibos Róceos rejp.yc). 
mm.c) .& 10. & ex aliis fondat Piftor. l i b . i . 
q. 1 i.num.g. 

Nec obftat authoritas Regentis Sanfclicij de-
cií . i 0 1 . vbi fuit data prelado aguato in re al-
lodiali. 

Refpondeo enira quod ibi agebatur de Terri
torio fubiedto fideicommiíTb in quo ille^qui pre-
lationem obtinuit erat vocatus3vt legitur ibi n.6. 
Abiiudnm enim foilfet, & a ratione iuris alie-
num vocatum non pr^ferri cxtranco,&: Bart.cc^-
f t l . 1 9.quia iex femper fauere foleteijqui ius ha
bet in re3vei habere fperat. 

85 Non video ¿arrien quomodo poffint dicere 
Dodores aliqui quod ios retraótus competat 
a^natis ex difpoíitione Texr. in leg. i : f f . de priu. 
credit.\h\{c\xm bona venduntur debitoris in com-
paratione e.xtranci j & eius qoi creditor3 cogna-

tufve íit pot ior , habetur creditor cognatufve) 
quorum opinio s quam debiiis fie 3 dcmonftranc 
(illa verba magis ramen debitor , quam cogna-
cus ) vndeapparet, quod prelatio fundatur in 
crédito, non in coniunólione fanguinis, dum ex 
dióto Textu creditor tantum, prefeitur cognato 
tantum , item Textus ille non loquitur de ret ía-
¿tiijíed de prelatioiie,qna: datur creditori agua
to, quando bona debitoris venduntur 3 vt ibi pa-
tet. Difiere vero retradus á praslatione: nam re-
tradus non competir, nifi poít venditionem, vt 
ex Rebuífo fírmat idem Remíing. loc.cit.n. 1 87, 
fed praeíatio fpedat ante venditionem i poft vero 
nequáquam Reg.Sanfclic.^í/jC 104.». 1 9. vnde 
íi poít taclam venditionem compareat quis pro 
praelacioiie , quamvis fíe creditor, & agnatus ex-
cloditur,vt per S.Confílium decifum refert Con-
fíliarius de Bottis inaddit.ad Bart.¿« dtü.l.i . jf.de 
priu.credit.cmus verba funt.Die i o.lunij 1675 . 
in caula creditorum Magnifici Fabritij Mormi-
l i s , dnm elíet vendita quedam domus ad inítan-
tiara eius creditorum , & liberara Rofelie, G i -
rollae, que ceperat poíleílionem , comparuic 
Magnificns Valerius Motmilis creditor , Se co-
gnatus, petens preferri in venditione d i d e do-
mus pro eodem pretio vigore di d i Textos , Se 
iundis Aulis fuic exclufus , quia vendido iam 
erat f i d a , plures aliasdeciílones, tum S.Confí-
l i j , tum Rcg'j Collateralis Confilij referunt, 
tum Reg.Santelicius decif. l o ^ . n . 1 <$.& 10. tura 
Confiliarius Rocco reífonf.9 9. mm. 1 5 . 14, 
& hxc fatis pro hac ptídationis materia. 

# \TÍ # «f« . At' 4> OI* . ttr db A A 

r¡r< r ^ t ry* m rti -1̂ 1 t y i - f f i - m f f \ ty* 

D I S C E P T . C Ú C X X r i L 

5 V M M A R 1 V M . 

1 Tatli¡pedes narraíur,dc quo in prafenti. 
i Citatio ad informandurn D.Pompei Girone. 
3 Excommunicatio emanata, & Cedulones apfixi 

contra D.Pompemn Girone. 
4 Poffe appellAn a declaratoria excommunicatlo-

tjü habetur. 
j Refolutio Authorü proponitur ambigua vfque 

ad finem. 
6 Milites Hierof nymitani in vifitañone quando 

pmiantur ab ordinariis, & quando. non. 
7 Index carens iurifditiione psecat rnortaliter fi 

indicare volmrit. 
8 TridSeí í 2 4.de reformat.cap. 11. adducitur, 

6 cxplicatur. 
9 Requifita pro sxernptione Capellani S. loannü 

ab autheritate .Epifcopi,qu<&fint. 
¡ o Epifcopi intentio (fi fundat a in ornnibm f é -

dttü f m Diacefis. 
1 1 Relígio S. hannii Hierofolymitani eft vera 

Religio,ex S.Auguftino dependens. 
12 Relméji Militenfis non habent vede ¡nec nolle3 

facía profejfone. 
13 Milites Hierofolymitani non pojfunt diñone-

re,vel tefiari, & qualiter. 
1 4 Religionu Superior nonpoteft moleflari ex ohli-

gmone faí ta per Monachum. 
\ j Mandatwn exequutimtm , an peffit relaxari 

contra CafelU.::um Aíilitenfem ob obliga-
tionemfaciam iñ formm Carnero per eundern 
Rcírulirem¡ñeque contra Commendatarium3 
vel alium fupenorem. 

16 Capellani S.loannií eififdem Religiofi , an, & 
qiMndo 
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guando tmeantur ad frocejpones accederé 
per Epifcopos. 

17 CapclUni almrum Religiomm militanum ad 
quid teneantur. 

18 Trid* íd í .6 .cap. 5 .de teform.fachhatem con-
cedit fmúenai Regulares extra cUuftra de~ 
linqumtes. 

1 9 T r i d . k l l 2 s J e Regularibus3cap. 1 5. qualem 
datfamliatem Epifcopu cogendi Regulares 
ad proecjjio'rjes. 

2 o FJurpatores bonorum Ecclejidi qm fint3& qtiai 
poenaó incurrant. 

11 Can. i 7.Boii^ L o c n x , qmlkerpuniat vfur-
pantes bonorum Eccle/ia. 

22 Faifa titulo , vcl faifa tranfañione poffidens 
hona Ecclefu punttur peería vfurpatorü. 

x 3 Capellani SanEli loannis qtiando [ubnciamur 
fuis Praelatis. 

2 4 aAíquiHoca Juntprim dimde'/rda , deinde defi-
, menda. 

15 Captllani nonprofeffi f i refidcant intra feptas 
A4ondííertj Santlt loannis mnfubücmntur 
Epifcopo. 

16 Capellani profeffi quomodoiibct, & vhicunque 
habitent non fubiicmntnr Epifcope, 

17 Prof (fioprobatur ex librü Aionaftcrij. 
x S Prefejfio qualiter addmenda. 
19 Trident. í t ñ , 24.cap, 11 .de Rcgularibus, qm 

requirit in Capellanü S. loannh pro exem-
p tiene. 

3 o Epifcopm M á r a n t a non efl fibi contrarim, fed 
fe declarat. 

5 1 Sacrx CongregationtsdecUratíGnes}an,& qua-
temu fint nobii contraéis. 

5 2 Sacra Religio Hierofolymitana efl vera Re-
ligio. 

3 3 Primlegia ignorare non potefi facra Religio 
Hierofolymitanafbi congeffk. 

5 4 Cano-nió cxcormnunicatio,feH declaratio ignora-
ri non potefi. 

3 j Epifcopm an pojjit declarare excomrmnicamm 
exemptum. 

3 6 Textm in Ciemeritina prima, de priiiilegiis, 
explicatur. 

3 7 Epjjlola Cardinalü Burghefij quid dicat in 
prctfenti. 

3 § Exemptionis obferuantia qualiter committatur. 
3 y Ordwarim loa an pojjit declarare excornmu-

nicatum Equitem Hierofolyrnitanwn per-' 
cutientem Clericnm. 

4 o Capellani S. loannis delinquentes extra clau-
Jlra ,a q'uibtu puniantur. 

41 Equites S.loarmis qualiter fint exernpti qmad 
curarn ammarum. 

42 Regulares an pojfrnt declarari excormnunicati 
ab ordiñarits locarurn, 

4 5 Equites Hierof üymitani m poffint citari > & 
qúando áb ordmariis locorum* 

A R G V M E N T V M . 

C a p e l U m > V i c a r i j , f £ a l i j f e r m e n 

tes R e l i g i o n i Sc ir:St i l o a n n i s H i e r o f o -

l y m i t a m 5 a n p o j j i n t c i t a n ^ ^ d e c l a r a 

r i e x c o m m u m c a ú m S, V i p t a t i o n e a i 

O r d i n a r ü s ob u f u r p a t a 3 & o c e u p a í a 

t o n a R e c l e fia 3 qn¿c efl i n t u r i h u s o r d i -

d i n a r i i s , T r i d e n t . f e í T . ^ . c a p . 3»cle R e ~ 

r o r m a t i o n e 5 & f e f l ^ z j . d e R c g u i a -

r i b u s , c a p , i 3. e x p l i c a t u r y " v n a c u m 

C a ñ o n e 17. B d u C p m ; C a p e l l a n i 

p r x d i f i i h a b i t a n t e s i n t r a f e p t a M o ~ 

n a f t e ñ j f u n i t m t u r a R e l i g í o n e , n o n a i 

O r d i n a r ü s p r o d e l i c i i s commlj f l s e x 

t r a c l a i i f i r a , q u o d fifint f r o f c j j i ^ e ú a m 

c o g n o f e m t u r a f u i s S u p e r i o n h u s > fi 

t u e r o p e r c u j j e r i n t C l e r i c u m , a quo fint 

a b f o l u e n d i 5 a n f c i l i c e t a b O r d i n a r i o 

loc i y a n a f u i s S u p e r i o r i b u s -proponitur 

d i f i c u l t a s . 

T R O 

R e l i g i o n e S a n ó l i l o a n n i s H i e r o -

í o l y n i i r a n i , a n C a p e l l a n i p r o -

fe Í L p o í í i n t v i f i r a r i a b E p i f c o -

p i s i n a d u V i í i t a r i o n i ^ v t v i a r 

p a n tes b o n a E c c l c í i a r E p i f c o p o 

f ü b i e c l a > 2 & q u i d í i n o n m o r e n -

t u r i n t r a f e p r a H o í p i t a l i s S a n -

c t i l o a n n i s 3 f e d i n d o m i b u s 

í ü i s , 6cc. 

^ ^ ^ ^ V 1 T Ñeapoli menííbus elapíís in 
^ ^ ^ g Cutía Archiepiícopali NeapoUtana 
- r d v ^ inquilitus Frater Pompeius Girone 
' S ^ B de nonnullisj de quibus in cicarione, 

de mandato ConeiTgacionis S. Viíitationis fub 
Eminenti íñmo Cardinale Caiaccioloj cuius ver
ba damus. 

De mandato Congregationis Sancflíe Viíita
tionis. Adomnem inílantianij & rtciníiciolicm 
R.D.Fifci Sanche Viíitationis íiuej&c.Citeturj, 
raoneatur3& rtcjuiratni" Frater Pompeius Girone 
ex adnerfo pnndpaiis 3 quacenus fub pcena ex-
communicationis latíe íentenciaí, reílituatyéxhi-
beat,& cum effcélu ipfo f.r£to coníignctin poííe 
Clerici Philippi Ametrani Beneficiad Capelis 
Sandia; Marías de Carmelo ÍÍCSE in pertinentiis 
fubuibis Virginum,vbi dicitur á Peruozzo, íu-
ptileótilia , & mobilia facra á i 6 t x Capells , pet 
ipíum indebité detenta3& vfiirpata3 necnon i n -
fráterminum horarum 2 4.cjuai um oélo pro p r i 
mo., ocio pro fecundoj 8c reliquos od:o pro cer
do,vkimo3&: peremptorio termino, ac monitio-
ne Canónica aílignamns , comparerc debeat, 8c 
habeat coram nobis ad dicendum cáufam, quare 
non debeat declarari incur íumin pcenas,& cen-
furas facrorum Canonum , & Conñi tudonura 
Apoftolicarum, pi'íefcrtim in excommunicatio-
nem contentam in Can. íi qnis Clcxicum S. C . 
Trident. cap. i i .fejf. n . d e reformatione, in Bulla 
Cccna; Domini , aliifque facris Canonibus , &: 
Conílicudonibus Apoftolicis , tanquam diflipa-
torem, & vinrpatorera bonorum, (upellediimrri 
Í3croiumJ&: imium eiuidem Capellas, latiíis ve 
ex adis vigore Sandia; Viíitationis foimatis,alias 
ipfo citato^ & in termino pedid lo non compa-

¡r|iKe, 
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rente , hora immedíate íeqnenti : compareat ad 
videndura proferri fentcnciam excommunicatio-
nis>& pro excommunicato fe declaran videri, 8c 
Ccduioncs expediri > & affigi per loca folita, de 
confneca. Datuin Neap.die iS.Nouembr. i 6 y i . 
V . F'Tcus Metellus Talpa Vicar. Generalis, Se 
Sandíü Viíicationis ludex 3 & íubdelcgatus. 
D loannes Lconardus Spanus Sanólse Viíicatio
nis Achiarius, & Cancellarius 3 &c . 

^ Poíl factam citationcm*, de qua in prasfenti, 
fuit excommunicatio fuíminata3atque declaraca, 
& psr loca íoiita Neapoíi Cedulones aílixi , tali 
modo. 

Hic authoritate, qua in his fungimnr tam or
dinaria , quám del egata in executione Decreti 
Congregationis fanclas ViíltaCibnis, declaramus, 
& denunciamus Reuerendnra Sacerdotem Pora-
pemn Girone incidiíTe, 5c incurdííe in cenfnras, 
& pcenas in Sacris Canonibos3 Coníl i tut ioni-
buSjS: ordinationibus Apoftolicis contentas, &c 
prásíertim in excommunicationes contencas in 
Bulla ('covx Domini)& Sacri Concilij Tr id . ob 
iniuftain,¿¿ indebitamoccupationenii &c deuun-
ciationem bonorum mobilium , & fnppdledi-
Hura Sacrorum Caiicum Capeila; íanéfce Mana: 
de Camelo, in loco dicto á Peruozzo de Neapo-
lisSc aliis,provC ex adiSiinftante admodum Re-
uerendo Francifco diétae fanót^ Viíitationis 3 
í i uc , & c . Metelius Talpa Vicar. Generalis, Se 
Sandíe Viíitationis íudex , 8c exequutor. D . 
loannes Leonardus Spanus Sandbas Viíitacionis 
A «Sinario 5» 

^ His poíitis, comparulc apud ada D.Pompeus 
Girone appellans a declaratoria ad Anditorem 
Cameras, petens Apoítolos, dicens fe eíTc exem-
peura ab ordimria lurifdidíone Epiícopi, Se per 
confequens di cebar, de nuliitatc excommunica-
tÍGnis3 & declaratoria; iliatíe. 

5 Ego pro veritatc negotij articulum difenrram, 
& an pro Epifcopo, vel n o n , non formabis iudi-
ciura , niíl vfque ad finem huius refponíi , quia 
cibiplacebit. 

6 frobatur primo,quód pertinet ad Religionem 
illius punido, quia cum Fiicus Curia: Epifcopa-
lis Venufina; procederec aduerfus Reuerertdum 
D.ioiephura lofiamex ordinariis Capellanis Sa-
críe Religionis Hierofolymitanx Sanéti loannis, 
ve illura viíítaret viíitacione pcrfonali 3 fuit di-
d u m , quod non poííct fieri, quia erat ex Capel
lanis Eccleluc SandiíTimaí & indiuidiicT Trinica-
tis íacr. Baiulationis Venulíníe,in domibus ciuf-
dem degens, eique deferuiens, íntra eiuídera íe-
pta fub illius Comraendatoris , ac Baiulini obe
diencia vinens i crgo dicebatur^quod erat exem-
ptus ab Epifcopo,quia extra territorium cenfen-
cur elle q u i funt exempti, óc extra lur i fdidio-
nem Epitcopijf.v/ animAnm i . in fine de cónfiit. 
in 6. ergo impune , ideíl fine pcena , íi non pa
réate non eft puniendus, Gioílá in d cap.vt anima-
rum3Sc ex Innocentio 111. in cap.nomt j .de ojjicia 
legañ , & Paulus dixit in l.finali3¡f \ de lur i fd i t l . 

7 omn. Indic. adeo ve peccato fe adfttingat Index, 
qui lurifdidione carens a ius dicere tentat, vfur-
pat enim,quod fuum non eft,furtumque fadum, 
ex Auguftino in cap.f cénale 13 .14,^ / . 5. San-
dus Thoraas 1. 1. qimfi.óo. art.6. 3c qu&ji.Zo. 
art. 11. vbi Caietanus ex S. Paulo ad Romanos 
14. qmft. T u quis es, qui indicas alienum fer-
uum. Se dixie Maranca re/ponfo +o. mtm. i . vfque 
ñd 10. p a r t . j . Se refjtQnfa nim. ¿f^.part .^ . 
Sí relfonfo %6*nHm. ippar t . f . ergo quando Ca-
pcllanus áefetó Ecckiix3Se índex inferior vuk 

illum cognofeere pro de l ido , tune f i inferuiebat 
EccícfiíE Sanóli loannis, Se lioris Canonicis ex 
Priuilegiis Pij V . & Grcgori) X I I i . de qui bus 
Epifcopus Maranca ditto re^onfo 5 o. & nfhon-

f o U . 
Probatur fecundo,ex T ú d . f e f 14. cap. 11.de S 

reformat. in quo Tndentino, pro Epifcoporum 
iurifdidione decreta, atque deíinica iam fucrant, 
ad cuius términos conftitutionem fuam , dum 
priuilegia confírmauit , Religioni Hicrofolymi-
tañíe reduxit Sacrum Concilium , vt Epifcopus 
m reíidencia contincret, cum priuilegia omnia, 
exemptiones ab ordinariorum lurifdidione re-
formaífe , eaque locum non liabere dccreuiíle, 
quíe coraprchendit etiam priuilegia fandi loan
nis Hieroíolymicani ib i (ne tamen illa in peírum 
omnia darec ) fie domum intuiic , Se excepit ex-
ceptis tamen i i i i s , qui prasdidis locis , aut m i l i 
tan adu k ru iunt , & intra eorurn fepta , ac do
mos reí ident , fubque eorum obediencia viunne, 
íiue in h i s , qui legitime. Se fecundüm regulara 
commnnem Militarinra profeííionem fecerint, 
de quo conftarc debet Ordinario,Grtgorins ve
ro X i l L addic in fuá Baila3 vt cria illa requiíita 
in i i s , qui adu inferuiunt, & intra eorum fe
pta, ac domos rcíideant. Se fub eorum obedien
cia viunne. Se quod ha;c requiíita fimul conenr- c¡ 
rere debent, vnura vero eorum íi defíciat exce-
ptio locum non habec. Quod in íimili de Refor
mat i onc Hicrofolymitana refert Amtonius Ma-
ccrateníls Ub. 1. var. refolmion. 1 8. períot. pra> 
fertim in verbo exemptto , §. 5 . iBarbof. in col-
leti.Epifcop.feJf.t^. cap. 11. Se M aran ta re (pon
fo So. praEíercim a nwn. 20. 

Ergo cum Archiepiícopiis,vcl Epifcopus ha- 1 c 
beac iuam intentionem fundatam in oranes, qui 
funt in {na Üiüsceíi,quia eft íoci ordinarius.c^. 
omnes Bafilica I 6. quáf i . j . cap. cum perfona 7 . de 
primlegiü in 6. Maranta refponfo b' o. a qua re~ 
gula iunc exempti i i i i , qui per exemptionera 
innt tales, vt innt i i i i , qui adu deferniunr. Ec-
clcíiis fandi loannis Hierofolymitani , ínter 
quos erat loíia ille , de quo Maranta refponfo 16 . 
mfine3& principio, & D . Pompeus Girone non 
eft inter iilos, ex T r id . Se Conftitutione Grego-
ri j , quia non eft de illis Clerieis , vel facerdoti-
bus,qui fanc intra fepta Monafterij, ergo potuic 
Archiepiícopus Neapoiicanus fulminare excom-
municationem, & cedulones aftigi faceré contra 
D . Pompcum , tamquam dciinquentera extra 
clauftra, cum pradercim procederec per í lmdaui 
viíitationera. 

Probatur tercio , quia Religio fandi loannis 1 ¡ 
Hierofolymitani eft vera Religio, cria vota fnb-
ftancialia , Religionis icilicct obediencia;, cafti-
tatis , & paupertatisproficendo fnb regula fandi 
Anguf t in i , Se per ingreilum in hanc Religio-
nera/Sc i n ea per profeííionem fequucam,matri" 
moniura ratum foluitur, vt bené Etnanuel Sá, 
m verbo Religio , nmn. 41. Nauarrus conf n . & 
11. Gerardus Maynardus decifone Tholofana3 
¡ib. t . decif. 17. per totarrf. S. Thoraas 2. 2. 
qutft. ^86. art. 6. <¿r 7. Sánchez de rnatrim. 
l i k i . díjput.\%. num.%. Ferdinandus Vafqaez 
lih. 1. lliitfinum3 cap. 105. & f(c¡q. Gra-
tianus cap. 565. num.10. &feq .&par t .$ . c.^j 7. 
m m . t \ . Carolus de Graflis de effettibm clerka-
tm , ejfeüu 1. a num.Jo^. vfque ad num. 127, 
Lezzana in fu rmna qu&ftiormm Regularium 3 p . i . 
cap.lo. num.^ 4. Pellizzarius inmanuaU Regula-, 
rium, traÜ. 1. cap. \ . qmfs>num.5 o. Barbofa de 
i i m EccUfaftk*, Ub. 1. cap.^ 3. nnm. 1 f . 24. & 

feq. 
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fecj. Rota apnd Dnranum ¿¿.38. p a n . i . & apnd 
^Gre^orium X V . decif.%7. mm.ZQ. & feq. 'ihu 
que Belttaminus in addit. num.t $ . Hpilcopus 
Maranta reftonfo j . nurn. & rejponfo 76. 
mrn. 1 f . part,^. Nouatins ih lucerna Regularium 
in verbo Milites H'ierofolymitam > nnm. 1. & feq. 
Maranta tom.$. rejfonío S y . a mm .14. cum feqq. 
quia ftatim, quód Ibletphem profcíTionememit-
tnnt non dicuntur haterc velle3vel nolle, fed fe 
habent 3 vd moitui modo , cnm arbitrio ex fuo 
nondicantur habere j fed i l l ius , quem vice Dei 
fuper caput íuum poíuerej cap.fi Religiofos 27. 
ir¿principio de eletiwnein 6. cap. Religiofi j o . de 
rzgul. in 6. cap. jinnli de teflarn. in 6. vnde ñe
que difponcrej ñeque teñan poílunt > de non íí-
bi3 fed Religioni qnjerunt, ylmh. ingrejfi, C . de 

facrof. Ecclefiü s Rota decif. 87. apud Grego-
rium X V . & dec. 1 09 . D D . in cap. in prafentid 
deprobat. Rot. p a r t . i . decif. $13. qni ñeque 
políunc dii'poncre de perfonis eorum , fine fpe-
ciali licentia magtfl Magiftri j quia non funt fui 
inris ratione voti 3 íeu RcÜgionis , ñeque per 

! 4 obligationcm fine a lien fu ficl.un Prior raolcílarij 
etiam íi eííet Cameralis obligatio3 obligando fe, 
& perfonam fuam extra Religionem, vt bené 
Lezzana d. cap. 5 o. num. 1 z. Pellizzarius traU. 1» 
cap. 5 . num. 31. & ex Bulla Pij I V . oftendit Ma
ranta p a n . 5. reffonfo 89,4 num.41. vt nec ex 
obligatione fadra per Mil i tem pr^diélum poíiic 
relaxan mandatura exequutiuura contra eum-
dem, vei contra Priorem, feu commendatarium, 
vt poíl alies Maranta d .part . f . cap.Zy. a «.47. 
Ncqne aliqnid obftat iuramentum appoíitum in 
contra¿lu oblii;ationis á milite Hieroíblymita^ 
np , quia non poteft ex cfficacia eum obligare, 
Maranta d. controu. feu rejponfo 92. anum.Gy, 

'mm feq. 

Probatur quarto^quia fratres Cappellani Hie-
rololymitani cenentur accederé ad proceírioneS5 
quae íiunt in Diocctíi , vt de Fratre Hieronym® 
de Donato Presbytero Religionis fanóli íoan-
n i s , qui fuit coadus accederé ad proceííionem 
in eiuitate Aucríana3 & i píe exiftebat in térra 
fandi Anrimi , & decidit Maranta , dum clíet 
Vicarius Auerianus , vt ipfemet reíert part. 2. 
refponfo 6. nam l icét í int Rcligitjfi3& profeffio-
nera poft annum probntionis teneantur emitte-
re , ve declárame S. Congregatio apud Gratia^ 
num cap. 5 6 5 , n u m . t j . é ' 28. & cap.4.57. «.3 1. 
Gennenfis in praí i . cap. 1 1 . de ví/itatiene , n. 1 2. 
Riccius p a n . i . colleEl.zo6. Binadus decif . j j y 
m m . i ¡. Casteri verc) Milues^quia non emittunt 
votum caftitatis, niíi coningalis , veré Religión 
non dicuntur , licuti Milites Hicroíolymitani, 
P. D m r i p a r t . f . traci .z . refol.6^. & refol.-jj,. 
& p a r t . $ . t r a ü . i . refol.^o. qui dicit quód in 
aliis militaribus ordinibus ( veluti Alcantaríe, 
Calatraus , 6¿:c. ) in quibus caftitatis votum in 
matrimoniura dumtaxat proraittitur 3 non pro-
ceditjVt matrimonium diíibluatuu ratum, non 
confummatumjinfra tenninunijáe quo in cap.ex 
publico de conmrfione emiugatorum, Maranta p . i* 
reífonfo 6. w-^w.^.fic decretura S.Congregatio-
a i í v non loquendo cum Monialibus ^ extendi-
tur etiam ad Milites Hieroiolymitanos, vt ex 
litteris Sacra: Congregationis referipris Vicario 
Neapoiitano refert Qnaranta in futnma Buüarij, 
in verbo Monasierum 3 & in ditio verbo.. Qnod 
decreium refere Epifcopus Campamlis in diuer-
forio rubrica 11. cap. 1 GJnum.j^ 5. & faóto verbo 
cum íanetiflimo^idem innouauit S.Congregatio, 
tefte Maranta part. Í . refponf i 6. num. 1 9. 

luí . Caponi Difcept. Forenf. Tom. V . 

Probatur quinto , quia Tnd . d e c r e t u m / í / . é . 
de reformat. cap. 2,. in quo facultas tribuitiw ©r* 
dinariis punieudi exceííus Regulariura extra 
clauílra degentinra , & delinquentium, compre-
liendit Milites Hierofolymitanos, quia veré Re» 
guiares funt3&: fie miiitaníJ&: fie Milites degen=-
tes extra locum íuorum ordinum cum facúltate 
luormn Supcriorum puniri poterunt ab Epifco-
pis fuis, Genuenfis cap. 59. & cap. 2 1. num. 12» 
Riccius part. 2.» in praxi¡decif. 2 7 7 . ^ part . i . cel-
left.)0$. iarbofa dep&tefi. Epifcepi ¡part .^. alie-
gat. io$.nu?n, 1 5. & 16. Campamlis rubrica 1 2.. 
cap. 1 5. num. 22. & patet exTrident. decreto 
feJJVi^. cap. ÍI, de Reformatione ibi exceptis iis 
qui pr^didris locis3aut Ecclellis adu ferniunt3& 
intra eorum fepta, ac domos refident¿ fub eo-
rum obedientia v iuunt jTi iuüanuspan. s Jec.yG^ 
mm. 1 . in 4. argumento 3 & fuiííe declaratum pee 
Sacram Congregationera in vna Tr;1'1'"" r'> :efere 
Marius Antoninus Maceratenfis vbifúpra, C.ÍU 
lib. i .var.refol. 18.& hoc etiam attenta Conftitu-
tione Gregorij X I I I . de armo 15 So.qníe incipit: 
Circumfpeiia > Maceratenfis vbi lupia, & Anto-
nius Naldus in verbo M i l i t e s , num. 1 1. & Petrus 
Antonius Moneta de iudkibm conferuatoriü3€.6. 
mm. 52. M a r a n t a ^ r í . 2. reffonfo 6. num. 1 j . 
in fine, qui ait pluries practicaífe contra eofdem, 
non obííante quacumque cxempti©ne,etiam per 
Bullam Gregorij X I I I . 

Et íicutí Regulares ad Procdíiones publicas 
accederé teñen tur ex Tr id . f e j f . í s . de Regulan-
bm3 cap. 1 5 . fie ift i tentbuntur feilicet facerdo-
tes ordinis fandi loannis Hierofolymitani pro-
fe í l i , & fí non acceíFerint, compelli poterunt, 
& compulíionem per cenfuras fieri poííe , dicit 
fuiííe decifum Papia; M a c e r a t e n f i s i . c a f u 55, 
quia per S. C. Regulares íubiiciuntur Epiícopo, 
quorum arbitrio remittitur, ve compellantur, ve 
decifum per Curiam Archiepifcopalem refert 
Genuenfis d.cap.s 9- num.y. Gratianus cap.232. 
num. 1 & 14. Riccius inpraxi3 for. Ecclef. re-
f o l . $ o S . & colleíl. 503. in quinto cafu, & decla-
rallé S. Congregationem refert P. Sorbas m 
compendio Priuilegiormn Mendicantium in ver
bo Procesiones , Portellius ad dubia Regularía 
in verbo Procesiones , & alias probationes re
fert Maranta d. refponfo 6.per m a m , querelam 
exponentes Milites tam apud Tribunal N u n -
tiatur.T , qnára Romas apud Sacram Congrega" 
tionem faceré poíTunt contra Marantam,qui ce
dulones afligí mandan i t. 

Quia vero fub citatione dicitur, vti vfurpator 
bonorum Eccíefiíe , feu Capells í a n d ^ Mar ix 
de Carmelo, eft feiendum , quód oceupator is 
dicitur , qui capit, & accipit, libique applicar, 
Ambroíius Calepinus i n verbo ( oceupo) quera 
adducerelicitum eft, ad inris vcrbnm , & ambi-
guitates explicandas fecundüm Francum decif, 
úfyi .n. 17. Lexicón luridicum in verbo oceupare, 
& in §. fere 3 & §. Ulud autem eodm titulo , Ma
ranta p a n . i . refponfo 21 . a num.6. 8c Textus 
Concilij compreiiendit oirsnes tara fceminaSj, 
quam mafeulos oceupantes, Maranta num.11. 
d. refponfo n . p a n . 1. tam mandantes , quara 
per fefacicntes ex didione illa (per f e ) velper 
alios, & pcena , de qua in Concilio fuíminatnr 
etiam in can. 17. qtufl.i . per totarn, de ame eum 
Maceratenfis lib. 1. var. refol.y } . a n . i 1. & 1 : 
M^^ntavbi f ipra , nnm.i i .verf. & cum facien-
tes 3 &í continentur etiam oceupantes non an~ 
dori ta tméj Maceratenfis , & Maranta locücita» 
t ü , & multo magis in Trident. & Bulla Ceenaí 

D conti 
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continetui- li^reditatís occnpatio fcilicet Eccle-
íiícsad notata per Marantam d.part.i.rejponfo i ú 
etiam íi harreclitatera Ecclefi» quis poírideret, 

21 cum faifa tranfad;ioneJ& falfo citnlOiquia etiam 
occuparc dicitür 3 & fub Canone tum C o n d l i j , 
tum etiam Bnlix Coen« contineretui: 3 ad notata 
per Marantam d. refftonfo 11. mim. i^ . & íic v i 
des quod detinentes hxreditates Eccleííarum, 
eafque non denunciant eifdem, incurrunt in d i -
Chmexcommunicationem Bul l^ Ccens3 Se h o ú 
etiam íl cum Ecclefia fíe faóbá tranfadio cum 
faifa caufaj & falfo titulo, vt patee ibi in Conci
l io etiam in oceupanterem tccleníe authontate 
ludicis feculads , vt patet ex Concilio Trideh-
tino ibi [feu qudeumque arte > & quocumqne qm~ 
fito colore, tkc. ) notat Matan ta num.^j. m fine, 
Macerateníís d . l ib . i . refol.^6. & refol.y 5 . / j .yy. 
Duardus d.qmfi. 2, mm. ^.verf. nam laraofum-
pío vocabulú, facrilegus dicitur ilie } qui rem 
Ecclelia! etiam non datam , fed relidam 3 & de-
bitam iniuftc detinetjVt poft alies Maranta^.48. 

1 $ Snppoíitis pro veris fupradiólis , fecurc eííee 
dicendum potuiííe excommnnicari ab Archie» 
piieopo Ncapolitano frarrem PompeiumGirone, 
quia vero negotium dependet ab alia circum-
ftaniia, propterea dico Fratrem Pompeium non 
potuiíTe excommnnicari ab Archiepiícopo Nca
politano. Ratio circunftantia? cí l j quia Capclía-
DÍ SacríE Religionis HierofoI'ymitaníE , Vicarij 
áliqui illius feruientes , & c . íiue proíeíli íint, 
íiue non profeffi, an íint exempti á lurifdiítio-
ne fi crimencommiferintjVt in eos tamquam Se-
dis Apoílolicíe delegati , po f lmt animadnertere 
ad Tr id . Ccncilij fanótiones declarandas fejf.6. 
cap, •,. de reformat. & fejf, 24. cap. 11. m fine y 
8c Bulla Gregori) X 1 1 I . qus incipit circum-
fpcóta : ex Bolla Gregorij X I I I . lata 25. N o -
uembris 1580. fu i í'ontiíicatus anno nono 3 cui 
inicium eft circumfpcéta i n ó m n i b u s , in Bulla-
r i o torn.i. Ccnftit, 6 4 . 4 4 8 . quam etiam re-
fert Qiiarantí in verbo Primlegia ReguUrium > in 
foL.,. 

44 Circunftantias ergo, 3c Bulla; arquiuoca d i u i -
dendajdeinde dcíinienda funt, v t veritas elucef-
cat, ex Textu m cap, cum loannes de fíde ínftrtí* 
ment i , vbi Abbas. Rota in Mediolancníi íuiif-
patronatus , coram Pirouano decifij^.. m m . ^ 
apud Viuianum in praxi Imispatronatus 3 /. Pa-
piniant4s i i - f f - de minoribm, l . naturaliter, §. n i -
htl commtt7ie,jf. deaequir. pojf. l.neque natales 10, 
C. deprobat. dno ergo Grcgorius X H I . diftin-
guit in Bulla , primo Vicarios, Capellanes , m i -
niftfos, feruientes aferiptos Colonos 3 Procuni
tores 3 &: familiares s non aliter exemptos ab or
dinario , quam contra eos tamquam fedis Apo-
ílolicís delegatos de eorum execílibus, & deli-
€lis.etiam extra viíitationera, quando36c quoties 
opus fuerit inquirere, vifítare, puniré , & corri-
gere poíTmt, & exemptos eííe, niíi in Eccleíiis^ 
aliifque locisdidorum Mil i tum adu feruiant, & 
intra eorum fepta 3 8c domes reíideant, ac fub 
eorum obedicntia viuant, qus omnia deberé í¡-
mul concurrere intelliguntur, i l i i vero q u i le
gitimé , 8c fecundum regulam p i x á i ü x Reli
gionis profeííionem fecerunt } abfoluté funt 
exempt i , modo de profeffione taliter emiíía loc i 
ordinario conílet3fecerint, & í i c a d Bullam Gre
gori] X U I . habetur, atquecoiligicur. 

l5 Suntitaque diftmguendi i i l i , qui Religionis 
regulam prcfeííi funt, ab iiiis^ qui nondum pro-
feffi funt, ílli qui feruiunt Rei ig ioni , & non 
funt profeffi debent habere omnia requiíira cu-

mulatiuc , vt á lurifdi&ione ordinarij dicaíitur 
exempti, etiam tamquam Sedis Apoftolicas dele
gati, primo fcilicet, vt in Eccleíiis, al i i fue locis 
Mi l i tum actu feruiant íecundó , vt intra eorum 
fepta, $c domos refideant,& fub eorum obedicn
tia viuant, qiiíc omnia vna íimul concurrere ele-
bent, 8c fi vnum deficiat,eorum exemptione mi-
nime potiantur, fed in iliis qui profeííionem fe
cerunt, vnum fufficit, íi fcilicet legitime, 8c fe
cundum regulam pnedida; Religionis, profef-
ficncm fecerint, de qua loci ordinario confiare 
debet, vt late Epifcopus Maranta pan. 4. refpon
fo So. a mm.z 1. 22. 6" 23. & íic probata pro-
f-líione ficta fecundum Regulam erit exemptus 
ab ordinario loci , in quo dcliquifTe coníliterit, f 
vt ñeque deiegatus Sedis Apoílolica.' aduerfus 
eos delinquentes procederé poterit ordinarius, 16 
& probabitur profeffio per publicara feripturam 
Notarij publici Religionis raanu extraólam , ar
que etiam á deputato ordinis , vel coramenda-
tariae manu exaratara extraólam fuií!e,ab iilo in -
quam deputaro , qui efl; taliter deputatus a,d pro
feííionem excipicnclam , eiufquc íigillo robora-
tam, & Epifcopo loci ordinario , in qua conftet 
de profeíTione , & profeíTio potcíl probari per 
feripturam , in qua conftet de profcíí ione, Se 
profeffio debet probari per icnptnram , dicic 
Glofla in cap. 1. de cenfibm , in 6. in verbo fer i -
ft|^,Cardinalis Caualeriusdec.z-/ i . n . i . Gratian* 
cap/^o. num.^. vel per fidem extradam a libris l ^ 
Religionis , in qui bus deícribuntur profeffio-
nes profclforum , íicuti baptifmalis infufio , vei 
matrimonij contraélus probatur libris Parceco-
rum,ex Túá.fefif. 24. cap.i. §.fed habet Parce-' 
CHÓ de reformat. matrimonij Riccins part.z. de-
df.^ 40. Card. Caualerius decif^^^. Sánchez 
Itb. . de rnatrim. difp.i 5. mtm., 22. Epifcopus 
Maranta reífonfo 5 3. num. 1. $ . & 4.pan. 5. Fe-
dericus de benis conf 1 l y . Gratianus d. cap.640. 
num.y. & 9. Idem Marantapart. 4. rcíponfo 8c. 
num.ib. pa r t . i . 

Cum ergo conuenitur coram Ordinario Pref- 2 g 
bytcr , vel S a cerdos San ¿ti loannis, qui profef-
fns eft , docere debet de profefíione ex Concilio 
Toletano 4. cap.48. in Canone Aíonachurn 5. Se 
per Leoncm Papara in cap.PuelU 20. q m f i . i . 
8c Clementem 111. in cap.cum virnrn 1 t.de Re-

gul«ribms& Trident./f//". 15.de Regularibmj. 1 9. 
& Gratian. £•^,440. nurn.z^. ergo Capellanus 
Sandi loannis legitimé profeífus, ex Bulla Gre
gori] X 111. eft ab Ordinario exemptus, vt ñe
que tan quam Sedis Anoftolica; delcpatus i n 
eura animaduerteie valeat,qu^ íane Conftitutio 
eft conformis Concilio Tridentino fejf-2-!- de 
Regularibm, cap.11. vbi tollens exemptionem ab 
Ordinariis, fie dicit (exceptis taracn iis,qui pra:- i ^ 
didis locis , aut militiis adu feruiunt , & intra 
eorum fepta, 8c domos refídent, fubque eorum 
obedientia viuunt , íiue iis, qui legiiimé , & fe
cundum regulara eorundem Mil i tum, profeííio
nem fecerunt, de qua Ordinario conftare debet, 
non obftantibus priuilegÜs quibufeunque etiam 
Religionis Sandi loannis Hierofolymitani, & 
aliorum railirarium)5c hiceft cafusnoftrs qua?-
ftionis in Religiofo profeffo. Se propter decrecí 
prardidi fandionem , Regens Sanfelicius de-
cif.2 52. part.z. refert, Fratrem Carolum Paga-
num huius faerse Religionis Nouitium , vel (al
tera tacité profeífumjn carceribus M. C. V- re-
tentum ob aliqua commiíía crimina ad Religio-
nem remiíTum fuiíle , licét non meminerit ipfe 
Conftitutionis Gregoriana. 

Ñ e q u e 
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3 o Neque ĉ cas concrariura dixiífe Epifcopum 
Marantampart . i .reífonfo ó.nnm.i 1. 1 3 & 14. 
Reípondeo enim non eííe íibi contrariura s íed 
conformem , qm&inreffonfime 6. non concnr-
rebanc requiíita 3 qux ex Tridenc. drfto c a p . u . 
in ̂ «^concur re re deb. banc^weque concunebant 
rcquifi t i Conftitutionis Gregorians, & fie era-
mus in puds cerminis dióH^onci í i j Tr.dentinií 
& Conftitucionis, i n quibusdata cxeinptionon 
liabec locun^quando nec intra fepta , & domos 
degebant 3 ñeque profeííionem ítgiCUTiam emi-
fiífófiCi^ fíe formaca FUÍC regula, ve oiíines } qui 
in Dioeceíl iunt, Epilcopo loa Ordinario fubii-
ciancnr3Caruomnes Bafüká, i 6. q . j xap.fn perfo-
n& -j.depriniL.in 6. cap. conquereme i 6. de Ofic . 
Ordin. in 6. Rot.apnd Garz. decif^^H. Se apud 
Caualenum decif. j c ó. Se fundat Epifcopus Ma-
ramaparí. 5.rcífonfe 8 1. nurn. 11. ac in cafu^quo 
tales milites funt CapeIianiJ& Vicanj, ac caeteri 
feruientes profeffionein feceruni , non poílint, 
ñeque vti delegad Sedis Apoftoiic^ in adu v i -
íitationis cognofei 3 idem íi lint non profeíll, 
dummodo habicent in eoium domibus j & Ec-. 
cleíiis, ac fub eomm obediencia viuunt 3 vt i fe 
declarando explicat Marantap.^.reífonfo 80. 

5 1 Ñeque dicas obllare plures SacríE Congrega-
tionis Cardinalium declarationes, de quibus Ma
ranta p.áf. resfovfo So. 5 . in quibus contra
riura habetur. 

Refpondeo enim de tal i bus declarationibus 
non authendeé illatis curandum non eíle ex no-
tatis á Sánchez lib.&. de rnatrim. dijp. 1. m m . i c . 
in fine , & íi nilicer Pacer Diana part. 1. traci. i 1, 
de horis Canonicis,refol,6.& tratL6.de paupertate 
Religiofa}refol.5 z. Et hsc eft ratiocur prasdiólir 
declaraciones per eandem Congrcgadonem an-
nuence Pontifíce íunc omninó prohibic^, atque 
de medio fublata;, ve aduercit Maranta ¿ . p ^ r t , \ . 
reífonfo 80. in fine. 

Qiiare , &c4 
lul im Capont&i&a 

N E A P O L I T Á N A . 

S1 T ) . Pater Sacra Religio Hierofclymitana eí l 
X V n o t o r i é exempta á iuiifdiárione Ordinario-
rum , ve nec in perfonas, nec Eccleíias eiufdem 
poffint promulgare cenfuras, ve habetur in Bulla 
fecunda Anaftaíij I V . § ^ . w Bulla j . P y / r . § . ^ . 
6c in aliis. 

3 5 Nec bona eft excufado fub príetextu igno
rante fuorum Priuilegiorura 3 vt tradunt Co-
cher .^ í iurifd.in exemptps,p. 2 . ^ . 4 9 3 . Sayrus 
de cenfurisjik 1 .cap.S.num.y .admed. Donatus de 
Regul. tom. 4. traU. 1 $ .q. 14. 

:? 4 N o n obftat quód hic íinc latas cenfuras., fed 
lata t a n t ü r a fententia declaratoria aduerfus per-
culforem Clerici^quia in diéto PrinilegioPiJ I V . 
prohibitum eft Ordinario exercitium cuiuícun-
que poteftatis ; ergo nec poteft ab eis herí hasc 
declarado^ denunciación ve alias fuie refolucum 
á Sacra Congregacione , cefte Barbofa ad Con-
cilium fejf.iáf. cap.i i .num.iz . fuie enim diólum 
poífe tpifcopum praecipere Parcecis fuis , ne 
Equirem delinquentem recipiantjiionautem de
clarare cxcommunicacum propter percuííionem 
Cl er ic i , quia verba Priuilegi) fuñe amplifllmaj 
non folumde excommunicaeione , &: cenfuris, 
fed etiam de aliis fententiis, & de nnlla poeeftaee 
exercenda, qua: verba fine dubio eciamdeclara-
tionem.comprehenduneacum fie adus poteílads, 
& iuriídidionis, 

/«/• Caponi pifeept, Forénf. Tom. V* 

Viera quod etiam in pundo iuris verior ¿ Se 3 5 
receptior eft opinio , quód tpifeopi non poílinc 
declarare Keguiarem exeptum incurdíle lencen-
eiam excommunicaeionis á iure latam , cura fie 
adus iur i fdidionis , á qua Regulares lunc tota-
licer exempei, ve traduuc Ñauar, confil.i .n. i.de 
fentent.excornm. Peyiinus ad Bnllam 1. Sixti I ff, 
§. 1 o. n n m . & 14. Poreellus verboEpifcoprn* 
mm. 9 .Roderic.iun.¿« cempena.Regular rejol .6 i . 
nurn. 14.Pacer Diana tom. 5 .traSt.i .refol. 3 3 .Pci-
lizzar. tratt.S .cap.ó .nmn. 4. $. Lezzann p. Í.C.I t i 
nmn.i 5. hcon.tn cowpend. cenfurarum refolut.i. 
n.^cf 1 .&feq. Donac. de Regular.torn.^.traft. 1 51 
q.2.6, Pacer Bordonus variar.refol.tom. 1. refol. j„ 
mm. t o. verf Oppofitims Vulpe inpraxi,cap. 4 2. 
nurn. i 5. Cefpedes de exempt.Regídarium^cap. 18, 
dub. 1 9 J. per tetpm. 

Nec re fagan tur Canon ¡íta in Cletnent. 1. de j o 
pr'mil. quia loquuncur in abufibus in d ida Cle-
mentina fpecialicer probaeiscum hac fpecialifa-
cuitate eos declarandi excommnnicatos. Vnde 
non poteft extendí ad al i os cafus, vt refpondent 
Ñauar . & ferc omnes a\i]fupra addudi3vt patee 
ex verbis claris illius Texcus. 

Vnde opcime fundaca eft epiftoia Cardinalis 3 7 
Burghefij olim íuper firaili caiu ícripca Nuncio 
Apoftolico illius cemporis 3 & babee vim legis, 
ve in puliólo dixie Roca coram Caskre de Gniífis 
decif. 1 .nmn. 1Q. tit. de pmbend. Cum enim huius 
í acr ar l i el i gion i s p r i u il egi a fine elara/v'C in caufis 
etiam criminalibus nulüali j fine Indices , quám 
Superiores huius Religionis, ve habecur in Bul
la 9,Pij í V . §.5 6.Ec pro huius exempeionis ob- 5 S 
feruancia fpecialicer Iliuftr.Nuncio Neapolitano, 
vt inuigilaret, mandauic Gregorius XÍ V . infua 
ConfiitHtione $ .^.P.iuñiíTimc mandauic Cardina
lis BurghefiuSj dum Paps nepos erat 3 Nuncio, 
vt impediret Ordinarium , ne in cafu etiam cap. 
f i quis fmdente 3 Relígiofos huiufmodi moleííia 
ameeret, itauc indübi'tanter idem fie nunc fa-
ciendura» 

CÍC. 
Hercules Bonconim AdmcMm3&c. 

IJ Minenciflimc Domine , cum D . Porapeius 3 5) 
^Girone Eques Hierofolymieanus pr^cendae 

fe non políe declaran ab Eminenciffimo A r -
chiepifeopo excomraunicatum ob manus nul l i -
ter in N N . Sacerdotem iliacas , fupplicantur 
EE. V V . pro declaracione fequencis dubij de 
communi conlenfu parcium remiíli, 

An poííit Ordinarius contra didum Equieem 
procederé ad declaracionem excommunicaeionis 
incurfa: ex Ow.yj quisfuadente3 &c . 

Et licét aliqui ü o d o r e s opinioni negados in -
haderinc , prxtendic caraen Curia Archiepifco-
palís calem denuneiacionem legiciraé fpedafe ad 
ipfam 3 proüe fírmane Felin. incap. non poteft3dá 

fentent.&re iudic. B a r b o f a Apofi.coL6 l í . n . $ i . 
fufiüs in propriis cerminis f quitum Hierofoly-
mitanorum in trad.de vifit. l ib . i .cap . io .n . i^.it i 
fine3 loan. Andr. in cap. 1 .num. \.infine3de prinil . 
in 6. pluriraíque relati per Lauretum de Franch. 
in tra5i.de controu.inter Epifcop. & Regyl. c a p . j . 
verf.Contraria opinio, Texcns in Ciem. 1 .deprinil. 
& Clern. i .depcenit. 8c in cap. 2 .deprimL& txctífU 
bm Pritlatorum. 

Q n s opinio tanto magis procederé debet in 4^ 
delidistextra clauftra commiífis 3 quo cafu d i d i 
Equices canquam non íegences inera feptaj non 
gaudene Priuilegiis Gregor .XUI. Bulla 67. §. u 
Barbofa ad C o n c f e j f . i ^ . cap. 1 1 . n m . 11. 8c m> 

¿ e l ' * 
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raauit pluries 5- Congregado 3 prout videre eíl 
i n vna Vukuiana die 7. Septerabris 1650. in 
vnaNebien. 7. Februarij i 6 $ i , 8c i n vna L i -
rnana 1 ^.Nouerabris í 6 i j . 8 c i n aliis. 

. ^ j Vkra quod cum declarado excommunicado-
nis incur f íE íit adus indudns ad fauorem ani-
marum, non poílunc d i d i Equices eííe circa fpe-
dantia ad Coram animaram ab Ordinario exem-
pti^Grcgor.XUÍ. Bulla 6y .§ . ^cap.peruemt.il 1. 
de appeliat. loan.Andr, ñ cap. 1. de primleg. in 6. 
Genuen.inpraxi Néapolitana,cap. x&ñ.i S.verf. 
N i j i dedaratio. 

41 Facic edam ad hoc quod dicit Petras de A n -
char.covftL 18 5.nempe declaracionemexcommu-
nicationis incuria: ficri ad hoc 3 ve euiteturex-
cornmnnicaci commercium. Qua racione mota 
SoCongreg-Concrcfcripíic pluries políe Epifco-
pum declarare exconlmunicatos Regulares quo-
qnomodo exemptos incuríos in excommunica-
tiónem ex diípoíítione Sacrorum Canbnum ad 
lioc ve ab aíiis euitentur3vt viderceíl in vna die 
24.Maij 161 i . &c in vna Limana 24. lanua-
ri j 16 2 5. 

45 Non ob í la t , quod contra Equites Hierofoly-
mitanos non poílic ad citacioríeíii, qua: anee de-
nuntíationem requiritur dcclarari^cum citatio ñ t 
aótusiurifdidionis. 

Relponcletur cnim quod cura IIÍEC citatio ha-
beat claufulam fi tua putas intereíle3quíe non ar-
clac voíentem ccraparere3non dicitur arclaroria, 
ideó que non importat iuriidiclioncm , Felin. in 
cap.nov potefi, de fem. & re tudic. cuius dodrina 
fuic approbata á Sacra Congrcgatione Epifcop. 
& Keguiar.die 24. Maij 1621. ve refert Barbóla 
Áecif.Apofl.colleñan.6 5 2.^.3 5. 

tV »?? ÉK 1, *% & ^ A i& tlí 
TfX *Y? ÍVS f T i • AO f r i m - IT? íTk fftJTílT» í;V'i 

D I S C E P T . C C C X X F U L 

S ¥ M M A R I V M . 

Papa Vrhanm V I H . quid concejferit Domine 
Epifcopo Ricciullo. 

Gratia eoncejfa Uluíh. D . Ricciullo fuit arn-
pliata ab éódéfn Papa Vrhano V I I I . 

Dispofííio D.Rlcciulli qualü fuerit. 
Pmfentatio Bremurn in Nmtiatura Jpofio-

lica}& tranfaEiio fa í la . 
Praambulurn fadum in fauorem h&redum I I -

luftrjJf.Epífcopi Ricciitüi. 
Petitio partís contra illos de Ricciullo af-

fertur. 
S.C.qualiterprocejferit in cania Alainardi cum 

Riccmllis. 
Nullitates oppojita per Adainardum, 
Amainar di oppojit iones qmliter prAtcndantur 

euacuari a parte. 
PromijTio de renuntiando an,& qualiter hahea-

tur pro renunttañone. 
Renumiatio an habeatur frofafla f i Pater pro-

rniferit reficere tantundem. 
Renuntiatio quando noceat j i l i i s ex perfona 

propria vementibm. 
Renuntiatio M a t r ü quando film noceat etiam 

ex perfona propria. 
Renuntiatio Matris qualiter a fttiis cenfeatur 

Approbata. 
Renuntiatio M a t m quando illam excludit) 

& filios. 
Mamardo noluijfe Ricciulium aliqmd relin' 

qum ¡qualiter probetur. 

4 

5 

6 

7 

1 o 

] 1 

1 2 

i } 

i 4 

>:5 

í 6 

¡ 7 Testes deponentes de waleuolentia qualiter 
probem. 

18 Ncpotum maleuolentia erga Patrmm s vel 
uúutmculum qualiterprobetur, & n . i 

x o Teíítum f úentia qualiter probetur. 
11 Mainardi ajj eítio qualú fuerit erga Ric

ciulium. 
11 Voluntas teftatorii s de qua htc , quemado f u 

explicata. 
15 Eptfcopi 3 & Sacerdotis teñamentmn qualiter 

valeat fine feptern teííibits, fed cum duobtii 
tantum. 

24 Teílamentmn an fuppleri poffit quoadprafen-
tiamtejiiumj&cc. 

2 j Tefiamentum deiure Canónico requirit feriptu-
ram,folum ad probarionem. 

16 Epifcopt an pojfrnt, & qualiter tejían. 
17 Tfiawenmm Epifcopi an de clarar i pojf t coram 

tefiibí-u. 
t S Tefiamentum qmliter rcíficiat familiam. 
25» Brcuia pl'ura conceffa Archiepifcopo Ricciullo. 
5 o Breue S. P . ad fauorem Epifcopi > qualiter fof~ 

f l t Ú r - A r <r. t 1 Statutum vocans conjangmneos ad juccejjio-
nem intellivitur de amatis^nen de coanatis, 

3 2. Epijcopi bona qualiafim , qua ¡yeclent ad Ca-
rntram. 

3 3 Superfiuitaá in verbis Pontificiis non efi: atten~ 
den da, 

l 4 Inuerifimilttudo non efi attendenda. 
35 Priuilegium in pr&iudtciurn Carnero qualiter 

intelligatur. 
3 6 Agnati qualiter cognatis praferantur 3 & 

qviando. 
5 7 Familiares. Epifcopi quando i l l i poffunt f ac

cederé. 
3 8 Tefiaripetens 3 / moriatur ab intefiato , quid 

agendum. 
3 5 Papa concedens faenhatem teftandi3 de quibm 

bonis loquitur. 
40 Epifcopm quando inre cornrnuni tefietur 3 & 

qualiter3 & n.A\. 
4 2 Epifcopui quid pcffit diffonere de bonis patri-

monialihuó. 
4 3. Patrimonialia bona Epifcopi qualiter, & qui

bm debeantur, ^ '11.44. 
45 Epifcop¡m quando disfofuijfe videtur de bonis 

Écclé'fi¿i& quádo de bonispatrirnonialibiu. 
4 ó Epifcopm quando diífonat de bonis Ecclefia, 

& n .47 . 
48 I l luf ir . Archiepifcopi Ricciulli mors narratur. 
4^ Antonij Mainardi petitio contra illos de Ric-

cifíllis. 
5 o Caufa petiia rernitti derogatur 3 & datur ter-

rninus. 
51 Nullitates prttambuli qualiter opponantur3 & 

num> S i -
5 3 Eilij fororis admittuntur cum filiü fratrum ad 

bona Auunculi. 
5 4 Renuntiatio A i a t m non noeet Aday nardo filio, 
55 Refcriptum conceffurn Ricciullo qualiterpr^iu-

dicare poterit nepetibm. 
5 6 Epifcopus difponit de bonis fuis patrimonia-

libm. 
5 7 Epifcopui non difponit de bonü Ecclefia. 
58 Difponendiprohtbitio qm bona comprehendat. 
5 9 Refcriptum Pontíficü qualiter interpretandum, 
60 Hares fangmnts vemt tam cognatus 3 quam 

affnatus. 
61 Refcriptum Pentificis ambiguum qualiter per 

S.P. interpretandum. 
62. PoffejforijdifcujfioqnaliUrfacienda. 

6 $ Volunta* 
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Et dalk Vicaria captainformatione.St conftito 
la volunta di detto Ai'ciuefGOUO , d'inliiicuíre 

C 2, Volunta* qualtter frohetur. 
64 Kefcriptum Pomi ficu, de quo hic 3 non reí jki t 

omnia bona^fed particular ia. 
6$ NuBtates propofita pro parte Antonij May-

nardi. 

A R G V M E N T V M . 

F i l i j f o r o r i s , ^ filij f r a t n s fucce-

d m t (zquali ter a t m m u l o ab mtef ta to 

fkcceden t i e t i a m fifaijfet Sacerdos, y e l 

Epifcopus 3 ̂  ttftetur-) v i g o r e Brems de 

boms i n t m t u Ecciefm , de quibus t e f i a r l 

non p o t e n t j ú f i ex B r e u i Pont i f ic io^ e t j i 

Bretse loq- ' tamr de c o n f a n g u m e i s , a n 

agnatos t á n t u m comprehen ia t^an e t i a m 

e o g n a t o s ^ & J i c cogrmt 'i y e n l u n t f u b n o 

m i n e f a H g m ñ h , & n u l i i t a t e s p r o p o f i t £ 

a d m i t t H n m r ^ & c . j , 

! V R Í V M A L L H C A T I O N E S ; 

V P 

A b b a c . A n c d n i O j & V m c e n 

R i c c i ü ü o f i a r r i b u s . 

A P A Urbano Ottauo concejfe a 
Monfignor Ricciullo ail'hora Fefco-
m di Belcaftio , & poi Arcinercouo 
di Coíenza dipoter dtífonere o i n v i 

ta 3 o in mor te di dmati 4000. in beneficio delli 
iuoi píu proíIi;ni parenci di cafa Ricciuilo ma-
fcoli , non feminc 3 & in cafo che non hancjfe 
diffoíio , g l i fajfero fucceffi quelli s che haucriano 
fucceduti ab tnteñatú, come dal chirografo di dettá 
Somrne Pontefice^ propne foL 9. a terg. Ittt .B. 

2 üe t ta gratia f k ampliata dal medejimo Papa a 
ducati 8000. in modo ch'ejfendo infcnto in qucíio 
fecundo , ilprimo breue , ncl quale fono chiamati l i 
mafcoli , & non feminc piú proíiiirai parenci di 
cafa RicciuHo, s'amplia detta facolta di testare a 
ducati 8000. vt fnpra, ve in eo íuccedanc hasi-e-
des fangninis 'ái&ki ArGhicpiicopi,/^/.*? 1. ̂  terg. 
& fol.x ¿7 , nello quale appare tlmedefimo Breue 
eIfer fiat0 executoriato dal Theforiero genérale del 
medejimo Sommo Pe itefce. 

5 Ejfendó morto detto Adonfignor Riciullo^e vná 
jpetie di CodicUlo , h dichiaratione , nella quede fe 
diuerfi legati 3pero non v i e inHitutione d'herede 
efprejfa j attefo hauendo piu voke detto Arciuefco* 
m diehiaraco , che U fnot heredierano TAbbate 
Anton io , & Vincenzo Ricciulíi fuoi nepoti 6gU 
del iuo fratciio carnale j non volfe far efprejj'a tn-
flitutione di herede, per cuitare l i f añ id i j , & jpefe, 
che detti fuoi hsredi hmeriano hauuto con la Carn-
mara ApoñoUca. coyne mfa Jidira, qual dechiara-
tione 9 ex fal. { 1 • vfque adfol. f 7. 

4 Seguita la morte di detto Arcinefcouo , & pre-
fentati detti Breui nella jSIunciatura ApoHoiica, 
hauendo detto Abbate Antonio Ricciullo vno 
deü'heredi, tranfatte con detta Nunciatura , fumo 
excamcrati ' tutti l i beni hereditarij di detto Arc i -
nefeom in beneficio di detto Abbate Antonio, vt ex 
dsc, Nunciatnre fol.19. 

deil 
heredi detti íuoi nepoti ex íratre in i j . di Gw-
gno 1643. / ¿ interpoHo decreto di preambolo á 
lor beneficio,/s/. J. & f i fece l'inuentario di detto 
Arciuefcouo, v t patet}foL 2.8. 

Jn tanto i l Dottor Antonio Mainardo nepote ex 
forore di detto Arciuefcouo J i fe dichiarare herede 
pro qmrta parre ab tn te ¡Jato del medefimo A r c i 
uefcouo dalla Corte di Regio 111 Calabria fol. 1 2. 

Fenuta lacanfa m i S.C. & iui dato fi t i termine 
ordinario, & compiUto tí procejfo , 6c nata la fen-
tentia diffinitina a relattone del Signor Theodoro 
á beneficio delli detti Abbati Antonio , & v i n 
cenzo Ricciuilo, ejfendofi confirmato i l decreto d i 
preambolo della Uicaria a lor beneficio fifi edito , 6c 
alloluti dall'impetitione del d. Antonio Aíainardo, 
vt exfententia¡fol. 135. 

Dalla quale ha detto di nullitá i l medejimo M a i -
nardo, foL 1 3 8. CT ordinal o fi per S. C. fiante la 
pretefa pouerta del medejimo Aíainardo 3 che dette 
rntüita J i dtfcutano fenza depojito. 

E t J i bene s'e risfoíío a dette milita ad vna per 
vna , ad ogni modo,per rnaggior ginUificatione di 
detta fentenz.a di detto 5. C delle raggioni di 
dstti fatelli Ricciulíi 3Ji dice s che a detto intonio 
Mamar do non compete nejfnna raggione fupra det' 
ta heredita. 

Primo , perche fuá madre ha renunciato 3 &c 
eífo Antonio iia ratificato la renuuza. 

Secondo, perche detto Arciueícouo ha inf t i -
tuiti heredi íi detti Vincenzo^ & Ábbate Anto
nio Ricciulíi íupi nepoti. 

Terz.o , perche i l Breue Pontificio ch'abilita 
la pei fonadel Vefcouo á difponere parla di detti 
Ricciulíi , ne pu¿) includere detto Maniardo. 

(^)iioad primam certum eíl diótum Mainar-
dum diótam praítenfam fucceííionem poíluíare 
vti filiura Vincentia? Ricciullo fororcm dióli A r -
chiepiícopi, quse promifit renunciare ómnibus fue-
cejfionihus, ab inteftato deuolutis, ac infuturum 
deuoluendtsy vt patetj^/. 1 f 9, &c fol.izo.&c 121 . 
quam promiílionem de renunciando fufficer-e 
fine eíF.'óhiali renunciatione ex Couarr. in cap. 
quarnvis pat'hm de paElü in 6. tenuerunc Franc. 
Mol in . de Rit.nuptiar.ltb. ;.qu<ejt.$ ! . & aii),quos 
allegac3& fequitur D.Lveg, Capyc. Latr. decif 3 -
n u m . i ^ . & decíf 1. num. 5 O. Coníil. Stay-
banus nepos refolut. 1 8. num. 4 1 . 

Tanto magis , quod Lucas Antoniüs Mainar-
dus p.iter dióti Doí tor is Antoni j in eodem i n -
ItruinenLO proraiüt j & íe obligauit non contra-
uenire faceré dióbam Vincentiam eiüs vxorem, 
ñeque eius hasredes, &c calu quod contrauenire 
vellent fe obligauit tencri de propiioj 5c refícere 
tantundem illis in quorum beneficiúm fueritre-
nunciatum3vtpatetd./o/ w j .&cfo l . i \ 9.8c 12.0. 
qood paóturn eíle validiflimum , iam diu feitum 
eft in noftris Tribunalibus, vt habet D.de Pont. 
de poteft.Proregü,tit.$ .de fuccejf.mulierum3a n.i o„ 
& 11. Mufcatell. tn praxi JídeiuJJoria , p a r t . i . 
modo 1 9. per totum Apicell. in tutamine paupe-
rtrn, t i t .^.nam.ó'^^. inaddit. 6c D.Confil.Stay-
hanus refolut. z&. a num. 46. vfque ad num.G$. 
qui refpondet ómnibus contraíais 3 6c íígnanter 
ad decif 247- D.de f ranch. quas ñeque eft ap-
plicabilis ad cafum noílrum ¿ex muitis , vt infrá 
dicetur 6c íígnanter , quia Vincenria Riccmlla 
habuit ducatos cercentum pro complemento lüa-
ium dotium de bonis d . í t i Archiepifcopiíde cu-
ius íucccffione tradatur. 

Ñeque obftat, fi Mainardus dicerec quod ipfe 
D i Ycjm 
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venit ex propria peifona, & quod dicta eius raa-
ter exceííit é vita ante diótura Arcliiepiicopum3 
& quod ex vulgata dodrina Bart. in l . qui fupcr-
fiítes , j f . de accjiur. haredit. talis renuntiacio ha-
bec illud intelledum íi h.xreditas ci eílet delata, 
alioqnin renuntiatio ipíí ex propria perfona ve-
nienti non obílarer. 

1 3 Quia reípondecur, quod quicqnid de v e r i t m 
huí us articuli 3 ©mninó iudicandum eft o bit are 
d ido Mainardo d idam»renunt ia t ionem 3 ex 
duobus. 

Pr imo, quia doíbrina Barc. non procederet, 
quando tcrdus, & fie maritus in eadem renun-
datione fe obligaíTct foluere , & teneri depro-
prio^afu quo filijfi vei haeredes matris renuncia-
tioni contrauenire velíent. 

Secundój& meiius,quia ídem Amonius Mai-
nardus, qni nunc pertinaci moieftÍ3,vexat di ¿los 
fracresde Ricciullo ideramet approbauit renun-
ciationem prasdiótam poft morcem eius matris> 
nam ipfe Antonius conítituit procuratorcm fuum 
pactum ad exigendum á d ió to Archicpifcopo, 
& recipiendum compleraentum dotis in diótis 
capitulis matrimonialibus promiíía!, provt cum 
eíFjátu recepit ducatos tercentum pro dotium 
Gompleraento Archiepifcopum quietando , vt 
patee fol . 12.1. deanno 15 30, poft mortem fu^ 
matris. 

2 4 Curaque diélos ducatos tercentum habuit ex 
caufa^ promiffione diólorum capitulorum m á -
trimonialmm, in quibus di da renuntiatio cura 
promiffione non comraueniendi erat promiífa, 
& fl;ipuiata,omninü dicendura eft didum Anto-
nium Mainardum renuntiationem piíediótam a 
matre promillam ipfe approbaíTe, ac racificaíle» 
Recipiens enim folutionem vigore alicuius con-
tradus cenfetur approbarc,& ratificare omnia in 
il lo contraétu contenta, L quídam ex parte mm 
glojf. ff.deemíl. Baíd. conf. Í 84, adintelligentiam, 
vel nunc vento, l i h . i . Crauett. conf. J - 7, colnm.2, 
ver fie.ex teñame/ito, quia racificatiojiic dum ver-
bis , fed faóto ipfb inducitur , imó magis fado, 
quam verbis, l .Pmlm, j f . rem ratam habere,Dec. 
conf.615. colnm 1. in fine,& confs 8.in principio, 
& conf. 2 2. 2, cum infinitis Coroüanü, & limilibiis 
addudis, & allcgatis per Card.Tufchum l i t t .R , 
comí. 11. per totam, A f f l i d . decif. 2 ^ 6. num. t,. & 
decif. 164. cum altü innumeris per idem Tufe. 
concl. 1 \ 4. l i t t .R. Máxime,cum idem Mai-
nardus fie V . I . D . feiebat ex receptione compie-
mena totius dotis fu^fequi necelíario approba-
tionem omnium contcntorum in didis capitulis 
matrimonialibus,& í iedida! ampliffim^ renun-
tiationis per eius matrera fieri promiffijvndé íibi 
imputet, quod femetipfum cxclufit, licet exaliis 
raukis caulis eííet prorfus exclufus vt infra di-
cetur. 

1 5 Ergo Mainardus non poteft venire ex perfo
na matris,quia mater promilit renuntiare, quod 
idem eft per omnia, ac fi requntiaíítt, non poteft 
venire, quia hajrcs patris , qui promifit de pro-
prio , fe obiigauit non contrauenire faceré, 
non poteft denique venire ex perfona fuá , quia 
ipfe poft mortem matris per receptionera com-
plemenci dotis recepta ab codemmet Archiepif-
copo approbauit didam renuntiationem per fu-
pradida. 

Secunda in fpeS í io . 

16 luftificatur fententia S. C. quia didus Ar-
chiepifeopus noluit vnum obulum dióto D o d o -

r i Mainardo relinquere ei per quam innifo , Se 
exofo cum iemper didus Archiepifcopus, & in 
illainfirmitate, ex qua mortnus eft , & antea , & 
femper declaralíet,Gjuod fuá voluntas erat, vt i n 
tegra eius h¿Eieditas perueniret ad didos eius ex 
fratre nepotes Antonium , & Vincentium Ric-
ciullum, penitus non nominato d ido A4ainardo. 

Deponunt primus teftis facerdos de vifit 
fol.Z i . fjíper $ . & A . & fnper-j. & fuper 9. che 
per certa preteniione, che teneua detto Mainar
do per certa crédito}che diceua haner con detto A r 
eme f com fe f-ícejfc i l contó, e fe reftaffe creditere di 
detti heredt l'hauejferopagato. 

Secundus tejHs fol. 82. qui eft D o d c r , & 
Coníultor Sandi Oíticij , nunc Epifcopus Lite-
rarum de vi fu fuper 3. & fuper 4. & fuper 7. 
& fuper 9. Scmelipu in dedarMione faciaper eum-
dem teftem fol, 85. in fine. 

Tertius teñís fol.'¿6. á ter. fuper 3 . 4. & 7-
& fuper 9. & fuper 10. 

Quanus teftis fol.88. fuper 3. fuper 4. fu
per 7. & fuper 9. 

Et al'j qnamplures teftes de auditu cx fo l . j S. 
cum feqq. 

Qui teftes reddentes ca ufara eorura di d i , d i -
cunt id per Archiepiícopum fuiífe; ordinatura, 
& difpofitum ; non folura quia amabat didos 
eius nepotes vti fiíios , & eos diligebat ficut fe
metipfum mam quoad Abbatem Antonium fe-
cit illum fuura Vicarium generalera in Archie-
pifcopaiu Confentino • quo vero ad Vincentium 
nubere fecit Neapoli cum magna dote , proui-
dens ei de proprio de ómnibus fumptibus pro 
matrimonio contrahendo, viomnes príedidi te
ftes fuper 2. articulo deponunt exfel.jS. 

Aliara feientix caufara prasdidi teftes red-
dunt: feilicet quod exonerando iuam confeien-
tiam ad iptos fuam híereditatem peruenire voiuit, 
nam cum niortuo Thoma Ricciullo eius germa
no fratre , remanfiírent d i d i Abbas Antonius S¿ 
Vincentius infantnli fub eius tutela : illam exer-
Guit,& ve poííet fe Romam confene,ibique do-
mura aperire , & fe manutenerc cum decore ; Se 
denique vt Epifcopatum obtineret; non folura 
orania animaba , &pecuniam remanfam in fra-
tris haereditatc infumpfit,ied vendidit multa bo-
na ftabilia pupillorum nunquam poftea redditis 
coraputis, ñeque reliquis periolutis, hoc fadum 
v t i publicum , «notorium , & incontrouerlum 
odo teftes deponunt Primus fol. 79. fol. 80, 
f d . S i . fol .S) . fol. 86. fil.Sy. filM.&fiLB9 
omnes f u p . i o . articulo. 

NuilUÍ. horum refpeduum in Mainardo ex 
forore nepote cadere poterat. Imo totum oppo-
fitum. Et quod omnera aliara contrariara pra?-
fumptionem excludit, eft Breue Pontificium vbi 
( vt infra videtur) maicillos folura de domo Ric
ciullo vocat exeli.fis fceminis , quod ex ratione 
naturali defeendit j Vnde Doctores dixerunt, 
pr^íumi teftatores diligere magis eorura fami-
liam,quam proprias filias foeminas, vt habet Be-
roius conf. 138. num. 15 8. mm. i 1. & 12. qux 
omnia fequendo Sfort. Odd. de fideicommf. 
qmft.%. a r t . i . mm.16. 17. ¡ 8 - ^ 19. dicic 
hoc naturaliter contingere», quia amor fuapte na
tura reuertitur adfua principia , & ideo ejmlibet 
defendit libentim > ca e¡m recedmt , ab indiuiduü, 
& fpeciebm , & ad genm fmtrn redeunt c¡uam ipfa 
indiuidua , & propterea dicitur publicó interejfe 
omferuari familiarum dignitatem, 1.1. ff. de ventre 
injjHciendo , cum concordantibus per Marzar. 
conf 14. num. 21. Uh. 1. cura aliis per eundem 
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Sfor. /fí"^ Per feminas autem non conferua-
tiir a^natio , & focminaéft íinis agnationis'pa-
tfisi&: nubendoakeri/acit finem familia pater-
níe > & quando eftnupta , iara eft finita, ratio 
agnationis fuá?, vnde videmus parences, parnra 
curare de fceminis, & d0^5 » í o } " ^ confti-
tuunc, & quantum fieri paceft minores Aymon. 
c<to¡,%i. nwn. 5. verf. 3. frincipaliter quera re
fere, & íeqíiitur Mancica /i^.é. t i t . 1 z.mm.Z. in 

• fine. í>i hice procedunt in patre cuius vifeera f i 
lia eft, q u ^ ín fracre, quid in fororeiam mortua 
qnidin natis ex illa foroue, Maiñardis, non Ric-
cíullis. 

%x Sed nos fumas in claris. Voluntas Archiepif-
copi iam per quatuor ceftes de Vifü eíl legitimé 
probata, deque ea per diótos ceíles , & alios plo
res de auduu legitimé conihit folum addidi,pra?-
dicla , vt v H e a t a í , áifpoíitionem , & volúnta
te m Archiepifcopij fui/fe , non folum iuílam -
sfqnam, & rationabilem , fed etiara , vt probat 
Sfortia naturalcm^vteius familiam,& prolapiam 
conieruare. 

i j Vndc fi Breue non addfet adhuc ditfia difpo -
íkio, cílrt validlílima, non folum per viam v l t i -
míe voliintatis, fed etiara vd teftamentum. Nam 
Epilcopi , & facer-doces poífunc teftari , feruata 
forma inriscanonici,& teftamentum de iure ca
nónico non requirir, fepíem teftes , fed dúo? te-
í l e s , &; Parcecum , ve in vuígatis c. relatum, & 
cap. curn ej'fes de tefiammtió, quaj iura habere lo
en m in clencis t e íhndbus extra térras Iraperij, 
probat additio ad Abbarem in d. cap. curn ejfeŝ  
col. 5. fuh mtrn.j. verf. itern adde , quod eleriem 1 
fdtem efipriailcgmtm per hoc c. fyt pojjit faceré te~ 
ifiamentum, curn dmhus tefiibm)& prejb)'tero,&'c. 
fnl. mihi r 1 5. in fine, & de hoc eíl celebre con-
fiiium Baidi 44^. qmritur in primis , n. $ , verf i 
fecundo qturttur eleriem , lib. i . fol . mihi a 
terg. vbi Bald. expreisé tenec, quod per d. cap. 
tum ejfes & cap. relatum , valet teftamentum ía-
cerdotis corara duobús ceftibus, & Paroeco , &: 
tune dicit non valere , quocies prsceílic alinm 
teftamentum folemne, quod tale teftamentum 
folemne eííet pr^íiimptuorum dicere quod per 
iítnd fecundnm noniolemne reuocaretür ; fed Ci 
iuiilum pr.-eceffit, tenec exprefsé quod valeat , in 
d. verf. non obfiát, qniafacerdotcs viueie debenc 
íecandora cañones , & ideó idem Bald. notabi-
litér , in l . / i quando 3 5. verf.exleg. ifia hahetü;, 
nnm.6. C.de ineff. tejtam. dtxit¡quod J i Papa con-
cejjii monacho, qncdpoffií teftari de honis paternüy 
ficut plernmqne facit , qualiter debeat intelligi 
dicíra conceífio dicit Baldus fe putare, quod ver-
bum prolatum á Papa Intcüigatnr fecundum im 

'canomenm, non fecundum im ciuile, v t extra de te-
fiarn. cap. cum ejfes,&cap, reUtum.hAC 'Q.xíA.cmxiS 
doctrina eft communiter recepca^/r. eíl alia addi. 
tio ad Abbatem in cap. curn effes,in verh. & iftarri 
cpimonem3verf & vbi dicit, vt inteiligatur difpen-

fa t im , vt ceftetur fecundum íolemnitates inris 
cationici, non inris chiil is^&d ergo hígcdifpofí-
tio valida omninó eft, Ñeque obftat, quod cem-
pore decíarationis non conftac adfwilíé Paroe-
cura,qnia duobns modis refpondetur. 

14 Primo , quod Speculator in tit . injirum. émm 
§. compendian' ex nurn. 10. quod dicit <5<: cenfe-
runc dicta per lo. Diledb. de arte teftandi, f i t . i t 
caut . i . ex num.), príEÍentia Paroeci per alios 
dúos teftes ínopleri poteft, ¿¿proprié fub n. i 1. 
Verf. fivero effent quatuor ío\. mihi 6%i. íic íí 
difjpoíkio de iute canónico, eft íad: 1 coram qn i -
tuoi ceftibus cftjvaiidiífima : nam dúo í ufficianc 

vice Paroeci, hrec dodrina Speculatoris , eft ab 
ómnibus recepta,ve dienne Abbas Imol-Henric. 
& ©ranes in d. c. cum ejfes , & Couar. in eod. c* 
cum ejfes , f&am 1 j . ve r f caterum h&c rnterpretato 
& ad illam fundandarn allegat alios claíTlcos 
D D . & eft ipfa veriras, vt ex DiiecL loco mato* 

Secundó refpondetur j qaod fufficit qüilibcc 
Sacerdos , loco Parccci , ve dicit Bald. in d. 
confia4.2.fub n u m , v e r f . vel aliopresbft. in SA~ 
cris conftituto, idera dicit Corneus cónf. 161 . /.40 
& Sánchez lib. 4. conf. moral, cap. 1. dubi t . j . ¿C 
Hondedeus conf. z6. mm.^ . vol. 2. & quando 
ArchicpifcopuSjfecic di ¿las declaraciones, adfue-
runc raonachijefuita:, & ali) presbyteri. Sicque 
ó m n i n o , vel quia funt quatuor , vel quia inter 
líos quatuor adíunc Sacerdotes , & alij dicta dif-
pofítiojCtiam non attenta difpenfatione hominis, 
qu.e omnes defeétus ex fe fedaret, vt infra fed 
mero iure communi canónico ex fe eífet validif-
ííma per fupradi€ta. 

M i ñus obftat , quod de difpofitione nulla 2 5 
adeft feriptura , quia t i le teftamentum , non re-
qulric feripturara, niíi ad piobacioncrn , vt dicit 
Do¿lor. Marta furnma fucceffionis legalis , part.^, 
quaft.t. a r t . j . n . $ i . Bertaz. reuidendus, conf H6. 
per toturn, Honded. conf.-j7.lih. 1. quia perfedio 
feriptura; requiritür in teftamento in feriptis fe-
cus , vbi teftatur de iure canónico , nam fufficit 
declarado voluntatis , coram duobus ceftibus, 
quia enm iam ipíí citata parte , ante íententiam 
fint legitimé recepti, ipforum depoíítiones pu
blica inílrumenta dicuntur , QUÍC omnia corro-
borancur ex dictis breuibus Summi Pontifícis, 
qui ei facuitatem difponcndi in feriptis vel fine 
feriptis pro ve ei placueric eoncedic, cara incer 
r í a o s , quám in vleima volüncace > bis verbis9 
E fenz.a folknnita dileggi%& dclli fiatuti delh lm~ 
c h i , doue fe güira la fuá morte anco per fimpltce 
fchedula, quod expreffius eft repecitum in f-cun
do Bren i , /»/ . ' ; 1. á t . fublacis igicur lolemn eaci-
bus omniura legura humanarum , & fíe íepcem 
ceftium , & aliis de quibus in leg. hac cor/fultijfi-
ma, C. de teflament. reducir fe ad legem nataraé, 
& ad legem C h r i f t i , qn^e dicit in ©re duorum, 
vel tritím ftecomne verbum, 6¿ fíe ad dida capi-
mla relatum, & cum ejfes, quaí ex d ido Euange-
iico Saluatons noftri iure nicuncur. 

T e r t i a, i n f f e S i t o . 

Sed quia Epifcopi nullam ceftandi habent fa- i t f 
cukacem , ac de iure communi inteff¡biles funt 
capiculo prafenti c. Quia fepe. c. cum in offeits c. 
X¿Uía nos de teftamentü Ciernentina. ftatutum s de 
eleñione , cum aliis congeüis per Barbofam de 
potesfare Epifcopi alleg. 1 14. pertotum. ideo fo* 
lum nos in hac caufa indicio meo pradicare , & 
eoníiderare debemus primara , & fecundara fa-
calcatera d i d o Archiepiicopo á Romano Pon-
tihee cónceílaitt; 

Dico ergo,vel valet, vel vti teftamentum, vel i f 
vti vltima voluntas coram didis quatuor cefti
bus declarara diipoíicio fada á d ido Arehiepif-
copo, Vel non valet, Si valet, ve certiíTime ere-
do, & infra melius probabojam caufa eft fínica, 
quia omninoconftat Archifcpifcopnra,nee vnum 
obulura voluilfe dido Mainardo relinquere , fed 
integrara eins hafredicatem ad eius ex fratre ne
potes pemenire. 

Vel didus Mainardus contendie didam difpoa 
fícionera non valere , ve quia forcé per opponu-
nura nuraerura ceftium non probatur, &cunc 

jntrat 
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incrat primum Breue Summi Pontificis sfoL^o, 
l i t t .Bs\h\ íícdiíponitwr, che nmendo Monfigmre 
fenz,a teíittre¡.dehínano findare allifuoi piu projjmi 
d i capí Ricciulíé rmfcoli, & mn femine, che i t f oc-
cedam <é inteftéito. Vnde níhil penitus Mainar-
dus ex hoc prsetendeue poteít. 

2^ Dignofcitur , etiam voluntas expreífa A r -
chiepilcopi : nam jfi ad dcfcendentes per iineam 
fcemininam , &rad alios, quam ad mafculos de 
Cafa RtccmlU j fuam haereditatem peruenirc vo-
lujíFctj vtique graciám á Papa generalera, & n o n 
reftriétsm ad mafculos, & non ad forminas de 
Cafa R/cciulla impetraííet , & ponderandura eíl , 
quod íí fuam fororcm excludcic voluic 5 dicic 
cnim non fcemins di Cafa Rkciullo j multo fo r -
tiüs j qui ex diótis fceminis defccndunt, cura in 
vltenori gradu íint. 

2p Secundum antera Breue ab codera Su ramo 
Pontífice ei conceílum aueftis mefitis ciufdcm 
Archicpifcopijcum Sede Apoílolica , in quo fo-
luraaugetur quantitas, & íumma, & non diucr-
fifícatur piimuin Breue, dicit quod poffit difpo-
ncre de ducatis odto raille, fol. 9 1. Uñera A3 per 
hxc verba :6^ÍW fi eontigerit te ab inteííato ah hu-
manis decedere, omnia &fingula bo?¡a>res:>& iuras 
v t -prafertur qualijicata 3 & pro fumma otlo mil-
liurn feutonm huinfmodi duntaxat ad Camerarn 
jipoflolicam prddiffam nonpertineant^[ed ad ha-
redes tui f r/igmnü deuemant 3 & iñü deficieníihm 
ínter familiares tuos arbitrio perfona, feu perfona-
rum, quos ad id f vript£ nomtnauerü diftrihnantur; 
quíE verba iterum Mainardum exciudunt 3 tura 
quia hoc fecundum Breue s non eíl aliud 3 niíi 
arapliatiuum qnantitatis 3 vt cxprcffiíTimé in eo 
legitur 3 idcirc6 intelligitur auBum cum eifdem 
^ualitatibusi& requifit¿63<\\\x in primo continen-
tur 3 quia res auíia non definit efe prout pr im, 
ñeque dicitur res diuerfa á prima Geminianus 
confi.7Q.mm.i .verf Tarnen inifto)6c additaraen-
tum non rautat naturam cius, cui adiieitur •> im¿) 
íequitiu eandem naturam 3 Se eandem a ¿lionera 
imitatur alias cílet deílruere , & non addere O l -
dradus confl. 1 3 1 . num. 1 3 . verf Et hoc 3 vt cla-
liuSj & quando iudexj vel arbiter addit al i quam 
íummam3(umma! iara declárate cenfetur addere, 
cum cadera qualitatc quam habet fumma cui fít 
additamentum CañímLconfl .^. i^.dubitatio con
f i f i t per totmh Ub. 1. vnde ílatutum augens legi
timara in ómnibus intelligi debet de ipio au
gmento , prout iura loquuntur de legitima ipfa, 
ideó íicut in legitima non cadit grauamen 3 i ta, 
ñeque in augmento Calderinus confl. 12. de con-
ftitut. Se confl. $ 6 i.alias $i.de teftamentis. V'"1 
cum patentibns l i tc i i s , omnes qui non fu' .t ae 
Cafa Ricchdlo in primo Breue excluí! funt , idem 
ceniendura per omnia eíl de hoc fecund^j quod 
folum additamentum, íiue augmcntum3 quanti-
tatis3& fumiDíe non diuerfificationemcaufejvei 
materia: continct. 

5 o Secundó , quia iftud fecundum dicit ad Ca
merarn Apoílolicam pradidam non pertineant, 
fed ad heredes tui. fanguinis deneniant, vnde d i -
cens tui fanguinis non poteíl coraprehenderej 
niíi agnatos, vt probat ex Alciat. Simone de Pe-
tris Fufado 3 Se aliis Auguílinus Baibof. de ap-
pellathm verbomm vtriufque inrü fgnificatione 
appé¡L2-$8. in verbafanguis, & latiílimé difpu-
tat Fufar.f(?^///.49.pofl: Pcregrin.^ jideiconnmf. 
art. i z.num. 5 5. verf.Sciendnm tarnen eft3vh'\ allc-
gat Corneura in confl, 13 .ad huim mm. 1 5 .Ub. i . 
vbi inquit in materia matiimoniali 3 tolerabile 
cífe confanguinitatis nomine eciam cognatos i n -

cludi per Textura in cap.Tua nos de con fanguis.& 
ajfnu. diueríura autem in materia fucceííionura 
i n quibus non eífe recedendum á ciuili Ijgnih-
catione per quam non folum fanguinis 3 fed 
etiam confanguinitatis titulo deíienari foíura 
agnatos3qui per malcuios comunguntiu'iVt con-
cluditjidera Peregr.ante n.$6. 

Qua ratione íingulariter rcfpondit Curtius 3 
innior.í-«»/7/.i76. mm, i . quod ílatutum vocans 
ad hxredkatem confangumeos debeat intelligi 
deagnatis , & non de cognatis, & eíl Tcxt . f in-
gularis in l.pofi confangpiheos 3 jf.de f tm & legiti-
mis3 in l.lege §.cum emm vniw, Cde legitirmsha-
redtbm in Canon, comut.üiones 3 5. quxf.z. & in 
materia exeraptionis s Se immunitatis , quando 
fcilicet Princeps aliqiura eximi t , Se prmilegiat 
contra regulas inris,(prout in contingenti caíu) 
ablolutum eíl apnd Dodrores communi voto 
receptum , quod fi in grada vocentur, qui íunt 
de fanguine priuüepiati defeendentes ex fcemi-
nis cenftantur femper excluir 3 Se non cora-
prchenduntur 3 nifi venientes ex mafculis ad 
Textura indiuiduaiem in i . 1 .§. 1 .ff.de ture immu-
nit.vhi Gloíf.Bart.Imol.Dccius, Curtius iunior, 
& ali) quos nuncupatira refert , & fcquitur 
D .Reg . Rouit. inpr^gmat.t). num. 1 %,defetidisy 
Gaillus obferuat. 1 .num. 1 C.Ub.i.VixíAc Franch. 
decifioj .rmm.6. D.Rcg.de Pont, decif.Colíate~ 
rali*,confl. 5. vbi teílatur Dncem Parran ex p r i 
mogénita Lufitani Regis natumiMargaritas Ca-
roli V . filis nepotera. Se á Rege Cathoiico per 
fnas literas de fanguine fuo , & fnum fobrinum 
declaratum , adhuc in fupremo Collateraii Con-
íilio cxcluíum fuiíle ab immunitate l ig i l l i con-
ceíía defeendentibus de fanguine Regio , quia 
non poterat dici proprié de fanguine , qui ex 
linea faminina veniebat , Se ne dura allegas 
Andr. Se alios, fed fatetur communem fe hola ra 
Dcé lorum in hoc reíidere ex foli diffimis rationi-
bus ibidem cumulatis ex quibus illa fuit exor
na ta deciíio. 

Ñeque his ómnibus opponi valet, quod pro- 3 2 
piié non verfemur in caíu exemptíonis , Se fie 
infra términos di£l.legii3 §.1 - j f . de iure imnunit. 
Siqnidem praterquam qued diípoíitio iliius 
Text. proctdit in qualibet materia priuilegiati-
ua. Se á iure communi exorbitanti , vt probauit 
Cuit.iun.í:o?7/7/.5.^^.4o. rece'ptus á D.Rouit . 
pragm.c). f i b nurn.i 8. Attamen nos proprié ver-
famur i n cafu exemptionis : nam cum de iure 
nullus Epifcoporum te/lari poílit de re bus poíl 
Epiícopatuin qu;rfitis3vt incap.i. extrJe tefianh 
fed corura bona ad Camerara Apoílolicam per-
t incani , fi id alicui conceaatur, vt de iis teftari. 
Se difponerc valeat ex hoc ipfius comprobabi-
tur immunitas, atque exemptio á fpolio adText. 
íingularem in cap.f Rapa, § .cum enirn depriailcg. 
in 6. quapropter habentes fimilia pviuilegia , & 
teílandi facultatem exempti á fpoliis dicuntur 
fecundura Redoanum de Jpoliis, q. 1 .n.S. 

Secundó probatur ex appofitione illorum j 3 
verborum fiue didionis tui languinis : nam fi 
Papa, ita voluiíkt vocare cognatos íicut agnatos 
fatis lupérque illos vocaífet dicendo íimpjicitcr, 
(ad ha: red es tuos) cum hoc cafu omnes in gradu 
fucceffibili vocati eenferentur vulgatis iuribus. 
Si ergo voluit in forma pra:di¿la 3 fub illis ver-
bis^atque diólionibus priuilegium indúlgete, ne 
vacua verba illa íint, concludendum eíl ad folos 
agnatos,& defeendentes a ex mafculis, qui funt 
de fanguine priuilegiati Summum Pontificem 
1 efpexiíFe: nam alias redargueretur de fuperflui-

tate. 
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tate, qnod non eft dicendum fecnndum Gratian. 
difítft- forer/f.cap.417.num.6. Se verba in priui-
Icgio poííca á Summo Pontífice optrantu^etiam 
contra Scdem Apoftolicam , ne ínpcrfiua v i -
deantnr ad Textum incnf . f í Papa 10. de f r i u i -
leg. in 6. 

Ñ e q u e his ómnibus refragatur illud aduerfe 
partís obitdurn ab abiuudo d.dudum 3 quod íí 
vocarentur íolí agnadj & non cognati3 ícquere-
tur j quod dtfícientíbus hícredibus íanguinis vo
carentur familiares & ferui 3 íicque m i\\o caíu 
excluderentur cognati3 & coniunCíi ex la tere ío-
roris per familiares , aiquc feruos , atcjnc ita per 
cxtraneosjíd quod non videtur de mente Summi 
PoiuificiSj ob inueririmilkudinem. 

5 j Siquídenl Rt ípondeo primó , quod cum pri-
uilegium hoc contíneat Camera' Apoftolicas 
prasiudicium principaliter inreiligi debeat prout 
ionat , acnullam pati poílit iubauditum intel-
ieótum.íiue extenííonem, etiam ex idenntatera-
tionis ad Textum in cap.fane extr.de friuileg. & 
dixit Redoanus de jfolns> q . j . m m . i $ . vbi qnod 
habens tale indultum teftandi, non potcíl codi-
ciilari, feddebcí cuftodiri in forma ípecífica , & 
quod in co reperitur omilíum , cenferi debet 
omiííum ex propoíiio ex ' I ext. in cap.perro 7. in 
fine y vbi Glclf, in verbo tenore extr. eodern t i t . de 
priinlegüs , idéraque íi aduerfarius non eft com-
preheníus ex propiictatc veiboium , non poteft 
ex coniedur iscompiehendi , í iue includi . 

5 6 Secundó Refponderur., quod quandoper im-
poffibile foret comprchenlus aduerfarius in fe
cunda gratia , & ex hac couicCtura íícque ex 
conicéhiris venirenc cognati } tune vocarentur 
¡üue admitterentur quando agnati dcíkercntaÜo-
quin prsferendi eílent agnati ipfis cognatis, ve 
in terminis poft Alban.í:í»/////.6cj.Percgr.^ fidei-
commijf.artic.n. t&m.3 $.infine, conchif. Fular. 
d. ejmji.3 31 . fnb num. 5 . uerf. Quod f i ejfefnm in 
cajibm s quod ex conie¿luris etiam venirent co
gnati pra:feicndi clIcnt agnati cognatis 3 &c . & 
idem Fufar.latius fuít profcquutus in prdcit, con-

J i l . 49.^. 14. 
5 7 Ter t ió , & tandera refpondeo } quod teftandi 

priuilegium quando loquitur de familiaiibus, &c 
feruis ex caíu inteftatí rtfertur ad cafum difpoíi-
tionls dura dicit ( ínter familiares fuos arbitrio 
perfoníE , feu perfonarum quas ad id feriprre no-
ininriucris diftribuantur ) Ecce ergo.quod ibi fa
miliares in tantum venirent in quantum teftator 
eos vocaret : nata alias efíent íiniiliter exclufí. Et 
familiares qui poftea vocantur defícientibus hx-
redibusfanguinisj non funt femij & famulí, fed 
cognatij & aííinesJ& omnesconfanguinei, lato 
fumpto vocabulo iuxta 1 ext. in leg. pronumia-
tio 195. §.famlia, deverb./ignific. 6c in Lv/tima, 
C. eodem t i t . ac dixit Gloíí reiegenda vri indiui-
dualis in cap. in literis ¿4 . verb. de familia 3 verfi. 
Familiares, ibique Abb. fnb num. 5. extr.de tefti-
mu , aefuadent fequentia verba facuitatis repeti-
tiua qualitatís, pnus poíltíe ibi (in fauorem con-
fanguineorum, & afíinium prasdiólorum , &c. ) 
nara cum íit indubitatura aííínes non coprehen-
di appeiiatione híerediim fanguinis neceílarió 
fisc didtio referri deben ad verba i!ía(familiares) 
fub quibüs continentur, etiam afífines, vt m diü, 
Lvl i i rn . vbi Bart. Cod.de verbor. jlgNific. ac iux
ta ea , qua: indmiduaiiter iam iupra fuerunt 
deciudta. 

3 8 Ñ e q u e obiieiat aduerfariuSjquod poterat Do-
minus Archicpifcopus teftamentmn conderej 
& quod ideó illud non condidit , quia noluit 
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pra:iudicare fuis venientíbus ab inteftato 3 ífrteá 
quod feipíum dUitcomprehenfum. 

Htenim refiiondctur latís liquidó ín fadi fe
rie fuilíe dedudnm.atque probatum, quod ideó 
Dominus Archicpiícopus noluerit teftamentum 
condere virtuteillius ficultatis, quam á Summo 
Pontiíice conceííum habebat, ne m^gis nepotes 
ex fratre hasredes fuos cum colk-ítoribus Ipolío-
rum , atquecum Camerahbus inuoiucrct. Scie-
bat enim vir ille doctifíimus, gaae ícripíit Re-
doanus dejfoliis¡quaft.~.inprinctp.C^-ÜQÚ occinrit 
ííepé vt mortuo Ciericopro defenfione fpoliorum, ac 
renm relifiarum per defuncium exhtbeant k&redes 
teftamentum, •& indnlgentiam difpenfatiof.em, fen 
Ucentiarn teftandi de bonis occafione Ec ele fia, qu^-
fitis per defmUítm a Romano Pontífice pro tempo~ 
re extftenti obteatam fuper quofepe numero, ontitr 
controutrfia agentes pro Camera , & venientes pro 
parte defmUi , puta quia non f i t feruata forma l i ~ 
t erar km yípoftolicamm dífla licentia in teftamento, 
vel in diípenfatione, quam fecit teftater , vel ama 
modmt formam excefterit, aut alias, vt ea v t i de
beat non f i t vfm (nec Redoanusj ex qu ibus veré 
dígnofeitur in quantis anfraóiibus ponamur 
heredes Prarlatijvbi vigore facuitatis fibi a Pon
tífice indultas teftetur. ac quam bene ; b íis exi-
mantui-, vbi inteftátus decedit 3 qui ideo dixit, 
quod non voltbat per illam dcclaration^m^quam 
faciebatinferri pianudicium aliquod iwx facul
ta t i tcftandi3ac fuis vementibus ab inteftato. Pri
mó , quia bene feiebat^quod vigore prima' facui
tatis i'ucccdentcs ab inteftato erant proximiores 
de domo Ricciuila mal culi, & non fcemina, & 
vigore fecunda: facuitatis erant heredes fui ían-
guinis^qui exprobatis, atque in íuperioribusde-
monftratis funt agnati , <k fíe deícendentcs per 
mafeulos, & non per faminas. Secundó , quia 
iam corara pluribus perfonis cmni exceptione 
maiores declarauerat quod haredes, 6c fucceíló-
res fui ab inteftato forent nepotes ex fratre qui
bus con ful tura eíle vo lu í t , vt plené, Sí conclu-
denter fuit probatura per plures teftts omni ex
ceptione maioies , & tamen cum ageretur de de-
claranda volúntate dúo tantura teftes fnfíiciút vt 

- poft glolf. & feribentes in l.heredespalam, §.fed 
fi noturn in verbo poft , ff.de teftamentis , adnertit 
Camill. de Medie, co'fil.y. fub mm.%. & dixic 
lacobusde A r t t . w Lilla inftitutio, ff.de hdredibm 
inftttmndü , quod etiam titulus inftitutionis eft 
quadam folennitas qua poteft probari per dúos 
teftes íecundüra Glclf. in l . i . C. de bonorumpojf, 
fecundim tabulas .quam Glojf. fequuntur, ibi Paul, 
de Caftr .& Alcx. & tcnet apertc Card.Zabarelf 
infuo conf.G o. 

Denique non obftat 3 quod Mainardus excla- 3 ») 
matjíciiicet quod Papa non debebat fe intro-
mittere in diéiis Breuibus, niíi de bonis acquiíi-
tis per Archiepifcopum de Eccleíia, & intuirá 
Eccieíia , non autem de bonis patrimonialibus 
eidem Archiepifcopo-fpeótantibusj vel in bonis 
ex fuá propria induftria acquiíítis. Tantó magis, 
quod ídem Abbas Antonius Ricciullus in qua-
dam fupplicatíoncquam in S.C porrexic^t fo-
rum eiufdem S.C. deciinaret, lumc bonorum 
diftinclionem agnouit, dicens quod pro bonis 
patrimonialibus Archiepifcopí debebat caufa 
remane/e corara ludice faculari, ex quo eolligie 
?vlainardus Epiícopum duplicem habuilFe patri-
monium. 

Sed multifariam refpondctur , & primó in 40 
fiétojdiéhim Ábbatem Antoniura voluiífe cau-
fam extrahere á ludice faeeulari, Se ad illum 
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í lnemid dixitíe, vcfuiira intentura haberet,nam 
fi id ei concigiííec, non per hoc íi non adeííent 
bona pacninonialiaeius aííertioad didum finera 
craanata, iiia creare potuiílec , fedintelligi debe-
bat, & debec quatenns adfint, & qoatenus repe-
riancur. Vndé l i caufa fniííet remiíra habalíFec vt 
fupra íncentura , fed non per hoc bona patrimo-
niaiia, qux veré non adfunü, fuiílent inuenta. 

Secundó relpondetur cura punduai i , conf. 
Paul, de Caftr. 275. ad prinum refpondetur vo~ 
l u m . i . vbi dicit quod conceíía Epiicopo facúl
tate teftandii íi in ea licencia íic expreiía fumraai 
& caufa, & in quorum benefícium tcftari poffit, 
fi incer illas caufas , & inter illas perfonas adííc 
aliqua3in quorum beneíiciiim pottrat Epifcopus 
abfque licentia teftari, de iure coramnni j tune 
non poffet vt i facilítate ámre conimuni conceí-
fa, ntji frofmnina. in licentia exprejf'a , & pro per-
fonié in 64 decíaratü^&C ratio cft, quia cura poens-
t i t vti irire communi rcñrinxit fe ad iicentiam 
cuins forma feruanda eíl, vndé dato, quod Mai-
nardus fuccederet ab inte ¡lato iure communi in 
bonis pntrimonialibus, camen, quia illoiure vei 
noluic Arciiiepifcopus, fed reílrinxit fe ad licen-
tias Summi Pontificis, quas ipfum , vt fupra ex-
clodunt ülarum forma adamníTim cbleruandaefl. 

Tert ió datur validitatis difpoíitionis probata: 
per teftes,cnm de iure communi, tum ex di cía 
forma breuium , qu.c emnem iuris foiemnitatera 
abftulic, vt fupra iam adelt caufa t e í l a t i , qua; 
multo raagis bona patriraonialia comprehendit, 
cum ifta Epifcopus habeat ad fui liberara d i i p o -
íitionemj & fie licite difpofuit; alia vero ab £ c -
cleíía 3 & intuitu Ecclefiíe acquiíica , non íint i n 
fui commerciOjVt de illis in morte difponere po-
tui l fe t per iura Coraraunia Canónica prasdiéta. 
Se etiam per prohibitiones 3 luftiniani in Auth. 
de Ecclefiaflicü titulé Í $. interdicirnm collat.9, & 
per íraditaper Paul, de Caftr. d. conf 17 3. « .4 . 
verf. ad 5. forma breuium attendenda eft ve 
fupra. 

Qiiartó quia furama feutorum o¿to mille au-
rei,quíE in fecundo breui continentur, tranfeen-
dit tres hsereditates dióti Archíepifcopi ; non 
folum, quídlta, féd vndecunque,& quaiitcrcun-
que ei fpectancia : vndé in hac caufa mihi vi de-
tur difputan de ente r a t i o n ü ^ u h nec bona patri
raonialia adfuntjiiec de Eccleíía acquiíita, ium-
mam prícdiCtam in primo breui contentara ex-
cedunc, vndé credimus Mainardum de nomine, 
non de re licisaret. 

Quinto non probauit Mainardus Archiepif-
copura bona pattiraonalia reliquiíle,vel fuá par
ta i n d u l l : r i a , í m c a j l u di í t inguunt D D . aut 
eniin conílat prelatura habuiíTe bona terapore 
fuá; proraotionis aut conliac^quod non habebat^ 
aut lumus in dubio. 

Primo caíu non intuitu E cele fias fed per íon íE 
quíeíita cenfentur,& contrariura intendenti ín-
cumbit o ñus probandi. 

í n fecundo vero cafu qliando rempore pro
raotionis conftat nihil habuiíTe pro Eccleíiapra;-
iumendumeft, quod intuitu iliius fuerint quaífi
ta per Text. in cap. r. de tefiament. dura, probac 
nulía Epifcoporum bona3 poííe ab aliisdetineri3 
niíi illa folummodojqua? Epifcopus ante Epifco-
patnm propriahabuiííé conftiterit, Ergo ctmex-
{jepúo prmcí regulara inconcranum faceriomni-
nh oportet omrua quazíita poíl Epiicopatum, 
pracíumi intuitu Ecclehs qua?íita, imerim dura 
aliud legitimé non probatur^ Capyc. de Siracuf, 

i f . j . de peculio Cler. per Text. m Auth. de 

Ecclejiaft. titul¿s §. interdicimm, coü^. cum gloff, 
in verb. pralatos. 

Tertio Cafu 3 quando fumus in dubio , quia 47 
ñeque conftat bona inuenta penes prelatura 
fiiiífe quidlta ante , vei poíl Epifcopatura 3 tune 
eciara pro Eccleíia pra.'furuendura, quod iliius 
intui tu fuerunt comparata , vtoranes iílos cafus 
diftinguit, & comprobét Epifcopus s Barbof. in 
f m t ra t l . de ojf. & petefl, Epifcopi aüeg. I i4# 
mmA 1. verf. & vt fcirepojps cum feqvj.fol. rni-
hi 71,6. vbi num. 15. dicit 3 quod 3 vtomnis du-
bietas toliacur 3 debet Epifcopm tempore 3 quo 
Epifcopanm confeqmtur nmentarium illanm re-
rum faceré , quas ipfe ex patrimonio» velalio titulo 
comparamt . vt probat Text. 'in dicl. capit. de 
Siracufan. 28. difi . 16 \ . prafentió temporü habita 
rerurn defsript. quod íi prxlatus hsc non feceric 
pnefumicur contra eundem nihi l habuiííé , & 
quod ornnia intuitu Eccleíia; acqui íkr i t , vt in 
l imili de ha;rede non conheiente inuentanum 
diiponitj A u t h . de h&redibm 3 & falcid. §. fanci-
mm coll. 1. verf. patet j vt ornnia i (la habet idem 
Barbota loco cu. ex num. 1 6. cum igitur non 
conílet Archiepifcopum bona propria ante tres 
Epifcopatm videlicet Belcaílreíis, Cafertani ^ Se 
Confentim ,quos rexie viera alia oíficia Hcclcfía-
ftica magni ponderis, habuiííé bona propria, & 
fumus in tertio cafu pro bccleíia pnrfumendum, 
quia fumus in dubio 3 Se ideó in didis bonis, 
Epifcopus nullum habere poteft fucceííbrem rae-
ro iure ciuili attento 3 vt in d. §. interdieimm 3 Se 
de iure Canónico penitus os habet claufum, vn 
dé ad folara facultatern, & Iicentiam Sumrai 
Pontiiicis recurrendura eft 3 qux cum Mainar
dum excíudant ei perpctuura íilentium impo
ne 11 dura fperatur. 

Sed non folum fumus in tertio cafu feilicet in 
dubio 3 an Arciiiepifcopus habuerit de proprio* 
quin euidentijfime conflet proprium pacrimo-
nium, ThomíE Ricciulü eius gennani fratris, Se 
pupillorum, qui fub eius tutela remanferunt, vt 
íupra explicuimus confumpíilíe , Neap. 6. De-» 
cembris 1 ó j o. Die Sanóli Nicolai. 
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V M ab hac vita difceíTiííet Illuílr. 
Archiepiicopus Confcntinus D . A n -
tonius Ricciullus nullo condito te-

-ílaraento comparuerunt i n M . C . V . 
Abb . Antonius3& loannes Vincentius Ricciulli 
vti illis ex frátre nepotes s exponendo prasfatum 
Archiepifcopura elle mortuum ab inttí lato 3 Se 
proindé iliius harreditatem ad ipfos tanquam 
pioxiraiores pertinere, vt inproc./í»/.2. á tergo, 
Et examinatis duobus teílibus aliquali modo ha-
bitis cum reuerentia qui nedum depofuerunt dd. 
Abb . Antonium , Se loannem Vincentium eífe 
Nepotes iliius Se promixiores in gradu,fed etiam 
quod ille non reliqaiífet alios nepotes reddendo 
i-ationemi& dicendo :nam fi reliquiíTet alios ne
potes vti que illud feirent tanquam ciues eiufdera 
patíise ve legitur z f i L 1. á tergo per totumfol. j , 

Ex 
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Es quibus depoíicionibus dida M . C. prece
dente citátione ordinataperedidum, & per pro
clama execura eos declarauic han-edes vniucrUÍes 
ipííus Archiepiícopi ab in te íh to mediante de
creto preambuli fol.$. a tergo. 

49 A t quM DoCT. Antonius Mainardi d i d i Ar
chiepiícopi ex forore vtrinque común cía Ncpos 
fuit per Curiam Ciuiratis Regí] declaratus eciam 
hsres d i d i Archiepiícopi ab inteftato pro por-
tione tamen ad ipfnm í p e d a n t e / o / . 12. V[caq* 
Ideo ftacim atque notitiam habmt pra:Jictos 
Abb. AntoniumJ& loaiinem Vincennuai fuiíle 
per d. M . C, deciaratoS heredes vniuerfales ac 
omnia bona hereditaria eciam fine Inucntario 
vfurpaííé cura reuerencia dnm equalis portio 
non vniuerfalis fucceíTjo competebat3á predido 
decreto preambuü appeliauicí& de nullitate dixit 
in forma ad S. C. & pstiit porcionem íibi fpe-
dancem dcclarari: & fíe obdnuic caufam cora-
mitti in S. C. vt in fupplicatione/í)/. 1, 

j o Et cura pro parce d i d . Abb. Anconi) ad defa-
tigandum ipfum Mainardiim fuer i C inftacum 
pro Remiffione di d e Cauie ad ludicem eccle-
íiafticum faltem pro bonis qne fuiíie peruenta 
diecbat, & ex Bren i Apoílolico > pro aliis vero vt 
inris procedí.vt 211 ciu'. corapartitione, & íuppli-
catione pr^fencacis fol . 54. & $7. nihilominus 
fuic ab ipfa petita remi ilione exclufus decreto 
D . C . C / ^ / . j 5. & decreto S. C. fil. j 9. 

Et demum dato termino in cania ipía fadiTque 
probationibus ex quibus clare conftat, nec con-
crouertatur ipfum Antonium Mainardura elle 
nepotem d i d i Archiepiícopi vt i hlinm legiti-
mum 5 & naturalem Vincencie Ricciuiie ipíms 
Archiepifeopi íororis vtrinque coniunde3vt de-
ponunt teíles fuper primo , & fecundó articulis 
a fol. i c o . vfquead 105. ora ni iüre íperabat ipíe 
Antonius Mainardns ad minus fuiííe reforman-
dura predidum decrctura M . C. ad portionera 
ipíorum fratrumj& declaran portionera íibi ípe-
darea & ípedauiííc pro una bus ex quinqué par
tí bus d i d e hereditacis d i d i Archiepiícopi á die 
mortis iliius vnacum friicl:ibus3 & incereííe l i -
quidandis vbi alias de rigore iufticie attenta d i -
fpoíitione Regie Pragraatice teftem falínra, íeu 
prime de falíís cuius pcenara predidus Vinccn-
cius eft incurfus liante declaratione fada forrai-
ter circa víum pred. falíorum teftium 3 & A d o -
xiun in proceííu fol.$%, á tergo, ac repudiatione 
partís fue in adis declarata fol . 1 S. terciara par
tera fperabac. 

^1 Nihilominus mediance definitiua fentcntia 
S. C. fuitdeclaratnm bene fuiíre 3 & eííe proui-
fum d. Mag. C. mediante diclo decreto preara-
bu l i .& proindedidos fratres de RÍCCÍU110J&he
redes d i d i Archiepiícopi , liberanclos 3 & abíol-
uendos eííe ab irapetitionibus ipííus Antonij 
Mainardi j ^ l . 1 5 5. 

52 Adueríus hanc fententiam fuerunt pro parte 
ipííus Antonij propoíite nullitates/^/. 1 3 S.qua-
rum diícuííio hodié tradatur. 

Etper í l r ingendo illas ad vnum tantum Capuc 
dicitm-jquod íententia ipía eft contra expreííum 
cafum3 l. in §.fí igitnr difmUut ñeque, & in §. fi 
vero ñeque fratres Auth. de h&red. ab ira. ven. vbi 
ftatuitui-jquod moriente aliquo ab inteftato nul-
lis íuperfticibus defeendentibus, nec afeendenti-
bus vocantur ad hereditatem filij tratrum , &c 
Sororum vtrinque coniundorum preraomio-
r i i m ; & íiedeinceps A g n a t i ^ Cognati millaad-
h i bita diíferentia ínter coniundos ex parce Fra-
tris , & Sororis. Nec eric íuperfluum dicere pro 
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notoria ipíms Mainardi iuftitia , quod fenteiitiá 
ipía eft iontra afertum cafurn legis Amncuio C, 
Commmia de fuccejf. vbi mortno nepote ab inte
ftato íuccedit Anuncn!«t:J& fi raoritur Auuncü-
lus iuccedit nepos , & in hoc Text. fnndata eft 
aperta illa deciíio emídem S. C. in termims no-
ftris 3 & in hac eadem fadi ípecie relata per 
Príefid.de Francia decif.^i ¿.iicet tamen in caíii 
noftro tara defundus, quam fuccedere volcntes 
fint forenfes qui ftatuto íeu coníuctudmibus C u 
uitatisnon ligantur. 

Vnde cura íententia predida dcclarauerit f i - 5 | 
lios fracris caniüm eíFe ad didam heiedicatcm 
admittendos Excluíis Filiis 3 Sororis vtrinque 
coniunde vti eft ipíe Antonius Mainardus cui 
nec rtatutum nec aliqua renuntiatio obftac, nc-
gari non poteft quin ipía íententia íit nulla , Se 
inualida tanquam lata contra expreííum caíum 
le§is-

Nec ipíi Antonio Ma i nardo venienti ex pro- 54 
pria eius períona pro nihilo obftac aííerta } íeu 
p ie teñí a renuntiatio prorailía per Lucam Anto
nium Mainardura pro parte Vincentie Ricciui
ie predi d e tantum s que nihi l promiíit ineius 
capiculis mat r imonia l ibus117 .nec aliquid de-
inde fecitj quorum vigore íí adhuc ipíam renun-
ciacionem ipía Vincencia feciílec nihi l o b lía re t , 
vbi didns Lucas Antonius eius Maritus ipííus 
Vincentie renunciationem tantum promili13 & 
non aliarum períonarum ex propria eorum per
íona venientium veluti eft ipíe Antonius eius 
hlius, qui mandatum tantum fecit di d o Luce 
Anconio ad recipiendum ducatos 3 00. Ex doti-
bus d i d e Vincencie pro maritanda Annaeiuf-
dem Vincentie filia ac pro eis receptis^ íeu reci-
piendis iura 3 &; adiones cedendnin ipíi Archie-
piícopo fuper bonis hereditariís quondam Sem-
pronij Ricciulli Patris d ide Vincentie, & d i d i 
Archiepiícopi , quod mandatum poteft legi 

fo l . i feqq. Vnde í¡ didus Lucas Antonius 
aíiud fecit contra d i d i mandad tenorem^non va-
let > & ídem eft i i d.raandati fines exceííerit per 
Text. i n l . flmandati3 C. mandati3 vbi procurator 
non feruans mandatum non preiudicat Domi
no, immo renunciado ipía aííerta 3 íeu pretenfa¿ 
eft contra formara eorumdem capituiornm Ma-
trimonialiura ad que fe remittit, vnde ipíe Mai 
nardus nullura ex his habet obftaculum. 

Nec didis fratribus de Ricciullo opitulatur j $ 
Refcriptnrn , feu facultai tettandi ab Apofí, Sede 
concejjurn d. Archiepifcopo vt tam m vita i quam 
in mortis articulo vfque ad fumrnarn ducatomm S. 
fnit.in beneficium cuius voluijfet,difponere potuijfet, 
& i lb ab inteftato decedente fumrna pr&dtcta ad 
Camerarn Aposiolicam non pertineat s fed ad here
des fanguinis iliius deitenire debmjfet: & illis de-
ficientibus inter eius familiares arbitrio perfona, 
fea perfonarum per ditlmn Archlepifcepum feripto 
nominandíZ dtíiribuenda foret. 

Qui a di ¿tu ra reícriptum non inteliigitur, nec / 
in eo tradatur de vniueríali íucceílione, & he-
reditate d i d i Archiepiícopi, nec de fucceffione 
bonorum patrimonialium 3 & aliorum fuorum 
iunum, & ad íonum hereditariarura, de quibus 
libere teftari, & ad fui libitum diíponere poterat 
abíque ipío reícripto , íeu facúltate ; vt habetuE 
per Rhedoan. in tra'cl. de fpoliü Eccl. quaft. 7. 
Ve licemia¿& difpenfatiene teftandi clerim 3 vel 
prdlatis con ceJfa ante numerwn prirnum ibi. E t 
omtjfo dicere de bonis acqui/itis ex hareditate arti" 
ficio , vel doftrina de quibus libere Clericm teftarh 
f9ttjf9& diífonere fine Ikentia , cap. i , & z* 1 f j 
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qmfl.$. cap. quia nos , & cap. relamm el feconda 
veri. C^terumque ex hareditate , c. requifijii ante 
fin. ex Text. de tefimn. per Bald. incenftl.i i 5. 
volum.i-. tncip.prdmittendum efi. Dicemm in bo-
ms quafiús per Ecdefiarn vel intititu Eeclefitt de 
qiúhm ideo conceditur licentiá, vel dtjpenfati$ te-
ftnndi de illis, & difponsndi Clerico qma de iure de 
tllis teflañ nonpoteft 3 cap. 1. & cap, cum in ojfí-
a i s cap. quia nos , & praalleg, cap. relatum de te-
j i m u HM Rhedeanm. 

j-7 Sed iriteUigituí tantum de bonis acquiíitisa 
& íiii.rrendis ex rcdditibns Eccl. vt apparec ex 
inventario quod d, Aichiepifcopus obtinuit 
fieii de luis bonis ante Epifcopatum quaríicis v i 
gore decreti Camera! ApoftoIicíE íub die i 3 .Fe-
brnarij 16 t y . eciam pro fiíco audito di¿lr¿ Ca-
mcras generaii Commiííario ac delato prius i l i 
ra (Tiento ipfi Arciiiepiícopo non fuiífe bona pr¿e-
didra acquiíita ex leddicibus beneíiciorum , vel 
penlionum Eoelefiafticariim cuius InuenCári] in -
í trmnemum eft in proc. fol. 100. & feqq. & ex-
preísé etiam cernkur ex illis vltimis verbis in 
fine einfdem Reícripd poíitis .fot. 5; j , ibi. Volu-
mus mtem vt in eorundern honorum Ecclejiaftico-
rum difpojitione iuxta quantitatern Refidui erga 
£ ce lefias k quibtu eadem accepijít te hbcralern ex-
hihere pro v t confcientia tibí diBauerit 3 & amm& 
fidmi videris expediré. 

jS Nam prohibitio dÜponendi ea tantum com-
prehendit, qnx ex reddidbus Eccicíiaft. compa
rara iimCjVt vitra prsccic. Rhedoan. Kabetur per 
Emin. Card. Tulchmn in Verb. Spolia prMato-
rmn concL $61. Se per Horat. V i fe. in fiáis Con-
ciujionibíu iur. in verb. Clericm ,ve l PrtzUtus; tk. 
íüc cum dióbos Archiepiícopus potuiííet abfque 
difpenfacione 3 & iicentia Summi Pontif. ad fui 
l ibiuim difponcre, noneft eredendum,quod v o -
íueric ad iilum reenrrere, vede iílis facnlratem, 
quam dilponendi habebat 3 obtinerct j dnm fru-
í h á precibus impioratur 3 quod iure commnni 
conceditur /. Imperatores 3 Se ibi Bart. deprimí, 
ered. I , vnica, C. de Thefauris 3 l ib . ic . Sui'd. de-
cifi. 173. nmn. 18. Gradan, dificep. fior. tom. 4. 
cap. 6 i ' j , nmn, 15. 

j o Praiterqnam quod cum in di (fio Refcripto & 
Pontifiéis fauorabiii conceílione fíat mentio de 
lixredibus fanguinis , & d. Archiepifcopus libe-
ros non habueric in linea coilaterali omnino eít 
intclligenduni de legitimis lu^redibus, feu con-
iuníl is provt incelligit A j m . Crau. in r tér . de 
legat. 1. mm.6 $ . ibi Haredibm Janguinis feu con-
iunííiS;, & nouiílimé loan. Bapt. Ciaríinus contr. 
for. tom. 1. lib. 1. cap. 1. nmn.%. quod heredes ían-
guinis propric func fucccíforcs. Et vbi Papa lo-
qui tnr , & coiiccffio eft Pontificia, & bona Ec-
cieliíE, feu EccleíiaílicoSj redditus concedit, om
nino ipfa concedió , & referiptum fecundum ius 
Pontificium eric inteiligendum iuxta Text. in c. 
Cmfimn 3 qu& nurn. 16. verf. Qmrta declaratio de 
referiptis Bald. i n l . f i qmndoinprincip. ff. de in-
ojjiciofo tejtarn. vbi etiam Caftr. & alij ; & fie in 
propria teftandi licentias materia docee Sim. de 
Pret. de irnerp. v l t . vol. lib. i . interp. 1. val.4, 
mm.6o. & ^4» Et fecundum ius Pontificium 
hsredum fanguinis 3 & fanguiñe coniundorum 
nominctara Agnatos,quam cognatos venire, 
non dnbitatur. Ex Text. in cap. tua nos > & cap. 
nondebet de confang. Qr affinitat. & cap. pofire-
mo deappelL 

^0 Viera quod etiam iure príEtorio infpeíto he
redes fanguinis piíediótos inipfa coilaterali línea 
de Cognatis non miuus quam de Agnatis iutei-

l ig i deberé eft Text. Rotunáus in l . Hac parte ff. 
vnde Cognati. _ i b i ; Hac parte Proconful naturali 
aquitate motas ómnibus Cognatis permittit Bono-
rum pojfejjionem quos fanguinis ratio vocat ad há-
reditatem. Et fíe vbi habem«s apertiíiimum tex-
tumJ& cafum legis vlterius non eí!e quíerenduia 
docet Vr f i l l . ad Afflict. dec. 9 6. num. 1 5. cum le
gis CGnícientia,ÍÍue ratio vincat mortalium ratio* 
nem , qua; dicitur abuíiua quando pro fe non 
íiabet legera3 vtdicit Bald. in cap.Clerici de vita3 
& henefi.Cler. Vnde cum verba diót. 1. hac parte 
íint apertiílima3& in eadem materia, íiue Coila
terali íucceffione cognatorum magis appropriari 
non pofllnt quam appropriata íunt , cura & fan
guinis ha! red i tari am qualitatem craCtenc^ de 
ipíis Cognatis , quos fanguinis ratio vocat ad 
ipfam 3 cur ergo erit dubitandum 3 quod ipil Co-
gnati ex proximioribus heredes fanguinis non 
Íintj3¿ co máxime vbi fomus in materia benefícij 
conceili á Principe latiffimé rnterpretanéa. iuxta 
términos legii finalis, ff. de coníih. Princip. 

Verum nihilominus efl:,quod quando Rcfcri- 6 1 
ptum ellct ambiguum vtique per S. Pontif. cííet 
interpretandnm>vt in punólo dicit Text. in c.curn 
veniffent de iudic. det. in l t in amhiguis 3 num. 5 . de 
reg. iur. ¡k. Card. Tufch. in fiáis conclufi l i t t . / , 
concluf. 325. 

Nec obílant in cafu noftro deciíio quinta in 
políeír. per D. R. de Pont, relat. & adduda iura 
iupereaj inallegat. quas reftrt D-Reg. Rouit. in 
pragm,$.de fmd.vhi tractatnr de illa materia í lr i-
¿la inris immunit.conceda generi iuxta Text. m 
1.1 .ff.de im.immun. Sí ibi diíputatur, qui íint de 
íanguine. Se illa d id io , de ponderatur, qu^ can-
lam immediatam propric importa^vt docet,Bald. 
in ex incendio¡ff.de incend. ruin. & naufr, 
fed referiptum loquitur de hsicdibus fanguinis^ 
quos in linea tranfueríali icx pretoria iuxta pro-
ximiiatem gradus facit haeredes, & vocat ad hx-
reditatem ímc cognatos3fiue agnatos d.l.hae par
te ac mnQi^prAcit . A m h . de hdred. ab mtefit. v i -
nient. fiivero ñeque, verf. Nullam vero 3 quod 
ius hodie viger, & inconculíe feruatur, & ipfe 
Rouit. ibid. etiam in illo fuo cafu per eum de fia i * 
pto , num. 1 1. ideíl 3 in ditio iure immunit. generi 
concejfojn num.qé. cum duabm filis limitatíonibm 
admttit iam regulam in contr¿rium iuxta dcür i -
nam Bald. Caftr. & íoan. de Plat. 6'' iuxta dutwn 
Text. in l.hac parte 3 ff. vnde cognati, qux regula 
firma remanct pro nobis.Quod autem conceílio 
ipfa non íit 3 ñeque dicatur ius immunitatis fed 
BeneficialiSjfeu BencficentiíE,& Grati^ex Prre-
fatione d i d i referipti dacur inteiligi in principio 
ibi Mérito, nos inducunt, v t te vberieribus Gratia, 
& BenejicentU noílra fikuoribus profequendo ea 
ubi Ubenter concedarnus, quá. tnis haredumque tuo-
n m cormnoditatibus fore conff icimus opportuna, 
Imrao quod donado diccorum Reddiruom fit 
declarara non autem exemptio ex illis verbis in 
fine d i d i referí pti/e/.p 1 . i b i 3 Et aliis qmcmqñé 
vocabulo fucceffor'ibus tuis3 &c. gratiosé denamus. 

Nec eciam didam aduerfam partem releuat ^ * 
aíJcrta4& figurata voluntas ipíius Archiepifcopi 
erga ipfam tum quia vera3 Se talis non fuit3 cum 
teftes í'uper ea examinad íint ©mnino falfi , Se 
animoíi ex illorum ledura íi etiam ea vera fuif-
fet3quüd negatur^cum voluntas in mente reten
ta n ih i l operetur l . f i repetendi, ff. de condit. ob 
cauf.& fie prepofittum Lquidam, ctmfilium 3ff. dé 
hóred.injíit.mm voluntas ipfa ad extremum vit« 
fpiritum eft ambulatoria 3 atque mutarí poteft, 
& didus Archiepifcopus iam ab imeftato de-

^ceflerit. 



cefTeritA ííc dccedere volnic,vt ex inftiumenro 
{üx diípoíí tionis 3 feu GodiciHi/ü/. 5 5. vbi qus 
voluitjdixiCj declaraiiit:,& legauic^quid ergo pars 
jpfa in i pío eaíii inceftati qn^nc ex tct teílium 
mendicacis fnfFragiis ? vbi nec teftator poteft 
faceré quin legcs in fuo teftaraento locum non 
habeant. 

é4 Príetereá ex abundanti aduertiínr^quod fvxd. 
de Ricciullo in M . C. V . inftiterunt íe declaran 
heredes dicti defuné'ti ab iatcitatb non quidem 
vigore referipn , ied ex inris communis dirpofi-
tionc. £ t quia depofuerunt ibi teftes ab eiídem 
produdri diclum Archicpifcopura non reliquiíle 
alios nepotes, ve fiipra dichnn eíljideó obtinue-
runt pia'diclum praeambuli decretum á d. M.C. 
per quod fnerunc declarati fhícredes vniueríaJes. 
Vnde cum á dicto Decrete appellauerit ^ & de 
nuüitatc dixeric in forma ipie Mainardus in paii 
gradu repertus, & exillens , & poitioncm íibi 
fpeáranté.leclarari infticeriu, v t i n fupplicatione 
fol . 1, de viribus p i x á i & x eius pecitionis, 6c ap-
pcílationis ac de mil i ti a dieli decreti parambuÜ 
traólandum crac in ipfo S. C vbi etiam pars ad-
uerfa i n eitis articnlis artic. 11. fol. y y. petiit fe 
vniuerfalem híéredem ab inteftato confírmarij 
& ííc millo modo traólandum crat de interprc-
tatione did.Refcnpti Apoftoiici quod non aüter 
articulura, & generalem fucceílionemj feü híere-
ditatem p r ^ d i d i Archiepifcopi refpiciebat de 
qua agitur, fcdiüud ad cercum genus bonorurn 
tantum referebatur3 & proinde S. C. pr^d . Ab-
batcm , vt fupra dióhim fuit á di él. petita remif-
íione extluíít clim harreditas ipía ílt fuccclljo in 
vniuerfum ius quod defnnárns habnit tempere 
mortis (ux per vulgs, Text. in Lhareditaí 3 jf\ de 
reg. tur. &pr&ter iur. h&rcd, quod adeífent alia 
bona quara per did.refcriptum comprehenraJ& 
intellectajapparet ex procelf/o/. 5 4.5 7 . Í 6 o. 
Cutera ex veri huius faóli inteileóbu fuppleatre-
ligio, &c doélrina tanti Senacus. 
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V M ab hac vita difccííiíret Reuerendi 
S K ^ ^ Antonins Ricciullus Archiepifcopus 
k^^^- Coicntinus, millo condito ceftamenlOj 
comparuerunc in M . C. V . Abbas Antonins, & 
loan.Vincentius Ricciulli prardidi Archiepifco
pi ex Fratre^Nepotes, exponendo prsfatum Ar-
chiepiícopum fuiífe mortuum ab inteftato , Se 
proinde eius hsreditatem ad ipfos Abb. Anto-
n i u m ^ loan.Vincentium, tanquam proximio-
res pertinereyí/.icEtexaminatis duobus teftibus, 
qui nedum depofuerunt DD. Abb. AntoniuiUj 
Íe loan. Vincentium eífe Nepotes d i d i A r 
chiepifcopi , & proximioresin gradu, ied etiam 
quod non aderant aíij Nepotes in eodem gra
du , reddendo rationem : nam íi alij Nepotes 
adfuiífent , vtique ipfi teftes tanquam ciues 
ciufdem Patris hoc feirent , vt legitur j ^ / . i . i 
tergo,per íotimjol. $ . vnde per diccim M . C- V. 
¿ i d i Abbas Anconius, <Sí loan.YinceiKius fue-

runt declarati heredes vniuerfiles ab inteftato 
d i d i Archiepiicopi/tf/.j.d0 aterg. 

Et quia Dodor" Antonins Mainardus d i d i 
Archiepifcopi ex iorore vtrinqüe coniunda Ne-* 
pos^ait per Cuciam Ciuitatis Regij declaatus 
ha;res eiufdem Archiepifcopi ab inteftato pro 
portione ad ipfum fpedante/o/. feqq. ideo 
ftatim atque notitiam habnit prxdidos Abb. 
Antoniura & loan. Vincentium , fuille per d i -
dam M . C . V . declaratos heredes vniuerfales ab 
inteftato prardídi Archiepifcopi,appelkuit á di -
d o decreto prseambnli, & obtinuitcaufam com^ 
mit t i in S.Conftl./í?/. 1 . & dato termino in can* 
fapr^dida 5 fadí tque probation bus,ex quibus 
claré conftat ipfum Antonium eííe N 'potcm di
d i Archiepifcopi ex Vincentia Ricciulla eius 
forore vtrinqüe coniunda s vt depomtnt teftes 
fuper primo & fecundo articnlis k fo l . ioo .v fym 
*sd 105. omni iüre fperabat ipie Dodor Anto-
nius Mainardus fuiífe reformandum piíedidum 
deerttum príeambuli M . C . V . &. proindeiptum 
Antonium fuiífe confirmandlim ha-redem vni-
uerfalem pro quarta parte d i d i Archiepifcopi 
ab inteftato defundi.Nihilominüs mediante fen-
tenda difíinitiua S.Coníilij fuit declaratum bene 
fuiífe prouifum per M . C. V . Se proinde didos 
Fratres de Ricciullo abfoluendos eífe ab i m -
petidonibus praedidi Anton ' j Mainardi fol. 155* 

Adn»;rfus hanc fententiam faerunt pro parte 
ipfius Antoi i i j Mainardi prepoíitaé nuliitatesjQ-
lio 138. quarum difcuííio hodietradatur,& rc-
ftringendo illas ad vnum tantum caput dicitur 
quod fententia prsedida eft contra expreífunt 
cafum legis in §.JÍ tgitur defunttmtSc in §.ft Vero, 
ñeque fratres^AuthJ-e h^red.ab intefl. veniunt> vbi 
ftatuiinr quod moriente aliquo ab inteftato m i l -
lis fuperftitibus defcendentibns, nec afeenden-
tibus vocanturad haireditatem íihj fratrnra , &; 
fororum vtrinqüe coniundo!um,& fíe deinceps 
agnati,& cognati nulla adhibita differenda ínter 
coninndos ,ex parte f r a t r i s ^ fororis. PríEtereá 
eft etiam fententia p i^d ida contra apertum ca-
fum /. AimnmU 3 Cod. communia de fuccejf. vbi 
mortuo Patino, feu Anímenlo refpediué ab i n 
teftato fuperftitibus Nepotibus,ex fratre,& Ne-
potibus ex forore prout eft cafus, de quo agitur 
omnes prsedidi Nepotes fuccedunt, Se fuccedere 
debent,vt fie fuiífe decifum dicit D . de Franchj 
decif.411. vnde cum S. Conlilium declaraneric 
filies fratinm tantum eífe ad d i d i Archiepiícopi 
haireditatem admittendos exciuíis filiis íororis 
vtrinqüe coninndíe , negari non poteft quin 
fententia praídida fit nulla , & inualida tan
quam lata contra p e d i d o s expreífos cafus 
legis. 

Nec obftat quod in Capitiilis raatrimoüiali-
bus di da? quondam Vincentia.* Ricciullo , pro-
mifit Lucas Antonius Mainardus tune eius fpon-
fus, & poftea vir, quod eadem Vincentia remn> 
tiare debuiífet in benefícium Sempronij Ric
ciullo d©tantis,& eius filiorum eorumque harre-
dum tk fucceíTcjrum omnia inra fíbi competen-
tia,&; compedtura , fuper ómnibus , Se qmbuf-
cunque fucceífiombus, Se haereditatibus parer-
«yiisJrnaterftis,ftaterfíisífororiis,& ziernis. Poftea 
vero inanno ló^o. idemLucas Antonius,etiam 
vt i Procurator d i d i Antonij eius filij confeífus 
fuit recepiíle á p i x d i d o Reuerendilf Antonio 
Ricciullo Epiicopo Belcaftri í i l iodidi Sempto-
nij integras dotes dida; W n c t n ú x * Óc fecit am-
plam remmciationem in bcneíicium d i d i hpi -
feopi omnium lurium di d o Anconi© compe-
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tentmm, & qux ir. h i twom forcé competeré po-

dítatibas, & íocccíJi©5íibes paíernis , raatemis, 

nios vídetsc CXCIK&S á fecceíEoRe S€t i Epííco-

d ié t e . Qaia hurc «Uffieiilíati míiltipiici reí^on-

Primo^ciB.od ps:sáid:a Viocentia non mt&:m~> 
n k in Capitelis maíomotaialibiss , iaec vn^wam 
renuntiaaoíieni pneciidam fecit. 

Secundé , dicitur qncÁ vbi <aida Vinccntia 
r e n u n t b í l c t , vtique reniniáatío füssáiiSba d í e t 
íntciagendade íi-íccefíionibas, quae ipfireíion-
tianti delata: fiiiilent j non aut ¿o. hxiedkazi'om 
deuolocnávs m benehcu.un forocom fíliorum 
poíl ipíiüs reninuiantis mortero : nam taii cafo 
filiis ex piopiía perlona vcnientibus matris re-
nuntiatio non obíbrer , D . de Franch, d e u f . ú j . 
Se D.Rcg.Capyc.Latr. decif^. i i k i . 

Aduettirui, q n ó d didus Lucas Antonios erat 
Procmator Antonij eius fijij ad recipiendtim ab 
lia.ncdibus ¿ i í t i Scmproni] dotancis ducaios ter-
centum pro complemento ducatorura oócingen-
torum foiui proiniirorom pro doiibus di61 a; V i n -
centiáe s non autem erain Procmator ad renun--
tiandum hxredicatibus, & fucctílionibus Anto 
nio eius filio deuoluendiSj vi iegitur ex mandato 
procura inferto de verbo aá ve tbum in inftru-
meneo receptionis dotinm p r x d i f t a m m qua de re 
non pomit di ¿tus Lucas Antonios mandan fines 
excederé,& renuntiare dictis íucccfiionibus, 

Qjiaito vltirao 3 ex abundanti adueititur, 
Cjiiod di ¿bis Lucas Antonius fecic renuntiatio-
nem pra^cüclam feruata forma Capitalorum ma-
trimonialmnij ac pro illorum cbíeruafítia. Cer-
tum eft autem quid vigore didlormn Capitulo-
rura3& renuntiationis faciendac per diólam V i n -
centiam non fuiííent exclufí eiuídcm Vincentias 
fili) á focceffionibus, quíE poífc eius morcem ipfis 
delata: fuilTenCj vt fttpra fundatü eíl mérito licet 
renumiatio per diótnm Lucam Ancomum faéta 
fuiílet precedente iufficicnti mandato (quodex-
prefse negatnr ) officere ipi l Antonio non po-
uñíTet quoad íucccíTunem poíl mortem Vincen
tias eius Matris deiaram^quia aótus fados pro ex-
cluííone alterius tantum operatur s quantum l i 
le primus operaretur, & aélus agentium non 
operantur viera eorum intentionem vulgatis 
iuribus. 

Necdidis fratiibns de Ricciullo opicniantur 
relcripta , íiue facultares teílandi predi d o A r -
chiepiícopo ab Apoftolica Sede concellle die 2 4 . 
Maij 1 6 zy. & die 9.Odobris 16$ i . v t tam in 
v i ta , quara in mortis articulo vfque ad fummara 
ícutorum 8 0 0 0 . in beneficium cuius voluif-
fecdifponere potuiííet 3 8c illo ab inteftato de ce-
dente , feu nulla fada difpoíítione predi d i 
feut. 8000. ad heredes fanguinis illius deue-
nire debuiílenc 3 ab illis defícientibus ínter eius 
familiares arbi t r io perfone per d idum Archiepi-
feopum feripto noaiinandediftribuendi fotent. 

Quia in diclis referiptis non tradatur deíuc-
ceffione bonorum patrimonialium ^ nec de iliis 
pro quibus delato prius ei iuramentonon fuiíTe 
iilaaequihea ex redduibus benefíciornm, nec ex 
peníionibus Eccleíie pctüt, & obtinuitinuenta-
riura fierí3 prout fuit confedum audito pro íifeo 
Camere Apoftolicegenerah Commiilarioetiam 
vigore decret! eiufdem Camere generalís The-
faurari) tub decimatertia & decimaquiina die Fe-
bruarij preiati anni i 6 i j . cuius Inuentarij pa-

bíÍCUIB i ñ feamen tam jjhL 160, & pqq . fed tan-
tma ds bonis acqmíitis , & acquirendis ex fcás-
áit ibos £cclefíaíl"kis ve exprcísi' cemitur ex illis 
verbis : D H ¿mrate dei dett® s « altro vefc{¡mt#t 
& diqu/djimglm hen€f¡ci9.o'pen/ime Ecdefiafiica,, 
che ka de prefeme s o hauem per Vapienire , vt 121 
fmcñ l . fo l . y^ . litt . , .* Nec poterant didareferi-
ptas fine cooceffioaesintelligí de bonis patnmo-
láalibas 8 ac aliis íapradidis m quibus vlío vn* 
q m m temporealiquid per Cameraíii Apoítoli-
cam poetendi ñon p-oterat^ prout erant bona ipfa 
i n predido ínuentario deícripta^ac alia iura he-
iedstariaí& patrimonialia, de quibus ñeque folec 
Camera deaenircadípolimn^vt habetur per Re-
¿ o z n J e ¡ps-LEccL^. •? .ame mm, Í .S¿ Mich .Cra í l . 
de fmcejf. ^aefi^mammi^ :f^^Jtit-* 

Nam prohibicio difponcndi non comprehen-
dit bona patrimonjaba , fed ea tantum que ex 
redditibus Eccle^afticis comparata (une. Vndc 
cum didus Archiepiicopus potuiCet nbíquc dif-
pcnlatione Sumrni Pontifícis de bonis p red id í s 
patrimoniaíibus difponcrCj vt per Caid. I uích. 
m verbo,. Sfolia Praíatorurn, concluf > 6 1 , & Hoi \ 
Vifcont. in ejoml. iur, in Verbo Clericuí, vel Pr&-
Uím 3 vbi late non erat prout non eíl « e d é n -
dum, quod volueritad Summum Pontificem re-
cu ríe re, vt de didis bonis facultatcm dirponendi 
obiinerct , cum fiuílra precibus impioratur, 
quod iure communi conceditur Ug. Irr/peratores, 
Scibi han.depruuleg. credit. I . vmc. Cod.de The-
faur. l i b . i o . 

Preterquam , quodenm in fecundo referipto 
fíat mentio de heredibus fanguinis , & didus 
Archiepiicopus i iberos non habuerit cmnino 
prediéli heredes fanguinis fant intelligendi de 
legitimis heredibus ab inteftato venientibus. Ec 
quando reicriptum eííet ambiguum vtiqueeiiec 
interpretandum per Summum Pontificem, vt in 
punólo dicit Text. i» cap. cum venijfent 3 &c ib i 
Gloíl. in verbo Judie ari extra de iudic. & in cin*-
ter alia}de j'ent.excomm. acetiam ex Text./» l .v l t , 
C.de Ictr. 

Immo in propriis noftiis terminis quando 
contingit fieri interpretationera piiuilcgij Apo-
í lol ic i , íiueincidentei\,ííuepiincipaliter,vt quia 
verba iüius funt dubiajtunc ad Papam eíl recur-
rendum, vt diíi.cap.curn venijjent 3 & ibi Innoc. 
& omnes de iudic.Gabr.confil. 1 8 t.num.i q.lib.z. 
Rot. Rom. decif.'i]. n t m . y & 6. pan. 1. d'merf. 
Dcc.in Lin ambiguü3num. •; .de reg.iur. &í alio re
ferí Card.Tuíc.íV; fuü praB. concLlht.I. concl. 329., 

Item ex abundanti dicitur quodpredidi Abb . 
Antonius 3 & Vincentim Ricciuil: petierunf, 
tam in M . C. V . fe declarari heredes d i d i Ar -
chiepifeopi ab inteftato nullo ibi prefentato re
feripto Apoílolico, fed ex inris communi difpo
íítione fub pretextu quod didus Archiepiico
pus non reliquiííet alios confanguineos proxi-
miorcs,ncc in codem gradu exiftentes (quod ve~ 
rum non erat) & fíe obtinueruntdidi preambuii 
decretum ; vnde cum á decreto predido appella-
ueiit Dodor Antonius Mainardus in pan con-
fanguinitatis gradu exiftens, vt in fuppiicatione-

fol . i . & plené fuit probatum, nec controuerta-
tur quod íít in d ido equali gradu , de vi r i bus 
predide eius petitioniSj & appellationis, ac de 
iufticia d i d i decreti preambuii rradandum erat 
in ipfo S. C vbi etiam pars aduería in eius arti-
cn\\sartic. 1 1./0/.77. petiit fe vniuerfalem here-
dem ab inteftato confírmari j & ííc nullo modo 
tradandum erat de interpretatione dióli referipd 
Apofiolici i quod non aliter refpiciebat d idum 

ludic ium 



Jucueium vniueiTaic hsreditans3& generalis fnc-
ceííionis áíéki Archiepifcopi de qua agebatnrs 
feá ad ceitum genus Bonorum tantumrefereba-
tur, quod nihi l commune habet qátó ipfa hiere-
ditate. 

P R O 

A n t o n i o M a i n a r d o n e p o t e e x f o r o -

r e q u o n d a m í l l u ñ r i f f i r h i A r c h i -

e p i i c o p i C o n í e n c i n i D . A n c o n i ] 

R i c c i u J l i , 

D E E A D B M R E , 

VLLITATES propofirá per D . A n 
tón i «m Mainardutn_/»/, 158. adueríus 
fententiam S .R.C íub die 20 . luni j 
16^6. fot. 135. ad fanorem Abb . A n -

tonij Ricciull i , de Vincenrij RicciulÜ nepotum 
ex fiatre carnali quondam Reuercnd. Archicpif-
copali Coníencini funn omnino reiieiendas, quia 
pro nihiio obftant, & fencenda prsedióta om
nino con firman da eíl , quia iuftiíimTCj & xquif-
íime fuic perlata. 

Non ©bftac prima per Text. in l . h&editási 
jf- de regid, tur. quia ha'reditas eft lucceílio in 
vniuerfuraius 3 quod dcfiuiífbus habuic tempere 
mortis i ideo lufKcic dixiííe haíicdiratem d. A r 
chiepifcopi fpedrare ad i píos, & pedifTe fe decla
ran hasredes, quia per concomitanciam mteliigi-
tur de vniuerfali. 

N o n obftat fecunda quia enrn Archicpifco-
pus nuliam teftandi iure communi habebac po-
teílatem s Epifcopienim inteftabilcs cap. v. de 
fnec. ahintefl. vbi omnes , folum eft actendenda 
grada 35¿: facultas eidem Archiepiícopo á Sede 
Apoftolica conceííaj quse catenus difponcre per-
mittitjvel eacenus Cameram Apoftohcam exclu-
dic,íi decederec ab inte Chito 3 quacenns detti fuoí 
henis quelli vadano, e debbiano3andare all i f m i piu 
projjhm di Cafa RiccwlU mafchi> e non fermne, che 
g l i fuccedmo ab inteftato fol.90. á terg. l i t . B3 
Ñ e q u e fecundum breue Pontiíicium eft diucr-
fura j cum quia non eft aliud nifi quod facultas 
in primo conceííá difponendi de f cn t ,4ooo . eft 
ampiiata ad feut. 0000. & folüm ampliat fura-
raam 3 non diuerfifiejat formam , ñeque modum 
primijVtfundatumeft, & fundabitnr ; tum quia 
exprefsé dicic , quod dcueniantad híeredes fan-
guinis dieli Archiepifcopi/o/.5 1. a ter. inprinc. 
Cum ergo primum exprefsé exciudat confan-
guineos ^ qm non func de familia RicciulÜ , fe-
cundum non diueríiíicatur a primo j niíi in fum-
ma3 quantitate, '6¿ expreisé ioquitur de hsre-
dibus fanguinisJ&; í¡c de familia Ricciuiii teftes 
optimé depofuerunt, quod non aderantali), míi 
dicti Abb. Ántonius & Tinccntius RicciulÜ, 
ex fratre ne potes j quia non crat fací en da inentio 
de diclo Mainardo, qui nec eft de familia Ric
ciulÜ s nee eft de fanguine * fed prrefupponitur 
nepos ex fororeiquíE habita doce rennneiauit. 

A d terciam nnlilicatem de prartenfis falíi^ 
ntibus teftium examiiiatorum ad inftantiam di-
¿lorum de Ricciullis , refp. pro ve in prarce-
deti . 

Ad qnartara refpondetur quod veré fuit expe
dita citatio per edidum , vt patee/o/. 4. ^ ex re-
latione^/o/.j. fed ad quid alkgatur nullitas ado-
umi , forte eciam íieflet feib, quod negarur, in 

prima inflan tía 5 fi poft modum ideal Mainardus 
appellauic ad S. C. v b i dato termino fuit cümpi-
latus proceirus in cauía appellationis , 5¿ prolata 
diíf init ina fentencia contra cundem Mainai'dntrt 
vnde cum adíit fenrenria^ non poceft loqui am-
pliíisde pnetenfa nuiiieate aélorum^ftante Regía 
JPragm.-j 7. de ojf. S. R. C. 

A d químam opponit de iure terti] , immo vt 
proximum ofFendac, non dubitat contra femet-
ipfum arma contorqucre3quia íi non adeft breue 
íummi Pontiíícis concedentis teftandi facúlta
teme iam bona ad ncutrum eorum fpeótant, ñe
que ad Ricciuilum., ñeque ad cundem Mainar-
dum , fed ad Cameram Apoftohcam, fed ventas 
eft in contrarium, quia Breue praedidum fu¡K 
prasfentatum in Nunciatura Apoftolica , & ib i 
exequutumiVt patet ex extracta/o/.j) 2. a ter. i b i -
que omnino praHentandum erat & non alibi, 
cum de interclíe Camera; Apoftolica dumtaxaC 
tradabatur. Vnde cum reí cripta fummi Ponti fi
éis pertinentia folüm ad intereíFeCamera; Apo
ftolica: prasíententur i n í ribunali Nunciatura 
eiufdem Summi Pontífícis^ credimus ( Salua ta-
men corredione) quod nullum requiratur exe
quátur. Cum ergo d idum Breue fuer i t i n N u n 
ciatura effedum feriptura foreníisJ& íuper illud 
iudicatum in iilo tribunal), certc pocuic ab eo co
pia extrahi, & illa in S, C. pra'fc ntari a quod ta* 
men ad cautelam fuit fadum cum debita liccn-
tia , &c cum decretatione S» C. quod recipiatuc 

Ad Sextam refpondetiir cífc prohacum in fa
d o Archiepifcopum non folum non habuilíe 
bona patrirnonialia s fed vt ad gradum Archie-
pifcopalem peruenire potuilítc , non lolum con*» 
íumpíiíre bona propria , fed etiam bona quon
dam Thcmas RicciulÜ cius fratns carnalis , Se 
pacris D . Abb. Anconi] , & Vmccnrij , & lie 
omnia qnx reliquit fuernnt acquiíira per cun
de m Archiepifcopum , vt: etiam in dubiopraefu-
mitur j , & qui dic i t contrarium probare cenetur 
vnde cum bona prsdida fnerint per Nunna-
turara incameratas folutis per d idum Abb. R íe -
ciuilo decimis quatuorcentum di da: Camera:, 
fuer une baña prxdida excamcraca 3 & diíle-
queftrata ad fui benefícium tantum , eciam v i -
gore d i d i Breuis, & ceíía ad benefícium eiufdem 
A b . Anconi) omniá iara eiátm Camera ¿étná 
petentia,íuper h « r c d i t a t c 3 & bonis d i d i Archie
pifcopi, & patet fol . 19, a ¿erg. & fol .zo. 

Sép t ima & vi t ima non obftat, \mh eft contra 
partem, nam quoad íuppl icadoneni ,^/ , 3 non 
indiget rtfponíione ; quoad feripturam fo l . ^ 5 » 
l i t t .B , eft contra partem , nam dicit illa deciara-
tionem veile quod non pranüdicec facultan te
ftandi & conecítae á Summo Pontifice, &c fuis 
hasredibus, qui ei ab inteftato luccederent. A t 
facultas ceftandi , & heredes , qüi ab inteftato 
ei iuecedere poííenc, vigore didorum breuiünia 
func omnino d i d i de Ricciullo , v t fupra expli-
catum 3 Ergo didus Mainardus n i h i l poteft pre
tendere i magis quod ex eadem difpoíítionc ÜecC 
informi fada ab eodem Architpifcopo raagis 
quám enixe apparet de eius volúntate, nam cotá 
d i d a diípoíidoeft ad fauorem,& benefícium di
d i Vincenti) RicciulÜ eius nepotis,^ fus vxo-
ris Hieronyms Vitalis , penicus non n o m Í D a t o 
dicto Mainardo,de aliena familia,&ei per quám 
inuifo, &exofo. 

Vnde conftat per dida infraferiptorum te
ftium,quod didus Archiepifcopm'jt^ in v i t a , & 
in morts d ídaramt velie3 quod ant ígra eius hse-

redirá? 



4 o l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
reciitas peruenirct ad elidios eius nepotes Anto-
niurnt &c Vmcenciurn Ricciulium, penitus non 
nominato dióto Mainardo. 

Primos ceftis ^aceidos-de v¡íufoL%i.fuper 5. 
& 4. & Jujier 7. & fifper che per certa preten-
[tone che teneua d.Mon'rmrdo per certo crédito 3 che 
dkeua hauer con detto Arcm. fe faccjfe i l cont», e 
fe refiaua creditore} detti heredi l'hatiejjero pagato. 

Secundas teílis 3fcl. 8 ¿ . qni eft Doóíor i & 
Sandi Orí ic i i , nunc Epifcopus Lirterarum 3 de 
viíu fuper j . &fuper 4.. & fuper 7. & fuper 9. & 
meiius in declaracione facía per eundem ceíl:em5 
fol.% $.tnfine. 

Tertius teftis3 fol.%6. k tergofuper 3 . j . & y . 
& fuper 9. cj" fuper 10. 

QaarEus teft-is » f d i SS. f ipcr fuper 4. f u 
per 7. & fuper 9. 

EtaÜj quampiures ccíles de auditu ex/o/.78. 
cum feqq. 

Qü i t eft es ajfignam la caifa non folo , per che 
detto Arciuefcouo amdua detti f m i nepoft come 
figli 3 e l i volata bene quanto l'a?jima •> per che all ' 
Aúb, Amonto lo fece fuo ¡^icario Genérale in Co~ 
fenz,ase a Jflncenz.o lo cafo in Napoli prouedendolo 
di cjmnt* era necejfarío per detto matrimonio3 come 
deponeno l i detti teslirnor/ij fuper fecundo articulo 
ex fol.7 ma anco Ufe detto Arciuefcouo per dif-
carnco di f m conf úen^a , atísfo per far j i Vefcom 
( ejfendo remafio tutoré delh detti Vincenz.9 , & 
Antonio f m i nepoti) fe piglio quanto haueano ^ c 
f i vendt detti j i ab i l i , f r.z.a hauer refomai contó di 
detta ¡titila. Deponunt testes delía tena di Ruglia-
no fuá patria. 

i¿uríU teílmonij anco deponeno che mai detto 
Arciuefcouo ha fu to nejfuna grana a detto Adai-
nardo, fe non ad tnñmz,a de detti f m i nepoti Ric-
eiullt 3 e per cío fiante che detto Amainar do refa ef-
clufo ctiamper la renuncia fatta dalla madre 3 con
forme,é detto n.el feritto dato a f . S . fe vede3che la 
dettafente.>iz,a c giuBiJfima3&percio fe deueno re-
iettare dette mdhtd. 

hx. ítnétius loqueado diciraus,quód inter per-
fonas Ecclefiafticas^in materia teílamentorú non 
feruatur lex ciuilis , qux íeptem teftes requiric, 
fed íoium iex canonica3qiiíe folura dúos teftes re-
quiritjduos teftes abfque Parceco, & hoc mero 
iure communi j vt in particulari iuris notuíada-
bicur DD.íudicibus.Tanto magis^quiaper Breue 
fol.cj o. eft ei pcrmillumj chepoffa tefiar, e difpo
neré tanto inter vinos 3 quanto in vítima volonta3 
& in qualfiuoglia altro modo, etiam in articulo 
monis. E fenz,a follennita de leggi, e delii ftatuti 
dclh luochi j deuc fe güira la fuá mor te , anche per 
fernplice fcheduía. Ec in fecundo Bieui fot. 9 1. a 
terg. expreííiüs hoc dicitur 3 quod nul l^ iuris 
folemnitates, in tali difpoíidone ííint neceílaris, 
& fie dúo teftes 5 qui de fuá volúntate depone-
rentj elTent fatis^ quanto magis, qnód funt qua-
tuor de v i íu , '6í alij quampiures de auditu, cum 
tot adminiculis, etiam mero iure communi at-
tento ( abfque Breuibus, cum quibus caula eft 
i n tutOj-qniain primo vocantur exprefsé i i Ric-
ciulii, in iecundo híeredes fanguinis, quod idem 
eft) liante quod de volúntate conftat per quatuor 
teíles omni exceptione maioieSjdiclus Antonius 
Mainardi nihil poteft pretendere. Vnde fenten-
tiadebet omnino confirman , ipfumque álimine 
iudicij repclli 3 prout fperatur , «5¿:c. 

In hac caufa fuit per S, Concilimn diilum nulli-

D 1 S C E P T , C C C X X I X . 

S V M M A R I V M . 

1 Epifcopi an 3 & qualiterpracedant. 
z EpifcopHi pmcedit Principes feculares. 
3 Epifcopus qualiter in Iure appellatur. 
4 Epifcopm an f i t in dignitate j & qm. 
5 hu Epifcopi efi manmenendAim. 
6 Epifcopi prarogatiua quctnplex. 
7 Princeps quantumvu maxirnm tenetur hono-

rern prafiare E p i f :opo. 
8 Iuris gradué quotuplex. 
9 Dormnm temporaltó an pr.fft erlgere Baldac-

chinum in Ecclefis Jui 'Territorij. 
I o Principió nomine qui veniat ad fnern habendi 

Baídacchinum. 
I I Feudatarij habemes feuda a Papa 3 ab Impera-

tere, vel a Rece an habeant Baldacchinunu 
i 1 Confuetudo Regionü an Jujficiat ad obtinen-

dum Baídacchinum in Ecclefia. 
13 Barones non poffunt prohiheri habere Baídac

chinum in Ecclef¡a3 pcfita confuetudine, 
i 4 Sedes f iculartum qualiter in Ecclejiü a M a -

giílratibm habeantnr vigore Caremonialts, 
1 5 Confuetudo immemorabiln non cenf :tur fublata. 
16 Sedes lakorum an pcjjint haberi intm Presby-

terium 3 pofta práferiptione. 
1 7 Confuetudo cum debitis requifitió quid operetur 

in hac materia. 
1 S Confuetudo fedendi elettü Cimtatií Neapohs 

intm Presbyteritm efi manutenenda. 
19 Sedes laicorum poffunt ccllocari in Ecclefii 

pofl Presbyterium. 
1 o ílonorificat wnes quibiu modü fieri pcffint, & 

qualiter. 
11 Genuflexoria honorífica in Ecclefii daturlaicis. 
1 1 Puliúnarü v f w quibm prohibetur in Ecclefiü. 
z 3 Prafides Prouincia poffunt habere vfurn pul-

ninarió in Ecclefis, &' etiam debe tur vxari 
Pr<ífiáis. 

14 Priuilegium quod non extenditur ad perfonam, 
faílit ad perfañam vxoris 3 fi Marito com-
petat. 

2J Poffefforium pro vxore qualiter probandumpro 
dignitate muneris mariti. 

16 Beneuolentia Principalis da tur etiam vxor i}& 
alto affni. 

27 Vfm inplurimis efi fignumpoff•fftonisi&pro-
bat poffefjlonem. 

28 ColLiterde confilium quid deterrninaimh in 
pr&fenti. 

2 9 Litterá, ad hoc propofitum adducuntur. 
3 o Caftellantu Barij non habet puluinare in Ec

clefis Ctuitatis. 
$ 1 Cañellanus nullam habet lurifdiEtionem car-

c eran di. 
5 2 Cañellanm non eft officialis 3 nifi intra C<tHra 

tantum. 
5 3 Cañellanm quando dicatur officialis3 & quan-

do non. 
3 4 CaBellarm an, & quando habeat regalías. 
3 5 Casíelianus in quacumque Ciuitate fit 3 nen efi 

cffáalis Ciuitatis. 
36 Caíiellano non fuffragantur habuijfe olim tales 

prtzrogatiuat. 
3 7 Prarcgatiux , & Regalía quomodo 3 & quando 

praíientur Caftelanis. 
3 8 Caítellarnti nihil adduxit pro f e , & c . 

3 9 Bal 



p t a t i o 
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2 y jgalddcchinum a Dominií fecularibm non eri-
gendum. 

40 S.Congregatio quid declarmerlt in fimiíi ma* 
terU. 

A R G V M E N T V M . 

B a r o m m K e g n i f r m r o g a t i u a . O * p r i -

u l l e g i a y q n £ ex a n ú q u a confuetudine 

h a h u e m n t I n Ecclefiis f m r i t m f c u d o r u m 

d e f e n d u n t u r , nec poffe Epifcopos i l l a 

p r o h i b e r e , y n d e t u m de f e d d i h m 5 t u m 

d e p u l m n a r i j u m e t i a m de a lu s a g i t u n 

f e d ú i a a n 5 O9 quando f c r m i t t i poff ínt 

l a i c i s i n F r e s b y í e r i o , & ¡ q m d e x t r a thu~ 

r i f cationes r e f p e & u I m c o r u m , a qmbus 

J i n t f a c i e n d o 5 l a te e x p l i c a t u r . E t an 

competant R e g a l í a p r a d t ó r a v x o r i b m 

V r z f i d u m ^ Caf le l lan is R e g n i . 

• ' ^.-^".P R O l • 

B A R O N I B V S R E G N I 

N e a p o l i r a n i , 

C 1 R c J á 

S c d i I i a 5 G c n u f í c x o r i a 5 B a I d a c c h i n a j 

6c í i m i l i a . 

VM cerdffimum fítin Ime no-
ftro Epifcopos quolcumque de
beré precederé omnes Princi
pes íkcnlares in fuá Eccleíia, & 
D occeli , decet en im in omni 
bené ordinata Repubiica diftin-

étionem pcríonarum adelíe , v t i n calcfti Hic-
rarchia icruatur , & in coipore iiumano, in quo 
licec multa fine membra , taraen non habent 
cumdem crt-ldainJ& licúe homo conftat anima, 
& corpore^ica quoque dúo principia fnnC, qui-
bus fecundüm naturatn diiigicur, & i n íuos fines 
deducitur poteftas política , quam ad corporum 
falutem , pacern , ac vitíE honeítacern naturalem 
Deus eíle volnit 3 & poceílas fpiritualiSi quíe ad 
diuina, &c fupernaturalia animum áttolUt, pro-
pcerea in hac controueríia pulcherrima concin-
gunt difputan in faólo 3 quse ínter feculares, & 
Eccleííafticos pluribus in locis d^ Regno con-
tigemnt > qu^ omnia pluribus concluíionibus 
explicabuntur , vnde fie 

Prima concluíio • Epifcopus debet precederé 
quorcumque etiam Príncipes fecuíares in fuá 
Eccieíía,& Dicecefi, defumitur cxTextu in a . 
de prth. $c per Felinum m Rubrica de maior. & 
obed. Abbas in cap. cum viííoriofis de eleSl. & in 
cap. cwn ve-nerahitis de prdb. & in cap. DileUm 
de concejf. pneb. lafon in l . Imperium , ff. de In-
r ifd. omn. ludic. 6c dum eft i n Eccleíla coiío-
canda eíl: fedes Üims iri (ubiimioii loco EcclefiáSj 
cap. Epifcopm 9 j¡. diíl . Baldus in addit.ad Specu-
latorcm . ttt. de fpeciali lurifdtciione omñiían iu-

l u l , Cajponi Diicept. Forenf. Tom. V . 

2 

d'icwn 'i & in 1. nullm > C. de Decnñon. l i k i o . & 
in l . ad fmilitudinem 3 C. de Epif l . & cieñe. la-
fon in 7 .1 . col. 4. j f . de óffic. eim 5 vbi Purpnra-
tus ait 3 quod Epiicopus dicicur Sumraus Ponti- | 
fex,& cft Textns in cap.fi officia, & in cap. Qui 
Ecclefiafiicís 59. dtjl. & in cap. Epifcopui . 
di(i. quod fatis eleganter profequitur Beitacchi-
nus de Epifcopo , lib. 1. fnb principio 3 & Ub. 4. " • 
pan. 1. imo vocatur Scrcmflimus , Clementina 
inpierifqne deelett. Item ComeSjMarchiojDux» 
acque Rex , vt notat Speculator in t i t . de Referí-
f t k prajentandts , §. finali^ quare licét in Eccle-
íia íint multi ordines 3 ac dignitates, tamen Pa
pa fe appellat Epiicopum, ideft, quia in Eccleíla 
nullus eít maior ordo Epifcopaíi , vt grauiter, ac 
veré dixit Gloíía in proemio ad6. verf. Epifcopm, 
& in cap. qmmijuam i . q m f t . j . Poteftas porro 5 
fpiritualis abfoluté dignior eft,, & praeftantior c i -
u i i i : nam eft Architedomca cui ciuilis fubordi-
nata cft 3 cum finís facr« poteftatis íit multe po-
tentíor.3 quocirca Chriftus Rex fiiix Sion , Rex 
manfuetus eam ferapeu politicara , vix n un quam 
exercuit, coníiílít autem talis pracrogariua i n 
mult is , primo quod inter Deum > & Ponulum ^ 
medius conftítuitnr Deuteronomij cap. 17, fe-
cund 1 eft in exemptioiíe á lfgibusJ& ómnibus ci-
uilibus, quae partim diuinojpartim humano iure 
conceda eft 3 vt in toto l i b . i . t i t . j . d e Epifcopis, 
& Clericis. tertia eft pia'rogacuia , quod in re-
bus Ecciefiafticis nullum i us eft ímperatodsjpro-
pterea in Syno lo Romana j .fub ¿ymmacho^de» 
cretum eft 3 ne Reges feimmífceant in re bus fa-
cris3 Sócrates l ib .^ . cap. 1. quam differentiam Ín
ter Imperium , &: facerdotium agncuit Ambro-
fius cap. ÍO. de dignitate faccrdotali, Chryíof to-
mus in Ifaiam Homilia 4. 5* 

Et fie Princeps quantumvis maximns tcnetur 7 
Epifcopo prarbere honorem, eique iuxta fe ve-
nerabíicm fedem affignare 3 & fie ad dexteram, 
per Textura in cap. folita de maior. & obed. vb i 
Panormitanus 3 & loannes Andreas Corfettus 
de pot.Regia¡cjuAj}. 5 7. Landenfis^ Digniratibu*, 
verf. 1 o. & eft Textus in Extrauaganti vnam 
fetnctam de maior. & ebedientia 3 late Gregorios 
Tholofanus Ub i 5. de República , c a p , i . § . i 1. Se 
propterea Petrus Blefen. in epifícla 146. ad 
S.Pontificem data, íic eum alloquitur : non Rex3 
non Imperator , aut Dux á iugo redae iunfdi- S 
¿tionis eximitur , Crux Chrif t i antecellit Aqu i 
las ImperatoriSj & gladius Petri antecellit Aqui -
latiiJlmperacórisj & gladius Petri gladium Con-
ftantini, & Apoftoli fedes pramidicat ímperato-
ris poteftati , pei hoc facra Congregatio Epifco~ 
porura j 6c Keguiarium die 27. lanuarij 155)7. 
Archíepifcopo lanuen. fcripíít talia verba ( non 

f i dee dar mano dritta el Doge dentro la chie-
fa3 ne la fedia del Doge deue effere eqtiale all ' 
altez,z.a, come queila dett' Arciuefcono, la quale fia 
alta per tre gradi, quod piuries decretum,& coi> 
fírmatum per S. Congrcgationcra. 

Ñeque per hoc negatur Dominis temporali- ^ 
bus locorum ius erigendi Baldachinum , cum 
non contineatur in Conftitutionibus Apoftol i-
cis talis prohibido 3 fed tota prohibido eft , ab 
vno decreto Sacras Congregationis Epifcopo-
r u m , & Rcgularinmin vna maior.Boianeníi die 
iz-Iannari) 160$. huius tenoris 3 in Ecclefiis 
nullus, ñ e q u e Dominus l o c i , príEterquara Fpi -
ícopus Baldacchinnm poteft erígere, & Epifco
pus ómnibus vSacrorum Canonum remediis hu-
iulmodi Baldacchinnm omnino remouerí faceré 
debet, cum qua Congreg. coníirmauit fe Sacra 
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Domino Congregado in íimiiibus proceffit, fed 
tota eftdifficnícas, quando3&: qnibus hoc obftet 
dccietum a & dicoin Principe feculari tanquam 
primíJs & á rciiquo Populo differente, & in cul
mine dignitatis polito.debctui: Sedes in Eccleíia, 
imó Thronura eleuatnra á parte taraen íiniftra 
Epircopi , & extra Presbyteriurn3 Se non negat 
Textus tn diEl.c.folitiz de •maior.&ohed. per Tex
tual in l . deprecatw, ff.ad l.Mhodtam de tñíi. Cal-
íaneus in Catalogo Giork M m d t y p ñ n . ^ conji-
derat. 5 x M ú l n g z m ¡pee¡do Principum Rubrica 6. 
in principio, Akogiadus conf.i.num. j f . 

Quia vero Principis nomen propric non con-
uenitiniíi ei3 qui eft ita iupreraus, & abtolutHSj 
quod nuilum Superiorem recognoicac , niíi 
Dennijnon autem inueftitis á Papa,iir¡perac©re3 
vel Regibns, quia tune pptius abuíuie Princeps 
dicitiu", quia recognofeir. Superiorem 3 Gloílaj 
Ancharanus, & alij in Clan, vnicatde Buptijivo, 
Freccia de fuhfeudii, pan. 2 .tit.qutó dicatur Prin
ceps „ nttw. 4. 5. i n materia tamen noíha fíri-
c la , & pr^ciía íígniíicatione , ñeque Principes 
feudatanj fub nomine Principis venire deberent, 
quia funt feudatarij dignitatis á Papa^vel ab I m -
peratorcinueíliti., aut á Rege i n u d t i t i , qui Re
ges non recognoicunt Superiorem, & licét pro
pric, & veré non dicatur Princeps, niíi impera-
tor, vel Rex oranino independens , tamen íi ha-
bent hanc dignitntem ahj Principes, licét íiibor-
dinatam, in aiiquibus tamen Principis beneficio 
gandent,Maftrillüs de Magiflratihmjtb.^.cap. 3. 
«/ÍW. 2.5. quia maximam dicunmr habere príeerai-
nentiara. 

1 taque feudatarij habentes feudum dignita
tis á Papa, Impcratore , vel á Rege poterunt ta-
iem Th ronum, & Baldacchinum habere : nam 
híEC dicitur dignitas prarexcellens prima pofe 
Reges, & iecunda Duces, Marchiones , & Co
ra i tes, vt per Maftnlíum dtíl.cap. 5 . num, 11.19. 
#" 3 i . & íicuti Imperatori, vei Regi conceditur 
eleuatio Throni cum Baldacchino, pidcfcnte i pío 
fummo Pontífice, iuxta exemplum Concilij Fer-
rarienfis, de quo Aítogradus emf. ». mm.Kj . 
cigo non eft inconueniens, qnód ha be n ti digni-
tacem communicatam íibi á Rege, concedatur 
eleuatio T h r o n i , cum eadem prareminentiacum 
Epifcopo , qui eft pariter luperior Eccleíiaílicus 
Papae iubordinatus, quia comparatio Solis, & 
Lun¿E,de qua in cap. jolito de maior. & ohed. Ín
ter íupremam poteftatcm Eccleíiaílieara excra-
piifícatam per Papam, & Iupremam poteftatera 
Imperialem exetnplificatam in Imperatore , vel 
Rege feú Regni recté currit inter veramque 
uibordinatam, 

Quare ce Han te poíitiua inris reíiftentia eft 
attendenda coniuetudo Regionis, qníe in hac 
praííertim materia pi je ómnibus attenditur , neo 
ab ea eft recedendum, imo totum ei tribuendum 
eft , etiamli iuris diípoíítioni aduerfetur, Baldns 
communirer reeeptus tn cap. cum olim de confue-
íudtne, Menoch. conf. 5 1. mm.áC). & feq. k \ t o -
gradus ¡rw/. i . num.¡%. Papa Grcgorius X V . de-
C f f . l n . & ib i additio , & fiifticit coniuetudo 
etiam locorum vicinorum, Altograd. d. conf.¿y. 
íliíiragante etiam receptiffima concluíione,vt in 
ambiguis, obferuantia íit femper óptima inter-
pres, ergo probata confuetudine, liue immemo-
rabili polleflione habendi Sedem , Scamnum, 
aut genufícxariú in Presbyterio, thuníicationera 
tnpi ic idudi i5& pacempoft Epifcopnm, & aíü-
ftencesante digmtacem,& alios Canónicos,nec-

non retinendi gennílexaria honorifica in aliís 
Ecclefiis , aut Baldacchinum debent Domini 
temporales continuare,nec poterunt impedir i ab 
Epifcopis, nam licét laici oceupare nequeantres 1 3 
íacras, pollunt tamen acquirere ius honorificum 
habendi Baldacchinum , & Scdcm in Ecclefiis 
in eminentiori loco , íirailcíque prasrogatiuas 
multis modis, nempé priuilegio , coníuctudine, 
pr^ícriptione, & c . vt egregié Pariíius conf 149. 
num, i . & feq. vbi hanc opinioncm veram ap-
pellat, & in indicando, & coníulendo ait femper 
ieruari Gratian. cap. z m . num.} 1, vbi ait dari 
aClionem iniuriarum , & ofticium ludicis contra 
amouentes fedes iaicorum,quodque fú licita eif-
dem defenfio, etiam manu armata , Barbofa in 
Colieci.ad Ub. 5 .decretalium m cap. Apoílolicam de 
fimoma^num. w .ik. in ípecie de lure iedcndi,Me-
nochins conf.5 1 w. 5 o. Rota dec i f . t i . num,6. 
in fine i pan. 8. recent. 

Ñ e q u e o b í í a t , qnód in Ceremoniali Epiico- 1 4 
porum llh. 1. cap. . 3. de fed i bus Epücopi in fine 
ltatuatur,qiiód fedes pro laicis f¿obilibus, Magi -
ftratibus,& l'rincipibus quamvis magnis,ac ex~ 
celfis, plus , minufve pro cuiufquam dignitate, 
& gradu ornata deceat, extra chorum, & Pres-
bvterium collocari, vt bené Laftaldus hh . t . ce
remoniali» feñ . 1. cap. 5 .de ordine fcdendijmm. 16. 
Barbofa voto 115. num. 3 . ^ 4 . Lb 3. Aítogra
dus d.conf 1 .num.xG. ergo impliciré prolubet ne 
fedes laicorum collocentur in choro , & Presby
terio apud Altare, provt fu i fie refolutum á Sacra 
Congregatione Rituum 10. Innij i 602. in Re-
fponíione ad fextum dubinm dicit Barbofa in 
Sumrna Apoíiolicarum decifomm in verbo fedes 
collcíh 66%. num. 1 2. 

Refpondeo quod intclligitur quando non 1 f 
exiftit iramemorabilis coniuetudo , (\wx num-
quam ceníetur fu blata per conftitutionem , fea 
legem contrariam, niíi de ea fíat exprtlía, & i n -
diuidualis inentio , cidemque fücrit in ípecie de-
rogatum , Gióíí. in cap. 1. de pmfcr'ipt, in 6. Ma-
refeoteus lib, 2 . var. refol. 1 o 1. num. 4. Gratia-
nus cap.492: mm.$o. & j7b', nurn.io. Garfia 
•jyart. 3 . de Beneficiis, cap.z. §. 1. num. 190. Rota 
decif6 i 4. num.i. p a r t . i . & decif.6 86. num. 1 i 
pan. 4. & decif. 197. num. 6. part. 9. & dectf 5 3. 
num. i^ . coram Ottobono. Imó quod ceremo-
niale non tollat confuetudines immemorabiles, 
fedtantum abofus,fuit fíEpiííime declaratnm per 
eamdcm S. Rituum Congregationem in vna Sá* 
laman ti na die 1 o. lanuanj i 604, & in vna Ce-
farangoftana 10. Aprilis eiuidem anni , teftatur 
Barbofa de Canonicis, & dignitatibus capa 3 . 
num.14?. vbi ait ita feruari deberé in ómnibus 
Rcgnis, & locis torins Chriftianitatis , & idem 
dicit Garfia de Beneficié , part. 3. cap, 2. §. i . 
K.191, vndé Ücct conftitudo Clementis V U L 
fu per obferuationes Cxrcmonialis aüeget con
trariam confuctudinem jattamen inteliigi debet 
de coniuetudine iramemorabili , quje femper 
cenfetur pr;rf(:ruata,& excepta. 

Secunda conclufiorpoífnnt laici ex immemora- j 6' 
bili confueíudine habendi Sedes in Presbyterio 
praderibere ius,quia hoc non eft contra difpofi-
tionem facrorum Canonura, ñeque comra esere-
moniale, quia dum exprefsé non prohibet i!las 
collocari in Presbyterio, fed iolum ftatuit, quod 
deceat Principibus laicis Sedes ornatas plus, & 
minuspro vniufcuiufque grac!u,& dignitate ha
bere, extra chorum , & Presbyterium , &" licct 
per hoc inferri poííit,prohibiros eíFe inferre in~ 
tus Presbyterium, tamen íufficit, quód id non 

prohibu? 
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prohibuerit,vt in terminis Ceremoniaiis Ro-
niani, & Bulla C l e m . V l I I . dicit Rata ¿ice. IQZ. 

1 7 jHffK i / , ^ . i o* <|ítía immeraorabiiis conlue-
tutl0 qwando eft concludenter probata cumre-
quiíicis Gloiíx in cap. i . de prafeript. in 6. t r i 
buir quodeumque pnuiiegium & omnem me* 
liorem titulum de mundo ex Rona rclacis de-
cif. 677, num. 4. fart* 1. Pigoacelios confult* 
can.-j. num.zó. in fine s & licct non releuaret 
eoníuetudo íiabendi íedem intra Presbyterium, 
vbi adeíl , cuín (acra EUtüura Congrcgacio 
lemper declarauerit, laicis non licere Sedem Iia-
bere in Eccleíiis,, nifi extra Presbyterium 3 & re-
íiílic ceremoniale loco aliegito , quod debet fer-
lian", vd iex PvOta áecifro 1. m i » part.^. torn. $. 
exeius forma tradica in hac materia non fedendi 
laicos incra Presbyterium eíFe omnino íeruan-
dam , non obílante aliena confuetudine in con-
trarium^ita Ricuura Sacra Congregado manda-
mx. y etiam íi confuetudo eílet immemorabiiiSí 
quia eííet confuetudo irrationabilis, ad notara 
per Spereiium dcáf. 179. m a n . ? 6 . amfeq, 
ik l icé t piKct: Pignatellus d. confult. 7. num. 17. 
non poífe introduci talera confuetudinem, licét 

! 8 ¡mmemorabiiem . quia non eíl rationabilis , íed 
potius corrupEeiaJ& abiieienda ex cap, íinaii de 
confuetudine 3 & raultum defatigatur Pignatel
lus ad oílendendam non eíle confuetudinem ra-
tionabilcm 3 quando renera» vt probauimus^ illa 
confuetudo eft rationabilis, pro qua laici alli-
ciuntur ad deuotionem ; lura patronatus fundan
do. Capellanías, &c . qu.r omnia cum hoc paruo 
honore eis dato fiindaruntí& conftruxerunc, & 
iicut i orania bona Eccleíiái'um á laicis funt do
nara, ita non debet Eccieíiis videri incongruum, 
íi fedes hibeant exandqoa confuetudine in Pres-
bycerio Ecdefi íE, & praclicatur Neapoli in I l l u -
ilriíiimis Eleclis huius Inclyt£E Ciuitatis, q u i 
quando accedunc ad Ecclefias Pacronorum ad 
oíterenda voca3vcin Eccleíia ím$á. Pauli,S.The-
reíias, & aliorutn Patronorum iedcnf in Presby-
terio cura fedibus propnis, Se hoc ab antiquiíí i-
morernpore quicquid dixeric Pignatellus vbi fu -
pra confult.y .num.irj. per totum, qui ait laicos ta-
lem locura íibi vfurpando, v t i facrilegos eííe pu-
niendos,expellcndos,& deiiciendos,ex Gratiano 
cap-110. num.} 5. & addir Pignatellus iliara con
fuetudinem eííe contra honeftatem , quando efi: 
contra regulara rcóta' rationis , quod non eít in 
cafu noftro , vbi confuetudo eftad acquirenduni 
honorem in Eccieíiis , quod compecic Patronis 
Inris patronatus, & c . 

1$ Tertia conc'uíio poteft á laicis collocari Se
des in Eccleíia multo raagis extra Presbyterium, 
&C dura audiunt fieras Condones poííunc eas 
habere íimul cura Epifcopis apud eoldem, dum-
modó3noní i t maior, vel pulchuior Sede Epifco-
pali, vcait S.Congregatio in vna Pcruí inadie 5. 
Oótobris 16 11. & debet etíe fakera vno gradu 
humilior fedes fecularis Sede Epiícopali , & lo
co aliquantulura inferior, vt de Sede Abbatis 
habentis vfura raitns cenfuit S. Congregado in 
vna Alexandrina S.Petri die 7,Febru-u-ij 1604. 
& ratio eft, quia dignitas laici Principis, excepta 
dignitate Epifcopi, cuidebetur honor , pra^cedit 
aliis, & poil Epiícopumpraecedere debet d. cap. 

fiUfti late Aitogradus d. conf.i. num. \ i . & 15. 
& num.^i . Sperellus, & Pignatellus, vbifupra. 

ao Quarta conclufio Tiiurificationes triplici du-
d u , licét per Regulara cereraonialis debeantur 
ipíis Epifcopis, vel ceiebranti , mhilominus íi 
adeft imrasmorabilis confuetudo, quod aliis pa-
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riter , Thuri í icentur puta Magiftri 3 Teu <rcono» 
mi Eccleíiarum , dt bct cum eifdem feruari, ve 
declarauit í>.Congrcgatib iñ vna Cafertana 1 8. 
Septerabris 16 31 . ita etiam Thiirificandum eíle 
ante, vel poft dignitates, & Canonicosjquia re-
curriraus ad confuetudinem , S. Congregatio 
apud Barbofam in fumma sipofioí. decifionum in 
verbo TburificatiO) num. i 7. & idem quoad pacem 
dicit S. Congregatio in vna Granateníi 9. Maij. 
j 606. &c alibi Pacis ofeulura nulii 3 nec etiam 
Pndidentijvel ConíiliarioRegisdandam eíle an
te Epilcopumj'fed dandam eíle Domino loci 3 & 
aliis laicis,poft datara pacem ómnibus de choro,, 
& tune deberi non á Bencíiciatis, fed ab aiiquo 
Aliniítro corta induto dati|, non curaofeulo, fed 
cum inftrumento S.Congregationis die 5. lu l i j 
1604= apud Pignatellura confult. 7. num. ¡ o . 
in fine. 

Quinta concluíio \ Genuflexaria honorífica in 11 
Eccieíiis, nec ceremoniale, nec alia iex, vel con-
fticudo ea prohibent Domino l o c i , vel Gubcr-
natori,qui ipfumDorainum reprítíentatjdummo-
do coliocentur extra ÍVesbyterium, caque amo-
ueri non l icet , cum cederet in líelionem Maie-
ftatis Principis fecularis , ideoque ad tolienda 
diffidia , & odia , cjuse foueri poílint, in hac ma
teria contra Epifcopura, & Dóminos l.EcuIarcs, 
Epifcopi omni conatu , & iludió , omnibufquc 
decentibus officiisjincumbere debent, conferua-
tionem araicitia; cura Prmcipibus íeculanbus, 
eifque facilé fe prxbeic in conccíFione corum, 
quíe corumque Principara gratiam , & beneuo-
lentiam concilict, citra tamen prseiudicium Epi-
fcopalis dignitatis,& lurifdidionis, vt bene A i 
togradus conf. 1 .num.61. lib. 1. 

Quia vero debetur vfus puluinaris vulgo Co- 1% 
feini, oranibus Pra^fidibus in quacumque Pro-
uincia Regni ,v t in Prouincia Montis Tu(culi,e>: 
litteris Regiis docet Eiiieus Danza de pugna 
V D . t i t . de variis criminihm, cap.b. fo l . 5 3 5. & 
poíito quod debeatar Pra'íidi Prouincia:jdebetur 
etiam vxori lure fui ofíicij , & pro integra pof-
feílione omniuraad fuum officium pertinentium, 
& eis competir manutentio i 11 víu puluinaris i n 
Eccieíiis, & hoediferepantibus nobilibus Saler-
nitaníE Ciuitatis prxtendentibus contrarium, & 
licct diuerfa íint Indicia poíIeíToria, & petitoria^ 
tamen in luribus pra:d¡ctis incorporalibus Uifti-
tiam.vk titulum operantuu n o n lolum Iuft i t ia ,& 
t i tu ius , fed ad excludendum, & impugnandunij 
íi qua efíet contradicílio Aduerfarij tituius , ¡k. 
poílefljo prodclt , Baldus in Lordmarij, num, 1 o* 
C. de reiuendicat. Decius in cap .licet cmfam^n.() ̂ , 
de probat. Menochius , Buríatus, & Honnedeus 
conf. n . num. 1 9. Gratianus cap. 402. num. 1 t t 
Beltraminus ad Lndowjium , decif. 253. num.6* 
Francifcus Miianenííus decif. i . num. 80. cum feq* 
& num. 117. lib. 1. Pofth. obfernat,7 1. num. 110. 
& 121. Giouagnonus conf. 10. n u m . y j . & 
conf. n . num. 41 . l i b . } . & conf. Z. lib. 1. taliter 
quod quaíi poíTeíTio incorporaliura coadiuuata 
ratione, & luftitia c iu i l i , etiara per conie(5l:urase 
& argumenta3d!citur res plené probata,Menoch. 
de retinendapojjejf. remedio v l t . num. 3 4, Lucloui-= 
fius decif %.num.3 . Farinaeins decif.66 t . n . }* . 
pan. 2. in recenfionibfu, Czuúca.nus decif 76. 
num. 4. imó etiam íingularis , & vnicus ttñ.iss 
Ludouif. d e c t f ^ í S . nwner. 3. Beltraminus ad 
eundern decif. Í 60. Rota poíl Poírhium de mtnu* 
tener/do decif 111.num.6.§¿ quaravis poíTeirio üc 
probata per vnicum aótum eft manutenenda, 
Pofthius dyfenmt. 18. mm. 25. Giouagnonus 
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¿/ÍÍ^ Í 81. vol. t . nutft. 2.5. San íelicius ¿/m/. 335. 

2 ^ Poílto ergo quod Pro:fes Pronincia? eft in qna-
poíTclTioiiepulninaris in Eccleíia poterit edam 

iílud habere eius vxor > ve in duce Siani filio 
D . Regentis Latro,, & eius vxore l l iuftr i Diana 
Canecióla Ducilla Siani 3 patrocinante in colla-
tcrali Coníilio cora 111 D . Recente Nauarro . D . 
Dominico racronc , tune Aduocato Primano4 
nunc digniílimo Regio Confiliariojauia vxores 
officialium gaudent honoribns fucrum virorom3 
Maíh illns de magifiratibm s l¡b. 5. cap, 4. n.-jo. 
& dicic M afir i 11 lis- id probai'i á loanne de Placea 
per ilimn Textom i n l . Midieres > C> de diqnita-
tibm, Ub i 1. vbi late Amaia , Boeritts de (aero 
Confilio 3 num. 15. Caíiancus in Catalogo gloria 
mmditpart. s- tonfiderat. i 9. per totam, latiiiimé 
Piccliardus Irtjfít. tom.4.. de mbilitate communi-
cata , qui oranes vno ore conclníionem conhr-
inant3quia íunt Coniuges realitér vna caro3 non 
folum vnnm corpus cxxonomicum ad Text. in 
cap, dehittm de Bigamis , cap. idonei 4. q iu f t . i . 
i . ficut dotes, §./$ maritm, jf. fotuto matrim. Caf-
fancus lococitato y qoi plora dicit commnnicari á 
Rege vxori, quám &: Regina matri, imo & pr i 
mogénito in Regno iucccííori indubitato 3 Ke-
gitiíc enim coningi commnnicatur qux alias dici 
p o te r u n t i n co ra mu n i ca b i l i a, ve eft Corona Re-
galis , íubferiptio, & ftare á dexceris , Se facic 
Pfahfí.4.4. Adftitic Regina dexteris tuis. 

, ^ Ñeque dicas quod priuilegium regular leer 
non extenditur ad perfonam^ergo concella Pra:-
íicii i non funt conceda mulieri. 

íiefpondco cfuod perfona v i r i , & perfonam 
vxoris cornpreiiendic virtute comprehenfíua, 
non extenfiüa 3 & propriiílimo modo , ve notanc 
D D . in l.Fífcm la prima, §.foro, j f . de iure Fifci , 
§. non tamen permittimm , A m h . demtptiis , col-
lat, 4. /. Princeps , ff.de legib. curaulat Fragoíius 
de República Chñfiiana , tom. 1. difp. 6. §. 10. 
num. 19$. & feq. 3c proindé rriuilegia ipíius di-
onitatis communia í u n t , cum ante d. non au-
tem permittiraus, vbi expreííns e ft textus,, quia 
quoad dignitatem , licct non quoad adminiílra-
tionem,nulla eft diferencia intervirum^ & vxo~ 
rem 5 veré enim, & realiter coniux eft talis , íal-
tem pro paiticipanda dignicate vir i 3 quicquid 
íit é contra^quocaíu aic Regens de Ponte depot. 
Proregié , íit. ro. de diuerfis pronifionibus, §. 1. 
num. t $ . quod vi r accipiens tlignitatem ab vxo
re, dicicur calis, & íi veré non íit talis, fed vxor, 
v t i membrnm capitis.iuxcá diclum Apoftoli, ac-
ap i t efte talíter á viro , ve non áicatur , fed veré 
talis íitjprovt vir eius,& ratio diueríítacis in boc 
adnertitur per Fragoímm loco cit ato, num. 1 9 4, 
quia faciliüs totaiiter communicatur , & ciiftun-
dicur principali , á principali ad acceirorium, 
q u á m é concra , & efe ratio Textus in l .fomin^, 
ff. de fenat. 1. Incola , C. de dignit. lib. n . l . fina-
11, C. de Incol. lib. i x . i fin. C. de priuil. fchoL 
Itb. io. Amala ubi fupra. 

x | Coníirmatur hoc ipfum^quia vir recle in poí-
feííori® manutenendíE pro vxore , reuera tamen 
pro íemetipio,imo & poíTelíbrius a ¿tus viri fuf-
flcerc/i proprij defícerent ad probanda requiíica 
i n hoc poílelíorio Indicio etiam pro coniuge; 
Qiiod vir in iftis ludiciis praicedentia; , v e l f e -
dendi inftallispofiris in E c d á f i j s ^ vtendi íimi-
libus praeminentiis, & recle agit ipfe pro to-
tali Goramunicatione honoris vxoris , eamquam 
fui corpoiis patte, ve late Ciailinus c í e . , tom.í. 

p t ' e n f e s . 

ib i propric in figuracione gafas, Giouagnonus 
conf.%. Ub.i.. in fine) vbi dae racionera, quia vna 
fedesdicicur viri,acque vxoris,vnde curbans vxo-
rem, turbar mediecacem luris viro debicam,& íic 
ofíendens virum ,cui eciara datur ex hoc aclio 
iniuriarum}vc Giouagnonus d.conf.S.ním.i 5. Se 
eft Text. in l.item apud Labeonem, §. fiquü Vir~ 
ginem^verf. jponfam3jf. deiniuriíáy Se ad v i r i d i -
gnitatem pertinet inxqualirer vxoris honor, d. i , 
faemina^ff. de fenat. fequkur quod oítendens d i -
gnitatera, d.l.prc, & l.iniuriartim3 §.fi quis3ff. de 
iniuriü. 

Coníírraaíur hoc ipfum^uia viro datur a d í o , 2 6 
vt maniKeneatur íua Coniux in codera honore, 
quo ipfe frai tur , & bené poíleílorios a<5lus hos 
ailegabit, & obeinebie pro vxore ex luribüs al-
iegatis fnpra, niíi ex dignit.itc viri procedic par
ticipara connexio vxoris , & dignitatis poffeílio 
coiifticuieur per vnicum aStam , ergo poüidcns 
pro partt" principali,bené obtincbit raanuecncio-
nem in connexis,& neceííanis,ve eft Textus n o -
tabilis in l . f i m partern ag r i , ff. quernadm. ferui-
tm anñttatur, l . fermtm}& l , fi feruitm3ff. eodem^ 
vbi íohím excipiuncur fundí íeparati,vc poíTeffio 
ad vnam non excendatnr ad aliara , quar diuiíio 
non debetintelligi raaterialiter.vc notatur in d. I . 
fi dimfm , íed formalis taliter, ve amplius nuil a 
pars nihi i cangat, vel pertineac ad aliara, non íic 
vbi vna ad aliara partera deterioran contingac 
per non víun^vt gloííá ib i in verbo iniuria3 ideft 
deterior conditio fiae, quo caíu vbi coramunis 
res c í t , Sí deterior conditio fíat vnius per non 
víura akerius , cune aic Paul. lib. 5. ad editlum 
feruitm per focium nobü rctinetur , d. Lfent i tm, 
Se ad idem Sceuola in l . vfu rctinetur, j f . eodern* 
1.1. "verf. v t i videamur, vb i Glolla in verf. cftá 
nobü,jf . deitinere, acluquepriuato, nifí tamen ex 
iioc dnbi tar i contieeric maiorem , Se ftrictiorera 
fociecatera reperiri vnum in diuiduo tocius vita? 
conílicuentem , quara ínter virum » Se vxorcm,, 
quorum locicras , Se v n í o prototypus eft maiorís 
vnieatis, vnde & exemplsr ab ea íurnpíic Chr i -
ftus vnionis fuae cura Eccleíia, Se vocatur íocie-
cas diuina. Se humana, /. J. jf.de r i tu ntiptiarmn, 
§. nuptiAy tníiit. depatnapoteft. Ó' §. 1 .inslit. de 
iure natural i , G eni iurn, & ciu'di3 vnde d ix i t Ho-
ftieniis in fumma in t i t . excomnmr.icanonü §, qua 
fin potna , num. 1 5. quod ifta focietas facic cora* 
raunem qnamcunque a el ion era t im lemjk vfura 
certum coramunicat adinuicera , Iure díuinoj & 
humano, & poft Liuium Dionyímm Alicarnaí-
fenm3 Rinaldura , Se al i os Camillus Borreilus in 
fumma decifiormm, tom.¿.tit. 1. num. 151.fundar, 
per iegena Rorauli, declaratum iure facro Mulie-
rem omnium fortunarum íociam eííe , ad quod 
Plutarchns de legihm connubiaühm , cap. 2 o. Se 
conftitiíícur focietas, quíe eft in mdiüfdup í n t e r 
capuc,& membrura,ad notata per Borrcllum loco 
cítate/num. 1 ^ 8. Alex. conf. 1 15 ./i¿.4,Ricciu}lus 
l i h . ^ . de iure perfonarum;, cap.4. o. mm. \ 6. Se fa-
ciunc adduóla per Baídum in Li.col.%.C.de feru, 
& aq¡*. Alcíatus conf.6%, Ixb . i . dicemium mted 
connexos allegari vfura vxoris ad cuiticnem víus 
alterins , provt regulariter eft ínter iodos om
nium bonorum , ratione , quia quicquid quxr i -
tur, vel amittitwr eft cemmune, vt notat Crotus 
cenf.10.num.6. Rolandus á Valle confp 1. vol. 1. 
Ludouicus comm. op'm. concluf.$ 5. & ideo cora-
modura poííeííionis p lu r íbus eííe cemmune, no-
cae Dlaííus Michalonus de dnobiu f atri lm,pait . 2, 
cap. 1 5 . nujn. 3. quílibst enim focius liugitur fe 
conftil"uere.,quod poffideat ica fu o nomine,prout 

aicerius. 



aker i i i5^ Text. w l . i . §. m focietate curn leg.feq. 
f ] pro [ocio y Mannca de tacitis, ííir.6. t i t , i ) . n . i * 

^ Confirmatur fecundo 5 qu!a víus pnluinaris 
in Ecc'eíiis eít ílgnum 3 in qüo concradiftin-
guitur vxor Praríidis ács te r i s oranibnsrubiedis 
3Íli Magiítratiií , & fimilibus 3 qui íígno amoto 
equidem par omnium eílec conditio 5 ergo in 
hoc non. íohira veríacui officiura indicis, quod a 
viro ad raendan"; vxoris condidoneracommunem 
íibi obligacam in d, dignkate ad notara per Fa
bril m in §.aliafní ta ¡i it.de honor, foffeff. ied fuffi-
cic in praefenti poílcífio dignicatis 3 ve neceíFario 
digniiarinn ordo íit feruandus, prout in punciro 
de vxoribus oilicialium defendit Regen? Capyc. 
Lacro dec'íf. Í 8 1. émn. j - j . & 3 8, & eft Textos 
í'n 1.1. C,vt dignitatum ordo fermtur 3 Ub. 1 z. per 
quem reraanene nuiia in concrarium ailegaca 
poííe á íubditis obfemanciam ¿rqnalitatis cuín 
Superiorc^quia hic vfus vbi adeí íet , vt i vfurpa-
tio elXétjOmció iitdicis exdrpandus, & eíTec pro».; 
p n é iacniegiinTijinde v t i deliólum^nuüo ime efl: 
diíTumiianduin, vncle nec in his applicari dtulus 
v t i pojfidetis y qnia ha'c íigna íanc iníignia di-
gnicacisjvbi ea 1 K- g a n d o, v c 1 a ffi rm a n d o 3 c o m mu -
i i iaeííecum íubditis prajUunpferic a!iquis,teme-
rarium eíle a ü u m s & puniendum iulíerunt, Im-
perator in L.f inal i , C.dt priftileaits eorum, qui in 
Sacris Palatiis militant Ub. 12. & íigna íunt ait 
Textus in L i . C. deprtpojítis facrorurn Cubicula-
riorum, eodem libro> ve in iedibus 3 & in confeílu 
cis ordo feruecur, alioquin clFet cotum Mundum 
in confufione verteré y íi rnulieres licét nobiles 
aiiciiius Ciüitatis ^ parirer cu.n ea, qux in digni-
tatc eít y fedeant 3 & oranino cequali more tra-
¿lent , quando prajeííe debet , qoíe dignitatem 
Principis, iudicis confequota e í l j i i s qui tantíim 
municipalibus funéti íunt^aitTextus ml . i .C.de 
albo fenhendo, 

2.8 Confirmatur tertio , qnia Colíaterale Con fi
lilí m pro il iuftr . Principe Trigiani , in cania illa, 
de qua non íufpeélus tune Pater , fcilicet lliuílr. 
Marcliionis Torclü Rcgens Capycius Lacro pro 
Iliuftr. íuo íiüo feripferac 3 compilando deciño-
liéfti citatam i % i . a n u m . j j . & Sanfelicius de-
cif.$ 35. vol. j . ponderando multa, qua: conciir-
runt in lliuílr. UnciíEi., pr^eminenn'^^c^: digni-
cates, ve víus pulainaris impediri non poffir, eft 
enim in eadera dignitate PtasítdatüS 5 ac vir 3 vt 
ftíndát D . Capyc. JLatro fimn.$ 8. eft: titulata eo
dem titulo Ducis3ac vir^efl; nobilis nofh'íe Ciui -
tatis NeapolitanaE^ vti calis prseferenda eft cui-
que nobili alterius Ciuitatis R.egni, vt ait Mar
ee!! us de Mauro ailegat. 50. ¿1 imm. 8. & in cafu 
noftroaifunt áíia: c!rcunftantia:,qUci: cunceranc 
in Duce Trigiani 3 nam noíter Dnx Siani eft 
Prasfes i n illa Prouincia Salerni , & fie Iliuftfís 
perfona^a^ no ta ta per Rouitum in Rubr. de ojflc. 
JMagiíiri iuñi t iar i j , 8c eft caput Collegij Pro-
uinciaÜSj & tenec ibi períonam Domini noftri 
Regís , cuius proprium eft príefidere confiiiis, vt 
ait Marcus Antonius furgens de Neapoli ilíu-
ftraca cap.U. nurn. 4.. & t i . vnde apciffime de 
noftro Prsí ide poííunt afFerri illa verba Textus 
in t¿4¿0, de oftíc. Prx/idü, quem Textum de of» 
íicialibus Prouinciarum Regni extoliic loíeph 
Melé ad Gizzarelium decif. i c. mm. 42,. & eft 
etiam eques uacobi in Albo. 61 hoc darur ob 
poíreílionera offici) , vnde officinm Ptktiáis eft 
quod poíl idet , & poírcííio vnius Príeíidiseft di-
uería ab alia akerius Pra!Íidis5 & poílcOio autho-
ris eft diuerfaab illa rucceíToris^ qui abíque tmot 

appoíitioíie non poteft ex antecedente pofíeffio^ 
ne €oncludere}quód poííideat, vulgata Lcum ha-
redes, ff.de acqmr. fmftjfd. 1. §. Sc£UoUi ff.fi quúí 
tesíarn.Uh.effe íufjm fuerityconúnnzxm vnus Pr^-
fes polícílionem alterius Pr^fidis ad exempíum 
beneficijjGaiiiapart-s. de hemficiiSy cap,$t n.^-j , 
G ra tía ñus cap.^o z. k « ^ . S . P o f í h i u s loco citató. 

Tándem fuerunt addu¿ht Hetera: pro parce no- 19 
biliuvn Ciuitacis Salerni, vbide auno 11^54. per 
Colíaterale Confilium fuerunt fa¿tae i ládoe AH^ 
dienti;e Apiutiiiíe , mandantes modum incerpo» 
nendi tabulatum in loco, vbi fedebant niulieres<> 
né adinuicem eííet afpedus intcrelíentium diui-
nis oífíciis , & ad Epiícopum fpeétat ius contra-
dicendi, cuius eft proprium fedes in Ecclefia d i -
íponcre , & íigna date precedencia , Gratianns 
cap. z 10. num. 47. & ^S. Genuenfis in praxis 
cap. 1 j{.num. z z.Ciarlinus cap.i i^.rmm.y. & feq. 
Capyc. Lacro decif. 1 8 1 .num.j . & feq. SanfeÜc. 
decif.$ 3 1% num,17. Molina CAp.z^.mm.^ t^. & 
decif. 1. Pofthius de rnanutenendo obferuat. 1 o» 
num.-j. Rota poft t raü .decif H j . &t poteric alle
gan Danza vbi fupra-

Sexta conclulio , Cafteilanus Bao non potnit 5 0 
obtinere fediam, vel puluinare in Ecclefia landi 
Nicolai , vel in alia Ecclefia Bar i exiftente cum 
di ¿la Tedia , vel puluinari in concicne audienda 
die adiientus, vel quadragefimíe audiendo Con-
cionem , & hoc inílantibus nobilibus Carenfi-
bns fuic contra Caftellanum praóticatum , quia 
Lilis ciuicas Darenfis íubiieitur Regi, nullum ha-
bet Patronum , nec Cafteilanus habet á Rege 
hancpnrrogaeiuara , vel quando eft in Ecclefiai 
q u ^ ftac incus ambitum Caftelíi , Cura quia Ca~ 
ftellani Regij , vel non habent íuriidiélioncm, 
vel illam habene folum in Caftelío, quod gubcr-
nanc-vnde non veniunc appellatione cíficialium^ 
tk. debene potiüs reputari Cines proximi, quám 
oííiciales}vcí>í4p. Regn'h quod incipit Caftdla-
ni rcalíumpti per Antonium de Nigris num. 1 o, 
vbi Caftellani in Caítris tancummodo fe intró* 
mittanc in luriídiclione , ík. ib i Sebaíüanus de 
Neapoli,ibi Nota concra Caftcílanos hodiernos^ 
qui cemerarié luriídictionem vfurpane , caree» 
i-ando, & alios adus exercendo indebicc , quia 
malé faeiunt per i l lum eexcum , & íiceciara no
ta c Franc. dec4 5 5 * ventm excipitur in cap. \n x-
d ido , nifi forían aliquid aliud per iitterks éóra-
mittatnr , & eft decif $0$. nurn. 15. & per hoc 
non obílabat, quod Caíiellanüs diecbatur habe-
re oííicimn ex Alexandro in l . z.ff. de Iurifdi£lé 
ornn. ludicum > quod refere, & .ícqukur Decius 
in Rubrica, ff. deojficio eius , & quia habere offi-
cium largo modolumptism, fed fine InnfdiÜio-
nc ,& Ricus predid i lequuncnr de ofííclalibuSj, 
qui veré ftínt i l l i ,qni l o n i Jiólionem habent,&c. 
ve lacé Affliótus in Conftit, Regni Caftcílanos in $ ?i 
•principio y & Antonius de Nigris ad cap. Regni„ 
quod incipit Cafteilanus extra arcera , feü Ca* 
ftrum habeaealiquam íuriidictionem , prasroga» 
tinam/eu poceftacem,dic quod non,vt in d. cap. 
no¡}ro,& ÍK cap.S)^. Caftellani, mm. i - j 6 . fed i n -
tra Caftrum habec luriídiélionem , pro cuftedia 
C a í t r i , argumento á concrario fenfu didorum 
lurium, &c. £<: eorum feruicnces non poííunt fe 
iotromiccere de negotiis vniuerfieadSídicas quod 
non , quia non ipfi Caftellani , nec eorum fer-
uiences de aliquo negocio vniuerficacis extra Ca-
íh-nm , nec palam , nec occultc poílnnc fe inero-
ml,ttere,& contra facientes puniuntur, ve ex con-* 

fiit.culpam.&c. Matthsusde Aí í l ido in Conftit- ' 
Regni) que incipit Caftellani > qui dicune, u uojí 

F 3 non 



non habent párese 3 nec obedire officialibus in 
mkéx&is perfonis pro feruicio CUIÍÍE f u s ^ Ca-
íielianij & feruientes poííhnt arma portare extra 
CaftrajVt in confiit. qua incifit CaftelUni^ 8c fer
uientes poílinc arma portare extra Caftra , An-
dríeas in d.Confl.Caftcllam>wh\ Matthaíus de Af i l i 
ólo in pr imomtd' í l i )& tn d.cap. CañelUm3 n.%6, 
de CashlU>m}& tn cap. 9 4. Cañellaniisium. 176, 
& contrafacientcs puniuntur pcena contenta in 
conftitDtione Regm, quas incipic intentionis. 

5 1 igitur non poteft elle dificultas 3 ve patet ex 
d i d i s , Cafteilanum non efíe oifieialem 3 vei eííe 
talem j fed iargo accepto vocabuloj & fine vlla 
lur i íd idione s vel ea reí lr ida in fuá Cafíra tan-
tura 3 & per hoc non habent praerogatiuas aífe-
rendi arma in loco, quia de fado reputantur per-
fona' priuataí, & fabiiciuntur officiaiibus CoriíE 
ioci 3 in quo Caftro íicum efe, ergo milla ratione 
potuit Calkdl.-.nus Baruli, pretenderepoterit ex
tra Caftrum Barí m publico loco , in Eccleíiis 
Ciuicatis t radar i , vt oííicialis, fed etiam ab offi-
cíalibus Ciintatis patear, qui repraefentat Regem 
i n eademCiuitate dominante repi eíentat Regem 
fegregatura in fede particulari in Capella, cura 
piopria vxore ,cam puluinan pro genuflexione 
quam prncrog uiuam ñeque pretendit Oííícialis 
Baruí i , vei eius vxor in cadera Prouincia, nec 
gaudebunt Pr^fides Prouinciarum, & propterea 
dicitur y quód ulis prasreufio prsiudicat retalia: 
Regís , & libertati, (k nobilirati Ciuitatis, ac l i -
beitati Ecc lüa rum , que haberet alium officia-
lem,cxtra ofíiciales conluetosJ& folitos extra Ca-
í l r a , vt in publico in Hcclefiis Ciuitatis oftende-
ret íignura lunldict ionis , tk poreftatis, imó do-
jninuira,& patronarus, quia tales, dura iftse par
ticulares cofeiniura cognoicuntur ante genuílc-
xariura, & antequam paceni recipiant á facer do
te tali tempore,& Barombus conceditur in íigno 
vtilis dorainljJIuriidi¿tionis)& poteftatis,vt con-
cludit Nouarius torn. 3. de grauamimhm vajfallo-
f¡m3verf. in reccignitionem^&c. grammine í j . & 
in verf.vt de ambobus decUratiombus teftatur A u -
gullinus Barbóla fufer Bullas Pontificumjn verb. 
JBaro ,pag. 6 1. ergo poteric Caílelianus Baren lis 
pretendere has prerogatiuas,fciíicct fediam,pui-
iiinare,&c. i.ntus Ecckliam,que eftin Caftrumj 
non ÍÍ fit extra Gaíhura Valiittcrarum. 

3 5 Dici t etiam fídehííima Ciuitas Baruli , quod 
auteft attendenda opinio Alciati conf. 48. n.y. 
dura conluluit , Cafteilanum nulio tempore, 
etiam per milíe anuos non contra he re domici-
ÍTum in locojin quo commoratur>& íictamquam 
exterus non poterit, nec debebit pretendere aii-
quid , nifi fediam particularem, pulainare, &€. 
cura aliis prerogatiuis in Eccleíiis , & in publi-
cum, illorum fcilicet que habent al i) Cines C i 
uitatis Barul i , & tanto magis, quod fecunduui 
Álciatum reputatur exteros Caftellanus,non ha-
be ns domiciíium; Accedit quód Caííaneus in 
Catalogo glorié!, mundi, pan. 1 1. conjiderat. 13. 
contra Cafteilanum Surdus conf. 106. fium.6. 
Menochius dearbitr. cafit ^6. nurn.z'Á, & 
Gracianos cap. 1 84. num. 5 5. quia videtur con-
traxiífe domiciíium in eo loco , in quo eft Ca-
ftrum,ibique nona,& vxorera tranftulerit: ergo 
v t i Domiciíium habens quoad multa, non quo-
ad omnia, ciuilitace gaudere potent, vt aduertit 
Gracianos , vbi fnpra, mm,j z. 6c lie ciuilitas 
denegara Caftellanoab Alciato, conceíía tamen 
ab opinionc equiore , nec pocerie cfFcétom ali-
quem proflucere , quód íit Caftellanus titula-
tus, quia nobilium appeliadone yeniunt Comí-

tes,Marchiones3 3cc. per Textumí« cap.Gran di , 
vbi Dominicos de S.Geminiano in 5, notahili de 
fupplenda, negligentia Pr<illatorumí& in cap. con-
ft¡tutus i l fecundo extra de tefi. & in cap. confli-
tutus de tejiam. CaíTaneusp^t.H. confia.^.b. 

ConfinStur, ciuitas Bari poííetdicere, quod ^ 
has prerogatiuas fediarura particularium in Hc
clefiis, & i n Pubiicis puluinariis munitis,in Cap-
pellis, & aliis partibus , i n quibus poffint pre
tendí,ex raüombus,de qmbmfupra, non oranes 
concludunt in períona priuata, tliíi quando talis 
eft, quód habeat lufpatronatus Ecciefie, in qua 
imendit cali vti facúltate > vel quando concendic 
quis íedeberi, vt poft Textura in cap. F k mm-
tis s er Canone frequentim 6. qmfl.y. Abbas m 
Rubrica de lurepñtronatm¡mm. A¡. & in cap. nobis, 
num. 3 . todem titulo , Lambercinus de Jure patre-
natí4i) lib. j . qiiáft. x .principaliper totarn, Roccus 
de lurepatronatus in verb. Honerificum , & in 
principio , & in q m f i . 6 } . Fieccia de fabjciidis, 
lib. 1. verf.finem , Caualerius decif. $ n . & Bar-
bofa de lure Ecclejiafiieojtb. 3. cap. 112. 4 2 . 1 4 . 
cumfequemi) Comitolus in decif. de amo 1 ó45» 
decif. 1 55. f i é mmi.^. & 1 1 . Ergo íi Caílelia
nus Baren. non tener lus patronatos in Eccle
íiis Baruli , congruenti ratione excludi debet ab 
vfu prerogatiua 1 um puluinaris, que prerogati-
ue fpedare deberenc in Eccleíia í a n d i Nicolai, 
que eft de lurepatronatus Rcgio,& fie Rcgi^vel 
tenenti eius locura pro Gubeinio, & ordinc iu-
ftitie competic hoc, non vció debetur Caftclla-
no,qui reprefencat Regem, tenet locura Re-
gis in Caftro folum, fed extra Caftrum ex difpo-
íitione Capi tu íorum, & conftitutionura Regni 
eiuídcmjin quibus Caftellanus reputacur,vt per
íona priuata. 

Hoc ampÜaturin aliis Regni ciuitatibos, vbi ^ 5 
funt Caftra,& habitant Caftellani etiara titulad, 
in quibus tara in ciuitatibos, quam in Eccleíiis 
illorum, vbi non daíur puluinare Caftelíano,ne-
que genuflexarium , ñeque íedia particularis in 
Cappella , nec datur ad ofeulandum pacem , vei 
Euangeliura, vt in CiuitateTaranti, Brunduíij, 
Capue, & aliis famofiíTimis huios Regn i , & iu 
hac CimtatcNea: olitana Capite Regni , in qua 
numquam fu ir, pradicacil dar i extra Caftr a pre
rogatiuas aiiquas in Eccleíiis , vel in publico Ca-
ftelianis|, qui demorantur hic. Ergo nec poíluiK: 
id pretendere Caftellani Barenfes,vel alij Regij , 
quia attenditur confuetudo loci dominantis, ie-
cundom Achillem de Graffis decif $. m m . j . & 
1 o. Caualerius decif.7^.num.A,, qui dicit fie fer-
uari!&: etiara confuetudo in locis conuicinis eft 
attendenda Gloíla fingularis in cap. fuper eo de 
cenjwns in verbo in Vicinü , atqiic in fu o cafu 
compi obauit Pariíius conf. i 5. nurn.4 2. l i h . \ . oC 
Ayvnon Crauetta confil. 106.num. 1 4, 

Ñeque dicas pro Caftellano, quod tara ipfe, ^ 6 
quam eius predeceífores habuerunt, & gauiíi 
funt prerogatiuis fupradiclis i n Ecclefía íanéli 
Nicoíai Barenfis, in qua á Prioribus eiufdem 
Ecciefie fuerunt conec í l e , vt dicitur á plinibus 
Giuibos B are ñilbos per fides ab eis fadas. 

Refpondeo cnira quod femper, quod Caftel
lani hanc nouitatem fecerunt, eam fecerunt cum 
araicitia , & familiaritate , quam habebant cum 
Prioribus Ecciefie fandi Nicolai , & ob hanc 
caufam inuenerunt tale rentatiuum , cui femper 
Cioitas fe oppofuit, & nobilitas etiam, p r e í e i -
tim de auno 1658. fuic expedita prouiüo per 
Collaterale Coníilium , ve non deberet Caftella
nus takra noaitatem proponere i & oceurrente 

aliqua 



c e p t a t i o 
aliqya cania 111 contrannmjVt compareretin eo-
¿ern Goüateiali ( oníiiio ad dicendnm quicquid 
ei occnrrerci:5& propterea diei non poteft, qabd 
iit di d a coníuecudOidimimodo Ciuicas, & nobi-
litas fe opporucrunCj & non íblnm non fuerunc 
reiedi, íed eciam non admiíri afupremis iudici-
bus , vt poft Ripam in caf.cmn Ecclefia Sutri^a^ 
numS. vbi Fagnanus, C.aualenus decif.-jy.n.G, 
& <lmf.6w*n. } . Cardinaiis Puceus dec.$ 6:.. 

z 7 Ñeque di cas piarrogaiinas, & a ¿tus prieccnfos 
poffrffionis cenferi faólos inuoluntarios j ergo 
ctiamíi per nulios anuos fuit: faóla, nullam piíE-
ftac policííioncm prout per Textum in i . Jure 

famtl'nritatis> j f . de acquir. pojf, & per alia lurif-
confuicoram refponfa nouiiiime comprobauit 
Capibiancus in fragrn.\..mm.$ 5 cj.de Baromhus. 

Keípondeo enimhas pr^rogaciuas fuilíe con-
ceíías Cafteliano ab aiiquibus Prioribus Realis 
Eccieíias íaní t i Nicolai j ob gratirndinemj & fa-
railiaritatem , ob quam íic traélare potuernnt 
Caíleiíanos prjEdeeeíToies, quia n un quam fue-
nu i t conceiía; tales príerogatiux cum coníeníu 
Capiculi3 vndc cum nüllum habuerunt confcn-
íum á Capitulo in talibus pr^rogatiuis 3 qui 
á d u s obtempti vigore faíniliaritatis,non per lioc 
íimpliciter dant iüs. 

Addo qnod numquam in Ecclefia Caílellani 
potuerunc acquirere eara poíIe[lioncm3veI quaíl 
aiiqnam realcm capí pótenme pn prreiudicium 
alterius 3 ex Canal can o in t i t . de Bracchio Regio i 
fol.46, num.6$. ib i , qnoniam per huiufmodj do-
rainium fíclum ius , nec poíleffio acquiratur in 
Eccleíiir> } necinrebus Ecclcíucj d.l./arjcimmy 
C.de facrofanñis Eccl. & [ v b mim.£^7. 

, g Addo etiam quod nonquam fuic addudnmi 
nec addnci poteric poííetlioni.s rdiqnis aótus^ ha-
buiííe diótas príErogatiuas3cx aduerío autem pro-
hibkqm eft psrfonis de populo.vt tradent Sacra
menta j & Presbytcros etiara publica voce, & 
fama, c i de viíu, quod numquam viderunc íedi-
lia j Pacer , & Macer Caílellani hodiciní num
quam fuerunt vid in Ecclefia, Kota coram Co-
mitoio decif. Í. 5 & obftac Cafteliano exceptio 
rei iudicatas in eodem cafií indiuiduali,tam vigo
re decrecí Collateralis Confilij^quam peí* litteras 
S. E. per qitas fuit ordinatiim,nemulieri Caílel
lani Bareníis daretur ad fedendum cum piíero-
gatiuis , & c . non obftante-qnod per prius tara 
Caftellaniis,quá'(íi vxor habuerinc,quia non fuic 
contradidtio eiufdcm Ciuitatis, & pofitá concra-
diít ione ftíit diélum , vt illa iedeac, vbi fedent 
alia: honeíliores mulleres Ciuitatis., & hoc quia 
fandatur in Regalía Domini noftri Regis, de 
qna Caftillus de tertm debitü3 torn. 7. cap. 4 1. 
nPtm.toi. 

^ cj Ex qui bus infertur primo s prsdidumdecre-
tum de Baldacchino á Dominis íecularibus non 
engendo,eíTe vfu recepcújtanquam legem, iuxta 
qua: legis naturam reípicerc tan tum futura, non 
autem pr£Éteríta,vt late deduxit Farinacius infra>* 
grnentis 1. parte in verbo lex,a num. 2 5. & ita do-
cet obíeruantia faers Rituurn Congregationis 
n i hac fpeciali materia Baldacchini, qu^ prohi-
bet quafdam nonas erecliones, non autem anti-
quas,ad notara per Pignatellura ton fuit . 7. «.JÍ. 
v n d é iicéc fucceíFor videacnr coptinüare prs -
d i d a m prseminentiam ab immemorabili an-
nexara feudo', dum in Ecclefia fui pra^deceíForis 
Baldacchmum ab antiquo tempore petinuerunt; 
de lore autem praseminenti íC;, vtpotc acquifits 
feudo non extinguuntur cum perfona feudararij 
poffefForis, fed tranfeunt in íucceírorem, vt pía-

C X X X . / 
ne Menochins conf. 905. Franchm decif, ¡6, 
Roiiicus decif 6. mm.6*mm feq. & generalicer 
de poíFcílione qnasíica pr^defcelíbri. racione di-
gnkacis, vel feudi tranfeunt in iucceírorem , de-
fendic late Poílliius obfermt,$$. Quod adeo ve-
rum eft,vt procedat etiara fi feudum eílec ad Re-
gera, per quera deinde ex integro alteri concef-
íum í ic , vt apud D D . citatos vídereeft. Quo u -
men cafu viget maior dificultas, quia tamquam 
pertinens ad fuam caufam , videtur illud p r i -
mum feudum extindum , & deinde creatum 
aliud de nono, & multo magis indubitanter,vbi 
caius deuolutionis non euenic , íi eft idem feu
dum quia ob debita prsdeceíForis tranfiuit cum 
aílenfu Regis dato, quia time eft veré indubita-
tus , dumfucceílbr eft fubrogatus in locum p r « -
decelíorisjin ómnibus eft idem feudum. 

Ñ e q u e verum eft, quod fpatio multorum an-
norum fueric intermiíFus vfus talis pran-ogatinas. 

Refpondeo enim , quod cum agatur de iur i -
bus incorporalibus, & faculcatiuis, numquam 
per mi lie anuos ius pr^feriptum cenfetur niíi» 
vel conftet de publica fama , & de obferuancía, 
cap.AbbatBide verh.figmfie,cap.contingit3 Pigna-
tellus ohferuat.j. mm.5 5. cumfeqq. qui afferc 
varios modos decifos fedendi temporales DQUIÍ-
nos in Presbyterio, & alio loco Eccleíialtara in 
vna Mediolani, quam in alia Seguncina. 

i ^ f f l h f^h f$> '• f&i j^r? $ t » r 1 • r% r^a 
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1 Fátti ¡pedes proponitur de qua hic. 
7. Pontificale Romanum fol.672.cum feqq. *d~ 

ducitur & explicatur. 
5 Clemenúva vnica de haptifrno ad propofimm 

adducitur. 
4 Duecs, Marchioncs3 quibus áquiparentur. 
5 Titulati huius Regm hmfdtStionem habent 

priuatiue quoad Reges in fnis tenis. 
€ Titulati huius Rcgni non dictmtur tales folum 

abufm3fed cum ejfeUtt. 
7 Fi'ij Regurn3& titulatormn baptiTantur in pro* 

priis donnbus. 
S Fatl im adducitur Principis Cellarnaris in tér

ra Terliz.z.i. 
9 Epifcopm corrigere debet fubditerum peccata, 
1 o Epifcopus fuperintendere debeat fuper ouss 

f u as. 
1 [ Principis nomen ¿quimcum efl. 
1 2 Titulati huius Regni licet f int fubditi Rcgis 

tamen plenijjimas habent inuesíiturat. 
I 5 Epifcopus in fuá Diacef fundatam habet iu-

rifdiBionem in fuos fuhditos. 
14 Facium Epifcopi Maft) Ciuitatis hmenacenfn 

refertur, & ab impugnationibus Epifcopi 
M a r anta faiuatur, num. 15. & 16. 

A Pv G V M £ N T V M. 

Principes , ^ t i t u l a t o s huius R e g m 

gore Pont i j icct l is R o m a m non i m p e 

d i r 1 t n f u o p r i m o w g r e j j u f u o r u m f e u -

d o r u m recipi J u í F a l l i ó ab Ecclejiafiicis? 

q u o d exemplo m i r a b i l i C lemetUi fM pn-



m¿t de b a p t i f m a p r o h a t u r . F r i n c i p u m 

m a g n á Vote?i t i£y de q m b m ^ o n ú fie a le 

l o q m t a r q m d y e n i a n t t i t u l a t i b m m Re~ 

g n ' h q t i d e m h a h e a n t a u t h o r i í a i e m , F l u r a 

f a f f i a recenfentur- jn quihus t i i u l a ú h u -

ius K e g n l f a e n m t recepti i n eorum t e r -

r i s f n b "Ta lho . Ep i fcoporum f a c i l i t a s i n 

cenfuris i n fe rend i s r ep roha tm ' 5 a l i a 

a d m a t e r i a m . 

Í V R I S R E S P O N S V M , 

P R O 

PRINCIPE ROCC^ ÁSPÍDIS 
D. Francifco Filamarino, 

C V M 

Archíepifcopo Sanóla: Se• crinx. 

^ ^ ^ ^ ^ KCH i EP i SCOP v s fantlae Seuerin^ 
proceííit ad cenííiras contra l l iuíhem 

i í M ^ - i Principem Roccae Afpidis D.Francif-
cum Philamarinum plura capita continentes, 
qvjae eenfarje íblum in foro exterioriJ& apud Pu-
ííllos Principen! diffimarunt, ve ex fequentibus 
rationibns probandam fpero, fuiiicienr.es tamen 
fuertmt y ve ponerent illum in fíniftram opinio-
nera apud Sacram Congregacionem Eminentif-
íimorum Cardinalium, tum immunicacis Eccle-
íiaftic£B3tum etiam iaLrorum ívituum, apud quas 
fidepiíeftitadiótis per Arch^pifcopum, non ha
bita notitia v i t x , & morum Uluftns Principis 
denegarunc á cenfuris appellacionem vel teílium 
repetidonem coram alio Epifcopo, vt autem v i -
deatur exceífus liluftris Principis. 

SupponenJum eít qualiter die 9 . lunij r G6\. 
fuerunc aífixi Cedulones,in quibus fuit í'riuccps 
declaratus excoramunicatus tribus ex capitibus 
videÜcét, quorum primum caput crat, qualiter 
Princeps in fuo primo ingreíFu , quem fecit in 
Terra Cutri Proaineia; Calabrian,vltro fuerit re
ceptas fubPallioJ& á Clero aífociatus cum Cru
ce , qua; caula introducta ira S. Congregatione 
fuit pro paite Principis fundatum non eííe hoc 
contra Pontificaic , & Ceremoniale Romanum, 
imo potius fecundüm illud , vt infta patebit. Se
cundo , quód hoc honore gauiíi funt in eadem 
Terra Dux Nuccrias, Dux Belcaftri in Ciuitate 
Bell!caftreníis,&: in Monte Spineili IlIuílr.Prin-
cipiífa Domina di¿i:^ Terrs 3 & in Rocca Net i 
Princeps StrongoIi,vt ex fide SyndiciJ& Eleóto-
riim>ac totius Regiminis vniuícuiufque loci pra;-
diéti conftat3 & ita vfitatus efi: mos Rcgionis, 
non eigo Princeps^neque Clerus peecarnnt. 

Additur pro parte Principis,fuiíie hanc quam-
dam exhibitionem affedus voluntariam, non fo
lia m fponte á Clero obla tara, imo á Principe re-
ieótam, qui pluries replicauit, ¿k: mftmt, vt Cíe-
rus reuerteretur, & cum non permiferit Regi-
mini fecularium fuas exhibere demonítrationes 
vkraoneé oblaras^ nec etia permifiíletcxhibitio-
nes illas á Clero prasparatas, & vélicas fuic hasc, 
quod poft piures replicatas inftántías á Principe 
í acbs , femper C'lcrus dicebat, quód erat in paci-

i í c e o t F o r e n f e 
fica, & quieta poflefliótté exhibenJi tales hono
res, e\ ternpore Ducis Nuceriíc,¿c quód etiam ha-
buernne licentiam á Vicario Capitulari3& Prin-
cipi fuperuenienti vnus ex Clero obuiam venic 
cum cruce, cui Princeps omn i , qua decebat re-
uerentia, defeendit abequo, & humi faciera te-
nens. Crucera facrofanctamadorauit,alias íi fa
ciera á Cruce auerteret luiianum illum irapium, 
& Apoftatam imitatus fuiííec, & in hoc adu á 
toto Clero circumdatus fuitfub Pallio poíitus. 

Additur etiara, quód nec á facns Canonibus, 
nec á decretis Sacras Congregatienis fuit num-
quam ptxna impoíita excommunicationis vten-
tibus Pallio in primo ingreííu Baronis, imo é 
contra in toto feré Regno Neapolitan©, íic pra-
óticatur, ergo cum milla íic excommunicationis 
pecna inflicta ? cur Archiepifcopus illam contra 
ll luftr . Principem promu¡gauic,e 1 go iuíle ad Sa
ciara Cono;reCTationem recurrir. 

Sacra Corigregatio imminiitatis,non confide-
ratis foríltan taiibus rationibns deciíionem dubij 
remiíicad Congregatiónem Sacrorum Kitunra, 
qua; ordinauit, & iuflit Archiepi ícopo, v t pie-
namrelationem eidem facerec, íufpenfa cenlura, 
qui cum vcllet,& fuo modo,vt dici folet,exameii 
caperet,& miílis aliquibus fíclibus á veroalitnis, 
fub die 4. Augufti eiufdem anni,fuit declaratum 
Principem incurriííé in cenfuram, & quód Cle
rus , & Presbyteri non poílent cogi ^ nec eflent 
obligati ad recipiendum Baronera í u b Pallio i n 
.primo ingreííu ad Baroniara,quod nullus negat^ 
n o n cnini Princeps cocgit, nec Clerus erat obl i -
gatus, fedex mera fuá vrbanitate, & facúltate i d 
fecit, quod nullo lure prohibebatur, vnde etiam 
hodie potcíl fieri, quia Sacra Ccngrcgatio dixic 
non poíle cogi,fed non tollit vrbanitatcm agen-
tium, & híEc nullis decretis repugnar, fed potius 
decretis Pontifícalis conformatur , vt iriffk pro-
babo. 

Vnde a tali fentenda cenfura; confirmatoria 
pro parte Principis,, omni, quadecet, reuerentia 
de nullitate dicitíirJ& fnpplicatur remitti á Sacra 
Congregatione tefíium' repetitionem corara alio 
Epifcópo , coram quo reci pian tur teftes n o n 
fufpeéti, & ándito Principe , & vt aliqualis ha-
beatur nodtia falfítatis cum reuerentia, quam 
procurauit Archiepifcopus, fnpplicatur Sacram 
Congregationem ponderare íequentia i Primó 
en i ra aliqui teñes dicunt , quód Dux Nuceriíe 
noluit fub Pallio recipi, etiam fibi oblato, contra 
quod deponunt centum , & plus perlón a: Terne 
Cutr i , qui dicunt recepiíTe Ducera calera hono-
rem íibi oblatum. Secundó dicunt , quód Duci 
N ucerix fuic nouura palliura prepara t u m , & 
exaggerant maximopere}quód Illuftris Princeps 
fuerit receptos fub codera Pallio, fub quo Cor
pus Chrifti Domini transfertur, cui refponíio 
eíl clara ; Primó non eít verum fuilfe pallium 
nouum confectumad Ducera Nucerias recipien
dum, ira ó & ipíi, & aüj Barones, "de quibus fu-
prá fuerunc recepti fub eodem Pallio , fub quo 
Chrift i Domini corpus transferturjfemper enim 
fuit Pallium Ecclefiíc, quod ad hunc fínem con-
ficitur, & patet quód idem Archiepifcopus fuic 
receptus in primo ingreífu fub eodem Pallio,nec 
debet videri hoc indignum, quando fub codera 
Pallio i n dies celebrantur matrimonia , 6¿ bene-
diétiones celebrancur nuptiarum^ etiara vilinm 
perfonarura cuiufeumque loci, & quia ceítes de-
ponunc contra vericatem , propcerea fupplicaciu 
S. Congregado, vt cencedat terminura defen-
fiimm dido Principia ve fu ara Innoccntiam pro-

bec 
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bef coram . alio Epifcopo non f n í p e d o , nec N i -
col.ii M.arise depoikio aliquid facir/cd ve de fal-
fD fuípeóta rdicienda 3 qoando liquido conftaEj 
c u ó d érat ille íürdus 3 & c^cus, qui vix 3 de im-
pcrfccU- videbae , & ob fnas iníirraítates íeníi-
bus.ck: cerebroerac qnaíl deíiitucus. 

In fecundo capice Cenfuramm hábeEOr, qtíoá 
ÍDÍHííet lüuftris Princeps excrahi ab B clefia 
íoannem Bapdílun de Roía , 8c qtioá.lkcz po-
ftea iuffiíTet reponi 3 in eadem taraen appeñi fe-
ciiret Cuftodes circum circa 3 ex quo damnnm 
notabilehabuk didus Roía , quia fuis expe; íís 
Cnítodes SalaiiuraJ& viótuiti habuerunt; qu d 
totum contra veritatem aííen'tur , quia calis fu.t 
captas in domo propria S¿ duótus ad Carceref3 
fe proücit é feneftra Domos Gubcrnaroris ¡ 6¿ 
dum eílet in vía captas a fatellitibas 3 ppfuit in 
itinere pedemin primo Ecckíiae grada 3 k d Iioc 
non obftante dudns ad carceres, pr^tendebac 
gaudere Eccleíía: immunitate 3 & licct non de-
beret gandiré,quia erat in foitiis Cii i ia'3quando 
tetigit gradum Ecclefís/ed hoc non obftante I I -
luftns Princeps iuffit reponi in Ecclcfiam^nolens 
dífputare de articulo immoniratis, nolebat enira 
ab iilo aliad, niíi computorura fnnplicem reddi-
tionem 3 cura igirur prasténfa extra el i o fuit in 
acta fugíE, & ad carceres tradtiótus illicó 3 longc 
diílantes ab Eccleíia fancti Dominici Ten\T Cu-
t r i , vbi Princeps morabatur 3 quomodo poterit 
dici , fui lie fu o ordine de Roía extraétum 3 & de 
hoc negotio tranfmimmtur lides, & fupplicatui-
S. Congregatio , vt repetantur T e í t e s , & co-
gnofeatur ventas , vt Principis inrentio innotef-
cac; circa vero folucionem íalarijj fa£tamá Roía 
fatellidbus in Eccleíia illurá cuftod¡entibas}patét 
éfle faííicatem, nam tranfmitturttar íides, in qni-
bus aííeritur, fatellites ilíos recepiíle f iun^ntum 
ab aetarío Principis pro cuftoJia , qui extra Ec
cleíia m exiftebant pro toto tempere , quo reni-
tens fuit ad computa reddendai& licct in ingref-
fu Archiepifcopi in Eccleííara , dixeric de Roía, 
quo i Cuftos,feu Barricelíus noólis tempere fuif-
fet in Ecclcíiam ingrellus, tamen ille refpondit, 
vernm fudíe ingreílum , fed vocatum ab eodeip 
de Koia,fub pretexta quóddubitabac occifum ir i 
ab inimicis fuis, & defiderabad pro fuá cuftodia 
ingreílurum , & fie ingreífum füiíle ordine de 
Rofa , non Principis. 

In certio capite cenfurarum aííeritur ílluílr. 
Principem occupaíTe nonnulla bona, fcilicetter-
rkoria quondam Ecclefíaftica , & fígnanter dúo 
petia territori) dida docime , Se fanéti Petri de 
Nif f i , qua: erant fub Prioratu Emineíitílíjraí 
Odefcaichi; Quod f.ictum eft vermnyfsd talitet 
narratur, nam íoannes Dominicus de Bona in 
anno i 6 $ r . locauit q u í d a m pafcua pro anima-
iibus Principis , & foluic raeícedera , vt patet ex 
feriptura de recepto faíla per D . Andrxam Go-
damum , A Hictatorem Prioratus praedicti, cuius 
iidei copia Roraam tranfmittiturJ& fie nulla eft 
cenlura,cum folutio afficlus fie faába per Princi
pem , ergo nulla eft territorij oceupado , & fie 
etiam reipondetur ad óccopationem territorij 
Emmenc. Gvnm ;cd,vt in fadri nota fuit probatú. 

Videns Archiepifcopus fanítas Seuerinas can
ias cenínrarum non eííeaereas , in anno 1661. 
proceílit ad duas alias cenfuras , ex aliis duohus 
capitibu-.quorum primum erat Principem iuíTii-
fe verberan Clericura coniugatnm Petrum Dat-
t i l o ,& ioannem Hieronymum Sollazzo, Secun-
du n caput , quod induxerat nonnullos Cíericos 
comugatos , & íeluaticos ad renunciandum fais 
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Pmrlesiis per publiciim a£tum3 in praitidicium 
lurifdiáionis Eíclefiafticae, fed talla delida non 
fuifie á Principe mandara , claré patet, ex qao 
funt i i l i Vaííalli di tóiff imi á Principefnb pecn-
liari proícdione illius , & per hoc ArchiepHco-
p is haec omnia foraniauk , vt á deuotionc eiuf-
d: m fepararet, nec aliquid in fui fauorem habuit 
Archiepifcopus, fed ad modum Belli relaxat ce
dulones , & excommunicationes , & credo quod 
notitiam non habet, fanítam Matrem Ecclefiara 
no i habere eflicaciora arma , quara ceníuras, 
(]u:r fntít omni qua decet luftitia , & pondera-
Lis caufis, & probatis, non ad libiium fulminan. 
CÍÍE , & circa fecundum caput, qnod induxerit 
Clericosad renuntiandum , debet aduerti, quod 
cum Princeps fuiííet excommunicatus appellauít 
ad Curiam Romanam, & obdnait litterns inh i -
b:tonales ab Auditore Camera: directas Archie-
pifeopofandae Seuerináe,cum abfolutione ad re-
incidendam, qua: iuffit citari partes oflen fas , & 
eitatis praed-íáis Clcrieis , qui renunciaueranc 
clericatui , refponderünt publico tefti moni o co
rana iudice, & teftibus , quod renunciauerant 
clericatui fponte, & allc garunt caulam renuntia-
tionis,ex qui bus apparet nuliam fuiíle, & falfarrt 
cum reuerentia excoramnnicationis caufaffi. 

Tandera in menfe Aprilis 16^5 . Archiepif
copus proceffit ad cenfuras contra Principem 
Pvocca', fub pretexta decimarum non folutarum 
menfíE Archiepifcopali ex animalibus, contra 
quera fupponcreoportet,qualiter de anno «5720 
comparuit Cardinalis Sanclorius Arehiepiico-
pus tune teraporis fancla: Seucrin^ petens ma-
nnteneri in poiíeffione exigendi décimas , vigo
re Priüilegiorum Rcgis Alphonfi de Arago-
nia , quorum vigore exigebat decimam omnium 
Agnorú, &cafei ouium,&c.quar erant exterorum 
tantum , qu£E veniunt ad pafeulandum in terri-
toriis Dicecefis fanéla: Seuerinx , Archiepifco
pus Cafarclli pmendebat etiam decimam A n i 
mal i um baccinarum , & aiiorum animaliurn cu-
iufeumque generis % tara exterorum , quam C i -
uium , & caufa introducía Rom.-e fuit diclum, 
foíuendas elle Decimas ouium, & Agnorüra ex
terorum tantum , vt 14. íunij 1 6 5». fuit Roma; 
deciforn , & lüuftris Frincipiíia Scilli vtilis Do
mina Terra; Cu t r i , auditis vanis praetenfionibus 
eiufdem Archiepifcopi , comparuit in S. C. & 
obtinuit Regale Prarlidium , arque fuit ordina-
tura , vt Archiepifcopus dcfifteret ab exaób'one 
decimarum,nifi íeruata forma priuilegij, & pro» 
ptereá nec i píe , nec fucceííor Archiepifcopus 
Parauicinus exegit decimas aiiorum animaliurn 
dicta- lllnftris Pnncipiífas Scil!ap,& vix ingreíTus 
Archiepifcopus modernas in fuum Archiepifeo-
patum5 tentauic Archiepifcopus exigere decimas 
omnium animaliurn , propterea líluftris Princeps 
comparuit in S .C penes acia , & produxic Ar
chiepifcopus nonnullas feripturas in Collaterali 
Confilio i ergo non poteratex hac caufa llluftr. 
Principem excommunicare. 

Ego tamen dicebarn nullam incurrifie Pirin- % 
cipem excoramuuicationem ex lilis , qu^ nunc 
fequuntur;ftatuicur autemin Potificali Romano 
f o l . é j 1 .modus recipiendi proceffionaliter Impe-
íaroremí& fol.^-j \ .ftatuicur ordo ad recipiédum 
proccffionaíiter RegéJ&/¿?/.67 5,ftatuiturordoad 
recipiédú proceíuonaliter Principeip magna: po
tencia: ¡ quo poíito videaraus,qui veniant appel-
latione Principis magnas potend^jpro qno pro
bando Textus eft in Clem.'Vmca.de Baptifmo3vh\ 
habetur » quod nulius debet baptizare fiiios do-



mi ^ fed dunuxat in Ecclefiis, in quibus funt ad 
lioc fon tes fpecia! i ter^deputaci 3ni l i neceííitas vr-
geat proprer qiiara nequeanc ad Eccleíias ablqne 
pcnculo defem , vel niíi eífent fiiij Regum vel 
Friiicipum3& cum fuiííet d ubi tac uní an Tcxtns 
m dilla Cíeme fitina i comprekenderet queque fi-
lios Principum^feutitiilatorum Rcgni Neapolis, 
i ta ve valeant baptizari in corum domibus pr i -
liatis-.prima facie videbatur, qnod non/juia ver
ba diriguncur ad magnos Principes ) qui ieenn-
áxxm Bald. confil. 123. volum. 1. irtteiligehdi funt 
de m.iioribos Principibus , qui Regibus ¿equi-
parantnr íecundum Rodulph. in traEl.de originé 
Ducum Italta ¡nvan. 2 5 5. & ideó Vitalin.;'// d i ñ a 
Ctement.mm. 4 j . dixit 1 extum in diíia Clemente 
intelligi de magnis DominiSj íubdens.qnod non 
comprehenditur Dax Venetorum , & ianuen-
fiura, íed Duces Regales, pista Comes Fiandrias 
Dux SabaudiíB, & íirailes, & fecundum Pafet* 
tum cmjíl. t i .ftib ditta Clement. non continetuu 
Marchio Moncis Ferrad , Hcet bene Marchio 

hqul.cer-Erandeburgeníis feqnitur Alciatus d.e Ji ^ 
tam.cap.$ i.rmrn.^. 

Contrarium caraen dicit Riccius inprax.toma 
in di t i a Clem. vnie. nmn.6. d, ex A 01 

báptifm. qui áit á dicta difpoíitione.non cífc ex-
ciiidendos Duces, Marchiones, & Comités, qui 
i are mérito pollunt Principibus squiparari } & 
iilos explicat in Principe Acaias^Salcrni 3 ik Ta-
r e n t i , qui Principes fuerunt Neapoii 3 igitur 
d:¿la diípolltio coraprehendit mulatos Regni, 
quia ipíi titulad , tanqnam in perpetuo inueíliti 
cení'cndi funt fupremi Principes in eorum t i tu-
lis, & omnia poíiunc , qníe poteft Imperator in 
toco orbe Curtius íenior coñfd.4 9. num. 5. & in 
fpecie de Marcbione Montis Ferrad } loquitur 
Natta con/iL 487. mm,$. Ladcrcus conjil.y 1. 
volum. 1 .Bellonus confil. $ 1. mm.$. & cenjil. 55;, 
mm. 1 9. Beccius confil,5 é . m m . 6 1 . vbi loquitur 
non foiüm de Marcñione Montis Ferratij íed de 
aiiís} de quibus mentionem facit Rolandus con
fil. iQ.mm. jo.volum. 1. Mcnoch.confil. 3 i . n , i $ . 
confil. $ 1. volum. 1. & propcerea Calían, in Cata
logo Gloria M u n d i , -pan. 5. confideratione 47 . 

• voiuít^quoi Marchiones, & Duces «equiparan-
tur imperatorim fuo Marchionatu, vnde quoad 
ipfos verifícacur d idum Gloílk^Abbatis,Ancha-
raliij & Bonifacij, dum affirraant Textura in di
cta Clement. Í . de baptifm. facientem mentionem 
de Principibus comprehendere etiam eos 3 qui 
ímpcraronbus, & Re g i bus lubfunt, quales funt 
iíti Principes noftri , qui cura íint inueíliti de 
mero & mixto Imperio habent omnia, quar ad 
r j . iidiciionem pertinent , priuatiué quoad Re
ge m, ve in cap.ímperialem de prohibitafeudi alit-
natione^mi Federicum, vbi notar líern.cum aliis 

. ^ • "i 

lacé Amedeos de Ponte de Laudem. q m f i . i ^ . 
Tíieíaor. decif. 1 5G.,Jiinc eft ., quod Rex inue-
ítiens VaíTallum de meroJ& mixto Imperio cum 
.Regalibus^rinat fe iurifdi6tioiie3& eraoiumen-
tis A f t l i d . decifi . tyi , Graramaticus decif. $ o. 
Thefaur. decifi. 131, Guid. Papa decif. 141 . Ro-
land. confil. $ 2..& ^á . l i b . i . Rubcus conf.-jv. 

Ñeque obftac3quod Principes Regni Neapo
i i tan i habenc poteílacem valdc limitatam ex quo 
dicuntur Principes, Duces, & Comités abuíiuc 
ex Añlxcl.cap. i .qiñs dicatur Dux y & fecundum 
Rodulph,/tíc.oV. foío nomine dicuntur tales,quia 
recognofeunt Rcgem in Supeiiorem , & in eos 
non funt tranfbta omnia Resaiia : igitur habenc 
po te íh t em limitatam. 

itefpondeo enira ínpradi í los D D . i i i l i i i GOII« 

clndere: nam fecundum Minadoum in co/ f t i* . 
Regni in aliquém^num. 17. de fucceffwnibm Comi-
turn, non minus rcaliter pollunt dici Duces , vel 
Principes i l l i qui lunc inueftiti in Regno Nea-
politano in quo Rex eft Monarcha , quam i l l i , 
qui ab Imperatore funt alibi coní l i tu t i : nam re-
coemitio inucítitura' non tollit eíFedum di o ni ta-
tis,nec habere Regalias eft eftectus Ducatus, vei 
Comitatus j vt bene poft Minadoum dixit Rice. 
part. i . r e f j f i - j , 

Quia ergo in dicta Clem.vnicayde baptifm. dif- 7 
ponitur baptifraura cfte conferendum in fonti-
bus icecieharum., & non in priuatis domibus ex-
cepris fíliis Regum,vel Principum,qui baptizan-
tur in facelio Regio, vel Pnncipatus ^ vt bene 
Carolus de GraíF. lib. i.de Revalilm Franciaiure 
v h . Yincent.Turt . de Capcilu, & Capellaniis í k -
gum.cap.4.num.45. & Rice, vbi ffipra3 quera fe-
quitur Barboíi in dicta Clement.vnic. rmm.^. qui f 
etiam dicit comprchendi Prinpipes, & titulatos 
Regni Neapolis: confeqnenter apparet Pontifi-
cale 'KoinfioLiáj 5» comprthendere titulatos Re
gni Neapolis , ideo in anno 165 i . princeps 8 
Cellamans ingreííus fuit in terram Terlizzi 
more Epifcoporum in Dioeceíi cum Paliio , & 
cum vuiuiílec accederé taliter ad Cathedralem 
luuenacen. non fuit ab Epifcopo Maranta re-
ceptus , íed non proceílit ad ceníuram. 

Circa vero ra o dum procedédi Epifcopi parcat 9 
mihi fuá authoritas, quia Epiícopus peccantium 
crimina corrigeredebec, quod íi non faciat ma-
gis dicendus eíteanis impudicus, quam Epiíco
pus ex Greg. ver bis in Paft oral. part.1. cap.^. a 
Graciano reía ti in Can.nenio S 5 , difi . & rationcm 
reddit Glofla ibi 3 quia magis vuk placeré fílen-
do, quam difplicere coarguendo 3 ergo erunt reí 
Epifcopi ob negligentiam , vt ait S. Auguft. in 
Can.quifqutó Chriftian.i 3 .^.4. qnia cum í i t E p i - 1 o 
feopus iuperintendens ne íibi commiíík percant 
oues , vt ex Conc. León, Papa? I V . habetur in 
Can>nulli Epifcoporum 1 6 .q . i . cap.Cleric. §.Epi-

fce pus autern z 1. difiinci. cap.legibm 93. difiinU.* 
cap. qui Epifcopatum defiderat 6. d i f i . i . Canon* 
oportct Sacerd. 82, difi in t i . deber tamen Epiíco
pus procederé, vt Pater,debebac enim Archiepi« 
feopus Sanda; Seuerin^ Principcm adnerterc 
etiam minando , arque cerrendo 3 & videre quo-
modo id fadem fuerit^quiainueniftet fané Prin-
cipera diclum bonorera noluiiíe , fed á Prcsby-
teris oblatum cum renitencia non refucauit, & 
non ad eenfuras ex abrupto procederé 3 vt bene 
fecit Maranta, non enim fine graui caufa habet 
Eccleíiá gladiura cenfurarum ad Rom. 1 3 . Pau
los dixit(íi antera malura feceris time, non enim 
íine caufa gladiura portas & tune íi Epiícopus 
prohibuiíiet j & Princeps 'acquieuiííet prohibi-
tioni clíec Arcliiepifcopus nunc in quaíi poíTef-
íione prohibendi iuxea nocat.per GioíE. coramu-
niter receptara iñ l . qui Umina vicinerum iof i .de 
fermt.Frbanorum,V'tmcm decif 1 66.num.8.Rota . 
apud Card.Seraph.^ay^i 5 i . & apud Coccinum 
decif jf.Gi.nu7n. 1 o.Gabriei l i b . . deprafurnpt.con-
cluf i o.diclus Portius lib. 3. regula 3 3. Epifcopo* 
Marañe, re fa f f . r j í?n . i j .& 28. ¿k refi.y y n.Ü. 
part . ) . Belcrarainus ad Gregorium XY.dec. 16 2. 
fj;m. 16, non ergo prudencia Doraini Archiepi-
feopi laudan poterit. 

Dices nomen Principis eft arquiuocura, vt ca- 1 1 
piatur Princeps , quad primo locum tenens, vt 
GlolT. in cap .fundamenta 1 y.§.proinde de deñ io -
ne,in 6. inverb. (Princeps3) & p'ura dicit Glofí. 
in Clem. in verb,Regum}de baptifm & ÁweffeBus 

ex 
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ex nhiribus Lanceliottus Corradus in templo Ju-
dicafto , lih. 1. cap.;. ergo Pontificale loqueos de 
principe magna? potent í^ s non intelligitúr de 
cituiatis Regni: nam alias Apes3& Groes iiabent 
Principem ex Hier. ad Rufiicmn Monachmn in 
caf.in A f i h m 7. q . i . &c Gloíí. dicic in d.Clem. i . 
& tamen de his non loquiintui' i ní a , tune quia 
Princeps nofter eít feudatarius Regís noftn Ca-
tholici , 3c fíe liggius vaílailns ac iubicchis, 
etenim Ligg'ns dicitur quafi ligatus 3 vei lega
tos , quaíi iegaiitacera íeruans 3 & iuramencum 
hoc foii Regi pr^ftatur, ve ex pluribus AfflicL 
decif.^oj.num. 5 • Capyc. in di'cia inuefiitur.fend, 
in v. l ig. Rcg. de Ponte conjíl. 3 7. n.i.6. & 27. 
volurn. 1, íacobudus de Franchis inprdud. feud. 
in S.dmf.mm. 142. Petras Grcg. fart . 1. 
fyntagm.lib.6.cap.i.n.n* Curt iusiun.m//! 140. 
num.-j .Ub. i . 

Refpondeo enim quod licet Princeps ílc fub-
diíus Regi , tamen proptei:inneftituram 3 quam 
habet cum mero 3 & mixto Imperio facultatem 
habent cum omnímoda poteftate, quí inueftitu-
ram habent ¡n Gemianía ab Imperatore inueílid 
pi\Tdi¿lam habent prsrogatioam 9 fíe etíam in-
ueftiti á noílro RegeMonarcha eandem habent 
prsrogatiuam , íicut & l i l i 3 qui ab imperatore 
ílmt inueftiti , fíe vídemus Baróní honorem de-
berijVti primo Cini poíl Epiícopum, cui tenen-
tur aífurgere VaíTaíli, Lconfalntaturm, C.de fent. 
fajfis» Capiblan.fwgulanhmsn verh.Honor,& 
rcueremia, fmg. 7 4. Ñeque di cas, quod Epifeopi 
ftant in quaíi pofleíEone prohibendi Baronibus 
vfum Paliijide quo in pra:renti,&: fundatur pro
hibí tio in í.[cripta in Fontificali, & Cerernoniali 
Romano j ergo debet mannteneri; 

Refpondeo enim quod licet Epifcopus fu a ra 
habeat intentioncm fundatam quoad iorifdi-
¿tionis exercitium in oranes,qm in fuá íunt Dice-
ceíí,& quoad omnes EccleííaSjVt in Aurelianenfí 
Concií . in Can. omnes Bafílic* , qu<& per diuerfa 
loca ¿6. qnixft.j. & ratíonem habes ex Bonifa
cio VIII.ÍV; cap.cum perfond Ecclefiaflict, i n e j . 
de prhál.in 6.i ntel 1 igitur tamen m i!!is,m qui bus 
habet inris affiftentiam ; tune enim mannteneri 
debec i n quaíi polleíiione prohibendi , vt in 
Conc. Aurclian. lAn Can. Slbbatesi S. q . i . vbi 
Gloíí', in verb.Epifcoponm, quam ratíonem red-
di t, & e x Goncil, Antiochen. tn Can,per fingidas 
Frou'wcia-s <j.q.$. & Innocent. 111. lie reípondic 
in C'Cnm yrneyahilü, §.quia igitur de relsg.dorn. 6c 
Honorius I I I . in cap.conqmrente 16. §.nos autem 
deojpc. Ind. Ordin. ^.ot^ p. 1 .in recenfwnibm.de-
eif. 17 2 .n.7. & decif. 156. num.^. & apud Card. 
Mzmic.decif.312e& pan. 1 .diusrf.deeifJec.756. 
& apud Gregorium X'VJe£Íf .$Qj.vh\ Bckram. 
in additiombm, 

Vnde habemus in faólo quod Epifcopus íu-
uenaceníis lulius Mafius iramediatuspr^deceílbr 
Maraatae in Epifcopatu luuenaceníi lie recipi 
fecit Principem Molí ida; Gonzagam a atque 
Guaftalla! Principem, quando acceílit ad Ciuita-
tem Inuenacenfera , & Baldacchinum in Ecele-
na habuit; ergo vnus a¿tns íuíRcit ad confue-
tudinera l.Mela, §.fed fi alimenta , ff.de drm. & 
cib.leg. Surdus de altrn. t i t . ^ . q . i 6 .n , i 6 . Epifco
pus Marañe.¡n?/^. 2 3 . ^ - / M . 

Refpondet Maranta primo j quod Epifcopus 
Maííus voluit complaceré Principi. 

Sed contra, fi eííet delidum prcefumi non po-
tefl:,nec in confeientia debet dici voluiíle Epiíco-
pum complaceré Principi. 

Refpondeo fecundó , Maranta , quod errauit 
luí . Caponi Difcept, Forenf, T m . V* 

Mafius credens Principem Moífitta; magnas po-
tentÍ2e,cuín alibi pecunias cudatde pene.' 

Sed contra , quia non per hoc fequitur non 
omnes titnlatum huius Regni: fi enim hoc eílet 
Goriclufío limitan deberec in Principe Venufi, 
quí in ílatu Piumbiní eít feudatarius abiolutus, 

in Principe Oftiliani, qui in ftatu Sabíonets 
pee uní a m cudi t , at hasc funt ridiculas reiponfio-
nes, quia in Regno confiderantur vt titulad Re
gni ,non habito reíneciu ad alias térras,quas pof-
íident m alus locis. 

Qjiam firmiter aíleropotuiííe Principem Roe-
CÍE Afpidis taliter recipi ab l i l i s de C u t r i , nec 
bene Sanctée Seuerinaí ad ceniuram procef-
fiífe. 
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Fatti fyecies deferibiturje qua in prafenti. 
Debitor offerendo bona fiabilia creditonbm U* 

beratur, 
Creditor non potefi non recipere fiabilia a de~ 

bit ore exifiente non fúuendo. 
Textm'm Auth.hoc niíi, C.de folutionibus, 

cxpltcatur. 
Sehitio rninm reí pro alia^qnando fieri pojjlt, 
Renmtiatio Auth.hoc n i l i , Cod.de foint, an 

valeat. 
Juramentum non refertur ad incógnita , &_ 

ignorata. 
Francm decif 85. exíenditar. 
Renmtiatio Auth.hoc niíi,de foiut. an locum 

in debito ex caufa dotü. 
Renmtiatio Auth.hoc niíi, Cod.de folut.f.v-

plicatur. 
Renuntiatio Auth.hoc niíi,de lolut.rf» habeat 

in patrimonio decollo. 
Renuntiatio Auth. hoc ni f i , an locum habeat» 

pofto inuentario, 
Regens Rouitm conf. xS.explicatur. 
Textm in Auth . hoc n i í i , procedit etiam in 

feudis. 

A R G V M E N T V M. 

Authenr. hoc nifi,Cod.de folut. 
%r<ebei f a c u l t a t e m d e h i t o r i o j f c r e n d í 

J l a h i l i a c r e d i t o r i , p roced i t e ú a m f i d e h i -

t o r r e m n t i A u e r t t Aüth.& ampliacur, 
Tra fe s de Franchis decií.85. l i o u l t i 

coníilium i 8.6c add. 

IVRIVM AL LE C A T I O N ES, 

P R O 

Mag.Curatore Panirnonij^ 
dibusqu.MarciStrinasV.I.D. 

W •' O v 1 s s i M v M lus Authen- í 
¿iiíc^^l^ ticorum non folüm legis Petiliac. i m i -
^ í é i ^ ^ tau^ ciementiam , qua fugata férüi-
tia , & abolirá fijjt immanitas legis duod. cab, 

G 2. contra 
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Contra qu.im Sextas Cecilius quendam Philo-
fophum defendit, ve qui foluendo c ííent impune 
creditoiibusfuis diíaniandi tiaderentiit quaíi cor-
pora libera , qna? pro alio extimationcm non re-
cipiunt, ad Text. tn l . líber hornoyjf. ad l . Aquil . 
& tn í.fi.ff. de htó quideiec. pecunise crédito ob
noxia eííent, ex Aul . Gell. nott. att. l i b . i . cap.i. 
notat Gloírernmatarius in l . i . C. qui hon> ced. 
f o f quam quoqne duritiem p o ñ dlFet i l iam in 
aligilo mulferat Diucram Gordiani, & Gallieni 
Caeíarum pietas in L ob es , curn mth. imh a debí-
to , C. de att. & ohlig. Deinde Gregorij 11 L 
S. P. religio in cap. lat&r s de pignor. Sed eúam 

2. alia particulari ordinadone difpoliiitj ve qui pro 
pecunia accepta non erant idonci , fortunas ^o-
m m immobiies creditoribus oíFerendo ab oi^ní 
prorfus moleííia eílent fecuri 3 ve in §. quod au~ 
tem , anth. de fideiujf. ex quo origineiti íumpíit 
mth. hoc nifi, C. de folm. qood eciam priícis tein^ 
poribus nocabiiiter 3 fed non tam dilucidé íanci-
tum erat de \mtdigefl. & C. vt in 1. a Bino Fio, 
§. fi pignora, i b i , v t addicar/tur i p f i , f . de re ind. 
& in l.vetuflijfifnam , §. f in autem tempereftatino3 
Ó" %. ¡in autem minm quidem, C. de i me dom, imp, 

3 Hinc vrgentibus creditoribus quon. V . I . D . 
Marci Strinas fac^oíequefíroj <ic ordinata vendi-
tioue omnium bononun di d i debitoris, fiiétif-
cuc íubhaftationibnsquorumdam bonornm i n i -
raobilium fol . . . quia aliud in hasreditate non 
erat^adhibitaque omni humana diligentia in per-
quirendis emptoribns, quia nulius fuit repertus 
émptor , inftiterunt heredes, & Mag. Curator 
Patrimonij d i d i quond. debitoris mandan cre
ditoribus , quatenus didas íubftantias immobi-
leSjiuxta appretium inter fefe diuiderent, cuipe-
ti t ioni vti iuftitise 3 Se veritati cohxrenti oranes 
creditores acquieuerunc y eamque íibi ipfis v t i -
lem, & fruduoíam pr^dicarunt j at quia Reuer. 
D . lo . Dominicus Riccardi vnusex creditoribus 
noluit di cía: adiudicationi concurrere, ideo pra'-
cedentibus inftantiis dicti Mag. Curatoris fnit 
i l i i per piura decreta iniundum 3 vt procuraret 
venditionem diclorum bonornm , v t fo l . z j x , 
278.^0 5. 505. & 507. á quibus vltimo loco 
appclianit ad S. C. & obtulit Regiam decreta-
tionem de verbo faciendo. 

4 At quia nos patrimonij iura tnemür3noíIrHm 
erit oftenderc quantum opinio diéli Riccardi á 
nouiffimo Amhcnticorum iuds didamine ab-
horreat. 

Siquidcra nulli dubium eft , quando conítar, 
debitorem in pecunia 3 veialiis bonis mobiiibus 
foluendo non eííe s tune creditorem obnoxium 
eífe immobilia debitoris in íblutum accipere, ve 
cxdiclis luribus aperté colligitur.nempcex d .§ . 
quod autem, & d. anth. hoc nifi. 

5 N o n obftantc iilo vulgi didterio , quod aliud 
pro alio inuito creditore folui non poteft, quia 
iegula illa in hoc iimitationem adepta cft , vt ex 
didis luribus cura Baid. & Abb . tradit Dec. in 
i . i , §.rmtuidatio in 1. leíl. nwn. 14, j f . f i cert.pet. 

Eciam íi in obligatione eífet fada promiffio 
íbiuendi in pecunia.quia ea non exiílentc3adhuc 
debitor oñérendo ftabilia liberaretui^Bertazz. in 
t rañ.de clauful . inflr .cUuf^i .glof.^n.^. Velafc. 
depriniLpaup. pan. 1 ? qfafi, 49'. ^ Theíaur. 
decif. 155. Benint. decif. Bonon, z 8. de communi 
teftimoniumperhibetLndoiric. decif. Peruf. 64, 
a m m § i enmfeq. & Rota Bomn. apud d. Valafc. 
decif.diuerf.io. 

tf ! 'ui quidem beneficio & fi renunciari poíTe 
per debitorem quandoque hrmauent V^xU de 

' p t . F o r e 

Franch. decif.Si. & Minad, de-cif.i. attamen illa 
opinio fuos habet impugnatores s vt etiam íi 
talis renuntiatio eííet luraraeneo vallara non te-
neat, fundauit íacob.de Beínif. in d. §.fin. mth . 
de fideiujf. col. fin* verf. tertio qtur imr, Aiex. 
conf.5 7. vol. 1. Fachin. eomrou. iur. hb. 1 o. c.65. 
verf. fed comrariam3poft Dec. Salyc. Cure. Rip. 
Bologn. & alios,probat Alciat. in d. /. 2. §. mu-
tuidatío3ff. Jicert.pet. & cum Dyn . Cyn. AIcx. 
& aliis ^ fírmat Cene, de cenf. part.$. cap. 1. 
quaji.$ . art.6. num. x 5. Thef. dec.$6. & 1 $ $. 
Donnadeus de renuntiat. cap. $6. a mm. 1 (j.Mar-
óanus dtfj).} 1. num.-/. Capyc. Latr. conf. ' 04. 
mmM. Add, ad Rouit. d. conf. 1 8. vbi latiíTime 
de materia, an poíita renuntiatione poílit opponi 
benefícium pr^didaí Auth . & dicunr poííe de
bitorem daré bonain ioiutum Creditoribus,San-
felic. decif. 1 11. & 268. Andrcol. controu. 5 5, 
Pratus lib. 1. c. 1 4. Additio ad Rouirum conf 1 8. 

Ratio afíertür in promptu , nara iuraraentum í7 
non recipit extentionem ad incógnita , & igno
rara, cap. cum inter 3 inf in . & ibi glof. de remtnc. 
fed intelligicur rebus íic ftantibus, arg. /. cum 
qtús inprincip. & Lfiichír/73§. vfumfruttpm^ff. de 
folut. cap. quemadmodurn 3 vbi glof. in 'verb. con-
ditio3& tn verb. oculos 3 Menoch. conf.H^. ^,24» 
& conf. 2 15?. n. 1. & 29. Baez de debitare inope¡, 
cap.i. num. 5 o. Siquidem íi debitor tempere re-
nuntiationis cogitaílct3quod fubhaílatis iubílan-
tiis fuis, & non reperto emptore non poterat ere-
di tores cogeré , vt illas in folutum reciperenr, 
ftante dida renuntiatione , ob qüod oportebaC 
fe carceribus mancipan, ibi que marcf fcere , va 
que non renunciaílet , ne fui ipíius homicida ef-
fet argumento eorum, quar tradunt D O . in cap. 
fmvcíium. de decimis. 

Nihilominus admiífa D. P r ^ f de Franch. fen- ® 
tentia ( citra tamen veri pra'iudicium ) illa com
muni ore limicatur, quando debitor fubhaítatio-
nem fuorum bonornm paííiis fiait, & iuílns era-
ptor non fuit repertus, & detexerit fe eííe i n -
opera i & aliunde moda ra non haberc foluendi 
in pecunia ; nam tune non obftante quacumque 
renuntiatione, acpromiffionefoluendi in pecu
nia etiam iurata , oííerendo eius bou a iiberatur., 
& creditores illa in folutum recipere tenentiir,vc 
per Rip. in d. §. rnutui datio} num. - 8. Feder. de 
Sen. conf 60. nurn.16. Hended, conf. 1 8. ^.44. 
vol. 1. dicentera beneficiura hoc íeraper debuorí 
prodeífc;, eciam íi i l i i renunciaílec, quando cui
de nter apparet, millo modo políe foluere in pe
cunia, quia data impoíTibilitate inramentnm non 
obligat proraittentem, cap. & fi Chriftm de ture-
iur. cap. mpGjJibilmm,de reg.iur. in 6. cap. breui, 
cap.ego enim , & cap. querelam , vbi canon. pra> 
íertira Abb. & Felyn. deiure iurm. 

Qiiam iuris difpolicionem íibi quo que locura 9 
vendicare etiam íi debkura dependeret ex cauía 
dotis dixere Hended, d. conf 18. Thcfaur. de-
cif. 155. nnm.$, Guttier. lib. 1. p ra í l . cap. 5 5. & 
Reg. Galeot. contron. ilhift. lib. 2. cap.)'. mm. 1 2. 
eciam in hasreditate i 11 erofa cum Surdo, Marco-
brun. 5c aliis , probat Gracian. dtfcept. forenf 
lib. i . CAp.i 6. mm, \ 4. 

H¿ec potius dida íint pro genérica qusftionís 1 o 
tradatione , quam nofter cafus expofeeret. vSi-
quidem nos verfamur in themate , in quo non-
nulla conueniune, quibus íbn t ibus etiam D D . 
contrarias opinionis alíecla;, & fedatores ve-
ram noftram fententiam, & indubitatam ex-
elamant. 

Siquidem furnus in patrimonio decodo 3 ¡k 1 1 
crédito 
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crech'corum mole oppreíTo, in contradibus di ¿ti 
Riccardi tralla legitar rennndado bencíicio d. 
mtth. ii'ollus reperítur emptor omnes creditores 
conueniunc, íoi-us iftc di l íent i t , fuimis etiam i t i 
p.x'iede cum beneficio leg.6c inu.qui omni pror-
íus diHicnlcate remota poteft cogeré credicores, 
qaibbfvis rennntiatjonibus defundi , non -ob-
ítantibns eciam imaracnto vaílansjetiam l i ha*re
ditas eíTct iucroía j ; & credicura ex quacunque 
priuilegiaia cenia deícenderet 3 ve íeruatb appre-
tio bonaíibi adiiidieentj ve procer D D . íup.aileg. 
hanc quoque fentenuam áraplexati iunt i aul.de 
•Caílro in l.fi/¡.§. &' JiprAfAtam^nm, 5. vbi Bart, 
A i ex. & omnes * C. de mre denh. Angel, in / . i . 
§• hiteJhpulatio yjjftí ad l.falcid. Iraol. in l . Jipecu
nia 3 j f . dele a, 2. ío.Petr . Surd. immemor illiusi 
quod alibi íci-ipferat áfm/.j ¡ 8. ibique Hodier
na fum Additionatoy, qui determinationem S.C» 
ad fauorem debitoris contra creditores adducit 
poil Gaíp.Thef. in addit. ad eim Genitorem 3 de~ 
cif. 155. litt.Éy & ne aliorara laborum tranferi-
ptor videat,& vno verbo orones adducam. Con-
íiisariGizzareli. in i Ha fuá fumi3 de cif.7. 

Ncc in caíts noftro indigeremus inuentario. 
Pr imó, qui ¡ omnia bona erant iub iudice¿& íe-
queib nm friftinet vi ees inuentarij. Secundó, 
quia fumusin patrimonio deco¿l;o3vbi datur re-
ílitutio aduerfus non confeélum inuentariumíVt 
notiííima funt lura. 

1 y Nec obftat vulgatumillud conf.Reg.Rouiti 18. 
dequo (vtaudio) pars adueifa facit magnnm fe-
ftrrra, naris iIIi bene oceurrit Coníiiiar. Pafchalis 
in traci.depat.potefi.partoi. cap. y . interendoal-
legationes Hvppoliti Vannij , Aiex, Trentacin-
que3 & Francifci V i u i j , pro eadem cania faótas, 
& fadi fpecies iliius coníilij longc diftat á caíu 
noftro 5 mun agebátur de adiudicando feudo, 
quod non patitur diuiíionem , nihilorainus quia 
fuit repertus emptor, ardculus iile non fmt deci-
ius^vt idera Rouit. dicit in fine, & Pafchaí. loca 
fiip. cit. tmm.oo. 

14 Attaraen nouiffimis temporiblis difpoíitio-
nem i . Auth. hoc riifi locum obtinere , etiam iri 
feudis decreuit SacConfad relationera illiüs exi-
mij Vi t i i & nunquam fatis laudad Rcgij Con-
liliarij D. Marci Antonij Cioffi Prsceptoris mei 
iemper colendlffirai , cuiu.s egregia , erudita 3 & 
vndequaque ornata facinora ómnibus mérito 
venttíris ízms funt exemplo futura ( &c hoc cre
do) ex punduali dodrina Andr. feudorum A u 
riga: in cap.i. nwn.x, dedmh. fatr . de nóuo henef. 
iñueft: 6c fíe labitur dida Confultatio Reg" 
Rouit i . b* 

Ex quibus currenti cálamo fcdpds, Domino-
rum ludicantium ceiifara» fuppoíids, 111 noítrum 
ludicmm fallac airedus 4 vidoriam íperamus in-
dubié. 

D I S C E P T , C C C X X X I L 

S V M M A R I Y M . 

t FaEii (pedes proponinir difputanda, 
a. Textpu in i.íequens qu^í í io a ff. de íegat. i , 

explicatur. 
5 Texim in d.!. feqnens qu£EÍtio ampllatur. 
4 Textu¿ in d.l. íequens qua^ftio lirnitatur, 
| Donatarltu granari an ) & quarenm pojftt a 

dóname ¡ & qnaltter. 

6 Donarafim crauatm in venere , non cenfetuv 
grauatm ad bona donata* 

7 Do/iatio quande veniat in f.dskomrmjfo, , 
^ I)onati'o3 vt renoceturs requintur cenfenfm da-

natarij. 
9 Donatanm onm acceptans} quatenm fb ip rá* 

iudicet. • 
I o Donatanm bares inftitutm J l confiemt imen-

tarmm3jibt non praindicat. 
i r FoutanelU Decifio 46. & 47. adducitnr ad 

propofiturn. 
I I Dofiatarij confenfm jpscialü in ñeceptatiom 

quando requiratur. 
1 5 Caílillm com.5. cap.lo, á num. 35). addu* 

citur. 
14 Donatio faí la impedit teñdmenti facíionem 

aftiuam. 
15 Donatarius¡iaceeptet onHS3 m prmidicet fibi3 

& quid fifiat bares in aliis bonis. 
16 Francifcus Cenfalius ad Peregrinmn fot. 20, 

adducitur. 
17 Donatarios adeundo bareditatem beneficio in -

uentarij non tenetur ad vincula appofíta in 
don at tone. 

18 Faber in fue Códice in tic. de iur. deiib. de-
fin. 44 . adducitur ad propofiturn,, 

Á R T I C V L V S P R I M V S , 

A n loannes Frana fcm Sén io r , fo tue r i t 
Ronationem , quamfectt l o m m M a r i n o filio 
contemfUtione certi ma.trmonij contrahen-
dí^tn cftpnulis matr imonmlihm granare one-
refidctcommtffí tpfnm loannem M a r i n u m . 

ESPONDEO hanc fuiííé illam famo- K 
(km quA'ftionem , de qua D D . in l.fe-
qnens qtidílio , j f . de legat. 2. inuenio 

tamen uD.fentientes communicer.iS¿ veré quód 
non. 

I n primis Regens Rouitus conf. 7 2 . in caufa 
loannis Laurenti] Pctonia3quem loannes Fran
cifcus Pater in teítamento hxredem inftituit, & 
grauauit, vt poft mortero fine iiberis akeri refti-
tueret3cui háéredi per prius donauerat Pater non« 
milla bona ftabilia in p ixmium emancipationisA 
quorum bonorum paternorum in vita filius pof-
feffion^m acceperat per mortero Hferedis grauati 
íine fiiiis, fuit condemnatns ha:res ad íídeicom-
miíTum reíl:icuendura3 & pr^tendebac íideieoni^ 
miílarius confequi etiam illa bona donata; e con» 
tra h^res grauati dicebat talia bona non eíle 
coraprehenfa j iquia erant propria iliius grauati 
per donationem primo loco fadam , nec com-
prehendi in fideicommiííb per Textura in fd. L 
fequens qmftio, ff. de legat.i. & ex confultatione 
Cuiaci) 11. ac ex Peregrino art.6, ait Kegens 
Rouitus fuiíí'e decifura per S. C. &ef t i i l a deci» 
íic,de quaThoruspart* 2 . in verbo bona empta 
donata á Patre. 

Secundó ad hoc probandum adducuntür Fu- i 
farius quícfi. 6 ? 2. Cutellus de donationibus con" 
templat. r/iatrimonij, tratt. 1. difeurfu lo.particu-
la ÍO. tmto. 84. & Fontaneiia tom. 1. clauf 4, 
glojfa 5. a nué .yo . & in addit. 7. & decif^6, 
tom. 1. Antonms Faber lib.6. Cod.tit. 1 i .de iur. 
de Id', de fin. 44. qui ioqnentes de tali donadonc 
dicunt per Tcxtum in d. I . fequens quaííio 6 8.^1 
de legat, 1. talia bona non venire in fideicommif-
fo 3 & iicéí textus loquatur de donaúone fada 3 
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vxorí , eins tamen diípoíitio in ómnibus prasdi-
íStis caíibus locum habere, debet , ob eandem 
•prorfias racionera, qnx in his ómnibus perfpici-
tur, quia cum donado á principio valnerit inccr 
paciera,& íiliura, dicuntur bona extra Patrimo-
niura Patris fídeicomraittentis á tempoue dona-
tionis exiílere , & íic fideicommiHum cadic in 
bonis extra donacioncm, cjuod tamen fecus elíec 
i n donatione, qux á principio valer, fed reuoca-
biliccr,vt ínter coniugeSj&TG. ialernus vhi fuprk, 

4 Quia vero Paulus nuthor diü& nguU l.fe-
quens qmftis, illam rertrinxit dicens ( Flané no-
minanti maritus vxoris íideicommittere poteft, 
ve & ea reftituat) propterea dictara limitationem 
omnes ferraé á d m i t t ü n t 3 tum in d.l.fequens qu£-
fiio^um et iaraal ibi jVt poft alies Fufarius ^.65 2. 
m m . j . & 8>& 6 i 5.mm. 1 o.Cutcllus n.B 5 .^9 7. 
Raraonius con/¡l.S$. a mrn. 15. Fontaneila dicla 
clauf.^.glojfa 5. nmn.$o.& 3 1. to?n. 1. qui idera 
repetit dcaf.átó.num.G.tom. 1. quos refere, & íe-
quitur Regens Capyc.Latro decif.^^.n.i $. 

J I n hoc tamen d i difficukas ex illo Pauli ver
bo ( norninatim) an íufficiat donantem in genere 
nominare bona donata in fídeicommiíío,ita poft 
alios Mantica l i b . j . de conietturü, tit.%. num.t^. 
Menochius lib.+.préfttmpt.i 9 (j.w/w.S.Incriglio-
Ius centuria 5. quceft.74, mm.4. Fufárius quaftto
ne 6$i .num.j . & alij apud Capyciura Lacrode-

Sed contra , quia verba qnaravis generalia, 
reftringi debent.ne ius tertij collacurjVt commn-
niter volunc ü o d o r e s apud Barbofam axioma-
te 11$ .«.42. 

6 Secunda fententia docet, quod íi teftator in 
genere heredera grauauit ad reftituendum quic-
quid ad eum perueniííctjnon venirent bona do
nata pnus inter viuos , fed ea tantura , qu^ ex 
vkima voluncacc ad eum peruenillenc, atque ita 
notant Glolla marginalis in diB.l.fequens qudflio, 
Clarus in ^.tejiamentum^q.j i . in fine3 & fíe intei-
ligitur Glofía w l.Ji ?nulter,tn verbo,Si mortüyff.de 
legat.^.cmx ratío collígitur ex d.l.fequens qmflio 
6 S.vbiait l .C . quod hdeicoraittere poteíl,& íic 
tríbuit poteftatem fideicoramictendi, fed colligi 
debet talis voluntas aliunde collígitur autem fir-
m i í l i m e ( í i nominatím talia bona donata fidei-
coramilío íubmittat, quod íi non faciat nomina-
tira loquendo de bonis donatis, vt donatis , vel 
exprimendo corpora cadera in íideicommiílo i n -
ftituto, non imclligitur velle ea bona fídeicom-
raifíb fubraittí) vt aínne D D . apud Fufarinra 
q.64.%.ním.<j . & 6. vnde Angelus, Alcxander3& 
Cornensapud Fufaríura vbifupra, n . n . 8c apud 
Salcrnura num .j. dicunt faciendam eíle nomina-
tira raentionem de bonis donatis ín i pía fidei-
commiííi conftitutione , ad hoc, vt in eo inclu-
dantur,nec Íulíiceie,qu6d teftator in ha;rcdis in-
ftitutione bona donata expreilerit, & poftea fe-
cerit fideicommiflura íimpiieiter, & genera]e5&; 
nulla de eis mentione faCla,vt íufíicere confulnic 
Decius gffííjtí. 2 j 4. col. 1. nmn. 5. Curtius iunior 
confil.$ 4. col. i . Pariüus confil.i.lib.$. Decianus 
conjil.}. ntm. 19. /¿¿. 1. Corneus confd. 8 7. col. 1. 
l i b . i . quosrefert Menochius confil.^^ i . m m . i $ . 
lib. 5. Fufarius vbifupra,n. 11. 

7 Tertía vero íententia eft quhá quando do-
natio ínter viuos fuifíht nulla, vel á principio re-
uocabüis, vt á manto vxon3vel é contrata Patre 
filio in poccftate,5¿:c. tune fuflicit generalis raen-
cio in fídeicommiílb fada bonorum donacorura, 
quia per talia verba ce ufe tur reuocata, at quan

do fu mus in donatione valida non reuocabili, vt 
ínter Patrera , & filium exiftentem \ n poteftatfc, 
vel emancipatumj&c.in caíibus fuis,& tune re-
quirícur espreífa fubiedio bonorum donatorum 
in fideicomraiflb f t x á i & o j t z poft Cutellum,&: 
alios dicit Salermii diíio conftl.jt'í. num.n, erg o § 
quando donatio á principio fuit valida , non po
teft ab ea recedere donans, & reuocare , fed vt 
cara reuocet, eft neceífarius donatarij con fe n fus, 
alioquiñ ñeque illam reuocare porerit, nec bona 
donata fídeicoramíftb fubiieere, quod íi donans 
talia bona fideiccmmiílb fubiieiat norainatim, 
cum id neqneat prsftare , eíque dcíic fideicom-
mittendi facultas , quam habere non poteft, niíi 
dependenter á volúntate donatarij, poterit tune 
donatarius titulo donationis bona donata poffi-
dere , & repudiare hasredicatem : adhoc cnim vt 
valeac huiufraodi fideicommiíTum de bonis do-
nar¿,ipíiufmet donatarij^anquam Doraini coa-
fenfus requirirnr, vel verbis expreffis, vt íi ex-
prefsc onus acceptet,vcl íaltera tácitos, & f í d o 
aliquo demonftratus , vt íi ha'redicarera adcat, 
alioquin niíi confentiatjpoterit j ira ó ne cenfea-
tur confentire, debebie hsreditatem refutare, at
que iníiftcre donationi , ita Peregrinus d. art.6, 
nurn.^c), qui teílatur ita obtinuiííe , quera citar, 
& fequitur Cutcllus tratt. 1. difeurfn x o. p. 1 o, 
num. 9 7. racionera reddentes,quia perfeóbc do
nationi nona condicío apponi non foU:ñ,d.l.per~ 
feEla don ano , C. de donation. qu& fub modo , Ra
raonius confd. 1 oo.Lupu5,Gomezius,& alij apud 
Cutelium , Peregrinum & Salcrnura num. ¡ 5. 
Quod fi donatarius fídeicomraiíío fuper rebus 9 
fibi anrea donatis confentiat, nulli dubiura eft, 
quin íibí prxiudicec , vt notant D D . apud Cu
telium vhi fupra, num. 9 7. & apud Fufarium 
qudfi .é^S.mm. 1 o. qui omnes admittunt diftin-
ctionera traditara per Peregrinum confl. 6 3 . 
mm.6.& feq.lib.Jr.ipnth. id verura cííe íi ficleicom-
milfura conceptum íit fub nomine bonorum, fe-
cus íi fub nomine haereditatis,videndus Ancha-
ranus conjll.765. Caftillus lib.$. cap. 1 o.num.^i , 
Fontaneila decif^G.n.C, 

Sed eft quíeftio quid fi hapreSjíimiilque dona- 1 o 
tariu.^ conficiat inuentarium, an ei proíit. Cum 
certum íit deberé confentire donatarium íimui-
que heredera ad hoc,vt iiclei corara i ílu m, d e quo 
loquimur, robur obtineat (in cafu,quQ donatio 3 
principio valet) tune eft videndmn , an dicatar 
confentire donatarium, quando híereditatem ap-
prehendit, íiue conficiat inuentarium, ííuc non 
conficiat, prima opinio eft confentire heredera, 
íiue conficiat inuentarium , fine non,ira Cutcllus 
'vhi fupra , mm.^y . quem norainatim fequitur 
Capycíus Latro 'decif' 44. rmm.i-j. 8c íllura pro 
certo fequitur YontMidhcláHf.q.gloJf. i .mm.^j, 
fecunda opinio eft non confentire hacedera , at
que donatarium íimul acceptantem h^reditatein, 
cum beneficio inuentarij , non teneri ftare v in-
culis, conditionibus , & grauaminibus nomina
tím appoíitis ín bonis antea donatís,niíi in quan
tum Püfficerent bona hereditaria , id eft bona, 
qu^ vltra donata caperet donatarius á teftatore, 
in vira inftituiionis hsredis i n illius fauorem 
B d x , 8c ita refere deciíum per SenatutH Cata- 1 i 
lonÍ£E,at in decif. 4.6. n,%. refert aliara deciíionera 
omnino oppoíitam einfdem Senatus,cuius tamen 
nouitas declaratíonis nimis turbauit dodif l imum 
Foníancllam , vt ipfe ait num. y. tura ob contra
riara Senatus feiitentiara,tura quia contraria fen
tentia deílrueret inuentarij naturam , acpriuile-
gia , & fignanter 3 ne iixrcs tcncataí viera vires 

bs tedí ta 
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jh^rectítarias, Lf imli^ . fed &fi-pritfatam;i& ^. in 
cornputañone^C.Ae hire delih.&c inuemarium con-
ííicuic in CQ flaca, ac l i híEi-editatem non adniif-
ík ,ex D D , citatis3i5<: inbdií: Fontaneila, vbifuprá 
n-1 7. hxredem cum innencarij bí-neficio poííe 
poft harrcditatis accepcadoncm, ea omnia dimit-
terc,qn:c ex inftitntione habuic.vtpoft Peraícam 
dícit Pereprimis art. 57. rmm. 1 2. dicentem hée-
redem cu 11 beneficio inuentarij repurari,vd bp-
norun-i reítaioris depoücanciuiiijnec fació inuen-
tario hieres faólura defuncti cenetui" approb.ire, 
m i l in quantum fuificit , quod babuic ex tefta-
raencojyc poíl Cancerium 5 .part.var.cáp. io .de 
inuentario a mm, 1 5 1 . dicit Salemos d.covfil.^S. 

1 z §.2.0. num. 19, qui nurn. $ 1. aitjquod auc vincu-
lum anporjitui i 11 bonis híerc Us, & requíntur 
fpeciaiis acceptacio, & coníenfus don atan) 3 auc 
imponitur fu per bonis,qn;r foeiunt donancisJ& 
cranílaca ad donatarium, & tune fofficit qnomo-
documque acceptetur onus/ubdk tándem & v l -
timo loco quód quomodocumque onus impona-
tttt 3 íí ha|res faciac inuentarium non pr^iodica-
bic eidem 3 fecus íi inuentarium non conficiac. 

l j Sad audiamus Caflillum torn. $ .controu.cap.io, 
a mun. \ 9. cumfequenttbm 3 qui ait ínfertur pipe
te rea ad Etcgolam, l . perfeíla dm4tio3 ad indaga-
tionem a & expiieationem eorum, quas cumaíiis 
feripíerune Guid.Papa conf. Í 94. & Hugo Ccl-
íus inconfiLi 2.0. qui dicnnC donaucein poííe in 
iuo teílamento inftituere hasredera donatariom 
in rebus irreuocabiliter donatls iub nouis condi-
tionibus, auc paélioniboSj quod íupponunc pro-
cederes etiam donatario non conlentiente j nam 
exconfenCu illius dubium non eft,q,uin donatio-
ni perfeótsBjmoduSjCondicio^ 6c grauamen adiiei 
poífe , qjjpd ieqnitur Ripa ñefppnfó 6 3. num. 6. 
Curcius Imv.Qt conf.xto.nwn.y.lib.i* Se fundm-
tur ifti D D . ex l . 'Tjia S<).§.Lucím.,jf'.de ¡egat.z. 
íed contrarium poíl aiios dicit Caftillus d. c. 1 o. 
num.¿¡o. primo ex d.l.perfecía donatio, fecundo ex 
/• fi ante S. C. de do/tat. ante nupúas , qna* dicitj 
quod quxrirnuSjponderant Beccius conf.s Ü Jifr. i» 
Alexander conf. 5 1. mrti, 3. vol. 5. Velaíquez de 

j ^ Auendano in 1.1 f.Tauritglojfa v n i c a 3 .cum 
enira do natío per fe ¿ la , &c irrenocabilis impediat 
teílamenti íaclionem fuper bonis donatis , vt 
iciibunt Paulus de Caftro conf.$ ; 1. voí.z. Pari-
fius conf.6 5 i num. 1 6. vol. 1. Ceph dus cónf. > 3 í . 
n . t í M b . ^ . Catíalcintísdecif . .^.nmnlé. & ftcüti 
exprcísé renocari non poteft,ica ñeque tacité ber 
aliam quamcüraque difpofitionem f i d a m ' i n 
contrarium, ita poli Cepha'um^ Crauettam, A l -
bam, Curtium, & alios, dicic C a f t i i l u s » ^ 4 j ; 
Ñ e c qnicquara facit Textus m d . ^ . l u c m , quiá 
procedit in donatione fa¿liá Patre filio emanci-
pato i q ú £ p.ot0it in teílamento nooum recipere 
grauamen,conditionen^quia erat inofficiofa, 
ÓC qu^ reuocari poterat ex Conftitunone Ale-
xandri in §. Imperator eiufdem Ciukatu , & facit 
Textus in l.JÍ totas,C.de moJficJonat.Chims in§ . 
donattOy cjuafl. 1 4. Ripa in l . ¡ i numquam ,C Je- re-
mc.donat.num.t) 1 .Coila in cap.fi Pater de tefiam. 
in 6. in verbo fri&mé , nmn. i 1 . & poíl Matcien-
fen^Azeuedura, Homnedeum, &¿ aiios dicit Ca-
ílillns . ^ ¿ i ^ p - ^ , 

l ) Verüm fubdit Caílillus vhi fíipra num. ¿t6. 
quod qoando donatarios non ío^a • . fvr h {-res in 
bonis donatis , íed etiam in aliis tcíl-toris bonis 
íit h^reSjpoíIet granamen opponi á conance , & 
tali cafu h donatarius ómnibus bonis hu; velir, 
Cenebitur neceífario adimplere onu? , & gVaua-

I *~> 

Ríen adieítüm in talibus bonis ^quae antea irte-
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uocabiliter fibi donata fueriint,& foitim quod fíe 
hxres donatarios, & adieric hsreditatera virtute 
teílamenti, cenfetor confepíífíe modis^conditio-
n i b u s ^ vinculis in teílamento adicélis, vt poil: 
Mandelium de AlbaXur r ium luniorem,& alies 
apud Caftiliurn , vbi fupra. 

Tert ió facit Ccnfalms in addít.*d Pere^rinum, 1 ' 
fol .x. col. 1. in addit. adart.^. num.y. qui ait 
poííe donantem heredem faceré donatarium in 
rebus etiam donatis3& eo caiu íi ómnibus bonis 
fmi velitjtenebitor vinculum femare íuper bonis 
antea donatis s iequitur Baeza de non melioran-
dis filiabm s cap. 9. num. 11 „ Molina de primvge-
nitura, lib. 2, cap. 1 1. num. 8 . & eo ipio , quód 
donacanus adicrit h^reditatem^ & fecerit íé IIÍE-
redem virtute ipíius teílamenti cenfetur confen-
fiífemodis, Se conditionibus donationi appoíl» 
tav&adducit Fontanellam decif+G. & 47- vbi 
ladll imc, & hoc fundari dicit per Textum in l . 
perfcita donatio , C. dedonat. qmfub modo 3 vbi 
ait ímperator donationi peifcóla* non poííe ap-
poni modum^conditionemj&c. nifi apponeret á 
principio, & íi apponat ex intemaiio, <k ipfe do-
natarius facit fe hsetedem 3 virtute ipíius teíla
menti , & fuum confenfum accommodauerit, 
modis3 & conditionibus donationi adietflis , va-
lebit difpoíído, niíi tamen donatarios hasreciita-
tera adiuiííét cura beneficio legis, & inuentarij, 
vt bené Fontaneila dectf. 46 . fub num.y. & in 
t rat i . depaciü nuptialibm , tom. 1. clauf 4, glojfm, 
5. num.$9. é~ 43 . Ceníalius vbi fupra f o i . i o . 
c o l . i . é fal.x 11. col. 1. verf.feptimo obfemo poíl 
Fuíarium qmJl .G^i . & aiios, quos allegat , qui 
propoíita regula, iimitat deinde, niíi nominatina 
tcíhtor híeredcm grauauerit in pra;didis bonis, 
pro qua limitatione laudat Fufarium, Cutellumi 
Ramohium , Fontanellam 3 & Capycium Latro 
decif.^^. cum Salerno^. conf.^S. ^ . ' i . nrnn.i. & 
ücét aliqui dixerint hoc fuílíceie}vt DcciuSjCur-
tius lunior, Parilius, Decianus, Corneus, & alij 
apud Menochium conf.^^ 1 .num. 5 \ .f6c Fu fu i 11 ra 
d. q u ^ . 6 ^ i . num. 1 2. tameh ipfe Salernus».8. 
dicit vtráqueopinionem eíle probabilera, vt au-
tem dicatur confentire donatauius fuflicit íi liar-
reditatem adiuent, Salernus d. conf.^%. §. 20. i 
mm. 1 5. cum fequentibus,Capyc. Latr . dedf.44. 
a num.27. de quo neminit Salernus vbi fupra 
qui poíl nirm.16. & 17. recenfetdiffidentes Se- i f 
natus Catalonia* deciíiones , in hoc articulo fa
cías,quarum meminit Fontaneila clauf.^.gloífa 5. 
nwn. 3 0 . & d e c t f . r m m . - ] . vt íciiicet donata» 
rins ad cundo h^reditatem cum beneficio inuen
tarij,non teneator fiare vineuliSjeonditionibuSí, 
& crauaminibus nominatim appofítis in bonis 
antea donatis, niíi in quantum íufficerem bona 
ha; redi tan a, hoc eft bona , qua? vltra donata cá
pete t donatarius á teílatore in vim inílitutionis 
in cim fauorcm fads3 & poílea num^ . 
appoíitam eiufdem Senatus refert dcciíionem, 
idem Fontaneila, & tándem concludit Cenfalms 
po í l aÜos , 'éc poíl Capycium Latro decif^.^ 
rmp. ¿7- Inuentarium faclum a donatario hiere-
de inilimco faluare^ vt non cenfeatur coníenfum 
prxílinííe grauaminibús, ac vinculis,&c. 

Quartó facit Anconius Faber i n f m Códice in I ^ 
út . de iwe de!ib. defín.^^. vbi a i t q u ó d dona
tarius han-es inílitutus 3 & de reílituenda haeredi-
tate rogatos , licét liiereditatem puré agnoueric, 
non implorato beneficio iegis,& inucncanjmoií 
ideo tamen cadit áiure fibi per donationem quae-
íito, qui a confuliOj qua; fit per additionem , non 
impedit quominus liares fibi coníbiere poffit 
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per dedinftionem, & retendonem bonorum3 niíi 
proponas ipfas qnoque res donatas nominatim 
per fídcieommiíÍHm fuiífe reliólas 3 poftquam 
piacuit, res quoque ha'redis legari poííe , & fi-
deicommicti : Nec diftinguendum an donatio 
inter vinos íaóla ÍÍt3an mortis canfa : nec proin-
de an inter vinos puré faóh Cit, an fub conditio-
ne3 ita Faber 3 vki fupra. 

tés * # . * - tSí . # # x%* 
^r? f í i rr* • m ^ 
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i Donatiofacía fuh commemorañone fdiorwn in
te lligt tur de filiü comtnunihy^. 

% Tcxtpu in í. íi vir vxori 6 i . íf. de corídit. & 
demonílrat . adducitur. 

3 Donatio pro certo matrimonio intelligitur filiü3 
v t i f l iü 3 non v t háredibiu fatta. 

4 Donatio contempUtione matrimonij non potefi 
remcari ame acceptationem. 

5 Donans f i promijit -non rmocare 3 veniunt filij 
v t f i l i j . 

6 Ftlij, vt filij qualiter intelligantur vocati. 

A R T I C V L V S I I . 

ex quo in p r a f a í t o n e donaticrm d/ca-
tu r donajfc Frmntp.um Antonimn Séniorem 
loanni M a r i n o filio , dtcendo pro quocumque 
matrimonio , tamcn cum f i t f a f f a pro certo 
m a t r m o m v , ó* i n Cap t tu lü i l l m , ad hene-

ficum filiofum nafcí turorum dic i t mat r imo-
n i j , quod traulabatur > ¿ r concltídebatur cum 
Ca-pnulü , & jequuto dicto matrmcnio t a l ü 
donatio fit filiis cjtijifitasvti fil'tisjut non pojfit 
p r d í u d t c i u m inferrt^nec ab Auo donante,nec 
h Patre primo donatario. 

Efpondeo quancumque donationem , auc 
.aiiatn quamabec difpoíidonem, aut concef-

ííonemfadbun ab vno ex contrahentibus, íine 
ab aliqnodonante, aut dotante, in qua fit mcu
tio de íiliis intelligitur de filiis coraraunibus ex 
il lo marrimonio^non de aliis, per Textum íingu-
larem in l . cum vir 2 5. j f . decondit. & demonílmt, 
vb i cum vir v x o r i , quan .{oque liberes habebit, 
fundura legauitjinreliígítur donatis ex illo tnatri-
moniojVtibi fu rama t Baitolns.quod íl fiar men-
tio de íiberis inter virura,& vxorem, intelligitur 
donatis ex eis^quod idem notat Bai t. in l . dotern, 
ff.fioltít. matrim. vbi habetnt 5 quod confuetudo, 
quae dicit,dotem remanere apud virum3ri mnlier 
deccfíedt in matrimonio cura liberis,intelligitur 
de Iiberis exeis natis}vt in ddxurn vir3 & l . [ l i n 
ter , ff. de p a ü ü dotalibm 3 vt explicat Ikrous 
conf.^. vol. r . Signorollus conf. 5 7. Qiiia licét 
diípoíicio videatur generalis, camen ceníctur re-
í l r ida ad filios certa vxoris,& fíe procedit Tex-
tus in l . f i f U m k Patre §. fi qtm ex cena, ff.de íi-
hey.&pophumü, & explicat lafon in l.placet3n.%. 
ff.de liberü.&pofthHmü3vh\ Soccinus colpenult. 
Paulus conf.y-. nwn. \ 8. l ib . t . 6c eft Textns in 
d. Ipíacet 3 Menochius conf.^x. num.^G. v o l . i . 
Francifcns Caldas Pereyra l é . 5. yudífi. 'f j 5 1. 
& facit Tcxcus in l . f t vir vxori 6 1. jj.de condit. 
& demonftrat. vbi íi vir vxori ad tempus libero-
ruralegauerit 3 intelligitur de procrcandis ab eo» 
deni cum illa vxoftj etiam poít ceílamentum, t< 

facit Textns in l.matrirnonij canfa l i ' Jf. qu i , & 
in quibm 3 & l.vxon $ .ff . dcauro 3 & argento le
gato, & l.fiinter virurn i ^ . j f . de paí lü dotalibit6} 
& facit Tcxms in Lfilius a P a t r e f i q u ü ex cer-
ta, ff.de líber.&pofthnrn ? & l . f i qtm ita, § . / iauü 
cum ignoraret,jf . de teílam.tntel. Nec eft nonum, 
difpoíitionem generaíiter prolatam reftdngi ex 
ratione particuiari, Lcun Patcr 77. §. dulc!ffimü3 
ff. de legat.i. I . fi de certa re 5 i . C. de tranfaff. 
Swcd. conf. 5 8 \ .nttm y.&feq.Ohfehus dtctfc) 8. 
mm. i o. nam cuiufeumque difpoíitionis ratio re* 
ftringit di dura ad limites radenis dJ.77. §. dul-
cifjhms 3 Harraannus Piftorius hb. 1. qmfi. 3 9. 
num. 1 9. Barboía in [ais axiomatihus in verb. d i -
ffofitio generalis. 

Eigo cum talis donatio fit fada pro certo ma- 5 
triraonio contrahendo filio , & fíiiis naicituris 
cenfetur vt i filiis rcquiíita^non vti hsredibus, vt 
late Regens de Marinis tom,\. cap.8y. per totum, 
non potuit Francifco fieri príeiudicium per loan-
nem Marinnm primara donatarinm ad norata 
per enradem Regcntemde Marinis, ergó iequi-
tnr dirpofitioncm í'upcr di da donatione factara 
ab codera Francifco Antonio in damnum loan-
nisMariniJ& filioruraeius, non potuillc fieri ex' 
rationibus ponderatis á D D . apud euradem de 
Marinis citatis. 

Ñ e q u e dicatur poííe fuílincri diípoíitionem, 4 
&í grauaraen, quia ante acceptationem fadam á 
filiis, poterat dida donatio reuocari. Refponde-
tur enira falfum eífe, quod aí ler i tur , quía talis 
donatio fuit fada intercedente ftipulatione N o -
tari) , perfona, &cc. quo caíu nullus fomniauic 
poííe reuocari; iraó per ipfam taiiter ílipulatara 
acquiri ius abfenti , &í ineuocabile etiam ante 
acceptationem nullus eft, qni negct,ex notatis á 
Gihdone Papa d e c i f i ú j . & 505. Tiraqueilo, _ 
Bociio,Card. Mamica, & aliis apud Dominum 
de Marinis tura hb. 1. cap. S 9 .num. 1 o. tura etiam 
in obíeruat. ad Regenten) Reuerterinm decijr. 5. 
mm.$. & hoc iure vtinrrur hodie, & in pneienti 
ceífat vmbra cuiufeumque difficukatis , ex quo 
loannes Marinos primus donatarius filius loan
ni s Francifci Senioris in donatione intcrccííit ,& 
poC fu i t , &c . ad notara per Dodores in I . qui 
Roma, §. Flauim 3ff. de verb. obligat. poít alios 
Barbatus de fídeicommifíisp^í. 1. cap. 4. in-

fpeíl .z . & 5. vbi latüümé. 
He quan do donans promiíit donationem non | 

renocare , & quando -'eft fada contemplatione 
certi raatriraonij>& quod filij fuccedant vti filij, 
eft temeritas rufticorum praettndere poííe reuo-
cari,vel non acceptatam,non habere locura3&c. 
tradunt poft alios Andrioius l íb . i . controu.ny, 
nurn.áf. Auguftinus Barbóla vote decifino í 4. & 
Antoninus de Araaío refol. zo. num.-j. Maílri l-
ius d.ecif. 212. mrñ. 13. Marius Cutellus de do-
nat. contemplat. matrim.tem.i. tratt. 2. difeurfu i . 
fpeciali 23. num, 2.8. Fontanella clauf.4. g^0jf-9-
part. 1. num.-]. Regens de Marinis torn.i. cap. 82. 
vwn. 3 6. cum fequentihus, praífertim concmrente ^ 
cautela , vt filij fuccedant vti filij , non vero vt i 
híeredcs Patris,vt fcripíit Molfef conf. i .num. 3 8. 
vel quando pacifeeretur vt iponfus,cui fit dona-
tio,íít vfufruduarius tantüm bonorum,quaí do» 
nantur, vel tándem fi fpeciali pado contrahatur, 
vt creditoribus fponfí fuper rebus donatis nullo 
vmquara tempere ius aliquod quasratur , vt in 
cafu,quo fcripíit Anell.Amat. conf.6%, Reg. de 
Marinis ÍI.Í-^/S 9. num.} o. 

S Y M M A 



e p t a t i o 

S V M M A R I V M . 

i Refenmio incerta3 non extenáitur ad alid. 
t Referuatio vn'uts fuccejfioms non extenditur 

ad aiiArn. 
3 Textus in !. 5 . §. íí iri venditione , ff. cora» 

príecliorum3 explicatur. 
4 Refernatio nullnm tus tribmt HUy in quem d i r i -

gitur referuatio. 
5 Referuatio apponendi conditiones} de qua htc, 

qmltter faUa Jit. 
6 Disfojitio , de qua in prafenti qmliíer faffia 

refpeíiu fmminarum. 
7 Donatarius fació inventario non tenetur a i 

mera. 
S Hi&res tenetur hahere ratum f t t ium defuntti. 
9 IJares tenetur femare promijja per defmffium. 
10 luramemum defmfli an liget hétredem. 
11 HiZres tenetur feruare iuramentum defimíli. 
11 H&res tenetur exonerare confeienúam de-

funEli. 
1 5 Hítres ohligatur ¿tpprobare, ex quo fentit com-

modum. 
14 H&res tenetur ad omnia feruanda ¡ qu£ defun-

Bus dtfpofuit. 
1 5 Inuentarium feparationem inducit iurium , & 

aEiionum, 

A R T I C V L Y S I í I . 

A n f o f i t a referuatione a principio donatio-
nh apponendi 'vincula j t b i f tacita 

potucri t i l l a deinde apponere. 

1 í l Efpondco non potuiífe , qnia referuatio íi-
I J v mitaca ex certa caula 3 vei ad certa iura non 
extenditur ad alia . Crauctta conf 5 5. num. n . 
Beccius conf7 4. num.6.& 7. vbi ait, quod re
feruatio quoad iura hereditaria Patris , non ope-
ratur quoad iura hajreditaria fratris 3 Marcabru-
nus conf.^S. num.$o. & feq*. vbi ait3 qnód fióla 
ad vnum finem, & cífeclum non operatur alium, 
Cardinalis Tuíchus l i t t . R , concluf. 245. «.55. 
&c operatur reCcru it io, quod referuatum non íit 
íublacuiTijimo íi quid contrarium fiat^haberetur 
pro non fafto.Barc. in /. i l le¿ quo, § . / d e tefiam. 
f . ad Trebell. Cardinalis Tuíchus d. l i t t .R, con
cluf. £43 . mtm. 1 4. qui num. 15. aic, quod refer
uatio operatur reíohmonem , fi fíat contrariun^ 
Baldos t n l . terminato,mm.¡o. C. defruüibus, & 

2 litium expenfs i & num. 1 7. aic , quod íi filia fibi 
reíeruac in renuntiatione vnam fucceíTionen^Ycl 
modum vnum fuccedendi, non cenfetnr alium 
raodum refemaire^ fed excluíiííe, quia referuatio 
n ih i l iuris de nouo tribuic > l . & f t quis 1 4. §. 
pleriqutyff. de Religiofis, l.penult. ibi fine preiu-
d i c i o , ^ . deaequ. haredit.Cepolhconf. i j . n . i i * 
Decius confil.^ 1 C.nmn.i^. col. 5. natura enim 
referuationis eft , vt ius referuatum tantum con-
feruet j C4P. indemnitaiibus ^ . j . d s eleüiom in 6. 
cap. 1. §. caterum de Jfatu Regul. in 6. l . i . §. 1. 
j f . quibus modis pignus , ve! hypotheca foluitur, 
Philippus Macchícus conf. Marpurgenfi H . n . y 1. 
vnde verba prolaca ad finen? , & eí íednm reier-
uandi non operantur aliquam acquifirionera de 
nouo viera ius referuatum 3 Gemí nianus conf.ioS. 
col . j . &c facit Textus l , 6 f in venditione 

3 inf ine. j f . comrn. prétdior. vbi ü vendítor íEdinm 
luí. Caponi Difcept, Forenf. Tom. Y , 

excipiat, & feruitutem reiernct3 quam dixic T i -
tio deberij Hcct emptor confenferit, íi tamen in 
veritate reperiatur nullam feruitutem Ti t io de-
beri s talis referuatio nihi l operabitur s etenim 
quíceumque referuatio prasfupponit ius refer-
uanci antecederé, iliudquc non excedí poftea 
Coníiluim Argentoraccnie 24. num. 3 8. tow. i * 
Oldernopolus Confilio Marpurgenfi yo. tom. 2. 
num. 4 1 . cum referuatio nullum ius tribuac i l l i , 4 
in quem dirigicur/i priusius non habebat, Lmi-
?ior 59. §. 1. & gloJfa,ff. de euiñ. & íic re
feruatio non inueniens referuabile nihi l opera-
tur , Angelus in l . fi quis legauerit, ibique Barc. 
ff. de legat.i. Natta tom. 3. conf. 6x6. num. 1 98. 
& referuatio in a! i quo particuiari caiu operatur 
i n reliquis conceflionem 3 Rofental de feudis, 
cap.5 o. concí. q.numS. & tom. 1. cap. 11. csncl. 10 
«.54. inaddit. litt.KJTzho? in locis communibm3 
lib. 1 6. cap. 1 $. de refemat. Óc plura de reíerua-
tione in donationibus falta 3 tradit Fontanella 
tom. 1. glojf. 4. ciauf. 2 5 . & Cutellus de donat, 
contemplatione matrimonij , tom.i. traí t . 2. difeur-
f u 1. pedal i 40 . de plura Arnoidus Reyger m 
thefauro Juris3in verbo referuatio, Vco. us Bnccien-
íis in fuo repertorio 3 tom. 3. in verbo referuatio, 
Befoldus in thefauro praíílieo 3 íitt. L 3 fol . % 50. 
col. 2. & l i t t . R > in verbo referuatio 3fol. 8 2 1 . 
col. 1. Sed in prsefenti faóti ípecie referuatio 5 
fuit facta á quondam Francifco Antonio Senio-
re in donatione príEdiótajfcilicet apponendi con-
ditiones:s& vincula,vt perpetuarentur dióli Scu-
t i 6000. in beneficium íiiiorum eorumdem def-
cendentium in infinitumjergo totum ilInd}quod 
deinde additur in teftamento ab eodem loanne 
Francifco Seniore 3 vitra perpertuitatem in def-
cendentcs, eft nouum vinculum, & non reíerua-
tum, ergo nuliiter difpofítum , vt fuprá diceba-
mus 3 imo talis referuatio eííec dcílrutliua dona-
tionis, quia fuit faóta, vt nunquam acquirerctur 
pleno iure , fed íimpliciter, & in perpetuum 
víurafruólura applicaretur donatariis pre íent i -
bus, & cenferentur grauati ad fauorem deícen-
dendumj & extraneorura. 

Imo quando fcernina in capitulis raatrirao- ^ 
nialibus erat contempíata pleno iure in víuíru-
ctUjfua vita durante^íi habueric defcendentesJ& 
non habens pleno iure in vinf iuctu, & proprie-
tate , quia libera remanebant bona penes iplam, 
perdefedura conditioniSj&defcendentium, v i 
gore vero teftamenti priuabatur quarca parte in 
vita,& toco ín morte. Meque valec dicere impo-
fuiífé Francifcura Antonium pcenara priuationis 
hsreditacis iilisj qui n o U o b í e r u a b a n t & quod 
proptereá cum fueric adita hereditas 3 & acce-
ptatain vira dici debet d.difpofitio^quia^vC fupra 
diximus in primo articulo , fuit fadaaditio cura 
beneficio legis 3 <k inuentarij, & héredicas non 
habebat aliquid compenfatiuum vltra bona do-
nata3quia fuledamnoíá potius.quám lucrofa : & 
ex inuentario fado hunc eííednra fortitus eft 
donacarius5vtad onera3& vincula non teneatui-j 7 
vt fupra pundualiter in primo articulo diceba-
raus , quamvis enim hieres poft aditam hsredi-
latero, videacnr qoafi contraxiífe, & omnia de-
fundi fada in fe tranftuliífe , vt illis contraue-
nire non poffic,/. 1 .ff.de retas credit¿á,nsc fadum 
eiufdem impugnare , l.cum a M a m 1 4. C.de rei 
vendic.l.fiab eo 7. CJe negotiügeHis 3 C.de 
donat. I . filimfam* 1 1 4. Ucum Pater 3 jf . de tig, 1 * 
leg.vnum ex familia 6 7. §.fed etfi , f . de legat. 1« 
l.fuccejfores ¡o, C.de folm. l .fivxor 7. C. debonis 
mUor, indic. fojfd. Román, confil, 140. in fine, 

H Ruinus 
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Kmnnsconfí!. I-num. i }.8c conf.j.mm. j 9 .vel. 1. 
Carpzouius par t . i . cortfiit. ^ . defin.$. nmi.10. 
Mantua confii.j 1 • num. 14. vo / . i . Decianus con-
f i l . j »Mmn. 15 7 ÍW/, 1 • & ow/H.5 6.«¿ÜW. z 5 .t/o/. 2. 

^ &: C97tfilyf$ ' num.ü-j. vol. & quod á defunélo 
eíl geftum , & fadum haeredera cmniraodo te
ner! racum habere, docent Tiraqueilus de retra-
üulignttgier, §. i . glojfay. n u m . ^ . Aíí l idus de-
c i f . i % ) . mi rna i . etiamíi propiiam fuam perfo-
nam , proprioque iiv:e nkeretur , iuxta Textu.n 
m d.l.jtab eo 7. Cd t negotiisgeflií^Lvenditorü 3. 
C.de re-bm alien.non alienandti, l.i.ff.decxcept.reí 
vendit/Zy 6c LSeia 7 ? •jf.de euiñ. l.filmm 3 Í .jf.de 
iib.canfit, Burfatus evvjil. 1 3 S. r/um. 5 8. volum. i . 

$ vndead cnnne id , ad quod defun¿liis tcnebatiii" 
hxves ex ilío concraíhi tenetur , vt dicic Mago-
nius decif.Lucenfi 5 ü . inpr inc ip ió le haeres iníti-
tütus í iex Cfílamento hasreditatem adierit, teñe" 
tur aiteri parti^cui faíia eft conuencio 3 6c ílipia
lado , ad obferuantiam did'lsconuentionis , vel 
ftipuiationisjMyfíngcnus confil.^Jih. ^ m m t S } . 
centuria, z. Viuius decif.i lü .mmi. jc . dicens hs*. 
fcdem abf'qne vilo faupub tencri obferuarepro-
miíía, & eonuenta per defundum , quod idern 
dicic Daniel Mollerms m Commentario f m ad 
Confiitationes $axonm3part.i.emflit. 1 ^nurn.^S. 
Se excendic ctiamíi haeres praecer iegitimaífi n i i i i l 
acquirat, & eo magis procedan, fi iuramento i n -
ílrumencum íit firrnacum , cum illud habeat dúo 
vincula, vnum quod obligat auimam iurantisj& 
iliud cum Cit peifonale períonam iurautis non 
egredierur 3 & aiiud ciuile, quod ligar híercdes^ 
& íucceflbies , vttontra fadum defundi iura-

1 o Eum venire non poffit, Angelus in l.qui fuperfii-
íü , in fine, jfAe dequir. h&red. quem fequuntur 
Romanus,Áretinus,imola3xWfw3idem Imola in 
cap.cum comingat, de inr. iur. cum. 16. Franciícus 

í 1 Monaldus conjil. j S.num. 1 6 .vol. 1 .atque inde eft, 
Vt iuramentum quoad hrmitatem contradus 
tranfire dicatuu in hseredes, Couar. in eap.quam-
vu de pañis , Seraphinus de Seraphinis in tráff. 
deprmilegiis iuramentirfrhñlegio 5 ilfmm. f . A n -
tomuS Gabriel in fuü comlujionibm , t i t . de iure 
iur ando, concl.l>. Franciícus Buriatus conjil. $ 5 9. 
mm.y. vol. $ . & proinde ad iuramenti iftius cb-
feruationemjadftringantur, per tradita ab Anto
nio de Bucreo in d,cap.cum contingat^ colurn. 5. in 
principo¡tk. ibidemiV-¿.nor.m.num.-¿. Aí í l idos de-
eif. 5 8 1 Anjíw,Gabriel confii. 1 l y . m m . i i . v o l . i . 

1 z Aiexander Randenfis confil.y. num, 17.vol. 1. ex 
quo hcliíBicdcm teneri exonerare confeientiam 
ácfuncíi^cap.final.de fepulturü^ap.inlitterü Ü.de 
raptoríhí*>kkxandct in l.Pomponiué, §.cum quis} 

I j j \ de nequir. rerum dominio, Capyc. decif. 4. n. 15. 
Carpzouius part, 3 . conflit. Í 4. defm, 17. num.^ , 
Ruinns conf.to.n.io.vol.^ Mtnochius conj\14. 
m m . i i . ve l . i . Decios conjil.x' i . mm.6. Ratio 
elle poteft,tum qnia ex qoa períona quis Incrum 
fencit > etinm eius fadum improbare non debet, 

l 3 Lex qt-taperfora ¡49, & Ufecundurn naiuram 10. 
f j d*e regul.iuriss cap.quifentit, eodem in 6. Mar-
cus Anronius de Amato decif. Alar chía 169. 
mm. i 1. tum étiam quia hieres adeundo hjere-

14 dicatem dicatur quafi contrahere , vcque co ipfo 
fefe adimplcndum omnia obligare 3 ad qus de-
fundus t e n e b a i u r 3 § . ^ w quaqui 5 .infiit.de obli
gat. qníE ex quaíí concradu /. apud hdianu'n 3. 
in f ine . j f quibm ex caufis inpojf. i f i q m 5. 
vef r ff. de obligat. & aEiion. lafon confii.6$,n. 1 6. 
vol. 5. i'aníius conf 1 6.num.3 8 .vol. 1 .Menochius 
conf.i i*, , n , j c . vo l , i , 

15 i n ü c n t a r i u m t a r c e n ^ perfomrum, tk fado-

rura, & iurium, & adionum feparationemeon-
[ctmtj .vhima, §.9. C.de iure deltb. & fidionem 
ilíam contraria fídione perimít , Fircheltuílus 
dijputat.6. de feudü , Thefi 1 z. confert omnino 
Carpzouius part.i .cap.^.defin.} .n.$. & Fofte-
rius l í b . i J e j'uccejf. cap.i.num.iy. & DD.omnes 
agentes de inuentario , vt Angelus de Perufio, 
Franciícus de Porcellinis } loannes Coraííus, 
Rolandus á VallejSebaftianus Monncula^Plian-
nuccius de Pliannuciis 3 Dionyíins Pontanus ad 
confuetud.^Alejfenjes3tit. i .Michaei Craílus l ib.z. 
recept.fentent. §. Inuentanum 3 Barr. de fuccejf. 
üb . 1 1 .tit.%.cum feqq Crauecta con ful t.^ 9 5. Fac-
chineus conjil.} 1. Kirccuius tom.4. con/i1.15. 
Guid.Papa decif. 57 1 .Carpzouius p.$.conft.$ 3, 
Marca tit.de ínurnt ario. 

«fe *tí ¿5? # . #¡ *f ÍJ> ^ j k ^ ^ . út, 

w -v^ - m m • r r i m rr< rr? m • m m f f t • r r» 

S V M M A R I V M . 
1 Ríffi Jpecies propon i tur huius quarti articuli. 
z Derogatiua m donattone appofua 3 de qua his 

quid operetur. 
5 Iuramentum habet vim claufuU derogatim. 
4 Derogatoria qualiter tollatur. 
5 Diípofitio (peáalú requiritur ad tollendam 

claufulam derogatonam. 

A R T I C V L V S I V . 

A n pofiia címifída derogatoria m donatiom 
Per Frmmjcum Antomum Semcrem, 

fo tuer t t i l l a m alterare. 

VT intelligatur/upponcrc oportetin fado^ 2 
quod qilando Franciícus Antonius Sénior 

fecit donationem comemplatione matrimonij 
loanni Marino promiíic ilíam non reuocare íe-
cundum formam expreíHim in ea 4 fed eara pro-
miíicíempcr validam habere,S¿ fiimamJ& nun-
quam cam reuocare , nec in totum, nec in par-
tem3& quod fi contingereteam reuocare, inte!-
hgeretur ftacim coníirmaca. Hoc pofito, 

Reípondeo per talé derogatoria non potuiííe 2 
Frnnciícum Antonium donácera illam reuocare, 
alterare , vel alicer diíponere ab ipía donatione, 
tu ex natura didee denationis inter viuos,de qua 
in primo articulo, tum ex natura didas clauíula: 
derogatoria:, de qua D D . in l . f t quü3 jf.de leg. 3. 
Ceiíus Vgo in traft.de clauf t l í í ,pag.476. Clarus 
in §.tcfiamentum 3 qmf i .yy . Menochius l ib .^ , 
prdf. i Gó.Card.Mancica de coniefturü vltim. vol. 
'Ubi 1 . t i t .6. num.%, Marta de claufulü>part.4.clau-
fula 14. Ceuallos quafi.111. Gratianus cap.^S. 
num,z i . Cardin .Tuíchus littera C3 concluf. 3 46. 
Theodoíius Rubeus in Jingidaribui Rota, z .part. 
clauf 1 z . & i 7 7 . cuius proprium eíl , tollere ea, 
de quibus ípecialis mentio íieri deberet, Meno
chius confil, 1096.num, 15 . & iuramentum ipíum 5 
habet vim claufolás derogatorias, late Barbofa 
claufula 4 3 . ergo cum donans appoíucrit in do
natione iuramentum de non reuocando, & clau
fulam derogatoriam , vt fi aliquando concigcric 
renocari , vt haberetur ex tune pr© confirmataí 
ícquicur apertc quód non potuit Franciícus A n 
tonius íenior .donationem pr^didam iuratam 
non reuocare , procerto, & determinato matri
monio fadam , illam deinde reuocare diíputan-
do, v t íub ieda eíTet fiieicommiííb, contra l.per-

fifi-



5 
feH. donado , C.de donat. cmf. morrn, Bertoldus 
in locisco-ínmunihiu, in verbo , Ctáüfula , Beíokius 
fraci.concíuf.in verbo3Clmfftla derogatoria s etgo 
dilpofido fada iiueftamento per 'oannem Fran-
ciícum Semorem „ quando inftitúit; ha-redcm 
loannem Marinum donatariuna > dicitur contra 
fadum proprium, releruationem, & derogatio-
nem difporitum. & contra pri^am legem íibi m 
donadone impofitam, quaui fíbi voluic pra^ge-
re in donando, & contra Textum m dj.perficia 

4 dovaüo,CJedomt.cinx(nbmodo-)?txiemm qma 
non fpecificc fecic mentionem de cali derógate-
ria.quod fcüicec cum illam reuocaíFe, cune reuo-
catio haberecnr pro noua confírmatione 3 quoá 
tenebatur faceré ob vim dcrogatoriasAle qua i b i , 
6c videmus in claufula derogatoria appoíita in 
primo t e í b m e n t o , pro qua tollenda non fufíicic 
generaÜs d-rogacio^nce indiu'dua eft neceílaria, 

j íed requiricur fpeciaiis ad clauíulam derogato-
riám piioris teftamenti, Couar. in n é r . de tejía-
memo, pa r t . i . num. i 9. Clarus i n ^ Jeflamenturn3 
^.c)9.Farinacius decij.711. part. i.recent.vhi aic, 
quod tune dicitur fpeciaiis mentio prirai tefta-
mentijquando teftator facit mencionemde clau-
fnla derogatoria in i pío teftamenco inferta , v i 
lacé Barboía dífla d i t i . ^ 5 . per'totam. 

fi*t f f i f f l i ryf t tÍYI«vi fv t ' f%'J%TÍ¡IfriTPifv* fy t 

S V M A i A R I V M . 

1 Tefiatio3conteñatío, atteííatio, deteílatk 3 & 
proteflatio qnaiitcr dijferant. 

2. Teñarnentum qmltter dithmi teííatio mentís. 
3 Te ftatio in genere accepta quid comprehendat. 
4 Atteíiatio jfectficé quid Jignificet. 
5 Proteflatio quid f i t . 
6 H&res quando prajumatur pro herede fe gef-

7 Hares pr&fumitur f foluat dehita hereditaria, 
8 H&res folmns cum proteflatione non Jibimet. 
9 FU mi an pojjit legitirnam acceptare 3 & h&re-

ditatem Patrió repudiare. 
1 o Legitima efl quota hareditatü, & quo iure. 
I 1 H&res non potefl pro parte adire 3 & pro parte 

repudiare. 
I I Hieres foluens legata fi feiat non deberé non 

repetit. 
15 Bares foluens legata non detrahit falcidiams 

fecm fiproteftetur m folutione. 
1 4 Aditio quandopr&fumamr citra i m i & nomen 

haré Ais. 
1 5 Ceneralia verba qmliter explican da. 
16 Ferbum fi^nivmuerfalis (omnis) qualiterin-

telhgatur. 
1 7 Obligatio generalü qua non comprehendat. 

l 8 Generalta verba funt ciuiliter intelligenda. 
1 ^ Generalia verba f i damnurn caufent refiringi 

dsbent, 
2. o Derogatoria appofita in donatione quid ope-

retur. 
2 1 InutiUs,& frufiratoria lex3aut diífofitio nikil 

operatur. 
12 Verhum qmdcmque in iure aliquid diífonere 

debet. 
1 s Inutilü añrn vt non diCAtur3qualiter fatk efl, 

vt operaur. 
24 Generala Msfofitio quditer rcftringatptr per 

fpecialem. 
25 Disfojiito tefiatorü cadit fuper bo/ñsproprüs 

non alienis. 
16 Teñaroris dísfoftio potius de bonü pro-

lyÁ, Capón i Üiicepc.Forcní. To;n. Y > 

priis , & f ac i lm (¡P.am dt alienis intelligi 
debet. 

A R T I C V L V S Y. 

A n onm i n te ¡ l amento apfcfitum fuper dv~ 
nattone videatur acceftatum % <oarme 
M a r i n o pófita proteflatione iurmm fihi 
competentium vigore donattonis primo lo
co 

PRo inteiligentia fuppono dari in iure noftro i 
ceftationem, conteííationem 3 atreftationem, 

deCwftationemJ& proteílationem, Dcdorcs poíl 
Bartolum in ¡.non folum, ^.marte3 jf.de mui oper. 
nuntiatione, Ripa in cap.cum JM,?mm.6~ .de con* 

fiit. quas confundunt ínter fe De dores, IcTpius 
re vera tamen diíl inguuntur : etenim Ceftacio 
nihi l alind eft , quám ad aliquem adum ceftium 
fada conuocatio, l . ^ .§.vitim. Jf.de adminifir.tu-
torum3Lprima3§.fed & Jiquis.ff quod vi^aut clarn3 
l.capite quintoff.ad leg.Juliam,de adulteriis3 Brií-
fonius lib. 1%. de vcrborwn Jignific. in verb. tefla-
tio, íoannes Caluinus m Lexicón3in eodem verbo3 2 
íic teftium conuocationem, appeliamus Ceííatio-
nem , & in hoc feufu incelligunt luftinian. in 
principio injiimtionum, de teíiarnem. Guido Pan-
ciroius lib. \ . variar. leüionum3 cap. 11. & in ge- 3 
nere accepta teftatio comprehendic conteííatio
nem, attdlationem, deteftationem, & proteíla-
tionem , vt bene Panciiolus vbifupra, contefta-
tio efl: illa teftium conuocatio , quse fie in indi
cio , ve! adis , qua; á litis conteftatione origi
ne m traxit : nam quando Rcus negat fe deberé 
A d o r i vterque ad hoc teíles connocat Pom-
peius Fe flus in verbo, Conteftari, Briílonius , & 
Caluinus , vbifupra , Pancirolus diílo cap, x 2. 
Atteíiatio eft cum quis de aliqua re , abícntem 4 
certiorem facit, íiue hoc per Nunrium, íiue per 
Procuratorem, íiue per Epiftolara á RebufFus in 
l.fubfignátum 5*9. §.teflari, vbi etiam Alciatus, 
ff.de verbortm figmfic. deteftatio eft abícnti fada 
cum teftatione prohibido , qua; etiam prsefenci 
fieri pollé videtur, ditl.lfubfignatum,§.penidtim. 
I.deteftatio, Lplehs , §. 1 .ff.de vtrborwn fignificat, 
vbi Gedens , & Brecleus, Alciatus, & Panciro
lus, vbi fupra. Proteftatio vero eft animi noftri | 
iüris aequirendi, coníeruandi , damnive repel
le ndi caufa fada atteíiatio, dicitdrque protefta
tio quaíi animi noftri ante fadum fada tefta
tio, id eft declaratio, &" hoc denotat d id io (pro] 
qu^ ante adnm teftationem eclebratam íigni-
íicat , ynde poft adum , & ius alteri qu^í i tum 
fada , n ihi l operatur, Pancirolus vbi fupra. íed 
talia vocabuia in lata íignificatione lupia vnimi 
pro alio vfurpatur, Bart.íw ditto §.martesnum. 1 u 
Hipa in d.cap.cum M , Conftantius Rogerius,^ 
protefi. § .1 . n.2. hoc poíito, 

Refpondeo ad dubium non fita piaiudicaíle é 
loannem Marinum per accepcationem h^redita-
cis in donatione fibi fada duc.fex millium in ca-
picuiis matrimoniahbus , ab eodem loanne 
Francifco Patre. Idque probatur , tum quia h^« 
res pr^efumitiir geíTiífe íe pro liíerede animo ad-
implendi voluntacem Teftatoris , l . i . C. de iure 
delib. /. Parentém 8. C. de tnoffe. tejiam. L fi 
ponas i $ . § . i . ff. eodem , vnde íi debita h x í e d u 
tad ioluic, prafumitur pro haerede íoiuiiíe, L & 
magis 4. ff. dg foiution. GotoíFredus in d. I . t , C¿ 
de tur. ddih. Utt, E , Duarenus de acquir. hs.re-

H * iííi* 
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dit. cap. 5. Mantica Ith. I i . ^ comecturis, t i t . i i . 
num.y, vbi » « ^ . i 5 • arapliat etiara fi hieres fol-
uat legata relióla ad pias caufas ex d. ¿. Parenti-
bus , §,qui autem ñgmuit SC. de mcjjic. teflam. 
Mafcardus concl.^^. mim.19. Mcnochius Ub.$. 
f r & f . i o i .num.Üo. Gratianus cap.^68. mm.^y. 
ú tamen folutio fit fa6ta cum proceftatione¿ 
quod non intendic filius agnofcere Patris hasre-
ditatem , ñequeeidem fe immilcere, dida ¿.pro 
hdtrede i . L & j i quis IJ^. §.-pleriejue¡ff. de ¿tcquir. 
heeredit. Hieronymus de Franco de pmefi . con-
f i d . 89. infive.tvsm quialicét in dubio Inuenta-
l i j confeélojnon inducat geílionem pro hxrede, 
/. vltima, $.fin autem, C. de tur. deüb. vbi Go-

6 tofrediis Utt. A , vbi habetur exigi omnino pofl; 
inuentari] conf^dionein , qood horres velrepa-
diec j vel adeat, ergo precise ex confeóuone in-
ncntarij, non dicitur hasres iam adiiíle^qnia po-
teft h eres ií!ud coníiccre ad caucius delibcran-
dfáiiíyátt vcilins íit adir£,vel repudiare., & ve cer-
tius eííiciatur 3 an haíreditas íit damnofa , vel lu-
crofa , non caraen animo adeundi j /, pro hsre-
d i i o. j f . de accfuir. hetnd. Mafcardus c9»cl.^S. 
m m . j . & 4. M íntica Ub.i i . t i t . 9. num. 1 j , Me-
noehins d.ltb.$. p r a f . í o i . nnm.^G. M a r c a d 
fmnjfiomb. part.^. f&téjfr. 14. an. i . num. j . & 
tom. ¿. ffjf. in t i t . adkio, cap. inuentarium , & 
cap. per confetiionem inuentarij, tamen íi pro-
teíletui- á principio ad quein íinem vult confi-
cere inuentarium 3 tune toílitur omnis fcrupuhis 
pro aditione j Franco de protefi. confid. 8 8. 
per totam. 

9 Idque connr'natur, quod licct fíiius, cu i Pa
tris h^reditas delata eft^ íiue ex teftamcilto, íiue 
ab inteftato non poffit legicimam íibi debitam 
in bonis Patris a g n o í c e r c, r e i i q u a m vero h^redi-
tatem repudiare, vt poíl: alios Menochius lib. 4. 
pr&fumpt. 10 r. num.6$.cnaí non fie licitum filio 
legitimam acceptare , & paternam hasreditatem 
repudiare^uxta communem fententiam, Duare-
iñde acquir. h&redit. cap.6. Ferdinand. Vafquius 
d,e fuccejf. creat. lib. 2. §.20. part.^. a num.i 1 2. 
tvíznoch.d.prafimpt. 1 o 1. num. $ 9. Piccardus in 
t i t . de acquir. hared. cap. 1 8. rntrn,5 7. iunflo 6 1 . 
Mdchior de Valentía qusfi. illuítr. in ti t . de ac-
qmr.hared.cap.zdt. Grat. cap. 249 .num.3 .cumfeq. 
Idque colligitur exTcxtu in §. al'mdquoqHe Ca~ 
pitulum 4. v t cum de appell cognojcitttr coiUt. 8. 

. ^ quia vt bené deducit D n a r e n u s ^ . c ^ . í . comam-
niter fententia eft, legitimara efie quotam hasre-
ditatis , vt dixit Vafquius vbifupra cum Me'-
chior. de Valcntia num.). vnde in legitima filius 
nuncupari fo'et hasres poíl alios Gratlan. r.ó S 
eumque h^uedicas fit indiuidua5iudiciumque te-
ftátoris indiuiíibilejconfequenter dinifionem pa-
t i non poteíí3 l.qnartum ^o. ff.de acquir. h&redit. 

i 1 Ñeque poterit fiiius ^ vel hasres qnicumque hs-
reditatera agnofcere * pr6 parte repudiare , 1 . 1 . 
& t . l . ex aífe 10. l.Jifolus $0. ff.deacquir.hared. 
Valentia vbi fupra , num.«. Vnde non poteric fi
lius agnofeendo legitimam^quos cenfetur poitioj 
& pars ha;redicatis paternse reliquam hsredita-
tem,& iudiciumteftatorisfcinderejVt benc Dm~ 
renus d.cap.6. Menochius d . p r a f . i o i . num.Gj. 
Verum talis concluíío , & dodrina fupra pofita 
non proceditj quando filius legitimam acceptat 
ex alio titulo, quám titulo inílitutionis^feu fuc-
ceíTlonis, puta íí acceptet, vt debitam ex contra
di!,tune enim qmace íü t ra t io inditíiduitatis ha:-
reditatis, & indiuifibiütatis iudicij teñatoris, po-
terit qu unvis porrionem legitimam agnofcat fiar-
redicacem reliquam rejptídiáíei Gradanus c i ^ y . 

num.io.ihl ( Q_uare dicinius, qood poterit filius 
acceptare legicimam fibi feliélam per viam con-
tradus , & refpuere h^reditatem Patris; quafi 
tune illud fit ex diuerfa volúntate , ) & legantur 
illa verba ( Quicquid aiiud fit , quando eodem 
titulo kíereditatio fibi obueniret,) & legatur 
Mantica lib. 12. de conietluris s t i t . 10. num. 15?. 
ergo pofita proteftatione in acceptatione hsere-
dicatis príedida: vic'itur non acceptaíle. 

Sic videmus3quod quando fiares feiens fe non 1 % 
deberé integra legata.ea folueritjceírat repetitio, 
quia videtnr ea donaire3m quo fibi imputari de-
bet, /. 1 .C-ad leg.faleid. Pichardus in §. féd quia, 
fiipuladones , infiit. de jideicomm. h&reditat. nif i 
probauerit fe id feciíle per errorem fadi , qui 
probabilis eñ^ex L y . C. ad leg.faleid. non idem 
dicendum in erroíe iuris^qui eíl in haccaufa i m -
probabilis, ficuc 8c in reliquis, vndeimpcdit fo-
luti repetitionem, L y . & l.pemdt ff. de mris, & 
faí i i ignorantia, Gradanus cap.i 9 $.n.$-j. & $S, 
Óc tamen modo, quo explicatur in Auth.fedcum 
teftator , C. ad leg.faleid. Menoch. lib. $. pra~ ^ 
fumpt. 3 1. Pérez in l . illud, C. ad leg.faleid. at íl ^ 
haeres in tali folutione legarorum fuerit protefta-
tusyquód non intendebat fibi in aliquo prariudi-
care, per talem proteftationem videtur fibi refer-
uaífe facultatem, deducendo falcidiam, Achilles 
Pedrocca conf 16 .num. 129. Corneus in d uíuth. 

fed cum teñatorimm.'&. v b i Cynus num.3 o.Soc-
cinus lunior conf. 19. mm. 11. v o l . i . Franco ds 
peteHatión. confider.j^.per totam, híeredes n a m -
que inftituti dandi depellendi caula ( quod pie-
rumque ex hasreditate ip ía obuenit 3 i . hetredita-
tis n ^ . ff. de verb. fignif. 1. ff. ad leg.faleid, 
l .$. ff. de bonor.poffeff Mantica Ub. 1 2• t i t .y .n. 5.} 
folent fi aliqua gcllerint, ex quibus aditio in du- 14 
bio prasfumitur proteílari, ca faceré citra iuSj de 
nomen híEredis ,&: non animo adeundi,& fe pro 
hasrede gerendi volúntate, qua proteftatione in* 
continenti , & in ipfo a d u aditionis fada ( nara 
alias fi ex intemallo fiat^nihil prodeftX'ofta de n 
integra,difi.6 í.num.S.) animus adeundi prsfum-
ptus, fiue indudus ornnino excluditui, l.Nefen-
n'ms $ q.ff.denegotiisgeftis,dc argumento/.^nV^a 
§. f i hitres, ff.adTeytKllianum, l . 5. §. quifemel,ff. 
dífucceff.ediB.quh per talem proteftationem fui t 
explicara voluntas proteílantis , l .qui in alienai 
§. CelfuSjvhi Gotofredus/Í'/Í. B 3 jf- de acquir. 
hAred. Ignatius de Villar in fyluanífonjorumsré-
Jpanfo t e . num. 10. Épifcopus Maranta tom. $. 
refpo'nf 9. num. 28. Gradanus ^.706, mm.^Q* 
Cardin. Mantica lib. 1 2. t i t . 1 o. mm. 15. Mcno
chius d. l ib.^.praf.101. ntm.%6. Mafcardns con-
cluf.^7'num.io. Duarenüs de acqmr.hared.cap.$. 
Donellus lib.7. comment.cap.%. Franco de pme
fi ationibus confider.y 1. per totarn. 

Ñeque aliquid obftat, q u o d in fuo vldmo te- 1 5 
ílamcnto loannes Marinus dixerit fe acceptare 
teílamentum quondam Francifci Anconij fui 
Patris, cum ómnibus vinculis, tk conditionibus 
de verbo ad verbura: quia talia verba generaHa 
funt explicancla fecundüm illud, quoddeclarauit 
in vita, hoc efe in quantum ad difpofítionem fí-
deicommiííariam , in beneficium linearura fuá-
nim,non in quantum ad collatíonem,, feu impu-
tationem , aut contnbutionem, & confufionem 
ducatorum 6000. qnam impugnavjerat accepta
re , fé proteílando , Scc Ratio e í l , quia licet de 1 ^ 
natura figni vniuerfalis fit, omnia includere , l . k 
frocuratore 15. C. mandati, l . omnes 3. C. (tns 
eenftii&reliquis, cap.foliu 6. demaior. & obed, 
cap.xo. deobferumüaWmñQmm3 cap, f i Romano-
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mm i v difl. Crauma. conf.i 9 4. vbi cxemplifí-
cat in íociecace omnium bonorum 3 vt compre-
iiendat omniajquae excogitar! poííuiití& iíi ma
nto a qni promiíic reílitucionem doüis vniuei-fa-
l i te r , vt cenfeáíuf renunciaCe lucro fibi debito 
vigore ftamti, üc Hcet in obhganone bonorum 
non veniuntea , quae quis in Ipeaenon fuiíTet 

17 obh'gatarus, l . obUgamnes , ff.deptanonhAOmá 
camen non proceda in obiigaaone per verba 
vnitíérfálía, quia tune omnia veniunc, Decins w 
/ omnia fi certwn -petatuy } caj).fedes de Re-

feriptis , Corneus conf. i 2 S» lih. 5 . Crauecta 
¿•i?/?/. ¿94- numS. tamen fícuc generalicas legis 
recipiciimiEationem de habilítate , Glóífa ín l . M 
grddat. 1 Í.§. & fiiff. de mu7terihusi & in l , i . C , 
de facrof. Ecclef. vbi Gotoftedus;íic verba quan-
tumcumque genei'aíia femper funt ciüiliter acci-
pienda , L fdeíHjfor 1. §. quod ait Fmíor 4. de 

2 g ííepc voce general í , intelliguncur fingula gene-
rum^noa generaíinguloruiTij /. 1 }.ff ' .de in tus 
vosando. Hinc generalia verba, quas in vnatan-
tnm re hoc hibere poííííntinoh autem ad multa, 
cuius expreíse memionem faceré videntnr, 24. 
ff. de fundo inf iniño } ^ infirum. legato, Barr. 
conf . i$6. & generalicas quas ad eamdemípe-
ciem contraliitorJ& proexpreíía habetur, &c ge-

| p neralia verba funt referingenda , ne pars rema-
neat decepta^daranumque fentiat, 1. penult.jf.ad 
exhíbendam , /. cum Aquí liana j . ff. de tranfaff, 
t ' 3 5 - ff- de faElis , 1.6. ff. de pignoribm} 1.1 i . f f . 
de tranfa'dion. cura non íít par , & c-equalis ratio 
omnium cafuumjqui fufe verbis iiiis generalibm 
pollunt coraprehendi, B.nr. in l . f j'lnrihtís 44. 
ff. delegat. 1 . & etiam generalia verba , qus fc-
quuntur fecundara ea, qua; antecedüiít, reftrin-
guntur, /. non efl neimm 16. ff. de legihus , 1.1 00. 
§. 1. de legat.<. Decius confín y . col. f in . & 
quod generaiis dirpoíltio ita ík intellígenda , ne 
quíe antecedant corrigere videatur, Romanus 
confie) 9. col. 3. Alexander c e n f . j j . col. 5. v o L j . 

2 0 generaiis lex , fine conílitutio numquam dc-
rogat ípeciali s licét a i i ter ior i , & habenti clauftí-
lam derogatorianii Scraderius de feudis¡part. 1 o. 
feth 5. nürfy 4 2. ergo cum in donatione faéla in 
capitnlis inatrimonialibus füerit appoíita claufn-
la derogatoria , &c . quiá promifit iliam non re-
uocare;>& qüatenus córitigiflet eaní renocare, / 
liaberetur 3 provt de nono fheta 3 íeqnitiu" qnód 
qnando loannes Marinusacceptauit i & ehiolo-
gauit teftamentum loannis Franciíci, inteiligitnr 
quoad vihctila, & onera fideicommiííi, rc íp .c tu 
linearum , non antera reípeccu donationis düca-
torum fex milliutn, fibi in vita h h x , Scc. 

1 i Nec ¿icas taíem exceptuationem , Se appro-
bationcminuíi lem fuiírc , & fruílracoriara 3 niíi 
ad collationem fentorum 6000. donarorura , re-
férretur¿vt veniret in fideicommiíTb rcílitiatorio, 
at leges nihi l operan dicimtjnec perraittnnt fm-
ftra j íed omhia verba deberé aliquid operad ái-, 

I . cunt3 /. /? quandó ice,, ff. de legat. 1. nec eft dif-
putandum derebus inanibus i & inütilibus , aüt 
fuperfluis Sichardus i n l . i . C. ne vicor pro M a -
ñ t o , n.$. 5c nulius cenfetur fruftratorium aótunl 
celebraíFe, Carpzouius refponfo 97- ñhm. 1 4. per 
1 '^ ; . ff.de verb.ohiígat. nec ipl'a natura fruílrato-
riura adraittit 3 /. hac ftipulatio 14. §. Diuus i l 
primo y ff. v t legato nomine caueatur , nec céntira-
hentes vllara íyilabam otiofam pofuilíé pnefu-
munenr, vt poít alios Gotofredus defeudis cap.6. 
Thefi eíietenim aclruin nuUnm , & mucilem 
factre^quod imporrat ly [frustra) l.cum Reus 1 4. 
ff. defidemjf. I . cum donat. } 4 ' C, detranfñH. Se 

f m ñ ú expeclatnr alicuius reí euentus,cuius effe-
¿las nihil operatufj Laliquando IJ.. §. fin- ff- '0 
Vtíkianmnj*. 5 ff.de bared.injíit.l.cím htres j z» 
% A. ff.de acquir. luredit. L$ $. ff. de iudisiis 5 L 

finali 3 C. qui adnntti ad honor, poffeff. poffint, / . 
ad probationem 21, C. de probat. cap. cum con-
tingat $ 6. de ofpcio iudicis dslegati, Surdus de-
cifiüáf. Molina de rítn nupt. l i b . i . emparat. 10, 
num. 57. 

llefpondeo enim quod ad hoc, v t n o ñ dicatur 1'i 
fi ufrratorius.ac inutilis adus/uf í ic i t habere eífe-
clura iuurn in aliquo^quia verba, licét vniuerfa-
lia, rertringuntur^ ne tolíatur ius t e r t i j , Oltradus 
conf. ¿ 6 8 . per toturn i máxime mrn. 8. & addit 
procederé etiam íí verba hoc non patiantur, &c 
alíegac Textura in cap. Paratus 25. qu&fi- i . fie 
ne quis damnum indebite patiatur,verba genera
lia rcftringumür ad inris dirpofidonem , Ancha-
ranus conf. 36 2. Card.TuichüS l i t t .F* concl. 1184 
vnde Oltradus conf.8. ait}quüd verba geíieralia, 
&vninerfalia fubfequentia poft cnuraeradonem^ 
feu diípoíitionem reíh'iítam ad certas fpecies,& 
loca reftringuntur ex pr^cedentibus , nifí alicer 
appareat de mente teftatoris, & fubdit Oltradus, 
vbifupra , qnód Paterfamilias fecic íegatum de 1A 
creditis,reu bonis certerum locormn^eftringitur 
ad loca expreífa, licét teftator poftea ex fubfe-
quentibüs generalia verba appoí t icr i t , quia re-
ílringuntiir,í íc íi teftator legat cenara pecuniam 
pro fünere , & aiiis poílea legat omnera pecu
niam alterijdebet inteliigi,extrad:a priús fpcciali 
pecunia legata,quia per enuraerationera antece-
dentem fpccialera derogatur generi í e q u e n d , 
Afflicflus decif.^.^.vhi Vií i l lusí» addit, Cardirft 
Tnfchus l i t t . concl. 14 0. (jr l i t t . / , concl. j j 9. 
crgo in prasfenti, quia talis acceptatio generaiiter 
fa¿ta,poteft fuura eíFeílum operan, & habere i i i 
detradrionibus bonorum antiquorura , pro qu i -
bus non erat proteftatus,propterea dicendumeft, 
acceptationem taliter fadam (exceptis bonis do-
natis) fuüm operari eíFcdum,ergo non fuit inu-
t i l i s ,& frufl:ratoria,& in orancm euentum necef-
fe erat, ve exprimeret impugnatienem faótam, 
& proteílationem fequutam prius, Se qu6d ab 
illa recedebat, vt patee coníideraiíti fupra traditas 
eonclufiones , ergo , &c . 

Idque fie intelligi debet, quia femper teftato- 1 Í 
iris difpofuio in fuá quacumque difpofitionein-
telligicur difpofuiíle, 6¿:difponere de bonis pro-
pri is , Se iíi lilis quorum difponendi facultas ad 
eum fpedatj non vero in bonis, quasíunt in do
minio, & polleífione alteriuSjquia de rebusalie-
nis nemopoteft teftari, Jlnth. Ingreffi, C. de f a 
crof. Ecclef. L conficimtur Z.§.ftpoft ^ . ff.de inte 
Codicill. ¿k ibi Gloílá , lafon in Rubriea , C. qtd 
tefiarn. faceré poffunt. Teftamentum enim fit de 
rebus propriis, vtlaté Scruffius corifS $ . num.-j< 
centíir. 1. vnde in dnbio quis prasfurnitür de bo
nis fuis teftari voluilIe3 Bart. in 1. Codicillis 3 §. 
inffitutiofff. de leg. 2. Decius £•(?«/. 378. & facit 
T e x t u s í « / . i . C. de facrof. Ecclef. diííiciliüs 2 f 
teftator de bonis hitredis f u i , quára de fuis pro-
priis difponere voluilfe dicitur,Ba]dus conf.i$ 9. 
v o l . i . Crauetca ÍC///. 144. á.%. Menoch. conf.§6, 
l ib . t . Hinc dici íolet teftatorem minusgranare 
híErcdeinjquam ficri poíTit, l.vnmnex farntlia 67. 
§. f i rem S. ff. de legat. i . /. nummis y $.ff. de le
gat. 3. /. cum 3 8, §. Seio, l . f i ita feriptum f i t 4 ^ 
ff. de legat. 1.1. femper in ohfcuns 9. vbi Bart. & 
D c ó u s m í m . i o . ff. de regul. inris 3 Ga;deus conf 
Marpurgenf, véhy, conf. 3 , . num.+j o. ? fflidus 
d m f ^ A . m m . i 8, imh potius toleratur legacum 
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inaalidum, quám quod ccftator cenfeatur grana
re hxícdem, Crauctta conf.$ i .n .$ .&conf. 149, 
nwn. 1 5. /^ . i» Pantaích. ww. 2. ^y?. ?7/?^r. 
qmjt.6. mm.if- j . 

S V M M A R í V M . 

i Succejfor non tenetur alterare fatta antecejfs-
rüs me poterit faceré. 

1 H&res tenetur femare faÜa f m u m ante-
ceffffrmñ, 

3 H&res fuccedit in honore, & onere áefunÜi. 
4 Há.res non fuccedit in inrihm naturaltbm de-

funBi. 
5 Succejfor in Principatu an teneatur ad pecu-

ñiítm acceptam per amecejforem. 
6 HAres ex perf ma prop ia venit contra facínm 

defnnfti. 
7 H<zres an in luramento repr&fentet defmÜum. 
S H&res quando venit ex perfonn propria non 

prxmdicatur a defímeio 
9 H&res m donatione f a ñ a contemplatione cerú 

matrimonij , venit ex per fon a propria. 
I o Succejfor aut efi perprimtionern^ amper tranf-

rmjjionem. 
I I Donatarim qnando veniat ex propria perfonas 

& quando v t i háres. 

A R T Í C V L V S V I . 

A n f o f i t a , $ non conccffa acceptatlone e x -
PrejPí fa$0> f e * lomnem M a r t n n m om-
murn contentorum m teftamento cjuondam 
lomnis F r a n c í f c t ^ t t a m refpeBu donatio -
n ü ducatorum f e x null ium , poffint filij 
l o m n ü M f i r t m , & cjui enm rcpf&fentant 
dicere de nul l i ta te . 

i T | Efpondeo pro ratione dubitandi fuppowcn-
, l . \ d i i m eftaiion licere fucceílbri, quod non l i -
cuit anclo, i íuo3 l.curn h&res 11.C. de dmerfis:¡& 
ternpor. prdfcript.t.Duuina•,& ^.fruüumn, inji i t . 
de vfufr.l. ,C.Jt aduerfiu cr editor es y L.exceptio 1 $. 
Lcurn de hoc 27. ff. de except. l .Ji eurn 10. §. m i 
iniurianm, vbi lace iaíüiijjf. J iquü CAHtion.h^wi-
dem fueccifor non poteft eíTe melioris conditio-
nis^quám fnus AuctorjPetrus de V baldo in traU. 
de benefin princnum.y. vbi aic,quod qui fucce
dit in alterius iusj codem iurc vti debee, & illud 
poteft fuccellor 3 quod poterat pr^deceíTor 3 nec 
poteft illud, quod ille non poterat, Pecrus A n t i -
bolus de muneribm, part, 1 2. Antonius de Rcfel-
iis de indulgentiü, rmrn.^ 5 i . nec íueccífor debec 
eííe magis pduilegiatus^quám eius príedeceíTor, 
Petrus Antibolus vbi fupra num. 1 o. Coníilium 
Árgentoratenfe tom.i. conf.i. num. 1 50. & te-

í netur íucceflor femare fada fuornin anteceíTo-
i - u o w / M . vbi D D . depreb. Zafius i n L i . §. eo-
dem tempere, Jf. de orig.iurü, Crauetta deantiquit. 
temporü,part. Í . §. 1. mm. 17, adeo vr nec de ple-
nitudine poteftatis contrauenire poííic , Pan-
ius in l . digna vox , C. de íegibiu , Zaíius con-
f t l . i o. numero 5. cohm. 2. Vulteius tom. i , 
conf. Marpurgenft 16. num. ^2. Mifíncerius 
rejpmfo $4. num. 10. qua racione etiam obftdn-
gitur bené gefta pi-sieceíforis fui ratificare 
cttm a Matre 1 4. vbi Bart. Bald. Cynus, & alij 
C. de reiusndicat. I . venditrke 3 C. de reb. alien. 

non alien, cap. decejforum 19. 15. qti&fl.Xi inece-
dit enim in honol'e3& onere, Baldus in fuá M a r - 3 
garita in verbo dignitatts, Olcradus conf. ¿45;. 
quemadmoduin hoc late declaranc Marpurgen-
fes tom.4. c o n f i ó , num. 115. D . Tamboms de 
ohlig. & fuccejfion. inojfciofis per totum , Quando 
itaque dicitur fncccflorem ad faótum fui praede-
ceííbris non teneii, Gloila vkima, & D D , ind.L 
digna vox 4. C. de legibm , Bald. m l . i . num. 5, 
codem titulo} & conf. 161 . num. 1. val. 1. hoc ve- 4 
ruin dicunt in concurrendbus dignitacem, & 
quas func inris mere poíiciui, non etiam qnx 
func iuris naturalis , aut gencium , puta concra-
¿tuum , aut iniieftiturarum , quia hxc á prasde-
ceííoribus fada , & conuenta : vt qui pro vnaa 
& eadem perfona habeantur, cap. quoniam 1 4. de 
ojjíao delegati. Alex. confL 121. num. 12. ligant, 
& á fucceílbribus, máxime quando aliis ius eft 
quxfitum,fetnanda iunc, Baldus, & D D . in d. l . 
digna vox3 C. de legibtu , íacobinus in traí i . feu-
dali in principio in verbo , at Princeps , num. 1. 
Vullembcchius num. 1. conf.4«. num. m . Gi l -
man 1 i val. voto 3 . num.?). qui loquens in Prin- 5 
cipe dií t inguit ,quod aut Princeps accepic pecu
nia m ob honorem fuum^ áut ob aliam iuam v t i -
litatem, aut ob ftatum dignitatis, primo, & fe
cundo cafu fucceííoré non teneri dicic,nifi ei fue-
cedatin hícreditace,argumenco l.promdendum 2 3. 
C. de decunmibm j Tertio vero caiu, aut prasde-
ceííbr in dignicate accepic pecuniam mutuam in 
caufam voluntariam, aut in cafum vtilem ipíius 
dignitatis , & in iris cafibus fucceílorera non te» 
neri dicic Textus in l . f i rem communem 12. C . f i 
certum petatur > aut accepit i n caufam necclla-
riam,putá ob dignitatcm, vel dignitatis res con-
íiderandas,quo cafu teneri,& contra enm aélio-
ncm períbnalem locum habere concludunt com-
nfuniter omnes in cap, 1. de folmion. & in l . $ 7, 
ff. de rebm creditü. 

Qua ratione dubitandi non obftance j rcfpon- 6 
dco ex perfona propria hsredis poíle quemcum-
que venire 5 non vei hiredem 3 fed ex períona 
propria , quia dodrina argumenti procedit mo
do improprio, & fisione mris, Auth. deiureiu-
rando a moriente praftiti , ibi ( qmdammodo ) 
quod verbum denotar improprietatcm , vt ak 
Bart.¿« /. 4. §. Cato in 6. oppofit. ff. de verb.fi-
gnif. íiquidera proprie , & vere eít alia perfona 
de i un d i , aliahsredis, ve dicic la fon in l . f iquü 
itapromij'crit,§,ea lege/n.i 2.n. 47 .ff.de vcrb.oblig. 
Dynus /;/ cap.Raturnde regid, inris in 6. Sicuti 
alia eft anima vnius,&alia aiterius,vc nocabiliter 
dcclarat Soccinus conf. 60, col. penult. vol. 1. & 7 
ideo licét defundrs de calumnia iurauerit, n i -
hilominus eius ha r̂es iurare tenetur,quia in iftis / 
eadem perfona non reputatur, & ita in quibuf-
cumque rebus facti fecus in his, qua; iuris funt, 
late Marianus Soccinus in cap. fin. col.10. deiu~ 
ramento calumnia, Phiüppus Francus in cap.z. in 
fine de confiejfis in 6. Idem eíle in quolibec alio 
iuramento defundi , cap.veritati 14. de iureiu-
rando y & tradit Corneus conf. 10. col. 3. vol. 2. 
Natta in cap. qmmvispatlurn depaclii, & ideo 
hieres non fuccedit in officio defundi , cum in -
duftria eft eleda , vt dicit Corneus conf. 244, 
vol, 3. 

I n prsfenti vero fadi fpecie, licét eftet facía § 
acceptatio exprefsé etiam pro donatione , tamen 
non poterat talis acceptatio prasiudicare filiis, 
qui non veniunt v t i heredes , quorum eífec ob-
feruare defundi voluntatem , vt in argumento 
dicebatnr, fed quia illis debetur talis donatio per 

difpo 



diflaofítíóBCtB primi donañtis irreuocabüiter vti 
íiliis faciam , per confeqaens poterunt cencra 
faclum prasfejjs veniie, tanquath ex pro^riá per-
fona a ve in íinuli dixerunt Graromac. decif.<) $. 
ntm.tj*é' i 2. & poft inultos Ofzílbsdecíf.Pede-
rnontam / s ^ é w . j . A n t p n . F a b e r l é . + C - t i t . i i . 
¿eh&redttaritS AUiombm > dep.*. vndeioia ad
duda in arpamenco procedunc, quacenus fíiij 
Franci/ci Antonij,necnon loannis Mannivem-
rentex perfona defundi , lecus guando non ex 
períona iHorum/eci ex propiia peifona, iuréque 
fUOí ^ próprio vehiunc Franch. decif.úy .numX. 

9 9. Ancon.Faber tó. 1 i.defin.iXtá in prarienti 
fucceílores loannis Marini 3 non vt i haeredes ve-
piunt, ( t ¿ ex propriis perfonis3!gÍ£ur etiam poíi-
ca acceptacione nullum inferri potuit prajiudi-
ciuni,quia non iucrant perfonam fuorum Paren-
tumjfedex piopria veniunt perionajidqueexeo, 
quia non habenc á Patre^vt in talibus bonis pr i 
mi donamis fuccedant^vt in propoíico rcípondit 
Bart, in l.ajn Juperjtitü,m(m. 1 .jf.de acquir.hcred. 
idera Bart.íV? /. 1. fifit r/ef os, j f . de colUt.dotüy 
qui aita quod filius íuccédit in Itícmn, id eft 3 in 
gradum Patris, non tamen fuccedit i n perfonam 
Patrisjfed ex propria , ídem Bald. tn í . i . mm.^ , 

t O Cdc líber, frater. qüi ak^quod daobus modis di-
citur quis in alcerius locum íuccedere. Primo, 
per priuadonem. Secundó , per tranímiíl ionon. 
Primo modo fuccedit quis in locum akerius ex 
propria tamen perfona anloto impedimentOa 
quod ei obftabat, quomodo fuccedit fecundos 
nafres mortuo primo,nec tamen ei nocct faclum 
p d m i ^ í í c inteiligitur in prsfenti.Secundo ve
l ó cáfu, facliiiii primi nocet fecundo 3 v t ib i fe-
quicur Alex. Soccin. &c lafon , ídem dicit Ales. 
in dAtt.l.qni faperjiitii s poft alies Blafius Robles 
de repr&j-ent.lih.t.cap. 1 6 .ním.97.& /¿^.Gutiér
rez in cap. cjuarnvispaílmi de paílis , i n 6. quod 
quidem procedit et:amíi Pacer acceptando tale 
onus dixiííet, quodacceptabac pro fe3& Ineredi-

l 1 bus fuis5quiatalis acceptatio'nullo modo praeiu* 
dicabic f]liis3quin veniretanon poífint ex propria 
perfona,ita Maranta dijf. 10.^.54. Gafpar Thef. 
lib, 1 .qnéij}.forenf. quafl. $ o.n. j . ^iznc.d.dec.G-j, 
Se pin ríes decifum per Senatum Sabaudiá? refert 
Antonius Faber fue C-ed, l i b . i . t i t . 3 . defin. 1. 
C?' 14. ergo licéc loannes Mar i ñus dixerit in fuo 
teftamentoavt obíeruaretur á filio,feilicet á Fran
cisco Antonio iuniore y Se per lioc ñon poterat, 
ncc ipfe , nec fui heredes contrádicere 3 tamen 
inteiligitur circa ea , qnsc ipfe teílator loannes 
Marinus non impugnauerac , quod non poteft 
applican ad donationem ducacorum fex millium, 
de qtaa Pater proteílatus foerat tempore accepta-
tienis hasreditatis Patris, ví fupra dicebamus. 

sr? r f i f ^ i ^ : $ 1 $ i : ff> ^ 1 f |^ rr? rfí rr? 
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s Faíli Jpeeies de qim in hec articulo propo-
nitur. 

X Prohibitiofacía háredi nomineproprio^non ex-
tenditnr ad altos. 

| Prehibitie perfonalis fiiOta filiis non tranfit 
ad nepotes. 

4 Prohibitio facia hítredi norninato non extendi-
tur ¿dharedem htredis. 

5 Prohibttto nuda a canfa, & pana non vakr, & 
pe non obligat. 

G Texnu in 1.Pacer 76 .$ . lulius 3 £ de leg. 
explicatnr. 

7 Prohibitio nuda altenandi>cur non teneat. 
8 Prohibitio cum priumiom y ñn aHqnid spt 

retur. 

A R T I C V L V S V I L 

A n p r a c e p í u m f a U u m a Framifco Antonia 
Se ni ore loarmt M a r i n o de conferendü du~ 
t a í k f e x mtííe domPis}quetienm valuiffe$y 
oLligauent fiíios eiufdem loannis M a r i m . 

Oanncs Marinus acceptauit teftamétum Fran- 1 
cifei Antón i j fenioris , cum proteftatione ta

men circa donationem feutorum 6000. fibi in 
Capitulis matrimonialibus fada a ytfupra dlce-
bamus , idem tamen loannes Marinus in fuo te» 
ffcaraentoadum hacredem fecic Francifcum Anco-
nium iuniorem, dixitj atque príecepit 3 vt idem 
Francifcus Antonius fuus filius í i t obligatus 
adimpIerÉa & obferuare omnes eonditionesa v in-
cula,& fideicomraiíla, prohibitionera alienandi., 
fubftitutionem,& quamlibec aliam legem impo-
íkam per quondam Frácifcum Antonium Stin-
cam Patrem fui ip í ius , 8c Auum d i d i Francifci 
Anton i j , in fuo teflamentOa & c . an talis prohi
bitio includat didos ducatos fex m i lie donatos. 

Refpondeo primó,non comprehendi ex ratio- j , 
ni bus Jnpra traditis a quia non eranc i n poílsa Se 
bonis fuisafed inii la vocati erant eius fili], vt d i 
cebamus ¡upra. 

Refpondeo fecundó , quod talis prohibido 
fuic á loanne Marino fada Francifeo Antonio 
nomine proprio 3 quia prohibitio fada filiis hae-
redibus inftitutis demonftratiuc , non recipit ex-
tenfíonem de filiis ad Nepotes > Gloííkíw §. nos 
igitur¡Auth.de refiit fideicommijfi y Dodores om
nes in l.fílimfamilia¿> §.Dim}jj.de leg, i . D.Mer-
iinus controu. forenf cap.7 t.nurn.^o.Sc faeit Tho-
rus part. 3 . in verbo, Alienatioprobibtta , fo l . 19. 
v b i prohibido perfonalis relata ad filium non de- | 
bcre extendí ad nepotes a fuit decifum, Ücét i n 
terminis ilíius cafus non videretur difertis verbis 
exprefla ratio gcneraÜs, eranc tamen alia quae 
idem importare poterant s videlicet a quód alie
nando dicerentur nullíe alienaciones. Se priuare-
tuc ipfe filius inftimdone hxredicatis 2 in qua de-
beret íuccedere perfona ibi nominata a vt bene 
Barbatus de fideicommijfis,part. 1. cap.S.num.2 5. 
fie quando prohibitio alienationis fueric fada 
legatariis fnb nomine proprio , diceretur perfo
nalis, & non fierct exteníic , nec ad eorum he
redes, nec ad alias perfonas, l.Lucim s §.Sempro~ 
nim, f.de leg. 3. Barbatus vbi fnpra, cap.H.n.ig. 
Et prohibido fada haeredi nominatiué , feilicet 4 
proprio nomine norninato, in cafu, qu© daretur 
exrenfio non extendereLUi ad han-edem haíredis. 
Barí, m diílo §. Sempromw, Se in l.fiqiiisfiliumt 
§.finaíi,ff.de acqpúr.h&red. Alexand.í« l.filiwfam. 
§.Diiii> Se i b i Jalón num.i { 1. R ipa num. 111. &: 
Ferdinandus loazes 158. vbi ait de com-
muni , j f ' de legat.i. Petra Vhcznúnxxs de fidei" 
commijfiSyq.^.nurn.^j. iríem Alexander confiL<¡6« 
l ib. i .bmáusdeaf . 1 iyntím*%.etgo cum loannes 
Marinus vincula, & pra.'cepta d id íE donationis 
proteftatus fuiílet noile acceptare : non poteft 
dici , quod iilud prasceptum donationis con fe-
renda: inhibuerit Francifco Antonio iun io r i , 6c, 
quatenus pars aduería príetcndatinhibuiííe , ta
men dico inhibuifle Francifco nomine propno, 
ideóque non extendí ad loannam Ma.riam Stin^ 
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cham hsredem ab |ititeftáto d i d i Fi-ancifcí A n -
tonij iunioris j ergo ad nihilum obligabatur 
D . María, ergo potuic optimé te íhi i 3 hxredeni 
faciendo Dominura menm Ignaciura Prouen-
zalem eius digniílimum virum ; ergo & aerea 
eft príEteníio Monds Pauperum verecundorum 
circa diótam donationem. 

5 Rdpondeo tertió , tale prarceptum fui (Te nu-
dum,& omnitnm rat¡one,tum caufa deftimturn, 
& coníideratur tantjuam nu.ium pr^ceptum^ 
qwod reducitur ad Coníiiiiira}& po'terijt á prohi
bido tranfgredi, l.fiíimfamilídíy §. D iuh i l i . ff.de 
legm.i. ib i (Di i i i SeueruSj & Antoninus deferi-
pícrunt eos^qni in teílamento^ vetanc quid alie
nan , nec caufam exprirnuiit, propter quam id 
fien velint, mfi inneniatur perfona , cnius refpe-
i \ n hoc á teílatore diípoíitum fie 3 nn'lius eííe 
moraenti feripturam , qnaíi nudum piíecepti^ra 
reliquerint, quia taíem iegem teftarnento non 
pollunt dicerenrnr 5 ergo bene pocerat Francifcus 
Antonius difponere ; ergo cura non düpofueric 
benedeclarata fuit hsres ab ñittftato Don loan-
na María tincha cim foror; ergo bene ha:c po-
tuit diiponere ad berieficium D . Ignatij 

6 Quod etiam probatur ex /.Pater $6. §. I idi tu 
¿4grippa i &• in l . Ltscim rTitim 9 1 )ff. de Icgat, 3. 
ex q ni bus in vtroque iure deducit Bartolus, nu» 
dura prasceptura, ve! prohibitionem aíienationis 
fine cania alicnationem non impediré, Bartolum 
fequunrur caeteri coramuniter 3 ínter quos Crai-
fus in §.fidetcowmiJfim} cjtuji . j , M-. nochius con-
JIL 1 e8 1. mm. ^. Gabriel comrn. concluf.in t i t . de 
fideiconmñjf.conduf.jMrnon de Petris de interpr. 
vltim.voUmt. foL 282. Petra de fideicomrnijf. q. 1. 
Hieronymus de Laurenciis decif. Auenionenfi 13. 
mm.$, Intrigliolus centuria 3.defHbftit.qudft.7z. 
mm.21 . Fuiarius qtufi.6b Gratianuscap. 18o. 
vbiai t dici nudam prohíbitionenijquando tefta-
tor non dixcritjVt talia bona remaneant in fami
lia. Item quod nec ad filos polleros , & defeen-
dentcs perueniant3 vel íí pcena aliqua non fueric 
appoí í ta , 3c píures aílignat rationes, Pcregrinus 
Je fideicommijf. a r t i c . i^ . & pr^fcitimea efi: effi-
cacior ratio } quara tradit Thefaurus iunior l i k 5. 

7 qmfl.forenf.qu&ft. 1 J 7 .nurn. 3 .quia fciiicet prohi
bido aíienationis ex tali modo precepto fafta, 
non impedit dominij tranílationera 3 ad Textnm 
in l.qiudam 61 . ff. de acquir. rer. dorriin. & hoc 
procedit etiamfi cum prohibitione aíienationis 
íit adic¿la claufula [mllo modo) fciiicetdicendo, 
vt millo modo alienare poííint 3 prout eíl cafus 
expreííus in diíi.l.Luciu43TitifU 9 1. in principio, 
jf.de leg. 3 . vbi ( nullo modo prsedia íuburbanaj 
aut domum haeres alienctj &c ita concludit Ber-
retta eenfiL-js .num.^o. Peregrinus defideicomm. 
artic-14. num.i. Giatianus cap. 280. num. 1 j . Be 
procedit etiamfi res aliena proliibita fuiííetma-
iorum fuorum ^ vt exprefsé voluit de Cali 10 in 
diíl.l.filipufam.§.Dmi^mm. 3 .de quibiis Peregri
nus artic. 14. de qua re legamr Surdus dcc.i 2 5. 
per totam. 

8 Imó procedit concluíiopropofitajCti.imfí bar
res in cafum aíienationis priuaret heredera ha:-
reditate : nam adhuc eam tanquam nudum pras-
ceprum nihiloperaretuGtamen íí adieéla pecna, 
nec eligere, nec videri inducere aliquod íidei-
commiííum conílatex l . Pater 38. e f u n d í a , Se 
§.qmndecm , f . de legat. 3 . &-procedit etiamíi 
prohibido fuerit facía per verba geminata3quo-
niara enm adhuc rem mcat nuda Drohibicío á 
cauíaJ& perfona, vtique non tenet, Petra defi~ 
dekommijf.q, 1.num.$ 4. intrigliolus centuria. 3 .de 

u c e p t 

fubfiit.q.y i,mm.$ 4. & facit Textus in l.Balifira, 
ff.ad TrebelLwh'x licét verba gemínata producunt 
plures effeclus , non per hoc habet 3 vt poílic 
aclum nullum conualidai"eJ& licct aliqui contra-
rium dixerint , tameníoquuti funt contradifpo-
fitionem Textus in U u l i m Agrippaff.de leg. 3. 
vbi crat geminara prohibido, 8c íbierat Au i nu
da prohibido 5 ergo , & c . 5c procedit etiamíi 
prohibitio eílet fada pluribus , Mantica l ib.y. 
de coniett.tit.) .f,!t?n.i6.Smá.deci/,z 3 8. nurn.iS. 
G ratian. cap, 2 8 o.«. i j . e lgQj&c. 
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Í Prafuwptio qtktlihet eft pro filiis. 
¿ Fi deicommij]urn odiojum. 
3 Fideicomrmffum continet onm 3 & reñrin-

gendum. 
4 Prohibitio alienar:di efl odiofa. 
$ FidekommiJJhm in dubio efi iudicandum non 

extare. 
6 Fideicommijfo non fuhiiciuntHr in frafenti bo~ 

na h&redü. 
7 Fiares voluntatem defuníii fequitur in cafa 

commodt,& incommodi. 
8 Fideicommijfograuaripotefl ¡ures 3 & quando 

ad res etiam fuas. 
2 Fideicommiffum de rebm alieniófieripotefi. 
1 o Fideicommiffum fit de bonü alienis f :ienter}non 

ignoranter. 
1 1 Prirnogenitura fieri fot eft in re aliena 3 & 

quando. 
x 2 Bona acceptata fub onerefaño imientario3 non 

pr&iuáicat acceptatio. 
1 3 Donatarim onera non cenfetur asceptarg3 & 

quando. 
14 Doti 3 & levitimiz non potefl imponi fideicom

miffum. 
1 5 Conditio etiam prot efi atina non pe t efi apponi 

in legitima. 
16 Legitima non poteft grauari ¡vel minpti. 
17 Pater nonpoteft prohibere alienanonem bono-

rurn leoitima. 
1 8 Filim nonfacicns intientarium 3 legitimam non 

amittit. 
1 9 Legitima cum onere acceptata an poff t resfni 

a filio. 
20 Filim pater num iudiánm fcmtl approbattm 

tenetur conf -.ruare. 
11 Filim confentiens teBamento Patris } an dica-

tur tllud approhare quoad onera. 
2 2 Adlúo firnplex paterna h&rcditatti non nocet 

filio circa onera. 
2 3 Legitima an veniat in reciproco fideicommiffo. 
14 Legitimampetendo im tranfit ad haredem, fed 

non ius impugnando onm appofitum in le
gitima. 

1 5 Protefiatio quid operetur circa onm legitima, 
xC Pnuentarij omiffio próíiudicat in onere legitimA 

acceptato. 
2 7 Diipofitio}de qua inprdf rntifuit fiecificata.& 

qualiter. 
28 Textm in 1. cum Pretor 12. S. deiudiciis, 

explicatur. 
29 Textm in cap.nonne3 de prafumptionibus, 

explicatur in fenfu literali3 (ymyflico. 
3 o Affrmatio vnius efi negati§ alterim, & quare. 

1 V R I S 
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P , R O 

D . meo Igna t io Proucnzalc í u d i c é 
M . C . V . ¡n cr immai ibus , & Ría 
Patrono in c a d e m M . C . V . 

I • C r M , 

Sacro M o n t e Paupersim 
v c i : cundo r o m \ 

] , S V ? E R 

A r d c u i o d o n a r í o n i s f a € t x á 
F r a n c i í c o A n t o n i o Scinca Scnato-
rc l oan n i M a r i n o filio pro certo3 
& decerniinato macnmonio ,an po-
tue i i t i l larn f jcieícommiílo fuppo-
nerej & q u i d ü íuccellic a c c e p r a t í o 
t c í l a m e n c i cum p r o t e l l a r i o n e , 8c 
cjoid con i ;d:o inuencario per do-
i iacanom 3 ¿¿ q u i d íi donatarius fe-
cent deindc a l ind fideiconimiílum 
re lar iuum ad i l l u d paecrnam , & 
q u i d íi dicat donatarius fe d i í p o -
ncre de rcbus CuiSy an veniant bor iá 
donara. A d Texr. ¡rj l . f e m e n s q m r 

filo 6%, ff\ de l e g a t . z . 

A R T I C V L V $ V L T I M V S, 

Qualiter res in dubio prcí f immtur libera., m 
j¡deicomm¡]::'dM. 

Efponcko qosd oranís pr^íurápcio afilftit 
Titoram fauori , ficque D. ioanna; Mariis 

Stinch.x, ve poté vocata: ex omni iure ad fnecef-
fionem Parentum s & ad eiufdem benefícium 
príBualet,& íubíiftit quaelibet affedio, / . cum ra-
tt0' vbi D D , C. ds honM diamnatvrum , l . qui libe-
ros,^. de líber. Agnat. & ex hoc dici folec om~ 
nem incerpi-ecacionem elfe faciendam ad exclü-
fiotlera ftiefeoflimiffijetiam pía cauía íubftituta, 
D D . w cap. fiPater de teflam. in 6. quia fidei-
commilfum fuá natura j & regulariter cft odio-

2. íum , vt i L>D, dicunt per Textum in i . voluma-
*ÜÍ §. cum filU i f f . de vulgar i s Giolíá in L. preci-
vm C, de Impub. & aliis fiéjtit. Menoch. cen-
$1.9$. num. 2.9. Uh. i . Cephaius confü. ¿6Se 
num.i 8. l ih . í . & confiLt 1 o. num. 1. Uh$. De-
cianus conf.7. rmmAly.vol . i . Vltcíus conf.ALir-
f u r g e n j i i j . mm. i j i . Craoecta con( \ i§o. in 
fine* C r a í r u s / « § . ñd,eico7nmíj[um , qu&ji.i. ídem 
Menochius conf. 81 . num. conf. 15 o. «. 5 o. 

& p r t f a m p t . ó j . num.10. & feq. Fníarius de fi~ 
detcom. ¿¡¡Píaf.iyo. num. i . quia cominee onus, 

3 /, coheredi 4 1 , §. a m j i l i * * ] f de valgari, de ftri-
clc inteliigendum5ac iudicandum eft, /• npmmü, 
¡ j . de leg. 5. /. apud luUamm^. Seto, i . j i i t a fcr i -
ptum in fine 3 j f . de leg . i . 1. f rel iñim fuer i t 
in principio, ff\ de leaat.i. ¿S impedic aÜenatio-
nem , Kinfpildius de fideicomm. far/nliamm nobi-

4 Hmt, cap. 1 i . per totum. Prohibido antem alie-
IuLCaporík Bifcept.Fmnf, Tora, V i 

nationis eft odiofa , Alex. in d. i fili^ farmíí^t 
§. Diu i i l 1. f . de leqatA .Vxxhúns q u ^ h é i 6. 
Bel oíd us conf. 1 1. num. 17. & conf. 2.3 z. num. 15 . 
atque adeo ñdeicommiíía tanquam odiofa eíía 
reftringendajiS: in dubio contra fídeicommiííum 
faciendam efíeinterpretat ionem,^ iudicandum, 
comrauniter D D . coneludune , cum Soccino^ 
Riminaldo 3 Crauetra 5 Alexandro , Rolando á 
Va 1 ie,Percgrinusart. 1. num. z & f e q . \ h i Ceii-
íalins in additionibus, Kinfpildius in d. t ra t l . ds 
fideicommi(f.s familiarum nobilium, cap.y, n . 8 1 , 

Vnde in dubio iudicandum eft, fideicoramif- 5 
íiim non extaie3 Bart. in L cum Aum in fine, jf.de 
condit. & demonfirat. Rolandus conf.^6. num. 5. 
& confj z. nnm.$ 1. íib, 3. Menoch. conf 224.. 
n u m , i i , & lib.A. ipraf67> num.io. Peregrinus 
d. an. 1. rm/n.$ 7. & 40. Maícardus concl,-¡-
excepcis fideicommiílis famiiiarum nobil ium, 
de quibus Kinfpildius cap. 7. mm. 87. CarcL 
Tufchus litt .F, concl.248. Fufar, qmft. i< ) i . n .$ . 
Mafcardüs vbi fupra. 

Et queid volueric bona donata loannes Mari- » 
ñus í'upponere tidcicommillb, patct exeo 3 quia 
faciendo fídeicommiííum relatiuum , ad fideí-
commilíum Patris, dixic s 3c ideo v o l ó , vt tam 
bona di el i teílatoris, quam bona mea iuppoíita 
cenfeantur eiídem vinculis, & fubílitutionibus, 
& licet in bonis hseredis poffit fídeicommiííum 
fíeri, fícuti res propria híeredis poteft alterilega-
r i , §. non folum, inftit. de legatis l . is, cuius 16. 
ff. de hvat . i , l . hdredihus i $ . C- defidcicomrmjjisy 
Principium inílitutionum de íingulis rebus per 
ñdeicommiírum reliélis , l.magisputo s § . fifun-
dus > j f . de re bus eorum , qui fub tutela 3 & c . cum 
cnim hieres, & defundus iuris ficlionepro vna, 
eademque perlona liabeantur Nouella 48. in fi
ne prafationis, eadem iuris íidtione fít , vt hsEre-
dis res5defun€ti elle videatur3argumtnto diíli 
mii folum 4. wj i i t . de legans 3 vbi res aliena, ap-
ponicur rei teílatoris, vei lu^rcdis, vt ib i dienne 
Borcolten, Vuitcius, & Arpredus ib i , & ciuilis 
piartcrea ac naturalis ratio pcftulat 3 vt hieres, 
qui ex teftamento commodum fentic, & te íbto- 7 
Lis voluncatem in commodo feqüitur eadem 
quoque in incommodo impleat , &c fequatur, 
§. 1 .in fine,infiit. defingulis rcbus per fideicomrnif-
fum relíftis 3l.filmsfam.i uid crgo ;íf. delega. 
l.Poniponms 1 3 1 .ff.de acquir. vel anútt.pojfejf* 
l , fecundum naturarn 10. j f . de regid, iuris, atque 
ita etiara ceftatorem rem h^redis fidcicommilib 
grauare pollc , vt cam fidticommiílb reílituat2 
tradunc per Textura in l . fequens fiuílw 6 8. in. 
nne , j f . de leg. i . Parifins conf 1. nnm.4.7. lib.$, 
Menoch. conf 482. num. 5 íj Surdns decif 1 5 . 
mm. 13. Fufan us cjuafl.é 17 .mm. i ,G ' qmft.6^ 8. 
num. 48, & feqnemi „ cum ipíe quoque teftator " 
hxredem, vel fidciGoramiílariuin g r a ü a r e poíut , 
vt fibi debitum remittat, Lcum Pater 77. §. Titm 
x 1. j f . de legat. 1. l . f i debitar j f . ad l.falcidiam, 
Peregrinus art.^.nu?».^. Narra conf. 11 o.;?«//;,5 0 
& teítator in re híeredis poííe , prout in re pro-
puü, l.vnmn ex familia, §.Ji rem ,ff . d.e leg.t. cu-
iuimodi debiti remiffionem etiam tacité iniungf3 
veluti íi teílator i i ib-at , ne liares füper bonis 
íideicornmiírariis, vílam fideiconímiífario mole-
ftiam , íiue iuris, hue f a d i , caufet, Peregrinus 
m i . 3 5. num. 5o. (irjeq, Regcns de Marinis alle-
gat. Í 46. a rnm. 1 2, inter allegationes diuerfomm, 
torn. j . 

Quod idem dicimus in rebus alienis3 q u s nec 9 
teftatoris^nge hdEredis,nec fídeicommiílaiij pro-
pciáCj íed alterius tertij funt , cum hâ  iegari, £c 

I íidei 
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fidcicomniitti poffint, d.%. non folnm 4. infiit. de 
legatu, i . potejí autem, infiit. de fingulü rebui per 
fideicomrmjfum relit tüj.mmferum ]$.§.confiat 7. 
ff.de leg.\ d.fi pecmm 1 i J . M a m m 6 6. §, fundo y 
Lvnum 6 j . § . J i rern mam y ff. de íeg.i. l.cum alie-
mm \ o. C, de legatü 3 voluille enim defnnótus 
praífumicur > ve vel res comparetur, vel pretium 
ab herede praeíletur > d. §. «0» feUm 4. inífit. de 
legatü ,1.non duhium 14. § finali,ff.de legat. 5 §. 1. 
inílit.de fingulü rehwperfideicommtffmn>&c. l . f i 
domm 71 .$ . c¡m confuetur ff.de legat. r. 

1 o Id tamen incclligicur modo ceftator fciueric 
cííc h:crcdis, vel alienas, d ^ . ^ . infiit. de legat¿3} 
quod legatario,vel fídeicommiííario probandum 
incumbir, d.§. ̂ .infiit.de legatísj.verim ejfe, §. ib 
ff. depreb. qiiia íi fciniíFec rera alienam elle for-
íítan non legaííec ^ <¿. §.4. infiit. de lecrat. at cu;n 
teftantium volunrates fociliores fint in rebus luis 
legandis, ciuain in alienis comparandis, d, l . ctiwi 
mmm 6y. §./Í rem tuam 8. ff. de legat. 1. & hd-
redibm onerandüy l . Stincho 5 o.§.i.ff. de vfíi3 & 
vfufr. legato , nec ttferc án diíiicilis íit rei alienas 
legara comparacio, l.camfenuu 5 9. §. conílat 7i 

I 1 ff. de leg. 1. Ideo pnraogenituua in re aliena inft i-
tui poceric: fi ceíiicor id feiens fecerit, & h x i c -
dem tened rem iliam emere,& fuGceíToii tradere, 
vel foluere eius aeftimationera, vt ex ea bona im-
mobilia emantur, & in primogenij fuccelíbrem 
pei'petu^ transferantur, iecus vero eííe, fi igno-
rans id fecerit, tune enim primogenium vitiari , 
tradic Molina deprimogenit.lib.2.cap. i o.num.j o. 
Kinfpildius defideicomrn.cap. ¡¡o.num.c) $ . 

I I Efgo cura in prsfenti non fueric onus acce-
pt i tum á íoanne Mar ino , imó in fpecie pro-
teftatüs y Vt fupra diximus, & licet dixerit bona 
teftatoris , & fuá venire fub fídeicommillo , ta
men bona donata eranc íiiiis acquiííca , vt dixi
mus fupra , & acceprata íunt oncra cum vniucr-
íítate bonorum^-óto inuentariOjVt diximus, íe-
quitur ac (i non fuilícnL acceptata, & Francifcus 
Antonius iunior venit ex períbna propria : ac 11 
non fuiííét h^res,& Maria fuir ab inteftato h ^ -
res declarata Franciíci Antonij lunioris vk imi 
morientis,ergo ad nihilum prodefl:, vel prodc líe 
poterit fídeicommilíario prartenío didtíE donacio-
nis,fcut. 6000. acceptatio, vt in primo articulo 
diximus : qmndo talis quantitas donata íiiiis na-

i j feituris, vt i hiiis, erat proprium patrimonium f i -
l io rum,& ha:c eít ratio cur fu per dote fídeicom-
miíTi onus non poííir iraponi, quia exiuit á Pa
trimonio Patris, / . a f i ta in principio , ff. ad Sen i 
Conf. Trebcll. I . Pater filiam , ff. ad leg. falcid. 
Cralíusí» §. legitima qmíi.^ 1. Mantica de con-
ietluris y l ib. j . t i t .%* n u m . i j . Peregrinus de fi~ 
deicomm. art.6. nurn. 1. Fufar, qxufi.x 97. n.xo. 
qaia dos fuccedir loco legitima;, Bart. in l . Tttio 
Centum , §. Titio genero , num.G. ff. de condit. & 
dernon(irat. iaf.coff/i^9./.2.Fuiarius d.cjmfi.t 'j-j. 
Kinfplidius cap.6. mun. 1 48. & feq. & cap. 50. 

1 4 in fine. Qnod vero in legitima non poíTic lidci-
commiflum imponi , patet,quia legitímá debet 
eííe ab omni ün¿re,& grauamine íbluta, & libe
ra,nec diem, conditionem, modum, aliaque ob-
ftacuia admittit , /. Papinianus 8. §. quarta y.ff . 
ae inoffe. teflam. I . omnímodo 3c. /, quoniam 32. 
/. feimus $6. in princlpto , Ĉ* §. i . C . de inoffic. 
tefiam. Cralias in legitima , q m f i . $ § . Card. 
Tufchus l i t t . I i concluí, i ó 7. Sclu-aderius de fiu-
dis , part, 1 o. feSii 1 9. num. 216. Beriicchius 5 4 

•part. concbf.iJL. num.^ .^uLúus qfufi.ivfy.cmm 
íi condido illa fit proteílatiua , Gloíí. in i . ( i Pa~ 

1 5 rer, vbi Aretinus, Angelus, F«Igoíius, & ali). 

C. de infiit. & fubfiit. Schraderius vbi fupra, 
num.117. imó etiara íi íit facilis, S¿ fíicilliraaj 
Bald. in l . quoniamy Se ibi Salycet. Pauíus,Iafons 
& aiij , C. de inoffic. teflam. vel fauorabilis, & 
pia, Schraderius vbi fupra ¡ m m . z s g . quia legi
tima graüari non poceft , vel m i n u i , ctiam fiib 
prcEtextu legatorum ad pias caulas, Caldas co.n-

jfi l . 15. conf. 3 60. in fine , ícd detrahitur tam- 1 ^ 
quam ÍES alienum á legatispiis , Baldus conJ.S$. 
lib. 1. Rui ñus conf. 5 7. co l . i . l i b . i . Dccius con-
fil.z 3 5. num.-?. Card. Tufchus d. col. i E7. ».3 J• 
& fequenti 3 tkfí grauamen íit appoficum s illud 
remouetur , ac ü non íitappofitura d. I . quoniam 
3 2. C. de inoffic. tefiam. Card. TufchuSyvbí ftípra, 
QraÜm m §. legítima , quafi.iS. in fine , Beriic
chius d. concl. 1 4. mm. 5 o. atque ex hoc fit, vt , 
non poffit grauari legitima per fídeicommillum 
per Auth, Res, quíe, C. comm. de legatis¡Dccius 
conf. 8 1. Angelus conf,$oj. in fine, Crallus in §. 
legitimñy qit&fi. 3 8. num. 5 . & fequenti y Mantica 
Vib.j. t i t .%. Cardinalis Tufchus d. concl. 187. 
mm.77. Vlteius tomo 4. conf. Marpurgenfi 5 o. 
num. % % . & n o . Fufarius qutfi. 296. per totarn, 
& fídeicommilíum non valere in legitima con» 
fuluit Alexander cenfiL$ y m m . 7 . & d. confi.Só. 
lib.4. Menochius d. lib.4. pr t f .Cy. n.15. Card, 
Tufchus d. concluf. 187. nwn. j . ergo grauamen 
fídeicoramiíTi ex legitima deduci , íicut omne 
aliud grauamen,vt confuluit Romanus confias' 
& conf. 239. Alexs, conf. $dib. j . Abbas conf. 15, 
lib. z.Card.Tufch. vbi fupra n. i 4.nec ppflet Pa- í 7 
ter prohiberc aliénatiónem bonorum pro quota 
legitimas, nequidem ex canfa , vt fciibit laíon in 
l.filiusfam. ^.Dmiycol. i . f f . de leg. 1. Card.Tufch. 
vbi fupra3num. 8. nec legítima graüaiilen recipit 
in proprietate,ncc in vfufrud 11,Baldus conf. 237. 
l i b . i . fed legitiiiiíe quantitas libera eíTe débete 
tam in vfufrudii,qu3m in pi oprictate,Cumanus 18 
confil.xs .num.if. Card. .Tufe hus,^.^ fupra3lttt.L3 
concl. iSy.num. 1 ?.. itavt etiara non fado inuen- 1 9 
tario,legitima de fídeicommiílis dcducatur.Gloíl. 
in Auth. hoc ampliusy C. de fideicomm. vbi Ange
lus, & Alex. Petra de fideicomm, qu&fi. í y n . n 1. 
& 128. Peregrinus ar t .36. num. 14 9. Fufarius 
d. qmfi.2.9 6. num. \ 3. &feq . Quod fi íílilis ap- 20 
pofitura grauamen, vel onus fidticommiffi, & c . 
in legitima feiens , prudcnfqne acceptauerit, & 
cxprefse in onus illud confenierit,non poterit ex 
poft fado illud refpuere, fed paternum iudicium 
íemper approbatum fequi tenetur, l.ParentibuSy 
8. §,s. & §.generaUter 20. C. de inoffic. tesiarn. 
I . nonputauit %. §.fi quis fuá 6. ff.de bor.or. poff. 
contra tab. i.impúberern 2 2. §. finali, ff. de falfis, 
Gabriel in verb. legitima concl. 1. limit.10. n.5 5. 
Rodcricus Suarcz in l.qimiiam.C.de inojpc.tefiam. 
Card.Tufchus li t t .L3 concl. 1 § 7 . num. 1 14^ De-
cius conf. 16. Ripa conf.6. num. 1 3. lib. 1. Fuiarius 
q m f i . i ^ . n u m . ^ i . ^ . 6V 9 I . Quod fecus elfet, 21 
íi in í'atiis teílamentum fíiius generaiiter con-
íenferit,Rolandus á Valle confi.td.volr^num.x 3 . 
C ra lías in §. legitima , quafi. 3 8. num. 2.1. de finí-
plicem teftamenti approbationem non impediré 
legitimas dedndionem dicit Gabriel conf. 137. 
mm* 40. l i b . i . Pariíius conf.iG. lib. %. Tufchus 
vbi fupra num. 2 4.Vukcius conf .Marpurgenfi 1$. 
num. 1 2 4. & vol.¿¡.conf. 3o.nmn.60. & 104. Fu-
faritis qu&fi. 196. num. 141. &fieq. íicuti ñeque n 
íimplex paterníE hxreditatis adido legitima; de-
dudionem impedit , Gabriel de legitima concl. 1. 
num.^. Mantica de conieñuris , l ib.7. t i f .o . n.3 . 
&feq . Craífus in | . legitma, qtmft.l^. Petra de 
fdticmmijftt, quafi. 15.num. 1 ̂ .Menochius lib. 4-

práfu npt* 
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frÉfumpt.196. num.ío. Se Fuíarios d. qmft.iy6, 
mm. z S. 6"[eq. & m m i . ^ ü & f e q . 

13 Solurii in i u bilí endone , & hdeicommiílo re
ciproco incer íilioSj eft quxdio, an comprehen-
ciacur íegitiaia a pucanc aHqui compre hendí per 
Textum m i . f i Pater PuelU, C de imffic. tefiarn. 
qnem non elle corre clum per Textum m 1. quo~ 
mam in ffioribns,C. de mff ic tefiarn. dieune plu-
res D D. iicés alifí ^ magls commnnicer aílerann 
conrdum eífe^de qua re legas Gapycium Lacro 

- ^ co/ijidt. t z í . & fequenti, tom.i. & licet ius pe
ten Ji Ic^itimam traníeacad hlios, eoi umque ha:-
redesj ic (acceííores , non taroen cranííí priuiJe-
gium, ve legieimaiñ habeant fine onere : vC poft 
aíjos Cáncerius var.rejolut. l ib .y cap. io.«.zo5« 
Gracianas c4p-9& j . a mm. i i . cum fequenttbus 
Regcns Capyc. Lacro confuí. 1 1 \ . a num. 5 6. ta-
men id procedir, qüando loannes Marinus in 

i - j vica non miííec proceílacns, dura acceptauic te-
ftamenEnm Franciíci Anconij Senioris, vt fuprá 
dicebanuis , & obferuac Regens Capyc. Lacro 
Mi confiút. 1 11. 7mm. 54. & ponderando eumdem 
rt/m.j'% ihi ceíFat amaritudo ^ quia accepcauit 
haereditatem íine beneficio legis , & iiíuencarijj 

1 6 at in caíii nollio , ve di x i mas in i . articule , ac-
céprauic cum beneficio legis i & inüentarij , tam 
loannes Marinus ceftamencum Francifci Anco
ni} Seniork , quam Fianciícus Anconius lunior 
teíbmencum loannis Marjni3v| dicebamus. 

27 Tándem accedic, qnbd quando fnppofuit bo
lla fuá pacernas difpoíitioni fpecificauit eam , d i -
cendo (dicto fideicommiííb j vinculo^ prohibi-
tioni alienandi, 5c rubftitudoni faét^ ab eoderá 
Francifco Antonio} & non expreílic collacio-
nem ) íeu reftieucionem didxnum dnc.^coo. á 
Patre ordinacam > qua: cum fucric dilpoíieio par-
ticuiaris, & infolita opus habebac ípecificacio-
ne, & hoc canco magis, qnódipiemec impngna-
ucrac diclam diípoíitionem faétám in paterno 
teftamento 3 qui enim poceraeduo dicerej vnum 
dicendo alcerum negae, & tácendo facetur, l.cum 
Pretor 11.jf.de iudic. vbi Barbofa & 
^ 5. cap. nonne 5. de prafeript. nani in Euangelio 
loannis cap.'6. refercur dúo fuiífc obieólra Chr i -
fto Domino, alceiura quod Samantanus eííétj 
sÜcerura quód Díemonium habcrcc,poílerius ex-
preisé negauit dicens. Ego DíEmoniüm non ha-
peoXed honorífico PaCrem meum, & c . ergo in
fere Gtegorius in d. cap. norme > prius tacendo 
conccíTic, cunas reí non in íeiifu literali, fed mo
ral i radonem readunt DD.communicer cum Ori-
gene j ve per Cardinaiem Toleenm in loannem 
eapM. nkm.zi. Maldonatus ibi num.¿9. Pacer 
Corneitus a Lapi Je,& alij eipoficore.Siqüia Sa-
máricanus íc-enndum corarnunem íígnificatio-

¿9 nem3idcm eít quod cuftos.plané Chní tus Domi-
ñus veré cuftos éft 3 iuxtá iliud Pfalmi : niíi Do-
miniis cuftodierit ciuicacem , fruftrá vigilar, qui 
cuftoditeam 35í Efaia cap .n . Cuños quid de 
node ? ponderane ergo Textum D D . aá hoc, 
quod inclufio vnius, eft excluíio alcerius , Pi-
chardus infiit . de exh&rcd. liberonm s mm. 10. 
Menochius arbkrariis cafu ? 7. nmn.zi. & 
& conf. 106. mm. 2, 1^. & conf. 141. a num.y. 
Cardm.Tuichus tom.4.. l i t t . I , concl.j 1. Barbofa 
in CMejEit ad Textum in d.cap. nonne de prafumpt. 

3* mm. 4. & de vno negans ^ de alio confieetur ta
cendo, d.l.cum Pmtor, jf.de ludiciü, quod enim 
de vno ncgacur,de pluribus concedicur, cap. non 
fouim abnegat i 1. qu&fl.$, negans ex duobus 
ülatis, alcerum pí«fumiñK aííirmarejTabor i.to-

cíe locu commurnhpu, lib. 1 1. cap.6. §.7. 
i u l Capón i Diicepc. Forenf. Tom. Y , 

/ 
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FaEiurn preponithTy de quo hic, 
Confuetudo qualiter introducatuy. 
Conjuetudo a quibuí fiat. 
Confuetudo an requirat ajfenfmn Principk, 
Confuetudo quinto debeatejfe obferunta, 
Confuetudo an debeat ejfe praferipta. 
Confuetudo qualiter introducatur. 

8 Confuetudo titulata inducitur ad minm per 
tres iudicaturas. 

5? Confuetudo qua non vfilet, vt t a l ü , m } & 
quando valeat> vtipafturn. 

1 o Confuetudo lirnitata qua f i t . 
1 1 Confuetudo qualiter dijferat a pafto3& qua f i t 

dijferentia. 
1 i Confuetudine poftayVel ablata3multa remanenf 

non proponenda. 
13 Confuetudinü verba eonfiderantnr > & mmerii 

fequenttbm. 

A R G V M E N T V M . 

C o n f i e t u d i n e exl f tente á r e a fuccef-

fanem> q a d t t e r i l l a fit probar /da y & a n 

d i j f e r a t a f a c í o y ^ q u a l i t e r f r o b e t u r . 

#íí I V R A 

P R O 

Í O . B A P T 1 S T A V E R I T A , 

Borrell . a t f . 

T licet ea, qus in fado notaui fatis 1 
fuperque fuííícerenc pro tuidone l u -
rium loannis Bapciftx Veritá , ac pro 
rcfpóníione obiedionum Hieronymi 

Labini,tamen volui eaeciam lurium Auchorita-
te comprobare. 

Sed quia iüftttia ipfius loannis Baptiíla: cíl 
tam ciara , ideo hilari animo me conuertam ad 
eam tocis meis Viribus defendendam, pro V i t o 
ria obeinenda. 

Ec ve facili mechodo luce clarms patefíat j ad 
refponfiones cbicdionum di ¿ti Aduerfarij ac-
eingar,quibus eneruatis; cercumcnt,conderana-
ri deberé ipfum Hieronymumad dotem ducaco-
rum quatuor mille,per ipfum infolidum promif-
fam,ipfi ioanni Bapcift^ vna cum intereíTe, vf-
que ad prasfens decurfo. 

Tresigitur o b i e ó t i o n e s fíunt, aduerfas iuftam 
pr íE ten í ionem ipfius loannis Baptifts omnes 
fúndate,in aí íer ta confuetudine Ciukatis Biton» 
úv\x vulgo nuncupata ( quod l i contingat. } 

Prima naraque eft,quod ind ida Ciuitate ad-
iííc,confuetudo prsdiéta (quod íi contingat) per 
quam excludicur pater á fucceffione filis defun-
ikx anee 1 8. annum. 

Secunda fupponit , quod cafu quo didta con-
fuecudo ( quodíi contingat) non valcret in vim 
confuetudinis, vatebit camen in vim pacti, cum 
fecundum eam f«enc matriraonium prsdictum 
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contraclum } inter ipfum loannem Baptifl;any3 
cum dido Hieronyrao. 

Tertia denique eft obieétio , q ü o d cafuquo 
vl la ex eis procederet > non poílit obtinere ipfe 
loan. Baptifta , niíl pro fumma duc.iooo. nam 
pro reliquis debeat fe dirigere íuper monte Fa-
railiíE Labini , ftance aflignamenco fadlo i n Ca« 
pitulis matriraonialibus. 

Sed quam vana; , & inútiles fint di dar obie-
éliones 3 luce clarius ^ ex infraícriptis demon-
ílrabitur. 

2 Et quoad primam cemim elt d. aííerram con-
fuetudinem {quod íi concingat) viio modo fnb-
íiílere palie, led potius tanquam abnfnm , eíle 
abolend3m3quod ex p l ü r i b u s fundatur. 

Primo quia cum ipfa üc contra ius commu-
ne, fcilicet erga Text. in Authent. defurlto, C.ad 
Termll. & naturaie a cum per eam priuencur fiíij 
difpoíítione fuorum bonorum,ac patresluótuoía 
íucceffione propris íobolis. Certum eri t , quod 
debeat eíle i n feriptis s quo cafu tria requirun-
tur > ad hoc , vt confuetudo pr^dicta i n feriptis 
contra ius commune inducatur s Se vno ex eis 
deficiente non erit íeruanda 3 fed omnino abo-
leuda, 

3 Requiritur pr imó, quod debeat ca fíeri á ma-
iori parte Ciuítatis 3 ve! Capi tul i , aü t fimilium, 
qui confuecudinem condere poírunt , & debent 
ctiam congregari legitimé, pro tali confuetudine 
facienda 3 vt opdmc fundat Aymon. Crauet. in 
confil. i w . m m . z s . verf. 5. pro ratione3 Mafcard. 
de probat.cdndHf.4fi 3 .rmrn. 1 . & fe¿¡q.6c pundua-
liter Aneilus Araat. ineonfil.^%.num. 12. fed Pei-
lic. ad confuetad. jiuerf. in preludio3mm. 1 6. am-
pliat , n imirum, quod debent eíle ad minus duse 
partes Ciuitatis , quse debeant eííe nobilitate, 
í'cientia , ac dignitatc praeftantiores ca ratione3 
quia cum derogatur i u r i communi, non abfque 
caufa fieri d e b e t ^ íiCjqua; caufa abfque virtute, 
ác feientia dignofei po t e í l , quapropter á didis 
perfonis induci debet, ita Neapodan. in Frocern. 
cenfuetud. n . i i . & 15. 

4 Secundó, requiritur aiFenfus Principis , qui 
vocatur aífenfus Regius, ea etiam ratione , quia 
confuetudo contra ius commune , ad hoc vt i n -
ducatur,debet ftatuij ab his, qui contra ius poí-
íunt diíponeie , fed foium Princeps abfoiutuSi 
non recognofeens Siiperiorera3contra ius ftatue-
re po t e í l , per nouum ius ab i pío confcélum, 
Jgitur requiritur aííenfus i p í l u S j q u o d q u e confír-
matutjquia cum confuetudo dicatur ílatutum ta-
c l tum non poteft induci ab h i s , qui i n eo adu 
ftatutum cxprefsé condere non po l íun t , fed C i -
uitas recognofeens Superiorcm, non poteft íla-
tutumiConcralegem exprefsé condere3fed folum 
Princeps fupremus , igitur ñeque poteft tacite 
per ftatucum,feu confuetudinem hoc agere.Con-
hrmatur etiam authoritate Aymon. Crauet. d i f l . 
confil.1 5 éf.nmn.i^, Gm.difcept.forenf.cap.y-rS. 
mm.yS. Anell. Araat. in d.confU.^S. num. 14. Ec 
quod confuetudo íit ftatutum tacitum 3 fundatur 
ex Text. in cap.confuetudo, dift. r . & l.de quihuit 
jf.de legibm , optime Coníiliarius Theod. m alls-
gñ t . i .nmn.^j .&,ñlleg,1c),n^,& \ 0. ybi fundat 
requiri confirmationem Principis. 

j Tert ió requiritur 3 quod ita fuerit fecundum 
eam obferuatum , vt ex Mafcard. deprohat. con-
cluf .¿t i^mim.x.& 6.& hnúX.kmzt .dxonfú .^* 
Qiiipropter enm in cafu noftro non concurrat 
viium ex diccis icquiíitis3tam neceíranis3imó to-
tum contrarium Fuerit pernos fundatum per te-
iks 3 vt ia fiClo notaui ¿ aefcio quanarn fronie 

pars aduerfa auderc poílit hoc in dubutm reuo-
care3 quod d.confuetudo ( quod íi contingat) íit 
confuetudo in feriptis ? 

Quod autem non íit confuetudo pr^feripta, í 
eíl indubitatum : nam ad hoc v t inducatur con
fuetudo prxfcripta 3 contra ius communc3requi-
runturad minus centum anni3 in quibus iemper 
ita fuerit obferuatum 3 v t fundat d. Coníiliarius 
Theod./« d aileg. 1 .nnm. 5 7 .& in alleg. 5 y.num.';, 
Imo ad probandum didam confuetudinem príe-
feriptam , eíl necelíe , quod teftes deponant eos 
iilam vidiífe obferuatam 3 in tali loco 3 á talibus 
perfonis^ eas in ípecie nominando 3 per nomina3 
6c cognomina3 & per tantum temporis interual-
lum 3 & quod di d i a ¿tus fuerint publicc víitati3 
v t fundatur ex Mafcazá.deprohat.d.conslnf. 414 > 

ní tm . i .& 6. &. meliüs num.$6. fequitur Camill. 
de Meáic.conjíl. 1 5 i.nmn.c). 3c Anel l .Amat .^ tL 
c o n f i l ^ . m m . i i . Et ideó requiruntur to t requi-
íi ta, quia trachtur de a ¿tu tam perniciofo 3 i m ó 
eíl tam neceííaria d i d a frequentia a d u u m , quod 
fi fuerit probatus vnicus adus contrarius d i d s 
conf i^udin i prxfcr ipt íE 3 tune tanquam inter-
rupta , non habebit ampliüs locum 3 vt fundat 
Grat.decif 148 .» . 1 0 . 1 1 . & 12. Regens Rouit, 
in confil.^6. i ib.x. num.19. vbi tradit3quod liccc 
d.confuetudo fuerit diueríimode obferuata ítan-
dum eric ci 3 qua? eít fecundum ius commune 
Maftrill.¿«decif. 121 .nnm. } i.Ct&tJifcept, 
forenf,cap.-¡9*num.<). de eleganter 3 ac ad plenum 
hoc totum habeturper Dorainum Paul.Staiban¿ 
iunior.meum Genitorem in refol.yS.a mm* 125» 
vfyue ad 1 $B. 

Igitur quantó fbrtius hoc adaptan debet in 7 
cafu noítrOjVbi non folum fuit fundatum didam 
confuetudinem ( quod íi contingat} non fuilíe 
obferuatam3 nonobí tante3 q ü o d fecundum eam 
in ómnibus Capitulis fuerit ítipulatum 3 cum 
diuturnitate temporis non decem 3 aut viginti 
annorum 3 fed immemorabilis de quo homin is 
non adeft memoria, fed etiam fuit per plures te
ftes omni exceptione maiores probatura plures 
adus afHrmatiuos contrarios d i d í e coiiínetudini> . 
ex quibus patet omnes nobiles didse Ciuitatis^ 
femper obíeiuaíle contra id 3 quod difponitur in 
d i d a confuetudine , licet d i d i nobiles, in Capi
tulis, fecundum eam contraxiííent. Se quod plus 
eíl d i d i adus explicantür per nomina. Se cogno-
mina didorura nobilium , v t in fado eft con-
fpicuura* 

Nec poteft d ic i , quod íit confuetudo titulata: 8 
nam ad eam inducendam ad minus requiruntur 
tres iudicaturs , inrer tres diuerfas perfonas i n 
codera genere caufíe3vt fundat Neapod. inproce-
mio confuetud. m m . ^ i . 43 • Se raeíins Dom. 
Confil. Paul. Staiban. Genitor meus d. refoL^S. 
nurn.iAfáf. & 145. quas fententiíE cum deíiciant 
incafu noftro 3 certc non poteft pars aduerfa ea 
tueri. 

Quo veró ad fecundara oppoíitíonem , quod 9 
íi non valebit dida confuetudo in vira confue-
tudínis,valebit tamen in vira padi . 

Refpondetur vilo modo eam nobis obfta- l.ó 
re 3 quod triplici medio luce clarius demon-
ftrabitur. 

Primó 3 quia fuppofito pro abfoluto 3 prout 
fuperius fundaui 3 didam confuetudinem (quod 
íi contingat ) non eífe veram confuetudinem3 
certé d idum padura in Capitulis appofitum n i i 
penitus nobis obftabit:nara quid fuit in eis con-
uentum 3 niíi velle contrahi fecundum didam 
confuetudinem (quod ü concingat)qw« cum n o n 

* íic 
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ht vera coní-i:riido , íedabufas , & corruptela, 
qua; folasia per 01a Notariomm auclitnr, cercé 
paélum prr¿diclnm , v t i rdatniTiaa eam nullius 
£i£ roboris , cum certum fie, & ex regula note~ 
tm,qnt>á rclacum eft in referente, ex Text. íatis 
vul^aco w m é f n t . fi qui* m d t q ^ C Jeedendo3 
Grac dectf. o 5 . nm* tx*án> ^ 0 ¿ reiaC10 
guác a€l:um i á líiuiutmti)vc reftnngatur eorao-
do.prouc íretíeritur iitód^d quod habetuu rclan'o 
a í i ^ a t Tcxc. m fá* fcfitiMtl*0 , ff.de conditionib. 
& d m * * f i r * t ' i p m t quanto fortius hoc proce^ 
-íere deber in caiti noílro 3 vbi non íblum in pa-
¿to fnit de dicta, aííerca confuetudine facía men» 
rio, fed cota visipíius coníiílicin ea^ejua ceíBn-
ce s ceííat quoque paólum pnudictum vt reía-
fam ipíius. 

Secundo , quia in. Capitniis prísdidis noii 
internenic ¡pía Auna Erííha , & fie vilo modo ci 
oblhre poceft paclum prasdidum. 

1 Ter t ió , non obftat padum praídidum , v t i 
padun^quia hxc eft diíferentiaincer p a d u m ^ 
confuecudinera : nam quando adeft confuetiido 
vniuerfalis , tune íufficit eííe ci íubiedüra , vt 
eius diípofitio i locura habere po í l i t , in pació 
naraqüe per partesjadiedojeft neccííe, quod ex-
preííis verbis fuerit per partes ipfas renuntiatum 
omni fucceflioni , ad lioc vt pacifeentes exclu-
dantur ab ea : nam alias nuiio modo excluderen-
tür, quando fimpiieiter refertur alicui difpofitioJ 
n i , quz non habet robur confuetudinis vni
uerfalis , & hoc confírmatur á f irai i i , 8c in cafó 
vaídé fordorúnam confuetudo Nidi^ 8c Capua
na , qme Hcet hábeat multa requifita confuetu
dinis vniuerfalis,& fignanter obleruantiam cen-
íum annorum, in quibus omnes nobiles Neapo-
licani eam obferuauermit, ac etiam ht roborara 
Principís author¡cate3fcilicer. Regis Cacholici in 
anno ¡ J05. vthabeturin Capitulis Neapolita-
nis huius fídeliílimaí Ciuitatis, n .^ . fo l . mihi 14. 
quod refert Dominus Confiiiarius Theodor. ¿72 
dift.allegat. i.num.s 5).& allegát.77. tamen quia 
valet non in vira confuetudinis, led. in vira pa-
d i , vt omnes rioftri Regnícola tenent, quos re
fert Reg .Capyc .La t ro íw^m/ ' . 5 5.in fim>m verf. 
Difcujfa hac caufa, &pra:cipuc Pract.de Franch. 
m d.decif.^ 3 j . m m a ó . eft tamen neceííe, quod 
qui volunt fecundum eam conrrahere in Capi
tulis, nonfolum exprimant fe veüc contrahi, le-
tuudum confuetudinem N i d i , 8c Capuana, fed 
etiam renuntiant exprefsé ad inuicem fucceffio-
nibus filiorum ab imeftato morientium : nam eó 
calu va!ebit3quia vnufquifque poteft renuntiare 
inri fuo , Se ralis concradus eft communis vfus 
totius noftrs Ciuitatis, quera refert Dora. Con-
iil.Theod. & Reg«Capyc.Latro wí¿/i5í.^í7/'/r.5 5. 
led fi non fuerit per partes renuntiatum expref
sé fucceíTionibus filiorum 5 non obílante , quod 
dixemnt velle contrahi fecundum didam con
fuetudinem N i d i , 8c Capuana; j tamen poííunt 
fuccedere. Ea ratione,quia ad hoc}vt aiiquis per 
padum fit excludendus 5 debet exprefsé renun
tiare , cura in dubio nemo cehfeatur ius fuum 
perderé , & ad hoc corroborandum adduco de-
cifionem pundualem noílri fupremi Tribuna-
lis iundis aulis S. C. latam in caula Maris Stri-
náé cum Vaiignanis referente Regio Confilia-
rio Scipione Theocloro, in qua caula , licct adef= 
fet in Capiculis padum s velle contrahi fecun
dum didam confuecudinera N i d i , & Gapuans, 
quia poílea non adfuit renuntiario, exprefsé fa-
da per «játretn , fuic tamen admiílá ad filij fuc-
ceffionem, 5c fuit fencentia príedida denuo con

firmara, vt oprime refert D.PnefMerlin. m COK-
trouerf. cent.z. vbi ita cradit decifum in 
banca Scacciauenti, Igitur quanto fortius hoc 
adaptari debet in cafu noftro, in quo non folum 
d. loannesBaptifta de cuius intereíTe agebatur, 
non renuntiauit exprefsé fucceílioni d i d s eius 
fílis,fcd nec verbum vllum nee de ea fuit fada 
mentioj&ifolum fuic d i d ü velle contrahi fecun
dum didam confuetudinem (quod fi contingat) 
£c quod plus eft d. aíTcrca confuetudo non ha
ber vllum ex requifitis confuetudinis N i d i , 8c 
Capuaníe • nam non fuic obferuata á nobilibus 
Ciuitatis Bitonti,per ceiitum anuos, fed feraper 
fuit contra eam obfenutum , licet fuerit fecun
dum eara ftipularum velle contrahi, vt fuperius 
fundauit, nec fuit á Rege noftro confírraata , ve 
fuit confuetudo N i d i , 8c Capuanas, 8c tándem 
d"confuetudo N i d i , 8c Capuana: , non eft tam 
odióla , ac irrationabilis : nam priuat folum pa
ires á fucceílione filiorum, abinreftato, nonau-
tem ex teftamento , vt prastenditur in hac af-
ferca Bitontina confuetudine , 8c quod plus eft 
d.confuetudo N i d i , 8c Capuana;,continet folum 
exclufionem parentum á fucceílione filiorum, 
quod non eft in d. aíferta confuetudine ( quod 
fi contingat) vbi continctur plura capita, viera 
d.exclufionem parentum, á fucceílione filiorum, 
Igitur quantó fortius d. decifio applicari debet 
cafui noftro, cum non adíitexpreíla renuntiatio 
Fada per loah.Baptiftam patrem. 

Ec ex hac refponfionc,remanent etiam refolu- Í i 
tx obiediones , tam circa conftitütionem M o n -
tis d. Familia de Labini ( qax vltra quod non 
loquicur iivhoc cafu , fed tantum moriente mu
llere finefiiiis , vt in fadonotaui ) tamen nee 
eriam in ea fit vlla mencio de exprefta exclufio-
ne patris, 8c eodem modo in teftamento paterno 
ipfius Annm Eríiliae , non adeft exprefta mentio 
d. Capituli contenti in ipfa confuetudine circa 
exclufionem parentum. 

Ira ó quando in d.teftamento adeífetjnec etiam 
poterat tale onus apponere in dote prsdida cum 
ea non excedat legidmam fpedantcm d. A n n ^ 
Erfiliíe Et quifnam poterit in dubium reuocare, 
quod pater aliquod onus apponere poílit in le
gitima filio , vel filis relida. Ceité nemo nara 
apud omnes Dodores communi fenfu , e í hndu -
bitatura, legitiraam deberi filio, vel filis abíque 
onere , vt fuhdat Prsf. de Franch. m dec i j . i j $ ; 
in fine, & eft indubitatum, cautelara tamen erad-
idem Prsf.de Franch.vt pater inftirüat hsredem 
filium in ómnibus bonis, 8c habeat tantundem 
aliunde , vt poííit aliquod onus apponere , vt 
n . n , ex quibus remanet hsc fecundaobiedio 
fundata in didis aílértis padis eneruata. 

Sed pro corónide iufticis lo, Baptifts funda- 11 
bitnr f licet ex abundantid. aílértam confuetu
dinem, quod fi contingat dato^ 8c non conceíí©, 
quod haberet omnia requifita vers confuetudi
nis, vel ad minus valeret in vira padi ) nuliatc-
nus applicari polFe cafui noíiro cum indubita
tum fie verba d. aííércs confuetudinis pofte fo
lum applicari, quando filius moritur ab intefta-
tDjnullafada difpofitione fuorum bonorumitatn 
incer viuos,quam in vltima volúntate, vt ex ver
bis ipfius álFcrts confuetudinis patet in quibus 
ciaré conftac, non adeííé particulam vllam , ex 
qua poffit arguraentari, quod d. confuetudo pr i -
uet fílios diipoficione fuorum bonorum , tara i n 
vltima voluntate,quám inter viuos,ac parres lu -
d ú o la fucceílione propris fobolis ex teftamen
to filij. 

I i Quod 
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1 5 QuoJ^ue co iTobora tü t ex confuetudine etiam 
N i d i , & CapnaníE , qitx licec habcac omnia re-
quificá verse conluecudinis , ve íuperius fundaui 
quibus caree ipfa coníuetudo ( quod íi contin-
ga t j carden non excludit partes á fucceílione fi. 
iiorum j ex teílamento, fed cantnm ab inteftaco, 
ve fundar Piftí. de Franch. in ¿ta:. 5 3 7. Se M o l -
fef. in cornment. aa confuetud. JSfeapol. pan.5. 
cju<t¡i,i^. num. 1 4. nét deeft ratio cfficax hoc 
fuadens j nam ad hoc, ve coníuecutlopiadicta 
( quod fi eoiicingátj poííec priuare fiiios diípoíi-
tione íaorum bonorum, dno erant neaeííe , pri
m o , quod Ciuicaf Biconcina haberec poteftatem 
renocandi iüs commune per nouam legera , ab 
ipía confeftam 3 cuín de iure comrnuni conceíía 
cft vnicuiqne difpoficio íuorum bonoruin3ex re
gula facis noti, difpenat teftacor3& ííae iex, & 

! . Secundo, quod exprcísé fdaeo , quod haberet 
poteílacem ) d. ius cómmune rcu'ocaree, vt furt-
dac Reg. de Pont. inconf.$. num.z8. 2 9 . 3 0 . 
A t Ciuitas Bieontina prsdiólam poteftatem re
nocandi iüs commune numquam habuit, & po-
íico, quod habuilíct ilind cxpreffc in d. confue
tudine non reuocauit ( vt patee coníideranti ) 
igitiír Ca nobis noíi obí íac , corroboramr etiam 
ratio pííedióta : nam eft tam prinilegiata libertas 
diipoíitionis fuorum bonorum , vt numquam ei 
cenfeatur derogarnm, iicet quis ex pmfto promi-
ferit nollc alicui fuccedere ex teílamento , non 
obítante enim cali pado, poteric adhuc fuccede
re, fi fueritinftitutus, ita Paul, de Caftr. ÍH l . f i n . 
in 4 . col. C. de paB. motus ea racione, ne per pa-
¿lum mcum auferatur akeri libera teftandi fa
cultas, quod contra bonos mofes elfet. 

15 Et in terminis cerrainantibus, quod num
quam pater cenfeatur exclufiis á fucceílione ñ-
l i j , vel ñliae , niíi exprcfsé fuerit in paélo 3 vcl 
confuetudine priuata filio poteftas difponendi 
fundatur decif. Reg. Capyc. Latr.5 5. vbi re
fere confuetudinem Barenf. incipientem, dos á 
patre profesa , qu£E licethabeat omnia requifi-
ta ver^ conluetudinis ( quibus noftra caret) ta-
raen quia exprefsé in ea , pater non excluditur, 
fuit decifum in cafu ibi relato , pacrem non éx-
clüdi á fucceílione íiliorum, non obftante, quod 
in capituiis, fecundum d. confuetudinem con-
traXerit, & íic omnino ipfe lo . Baptifta ex om-
n i parte admitei debet ad fucceíhonera d. eius 
fíliíe, 

1 N o n obftat, 3c tándem tertia obiedio , quod 
nonteneacur foluere ipfe Hieronymus nifí folum 
pro fumma duc. 1. m iüe , & pro aliis debeac fe 
dirigere fuper monte familiae Labini. 

Nam refpondetur partem ex aduerfo, non be-
ne perfegiíle padum in capituiis appoíitum , in 
quibus exprefsé fuit conuentum , quod íi poft 
annunl cura dimidio pofl: contraétum matrimo-
nium, non fuiífent á monte praediclo foluti ipíi 
l o , Baptifta; duc. prsediá:, z 000. ceneantur do
tantes loluere eos de propria eorum pecunia; 
quapropcer cum contrajo d. matrimonio, non 
fuilíent foluti poft d. annum cum dimidio ipíi 
Jo. Bapt. d. ducat.zooo. certum cft , vigore pa-
£li príedidi,deberé condemnari d. Hieronymum 
ad tercias pendidas decurfas,á d. atino, vfque ad 
pr«f ;ns vna cum eorum capitale , quod de iure 
comprobatur; nam femper quod eft appoíitum 
tempus, eo elapfo, tenecur cedens foluere , cum 
dies incerpellat pro homine , ad quod corrobo-
randum adduco Text. aureum,loquentem camen 
in enfu forcion , in /. fidemfdr. 17. §. v l t . j f .de 
fideiuff. vbi habscur, quod íx aiiquis fideiuííoi' 

i f c e p c F o r e n f e s . 

obligaüerit , fe ad quadraginta , íi Titius ineins 
vita non loluerit ; tenetur cerec d. fídeinífor, íi 
Titius in eius vita non folueric, cciam íi in v i 
ta ipíius non fuerit interpeliacus á creditore: dat 
rationemText. cum luíficiat Ti t ium non foluif-
fe, quapropcer cum in cafu noftro íit appoíi' uro 
tempus anni vnius, certum eric, quod co elapfo 
tenetur d. Hieronymus ad folutionem d. fummaí 
promiííar. 

Et licet hsec fuíKcerent pro rcfponfione l i u -
ius obiedionis, tamen ex abundanti confirmatur 
etiam ex faeli coníiderationemam licet ipfe loan. 
Baptifta interpellaífet montero príEdi¿lum,ac fe-
djHet omnes diligencias , tamen nec etiam poííec 
recuperare infra d. tempus ftaiutum. didr. du-
cat.zooo. cum appareat euidenter tune tempo-
ris adeífé plures mulicres de eadem familia de La
bini nuptas ante d. Annam,quibus fuerant pro-
miftle dotes prardiólaí duc. 1000. qus poft mo-
d u m cas confequutje fuerunt poft d. tempus 
conftieucum in d. capiculis , & hac de caufa fe 
caucelauit ipfe loannes Bapcifta. 

D 1 S C E P T , c e c x x x i 

S V M M A R I V M . 

1 Fácil ¡pedes adducitur. 
2 Statuta, & Reguk Montü S.Angüli Cuílodk 

ajferumur Ñeapolifmdatit. 
$ i/Etas maritanda in difio Monte fiatuitur. 
4 Aíaritanda quo ternpore, v t pojjit de dote di~ 

jp&neré. 
$ Fuella ejuando diífonAt, vigore fundationü. 
6 Contraítm forwam a quibus accipiant con-

trattm. 
7 Fmdatores Montü fi pauci fínt in fr&fenti 

pojfunt teíiari de praterito Montü . 
5 Interpretatio feriptura cptaliter f u facienda. 
y Interpretatio facienda a iudiee , qualü ejfe 

debeat. 
I o Interpretatio, de qm in prafentii qualiter j ler i 

debeat. 
I I Teíli-í de Collegio j de vninerfitate , &c . efi 

rnagü idonem ad probandmn, quod efi ds 
vniuerfitatej vel Collegio. 

A R G V M E N T V M . 

CdpituUtiones Montis fanSii Angelí 
Cufiodis referuntur, ^ de átate recjul-

fita ad matr¡mon\um{vt de dote diffo-
nant, qualiter fint flatuta interf re
tanda y & an iffitefies de yniuer/itate, 
Collegio^Jc.finí idonei adprohandum* 

1 v R A 

T R O 

G V B E R N A T O R I B V S 

Moncis Diui Angelí Cuftodis, 

e r M 
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C V M 
Viótoria íordana. 

ommtjf.Reg. Confii lo.Franaf 
cm Marctanm. 

, De h t t to A B . M a £ , 

ICTOR i A loidana petiicin S.R.C. 
Hegatura ducatomm rnilieiSc dncen-
ítorum íibi relictorum á Grada T iz -
•zana cius filia in teftamento.&ad i l -

lornm íolutioiiem condemnari Magníficos Gu-
bernatores Montis Diu i Angelí Cuítodis 3 cura 
ad illam fpedabac difponere de medietate dotis 
duc. 5000. quibus gaudet quadibec dcfcendens 
ex Montis íunda tonbus , ve Se illa ftante obicu 
abfque filiis. 

Excipiunt d. Gubernatores Montis 3 ipfis au-
ditu nouum prastendi ab adtrice, efto quod Gra
da nuptui tradita fnic ante decimum oólauum 
annum)& infra eandera s ta tem vitam cura raor-
te commutaílet abfque fíliis3quo cafu ex legibus 
Montis , mil la doSiiiec partís difpoíitio competir. 

Li te conteftata,procelíiique compilato poftu-
lant d. Gubernatores pro abfolutiua fententia, 
es infrafcripds. 

1 Primo, per d.Montis fnndatores anno 1 505. 
fuerunt ieges, & Montis Coníl i tutiones üücc3 
Principis referipto, regioque Aííenfu r o b ó r a t e 
fecundura quas erit iudicandura, vt poíl: Caccia-
lup. probat Surd. conf.4.60. num.y. verf.^. quos 
referendo fequitur Molfef. conf. t $. verf. 1. poli 
Coraraent. ad Confuet. Neap. rei enim fu SE qui-
libet eft moderator \ &c arbiter /. in re mandato, 
C. mandat. in traditione rei fus qnodeumque 
padlura fitjillud valere manifefti iuris eft l . in tra-
ditiombm3ff. de paU. 5c initio dotis dandaí orane 
pavura ad libitura fieri poteft, /. cum dos in prin
cipio y jf.de pací .dotd .Text . in 1. obres §.y/ extrá-
nem 3jf. eod. oraninó videmus, ib i íegemenim 
rei fux dicit. 

Capitula, & Montis Coníli tutiones circa do
tes funt v j . 

C A P . X . 
L'etá dclla doma,che con ejfetto haltera da con-

feqmre i l beneficio del rnaritaggio , non fia meno 
d'anni decedotto compiti , e cf/habbia con effetto 
conchinfio i l matrimonio obligando l i maritantis che 
goderarmo i l beneficio del Monte di prefientare alli 
Gouernatori copia authemica della capitulatione del 
matrimonio ¡con petefta di dijporre della donna con-
forme la CmfuetHdwe di Nap. &c . cioe fenza figli 
della meta , e con figli della de cima, l i remanente 
permnga a figli conforme tvfanza della nona ma
nera , pero morendo t i f ig l i in pupillare eta, o ahin-
tefrato qumdocumque fenza figli la dote di díte, 
3000. dedotta la quantita diffojia dalla rnatre 
conforme la cotifuetudine¡con dechiarati&ne¡éfc. ch' 
in detto cafo ancora venghmo l i f m t i aumentatii& 
éntrate fe tromranno al tempo della morte delli figli. 

Poftea videntes , coníiderantcíque Domini 
fundatores aetátéai annoium 1 8, completorura 
elfe potuilTe impedimento nuptiis puelíarum, 
cura Sacri Cañones v i d potentem púélíarfl ie-
gulariter auno duodscirao conftítuaiKjpi-aííercim 
cum Napodan, fcriptuin reliqneric in Confue-
tud. in omnibm mm. j S . &feq . puelíam Neapo-
licanam comrnittencem íinprnm poft é .annnm 
non polFe exheredari \ tametíi de ime communi 

tune üempus eííe deberet annorum vigiuriqnin-
que quod probat Molfef. ad Confuet, Ncap. CC 
addit hoc ita eíre,propter maiorem ma}itiam,qua 
pollent fosmin^, in hac Ciuitate. 

Ideo aliud capitulum condiderunt ^ ílatucndo 
in híEc verba. 

C A P . X I . 
Maritandofi la donna¿prima che habbia compiti 4 

l'anni iS . in tal caf1 i l Monte non fia obligato a 
darle la dote , ne rneno l'intere(fe di dette dote , fs 
non aü' hora quando la detta donna hauera compi
to detti anni \ %.e percio fe dechiara che maritan
dofi la detta donna prima di detti anno 1 8. tanto 
effay ¿juanto l i figli di fino cerpo habbino acquifiatú 
la ragione di dimandare, e confequire la detta do-
teyquando effa donna hauera compiti detti anni 1 S, 
ancor che moriffe prima de cempirle in vita. 

Ergo patee primo non fuilíe adimpietum per 
dotantes Gradara, legi M o n t i s , quia prasíentata 
Gubernatoribus non fuerunt pacía nupdalia 
iilius, 

Rurfus non leguntur ftipulata more nobilium 
alia nona manera. 

Secundo puella maritata poíl completum 1 8. S 
annura , decedens cum filiis poteíl difponere de 
decima,'abfque prole de medietate dicto cap. 10, 
in cuius declaratione faólum eft cap. 1 1. l'upra 
exemplatum , ius acquiritur puellas nuptíE an
te 18. anuos , & filiis petendi, & coniequtndi 
dotem , quando compleucrit didlam xtatem, 
quamvis moriretur antequam compleueritr an
uos 18. in hoc capitulo nullum verbum de difpo-
ridone3quando decedit abfque prole, ergo íi vo-
luiííent dixiílent vnieo verbo, non dixeruntrigi-
tur noluerunt l.vnica §. fin autem ad deficientü in 
fineyC.de caduc.tollend. &c quando dúo panuntur 
alterum adeíle non fuñicitLJiháredi 5. Jf.de con-
dit. iníiitut. vbi D D . &: in concraólibus volun
tas debet eíle expreííá , & omne omiílum Jiabe-
tur proomillo, etiam in dote l . f i extranem3 jf.de 
condití.ob caitf Lquicquid afiringendd3ff. de veri?, 
oblig. cum aliis apud Surd. conf.5 7 i.num. 5 2. 

Ter t iója i t Vipian. in l.in connentionalibm 52. ^ 
ff.de verb.oblig. contradlus formara contrahentes 
dant, & ibi Bartol. in f imm. docet verba duhia in 
comraüibm conuentiovalihm interpretan ex mente 
contrahentium,& Papin.í» Un conuenticnibm i í $ . 
jf.de vcrb.& rer.fignif. inquit in conuentionibns 
contrahentium voluntatera potius, quara verba 
fpeccari plaeuit, ad idem Text. in l.fin. C.qua res 
pign.ohlig. pojf. caufam enim verborum, & men-
tem contrahendum fpedandam fore notat ex 
aliorura placitis Dec. confió y-j.num.G. & y. iam 
in fado eíl probatura numquam in mentem ve*, 
niííe fundacoium puella intra annnm 18. dece-
denti abfque prole fuiíle datara poteftatera di~ 
fponendi de medietate, 

Quarto , hocabeiidem Montis fundatoribus 7 
quorum fuperfunc pauci, atteftatum fuit iureiu-
rando dato vti teílibus in hoc indicio quorum 
atteílaciones , vt legantur obfecro, iíli enim v d 
fundatores Montis3qm eonííitutioneSj & capitu
la fecemnt funt optimi maximi ad interpretadp-
nem pi 'sdiélam, etenim adprobandum ea, qt is 
fiunt in Coiiegio, teftes de eodem Collegio func 
magis idonei ad Text. in l.confienfu, C. de repud, 
vbi D D . exornat AÍTKCI. decifaoo. num. 1. pra:-
ferlim quando dcpomint de fa¿ó proprio A f f l . 
dectf i 69- num.']. adfaturitatem .Tiraquell. de 
retraü. lígnag.§. 1 .glojfiiq. a n u m . ^ - j q u a n d o 
íunt dúo eft indubicacum Prif.de ¥íAnch.dec.6c>.. 
num, A,, # 1 4 , . 

Q u i n t é 
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Quinto^ interpretatio verboram dubioram in 
conttáóln, éft faeieuda á pr^cedcnti capitulo:Se» 
quenuaenun a prajcedencibus declaranturjVC la-
té probat Snrd. aüegat.conf.57a. n u r n . 5 9 . 
& alibi^ait, vt gauderet puella dote, iliiurque d¡ -
ípoíítione decedens cura fíliis, vei fine 3 neceíle 
erar3vt nupcias contrahcrct poft completam aeta-
tem annoiura ij .Eugo dura habilitatur puellaad 
maciiraoaium concrahendum ante diñara sta-
ternj& acqnifido dotis pereda tara ab ipfii.quara 
á fíliis pendetácomplemento annorum 1 S.etiam 
poft mortem s quis negabic in hac penniffione 
non fuiííe cogicarum de difpoíitione mediecatis 
dotis y quodcs infra annos i 8. abíque prole v i 
tara cera raorte commutaueric, alias induceretur 
incontinenti correclio piioris capituli^ quod vti 
abiurdum non cft dicendura3nec príEiumendura, 
docer. Glolf. in l.nón M ^ 8 8 . i n verh.prafens ar
ca finem.jf. de condit.&demonfir.phua. apud Mé-
noch. ííb. 6. prifttmpt. sy. Dec. cúnf 1 95. vbi 
idem in ftatütis, & aliis difpoíicionibus lacé pro
bar, & poft alios probac Siird. d. conf, > 71 . « .58 . 
imo cíe annihilatio di d i capictíli 1 1. rautacio 
namque voluntatis non praHumitnr, bí proban
da eft, i.eum qui n . de promt. 

Sexto, eciam quando interpretatio eft fátieii-
da á iüdice,illá eft facienda , quara contrahences 
vero hmiliter interrogati feciííent /. M'e pd ium 
| i . §. fin* ff. depatt. vbi D D . Dec.6 97. wr'».8. 
Éc ü u x magis neceííarium cafum comprehendic 
/. ex iis 5. j f '. Imperaior, verf. fed J i forte j ff. de 

folut. & quíE vmque parti magis expeditjeftque 
mi ñus praeitidiciaHsj & quaj pugnantia ad con-
cordiam dedueat 3 vtperbwlle monee Menoch. 
de arbitr. ind. cent, t . cafu 1 9 9. 

A t in lioc cafu nedum íi fuiíTent interrogati, 
íi puella nupta 3 & mortua infra annum 18. abf-
que prole potuiííet difponere de raedietate dotis 
coníequends completa áta te 3 refpondiílent ne-
gatiué , iupeiftites funda tores > ita inramenco ac
cedente teítati funt: ergo 3&c. corura tamen fuf-
fícit interpretatio d. I . in cmuentionaUbm 51. & 
d . l . in cormentiombm 1 l y . 3c magis neceilarinm 
caíüm iíla interpretatio comprehendic 3 nempé 
quod nupta , & decedens infra didam astatem 
cura fíliis licité diiponic de decima , & ücliquura 
eftfiliorum cuaicondicionibusin capitulis Mo l i 
tis conteníis.Ec icaifta interpretatio expedic veri-
que part i , nam decedendo cura fíliis aequiritur 
omne ras, & puellas j & proli 3 & abíque fíliis 
mon t i , & confequencer eft rainus pnciudicialis 
ftanteifta diftindione3vc poft Alex. probat Dec. 
d. conf. JS 9 5. & pugnantes opiniones ad concor-
diam reuocantur, vt per D D . allegatos. 

Supe re ft , vt obiedioni partis aduerfíc íatis-
iamus. A i t adrix , iftos ceftes exarainatos 

quara vis ex Montis fundatoribus non eííe adrait-
tendds , quia in re propria J & Vniueríltatis 
Montis. 

Refpondendo forraaiiter , dicitur primo ipfos 
etiam extra titubara teftiura , v t i contradus , & 
Montis fundarores fufficere ad interpretandum 
"ámbiguitatem quatenus adeííet 3 & ad declaran,-
dara vüiuntatem d. I . in Qonuenúond 'ibm > & d, l . 
in cormentiombm. 

Secundo 3 nullus teftis eft magis idoneus, 
quam illede Collcgio ad probanda ea, quae in 
Collegio hunt arg. Text. in l . confenfu , C. de re-
pud. cura aliis apud Affl. dect^oo. mim.i . cui 
magis creditur cura deponat de fado fuo',V't pro
batura cft íupra ex Affl. & Tiraq. qui allegat Sa
l le in / . / q m dtfftr. C. défal . kqui eft; opinití-

nis ftandum elle foli vni teííi s at quando adfcnt 
dúo eft indubitatumjvcPraíf. de Franch. d e c é o . 
mm.^. & IJ,. 

Tertio refpondecur, quoties teftes de vniuer-
íitate deponunc pro vniuerfícate in caufa ípe-
dante ad vniueríitaccm quantum ad honorenij 
& commedum 3 8c tune idonei > vt per Af f l . 
d. decif.+oo. auc in coníequentiam s & l'ecus, &: 
adducic Bald. dicentem , quando íuecumberet 
VniuerfitaSjilii de Vniueríitate deberent mitte-
reraanus ad maríupinm 3 & tune non Tune ido
nei 3 iecus vero 3 quando non tenentur ipíi ad 
damnum 3 hinc monachus poceft elle ceftis pro 
Monaftcrio 3 vt per DD.pix-didos 3 & P. ié t de 
Franch. dtc.i 97, mm.^ . íemper S. C. admicce-
re teftes pro Vniuerfícate teftatur } praeter io 
caula pafcuorum. 

Tandera i f t i fun Jatores , vlrra quod nullum 
coraraodum fentirc políunr^de acteftata veritatej 
eft eis valdé daranoía eorura depofitio cura puel
la: ab eiSáSc corura defeendentibus raafculiSj p ó 
tenme matriraonium eontrahere infra annum 18. 
Sí raori abíque fíliis infra didam xtatem 3 quod 
íi de raedietate dotis difponere pocerunc, illa re-
iinquenda potius foret coníanguineis , & earum 
parendbus, vt coramuniter lien folec arg. /. nar/i 
ad ea f f . de lev. 

Caíterum liante caufa tara clara íuppl ícantddo 
Gubernatores Montis pro íentcntia abíolutoria 
provt íperant á S. C. cacera Dcminorum Se-
nacorura rel igioíupplebit . 

D I S C E P T A T. C C C X X X V * 

5 V M M A lv I V M 

1 Jr.itli feries proponitm3 de 'qua hic. 
í Paragij Itqnidatio qualiter fiat. 
3 Faragij Itqmdatio quo tempere fíat. 
4 Paragmm debe tur ih corporibm,non in fru£lih&i 
f l^aragimn debetur loco legitima. 
6 Paragimn eft legitima. 
7 Paragij fhttlm debentnr a dle mortü. 
8 Legitima eft im vniuerfale, & 'vocatur quorj, 

htzreditatü. 
9 Trucipu legitimó, a quo tempore debeatur. 
1 o Frulrpíé paragij quando debeantur minori, 
I 1 Mora irregularM quando curraí contra ma

tar em. 
I I Paragmm an debeatur filia non nupta. 
1 5 Bona quando mutent qmlitamm per tranflatia-

nern perfona. 
14 Rurfm mtitatio 3 qualiter faciat bona mutarii 

6 nmnerií fequentibm. 

A R G V U E N T V M . 

r^ravltím qualiter l iqmdetur^ qño 
tempore , dehetur in corporihus 5 non ih 
fni&ibuS) ?J debetur loco legitimay vmo 
eft ipfa legitima> & fruStus debentur a 
die mortis^ac eftius yniuerfale,& ¿¡no
ta : Mora. irreguUris guando noceat 
minori, 

I V R I V M 
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S o r o r e C a t h a r i n a A n g í u l l i , & f u c -

c c f f i u é p r o ^Jl6 h.xicá\hm. 

Candis pro Ciojfo Aci. 

QROR Catharina AngiulÜ Monia-
p lis in domojcüm ^etiíífet in M . C . V . 
^ fub die 5 . lu i i j 16 5 S.affignaii para-

giura fu per bonis cjuondam Angelí 
AngiulÜ fenioris patiis ,»remaníisin iua hasredi-
tate , qníE poílidebantur per Horatium AngiulÜ 
fílum fratrein^ fíliumj & hasredem refpeóliué dí-
¿ti cjuondam Ange l í , vna cura inrereífe, & pro 
dicta quantitate, ímmitti in poíleílionem Malía-
riíe hírreditari^ in aó t i sdedud^ /o / . i 18. 

Etferuatis feruandis^per eandem M . C . fub die 
28 . Mai) 1659. obumi i í í k decrctum in fui fa-
uorem3quo mediante condcmnatus dictus Hora-
tins ad foluendum aótiici paragium liquidan-
dum^vna cum intereílé liquidando/<?/.! 7 5. 

Ec pro i pía liquidatione fub die 15. Septein-
bris 1G $ cj.commiííus calculus^/. 18 1. & etiam 
pro portionibus fraternis , & íororiis s qus ei 
Ipeótauerunt fuper di ¿ta h^reditate, & bonis, ve 

I n ipfo calculo calculntor rctuli t /o/ . 4 2 8 .qiiod 
ex proceífu iiquebat a quondam Angelum A n -
giull i communem patrem ipíins íororis Cathari
na , & Horatij reliquille vndeciin fílios/ex íci-
iicetmafculos, & quinqué focminas./o/. 187. ac 
remanlide in hsreditate piardida bona ítabilia 
(íic appretiata vigore decreti ipíius M . C . fub die 
iJ.Decembris 1635). quod pro liquidatione pa-
ragij petiti per Catharinam AngiulÜ appretien-
íur bona quondam Angelí AngiulÜ patiis ad fí-
nem prouidcndí sfol. 1 B 2.) aícendentia ad duca-
tos 1 8205.0,1 o. vt a f i l . i i i . vfqtte adfol . i 17. 
viera vi¿tualiaJ& mobilia. 

QUÍE vidualia tempore raortis diéti quondam 
Angelí de anuo 1 600 . in 16 o i.vak'bant3vidcii-
cet frumentum ad caroienos vndecim , & vnde-
cim cum di midió pro quoiibet modio. 

Faba: ad caroienos quinqué) r , 
Ordeum ad caroienos í e x } ^ 
Auena ad caroienos quatuor cum dimidio mo-

bil ía,& fe mouentia nempe o u e s ^ hcedsE mille, 
& quingentae valebant ducatos miiíe , & bis 
c e n t u i T b / f f / . z i j . i terg. 

Vaccs centum quinquaglnta.ducatos bis mi i -
le.bis centum,qüinquagin!:a boues aratorij qua-
draginta quinqué , ducatos mille , & duodecim 
cum dimidio, eodem/e/. 115 .4 terg. 

E q u « quatuor ducatos centum) 
Duas A í i n s ducatos viginti & x ) f o L t \ 6 . 
Currus quinqué ducatos dncentos.) 

Retulitque etiam calculator, cod. ^7.428. ci-
dem fororí Catharina deberí portiones fuorum 
írateum vtrinque coniunctorum prsmortHo-
rum , non obligatoram ad dotes Lauras d 'An-
ginllj^in quibus porcionibus in ipia fucccílic pro 
medietate ab inteftato , vt ex fíde prsambuli, 
fol.1%1. pariiérque deberí paragia aliarum dua-
rumfororum vtrinque coiunétarum praemortuá-
rumjvna cum eorum intereíle, quarum fórpíum 
fuit etiam declarara h^reSjVt dicto/o/. 282. 

Er inftitiflet rpfa foror Catharina procedí ad 
luí, Capom Dtfcept. Ferenf, Tom. ¡r. 

liquidationera tam paragi] p i s c l i d i , / t f / . i i ^ . 
quam portionura fraternarum , & parag'orunt 
íbrorum 3 cuius reí gratia fuiííent expeditíE plú-
res monitiones, i i f o i . i i 9. vjqtte ad m .S¿ non 
fada dióla liquidatione in M . C . caulaque intro
ducta in S.C. per viara appéllationis. 

Ac per tune Regium Coníiliarium de Carle-
ual caulas Commiflarium fuiílet do mí decretura 
fub die 8.1ulij 1 6 4 ¡ . q u o d M . C . proeedat ad lí-
quidationem credituum Catharina Angiulíij 
verum non ad executioncm inconíulto S. C* 
leu prxfato Mag. caufe commiliario filio 259. 
4 terg. 

Ipfaque liquidatione ( morte prámenta foftore 
Catharina, vtfol.$ 65,) non aliter fada, ínftice-
runc eius heredes^7.44 5. ad praífens fieri 3 & 
cum fuper ipfa liquidatione íít per S.C.pronun-
tiandurn, dubio procul ex infraferiptis eft l iqui -
dandum paragium di da,' fororis Catharinx reí-
pc;du ílabilium praedidorü pro nunc indnc.S i j0 
eiuíque intereííe á morte patrís in aliis duca-
tis 24 8 1 . vel íaltem 17 7 2.<S¿ pariter liquidandas 
portiones fraternas ín duc.¿ 2 6 5 . pro quaiibec 
portione,raedietatem cuiulque porcionis i peda-
ni (le, 3c fpedare eidera Catharina, & fucceíTmc 
eius híEredibus. 

Et hoc,quia ín paragij5liquidatione,dum tra- 1 
datur de bonís bnrgcníaticis fie arítimatio , & 
apprttium omnium corporum contentorum ín 
fucceffione , Capyc. dectf.i 58. Caput. in repet. 
ad confuet.fitnoriaturi p a r t . i . §i6.num. 1 o. verj\ 
Qjiahdo ageremuí¡fol, 111 .Andl.Amat.con/tl. 11 . 
num. ) . & 27. 

Attenditúrqtie tempus mortis teftatoris, pro 5 
a:(timando valore bonorura pro p uagio, Reg.de 
Pont, confil.j y.num.i 7. Caput. vbifiipra,n. 1 1. 

fol . i 25. Anell . Amat.d.co?ifil. 1 i .n .ú . ik nuraerus 
líliorunij Caput .d.§.6.n. 1 i . fo l .X 1 3 . 

Lít etenim paragium , port ío medietatis , vei 
trientis illorum bonorum ac fucceílionis s qoa; 
habitura fuiífet foror Catharina filia j íí per le -
gem excluía non eífee , Minad, in conftitut. m 
aliquihm, num. 15 . notab. 7. & Caput. d.nurn. 11 -
circo, fin. 

Ex quo paragij liquidatio líe ad inflar legit i
mas , vt ín propríetate debeatur, Anellus A mat. 
d.conf.i i . n . $ . & 27. & conf. \ t . n . i . 

Ec íicnt legitima ín corporibusJ&non in fru- 4 
d i bus AthvixnJJchnm^jepletionern, C.de inojjic. 
tefiarn. Molfef .^ confuetml.Neappart. $.q.6.n.i. 
& 24.& conf.1).num. 1 Barbacúdimfion. fruEi. 
part. 1.cap. i.num. 1 5.ka paragium,cum íít onu?, 
patrimoníúm refpiciens, in propríetate debe tur, 
Amat. tom.i . refol. t . rmm.y. vbi eptime funda-
u i t , & recenfec Thor. nmiffime í^fupplementa 
decifio. verb. Paragium debit imjl primo> verj.Ita 
paragium. 

Eitque paragium loco poftionis iure natura; > 
debits, AnelL Araac.^É-^/. 1 1 .»»w.i,qua de re, 
i ü ra , qus de legitima loqunncur , in paragio 
etiam verificantur ex natura fubregati, Andr. de 
líern.íw d.conftit.tn aliquibm.colum.S an antiquü, 
verf.Sedhoc paragium> 6c col.11.infine, verf.Ea-
dern ratione,& i» aliquibm^col.^.in antiquióyverf 
Sed hoc paraginm , & col. M. in fine, verf.Eadem 
ratione, & in repetit, conflit. Cámitibtá¿h pnneip. 
A f f l i d . in d.conftit. in aliquibm , mm. 4 5 . ^ ' 44. 
Anna alleg.~.mrm. 15. ibique ait : Paragium emf-
dern inris cum legitima effe 5 íic etiam tenet Fab.de 
Annzconfil.G. num.xv. V i n c . d e F r a n c h . ^ c . ó Í * 
« ^ . 5 .Petr.Grcg.í¿i? dote,&par agio,q.t.&c q. z 8. 
mm.-j.infine, Aneli.Amat. d.confil.i i.num.$.8c 
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tonfilj i , num.i. vbi mukos D D . Regnícolas 
addncit:his adclo Cam.de Medic.aw/57. i i .n.J.tc 
conftI.7 5 .num. 1 o. Keg.Czfyc.Gúeot.tom.i.con-
trou. i j jium, 5 o. ConLTheod. alkgat.% 1 .mm.$. 
Muta í¿m/.9o.w/w.40.nouiíIimc Thor.quialios 
recenfet w fupfl.cmp.decif.d. verf.Paragmm de-
bitumjl primo. 

» imó foititis dixic AffliíL qxicsd paragium íit 
leg i t ima ^ dccif.i6t. mm.i. Carnili. Salcrn.^W 
confuet.JimoriAturtfofl «. 50.quamobrem frudus 
paragij eodem iure^quo frudus legitimrE deben-
tur, Annzii.alleg.yo. n . n . Vm.Gttg.d.tratt.de 
dotes&paragiorfmft.id. ibíque addentes, Anell . 
Añwt.d.confil. 11 . » J . Reg.Capyc.Gaieoc.íÉWz.2. 
d.controu. i j .n .^y . 

A l íruclus legitima: a die teftatoris obitus de-
bentur Í.PapiniantM, §.vnde fiparens^C.de inofjjc. 
teJhm.Sc fie communi confenfu tenent Glüír .& 
Da id. in Lin fideicomm. in púnc. jf'.ad TreheLxdem 
Búá.cmfd. 1 ii.lik.^.vhi ait3qiiodnunquam fine 
{rucTtibosJegitima íhrepoceíí^Alexand.Coi.nel. 
Tiraq.Menoch. BoíT.Capr.Natca, Marzar .Rüin. 
Gab. Ca^ph. Petra , Peregnn. Snrd. 3c Cucho 
quos omnes cumuku Meíl . de legit. lih. 1, tir. 1. 
q . i . mm.5, 

Rano in promptu aífertnr , qnia legitima efi: 
ius vniuerlale3cum vocecur q u o t a ^ p o r t i o , / . ^ -
piniamu, §.^mrta3 ff.de i/ioffic. teflam. qua de re, 
í r u d u s caro augent, Bart. inl.exfacloja grande, 
ed. i.ff.de hitredtinfitt. Socc'mSen.confil. 5 -j.n.^®* 
^ / ¿ ^ . N a t t a corf. 15 6.». S.Peregr.í/f Jideic.4rt.i6. 

Meúin.vbifuprasi.^. 
Qni frudus & íi heredes quondam Angelí 

ad eos príeílandos, interpellati non fuerintjcon-
fumptíque eí íencdebentur , & fucceííiué ad i n -
tereíle heredes t enen tu r jMer l in .^ íy í /p^ j» . ! 1, 
cmn feqq. 

Eo foutiíiíjquia ipfa foror Catharina3tcmpore 
patos obitus, crac minor, ve deponunc omnes te-
íles partís aduerfíe, á/o/.3 1 é.vfque ad 5 2 1 . de
ponunc enim fiiper $.art. de anno 1642. ipfam 
elle annornm quinquaginta , qui Angelus pacer 
ácceílk de anno 1 6oo.y¿/.5 34.itaqucnecclíari(!) 
crat annorum odo dido tempore obitus , fie 
Soccin. Ten. corifil. 5 7,num.4$ Jib. 4. & Alexand. 
conjil.i $4.num. 1$.lih.6. Beret. conjti 1 í^ .n .16 . 
Natt . confil.i^é.nnm. 1 2. Merlin. ditt.ltb.i.tit. 1 * 
¿f. 1. mm.17, 

Quia mora irregularis faúore minoris aztatis 
conílituitur abfque interpellacione in eorum be-
nefícium , ex Text. nota in l.cum minorum , vbi 
Bart.Bald.Salyc. & D D . C.quib.in cauf. refiit.in 
integr. mnefl necejf.in LTitia Seto 3 §.vfuras, de 
leg.2. i . 3 .§ .1 . ff.de adimen. legat. l.eum, §.appa-
reatjff.de fideicomrn.liber.DD.mulci,quos cumu-
latjéc ívdatur Merl in. vbi fupra 3 dih. l . i . tit.i. 
q. 1. num. 18. 

Nulla habita racione de prasteníis aíimentis 
pr^ftitis ipíi Catharinx per Odauiam Vacchara 
dum vixic 3 de poft eius obitum per Horacium^ 
príEtendendo país aduerfa co.npenfari cum i n -
cereíTe ad Ann.in aiiegjo. n . i j . 

Nam dum ipfa Cacharina fucceílic in portio-
íiibus fracernis, & in paragiis fororum detentis 
per Horacium, ipfi adrici ab inceftaco obuencis, 
alimenta percepic ex bonis p rop r i i s ^ non hxre-
ditatis quondam Angelí Angiulli^vc inferius de-
monftrabitur 3 de confequencer non poteft pre
tendí compenfatio aliqua. 

Qaoá paragium eciam, qnod foror Catharina 
nnpta haud fuerit3 debetur : nam non obílante, 
quod filia non maritscurjdebecur.Regens Lanar, 

wffiUyfí num.j. fempérqué eftvnifocme, qued 
Moniali debetui'jéílque loco Xt&ite&fiúéb non 
profeí l i Moniali,, Capyc. in con fue t. fitnúriatw» 
fub nurn.67. in apeflil. incip.an autern hac confuet, 
Praef. de Franch. decif.^^.. 8c debetur Monial i , 
ficut nubentij Muta in cap. Regni Siciliá, 6. n.6. 
& 9. Regü Iticehi 3 nurn.i, tranímictitdrque ad 
haeredes, de Franch. decif.G 18. etiam extráñeos, 
Camil.Salern. in d.confmt.fimeriatur3poftn.$Q. 
Na podan. litt.F,fd.y 

Dcbetiirque á fratre tam fuper bonis patter-
nis5vc Doólores omnes fupracitatij de GizzareíL 
decif.$7.n.i $.c[mm maternis Camill.de Mer'.'c. 
diílxonfil.i i .num.n. Petr.de Giegor.d.tratt.de 
dots3&paragio^mfi. 19. MaurJun.^//^?. 105, 
nmn.t. ckfiedecifum per S. C . vtapud T h o n 
in fupplem. cornpend. deáfton. d. verf. Paragium 
dehttum. 

In portionibus fraternis, & paragiis íorornm, 
in qui bus fucceílic foror Catharinaj de declarara 
fuit hceres pro medietate j eft verura, quod foror 
fuccedit fratri ^quaiiter cura aliis íratribus,ecíam 
quod fracris hacreditas, fuerit Tola patrís h s r e d í -
tas3 Aun.alleguen, j i . & $ 5. 

Nam poltquam bona cranfeunt de periona i n 
perfonam^ fie de pacrein filiurn, non dicuntur 
amplius paterna , fed fraterna 3 Anna vbifupra^ 
num. 5 j . & fubnedit j mutataenim per fon a mu^-
tatur conditio r e í , a! lega c l , Paula*, alias per pro-
iuratorern3ff. de acquir. hdredit. l.fin. in fin. ff. de 
inoffic.tejiament. de cura prímum vnitur hasredi-
cas patns,c< filí),non dicitur hsreditas patris/ed 
&í\]3l.fed fi piares, §. 1 .ff.de vulgar.&pnpillar. 

Sunc enira d i d i fiacres,& forores fui hceredes 
quondam Angelí Seniorís , iuxta Apoftol. filius 
ergo haeres > de funt Domini rerum paternarnm, 
abfque vilo alio fado3mero iure , Lin fuü s ff. de 
liber.& pojlimm.i.filius3 qui patri, ff.de vulgar.& 
pupiilar.l.fi ejuü filitim,ff.de inoffic.tefiarn. Antón . 
Gomtz.tom.i .refolut. cap. 9. num. 7. vbi alia iura 
adducic Micha.Grall.tratt.de f icceff.art./ranjmif-
fiOi quaíf. z$ .n . i . 

Qnamobrem ad quofvis haiiedes,etiara extra-
neos, hasreditacera paternamjiure íuicatís, tranf-
raiferunc, etiam ab eis non agnitam , An t . G ó 
mez dttt. cap.y. fub num.i 9. verf O ci ano infero» 
que opinio adeó commimis eft , vt nemo auíus 
fie contradicerej ve firmar Michael. Graíl. d.art. 
tranfmffio3q. 13. fub n. 1 .in fin. 

Que cranfmilíio ex potencia iuitatis fie,!! quis 
moricur ex ceftamento 3 vel ab inteftato reí i d o 
filio fuo3& in poteOate : nam íi talis filius decc-
dat heredítate patris non adita3illam ad heredes 
tranfmitcic, Gómez ¿Le.9^.7.de fub n.i^.illat.8. 
vbi allegar Texc.capítalem de expreííum inl.apud 
hoftes, C.de fuis3& legitim.líber. 

Quod procedit 3 quamvís filius fuerit infans, 
de hoc refpedu pordonis Angelí iuniorís po-
í thumí:nam vt ex d.l.in fuú3 ff.de líber. &pofth. 
cumdorainium tranfeat ipfo iure in fílium, non 
eificit maior etas/ed fola fuitas^feu filiatiojhanc 
communem dicic laf. in l.fi infami, C.de inr.deli-
berand. quam * communem opinionem verio-
rem # elle ceftatur Álex. 

Et quamvís filius pofthumus natus, poíl mor-
tem pacris non eft, nec vnquam fuit in poteftate 
patris, quia dum fuit in vtero , non crat homo, 
ens, nec fubiedum de per fe , vt in eo potuiíFec 
elle patria po te íbs , l.fin. ff. de collat. bonor. de in 
l.fin. ff.de afflgn. liben. 

Tamen in ipfo inílanti^qu© natus fuit3habuit 
fuitacem, imáque eius, Lpofibumo > ff. de iniufi. 

rupt. 

1 \ 

2 4. 
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18 
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rupt.tcBam. Lfiquis filio exluredato , verbo f lañe, 
& per tet. leg. eod. tic. cum aliis iuribus adduais 
per Gómez d.cap.c). num. i 4. 

Illaque potencia 3 qnod íilius fuiíTet in pote-
ítate paterna , fiue viuo parre natus í i c , operata 
fuic éxiftentiam fuitatis poíl morcem patos, vn-
dtf Gómez £num. 1 4. ™> quod Patna Pot:eftas i11 
acta, vel falccm in potencia operatur , & inducic 
fuitatera ex Text. m §. itá demuminfiitM hared. 
qikabint t f l . deferm. ibi . Pojihimi cjnequc qm fi 
viuo párente naü ejfent) inPotefiñte ems futunfe-
rent, fui btredes j m t . 

D I S C E F T , C C C X X X F L 

S V M M A K I V M . 

Legatarim tenetur folmre enera intrinfeca rei 
legat£sfermtMtes ibi exifientespati3csIkBaís 
& Cañones folmre } & c . 

Legatarms teñe tur ad onera realia, & mixta < 
fuper re legdta. 

Cenfm fr&tenú pojfmt pet i , tum ah herede y 
tum a legatario pojfejfore rei. 

Fenflo in beneficio fiolm debet ab harede primi 
titularü , vel a fecundo titulari 3 ad arbi-
trium Penjionarij. 

f enfionarim non agit contra fecundum titula-
rern quando hic fecijfet diligentioi contra 
primtm titularem}&qitid (ifuermt inútiles, 

Ten fio impofita antiqm iüre per Epifcopum 
non erat feluenda, a fecundo titulari. 

Epifcopm antiquitm poterat imponere penjio* 
nes in beneficiis, non hodie. 

Legatarim tenetur pati feruitutes acliuas > & 
pajfntai rei legato. 

Legatarim adpias caufas non tenetur de <tqm~ 
tate foluere cenfum fuper re legato, exi-
fientpfn. 

Legarum rei aliennt lure Canónico 3 & étqtñtate 
cimli, & Canónica valet, & quando. 

Legatwn adpias caufas ¡vel faffium confangui-
neis 3 aut valde arnicis aquipolient. 

Legatum relittmn E ce le ¡id cum aliquo onere 
rei 3 illud onm foluitur ab h&rede, non a le
gatario. 

Legatarim efi magi's diieíim in re legata, 
epuarn h&res. 

Legatarim fundí non tenetur ad cenfum foluen-
dum fuper illo fundo. 

Legatarim non redimtt rem legatam ab onere> 
fed hieres, 

Cenfm fubmiffio efi onm h^reditarium. 
Regula illa res tranfit cum onere qualiter pro -

cedat. 
Res tranfit cum mere ínter dorninum oneris, & 

poJfejforem) non Ínter alies. 
Teííator m duhio quid cenfeatur voluijfe le 

gare 
Textm in l , fí res obligata 60. qualiter inteU 

hgatur. 
Hypotheca facit rem auocabilern in totum , vel 

in partem. 
Legatum fundí vna cum omníbm iurlbut 

f u i s t e , transferí onus foluendí cenfum ad 
legatarium. 

Legatarium non teneri ad cenfm reí legata 
regulantcr frocedit. 

Ampliatur fi fiat legatum perfonz comun$£3 
vel valde amico. 

1 o 

11 
¡ 1 

14 

15 

16 
17 

18 

i O 

11 

2 1 

a 3 

24 

29 
5 o 

3 7 

34 

35 
3^ 

Teííator rmgü legatárium diligere pmfumitmS: 
quam háredem m re legata. 

Legatum qualiter recipiat interpretationem. 
Legatarms pi¿ caüfa non tenetur ad cenfum 

fuper re legata impofitum. 
Legatarms non tenetur ad enera quando effet 

darnnofwn legatum. 
Eattnm dtjputatur de qm in hac qmñíone* 
Onera rei legatat a quo folui debeant. 
Texms d.l . l i res obligata 60. fF. de ieg. 1. ad-

ducitur. 
Textus in 1, quasro 3 ff. de vlufruclu leo-ató 

explicatur. 
Textus in i . Imperatores, ff. de Publicanis, 

adducitur. 
Cáncer, pare) , var. cap. 10. adducitHrpun^ 

Textus in l .Ci domus ff. de leg. 1. adducitur. 
Regentis Reuerterij decifio 560. puinítualis 

A R G V M E N T V M . 

Textus in L íi res obligata 6o. í£ 
de leg. i . e x p l í c a í u r , l e g a t á r i u m f a t i 

deberé fermtutem re i legata 3 a d onera 

cenfm emphytcatici foluendos teneri l a 

te prohatur. C o l l e j a s etiam , & a l i a 

onera JiAmt* Cenfum autem a teflatore 

impofitum fo lu i t hteres , quando fclehat 

t efi atar tale onus-^quá j h e n t i a y n d e col-

l igatur^adducit ídr, Legatar ius fifit per -

J o ñ a coniunSía* v e l E c c l e f i a , aut c m f a 

p í a 5 fo luit cenfum impofitum fuper re 

legata^ se¡ multo magis fi legatum fieret 

eluforium , f ¿ fi multo fpluris legatum 

rvalet i quam onus tune folutio pertinet 

a d l e g a t á r i u m , non a d hacredem. Regu

l a y quod res tranfit cum onere qualiter 

procedat, 6^ de quihus oneribus in te l l i -

g i debeat. 

I V R I S R E S P O N S V M , 

P R O 

E C C L E S I A H / E R E D E , 

C O N T R A 

Ecclcíi mi Icgacariam 5cui incum-
bac onus lucndi legatum, 

& epando. 
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76 lulü Caponi Diícepc.Forenícs. 
An legatftnm teneatur foluere ccnfnm exi-

¡lentem f u p r re kgata , an vero 
hdres a i i d tcneMur. 

IFF I CI LE M aggrcdior quíeftionem a 
Rota fíe extiraatam , teñe Cencío de 
cenfihm dec. 5 2 z. in principio, etenim 

aliqui pro herede Jentiunt, alij pro 
legatario, mihi tamen vnica refponííone, ac de-
cifíone ardcnlurn decidendum eíle non p!acet,fed 
dineríis cafibus diftindisj poííe iure arbicror ^ ad 
qnxí l ioni refpondendnm , qoare fít 

s Prima conclufio í quando teftator legat rem 
aücui cum onere intrinfeco femitutis ceñios e'¡n-
phyceuricij & aliis intrinfecis oneiibus, tune ad 
legatariam tranfit onus foluendi s & feruitiites 
patiendi, nec h;ri cs cenetnr iilam rem legatam á 
feraitutis onerc liberare , vei cenfnm emphyteo-
ticúm íoluere s qna: concluso coliigitiir e x l . f i ü 
cui) §.finali3ff, ejueníAdm. feruitm amittatur , & 
in L apíid luliamm, alias incipit yifrícantíé 40. 
t/f/ 41 . §. hAres, vbi Gloíía in verbo prntemim, 
& in verbo folarmm,ff. deleg. 1. & íic dicit Pra-
¿fcica Papieníis in forma libeilifro legato reifingu-

x larü in •principio 3 nwn. 17. Cuius ratio eíl ¿ qíiiá 
enera real i a , vei mixta femper tranfeunt cum re 
legata, l.fin. vbi Ba!dusí&: alij', C. fine cenfu, vel 
reliquís, Rolandus conf.3 i . nwn. 5. 4. Caftillus 
de vfnfr. cap.) 6. num. 15. Riminaldus Innior 
conf. 198. nurn.-j. Burfatus conf. 5. n.i 1. lib. 1. 

I pro ccníibus veto debitis ante mortem teftatoris, 
tenencur harredes 3 non legatarius 3 vt diftinguit 
Gloíla in d. I. in verbo fr&teriturn s in d. 1. apud 
luliammt f. háres.jf. de leg. 1. Gratianus r.611. 
k nwn. 1. Verum Domino Ceníus nullum indu. 
¿ tum videtur prañudicium 3 quia poíiec cenfus 
prasteritos ad fui libitum exigerc , vel á legatario 
podeííore rei cenfui fubic(5t« , vel aduedus he
redes principalis debitoris , ratione hypothecíEj 
vt late Thefaurus dec.164. Trcntacinquius /. 1. 
var. de iure Fifci refolut.4. nurn.i. vbi íoquitur 
de eo l l ed i s^ oneribus, Gratianus / . j . cap.$$j. 

4 Qtiod ipínm diciraus de penfione in benefi
cio , qua5 cum fít onus reale inhí^rens beneficio 
ad qnemcumque illud cranííc, Pcníionis onns 
traníit etiam ¡ cap. fi qms laicus 1 6. qudfl. \. Gi~ 
gans de penfiombus qutft.^o. 8c fie íucceílbr in 
beneficio, tenetur tum pro futnris 3 tum etiam 
pro terminis iam decurfis 3 L qtmo, jf. de vfu-
/ r / í i ^Gambarus depotefiate Ugati3l.6.a n.^ty. 
fed qnoad pretérita procedit qviando nulla poteft 
imputari negligentia penfionario, eur non exé-
gerit cenfus decurfos , Rota decif < 5Z. yart. 1. 
recentiortm , Verallus decif 166. pan. i . & fie 
pofitaomnimoda negligencia penfíonarij, fi t i tu
laos eíl fadus non foiuendo, non ten-tur ad 
pnereritas peníioneSjRota decif 1 5 o. parí. $. re-
cent, ficuti íiberatur fuccelfor á foiutionc penfio-
nisjfi beneficium, fu per quo erat iraponta , eui-
étum fuer i t , Marchefanus de cornmíffiombus s 
torn. i . / f / . ó i 4 . decif 1 5. Verum fi probetpen-
fionarius diligencias fuiííe inútiles 3 fi fadrx fuif-
fent 3 tune etiam tenetur pretéritas foluere fuc-
e e f o j Bart. confio 2. Cappella Tholoíana de
cif 25 ̂ . Buractus decif 106. nwn. 19. & 67 6. 
num. 1 1. parí. 2. rtcenfiomm 3 de quibus diiigcn-
tiis Tondutus cap.70. qui dieit Rotam inclina
re 3 vt prius vadat penfionarius contra heredes 
primi tituiaris, & deinde contra beneficij pof-
ieírorcm, 

Verum id limita in penfione impofita in be
neficio 3 auchoritate íoiíus Epiíccpi 3 quia illa 
non tranfit ad fueccírorem in Beneficio 3 vt poft 
alios, feilicet Nauarrum, 8c Felynum, dicit Sán
chez lib. i . Confiliarum moralium3 cap. dub.^i. 
mm.$, quia quando agitur de penfione durante 
v i t s tempore Penfionarij sita vtobliget íuccef-
fores, requiritur autlioritas fedis Apoftolicíe Gí-
gans de penfiombus, qtmfl.^j. num. 5 o. Rota de
cif+$7. part.i. recent. Barbofa de exigenda pen
fione, mm. 5. & fie intelligitur Gigans qmfl.^x. 
dum ait onus penlionis tranfire ad fueccílorem in 
beneficio. 

Qood ti dicas Epifcopum non poífe impone-
re peníiones in beneficiis , vt in tit, decretaliums 
vt Eeclefiaftica beneficia fine diminutione :on-
ferantur. Kefpondeo argumentum procederé de 
iure antiqno.quando bpifeopi poterant impone-
re penfionemfuper benefíciis3at nunc5 quia n o n 
poílunt > vt communiter D D . apud Tondutum 
cap, 1. per totum, licct ipfc alicer diftinguat 3 ideó 
non procedit conciufio fupradiola de penfione 
Epifcopi. 

Arapliatur conciufio in feruitute reali adiua, 
vel paítma rei legato impofita, quia pertinet ad 
legatarium 31. fi is mi , §. finali , j f quemadm. 
femitus amittatur3 L Mauius 3 §. pemlt. ff, de le-
gat. t.Gomefius lib. 1.var.cap. 1 i>de legaiis.n. $ 9. 
qniain legatotantum illud intclligirur relidium, 
quantum in eo habebat teftator, /, / ? m eleHione3 
§. final h jf-de leg. i . & in l.vxor Patroniy C.de le-
gatis 3 Surdus decif 11. mm. 1 o. fie vfusfrudua-
rius etiam tenetur ad collcdis , tributa, cenfus^ 
penfiones , & c . quia cum poííideac , & frnólus 
percipiat, ad onera intrinleca tenetur^ Garzia de 
expenfis3 cap. 11, nwn. 4 f. Caftillus de vfufinftu, 
cap. $7. a num. 14. Molina de prirneg. lib. 1. 
cap.i7.7mm3. Caluinus de <tqtiitate3 U b . i . c . i ^ ¿ 
num. 8. 

Secunda conciufio, de ^quí ta te fauore pije 
caufse non tenetur legatarius ad pias caufas fol
uere onera , & cenfum, rei lega ta; r.nnexa 3 vbi 
hoc exprefsé non difpofuerit teftator s fed fim~ 
pliciccr legauerit fundum Ecclefix, aut pía: cau-
ÍXÍ fu per qua cenfus 3 6¿ onera erant coní l i tuta , 
quia hoc en fu de ^quí ta te tenetur barres , rem 
liberara legatario tradere 3 eamque ab onere l i 
berare , cui erat fubiecla : nam hoc eafu príefu-
mitur ceftatorera , rem liberam legare voluílle, 
quando fimplicitcr legauic EcclefkT, vel p i ^ cau-
fie/iue perfons coniunctíCjVt probar Textus vbi 
Gloííáj vt Bart. in l.fires obligata 3 jf. de legat. 1. 
vbi communiter D D . Parifius conf $7. num. 15, 
lib. 5 .Bcllonus corify.nHm.ü.Mznochms conf.$9, 
num. i^.cumfequentibus, & de xquitate elle ma-
gis communem hanc conclufionem dicit Gra
tianus cap.611 .num.7. mm fsqq. & num. 1 o. cum 

feqq. & cap.9 55. mm.x$. & $7.ac mm.^S. cum 
feq. & cap.yZú. num. 1 5. cum feq. qui Gratianus 
d. cap:& 1 f. num.7. verbo facit 3 & confutar cara 
diftinóHonem.quá nonnulli fecerunt3quod lega-
tum rei aliena fadum coniundíe perfon^ , fiue 
p i« cauíce de s:quitate canónica non valet^quám 
drerigore lurisjvaleat tale íegatum, tam ad fauo-
rem coninnd^ períoníe, quam pise caufíE, & fie 
pro anima 3 cum nulla videatur eíTe maior con-
iun&io, quám cum anima, qus carteris rebus eíl 
príeíercnda, l.fancimus3 C. de facrofanílis Eccle-
fw.cap.prAcipimus 1 2. qmfi. i .&cap Matthaus 
de fimonia,&í ita coneludunt omnes D D in Lcum 
aUenum^CJe legatis, & in d l.fires obligata3jf. de 
legat, 1. & notat C o í k defaüi fckntia centur. 1. 

difi.6<z. 

1 o 



iiceprauo 
7* y ' ^ i 

difi . 66. quia omnia difpoíita in materia legati 
fanore coniundorurajocumetiarn habent/auo-
re pis caula: 3 & Ecclefe , ^"i™3 : Cll!11 
Deus fie Pater nofter, & ¿¿cieña ívíater noftra, 
cap. qui M u l e r i t 11. qutft-?-" W ' f i 1 ™ irAjcl~ 
mr i y, qmfi. i . Tiraqnelles depta canfa m f r m -
cipiú , Rübeus de t^Umentis ad piaí cmfa . . . o 
R o m a n n s ^ M ) ' . ^ Menochius l ih. 4 
p ^ r u tMum.y- Card.Mantica ^ . 9 = ^ ^ « Í ^ -

r i risjtit .j .nftm:*. & hoc cciam amplianc in legatis 
f id i s vaidé amid^non íblnm conioncte peirfo-
nic MQnochJearhitrariiscafu 1 \6.nHm. 1 .Cofta 
centuria i - díft. 66- num. i . Giatianus cap. -) 
num. j 4. «a»?-,5 1. & legatum fadum piae cau-

tíebet lacé interprecari quicqoid regolariter 
legica pia ftriélé eífe inrerpicrancht dicatur 3 in l . 
T í t i a^ , Seía}vhi B ^ t . jf.de nur0)& argento lega
to, Surdns de alimentis 3 m . i . ejiufl. 1 o. num. 17. 

tit.S. Primlegio i 5. num.6. &C lacius d e c . i y ü . 
num. 1 o. & in legacis ad pías canias femper ve-
niac qnodeft raaiuSjUow quod eíl minus^Abbas, 
& ah) in cap. Mendicantes de teflam. Gozadinns 
conf.60, col. Í. 6c Cagualas m l . femper in obfeu-
ns^nurn, 1 o. de regul. inris. 

1 2 Declaratur conclnho, vt á fbmod procedat íi 
teílator íegat rem Eccleíiíe cura aliquo onere, 
puta celebran di Miííara, & c . quia tune cenfecur 
cara rera lega fíe fine alio oncre , voluiífe legare 
piae Canfe ^ vel coniunda; perfonx , Couar. in 
cap. filias nofler, mtm. i . de tefiameatis, Meno-
chius lib. 4. praf. 11 6. num. 17. quia legatario 
commodum aliquod remaneredebet pro legato, 
cíedndo onere eidem impoíico , vt aic gloíía ma
gna in d. L Ji res ohligata,verf. fecm¿dpis efi edfus, 
ff. de kg . 1. Gradanus cap .^o . num. 19. é ' 
cap.a¿<). h b m . t j . prepeérea d í c i fo l e t , quod 
legacariús praífumitür raagis diíeókus in ipía re 
iegata^quam hcTres,ergoei magis ifaiiendam eíl:, 
quain hísredij Í.PubliusM&HÍUS $6. ff. decondit. 
& demonftrat. etíam fí haires eflet coninndbus 
teftacori , Surdus cmf.-¡^. num. 16. íib. 1. Gra-
tianus cap. 6 1 1. num. 5 7. qúando res porens cft 
legarijfecus l l legari non poíleCjVt feuJum. & c . 
A f f l i d . in cap. 1. de probib. fiad: klienat. per Fe-
dericum , íicet deben extimationera feudi legad 
dicunc Mannca íib. 9. de conicciuris 3 t i t . 1 1.^.8. 
Menochiüs Ub.^. pr&fumpt. Í 1 9.mm .6. Rofen-
tal de feudis , cap.y. cónclúf. 2. per totam , quod 
fequitur Giatiahus cap. 6 1 1 . in fine , & fauorc 
legati pij videas aptíd Surdum de alimentis, tihS. 
p n u i L i B . & apud Anneum Robertum t é . y. 
yerum indicataram, cap.r. Tiraqüellura, & Tho-
rüm de pía cmfa , per tbtim , fie prasílari debent 
ctiamante adiram íidferedkatem j Butohis i n l . \ . 
C.defacrof. Ecclef. Grádánüs cap .é i . nam.it . 
& t ú . Cal ai ñus de ¿quítate, l é . t . cap. 14.$, 
mtm.$o. 1 

Verum liraitatur conditio qúando alia pia 
caufa eíFet hires inft i tuta, quia tune conauaf-
íantur priuiíegia > Amk anas aíliones , C. Je Ja~ 
crof Ecclef. cc'ms cornarune ícrnari deb:ret Do
ctores communiter m d. Amh. de qua Authemi-
ca, & Brocardico, late Tretltaciiíquias. 

14' Tercia conclufío legacarius , qui rem l-egátara 
inusnic cenfui confignaciuo fubiedbam j icilieet 
iuper qua faerat fli¿ta venditio annoornm in-
troitoorn á Domino, non tenetur eenímn folué-
re , fed lo'ntio oercinec ad hasredem , fie habetur r 
in i . f i res obligata 60 . ff. de legat. t . vbi iiabetur, 
quod qnando t^ftator feic ( qua; feientia íemper 
prafumitur , qaaiido ipíe teílator efirifuní im-
pofaic) rem eífe hypochecatam akeui ^ tune ipfe 

I 

liares iüam fuere ceneturJ&' cenfum folucre • ex 
quo Tcxcu i?c tenct Menochiüs conf .y^j . n. 1 o. 
& f e q . & eorif, i 00 y. per toturn s Rodriquez dé 
Annuis redditibus, I t b . i . quafi. 1. num. 6, qui dicic 
Senatum Parifienfem ita iudicaííe, Cofta de por-
thne rata, qmft:? 1. num.S. Ceuailos qmft.747-
n,z$. Faflicianus de cenfhus , t«m, 1. iib. 1. cap. 1, 
num.b. & í. j . cap. v l t . « .4 . Gratianus cap. 9 s 5-
mm* 1 5 . Cencius de cenjíbus, quaft 7 9. num.16. 
vbi dicit hancopinioncm eíte de iure veriorem, 
de illam a concrariis defendit, & ibi adducit al-
iegationem cuiufdam Pauii Ranueci Adnoead 
Romani, hoc ideen tenct Caneeriusjp^f. j . var. 
cap. 10. num. 1. & 1. dicens ita difputarum inter 
dúos famofos D D . Merlinus depignori'bHsJib.^., 
qmft. 1 57. 5c in hanc'partem inclinaíle Rotam 
apud Cencium decif.) 17. & firmat eadem Rota 
in Romana pecuniaria , feü cenfus 16. Februa-
rij 1635, coram Ghiílerio per totam, fed eadem 
Roca dixit hane caufam eífe per conicCluras de» 
cidendamjVt in decif ̂ 75. apitd Cencium,& de
c i f $ n , Iicet abíbiucé dicat Regens de Marinis 
¿ib. 1. cap. 12. num. t , licet contrarium dicant alij 
apud Gratianum cap. 6 1 1 . num.x. & ante cura 
Praótica.Papienfis in forma libelli pro legato íín-
gulari in principio 3 num. 1 7. & quoad víumfru-
dluanumjcui fuit legacus víusfruélus fundi, gia-
uaci onere cenfus dixit Caftillus de vfufruíl, 
cap. $7. num. 14. & alij reía t i á Cencio qmfl . - j^ , 
in principio 3 de Caluinus de aquitate 3 cap. 14^. 
cum quibus nomílimé fencit Antonius Concio» 
Itis p a r t . i . álleg.69. per totam s fed non cum l i -
mitacione 3 de qua infra , vnde pro Regula íit 
conclufio propoííta» 

Probattlr primo , quia a¿ híeredem peniuct l í 
red i mere rem legatam ab onere obligationis 3 8¿ 
cafus quando teftator feiebat rera obligatam, 
§.fed & f rem , vbi Oynotomus , & alij 3 inflit* 
de legatis , d. 1. J ¡ res obligata 60. j f . ds legat.1. 
i . licet is, j f . de dote pr* lega ta } l . pradia 6. C. de 

fideicomm. I . qutpoft 5. L . de legatu , G >m (¡us 
torn-t. cap. 1 2, num. $9. Ciaflús i n $ legatum^ 
quteft. 1 5. Mangilius de euiffi. qmft.á^. num. 10; 
Cyriacus cap. 1 4 5. num, j 5. D D . communiter 
vht fupra , feientia vero patet 3 quando ipfemet 
cenfum impofuít fuper re legata , & fie iufficic 
agi de fació proprio „ vt ceíícc omnis ignorando 
priefumpcio, l.cüm alienam 1 o C. de legat is, vbi 
lafon nUm.j. Menochiüs d, con f^y i* num. 11. 
& IODÉJ, nUm. %. Rota Romana in d.pecuniaria 
cenfus in §. de feientia autemi& decif. 297. «.18. 
part.%. recent. 

Probatur fecundo, quia cenfus fabmiílio eft ¡ $ 
o ñus hsercditanum , Boenus decif.Gb, Cofta de 
portione rats^qnsf. 7 i > & eenf. 9. num. 1. Cencius 
qui.fi.-j y. nam.'j. qui ait,cjuc)d licet in contracta 
cenfus adfíc obligado tam perfonaliSj quám rea-
lis, tamen magis attendink obligatio ptrfonalis^ 
qure non feqtñcur rem , fed datur concra h^re= 
dem , & fie dicebfct Ranuccius relatus á Cencio 
vbi fupra, qtuefi.??- r¡um' 44: Í6 ante eum 
Viuius dec. $ j Hb. i - ergo nil mirum íi per 
heredera iilud íit fiibcundum 3 l . f in . §. cum fái 
tur, vbi D D C.de iure deltb. I . f i cum dotern 1 
§. tranfgrediamur >jf. f l u t . matrim. Gratianus 
cap. 1 0 n u m . $ 6 . part . t . é" cap. 75 , ' . ntmi. 1 f, 
pan.4. & cap.98,. num. 11. f m . $ . Cyriacas 
controu. 5. num. 9 5 . ^ controu. 3 47. num. 14. & 
Felicianas t'ém i .dé cenfibus, íib. 1. cap 1. num.é, 
Cencius d.quafi.y y. fium.%. Rota in d. Romana, 
pecuniaria, feu cenfus, §. vnde fequitur. 

Dices pnni6,res traníit cum onere fuo,& cum i 7 
K 1 íettii 



7 8 luii] ^a poní 
fenrltnte reali adiua , & paíEua ñbi impofítaj 
l . f in. vbi lafon mm.6. f f . de noni operis nmtiat. 
l.Jí connemt i'o.§.JifmdtUy ff.de pgnor.aU.cap.ex 
litterü , de pigmribm , & ex bis fundatur Pe-
drocca confiLio* ad contrarium tenenaum , & 
Gratianus cap.b 11. num.i, ergo pertinet íolutio 
ad legatarimn, non ad hsredem. 

Pvefpondeo , quód dida Regula locum habet 
ia onere , quod refpicit Dominium, & íubftan-
tiam r e i , intrinfecCj & i l i i inbasret, & eíl: perpe-
tnuiT^vt funt TiibutaJColleéla.,s Cañones,6c íi-
milia 3 .& quód non fondamr in aliquo debito 
perfonalijVt eft pignus, hypotheca, & ceníus35£ 
ideo hásres íatisfacic tradendo talem rera cura 
dicto onere 3 & íeraituteJ& vicio rei, & non te-
netur didam rem Überare , fecus tamen eft in 
cenru,§¿ obligacione con hítente in debito pecu
niario, cum taiis hypotheca fit quoddam ius , & 
qualitas ipfius rei excrinfeca confiftens in pecu
nia , quam hieres poteft remoliere íoluendo dc-
bitum principale , & ideó Ücét debeatur propter 
rem^amen cum debeatur á períona3ad eum ípe-
¿lat onusliberandi, á di cía obligacione, & rem 
integrara tcadendi abfque diclo oncre cenfus, 
qui perfonam obiigatam repríeíentat, ve in §. i . 
y in tío. de ture turando a moriente pr<cftko , ' Paulus 
de Caftro in diÜ. I . ¡ t res cbiigata 6o. col . i . j f . de 
leg.i. quam fequitur Coila q.bi.num.}. Aret in. 
in dtíío $.fed & fi rem, num.i . inftit. de legatis, 
Felician.í/íffo lib. i ,tom. i.cAp. i . Gomezius diZlo 
cap.i i . nim. j 9. Cencius ^ .79.» . 1 4. Gratianus 
c a p . y ^ . m m . i ^ . 8c mm.41 . PaulusRanuccius 
apud Cencium ÁÍÍIA qmft.y 9- num.^i. & 42. 
Rota in di51 a Romanapecuniária^.mn objlat qmd 
cenfm. 

; Dices fecundó,obftat dec i í ioRot^ 55 y . ^ . u ^ 
vbi ait, quód regula pri'did;a,vt res craníeat cum 
fuo onere in poíreírorem , non fundatur in per-
petuitate oneris,{ed in iure ei coherente, fed ita 
coh í e r en t onera intr infeca , ficuti pignus, hypo
theca, & cenfus j ergo omniura foiutio percinec 
ad legatarium. 

Rc ipondeo, quód d i í l i n d i o , de qua in argu
mento non poteft procederé , qui a dependet ab 
ea quíeftionis foiutio, an h^res tencacur luere, 
feu liberara tradere , & liberare rem legatam ab 
onere,quod teftator iciebat3tunc enira diftinclio 
í i c , quod aut onus eíl intrinfecum , & perpe-
tuura, vel extrinfecura, quod hieres poíTic folu-
tione tollere. In primo caíu non tenecur ha.'res, 
i n fecundo vetó tenetur hieres liberare omnino 
rem legatam,vt bene Gomezius cap. 1 2 .num.xy, 
Feiicianus lib.z.c . i .mm.6. Menoch.conf. 1 0 0 9 . 

Coila diíia qmft.- j t .mm. 3. & fcquenti, 
Ceuallos q .7n.num i 3 .(^y^.Gratianus c.y$ 5. 
mm .16. Cencius d.iífa qiufl.-jt). mtm.»5. Pau
lus Ranuccius apod Cencium vbi fupra , nume-
YO 42. 

Reípondeo fecundó, quód dicta regula , qua; 
dicit,quód res traníit eum onere loo , procedit, 
& iocum habet, quando eífet qu^í l io inter Do-
minura Cenfus , 6c poílelíbrem fundí cenfuati; 
quia tune bene vigore di che regula: Dominus 
Cenfus habet eleílioncm agendi contra hiere-
dem irapoíitoris cenfus , vel contra legatarium 
poílelíbrem fundí, fecus eíl quando controuer-
í iaeí l inter legatarium, &c han-edem quifnaraex 
eis tenpatur foiuere ceníin-n,& liberare rem lega
tam ab onere cenfu:; , quo cafu intrat difpoíkio 
Textus ¿« d.L/tres obligata óo. j f . de kgat . i . vt 
daca feientia oneris in teí tatore, liares ceneatur 
rem legatam liberare ab onere cenfus fuperim-

iícept. Forenfes. 
pofiti ,vt bencdeclarat Feiicianus diü .cAf .i.n.6. 
Paulus Ranuccius apud Cencium diíi.qmft.y 9. 
nwn. 25. Rota in ditta Remana pecuniaria , §.non 
objlat. 

Dices tertió , in dubio cenfetur teílatorem 1 9 
voluiííe legare tantum ius , quod habet in re le
gara l.ferm eleílione 5. §.firsaU , l.fidomus 74. in 
fine i l . f i a fuhftitmo 47. jf.de leg. 1 . cum aiiis ad-
dii¿tis á Rota Romana vbi fupra, §.nec minm ad~ 
Merfatur , & íic hasres liberatur tradendo rem 
quaiis eíl, l.ferm legato, § . f i fundus, ff.de legat. 1. 
lafon in d . l f i res obligata 6 o. nnm.^. & $. ff-
dem ttt. 

Reípondeo omiíTa refponíione Gerij Spini 
confiLi$.num. 37. quód id procedit, quando te
ftator habet ius in re, quod coníiílit in vero, & 
proprio dominíüjin toto,vel in parte, qniaillud 
tantum videtur lesaííb , & de co íolum difno-
fuiííe, itant pars rei, qu£e erat aliena non eeniéa-
tur legara , diuerfura autem e í l , quando teflatot 
habet plenura , & perfeíhim dominium reí le-* 
gatíE,qua: tamen reperitur aíteri obligata,& hy-
pochecata,& nulla pars rei íibi déficit, nec repe-
li tur aliena , fed íolum teílator erat debitor i n 
pecunia,*^ in quantitate,pro qua rem illam hy-
pothecaiiit, quia tune íi feienter illam legauerir^ 
tota res debetur , & tenetur hieres illam rem l i 
berare aboblígacionibus hypothecariis , & cen-
ííbus fuperimpoíitis, dd.fi res obligata 60.8c i b i 
lafon.Paulus, 8c ah], ff.de legat. i . Bart. in l.pra -
dia 6. C.de fideiesmm. Baldus in l.cum aliemm 1 o* 
num. i .& 10, C.de legatü , Gomezius d.cap. i 2. 
mim.$ 9. Gratianus cap.y 5 5.num. fequentij 
Cofta diñ.q.73.. Merlinus depignor. Itb.^.q. 157. 
num. $, Rota in d. Romana pecuniaria 1635. í 'nes 
minm admrfatur. 

Dices quarcó, cum Achille Pedrocca cmf. i , 10 
num. 1 ^©.Textus in d.l.fires obligata cum concor-
danttbm , intelligi folum , quando res legara i n 
totum euinceretnr legatario , fecus íi eu inca tur 
pro parce.& fubdit Pedroccha, ita eííe de mente 
Bartoli in leg. ¡ i domm 74. §.de emffione , num.^i 
verf.Et hoc efiverum,ff. de legat. 1, & iafonís ift 
dltt.l.ferm eleílione 5. §.final 1, num. 2. & in d. l . f i 
res obligata 60. num. 5 o. ff, de legat. 1. at res le
gara in tocum non auocatur á legatario per hv-
pothecam. 

Refporkleo falli ibi Pedrocca,malé a ppl i can
do rem óbnoxiam cenfu i legatam,non pcífe per 
hypodiecariam in totum euinci , quia polfet 
etiam pro parte debiti in totum á legatario euin
ci , & l.quamvü 6. vbi notant omnes, Cod. de di-
firaíl.pignorü,quod notat Gailhis Itb.i.ohfentat. 
cap.91. n-s o. qui dicit hoc elfe de natura adlio -
nis hypothccaria: , vt per eam auocentur omnia 
bona, e ciara íi decuplo plus debito va lean t, Cen
cius qitdfi.y 9. n . i . vbi Paulus Ranuccius «.37, 
& quáff. 9 ^. ««w.45. Scappuccinus de Saluiano 
Ub.i.q.i 5 .Capycius d e a 1 o.nuw. 1 o. Andrioki-; 
controu. i j c . n . $ . Rota apud Cencium dec.^ 51, 
a n.c»,& 9. 

Confirmatur refponíio,qu!a Doclores in diB, 11 
l . f i res obligata, conílituit difFerentiam inter ius, 
ex quo res non poteft auocari in totum, puta in 
feruitute, 8c ínter ius hypothecíe , per quam res 
poteft in totum auocari,&: dicunt haeredes tefta-
toris feientis rera elfe obiigatam teneri ad libe-
randararera legatam alteri hypochecatara, quan
do per hypothecariara poteft, auocari in totnm, 
vt in cafu noftro, Paulus in dtüAeg.fires obliga-
ta,num<x.& 8. íafoa in leg. fi domm 7 4. ff- de le
gat. 1. vbi Alexander ««w.3o.Cencius d t thq . jy , 

nnm, $ o < 
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r¡m <ts. vbi exprefsé reprobac Pcdroccain , 5c 
..-n-arclarat cuam Paulus Ranuccms rdatus á 

Cencío d á ü Ciu4.79.num.} 6 . & $7-& m 
Rota In v m Ramampecumm*, fin cenjm* $MH 
M M : vfei lubiiingic rem k g - a m non pofie 
aübtáí i , ob íeruuutem Tupei- eam impohtam 
per rationenijcle qaa ibi pe1- eum3qiíod vero hy-
pochec i con^netac Domino C.cnfus contra bona 
ceniui onerata 3 omnes dicunt, & admittit ídem 
Pedrocca Silo confiU. num.%. &c probat Gen-

de 

;. 1 

á n t e euni fciipíít Bonns cenfibm 3 ññic.tf . 
v.im.S S- Fedencus Maltona «S/Í cenfibm.cap.vlti-
me 3 ?nm. 1 09 . Auendanus cenfihm s cap, y 6, 
mm.6. Merlinus de pignor 'ém ylib.i. quéift.cj ¿ . 
Se qmft. (j^.mm.iü* Rota deaf. 111 .mím.$.p.$, 
recent. 

Jümitamr di da tertia conclnfio , vt procedac 
quando res obligata ceníui íimpliciter legatario 
fuit legata 3 quia íi eííet iegata cum ómnibus fuis 
inribus 3 & pertinentiis j time res legata traník 
ad Icgacanum cura fuis iiuibus , tam acliuis, 
quám paííiuis j & ideo tune onus liberandi rem 
legatam ab onciibus, & hypothecisfuper impo-
í i t i S j f p e d a r e t ad legatarium, non autem ad hs -
redem, ita feripíerant BiuTatus confil.^o. mm.6. 
Hh.i. Pedrocca csnfd.i j u m . 4 1 . 1 5 ^ . Felicia-
ñus tom.i. de cenftbus , lib.i. cap. 1, num.6. Me-
nochius cenfd.9 *) "j.num.^i .& 44.CenciuSi5i.7cj., 
nurn, 1 5. qui ait hoc procederé fine difficulta-
ce5 Merlinus lib.4. de pigmribus 3 qmííione 157. 
rmm.q. Rota apud Cencium decif.5 17. ^Wí. 1 1 . 
qua: eft repetirá decif. 145. jtwíe quima 3 recent, 
& ¿« ¿/¿/vi Romana pecuniaria 3 Jen cen¡us , j>? 

- /J^W autem. 
á.3 Ex quibus infertur primo opihionem ad fa-

uorem legatari) pro regula eíle conílituendam 
ex autb.oritate S. Rota: Romanas 3 de qna in di-
Qcz Romana pecuniaria , leu cenfus 3 cuius au-
thoritas facit connuinem 3 teíle Comeo con-

Jü. i 6.num.$oJUb.i. & pofi eum Paulus Rubeus 
in dtfcurfuad fludiofos inferí o 3 in feptima parte, 
recent. nurn. 14 i .CT feq. & Sperellus decif. 1 2 1 . 
mm.16. licét alias de hac opinione Rota dubita-
MQÚt decif. ^ t i . in principio. 

24 infertur fecundó, talertt conclufionem multo 
magis procederé , quando legatum eílet faclum 
coniunclx perfona: 3 quia tune omnes admit-
tnne teñen hríredem liberare rem legatam ab 
onere cenfus, cura in d ido cafü prasfuraendura 
í i t , teftatoiem voluiííe legatarinra ei coniun-
Ctumj legatum ablque vilo onere confcqni de- gitur ex leg 
bere, vt tradunt Gomezius torn. \ .variar.cap. 12. & ibi GloO; 
num.} 9 . Ciafiiis in $.legatum, tjééjt. i } . Gratia-
nus cap. 6 11. num.-j. & cAf. ^ ^ , mm. 
& feq. qui extendit etiam ad valdc a micos 3 Ce-
uallos qmfi.-jc). mm.iy . qui dicit hoc tranííre 
abfque dificúltate 3 Gloíí. Bart. & ahyitjdtÉ. 
leg. fi res obligata 60. ff. de legat. i . Menochius 
itb.^deprdfumpt.prtfumpt. 1 1 G.nmtm.i 5.Man-
gilius de em&ion. quafi.6 i .nnm.io. COQLZ de f a -
£li3 & iurü feientia, centur. \ . dííiintt.66. Cardi-
nalis Mantica l ik f , de conieciurü, t i t . i c mirn.^. 
Caluinus de aquitate , cap.* 4$, nurn.. 1 o. & feq. 
Gyriacus cap.^i 2.nurn. ^ S.qux opinio inre opti-
mtí eft coramuniter recepta 3 v t ait Amonius 
L . o n c i o l u s ^ r í . i . ^ / / ^ / . 6 y . rmm.i 8. oí procc-
dit etiamfi h^res íic ¡cqué 5 vel magis coniun-
¿tus, poft alios Conciolus ditl. allegat. 6 <¡).n.i<:j. 

* í Cum teftator in re legata magis videatur d i l i -
gere legataiiuin 5 qnavn heredera 3 §.primo3verf 
£ t infurmm s inftit. de donationibm 3 Cardürili 'i 

Mantica lih.*¡* de comeÜm'ii, iit.í. nt'jn. j 9. Ru
beus de leflam. inprdndíis , nWn.$$, Gratianus 
di'tio c a p . G \ i . num. 5 6 . & cap. VSS- ^ M g » 
p$r\.\, vndein re legata iegataiius quodammo-
do hieres appellatur 3 leq.idíempus 14. §. in re 
legata , in fine 3 ff.de vfucap. Cai-dmaíis Mantica 
vbi fupra 3 num. $ 9 . & Rota decif 162. num. 1. 
parte prima 3 recent. 6¿ Cyriacus cwír£í/íer/,.49 0 . 
nurn. 1 9 . Caluinus diÜo cap. 145 . nwn.10. licct 
alij dixerint legatum non admitterc latam inter-
pretationera etiamfi fadum fit coniund^ per-
íon£ 3 vt ait Homncdeus confil.G$. ntim.^%. & 
feq.volum. 1 . & confil.^-j.nurn. I J & feq.volum.t, 
máxime quando hasres inílitutus eft magis, vel 
a:que coniundus 3 Mangilius de emB.qmfi.6 $ , 
nwn.i3.Menochiüs /;¿.4.pr&fumpt.io6.num.i%, 
Surdus confil. 11 z.mm.yj.vcl. 1. qüi tamen du-
bitatiué loquitur ibi n.y%. 

Infertür tertio 3 ídem procederé quando fnn-
áus oneri cenfus obnoxius, eííet legacus ad piam 
caufam , puta pro Miíiis celebrandis, pro ani
ma ceftatoris j pro maritandis pueilis pauperi-
bus, vel pro aliqua alia pia caufa : quia tune pa-
riter coniedura fumenda eft 3 quod voluerit 
teftator liberura legare Eccleíias:, itauc onus fol» 
uendi cenfum pertineat ad hasredem , qui tene-
bitur fundum liberare ab onere cenfus , Gra- ' 
tianus diffo cap.61 1. num.j. & feq. & cap.$$ 5. 
num.̂ áf. & feq. Cencius diü.qmft.y y. nurn.ij. 
& iS.laté Caluinus diño cap. 1 4 5 . ?¡mn.().& feq. 
Se fentit Rota in diSla Romana pecuniaria , fm 
cenfus 3 § . in hanc autem , cum etiam legatum 
ad pias caufas fit late interpretandum 3 Abbas 
in cap.indicante, nnm.G.de teílamentü , K orna ñus 
fingid, j a i » Surdus deaf. 2 9 8 . nurn. 10. Se de 
alirnentii , tit.i. qu&ftAO. num.iy. Si t i í .S.pri-
ml. 2.$. num.G. Gratianus diílo cap.611. num, 1 5. 
Caidinalis Mantica lib.G. tit. j . num. 5 5. &f iq . 
de coniecluris , qui teftatur de commum opi
nione 3 & poft oranes Baldaílar Thomafius in 
traílatu dmerf. decade prima 3 de priuilegiis pia 
caufá 3 traü.i®. tit . i . num. $01. Sí mtm.xo<¿)« 
Cyriacus c^. j 40. nwn. 4 1 . & 4 1 . Caluinus de 
aquitate ¡ cap, 1^5. num.iG. qui dífpofica in 
coniundis per fon i s fauorc Ecclcíiarum habere 
locura dicunt. 

Quarta condufio -3 quando legatarius fi onus 
folnere tencretur, fcilicet cenfum fuper re lega
ta impofuura foluere 3 legatum nullam produ-
ccret vdlitatem , tune fine vilo dubio pertinet 
onus foluendi ad heredera , hácc conclufio coll i-

qui concubinam 29 . §.qui hartoŝ  
Se ibi Glofíá 3 ff. de legat. $. vbi teftator , qui 
lioítos conduxeratad quinquennium relinquen-
dovfumfmdum hortorum alicui 3 videtur vo-
laillé 3 quód ha;rcs feluat penfionem 3 Se lega
tarius frudus illorum percipiat, quia alias lega
tum eííet inutile 3 fi íolucret penfionem fecun-
dura Glofiara ibi , ica Bartolus in leg. hü ver~ 
b¿s 100. §.idem te fíat or 3 ff. de legat. j . la íon in 
diU.leg.fi res obligata Go. num.y. & feq. ff.de le
gat.i. Menochius confil.c) y-]. num.11, & Ub.^. 
prafmnpt. 1 oG. mm. 1 u Gomezius torn. 1 .capA 1. 
num. i 9. vbi addído , Felicianus tom.x. cap.i* 
nnm.GSuí&ns confil.^ j . '/ntm.bwoíum^. Se de-
cíf.i%. mm.o. Cralliis iHdiftó §.legatum 3 €¡. i je 
AttifeíMpfityGmnms cap.yBb.num.ii.part.^ 
Cencius quaft.yy.nnm. ¿, Cmccc. variar, part-s, 
cap.10. nkm.i .ér j . Mangiiins deerntlton. qm-
flione éG.num.i^. Merlinus depignor. tík.+. qua-
ftione 157. num.áf. Caluinus diño cap.x \ S'?!-:S-
& 18, Rubeus úddec'íf G $ b-pm,^recent.tom.^ 
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n u m . G z . é í 7. Roca apud Cenciura ^ . 4 7 5 . 
& S 17 • num. * o. deci[. 5 2 ¿. »«WÍ. in di l ia 
Romana pecuniaria,§, vrger,q nicquid contrarium 

#• «dicant: aíij apud Ci^líuni Í« d.§.legdtum,qmft. 15. 
quia adhoc 3 ve adtns valcnt feceditur á reguÜs 
iurisj, d.l.concHbinam 29. §. hartos y vbi GioíTa 

/ ^ í , 5. & qaia in haceadem caufa condn-
git mihirefpoaUmiclaré pro veniaíi Monafteuio 
S.Augnftini maioris huius Ciuitatis cum vene-
rabili Mouafteno S-Minae de Monee Carmelo 
eiuíllem Ciuitatis 3 ideo dabo rerponfum prasdi-
dinm y brenitei-coiledum ex diclis in hac qua:-
ílione. 

I V R I S , ET F A C T I N O T A 

P R O 

V e o e r a b i ! i M o n a íl e r i o S, A ii ¿ u ft i n i 
Maious huius Ciuuatis, 

C V M 

Vea era bilí Monafterio S. M . de 
( Monté Carmeío Neap. 

Commijj Dommiis ?neus Amonlus 
Fíorilliís, 

' V V- jsj anno 16^6. Menfe lu l i j die ocla-
ua, RoCjCus Ciril lusíuum condidit ce-
ítamenram nunenpatiuum , rogatum 

mana Ñotarij Caroli Salomoms , quod hodie 
cora aliis ícríptuds emfdem Notarij conferuatur 
apud Nour ium ío . Baptiftam de Auerfana j co
pia vero eít in ad is , f o l . . . . in quo teftamento, 
ioílituto ha.'rede vniueríali s Venerab. Monafte-
rio S. Aii'Jaftini Maioris de Neap, legacum fecic 
Venerab. Monafterio S. M a n ^ Moncis Carraeli 
de Neapolijannuorura duc.86. tárenos dúos., 
vna cum eorum capitaii duc. 1410. ex fumma 
annoor. duc. 17 2. & tárenos quatuor3quos dixic 
confeqni deberé finguiis annis áb 111. Marchio-
ne A l canilla D Hieronymo Columna, pro capi
taii duc duorum raillium octingentorum viginci, 
clebicorum vigore inftrumenti rogati manu N o 
tarij íoannis Anconi) Izzide Ncap.in quo lega
to annuor. duc. . ó. & car.duorum, vna cum eo
rum capí rali. ídem Roccus teílator inílituit iuum 
hsredem particularem idem Venerab. Monafte-
riura S.Mariaí de Monee Carmelo , decurrendos 
diceoíann. duc.86. 2. ad beneficium d. Mona-
fterij á die mortis ciufdem teftatoris in futurura. 

i n quo legato Roccus Cirillus appofuit onus, 
vt d. Venerab. Monafteriura S. M . Montis Car-
mel i ,& eius Rcuerendi Pacrcs3ccneantur3&obIi-
gentur eclebrari faceré Miflas raille pro vna vice 
tancum , pro anima leíuanna: de Martino eius 
matris,& anaplius duas Miíías cum cancu í inga-
iis in perpecuum pro animabus omnium iuorum 
defunétorum, 

l n hoc eodem teftamento idem Roccus reli-
quic loan ni Angelo Pió eius focero/ua vita du
rante ahos duc. S í . 1. & poft eiufdein Ioannis 
Angeb3& Diana; TUCE filis didos d u c . S í . 2. dé
bitos ex fumma duc. 172.. 4. ab 111. Marchione 
AltauilicE , & poft eorum morcem, dixic, vt irent 
i n beneficium Monafterij pra;dicH S.M.Montis 
Carmeli ciurdem haeredis particularis fah 13. 

órenles 
Hoc vero creditnra duc. 172.4.quod Roccus 

habebat^fuit hoc modo celebratnm ; nam in an
no 1 645.die 1 8. lul i j IcTuanna de Martino mu-
lier quond.Dominici Cirillf,vendidit h o r p i t i u m 
quoddam domorum , vna cum territorio modio-
rum feptem in circa íacobo Columna Marchio-
ni Altauill^jíítum, & pofitumin Caiali S.Ioan
nis ad Teduccium,pro piel i o duc. 2880.& Mar-
chio pro tali capitaii fe obligauit foluere ann. 
ducatos 17 2.vt ex inílrum. manu Notarij ío . A n 
tón i j Izzo de Neapoli. 

Succeíílt deinde , quod die ^ . lannarij 165 2 , 
ipfa lefuannaiCiim eius fecundo viro, fcil.Aicíio 
Calenna , vendiderunt ex diólis ann. duc, 1 72. 
ann,duc.2 4.pro capitaii duc.trecétorum Fabritio 
Capicio M;nutulo,nomine, & parte hsreditatis, 
& Montis 10. Bapciítx Minutol i , feu eius monte 
hodie adminftratio per Gubernatores Ecclefix 
A . G. P. ¿k aííeruit lefuanna, quod erant iui do-
tales, & quod venditioncm faciebat, prsuia d i -
ípenfatione Proregis,& aitetiam (uper ómnibus 
eius bonis tam doral i bus , quára extradocalibus 
íuis3prxfentibusJ& futuris,pio pretio duc.5 25?. 
4. ad rationem duc.7. & vno quadrante pro cen
tenario y¿/.5. 

Venerabiie Monafteriura S.Auguftini fuit hie
res declaratus Rocci Cirilli^die j . O d o b . i é j ^ , 
Vigore teftamenti, cum conditionibus in eo ap-
polícis,faino iure cuiuílibet/f/, 1 4. & alias Roc
cus fuerat han-es declaratus lefuannas de Martino 
eius matris,/o/.i 5 . ^ 16. de menfe Aprilis eiuf-
dem anni, & fecit inuentarium folemne in ann, 
1 664* fol . 1 1 9 . & in eo deferibuncur bona om-
nia ftabilia/cil. fex apothecas cum fuis membris 
in platea Sandi Auguftini ' , & q u í d a m domus 
poíita in Turri. odaua mobilia non fuerunt i n -
uenta in Rocci hsreditate. 

Pro parte eiufdem Monafterij S. Auguftini , 
adducuntur diuerfe foiutiones íadlspropr ia pe
cunia de oneribus prsedi¿tarura domorum , & 
pin res afílancaciones cenfuum fuper cifdcm dc-
mibus exiftentiura, propria pecunia Monaíler i j , 
vt Hofpicali A. G. P, duc. foluit 1 50. cum terciis 

fol. 105. & 125. Paulo Moruillo i c o . fol.11 4, 
& alia fol . i 07 .D. ¡anuar io de Andrasa duc, ^ 00. 
fol . i 1 i.alios foluit duc.ioo.Ioanni Angelo Pió 
creditori Rocci C i r i i i i 3fol. 119. cuidara de Fi-
chino duc, 1 26o.fol, 1 16. & altos $ 00. Placido 
Curt ió fol. 1 1 2. & aliara partitam duc. 1 8 ó o . in 
fumma foluit Monafteriura S. Auguftini fura-
mam ferc duc. quinqué mill ium in circa. 

Qiiia vero pro parte Montis de Minutulis , 
pro confequutione annuorum duc.2 4.procurator 
A . G. P. fecit conneniré lefuannam de Martino, 
& Aleííum Caiennam f o l . $ . & 7. poftea in an
no 1657. ex quo conueniebantur Procurator 
Vener.Monaílerij Montis Carmeli,vti legatarius 
Rftcci Ci r i i i i fiiij lefuannae, & hxredis ad folu-
tionem di clorura annuor. 24, debicorum Mont i 
de Minuculis comparuit Procurator prardicti 
Monafterij S.M. de Monte Carmelo,dicens ípe-
clare hoc onus ad Monafteriura S- Auguftini 

fo l . 17. vnde denunciando iudicinm Monafterio 
projdiólo inftitit fequcftrari bona omnia heredi
taria , & fíe ordo peníionariis , vt faciant depoíi-
tum die 9. lanuarij 1 65 8 . ¿ 8 . foiutiones 
vero fadte fuerant de pretérito pro medietate á 
loanne Angelo Pió legatario duc. 8(5. 2. & pro 
alia medietate á Procuratore Monafterij S.M. de 
Monte Carmelo,/c/. 53. 54.6^ 89. & alia i n -
ftantia contra Monafteriura S- Auguftini fol.$9. 
& fol.-i ?. & $ 6 . & 76. & 9%. videns procura

tor 
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lór M^nafterij S.Augüftini , qwod erant eíus éf-
fedtus á Rocco Ciri l lo dependentes fequeftrarii 
coram eodem D.Capiblanco CommilFario inf t i -
t i tpro diíTequeftro, & obrinuic ¿olii pro execífu 
firmo remanente pro concurrenti quantitate in 
menfe Odobris 6 4 . / ^ 10 4-

Quia vero Víonafterítim S. Anguftini incen-
Jic non teneri ad tale onns3 dicens pro ie habere 
doctrinas , 6c pnndlaaies iudicaturas noftrorum 
Tribunaliam^enara Sopremorum, adeluck etiam 
orania inftrmnenta, quibus euidenter apparec de 
aífraneationc multorum creditorum fuper bonis 
pr^dicli qu.Rocci, Cir i lh R. qnia putat habere 
nocoriam iníl:antiara>& eífe merura cafum legiss 
& iuris articalnm i n f t i t i t tolii fcqueíhnm, & de
claran o ñ u s pr^dióhim fpcétare ad legatarios 
Monafteriura S. M . de Monte Carmelo pro rae-
dietate pro nunc , Se in torum fació caíu mortis 
alterius collegatarij ^ cui íubftiíucus dicitm" Mo~ 
nallcrium p i i E i i c l u m . 

l a í l i ferie prasnarrata videndura eíl 3 quid de 
i me a & puto eíTe decidendum ad fauorém M o -
nafteri] S.Auguílini, 

5 0 Primo, q i m onera adiectain certa íumma !e-
gata^ranfeutit ad iílum legatarium iilius quanci-
tatis^ex l.Caio Seio 1 $ . j f . de alirnentis 3 & cibar. 
legat. Caio Seio trecentos áureos leganit, & ex 
víuris eins íumma:, libertis cibaria 3 & ve rt i aria 
pr^ítaretjqure ftatuerat, codiciüis autem eandein 
fumraara venit dari Caio Seio , íed dari PubÜo 
M.ri i io voluit 3 quiero 3 an libertis fideicommif-
fum debenc MÍEUÍUS. Reípondi Mamium } ni l l 
aíiudde quo non deliberarctur doceat íibi á tefta-
tore iniunólum, videri fecundum voluntatem te-
ftatoris recepilíe ea onera, qua» adfcripta erant ei 
ítnnmaé, qu^ in eum codiciüis cránsferebant: Se 
íic fie ibi regula geheralis , quod omne legatum 
tranfit cum onere íuo : ergo Vencrab. Monafte-
rium S.M.Monns Carmeii tenetur loluere iegati 
onus, quod eft in re illa fpecialiter iniunclum. 

| 1 Probatur fecundo ex /. fi res oblígala 6®. j f . 
de lea. 1. vbi onus iuendi rem le^atam ab onere 
hypo thec íE fpeótat ad híeredem 3 fed Text. lirai-
tatur (n i f i aliquid poteft eííe íuperíiuum fointo 
are alieno) qnas limitarlo, & eiufdem verba du-
plici modo Doífnnt accipi; Primo íi res íít l iy -
pothecata pro eo quod va l e t , i ta ve íl legatarius 
foluac debkum principale inu t i l e redderetur le
gatum, & cune non obftante ignorancia ceftato-
ris , onus Iuendi''incumbíc hseredi 3 fed íí pro eo 
quod valet non fit hypotheca, fed pro minori 
íumma , tune data ignorancia ceftatoris onus 
luendi incumbitlegatario , qnia adhue veile efí: 
legatum , ve poil alios nouiílinié Barbofa in l . í i 
res obligata 6 o, ?ium. i b'. j f . d : íeg. \. & num. 2 1, 
cum fcq. 

$ 1 Probatur tertio, quia viusfiuchiarius teñen» 
tur ad colledam fundi, /. qmro 3ff. de vfufr. le
gato, l . apud lulianum, §. hares , f . deieg.i. l . f i 
pendentes 27. /. hailemu > §. f i quid elocntitm, 
ff. de vfufrutt. hzc tamen regula liraitatur , nifí 
tanta eílec íolutio coliedarum , quod a'quiuale-
ret perceptioni fruduum , quia tune propricca-
rius tenetur, /. conmbinam , §. qui losrtm } j f . de-
leg. 3. & aliegat Gloífa Text. in d. 1. fi res obli-
gata , ff. detetr. 1. Bart. in 1. hü verbú, §. Item te-
fiattr , j f . deleir.;. Se (le obtinuiííe dicunt Ro-
TvanviS finguUri 157. & conf ino , h i c e r g o e f t 
cafus nofter , proprietanus eft Venerab. Mona-
fterinm S.Auguí l in i , vfufruótuaiius, & legata
rios duc. f c i l . i y i . eft Venerabile Monaften'um 
S. M . Móntis Carmeii , onus efe duc. i4. fupei-
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d. fumma jlcique fuít onus adiedum tempore 
iegati miflarum milie pro vna vice tantum , 65 
duarum annuarurn cum cantu , quarum folutió 
poífet fieri cum carolenis viginti íingulis annis¿, 
ergo non eft impoíitum grande onus., ergo M o -
naiterinm Si M . Montis Carmeii eft in caufa 
meca lucratiua, & Monaftenum S.Augurtmi cíl 
hieres, & de proprio expendit máximas pecu-
niarum quanticates, & fióta comparatione ínter 
vtmmque Monafteriura haeredem , feil. & lepa-
tarium mehoris concfitionis eft legatarius, qui 
percipiet duc. 171 . annuos foio onere duarum 
Miílarum cum cantu, & Monafterium S.Aucru-
ftini percipiet vtilitatem Ion ge minorem ob af-
francaciones fadtas eenluum. 

Probatur quarto ex /. tdem luÍMnm , §. hares, 3 | 
vbi haeres cogitur legati praídij foluere vedigal 
pi a'tericum , vbi Gloíla tn verbo FrxteritPím , ait 
imó legatarius poífeífor, /. Imperatores^ff. de pu
blican u 3 & vctligalibw, l . f in . C.fine cenfn, vel 
rcltquO) vbi dicitur, quod políellores tenentur ad 
tributa , veítigaiia , & alia onera foluenda , fciL 
pretérita foiuit hxrcs,futura vero poíleílbr tene
tur foluere,nill eífet tantum tributum, vt abfor-
beret tocum legatum , quia tune foluitur ab he 
rede, vt benc Glo(fu'« d. I . cum femm ^ . § . ha-
res, j f . deíeg. t . Penfioncs vero , vei feruitutes, 
qua- iniunc rei legato íeraper ad legatarium per-
tment , d. I . fi pendentes x~, §.fi quid, j f . de vfu-
f r . I . idem lulianus 4 1 . §. etfi h&res, verf.pmte-
rltum 3jf. deleg. 1. ita enim haec infunt, vt fem-
per cum onere fuo videantur legata , notat Pic-
chardus in §. fed fi rem obligatarn in fin. inft. de 
legatis; Hinc Bart. in l . qiuro 1%. j f . de vfufr. 
legato , air, quod onera , qux debentur pro ha-
bendo i pío íure frudluum percipiendorum , & 
i'ioc onus non pertinec ad víümfiu¿luariiiin3 
quxdam func onera , qua; habito iílo iurc íunt 
impoíita,pro frudlibus, vel pro príedio, vel per-
iona: pro prxdio , 6c illa onera percinent ad h u -
¿fcuaríum, vt in d. I . qmro 3 & hiee eft veriflima 
folutio, ita additio ad Bart. vbi fup. vbi aliegat 
Abbatemwz/! 115). & itá Gieg. López in l . i j . 
t i t . 9. par.tita 6. glojja 1. in fin. quient num ad 
legatarium tranícat res legata cum onere fuo,pro-
peer quam teftator ad al i quod perfonale onus te
netur , & fe remittit ad notara per Bart. ind . I . 
qpktro ¡jf. de vfufr. & conciudit Aluarod. de con-
i ¿'¿¿tirata mente defmüi , l i b . i . cap . io .n . 44. & 
4 5. Rodriq. ds ann. reddit. lib. 1. qiufi. 1 . a ».á> 
cum f q q . qui ait , quod hoc onus pertinct ad le
gatarium , Molina d i jp . io 1. Gomef. cdp. 11. de 
legatis a nrm-y). vbi additio. 

Probatur quintó , ex doClilf Cáncer, part. 5 . | 4 
var. cap. i b . ds leg. num. 1. qui ponit cafum no» 
ftrum in indiuiduo, dicens Vincencius presbyter 
f Ú M m n d i K iníiituit ííbi h^redem vniutrfa-
lem communitatem presbyterorum d. Víila; (eccs 
híEredem locum pium feciífe , vt in cafu noftro) 
& legauit quandam domum fuam valoris qua-
dragintarum liberarum cuidam confanguineo, 
d. domus erat fpecialiter obligata d. com mu ni ta
r i , pro quodam cenfiíali antiquo creatoex precio 
d. domus , proprietatis quadragimarum libra-
rura , dubitarum fu i t , an cum teftator onus fól-
ueodi d idum cenfuale, non impofuede diclo le
gatario, fed fimpüciter domum legauerit, tenea-
tut ipíe ad eíus folutionem , dicit Cáncer, quod 
pro parte negatiua confuluit Primarius Ledor 
Vniueríitatis Lérida per Text. inl.pr&dia, CJ& 
fideicommijfis , & in l . fi res obligata, j f . deleg. 1 o 
& ^. Sed etfi rem i Inft. de legat. vbi habettíc \&U 
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ttdera ceneri lacre rem legatam , quae alteri erac 
oblicraca i vbi teílator íciebat obligatam 3 nara íi 
ignorabat onus luendi pernnet ad legatariura. 

Idem ait Cáncer, fe conínhiilíe 3 & addebat, 
qisod fi legatarios foluere debuifíet onus i l lud, 
res legata fuiíTtt intítiíis legatario , quo cafu i n -
di í l indlcj iue ceftator ignoran, obligadonem, íi-
ue non, lurres cenetur hiere , & poít alies í ícdi-
cit Craírusí« §. legatum, quafi . iy in fin. 8c iicet 
( ait Cáncer . ) videretnr cpntrarium dicendum, 
€Dm didum cenluale fefíet creatmn de pretio reí , 
& pro ea do mus foiílct fpecialiter obligara, qux 
fpecialis obligatio videtur q u í d a m íeruitus rei 
impofita ,ex quo fit, vt ad legatarium onus tran-
íeac, /, fi domus alícui,ff. de leg, i . & notat Por-

I t toles ad Mol in . in §. legatum, num.^i . aliad íen-
tiens íi tantnm adeííet generaÜs obligatio 5 nara 
rp.nc háres tenctur foluere illnd debiLiiiv,j¿v non 
]egatarius,fequitnr A'.uarod. de conisñurata ?nen-
te d¿fmílh l i h . i . cap.t. §. i . m m . ^ 6 . & feq. i d 
tamen éft iiicélligendum,niíi debitum abíorberet 
cotura rei legato valorem , vt diciora e í l , & no
tat láí. in L f i ferum Titij 7 3. j f . deieg. i . vbi i n 
d. cafu i propter illum Text, ait nihil intereíre, 
quod res legata eíí'et hasiedi obligara,& í iccon-
íniuit Cáncer, in pndend Canceri) dodrina fa
cí t , qnia tradit regnlam pertinere ad haeredettii 
í obd ic , quod íi ignoranter legallet onus luendi, 
pertinet ad legataiiura , at in prífefenti debitum 
cum Minutuíis , non fecit Roccus, fed mater de 
anuo i ÍJ 5 2. R.occus fuitdecíaratus matris de an
uo i6s6.Sc poít piucos raenfes mortuus, vndé 
non fecit inuentarium , vt feire políec príEÍurni; 
tale debitum fuít -a'tpatre contradium intus Éc-
cleílara Archiepifcopalem Neapolitanam die 9. 
lanuarij 1 6 $ i . vndé noneft domi fadum s vt 
prsfiiraatur coníanguineus ícire facta confan-
guineorum, fcil. qnx fiunt inter eofdem, /. cffa-
ni gradns, j f . vnde cognatiy Cáncer, addit, quod 
poíita fpeciali hypotheca onus luendi pertinet 
ad legatarium, (me íciebat teílator , fiue ignora-
hat , hic eft calus nofter , qnia lefuanna mater 
Rocci fpecialiter obligauic corpus cenfuale an-
nuor. dac. L7 2 4 . ad berieflcinm Montis Minutu-
iorum pro d. quantitate d ü c . Z 4 . ergo fecundum 
M o l i n . Aluarod. & alios á Cáncer, allegaros 
onus luendi pertinet ad legatarium. Tcrt ió iub-
dit Cáncer, quod qnando legatum ex debiti fo-
ludone ficrec eluionum , tune pertinet ad híere-
uem,(ed in prsefenti legatum eft annuor.diic.172, 
4 . cum onere duaruraMiíí 'mnn cum cantu, ergo 
U i ^ m efítt haereditarius titulus eluforins, quam 
titulus kíMti , qnia Monafterium S. Auguííini 
háeres plures expendit pecuniauum quantitates, 
procenfiLms afírancandis, poffidet apothecas, &: 
domus (ubieelas infínitis pericnlis, accommoda-
tinnibus, &c . &funt feneó^ute vetufLr domas, 
ita vt ílngulis annis réquirantur melioratio-
nes, 5cc. 1 

I 6 Tándem rogo D D . ludicantes, hoc fa¿íiira, 
piifle per viros docliOimos pra^teriti íleculi de-
ciium , & habe deciíio eft apud Reg. Renftter. 
dsc. 4<So. vbi votantibus Salernirano Pr^íide 
Si C- íoanne Andrea de Curtis , Antonio Or i f i 
cio, Doócore Qkucra Felice Scalaleone , & V i n -
centio de Franchis , 5e poftmodum in Collar. 
Conf. fait deciíum pro fratre Ducis Amalf&j 
vbi fuitconíiderata ratio, quod probauit legata-
rius fuiííe ininile legatum íi ad onera teneretiít 
legatarius , fcil. adfolutioncm annuorum introi-
mirra fuper Terra Scafati, & domo ftbi legatis 
teneretur» erant enirn in canta quantitate, ve ü 

oncra ab herede non erant foluenda vtiqüe le
gatum eífet inutile , ergo argumentando á con
trario fenfu, quod in fententiis, qu£E vim habenr 
legis validum eft in iure ad norata per D D . in 
Rubrica, j f . de ojf. etm, vbi legatum non eft inu
tile , iniíb onus modicum rclpt ¿lu legati magni, 
quahs iudex poterit exiftimarc,onus in re fpecia
liter obligata non efte á legatario foluendnms 
quando viderans S.C. & Coiiaterale decidifte ad 
fauorem legatarij, quod non tcneretur non ex 
alia ratione, nifí quia fuiííet legatum, de quo ib i 
eluforium, ergo cum in piade'nti íit contrarium3 
ad legatarium onus pertinebit, quam dcciíionem 
obferuat Reg., de Marin. i b i , & alibi,fcil. 1. torn. 
cap. 12. & ft coniundx perfonaslegatum fadum 
íit,onus luendi pertinet ad legatarium , ex D D . 
in l . fi res obligata, ff. de leg. 1. fallit íi alins con-
iuncfcus íic hsres inftitutus per D D . in d. I . ¡ i 
res obligara} vnde fauor Eccíeíiae legatarias de-
bitus ícquipollet fauori Eccleíias h^redi inf t i -
tUt£E. / 

Quare fpero ita decidendum fub tantispr^.. 
ceptoribus, 

r t i m m rrt - m m t h • w rfi rn - m vh rvt 

D I S C E P T , CC C X X X V I I . 

S V M M A R í V M . 

1 FaBi [pedes proponitur, de qua hic, 
1 Sacnleginm efi disputare de Frincifti pote-

. fiate. 
3 Regalioí Principió fuyt in duplici dijferentia^ 

& quéífint. 
4 Regalía. Principü quando veniant in concejfio-

ne, & quando non. 
I Cr'minü Ufa maieííatií cognitio ad quem Ju-

dicem jpeHct. 
6 Crirninis Ufa JidaieBatis indulgemia qnalitef 

concedenda. 
7 lurifdiüio in Rege fempef efi in hahitu. 
8 Crirninis Ufa MaieHatis caufa an remittatur 

a Barombm ad A i . C. V . 
y Aden imperij conceffiones anfuerint rqjtiocata 

d Aíiniíiris Regís. 
1 o RíñitHtio caufapacisfit veluti ex capite Ju^ii-

t id, & omnia comprehendit. 
1 1 Duci Parrna primlegia cur concefferit Caro-

IUÍ V. 
1 2 Cognitio crirninis Ufa Aáaiefiatis an permiffa 

f h a Carolo F . Duci Parrm. 
13 Rernijjie petita fuit ex parte Ducis Panna in 

Regia Audientia , & exclufm. 
14 Cognitio crirninis Ufa Maisí íat is an , & qua-

liter f i t de Regalibus. 
1 y Deciíio Sanfelicij 6 y . addmtMrs&ampliatur. 
16 Priuilegij pojfeffio attenditur non eius tenor. 
17 Primlegia Baronis qualiter fint exhibtta. 
I 8 H ibmalia localia iudtcat tanquam Deus. 
15) Conceffio Regalium an cornprehendat cognitio-

nem crirninis Ufa Adaieílatis. 
20 Crirninis Ufe Aíaieítatts exprefja conceffio re-

quiritm. 
I I Cognitio crirninis Ufa Maieftatis , de quibus 

Regalibus efi. 
11 Cognitio crirninis Ufe AfaieBatis cognofeitur 

ab Audientia, & a M . C. K, 
1 $ Remiffio caufánon fitpoft ccndmnationemt & 

quando fie ex priuilegto, 
% 4 Baroni poffeffw in vna par t i iumt qmad aliaí 

pojjelfionis pams, 
Priui 



Difccptatio C C C X X X V I I . 8| 
x 5 priutlegia Duci Parm£ coneejfa fiisrmt ex 

caufñ onsrofa. 
% 6 Regaliarmn conceffie , qtu fit a Rege s qmles 

comprehendat. 
17 Remiffio pctita in Regia Audiemia, quid ope

re tur denegam. 
2 8 Remiffio in cnmindibm m detur pcfi fen~ 

tentUm. 
¿2 Regalía cognofcendi de crimine Ufa rnaiefiatü 

eft inaltenahilié, 
j o Regalia Princtpk perfcnam tangens non fotefl 

concedí. 
5 i Prmilegm cónceffk ferré 3 Ulió ád Regern de-

fjolmisy extingHumur, & quando. 
1 1 Princeps non tenetur femare in prn 'mdichm 

fu£ mthoritátü. 

A R G V M E N T V M . 

Cognlúo Ufa Mdiefiaús conceffk 
eúamfi fmjfet ab Imperatore Carolo V\ 
Duci Seremfjimo Farm* ex caufa do-
tls , an intdligatiir femf er inejje 3 an 
'-vero mutatis ferfoms cenfcatur , mu~ 
tatlont friuilegij} Hhul mutatum, 
[ola M . C. V. cogmfcat de tall crimi
ne. Regalía quot funt m genere 5 & 
qu£ m fpecie. Voft fentmtiam •> ru.t 
qmndo fit remijfa > & quid ex f r i ~ 
uileoio. 

R E S P O N S I O N E S 
ad obiectiones Regij Fifci j 

P R O * ' ' 

Screniííimo Ducc Parmre, 

Supcr remiílione loan. Pauli 
Damiani inquifici de 

Scdicionc. 

Keg. Co?ifii Dom. D. Gafpar dé Soto 
Comrmjfarius. 

Grimaldus Ser ib a. 

V A M V I S Aiticulus remiílionis 
caufe loannis Pauii Damiani i n 
quifici, &: condemnati ad mortem 
de crimine l^fe Maieftacis fit de-
ciíus contra priuiiegium Screniíf. 

Ducis Parma!, qui cxpreílis verbis habet cogni-
tionem huius cnminis,etiam in primo capite;tá-
men nunc in gradu reclamationis libuit aiiqua 
annotari3refpondendo obieólionibus Regij Fifci, 
qui dicebac i 

Pnm6 5 hanc cognitionem eífe de reísaiiatis 
Principi nuüatenus concedendis. 

Secundo , conceffionem licét valide faclam, " 
non proin !e rr'buere iurifdidionem prioatiuam 

Í*U Capera Dtfcept, Formf, Tm, K 

ad Regsm, eiufque Officíales Regios, prarfertiai 
vbi iam apparet fui fie iudicatum. 

Ter t io , 'iurifdidionem liceí primtiué conceC 
fam nunc indigere eíí':: daranofam Regí conce
den t i , & eííe contra bonum ftatum RcipublicíC, 
proptereá nuil o pado feruanduin eííe priuile-
giumjquoad hanc cognitionem. 

Quarcó , hoc priuiiegium fuiiíe tempore fe-
queílri fa€li contra Serenilí. Ducera Odoardum 
extincl:umi&cguiife nona confirraatione expref-
íis verbis. 

Sed nos prster ea, qua; in aliis allegationibus 
. demonftrauinms, fupplicamns etiam confiderari 

fequentiajCx qu i bus facüc poflemus fperare mo« 
derationem decrecí S.C» 

Ad primum , qnamvis ád inflar facriiegij fie 1 
de Principis poceftate difputare, / . | .Cod.de crím* 
facrileg. tamen hodie dubitamr, Principcm non 
poííe concederé hanc cognitionem , qoia eft de 
infeparabilibus á Regio honore, & Diademate^ 
& obftat Text. in cap. intelletío 3 de iure inrand. 
vbi etiara accedente juramento irr i ta tur , quod 
Dominus Rex alienauic in praeiudicium fui lio» 
noriSj & Regias Corona:, quod auccin cognitio 
huius criminis l i t de referuatis 3 & quod fola 
M-Ccognofcit^adeft Conft. Rcgui ftatnirnm, vt 
M . C. & teftantur Luc. de Peilna i n l . i . Cod. de 
primleg.fchalar. Camer.í» cap.Impermlemftl, S o. 
colum. i dittera Qdc aíij adduéli in prscedentibus 
allegationibus. 

Sed re vera dici non poteft e/Te de iilis rega- 5 
libus afBxis oíHbus, & anims Principis tempore 
fuá; Coronationis, & Vnétionis^qua; millo mo
do in alium transferri p o l í u n t , prout funt diie-
élum dominium, fuprema aa^ r i t a s ) plenitud© 
poceílatis, Diadema , Scepmim 3 potertas legis 
condendás,Magirt:ratus creandi, monetas cuden-
d i , & alia,quae dicuntur ir1era,& maiora regalia, 
de quibus íoquitur Text, in dií'L cap. intilltüos 
Seílinus lih. i .de regal. cap . i .& 5 . C o u a r . / ^ f í . 
qq. cap.áf. riurn. 1 . Peregr. de iur.fifc. lih. i . tit. 5 . 
hum.j 5, & hxc funt illa, qus funt inalicnabilia, 
per modum tamen expropriationis 3 non antera 
per viara infeudationis i dicit Bald. promn. Cod. 
num. i 8.&: in promn. feudor.n. -5 1. Luc.de Penn, 
inl.qimcmque^oL'^.C.de omni agro deferíos fuífí-

• cíe cnim Pdncipem fibi rcferuaífe íoperiorita-
tem, quiá femper dicitur fibi referuare maiora ab 
his quíE conceíTiCjiuxca Text. in cap.dndnm^.hec 
igituryde prabend. in 6, Couar. d.cap.^num. t .SC 
ideo in Regno Francia; quarnvis i fia regalia ma
iora á nemine poffideantur, n i f i a Rege, & eius 
liliis^dicit Bammacar. in cap.fivaffkilm culpmnfi 
de feud.defunft.mlit. fi¡er.cv?;t. qmfl . i 5. I J §4 
allegando auílorem illum damnarar memoriíc 
t i t . 1 . § . J .glojf.j.num.60, tamen ludonicús X L 
fu per i ori cate retenta conccffic Prindpi Orangias 
facültatem cu den di monetam eciam aureara , 6c 
ar gen team , & indulgen di quibusvis damnacisad 
mortem,cxemplo crimen ¡xix Maieftacis in pr i 
mo cap ice i refere Coppin. de demanio Francia, 
l ib . i . t i t . j . num. Í 1. Huera, A , nec reperitur iure 
cautum hanc cognitionem criminis l^fe Maie
ftacis Principem non poííe alicui inueftito de 
Caftro cura mero , & mixto imperio cum rega-
libus concederé. Acido quod nec etiam in tit ,qué 
fitit regaL apparec.quod fie de regalibus/ed dun-
taxat eraojumentum obueniens ex hoc crimine^ 
Vt habetur eodern ti t . cap. i . verf.Et bona commit-
tentimncrimnUfdi Mmefimk, qued emolumen-
cum nos habemus expresé conceílum in priui- . 
iegio . vnácura ómnibus regaiibns, qus íum iñ 

L h M t 



4 M j Caponi Difcept. Forenfes. 
t i í . fdafint regalía 3 & fie omnino pertinenc ad 
vtilem Dominum inueítitum , iuxea decif. Af-
fiiéfc.i S t.nurn.i 6,Sc notata per Roland. á Valle 
co}iJil.7%-num.i.& 2 2, lih. 1. & confil.j $ . lib.4., 
bene vcium eft , quod de confuet. Regni dicic 
Alíliís:. d.verf.& hona committemium crimen Ufa 
Máieftatu^num. 1 o.quera feqnitur Capyc. in fita, 
inveft. in eodem verf. fol. 129. quod in ómnibus 
conceílionibus, qiux fíunt in Rcgno cum mero, 

mixto impelió, & regalibus^tditum efl; hane 
criminis cognitionem releruari, & licet non fíat 
exprefsc , femper imelligicm: edam quantum vis 
í int verba generalia, qma expreíTis verbis debet 
concedijex quo eíl de regalibus referuatis Regias 
CoroD^J& procedií Coní l .Regni Efaqm adípe-
ciale decm» & altera Conftit. Dumm, & Diram, 
per quas hxc regalía indigent priuilcgio expreíís 
cónccffionis^dhc.'t Ifern. d.Coriñit,Ea3í¡ua adjpe-
cialedeem^bi Afflict» num.i. notat Regcm A U 
phon íum primum cbnceíiiiíe Baronibus Regni 
meruíTi>& mixtura impenumí& alios lucceííorcs 
Re ees confirmaííe. 

4 L r. propterea D D . in hac materia duntaxar 
dubitanmequando verbis gcneiv.iibuSj&abíque 
alia expieílione veiborum fuit famí con ce (Ti o, 
án venial cogniti© huius criminis, Se commuhi-
cer dixerunt^quod non,quia neceííe efi^qued ex~ 
preíTim concedatur j itaHieronD Gigas traB.de 
crimine Ufa Maiejlatú, rubr. quis de crimine Ufa 
Mateft.cog.pojJ\mm. 5 . & 4. & alij per Maftrill . 
demagiftr.ltb. 1 .cap. 1 é.nurn. 13. Giuiba,qui o b -
tinnit pro fuá Cuiitate Meílana y habente hoc 
p.riuilegium conf i l .^ . }-wn. 1 z J . Bammacar. qui 
obtinuit pro Principe Biíiniani in crimine falfe 
monetíc d. cap. JLs¿^a¡¿pu \ num. 1 8 1 . & Iliuílr. 
Dom.meus Mart i i íb Ramontis lih,t.controu,-j 2. 
probauk deciíum iundis Aulis pro priuilcgio 
Turris Oóhuaí , quamvis in illa caufa Fiícus di-
ccret ex deiiéto Francifci Surrentini inquiíiti de 
homicidio proditoricintus hanc Ciuitatem fniííe 
ofíenfam reuerentiam Principis, qui per eílen-
t i am , & prsfendara adeíl in Ciuitate , proinde 
cognitionem illius can fe eífe de regalibus refer
uatis inreparabiliter concedendis. 

5 Nec obftat dicere cognitionem huius crimi
nis fuiíPe femper penes fpedabiles R.egentes 
Regiam Cancellariam, & alios Delegatos á Pro-
rege, ve teftantor Foller. in diU.Conft.Statu'mms, 
num.j.dc liluftr.Dora.Marchio Belmontis l ih .z . 
Inris Regni./ie ojfc.Magifir.iuftit.in Confi. M . C . 
mfira , in verb.Ufa Aiaiesíatü, & quod íi diclns 
Dox habeset hanc cognitionem faccrct gratiam 
e i , qui oñendic Regem Dominum i m i n i , quod 
Val de deteftabile eíl. 

Nam refpondetur , quod in hac caufa Reg. 
Aud . M . C. & S. C . vfque modo procedit tan-
quara ludex ordinarius; ideoque D . Dux con-
queritur magis,& eílo addíet delegatio^hoc non 
poíTet pra^iudicareeins priuilegio , vb i exprefsc 
continetui: claufula abdicatina3non folum ad om-
nia fuprema Tribunalia , fed etiam ad quofeun-
que i adices delegatos, & delegandos. 

6 Nec militat ratio illius abíurdi ciuca facultatcm 
indulgendi de hoc crimine,quia hanc non habec 
in priuilegio. Se fub vno non continetur aliud, 
quia expreííis verbis debet concedí facultas i n 
dulgendi in hoc crimine, teftatur id. Cig.eodem 
tracJ.mbr.de plur .& variar.quaft. q.%. & alij per 
Mafti'ill. trdü.demddtu.cMp.z^.nnm.io. Q i i i n -
imo etiarafi adeífec cxpreíía facultas concordan-
d i , & indulgendi de hoc crimine, nullius elíec ef-
/icacia-:, quia hoc concederé efíet faceré homici-

dam fuiipfius,& eíTet contra Neruum corredio-
n i s , contra bonum ftatum.publicara vtilitatem, 
&. induceret peccatum, ka poft Ifern. & Afflióh 
d. verf. & bona com. num.^9. reftatur in pun-i 
¿lo idem Gigas eadem ruhr. mtzftione 1 6. nume
ró feptime,idev Rex Lu/iouicus hoc cxprefsé í ibi 
referuaüit in illo priuilegio Principi Orangi^ 
conceífo. 

Ecce ergo , quod non efl: vndequaque verum 
id,quod pr^tenditur Principem expreííis verbis, 
nen poííe concederé cognitionem huius cr imi
nis , & quando de hoc adeílet aliqued d bium 
interpretatio pertinec ad eundem concedentera, 
quiaeiús eft folucre, cuius eíl condere , D o l o 
res in l.fin.Cod.de iegibm}<k in cap.cnm venijfent* 
C. deiudic. pr^fertim in hoc cafu vbi fitdubinm 
de valore eius, quod conceíli t , Gutiérrez lib.^* 

A d fecundura,licet quoad Regem nulla iurif-
diclio coníiderari poílit priuatiua , quia penes 
ipfum femper reíidet in habitu , licec alteri íic 
concelía quoad exercitium , éc conccííio íic i n -
telligitur , vt nuilatenus ex ipfaius con ceden tis 
violetur , cap. qmad tranjlationem, vbi A b b . de 
offe. delcg. per Textura in Lfidomm , jf.de feruit, 
vrh. prad. ifern. cap. 1. §. donare, rmm„,,c¡ualiter 
oltmfend. alienarepoterat , Aftl id: . d.ruh.qm fint 
reg. num.6%, Decius confil.8 5. colmn.$, num....de 
quando Princeps concedit regalía , non videtur 
conceífiííc, vt inueílitus illa exerceat cum cadera 
fuperioritate, & plenitudine poteílatis, íed fem
per dicitur referuata eiufdem authoritas con ce-
denciSjGramm. decif. $ o.n. 5 . Melchior Pheebus 
decif. Lujit.i%..n,<6.& i %. 

Tamen nos fumusin diueríb cafu,quia vfque 
modo Princeps noluic hanc caufam penes fe auo-
cando,ratione fuprema; poteílatis,Sac.Conf.íiue 
alteri íudici committere '3 quo cafa hurailiter 
obediendum eíl, nec fit príeindicium priuilegio^ 
quia diípenfando illius iura conferuac, prout fer-
uari teílantur idem D.Marchio lih.) Jurü Regni* 
pragrn. 1 .vbi de crim.agi oport.mm.$ x. D,Reg.de 
Ponte depotefi. Proreg.ttí.^. §. 1 ,mtm. 1 B.deoJJiCé 
eleci.Cz^bhuc.pragm.$.part..i .num.i $6.quam
vis non cié lint Doctores qui dixerint contrariunr, 
quando priuilegium apparet concelfum ex cau
fa oneroíajVt ex Baldo in l.i.num. $ ff.de diuif 
r e r . & . qualie.C&cha:.decif.44. Maf l r i l l .^c . 2 6 ^ 
& ideo dicit D . Reg, de Curte quod hoc fit de 
f icto, licet de ime defendí non poteíl, in dinerf 
feud.§. potefi queque feudmn i, fol. mihi zS.num.ió, 
& feq.Cap\bhnc.pragm.8. patt. 1 .num. 166, Be
ne verum eíl , quod quando fit generaliter pro 
bono publico per modum legis condenda: , ne
nio eíl qui dubitet heri poííe 3 idem Capiblanc. 
torn.t.cap. 13 .n.6, 

Et ad id quod obiieitur vara fuiííe iudicatum 
per Tribunalia coilegiata,& obílare decif. Gram-
tfiat.zó. Anna fing.$6. D.Reg. SanfeLtíej. fatis 
videtor refponium in pra'ccdentibus allegac, ex 
eodem priu)legio,vbi adeíl claufulairritans fen-
tcntias, & facultas petendi rcraiílionem tara l i ^ : 
pendente, quam poft: fententiam, pi2ter<sa con
tra illas dcciíiones adfunt aliíe adduólíe a Dorai-
nis Regentibus Tappia,& Rouito diü.pragrn.1^ 
vbi de crim. agi opon, quas intelligit Maíhiii . 4ff 
cif. 197, num, 11. procederé in Magnatibus Re
gni, &C ideo pro Principibus Salerni, & Biíinia
n i fuit iudicatum caulas remitti etiara poíl fen-
tenciam,teílatur Capiblanc. tern. 2. cap.49^-1 6* 
& 17. fk. cafus qui adduciturper Annam fuic 
decifus j ex cau/is mentem S* O msuentibus,. 



I 
& eitra piíciudicium priuilegi] Illnfl:. Docis 
S u e i í x A lie non facit exemplum ; Quare igitnr 
dubicari poterit caufam remitti huic Sercnilí, 
Ducinon folüm primo Magnaci hijius Regni, 
de Pocentatibus Itaiiaí } & de defeendentibus in -
móuíV. Imperatoris Caroli V . non folum ex l 
onniiegij, fed etiam inípetta quaiitate perfona;. 
1 A d cerdain dicebat Affl.. m prdud. Confl, q. 
14 rnm..\. qu0^ qmdam Aduocatos Fifci Gaí-
jorntn - erat i» opinione reuocandi omnes con-
reíTion'es meri Imperij fadtas per Sereniffiraos 
Reges Aragoneníes3 quia erat de Regalibus, fed 
híEcníinirum, qnia Gallas erat, cuius natura eft 
ítolida, vaniioqua, & rautabilis , vt idern con ci
nes Galli teftantur s pr^ íe t t im Guglielm. de Be-
nedi6l. in c. 'Ramutim »in verh, fi dhf pie liberü 
i l 1. futrn.^o. Tiraquell. ad L connuh. 7 . mm. 1 5, 
& íic ante eos expectus fuit Italas nofter Impe-
rator íniius Csfar lib.^.de bello Gallico, i b i , qiiod 
.fimt in csn(ilm capiendü mohíles¡nomfqite flerum-
que rebm fiiident; Veritas eíl^quod Princeps non 
prohibetuu fuá pniiilegia3 quamvis íint excon-
tradu > & caula oneroía corroborata fufpendcrej 
veí reuocare , quando tamen concunit iuíla cau-
fa, & publica vtuicás, quaí de nono fuperueniti 
quam cauíamipfe Princeps íl íciuilíet, non con-
cciriifet \ fed hoc intelligicurji iege generali om
nes comprehendac 3 nec rcfpiciac praíiudiciurn, 
dumcaxat vnius tertij , Bart. in L fin, num.i. C . f i 
contra i m i & v t i l .p ié 1. & i n l . toties, §.JÍCUÍ, ff. 
defolHeit. Dec. c. c¡tu in Ecclejíarum) n w n . n . dé 
conftit. late Mandell. Albeníis conf. 1 8 5. num. 17, 
& fer tot . &C prócedit , quando conftat aiiundé 
non políe publica: vtiiitati occuircre, Capyc. de-
cif. 5 1: num. 13. & «4- Cachcr. decif.90, n . i y, 
Ratio quia omnia priuilegia habent intrinfecim 
conditionem' rebusííc íhnt lbus 3 Se ftatu taliter 
permanente, D D . i n l . quaro , §. inter locatorem, 
ff. locííti , & in L quod fenms 3jf, de cond. caufa 
datA y 8c pati íüfpenlionem 3 vei reuocationemi 
quando concedenti racione boni ftacns , & pü-
blic-e ni l i ta t is incipiunteí íe damnofa , cap. fug-
gefrtm, de decim. cap. quanto3de cenjibtts, Roland. 
conf. 13. ntirn. 19. vo(. 3. Extra líos caías nema 
eft i qui dabitet Principem tcneri ad| obferuan-
tiam priuilegij} pr^fertim quando eft conccííimi 
ex caula oncrofajSi traníeunt i n contradum, la
te probauitj & adducit omnes D . lo . Bapt. Lar¿ 
rea alleg. fife. $.per m^M^Sarmicnt. lib. 1. feleEl. 
interp.cap.'i. n. to. tk. ahj , quos colligit Maftr. 
t raí t . de indult. c .x\ . num .i. optimé Aff l . ¿¿s 
Conft, Ea qi¡£ adfpeciale decns , num. i . & in pr&-
lud. quafl. \ 7 . tium.x. vbi íic dicit ipfe refoon-
difle Carolo Víl l . tempore quoinuafic Regnunu 

Nos non fumus in lioc caía, quia vfqne itio-
do Princeps hac plenitudine poteíbtis vías non 
fcft tollendo ius tertij pro cauíli publica^qu^ príc-
ferri debet priuatíe , ad Text. in l . Item fi ve rh-
ratum ,jjr. de rei vindic. I . Lucius ^ f . de euitt. 1. 
impublicum3ff. depatt. I . cotem f e r r o f i n . f f . de 
public. & veílig. D D . i n l . digna vox3 C. deleaib. 
Cáncer, lib. 3 . var. refel. c. 3. depriaileg. n . y t . 
& 9 $. Se quando S. C. vellet cognofeere , an 
fit locus fuípendendi priuilegium in lioc cafu, 
ftantibus mutatione temporum , enormitatede-
licfci 3 Se calamitatibus currentibus per homines 
íeditiofos i Sí rebelles exorcis ; tune decretnm 
( faina feraper reuerentia einfclcni Supiemi Tn"~ 
bunaliSjinterponendum eííet, provt in illa caufa 
Ginitatis Capas príetendentis hab?re piiuile-
gium cognofeendi de crimine falíx monetíe fuit 
incei-pofi!:ura?quQá addncicur per D . Aé Franch. 

decif . iZf. num.6, póíTs fExcelíenciír. D.Prore-
gem, Capitaneum, & Locum tenentem ge ñera-
lem lio i us Regni per fe, & alios nomine Regias 
Maieftatis cognofeere hanc caufam falfe mone-
ÍÍE , non obftantibu? priuiiegiis Capuanis j Se 
pee na ir: Regio Fifco applicare. Hoc en ime í l 
eliipenfirc priuilegio, Se ex plenitudine potefta-
tis auocanslo cautara illam alteri committere, 
quod nos iubenci animo fuftinemus. 

A d qiiartum5non videmus qua ratione Dom. 1 
Dux alia confirmatione opus habuiííet 3 dum re-
ftitutio fada Sereniíí, Duci Odoardo notorium 
eftífuiííe pleniffirnamj cum ómnibus prjerogaci-
nis i provt per prius poffidebat ante fequcftiunij 
quinimó de iurc quando reftitutio fie ex cauki 
pacis 3 eft eiufdem eífeótus illius3qu^ fit ex cap;, 
Iuftitia;JS& veniuíit omnia provt ante reftkudo-
nem, nec opus eft aliqua expreífione, vt ex no-
ftris teftantur C a p y c . ^ c . í 9. n . i . & 2 9 . Vrfilí. 
dec.i i 6 . n w n . i . & dec.^o^. D . de Franch. de-
cif. n 5 . num.^i. & feq. optimé Conf. A n n . in 
c. vn, de vajfaí. decrep. xtat, num.xiS. & 2 
ex A f t l i d . decif.161. num.4. Se \\xc procedunt, 
quandoeflemus in cafo, quo reperirentur bona 
alienata penes certium j quando vero bona , Se 
omnia fequeftrata funt penes fífeum ; tuncetiani 
in cafu , quo reftitutio f i t ex Gratia , veniunt in 
beneficiura reftituti omnia quas penes fifeum 
exiftebant ante faélam reftitutionem 3 Se in hoc 
articulo nemo eft,qui dubitet5teftatur Sfort. Od . 
q.'d&ft.9$». num. 1 29 . & fuit decifum in illa cau
la Felicis Antón i} V i t i Ciuitatis Altamursj qu$ 
caufa tempere fequeftri, quando celíabat priuile
gi um , derogatoriae /. vn. fucrat introducta i n 
M . C. per viam eleétionis f o r i a & acquiíi tum 
ius fifco. Se partibus per litis'cbntcftationem. Se 
alia aótafacfca in M . C. nihilorninus pereandetn 
ad relanonem D . Salituri fuit remitía caufa ad 
Ofticiales D . Ducis Ciuitatis Akamurce, Se con-
firmatum per S. C ad relationera D.Confiliari) 
Carau¡tíE,refert Thor. pan. 5 .feB. 3. in verb.fe-
mijfio caufk inquifitionüfol.c) 1 . & t) vbi ex i u -
ribus pia;didis allegatis etiai-ri per D . Saiitururai 
fuit decifum pro Seren. Duce Odoardo , cnius 
reftitutio fuerat fada pieniffimé ex cap, Pacis, 
Se ludida . 

Snpcreft igitur Senatores arapliíl imi, vt ex 
his fupplente veftra dodrina , Se áquitatCá 
priuilegium SereniC Ducis adualiter , íer-
uientis Domino noftro Regi 3 confeiuecis 3 vt 
Deus. &c . 
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N v Í c x Í s s [ M v s Cígfar eíor me-
o m M ^ f ñ in01"- eaK>la<! V . cum Sereniffimam 
w.-. ' ( t h w ^ ) eius fiiiatn D-Margaritam ab Auftria 

- nupcui tradidiííet SereniiTimo Duci 
Oclauio Farnefio nepoti SandiíTimiDomini Pa-
px Pauli I I I . Se prscedehte tradatu condignam 
dorem promifiílet; voicns denique adimplere 
promiífa , inter alia , qi ix centemplatione d i d i 
matuimonij in dotem dedit , fuit Terra Monti? 

JL | Regalií, 
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Regalis,ciim ómnibus Oppi(iis3CaftrisJ& Viíiis, 
cum fuo territorio adiacentibuSjdidos Serenilíi-
Xnos Duces , eiufquc heredes 3 & rucctííbres 
vcriufqtie fexus inoeftiendoj cum raero^ mixto 
imperio, cum ómnibus,, Se quibnfcunque Rega-
i ibus, eciam quie in ticuloj quse íínt regalía con-
tinentur , vt habecur in primlegio fol . i ? . 8c k 
ter, & inter alia^qnaí in huius priuilegij amplí-
tudine continentur expreflis ver bis} non folum 
concedicur cognitio de delídis 3 quz fola M . C. 
cognofeic, & de illis commiffis coram quocun-
que Tiibunalí 3 fedente etiam M . C. & Regia 
Audicntia intus, &c extra tenitorium^ ied etiam 
in criminibus l ixrefis , IxCx Maieftacis in primo 
capice3<& ííúix moneta-scum claufula abdicatiua5 
quoad omnia Tribnnaiia , 6c íignanter Regias 
Andientias, Mag. Cur.Vic, Sac. Reg. Con!'. 5c 
Cói ía t .Conf . /ü / . jS . &" á ter . Quamvis inquií íd 
non eílent in fortiis 3 íed contumaces, vei foriu-
dicati, & eciam íi elfent condemnati per fenten-
tiam, auc aiiter lite pendente, annuüando, & ir
ritando omnia ada, Se íententias prardiclaSj tan-
quam á priuatis perfonis latas ¡, ka. qued nulío 
modo, auc ex quacunqne cania, etiam denegatíe, 
feu retardara iufticia;, poffinc, auc vaieant fe i n -
tromittere Tribnnaiia pr^dicl-ajfed dumtaxat CG-
gnitio fie Offinalium ipforum Serehiílimdrürá 
Coniugura , eorum hasredum 3Jk fucceííbramj 
non obftante quacunque prjeuencione , eciam 
feali fol . 55,. 

Hinc eft, quod cum ío . Paulas Damianus de 
Vil la Arrcnghi percinentiarnm Montis Regalis 
failTecpro crimine feditionis condemnatus ad 
remigandum vita durante per Regiam Auáien-
tiam Aprutinam fol. 4 5. & per Mag. Cur. in 
grada appcllationis damnacus ad mortcm, decla
rando eius bona Regio Fifco applicata á die pa-
trati fceleris 3 fol.4.9. cuius fententix mine pen-
det appellatio in S. C. ad inftantiam inquiíiti 
fol' 5 c. 8c eft datus terminus/o/ 5 r. 

Comparuit Procurator Sereniílimi Ducis Par-
nic-e abnepos,& hieres di¿torum Sereniílimorum 
Coniiigura, petiitque caufe remiffionem ad Cu-
liam Montis Regalis fol . 5 1 . ó ' fecj. prícícnta-
uitque hoc follemne priuilegium , d. fo l . 5 7. curn 
feq. Et quamvis euidentia notorij huius priuile
gij , cuius poffeíHo conferuatur in defeendenci-
bus ciufdem SereniííimcT Domina; Margaritaá 
f i l is Imperatoris s qui vtique poffidere poirnuc, 
etiam Regalía maiora Príncipis offibus afKxa i n -
ícparabiliter nemini priuato concedenda. N i h i -
lominus contenditm: hodie per Regium Fifcum, 
an cognitio huius criminis fie remiccenda Of i i -
cialibus Curia; praEdi6la;,id totun^quia vno ocu-
lo refpicit grauitatem fceleris in inqui'fito 3 fed 
Domini lud i canees dextero oculo refpicientcs 
merita,& dignitatem perfonarum, quai um con-
templacione Princeps,& Pater voluit concederé, 
argumento eorum,quie Camerar. dicebat in cap. 
Jf/iperialem3§.pr¿terea Dnc¿itm,fag.<)7.col.^. cum 
feq. non fie cenacirer,& llríete incerprecabuncur 
hoc priuilegium,prouc Regias Fifcus conííderac 
concra prsceptum Gloíf. inc.alligmt in veri?, te-

U x funt obicdtiones Regij Fiíci. 
Pr imó a quia in Regia Audiencia fuic pedta 

remiflio pro parte Sereniílimi Ducis, dato ter
mino, fuic exciufns,ñeque fuic appeliacum, & fie 
©bftat excepcio rei iudicata. 

Secundo , cognicionem huius criminis can-
quam de excepcuatis eífe de Regaiib^s, halló 
modo feparandis á Principis per íona , ye ex no-

ftris dixerunt L11c.de Penna in'l. 1 .col. pen. C. de 
priml. fchalar. 1.1. 'col. 4, C. de veíér. col.). París 
de Puc. tratt.de f a d i c t i t . de exceff. Barón. fúl.mi~ 
hi 5. num. 5. LofFred. in fuá paraphraf. cap. 1. 
§. filu,fidefeud. defpmB. milit.fuer. controu. fo l . 
mihi $ 8 .Camerar. d.cap.b^pínalem, fol . 8o.col. 1 \ 
lití.C, & proindé folum Mag.Cur.Vic.tanquara 
Vicaria Regís habere cognicionem huius cr imi
nis, ínquíc Capihhnc.pmgm.B. p . 1 .nwn.Só. 

Tercie), quia poft latas fententias cam á Rc~ s 
gia Audiencia,quám á Mag.Cur.sqnum non eft 
caufam remitei ad Officiales inferiores, qui co~ 
gnofeere habeanc de mericis Tribunaiinm colle« 
giatorum , prouc alias fuic decifum, ex Confií. 
Ann. fí77ff.y6. & D.Regente Sanfdk.decif.6^. 

Qjiaitó , quia cum poífeílio priuilegij magis 1 
fie accendenda,quám tenor i l l ius , ve ídem Capí-
Flan c. ínquíc, dpragrnat. 8 .part. ?. num. 15) 5. ñe 
que hodie fie probaea poíieñio refpedu cognitio-
nis huius dcliclijdicere fas eft per non vfum füif-
íc priuilegium amilíum in hac fpecie cognieionis 
deli¿li,in quo regulam eífe, quod in iurifdiólio-
naiibus quaneum poíleíl u m,tan c um prarferíptum. 

Sed nos de non iure Regij Fifci facillímc ex 
Icge feripea Priuilegij refponderemus,cüm in eo 
omnes obieíliones íínt decihe : ve autem fummo 
dígito alíqua pro maiorí elucidacione nocemus, 
fnppiicacur animaduerti ínfraícripta , ex quibus 
iuftítiam Sereniílimi Ducis roborad íperamus. 

A d primum,obieruetur in fado, hunc i i l qu i - 1' 
ficum fuilíe etiam carceratione pnruentum ab 
Officialibns Curis Montis Regalis, qui cum íi-
lum carceralíene, & dubrtaífent de cuftodia car-
cerum Moneis Regalis pro íecuríorí carcere con-
fignarunc illum carceribus Regia; Audiencias,&• 
ica fuic inibí receptas fol . 1. Ec quamvis poftcá 
fuillec á Regia Audiencia ordinacum pro tranf-
midione adorum j níhilominus per Gubcrna* 
torem Moncís Regalis,fuic plnries oppoíitum de 
nocoriecate Priuilegiorum eius Curia2> & ad eui-
candum cui tanda , fuer une coníignata; copia;, ve 
habecur in fuis replicationibus fol . 3 . & 19.vnde 
in hoc fnccedcbac Regula , quod quando Priu£ 
Icgia Baronis fnne notoria, remifiío concedí de-
bet abfque alia exhibicione,vc poft Follerium,&: 
Grammac. teftatur de praxi Capiblaiic. pragm.S.. 
part. i . num.y 7. 

Ñeque obftat,qiiodin Regia Audiencia appa- 11 
reac ínterpofitum decretum , quod caufa rema-
neat,non obftante remiílíone peeica/t?/. 1 8. Na ni 
fnppiicacur animaduerci,non apparereín procei-
íu fuíííe pecicam remiílionem á procuratore, feu 
aliqua perfona legicima Sereniílimi Ducis , fed 
folüra producicur in adis fupplex libellus pro rê -
rniffione,da£ur terminas,non compilacur procef-
fus, íed idem le.Paulus inquifitus dat proceííum 
pro corapilaco, ve eft vídere/y/ . i 5. & á cerg. & 
interponicur decretum,quod caula remanear,110-
tíiicantur hsec cuidam D o d o r í Antonio Alferio 
aíferco Procurarcri Cnñx. Montis Regalis, de 
cuius mandato non conftac, & ni l l i l 111 adibus 
refpondec. Vnde ex reuolutione caicarum S. C. 
vbí íudicatur fola fadi verífate infpeda,VL Deas3 
iam videns non folum malé , & nulliter procef-
fum, fed eciam non aliter iudicatum fuper pr iuL 
legio Domini Ducis,nunc reuidendo cauíam ex 
eifdem adis , nullam poeeft habere racionem de 
deereco pia;dído,íuxca hoeaea per Aft1id.rfW.75;, 
Dom.RLg.Rouic. pragm. 5. mm. ig.deojfic. 5.C, 
pravm. 1. num. fin. de appell quia d¡ci non poeeft 
iudicatum fuper príuilegio habentecognicionem 
criminis exceptuad^querá non fuic pr^ienta'umi 

v , neqns 
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neaue diTcolíum , ex doífcrina Baldi /. receptitia^ 
c/ficer^.petM. Dom.deFranchis d^cif . iyS.».6. 
ideoque non immeritó fuic modo prcTÍeritatnra 
memoriale CollateiaiiS Coníii i j ,quod M.C.pro . 
üídéat füper réitiiíTione pvxdláa foiy 5. quia ad-
huc per ipíam íuper hoc articulo non fuic iudi^ 
catum. 

A d iecusidum. no" del une D D . magníe ai^ 
thoritatís . qai probarinc conceílo Caftrb , avw 
mero 3 $c iüíito impelió 3 Se fórtitis fuperaddita 
o-enerali conccílione Regaiium venire omnia, 
qüx perforue Principis coh^renir^ quoram ante-
fiananus fuic Andreas nofter íñ ruhr. quA Jim 
regalía y num. 5 . verf, & fie f i ímpeyator, veí Rex2 
cuius dc¿lr inam per quatuor coiumnas late dif-
piuauic IÍ-ÜC. de Pcnna d, l . contraptíblicam v t i -
Utatemde re militar, libr. 11. qui tándem íic con-
cludit, Jgitur iuxta perJovarim> & caufamm qua-
litatern 3 & mérito,, rejpo/ijio aptanda efi, volens, 
qnod q 11 ando Feudatarius eíl de Magnacibus, 
per qaos non cít ineongruum poíTi Icri regalía^ 
venire etiam in general i conceíIione,quas perí©-
ñ x Pdncipis tanquam refcrüata adh^rent j quod 
liraitatur 3 quando feudum tranurec ad extrancas 
perfonaSjíeu íingulares ruccclioi-es,provt plnries 
decifum ceftatur Minad, m Canjt. in alíqmbms 
fuper verb, I n aliquibm , verf. & per hoc fo l . ^y . 
Ptx(. de Franch. decif. 17 5. contra quos edam 
cft deciíío Dom. Regencis Rouiti*6. vbi proba-
uit,priuilegium tanquam reak cranííre ad quem-
iibet íingularem íuccciloriim. 

Sed in noftro cafu ceflat hxc amancüdojquia 
jhabemus expreííam conceíTionem cognofeendi 
de hoc crimine ia^a: Maicílatis in primo capice, 
& fie dubicari non poteft de hiiius cauík remif-
ííone , qui a quamvis Cit de refeniatis Principi, 
apparec faóla expreíTa iltius conceffio 3 ex Text-
in cap. quod tranfmtionern, de ojficio delegati, & in 
cap. cum in generali , de otfíc. Flcarij in fexto, 
Bald. in l . i , w/w.44. C. de feruit. & aq. Rol and. 
eonf.76. num. i $ . in fin. lib.i.Sc alij per Maftrill . 
de Magiflrat. lib. 1. cap. 16. num. 13. Aff l ic l . ds-
cif. num.i . 

Qui bus adelo rationem á fortion3 nam cogni-
tio huius criminis non eft de Regalibus , quas 
nuliatcnus íeparari polTunt ex perfona Principis, 
íicuti funt Rcg a Infignia, Sceptrum 3 Diadema, 
Sohum , Regia Suprema Superioritas, & plcni-
tudo poceftacis, quse conftituunc Regiam Domi-
natioíiem 3 & h^c etiam ab i pío Rege voiente 
concedí non poírnntJ& fi conccdcrentur, dicen-
dum eft i femper raáiora fibi referuarte ab his, 
qua; conceffit, iuxta Text. in cap. dttdmn 3 §. hoc 
igi tur je prabend. in fexto 3 Coaarr. p ra l i . qmft. 
cap.^. num. 1. Perégrin. de iur.ñfci 3 lib. r. t i t . } . 
m m . j j . Sed quia in Rcgno in generali concef-
fione non veme 3 tanquam de releniatis fecun-
dum opinionem prédietam 3 cum fit conceffio, 
non eft difpucandum de Principis poteftate^Aífl. 
d e c t f . m . num. 5. Qoinimmo in t i t . que. fint 
regalía^ non habemus cogmtionem huius crimi
nis eííéde Reg ilibus , fed emolumemnm obue-
niens ex-poena iliius, vt cap. 1. in verb- bonñ com-
rnittentium 3 vbi dixit Affl (5t. quod in inueftim-
¿is folitám eft proptereá refertíati exprefsc , fe-
quitur Capyc, in fuá inueftitura, in verb. & co?n-
mittentmm crimen 1&(A Maiejiatu , fot. 12-9. S-c 
tamen nos habemus in priuaegio expreíTim con-
ceííaomnia,qníe funt i??tit. qud fint regal. 

Nec obftac dicere , Rcg. Aud. & Mag, Cur. 
tanquam V i can ara Principis cógnoíceíé de hoc 
crimine, quia repugnat Conftkut. Regni , Sea-

tnimus, vt M . C. vbi ínter alia habet cognitio-
nem huius delieli tanquam luftitiarius, dumta-
xac ciica tomiram ex puoceílu íníbrraáCiüo na-
bec hanc facuitatem tanquam Vicaria Principis, 
iuxta Regni in aectifatü> & c. tormentis , Ca-
rauit. ritti 55, rium.i. 

Ad tfertiÜvttibxcrfaplá, qnsc adductintur, ex D . 
Regente Sanfel. d.decif.6$. non poíTunt obfta-
re in noftro caiu,vbi exprcfsé adeft facultas ano-
candi caulas poíl iententias latas abipíis Supre-
mis Tribunalibns, etiam refpeclü foriudicato-
rum, non exiftentium in foiti is, annullando, & 
irritando fententias prardiétas, &fingul .Ann, 56, 
vbi loquitur de Priuilegio 111. Ducis Surarajem 
caufa cuiufdam foriudicati, per M . C. & in cafu 
D . Kegentis Sanfel. d. dectf 6 y . in caufa Bfaíij 
Ciccarclli de Cafali luliani condemnati, per 
M . C. non aderar híec fpeciaíis conceffio, & fíe 
procedebant, vt per Grammat. dec. tó. rmrn.$. 
quod poft condemnationem nulla fíe remiílio, ex 
doctrina Salic. in l . i . C. vbi de crim. agi opon. 
8c Bal. in l . exeqmttorem 3 C. de exeq. rei iudic. 
illa ratione,quia doñee Bar o non pctiicremiího-
nera, ad í a , & lententia ex ipíis fequuta remane-

, bunt valida , ex doétr . Alexandr. in /. a dim pió,, 
§. fententimn verf. nec obftat, quod alim,Jf. de re 
iud. At vero in noftro priuilegio dicitur ex
prefsc , quod a da , & fententia? proferendae fínX 
nnüxyéc innalidae tanquam latae á priuacis perfe-
nis ,& fíe ceflat omne dubium. Addo quod addu-
¿ta per Ann. & D . Sanfel non funt vndequa-
q ue cuta, quia in conlrarium funt alia: iudicatu-
r x , quas ttftaniur Reg. Rouit. p rag . i . num.<¡, 
vbi de crim. ag. opon. & Dom. Regens Tappia 
Ith. ] . iur. Regni 3 prag. 1. eod. t i t . num.49. ópti
mo demdc probatur, per l o . Aloyf. Cí'.tal. tratt. 
de indul. d o . num.úy & feq. Donat. Anc. de 
Marin. refol. lib. 1. cap. 5 4. mm, 3, & feq, ac no-
uiffima exempla adduxerunt etiam Nouar. tratt, 
de priuileg. miferab. perf prhúl . 97. n.$. Tiior-
tom. 2. in verb. remijfio , caufiA alicuim vajfalli3 
Vifcont. in fuis concluf in verbo Baro poft fsnten-
tiarn. Tanto magis vbi adeífent appendices,quía 
fciiicet penderec appellatio , quia tune hxc fíue 
füfperidat iudicatum infpcéto futuro euentu,íme 
extinguát infpeóto ftatu príefenci, Dom.de Fran
ch. dcc. ? 7 o. num. 1 4. Baroni non eft neganda 
remií l io , adus non fuit confummatüs , fed ha
bet traétym íucceífíuum, in quo coníulendum 
eft iurifdidioni Baronis , v t poft doñr. Andrés , 
d. cap. Imperidem num.jy, Teftantur Catalán. 
& de Marin, vbi fupra. 

A i quartum non videmus , quomodo obiiei 2 
pr íü t defedus poíícffionis cognitionis huius cri
minis , non folürft quia fumus in adu diíconti- • 
nuo, vbi non infertur príeiudicium nifi ex cem-
pore quo cafus oceurreric, & per non vfmn, veí 
contrarium vfum,neg}igens fuic Baro vtendi fuo 
píiuilegio,quemadmodum teftantur D D . in l . i * 
C. de feruit. & aq. & in cap. vt priuilegium 3 §. 
iilud. vbi glofif. in verb. femei de priuil. & in cap. 
Abbate 5. Siltían. in verb. dome de verb. Jign* 
Dom. de Franch. decifien. 2.25. num.$. Ann, 
fing.\Q '-. Gizzarel .^c^o.&eftcommunis DDc 
feacenria poft dodrinam Bartof m l.ctm feimui* 
C. as Agrie. & cenfii. lih. i i . & in Lfiliü , C, de 
decur. iih. c. Surd, confiyc,. ríúW.t'J, v o l í l é 
Grsx.^ dífcept* fhr. i$b.i. c . i G . n . ^ j . Sed etiam^ 
quia lufHcit Baroni in vna parte ex contentis m 
priuilegio docerc fuam poí!effionem,Bart. in 1.1 -
§. fi quióh&c interdicto de itinsre aüu . priu. vt 
exinde conferuetur in toto , vt in tétnjímis tefta-
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t m CaíltenT. in l . f i f r i m noÜurnd •> num.i.ff. de 
aq pin. arcend. & Innoc. in cap. dileíimde Cap-
•pell.monachor. vbi omnes Canonillx s Marcell. 
de M<¡mr. alleg,61. r.um.i. ex Bartol. i n l . i . §.fi 
quü hoc interdiño de it in. aünque priu. Sed 'nos 
haberaus nonnullos aclus polléíTiuos remiffio-
num eaufamnij eciam de deliélis Officialium, & 
aliis de quibus fo!a M . C. & Regia Audiencia 
cognofeunt 3 ideircó dubitari non poteft de pof-
feffionc priuilegij. 

Supereít modo refpondere cnidam rationi nb-
furdi ,& inconuenientiaí euitandx- 3 qnam eoníi-
derare pcíFet Fifcns vtpotéjquód inferiores Off i -
cíales cognofeerene de meritis fenEemiarura la-
tarum per Superiores Indices 3 contra Text. in 
cap. cum inferier de maiorit. & obed. & propterea. 
poííe S. C. in hac parte íufpcndcre eftectua) pr i -

r u i l c g i j . 
15 Sed ñeque in rigore ii i í t i tb^neque feenndum 

ícquitacem, hanc pra:ieiiíionein in hoc inpremo 
Tribíinali S.C. vigere poííe credimus,, quia íi at-
tendimus legem le r i pea m in priuiKg o voluic 
Imperacor,vt Ci qua forcé dubitatiojauc ambigui-
tas vlio futuro tempore concingeret fu per con-
tentis in diélo priuiiegio , aut dependentibus ex 
eo , interpretado femper íieri debeat in fauorem 
ipforiim Sereniffimorum coniugum 3 eorundeni 
brereduiT!, & fuccelíoruiii fal . 6 o. a terg. Si vero 
velimus attendere inris di{politioneir0certum eíl 
Jioc piiuilegimn clfe ex cauía oneroía 3 nempe 
pro dote 3 ad quam Princeps ex contradtu tenc-
batiir,ideoque ñeque in totum.jneque in partem 
reuocari, au: fufpendi poteft, quia ficut non po
te fi: auferré feudum , ita nec poteft mutare teno-
rem inueftituras, inquit Bald. cap. i .§.hü verojn 
fine, de grada fuccejf.feud. nec onus,vel aliquam 
conditionem addere3LoíFred.í» fuáparaphr. c.\. 
§.fednec efi alia iuftior, qud f i t primacauf. benef. 
amit. Frece de fubfeud.lib. < i .n. 14. Et íi adele 
cafus onerofus, in quo dicunt D D . Prineipera 
ex naturali iuftitia obligari ad obferuantiam pri
uilegij, vt ex Bald. I . Princeps in 1. leci.jf. de leg. 
l.qui fe patrió 3num. 1 .vndMb .Kom.fag.+s 7 -Dec. 
conf l . 5 1. in i.dub. nam Carlar ligatur veibis3 & 
contra6l:u5 / pen.de donat. ínter v i r . & vxor. I.Ca
far , ff depnblic. & veüig. quia Deus etiam oblí-
gatur ex promiílione , ex Magiftr. fententia, i n 
quit Bald. l . u num. 1. ff. depatt. poft Cynum in 
l.dignavoxX'de leg. & fpiritns maligni^qui íunt 
rnendaceSjninilominus obíeruant pactiones 3 i n 
quit Bald. confd.', 66. W . ? . D.Reg.de Curte in 
diuerf.feud. § .poteft queque feudum 3rmm. 14. filio 
rnihi 28. poft ifern. in Confi. Ea qua ad fpeciale 
decm 3 verf.Sed fiinpr&mium3 & Afflict. late ib i -
dem/num. 1 .Keftaur.Caftal .de Imper.q,^ .?. tm.$. 
& 1 1 4,num. 11.Gí'amm'át.decif.6 5.mm.zú.CUn: 
§ .feudum,cpidft. 59. Nonni l i hic nofter cafus eít, 
quia adfunt oneramatrimonij 3 cuius priuilegia 
tranfeunt in defeendentes, /. vn. deprimí, dotu, 
q u i funtde Poten ta ti bus ItaIÍ£E3fk fanguine Re
gio , & rnericorum ampli tud me pra^cellentes, 
quod íí fufpicaretur Fifcus, reraifla caufa rei itn-
puniíioneraJ& propterea non deberé remittij vt 
ex Ázeuedo ad L1 .tit, 16. lib. 8 .noutz reco 'lleSl. no-
tauit Dom.Reg. Tappia d.pragm. 1. mm.3 2. vbi 
de crim.agiopon. faciiiter íatisíiec 3 vel eligendo 
íudicem in Ciuitate 3 qui iplo inaudito non pro
mulgaba fententiam , cum fifei Patronus poffit 
interuenire in ómnibus caufis Regni 3 & huiüs 
Ciuitatis, etiam Baronaübus 3 Dom.de Franchis 
decif fin. num. 17. aut tándem fecundam aliam 
opinionem coíiíulendo Princioi, ve racione fupe-

a p o n ! D i í c e p t . r o r e n f e s . 
rioritatis ex plenitudine poteftatis auocet ad fe 
caufara 3 difpeníando priuiiegio Domini Ducis^, 
pro hac vice tantúra , ve feruari íic aliquando, 
ceftantur ídem D . Tappia diB. rmrn.$i. 6¿ Dom. 
Reg.de Ponte de poteft. Proregü, t i t . 3 . §.i.^. 1 9. 
de Oficial. eleZUone 3 licet defamo 3 quia de iure 
defendí non poteft 3 inquit Capiblanc, jpr^w.S. 
fart . 1 ,mm. 166, Dom.Reg.de Curte d.num. 16, 
& feq. & tune non conqueritur Baro 3 fed bene 
Dominus Dux^qui habec priuilegium cumabdi-
catiua ad quemcunque delegacnm á Principe 
concedendum. 

l ' lxc func i ara Sereniffimi Domini Ducis, 
cacera fupplcri meretur á vobis Dominis Sena-
toribusjdoddna, & ^quítate pollentibus, & ita 
fperatur3vt Deus. 

P R O 

Regio Fifco, 

C V A i 

Illuftr. Duce Pa rm^ ; 

S V F E R 

c mi i l ion c loan. Pauli Damián ! 
inqui í id 5 & condemnati per, 

M . C. de crimine Ix f e 
Maieflatis. 

m 

Grimaldm Scriha. 

N T E R Regalía 3 Se reíeruata in fi- 2 € 
gnum inprenu Iniperij, & in priuile
gium Regia CoroníE funt caulk' c i i -

minís laeía? Maieftatis 3 cap. 1. qn<z fint regal. i b i , 
Bona cornmittentium crimen Ufa Maieftatü , & 
proinde folus Princeps, eiufque delegacus 3 vt in ' 
Regno eft Magna Curia Vicaria fuper his ius 
cognofeendi habet, per Conftitut. Regni, Statm-
?nm3Añ\id:.in d.cap. 1 .num. 46. Capyc. in inueft, 
fo l . mihi 129. ín cantuin quod íi in inueftitura 
alicuius Terra aiteri fadta non fuerit á Principe 
fibi reíeruata talis cognitio , vel generaliter con-
ceíiiííct Regalía, non per hoc vaquam intcll igi-
tur permiíla cognitio fupef crimine lafaMaie-
ftatis, A f t l i d . vbifupra^ex num. 19. París de í ut. 
de fyndic. verb.Exctdw t3 a n . n . Gigas de crim, 
Ufa M a i t í i a t ü , t i t . quü de crimine Ufa Maiefta* 
tücegnofc.ftdlxi'gz in fpec.Pnnc.tit.de iunfdiSt.& 
vtr . ímp. rub. 17. § , & quiaqpiotidiana , num. j 9. 
M a f t r i l l . ^ Magiftr.Ub.^.cap. 1 6 .n . i 5 2. Giurba 
confil. 5 9 .num. 9 3 . Mafcard. decif. 1 01 . num. j 2, 
& Praf. de Franch. decif i j ^ . refere idem deei-
fum^etiamíi conceffio facta fuerit eorum, de qui
bus íola Mag. Cur. Vic. cegnofeit: nam & ver
ba non coraprehendere ait caufas non referuatas 
in vim fnpremi dominij,fed alias M . C. referua
tas,qua eidem connenire poífent, prout eandem 
fcótatur opinionem D- Praf. Meríin. fuü contr. 

forenf cap. Cfj.num.i $»& $ 5. & íi exprefsé fuerit 
cenceíía hac cognitio criminis lafa Maieftatis., 
intelíigitur de ómnibus aliis caííbus.prater quam 
in primo capite, D.Genitor iv.KUi in fuo traEl. de 

4 



' i l c e p t a n o 
j>won.fragm.%.fart. i .mm.§%.& 9 5 . nam & fi 
Priuüegium ííc late incerpretandnm contra Prin-
cipem concedentem, tk in fauorem períbna; be~ 
nemeric^j ex l.fen. ff.de eonfi. Princ. incelligitur 
tamen in confuetis concedi^non autem in refer-
meisin vim fupremi dominij,Franch.d.dec 175. 
sirca finem. 

In cafu de quo «une agitur, fupponic Regins 
Fifcus, opiruiari non políc Illuftr. Duci Paima?, 
inftanciám ftílam in S .RXónf . pe ten do remif-
íiionem loan. Pauli Damiano fui vaííaíli Montis 
Reali i nqu i ík i , & condemnati per Kegiam A n -
dientiam Abrut i j vltra, & per M . C\ ad pcenam 
mortis naturaíisob crimen Ixix Maieílatis , v i 
gore conceííionis per felanem. Imperatoris Ca-
roli V.faótíE "ereniííim^ D . Margarita: de A u -
ftiia diclíe Térras Montis Reaiis , cum ampiiííi-
mis prccrogaciiiis , & ínter alia cognofeendí de 
ómnibus delií l is, etiam criminnm \x\x Maiefta-
tis in primo capite, híercíis, ¿k falísc monet^^ob 
matrimonium conrraélum cura iliuítr. Cctauio 
Farn; fío Auo prasíentií Ducis Parrase/ed ex i n -
fraferipns decidendum eííe per S.C.non cíle lo
cura petit^ raniffioni. 

a 7 Primó;, quia in prima inftantia in Regia A u 
diencia Abruí j fuic per Officiales d i d i Illuftr. 
Ducis petita dicta remiíTio, & cania cognitade-
negata , & infra legitima témpora non fuit ap-
pelíatum , vnde ei obftac exceptio reí iudicatít*, 
m.tit.ff,de except.rei ind. 

28 Secundó s ex quo poíl íententiam in crimina-
libus non datur rcmiííioj Bald. in l.cxeqmtorem, 
num.i%. C.de except.rei ind. Salyc.zV/ /. 1 .Cod.vbi 
decrim. Se in l.ficui3§.fin. ff.de acmf. Grammat. 
decif.i 6 .num. $ * Se i n Reg Gol!, i ta deciium re
te rt Annafin.$6. Dom.meuspragm.S.part.i. ex 
nurn.cf 1. Sctom.i. cap.49. a num.i y. Añil . cap. 
Fr£tor,cap. i j .num.7 . Thot.infino cowpend.dccif. 
verb.RemtJJ}o,tom.2. Cabed, decif .no. Maftri l l . 
decif. 147. Rationem adducnnt 3 quia abfurdum 
magnum cííet, vt poft caulam terminatam á Su-
periore , Officiales inferiores Baronis haberent 
illam rcuidere, renocare, & limitare, ac daré lo
cura conremptui, ex reuocatione foríitan facien-
da. Inferior en ira non dat legem Superiori, cap. 
cu inferior,de ?naior.&ohed. fed eius gefta reuere-
r i debet3arg.Text. in LlibertOyff.de obfcqdtb.patr. 
pr<ef. í tem,quia per fentcntiara perempta cít in-» 
ftantia^Sc licigiumjdnrn inquain non eíl lis, non 
eft locus rcmi í l ion i , & fí per appeilacionem de-
tur íecunda inftantia , cüm Baro non fit ludex 
maior^pronocatio non datur ad minorem/ed ad 
maiorera ludicera > vt diffusé per D . Sanfel. de-
cif.6<),5c licét D .Tap .& D.Koxúl.in rub.pragm. 
vbi de ^/¿¿?.coatrarium tcneant.interpretantur á 
fupradiáis D D . ipforura opmionem vendicare 
f i b i locura in caufís Uíuftr.Daronum.qui habent 
prxrogatiuam petendi remiflionem , etiam poft 
fententiam latam , & circa remiflionem concer-
nentium exequutionem fentcnci^ Superioris, 
cnius exempla adducit Thor. loco fupracit. vltra 
quod D.Roui t . in fin. reraittit cogitandumjdum 
dicit^elíe tamen videndum MoWn.de brachfocul. 
Ub . $. cap.^x. qui indiftinóté |enec,remiflíoném 
poft fententiam non dad. ín inuefticura dióli 
l i lu i l r . Ducis & 0 ampliffima, non tamen infpi-
citur haec prserogatiua petendi remiflionem poft 
fententiam , fed tantüm componendi poft fen-
íentiam, fcilicetin cauíis á luis Oííicialibus cer-
iTiinatis5quod neceífe erat expreílio^ ve ea autho-
ritare vtí valeat Baro , cum alias non pdííet, 
dum lata fententia conquiefcat oíficiinn ^ leg. 

luí. Caponi Difcept. Forenf, Toé, 

1 

ludex pofiqtum , ff. de re iudic. Fianchis de~ 

t i f .570' 
Tert ió 3 quia etíi cííemus ín tempore petendi i-i 

remiííionem^adíiuc eííet ei dem ganda:nam hxc 
coenicio caufarum isclx Maieítacis j cüm f i t i n -
ter Regalia , & inter prarcipuc referuata in v im 
fupremi dominij 3 & non folita alicnari^vt fuprk 
fundaoimus, fequitur > quod inalienabilia funtj 
non enira p e r l ó n ^ , fed cilicio , & minifterio 
Pr incipis per Rempubiicara ei concelía fuere á 
Conftitutione Rcgni, etíi permitteretur ¡ara co-
tura pauladm periret imperium, vt dicit Gloíí. í« 
anth. quomodo oport. Epifc. Confcruari inquam 
debenc vita 3 ¡k pnceminenti^ poteftatis Regia-
c u m í i n t á Deo y.qmfi . 1 .in his etenira Princeps 
non eft veré Dominus3fed quafi Dorainus, ficut 
tutor 5& vti maritas Reipublic^, inter quos ma
trimonium moiaie , & politicum contrahitur^ 
prout inter Eceleílam , & Prelatura matrimo
nium fpirituale, de proinde bona, & prasrogati-
na! pra-dióla; de poteftate ordinaria alienare Prin
ceps haud poteftjVt diffusé per Lue.de Penna iti . 
Lqmcpmqiie,1a i.Cod.de ornni agro defe. Sí in l.con
tra puhlictm3C.de rernilit.lib. 12. Si tamen difpo-
neiet de poteftate abloluta,de qna nobis non eft 
difputarcvt in i.diputare,C.de crim.facril. tune 
v t conceííio ipfarum Regalium non folitarura 
concedí íigat pedes , requiritur vt in ea adfin.c 
clauíulíEjf'.v certa feientia, & deplenitmiinepote-

fiatü 3 Ahh. in cap.innotmt3de eleíi. lalon in leg* 
quanquam*, C.de re milit . Ripa in Lubligatione, ex 
mm .z. ff.depignor. & hypoth. vbi arapliat etiam 
in his i quaj (olent cum diíficultate concedí 3 fe
quitur Petra de fotefi. Princ. cap. 11 . num. 5 5. 
Franchis decif.iy^. num. 8. ín iniKil t i rura di í t i 
Illuftr. Ducis non apparent exprellk dióte clau-
fiilx 3 dura conccllíc fuerunt di(5far pv.Tiogatiua'j 
crgo dícendum eft pei funétorié potius,& ad ho-
norera didta verba, cognofeendí de crirainibus 
\x(x Maieílatis fu i í fe addíclas , q ira ra vt fuum 
fequerentur efteéluni , cum íi voluiííet Prin
ceps, dífpofuiííet cum claufulis efficacibus, dura 
in íuo pcéloris i c r i n io íint oran es leges. 

AdftipuIatnr3quod ifta Rcgalia^quas ad Prin- 2 g 
cipcm fptélanc ex precipua poteftate ita fubftan-
tialiter ínfunt Rcgiaí dignitati 3 Se ipíms Regís 
oíTibus inharrent 3 quod difficiliter , Se quodam-
modo ímpoflibiliter íeparantur adiníiar chara-
¿Icris impreííi ín Saccrdote.n , argnm. ex l.quod 
mtemjn fine,ff.defer.vrb.prníd. Luc.de Penna in 
diü.l.contra publicam^mm. 9 .{t quitur^quod licec 
aliquam diólarum prsrogatíuam de poteftate 
abioluta al i cu i benemérito Princeps concedar, 
non per Ixoc fubinttlligíriir fe expropríaííe de 
luo ako dominiojíed per qiia;cunc]ue verba cen-
fetur curau!atine conceffiííe iurifdidlionem i l -
lanijad Textura in cap.ad hoc> Se ibi Doctores d& 
haref '.in 6.Se in punáto^ quod quando concurraÉ 
publica vcilicas(vteft incafu noftro detegere cri
mina Ix tx Maieftatis, Se puniré qui vitara pr in-
cipis, eiiifque ftatus mutationera in tantam R e í -
p ubi i CÍE perniciem nituntur, quod difficiliter fe« 
qui poteft per Miniftros inferiores Baronmtb 
fed tantum per delegatos á Principe ob eorum 
prseminentiam 3 authoiitatein , & modura illa 
exequendi ) etiam quod Baroni concelía íit illa 
iurifdiaio ín officium, vel in vtiledominiü cum 
clauíulis abáicatínis'j & pduaduis, & per quam-
cunqueaíiam conceíTionem fadara , íemper re-» 
manet cumnlatiua cura Principe concedenre^ 
BéluoJeJpec.Princ.rub. 1 s fed qmd dices ^ e g . 
de Ponte de potefi, Proreg. ttt. de eletl. effic. §,i6 

M num, 
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mm. l A - Petra de] fotefi. Prtnc. cap.2, ex 
num. 6 A- verf. quintm cafas. Et pioinde dum in 
íiac caufa Rcgij Oíííciales fe ingeíTerunt * nemo 
alias, i pío Principe inconfulto, fe intromitcere 
peceftjGrammaC. voto zíi. ex mm.6, 

Inluper notam eft, Scatum d i d i Dora. Ducis 
in hoc Kegno,annis retroelaphs deuolutum fuif-
fe ad S. M . iiiinfque Tetras verídicas, & feque-

raras ad Fifci benefícium, & üc e x ú n í l z fue-
runc oranes diélae prsrogatiu^ 3 & priuilegia, 
Andr. in c, i . huins mtemgeneris^x qmb.fcttd, 
mmm, & in cap.i.§M¿e tamenas contr. apud Par, 
term. Ann.alkg.64.mmi. 14.E1: íi poílcaex muni
ficencia noftri Kegis Terrs ei refticuts fuerunt, 
non ceníenmr íimui conceííadiéiaprivilegia iara 
excindajéd requiricur exprcíía)& nema fpeciaiis 
conceffio dictarnm prárogatiuaram, Andr, in d, 
í, 1 .ex qmb.cauf. feud.num. 1 3 . verf. confmmrunt 
Barones ¡de Pont.tit.de ajfenf.Reg.num.6 . ^ x ó ^ u h 
d i éh rum Regalium 3 qn.a; non fimt^ nec débent 
concedi j vt diximus íupra , & dum non concur
ra nt a'd príefens eadem paterna affe<ítio3 de ratio, 
qux primo loco no íhum L m i d i íf. Imperatorem • 
induxerünt ad iiia concecknduni SereniffimíE 
D . Margarita vd fuá: ÉK-fe s mneatione perfoníE 
non tnmfennt ad alios 3 quibus Princeps forfan 
non fuiííct conceífuriiSjvel durius^arg.Texc././i-
dtatioy §.fi.ff.depiéLAfAiOc. decif,$ 61. Franch, 
decif. i 7 $.num.y. de Ponte de fotefl.Proreg, t i t . 
de elc5hofJic.§. 1 .mm.3 4, in ómnibus enim inuc-
fticuds nemini ali) Baroni talis prasrogatiua co-
gnofeendi de deliélis criminis líela: Maieftatis in 
primo capite3 á Sereniffimis retro Regibas con. 
ceña, apparet. 

Et demüm aduertendurn eft, quod notabiliter 
dixit Grammrft. vot, 28. mm. 14. Principem 
etiam de lure non teneri ad obferuanciam illius, 
quod in prsiudicium fuáe autlioritatis, & digni-
tatis conce(Tit,& ante eum Abb. in cap.Jictu i l 2. 
per illumTexc. extra de iureiur. cum aliis ab his 
coaceruacisjln exceptis enim in hoc Regno non 
feruantuc priuilegia vti fonant, D . Genitor d. 
pag.S. num. 9 }, Et máxime íi dictum praeemi-
nentiarum non reperiatur infeudatus in pofTc ííio-
ite 3 pro vt non reperitur diótus Illuft. Dux co-
gnofeendi de crimine \x \x Maieítacis. Et his 
temporibusin illam ipfum i m m i t t i , in tam eui-
áens prsiudiciirm Rcalis Dignitat is , & Reipa-
blicíe tjuiecis3 Fiícas nequáquam credit, fed om-
ñem luílitiamJ& aibitrium á tam circumfped:is, 
& integerrimis iudicantibus í pe rae 5 quorum i n -
telligentiacaetera fuppleat^düm currenti cálamo^ 
p í o ve raihi cempus impartitur^ hsecfcripfi, 

r¿S t ^ t fi^ $ x !$\ t f i h f a - f a f a f^i Jtr 
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latarim annm prdBationü cegitur accíferg 
corpiu,fme proprietatem. 

2 Legatarim ex aquitate compcíU potefi ab haré-
de recipere congruam proprietatem. 

3 Legatarim ineapax cogitur recipere extima-
tionem rei légate. 

4 Debttor ex caufa lucratiua potefl vnarn rem 
pro alia tradere. 

| Qtwd tibi prodefl 3 & aheri non mcet fieri 
debet. 

é Onera infundo tokndo funt legatarlj 3 non hé-

\ 
7 Solutio materia pro ?nateriato, non eft vnim 

pro alio folíitio. 
S Emphyteuta an pojfit Canonem foluere anticí

pate, & credit or teneatur recipere> & quid 
in Ecclejia. 

f Legatarim cafu qm cogitur accipere corpm pro 
annua penfione, debent etiam f dni expenf* 

pro fruttibm colligendü. 
I o Legatmn in perpetmm reliñum Ecclefa durat 

vltra centum annos. 
I I Legatariia annum cogitur per annos recipere, 

& vnicum efi pro primo anno}pro aíiü ver® 
conditionals, 

11 Legatmn annuum debettir in pr incipio anni. 
11 Dotis vfur& deben tur in principio anni s & 

quando, 
14 Alimenta annm dehentur in principio amn. 
1 5 Legati an?mi cedit dies ab initip. 
16 Legatarim anmim potefi agerc de inre futuro 

cum iure prafenti, 
17 uiftio ante tempm potefi propeni pro iure de 

futuro cum ture de prafenti. 
I 8 ASiio pro iure de futuro „ non potefi proponiy 

nifi adfit im de prafenti attuale. 
15) Legattm annuum debetur in principio anni3nifi 

f i t reliclum ex certo corpore s qtúa tune de» 
betur tempere recolletiionü. 

i o Penfionarim propria autboritate extingait pen-
fionem gratñ 3fecm f i accepta pccvnia. 

I I Penfionarim anpoffit extinguere penfionem in 
pr&iudidum creditonm. 

1 % Penfionü refermtio 3 quando fiat loco alimen~ 
torum penfionarij, 

21 Alimentonm renmtiatio futurorum debttorum 
ex vltima volúntate fine decreto Judick 
non fit. 

24 Vltima voluntas non vitiatur ex impoffibili 
eanditione s ñeque penfio impofita rnotnpro-
prio a Papa , quia ¿qumalct vltims volun-
tati, 

25 Penfio Ecclefiaílica non femfer pro dimentm 
imponitur, 

16 Penfionii referuatio.faüa in aUurcfignationic 
fapit naturam contraíim mnormnati. 

27 Penfio impofita rnotu propno pro alirnentü3eX' 
twgm potefi gratis sJine decreto. 

28 Penfionü extinüio numquam requirit de
cretan. 

x p AUmentonm renuntiatio valet cum inramentot 
nififint alimenta iure fanguinis debita. 

5 Penfionü dúplex genm s lucratiua fcilicet, & 
onerofo & traditur differentia. 

3 1 Religíoji Capucciniy & fratres recoüeUi j fnnt 
incapaces h&reditatis, & legatorum perpe-
tuorHm,fed non fi ad tempus fiant, 

j 1 Religio Capnccinorum non efi capax anmt& 
praiíationü pro necejfitatibus fuis. 

3 3 Capuccinus, vel firiQiorü ObferttantU, efi cd* 
pax legati annui pro fuis necejfitatibus. 

j 4 Capxccinns, qui habebat annuampenfionem> fi 
transferatur ad Religionem capacem trans-

fert fectm talem penfionem. 
| 5 Religiofus potefi habere Mnfmampr&fiationem 

ad nutum Superioris amouibilem. 

A R G V M E N T V M . 

L e g a t a r i u m a n n u a quantltat ls pojfe 

cogí a l herede accipere corpas ^ y el pro-
prietéitem 



e i ;pcatio 
^ n e t á t c m legato ¿cqmua,leKS.}0* hoc con-

c e d m m debitonbm ó m n i b u s ex can ia 

iucrat iua. Emphyteuta ato foffit Cano-

n m foluere a n t i c í p a t e ^ qu id in E c c l e -

fia^ legatum a n n m m debetur m p r i n c i 

p o a n n ¡ ? n i j í fit r e l i c ium ex f r t i Silbas 

tal is f u n d í , qtí ia t m c debetur tempore 

colleclioms jruSiuwmy 10) o t i s yfuroe^ ts* 

al imenta annua debentur m principio 

ann'h^) q^ando legatar iosannuuspoj jh 

agere pro f u t u r i s j u n o í o ture depr^fen-

t i 3 Fenfio a n pojjit e x t i n g u í au thonta -

te propr ia fine Pap¿e c o n f é n f u , ^ p r o c e -

dit i n extinciione f a E i a grat is s fe cus fi 

per recej fum, y e l a l i a caufa oneroft. 

Fenfio quando detur j?ro a l i m e n t i s , ^ 

quando ajfimilatur i ? l t i m £ yo lunta t i , 

quando contrat lm, Capmcinum ejfe ca-* 

pacem a n m a pritftationis^ t ¿ a d a l i a m 

ftnSiiorem Religionem 3 &c. 

Quia vero in Archiuio noftri 
Sandi Horpicalis3!níloftria>& d i l i -
gentia noftri Secrecarij diligentiíli-
miJoannisdcCiartiSjfuit inucntum 
hoc Refponfum,quando Guberna-
tores pltires eiFedus cradiderunc 
crcditoribus eiuídem S.D.tempore 
D . Francifci Philamarini Principis 
Roccas, placuit hoc Rcfponíum, & 
induftriam noftri Secrecarij non 
paruipcndere. 

R E S P O N S V M 

P R O • 

Venerabili Hofpicali íncurabil ium 
huius Alma* Vrbis 

Neapol i tan^ 

Ve Apoftol ic^ conccílionis vigore 
eius bona , ac nomina debito-
rum iníolurum ciuscredironbus 
pr^bcr i , ac prarftaii valcanc. 

An Legatarim anniid quantitatis cogípoffj 
ñá MCiptendum corpm pro extinciione le
g a n , & quid , f i f i t Ecclefid , & quidfit 
legatum a n m m m ^ anpenfio Pojjit ext ín-
gm k PenfionartG, 

VM in aótu adiím gnbernio S.Hbfpi-
£ S £ taiis, & Ecckñx Incurabilinm Nea-

p o i i , locus in tota Europa commenda-
£us,píura reperi onera annualia debita ab eadeni 

hLCaponiDifcept.Forenf, f m , K 

c c c x x x v 
Domo herede inftituta per diuerfos fídeleSiin 
diueríis temporibus , & ínter alia in teftamento 
qnond. PetriNugnes de Palma, qui hasredeni 
fecit diótim Sacram Domum , & legatum fecit 
Venerabili Monafterio Montis Del i'P. S. Do-
minici Congregationis SanitatiSjpcr IIÍEC verba. 

Item lafcio , & v o g i l o 3 che jubito feguita mid 
marte, l i Padrí dcüa renerahile Chiefadd Monte 
di Dio de PP, Domenkam a Ptz,z,o-Faleone deb-
Liano celebrare , e fare celebrare in d. loro Chiefa 
proprio nclLi Cappeüa del Santijfimo Rofario , vna 
Mejfaperpetua tigiorno,per i'anima rnia, e de miei 
farenti. Percio U l a f :io la lernofna necejfaria de 
doc. fettantadue l'amw, quali voglio fe gl i facciam 
buoni fopra tutti l i miei beni,con la generahta, &c. 

Domus, & Hüfpitale Incurabilium ha:res d i -
¿lorum Nugnes^rastendit daré capitale de con-
tanti eidem Eccltííaí Montis D e i , qua pecunia 
faciat fibi emptionem ad rationem ducatornm 
quatuor pro centenario i fie que folucndo capita
le de contanti ducatorum mil le ,& odingentum. 
fe liberare ab onere íolutionis in futurum ; Ete-
nim fe ab obligatione correfpondendi ducatos 
yz. annuos, proquibas exigendis folnit exaóto-
ribus ducatos quinqué pro centenario, & fie in 
graue damnum repetitur, fed dando capitale be-
né cautelatum fupponit fatisfacere ÍUÍC obliga-
t ioni , & c . 

Monafterium Montis Deidad faciendam quie-
tationem capitalis, & tertiarum Sacro Holpicali, 
& in futurum non mole liare , quacunque ex 
caufa peiiret aliqua emptio facienda , & ad hoc 
comparuit in Tribunali Veneranda Nuntiatur^ 
Apoftolicíepro decreti interpofitione, &c. 

Quia vero hoc totum dependet ab illa qua?-
ftione s an liares obligatus foluere onera annua-
lia, polTit daré tot in corporibus, vel in quanti-
tate , ve ex fructibus fatisfiat,fe liberando ab an
nua folutione.&c. 

Contingit ctiara hoc in teftamento Cadaris 
Antonij Mormilis de nobiliííima familia , & de 
Platea Portasnoua; huius Ciuicatis, cíim reliquif-
fet hasrefiteni D . Carolum fílium Ducem Cari
nan , eum grauanit, vt teneretur daré Patribus 
S. Seuerini, vbi eft Cappella familiíe prsdi-
dse, anuo quolibet in perpecuum , ducatos Cen
tura, D. Carolus filius qua'íiuitjan poífet fe á tali 
onere liberare , tradendo corpus talis valoris; 
Refpondi ego poífe id faceré, & Patres conten-
dentes,viíis doétrinis, acquieuerunt. 

Probatur primo,per Textura in l . f i qim argén- t 
tmn 15, C. de donat. vbi expreffis ver bis habe-
tur,qn6d3fi quis exerceat liberalitatem donando, 
ve] legando annuura redditnm de bonis fuis, 
poteft traderc pecuniam pro vna vice tantum, 
vbi Gioíla dickjhoc efle fanore eius, qui libera
litatem exercuit,vnde Baldas i n d . I . num.^Aick, 
quód , fi debitor non vulr habere onus portandi 
fnidus ad domum creditoris, poterit creditori 
daré fundum, vnde eos fuicipiat, idque propter 
liberalitatem , feu munificenciam donantis, vnde 
ait Pone, teftator fecit teftamentum , & inftitnie 
me heredera , mandauít 3 quod quolibet anno, 
darem cuidara loco Keligiolo qoindecim falmas 
vini,dico ego Religioíis, voló de bonis teftatoris 
aííignare vobis vnambonara vineam,& vos ha-
beatis curara circa eam, dicunc Rebg io í i , nolu-
mus iftam curara, imó nolumns habere aliud fá> 
cere, niíi bibere, hsc Baldos, & qnserit quid in* 
ris , & conciudit pro herede contra Religiofos^ 
iequitur Barrius/ /¿ .9. de fmceff. t i t . de legatís} 
num,i 5. vbi additjYnura íingulare poft Tepatum 

M x ti*.61 i * 



9 1 í u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 

t i t . 6 i i . cap.A' qiw^ porerichsEres íingulis an-
nís variare, quia. cura icgatum onnuum, toe (ínt 
legáta, quot íun: anm, l . in annos s l . cam in Jin~ 
gulas ,ff . de dmmislegútis,Lt i S-ff* eondit. & 
demonfiríit. imo dicic ídem Barrius num. i 7. poíl 
Tepatnm 3 e[nem allegac, quod , íi teftator leget 
cotbera frumenti annuatira , vfquead annos de-
cem 3 poterit hieres pro toco tempore foluere de
cera 3 & daré totnmj & legas in íimili Capycium 
Latr. decif. 11. mm. 3 . ^ 4 . 

i Probamr fecundo ex «quitare , qua compelii 
poteíl legatariusab hcErede, ad recipiendam idó
nea ra propriecatera, ex qua vinum iegatum3 vel 
fruraenturajdedndis expeníis3 colligere valeant-, 
& ad hoc loannes Caluinus 3 lih. 1. de ¿iqmtate, 
^ . 1 4 4 . num.6. ailegat Baídura in d. L J í tjjuü 
argemum 3 num.^, é í '5. C. ds donat. 6c Caccia-
iupura depenjjornlms, qu&ji. 1 h. num.io. vol. 1 $ . 
tratlatmm, part. 1, vbí mm. 1 9. feribie > qliod íi 
decera íingulo anuo debentuí > íiiílicic foluere 
150, ad redditum percipicndura3 cutn veníimiii-
ter ex iliis 1 50, decem aiini percipi poíliütj cap. 
ad veíí'raS) de donat. inter ttírum, poíl Bald. in d. 
I . fi quis argemum y num. 7. quod 3 ve vaidé nota-
biie , & quotidiañum comprobat Petrns Geran-
dus Jif.-gulari $ 4. vbi ait hoc quoddianura 3 óc 
Iionoiabile eífe fancre eios, qni munificentiara 
exercer,& hanc candem lententiam videtur ara-
plecti Federicus Scotus vir do¿lus s fed pronus 
ad cárpendum aliorura ai6i¿>in l . 1. §.1 . n . i $ i , 

$ & i b u ff.Jicertumpetatur \ Quod, íi legatarios 
fit incapax proprietatis ¿ ve plerique funt fratres 
mendicanteSjasíliraationera ei deberi cauetor i n l . 
filimfam. §. fi quis alicm> f . de leg. 1. / . Titia,Jf, 
dt leg. i , L Patromu , ff. dtleg. 5 . Federicus Seo-
tus^vbi fupra §. 2. num. 259. Cuius ratlo eft3quia 
pro materia folui poteft raateriatura eiufdera fub-
ftantis , & é contra. Nara quod in íubílantia, 
& vtüitate recipic funófcionem 3 non dicitur 
ali i idj ílcu'? fi cííjt dideríitas in fubftantia, vel in 
vtüitate j Baldus vbi fupra num.^. & 6. Scotus 
vb i fupra nurn.io-j. vbi ait materiam , de raate-
riatum non differre genere^nifi vbi feqnnta fue-
litirreuocabilis migratio materia in raateriatura, 
i . j i cómienerit. { . f i quis cauent. ff. de pign. a t í . 

4 Probatur tertio, quia fpeciaie eft, quod quan-
do agens agit ex cania lueratiua 3 admittatur fo-
íatio aken'us fpeciei. d. I . fi quü argenturn, 
'Vero, C, de donat. & prasfsrtim fuiore vlti:n;c vo-
Icntacis. L i . & l . T i tU, ff. de amo, & argento le
gato , GloíTa in diíla l . fi cftús argemum 3 'Verbo in 
éfiimatioñey&verhofimdostraderei vbi circa mé
dium dicit^quod ita placuit Principi fanore excr-
centis iiberalitatem , contra coramunia inra 3 vt 
etiam explicac Baldus d.num,6. verf. dicunt quí
dam, quod hoc eíl fpeciaie,vt dicitur de debitore 
far i ñ a i q u i poterit tradere frumentum in eius lo
cura, ob caufam legatijiion autem in cania ma-
tÜü , ve icribit Federicus Scotus r¿ i fupra n. 1 39. 
quia proprié fariña non videtur fmdus pr^dij , 
vt fcnbit Baldus i n d . l . i . m m . i d . de fniüibm, & 
ütmm expenfis. 

j Probatur quano, qüia quilibet poteft faceré, 
quod fibi prodeft, & alteri non nocet, t l t m Fa-
rus, ff. de aqua plmiali anendas l.in Creditore, ffr 
de euiB. 3c qui praeíht irítimationem,dicitur rera 
propr ié prsftare, l.propé modum3ff.deverb.Jignif. 
ciim «ftiraatio vice rei fundetur, L f i f i e r i l i , 
f imper vendkorem, ff. de añ.emptJ.datio.t§ fiper 
venditorem,ff.de emí iSco tm vbt fupra rnim. 160. 
Ergo d¿bicor volens fe eximere ab onere porían-
4i quid amiuuro , vel fruílus annuos ad domum. 

creditoris, poterit creditori á principio daré ido-
iieum fundum, ex quo eos fructus fufeipiac 3 vel 
foluere per annos 1 5.anticipatos,& tali pecunia 
foluta liberatur , vt probat Bzláns vbi fupra n.-j . 
quod clarius habetur in d. l . f iquü argemum, §.fi 
autem donator, ibi ( i n redditibus autem in qu i»-
decim annis a'ílimacioncm p r e ñ e s ) vbi Baldus 
mm.f. quemTextura dcclarat ibi GloíTa, reíjpe-
din íingularis perfon^, cui fuit fadum legatum, 
cura viuere praefuraatur per annos quindecim^ 
ita vt eam difpoíitioncm minirae locura habere 
videatur, quando iegatum fadum fuit vniuerí i-
tati,fiue corpori , cuius Vita non poteft vilo mo
do taxari, nec l imi tar i , quod corpus femper du
rare pnefumitur, vt funt Monafteriaj & Ciuita-
tes, l proponcbatnr.3 C. dé iudiciü. 

Ñeque dicas, quod onus cuítiuandi fundos 6 
pertinet ad heredera j legatarij autera folum ha-
benc curara bibendi vinum Iegatum , ergo non 
cogkur legatarius accipere fundura , pro toe fal-
mis vini iegati : Confequentiafpatee,quia feque-
r t ta r ,quód aliud pro ali© inulto creditore folue-
recur,quod non poteft fíeri, l . i . §.1 ff.Ji certum 
petatnr38c notat Caluinus d* <£quitate3iib.2.c.44. 
mm. 1. ergo cura certa v in i quantitas fuerit le-
gata ReIigioí¡s,eis inuitis, non poteft haeres pro-
prietatem loco vini aííumcre. 

Refpondeo non folui alium pro al io, quando f 
vigore legati , loco rei traditur a^ftimatio ciuf-
denij vt fupra dicebamus 3 pneferdm quando res 
non prarfuraitur per contradtum debita, led per 
vleiraam voluntatera, vel ex caufa íucratiua^ &c» 
tune enim liabet locura regula j quod tibí non 
nocet, & alteri prodeft^fieri debet 3 & c . & lieét 
rigore inris attento,Religiofi legatarij folunide*-
beant vinum reeipereJ& quatenüs loco v i n i , co-
gcrcntnr recipere proprietatero,vtique Icederen-
cur,& grauarentur , asquitate tamen fuadente ad 
id cogi po.lunt legatarij ex dióHs á Caluino de 
¿quítate J i b . i . cap.i ^A- num.%. & fie dicunt ad 
Texc. in l.talis fcnpmms vbi Bart.& Dynus/1. de 
leg. 1. qui Textus de rigore iuris loquens , ait, 
quod contra voluntatera legatarij non poteft 
liasrcs loco vines tradere pecuniara., ergo ñeque 
loco vini poterit hieres daré proprietatem , cura 
non poíTic debitor,inuito creditori foluere aliud., 
licét melius Lfinali3ff. de vfu3 & hab. & §. huic 
autemjnflit.de a ü . l . f i mandato meo, ff. mandati3 
qux iura loquuntur ílriólo iure^non de ^qu í t a t e , 
Caluinus d.cap.i 44. num,$. 

Ex quibus infertur primó ad quíeftionem 3 an S 
hoc procedat in emphyeeufi : Prima opinio eft 
Baídi in d.l f i quis argentum, num.S. qui ait em-
phyteutara políe foluere annatas quindecim an-
ticipacas,& fi interira moriatur ille,cui fuit fa¿ta 
foliuio,non reucrtitur pecunia,fiue prsdium tra-
dicura ad foluentera , quia ficuti poterat foluere 
in quolibet anno , & noluit foluere femel pro 
femper, vt ex redditibus qualitatis prxdi(5tíE,per-
cipiat cieditor illud annuum creditura, ita non 
poterit vlterius agere ad recuperationem íoluti, 
liue t rad i t i , /. in fidekommiffi , §. cmn Pollidius3 
ff. de vfuris 3 d. cap. per veflras de vfuris 3 Baíd-
loco cit. num.%. Secunda opinio eft contraria, 
quara tenet Speculator in t raüa t . de emphyteuta, 
num. 43 . & 44. j^ / .zSo. dura probat,Hcclefiam 
non teneri recipere anticípate Cañonera , quera 
per 5 o. annos oíferc emphyteuta, ex /. Item illa, 
ff. de confiit. peem. quia ei inuita etiara , quod 
melius eft, pcacítei non poteft, /. nonpoffe , & i , 
fequenti,ff. de vfufr. cap, gefla 74. difl . quia íia-
becur pro lufpedlo fucurura prsiudicium 3 argu

mente 



mentó/ , qiéinfutuntm , f . de f a U i s . é ' l . 2. f . 
folut. matrim. mníia l . films^,diui,íf. de legat. 1. 
3c ücim Ecclefia non poceft cogeré emphyteu-
tam ad íoineiuimn ante tempus á /. hcet, C. ^ 
« ^ í . & indebií. ita ñeque eadem Ecciefía cogí 
debec ad recipiendum Cañonera ante tempus, 
/. AHÍ Rom& , ff. de verb. cap. vnico de plus fetitie-
mbus 3 5c licét plus fohiere dicacor , cp i anee ip* 
iurn íoiuic, §'pl{íS > wfiit- de aB. Adeo quod qui 
píos facis: ] qnám debet > benefadt¿ quod débete 
/ cumfHrñ, jf- de in litem turando s laude di
gnus e í t , qui non mi ñ u s , fed plus facic, quára 
áebetj L is3 curn qm, ff, de amia plrns. are, l . fi ar~ 
hore.ff. de feruitut. vrbñn. ruflic. 5c ita hanc opi-
níonem ceiicc Claras m $. emphyteujls^ q m f i . i i * 
Rodoamis de reb. Ecclef. non alien, q m f i . y j . 
cap. z „»-1 4. poft alios Corboius de ture emphyt. 
Itmit. 17. mm. 5 . ^ 4 . vbi etiam ait 3 quód licét 
•emphyceuca per pubiieum inílruraentum vellet 
anticípate folu. re Cañonera pro multis annis, 
cura ora ni intereííe doraini s quia tamen cuilu 
teraporis poííet varían interelTeí&: doininus gra-
üaretor inbnere illud probandi; ideó indiítincté 
tenendum t i l , vt emphytcuta non poílit arétare 
do mi mira ad accipiendum anticípate futuros Ca
ñones 3 & tandera in emphytcuta ccííat liberali-
tas per Imperatorcni coníiderata in iegatís s yel 
donationibuvle quibas lupia,ergo ceílare debes 
effedus praedidus. 

Infertur fecundó, quód eo caíu , quo perrait-
titur híeredi daré legatario corpus pro legato an
imo relicto, tune in tali predio adtiraando , de-
duci deben t oran es expenfe faciendo in colii-
gendis fi uólibus , quia fi-u¿fcas non dicitur , niíi 
deductis expeníis, l . f i a patre, §. final¿,jf, de ve-
t i t . h&redit. I . fruñus3 ff. foiut. matrim. Gloíía in 
d. l .J i quis argentmn Ji vero , m verbo fimdust 
C. de donat. Caluin. l i b . i . de aejuit. cap.i 4^. a 
num. i©. 

Infertur tertió b legatura reüclura in perpe-
tuum percipiendura ab Eccieíia , 6c de corpori 
nunquara mori turo, iuxta /. proponebatur , f f . de 
mdicns3 durare fecundumaliqnos, vfque ad cen-
tum anuos ex Alexandro conf.60.lib. í .per Text. 
in l . penult. vbi B a Idus, j f . de annuts legátis^Gloí-
fa ,& Baldus in L mmicipibus, j f . de vfufr. legato^ 
vbi víusfruólus legatus Ciuitati durat Gen tu ra 
annis» vel l i aliquod annuirra reliótura íit , durat 
per centum annos, Alexand. in 1.1-jf. folut.ma--
trimon, Ruinus conjil. 143. cok 4. líb.^. Decius 
con j i l . } j%, 

Conrrariura tamen pütat Éart.4» l.JtvfusfiuEl. 
mmictptbns, C. de vfufr. legato , & in l . cmn vfus-
f u ü . j f . de v f i f . & ibi Gioiía in verbo longé^ma. 
cura legatura írefadura in perpetmim, ralis qoa--
litas perpetuitanVextendkur vitrá centum an-
nos, l.anmis^.a Tifia, Se ibi Gíoífa, C. de annuis 
legatis, quss durat, doñee durabit Eccieíia, ííne 
Templum , & ita male confuíuiííc Alexandrum 
dicit ParpaliaÍ> l.fuper la i . num.S . j f folut.ma-
trirn. vbi diftmguic legatura annuum íimpiiciter 
faclum,&legatura annuum in perpetuura.vt p r i 
mo caíu procedat opmio Aíexandri,íecnndo caíu 
opinio Parpalia , fequitur Crot. in l . 4. §, Cat93 
nurn.i 54. j f . de verb. Riminaldus lunior con-
fil- i 1 9. nmn. jai Berons confl. 155. /*/;. 1, Gra-
tian. cap. 151. mm. 1 4. vbi a i t , quód deftruda 
Eccieíia, cui fa^enra fueric legatura perpetuara, 
t raní í tad S. Pontificem,quia fuperefi; Chriftus, 
cuius conteraplatione praelumitur faélura fuiííe 
legatum , & reraanet Ecclefia Romana 3 á qua 
c^teiíc Eccleíias eraanarunt, Cotta in memora-

^ C Y Y Y \ 7 Í Í Í n? 

hilibm, in verbo perpetitum 3 verf. tamen in pra-
ñica 3 3c fequitur Gratian. vbi fupra num. i6e 
quia omne verbum in legealiquid operan de-
bet, ic non eíle fuperHuum , Gloíía in l . pennl*-. 
tirn. Cod. quod mtím caufa. Baldos in rubrica 
Cod. de comrahend. emptione. I . j i ipulatm in prin-
cip. j f . de vftiris , ergo cura teftator legauedt 
annuum in perpetuara , ita debet in te i l ig i , non 
per ce mu ra anuos , pr^ferdm confiderato fa-
uore Eccleíiís , de quo in l .funt perfont, ff . de 
Religiofis , & fumptilnts fwierum, ¿c fauor ani-
ma: , qui cund í s pia:fertur, /. Sancimiu la 1 , 
C. de Sacr&f. Ecclef. & íiraul fauor publica; v t i -
i i ta t is , quíe confiftit in Ecclefiis , & corpo-
ribus non raorituris, Bald. in l . i . j f , fo lu t . rna-
trimon. 

Infertur quaí tó i quód legatum annuum , de 
quo in l . in fingulos S. 8c in l . Caim Seim 1 2. j /f l 
de annuis legatis3& in l . cum inannos 10, & l.nec 
fernel 12. & l . enm inannos 1$. Jf. quando dies 
legati cedaty lofeph Ludouicus decif. lucenf. 25. 
Rota apud Buraélura decif.6$$. debetur legata
rio in principio a n u í , non autera in fine iliius, 
/ . a vobis 5. d. 1. in fingulos S. ff. de annuis lega
tis. d. L nec femel 11. jf» quando dies legati cedat. 
1.1. vbi GíoíTa, Se D D . C. quando dies legati ce-
dat3 Cotta , Bart, & a i i j m L qui hoc anno 4-i . jf . 
de verb. obligat. Caualcanus de vfdfmftu rnulieri 
relifto , num. 166. Craíl. in §. legatum3 quajt.^i* 
Goraeíius var. tom.i. cap. 19. num. 17. vbi te-
ftatur de coramuni opinÍGMe, & in indicando, & 
eonfuiendo elle receptara 3 Surdus t i t . ^ . de a l i -
mentis> qiufi. 1 7. GargianeUS conf.yl* num.4.%. 
vol . i . Menoch. conf. 1 8. num. 27, Noalis de 
tranfnijfiomhus , cafn 66. num. 19. Cáncer, var. 
pa r t . i . cap. 1 6c num,$ 1. Rota decif 6^0. num.6. 
part. 4. recenf. Altogradus conf. 7 %. num. 14. lib. i . 
nouiíJimé Ant . Conciol. pan. 1. altea. 16. n . io . 
hoc idera dicunt de f ru í t ibus , feu intcruluriis 1 
dotalibus d?bitis annuatira , ob retardatam folu-
tionem dotis viro íuílinenci onera raatrimoni), 
quia e i de ra iolui debent in principio anni , vt 
poft Balduni inUb. i .C . de fdekommijfu, num.3. 
Soccinum luniorera conf l .yo. num. 1 4. Ub. i . 1 
& Snrdum de alimentis 3 tit.4.. qmfl. 17. nwn.io. 
dixit Rota Romana decif.4 28. num.^o.pan.] , 
recent, fíe alimenta fohii debent in principio an
n i , Bald. in d. I . 1. num. 5. O de fideicomm. 
Caualcanus vbi fupra,?nim. 6. Can cerius d.part.i. 1 
cap.i 6. n u m . } ! . Baldaífar Thomaíius in fuis 
traílatib. decdd.5. t u . 1 n u m . 156. Rota apud 
Burattum decif S 9 Í . num. 5 . Pyrrus Maurus de 
folut. cap. 5 5. nwn. 5. vbi ai t , quód quando ter-
minus apponitur in obligatione ad illam multi-
plicandam, & cognoícendara, folutio fíeri debet 
in principio te rmini , quia tune dilatio dicitur 
appoína fauore crsditoris , vt poft Akogradura 
d. crmf.yi* mm. 16. l ib . í . dicit Conciolus d. 
pan. 1. alleg. 16, num.a,. 

Totum autera hoc probatur, quia dies legati 1 
annui eedit ab initio cuiuílibet anni, l.habitatio-
nü 11. f f M v ju t& vfufiuñ. legato, Gloíía in La 
vobls yin verbo deberi, jf.de annuii legatis, Gar-
gianus con fil. 9 j .nmi. 4 j . v o L i , Sind.fif.4.^. 17., 
num. 1 o.Noalis vbifupra3num. 1 9 . & faciunt tra-
dita per Gloííam in dttL 1.1 .C.quando dies legati 
cedat, ibi , annua h debes,tunc inípicias caput 
anni, annua ü debes in fine teneberis anni D D . 
vbi fupra , vnde fi legatarius huius annui legati, 
raoriatur in principio anni, tranfraictit íntegrum 
legatum ad eius heredes, diEid.a vobis s .8c d.l.m 
fingulos 8 .& ibi Do&Qí'CS de annuis legatüiSmá* 
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z/ffl, i .Cofta deportione rat&)q,\.n.\ 8. Cíincernís 
^art. s.cap.i i .mim.^S.Noalis cafu itG.nnm. 19. 
Baidaííiu* Thoraaíms demde 5 . t i t . 1 8. nnm. 15 ó". 
Altogradus difl.cor.f.7 u m m . 1 5.ConcÍG¡us ̂ /¿?. 
allegat.iG. num.G. cuius racio eft , qnia legatum 
annunm pro primo eft purmn , & maturatur in 
principio cuiiiílibet anni, ¿//fí-. /. 1. Cenandodies 
legati cedatydd.nec femel 1 i.Jf.eodem w.Caftillus 
^ v fu fruí}.cap, 6 7, num. 3 i . Cencius ¿/É' cerifihtü) 
qmft. 118. Scapuccinus ^ Saluiano interdiíio 
lih. 1 .cv»p. 1 4. Cofta portione rau,q.6o. Noalis 
d.cafu 66. num. 19. Cyriacus comrou. 1 8. nim.y, 
& controu.i 19. 1 z. licct pro annis feqnen-
t i bus íit conditionale, DoOíotesvhí [upra, Sur-
dos ¿/eí1//". 1 zo. 1 | . & ideo pro iliis non cí l 
tranlmiíribile 3 ve bene dcclarat Noalis ca
f u 66 .n . \ ' ) . 

ideoqne poterk legatarius cogeré h^redema 
& á Indice impon i faceré praxc pt:nm}vc declarec 
Index ex nunc hasredem obligatum clíe ci í o lue" 
re vnatnquamque fummam annuam , in princi
pio cid ufl; be c anni advenientes j ne legatarius 
quolibet auno cogitur age re contra h^redem, 
pro confeqiuitione d i d i annui legati , Gloíla in 
d.l . r . v b i notant commnniter omneSj C.defidei-
commijjis, Gomezius tom.i. cap.i 1. num.47. vbi 
teílacur de communi opinione Craíl. m §. lega
tum , qmft .^^ ' & elapfo atino fententia exequi 
debet abíque alio proceflu, Gargineus confil.97. 
«.49.Si i rd. dec. 1 i o . n . 6 . & feíj.vhi D.Hodierna 
Scapuccinus de Saluiano interdiÜo lib. 1. (¡u. 14. 

qui dicit in annnis legatiSiin annuis prarña-
t ionibi iSj in annnis alimentis ius de futuro, poííe 
in indicinm deduci 3 non ad efFeótum exigendi, 
fed ad eíFedurn , vt adiieniente tempere í ib i 
foluatur,ne creditor cogatur fmgulo anuo agere, 
vt Doótores docent, Cencius qudtfl. 9 6. num. 14. 
Rota apud Putcum decif. 2 j 9. 4.pan. t . Con-

i 7 cioluspart. 1. allegar. 16.num.9. regulariter enim 
indebicis annuis poteft agi ante cempus s etiam 
pro tempore futuro , vt adueniente tempore í ib i 
foluarur, Ofafchus decif. 1 3 4. Suidus decif 120. 
Fontanella elauf.^.glof. 1 part. num. 1 8.&feq. 
Polthius de manutenendo 3 cbferu. 1 i . num. 1 $ 2. 
quod non procedit in fídeiuílbrecenius,Pofthius 
vbi pipra-Rota decif. 5 i 1 .num. 1 5. apud eundem 
Pofthium. 

1 S Quod taraen tune procedit 3 quando tempore 
moti indicij, aliqua fumraa debita íit, pro pre té 
r i to, & illa 111 indicio proponitur, 8c fimul cum 
ea agatur fuper foturis praeíladonibus 3 vt adue
niente tempore íoluantur , ita Vríillns ad Af f l i -
ctum decif z y 9 F o n t a n e l l a vbifupra, n. 1 8. 
& ^ . S u r d u s d .deafi 10.num.i7.&/¿¿j-.vbi do-
cet modum pradicandi, Cencius d iüa fiuft . 1 6. 
num. Í 6. licét enim iudicium non poílit fundari 
fuper iure de futuro,/./;^/ quemadjnodmn ; 5 .jf.de 
i u d i d ü j . 1 .§ foc'm, jf.de vfitf. Sutám vbifupra, 
num. 11 .D.Hodierna diü.nmn. 1 1 .Cencius n. 1 7. 
c ü m traólus futuritemporis non fpedent ad*Iu-
dicem, leg.Atheim 14. hoc iudicio3 ff.de aqua 
pluuiali arcén da, / . ! . § .« .jf-de vfurü, Pinellus in 
1.1 .part.} .mm.7%.C.de bonü maternu .P^eoñnus 
art.^-i. mtm.4. D. Hodierna vbi fupra, num. 1 i . 
quia tamen pro tempore pretérito debitnm eft 
purunvatione ilüus adiunéti, & in confequen-
tiam preteriti debki pmi , poteft fieri petitio, & 
conderanatio fuper futuris praftationibus^ad ef-
fedum 3 vt ioinarur tempore adueniente, quo 
cafu tenet, & valet iudicium fuper fucuris , Go-
imzius tom.i.cap. 1 i .mw.47. Snrdus vbifupraj, 

num.i 1 5.D,Hodierna «.1 1 .c^/ff.Cencius 
d.qMéíft.$6. num. 17.&feej. Fontanella vbifupra, 
num. 15. Scapuccinus de Saluiano l i b . i . ¿¡.2¿,< 
in fine. 

C ü m vero dicimns legatum annunm deberi 1 
in principio anni^procedit, quando eft reliélum 
ex fructibus, non deíignato certo corpore, fed fí 
fíat defígnato certo corpore , tune eft expedan-
dum tempus colledionis fruduum s l.Firmio 26, 
§.Pater annua38c ibi GbíTa in verb.mitwff.quan
do dies legati cedatJSzvt.in l.qui hoc amo ^1. ff.de 
verb. obligat. Simón de Petris de interpret.vhim. 
volunt.lib.^. dub. 1 1 .num, 91. Surdus de alimen-
tü,tit.q,qti 7.num. 1 1. Aliogradusdiü.confú.71^ 
nnm.17. quia quando frudus leganíur de certo 
fnndo j di dum legatum eft conditionaie, fí fru
dus nafcantur. Linter dum 7 3. ff.de verb. obligat. 
Paulos in l.fi ex conduelo 16. §.Ji vis tempeflatü, 

ij.locati, Natta confil.^6. num. t . Surdus d.q. 1 7 . 
num.íq.- Cardin. Mantica lib. 14. de ccnieílurís, 
t i t . 3 o. num. 3 9. ergo eft expedanda recolledio 
fruduum, tum quia quando genusdebetur, ha
bito refpedu ad certam fpeciem, tune genos ha-
betur pro fpecie, l.qtuíitum eft 31. ff.de peculio, 
l.Titi£ textores>eodem ti t , l . in Nauem Sanphei 34, 
ff.lacati,'Ba.n.8c Dodores in l.quod te.ff.Ji certmn 
petatHrJíúon in 1.1 .num. 8 5. C.de iure emphyteu-
tico,Smd.tit.4.qmft.i 6.num.i8.6c q . i j . n u m . t j , 
de Gratianus c a p . ú i . m m . i 1. parte prima, quic-
quid contrarium dicat Glofía in d.l.Firmio, con
tra quam Surdus, & Gratianus vbi fupra. 

Quod adeo vernm eft3vt fí teftator legat(ver- i< 
bi gratia) viginti annua,& fímnl decem módica 
frumenti, vei decem falmas vini,ex tal i prasdio, 
l ie res non tenetur preftare dida feuta viginti in 
principio anni, fed tantüm tempore recolledio-
nis f ruduum, feilicet frumenti, v i n i , & c . quia 
cum pecunia , & frumentom , & vinum lint in 
eodem legato connexa , debent aequaliter deter
minan, & ratione didas coniundionis aequaliter 
preftari, argum././^whoc iure 4. ff.de vulg.'Qzii. 
in l . f i legatar io ,§. i f f .de legat.$ .Gratianus c.6z, 
num.10. Surdus tit.A.q. 17. num A 6. ídem Gra
tianus c-rf̂ . 7 o 4 ó. M e n oc h. . 4 .práfumpt .199. 
num. 19. & fíe intelligitnr Cofta de portione ra-
t£}qii(tft.6o.nHm.S.Menoch.lib.4..pr¿fumpt. 199, 
Cenc ius^^ .8 3 . Rota decif.6So.mm.7.part.^. 
recent.tom. 3 .qui dicunt legatum annnum foluen» 
dum ex frudibus el fe , íoluendum teraporg re-, 
colledionis fiuduum,quia hoc intclligicurquan-
do eft de frudibus talis fundi,vt bene Antonius 
Conciolus d.alleg.16. in fine. 

Infertur quinto,quod íicnti lieres poteft ex- 11 
t ingúete legatum annuum foluendo, vei traden-
do pro vna vice t an tüm/ i t a Penfíonarius poteft, 
ñ velit extingúete penfíonem fíbi competentem 
etiam in prañudicium creditorum fuornm , fed 
non poterit hoc faceré Beneiiciatusjnuito Pen-
fíonario , quia talis extindiocedit ad vtilitatera 
Ecclefíe , & fauorabilis eft libertad benefícij, 
Amideus de fijlo dataria, cap. 17. num. 15. Rota 
decif. 1 29.part. 1. recent. Tondutns de beneficiüj, 
tom. 1.cap. 1 5.íed eara impugnat Salgadospart.i. 
cap. 4 3. nwn.^ f. in labyrinto creditorum poft Lot-
therium, lib. 1. de beneficiü , cap.^t. num. 1 9. & a * 
Praxis Romane Curie eft contraria,feilicet Pen» 
fíonarium poífe extingúete penfíonem in pre-
iudicium fuorum creditorum, imo etiam Procu-
ratoris perpetui,& irreuocabilis, quamvis folnuo 
prctio, quia callado , & extindio penfionis eft 
fauorabilis Ecclefíe, quia per eam recuperat p r i -
ftinam libertatem , 5c exiraicur á feruitute pen-

fíonis. 



'ftmiSi^é ñdeo verum eftjVt non va'eat promiíEo 
cLJaín itu'ata de non exdnguendo penfionemi 
Xondutus de fenjíGrñbtu, cap. i i. num, t - ¡ .& i Z . 
Sedhic obícrua^ qnod extindHo penfionis pra'-
oia pecunia íkttl non poceft íme authoricate 
Summi Pontiñcis 3 íi tamen ilÜas exdnclio fie 
gratuito, fine internen cu pecunias, tune n o n re-
c m k k # anthoricas Pontiíicis , fed (olo partíum 
confenfu fia^ Potet ̂  a Gomezim ad regulam de 
i?>f¡m¿i^' Í 6 'Pai,'} • Rodoanns pan. i .de fi}nonias 
eap.* 4J'nr'h 1 5' Pal'ifins lih.6. de refignatione be-
•<¡cfíci9rum3q.2..mm. i 23 . vbi dici^epod quando 
exdndio penílonis fit íoluds anticipatis aliqui-
bus annatis, non poceft fíeri ñhe conkn íu Pon-
liíicis 3 Achilies de Graíiis decij.6. de renuntiat* 
ex Clan. I .de Yenwñtaúone 3 Sánchez l ib .} . opitf-
mlorum3cap,iJ*ubio 46.Gratianus cap.i$%.n.i ia 
íic rediió!:!© peníionis f i üat gratis poteft íieri3 
foía paruum conuentione , Rota apud Gaiciam 
iib. i.de beneficiis, cap. 5 o»num. 3$. Pariíius lib. 2. 
eap.} .num. 1 Í $, fed fíat mediante pecunia,debet 
íieri authoritate Ponti í ic is , Rota decif.^ <¡ J,. n.-j* 
pan. 1. dineyf. Tondntus de pe/ifambm , cap. 5 7, 
rmm.5 . & quando fit gratuita paitium conuentio-
ne3 ñeque requiritur ludicis decretum 3 vt bene 
Tondutus cap.^ 8 .depenjionihm/a, 14. 

x 3 Dices penílonis reíeiuatio fíe loco alirnentc-
rnm Peníionarij , Gigans de pe?,J¡onibiM, ^. 5 1 „ 
& cj.69.mim. 5 ánfirie , Romanus co^Jil .^b, fed 
Eranfaótio fu per alimends futuris non valet fine 
ludicis decreto 3 l.cmn hi , j f . de tranfañion. quia 
hoc efí priuiiegium aIiniencoium3vc alienari ne-
queantjSurd.^ alirnentü^it. 8.priml. 55. Tiraq. 

Galleratus de renunúaúone centuria v. cap.^o. 8c 
faitem inceruenire debet ludicis decretumiinaxi-
raé cüm debeantur alimenta ex vltiraa voiunta-

24 tQidicl.i.cl'.m /j/,BaIdus in Lpaclum, C.de collatio-
nihm , Surd. tit.%. priml. j 6. Gallerus vbijMpra5 
nmn.y.fic lunt pendones á Summo Pontífice re-
feruat íEíquia videntur habere naturam legaíi, 8c 
vltimíE voluntatiSjCÜm procedant ex grada Sum
mi Pontifícis s vt ait Barbofa in Ldimrtio. S.m 
principio ¡mm. 4 3 .in fine ¡fffilHtanatrim. Romanus 
confil.^jífi An fine , qui ex hoc dieit s quód licut 

a5 vitima voluntas non vidatnr, quamvis id , quod 
intra certum tempus fíeri debebat fueiit , poft 
temptis prajftitum , ita in mandato Pap^ 3 quia 
licét impoíllbile íit illud, quod in gracia deraan-
aatum e í t , non per hoc erit non adimplcndum5 
fed erit a rb i t r io ludicis i n t r á alium ternunum 
adimplendum j ergo requiritur decretum ludicis 
in tali extinclione. 

P^eípond^o primo , quod non omnes penfío-
nes Ecclefíaítica; 3 loco aiimentornm imponun-
tur 3 fed folura qnando id exprclluin fuic, puta 
per clatiíulam ( vt commodius fuftinere vaieat) 
val aiiaíimili claufula 3 in Conftitutionibus pen-
fionum apponi foüta ; alia; vero , quíe fine táii 
claufula, aut íirfiili iraponuntur, non habent vim 
alimentorum 3 ve bene aduerdt Garzia debenofi-
cmdib . i .c .$o .& 51, 

' Refpondeo fecundo, quód penfíonis referua-
do faéta in a¿iu reíignacionis Tapie naturam con-
tradhis innomínat!JDoJ& Des3vt dicit Rota de-
w f ' A l i - part.i Jiuerfúrwn s qu« dicic, quód i n 
iftis penfíonibus , iicut in con traéis bu 3 inhomi-
nacis , licita eíl pcxnitentia re integra 1 ctiamíi 
vnus impleuenc , licéc aíius aliquid fecerit, fí 
perfedé non adimpieuenc, Bart. in l .fi pecunia, 
"»m. i 1. ff'Je condit. caufa data , & caufa non fe-
f ^ l í ^ t i a t n f i prxfticus fíe confeníus, qui eíl u n -

1/ 

t i im prsparamentum ad adum , vt indiUade-
'cif.^71. nH?n.$. & fíe penfío ratione confeníus 
príEÍtiti per citularem squiparatur contradui, 
ve ait Achiíl. de Graíiis decif.i 3 . depenjiombuii, 
num.%. Garzia lib. 1 .de beneficiü , cap4. num. 4 i . 
Gigans fuáfi.) 1 .ntirn.j o.'Sc q.yt) . tmm.io. ergo 
liccc pcníio eílec pro alimendsji eamen non fue-
lie rekruaca inotu propriojedin confequeneiam 
confeníus pr^f t i t i per dcularera , poceft remitdí 
vei callan gratis, milla Supcrioris, vel Magiflra-
tus authoiitate,fícuti diclum eíl de alimends de-
bitisex contradi!, Gatzhvbifupra. 

Refpondeo tercio , quód etiam penfío impo- i S 
ílta motu proprie, & abíque con fe n fu citulads, 
dum extinguitur , nullum requiritur ludicis de
cretum, quia ratio fauoris alimentorum ceífat i n 
hoc cafu extindionis penfíonis : nam ílcuc ali
mentorum prseftatio fauorabilis e í l , ita é contra 
penfíonis extindio fauorabilis, & rctencio pen
fíonis fauore carec,& iliius ceílatio eíl fauorabi
lis, quia Ecclefíam eximit ab onere , & feruituce, 
Paúl.¿ib.6.de beneficiü3q. 1 $ . & 6. Achilies de 
Graíiis dccif.y.de Decirm. 

Vnde apparet decretum ludicis non requiri 1$ 
in extinguendis penfíonibus , quar loco alimen
torum non dan tur , nec in illis , qujs dancur ex 
caufa alimentorum , ex conltnlu Titulatorum, 
quia dicuntur ex contraólu , n^c in aliis , qux 
funt ex confenfu partium i ñeque in illis , q u ^ 
motu proprio íine partium confenfu, quialicec 
verum fíe s quód habeant naturam vltimas vo-
iuntads , non camen in illis confíderatur dúplex 
fauor i nempe alimentorum , & vid rúa: voiun-
tatis 3 quia Ecclefia fíe libera , ab iilo onere l i 
bérala , vt bene Sanligenus cap.> o.depenjioni-
bti6s num. 2 4» 

I n quo eamen obferua , pr imó , quod in qui- 5 e 
bufeunque cafíbus alimentorum remiffio iura-
meneo firmacur , etiam fine ludicis decreto 3 fe-
cundum veriorem fententiám , de qua Facchin. 
Itb. 3 .quafi.imii3cap.i. 1 . quia iuramentum facit, 
vt ciuilis ratio ceífec, cüm Religio fíe pr^por-
nenda inris ciuilis conftitudonibus , cap. cum 
conúngat de iure i man do , cap.quamvü paUnm d$ 
p a t i ü j n 6. Valquius lib. 1 .deJncceJJ.creat. §.18» 
qmji . i 9. num. 169. Padilla in dichleg.de alirnen-
tis,Cod.detranfa'tl. num,9 Garzia dicl. pan. i.de 
beneficiis,cap. y. num. 5 4. Mancica lib. 2 6. t i t . JIO; 
num. 11. quod tamen locum non haber in aii-
mentis debitis á patre fílio , quia debentur une 
fanguinis, ajxx prüptereá etiam cum iuramento 
remitti non poí'íunt, DD.vbifupra. 

Obfeiua iecundó, quód peníionum duo funt | i 
geneia:qosdam habet caufam oneroíam, alia íu-
craduaiTKonerofam catlfam habere dicitür guan
do vel propter extindionem litis , vel propter 
i-enuntiationem benefícij in fiuorem aíicuius 
fíe, prouc quocidie fíeri videmus, fed lucratius 
funejquando vacanee beneficio.vni confercur be-
neficiuraA altcri penfío, ita Gigans depenfoni' 
hm, n.4. 

Diferencia aucem eíl inter has duas penfío-
nes, quod in ea , qu^ cauíam habet lüérátiüaitti 
folet apponi harc clauíula (Francifco,vc commo
dius fiiílentari valeat ¡ de alicuius fubuentionis 
auxilio, prouidere volentes, &c . ) quo cafu ceru-
fecur apponta pro alimends Penfíonarijdccundo 
modo in penüone onerofa , quando quis benefí-
cium dtmifíc in faüorem alicuius refjruata pen-
fíone , folet apponi claufula (ne didus Francif-
cus ex dida rcíignatione,feu ceífíone, nimirum. 
difpendium pauatur de alicuius íubuendonis 

auxilia 
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¿imlio prouidere volentes peníionem annuam, 
& c . ) qu'bus caíibus diuería cít penfío, nam in 
prirnocaki pcníio cenfetur appoíita in beneficio 
loco alimentoiura p e n í i o n a i i j i n fecundo vei¿ 
cafo, cenfetur appoíica in quamdam compofitio-
nera fiucluum beneficij, diaiiílij ita Panf. de re-
(ignaúone Bcneficionm lib.6. q m f l . l . num.i . cura 
flunhiu [cqtiennhm Tonduc. de penfioni-
bm in fine. 

3 1 Hinc propoiiitur dubium, an Reiigiofi inca
paces in communi ^ & in paiticulaii 5 ve Fratres 
Capuccini 3 & recollcdi s fine fhiélions O b k r -
«antiíE poílint recipere annuum legatum, feu 
snnnam peníionem fuper ah^uo coipore debi
ta m j Refponíio enim el i , tales Fratres eífc capa
ces legatomm pro vna vice , Incapaces vero le-
gaco r u m per pee uor u m 5 lat é Sánchez hb . j . Deca-
logi, cap. 16. nwm, 11. Lezzana in fwnma qpmftio-
nmn Rcgulanum , part.$. in verbo iegata Regula-
ribus relicta, num. 6. Rota decif. j 6 5 • num. i 4.5 r. 
& feqq. parí , 5. recentlorum, quo poíito dico ad 
dubunn,!! fuiílct legatum capkale pennonis an-

| 5 nuáe debita; per aliquem locura a tamquam res 
frodifera , ex qua íingulis annis centum annua 
percipi policiit 3 & iioccaíu legatum non valeta 
quia Religio non eft capax peníionis foluenda; 
annis íingulis^ed íi iegaca íitfumma ducatorum 
biímillc } cuius íolutio íit aílignata fuper i i lo ca-
pitalij, tune legatum erit validum , quia n ih i l an-
nuum cenfetur hoc cafu legatumJ& ideo frudus 
dióli Capitalis percinebunt ad heredes 3 qui fol-
uendo pecuniam illam erunt liberad , cum íint 
debitores pecunia, non autem capitalis, v tbené 
Tondut. de penjionih. cap.j 1. a num. 3. enrn feqq. 

2 4 Sed quid íi Patcr filio Capuccino , vel ftri-
clioris obferuanticE leget oranes annuas expen-
fas , qua; in fucurum pro illo func necellarias, 
quas vult folui per hasredes fuos, ne íilius íit 
onerofus Conuentui. 

Refpondeo valere legatum^ quia poíita capa
cítate iegati in commumtate oritur, capacitas in 
particulati, dummodó quod particulan Religio-
£b príeftetur3maneat fub libera diipofuione \Jix-
lati Regula r i s , vt ex Extrauaganti 1. depnuile-
giü} verf. porro vt arca dicit Sánchez infumma, 
¿ib. 7. cap. 16. num. 1 o. Lezzana pan. 3. in verbo 
leaata Regular ib m reltíhh num. y. i iodriq. tom. 2. 
qitdjiionwn Re guiar ium s qiufl. 1 25. art. 6. Sed 
Capuccini, & ñ r i d i o n s obferuantiíe funr capa
ces legatorum,per Text. in cap. exiit>qm feminat, 
§. ad htecquiafratribui de verb.figmf. in 6. quia 
licct Regula dicat, quod qui non eft capax inf t i -
tutionis hasredis, ñeque íit capax legati, §. Iega
t i , inflit . de legatü 3 taraen hoc intelligitur , vt 
procedat, quoad illos, quibus de iure communi, 
non poteft legari 3 fecus quoad eos, qui ex acci-
dentí i veluti ex voto redduntur incapaces, quia 
votum recipit interpretationera, fecundüm ordi-
nis Confuetudinem,& intentionem,Sanchez d. 
lib.J- cap. x 6. num. 9. Tondut. de penfiomb. 

3 5 cap.~i i . num.S. Quod fi contingat hunc Capuc-
cinum traníire ad aliam laxiorera Regulara , eft 
qu3eíHo,anpoíJit petere valorem expenfarura3& 
íubuentionem aíiraentorura, putantaliquijquod 
pnflit h .bcre, quia caufa neceííitatis dicitur i m -
pulíiua , vnde licct ceííet per tranhtum ad aliara 
Religionera^non tamen traníit obligado haben-
di legatumjita plures apud Tondutum d. cap.jz. 
nwn.% qui nurn.i 5. contrariará tenet, quando 
prscisé fuit factura pro neceíTitatibus fubue-
niendis,fed poíito,quod íit capax, & tranfeat ad 
aliara Religionera eidem debecur, vt in legato 

facto Religiofo Capuccino, tranllatodeinde ad 
laxiorera Regulara,ita decidit Rota, apnd Burat-
tum dec.6i±$. num.10. & n . Se fecundum M o -
nafteríura agit pro talibus pr^ftationibus písete-
ritis á die tranílat ionis, cap. 5. in verbo rediré de 
Clerico coniugato, Toniutus d . y i . num. 18. 

Poííet etiara alicui Religiofo penfío referuari 3 
pro fuis neceíTitatibus fubleuandis, Gigans de 
penfionibm 3quiifi.i$. vbi ait Religiofum poííe 
habere annuam peníionem , non quidera perpe
tuara, fed ad nutura amouibilem Snperioris, non 
vt illura fuara faciat/ed vt illius difpcnfationem 
lubeat, feiente , & conientiente Abbatc, ad i n -
ftar peculij quod íeiuus adrainiftrat, deconfen* 
fu,6c licencia D o m i n i , /. 4. C. de mammijfieni-
bm, l . quarn Tubeotonis 3ff. de pecul. Secundo d i 
cit Religiofum ex licentia Papa: habere peníio
nem non araouibilcm, fed adeius vitam duratu-
ram,fed hoc quando Abbas illam conceíIcri t ,& 
Papa ex certa feientia confírraauerit. 

S V M M A R I V M , 

1 Fañum proponitur dijputmdum in praftmti. 
2 Cenfm enumeratur imer mmobiUay & aliena* 

tur »vt ftabilü, 
$ Prmilegia Pontificia concejfa Sacra Hojpitali 

Incurabilium referumur. 
4 Primlegia S.Hospitalü Incurabilium3ad quid 

difponendum dicant de rtdditihm s & cen-
fibm. 

5 Priuilegia S.Hoípitalü Incurabiliumsfmt ad 
iníiar aliorum Hoíf italitm , & quantum. 

6 ¿ijfignationes reditunm, & cenfumn,an pojfmt 
fieri per Hoífitale Incurabilium creditori-
bm eiufdem. 

7 «djfignationes facienda per S.Hoífitale , ten-
dunt ad necejfitatem , & vtilitatem eiuf-
dern. 

A R G V M E N T V M . 

S c t c n m Hofpitale Incurab i l ium pojfe 

afjigrmtiones f a c e r é fuis creditoribus de 

e f f e B i b u s ^ cenjíbusyac alt is annuis i n -

tro i t ibus , abfque y l l o cenfuros, fer iculo , 

a d exemjj l tm a l i a r u m > quibus eadem 

pr imleg ia concejfa funt^ob necejftatems 

& ^vtilitatem eiufdem S a n bit H o j p i -

tal is . 

N E A P O L I T A N A 
Extindilonis onerum annualium^ 
tradidone Corporis, vel Capita
lis, pro vna vice t an túm 5 

P R O 

S A C R A D O M O , E T 
Hofpirali Incurabilium ̂  

C F M 
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Legatariis, 6¿ alüs > qoibus oncra 
debentur. 

pVA v i srealicnOjHofpitaíi Incura-
bilium huius A l m s Ciuitatis gua
naro , atqne i n máxima pro neceíla-

_ riis Hofpitalis fumptibus neceíTuate 
exiftence7&om^n^ ^^ns Gubernatores quofdam 
cenfus pene inexigibiles cum paéto de retrouen-
dendoeiciem Horpkali competentes creditoribus 
in eiufdem Hofpitalis debiti extindionem aíli-
gnare intendimtjqnascitur an licite id exequi va-
leantj ac lodicis decretum íiiper huiufmodiaíli-
gnationibns inftc interponi poffit. 

Et videtur primo intuitu negatiue refponden-
dum primó qnoniam vt i cenfus incer immobiíia 
computancurjiuxta Text. in Clem.exhá^ xtmqae 
annul redditm de verb. fignif. &C tradita per Pa-
norra. &c addentes ad euin in cap. mi l i fub n. i o. 
de reh. Ecclef. non alien. 8c per Ti raq . de retraci» 
rnunic. glojf.i 4. num.i xo. & de retraÜ. conuent, 

ntm.iy.CHmfirmIih. fed bonorum immobi-
iiura Eccleíiarum, piorumque iocorum alienado 
irrita exiíiit, ac lata? excommnnicationis ceníura 
prohibirá efl:,iuxta Text. tn cAf.r¡ulli>& in cap.fi 
quü Presbyteromm 3 cum vtrobíque notatis per 
Gloíí.Butr.ímol.Paiior. & omnes Ae rebm Ecelef. 
non alienan, ¿k in extraHas:. ambitiose eod.tit.curn 
aliis concord. igirnr abfque Apoftolics Sedisaf-
íeufu , & cum aliis requifitis in d. excrauaganti 
pro licita alienatione explicitis^mandatif^He i r r i 
ta cenfenda eífet alienado 3 cum minimé fitdu-
h'vam d Hofpitale vd fandatumJ& ereólura, ne-
diira andoricate Epifcopi/edetiam Summi Pon-
tificis (vtnotiffimum eft, & patet ex Apoílolicis 
Builis) iara, & priuilegia Ecclefía: obtinereiüíi-
que competeré certiffimum eíUuxta Text./V; cap. 
ad h<tc}& in cap.de Xenodochiií de Relig. Dom. ac 
probant l i o m . con f . ^ i j . num. 5 . & feq. Decían. 
conf.48'6.col.4.1 itiíiime Felin, plurimis alíegatis 
in cap.de qmr ta^ tm. 5. & feq. de prafeript. Áffl. 
& V1T1II. ad eum decif.yy. in fin.cum (imiltbm. 

Secundo licet videatur eíTe priuilegium Lco-
nis X . & Clememis V í í. vt huic Hoípitali bo-
noiuiTí immobiliura licita fít alienado 3 nihilo-
miuus ia tribus tanttim cafibus iliud loquitur in 
permutatione in emphyteuíim conccíIioneJ&in 
vendidone pro conuertendo precio in fabricas, 

pauperum ipfius Hofpitalis íuftentadonem, 
cura autemin aflignatíortibos 3 de quibus agitur 
nulíus ex iis tribus caííbus inecrueniat, aut veri-
iicecur; igitur iuris communis difpoíido feruan-
da efteum in priuilegiis prajfertim odioí is , & 
iuris communis derogacoriis ab illorum verbis, 
& tenore minimé íit reeedendum, iuxta Text. in 
cap. porro, & in cap, recepimw deprimí, cum con-
cordant, 

Tertio poíito huiufmodi affignationes pro 
venditionibus reputarijattamen cum illarum pre-
tiutis in fabricas, vel íubuentionem pauperum 
Hofpitalis non conusrtatur, ve pacet 3 & iuxta 
priuilegium in eam tantum canfam ülud conuer-
t i deberé infinuatur , igitur hniurmodi pruile-
gium inhac fpecieminimé locura fibi vendicare 
poteft4 

Sed his non obftantibus contrarium in hac 
^pecie eft aífeucrandum, j iuppoíito príEfatum 
Hofpicale omnia priuilegia, exempdones,immu-
nuatefque habere, iifque frui , ac potiri poíTe^ 

Caponi Difcept. Forenf. Torn. V, 

qus habebat, & habet Vrbis Roma;, & Com. 
poftellscvt ex Ciementis V í I . conceffione, ex-
ploraciffiraum e í l , ac ínter alia nuncupatim pri
uilegium alienandi bona Hofpitalis, vt iup.rela-
tum fuit obdnet 3 & in príeteritum femper excr-
cui , vt communi huius Vrbis hominum tradi-
tione aííetitur. 

Probacur autem noftra concluso quoniara af
fignationes bonorum, & annuorum cenfuum, 
qua; fieri per Hofpitale intsnduntur, verc con-
rradtus funt3 vel venditionis, vel permucationis, 
fed vtrique h i contradtus in relata Pontificia 
conceíTione permittuntur , ac prout per Hofpi
tale celebrari queant claré difponitur, igitur va
lidé huiufmodi affignationes cenferi debentimi-
ñor eft certa j maior vero fie probatur: dado in 
foluiuin3cuiufque rei creditori indebid exdndio-
nera vicem obdnet emptiouis Text .& ibi GloíT. 
Salicet. aliique communiter notant in l . fipra<-
dimn,C.de etúíi.& in Leleganter in princ.vbi itera 
Gloír.Bart.Cafl;r.& omnes t taáunt ff.depign.att. 
vt late probac Surd. conf 145. num. 10.& 3 4. & 
decif. 113, num. j . cum fimilib. idque tune pro» 
cedit cum quantitas aliqua pro fpecie^vel fpecies 
aliqua pro quantitate infolutum creditori datur, 
ím autem fpecies pro fpecic infolutum daretur, 
tune ea datio vicem obtineret permutationis, 
iuxta Text. ac ib i tradita per Gloíí. in fine in I.IU 
bera, qu ira ib i communiter profequuntur Bar. 
Bal.Saíic. & cíeteri C. de fent.inter loc.omn.ludic. 
ac laté explicat Surd. d. conf. 145. 3 4. ac D D . 
in d.l.eleganter inprinc. ff.depign.aíl. igitur cum 
alfignationes3de quibus agitur, vel fpeciei datio^ 
nem pro quantitate debita continuant, vel fpe-̂  
ciem pro fpecie , fi pecies tantum aliqua, ac non 
quantitas per Hofpitale creditoribus deberetur^ 
& fie ambos eos contra^us vendicioniSiVel per--
mntadonis compleótuntur iuftiílimc 3 ac óptimo 
iure prodióto Hofpitali fíeriiac per decretum l u -
dicis decerni3& mandan debent. Ec ex his priora 
dúo argumenta i n contrarium allata fublata cen-
fentur3ac tertium ex fequenti motiuo euacuatur. 

Secundó cadera probatur conclufio, eíl au - ^ 
tera necei|itacis,ac euidentiílima: vtilitatis eiuf
dem Hofpitalis in didis affignationibus facien-
dis exií tendum , fiquidem ob defeíftum elccmo-
fynarnm , & introituum ipfius Hofpitalis impo
te ns illud iam eft redadum, ad tot pauperum i n 
illo exiftentiumfubuentionem , ac tot miniftro-
rum retentionem, ita vt fi numerata pecunia, Se 
eius creditoribus foiuerejacfatisfacere teneretur, 
proculdubio pauperum, & Miniftrorum curara 
habere , üibuendoneraque prarílare non pollet. 
Cura autem per relatas nominum debitorum, 
ac cenfuum pené inexigibilium aíjignationes 
eius creditoribus faciendas numeratam peeuniara 
illis non exoluat j proculdubio abfque vllamora, 
illas, quas habet pecuniarum quancitates in pau
perum , & Hofpitalis manutentionem 3 redura-
que illius régimen exhibebit, erogabitque v t i -
iiter, vt in praxi quoque notiíTiraum ef l ,& con-
fequenter finis Summi Pontificis , qui in Apo-
ftolico Breui explicatura impletur , locumque fi-
bi venaicat, ex quibus óptimo iure infertur, ve 
cum in dida Apcftolica conceffione dicatur , vt 
predum ex bonorum Hofpitalis venditione re-
dadamjn fabricas Hofpitalis, & pauperum fub-
uentionem conuertatur 5 illud pretium, quod ex 
aífignandis norainibus per eorum venditionem 
percipi polfet/atis perceptum,exa¿himque cen
feri debet, dumilla quantitas, (\\\x eiufdem H o 
fpitalis creditoribus exoluenda eífet ipfi remaneE 

N Hofpi 
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Hofpiíaii , pío pauperum quidcm , & M i n i -
í l torum aliraentis , fnbuentioneque pi^í landa, 
quam cercc quantitatem porrigere , 8c exhibere 
non polfet Ci in prarfenti pecunia debita}alienum-
que xs íbluere , auc foiiiere deberet. Icaque illa 
verba p t x k t x Apoftolicx conceílionis re ipfa 
fatis veriíicantur.ac pauperum fubuentioni opti-
mé vt didura eft apcantur , conueniuncque Ucee 
aílignadones bonorum3venditionefque non pr^-
íenti pecunia, fed in ̂ ris alieni extinólionem 3 vC 
fuprá celcbrantur^cura itcm ex inris difpofitione 
non modo verbis explicitus 3 fed cffectus fie at-
tendendus Text. in i . v l t . §.fi».ff. mand- in l , 
mulier in p r i n c f . ad Trebell. & in l . ^ . v h i glof. 
Baicl. 5c omnes nocaut C. de inftit. &fubftit.cum 
jtmilib. cura etiam duorum aequipoiÍentinm3 
idemíi t iudiciura, ac difpoíitio, iuxtá Texc. in L 
fidekommijfa 3 $. fi cmn ita , f f . de legat. 3 . & in 
cap, licet ex quadam de tefiam. ac late probant 
Alex. conf.i . fub n m n . n . U b . i . Surd. dec.$iy. 
mm. i 1. & decif. j 54. ?mm. 1 4. aliique pluri-
mi j quorum certiffima eft fénrentia etiam in 
od io í i s in materia ftatutoium fnper illos ha-
betur, 

RuiTus illud itera aífeuerari poteft , vt verba 
diétíe Apoftoiicas conceffioniSinec conditionem, 
siec modura aliquem inducant s fed Hofpitalis 
Gubernatoribus poteftatera , íiberamqne ea 
agendi ,exequendique prsbeanc facultatem, vt 
nimirum pretium ex bonorum Hofpitaiis ven-
clitione redadura in fabricas , &• pauperum fub-
uentionem conuertere valeanr3quod antera con-
fuiitur j íierique perrakckur non percipitur s ac 
non orane, quod quis faceré, &*operaiipoteft 
neceííe haber, faceré, iliudque exeqni opereque 
complere,vt expreííira habetur i n /. non quicquid 
in princ. ff. de ind. in l.fape andiui C<£jrarem,jf. de 
úf¡c. Pmfid. in cap. 1. ad fin. depcenit. dijiincl.6. 
ac G!oíI,& D D . notant in cap. nojfe 76. diflintt. 
6 confequentec fatis eííet in Hofpitalis benefí-
dur.n,vdlitatemque aiienationes cenrunm,& i m -
mobiiiam firaplicii-er fieri abfquc immediate pre-
t i j conueríione in fabricas, ac pauperum fn fíe l i 
tan o nem . Ex his igitur motwiis , racionibufque 
affignationesjde qmbus agitur licite poííe, ac de
beré fieri in prrefati Hofpitalis bentficium, fub-
nencionemque 3 atque ita ludicis decretum pro 
illis decernendis inítiííimé interponi minimé eft 
arabigendum. 

m r i i .-vi • t h wn. f¥% ir* • w W- m • m f h ryt 
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S V M M A R í V M . 

s FaBi jpseiesproponitur, de qua hic. 
% Alíwdatnm ad ex 'igendum non eji cejfio. 
3 Ctjjio non hahet locum folmionü. 
4 Tcxtm in l.Pupiiii^.foror, ff. de foluc expli-
$ catur. 
5 Aínndatínn in rem propriam , an habeat vim 

é Mandatum fm-iore mriufque non excludit per i -
culmn nominis cejfi a cédeme. 

7 Mandatum cwn cUufida in rem propriam, an 
habeat vim[olutmñs. 

3 DD.adducuntUT.qui diennt mandatum in rem 
propriam hahere vim folutionis. 

<) Fmculum mminis ccjji. ¿ a n ^ e ñ e t ad cejfip-
nariftm* 

10 EugenimconLj}. s o \ . i . & Canceñm allega 
tur contra nos. 

11 Textus in i . i .íf.de ProcuratoribusJM^/Í£vi/w'. 
12 Textm in !.».§. in propria, íi .quando appcl-

landum íit , expUcatur. 
1 j Paulm de Caííro adducitur inpmfenti. 
14 D D . addmmtur ad propofitmn i & numeris 

fwncntibpii* 

A R G V M E N T V M . 

M a n d a t u m a d exigendum a n h a 

beat y i m cejjioms > & cefjio quando fit 

propria f o í u í i o > ^ p e r i a d u m nominis 

debitar i s cejfl vigore m a n d a t i quando 

fpe&et a d cedentem , quando a d cejfio-

nar ium. l u r a adducuntury & expl ican-

tur, cum D D . q i ú v i d e n t u r c o n t r a r u m 

dicere. 

F A C T V M , E T Í V S 

P R O 

D . Ferdínancio Pagano , 3c Doro-
thea de Tufo coniugibus. 

n S ^ a ON Ferrante Pagano¿ Dorotea del Tufo 1 
coniugi come cr editor i del Duca di Ter-
ranoua in annui dncati fekento fettanta 
due per quattro eapitali d i duc. y 600. 

fureno graduatí in d'merjiImghi nellagraduatione 
delli creditori del deito Daca y cioe 8. loco percapi-
tale di duc. 3 00 o . fo l . 541 .5 . loco per capitale di 
duc. 1600, fo l . 5 4 1. ¿ ter. 1 5 . loco per capitale d i 
duc.4000. f o l . 543. & 16. loco pet capitale di 
duc. i 000. fo l . 5 44. e poi ottennero l'ajfegnamen
to per la fumma di duc.4.600. in[odisfatione delli 
prirni due capitali riferiti 8. ^ 9. loco in v i r tüd i 
decreto interpon o k 3 .di Setiembre 1640^01.484, 

a rijpetto delli :erz.efii commejja vna relationc 
a Gio. Battifia Cucurullo¡dalla qnale apparc che de 
dotte tune le quamita riceuute 3 & efatte per detti 
Don Ferrante, e Dorotea coniugi 3 refiano Vifiejji 
coniugi creditori in dm. ioSx . 4. 1 5.per le terz.e 
di tutti t i quattro capitali t o l . 641 . l i t t . A . 

D ip iu U detti Don Ferrante, e Dorotea coniugi, 
come donatarij del Padre Euftachia Pagano deuono 
confeguire dal detto Duca duc. 1 Seo. per Vannate 
decorfe deü'annui duciGo. debiti al detto Padre 
Eufiachto fuá vita durante, per l i qudi duc. 1 800. 
detti coniugi furono graduati 6. loco fol.3 3 í . Que-
fio crédito f i funda del feguente moda. 

Cefare Pagano fe tefiamento , nel quale inflitui 
herede vniuerfale Fgone Pagano fno figlio primogé
nito (o \ . i%. & a Gio. Battifta, Eufiachio ,€ Ro
mualdo Pagani fmilmente fuoi figli legitimi, e na-
turali Ufcto U carata , e mez.z,a delle tre ottaue del 
huon den aro per ogni parte, portione, e legitima, che 
haueffe potuto competeré aüi detti fuoi f igli fecondo-
geniti tanto fopra l'heredita d'ejfo tefi atore, quam o 
fopra rhtredita materna fol. 28. & a ter, 

A 15 J'Ottobrc 161$ M d§m Eufiachio ejfend^ 
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l i a p t a t i t ) ' 
entrato neliá ContpAgmá di Giesü , dono irrsuocá-
yilmente tra vitú al detto Vgone fíiofratello tuttí li 
fuoi bem mobíU>e fiab 'di>annu€ éntrate> ragiom, & 
attio-ñy & anco la parte, portione3 e legitima, che íi 
foteua ¡penare fopra li beni paterm} & materm;& 
jignanter ti legato fatto a fuo benefisto dal detto 
Cejare communepane della terz.a pane delli fratti, 
& éntrate della carata j metza delle iré ottaue dd 
hnon denaro fol. 44. & 45. ben vero fe referm 
ti detto Padre Euflachio annul ducati cento fuá 
vita durante fol. 44. i ur. & altincontro det
to Vgone s'obligo di pagare ai detto Padre Eufla
chio l i detti anmi duc. s 00. fuá vita durante 
fol.40. a ter. con patto che per il pagamento di 
detti anmi ducati cento reftajjero jpectalmente 
ohligatc le prcdctte robbe, e ragioni dónate fol.4 8. 
a ter, 

A <}. di Giugno U detto Vgone Ĵfegno 
ni detto Padre Eiiílachio l i detti annui duc. too . 
fopra le Dohanells di Pttglia pro faciliori illormn 
confeqtmtione, & con l'tnfrafcntta riferua, & non 
altrimente , ctoe , che non fi fujfe fatto prepuditio 
al cuno alie ragioni di detto Padre Eufiachio di pe-
ter variare qitante voíte li fujfepiaciuto, e difodtf 

farfi fopra tutti l'altri beni d'ejfo Vgone , & tn 
p ar tico lar e fopra la detta carata , e mez.z.a del 
bnon denaro f o l 50. ¡¿c y . & a t. 

A 1$. di Settewbre 1614. ^ ¿etto Padre E u 
flachio dono donationis titulo irremcabiliter ínter 
vinos alli detti Don Ferrante> e Dorotea contugi li 
detti annui ducati cento , che domua confeguire fué 
vita durante s & anco li ced) tutte le ragioni, che 
l i competeuanó in virtu delli fudctti inñrnmenti 
fol. ^ x . a t . 

Effendo flsto ordinato . che li detti annui duc. 
loo.vi tal i t i j s'apprez.zaflero in proprieta fol,) 5 8. 
a t. c¡uelli fiirono apprez,z,ati per ducati nouecento 
fol. 5 40. e poi fe procedí aüavendita del im d'efi-
rnere indemne3 & tllefo i l patrimonio di detto Vgone 
Duca di Tcrranoua, dal pagamento di detti annui 
duc. 100. vitalitij , & ejfendo allamata la candela 
reílo il detto tus al Aíagn/flc» Antonio Adir o bailo 
per ducati nouecento fol, 5 57 . i l quale Antonio no
mino l'iflejjl Don Ferrante, e Dorotea cm'mgifol... 
Per que fio a 1 9. d'Agofio 1641. per Decreto del 
Signor Commijfario , del depofto di duc. 6 $ yo. 
fatte per li Gouernatori del Monte della Aíiferi-
csrdia per i l pre^z.0 della carata delle tré ottaue 
del hmn denaro fnrono liberati alli detti coniitgi li 
detti ducati nouecento in f idüfatione della praprie
ta di detti annui duc.loo. falúa promfionefacien-
da a rispetto dell'annate de cor fe di detti annui du
cati cento , pro qua ambá partes co npxreant in Sa
cro Confilio fol . f -7 9 e 5 80. 

Da queñaliberatione fe grano il Alarchefe delli 
Rotundi , & ottenne , che fe ne face fe parola nel 
Sacro Confieglw ful 5 87 & a i . di Giugm ¡ 6 4 2 . 
per Decreto del Sacro Confeglio fe difife hene pro-
uifimn per fifeüabilem caufo Commífar'mm fiub 
die 1 9. AugaíH 16 41 . V¿rum explicando proiti-
fonem refientatam in dicto decreto tam rejpetíu ter-
tiarmnpratenfammper /// Ducem Apelluíiá.quam 
refpeftu annatarum decurfarum pr&tenfiarnm per 
Don Ferdmandum Paganum , & Dorotheam de 
Tufo coninges infik quatuor dies audiantur partes 
fuper omnibm hínc indeprdítenfis fol.6 40. S'inti-
ma quedo Decreto alli Procuratori conftituiti in 
nom.e di tmtt U cmdirori, & al curatore del patri
monio y & anco al Dottor Aleffandro Scoppa Pro-
curatore del detto Marchefe fol. 700. ¿j* 701. 
Eletii@ examinatom fol. 70», a ter. s'intima alli 
predetti fol.y o i. a ter,Ó' 7 0 1 . A d concludendum, 

l u í Capom Difcept. Forenf. Tora. V , 
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& condufio f o í . / o i . & 707. imimata alli mede-
fimi foi.7 j j j . 

Pretende il detto Aíanhéfe, che l i detti Don 
Ferrante , e Dorotea conimi fian o debitori del detto 
Duca in grojja fumma di denari, fotto pretefloyché 
Víñejfi eomugí > cisme Procnratori del detto Duca 
habbtano efatto mol te quantita di denari da Gio* 
Dornenico Maraño ,' e dalle Dohanelle di Puglia^ 
qnali importan» ajjai pin delle ter^e , che l'iñejfi 
coniugi doueuano confeguire per l i capitali di duc* 
9 6 OÜ. e per queíh tutto lo di piu 3 che importam 
dette quantita e fatte fi deue eficomputare ali'annaté 
decorfe ddli detti annui duc. 100. che li detti con-
higi deuono confeguire in virtu della ceflione fattali 
dal detto Padre Euíl achia s come fi legge nella ¡ itp~ 
plica , nella quale i l detto Marchefe fe grauo dal 
Decreto della líberatione di ducati 900, fol.5 87. 

Pretende ancora il detto Aíarchefe ̂  che haaendo 
il detto Duca nel mef? di Marzo i G $ i . conflituito 
Procuratori in rem propriam li detti Don Ferran
te i e Dorotea coniugi ad ejigere le terz,e „ che do
ne ua con fie guire da Gto. Dornenico Maraño Gouer-
natore delle tre ottaue del buen denaro , e fiopra k 
Dohanelle di Pugíia , e quelle efiatte ritenerjele m 

fiodüfatione delle ter^e debite per ejfo Duca. y come 
fi legge fol. ^04. doueuano li detti comugi fiermrfie 
fiubito della detta procura in rem propriam 3 e non 
permetterc , ch'il detto Duca hauejje efiatto le ter'̂ c 
dal detto Gio. Dornenico } e dalle Dohanelle di P w 
glia , e do hauendo il detto Don Ferrante ejatto a l -
cune quantita in virtu della procura fiemphee , fat
tali per detto Duca nel mefie di Giugno 1652. 
fol. 6 j i . non doueua pagare all'ifhjfo Duca le 
quantita ch'efigeua, rna fie le doueua ritenere in fio-
diífiaúone del fuo crédito 3 e che hauendone pagato 
duc. 719. 1. 8. al detto Duca quelltfi debbiano 
eficomputare ad crédito d'ejfo Don Ferrante 

Ada per detto Don Ferrante3 e Dorotea del Tufa 
coniugi fie nfponde, che la procura in rem propriam 
non haforza di pagamento , ne di datione in fiolu-
tum ne tampoco transferifice il pericolo nel Procura" 
torey tanto piu che nel cafo nofiro, detta procura fu 
fatta gratia faclliom exddionü 3 & per maggtor 
cautela d'ejfi coniugi , come chiaramente f i legge 
di do £O\.6Q.$. per le che poteuano detti coniugi non. 
femir fe di detta procura, o puré fieruirfiene quanda 
lifufje piaciuto come fiucced) poi nelfanno 16 , 6 . 
che detti Don Ferrante , e Dorotea cominciorno a 
fieruirfie della detta procura in rem propriam, e dal-
l'hora in poi il detto Duca non efigt cofia ñlcma3 ne 
tampoco efifi coniugi U pagorno vn quatrino. Si hene 
rnai efgirne piu di quelle 3 che doueuano cunftguire 
per cai fa di terz.e, rna p/u preflo manco 3 per il che 
fime reflaticreditoriin duc. 20^2.4.1.per le teme 
delli quattro capitali, come fi legge in detta relatio-
ne fol. í 4 1. lit.A. 

Magna profed5 intercedic diferirainis ratio ; 
ínter ráándtaréi& cederé aófcionem • nam ille^ qiü 
matidaC 3 nulium ins cransferc in mandatarium, 
ied cantummodo exercicinm adionis, at ille3qui 
ceditjtransfert vtilem aitionemin ceííionannm, 
ve magiftraliter docet Cyn. ki L i . num. 5. Cod.de 
adion. & ebligat. quera refert, & íequitur Reg. 
Rouic. cénfil.75 ' nurn.j. Itb. 1, Casterimi íi man-, 
datnm faclum fuerit in rem propriam irreuoca-
bilitérj vales aciones in mandacarium transfe-
nuitur , Se per confequens ceffio facía videtur, 
vedaré deduciturex traditis per Bertaz. de clau-
fiul. inflrum. claufi. Wjfíjhf. i . per mam , & hoc 
cara iJem eft aétionera cederé, ¿se procuratorem 
in rem fuara conftiuicre , ve d«cent A c c u r f . ^ 
lc£. 5 i in verb. Mandausrü , & ibi Salyc. num. 3 • 
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& Ful 'of. }¡Hm.$.CodM nouat. &€ Sczcc.de com-
mere. & camb.§.i. ¿ / f / . ) • 1 ̂ • 1 n caíu, de 
qno agitiu- íiioftris Dux Tense Nonas, non ali-
tec ceííic D- Ferdinando Pagano Dorotea 3 & 
Beatrici de Tufo nomina debicorum3 fedeonfti-
tuic eos prbcuratoíes iireuocabiliter in rem pro-
priam ad exigendum nonnullas pecuniamm 
quanrirates a fuis debitoribos^eárque exaélas re-

5 tinendura in compudim eorum ciedici. Vnde ad 
lummum credicores di el i Ducis poíínnt preten
dere j qnod prsediólum maadacum in rem pro-
priam 3 6c irreuocabile vim ceffionis obtineat» 
Certum t$ aucem quod ceffio non habetur loco 
folutionis, nec debicor cedens Hberatur , cp.ioul-
que erediror qnantítatem íibi ceííam extgeric, 
Imolm L facial § . / hares/imi.q. jf.ad Trebellian. 
Dec. conjil. y 9. num.^. Becc. confil. 105. vum. 1. 
Oíale , detíf Pcdenwnt.6 1.num.y. Smá.conjíl.z 1. 
num. 53. & confiU 145. nurn.6.volum. 1, Maítriií. 
decif. 1 -]<-).num. 1 5 ,cum rnuUtsfeq. Granan, lih, 1. 
forenf. difeeptat. cap.64. num.iy. & decif. Rot. 
March. 1 j . ^72.44.cmn duohm[eq. Sea ce. diíl, 
C.i. dojf. 5. num.i$$. & nouiffirae Dmim.decif. 
Roe. Rom.2,06". rmm.\-j. pan. 1. Racio eft in 
promptUjnam ficuc debiior ceilus eciam poft ceí-
íionera non eft iibemtns á nexo obügacionis, 
cjua tenecnr cedenti. Se elebitam quancitatem ei 
íoinere poceft, niíi intemenia!: vnura ex requili
tis ditt.L} .Cod.de nepiat. nempe denimtiadoj vel 
exadtio partis debitijaut litis confeítacio, vt poft 
alios notatjibi Salycet./« princ. ita pariter cedens 
non eft liberatus ab obligatione , qua tenetur 
ceííionario,quia fí obligado cedentis eííét extin-
éta , vtique debitor celíus cíFcc liberatus ab eius 
obligatione , & remaníiíiet tantum obíigatus 
ceffionario, prouc in delegationc contingit iuxta 
notiíiimos términos. 

4 Nec obftat Text.í« l.pnpilli^ •/ñor,ff.de folut. 
vbi decernitur > quod periculum nominis ceíli 
fpeófcat ad celijonarium , de non ad cedentem. 
Quia reípondetur Textora prxdichim non iia-
bere iocora in íimplici celíionario, anc Procura-
toreconllitoto in rem propriam/ed in creditore; 
qoi nomen aliqood i n íolotora recepitjibi (vt in 
nomine debitom contenta legatum non peteret ) 8c 
in pondo docueront 3 Aiex. in l.fi cttrn enptore, 
num.át-,ff.de faíl . lmol.in diíl-leg.fatla, §-f hares, 
rmm.^.ff.ad TrebeHian.Dtc.d.confii9 9.^.4.Becc. 
d.conf. \ o 5 J \ 5 5 ,Giar ian. í¿ .£ , .64.«.5c Duran. 
d.decif. 16 6. n. 17. 

j Nec edam obftat, qood in cafo noftro man
dato m in rem piopriam fuerit factum pro faci-
l iori exaélione, & per cenfeqoens ceffio videtnr 
fada ad commodum diélorom D . Ferdinandij 
DorotheavSc Beatricis^ quo cafo perico!um no» 
minis ceííi pertinet ad ceííionariom , & non ad 
cedentem 3 vt commoniter fatentur D D . Qnia 
reípondetur 3 quod ceffio tune demora dicitor 
fíeii ad commodum ceííionarij, com aótio dona
to r, vel aiio ©tolo iocratiuo transfertor, Bertaz. 
de clauful. infirim. clauf. 29. glojf.^. nmn. 1. com 
aíiis congeftis per Tliefaor. decif. 2 o 1. num. 1. 
vel lecundum alios ceffio dicitor fieri ad com
modum ceífionanjjiiedum quando credkum do-
natOLjied etiam quando in dorem da tur, vendi-
mr.aoc infolotum datur, dommodo cedens libe-
retur á ceffionario ,, vt nouiílimé probat Gair. in 
traÜ.de crédito .cap. x.tit.$. num. 4.45. Vhra iftos 
cafos ceffio faóta credicori piariertun lolotionis 
caoía , ceníetor facía ad commodum ceden-
eis , ideoque periculum nominis ceffi ípedrat ad 
Jpfuminet cedentem, ve fatemur omnes íupraci-

tati Doólores 3 8c in rpecie Duran. d.decíf.iéS. 
num.16. & Dóminos Coníiliaiius D . Feidinan-
dus Arias de Mefa celebérrimos iurcconfultus 
lib. i.var. refol.c.^i .n.i 5. 

Quinimmo ücet ceffio eííet faéba ad commo
dum vtriuique^ncmpe quia cedens fada íolutio-
ne confequeretur íiberationcm , & c.ffionarius 
vigore ceffionis recuperaret creditum íuura, 
adhuc periculum nominis ceffi fpecbret ad ce
dentem 3 quia cura principaliter ceffio fíat ad 
commodum cedentis 3 non attenditur vtilitas, 
quam fecundario, & in conítqnentiam babee 
ceffionarios , ve in propolito coníiderauit Imoi . 
tn dtéLl.fíela, §.fhares, mm.^. quera fedantor 
Sforzzaodi» repetit. L$.e¡* i . verh.Decimofepiimo 
cju<ero3C.de muat.sk. Gaifos d.cap.uit.} >n^^%. 
& f e q . 

Minos obftat aílumptom adoerfioi) 3 qood 
mandatom ad exigendum fadum creditori cura 
daufula in rem propriara babee vim folutionis, 
ad quod probandom aliegat Tcxt.in diíi. leg. pu~ 
pilli, §.foror, ff. de folut. Linter caufaá 3 §.abejfe¡, 
Jf.mandati,l.deU'gare,jf.de nouat. Baid.íV? diB.l.pre 
debito,Cod. de ban.authorit.iadic. po(f. Gozada con" 
fil. 5 8 1 1 • Eogen.co»/?/.7 3 .in princ. 8c Cáncer. 
lib.i. variar, re folut.cap,6 .de folut. num. 1 89. & 
pofteá idem adoeríarios fubdit, quod maniatuni 
ita recipicos,videtor cedentem liberare, com ef~ 
fíciator dóminos, & exadom non teneator reíli-
toere,& aliegat Gioíf.í^ /. 1 .ff.depromrat. Caftr.. 
in leg.Jicum emptore3 jf.de paít. & Gratian./íi, .4, 
forenf.difcept.c.666.n. 21. 

Quia reípondetor,quod Text. in diB.LpupiÍüs 
§.foror3 non loqoitur de procuratore in rem pro
priara conftitoto, fed de creditore, qoi dationem 
in folutum á debitore recepit, vt fupradidum 
eft , & Text. in diíi. leg. inter caufas , §. abejfe, 
ff.mandatiySc l.delegare, ff.de nouat. millam pror-
fos faciont mentionem de mandato ad exigen-
dom fado creditori cu «7 clauf ola in rem pro
priara , fed loqountur in delegadone formiter 
fada , cura fciiicet debitar delcgaíos de mandato 
delegantis fe obligaoit creditori per ftipuiatio-

N nem, quo cafo antiqua obiigatio oraninu extin-
guitur , cura vera delegado fíeri non poffir, 
niíi nouatio intercedat , quod non eft in cafo 
noftro. - ( 

Sic pariter non obftant Do doro ra authori- ' 
tates in contrariura allégate : nam Bald. in l.pra 
debitó , Cod. de bon. auth. iudic. pojfld. nec vnura 
quidem verbura protulit de procuratore, in rem 
propriara conftituto , fed loqoitur in contradu 
cambij : dicit enim quod feribens literas cambi] 
eft liberatus, eo ipfo, quod recipiens literas pro-
mii i t foloere creditori qoantitatem in literis con
tentara , qos dodrina n ih i l proríos facit ad ca* 
íum noftrom, tora quia non fumo* in contradis 
cambi) > tura edam quia Bald. tenet fofjbentem 
efle liberatom,eo i pío, qood recipiens literas pro
ra i fie íoloere creditori , & fundat íe in proraif-
íione fada per rec¡picntcm,ex qua videtor refol-
tare nonos contradus, quod etiam clai iüs docer.. 
Bart. in l fngularia, num. 1 9. ff.fi certnmpetamr, 
i n calo noftro debitóles llluftris Ducis Terne 
Notue rninimé fe obligauerunc i n benefícium 
creditorum , qui fueront conftituti procuratores 
in rem propriarajergo 

Gozadin. conf.\%.n. 1 1. videtur dicere , quod 
periculum nominis ceffi fpedat ad ceííionariom, 
quando ceffionarius fuit conftitutus Procurator 
in rem propriamJ5¿; aliegat Text. inl.fi Procur¿t-
torm^.fin.ff.mmd* ¿¿Bald, m Lqmfiipendia, in 

prinf-
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prive Cod. depromr. feti viJeamr qnx ío Text.¿« 
d l.fpromraterem \ §.fin. nam ponitnr ibí caías, 
q'uod procuLíitor mandato Domini (Inunm emit, 
Se fecít fibi cau.cri de euiólione qiia:íitum fuitj 
anDomimis petcie poruifíec, ve íibi quoquede 
euiótione cauererar, & •ureconfuitus rcifpondjc 
fníiicere , íi procurator hanc aótioncm Domino 
Ge£JeretJ& piocuratorem inrenifuam cotiftitue-
rec 3 ex qn» Text. non video quomodo fundari 
poífit aífumptum Gozadin. quod penculum nó-
niinis ceffi ípeílat ad cr jditorem^qüi m rem pro-
priatri fiiit conftitutus procurator. Videatüretiaui 
Bala, in tota Lquiftipendía, C.deprocurat. vbi nii 
alind ad nofhum propoíitnm dicic , mfí quod 
ceílionariiís hyn dicitnr proprié procuratoi :nam 
procurator eíl ís } qoi aliena negocia mandato 
domini adralniftrat, & ceffionarms coníideratcj 
cff. ótu adminiflrat proprium negotium. Quod 
autem pcricuhnn nominis ceffi fpeéle!: ad cef-
líonariunij qui in rem propriam conftitutus fuit 
procuratoj-j verbum nullura , vnde de hac Goza-
dini doélcina , nulla prorfus eíl habenda ratio 
com iuribus, & authoricatibus íit de-íbcuta. Vei 
potius dicendum t i l : , quod aííuraptura Gozad, 
locum, ííbi vindicat,, quando creditor recepic in 
folutum dadonem , & in confequentiam hnius 
contraclus fuit conftitnius' Procurator in rem 
propriam,& hic crac cafuSj de quoibi agebacur3 
ve legimr «.8/ 

Eugen. conjil.-¡ 3 .nmn. 8 .vohim. 1 .aic quod pc-
ricuium nominis ceííi Iptólat ad ceffionarium, 
& aücgat Text. in Lperkulmn , jf. J i certurnpeta-
tur 3 vbi di-cernitur pericnlum nominis ípedare 
ad mrorem/eu adtriiñiftratórera,cuius culpa no-
inen ipfum deterius faótnm eíl. Qji id aucem ex 
hoc Text. inferre veiit Eugen. prorfus non v i 
deo. Exiftimo tameh Eugenium loqui de cef-
íione fada ad commodum ceilüonanjjvci in con-
fequenciam alterius concra(ítus,pucá venditionis^ 
aut infolutum dation;s3 quia paulo poíc num. 1 6. 
afíii mac , qúod faóla íimplici ccííione ad com
modum cedentis, non poteit ceílionarius con
tra cedentem agere 3 nifi difcuiío prius nomine 
debitoris ceífo) per Text. in l.ji mmrdamro, §.?>?-
terdum^ff.mandati. 

Cáncer. Ub. 1. var.refoí. íit. 6. de fo Int. ^ .189. 
non folura non dicic i d , ad quod allegatur , ied 
contrarium prorfus afíirmar, meamque lentcn-
tiam egregié probat poftquam , mm. 1 8 5 . for-
Iñat quarílionem an ceííio acceptata per crédi
to rem habeat vim ÍQlmioms.>& refpondetj quod 
ceffio faíta creditoii ad hoc , Vt de quantitate 
exigenda poííit íibi fatísfacere, non habecur loco 
folutionis^nec cedentem i iberatA poítea rí . iÚ^ 
dicit aliud eííeiCum nomina debitorum vendun-
tur infolutum dan tur 3 auc delegantur ; nam his 
cafibus ceííio loco folutionis haberor, & aílegat 
Text. in d. 1. pupiüi §. foror jf. de folut. i. imer 
cmfas §. mejfe ff, mmdati l. delegare ff. de mmt. 
& aílignat rationem 3 quia cred)ror recipiendo 
nomen^videtur debicorem íuum liberare,& aiie-
gat Bald. in d. l.pro debito C , de bon. auth. iudk* 
fojjid. Gozad, conf. 3 8. Eugen. conf.-j 5 . & Ma-
rilian. decif. z. num,$. 

Vnde cum in cafu noftro 111. Dtix Tcrrasno-
uas non dederic iiifolutum nomina debitorum^ 
nec illa formiter delegauerit 3 fed conftitueric 
tantummodo D.Fcrdinandum Faganura , Doro-
theam, §S Beacricem de Tufo Procuratorcs in 
rem propriam ad exigendum cercas quancitates, 
illafque exaótas retinendum mceííario dici opor-
tec eundem l l l . Ducem non fui líe iiberamm. 

Nec etiam obftat Gíoíí' in l, 1. inverb. aliena, i *> 
ff. de prócurat. quia hoc tantum dicit , quod illa 
verba in rem fuam inceiliguncur in vcilitatem^ & 
damnum íuums 5c aiiegat Text. in l . i . §. in pro» 
fri*. 3 j f . qmndo appeüandum fit a ex quo Text. 
videtur deduci 3 quod Procurator in rem fuara 
traétat cauíam in damnum 3 & lucrum fuum. / 
Sed aduertendüm e í l , quod cedens adionem, 

-ve! confíituens aliquem l rocuratorcm i n rem 
propriam 5 poteft nihilominus quantitatem cef-
íam exigere 3 nifi interueniac vnum ex requifitis 
diü. 1. 3. C. de nomt, feilicet denunciacio A ve! 
exaílio partís debjti, aut litis conceftatio 3 ve fu-
pra di€tum eft , & ideo cum debitor ce {fus non 
íit liberatus ab obiigatione refpeólu ccdcniis, 
non poteft dici 3 quod ipfe cedens íit liberatus 
íefpc¿tu ceíiionarij , & hac ratione pericuiunj 
nominis ceffi fpetlat ad cedentem 3 fed quando 
interuenit vnum ex requifitis d. 1. 5. tune quia 
cedens ampiins exigere nequic * & ceirionaxio 
imputan' poteíl 3 quod quantitatcrn ceífara exi
gere neglexit s videtur cedens liberatus ab obl i-
gatione rcfpedtu ceíiionarij> vt dicit 1 ulgof. índ, 
lib.}. mm.<{* 

Hoc poíito^refponíio pacet de per fc,nam iicet í j 
Text. in d.ÍA. §.in propria, jf\quando appeiUnd. 
fit videatur diceresquod damnum>& lucrum litis 
fpeáfcat ad Procuratorem in rem propriam 3 ta-
men ibi prsfupponebatur 3 quod Procurator in 
rem propriam coraparuerat in indicio, & íitem 
conteftacus fuerat, & fie interuencrant dúo ex 
reoiiifitisd.l. 3. vnde cedens videbatur quodam-
mod© liberatus^ & propterea non mirum fi dam-
nii!n;! & lucrum litis ad eum fpeóbbac s fed in ca
fu noftro nulium ex cüélis requifitis interuenir 
eigo}&c. Vel dici poteíl ,quod Text. in d. l . i . §3 
m propria loquitur de ceffione fa<5ba ad commo
dum ceíiionarij, ad quem etiam pertinct pericu-
lum nominis ceffi iuxea düliii¿l:ionem commu-
niter receptam. 

Caftr. in l . f cum emptore 3 rmm.$.ff. de pacl\ 1 4 
dicit«qnod Procurator in rem propriam habetur 
pro Domino, & quod omnis vtilicas fpeélat ad 
jipfmti 5 fed loquitur in empeore hxreditatis , qui 
fuit con fe i cu cus in rem propriam Procurator, 
non aucem in ílmplici ceíl ionario, provt eft ca-
fus nofter. 

Graüanus d. cap.666. num.n. lib.^. fimili- t j 
ter aic,quod procurator in rem fuam dici tur ille, 
ad quem vtilicas,vel damnum pertinee, tamen aí
legat CÁoiX.in d. 1.1. jf. de procurar, & Caftrcnf. 
in d. l . j i cum emptore, & alios Dodores, qui lo-
quuntur in ceffione ficta in confequentia alte
rius contraélus, per quem pericnlum nominis 
fuit tranilamrn in ceílionarium , vei quando i n 
teruenit vnum ex requifitis d. Ls,. quo cafu ce
dens eft iiberacus,íi ceílionarius fuerit negligens 
in exiocndo,vt lupia dictum eft, & audiat qua-
foaduerfarius, Gracianum lib. 1. forenf. difeept* 
cap.ó4. mm. 30. fie loquentem : Aliud tamen 
effet¡quando daretur mmen infolutum cum ceffione> 
tune enim fiati'w líberatur, qmequid pofiea fit de 
nomimbm , & tn hoc dijfert folum a ceffione faña 
canfa folutionü, quia hoc cafu expeñatur cxaBio} 
Imol.inl- f a í l a ^ . fi h&res columt i . jf, ad TrebelL 
Becc. conf. 105. nmn. 3 j . Smd. cot/f 1 45. « . 2 8* 
& 2*>. liba. Gozad. conf.$ 8. num.2. Bertaz¿ 
clauf 5 5 , irlofiH. rium. 3 . ad flnem , h^c Gra-
tianus. 

Patet igi.tur omnes Dodorum authoritates ex 16 
aducrío allegatas ad caíum noftrum minimé per-
tinercí& proindé concludcndum eíTejquod nn> 

N $ plex 
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i i i í i ) ^ a p o n i u i 
^lex ce filo fa¿la credif od folutionis caufa , debi-
torem cedenrem non liberar. Quod autem in ca-
íu noftro ceífio ia¿U fuerit folutionis caufa, pa
tee ex ilüs verbis Inftiumcnti 3per i l piu facile 
pagamento , Se paulo poft ex aliis Vcibis j quali 
qmntitá de deriari3 dopoi efatíe j i d lecito ad ejfi Si
gnan coniugi 3 e Beatrice retenere in loro beneficio 
per la fodisfdtiom di dette annue entrade. 

Vndé raanifefté apparet cceditores non rece-
pifíe nomina debitorum infolutum 3 & pro folu-
to , fed acceptaíTc folummodo raandatum ad illa 
exigendum pro faciliori coniecucionc , ideoque 
corum credicum htinquam fuiiíe cxdijcinra. 

Seá hrec diéfca fine ex abundanti3 nam in cafe 
de quo agí tur mandatuni in rem propriam fa-

c e i ' P ' 

chira fuit ad maiorem canrelam creditoi'um3 i b i , 
fia obligato i l detto Signar Duca a maggior caute
la 3 & per i lp iu facile pagamento di dette entrade* 
fin come cjfo Signar Duca in prefenaa nofira dal 
primo del mefie di Maggio primo venturo 163 2. 
dumte confiituifee dettt Signori Coniugi) e Beatri-
ce , e ciajehedmo per le loro rate precuratori irre-
uocahili in re ra propriam ad efigere dette annue 
entrade. 

Ex quibus verbis cenfetur facía priorum l u -
l ium releruacio , quse nouationera fíeri omninó 
impedir, & propterea licet debitor delegatus fe 
obligadec per ftipulatíonem in ben: fícinm crédi
to lis refematis tamen in eius beneficium primis 
luribns, nouatio faéta non elfer3 & delegans ad~ 
huc obliga us lí ianeret, Surd- decifi.z$. num.9* 
Mangi l , de euittion. qmfi.Bo. n ü m . n . cum aliis 
adduótis per Gratian. d. cap.6^. per totum. 

1 8 Infuper eft adnertendura, quod cum manda-
tura in rem propriam factura fuent ad maiorem 
cautelara, & pro fácilieri exadione, vtique pote-
rant pr^dióH D-Feruinandus- Dorotea 9 & Bea-
trix non vt i di ¿lo aiandaco, quoufque ipjls pla-
cuiííltjnamcudibet licicnm tl ífauori luo renun
ciare, l .fiquü inconferihendo3C. depaÜis}tk. facit 
Text.w l.eum tempiu,;! .de reg.tur.vbi debitor3qui 
promiíit infra certú tempus aiiqnid foluere, licet 
ad íolutionem vrgeri ante tempus minime poíílc, 
poteft tamen íi vuk ante répus ioluerc,quia tepus 
proraillbris grada adieélum cenfetur; ka pariter 
íi teraporis dilatio fauore creditoris appolira íit, 
poterit fané is ante tempus folutidncm petere, 
vt notar , Dcc. in d. 1. cum tempus , num. 1 o. cum 
feq. & in fimiíi dieiraus, quod proraittens alicui 
venderé poteft cogi ad vendendum 3 fed is , cui 
promiííio fada eftjcogi miniraé poteft ad emen-
dnmjVtex Text. in l.cjiu pecuniarn, ff, ficen, pet. 
probar M uiric. de tacit. & ambig. conuent, lih.4. 
t i t . 3. num.áf. qua de re dato pro nunc citra veri 
práciudicium , quod raandatum pradictura non 
potuiíTct per lliuftrem Ducem exprefsé reuoca-
r i , potuerum nihilominus di ¿ti D . Ferdinandus, 
Dorotea, & Beatiix i l lonon vti , co magis quia 
ptccfarus Dux ab auno 1^52. vfque ad annura 
163 6. non obftante mandato pr^ni ¿ l o , quam-
plures pecuniarum quancitates exegit á nomi-
nibus d-birorura in di ¿lo mandato contentis, 
quod fine dubio faceré potuit, cum non interue-
nerit vllum exreqmíit is/ . i .CUí' nouat. & í í c p a -
tet de confenfu ambarum partinm, tacité a¿lum 
fuiíre,nedi¿li D.Ferdiuandus, Dorotea, & Bea-
trix eo tempere mandaro in rem propriam vtc-
tentur. Cumque ú iéus D. Ferdinandus vigore 
alterius fimpheis mandati exegerit aliquas'^pe-
cuniarum quantitátes, é¿ de eis foluerit d;¿to I I -
luftd Duci ducatos feptingentos quadmerinta 
vnum j eo quidem cempore, quo milla prorfus 

aderar decodioms fufpicio ,4icendnm eft quan-
tirares di¿bo Il luftr i Duci folutas per d i d u m 
D . Ferdinandum bons íide,& abfque vi la fufpi-
cione fraudis nullo iure ab eius creditor dedu
cen das fore. 

D 1 S C E T T , C C C X L . 

S ¥ M M A R. I V M . 

I Faü i [pedes proponitur, de qua hic. 
z Qudíitonis fiatm aperitur3 de qua hic. 
3 Tertiaria exigituf rnterdum pro laudemto* 
4 Landernium quid fit, & an concurrat in pm~ 

fenti3 an vero terti'atim. 
5 'tertiaria debe tur rnterdum vigore paÜi in 

concefifione adieUli. 
6 Tertiaria debetur , fi concedatur ajfenfm cum 

foiutione Tertiaria. 
-j Tertiaria ratione confuetud.inis debetur , fed 

iüim loci vbi res fita eft, non vhi fit con-
tra£im. 

8 Tertiaria an debeatur ex confuetudine intro
ducía in Monaílerio. 

y Tertiaria an debeatur ex confuetudine contra* 
ü m Monasierij. 

10 Tertiaria vt debeatur ex confuetudine , qualis 
requiratur folutio, 

I I Tertiaña finen vniformis exigatur^Cr folnatur 
nullum producit pr&iudicium. 

11 Tertiaria non vniformis folutio quem effeUum 
producat. 

1 3 Tertiariamfuiffe €xaÜam¡& ínterdum medie" 
tatem pretij3 quem producat efjcíhtm. 

1 4 Tertiaria exaíiio in rninori fumrna an Mona-
fierio prmudieet. 

1 5 Diffmnis exaciio non operatur cum confuetu
dine. 

16 Tertiaria pro laudemio qualiter probetur fien-
tentiis. 

17 Sententiapro Tertiaria qualiterfa£ia\& n.i8> 
1 c? Sententio. S. C. pro Tertiaria rerumfié domini® 

CamaUhdcfífimn direílo. 
x o Sententia , de qua fiupra fundatur in conmn-

tione. 
2 1 Sententia pro Tertiaria fundata. in confuetudi* 

ne j & num. i z . 
13 Sententia pro Tertiaria qualiter liquidetur. 
14 Tertiaria qualiter debita integra pro laudemio, 
15 Tertiaria vigorepafti3 bene procedit 5 & n. 1.6. 
17 Tertiaria fi difformis foíuatur, non debetur 

etiarn pofita confuetudine. 
28 Tertiaria tn quibvti par tibíes exigatHT)& qua~ 

liter. 
Tertiaria vt debeatur ex confuetudine, qua re-

quirat confuetudo. 

A 11 G V M E N T V M . 

T e r t i a r i a debetur ex yenditione ho

nor nm r e d d í ú o m m M o n a j h r l o C a m a l -

duletifam) & hoC) y e l ex v i conuentio-

ms 5 y e l ex y ¡ pa5ii-> & an ex y i con* 

fuetudinis Monaf ier i ] in contratl ibus 

in trodut ia , t p i d fi conjuetudo 
mn 
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non (¡t í n loco rei / í t¿c 3 J e d i n loco con-

í r a t i m , quid de confuetudine po/itct 

dtjforml J o l i i t i o n e p r e t i j ^ adducuntur 

f e n t e n t u emanata i n S . C . & q u a l u c r 

(int a l i á s l i q u i d a i z T e r t i a n a . 

í N I V R E 

T R O 

R R . PP. C A M A L D V L E N S I B V S , 

C V M 

Vcncrabili Monaí lc r io S.Laurcntij 
Cjincads Auerfe. 

Heg.ConJiL C a r a m i a C o m m i j j . 

J im ¿lis A Ü I Í S . 

I n Banca de Vino, 

L Adonajhrio di S.Lorenzo d'Auerfa, 
Lome fadrone diretto pretefc douer con-
fequire tre Tersarle per tre alien at ion i 
faite d'vn Territorio chiarnato Santa 

Adaria Olmola,fito in Santa Agata di Pugíia poJ~ 
feduto dairiii. Aíarcheje di Tremcc. 

E t hauendo ottemuo fentenz.a3con la quale s'era 
dttto : competeré Ternarias pro quantitate tarnen 
liqmdanda, pro qua qmntitate fiat ajfignatio diHo 
Aíonaííerio de fumrna duc. 8 ooo. d.ebitorumper 
IlL Aíarchionijfarn Triuici ex refiduo pretij,pro qua 
d.Adarchionijjaeorrefpondeat d.Monañeno^ prout 
correjpondet H&remui Camaldnlenjium 3 rol. 1 2 4 . 
froc. Monañerij. 

Si oramrno de Ha Sentcnz.a l i PP. Camaldoli 
prstende,;do , che al Aíonaííerio non jpettaua Ter~ 
z*aria,m% Laudemio^e fecondo, che per la q Han tita 
douuta per rageione di Laudemio non poteua haner 
attione fopra ü pre^Jo donato da d- A-íarchefa, 
mentre la prima volta s'era vendpito fubhafla, & i l 
Aáonañeno era comparjo nel prez.z.9 3 e eos) anco 
l ' v i tima volta.per lo che domandorno reñitutione 
in integro aduermo la d.Sentsn^a fo l . 155. 

Si dtjfe con decreta del S.C. non effe deferendum^ 
vsrum exequátur Se mentí a pro Tertiarm debiru, 
vigore diclanmi pofiremarum vendttionum 3 falúa 
prouifone facienda in Indicio liquidationis tejpeSiH 
qmntitatis exigenda pro dicits Tertianü fol. l y i . 
dproc. Menaíierij. 

E da quella f i difcorfe in Rota3& anche moftra-
m le parale del mcdefimo decreto , pare che i l S.C. 

fifiijfe mojfo a concepirlo con quejte parole perche 
fiauano pórtate pikfentenZj del me de fimo S.C. con 
le quali fiaua dato'-al Monaííerio i l Laudemio col 
nome di Ter'Xaria>& hauendo prouato, che con que-
fio nome V efiggeua \ percio flimo hene non appar-
t-trfi dall'altre Sentenze, ne remeare qmfi' vltima 
toe can te al nome- di Terz.aria \ ma perche dalle proue 
fatte in altri procejjl appariua , che l 'efattione d i 
quefia Ternaria non era vniforme, e le Sentenz,e 
pórtate per efernpio , ne anche haueuano dato per 
intiero al Aíonaííerio la terz.a parte del prezzo: 
tna liquidatala diuerfamente al piu alia rag-
gione d' otto per cento -̂ percio fe foggmnfe , falúa 
prouifeone facienda rejpetlu quantitatií exivenda 
fro dittü Tertiarm. 

C C X L * 1 0 5 
Reííando dunque da vederfi a che raggione al- í 

tre volee i i S.C.hauejfe liqmdito i l Laudemio dato-
U col nome Ternaria per douer f i liquidare co 11 ejem
plo de/le medefrm Senten\e quella3di che fe tratta» 
alprefente t i Adonaííerio mjifie di nuouo3 che deb-
hia ejfeguirji la fenteriza per V infiera terna parte 
del prendo , perche fuppone 3 che mentre i l S.C ha 
detto .-falúa proutfione facienda rejpeciu quanttta* 
t i : exige'id* pro ditlü Tertiariü3non habbi pregiu-
dicato t i Aíonaííerio a fegnojhe nonpojfa di nuouo 
rapprefemare quelle raggioni,che rapprefento anche 
a tempo del decreto per fundare Itífetti l* intiera 
terXa parte del prez.z,o : augurnentandole adejfo 
maggiormente con alcune fedi cauate dall' ¿ircht-
nano dell' ifteffo Aíonaííerio3e fcritmre nimiamen
te prefentate 3 con le qtsaU3 e con l ' altre fcritturs 
prefentate in diuerfi proceffi i l Aíonaííerio fuppone 
fundare. 

Prima , che in tempo de lia conceffione di qneíío 5 
Territorio > quale fegut nell' anno 15 47. fiaua in 
pojfefione d' ejiggere la terna parte del prendo 
dclli fuoi hem enfiteotici , portandofi per tal fine 
molti iníiromentii che eontengono l'ajfsnX® dato dal 
Monañerio ad alcune alienationi fino dall ' anno 
1 55 í . 1 5 6 7 . 1 4 5 7 . eos) continuando in apprejfo, 
dalle quali f i vede 3 che habbi efatto la ter^a parte 
del prez.no. 

Secando s che i l S. C. con piu Sentenne proferite 
contro diuerfi pojfefiori ha condennan l i medefernia 
pagare la tentaría liquidanda. 

E t ancorche pci non fi fia liquidata per V intiera 
ter^aparte del pre'%Jo3 come pretendeua i l Aíona-
fierio , ma al piu fi vede liquidata alia raggione 
d' otto per cento 3fi dice per i l Aíonaííerio3 che nelli 
decreti di liquidatione v i é la claufolapro nunc3i& 
in confequenna non puo confiderarfeci fuopregiH" 
ditio } fe non ha curato profeguire per la refiante 
f'/imma. 

Portandofi alVincontro dui efempij 3 dalli quali 
fi vede che i l S.C. ha Uquidato la d.Ternaria per 1* 
¿miera terna parte del pre^fo a beneficio del Aío
naííerio, come fegui nel la Caufa contro i l Rationale 
de Martirio, e contro i l Patrimonio delia Ratta. 

Con le quali raagioni accompagnate dall' altre 
giudic ature, fuppone diuerfi liquidare per intiero le 
due Tertiane, che fia gtudicato douer fi fopra que fio 
Territorio feto a S. Agata di Puglia 3 de/le qnali fi 
tratta. 

Che percio mentre dal Aíonaííerio fi continua U 
pretenfione di valere Vintiera terna pane delpren-
no in luo<jo di Laudemio s neceífita l i PP. Camal-
dolí non Jólo a douer rae cor daré allí Sig. M i n i f i r i 
quello, che altre volte é fiato rapprefentato per loro 
difefa 3 ma anche nmui motiui 3 con l i quali jperano 
refiara baftantemente fondato 3 che al Aíonafierio 
non jpetta altro , che Laudemio fopra que fio Terri
torio dedotto nell' atti 3 non ofiantino le fcritturc 

4 nuouamente pro done 3e le fentenne pórtate per efern
pio a beneficio del Aíonafierio. 

Quod ancem non dtbeatiir, niíi Laudemium 4 
hoc eft quinquagern-na pars pretij Domino di
redo fundatnr ex dirpoíitione l . f i n . C.deiurs 
emphjt. &: poííe maiorem qnanticacem pre tendí 
conceditui-L-riplici racione , nempé ratione pad i 
adiedi in conceílione , ad Text. in l . in re man-
data,C. mand. racione contuetudinis loci, in quo 
res íita eft , iuxta tradita per N i g r . de laudenu 
tom. 1. quaft.4.. a r t . i . n.. . & eciam fecundimi 
aliquorum fententiam ratione confuctudinis i n -
Efédtelfea ab i pío Monafterio concédeme. 

At in propofito non poteft pretendí Tercia- >" 
ria ratione padi adiedi in conceífionc ; etenim 

in 
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in Inftrnmentonon legitur hoc paóhnn, & licec 
príEtendatur implicitc condneri , dum legitur i n 
filo. Concefferunt inferfetutíms & lure emphyteo-
ttcóad ftylum ¿ÍBA Ecclcjix. , & Menafteri) 3 & 
ctimpaftü emfhiteoticü deftylo difta Eccle/ía , & 
Jtimaftertí ap-pom folttis>& confuetis j & ibi . iV;'-
/;// referuantes mfi, & durntaxat átreBum dorni-
niurn, & Ita emphyteoticum,& patta ernphyteotica 
in talibmafpom Jolita, & conditiones emphyteoti-
COÍ in títlihas apfoni f yUtas, tam de ture , qimn de 
eonfuetudine Monafterij> fol.J 6.á t. N . & f o l . i o . 
pi-QC. Monaílerij cnm íll. Duce Marcinx,obfer-
uandum e í l , quod verba prasdicta non aliud im-
portant j . nifi relationem ati pada apponi lolita 
in í imüibi is , e.tiam de ftylo} & confuecudine 
Monaftenjjdum exprefsé dicitur: cum padis ap-
poni folitis i ac proindc neceííe eíl: probetnr ab 
ipíb adore terminns3ad quera fit relado per alia 
inftrumenca conccílionura, in qnibus appaueat 
Monafterium confneuiííe apponere hoc pactum 
rointionis Tcrdarias ante annura «547. quo 
tempore fuit fada coneeffio hnius Terr i tor i j , 
cascerüm íi pofl: annum praedidura ccepiífet hoc 
paduraapponi á Monafterio in aliis inftrumen-
tis 5 parum refere , etenim debet attendi cera pus 
concradus 3 per Texc. in l. Emilia Polla, jf.de 
comrah. empt. atque ideó probad debec , quod 
eo tempore confeetudo Monaílerij eínt appo-
nendi padum huinímodi, vt cradit Corb. de tur. 
ernphyt. tit. de canf.pr'mat.ob Un. finir, num. 51. 
Sed in praefend Caufa non producitur inftru-
mentum pro parte Monaí le r i j , ex quoappareat 
hoc padum apponere confuemíTe ante diduna 
annum 1547. imo j qux íint paóta apponifoli-
ta á d ido Monafterio declarantur per ex ten fu m 
per didionem videíicet 3 i n quodam inftrumen-
co afTeníus á Monafterio praftid fuper aliena-
tione rei emphyteotica: de anno 1555. % 1 • 
& á t . & iterumdeanno 1559. fol.» 00. in fin. 
proc. Monaílerij cura lacobo Coflo 3 & inter 
pada appoíita non reperitnr hoc de Solucndo 
Tertiariam j ergo príetenfio Monaílerij non po
te ft fundari in aííerca conuentione, fiue expreí-
fa , fine per relationem ad Conceííiones prsce-
dentes, dnrn exprelFa non legitur, ñeque produ-
cuntnr alia! conceííiones fadae ante illam , de 
quaagitur,inquibns hoc padnra contineatur. 

6 Et quamvis fuerint produda , quamplura i n -
ftrumenta condnentia aííenfura prxfticum á d i -
d o Monafterio fuper alienacione bonoram em-
plmeudcorum cura folutione Tcrtiari^dicimus 
hexe non fufiieere ad fundandum , quod iolutio 
fuerit fecuta vigore padi in concdlione appofi-
Ci,&exinde probari Monaftcrium confueuifíe hoe 
padum in conceíTionibus apponere ••, cura enim 
pouiiíléc exigí Terciaria , vel vigore padi 3 vel 
confuetudinis logi, vel rationc conluetndinis i n -
trodudse in bonis íuis ab ipfo Monafterio, ve 
confultó íoperius praemilfura fui t ; íubintrat re
gula.quod dubia probatio non releuaC producen-
cem.íecundum GloC in cpráfentiá deprohat. ac-
que ideó non poteíl diciab eftedu probata con-
fuecodo apponendi hoc padum in conceílione, 
ex eo , quía probatar in cafu aiienadonis fui líe 
folucam Tertiariam , dum hic efíedus potnit ab 
alio caufari, quam á padlo, Se ideó concluden-
dura cft non poíTe á Monafterio prxtendi certia-
riam vigore pa(5li. 

7 Nec praecendi poterit racione confuetudinis 
locijcum enim attendatur locus rei fitse iuxCa tra-
dita per Montan, contrcuerf.io. wim.S. Se Nigr . 
dtlmd.d.tom.i, f¿+mm(»Hn9n reperiturproba

tura in Terra S. A gata: Apuleae , vbi fitum eft 
Tcrritoriumj de quo tradatur hanc coníuetudi-
nem vigere. 

Vidcndum itaqne fupereft, an debeatur v i - 8 
gore confuecudinis incrodudíE ab ipfo Mona
fterio , & quamvis ad piobationem huius con
fuecudinis producantur ceftes in alio indicio exa
minad , pkira inftrumenca exadionum cum no
mine Terciaria;, & Sentencia S.C. quamplures, 
quibus apparet ful lie condemnatos poíleííores 
ad folucionera Terciada. 

Replicatur primó .non iraraeritó dubitad pof- 9 
fe de facúltate i pilas Monaílerij circa hanc con-
fuecudinem in hoc cafu incroducendara, ex tra-
dids in propriis terminis per Dominum , Se 
Piceceptorcm meum Conf. Staib. tomo i . refo-
lkt.c)8.num...Seá omilía hac qusftione dicimus 
hafc omnia Monafteria non prodeííe 3 & faltem 
ad fínem exigendi Tertiariam fuper Terri torio, 
de quo agitur. 

Etenim ad finem inducendi confuetudinem 1 © 
fuper exadione huiufmodi Terciariíe requiricur 
incer caECera,vc exadio íic vniformis pro integra 
cerda parce pretij , v t i n propriis terminis fcripíit 
ídem Conl^Staiban.rew. i .rcfoÍHt.S8.88, & 
nurn. 157. qui cicac Caraill.de Medie.cow///. 151. 
mm&%.Sc racio huius conclufíonis eí l ,quia cum 
requiratur , ve hace confuetudo veluti , concia 
Texc. in ditt. Lfin. fie praeferipea per Textura in 
l.i.Cod.qm fit long, conf. ex adibus difFormibus 
nulla prsfcripcio induci poceft, ve aduercit Grac. 
cap. 195. nnm.12. at in propofico ex eeílibus i n 
aliis caníis examinatis ad. inftantiam eiufdcm 
Monaílerij aliqui deponunc Mouaíleriura con-
fueuiífe exigere Tertiariam, íiue Quarcariam}ali-
quando incegram í Se aliquando iuxta eonuen-
tioncra , vC íuper y.artic. fol.$S- a terg, proceí£ 
lacobi CofTo , Se. fol.60. aliqui deponunc nun-
quam Monaí ledum exegiífe integrara tertia
riam ^.jíi/. 5o. & fuper (j.fol.Go.fitsrg.Sc addunc, 
quod pro re vendita precio ducatornra quinqua» 
ginca Monafterio fuerunc foluci duc, qu inqué 
fuper 1 .an.fol,6§ .a terg. 

Infuper ex inftriimencis ab eodem Mcnaftc- 1 s 
rio produdis apparet exadionem fadam non 
fuiíle vniforraem , imó ñeque feraper exegiííe 
noraine Tertiaria^ecenim de anno 1555. exadio 
íic nomine Quactariíe, Se pro re vendita predo 
duc. 1 ¿o. foluci fuerúc duc.5 c.fibíque Monaftc
rium referuauic ius Qiiar tar is /¿/ .8o. infin. d i d . 
proc.de anno 1 519. pretium rei vendiese impor
taba: duc, fexaginta fex fol.Z$. a terg. Sí norai- - -
ne Terciaria foluuncur duc. fex yü/.<>4. de an
no 1 j 5 9. foluunturduc.quacuor, precium veró 
rei vendita afcendebac ad duc.i i - /»/ .95.d.proc. 
Coffi. 

Denique fi fides adhibenda eífet atteftacioni, 1 * 
qnam nouiífirné feeic Reuer. Archiuarius eiuf-
dem Monaílerijj qui ceftacur de exadione fada 
fub nomine Terciaria;, prouc apparere dicie ex 
inftrumencis in Archiuio Monaílerij conferua-
tis ; eciam ex acceftacione pr^dida apparee exa
dionem non fuilTe vniformem , quancumvis 
Archiuarius elegeric illa inftrumenca , qua; M o 
nafterio pinguius prouidere exi í l imauedc; con-
ftac enim de anno 1451. precium rei imporcaíTe 
duc. 13 .Se pro Terciaria fuiífe folucos duc.ó". i . o . 
fol.64. vol.fcdpt. 

I m ó , íí Archinarij fides adhibenda erie, appa- 1 j 
ret quandóque Monafterium exegiíFe non foium 
terciara pareem, fed mediecatem precij rei vendi
ta Í prouc eueniííe dignofeicur ds anno i 470 . 
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crno tempore res fnit vendita pretio duc. i 4. Se 
¿e iiiis Monaíleiiuin recepic ckic.7. fol.64. & de 
anno 1 4 5 7.cum precium rei venditíeafcendiíret 
ad duc.yj- confrac fuiíTe íolntos duc.3 3.0.1 o. 
fol.ss)' i é^ t t e diibir.aii nequit exaótionem fuiífe 
diíformem cirea qnancitatem. 

!4 N^q."2 replieaíFe iuuac minoris quantitacis 
exactionem fadara per Abbates nuilum actnlif-
ie príeiudicinm MonafteriOjcum enim iura M o -
jiaíleri] fundara íinc 111 conluccndine, QUÍE nihi l 
prodeíle pocerat antequam eífet iniroduóla 3 & 
praíferipta , nee alio modo poierac iiurodaci 3 & 
pnefciibi,niíi fado Abbatis, hinc fequitur non 
pofle dici 3 quod faóturo. Abbatis attnlit Mona-
íleiio pr^iudicium remittendo s fed bene, quod 
non acculitbeneíiciun in acquirendojidque l i c i -
111 ni eífePradatis non dubicatur.per Texc. 

11 Pofica igicur difFormicate exa&ionis eirca 
quanticaccm, firma remanec con el u fio s quod 
confucendo Monaftenj non poffic d'ciprarfcripra, 
ac proinde píntenla Terciana , ñeque debetur 
vigore confuecudinis á dicto Monaftcrio intro
ducía: cum non poffic, n i l l fuerit pra:ici'ipta s vt 
fítpra. 

1 <í Qiiod vero de anno 1547. non aderar á M o -
nafterio incroduéla , & pnricripta confuetudo 
exigendi Tertiariam 3 ex eo apertius demonftra-
tur , quia nouiffirné fuit ab codera Monafterio 
produóta copia fencentia? reintegracionis fecutíe 
de anno 1549. occafione inuentarij fieri petici 
de bonis di¿ti Monaften)/«?/. 3 5. vol. feriptura-
inm $ nec in ea legitur verbum aliquod de iurc 
TertiarÚT , quamobrem hoc ius Monafterio non 
Compeciiííe concludendmn eft}ex tiaditis in pro-
priaípecie per Medie, conjii. 1 5 L.n.c)<\, 3c Conl . 
ütaib. d.refol.yZ.n.^x .& 5 7, 

« 7 Sed quoniara aduerfus piícdida fatis vrgere 
videncur fententiae S.C. in aíftis productae, qui-
bus cum appareac fuüle condemnatos alios poi-
íeílbres ad ioluendum Monafterio Tertiariam 
piíecenditur iam craétari de confuetudine iudi-
cata ad beneficium Monaftcrij ; atque ideó non 
aliud efte attendendum : dicimus proptereá ex 
ómnibus fencendis, quarum producuncur exem-
pIa,non rcmanere probatam, prascenfam conlue-
uidinem ad Monaftcrij beneficium, non enim 
íufticic ad inducendam confuetudinera iudica-
tam alios fui (le condemnatos íimpüciter ad Ter
tiariam , mfi exprefsé fuerit pronuntiatum in 
contradicborio iudieio, iliam deberi vigore con-
fuecnJinis, & a de (Fe talem confuecudinem,vcex 
Gloíí.w rubr. C.qtufit long.confuet. & Alex.pro-
bat in terminis Conf. Staiban. diíl. refolut.c)%. 
«a?«,i 48. quaj verba non ieguntur in fencentiis 
praídidñs. 

1 8 Qu in imó fi obferuare voluerint 3 qua racione 
fuerunc alij ad Terciariam condemnati 3 confta-
bicvel eoníuecudine loci rei ficae, veí parciculare 
padum inicum poft conceffionem , de qua agí-
tur fuiíle motiuum condemnationisexclufa fera-
per príetenfa confuetudine á Monafterio intro
d u c á . 

*9 Reeenfenda funtideó fenteiitixi quibus iura 
Monaftcrij nituntur. Prima fententia fuitiata de 
anno 1559. ad relationem Coníiliarij loan. An
drea de Curte 3 contra íoan.Iacobum CóíTo , & 
iicet in adtis appareanc probaciones fadaí á Mo
nafterio cirea praTenfam confuetudinem ab ipfo 
introdudam exieéndi Tertiariam \ actamen ex 
ícnp iuns ao ipioaiec produólts apparec exadio-
nem non eíle vm-f.uraemjVt fol. 8 o.in fin.& 8 1. 
p l $ 3 .a terg. 93. V ^ > • & 96. teftes ad 
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inftantiam Monaftcrij examinad í'upet d. Con
fuetudine deponunt nunquam fuitlé íolucam i n 
tegré Tertiariam , ve fuper 7. & 9. fol.6o. & 4 
terg. proc. cum loan. lacobo Coíío. ígitur non 
poteft dici fententiam fundan in pni'tenfa eon
íuecudine Monaftenj ; pngnaret enim cond'á 
íententiam communis conciuíio fhperiüs recen-
fita, quod exadibus difFormibus non poteft in -
troduci confuetudo j alia igicur eft exquirenda 
racio j qua poííic fuftineri fententia 3 & conftat 
illam iií fado parcieulari fuiííe fundacam^etenim 
loan. lacobus CoíFo ante emptionem fe conue-
nit cum Abbate,mediante publico inftiumento¿ 
& aííerens fe cmptuium precio ducaCorum 4000» 
quoddam Terricorium Monafterio redícitium 
promifit foluere pro laudemio dueatos no.foLS. 
6c a terg.in fin. d. proc. Huic conuentioni n ih i l 
obftabac quominus á d ido empeore íieri potuií-
feta eciam in fui prs iudic ium3 fi aliquid prsiudi-
cij confiderari poííc^prsfercim habito refpedu, 
quod Terricorium erat in Giuicate Capua; , in 
qua de confuetudine íoluitur quarcarialoco lau-
demi j jV t teftatur Ouid.de Amie.Canonicus Ca-
puanus de iur.emfpjyt qu<&ft.$ 7 .[té nmn. 1 . & con
ftat ex fidebus pnefenratis in proc. Crcditorum 
de Larattha fol. 1^6. & 147. Ex quibus patee 
adelle conluecudincm exigendi Tertiariam 3 Se 
QüarCariara ad racionera 7.8c 8. pro centenario: 
erat igitur adimplenda promiíTiOjatque ideó rae-
ricó fuit lecuta eonderauatio. 

Et quod fententia fuerit fundata in conuen-
tionejiion autem in afierta confuetudine Mona
ftcrij palam fie ex verbis eiufdera fententia , £c 
decreti liquidationis/o/. 114.d.proc.De-
claracur enim c o m p e t e r é Monafterio ius Tercia-
riíEjfuper Territorio in ad i s dcdudOjUec mirum 
fi S.C.fueric vfum hoc nomine Terciaria : nam 
conftabat Monafterium eí le i n pofteílione exi
gendi lauderaium fub nomine TerciariíEJ&: pro-
pcereá erat raanuetnendus in poíIclTione cura 
hoc nomine : fequitur deinde condemnacio ílüs 
verbis: Et proinde condemnamus ad foluendum 
Tertiariam liquidandam ex eodem proc. in qua 
liquidacione habeacur racio de conuencione ha
bita cum Abbace quoad fummam pro d ida 
Terciaria dedudam cancura. En igicur fundata 
fentencia in conuentione 3 fed quia conuencio 
refpiciebaC illam vendicioncm}non alias futuras, 
& S. C. noluit pr^iudicarctam dido eraptorij 
quam Monafterio^proptereá ne in futurum pof
fic praccendi cadera quantitas 3 fuit additadidio 
taxatiua , quoad fumraam dedudam tantum , 6c 
deinde in decreto liquidationis fadíe pro duc* 
i z o . iuxta conuentioncra fuic didumexprcíse» 
quod aílenfus prasftirus 8c in futurum pt^ftari-
dus incelligatur prasftitusjfecundum naturam pri* 
nMB conceííionis3& non alitctfol. 114.ex quibus 
patee S. C. noluiííe prxiudicium inferre iuribus 
d i d i poííéíroris in futurum, quoad qmnritatem 
foluendam pro laudemio exigi folitam á Mona
fterio nomine Terciaria,fed voluicéueniente ca-
fuellerecurrendum 5 non quidem ad conluecu
dincm, in qua fundabatur Monafterium, fed ad 
primara conccíhonem , qu^ tune temporis non 
reperiebatur prodnda j ergo fencentia nullo m o 
do poceft dici fundata in aííerta confuetudine 
Monafteiij^ira quod poffic duci ad exempltím. 

Secunda lencentia fuit prolata de anno 1 570* 
ad relationem Pnefidis de Franchis, contra Pau-
lum3& alios de afena/f/.S 1. volmn. fenptora-
rum ; & inquo fundetur non apparet,quia non 
pioducitur ^ nee repedri potuic proedius , pro 
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ceno tamen habendum eft,non potuiííe funcbri 
in aílerta eonfuetudine á Monafteiio introduóta 
ftante difrormitate exadionis ab eodem Mona-
ftérip fiiéta} quas confuetudinis prasfcriptionem 
i n ü s edebatavt fupra : Imo probatur fententiam 
non fuiííe fondatam in aííena confuetudine, 
etenim vigore iliius Terciaria eraC íiquidanda 
abfqnc aliqua difíícultace in cerda parte precij, 
& tamen apparet poft íentemiam fuiííe ordina-
tum pnmo loco^qiíod íoluerentui" dDC.40. faluis 
iuribus pro reíiduo^deinde -quod íbluerentnr aiij 
d u d o , citra praíiudicium pro reíiduo i necara-
plius de reíiduo fuit loen cu m , cognito foríitan3 
quodmaior quantitas príEtendi non poteratiigi-
tur excluía conmetudine á Monafteno introdu
cta , in qua de iure íementia fundad non pote-
rae j probabilius dicendumeft condenmationem 
fuiííe fecütam atcenta confuetudine diótae Ciu i -
tatis Capdr€5in qua confüeuic íolui quaitariaj tk 
terciaria ad rationem^de qua fupra. 

i t F.eliquae vció fentencis qoocquot á Mona
fteno proceduntor [ecutx poít pr.xdióbs parum 
negotij faceíTunt. 

Primo j quia quandoque S, C. condemnauit 
poíldlbres acl Tertiariam Íiqiiidandam3quajido-
que tamen j licec fuiliec perita Tertiaria con
demnauit poíieílores fimpiiciter ad laudemium 
liquidandurn „ nulia faóU mentione Terciaria;, 
ve in cxemplis p roduc í s contra Catharinam 
llúiano folio 8z ,a terg, Alcxium Paniafolio 8 9. 
a terg. & Carolum Sarriano/o/w 9 i.vohm. feri-
ptnrarum. 

1 ^ Rurfús fententiam continentes condemnatio-
íiem ad Tertiariam liquidandam nunquam fue-
runt executx pro integra tertia parte pretij á 
Monafteiio petica fecuca forma fuse coní uetudi-
nis/ed tantum praetenfa Tertiaria fuic¿ liquidara 
ad rationem 8. & 5. pro centenario, vt patct ex 
proceífu cum Franciíco Ozzias , in qua caufa 
quamvis decreto S. C. fuerit declaratum laude» 
mia in fententia concenta eíle integras Tercia
rias, fuit tamen additum falúa prouiíione facien-
da rcipc¿lu quancicatis exaelionis pro diéb's Tcr-
tiariis^üi.S 3 . a terg. volum. ícriptuiarura , & íic 
patet expreísé S. C. non indi calle petitam Ter
tiariam ti le certiam partem pretij rei venditae, 
quinimo cum petita Terciaria fuiííec calculaca 
proc.duc. 1715.i.13.habito refpedlu ad precium 
rei vendi té pro furnma duc.5 145. fot.^6. proc. 
cum Ozzias s quamvis decreto dom'i interpoíito 
fuiílet ordinacum , quod íolueret duc¿6 f o. cicía 
prsiudicium pro reíiduo fol.l^.volum. ícriptura-
rum,hüc dccretum,quoad quantitatem fuit ctiam 
moderatum per S.C.&ordinatum.quod exeque-

4 retur pro fnmma duc.5 co. prouiíione fa-
cienda pro reftanci quanticate/£'/.b4 J fírg.idem 
pariter fuit obferuacum in caula cum franciíco 
T o p i , in qua Tertiaria fuit calculaca pro dnc. 
4Z3 • habito refpedü ad pretinm rei aicendens 
ad duc. i 16 9,/»/,79, proc. Monafterij cum dich 
Franci ícoTopi ,& tamen per S. C. Itiit ordma-
tum,c]uod iohieret Monafterio duc? o.vltra alio-
rum duc. fexagintaprius liberatos, qoi in vnum 
faciunt íummam duc-13 o. á quibus dedudis 
duc^. i j .debids pro ceníibus decuríís, v t inca l -
cu.o d fol.j 9. remanent in íatisfaótionem Ter
tiaria duc. j i é . Hoc ídem cernitur praítiCatum 
m cauía luhj Cenno, contra q„em fuit executa 
íentencia pro duc. 17 9. falúa prouifone fuyen
da refpedu alterius quantitacis praetenfaé pro 
complemento T e a í a r i ^ / . S á . & a terg. volum, 
feript. & iteruru in cauü A n g d s Capogra í íb , 

in qua mediante decreto domi fuerunt Üqoi-
dad cenlus decurfi , & Tertiaria in d u c . « o o . . 
fdua prouifione facienda, quoad reliqua/f/.^S. 
a terg. d.vol. 

Cum vero producantur pro parte Monafterij ^4 
dúo exempia , ex quibus patet fuille admiífam 
prarccníionem , & executum pro integra tertia 
parte pretij, alterum feilicet in caufa Anci l i A n -
tonij de Martino, alterum vero in cauía crédito-
rum illorum de Laratta , obferuandum eft qua 
ratione hoc euenit, & conftat ex a ¿lis alia ra-
done j q m m Monafterij coníuetudine fuiííe ¿ta 
pradicatum \ etenim in cauía de Martino con-
currit in fado, quod hic emerat Tcrritorium íi-
tum in Terra Caiuani, ad rationem duc.65. pro 
quolibet modio } quando iufturn prctium eras 
vltra duc. 1 00. cum expreíío pado^quod foluereí 
Monafterio Tertiariam, ad cuius folutioncm di-
¿lusde Martino fe ob l igau i t /¿ / . i .p roccum d,de 
Martino. Comiendo ha;c i ni ta inter v endito-
re m, & emptorem mediante publico inftrumen-
to íuara merebatur execucionem3 propcereá me
diante decreto domi interpoíito vifo inftrumen-
to fuit ordinatum,q'iod íolueret duc. U O./0//0 9» 
& a terg. ac mérito decretum fuit confirmatum 
per S . C . f i l . i ^ . & contraótusemptor ad facien-
dum depoíitum de dida fumma , dum candem 
quantitatem penes fe rednuerat , quamebrem 
nihi l erat cur promiílio faóta in inftiumentó 
non cílet exequenda 3 fundatur itaque deciíio 
in volúntate venditoris , qui vendidit tanto mi -
noris ad íinera , vt reiiqua pars íolueretur M o -
mfterio3& in inftrurnento, in quo contincbatuí 
promiílio faóta ab emptore de íoluendo quanti
tatem prasdiclam , qui proptereá non debebae 
cum alieno lucrad, & hanc fuiííe rationem pa
tet, tam ex verbis poíitis i n decreto,dum dicitur 
viío i n ít rumen to, q uam ex modo executiué pro» 
cedendi, qui nonpotui l íct in dióla cauía practi-
cari, niíi vigore inftrumenti. 

I n cauía vero creditorum de Laratta aliud 25 
f rdum particulare áecifionidedit cauíam;etcnim 
in inftrurnento conceílionis Territotij vendiíi 
fdClx de anno 1595. íatis poft conceííionem,de 
qua crad:atur,adeft expreflum paétum de íoluen
do intepram T ertiariam in caíu aiienadonis/a-
lio ?>(K i-a fin, proc. diólorum creditorum ; quid 
ergo mirum , íi decreto S. C. de precio liberad 
fuerunt duc.45 o.in compotum Terciana? fol.91. 
vol. ícript. & deinde reiiqua quantitas pro com-
plemento/f/. 9 4 . i terg.d.vol. feript. 

Hace igitur exempia , tanquara innixa fado zC 
fpeciali ponenda íunt extra cauíam, de qua agi-
tüC$C firmnm remanet motiuuna,quod S.C. al i-
quando poífeílbrcs ad laudemium íimpliciter ali-
quando condemnauit ad Tertiariam liquidan
dam , necvnquam liquidauit illam pro integra 
tertia parte petita, nifi aliquo fado fpeciali con
currente ; & hinc í equ i tu r , ñeque ex fententiis 
produdis poífe dici introdudam confuetiidincm 
indica tam ad fauorem Monafterij : nara fenten
tia difformes, tura in concepdone verborum, 
tum etiam in efíedu circa quantitatem in l iqui -
datione, qua: diííormitas neceííe eft,etiam impe-
diat coníuetudinem iudicandi,vt probat Amat. 
í0f¡fil.i%'ram.'6. Se Con í . Staiban. d.refolut.9%. 
nurn. 150. N i f i dixerimus ab re fuiíTe locutos om-
nes , qui hanc corícluíionem pro communi , & 
extra contronerfiam fundant, & docent in ma
teria confuetudinis introducends. Sequitur fe-
Gund6,non poffe dici fentencias addudas fundan 
in coníuetuílin? á Monafterio introduda ; dum 

I . C -



§ C. nolnic condemnare polTeífores ad incegram 
. parcem pretij^fed tantura i n confnecudine lo-

ci reí ílt^ : etertim omnia bona in iudiciis dedii-
¿la apparet elle íica in Terricorio Anería; , Ca-
puz ,S¿ Gafalidm, quibus in locis confueuic folui 
aliquid Eccleíüs vicia iandcmimn 5 nam reípeótu 
Ciuitatis Capua; íiiiit qui teftancur folui quarca-
riam , vt eradle de Amieis d. qmft. 57. quid dicic 
laudemium appcllari quartariam in tota Prouin-
c¡a Capuana, éc conftac ex fídebits prtríeiicatis in 
d.proc.credit.de Laracta^rerpeólu vero Ciuitatis 
Auerfa* Teñís produdus ab eodem Monaílerio 
in anno 1558. teftatur^tara i n d.Cinitate,quam 
in cota eiusDiceceíiconíueuiíre folui quartariam 
Maiori EccleiííE,& d.Monaíí:crio> vtfuper i .art. 

. fol . r. & fuper 9. fo / . i . vol. feript. Sed quia non 
conftac de vniformi exad:ione}& in Ciuicace Ca-
pníE folui tur ha!C quartaria ad racionera duc. fe-
ptem,& o d o proccntum,vc ex fidebus prasdidis, 
de qua confnecudine foríícan aíiundé S. C. fe in -
formauic propcerea ad liquidationera deuenit in 
hunc raodura, & ad hanc racionera. 

' CíEternm fí contenderint his non obftantibus 
fententias latas ad fauorem Monafterij cífe fun
daras in confnecudine introduda ab ipfo Mona-
fterio omnes icnccntia? eíícnt contra iuris prin
cipia didancia ex difFormi exadione non poííe 
incroduci hanc confuecudinem , & proinde re-
currendum elle adius corarnune, quo difponicnr 
quinquageíimam deberi, ve ex traditis per Reg. 
Conf, Roca conf.66. nmn. 19. l i b . i . aduertic 
Con filiar. Staib. d. ref üm. 9 S. num.i $ i . & ante 
iftos Affl . decíp2.%o. inf in. ac propcerea repli
care fas erit j quod ñeque toe fencenci^ deferuirc 
pollunt ad fundandam confuetudinera indica-
tara, íiquidcm quando fententiae func contra ius 
enidenter,cunc ex illis non indüeitur confuecudo 
indicaca, nec lunc femando cura nliis 3 cura qui
bus non eft iudicatuin , vt docct Reg. de Ponte 
omnino relegendus depotefl. proreg. t i t . 1. § . 4 . 
ram. 50. & $ 1. per Text. notabiiem i n l . q m d 
mnratione s j f . de legib. ib i . Gjjsod non rañone in-
troduÜim ejifed erroreprimkm,deinde coafmtudi-
ne obtentum efl , in aliis Jimiltbus non obtinet > vbi 
gloffa in verbo obtentum declarat iudicaium : ica-
que praetenfio Monaftcrij, neepoteft fundan' in 
coniuctudine iudicata , nec tot fentencüc in 
exeraplnm adda'dsedefcruire polFunt pro funda
mento prsetenfionis. 

Deraum ex alia reddicur in dubiura. quod fu-
per terricorio , de quo agitur, non niíi íírapiex 
laudemium Monafterio competat, dato , quod 
in aliis confuetudinera introduxiííec exigendi 3. 
precij parcem, ve prascendicjnara Uué attendamus 
mítrumenta aííenfus pr^ftiticara exadione i n 
tegras terciaria;,fiue teílium depoíiciones, & fen
tentias , conftac non alibi Monafterium exegiííe 
Tertiariara, quam in Ciuicace Capuse , Auerfe, 
& Cafalibus,ac locis coniiicinis,nec aliqua p io -
ducitur límilis exadio fada in d. Terra S. Aga
ta; de Apulia,ííue fuper Terricorio in adis dedu-
d o , fme aliis, fi qua func cerricoria di d i Mona
fteri) , quo fie confuecudinem, nullo moda pro-
deíle fuper d. Territorio, regula enim eft confue
tudinera non poífe induci ab eo, qui non babee 
facultatem ftatuendi, & legem condendi, ve cra-
dit Alex, lib.6. conf. 175. m m . i i . 8c ideo ab 
alió hanc facultatem non habence introdnda, 
non clicicurpL-opric conílistudo, (té aííuefadio, 
fiue príeferipcio. fecundura tradita per Rol , /. i . 
eonf. ^ nmn.y^, Ih&tcñpúo autera non extendí-
tf l t de loco, vt fcripfic Román, conf 3 6 8, 

luLCaponi Difcept .Fonnf. Tom, V% 

Ergo quatenus hsec confuecudo írapropríé fnm-
pta fuiííee legicinic incroduda á Monafterio exi
gendi eerciariam , fakim n o n poteíl excendi ad 
bona fita in dida Terra S.Agatse , in qua nun-
quam confueuic Monafterium exigere tertia
riara, & can tu ra feruanda crit fuper bonis í í t isiu 
Cmitate Capua', Auería',&: in illis locis, in qui
bus palli iunc horaines , & poí íe l íbreSó & ha-c 
confuetüdo prsfcriberctur , ad quod faciune in 
terminis feripea per Nigrum de laudern. omninó 
relegendum tom, 1. c¡mft. 5 c. art. 1. « « ^ 4 1, qui 
tradans qiia;ftionem,an laudemium debeaiur de 
alienatione feudi poiuit ha;c verba,qusftioneraa 
de qua agitur profedo decerra i nancia. Amplia 
priínOyVt non debeatur, etiam quod Dominm pro-
baret confueuijfe exigere laudemium ex alienatio
ne aliorum feudorum , nec admitti confequentiami 
feudurn efl eiufdem Curiáis ergo de iílim alienatione 
debe tur laudemium , Jicuti deber etur de aüüfendü 
eiufdem curia, Roíenc. de feitd. cap. 6. cvncl.y C¡. 
nurn ó. Guid. Papa conf. 115. nmn, 5. Et ratio eft> 
quia confuttudo,& paílum funt ftritii mm3 nec de 
una re , velperfona loquen tia ad alia extendunturs 
1. fi vnus, §. ante omnia, í í . de pad. & c . acpaulo 
infra nura. 44. dicic, & tura laudemiorum funt 
odiofa 3 nsc extendenda ad aliurn cafum3 in quo ví-
get eadem ratio, Scrader. de feud. part.6. cap. i . 
num.i^ . in fin. 

Sic igicur incroduda confuetudo quantnmli- 2 
bec á Monafterio exigendi eerciariam in aliis io-
cisjfic eciara iudicaea , & in pofterum exigat i n 
didis locis , & poííeííorcs excraplo aliarum fen-
tenciarum conderanentur, fuífieitex addudís i n 
vlcimo mociuo probalíe, non icá poííe pradicari 
fuper terricorio , de quo agitur, dura n un quam 
Monafterium exepic Tertiariara i n Terra San-
da; Agatas, vbi licura eft Territoriura ; & idea 
fpeciali racione declarandum eft in hac caufa de
beri d ido Monafterio tantummodó quinquage
íimam loco tertiarias, prove KR. PP. Camaldu-
lenfes fperant ab incegritaCe, & dodrina Domi-
noium ludicantium , quorum partes funt non 
folum cuitare , ne hoc ius exigendi pneceníam 
ccrciam parcem precij introducatur, contra iuris 
difpoficionem in locis, in quibus non repericur 
incrodudumjfed eciara, quasad hoc fundandum 
deficiune fupplere. Neap. die i6.Febcuarij 166^ 

Quia 'Vero in hac eadem C^ufa fcripfit pro Caf-
fínenjibm llluflris Pater Ahbas D, Honorim d i 
Fenofio, ideo placuit eim inferere feript a. 

M A «lí }|r 5 A * & "lÉL #f # 

D I S C E P T . C C C X L L 

S V M M A R I V M . 

1 Aíonaflerium fariBi Laurentij Ciuitatü Auer* 
confequitur pro laudemio tertioriam. 

i Frobatiene Teftium habetur deberi tertiariam, 
5 Ternaria filet relaxar i ínter dum, qmre m 

4 Terúaria qualiter fundetur. 
j Tertiaria non efl noua in lurejed vfitata mita, 
6 Territorium quodcmnqne reddititmm Mona* 

ferio pro tertiaria. 
7 Tr t ia r ia debe tur ínter durn ex paño , & n.8, 

vfqnead nnm.i 5, 
ié Tef tiarm num debeatur integra, & quando. 
1 7 Tert'iarium I m exigendi antiqaijjinmm in p in -

rihm caufis praí'ticatmn. 
Q x 18 Far 



i o 8 T u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s 
! 8 Far tü adaerfa opfofitionss, &: num.» 9. 
l o Tertiaria fmt Ínterdum fotuta in módica quan-

tttate, &c num. 2,1. vfque ad 5 2. 
j | Decifio contYoimfi&, de qua hic > ajfertur. 

I V R A 

V E N E R . M O N A S T E R I I 
S.Laurentij Ciuicaris Auerfe, 

In exigencia á filis cmphyceutis i n 
tegra Terr i,iría pro íure Lau-

demij in quaiibec 
alienatione. 

l o n c l i s A u l i s , 

T) .Honorm a Venáfro humt lü JhbaL 

^ E N E R A B I L E Monafleriiim Sanókí 
Í Lamen ti j Ciuicatis Aiiciík',cu¡ prre-
fum indignus Abbas, Ordims S.Be-
nedióti Congregadonis Calineníis, 

v t i direótus Dominus quampltíi-ium íuorum ho
nor 11 m emphjteocicorum.ííbique reddicitiorum. 
reperiiur in andquiílima poííeffione exigendi in-
tegram Tcrciariam pro Iure Laiidemij, qnod ex 
diípoíitione luris íibi debetur in qualibec ipfo-
rum alienatione j quod quidem Luudemium ex 
í lyio Monaíleri) repericur eíTe valoris cerda: i n -
tegríe partís rei con¿eflk. Idqne extat fmidatum 
i n qnacuor principalibus rationibus. 

2 Primó in depoíítionibus t quam plurium te-
ílium, omni exceptione maiorum, qui cum íura-
mentó examinan in plmibus, & diuerfis huiuf-
modi CaníiSjin pluribus, & diueríis temporibns 
ab anno 1558. vfque ad pra?fenssde caufa feien-
ú x deponunt didtam antiquiflimam poíleljio-
nem, coníuetudinem, ftylum > & obferuantiam 
pr s i i d i Venerabilis Monafteri) in percipienc^o 
didam integramTertiariam á fuis Emphyteutis 
i n qualibet alienatione bonorum íibi redditirió-
rnm ; teftificando ita vidiíTe in pra3fi obferuari, 
ac de auditu, ita habuiílé á viris antiquioribus 
tam Ciuitatis Au¿rfae,quam locorura vicinorum, 
qui referebantde communi opinione , ac de pu
blica voce, & fama 3 & ídem habuillé ab corum 
prasdeedíbribus á tempore immemorabili 3 & 
con ti nu ato , quo non eft memoria hominum in 
contrarinmjprout legi poteñ in didis depoíítio
nibus , exillentibus in originalibus ProceífibuSj 
pi ariertim in iiío Caufa: vercentis ínter dióhmi 
Monaí tenumJ& lo.Iacobum Coíía in Sac.Rcg. 
Cortíil. in Banca C!aueiii)&: íimiiiter in Proeef-
fu caufe vertcntis ínter ídem Mon. & Horatiura 
de Franco S.R.C. in Banca de Martino. Qui te
ñes in mm. 10. xtm% annoruin 80. 7 j . 64. 57. 
& confimilium , quafi oranes Nobües di ¿la? C i -
uitatis Auerfa?, reiióHs alÜSj funt á propriis Pro-
ceíílbns tun(portad in aliigato ReaíTumpto , a 
me comparo ornnium feripturarum , quas iníi-
nno , vel cito in hoc feripeo a f o l . i . vfque ad 
fo l . 10, 

Ñ e q u e taii inri pnciudicium aliquid generare 
' potwit id , quod pro parte aduerfa obiicitur ; fi 

freqncntiílime Abbates, & Superiores pro lem-
porc d i d i Monaftenj rclaxalfe fuis Emphyteutis 
aliquam partem d i d s Tertiaria elccmofvnali-
terjex charitate, aut gratitudine pro recompen> 
íatíone aliciiius racepti beneficij, Vs'l ex propria 

benignirate , & liberalitate illis do naife j nam 
actiones iftae faculcatiuíBjpotiusauxeruntdieftum 
Ins, & dominium. Donado enim fupponitpof-
feílionem exigendi 3 quia nenio poteít donare^ 
quod non habet^Sc fi donatjíignum eíl^efíe D o -
minumil l iusre i íquam donat. Et eo fordüsjquia 
i n Inftrumcntis^n quibus reperiuntur di¿ta; re-
iaxationesj & donationes, íimul etiam reperituEí 
computus fadus inter Monaílerium a & Empto-
res de integra Tertiaria íibi fpedante pret^quo 
bona emphyteotica emerunt; Nec non eorum 
raanifefta confeíí io, qua confit.- ntur fpedtare 
Monafterio diclara integrara Tertiariam, quam-
vis ipíis aliqiia párs de ea fuerit eleeraofynaliteiv 
vel alio modo á vt ítipra 3 relaxata á prsterquam 
qued Abbaces á & Superiores non pocuerunt 
prasiudicare Monafterio s 6L fucceííbribus 3 cum 
non fint üomini ,nec fruítuari) , fed Adminiftra-
tores tanti im,& Vfuari) iiirium3& bonorum £ c -
clcíiar, & proinde omne prxiudicium á fupradi-
(k\s in rebus fus adminiítrationis coramendacís 
inutiie eft 5 & ineíiicax. 

Secundo diéta antiquiffima poííeflio exigendi 4 
di¿lam integrara Tertiariara eft fundaca in pro-
prio ftvlo ipíius Ven.Monaft. S.Laurentij , qui 
ílvlus íígnanter confiftit in quatuor principali
bus pactis, & conditionibus, fub q u i b u s , n o n 
aliter3nec alio modo diótum Mon. fuá bona con-
ceíllt, de quibus fe ipfnm expoliauit, & alios lo-
cupletauit3non aliqua vijdolo, vel fraude, fed ad 
peticionem s &c preces ipl0111 ra Concedionario-
rum fu per quibus bonis propriis príedidtum Mo« 
naft.vti Dominus Judex3 & Arbitcr iuftc impo-
neic potuit talem icgem 3 qua: íibi placuit 3 
quara d i d i Conceílionari} voluntarijJ& propter 
corura propriara vtiiitatem acceptauerunt 3 alias 
non conceffiífet. Nullus enim cogitur inuitus 
beneficium acceptare^ retiñere. Et etiam quia 
contradus eropllyteoticus recipit quafeunque 
padtioncs. Imó principaliter alienationes faóte 
ob modicitatem canonis non potuiífent iuíliíica-
r i , nifi cum paólo |¿ertiaria:. 

Vb i fupponcndum,quod tale onus Tertiaria, j 
non eft quid nouiim,inuentuum á Ven. Monaft. 
S-Laurentij, fed víitatum 3 & pradicatum in d i 
uerfis Regnis, Prouinciis, & Ciuitatibus, &: 
íígnanter in hac nobiliífima Ciuitate Neapolis^ 
vb i inter alios tale lus poílidetur ab lilüftriílinio 
Comité Celan i in territorio vulgo dicto al Buof-
co. Et non eft exorbitans^fed squum,fauoi; ibiÍe, 
& vdle Emphyteut i s^ damnoíura Monafterio,. 
habito refpeólu ad valorem, & ad annuales red-
ditus coníidcrabilcs didorum bonorum, vt pre
cise eft Territoriura S.Maris de Oliuoh3 de quo 
agitur in piarfenti CaufajCuius redditus annuales 
afcendunt ad fummam duc 700 . de communi 
opinione.& fama 5 Idemque míhi relatum fuit a 
Viro omni probitate , huius rei confeio 3 & fide 
digno ; abfque aliqua induftria, 6¿ labore vtilis 
Dominii quod totum confonum eft veritati. 

Et etiam quia d idum Territorium i n omni (¡¡ 
fuá aroplitudineJ& capacítate aptum eftJ&: opd-
mum ad feminandum 3 ¡icet fupradidus Poífef-
for,tancum pro pafeulo Maiorum animalium vta-
t u r , quia íic expenfas euitac, & squales excipic 
frudus jj tara feracis naturse, & exqui í i ts condi-
tionis eft didura non paruum territorium, rano» 
ne precipua deííderatillimi Fontis, qui vocatur 
Roraanus, forfan á magnií icent ia , & calis eft 
perfedionis , vt per milliaria qninquaginta Re
gio illa non recrcetnr íimili; locus eft seftate non 
aridus^nec cabr ibuspercuí í»s , fedamanas vndi-

quíj. 



1 t a t i o 
<que} & raHcerj^uod non folum dulcicer inuitat, 
fed necesario cogic mercacores ad animalia illic 
Gfcridútá } proac totum habetui in piopriis re-
{acionibus crium Tabniariorum, qni de ordine 
S. R. C. acceHum habnernnt ad d i d u m IOCHUK 
Ét cenfus, qncm de iilo didns í'oir-.'íior foluic 
Monaílcno^eíl folum dnc. i i o. qrapiopter cum 
fie capacicacis modiomm ¿550 . piour habetur in 
relacione Francifci Venofa vnius ex diób's tribus 
Xabnlariis/ub die decima Febinari] 1 63 o.proui: 
ia Proceífu Ven. Monaíledj S.Laurencij contra 
iianedes M.uxhionis Treuici fiL 1 46. rcmanet, 

- quod pro quolibet modio folnuntür tantura 
gra.4. <k can. ^. de ta'.nen communi víu obfer-
mtuL" in íimilibos conceíl ionibus, ve pro quoli
bet modio foluantur falcem caroleni quinqué, 
ideó iuftum eft , yt qui in vno lardicur 5 in alio 
releuetur. 

7 Q u x pa^a cura conditionibus ííc conuentá 
interdidum Monafteriumi & fuos Emphyteutas 
func appoííta inpropriis Inftrumencis omm fo-
iemni ítipitlatione vallatis, 3c iuratis 3 & funt, 
Videlicec. 

S Primura padum , vt di¿ti Emphyteutás tc-
neant 3 & rccognofcanc dicfca boba á d ido Mo» 
naí ter io; 8c á direólo dominio ipíius modo ali-
qno íubtraherc non príEfumant 5 Imó in reco-
gnitionem diófci dircíli dominij cencantur3& de-
beanc in perpctuura foluere di¿to Monafterio 
reddicunij íiue cenfura conuentum quolibet au
no in fefto Sanóti Laurentij, 

5) Secundum paólum, quod conecífio ipíis fadba 
fupradida bonorüm tanto tempore valeat, 8c 
áivict, qnanto perfeuerabit cbrnm recia linea. 

S o Tei tium pa¿lum , quod non poli nit de didis 
bonis contradum aliquem aiienationis faceré^ 
hec inter vinos, nec in vltimis voIuntatibiiSj niíi 
cum iicem-iajaífenfu > Sí con fon fu dióti Monaíle-
rij , Se cum folutione integtíE Tertiarias 3 quod 
ídem eft s ac diceread ftylum Monafterij , idem 
enim iraportatj próUt legi3 Se obferuari poteft in 
alícgatis ínftrumentis in diclo noftro Reaílum-
pto num.^o. a f o l . i 1. vfque adfoL$ 1. 

ídque eft tara certum, quod ctiamfí in didis 
Inftrumentis non íit aliquando expreíía taiis 
obligatio folutionis integra; Tcrtiaris in quoli
bet cafa aiienationis , prudentiffimé tamen ira 
inceliigittír per illud padum fpeciale 3 a d í e d u m 
in conceílioilibüs fcilieet ad fiylurn MonaflerU. 
Haecertim fpecialicas particularis Gondition!Sj5c 
padi abfque dubio aliqnam fpecialem obligario-
íicra refert3praeter alias obligationes commnncs, 
& vniuerfales quorumennque Contradunm 
emphyteocicorum 3 fed calis ípccialis obligatio 
non potefteíle aÍ!a5 qnam fupi'a dicta folut io/>/-
tegra Ten i arta pro ture Lmtdemij ; provt patet á 
parciura enuraeratione , ac colligiror ita efle ex 
quarapluiirais Inftrumentis i in qui bus tale pa
d u m manee exprefsc explicatum \ Se pofterus 
vfus perennis declarauit padum illud ad j h l u m 
MonafleriyyQffQ folutionem integra Tcrtiaris. h.x 
quo pateta quod \\xc fuic prima, ik antiquiíEma 
intentiodidi Monafterij,nam qui dcclarat, n ihi l 
noui dicitur indúcete , fed tancum exprimit ma-
gis i d , quod i n primo fenfn. t ontinetur. 

í 1 Qnartum padum , quod fi fiipradidi Con-
ceííjonarij concrafecerint, alienando nerape d i -
d a b o n a í i n e aílenfu d i d i Monallcrij ?vcl íi de-
fecerint á folutione p r ^ d i d i reiditas, fine cen
ias Vc4 fi deceííerint abfque íí¡ii>c l^gítimis 
naturalibus exeonun reda linea delc--ndentibu5, 
in ómnibus üs cafibas a Se qnoiibrt ipforum di-

d i Emphyteote incidanc in commiírum,<5<: ipfo 
iure , ip ioque fado priuentur eorum iuribus, & 
d i d a bona deuolnantur i n priftinum vtiledomi-
nium ipíius Monafterij 3 Ita vt vigore d i d i pad i 
licitura l i l i íit de fado abfque decreto ludiciSi 
n'nkque inris •> veliudicij folemnitate femata de 
illis pofleffionem recapere.eaque reincorporare^ 
Se reuniré aliis rebir- Monafter i jSe ea pro fe 
reciñere ¿ vel aliis concederé , qmbus íibi maais 
placueritiprovt legi poteft in fupradidis Inftru
mentis n u m . 50. Igicur fubfiftentibus talibus pa-
dis. ,& conditionibus contradus didarum Con-
ceffionum func validi/ed iftis non fnbíiftentibus 
inualidi , Se confeqúenter bona conceíla per di -
d u m Ven. Mon. erunt íibi refticuenda : alias 
padio3 & conuencio i n didis Inftrumentis ap-
poíitíe redderentur inútiles , Se deriforié , quod 
eft abfmdura j gencrarecur enim confuíio in Or
be , Se auferemr vfas C o n t r a d u ü m , in quibus 
confiftic publica horainum fídes, Se ciuile com-
raercium. 

I n cuius eonfirmationem notandura , quod 
prsedidura padum de non alienando fine oííen-
í u , Se confenfu d i d i Ven. Monaft. fub pcena 
caducitatis, Se deuolutionis extac con nal i datura. 
Se corroboratum , imh decifura per definiciunm 
fententiam, latam per Magniíicum V . 1. D . Ma-
chiam de Conftantia Reg. Commilf. ípecialiter 
deputatum ab Illuftriílimo 3 Se Excellentiííimo 
Domino D . Petro de Toledo Pro-Rege , 8.C 
eius Regio Collatcrale Confilio fuper Confex 
dione Regij Inuentarij oraniuni bonorum , Se 
I m i u m dicli Ven. Mon . in fine ralis confedio-
nis, his prxcifis verbis, videl. 

Et cafu y quo ¡uliquié ipforum Ernphyteotñrum 
defecerit ah integra folutione redditm , & cenfm, 
Vel aliquid ex prddtílü bonü smphyteotkü irre-
quifite ipfo SMTO Afonaflerio : alienmerit contra 
flylwn ditliz Ec-cleJÍA ; UtUrn j •& eim heredes 3 m 
fuccejfores declaramos ipfo iure, & fementiamm 
cidtjfe in commijfum , ac ceadijfe ah omni ture fuo3 
illudque prepria authoritate prtdtftum Mon. ca-
pere3& ad fe amcare foffe decermmm. Sub Datum 
auno Domini 1561. v t in nofire Reajfnmpt® 
fol. 5 5-

Qii^; omnia fuñí in tálíi certa obferuantia 5 ve 
videnra multa Inftrumenta in noftro Archiuio, 
in quibus apparet, quod Mon . prasdidüm pri -
uauic mulcós fuos Cenfuarios eorum bonis Em-
jphyteoticis de fado , & illa aliis conceíl j t , vel 
pro fe ea retinnit,quando non curaiierunc obei-
nere aííenfum ab ipfo in alienationibus vel hori 
curauerunt foluere annuum redditura , feu cen
fura. Sicuc etiam in cafu deficiencia; eorum re
da; lineíE | prout legi poteft in aliquibus raen -
tionatis ínftiumends in noftro Reaííumpto aili-
gatis a fol. 4 i o vfque ad fo!. 5 y. 

Tercio fupradida antiqniílima poíTeíTio e x i -
ffieuii integrara Terciariam eft fafídata in folü-
tionibus eííedinis á fuis Emphyteutis reeeptis 
cotius iritegríE T e r t i s , & partís precij3quo in dies 
ab ipfis vendita fuerunt bona pr^dida íuxta ip-
fius antiquiftiraum ftylum , confuetudinem. Se 
oblcinantiara j prout plenius apparet in alligatis 
Inftrumentis in di d o Reaííiirapto nura.40, al-» 
fe n fu u n í , & confenfuum per d idum Monafte-
rium pi-ffílitutorurn in mentionajtis alienationi
bus per i p íos Emphyteutas fadis, vt legi poteft 
áFo!,5 9. vfqueadfoi.78. Vndé conftat eílé val-
de diílans id , quod pro parce aduerfa figuratur, 
nempe di dura ius Terciaria; elle de recenti i n -
uemum á modernis Monachisdidi Monafteiíjy 
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prxdidíE enim íb lunones , qtue aíFeruntui^ func 
ab anno Doraini 1196' 

1 6 v b i coníiderandum eftjquod in In íhumcnt i s 
ConGeffionum raentionacorurn bonerum milla 
£ t expreííá meHtio de obligadone íolutionis i n -
tegrx Terciaria:, fed íolum notatur ad fijlum ip-
fius Monaflerij j fed hoc non obftante in effeítn, 
& realker in calibus alienationibus íoluta fuit 
Monaftcriü integra tercia pars pret)j,quo vcndi-
ta fuerunt; ergo ad inducendam obiigationerii 
íoludcmis integra Tertiariáe non eft necefíe s vt 
ín contradi bus concclíionurn íiac expreííá mcn-
tío Calis obligationis 3 fed íuííicic cantara dicerej 
<juod conceduntiir talia bona3 inb iure Emphy-
teotico, &c ad fiylmn Fen. Monaflerij S,Lmrentij 
j4mrf<í;idem emrn imponant. 

17 Quarco í upr ad i cía an t i q u i ^ ra a poíleílio exi-
gendi integrara Tcrciariara3eft fundara in quara-
phirimis Decretis , & definitiuis fententiis latís á 
Sac. Reg. Conf. in plunbus,^ diueríis cauíis ad 
fauorem didli Monaftcrij , quibns decifum cít 
competeré diólo Monafterio ius Ternarias abfo-
lutíEj & íimpliciter loco Laudcmij 3 quarum ali-
c p x mihi prorapté in manos inciderunt 3 quie 
omnes non in alia ratione fundata; fnerunr, niíi 
in ftyloipfius Monaftcrij ,prouc oculariter vidi5 
& obfemari in eorum Procellibus 3 de quibus 
reclamanubus pardbus, plurim^ fuerunt iterura 
examinatíe,& difcufe fado verbo de illis in co
dera Sac. R. C. a quo fuerunt coníirmata:» & 
conualidataíJ& (une infraícripts. 

In Caufa vertente ínter di¿lum Mon. & Ma-
gnifícum io . iacobura Coila , referente Reg. 
Coníiiiario Andrea de Curds/ub die i 1. Oólo-
br. 15^9. ve in proprio Proceílu in Banca Cia-
«elli fol. 1 Í i , & in noli: 1:0 ReaiTurapto fol.7 9. , 

In Caufa ínter di ¿tura Monafterium, & iJau-
lura , ac alios de Gaferta,referente Reg. Coníi l . 
V i n ce n ti o de Franchis, fub díe ix . lu l i j 157®. 
vt in proprio Proceílu in Banca 
& in noftro ReaíJiimpto fol .81. 

ín Caufa inter didum Monaít. & Horatium 
de Franco, ac alios, referente Reg. Coníil . V i n -
centio de Franchis, fub die 1 8. Aprilis 1589. vt 
t n proprio Proceífu in Banca de Maitinofol.3 9. 
& in noftro Rcaíliimpto fol. 8 1 . 

In Caufa ínter d. Mon . & lo . Iacobura Pan
za , & Francifcum Topi , referente Reg. Coníil . 
Andrea Prouenfale, fub die »^.Decembiis 16^1. 
vt in proprio P roce i b in Banca de Marti no 
fol.6o. & i n noftro Reaííumpto fol.8(>. á ter. 

I n Caufa inter d. Mon. & Scipionem Cicca-
rellum,referente Reg. Conf. D . Francifeo Mer
l ino, fub die §. Martí] 164.4. yt in pioprio Pro
ceílu in Banca de Martino fol .461. & in noftro 
Reailurapto fol. 8 . á ter. 

I n Caula inter d. Mon. & Magíftros,ac occo-
noraos Eccleíia; S.Eligí] Ciuitatis Auerfac, refe
rente Reg. Coníil. Andrea Prouenfale, fub die 
prima Febr. 164 4.ve in proprio Proceífu in Ban
ca de Martirio fol. 5^. & in noftro Reaííumpto 
fol.88. a ter. 

ín Caufa ínter d. M o n . & Magiftros,ac ceco-
noraos Eccleílíe S, lacobi Terra^Fragolx , refe
rente Reg. Conf. Aloyíio Gamboa , fub die 14. . 
Mart i ] 1^46. ve in proprio Proceífu in Banca 
de Martino fol. 55. 6c in nofti:o Reaí íumpto 
i o l . 89. á ter, 

I n Caufa ínter d. Mon. & Angelara Capo-
• groífa , &C Not. Fabnrmro de Rogerio Conm-

ges, referente Reg. Coníiliar. Aloyíio Gamboa, 
lub die Í 6, Apriüs 1^4^ vi: m p^pr io Proceffu 

in Banca de Martino fol.97. & ín noftro Reaf-
furapto fol.9 o. á ter. 

ín Caufa inter d. Mon . & Magniíicum A n -
dreara Terra Laboris, referente Reg. ConíiL 
D . Thoma Antonio Martínez de Ridaraera5iub 
die 29. Marti] 1650. vt in proprio Proceífu in 
Banca de Martino fol .41. & in noftro Reaííum
pto fol.9 r . 

I n Caula inter d. M o n . & Aleíiura Panza, 
referente Reg. Coníil . Horteníio Pepe , fub 
díe 14. Februari] 166 i . prout in proprio Pro
ceílu in Banca de Martino fol. 3 1. & in noftro 
Reaí íumpto fol. 91 .3 ter. 

I n Caufa ínter d. M o n . & Magnificum Fran
cifcum Ozias, referente'Reg. Coníil , Andrea 
Prouenfale, fub die 9. Inl i ] 1 640, vt in proprio 
Proceílu in Banca de Martino fol,59. & in no
ftro Reaííumpto fol.S 5. á ter. 

In qua Caufa cura S. R. C. in dícla fuá fen-
tetítia vium fuiíTet vocabnlo Laudemia , vice 
Tertiariíc , orta fuit qusftio de tali vocabulo^ 
propter cuius deciüoncm , fado Verbo in eo-
dem S. R. Tríbunale fuit declaratum ad fauo
rem Monafteri] , talia Laudemia elle íntegras 
Terciarias, prout in di ¿lo Proceílu fol . 7 a ter» 
& in noftro Reaííumpto fol.S 5. á ter. 

Igitur quando S. R. C. in íimilibus fentcn-
tiís apponit claufulam ( íaiua liquidatione ta-
cíenda j illud verbum Liquidatio non poteft ca-
derefupra Tertíariam , prout eft tercia pars pie* 
t i] ad raentera dícti S. R. Tribunalis , cura íam 
dcclarauerit eííe integras Ter t iar ías , fed tan tura 
fupra computum, & calculum faciendum de dí-
¿ h tertía partejioc eft, quanta íit, fen quantum 
importet lia:c tertía pars poftquam diclum S.R 
Tribunal cerdorauim fuerítdc integro precio re i 
vendira. 

Taliíque declarado fuit valdc con fon a rationij. 
& iuft!Í]ima,quia omnís iex, & difpofitio expli-
canda eft iecundum naturalerá, auc ciuilem pro-
prietatern verborum , & fecundnm coramunera 
loquendí vfum totius Popu l í , vt potius valeat, 
quam pereat; fed explicata Terciaria pro integra 
cerda parte pre t i j , reftat explicata iecundum na-
turalcm, & ciuilem proprietatem calis verbi , 8c 
iecundum coramunera loquendí vfum 5 er<jo 
rccliffima fuit fupradióta declarado ficba per 
S. R. C. ac ctiam qnía íingulis rebus peculiare 
nomen impoíitum fui t in prima ipfarnra inílitu-
tione,vt per hoc ab aliís contra diftingtieiemiir, 
& cura aliís non fint communesjnam fí per ver
bum , & nomen Tertiaria: non íntellígeierur i n 
tegra Terciaria,feu integra tertía pao pret i j ,vt i-
que non eííet Terciaria, fed cííec aliquá alia ¡pe-
cíes Laudemi) genericí,nenipe Quarcaria,Quin
taría,vei al i quid aliad contra naturalem proprie
tatem verborum; vel coincideret cura ípfo Lau-
demio,importante tantum qninquageíimam par
tera pretij, quod indnbícanter eft alíeniínmum á 
pía mente, redií l imaque iuftitia canti S. Reg. 
Tribunalis. 

Icaque quando S.R.C. ín prafencí Caula de-
creuit competeré Venerahili Aíonajierie S. Lmren-
tij Tertianam , non intellexít Laudemium cura 
folo nomine Terciarias, ica ve nihi l ponatin rea 
prout pro parte aduerfa fíguratiir, fed cura fuo 
real i , & effediuo figuifteato, id eft cerda? partís 
pretij. I n cuius indubitabilem confirmadonem 
idem S.R.C. pluries cendemnauit diuerfos Em
peores didorura bonorura in huiufmodi cauíis 
ad foluendam d. Monaft. integrara terciara par
tera pretij, quo illa craerunt. prcuc 
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Tn caufo vertente inter d. Mon . & haírélesj 
ac creditores q.Doniini Caroli Sarriani Baronis 
Cafcelía: Valenciana 3 refeiente Reg. Coníii. 
Aioyíio Gamboa , íub die i 4,.'u!ij i 6 í 3 . ve in 
proprio procelfuin Banca de hhxúno fol.^y* & 
ÍB noílro reaílumpco j ^ / . 9 4. 

Jn califa incer d ,Mon.& haíiedes^accreditorcs 
ciuondani D.Pompci delia Rattai-rcfcrentc Reg; 
Coníli. Aloyíio Gamboa j íub die 16. M a i -
tij 1 6 ) . ve in proprio proceííu in Banca de 
Caprile folio 494, & in noilro reafíumptoj^-
lio $ $• 

In cania inter dict.Monaft. & Catharinam dé 
ínliano, referente Reg.Coni. Oí tan io de Picco-
lell is , fub die 17 J:ebriiarij 1 6 31. ve in proprio 
proceííu in Banca de h h n m o f o l . 1 ^a te rg .óc in 
aoftro reaíIlimpto/y/.S 2. a terg, 

i n caufa inter d.Mon. & Hortenílum Faboz-
zo3 referente Reg. ConfiI.Aioyíio Gamboa íub 
die j o J i i n i ] 1649. ve in proprio Proceííu in 
banca de Mar t ino/Í / . I 5 .d terg.6c in noilro reaf-
iumpiofoL.9$. 

I n caufa inter d .Mon .& Orlandum Principe, 
referente Reg. Confil. Aloyíio Gamboa,fub die 
14. lünij 1649. v t in proprio Proceííu i n Banca 
de Martino fil. 145 .a terg, & in noftro reaífura
pto /0/.9 5.4 terg. 

I n caufa inter d. Mon . & Andream Palme-
rium 3 referente Reg. Confil, Aloyíio Gamboa, 
fub die 1 (S.Septembris 1 6 5 5.ve i n proprio Pro
ceííu in Banca de Martino/c?/. 1, & in noftro 
reaííumpto fol . 9 6. 

i n cauía inter dict. Mon.iíl. & Magnificum 
Aneliiun Antonium de Martino radonalem 
Regias Camera!,reíerente Reg, Coníi i . Aloyíio 
Gamboa , fub die ó.Februarij 1649. vt in pro
prio Proceííu i n Banca de Mar t ino/w. 9. & in 
noftro reaííumpto fol. 9 i . a terV. 

1 8 Contra obiieitur á p r t e aduerfa 3 quod hoc 
vltimu.n exemplum mhil probar ad fauorem 
Monafterij , aííerendo didam fententiam Reg. 
S . C n o n eííe fundatam in iure Monafterij, fed 
in conuentione initainter loannem Andream de 
auxilio venditorem iliius Ter r i to r i j , 5c didura 
Anelinm Antonium de Martino emptorem3qui 
in inftrumento d i d t ^ emptionis aílhmpíit fupra 
fe onus irapetrandi aírt-níum á Monaílerio } ac 
eidem foluendi ius TertiaricE. 

1 9 Sed pro refponíione ad hanc obieftionem di-
cojquod pars aduerfa aíferendo hoc, aíícrit aper-
tiffime ad fauorem Monafterij , quia liare funt 
precise verba allaca i n tal i concradu : A[[umpfit 
fupra fe orm impetrandi affsnfum Monafterij , ac 
eidem foluendi tm TertiariA \ ergo íi abfoiuté i n 
contraecu nihi i alind eft expreííam , quam im 
Tertiaria, & Sac.Reg.Conf.pro his duobus ver-
bulis condemnauic emptorem predicenm ad fo» 
lutionem integra terticT partís preti); tm Terna-
t'iA íignificat integrara terciara partera pi:etijs 
etiam ad mentem Sac.R.C, 

2ü Ec quando didura Sac.Reg. Conf. i n aliqui-
büs fimilibus cauíís n o n totius, fed partís dida; 
Tertiariaj folutionera ordinauit , non pioptereá 
pra;íLidicaL£ mtellexit iuribus Monafterij , cura 
potius auxeric dida iura , v t claré apparet ex 
ciauíulis referuaciuis , femper appoíitis in didis 
decretis, feilicee: Prc nunc. I n computum ,faltíü 
i u r é m pro ref iduocmflmento.Citrapr .ziuai- . 
oúm ,íhanim quamitatmn. Salua prmíjhne facien~ 
da reífeílu alterms quanútam praieí f a pro corn-
piemento Tertiaria. Quas omnes ciaufuk1 eo ma-
gis declaiauc competeré dido Monaiierio d i 

ñ a r a inte^ram terciara partera preüij rei alie-
nac^. 

In haiufmodi forma,& tenorc S. R. C. loco- % t 
tum eíi in luis Decretationibus liberadonum fa~ 
damra ad fauorem Monafterij , & precise i n 
Decreto liberationis duc. 500. quod contra M o -
naft;affercür pro extra pío a parte iiduerÍa>Iato i n 
íupradida cauía contra Magnificura Francifcum 
Ozia i j i i s prxcifis vetbis: 

Decreto S. R. C. propufumefl s quod exequátur 
Dscretim Aíagnifici caufa Lommijfarij 3 fuh die 
9.yíugujfi 1 6 41 • pro fumma duc. 500. falúa pro-
Uífione facienda pro re (i ante qmntttate prdtcnfa 
per Ven. Monaft. parttbtu plenim auditü. Pro qua 
prouifione explicanda, partes informent. Ve in fu-
pradido proccííü/o/. 9 4.'» terg.de in noftro reaf-
fumpeo/o/. 86.4 terg. 

A d aliara obiedionera, qux profertur á parte i ¿ 
aduerfa alio excmplo, cauQe,feilicee loan.Iacobi 
Coila,in qua liquidata fuic Terciaria in ducado. 
6c taraen iraportabar maiorera fumraam. Talis 
en ira obiedio , Se exemplum nih i l probac con
tra pr^didura ius Monafterij, quia dida l iqu i 
dado non fuic fada habita racione , & refpedu 
ad didura ius,fed ad conuencionem,l¡cct fiaudu-
ienter, & dolóse extradara per di dura empto
rem Colla á voluntace Reuercndiíiirai Abbatis 
di d i Monafterij ancecedenter ad concradum ca
lis erapcionis Terri tori j , de quo debebatur Ter-
tiaria,proucexcipi poteft ex lt dura totius inftru-
mcnci prsfentati,in adis dida; caufar. lái quod 
dico de conuentione ancecedenter inita,patee ex 
pra-ciíis ver bis fubfequentis Decrecí S. R. C . 
videlicet. 

Die 1 %.Menfts Nouembrü 1559. Neapoli. 
Decreto ipfim S.R.C prouifum eft j quod atten-

ta conuentione inita cum Reuerendijjimo Paire A k -
bate drfh Monafterij mediante publico inftrumento 
in aíii-} prajentato , fací o die 4. Aíarrij 1) 5 o. £7" 
füpplicationibm defuper porretlu pro parte diff i 
Monafterij , Tertiana idmdtcla liqmdemr, prouf 
pr ajen tí decreto liquidan mandatur in duc 2 40. 
vltra alies duc 10. fol utos j prout in dtüo inftru
mento, vt in proprio fnpradido yioc.fol. 114. & 
noftro 1Q2ÁXfol.y^M terg. 

Ex quo apparet hoc iupreraura, & eruditiíli- i $ j 
mura Tribunal in ómnibus cauíís fuiffe femper 
conftantis opiniottis competeré d ido Monaí le
rio in quilibet aiienacione integrara lertiani par
tera prctij reí aliénate, fed déficit, ex parce M o 
nafterij, cuius incuria non füerune prafeñtes ra
ciones propofua?,& addudá2,vt videri, & obfer-
uari liqueein prásfenti caufa , pro qua, etíi tres 
alienaciones ÍUCCCÍLT triplicera Tertiariam i m -
portcnc in fauorem Monafterij piardidi , tamen 
hoc S.R.C. tantum de duabus poftremis hic,&: 
nyncagcredecrcuic, quia de prima non adhuc 
pi-oceííus conipiiatus eft , fpacio aniioram 720 
vnde de Monafterij patenta negligentia raihi 
conquerendura eft, non de huius S. R. T i i b u n . 
fauorabili piopenfione j &c forfan ideó in allato 
Decreto appoiua fuerunt verba 'úh^Pro qua pro-
uifionc explicanda partes informent. Q u k radones 
propriores. Be vehemcuciores exptdabat á d ido 
Monaílerio proferri. 

Imo licct mihi fperare • quod S . R . C . quaíi 24 
certioratum de hisrationibus, iam prsdefíniuic 
ad fauorem Momfterij , quando in priína fen-
tencia huius caulas d i x i t , Competeré Monafterij 
Tertiaridi fuper Territorio tn aíiií deducía , pro 
ftomtitiiti tamenliqmdanda, quaíi diccrec á non 
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qnoJ' h^c quanritas terdx pañis picti) mino-
tetnr , ícd quod afliguetur ex noticia habenda de 
integro pretio rei ven di ta' , qnod tunctemporis 
erat ignocum dicto S.R.C. vnde fubiunélio illa 
pro qHantitate liqmdmda 3 non mihi videtuu eífe 
de leaiaria, ve tenia pars mtegri pretij eíl s fed 
v t canta vel canta íumma eft3íeu quantum im-
portat, piout ftequencer in fuis declíionibus v t i 
íolec tali forma verbornm 3 & in proraptu adeít 
exemplum fequencis.decretationispro eodemmec 
Mona{terioí& fuper eodemmec Territorio contra 
lilüftr. Ducem Martina-,iequentis cenoris^videL 

Per ha/ic noftram definitiuam femfntmm d i t i -
mm y & declaramm fapradittnm Jilufir. Ducem 
Jlíartina principale?n 3 vt pnncifñlern condemnan-
dum ejfe,ad fduendmn praSí io F'en. Men. S.Lmi-
rentij Cttntatis Auerf& cenfm anmtonm duc, cen-
tfán, & decern pro pmteríto decurfos , liqmdandes 
tmpore exequutionis przfsntü definitim fenHntia, 
CT firigula ñ'inti in fu tunm decurrerídos \ necnon 
üd conficiendas cautelaí de facie ad faciem 3 cum 
pmdiUo Ven. Aíonajh circa folupipmm cen[m pra-
dtEti ex caufiSi&c. JÍlfmfm de F'argaí.Hanc ean-
dem, & c . prout in pioceíFti caníx vertentis ínter 
Ven. Mon. S. Laurentij Auerfani cum illuflníT. 
Dnee Martinae 3 & llluftriíT. Marckione Treuici 
in Banca de ¥ dice foí. 8 5 . 

1 f In qua íententia per verbura illud cevftu Ucjui-
¿Andas S. R. C. non intellexit velie diétum cen-
f u m annuorum duc. 1 1 o. diminuerc , quia iam 
determinatus erat in taü furama, fed tantum per 
quot anuos pretéritos debebatur cenfus predi-
á u s , de quo folian S. R. C. non erat informa-
cu m. ita á pari, quando in cafu noílro dixit , pro 
tjnantitate liquidando, 3 non intellexit de Tertia-
r i a , ve tercia pars integri pretij eft : nam iam vt 
deterrainata fe hubet, fed ve quanta furama eft 
liare tercia pars,nenip .' quantum eftprecium ince-
grum, cu us tertia pas debetur Monafterio. 

%6 VitimóJ& l iumi i i te r adiungam3quod in di d o 
fpacio annorum 72. p.irs aduerfa allenfum d i d i 
Monaften'j in tribus íucceíTis alienationibus fu-
pradióti fui i erritorij S. Maria: de Oiiuola obti-
nere,non folum non cúrame 3 fed etiam concem-
píic,ac íi prxdidum Ven. Mon . non íibi refer-
uaílet diredum dominium di¿li fui Terricorij in 
ip i l us conceílione ; vel per hanc aliquod maleíi-
cium , & iniuriam intuiiilct fuo conceíTionario, 
non alicer eundem gradólo beneficio 3 ita nota-
bili,ac manifefto aíFecilfet. Ht tamen antiqui era-
pliyteuia: 3 vt in aiiquibus vetuftis inftrumentis 
Monallcrij obferuauijtam magni faciebant rece-
piíTe confimiles conceíTiones , vt fe nominabant 
vaílalios Monafteri] homagium, & viíitationem 
ReuiTenduTimo Abbati iurantes 3 vtvidereeft 
in noftro re . i í lumpto/ í / .éé . Nunc autera pro-
pter di el un fi n i ft ra m r e cog n i t i onem infelix M o -
naft. i l l u i grauedifpendiorum damnum paílum 
eft in piíeíentis caufae longiíiima diícuííione, 
qnod á verla t i lüma tara fpeílabilium Doraino-
lum prudencia peniari poceft. Et quod peius, 
jpfius exemplo , creteri conceffionarij non can-
usm paL"uipL-ndunc>ícd defpiciunc obcinercaílln-
ium a Monaft, m alienationibus íimilium bono-
rum. '^ua de cania Mon.prsdiólum remanec de-
ftitiKum maiori parte fuorum rcddituum, & ne-
ceííano in ipfp á i ^ n u t u s enltus Ecclcfiafticus, 
ObleruantiaRegulads, & ^onaftica , acierui-
tium Diuiniun3cum non poffit aisre tot Religio-
foSjíiciiti prius. 

37 Monafterium naraque S. Laurentij Auerfe 
pluíquara Normandica antiquitate famofum,, 5c 

celebre alit ad numerum fere quadraginta M o -
naciios3natalibuSjVei nobilitace3 vel ad minus ci-
uilitate ex Neapolirana Vrbe, ac Regno conípi-
cuos 3 prarter norabilem numerum Coraniií lo-
rura fratmm , nec extra Farthenopaja mcenia3 
ftruótura 3 aut prolpeC'tu in hoc Regno , quam 
máxime a quohbec alio luperarur, i i r ó quia Me
trópoli Neapolis 3 per non d flicile iter adeft v i -
cinum , frequentioribus hoípitiis Doininorum 
Miniftrorum,Nobiiiúmque amoroscjiberalitér-
que inferuic, & Pauperum , Peregrinerumque 
eleemoíynis, acreceptationibus omni die,0111 ñi
que hora patefadum. Q̂ ÜÍE omnia ad politicara 
eius manurencionemj & reftaurationein concur-
rere videntur. Tum etiam quia in Hiipanica: 
Sac. Maieftatis decorem , & pietatera reíultant, 
dum raultis Priuüegiis gratifique reperiatur l ic-
neftatum3 & ípeciaji eius protfát ioac, ac Regia 
den o m i n a t i o n e iníígnitn ra. 

Vnde propcer iupradiclam contumaciam 3 & 
contemptnm , de non obiinendo alleníu á prx-. 
dicto Monaft. Tenitorium pra-diélum deuoiu-
tum ad ipfum Monaft.eííet cenfendum 3 & el lee 
illudjde qúo primario.13 & principaliter íupplica-
tum fuit á d.Mon. hoc S.R.C. in fuis peticioní-
bus3alias dictum Tenitorium eííet emphyteoti-
cum3quia íub iure emphyteotico fuitconctilum3 
6c non eílet tale^quia non iubiaceree emphytco-
ticis padris. 

Ñ e q u e videtur rationabilis ratio , qua: pro 
parte aduerfa adducitur in fui iuftiíicationem, 
fcííicee claufula adiedla in inílrumento fecunde 
vendicionis dióli Terriiorij faóte per illuftriíl 
Ducem Martina: Illuíh-iíí. Domina: D.Adrianas 
MontoriíE Marchionilllc Treuici, nempe 3 fdm3 
& refermto iure3& ajfenfu difti MonajierPj3 qua-
tema reqtfiratnr de iure3& confenferit3 & non ali-
ter; iilaenim claufula nihi l aiiud eft, qua protc-
ftatio contraria fac'toA' ideó quicquid protefta-
tio dicat , fadum pi amaice ver bis. Nec i uñare 
ipfam poceft receptio faóta per Miniltros di d i 
Monafterij annui canonis 3 leu cenfus di d i Ter
ricorij : nam vr fnpra tetigi Superiores Regula
res , & multo minus Mimf t r i ipíbrum non pof-
funt piseiudicare inri bus Mpnafterij.Pixtcrquam 
quod d i d i Mini f tn laboraüerunt cuca hocigno-
rantia inuincibilijquas eos liberare debec ab ora-
ni pr£E indicio. 

Qax deuolutio eo magis procedit propter 
enoniullimam larfionem , quam pacitur Éccleíia 
pía: J, i da per calera conceíTionera., accento valore 
d i d i Territorij , & raodicítate canonis, prout d l -
dum eftfupra. 

infuper cadera pars aduerfi nunquam obei-
nuicailenfum Apolfcolicum, quera prppriis fum-
ptibus obeinere ecnecur 3 vigore expreíli pad i 
i n i t i , & conuenti cura dido Mon. Se appoíiti i 11 
contradu conceílionis 3 coi ipía fiare cenetur, 
Quod plena coníideratione aduercendura eft: 
nam de hoc 3 pro nunc 3 eius confeiemur me 
remitto. 

Q i ix enormiíliraa IÍEÍIO ortum non habuit a 
decurluj & variatione temporis > fed á principio 
ipííufmee conceílionis p r^d id i Territorij , cura 
immedia te poíl ipfam, muíato regimine d i d i 
Monaftcríj, huius Monachi fencientes fe grana
tes de tali aiienatione coraparusrnnc corara fn-
pradido Regio Coramiííano de Conftantia an
uo circiter 1550. inflan ti ara facientes de dida 
enormiffima laríione 3 quia tune temporis Terri-
torium prsedidum reddebac quoí ibetanno plnf-
quam duc. fepcingemos ^ & odineentosj prout 

aP! 

z9. 

31 



5 5 

apparet ín eorum comparatione regiílrata in ín-
uentario Regio , & tianíportata in noílro R. a.-
i'umptofol.$4.. a teigo. 

Etcum hasc peiueniíTent ad noritiam noftro-
rum Reuerendiffimorum PP.Capituli General¡s> 
celebraci in Monaíterio >. Benediéti de Mantua 
anno i 5 6 0 . per á iáos Reuerendiír Parres ordi-
natum fuit Abbati , & Cellarario Mortafterij 
S.Laurencij , vt habito prius D D . confilio 3 omni 
diligentia>&cara recuperarem ditlum Ternt rium 
concejfnm a Reuereridijf.P.D Clemente,IÜHjhijJlmo 
Dom. Ferdtna ido Lojfredo inmaxpnam iatiuram 
Mo/mfierij ; Necnon Tertiana. qm compeut Mo-
tmílerio pro homrum flabiliitm venditione , nullo 
modo dteretur a Pralato, ve i a Cellarario in detn-
menmn Monafterij. ProuC iegi poreft in originaii 
Decreto in noítro ReaíIurapto_p/. ^ 6 . 

Tándem etiam eximia cordis eoníidenda , & 
expreífione coneiud im.qnod opeunam lus jum-
maque Ratio fun t , qua: ftant pro Eccleíía. Cui 
indubitatae, & canonice propoíiaoni obiiei non 
poteft, quod etiam vna País aduería íit Ecclefia 
R R . PP. Gamalduieníipm , quia hoc piiffimum 
Tribunal iám reparauitdetrimenta Áifkz Eccie-
í í s , eademmec íententia, qua condemnauit pofte-
riores O'editores ad resi taendam ditiü Patnhm 
totam ULim fummarn , qua liquidabitur ad benefi-
cium diíii JMonaHerij S Lmrentij. 

Et vt plenius per has paginas informentur Do-
minationes Veftrae llluíh iílimce, & propitius f 1-
i iorabikm fentenciam Monafterio, clargiri d i -
gnentur mi ñor i incoramodo 3 d.ibo hic breucm, 
íed fuccoí'am informacione Faéli prasdids cauíae. 

P J C T V M 

Caufe , de qua a g i t u r . 

ÍDem Ven.Monaft. ••.Lanrcncij Cinit . Aüerfe 
anno 1 5 4 7 . conceffic in eraphyteuíin perpe

túan! iure eniphyceocico,& ad ftylum Monaíle-
r i j í i l u f t r i í l imo Dom. Ferdinando LofFredo pro 
íejfuifque íiiiis vtriuíque fexus legitimis, & na-
turalibus ex recta linea defeendencibus quoddara 
Caftrum duucum, quod ad prafens nuncupacur 
Territorium S.Mariíede Olinola , íitum in Pro-
uincia Principatus Vltra,inxca Territorium Ter-
ix SanólíE AgathíE3 & Treuici , inxtaaliud Ter
ritorium S.Peed de Olinola , & alios íuos conf i 
nes , publico mediante Inttrumentp príefentato 
in Proced.i. vol. Crcdicoruai March. Treuici 
fol. 5 1 4 . cura onere cenfus annuorum duc. 110 . 
foluendorura d. Monafterio quolibet anno in 
Fefto S.Laurenti) , & cum ómnibus aíiis paótis 
emphyteodciSj íoiicis in taiibus apponi 3 tam de 
jure, quara de coníuetudine d. Monafterij. 

Anno 1 5 9 2 . cum Patdraoriium liiuftriír. 
Macch. Tr iu ic i , hxrcdis íupradidi q. Illuib i í í i-
mi Ferdinandiemphyteutx Monafterij elíjt x ic 
alieno grauatutli, ad ¡nftantiam fuorum credito-
rum fuerunt fequeílrata eius bona, & inrer hxc 
Territoria prsedida S. Maris, & S. Petri de O i i -
uola3& decreto ü. R. C3 fuit deputatus ad illam 
menfuranda, & extimanda & Regius Tabularius 
Horatius de Ciara, v t i n diófco Proceíf. fol.\j 1. 
Et eum di¿ la Territoria eírenccontiguaJ& eiut-
dem Domihi , dictas Tabularius per errorem 
menfurauit illa dúo vnita, & indiftincté, qiu-c ve 
í íc reperta fueruntcapacicatis rnodiorum 2 6 0 0 . 

Et íimiliter ceftimata valoris duc. 1 2 0 5 0 . cum 
fuisoneribus feilicetaunuoium duc."y. foluen-
dorunrquolibet anno Mon. S. Dominici Nea-
polis pro Terntorip S. Petri de Oliuola } & 
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duc.r 1©. foluendorum quolibet anno Mon, di -
¿to S.Laurentij pro dicto Territorio S.Maris de 
Oliuola , prout in ipíius relacione in d ido Pro-
celíu fol. $ 5 0 . 

Ec fíe pariter vnita de ordine S, R. Q, fue-
runc venditafab haíta, & ad excinótum candclaÉ 
remanierunt llluíi'aír. Domino Carolo Carae-
ciolo Duci Marniuc, mediante períona Flaminij 
Couini,pro fummaduc. 1 4 5 0 0 . vt in didto Pro-
celE fol.481. & fol.085. 

Ex quoerrore m.mlionis, & arítimationis^ fa-
£tx perdictum Fabtílarítitti 3 S. R. C. non po-
tuit elle certioracum de fpec i a l i ^ integro pretio 
foiius Territorij S,Maris de Oliuola¿de quo ag i -
tur in prasíenti cania, 

Ec íirailiter eodem tempore fuerunt vendita 
d ú o alia Territoria eiufdem Domini , nuncupata 
Comi t id lo ,^ Contra, qus ad extindtum candé
i s remanierunt eidem llíuídriir. Duci Mart ins , 
mediante perfona Alphoníi Cauaretta pro fum-
ma duc.i5 j o . vt in eod. Proceíí, (o\.6o^. á cer. 

Vnde d i ¿ t s dus venditiones iraporcant í um-
mam duc. 1685 o. qui per dictum llinítrits. i ) u -
cem Martins fuerunt depoíitati i n publicis Ban-
ch's M ¡gnifícorum Bcrnardi, & Ottauij Olgia-
ti , & Magnificorum de Spinola , & íbeiorum, 
prout apparet ex eorum fidebus i n d. Proceíí* 
foi.^ j ) . 6 9 $ . 6c fol. y 48. 

In graduatione C red i eorum fupradicti Mar-
cluonis 1 reuici fuit graduatum primo loco Veno 
Monaft. S.Dominici Neapolis pro íuo cenfu, de 
Laudemio. 

SecunJo loco fuit graduatum Ven. Monaft. 
S.Laurcnnj in eod. P r o c e í T ' f o l . 4 Í 1. pro fuo 
cenfu annuorum ducat. í u o . & pro p í s ten la 
Tertiaria. 

Ex qui bus duc. 1 ÍJ 85 o. fuerunt liberad v i 
gore decretorum Sac. R. C. infrafcripds Credi-
toribus. Vi del. 

Ven. Mon . S. Dominici duc. 2 1 4 . vt i n eod. 
ProGeíl! fol. 7 5 5. 

Ven. Mon. S.Laurentij Aucrfs duc. ^ 0 0 . in 
cauíam declarandam.vt i 11 cod. Procelí. fol.5 ^ 4,, 

Di¿to Monaft. S.Laurenti j al i) duc. 1 7 0 . ad 
compíementum duc. 2 i o. pro duabns annatis fui 
cenfus maturacis in menfe Augult ini 1 5 9 i . c i -
tra prsiudicium mrium competentium d. M o 
nafterio refpeótu Laudemijj & prstenfs Tercian 
r i s in eod. ProceíF, fol.t> 88. 

Illuftrilí Ferdinando de Affliéto Comici L o -
reti duc. 151 2 0 . 2. 5 . prsítica per ipfum fíde-
iulfoda cautione de iilos refticuendo quibus, de 
quando per Reg. S. C. faerit ordinatnm, 

Ec reí i qui duc. $ 000. fuerunt liberad Magni
fico Paulo Doria, prsftita íimiliter íupradicta f i -
deiuiíona caucione , & vtraqne fuit cap a per 
Magnificum lo. Baptiftam de Felice Actoium 
M-tg. fub die 5). & 10. Aprilis 1 5 9 3 . fol. 7670 
7 0 8 . 7 6 9 . in eod* Proceíí". Ec ibid. fo l . 767 . de-
cretum liberationis fupradiótarum fummarum. 

Ec cura diótumTerritorium S.Maris de O l i 
uola eflet in potife dicti lllnít. Ducis Mar t ins^ 
ifte recufauit debitara foludonem diéti Genfus 
duc. 1 Í Ü . ka vt Monaft. S. Laurentij fuedr ad-
ftiiólum recurrere ad S. R. C. a quo obeinuit,, 
(iiora notataiíi ícntentiam in fui fouorem. 

Anno i6'f>4. diecus íliuftníi; Dux MardníE 
(ponte , & liberé eadem dúo Territoria Sané t s 
Maris , 8c S.Petri de Oliuola íic vnita , & indi 
ftincté vendidit lííuíírjlí! Dom. D. A irians 
Monforis Marchionil ís Freirxi pro eadcinmec 
fumma duc,14 5 0 0 . Qoia iicet in infttum. ralis 
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venditionis appareat íumma ¿uc. 1 6 8 5 0 . hoc 
proceditj qüia cum cliílis duobus Ferritorij fne-
runc íimoi vendita alia dúo ínpradióla Cornitel-
lo 3 & Contra pro fumma duc. 1 5 5 0 . ve in I n -
fti-umento d. venditionis in ProceíT. Ven. Mon. 
S.Laurenuj cum haeredibus Marchionis Treuici 
einfciue Credicoiibus fol.,. 

$ 6 Auno I ^ H - ad inítantiam R R . PP. Camal -
dnienfmm Sacr. Eremi S.Man^ incoronac^ fí-
militer creditorura Marchionis Treuici fuerunt 
iteíum dida dúo Ierritoria S M z ú x 3 & S.Petri 
de Oliuolaíimiliter vendi tade ordine S. R. C. 
ínb haftaj& hxc eít certía alienatio & ad extin-
d u m candela remanferant ílluílriOimre Fanfti-
ii;e Lortrcdo Marchio i Treuici^ mediante perfo-
na Donati del Putto , pro fumma ducat. 1 1 0 0 0 . 
De quibus fe concordauit , U obligauit didis 
RR.!'P.Cama 1 du 1 eníibus pro fumma duc 8 0 0 0 , 
kruata forma fuíE oblationis. Ht rcliquos du
cat. ?:OQO. depofitauit, ve fatisfierent alij Credi-
lorcs^prout in Inftnsmeuco á \ í tx venditionis ¡11 
Proccíí. RR . PP. Camaiduicnlurm cum h.-ere-
di bus i & Creditoribus q. Marchionis Treuici 
Cicci LoíFredo fo!. 2 2 . & Inílrumento concor
dia: inter llloftíiíí! Dom.FauftinamA' PP. Ca-
maldulenfes fol.$9, 

Fides Banci SS.Annunciata: Neapolis de de-
púCito fació per d. Illuílriíl' Fauílmam didtorum 
duc. ^oco. in d. Proceír./tí/.4 4 . 

ReiaLío Crcditorum fada per lo . Antonioni 
L i t io Scribam Can fe , in qua Monafterium 
S.Laurcntij manet graduatum in primo loco, vt i 
credicor Tertiariarum fol, 8 . t-z 9 1 . In cuius 
exequutionem fueruntiliiliberad duc .295 . t.z. 
so. V3. duc. 110. pro annata cenfus 3 maturaca 
die 1 0 . Angufti 1 6 3 4 . & duc, 1 8 4 . t t . 2 . 1 0 . 
in caniam declarandam 3 refpedu prxteníi Lau
de mi j venditionis príedidas/f/. 1 0 5 . 

pides receptionis fada? á Mon. de fupradida 
fummay»/. 1 1 5 . 

Ven. Monaft. S.Dominici Neapolis duc. 1 z 1, 
pro Landcmió. 

RR.PP.Camaldulenfibns d u c . 2 5 8 . 5 . 7 . 
Antonio Moníorio Legatario D . Adriana: 

Monfori^ duc. 1 53-7. 1.11. 
Dom. D . Edori Caracciolo duc .750. omnes 

cum debitis fideiuíToriis cautionibus in ProceíT. 
Ven.Monaft. cum hxwd.ioH. 

Ec reliqni fuerunt liberad 3 & íoluti diucríis 
v ¿ríbnis, &miniftrís cnriálibns.. 

De qnibns venditionibúsílatim 3 nc Monaft. 
S; Laurenrij notitiam habuit, re cu r fu m fecit ad 
S.R.C. pecen-s. Se inftansprouideri, & declarad 
o idum fuiim Territorium emphytcoticum inci-
árae in com mi ¡Tum, dcuolutum - & caducatura i t l 
bcneíicinm ipííüs Mon. ftantibus pradidis alie-
r.ationibiis fadis abfque alien fu ipfuis iuxta 
fuum ftyhimjíSi antiquiOlmam obferuantiarajEt 
qnando dida denoiutío non procederet , quod 
non creditjin eo cafa gradatim, conditionaliter, 
i ucee(Tiué s &c non aliter petiic condemnari em-
pcore^ad folnendas ipíi Monaft. refpediuc de
bitas Terdarias , hoc eft tertias integras partes 
pretíorum 3 qnibns venditum fuit fecandum di= 
ecurn í h i u m ipíius Ven. Mon, Vigore quarura 
fupplicationnm vocacis vocandis^andids audien-
dis 3 & adimpletis 4 adimplendis I V N C T Í S 
A V L I S gratiosé obtinnit ad fui fauorem á di-
dro S.R.C. infraferiptas fententias, & declara-
dones v j . 

In Dei nor/iwe , Amen. 
i 7 Peí' hanc noílrarn defínitiuam fentiam díei-

mus3 pronunciamus, fcntcntianmSj decernimusa 
&: declaramus competeré d.Vcn. Mon . S. Lau-
rentij Ciuic. AuerfíE Ordinis S.Benedidi Terda
rias fuper territorio in adis dedudo pro quanti-
tate lamen liquidanda per noftrum S.R.C. tem-
pore executionispi^fentis n o í l t s deíinitiuti; fen-
iCñiié. Pro quamitatc fíat affignatio d.Venerak 
Monaft. S.Laurcntij ex fumma ducat. ( domi í le 
debitornra per i l l . Marchioniíiam Treuici Ven. 
Eremo Incoronata' Patrum Cainalduleníiura ex 
reíiduo pretij d i d i Territorij 3 pro quo l i i .Mar-
clnonilIacorrefpondeaE d.Ven. Mon . S.Lauren-
tij,prout correfpohJet d.Sacr. Eremo Incorona
ta; 3 & vi i a iupplicationc oblata pro parte d.Sac. 
Eremi S. Mariae Incoronatíe Ordinis Camaldu-
leníiura contra haiedes q, Eótoris Caraccioli ^ 
& Annibaíem Monforium 3 fub die 2 7 . Martij 
i 6 <;$. foí.t 2 2, in Proceíf .didorum RR.PP.vt i 
Crcditorum Marchion.Treuici, ipíos Creditores 
pofteriores condemnandos dTe ¿ & condemnari 
deberé , prout ipfos praefenti noftra defínitiua 
fentemia condemnamus^ad reftituendom d.Ere
mo Camalduleníium didam quantitatem ad be-
neficium d.Mon. S Laurentij liquidandam3&:c\ 
Hanc eandem 3 & c . D.Didacus de Soria Mora
les , Sct. 

Leda }ata3& publicata fuit prafens defínitiua 
fentemia in Aula Regij Confilj Mufcettula^lun-
dis Regiis Confiíiariis duarum Aulaium3 aíH-
ftentibns lliufl;. Spcdabili Maichione Matoníi^ 
D.Didaco Bernardo Zuphia Pircfid. S.R.C. Re-
giifque Confiíiariis Francifco Antonio Mufcct-
tula^Aloyfio Gamboa, Carolo Branca ti o, D . A n 
drea del la Torre, Antonio Cap»b!anco3Io.Mariá 
Campana, Ancllo Portio.D.Didaco Moles3D.Di-
daco Soria Morales caufa; Reí atore , de aliis i i l 
numero opportunojdie 19. O d o b . i 6 5 j . l o f cph 
de Neapoli A d o r u m Mag. pro Felice, v£ in d. 
Víoc.fol.i 14. 

Aduerfus qnam fententiam R R . PP. Camal-
dulcnfes íentienres fe granaros peticrunt reíd t i l 
do ncm in intcgrumjpríctendentes Mon. S.Lau-
renti] poflTe ex i ge re fol um quinquagefimam par-
tem pretij^&propter hoc non poííe habere adio-
nem fupra pr&diólos ducodomil ic débitos iphs 
PP. Camalduleníibus 3 vt in d.ProceíT". fol. 1 5 5 . 
propter quam inftantiam prolata fuit ab eodem-
met S.R-C. iundis Aulis fequens fententia. 

PÍE I 2. ¡mij 166 $ . Neap. 
Fado verbo de pradidis in S.R.C. per M i l i - -

t e m V . I . D . D.Thomam Carauiíam Reg.Coníi l . 
& caufa? ComraiíF. iundis Magniiicis Confiíia
riis duarum Aularum. 

Per S.R.C.prouifumeft non eíTe deferendum 
pe ti ta' in integrum reftitutioni pro parte Ven. 
Eremi PP. Camalduleníium. Verum fententia 
S.C.exequátur pro Tertiariis debitis vigore dua
rum poftremarum venditionum ; Et pro alia v i 
gore prima; alienationis fint falúa Ven. Monaft. 
S.LaurentijJura contra quos decet. Salua pto-
uiíione facienda in indicio liquidationís, refpe
d u quantitatis ex i gen da: pro didis Tertiariis. 
Hoc fuumj&c. de Mercatis Secretariíis,Vincen-
tius Sclauus. In d.ProceíT./Í/. 1 91. a ter. 

Vigore didarum fententiarum l l l .Domini Re
gí] Coní íüar i ) , & caufíe Coramiílarij infraferi-
pta decreta pronunciarunt. 

Die 9 , OBabrü Neap. 
Per M i l ítem V . L D. Antonium Nauarretta 

Marchionem Latcrtia; Reg. Confil. Se cauU 
CommiíT.Vifa fupradida comparicione fuit pro-
uifuiTb & decretum, q.«od pro exequiidonfi fen-
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tentiíe S.R.C. latae fub die 19. Oólobris ló'f f. 
fo i , i M - fupradida lÜuft. Marcliioniíla Trtuiei 
quantitaces peripíara debitas^ & in fucurum de-
bendasex caufa certiarum capitalis ducoólomille 
ex caufa , ve in adtis, debitas Bremo Incoronattí 
PF. Camalduleníium neraini foluat/ed detineat, 
& decinere debear,& habeac penes fe loco feque-
ílri ad inftanciam fupradidi Vener. Monaílenj 
S. Laurentij Ciuitacis Aucda; O) dinis S. Bcne-
dicti^hoc íimm,Séc. Maicil lo Laccrcix. de Nca-
poü. 

11!. Marchionií íaTreuici proinpca eíl obedire 
Aipradiclo decreto, incimata die 5). Oótobris 111 
di ¿ l o P r o c e £ 1 41 . Die i z. Martij 1 6 6 2 . Neap. 

Per Milicem V . ' . D . D . Didacum Soria Keg. 
Con l . & cauíx Commiíí . Vi lis actis fuit proui-
i u m 3 8c decreta i n 3 cjuod fupradiólus Marchio 
Treuici infra dies decem faciat depoíitum om-
niura peenniarum quantitacum debitarum ex 
caufa tertiarura pro caufa, vt in actis, & in futu
ra ni debendarum in publico banco hic Neapo-
l i , alias prouidebitur. Hoc fuura. Soria Morales 
in eod. Proceíí . /c/ . 1 86. 

Caufa Ven. Mon. S. Laurentij Ciuitatis 
Auerfs cum R R . PP. Camaídulenjibm 
S.Martd Incoronatd^ ac l l l . Adarchtoníjfs 
'Treuici nominihm, vt iñ aclis. 

íe 9. Odobris 166\ . Neap. Per Militem 
V . I . D. D.Thomain Caran.Refj.Conf. & 

cauííE CommiíT.fuit p r o u i i u m , & decrctura3qaod 
feruata forma aliorura Decretorum cum e í í t d u 
precise, & perempeoric fupradidus íli. conuen-
tus infra alios dies dúos faciat depoíitum otru 
s ium pecuniarum quantitatura debitarum ex caá. 
la tertiarum debitarum , & in futiirura debenda
rum pro caufa, v t i n adis, pro capitaü duc. odo-
miile, aiias exequátur. Hoc fuum, &c intimecur. 
Carauita. de Vmo Adorura Magiíler in di d o 
Proceíi: /^/ . 1S7. 

De Mandáis Regio. 
^ 0 Ex prouifione fada per Mil i tem V. I . D . 

D . Thomam Carauita Reg. Gonfi!. 6c caafae 
Commiíí.«Scc.Rcgiís Porteriis S.R.C.infolidura 
ad inílantiam Ven.Monali.S.Laurentij Ciuitatis 
Aucr ík Ordinis S.Benedidi, íiue, &c . Exequá
tur, & fíat exequucio ; iuriS tamen forma ad fa-
ciendura depoíitum feruata, contra , &aduerfus 
111. Marchionem Treuici D . Enricum LofFredo 
pro fumma ducat .quinqué vnille per eum debito-
rum ex caufa tertiarum deenrfarum pro capitale 
duc. odomille RR.^P . Camaldulenhbus S.Ma-
rias Incoronatas, vt ex adis,ex quo per plura de
creta fuit ordinatom s quod faceret depoíitum 
p r í E d i d a m , & non curauit faceré,prout ex adis. 
Et fada executione pnedidaeam ponatis penes 
tutum Tertium ad finem , & c . £t in pede pfa?-
fentium annotare debeatis,&c.Et exequutionem 
etiam pro aliis carolenis pro pra^fendum expe-
ditione, & íigillo, veílroque lufto, & competen
te (alario. Dantes , & c mandantes , &c. datum 
Neap. die 2 1. Odob . 1664. D . Thomas Cara
uita, &c. de Vino A d . Mag. in d. Proceíí./o/., . 

41 £x fupradidis igitur apparet pradidas duas 
poftremas venditiones , de quibus S. R. C . in 
prsienti liquidare intendit, importare fummam 
duc.15 j o o . Ex qaibusdetradis duc . 4000 . pro 
duplicato pretio territorij S. Petri de OUuoia 
ineluíí in didis venditionibus , remanenc du-
cat. . 1 3 0 0 . Quorum tertia pars fpedans d. 
Ven. Mon. S.Laurentij erit duc? 100. 

Caponi Difcept. Forenf, Torn. V 

Dix i detradisdueat.4coo. pro duplícate pre- ^% 
tío territorij S.Petri de Oliuola , quia habitara-
tione,& refpcdu in computo faciendo ad Caño
nes,feu Ccnfus exiftentes íiipra vtrnmque terri-
torium , prout parsaduerfa inftat, & pede, prx-
tendens cífe grauatam in computo , & calculo 
fado per Reg. Tabularium Francifcum Venofaj 
pretium illius non eíl maius duc. 2 0 0 o . Cenfus 
enim, qui nunc foluitur de di d o territorio S.Pe
tri de Oliuola Ven. Monalt. S.Dominici Neap. 
v t i ceffionario Sacri Monaftenj Sanctiffiras 
Trinitatis Caua:, eíl ducat.75. qui prius erat du-
cat. i oo.Eft aífrancabilis pro capitale duc. 20c o, 
vigore padi aífrancationis adiedi- in proprio 
iníhumentoconcefl ionis f a d ^ per d idum Sacr. 
Mon. Caucnfe quondam llluftriíP. Francifco 
Loífredo. Eíl enim tale, vt talis cenfus aífrancari 
poílit ad rationemduc. qu inqué pro centenario. 
Imó praedidum Sacr. Cauenfe Mon. obligauit, 
& adlírinxic d idum q. llluíhiir. Francifcum ad 
faciendam didam aftiancationem i patio trium 
menhum duc.25. pro furama duc.500. ficut i n 
eífedu diótus Francifcus Loífredo adimpleuic 
talem obligationem cum folutione príedida. Ec 
ideo ex numero duc. 100. hodie foluuntur tan-
tum duc.7 5. Provt patetex prseciíis fequentibus 
ver bis d i d i padi in d. ínftrumento appoíiti v. 3. 

Abbas , & Conuentus Sacri Mon. SS. T r i n i - 45 
tatis Canas conceíferunt in cmphyteuhm per-
petuam Ciccio de Loífredo Caífrum dirutum 
S. Petri in teniraento Oliuola; propc Caífrum 
dirutum S.Marix de Ol iuola , & c . ad nnnuum 
canonem , íiue cenfum duc. 100. cum padoex-
preííb, quod didus Ciccius infra ípatium trium 
menfium ex diétis ducat. 1 00. debeat íibi aífran-
careannuos duc.25. pro duc. 5 00. ad rationem 
duc. quinqué pro quolibet centenario, & in ca
fa quo,quaíidocunque d. Dom. Ciccius, aut fui 
baeredes , & fucceílores pro affrancatione d i d i 
Gaík i , feu Territorij prsedidi ab onere folutio-
nis d. annui redditusjiue cenfus reftantis, dede-
r i n t , & affignauerint rea! i te r , & cum eífedu 
Abba t i , & Monachis d. Sacri Vion. totidern an-
nnos red di tus , íiue cenfus, íiue in tantis bonis 
ftabilibus franchis,& expeditis ab onere cuiufuis 
alterius pagamenti, feu íernitij realis,íiiie per lo-
nalis fuper vna, duabus, tribus, aut pluribus re-
bus ftabilibus, 6c excambüs, non tamen in gab-
bel 1 i s, feu p rom i ffion i b u s, &c, led in bonis, qua: 
funt deferipta in íubícriptis locis , v. g. á C iu i -
tate Capuce , vlque ad Ciuitatem Salernitanam. 
Provt h;ec, & alia plenhis apparet in Inftru
mento did;e conceíTionis rogato manu Notarij 
loannis Antonij Angr i fani , fub die f. Febr. 
152(7. in Procelf. fupradido 2. vol. fo l . 6$y. 
á ter. 

Nec fub adminiílrationis nota tranfeat, quod 
dixi de paruo precio d i d i Territorij S.Petri de 
Oliuola, cum tale cerricorium íit parus capaciía-
tis , & infíms conditionis , nec ad feminandum 
aptum , fed íimpliciter pro paruorum animalium 
pafeulo , nec abundé, 6c perenniter, fed tantum 
in verno tempore. Ac etiam quia fubditum ia-
cet ciuibus Treu ic i , ^ S. Agath2e,qui i n eo gau-
dent iure pafeulandi , adaquandi, & in nemori-
bus d. Tcnitorij iigna faciendi , á qua notabili 
fubiedione liberum eft Territorium noftrum 
S. M irix de Oliuola. 

J í í i imat io autem d. territoriorum , ac diftrí- ( 
butio lummru-um eoi"umcl;:m pretiorum , fada 
per fupradióhim Francifcum Venofa Tabula
rium » alicer reportac, vt in fuá relacione in d-

P * Pro 
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ProceíT. Ven. Monaft. S.Laurentij cum hasre-
dibns, ^-'c. fot-tl A^' Nam de pretio fecunda 
vendicioms, <\xxx fuit duc. i 4300, pro rata fpe-
chance noílro Territorio S.Mari^ de Oliuola af-
{Ignauit duc.SjOo. & reliquos 3 8 00. territorio 
S.Petri' 

Et cié pretio tertias venditionis , qníE fuit du-
cac. 11 ooo. pro rata fpectante noftro territorio 
S. Manar de Oliuola aí í ignamtdnc. í í j 5 8. & re-
iiqoos 4461. affignauit territorio S.Petri. 

i taque fccundum hanc extimatidnem , & 
computum faólum á dióto Tabuiario de Venofa 
ii'itegrmn pretium duarum poílremarum vendi-
tiontim neftri territori) S M z ú x de Oliuola eric 
fotnra dÉEi 1 5 0 3 8 , eius teitia integra pars eric 
dacat 50 f 1. 3 . 6 . 3 .2 . . 

Qnodaue qiíale fondamentnm rationis} &c 
iiibíillentiíE poffit habere 3 & patet ex íupradi-
¿ t i s , & remittitur veríatillum' Prudendíe l l l u -
ftriiT. Vcíh-nnun Dommationum. 

Ujjtm in liquidatione facienda in pi'íefeiati 
cania Mouaft. S. Laurentij plenariam fiduciara 
haber. ífa iuüitia . & pietate S. R.-C. & fperat, 
q m á lundis Avilis velit decretare íolutionem 
pro tota integra tenia paite fnpradidcT fimimz 
dueat.2 1 3 0 0 . Alias liare fententia ferenda eíícc 
contraria qnampUiribiis aliis huiufmct S. R. C 
¿srpra-ci' e doabis fupradiótis , qua? íunólis eif-
dem Aális lata; fuerunt in íiac propria C a u f a ^ 
exccutoria'.íE , vtitadicam 3 quatuor fucceíliuis 
Decreds emanatisj'non ab vnomet, fed á tribus 
Rcgiis ConíiliariiSi&caufe C o m ra i 11 á r i i s 3 c t i a m 
cura litteris exequntorialibus contra ílluftriíí. 
Marchionem Treuici pro real i 3 & effediuo de-
pofií© duc. quinqué millimn. Et Monaft, ex 
parte fus obligationis initium dedit íbíutioni 
debiiae Propinar. 

Haec in defenfionem iuriurn prasfentis cau-
pro mea tenuitate coaceruaui. Reliqua omifi^ 

ne raaior prolixitas faftidiret. V i r i enim omni 
perfpicaciaj omni que noticia decorad plus intel-
ligunt, quam legunt. Vndefupplex Dominar io
nes Veílras Uiuftriííimas oro perhumaniter 3 ve 
fauorabilem dignentur pronunciare fententiam 
pro iaftitia, & p r o auxilio pot i í l ims Monafterij 
.neceíhiatis. Hoc (pero á Veftra BenigniíTima 
Píetarej coi xternum me refero 3 quam máxime 
confrus ÍEC pro tanti Beneficij gratitudine fi-
nuil cum ómnibus meis Monachis orare D . O . M . 
non ddiftam pro omni Veítra raaibri Saliite3 
ExaltationCj Felicitate. 

m- #• '-p #: , -.I» ^ ülk . & 9̂  • # #f & 
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S V M M A R í V M. 

i Faíti jpecies •profonitur celehrú. 
.% Reuocatio feudi fi contingat fieri} folui dehet 

a reuocame pretiwn 3 vna cum intereffe. 
3 Feudi alicnatio tmmquam cenfímr fafta fine 

4 íeudt íilienatio qnando pojfit reaocari ah alie
nante. 

j Feudi aiienatio , fi remeetur ab emptore} m 
teneatur ad interese , & quando. 

6 Feudi alienatw fine ajfenfu qualtter íuve com-
rnmi i & Regm fit valida. 

7 Feudi alienatio Jure commum eft inualida fine 
afenfu 3 & ture Regm valet cum claufuU 

8 Feudi alienatio hona fide fafia facit ejfe ohli-
gatum venditorem de émfitiom. 

y Feudi alunatio fi fiat , & emptor promittat 
pretitm3 & tertiai} currunt terti<z3 non cu
fiante reuGcatione feudi propofita in Regnú 
Neapolis. 

I o Feudi alienati reuocatio an pofiit fieri ahh&rede 
emptorü 3 velvenditorü, & quidfatta fio™ 
lutione Terúarum. 

I I Reuocandi facultas feudim alienatum quara-
tione fit introducía, & CUÍPU fauore. 

11 Affenfui fupsr 'venditione feudi potefi impetra-
n rnortuo emptore 3fed non mortuo v endito-
fe3 & datur ratie dijferentta. 

13 Hieres emptorü non potefi alienaíionem feudi 
reuocafe. 

14 Feudi dienatio mdliter fafta potefi renocari 
tum a Domino3 tum a Barone3 & quü pra-
feral ur 3 & quid fi vterque velit reuocare. 

i 5 Priuilegium conccjjurn a Mege3vel Principe in 
te ¡ligi tur ceffante fraude, 

16 Feudi alíenatí reuocat io fi fiat in fraudem milla 
efi, & quomodo cognofeatur. 

1 7 Primlegiurn fuper venditione feudi qualiter ex-
pedtatur. 

18 Priuilegiurn affenfm expediti cum fraude fuper 
alienationefeudi quando dicatur. 

19 Fram qualiter dtcatur in expeditione priui-

1 o Reuocandi facultas fendum aliena tum prdfcri» 
bitur trioima annis. 

21 Feudi alienati reuocatio non cornpetit expedite 
afenfu per verburn fiat 3 ñeque cornpetit 
h Are di emptorü, vel fiefi dolóse fat la. 

x 1 jlffenfm fuper venditione facienda valet fi f i t 
f a ñ a alienaúo. 

15 Decifio de Franchü 105. adáncitur ad ma-
teriam. 

14 Affenfm fuper venditione iam fa í la quid ope-
retur fifit facienda. 

2 5 uúfjli&i decifio & Anna fingul.40. ex± 
plicatur. 

26 Decifio de Franchü 105. & decif.á^í?. ad.-
ducuntur. 

2 7 A f f enf m fuper venditione facienda an validet 
faüam, vnde oritur. 

2 8 Affenfm fuper venditione facienda 3 ínter dum 
valídat faclam3 & quando. 

29 Affenfm f uper facienda validat faílarn alie-
naúonem inttrdum. 

3 o Feudi alienaúo fi fiat irrequifito Domino diré-
tío valer. 

5 1 Claufula ( ía luo airenfu Domini ) quid ope-
retur. 

i 2 Affenfu fuper venditione facienda , quod non 
comprehendatfaílam3vnde oritur. 

1 3 Feudi alienati reuocatio anfiat cum fruí l ibw. 
$ 4 Feudurn an amittamr 3 fi alienetur fine af~ 

fenfu. 
3 5 Feudurn alienmm fine affenfn an ad fifctim 

deuoluatur. 
$ 6 Fiudi alienaúo cum danfula faino aífenfu an 

valedt. 
$7 Claufula faino a í f e n f u ^ non alicer falnat ca-

ducitatem. 
$ 8 Claufula faino affenftt3quaUter dijferat a clau

fula faino aífenfu3 & non aliter. 
$ 9 Paulm de Cafiro , & Francm addacuntur a i 

materiarn. 
4 e Contrariorum quando fit eadem diífofitio. 
4 1 Affenfm fuper nendmons facienda 3 qualiter 

faclam non evgvintat, 
42 Affenfuf 



4 1 Aífenfm non extenditur de temfore adjemfm. 
45 CÍaufula expreffét , tacttc imfl s nihil 

operatur. 
44 DtjferentU inter im commune , & im Regni 

fnpcr illa clauflíík , faino ajfen f u , ¿xc 6" 
alienaione feudi. 

45 Feudi alierntio ture cmili } aimliter potemt 
Mienari. / 

4 6 Feudi dienati remcatio ad qms per titear. 
47 Feudi ¿dienati remcatio qmliter f i t ampliata, 
48 Paului de Cafiro in articulo prwctpaU tm -

pugnatur. 
4 9 Fannucij docirina adducitury&ponderatur. 
¡ o ^¡jfifli deciíio ^ 53. noneji ad materiam ap* 

plicabilü, 
51 ¿imiéí í ingul .42. adducitur ad materiam } & 

declaratur. 

A R G V M E N T V 

lo c o m f e t a t ante mj)e~ 

t f a ú o n e m a j j e n f i s . f acu l t a s r e m c a n d i 

c o n t r a S i u m abe B a t í j e u d i ? cum c l a u -

foU fai teo a f jh í f t i 3 0 * n o n a l i t e r . 

E t fi r e m c a t i o cum dolo & f r a u d e r e -

m c a n t i s fit a d m i t t e n d a . E t fi a d m i j j a 

feuocafione q u o a d f e u d u m cz te ra p a -

Sidz ^f) f romif j tones m e o d t m c o n t r a f c í u 

c o r r u a n t . E t q u o d a j j en f r s Jnpcr a l i e -

n a t w n e f e u d i fac iendo, y a l i d e t f a S i a m , 

I V R A , -44%' 

P R O 

ioannc Vincentio Brancia5 

• \ , £ V M 

Doce S. E Í ÍX Hipcr Arriculis 
lií argumcnro poíitis, 

lundiis Aulis cum aditín^is* 

I x e p Conf í l . G a m b o a C o m m i f f a r i m . 

ÓL v M adimpediendamfolmionem 
terdarum , quas debec DDX S. E\\X 
vigore pub{iciá& exequutmi inftru-
menci ftipulati in auno 16 \ o. pro 

capitali precio cerrarura S. Eli^x , & Monachi 
Leonis duc.4o.m.in circa loan. Vincencio Bran-
cia venditori teiTarum , & ad tüi bandaai poííef-
íionem ex'gcnd! tertias prreiidas in qna rcpe-
li tur vendicor fpatio tanti tempons, & in qna 
omnino eft confenianduSjpropofuic Dux liares, 
& fucceííor emptoris lud ic ium petitorium ex 
¿uabns vanis , & omnino nnllis reuo-ationibus 
pra;di(5ti contradhis empcionis cerrarum , prima 
reuocatio de anno 16 2) .alia de anno * G^S.ftx-
tendens licere ei vti hsiedi reuocare contraóhip.i 
pr^duftum ob defeclum aííenfus, qui l iccví i t 

1 1 7 
pr.xílitm tamenvel qnód irritetnr ex defedtj 
iuramenci ligij homagij peremptoié pra'ítandi, 
& nullicer pra^ftiti, vel quod alícnuis íit praeíli-
tus foper vendiíione facienda, terapore quo erac 
iam feára , & ex eo qnod compilaueric iam pro-
ceífura foper petitorio prasciiílarum '/anarum re-
no. i t ionnmj vt iam paix-fadis imibus non poííic 
aí tnngi ad fohicionem tertiarum, 

Veruir. cara cerda: prxdicla: fine promiífx ?-
íoco fruólnum qnos ex tenis prasdióHs empeor, 
& poííeííbr terrarum erat percepturus dnm 
actn iam frudas percepic in piíE,teritum)& per-
cipi t in pr^fenti , non video quo iure d. ador i 
fie nulhcer rcuocanci liceat percipere f rudus, & 
non foluere pretium illorum conuentum in di-
dis tertiis promiílis , fuerunt mmque á con-
trahenribus confiderati frudus prardicli , vei á 
folo íeparandi, á¿ lie omninó burgenfacici iuxta 
Giolf. & Dadores in conftit. Hac ediñdi> la 2, 
in fine, Glolí". & ib i per D D . omnes videtnr ex-
prelTns Texc. in cap, \ . de fratrthiu nono benefic* 
mHeft.Camcz.in capJmperialernJoL 1 y.ltttera D , 
& de eis poccíl difponere feudaíarius abí'quc af-
ienfu etiam per cencum annos dummodo id non 
fíat in concradu locationis feudi, ve per LoíFicd, 
confíl.4.6. num. 25. Capyc. in verb. Fruclusfeudo-
rum, verf. Frnttw* futuriyAnna. confil. 11 5. Rcg, 
K.ouk.pragm.q-.de feud, num.46. optime Scrader. 
part.>',cap. 1 .num. 1 i . & 14. Rorcntal.ir.irp, y .con-
cluf. 1 5. num.y. fie teftatur decifnm de Ponte 

1 4. num. 5 5. I n alienatione igicur feudi cum 
claufuia faino a¡ít3níu,& non aliter licct t rada tur 
feudum empeori ftante d.clauíula intelligitur era-
dita folum tenuta fine detentatio feudi, qna; fe-
quino aílenfu refoluitur in acqnifitionem domi-
n i ] , proutobferüatür per S.C. in alienarionibus 
feudornm titulo decoratorum3qna; liunt tnb ha
lla : quapropter dum non irnpetrato aílenfu in 
codera contradu paciícitur inter contra henees 
de precio f iudumn , illa conuentio eft de f rud i -
bus percipiendis ex ea tenuta burgenfatica , qui 
percípiuntiu' ab emptore volúntate vendiror3ss 
cum pendente aílenfu adhuc venditor fit Dcmi -
nus feudi, & contrahit venditor, & difponit de 
frudibus vti a feudo feparandis, quse conuentio 
in fui principio non poteft diei acceíroria aliena
tione feudi, qiur cum fit conditionaíis cond tio, 
n ih i l ponic in effe,vt per Parid.de Put. cap.tnap, 
quia commHniter , & per Camerar. in cap. Impe-
rialem,fol.j ¿f* a terg. l i t . f . ex quorum dodnnis" 
conftat differenciam eíle ínter contradum , cum 
claufuia faluo atíIeíi£b,Sc non aliter : nam primüs 
dicitur quod fit in fufpenfo confírmandus fpe 
conualidationis : fecundus habetnr pro non fa
d o , & ideó in illo paciícitur tempere contradus 
fuper frudibus confequendi.s ex ea tenuta, quiE 
conuentio íequuto aílenfu refoluknr in f i .udi-
bus recipiendis ab emptore iure dorainij iam ac-
quifici fuptr feudo , fed quoufque non fequitur 
aííenfus feraper dida conuentio militac de fru
dibus ex tenuta burgenfatica recipiendis , fi 
deinde idem empror reuocat eam conditionalem 
alienationem feudi , non poteft controueríiam 
propencre , qvun tenearur ad pretium fruduuin 
conuentum in codem contradu qui fado eiuf-
dem emptoris reuocancis remanec folura quoad 
didaTi proraiíTionem preri) frudnum ex tenuta 
b^egenfadea, quse nunquam acceílic alienación! 
feudi ; íatis namque decipicur país aduerfa dum 
prsetendit, 

Quod per fuamreuocationem annuüetur con- 5 
traétu? rei fsudaiis ^ & per hoc corruant omnia 

P 5 qua! 



qvix in eo contradu concinemr, quia alienatio 
feudorum nunquam intelligitur fad:a3cum con-
trahences noluerint contrállele abfquc nílenfu 
fnit folum conuenta fieri accedente aífcnfu per 
iilud verbum s & nonalitcr, &c üc dum vnus ex 
contrahentibus dixeric rcuocare contraótum n i -
h i l réuocat cura reaocari non p o í l i t , id quod 
non exiftit, fed ea reuocatio impoitat folum dif-
fenfum , ne fequatur conditio iiecncia; doraini 
permittentis alienationem , & proinde lemanfic 
foia conuentio de fruótibus á feudo íeparandis, 
vnde taiis reuocatio emptoris nedum non aííicic 
cam promilíjonem de precio fruólunm 3 fed opc-
ratai'aVt magis praecisé teneatnr, quod fecus for-
fan efFet in contraélu abfque clauíula faino af-
ienfn, & non aliter, 

4 I n cafu autem in quo veiTamnr ex infraferi-
pcis patebic emptionem terrarum fui/Te validilfi-
mo 'alienfu valfatAm qui penitus irritari potefe, 
& fie nnliatenus rcuecationes proponi poííunt , 
fed dato pro vero citra pr^iudicinm veritatis 
quod potuerit adueriarius eas proponere quod 
negatur , & infra probabitur adlinc fccundmn 
erroneam petitionem adueñan j veüocationes 
prasdida:, nnllo modo poílenteíie impedimento 
folutiom rertiarum cum folum corpus feudi ref-
picere poí lent , non autem pretium frudiium á 
feudo feparatorum. 

Vitra quod piccdid.r vzv.x reuocationes funt 
í a^aspe r han'edem emptoris 3 & ex qnampluri-
bus decifionibus Sacri Conhlij Aíarchioms B d -
montis 8. & a l u n m conft it nunquam afficeie, 
neo reuocare iolutiones intereífe pretij , cura 
femper , adhuc exiílentibus validis reuocationi-
bus fueric compenfatum intereííe foiutum cum 
fruótibns 3 nam exigente contractu bona' íidei 
fuper re feudali per clauíulam faiuo alíenfu , f i -
cuti renocante venditore , nihil ex reuocatione 
poteft confequi reuocans de fruóiibus perceptis 
per emptoremjqui facit totaliter fruótus fuo5',vt 
per h&i\QíAeá[. 15 Z.fíc e contra renocante em-
ptore femper fuic dreifura nihi l ex reuocatione 
pr^dida confequi poífe pro intereífe loco fru-
¿tunm , & in pretium ülorum conuento, 

j Nec obilare poteft prsteníio quod ipfe cm-
ptor reuocans in cafu Vidoriíe remaneret credi-
tor qnantitatis pretij terrarum iam foluri 3 quia 
huiufmodi vana pinten (i o compenfari non po
teft cum liquido crédito tertiarum pacto execu-
quiKÍiiodebitarum,quia vltraquod fit pr^teníio 
íatis vana^t infra patebit, & reuocationes príe-
d i ü x nuüatenus fubíillunt tamen adhuc fi iub-
íifterent ad nihilum teneretur venditor pro re-
íHtmione pretij foluti, ftante quod iam ipfe em-
ptor declarauerit in fuo hbello térras pi andidas 
eííedeterioratas in máxima fumma y & ad pra> 
fens non eíle tanti valoris 3 prout fuer un t ven-
¿ k x , & indubitati inris eft, quod reuocante em
peore etiam quando reuocatio fubíiftit , tenetur 
emptor reuocans reficere totale intereífe vendi-
tori in ca diminuticüe valoris 3 & deterioratione 
terrarum etiamíí tempore emptionis fuillet de-
ceptus emptnr in maiori valore pretij cum liceat 
contrahenubus fe deciperc vfque ad medieta-
tem iufti pretij fie Lanar. ^«/i'/.S ¿. üc Frece. ¿« 
iimit. conft.Dmt memertaí Urmt. 1 2. nwn.^y .verf. 
Etfirenocet fmt ex mentey Anái.in cap.imperial, 
num.i í . h i s verbis : Tenebttur tarnen tune ex per-
fona ehu cmm eft h&res,fuut ilU} 6¿ Pr^íid.Mer-
l in . l i b . i . cap. ¡¡ o. & Franch. decif. x 5 4 . ^ ^ . 2 5 . 
á lx tmnt almd efi agere ad pretij rejiuutionem^ 
aliad ad vfurat prettf. 

Qux omnia íic femper fncrunt: difpoíita tam 
de iurecomrauni feudorum ,, quam de iure con-
ftitutionis Reííiii in contrahentibus bona fide 
rei fendalis etiam annullato íiue reuocato con
tradi! ob defedmn aííenfus. 

Dupliciter namque fuerunt coníiderati con-
trahences honz fidei fuper re feudali abfque af-
fenfu , vel de iure communi feudorum quo iure 
fequuta alienaticne feudum ipfo iure amitteba-
tui^vt in cap.1.de probib.fiud.alien, per Lotar. & 
cap.Irnpcndem , deprohib, feud. alien, per Feder. 
cum concordantibm 3 & hoc iure licct feudum 
amitteretur 3 tamen venditore mala; fidei feiens 
rem elle feudaiem tenebatur de euidioneem-
ptori bona; fidei ignaro de qualitate feudi., prout 
c contra emptor venditori cum ad imparia non 
iudicentur non obíhmte 3 quod contradus eflec 
nullus omnino á principio vti lege á perpetuo 
prohibente etiam íiue contrahens de euidione 
cauerit in contradu íiue non ad intereííe totale 
tenebatur iuxta Textura w leg. emptorem3 de att, 
empt.fie fuit fyncddiédotl.Rzlái qui omnia íciiiic 
in cap. Irtpenalem 3 n.ix,. per há'c áurea verba,, 
N E Q y E O B S t A T ( ^ V O D E X N V L L O 
C O N i R A C T V N V L L A O R I T V R A C -
T i O : N A M RESPONDE T V N V L L V S , 
Q V O A D R E M F E V D A L E M A L I Q V I S 
N - P R / £ l V D i C l V M I N ; E R A T V R B O 
N A F I D E I C O N T ^ A H E N T U i c Curt . iun. 
non allegando \iz\á.tit.c¡mb.mod.feHd.amitfq.i 9, 
?u 1 20. his verbis ( nee objlat quod contraüm f i t 
nullm , quia hoc vernrn quantum ad alienationem 
rei, ¡cd quatenm ad pr&mdicium vendentu aliquü) 
d¿ fubdit itatranfit Aiuarot. poftaiios feudiftas, 
idque videtur etiam ex mente Gloíík in eap.Im-
periaiem , verb. Exempto , & fíe decifum ajfert, 
Vrfdl.ad Añli&.dccíf. i ~ %.rmm.^. m fin. in cali
fa Comitís Morcone cum illis de Circello quod 
reuocato contradu rei feudalis fuit deciium non 
eífe nullum quoad euidionem perroifíara quos 
términos bona fidei contrahentis diífusc dift in-
xit 3 &¿ declarauit Andr.cum eodem fenfu Baldi 
i n d.cap. Imperialem , §. Impcrator Lotharim, vbi 
exprdsc dixit quod fi contrahens bona fide fibi ca-
uit de euitiione in contraEiurei fieudaíió, & annul-
lato ob defefómn ajfexfm quoad feudum adhuc re
man et obligatio per jiipulationem contraria. 

QUÍE dura íic procedebant de iure commnni ; 
feudorum quo iure adeó ftridé erat prohibirá 
alienatio rei feudalisJ& magno cum rigorecon-
tradus rei feudalis ipio iure annullabatur.de iure 
vero Regni aduertir Áfflid. ex Ándr. ik ex do-
drina Gioíf. inconfi. DMIA memor.num.^4. circo, 
médium s his verbis ( aduerte quod hsdie in Regno 
non fie eft prohibtta alienatio feudorum , prout de 
iure communi ) & hoc iure conftitutionis con
tra hentes dicuntur eífe in bona fide dum con-
trahunt cum claufula faino aíleníu, íic per cumu
laros á ioan.Vinc.de Anna inrepet. conftit. Diua 
memorióts num. 1 ) $.19 i . & 1 9 5 . late Confil. de 
Anna filius conJil.^$.inprinenam hoc blandiori 
iure cenftitucionis ex communi omnium fchola 
feudiftarum contraólus rei feudalis nunquam eft 
omnino nullus áprincipio^cum ex verbis confti-
tutus íic deciareturjdum dixit ( noftra celfitudirns 
licentu confinnetur) ex qui bus verbis omnes in 
terpretes dixerunt fi confirmeturjergo non ora-
ninó nuilus á principio 3 quia quod nullum eft 
confirman non poteft 3 íed eft in fufpenfo , quo 
vfque ex licentia Prinopis confiimetur, quas l i -
centia, & confirmatio in R^gno de facili conce-
ditqr, vE per Andr, in cap. Imperialem , rmm. 1 5 . 
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Se quotiJieílc vltlemus praí5i;ican;hoc antem l u -
re císníb'cmionis íí aliquis ex conir^licncibus rc-
uocando impedir, ne ab alccro concrahence impe-
crean- aírenfus lie de facili obtinendus cum non 
poííit dubicari, quód reuocans dolóse impedit 
perfedienem contradus 3 kkb omninó cenetUL 
alteri contrahend adeotale incereíle. íiue de em-
cíiione promil ía , Cmc non piromUla s nec obílat^ 
qnod reoocatio fíat á reuocance lege permkcente, 
i t ados factus lege permitcente non áicitar do-
lofus, quia fvát íingularis doólrina G l c í í . ^ ; 6„ 
Jf.de reg. lur. vbi dixic iuieconíultns nidlravide-
tur dolo faceré , qui ture fuo vtitnr tirnitauit regu-
lam fynodditer.Gloff. magna bii verhü nifi noceat 
HÜCUÍ mi tenetnr lure contraEitu. 

Hiñe dixenme Lanar. 6c Frece, vbi fupra, 
quodffada reuoeadone tenetur reuocans ad tóca
le iutereíle ctiam deceriorationis feüdorum , & 
diminutionis pretij hiñe dixic Monc. in c. Impe-
rialem , num, 200, lit.O. qiiiod dum reuocatio v i 
gore conftitutionis refpieic corpus feudi 3 liceC 
concraelas irricetur. qiióad corpus feudi non ex 
iiocanriuüancur aeceflToria , díim raciones refpe-
¿ l u prohibicionis pro re feniali deficiunc i n ac-
ceíloriis s quia féípeála corporis feudi l<eiitur 
Domiuus in acceíloriis keditnr contrahens , 8c 
ibidsmlit.P. afíerc Moncanus quamplma exempU, 
qmdex díjp0jitione lurü dnnullato principalinon 
annullatur acceíforiñ) proucinText. í.fed fi IÍ> C. . 
de prttd, mhwr. in 1. $. C. de inútil. fiifmL in l.fii-
pulatio i(ta habere licere3 §. jcd (i qnu5 jf. de vsrb. 
oblig. in Lfimmor , §.pater , ff. de euiti. 

; Ex q ni bus per Moncanum confucatur opinio 
de Georgio ^//íf. j . / ^ ' w . y . & remanenc omninó 
vana argumenta, & raciones addu(5icE3& propo-
íitáB per parcem aduerfara in luis profufis feriptis 
íoium prodicis ad obumbrandam mentem iuái-
candum , quodex eo quia promiffiones de inte-
rcííeconuenco. Be terciis loco fruéfcuum, & pro-
miffio de emólione incroicuum faerint facías in 
concradu feudaii de luce proíiibito ex difpoíí-
tto'ise Text. in l . non dnbmm, C. de leg. hmríe c¡md 
[ubfecurum fmr'it ex eo, vel oh td cjmd interdicente 
lege faftum fit,nulítim cenfetur , quia h^c proce-
dunc iuxea cornmunera incerpietum dodrinam 
i n concrahendmis mala fide, ilempé vbi vtcrqác 
conrrahens feiens rem eífe feudaiem , vel eam 
alienant vci Bnrgenfuicam , vel de illa concra-
Jnmt non referuato aíleniu Domini , cjir.a cum 
humfiviodi cona-aélus fíanc lege perpetuó pro-
hibeme indubitati Inris eft , quód cum conua-
ttus fie nullus á principio ftipulacioncs s & per-
míiíianes omnes3 qua: liuiuímodi iliieito contra-
clui accedun- íínt omninó nulla', fed nuliibi re-
pericur dirpofirumjquod íi aliquis ex concrahen-
cíbus Gt in bona fide 3 etiam ¿¿ iure í'hicbo com-
muni feudorilm ci non ík reficieiidum totaie in-
terefíc íiue de euidione permiíla , /¡ue non per-
raiíla^nulccs raagis de iure conílicudonis. 

Hxc (imt omnino indubitabiiia í & ipfa luce 
meridiana clariora ex quibus pacet íoludonem 
terdarum incerufunj conuencijvíque m prsfen-
tem diem, nullam recipere controuerfíam 3 ex 
pr^dicto Indicio peticorio vanarorn reuocatio-
J'um tanto ma^is , dum reperiatnr vendicor in 
adeo pacifica poíleíFlone exigendi canci temporis 
cum foludones terciarnm fucrinc conrinuataej v l -
que adannura 1 644. 6c fie femper fnic ordma-
tum per quamplura decieta S. C. quodesem-
pcor diflulic foludoncm tertiarurn pirxtextu di-
d i ludici) petitórij s & demum vkimo decreto 

C* fuit ordinatunij quod pvocedacnr in cania 

mota per Ducem^ &: iníerim Dux foloat tercias, 
la illud interim in eo quod omnino debetm-j 
iinporcat prius, nam illud verbum íuteriríi hoc 
casurefoluicur id eft anceqnam Ge íureconfuici 
in l . fi nsget, ff\ de Uher. agnofeend. m L fifilutii 
jf. de Ub. & fofthtvn, íic Textus cum Glofl. ÍV?§. 
ki/ic ms cap-ij . auth. de nupt. Ó' in §. interim 
auth. de defenfor. Cimfat. quia ve dixic IníHnia-
imsin .̂retinend& tnft. de interdiñ, non or i tuí 
peticoria aolio niíi coníeruato conüento in pof-
íeffione. y 

Ex his adeó indübitatis fperat. lo . Vincenrms 
Brancia omnino eflfe ordinandam folutionera ter<-
tiarum decuríarum id que vehementius fperac, 
cum de facili demonftrec reuocadones perDu-
cem propoíkas eííe adeo vanas cum nec corape-
tanc.neque fieri5íiec proponi poífint, ñeque íub-
íiíbnc lolum ad diííerendam folucionera tertia
rurn adinuentíe 3 idque patee ex pluribus. 

Primo reuocadones in pra:ienti Cania non 
funtfadas ab ipio empeore terrarum, qui coto 
tempore vi ta f u i perftiticin emptione fada 3 ip-
íam ratificando per folutiones terdarum íínguiis 
annis , imó fuper Terra Sandi EÜÍC obtinuic 'á 
Cacholica Maicftace citulum Ducacus, fed reuo-
cationes funt fadae ab ha:rede emptoris imó ab 
herede hxrcdis, nam primus Hieres poft mortcm 
pi imi emptoris adeo voíuit perfiftere in emptio-
ne fada á príedeccíTore habendo racam erapdo-
nern fad im á defundo-., vt folueric mediecacem 
pretij Terrarum per cubas íoludonem inducitur 
accepcatio empeionis iúxCa términos Texrus inL 
quídam,& ibi glojf. j f . deeuiti. ac eciam porrexie 
preces Domino Proregi, petendo 1 i ce re ípíí hx-
redi pr¿eftare iuramencum iigij homagij omiííiuu 
á praedeeeábre empeore k p l u cemporis non ob-
ftanre., exponendo in precibus 3 quód íic íuppli-
cabatjvc in totum, & peí totnm validarctur em-
ptio fada per DefundVim ex his conftat nullam 
penicos habere facultacéai íuccelTorem emptoris 
reuocandiemptioncm jfadam per defundum^ 
cum facultas reuocandi conceíla per coní l i todo-
nem Regni contrahencibus alienantibus íic per-
fonal i s in ilhs verbis conídtocuS; contrabeutibm. 
& íic períonis illorum fie dixit Aíil. ejfeperfona-
lern eam facultatem in decif. 1 11. nmn.%a in fin* 
cum folis períonis alienantibus 3 & contrahenti-
bu> non eorum h^redibos íic Conceíla ponde
rando di da verba conftitudonis, ac términos 
Texcus in 1. i ,&f ina l cod. de reme. donAUprout 
eciam conítat in leg, fi ego , §. i'.'Jf. de iure dote 
Barc. dcalij in leg. qm B.om& f, FUuim3jf, de ver
bo ohligat. 8c licet in hasrede venditoris illa fa-
cuicas reuocandi permitcaturitamen eam faculta
tem non habet íueccílor-venditoris iure j i^redi-
Cario á defundo cranfmiííami fed iure propno id 
eft propriíS prrfons , quia cum dominium illius 
fchdi alienati non impetrato aíícníu in vita alie-
n urds íladra trailíeac vigore inueftiturs in ip« 
fum íucceííorem , ve per Andr. in cap. Imperial-
lern 3 num* 15. ideo eoníiderauic Anna in repet. 

. confiit. Diut Memor. num. 255, quod Ule fuccejf&r 
reirtcat htre proprio va vtilti Domimu ^ non v t i 
hares fie ex menee Andr. in cap. 1. de vajfall. qm 
contra confi. Lochar. num. 5. dum dixic vciii« Do-» 
mmis reuocat, 6¿ Gloíl. in verb. Inrs proprio in 
confia. pmdiBa dixit tdefi Iure froprktatü ippui 
feudi , & ideó dixic Andr, tn d. cap. írnperíalem} 
num. i y . # 16 . non poñe im^ecrari aílenímn 
moreno venditore abfque noao confeniu luc-
celíoris, 

Racio eft quia vt aduercit Frece, lib. 2. pcfi £ 
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reuocandi fmc per conftitunoncm introducta 
fauore feudatarij alicñantis feudnra, vt peream 
facukatem reuocandi non amitíeret ftudum,quaí 
posna amiffionis feudi pro ve militabac in defon-
¿bo venditore, ita militar in íuccdíorc3 ideó ram 
venditorij qnam eius íuccelibri facultas reuocan
di competir, trine voluerunc prirai feudorum i n 
terpretes , vt tefratur Frece, loe. cit. 6c Anna in 
cmflitut,pradicta, nnm.í$ 5. quód facultas reno-
candi folum fuit tributa períbnae venditoris^niiU 
iatenus perfonas emprons, & Ücét per Anna, & 
al ios afteruntur deciíiones ex q ni bus conftat fuif-
íe adraiflas reuocationes fadas per harredes ío-
quuntnr in híciede venditoris,ex íupradióla par-
ticuiari ratione dominij feudi alienati in ipium 
hseredera venditoris reíidentis i quae ratio non 
míikat in herede emptoris, cni obftant verba 
coofticuíionis (perfmü contrahentibm ) &: nul l i -
bi reperitur decifura heredera emptons poííe re-
ooeare emptionem , fed per S.C. deterrainatum 
tefte Aff l . in citata dectfione 1 11. eííe perfona-
lem refpedn empioris imo fuit gratioia interpre-
tura ex ten fio in ípíam perfonam emproris, vicia 
verba conftkudoms, vt per Marchionem Bel-
montis dec.%. Sac. Conf. in fine , & fíe praclicari 
in Regno dixit de Ponte tit. de ajf.reg. fuper dot. 
§. i . rmm. 51. qui omnes loquuncurioluin de p r i 
ma periona emptons contrahentis,non aucem de 
per fon a illius hícredisJ& ex his dixit AndtJ» cap. 
Impcrialern , rmm.: 5. non poííe impetran alien-
fura abíque nouo confenfu híeredis venditoris 
qui habet facukatem reuocandi3& Pisfu i Mer-
l in . hh. i . cap. 8 '•. mm*i 1. dixit ipfa facultas re--
mcandt impedit tranjlationem dominij. 

j 2 Hinc per indubitatam conicquentiam fuit orta 
illa incontrouertibilis de c i fío dequa per Afflf¿to 
in cap.Impenalem in i i.rwtab. qHdft. i 3 . Par. de 
Puteo inc.incipiente, an ajfenfm Kegü,:-/.^. quod 
mortuo eraptore abfque coníeniu hxredis beoé 
poteft impetrari aífeníus l'uper eraptione rei feu
dal i s facía á de fundo, prout non fíe eft mortuo 
venditore, quia iftius hieres habet facukatem re
uocandi, prout non habet hacres emptoris, & fíe 
v t i quid indubitatum firraat Roílental. tom.x. 
tit.de fuccejf. ex teíiamento,cap. 1 .concl. \. bis ver-
bis fane qmn mortuo emptere ratificatio Dornini 
feqmpcfjlt mi duhij ejis fíe ^ehrader part.^.cap.^. 
num.áfJk. ücét Rcg. Rouic.patrocinando vti A d -
uocatus aufus fuer i t contrariara defenderé opi-
nionera i n ea caula iuceubuit teíle Gízzarell. 
decif x. qui dixit quod Sacr. Conf.iunótis Aulis 
fecutum fuit opinioncm Paridis , & Affliíd. & 
íic vti opinio iam Canoniza ta de ea ampiius 
non dubuandum , imó inuc hit Aff l ic l . tn citato 
loco contra eos , quia contrariara auderent opi-
nionem defenderé his verbis {Jileant ergaBefiia-
les qm dicunt ¡cjiiod ajfenfm non aíiter valet ni [i vi-
MÜ contrahentibm fit mpctratm imo valetpofi mor-
tem emptons) idque cura fít ea folum ratione, 
quia hieres emptons non habet facukatem reuo
candi ; caueant qiiapropcer5qui príEtendunt aífe-
rere heredera emptoris habere facukatem reuo
candi , ne íubiaceant nolis beftiaiitatis fíe per 

coraminaciS, 

l ^ Non ergo obftant reuocationes faóhe per Do-
cem heredera empioris quiaei non corapetit ra
lis facultas reuocandi. 

1 4 Secun 10, non obftant reuocationes pr£xdidse 
vti fadke máxima cura fraude , &: dolo, quia fa
cultas reuocandi ex Kegaii priuilegio conftku-
tionis fuit ciibnia VáCáüo alienanti, fed non eft 

illa eadem facultas quam habebat dominus iurs 
communi fcudcrura,ita vt eandem per conftitü-
tionera tranlmiferit dominus in Vaííalium, quia 
eam f ieultatera fíbi retinuit dominus, conceíhc 
tamen aliara facultatem Vallalio nimis diuerfam 
á luce reuocandi per ipium dominnm , & a de 6 
eft duiería facultas Principis á facúltate Vaflallij, 
quod inconcuríu ü velit reuocare Dominus, & 
codera tempere Vaííaiius hic pia'íeriur i Jo mi
no , & fi Váírallus non reuocare intendit tune 
poteft reuocare Dominus qui debet expedare 
tantum tem pus,vt prius feu iatarius reuocet,imo 
quod pra'fíxo prius termino á Indice, vt reuocec 
feudatarius ipío cerrainoelapfoí& non reuocan-
te poteft reuocare Dominus,¿k fí eodem tempere 
elapfo termino ambo reuocenc praercrcur is qur 
prius lirem conteftaucrit fie dixit Andr. cuius 
verba infra tr.mícribam in cap. 1. de Faffall.qm 
contra conflit. Lothau. rmm. s- circa médium , 8c 
proinde errant qui ci edunt feudatariurn alien an
tera reuocare alienatíolíem Jure Rt gis, & nomi
ne Regis ex quo fí ellet iiiud idem ius Regis non 
permitteretur ñeque concurfus , ñeque prcelatio 
idque patet ex verbis confticutionis dura dixic 
lure ptoprio reuocat , & fie eft proprium ios 
Valia 11 i beneficio didaclegis ipfo Vaílallo tr ibu-
tura,& fenlus pra:didacoiiílitiicionis in fuá vera 
fígniíicatione non poteft alterar i :dixit Jure pro-
prio alienantis ad ex ludendum ius reuocandi, 
quod habet ipfa Regis perfona loqutntis , & 
Glolí. in d.Conflit. in verbo reuocat, dixit compe
teré feudatario reuocandi ius condicione ex illa 

Qna indubitata conclufíone liante , fe qui tur i 
illa luris incontrouertibilis confequentia , quod 
quotiefcumcjue lex permittit adura , & tnbuic 
alkui ípeciaie priuikgium illura faciendi,intelli-
gitur fraude excepta 5 nam fraude interuenientc 
ceílat pr iuüegium, quia abutitur poteftate k gis, 
fíe Text. in 'cap. beneficimn fi de feud. defmü.con*, 
trouerfi.fuer. & tn cap.i. qudliter clirn feud. alten, 
pot.cum lex fraudem non concoraitetur l.fijpon*. 
fm , §• circa, jf, de donat.ínter virmn,& 'vxor.quia 
in tah permifiione lega dicitur t'ram excepta,si per 
Andr. in cap. •-. praterea de cap. cortad. & in 
cap, 1. §. fedydr Res per quos pat tnueji. in cap.im-
pcriale?n §. calltdu de prohib. feud. al. per i'eder. 
per qua; íura,& dodnnas dixir de Vomeconfi. t 7. 
rmm, t $ . omnino non competeré reuocationera 
vigore conftitutionis epicunque contrahenti 
cura fraude alterius contrahentis reuocare 110-
ientis, & ibidem voluit de Ponte lemper elle 
fraudnlentara reuocationera quoties reuoeetur 
aiienatio rei feudalis bona fide centrada , ¿k d i -
citur bona fide aiienatum feudura , dura contra» 
henres apponunt clauiulain veilc cotrahere faino 
aííenfu , & non aliter , quia ex claufuía príedida 
etiara in rigorofo inris coramunis feudorum non 
incidebat Vaííaiius in poenarn amiffionis feudi, 
adhuc fada feudi traditiene, vt per Andr. in ¿t 
cap.imperialem §.fcribavero 2 .col.de prohib.feud* 
ai. per Feder. &í per bald. in cap. 1. §, denique 
num.^.in fir¿e,qus fit prima canfa bencf amit Parif,, 
de re intcgr.fend. in cap. incipiente, qma commu-
niter, & accedente etiam fí prarcederet memoria-
le pro aííenfu impetrando ; nam dura eonftitutio 
induxit reuGcationem folum pro beneficio Vaf-
falli , ne feudura amitteretur vbi e* líar araiílio 
feudi,ceffat facükas reaocandi,quíe fí fíat pro re* 
uocando conrr.idu fíe bona fíd conuenro repu-
tatur caminó reuocano f. udulenca nequáquam 
á conftitutionepermiíía^ pro ve ex prsdidis , & 

al i i i 



D í í c e p r a t i o C C C X L I í . m 
aliis pro indobitato fírmac de Ponte citatoconf.17. 
npirn.i 5). & cumfeqpient. vbi afierc íic dcci-
fani per S. C. in caufa Fabritij Villani cum credi-
toribmS $C ibidem íic dixil" procederé deciilones 
Antonij de Aiexmdro ,& Andrex Maricondíe,& 
LUCÍS de Penn. in l.nulli C.defmd.fatrim.lib. 11. 
relatíE ab AíHid .^w/ . 11 i.npsm.^. vbi dixic Afflt 
magnam ejfe authoritatem maiorum míirorum licét 
de doctrina pía: di cea ibidem Afílid-. aliquanco 
dnbicarec tamen interpretando lura feudaiia pro 
veritate in comrnento conílitutionii diu£memorÍ£s 
«.41. dixic eíle veram dodrinara hncx de Penn. 
& ibidem aífirmat de Ponte loco citato, multo ma-
gis eas deciíiones procedere^vbi nedum fueritad-
ieda claufula íaluo aífenfu , & non aiitcr fed ad-
hucpoiTcdo memoriali cura precibus pro aílbn-
íu cpio cafu ornnino militac doctrina Lucx de 
Penna in l.npdli Cod.de fmd.f&trim. Ub,i i-quod, 
ve competat reuocatio íic expecbndum íi Rex 
recufec alíentire 5 vbi late fírmac Lucas de Penn. 
id procederé ex claufula cum luramento appóíica 
á contraliencibus de non contraueniendo comra-
d u i :-quis ergo audebit difeedere á d i d i s Canco-
rum pacrum Anconi] de Alexandro , Andrea: 
Mariconda:,Luc2e de Penna, At í l íd .& de Ponte 
per plurcs deciíiones S. C. íirmacis qui omnes 
fuerunc luminaria magna in incerprecacionc inris 
feudorum. 

1 6 N o n ergo dubi cari poteft reuocariones frau-
dulencas licec vigore conílitutionis editas non 
elle admictendas. 

Videamus in noílri fadi fpecie reuocationes 
fadas per Ducéra quomodo, & qu into fine do-
lofar s & fraudulenta;, íi infpiciarur reuocatio de 
anno 162. 5. illa proponitur licere haergdi empto-
ris reuocare contradum eo quod aílenius íuper 
illo impetra tus irritetur ob defedum luramenti 
l igij horaagij quod emptor íiue illius hxrespríe-
ílare cenecur ílance claufula in codera afienfu 
quod eo non predico infra biennium habeatur 
aíFenfus pro non prasftito 3 S>c licét in fado con-
ílet iunmentum prsd idam fuiííe praeítitum per 
heredera emptoris etiara accedente Prorcgis l i 
cencia lapld teraporis non obliante petita per 
emndem, tamen dura idem Dux propoiuic in d. 
Indicio reuocacionis nullicaccm eiuídem lura
menti per ipíiím prxftici, & nulücacem orientem 
ex propria culpa ipíinfmcc iurantis, qui valide 
inrare tenebatur, & quamvisipía nullicas non íic 
vera, adhuc íi vera eílec, & fubí 1 ílerec luramen-
ti nullicas per eumdem íurancem non poteíl 
propon! propria culpa, & dolus in Indicio ab 
expreffis luribus , m i . i . §. 1. j f . de dol. mal. rnet. 
exce^t. & in L eleganter , j f . de doL \ h i notanz 
omnes D D . lacé Magon. dec i f . i j $ . expreíla 
funt verba lureconfnlii in l . arbitro, §.pen.ff. de 
dol. quod deceptus confequitur a dolof 7 quanti Ín
ter f i t idmnejfe faÜU7n}&inl.Jicuts §. imerdum} 
ff. commodat3 & ibi per Bartol. de cuius dodrina 
meminic Atíl. decif. 15 o. num. j , 

Siue inlpiciatur reuocatio de anuo r 6 ^ . 
rryiilto magis in ea coníideratur dolus, & fraus 
i'suocantisjdum eam proponat, eo quod aírenlus 
«t fuper contradum & venditione facienda tem-
pore qno eraciarnfada venditio3& fíe in huiuf-
modi aífenfu vendido fada non comprehenda-
tur cum in fado confteteam venditionem fuiííe 
fadam precedente aílenfu per memoriale porre
d i l m per venditorcm fuper vendicione facienda 
cum áecretatione per verbum fíat in forma , de 
quo fíe ceftatur Notarius qui ftipulauic in l l ru -
mentum , & in ftipulatione fíe enarrante Nota-
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rio ratione fui ofíicij ad euitandam pcenam in 
cap. Imperidem 3 §. [criba ambo contrahentes 
funt pn-efences ficaccepcantesJ& poíl enanatum 
aírenium pr^d idum íic impetratum ftipulatus 
eft Notarius dicendovendidic3& cranílulic térras 
pendidas, & fíe ipfe vendicor valide nedum bo-
na iide contraxic i ai o validé tranílulit domi-
niam feudorum in empeorem cum aílenfu prae-
d ido licét refoluibile non expedito aífenfu i n 
forma infra biennium , & fíe nedum coníidera
tur bona fídes venditoris nolentis alienare abf-
que aífenfu 3 & cum claufula faluo aílenfu , & 
non alicer , fed alienante precedente iam aílenfu 
domini fuper vendicione facienda. 

Vndé traníl i to iam valido dominio terrarnm 17 
in emptorcm cempore contradas eidem emptori 
fuit traditus aílenius expeditus per verbum fíat, 
ad cuius onus remaníit expeditio priuilegij , i di
que patee in codera inftruaiento dura fuit con-
ucntum , quod expediretur expenfís coramuni-
buSj nam cum, remanere emptor debitor in pre
cio , & intereífe ipfius per emptorem expenfís 
illius debici erat expediendus aflenfus. 

Patee ctiam per ipfum emptorem fuiííe ex pe- 1 g 
dicumpra-didum pnuilegium aííenfus 3 dura ip -
femet emptor fíue illius bagres petiit licentiam 
pneftandi luramentum ligij horaagij iapíu tem-
poris non obílantc : nam priuilegium per ipfum 
expedkum erat in fui poíle. 

Et patet ctiam de fado allénfura fuiííe expe
dí tum per verbum fíat fuper vendicione facien
da prove ftipulatus fuit Notaritismara in eodem 
inftrumento fatecnr eam venditionem terraroaa 
fuiíTe fadam pro multo maiori prctio Diebus 
feu menfíbuspra:teritis:)& reuocatam ante impe-
trationem aílenius, & dum vtraque pars fe con-
cordauerat pro minori precio ambo contrayen
tes voluerunt hanc fecundara venditionem non 
reuocandam ideo conuenerunt, vt prius obtine-
retur aííenfus fuper fecunda venditione facienda, 
quo obcento fuit ílipulatus contradus s reman fíe 
piicxlidus aííénfus fíat in forma penes erapco-
rem cui intererat, vcacquiíitum dominiumpoíl 
biennium in ipfum remanerct nam , quoad ven
ditorcm iam ipfe adimpleuit tradendo domi
ni um emptori , remoto obílaculo ni i aliud ad 
onus venditoris remaníit. 

Ec tandera non poteft dubitari per ipfum em
ptorem fuiilé expeditum pra?didum priuilegium 
dum penes ipfum reperiaturí& conliderata frau
de ab ipíomee raachinaca i n expedicione p r i -
uilegi) propofuic reuocationem adeó fiaudu-
lencam. 

Fraus autem machi nata in expedicione priui- í « 
legij per emptorem fuit , vt non expediré fecic 
priuilegium in eo aílenfu ei cradito per verbum 
fíat anee ílipulacionem fuper comradn faciendo, 
fed exemplato memoriali illiusmec aííenfus, in 
quo exponebatur venditionem faciendara fíbi 
expediré fecit aliara decretadonem fíat in forma 
fub expoíitiua, contraítus faciendi,cempore quo 
erat fadus , idque fuit ad circuraueniendum , & 
fraudandum venditorem cum dolc,& fraude de-
ftinata ad hunc adum faciendi doloíam reuoca
tionem , quá: millo lure admicti poteíl ex íupra 
fundatis. 

Et vlcimo dícitur per venditorem huiufmodi zo 
reuocationem de anno 1 646. nullacenus admic-
tendara nedum vei fadam per heredera empte-
ris, cui non competit, & vei dolofara fed vei fa
dam poíl criginta fcx anuos íidie llipulati con
tradus , & nulli dubiura eft > quod cum facultas 
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i-euocandi fit conceíFa peí-fon^ contrahenti con-
ftictitionciegis illa fpatio triginta annorum pr^-
fcnbitur, prout qua:visa¿bo condicione ex lege 
fie dixit Xyioñ\ in conftit. Diu£ mernor. quára le-
quuras eft loan. Vine, de Anna interpretando 
conftitutionem in refemióñe UIÍHÍ, num.iyy. pro 
indubitato fírmat Confil. de Anna co»///. i 27» 
mrn.$6. & eam in pun61o inris elle veníJimam 
dixit eruditiflimus Donar.Anr.de Marín, ¿•.234. 
non allegacis prsdidis, &c ante eos dixit Andr. 
per prasdiólos non aliegatus in cap. Tnim , verf. 
Q^id f i confenjit f i de feud.defunñ. controu. ( om-
nem reuocationein3 q n ^ agnato iure proprio re-
uocandi competic fpatio triginta annorum prs-
feribi vbi Lipar. Inter a S, cumulat multos, & l i -
cec ioquatur in reuocatione feudi ex paóto di^ 
cara tnfra facultatem reuocandí vigore conftiru-
tionis fuilíe adinftar illius qu^ competit in feu
do ex paól:Oj& exprefsé dixit Gloír.¿« confi.Dmm 
mernor.verbo reaocet, fuod attio reuocandí eft aftio 
confi.ex lege i ) 6c ideó prarfcribitui' fpatio triginta 
annorum 9 prout omnes aóliones conílitutíone 

v . ex lege. 
2,1 Vanas funt omnino reuocationes per aduer-

farium propoÍ!Cx,quia ve! non miikantnec pro-
cedunt in contraclu boncEfídei3& prsuio aílen-
fu per verbnm fíat, vel non competunt hasredi 
emptoris,vel vei dolóse,& fraudulenter non func 
admiítend^iVei qnia ipfa facultas reuocandi fpa
tio triginta annorum pra:(cripta. 

Et iicet ex toe, & tantis mediis non eííet tra» 
é tanJum de articulojfi alien fus datus fuper ven-
ditione feudi facienda validec fadam ínter eaf-
dem partes/ed ©rdinandumjquod concinuet con* 
lientas folutionem tertiarum tamen , vt clariüs 
elucefcat, quod praeteníio partis aduerfe eít ora-
niño vana. 

XI Dico , quod articulus prsedi¿tus licet aliquo 
terapore fucrit in controueríía adeo, quod inter
pretes i n contrarias iuere fententias tandera ru-
rainatisidifcuíris,& trituratis ómnibus dodrinis, 
qua; pro opinione negatiua afferebanrur fuit per 
Reglara Cameram cura multis adiunclis Sacri 
Conhl i j , Se lie accedencibus votis vtriufque fu-
premi Tribunalis Prasfecli Pretorio contra fif-
cum , & per Tribunal Regiae Cameras cui com
petit indicare materiam validitacis alfenfns v t i 
de iuribus fifeo pertinentibns 3 fuit decifum pro 
opinione affirmatiua elle validum aííenfura con-
celíum pro venditione facienda adhuc in iara 
fada , ceííauerunt quapropter omnes difficulta-
tes^adeo quod, vC ex fententia Regia, qna: fecit 
ius in Regno, non poteft amplius 111 controuer-
fiam deduci articulus praídidus. 

i 3 Decilio refertur per Franch.i«/}//í decif. 105. 
vbi propofico articulo príedido per eundera de 
Franch. enuraerantur omnes dodrinje, & deci-
íiones pro opinione negatiua , in qua caufa licét 
pro parte conuentomm prastenderetur non elíe 
tradandum de articulo validitatis aííenfus, ex 
quo de fado aííenfus comprehendebat, vendi-
tionem facíam, & faciendara fub lilis verbis af-
ienfus : nam in ilio fupplicabatur aífentire , Iris 
vcíhis-./am ditv&vendíttoni&obligationi euiüionü 

faffiü per d.itium Pnmipemi& ratificationi facien
da de dttta venditione ntxtafonnam iníirumentifa-
íÍi>& faciendi. 

44 ide.n f i..inchis aduertic huiufmodi motimim 
fuilíe omnino exclufo cura dúo petebancur in 
aífenfu de venditione fada , & de ratiíicatione 
facienda 3 & lie (jUa verba iti.xta formam injlru-
wsnt i faUi , habebam refpsdu ad venditionera 

iam h d a m cura non aliud eífet inílrnmenrnm 
fadum , n i í i ded ida venditione, & illa ffeiSa 
inftrumenii faciendi , habebane reipeólura ad i n -
ftruraentum raciíicationis faciendo, qua: nun-
quam fequuta f u i t , & íic reman (ic decidendus 
nudus, & pnrus articulus lur is , íi aííenfus fuper 
venditione fada validec faciendara, vei c contra 
íi aííenfus íuper venditione facienda validet fe-
dara , & verba conclnlionis in dcciíione pirc-
dida , id exprefsc declarant dura dixit Francliis 
fmthabitm ajfenfm. pro valido non dixit ajfenfm, 
pro vero , prout dixit de pado retronendendo, 
quod in ilia caufa dubirabacur íi adeílec, & íi 
í uilíet verifícatum dixit l'r:inch./;//r hahiturn pro 
vero paíium de retrouendendo, fed non prdiudicare 
aífenfum.quia extra inftrumentum,8c in eo, quod 
erat de fatto d i x i t , pro vero, in aíienfu dixit pro 
valido, quia valíditas , vel inuaÜditas, folum de 
iure crac difeutienda» 

Vnde licét alias fuilíet decifum pro negatiua 15 
opinione,vCex Añliíi .decif.} 55. & ex Anan.¿« 
f m fingul.^o. 8c per Frece, qmfi . i 1. í ib . i . fttb 
feud.Q[x\omm deciíioncs non militare in articulo 
prsedído ante deciíionera Francliis infra de-
monítrabo , tamen dura addudis per fifeum in 
Regia Camera pr^diClis deciíionibusin ea caula 
de qua per Franch,¿ka/. 1 o; .iam decifiones pi\T-
diótíe quatenus miiicalfent fuerunt eméndate , 
& rcuocaia', & fie dura haberaus in d ido arti
culo deciíionera vltimam emendantera pre tér i 
tas , & cum máxima difenílione emanatam non 
curandum amplius de emendatis. 

Ve antera íit euidentior veri tas huius articuli, ^ 
8c quara rediilime fueriedecifus pro aíErmatiua 
opinione in ea decif. Francliis 105. quia per 
ipium Franchis non fuerunt addudse rationes 
ex quibus fifeus in illo articulo , & caufa luccu-
buit , idque quia forfan ipfe Franchis fuerit in 
voto contra deciíionera, 8c proprereádicic fui l 
íe reclaraatura , 8c jpfum expedare reclamacio-
nera, qua: nunquam fequuca f u i t , vtconllat ex 
eodem Franch./» alia decif.64 9. edita p< l l mul
tos annos in qua meminit áe d íü . dectf.i o5, 
8c remiteit fe ad dida per ipfum non ad decifa, 
& non dixit fuiíle renocatam eam fententiam^ 
ñeque in hac vltima deciíione opus fuiitradare 
de hoc articulo, quia ibidtm alia qua;lIio fuit 
propofita íi aííenfus prsftitus fuper contradu fa
ciendo , 8c eodem die llipulato pre íumatur prae-
ceíliíle cont radui , & dura inclinabant domini 
pro ftipulatione fubfecutanihil fuit decifum, 8c 
íic patet fententiara de d.decif. i o 5 .feciíTe trauii-
tum in re ra indi catara v t i iulliHimam pro cuius 
verit2tej& tuitione dico, quod. 

Articulus íi aííenfus íuper venditione feudi 2,7 
facienda validec fadam , liue rc trotrahatur ad 
fadara originem fumpíic, ex dodrina Pauli de 
Caftro in l . f i quis fiUo exh&redato.irritum, j f de 
iniufto rupt .trritcque fift .tejiarnento >de qua dotiri-
na idem Paul, racnunit inl.hac conditto, 8c in í.¡i 
iarnfattaff.de condtt.& dernonjir. 8c ex dodrina 
iureconíulci zW. §. irriturn pojmt Faul. regulara 
generalera,quod in prohibió? fieri abíque licen
cia principis ea obtenta pro aliquid faciendo va
lidec illud idem íi reperiatur f adum, quia fací-
lius vaiidarur fadum, quara faciendum, & pro-
pterea penniflo faciendo á fortiori permictifur 
fadum etianii quia fi licentia2íiue aííenfus foil-
fec petitusin eo, «juod cllet fadura facilius con-
ccffiífet iuxta dodtinara Glolí. final, in finalibm 
verbis in l .talepafitm^ -fin. ff.de pafá. itera quia 
qui períirtit poíl aífeníura in eo 3 quod fecit v ü 
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detur iliná idem de nouo perficerejvnde fine vo
luntas concedends, fine contrahentis infpiciatnr 
jn ambobus accederé exprcííam voluntatem circa 
faclum dubitari non poííic. 

28 Hanc autem rccnlam indnbitafam ex verbis 
Inreconíulti elicitanblimitanit ibidera Paulas de 
Caftr.non procederé in licencia,íiue aííeníu con-
ceíío á Domino diredo Tuper alienatione feudi, 
vei rei emphyceoticx facienda , quia refpedu 
feudi cum per alienationem faftam ip ío iure 
feudum íit ad Dominnm deuolutum cap. 1. de 
VajfalL cjui contra conjlit. Lothar. cap.Impcrialems 
de prohib. feud, alien, per Feáer. & re ípcdu rei 
emphyceot ic íE iam incidit in c o m m i í í ü m 3 iioc 
caíu licencia, Se aííenfns de alienatione facienda 
non validan faétam 3 quia non póceft prasfuraí 
Dominura remit i ré pcenam caducitacis.qu^ re-
miílio in Domino ignaro 3 & in feiente de alie
natione fadaconíiderari non poteft , iuxta tér
minos Text. iní .aui cum tutoribm, jf.de tranfaB. 
per quem Textum íic arguit Camcr. in cap. Irn~ 
perMÍ€?n,foL 8S. ¿ terg. Uñera M i & ante ipfiim 
Andr . in dtíl . cap. hr.peridern 3 num.56. &c per 
Tcxtum in l.Ji water áecedens, jf.de inojfic. tefia-
mento, quem Text. ad hoc propoif í tnm allcgat 
Socc. in l . f i iamfaiia, j f de condit. & d.emorifvrat. 
vcl etiam , quiaquando coníeník Dominus alie-
nat ioni facienda: , con Ten íic ve alienarctur feu
dum 5 quodeíiec ipíius vaílalii 3 non autem feu
dum i quod eííec iam luimet Domini v t i ad 
ipfum deuolutum , pro quo nona conecílio , & 
noua inueftitma requiricur * vt in alium eran s fe-
ratur de vencate^cums doctrina; dicam infracto 
nunc daca illa pro vera, dico qnod . 

2 9 Huraímodi limicadonem fublimitauit ibidem 
Paul.de Caftu.íí Dominus directas feiens de alie
natione Faéta aíílntum conceílerit pro cadera 
alienatione facienda , quia tune validare ficirara 
non dubitandum ex quo dura coníideratur vo-
luiíle remittere poenam amiílionis feudi , ea cef-
fante ábfquedupio aííenfns fuper alienatione fa= 
cíenda validar faclam. 

3 o Ex eadeiu quapropter dodrina dixerunt in 
terpretes,^ pro indubitato í irmaruncqiiod cum 
de iure Regni per Conjlitutionern incipienceíh 
Conflitutiovem D i i u memoria , íit corredura ius 
commnne feudonira , qnond feuda huius Regni 
circa pcenam amiílionis per alienationem fadam 
irréquiíito Domino , de qua pcena in ditt.cap. 1 . 
de vajfall.cjiii comrar-.eonfiitut.Lothar. & cap.lni-
periaLem,de prohibit.feudi alien.^ex Feder. ex quo 
ad fí nem , vt vaílailus per talem alienacionem 

«feudum non amiccac ex Coníticntione prcedida 
conceduur facultas eidem aiienanti iure proprio 
reuocandi alienationem ab ipfomet fadam , & 
per hoc ceílaiicc poena amiílionis feudi remance 
primajua Regula generalis,Paülide Caí];ro,quod 
licencia conceíía á ' rincipe de aliquid faciendo 
validet f.idum,cum de iure Regni ceíTec dida \u 
mitatio Pauli ad regulara prxdidara. 

5 1 Roboratur IIÍEC opinio aífirraatiua ex fado, 
quia in Regno in ómnibus contradi bus aliena-
tionis feudorum appon-tur illa claufula , Saluo 
ajfenfu Domini , & non aliter, qnx claufula cum 
reddac venditionem fadam coditionalera, etiani 
de iure communi feudorum faluat alienantem á 
pana amiílionis feudi, ve per Paridera de Put. 
de remtegr fetid.in cap.incipiente quia comrnuniter, 
foí.mihi 147. a terg.. Se in cafu in quo verfaraur 
de alienatione f tda per Joannem Vincentium 
Branciara procedirans de iure R e g n i , & adeft 
claufula , faino ajfenfu 3 & non aliter, propcereá 
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videtur eíTe in tuto articulus in hac cania etiam 
ex dodrina Pauli de Caftro,quod aílenius íuper 
venditione facienda validet Fadam, 

Cardo igitur huius afíírmaciuse opinionis va- 5 x 
lidare alienationem fadam aílenfum de vendi
tione facienda dependec ex vericate duorura 
principiorum,iuxtadodrinara Pauli de Caftro. 

Primum , íi de iure Regni pcena amiílionis 
feudi iam fnerit íublara. 

Secundara, íi per clauíulam faino aíTenfu, & 
non aliter , faiuetur vaílailus, líue de iure com
muni s íiue de iure Regni á pcena amiílionis 
feudi. 

Quocunque ex pr.-sdidis principiis militan
te eric ora niño cuta opinio aílirmatiua per aí-
fenfura de alienatione facienda validan fadam. 

Quoad primum tranferibam verba Andr. qui 5 | 
in Conflitutione Covftitmionem Ditfa memoria re-
rnittitfe ad ca3 qmfcripfit in cap. 1. de vajfalLqu^ 
centr. Conjiitm. Lothar. cuius verba mm.$. circa 
médium funt hxc.fed cjuod dicitur perditfeudum, 
quod fine confenfn domini feudum alienatur m 
Regno Siciiid corrigitur per Conjiitutionem Regu 
Rogerij.vt ipfe reuocet idern, qui alienanit, non au
tem perdit feudum , & remcat iure proprio s id ejf 
fpeciali 3 ó ' deinde f téd i t . 

Item , QT Domi/iPió feudi reuocahit nec oppone~ 
t n r e i , quia alias cjl Dorninm vtiltter , ad quoá 
aílegat Text. in l.fruíim $ 4 ff.de rei vendte. vbi 
voluit lureconfulcus Domino proprie atis com
peteré adionem de h udibus perccpcis ex cem-
pore quoad ipfam proprietatem víu-frudus re-
ucrfus eft, & adaugec Andr. hanc dubnationem 
per híEC verba : Sed an fiatim fafta alienatione» 
finan reuocat feudatarim alienans remeauit Do-
rninm , & agat. Reíf ondeo cum tpfe ídem reuocaré 
potejf , qui alienauit expettatnr vt reuocet per tan~ 
tum ternpm infra , quod pojfit renovare 3 6í pro-
poneré de renocando contra pojfefforem 3 & dein
de coneludie Andr. quod tempm feudatano ad 
reuocandum fiatuitur arbitrio ludicii , quo elapfo 
poterit reuocaré ÍDorninm 3 & f i eodern tempore ve-
li t reuocaré feudatarim adhuc potefi , & prtefer-
tur ¿s 3 qniprim lit em contéjiauerit huc vi que An
dreas , ex cuius didis tanquam a magiftro , vei 
potins á Textil non difcedendüra qmdquid alij 
aliter dixerinr. 

Conftac ex hac Andr.dodrina iüs cora mu- 5 4 
he feudorum circa pcenara amiílionis feudi in 
alienante abfque aííeníu fuiííe omnino cor
redura per Conftitntionem Regni , ex quo d i -
xit Andr. quod eatenus poííii dari cafus, vt feu
dum amiccacur quatenus prarcedac adus ipííus 
alienancis nolentis reuocaré alienationem infra 
tempus á ludice ííatutum , quia cune poceft re
uocaré Dominus , & íic poena amiílionis frudi 
non pritur araplius ex ipfa íola áli'-natione abf
que aííenfu , fed ex ipío diílenfu feudacarij no
lentis ipfam alienationem renocarc poft tempus 
a Indice conceírum ad reuocandam , qui cafus 
non eíl in confideraEione , quia nemo íic refu-
pinus príEÍumicur 3 ve velit i a da re 3 & amictere 
iuum , & fie facultas reuocandi ad Dominum 
percinens non elí reducibilis ad adum,remanec 
m abftrado iohim in ápice inris, 8¿ in iuiis íiib-
tilitate,quamadmonec iureconfuitusá ludicibus 
non admittendam wi.y/c^f , §,penultim. infine, 
¡f.qmbmmodü pign.vethip foL his vcihis jubt i l í ' 
tates a ludicihm non adruittantur , i & h Andr. in-
cap. Imperialem } paulo ímzcnum.^. dixit í impü-
citer m Regno Sicilias, vbi non eft pcena amií-
fionis feudi. 



• i ) Ec proinae poíl Coníl i tutionem prxdidam 
ntmquain rcpeiitui ad Fifcum fuiíle deuolutum 
feudum in pcenam alienátionis abíque aíícnfu, 
&; fie de íiue , & de fado coiiftat hoc primum 
principium efle venll]mmt!>&: ex illo oritür con-
fequentia indubitabilis , quod cnm in Regno 
non adfic amplius pcena amiíTionis feudi per alie-
baticnetn fadam irrequieto Domino , etiam ex 
ipia doóbrina Fauli de C a á r o reraanet firma con-
ciufio aftehfítni prasftitnm fuper alienatione fa-
cienda validare fadam, & proindé ri te, & rede 
dixerunc, Eximy v i r i RegnkoU feudonm inter
pretes Antonios de Alexandro in ApoHilla Con-
fiituúonii Cenflitutionem Diuéí memoria ajfenfum 
fuper altenátione fepidi faciendo in Regno validare 
faBam, & fie iudicaum per S.C in caufa Nicolai 
Villani de Saníio Seuerino, proút refere Frece. 
e¡¡Hafl. n . 3c idem pro indubicato firraat Sigií-
múndns Loíficdus3¿?7 fuaparaphrafifeud.in cap. 
Jmperialems non mirum íi Regia Camera in déc. 
Franch, i o illud idem quod á primis patribus 
fnic incerpretatum}& decifura de nono deterrái-
hátiit, quia mi'nimé futit inutanda , quse ab anu-
quis feccperühc certam incerpretationem. 

Quo vero acl fectindum principium dato pro 
vero primo non eflet opus probare fecundumí 
fed ad exubérantiam dico , quod adhnc de iure 
communi feudorum fiante claufuia piíedida j 
faluo ajfenfu , & non aüter , qua euitaciír pcená 
amiílionis feudi aílenfus ÍUper venditione fa-
cienda validat fadum^fic expreíse Camerar. per 
claufíjlam praedidam j cejfare omnes dijjiculrates, 
dixit iri cap. Imperialem /o/, 5 4. a ter. vbi poíita 
concluíioiie licet non vera, & contra Andream, 
quod adhnc in Regno adfit pmnam amiffionü feudi 
in alienante ahfe¡ue ajfenfu,&prólnde affenfurn f u 
per venditione facienda non validare fattarn po-
fiiits h.xc verba, fol.54. a ter. l i t t . V . 

Sed qUid, fiejfet diílum refemato ajfenfu Domini 
hoc cafu ea de re omnia cejfarem 3 neo opm ejfet d i 
putare, quia tune non ejfet apertum feudum in pce
nam Domino s & per confequens cejfat prafumptio 
mentií3an Dominm prafumatur voluiffe illud rela
xare tarn in Re<mo> quarn extra RegnHm,qu'm vtro-
hiqus millo modo aperitur,quando ajfenfum refema,-
uefmt 3 huc vfque Camerar. 

Et licet idem Camerar. ex aliis deindepoíitis 
rátionibus perfiftat in opimone negatiua3 & in -
fra demonílrabo rationes per ipfura confideratas 
non obftare, fatis ílt pro nunc, ex dodrina prae-
dida fimdaii hoc fecundum principium , quod 
ciauíula referuato aíFenfu, 8c non aliter euitac 
omnino pcenam caducitatis, &C amiílionis feudi, 
Óc per eam aífcnfum prasftitum fuper alienatione 
facienda validare fadam, tamde iure communi, 
quám de iure R e g n i , quia fi non obftant alias 
friuolas rationes per Camerarium coníiderats, ve 
infra fundabo,iam articulus pro loanne VÍnceri-
tio Brancia eft omninó in tuto. 

Validatur hoc fscundum principium ex do
drina Parid.de Put. de reintegr. feud. incap. i n 
cipiente , quia communiter in alienatiombm rerum 
feudal, folmihi 1 0 . a ter. in quo ex profeíío tra-
da t articulum de viri bus claufulíe prafdidíe , & 
concludit, quod vbi í i t d i d u m faluo aíTenfu , & 
non aliter euitatnr omnino posna caducitatis, & 
amiíTionis fendi, & ibidera diftinxit Parid, inter 
c l m í n h m , faluo ajfenfuMm^ickettSc claufuiara, 
faino afenfu>& non aliter, per primam claufulam 
iicét feudum per alienationem non amittatnr,ta-
men feqiuita traditione amittitur , Non ohfiame 
claufuia, perfecundam vero claufulam dteit s quod 
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mn amittitur feudum etiam fecuta traditione, & 
iuxta primam claufulam procedunt opiniones nega-
ti¡m.J&fecunda claufuia fmdatur ex doÜrina Bal
de in cap. 1. §. porro , qm fit prima cmfa benef, 
arnitt. qm difiinftio non fuit cenfiderata per de 
Ponte depoteft. Proreg.tit.b. §.2.num.$. & Rof-
fentai. tih. í . cap.^. conc.61. ajfert innumerahiles 
J ) D . pro opin. ajfirmatiua 3 venan in Regno cejfat 
iam Imc dtfiinüio cum cejfauit iam pana amijfionü 

feudi per alienatienrm, vt iu^rafundatum efi. 
His duobus principiis firmatis remanec arti- j 9 

culus abfque diffieultate etiam fecundum dodr i -
nara Pauli de Caítro , in d. §. irritum ajfenfmny 
lo . Vincendj Brancia pro venditione facienda 
validaíFe fadanvum quia lumus in Rcgno,tuni 
etiam per claufulam faluo aíícnfu,«S¿ non aliter. 

Ve autem articulus iíle in euidentiorem veri-
tatera clariüs deducatur crit aduertendum, quod 
dodrina Pauli de Caftro , qui fuit anteíignanus 
ómnibus fedatoribus negatma; opinionis , etiam 
in Regno áflehfum fuper alienatione facienda 
non validare fadam i pía dodrina Pauli non lo -
q ni tur de aíleníu in contrario cafu nempé de áf-
íenfu fuper venditione fada , íi validec facieri-
dam , Moderniores vero interpretes ficut Frece. 
qptáfl.i 1. Camerar. in cap.Imperialem,& l o . V i n -
centius de Anua in repet. Confiit. Conjiitutionem 
Dimmomorietynwn.ioh.& injíng.^ojSc alij vo-
íueiunt á pari procederé,quod licuti afíenfas !n-
per venditione facienda non validar fadamjfie e 
contra nec alíenfum fuper venditione fada va
lidare faciendam. 

Cum reuera íit fatis difpar ratio de vno cafu 4o 
ad aliura , de proindé non poífet militare regula 
de qua in l . i . j f . de his quifunt fui, vel al.tur. cum 
concord. quod contrariorum cadem fit difpoíicio, 
quia vbi diíparitas rationis ineft , ce lía t regula 
pr.xdida,iuxta términos Text./^ l.il¡ud,ff: ad le* 
gem Aquil.l.k Tití0>jf. deverb.oblig. & diípar ra
tio eft máxima ne dum ex eo , qma facilius con-
firmatur fadum,quam faciendum,& non eft ea-
dem ratio in eo, quod eft de facili ad id, quod fíe 
difficilius,fed etiam quia aííenfus ÍUper venditio
ne fada,qoie re vera non exiftit,íícuti non entis 
mil is íunt partes, LSeya egrejft, jf. deteftam.tut. 
ita aíFenfus eft omnino , 6c pemtus nullus, Se 
proindé non poteft emergí quaeftio (1 extendatur 
ad finura , cnmextení io non poílit coníiderari 
de eo, quod non exiftit; cum id fit impoíTibüe á 
parte rei, & impoííibilitas inris íequiparatur i m -
poffibilitati naturas, l . i . inf in. jf ' de vfufr. earurn 
rer. qud vfu confum. 

Non fie in aílenfu dato fuper venditione fa- 4 1 
cienda, quia cum detur fuper illa facúltate alie-
nandi, quas ex volúntate vafalli dependet aííen-
fus fuper illo iure voluntaria facukatis alienandi 
fubíiftit,quia licet vendideritin prasteritum, po-
terit iterum de nouo venderé,&: illa facultas vo
luntaria i n potentia reducibilis ad adum dixe-
runt lureconfulti pro ipfo adu habeti in /. qu£-
fiturn3§> illudff. de leg.3. /. abejfe, & l . mittmtur, 
j f . ex qnibm caufis mar. peen. j f . de milit. teji. 
cum in tali cafu, idem fit aliquid fieri polfe, ac 
cum eftedu fadum, l.Laheo, j f . deStam lib. vbi 
dixit Iureconfultus)fic á veteribus leffem 1 z. tab. 
fuiíreinterpretatam,& cap. nonfolum.deappellaí. 
6c proindé de aílenfu fuper facienda alienatio
ne, quia iure fubfiñit benc quasritur, fi retrotra-
hatur adpríEteri taJ& retrotrahi conftat nedum 
ex indubitata dodrina Pauli, vbi ceífat intereíle 
confendends , & ex decifis per lureconfuitum 
in d, l . f i qnü filiQ exháredato , §, irritum , f . de 
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imtifi. rupt. fed etiam per infinitos , & innume-
rabilescafus enumeratos per Alexand. conf. 146. 
voL$. per Hyppol. de MarfiL ini . qpmftiotjes a 
num.^i. vfque ad nurn,$i. jf. de qmft. per laf. 
in l . quominm } qu&fl.i 1. jf- de flurn. in quibus 
pluries decifum aííerunt licenciara Principis, fiue 
Papas pro aliqnid faciendo validare fadum,etiara 
in conceílionibus pr.xbendaium. 

4 i Tamen re vera pra'di¿H moderniores inter
pretes examinatij quod dodrina Pauíi de Caftro 
veré non militaret de iure Rcgni 3 potiusex aliis 
rationibus, qiiíE in vtroque caiu militant íimul-
tané dixerc , quod íicuci aílenfus fuper vendí-> 
tione facienda non vaiidac faclara , íic aireníus 
fuper venditione fadta non vaiidet faciendam. 

Raciones quas dixemnc militare in vtroque 
cafu í u n t , quia vtrobique videtur taxatura téra-
puSiVel inpriEterituraj ve! in futurum, & aífen-
fus non extenditur de tempere ad terapus3 nec de 
contra6hi ad contradum^quia non vuít concem-
ni Porainus, vt eo inicio quicquara fíat, & fer-
uanda eft voluntas Doraini in cempore ftatuto^ 
& licec ceCét üitereíTe Doraini , quoad ipruni 
feudum , non ccííat intereííé voluntaris ipíius 
Dominiy quod intereííe femper militat, ha; íunt 
fationes adducte per Camerar, in cap. hnperia-
lem> fd. f 4. 

Frece, vero qmft. 1 i - l ih.i . de fub fend. addidit 
praüliclis aliam rationem3 quod cum de Hilo Re
gias Cancellarias in ómnibus aííeníibus adíit clau-
íula veris exiftentibus prasenarratis ledditur af-
feníus conditionalis ., & proinde non poílit in 
quasftionera dtducijíi aííeníus fuper alienatione 
facienda vaiidet fadam 3 ñeque íi alíenfus íit fu
per fada vaiidet faciendam. 

45 Sed huiufmodi ratio per Frece, propolíta eft 
pro nihiio3citmdida ciaufula ad n ih i l inferuiat, 
exquo continetexpreilioncm eorum, quít tacitc 
in funt , qu^ ex vulgatis iuribus nihM operatur, 
dura in cap, 1. de refeript. exprefsé dicitur , quod 
femper íit intelligenda IIKC condicio , íi preces 
veníate nitantur , & ad huiufmodi claululam, 
qua-. femper tacitc ineft, reipondet alter Text. ÍH 
cap. fuper Uteris 10. eod. tit. de refeript. non mi
litare íi filiaras,vel ventasoccuitata íit de iis3quíe 
q ua ra vis fuiífent tacitajvel exprclía, nos Nihilo-
minm, concejfijfemm , vbi notant CanoniftiC oin-
nes 3 id procederé quando íl aliquid expreffiifec 
fadiiüs dediíietjvnde cum non fit dubium íi fuif-
fet expreíllim m precibus eam venditionem fa
ciendam fuilfe fadam facilius fuiífet aílenfus 
Conceííus 3 quia facilius validalur fadum, quara 
faciendam ex fupra citatis dodrinis : nihil ergo 
operatur illa ciaufula Cancelladíc per Frecciam 
ponderata veris exiftentibus prísnarratis, quia 
illa non militat in iis > qux fí fuiífent enarraca 
facilius confenhífet , iuxtá Decij dodrinara 
conf^ f 5. & Gloíí . j í«. in l . talepaüum^.fin. ff. 
de pal}, vbi dixit 3 quod i i l ud , de quo íi interro-
gatus fuiíler, idem refpondiflet, habetur pro ex-
preífo , imo Gizzarell. deciffo. ?mm.G. dixit per 
S. C. fuiíle iudicatura ex ciaufula pra íd idanon 
exciudiea, quas de iure infunt, & fubaudiuntur 
in aífenfu , fed fuiífe adinuentam folum ne feudi 
n a t u r a ^ fubftantia mutetur3 iuxta Frec. d o d r i -
nam/í¿>.2. qmfv.i. numj, 5c fie retuliífe anti-
quiores Dóminos de Cancellaria. 

44 Prout ñeque obftant vanac rationes addud^ 
per Camerar. fol. 54. d" ter. enm ad eara ne-
gatiuara opinionem fuerit indudus Camerar. 
potiusex fpiritu contradidionis,quara vericatis, 
credens nimis íe magnificare 3 quod contradice-

rct dodrinis Anconi) de Alexandro , & Sigif-
mundi de Loffredo parui faciendo de talibus do-
d i ílimis v i r i s , dura allegara decif. Aí í l id i 355. 
quas nihi l in hac opinione determinauit ( ve di-
cara infra } fubdic in ludibrium Antonij de Alc-
xandrojác Lotíredi (tratientfabrilia fabri) quaíi 
quod i l l i eminentiífimi v i r i non fuerint hábiles 
pro his feudaiibus fabrilibus , proinde radones 
per ipfum addud^ in fuá vanitate , &c maligni-
tace euanefeunt, nam quod de iure Rcgni, vt ip-
fe dicit 3 adfic queque poena amiÜionis feudi i a 
alienante abfque aílenfu, hoc eft contra expreíla 
verba Andr. in cap. primo3 de vajfallo3 qui contra 
Conftit. Loth. (]ux verba fupra tranfcripfiraus, 
cui adhasrendum cum íit verum Carrotiura i n 
feudis3dixit nam que Camerar. contendendo do-
dií l imos viros fol. ¡ 4. Iit. F 3 non confiderarunc 
D . Anconius de Alexandro, & Dora. Lofiredus 
inter ius commune, & Rcgni hanc eííe difteren-
tiara^quia de iure comrauni vafallus, qui alicna-
uit,reuocat antequam Dominus conqueratur, de 
iure Rcgni antequam lis conteftetur 3 cum in 
vtroque iure «quiuocauit Camerar.quia de iure 
comrauni non o pus eft conqueílu Dora in i , v t 
aperiatür feudum , fie Text. in cap. Imperiakm, 
his v a bis , qui Ulicltas altenationis reperti fuerint 
cmtraxijje feudum amittant 3 & ad Dmnnum libe
re reuertatm 3 vbi Gloíf. fubdit , ipfo iure quoad 
vajfallum y qui alienamt, de iure vero Rcgni dúo 
copuladué requiruntur : p rimú ra, quod vaífallus 
etiam conceífo á Indice termino fe abftineat, & 
nolit reuocareJ& fecundum, quodeiapio termi
no Dominus conteñaueric litera , quod non eft 
confiderabile , vt fupra dixi , quia reuocatio Do
raini fuccedit folum in defedum vafalli nolentis 
reuocare, ad inftar gradus fucceffionis, nam qui 
eft in primo gradu habet ius fuccedendi, ü is, 
qui eft in primo fe abftinec á fucceílione, & fu-
íinlic fe de medio oritur ius íuccedendi e i , qui 
eft in fecundo , fed quo vfque primus non fu-
ftulic fe de medio vltedor in gradu nullura ius 
habet in fucceílione, ñeque in re , ñeque in fpe, 
lie in feudo alienato abfque aílenfu , Dorainus 
nullum ius habet in feudo , quia eft corredura 
ius commune nullum ius habet in fpe, quia non 
datur locus Domino reuocandi niíi vaííallus fe 
abftineat á rcuocadone, & fpes, quse fundatur 
fuper fado dependente ex volúntate alcerius 
non eft confiderabilis, Bart. in l. fin. in fin. C. de 
patl. proinde tutior eft dodrina Loífredi,& A n 
tonij de Alex. 

Sed dicara facilius, huiufmodi facultas reuo- 45 
candi alienationem abfque aílenfu eidem aliena-
tori vigore Confticucionis , ea rationc fuit con-
ce í fa ,qu ia ante Conftitutionera de iure ciuili 
poterat reuocare alienans per iura in /. pcfl mor~ 
tem3 jf. de adopt. l.prima3de lib. caufs, l. quemad" 
modum , C. de agr. & cenf lib.io. per q u ^ iura 
fíe dixit Andr. in cap. Imperialem 3 mm.16. pojl 
additionem vbi Lipar. litt.S, dixit,fíe eíle perraif-
fum ante Conjlitmionem Diud memoria , & quod 
militabat huiufmodi reuocatio anee tradidonem 
alienad feudi, imó etiara de iure communi feu-
dorura non fada aliqua reuocatione , vel poíl 
traditionera alienad feudi abfque aífenfu , licec 
alienado eífet nuila , 5c feudum reucrtebatur ad 
Dominum , tamen non ad ipfum remanfurum, 
fed vt aperirecur agnatis, prout antiquitus i n 
cap. 1. qual. olirn feudum al. pot. prohibitiones 
namque Locha. & Federic. nihi l innouauerunt, 
vt deuoluto feudo ad Dominum ob alienationem 
abfque aílenfu idem feudum in beneficium 
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aó-natorum non perueniretjfic Gloíf. coramuni-
cer recepta in cap. frimo, §. hoc quoque, ver. par-
femfmnt, de fucc. feud. vbi dixit íic procederé 
poíi pr^.líólas prohibitiones Lodiar .& Federic. 
idque ca racione , quia conteraptus Domini 
ipíam non requirendo in alienatione inducir 
quandam leuem colpam in vaíallo, qns eft apta 
ad nnllicarem illins adus 3 fed ex eo n o n oritur 
i l iud deiiólum dirccluin in Dorainum ex quo 
poíFic agnacis abeí íe , etiam ne fit in íimplici fa
cúltate vallalii ad ipíios nutum priuare agnacos 
feudojVt opcimé confiderat Baid. in cap. i . §. de-
niciHe num. j é , qm fi t . i . caufd benef. amitt. & 
feudum, quamvis íit harrcditaritim primo acqui-
renti, & agnacis concediíür , & ad extráñeos eft 
prohibica dirpoíidoí& vltra, id , quod fucceilbr 
in feudo hereditario hásres defunóti eííc coga-
tur , i n csteris retinet propriam naturara feudi 
re<5ti i ve Gommunitcr interpretes per términos 
Text. in cap. primo , de feud. non hahente prop, 
natnr. 

Eandera Gioíf. dodrinam fequucus eíl: Andr. 
in cap. primo . §, f in . mm. 11 •, qiu f i t prima caufa 
benef. amitt. per IICEC verba j Propter contempmrn 
Domini ¡non Domino, fed agnatü aperitur feudnm, 
& idem Ándr. in cap. pruno , §. & clm de fucc. 

feud, num. s. per harc verba ,^¿74 alienatione abf-
qm affen fu feudum reuertatur ad Domimm, & de-
ce dente alien atore rcdit ad avnatum, vehad Domi-
-num f i mlunt agnati. 

Ec propterea hanc coramunem fententianij 
quod alienato feudo abfquj aíTenfu feudum per-
tincar ad agnacos militare i n feudo nouo,& has-
reditariojfirmar Hart. Piílor. l i b , i . q iu f i . i - j . n .y , 
verf.ecce textm, & num.io. quamvis alij inter
pretes voiuerint doctrinám Gloll . & Andr. pro
cederé folura in feudo antiquo , & iieet ibidera 
Piílor. reíideat i n ea opinione3qiiod viuo aliena-
tore feudum remaneat penes Dominura , & poft 
alienatoris mortem ad agua tos , v t in d iña q . iy . 
in fin. nobis aucem non Iieet recedere ab Andr. 
& GloíT. qui generaliter loquuti funt. 

Ante prohibitiones Lothar. & Fcdcrici l i c i -
ttim erar vaíallo venderé medietatem feudi irre-
quifito Domino,habebant tamen tara Dominus, 
quam agnati aiienancis facultatem reuocandi alie
natione i u pro eodera pretio, fed prasferebatur 
agnacus D o m i n o ^ : facultas reuocandi per agna
tura prasicribebatur 1 patio 5 o. annorum , vt in 
cap. primo, §, porro qmliter ohm feudal.pot. & fie 
femper retíocatio fuit habita príEÍcriptibilis [pa
tio 50. annorum , & ad inftar illius reuocationis 
fuit introdud-a reuocatio vigore Conílitutionis. 

Ex his motus Federicus Irapcrator 3 quod per 
alienationera incquifito Domino feudum non 
remaneret in ipfura pro ea nullitate prohibirá 
alicnationisjidcó in iua conftitntione cam facul
tatem reuocandi magis ampiara conccíTic , & 
arapliauit e ti a ra tradito feudo emptori 3 vt idem 
alicnans renocaret a ¿tu ra príedidum de per fe 
niuiuin , corrigendo ius cora muñe quantum ad 
hocquod per prohibiciones LotharijJ& Federi-
ci poft cradicum fcuium folus Dominus reuoca-
bat, & ipio iure ad ipfura feudum reuertebatur; 
quamvis pro beneficio agnati, remanfit folum 
pS'ft conftitucionen^quod fi alienator n o n reuo-
catjpoíli: renocareDommus, quia non per hoc, 
quod eam facultatem conccffit vafallo eam á fe 
Dominus penitnsabdicauit, fed compecit, iuxea 
Andr. dodrinam, quod dandus fie terminus alic-
natori per ludicem ad reuocandumiquoelapíOj fi 
nolit reuocare \ poceíl reaocare Dominus y quia 

femper fuit Praelatus agnatus Domino ad reuo-
candnra. 

Ex quibus ómnibus faiis conítat quanto de-
ceptus fuerit Paul, de Caílro in d. I . fi qüis filio 
exherédalo} §. irritum3ff. de ininft.rupt. limitan
do regulara , quod concellb aílenfu in aliquo fa
ciendo validec factura non militare in aílenfu pro 
alienatione facienda rei feudalis , & rei emphy-
teotic^quia in his duobus cafibus dixit Paul.af-
fehfura fuper alienatione facienda non validare 
fa<íhm eo, quod non fit pradumendum vellc re
mitiere pcenara amiffi feudi,&: ad Dominura iam 
pertinentis, quod eíl falium ; nam Hmitatio pra:-
dióta Paul i bené procedit refpedu reí emphy-
teotica; folum , qua; omninó ad Dorainum dire-
¿tum pertiiiet,& in fui beneficium remanet,non 
antera in feudo alienato irrequifito D o m i n o , 
quod iieet de iure coramuni éi aperiebatur i n 
beneficium tamen agnati refidebatí quara diffe-
rentiara ínter feudum , & rcm emphyteoticam, 
aduertit inter nmltos Jo.Baptifta de Sandio Seue-
rino in repet.cap.prmo, defeu.cogn. verf.nmc v i -
ieamviti díjferenttaéylús \'evhis>Septimoyínquit}dif-* 
fermt , quia fi vafallm feudum ¿Ucnet irrequifito 
Domino reuertitur ad agnatos exclufo Domino3tam 
de iure veteri, quam de iure nono 3 vt per Gloíf. 8c 
lac.de'Belnis, & D D . in cap. 1. §.hoc quoque> de 
fucc. feud. Res vero emphyteotka taliter alienata 
reuertitur ad Deminum aliis excíufis, l,prima C.de 
iure ernphyt. hmvfque lo . Baptiítade Sanólo Se-
ueríno,& non obílante tali euidenti faliacia Pan-
l i de Caí lro ex illius di ¿lis , inconfiderare toe i n 
terpretes fequuti fuere illius opimonem negati-
uara , quod non folum de iure coramuni, íeci 
etiam de iure Regni aííenfus luper feudi aliena
tione facienda non validet faólara, 

Huc pertinec referre verba Fanuc. de Fanuc, 
in tratJ. de inuent. pan. 5. num.^ %. mirum efl in -
m i t s ac dtjfcile di ¿tu , quam facile in gramjfiwos 
errores labantur nofiri interpretes^ dum ita ümun-
tur , & feqm D m i ajfentimt mthontate altcmm 
prctcedentis Dcttons , vt prorfus qutdem coeci v i -
deantur non injpicientes ea 3 qti<& junt luce meridia
na ciar i ora. 

Quid enim luce ciarías , tara de iure Regni, 
quára de iure comrauni feudorum, ob alienatio
nera feudi úrequiíi to Domino iliud tune ipfi Do» 
mino pertinerc:quando alicn:¡tor nolit rtuocare, 
vel agnati nolint feudum vtrumque numquara 
confiderabiíe , & fie conílat dodnnam Pauli de 
Caílro, & fequaciura in totura corruere. 

Quo vero ad alia media adduda per Came
ral', dico, quod ipTeract Camcrar. affirmat aílen
fu ra trahi polFe ad pre tér i ta , & futura, quando 
ce fíat intereííe Domini , iuxta términos Text. i n 
y fin. C.ad Macedón, per ipfura allegad , 6c dum 
de iure Regni ceílac intereííe Domini etiam ex 
claufula,/,2/«0 affenfu, & non aliter , quam clau-
fulara i'aluiré caducitatem , idem Caracrar. non 
dubitat, igitnr poííe trahi aííenfura ad preterirá 
non ambigendum^cum non fimus in eo caíu, ve 
aííenfus non extendatur de tempore ad tcmpus3 
& de contradu ad concradum curaagatur de ea 
indiuiduali venditione fada inter eafdem partes, 
quara permittebat Dortiinus fadendam , & non 
videtur appofitum tempus aiiquod,fcilicet íi fíat 
infra annum , quo cafu non extendererur vltra, 
iuxta términos lureconfulti in l . ficut, §.finali} 
ffj qutb.cau pign.vel hypotfoL,. imó aífenfus fuit 
datus pro venditione facienda millo pia'íixo ter* 
mino,vnde fi quocunque temporepoiíct fíeri in 
fucurura, quare non retrocrahí potcíl ad príeteri-

tum 
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tüiT! ccffav.ic mmcunque interdle Domini etiam 
vpluntadl , neque adcft iliins Domini contesíi-
p as 3 quia expoíita ipfi Domino alienadone fa-
cienda, in conceciendo Dominus n lien fu m cogi-
tauit3 id quod ius vuk, ve ex doctrina Camerar. 
fol.$(¿. in cap.Imperialem , adquod ailegac Text. 
in l . f i cuiyff.deferuit. & h de iure ex ditto Textu 
in l.Ji cjutó filio exhtredato, §. irritum 3 confenfus 
de alienadone facienda , ex intenrione Principis 
conccdends^validac fa(5cam3igituu cogicauit Do
minus incaíu noftro-j licec exprimerecur aliena
do facienda adhuc validare faólam 3 quia af-
fcnfns ne dura habetiocum in cxpreíTojfed etiam 
in eo,qund ius intelligit, fie Andr. in cap. i . qui 
fucc.ten.Camerar./';;cap.Impermlem,foL9.a terg* 
l i t t . T3 & proptereá quamvis in aliení"u proceda-
tur in materia ftrióla adhuc in eodera aííenfu 
alienatio facta comprelicnditur ex v i compre-
Jienfioa non exteníiua. 

5 0 Rectc igitur milla fnic habita ratio de mediis 
per Gamer.& Frece, coníideratis in decif. Fran-
chis 105. & contra Camerar. & fífeum fuit dc-
ciíiim aflenfum validaíTc venditione fliciendara 
licec fuiíTet pra'ftitus íuper venditione faóta. 

Ec quamvis refpeclu alícnfus loan. Vincendj 
Brancia íimus in cafa contrario de quo in di íh 
decifione, quia fumus in aílenlu íuper venditione 
facienda íi validar faftam ; á fortioriitaincn pro
cedí t decijio fnídiÜa Franch. ioj . in caíii noí l ro, 
cum facilius validetur faéla 3 quam facienda, & 
facilius lie extenuó de aííenfu íuper alienadone 
facienda ad faótam, quam de alienatione fa¿ta ad 
faciendam, vt fiipradixi, & fatis l i t 3 quod in ea 
decif. 105.facrint reicébi media per Camerar. &: 
Frece, adducla ex quibus in vtroque caíu funda
ba nt aflenfum inualidum. 

Habemus igitur duas expreíTas deciíiones i 11 
vtroque cafu^rima de qua ceílificatur Antonius 
de AÍexandro in caula Nicolai Villani de San
dio Seuerino 3 & illa fuit in aHenlu prsftico fu-
per venditione ficienda3quod validee faólam fe
cundara per Franch. decif. 105. in cafu contra
rio, quod aílenfus íuper venditione facía validee 
faciendam 3 & ha.'c fecunda a forciori confirraac 
primara 3 iuxta términos Text. in l.de accejjiom-
bm3jj. de perpet. Se ternp. prafeript.auth. multo ma-
gü3 C.de SacrofEccl. 

Sl Et quamvis deciíiones intermedia: vt i emen-
daese non obftarent adhuc diconuilam fuiííeha-
bitam ratibnem de decif.Añí.íc. 555. quia cafus 
illius decifionis non eft applicabilís articulo de 
quo tractatur 5 ibi enira creditor in adione per-
fonali non habens feudura oblicratuin condem-
nal o debitóte exequucionem fecerat fu per feu
do , pederar deinde afieníum pro exequutione 
facienda per índicera, & pro adiudicacione feu-
di pro dicto crédito 3 3c erat iam facta tam exc-
cutio, quam adiudicatio contra voluntatem feu-
datarij vtilis Domini , qni contra dicebat adiu-
dicationi fa¿te 3 5c faciendo , quapropter dum 
aótus Iudicis fuerac omnino nullus dorainium 
feudi non difceííerat á feudatario vdli domino 
licct deb¡tore3nullum in ea decifione potuic eífe, 
dubium aflenfum fuper exequutione facienda 
non validare fadbim , quia erat in pradudicium 
feudatarij vtilis D o m i n i , fed vbi celíat prsiudi-
cium Domini confendentis , & adeft continuata 
voluntas vaíialii alienantis^ ccífat pradudiciura 
cuiuícunque tertij , aííeníus fuper facienda vali
dare faólam non dubitandum , prout concludit 
ibidem Vrfil.potius adueríandojquam aclh;cren-
4o decifioni praedite, & idera A ñ f & a n Confti* 

tutione ConftitHtionm Diu£ rnernorid i licet dicat 
aífeníum fuper facienda non validare faétam i n -
tell if i t de iure communi feudorum , non autem 
de iure Regni dum reddit ibi rationemjquia non 
inceiligitur remiíla pcena caducitatis in dec. m . 
n.z. ipíe Afflict. dixit quod de iure Regni non 
amittieur feudom. 

Non obftat decif. loan. Vincentij de Auna in 5 * 
feto fmgul.éfO. quia idemmec loan. Vinccndode 
Anua vt i interpres feudorum pro vericace in. 
Confiitutione Conftmuionem Díuamernorm,n. n o . 
pi opolita interprecatione doótrina: Paul i de Ca-
l l ro in d.§. irriam^ái x i t, fu i 11 e iudicatum pro opi-
nione Pauli de Caítrojhis verbis: 

Fuit máxima quaíiio per hanc leffionem meam 
in Regia Camera ínter Regium Fifcum , & Oí la-
nium Carrafarn 3 & licet ejfet prolata fei tentiapro 
Paulo de Caflro , tamen pulchrarn dabat ¡imitatio-
nem maximm Ule Admtat tu Fahim JUarcheflm, 
m i ainuebat fubtilis Ule Fr&fidens Didacm de 
£fcoí?ar36c fie quamvis Amia referat candem de» 
ciíionem de qua in f m fingul.^o. tamen pro ve
ri cate in repcdtione diílíe Conífitutionis refidec 
Anna cura limitatione eximij Fabij Marcheííji 
tk fubtilis Pr^íidentis de Eícobar , quaí erati 
quod de iure Regni celíat pcena amiílionis feu
di 3 ideó de i l l i s , & fimilibus decilionibus nulla 
fuit habita ratio plcniíTimé difculíb articulo i n 
Regia Camera cum adiunólis Sacri Confilij in 
diít. decifione Franch. 105. á qua non difeeden-
dum , dum íemper etiam ab antiquis patribus 
fuit habita pro vera 3 5c indubitatis rationibus 
fulcica illa interpretado, quod faltim tam de iure 
R e g n i , quam ex claufula faino aííenfu , de non 
alicer aílenfus íuper alienatione feudi facienda 
validet faólam , prout íi eflet iudicandum pro 
loan. Vincentio Brancia in caufa adeo vanarum 
rcuocationuin qua; cum non fubfiftant non m i l i -
tent,neque fint admittend^ oran .no condénan-
dus adaerfarius ad folutionem tertiarura , prout 
fpero á dodlíííirais Senatoribus quorum emi* 
nentiíe, & pietati me fubmitto. 

Ha;c eft illa caufa de qua Confiliarius de Rofa 
confitltatione 1 $. qua; fiüc traníaclione finita., ve 
idera refere» 
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D I S C E P T . C C C X L l l L 

S V M M A R I V M . 

Í í aÜi Jpeciespropomtur>& ditfutatnr. 
1 Statm delinquentis narratur. 
5 Jmmmitm Ecclefiaflica an competat loco , de 

quo in pr&fcnti. 
4 Immnnitm an competat locofundato authoritate 

Epifcopi 3 & quid ft fit dirutta. 
j Immunitas an competat loco vbi habitarunt 

Presbyteri Congregati authoritate Epífcopt, 
6 hmnumtas Ecclejiaflica an competat loco Re-

Ugtoforum, in quo non fit Eeclefia. 
y Locm,in quo Religwfifunt deftinati3 vel habí" 

bitant gaudent irnmunitate. 
8 Locm Relígioftii dicitur etiam Ule , in qno ha-

bitant Clerici cum authoritate Epifcopi. 
9 Bulla Gregorij X l V . adducitur 3 & pondsra* 

tur adpropefitivn. 
1 o Thorus part. 2. m verbo immunitaí pmSmH* 

ítr affertur. 
1 1 l̂ ocus conügmis Eeclefia gmdet mmunitate3 

& qnando, 
1 i Jmrrmrd 
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1 2 8 l u l i j t ü a p c 
12 ImmmitíU eohcedimr loco>qui fit in Ddmimo 

Ecclejia. 
i 3 Immmitatem concedí loco contiguo EcclcfitZ., 

-probatur exemplü. 
14 Pignatelli coníukatio 1 7 6.adducitur adpro-

pojltum. 
i 5 Momtorium affxpm in domo an argtwt non cjfc 

locwn phm. 
s 6 ExtrnQm cjtialiterjit feflitmndm loco3 a quo 

efi extraíius. 

A R G V M E N T V M . 

I m m u m i a t e E c d c f i a f l t c á gaudere 

l o c u m i l l u m , q u i a u t h o r i t a i e E p 'ijco-

p í eft j u n d a i u s l i c c t non j i t EccleJ¡a> 

ñ e q u e Cemeter lum j ñ e q u e R e l i g i o f i ha -

h i t an t e s > hcet hab i i aue r 'mt p i u s C í e -

n c i i n c o m m u n i cum a u t h o r i t a i e E p i ~ 

f c o p i y fimt gaude t locus , q m ef i d e f t l -

na tus a d h a b i t a n d u m Rel ip tofos 3 d u m 

f u n d a t E c d e f i a m 5 t9* a f f e r t u r cafus 

d c d f u s , &c. 

F A C T V M , E T I V S 

i?. 

Vincentio de Gaudio^ 

C O N T R A 

R e r n u m F i f c u m , 

Vélente Ser iba. 

i ^ ^ ^ ^ M O L L E G I V M fecimus cum Magm 
jfico loanne Vincentio Saníelicio 
Aduocato máximo in cnminalibüs5 

^ ^ ^ ^ ^ P & plura acduxit 3 & addidimus 3 de 

Supponitnr ergo in fado , quod Vincentius 
de Gaudio Terra; Cuccari 3 Prouinci^ Princi-
patus citra3anno iam proximé decuiTo^dura per-
inanebat in quodam loco 3 vbi dicittir i l Con-
uentnolojíico, & poíiro in eadem Terra in atrio, 
ambitu 3 & di í í r idu Eccleíías fub titulo Sancíi 
Leonardi, fuit máxima cum violentia á nonnul-
lis Reuerend. Audicntia: Prouinciaiis militibus 
extraí tus 3 ligatufque per atrium eiufdem Eccle
íías dnclus, & ad Carceres Reuerend. Audien-
t i x , deinde ad Carceres M . C. V . conieclus 3 in 
qui bus ad praefens mifer reperitur , in R . 
lunóla exulum in caufa eius prstenfa inquiíi-
tionis procedebatur ad vlteriora ( Dum Vincen
tius fupponicui- inquiíitus de alimentatione 3 v i -
élúque prsftito in perfonas nonnullorum Ca-
pituura bannitorum 3 quorum agnomina funt, 
Tramotana, & Scianelio, iidem vna íimul cum 
fociis obtinuerunt gratiam modificatiuam a S.C. 
inferuiendi in Prsfidio daufo per biennium) 
inftitit impartid fibi terminum fuper repofitio-
nead locum immunem , á quo fuit extraí tns, 
obtinuit terminum^ quo pendente, imó compi-

) n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 

l a t o ^ fundata eius intentione3ExcellentiíIimus 
huius Regni Prorex ad peragendas gradas ge
nerales ómnibus iam in vinculis mancipatis ad 
M . C. V . fe contulic}ad cuius pedes abiens flexis 
genibuSj gratiam implorabat, licuti & al i j , infe-
lix non obtinuit, non alia de caufa, quia pende-
bat aiticulus rcpoíidonis ad fuimet ipfius benq-
íicium,& inftantiam intentatus, cui iam paratus 
erat renuntiare, coque magis, quia príetenfi c r i -
r.iinis non íit grauis,dum poena, vtplurimum 
reducitur ad compofítionem pecuniariam , opus 
non eft partis remiílione, imo principales delin-
quentes veré facinoroíi fuerunc á S.E.aggratiatí, 
& beneíicinra ratione copfortis ad alium porri-
gitur ex Text.«? /. 1. Cod.de diuerf. refeript, Reg. 
Man tica refol. 160. 

Dtiorum circiter annorum interílitio dereii- a 
dns Vincentius, Carccrnm fqualore maccratus, 
aducrfíE fortuna injuria defitigatus, maximáqne 
inopia opprdrus ob numerum filiomm , tó tque 
fororum virginum in honorepericlitantium , fa-
¿ra igítur monitione in caufa,firmé credit cÜens, 
& in fpera ducitur fub aufpiciis D D . iudican-
t ium, eííe locum petita; repoíitioni. 

In pra'fcntiarum non agitur , an Vincentius 
fueri t , vel non extradus á di(5to loco, cum Re-
gius Fifcus huiufmodi cxtraétioncm haud in f i -
ciet. Prcetereá feptem teftes in termino repoíi
tioni', in primo aiticulo deponunc de auditu pu-
blicé mané fequenti di£tam extradionem nocle 
antecedenti faótam á Milit ibus R. Audiendae, 
fed folummodo dil leri turíNum locus lite íit i m -
munis}necne ? 

Ego vetó Vinccmij partes tuendo, facilé , vt ^ 
fpero, demonftrabo , eiufdem locura eííe immu
nem, íiqnidem locus ifte, prout eft ex fcpius,ac 
Rcligioíus vndiqne repucatur 3 ex eo quia in 
art. i .& 9. cenírat per teftes numero feptem,lo
cum hunc nuncupari, i l Conuentuolo di S.Leo
nardo, & in art. 5 .iidem teftes aiíe.ninr,antiquitiis 
eodem in loco erat quaedam Eccleíia licct diruta 
fub titulo Santiílimi Sacramenti. ítem in 2 .5 .4. 
& 5. artic. plures teftesíenioresdeponunt enn-
dem locum fuiíFe ad pium vfum eredum fumpti-
bus nonnullorum Ciuium didíe Ter rs , Se f i x -
cipuc fororis quondam Conftanti^ S'codalupi, 
Clcrici lofephi Antonini ( í icuti & ipfemec l o -
feph hoc idem per a¿hira publicum teftatur , vt 
in actis, & c . ) Necnon Reuerendus quondam 
D . Bartholomeus Lombardus, dum eius anima 
ab hac vita ad Coelum iam iam erat proíiciícen-
da,in fuo vlcimo elogioaíferuit, praefatum a'diíi-
cium fu i líe conftruótura etiam fuis fura pti bus ob 
eleemofynam. Confcrt ad h^c quod notatur i n 
principio teftamenti fcripíic : Acceílimus ad 
quandam Cameram íítam intus di da ra Terrara 
in loco di d o S. Lonardo , vbi inuenimus Prsfa-
tura D . Bartliolomeura in ledo iacentem , & c . 
copia cuius teftamenti fuit exemplata á feriba 
cania:, & nefeio ad quera fínem. 

Su per quibufmet artic.i .}.^. & j . plures te- ^ 
ftes feniores de vifu teftantur , pimura lapidcrn 
prasfati redifícij fui líe benedidum ab l l luí lní l i -
mo Don Thoma Carafa,tunc meritiftimo Epi-
feopo illius Dioeceíis Caputaquenfis ; qui qu í -
dem lapis fuit ad locura di d i aedificij á Reue-
rendo D. Bartholomeo Lombardo j tune A r c h i -
presbytero manibns propriís d i idus , vná íimni 
cura toto Clero , & Populo proceíTionaüter má
xima cumdeuodone ducendo,& lapideSiCalcem,, 
Jigna , &c. imó cum metipíis íignis^qus coope-
riebanedomum Curis iilius Tense , fuit íedifi-

cium 
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ciumiftud coopertara , tálicér quod Iqcüs hic ab 
ómnibus reputatar imamnis , en que rmgis, quia 
quoiibec auno fuic viíicatus ab Iliuftciffimis re-
tró ArchiepifcopiSjtiune autem vihcacur ab Or
dinario Dicecefancpiures teñes deponút í ioc in 
fecundo articulo, ad coiuscorroboradonem pro-
ducitur in aétis particuia viíicationis: Prs tereá 
hodiernus Archiepifcopüs cura íuis littens hor-
taconalibus, prouc in ad i s , ceitifícauic Regiam 
Audientiam tcmpore captura: clienris > locum 
iftum eííe iinmunem, ad quem reponi ipfe de~ 
bebaü. 

Icidem in 6. ar i . plores ccftcs de viftí ceftiíi-
c.iutur, quo in loco vnanimicer habitarunc RR. 
D.Barcholora^us Lombardus Rcólor , D .Anto-
nius de Sanclis, D.Pecrus Onftanius, D.Domi -
íiicus de Tann i )& D.Ocliuius Arnorelii Sacer-
doteSj^c Clericus íoíeph Anton imin communi 
religiosé viuentes 3 8c ad práfens R R . D.Caro-
lus Fai:aoí& D.Petrus B dile Sacerdotes cum aí-
íenfu 3 & beneplácito Reuerendiílimi Vicai-ij 
Generalis Dicecefani^impetrato in progreffu fan-
t i x Viíicationissex quo D.Petrus íncsndebat ib i 
'religiosé habitare, íicuc & quondam D . Bartho-
lomsrus Lombardos eius AuunculuSjVC in aótis, 
plura peragendo exercida fpiritualia 3 & prreci-
pué doótrinam Chriftianam aliosdocendo; Nec-
non in quadam Camera eiiüdem ioci adeft Ca-
pella íub titulo fanófe Gatharins, in qua quoii-
bec die Dominico poíl prandium faciebant Con-
gregationem^magna Populi asdificationejíotunl-
que id patee etiara ex adru publico fado á íindi-
cis, & Eíedis didas Vniueríkatisj vt in adis, ve 
i n alia fide in adis príefentata á nonnulíis Ciu i -
bus didas Terrx-, apparct, quod i l i i Sacerdotes 
ib i habitantes MiíTani celebrabant in dida Ec-
cleíía fandi Leonardi. 

Modo oritur quxftiojmmunitas Eccleíiafticaa 
qua gaudent Eccicíia: > an extendatur ad locum 
Religioforam viuorum religiosé vnanimiter v i -
i iendum}& íi in eo loco al i qua Ecclcíia, vei Ca
pel la adhuc aédifícaca non íit. 

í n qua quaeftione Marius Ital. infuo tr'aü. de 
immmit.Ecclef. cap.^. §,6. mm .io. tenet,immu-
nitate gaudere Domus Religioiorum , etiam íi 
extra paífus inetTent,poftquam etiam diuina Of-
fícia , & alia ad eos pertinencia celebran políuiic 
pro cuica Dimnojquo cafu loca i pía relígiofa ef-
ficiuntur 5 intuicu earura perfonarura Rciigi-.fa-
rum^o quia homo fandifícat locum, & fie per-
fona,non iocus paíonzw^cap. i .dif i .^o. i ta per-
fona facra , ve Clericus ordinatus locum fandi-
í icacnonlocus peilonamjFranch.^í / / ' . J. 9 5).«.4. 
Sicuti de lur. ciuili iocus religiofus eíficitur per 
moitui tepoímonQm^.RdigioforumJnfiit.de r tr . 
dimf. quanto raagis homo viuens, & íkerís Or-
dínibus docoratos, addito quoqite numero ipfo-
rum multo fortius domus eorum pr^rogatiuis^ 
ac priuilegiis potiri debent. 

Prstereá nomine ioci reiigioíi venire non ío-
lum domus veré Religioiorum , fed Clericorum 
fecularmm ad inflar Rehgioforüm in communi 
viuentium , quaics funt Pacres Congregationis 
Oratorij fandi Phiíippi Nerci>& fímiles,Doraos 
item pías,feminaria Puerorum,domos Mulicrum 
conueifitarum, ac alias fímiles Apoftolica , vel 
Ordinaria aut horitate eredas, q m bus adde Grán
elas, quse funt veluti hofpitia Religioiorum , & 
Monaftenj membra fub auchoritate Pr^elati Mb-
nafterijscuius funt Gmúd2£0un .fárt.^.traSt. 1. 
refol.i 08. 

His adftipulatnr Bulla Gregof. X I V . loca fa-
luí, Caponi J)ifcePtt Forenf, Torn, V. 

era , & Reíigiofa réputan tu t , Primo Eccleí is . 
Secundo Monaíleria , aliaqne loca pía. Terció 
Domus, feu Palacia Epiicopaiia, Qiiarto Orato
ria , & tándem hxc immunitas extenditur ad to
ta m EccleíísB fabricara 3 etiam ciuoad habitatio-
nem coniundara., & hoc etiam procedic dealiis 
ómnibus locis piis;& Rfligioíis,vt fetipíu Mich 
Angel.Donar, de immun.refol. 5 H.mm. 1 o.ex vcrr 
bis eiufdem Bal Le in ibi : Monafterij domibus^ 
locifvc Religiofis,nec non nomine Ecckíi-c om-
nem comprehendi locum pinm j o . Andr, in cap. 
fiadnerfin^m/ih 1 .de refiit.in integrum*Ynáe cum 
hodie ómnibus Bcclefiís, locifve piis, íiue Rei i -
giolls competac immunitas cáf.definiuit 1 7. ^.4. 
Rice. d. 1 áf i .nwn, i .par t 1, ideo confugicntes 
ad ea,extrahendi non íunt,etíam íi dida domus, 
iocaque pia facra non íinc. Decían. hi?.6.cap.¿.<{. 
narn. 5 2, 

Qnae fortius fuadentur ex decif. quara refere 1 © 
Thor. in cornpend. decif'pan. 2 .verb. I/nmtinitaSy 
vbi aduenientibus quibufdam Clericis, nuncu-
pads Bernabid , Neapolim $ vt eorum Religio-
nem fundarent de ordinc Ordinarij, intereá con-
duxerunt quamdam domum litara alli Piancllan, 
á MatthíEo ( jo l ino , ibi que clerical i ter viuentes, 
Diuina officia recitantes, & c . & fi ibidera nec 
Eccleíía , aut Capella adhuc fuiílent íediticata-, 
Euenic quod cura fuiííet á nonnulíis íatellitibus 
perfecutus lulius Caefar Afcolenfis, inquiíi tus 
in M . C. V . confugit ad domum prsdiCtam^ 
apponendo manum in anulo lanuas, ac pedem 
ad gradum eiufdem, inde per eos eaptus 3 & car-
ceratus , infticit pro rcpoíitione. M . C. V . ad 
relacionem Regij tuncConfiliari) Marci Anconi] 
Morra; in Aula criminali exiftentis, decreuic, 
capenm eííe reponendum , & Gcnuenf. inpraff. 
Archiep. cap.n . num.io. dicic in hac ciuirate 
ftiiíTe declaratum gaudere imraunicatc Eccleíía» 
ílica domum furni Seminan]. Qiiid di cara de 
loco, de quo agitur, non eft doransconduditia, 
v t i n cafu I hori } fed domus ad vfum pium ere-
da , etiara cum aífenfu Ordinari) , qui quidem 
aífenfus fupponitur tara per fupradidam viíita-
tionera eiufdem i o c i , qqam etiam in fundatione 
sdifícij prxfati per primarium lapidera ab Ai» 
chiepifeopo benedictum , & adueitic Michaei 
Angel. Donat. vbi fupra reful. 5 9. nmi-(). ex 
do¿hitia Anear, in cap. Ecckfiñ2 mm. i ,d t im-
nmnit. Ecclef. 

Sed dato,& non cohceflo, citra veri pr^iiidi» 11 
cium,locum iílum non eífepium,& Rdigiofum, 
adhuc ex alio capíté podrí deberé Ecciefiaftica 
immunitate, liquidé feptem teftes fuper fepeimo 
articulo dcpoiiuntdeviíii,locurn hunc diftare ab 
Ecciefiaftica S.Leonatdi circa u.palmosjmo co-
iugi cum illa ex muro alto circa 1 8. palmos ex 
parte viíE publican , vbi adeft lanua máibr , per 
quam ingreditur tara in didam Eccleíiam,quam 
in di dura locum nuncupatum 11 conuentuoloj, 
cuius f anua eft c confpedu illius Ecdeíiíe fandi 
Leonardi diftaniis circa palmos fex , necnon 
coniugi exalio rauio ancequam perueniatur ad 
viridarium eiufdem Ecclcíix, quod quidem v i r i -
darium eft pariter muro circumdacum , patee 
etiam hoc ex adu publico didseVniuerfítatiSi 
prove in ad is , & in 1 1. art. deponclttt d i d i te-i 
ítes3per atrium éiuidera Eccleíía- ingrcditnr cam 
a i didam Ecclcíiam, quára ad Campanile eiuf
dem , &c íuper décimo aíticulo iidem reítes aííe-
rnn t , tamecíi de anditn publicc cliencem ib;dem 
captura fuiífe , & dudum per acrium Eccleíía á 
Sareijjdbas Regi^ Audienciíe. Deuique m u . 



i l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n í e s . 

¿tmc. teñes numero feptem teftantnr , locum 
iftuin ab ómnibus immunem cxiftimari , taiiteu 
quoá non nulli Ciues per tépora intjuiíiti ob Cu
t í s metü íefe tucos fecerant in loco, de quo agí-
tur , & C u ú x Milites eis moleftiain minimé i n -
tulerunt 3 pr^eterquam qnod nonnullas Mulleres 
viriqne agnaci,& cognati capituum bannitorum 
Sciamillo , e Tramontana paricer fe recollexere 
ad locum pr^fatum propcer metura exfradius, 
a quo loco nondum quifquam fuit ereptus s niíí 
pauper Vincentius > vt etiam patee ex fupradiéla 
fide vniueríitatis} vbi in fpecie enunciatur. 

i Qji inimo locus lile eñ in dominio EcckCix* 
cten i ra conftat fui líe íedificatum ad vfum piura 
eleemofynalicer fumptibus fororis quondam 
Conft-ancia; ( oux ab inteftato deceffit} Clerici 
lofephi Antonini j & quondam D . Bartholom^i 
Lombardi, qui qnidem D . Bartholomsus infuo 
vitimo teftamento ita ai t : hem'.lafdaf che per 
que/lo fpecía ad'ejfo, che quefto Imco di S.Lonardo^ 
doue al prefente habita ejfo Teft^tore, fabricato dñ 
ejfo 3 fia deili Padri della doürina Chnftiana dell@ 

•Latmto3purche ci vengojio ad'habitare 3 e non vo~ 
lendolo accettare ejjí sfe dta ad3 a l t r i , ^he volejferü 
venire ad'hdbttare in detto luogo , e feruire Dio in 
vita commune , e non emenda ne l 'vno, ne L'altro 
di quefio 3 fe ce facet a vn Conferuatorio di Donne, 
5purevn hojj'idale per poueri. Per huiufmcdi le-
gatum eft etiam qoasfitum dominiura Eccle-
í ix : nam transfertttr dominium ad legatarium á 
die raottís teftatoris 3 ex Texc. in L A Titio de 

fñr t . vltra quod locus praífatus eft incorporatus 
Eccleíiae Parceciali S. Petri , in cuius benefi-
cium vfus loci prsedidi ceffit, vt ex decreto in 
S. Vifitatione , vt in adtis 3 ex eo quia voluntas 
teftatoris non eft adimpleta 3 vt ex alio iam con
ftat locum iftum elle intra fepta Eccícfííe poíi-
tum j & habere lioftium in atrio Ecc le í i^ , 
ígitur gaudere debet immunitatis priuilegio, 
cura doraus Ecckí ix , qux funt infra fines Ec-
cleíis deíígnatae , vel propé , gaudent hoc 
priuilegio j Hoftienf. in cap. inter alia de Im-
mm. Ecclef. Remig. de Imnmn. Ecclef ampl. t 6. 
etiam fi dicta domas ab Eccleík lie perfonx L a i -
cali in emphytcaíim conccíía, vel locata 3 A m -
broíin. de Immun. cap.io. ntim.S. Decían, vhi 
fupra, lib.di cap.i$. num. 16. 

j Nec de funt exempla3nam Ciar, in praft. crim. 
quaft. 5 o. verf Hinc eft 3 teftatur Senatum Me-
dioianenfem iuffiííe Prastori Papiae 3 vt reftitue-
rct Ecclefiac quemdam Pitium de vxoricidioim-
putatum 3 captura in cubículo cuíufdam Domus 
íltas intra 16. paíTus ab Eccleíia maiori , dum-
modó ipfa Domus cohacret Ecclefias 3 & eííet 
Ipíius Ecclefia; 3 Se hxc fententia locura obtinct, 
etiam fi sedes Eccleíiás á Laicis eftent inhabíta-
t x 3 & id etiam in contradictorio indicio obten-
tura f u i t , & ludicis Ecclelíaftici fententiacon-
fírmacum refett Carear. decif.^G. & quando ho-
íl ium non eft in platea publica j vt fuit in cafu, 
quem aíFeit Regens de Ponte decif,$ y. fed i n 
Atr io , & dührióta Ecclefís, licet domas ipla lie 
conduélitia ad vfum Laícorurajtunc gaudet hu-
lufmodi priuilegio, vt decifum inquít Reg.San-
fel. decif 156. 

4 Dsnique D. lacobus Pignatellus confult. Ca-
mn,confultat.ij6. raouet arciculum^an Clericus 
raptor cum defloracione virginü- excradus a do~ 
rao coherente Eccleíííe cura adicu interiori a & 
íedificata pro liabicatione Redlioris , qnam vti 
iilius Capellánus habitabat cum paremibus , & 
fratribusvicítinebacque in iocad«)nem,quia folíta 

erat locari3íit rcftituendnstanquam extraclus á 
loco immani3ex i l l iu i didis coiligituraífiiraaciiia 
fententia. Conferunt ad materiam ^ qiiíe fcripfiC 
Ccnciol. de imnmn.Eccltf refolut.crmin.refoLi. 
num.y.vhi de aufugientc intra íepta Eccleíia^qui 
dixic elle loca omniajqua; lepe, rauro,vel tabula- "' 
to (untcircumdata, tamquam vallo quodam mu
ñí ta , quo in loco loquitur etiam de dormitorio 
de fepcís Ecclel]£e,de hortOjarea, & toto maufu, 
cum Farin. de imrmn.Ecclef.num. t6 &. & Baiard. 
ad Ciar. §.fin.qmft.$o. Se Nouar. infumma BulL 
torn. 1 .t i t . de immmit. num. 1. Epifcopo Sulmons 
leípondit, non gaudere iramunicate Eccleíiaftica 
Reum extrañara é vindarío Monafterij i l l i an~ 
nexo cum aditu interiori 3 quia aliara lubebat i n 
via publica^per quera etiam Mulleres incroibant 
ad collígendos racemos vuarum. 

Nec cum infert obieétio forfan Fifcalis, feri- 15 
bam R.And. Prouinciahs inuenií íe , atqüe euel-
liílc quoddam monitoríura aífixum in ianua prx-
didas domus^per quod datar intelligi numquam 
domum iftam gauifam fuille huiaímodi priuile
gio imroanitacis Eccleíiaftícíe. 

L u i obitétioni refpondeeur primo,D.Petnim 
Bafile peeíille á Reuerendiffimo Vicario Gene-
rali expedid raonieoriura tara fuper eius bonís 
mobilibus, quám ftabilibus , & fe mouc ntibuSj 
quod quidem incongruum erat afHgi in ftabili
bus ruralibasji& fe m o u e n t i b a s ^ í í H t ipíe in ia-
haa diótae domas. Secando igno.- :.iic V icarias 
Generalis concédeos bona mobi'ia repenri i n 
domo pradióta j nam D>Petrus tan tu a 1 expofuit. 
Viene moleHato in le rohbe di fuá Cafa^ftabili, & 
mimali, 6cc. non faciendo mcntionera,quüd bo
na mobilía reperíebantur in di¿fca domo pufita 
intra fepta EccleÍKT S.Leoiiardi^&c. quia vciqae 
non conceíl i í íét , dura ex fe eft locas iramunis. 
Tertío huiufmodí afíixio pr^teníi monitorij po-
tcftne pradudícare vniucifali beneficio immuni
tatis Ecclcíiaftíc£B?certé quod non,cum iftud p r i -
uilegium fítconcelíum in fauorem vniucrfalem 
totius Ecclefia?, prasterquam quod D.Petrus non 
habuic intentionera príeiudicare iramunitati Ec-
clefíaftica: , fed íolummodó ineendebae caueelis 
cautelara addere. 

Quare cura oftenfum fíe , locura iftura vndi- j £ 
que eííe immunemjiufta ratíone Vineeneium ad 
illura reponi deberé , vnde fuit violenter extra-
dais i nara íi quis de fació ex Eccleíiajaliove loco 
facro^aut immuní fuit violenter abftraéhiSj pr i -
ftinac libertad eft reftituendus4vt iubet Diu A u -
guft.ad Bonifac. in epift. 187.& in cap.miror, 17. 

& notatBart. in l.pnzf :r¡ti inprinc. C. de 
hü3qm ad Ecclefconfug. Gmzzm.defenf. 1 .cap, 29, 
num. 1. 

Costera Domini mei ea qua profítentur erga 
Dei cultura , p ía , atque denota Religicne fup-
pleant 3 &c. 

m ÉL $L *tr , ^ jet iár , %V Vf» Vbr . iXr j t i ár 

D I S C E P T : e c c X L I F . 

S V M M A R I V M . 

í Fañi fpecies proponitur 3 de qua hlc. 
x Fatlurn reuerfiuum dotu incapitulü appofitmft 

qualiter pracedat. 
3 Pef tjfwiww ¿¡vid operetur in dotü exallione. 
4 Pojjefformm qnaliter detur. 
5 Spoüñtm f t agat fejfeffonoqtM exceptio cp-

fonat, 
£ JUdicfé 
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6 Judicü arbitrio fojfejfio efl> an ex celtio rcqni-
rat altiorem tndaginem. v 

7 Spolij militas an verificetur. 
8 Stipulatio rati an ohftet [polio. 
9 Donatio inter viuos pr&fumitur Ínter comuges. 

i o TaBtm remrjiuum in dote valet 3 fi moriatur 
vxer. 

11 Patlurn reuerJiHum in fanorem cuim perf m& 
addi pojftt. 

11 Pafitum reuerfiuum potefi multipliciter accipi, 
13 PaUum reuerfiuum cummramento valet. 
14 Jurarnentum (¡uid operetur ínprafemi. 
15 Pater dotans filtam anpojfit ontu mponere. 
1 6 Prater, vel dotans quando paÜum apponere 

pojftt. 
3 7 Jldulier diffonens contra formampaÜi an vd* 

leat, óc num.iB. 
19 Pattum reuerfimm qmliter explicetur. 
10 Kenmciatio flriíii l u rü operat. 
x 1 Aduerfanm ponderamr ad materiarn poffef-

foriam. 
1 1 PaElum reuerfiuum an impediat immifilónem. 
15 Textm in cap. poft eleólionem de conceíf. 

prasb. grauitér ponderatur, 
24 Patlurn reuerfiuum quando ínualidum in dote i 

Fontanella reprobaturin prafenti. 
2 6 FwttnelU dittum reprobatur. 
27 Ratio PraElicorum Neapolitamrum qm fit. 
28 Franctís decif^z 1. adducitur ad materíarn, 
29 PéUmn reuerfiuum quando operetur. 
30 FaBum reuerfimm, & renunciatie qualiter dif-

ferant-
3 1 PaÜum reuerfimm generaliter conceptum qm-

modo 3 & per mortem cuim verificetur. 

A R G V M E N T V M . 

T a f f i u m r eue r j i umn I n dote q u a l i t e r 

conc ip ia tur , ^ a n i n t e l ' í i g á t u r per m o r 

t e m y i r i y y e í y x o r ' i s , & q u i d fi fe?jera~ 

l i t e r conccp t tm fit 3 q u a l i t e r cum i u r a -

men to a f f c f i t u m o p e r e t u r , a n v x o r 

confentiens 5 & q u i d dec ider i t S. C. 

a f iud F r a n c u m d e c i l . i z i . ^ e x p l i c a -

t u r Tex tus i n c a p . p o f t c l e d i o n c m 

d e c o n c e f f p ra sb . 

F A C T V M y E T I V S 

P R O 

U l u f t r i M a r c h í o n e P e t r e l l ^ 

-dctor. M a g . Scaccmuento. 

E l 1 5 S f • in Mejfma Gio.de Licandro 
í caso Agata fuá fore lia con Anibale 

Staiti i al quale promijfe in dote fcudi 
5 joo . fo l . j I O . in calce j . v o l . cioefeu-

m $oo.al tempo del matrimonio,,fcudi £7 $.in tan* 
t i mobiliyfcudi n j . i n tantegioie ^ . fol . 1 1 o.a ter. 
altri fcudi 3000. tra anni quattro vinculati per 
fame compra per ficurez.z.a delle doti fol. 1 11. 
A . & a ter. con l'intercjfs tra tanto a S.per cent o 
fol.» [ i . e l i reílanHfcudí 1 000. fopra la Signs-

l u í Capoui Difcepc, ForenC Tom. Y . 

ria di Feneiia fol. t i l . ter. ftvn. Crücú, 
Con quejia dote la de na Agata fe ce amfiliJjtmA 

rinun^a in forma a beneficio del detto f w fatellv 
fol . 1 1 ?. á ter. & 114. 

E t oltre della detta renunz.a,perche non l i Parné 
conuementt, che vna dote eos) cornada ana a (Je a 
perfone eflranee ¡ i pofe queíio patío nelii Capítol» 
fol. 1 1 6. 

/ T E Ad in cafo che lo prefente matrimonio fi * 
feparajfe per marte di detta jpefa fine film ex pra-
fentt matrimonio, feu natk f i l tu ,& exinde quando-
cunque mortuü tarn ante 3 quarn pofl mortem ditla 
Jponfe in rninori á ta te , vel in maiori átate fine film 
ex legitimo matrimonio , che detto ¡fofo fia te ñuto 
alia reílitutione dt dette doti a ditto dotante 3 f m i 
heredi3e fucceffori, e di qutlü detta Jpoj a non ne 
poffa te fiare,donar e,ne diífonere, necetiam rattoni 
eim legitima, fe non quanto alia forma di onz,e cen-
to di denari eontanti, a eui, e come l i placerá, tam 
in vltirna volúntate , quarn ínter viuos, e quando 
vorra, e quantevolte lipiacera,volendofiin quefi® 
detta jfofa pregmdkare feienter , & exprefse cum 
iuramento,etíam quanto alia fuá legitima, e fupple-
rnento di queda ejfa Jfofa renuncia [pecialiter,&ex-
frefse cum iuramento,e lo refio di dette doti ritorni 
v ^ . l e onz.e 400 . feu fcuát mille vt fupra dotati 
per detto dotante delli denari dt Venetia aüi fratris 
e fore di detta fpofa, e loroheredi 3 e fuccejfori pro 
aquali portione, e lo ríñante di dette dott ritornino> 
e debbiano ritornare a detto dotante ,fuoi heredi) e 
fuccejfori, e detto fpofo debbia confequire vn lettó 
meliorü apparatmsquo erit prima notte.vel diena-
ptiarum pretij vnciarurn t o o . reubarum fponfali" 
tiorurn extirnandarum fecundum vfum Aíijfana, 
non obfiante quod prafens matrimonium fit firma-
tum ad vfum Romanorum, e fia tenuto detto /fofo a 
fue fipefefar li funcrali a detta fpofa, lequale letto 
s'hauera da dednrre fopra la reíiitutione di dette 
doti, ex paño . 

Separato lo detto matrimonio per morte del detta 
Anibale Staiti fuperfiite folo I ) . ftncenz.o Staiti 
vnico fglio,fe rmarito Agata con Tornafe Pancal-
do con l'isleffa prima dote, 

E t efjendo mancato Cío. de Licandro dal paga
mento delli duc. 3 o 00. e deir interejfe di qnelli, 
a 11. di Gennaro 591. pafso vn abro tnílrmnento 
tra luí, e Pancaldojper It detti fcudi 5000. Ufece 
vna vendita d'annue entradead formam BulU a 8. 
per cent o fol. 4 1 9. & a ter. 1. vol. 

A 4. di Maggio 6 ^o. la detta Agata vedoua 
anche del Pancaído fece donatione a beneficio di 
detto D. frincenz.o Staiti figlio del primo matrimo
nio prefente , & aecsttante di tutti l i fuoi beni 
fol. 4 2, 8. 1 .vol. 

Riferuandofi l'vfnfrntto delli beni donati eim 
vita durante , e doph la fuá morte voífe, cheperue-
nejfero al detto D.Vmcenz.o fuo figlioquoadvfum-
fruflum , &proprietatem fol .4* 9. 

Pero ch'ejfado-nante potejfe diíponere delli detíS 
beni, donan pro vna vice di tutto quello che poteun 
diíponere in vir tu di fuoi capitoli matrimontali inL 
ti con Anibale Stai t i , e delli beni per ejfa acqui* 
ftati potejfe difponeye a fuá volonta fol. 429. A 
¡.vol. E eos) ratifico quefia doma l i capitoli, e h 
patto f ¡detto , e D.Fincenz.o fuo figUo prefente cosí 
Paccetta , & approua. 

A 2. di Setiembre 6 $ 1. pafso vn inñrmnento 
tra la detta Agatas Flauta Pancaldo fuafiglia ex 
fecundo matrimonio, e Marc Antonio Pagar.o rna-
rito di detta Flauia con l'interuento > e confenfo del 
detto T).Vincenz^o 5^í7ífol.743» ^.vol. nel quale 
¡0 dtttd Agata f i t complaceré a detti fuá figU* * * 

g entro-
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jenero a¡fi¿n9 le ter\j del dettofua cafitale dotde 
debito per Licandro, ch'erano on'̂ e y 6. annue per 
capitale di orí̂ e i loo'ad Annibale Bal\jimoper 
freX^o di vna cofa camprata per detti coniugi dal 
detto Balfamo 3 & verfavkeli detti comuqi¡iobli-
gorno di pagare le dette annue orille y 6. alia detta 
Agata juavtta durante , e doph fuá rnorte al dettú 
D . Fíncenlo Staiti 3 il quale ne doue[feeJfere vfn-

fruttmrio tantum eius vita durante , e nepotejfe 
diífonere folo d'annue orille i 6. per capitale d'on-
ne ioo.invita3 oin morte d.fol.745. B. C. & á 
t e rg .D .& h. ele reftanti annne on\e So. con loro 
capitale di onT̂ e d'orille 1000. nell'vfufrutto^ pro-
prieta s refiim 3 e debbiano mdare a beneficie delU 
detta Flauia, e fuci figli nati,e nafeituri} e defeen-
der/ti da Uro fol.7 4 6 . ^ in defetto di detta Flauiay 
efuoifigli¡e deficendenti ^beneficio dcWhersdî e fi/fS* 
cefforid'cjfa Agata3 eciam aííencij Notario ftipu-
la¡neJfol,747.B. 

A v o . di Smemhre 6$ 1. la detta Agatafece 
"eflamento , & inftitm herede vniuerfiale , e parti-
xolare h detto D. Vincenẑ ô e particolarmente fopra 
le dette annue on%e 9 6.debite per detta Flauia Pan-
caldo j e Marco Amonio Pagano in virtu delpre~ 
caléndate contratto fol.74 1. 

Deile é¡uali annue onte y 6. lo dettú D . Vwcen-
•z.o ne douejfe ejfere vfufruttuario fuá vita durante 
tamiXm,edopo la fuarnorte Ivfufirutto^ eproprieta 
fe confolidi alie perfone chiamate > t foftituite in 
detto contratto 3 cum vinculis 3 & condicionibus 
in eo appoficis s edelle dette annue onẑ e 96. detto 
D.Fincenzo nepojfa diífonere tanto invita^mn-
to in morte di onz.e 16, annue per capitale d'on-
%$ ioo.iuxta forraam di ¿ti contradus, fol.741. 
j .vo lum. 

§l^efto tefldmento anche fia accettato dal dettú 
D . F'incenz,o¡attefo e herede di fuá madre3 v t legi-
tur fol . j 00 .5 .vol. pero s vero,che lo detto infiru-
mento de x.di Settemhre 651. circa lapermutatio-
ne delle dette onz,e 96 .annue fattacon Flauia Pan-
caldo 3 e M.Arc Antonio Pagano fm marito non 
hebbe ejfetto, attefo tanto la detta Agata 3 quanto 
lo detto D . ywcenz.0 fempre hamo efatte le dette 
éntrate ¡e.non Lie andró. 

A 10. di Gennaro 6$ 5. /o detto D . Vincen^o 
mediante public» infiromento dono irreuocabiliter 
ínter vinos li detti duc. ¿ooo.che doñea confecjuire 
dall'heredi di Giouanne di Licandro 3 cb'era Cario 
de Licandro all'ifiejfo Cario 3 e queflo anche in efe-
ctitione di qmllo che piu volte l'hauea incarricato ta 
detta Agata, fol.740.3.vol. 

Effendofi venduta la térra di Mottaplacamca3 
d d prezz,o di quelU furono ajfignati annui duc. 
240, per capitale di duc.$ coo . al detto D. Vin
tenio ¿e fu ordinato3 che Antonino Muffo compra-
tore li ccrri ffwndejfe dette annue éntrate , e I0 rico-
nofceífe per Signare 3 s Padrone del dette capitale i 
fero tempore redemptionis 3 capitale non reema-
ÜIC inconíolto S.C.pro cautela non folum credi-
torum quondam Caroli de Licandro, fed etiam 
reipcdu pra^tenforum per hísredes dotantis 
qnondam Agath^ de Licandro ^ / A / Í O 15 3. 
3 .volurn. 

Qtisftofu perche gia ftaua eflinguendofi la def-
íamdmtd deiia detta Agata con la morte ¿i?/ det
to D . T m e n t ó , eh'era Sacerdote 3 & in Ion fe-
íjuenza qmfto capitale fpettaua alíberedi del 
dotante. 

Fltimamenté mor) U detto D.^wcenTonel ó48 . 
(fece herede D. Mario Staiti3 } .vol e 

feordatofi ditami contra ti , & ,.:ppartandofi dal 
d m m lafcieducjQo. pro v.̂ a vice k B \ Vrm-

cefeo de Licandro figlio del detto Cario 3 conche 
non poteffe pretendere altro della f m heredita 3 fo
lio 4S4. B, 

Fra tanto Antonio Muffo , feu il Monaílcre di 
S.Domenicoin Suriano hafatto dtpofto deüi detti 
duc.$000. di capitale, fol.... E come en e mancara 
la dbfcendenz.a della detta Agata, effendo tnorto lo 
detto Don y¡ncenz,o figlio ex primo matrimonio 
abíque íiliis, e Sacerdote, & e¡[endono anche rnorti 
tutti li figli ex fecundo matrimonio della detta 
Agatha3come depongono li tefiimonij íuper $.Sc 6. 
artic. Secundus teítis fol.7 5 a terg. Sextus te-
íHs fol.765.a terg.& 755.1 .teftis fol.75 5.á ter-
go.Sextus teílis fol.766.3 terg. 

£ t in confequenz.a e fatto lo cafo appofio nelli 
capitoli matrirncniali tante volte confirmato , che li 
dfttiduc.3 000. ritornino all'heredi del detto GÍÜ. 
de Licandro dotante 3 ch'e D . Fr anee feo de Lican
dro fm ñipóte ex Carolo filio 3 al quale fpettané 
li detti duc.5000. foper 7» arde, fol.75 5. 761.a 
teig.768.a terg.77o.& fuper S.fol.75 1. á t e rg , 
foi.762.76 9 .& 770 .á terg. 

Percio fatto infianza tanto per parte del dettú 
D.Frunce feo 5 quanto delli fuoi creditori perla libe-
ratione dclli fodetti duc. 5 000.fol.... 

St giufii fica queña dimanda 3 Primo per li ca-
pitalt matrimoniali d'Agata , nellt quali per patts 
Jpetiale con ejprejfo confenf03e volonta di detta Aga
ta fia vincíílato lo dinaro 3 che debbia refiar in be
neficio del dotante,e fuoi heredi3e fuccefferi, femprs 
che mancajfe la def:endenz.a della detta Agata a 
conforme é focceduto. 

Secondo , perche queflo dinaro fia di mono vin
cúlalo con lo medefimo patío nella donatitne , che 
fece la detta Agata al detto D . Fincenfo fm figlio 
prefente 3 & accettante a ^di Maggio 630. nella 
quale di nuouo f i conformo con lo detto patto 3 men-
tre fe dijje3che poteffe lei diífonere pro vna vice 
tantüra di tutto qmllo che poteua diífonere in virm 
delli capitoli matrimoniali fudetti > e coffi flá rtpe-
tito lo Fíncenlo con confien fio, e volenta eífreffa del 
detto D.Fincenz.o. 

Terz.o 3 queflo fia pin churramente efplicato nel 
detto contratt-o di permutatione delli 1. di Settem~ 
hre 6 5 1 . mentre netle fudette on̂ e 9 6.annue man» 
cando lo detto D . Fíncenlo fia chiambta la detta 
Flauia Pancaldo ex fecundo matrimonio , e dopo 
li fuoi deficendenti} & in loro difetto all'heredi 3 e 
foeceffori d'effa Agatha, che fono l'ifieffi hersdi, 
e deficendenti'del dotante 3 & in que fio contratto 
anche fu prefente^ confentiente lo detto D . Fm* 
tentó. 

Quarto 3 lo fteffo fia repetito nel tefiamento fatto 
dalla detta Agata a 1 o.dell'ifieffo me fe di Setiem
bre 6$ 1. quale fia accettato dal dette D . Fíncenlo, 
cerne s'e detto. 

Quinto 3 & vlt'mo ci e la donatione del 
fatta dal detto D . Fincento , quale lena ogni 
diífuta. 

D i modo che la pretendenTjt del detto Don M a 
rio Staiti herede infiituito dal detto D.Fíncenlo, i l 
quale preténdelo diñare 3non tiene foffifierí^a, econ 
ogni gwftitia fi fupplica per la liberatione a bene
ficio del detto D.Francefco de Licandro 3 e per ejfo 

i bentheio de fuoi creditori, ne faria neceffario 
d'^ntrarein artieoli di raggione glorie lo fatto e coffi 
chi aro. 

Ai qnia doétus Aduerfarins ingenióse non-
nnílas cxcogitauitdifticultatesjnon abre duxiin-
fraícripta recenfere^ex quibus oaíniaí-x aduerio 
iuiicíligaca rumi t ,& coiTiiont. 

Primó itaque contenditjishem in volVcñhvio ^ 
deberé 
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áebei'eobtinei'eJ& poííeffionem exigendi tertias 
prsd i í t i capitaÜSjquara didns D . Vinccntius ha-
buic continuandam ad beneficiom di d i D . Ma
ri] Im-edis ex teftaraento 3 cuifnpra allegara in^ 
í l ramenta, & padageminacain poíldíbrio non 
obelíe putat. 

Secundó , in petitorio pactum pradidnm in 
capituüs matrimonialibus appoíiium , nullum 
eíret, quia aííeric^ dotem fuiííe ex paterna fub-
ftantia confticutam. 

Tert iójadhuc data pa£H validirate3ait illnd po-
tuiíTe feruari, ü matrimonium fuüíct íeparatnm 
per mortera ipíius Ágachíe/non autem dum fuit 
folutum per mortem vi r i . 

Quart6,paótuin prsdiclnm nihii operari , eo 
quod heredes íoanms de Licandro ftmt prsr-
mortui dict^ Agatha^vc íupponit3&: quod non 
adíinc heredes ex teílamento didii loannis. 

Sedmilknn prx'Jieloium, ni fállot, Tubíiftit^ 
Se men tó depoíitum liberandum Don Francif-
co de Licandro, Óc íücceíliué eius creditoribus, 
oinninó fpero. 

4 Qno enira ad primnm attinec , nefeio videte 
quaiicer de poííeffione poílir Aduerfarius con-
cemnere; iicet cnim fupponat ipíi vd hasredi 
feripto dandam inimiffionera in bonis3qu3s fue-
funt políeíTa per d idum D . Vinceiitiiim,ad Text. 
ínl.fin. C. deedifl:. Diu i A d r . taraen ex pluribos 
h&c prasteníio diiuitur. 

Pr imó,ex fado non ctenira tradatur amplius 
de exadione tertiarum.qua invita d i d u s D . V i n -
centius ftüébátútjféd de liberatione capitaiis iam 
depoíltati per Monafteriora S. Dominici de Su
riano (in cuius poíTeíIlone nunqüam fnit didus 
D.Vincentius) jrci/.499./s]!.5 Í6.8C fol.5 <¡j.vo¿.$. 
quod depoficum ómnibus intereííe prastenden-
tibus fuit noti í icatum^./ j / . j 26.A.Et fuB die 16, 
Odobris (348. per D . Conf, Soto caufe Com-
miilanum fuic ordinatuni, qood ítante confenfu 
brecenus deciaraco coram caula; Com mida rio 
per creditores Caro!i de Licandro, & Paílarelio, 
depoíítum. f i d u m per Monafterium prardicinm 
pro pardea debita Vincenrio Staiti adraití:atnr,& 
proinde procedamr ad ipííusliberationem auditis 
intereíFe prxtendentib 11 s,fol. 5)1.3 .val. 

Ex qno dúo refultanc, Primara, quod poífef-
Í10 exigendi terdas iam euanuie per depoíitura 
capitaiis , capicale autern pt&M&úm nunqmm 
habuit didus D . Vincentius , etiam dum in de
creto per D.Confil. Araeildoia íub die 1 1. Apii-
lis 6 4 6. fuic ordinatum , non reerai inconfuko 
S. C.tam pro cautela creGirorura,qüám etiam reF-
pedu pr^tenlorum per heredes dotantis Ap i -
t h ^ de L icandro / í í / . i ¡ . ¡ ¡ . vo l . 

Secundúm , qood iam creditores fürit e í tedi 
legitimi contradidores ex decreto prícdido i n -
cerpofito per D .Coní i i . Soto , in quo ordinamr 
iiberatio auditis ómnibus intereíFe pr^tendent í -
bus d.fol. 551. 

Secundó, principaliter de iuredicimus, quod 
capitale p r^d idum ex amplillima renuntiatio-
ne/eu potius ex pado appoíito in capitulis ma
trimonialibus Agathaf de l i c and ro , ratifi cato, 
& aceeptato per D . Vincencium vt fupra fun-
dauimus, fpedat ad híered&s dotantis, nempe ad 
D.Francifcum de Licandro, & fucceíliue ad eius 
creditores. 

Et licet credat Aduerfarius excepcionem re-
nuntiationis non obftave in inietclido adipifeen-
««iCx Text. in cap.pojf eleítionem^de co-acejf.pr£-
herid.tk per Panoim. ibidem , nurntro d í á m t é f t ü 
& dccimoquartOe 

Tamen coricluíio ifta neceft íuta,nec appüca-
biiis ad caium noR-ium. 

N o n eft tnta , quinimó agenti poííeíiorio, 
"ctiainfi fuerit Ipoliacus , ofeftac excepdo r amn-
tiationis, cap.&ccefta, de reft. jpoliat. cjuper eo^e 
fenunúat ,]kth u ú.conf. ¿¡..verf. decimofexto, r la mi n . 
de refigndíh.\.q. J 5 . » . } 4.Menoch.<¿í? r¿ctíp'p0jfeJf° 
remed. u^ . i7 .^ . 297. Rota Romana in muijf.tit, 
de remmt, decif. 4. 

Ec ne obílare videatur Text. ¿«¿/¿¿?. ÚtpíMñ 
r r • Í x J 

eleElienem^cm pars totum ie ndit,qui tamen inul 
tos habet intelltdus , ve per GloíTam ibidern, 8c 
Dodores íignanter per Panorm, 
dicimus cum GloíL' in dit í . cap.accspra, quod in 
cafudidi capituÜ poíl eledionem non conílabac 
de renuntiatione , fed folum allegabatur in cafu 
vero d.cap.accepta, conílabac in prorapcu, vt i n 
cafu noftro. 

Vel dicimus Secundó,ctím Innoceiiu in diB. 
cap.poft eledionem^1 um. j .quod ibi erat veliemens 
pracfumpcio calumnia , & dilationis contra cum 
qui renunciationcm folüm allegabac,& ideó fuic 
decifum , non obfiare exceptionem renuntiatio-
nh.Si mtem ( ait ínnocent.) h&c práfnmptio non 
fubejfet , non video caufarn quare non f i t legitima 
exceptio de renuntiatione fequente iníiituttúne, imo 
ejfet legitima exceptio etiam poft rern iudicatam, 
quam fententiam fequutus fuit Guid. Papa m 
eodem cap. fub num.j, & Dodores communiter, 
cum autem in cafu noftro neduni abíic vmbra 
calumnia , fed luce meridiana clarior íit iuftitia 
creditorum, qui renuntiatione, feu pado iuuan-
tur,non obftabit textus praedidus. 

Vei & Tert ió dicimus, quod nec termíní 
Text. in diÚ:. cap. poft eleclionem, apphcancur ad 
cafum noftrura, quando enim probado offertur 
incontinenti , tiinc obftat exceptio renuntiatio-
ñis etiam in poireílório quolibet , vt per Abbat» 
quem pars allegar in d.cap.ante n. 14.Rota muijf* 
pan.i.dec.') j . n . 4. Menoch.í / í retinend.rerned. j , 
j¡.8 1 .num.úc) 7.Pofrius de manutenend.okfem. 41. 
mw. 144. 

Et licet ludici fie arbicrariura dignofecre, ' 
quando exceptio requirat altiorem indaginem, 
Román.Soccin.Crauet t .Neuizz.Menoch. de alij 
penes eandem Rotara di£l.decif.5y.num.},tamen 
quando renuntiatio conítat per publicum inftru-
menturn , vt in caía no ího dicitur in promptu 
probata,ex Clar.Socc. cen/il,} y.n.i.verj.SedJim 
difcpitiamm, Rota d.decif.$ 7 4 . 

Nec omictiraus, quod iuftitia 3 vel iniuftitía 
poíleíllonis in incerdido interirn ibi eíl atten-
dencl i , vbi eft o pus diíceptadone ad cognofecn-
dum de ipía ioftiiia, vei iniuílitia, fecus veró vbl 
abfque diieeptatione euidenter de iuftida poí-
feíloris apparetjVt ex Cáncer. Foncaneii. aliifque 
probauit Poftius d.ohferu.^i.n. 1 49* 

«Qnoad fecundum , dum paótum in nnptiali-
bus cabulis appoíitum nul lum)& inualidunvic-
fcio tamen quo iure putac efle Aduerfarius, eo 
quod alíent dorem f tk&i&é Agata; de Licandro 
é t paterna íubíianda fuilíe conftitutam. 

Dicimus etiam traíiieundo cUm hoc fadi the*^ 
m.ice,vt dos príedida ex paterna fubftantia fueric 
conílituta , íicud efl: pradumendura in dubio de 
bonis propriis fororis 3 qu^ frater adminiftratí, 
nan autem de propriis fratris íbrorem praefurai 
dotatara, Menoch. Minad Reg.Roui tA alij pe
nes doóci'ímunn , & nunqüam fads laadatufflí 
D.Marcüionem R,amoucis z.tcm cap. 1 .num, 1 6-

Adhuc pards aífumptum non fiibíiítere. 
Siquidem funditus articulum examinando 

K 3 di.cuT?.í.is¿ 
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áicirous 3 de duobns prxcipiié poffe dirpntari. 

Primo^vtrura talepaélum fie de iure validunii 
vel ne. 

Secundo , vernra ipfo non obftante pómenc 
didfca A gata de eius dotibus dilponerc, 

y Qiioad primum actinet de huiufraodi paóli 
validiCatejinillibi, n i fallor3apud I .C. vidi dubi-
tatnm , imó in dote ab ipía muiierc data , & de 
eius propria fubftantia conrtituta, prout elle po
te fl: cafas nofter, valere tale padum , vt ea dece-
dente doSjvel pars ipííus alteri foluatur, 6¿ quod 
eueniente caíu efficaciter a d i ó ftipulatoii fie 
qu^fíca, paffim decifum inuenitur in ¿.¿¡M dotü 
S^ff'folut.matrm.inLcummaritm ¿.9. ^-fin.jf* 
de paFt.dotdl.in /. 2 .C. de iuu dotium. 

Dubium autem folüm fui t in duobivs. 
Primó^an fie aliquis ex muiiens volúntate do-

tem fíbi reddi foluto matrimonio ftipuleturjcen-
leatur adhibitus tanquam nudus minifter 3 8c 
procurator múlieris^ei tanquaradonatanus3quo 
cafu in dubio potius tanquam miniftrumJ& pro-
curatorcm interfuiiTe, docet I . C . d.l.cumcjuisde-
cedens 5 5.§.mpmra, ffM leg. $. & m l . Seta 12. 
ff. de doteprdleg. Gioñl in d. I. qua dotü, in verbo 
tentbítur , & latiüs fundauit varios cafus diftin-
guendojMenoeh.^í ' prafumpt.lib. 5 .praflmpt. 1 o, 

8 nmi. 5. Barbof. in d.l.cjiu dotü num.$. & 10. vbi 
late diótam Gloííam e x ó r n a t e defenditj&cora-
muniter efle receptam fatetwr)&: melius num* 1 5. 
& ideó non obftante tali ftipnlatione nuliura ius 
ftipulatori quáeíitum , & políe mulieremad l ib i 
ta ni de eius dotibus difponere^ vt in prxallcgatis 
iuribus y Anchar, conf. 11. num. 1. idera Barbof. 
vbi fup. ante num. 14. fed de vaiiditate padi , & 
ftipulationis iura 3 & D O . non dubitarunt 3 imo 
illud validum fuppofuGrunt/cd ad ipíius mulieris 
benefícium. 

Secundo 3 qwasííemnt D D . quia in aliquibus 
cafibus talis ftipnlatio prasfumicur interpofita 
animo donandi 3 vt in d.l.Seia, ff. de dote pr&leg. 
vtrum talis donat iopraíumatur inter viuos, vel 
caufa mortisJ& in dubio iilam eaufa mortis prs-
fumijprobat exprefsc Text.w d.l Sei¿i,Sz in pun-
¿to docuit GloíT. ibídAn verh.in eum cafwn3 ik in 
d.l.qua dotü j n verb. tenehitnr3 circ.fin. late Me-
noch. de prafumpt. Itb. 3. prtf. 1 1. num. 1 o. cum 
fec¡q. 8c proprié num. 14. vfque ad 16. Cuiac. 
¡ib i - reffonf.SceuoU in á.l.cum maritm in fin. 8c 
i n comnentar. ad d.l.Seia,ff. Ue dote prdeg. efTe-
¿lus autem qui ex hac infpeólione refultat, eft 
nodíUmus , nam fi praefumitur donatio caufa 
mortis, tune admictitur reuocatio , & fideicom-
milfum indote taliter altari donata^^. /. ^ « ^ v b i 
Gloíf. ff. de dote prdeg. 8c in /. z. C. de ture 
dotinm. 

5) Si vero pr^fumitur donatio inter viuos3tunc 
nec reuocatio 9 nec diípofirio aliqua admictitur 
ampliús de dote illa , quia irreuocabilicer ius eft 
donatario qu^í i tum 3 Gioir in d. I. Seiay in verb. 
in eurncafnm , idem Praf. de Franch. vbi fup. 8c 
Menoch. vbi.fup. quo cafu proceduntiurain d.l. 
qm dotü}jf,foL matr. d, l. maritm y §. fin. ff. de 
f a£i dotal. ve bené explicauit Gloíl. in d. I. Seia, 
in verb. in eum cafum. 

Vndé doclurnnus Neapodan, in Confuetud. 
Siquis, vel ft qua^n verb. praiterquam, nmn.x ^ 5 . 
ponit qiiíeítionem in filia docata á patre , vel a 
macrecum paa:o,& ftipulatione prícdicT:a,vt ip
ía decedence dos ad ¡Uos reuertatur^ vtrum poílit 
j i l a non obftante de dote difponere. 

Ecpoíl Gloíl. in d. /, Seia, in verbo in eumea, 
f m i f f . de dc4epmlejr. diftinguiw ues caías: Pd-

mus quando mnlicr pcrmiíit aiterum ftjpul|ri 
dotem ^tiimo donandi inter viuos. Sccundiis 
quando perraific animo donandi cauía mortis. 
Tertius quando eft dubium 3 Se primo cafu mu-
iierem teftari non poffe 3 firmauit Secundo,, iz 
Tertio fie de vaiiditate tamen paóli penitusdu-
bitauit j nec ipfe, nec e^teri D D . quos viderims 
Dubitare igitur de huiuímodi pado, 8c ftipula
tionis vaiiditate, ne dum eílet íine lege loqui, & 
fine audoritatibus/ed contra iuris principia di í-
putare3quod enira dicitur dotis conditionem non 
políe eftíci deterióreme /. ./ittilicimm , cum con-
cord.ff depaft.dotal. intelligitur poftquam eft in 
cííe deduóta. 

N o n autem in initio tempore quo conftitui-
tur,tunc enira poteft quodlibet paótum appon¡9 
vt foluto matrimonio dos dotanti refticuatur , vt 
in LquotieS) ff.folnt.matr.L$.§. fed vtrum3in ver
bo erao etiam filiarnfamilias, / / . de minortb. Me
noch. d. lib. 5 . praf. 16. num.zo. & i i . Stcph. 
Gradan» difcept.forenf.cap. 3 08. num. 1}. & 14. 
dos etenira tempore eius conftitutionis recipit 
naturam imniutabilem3qua: ex interualloalterad 
non poteft, Molfef. ad confuet.Neap.part. G.q.i* 
num. 1 tj. & feqq. late Antonin. de Amato , qui 
innúmeros cumulatr<?/0/.64. num.i. & 2. dodif-
fimus Dom.Confiliar, itaibanus refol.3. num. 17. 
& 18. 

N o n negamus tamen paclum hoc, vt foluto 1 0 
matrimonio dos alteri quam mulieri foluatur^ 
adeo generalitcr non valere,nempe cafu quoma-
trimonium foluerecur moite viri^tunc enim elFet 
contra publicara víllitatera^vt i n l . i . ff.folut.ma~ 
trim. & confequenter non valeret,íiue non ellec 
íeruandum , /. 2. ff. de paft. dotai. fecus autem 
quando morte mulieris matrimenium fblueretur> 
tune enim eft validiflimun^vt ex PauLdeCaftr. 
Alexand. 8c aliis, docuic Barbof. indd.qu*. dotü i 
antenum.i $. ff. folut.matr. data igitur paéli pra:-
d i d i indubitabili vaiiditate ad fecundara quae-
ftionera defeendendo , vtrum eo non obftante 
potuiííet dida Agata de eius dotibus difponere, 
{fed millo modo contra ipfum difpofuit , vt ex 
fadi themate innotefeit) dicimus ex fupra po~ 
fitis faciiem efte refolutionem , eamque penderé 
ex eo vtrum padum,feu ftipulatio in cafu noftro 
fueiit concepta in perfonam fiatris vt i procura-
torisj vel vti donatarij, 8i íi vt i donatarij vtrum 
inter viuos, vel caufa mortis. 

Verura enimuero,& fi in dubio ftipulatio do- 1 1 
tis alteri reddends pra?fumatur de confenfu, vei 
Volúntate mulieris fadaad benefícium ilüuss vti 
eius miniftri , & procuratoris3 non vti donatarij^ 
vt fupra dixirauSítamen multi funt cafus, in qui-
bus prsfumitur quis adhibitus ad ftipuiandaui 
dotem animo donandi , vt i per Menoch. d.Ub.$. 
pr&fímpt.xo.pertotam, & per Barbof, ind.l.qua 
dotü,a num.*),vfque ad 1 -'. ff. folut. matrim. quo
rum nonnuih optime cafui noftro conueniunf, 
praecipué quando quis fuit ftipulatus partera do
tium fibi reddi foluto matrimoniojVt in cafu no-
ftrojOjiiia tnneelicitur raanifefta mulieris volun
tas donandi dída'm partera ftipnlatori, vt docuit 
Bart. in d. I . qm dotü, num. 2. ff. folut. matrim* 
quera fequuti funt Angel. 8c Saiicet. 8c aiij , vt 
per Menoch. d.prafmnpt.ic.num.E. vel quando 
is, qui dotis reftitutionera ftipulatur , eííet con-
iunda perfona , cuius fauore faciliime donatio 
pra;íumitur , l.fin.§ ftn. ff. de donat. & late poft: 
Barc. & antiquos ind. I . qtu dotü, refert Barbof. 
ibid. nA%. & «4. & optime num. 16. vbi docet 
donandi animum m muliere refpcdií extranei 

ftipuía 
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ftipulacons plené conftare deberé in coninnéla 
vero per lona fufiícere , quod conítec verc vel 
pr^rumpciue,& in cafii no íhoad íun t vehemen-
tiííima; pntfumptiones , qmx animum donandi 
aperciílimc ú g w ñ c m t , vei quando quis fuit ffci-
pulatus dotis reíticntionera íoluco matrimonió 
per raortem vxoris ^ non per morcera v i r i , ve in 
cafu noftrojVt late per Menoclv. d.-pmfurnpt. i o. 
num.%. 

i 2. Vel quando mulier pada eft, dotem fratri re-
ftitui in cafu foluti raatrimonij per eius moitem, 
&: deinde frater faic ftipulacus in eundem caímn 
fibi reftitui j mne eflim animas donandi expref-
sé cülligitur 3 vt vokic Cuman. m d.l. dotüs 
num.'j. & ibid. Román, nurn. 5. ¡af. num. 1 ik 
docté fundauit Barbof.í» eadd.dntenum, 15 .íicuc 
eft in cafu noftro, in quo adeft paólnm in capuu-
lis matrimoniaiibus/o/... & deinde fubfequitur 
ílipnlatio ad fracris beneíicium in inílrumento 
dotali. Actamen haec dirpucacio ad caíum 110-
ftrum non pertinet3!n quo non adeft dubium.fed 
fu mus in clarisjn quibos non eft opus coniedti!-
ris s yolüic enim dicta Agatha dotes donare eius 
fratri, eiufque hieredibus, cafu quo ipfa 3 & ciús 
defeendentes deficerene quandocunque vt verba 
fupra enairata, qua: íiic reuideri rogo, funt fatis 
clara3vnde di ce mus cum M e n o c h .d.prafumpí. 1 o, 
mm. 1. in hoc cafu nullam cadere difpucationem. 

s 5 Hinc poíito pro indubitato 3 quod didra Aga
tha cafu , quo ipfa s &c eius defeendentes defice
rene voluerit dotes donare did:o eius fratri>eft & 
neceííario fatendum, talem donationem fnilíe i u 
reuocabilcm ínter vivios 3 íiue ex iuraraento , de 
clauful s in inftrumento dotali appoíitis , in quo 
promiíit dicta Agatha habente rata & dióla ca
pitula matrimonialia 3 Se fíngula in eis contenta 
obferuare, &c contra non faceré > vel ve ñire fub 
hypotheca bonorumexpreíía , vt /»/ . . . & rucias 

fo l . . . vbi promiíic in pei'petuum omnia , & fin-
gula in eis contenta in perpetuara habere rata, 
¿k firma, 6c irreuocabiiiter obferuare/o/... cum 
claufulis conftituti. Se precárij fo l . . . íiue ex ipía 
verborum ftruótura. 

i 4 Qyoad iuramentum, & claufülas írttiner3abf-
que dubio fatemuisfaiííe i nduébm donationem 
ínter viiios3nani qnotiefcunque in donatione ad» 
funt claufuiíc l í t ^ n e m p é promiiíjo non contra-
Ueniendi, & omnia, & l i 11 gula obíeriiandi, tune 
etiam donatio caufa raortis alfumit naturam do-
nationis ínter vinos,Corn. nónf. 18 •. ^ 9 . 
Ruin, conf.i 29. mm.6. Se ex mnumeris funda-
i imt Mafeard. deprobát.concl. 56 t .n. 5. Menoch. 
de fr&fmnpt. Uh. ?. praf. 3 5. num. 2.1. M 'imc. de 
conieSi. v l t . vohmt. lih. 1, tit . 1 . num.^, Magon. 
decif. Florent. ^ 4 . mm. 8. íicu- i etiam qnando 
adeítclaufula conftituci, & precarij , idem Ma
gon. vbi fupra num. 1 i,MQ\ioch..vbi fnp.num.; 6. 
ítem & quando adeft iuramentum , ve D D . oro
nes fupracitati poíiicrunt,D.Scaíban. Sénior con-
/Í/.S. num.4. 

Item dióta Agatha refemauit facultatem d i -
iponendi de parte eius dotis3vt diximus,quo cafu 
donationem ínter viuos omnino d i c i , Menoch. 
vbi fupra. num. ¡ 3. 

Srruí5tura etiam verborum ora ni no demon-
fírat iliam fuiíTe donationem ínter v;uos,ilIa 
nemjph t FHefidofi d. [pofapre?mdicare feiencer, 
& exprefsé , etiam cum iuranienco in ¿¡uanto alU 
fuá legitima , e fnpplemento di quella ejfa Jpofa 
renuncia fpecialiter, & xpr f e cum Juramento 
M . . . cum eienim conie^turalis fit qníEÍlio^uan-
m donatio caula monis* vel ínter vinos dicatur, 

1 * 

vtex Rolan. €onf%.coítm.l* late pofuic Mago o, 
d.decif.ú^.nmn,^. omnino erit dicendum m caíii 
nofti-Ojfnifíc indudam donati.oem incer viuos, 
in termínis terminantibus íacob. Menoch. qu i 
late hunc articolum examinauit dJib. j p r ^ f 1 1, 
per tet. num.z .ex Bald.Campeg.Iaí. alníque fun-
dauit,qi3od vbi adhibetur ftipulator ad ib pulan-
darn irreuocabiliter pro fe ípfo > tune oraniné» 
ÍISEG verba indicant donationem ínter vinos,pr?s-
cipué quando adeft iuramentum , quas omnia 
concurrunt in cafu noftro, vt in fado funda-
uimus. 

Item quando ftipulator adhibetur ad ftipulan-
dum pro fe, & íuis h^redibus,vt in cafu noí t ro , 
in quo decedente diél 1 Agatha fuit conuentura, 
quod dos redíret ad dotantem , eiufque hasredes> 
¿C fucceííores/<?/,.. tune enim donatio ínter v i 
cos eft iudicanda, quia raentio híeredum conue-
nitdonationi ínter viuos, quas ad heredes trañf-
mittitur , non autem donatíoni caufa mortis, 
qux habet naturam legad, quod pendente con-
ditione non tranfmittitur, vt ex pluribus funda-
uit idem Menoch. vbi fup.num.§.& if.Keg.San-
fel. decif. 128. num. 2. íicuti generaiiter quando 
eft faóta donatio a l ícu i , & eius Imedibus , ye 
tune ínter viuos, non vero caula mortis dicatur 
donatío,per eandera rationem D D . communiter 
tradiderunt, Menoch. d.prafumpt. j j . num. 7.. 
Magon .d.decif. 6 4. num. 7 .Mafeard. d.conci 1 ó 2, 
num .^ i . 

Vnde fi ex prsnarratis fuit indudta donatio 1 5 
interviúes ad benefíciumdotantis , eiufque h¿E-
redumsfuccedit conclulío,quod de doce piad ¿ta 
non poterat di(íta Agatha dilponere, quia irre
uocabiliter ius erat quseíkmn lotant i , eiuique 
lixiedibus,vt l.cummantrn^. fin.jj.depaél.dotnL 
d,l.(¡n& dotü3jf.fcLrnatr. enoch. praf 11. n.x^a 
Neapod. in d.con fue t* St qitü&cl fi qua3 in verb» 
pr&terqHam , num. t i J, 

QUiam íententiam vt accedente cxpreíía mu-
lieris volúnta te , vt in cafu noftro polli t fraier, 
qui non ex propria fubftanua, íed ex bonis eíu£. 
dem fororis eam dotauic apponere paótum , vt 
ío 'uto matrimonio dos ad iptnm reutrtatur, mx-
ta decifioncm J ext.prtdifri m d. I. cim tm&ítmi 

ítrenuc probauit Foijtatieíi. depati. mtpt. 
cUuf. 5. glof. 1 0. part, í . num. 1 2 . vfque ad z 7, 
qní píuracumülauit nira , D D . & authoritateSj, 
&' d. num.iy. fie refert per eius Senatum de-
cifura , cum qua fentcntia conuenit Franc. M o 
lina de n m nupt. l i b . j . qmji . 1. Cáncer. va~ 
riar. refol. hh- 3. c . i . de inuentarió , num.i^o, 
qui aliam refert decilionera Antonin. de Amato 
yefol.Ci^. fuh mm. 11. 

Caufatur hoc ex expreíía mülieris volúntate, 
& confeníu , íicuti enim pater non poteft onus 
in legitima íiiij imponere, quám non ab ípfo 
paire, fed legis promdendafiiius habec, l. quo-
mam in prioribus3 C.deino$. tejíám. & tamen íi 
filij conienfus accedat tale onus fuftinetur , r.-p-
timé Cáncer, var. refol. l ib .} . cap.i. deinh¿. t* 
num.io$. laté,& dodté UJ; D . í^af i Merlin. i , 
cent. c a p . p e r mwn. 

Et pater íi dotei filiaraJicet in dote, qua: lo- l & 
co legitima íuccedic, non poffit onns reftitutio-
nis ,& fideicoramiffi imponere, late Antonin. de 
Amato refol.b^. num.+. poteft de eius conf nfu 
onus fid^icommidi apponere in dote,etiam ittftá 
íummamlegitimae, idem Antonin. de Amato |Á 
refol.64. m m . j . vbi innúmeros D O . cumula-
uit, adclo Camiilum Medices conf ib 1, nurn. 1. 

Jta etiam potei'it favor de das propria fub-



1 3 6 l u l i j C a p o n i D i f c e p c . F o r e n í e s , 
ftantia a fratre dotata exprefse confentire, vt ípfa 
deficiente^ eius defcendentibus dos fratiijCiñi
que hasredibusreftituatur, dotemque fiatri do
nare 3 cura hoc de inre non reperiatur improba-
tuin^vc fup. fundauimus. 

/ Supeiefl:, y t addudis per Aduerfarium fatis-
faciamus, £c licec ex Luca de Penna in l . i . n . ^ j . 
^fqíís ad 50. C. de impon, lucrat. defcript. Aííl. 
Baid. quos omnes aliegat Pr^f, de Fránch. de~ 
t i f . 196. aliifque fimdaueric tale padum non ob-
ftare.quin mulier poffitdedotibusadciuslibi-
tum dirponereJ& fie fuit per S. C. deciíum, ce-
í leeod. Pra^íide vbi fupra ^ quam conclulioncm 
innumeri fequuti func DD.quos tódiofuin eífet 
referre, vt videre eft penes Antonin. de Amato 
ítb. 1. variar, refol. refol. 28. num.j. & l i b . i . re-
f o l . é ^ . num.%. & 9. vbi de more omnes cumu-
lauic^addo Franc. de Petiis cenf. 6 1. num, 1S. 

A tramen decifio S. C. & D D . pncallegatí 
non pertinent ad cafum nofcmm s íiquiaem de-
cifio prsdida S. C. de more fecundum veros 
iüds términos piocellic s cara in ilio cafu ex fa-
¿ti cirenmftancüsjni'c donado ad fauorcm fra-
tris poterat pra;rumi, & íi aÜqna alfuiííét prai" 
fumpcio , fuiíTet donatio canfa mortis 3 ve clara 
funt verba eiufdem Prazf. ibid. mm. j . vt oprime 
obferiiauic Menoch. depr&fumft. l ib .$ .pmf. i 1. 
m t m . n . quíe non impedit contrariam tlifpofi-
tionem > vt fundauimus, & mérito dura mulier 
difpofuit difpoíicio illa eft attendenda } D D . c i -
tati per Vincent. de Franch. 6c reliqui relati per 
Antonin. de Amato loquuntur i n eifdem ter-
mínis . 

A t vbi donatio irrcuocabilis ínter viuos ad 
fauorem fratris peífet pr^rumi, vt exprefla cer-
nitur in cafu noftro , non eraanaíTet talis deciíío3 
nec potniflerat l o q u i , nec loquuti funt piscitati 
D D . quia aduerfarentur iuris principia,vt dixi-
mus, 6c quando dos per p- 'dum, & contraélum 
iiTcuocabüem alten eft debita, & promifta, tune 
non poteft mulier de éa difponere, vt late funda-
uit Antonin, de Amato d. refeltit. 64. m m . i i . 
vfcjue ad finem. 

Et hoc eft 3 quod voluit 3 & doíic fundauit 
Fontanella, vt dato expréiíb coníenfu fororis, 
fuftineatur paítura , vt fratri reftituantur dotes 
foluto matrimonio > per mortem ipfius fororis, 
quia in hoc cafu eft indu&a donatio ínter vinos, 
licet ipfe per hos términos non difeurrat /fed fo
liara ipfos fupponat,qui amplius addidit DD.om
nes , qui contrariam tuentur fcntéiitíara loqni, 
quando adeft tacitus, vel príeUimptus confemíls 
muíieris,non autem quando adeft exprelíus, cura 
quibus etiam conuenit D . Regens Sarifclicius 
decif.i 28. 

18 Secundo dicirans, quod deciíio d i d i S . C. 
D D . omnes fupra allegad loquuntur, quando 
mulier difpofuit contra formara patl i ini t i in 
capftulis matrimonialibus. A t vbi mulier ipfa i n -
teftata deccfTit , vel aliter conquefta non fuit de 
paélo prardióbo , tune firmum remaner p.iéhim,. 
& dos fratri eft reftituenda,idem P r á f e de Fran-
chis decif.^c) 1. qui íícrefert per Sac. Conf. de-
cifum , & talicer deciarat didam decif. 19 6. Ca-
íñW. deoif.í<i,mímA r. Antonin. Áraatus d r t -
folut.6A. timn.i 1. vbi plures cumnlat, ^ Í / . re-
fdut . i%. m m . j . quod procedic fecundum ve
ros iuris términos fupra relatos, quando ex tali 
padopoteftargu-' donatio cania mords3qn« per 
concrarium a&ura , ve! difpcrfitionéiü non eft re-
Hocata,vt fupra fundaninins. 

Vnde cum io caiu ¡loltro nedum non adíit 

contraria voluntas, & difpoíkio di£lá; Agath^ , 
fed iramo padtum prxJiccum femper íuit & m 
vita, & in morte confirraatüm, ve in fadi ferie 
pofuimus, male applicatnr d i a decif. 19 6. Pivxf. 
de Franch. fed eííet attendenda difla decif o 49 1. 
licet neutra ipfarum pcrdneat ad cafum nofti um,, 
in quo fuit inducía donatio irrcuocabilis inter 
Viuos, vt fundatura eít. 

A d Tertium vero principale motiuum Ad- Í 5 
«erfarij dum fupponit padum prxdictum potuif-
fe feruari, fi matrimoninm fniííet feparatum pet 
mortem ipfius Agatas, non autem dum fuit folu-
tum per mortem vi 11, ex eo quia padum pr^di» 
d u m renunciationem fuiííe arbitratur, qux ftri-
d é e f t intelligenda, vt prse c^teris fundauit Do-
minus Marchio Ramonds tom.i.comr. cap. iy. 
num. ? 3. & padum, & renunciationem confun-
diapnd D D . credat. 

Dicimus Primó , quod renunciatio licet íít 2 0 
ftridi iuris3attamen etiailTi in tunaadibus í t r i d i 
iur is , quod veroííraile eft attendi deberé-, & f t 
feriptum non fuerit, ad Text. in l . in ohfcuris, Se 
in /. femper in ftipulatiomhm , ff.de reg.iur. 8c 
vtrobique Glof. &c 'm lUbeterihm sff. depatt. 6c 
eft expreífum in /. tnücum 94'f- de verb. oblig. 
GloíT. inljalepaBum, §.fin.in verb. exceptione, 
circ. fin. depaét. Mancic. de taeit. lib. Í 6, nV. 24. 
mm. 5 o. & $1. in inteipreíandis namque con-
trahentium voluntatibus primas obtinet partes 
verifimilitndo , Crauett. conf.615. rmn.y. Rirai-
nal. iun. confio, nurn^s . & 44- adeó quod ex 
verifimilitudme á verbis contradus recedatur^ 
/. folmum, §.folmum>ff. de pignor.atl. Crauett. 
conf 4. num.14, & íjcet ftípulado , quae eft 
ftridi iuris , /. quidquid adftru.genda , in princ. 
Vbi D D . f f . de verb. obltg. de cafu ad cafum non 
extendatur , tamen ex veroíimilibus conieduris 
extenditur ad cafum non expreííum , vt ex Düa-
ren.fundauit Mande, detacit. lib.3. t i t . i . anu 
num. 1 5. verofimilitudo namque etiam in con-
tradibus ftridi inris mnltum operaiur,& fecun-
dmu eam eft iudicandum , d. I . v l t . C. qua respi~ 
gnor. vbi ait luftinianus : ( cum f i t iufiurn volun
tares contrahentiwn magü quam verborum conce-
ptionein infpicere ) Paui.de Caílr . conf 1 48. 
& 2. v o l . i . late Mande, vbi fup. a num. 1 Í . cum 
plurih- feqq. optimé Gratian. difeept. forenf 
cap. 719. num. 1 f. 

Hinc di da in ftipulatione in cafu exprefío, 
extenduntur etiam ad cafum omsíium , fi eadem 
tatio fubfiftat,vt ex Parif, Riminald iun. & Me
noch, probanit Mantic. vbi fupra, nmn . i j . quo 
cafu non diatur extcníio,fcd corapreheníio, late 
Tiraq, i n l (ivnquam , tn Verbo libertü, nmn.^^. 
& $<¡. Cde reme, donat. pcft Cyn . & Bald. in 
d. 1. quod vero , C. eod. t i t . late Mantic. vbi fup. 
mm.zo- Granan, qui plures cumulat difcept.fi-
renf, cap. 601. num. 11. 

In quo reuideri rogo decifíonem S. C. rela
tara per D . Reg. Capyc. Latro decif 11 8. vbi 
per veros iuris términos fuit decifiira donatio-
nem , quáj eft contradus ftridi inris,/, eum quis 
vbi Bart. num.i. ffl de do^at. & probaturin §. 
attionum antevi, Inftit. de aíiíon. etiam quod fuií-
fet fada in vnura caíum expi-eílura , ex veroíi-
raili mente contrahentinmifuk extenía ad aliura 
cafum non expreífum. 

Vnde cum ex illís verbis vt foluto matrimo
nio per nu:rrcm di da; A gara:, reneretur didus 
Annibal Staiti dotem fratri dotand, eiufque hse-
redibus refl;ituere,fí dida Agata abíque fíiiis de-
ceíliífet, vel fílij p r sd id i qnandocunqne deficc-
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rent, vcrofimilis raens contrahentium infpícia-
tur ; vt qnandocnnque di ¿ta Agacha dícdíiílcc 
etiam poft fecundas nuptias dos dotanti red-
derctur ) ab hoc vero íímili non eft recede-
dendum. 

Secundo dicimus nos vcnfari in contraclu, feu 
pado boníE fidei; fcitum eft etcnira pactum ve-
ftiri coherencia concradus^vtex lacob.de Aren. 
Cyno,6c Bald. inl.quamvíi.CJsvfur. rede pro-
bauic Mande, de tadt. lib. i ̂ . tit.6. num. i - j . vn-
de cum paótum piasdictum fuer i c appoíitum in 
contraétu dotali, cjuod bonas iidei eft, /, vnic, §. 
fed etji, C. de reí vxor. aüio. mérito dicemus i i -
lud fui líe bonce fidei 3 de confequenter fuccedit 
conciníio, quod in concraótibus bous: fidei latif-
íiraa eft fací en da iiuerpretatio 3 Mantic. de tacit. 
lib. i . tit.y. num.i^. cantundem etenim in honx 
fidei iudiciis valet ludicis oíiicinm, quantum in 
ftipulatione nominacira de ea re facta incerroga-
tio, L auia tantundem.ff. de negot. geft. &c equ i 
tas nacuralis , contraclus honx fidei interpreta-
vmsl. fifecim pro fiUa^in illis ver bis: (paBumex 
£ quítate fie nobií interprctdntibm ) jf. pro focio, 3c 
m eis plus valet ^quitas , quam nimia fubtilitas, 
vnde ludex in his contractibus habec liberas ha-
benas , quia imitantur naturam vlcimarum vo-
luncatum,in quibus latiílima datar interpretado^ 
vt copióse fundauit Mande, d. lib.i. tit.ef . n. i . 
vfique ad 

Qux autem ^quitas non fuadet, vt eafus no» 
íler non íít in paéto comprehenfus ? 

D¡cimas tertio 3 términos renuntiationis non 
eíTe applicabiles ad cai'um noftrum , in quo non 
renuntiado , fed paéhim exprefsé legitur in illis 
verbis: (Item in cafiíi38cc-foLi 16.) 5c licet pacli 
nomen genérale litad omnesconuentiones Ant . 
Buti\in cap.qualker, nurn. i . de pañ. Cunonus de 
path.lib. i .cape i .num. 3 . quod turnen.quando af-
íumit fpecificum nomenjtunc non á genere,fed 
á fpecie denominatur > quando vero non haber 
fpecificum nomciij tune ílat fub nomine generis 
fui 3 & paótum íirapliciter appellatur , Abb. m 
cap. 1 .de paí'i. B.ut. in l homim3 ff.de trit.vino,& 
oleo leg. íiquidem pachim habet in fe confenfum 
renuntiantiSj i . i . § . i . j f .de faB . renunciado vero 
folius renunciancis 3 quod ante dixerat GioíJ. m 
d.l.i. C.depaci* 

Vnde mi ni me procedit partís aílumpturn^dum 
paclum , & renundationcm confundir; ex quo 
íequitur , quod liece renundacio fie í h idx intel-
ligénda,nec extendatnr de caín ad calum ( quod 
taraen arbicror omnino lareih'eendnra eum tem-
peramenco vero íimilitudmis vtfiuprk ) tamen 
íecus eft in paólis precipue clocahbnsjin quibns 
ex conieéturata mente concrahendum , & fircti 
circunftandisdatur interpretado 3 & exteníioin 
multis caíibus late Mantic.tacit . l ib. 1 i.tit. 5 %. 
pertot.in quo reuideri rogo Text.fatis punclua-
lem in terminis noílris Í« t.talepattum,§.vlt. f.de 
paft. vbi pacer, qui dotem dedit filie, & pa'clus 
f i i i t . vtea fine liberis defunda dos fratri fue 
redderetur,qüem heredem fore fperabatjfi dein-
de liberes fufeeperic, eofque heredes inftitnerit 
tale paclnm ipíis prodeft,licet de eis padum non 
ioquatur, quera Fexc. opcimé expendit Mande. 
de tacit.lib. 1 .tit.j.mm.ft. 8c fie padum perfona-
ie, quod ad heredes non tranfit, l.idem, i-perfio-
nale}ff.de paEi. tamen ex conieduraca mente pa-
cifeentium ad heredes extenditur, nec omittatn 
Text. í» Ifin.C.dc Efific.& Clerie» vbi padum de 
lucranda doce incafu mortis habet locura etiam 
vbi alter ex coniugibus religionera fuerit ingref-
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fus, dodiíTimus D. Marchio RamoiUis tom.n 
cap. 5 i .mm.\ . 

Tandera non o b í l a t quarcura s & v[timara 
partis obiedum , padum predidnm nihil ope-
r a r i , eo quod loannes de Licandro ad cuius fa-
uorera fuit conceptum , deceííerit ante di da tu 
Agachara , &c quod didus ioannes dcctííerit 
inteftatus. 

Nemo refpondecur ex fado , padum foiííe 
conceptum ad fauorem cara d i d i í o a n n i S j q u a m 
eius heredurn,& fuecc í lo rum, deiure : nam in 
terminis cerminantibus etiamfi pacer , velalter¿ 
cuius fauore fada eft renuntiatio deceííerit i n 
teftatus , recepciííima eft fententia, filiara, que 
cura iuramento renunciauit paternas fubftantie, 
excludi ab eras fuectIlione , vt ex pluribus re-
ceptií l imam,& communeraeftc fentcntiam fun
dauit Couar. in cap.qmmvüpañnm, 5 .pan. rele-
£lionié}§.$ .num.$. 

Sed ruunt omnes Aduerfari] fubtilitates ex 
fado , & precipite ex donatione quam in an-
no i é j 5.didus quondam Vinccntius cclebra-
uit jVt fupra pofuimus,in cuius preiudicium nul-
la penitus valuit eius difpofício. 

Supereft igitur dodiffimorum virorum l a -
dic ium, quod pro meo dilediíBmo Compatre 
omnino fperamus.Neapoli 5 o.Aprilis 1 6 j o. 

I V R Í S R E S P O N S V M , 

JP JR. o 

D. Mario Sraiti. 

D E E A D E M R E . 

V i T in auno contradum *5 
matrimonium inter Annibalem Stai-
t i , & Agachara de Licandro Ciuita-
tis Meí lane ; pro cuius oneribus fu-

ftinenáis fuerunt per loannem de Licandro fra-
trem Baronem Terre Motee Placan ice promif-
íi d. Agathe de bonis pacernis pro omni iure 
leeitime , & paragij duc.5 500. quos in certís 
ceraporibus s & candis d i d . loannes foluere fe 
obligauit. 

Fuítqüe in capituiis matrimonialibus appoíi
tum padum,'quod ea decedente fine liberis, vei d 
cum liberis, qui pofteá in quacunqne etate fine 
liberis morcüi elíent, predida dos rediret ad do-
can tem ¡ efemata di d e Agache facúltate difpo-
nendi de vnciis cenrura Regni Sicilie vltra Pha-
rum.quod quidem padum nedum ipfa prefente, 
fed feienter cum iuramento renunciante ad fra
tri s benefíeium , eidique heredum, 6c íúcceíTo-
rum,omni iur i legitime , & paragij ei fuper bo
nis pacernis , Be maternis competenci fuit appo-
fitum , prouc hec omnia pacent ex capituiis ma-
trimoniaiibus/íj / . iop. vbi padum predidum 
kgitmfoL 116.3 •procejfi 

Solutura fuic predidnm matrimonium per 
mor cera Annibabs vi r i vnico ex eis nato filio no
mine D. Vincendo , cui Agacha mater donauic 
donationis titulo irreuocabiliter inter viuos re-
ieruato fibi víufrudu vita duranteann.duc.240, 
quos pro capicaii dnc. 3000. ad compíementum 
dotium predidarum á dido loaníle eius fracre 
confeqoi debebat, ve ex dicta donadone_/9/.42b'„ 
primo pro ce (fu. 

Qbiisdida Agacha ín afinó Í 6 J U vt ex fide 
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fol.áti i . frimo procejf, & poíl eins obitum fnit 
dictus D- Vincentius fiiius in cjuaíí poííeílione 
exigendi didtos ann. duc. 240. vt ex liberatio-
ne tertiarura ad eius beneficiura faóla fol.x'éi. 
}.frocef 

Simm tándem diera elauílt extremum dictus 
T). Vincentius abfque liberis inftituto íibi haj-
rede vniueríaji D.Mario Staici eius Nepote, qui 
teftamentum písdidii D. Vincentij pr^fenca-
wt folio 4 S i . eiiílcjue hsredicatis aditionemj^-
íio 478. 

Et (juk Patres venerabií. Regalis Monafterij 
JDiui Dominici Terrs Suriani3cui onus foluen-
di capitale prísaidum ex períona Antonini 
Muff i emptoris di ¿la: Teira; Placanicx reman-
í i t , depoíitmn fecerunt duc. 3 150. pro capitaii 
pmáiáüo , & terdis decurfis ; inftitic D.Marios 
nomine , vt fupta ei depoíitum praídichim Ü-
berarii, 

Aduerfus eum fe oppofuernnc credicores dieli 
loannis de LicandroJ& Caroli eius fiiij8c hz~ 
redisjdicentes, didum D.Vincentiura filium di-
d:x Agarhx fiiilíe ab hac luce lubrraétum, 
abfque ftlfís 3 &c proptereá vigore padi in capi-
íulis raatrimonialibus appoíici dotes diChc Aga-
thaead hxredes d i d i loannis promiííbris rediré 
deberé,& per confequens depoíitmn m&di&Qm 
eis eoruin perfonam reprseíentanuhüs vigore eo-
rum crediti liberandum eífe. 

n Égo vero^quididi D.Mari j partes defenden» 
dasa í iumpí i , hiyflam didorum creditomm prse-
tenfionera habere iuris concomitantiam, tumre-
fpedu po0eíí'ori),cum rcípechi petitoiij , ex i n -
fraferiptis veriííimis in iure conduíionibós íacis 
claré fundare fperabo. 

Et primo quoad poíTeirorium , dnm D . V i n 
centius fnit in quaíi poíleffione capitalis pra'-
d i d i , adeam aclipifeendam didus D.Marius eius 
liares admittendus eíl ; babee enim eius tefta
mentum non vitiatum, non canceüatum, ñeque 
in aliqna fui parte fuípedum, & ideo immiffio ei 
dan da erit ex difpoíitione vulgatas, l.Jin. Cod.de 
ediÜ. Din. Adr.toll. 

Nec ad eius iraraiílionera impediendam pof-
funr creditores p r s d i d i , padum afe« renumia-
íionem per didam Agatham ad benefícium eo-
rum debkoris fadum allegare : íiquidera aduer
fus inrerdidum adipifeenda: non obftat exce-
ptio renuntiacionis , probat hoc mihi l'ext, in 

i 3 cap. pof} eiefitionem extra de concejf.frdhend. cuius 
cafus taiis eíl, Fuit per Epifcopum collaca q u í 
dam prebenda , QMX vacauerat Sempronio, qui 
eam renuntiauerat, & abiurauerat, fuit poíl d i 
dam renuntiadonem concelía Ti t io : cumque 
inter primura}& fecundum prísbendarium fuif-
fet fu per poíieílione orea controueríia , ílatuit 
Summus Pontifex primnra prsbendarium in 
poffcilionem didíe pra'bendaí immittendum ef-
íe,fduis i mi bus , fecundo agendi in indicio or-
dmario refpedu renuntiationis , Gloíí. fin. ib i 
afFert plures radones d i d x decifionis, inter qnas 
vna e í l , quod in poíleíTbrio non obftat exceptio 
renuntiationis3quam Gloíf. examinans, ibi Abb. 
•mm.i 5 . ^ 1 4 . dixic in interdidoadipifcendíE 
non obftare exceptionem renuntiationis 3 quia 
quando quis habet dtulum validum , exceptio 
extrinfeca aduerfus interdidum prísdidum non 
admitticur, vt in LfinJCidé ediEl.Dm.Adr. & fíe 
Abb. pundnaliter determínate in terminis 
l.fin, exceptionem renuntiationis, tanquam ex-
trinfecam non eífe admittendam • Dum igitur 
D.Mavius habet te (la m emú .11 D . Vincentij non 

canceliatura, nec vitiacura, debetei poííeílio ca
pitalis p rxd id i concedí non obílante renuntia-
tione , &c pado Agaths per creditores allegato 
tanquam excepcione extrinfeca, qure remedium 
d.í.fin. ex praedidis non impedir. 

QUÍE eo magis refpedu pofteílorij procedunt, 2 4 
quia refpedu petitoiij D . Marius clarara foucc 
iuílitiam 3 ad quam detegendam aduertendum 
p u r o j o á n n e m deLicandro fratrem dotaííe Aga
tham fororem non de bonis propriis,'fed de lub-
ftancia communis patris 3 vt in didis capitulis 
matrimonialibus aíferitur , & proptereá padum 
ad fui beneficiura appoíitum , vt ipfa decedente 
íine filiis, vel cura filiis, qui poíleá quandocun-
que deceíferint 3 eíl inualidum 3 & erit per eum, 
vel hrertdes eius remitcendum, prout ex Luc.de 
Penna tn L i . col. autepenult. verf.H&cfaciunt ad 
quaft. C.de impon.lmr.defeript. A f f l i d . mconHit. 
Eegn.frátr. i .notab.q. 1. Bald. in LAuia^Cde tur. 
dot. & Napodánconfuet. Neap.fi c¡¡Htí3 vel ¡ i (¡va 
in verb.Pr&terqtmnsmm. 223. decifom refert per 
S.C.Prarf.de F r a n c h . t ó / ' i 9 6. 

Nec eíl curandura de Fontanell. qui clahf.%. 
glojf. 1 o parí. 1 .nmn.11 .de pcü.mtp. aircrit,quod 
quando mulicr coníeníit pado praedido , tune 
liante eius con í en fu validum padum indican-
dum eri t ; contradicit enim exprefsé d.decif. 196. 
vbi mulier ipfa fuit ftipuíata dotem reddi fratri 
dotantis& fuit indicatura padum inualidum,nec 
video cur á nobis potins deferendum íit dodr i -
níE Fontanell. quam deciíioni noílri S. C. & 
authoritati noílri Piíef.de Franchisj quera ex di
dis per eum in decif. fr&diíia mérito faris ex-
tollit Menoch. de prafumption. Ub. pr&juwpt.io. 

Et miror,qnod Fontanell. dicatj^m. 2.1. quod 15 
vix inuenitur D o d o r , qui ei contradicat, cura 
cmnes Dodores generaliter loquantur quod fra-
ter non poteft apponere padum de doce íibi re-
íliiucnda , quod intelligendura dicic inuita mu
llere , Luc. caira de Penn. Napod. & Pi ici. de 
Franch.Ioquuntur,qiinndo ioror ftipuíata fuitJ&: 
omnes alij qui d.deciíionera aíiegant 3 & appro-
bant ,mn¡ic;e ítipulante intelligendi íunt , prout 
d. decifionis cafus eucnit , prout íimt Gradan. 
l¡b. 1 .difcept.forenf.^c). num.25. Reg.Galeot./o-
renf, contr. lib. 1. contr* 15. fub num. 57. Paicú.de 
vinb.patr.poteft.part.i. cap.num. 190. Caílilk 
decif.i$.tk Franc.Mar.Prat. Hb.iJtfcept.forenf. 
cap. ¡,6. num. 5 7. & exprefsé mullere ítipulan
te tcnuic Peliicc. ad confuet. Auerf.cap.$ . « . 4 0 8 . 

Ratio aurera , fub qua fnndatur decido pías- 16 
di da íolidillima e í l : íiquidera ex Napod. ditt. 
confuetitd.fi quÍ63vel f i ma, in verh. Pr(£terqua?n3 
mm.t i$ . per tale padum foror cenfetur fratri 
donallc cauta moitis,dum fnit fada mentio racr-
tís & ideó , dura poíleá non obílante donatione 
prsdida 3 aliter de fuá dote difpofuit , cenfetur 
i p í a n r e u o c a 1 ] e 5 d o n a t i o enim caufa mortis reuo-
cabilis eíl, Lmoriü caufa 16. jf.de dothcmf mort, 
quam Napodan, dodrinam fads mihi probat 
Text.in l.Seia,ff.dedot.prdeg. vbi habetur^uod 
íí mulier animo donandi permiteit aliquem fti-
pulari eius dotem ei reddi foluto matrimonio per 
morcem mulieris caula mortis donatio indican-
da erit, cura íit fada mentio mortis, & ideó re-
uocari poterit, qui quidem Text. pnndualis eíl , 
in cafu ,de quo agitur,ibique fie tener Barr. & in 
l.qita dotü, fub num. 5 An fin.ff.folut.watrim. idem 
tenuerunt per d.Text.Salycet. in l.i.num.h.C.de 
iírr.dot.Alex.in d.l.<jM& doí¿j,n. 5. ib i que Ludouic. 
Koimn.mm. 8,vsrfalií¡u¿nd.fa donmio^uoá ex

piéis c 
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prcfsc ctiam Jocuit per Text. in d. l . fe ia , nen 
obftante coiifenfn mulieris.Andr.de Itt-rn.qualít. 
olim pet.feiui.alicn.fub mim. 11 .quem Te x ce cía ni 
ad hoc allegauic in §Jmim autem gen, num. i $. in 
fin.ex qué.cauf. feud. amitt. 

17 Nec tam magriifaciat Fontanal.Text. in l.cum 
maritm §.fin.ff. depdi.doral, vbi dicicur, quod 
íi muiier paíFa eíl iuam dotem , ea mortua fratri 
reidi padtam vaiidnm eftjex enirn illa contiadi-
cit exprefsé Text. in d. /, feia ff. de dot: prdeg. 
de íunc ita inter fe diót^E leges repugnantés 3 ve 
tra<5lans Bart. de eanm reconciliat.in dd.qstx dotü 
fub num. 5 . íaCus fucritjqnód neidiebat, quid d i -

, ceret s refpondct portea duplici modo 3 primo, 
quod in d.l.cum maritm §.fin. el no aclus interue-
nerunt; primos fuit mulieris s qiuc pacti eft do-
tem fratri reddi, iecundus fuit eiufdem fratris, 
qui m eum cafum ad fui beneíiciuin cum maritó 
flipulatus eft , at i n d. I . feia, vnus taiuum adus 
interuenit: fecundo refpondet, quod in d. I. cum 
maritm fuit exprefsé aclumjVtdonatio eííet ínter 
vinos, & i j . prima Bart. refponfio reprobetur ab 
ímol.Ludou. Rora.& aliis in d. A quet dotü, tarnen 
fecunda v$. qmdin d. !. cum maritm , de animo 
donandi inter vinos c o n í t í b a t , commnniter ab 
ómnibus approoaturjVt ait ibi Alex. f i b num.6. 
verf.plura>& num, i Z-verf.non ohfiat, quod ctiam 
feníic Andr.de ífern.videndus md.c.i.qualit.olvn, 
feud. alienar, fot. fub num. i i . vbi firmans pa-
chira fororisjlicet in contracta inter vinos ad be-
nefícium fratris de dote íucranda poíl: eius mor-
t em,d o nat i o n e m ca u í a raortis, importare ex quo 
fuit facía molido moi-cis5lnbdit fecus elle, quan-
do aliud conílarct, vt in d.l.cum maritm %. fin. 

l 8 Hinc idem Praíf. de Franch. in decif.4.91, 
refere decifum in S. C. paélum faífcum per fra-
trem de dote fororis íibi reddenda operari^vtfra-
terdotem habeat íi muiier ab inteílato deceffit, 
nullara aliam doctrinam allegans , nih ínpradi-
ótam doclrinam. Napod. in d. Covftit. fi\¡uü,vel 
f i qua in ver. prxterquam , num. 11 $ . & ea qui -
dem ratio difíerentiá; inter d. dec.196. & de~ 
cif.Jfyi. affignari poterit , quia in prima foror 
contra padum diíponendo ceníetur ilíud reuo-
calfe 5 i n fecunda autem dura muiier non difpo-
fuit aliter , donatio pi adicta , licet caufa mortis, 
fuit morte fororis donantis, aliter non difponen-
tis confirmata , cum talis donatio morte confir-
metuu, Gioíl. in l . pofi legatum , §. qui monis in 
'ver. legatartj , j f . qiub. indign. Cenar, in rttb. de 
tefiam. in 5 . part. num. xx. R.ip. in i . i . num. i 8. 

de kg.Xi Alex. in 1. i lhd pofi, num. 4. C.de 
colíat. & íu!. Ciar, in §. donatio 3 qitxfl.^. verf 
feiai tarnen. 

Si igitur opinio quód padum appofitum á 
frates , etiam feienter ítipulante forore de íibi 
reddenda dote ex fubílantia paterna ei conftitu-
ta íit inualidum, ve! reuocabiie efi: á tantis pátri-
bus, tam magiuc authoritatis, ac ctiam á noílro 
S. C. approbataj&rtameuidentirationc fulcita, 
iure fperandum eric in cafu^de quo agitur íic iu -
dicandum eífe. 

^ 9 Quatenus autem príedidta, qwá* funt de iure 
veriíiima aliquara paterentur difficultatem. A d -
uertendum eft padum pnedidum non poííe ali-
quid operarijiiiíi in cafuexprelfo,fuit enim con-
uentnm , vt dos rediret ad fratrem fi matrimo-
nium fuiífet folutum morte mulieris, quod cla-
rius expreíTit^dum fe obligauit vir reftituere do
tes fratri in caíu mortis mulieris , & fuis expen-

funeralia faceré,cum ioitur matrimonium non 
fnit diííolutn m morte vxoris, fed morte v i d , fu-
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mus extra cafum padi , & renunciationis, func 
enim renunciationes i f l : ^ odiofas, 5c reí l r ingen-
díe. Gugíiel. de Benedic. in c. Raynut 'm , in ver. 
duas habens fi l ias , num. 19 j . de tefiarn. Napod. 
in Confuet. fi moriatur in ver. ipfi fuccejfores^ 
num.$ i . R . Lanar, conf^f). fuh nmn.i. ConíiL 
Theod. alL$6.mm.y-). eííeque ftridi iur is , 6c 
í lnd i í í imé interpretandas voluerunr Dec. con-
7/7.3 j 2. num.-j. Decían. conf.\^. nurn.i 1. col.2. 
aliique relati per Molfef. ad confuet. Neapol. de 
renunc. quafi.i. mm. $ y. femperque obiiei pof. 
fe de hoc padum, & renunciado non loquun-
turait Dec. in l . poflquarn l i t i , ntm . iS. C.de 
pací. Rcg. Aler l in . l ib . i . controuerfforenf. c . i y . 
mmer. 1 5. & didas renunciationes non com-
prehendere, nifi i d , quod expreílum eft, & non 
extendí ad alias res cafus, & perfonas dixit Imp. 
in i . iubenim , C. ad Velleian. quo in caíu fie af-
íirmant communiter D D . vt aduertit Ant. Go
mes in /. 2 5. Tauri, num. 15. verf 5. fac i t , Cala
ña t. conf.^. num.] 5. Dec.Mafcaid. Viu . Man-
dell. aliique quos adducit, & fequitur Cáncer. 
variar, refolut. lih.$. cap. 1 5. num. 24 2. 

Ñ e q u e dicatur D D . praedidi loqui in renun- 3 e-
CÍatione,& non in pado^vltra enim quod in cafu 
de quo agitur Agata renunciauit omni iuri legi -
t imarle paragij íibi competenti, Padnm, & re
nunciado per D D . nédum arquiparantur , fed 
confunduntur : fie apud P. Sanch. icíuitam in 
fnmma ,part. 1. lib.7. c.6. num. 1 2. ibi fed vrgens 
dubium eíl , an valeat padum iure iurando fa-
d u m , feu renunciatio iurata; fíe apud Guctier. 
in c. quamvispañum , num.t. depaí i . in 6. ib i eft 
tamen dubium,fcilicet, an attento iure dui i i pa
d u m huiufmodi de non fuccedendo, hoc eíl re
nunciatio firraetur iuramento , fie apud Couar. 
lih. 5. var. re Col. cap.6. num. 153. ib i quod licet 
padum , feu renunciatio fíat ex caula oncrola. 
Cum igitur in cafu noílrse hypotheíis padum 
loquacur in cafu matrimonij foluti morte vxo-
ris,non debet extendi,quando fuit folutum mor
te vir i , tanto magis, quod in capitulo prasceden- , 
t i fuit exprefsé conuentum , quod fi matrimo
nium diííblueretur morte v i r i : dotes ipfi vxori 
reftitui debuilfcnt, nec vliura vinculum tal i cafu 
appofitum fuiífe legitur. 

Imo íi padum indefinité, Se generalíter fuif- 3 I 
fet concepeum milla fada mentione, fí matri
monium fuiííetdiáblutum morte v i r i , vel vxo-
ris, adhucintelligendutn eífet in cafu, quo mu
iier pr^mortua fuiífet, non autem íi pramortuus 
fuiífet vir ,vt ex Bald. neuell.de dot priutl. 11 . p . j . 
verf 10. & vít.limita docet Petr. de Gregor. v i -
dendus de dot .de parag.qmft. 5 ypofi num. 1.verf 
quinimo, quod etiam docuit Fontan.^é1 patt. nupt, 
clauf 1.gloJJ]part.num. 187. & ratio e í l , quia 
quodlibet padum in pradudicium dods faduin 
ipía mullere viuente inualidum eíl, tanquam rci 
publica contrarium , cum mulieris conditio de-
terior efficiatur ad fecundo nubendum l . l . f f . de 
patt.dotal.l.; .C.depaíi.conuent.fuper dot.l. i .ff.de 
dotpralegat.Cancer. lib. j .var. refol.c.i. de pa&. 
num.10}. Fontanell. de pací.nupt.clauf. 1 part. $. 
glojfi. fium. i S!. & h&íiGt.decif. 15 4. 

Si igitur Annibal vir prxmortuus fuit Aga- 5 2 
tha; vxori , quo caíu padum cum ex verbis eo-
rundem capitulorum matrimonialium , cum 
ctiam ex inris difpoficione effedum habere non 
políunt , fruitrá, creditores p r ^ d i d i , illius p a d i 
clypeoadueríus D . Marium fetuentur. 

Qn<£ omnia fi ceííarent, & padum validutn 
fuüíe t , in cafu de quo agitur, nihil operabitnr: 

renun 
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renunciauit enim Agatha ad beneíicinm loannis 
fratris, eiufque hsrednm , (k fnccellorum , cjui 
pr¿Bi-nortui fuerunc Agachar; renuncianti , &c 
D . Vinccntio dus f i l io; & ideo padtum , & re
nunciado D.Mano obcííe non valentjtunc enim 
eífeátum habere poíTent, quando is in cuius be-
nefícium foic fa<5í;a renunciatio fupcrvixit re
nuncianti , íic Bald. i/j l.paUum i mm. 5. ibique 
Decían, n u m j . C. deaolUt. Surd. dec. «.4. 
vb i innúmeros ad hoc allegat Molfef. ad d.con-
fuet. de renunciat. q m f i . i . mmu 2S. & qtuft.5 . 
num. n . & Reg. Rouit. decif. 11. num.6. 

Praeterea Carolus loannis filius3& hsrcs mor-
tuus fule ab inteí la to, ve ex preámbulo j^ / .299 . 
i . procef. renunciationem autem tune operan'^ 
quando is ad cuius beneíkium fada fuic fecit te-
ítaraentum 3 fírmat Molfef. ad confuet. Neafol. 
tjHdifi. i, .num, 2.1. A ddenc.^ confuetPid.fi moriatur3 
fol.S i . & 8 1 . & Reg.Rouit. d.dec.ix, rmn.j . 

Ex q 11 sbus ómnibus manifefté ni fallor appa-
ret depciitum praídiótum d. D . Mario Staiti á 
D.Vincentio ha;rede inftituto liberandum eíP-, 
prout per doctiírimo83& intcgeirimos ius dicen
es decidendum fperatuí. 

t 
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D I S C E P T J T . C C C X L V . 

S V M M A R I. V M 

i Congregátio de iíua E ce lefia , ad aliam J l 
transferatur* ctti applicaritur bona. 

1 Congregati labere pojfnnt ab vna Ecclejia ad 
aliam recedere, 

3 Confraternitai 3 & Oratoritm non gaudet pre
ceden t ta yfícHti Ecclejiay in qpta exiftit. 

4 ConJraternitass feu Congregatio ad libitum po~ 
tefl dimitti per f ipenores loci 3 vbi adeji, 

5 Confratres ad fepulturam mortuorurn an acce-
dant, & quando. 

6 Conffatsrmtaíi& Congregatio fi alibi fe trans-
ferat refiitui deberá bona. 

y Conf-aternitai tranjlata ad alimn locum non 
tcnetur foluere annuam práiñationem, primo 
teco- folutam. 

S Cardinalís Lugo quid fcrtpferit in hac caufa. 
$ Pater DonatM Dommicanm quid fentiat in 

hac re . 
i o Confraternitai qualiter defiinatur. 
1 i Confraternitaí, & Ecclejia an f i fint vnmn 

corpm. 
j i Cenfraternitas eft corpm de per fe. 
1 j Conpratemitaí in Ecclejia Regularium an eri~ 

gatur fine lieentia Epifcopi. 

A R G V M E N T V iM. 

Con^regatlones, Conf ia te rmta tesy ^ 

O r a t o r i a an f o j l i n t i n Ecclefiis R e g u l a -

r ' m m e r i g í hodie fine lice?2íia O r d t n a r i j 

l oc i 5 i l l i s t r a n f l a t i s a d a l i a m Eccle-

fiam : Cm bono, apphceuíHr > & q u i d 

f e r i f f e n t Ca rd tna l i s Lugo i n hac caufa^ 

& a n y e r f c 

í f c e p t F o r e n f e s . 

' N E A P O L I T A N A 

Confrarernitatis, feo Oratorij San-
d i S pin tus Ciuitacis Ncapoiis, 

C V M 

P a t r i b u s e i u í d e m M o n a f t e r i j . 

g V M á multis annis fuilfet ereda á 
q u í d a m Congregatio laicorum id 
Ecclefia Sanóti Spuitus PP. Sandi 
Dominici propc I'alatium Proregis5 

& in ea Congregatione nonnulla fuppelleótilia^ 
vafa argéntea 3 6c alia feciílent Confratres i i l i 
( fnnt enim homines non infímíe conditionisJ&: 
qualitatis, & ínter eos nonnulli milites Hifpani-, 
& Equites ) nefeio quo fpiritu d u ó t i , dicunt 
enim ob aliquas controucrlias habitas cum Pa
tribus Sanéli Spiritus. receílernnc ab eo loco^Sc 
acceircruntad Patres Sanéli Francifci de Paula^ 
ibi vicinoSiqui iiiis ad fe recurrentibus3dederunt 
ampliffimnm locum pro noua Congregatione 
conítruenda5quod fachim fuu3deplinibus in hoc 
tranfitu fui quarfitus 3 primó an potui íknt id fa
ceré laici Confratres 3 fecundó an poflint: á Mo~ 
ñachis Sanóti Spiritus tales laici 1 .petera bona 
i i la i 8c vafa argéntea : tertió an d i d i Confratres 
tranílatione prxdidta ad aliara Eccleíiam cogi 
poffint^ad foluendam annuam illam pecuniarum 
quantitatem, primo loco i l l i Conuentui, pro ce-
iebratione Milfarum 3 & diuini ftruitij piícftari 
folítam3ego tripliei concluíione pretendo totam 
hanc faóli feriem iuridice explicare; vt illis á 
quibus confultus fui 3 veranij iuridicam, & adíe-
quatam prabeara refponíionem: íit crgo 

Prima conclufio , Confratres prsdiót i liberé a 
recedere potuerunt ab Eccleíia íanébi Spiritus, 
¿5¿ ad aliam fe trans ferré. 

Probatur tum quia tales confraternitates nc-
rainem obligant 3 óc funt raeré voluntarié : ergo 
tales aólus per confratres faóti ex mera volunta-
te, non fufficiunt-.vt petentibus Religiofís lancti 
Dominici fuos confratres concedí eiídem poffit 
mandatum de raanutenendo, vt bené colligitur 
ex cicatis per Surdum conf i z j . num.S 1. 82, 
tum quia licét Religioíl fan<5ti Spiritus dicant 
fe elle in pacifica. Se quieta polleífione imme-
morabili faciendi feruitium in di dio oratorio^feu 
Cappella pro illa Confraternitate , tamen quia 
funt feruitia confequutiua ad diélain Confratcr-
nitatem ,cui liberura eft quomodocumque rece
dere, & ad alium locum traníire, & nulla coad:^ 
darí poteft in hís adibus , qui ab hominum l i 
bera volúntate dependent: nara Confratres pof-
funt recedere á Congregatione, & renunciare 
Confraternitati,!! nihi l recineant de bonis illius, 
quia alioqnin aptequam renuncient, illa reddere 
debent, vt dicit lacobus RebufFus in l . nemo , C 
de fpeü:aculü , l i b . i o . col, v l t . Petrus Rebuffirs 
ad leges Eegiai 3 torn.i. in t i t . de Confraternitati-
bm, mm. v l t . fol. 531. ied etiam totum ipfum 
Confiaternicatis corpiis ab illa EccleÍ!a,ad quam 
accederé confueuerat, poteíl recedere , vt bené 5 
Nacta conf ín , num.6. qui proptereá concludÍE 
Confraternitates illas non gaudere priuilegio 
praecedentia!, quo gaudet Eccleíia 3 in qua funt 
inílitutíEjCum non fint íllius membra, Se Paulns 
de Caftro fo«/;50, num.$. v o l . i . dicit ex has 
caufa tales Confraternitates liberé ab Eccleíia 

in 
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m qna funt inílitnta? recedere , quod eciam di-
cit Petnis de V baldo de (¿amnica Efifcopi qvm-
ffio?:e ¡4 . mtm. 9, & i t . quia guando pcriona 
eft o bl i gata loco , & in ierra loco, íicuc funt €a-
nonici Eccléfias, tune Collegium eftin Ecdeíia, 
& Ecclcíía ineft Collegio , 5c vnum lunt 3 eft 
enim infeparabilis coniunélio , ve ¿« tv?/'. rccjui/i-
fii i^ .dc teflam. eodera modp ínter profcííbsJ& 
Monafterium eft infeparabilis coniundio cap.fi
an de Jure tur. Can. qui vero 16. quáfi.i. led in 
jftis Confraterniutibus non eft ka3quia in iftis, 
nec perfona loco, nec locus períona: addichis 
eft , & vnum ab altero eft feparabile s ve bené 

4 probat Petrus de V bal do vbi [upra h Rota corara 
Coccino d. 417. vbi concludit 3 quod íicnti 
Confraternitas poteft ad libicum recedere , ita 
poteftad libitum per Eccleliafticos iilius Eccle-

in qua ercóta eft, d i m i t t i , quia conftituunt 
CoHegium perfonale, non rcale naturale , & ne-
ceííariuin , cum nuiíam habeant cura Eccleha 
coniunclionem/ed per fe conííderentnr3 verum 
camen eft , quod durante Confraterniface adeft 
quedara fpiritiiaiis con i un el i o Ínter i pío ni , & 
Eccleílam largo modo fnmpta : vt benc Petrus 

j ás Yhaldo t)l?if[ipra,mmhtj. proptereá S.Con
gregado Kicuum decreuit, ntílium ius compete-
re Confraternitatibus laicorüm accedendiad fu
ñera Confratrum mortuorum 3 nifi quatenus ab 
lisredibus defuncti fpecialicer, 8c cxprcfsc vo-
centur, euius declaracionis meminit Barbofi de 
fot , Paroeei ycap.ib. nim.6 1. & in collcct. Bul-
iarura > colleíh ¿ 0 7 . m m . i t , quod praóticatum 
.refere Tondutns ^ . 4 5 . num. 11 .part. 1. 

£ Secunda concluíio , vafa ar ge n tea fu peí le d i -
l ia, Iconesj&c. funt refticuenda : probatur^quia 
numquam fuerunt in poífe Religioforura fahóli 
Spirkus, fed femper in poífe Confrarerniratis, 
eiofque iacrilla:, & Ücét non vi deán tur donara, 
vel fa6ta conteraplatione perfonarumjed Eccie-
ü x , & Cappella:, ad notara per Mafcardum de 
probat. concluf. 1 & 1 i 54. & <•)£$.& 968 . 
tamen quia Capella transfertor , &:,Confrater-
nicas traníit ad aiiáiti Ecclefíam ad eam debent 
traníire, & licet íint res íacra*, tefte Farináceo de 
far tü i qmfi. i j i . num. 5 9. tamen vt i tales non 
poííunc alienan j vel conuerti ad al ios vfus, cap. 1. 
vbi D D . depignoribm3m(\nQ in aliara Ecclefíam 
alienari fine foiemnitacíbus requiíitis in aliena-
tíone bonorum Ecclcíix-, tefte Bonacina de alie-
nat. bonorum Ecclefi&s qii<eft. vniea, 1. fart .n. 1 4. 
& j o . tamen fi Confraternitas potuit recedere 
erit licitus recéíTus cum bonis, 

7 Tercia concluíiojannuam illam prasftatioiiem^ 
quam Confratres faeiebaht fratribus fanífci Spi-
ritus licicam, & honeftam : nam Airari feruiert-
tes y de Altan viuere debebant 5 ad notara per 

. .Sánchez in opnfculis, íib.$. confiliorum moralium, 
mp.t,, dub, 11. Bonacina de Jimonik, dijput.p 
amj l^ . mim> 9. licitara inquam in pneterirum 
non tenentur Confratres^ qui receíícrunt, illartí 
amplios faceré. 

Probatur quia talis "pr^ftatio fuit fada pro-
pter certum feruitium perfbnale , &c . erg o cef-
iante caula talis prasftatioñiSjCelíabit ipfa praífta-
no refpedu prirai Monaftenj, in quoeratere-
cfcnm oratorium, tura quia congruum , iuftum-
ouc non eft, ve Confraternitas grauetur duplici 
praéftatione quantitatis, feilicet vnam i l l i , a qua 
reccíferuncóc alterara i l l i , ad quam áceelfetunfj 
& augetur , quia Monafterinrn fecundum akari 

rnit, ergo debet etiam de Akari viuere , & qui 
Aitari non ferqic, vt primum Monafteriui 

que de Akari viuere debet, ad late rtotata per 
Surdum de alimentis > t i t .7. qmft..$ 3. $i ita reí-
ponditTondutus zéifnpra, Congregationi5 fen 
Confraternitati Arníicura de anño 1654. & aí-
teri Confraterniráti de anno 1^41. 

Ex quibns infertür ad dubium hoc projpofí- ^ 
tura ab Eminentiílkno Card. de Lugo lib.^'. 
yejponforum moralium dub. \ t . vbí funpofita fa
cúltate á Gregorio X11 í. & Sixto v/erigendi 
focieratem.Congregadonesfecularium in fuis lo-
GÍs,yt de fació funcJ& cum q u í d a m Cohgrega-
tio in Coliegío Neapoiitano fuerit refoluta3iiavt 
feculares ad aiiura locura ircnt>fuit quíelitum ei-
dem D . Emínentiffimo quid de donatis, vel aliis 
vaíís facrisfadis á feculanbus pro illo Oratorio^ 
be Congregatione^ & dixit Eminentiffimus L u 
go 3 quod íi de volúntate donanriura appareat, 
quod non fuerit donare Sodetati I£ s v , Colle
gio 3 & c . fed Capcllíe tune apphcari dibent ad 
benefícium illius 3 nd quem percinet de bonis fa-
cris vacantibus difponcre , feilicet ad S. ¡ ont i -
ficem j qui deberct illas res alicui > vel aliquibuS 
locis piis applicare 3 fed íi de volúntate donan-
tiuin non appareat, tune applicantur ad vfum 
Col'egij , vel Domus Socictatis 3 quas erigere 
poífnnt lefúitEe , authorkate Apoftolica Gregoí 
rij X111. & Sixti V . etiam in luis locis reííden-
úx. j licet non eífent ñeque Coiiegia , ñeque 
Domus Profelke ex Bulla Clem. V I I I . 3 c . A u -
guft. 1601. 

Ratio antera EminentiíHrai Cardinalis , v t 
vbi num.yo, ea eft, quia non poílunt tales Con-
gregationes ñeque in fieri 3 ñeque in coníeruari 
manuteneri juif i dependenter á lefuitiSjCiim qui 
bns videntur faceré vnum corpus ex licteris 
P. Claudij Aquauiua; Socictatis Generalis , de 
qtiibus Lngo3 nec poteft in aliquo loco fubfífte-
re jvt fecum deferat fuá bona/ed remanenc apud 
Collegium , vel Domum Profeííam , vbi erac 
Congregado : íic enim ipie defendic fuam cau-
fam : ego tamen puto diceodum eííe refticuenda 
Confratíibus i nih appareat eííé donata locis, & 
Ecciefiis, vbi funt ere da- Confraternitaces. 

Ideo D D . cum Parre Donato Dominicano c-¡ 
inpnaxi Regularmm, tom.4. tr'aU. o. piAjf. 400 
ait has Confraternitaces poífe diífolui 3 primo, 
mutuo cbilfcnfu illorum , qtii illas fundarnnt ex 
/. $'.ff. de Collegiis illicitü 3 & cap. inter dilefías 
de donat. & Bart. m L finali 3 num. u . ff. de col-
leg. illlcitéi, fecundo fiomnes moriantur Confra
tres 3 niíi vntis fuperfic. l e r t i o ex precepto fd -
perioris, qui ob delidum illam dcftruat, 5. 
jf. de Coílegiü , qu^ri t tamen coius íint boría 
Confraterhitatis def t rud i , & dici t , quod íí fu-
raiis in Confraterhitate aiidoricate" Sedis Apo- Iw 
ftoíics fundata3 & portea deftruda , & tune ta
lla bona iudicántür Eccleíiaftica 3 de quibüs fo-
Itís Papá difponit, Clement. qüia condngk de 
Religiofis Domibus , Couar. l i h . l . var. cap.6,. 
»«m»5 . Berous ¿mf.49. num. \ . fed fi fíe fimplek 
Collegium profannra , tune d.uiduncur ínter 
Confratres, ad quod facit Textus in /. 3. £ dg 
CoUegiii illicitü 3 & Bart. ibi in l . finali, num .xi . 
ff. eodern 3 nífi eflent bona, quorum Confratres 
haberent meram , & puram admiuiftrationem, 
quia ceneremur erogare ihter Pauperes 3 quia 
horura bonorum doraimum non poílunt diui-
dere5 nocat P. Donacus vbi [upra. 

Quare ego puto, quóJ fi Confraternitas, feü 1 i 
Oratonum deftiüatur, bene pmcedit, qua; dicit 
Card. Lugo 3 Donatns, fed íi m alium locum 

n, ne- transí tur , ex quo cum pnrms non t 
S s 

DOlltll 
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íiare puto clicendum cnm T o n á m o vkifupra,, 
boda ojsnía cííe eifctem reftituenda tranílatis ad 
aliam locum cúra Confraternitate , quia bona 
func applicata Oratorio , non Eccktix > in qua 
eft Oracoritim , & liquido conftat elíe corpora 
Teparata inter fe Oratorium Collcgij vel Domus 
pro fe í fe , curó Collegio3& domo profeíFa, quic-
quid alíter dicat Card.de Lugo íubtiliter, potins 
quám iuridicé , & ad Sedem Apoftolicam perti-
iierenc , quando deftrueretur in totum Orato
rium : nara quando transferretur i n aliam Ec-
cleíiam. 

i i Quod Vero Confraternitas íit corpus de per 
fejhabetnr in 1.1. f.de vfucap. i . i . §.fed Reltgio-
n¿és & Lfimliy ffJe Collegiis illidtü \ erigi poteric 
quocunque loco,exceptis Monafteriis,, &Eccle-
íiis Monialinm Sacra Congregado ícnbens Epi-
fcopo Barenfijtefte Ricciullo lib-^-variarducubn 
tap.5.Donatas tom.q.. t r aü .ü .qmjL 5 .eriguntur 
a Regularibus vigore luorura priuilegiorum per 
Pontífices conceííonim3 Donatus quafi.ú. cum 
certa forma ftatutorum , de quibus Bulla CJe-
inencis V I I I . teíle Donato qmfl.-j. & licét 
Ricciullus lih.^.de Confrater/iitñtihm, cap. i .n . 51 

t $ dicat iiodie Regulares non polfs poíl Bullam 
Clementis V I H . nouas erigere Confraternita-
tes laicorum in íuis Eccleíiis, ííneconrenfu Epi-
feopi loci , tamen id falfum eft.ex notatis poíl 
Paulum V . á Laureto de Franchis in cmtrotmf, 
inter Bpl[copum1>& Regulares, 5c a Lezzana p.z. 
infwnma s cap. 1 5. nurn.^o. vnde poílhnt hedie 
eas erigere > &c de praxi teftatur Donatus ^.S» 
qui refert litceras Sac. Congregationis direótas 
Árchiepifcopo 6ononieníi ,cura inftruótionibus 
|)roillis erigcndisJ& ait,qu6d vna cancura Con
fraternitas lub codera nomine erigatur in quali-
bec Terra non plures fub codera nomine , ex-
cepCa Congregatione Sandiffimi Sacramenti3 
quia poteít adlibitum erigi s Cefpedes de exem-

•pñone Regíilarium3duhio 3 S j . 

r ? i m m m • f i l f f * r /* ú i • r?> w ? m ry^ m 
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S V M M A R I V M. 
1 FaBi feriespy sponiturs de qua hlc. 
z Contra 'tlm k carcerato fa í lm eft mtlltu. 
$ Carceratpu iufta carceratione potsfi contfaBttiñ 

faceré, & quando. 
4 Cafm fortuitm qui f i t . 
5 Cafm improuifm & in fortuitm y qui fint. 
6 Socim quande3& qualíter teneatur de culpa. 
7 Culpa ad cafum quando deheat ejfe ordinata* 
8 Cafmfortmtm eji infra annum allegandm* 
f Cafm fortuitm extra annum prohari non 

poteji. 
1 o Atora pofl cafum quando contrahatur* 

A R G V M E N T V M . 

C a f m f o r i m t m , ^ impromfm q u i d 

fit ^ a n f t p f o n a t culpam > f £ pro-

b a r i dehet i n f r a m n u m > a l i a s m l l a 

fides habetur de eo > hoc e t i a m f i 

pof t a .murn p o b e i w carcera t i C o n í m ^ 

í c e p t . F o r e n í é s . 

f í u s , q u i regulariter non n j a l e í , m u U i -

p l i c i í e r tamen l imitatur , 

ÍVR1VM A L L E G A T I O N E S , 

P R O 

Andrea Schafogliero 5 & aljis litis 
coníort ibus. 

1^ N anuo 1547. de m en fe l u n i ] , & 1 
^ lu l i j loan. Vitellus recepk multas 

Í ^ ^ W ^ ^ pecuniarum quantitatcSj ab Andrea 
í ^ z ^ & s ™ Scafoglicro,^ aliis litis confortibus, 
pro iliis implicandis in emptionem quarundara 
mercium,qu£B fuiílent ad commune lucrum 3 & 
damnum ( dióto loan, locante operas cantum) 
pro illis afportandis extra Regnum ad negotian-
dum , p a é l o adiecto,qucd in quohbet menfe l u -
nij i n fefto S. l oan . Bapciftas redderet racionera 
luc r i j& damnialias quodlicerec acSloribusiuris, 
& fací i reraediis opportunis , cont radium eum 
vt i pro incereíléj & damno pa í íb 3 recepta peen» 
nia per multos annos nunquam comparuic , de 
profugus ab hac Ciuitate, extra Regnum fuara 
traníluiic habicationcm quapropter videntes 
creditores ipi l iam eorura íubílamiam amiílám 
v i l fuerunt prouerbio, ex infacunda lierba ac-
cipe fccnumJ& in menfe Maij 1649.ei raiíerunc 
epiftolam dicendo, quod quamvis ex corum ne-
gotiacione , tuneéis lucrum non peruenit n i h i -
lominus , quia fortuna á qua omne peruenic eis 
aduerfa fuic hac vice non deíiciec tempus, quod 
facilécis damnum refedurum erit qua milía eo
rura fpreta fíde non curauíc , accederé Neapoli 
tune cemporis, fed p o l i raen fes ferc quaCuGi^ac-
ceffic, vbi per multos commorauic, di es credito
res inuenire n o n curando 3 fuáque exercendo 
negotia,ac cum cafu ad corara ames perueniííec 
precedente ordine M . C. eum incarcerari fece-
runc, 8c dura ilabac in manibus curia de crédito 
inter eos naniegeiunc , fuítqucei relaxatum i n -
cerelle quod cis,ex incuria mora fpedabat^ & de 
rciiduo capicalis fe obligauic penes ada M . C. 
creditoribus foluere 3 ex caufa cuius bencheij, 
quando creditores expeélabant3 vt eis rcddcren-
tur gratiíe fuerunt ab eo cicati ad callandum obli-
gacionem pr^eextu plefcicularium comraotio-
nura incurfarum in diólo anno in fauílo 1647. 
6c üc piíefupponic ex repencino bello ad n i h i -
lum ceneri dura fuic eius depopulata domus i n 
communi depopulatione, vbi reíidebat maior 
pars di¿larum merciumJ& íic ex eorum amiíTio-
ne fadura fuiíTe cafum damni paííi 3 Se cafus 
fortuiti. 

Nos veroj qui creditorum iura tueraur oílen-
demus fucilem eííe aduerfarij príetenííonem 3 & 
omni iure condemnandum fore ad íoluendum, 
tara capitale, quám intereííe. 

Primó enira dicimus quod quamvis clarmn 2. 
fit axioma contradura á carcerato casceris metu 
fadum nullum eíTe ad Textura in leg.enm qui in 
carcerem3 & tot.tit.ff.de eo quod met. cauf verum 
Textus ille fuas recipit, & declarationesJ& l imi -
tationes á D D . & principalis eíl, vt non proce-
dac quando iuíla fuic carcerationis caufa ad 
Texcura in l . f i mulier 11 .ff.eod. vbi exprefsé ca-
uetur contradum fadum ab ingrata fámula ^ ad 
beneficiura doraini f u i , e í so , quia propter i n 

gratitud i 



gratitudinem eam volebat redigere in fernitutem 
fie validus, ex quo Textu D D . omnes íolidiííi-
mara hanc firraant concluí ionem, & piuries.de-
cifum referunt Cappell. Thoiof. decif.^oo. n. 5. 
Guid. Papa áecíf. 2.5 5. Vríill. dexif. 149. nmt.3. 
Cáncer. lih.$ .va r ia r . c . \ .mim.^ .& 40. Auend. 
de 7nemi cap.$6. n tm.K) . Deckerais I tk 1. d if . 
fert. 9. mm. 1. Óc ne S. C. aiuhoricace carearaus 
deciíom era di t Dominus mens Coníil.Scaibanus 
tefol.j 5. per tot. vicro regrediens máxime íi con-
tradus ad carceraci commodnra fit geftus, vt l i -
beretur ad Textum inl.metums §.fed lket}jf.eod. 
Román , confil.5 i 6. Amatus conJtl.-\). num, 11. 
Dora. Staiban. vt fuvra3 num. 11. & de carcerati 
commodo iam in fació iiquefeit duin fuic ei re
laxa cu m omne lucrum, quod per biennium fuic 
fa¿lum, cura communi pecunia, ae etiam inter-
eíle^quod ex cius inexcuíabili mora creditoribus 
debebatur. 

3 His igitur í¡c aíFercis remanetjVC raagis crediti 
ventas demonftretur,& certé eluceícicquia aile-
garus cafus fortuitus neutiquam poteft adaptari 
in re de qua agimus, & cafu quo adaptarecur in 
nihiium ei fuffragari fiante culpa dicti loan, ve 
enimab inicio incipiamus intueamur, qu^fo ca
fus fortuiti definicionesab ómnibus D U . tradi-
tas 3 & videamus íi cafu i noftro ílnc adaptabiles: 
varié en ira diinnitur, verüm quaelibec diffinit.ad 
idem tendir. 

4 Primo enim diífinicur, quod fie ü l c q u i millo 
liumano confdio prsuideri poceft ad Textum in 
l.qmfortuitis , vbi Baid. num.^. jf.depignor, aci. 
I . i.§.eo tempere, ff.de adirn. rerurn ad cimt. per t i 
fien t.v el i.gloff.in §. Thefaur. infiit. de rer. difdf. 
quod íieinopinatíe reí euentus ex diueríis cauíis 
proucniens,vel eft accidens.quod per cuílodiam, 
curara3diligentiain mentis humana; non poteft 
cuitan,vt poli Balcl.Felic. de foccap. t ) . inprinc. 
Sebaftian.Med. de caf. forr. ^¡mfi.i z. partepri?na, 
exiílis enim diífinitionibus eiieitur mdiíiblubí-
ic argumentum , quod feraper quod poceft pne-
uideri , & de facili euenire , quod non íit caíus 
fortuic. Glolí'. in §. penultim. infiit . quibu* rnodü 
recontrafá. alleg. rnedic.diÜ:.tratLqiia.fi.iz.mm.^. 
Baid. in cap. 1. colum.^. ver. Et nota ex quibm in 
feHdam.R.ijhés conjil. 1 1 .w. i 4 1 . D . Reg.Capyc. 
Latro confult.i 5 j . u,z6, Cyriacus controu. 166. 
vt-tm. 5 4. quod enim pocerat prasuideri non po
teft dub iwr i : nam propter populi furorem ex-
terminacé bacchantis comerciumá ciuitate fera
per defíciebat. Dura omnes c ciuicate difeede-
bant, <k erant magis cauti ad eoium conferuan-
da bona , & fie dura eadem pars dicic, quod in 
menfe Septembris difceíTit c Neapolijcnm naui, 
extra regnum faciie eierac merces aíporcare , & 
116 eas relinquere in ioco,vbi de facili periclitan 
poceranc, in iola muiieris cuftodia QXXX propcer 
naturalem íjcagilitatem primo realium armorum 
ftrepitu audito é domo aufugic, propcer malam 
cuftodiam tenetur Sociis, Andnolus controu.^ 6. 
nton* 16 17.qui add.Paul.de Caftro & a l i j Sicuti 
pars probauit dereiinqnendo illa bonajvbi maior 
erat adhibenda diligencia, & íic ftante eius cui-
pa quae práeceffit non dicitur cafus fortuitus,Ca-
ftren íis in l . in rehrn, in principio, ff. commod. A l -
douin.e<j«y;/, Í y.ntm. 1 7.Riminald.iun.¿,^/,.310. 
num. 3 9. Cyriacus controu. 1 66.num. 5 6. quo cafu 
non excufat ftante culpa qus praeceíTic, leg.mer-
ces 1%. §.vlt. i videamm 1 i . §.fíhoc3 ff.locati3Lfi 
v t certa ) .§,fed interdHm}l.inrebm 1 .jf.cond. 
Cyriacus controuerf.61. num. 16> & 16(3. n.$6. 
Surdas sonjiu 1 i,num.$ S. 

^ . ^ j « 

Stantibus enim pr^didis raagis adaptabilis 5 
cafu i noftro eft cafus improuifus ,• quam fortui
tus : nam fortuitus,vt fuprá diclumeft d.llie qni 
millo humano conidio pncuideri poteftjimpro-
mlns autem i l i e , quando pr^eedens culpa dam-
num dedit, & pra;ccr propoíitum euenit Letiam 
qui, C.ad l.Car.de Sicar. vbi Baid. & Alexand. m 
l.qaod Ncrtid,ff.depof.h\txAvÁtí in l.refpiciendmn3 
fi.depoenit. §.delinqmint3Kubcis conf.i i . n . i 3 6. 
Dora. Capyc. Latro d.confd. 1 5 5. mm.zd.vfque 
ad 1%. Socium enim iocio de culpa teneri nuiio 6 
iure dubicatur ad Textura in l.cmn duoh. § .euenit3 
Se l.rei cofmnunij&C l.focim3ff'.pro f ¡cio3& de qua-
libec iciiicec,cara Iaca5quára Ieui,quamleuillima, 
Felic.^foc.cap. 11 .per tot, D.Capyc.Latr.í/./íJcoj 
num, 47. vt enim in culpa dicatur íuiiicit, quod 
ti(m praeuideat, quod de facili poteft euenire, 
i.h.ikitatores3§.fm.fi.loc. Crauet. eonf. 17 9.nmn.y. 
Dora. Capyc. Latr. d.loco3n. 1 8.1 3 i . & 5 5. 
quo cafu cafus fuperueniens eum non iiberabic 
á prsecedenti culpa, quia fufficit á principio i n -
eíle Ba.tt.in l.prim3ffdoc.sh\ Paul.de Caftr.Surd. 
confMi z . m m . Z j . 6c fufficiet, quod culpa íit ad 7 
caíum ordinata , quia vt fupra diólum eft, dici-
tur quando non fuit cogitatum , quid de facili 
crac eucnturum, Qom.conf. 1 i .n . 11 dib.^.DoYñ* 
Capyc. Lacro num.^ i . dicicur, & fecundo quis 

i 11 culpa , quando nona fupenienit caula in qua 
nona opus eft diligencia, cune íi non adíiibeatuc 
femper dicicur in culpa Pecrus de Vbald.^V dmh. 
fratri3part.8.mtm.^.infin.Vclic.divl.cap. i i . n . 66 . 
quo cafu,tune dicetur negligens, qux negligen
cia culps adfcribitur , & tune dicetur , íi quod 
illico poteft non perficitur, A l eXíUid. in Lji Mari" 
tm,§.ji autem extranem jf.de adulter. Deciustw,?-

1S 1 .num. 1 3 . Cr 21 . Crauet. confiL 1 7 5 . 7 . 
Rimin. iun. conjil. ^i.num.$ 2. Fei ic^ . f . i i . n . Z i . 
Dora. Capyc. Latro fupra cit. loe. culpa enim in 
fado eft indubitabilis ex. eifdera partís probati05 
vt fu o cerapore in aula demonftrabimus. 

Dato cnira.non vero conceí ío , quod veré íit 8 
caíus fortuitus , adhuc veritas eiucefcic ex paóto 
inconuentioneadiedojvbi conuentura fuic, i n 
fla annura deberé allegan lucrura, veldainnura. 
I n fefto S.Ioan. Bapti í te, & fie dura iara tranfe-
git. Amplius allegan non poceft dura cafus for
tuitus,infrq annura eft allcgandus, /. z. C.de nau~ 
frag.lib.i i . v b i Bart. qui dicit notabiieargumen
tum , proiílis qui danteorum pecuniara merca-
ton bus ad partera iuc r i , & da ra n i , quod h allc-
gee fuftinuiííe dammim debeac de cali cafu fa
ceré fideminfra annum, alias eo eiapfo amplios 
non eft audiendus , ÍIÍEC eft Barc ¡ opinio, quam 9 
fequuncur Cap.Thol. d e c i f . ^ . Se Fclk.defoc. 
cap. 15 .Intrigliol.fingid. 8 6.num. xc l ib . 1. 
Strac. de mere. rubr. de contratl. in nurn.y. lafon 
in §tfequens ¡infiit. de aft. num.44. & quamvis 
Baid. & alij contra Bar. opinionem tenuerunt, 
quod Textus iile procedac ex fpeciali priuilegio 
fiíci , quera ícquunrur c<r¡n. pra;cic. ( prjeter 
Cap.Thol.Feiic.& Intrigli©I.)ea racione fufriilti, 
quia poteft excipiendo anuo decurío probar^ 
quia excepciones, funt perpetua, l.licet, Cod.de 
except.vQtum limitant fe ipfos dura tenent quod 
pofito pado indiftindc , Bartol. opinio locura 
íjbi vindicet , & quod hoc de cora, conf. Se 
ftylo mercatorum íeruatur ; padum enim, 
quin íit appofícura in cafu noftro non dubica
tur , dura fuit exprefsé conuentnm , ve ia 
quolibecmenfe lunij die 25. redderetuc'com-
putum de luciOj SÍ de darano ; fu i t enim poftea 
in mora debicor redd^re, ideo eft ei praeclufa 

amplius 



1 4 4 l u l i j C a p o n i D i í c e p c . F o r e n í e s 
amplius de cafu fortuito opponere ipfi obftante 
pado conuentioniSjnec neceíTe erat intérpellatio 
ad conftituendum di¿lum debitorem in moraj 
per GloíT.celebrem %n cap.qttia comwgity^.vt m -
tem pramijfa in verbo Jingulü annü de relig. dornu 
htu in clment 'm. ex qua GloíT. claré probatur, 
quod obligatus reddere rationcm íingulis annis, 
teaetur rationem illam ofFerre, eciam qaod non 

i o fuerit petita, quae tanto magis i n caf. noftro pro-
cedat, cum in certa die in z 5. luni j fuit expreífe 
conuentumJ&: de ftylo mercatorum apparetfatis 
probatura, quod teneatur reddi ratio l u c r i , & 
darani ; quara GloíT. fequuntur comm. D D . 
quod enira debitor fuít in mora nullo modo du-
bitari poteft ; nam erat obÜgatus reddere ratio
nem ftatuta die , dum eam non d^dit ftadm fuit 
in mora conftitmus ad Text.in Lquod t€3jf.j¡ cert. 
pet .& in l.rmra}jf. de vfur. Excobar. de ratiocin. 
cap.6.nmn,$6.de pr^didta enim mora non adeít 
ditficultas, quod damnum peruenit creditoribus, 
dum reíiduum pecunia vti pars aíTeuerat in eius 
poí'íe remanfura ficuti folitum erat creditores in 
aliam negotiationem implicabantJ& eis de faciii 
poterat euenire lucrum y & fíe non dubitatur 
quód eis teneatur ad interede pro illo reí!Juo3vl-
t ra , qu6ci quamvis ipfe debitor tantum operas 
pofuitjtenctur communicare damnum, cum aliis 
iociis pro parte, quam habito lucro fibi attinge-
re t ,&er i t commune lucrum amiílionis GloíT in 
1.1. C. frofoc. vbi Bald. & Bellap. Excobar. de 
comp.corftp.iz. n.x. & ex ifto indubitabili 
debito pr^cedenti fuit fa€ta obligado, quse an-
nullari praetenditur ex caufa metus, fed quia 
M.C.femper litigantiura raalitiis folita cft deuia-
r e , cum circunfpeélio nc tali digno Tribunali 
ípe&ant is , ideó íperant creditores ab ea eorum 
iuftitias complementum, cárter i fque perípicacif-
ííma ludicantium benignitas fuo more fupplebic 
die 5 1. Auguíl i 1 6$o. 

D I S C E F T . C C C X L F I L 

S V M M A R I V M . 
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Propmitur faclwn diífutandhm. 
Dos tftimata cedit periculo manti. 
Dotü vendiúo qmliter prafumatur ex afiima-

tione. 
Dotü UJio non debet ejfe vltra dimid'mm. 
Dotü aítimatíP ejuando dicatur faffia ad in-

ducendam venditionem. 
ClaufuU quod introitm dotü tranfeant in do-

minium mariti quid opereturs ¿c num.7. 
Dotü dominium m penes vxorem, an penes 

fnaritnm. 
T e x m in 1. ñeque pignus, ff. de regul. iur. 

explicatur, 
Dotü reBimtw qmliter Jít facunda , & qm-

rnodo, 
Introitm dótales an pojjlnt reMitui diminuti. 
M a ñ t u i in dote an teneatur de dolo , lata cul

pa , & c . 
Dos deteriorata quandopojfit a rnarito rejlitni. 
Dotü pencHlum quando dicatur k rnarito fuf-

ceptum. 
Texm in l.a;ftimatis i 1 .ff; rolut.matrim. ex

plicatur. 
Qmrta vxori, vt déeatHr,qu£ requirantur co-

pdfitiué. 

A R G V M E N T V M . 

D o i i s a f t i m a t i o quando f a c t a t a d 

m á r i t u m JpeSiare f e r i c u l u m i p f i u s , ^ 

qu<e UJto i n dote cadat^qua repro l?a tm\ 

& quando f u f f i e m re[htaere m a r l t u m 

d o t e m d i m i m t a m fine culpa fia. 

F A C T V M , E T I V S 

y p r o v ; 

111. Domino Marchionc S. Georgij. 

CUuel l i A t í . M a g . 

O R. T v o Domino l o . Baptifta Í 
Franco Marchione Poftiüonis 3 Do» 
minaMarchionilIa Lauinia Grimal* 
da eius vidua inftitit per S . C. con» 

itmnan D . i lacidiam Franco Marchionillara 
Sandli Georgi) communem filiara , ac patris 
liaei-ederaJ& poft eius obitum illius fiiios3& he
redes, & pro eis Dorainum Marchsonem Sandi 
Georgij patrera , & legitimura adminiftratorem 
ad íibi dandura, & foluendum duc.io. m, pro 
eius dotibus in pecunia numerata a non obftante 
pado reftituendi vel corpora dotalia 3 vel peco-
niara ad eledionera mariti, alíerens corpora do
talia eííedeteriorata ducat. Gb(>G. pro antefato 
duc. 1500. pro ledo viduali , & veftibus lugu-
bribus duc.200. pro vltiraa annata annuae pise-
ftationis nuncupat^ per lazzi3 e fpingoie, & io-
calia y q i i s aíFeruit íibi donata tempore nnptia-
rum,vt ex libeilo fot. 1. Deinde cumulando petiic 
didam annuam praeftationem pro toto tempore 
quo durauit matrimoniura , ae etiam quartam 
yxoriam 3 ve fol.6 \. 

Dato termino produxit inftrumentum capítu-
lornra matrimonialium initorum die 1 5. Maiti j 
1617. in quibns Domina Placidia Grimalda 
MarchioniíTa PeticT tara propno nomine quara 
vt i mater^baha^ tutrix Doramorum Marchio-
nis Franciíci > & Anfaldi Grimaldi pro dotibus 
di da; DomiiiíE Lauinia fuá; filis proraiíit d ido 
Domino Marchioni lo . Baptifta" ducat.20000. 
fatisfaciendos, v<. duc.5. m. tempore matrimo
ni j , & pro eis tot ánimos introitus ínper gabella 
ferici,aliüs duc.3 000 . ex nunc pro tune fequuta 
fuá morte in totannuis introitíbus propriis fu-
per Regiis Arrendamentis , 6c reliquos ducat. 
8000. infra anuos odocum pado3 vt tam prs-
d i d i duc.8000. quara capitalia didorum introi-
tuum in cafu redemptionis conuerterentnr in 
aliam emptionem cum con fenfu ip í ius , &: poft 
eius mortem d i d i Domini Marchioni'; fiij^eluf-
que í-ueredum, didufque Marchio fponins pro* 
mifit doces conferuarej ac ío!uto matrimonio re-
ftituere ^ vel in eifdera introitibus affignandis, 
& tenendis non dirainutis, uec deterioratis, vel 
in pecunia ad fui eledionem : epnftituit ancefa-* 
tura áüc.6666. & promiíit con (tan te matrimo
nio vxorifolnereann. duc. i co . per laítói,efpin-
aoiejVt patet ex inftiumenro cag>Jtulomm^»/.74, 
cum feq. verf.per c9nte7nplationem, 

Sequuto matrimonio fueron!: affignati introi-
tas 



i l c e p t a t i c 

tas pío capital i chic, i zoo. íub cüctis vinculis, ve 
foUyo.cum feqq. ac poli mu! eos aun os 3 & lon-
gam litera, foiuti etiam dncat, %ooo.fol. i 9.con-
ueríí in emptionem iuper gabella gran. 7. & 
gran. 1 o. pro rnodio fariña in fimul cum alagioj 
&C cum coníenfu Doraini Gornelij Spinuias pro-
curatons Dom. M rch.onis , feruata forma Ca-
pitulormn pr^d;dorara/o/. 1 ; z. & 

Et ex his pr^tendii Domina A d r i x in óm
nibus petitis habere inientionem fundataniínara 
introitus dótales elle deterioratos dicit elle no-
torium, pro dotibns habere tef tes^ pro quarca 
iuris alíiílentiam. 

A t Dom. Marchio Sanóli Georgij tam ex fa-
d o ^ q u á m ex mrc contendít íuos fiiios ab ómni
bus petitis eífc abíbluendos excepto ab antefato, 
pro qno vita durante Domina Marchioniífe 
corresponderé paratus eft. 

Ex fado , quia dotes ftatim foluto matrimo
nio in eifdem corporibus , quas fuerunt aííigna-
tx, ac in introitibus ex pecunia dotali emptis ite-
rum 3 atque iterum obtuiic, vt fol.70. fol. 97. 
fol.<)%. quod licebat atienta piomlíhone alterna-
tiua rcftitnendi, vei introitus , vel pecuniara fu-
perius enarrata, non obllante aílerta deteriorita-
te contingente citra nullam culpara Maichio-
nis, prout de iure fundabitur. 

Pro príeftatione nuncupata de Uzz.i}e fpingole 
nihi l debed probatur. Quia cum di da Domina 
recdMet á domo v i r i , licet á principio fuiilenc 
per Rcgium Collateralc Coníiliura i l l i taxati du-
cat.joo. tamen pro alimentis, prsnio tamen al
tero decreto fuerunt deinde furpenf i^ cum hoc 
non obftante fuiííent per D . Marchionem fra-
trem foiut i , de quandtatibus debitis Marchioni 
viro 3 tándem dcuentum fuit ad tranfadioncm 
die 16. Nouembr. 1644. m qiia d i d s folutio-
nes fuerunt admiíía;, & Domini coniuges fe in -
uicera quietauerunt de ó m n i b u s , quas hinc inde 
pollunt praetendi vfque ad d idum diern , vt 
fol. 11. litt.B. E'exinde in antea fuerunt aíTigna-
t i diicat.500. tantum ex didis introitibus emptis 
íuper Arrendamento fariiic-e pro diic.8000. do-
talibus , qui fuerunt integré fatisfadi vi que ad 
obitura Marchionis mar i t i , vnde nil vltra debe-
tur. Qiiod confirmatur , tura quia dum moraba-
tur extra domum vix d i d i duc, 500. cum fucrint 
affignati^ac etiam deinde íubiati, dum etiara at
iento pado 3 quod in tah promiflione fequitur 
his ver bis. Verum ¡ i di fia Aíarchiomjfa eliget ha
bitare cim diño JVÍarchtone ehu manto } cejjet di-
¿la affí<iriatio¡& diffi introitH* duc. Soco, imevré 
ced.ant ad beneficium ipjita Marchíon¿6} cum onere 
tantum iilam alimentandi feruata forma capitulo-
rtm matrimonialium, vt fol.a 1, lut+M, verf. ve
rum J i di ti a 3 6c c. 

Ex quibus verbispatet, quod exilíente vxore 
extra domura vix ducat.500. erant a í l ignat i , íed 
ea redeunte ad virura, nedum alimenta, fed oni-
n iapr^ í landa erant , qn<e incapitulis conuetua 
eran: , fciiicet dida folutio per l a z z i , e ¡pingólei 
qux ib i tantnramodo erant promiíFa. 

Nec obílat obiedio D.MarchioniíTsaíreren-
tis tranfadionem non fuiíie fadam fponré, fed 
ve haberet aííignationem ann. duc.jco. de qno 
bis fuit proteftata ante , & poli fecutam didran 
procurationem ad ílipulandum , vt fol Quia 
proneílationes clandeíliníe nil operan poterant: 
& fi Marchio illa fciuiííet 3 nec quantitates i l l i 
folutas contra decretum Coüateralis Cpnfílij bo-
nifícaíTe^nec alias quantitates íibi debitas remi-
íiílet, didofque ann. duc. j oo . non aílignaífet? 

luí, Q f m i Vífcept, Forsnf, Tom> V* 

quod per "didum decretum licebat. PrsEtcre a ta
les proteítationes nihil releuant, dum D.SMar-
chioniíía fponte fuá Roma: degens tranfadio
nem radficauit poíl aliquot raen íes , vt notatuf 
in eius margine/i?/. 1 5. 

N o n eíl difpar ratio refpedu l ed i vidualis, 
mos enira illum piíEÍlandi inoleuic, vt ca , qu¿c 
iedum maritalem habebat , viro mortuo vidua-
l i s & fupeliedilibus priuata non remaneret, fed 
illa Domina,qu^ iam adhuc viuente viro ledo 
raaritali noluit^viduali de bonis v id non indip-et, 
& quatenus contrarium videretur,Sac. C. tennis 
quantitatibus deberet elle , tura quia vi tam cum 
viro non egit,tum etiam quia Marchionis Poí l i -
lionis patrimonium fatis tenue eíl , oneribus, «5¿ 
¿ere alieno grauatum. 

Pro iocalibus nulla adeíl concludens proba
do , vt ex ledura , & non eíl veriíímile , quod 
dum Dom. Marchioniíla íi iocalia adclTent, fe-
cum non afportaífet. 

Demum quartara vxoriam nullo pado deberi 
patet ex eo, quia raatrimonium conílituta dote 
fuit contradum,& Domina Marchioniíía eíl d i -
ues, cum ex dotibus, & antefato opulenter ha
ber, vnde fe alat, & é contra patrimonium Mar
chionis laborat inopia^quod tamen ex abundan-
t i dicitur,vtfuo loco de iure fundabimus. 

Ex quibus in fado pnenotatis , conuenti de-
bent abfolui. 

Quaravis ex fado íint abfoluendi conuenti ab ^ 
impedtis per Dominara MarchionifTam Auiams 
eorum tamen iuílitiam iuribus fulciri duxiraus 
ex abundanti refpedu dotis rellituenda; in cor
poribus, & quartaí vxorix nullo modo debitx. 

Dotes in pecunia reílituendas a i l ruunt , qui 
Dominara MarchioniíTam defendunt , pr^ten-
dentes,quoddum duc. 1 o.m.fuerunt piomiíIi ,& 
pro eis aílignati introitus pro duc. 1 2. ra. & reli-
qui ducat. 8. in pecunia vinculad pro facienda 
ernptionc, dos extimata fuerit, & confequentera 
quod introitus tanquam extimati femper llete-
rint perieulo raariti, l.cum dotern3 vbi D D . C. de 
iure dot.Conliant. Rogcr.in trati.de dote pan. i 1. 
VomzntW.depaíl. nupt. tom. 1. glojf.8. part 1 3 . 
nwn. 9. Nec obílare padum rellituendi dotem, 
vel in pecunia, vel in ipíis corporibus ad eiedio-
nem vi r i , cum adíinc verba. Non deteñorati, vel 
diminuí i , ¡8fi notorié con frac introitus eíle dete
rioratos. 

Verum enim vero , quod \\xc prstenfio non 
fubíiftat3patet ex communi D D . interpretadonc 
eam fciiicet tantum a'ldmationem id operarij, 
qu;c faciat rerum dotalium emptionem , & ven-
ditionem, non autem eam , qux ad aliura finem 
l i t , & ad feiendum valorera Linter virurn , C. de 
iur.dot. vbi omnes declarant dicentes, infuperex 
paólis , & conieduris ex cautelis dotali bus de-
íumptisdignofci.num síliraacio dotis ad facien-
dam venditionejn, necne fit induda, l.fi ¿Hirnít*. 
tis, &c ibi Oodcot, ff. folut. matrim. quara ad hoe 
expendit Couar. in cap. ¿8, num.l.praílic. qmft* 
Aret. inconf,%±.coLi. Surd. decif.$ (¿¡ .num.i j . 
Bar bofa i/? ÍÍ/. l.fi áfiimatií^ num.iy.verf. de hü, 
vbi alies cengerit Fontanella iatiíf. in loco (it* 
num. 5 o. verf. dixi quod m dubio. 

At in cafu noílro ^rstenfam a'ílimationcm 
non fuilfe fadam ad inducendam emptionem, 
& venditionemapertiffimé confrat ex quantitatc 
extimationis ex vinculo rebus adiedo , & ex fa
do in reílitudone conuento , íingula breuiter 
enarrabiraus. 

Primo; ex quantitate extimationis, notovium § 
T eíl 



I o n i 

eí> enim intvoicus fu per arrendamentis fer ic i , ac 
Vfni auno 16 17. vendi íolere cum alagia 3 vnde 
cura i l i i tune temporis abfque vilo alagio fue-
rint in dotem aííignati 3 millo modo cenferi po
te íl , vt ex tali aílignatione vendicio , & empcio 
íiierfl induclajcum extimatio congrua eífedebeat 
in «tete, ve venditionem inducat, /. ¿¡¡uoties, C. de 
iure dot. glojf.in /.í i .verbo^gendiSi ff.de fuper-
fickb. Baid. m í. *. qiuft. 3. C. commodati, Couar. 

<¿. cap.iQ- mm.<¡).verf<?i. Affliót. ¿m/^ 270, 
n im-u Menoch.^^ÍÍfmnpt. 7 4. / ^ . | . de prafumpt. 
Barboí. ih dd'.extimatié¡nnm.i 1 . ff.f&lm.rmtrmo 
Fontanell. t^áí fupra3num,^.^, 

Nec nos íatte D D . plerumque qüíerere lasíio» 
iiem in dote viera dimidiam, quandoconftat, fa-
Cinm arítimationem ad indocendam venditio
nem, vt eamreícindantjiuxta /.i.derefcind.vend. 
Nos aüteál non agimus de refeindenda ^ftima-
tione, fine venditionej fed de videndo, & conie-
¿hirando , an a'ftimado íit iminfmodi , necnc: 
Vnde quftlifeet mcongmitas preti] fuflicit ad dc-
monítrandnm s éftimattonern non fu i lie fadram 
ad inducendam venditionem 3 cüm ex quantitate 
pretij in dubio dignofeatur qualis fuerit contra-
étosjft ex citara Gloiíán / . i . § . 1 .ff.de fuferficieb, 
Socin.iun. in conf. 141 . mm.z. Hb. 1. laf. in 1.1. 
coi. ^.C.de iur.e/Tip. Abb. w conf. 11 6. hb. 1. Me-
noch. in d prafuTnpí.y n u m . i l . lib. 1. & hxc 
prima ponderado fatis eftad dcnipnítrandunij 
fuiíle inductam venditionem, nam non ¿ft cre-
dendum , Ü.Maichionem introitus príefatos ea 
arilimatione, qua* facerent venditionem voluillc 
accipere pro pretio fatis vltrá eorum valorcm. 

i Secundo} ex vinculo rebus adiedo , cum in 
cauteiis dotalibus exprcfse fuerit conuentum D o -
mi num Marchionem , nec de obulo quidem do-
dum poííe difponere, fed tara capitalia introi-
tuum affignatorura in cafu rsemptionis } quam 
duc. 800c. terapore folutionis depoíitari deberé 
in banco pro illis conuertendis in alias empeio-
r.es cura conieníu dotantiura. Ex quo pateta ve
r i l in dominium ílitroicuumJ& pecunias non fuif-
fe m maritum tranílatum , dura non poterat de 
illis difponere i Dominium enim nihil aliud eft, 
m ü plena proprietas cum facúltate difponendii 
ac rem ndhbitnm alienandi, l.JJ quu §. differen-
tía* vbi Bart. & reliquhff. de acquir. pojf. Socin, 
conf.9.mm.$ 5. lib. 1. Menoch. conf.896.num.5. 
iib.9. Hincnullo pado dici poteftjseílirnationem 
faCtam ad inducendam venditionem, de cuius 
primordiaÜ natura cft transferendi dominium^vt 
notac Menoch. in d.conf.896. num.6. & in punt
ero , quod quando dantur res jsftimatae in dotem 
ad fíncni inducendi venditionem tíansfertur pie-
iium dominium , vt habetur in d. I . inter virum3 
C.de ture dot. & notant Conílant .Roger. de dote, 
'iHdfl. 11. in princ. Fontanell. in loco cit. num. 9. 
Yid^mur enim celebrad dúo contraclus 3 y mis 
rtetis-jaiter venditionis, argum. l.fingttlariayjf. ( i 
\tvt.pet. vt obferuat Couar. in d.cap.iU. nmn. 1, 
i - ^ ' j . quo in cafu pojl vtrmnque 3 Socin. Alex. & 
alios per eum adduátos , quod notat etiam Me
recí)» incanfi l . - j j i , num.j . poft l imn.confi 5 4, 
hb.q.. & reliquos. Vnde cura non fuerit in Mar-
ciiione p-icíltím dominium tranílacuaijiropoílibi-
b-eft cemeri , sftimadonem príJEtenfam íada in 
fniííe ad inducendam venditionem , cuius fub-
ftanda defuit3 nempé dominium. 

Nec vis íacienda ert: in clauínlis adicélis in 
c.iuteíis dotaübns.Qnod didli introitus tranfeanc 
ín dominium Marchionis» & quod remaneanc 
hypodiecaci ^ ex qdbus eoniiciunt í doraini-um 

o r e n í e s . 

cífe tranílatum, praefettim quia hypotheca fupeu 
re propria non poteft conliftcre, /. ñeque pignpus 
ff. de reg. tur. 

Glauiula enim 3 quodintroitm tranfeant in d0, 7 
minium s t i i l releuat, cura fit ex ftylo Notario-
rum apponi folita in quibuílibet contradlibus 
dotalibus, etiam in i l l i s , m quibus dotes dantur 
per ipfaliara. 

Vnde cura perplexa fit qus í l io 3 dotis domi- 8 
nium í i t , ne penes virum 3 an penes vxorcm 3 vt 
omnium latiíTimé reaííurapíit Antón.Gabr .Gia-
bert. de dote cap, $. a num. 1. vfque ád 4. omnes 
hinc inde citando, vera interpretatione, & opi-
nionum conciliatio e í t , naturalirer dominio pe
nes vxorem remanente ex inris fubtilitate videa-
tur penes virum reíidere dominium 3 quod le» 
gale íiue conuentitium vocant,vt idem Giubert. 
probar ^.4.poíi: Aufr.ad Capel.ToIof.^y?.Z7 8. 
Coraf. in mifcell. lib. 5. cap. 14. & Con dan. /. S. 
ír.tp. 9. fubdens idem Guiber, num. 12. ex hoc 
dotalium rerum pericnlura vxoris elle > citans 
Bart. in /. i . num videndum 3 ff- commeda-
t i , Bald. in l . pmninendo 3ff, de tur. dot. & 
alios, 

Minus obílat hypothecse adiedlo, quia / . ne- 9 
qnepigntu 3 eptrn concord, procedunt in dominio 
pleno , vt non poffit cum hypotheca concurrere 
in cadera per fon a, fe cus quando dorainij ius eíl 
íemipienura, ve quia fit rcuocabile 3 vel i l i i deíit 
policílio} vt eíl in dominio vxoris, quia hoc cafu 
limkatur d. lex neq. pignm3 etiam vtrumque po-
teít concurrere in cadera perfona, nimirum do
minium íic femiplenura, & hypotheca, qux pa-
riter ius eíl femiplenura, i ta Bald. in L i . C . f i m~ 
úq. cred. ac in púnelo dotis in U n rebm, num. 18, 
& 1 9. C. de iur. dot. quod repetit in auth. pra-
rerea , rm?/i.6. C. de facrofanñ. Ecclef. Hinc late 
probauit Tiraqueil. in trath de retraíi . conuent. 
§.z. gloff.vnk. num.40. hypothecam rei proprias 
fubíiíkre refpeclu iiins,quod deeft/ed hxc om-
nia ad exuberautiam di ¿la funt,nam fequens pa-
¿lum gladium ponit ad radicem. 

Tertio, ex pa¿lo reílituendi dotes, vei in cor- 1 c 
poribus, vel in pecunia ad elc¿lionem mariti, 
claré refultat , vt eius heredes non ten can tur ad 
aliud , quam ad reftituenda corpoia dotalia, qu,x 
refticuerc elegerunt, /. plerumque3 ff. de ture dot. 
vbi omnes , ¡k prasferdra Couar. in d. cap.iS. 
p ra íh qmfl. num.$.verf quam , tune inquiens 
in eo cafu, etiam dotes deterioraras poííe rclHtui, 
per Text. in l.fane3ff. eod. quera fie intelligi d i 
ci t Paul, de Caílro in l . f i d ñ i m a t ü , nmn. 2. fe-
qmmtur Fontanell. in lee. cit. num. 6. Nat ía con-
fil. 050. num. 4. Berous conf.6 3. num.x. lib. $ „ 
Menoch. d.pnefumpt. 64. nmn. 20. l ib.},depra-
fumpt. Magon. decif. Lucenf. 67. num. 11. quod 
quidem proeedit, etiam íi poíita alternatiua re-
fticuendi rem , vel asflimationem nulli data cíTet 
e led io , quia femper m alternatiais eledio eíl; 
debitoris,vt in reg.in alternñtiuisyde reg.iur. in6, 
&c in dote punclualis eft Text. prsdidiis in d. L 
plerwnque> ¡f.de iur.donnm3 vbi pofita alternatiua^ 
licct nulli data fit eledio , raaritus tantum poteíl 
eligere quid velik re í l i tuere , vt notant irocim 
confil. $6.col. i Jib. 1 . & Fontanell. vbifup.n.óy 

Pateí igítur ex his, introituura dotalium perí-
culnm femper vxoris fui lie 3 feciufa tamen ciu'ps 
t t ú t M ' M fuo loco diceíur, dilUplerumque,ff.de 
ñire dotmm, Baibof. in d.l.ttftifnati'j, n-* 9 .& .0 , 
ff. folut.matrim.Vontznell.vkifupra^n.S 2. Caft.MÍ 
d . í . a f t i m a t ü M ' d í l ú l l d e c i f poft Caftiih 
decif. 1 i . & ! 4 1 ; 

Modo 



i f c e p t ; 
2 i Modo nulliuseft momenti,icl,quod Adnerfa-

ri j non valen tes pnedida negare artruuntjdicen-
tes3 Dorainum Marchionem maritum ex verbis 
adieclis rcílitudonis, introitunm fcilicec mn de-
terioratos, nec áminutos3 aírumpíiííe fibi pericu-
lum detenorationis , & proinde non pofFe eius 
hícredes introitusdótales rt í l i tucre , vt aíTerunc 
Aduerfarij diminutos ex cania tumnltuum. Qnia 
n ih i l ex his verbis oncris alíumpíic Marciiio3nili 
ill«d3qnod inerat ex natura contractuSjUimirum, 
ve teneretuc de dolo , {ata 3 & ieui culpa s iuxta 
Text. in l.eti(im3%, i . vhiopines, Jf.de reg.iur. non 
autera de deteiioratione abfque vlla eius culpa, 
illiímque Text.ad hocexpendit Couar.í»¿l.c. 28. 
•verf.Alioquin regulariter3&L elle commune axio
ma aíleruit Soccin.m c w / . j 7.^.4.^.4.aeprobae 
Barbof. in d.l.<tftmat¿á3n,$ 5. 

11 Nec dicanc Aduerfarij , 'quod maritus etiara 
íeclufis verbis prsedicHs tenebatur de dolo , lata, 
& ieui culpa ex v i Text.prasfati, vnde verba prs-
dicta aliquid viera operarimam mukipliciter rei-

' pondetur. 
Pr imo, introitus dótales non eííe in eorum 

fubftantia intrinfeca^nempe eífecliuo capitali de-
terioratos , féd extrinfteus tantuin3 dum gabeilac 
iuper quibus crant impoí i t i , diminuta: íint abf
que vlla culpa mariti/ed ex cafu fortuito,qui ge-
neralitcr euenic 3 & proinde híeredes mar i t i , ad 
nihilum teneri,vtin (¡mili coníideraucrunt Gioíí» 
vlt.in LJiinter virmn3C.de ture dotimn,6c ibi Cin . 
Alber.&: Salycet.& late fequitur BathoCinditt. 
í.dfiimatü. 

1 j Secundcíjicet quando maritus promifit refti-
tuere res dótales in eadem aiftiraatione 3 in qua 
fuerunt i u x , iuxta ¿.fi inter virum3 C de iur.dot. 
8c nihilominus receptiffimura f u i t , vt ad nihi
lum teneatur maritus 3 fed reftituendo res etiam 
deterioratas liberetur, modo deterioratio non 
contigeric ex dolo , Ieui , óc lata culpa ipíius, fíe 
probarunt Barbóla in d.l.£fitmatü3 «. j j . Rolan, 
qui dicitjCÍle communiter receptum, non teneri 
maritum, niíi de dolo,Ieui, & lata culpa in con-
/ í / . óy . nwn. 4. lih. 1. qui citanc al ios , & vix 
Caftr.z» dici.LaJiimatü, probat pnedióLim cora-
munem conclufíonem , mm. 5. addidit ex vi 
talis claufulae , quia videtur alíumpíiíre aliquod 
periculum , añinnant teneri maritum nedum de 
dolo,Iata,& Ieui culpa, fed etiam de leuiffima, vt 
verba pr^didla a l iqu id operentur i fed pa te t , íi 
res fuc i in t deterioratse abfque vlla eius culpa ad 
nihilum teneri,ipfúmque fequitur Couarru. vhi 
fupra3nurn. 5 .verfVndepofi glojf.vltim.in dj.inter 
•virum , ff.de mr.dct. Si maritus dum promiíit res 
reílituere eiufdem valoris quo eas accepit, non 
tenetur de deterioracione ipfarum.nifi faltem (iux
ta ftridiorem opinionem) k-rníTirna tamen culpa 
procedat,non poterit teneri in cafu nofa'o ex le-
uioribus verbis adieélis , imó qux inerant de 
natura contraótus abfque vlla prorfus eius culpa, 
fed ex generali cafu fortuito. 

1 4 Terti6,refpondetur ex üYgum.l.penult. §.man
cipa 3 ff. folnt.matrim. vbi lureconfultus aduer-
t i t , maritum fufcepiífe periculum bonorum do-
talium , fí recipiendo eos ¡eftíoiatos promiferic 
reílituere in eadem sftimatione , & nihilominus 
íi deterioratio contingat abfque vlla culpa mari-
ti,faltim ieuiílima ad nihilum illum tentn , pro
bat Couar.w d.c.tZ, n, 5. ver[Vnde mfertur, 8c 
cum regulariter maritus non teneatui^niíi de do-
ioJata^í^ ícni culpa, vt diximus : ex eo quod af-
íumpric cale periculom etiam leuiffimp cu\px>ob 
quam alias non tenebatu^lucratur fa=tus ancilia-
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rum ad vxorem alias pertinentes , vt ibi obfer-
uat Comz.verf.Hítitamuemperkuli^ Caíirenf, 
6c aliis. 

Hinc modo dicendum Marchionem abfque 
vlla culpa, etiam adhuc vlla fpelucri procedente 
incíFe¿tibus,qui ex fui natura dietim excrinfteus 
prioris conditionis hebanc,vt eft notorium. 

Refpondetur q m r t o , adhuc in cafu fortiori I 
projaiilfsE reíiitutionis rerurn dotalium azftimata-
rum habita ratione diminutionis, vei deteriora-
t!Gnis,6¿: augmenti mxta.d.l.<efiímat¿í,ff.foLmatr, 
Q u x promiííio multo rnagis explicac periculum 
mariti, quam verba no 11:ra íimplicitcr prolata, &c 
natura contrachis (v t diximus) communiter om-
nes voluerunt non teneri maritum abfque vlla 
culpa,vt late probat poli Couar. &c alios Barbofa 
in dd.fi áftimatü, n . f i . fubdens». 39. periculum 
cafus fortuiti in rebus huiufmodi xftimatis fem-
per ad vxorem pertinere. 

Ad eífugienda pra^dida dúo opponit in fa
d o Domina Marchioniíía , alttrum quód i n 
troitus affignati pro capitali duc. 1 2.mil . fuerinc 
per Marchionem affignati in dotem Domina 
Marchionil ík S. Georgij communi filiíe , & íic 
non poílint reftitui ad prasfens cum non extent. 
Alterum vero pro duc. §000. foluti fuerint con-
uerfí in emprionem cum aliqua culpa mariti,«lum 
poterant mutuari Gaipari Romero cum maiori 
vti l i tate, & fecuritate , quod permilFum erac 
in capitulis dotalibus 3 adducens ad hoc fidera 
proxenerarum. 

Attamen neutrum ipforum alicuius cft mo-
menti. 

Primum enim retorquetur in Dominam ad-
uerfariam , quia D.Marchio introitus prsedidos 
affignauit in dotem communi filia;, ad quam i l i i 
deuenturi erant foluto forré matrimonio per obi -
tnm raatris,& pr^uidens cafum contrariú,nempe 
fui prícdecelfus, quaíí ab eo tempore declaraos 
ani.num reftituendi introitus, 6c non pecuniam 
enixis verbis adiecit padumjquod D.Marchioni 
S,Georgij alij introitus fuper eifdem ftationibus 
affignarentur, & pradidi dótales d i d ^ D.Mar-
chionificE reftituerentur, vt ex cautelis dotalibus 
fgl....litt.u43 tanto magis , quod d i d i introitus 
crant , & lunt vinculad per prardeceííbres D o -
minie Marchionifiíc adricis, vt fot. 17 4.. //>....& 

/«/.i? 5.//>...Qiiapropter omni iute sút reílituedi. 
Secundum vero pariter retorquetur , quia ex 

íide ex aduerfo produda patet, pocuiíle D.Mar
chionem duc. Sooo. mütuare Romero maiori 
cura fuá vtilitate , feilicet ann.ducat.Socad ra-
tionem duc.decem pro centenario, 6c nihi lomi
nus , quia in tali mutuo non conenrrebat ceffi» 
iuris luend!,& proptereá femper fuiirec fub hy-
potheca creditorum Roraeri, Se participantium, 
elegít potius minorern quancitacem introituum 
habere , f-j .duc.720. annuos prsEuia ceffione i u 
ris iuendi magis íecuricati ad benefícium Mar-
chioniíTie ftudendo3quam propri^ vtilitati. Qua. 
in re eft obferuandum maximam fuilfe adhibi-
tam diligentiam per Marchionem , qui emptio-
nera prsdidam fecit/oluendo dnc.44,pro cen
tenario , cura Gommunker eo tempore folueren-
tur 4 6.vtexeadem fide,&ex his obiedaeuanef-
cunc. Praster quod fatis fuilíet emptionem fa-
cere cum confenfu , iuxta pada in cautelis do
talibus. 

Ex quibus omni inte eliditur prastenfio Dora-
Marchioniíríe, qua: toliendo fuos introitus dóta
les debet remanere contenta , nec permittendum 
ülam ditari cum ncpouim iadura,3cc. 

T * Refpedn 



4 8 l u l i j C a p o n i D i í c e p r . F o r e n f e s . 
15 Refpedu quartíc vxona2 vana eft petitio, cum 

dirpoíitio auth.pr&terea, Cod.vndevir1¡& vxor}8c 
§.quoniam vero, mth.de exhibendü reis. Vnde illa 
eft defumpta , tria copulatiué requirant, fcilicet 
macrimonimn fuiííe fine elote , & donacione 
propcer nupcias , inopiam coniugis fuperftitis, 
& copiam decedentis,vtin caufa DominíE Elir i -
ra- de Montenegro cura Domino Comité M o n -
fte y fiue Moluet iaí , qu^ realíurait Dora. Rcg. 
Ronir.íV; decif. 46. num. 1. 6c ex ver bis Text. no» 
uiíí imam diximus requiri inopiam s vt quarta lu-. 
cretur : vnde cura Marchioniiía data dote raa-
trimonium contraxerit, & nunc eam liabeat í í-
inuí cum antefato , ex quorum fruólibus ne-
éém cxciuditnr nouiílima inopia , íed poterit 
fplendídé fe íu í len tar i , ve late diximus in didra 
caufa , & luculenter fu o more ampliauit Dom» 
Ron ir. m d. decif. num. \ 6. addycens Bellapertic. 
deuenientem ad términos terminantes Comitis 
i ni ti. 1 7. per nos non allegatum euanefcitdida 
príEtenfío. 

Quamobrem conuenti funt ab ómnibus ab-
foluendi , prout lupplicatur Dominis doótiffi-
mis Senatoribus ipfos rogantcSjVt cutera fupple-

fui f y i ry? m m • w m • m f t < • m fr? rfr f h 

D I S C E P T . C C C X L F l l L 

S V M M A R I V M . 

1 FaEli feriesproponitur¡de epua hlc. 
1 <!y£ftimatio in dote , qmndo operetur em-

ptionem. 
j Dcbitoris nomen dffignatum pro dote 3 guando 

datur inafiimatum. 
4 Dos aííimata quando dicatur, & quando 

non. 
j Verba ájfigmre} daré, & c . án transfermt do-

muñum. 
ú Promijfw euiBionü quid operetur in dote. 
y Cldujula ad habendum quid operetur in dote, 
5 Specidü hypotheca quid operaur in dote. 
5) CUufula vt pienum domin'mm transferatur in 

maritum, quem ejfettum operetur. 
i o Pdt'ipím de refittuendo dotem in fmilem , vei 

meliorem, quid operetur. 
1 1 ^SfiírmtÍ0ian3& quando facial ernptionm in 

pignore }tkC' 
1 % Textm in i.pierumquc, fr. de iure dotium^ in 

dote quid operetur. 
1 $ Periculum dotü ad maritum quid operetur. 
1 4 í/Eftimatio non inducit ernptionem) & quando. 
1 5 Vatio infolutum quando3 & quibmvlanfulü in 

dotem alteretur. 
"1 6 Ernptio 3 & venditio in dote , quando intelli-

gatur. 
1 7 Textm in l .píerumque, cum l.feq, íF.de iure 

docium, explicatur. 
1 S J&eterioratio in dote mi contingat, viro, vel 

mulieri. 
1 9 JDeterioratio culpa viri in bonis dotalibus fatta 

quid operetur. 
i o Gmfa viri in deterioratione dotis qmliter col-

ligatur. 
% 1 Gabetta extintta fi remuifcat, an culpa cenfi-

deretmr. 

A R G V M E N T V M . 

T e x t m in l.plcriimquc, cum Lfe-
quenti, ff. de iure docium, exp l i ca -

tur. Detcrioratio > 0 * f e r i m l u m do

tis quando cadat i n marito^ & quando 

in u x o r e . Dotis x f t i m a ú o qulhus v e r -

b i s , ^ claufulis cenfeatur f a c í a 5 

damnum marito caufet. J E f i m a t i o 

quando non f a c i a t e m p i o n e m j U * q u a n 

do non in dote. Dos i n g a b e i l i s j l l i s ex~ 

Unciis-, fj? p ojie a pojitis de nouo} a n d i -

catur eadem dos 5 a n noua. 

Í V R I V M A L L E C A T I O N E S , 

T R O 

i l luíbiíTD.Lauinia Grimalda Mar-
chionifla Poíti l ionis. 

V S T I T I A petitionis Illuftriír. Mar-
chioniífe Pofthilionis DominíE Laui~ 

_ n i s Grimaldo pro reílitutionc dotis 
in pecunia numerata, vnico, &c quidem folidiílí-
mo nicitur fundamentOjC© quod á principio fuit 
dosipfa promiíTa in pecunia, & acllimata tradita 
illa etiam «ftimationc, quíe fecit eraptionem, & 
vendicionenijíiue alium íímüem contradrum m -
ducentem tranílationera dominij in virum, con-
ftat id enim ex fa<ao,vbi defcripfímus promiflio-
nera diítce dotis concepcara in ducatis duodecim 
íniile fubfequuta ceffio, Se affignatio annuorum 
introituum íuper gabella f e r k i , & vin i , & pro 
reliquis ducatis o ü o mille promiíTa in íolülum 
datio Se venditio annuorum reddituum, ac ifto 
modo diciíur fada sílimatÍ0,qua£ in dubio fem-
per operatur emptionem , & venditionera l.quo' 
ties fupra , Cod. de iure dot. GloíT. in l.Ji inter vi~ 
rum n.verfzAiftmatai C.eod.Caftrtnf, inl.£sti~ 
mata res¡n.i .ff.folut.matrim, lafon in l.ex conuen-
tione 1 1 .C.depatt.Añliü.decif . íyc.tk i b i VríiL 
nurn.i. Se alij apud Comv.praílk. qmft.cñp.i%. 
num. i.Barbof.í» l.áfiimatü 8 1 .n.yff.fol.matrim. 
Hondedeus confil.^ 1 .num. 1 .& 4 .vol. 1. Tobias 
Nonius confú.s i j i tm. lo . Menoch. deprafumpt, 
lib. 5 .pr<zfumpt.-j ̂ .num. $ o. Addendi funt 1 udou, 
decif. Perujina 89. per totum, & cíEterí cumulad 
jBr Fontaneilara de pati. nuptial. tom.i. clauf.$, 
gloJf.B. pan. 13. mm.15 .& feqq. vbi ita de com-
muni teftatur. 

Et magisadrem accedendo de quo qusritur 
manifefté reíultat , quando vt in caí u noílro pro 
quaticate promilíá in illius fatisfadioné datur res, 
íiue ftabiks,liue annui redditus,íiue nomina de
bito rum íacob. de Strena Bai r. & Alex. in l.me* 
dia>jf.fohítjnatrim. Soccin.íenior confG?. n.i $ ° 
lik^.Socdn.lun.conJíl. 141 .num. i Jib. 1. Couar» 
d.cap. zS.n.i .d.ver/íc'.i. apparet plené Barbof. in 
d.Lxflimatu, n.6.y.& S. qui loquitur in nomine 
debicoris aílignato pro dote promiíla in pecunia 
Hondedeus d.conf^i.mm.^ .& r o.Tob.Noniu-5 
d.cofff.̂  i . ft.ytó, & 9. Menoch. d.pr&fuwpt.i 



D i f c e o t a t i o G C C X L \ 
r.um. 6. & decifura in Rot, Rom. teítancur Ln*-
douií. decil'. 57 ?• num.'í-. in additi. & in ' Senam 
CaraloniíE Fontaneü. he. cit. num. i o. & feq, & 
num. 40. ad 44, vbi a!ios receníet. 

. Eñc-dus autem docis ira exdraata?, a nemine 
eíl^quod ignorctur vedominium ablolutc crans-
férac in virum d.l.qmúes vbi Baid. C. detur.dot, 
Aílliót. in dJcc.i7 0.mtm.i.& fn3 .noo i \h¿dJ , 
extimatü^.z?.verf. & hic Ondedeus d.conj.^i, 
num. 15. Luciouic. d.decif.$<). Caftill. ¿ÍC//! 

11. w^v. i . Ludou. d. dec. j 75. « ^ . 4 . & 111 
additionibus Fontanell. loc.cit.num.^.& clauf.-j* 
Glojf. 5 .jp^/í. i 5. w»7W.5 o. & com ipfo dominio^ 
& orane queque periculum craníic in virum 
icmn dote 1 o. C. de tur. dot. Affliót, d decif, n. j . 
plené'Rubeus cunf. y. B.u"bofi« extimatü ante 
•mm. 5. m^y" 5 . infertur num.b. Lodouic. d.de-
cif.num.fin. Ondedeus d.conf.A. 1 .num.i<¡. Fonca-
p.eil. loco fipc cit. num. & 1 5 . CT num. 17. vbi 
alios Gommeiíiorat3& víromque de dominio, & 
perienío tranfeunce in mericum notabiiiter com-
prohat Dominus R. Galeota controu. lih.x. con-
trou.AtO. M nmn.i. ad 6. quod periculum in iioc 
eahi l lgni ícari cafura fortuicum abíque vila 
edam culpa matiti poft Calk . & lafon inl.fed 
& fiejuíi §. qmjitpmff.fi quü camiombm3 & Rip. 
intraít. depeíie , ta. deprimí, contratlupm ternp. 
fesiu j mm* 71. cradit Barbof. in d. L extimat¿ss 
num. $6. & 3 7. 

Accedunt edam in caíu noílro multa» qvss ex 
verbis caucelarum defumuntur ad confirmatio-
nem caiumdem concluíionum de tranílatione 
domini j , Se periculi pia^didorum introiruura in 
virum, 

5 Primo id operantur verba aílignarejcederej& 
renundare dicios introitus 3 quia fubieóla mate
ria traníladonem dominij , & periculi inducunc 
in ceííionarium Barc. in l. fi conííawe > num.o 1. 
& 9 5 . $ . folut. mairim. Gozadinus conjil. ^ 8. 
mm. 11. vol. 1. Beccius conf. 1 o 5. num. 19. lih. 1. 
Card.Manr.ica de tacitü, & ambiguü conuentiom-
hmjorn, 1 .lib. i j Jtt. 5 .nu?n. 3. Mmoch.conf. ¿.olí 
& nmn. 6,ad%. Facchineus controu. lih. 11. c.y^. 
verf. quia di ¿la domm. Surd. decif. 3 z6. num. 4. 
& feqq. Scephanus Gradan, difceptmomhm fo-
renfibm, lib. z.cap. 34.'. mm. 15 .& lib. 3 . £.5 27» 
nwn. í . 

6 Secundo promiílio en 1 el ion i s in ampüííiraa 
fotmá in diótis cautelis appoíica , qux alias non 
éefefaiflet'á niíi maritus dominium acqüiíiuiííec 
diólorum incroituum luxtaobfemadonem Corn, 
conf.ij z.colmn.z .virf turnen \ 5. & edumn.^. 
verf. (deircó iib. t . Nacta covf.G yo. n.i . verfr, 
Ondedeus d. conf 41 . nmn. 1. lib. 1. allegad per 
Facchin. d. co72troH.~ áí. verf 5. quia fuerat 3 & 
faciunt tradita per VommtW.ÍGC.ftp} cit.nmn, 2 5 k 
^ 2 4 

7 Terció claufula^ad l i ibendum.teiaendum, &c , 
& facultas marico cranílaca difponendi de didis 
incroicibus5 quse abfque tranfladone dominij 
rubílftere nequic, & repugnar exií tend^ rerum 
dotalium Tobías Nomus d.conf.^z.nmn.¿^.Wow-
ded. d.conf.4. i.nmi.9. & alij reiad per Facchin. 
d.controu. verf.de ñique. 

8 Qnarcó fpecialis hypotheca fuper diclis i n -
:roitibus ceflis 3 & aílignads in fatisfadionem 
dotiura reíeruata in beneficium ipfius Domina 
Lauinice Marchióniífa; vxoris , qux neceílario 
Tuoponit dominium ex parte v id ; nam res fuá 
«enaini rcruica& íiein pando tradic 5occ.Sénior 
d.coní.^e)^ nurn.io. & 1 i.lib.^. 

9 Q m m ó cura expreíTiffimc adum fuic ínter 

T j f 
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parceSiVt plenum dominium transferretur in raa& 
ntum,vt piuries legitur in cautelis deítíper con-
fedis non poteft dubicari de vera, & efednJa 
tranílatione d i d i clominij^c arguit Surd. d.con-
fil .6y.num. 11.& íic ipfum dominium íemper pé~ 
riculum concomitatur /. id 3 quod jf\. de peric. ó ' 
commod, rei vendstccj. 1. C. eod. tit. 6c l.periculum 
$S-Jf' fi csrt.pet, vnde proculdubio introitus 
pnrd id i tam fí pericrint^quam íi alias íinc efíedi 
deteriores conítante matrimonio in eiufdem vi r i 
daranum cederé debene * & íic licito iure Domi
na Marchioniíía repecere dotes valer in pecunia 
pro integra íumma ducatorum vig in t i mi l lcpro-
vt fuerunc promiííre , & íatisfada: tempore con
t radi matrimoni j . 

Contra autem iftas irrefragabiies conelnilo
nes fírmacas pro Illuftr. Marchioniíía dúo funr, 
qua: per aduerfam partera obiici poíTunt, & illa 
facilé deftruuntur. 

Primum de pado adiedo alternaduaj refti-
tuendi didam dotem in pecunia , ve! in eiídem 
i cdditibus, & corporibus cura eledionc edam 
reíeruata ipíi marito3ex quo videtur excludi efFe-
dus extiraationis inducentis eraptioncm3& ven-
ditionem^iuxta tradita per hicnoch.de pmfumpt. 
Itb.3 .d.prafumpt.y ^num.z. & Fontanell. loc.fkpe 
etiam cit, num. 64 . fed refpondetur quod eo cafa 
non minus exdmatio eíEciet emptionem3& ven-
ditionem, quam íi nulla in eiídem corporibus 
fuiííet referuata facultas reídtuendi cura d. eleft. 
vt probatur. 

Primo ex Text. in l . quod fi fundas H - f . de 
fund. dotal. vbi conceda pi íedióla alcernatiua ele-
¿tione marito reílituendi fundara extimatura, 
auc predum , marinas rednet poteftatem ipfum 
alienandi} de dixerit late Surdus conf. z z y n.z. 
& 3 . lib.z. quod non promicteretur ni/i exdma
tio veré fecilíec erapcionem3 & venditionem^ & 
plenc donrnium percinuiílct ad maritnm , quia 
maritus non valet alienare fundum dótale inex-
timaturajaut extimacura illa extiraationc qua non 
transferatur dominium L vnica 3 §. & cum Imc. 
C. dereivxorU attione Viuius decif. z 6 i . num. i . 
Ub. z. loann. Gutcier. de inram. part.i. cap.i. 
num. 4.. & ñ. 8c alij per Foncanellam loe. piuries 
cit ato 3 mm. 16. 17, t 8. 

Secundó ex Text. in l. pkrumqne 11 . ff. de 
iar. dot.vhi faóta exdmadone in dote modo quo 
íupradida cum eadem eledione alcernatiué re* 
íeruata viroji'emanet etiam effedus tranílad do
minij in eum3 quia res ipfa conítante raatr. perit 
periculo eiufdem v i r i , non aucera muheris^ 
prout in extimationequas veré ficic eraprionem, 
&c vendicionem tradidit imp. in d. I. vnic. f . 
etmffte ex ftipulatu, C. de rei vxorU aéhone, quod 
íi alias eífeta &C non feciííec empeionemj & ven-
didonem periculum perempeionis foret ipfius 
mrüiens 3 d. I. plerumque A f f l i d . decif i_yo. Ca-
ftiíl. decif z 1. num. Barboi. in d. I. extimatü» 
nura. i 9. in fin. & feq. Menoch. d. prafump. 7 4 . 
num. 1 7. infin. Se tQntindl.loc.f&pe cié. n.i 5. 

Tercie cara ad maritum omne edam argtt- 11¿ 
mentura ftance dida facúltate pertineat, non fo-
iura , quiapoteric eiigere introitus ipfos audos, 
& rneliores fados, & reíiituerc pretiura habito 
relpedu ad tempus matrimonij vt in d. I. ple
rumque ied etiam quia abfolme argumentum 
dicto caiuccdit in beneficium vi r i . I. fimami-
pia 1 9. & &igl ' f . de tur. dot. oporcet fueri ve
ré dominium in eum tranñatum per emptio-
ncra, & vendicionem induó?a!Tí3 6c habebít lo
cura regula Text. m l. f mmdum natura^ff. de reg. 

T 4 m ¿ 
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5 o l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n 
tur. Qnoá quera fequuntur coramoda , fequuii-
tur eciam incomraoda. 

14 Quart6 quia in refticutione abfoluta proinif-
fa de iifdera s non obfbmc extimatione DD. fa-
tencur extiraationem non inducere emptÍ0nem3 
8c venditionem. Caftreníis in d. I. extimatú, 
mm. i . & Tob. Noniusconf.f i . num, i . Me-
noch. d. prafumpt, num. 16, &[eq. Barbof. in d. 
I. extimatüy nurn.19. & fec¡. Maftrill. decif.l$4* 
num. 19. & 10. 8c Fontanell. he.cit. mm. 51. ea 
nempé ratione non repugnatpadlum prasdictum 
emptioni s & venditioni 3 femperque propcerea 
manent res dotaies 3 quas precise reílituendíe 
funt i contrarium ergo eft dicendum in cafu no-
ftro, vbi ica prcecisé non debent reílitui 3 fed re-
manetin facúltate mariti, cuín di cía facultas non 
íit repugnans eraptioni,& venditioni, imó íímnl 
ftare poíliinteíle faótam emptionem, 8c vendi
tionem per diólam extimationera faétam á prin
cipio 3 8c qnoá íoiuto matrimonio valeat mari-
íos ex pado expreííb reftituere extimationem, 
aut intíoicus pra'didos ad inflar venditionis , 8c 
emptionis faóhe cum pado de retrouendeudo, 
qux dicitur vera, 8c perfeóh vendido , transfe-
rcns,& pericuium in emptoiem durante emptio-
ne. Cauaicanus decif. i 6. nnm, 48. fart.x. de 
conttaü. 8c paótnm pr^diótum folum operatur 
vt poílic refolui emptio, 8c vendido ex poft fa-
¿ to , & ex tune reuertatur dominium ad vendito-
rem D D . in l. 1. C. de paUü inter emptorem , & 
venditorem 3 Maftri l l . dec. 143. tmrn. $. 8c non 
egrediendo á prsfenti materia dotis extimat^ 
obferuetur íiraile alio cafu refpcdu mulieris, 
quando fuperuenit viri inopia, quia non obftan-
tc extimatione quas fecit emptionem, 8c vendi
tionem a principio refoluitur di€b emptio , 8c 
venditio ex poíl fado , iuxta dodrinam Purpu-
r a t i , qnam defendunc Couar. prattic. cjmfl. d. 
cap-18. num.». 8c Barbof. d, /. extimatü, n.16. 
27. & i 8 . 8c muiier ipfa non obftanteextima
tione poteft repetere remdotalem. /. inrebm , C-
de mr. dotium, 8c nihilominus inte rea pericuium 
dicitur elle viri Couarr. d. num. 8. infin. 8c Bar
bof. d. num.iy. circa finem. 

Quinto nara dida facultas,& eledio non ha-
bent alterare naturam dationis in folntum di-
dorum introituura fadfE, nec operari valent, 
quod d i d i introicus in folutum dati3&: aíTignati, 
cum tot ampliffimis ve rb í s , & claufulis impor-
tantibus vetara, & plenam dominij tranilatio-
nem in virum,quod non fine eífedus propri) ip-
líus viri confiante matrimonio vt in íimili ar-
gumentatus eft Facchineus controucr, lih. 22. 
controu. 7 4. verf. quia rejfonfumfmt3 & verf. ad 
mitandm 3 vbi di da repugnantia non eft admi-
nithanda Maftrilius decif, 194. nmn.$ 1. 

16 Sexto hanc fententiam exprefsc tuentur 
D D . annuentcs pra^didam facultatem viro t r i 
butara reftituendi extimationem, vel rcm in do-
cera datara extimatara non excludi effedum em
ptionis 3 8c venditionis induda: per didam exti
mationem ita Cephal. conf.b ¡o. mm.4. Surd. 
conf.tiy mm.i, 6. CT í f . tó.2, Maftrill . áf-
d f i V i . ?mm,i\.& fecj. & prxdidis minime re-
latis.nouillimcprobat Dominus R. Galeota con
trou. l ib.i . comrou^o. num.io. & feq. nec cu-
randum de Menochio & Fontanell. Contrarium 
fentientibus qui allegant Caftcenfem & D i -
dacura Couarr. qui minimé lioc intelliguntur 
voluiíFe fed Caftrenfis ibiallcgatus mtm.6. vide-
turpocius fentire concrarinm, dura infert, quod 
co cafu marico licita si l aiicnatjo íine coní^niu 

vxoris, quas non permittitur niíí in extimatione, 
qus induxic veram emptionem,& venditionem, 
& Couar. mtrn.ít. verf. 4. tune cxtimatio, cx-
prefsé tenet faceré emptionem liante di ¿lo pa
d o , & eledione referuata marito . Ucee circa 
peremptionem 8c deceriorationem conftituat 
ditíerentiam, de qnain íequenti agemus, 8c ita 
intelligit MaíhüL d. decif, 1 94. num.w. & 1 2, 

Secundurn obiedum paríis ex aduerfo oritnr, ¡ -/ 
ex difpoíitione Text. tn d. l.pknmqne, tunÜa31. 
fequenti incipiente , / ¡ÍW , vbi liante piíedida fa
cúltate viro conceíra,reílituendi rem, vel exima-
tionera permittitur raarito res ipfa etiara dete
riores fadas reddere mulieri , 8í lie videtur om-
nem omnino ceílare difíicultatem in hoc cafu 
vt introitus prsedidi Ücct extima ti in dotera ha-
bit i a piíedida Illnílri Marchionilía , poílmt ab 
haredibus fui vir i reílitui modo, vt reperiuntur 
iicét val Jé deteriores eíFedi, 

Sed refpondetur pr^didam l.plerumque cum 
/. feq. locura habere, quando facultas eiigendi 
tnbuta fuiílet íimpliciter marito reftituendi rem 
vel pretiura , at in cafu noílro promiílio refti
tuendi fuit determinatc concepta in pretio, licét 
poftea adita facultas pro dido pretio tradendi 
eofdera introitus, 8c difierentia eft magna intaf 
vtruraque cafu ra , quia primo de quo in prasdi-
dis iuribus ambo íimpliciter videntur in obliga-
t i o n e p o í i t i , tara pretium quám res. /. emn qui 
certarurn^ fin.ff.de verb.ohltgaí. Pelieg. conf.Üó* 
mm.z. vol.j. Secundo vero cafu fola quantitas, 
íiue pretium eft in obl igat ione^ introitus tan-
tum dicuntur appofiti cum exequutione , 8c fo~ 
lutione Lf iquü fiipulatm fuerit decem in rmlle3 
jf.de folut. de ibi Gloíf. 8c Bart. Paul, de Caftro 
conf 469. l ib. i . Dccius conf. 187. colum.fin. 
Surd, d.conf.ii$. num.6. & feq. 

Et ideó hoc fecundo cafu, qui eft proprius de 
quo agitatur ©bligatio reftitutionis dotis cum 
íit in pecunia, 8c pro pecunia datur facultas tra
dendi didos introitus, oritur ex hoc pacifcei>di 
modo alter nouus concradus in folutum dationis 
faciendo tempere reftitutionis dotis pnedido-
rura introituura á viro fine eius hasredibus in be-
nefícium Marchioniíík , q u « in folutum dado 
non poteft íubhftere, ñeque pradicari, niíí iufto 
pretio, ac legitima extimatione, 8c fíe quod i n 
troitus praedidi debeant eile eiufdcm vaíoris, 8c 
pretij ducatorum viginti mi l l e , ve optimé expli-
cat Surd. d.conf.115. num. 8, & 9. & nnm. 1 5, 
vffie ad fin. 

Secundó quod 11. prsedidarura difpoíkio pro- 18 
cedit, quando circa deteriorationem nihi i fuerit 
d idura , fed íimpliciter conccíla eledio viro re
ftituendi rem, vel pretium, iuxta eciam rradita in 
1.1. C. folut. matrim. fed in cafu noílro exprefsé 
fuit additum padum , quod reílitui poífint d i d i 
introitus in aliquo tamen non diminuti , ñeque 
deteriorati; fiante igitur hoc paólo , non mihtat 
difpofitio didarum 11. plcruraque 8c f a n é , quia 
videtur maritum in fe pericuium diminutionis, 
8c deterioradonis aílumpíiíle per di da verba G l . 
eft fíngularis Accuríi] in l .J i mancipia 19.ff.de 
iur.dot. & proceduiu tradita per Couarr. ditto 

Nec obftat, qu»d pars aduerfa fuadere cona- J >' 
tur verba prasdida dirainiiCÍonis,& deteriorado
nis intelligi deberé, quando ex p a d o , & culpa v i 
r i , quia dida inteliigentia eft reücienda non 
folum , quia verba funt indefínité prolata, 8c fie 
complcdi debent diminutionem,& deterioratio
nem tam ex culpa viri quám eciam ex cafu , 8c 

fortuna 



V 

i f c e i 
r-'ntana iuxra Texr. ind , l.fimancipU, & traaita 
per D D . aliegacos á BaiboC in d.l.extimatü,». 5 6. 
& f e q . Sed amplias cura ex iuris difpohtioíie cer-
tumTicdetei-iOL,adon£in,& diminüdoneiti ex cul
pa mar i t i proueniente i l l i officere, Óc mulieri cííe 
pneftandam iuxt.Text. in Lia rehm, ff.de iur.dot. 
eciam ftante pado^quod diminuciocedac ad dam-
num raulieris, l./fpaterm fin.jf, d e ^ a ñ t i dotd-
líbm 3 Lcum maritm i ' j .Sc ibi Gloíll m verbofa-
ceret, / . eod. nec valec padum in contrariara, 
cjuod maticus non teneacur de cuIpa3LPompóní"¿ 
ó.ff .depaci. dotal. raeritó 11 hoc era: de une di» 
rpoíuum in caíu príEcedente exculpa vir i j iwpú 
dictara paólura exprdiura , ve introitus piícdidí. 
non reftituerentur i r i ahquo dirainut i , aut dete-
rioracij deben al i quid plus operad 3 eo quod erat 
in iurediípoíitnin, ne ÍJÍ fmí l ra to r iumjCi i ra nul-
lura verbura ílare d^Beát íine efFedu operandi 
cap. J i Papa de priml, Bald. inrubr.C. de contra-
herida empt. c¡m¡}. 9. Cardin. Parif. conf. 11. «.5 8, 
lib. 4. Oranedeus eonf.47. nim.2 4. Tobías No« 
n i m cdnf.^ 7.. mtm. 5 . Surd. conf. 12.4. mm. 10. 
M. i f t i i i l . decif.i^o. m m . i y . & i n propria noftra 
materia tradit Barbof. in d. I . extmattSy num.$6* 
& S7. & quando verba praídiéta fuiírent dubia 
eí íe t relpündcndura pro dote vülg. /. m amhi-

i o Tert ió reípondetur quod fi eciam vigere poL 
íit difpoílcio d. I . plcrwnque } & feq. vt vaieant 
reílitui res dótales deteriórate non culpa v i r i , 
i n caíu tamen noftro prefupponiraus adeíTe cu l 
para fuffidentera i n deterioratione prsdiétorura 
jncroitiium3nam l i verura eft tencri mantum non 
folam de leui culpa s iuxt . Text. in l . etiam, §. 1. 
ff folut. matrirn. de a Ha iura fupra allegata, fed 
in hoc caíu ftante d ido pado exprelíb 3 teneri 
maritura edam de leniííima colpa, Text. iunc, 
GloíT. in l . in rehm dotalibm de iur. do'L 
vbi allcgat Text. iñ i . f i confiante , §. f imar i tm, 
ff.fülut. matrirn. dicens , quodí i raaritus fuilFet 
negligens i n luis rebus non crit parcendum i n 
docalibus. Caftren. in d. I . extimaeü , numer. 3. 
& in L extimatA 3 m m . i . Bald. in l . f ¡ Ínter m -
him , C. de tur. dot. & i b i Salicetus. Soccin. 
conf.G-n l ib. 1. nmn.Ac- Conar. d. cap. 18. num, $. 
ver f ex hoc patet. Barbof. in d. I . extirnatü la-
tijftmg num. i 6. in fin. $ j . $Ü. & $9. Menoeh. de 
prafumpt. lib. 5 .prafnnipt.j 4, num..*. 

vx&éi&Á culpa Ucee Icuiffima apparet, cura 
dióli introitus permanferunt i n pníie diCriiMar-
chionis viri quoad gabellam ferici , & vini , ab 
anno i6 27. que tempote eranc bona; conditio-
nis & paiiladm poft aliquocl tempus inceperunt 
deteriorari, Se minüi circa redditum , fe valo-
retn s Se potuiífct dict. Marchio illas alienare 
cura paruo in prionbás mms alagio , prout di l i -
gentiffimos patres familias i n ciuitate noftra fe-
ciííe apertura eft, dC itá potuiiret cuitare tara raa-
gnam deteriorationem rubfequutam pofteriori-
bus teraporibus 3 Se hxc furama diligentia non 
adhibita , quamdiligcndíliraepatres familias acu 
bibuerant prsueniendo cafum , quod pr^uidere 
poterat 3 cum i n dies introitus femper deteriora-
bantur,nuncupatur á D D . leuiííima culpa, qnia 
non preuidit , que preuidere poterat , & ali) 
homines diligentiílimi fecerant, Gloíí. in $.pe-
mdt. vérf.dehet, inflitut. qmhv^ rnodii contrahttur 
oblíg. lux. Bart. in l . quod Nema, num. 17. j f . de-
f0fi t i3&ih l . ea igitur» ff. depignorat. d i . Tcpat. 
'variaran fententiarum ¿tit .y $ . de omni culpa, 
^ negl1gentia Cardin. Tufcus Pta&m concluf 
l i t t . C > conclufio^x* 

Et íi culpara coramiuíre diciraus licet leuera, 
aut leúiiEmait circa dictes introitus ga'Qelie fe
r ic i , & v in i , illos non alienando, vt iupra quan-
to magis deteftan pofturnus culpara coramiílam 
in faciendo emptionem ducacorura odoraille 
próximas abiiinc teraporibus fuper gabeila fa-
rinse granorum feptera pro túmulo , cura potuif-
fet non dico faceré etupdoncra alio modo raa-
lioris qualicatis, fed enra eadem gabelia fariña: 
fatis melioris conditionis, & fie cura illa Gafparis 
Roraei, & íoannis Vandcin, que tune temporis 
crac, atque ad preícns in redditu, & fecuritate 
fuit reputata , & reputatur melior ó m n i b u s , & 
predi ¿ta 3 quain fecit di¿t. Marchio , tanto 
magis, quod tempere íolutionis di clorura duca-
toi 11 ra odorail íe fuit tradatura de Faciendo d i -

ira emptionem cum d ido Gafpare Rcmei 3 & 
ioannis Vandcin. . 

Quar tó & poft remo refpondetur quod rcfpe- 1 * 
6ta didorura introituum emptoruin fbper ga
belia farine granorum feptera , gabeila predi da 
remanfit penitus extinda per gratias conceíías á 
Serenidirao D. íoanne de Áuftria huic fidelidi-
me Ciuitatii & fie cempore diflblutc raatrimonij 

' non aderat amplias d idnm corpus, quod erat i n 
totura psremptum , vnde poterat etiara m i l i 
tare difpofitio diEim l.plerumque 3 quod rei per-
erapdo cederé debet darano v i d , &c non raulie
ris, ftante etiara dida alternatiua eiedione mari-
to referuata , &( lie terapore quoad benefíciura 
d i d e llluftris Marchianiífe erat facienda dotis 
reftitutio in anno 1648. vel 1649. ftante ex f i n . 
dione d i d e gabeila?, & corporis peremptione, 
orta fuit a d i ó ad pretiura in beneficiura d i d e 
llluftris M a r c h i o m í í e , edara quia heredes di d i 
quondara Marchionis miniiné vti poterant dida 
eiedione reftituendi didos introitus fuper pre
di da gabeila, que amplius non extabat l.manci~ 
pia ¡ff.de aftione le gata j & l . f i Panfilo 3ff. eod* 
nec poftea lite iara centeftata manet amplius ele-
6lio /, fi quk fiipulatm fuerit dscem in mi lk , ff.de 
folut, Maftrill . d.decif. 194. mm.U 16. & 17. 

Nec valct parti íuífragari repoíido fada poft
ea gabelle farine'jquia ftante prima ext¡ndionea 

pereraptione, repofitio fada dicitur nona ga
beila , eo magis, quod non fuit repofita integra 
granorum feptera , fed granorum triitra cum di» 
midió, ad Text. in l . int£rftipulantem3 §.facr¡m, 
ff.de verbor.oblig.ik l . f i i t a , §Jomus3 ff.de leg. 1. 
vbi quando doraus eft dertruda, íi rcedifícetur^ 
dicitur noua doraus A f f l i d . decif. 592 . num.\iK 
& feq. & Vríill. ibi mvn. 3. & fie dida nona ga
beila repoíita , q u é ex benignitate 6ereniííimi 
Regís noftri inuidíífirni, & caritate s ac proui-
dentia Excellcndííirai Domini Proregis fuit i n 
beneficiura cteditorüra dimiíía, qui illarn primo 
loco poílidebant, non facit,qmn noua íít gabeU 
\k*M prima iara extinda poft litera conteftataai 
ab Illuíld Marchioni(ra,tollere non poteft eidem 
adionera íibi naram ad pretiura ftante dicta iam 
pereraptione,fequuta in da ranura v i r i , imó dic i -
mus adhuc adeíTe peremptionera raedietatis d i -
d e gabellei qus omninó íaitera in daranuradí-
dorum heredum, cederé debeat, & preftari ex-
timado Illuftri Marchioniíle , & hec dixiíís 
fufiíciac currenti cálamo, de . 

Cecera íuppleant dodr ina ,^ pietas Domino-
rara l u d i c a n t i u r a & c » 
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D I S C E P T . C C C X L I X . 

S V M M A R I V M . 

i FaBum froponttur diífufandum, 
2. Fideicomrnijji approhatto qualiter cenfeatur. 
5 Foemina in famtlta quditer fit. 
4 Fidekommijfttm qmndo ex frohibitiom alie-

nandi indncatur. 
5 Fideicommijfum inducitur ex exclufíone fcemi-

tíAi prdfertim in Regno. 
6 Filia exclufio teflatorü fideicommijfum in~ 

ducit, 
7 Fideicommijffim in fauorem familu qmliter 

inducatur. 
S Háres quando teneatur ad faftum defnntli, & 

quando non. 
9 H&res ad fidetcommiffum vocatm s qmtemts 

fmíium defuntti teneatur habere raturn. 
i o Fideicommtfftm fañnrn in contraüihvu vdet, 

quid operatur* 

A R G V M E N T V x V Í . 

V i d e i c o m m i j f u m i n con t rac i ihus f a -

E i u m p r o c o n f e r m t i o n e f a m i l í t c cen-

f e t u r 5 ex exduf ione f o e m w a r u m 3 p r x * 

f e r ú m f i an t e ftatuto exclu j iuo i l l o r u m 

p r o p t e r mafculos , f £ quando bares t e 

nea tu r a d j a c i u m de fant i i . 

I N F A C T O , 
& in lure, 

P R O 

Dodore Licinio Bcrnallí. 

Vincentiii'i Borrellus A c i . M a g . 

N D R E A S Bernalli Sénior Ciuita-
tis Campanil anuo 1562. condidit 
teftamentum, & in eo inftituit vn i -
uerfales heredes Bartholemeum, 

Anguftinum 3 & Liuium Antonium eius filios 
legitimosJ& naturales/o/ze 66. aterg. littera A , 
necnon hasredem parncularem inftituit Lidiam 
de Bernalli eius filiam legitimara, & naturalcm 
i n ducatis quatuor centum pro fuis dotibus fo-
&o 66. a. tergQ3 liítcra B. Cum conditione tamen 
quod moriente aliquo ex di¿lis eius filiis maícn-
Jisíine filiis ex corpore legitimé defeendentibus 
vnus ruccedcrctalceii,& alter alteri/f/.ó;.//«.C3 
i \c etiam prohibuitin perpetuura alienationem 
fuorum bonornm.his verbis : 

Item pradittHs Magmficm teftator voluit , or-
dinauit 3 & exprefsé rnmdauit ,qtiod di t t i eim f i l i j 
heredes infiituti vtfupra, & quiltbet ipforim nulio 
tempere s & futuro ftedo pojfim^es debeant de in~ 

frafer if t i i bonü haredítariis difiti Teftatoru ven
deré, alienare, diftrahere, vel in alium transferré, 
fed femper djffa bona conferumur s & voluit con-

feruari inter eefdem eim filios, & eornm fuccefforcs 
de familia diclt tejhitoris 3 folio 67. Uttera D> & 
pofteá expreisé nominauit bona ftabilia , qus 
ñdeicommiííb íubicólaelíe voluit fol. 6 7. a i erg. 
littera E . 

De menie Maij 1648, Doctore Licinius Ber
nalli nepos ex filio dicti Andrea' te íhtoris , fada 
prius mentione d i d i fideicommiífi expofnir praí-
fatum Bartholom^mn abfque filiis deceffiííe, & 
ex pra-diólo Ángulb'no quatuor filios maículos 
fu i lie ortoSjfcilicct, Andream iuniorcm, Flami-
niumJthoraam3& Francifcum , pofteá vero de
ceffiííe diclnm Thomam fuperftitibiis Flaminio 
iuniore3&: Thoma pcfthumo3 illólque in infan-
t i l i ^tate obiilleJ& ftante obitu dicti Flaminij 
fenioris abfque filiis eis fucceíTiíTe praedidos 
Andream iuniorcm, & Francifcum eorum pa-
truos3qui tándem ab hac vita migramnt , nuil is 
fuperftitibus iiberis, ob quod faclus eft cafus di-
¿li fideicommiffi in benefícium ipíius Lic in i j 
fiatris confobiini 3 & in gradu proximioris d i -
¿torum Andrea Flaminij , & Franciíci. Inftitic 
proptereá declarari ipfum Licinium hasredem fi-
deicommiftarium in pra-'diclis bonis ftabilibos 
feruata forma difpoíitionis faátíepetdiólura A n 
dream feniorem. 

Subiunxic queque dictus Licinius in prxdi-
¿ba eius compandone3 qualiter mortuo di d o 
Flaminio feniore pra'fati Andreas, & Fianciícus 
Bernalli , ac etiam Vidor i a Zappullo Auia , Se 
tutrix didorum Flaminij , & Thoma; luniorura 
nedura approbauerunt fideicom mi ííum fadum 
per d idum Andream feniorera in benefícium fa
milia; Bernalli s fed etiam fubmiferunt eidem fi--
deicommiíío omnia bona acquilíta 3 & meliora-
tiones fadas tam per ípfos Andream iuniorem, 
& Francifcum & d idum Thomam feniorenr, 
qnam etiam per d idum quondam Auguftinum, 
cura conditione3quod i» prasdido fídeicommiíío 
íuccederc dcbuilfenc defeendenres mafeuli in i n -
finicum ipíbium Andrea' iunioris^Francifci, Fla
minij 3 & Thomas iuniorum 3 exclnfis omnino 
foeminis, 5c deficientibus lineis maículinis ipfo-
ruin fiatrum 3 & nepotum 3 fuccedere debuiííeí 
ille mafeulus de familia Bernalli., qni eííet proxi-
mior vltimo morienti. Et quia pra'didi A n 
dreas 3 Flaminius, & Thomas iuniores, necnon 
didus Francifcus abique filiis decí íí trunt3& fie 
fadus fuitcafus d i d i fideicommilíi, & omnimn 
prardidarum difpolidonum in beneficium ipíius 
Lic in i j . Ideó petiit fe declarari híeredem fidei-
commilíarium in ómnibus bonis, & melioratio-
nibus pra'didis/tf/.ó 3. & in calce di ¿la; petitio-
nis fuerunt deferipta omnia bona fideicommiííb 
fubiedaj^/.6 4 . i terg. 

Pofteá vero introduda cania in S. Confílio 
iterum didus Licinius petlit/e declaran fuccef-
forem in bonis deferiptis in calce petitionis pra-
fentara; in dida M . C. vigore fideieommifíi or-
dinati per didum Andream femorem , & am-
pliati per didos Andream , & Francifcum Ber
nalli, ac etiam per Flamininm, & Thomam Ber
nalli iuniores filios, & heredes Thoma Bernalli 
fenioris, vt legi tur /o/ .^é. 

De qua ampliatione , fine potins nona fidei-
commiíTl conftitucioneconftat per publicum in -
ftrumentum ftipulatum fub die 18. Decem-
bris 1 610, in quo prafati Andreas, & Francif
cus Bernalli,necnon Vidor ia Zappnllo Auia^ & 
tutrix didorum Flaminij 3 3c Thoma iuniorum 
aífernerunt Andream feniorem fubieciíTe qna
dara bona ftabilia perpetuo fideicommilío in be-

. ijeficinm 
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nefícinm deícendentium dos familiae , & poíl-
modum Anguílinum eius íilium ampiiaííe,di¿la 
bona ftabilia nouis empdonibus 3 non alia de 
caula , niíi vt bona prsdiéla in eius familia con-
feruarcntur 3 & volentes fe ipfos conformare 
cum incentione didorum Andrea fenioris, tk 
Anguíl ini eorum Aui 3 & pacris, ad lioc ve ípfa 
bona perpetuo in eorum familia conferuarentur, 
nedum confírmauerunc dióhim fídeicommillum, 
fed etiam i l l i fuppoíuerunc augmenta , meliora-
tiones , & nouas emptiones fatlas per d idum 
Auguftinum eorum patrem , & per ipfos A n -
dream, be Francifcunij ac etiam omnes meliora-
tiones in futuium faciendas, <\\\x bona volne-
runt perpetuo conferuari in ipíis Andrea , & 
írariciíco fratribus, & in diób's Fíaminio , & 
Thoina ionioribus vt i fiiiis dicii Thoraas íenio-
r i s , & ipíorum defeendentibus mafeulis in in f i -
nicum , & exprefsé prohibnerunc di¿lorum bo-
iiorum aíienationem ex quacuiique cania etiam 
pia 3 & fauorabiii, non obíiame quod decretum 
S. R. C. interponeretur fuper alienatione : ftam 
volucruntj & diípofucruntj bona prxdiéla per
petuo , & omni futuro fícenlo conieruari penes 
ipfos fratres3 & diólos eorum nepotes, ipfoi úm-
que harredesá& fucccííores mafeulini fexus legi
times, & naturales, excluíís femper ferminis, & 
cafu quo aliqua ex lineis ipíorum fratrum , & 
nepotum extingueretur ob defícientiam mafeu-
iorum íuccedere debeant alij mafculi fuperílites 
ipforum fratrum, & nepotum, & vbi omnes d i -
& x lincas ipforum fratrum , & nepotum extin-
guerentur ob defícientiam mafeulorum íucce
dere debeat lile mafeulus eorum familias, qui 
leperiecur proximior vl*il2np morienti , fol . 1 1 ^ . 
Uttera F. 

Die i i.Decemhrié 1Í548. per S. Conjllitmfuh 
•prouifum, quod f aper hinc inde fr&tenfis andiantur 
partes^dr mhilominm Carmejina Bernalli non alie-
net mohilia , nec reemat capitaliaf 'ib pana inuali-
dit(itü,& mdlitatió reemptionis, & alienatmns j n -
confulto Site. Conftl. & ducátonm mi/le , pr&ííita 
cautione de rcftitucndo tertidí, & fruHtu decla-
randos per Sac.ConfiL pr<zmn mnotátionefruíluum 
percipiendormn jingulu annis faina prouifione fa 
cí en da in (jualihet parte iudieij f 'tper petito feque-
Jiro, fol. i 3 o.á terg. 

Piíefentacis articulis per I j ó n m m f o l . i $6. 
probatum fuit Bartholotnsum Andrea; fenio-

" ns fílium Sacerdotali fuiílc dignitate iníignitnm, 
& abfque íiliis deceíTiíIe , ve teftes deponunt 
fuper 1. & i . / f / . j 6 i .& a terg. 1 6$.a terg, 1 66> 
1 80.4 terg. í 8,1. 

Item probatum fuit ex Auguílino quatuor 
ortos fuiiíc filio? mafcr.loSjícilicet, Andream iu-
niorem, Flaminium , 1 homam , & Francifcum 
BernalliiVt ceíles deponunt fuper tertio/c/. 1 60. 
161.a terg. 166.179.& 181. 

Probatum quoque fuit ex Linio Antonio cr-
. tos fuiíFe tres filios mafeulos, ícilicet, ipfnm L i -

€Ínium)BaíiIium,& Apollinaremjdidófque Ba-
fiIíom,& Apollinarem,abfque íiliis deceí f i l^vi -
uente adhuc diólo Linio Antonio eorum patre, 
vt deponunt teftes fuper quarto fol . \ 60.161. a 
terg. 1 66. l y y . a terg. t $1 . 4 terg. 

infuper probatum fuit Andream iuniorem, 
de Flaminium Augufiini filios nunqnara vxo-
rem duxiíle , & abfque íiliis legitimis , & na-
turalibus deceíTiíIe ^ vt teíles deponunt fu
per 5.& é. 

Praetcreá probatura fmt ex Tliorna' Bernalli 
Auguftini filio ortos fuilfc Flaminium iuniorem, 

¿id.Capom J)ifcept.For<snf. Tum, V* 

i 1 

& Thomam Pofthumum , eófque in pupillari 
astate, & per confequens abfque fiiiis decdíjííe^, 
vt deponunt teíles íuper 7. & 8. 

Conftat etiam menfe Februario anni 16484 
abh ac vitadifceffille Francifcum nullis fuperfti-
tibus liberis,vt deponunt ceftes fuper '-j.foLíGo. 
a terg.i 6 $ .a terg. 17 7.1 So.& 1S2. 

Vnde confequens eO: , Licinium eífe maf-
culum de familia Bernalli proximiorem di-
¿to Francifco vkimo morienti , vt deponunt 
teftes. 

Quod autem bona ftabilia a prima vfque ad 
íeptimam rubricara deferipta remanferint in h ^ -
reditate Andrea fenioris , Se in diuifione faóta 
inter diélos Auguftinum, & Liuium Antoniurn 
tetigerint in portionem dióli Auguftini apparec 
ex depoíitionibus teftium fuper 11. amenk.fo
lio 1 6 i . i 64.177.4 terg. 1 & o . & tHi a terg, & 
patet quoque ex inftrumcnto diuiíionispradicta: 
celébrate anno 1578. fol,9 8. 

Nec dubitari poteft Francifcum Bernalli v l t i -
mum morientem poíledilFe tanquam verum do-
minum , i¿ pacronum vfque ad eius mor-
tem trappetum olei nuncuparum della Piazza 
in odtaua rubrica deícriptum , vt deponunt 
teftes0 

Et pariter certum eftdidtos Flaminium , A n 
dream iuniorem, Thomam, & Francifcum A u 
guftini filios impendille máximas pecuniarum 
quantitates in reparando , & meliorando infra-
feripta bona remanfi in hxreditate Andrea; fe
nioris videlicct,in medietatetrappeti, & molen-
tlini nuncupati del Tufo, feu Tramatara ducatos 
quatuor centum , vt deponunt teíles fuper 13 . 
artfol.161.1 64. a terg.177. a terg. & 185. I n 
medietate trappeti vulgariter nuncupati delle 
conciarie , feu delle cocoXJe ducatos ducentum 
quinquaginta , vt deponunt teftes fuper 17. fo
lio 161. a terg.. 1 6 í. 178. & 185. Ét in ara-
pÜandis , & readifícandis íedibus dióli quon-
dam Andrea fenioris duc. tres rajlle , yt depa-
nunt teftes. 

Itera emit Auouftinus Bernalli uiedictatem 
trappeti nuncupati della Fianza , 6c ratam ino-
lendini eodem loco íiti , vt teíles deponunt de 
auditu fuper 14. fol.161. terg. 16 1 7 8. &: 
lioc raagis patet ex eo • nam liase bona non fue-
runt nominata per Andream feniorcm in eius 
tcftzmentofol.b? .aterg. nec fuerunt deferipta in1 
diuiííone faéla inter Anguílinum , & Liu ium 
Antoniurn. 

Et pofteá Andreas iunior emic alterara me-
dietatcip dióli Trappeti pro ducatis nongentiSí 
vt legitnr in infírumento/o/. Í 04. 

infuper clieli Flamínius,d¿: Thomas feniores, 
Andreas iunior , d¿ Francifcus emerunt a Salua-
tore de Rifi quoddam Territorium cum fexagin-
ta pedí bus oliuarum , contiguum oliueto della 
Forcata remanfo in hacreditate Andrea feniorii 
pro pretio ducatorum ducentorum fexaginta , ve 
ex infti'umentoyí?/. 109. 

Cura igitur ex pradidlis appareat Licinium 
Bernalli efle Andrea fenioris nepotem , ac fra-
trem confobrinum3proxiraiorémque confangui-
nenm Francifci Bernalli Marchionis S. Lucia 
vltimo loco defunclri, dubitari non poteft quin 
ad fucceíTionem bonorum in adis dcduólo-
rum vigore geminati fideicoramiíTi fit admic-
tendus. 

Nec poteft Carmofina Bernalli eiuídem Fran
cifci foror pratendere,quod bona fídeicommiíro 
fuUieéca per Andream feniorem in fauorem fa-

íflUíSg 
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miliíB Bernalli ad ipfara pertineanc s faitem eiüs 
vita duniace ; nam fcemina dicitur eWí de fami
lia , licet non íit apta ad propagandam familiami 
L'vsUmtai CMC fideicommjf.vhi cura eííec prohi-
bica alienatio extra familiam , ftatuit lmperators 
potoJíft' fiatrem donare forori ÍUÍE bona alienari 
prohibí ta. 

Qnia cum teftator non folum prohibucric 
bonorum alienationem extra familiam 3 fcd pro-
ípiciensad decüsJ& dignitatem familia,exprefsé 
fíJeiGnmm-'ííum ordinauerit in benefícium futí-
rom íílibrum maículorum , eorilmque fucceíTo-
ium barrednrn de familia Bernalli, crcdendum 
eíl eura feníille de fucceííbribus mafculis cum 
itt eis cóiifefúettt* dignicas fáraíliaium , & vo-
luiíTe fceminas excluiere, quae familiam confer-
imc nequeuntj Se fuiit capuc, & finís ipíins 

j /, •prommcuitio in fine > & L fcq. ff. de verhonm 
fignific. & ita in ípecie cenfuerunt Hieronymus 
Gabriel cúnf. 132. nurfí. 3 8. cum dueb. fcq. ¡ib. 1 „ 
Ceph.il. conf.*) 1 1. n . i$ . Iw 4. Biuiat co?if. z i 8 . 
mfm/tyg. lih. |« Surd. conf.yG. nmn. i 8 . Uh. 1. 
Handcd. conf.j $. i 4. tib. 1. Marzarins in 
Epitome de fideicomm. qmft, \ 3. Meñoch. depra-
fumpt, lib. 4. práfimift. 8 S. nurn. j . M i eres de md-
ioratu i - Parí, qmjl.6. ríim.y%$: Peregr. defi-
deicemm. a r t . i i ) . mm.^-j, & Fufar, de fubftíL 

4 Kis acccclat quod Teftator bonorum aliena
tionem prohibuiE in perpetimm 3 & ora ni futu
ro fascuio,iuíTiíque ea conferuari ínter eius fílios 
mafculos harredeJ inftitutos , & corura fuccelíb-
xcs heredes de familia ipíius Teftatoris^quo cafü 
propter illas didiones denotantes perpetuitatem , 
eaidens fumitur conieclura , quod voluerit foc-
minas exclnclere Hieron. Gabriel d. conf. 152. 
mm.átO. l i b . i . Can al can. decif. 1 6. mtm. 1. 2.7. 
& 9. pArt. j . vbi ííc iudicatum refert Simón de 
Petris de interpret. vlt. vol. lib. 5. interpret, 5 . du-
hi t . i . folut.i 1. mm .}6. & poíl alios Fufar, d. 
d. cjHdífi. 3 s 2 • vum. 15). 

5 Qnx fané conieólura magis procedic in hoc 
Regno, vbivigetStatutum quod ílantibus maf
culis, filiar fxminaí non fuccedunt, quia tune ft-
ueicommiííum ordinatum fauorc defeendentium 
ck-familia fceminas non comprehenditiCorneus 
c o n f i é , nim.4. iib.4. Honded. conf.7 5 • nmn. i í . 
lib. 1. Man tic. de conicBmis vltim. volmt. lib.S. 
t i t . 1 2. mm.Z. & Menoch. de pmfumption. l,<\. 
prafwnpt. 88. rmm. 5. 

6 Infuper didus Andreas fenior vocauit ad bo
na fideicommi fo íiíbieóla Liuium Antonium 
Barthoiomarum & Auguftinum Bernalli eius fí
lios mafculos > iilofque ad inuicem fubftituit , & 
poft mortcmdiAorum mafeulorum, vocauit eo-
rum fuccelibres heredes de familia ipfíus Tefta-
touis , & 6c excliiíit Lidiara eius fíliam, cui pro 
dsce legauit tañtummodo duc. quatuorcentum; 
Vnde cum propriam íiliam excíuferit s creden-
dnm non eft voiuiíle neptem fuccedere, vt in 
propoluo optirae fundant Ruin , conf 11 c 
m m . i t . é ' e o n f i ^ . n A ^ . l i b . i . Grat. conf 67. 
ntíto .i . lib. i a,. Curt. Sen. confio, num.io. Me-
liocb. confi97, n . j i . l i b . i . & Fufar. d .c ¡ .$ ¡ i , 
num. i $. 

Hzc quoad fideicommiiTmn Andrea: fenioris. 
Q a ó vero ad fideicommiírnm ordinatum peí 
Andream B¿ Francifcum Bernalli, ac per Flami-
niuin , & Thomam Bernalli iiíniores in inftru-
mento ftipulato fufe die 18. Decembris 162o3 
clare pácet eos fubieciífe íideicommilfo in fauo-
rem mafeulcnim d§ familia Bernalli 3 tara bona 

immobilia remanfa in híereditate Andrea fenio
r is , quám etiam alia bona erapta per Auguili-
num Bernalli, &per ipfos Andream, & FranciU 
cum , & omnes melioraciones per ipfos facías, 
& in futurum forte faciendas in bonis prsdi-
d is , & á prasdiílo fideicomraiíTb foeminas pror-
fus excíuaere voluiííe. Vnde non poteft Carmo-
íina ad didornm bonorum íuccellionem admit-
t i , cum íit foemina, Se quidem reípeólu bono
rum nouiter acquilitorura per didos fracres de 
Bernalli,nulli dubium elíe potcíl ,quin potuerint 
ipfi bona príedida fideicommiíío fubiieere in 
benefícium maículorum de familia 3 & focrainas 
omnino excludere , cum reí propri^ quilibeí fie 
bonus moderator,& arbiter, fíe etiam potuerunc 
dieli fratres eidem fideicommiílo fubiieere mc-
íiorationes per ipfos fadas in bonis quondam 
Andreas fenioris t nam pro recuperandis mclio-
rationibus f^élis in re fideicommilíb fubieda 
compeiic harredi grauato , nedum retentio , fed 
etiam a d i ó /. e¡¡m exceptimem, § . / ipars domm, 
de condift. indeb. Percgiin. de fideicomm. art.$o. 
mm .61. & Cáncer. Ub. var refol. cap.i .n. 17, 

Item fideicommilínm p r ¿ d ; d u m extenditur 
ad bona remanfa in híereditate Andreas fenioris^ 
quia cum Carmofina fit baerrs ex teftamento 
Francifci eius fratris vl t imi poíleííoris eorum-
dem bonorum fol . 115. in illis debet fuccedere 
didus Licinius tanquam mafculns de £1 mi lia 
Bernalli, & proximior d i d i Francifci vltimi rao-
rientis feruata forma eiufdem fíde commiffii 
Nam licet Carmofina eífet compre heñía in fi-
deicommiflo fado per Andream feniorem (quod 
exprefsé negatur) quia tamen fuit exclufa peí 
d idum Francifcum,cuius ipfa eft vniuerfalis hie
res, tenetur habere ratam difpofitionem per eum 
fadam, nec poteft illam impjígnarei t t iaai in re 
propria ipfíus Carmofínaj. 

Bald. tn l . f i n . §. in computatione , num.i i - C 
de lure delib-

Soccin. iun. conf 1 07. in fin. l i b . } . 
Crauetc. conf i t ) . num.i 2. 

. Natt. conft 1 4. num.} . vol. 1. 
Honded. conf 5. num.) 3. hb. r, 
Hieronym. Gabr. conf. 1 25. fmm. 1 2. Ub. 1. 
Velafc. confidt. 5 2. vtilitate 9. wiw.44. 
Arius Pincllus in 1.1. pa r t . j . num.% 1. C. de 

bon. mater. 
Rolan, deirment.part.4f ver f mmquid hares. 

nmn.IQ. & z i . 
Marzar. inEpi t . de fideicomm. qmft .^6 .verf 

admrtendum. 
Mol in . de primog. fíijpan. l i b . i . cap. 1. «.27. 

mm duob.feqq. 
Dora, de Franch. decif % 5 . num. 3 . & 4. & 

melim decif. 153. num. 16. & decif 66$, num.2. 
MaftrUl. decif. s 5. num. 14. 
Dora. Conf. Theodor. alleg.7%. num, 14. 
Dora. Conf. Pafchalis de virib, patr. potefi. 

cap.i. m m . 6 y 
Tiiaquel. de retraft. lignag. §. 1. glof. 9, 

num.^%. 
Roirental. de feud. cap. 9. membr. 2. concl. 7 2, 

ex num.%. vfque adfinem. 
Surd. conf 7 3 . nurn. 3 4. l ib- i . 
Lanar, conf 6 9. num. 1. 2. 3. & 6. 
Beltram. inaddit. addec. Ludou. 418. ». 15. 
Caualcr. decif. A n u m . $ . & 6. 

Dom, Reg. Tapia decif 1. fupremi Italia Se* 
vatm, num.401. 

Duran, decif Rota Rom.10. ex num,^. vfqus 
ad fimm, 

Peregf-



Peregr. de fidsiccmm, art. 5 z. mm. 1 5. 
His accedat quod in híeieditate dióti Fran-

cifci vkimo loco defanóti remanierunt nedum 
¡bona mobilia defcripca in Inuentario/í ' / .y 5. de 
térra S. LUCÍS euius in eodcrn inuentario fie 
mentio fol. 57. in fine , fed eciam annui ducac. 
odingentura fexaginta dúo func'tionum fifea-
lium Tuper quibufdam terris Prouincia: Princi-
patus cicra pro capicaü ducat. duodecim millein 
circa vtlegicurj^/.2 Í 1. «S¿: á c. Item remanferum 
i n hsredicace di¿ti Francifci infraícripca bona 
ílabilia peruenta ex hasreditate Andrea: ienioris 
non tamen^ fubiecla h ieicommiílb videlicsc [ le 
ea íhgne di fai to , e deilo emodaraio le cerré di 
Ma tiano3 e deiii fraíli> i'oliue dei raarteniíi,] & 
alia deferipta in diuiííone fada anuo 1 57 8. inter 
Auguilinuraj & Liuiurn Antonium/o/. < oo.á c. 
loco fígnato. Vnde quatenus eft in híeredkate 
áicti francifci tenetur Carmofína ratam habere 
ciirpoíicionem per eumdem Francifcum fadam 
in beneiicinm m.ircuiorum cius familia;. 

1 o Nec poteft dubitari de val i di tace di(5ti fídei-
commiíil5cum certum íic, fídcicommiíía, nednm 
in ceftamends3& vicimis voluntatibus, fed etiam 
in contraólibus fieri pofíe Bald. conf.i^j. verf. 
Síihfiítntio enim3 val. 1. Paul, de Caftr, covf. 343. 
inprinc* val. 1. Crau. conf.i 9. num.%. Peregr. de 
fldekomm. art. 1. mm. 16. Surd. covf.ya. nurn. 1. 
val. 1. lacilljraé Franc. Mol in . de rit. mpt, lib. $. 
feSt, 3. qu&fi. 2 i .per tot. &c aiij quamplures^quos 
refere, 6c fequitur Fular, de fubftit. qu&fl. 1 4, 
per tot. 

Cacera autem foppleanc domini iudicantes. 

«ÍL Jfyt ».?» . ifr t?ir «fr . %% di ¡fc v j | r p # 
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D I S C E P T J T . C C C L . 
S V M M A R I V M . 

í Facli [pedes cjiu fit in prsfenti, & qualü. 
1 Paíéum negatimm de non fuccedendo quando 

vdeat, & quando non. 
5 Pactumf Hccedendi ad certam perf mam an va-

íeat. 
4 Rcrmnciatio matrié an noceat filiií venlenúhm 

ex propria per fon a. 
5 Nfpotisfubingrcfjio in loen-npatrüyvel matris. 
6 FUtHt an fuccedat ex perf ma propria. 
7 Matris, & filij iíuqyalis eft fucceftio. 
8 Filij admittuntur ex propria perfona ad fucce-

dendum. 
9 Aíater fuccedit, nifi filis pramoriatur. 
1 o Renunciatio quid eperetur pojitis flus. 
1 1 Renunciatio fpluni exüntiiua quid opere tur. 
1 i D D . contra renmeiantem quid dixertnt. 
15 Molina addmitur , & panílualiter. 
14 Renmciatio quid operetur in renunciante. 

A I I G V M E N T V M . 

K e m m á á ú o , f ¿ p a t f a m non faces-

d e n d i longe d i j f e r m t í n t e r f e . M a t r i s 

renunc ia t io quando noceat filiis ex per-

fina p r o p r i a y e n i e n t i b u s , $ q u i d f fit 

e x t m S i m a , m i J vero t r a n j í a t i u a , 

í u l Caponi Difcept. Forcnf. Tom.. V . 

I V R I V M A - L L E G A T I O N E S , 

P Pv O 

I l l u f t . D . S c í p i o n e d e S a n d r o D u c s 

C ú x C a k n d x j & D . l o í c p h o 

d e Sao e r o . 
I o 

O N eft h^íitandura 3 Dominam B i i - 1 
gidam de Sangro per expreííam rennn-
cíationem deberé excludi in quibuí-
cunque bonis ab h^redirate qu. íulij 

de Sangro eius fracris inceftaci^qus integra fpe-
dac ad benefícium D . Scipionis de Sangro D u -
cis Cafe CaíenJísJ& D.Iofeph Nepotum ex fra-
tre diéli qu. I u l i j , nec refragacur adueriariorum 
aífercio , quod dida renunciario minimé luf t i -
nearur, tanquam á lege improbara, fada abíque 
confeníu dióti qu. iu l i j fracris , l.fin. C. de pac. 
D. PÍXÍ". de Franch. decif.%9. quia replicatur, id 
verum elle in pado de fucce lendo affirmaciuo, 
vt requiratur didus confenfus, D D . allegan' per 
Stephan. Gracian. dtfcept. forenf. lih.^. cap.6 91, 
mm. 14. fed padum negatiuum de non fucce- % 
dendo, quando interuenic iuramentum validum 
eft, c.quamvüpaÜum, de pacl.in 6. nec eft opus 
d ido confenfu , Barc. & Bald. in l.qm fuperjfitis 
y^.ff. de acquir. hared. vbi etiam conimunicer 
Scribentes &in d.l.fin. C-depac. Salyc. inl.pa-
ílum)C.eod.& in l.paSlum quod dotali3 C.de colla-
tion. vbi Alex. col. 2. aic , ita communi confuetu-
diñe recepumi effe , plene Surd. conf. 13;. n . i . 5. 
^24. lib. 1. & c o n f . 5 . num.y, ¡ib. 3. Guttier* 
in d.cap.quarnvió paBum3 in verb.improbat lex ci-
nilisynum. 2.^3.Minad, conf. 2 5 .nurn.y. The íauu 
iun. qiufl. forenf ,íib. 1 .qtujh 9 5 .nwn. 5. & in ad* 
dit. ad decif. Pedernont. Patrié decif. 225. in fin. 
Gamma decif. Lufit. 3 7 nurn.6. Grat. d.c.6 9 2. 
nurn. i\.1 Í & 16, PríEÍ.Aneü.de Amato conf.86. 
lacé num.ty. & feqq. hoc etiam máxime quod 
di ¿la renunciatio recepta fuic á patre fti púlante, 
cnius interuentü,95& confenfus íufficit pro fíliis, 
Antón.Fab. diff nit.forenf.tit.depac.dtjf. 9 .& 16. 

Secundó , quod iex improbar padum fuccef- | 
fionis certas perlón.-e, fed quando renunciatio eft 
generalis omnium hícreditatum deuoluendarum 
licec , cxpdmacur aliqua híereditas in ipecie, re
nunciatio, & p á d u m fuílinentur. Minad, d.con-
fil. 25. num. 8. & alij plené relati per Gracian. 
d.cap. 69 í . nurn. 4.$. & feqq. vbi in Rota Ro
mana deciíum teftatur, & ira pradicari , & da 
confuerudine procederé inferendo, quod íifecus 
orones renunciaciones íubuerterentur enm fafei-
tadone infinitarum Ikiuiñ, q n « confuecudo fuf-
fictt pro validitate pad i , & renunciationis fuper 
haíreditate viuencis, Thefaur. in d. decif. í 1 $0 
nim. 1 2, Prsf.de A mato d.conf. 8 'o.num. 2 5. vfqm 
ad $ i* decif autem D . de Franch.non obftat, 
quia ibi concurrerat [rans manifeíl:a3quia is,qui 
ftipulatus fuit, renunciationem anhelans erat ad 
fucceíTionem maternam in fpecie, & renunciatio 
generalis concepta fuit quíeíito colore , vt frau-
dem celaretA' non poterat dida renunciatio opc-
rari e í íedum fuum, n i í i i n d i d a fucceíTione ma
terna, vt aduercic opcimé Gracian. d.cap.nm $ é . 

Nunc autem ad iucceülonera prEclidam afpi- 4 
rai-e fatagunt filii'ipíii* Domina Brígida; adhuc 
fnperftids,& concurrere cum fmdiátis Uh D o 
ce, 8c DJofepho tanquam in «quali grado, § . f 

Y i mtsm 
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mtem defmBo, auth.de h&red.ah intefl. ven, iuxta 
etiam decif. Prxf.cle Franch.4 i t.inprinc. atque 
illís füfFragan exiftimant vulgatam concluíio-
netíij Qtiod matris renunciatio filiis veniendbus 
ex propria perfona non obcíl. 

V'crum enimueio nullo modo ipfbs filios Brí
gida i i l pr£Edi¿ta íucceílioue concurrere poííe 
aüirrartmns ; nam ipíí Doraini de Sangro nepo
tes ex fracire, licet in certio gradu, & fie asquales 
cum diótis filiis Brígida!: exiftentes 3 L i . § . tertio 
gradu^ff. degrdd. in eorum tamen parends pras-
mortui loco rucceíTi legis priuilegio íingunturá 
lioc cafu eííe feenndi gi adus, &C cum iis 3 qui in 
fecundo gradu fnnt ad hxrcdicatcm admictuntnr, 
exclufís aiiis, qui tercium gradum obtineánt 3 & 
ins repr^fentacionis non habent3pro vt verifica-
tur in diéfcis filiis Br igidícqui á matre fuperítite 
ptaeceduntur in gradu3 & in eius loenm fuccede-
re non valent prinilegio hoe tantüm a lege i n -
dnkoj fi-acris, ant fororis prasdefnndorum filiis, 
d.§.fí áuíern defwiBo a princip. ad fin. 

Sola namque diíficukas y-erfaOitj^n renuncia
do diítíe D. BrigidíE eius filiis loenm praeftare 
videatur, vel potras obftct in íbeceffione prasdi-
¿ta, & 111 hoc articulo., licet in negatiuam magis 
fententiam deoenrnin íít s ve renunciado matris 
filiis rainimé noceat, íed valeant ex propria per-
íona fuccederejin eo tamen cafu procederé D D . 
orones alíoquuti funt 3 quando feilicet filia piíE-
moriatur patn,vel akeri^de cuius iucceíTione tra-
ctatur 3 i ta expreffim poft Bart. Caftrenf. & ali) 
md. I. qui fuperfi¡tiísi¿em Caftrenf. & uteri in 
l.paHum3 c¡uod dotaíi, C. de colkt. Alex. covf. 7 5. 
vol. 1. Dec. conf. num.6. Roland.' conf. 1 1. 
num. i . or feqq, vol. 1. Surd. conf 3 s. nmn. 1. & 
3 5 • lib. 1. & conf.555. num.^6. lib.5. Morot . 
conf.i z. per tot. Marant. dtjput. 1 o. per totam3 
pracipue num. 1 $. Antón. Gabr. commun. con
cluí, de tur. dotium 3 « . 43 . dr 46. Gcorg. Natta 
in cap. quamvü, paííum3 num. 115. & feq. de pac. 
in 6. Couarr. inreptt. d. cap. part. 3 . §.¿.num.^.. 
& fin. Guttier. in repet. eiufidem cap. in princ. 
text. nmn.14. & 61- Antón. Gom. in L n . Tan-
fSy num.ío. Teíl. Fernand. inl.d. Taiiri3mm.G r. 
Grainmat. decifi.^-j. nim,$ 0. Minad, in diña 
Conft. In aliquihm loe. ch. & conf. 12. num-, 1. 
Yin. decif ±11 . per tot. Prasf. de Franch. de-
ó f 5 >. in fin. & decif.67, per mam 3 Thefanr. 
hiOi qmfi.forenf. l ib.i . qu&fi.yo. num.$. &fec¡* 
Ant. Fab. in C. dijfinit. forenf. tit. de patl. diffi-
nit. i . & 14. l'cguer. decif 165.per totam , Cán
cer, var. refol. tom. 3. cap. xs,. de renmeiat. «.44» 
Fontanell. de paü. nupúalihiu clauf 4. gloff.i. 
mm. clauf 9. gloff.vnic.pan. 1. a num.57» 
ad 6 j . Confiliar. de Georg. allegro, num.$4.. 
R.eg.i.iouit, conf z 3 .num.i^. & i$ . vol. 1. I n t r i -
?\io\.decif Sictlia i ummjS.D-Pi'xíS.C.Meú'm. 
Iw.i . corjtroii.14. & D.Reg.Capic.Lat.^1/^41. 
& ita iunt omnes decifíones f a d ^ in S.C. & re-
lata' per Addentes ad Confuetadinem^Si mor¡atnr3 
fo\.%$J¿tt.G. & tQ\.%9.Utt.D)E>& i7, & fol.90. 
litt.B3& c. in quo cafu aíferuntur tres potifl^nas 
rationes^Prioaa nempéiqnod renunciado femper 
intelligitur fada fub conditione 3 nec aliter fíeri 
poteft 3 quam i l ipil renuncianti deferatur hxte-
úit3.s3 & fie cu:u d\¿t?. conditio deficiat prxdecc-
áence matre, cui non valet def rri hxreditas, fed 
poft mortero eius dcfmur filiis, mérito renun-
ciatio habetiu-j ac fi fiida non fuiífet, vt dicunt 
ImoL & Caftrenf. in d.l.¿*:ifuperfiitü3Sc fequuti 
funt c^ceri reiati per Dec. & Roland. prmtatü 
sonfdm3 6í per Surd. aikiatü confil.S $. num.} 

& conftl. 1 t)$.num,i(&.& feqq. Minad, in d.repet, 
loe cit.num.%.& 9. Vzhet d.dijjin. i . num.j. & 8. 
& díjjin. 14. nmn.$. & 6. Cáncer. & Fontanell. 
locü allegatü 3 & cateri fupra addndi. 

Secunda ratio , qnod diuerfa eft íueccíno ma- 7 
tris á fucceílione filiorum, cui mater, ñeque vo-
l u i t , ñeque potuit pranudicare per renunciatic-
nemdeeius perfona tantüm faótam,vtex mente 
Bart, in d.l.quifuperfiitissmm. i .tradit Surd. dift. 
conf§<). num.*, 1. & conf 183. \num.10. & 28. 
Minad, d.conf 11 .num. 6. C&ncev.d.cap. 1 5 4 4 . 
& 5 9. cmnfeqq. 

Tertia ratio^uod d ido cafu filij admittuntur S 
ex propria perfona , & potras morte 3 quam re-
minciatione, matre ipforum exclufa, Caftrenf. in 
d. 1. qui fuper¡litis3 Fab, d. dijfin. 14. in fine} cum 
aliis íuprá citatis, & hic non eft cafus nofter. 

Sed cum mater renuncians fuperuixerit ei, de 9 
cuius (ncceíTione agitur 3 prout eft cafus nofter; 
Dico indubitati Inris cífe, renunciationem pra!-
didam roinimé pr^ftare locum filiis3fed omnino 
obftare debere3ceííant fiqnidem omnes praídidas 
rationes pondérate in fuperiori cafu j Prima, 
quia h^reditas non fuit delata filiis, fed ipíí ma
ta renuncianti fnpcrft i t i , cum renunciatio non 
facit quo minio ei,vel inui ts deferatur fucceftio, 
quia defertur á lege, etiam inulta:, licet non ac-
quiratur inulta:, Antón , Fab. d. tit, de pac. dif-
fin.i 3 . num.y . & feq. ideo vigebit renunciatio; 
Secunda , quia didae fucceffioni tamquam pro
pria, & non filiorum valuit mater ipfa puxiudi-
care per renunciationem , Ter t ia , cura ipíi filij 
non poíTmt venire ex propria perfona matre iu -
perftite, a qua prasceduntur in gradu , & lus re-
príefentationis non habent, quia non reperiunt 
gradum vacunm, ftante prarexiftentia matris, & 
delatione fucceffionis ei fada, fecundum Antón» 
Fabr. eod. tit. diff.n.iS. &c concurrere pro prima 
non poífunc cum pra^didis nepotibus ex fratre 
príemortiio , qui legis beneficio admittuntur in 
fecundo gradu per reprasfentationem eorum pa-
tris cum di da Erigida ad fucceffionem, qua: i n 
continenti ab ipfa aufertur , & operatur virtus 
renunciationis , vt i liara exeludat, & non tranfic 
ad filios filia:, quibus non tantüm nocet renun
ciatio , quantum exiftentia matris , fed accrefeit 
aliis coharredibus , qui fucceffiílenc cum ipfa 
matre íi non renunciaífet, quales funt pra'didi 
Domini de Sangro ex fratre nepotes, & hanc 
theoricam tradunt communiter D D . incipiendo j Q 
á Bald. in i. paffum, num. 1 3. in fine3 C. de collat. 
& raelius in 1. fin. num. 16. C. depaü. vbi inquit , 
.Aut ifia filia decejfit viuo patre,tunc neposnm re-
pellitur per illarn renunciationem , quia venit ex 
propria perfona non per reprafentationem matris3 
aut mater nepotü decejji poft patrem fmtm , tum 
cum talü renunciatio habeat <vim toiSti 3 & parcat 
vniuerfali h¿redipañi excqmaionem , videtnr ne-
pos extiudi3 quia h&res vniuerfalü vldctur hoc Im 
habere ex haredttate matrú3 vnde aliud efl , h&re-
ditatem delatam renunciare3 quo cafu habent locum 
contraria ¿aliud efl de beer editare deferenda pacifeiy 
nonpetere eam , ifludpañum eft quídam tacita do
na tio a matre nepotü in há.red.em vniuerfalem colla-
ta, perinde ergo nepos excluditur3 ac fi mater poffi-
deret3 quta tile pojjidet, qui habet caufam a matrê  
ficut ergo mater pr^ceditfilium, ita & ifie pojjejfoy 
habens caufam a rnatre 3 & ita f rruatur de Confine-
tudme , hasc dicit Bald. & profequitur nullam de 
Baldo ficiens raentionem folito more , Salyc, 
in l . patlím, num.6. C. depaB. ex quorum verbis 
facile fentierunt fiald, de Salyc, quod dida re

nunciatio 
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rjunciatio habeat vim Inris tranílatim in bcne-
íícium rennnciatarij, eiufque hsiedum , iuxta 
erudita per Conf. de Anna cofjf.is. mm.$4.& 
feq. l ib.i . & D.Reg. Rouit.¿« decif.8$ .inprinc. 
qug omninó exeludee, tam D.Brigidam , q u á m 
eius fíüos, fecundum Bald. &j Sülyc. vbifupra. 
Minad-, covf. i i . n . i o . & i i. Pisf. de Franch. 
in addit. ad Napodan.confuet. Si moriatur3foL^o, 
inadd. incij?. Ftde Decium \ Sed quando pnefiip-
ponamus, quod dióla renunciado habeac íolüni 
vim Inris extindiiui, iuxta aliegaca per Conf. de 
Georg.ulleg.if), cuins didris pars aduerfa ĥ re-
re videenrj & nihilominus tara raaterj qnain íilij 
remanebnnt excluíij attendamus qn^fo Paul, de 
Caílro i n hüs terminis piení-̂  & notabiliter d i f -
ferencera in d, l. qm fuperfiitü 3 mm- 3. per hxc 
•verbâ  Sed J¡fupermxitpatr¡stuncfiatim illo mor-
fuo defenur Jibi h&redltAi patrü, & eodem infianti 
fuccedit virtm repud'mtionis , & illam excludit ab 
fa^ & fíe acerefeit tota illi mafeulo¡non autem tran-
fit ñd fdios fílis,, w quod ifia repudtatio incipiat 
fonire ejfetium, demnm curn illa filia fuperniuit pa~ 
tri, & fíe defertur fibi l'j&reditai, & eodem infianti 
propter repudiationem anferturyprobatnr optirne, in 
fin.infra denoiMt. 1.quedes, §.fin. & I. Sdchnm, 
§.íi vita j in fine , & fíe filüs eim nonnocet repu-
diatfo,& iuramempmi rnatrü 3 fícdpotim fíuperexi-
ftentia eim,propter quam hgreditaí fuit illi delata} 
tanquam pracedenti in gradu3non autem filiü eim y 
& exclufio y qm poflea fubfequitur ex diña repu-
dtatione cum iuramento non prodeft filiis / ad quos 
non tranfmittiíurim repudiatum, l.fi qnis f i l i u n i j 
C.dc inoflic. tertam./f̂ / prodefí coharedihus flli<e, 
quibm aeerefeit, vt qtiando non petent3 part. l.vn. 
& hse fí extabant alij ) qui fuijfentfíuccejfuri curn 
díHa filia, non repudiajfet cum iúramento 3 vt fra~ 
tres eiuóyvel filij fratrum¡& tilos appello coheredes, 
fed fí non extarent aliqui, qtM cum illa cjjent fuc-
€e¡furi,fed alij agnati mferioris gradm tranjuerfa-
IcSy tune repudiatío illa aum iur amento, etiamfí filia 
fupermxit pdtri,non nocebit filiü eÍHi,nec etiam fu-
per exifientia ipfím , quia non detioluit ad cohere
des penm accrefeendi, cum eos non habeat ,fed ad 
fequentes in grada per fmcefforium ediclum , vt 
inftiaic. de fucceC cognac. §.placebat , fedflij 
eiiti repenuntiir inpotiori gradninter fubfequentes, 
ergo illo admittentur per fuccefforimn ediüvim,quia 
non fupereft alim, qui poffit eos excludere , fícutfí 
mater repudiajfet veré pofl rnortem patrió, qm fola 
fuerat fuceejfurafí non repudiajfet , quinimo fire -
pudiauit , vt filia etiam ipfamet hoe eafu tanquam 
proxirnior agnataadmitteretur , vt l . i . §. viden-
dum^de (üccefíbr. z¿\0:.fectafí fimpliciter, vt ibi 
notac Gloíf. quod autem diftinft 10, Baldi / í vera, 
probatur exprefse in fín.i.íi qnis pofthnraoSj §.ri 
fiiinm, de liber. & pofth. & 1.(1 quis filio exhs-
redatOjdeiniuft.teftam. circa princ. vbtfilim ex~ 
ktredatrA!fí moritur viuente patre , non obftat ne-
potihm , ex eo qm minm pojfnt venire ex eorti?n 
perfonaad fuccedendum , etiam circa teftamentmn, 
& rumpendum, fíreperiatur fe pretéritos , fecm fí 
fupermumt patri, totum hocfnndat in ratione fu-
pra taña ; ergo ibi dicttur in filio exclufo per exh t -
redationem , per identitatem rationis locum habet 
tn filia exclufa per repudiationem cum iúramento, 
vt eodem modo debeamm difirnguere j huevíque 
Panius, qnem fequirur plena additio ad Barc. in 
d.l.qm fuperfiitü, & ibi etiam norabüiter̂  ac cz-
tens clanüs loquens Franc. Aretin. ante num,6. 
& RaphacI Cuman.c/rc^^mjind'.ftindé amit-
tens, piíediótam concluíionem pociffiméj quan-
4o filia aliquid fuiíTst conrcquuta tempoi'e i:e-

nlindationisjquem in prítdidis terminis {eqnmi-
tur nonnullî vt apud Decium confíl. 18 i .Minad, 
confíl.i i.num.i z . & contraria diílidcnrium opi-
nio j de qua apud Molfef. de renuntiat. qtmfi.y 
WÍW.Í.recepta tantüm fuit in matre príemortuaj, 
pro noftra etiam fententia feribit Ludouic. Ro-
m^n.in diÜd.qui fuperfi.itü0ním.y. fatendOjBaldi 
fententiam veridicam eííê idem Caftrenf. in leg. 
paUum mtnh7.C.dc collat. Se AlQxzná.col.^.verfí 
Secundo cáfu , in quo loco licec exemplificando 
aííerat, vt quando adíint fratres íororis renun-
tiantis fuperftitis , ad quos per ius acciefcendi 
poílit deuolui 'poicio renuntiata íilij fororis ex-. 
cludancur 3 attendere oportct rationem , quam 
aííignat generaliorcm di¿lo,qníE eft eadem Ca-
ílrenf. & comprchendit non iolüm fratres 3 fed 
filios fratrum3dicit ergo Alex, poft Caftrenf. & 
alios vt portio , quas déficit in perfona filu-E ex
cluís accrefcat coniunólis 3 feu pariter vocatis, 
per /. 1. C.quando nonpetent. part. coniun¿H au
tem j & pariter vocati cum di ¿ta forore 3 non 
folura funt fratres/ed filij fratrum. vtfupra fun-
dauimus 3 admittit igitur i píos Alexand. ad ex-
cluíionem filiorum fororis fuperftitis 3 qua; re-
nuntiauit, fubdens , quod impediuntur venire 
di¿li filij fororis per fucceííbiium edidum, quia 
ius accrefcend¡,Gxclndit illud, l.metninimm, C.dc 
legit.háLred. idqne magis exprefse fatctui Fulgof. 
in diíl.l.paÜumjnm. 3. Se late exarainat. Se com-
probat Corn. eadem l . num.j. verf. Adde tamen 
adfupradiña, colum. 5. in medie,Se colum.6. verfí0 
Idem putarern 3 ex Canoniílis queque Georg. 
Natt.m cap.quamvü pañim,depatL in 6. n. 1 19. 
& 1 5 0 . conuenit cum diítis per Alexand. leĉ  
«i.eidem profequuntur Cenar, in releñione,diñ. 
cap.part. 5. §. 5 .num. 7 . Guillielm.de Bcnedid:. in 
cap.RajnutiM,part. 1. in verb. DUMÍ babeas filius3 
num. 18 o. & feq. Gutiérrez in diñ.cap. quamvü, 
gloff. fifU num,*. & 5• qui magis abiolucé loqui-
cur ad exclufionem filiorum fororis fnperfticis, 
qux renuntiauit dicens ica communicer peí 
DD.Hifpanosteneri>& obferuaturapud Antón. 
Gómez in l.n.Tmri^nmn. 10. verf.Secundo cafu 
principali3&e Rodeiic.Suar. in l.quonum, inprie-
nbm¡io .ampliat ,mm¿i .& ^.limit.num.$ feq. 
de inoffc.tefiatn. qui dúo omninó relcgendi funt: 
nam apertifíimé conciudunt ^ nepotes ex fratre 
omninó excludere filies fororis reñundantis fu-
perílitis, & di¿lam exclufionem indiftinété te-
nent alij Decores Hifpani Paguer. d e c i f í ó j , 
num. x. Cr fin. Cáncer, diñ. cap. 1 $.de renuntiat* 
num.i i . Molin.de primog. lib. z.cap. ¿.num.^-j.in 
fin. fed redeundo ad noflraces Italos candem fen» 
tenriam probarunt in confiliis ; Se decifionibus 
Caftrcnf.c<??íyz7.41 c¡.num. 5, l ib.i . Dec. diñ.con-
fil. 3 8 1.-num.7.RoImá.d.conf. 11 .?;7/?w.8.Cardinc 
Pacií. confil.16. num.-j$. lib.i. 'hin^á.confíl.i 2 , 
num.\ o.Sux^.confíl.i ^ .& 135* 1. Menoch. 
confíl. 17z.nurn.3 1.lib. i . Thd.iun. quaft. forenfí 
Ub.x.cap.^o.num.i. Antón. Fab./« CJijpmí.fi-
renf. tit. depatt. difiín, \ 5. num. $.& 6. Confil.de 
Anna notabilicer confíl. 9 num.a,̂ . & feq. Se 
mm.f$.& feq. & in confíl. i 1 8. num.xt. Si feq, 
volum. 1, Confíl. de Georg. allegat. 19 . j t imt : . f¿ 
& iz . Regens Roust. confíl.^. num. 3 o.& 5 1 . 
l ib. i . D.Reg. Capyc. Lacro Marchio Torelii 
lib.i.confult.-¡G.n.6<). qui alies recenfet. 

Non obftantraodo authodcates 3 Se raciones T Í 
per Adueríarium in contrarium allega-cae , eafque 
ad fenfum fui defiderij trahcie conatura , quia re 
vera nihil faciunc j di potiuspronobis deducere 
potuüreraus, 

¥ 5 íni 
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In primis Bart.w ditt.Lqui f iperftitis, mm.i . 

íimpliciter alloquutus 3 quod nepotes ex jfiiia re
nunciante admittuntur cum aiiis nepotibus, licec 
non cum patruis, 8c auunculis, nec diftinguens 
íi pr^moituaj aut íuperñite filia concurrant, i n -
teiligendus cíl magis in caíu filia; piíEmortux, 
prouc efl: communis fenrctia alíorum Dodorum 
qui Barcfedati funt, & ira in fpecie eumintelle-
xit Imol. in dicLl.-fium. i . vtrf.Item atiende y quia 
dichim per Barc. videtur procederé, quando filia 
in vira patris moitua elíec 3 ica etiam Caftrenf. 
in dit}Jeg.fattHrny num.é. & ibi Corn.Dcc. con-
fil. 1 8 i.;?.6. & aliji apud Thefaur. d.q.yo. n . i$ . 
& feq. 

Ioan.de lino!, in ditt. leg. qui fuferftitis 3 ante 
««^/.a.intelligendus eíl,excmplificacinc alloqim-
cus, quando filij renunciantis fupciftitis concur
ran c cum patruis 3 vcl auunculis 3 vt tanium ob-
ftct rcnuotiatio eodem modo , quo aíTati fnnc, 
Aiex3nd.& aíij fupra ponderad ^ quia cadera ra-
tione vtitur ímol.qua pra'dicli v i l fueiunt, nem-
pe quia non poteft locum habere fucc^ílbrium 
ediecum inbeneficinm fíliorum fororis rcmltian-
lis,quando adfunt fratres , fed potius ius accref-
cendi in beneficium alioium vocatorum, qua: 
raéio vt fuprk dixíraus, comprehendit fiíios fra-
trum in exclulíoncm fíliorum fororis íuperíiitiSj 
vcl deber reduci ad concordiara , loan, de Imol. 
fecundum interpretationem Franc. Arerin. in 
dicl. leg.qtú ftiperjlitis, ante num.6. per formalia 
verba.///c eji differenna aliqua inUr ipfos Deco
res : nam Imol. dteit, qmd nepotes ex film admit
tuntur y quía fticcedunt cum nepotibus mafctdorwn 
ex pari gradu sfcd Paul, dteit opptjittm, & vnlt 
quod etiam cum nepotibta ex filns mafeulü non 
[ticcedant, & vterque poteft dicere verurn alique 
cafu : nam fi fratres funt mortui vtuopatre. Ó' fce-
minapofi mortem patrii , filij fratrum fuccejferunt 
in gradtm paternunh & ideo cum vocentur in pri
mo gradu, excluduntfilias fee?nin<e > qui nonpojfunt 
venir e ex primo gradan y vt ditlum eft , Ji autem fra
tres fjujfent mortui poft mortem patris > & ejj'cnt 
ema?/cipati 3 vel fe ahíiinuijjent ab h^redítate pa
terna , fine quia non tranfmiftereñt hareditatem 
paternam ad pofteros filij eorurn firndher faccede-' 
rent ex fecundo gradu > & verurn diceret Imol. &c 
fie Arerino diftinguenti ftandum cíl , & Imol. 
non erit noftríE concíuíloni contrarins 3 limita-
tur etiam di ¿la opinio Imol as , quando ex fra-
tre ruperfunt deícendemes mafeuli , quorum 
etiam contempíatione fa¿la fuic renuntiacio ? ve 
femper prarfamitur, ex doctrina Bart. in leg.lihe-
rorum 3 num.xd. verf Pr<tterea3 jf. de verterum 
fignificat. vt per Caílrenf, & Corn. in di'cl. leg. 
pa¿ÍHm3Smá.copfil.15 .num. i-j.&feq.&c mm . i$ . 
Menoch. confiL 17 2.ntm. 5 o. verf. 1 o. Coníil. de 
AnnzconfiLyi. num. 1 y. & feq, & num. 5 5. &: 
confiii 1 8 .nnm. t 2. Gradan, difcept.forenflib. 1. 
cap.jb'étntpn.c). Antón.Fab. C.dififtmt. forenfitit. 
depañ. dijfin.7.1 i . & n . Molfef. de remmuat. 
q.$ -num, z 

Ludouic.Morot.íV; difl.confil. 22. confuluit in 
caíu tantum renuntiantis pra'mortua;, & Ucét 
psrfundloné referat cafum renunciantis fuperíli-
dsdíccníio , quod poílmt venirefiíi) ex propria 
períona per fucceaoiium edidura , niíi extarent 
aunnculi 3 iuxta Aiexani & aliprnm diéla j per 
eandem racionera , quod ius accrefeendi exclu-
dat fucceíloriura edicto¡n iucludere videcnr om-
niño fiíios fraernm , ad exclufionem fíliorum di* 
£íx renuntiancis, quia ius accreicendi verifícatuu 
in diclis filiis fiatrum pariter vocatorum in gra-

du fororis^enuntiantis per rcpraTc ntadonemí&: 
ita nobis non adueríatui. 

Franc. Molina de mu nuptiar. lib. 5. qmft.%4. ' 3 
num.ttf. cíl pro nobis, qnuuipené fatecor 3 íi-
iios renuntiancis admitei, quando extarent alij 
agnati inferioris gradus 3 fed cxcíudi , quando 
concurruncalij tiuídem gradus renunciantis, fed 
filij fratrura rt puranrur in eodem gradu cum ib-
rore^quíE renunciauic, iuxta fupra nadita. Galle-
rat. de renuntiat. lib.i. cap.^. vvm.t'l. allegans 
Bald. in leg. fin. Cod.de pat'L Antcíignan. pro 
noílra íententiaintelligi debet in cafu, pront lo-
quitur Bald, quando renunrians eft prasmortua5 
& licet poílea referat opinionera Imour in cafu 
fuperexiftendíe 3 prxfupponit, quod filij poííint 
venireex propria períona per mcceílorium edi-
clum3quíE minime proccditjvc z>./n?dicemus. 

Molfef. ex cadera rationc fucceíTorij edi¿li de 
remntiat. qtíaft.i ^.nnrn.^. cenfuic 3 filies matris 
fuperftitisj qua; renunciauic poíle fuccedere, fed 
cum fuccelíbrium edi¿tum locura habere non 
poííit exilien ti bus filiis fratrumj quia portio re-
nuntiata illis defenur per ius accrefeendi 3 tan-
quam firaul vocatis cum raatre renuncian
te, mérito l i corruic ratioj corruic d i t lum M o i -
fefij. 

Quo vero ad radones, quibus di cía contra- 14 
ríorum opinio innicitur , ad chías fpeciales redu-
cuntur. 

Prima , quod renuntiatio reputare faciat per--
fonam , ac íi non extaret 3 & velut pro moitua, 
vnde locura pra:beat filiis, & híec regula gene-
raiker vera non eft, fed folúm procedic quoad 
iplius renunciantis excluíionem 3 non antera vt 
locum faciat filiis, vcl in pradudicium aliorum 
vocatorum cum ea 3 Menoch. dicl. confil.iy 1. 
num. 30. & 51. Su idus dill. confiL 8 5. num. 2 6. 
Confiiiar.de Anna diü.ccnfil.^ 1. r:um.<¡ts.& 46", 
& confil. 118. nmn. 13. volurn.i. quícrunt cnun 
Dodlorcs íi renunciado obñec propriis filiis,non 
aucem vt ilios adiuuec, & noceac aiiis, íicaucem 
inuarec indetrimencura nepocura ex fratre, quia 
habeienc concurrere cum díctis nepocibus ex 
forore in capita 3 mxta deciíioném 5. C. apud 
Rcg. Rouicum confil.i$. lib. 1. cura vei cum di-
¿la matre renunciante concurrercnc in íiirpes 
per repra^iencacionem , quod beneficium á lege 
conceííum 3 illis detrahi non poceft per fadum 
di ¿la.- BdgidcT, leg.fi arrogator , § . ¡ . jf.de adopr. 
Barc. in d¡ti.leg.qui fuperftitis3mm. z.Ancon.Fab» 
diff-n. 1. num. 5. & diftln. 16. & 17. Cod. de patL 
& fie per diélam repra'ícntacioncm replicad in 
codera gradu cum matre dicloium fíliorum3qii3e 
renuntiauit ipfa excluía , & habita pro mortua, 
operacur ius accrefeendi in beneficium didoruni 
nepocura ex fracre : nam quoad ipforum períb-
nara renunciado prsdidra non efficic, ve habea-
tur omninó pro morena , nifi quoad excluíio
nem ipfiuímet, patet hoc eriam exemplo : nam 
renuntians, licet non admittatnr ad partera 3 fa-
cit tamen partera reípeólu aliorum concurren-
dum in fucceíTione, & fie non habecur omnina 
pro morcua quoad alios Griuell. decif Dolan. 5 4. 
infin.Yoms.udl.depaü.mpt.clauf^ .glojf.vn.p. 2, 
num. 1S. &feq. 

Secunda racio , quod per fucceíloriura edi-
éhutn valeanc fuccedere iíli nepotes ex raatre re
nunciante íuperftite tamquara deficiente primo 
gradu raatris , vti concurrentes cum nepodbus 
ex fratre in tertio , & asquali gradu ex propria 
períona, & hrec eft omninb filfa , quia non dé
ficit primes gradus raatris viuemis , cui defercur 

haei-edicas,. 
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lisredicasj iicet acqniri non poíFit3vt fupra dixi-
mus, ex Antón . Fabro 3 de aliis, nec fi l i j viuence 
raatre polFent venite ex propria períona , quia 
prajceduntui: in gradu tam ab ipfamatre 3 quam 
á nepotibus ex fratre pr^mortuo 3 qui reputan-
tur eiuídem gradas, ema ipfa matre, Angel, in L 
tllam 3 C. de colUt. vnde íuccelíbnuni ediclum, 
iocurn habere non poteft i fed potius ius accre-
ícendi viget in beneíicium ipíorum ncpotuiti 
pariter vocatorum cum di ¿la Brígida 3 vnde m i -
nimé íilij ipíius Biigidaí poííunt venire ex pro
pria períona cum diótis nepotibus ex fratrej 
Suid. conf.8 >. in fin. Menoch.conf. 17z. mnn.5. 
verf.io. Coníl i . Annaeonf.92. mm. 18.42. 44. 
& feqq. 8c aii] fupra adduéli. 

Nec tándem o opon i potell prxíenía la^fio in 
di¿ta renunciatione 3 quia per dotem congruam 
maiorcm s etiam portione vir i i i rd i t t a aliis íiliis 
íecundogenitis per patrera in vita coníl i tntam, 
nulJa poceft coníiderari , Caftr. conf. 174.. col. z. 
l i b . i . Bonifac Roger. conf. 16. num.66. & feqq, 
tom. 1, & alij relati per Caput. ad Confmt. Si rno-
natur 3 pan 5. §. ¡ o . num.j. & feqq. Coníi!. 
Pafchai. de viril?, pama potejh pan. 3. cap. 7. 

75. D. Prcef, Merlin. 1*. controu. $ . n . u . 
& i $ . áddiniüs etiam quod de fucur^ hsredita-
tis ce(Iione3 íiue renunciatione , \xC\o nunquani 
coníiderari poteftj loannes Dauth.Germanus ¿« 
repetit. Cap. qmmvispaÜim3dmplidt.z$. & cum 
etiam dicitur , donatio non habet locum l^f io , 
Mandeil. ¿onf 11, mm. O . & y . Prasf. de Franch. 
aaif. 119. mm.11, vltra quod d i í l i práeteníio 
requirit iudicium ordinarium refciílionis ob re-
imnciationes , & non poteft in cauía prarambnli 
impediré iraraiffionem in beneñcium diéborum 
Dominorúm de Sangro ex fratre nepotum , vt 
Iperacür. CÍE te ra. 
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D I S C E P T . C C C L L 

S V M M A R. 1 V M . 

1 FaSii folemnis Jpeciés affertm, qu,t deciditur, 
z Sequesiratio eft odiofa, & in principio lilis non 

facienda. 
5 Sequeííi'um primum rgquijttum quodnam f i t ? 
4 Emülone tef&tw qui dicit vender€ , velalteri 

cedit rern. 
5 Paümn vt vendltor non teneatur de eHÍ[Íiones 

valtdtim eft in htre. 
6 Eif.EHo qnatenm veniet in caúfa. 
7 F.eÜor CapelU agit ad ttnílionem, & qmndo. 
8 QuantitAi debita euipereat, & quando. 
9 Dimvmitlo , & fuppletw de volúntate Pap¿ 

quando factenda. 
i o Diuijio facía inter heredesprafarnitur ordina

ta a Tefiatore. 
1 1 Legatario non debstur euiflio pro legato, 
i z Legatum rei in jpecie demoníírat 3 non taxat, 
1 3 Filia fidotem amittats an iterurn fit dotanda, 
14 Dimwntis redditibm Inris patronatus Patro-

nm tenetur iterurn daré, & quando. 
1 j Patronm iterurn tenetur dotare, quando dotem 

amifit Capella. 
1¡S Dirninutio in vno legato an 3 & qnatentu fup-

pleatur ab alio, 
17 Legatum quando dicatur in proprietate , & 

quando in vfnfrHElu. 
1 8 Legatum fatium diífofitim , & non taxatitié 

quando dicatur. 

Legatum quowodo, & qualiter dimimMtur, Ó\ 
vtrum eo diminuta diminuatur onm3 & 
meris fequentíln^. 

A R G V M E N T V M . 

Sequej l ra t io non fit i n p r i n c i p i o l i t i s ] , 

r j u i a o d w f k . E m S I i a p romi j j ' a ^ve l i n d u -

c í a quando d i c a t u r i n donat ione . Ca

p e l l a 1$ quando d i m i m t i o f a f í a i n y n b 

cenfeatur f a c í a i n a l i o , 

F A C T Í 5 E T I V R I S 

N O T A 

P R O 

Gubcrnatoribus Hofpiralis San-
diíTimx Trinitacis Pcie-

grinorum. 

R ^ é D . Fabritio Pignstiello Commcn-
datore , e Priore dt S. Eufemta cm 
ajfenfo della felice memoria di Grego
rio X I I I . jp edito nell' anno 1 ¿y efundo 

in quefia Citta di Napoli vn'Oífidale per allogia-
re l i poueri Pellegrini con vna Chiefa chiamata 
S. M a ñ a de' Poueri Pellegrini3 dandoli faculta d i 
potere in quella creare, & ponerui vn Retiore3fett& 
Cappellani 3 e tre Clerici arnouibili ad nutum di 4. 
D.Fabritio, & fuccejfori , alli quali Sua Santita m 
d. Sulla applico 3 & ordino , che dell'annui ducati 
13 00. che detto D.Fabril 10percepeua dicenfi dal 
territorio nommato Bianco magmare per la dote d i 
detta Ret toria3 & fufientatione di quella fi pagajfe" 
ro annui ducati 1 00. al Pattrre 3 & a ciafchedun& 
Cappellano duc. $ o . & a ciafcheduno Clerico duc. 
24. rannOió" che fe l i dejfc anno! habitat tone nella 
cafa di detto Holfidale, o Chiefa da conJiruirfe,& 
edificar fe informa di clauftre, e che l i predetti Ret-
tore3 Cappellani, e Clerici kauejfero l'vfodel Ciar-
diño con olera fibi par anda , & fialiquis eomm in-. 
firmatm fuerit,millo eim fwnptu3in eadem domo cu-
remr3 e che detto Hoífidalcfojfe fuo im patronato» 
& de' fuoi fuccejfori in perpetuo fol. l y . 'm ñne, 8c 
a ccr. & fol. 1 y. l i t t . A , & á tergo , & che detti 
R.€ttori)&Cappellam douejfero ognigiorno celebra
re almeno cinque Aícjfe, & altrt Offim dmini 3 & 
chefujfcro ohligati ammimBmre l'Ecclefiattici Sa~ 
cramenti tanto in detta Chiefa quanto all 'Hoípida-
le» & alli áetii Pellegrini infirmi fol. i o. <k zo» 
l.Ct.D. 

Doph la rnorte di detto D . Fabritio i l Duca delta 
Tripalda 3ilVfcouo di Vico, Fabio M a r che fe 
X>. Nicola Mddonato efecutúri lafeiati per detto 
D.Fabritio nel fuo tsñamento fol.... cedirno infa~ 
mre dell'llluft. D . Camtllo Fignatiello Duca d i 
Aíonteleone nepote di detto D . Fabritio tutte h 
raggicm , & attioni 3 che l i jpettauano in virtu d¿ 
detto tíííamento, tanto etrea la creatione, & depu-
tatio-ne delli Pmetton.e Goucrnatori di dettoHoj}i~ 
dale ,e di detta Chiefa , quanto área l'éntrate la-
feiate a detta Chiefa in virtu d'wHrumento robo-
rato con ajfenfo Apoíiolico nell'anno 1 j 77.i0l. 58* 
& á lér. & ^9. mt .K » á ter. 

E eme ch'in quefia Citta a 5. Fie tro ad Ara v i 



1 6 o í u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
flmtdvn altra opera per aüogiare l i Pellegrim fono 

— nome deüa Santtjjima Trimta, dom v i eraconcorfo 
grande , pero i l loco era pkcolo 3 & confiderando i l 
den o Duea di Monteleone con detti efecutori 3 che 
fe dctta Archiconfaternita fvntua, & f i transfe-
riua in detto lusco eretto per detto D . Fahntioper 
l'tjiejja opera vmtarnentefi forrta perfetnonata, & 
piumeglio s'hamria potuto ¡uflemare > & le jpefe3 
che detta Arcbtconfiatfrnitk hauea da fare inedi-
ficare la Chieja,fmi ornamenti, & altre fabriche fi 
potemno Jpendere per beneficio, & commodita de3 
Peílegrini, mentre detta D.Fahritio hauea fatta la 
Chiefa s percio detto JDuca 3 & efecutori con Gio* 
Battifia Scondito in detto tcmpo Primicerio> & al~ 
i r i Guardian i di detta Archiconfiaternitk sonaen-
nero d'vnirfi} & a d'Agofio i j S i . f i fiipulo 
fia l i prcdetti l'iníirumento di detta vnicne con l ' in-
fiafcritti Capítoh fol. 19. cnm l e q . £ t Jopra detto 
inílrumento d'vnione 3 e patti in quello pofli s'ot-
teme l'ajj'enfo Apoíiolico fol. 5 6. a terg. 

IIprimo capitulo contiem > che i l detto Dnca, & 
efeattori dauano,& concedeuano CHosf idale adet* 
ta Archiconfiaternita in perpetuum riel modo i come 
fe ritromua con tutte le fue flanee 3 & edificü) ec-
cettuandone le fiante deputande al predetto JDuca 
al Kettoreycr Clerict eligendiper ejfo Dnca¡ & anco 
i l giardino, fo! .z 57. 

Secón do , che ilgouerno, & cura di detto Hof f i -
y dale libera>& ajfoluta hauejfe d'ejfere di detta A r 

chiconfiaternita: di maniera che ne i l Rettore 3 neli 
Preti deputandi s'habbiano da intrometterc a cofa 
alema fol. 2 5. 

Tér&o y che in detta Compagnia poteffe farf i 
vti'Oratorio doue3e come pin l i placera a fue fpefe3 
dompojfano l'Ojficiali 3 & Confiati congregarfi 3 e 
di piu ogn altra fianza 3 & edificio neceffarioper 
commodita deüa Compagnia. 

Quarto j confignorno alia detta Archiconfiater
nita in beneficio di detto Hoífidale tutti l i beni, 
raggioni3 & attioni che fmono del d. q, D . Fabritio 
tanto in éntrate¡quanto m ogn altra cofa cfislentino} 
riferuatepero que lie éntrate , quali fimo 3 o faran no-
defimate per laprouifione delli Preti , & Rettore3 
fecondo la fotma 3 & quantita fiabilita per detto 
D,Fabritio nel fino teíiamentoi& anco quelle éntra
te 3 che alli detti Daca , Fahio M a r che fe 3 e Gio. 
Fr anee feo de Ponte par era giufla , e conueniente di 
riferuarfi per la (pefa continua , & quotidiana , 
che bifogrmra in perpetuum nella Chiefa per i l culto 
diuino 3 & feruitio di quelia 3 & anco quelli rnobili, 
che al prefeme fe ritromno per feruitio di detta 
Chiefa,de quale éntrate, mobili3 & denari douefiero 
fiare a dispofitiane, & amminiííratione d,i d. JDuca 
fol. z 9 • á terg. in principio. 

Dopo nell' armo 1616. mediante iníinmento, fi 
fece la diuifione¡& diííributione de fie éntrate rima-
fie nell'hsredita di detto D . Fabritio in virtu del 
quale detta Archiconfiaternita ajfigvo l'infrafcritti 
amuiducati 650. eletti per i l Stg. D . Gabriele 
Sanees Procnratore di detto Sig. Duca delle éntrate. 
f redette,cioeannui duc.s 1 3 .dell'annuo cenfo debito 
per l'heredi del ilÜHñre D . Ce fare d'Amlos per 
caygfa deüa concefiione del territorio vacuo fattoli 
per aetto Don ̂ Fabritio , & altri annui duc.i 17, 
fia maggiorfumma debita per la Citta di Napoli a 
detto D.Fabñtio, 4 finche detto Sig. Duca ne pa~ 
gafe annui ducafi 5 2 1 . d'efi per la prouifione del 
Rettore fette Cappellani, e tre Clerici ddla deíta 
Chiefa, fecondo la difpofitione di detto D.Fabritio, 
& i 'altri annui ducati i o § , l'h.auejp da /penderé 
per feruitio di detta Chiefa, cioépercere , oglio, & 
altre cofe ajfgnando, cedendo3& renv.ntiandg detta 

Archiconfiaternita a detto Sif. Duca detti ann. 
ducati 6 5 o. & tutte le ragiom ) & attioni, che U 
compeieuano ponentes di t lmn Dominnm Do
ce m, iw locusn, vicem, príuilcginm , éc gradum 
dicta! A re hicon fratern i taci s 3 & Hoipitalis3 con-
ítituendo enrn Procuratorem in rcm piopriam 
& che cominciajfero a correré, & fi douefiero paga
re a detto Sig. Duca dal primo di Settembre 1 6 1 é. 
auante l i detti annui ducati 5 1 5. ¿i detto annuo 
cenfo , & dal primo di Gennaro 1617. detti annui 
ducati 117. ajfignan fopra la Citta fol.5 ¿. á t . 
l i t t .D , & fol. Í 5. l i t t .E, & á t. 

Si conuenne di piu in detto infirnmento delli du
cati annui 630. ajf^nati pagare ogni anno du~ 
cat.$ i i . al Rettore 3 fette Cappellam , e tre clerici3 
& altri duc. 1 e ̂ . jpenderk per f rruitio del Culto 
Diuino deüa Chiefa 3 cioé cere , oglio , ofiie 3 vino 
greco per le Aícffc, carboni, & altre fpefe minute 
fol. 3 4. á terg. in princ. 

Fu conuenuto , & declarato 3 che l'efattione di 
detti 630. dalli fopradetti giorni accennati rcfiajfe 
adonm di detto Duca fol. 3 4. á tergo 3 l i t t .A. 

Reuerendo D.Gio.Domenico Riccardo alprefen-
te Rettore di detta Chiefa a $ .d i Settembre 1648. 
diede comparfa auanti i l Sig.Config. Marco Anto
nio Ciojfo 3 & efponendo tutto i l fopradetto fatto 
di fie 3 che l'annui duc. 117. douuti dalla Citta, non 
folo erano deteriorati 3ma a fatto eflinti 3 penlche 
non fi poteuanofar le fpefe minute , ne celebrarfi le 
M e fie in detta Chiefa y che percio fe in fianza ordi-
narfi al Sig. Primicerio 3 & Signan Gmrdiani di 
detta Archiconfraternita, che l i pagaffero detti an
nui ducati 117.che nonfipoffano efigere dalla det
ta Cittd,mefe per mefie antictpati per le fpefe minu
te di d.Chiefa ; & che l i pagajfero anco i l decorfe 
non efatto 3 & di piu fe iníianz^a ordtnarfi la cura 
d' ejfo Rettore3 Preti3& Clerici in tempo d'infermi-
ta , & che facejfero l i paramenti nccejfarij in detta 
Chiefa fol. 7. & á terg. 

Prefemo d.Rettore tutti l i fopradetti inlhumen-
t i , & per i l detto Siffnor Configüero domifu proui-
fio 3 qiiod pro nunc Confratres Peregrinomm 
fubminiílrent expenías necdlarias in fnturum ad 
benefícium ÁÍOLX Ecclclur, & eius Reóloris pro 
fumma ducat. 1 1 7. affignaíorum diclríe Eccltíia', 
& eius R c ¿ l o r i , fuper introitibus hnius Ciuita-
tis,adh'ac fufpeníis infra decem di es je/. 11 .infihe. 

E t a 16. Ottobre 1648. per altro decreto f u or~ 
dinato l'iílejfo, & interira peníionari) domorum 
pra^dida! Archiconfraternitatis faciant depolí-
turn qnantitatum per ipfum debitarum/c/. 11. 

Ejfendo detta caufa fiata commefa al Sig. Con-
figliero Tornafo d'Aquino fol. 4 1 . a fina relatiane 
per decreto del S. C, interpofio a 14. di M a g -
gio 16$ o. f u prouifio 3 quod (eqneítrum faóhini 
ordine Rcgij Conílliarij CioíH firmiimremaneac 
fo l . 44 . 

Da l quale decreto detta Archiconfiaternita fienc 
grano , & ottenne fiupplica de verbo ficiendo ad 
íinem videndi 3 an íit deferendura_/»/.4f. 

Et fació verbo a 5. diLugUo 1 6 ) 0 . f u pro-
nifio non eífe deferendum, verum íequeftrum 
piíeditflum firmum remaneac pro fumma ducat. 
117. cantum fol.47. 

Dopoi del quale decreto detto Rettore fe infiantia 
ordinarfi 3 che dettipeggionanti con effeito fiiceffero 
detto depofito,& liberarfelida quello duc. 3 5 1. per 
tre annate decorfe,& per detti Gouernatori / e otte-
ñuta altra fiupplica de verbo faciendo loco reclama-
tionis , & fperano , che per le mué raggioni; che fi 
raprefenfano s'habbia daprouedere, quod fufpen-
fo fequeftro infra quatuor dies audiancur partes, 

tam 
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tarrt in canfa conncntionisjquam ueconnentioms. 
2 / / che per fundar [i con maggior chíarez.z.a 3 & 

ordine, fi dice, quod de iore, quia fequertrauones 
func odiof^vc aduertit Rubinns deáf . j i . & ne-
mo lite pendente eft priuandus commodo í u ^ 
poíleflionis.quod in fiuótuam percepcione con-
ííftic Affliél. decif$%. mm.i. & i . ideóque quo-
ties ex quoíibct coritracln pecunia poftuUtur[eque-
firationü necejjltatern conquiefeere , oportet enim 
primo debitorern conuinci, &JÍc deinde ad folutio~ 
nem pidfariy quam rern non tantum inris atiio 5 fed 
& ipfa ¿quita* perfuadet, vt prohationes fecum af-
ferat debitoremque conuincat pecuniam petiturm 
ftatuit lurifconfult. in l.vmca, C. de prohib, feqne-
ftrar.pecíín. vnde Gloíf. inl. f fidemjfor, §.final, 
verb. officium, ff. qm fatifdar. cogant, Guid. Papa 
in decif,246. & Arifmin. >' epac. in tit. i6$.de fe-
queftrié, fol.mihi 51 ^,in i.col. & liluft. Marchio 
Torcili confult.é^.mm.-j $ . & 75. probaur ludi-
cem non deberé ad fequeftratibnem alicuius reij 
vel inris procederejiiili quacuor conenrremibus. 

| Primum enim requiíicum eft, quod debet l u 
d i d faltem fummaric conftare de iure creditoris 
pecentis fequeílrum feenndum s quod debicor 
cicetur, & requiracur tercium, quod conftet l u -
dici^quod iiie, qui pedt íequeílrum hoc faciat ad 
inris fui, vel debiti conleruationem, &c non can
fa íemulationis qnarcura, quod ex perfona debi-
to r i s , vel aiterius contra quem fequeílrum peti-
tur immineat, vel appareat fu fp i ció , quod obti-
nendo fatisfieri non potuerit , vel fuípicio dila-
pidationis, quibus ceílantibus concludunt non 
deberi procedí ad íequeílrationem , in praíenci 
vero cafu non aliter concurrunt dióla quacuor 
neceílaria reqniíira, nec minus vnum ex eis. 

4 N o n concurrit primum quoniam ipfi Guber-
natores conuenti , ñeque piíedeceflores 3 prout 
fundatum eft in fado cum di da R (.-¿loria con-
traxerunt3nec i l l i aíTignarunt diclos annuos du-
cac, 6$o. ied illos elegit diclns íllnftris Dox 
Montis Leonis , cu i deinne affignati fuerunc 
fol. 3 x.& a t. Ittt.D, & fol. 3 3 .& a t. inde fcqui-
tu r , quod aura elidas Redor caüfam non ha-
bet á d. Hofpitali , quod non poífit , nec valeaC 
contra cura de euidione' agere pro didis du-
cac. 1 Í 7. quia de iure dans3vel tradens titulo em-
ptionisceílionis, vel alio fimili titulo de euidio
ne tenetur Man gil. de euiU. in quifi.6 $. nmn. \ z* 

5 Sed dido Duci , cui aífígnati fuerunc, a d i ó 
prardida competeret, immo adhuc d. Dux agere 
miniraé poceric , quoniam ipfí Gubcrnatores 
temporeceíllonis, & affignationis exprefsé con-
uentrruntexadionem diclorum annuorum duca-
toiura 6$o h d ido die in antea adonusdióli D u -
cis remanere debere/í?/.34. á tergo litera D . ob 
quod ftante d ido pado d i d i Gubernatores, nec 
á diólo Duce moleftari poííunt cura de iure pa-
d u m noüe tened de euidione validum íic V i -
uins dec.i^. nmn,6. & decif. 152. num.i. late 
Guzman de euiviionibm , qpufl. 1. nUfn.y i . cum 
feqq, ex quo tale padum non eft contra fubftan-
tiaiia, fed contra naturalia contradus > Dora, de 
Franchis, decif. 159. nurn. t. 

£ Quod in tantum eft verum , quod ipfe Dux 
etianj exprefsé fe cautelauit declarando 3 quod in 
caiu cuiúrcumquefequeftri , feo euidionis forte 
fequenda? íuper didis annnis 6^0. aílignatis, 
ex. quauis caula , nec ipfe, nec eius heredes te-
figrentur folíete díd© R e d o r i , nec erogare pro 
fenñcio cuicus diuini didse Eccleíiae , nifi pro 
% r r ipforum introituum , qua: anno quo-
lxD¿t pfri: eam., veI eos, vel ipforum legitimara 

¿ÍÍL Caponi Dtfcept. Forenf. Tom. V* 

perfonara realicer j.Óc cura effedu fuerit exada 
tantum, & non aliter, nec alio modo, foLj^.a t. 
litt. A . 

Vnde príefatus Redor pro dida praetenfa 7 
fufpenfionc , í eu diminutione d ido ium annuo
rum düc. í 1 7. nec contra didos Gubernatores^ 
nec contra ipfum Ducera de euidione agere po-
teft , contra quos ílantibus padis príedidis adio-
nem aliquaai non habet, ob quod dum penituS 
adione caret,non concurrit primum neceífaiuni 
requiíitum i & non folura di d u m fequ ftrum 
obdnere non poterat, fed a limine iudicij eftex-
pellendus, quia quiadion • caret in indicio elle 
non poteíl, Galuppus in fuá praxi part. i . cap. 8. 
nurn 4 1 • 

Caret fecundo didus Redor adione contra g 
didos Gubernatores pro d. diminutione d i d i 
annui redditus ducatorum 1 1 ̂ . q u i i illa fupe-
rioris authoritate, ac ordine fine dolo , & cul
pa ipforum Gubernatorura eucnit \ quas damno 
ipfius Redoris cederé debet, quia res peric D o 
mino , nec non i l l i , cui quantkas debetur refpe-
d u certíc fpeciei peremptx , /. cum ita , §. fpecies 
deleg.i.l. domos hereditarias, jf. de legatis •. 1. ¡ i 
ex legati caufa §.fin. ff. de verb. oblig. 1. mulier, 
§. fed etemm,jf. ad Trebcllian. Mangil, de eutef. 
qiuft.9 5. nurn.9. 

Terrió caret etiara adione,quia talis diminu- 9 
tio, & fufpeníiode volúntate Principis proceífic, 
cui reíííli non poteít j ideó que didis v^uberna-
toribus n®ii oííicit per Tcxt. inl- Lucim Tttims 

jf. de euiñion. Gamm. decif 549. nurn.%. repu-
tatur naraque eafus fortuitus faélum Principisj 
late Cofta de fañ i fe ienúa, & ignorantia in-

Q^iaito,vCclarius appareat, quara ininfté, & T 0 
fine vlla adione adiólo Redore ipi l Guberna
tores vexantur, diciinus, verum efie ín fad* • d i -
d¿e Kcótoriar per ipfum D . Fabritíura t t í la to
rera , & per exequutores teftamentarios , tam 
pro Redoris , feptem Capeilanorum , & tríum 
Clericorum prouifionibus, quára pro impenfa 
neceífaria pro Eccleíiu fuiííe affignatos didos 
ann. ducatos G 2,0. hoc modo v^ . ann. duca-
ti 51 3 . ex annnis ducatis 1300. ceníuum ter-
ritorij nuncupati Blanco magniare , & annui 
duc. 1 1 7 . ex annnis introiti'bus debitis per di-
¿lara Ciuiratcm fol. 2 9 . & a t. Reliqui .vero i n -
troitüs didas hsreditatisdido Hofpitah affigna
ti fuciunt ; indé fequitur, quod dida affignatio, 
&diu!Íio tota ab ipfo ceftatore fada cenfetur, 
cura de iure fadum ab exequutore, ab ipfomec 
teftacore fadum ceníeacur , Tufcus concluf.i ¿ i . 
rmm. \ 1. torn.$.foL rnihi 2 4 4 . 

Hoc poílco vel d i d i Gubernatores , & ipfa 
Redoria infímul funt coheredes d ; d i quondam 
D.Fabritij,vel ipfa Redoria eft legataria, íl fnnt 
cohíEiedes,cohaeres de iure non tenetur coha;re~ 
di de euidione pro didis annuis duc. i 17 . ei ob-
uenti ex diuiüone per ipfum teftatorem, & eius 
exequutores fada,quia habetur loco fpecialis le
gar i , l.quidergo la i.ff. deíeg.i. ex quo certa,& 
determinara pars reddicuum relida , & aííjgnata 
f u i t , & fie legarum in fpecie dicitur, & non 
qnantitatis,/. Quintm Mutim la i.§./iauíem au-
rHrn,ff. de auY.& argent. legat. Vnde ficut lisres 
non tenetur de euidione pío fpeciali legato, /. a 
ftbflítHto, §. i . ff.deltgat. i . nifi ipfios culpa fuif-
let caufata, l . f ferum, §. qmcurnque} f.delegat. i . 
Se ibi G\oí{. in verbo deperierit, ka. ncc tenebicur 
pro re cuida,quas ex volúntate teftatoris,& exe-
quucons ceftamentarij ei, obuenerit, & ita eft: 
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communis opinio íeíte Caballino in §.4. deeui-
Uionibusifubnum.áfí.Vmc Mol in . tom.i.de iuft. 
éjtmfl. 3 80. nmn.i. relatis per Guzman.deemíiio-
nibm, qmfi. $ 5. nurn. j . i n fn. vbi allegat 
rationem 3 quia paites videntur 111 rebus diuiíís 
motuum pericuíura rufcepiílc. 

$ 1 Si eft legacaria, quia agicur de legato rpeciaii 
in re certa, pro eo non debetor en i á io , l.fifub-
ftitmo}§. 1 .ff.de legatii ¡ .Specuíator de inftrumen-
torum. cáiuone, § .14 . vsrf.Sed quariturMznoéi. 
deprajuwptiombm, líb. j,pr&fumpt* i i h . num.$. 
R i m 1 n al d. i ú n. conjil. 82^ .man. 1 4 . tó .7 .Percgi i -
nus cbnfiLzy. num. 1. iib.\. quia íatis eíl ab he
rede rcm calem qualis cít p r a í h r i i vt notant 
Bartolus, BaídnsiCaftreníis3AlexanderJ& laibn 
in diít. l.fifiéfiitmo , §. i . fecus vero ííi legatum 
fíat in genere , quia tune debetur euidio cura 
t enea tur hcTics faceré accipientis, l.bares [ermmt 
ffJe ettittimihitoi ík ibi Gloir. & Doctores, Bar-
tolasm l.ji domm, §. 1 .num.i.jf.de leg. 1. lafon in 
diB.. l . / í afubíí ímo 3 f.fihdres 3 mm.i.().& 10. 
JJ de Icgiit. 1. 

i i Ec rano dicta' concluíionis eft , quia reí ih 
ípec i e legato d o m i n i n m craníifin legatarinm^vt 
in La Titwff.defurtíSihtc Guzman.^e emeliomb. 
qum.ft.̂ -j.num.i i.cum/^.allegandoeandem xz-
tionem m num, 14. quia teres in plus non obl i-
garur } qnam tfadere rem qualis eft 3 nilí folian 
li£Eredis culpa,& negligencia, legatarios legatum 
amiíídecvc probat Text. in dtá.l.fi jermss%.qui-
cunqneyff.dt leg. 1 . & ibi Glolf. in verb.deperierit, 
qux culpa didis Gubernatoribus afcnbi non 
poteft. 

1 5 Quinto dicimus á i d x Re í l t í r i ^ fuiífe di£í:am 
dotem annuorum ducatorum 630. íuper didis 
introitibus áíügnatamjcum erg o femel di ¿la do-
tatio promiíTi perfedre adimpieta fuer i t per di -
clos exequutores fucceílbr,6¿: patronus non te-
nentnr diclam dotem indemnem , & fecuram 
€onferuare,in eodem ílatu ex eo, quia obligatus 
ad faciendam aliquam dotadonem íi fcmeldota-
int,non tenetur icerum dotare, fi dos cafu fortui
to ceífare concingat, l.focim pro filia ff.pro focio3 
Vbi Fulgof.w.í. dicit,quodii inter fratres aólum 
fuerit5vt dotes fíliaitun foluantur ex bonis com-
munibus intel l igi tur , vt femei tantüm dotentur 
Anchaianus confio 4. 

1 4 Semel enim faóta reddims aílignatione á fun-
datore , vei ab cxequutore , quod eft idem fí 
pofteá íupcruenerit redditus diminutio , nec te-
ftaror,nec eius hscres, nec patronus fupplere te-
nentur,ncc reduccre redditum ad valorem^quem 
habebat tempore fundationis, quia regulare eft, 
quod conditionis implementum fufficit durare 
per momentum 3 vt conditio perfeóle adimpieta 
¿icüímj.fiquis hdredem, Cod.de hfiitutknmti Ó' 
fubfiit. ita Guzman.^f euiUionib. e¡jUdfi.$o. n.j9, 
& 60. S¿ in nurn.64. fírmat, quod ita exequuta 
di ipoí í t ione, cum ad:ii ^quali correfpondenta 
ftatui rerum tempore aílignationis mutatio,qu^ 
deinde Tuperuenerit íine culpa haeredis,nongra-
uat eumad fupplementum , vt fatisfaciat legato 
femel adimpleto. 

5 Tamen non negamus, quod íi in totum dicta 
Hedona indotata remaneret onus de nouo do
tan dignen ad ipfos Gubernatores Hofpitaiis, fed 
adipiumDucem Montis Leonis patronum fpe-
d a r c a d e ó quod íi requiíítus non dotaílet , iure 
patronatus priuaretur3& is qu i de nouo dotaílet, 
illud acquireret, vt tradunt Hoftieníis in cap. 
nciú de iure patronatm , per Textura in cap. qm-
thnqus 1 G.cpiáft.-j. & prolequicur late Laniber-

tinus de iure patronatus 3 lib. t .fAYtA . qmfi.i. 
art.$.num.i4[.&fcqcj.Scd diuerfa ratio eft quan-
do íuccedit diminutio prima: docationis , quia 
Iioc cafu non tenetur fupplere dotationem Guz-
mm.de emBionih. qti<zft. 50. in punllo , nurn.^y, 
cum feqq. qui in num.$i. a i t , quod dos Ecclefía: 
«quiparatur doti filia: cura ita íit legalis obliga
do docandi Eccieíiam , ita dotandi fíliam , 6c íi 
pater femel dotauerit filiam,6t forte fortuna ipfa 
coníumpferit dotem, aut eam perdiderit, iterum 
dotare tenetur quando tota dos deperditafuerit^ 
ita quod non remaneant alimenta nccelfaria ; fe-
cus vero íi dirainuerctur aliquid de dote,& fuífi-
cienter dotata remaneret, quoad alimenta necef» . 
faria , & in his terminis procedíc cafus noften 
nam quoad fortcm dicti ceníus annuorum duca
torum 117 .pro capitali duc. i $ 5 o.eadem ad prar-
fens remanet d.fol. é 8 . diminuti tantum funt 
di d i annui duc. 117. qui reman ferunt, pro an-
nuis duc.7 8.qui fatis fufficiuht pro impenfis ne-
ceílariis pro di¿la Ecclefía, 

Concurrit amplius alia cenfíderatio i n fauo- 16 
rem diótorum Gubeinatorum,fcilicet, quod d i -
¿lus D. Fabricius, & eius exequutores de bonis 
rcmaníis i n di da hsereditate prasdidi annui 
duc .ó í o .d ids Kedoriae affignarunt, refiduiím-
que vero didae haereditatis d i d o Hofpitali re
man íit,exqiio iequitur, quod diminutio fequuta 
i n d l d i s annuis duc. 117. didac Redor ix affi-
gnatis contra ipfarn currere debet, & non contra 
Gubernatores habentes aliara partera didaí 
reditacis, quia diminutio qua: euenit vni lega
tario, non debet fuppleri á Collegatario per ra
tionem coníideratam per Paulura de Caftro in 
l.fifamilu, num. 1. C.familu hercifeunda 3 8c i b i 
etiam Guillieimus de Cuneo , quoniam íicut d i -
¿ t x Redor i íc legato fuit fada diminutio,ita fieri 
poterit diáto Hoipitali Collegatario , eo magis., 
quod ipí¡ Gubernatores in parte ipíis aflignata 
maiorem diminutionem , & damnum paíli fue-
ntnt , qüapropter damnum foít pro rata ^quales 
ik commune , ob quod non debet vna pars eífe 
obnoxiaeuidioni alterius , Guzman. in d. q.$ o. 
mm.6 5.66.& 67. 

Vlterius dicimus eífe animaduei tendum,quod 17 
didus teftator , & eius exequutores non volue-
rnnt,quod di d i duc. 6 5 o. foluerentur didas Re-
dorias ex fruétibus didae hajreditatis í ingulo 
anno^quo cafu diminutio, & augmentum, cora-
raodum , & incommodum fpedaret ad didam 
h^reditatem 3 5c non ad iptara Redoriam , fed 
certa fpecialis , & determinata quantitas fuit af-
íignata , & íic di dura onus non refpicit totara 
haereditatem, fed fundator, & eius exequutores 
feparauerunt quantitatem aflignatam d i d x Re
dor i ÍC , á quantitate aflignata d ido Hofpitalia 
eis aílignando ceníus particulares, & diftindos^ 
quo cafu abíque dübio diminutio debee eíle pc-
riculo eorum, qui didam aílignationem recepe-
r u n t , vt late fundat Guzman dift. qn&fi.io, a 
nurn.jj. vfque ad nwn.yj. oranino videndus,eo 
magis, quia d i d i annui duc. ¡117. cenientur re-
l i d i cum eorum proprietate , vt fundat Su idus 
confd. i) 19. num. 7. & 9. lib. 1. Gamma decif.9 1 
num. 1. M o l i n . lib. 1. deprmogen. cap, 19. mm. 8. 
ideóquedum capualia duc. 1^5 o.in faciera d i d s 
Capellse deferipta fuerunt, d.fol.6Ü. qua; de-
feripcio realera tradidonem imporcatJ& tranftu-
íit dominium, ita Rebuííus in leg. affignare 1 
ff.de verborum fignificat. Gratianus dtfcept. 3 42 . 
mm.i refultatpiíecisé , quod diminutio fuper-
éeniens contra ipfarn Redoriam cúrrete debeat, 

quia 
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quía cfFedos domini] -eft 3 qnod damna patiatnu 
dominus rei 3 (icnci commodis pontin^ ica Guz-
man.í« d.q. to.n.Z 86. 

iS Tándem funJantr alia racione Hofpiralc non 
aliter eííé ©bíigatum d. Redtoria; . ex quo lega-
tum, & aííignatioei faóta de dicbs annuis duca-
tis 6 $ o. {upen diótis introicibus fuit taxaciuaj& 
non detnonftratiua,ftante quod non fuit dióhim, 
quod de ómnibus i n tro id bus d. hxreditatis af-
iignarentur d.Reótoria:ann.duc,6 • o.adeo quod 
omnes annui introitos intelHgerentur obligad 
pro folutione ipíorum , fed d.tcílator , & ipíms 
exequutores voluerunt feparare 3 ac diuidere di-
6tam fummam ann. ducatorum 6 i o.ab alia fura-
ma d.liasreditatisjvnde reíiduum pro d.Hofpitali 
Hberum rcmanlit 3 & non íubie¿lura oneri ali
en i euidionis j quapropier d. iegatum d.Rcóto-
ú x faclum prxcisccaxacinum remande, ideo d i -
minntio currere debet ín eius damnum pro rata 
cuiuflibet legatij íícuti c contra conimodum, & 
augmentum non fpecht ad hígredem/ed ad rcm 
legatara, óc ad eiim s emus conttmpíatione fuir 
faótum 3 ve in indiuiduQ probac Caualcan. in 
Índice ad i .-part.decif. littera V^ver[.Verba in dti~ 
hio •práfurnmtur 3 num. 4, ad id probandum al-
legatus per Qútmmdn diü. quaft. 5 o. mm.y^. 
enm feqq. 

19 Rcmanet íolum refpondere obiedioni, quod 
íi non admitceretur íupplementum d.diminutio-
nis fequeretnr inconueniens notabiíe 3 feilicet, 
quod non pofiTent Miífe3 & diuinaOíficia cele
brar i , cu i idem Guzman. íW. qmfi.jo. num. 9 5. 
cum Lambertino , & aliis reípondet , quod id 
quod inconueniens^dicitnrnon ell inconueniens, 
fed remedium legaksquia quando bona anniuer-
farij , & Capeliania: diminuuntur, ius difponit, 
quod natdiminurio oneris,vei Miílarum. 

2.0 Sed non egemus alia probatione , ex quo 
agnofeens Reétor i píe damnum , & diminutio-
nern diclrorum annuorum introicuum ad ipfum 
ipectare cempore quo á d.Ciuitate debitrice fuic 
facía afllgnatio in benefícium ipforum credito-
rum fu per ipíius Ciuitatis Gabellis fuerunt af-
íignati d. Redor i pro diclis duc. 117. iuper Ca
bella Gran i vnins pro rotulo annui duc. 7 8. tan-
tum acl rationem quatuor per centum, qnx' al l i -
gnado fuit per ipfum. Rectorem acceptata, & in 
faciera d.Capelk, i liara deicribere fecit, ííc di
minuta , & iilos fie diminutos exegit vfque ad 
annum 1 6 47. vt conftat ex fidelibri patrimonij 
d. Cuntatis/¿/ .6f; .7o. & non aliter d. Redor 
egit de euidione pío d. diminutione, & annuo
rum duc. 1 1 7. ex quo talis a d i ó íibi non com
pete bat. 

21 Ec ad tollcndam prorfns omnem diííícuíta-
tera , &: ad fundandum fequeílrum omninó eííe 
rcuocandum dicimus illud fuiíle ordinatum per 
decretum Regij Coníiliarij Cioffi, ex quo d i d i 
annui duc. 1 1 7. fticrunt fuípeníi, vt íegitur in 
d.decreto/V. 11, quod quidem fequeílrum íu-
pradida caufa ordinatum deinde fuit decreto 
S. C. confirmarum/í)/.44. fed quia ad praefens 
non func amplias fufpenfi , & foluuntur pro 
funima annuor, duc,7S. iuxta aiTienationem di-
mmucam fadara per d.Ciuitatem in anno 1628, 
& psr d. Redorem acceptatara ¿¿./o/.á 8. Vnde 
fcquicqr, quod omm iure eít didnm fequeftrum 
íollendum, quia ceííauit d.fufpenfio, & ad p i ^ -
fens ío!nuncur3vu!gata regula,ceírante caufa,ceC. 
fare debet queque eftedus. 

21 Quibus fie ftantibus remanet bene probatura 
non concurrere primum lequifitum adeo quod 

hLCaponi Dtfcept .Forcnf, Tom, F 

clare liquec Dominis Senatoribus d. Redor i nuU 
lum ius, nullámque aólionem contradidos Gu-
bernatores competeré 3 alia veio requiíita , nec 
minus concurrunt,ex quo non adeft̂  nec imrai-
nec fufpicio dilapidationis,¿k cafu quo d,Redor 
forlan obtinebic, fecurus eííe poteft fatisfadio-
nis de el í ¿libus , qui per d. Huípitalem poíii-
deniur. 

Sed quod rogo in hac caufa obferuati, eíí 1 
quod principalis iqtentio d. quondam D.Fabri-
t i j Fundacoris fuit eredio d. Hofpicalis , prout 
conftat ex memorial i per ipfum ponedo pro ob-
tinendo aílenfu Apoíiolico proiliius eredione, 

foLi6. & á terg. & 1 7. prout etjamipíins exe-
quutores declararant/o/.i 9. á terg. l i t t . A , pro 
cuius Hofpitaiis fullentatione, & manuten done 
in anno 1649.impcnfi fuerunt duc. 1518. vtex 
ñdefi l .67. nihilominus de efíedibus re man lis 
in ba'reditate d.quondam D.Fabiidj.Ipfa Arch i -
confraternitas ad prxfeos ann.duc.440. tantum 
percipit/í/.&ó. ex quo ali j fuerunt euidi á d i d . 
Bofpi tal i , & d i d . Redor non folum annuos 
duc.7 S. exigic, fed etiam alios annuos duc. 522. 
cenfuum , & fie plus percipic d.Rcólor , quam 
ipfum Hofpitale, ob quod dum prouiíiones d i d . 
Redor i , Capellanis, Clericis, & Eccieílx aíli-
gnat£E fuerunt pro didis quantitatibus annuor. 
duc. 6 50. habito refpedu, quod remane bat tune 
temporis quantitas congrua pro d. Hofpitali, 
taraen quia ad prafens d i d i annui introitos funt 
diminut i , & quantitas aílignata d. Eccleíiíc , & 
Redoria.' eft adeo exorbirans, ex quo Redoi: 
liabet annuos ducatos centum vltra habitatio-
nem,& expenfas pro eius infirmitatis curatione, 
& Capellani annuos duc. quinquaginta itidem 
cum habitadone, & medicamentis,tempere quo 
poííent manuteneri cum minori prouiíione 3 8c 
& eiufdem qualitads, & liabilitatis,valide igitut 
poten"t Sacrum Coníiiiura , vti patcrfamüias d i -
das prouiíiones diminuere , ex quo d. D.Fabri-
tius i undator íi viueret ita prouideret, & íi ta-
litcr fuiííet interrogatus ita certé rcfpondiííct. 
l.tale faüurn , §.parcr, vbi exprefsé G l o í í a . ^ ' . ^ 
ptithí.Smám confiL%%.mm. 13 . & Peregrinusde 
fiddcommijfis, art. 1 1 an n. j 2. 

Cum crgo eius principalis voluntas,& inten- i . 
tio fuit eredio,& manntentio d.Hofpitaiis,qus 
eft attendenda quafi Regina , quas in ómnibus 
prsdominatur , l.in conditionihm, jf.de condit. & 
demonfirat. Vnde dicere folemus mentem verbis 
eíle praMvrendam,vd animara corpori, oip.fedu-
lo $%.dtjiinBion€3to magis, quod SummusPon-
tifex in adenfu conceílo facultatem ttibuit to-
ties quoties opportunum fuent, prout rerura,5j 
ceraporum quaiiras exegerit, murare , limitare, 
corrigere , & omnia alia neceílaria, prout expe-
diens vifum fueiit hcete fo l . tó . a terg. in pr in
cipio, qua authoritace, & facúltate , bene S. C. 
ftantibus pra-didis vti poterit in beneíiciuna d i d . 
pauperrimi Hofpitaiis , quia pius , & deuocus 
Fundator Ule magis dilexit Hofpitaiis eredio» 
nem, quíe fuit ilims principalis intentio illa cau
fa,racione, acdeuodone , quia Deus perfonam 
pauperis lumen do dixic , Quod vni ex minimis 
meüfeciflu, mihi faifití, hoípes eram, & colkgiftk 
me , & pro ilhus commodkate pro adminiftratio-
nc Sacramentorum erpxit d.Redoriani, qua; ad-
miniftratio Sacramentorum perCapdíanosipi ius 
Archiconfrarernitads fieri poterit, prout cura ef̂  
fedu rainiftrantor. 

Non relinqutndo reprsíentare j quod prsefa- 2 
Cus RedQr vltra d.prcuiiloncra, & commodica-
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tem percepitex locationc viridarij remanfi in cu 
BíEreciicate ann.duc. 150. tempore qoo Snmrans 
Pontifex adinftantiara el D . Fabrkij d.Reótori , 
& Capellanis conceílit d!¿l-i v ir i dar i j víum cem 
olera fibi panuda. foL 1 9. á ter. quapropter prae-
d ido Reékori vti vfuario ex legis ditpolitione 
non corapetic facultas illud locandi ; íed peici-
piendi t ac coliigendi frudus pro fuá 3 durataxat 
cominoditate;reiiqui vero frudus ad didtam A r -
chieoíraternitatera peítinent, quíe vti proprieta-
ria poceft illud locare 3 reliólo tamen prxdióto 
víu didáE Reéloriís , L fed ñeque h c é m t > Jf. de 
vfiii & habttatione, 1. cm vfm, jf -eod. & late Oi -
liocimus in infntutiomhm de vfu & habitatione, 
num.yA-mnm en i ni eft in vfu.quam in vínfru¿l:u> 
adt ó quod vfu uius ni hilo magis inris habet^quá 
re ad neceflitacem vtendi 3 víufrucfcuarius vero 
omnem comnioditatem habet , ©mnes fruótus 
feos facit, vt ex moltis fundat Caftill. de vfufru-
Bu s cap. 4, num. 1 o. infine 3& n . & i n cap.7 o* 
num. 1 o. 1 1. firmat 3 quod ta lis vfus cura per-
fon ae coh^reatj nec ven d i , c e d i j 1 o cari, neo gratis 
concedí porelljiiec etiam pignori in alinm trans-
íerr i . y fus autem non plus habet, quam quan
tum opns eft 3 vt ñeque defk aliquid a ñeque in 
millo abundet tan cura neceffitati > & vitae pro 
cnioíque conditione > & dignitate confolaturj 
vnde íi alicui vías j alteri vero vfusfiuclus eiuf-
dem reí rcliclus eft id percipict vfusfrucfcuarius^ 
quod vinario fupererit Caftill. cap. 28. num,i 2,. 
& 1 tom. 1. quod eo magis eft feruandum in 
cafo noftro , in quo taiis vfus di ¿ti viridarij fuic 
conceífus íie limitatus cum olera íibi parando 
ob quod in dubium deduci non poteft3qiiod pro-
prietas dieli viridarij cumaliis fruci;ibus3&com-
raoditatibus ad benefícium d. Hofpiralis reman-
fie dempto d.víu,quod quidem viridarium dein-
de vnione fada ci. Hofpitalis cum d. Archicon-
fraternitate ad ipfum conceflum fuit eo modo, 
& forma ^ qua ipfum Hofpitale illud habebac 
cum onere di d i vfus. 

i « Et licet pr^d.Dux in d.vnione deinde referua-
oit habitat iones deputan d as d.RedoiiJ& Cleri-
cis3& etiam viridarium foLiv. tamen d, re fe r na
tío eft omninó intelligenda pro d. vfu tantüm 
feruata forma d. aífenfus ApoftoÜci, qui mutari, 
ac reuocari non poterat in práriudicium d. Hofpi
talis 5 eo magis, quod in íupplicatione data pro 
iecundo aífenfu fnper d.vnione non fuit id peti-
tum ,foL<¡ <¡m in fin. & á terg. & aífenfus intcll i-
gitur pr^ftitus fecundum fupplicationem pete l i 
tis , & cura íít gracia Principis non pr^fumitur 
velleeara faceré in prasiudicium ter t i ) , coi iam 
fuic ius quíeíltum , & deinde aílenfus de nono 
expeditus debec reformari.&: accomraodarij iux-
ta formara prima' conccllionis, ita l l l . Marchio 
Torefii lurifconfultorura Confultiínmns in de-
cif. 1 70. mtm 12.49. & 74- Í0M- * • 

x 7 Wcoqne ftante reconuentionc fada contra d. 
Redorem omniiure eft prouidendum, quod re-
ftituatomnes pecuniarum quantitates exadas ex 
affidu d,vindaiij,& quod in futurum babeat d i -
dorn vfuiíi tantum. 

Lieeac etiam dicere, quod d.Redor , & Ca-
peilani nihii obíeruarnnt 3 nec obferuant ea 3 ad 
qua; iunc obligad s feilicet aílbciandi proceíTio • 
«es, & exequias, vt in 6, cap.fol.^. in fine 3 8c 
in eorum benefícium acceperunc omnes eieerao-
fynas^ legara pia didas Ecclefi^ fadas, & reli-
éta3& funt obligad didas eleemofynas, & legata 
ipíi Archiconfratemitad coní¡gnare,vt in Ü.cap. 
fil.$ o, á terg. 

Ha:c funtjquas pro defeníione canfk in fauo-
rem d. Archiconfraternitatis fecundum mei i n -
genij tenuitatem, vt indi gnus ipíius Aduocatus, 
& Confrater confiderare valui ; reliqua fuppleat: 
pietas,^ dodrina DominoruraSenatoruir^quos 
ipfa bandiíIinKi ^ & Indiuidua Trinitas femper 
protegat5 adiuuet, atque defendat.die j.Sepcera-
bris i 65c. 

D 1 S C E P T . C C C L l l . 

S V M M A R I V M . 

1 Faclijpeciss adducitur, 
1 NulUtas rei quod fuer i t vel non vnim valida. 
3 Exccptio oppojna in procejfu, quando inciden-

ter j i t . 
4 Terminm m f i t de fuhBmüa procejf m,&fi?«-

tentia contra cajumlegü eft nuda, 
5 Defen fio an eompetat admrfm fententiam ter-* 

rnini denegati, 
6 Indicio reclamationü pendentesm pojfint oppo-

m nullitates 3 & qm* 
7 Emere3 & venderé an quü cogatm3& qmndo. 
8 A r t i m l m prntudicialis femper deciditur pr im 

in Regno. 
$ Decipo 1 á. RcgentU Tappksm applicahilü ad 

mateñam. 
I o Reclamatio veluti appe¡latió iudicamr. 
i 1 Reclírnatio impedit fententiam tranfire in rem 

iudkatam. 
I I Ermre an, & qualiter cogatur quii. 
1 3 Emere, vel venderé qualiter cogatur quis s & 

oh q-Mdá caufas. 
14 Scandali euitandi muja quü cogitur emere, vel 

venderé, 
1 5 Emere ¡vel venderé quü non cogitur 3& quando, 
16 Nullitas pmindicialü qm eft. 
1 7 Nnllitates vltirna,& finalü adrmttnntur. 
I 8 Exccptio qmndo tactte pojfit renunciari. 
1$ Index an3 & quando teneatur de exceptibne ec„ 

gnofeere. 
20 Exceptio mergens, & incidens qualiter d i -

catur. 
I I Exceptio qmndo nonfit difeutienda. 
11 Sententia lata fine termino , an valeat. 
15 Judicium prdudiciale quando dkaturs& quan

do terminetur. 
24 Emudkialia in Regno funt fuhlata. 
15 Emere 3 vel venderé qmndo cogatur quü. 

A R G V M E N T V M . 

N u l l i t a s con t ra f e n t e n t i a m S,C. q u a 

l i t e r a t t e n d i debeat?Emer€>yel yendere 

quando qms compel l i poffít f l u d i c i u m 

rec l ama t ioms i d e m eft, E t quando f r £ ~ 

i t td ' i ád f t s a r t i c u l m ante o m n i a e x i f t i -

me tu r . 

N V L L I T A T E S, 

6c lura ad illas iüJftificandas, 

? R O 
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D V I R S vs decretum iatum per S. C. 
ad relacionem Domini Reg. Confíl, 
Antonij Mirobailo , quo mand uuin 

fuic , qnod íii. Princeps TaríiíE infra 
qnatuor menfes vendan innfdiéiionera crimina-
lera, quam cenet in Cafali S. Marcini Octanio 
Roffi B aro ni iiuifdicHonis riiniis didli Caíaüs , 
vel eraat ab codem di ¿tara iuriídiclionera emi-
lera cura aliis bonis 3 quae in d ido Cafali habec 
diólus Oólauius etiam titulo particnlari, quxfitis 
pro precio declarando perS.C. i n fia (criptas pro 
parce l i ! . Principis fuernnt propofitíe nullitates, 
qoarum míticia (ubferiptis un: bus , rationibus, 
& aothoricatibus confírmatur. 

• Prima nullitas eft } quia cura aduerfus prar-
tenfa per Otcauium Rnílura in memoriali por-
redo S. E-fol 51 2. fuiííctpro parte comparen-
tis replica tura , quod ab anno 1659. inftitit in 
S. C condemnariditíluin Oclauium ad relaxan-
dura Gáfale S.Martini vna cu n fruóbibus , v t i 
nuiliter difraembratnra á feudo , & Terra Regi
na } cuius comparens ipfe erat veilis Dorainus, 
& indebité cura reucrentia per eundem Otta-
wmm poffeífura 3 licct corapiiato proceííu in an
no 1 643. per íententiara S. C. fuiíTet didus 
Odaoius ab impetitis abfolutus, tamen pro par
te compirentis fuic á prasdida fentehtia reclama-
tura, & iam in caula reclamationis erat compila-
íus procedas, ex quo claré conftabat, quod vtiíe 
dominiura Caílri p r^d id i nunquara nec fuit, 
neceft d i d . O d . n i i j , íed fpedanit fpedat ad 
coropetencem vtilem Dominura d i d x Tenas 
Regina?, cui d idum Caíale erat omninó redin-
tegrandiiiiij vt i pars^ &c membrum illius, & pro-
ptereá non poterat procedí ad vkeriora in iüdi-
cio moto per Odauiura , fed erat omninó expe-
dandus éxitos caufíe pra'Jid;^ reclamationis 
máxime quia pnstenía per O d iuiunij nec i n i u -
re, nec in f i d o milicabant, prouc dato termino 
fuo loco j & tempore obculit demonftrare 3 tcin-
poie, quo fuper praedidis per competentera re-
.plkatis,erat fpccifícc ante omma piouidendam, 
pcont mfticic omiíra pronunciatione fuper illis 
de fado cum reüeientia^uit Droiatum decretum 
pr^didum contra Text.expreíTum in l . r/ampofi-
€A , ff, de tur. iuran. I . 1. ff. de feríü 3 & pro» 
pterea eft uullum cum reutrencia. 

Qnandoqnidcm Imól. i n s . t . i n fin. de ord, 
Cogn. dixk, qnod in emergenti exceptione, quas 
opponicur ad proceílum , ve eura impediat, non 
furíicit tacita pronunciatio refultans ex prolatio-
ne íentent is fuper principali 3 im6 ifta eííet 
nnlla^x Text. in c. exhibíta de ind. & hoc idem 
dixit Felin. in cftiborta , nmn.$. in fin. de fent, 
&remdic. addit oportere3qaiod peraíium actum 
ante íententiara íurgat tacita pronunciatio íuper 
cmergenti,& quod hoccafu videatur iudicacum 
éxprefsc contrarius legis/eu conftitucionisj cum 
priusíit procedendum fuper exceptioneoppoíi-
ta ad procelfum dixit idem Iraol. in l.¡iqtiétra-
Trntó 4. mm.$. ff. deteftdm. per Text. in d- e. 1* 
de ora. cogn. & c.i.de re?, inr. l . l . C . de ord.iud. 
L J¡ quando 3 C. quando f r orneare.non efi necejfe, 
& fiumauit ctiam Caílrenf. t» d .J . nam pojrea 
Mcnoch. de arbitrar, ind. lih. 1. caf. 167. num.á.. 
qui altégát Text. in l , liheris , §. vl t . ff .de l é s -

cauf' & in argumeníura Text, in I , a f roce-ral 

dente3 C. de diUt. & l . 5. j f . de fr&uárlcator. & 
fequutus fuit, Mnfcar. in frax. S. C. GlolT. re-
ferí iatü3pan.$. tmm,% 2. tk Vant. de nulíit. t ir . 
quib. mod. fent. nuil. mw.9.CarIeuaL difiput. iur. 
lib. 1 j t i t . 1. difp. 5. m m M . in contrariura addu-
d i ioquuntur quando per a dura ante fentenciam 
defurnitur tacita pronunciatio fuper emergenti. 

Secunda nuil i tas eft. quia cura pro parte cora- ^ 
petends fuiífenc oppoíica; exceptiones dilarori^ 
in forma, Se illis adunpletis fuiílet petitus termi-
nusfol. j i 2. di d i 3 exceptionibus non adimpletis¿ 
& termino pnedido non conceílo , nec fuper 
di da inftancia aliqua fada prouifione , fui tpro-
ceífum ad prolationem d i d i decrecí abfque ter
mino , quapropter eft nullum tamquam lacum 
contra cafum legis expreífum in clem. fiepe de 
vtrb, fígnifi. & clem. pañora'm de re ind. 

Videtur enim ex denegacione cerraini petiti * 
denegara defení io , vt vno ore per iura pr^dida 
firmarunt Afíl. in Conflit. Rcgni f i quis impofie-
rnm, num.y. Reg. de Pont, i n conf. \ 9. num.z, 
Ub.i . D . Reg. Rou. in prag. poftpiasdidas».^ . 
de'ord. íWic.Mafull. ad Capyc. in dec S. Amend. 
ad dec. de Franeh. 211. Ant . Sola ad decreta Sa-
handu s t i t . de conclufi. in cmf .n . t . qui allegat 
Puipur. in conf. 151. Giurb. in dec. 16. num.$. 
& 6. 8c articulus decifus non erat merus inris, 
quo cafu potuiííet fine termino expediri ad tra-
dita per Aun . infir/g.^zo. per Pr^ful.de Franch. 
m dec. í i i . 161 .& 6 1 § . Se ibi addentes,fed fa-
d u m habebat pro fubiedo, nempé prastenfas l i 
tes figurata grauamina , 5c inimicitias. Nec ob-
ftac quod aííeritur caufara deílderare ceierera ex-
peditionera vt darano Baronis oceurratur 3 S¿ 
proinde per modum prouiílonis abfque termino 
poíle procedí ex Rebuíf. ad conftit. GalliasMut, 
Ruginel l .& aliis quia fadum repugnac: nullum 
enim in mora imminec periculum Se daranum 
Baronis figuratursirao ex relarione Auditoris le» 
nori] híec ehiincricaaíllueratio retunditur. 

Tercia nullitasfll,quia pendente iudicio recia- ^ 
mationis, in qua principaliter cognoícebacur de 
dominio vtih Caftri p i red id i , quod comparen? 
prazcendit ex adis claré conftare ad ipfum ípe-
danilfe, & fpedaie ctiam ex dedudis de nouo 
ín iudicio reclamationis , non poterat ad iníían-
tiara Baronis nonfo'ura decerni,fed ñeque pro
cedí fuper inftancia per eundem Baroticra fidas 
quod comparens cogeretur eraere Gáfale ipras* 
didom, vel vende ré iurifdidionem criminalem, 
quandoquidem prius erat cognofeendum de pío-
prietace rei per determinationera caufa: reclama
tionis , vt eft éxprefsc fancicnm in /. fundí 3 & /„ 
fuvdnm) ff. de except. I . pe'r mínorem} j f . de indi 
qnipropter decretum pra^didum latum contra 
cafus indidas leges expreífos, eft omninó nul
lum cum reuerentia,tanto magis, quia cum pro-
ceííus in caufa reclamationis erat compilatus an
te inetum prsfens iudieíum ad inftantiara O d a 
is i j KuíTi debebat prius expediri prasdida caufa 
reclamationis, feruata forma Regi^ Pragmática, 

Ec coníírmatur harc nullitas e x / , / cmnjlatm 7 
C. de ord. ind. I . fin. C. de ord. cogn. & cap. 1. & 
c.tuameod. ti t . non enim negad poteft quin cau
fa illa petitíE relaxationis Cafalis S. Martini prse-
iudicialis fit iudicio nouiíTimé moto per Baro» 
nem cum illa fu iftius excluíiua)& fententia pro 
Principe in illa laca pariat ifti pmudicium 3 l . i . 
C.ficjuü aíiq.tefiar.prohih. §.prdtidicides infi'u.. 
de affion. Crauet, in confi. 180. num.i. C?wUa!K 
communis corar> c&mnh r.8 1S. mm.^. Peguer, in 
éifif.y. fruftra enim ageiecur de emendo, vel 
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venciendo Cafali p i sd ido íü fcntentia condem-
narec Bafonem ad Uiud l/rincipi relaxandum j & 
feqneretur máximum inconucniens,quia tribne-
retor actio Baioni, vel ludicis officiura ad co-
gcndum l'nncipem ad emendum tempore , quo 
vciUlam non haberét, vel ifti locus non eíFet, vt 
ponderal Peguer. vbi fufra, tium. 2. & ex aílis 
incaufa reclamationis advo patee iulHcia Princi-
pis, ve non íbium viótoria pro ilio íit fnb pofíi-
b i l i , fed poteft pro cerca haberi, & pr^iudicium 
fnfficiteírefub poflibili Qxm^uMfcept.for.^^^. 
mm.<). & num.̂ .. quem ailegac, & lequi-
tur Fontan. in decif.i 1. Mcnoch. in confil. 3 o 1. 

^ & propterca íemper meipiendura eít á decihons 
articub príEuidicialis Menoch. <k Gaeuail. vbi fu-
fra Gratian. difcept.for. cap. 5 H° D- Reg. Ron. 
ÍVpra^.io. «.5. de offic. 5- C. D . Conííl . Theo-
dor. ailcg.(><i. mm.^. D . Coníil. Marcell. Mar-
cían, cofíf. 1. num. 1 7. voL 1. & conf, 5 5 . htm. 1. 
voi.t. Fonüan. vbifupra tamo fortius, quia in 
Rtgno habemus Reg'as Pragmáticas fanciences, 
quod cúnfe primó conclufeE,primó expediantur, 
v t in prag. l o . & y i . de ofic. S. C. & tupragrn. 
1 s". de ord.iud. & teftatnr Reg. Ron. vbifupra, 
hinc omiíía dcciíiane didíc caufae reclamationis, 
dura fuic terminata-caufa pixteník coaétionis 
ad emendum,vel vendendum, decretum eftnul-
ium Mangón, in decif. Lucenf. 3 7. num.^. 6. & 
7. qui aliegat Caftr. in conf. i 8 1, nnrn. 5. lib.i. 
Grauett. in conf. i o f. num. 3. D D . tn cap, Roma
na, §. fin aatem de appcllat. 

Nec obicera fecit 3 quod canfa prastenfe rela-
xationis fuit per fentenriam S. C. deciíaproBa-
rone,quaíi videatur per fementiam Supremi T r i -
banalis, & Prxfedi PIÍECOIÍO , l i t i finis impoíi-
tuü,adcó vt non dicatur an plius penderé qníeílio 
de dominio dicti Cataiis , & videatur fublatum 
pii-iudicium ad nadita per íli.Marchionem Bel-
montis in dectf. S. C. 18. quam antea retuierat 
in lib. 1. Inris Regni fol. rnihi 116. 

9 Nam refpondetur decihoncm illam non eífe 
ad cafum noítium applicabilem 3 quia in ea 
adlnm fuit , an pro exequutione decreti Regise 
Camera poíllt S. C. procederé in cania princi
pal! vertentc ínterFabritinm Carrafam Abbatem 
S. Maii¿B Ferradas , & lllnftr. Ducem Bouiani 
fu per petita relaxatione Terriconj f o r c i n i , in 
qua, quia inciderat qu^ftio an terntonum eflec 
feudale , fuit íiic articulus rcmiííus ad Regiam 
Cameram , quo per illam deciio, declaratoque 
territorio feuJali fuerat á fententia Regiíe Ca
mera! reciamatura , & reclamatione pendente, 
quia volebac Abbas profequi iudicium in S. C. 
opponebatur per Ducem non poíle procedijquia 
pendebat reclamatio fuitque contra Ducem de-
ciíum , non alia racione niíi 3 quia reclamatione 
pendente debebat decretum Reg. Camer. exe-
qui ex Reg. Prag. $7. de Offic.Procur. C&f ideo-
que íl per remiílionem articuli ad Reg. Cam. 
fue rat ful pe nía iurildiclio S. C. per illius deci-
íioncm, & excqnntionemdecreti Reg. Cam. v i -
debatur lublatu n impediraentum. 

10 Ac in caiu noftro fententia abfolutoria pro 
Barone traxit fecum exeqnucionem,6¿: tanto for 
tius , quia fuic fententia Piíefeóti pretorio ^ ta-
men interpohrareclamacione adhuc dicitur pen
deré qu^í t io de dominio , cum 3 reclamatio non 
minus quám appellatio reduxie caufam ad tér
minos litis contcíbtfe , ve ex líein. in c.pr&terea 
f i Mter dúos 6. col. de prohib. feud. alien, per Pe
den c. Dec. inc. quomam de cmfik. num.^. D D . 
in c. ex litertí extra de rejiit. in imegr. vbi Ho-

i f c e p t F o r e n f e s . 
ftienf. ío . Andr. Zabarell. Bntr. & Abb. firma» 
ruñe Aff l . in prdud. confíit. ¿¡¡mfi.'i( . mm.y. & 
S). Lanar, in conf 6 y. Carol. de Q t ^ d e tjfeílih. 
clericat. éfftEl, i.num. 1 240. Reg.Rou.wprag,^. 
de ojjic. S. C. num.~]. & in prag.^%. num.\%. 
verf. fi ego de offic. Froc. Caf qui aliegat Ca:fal. 

' in conf,661. num.5. vol. 1. 
Infupcr reclamatio impedit fententiam face- 1 i 

re traníitum in rcm iudicatam Af i l . d. qudfl. 1 o. 
num. fj.& i o. Sola indecret. Sabaad. tom.i, tit. 2. 
gloffi. t. num.16. Reg. Rou. d.prag.$ 8. Reg. 
Capye. Latr. in dectf 100. vmn.$ 5. qui pro
pterca retulic decifumex fententia á qua fuit re-
clamatum non deber i intereííe reí indi cata; ve 
num. 40. ideoque non aufeit vitinm litigioíis 
quod tantummodo ceííátj quando feneeneia facic 
traníieum inrem iudicatam Alberic. in 1.1. C. ne 
hceat petentionb. Lancellot. de attentat.part.i. 
inprafat. n.15 1. Bero. in confi 87. lib. Cáncer. 
variar, lib.i. c. 1 2. num. 15. Hinc remanet i n 
terdiga alienatio toto tit. de litigiofis, máxime 
quia continelct cxequutionem faóti , nec rema-
neret fententia in fínibus exequutionis inris tan-
tura caufati per abfolutionera ab impetitis, vt ex 
Text. in clem, pa(toralis3 §. verum extra de appel-
lat. firmauie Reg. Ron. in d. pragrn. 5 6. num. iff» 

Quarta nuil i Cas eft , quia per decrecum príE- 1 ¿ 
di¿lum cogitur comparens ad emendum 3 vel 
vendendum contra Text. expreífum in l . imú-
tum 3 C. de contrah. empt. i. nec emere , C. de tur. 
deliber. I. inultos 3 C. locati, cum concord. fortius3 
quia cogitur emere rem propriam 3 cuius empeio 
iurenon coníiílie, /. rei fuctijf. de contrah. empt» 
l.cum res3 & /. f i mater3 C. eod. ti tul. l.fi manda-
uero, § . 1 1 . quorum ,jf. mand. & ideó can quam 
larura contra leges prardidas eít omninó nullum 
cum reucreneia. 

Deíiciunt enim caufx propter quas quis co- 1 3 
gicur emere , vel venderé , quas notauic, Glolf. 
tn Llulianm, §. idern Celfm in verb. totum , ff. de 
atiion. empt. 1 iraquell. de vtroque retraíi. in 
prafat. num. 1 de retraci. lig^ag.glof. $ . §.5, 
Barc. in l . non dubtum 1 4. §.ftd j i cui, ff. de le-
gat. 3 . & in l . i . C. de dehitor. Cimtat. lib. i %.& 
tn i. itinere 1 S.jf. de feru. rufi. pritd. aíiique ad~ 
duóli per Barbof. tn l. inuitum, C. de atlion. empt. 
Nec íunt applicabiiia^quasex Trombce.^ífoctet. 
cap.6. niim.<¡<i. Menoch. conf 138. Felicían. de 
fociet.cap.jc). num.64.. Fontanell. depatl.claiif.^. 
gloffi.c). part.i.num. t i . opponuntur quia nulla 
communicas ínter PríncipemJ& Baronem Se l u -
rifdnflio criminalis cum térra Reginíg conftituít 
vnum fe 11 dura de perfe ifern. in cap. hoc quoc¡ue3 
num. 1. de fuccejf. feud. Afflidb. in c.itemfl fuerit, 
nunu^o. quib. mod. feud. amitt. Capyc. inverb. 
feudontrn diuifio.verf vndecimo efi fctendptm. Ca
ra i 11. de la Rata theatr.feudal.pan. 1 i.dilucid.yá, 
num.9. Ó" tn conf. 3 4. num.9. 

Sumus etiam extra cafus3& exempla per par- 1 4 
tem adducla quandoquidem ínter PnncipemJ& 
Baronem nulla communieas5nullíc conten'ionesj 
& difcordia^nullus fcandali3vei armorum timor, 
& íi qua lis ciuilis; & exigua ínter eos agitacur, 
vel adopus3&: dolosé^ne dicam temeré á Barone 
excitara fuit 3 qua; propterea non debet illí pro-
deilé ad prsfens iudicium mocum 3 cum dicatur 
eueniííe íine Principis culpa , & faítoipfius Ba-
ronis ad tiadica per EMI C. in l. cum intahulü 3 §a 
quofitam,num. 1. jj\ de kts qííibmsvi indignüy & in 
l . i . §. cumquü , num. 1 .ff. de quAjíton. vel non 
font tanti pondcris3qii£e Principem adodiumjvei 
inimicítiam excitare valeane, v d íudicem ad co-

gendum 
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gencíum iftnm ad emendum^ vel vendencnim res 
penitus dirtinctas íepauacas , & non commnness 
feudum enim diftindum eft Caíale S. Martin i á 
iurifdióHone criminalijquam Princeps in ee ha
ber, ideoque inappiicabilis eft dcciíio lata in can
ia D . Michaelis Sanfeiicij cuín Nicolao Anto
nio Capicio Z u r d o pro Terra: Aquaueila^quam 
tradidic Frieres Fulu. Lanar, m adMt. ad §.fcd 
mam res,per quos fitt inueflitura3 fol . j i S.6V feq. 
& alia excmpla per partera adduda 3 quibus iá 
caníís pro bono rcgiminc Collacerale Conlil ium 
partea lúas interpoiuk, vt ícandala, & arrnomm 
liraor euitarentur3 ortíeque graues inimickias Ín
ter pnedidos fedarenrur > quod precisé Princi-
pis eft mu ñus ad tradita per Bait. vbi fupra, qua; 
omnia á cafu noftro funt proiTus dirtantia , oC 
aliena piout ídem Collateraie Confiiium remit-
tendo negotium S. R. C. agnofcens cerminauit, 
non mmcat proptereá allegara Bart. dodrina Í>; 
Lquihonafide3 §.fiqim mxta, ff.dedamn. infiffi. 
Qott.in memorial.verh.Immícitid/ioqimntmcnim 
refpedü caucionis príeftandx ex qua nulliun re-
fukacdaranum } non autem in calu noftro s nec 
Giorb.¿« aüeg. confil.6€. mm. 15. facit ad mate-
riam, imo inimicitia, fi oritur culpa Domim vaf-
falíus feudo non primtur, A f f l i d . m cap.i. n. 1 o. 
in jjn.qiw tempore miles SCUAII. part.y. mm. 1 y, 
cap.j.Koíent.cap. 1 c.tonel, t j . l i t te ra C&c in imi
citia debét probad &c non íufficit praslumpta 
íap.vnico~jerf.Credatur3 qui teftes funt neceíía-
r i j Gloíl. m cap. 1. §.JimiUters in verbpriuAbitur, 
de confuet. reuifcudi, Curt. iun. de feud.part.4. 
mm. 3 8. In t r ig i io i cent. 1 . f .9 1 .num.-j-, Capyc, 
in inaejr.in cap. ftHd.amittitHr, fol . 5 5. Camill. de 
la Rata pan. 1 o.dilucidat. 15. & propterea inap
piicabilis eft dodrina ílluft.Marchionis Belraont. 
decif. 1 $ .fnpremJtaLrmm.d \ ; cum nullus immi-
neat lean da I i ti mor , nec aliquo futuro i nopi na
to malo eft luecurrendiun arguendo á pretér i to 
in prsefenti ex regula capit. maxdata, & cap.fcn~ 
han,depr&furnptd.i. ff.de Senator. 

Quinta nuilitas eft , quia didus Odauius in 
lioc indicio egit fmeadione quandoquidem nul-
la lege cauetur polfe ab illo ipium comparentera 
cogi ad emendum , & vendendum 3 & proinde 
decretum pr^didum eft nullum cum rcuerentia 
tanquam latum ad fauorem non habends a d i ó -
nem contra Text. in l.fipúpilU, %,videmnm, ff.de 
neg. gefi. 

HÍSC nuilitas mbur accipit á fupi-á allegatíss 
quá loquidern praiiuakiale eft iudicium quando 
contra agenté opponkmvquodí íne adioneagic3 
quia non procedunr vkro niíi piius difeutiatur 
an adionem habeat dÁ.vidcarnns, Bart.w l . f i T i -
tim,& Seita,jf.deverbor.oblig, GloíT.& Dodores 
in LvhtpaÜum , C.de trdnfd&t. Bald. iní.Pdpinia-
nití^.Jiquü impubes, ff.de inoffic.tcfi&m. Maisnu. 
in ¡fecuL part.^.difi.io. man, 1 5. Hinc 1¡ funda-
mentura ex quo adionem fibi tribui putat Baro 
iunt grauaraina in S.C. liadenus piopofíca de 
lilis priuserat cognoícendnm, vt agnofei poílet, 
an adionem Baro haberet, quo non fado ien-
tentia eft nultaex pr^didis máxime, quia ex iu-
ftitia gi'auaminum pr^ceniorum fatis patet adio
nem Baroni non compt tere. 

Sexta nuilitas eft , quia decretum p r á d i d n m 
dam condemnauit comparsncem ad emendun^ 
vel vendendum infra quatuor mefifes 5 & quod 
ínfra menfes dúos ptocuret expediticnéin caufie 
teclaraationis, in qua fí ofetínuerit ftíperfedeattir 
m exequucione ptíedidi decreti continet expref-
fam repugnantiam, & propterea eft nullum enm 

renerentia. tap.quara contra Text. in L f mlm m 
fiendit , Ufeconda , ff. <pk fententia fine appelL 
iuxta Gloíí, in verb. Repugnar/ña , &c leg. dúo tu-
dices , ff. de reiudk. leg.vhi repugnflnt'm , de reg. 
iur.&c ex hoc oranino nullum cum rcuerentia de
claran inftat. 

R E S P O N S I O N E S 

a d n u i l i t a t e s 

P r o p o f i r a s p e r í l l u f t r i í E P r i n -

c i p c m T a r í i t T o 

" D E E A D E M R E . 

A x i s dilatat fimbrias dod''ílimiis 1 * 
Adueriarius ad iuftificandas nuilita
tes oppoíitas per llluftr. Principem 
Taríia; adueríus decretum S- C. la

tum inb die 15. Marti] pr^fentis anm 1649. ad 
fauorem Odaui j R u l l i Baronis S. Martini 3 fed 
quia millo modo íubíiftunt,facilis ad omnia per 
cum confiderata datur icfponlio3eriam ex dodri» 
nis per cum addudis > & ponderatis. 

Primara nullitatem fundat, & iuftificat 3 d i -
cens quod in emergeti exee ptione, quae opponí-
tur ad impediendum proceílum ad víteriora non 
fuíHcit tacita pronuntiatio reinitans ex prolatio-
ne fentemia' luper principalijcdfuperexceptio-
ne prius eric omninó pronuntiandum , ex Text. 
in cap.exhibita de nuüit.& aliiíper eum allegatü. 

Sed aduertatur quarío aííumptüm prsedidum j | 
non íic indiíferenter admittendum elle , contra-
dicit enim exprefsé Imperatoris placitis in i. 1, 
C'de ordin.iud.& Summ.Pontif.in cap, r .de ordin, 
cognit. in quibns iuribus manifeftc decidkui^ 
quod ludex debet de excepcionc cognofecre 3 & 
deea difcuílionem faceré, fed pofteá cum n e g ó -
tio principali eam determinare s quibns in locis, 
tara Do d o res Ciui l i f tx , quam Canoniftae com~ 
muniter diftinguiint3quod ant exceptiooppoíka 
eft emergensjaut incideiiSjh erit emcrgens}pote~ 
tic ludex ante fententiara fuper ea pronuntiare, 
íi erit incidens , tcnetur de ea cognofeere , & 
pofteá cum principali negotioearn determinabir, 
lecundum opinioncm Ioan.& Azon.quam fecuta 
eft Gloíí! vaobique eámque communcm dixe-
runt Bart.»;; dtU.L i .num,6.de ordin.md.8c Abb» 
in dicLcap. i »num. i 1 «de ordirucognit, di dam ex-
ceptidnem oppoíicam per parcem eííe inciden-
tem , & non eraergentem iüre dicere poííumus, 
cum incidens exceptio ea fit, qua; ante lir.em 
inotam ortum habuit. Emergens vero, quíepoft 
litem motara 01 ta eft fecundum Gloíí. in Lcjmd 
t:ffli iff.de re iudicáta, & l.de qua re3 ff. deiudic* 
quam fecuti fuerunt Azon. & Bart. tndUl. I. n 
num. 5. C.de ordin. ind. & negar i non poterat ex-> 
ceptionem ortum habentem á reclamacione per 
eum incerpofíra a fententia Sacri Coníilíj , per 
quam iui t Baro prsdidus ab impetitis per eum 
abfolutus natam ftíme ante iudicium raotum per 
ipfum Baronemjfüper quo fuit interpoücum de-
Cictum j de cuius nullitate mine agrenr , & pro
pterea exceptio incidens > tk non emergens 
erit. 

Datotamen, & non coriccífo, quod exceptio 20 
prxdida dicatur emergens, Be non incidens , (i 
íuper ea pronuntiatum non fucrit , nuilitas ex 
non proiuintiarionc non refultat 3 fed competer. 

adaciTario 



u x ) n i i l c e p t . r o r e n i e : 
aduerfiu'io appellatio , lie Bait. in l . a precedente, 
num-, 5 .C.deappell. Balcl,?> l.arbitro}fub num. i i . 
ff. (¡ni fatifd. cogan. Paul, de Caftr. in leg.nam & 
j)oflea>niim.* .jf.de iur.inran. di in l.fin.num.7.ff.fi 
certum petatur , Speculator m tit. de exceptwn. 
.§.erit,nHm. 26. verf.Pomtur etMm36c tit.de appell. 
§. cjiialiter , nmn. $.verf. Item quodfactant. N o n 
enim neceíTitas iniungicur ludici determinandi 
etiam fupei: emergenci fecundura communera 
opinionem relatara per Com.conjil. 1 y. num.i 1. 
volum.jf. Se vohintati ¿udicis hoc reraittitur} vt 
aicBartol, in diEi, 1.1. in fine 3 Cod, de ordin. iu-
dk. qnem refere, & íeepitur Caftill. decifi.^ 4. 
fium. 6. 

2 1 Non obftam dodrinse per partem adnerfam 
allegatíE v 3. ímolíe in c . i . in fine,de ordin.cogn.de 
tn l fii cjUAramm.n. 5. ff.de teífam. Paul.de Caftr. 
in dicl.lcg nam 3 &pofiea de iure ¿^.¿¿Mufcatell. 
in praxi, S. C.parte 5. gloffa refieruatis, num. 51 . 
ioquuntur en im quando ludtx exceptionem ad-
raittere contempfit, vel cjnia iüam non recepic, 
vcl (1 recepic eam non diícuíTujquia tune in con-
temptum legis feciíle dicitnr, & nullitas refulta-
bitjargnra. Text. in l.iff.defer. Sedquando I n 
dex adhibita caufae cognitione íuper ea n o n 
pronuntians ad fententiée prolationem proceílicj 
nullitas celia b i t , vt Paul, de Caftr. & omnes f n -
pracitati Doélores ioquuntur > in caíu autem de 
quo agitur exceptio femotím á negotio prin
cipal] in Aula propofita fuit foleraniter difeuí-
fa auditis Aduocatis vtriufque partis , quibns ab 
Aula expulíís fuit ínter Dóminos concluíum 3 vt 
exceptio pr^dióta vna cum caufa principaii de-
terminarctur5de qua concluíione Aduocati pra:-
d i d i concenti fuerunt 3 nec Aduoeatus Principis 
contradixit > & poftea fuit iterum de dida ex-
ceptione folemniter difculTum , quando prasdi-
¿tura decretum fuit prolatum taliter quod om-
nino nullitas euitatur etiam íecundum dodrinas 
per partem aüegatas. 

Supradida tamen difficultas omnino ceftabit 
íi decretum ^acri Coníilij inípieere velimus3 per 
quod fuit fpeciaiiter refponíum exceptioni p r ^ . 
didaeidüm fuit ordinatum, quod llluftrilí. Prin
ceps infra dúos meníes procuret expedidonem 
caukc reclamationis , in qua íi forte obtinebit, 
fuperfedeatur in executione decreti praedidi 3 & 
l ic omnis difputatjo ceílabit, dum ntui fuitomif-
ía pronuntiatio íuper exceptione oppoíita , fed 
ínperea fpeciaiiter fuit per S.C. proui íum,áquo 
íi fe grauacum prsefupponit i n gradu reclama
tionis 3 quíE iam fuit ab eo interpof!taJ& non i n 
gradu nullitatum íuaiura proponens audietur. 

11 Secunda nullitas , qus fundatur i n eo quod 
fuit proceíTiim abfque termino non obftat, fen-
tentia enim lata non dato termino non eft nulla, 
vt í i rmanc Triuií . dectf.^. I th . i . AnomíT. esn-
fil. 199. Muta ad confuet. Pamrm. 14. íententia 
enim fine probacionibus valida eft, Menoch. de 
arhitr.qu&fi. $ 5 . mm. 1 \ . Gabriel, de fiement.con-
dufi.cj.per totnm, Añhü .dec t f . iS . & decifi.iy. & 
quod non dato termino non íít locus nullitati, 
fed appellationi , tcadit Vant. intit.de nullit.ex 
defiec. proceff. nttm, 4 i . Berous cenfil. 7. num. 2 5. 
lib. 1. Carpan, ad fiatut. Mediolan.14. num. 1 6. 
Couagnol .^ decret. Montuferratt 2 1 .num. 5 . & 
in pando nullitatem ailegatam ex defedu litis 
conrdlacionis s in CIDUS iocum íucceílk termi-
nus i n Regno, vt per Carauic. Rttu 2S8. in fine3 
fuiííe reicótam per S.C.reíerc Aftliól. decif. 283. 
fub nurn.$. & potiííimum ratione 3 quia per ca-
pitultim detefiantes eft iubiata 3 etiam íolenni-

tas litis conteftationis, vtdixi t París de Puteo in 
tratt.de SindicatH,(\n'cm in ^'.é/m/l AftLd.allega-
uirjtanto magis^quia in caíu de quoagitur3 tra-
datur de mero iuris articulojfcilicet,an eommu-
nio inter potentem, & impotentcm, & lites no-
toriíe inter eos vertentes elí'ent íufticientes ad 
cogendum Pnndípem,ad emendum^vel venden-
dum, quí articulus termini datione non indigc-
bat tanqnam articulus iuns3ex traditisper Príeí, 
de Franch. dec.¿21.2 6 2.er 6 2 8 .& per Aunara 
fingul.^10. & deciíiones m exemplís praeíenta-
tis omnes emanaucrunt abfque termino , elíe-
que in caufa íimili procedendum abfque ter
mino fuit decifum per Collaterale Confiiiura 
etiam in caufa reclamationis refert Reg. San-
feiie.í /m/.i?.quera refert3& fequítur Francifcus 
Maria Pratus controuerf. forenf. centur.i. comrt-
mrfi. 5 5. num.,,. 

Tertia nullitas continens, quod omnino prius 1 
terminandum crat iuclicium reclamationis , cu i 
hoc íecundum iudicimn {.r:ciudicialedicitur , ex 
l.fiundum3 & l.fundi, ff.de excepúonibtu , non ob-
ftat ex pluribus. Priraó3 quia iudicium intenta-
tura per Baronera non parit pía'iudicium caufe 
reclamationis adhuc pendentis íuper relaxatione 
Cafalís Sanéti Mart ini . l l lud enim dicitur iudi
cium pradudiciale ad aliud quando in vno inc i -
denter venit di íputandum, id quod in primo iu -
dicio fuerat dedudum principaliter , vfeluti íi 
quis agatrei vcndicanone ad fundura , &: poftea 
agat confeílbriaad eundem fundumjiíec fecun
da a d í o erit pr^iudiciahs priman, quia non cora-
petit conftííbria, nifí Domino, /.2. § \ . fffifer-
m.vindic.&c per conft-quens diíputabkur de do
minio 3 de quo principaliter agendum eft in iu -
dicio reí vindicationis piiusintentato3prout ma-
giftraliter docet Paul, de < aftr. in dttt leg.fun-
durn Tttiarmm3n. 1. & i . ff.ds except. quod con-
format ibi Abbas,dicens in princ. quod vbicun-
que in fecunda pecitione dtducitnr id quod i n -
ducit reí iudícata- exceptionem in primo exce
ptio prañudicialis obftat fecunda & fuperfede-
bitur quovfque primum iudicium terminatum 
fuerit, quod expreísé ex Crauet. Peguer. Fari-
nae.& Gutiérrez 3 firmauit Fontaneil. decif.i 1. 
num. 9. & iuxta hos términos iura prasdiéha in-
telligenda elíe 3 patet ex fummario per BartoL 
fl .do in dit t . leg. fiundum 3 at quod praeiudicium 
caufe reclamationis ex emptione , vel vendido-
ne facienda per Principen! ludicari potent; cer-
té nullum. Pretiura etiam deponi 3 vcl in ein-
ptionera connerti poterit3 & fi obtinebit in cau
fa reclamationis 3 quod nunquam fniurum elle 
fperat Baro habebit Caíale, & predum3& l i íuc-
cunibetjiabebit Caíale,& Bato nabebic,vel pre
tiura, vel empeionem ex eo fadamj & líe totale 
Principis prseiudicium euitabkur. 

Secundó non obftat , quia iura in didis legi- i 
bus fundura, & fundí locara habent, an-cquam 
iudicium terrainetur per fententiara 3 vt ait ib i 
GloíT". in verb.controM. quia poli íentenriam pra;-
iudicialia ceflant: eaufa enim per iententiam di-
cicur finita, licct ab ea fuerit reclam.itum , etiam 
quando iura requirunt cauíam praiudiciaiera 
terrainatara efte , prout ex Angel, in ^.fittperhec 
nurn.i 1. atiten. vt inmed. l i t . Jacr. tuj].nonfiant, 
Se ex Decio in cap. fin. num, 5 1 <cum jec¡. de conft. 
firmat HI. March. Belmomis decif. S. C. «8. 
n . i o . qui per totam deciíionem latís ad meura 
propolítura de materia diícurrit. 

, rer t ió ,& vltirao nullitas pradida non obfta-
bit , quia in Regno hxc exceptio opponi non 

| poteíl . 
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poteft , prasiudicialia enim funt fublata par Con-
fiií. Regni Ci ciuiiiter agens , vbi inípecie iura 
in d. L. fmdum, & in l. fundí fuíííe per conílicu-
tionera correpca fequiintur GloíF. in verbo pr£-
iudtcialia , Andr , de iferrt. in princ. Se Afílict. 

Ex hoc eciara > ve retrogrediar, patet refpon-
íío ad pnmam naliitatem 3 dum enim exceptio 
prEindicialis oppoííca, ex vi á i ü x coníli tudonis 
non erat admictenda , S. C. quatenus fuper ea 
non pronunciaírec,pronunciare non tencbatur3 
eciam parce proteftante ^ articulus enim notorié 
iniuftus non eft de necellitate decidendus, pront 
iirmac Caílili. ííc deciíum referens decif.^. per 
totam. 

Quarca , & quinta Nui l i tas continens ) quod 
quis non cogitur, ñeque eraere ñeque venderé, 
ex Text. inl. necemerey C. de ture deliberandi , & 
in l . inuitum, C. de comrahend. empt. Se quod 
propcerea Baro careat actione^neque obftabunt^ 
íiquidem in pluiibus caíibus diíj^oíitio iurium 
prasdiétorum cefTabit 3 vt cernitur in l . cornmmi 
diuidundola feconda, fy.fin.ff.comrmn. diuid. & 
in L lulianm, §. idern Celfm s vbi Gloííi in verb. 
totum nonnulla iura concordantia ad hoc addu-
ckyff. de atiion. empt. & in Conftit. Regni ad fub-
ieílorum noflrorum 3 Se in fpecie, quod conlbcius 
excaufa odij , Se malas voluntatis cogi pofcic ad 
vendendum docet Brogn. Cauaíc. de camraft. 
pan. 2. ¿edf. 2 j . mm. 16, & poíTe feudatarium 
pro bono pacis cogi ad vendendum feudum, ex 
Luc. de Penn. in 1. fin. mrn . j . C. delocpra-
di. ciuil. líb. 1 1 . tradont Fuluius Lanar, ad com-
men, Reg. Lanar, patrm , §. fed & res 3 ntm. 11. 
verf. & ad hoc facit , Reg. Sanfclic. decif.$zi. 
num.S. lib.i. & Franciícus Maria Prato lib.i. 
controii. forenf. controu. 1. mm. z i . & Í i . oc ex 
exemplis prxfentatis fuiírenonnullos coaélos ad 
eraendum, vel vendendum, non obftantibus i u -
ribus in contrarium allegatis manifefté digno-
feicur. 

i 6 Vitima Null i tas, ñeque obftabit, nulla enim 
repugnantia in decreto legitur, quam pars ex 
aduerfo, nedum fundare, nec etiam indicare aufa 
eft, & ideo refponíione non indiget. Ex quibus 
nullicates prsedidvis reiieiendas efle per do¿Híil-
mos lus dieentes omnino fperatur. 

& ^ : & i & i f a f a f a & f a 

D I S C E P T . C C C L l I L 

S V M M A K I V M . 

1 Honorü canfa femper defendendá. 
x Statm comrouerfiA proponitur , de cpio mpré-

fenti. 
5 ludex fpiper petitorio pronuntiare debetfaüü 

fuper eo probati@mbm. 
4 Pojfejfonum , & petitmum cnmulantur in in* 

corporalibm. 
5 Pojfeffonwn propojltum in Tribunali S. C. 

alufcjm fupenonbm iudicatur curn petito
rio , & dato fumo iuBitu. 

6 Elettw nom Officialü fiebat antiquitM per an-
tec'ejforem, & quando. 

7 Suceeffores efualiter creabantur in ojfciü ab 
antecefforibm, 

8 Nominantu in ojficio periculum quale fit. 
9 Elettio quandQ jpeítet ad onta hahentes. 
1 o Aíagiftn EeeUfit Paracialü anfant fine PA-

rosco. 
luí . CapoiiiDifcept. Forenf. Tom. V3 

11 Sindici eletlio mn potefi fieri per antiquum. 
12. Nominatio in offcio quotuplex fit , & qiiand& 

im t ñ b m t nominato. 
1 5 Nominatio d^mpoüet ele[iíoms quando ilU t r i -

buit ÍHS. 
14 Líber Gubernatorum, & Magísirorum plenám 

facit fidem , & quando. 
í f Libervifitattonü plenam fidem faeit. 
16 Enuncíatiua verba quando probent. 
17 Teílü de offeio fuo deponens probat , & 

quando. 
18 Decretum a parte produíium dicitur ab ea ac-

ceptatum. 
15) Eleíiio facienda per rmgiñros > & Paroecumt 

figmficat fíen in capita. 
20 Diffiio (cura) quidoperetur interperfonaspo~ 

fita. 
2 1 I m patrónatm conceffurn pluribtu cum Titio, 
v vnam vocern habebit Ttfms. 
x 2 I m patronatm pertinens ad Collegitm , & Pe-

trur/ii qualiter Jpeffet, & quomodo. 
15 Corporü vnim flatm quando eonfideretur , & 

quando dúo corpora. 
24 Elettio quando jpeUet iure communi3& quanda 

iure Jpeciali. 
Xj¡ Confenfm requiritur inter dum i fed mn pr& 

forma» 
x 6 Probationibm diferepantibm ftdtnr maieri nu

mero. 
x 7 TeBü vnm probat contra producentem. 
x 8 Titulm práualetpojfejforio difcrepante. 
x j Aíanutentio eleftü m adminiíir añone qualiter 

concedenda. 
30 Manutenúo eleñionü quando , & qualiter 

detur. 

A R G V M E N T V M . 

M á x i m a f u i t con t roner f i a i n C a f a l i 

A r f a n i y b m u s fidelijJJmoe C m i t a t i s m ele-' 

ffiione M d g i f i r o r u m P a r c e c i a l i s E c c l e -

JitzycumVaroeco e iu fdem , eo q u o d M a ~ 

g i f l r i 5 tempore egrejjus f n i í o , e l egemnt 

Jlfcce(Jares [ V t m o r í s e r a t ) abfque P a -

rceci approbat ione , q u i lteet i n í e m e n i r e 

f o l i t u s e j f e t , t a m e n credebat a d f e f p e -

f i a r e eleciionem^ & M a g i f l r i fi dijere-* 

M r e n t a d eundern f te r t inere t e l e é l i o , 

u e r f a Vice M a g i f i n eleffi i a f r x d e c e f -

f o r i h i i s contradicente P a r ó s e o i n C u r i a . 

Arch iep i f copa l i p r x í e n d e r u n t m a n u t e 

ner h ego p r o M a g i f t r l s firiffí¡ O* o b t i -

m i 3 t a l i t e r y e r o f e r i b e b a m . 

N E A P O L 1 T A N A 
Validitatis E l eó t ion i s , 

P K 0 

Magiftris SS. Sacramenti, 
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Reacr. Paioecum Caíalis A rían i . 

S ^ ^ ^ ^ f A X Í M / E fcmper fnit exiftimatio-
^ l ' i f e i ' ^ r n's aPu^ omnes , qui honoris cau-
lfwÉ§ÍK ^ra 'n luc^c^0 agitaueric 3 meminit 
^ « B ^ ^ S Francifcus. Piccolom. in Fhibfophia 
moral i- gradu 6. capite 24. ímo de tai i re cercare 
neceíle eít 3 inquit Petrus Giegor. lib. 4. de 
Repí;h. iib. i o. nurner. 11. ( qui puhiicam di -
gmtatem gerit millo modo ettarn prntcxtu fu& hu-
mlitatu eam imrninui , aut conumni pati de-
bet i fed in eo grada 3 quo a Principe 3 v d Pe
pino ordinata efi earn conferuare $imtpr aüo-
qnin 3 & fu i officij diceretkr ignaru4 & iniuriam 
ei Itmm refert potefiaum inferret ) quantó magis 
opas cric non de p i ^ c e ü t tKia 3 íed de príncipali 
oífícij potePtate certamen inire. 

Mérito igicur laudandi func mr.giftri SS-Sa-
craaienci Eccicíii' í 'aríEciaÜa Caíalis Arfani cum 
Paroeco illius litcm agitantes pro raanutencio-
ne nouiter elctflorum 3 ac fie in futaruiTi obfer-
«ari , non obílan;e , quod Parceci confenfas ab̂ -
fuer i t. Solura reílat eomra iura ex ponderado-
nibus in faélo tueri; Ec ücet de foio fummarlif-
í í m o p o í í l i í b r i o iis agitari videatur, nempe quis 
fortt manntenendus doñee in plenario iudicio 

manutenci* 
cbjc'/'iuíí. 4. 

ite p0n 
num. 29. enm feq. & 

" iure incorporali 
ferino fuciit inftitutus , ve poíl- infinitos firmac 
ídem Poft. ohferuAt. 10. nn.v.^. & latios profe-
quitiir La'lius Altograd. ¿3!. conf y 7.per totmis 
l ih. i . 

3 Attamen hodie cum de poíleííorio a tum de 
petitorio iis evit terminanda 3 nam quoties pars 
paila fuer i c probatioees fieri mcrita iudicij peti-
torij concernentia, toties iudex fu per vtrumque 
pionunciabic, notant Neuiz. conf.üo. num.40. 
Bmn. conf. 19. num.ic . Ó' conf .n . n.S. & 9. 
Hondedus co/if. 14. per tot. í tb . i . Riminald. i n -
nior. cofif. 1 5 1. num.70. & conf.5 j 1. num. 1 4. 
Aymon. conf. 19 9. nwn.i . Sca.cc. conf. ̂ .n.2. 9. 
cim pímibrm feqq. Milaneíius decif. $. num. 79. 
8 0 . 8 1 . & S i . l i b - i . ita vt in quolibet aótu 
opns-íít proteftadonem fieri de non admitiendo 
concernentia petitorij , abas á prascedentibus • 
proteílacionibus rec (íum dicij obferuat Conra-
dus de mqmtn. pojfejf. in repeth. i . vnica limit. 2. 
inprincip. num. 1$ . & 16. Poftius obferu.7. n. 8. 
& 9. Roca Rom. dscif.6 o 8. num. 5, part. 1. d i -
ucrf Camil. Gypíius in addition. ad decif. Bo-
mn. 1,8. f o f médium 3 verf. circa fiifpenfionetn, 
í icutenim poílet de dominij exceptione cognof-
ci parte confentiente 3 licet de foio poíleííorio 
age-rctu-r 3 iura íunt in c. 1. de refiit.fpffliat. cum 
tiaditis per Menocii. de recuper. pojfejf. rem. 1. 
num. 1 s 1 .fie etiam per tacitum coníenfum quem 
íumeere in cali r€3 pluribus confirmat idem Me-
noch. loco cit. nmn. 1 ó ¿. quem düucidat Cáncer. 
part. 1. par tit, de except. num* 38. & 39. 

4 Pra^cipué, cum de iuribus incorporalibus , vt 
mprxien t i , iisinftituicur , inquibus vtriufque 
cumuiatio , nempe petitorij & polItíTori) á inre 
non improbatur, doct-c Barc. in l . naturaliter, §. 
nihil communc, num. 1 8. j f . de ¿cqmr. pojfejf. vbi 
Aíe>:and.-wí^.9 2. enm aliis quos congerit Me-
noch. de retmend. pojfejf. rem. 5 . num.^ 9. per 
Texcum, tn L ficut, §. y4riJío3 j f . f i femit . vindic. 

.Rcg. Capyc. L a t . l i h . i . dec. 1 S i . num.70. Qnod 

procederé aííírmant Do¿lores etiam fi prins pof~ 
feíTeriutn, deinde peticorium fuerit intcntatumj 
A f f l i d . decif 1 5 5. nurn.jf . Frandi. decif. 195» 
nnm.t. Reg. Capyc. Lat. d e c i f i o í . a num. 1 o* 
cum feq, l i h . ) . 

Quae maximopere 3 locum tenent, cum aótio l 
fuerit propoíita in Tribunali Superiori, in qno 
fola fadi veritas attenditnr : inris apicibus deie-
¿lis, & fi de remedio cay. re integrandi, ageretur 
docet Decius conf 4x . nmn.'io. & 11. quem 
fecuntur Menoch. conf 2. num. 184 & conf. • % 6. 
a num. 7. de arbitr. wdte. l i b . i . qmji .^ u & de 
recuper. rem.« 5. m m ^ j Z . Reg. de Ponte de
c i f 40, num.^ i , Reg. Rouit. conf 100. num.9. 
lib. 1. Reg Merlinus centrouerf. 27. num j ^ , 
l i b . i . nam ordo iudiciarius lege ciuili in(!ii(5t;us3 
vt peticorium iudicium fileat poflcíTcrio pen-
dente, in hoc Tribunal i j in quo fola fa¿ti veritas 
attendirur 3 ceííat : proinde aípicimus nofiruni 
Sacrum Confilium quod magnum Tribunal eíl3 
etiam in caufa fummariitíjmi poííeíror'j de rei 
proprietste cognofcitne lites fiufrra fiam, prout 
de talí obferuantia teftatur Vrfil'us ad A f f l i -
élum dfüif.}6 4. in fi ver f i n S. C Confl. Stai-
banas lib. 1. contrmerf. 1 7 j . num.67. eamdem 
obíeruantiam adeífe in Senatu Cataloniíe memi
nit Fcntanelia de patt. nupt. c l a u f j . glojf. 
pa r t . i c . rHfm.7%, l i b . i . fie agnofeimus l< ctam 
Rom. omitiere caufam poireíIbrij1(3<r merita pe
titorij d i ícutere , qu:ndo pcircíforij caufa túrbi
da eít . vt in v m Píacent. 4- Aéaij j \ 98. corara 
Card. SerapJiino s & in vna wontió Regalü 4, 
Nouernbrií einfdsm anni3KGñ.mn M arefeotc. hb. 11 
var, cap. 11. num. 11. Durand. decif 303 . num.2. 
par t .x , 

At quia in fado compertum eft 3 non folnm 
merita poílelforij fummariiííimi fuiíTe patefaóbaj 
verum etiam petitorij, fiue propnetatiSj quomo-
do foinm fummariiUimum cric dUcunendum, 
fex tcllium depofítiones habemus , quibus com-
probauimus hoc ius nominandi 3 8¿ el'gendi no-
uos magiílros ad antiquos fpcélare3 vltra qna-
tuor alias depofitiones dedeótas ab anno 1654, 
quo tempore adhuc pra^íens controuerfia in i u 
dicio agebatur 3 mérito igitur a i ía imus 3 poífe 
vtrumque terminari 3 poíleííorij feilicet 8¿ pro-
prietatis caufam. 

Qui modus eligendi per antiquos non nudam 
obíeruantiam continec, fed & inris affiftentian» 
habet, fie comperimus pro i nd ubi tato pertran-
fiíle Vlpian. i n l . i . §,fed & f fucccjfvrem 3 j f . ad 
municipalem 3 vbi clariííimis verbis oftendit an-
tiqnum nominare fibi íucceííbrcm, ib i ( f ed & 
fi fuccejforem fibi nominauit) indé Gloíía verbo 
nominaiút, expíicat , vt fuccederet in fuum offi-
cium quod habebat, confirmat Papinianus in l . 
ordine verf. inris autem authorifas 3 j f . eodem titu
lo 3 vbi pro indnbitato tcnetantiquum magiftta-
tum fibi fucceílbrem nmcÁm • , per illa ^/erba (in 
eumquif>cc--jf msn fino feríenlo nominzmt) de per 
antea idem iuris Conf. dixe'-.-v: in /. hnperator 
circa fi^em 3 j f . eod. ( qnodfi f r tc is qui periculo 
f i o nominauit) qnibus iunhm iranifefte caue-
tur admitti nominationem fucceííbris ab anti-
quo favlrm. 

Nonnulla etiam habemus iura nominatio- 7 
nem fucceíToris per antiqnum confírmantia , & 
primo ex eodem titulo 3jf. ad municipalem in l . l i -
bertm3 $.firmliverj. nomínati3 vbi nominati fuc-
ceííoris periculum Iuris Conf. demonfirat, ite-
rum fubdens de nominato in magifíratu fuo pe
riculo a fie oftendit dari nominationem fuccef-

foris 
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foris per antiqnnm ^ & clarius hoc legimns in 
Lfinalí, C. de fías familias , & quemadmocítirn, 
lih. tQ, vbi Imperatur qnsftionem raouetj aci 
quem pertineat periculum fíüj nominad ad oííi-
ciura, íi patris, vel nominantís 3 ibi (fane mmi~ 
nator qm filium in ponfiats pofitwn ) Ídem répe-
tens in /. x . C . de decuriomhm , lih. i o. /. vnicas 
C. de fumpt. recuper. lib. 10. in L z . cumdua-
hm fequemibm ^ C de quo quifque ord. comen. Jit 
lih. n . & tot. tit. habemus Codicis de peric. no-
min. Lih. 11, quo contiouertitur > quandonam 
nominans cenetur de defcótibus fucceíToris ad 
officium nominaci, coníequenrer inris affiften-
tiam iiabemus in prxlent i , aííerendo nomina-
tionem , íiue electionem nouoruin magiftioium 
ad alios non ípeólare, prsterqnam ad anciquos. 

S índe legíraus Bart. in l . vnum ex familia, fi 
defaladiasimi. x.jf. d,e leg.i. redeconcrouerrif-
fe , ad quemnam ípeélec periculum íucceííoris 
nominad , ad Colíegium approbanc, an vero ad 
nominautem j qnomam pro confeíío habet iura 
noftra non reílitere cali modo eligendi , nempe 
per antiquum, fed potius affiftere, & quomodo 
procedac hoc fcilicec fi periculum adeligentera, 
veí nominancera pertinerte,perlegencli funtCon-
/lI.GizzareIi.^¿í•¿,.5 i . Reg.Conftantius inlnullm 
quinum.Go. ctimfeq.C.de decur.lib.io. Prasí'Reg. 
Cam.de Mjr in is , l'é. i.qmtid.cap.j^i.in fecunda 
editione. 

Ec in propriis terminis 3 nempe fieri cleélio-
nem Iucceííoris per príEdeceííbremjnotat ac flre-
nue tuetnr Reg, Ronic. inpragm. 2.. a num.i j . 
cmn plunhm feq. de adminiftrat. vniuerf 

^ ímo fecundum inris direétionem eledtionem 
propric ípedtare ad quos onus'impoíitum eíl , ad 
Texc, vulgatiflirnum in l.».^.quibws autem, Jf.quod 
cuiufque vniuerf. & in l . i . C. de decur. Itb.lo. vbi 
Bartol. num. 1 o, fíe Rota Rom. decidit cleólio-
nem fpedauiíTe ad confratres , & non ad alios 
presbyecros eiufdem conftacernitadSjobrernac 6c 
teftacur Dmand. decif.xtj 1. per totarn , at íi onns 
Sanóliffimi ad Magiílros fpedatíVt: omnes teftes 
deponnnt)& pro cali eífectu fuerunc ereéti^quo-
raodo ius portea eligendi íiue nominandi adalios 
fpcób.bit ? Be fi fempei; conínecum fuic nomina-

1 o tionera, & electionem nouorum per antiquos fa
ltara fuiííej quare hodie contranum fernári Cen-
cac Reuer. Paroecus •, Seicum enim ci l in omni 
dedione quod confuetum eft , fore fernandura, 
alias nullicatis labem pateretor eledio , l.fuper 
cremdu , vbi Bart. C. de ime fifd 3 lib. 10 .& in 
lutBuarios, C.de numer. & aEluariis, lib. 1 2 . Aret» 
in L i . §.priw , csl.finaíifjf. de vulgar i s Brunus 
in traft.de form.rub. qui po f i m daré vel tollere for-
ntam3 col. i . verf. & multa exempla, í 'rentacinq. 
var. tit. de confuetud, refol. \ . Nouar. Canonicus 
infcholmad lib. 10. C. deiure fifei in d. l.fuper 
creandü s & iatius comprobat Duran. decif.Rot.t 
197.per r^WjigituL- íi eledio femper fuic faóta 

per antiquos magiftros^píi onus ccncntjiura non 
folúm non refillunc/ed aíriílunCjUefcio quonarn 
paóto , quoiurc diólus Reuer. Paroecus concra-
rium teruari poftulac. 

1 1 Scio3 & me non latee Prajf. de Franch. 
fion.z . o. íirmaíre confentanei inris non eííe ele
ctionem noui Sindici fieri per antiquom^in qua 
caula fcrijpferat Staibanns Sénior conftl.̂ ) .yt 00, 
feruac Confil. Scaiban.nepos in addit. idem dicic 
Reg.de Ponte depotefi.proreg.tit.i.§. i.anum.8. 
& iatius fetibit Abbas Horac. Barbacus in tratt. 
de dimfione fruÜUHm , parí. 1. cap. 1 6. a mm.iy. 

IUC non citato de aliis meminic íoannes Baptifta 
M . Caponi Difcept, Forenf, Tom. K 
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Thoro communi raerrore nuper deftinaus tn 
compendio part. i.verb.ele£iio>fol.tmhi i j fJW i-ja
men imprejjione , cuín in lecunda Barbati loe un 2 
oftendat, qui omnes Reg.Rouit. argumentis fa-
tisfacere conantur, dicentes iura iuperius aííata 
íoium loqui de nominatione 3 non vero de eie-
ctionejquoniam ve bene obfeiuaüit Reg.Rouit. 
loc.cit. iura illaJ& fi loqui videantur de nomina- 1 ^ 
turne 3 tamen cura non de fimplici nonunacione 
iermonem inílituantiíed de ea norninatione qua; 
tribuendo ius nominato 3 eledioni a:quipaiecur 
milla colligkur diílm¿lio , & quod de nomina-
done ius nominato tribuentc ioqiuincur 3 clarius 
coiiigimus , eo quod periculum ad nommantem , 
iraponuntj quod vero non admktirnus in fimpli
ci nominatione 3 qui enim perfonam preponic 
tantumjdamnum pati non debet^ííc legimus non 
tener i qui perfonam commendaucric,/ fin.C.quod 
cum eo¡l,eleganter3 §. fin.ff. de dolo, poft antiquos 
Gomeí. Itb. i . var. tit. de fidemff. num. 5. per tot, 
Feíic, de focietate3cap.i<}. a num.i 4. ivs nonci-
tatiSjCancjtwf. 1 .vár Jit.de campfrribm,r:wn.7 Í . 
confequenter íi citata iura loquunntur de nomi
nante íubeunte pericula nominad,116 de fimplici 
nominatione facienda eric interprecatioí&: píura 
refert iura Reg. Rouitus loc.cit. num.$ 1. qmbus 1 i 
habemus nominationem eledioni ¿equiparan, fi 
.ex illa ius nominato tribuatnr3 vt m auth. vt ind. 
fine quoquo fuffrag. §. tufiurandum vero , verj. po-
fita3 vbi glojf. verbo nomtnar/dis ,1.1, iuníia gloff. 
verbo nominationem , /. fi magiñramn , & in l . 
nominaiionurn 3 Cod de decuriombm 3 lib. 10. 8c 
bene refoluit Text. per Reg. de Ponte ponde-
ratum in /. exaUores 3 Cod de fufeept. pr<epof. 
lib. 1 o. cuius d'.dla eiuiquc foludoncm hcet 
aufus fueric Barbat. loe. cit. nurner. \ 9, diim re,, 
quia non agnofeo quid noui fucrit per ipfum ad-
dadunvciinquo;, & folum íegendum Reg.Ro
uit. loco cit. remitto}qui clariíiimis verbis lolnjif-
que motiuis noftram íirraat fententiam 3 fcilicec 
affiftere iura noftra nominationi , íiue eleclioni 
per antiquum fada; in perfonam fucceííoris. 

Augec infuper noftram incentioncm líber Can- 14 
cellari) di d i Cafalís Arfmí in quo nomina ma~ 
giftrorum fingnlis annis deferibuntur, & per 
plures annos eledio fucceirorum videtur fada 
per antiquoSjqui líber confedns ab habente oí-
iicíum plenara induci probadc!>nem,prouc ex Bart. 
AnfelojSocc. Curt ió, Mafcard. Genua, & aliis 
quam pluribus pro indubitato , tradic Gaytus d$ 
crédito3 cap. i .tit. i.per totum. 

Imolibrum viíícationis liabemuSíex quo ma- 1 $ 
xiraopere luce meridiana clarior noftra iuftitia 
apparetjin viíitatione enim facía in anuo 1599» 
ínter alia deictibitur nonam eledionem magi-
ftrorura fieri per praedeceíTorcSj qui líber pjenif-
fime probar concernencia vifitationem 3 inquic 
Capucaq. dec i f . i^ . aut 160. altai 4. part. t. 
yttú\.decifx2.().part.i. Maceracenfis-z;^. lib.i* 
refol. 110. Genua defeript.priuatajib.j. tit, de li
bro vifitationií, 

Cui probacioniindubitabili non officicquod t $ 
pa;-s aduerfa in contrariura ponderatj feilicet ib i 
enunciari hoc fa<3;ura3ex illis verbis^r dixenmt, 
quoniam dida verba, licec emindatiua prebant, 
ficut in materia iuris patronatus dixernnc Cana-
lerius decif.$jy.fmm.^ Rotae Rom. decíf.1^7. 
n m t part i.in recentíor^Caxenú,prat'Lc. i o,».4. 

Imo magis noftram intcntioncra corroborar^ 
certum enim eft ex didi.s verbis ennndaciuis coU 
l igi magiftros illius teíiipori&iñ indicio depofuíi" 
fe ^ eledionem fieri per praedecefloreáj nam iu -

Y A diciuiiíl 
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dicium eftj fine íalcctn ad inflar illius eíl, confe-
qoentei-a clióto anuo i 5 <;9. depofitiones habe
rnos faélas , ac admiífas corara Curato , quibus 
dfteiaditür ekcbioncm ad alium non fpeótare, 
íiiíi ad pr^dcc-ííores , ceicius opinandum eft, 
quod íi huiufiliodi eledio non fiebac , Coratus 
conqutlhis fuiíícc 3 & non fub íilentio corara 
propno Superiori pi^teriii íet . 

1 7 Et quod magis duo pro ternpore Curati di cía; 
fecclefiíE noinmibus D.Francifcus Caftaldus, Se 
D . Philipptis Pecoraro pearuio ordine íuperio-
ris attdt uuur pro tempore quo curara anima-
rura habuenme in di da EccIcíia3eleclionem no
li o ¡uní magiftrorum fui!fe fadara ioium per 
príedcceííores ad corum libitum 5 & cum depo-
nmi de propno fado , n era pe ipfos nullura ha-
buj'iíe ias , cura nouorum magiítrorum eledio 
Eerecpiení^fifña oritur probacio^iuxta notara per 
GabrieÜüfn ccmin.conduf. tit. dé Piftik. concíuf.i. 
num, 1 8. Cáncer:.part. 1 .var.tit.de tettibui* n.-j 1. 
iSxxz.decif.Bonofj.2.0.num.iy & deeif. 19.num.3o. 
Viuins decif. 5 j 9 . mm. 1. Fontandla deáf. 
num. 1 ;. Ub. 2. có máxime quia teftificanturde 
conccine.itibiís ad oisicium Curatíjfaciunc di da 
per pr.idicam Papien. in forma, appofit. contra te-
fies , rm:n. 5. ex racione coníidetata per Cáncer. 
loco chato i num. 5. circo, finem. 

^ Dcnique procedie aííertio nofíra , quia mo-
dura escandí nouos raag ftro;. habemusmam de
creto Rcuerendiílimi Tieari) tune cemporis in 
anuo Í (J j 4. fuit ordinatura, quod eledio prsdi-
d a in fucurura fieret per magiftros veteres3 iicet 
pro illa vice eledionem ad íe auocauerit, quod 
decreram cum fuer i t a parte produdum in indi
cio j accepratum liaberi conc! udunt corarann ''• ter 
Canon i l i s in cap. cum veneraUl^3de except. Bar -
tol. m l. pojí Icgatwn fub num.i. ff. de hü qiúbm 
Í/Í í > / a ^ ¿ , Card. Tufchus concluf.Kji. lib.i. 
Scacc. de iudic. cauf. ciuil. cap. 1 r . mm. 406' . 
Genua de feripr, priuata , lib 1. qu&fl.^. n.i ^ 1. 
Mafcard. de prebat, concl.y i 5. Gaytus de cred. 
cap. z. tít.%. num.i6$4. & cura abeo nulia pen-
deat appellatio j tranfitura in rera iudicatara fe-
cilfe dicimus , vn nobis infinuat Innocen. I I I . in 
cap. cum inter 1 $.in fin. de fent. & re iudic. ibi 
{ citim [entemia, cum nu/ia fuerit avpellatione fiu-
Jpenfa, in rern tranfút iudicatam ) & folum exe-
cuiionis vis manct, l.fi fie non obtulit 4 . fii ex con-
nent. f. de rei iudic. itant de iiio araplius non ñt 
q uan endura j l.pofi rem iudic.j6.ff. de re iudic fi
ta, rationcm reddic GloíT. ibi ( quia ccepit ejfe res 
certa ) Rota apud Card.Mant. decif. 187 . num. 2, . 
& dec.t 8 9 . num.6. igitur íi modum crcandi no
uos magiftros habemus ex decreto, de quo nulla 
pendet appellatio, quaie alium inuenire ten-
tarans ? 

Mérito igitur petimus fore declarandum non 
íí^Ium fuper poílcllorium furaraariiffimura , fed 
©tiara luper proprietatera rei, ftante quod proba-
tiottes fi-íperillara íunt patefad^,& per aduerTa-
rmm non irapugnata;, qu^ cum oftendant ius 
hoc nominandi & eiigendi nouos raagiftros ad 
príEdeceíroresfpedare, validara fperamus dccla-
rari eiedionem fadam , nec non íic in futurura 
cont inúan. 

Agnofco tamen aduerfanura adhnc di d o de
creto tuen , eó quia eledtio nouorum magiftro-
rum íacienJa ordluatnr , non folnra per'magi-
liros, vetares, venara etiam per Pai-cecnm fníi-
m u l , fie inqnit quomodo fuftineri poflet noua 
eieélio , ddíenciente Parctco , fada. 

Í c) Sed i-eljponfio faciiis e í l , etenim diíí:nfus Pa-

rceci non operabitur nullitatera cledionis 3 alias 
indirede decretum rueretrnam fi fuit ordinatura, 
quod illa fieret per raagiftros veteres,ís folus Pa-
recci diííenius iuíHcerec pro nullitatejomne pen-
deret ab illius arbitrio 3 8c fíe verius dicimus de
cretum mere, fed folum Parcccus virtute d i d i o -
n i s , infimul in decreto appofits habebit vocera 
in eledione,pro vnotancuin loco,non quod rae-
dietas iuffragiorura ípedetaci p l e u r a , alia ve
ro ad magiftros, íed vnuíquiíquw Ih aban
te quod d id io illa infimul aiiud non htiportat 
nifi copulatiuam quaradam coniundioneraj/.i P-
Ha textores , §, mhtl differt ,ff. de leg. 1. l.fi. i ta, 
fuertt, fi. de mammnfiis tefi. l .fi quu legauerit} ff, 
de ver. figmf. láf. Dccius, Ruin. & alij apud 
Barb. ditt.y Cardin.Tufcus litt. C , eoncl.$%}. 
Gratus di&.w. at natura huras didionis e í l , ve 
vniformiter copulet perionas s vel fubieda, /. fi 
legatarim , §. cumim3ff. de leg. 5. igitur quando 
decernitur eledionem fien per magiftros vete-
res, 6c per Para-cura infimul coniunótio capien-
da ent, vt vnufquifque lúa fuffiagia habeat,non 
vero,quod medietas ad vnura,altera medietas ad 
plnre.^, alias eííet diíFormis curaulario. 

Accedit ratio , quoniam d i d i o , cum, vna,fii- ^ 
'mul}iátm irapoitam, ex didis pex Cardm. l u í -
chura concliif. $ 5 ü.num.i. quando ponitur inter 
res , quarura vna alteri non accedit, vt lego do-
rauin cura vinea, coniungit vtrumque pr - --.pa-
liter , itaut in hoc aílimiletur d id ion i , & ad 
Textura in leg. Tiúa textores, %.mhil3 Decius in 
authjngrejji, num. 13. Cod.de Sacrofanñü Ecclef 
Cencdus fing.Q. num.^o. fed quotits ifta d id io 
ponitur inter res quarura vna fit acceíforia ad 
aliara,coniungit acceíforié, l.fiquü ancillas , vbi 
lafon ff.de leg. 1. l . i . i . & 3. fi. de peculio legato, 
quod iicet fecus fit in vltirais voluntatibus ref-
peduperfonarura,vt principaliter dicantur con-
iundlíE , Barbofa dttt./s .num. 1 o. tamen in con
tradi bus vnaquíeque perfona diftributiué acci-
pitur, fie dicimus quod quando fuit ordinatura, 
quod eledio fieret per veteres magiftros, & Pa-
roecum i n f i m u l , vnuíquifque ex eis dicitur di-
ñribntiué vocatus ad vocera , non quod vna 
medietas ad Parcccura , altera fpedaret ad ma
giftros. 

Er fie in propriis terminis, nempe in materia 11 
imiípationatus , vt fi conceffio fíat plmibus 
v.í.cum T i t i o , ifte Titius non habebit medieta-
tem fufifragiorura, fed vnuíquifque in capita vo
cera da bit , notat íulius Capo ñus in quodam re-
fponfo inferió inter retyonfa Epilcopi Maranta 
part.j.6 1 'in ord.a num.19.cum pluribuó fieq.Cicut 
dicimus in iure patronatus gentilitio 3 vt vnuf-
quifque fuara vocera dabit , non vero in ftirpes, 
Iicet plures ex vna linea vnus ex alia, decidir 
Rota Romana decif.251 .num. 1.pan.i.in recent. 
Buratt. decif. 1 8 3 . mm.ár.& 16. Viunm. de iure 
patron.hb.jf.cap.t.num. 3 8. Campanil, tn diuerf 
inris canon.rub. 1 » . cap. 1 3 . num.̂ %4, Lotter. de 
rebenef. Ub. 1. c¡. 11. num.i 2 4 . Tonduti San leg, 
Itb. 1. canon. qmfiionum3 cap. 3 2 . num.q.$,<¿r feq, 
colligentes ex Text. in Clement plures de iurepa-
tronatmJk\cc\\xs in[praxi iimsfatronat.refoi. 1 8 0 . 
mm. 1. Ciarlin. lib. 2. centrouerf. cap, 1 5 j , » , 1 a': 
ad difterenriam iurifpatronatus hasreditarij , in 
quo fucceílio fit in ftirpes , ea ratione, quia in 
primo funtomnes vocati ordine fucceíliuojin fe
cundo, virtute reprxfentationis, at in cafu noftro 
eledio collata eft ad oranes magiftros fucceííi-
nc , & M Parcccura infimul, vnicuique dicituc 
datapoceílas dandi vocem^proinde non nifi vni-
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cam vocem habebit Paroecus , non vero me-
diecacern. 

Quibus diclis non obftat, quod fcripfit Felin. 
cav.Paíloralü, mm.S.de except. d)cens3quocl ü 

poteílas príerencandi Ipeólec ad Coliegium & 
PccrumjCántampoceftatem habebit Petrus quan-
tam Collegium^íequuntur CaíVad.decif. 1 .nurn.z* 
de ture fatronat. L a m b e r e é iurepatrormt.fart. i , 
¡ib. 1. quaft. 1. artk.2.%. Seiua de benefic. pan. i . 
q . i j - nurn.y. 

Quoniam horuni ícntentia procedit 3 quando 
colíatio, fea inílitatio íimukaneo modo ad Col -
legium , & Petium confeitui'j faciendo ínter fe 
diíbneta corpora, non vnura itaut de taii caíu ad 
quemlibet fpeclet picnidere , Simonct. de refer-
mt. imilla addit. qmft.y 1. mm. 1 1. Pateas dc~ 
df. 1 17. lib. 5. Achiií. de Graíí. decif.^. n. 1 o. de 
prab.CasTarde Graffis decij.i.n.i, 5¿ decif*i.n.$. 
de iure patronal .non data tamen inter eos difeor-
dia^qua? íl fequatar neutra col latí o valcbit. Ge-
mi ni anus in cap. a ccllañones num.a,. de appellat. 
lib.6.^tmch.ihid.fub nmn. 1 .í 'robus «^w.4.Rota 
Romanadecif. \ 5 \:mm. per tot.lib.5.p. $ .di-
«er/icuin aliis apud GomaX.fup. reg. Cancellaria, 

Si veto non fiant diftinóla corporajfed vnum^ 
vt in cafn noíh ojtunc femper ftatar maiori par
tí 3 & v ñaiqui ¡que íuura fuífra^ium habebit in 
cap i ta Gioiíá in diB. cap.PaftoraUí 3 verb. Plures 
de refcrlpt. quam ieqountur poft Butr. Imol. & 
Abbat. ibi Felin. nim.%. verf. Fbi dúo corpora, 
Abbas in cap. feriptum, nmn.6. de ele ti. Selua de 
henef. part.i q.-]^mm.i. cum feq. C^íar de Graíí. 
dec. i .n . i .& t.de hió qmfimt a maiori parte capi-
rlili,0.01:1 dec.-/1 5 . n.io.p. 1 .diuerf.Gonz.loco cito 
n.G 6. per tot. 

Quod vero in cafa noftro í iatvnnm corpus, 
colligimas ex verbis decrcti quo non ordinatur 
íimpüciter eleílionem íieri per magiftros & Pa-
rcecunijled additur i í lad id io [infimul) qtiíE fui 
natura Conguesadonem . Óc connexitatem cle-
mqhítratj cap. 1 .de cdnfuema.lib.6. & habet vim 
coniundiii íe ^ & copoíís , ve in rubrica de inris, 
&fa£ii ignorantia,&: vnit pr^cedentibus íeqiien-
t h j fin.cmn ^lojja, jf.adlegem ^4qtnliamsc\\\x\ re-
latís per Barb.tí!í#.3 i 8. igítnr l i eieótio fieri de-
bet vnitim , íic vt vnura corpus , Paroecus vni -
cum tantum fufFragium habebit 3 & non pro 
medietate. 

Eo fortius procedunt hasedida , quodes ins 
eligendi non fpeCtat imeípcciali , puta ad T i -
tíam , & ad Collegiura , fed iure communij 
quía femper cotiatio eft in capita5vt bene Abbas 
in cap. pojhilañió, num. 14. i mola num. 15. verf. 
Qjiod, Card. Anchar, nurn.^ .verf.Contrariwn de~ 
terminal¡khhxs eonfil. 51 .num.x.infin.tk ntfftL}. 
pan. i.de Senis conjil. i.a num.-j.decifum in Pla-
cemina veti 16. uúprilis 1599. & G.Nouem-
brü 1 óGo. & lo.Decembm iGo^.coram Pennia, 
teftatur Barb, de canon. Ó" dignit. cap. 1 4. num. S. 
igitur íi de iure communi,, & non exaiiquo pr i -
aiiegio hoc ius eligendi ad magiftros, & ad Pa-
roscum competit, vniríquirquefuam vocem ha
bebit in capita,non in ftirpes. 

Vnde manifeílé colhgunus, quod cum e'ed'o 
pra^fens fnerit faóla per omnes pr^deceííorcs. 
Ucee diflenfus Parceci fít, non tamen inualiditas 
oriri poterit, quia vel fruítra dlius JiíHriins iodi-
cabirur , vel tanquam in minori nuracro , alio-
rnra fententiar íubícribere renetur , vt in iu -
ci:- di'crí pante feribir R g ns Rouit. in pra-
gmat.̂ ^% num.'ü». de ojjicio S. C. qui t ene tu r íub-
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feribere fententiara s licet fueiit contraria opi-
nionis. 

Et licet confenfus Parceci requirendus cííet, 
vt pars Tupoonit^cum ad illud prsftandnm fuerit 
i'equiíitus , imo data i i l i notula magiftrorum no-
uitereledlorumiad finem vt illos publicarec iux-
ta f o l i t u m ^ abfqne caufa, fed propiia volunta-
te recufauit publicare, aut erit compcllendus pro 
publicatione, adTextum in l.Ji quü a liberis, §./¡ 
'l eíparens,jf.de Uberis agnofccnd.l. 1. § hoc re~ 
fenpto, Jf.de ventre inffiieiendo, l. 4. §antra diem, 
Jf.de damno infetto, & in §.fciend. injtit. de fatif-
dat. tmorum 3 vel á iure pro praftito iudicatur3 
cum tempus íít clapfum , l.fi cum dorem, ts.eo au-
tern temp. ff.fotuto tnatrim. notant Pra?!. de Fian-
chis decif. 5 i o. Fontanell. decif. 15 i.anum.4..am 
feq, lib. 1. 

Q^iibus dictis rcfoluítur 3 quod intendit defu-
mere pars aduerfa ex fuis probatiombus , neir.pe 
quod in eleótione requiratur Parceci confenfus, 
quia hoc admiíío^probauimus ipfum faceré vni-
cam tantum vocem3ac vni cum (uJíragium3& cum 
fuerit rcquihtus, dicituracquielcere, iam quod 
ñeque poterat dilfentire. 

Ñeque offici t , quod infuper pars ponderat, 
fciiicet confenfum Parceci adeo requiri in ele-
¿tione facienda , vt fi nominatio fa¿ta ip i l non 
placear 3 di líen ti r ab illa , & alter cligitur iux-
ta fui placitum s & fie qusefmiífe hoc ms prohi* 
bitionis. 

Quoniam non omnes tcíles produdi hoc de-
ponvint3ied duoteftes fme tres^dicentes fieri ele-
dionem iuxta placitum Paraci quorum didis 
refragantur fex teftes nouiter examinati ad i n -
ftantiam magiftrorum vltra quatuor alias and-
quas dcpoíi t iones, vt in fado demonftrauimns, 
confequenter íí plures probationes in contrarium 
habemas, de iilis erit habenda ra t i o, non de mi 
nore, cap.licet caufam 9. .̂cxpr&mijfis igiiur, de 
probalion. cap. in nefiraprafentia $ i . de íejiibui, 
& in cap.videiur nobis j . qm matrirmnium aecufa" 
repojfmt. 

Imó noftris íides danda eífet , licet in minori 
numero , quia fecundum decretum latum de~ 
ponunt, qua de re D D . tefti deponenti fecun
dum ios magis fidem prjeftant , quam ahis 
G ra mm&t.confciuilí 12..num. 1 1.1 hor. voto 1 7. 
num-15 .parí, i . 

Ñeque facit ponderatio teñís prodndí per . 
magiftros, dicentes Farcecum aliquandodiííen-
ííííe nominationi fads : nam folum deponit de 
taíi a d u , non quod eledio fada fuerit iuxta pla
citum, qua comradidionefccutaj melior delibe-
ratio habita ruit, fie non deponit de adu prohi
bí ti uo,feu acquieícentia voluntati Parceci, & fa-
pientis eft fada macorius cogítatione mutari in 
melius,fecundo quatenus aliquid prstenderetur, 
cura fie depoíítio vnius contra plures alias depo-
írcioncs pro nihilo habebiturdicet enim vnus ce» 
ftis probet contra producentem, iuxta Felini do-
d ú n i m i n cap.Jicantío y.limit.defideinjlrmnento 
cum al iis apud Farinac. in traer, canf criminal. 
q.6 tjytm. 11 i.cc apud C o n í i l . S c a í b a n i ^ . i . í : ^ 
tro!.:t:f.cap. 1 í o .n im.x .& 5.tamen fallit haecdo-
drina , quando plures alij contrarium depofue-
rnv::,ad Text.í» cap.cum tu.ex l.deteftib. Glcíf. in 
cap.Ji tefes 4.^. 3, Riminal.co,'?//. ̂  4 9 .num. 11 . & 
quoi plus Felini dodrinam poft Magon. Nat~ 
tara3Bait.Bnrfac.&anos impugnat Canc.part.i. 
var. tit.detefttbm, num.i , . verfGjuamvis vt ve-
rumfatsar. 

Sed quid in his immoremur, íí ticulum , feu 
Y 5 moduni 

x í 
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itiodum eleíbionis faciendo liabemus ex deci-eto 
lato in auno 1634. in iudicatum tianíadlo^vcfu-
pra ponderaui 3 & eadem pars in iudicio produ-
xic , ex quo probauimus vocem tantnm Paroeeo 
fuilíe collacam in capita s confequenter oumes 
<A\x probationes quouis modo fumptíe corrunnti 
nam quando de titulo conftac, aliud non eft per-
agendumi Menoch. deprxfumpt.ltb. $ .prafiímpt. 
1 o 18.mm, 10.& conf. 291 .^ num. x o.lib. 1. Gama 
decif.iyj. num.*,. cum aliis apud Barbof. i n l . i . 
min.i) i o. Ĉ" 511, C.deprtzfcript.^o.vel áfO.anmr. 
íic conuit oranis pra:icriptio3 etfi temporis i m -
mem ora bilis quoties de titulo conftat, Mande!. 
conf.^.mtm.i^. Lanar, conf.94. Vctcg.coaf.ó9. 
iih.^.Bavddl.conf.^y. Bonif.Roger.cw/. 15, A n 
tón.Fab. ínfito Cod.lih. 1. tit.i.deSacrof, Eccl. de 

fin.). T d u . decif.s 5. l ib.i . Caftil. dec.S'tcil.i i . 
^r r . i .Fontane l l . decif.64jij.l1b. 1. & dcc.441, 
üb. 2.. Cap'.bl. w pragm. 1. a num. 116. de barón. 
Montan, traci. de re gal. rub. dicirnpu3de regaiib. a 

I num. < 1. área finern) & controuerf.'á $. Giurba ob-
Jem.-jG.pertot, latiíiime fundat Fontaiicll./fW. i . 
dficff. + ̂ f. & feq. 

2- 5) Et quibus clariflime coliigimns 3 íus iílud eli
ge ndi nonos magiflros ad pr^decelíores fpeóta-
r e , itavt non íolmn fperatur decidendum fore 
magiftros electos forc manutenendos in poíleí-
íione admmifl:rationis:refpe<5to iudicij poíldroiij 
fummariiíliraij verum etiam refpedu proprieta-
íis fíe fore obferuandura in futuuum. 

Si vero fermo eílet inftituendus de poíTeíTorio 
fummariiffimOj nefeio quonam pado eleátio fa-
¿ba poierit per Parcecum impugnan, quoniam íi 
probationes attendamus^titulumex fententia na-
tum modnm á iure permiííum fucceílorem eli-
gendijiiotum eíl validam fiiíííe eiedionem, cum 
caufa proprietatis fit pro ipfís, fi atrendere veli-
mus requiílta dióli iudici; ad huc agnofeimusius 
adeíTe pro illis, etennn manutentio ei danda eric, 
qui in poíreffione repentur, §. hodie inflit. de Ín
ter diÜü y l . í . final, vbi han. jf. vtt pojjidetü, 
Ábbas in cap. 1. num. 4. vt lite pendente 3 Rota 
Romana part. z. in recentior. decif.) 91 . num. 1. 
& decif.4 1. num. 9. cum feq. decif. 5 o. num. 1. ^ 
2 9 .part. 1 .dmer¡orum)& in Meluitana jiatm z 9, 
Judiciarij 16 . .coram Bullabella decif i 5 .num. 1. 
& 8. part.J.in recentior, per Rubeum, & in To-
letana conferuatorU 6. lunij 1 6 ^ . coram Du^o-
netto, & decif. 4 9. num. 1 .part. j . in recentior. per 
Rubeum , ctiamfi polleílio ipla fueritpropna au-
thoritate, tradit Gratian. tom. 5. difcept.ferenf. 
£• .921. cum aliis apud PoíHum de manutenendo 
obferu. 1 $.num.\.& 2. Franciíc.Redenasconf.9 j . 
num. 2 2. 

/ Et nedura íl poíTeflio fuerit rerum corpora-
fíum3 (ed etiam incorporalium, vt concedendum 
fít d idum poíleirorium fummariiílimum in quafí 
poííeílione iIlíiis,docent Caftrenf. conf num. 1. 
¿ib. 1. Mazzol. conf 9 1. num. 17. iS.&feq. Gio-
uagno , conf.%. num.h-j, lib. Í,.; Lslius Altograd. 
lib. 2.cenfí)-}.a. nnm.d.cumfefí. Añiiót.dee. 5 9 j . 
p m + . & 4. Guid. Pap. decif ̂ i . Monach. de~ 
c i f Bonon.¡G.num.j. Rota Bononien. decif 13 8. 
num. 2 o. 21.5 5. 5 6. Rota Rom. apud Seraph. 
dec i f .yj .n . i . & 2. decif 199.n.9,dec.9 9.num. 1. 
in nouiffeHpan. \ . diuerf. apud Coccin.^c. 5 5 4. 

1. decif. 1 rmm.i. apud Cene, decenftb. 
de qua etiam meminic Duardus de cenfé. deci-
[ion. 272. late Poftius ^ mamtt. obferu. io. an. 4. 
Sczyn.decif.Bomn. 104. Reg.Cap.Galeota/ íAr . 
CQmrou.cap.61 .pertotam, Reg.Sanfelíc^í'É'.j 40. 

Qnae dicla piocedunt, íiceC ius írrfiítat fi al-
tiorera requirat indaginem , illius difcúíiio 3 ve 
manutentioni, locus dari poíí i t , Rota Román. 
decif. 1) 9. num, 4. part. 1. diuerf & decif 685. 
num. 5 .part. 1. in recentior.y\nv¿s alies refert Bel-
tram. ¿« addition.ad Ludowf decif.$10.num. 1 o. 
Rota comm Durar/o , ^¿;¿/'. 217. twrn. 8. apud 
Poftiumjatius prae ceteris fundat Reg.Marcian0 
l ib.i . diífiit. cap.b^.per tot. latius Fontancll. de
cif $ 16.per tot. Ub. 1. 

Eo fortiüs lí tempere litis motíc aliquis repe-
riatnr in p 0 Í M ó h e , q o i a iile manutenendus erit, 
vel terapore turbationis^disíto §.hodie inítitut. de 
interdittü, Crauetta cw?/.248.77.5. Couarr.prafl. 
cap. 1 7. num.$, Fontancll. de paíl. nupt. clauf^, 
gloff.3 part. 1 o.num.5 5 . Caneen.part.}.var.c. 14. 
a num.40. cum feqq. Confil.Scnyban. lih. 2. con-
trouerf. cap. 175.a num.49. cumpbmbm fequent. 
Poftius de manuten, obferuat. 17 . a num. 1. vfqus 
ad 10. Reg. Capycius Latro lib.x, decif. 1^2. 
a num. 34. Ciarlinus lib.i. contmwf cap.i 27, 
a num. 2. 

Qux poííeífio eligendi nouos magiftros per 
veteres plenilíimc fnit probata, 6c in tali poíleí-
ííone pr^fens cledio reperiturific ida erit atten-
dcnda.omni alia excluía tanquam vitiola, cap.ií-
cet caufam , vbi D D . deprob. late Poftius obfer-
uat.yj.num.i. Farinac. decif recent.600. num. 1. 
p m . 1. & decif í j .pojihuma 146. num. 1 .part. 2. 
& decif.258. num. 1 .part. 1. Durand. decif. 1 57, 
num. 2. decif. j 28. 1. & decif. 350 . 5 . 
Rubeus ¿/«-^ /¿¿». 114. num,6. part.5. 

Adueríus quas probationesnnale pars conten» 
dit > vltra enim quod non adfunt caula: repulía , 
fed etiam quia in tali iudicio poíreílbrij fumma-
riiílimi nulla excentio contra teftes admittitur 
Couarr.pratt.qtmft.cap. 17. «.4. Rotas RománÍE 
apud Seraph. decif. 3 9 i.num. 1 .decif. 9 1 o. num. 2. 
decif. 1 147. WJW. 1 5. & apud Rubeum dec. 1 5 
num, 4 i part. z. 

Et in propriis terminis inris eligendi fnecef. 5 o 
forem, vt inanuteneri debeat3quis in poííeílione 
reperitur, notat Baldus in l. alienationes i num.i^ 
ff. familia ereifeunda, fequuntur Couarr. d. praíí. 
cap. i 4. num. 2. Guttier. lib. 3 . pracl. qmfl. 41. 
n.46.]Cem\i. lib. 5.commun.quaft.ej 4.n. ÍQ.& 11. 
Garf. de benefic.part.^.c. ^.n.4.Y),Vímc\\.Amayz 
in l.nominationum^num.^.C. de decur.lib. 1 o. 

Hasc currenti cálamo in re tam fteriii feripta 
mei D01 ni 111 Emincntiffimi purgatiííimo iudicio 
fubiieio. 

IYI f ^ i f ^ i ? «$1 i ^ t ? I^Í f ^ i l í l >'Y§ .̂ n» rYi 
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1 Conditio priuans haredítate in cafu contrario, 
quando %/aleat. 

1 Conditio priuans lurcditate facit, vt non dire-
tie acquiratur, fed per fideicotnmijfum. 

3 Conditio prinatiua in matrimonio an fofft ap-
poni. 

4 Conditio priuatiua qmndo in matrimonio ap~ 
poni poffit. 

j Conditio m matrimonio quando habeatur pro 
non apfofita. 

6 Conditio impojjlbilü quando dicatur in matri
monio . \ 

7 Cond.itío docendi confangtñneam quando va-
leat> & qnando non, 

S Condi 
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S Condiüo qmnda dicatur matrimonio impojjl-

y Condiíio quando dicatur pojfe imfleri s vt fit 
pojfihilís. 

i o Cafttllm {ib. 5 .cap.7 .adducitur^ explicatur. 
J 1 Spurtj injlttmío fub cmditiom , ¡ i legitimatur 

an valeat. 
11 Cañilli opimo loco citato.vt valeat, qu<& requi-

ritur. 
13 Conditio contrahendi matñmonmrn , fub ¡i i t uta 

pia CAufa, an, & quando valeat, 
i 4 Conditio impoffibilis in matrimonio appojita, 

qmliter dijf erat 3 fi in contra&M, vsl in v i -
tima volúntate. 

A Pv G V M E N T V M . 

Conditio appoj í ta p r í y a t i u a h#redi~ 

t a í i s in cafu c o n t r a r i o , q u á l i t e r operctar 

direole, v c l per ficleicommijfum, & a n 

conditio i n matrimonio appofita f i t í m -

pojjihilis, & q u a n d o ^ a n di j ferat i m -

poffthilis conditio in contra&tbm^ y el m 

rv l t imis yoltrntatibus 0 Caf id lus l ib.3. 
var.cap.7. addi4Cítur3 ^ expl icatur. 

I V Pv I S 

F R O 

C O N 0 I T í O N E I N 
Matr imonio appoíica. 

X prícceeleiiti facli ferie Ai confír-
mandam ílluíl.Marchionis fanóti A n 
gelí Vincendj iuftitiam, & íi alias per 

fnprernum hoc Tribunal cognicam, 
tres eliciain conclufiones breuibus cxplicandas, 
ínter qnas foppofíta validitatc conditionis in te-
ftamcnto adieár^vc in fado narrarur., tk fncccf-
fiue neceíTario eiufdem conditionis implemento 
ficque iuíla cauía priuatioiiis híereditatis , & 
ademptionis illius , quam adelTe deberé patet 
Barc. in l . vxores per iUmm Text. §. loares , ff. de 
legat. $ . voluic Corn. conf. 5 5. num. 1. lib. 1. cum 
concord. apud eumi Id quod ad inmmum ex ad-
uerfo prxrendicur, ¡k quod prorfns ex communi 
Dodor . fcntentia in feqnenti conrlnfíone inf i-
ciabor^ & fallum d í e demonftrabo. Illa prior 
erit3quod idem Illurt. Marchio Vincentius hsres 

.iflftÍEutws?& conditionem ipfam non adimplens, 
& ex iufta caufa, vt praétenditut priuatus, non 
diredloj fiue ipio iure priuatus cenfeatur, fed per 
fideicommiíTnmjíicque quod teneri tantum pof-
fet refticuere hseredicatem qus í í tam , illo criara 
probato , vt cura poífet conditionem impiere, 
renuerit , vt ex communi , & veiiori fententia, 

•• <\\xzmztnuitñzit. in l . paterfamiliar fub num. 6. 
& ibi add. íac. bAxt. ff. de har. inft. probat ímol. 
íbidem}num.t. inde infcfens alium hsredcm har-
reditatem ipfo in cafu non poífe acquirere, 
nifi fíela reftitutione, & contraria refelleas á 
Bald. addnóta i n l . i . C. de his, qmpeen. nom. i n -
nuenfqae pariter enndem gald. in d. l.paterfa-
wi l . mi in d. quaft. dicere, ficquccum Barc. i b i -
dem tranfu-e , tutiufque cííe , cura eiufdem 

Bart. fententia adh^rere , idemqne fequnn^ 
tur Caftr. Salyc. & laf. i n d . I . i .fub } m m . u 
verf i . modus 3 vbi etiam Corn. & omnino v i -
dendus d. conf 5 5. ante nurn.i. & in eodem n. 1 * 
R-uyn.conf.^H.mm. 1 S.vol.i. & Cseph.c'onf. 51. 
v o l . i . per totmn cumaliis plunbus, Quorum fen
tentia illa pra^fertim comprobatur racione , quia 
priuatio 3 fine exhasredatio , ademptio, ve! peen a 
perneceííe fupponunc habitum ficqa prscc-
dentem acquifitionem,/. deem^jf. devm - obiip 
l . manumijjíonesyff. deiufi.& tur. cüm fine á par
te poft 3 & fenul hieres , cura quis eft eieéfcuSi 
ñon poteft definere eííe hseres, /. ei, quifoluendo, 
ff. de h<tr. tnft, 1. miles ita 3 Jf. de rmlit. teftam. 
I . nemo poteft s ff. de leg. i . & l . f i fetre 3 §. quod 
Fapin. ff. de mrnor. ne hasreditas de tempore 
ad tempus de tur , quod Paga ni faceré non pof-
funt l . h&red. ex die 3 ff. de bar. infi . Rub. Alex. 
conf.^i . num. i . Quapropter datum fub condi- ^ 
tionceatenus adernptura fub contraria conditio-
ne dicetur quatenns í íc , ve! ante quscíítum emo-
luraentum 3 vel h^reditatem, vt refp. Casph. 
pracit. c o n f u í , vel dnbium íic3 an eodem tem
pore voluerit teftator vtrumque impkr i 3 vt re-
foluit Corn. d. conf $ 5. Conditio enim, non ac-
quiíítioni^fed execurioni adie(5ta,nec adium red-
dit conditionalem 3 ñeque illum fufpendir, /, ex 
hü C quand. dies legat. ced. I . mutuo3 §. 1. ff. de 
tut. qnem ita declarar Bar. in 1.1. fub num. 3. ve r f 
infianter ergo , ff. de cond. & demenfir. in i . ita 
demHm3§.fedfi qmdem, & ibi etiam Bart. v e r f & 
ideo dicas , ff. de arb. cum aliis apud Ludouif. 
decif. 117. num. 5 . Mam. de tacit. & ambig. con-
uent. lib. 1 4. t i t . ^ i . num.16. Se ideo pracAi nnlíá 4 
omni difputatione hac in cauía, quac vndique 
red di tur indubitabílis, praeferdm ea condicione 
eirca matrimonia poft quaeheam harreditatera, 
vel eraolumentum adimplenda, an ea non implc-
tajfíclocus priuacioni . cüm non fit eo cafu alli-
cere ad raatrimomum i pe l u c i i , ve refpendenc 
omnes concludences ipfam in matrimoniis con- | 
didonem appeni poílc , fed priuare non i m -
plencem qu^íicis , licque exequi pcenara 3 qu.-e 
abeíTe deber , cap. Gsmma 3 c quod leemn de [ponf. 
í. Tifia , f f . de verb. obüg. 1.1. Cod. de inut. flip. 
Moifef confil. 1 i . num. 1. lib.». C ü m matrimo
nia debeant eííe libera 3 plenique libertas 3 & 
Neuritas adeííe in illis 3 emniíque conditio pro-
inde reiieiatur 3 fiue illorum impediciua > fiue 
fufpeníiuajíiue direde, fme indirede, Lfilm fm3 
& l . cum tale, §, refcriptum3 alla,i f i arbitrium, ff. 
de cond. & demonjlr. I . Turpia, §. Títia., ff. de
le gat. 1. Couar. laré ep. de matr. cap. 5. §. S. « .3 . 
V i u . decif ^Soi « .8 . /Í¿ 4. D . de Pont, conf .^ , 
num.S.lib. 1. nie'ius in ti t .de affenf. reg fuper 
dot. §, 6. m m . i f i . Thef. mw. qu&fl.x^. ü b . ^ . 
Sánchez l i b . i . de matrirn. difpm. -* o. Molf.-cc»^^ 
fil- i 2. num. 1. D.Pafch. de tur. patr, pot. part.5, 
cap. i .pneapué, num. , '0 . cuminfínitis aliis in 2. 
concL allegandis , v t eadem ir, quaff refp, laf.¿^ 
/. reprehendenda , num, i G . C. de infi. & fubft. Se 
oprime Gutt. eonf.i 8. ?ium.$. ex l 1 %.fiquts 
propter verf per in integrum , ff, de ítin. añuque 
priu. & communem elíe referre audore laíbne 
Couar .^ i fup.tk. alij qui tam eam parrem,quam 
í t contrariara fedantur k meminit Aloroc. 
confc)-] num.h. quis dubitacepocerit, agendura 
eííe contra Marchionem ad reftitutionera h*re« 
ditacis pr^Cenfam , poífeque Marchionem nc-
dum ea vei excepcione aduerlus pubernatores 
Moncis3quam in lequenti fundabo eoncluíione, 
feilicet conditionem non iuílara, nonhoneftam3 « 

íiue* 



176 lulij Caponi Difcept.Foreníes 
fiue y impoffibilemque abiiciendam eííc , fed, & 
obiicere poiíe in ipfa , quara prastendere poíFec 
Mons hasreditatis reftitutione per ipfum, nec 
fteriííe, cjuin condidoni non paruerit. Se proin-
de haberi vt irapletam, /. qua fnb cond, §. c¡uotiess 
1. lure ciuili, ff, de corjd.& dernonflr. I . Jure ciuili , 
ff' dé reg. Inr, ff. de cond. infi . I . fifofl dotem, 
$. item j i q m conditio , ff. qmndo dies ^ leg. ced. 
/. i . C. de infi. & [ u b f i . C. non fiát de regul. tur» 
in 6. Mo!. deprimog. Ub. i . cap.i ^. ».14. Vafq. 
contr. illufir. Ub, 5. cap. 9 5. nmn. 5 . Mane, de tac. 
&ambig. conuent. lib. 14. t i t . + j . m m . i 1. Moif . 
conf.? 6. mm. i $ , l i b . j . cum aliis a nec vlcenore 
tempore quam triennio expedare debuíífe ad 
habendum confenfum ducendaiura pueilarum 
inxta ceílatoris yoluncatem,/. 2. §.ad filiorum, 
C. qumd. & (¡mb. 4. fars deb. Ub.io. vbi Bar. 
BalcL íoan. de Plat.& c^ter i , íaf. in l . i . C . de 
in j i . & fnbfi. nwn,6. Vafq. contr. illufir. lib. ̂ . 
cap.94. nmn.6. Oldr. confi 6. Loffr. conf.pari-
ter 16. cum aliis apud Mantic. deconieíi. vlt.vol. 
Ub. 11 . t i t . i 8 . nnm.t5. & Grat. qu<zfi. for. 137. 
nurn. 9. & 10. l i b . i . & z$4 ,mm . i . l í b . i . tum 
máxime quia ciim in poenam ad reftitutionem 
agere tantum pollic Mons,vt obdneat liquidiífi-
mé de eius Inre docere, probare. Se confiare de-
bet, /. in tefiarn. la prima, ff, de cond. & demonfir. 
quera Text.pro fingulari allegat Bal. i n c i .qual. 
vajf. fend. priu. de quo a de aliis meminit íaf. 
conf. 114. num. 5 . lib.4.8c ideirco confequens íit, 
ve incerim doñee I I I . Marchionem Vincentium 
defecifle fui culpa non doceat^nulio modo poííic 

- reftitutionem obdneirc , vulg. 1. qni aecufare 3 C. 
de ed. 

7 Nunc fecundam ingredior conclufionem , 
quam de more peroprimc,ac validiífirac fundauit 
i n hac cania dodilUmus, acutiílimus , ac perillu-
ftns Dorainus, & magifter mihi femper Vene-
randus D.Ioannes Lamendus de Rogreri©, fci l i-
cet ftante coníanguinjtate m certio , & quarto 
gradu de lure canónico attenta iinca paterna. Se 
i n temo attenta cognatione materna ínter l i luft . 
Marchionem Vincentium ^ Se puellas in tefta-
mento nominatas»í icque vrgente prohibicione 
luns eiufdem canonici, c.non debet , § . 1 . de con-
fangu, & affínit.clem. 1. eod. t i t . quod in matri-
iTi0niisaitenditur,proutin fucreííionibus grados 
Inris ciuilis 3 teñe B.il. in i . libertinm ¡ff. de r i t . 
ntipt. cap. 1. tunfó. gloff. in verb confiflit de de~ 
fpmf. impub. cmn concord. i liara mammón i j con-
trahendi conditionem abiiciendam elíe , per 
quam non filie S.Pontifiéis diípenfatio referuata; 
etíi de lure ciuili ínter confobrinos tantum íra-
probaretur ínter quos illo in gradu interdiélum 
eft raatrimonium , l.vter ex fratribus^ ff.de cond. 
& demonfir. i . i . C. de infi. & fubfl. idque pro-
bari per Azon. Acc. in verb. confobrinam , Bar. 
ante, num. 1. ve r f . i . oppojitio , A lb . inprinc. Se 
Cum. num.t.verf.in g l . i . & in 1.1. Acc. in verb» 
volnerit. Petr. de Bellap. Cyn.Bald. num. 1. verf. 
not. Se Corn. mm* 1. verf. i n g l . L . in fin. Pa-
nonn.confé <. nmn. Í . j f ^ í . i . C u r t . i u n . conf.$4. 
mm. 1 i*ver f .^ v o l . i . Neuiz. confs 1. nmn. 10. 
GofFr. conf. 16. num. 1. & / ^ . E m a n . Cofta /. 1. 
feleci. interp. área condttiones, cap. 8. num.14. 
Palaez in traft. de maior.part.i .qmft.$o.num. i . 
lo.BApt.Plot.mt.covf mamm.conf.%7. n . ^ . & 1 8. 
Sim.de Petr.ík mterp.vlt.volmt.tib.+.dub. 1 .n.6. 
fol.4.4}. Mane, de comeU.vltim.VQldih.i u i t 18. 
mm/o. Men. conf 97. nmn. 11. Sanch. de ?natrim. 
tom. 1 .lib. j .dtff. 5 qmfi. 5. npm. 16 .verf. hanc fen~ 
temiam, Se nouilíiaie Lcand. Galg. dé condit. & 

demon.part. 1. capt%.num. 1 5 .bis addo Moifeí. in 
termina y conf. 1 2. 7mm. 9.1 o. ¡ Í . 1 j . d" zo. fie in -
teiligens fuiífc loqmnura Couarr. de mammón, 
cap. s.^.TL.num.i. qui num.31. ííe iudicatum per 
hoc idem ínpremum Concíftorium rcfcrt,idem-
que tenere, & referre D.Paich. de mr.patr. pot, 
part.ycap.i.fub mm. 1 ^ .Tlior . in compend.dectf. 
fub verb. legatum}fol.mihi 315. 

Et p r x á i d x conciuíionis rationem illara eííe 8 
dícunt 3 quoniam conditio ducendi confangui-
neam in prohibito gradu fecundum Cañones eft 
contra Pontíficum ConftituMones, d .cmn debet* 
& elem. 1 .Et proinde irapieri nequáquam pollet, 
imo eft turpis3& inhonel ta j í icqnedocereO.Th. 
i . i . qudfi.54. art. 1. ibidem Caiet. Sí Sol. in 4. 

fent.difi.4fi. q.vn. art.7,. cond.10. Addo hinc i n 
propriis terminis D D . vno ore concordes exifti-
raaííe prxceptum teftatoris illo in cafu íeruan-
dum,in quo impleri nedum vaieat^fed, & honq-
íle valeat, /. cum ita legatum , §. videamtuyff. de 
c&nd.& dern. Bart. in l . i . i n fin.CJe in f i .& fubfi* 
Oldr. conf. i b . verfm finem , Vafq. centr. illuíir. 
lib. 3 .cap. 9 5 .num.\^.Mzm.de tacit.& arnb.connu. 
lib. 1 4 , í iM 5. nmn.2 5. Moror. Jupra cit, conf.97. 
num. 11 . & zz. Se'm íimili pcenara adiedara le
gatario , vel h^redi in difpofitionibus á lege ín-
terdidisj vel probroíis nullatenus coraraitti, ex 
not.in l . i . f f . & C.de hü qu& poen.nom.& in §. fin. 
vbí Fab. mm. 1. infi . de leg. voluit Gloff. in cap. 
Raynaldm in verb. adijciens de tefiarn. Se cora mu
ñera teftari fententiam refert. Se fcquitur Surd. 
conf. 348. num. 6. & feq. vol. 3. 

Satifque elíe teftamenti ,ac mortís tempore 9 
matrimonij conditionem honcílé impleri non 
pofle, cura fecundum praefentis, non fut ori tem-
poris íus exiftimari debeat conditio, /. continum3 
§. cum quü s ff. de verb. oblig. probat id ipfum ex 
Text. /. inter fiipulantem, §. facram^ff. de verb. 
oblig. Ñauar, conf. 5. l i b . ^ . i n t i t . de eenfdng. & 
afflnit. vbi promiffionera matrimonij contrahen-
di obten ta á S. Pontífice dilpeníadone nullam 
ante dHrpeniadonem t í lc conciuclit, vt ex cora-
rauni deduciCítam attento ime cini l í j . fífitpuler, 
ff.de verb. oblig. quam Canónico ex. c.Jufcr ea 
de Jponfmagy^m ex Theologorum voto , Se i n 
conf. > 4. lib.4.de fionf. matrimonium etiam cum 
ipfa conditione comiaóhim.fi S.Pontifex difperi-
faueric ante obtentam dilpeniadonem nullurn 
fore. Se ideirco nouum confenfum adhibeiuium 
eííe , nec interimcogendumeontrahentem , aut 
promiíforera fub cadera conditione,& acceptam 
elíe fententiara pr^diéfcíimjconftat ex decií. Pha-
rín. 1 07. in vol. confilm'um. num.4. Et quia fe
cundum pradentis temporis íus conditio , in qua 
non fuit reíeruata Pontificis difpcniatio irapoífi-
bilis repucatur,vt contra bonos mores,tefl:e M o l . 
in i r . de iufi. & lur. quAfi.zo6.verf. rurfm , & 
Sanch. fupra cit. qmfi.$. difput.y non poteí l 
enira matrimonium contrahi, quod Se contra-
é l u s , dirimeretur ,qua; tamen cum referuatione 
impoílibilis reputan non pol íe t : nam conditio íl 
Pontifex diípenfauerk diípoíícionem confeit ad 
tempus, /. intempm ¡ff. de har. infi . Se ita refol-
uere Couar. part.z. cap. 3. num. 1 o. in fine. 

Et licet Caítill. contr. iur> cap.7. lib.$ . difpo- I o 
fitionemeo modo faclam,&quse á Principis vo
lúntate dependeret, non impoíííbilem, fed diffi-
cilem tantum eífe demonftrare conetur, & « . 4 3 . 
nullam dííFerentiara conftituat íi expreflim in di -
fpoíitione reíeruata fuerit,vel non fuent difpen-
fatio S.P .Mol iu . de primog. Ub.x.capA ^num 7. 
Se aliorum feítacus fententiam , qui eam condi^-

tionera 



rfonem ihefle cenfuerunt^W Iprimam.&c íkondi-
tiones extrinfecHi,jf\de condtt.& denf&nfirat: vcque 
xlirponendnm voluntates quoquo modo faluen-
im3tk aclns niagis valeac}qu3m pcreac: nuilo ta-
men modo iilius andoritas in aduerfara referri, 
aut adduci poteric j ipfe enim quamvis Coila:, 
Molina?, Sánchez, & aiÍGrumfübtiii indagacio-
ne fciucatus oílcndcre cupiac quid iolidum non 
adduxiíIe^IÜus tamen concluíioneseifdem fubti-
licatibus pr^cerraiíIiSjiufticiara Marchionis V i n -
cenci] indubiara , ac clariflimam reddunt etenim 
ab inicio, & prascipuc ritm.5. profi teturj iy.Do-
drores feníiífe príeceptum , vei obligacionem de 
conrrahendo matrimonium cum confanguinea 
etiam ea adhibita cántela íi Summus Pontifex 
diípeníauerit canqnam íub impoffibili condicio
ne comiere , veriorémque tamen Sánchez , & 
aiiorum proferí fententiam , quod i pía conditio 
taíi in caíu non abiiciatur, ve videre eft num. 18. 
& fe^Sc nmn. 5 1. & [ e q . & íignanter num, 5 5. 
ceitam conílituit concíufionem , ve fiante lege 
pardtas exprefla , per quam conditio de nuben-
do confangnineíE reiieiatur , temerarié dicac 
in eo amplius, vt infiftac pr. Ac in fcquencibus 
tantura demonftrare contendit citatomm piíe-
fertim Molinae , Coi la ' , & Sánchez opinionem 
haud ampledlendarajqui legem ipfam duobus in 
caíibus reílringunc. Primó , cum diipenfatio 
Poncifícis non fueric referuata, vei fecundó,cura 
Sumraus Pontifex non foleat facílé difpenfarc, 
quia coniunctio eííet in fecundo gradu , fufti-
nens in primo conditioncm, & claufulam íí S.P. 
difpenfauerit virtualicer ineííe , & in fecundo 
parum eíKcere , an prohibicio contrahendi fíe in 
proximiorijvel remotiori gradu, id quod clariüs 
expiicat cafus i píos enucieans A .verf.Ego 
veram. 

I 1 Non tamen diHícilc putarem/ed iuri5& ratio-
nicongruum eiufdera Caíliilas fententiara non 
admitiere , quatenus fentiac idera iudicari , cum 

, S.P. in caíu, de quo agitur referuatur , vei non 
coque tacité fubintcllcólam ipfam referuationem 
difpofício habeat,vt poft Soccin.iun.r'» confil. 3 i . 
mim.(i%.&feq.vol.i.yoluit CxxÚQt.conftl.iÜ.n.6. 
& / f f .Contrarium enim verius eííe,fuperioribus 
cft dcmonftiatnra , quod, & Gucier. íibi parum 
conftans tenuic canon.q.lib. i.cap. 2 i .num.6.idera 
quod in fpui-ij infticucione affirmanc decernen-
tes,v£ adeó fubftituatur,quatenu3 Princeps legi-
ciraauenc,& in alienationibns feudalium,& em-
phyeeoticarum rerum ad caducicatis pcenam, & 
commiflionem éuitandam , quod féníít etiam 
lAoWu.de frirnogen. lib.^.cap.^.mm.^. & coiiigic 
alios Marti de ciauf. cap. 12.1. & Barbof. de día, 
& clau.cap.% i A n adibus namque hominis per-
neeeíle eft, ve exacle exprimantúr queque pne-
feruatiua ad validandos adus, vei euitandas pee* 
ñas, vt ex Nauarro etiam fuperius innuimus, & 
ex eodem alibi cieato íuílinet3& refoluit Sanch. 
vhi fnprk } magífque, quia cumpendeat ea pro-
teftatio ab extrinfeco nullarenus ineííe poffic. 

I I Ñeque Cadillo vt praedicitur fedans opinio
nem aiiorum parieer íententia raihi videeurexi-
ftimantium eam dilpenfaeionis Pontifícis reíer-
uationera,ve| tune necelíariam,ve! corgruentius 
neceííariám fore, quando impedimemum in íe-
cundo fubeft gvadu Goníangainitatis. Ipfi enim, 
vei iuris Ciuiiis difpoíitionera acteiidune, aut 
cafus ñnpofíibilitatem , coque Pontifex iuxta 
Concilium Tridcntinum difpenfarg non foleta 
vel difiiciiicer.vc videtur fentire Ñauar.Í>/ conf.j. 
fupertan loco citatn, Molin.w* pracit.eap. 15 . « .7 . 
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& feq.de num. ic . íih.i. de primogen, Gutíer. con-
J i l . i 8. num.y. Acoíl. & a i i i , non enim quia,ve! 
iíftpoflíbiíis proprius dicatur promiflio , vel im-
poüibüitatis raagis fapiac diípoíitio ad abiieien-
dam condicionern matrirnonij ínter confangui-
ñeos adiedain veroque in cafu cadera conditio 
non leíiílec validitati dífpoíícionis^el obllgacio-
nís , fi altera ipfa conditio, í¡ Sumraus Pontifex 
difpenumerit, omittatur, fed tantum opeiabitur^ 
vt non prartermilia minus,vel magisobliget pro-
mi tten te m, vel adimplere oncracum, cum vno in 
cafu impoílibilis fecundum veriorem , quia 3 
Principis volúntate dependet /, Afrkanm 3 aliás 
apud luiianura, ^.canftat, jf.de legat. 1. máxime 
ve g r a e i a, c^f .grada, de refeript .in 6. Clemgrati^i 
de refeript.vüluk idera Bald. inl.i.num. 10.ff.de 
inmft.rupt.irritocjHe facl.tefi. vbi impoíLbile om-
ne dicie, in quo neceífaria difpenfatio e í l , ucra
que in propria materia L f i ftipuler , ff. de verbor. 
obUaat. d ic i t irapoffibile omne ,• cui licet natura 
non refiílat tamen iuSjVel honcílas,vel bon i mo
res,fequitur Vafq. l i b . i . §.i o.n. 169.de teft.pot. 
de Rcbuñ.in l.nepos Proado, ff.de verborum Jignif 
cadera ratione impolTibilitatis affirmat promif-
íionera de ducéda confanguinea in vxorem nui-
lara eílc, de quo meminit Pal. in t ra í l . de maior. 
^.part. q.Ac nnm.\-¡. i d quod coní i r raa t Mor. 
át.confú.c)-j.num.t 1 .cum feq. vel fecundum alios 
valdc diíHcilis proraiffio reputatur, ac diípoíitio, 
altero vero cafu,cura folitus íit Pontifex difpen-
fare raagis adimplere debens arguatur de raora8 
vel culpa,vt ex colledis per Gutier. ditt.cap. 2 2. 
can.q. per totum, non tamen eft q u i negat etiam 
in quarto gradu difpenfationem non requir i , vr 
idera Gutiérrez dtet. q.2.1. num. 1 o..& 11. & m 
fin. teílatur. 

Ñeque deraum fauor pías califas fubílitut^, 1 5 
vel contraria fub conditionc inílitutas, vt ex ad-
ucrfo prxtenditurjoberit, vt in ílmili po í l Gugl. 
de Cmi.in LTitio vfpufruíipu^ fin.per illum Text. 
ff.decondit.& demo)¡flrat. quera fequuntur Bart. 
Alb.Caílr . & Rom. inauth.fimiliter, C adlfalc* 
colíigunt alios Tiraquell. deprmil.pia caufz 18. 
pr'm. concludunt Viu . decif^So. num.vltimo, de 
Gtzúm.decíf 1 Sy.ipíi enim hoc in cafu non lo-
q u u n t u r , in quo turpis , & inhonefta reputatur 
conditio matrirnonij , & per quam Canonura 
fandionibus contradicitur , & lex ©ranino rcíi-
ílic, fed in cafu eontrahendi matrirnonij arbitrio 
alicuius , in quo cafu aííquáliter larditur libertas 
matrimoniJ,quapropter pía- caufx fauor prepon
derar, hocque íendt Mol.di/p. 106. verf.RurffUy 
de quo fupra mentionem fecirimpoffibilem nam
que de iure conditionem diílinguie ín te r earaj 
quasnihil boni continear, vel quas aliqaid boni 
concineret 5 quándoque enim pro fümrrib bono 
minus bonum deftituitur. 

Hinc tertiam cuique nociííimam , fed confe- 14 
quenter adiieiam concíufionem , quscftintei: 
vltimas voluntates , de contradus difieren tiara 
adeffejVt fi in contradibus impoffibilis queque, 
vei natura, vel iuris difpohtioni , bonífque mo-
ribns, & honeftati non congruum adiieiatur v i -
tiet contradum , ac ílipulationém , /. non foltm» 
ff.deáíii.& cblig.LImperialú,ff.de verborum oblig* 
l jmpemlifmiff.de reg.iur, §.fiimpoJ}ibilü,inftM 
inútil.frip. in vlcimib vero voiunracibus abiieia-
ttirJ& pro non fcripca,vel proimpleta habeatur* 
l.condttiones prima & fecunda, ff.de condit.inflit. 
l.obmuitylhoc tanmmJ.Lficius,ff.de condit . & de-
rnmfrat. Molin. de primogen Jib.i.cap. i í.num. 5» 
lib. i . Mant, de tmt .&mnbig . cemM.+. t i t . + i i 
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nnm.áf. Vafqnez loc.ftpra citat.Sí Molin.de iufi. 
& i u r . Ub i . díjpHtatiGne 106. verf. Secunda con-
ClliflOy & C . 

D I S C E F T . C C C L F . 

S V M M A Pv í V M . 

í Fatl i ¡pedes proponitur, de qua m práfentí, 
1 Fruñuum Uquidatio an fit facienda pro tempo-

re colleüionis 3 m pro tempore confum-
ptionis. 

$ Truñuwn liquidatiofa f'.cundum ajtirnationcm 
cumjlibet anni tempore colletiionis. 

4 fmí'iimm ¿Himatio debemr fecwidum tempm 
coIlecJionis. 

$ FruÜuum liqmdatio fit deduílis expcnjis pro 
colleütone eorundem. 

6 Pojfejfio bona fdel exiflens quditer teneatur ad 

7 Frucltís anfaciat[nos, quos percepit quis per-
empta ivfiantia. 

8 Dolm dans caufam contraíini quditer opere-
tur nd fru'íins. 

5? Fruñm qualiíer debeamur ex con!raílu amul-
unuio, pofita la/tone, & dolo. 

I o Frultiu qiuüiter Jim rejtituendi a dolofo , #* 
mal&fidei pojfejfore. 

I I Fruí lm habito valore tempore colleElioms re-
fiimmtur. 

12 FruBus co/npenfantur cum imerejfs dehito a 
vendttore. 

i } Fmttm retinentur quonfque mn foluatur pre-
tium cum merejfe^nec cadit mora ad refii-
tuendum. 

14 Pojfjfor mal a fidei cum dolo vero quando te
neatur ad f r u í l m . 

1 j Pojfejfor maU fidei quando teneatur adfmÜus 
ojjicio iudicis. 

16 Pojfejfor ex poflfiaÜe in mala fi.de quando ad 
y f ru í lm teneatur. 
17 P&jfejfw borne fidei quando teneatur ad fruílm, 
1 8 Releutj fruí lm qualiter exiflmentur. 

A R G V M E N T V M . 

Fojjejjorem ,¿t quo tempore cogen-

dmn j r u c h i s reflituere nut latijjime 

c x p l i c a í í í r , fe? a?¿ a ¿empore; confum-

ft ionls u h i piares cafas dij i inguun-

tur 5 f ¿ an compenfentur cum tnterejje^ 

i $ deduciis expenfis dic i debeant, 

& q m d in pojfefjorem m a U fidei cum 

dolo 5 quid m borne, f idei pvjfejfore, & 

( ¡mi l ih i i s . 

í N I V R E 

P R O , 

llluftriíL Principe Auccrana-j 

C V M 

Illüílr. Marchioniíla Campiarum. 

D . M m t l m Borrelío A B , 

W. M P T 1 o Cafalis Salicis cum inre 1 
reintegrandi Caíale Eaagnani fada 

WÍ^^MM Per loannem Antojiium Albricium 
m A \ í ^ M Seniorem á Loyíio Maria de Pala-
dinis, fuic per fentendam S. C. declarata nulla, 
& proinde condemnatus Princeps Auetranae 
pronepos, & poílcllor ad relaxandum Cafalia 
p r s d í d a , vná cnin frudibusad beneficiumD. 
Marías de Paladinis MarchioniíTs Campiaium 
hícredis 3 5c proneptis Loyfi) Maria! reílimto 
precio vna cum intereííe , ac folucis prius melio-
rationibus liquidandis ómnibus tempore exe-
quutionis didcB fententi^3& agitur modo de lí-
quidadone didorum f rnduumjn qua fuic pro-
poheus arciculus, éf tquedccidendns, fi ícílima-
cío eorundem fruduum inque íunt confum-
pti^eft facienda, fecundum quod vakurunt tem
pore recolledionis 3 vel fecundum quod valué» 
runt tempore venditionis/.iuc confumptionis, ac 
forfan quanti plurimi valuerunt intra triennium 
á die perceptionis. 

Ec eíTe omninó actendendum valorem tempo- 2 
ris recolledionis^concludo ex pluribus, quamvis 
propofício huiusarticuli generaliSinedumnon íic 
neceíTaria in pneíend caufa, fed imo impradica-
bilis ex diuerlitate fad i , qux deducituuin quoli-
betanno ex libns pisfentatis. 

Dico primó didam fencentiam S.C.pcr quam I 
condemnatur Princeps ad reftitutionem fru
duum, non habuiílc refpedum ad prxfens cera-
pus, fed ad tempus cuiuíl.bcc anni Anan. inpun-
íto, in confil. 38. inprinc. Se proinde cum p r a d e » 
ceílores Principis fuerint i n bona íide ex titulo 
emptionis plnribus inftrumentis mediancibus^ 
& putabanc Cafalia eíle propria ex his, qua: i n 
f a d o deducuntur,frudus refticuendi func^prout 
fuerunc percepd/cil- frumentum in fpicis,oleum 
in oiiuiSj & v inumin vnis,§.cum exalienajnfiít. 
de renm dnúf. vbi Glolí.zV; verbo, Spicm , dicic 
teneri poireílbrem ad ^ í l imadonem 3 quas x f t i -
matio inteüigicur deipfis fpicis , vuis, & oIiuis3 
iam quod fi'iimentum, vinum, & oleura íit pro-
pdum poífeílbriSjéX d.§.cumex aliena, per queni 
fecundum Azoncm,& omnes Dcdores,coriigi-
tur Text, m Ladeo, §.cttm quid ex alicíia, jf.de ac-
qiiir.rerJ.om. 5c Cíe poíleílbr teneuir Domino ad 
íE'limadonem materia;, 5c non materiati íecuiv 
dum didam Glolí. quam eíle comrapniter ap-
probatam 1er i bit lafon ad Port. in dií l . §.enm ex 
ex aliena^n addit littera ^ ,Oino t im. in %.qmd j í 
natm-ali,nurn.6. eodem t i t . de rerurn dmif Ignatius 
Laíarte in t ra í i . de las Aicaualas part. 1. cap. 1 2, 
rntrn. 1 .loannes Garzias de expenfis, cap. 2 j .n. 47. 
verf .Adueñe tamen, 5c ígnat . Laíarte [uhái tn .^ . 
fpecifícationem muíli,& oleifieri ex recolicdio-
ne, quia tune redduntur clara íkuc & humen-
tum,lia;c opinio can quam veriííima fuit deciía in 
particis HiTpaniarum , qux in ómnibus tangunc 
raedullam , &c aniroam legis comíuunis , ve in 
Prooemio illarura legum dicitur : in íege enim 
trigeíimatertia t i t . ' 8. par tita 4. decidicur ĥ ec 
opinio ibi [pero tenndos fon de dará los otroscuiaí 
eran la ejiinuir(ion de lo que valían ) omninó ergo 
attendendns eíl valor habito re ípedu ad tempus 
recoliedionisjdum poft recoiiedioueni frumen

tum. 
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tirm, vnumj Se oleum eñícirur poííeíroris. Se 
cius beneficium conferuac poííc ííor. 

4 Dico íecundo non poííé negari ín t im fruólus 
íleberi in ipfa recoiiedionejíi quidera pro regu
la conftkuitur, obligacurn ad fruCtus teñen tem-
pore quo colíiguntur 8c percipiuntur Viu . de-
« / .S j . inprine. hinc praeftañdana , í iue in pecu-
niajCx f m d i b u S j í i u e i n ipüs frudibus eftíoiuen-
du.Ti ftatira tempore rccolleólionis l . i . l . Ftrmio 
§. pater , ff. quando dies legati cedat Bald. in l . i . 
num. \ . C.de fideicomm'tjf. Pifanc!. in confuet. mu-
lier de dotib. in addit, incip. Inferebam, fol. 225. 
Smá.de alimen.tit.<).qu£fi.v.num.i 2. D.Regens 
Rouitns inpragm. 14. n.d. d.e feud. íicnt qnando 
quis facit frudfcus fuoSjid ftacsm euen!C,dum fru-
¿lus á íoio feparantur /, e¡m feit §. prdterea//. de 
vfur. Alfon. Gafinan, in traEi. de euiEh. cap. i >. 
num.61. Dura ergo cempore recolíeótionis, de-
b¿nrurJ& iunr conlu npci3exdmaLío eft facienda 
feGunduin valorem iílius tempods Coliantes in 
prajrm.rei frumentaria Jib. j .cap.\.rmm. 9 . & ííi dc-
bitoreft in rnora^fnne extiman Ji iecundum valo
rara temporis mora: GioíT. in l , virmm verf. morét 
Bart. num. 5. Paul, de Caftr. inprine. & num.6. 
Angel. SL Alexand. co í . t . láf. num.tx. ff, f i cert. 
peí.8c pro regala ( jL'ipíic Ripa in l.centHrio,n.^o. 
verf .nota jf.de vulgar, de quo merainit Laderch. 
conf. 25. mim. 11. exdraadorñem fruchinm non 
crcí'cere3n:que decrefeere poft terapus obligacio-
nis l i non adeft mora , & proinde fideicommiflT. 
teneri íubíHtuco ad exdmadonem frnótuura ie
cundum valorem temporis morcis ceftatoris/aul-
la habita ratione augmeiiti fequad , quia eo 
tempore infpicitur debitum3íicut etiara frumen-
tum in herba non plus valet, fed quatenus i n 
lierba eft atienta qualkatc p r s íen t i non funura, 
m á x i m e appeüadonedamnij quia terapus q u i n 
do deb.tnr ihípicitur Stephan. Grat. decif.Aíar-
ch'u 57, Mal l r i i i . decif.i G6. num. S. haec om-
nia applicantur in prsfend caíüjin quo wulla eíl 
mora , fed tancum oritur debitum ex fententia, 
qnaj habuic refpcdam ad íingulos annos3vt quos 
fruíítus Princeps Anetran^j&eias praedecelTores 
coüegerniic reílituant , §¿ dura funt confumpti 
venit extiraatio l.in fum/na in frumento,jf.de cond. 
indeh. 

5 Tercio di<5bt íenterítia íímpliciter condemna-
uítad fcuótas ad tollendam difficulEácem preba-
tiomim percepdonis fruiSíruura ex ftylo Sacri 
Conf. Franch. decif. 687. tamen inceliigitur de 
fruófcibus ad quos de iure poíreífor tenetur , & 
deductis expeníis in reco'ieótione erogatis Gá
nale, decif 2 7. nw/J^ 7 4 pan. x. L u louií, dec. 7 4. 
infiye, Pnteus decif. 3 o ^.nHm.^Aib.i. & de iure 
íiuchis confumpa naturales, & induftriales , ve 
funt framenr.ura^inum,^ oleum non reftituun-
turá bonae hele- poíieílbre, & íi locupletiore ef-
feéto máxime elapfo crieimio, 8c ante litem con-
teftatam percepd in iudiciis particulaiibus fe-
cundura ,nagis co'nraunemJ& veriorem fenten-
tiam . quâ Ti reaífumit Dominas meas D.Theo-
dorns in allegar, 5.«. 13. num. 1 8, Marefcoc. 
vay.refol.lih. t cap. 1 1 i.num.6 1. cum feq. Arcara. 
Piftor. a m ^ i ó . p a r t . 4. & dará cafus accidiílet 
.fub comp'-omi'T) eran hit cura magna difíicalta-
te^p "iireirore effeóto locupletiore Francia,^. 3 *. 
I n Curiis tana-a L'raatur diófca raagis communis 
opinio Mai-efcott, d. mm,6 <. Item de fiudibus 
percipiendis, ^ qni percipi poteranc non incel-
Iigi'aird:cfca C m m n m ^ h -ndex íímpliciter con-
demnando ad fruítus inceliigitur tancucp de per-
cepcis,^ non de percipiendis Menoch.conf, 1 10. 

l i d . Caponi Dtfcept. Forenf. Tom. V» 

7 y 

i.Lancellot.de¿ittentatü,part.vlt.cáp.fin.n. 5 7» 
Laderch. conf. y ) . Giurb. decif G ynwn. 15. má
xime exiftente titulo putatiuo abfque violencia 
Camerá Imperialis decif. 13. 3» 8. & fecj.tom.i. 
& decif. icf.num.ia.tom.^. 8c femptr quod non 
adeft mala íides vera , íiuc dolas veras excufatut 
poíreííor á fruclibus percipiendis 3 milla habita 
ratione de mala íide fíóla^ íiue pradumpea, ac de 
dolo pi-^fumpco Menoch. conf. 1173. vwn. 18, 
Uy. 11. vbi reaííumit álios 3 & Rota ex ílyio con-
demnac ad fruólus percipiendos tantum violen-
tura , vel attentantcm poíreíforem 3 vel quando 
agitpupilius, vel Ecclclia , omneíque alios m.ds 
fidei poífeflbres a percipiendis ablolnit Puteus 
decif. 3 7 3 - ^ 3 8 ¡,.lib. 1. Rot. decif.29 1. num, z. 
parr. 1 .in nouiff.dmerf. Paún^c-decif. 5 8 3 .num.q, 
tom. 1. & decif. 526. num, J .̂ tom. 2, inpojlhmiü 
Gonlal. in regnl.%. Cancel!. §.7 .proosrmal. n. 161* 
dura ergo fjntencia pr^d'cla non compréhendic 
fruólus naturales,& indnftnales confumpios bo
íl a fide perceptos, nec íruclus percipiendos , ex 
quo vnlt refticui preciura cura intereíle necelfa-
rio eft intelligenda íentenda ip(a,qr.6d Princeps 
faciat diclos fruífcus fuos, Óc iure dominij ad ip -
fum tranfeantjrcftituta extimatione ipforum fru-
<ítuurá,eo tempore, quo íuos facit3 & eft tempus 
quando fruólus á folo feparantur, & íic recoue-
¿tsonis, vt eft diclum, 6c proinde eft atrendenda 
excimacio , & valor , habito refpedbu ad tempus 
recolleólionis. 

Sequitur, oftendere, Principem, Se eius pra> 
deceíTores füiííe in bona íiderefpeólu l o . An to -
nij pnmi empcoriSjiara iiabe bac titulum erapn'o-
nis pludbus inftruraentis mediantibus, vt often-
dicur i n fad:o3deinde fuic mota lis i n anuo i í t, 2. 
in quo tempore fu as fecit probationes , quibus 
publicatis in anuo 5 55) 5. Ador , nedum fuic i n 
negligencia , períequendi , fed dereiiquit litem 
tanqnam cognitis íuribus loannis Anconi) pof-
feíloris vfquc ad annura 1 606. nulio dato impe* 
di mentó per leannem Antón i u n í , fed in anno 
1606. ador proceffit ad adura conciuííonis 
cum Principe Auetranas nepote, & fucceífore 
10. Anconi) , qui deceíferat in anno Í 5 99. & í í -
railiter nnilura fuic adhibitum impedimentura ex 
parce p >ííllíoris,fed lite derelida in eodem an no 
1606. icerura comparuic in anno 1611. expe
dita monicione ad dicendum hieres adoris , qui 
comparuerac in anno 16 i 1. deceíht in anno 
l é 1 5. & fucceílic D . M iria adrix , qua; nupta 
cum Emilio Guarino viro de pocentioribus, 8c 
ditioribus Prouincia: Hidrunti non eft proíequu-
ta litera vique ad annum 161$. poft matrimo-
nium contradum cum l i l . Marchione Caropía-
rura & de mu ra de anno 153 1. fub die 1 8. I añ
ilad) fuit lata d'ida íentenda cum máxima caufe 
difcuíí]one3& d]lfficttkate,& credicur omnia vo
ta Dominorum íuiieancium non fuifte confor-
mia3vc omnia deducuncur in fado, ex qua f a d i 
ferie apparec bonafides Prircipis, 8c Prxdeceíro-
rum , quia ab inicio nak ticulus iuftos emprionis 
lite mota, fadis prohationibus per Reum,Adof 
receílic, & in deciüone caufas magna fuit diííí-
culcasex quibus legitimará habuerunc pr^decef-
fores , 8c Princeps caufam licigandi , & pro-
pcerca fine dolo malo ad iudicium pronocauerunc 
feipibsdefendendo/. qui (¡ne de rea. tur. Barcal. 
in tralt . de dolo, íw 6. num.4.1. 8c tjuíeiibet cau-
fa nrdum iufta , fed 8>c colorara purgac malam f i -
dem Grammat.x/of. io.«/.^w.70.Menoch.^ recup* 
ptjfcjf. remed. qmnto, quafl. E 4. B tcgal* d. t r a Ü . 
Íib.$. cap.i. mm. 17, imo refpedu f iuduuni 

Z • ¿ fuíficir" 
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fufficic qn oda I» fie mala lides, etiam ex iniufta, & 
fatua caula, licec & bona lides non adíic, Alciac. 
in u borm fidei, ff. de verh. fgni f . Federic. Scot. 
conf. i o. num. i i . lih. 5. tom. \ . & Napod. in con-
fuet. hárqdtfqm mariti verf. dtfiulent, z\t 3 non 
dici differre eum qui cuín caufa non foluit. 

7 í tem inftantia perempta 3 fíe quaeílio Ínter 
D D . íi poíldíur froólus , quos interim percipic 
perempta inftantia facit fuos , & funt opiniones 
inneinde 3 & faceré fuoseít commonis opinio, 
vt teftatur Tiraqndl. de remití. §. 15. glof.i, 

. num. 1 7. Thefaur. deáf. 1.9. nmn . t i , Peregrin. 
de fidskomm. art^y. num.i $9. ex GloíT. in l . i , 
C. defruíh & íit. expenfl Ferrer. l i k $ . obferuat, 
c. j 5 T-n. 2. Dóminos Theodor. d. alleg.j 5. n, 1 8. 
qu'dquid camen íic de ve rítate huius opinionis, 
dicunt taraen DD.peremptionera inftantia: faélis 
probatíonibus per Renm^ex quibos faltim redn-
cítnr dubium, vel obícurum ius adoris, remane-
re ip'fuin Reum in bona fíde, niillaraque malam 
fíiem poíTe ei a íer ibí , vt poít Afín. KebufF. & 
Cabal!. bené fondat Dorainus R. Rouitus in 
Rub. pragm. de inftantia caufa non reftauranda, 
num. Í 6. ad qiiíe di da deinde fe remitdt in ca
dera pragm. n . ) . feqoitor Fach. lib. 1 1. controu. 
iur. cap.y 5. vbi amplius dixit, malam fidem non 
ex lite 3 fed ex íententia or i r i , & Matheíllan, in 
l . t . n m . j . C, de frvMtb. & Ut.expenf. repro
bara opinione Gíoíí! & íinnata opinione contra
ria^ quod infafflato fpiritu vira; venmnt fru¿lus, 
íubdic ex opin. eiufdem Gloíí. tolfi pi^fumptio-
nem mz\x fidei in Reo perempta inftantia, Qua-
re ínlufllatio ípiritus vita* operatnr vt pofkííbr 
tcneatur ad frudus ad quos non tenebatur ante 
litem conteftatam , fed non quod teneatur tan-
quam mala; fidei polTefe /fed tamquam bonx 
fidei, h^G etiam compiobantnr , quia in indiciis 
particularibus non motio l i t i s , & controueifia 
intencata inducit malam fidem , fed requintur l i 
tis conteftatio, quando adeft tituius decoramuni 
Petr. de fideicomm. qndfl.i 5, num. 543. hxc ta-
men mala hdes induóla per litis conceftadonem 
eft prxíumptina inducía fióte príefumptione i u -
ris tanrum ex ilia fola conteftatione litis Cornr 
i» l . i - num. i , C. defruíl . & l i t . expenf. g l . in l . 
& fiantean verbo coepit enirn jcirey j f . depetit. h¡í~ 
>cd. Part. jbi, mmi. 3. Altara. Pifter. d. torn.^. 
fjmft. 27. num.t. Et propterca fequitur , quod 
exiftente iuíla caufa li t igandi, ac exilíente, qua-
«is cania coiorata,& íi fatua,& iniufta tollitur i l 
la pr^fomptio iuris per aliam pr^fnmptioncm 
contrariaraJ& íic tollitur mala fides, & eius effe-
Gbus,Paul. de Caftr. i n l . fi fundurn, num.i . C. de 
reiuendic. Petr. de Bellapertica in l . certum, col. 

• fin. C. cod. íit. de reinend. & eft communis Car-
dwialis Zabarclla in c. g rauü , nurn. 3. de reftit. 
Jpoliat. D . R. Rouir. in d. rub, nwn. 1G. & alias 
ludicauit S. C. malam fidem induci poft publi
ca tinnem apparenre de i 11 re adoris ex probatio-
nibus ab Adore fadis Af f i id . dec í f .^ . 

8 Nt'c vrget conhderatioadueríar pattís,contra-
¿ram per diebam íententiam fiiiííe annnllatum 
ex dolo lo. Antonij primiemptorís dante cau-
fam contradui , íi quidem hoc eft impoffi-
bile s nec luit vnquam prartenium á parte ip-
ía i nam dolus dans caufam contradui eft 
quando venditor non crac venditurus CagnoL 
in l . x/tn nwn. ¡ G. C de refánd.vend. & in fado 
oftenditnr, quodomnmo venditorerat venditu
rus , imo iaiTi caíale Saiicis erat venditum 1 h i -
lippo de MatiJiaeis pro precio ducatorum, vigin-
t i duorum miíle ^ cUm pado de retrouendendo 

infra biennium jde quo erant elapíi decem & no-
uem menfes, & íic reman i erant tantum ieptem 
menles, nec litem fuilíe intcntatam ílatim , vt 
pars prícfupponit, nam non apparet in fado per 
Icripturas í'ed tantum ex depofitione duorum vaf-
faliorum amicorúm, & familiarium Adoris , qui 
de iure non probant etiam ftante inimicitia cum 
Reo Affl . decif.$o4. Caftill. decifi.} 3 8. mm.3 . 
Ub.). Quinimo íi litis conteftatio non indnxic 
malam fidem in loanne A n t . vt eft fundatum eo 
magis nec potuit inducere fola motio controuer-
fis, & litis. 

Item nec vrget,contradum fuiíle annnllatum 5 
ex k-fione enormiíCma , qua? continet dolum re 
ipfa ,^ a-quiparatur dolo expropcfito,vt proindé 
contradus ipfo iure fuerit nullus á princ. & ve-
niant frtídus etiam percipiendi & veníat ínter-
elle quanti piurimi intra tríennium 3 in quo fru-
dus príeíurauntur durare, fi quidem laeíio enor-
miffima non continet <k»li|m veium,ied tantum 
dolum píjtftimptu'rai Gara, dec.6¿¡.num.3. Ce-
phaL conf'Jyi. num. 11 . tib.i. Couar. in c. qmm-
v ü i p a r t . } . §, 4. nm/Li. & 8. & num. 1 4. í u b -
dít ex ifta praífumptione 3 quia dolus non eft ve-
rus non total i te 1: refeindi , fiue annuliari contra-

. dura , fed eííc arquum in aliquo rcmanere , & 
confíderata in contrarium procedunt in dolo ve
ro,non in prafumpto,in quo dolo vcroloquun-
tur D D . á parte citati . Roderíc. de ann. reddit* 
l i b . i . qu&ft. 1 <j.num.~/$. íicut. lex de mala fide io= 
quens intelligitur de vera, non antera áepraÉ-
fumpta ; de fida Aret,?>; l.Pomponiui §. a m e¡iiüf 
num^.ff . de acquir. pojf. Bargar. d j raÜ. de dolo,, 
l ib . i , . cap. 10. num. ib-. Imo íi dolus eft prarfum-
ptus non oritur nifi poft Iententiam fiante 2uña 
cania litigandi lite pendente, per quam purga* 
tur mala fides,& dolus,vt eft didura, ex qua i u -
fta caufa litigandi oriuntur plnra. Pr imó quod 
dura poííeífor eít in bona fide , lícet delude feiac 
rem elle alicnam,'interim lite pendente facit ñu-
dus fuos, lícet deinde tcneatur ad reftitutioncm 
GloíT. ¿« l.quifcit § .vltimo in verb.percipiendos ff. 
devfur vol l Cuíacium late fundat l:acchin.lib. 1. 
controuerf, cap. 5 9. concordando Text. m l . bons 
fidei §.in contr. ff.de acquir. rer. dom. ídem feribie 
Dora.Reg.Tapia in decifi. S. C. &, in num. 14. ib i 
nam quoties tituius annullatur ex caufa de pra'•• 
terito, licec interim frudus lucretur, tcnetur ta
raen illos reftituere.Secundó;fcqnitur quod dura 
facit frudus fuos illud contíngit ftatím quod á 
folo feparantur,& dum tenetnr reftímere3& li int 
confumpti,intelligitur, quod teneatur reftituere 
extimationem anetquara efficiantur propr i j , & 
fie terapore recoliedionis, & non alio tempore, 
quia non eft in mora reftituendijic pretium non 
crefeitfecundü Glof.Bart.Angel.Alex.&Iaf.zV; d* 
l.vinü fupraeitatos.Tenio íequitur quod exiften
te iufta caufa litigádi,etíi deinde fequacur fenté-
tia in contrarium , ceftat intercíle quanriplurimi 
quod fundatur in mora,& iuftus lítígator,moras 
& culpa caret in pundo Crauet. conf.; 8 9 . 3 . 
lib.<j. Monac. decif.Bononien.i 1.num.6o cumfeq, 
& eft genérale íntertile quanti piurimi ceííáre 
quoties rationes funt mtncata:,vel debicuro non 
eft Üquidum ex quo celiat mora Dec. in d, l . v i~ 
num, num. 14. Bart, m l.quite, & ibi lafon col, 1. 
& 2 .ff. ¡ i cert.pct. Scraphin. decif. i i ^ i . n u m . 1. 
& ita procedit rootiuum partís aduerfa: quod fru
dus natí ex re fuá funt fuid'cilicet quod dum fnne 
coníumpii debeatur extímatio quatcnus fruétus 
funt peicepti, & habito refpedu ad tempus per-
cepüoms , quia poílca políeilor cum bona fide 

non 
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non tenetnr ccmferuare ad beneíicium Domini j 
ied ad beneíicium proprit ini , & ad hoc eadem 
fencemia refpexitjqnia non condemnaHÍt ad fru-
&us percipiendos^nec ad expcnías¿ideó nec am-
plius poílunt peti t. 4. c.defofiti. Fab.Ann. con-

num.e.l íb. i . & in Isfione enormilíimade 
percepcis tantum ioqúitur CagnoL?« d . l . i . n A i 1 
C. de refci/id.vend. 

1 o Dico quarto magis ílringendo materiam , eífe 
coníiderandum in hoc caíu concurrere dúo , Be 
quodpars aduerfa etí! poílediíTec cafalia pra:di6ba 
ílance eius necefficate fruólus coniiirnpíiíiet tem-
pore recoliedíonis 5 íignanr.er pro lohiendis 3 & 
íadsfaciendis annuis introitibiis, qui fuerünt ío-
l i i a , & redempei cura pecunia exbuuiata per lo , 
Antón i um emprorem. ítem3& quod idem loan. 
Anconius íi non emiffet dida caíalia i emiílec 
alias térras cum perceptione íimiHum fruduum. 
Se cum eius induftria etiara fruílus retüiuiílct in 
tempore i i jemai i , íed & quando de pecunia ex-
Duríata non emillet alias térras ex fuá tnduftria, 
& negotiatione eam implicailec in maioia lucra 
íícuc erat rolicura , Se experientia docuit, vt no-
tiííiauimeft Dominis ludícantibus. Hoc poíico 
fuccedit coinmunis DD.doctrina quód circa fru-
¿tns reftirnendos á dolólo s íiue nialx ñdei poí-
feílbre 3 vel ador debet recipere communem ex-
tnnationem fruclmim , & quod communiter ab 
aiiis reciperec.vel debet recipere iilud3 quod erat 
lucraturus ex propria perfona non habito refpe-
ébuad perfonam polielioris^qni ctíi dolotus non 
tenetur reftituere iilud , quod venit ex fuá pro
pria diligenria . & induílda /. c&terum sjf. de rei
ne vd. ibi improbé tamen deíiderabit petitor fru-
d:iis extimarijqni ex artifício eius percipi potue-
rint3 quod artificium fumptibus poírcílbris didi-
cit3& habetur m l . $ . ff . ad Lfalcidiam3& in L f i 
nauUi §. gen€raiiter,jf. dereiuend. & concludunt 
DÜ.Gulicim. de Cun. in l . dowum, C.de rentend. 
& ibi Bart. mm. 1. & Alex.ad etínd. B m . l i t t . D . 
Bald. in l . certum, mm. 5. C. eod. t i t . in 1.1. C. de 
fíéci. & Ut. expenf. & in eadcmj.domimsum. z. 
Paui. de Caftr. m i . enm jerum alioí apud hdtan, 
3 9. § . fsHt}m, mm,$. Aiber .Alex.& izi . rmm.i . 
ff. de leg. 1. Sicard, in d.L domum, & in d. I . cer~ 
tmn , rum. 4. Ruin, cor/f. i 6 r . num. 1 9. in fine3 
Uh. 4, Parit, coxf. 5 5 .n. 4 5. Ub. 1. Barbat.tw?/.í o. 
col. 1 x. narn.,,. tíb.). Butr. & Abb. incap.gra-
uüynurn* 14. ds refiit. fyoliat. CotLUtx. inregul. 
peccatum , §. 6. num.4,. infineverf. íic , & eadem 
racione Petr.Kdchcn d. i . certum, cap.y.fígnan-
ter,mm. \ 4. Surd, docif.xt x. num. 29. Córtales 
in L6 y* §. in frumento > ]f . de cond. indeh. Dua-
ren. in C. de náutico fxnorc rub. qui fiuElus refii-
titendi Petr. de fideicornrn.d quaft. 1J .tn fin.G^mí 
decif. y 6. m m . i ^ i Menoch. de recuper. pojf. re
me d. 1. moni.41 6. & num. 420. verf> cogifabam 
vbi indiftindlé aitjhaberi reípeólum ad períonas 
Acloris Boer. decif. 16%. vbi mm. 3. feribit fie 
haberi in praxi, & fcñiari in Cúriis 3 in quibus 
communiter mals íidei poííenbr condemnatur 
ad fruótusj quos ipíe A d o r Goramunicer ab aliis 
percipere potuilíec, quare vel D . Maria Aótrix 
recipiec communem exrimationem, &:eft habite 
relpeduad tempus recolledionis ^ quiacommu-
nis extimatio fit iecundum quod communiter 
poííec fundus iocari ¥>m.in L i . C. de pignor. aSt. 
Cetn.eónf.%0, infineJib.uCafctt-dec. 14 
iom.í.éc non atcenditur nec vbertasanec fteriíitas 
Graro. d.decif.iG. nwn. i^ . 5c in iocatione valor 
tructinim cxcimatür iecundum tempus recolle-
d ion is in menfe Augnfti , & icliuuum cedit ad 
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beneficium condudoris ex periculo, & propria 
induftria Bald. i n i . tieet , f¡ufr .6. C* kmtíSiLtñ 
in l . merces §. vi¿ maior, vs r f breniter dico, j f . lo
can poft Fulgof.Imol.Petr.de Vbaldis, & Corn. 
concludit Heúiz . emfao'i num. 11. & 25.de 
communi extimatio habito refpedu ad tempus 
recoiiedionis nednm ficin locaciones íed etiani 
in venditione, vt communiter feruatur in appre-
tiis qua: hunt ordine S3 C. per tabalarios . & 
quando h^c commnnis extimatio recufaretur á 
D . Maria Adr ice , & PrincepSjiSc eius príedecef-
íores eílent in dolo 3 quod clt á veritate alienum 
vt eft fnndatum, non poílet pretendere vaiorem-
fruduum in tempore hyemaí i , qui a nec eius 
pnEdeceiíbres , nec i pía in tali tempore frodus 
retinuiííent, vt eft didum,3¿: lie habito refpedu 
ad perfonam Adods^ceí laret talis retentio. Im¿ 
quatenus retinuiííet hudus in tempore hyemali 
hoc veniret fub appeílatione intereíle 3 6c non 
í'ubappellatione fruduum » de quointereírefen-
tentia non loquitur ^ íed tamen de frudibusj, 
quorum appeílatione non venit intereíle ipio-
rum Bart. & Paul, de Caftr. in l . / i f i i i m , §. cum 

fíi'idHm,jf. deverb. oblig. Vafq. in Ub. controuerf, 
iur. cap. 6 5. num. 44. d>c ideo taiem extimatio-
nem fecundum tempus hyernaie non poííit príE-
tenderej coníiderandum eft ergo a quod prasten-
i io MarchioniílíE de valore fruduum in tempo
re hyemali contineret duoablurdajalteruni quod 
haberet abfquc periculo illud quod non ha-
buiífet, poffidendo dida cafaba, Alterum quod 
polldíbri tolleretur illud quod aliunde habuilícc 
cum eadem pecunia ne tolleretur illud,quod cum 
proprio periculo 3 & propria induftria percepic 
&" fie periculum eílet penes polfeílbrem 3 & l u -
crum penes Adorem contra /. 2. & l . feqnentem 
vbi Gloíí. ff. de in diem adieti. & l . p nam in 
princ. ff. de rei vend. fícut tempore acceíius Doi-
rnini Caula; CommilTarij fuerunt répertíe duaé 
fou>*se potrido frumento plena; ab anno , de quo 
Princeps nnnqnam habuit notitiam. 

Poítremo quod omninó fit attendendus va, 11 
lor habito refpedu ad tempus recolíedionis3 eft 
coníiderandum, quod rcílitutio, que fit ex can-
fa enormiílima; helionis fit vna cum frudibus 
habita tamen ratione inrcruluii) pecunia: lolu-
tíe , quod interufurium comprehendit omne lu-
crum,quod confcquutus eílet emptor fecundum 
confuetudinem Regionis,^: iftud inttreílé com-
penfatur cum frudibus, & quod lupeteít deinde 
fit reftituendum íiue defrudibus , íiue de pretio 
& intereíle Ant . Gomes in l . - o. TaHrijiurn. 19. 
Thef. dec.6$. num.%. Greg. ho^z^ inl.s 6. tn 
gloff. deíampararla cola, y part.^. Guttier. 
prati . qudfl, l i b . i . qiufi. 1 3 >. 4 ?mm. 1. verf. ni-
hilominiu. Item iilud intereíle comprehendit om
ne totum quod verfum eft in vriiitact m vendi-
toris. Flores de Mena ad Gambam dec.^o. in ad-
dit. incip. m m . i . ibi nifi reddito prius pretio 
Gizzarell. decif x ^ . & ideo interuíunum d i d i 
ptetij habito re ípedu ad vtilitatem AloyfiíE 
Máfix venditoris erit ad rationem deccm pro 
centenario , ad quam rationem fuerunt rcempta 
eius debita, pro qua reftitutione pretij, & inter-
ufurij , ac reftitutione meliorationum competie 
retentio poííeíiori étfi viciofa 3 quia res peruenic 
ad poíreílbrem ex cauía illius debiti l . f inon for* 
wn>§. fi centum 3 vbi Glof. in verb... Bart. in fin. 
Paui.dc Caftr. 

& casteri ali) Surd in decif.^G.n.-.& i t . Sa!yc0 
m i . fin* C.commodéíti Negnf. de pign p' 5 .memb. 4= 
num,^, & m?n,ú, Bald. in c.f i vajfallm i l 1. t i t . 



// dep!id.dcfH/¿ttí>Ümho\om. de Capna m conft. 
' D i m mernori&M Peer.de Monceforte Maricond. 
& Mormií .» .2 .Aí í l ;d . i^ rubJmperator, Lothar. 
«.4. & in confiit. Regm3vt defuuejjiombm¿n.q 
infin. verf.Aduerte támen^ Lanar, corifil.%.n.^ o. 
verf.Circa 4, Marcel. de Mauro allega mm.6. 
de Pont.m^/z/.j 4 . ^ ^ . 4 . / / ¿ . i , D . R e g e i í s Rouit. 
conjlLi^.n. i . í é . x , & hoc in pimdx) iudicauic 
Sacrum Coníilium in di¿la fententia dum con-
demnauic Principera ad relaxandum Cafalia., re-
ftituto prerio cum intereííe 3 qna; (une verba 
Ablatmiabíoluti , & imporcant condit ionem fcil. 
íi D . María adrix folucric pretium cum interef-
fe 3 & ídem exprefllc fentcntia circa rnelioratio-
neSjdum dixic íolucis prius meliorationibusmon 
ergo ante Princeps obiigatur ad rrlaxarioncni, 
niíi prius folutis prctio, intcreíFej & meÜoratio-
nibus 3 & interim per fententiam con cedí tur re-
tencio 3 qu^ lentcncia dnm refpicit tempus fu tu-
runijCanto magis admittic retcntioncm pro tem
pere prasterito anterenceHtiamJ&: lite pendente, 
nec alicer admittitur D.Maria Aóti ix ad obtineri-
dam relaxationcra , hiíi realiter exbinfata pecu
nia, quia id voiuit fententia 3 nec ofíerendo cau-
tsonem audiretur, Surd. d.decif.áfú. numero nono 
Ó* decinio, 

1 Snppoíita retentione l.iciia3& admitía per fen-
tentiam fequitur fruótus iure dominij rpeclauif-
fe35c fpeólare ad Principé eiLifque piiedeceífores 
ííngulis annis tempere recolieótionis , ilíótque 
compenfaílc cum dicto intervíuno, ¿k quátenus 
non lufliceret cum pretio 3 .& melioratíonibus, 
quíe compenfatio non fuit, nec eft cum quaiiti-
tace fruduum 3 cum de quantitate ad pecuniam 
compenfatio non decur^fed fuit cum a'ftimarione 

, ipíorum f induum habito reí pedí u ad iüud tem
pus recoileótionis , ex Lcum pater > §.7¡tiofi-atrt 
fu93yh\ Glolí. inverb.Debitam qmntitatem, ff.de 
Leg.i. ib i cum ex fiuCtdms medio tempere per-
cepcis íideicommiííi debitara quantitatem Titius 
percepiílecs& l.quod debonu, \.quod Auns}jf.ad 
l.falctdiam , ibi frudus hsreditatis poft mortem 
Aui percepti pari pecunia debito tutelae com-
peníabuntur 3 & quando qpis iure permitiente 
habet retentionem , vt quia per fententiam non 
tenetur rem refticucre , niíi foititis melioradoni-
bus 3 vel alicer competit retcntio pro aiique cré
d i t o pro quantitate creditiJ& meliorationum lu-
cratm frudos iure Dominij 3 & admittitur com
penfatio MandoCí» traft.deinhibit. cj.T.i. n. 1 
fol . 101.a terg.tom. 5. traíl . d imrfBm.Sc A l t x . 
ad eum, & Salyc. in LJulianm3 § ojferri, ff.de afl . 
ewpt.Malignan tra6i.de retent.num. $ ^ b . & < 97. 
iunc iura clara in l.fin^.fipernmlierem.jfJefund. 
dot.in l.curabit3Ciíp.de aSi.empt. í lcut & eíl cora-
raunis refolutio , quod hieres grauatus de reftí-
tuendo compeniac frudus haneditatis cum eius 
crédito Angel.Paris, Soccin.iun. & Alciat. Me-
noch.Mantic.Peregr.&: alij apud Fufar.^ tratt. 
defabBit.q.616. n . i S i . cum[ec¡. dum Princeps, 
Piasdeceíí'ores fecerunc frudus íuos tempere re-
coiíedionis nedum poft fententiam per quam ad-
raiíia eft retentio tanto magis ante fententiam, 
& ab initio iam quod frudus hodie non extant, 
fed funtconfumpti , & vel fuerunt confumpd 
tempore rccolledioniSj& teS eft clara quod illud 
pretium debetur.vel fuerunt confumpti tempore 
hyemaÜ, & li l i pretium non debetur i quia fue-
runr ronferuati tanquam res propiia , & empta 
cum pecunia iam debita ex caufa interufuri] pre-
ti j ex^urfati , quod intervfurium quatenus non 
íufticsrcc frudus ccnlenau- empti cum codem 

• r C C liCGOt. i . OlCiiiCS, t 
pretio capitaÜ , & cum pretio meliorationum, 
imo proprié ioannes Antonius voiuit cmérc ai-
dos fruólus, nec tenebantur Princeps,6c príede-
ceílbres conferuare frudus ad vtilitatem vendi-r 
toris,dum veluerunt emere f rudus ,& licito ñ i r e 
ixtínuerunt Cafalia, nec cogebantur efic procu-
rateresJ& negotiorum geftores vendiceris, alias 
venditor locupletaretur cum iadura emptoris^ 
quia retineret pretium penes fc,¿k inteiví'urium, 
5c emptor cum cius periculo, & induílria tene-
retur conferuare frudus ad vtiütatem empteris, 
quod non eft dicendum}quia príeítaret propriam 
d i ü g e n t i a m ^ u í E non debetur ,ñeque a jpalae fi-
dei poíreflbfé3vteft d i d u m , & m hantdcqui te
netur reddere racionera creditoribus de f r u d i -
bus, non príEÍlat vfuras lucraras cura propria áfc 
ligentia ex pecunia hereditaria, Fanuc.díf inuent. 
part.] .nmn. 5 6,fol. 178.2.part.tom.ó.tratt dincrf. 
onminó ergo eft'attendendum tempus recolie-
dionis, íicut nouiíTime audio iudicatum in S.C. 
iundis Aulis in caufa Marchmnis Fufcaldi cum 
Duciíía SulmonetíE , & eft pundualis dodrina 
VrM.in l . i . m m . y CJe pignor.di. vbi m vendía 
tiene foeneraücia conciudic compenfari frudus 
tempere perceptionis cum pretio antequam con-
fumantur , quia peííeílor non obiigatur forma-
liter ad reftirutionem fructuum , fed tantundem 
in a'ftimatione, & coniumuntur periculo per-
cipientis,& perbelie declarat Paul, de Caftr. ibi-
dem, n . ) . 

Item ex di d a retentione fequitur aliud, quod * 3 
nulla adeft mora reftituendi, nec aliqna mala l i 
des, & perceptio fruduuin fuit, & eft licita non 
vitiofa, nedum a pr'ncipio>fed femper quovfque 
realis reftitutio non eft fada. ítem poíFeííor non 
ordinatur ad conferuationem fruduum ad v t i l k 
tatem venditeris, nec frnólus habet fub hypo-
theca , quod non eft in creditere poffidtnte p i -
gnus, quia creditor frudus non percipit iure do
min i j , fed percipit iure pignérisí& tenetur con-
femare ad benefícium venditoris víque ad tem
pus confnmpcionis , & ne coníumantur poteft 
alienare, & fie efíicitur debitor preti j , quo tem
pore demde íit compenfatio cum eras crédito 
Barc. Baid. & carreri in 1.1. C.depignor. att. A n 
c h a r . c a p . 1 .mm.^.de vfur.&c dum tenetur con-
feruare id facit tanquam diiigcns paterfamilias 
non ftatim confnmendo , f d expedato aliquo 
tempore , non tamen viera annum recolledionis3 
idem Bart. inead.l.i n.4. (k quando de con fu m -
ptione non apparet, illa prefumitur in eodem 
anno recoüed'ionis Cofta in t r u í i J e portione ra-
td.cj. 1 4 2 .mm. 16. idem eft in tutore,in prOcura-
tore negotiorum geftore,marito,& íim¡libus,qui 
á prime i pie licité recipiunt frudus dura funt cr-
dinati ad perceptioneip, licet deinde fuperueniac 
mala fides3quia tenentur ad reftitutioBera,& pro 
illa funt conuentL tune compenfmt fnidus ha
bito refpedu ad tempus confuraptionis viera 
quod tempus seftimatio non crefeit Bart. in l J i ~ 
ficrtio,§.ob do'ratioves,n 40. Akx .mm.6 . Paul.de 
Caftr.íafon w/?.6. Y'i^c.col.fin.Bzrh.nA^.c^r 2. 

ff.folut.matrim. V . r u n íi ¡r rciperentur illicité á 
pr-ncipio cum mala fíde,dolo, & mora deberetur 
sft;matio quanti nlurimi poft confump^onem, 
nifi penní-nr frudus ofíicio iudicis Mcrc^ ndarij, 
fed poft confumptionera quiefeit , Baid. in l . z . 
artic.i ^ .Cod .def r íS .& lit.expenf. Alex.Paul.ds 
Caftr.& lafon d.n.6. & Barb. n . n .tn d^.ob de-
naílones. 

E x quibus pro refolutione totius materiíe funt 1 4 
faciendi quatuür cafus. Priraus in poíieííor? ma-

\x fidei 
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las ñ d é verc cnm <iolo3 qui ab inicio ilíicife per-
cepic frnólns, & tenetiu- refticneie iure adioniSj 
& eít in mora reftituendi; tune tencbitur a l va-
lorem , 8c íeílimationem quanti plurimi incra 
cnennium poft coníurnptioncm, qaía ume icm-
per ceniencui extare, & crercit sftimacio quanti 
plariini ob raoram Alex. mm.6. Paul, de Caítr . 
<k lafon nmn.6,Barb.»«/w. t i . & V i n e col.fin.ih 
d,§.ob donotmies, íupra citati Gioíí. Bart. Óc alij 
in d,l,vinum¡ f f . f i cert.vct. hic non eíl cafus prsE* 
jfeos , quia nonadeí ldolus verus, ñeque mala l i 
des vera, & á principio non fu.Tnnt iiiicité fhi -
¿lus percepci ob raciones prasdiótas 3 máxime 
ftanre recentione permiíía , nec adeílmorareí l i-
tuendi3nec Princeps teneturomninoJ&: formali-
ter rcílituere f rudos, íed «ftimationem diftA.in 
fumma ,§.i/?frumento, jf.de cond.indtb, imo adeft 
íat isíadio Frucluum ob compenfationem etiara 
pcrmiílam cnm incervíuno pretij , & cum ipfo 
y t t t i é j k meÜOiationibiiSjVt eft di(5l:um. 

i j Secuifrius caíus in eodem lupradióto poíí l í lb-
re ma'íe fidéi VCTÍE , & dolofo, qui tenetnr refti-
tncre {-ratitas officio ludicis Merccndarij non iu
re adionis, & frnctas confumpíit 3 tune tenetur 
ad íEÍnmationcm í tcnndum valorem tempore 

% conínmpdonis , non antera ad arílimationcm 
quanti plurimi poíl coniamptionem ^ íiquidem 
poft confumprioncm qoiefcit ofHdum ludicis 
Mercendarij,'S¿: ira ptocedie Bald. in l . i . m m . i q . 
C defruÜ. &lit.expenf. declarat Alex. ind . §. ob 
don aliones, n.6, Greg. López in l . 8. glof]\i o. in 
ti t . $ .párele, i . Rot.i« decif. 8 5 j a n fin. part. 4 ,m 
nouiffhnü diuerf. Mantic. in decif 18 1 .n.6. & íi-
militer non eíi cafus praefens ex rationibus i n 
prascedend caía addudis. 

} ¿ Tcrrius eft cafus in poíleirore , qui ab inicio 
licité percepit frudns Se deinde fuperuen|t«mala 
fides , per quim non poteft frudus conlumere, 
nec alienarCifed eos. tenetnr conferuare in bene-
ficium Domini , quia tamen frudus non femper 
conferuantur 3 tone licité poíleííbr confnmit, 5c 
alienat ad euitandam maiara confuraptionem, 
fcii. ne frudus ip-íí maicefcant s deteriorentur, 
& pereant : hoc cafu ceftimatio debetur feenn-
dum valorem in tempore coiifumptionisJ& pro-
cedit hic cafus in creditore poíTidente rem loco 
pignoris , in tmore ^ in procuratore , & íimili-
büs ha.rt.in d.§.oí?donationes, n.$. &C alij ibidem, 
fjr(h.nH''V. i c). & i c . de bic terdus cafus ficnili-
ter non eft pütiens/in quo Princeps,& eius praj-
deceíFores ab iñiti© nedum poífedcrtmt bona fi-
de, & licite titulo emptionisjcura recentione per-
miífa, fed non teníbantur coníeruare frudus ad 
beneficium venditons quos frudtus iam eme-
runtjVE eft fupraplenius fnndatum. 

i j Quartus &: vltimus eft cafus , in poíleíroré 
bona; fidei,íiue in eo , qui cauiam inftam habet 
litigandi, & in fententia fuecubuit. Item in eo, 
qui rednst lege,vel ludice permittente, non ob-
fiante mala íide , vt in emptore fceneratitio, in 
empeore cum enormiffiraa í s í ione , qui exburfa-
uit preCiiim,& ctiam facit raelioramenta,vc pro-
prie eft praefens cafus , in hoc omninóeft atcen-
d.endum cempns recoüedionis , quia recolligen-
do potlífííbr ftatim facit frudus fuos, 8c cenecur 
Cadera tempore ad fruduum^ftimationen^quia 
comoenfat cum fuo c réd i to , fie deinde frudus 
conferuat ad propriam vtiliratem cum pfopria in-
d«ftria,&: diligencia, 3c cum eius periculo, nullo 
traiílmiípo periculoin perfonam Doinini qui re
man.:: aSer 3 3c ita concludunt omnes nemine 
excepto Anteíignano Baid ,m dJ. i . n .}* Paul.ds 
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CaílrJbid.nmn.5, Ioan.de Amn.in conf. j 8%%6 
& i .IsAtnoch.de recuper.-poff.num-.é o o.remed. 15. 
Caualc.¿« trach.de tmor.mm.^ j 5. Ant . Galeac. 
Maluas¿« conf iAi i .nmnt i§ . A1 cx.Trencacinq. 
CQnfil.io.num^.pñrt. 1. ¿c melius m l ib . i .mr.re-
fol.tit, de alimem. refol. 1 .n . i . in fin. loan.García 
m traíl .dc expenf. cap. t ?}, vurn.^j . verf^dduerte 
tamen, Stephan.Grac. difcept.fcrenf.tom.i.c.i^z, 
num.5 6. & optimé tom.^. cap. 106'. num.6 dC 
iudicauit S. C. in dida cauía Marchionis Fuf-
caidi. 

Hoc etiam quotidie feruat Regia Camera 1 S 
in exadmne rcleuij ob moitem feudatarij ÍEÍIÍ-
mancio frudus fecundura valorem in tempore 
rccolledionis, quando frudus funt in área tem
pore raeílis in frumento,ordeG,&: fi mili bus tem
pore vindemi^ in vino , & oleum tempore quo 
premiiui'jadmittendo expenfas qux fiunt pro re-
collcdioneiexpenfe vero, qux fíunt poft recol-
ledionem non admictuntur, quia frudus deinde 
vt plurimum plus valent , & iliud pluris cedic 
beneficio poííeííoris, lacob. de Ayello in traí l .dc 
iure Adoba, num.yo.Vxec.de fubfeud. lih.i,autho~ 
ritate $ ,mm . i c ) .& 5 o.Dominusmeus Theodor. 
in aüeg. 11. num. 1 ¡) . Moderni in iure releuij, p, 1 „ 
<f. 1 3 .n. 5.4.s.# 6, 

Ex quibus Princeps omninó fpeiat obtinere, 
caetera fuppieant Pciitiíurai Domini indicantes 
Neapoii. 

D I S C E F T . C C C L V L , 

S V M M A Pv I V M 

1 Fat'ii jfecies proponitur3 de qua in pr&fenti. 
i J\4eliorationes excomputantttr cum frnílibm 

mala fide percepü apoffeffore. 
3 Fruüm cum melwramento cwnpenfantur a bo

na fidei poffeffore. 
4 Textm in l.qui feit 15.fF.de vfuris, concordad 

cum Textu in l . qui bona íide 23. ff.de 
acquir.rer.Domin. 

5 Fru&m an feqmfirentur in indicio aff.fientU* 
6 Cenar, variar.reioí. cap. 7. & S. adducitur ad 

materiam. 
7 Garfia doÜm Hiffanus adducitur ad ma

teriam. 
8 Euiflio non datur,nifi emeia re empta. 
y Frutiiii in liquidatione affifientia qualitsr tí* 

quidentur. 
1 o Regcns de Aíarinü l ib. 1 .cap. I J 5. adducitnr 

ad materiam. 
1 s Bo?¡& fidei emptor in indicio hypothecario tene

tur ad fruí im pofi ficntentiam affiftentU 
perceptos. 

1 i FruítHé an teneatur emptor pofi publicationem 
in caufa refiituere in indicio vindicationis^ 
in iudicio vero hypothecario pofi iudicitm 
affifientiá. 

A R G V M E N T V M , 

Vru&MS tén thenfa t i cum msliora-

tlombus a bon£ fidei pojjejjore certurft 
cum ¡¡t 5 di i exfllcaúonem Textus i 11 
l .qui feic 15* lT. de vfims , ^ cl1^ 



184 lulij Capo ni Diícept.Foreníes. 
bon^. fidc 2.3 ff. de acquir. rer. do-
m i n . Propterea dífputatHr de fruciihas 
quando facial fuos... 9^ quando teneatur 
rejhtuere emplor, yeí quilibet pojjéjfor 
tn ludido yindicationis > y el w ludido 

I V R A 

P R O 

Bernardo de Laurencio. 

E R N A R D V S de Lanrentio credi-
or cum hypotheca Regio alien fu 
v'allaco fuper Terra Peerá; pau'a; 
ibtinuit in anno 15 5 7. fententiam 

affiíknu^ 5acri Confiiij fuper Terra prcrd ¿ta 
pofíeífa per Ducem Crofiíe emptorcm , & ter-
tium paííeííorem 3 qui poft fententiam oppodiic 
de meüorationibus , & fecit nuil as probaciones 
circa melioramenta, qua: cum non obftarenc in-
ñkk aótor ea liquidan in níhilum } & dum de
creto S. C fuilíent liquidatc-e meüorationes i 11 
ducatis loco, reclamauit ador ádecreto duplici 
rationene dum, quia debet refonnari decrctum. 
Sí liquidationem in nihilum determinan, fed li 
qua: quancitas ex meüorationibus deberetur eam 
declaran ipfo iure excomputatam cum fruclibus 
ptxáiñse Terra: mala fide perceptis faltim poft 
fententiam Sacri Confiiij. 

z Quam compentationem lien ipfo iure con» 
ílat > ex Tcxt_ />/ Lfumptw 49. ff. de reí vendica-
tione3M\ illis verbis, etenim admijfa cornpenfatioáe 
fuperfiimm JrííBtmm meüere predio faüo Dornintu 
reí í i tum cogitur* cui concordar i extus in l.ern-
jWdr.éy. jf.eod. & 1. fuper 16. CJe euitt.ihi, irn-
penfaé cjuai ad meliorandam rem vos erogajfe con-
ftiterit habita ratione fruíiuwn reBitui vobtí tube-
bit.Sc quotiefeumque compenfatio eít ordinata á 
lege fien ipfo iure eciam non propoíka ab homi-
ne, patet ex Tcxr. in l. fi confiat, iundla Gloíl.tk 
ibi D D . C. de compenfatiombu* , veí íi requirere-
tur replicatio adoris, ve ipía compenfatio indu-
caturjiuxea tradita per Capyc. deaf 9 5 .rmm 1 5 . 
iam nunc opponitur, & replicatur de corapenfa-
tione. 

^ Dificultas'huius articuli dependet ex eo^quia 
cum iura pr«di¿la circa compeniationcm fiu-
¿tuumcum meliorationibus loquantur etiara re-
fpedu bona: fí iei poííeííons, & cum iuílo titulo 
emptionis in iudicio tamen reiuendicaticnis, vt-
potc , quia empno fuerit fada á non Domino 

- infeio ipfo empeore in qnoconuentus quam vis 
bonas fidei poíf: ífor conítituitur in mala fide in 
die litis concertara , & tenerar ad reftitutienem 
fruduum deinde deem forum, cum ex eo tempe
re omnes poííelíbres 3 iicet antea bonas fidei fiant 
pares cum poíídloribus mz\x fideijmó cum praé-
donibus dixei-mit hireconf.w Lfed & fi lege 18, 
§ • fi ^"te, jf.depet.hared.&m l.fi homo, ff. de rei 
vend. L cenum , c. eod. vbi exprefsé ex/.2. C. de 
p u t í . á tit.expenf.8c per hoc redé procedit com
penfatio mehorationum cum frudibus omninó 
debicis,dubitatm- antera fi Üiud idem procedat re-
fpeda emptoris iufto titulo emptionis poffiden-
tis in iudicio reali liypothecano ad ¡nftanciam 
creditoris fub hypotheéa ipílus venditoris cum 
hoc cafa videauu" obííarejText.i» l.hafere libere3 

ff.de emüionibm j n Lin boná fidei, ff.de aequir.rcr, 
dorn. in illis verbis^ bona fidei ernptorem non dnbie 
percipiendo fi-uHm ettarn ex re aliena fuos interim 
faceré 3 & in Lquü feit 25.^. de zfur. m quo dixit 
Jureconfultm bona fidei emptor qmaá percípiendes 
fuclm intelhgi debet qUandiu fundm non fuerit 
eiiittui,nam,&ferum alienm, ntiem bona fide eme-
T9 > tamdiuvti ex re mea acquirit, quarMtu euiclm 
non fuer i t^ quibus videtiir5qiiod non íit in em-
ptore con fi deranda mala fideos íuperueniens per 
luis conteftationem a creditore hypothecario in
téntate , & profccutc-E, fed folura fit fpedandum 
tempus totaliseuidionis rei ablatru. 

Verum cum difpofitio prasdidi Text. in d. L 4 
quú feity ex diámetro obftet decifioni alcerius lu-
reconfulti in 1. qui bona fide t^. ff.de acquir. ver. 
dom. vbi exprtfse voluit lureconfultus non eíle 
foium fpedandum iniciura emptionis fadas bo
na fide, nam fi poffidente emptore ipfe feire C¿E-
perit ad alium 3 fine hypotheca, vei quocunque 
modo rem perrinere conítituco in mala fide teñe-
retur ad fruduum rcllitutionem bis lureconfu! • 
ti vcíhlSyQuaflioin eo eft vtnm initinrn JpeBemm 
an fingula rnornenta maU fidei, & rnagü efi3 vt fin-
gula rnomenta jpeílemia, qua; iura cum vídeantur 
ínter fe contraria ílandum erit expofitioni intei-
pretum circa concordiam , & inttlligcntiam 
eorum» 

Interpretes vero Iicet in varias, & ínter fe 5 
contrarias iure fentencias , & interprctationesj 
quas refert Cou irr. var. refol. cap. 5. num.-j. vbi 
pofita contrarietate didorum inriumJ& D D . fo-
lutionibus fubdit héc verba, qux vei dodiílimi 
interprctis tranferibam , & funt hec ¿fed ab hii 
libenter ego qmferim pojfeffor hic poteft ne faceré 
fmBm fuos cum Vulpianm manifeflé > & palam 
fcnpfct tt in d. I. qui mihi bona, Bonamfidem initio 
poffejfionü non fufficere y fed fingulü momentü defi-
derari} vt pojjéjfor fruüm fuos ficiat, \\xc Couarr. 
& i ext. in d. I. qui míhibona loquitur in em
ptore, & in feruo empeo/ubdit deinde idem Co-
uarr. Ego fans id ingenue fateor mihi certum ejfe 
pojfejforem al i cutía fundt teneri ornnino ad refiitu-
tionem fruBuum , qnos a die waU fidei perceperit 
codem modo , quo tenetur fifuiffet maU fidei poffef-* 
for ab initio, & hoc probatur in d. I. bono, fidei, & 
in l . qui mihi bona 3 tk üc refidet Couarr. in hac 
opinione5 quam firmat auchoritate lo. Coppi de 

fruciibpu 3ltb.i. tit.áf. cap.j. & iuxtá predida 
S. G. iudicauit in principio litis intentaras per 
creditorcm hypothecarium contra tertium pof-
felíbrera , & bona; fidei emptorcm eíle í'cquc-
ílrandos frudus rei, fuper qua petitur ailillcntia, 
vt teílatur Pref. Mcrhn. lib. 1. comrou. cap. z 4. 

Et idem Couarr. var. refol. cap.%. po- $ 
fuit in hac materia verba ifta, quarnobrem iujiius 
erit in hac controuerfia a ludicihns definin rem ip-
farn cum eifdem melioratiombns reflituen 
ditoriagenti hjpothecaria modo prius creditor pof~ 
fcjfori foluat mellorationes quatenus res ipft fabia 
efi pretiofior compenfatione hamm melioratiomim 
admittenda cum fruí'iibus perceptispofi litis conte-
fiationem 3 vtin diBo , §. in venditioneñon amern 
cum perceptü antea , hucufque Couarr, ex qoa 
dodrina nullura remanet dubium in articulo 
pra;dido. 

5ed ciariori inteilígentia dixic lo. Garfia Hif- 7 
panos in traci. de rneliorationibns , # expenfis, 
cap. 1 i . fuh tit. de computatione expenfamm , & 
weliorationurn cum fruclibus, a nvm.« j . vfqtte ad 
nurn. \ 5}. inter traü. tom.ij. vbi dixit omninó 
ílandum difpofidoni Text. inl. qui bona fide 2 5 . 

j jfáé 
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ff. de acquir, rer. dorn. videlicet in emptore quo-
ad percipiendos frud:us,& non reftituendos non 
elle rpeélandum íolum inicium emptionis bona 
iídefads/ed fingula raomenta in quibus eadetn 
bona íides perfiftat̂ deó quod á tempore quo 
fciseric rem ad alium pertinere 3 fiue hypotheca, 
íiue alia aótione ex eo tempore cogi ad reftituen
dos fru lis, cui diípoíidoni Text. non repugna
re verba Imcconfuiti iv d. I . quis feit. x$ . ff.de 
vfm\ quia illa verba lureconfuiti in d. Text-. 
pro lata (Borne fidei emptor quoad percipiendos f m -
€lus qmndiü fnndus nonfuerit euiüus íínt intelii-
genda quamdiu ad notitiam eraptoris psruenerit 
fundum eífe euincendum ex inftruraentis per 
a&orera exhibitis, & ex prcxbationibus iam fa-
¿tis,nam ex eo tempore quo feit, aut fcmilfe de-
buit non ad fe pertinere, tune fundus dícitur 
euiótus) ex cuius doótnna videtur, quod fada 
publicatione , & conclufione in caufa bons fi-
dei emptor,iam íít in mala íidê quam fententiam 
vtiarquiorem fecucum fuiííé S. C. teftatur Affl. 
decif.y). 8c Marchio Torelli lib. i .decif.6$.n.-j. 
& 8. multó magis in cafu noftro fequuta iam 
fententia 3 in qua iam fuit iudicatum fuper pro-
bationibus3& inftrumentis produtlis nullum re-
manet dnbium teneri ad fruétus deinde decur-
fos, de proinde cum eis faeiendam compenfatio-
nem meliorationum pr̂ etenfarum. 

3 Fandat lo. Garfia hanc fuam doiflrinam ger-
manaJ& indubitata racionetnam multa funt iura, 
qux diócant̂ quod aduerfus venditorem non poí-
íít agi per emptorem de euióHone , niíi eni¿la 
iam re vmdka.J.eMÍ£ia re 16. ff.de euiÜ;.l.vtiques 
ff.de rcinindic. 1,5 . C. de euitt.lt<\, deafl.empt. ta-
men ea omnia iura fucrunt declarata tune dici 
rem eui¿lamJ& emptorem agere poíFe vbiiíímu-
latque coníliterit fundum cííe euincendum , íic 
Text. in l.emptorem 11.ff.de ati.empt.in iilis ver-
bis, quia manifeíímnfmt noxiumfermm fuiffe n i -
hilominm>vel ex ftipnlati^vel ex empto agere poffe. 
Se fie videtur, quod Text. in d. I . qui feityh.dhxxit 
refpeóhim, vt ñutías faciat fuos emptor quovf-
que fundus non fuerit euiélus} ideft quovfque 
ipfe emptor agere poffit de euiótione ad reenpe-
randos nedum fru¿tiis3fed omnia damnaj& opi-
nionem ío. Garf. fíiraat etiam Haithm. Piftor. 
l ib.^.qmft. 1 7. in fin. quapropter íi agere poteft 
emptor tune cum manifeftum íít fundum euinci 
pode 3 quia tune dicitur iam euiétus, 6c eofdem 
recuperare fruíhis á venditore vero debitore 
nulla rcmanet ratio quare emptor ad reftituendos 
frudusex eo tempore non teneatur. 

p Prout fumus in cafu noftrojquia iam egit em
ptor conuentus aduerfus PrincipiíTam Scill̂  
venditricem j & obtinuit, vt condemnetur ven-
ditrix ad omnia ea ad quas ipfe conuentus emptor 
condemnatus veniet, &: fie hasc omnia in dam-
íium venditricis refultant̂  quse vü vera debitrix 
ad omnia tenetor. 

Si igitur dubitari non poteft ex pu-ediclis em
ptorem omninó cenen ad fiuctus faltim poft fen-
tentiara decurfos iam compenfatio melioratio
num pmenfarnm fuit fa£la 3 vel ipfo iure cura 
diebis frudiibus 3 vel fieri debet íic excipiente 
creditore, & cum non íít dubium ex appretio per 
aduerfarium produ¿lo,& approbato frudus Ter
ree prsdidx afcendere ad ducatos bifmille quo-
libetanno fpatio annorum quatuordecim ab an
uo 1 í j 7. vfque ad pr̂ fens fatis longé excede-
re frudus valorem ipfarum pr̂ tenfarum melio
rationum 3 6c proinde ordinandum , quod exe
quátur fententia quoad venditionem , 3c coníi-

M , Capm Dífcept. Forenf. Tom. F . 

gnetur poílcilio oblatori s & de prsteníis melio-
radonibus iiabeatur ratio in liquidalione fni-
¿tuum a die fenientise decurforum. 

Nam licet prítdida per interpretes adduda 1 0 
videantur militare contra honx íidei emptorem 
in indicio tamen reiuendicationis cadem omnia 
procederé in indicio hypothecario contra eun, 
demex quampluribus decifíonibus aííert deci-
fum Donat. Ant, de Marin. lib. 1. cap. 1 5 5. «.5. 
in f in . adeó quod inter vnum3 & alium iudiciura 
nullam adeíle difíerentiam , firmat etiam Stati!. 
Pacific, de Saluiam interd. injpeU. 1. c . i , n.17 $ 
Se videtur 3 quod ipforum opinio fundari poííit, 
ex Text. in l . /ifundus 16. §. in vendicatione, 
ff. de pign. vbi voluit lureconfultus adionem 
hypotiiecs eíTe confiderandam íicuti de cateris 
in rem adionibus , & ibidem fubdit lureconful
tus 3 quod fi poílellor conuentus indicio hypo
thecario condemnaretur tantum in id, quod de-
beretur̂ ad quid prodeífet in rem adió? 

Mihi autem videtur bona? íidei emptorem in 11 
iudicio hypothecario teneri ad frudus poft fen-
tentiam aííiftentias decurfos , ex diípoíicione 
Text. in l . fin. C. de iure dorn. impetrando , quo 
difponiti]r,quod poft prolatam Principis fenten-
tiam fuper re hypothecata dominium illius fpe-
dat ad adorem : quapropter frudus deinde de
curfos tenetur poííeífor reftituere adori vti do
mino , iam cognito per fententiam licet non íic 
fequuta effedualis traditio prout fufticit in indi
cio reiuendicationis litis conteftatio 3 vel publi
cado. 

Sit ergo conclufio 3 quod contra bona: fidei 11 
emptorem in iudicio reiuendicationis tenetur 
emptor ad frudus poft publicationem in caufajin 
indicio vero hypothecario poft fententiam aíli-
ftentia: , & íic per quatuor deciíiones iudicauic 
S. C. duas in caufa lo. Camiili de Ápice contra 
Alexandrum Pezzillum patrocinante Coníiliario 
Carauita tune aduocatô quas aífert Donat. Ant. 
de Maún.cii.c.i 5 5.W.7. alias duas aíícrc dodiíJi-
mus Horat.Pal.in quibus ego interueni vti aduo-
catus in caufa creditorñ lofephi de Martino con
tra Camillara de Martino , Se eius filios tertios 
poíTcílbresad relationé Marchionis Ramontis eo 
tempore Regij Confiliarij, in qua caufa ex pro-
feír© fuit tradatus,deguftatus3 8c plené difcuííus 
articulus prajdidus prxuio decreto Sac. Conf. 
quod partes informent fuper articulo prsdiclô  
8c deinde decifum racliorationes efle excompu-
tandas cura frudibus decurfis poft fententiam, 
8c in ea caufa racliorationes fuerant dedudas, 
de probatíe ante fententiam, & decifum eíle li-
quidandas, imo fada fuerat relatio de valore ip
forum, de quibus funt prsfentata: copiann proc. 
vltra alias fex deciíiones in aliis Europa; Se-
natibus, quas aífert Donat. Antón, de Marin. 
cit. cap.i$$. nurn.$. ¿k íicintroduda iam con-
fuetudine iudicandi in articulo prxdido amplius 
de illo non difputandum. 

D 1 S C E P T . C C Q L F I L 

S V M M A R I V M. 

1 Liquidmo ' iníirumemi fit ad formam Ritm 
M . C . F . 

1 Liquidari non poteft contrattm qui non valet* 
$ Liquidatio insirnmenti opponitnr ex nuílitate 

contraffm. 
A a 4 
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Liquidátjo inftrumenti imfeditur ex nnllitate 

contraSlm. 
Fdmsfamiliai qualiter ture obligatur 3 & qua-

Uter in Regno. 
Contraílus de qm in pr&fenti, cur Jlt nullns. 
Emmeipmio faciucontrattum fiíij farniliaí va-

l'tdum. 
Emancipatio quid J i t , & qmtupkx. 
Emanápatio filij abfentis an valeat. 
I n ñ n m e m i enMNcipationis forma qualü fu , 
Baldus requirit prafemam emancipandi. 
Angelus requirit emmcipmdi prafentiam. 
Aretinus eamdefo requirit prafemiam. 

6 
7 

8 
9 
i o 
11 
i i 
Ú 
14 Dmrenus requirit prafentiam emancipandi. 
1 5 Cuiacius eandem requirit prafemiam. 
16 Donellus requirit emancipatwnempnífentis. 
17 Emancipatio apud Hispanos requirit prtfen-

tiarn emancipati. 
18 Emancipatio AmBafiana requirit prafentiam 

emancipati. 
19 Patriapoteíias rnagü quam domino conceffa. 
2 0 Patria potejloi cjmtuplex eft, & qualii. 
1 Í Emancipatio olim diuerfirnode habebatur. 
x i Emancipatio Iuñinianeat&Anañaf iam qm-

Itter differebant. 
2 3 PrtfentU defeüus quáliter fuppleaturin eman-

cipatione. 
24 Emancipatio an decretum ludicü requirat. 
z 5 Emancipatio eji aEius kgitimus. 
16 Emancipatio per Procuratorem.an fieri pojft. 
27 Emancipatiofieripoteft fecmdum Curtmmjed 

reprobatur. 
28 Emancipatio lege AnaBafij quáliter fit fa~ 

cienda. 
2 9 Emancipatio fecundum Cornenm, & altos an 

reqtiirat pr&fentiam emancipati. 
30 Emancipatio tacita quáliter habeatur in filio 

negotiame feparato a Patre, 
3 1 S.C. Adacedonianum dijpofitio qualü. 
3 2 Pragmática prima ad Macedonianum expli-

catur. 
3 5 Filius falso fe ajferens Patremfamilias an ha-

beat Macedonianum, 
3 4 Emancipatio tacita habetur per decennium. 
5 )" Emancipatio tacita quáliter habeatur. 

A R G V M E N T V M . 

T e x t , m l . fío, C. de emancipat. 
lib. e x p l i c a t u r , ^ q m d f i t emancipat io^ 

ac. quo t i ip l ex , l a te a n r e q m r a t 

f e n t i a m fih] emanc ipa t i ^ a n f u j f i c i a t fi 

r a t i f i c e t u r fo f iea per fiíium emanc ipa-

t m n . E m a n c i p a t i o t a c i t a q u £ p e r ce r tum 

í e m p t i s habetur , quo filius n e g o ú e t u r a 

p a t r e fepara tus 3 q u á l i t e r fithahenda. 

C V M 

D, Didaco .Chiros Mayorica. 

I R M I V 
N O T A , 

P R O 

l i l u f t . D u c e A c h c i T i n t i x 

NT E R R O G A T 1 O N i s fomnilam, 
qua Illuft.Dux AcheruntiíEjab im-
miti aeditorefuic fuper tenore in« 
ftrnraenti citatns 3 haud rede in 
prícíenti ludicio , nec ex Ricus 

M. C. fYxkép to fuiííe inltitucam x qmn & ip-
fnm iníh-umentura de cuius praerentacione a g i -
tuî non vno nullicacis-vitioJaKorare/atis vt ppj-
«oí-, fupei-que íait oilenfum á fummo Dodrina 
Viro, ae cundís noftri M m Patronis Ion ge in-
genij laude pradtante, qui debicoris partes, con
tra rígidas creditoris inftant¡asJlongo>fepiufque 
itéraco certamine, fortiter, Urenuéque de more, 
tutatus eft. Sed quoniam rerum copia, Iongáque 
argumentorum congeries , non íemel cauíam 
obrnunc p o t i u S j q u a m adiuuantjdum pluribus in-
tentus animus debilior eft ad íinguia cognofcen-
da,fiue diiudicanda ; Ideo cura aiiqua mihicirca 
eandem rem fint fcnbenda, vt eiufdem Dodiffi-
mi Viri 3 quera Piíeceptoris loco femper liabuia 
monitis pareara 3 non ra ale me fadurura exiíli-
maui, fi ex tot validilFimis argumentis , qua! ad 
Ritus elidendum rigorem fuere ab ipfo ingenio-
sé excitara 3 vnum t a n t u m milii íatius aliquantó 
exornandum proponerem , vt Hinc nedum rem 
meis viribus í e q u a m íbínpifle viderer : fed, 6c 
ipía Ducis conuenti luftitia breuiori viderecur 
indigere apparatu , quo extra ómnem dubietatis 
aleara conftituerctur , ac vndiqueab aducríaiiü-
rum idibus redderetur f e c u r a . 

Iftnd igitur eritjdde quo pludes fuic in Aula 2 
certatum , ncrapé quod contradus hic , de quo 
agitur geííus fuerií á Duce3 terapore quo Patria 
adhuc poteílatis vinculis crat alligams 5 quo fit, 
vt fiue ima Popuii Roraani 3 fine peculiares no-
ftrr Regni Icges infpiciamus , inftromentum 
iftud , quod eontra Ducem puoducitur nuilam 
contra eundem executionem mereatur. Nam 
quod attinet ad ius Romanum , compertura eíl 
filiura , qui cura fub Patris poteftate eflet fe ere-
ditori obligauit, f i poílea vel per emancipatio* 
nem 3 vel per Patris raortera fui inris reddaturin 
id tantumjquod faceré polPet tened, nec vlteriiis 
á Prstore contra eundem concedí adionem 3 ve 
perpetuo edido caueri teftis eíl Vípianus i n l . a i i 
Pr&tQT 2. D . quod curn eo , & decidir Imperator 
i n l . i . C.eod.tit. cui confonant/.y; dubitet 10.§. 
filiusfamilias D.de fide'mjf.& 1.& exlmrcdatum 4<?. 
JD. de re ind. cum concord. In quibus inri bus etíi 
huiufinodi benefícium eatenus filio a Bmtom in -
dultum dicatur, quatenus,vel á Patre fit exĥ re-
datus, vel paterna fe h<rreditatc abftinuerit.vnde 
Paulus in d. I . & exíuredatum» Exh&redatum in-
quit, vel eum qui paterna fe háredítate abfiinuit, 
nec ex ipfius contraÜu nifi in id quod faceré potefi 
£ondemnandum3hzná tamen diuerfum ius obtine-
bit, fi vel Patris hsreditas nimio fit aere alieno 
opprcíTa, vt docet Caftrenf. in l . i . D . quod cum 
eo in f i . vel ei immifcuerit fe filius cum beneficio 
iegis, &: inuentarij, cum exĥ redari, abftincre, 
vel immifeere fe híereditati confedo inuentario, 
quoad hoc benefícium obtinendum idem fintjvC 
poft Baldum, Se Salycetum in Lfin. ^.etfipr&fa-
tam C. de iur.deliber. probant Minadous conf 1 7. 
n t i m . i n confiit. in aliquibus notab. z.num.3 4. 
Vonteconfil i j .num.} . diurba decif^i .nurn. i^, 
verf. probétnr tamen abfienfiQ, Monticula dé h u 

, uentar. 



f c e p t a t i o 
'1 JT^ • T 7 1 

1 5 7 
uentar.€ñf,%. mfrmc. Anaa allegat. 5 o. ^ 5. 
Molfef. con/il.^x. num:¿. 9. poji i.torn. confuetud, 
JSÍeapoL Amendola ad Franch. ̂ «/^o. infine, 
Gratianus qui pr̂ didos1 refere dtfcept. forenf. 
cap.-] ^ c). num.¿fi. aliíque plures j nee enim niíi 
alieno asre exhaufta piu'íumicur Patris ha-redi-
tas , cu i fíiius non nifi confedo inuentario fe 
voluit immifeerejob idque íiaud eífet priuandns 
huiuímodi beneficiojquod eiusmiferationis gra-
tiaTuir a Pnetore adinuentum v̂tladus dilíerunc 
Minadois3& Giurba locü citatü. 

3 Cuinfmodi ideó exceptionera poífe etiam ad-
uerfus inílmmentorum prasfentationem oppo
li i y qnafi quod ea non tam contra inftrumen-
tura 3 quara contra ipil 11 s executionera oppona-
tur, poít Baitolura m l . f i fil i l í familias 5. ntm. 1. 
Jf.quod curn eo, Baidum , SaíyceEum Caftrenfem, 
' & alios in Lf i ex alio y.C.eodem t i t . probant iaté 
Lanarius de exequm. inftrum. qmfl. 1 S. Baiz. de 
inBrum.qtíarenttg.part-.$ .qHxfi.ó.Gimha dec.^^. 

4 mm.^.Grmzn.dithcap.j 9 s .mm.í }.Sc intermi-
nis noílri Kitus tmdiderunt Carauita fuper Ri -
tu 166. num.'j 6. Pra;í.de Franch.ía?m/,. 181 11. 
¿¿ decif. 111 . mim. z. Minad, d.confil. 1 7. num.q. 
Molívl'. confil.áf. nmn. 1. & repetit dtft.confl.j, 1. 
num. 1. & 5. vbi plures refere deciíiones Reg. 
^omt . inprMm. 1 .ad AíacedoH.num. 16 .ver[.Item 
poteft 0ppom,¥tecas, de prafe/Hat.i/iítrumpart. 5. 
declarat, $ .Muicateli.̂  appell.pan.^.Gloff.refer-
I4ata,rmm. 111. Ktg.Smíáic.decif.1^o.num.%.in

fine , quod iudicatum iundis Aulis refere Prasf. 
Araat. conji l .^i . in fine, & late proba e Carauita 
in pragm.ad Macedón, §.í i.anum.6^. per plures 
fe quera es. 

5 Qua; cum ita fine infpeólo iure communi la-
tius taiiíen obeinent atiento iure huius Rcgni5 
quo generali lege cautum ne íilius in poteítate 
extans, abíque pí'asfentiaj & confenfu Patris an-
deae fe quovis conrractus genere obligare , ipfo 
etiam comradhi, iû eiurando } exeeriique id ge-
nus padionibus , qu^ conera formara illius legis 
fierent pro infe61 is habieis, ve in pragm. per ex-
cellentem de Senatm ConfAlaced..pragm.G^, §.9. 
deojf\ prosm. Cafar, pragm. §.i.de Jponfiombpa 
mercatorum, & pragm, 1 .de contraSttb. cuiufmodi 
ônfenfus an ad vitandum tantum Patris prasiu-

dicium ^ an vero ad integrandam potius perfo-
nam fiiij (vt noftriaiunt) requiratur, late difpu-
tanc in contrarias abeuntes fententias, dodiílimi 
ttoftra Êcáte farifconfültí Reg. Rouit. in ditt . 
pragm.\.ad Maced.n.zy.&feq. 5c Pr̂ f-Merlin. 
controu.for.cent.i. per totvm \ quod quia nihil̂ ad 
rem noftramj nihil raoror. 

6 Quaie ctíra hniufmodi contradns 3 de quo in 
prsfenti agimos, vel nullo vnquam tempore ra-
tus fu ' . i . .11 exprélíám Regni noftri fandionem 
infpiciamus 3 vel fi validus quidem á principio 
fulllet, adliucpoíl Patris raortem, excommunis 
iuiis regnlis fílium non niíi in id quod faceré 
pojSet obligáreti iure fequitur omninó ruere 
pi-̂ fens hoc liquidationis iudicium, quod eam 
acricer conera Ducem fuie ex aduerfo inftitutum, 
cum nec ordinario iure , poííet ex eo contradi!, 
iuxta aliqua adió contra eundem oriri 3 vt fupe-
rius probatura. 

7 Ai: Kic infurgunt Aduerfarij , nihílque fe ex 
prasdidis tnrbari aiunt , dum rera eo tempore 
cum Duce fe geíliífe auturaant 5 quo iam é po-
teftate3& familia Patris exierat, ipfe Pater fami
lias effedus per eraancipationera , quo cafu cef-
fare qû cuncjue ca j qnx de filio familias feri-
pfiinus , nulii non eft cxploratum \ hic ergo 

lul.Qapom Dtfcept.Forenf. Tom. F , 

latiiis aliquanto imraorandum a & tam ex hac, 
qux przetenditur Patris einancipatione , fi
lms é Patris facris difceílerie 3 attentius inqui-
rendura. 

In qua re principio erit aduertendum s eman- ^ 
cipationem cura íit'diííbiutio poíeftatis patria:, 
qua hlius viuente adhuc Patrec facris, & familia 
dus dimittitur , haud ideó penderé ex nudo pa-
rencum con í en fu, fe d céreas formulas, certáfque 
folennitates á iure príeferiptas requirere , quse fi 
non adhibeantur nullius erít momenti, vt claré 
innuunt Imperatores in ¡.non nudo 3, c.de eman-
cipat.Uher.áum inquiunt,«(?« nudo confenfu patria 
liberi potefiatejed attu folenni liberantnr, & in ea 
non tam caufa , qnilna Pater emancipauit fi'ium, 
fed aílm folennitoi qmritur s redecpie Donellus 
lib. 5 .cornmem. cap. z 6. confiat emaneipatio non nu
da volúntate Patris , fed confenfu P a t r ü , & fiiij y 
item & folenni aclu emancipationü. Cum enim 
patria pote H as, ius quod cjam íic propi ium Ci-
uium Romanorura , vt ait Caius in l . y jf.de hü 
qui f m t fui vel al . iur . & luílin. in §.itu mtem 
iníiit. depatr. pot. proindeque ad publicura ius 
Romanorura ciuium pertineat̂ vnde Bo'ét.w Top. 
Cicer.Romano iure liberas retmeri in parentum ar
bitrio, confequens erat, illam non'polié priuato-
mm padionibus tollî in publico etiam, ac legi-
bus pî icripto more auferretur 3 ad textura in 
l.impublicum 3 ff.depati. qua ratione emanci
pado non tara Patris , quara legis adió dicitur 
in l.magiíiratus ^.ff.de adoption.KdiéqüS eam Ín
ter adus legítimos adnumerauie Papiuianus, qui 
ñeque diera , ñeque condicionem recipiunt, in 
l.aíhts 77. ff.de reg. iur. legitimi didi quia fíunc 
ex vfu iuris folennis, vt explicac Cuiacius lib. 15. 
obferu, cap. 16. in fine. Se in d.l.aclus legitimi ad 
Papin.lib. i%.qq. 

Quo pofieo cum quzerimiis an emancipacio, 9 
de qua agimns,fuerit foienniccr, íiue vt Cuiacius 
ait,ex vfu iuris folennis celebrataiinfpicere opor-
ter, an in ea feruata fueric folennitas á iure pror-
ícripta , vt per eam filius paterno ime folutus, 
diraiííufque dicatur. Et fané eam nullo modo 
feiuatam fuilfe in hoc cafu , vel ex eo apparet, 
quod nec pr̂ fenee Indice , nec fiiij pta'íencia, 
confenfuque adhibieo, fucrit afolo Paere corara 
publico Notario celebrara ; quorum etfi. quod 
ad ludicem ateinet, potuilíet forte ex chartula-
rij íudicis interuentu fnppleri , de qua re agetur 
inferius, tamen quod aetinee ad fiiij prxfeneiara 
indubieati iuds eft,eam requiri pro forma , itauc 
ea non feruaea , adus in eocura corruaC , ac pro 
nullo habeacur , ve claré decidir Textus in leg.iu-
bemus ^.C.de emancipat.liberer. qua cura írapera-
tor Anaftaíius formara tradere veilet, qua poííet 
Pater filium abfeneera ( quod antea non licebat) 
é fuá poceftaee diraieeere,fanxit ve eatenus id efH-
GÍ poííet, quacenus impetraco á Principereferi-
pco,eodéraquecorara Índice exhibito, quo id ei' 
fieri permittitur, fuam voluncatem Pater apud 
adaeefteeur, qûe fi fiiij poftraodum confenfus 
acceíTerie, pleniffimas emancipationis formara, 
ac robur accipiat ; manifefté innueiis , quod fi 
fpteta illius legis forma3nullóque precedente re-
feripto , abfeneem filiura Pacer emancipare fate-
gerit.irritus fuede labor,ac nullum robur em!ce
ra odi adus fie habicums, 

Quz adeó vera func, vtquaravis luftinianus 
in l.fin. C.eodem tit . poft vanas quafdam folenni
tates extindas , qû  olim in emancipationibus 
feruabantur , fublatóque-veteri more, nouam 
emancipationis celebrando formara condidiífet, 

A a z ve 
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Vt feilicet Ucentia e i j i t , qui emancipare vuh 3 vel 
•sx lege AvAftafiana hoc faceré , vel fine facro re-
ferifto intrare competeníü ludlcis Tribunal, vel 
eos adiremagtftratm ¡quihus hoc faceré yVel legibas^ 
vel ex lon^a co??fmtudme permifsü ejl-}& filies fuos, 
velJüias,nepotes,vel neptesy vel deincepsprogeniem 
in poteñate confiítutam d fuá manu dimntere , id 
tamen hand ita íitaccipicndnm, ve fublata Ana-
ftní]] Icge Ücerc debeat Pacri Tolo raagiftracus 
ckereto abíentem forte vel i.gnorantem filium^ 
foitieíc inre Patrio , ac reddere genciliciis facris, 
p a t e r n á G | D e familia extorrem : nám, ve redé no-
tauiC antiqnus incerpres Azo in furnma, C. tit.de 
emane, liher. non poceft qnis ex conftiendone lu-
Éialani libereaeis iura per emancipationera ac-
qúireiejnifi praeíens íic m indicio, cum emanci-
patio pdragitur ¿ vnde ait j r i t emancipatio apud 
Jiidírern cowpetentem ürdinarmm, & forte extraor-
dinarmrijvd eum^ui ex cenjuetudine hoc competit, 
Fatns , & filij volúntate accedente 3 & vtrtufqm 
P R ^ S E Ñ T I A . 

Hinc raagnus Ciuilis Praxis Mágifter Duran-
diis lié.^.fuiIpecnli partícula terí'm3n¡m.i6. cum 
trMimras eflet foimam 3 qnomodo inftrumen-
tüm emancipatidnis concipi debeae., ¡nprafentia, 
inquir, talts ludicis conflituím P, ipfimfiltumtbi-
dem P R S E N T E A i hoc volernem 3 & pe-
tentemya fe ernancipauit, & a facris fu i Patrió eurn 
peni tus relaxauit, nec non a fuá manu 3 & paterna 
pexihftspotefiatis cum penitus exemit. ípfam vero 
cmancipationis formulam in hasc verba concipi 
deberé putauie. Ego A . emancipaúonis humfmodi 
inftrumento mea , & T V A volúntate emeorditer 
prafente 3 & anthontatem pmbente tali Indice or
dinario ¡a manu, &potefiate mea dimitto}atcjuepa
terna poteftate libero T E f lium meum3vt deinceps 
tui iitrÍ6i& Paterfamiltas exifiens Jicentiam babeas 
faciendi in iudicio, & extra, qua, Patn familias l i 
cita funt de iure, & deraum h íEc addenda voloic 
A Ü a funt hac Patre, & d i íh filio confentientibm, 
& volentibm & diíio Indice fuarn authoritatepr£-
flante. Nec tantum Pacris, fed & ipíius filij íub-
fcdptionem requirit̂ ve eutius de vtriurqnc príe-
fentia conftaret5ve lacins per enndem mtatoloco. 

Vt hinc pateac quam longé á verieatis vía 
aberrancritj qnicünqne ( quod bonaillius venia 
didnm fie creitree , poft conílitucionem luíli-
nianij eciam abrentem filinm poífe abfquc Prin-
cip's rclcripto/olo iodicis decreto á nexibus po-
teftaeis patriíe libetarijipfa conftieütione Anafta-
íij qnoad hanc partem imínutata : nam nedura id 
falfum dignofeieur ̂ x ipfa ínñiniani lege 3 qua 
veteres tantum riens 3 fíóhiíque venditioiles fe 
immutare dixit 3 Anaftaíianam vero iegem fe 
tantum non abrogarê  vt potius aperté probaue-
rit/ed ilíud etiam omnium incerpretum traditio-
ni repugnat, qui filium abfentem non niíí Prin-
cipis intercedente referipto , paterno iurefoluí 
polFe exiftimarunc. 

Hinc Baldus in d. i . lubemus 5. C.de emancip. 
Ub. Abfens, inquie, & infans non pojfunt emaná-
f art 3 niji ex referipto Principis referibentis Pr£~ 

x j i d i , vel ludici competenti 3 v t partibus pr&femi-
bus authoritate Principis 3 interponat decretmi 
€Mancipationi\nde fubdit: Pone babeo filiHm3qm 
eft vltra mare3 voló eum emancipare, vt poffit con-
trahere , dr teftari, non peJfHm Coram Indice Pe-
rufino 3 cpma ille efi abfens • qH0d erit remedium i 
R. cjuod impetrem a Principe 3 quod refcrtbat 
htitc lud id 3 qued in emancipando annuat vo-
íis meis , tamen líiud decretum non fortitur 

, mfi $HHS coram illo Indice, 

Del coram qmvis alio , apud aEla confentiat. 
Angelus in l.pofl mortern 2.5. 1. jf.de adopt, 1 * 

num.y. quaerens an id quod dicitur in ea lege, 
adoptionem ícilicet non pcífe fíeri per Procu-
ratorem , habeat iocum in emancipatione 3 Ref-
pondet dico quod fie 3 quia ifie aElm emancipatio-
nis debet effe multurn folermis 3 & lex dicit 3 quod 
inter A B S E N T E S non poteflfieri emanci-
patio s nifi ex referipto Principis > vt l . lubemus, 
C.eodem» 

Aretinus in §.pmtérea infiit. quibus modü ius 1 3 

potefiatis foífti, num. 5. cum explicaret formam, 
quam in emancipationibus íeruandam eííe vo-
luic luftinianuSiVC feilícee Pater filium é fuá ma
nu dimietac, inquie, quod ita communiter obferua-
tur , videlicet quod Pater capit filium per A i A -
N V M , & ipfmn retinet 3 & pofiea Index inter' 
rogat Patrern , vtrnm vela ipfum emancipare , & 
ipfe Reífondet quod fie3demum Index interrogat 
filium an velit emancipari, & fi Redondel -quod 
fic3tunc mhet,&. dicit Patri , v t rnanmn filij relaxen 
vt bic. Cuiufmodi mos ex ipíis luñimans verbis 
manauie in d.<¡. praterea cum fanxit v t fitliom 
priííina explofa> retía fyia ad competentes Indices, 
vel Magifiratm parentes intrent , & filias fuos, 
velfilias, nepotes i vel neptes3dc deinceps fuamarM 
dimitterent j vbi idto notauit Accuiíius , quod 
Pacer filium debeat manu apprchendere,c úmqiie 
pofteá dimitiere, adhibitis verbis in hunc effe-
dtnm idoneis , niíi celebraretur emancipatio ex 
referipto feruaca forma Conftitueionis Anafta-
íianas: nam cum ea abfenee filio fíae, per eonfe-
quens in ea manus dimiíTio ceííatec, proue expli
ca t, idem Aretinus lot'o chato, 

Hinc rede Francifcus Duarenus comwent.'mr. 14 
t t t . j . cap. 1 5 . lib. 1. cum emancipationem non 
confenfu , fed folenniter celebrari fcripíiíTec ex 
d.l.$.C.de emane.lib.aciátb requin iudicis decre
tum. Praterea, inquit, confenfus necejfarins efi, 
& P R E S E N T I A tam Patru , quam filij 
l.iubemus , C.eodem, quod fi forte filius fit abfens, 
non aliter , quam referipto Principü emancipan 
peteft , quo cafu confentire qmdem filium oportef, 
fed quocunque tempore , & apud quemcunque l u -
dicem poterit confentire , diíl . leg. lubemus , 6c 
§ .praterea 3 iníiitut. quibus modts ius patrón, patr. 
pot. foluit. 

íacobus Cuiacius in t i t . C.de manc.liber. infin. 15 
pofrquam tria emancipationum genera tradidif-
fet, vnum feilicee ex L.11. tabularum, pererinam 
imaginanam veiodiiioncm 3 abud ex Conftitu-
tione Anaftaíij in leg.iubemús , per Principis re-
feriptum, Poftrcmura ex Conílitutione luílinia-
ni in l.fin. per Iudicis decretum , antiquis roicn-
nitatibus omiílis. Non efi omittenda) inquit̂  vna 
dijferentia inter ea tria genera emancipatidnis qua 
expofui, quod etiam abfentes ex Anafiajij lege pof-
f int emancipari impétrate referipto l pcen.hnius t i t . 
non ex dmdecirn tabul. non ex confiitutione lusí i - ' 
niani, nifi P R A S E N T E S. 

Hugo Donellus d.lib.i.comment.cap. 16. cum 1» 
oílendiííec non tantum Pacris , fed & íiiij quo-
que confelifura reqniri 3 vt emancipatio valeat, 
hxc addit : Filij confenfu acceder te y ne fie quidem 
nudo confenfu amborum Patris Ó" filij perficitur 
man e ipatio , fed confiat ea vt dixi etiam folenni 
attu , vt in l , 3. Cod. de emancip, liber. folennis 
Ritus vetus fublatus efi , l . vltim. Cod. eodem3 eo 
fnblato dúplex müvfit ex conflitutionibus.Aut enim 
emancipantur liberi ex referipto Principis, aut 
authoritate Magifiratus. Rejcripto Principis tuns 
opus efij mm films abefi quempater vult emanci-

paturn: 
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yátwn:Authorit>u magiííratm fufjicit^cum FRty£~ 
SENS eft ) cjticm pater emancipare cogitat. 

Vbercus Gifamus in d. §. praterea cmn ezC*-
dem enumeraílec emancipationum fpecies, Ve-
terem fcilicet, Anaftaíianam 3 Se hiftinianeam^ 
ac huius poftiemas fonnam nóbis tradere velíeb 
hoc modo eam celebrari poífe fcripfic 3 fi Pater 
filium, ad magiflratum adducat seumque CORA A i 
IPSO emancipet > fine v l l i i folemnihm , atque itas 
inquit héíc Infiinianea in lomrn FeterU ah Impera-
tore fublau eji injiitHta. 

Miíingerius ind. §.préterea , verf. nofira dtt' 
íf̂ deeadem luftiniani eonftitutione loquens 
íiíec habec 3 Subiungkur innorntio , quomodo hac 
venditionwn fíffione explofa lufiinianm confiitue-
r i t Patrem apnd quemlibet ludicem pojfe plium 
JPRÍ /ESENTEM , atque confentienrem emanci
pare ,qnod fiinfans fit films, aut Abferís Pnncipis 
authoritate interueniente idfieri debet, 

Demum huíc Románorum inri, citca eman
cipaciones celebrandas 4 confonat miriíicé Lex 
apnd Hiípanospart.tit.^. ti't. ¡ 8. /. 16. his verbis 
Emancipar queriendo el Padre algún fijo que no 
efinmefie delante s o que fuejfe memor de fiete años, 
no lo puede fiaz,er a menos pedir merced a el Rei, 
£¡ue fie lo otorgue, quam legem refere Narbona de 
<tyEtate anno 7. qmfi. 5 4. k n . 3. qui pro hac ea-
dem fentcntia , abfenccm, feil. & infantem non 
niíi referipto Principis á patria poteftate liberad, 
citar Quintil.Mandos.̂  Atate minor.cap.i.n.iG. 
Curtium Seniorem confi. 19 .paulo pofl principium, 
& confi. 6 $.ad médium Rolanduin a Vall.confi.Gí. 
nmn. 5. Ruinnm conf.y 1. nurn.\. Pérez de Lara 
in compendio vita hominüsc4p. 1 6 .nurn. 2 3. & alios 
plures. 

Atque ex his fatis con daré credimus Confti-
tutioni Anaftaíij}qnae de abfentibusemancipan-
dis latajhaud quicquam per luftiniani Conftitu-
tionem dcrogatumjquin & itlam ipfam intaólam 
maníiífe , quotiefeumque de abíentibus liberis 
ageretur3quando luftinianea lex3non nifi de prae-
í̂  ncibus ioquicur 3 ve fiiperids probatura. Porro 
per Gonftitutionein luftiniani foilFe tancütn an-
tiquura ius immuratum , vanis fcilicet foliemni-
tatibus abire iuílis, qüibtís emancipado confta-
bac ,aperté nos edocet idem Imperatoi% cura in-
qnic Cum injpex'mus in emancipatiox/ibus vaharn 
c>bfityuattonem cufladiri s & venditiones in liberái 
perfimas figuratas> & clrcurnduÜtones inextricabi-
tes, imüriofia rhapifirnatai quérum nuñus ratio-
nahilis innenitur exitus. 

Comperatoi eftenimj vel mediocriter in iure 
noftro erudicis , non alitttn apud veteres, patria 
fuiííé poteftatis dUFaiaencbe morem, quam íi pa
ter ter fíiium per imaginiriam venditionem ali-
cui mancip 'íFcC, á quo ter q'ioqne diiBiíTus, fo-
lucus p jt' ítatc patriâ ac propri) inris effeótus vi-
deretnr. ídque ea ratÍGne,vc antiqua; illius poce-
jftatiŝ quapacri fíiiumccr vender3 licuir.qû danl 
fernaretur imago. LiceBafc ettirq patiribas lege in 
ipfis nafcentis vrbis primordiis á Rom alo infti-
tuta, fiíios ne dum dorai verberare , coerceré , ac 
etiam occidere : fed & ipíbs non taiitiim femé!, 
íed & tertio venderé pecunia» redig.ndae cauiai 
etíi poft terciará audionem ab iHorará poteftate 
eximebantur. Cuiufmodi poteftas maior quidem 
in fiíios fule patri cono, (r^qu im domino in fer-
uos, Serum émm femel v m d í t m , inq-.i.v Halicar-
ruílarns Rornw. a^ttquit. lih i . deinde libertatem 
adeptus, inpoftcrHm fui iuris eft : filias vero a Pa
ire veaditus fi iiéw ftémt , rurfurnfub P a t m p é t g -
flatem redigebamr. l í t n m quoqus vsnundatns , & 

Uberatus, fieruus>vt antea Pat rü eratyPofi terñarn 
dernum venditioaem eximebatur a Patru- potefiate. 
Q n o á i as craníliuura portea fuic in teges 1 x. ta
bú!, concepta lege m hxc vtxho. 3 fi Pater fiimn 
ter venundedit, films a Pane líber efio^í eft apud 
Vlpianum Infi i t . t i t . i o. 

Cam ergo poteftas hsec patria,vti ab ipfo Vr- 2 0 
bis condirore ( fi Halicarnaírsc credimus) Ro-
manisCiuibas dacajad publicami Propriumque 
itts eorumdem Ciuium 1 pe Clare t, ve luftinianus 
ait in d-. §. ius autsm , inflit . dé patr. potefi. non 
quod apud alias Gentes liberis Parentes non im-
perent, fed quod talem in eos non habeant po-
teftatem, qnalera Romani habent, Cinilem fcili
cet illam poteftatem patriam, á quamagni plari-
miqae inris eííeótus oriuntur.ldeo cuín ratio ali-
qua á hirifconfultis quxrereCüraqua falúa legmn 
authoritate poílet ñliusé patris poteftate dimitti* 
non aliará adinuenerunt, qüam íl ter fíjius á Pa-
tre venderetur , per trinam imaginariam vendí-
tiónem, adhibitis libripende3 numo fextertio, li-
braque acnea , quae antiqua illa témpora refere-
bac5quibus xs incufum, 8c informe appendeba* 
túr, & fiduciario párente } qui liberum ter íibi á 
Patre foleranibus verbis mancipátura , ter que
que fuá manu dimitteret, vt hinc tanquam ter 
venditus propriíe familia i ara nancifeereturj, 
quod his verbis expreílic Vlpianus lih. regtel, 
t i t .70. filius ter rnancipatns s ter venditus fit fiui 
iurüi 8c Caius inflitut. tit.6.filius maficulus tribus 
emancipatiembus, de poteftate Pátr is exit , & fim 
iuris efpcitur. Cumque emancipare idem fíe, acé 
manu, íiue mancipio dimittere/. liberum 28. D . 

de adopt. vnde & mannmiííus quandoque pro 
emancipato accipitur toto t i t . Dig. fi quü a Par, 
fuer.mamm.\&QQ cum emancipabatur filias, non 
fecus ac fcruus, cüm manamittebatur agebatur 
in orbem , vt faóta ifta vertigine , facieque ac 
fronte pulfatus iibertáterá adquireret, vt latías 
expiieant I . Cuiacius d. t i t . C.dt emanctp. líber, 
F, Connanus commtnt. lu f . lib. 1. cap. 14. 
B. Bnííonius Román, antiq. c a p . j . & 1 r. F.Dua-
rertus t i t . de adopt. & emancip. 1 j . A. Alciatus 
lib. $. panrg. cap̂  4. P. Faber de diuerfi. reg. ÍHK 
antiq. cap. \6 . F.Hotcommus,& F.Broeus in d.§. 
pmterea infi. quib. mod. ius pot.fiol. D, Gotofrcd. 
in d. l . f in . C. de emancip. lib. plüraque non in-
erudité congerie ex noftris Borelins confil.y $. a 
num.i .&fieq. . 

Has igitnr furtt vanae illas obfcruationeSifídíE- 2 *J 
qnc venditiones,quíe in liberas perfonas exerce-
bantur, de qnibus loquitur luftin. h* circimdu-
¿liones incxtricabiles , & imunofa rhapifmata; 
circum rotaciones nempé ill^ , corporiíque ver-
tigines}& alapas, quibns pulfatus filius liber abi-
b.it .qnas iácofaliets inmrias vocauic Claudianu?, 
quod iis libertatis lucium fíeret,vt eradanc Caia-
e¿ws, & Gotofredus vitam locü, idemque Cuiac. 
ebferu.lib.). cap. 15. Qnare cum huiufmodi Rú 
cus eciam poft Amftaíij legem vigerenc , in ĉ -
ceris fcilicet emancipntionibus, qâ  non ex re
feripto hebant. Ideo opus fuit luftinianea l e^ 
qua fiíftiones illas omnes tollerencur, & emanci-
pationes in poftenim, vel ex lege Ariaftaíij, cum 
fcilicet emancipabantar abfentes , vel ex ipfias 
luftiniani conftkutione celebrarentur Kan* tan-
tammodo ( f 'cundurn quod iarn diÉmn eft ) obfier-
uatíone fiuhlata •> vt conelodít Imperator in ead* 
lege. Etíi huiuhnoii morera ter vendendi filiam 
in emancipatione,adhüc- Hodié apud Mofcouitas 
fernari .aurbor eft Cuiacius lib.6. dijferentiar. 
Modeftmt ad l . io .de fiuis}& legit. 

A a i CtíliiS 
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í l Cuios ideó vtrmfque emancipationis Ana-

ftaíiana; fcüicet , & luitinianca', h.inc nobis ex-
poiuit formulara Dontllus dicto l ih . t . cap. 1 6 . 
ver fie. filij confenfu accedente , ve feilicet in ca, 
csxix fit ex relcrspco Fater impetret referipturn a 
I'nncipeyVt fihi fiíium emancipare liceats impetra-
turn deferat ad Indicem, ad cuius iurifdiéionem 
emanctpatio perünet, apud hunc declaret fe ex re-
feripte filium emancipare , curetque , vt & referi-
p n m , & fuá teflam injinumur ¡fim mmdenmr 
a i iu magifratus \ f i pofteafilius veí apudeundem 
magiflratum 3 veí apud alimn quemlibet fié gefto-
rum teftijicatione Jignificet [e admitiere emancipa' 
tionem Patm de qua cognomt 3 exinde emanctpatio 
rata e f l ^ filius fui í u m ejf.citur. Ea vero eraan-
cipaiio quae fit abfque reícripto ex coníHtudone 
laftiniani/ic perficitur,inqt}it Donelius Cnm & 
qui emancipat, & qui emancifatur ambo fe f i funt 
apud idoneim magtfiratum , & iílic Parens de vo
lúntate fita tefiificamr fe filium e potcffate fuá d i 
mitiere, filius admittity ant aperte cwfe ritiendo aut 
non contradicendo^nec qnicquam apene defideratur 
amplias conftttuttone luflvniani 3 qm hmc rcifor-
mam dedit 3 vana obferuatione i & fiüione veterü 
imancipaúonii abire iuffa, 

2 ̂  His igitnr lauiis forte cxplicatis, qnam res ip-
fa latís ex fe clara- pofcebac, faciilima redsiitur a i 
estera omnia foiatio3 anx circa eandern rem ex 
adoerfo obiiciuntur. Mam quod aiunt fupplcri 
prórenría» defeátura ex confenfü filij portea fub-
fequuEOj úi tara fucile efta vt tie refponíione qui-
dem indigeat. Nedum enira iis déficit faélunia 
cnm luiiul'modi ratihabido non coníletjiiec ideo 
liquidum dici poflk inftrumentum 3 quod ad fui 
validitatem extrlnfeca indiget probatione. Sed 
& iure etiam dcílitunntur, nam íi abfque referi-
pto vtiliter fíerec emancipatio, quam .filius pofí-
ea abfens ratam haberet, ridicula redderetur lex 
Anailaí i j , qua ratihabitio filij, cune de mu ra Pa
ternas emancipationi robnr adiieic, cura ea Prin-
cipis prsEcedenre referipcocelebratur j vt proin-
de dicere oporceret, veí emancípationis formara 
ab Anaíhlio prasferiptam omninó in défuetu-
dinem abiüfe , penkufque abrogacam 3 quod 
nullus dixit ^ vel eam abfque referipeo in abfen-
tcm fíliuiTijquantumuis is rae 11 ra habeat, inut i l i -
ter fieri, quod conífanter aílenmus. 

24 Qiiod íané vcl ex ipfa emancipadoras forma, 
quam nobis luftinianus tradidit, raanifefté de-
fu mi tur ; nara cura in ea neceííarió exigac raa-
giíhatus d crcrum, iis verbis Intrate competentü 
Judicü tribunal , veí eos adire magiftratus3 quibus 
hoc faceré3 vel legims, vel longa confuetttdineper-
mi (Jiim efi , abfurdum eííec dicere 3 decrecum l u -
dicis á filij futuro confenfn penderc,ciufque va
liditatem in fufpenfoeííe , quoufque fuum con-
lenfum filius accomraodaueric j quando ludicis 
decreta^nec diera.neccondiüonem recipiunt3 vt 
traclanc Bart. & D D . in L a D . Pió í 5. §. in 
vendkione D.de re /W.idcóque Angelus conf.-\ 4. 
m m . i . qu;erens cur emancipado vtriuíquc prsc-
ientiam reqnirat,nili intercedat referipturn 3 Ra-
tio inpromptu ^ i n q u i c , quia in emanctpatione re~ 
qmnturvtriufqiie confien fus ¡fimul & decretum In -
dicü 3 quod decretum non recipit fujpenfiíonern , nec 

..conditionem;nec diem ; Fndé fi confien fus vtriufque 
fimd non imemenit, emancipatio nulia efi 3 necpo~ 
tr.fi ex confienfiu fiequemi confirman 3 ex quo decre
tum fuit nullum. 

2 j Prjetereá cura emancipatio inter eos aótus ad 
nnraeretur á Papiniano, qui vocantur legitirai, 
quique ob id per temporis vcl cenditionis adie-

26 

¿lionera vitiantnr d> 1. aílus legitimi j y . D . d i 
reg. tur. confequens eíl flan ra eam in ipfo aótu 
deberé perfici,nec poíTe á finura filij rauhabido-
ne penderCjquando, vt Cuiacius notatin eam le-
gemjib. iS.qq.Pap. ornnü aüns leghimus momento 
temporisperficitur, nec capit d 'dattonem ex die 3 vel 
conditione , qua racione cmancipationem fub 
condicione celebran non polle docuit Alciacus 
d. lib. $. parerg, cap.4. § m a in ea inquic ipfe, 
Lex flatuit certam fiormam, qua non fieruata aílus 
ornninb infiinnatur. Vndc Couarr. de rnatrim. 1. 
pa r t . ca f . í j .mm.^ . emancipatio inquic á legein-
troducitur , vt fitatim qnis a patria poteftate libe
re tur at pendente conditione non potefi efife líber» 
igitur conditio rcfiisíit emancipationis aclui- Hxc~ 
que eft rati o cur caten us in emancipacione ab-
fencis ratihabitio admitcacur, quaecnus pr^ceííf-
ric Principis referipturn ex d. I . Anailaíij quia 
ve aduercit Lar a d. cap. i 6. n w n . i ^ . etfi ratiha
bitio regulariter non admittitur in aftibus legi-
tirais 3 id tamen limitatur cura adeft referipturn 
Principis, quo praeferibitur forma adui cele
brando : nam cura illud vira legis habeat 3 non 
videtur non ex lega peragi s quod ex Principis 
reícripto celebratur, & ideó hoc caiu adraitei ait 
ratihabitionem in emancipacione, qux fit ex re-
feripto j quaravis in aliis adibus iegitimis reii-
cerecur.vc lacius idera La ra num. $ 5. 

Atqne hinc etiam pendec alia inris noftri 
conciiiíio3emancipationem feilicet non poíle fie-
ri per procuracorem^f/?^/'?// hoc proprium affimm 
legitimorum svt eontm folemnitas non poffit peragi 
per procuratorern inquic Cuiac.«> d.Lañas legitimi 
y 7.D,de reg.iur.vndc,& accepcilationéjiasredita-
tis aditioné3manümiíEonésc£Etérofqueiegidmos 
a (flus rainime per procuracorem cek brari poíle, 
ofíendit idera Cuiacius eodem locó adeó ve fpecia-
l i opus fueric íuftiniani conílicucione, ve rite fie-
retmannraiffio per filium cura fpeciali raandaco 
/. i .C.comrn. de mamm.^.fin. i d coque cmancipa-
tionem proutJ & fpiritualera cognationcm, inu-
tiiiter fien per procuracorem quicquid víus i n 
cognatione fpiricuali contrariura induxer-it , do-
cuerunc Bartolus in l.Gallm {.fiorfitan D . de lib. 
&peft.num. 1. Angelus in Lpofi mortern % . i . n.~j. 
D.de adopt.l:úon in d. §.fiorjitan,nurn.7.Soecinus 
ibid. num.6. verfi. quinta eonclufiio. Decius in ad ' 
dit. ad Baldum in d. I . iubemus 3 C. de emane, lib. 
l i t t . A . Alexander in d. §. fiorfitan> »aw.7.eftque 
communis concluíio , etíi non idera feruandura 
in legitimatione filij, quod ea non á Patrc : fed a 
Principe fiar,ob idque dififerat ab emancipatione, 
& adoptione 3 docet nos idera Bartolus in d. §. 
forfiitan , quera alij íequuntur . 

Ve hinc conftet5quara malc3vt caufa^jclienti- 27 
que inferuirent, á vera iuris racione difccílcrine 
Francifcus de Curte conf. 4. & Angelus confi.44. 
quorum priraus nullp iuris fundamento nixus, 
craancipacionem Notario ílipulance , & aecc-
ptanee pro filio 3 eiufque poílmodum confenfu 
accedente validara efle fcripfic 3 exemplo cius 
quod dicicur de legidraadone,cum eamen diuer-
fa in ea railicet racio 3 vt modo ex Bartolo oílen-
dimus : Secundus vero etfi coníenfum fuperue-
nientera nihi l operan fatetur, fuftineri tamen 
feriplic emancipationis aólura 3 íi fíat prxfenee 
procuratore filij cura fpeciali mandato , oblitus 
eornm qua: fcripferat in d. I . poft raoreera D . de 
adopt. rede ob id reprehenfus ab Aicxandro m 
d.^. fiorfitan y num. y. 

Q n x tamen ora nía ad vberiorem dodrinara 1 " 
fcdpíimus^non vt iis vilo pado egeaimis,cum in 

fpecie 
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fpecie áe q m agámuSj nec Procui'ator fílij inter-
«enerit̂ nec pro eo Notarius emancipationem ac-
ceptaueritjnecis v n q u a m eiufmodi ac fh im ratiam 
h a b u e r i t j V t e x fado probacur. Nam qnod de t a 

cita , fine prasfurapta acceptatione muffitanc ex 
aduerfo, práster id quod nec conílat, adhuc í¡ ex 
lege Anaílafi) cnmemancipado exiefcriptoper-
agitur, n o n tacita fed expredâ  & corara índice 
requiritur accepratio , ridiculum fané cíicc adé
rete id operad pode tacitam ratihabitioncm fine 
referipcoj quod nec cxpreíTâ guando referipeum 
adeíretj ni coram Indice heret, operaretur. 

Ex quo etiam appatet emancipationem de qua 
aginms 3 qnando prscfe«,te filio fu id 'e t celébrala, 
adhuc ex eo n o l l a r a reddî quod nulium i n .ea in-
teruenerit ludicis decretutrij quod neceírarip re-
quiritur dJ.^.D.deadop.L\.&fin.C.dc emanc.lib* 
1.1. C.de ojf . Prxtoriirn §. prdterea inft. quib. mod, 
inspotefi.folu.am concord. Quod adeó verum t il, 
vt nec coram municipali magiftratu emancipaiio 
facta fubíi ílatjni peculiari raunicipij lege conce-
datur d.L 1. vbi notant DD. C.de emancipMh. & 
tradit Specul. Ub. 4. part. $. nmn.16. cuinfmodi 
decretura ideó requiriait Baldus in d. l . pofl mor-
tem 25. D . de adopt. quia patria poteftas eum íit 
inris publici, íubmoncri n o n poreft , 11 i ti publica 
etiam authoritas intcrced.it. 

19 Et q nam vis Corneus covftl. 155?. quod repetic 
confil.t } 8. $ .vol, Emancipationem reílé coram 
Notario celebran potuiííe rccipllrit, quod ea ad 
ôkintariam , nOn contentiofam iurifdiétionem 
pertineatjprouc iudicatnm etiam teftatur Maran-
ta fñ Jpeeul.part. $.díBi??£l. i 8.««w.4.qnod p r a í c i -

pnc obtinere ait i n Regno dnm in inítrnmcncis 
adhibetur Index feruata forma Conftitutionis in-
firumentorumrebur 3 & confnlnit Borrellns con-
j i l . j $. vbi late. Tamen fi rem attentins infpicia-
inus, non dnbinm, qnin contraria opínio fit ve-
rior,magirque ampleélenda; deberé enim eman
cipationem fieri coram Indice competenti aper-
tifíimé ílatnit Inftinianns in in d.l.fin.C.de eman-
cip, Uber, qnem ideo competentem ede deberé 
Patris emancipantis, non eins qui emancipaturj 
«áecidit Rota decif. 1 jS.de Judie.m nomjf.éc Ripa 
in cap. d&cermmus i , num. 9. extr, de Judie, adeó 
vt íi corara Indice incompetenti fieret emancipa-
tio, pro i n fe ¿ta haberemr, vt ait Dccius con[. 15. 
Uh.v. 2. Imó nec fudicere íi coram extraor
dinario Indice fiat 3 decifum apud Gnid. Pap. 
decif.6 3 2. nwn.x. qua ratione iiedura eraancipa-
tionem coram Notario faótam n o n valere/ed éc 
ipfnm Notarinm, ac chartularium Indicem, pu-
niri deberé tamqnam aliennm vfurpantes oHi-
cium feripfeunnt Angelus conf. 94. & Lnc. de 
Penn. in l . i . C. de num. Uh. i z. verf. fed quid in 
qíufíione, qnos referí Carauit. in Prag??t.ad Ala-
ced. §. 1 z. num. 30. 6c qnamvis Parif, de fyndic. 
i i b . i . verf. qu&ro de qmBione f á f f i , ludicem, &c 
Notaiium exenfari dicat á pcenajconcedit tamen 
emancipationem nullam , cnm verba illa coram 
competenti Indice intelligi debeant in potiori li-
g n i f i c a t U j n e c ifti veri dicantur Indieesj dnm n o n 

podunt ius dicerê vt inquit i de ra Caranita chato 
loco , qni ideo num. ] $. teftatur fe ex faéto con-
fukam refpondide nullam fuide emancipatio
nem., quam Pater coram Notario fecerat y ob id-
que eam iterum füide a Catre coram Indice ce-
lebratam; <Sí Afcanius Ciemens ̂  patr, petefta-
teejteüu vlt.num.j 9. dicit ex hóc habitara fuifle 

• millara i n Regno quandam emancipationem 
q u i a non interuenerat ludicis decretura. Vt h i n c 

dubiámreddi conítet Bórrela tradidonem , q u i 

de contraria confnetudinc teftatur in Regnoá 
quam certé negari non poteft, qnin alleganti in-
cmnberet onus probandi , prout probatam in 
cafu íno fuiííe inquit Corneus d.conf.i$ 8. vo l . ] , 
quod in Indicio liquidadonis inftrumenti deri 
non pode, cerro certius eft.- -

Nec tandera his ómnibus obftabit.qnod vlci- ? 0 
mo joco 3 ex aduerfo opponi andiniraus, ceííare 
feilicet ha'c omnia, qua; de eraancipationis nnlli-
tace fcripfimns, cnm feroper Dux poft eam cele-
bratara fuerit fui inris habitus, publicéque fe in 
ómnibus gelíerit, tanquam Patrera familias,quo 
caíu non tantnm eum validé obligan aiunt ad 
Text. in L 5. & l.pmn. D.dd fen. conf. Maced. fed 
& tacitam qnoque exoriri emancipatíonerâ inxta 
tradira per D. Reg-. Capyc. Latr. confulu tom.i , 
confult. 16, 

Etenim facilé haec omnia refoiui po/Fe credl- I 1 
derim,íi diftinxcrimus beneficia, qu.T fíliisfami-
iias a iure fuerunc indulta,in primifque ius cora
ra une a Pragmática Sanótionedifcemaráusjnam 
íi ageremus de Macedoniano ^ quod íure eora-
muni infpe<Sto 3 creditorera pecunia;, ex mutuo 
agentem reiieit per exceptionemi vtique iliud 
quód odio foeneratorum induéliim fuerit, con-
ftat non aíi) obftare, nifi quifeiret, m t feire po-
tinffct filiumfamilias ejfe eum cui credebaty d.L Iu~ 
lianmpoen. D.ad Maced. quareíi non vana dm» . 
plicitate, aut inris ignorantia deceptus, fed quia 
pubíicé fui iuris ede videbatur, eum Patrera fa-
railias crediderit, vtique Senatufconfukum eef-
fu"ct,vt loquitur Vlpian. in d.l.$ .eed.tit. & eon-
ionant i . C* ÍÍ?̂ » quod ideó fecus Cífet fí 
non odio foeneratorum,íed fílij fauoiefnidet Se-
natus Confultnra intraduclun̂ vt docuit Barto-
lus in d.L 3. num. 2. Quemadmodum d ageretur 
de beneficio Lquod cum eo > quod non credicoris 
odio : fed ipfius filij miferatione fuit inuentum, 
non aliter eo indignus cehferemr filins, quam d 
vel conneniretnr ex deli(5lo,vel fí cura-contrahe-
ret,dolosc fe fuid'et Patrem familias menrítuŝ vt 
ex Marcelli fententia fcripfic Vipianus/)? L^.%. 1. 
J ) . qmd cum eo. 

Vernm inxta términos Regî  Pragmática res $ * 
lit agenda,nedum iuftacreditons ignuranna,qm 
cnm fiüofamil. contrahit, eum non excufat', led 
etiam d dolóse fil.ias fe Patrem familias adeî c, 
etiamd raendacium iureiarando fírmaueric, ad
huc abomni periunj , debitique Toluendi metu 
liber enadet d.Pragm. i.de fen.conf.Maced.in fin. 
& Pragm.6 5 . §$ .de off.Proc.C&ftx regula quod 
qui cura alio contrahit, illius eondidonis-non 
elle debet ignarus 1.qui cum alio 1 p.D.de yegAur-. 
Adco vt qnamvis in eadem Pragmática excipia-
tur cafus d dlius feorfim á Patre viuereteura vxo-
re, & familia , & filius eontrahens aftereret fe m 
propria domo cum vxorê  & familia degere, ad
huc eo cafu opus eíTet creditori probare veré fi-
lium tune temporis vixiíTe feordm á Paire , nec 
fatis edet confedio filij, qui fetalera adéruit, vt 
poft late rem difpntatam decifum fuit in S. C. 
apud Graramaticum decif 1 2. num 10. & 29. 
quam decifionem referunt,̂ : feqnuntur Fuluius 
Paeianus de prohat.tom.i.cap.z í.Peregr.^.i 12. 
num.io . in fin, & Confil.Pafchalis de vinb.patr. 
pot.pan. 1. cap.6. num. $. * 

Igitut vt ad rem no lira m accedamus, íi ex eo 5 ,1 
teneri fiiinm ex contraen creditor velit i quod 
falso fe Patrera familias aderuerit , id déficit in 
fado | cnm nihil eiufmodi in inftrumento lega-
tur ; déficit in iure cum feruata forma Pragmáti
ca , eiufmodi ademo filio nequáquam noccrcr: 

Si 
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Si vero ex eo illum teneri dicat, quod publice fe 
p r o Patre familias g e r e n d o 3 omninó pro patre 
familias fit liaben(liis3iiixtaea5qua£ ícribit Dom. 
Reg. Capyc. Latr.¿, c m f d t . i ó . tom.j. & tune 
adhuc facilius Refpodetui'íin liquidacionis indi
cio inquo extrinfecas probadones no admittütur 
rem iuxra praeíentem rei ftatum definiri debere3 
nec vllam haberi poííe rationem earum rerum, 
qnss ex inftrumcnto non conftant : quarc cnni 
nihil hornm lie in proceílli dedudum conílat 
Ducera non n i í i proíiliofamilias eííe exiftiman-
dum : nam fi dubitatur an filius fít, vel non íit 
emancipatus , prasfumicnr in poceftate3 VE docuic 
Gloíía in l.Tiíia , ff.folut. rnatrim. 6c in l.fed etfi 
de f m , ff.de acquir, hared. Quod etíi á nonnullis 
renocatur in dubiura , quando patrem non con-
ílaret fuiífe viuentemjtamen íi de eius vita con-
ftaret,indubitaca res eflet3filium inpoteftate pra> 
f u m i j V t d o c e n t Angelus in diíl.l.pofi mortem 25, 
mm.^.jf.de adopt.Akxancíer in l.fitmancifati 9. 
C.de collat. num.i. laíon ibid. num.... q u o s ideó 
immeritó repreheníos á Dccio 3 inquit Cagno-
lus in di [ i . 1. Ji emancipati 3 num.So. quod latius 
probant Fu!u. Pacianus ditt . l i h . i . de probat. 
cap. 13. Reg.Rouit.<s//cí.̂ ^w. 1 .num. 1 .ad M a 
cedón. Se Coníil.Paíehal.ík v i r . patr,poteft. ditt, 
cap. 6. num.-j. 

I 4 In qua tamen re omittendum non eiit a non 
omne tcmpoils fpacium, in quo filius fuerit fui 
iuris habicus , fac eííe ad hoc vt patria poteftate 
exemptus iudicetur,cum conftans íic Doótorum 
traditio, quod íi dubium fie an filius fuerit, vel 
non fuerit emancipatus , fat probata videatur 
emancipatio per cutlum decennij,fi veró conftet 
nunquain fuilíe emancipatum , fed longo tem-
poris ípatio libertas prxtendatur prsefcriptajtunc 
requiratur cuifus viginti annorum , vt notanc 
Baldus in d.l.pofl mortem, in f in. ff.de adopt, n . j , 
Salycetus i n l . i . Cod.de patr. poteft. mm. 2. lafon 
in l.Jicertis annis zS. num. 12. C.depaílis, Vríill. 
ad Atilict. decif.i%9*num.%i. &c decif.^oS.n.i 7. 
Prsf.de Franch. decif.io. n.^. eftque communis 
concluíio. 

55 Cuiufmodi fpatium annorum viginti, nedum 
tune requiri cum is qui fe fui inris effeótum di-
cit/olo temporis fpatio niteretur, fed etiarafi al-
legaret fe eraancipatum3 cum tamen emancipa-
tionem conftaret non fuiífe folemnem } docuit 
Szíyc.in d.Li.CJepair.pot.dum ait}quod íí con
ílat e mancipationem non fuiííe follemnem, ha-
betur pro non fada s & requiruntur viginti an-
nijidam confuiuk Decius conf.i $ .mim.i . tom.i . 
dicens quod quaravis propter dinturnitatem tem
poris a emancipatio príeíumatur legitimé fada, 
tamen íi ex infpeétione inftrumenti conftaret 
cam fuilfe nullam, vt putá3quia faóta coram In
dice incompetenti 3 tune milla habita temporis 
rations , pro nulla haberctur, quod in propriis 
terminis noftras Pragmática tradidit etiam Cara-
uita in Pragm.(idMaced.§. 1 1 . num. 5 4. omnino 
videndus. 

Vt proinde e% his ómnibus conftet omnind 
abfoluendum fore á prsefenti iudicio DnceiUj, 
cum minus deceat criminalieum adione tened 
ex eo coutraéiu > quem ipfe , eo terapore geílits 
quo Patria adhuc poteftatis vinculis tenebatur9 
nec v l l a m pr̂ Eenfe emancipationis elle ratio
nem habendam, qus á vera iuris ratione digno-
fcitui- aliena. Jraque cu nihil ex eo adu potuerit, 
nec patria poteftas imminui, nec iuspubiieum 
Ĵ di , quis dubitet 3 quin contra rigidum credi-
fcorem á PiudeníiíTiino Senatorum ordine fue-

currendum fit filiojíiue benefíciumei á Prâ tore 
indultum fpedemus , quod veterem obligatio-
nem reftringit 3 fme Senatufconfnlti auxilium, 
quod eam non tantum reftringit 3 fed ope etiam 
exceptionis eiidit, fiue Pragmaticíe demum dií-
poíicionem3quíe omnes filiorum contraóhis non 
tam exceptione s quám ipfo iure reddit inútiles. 
Id fané publica Parentum poteftas expoftulat, 
publicáque legum authoritas exigit. Id iufta 
etiam filiorum miíeratio expofeit > prout ex his 
quamvis tumultuaria ícriptione congeftis, non 
obfeuré oftendi potuiffe credidimns. 

D I S C E P T . C C C L V l l l . 

S V M M A R I V M. 
1 FaÜi (pedes proponitur. 
2 Citatio fuper tenore inftrumenti qualiter con-

cipiatur. 
5 Citatio errónea fuper temre insirurnenti an 

faciat contitmacem. 
4 Citatio fuper temre inílrumenti quakter pro

ceda?. 
5 Citatio fuper tenore insirurnenti caufam n -

(¡nirit, / 
6 Comparitio poft : citationem quem defeÜum 

purgar. 
7 Citatio nullíter expedita cenfetur contra ordi-

vem) & decretum S. Confilij. 
8 Inhibitio ante citationem fuper tenore iníiru-

mentí quid operemr. 
9 Inhibitionis rennntiatio qualiter procedat. 
10 Franctu decif, 700, addncitur 3 & expli-

catur. 
11 Pragm. 5. de fide inftrument. qualiter pro* 

cedat. 
1 2 Pragm.¿Q liquidat.inftrum. explicatur. 
15 Inhibitio quid eperetur in pr^fenti. 
1 4 Claufula iuííitta, quid operetur inprafenti. 
1 5 Obligatiopro quantitate in genere an valeat. 
16 Jnñrumentum pr&fentatum fine preteftatione 

qualiter fupponat acceptationem. 
17 InHmmentum produüum quando videatur ad 

aliud enuntiatum. 
18 Iníírumentum fiíij fauere an poffit Uquidari. 
1 y Inñrumentum ad hocjut pojfet Uquidari, qua-* 

liter reajfumi deber, 
10 Jnftnmentum quando liqmdatur per ordinem 

ad aliud inftrumentum. 
11 Jníirumentum reajfumi debet informapíélica^ 

& qualiter. / 
2 Í Emancipatio faUa in abfentem, an, & quando 

valeat. 

A R G V M E N T V x M . 

I n f l r u m e n t u m a d hoc ? <ut l i q u i d a * 

r i f o j j t t 5 q u a l i t e r fit r ea j jumendum^ 

O4 n u l l i t a i e s opponenda con t r a i n f t r u 

m e n t i l i q u i d a t i o n e m > q u a f i n t 5 f ¿ a n 

emancipat io pojfít fieri i n ab fen tem. 

F A C T V M . 
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illuftr.Diicc Achcruntia:. 

^ J u n i j i ^ 5 4 . f h i t d i c i u r n a g a t u r 

or d i ñ a r l e . 

E L wefe del íehraro 165$. e fíate 
citato i l Signare Cojirno Pmelli Daca 
dell'Acérenla fuper tenore inftrU-
menti ad inrtanza del Stqnor D . Die-

¿y 
go Chiras Aíaiorica fcut. 9518 .de 11 a forteprefen-
ite)&por filmi fcut, i oz 8. per le $ o. feu intereííe 
decorío. 

All'incontro i l detto Signor Duca e cemparfo 
Curia pro Tribunali ledente, con diuerfe ferittu
re 3 dalle qtialt ha prefupfcíio domrji prouedere, 
quod agatur ordinarié , & hmendo la Vicaria 
prouiño , quod remaneat condtmnams ejfo Sign. 
J)uca}ne ha detto de nullitd, & l'ifiejfa Vicaria ha 
promího3 nullitates non obftare dell'vno& l'altro 
decreto , effo Signar Duca haue appeílato 3 ha dato 
efnpplica al Signar Prefidente, ecíi é ordinato 
quod fíat verbum in S. C. 

Et douendoji fare detta parolado Signar Duca 
pretende che fi debbia prouedere , quod agatur or-
clinaric per l'infrafcritte raggioni v $ * 

Primo per che non v i e citatione fupei" tenore 
inftrumenci, la quale habet vim libelli, fiante che 
nella citatione fe cita i l detto Duca dell'Acerenz^a 
reiponfnrus fuper tenore inftrumenti ftipulati 
fub die t o . meníís Martij 1 ^ 4 9 . & dopoi Cu
ria pro Tribunali fedente 3 non fe produce injfro-
rnento fiipnlato in detto giorno rna flipulato nel 
d) 1 $.de MarTo 1 6 4 9 . fgitur déficit citano, &c 
contumacia: incuíatx virtutediótíc citationis nul-
liter expedito: corruunt3& liquidatio inílrumen-
menti penitus non poreft ficri abfque citatione, 
&: c6,aimaciis,& dnm citado fungitur vice libel-
li non poííét fíeri iencentia contra formam iplius 
l .vt fundm 1 8. ffxomrmmJ.iuiiimd.cum fimilihu43 
dicitur infuper quod contumacias fuerunt nuiii-
cer incufatas:nam íi fuit citatns Dux rerponfurus 
fuper tenore inftrumenti ftipulati die 2o.Mar
ti) , & illa die ceitifilmus erat Dux quod nullum 
inftrumentum fuerat ftipulatum inter ipfum , & 
prsíatura D. Didacum non tenebatur compare-
rê nec contumax reputan, igitur nulliter fuerunc 
contumacia! incufara:. . 

Ñeque dicatur quod in proceífu adiunt ali^ 
citationes per prius expedita 3 in quibusíiebat 
mentio deinftrumentoftipuiacofub die ij.Mar-
tij 1649. & quod ex errore in citatione de qua 
agitur fuit feriptum 3 & enuntiatum inftrumen
tum ftipulatum die ic.Martij. 

Nam refpondetur, & dicitur quod hodie non 
traótatur 3 nec agitur de aliis citationibus per 
pnus per raultos menfes ante expeditis ex quo 
illâ fuerunt circuradu¿ls3 &. debiror licentiatus. 
Sed tántom agitur de vlcima citatione hoc mo
do faóta & íidicat D.Didacus 3 quod ex errore 
hoc proceilicjdebet animadnertere quod non eft 
bona réfponfio : nana debet elle diligentifliraus 
creditor in expeditione citationis, 6v íi error in 
ea proceffic fibi eft imputandotu 8¿ citatio 
corruit. 

Ne amo ofla che detta citatione non fia fundata 
fopra l inttrHmenteflipolato nel d) 2.0. dt Marzo , 

iui.Capoui Difcept.ForenL Tora, V, 

inentre fe dice^ quod veniat rcfponfurusfuper te
nore pubiiei inítrumenti in M.C.V. príefentati, 
& liquidaripcdti , &c. & che perno fe it.tenda 
eíf edita la citatione fuper tenore inftrumenti pra> 
iencati /'/ quale eftipolato nel át 2 \ .di Mar'Xo. 

Perche fe rifponáe che mentre nell'ííiejja cita~ 
tione fe fa mentione che VtnSíromento 3 t i quale fe 
v oís liquidare e flato flipolato nel d) zo. di M a r -
Ko , quando poi nell'iíiejfa citatione fe dice veniat 
refponfurus fuper tenore inftrumenti, fe deue 
intendere dell'iíhjfo inflrumento del quale fe fe 
mentione nell'iííeffa citatione: nam vna pars cita
tionis declaratur per alterara. 

Ñeque etiam obftat tertia réfponfio data per 
partera adnerfam feilicet che nella citatione fe dice 
per hauere detto Duca mancato dal pagamento per 
duianni complitinel dt \ $.di Mar^o í 6 j i . & c o f i 
virtualmentepare 3 che fe dica l'iníhomento ejfere 
flato flipolato nel d } i $ .di Marino 16 A9. 

Nam rcfpondetur, & dicitur quod non eft 
bona confequentia citetnr Dux ad folnendum 
quantitatem fclit.oj i 8 . per hauere detto Duca 
mancato dal pagamento per due anni compliti nel dt 
25 .di Marzo 16 $1. ergo inftrumentum eft fti
pulatum fub die 25. Marti] 1 6 4 9 . (:\ul:l vtrum-
que poteft clíe , feilicet quod inftruraentuni 
fueiit ftipulatum die 20. Martij ' 6 4 9 . Se quod 
folutio fueritproraiflain die 2 5.Marti] 165 1. 

Ñeque tandera obftat quarta relponíio partis 
a d u c r l í E , feilicet quod dura Dux comparuit, & 
habuit notitiam citationis purgatur . efeĉ us 
ipfius citationis , ad quod allegac I f i n . vhiglojf, 
ff.de feriis. 

Nam refpondetur quod aut loquimur de dc-
feclu citationis h £ l £ in loco , vbi debitor non 
potuit habere notitiam citationis, id eft intima-
tionis,citationisj& tune íi citatns comparet pur
gatur vitium intimationis, quia habuit noticiara, 
prout declaratur in pragm.i . de ordin. iudicior. 
fed per comparirionem debitoris non purgatur 
vitium ineptitudinis citationis 3 in qua dum de
b i t o r fuit citatüs refponfurus fuper t e n o r e in-
ftmmenti ftipulati fub die 2cMarti] 164.9, non 
poterit procedí ad liquidationem alterius inftru
menti ftipulati alia die , quia fuper tenore illius 
debitor non fuit citaíüs. 

Secundo principalitcr dicitur , quod citatio 
fuit nulliter , 8c attentaté expedita contra ordi-
nem^ decretum Collaceralis Confilij, feu Do-
mi ni Regentis Caraccioli delegati ordine Ex-
cellentiffimi Domini huius Regni Proregis per 
quod fuit ordinatum , ne procedaturad liquida
tionem inftrumentorum contra praedidum Du-
cem , & quamvis per fratres D. Didacus preces 
porrexilíec eidem ExcellentiíTimo Domino Pro-
regi pro reuocatione pr^didi ordinis, & fuifiet 
ordinatum M.C. V. quod iuftitiam faciat, ha:c 
erat iuftitia, vt feruetur ordo datus, 5c non cen-
ietur reuocatus, prout in punóto exprefsé fuit 
ordinatum per Regiam Pragmaticam $,defide 
memorialiurn. 

A l che non oíla quel chela parte dice, che l ' in i -
bitoria fufatta prima delta flipnlatione, dell'ivflro-
memo nelqualeft conuenne¡che detto D u c a r i m n ^ 
na a qualfmoglia imbuona efpedita,feu efaedieda^ 
chepercw non hauea obligo de dimandare la reuoca-
mne dtlla detta imkitoria perche la promííafatta 
dal Slgnor Regente Capecelatro non importauaaltrQ 
folo che emtare la iunfdttione , al che allega la de-
cifime del Prefidente de Franch,-¡oo & dice, che 
non osla la Pra^natica .̂ de fide memonal. per 
che dice che U detta Pragmática tranafolo quanda 

Bb Ú 
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fe tratta di remcatione di decreto interpoflo dal Jig. 
P^ícere. & Regio Goliat érale Configlio, & nel cafo 
mjiro fe tratta 'di remcatione di decreto del (ign.Re-
gente Caraccielo con la claufoU 3 \n9áúx íi quis 
pi ̂ tendic aliquid in contrariura compaicac, & 
effendo comparfo i l fign. D.Diego) & hauendo otte-
nttto cpod M. C.V. l'uper cxpoíitis in fnemoriali 
inftitiam facial, viene efprejfamente la deta mbi~ 
tona. 

5 Perche f ? riífondeper detto f g n . D m a i & f r d i 
ce .che rnai ejfo Duca haite rinunciato alia detta im-
hitaría ma hme rinunciato foto s quod poílit pro 
diclo debito d. D.Didacns agere ciuiiicerJ& cri-
roinahcer, de quod poílit variare non obftame 
lien M. CW. & non obftasitibiis quibiifvis mo
raron" is, falmguardta , & aliis dilationibus , Scc. 
ma non hmemat rinuneiato di nénpoterfe feruire d* 
tmbitione fatta da Snperion, la cjuale in ogni modo 
detie obednfe dallt Trihmali>& Giudici infcnori. 

i o ¡ Se dice che la decifione del Prejid. de Franch. 
700. non foto non mgiona a faitore della parte 3 md 
a famre mflro perche dice che la decretatione s 
qüod S.C. iuftitiam facial n ihi l ponit in e í r : ' ^ 
q ü o d n o n imporcat aiiud niíi id quod Inris erit, 
& dura fnit allegatum eífe fictam confultatio-
nem in Regio Goílaceraü Coníilio fuit diélum 
qiiod decidatur in Regio Collateraü Coníiiio3 
non o b f t a i K e dicla decretatione quod S.C. iu
ftitiam fací at. 

1 1 Ec ad id quod pars dicit difpoíitionem Reg. 
PragmaticcX non eííe cafui noftro applicabilem, 
fub pííetextu quod Regia Pragmática loquitur 
de reuocatione ordinis Domini Proregis ac Re-
gij Collateralis ConfiHj, non autem de decretis 
vnius ex Regen ti bus. 

1% Refpondeo pro parte Domini Dncis , quod 
dida Regia Pragmática loquitur g e n e r a l i t e D , & 

abíque víia diftincHone llis ve ibis. Que cjumdo 
fe remiten los mernonales decretados que la Vica
ria de jiífiicid pro ura, no fe reuocan Id* ordenes da
da* ¡fino que antes ¡e manda, que fe guarden y fe 
executen. Et Reg. ^omt.fuper diÜa Regia Pra-
gmat.num. í . & 1. proba: difpnfitionem diéhe 
Regiíe Pragmáticas t i le confoimem difpoíitioni 
Inris communis) 8c idem haberelocum etiara i n 
f̂ouifíonibus>& decretationibus Regij Collate

ralis Coníilijjetiam quod i n fnpplicatione porre-
éla peta tur reuocatio ordinis,niíí i n decretatione 
cxprefsé dicatur non obftante ordine expedi
ta, &c, 

ínfnper dicitur 3 quod dato Se non conceííoí 
quod pretendere poííet D.Didacns non habere 
opus reuocatione di ¿la ruin literarum inhibito-
nalium (quod exprefsc negatur) tamen dum pe-
tiit reuocationemJ& fuit prouifum M. C.V. iu
ftitiam faciat, dum per diítam Regiara Pragma-
ticam difponitnr quod cenfetur ordinatura quod 
obfernetnr 3 obftat omnino parti aduerfe diiíla 
Regia Pivgmatica 3 & obftat decretura inhibi-
tionis. 

Neq ue tándem dicatur quod in decreto Do
mini Regentis Caraccioli adeft claufula luftitia?, 
& per comparacionera D.Didaci cenferi reuoca-
tum , prr che non v i f u mai nel decreto del fign. 
Regente Caracciolo claufula di giujhtia^mafe imbi 
0tuk Fie aria che non procedejfe a liqupdatione d'in-
ftromentiy&ftame U delegatione inperfona del detto 
pgn. Regente Caracciolo, le parti comfarino auanti 
di ejfo Delegato. 

A nfpetto della nullita propofia 3che nell'injiro-
mento fe obliga i l Dvca in le quar.úta contenute in 
dwerfí inf t rsmmi, & qmllinon feproduceno 3 & 

¡ 3 

i 4 

per ció non e obligato ejfo fignor Duca perche cofi fe 
dispone in la Auth. íi quis in aliquo docum. C 
de edend. 

Non oíia quello che rijponde d. D.Diego Mayor- 1 £ 
gachementre i l detto in ¡ i r omento lo prefeniai'iflef 
fo Duca Curia pro Tribnnali fedente , fenz.a prote-
fla3& chepercio / intende accettare tmto quello3che 
fe contiene in ejfo. 

Perche fe riífonde, & dice che e tutto i l contra-
fio , perche fe prefenta conproteíia amrno impu-
gnñiidi3 & che íinftromento e nullo, & inualido, 

Ne ojia che diea Uparte che dalle f rritture pre- 17 
fentate per l'ifiejfo Duca appare che v i fimo pro-
dotti l i crediti enmeiaú in detto infiromsnto per 
che e tutto d contrario, mentre non eJiata prodotta 
milla fentenza del fuopretenfo crédito janto d ip tn 
che nelf inftromento i l Duca non ajferi, ne confefso 
cofa alema, ma tune l'affertiue le fece detto fign* 
D . Diego. 

Si dice anco per ejf 7 fign. Duca nella fecunda \ % 
nullita, che detto inftr omento non puo Itquidarfe, 
mentre i l contrattúfk fatto nel mefe di M a r { & 
1 é> 4 9. i tempo era viuente i l Padre del Duca mo
derno 3 & ejfendo figíio famiglia l'obligo c nullo, 
quia contra expreílam dilpoíitiom-m Pragmati-
cx vnics de Scnat. Con luí 1. Maced. 

Ne ojia la fede d'inííromento prefentata per 1 9 
detto fign. D.Diego nella quale appare 3che ejfo fign. 
Duca moderno fojfe flato ernancipato dal padre irt 
amo 1 6 4 4 . per che fi dice che dettafede d'inftro-
rnente non noce ex infraferiptis. 

Primó quia dum inftrumentum de quo agitur 
obligationis faólíe per modernum Dücem vti fi-
lium familias non poterat liquidari ablque in-
ftruraentoemancipationisdidum inftrumentum 
emancipationis non folum debebat prsfeiatari 
Curia pro Tribunali fedente/ed debebat rea (Tu
mi in forma probante cum illis folemnitatibus 
lequifitis per conftitutiones Regni Baiulos , & 
omnes , & inftrumcntorum robur > dum praedi-
¿lum inftrumentum per quod liquidatnr alinda 
prout difponitur in ritu 1 6 j . debet eífe arqué 
liquidum , prout per di¿lum ritum probar Prasf, 
de Franch. decif • 66,nurn. 1 .in fine, íi debet eífe 
arque liquidunijergo dum inftrumentum^ de eu-
ius liquidatione agitur , non dicitur liquidnm3 
nift íiit reaíTuraptum in charta pergamena, & 
cum illis folemnitatibus requifitis in diáris Re-
oni conftitutionibus inftrumentorum robur ,S¿ 
Baiulos , & omnes}ergo non poteft inftrumen
tum de quo agitur liquidan. 

Io.Vinc.de Auna fingid, i $7. dicit quod in
ftrumentum per quod liquidatur aliud inftru
mentum debet eífe authenticum ftcut aliud,qus 
diétio íicut repetit cum ómnibus qualitatibus, 
probat Barboí. Epifcop.Vgentinus traeiatm va-
rij de diílionib. vfufrequentib. d i ñ . $ 6 6 . Si igitur 
inftrumentum de cuius liquidatione agitur, non 
dicitur authenticum ad finem liquidandi, niíí íic 
reaíllimptum prout fuprádixi: ergo codera mo
do debet eífe iullrumentum per quod liquidatur. 

Carauita fuper d.ritu i£> 7. num.iy. dicit ha*c 1 0 

verba vnum tamen aduerte in practica , quod 
quotieícumque inftrumentum debiti non eft li
quidum de per fe , fed liquidatur per aliud,quae-
do citatur debitor fuper tenore ipíius dici debec 
in citatione quod veniat refponfurus fuper teno
re i n f t i T i r a e n t i non liquidi, liquidad tamen per 
aliud inftrumcnmm ad finem , vteitatus veniac 
inftrudus , & certus, & adde quod tale inftru
mentum quod inducitur ad liqnidandum aliud, 
quod eft illiquidum d̂ebec elle fumpeum in for

ma 
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ma probante, «S¿ íi non eft fumptam íri forma 
probante, fufficit Í|UOC! íit alia fcriptura publica, 
dummodo de ea fíat mentio in cttatione. 

Í I Ex qoibus apparet quod debebat reallnrai in 
formam publicam 3 ñeque obftant ilia vitima 
verba fufficit qnod fít alia fcriptura publica.quia 
illa verba intelligtinmr quando liquidatur per 
aliam fcripturam publicam , quando non ell m-
ftmitientum fcilicec per hdem Parceci faciencis 
fidera de matrimonio per confeílionem debitoris 
in indicio faótam de matrimonio per íidem príe* 
ambuli , de quibus faoit mentianem Piícr. de 
Franch. decif. 5 ' 6. quia tune, quia iile fcriptura; 
non reaífumuntur prout inílrumenta , cune per 
illas feripruras publicas poteft Uquidari mftru
men tu ra y Se lie inteliiguntur ilia verba FraMidis 
de Franch. d.decif. 5 66.mm.^. in fin. & in d. 
-decif,^ 10. n. 4. quod poterit liquidati per quad-
libet gemís probationis. 

Dominus Pixf.dc F r an c h. d. decif. 4 i o .mm. 3. 
üicit quod citado eft facienda fuper vtroque in-
ftrumento, ergo eodem modo debet cííe reaf-
íumptum. 

Item diciCur quod debebat de prxdido inftru-
mento emancipacionis fieri mentio in cicatione, 
prout probanc Carauita fuper ditto r im 1 67. d. 
mm. 1$. 

Prícf. de Franch. d.decif.4.10. d.mm. 5 * 
Ec dum non eft facta mentio in citacione non 

poterit inftrnmentum Uquidari , quia defecit in 
forma á lure difpoíita. 

1 2 Infuper dicitür quod dída emancipado fuic 
faóta abfente ipío moderno Duce filio, igitur 
nulla l.iubemm S. C. de emancipatJiberor. 

Per quem Texc. probar ibidem Bald. quod ad 
hoc ve poffic emancipari fíiius abfens3 requiritur 
referiptum Principis, de confenfus filij. 

£t refpeótu feptima» nullitatis 3 dicitur quod 
dum D. Didaco pro dicto eius prascenfo crédito 
f uerint filóla diuerfa aílignamenta cum decretis, 
quod ipil correfpondeanc,eumque recognofeant 
in Dominura , &c Patronum , i pie aequihuit do-
mi ni um prout probant. 

lo.Vinc.de Auna allegat, 1 04. num.i. 
Reg. Sanfelic. decif. 115 .núra. ?. qui probant 

verbum adiudicare , & verbum aflignare impor-
tant dominij tranflacionem igitur pro quancica-
te ipft D. Didaco facisfaíta dum non remítdc 
creditor obligatio remitdt nulla 3 quia fine caufa 
l . i . § . circa ff. de dol. mal. &met. except. edam 
proinie liquidado inftmmenti non procedit. 

S V M M A Pv I V M. 

1 FrtCli ¡pecies enucleatur. 
1 Emancipatio abfentíó valet pofita ratificatione. 
3 Ernanctpatio tMitA valet. 
4 Fdimfamiliaí momento te?nporü fufficit quod 

fit emancipatm. 
$ Becifio in 'caufa fiatm. 

DE E A D E M RE. 

1 É f l l ^ L lm&0 ^fcorf0 y e Scritto della Parte 
^ í l | É § fapra emancipatione del Duca di Ace-
^M&&ík ren^a non puh adowbrare la giuftitia 
aelU caufa , poiche Vtnualidita pretefa di delta 
ernancipHtione non camina > e qimido carmnajfe non 
obfia. 

Prmieramente non camina VInualidita , prchs 
luí. Caponi Dilcept. Forenf. Tora. V. 

faffe fatta abfente i l Duca figlio} meptre Aitenden-
dofi l'vltima Confiitnttone dtll'Imperatore Gmfti-
niano nella\. íi. C» de emancipationeliberorum. 
•E-gii concede liberafaculta dipofferfi fare l'emanci" 
patione alternanuamente , o fecondo la precedente 
Confiitutione di A?iafiafo, che rkhiede i l refcri
pta del Principe neU'emancipafione dell'AbfeñH) 
ouero fecondo ta fuá Conftittttione ) che é libera 3 s 
bafla farfi auanú qualfmglia Magiftrato 3 o dom 
per Goñfmtudine,& como fifogUa fiare, & ojferuare 
per detta confuetudine3 e con rimette ogni follenni-
ta in detta Conflitutione, né diftmgue tra abfenti3 
o prefenti3 e nel Regno s"amrnettem l'emancipattoni 
fiatte per Notare , fiante anco i l Giudice a Con-
tratto, che intemiene in mefio cafo in luogo di Aia~ 
gifiraio; Maranta in fpecul. 4. partediltindl. 1S. 
1111111,4. & Pafchal. de virib.Pátr, poteft. part. 1. 
cap. 6. num. 120. & e bafiante ancora 3 rnentre e 
fiípulata per i l Notare s che f i haueffe hauuta per 
rata dal medefihm Duca figlio 3 como funda Curtió 
Scníore in conf.4. & feq. Vrfili. ad Affl. de
cif. $ 8 j . num.5?. & 10. Caífanus in Confuet. 
Burgnnd. Definfanl. rubr.é. §. 3. num.7. Paf
chal. de viribus Patr. poteft. part. 1. cap. 6 
num. 125. 

Oltre j ch'il detto Duca Ratum habuit l 'At to 1 
dell'emancipatione fiatta fe abfente > mentre non fo-
lamente negotio con diuerf ? psrfone} ma tre anni 
in circa dopo la detta emancipatione 3 s'obligo info-
lidum con fuo Padre al detto Don Diego 3 corno 
appare neltInfirumento ftipulato nelli fiei d Ottobre 
i í )45. nel qual infirumemo detto Duca s'ajferifce 
d'effer flato ernancipato fotto l i 50. di Decembre 
1641. inrnedo 3 che Ratum habuit s & Reffificauit 
Aíhmi emancipationü. 

D i pm3mentre detto Duca ha fi'.rnpre contratta- j 
to como emancipatOi refiano validi l i contratti con 
la difitntione3 che quando agitur cum Patre 3 & in 
pergiuditio del Padre . f i ricerca i l corfio di dieci an
ni 3 i k u t . & Bald. in 1.2. C. fi aduerf. rem iudica-
tam 3 num.5. Mafcard. deprobac. concluí.5 97. 
num.4. | . & 6. per Text. in 1. poft raortem , íf. 
ele adoptionibus j pero quando fi tratta fi¡lamente 
con i l figlio. Per l i contrahenti con effo non fi r i 
cerca decorfio alcuno di tempo^na bafta fiólo, che fia 
nella quafi Poffefilón e dett emancipatione 3 ancor che 
inualida , per l'attifrequenti di contrahere corno k 
fu i iwvj , Vríill. d. decif. 183. num.8. Carauit. 
in piagm. de S. C. Macedón. §. 1 1. num. 14. 
Prasf. de Franch. notabiliter in decif. i o. num. 4. 
late Stephan. Grat.difcept. forenf. tit.j. c.820. 
num. 2. 3. 4. & 5 . Reg. Capyc. Latro 3 con
fuir. 1 6. num. 1 3. qui aliosaliegat lib. 1. 

Imo attenta dicia Pragmática fuftíccrct, vt 4 
momento filius familias viuat feorfura á Patrej 
Vrfili. ad decif Afíl. 3 oS, num. 1 8. quod in ca-
fu noítro non dcíideratur, dum eft certum, quod 
non folum viuebat feorfum á Patre 3 fed Patet 
erat Religiofus Theatinus, vt patet in inftru-
mentó de cuius liquidatione agitur. 

E finalmente ftanúno piu decifioni del Sacro { 
ConfiegUo ,per le quali eflato dkhiarato detto D u 
ca emancipato per la conmlídatione d'altri con
tratti 3 & fignanter Imftíá Aulü neüa liquidatio
ne centro detto Duca dal Real Aíonaftero dt Sante 
Martino , dette Decífioni^ Decreti como fono pro-
ce dut i in cavfia Statm , fanno lus quoad omness 
1. iíepe , £ de re íüdicata , & communiceí 



1 9 6 í u l i j C a p ó n i D i í c e p t . F o r e n í e s . 

D 1 S C E P T J T . C C C L I X . 

S V M M A R I Y M » 

i Nitllitdtes refolmmtur, & prima, 
i Jnfinmemum non dehet alia ajferere. 
5 Ltqmdationü atía qualia. 
4 Credita opponere qualttcr dcheam. 
f Pragmática ad S. C. Áíaced. explicatur* 
6 Emancipatio in abfemem an valeat. 
7 Citatio fuper tenore injinmenti an dcheat con-

tinere emancipationem, 
8 Citatio fuper tenore infirumemi qualiter fa 

cí enda. 
$ Citatio fuppmit inftrumentum fiipubtmi. 
i o Jnhihitio ante citation e quem ejf eánm operatnr. 
i i Pragra. 3. de íidc inftrum. explicatur. 
1 i Emancipationü mftrumemum an fit reaffu-

?nendum, 
13 Liquidatio an impediatur ex mjlnmiento pro-

curatoris. 
1 4 Infirumenttmpro faciliori exaclione quid ope-

retur. 
1 j hftrumentmn quod non hahuit ejfeUum quid 

operetur. 
16 Notariw reajfumens infirumentum quis ejfe de

be at. 
1 7 Infirumemi liquidatio non procedit ahfque per-

iurio. 
1% Inftrumentum flipulatur in diefeftiua cumli-

centia Vicarij. 
19 Sequeftro pendente an pojfit liquidar i infiru

mentum. 
20 Memorialepro reajfnrnptione in formam libelli 

quid operetur. 

F A C T I 5 E T I V R Í S 

N O T A 

T R O 

D.Didaco de Ciiiros > y Mayorga. 

L L A prima Nullita, che con-
.Cg íiíle : JOuia contra eafum legis, 

i í ^ B ^ Jtue authenttee Si quis i n aliquo do
cumento , c. de edend. cioé, che l'inílro-
mento liquidato per eíTer relatiuo 
ali aítri coiKratci,& Inílrementi pre
ceden ti , Si doueuanotutti lidecti In-
ílromcmi produrre. 

Si rifponde, che detta diípoíitione 
di leggc caminarebbe , qnando ncl 
detto vltimolnílrumcnco ci fuíTe Ha
to faito folamente Tobligo relatiuo 
gjl altri contrattiji che non é,perche 
Tobligo in detto vi timo Inftromento 
é fatto dirpofuiuamente, & affirmati-
uamente con le qna mita certe, e de-
rerminate per canfa di tranfattione 
feguita, e pero íi deue attendere det
to vlcimo Inítromento íenza alera 
€fibitione3ó produttionedeili prece-

denti i Cosí limicano detto teílo com-
ntunemente li Dottori, e plenamen
te lo tratta Cáncer, v a r i a r , rejal, tom. 
cap. Pero quando la parte difficulta 
i'inftromenti, e crediti precedenti, e 
de (1 de ra rcfibitionc di quelii , non 
vede come Thaue eíTa medefima pro-
dotti, e preíentati Cur. pro Trib. íe-
dente 3 poiche in dette ícritture pre-
íentate ha prodotto tic volte i'ín-
ílromento, ch'é flato liquidato } ve 

f o l G i . & fo l . i r y & f o l . i ^ y a ter. vjque 
ad f o l . 16$. Come dunque puó infi-
ciare queílo ínfbomento liquidato, 
fe la regola é , che prxfentans^ pro-
ducens fcripcuram non poteíl eam 
impugnare, Se videtur fateri omnia 
contenta in ea, Doctores ¿n i egep r ima^ 
§ . edtt íones , j f . de edend, Boerius de-
c t f . i I Q . num. t . tanto pid cheíla fatta 
detta prefentata, e prodiutione íenza 
neíTana riíerba. 

E finalmente fe volemo giufliíicare 
tucti l i crediti di ello Signor D- Die
go riferiti in detto Inítromento con 
li contracti , e ícritture precedenti, 
tutto í l á giuftificato d a i r i f t e í í a parte» 
Primieramence ella lia prodotto in 
adis la parcita di banco de ducati 
4 0 0 0 . accomodati al detto Duca , c 
Duca Padre,quali duc.4000. perú en-
ñero in potere folamente del Duca 
íiglio con la procura ampliffima, che 
tencua del Duca fu o Padre , per l i 
quali duc.4000.eíTo Signor D.Diego, 
& al pagamento di eíli vna con f in
te reííi conuenuti, haueua fatta in-
ílanza in Vicaria condennaríi detti 
Padre , e íiglio. L a detta partita di 
Banco vna con li fopradetti atti di Vi
caria fono prodotte della meáeíima 
parte f o l . ^ x . & 4 1 . 50. & f o l . 174 . & 
175 . per altri dnc. 1 3 0 0 . di poliíe 
douute d a i r i f t e í T o Duca íiglio, per l i 
quali fe l'erano fpedite lettere efe-
cütoriaíi dalla Vicaria , eíTo medeíi-
mo Duca íiglio accetta i l debito , e fa 
infianza , che il fequeftro della Vica
ria refti folo per dette quantitá, e co
sí ne fegue decreto. Quefte ícritture 
Tliá príefentate il detto Duca Curia 
pro Tribu na li fedente f o l . 4 7 . a ter. 
& 4? . 

Di piu r i í l e í f o Duca Cur. pro Trib. 5 
fedente nelli proceffi preíentati, pre-
fentó con eiíi Tínítromento di Mar
zo 1 6 4 5 . e d'Ottobre 1^45, doue ílá 
funda ta tutta la maggk>r parte del i i 
crediti wferiti, e tranfatti in detto vi-
timo inítromento liquidato , e detti 

Inílro 
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Infrromenti fi le fiero piu volee in Vi- quattro , re, i , 10. cióe veo de dúo 
caria,conforme il Sig. Giudice Com- 5 0 0 4 . 1. 10 , & vn'altro de duc.i 330. 
miíTario deila cauía potra teílifícare. Ec in detti dui Inílromcnti s'aífeii 
Ma dAiuamaggio fono reliare neli'ac- emancipato dalla patria poccílá in 
ti deila liquídatipnc i'alcre ícritture virtu d'emancipatione 11 ipuLita per 
preíentate Curia pro Trib. daH'iíleí- mano di Notare Cario Gratiano íotto 
l o Duca , ii c]ua'e viene a gioílificaré ii 30. di Decembre 1642 . 
detto I nitro memo , c crediti con ha- N é oí la , che nella citatione non íi f 
uer preíenrata la comparía falta dal fia fatta mentione di detta cmanci-
detto D. Diego p e r rAífignamento patione, poiciie le dottrine , che la 
del capitale de d u c . 5 0 0 4 . con le ter- parte figura á íuo beneficio nel do-
ze dali'anno 1645 . á raggtonedi dieci uernofi fpedire le citationí con la 
per cento a pra 1'efFetci delli Signori mentione di tutti l'Inílromenti, che 
Principe di Noya^ del Duca di Mon- l i prefentano , s'intemiono quando 
relione J mediante decreto deila detta queli'ínftromenti, e fcritture hanno 
G. C. D. V. eífendo Giudice il Signor da fondare il crédito, ó la qualitádi 
D.Toma fe Carauita neU'anno 1 Ó 4 7 . c h l vuol liquidare^ 3. sé fuiíTe h e r e -
done íi dice, viío Inftromento credici de, o ceíiioiiario, &: íimilia, che il de-
prxdicli , v t / ¿ i . i 1 3. é* Á ter. & 114. & bitore c i tato puó hauer giufta cauía 
116. & a tev. 1 1 7 . d'ignorare, e percio deue eíler certi-

4 Come dtinque hoggi vuol di CjCÍie ficato di dette cofe neila citatione5 
n o n a pp a ron o l i crediti ? fe la parte pero quando c circonílanza, ó quali-
mcdcíima li produce , c confeílacon ta,che reíicde nellaperfonadel detto 
dette fcritture preíentate. debitore,e lui medefimo la sá,o la d e * 

j Alia feconda nullita , che coníl- uc faperc, non vi é obligo di farne 
lie : Q u m contra exprejfnm dijpofitionem mentione nella citatione , má baila, 
R c g i t P r a g m á t i c a v m t d , deSenat. Confult. che vi íia dettaqualitá,e circoílanza» 
M a c c d . ¿ r contra Ri tum 167. prcfuppo- con la quale s'habbia poífuro obliga-
nendo che il Signor Duca fia fígíio re, e che coníli a l Giudice p e r poter-
di fameglia. lo condennare, como é nel calo n o -

Si rifponde, che certa cofa c TeíTer ílro,per eíTerfi giá prefentata iaderca 
(lato emancipato dali'anno 164.1. c o - cmancipatione. 
mo per flníltomento deifemancipa- Né oíla , he detta cmancipatione S 
tioneprefentatoCuria pro Tribunalí fi doueílc prefentare in forma p r o -

fo l .2 1. né fi puo difficultare di d e t t a bante , come dice Caramt. perche i l 
cmancipatione , hauendo detto Du- contrario dice eíler flato decifo , e 
c i fempre contrattato come rale con pratticarfi il Prcíidcnte de Franchís 
eílo D.Diego, come per l'Inílromen- nella dec i f 3 6 6 . & 4 1 0 . attefo 5rÍLiffi-
ti d'Ottobre 1645 . prodotti dall'iílef- cit quodlibet gemís probationfs p r o 
íii parte nclli proceífi prefentati Cu- coadiuuare la liquidatione deJKih-
ria pro Tribu nal i che fu roño letti piu ílru mentó principale, e cosí in dies fi 
volee in Vicaria , m e n t r e detti p r o - prattica nella Vicaria, done folamen-
ceíli íletcero in potete d e l Signor te rinílromento principale fi produ-
Commiilano deila caufa , e detto Si- ce reaílunto in formaprobante,e TaU 
gnor Duca h a contrattato con il Mo- tre ícritture neceílarie in carta bam-
nafterio di S. Martino , e con moltí bacingna. 
altri íempre da Padre di fameglia, & Ne o í l a finalmente quello , che la 
emancipato, Il che é ílato diícuílb , c parteaíTerifce,che detto mftrumento 
decifo contro detto Duca tanto in proceda da altre obligationi fatteper 
Vicaria,quanto nel S.C. in modo,che detcoDuca prima d'eílereemancipa-
non fi deue piii du hitare, to}e che pero íia millo, atcendendoíl 

s Né ofta qael che dice laparte,cioé, finicio del contratto , per la Dottrina 
che i'cmancipatione fia ftata fatta ab- di Scipione Roiuto n d V i p r a g m . i J e Se~ 
fente filio , mentre il detto íiglio do- nzt.ConJ.Maced perche fi rifponde,che 
po tré anni deila detta emancipa- olrre queíla Dottrina non eíTcr ílata 
tione, e propriamence nelli íc \ d'Ot- riccuuca, cume funda largamente ü 
cobre 1 6 4 5 . ratum habendo l'lnílro- Conjil.PafchaL nel tratt. de patr.poteíb 
mentó, & a t t o deila detta emancipa- primo cap.numero... & ilReg.Merli-
tione s'gbligo á beneficio del detto no nellacontr. num ... fi dice di piu? 
D.Diego mediante dui Inílromcn- che nel cafo noílro non ci érale fac* 
cj m duc. femilia crecento trenca- to , niencre la fumma "delli crediti 

B b ? traaC 
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traníacci , per la qual quantitá s'é 
obligato dettoDuca in dctco vltimo 
inftrumeneo liquidaco , d.pende tueca 
da obhgo del medellmo Duca, per 
inílrLU'nciitÍ5polife, efecutor¡j,& altre 
ferie tu re dopo l'emaneipatiüne del 
detto anno 1642. 

Alia cerza Nullitá , che coníiflc. 
£ ) m a in ci tat íone fuper temre inj lrumentí 
diatUY., quod a t a t í o j i t vir tute^ & juper t e 
mre infirumen' í t f i tpulat i ¡ jub die 10. M a r -
t i j 1649 . & injlrumentum.fiifulfitum¡>r#~ 
d te id die nunquam f m t f r a j e n t a t u m j e d i n -

ftrumentum prafentatum legitur fiipulatum 
a l m d i e , ¿ r p r o m d e nonpoterat l í qu ída r t , & 

fie contra cafum íegis expreffum in l . v t f t m ~ 
dií-s \%. ff. de comm.dluid.cum j i m t l i b m . 

Si riíp-índe primo , che decta de-
nunciatiua nel memo ríale porrero a 
S.E.fii fotto la data delli venticinque, 
come in eíFecco é n e i r i n f l r u m e n t O j i i é 
importa,che il Scriuano in detta cita
t í o n e habbia traícritto c o n la data 
delíi 20. perche dalla Copia authen-
tica prodottaCuria pro Tríbunali, vt 
/o/.30. appare con la data delli venti-
oinque, anzi rifteífa parte Curia pro 
Tribunal i produce níteíTo memoria-
le con TiíteíTa daca delli 2 5. v t f o l , 5 1 . 
5 2 . 6 " 5 3. íiché qu ate ñus fuíle defec
to , viene fanato dall'iíleíla parte con 
fericture da leí prefentate, aduerten-
doíijche ií detto inemoriale origínale 
dato a S. E. i i conícrua penes l'Attua-
rio delle contumacie5acció poíTa giu-
ílificare como-.c perche ha proceduto 
all'accufa delle contumacie, & all'in-
terlocntoria, non olíante Tinhibitio-
ne, che tencua detto Actuario. 

§ Sccondo detta cítatione non ftá 
fundaca fopra rinftrumentó delli 2 0 . 
d i Marzo , mentre nella difpoíitiua, 
dice. Refponjurm fuper temre publici i n -
firumenti in M . C . F . p r a f e n t ¿ i t ü , ¿ r c , e cosí 
la c i t a t í o n e e fpedita fopra l'inftro-
xnento prefentato, che é nelli 25. v t 
fil.i. a terg. ch e quello,chc s'attende, 
e non la denunciatiua, che fuíTc ílata 
per erro re dclla giornata. 

5> Terzo nella medeíima difpoíitiua 
della citatione,fi dice per hauer detto 
•Duca mancato dalpagaméto5per dui 
anni c o m p l i t i nelli venticinque d i 
Marzo 165 i.e cosí virtualmente dice 
d e t t o iaftrutnemó cíTer ftipulato nel
l i 2 5. di Marzo i C ^ . f o i i . a t e r g . 

Quarto, effendo dettoDuca com-
parfo a rifpondereaduerfo detto in-

umento prefentato,della caí liqui-
datione fi tratta , & eífendo derto in-
ílrumencodelli 25» di Marzo, non ll 

puó allegare nullitá di GÍtatioíié, ha-
uendoíl difeíb con tro detto inftru-
mentó, e cosí e purgaco i l difetto del
la citatione /. f i n . v h i g l o f . j f . d e f e r t ü . 

Alia quarca nullitá , che confifte: 10 
B x quo inprá¿di£ía citatione f t mentio o rdu 
n ü f a f á i M . C, V. ne procedat ad l i q u i d a -
tionem in f t rument i , f e t i tur reuocmio f m t 
promfum M . C l u f i t ú a m f a c i a t ¡proitt a í f e -
f i t u r i n citatione \ & fie ex inris dif iofi t iene 
cenfetur conf í rmMm, & non reuocatm ordo^ 
f e r p r i m datm,prout exprefse dijfonitur^ per 
Rcgtam Vragm. 5. de fide memorialmm , & 
promde p rad i t fum Decretum M . C . e f i con-
i r a dtfiofitionem dicÍA Re g i s Pragmaticx. 

Si r i í p o n d e, e h e 1' i n h i b i t o r i a, e ííe n -
doftata fatta prima deH'inftrumentó 
ftipulato con eíío Sig. D.Diego , nel 
quale efpreílamente , e con giura-
mento detto Duca haue renunziato 
á detta inhibitoria fpedita , & efpe-
dienda , 6c ad ogni altto Decreto , e 
Saluaguardia 3 che haueííe p o iluto 
impediré la detta liquidatione , e cosí 
la decta inhibitoria, ftante la detta 
renunza de ragioni non oftaua , ma 
per ToíTeruanza^he vsa laG.C.D.V. 
in íimili cafi di non procederé fenza, 
che l i venghi rimeíTo dal Giudice , e 
Tribunale fuperiore , che haue fatta 
l'inhibitione 5 accudi il detto D.Die 
go con memoriale in Collateralc, ef-
ponendo detta ragione , con la quale 
decta Saluaguardia,^: inhibitoria non 
poíTcuano hauer iuoco nel cafo fu o, 
& i i Colíaterale lo rime fe al Sign.Re-
gence Capecelacro Delegato fuccef-
fore , il quale fe decreto , quod M . C . 

fuper expof i t i s iuf i i t iamfacia í> il che non 
fu alero,che eccítamento di giurifdít-
tione di decta G.C.e quello,che ha L i 
ria poíluto efprcíTamentc determina
re deteoDelegaco con prouedere,che 
non haueua luogo la decta inhibito
ria, ílanre la detca reifunzia, lo r ime-
fe , che lo riconofceííc,e facefíe deete 
G.C. in fu o no me, come in punto ap-
proua il Prefidente de F r a m k k nella d e a -

fionqoo. 

Né ofta la pragw* de f ide memor. per- , l 
che non fá al cafo noíl:ro5poiche quel-
la d i ípone quando dal V i ce re , e fuo 
Colíaterale é flato fatio vn Decreto, 
fedopó íimpliciter prouedc-.iuílitiam 
faciat,non s'i n ten de retiocato i l detto 
Decreto fatto dai Sign. Viceré 3 e iuo 
Colíaterale , ma nel cafo noftro non é 
cosí, perche non ci é decreto fatto da 
S.E.e fuo Col late rale,ma fulo vna fu -
fpenhone,& impedimento alie l i q u i -
dationi faciende in genere,^ ad t e m -

pus, 

Mr 



fus , oltrechedetto decreto inhíbitoriaíe 
ílá interpoílo con la el a u í ula aují tt/a: J I d 

J i quts a l iqu id p ra tend i t i n contrmhim com~ 
f a r e a t , f o L ^ . & a terg. prefentata dalia 
PartCjin modo,che e vn íemplice man
dato iuílificato;, e perció eílendo com-
parfo detto D.Diego da S. E- e Dclega-
to fucceííore^ hauendo otteinuo, quod 
M . C.fufer exfofitis i n fnpradjclo memorin í i 
i u f l 'tt 'mm f a c i a t , viene efpreíramente rc-
uoca&a la detta inhibitione , e mandato 
di non procederíl alia liquidatione. 

Alia quinta Nnllitájche é rifleíía del-
la feconda feifer Senat. Conf. Maced . & 

f u f e r inflrumento emmc ' tpa t ionü non reaf-
f u m f t o f e n t ñ t a f o r m a Conflitutionum Regm^ 
infirumentorum rohur , & Buñj los , me f t i i t 
f a t t a mentio m á t a t t o n e . 

Si rifponde deirifteíTo tcnore, che se 
rifpofto alia detta feconda nuil ¡ta. 

5 Alia feíla nullica, che coníiíle. S>u 'ia 
i f f e comfarens interuenit v t t Procurator eius 
V a t r u , & et iam v t i f ide iu j for eius V a t r u , é r 
dum de mandato non confiat , ton f o t u 'tt f e 
obligare i n eo, i n quo e im princjpalis non ap~ 
f a r e t o b l i g a t m , ñ e q u e d u r i u s , prout d i jponi -
tu r i n 1.1. incipiente recvpti t ia, Cod.de Con-
ftit.pecun, 8c i n l . f i a r e o i i . f f , de fideiujfor, 
& i n §.Jui> d/uerfs tneademleg . f i a reo^ de 
l.Grdce c).% i l lud ff.de fideiujfor. 

Si rifponde , che detta procura bá-
ílantcmcnte appare , conforme fi dice 
in detto inílromcnco liquidato 5 il quale 
la parte l'haue approuato come s'é det
to di íopra , di piú detta procura appare 
dalle medeíime partiré di Banco pre-
fentate dalla parte fiLii. ¿ r 4 1 . /0/.174. 
& 175.C quando non vi fuíTe ílatadetta 
procura 5 haucndolo detto Duca faifa-
mente aííerito.pLire faria tenntode pro-
prio, tantopiü, che non s'é obligato co
me plegglo, fecondo dice la parte , ma 
se obligato come principale > é r i n f o l i -
dum , attcío come principale , & tn f o l i -
dum ílaua anco nelli precedenti con-
£ratt¡,e ícritture obligato, e cosí temera
riamente la parte li da nomedi plcggio, 
e per tanto non cicade^neíTuna eccettio -
iie di pleggio , nedi ceííione di ragione, 
perche dehitori non fit ceffio, e quello che 
dice, che non fi poteua obligare piu 
llrettamente, é falfo , cum reueremia, 
perche efficacius , ¿ r flmilms poteft f e 
obligare ettamfideiuffor, l . f i pupt l lus , i n fi
ne ff .de vcrb.oblig. Vtccc.defubfeud. l i h . 1 * 
q n j f i . i ^. m m . f i n . & quando adeíl; iura-
mentum poteft etiam fe obligare in plus 
DD.relati per Card-Tufch./^^.^í//^ 
l f i n a l , concl.^r num. 

Pero ceífa ogni difficolta , perche il 
Padre era debicore, cftaua validamente 

obliearo ., come ir:r derto inílromcníOj 
e fcritturc, done la detta procura acra , 
6c é, come s'é detto di íepra , 6c il detto 
Duca figlio ftaieá obligato come princi
pale per prima 3 e cosí s'obligo nei detto 
inftromento liquidato. 

Alia fet tima n u 1 i i t a, c h c c o n íi ft e: £ ) u i a l * 
dum p r d d í c i o D . Didacofuerunt f a c í a affi-
gn imen ta al/quorum cfjeeluum ¡ p r o p r d d t B o 
e i m pfdtenfo crédito , non remanfn a m p l i m 
creditor, f rou t d fpvni tur infiituttonibus qu i -
hm m o d ü t o l l t t m obligatio i n principio. 

Si rifponde che laílignamentofatto 1$ 
dalla V ¡caria fu in virtü deirinílromen-
to d'Ottobrc 1645 . doue íl dice pro f a c i -
¡tori cxaBione con la poteílad¡ poter fem-
pre vanare, e üqui'dare rinftromento, 
comepercomparía/c/.i J 3 .6"^ t e r g . & W 
Decreto íi fe fe rua ta fo rma i n f t n m e n t i 
p r a d i B i , v t f o l . 1 1 4 . quale affignanrciKO 
fi vede non hauere hauuto neanco ef-
fetro^'í foL 1 1 6 . & a terg . 117. nondime-
no, come che detto inftrumento, c De
ere ti fu roño prima dellvltirao inflru
mento liquidato, íl vede come per detto 
nuouo, éc vltimo inftrumento, reftano 
tutti li precedenti cfprcíTamerite riuo-
cat¡ , c deroccat¡, e cosí non íi poífono 
portare detti Decreti inftrumenti, & 
attí fatti prima del detto inftrumento 
liquidato. In quanto po¡ al decreto, per 
il mcdefimoaffignamento ínter pofto per 
il Configíiero Signor Marciano in virtü 
dcllVltimo inftrumento j fi dice , che 
detta interpoíitionc di Decreto fatto 
dal detto Signor Marciano nelfan-
no 1 6 5 1 . fu del medefimo modo , e con 
lemedefime protefte, v t f u l . 11 ü . f o l . i t ' j , 
a ter?. & il detto Dcci\ to dice feruata 
forma inftromcnti, vtJOÍ.I6<). a tergo^ 
& 170 & ¡n d. Inftrumento íi vede vil 
femplice aiTignamento anzi vna proci^ 
ra perl'annue éntrate .pro f a c i l i o r i cenfe-
cutícne , e che non debbia impedir la l i 
quidatione comeefpreífamente fta pat= 
tuito ncl detto inftrn meto con lunghiíli-
me56C amplifllrnc protefte, anzi nel De
creto del detto Signor Xvíarciano íl v¡n-
culorno li capital!, oltreche detto afil-
gnamento pretenfo dalla parte, per af-
fignamento 3 non ciíendoaltro, che vna 
procura pro f a c i l i o r i confecuttom, li fíi im-
pedito al detto Don Diego dalli fratelli 
del de tto Duca, per le loro portioni má
teme , v t f o l . 1 ¿ r a terg. e fu bifogno 
litigare, come appare fo l io 109 . a terg , 

1 3 1 . 

A llottaua Nullica , che coníifte : E x 
quo per Bull.am infertam in pragm. 1 . de cen~ 
fibus ep ordinatum , v t annuus veditm non 
excedat decem pro centenar io¡ é* dum m i k * 
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¡lrume?Po^ decmm I tquidñt ione a g i t u r , m . 
miíM r e á d i t m , fiue i f i te rufur i tm promiffum 
excedit decempro centenario, contrat im efi 
nullus , & m j r o h a t m f e r d i t t a m Reg. 
f ragm* i M cenfihus: p r e í u p p o n e n d o , c h c 
¿ c i t o i n f t r u m e n t o c o n t c n g h i in t c re íTe 
c í b r b i t a n t e , pe rche o l t r e l ' c t ro , c m e z z o 
p e r cen to .che ha í l i p u l a t o d c t t o D . D i e 
g o a fno benef ic io , fi f u p a t u m o , c h e I m -
t e r e í l e de l pegno del la Ca rena de D i a -
m a n t i d i e í í b S ignor D u c a i m p e g n a t a 
ne l Banco del la Sanci íTima A n n u n z i a t a 
d e l d e t t o D . D i e g o , r e d i de t to i n t e r e íTe á 
p e f o d c l d e t t o D a c a . 

S i r i f p o n d c , che la Carena d i D i a -
m a n t i fu i m p u g n a r a da l d c t t o D . D i e g o 
i n nome,e pa r t e del d e t t o D u c a a b e n e 
ficio de l qua l e enero i l d e n a r o de l d e t t o 
P egno?& i l d e t t o D . D i e g o n o n c i hebbe 
a ' t r o , che i l n u d o n o m e d ' i n t e r c c í T o r c , e 
p e r o con rag ione fu pa t t u i t o , che d e t t o 
D u c a nc c a u a í f e i n d e n n e 5 & i l ie ib al de t 
t o D . D i e g o , c o n f o r m e fi d i c e i n d e t t o 
i n f l r u m e m o l i q n i d a t o , r i f e r e n d o f i a l l í 
c o n t r a t t i p r e c e d e n t i , ne l l i q n a l i f i e r a 
fa t ta a m p i a Q u i e t a n z a fopra q u a l í i u o -
g l í a m a t e r i a de p e g n i , e fpec i a lmen te 
n e i r i n f t r u m e n t o d i M a r z o 1^45. che la 
p a n e p r e í e n t ó c o n l i p r o c e d í , fi v i leíTe 
p i ü v o l t e i n V i c a r i a l a v e r i r a d i q u e í l o 
f a t t o , c h e i n u i o l a b i l m e n t e r e í l o ch iar i to? 
a d o g n i m o d o per i n l l r u t t i o n e fi p r o 
d u c e i l de t to i n f t r u m e n t o o r i g í n a l e d i 
M a r z o 1645. d o u e fi c h i a r i í c e tuteo i l 
f o p r a d e t t o . 

2 6 A l i a nona n u l l i t a , che c o n f i í l c : J^aia 
deiure Regm, per Conflítmionem mj í rumen-
torum robar ^ & Conflltutionem Bmulos, & 
omnes eft difpofitum , quod ídem Notanus 
rea j fumaí in f l rumenta , & fie per Dommum 
huius Regn 't Proregem inreajfumptione in~ 

ftrumenti, de quo a g i í u r fu i t o rdmatum, & 
dum f u i t reajfumpíum ver a l ium, non autem 
f e r i l lurn Nstar ium , qui f u i t de eo rogatus, 
infirumentum efinullum. 

Si r i f p o n d e , che h a u e n d o h a u u t o i l 
N o t a r o l i cenza d i r c a í í u m e r e 1 i n í l r u -
m e n t o i n f o r m a d i l i b r t t t o , U . h a c e n d ó 
l u i m e d e f i m o f a c o l t á d i Far rea (Tu m e r e 
l ' i n f t r u m e n t i , per m a n o d 'a l t r i , v i ene ad 
h a u e r dnc p e t e f t á i n f i e m e , e p c r q u e l l a 
tocan te al p o t e r f a r r e a í í u m e r c T i n l l r u -
m e n i i j p e c m a n o d ' a l t r i , facen done fin-
c o m e n ' ha ' f a t t a fede l ' i í leíTo N o t a r o , fe 
l i c r ede , G l ' í n f t r o m e n t o é v a l i d o per 
e í í e r per fona p u b l i c a , c o n f o r m e d ice 
F ranc . A n t . de iudic. de Roben, de h q u i d . 
inftrum. confid. 1. num. 1 2 , Galcer . tn eodem 
t rac l . in u e r f . v l t fo r . fumpt, tmm. 2 2 . v b i i ta 
f e r u a r i d i x i t , o l t r e , che de ture communi 
é l i c i t o ai N o t a r o j m p e d i t o per la m o l -

t i t u d i n e de negoeij far r e f e r í u c r e l í n -
f t r u m e n t i per a l t r i A l e x . confil. 50. l i h . } * 
num.^. p e r o q u e í l ' a r t i c o l o p i ü v o l t e e 
f i a to dec i fo , pro v a l i d í t a t e inflrumenti i n 
articulo l i q u i d a t i c m ne l l a G . C . D . V . c 
S. C . & fignanter ne l l acaufa d i D . G i o -
feppe de K i nal d o c o n t ro a l C o n t é d i 
C o n u e r f a n o , doue^ per pa r t e d e l d e t t o 
S igno r C o n t é , fi p r o p o í e per N u l l i t a 
cobi la F e d e , che haueua f a t t a r i f t e í í b 
N o t a r o de l l a potef ta c o n c e d u t a l i ne l 
far r e a l í u me re l ' i n í l r u m c n t i , pe r m a n o 
d ' a l t r i , c o m e la Fede , che h a u e u a fa t ta 
i l G i u d i c e á c o n t r a t t o d i p o t e r f i f u r r o -
gare i n luoco d e l G i u d i c e m o r t o , e f u 
d e t t o da l l a G . C . D . V . ^ u a r t m i N u l l i t a -
tem obftare refpetfu l u d i m ad contratius 
t a n t u m ^ á z d o u e fi v e d e , c h e fi a b b o n o la 
f e d e , che i l N o t a r o faceua d i fe m e d e f i 
m o 3 e fi r i p u l z o que l l a , che i l G i u d i c e 
faceua d i fe í l e í í o . 11 t u t t o c o n m o l t a ra
g i o n e , p e r c h e i l G i u d i c e a C o n t r a t t o 
n o n p u ó far fede n é d i s é , n e d ' a l t r i 3 c o n -
f o r m e p u ó i l N o t a r o , che é per fona p u -
b l i c a j & i d ó n e a á far fede3e cos í i n r e d a 
ra a t ione f u c o n f i r m a t o da l S .R .C . 

A l i a d e c i m a N u l l i t a , c h e c o n f i í l c : 
N a m nonprocedit l i qu ída t to in f i r tmen t t abf-
queperhtr ío^dtjponitHr i n r i t u 1 7 1 . & 1 7 3 . 
cum i b i n o t a t ú per Carauit . ¿ r per iu r ium 
non datur fa f fo f e quefir o omnium bonorum 
probat.,dr bu per S.C.decifum teftatur Gram-
rnat. decif.% 5. & fie efi induEía confnetudo 

fie iudirandi) p r o b a t Prvxi.de F r a n c h . de -
c i f138 .de fie d e c i f u m t e f t a tu r R e g . S a n -
fc l ic . d e c i f ^ i o . & proinde i n cafu mfiro^ 
fiante fe quefir o vn iue r j a l i nonpoterat l i q u i 
d a n ¡nfirumentum 5 p r e f u p p o n e n d o anco 
n o n v i eíTer g i u r a m e n t o per eíTer f l a t o 
Í H p u l a t o d i g i o r n o f e f l i u o . 

Si r i f p o n d e , che n e l l ' i n f t r n m e n t o v i é 
la l i c e n z a d i poter ftipillare et iam i n d i e 

fef /uojehe v u o l d i r é c o n c e í T a i n d e f i n i t a 
m e n t e fenza de f igna rce g io rna t a p a r t i -
co lz rCiVt fo l . 1 3. i terg. o l t r e c h e la l i c e n -
za jches 'o t t i ene per í l i p u l a r e v n ' i n f t r u 
m e n t o in die fe/l iuo e per c u i t a r ' i l pec -
c a t o , m a n o n che Tarto d i v o l u n t a r i a 
g i u r i í d i t t i o n e c o m e é i l c o n t r a t t o , fia 
n u l l o . Seconda r i amen te i l p e r g i u r o n o n 
p u ó eui tar fe dal p re ten fo f c q u e f t r o , p o i -
che fecondo l i t c r m i n l de l l a decif d i 
Cap.8 s. (aria f l a to d i b i fogno ,che i l D u 
ca fu í í e f l a t o f p o d i a t o d i t u t r i l i b e n i . 
e to ícal i o g n i ad mus i ftr a t ione c o n o r d i -
nare la g radua t ione , e d i f t i n a r l c c u r a t o -
re , c o n f o r m e la d e a f ^ 5 del Prefidente de 
F r a n c h ü , é - ' Rcuh.deaf. Bar t . p rag . 

M a ne l cafo n o f t r o n o n v i c o n c o r r o -
no q u e í l e c i r e o n í l a n z e , p o i c h e n o n fie 
de t to : Procedatur ad vetiduionem omnium 

iS 



honoYum, né fe li é dato curatore, 5c il fê -
queílro fatco ad Aprilc 1649. fol io i-7. 
# i S ^ / . j c . f a deiieTerrc di Coperci-
no, Veglia, e Galacena, v t f o l . y G - é ' 3 7 ' 
e lolamente a dctce Terre fu r o n o fpe~ 
dice le Commiffioni, c i o é íopra Veglia 

f o L 6 ^ . k terg, íopra GalaccnafoLúj. ( o -
praCopercino/^/.6 8. a terg. pero neila 
Cerenza, ó non fu fatco decto feque-
ftro, ó non fu mai eíccuto,come efpref-
famente appare in vna cornparía/¿/.yo, 
a terg. infine, & anzi nella Terra di 
Leurano continuó il detto Duca ad 
efiggcre, v t f o l q 1 j n f ine , ¿ r 0 terg. íi di
ce di piü, che non oftance detto feque-
í l r O j i l detto Duca medefimo hauefera-
preefatto, poiche dail'anno 1(349. per 
tinto 1 6 5 1 . non vi fono peruenuti piu 
che dacdne milla in circa v t f o ¿ . $ i . a 
t e r g . ^ j . & 74.. a terg. & y ^ Di piü ha
l l end o i í medefimo Duca pigüato l'af-
fitto con pefo di pagare per 1 éntrate di 
dette Terre di Lecce duc. 1 o . m. I'anno 
allicreditori,^fiLSi.aterg.Sj.a terg.SS. 
6¿ f o l . 108. i n f i n e , a Giugno 1^5 1. per
che detto Duca non haueua pagato, fe 
ü rinouó il fequeftro, hauendoíl lui p i -
gliato l'entrace, v t f o l . S S . a terg. & 85?. 
la done confiando , che fojamente 
quattro Terre fenza la Cerenza,s'af-
fitorno ncllanno 1 6 5 2 . al Morelli per 
duc. n . m . I'anno, v t foL}<) . i terg. 1 0 1 . 
a terg. vfque ad 105;. fi vede quanto ha 
diffipaco d e t t o Dncadclle dette éntrate 
d allanno 1 6 4 9 , con Icquali hauria p o f -
futo fodisfare al detto D. Diego , e cosí 
li fequeílri fuííecuci non efe ufa no il 
pergiuro, e la mora , quando fequitur 
fequeferum exculpa debitoris Seraph. 
de p r i m l c g . iur . p r í u i l e g . j ^ . . finalmente 
detto ícqneílro inquanto tocca a Ga
la te na , e Copertino , poiche l'altre tre 
Terre non fono ftate mai fequeílra-
te , vi era prima di detto inftrumcnto, 
poiche era f a t t o ad Occobre 1^48. co
m e appare dalla comparfa f o l . 19. che 
fi denunzia nel Decreto di Aprile 1649, 

foho 2 7 . ¿ " 2S.ecosi non milita la ragio» 
ne dell'impedimento , mentre il íeque-
ílro v i era prima dell'Inftrumcnto Fari-
nac. defa l f . f tmi l . 160. e fifteílo Regente 
Sanfeltc. ne lU decif .^- jo. 

Dice di piü il Signor Bartholomeo, 
che il memoriale dato a S. E. per far 
reaíTunaere finftrumentó in forma di 
Librecto, appare eíTer prouifto nelli 22 , 
di Marzo 1649. c perche Tin linimen
to fu nelli 2 ^ .che é dopó detta prouiíla, 
fia inutile la detta prouifta per far reaf • 
ftimerc il detto inftrumento nella detta 
forma di libretto, 

^ mi D 'ifceft.Forenf. Teun* 

Si rifponde , che benche la prouiftá 
fía de'li 22. ad ogni modo il figno del 
detto memoria1e appare con la data 
di Aprile, olere che decto memoriale 
éde forma, e non de Difpenza. 

Refolute dunque tutee le oppofitio-
m , confiderando li Signori Confia 
glieri, come quefto inílrumento liqui-
dato dal detto Don Diego e vn' inftru-
mento di tranfattione , che aíToluta-

• mente fi fece per vfeire dalfimbrazzo 
di tutte qnelle cofe , che ogni oppo
ne la parte , á beneficio della quale 
fe li calorno l'intereiTi da dieci ad otto, 
e mezzo per cento 5 fe li diedero dui 
anni di dilatione , fe li leuorno tutti lí 
fequeílri , fi rol fe l'im pedimento della 
Profcífione á fu o Padre, del quale an-
helaua la certeZza della fucceííione, e 
Dignitá Ducale , e fe li rilafeiorno 
(benche fotto efpreífe conditioni) duc. 
5 5 2 3 . 0 . 1 3 » onde come inílrnmentodi 
Tranfattione , e di Tranfattione tale* 
che fu fatta fopra inílrumenti acceíi 
nella liqnidacione , fopra efecutorij 
fpediti, fopra fequeílri ottenuti, deue 
detto inílrnmento di Tranfattione te
ner vigore di cofa giudicata , v t i n L i , 

f f , de iur . i m a m , leg, non minorem, Cod. de 
t ranfacl . Se anco efelude ogni errorc, 
leg. vnica , Cod. de error, cñlculi , né per 
qualfinoglia fcrittura fi puó retratta-
rc , leg. fuh p ' a t e x t u , Cod.de t r m j a c i . e 
per qualfiuoglia Tranfattione fi puo 
reícindere, Gloíí! in leg. L u c i m ^ . v l t i m . 

f f . a d T rebe l l im . harrea , dccif(>%. né l i 
cade eccettione d'hauer propoílo fin-
debito , perche la Tranfattione etiam 
indebitum facit debicum , leg. i n f u m -
ma , j f . de condit. é " demon. eííendo il 
contracto della Tranfattione cosí dal
le Leggi priulleggiato , tutee le dette 
oppoficioni contro detto contratto de-
uono cadere 5 maggiormcnte , che l ' i -
íleíTo Duca , che hoggi l'impugna, per 
non pagare , l'há ratificato con diuer-
fi pagamenti, v t fol io 9 ) . 92. 5)3. 94. & 
h terg. feq.hc é folito litigare, tran-
figgere,eílorqiiere li rilafci, e dopo infi-
ciare li conrratti con tutti, per non pa
gare á neíTuno, fin come l'orecchie della 
Gran Corte della Vicaria , del Sacro 
Confeglio , e del Regio Collaterale 
ílanno baílancemente ripiene. 

D I S C E P T . C C C L X . 

S V M M A R I Y M. 

1 Faílijpecks prafuppiwim' de ¿¡na hic. 
Ce a OMeium 



2 0 2 l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
2 Ojfícmm quándo fit feudale* 
5 Óffiemm An* & qmndo h^redifnrmm Jit. 
4 Offictum quando Jit tranfmijfibile ad heredes. 
$ Offiemrn non ejfe h^reditarium qmliter pro-

b'etur. 
6 DiÜio in perpetuum quid operetur in comef-

Jiene ojficij. 
7 Officmm ejfe hdreditarium 3 vel non quid im

pórtete 
8 Officium vbi vocatur hares ex corpore quod-

nam fit. 
y Ojficim ex paño , & prouidentia quale fih 

A H G V M E N T V M . 

O f f i a j concefpo p r o filiis j a a n d o p r o 

h ¿ r e d i h m > t é q t m n d o f i t t r a n f n i j f h d e , 

& q u i d i m p o r t e t efje h^red i tc i rmm>'ve l 

ex paSio , & p r o t u d e n t i a , & q u d l t e r 

d i j f e r a n t ta les concejjtones. 

I V R I S 
N O T A , 

% / ' p r o i Z 

Alexandro Paílari. 

B e L i t i o AÚi ia r . 

N S T A N T crcditores lo. Dona-
ti PaíTari fieri fequeftrum oííicij 
Ponderationis maioris Fundaci3 ac 
Doganac Ciuicacis Molfedx pof-
feíli per Alexandrum Paííarum 

cins filiura 3 qui omnino repugnat fieii deberé, 
irao credicores ipfos eíTe excludendos 3 ex infra-
fcriptis. 

Praímittitur ante omnia , hoc officium non 
eíTefeudale , quia non in feudum conceí?um3 
quod eftrequiíitum neceíTarium j non ergó dici 
debet feudum, quod hoc nomen non habec ex 
§. e j i&a l i ud , inflit. de donat. &c in terrainis ita 
fírmac Caftrenf. Dec. Gozzad. Afflid. Grat. 
Parif. Rolan, & Bero. quos fequicur 3 & allegat 
Menoch. in c o n f . i y i . mtrn . i j . vbi etiam ad 
cxcludendam qualitacem feudalem , ponderat 
verba conceffionis s quando in ea concedens 
vtitur verbo Donatw, ve in num.y. vthicdici-
tur, Item ponderat, qiiando nulla apparet vera, 
vel abufiué inueftitura , & num. 18. íirmat, & 
negat qualitatem feudalem , quoties non eft fa-
¿ta referuatio feruinj, & idem repetit in traft. 
deprufumpt. lib.}.prafumpt. 9 1. vbi plura figna 
ponitadoftendendum, quando íitfeudalis, vel 
non, incer qna; nullum adeft in hac caufa,vt feu-
dale dicatur officium, quod Ci eííet tale etiam ex 
infra ponderandis demonftrabitur, nullum ius, 
nullamque adtionem creditoribus competeré. 

Tota vis confiftit ad probandum hoc officium 
non eííe hxreditarium,& filiis non acquiri cum 
qualitate hasieditaria , qus fie vt creditoribus ex 
eo fatisfieri non poffic. 

Quod autem non fie hsieditarium , probatur 
pluribus mediis. 

Generaliter ergó omnia officia non funt hx-
feditarla ^ quia peiíonalia^c ad hacredes nô i 

tranfmiffibilia, Frece, de [ubfend. m tk . quü dica
tur Comes, num. \ . & x . r j - qms dicatur Marchio3 
num.%. fiunt tamen tranfmiílibilia ex variis for-
mulis conceííionum, vt aduertunt Freccia l ' ib . i , 
quáft.i i . Regens Rouit. decif 71 . num.^i .Vizn-
cife. de Amic. in cap.i. dehis quifeud. dar.pojf. 
fil.éo. & 61 , 

Quando vero fiunt tranfmifiibiya ad fuccef- 4 
fores , & tune eft videndum a n fucceííorcs illa 
habent vti híEreditaria,vel vti noua,& non he
reditaria j nam in primo cafu tenemur ad onera, 
in fecundo non. 

Quod in hac caufa non íít officium heredi- 5 
íarium,probatur ex verbis cGnceí]ionis3dum Qon-
ceditisr pro fe a & hceredíbus ex fuo corpore le
gitimé defeendentibus natis iam, & in antea na-
feituris i n perpetuum. lila claufula operatur , ve 
verbum iliud luredibtu, ineelligatur de heredi-
bus fanguinis, ac fi fuiííet diólum, pro fe, & l i -
beris , vt in terminis ex Baldo, Ifemia , & aliis, 
traditDec. í ^ / . y ^ . 185. & $y$.mim.6r & 9. 
cum feq. Si quidem attendicur verbum ^ ex fuo 
corpore legitime defcendentibtu , cum quo adiun-
gleur &: ratione adiunóti, mutatur natura, & in-
terprctatur pro liberis, /. ex f a ü o , §. fin. D . ad 
Trebell. tk tradit Freceia de fubfeudü , Itb. 3. in 
tenia formula inueftitura 3 num. 17. quod fequi-
tur Regens Capycius Latro decif. 70. num.^} . 
Cum per huiufmodi verba videtur fada concef-
fio ex paóto, & prouidentia , ita vi filij tantuma 
n o n cíEteri hasredes íint contemplad , & adim-
plentur verba conceffionis pro h&redibuó , in-
telligendo de híeredibus fanguinis , non borfco-
rum, d. §.fin. 8c per confequens ad liberos fo-
lummodo non ad extráñeos heredes deucniar̂  
vt per Fufar, relatis allis qmft.5$<). rmn.7^. Se 
hoc cafu nullo modo poteft diftrahi, nec per 
creditores capi, vt poft alios Peregrin. de iure 
fifei, lib. 1. t i t . z . num. 1 oz. Vtique enim í¡ de 
quibufeunque hasredibus fierec ineerprceatio, 
redderetur inutilis c o n c e f f i o , a c verbum ex fuo 
corpore legitime defcendentibms eííet fruítra adie-
¿tum contra inris regulas, ad Text. in cap. fi Pa
pa de priuilcg. i n 6. Menoch. conf.i 9. num.%. Se 
Mantica de tacit. & ambig. tom.i . l i b . i . t i t . 1 2. 
?ium3. Irao contra proprium fignificatum verbi 
h^redibta daretur intelledus, cum appellatione 
faaíredis veniat íimplieiter heres fanguinis, d. $. 
exfattoy Gabr. co?if\ o. mm.4 . & i S.lib.x. Se 
Antón. Gabriel deverb. fignif concl.i. num. 1 c;. 
Odd. con f i é , nnm.i^. cum ceteris allcgatis per 
Petr. de interpretat. v l t . volunt. íib, 3. fo l . 1 1. 
num.}S. fol. 190. Máxime repugnante adhuc 6 
prasfumpta concedentis volúntate , quam indi-
cat di<5lio, i» perpetuum, qua videtur voluiííe in-
ducere fimpikem , Se abfolutam prohibitionem 
de n o n alienando, nec obligando di(5hmi offi
c i u m , vt i n fídeicommiffis confiderae Rota de-
cif . i 2 i .num.^. Fufar. qmft.6$$>.num.\ 7. 
Cum verbum in perpetuum debet operari,vt con-
trefiiim femper maneat ad beneficium vocato-
vamj . fundid ^.Labeo, D.de att. ernpt. L cum de
beré 3 D . de feruit. vrb. Quod n o n alicer poflit 
verifican, nífi admiíFa dicla prohibluone de n o n 
alienando ; ídeoque ex hac conicj¿turaCa mente 
concedentis, femper verbum h<eredibué3 intelligi-
tur de filiis , Si heredibus fasguinis, non de hx~ 
redibus bonorum, vt iníinuat Kegens Galeota 
tom-1. controuerf 57 - num.i 3. Vnck fufficit eíía 
fucedíbrem tantúm defeendentem ex corpore, 
ficet non heredera i n bonis , vt ad rem concef-
iam admictatm" ; prout preter alios t̂ ftancuu 

Marc. 
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Kíait. ^ fuccejf. leg. torn< l . part. 3. qu&fl.o. n . i 6 . 
Ivíantic. de conidi, vlt . volmt. Itb. 14. 
Aíflid:. ¿/ÍD/. 140. 

j Cum erg o cale ofIícium3 cali forma conceíínm 
tranfic ad filium ío . Donaci Paííari ex propino 
lure vci comprehenfum fub diéfca coneedencis 
vocacione non tanquam quid h^redicariura, non 
proinde non (ubieCcum ómnibus h^redicariiSíVC 
laciffiméi& doaiflimé fundauit Dominus meus, 
& Prarcepcor Dom. Regens loannes Carailíus 
Cacacius recolend̂  memoria: inter confilm Re-
geritü Rotnti conf. 105. l i b . i . 6c iofue Amican-
gel. ÍVZ t m ü . de regd, ofjiciü,cjmfl.i vbi ad 
comprobandam hanc vcnírimam fencenciam i n 
ter alia addücit, quod in perfona fuccclíbris íic 
noiuini officiuni ad inflar vfusfruótus conceííi 
pro fe, & hâ redibus, quia in períona filij eft di-
uerius ab viufi nclu pacris , & proinde non com-
prehenfus in obligatione per pacrem contraétai 
/. ftipidatio ifla 5 8. vbi GIGÍF, D . de verb.eblig. 
poft Frecciam > & aiios , adnocarunc MaítriiL de 
Aíagiftrat. cap.2.8. fíum.i \ . & in ñddit. ad Peer, 
de Greg. de cmcejj\ feud. part. 5 . qmft.y. ver f .& 
ratio potijfmia , Regens Capyc. Lacro decif. 6. 
n . x i . & feq. Aüj penes Coníii. Arias dé Mefa 
l ib .$. cap.^t). num.i6. Et in fpecie, quod non 
teneacur fueceííor ad onera dtfunóli, ítrenué de-
fendunc Manr. fen. alleg.j^. fub num. 5 . frece. 
de fubfeud. lib. 1. qmf t .41 . Coníii. de Georgio 
in leSlur. feud. cap.$4. mm.Sz. 6c alij receníici 
per eumdem Dominum raeum Regentem Caca-
cium d. conf. 10$. num.y . 

8 Quod magis ílringit vocacio ĥ eredura ex 
corpore legicimé defeendencium , ex qua videtur 
contemplaca familia3vc in ea ofíirium conferuari 
concedens voluerit iri memoriam ferniciorum 
pr^fticorum per Anteceífores de familia Paííari, 
ve oprime aduercic Reg. Capyc. Lacro decif.jo. 
fiurn. 27. 

y Ex quibus eciam quod eíTec ofíicium in feu-
dum conccdunij ( quod negacur ) adhuc & non 
eífec obügacum credicoribus, cum illud eííec ex 
clauíulis prasdiólis ex paóto , & prouidencia, &c 
ficto inuencario per heredera ab oneribus eílet 
immunis , ex Andrea in cap. 1, de alienat. feud. 
patern. & ex aliis , latiflime Amicang. in qiuff. 
feud. <¡¡u£ft.$. 

Idcirco ex his breuicer cnunciacis fperaCur 
reiieiendam eífe pecitionem creditorum pro fe-
queftro, ve fupplicatur. 

r f i m • • m m fr* m • w** m n i • m m f f* 

D I SC E F T A T . C C C L X L 

S V M M A R I V M. 

z Fatlifpecies proponitur diíputanda. 
1 Creditores focij pr&fermtur creditoribm focie-

tatü ,_/Í contraxerunt ante focietatem. 
3 Creditor prafertur [ocio in parte qtufita eidern 

focto. 
4 Cr editores proprij pr<zferuntur creditoribm fo~ 

cietatü. 
5 Societaá qtmliter extinguatur. 
6 Societoi contracia per certum tempm,eo finito* 

ficontrmhatfo&m» alternen tenetur. 
7 Creditores m aftione perfonali vnim ex feciü 

non concurrunt cum creditonbin focietatü. 
8 Patltm ad vnim beneficium non extenáitur ad 

altos. 
9 Soaetaí non dicitur continuata , fi f icim pojl 

lul.Caponi Diícepc. Ferenf, Tom,V, 

mortem vnivu fubfcribat feripturas .id ho-
norem focietatu, non ñdvtleperclpieridum. 

10 Sncietaí non contrahitnr canfa donanonu. 
1 i Societaá limitata ad ceños effeüm non cxten~ 

di tur ad altos. 
i 2 Societas de qm in prafenti pro qua fumma 

fmr i t . 
1 3 Societas quando dicatur noua , & quando con

tinuata prima. 
1 4 Paclum in prmidicium creditorum focietam 

an operetur. 
15 Societaí extingtíitur finito tempere, etiamfi ne-

gotia ejfent capta }fed non completa. 
1 6 Societas mor te finitur , nec poffet a principio 

fe r i , v t ad heredes tranfeat. 
17 Societas nonata, vel renouata 3 qm dicatur, & 

qm reqnirantur. 
1 8 Societas déficit ob defeíium vniia rei fofitá, in 

focietate, & quando. 
19 Cr editor contrahens cum focio non habens noti* 

tiam f jeietatü , creditoribm f ¡cietatü non 
prmudicat. 

1 o Fiííio ab homine non potefl induci, & quare. 
2 i Societas an 3 & qualiter continuetur inter tuto-

rem pupilli, & ipfum pupillum. 
x 2. Societatü natura repugnat donationú [pedes. 

A R G V M E N T V M . 

Socletat is creditores quando f r a f e -

r m t u r c redl tor lhas f o c i j 5 q u i f r i u s con 

t r a x e r u n t , & quando focie tas f ¡ m a t u r > 

& a n f o j j i t foc ius i n te f iamento d i f p o -

nere^vt focietas t r a n f e a t a d heredes f o 

c i j 5 quando d i c a t u r noua focietasy 

q m n d o y e r o c o n t m u a t a ^ q u i d fi con-

c a r r a n t creditores p r i m g foc ie ta t t s cum 

credi tor ihus f e c u n d a r e m í t a t e f o c i e t a -

t i Si ac f l u r a d i f c u t i u n t u r de foc ie ta t e . 

F A C T V M , E T í V S, 

P R O 

Greditoribus liyporhccariis q. An-
conelli Mazzcllx , 

C V M 

Credicoribus aílcrcx focicratjs 
Pappagalloj & Mazzclla. 

' E V I D E N T E giuBitia, che tengom 1 
U creditori infirumentarij del quond. 
Antonello M a ^ e l l a , acsio fiampre-

' feriti alli creditori della pretenfa 3 & 
aerea focieta,che se prefappofia durare con A n 
drea Pñppagalío fi moñra maggiormente con l i fe-
quenú adttertimenti, áifatto, e ragaioni legali. 

E primo s'atisrtejome i l quond.Antomllo Maz.-
z,ella deR'anno i (>$ t . fe focieta con i l quend. A n 
drea Pappagallo con Inñrurnento celebrato nel p r i 
mo di Marz.o dell' tfiefo ama 163 i . & prefemato 
f o l j 10. p r i m o y o l . la dote della quale focieta f u 
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3 ¡t i í c e p c . F o r e n f e s , 
díte. 2 o.rn.eioe i o.m. fer ciafched' vno d'fjp^efat-
taj i prirna da detto Andrea amfla , & final qtúe-
tanz,a al detto Antomllo per l'admimíiralione da 
leí pitra , fe coftituifee detto Andrea Pafpagallo 
debitare al dstto Antonello Aíaz^tlla in ducati 1 1 . 
?-/?. í o j . i 5.Í0I. j J j . vol.prim6 dijfeper tanti da-
t i l i a cambio antecedentemente , e fer detto crédito 
rcjfo oblígate ad Antonello t i capituíey & v t i l e cau-
fand-e da dettafocieta ful. 5 1 j .á t . d e t t o vol.primo. 

Secando j'auerte} come nelt anno 1639. fafso 
nttouo contraito di focieta tra l i fud detti f'appa-
g.{llo,& JÍ<faz.Z.elia)nel qpiale f fe mentione di tutt i 
l i contratti di focieta pajfati 3 f i qnietorm ad inui-
cern di tinto U p a (Jato 3 & m jpecie per t i capitule > e 
lucro delli duc. to . mAelle focieta precederá 1, & t i 
detto Andrea fe coriftitui di nuouo cauteldí cautelü 
addend&;& citrapreiuditio dell'anteriorita3 eprime 
raggiem ancora di pr&laúomsch' haueita detto A n ' 
ton ello debitare al medefimo Antonello nelii detti duc. 
i ; . m. 10,'. i 5. c prornife que lli págate 3 o in fine 
dclla focieta confirmanda , o prima ad ogni requi-
fitione del mederno Antonello , & interim corrilfon-
derlt per raqffione di hiero cclfante , c d.anno emer-
gente a racione a otro per cento tn fine ai ciajcuno 
anno con l'obligationegenérale, e jpeciale de tutti l i 
beni prefcnti.& f i t u r i d'Andrea ¡come da detto in-
flrwnento celebrato a 9. del me fe di Febraro 16 3 57 „ 
prefentato f o i . 4 9 6 . & nel mederno inílrumento fe 
f a vnaltra quietan^ ad inuicem con eífrejfa pro-
tefia y che non fia compref ? i l detto crédito d'Anto
nello di duc. 1 \ .rn* i o 5 „ 15. ?j<r in tutto3 né in parte 
f o l . 504. v o l . p r i m o , & di piu f i fa bilancio di da-
re, & hauere , & rejíano a beneficio d'ejfo Pappa-
gu¡lo3&Antonello Maz,z,ella duc. 11 .rn.cioe duc.6. 
m. per ciafaino 3 con l i quali fe conflitmfee la dote 
alia nona focieta duratura per anni tre dal primo 
di Febraro 1 6 $9.con tutti l'altripatti,econdittioni 
eífrejfi nel primo,&fecondo inflrumento di focieta, 
quah fi doneffero hauer per eífrejft, & de verbo ad 
verbum deferttti f o ! . 508. á ter , & de piu fe pat-
t tiijee , che in fine dclla f icieta fi debbia ciafeuno 
d'ejjifocij rimbor^are i l juo capitale da duc.(3 .m. & 
gV altri ejfetti, che d i p i k f i trouaffero fe dehbiano 
dluidere pro medietate, conche fi debbiano fodiófa-
re prim , & ante omnia l i cr editor i forfi fuffero in 
quella f o l . f o 9. con altro patto,che detta focieta non 
foffi obligar fi nifipro rata capital hm tanturn, con 
che fia lecito a ciafeuno delli focij fiare tutti quclli 
negotij,che Uparera', eplacera detto f o l . $09. fi che 
quefla vlttnnt focieta non e piu che di duc. 1 2 .m.6. 
m. aparte con l i pa t t i , & condittioni foprafcritte. 

Terz.o s'auuerte, come a l y . d i detto mefe di Fe
braro dell'ifiejfo anno 1639 . detto Andrea Pap-
pagallo fe ampia donatione di tutti i i fuoi beni pre-
fenti , & futuri ex nunc pro tune fequta morte a 
detto Antonello Afaz,z,e¡la , riferuandoji folo l'vfo 
frutto di detti beni, & anco duc. i . m. dapofferne 
difponere cosi in vita , come in morte da, fodufarfi 
dall'iftejfo Antonello donatario nel modo comen ha-
mua a di fponere Andrea donante, come dalla dona-
tione fol. J J J . y o l . ^imxo ,quale donatione f i t 
Jatta ad Antonello prefente , & accettante , & per 
molte caufein quella efprejfe con le clausule in quella 
defcritte , de modo che in v i n u di quefla donatione 
Antonello refta affoluto padrone delli capitali di 
detta focieta, benche delli duc. 6. m.pofli per par
te di detto Andrea dóname fe nt doueuano fodisfare 
U duc. 1. m.ref rruañ dall' ifiefo Andrea per difpo-
nernequando ne haueífe difpoíio, & reftma ancora 
in beneficio d'A-'drea donante Vvfufrutto delli 
detti di4C.'j. m poftt per fuá parte in detta focieta, 
é t m MICO l i reflaua l'vfufrutto di tuttigl 'altri fuoi 

beni , eccetto che della cafa fita vicino al Colleggia 
de RR. PP. Gefuiti, della qmle fe rtferuo folo 
Vhabitatione, & Antonello ne figiio la vera, reales 
& corporale pojjejjlone a 2.1. dcll'ifteffo mefe di Fe
braro if» j 9. come daW atto della pojfejjione fi 
legge nell' immargine di detto infirumento di dona
tione , 0 ' eos) tutto i l capitale de duc. 1 z. rn.di detta 
focieta dalli 19. di Febraro 1639. refio in domini» 
d3 Antonello donatario 3 quantunque la focieta can-
tajfe fotto norne di Pappagallo, e Maz.zella. 

jQtiarto s'auiicrte,cbe a * di Mar"(o d.eltanno 
I 6 40. Andrea Pappagallo fe teílamento, qualefu 
apeno a 1%. di Luglio 1 64-1. per la morte all'ho
ra fequita fol. 5 ó o. & i n eflofi trouano diuerfe d i -
fpofitioni, inBituendo herede vniuerfale3&partico-
lare l'ifteffo Antonello, a chipiego la tontinuatione 
della focieta con le fequenti parole. Et perche fiarla 
bene, che i l negotio cantante sí in mió norne, come d i 
detto Antonello mió herede i v t fupra , f i continuajje 
per qualche Jpatio di tempo , che ad effo Antonello 
parera,pero vjgl to ,& declaro fi debbia detto negotio 
fotto detti nomt continuare per lo tempe ad effo A n 
tonello meollo v i fio , & vfiare in qnelln qkdU pun-
tualita per effo fin hora fequita inMficaíído ejfo 
Antonello mío herede, & caro compagi o a mn con-
trauenire a quefta rnia volunta , conforme mm in 
eos'alema, mi ha contradetto , ma in ogni cofa obe-
ditOi& firmare per cw l i nofln norni come per ilpaf-
fato,efiggere per Banco,quietare¡e fiare ogn altro fia
ra necefjario. 

Qitefia hercditd fít adita de Antonello curn he-
nefi.leg. & inu. come dall' inuentario fol.5 r 7. vol . 
primo , nel quale esprejjamcte Antonello fe pvote-
fia di non valere pregiudicarfi alia donatione fiat-
tali dal deti» Andrea, ne allí crediti, che l i fpettano 
in vir tu di publiche fcritture3come di fiipra fol. <j 17. 
& 5 1 8. d. v o l . p r i m o , per i l che mai ha pretefio 
Antonello fiarfii pngmdit 10 allí crediti , che haueua 
con Andrea Pappagallo,ne alia donatione da quel
la fatt Ai,benche hanejfe fequitato a firmare l i nomi 
di Pappagallo, e Aíaz.z.ella/refiando fir o dalli i g . 
di Febraro dell'anno ¡6 $ 9. la fiocietd fi¡lo honora
ria dalla parte d'Andtea Pappagallo ¡come non puo 
difjicultarfi,che refiajfe del tutto honoraria dali'an-
no i 6 . \ i . inpoi , f i perche in detto tempofiniuano 
l i tre anni, per l i quali s'era confinvata la mederno. 
focieta, era rnorto Andrea Pappagallo, con chefini-
ua ancora ogni raggione d'vfufi-utto 3 e di capitale 
riferuato , che hauefie pojfuto hauere Andrea Pap
pagallo, óptale non folo era donato ad Antonello ¡ a. 
chi ancora era liquido debitare in\d.duc. 13103.!.^, 
informa,che Antonello e creduore, donatario,&he
rede cum bcnef.leg.& inu. d'Andrea fiocio, con pro-
te fie efprejfe di non volerfi mai pregiudicare circa 
l i fuoi crediti, donationi, raggioni, & anteriorita. 

His i n faceto p e r p e n í i s j i c c d í a r i o f a t e n d u m , -
priaio c r e d i t o r e s h y p o t h e c a r i o s q u o n d a m A n -
t o n e l l i r epr^fen tando iura a n t e r i o r a cum h y p o -
t h e c a cinfdcm Antonelli c o n t r a Andream eíTe 
piLcferendos c j u i b n í v i s c r e d i t o r i b u s foc i e t a t i s i n i -
t s epof t c r c d i t u m p r í E d i d l n m j C u r a c r e d i t o r e s c h i -
r o g r a p h a r i j foc i e t a t i s f i reprasfenCarit p e r f o n a m 
Antoiicl! i3vt i tales t a n c j u a m i n adtionc p e r f o n a l i 
n o n poíTant pracferrj c r e d i t o r i b u s h y p o t h e c a r i i s 
eiiifdera c u m ex i u r i s d i r p o í i d o n e , c r e d i t o r e s h y -
p o t h e c a i i j , & p r i o i l e a i a t i e a u f á dotLs, q u a m v í . s 
pofícriores p r ^ í e r a n t u r c r e d i t o r i b u s i n adione 
p e r l o n a l i a r . id i - ior ibus f u p e r bonis c o m r a n n i s 
d e b i t o r i s , /. affiduis, C. qui potior. in pignor. ha-
beantur. Cáncer, var.cap.cap.c). de dot.cmt. n. 1. 
& fcq. Gailí. obferu. z f . a nurn. 1 1. part. 1. Dccif. 
Gen. 1 j j . f m mmi'$ 1. cum aíiis , quos all í ^ac 
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U i l c e p t a t i o 
Arr.end. in addit.ad de Franch. decif. 5 5 .nurnS. 
vcl rcpríEÍentanc Andream Pappagallum fociuro, 
¿¿ vti illius creditores incendunc príeferri, ex 
di ¿lis j, dura Antonellus efi: crcditor hypetheca-
nus praedióli Andreas , oh qnod de inre habec 
pr^lationcm ómnibuscreditoribus eiuídem Pap-
pagaili, non íblum fu per bonis propriis eiufdem, 
fed etíam fiiper capitaie, & lucro íocíetatis dein-
dc contrada; creditores hypothecuij Antonelli 
reprídencando credita , & iura anteriora cum 
príelatione 3 cnam habebat Anconelkis contra 
piíediélum Andrcam, tam fuper illius bonis pro
priis , qnám fuper efFccHbus prsetenfe foc-etads 
funt prasferendicreditoribus ina&ione perfona-
lieiufdem Andrea-, tam nomine proprio , quam 
vti focio Aíicoíielli ex commum Doábornm opi-
nione poft Caárenf. c o n f L j ^ y l ib . t . H^dor , 
Feüc.í» rraH.de fociet.cap.'j i.jub num.iAi.& 2$. 

$ verf, Qmd f i extranem, agac contra fociura obli-
írarum fíbi , be aire, locius praetendie etiam cun-
dem focium ©bligatum habere , quis pr«feratura 
& ver f .& pro parte cjureíita focio, ipfe in ea cx-
teris cr ediioribus v t i habens ius in re príeferri 
ÁQhtiyMigon.decif.Luceíif. 1. Fontanelí. de patt. 
h'upt.daf.4 doff.y. pan .} , num. s 1.vfquead 6$. 
Hermeíil . adI.4.9. t lf .5 .p.5.glojf .6.n^.f i l .2. 2 5. 
& Salgad.///Ubenn.credit.part. 1.cap.9.num.60. 
qüos refei t , & iequitur Regius v.onfiliarius 
Rocchus m notabilib. pofiprimum vol. fub t i t . de 
focietate , notaba 5. tmm. \ 7 3 . vel vltimo inten-
dunt repraefentare totam focietatem vnitam , 6c 
fíe tanquam creditores tám Andrea , quam A n -
toneüi coniunélim exercendo padum inftru-
mentorura aííertíe focietatis, quod prius, & ante 
omnia fatisfí^n debeanc creditoces eiufdem fo-
cietatis tanquam in adione perfonali vigore íitte-
rarumeambij, quernadmodum probar Sm'Á,con-
J t L l ' j y . f u b Kn n 1. quem allegac Reg. Rouit. in 
pragm. 1 .de litter.carnbij, fub num. 14. & Vifcon. 
in addit. ad de Franch. decif. $01. non poterunt 
praíferri creditoribns hypothecariis einfdera fo-
cietatis, qui habent hypotliccata bona focretatis, 
v t funt obligara Antoneílo (ocio , & ex eifdem 
inri bus creditoribns hypothecariis d. Antonel l i , 
qui cura íit creditorj & debitar refpediuc , po-
tcíl in pra'fenti cafu íibi ipíi cííe obligatnm 3 & 
co^fequentut-Ulis qui de iure cura repra^fentanc, 
vt in terrainis poft Soccinum 3 qui ita confuínic 
probar C ^ y c J e c i f . § %, f é mm. 5 . & 4 . 

4 Secundó , prasfeni debent creditores proprij, 
& hypothccprij Antonelli credicoilfeus pinten-
fas focietatis laper capitale pofitum perdidum 
Anronelium in focicratc iuxta deiuremirabiliter 
tradita per Montan, in traU.de regalibmjn verb. 
Argentarte, num.t^. qui fatis late hanc probac 
©pinioncm , pi-omde eius dicla non tranferibo, 
fed rogo perlegi. 

5 Terció , pra'ferrrdebcnt creditores hypothe-
canj3eo quod omnes creditores , qui funt in in
dicio comraxerunt cum Antoneílo poft an~ 
num 164i. cjno in tempore vita fundus enit 
Andreas Pappgalluserat elapfura terapus focie-
tatts mitas in anuo 16 $9. ¿c fie erar extinda fo-
cietas primo per lapfum temporis , fecundo per 
mortcm Andrea? focij , & tertio, quia non ade-
rant eiuídem Andreas focij bona,quíE per dona-
tionera iam diu eránt in dominio Antonelli v lu-
í ruduin fínirum per Andrea mortcm , ad di da 
per Felicvt» diti.traU.de fociet.cap.i 1 .fub tt.p 
^ i < 4 . verf E t f i dúo rnercatores fecermt focieta-

b temf^traturamperquinqtiennmm , eo finito vnus 
ex lociis íi contrahat, aiter non tenetur, quia 

' f 
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contrahens cura eo,debebat fe informare de qua-
lítate focietatissCaftrenf. in L non¿rntem,jf.de 
exercit.aU. Gómez, variar, refolut. tom.i. cap.j. 
de fKiet.mm. 6.verf. ? .modoyMtnoch.confL 1 n . 
num.6-j. Decían, confino* num.^ 1 . & j i . lib.i» 
& lignanter quod non excuíentur contrahentes 
íi ignorent fub qua forma, 6c fub qua kgi : fuerií 
inftitor piirpofirus notaje Caftrénf. inl . fed f i p u -
pillm^.conditio antem prapofíionü , nmn. \ . fj.de 
inñit , aEi. Paríf. confil.c)^. num. 1 5 , & alij quos 
refere dccifio Rot. $ o. p o ñ t r a t l . Salgad, in laber. 
cred. nec quantitates ducatorum 2. m, referliatae 
indonationeadfuerantjcum de illis Andreas dif-
pofueritin vltirao teftaraento , in quo haeredem 
inftituit Antonellum , qui harreditatem admit 
cum benef. ieg. 6c inu.citra praeiudicium iurium 
eins rrediti vigore iníht imentí , 6c donationis,&: 
rationum íibi competcntium, quasreferuatio m -
riura conferuat iura referuantis , de Franch, de
cif. 5 o fub mm. 5 . poft Caftrenf. Angel & alies, 
quos allegat Hieren, á Lauren. decif.tZ.rmn.^. 
Grat. decif 6.a n. 5 7 . a m feqq. Se fingalaiiter in 

> terminis inuentarij probauit Cáncer, var.tem. 5 , 
c i .de irmerit.n.9. 6c fub « . 4 4 . 

H i quidera,qui fe aííerunt creditores pr^ten- 7 
fe focieratis in eífedu funt creditores Antonelli , 
& vti tales, cum lint in adione perfonali, non 
pollunt concurrere cum creditoribu- hypothe
cariis eiufdem fuper bonis vel propriis Ante» 
ne l l i ) vel caufara habentibus ab aííerta focieta
te cura Pappagallo,&: obligatis eidem Antoneí 
lo pro fuis ereditis , vt fupra retulimus 3 ex Ca
ftrenf. & aliis. 

Nec obfrat padura quod creditores aífertas S 
focietatis adducunt in praecalendatis inftrumen-
tis quod prius , 6c ante omnia fatisíien debeanc 
creditores eiufdem focietatis. 

Cura non atlíint creditores focietatis anni 
1 6 f,vfque ad annum j ó j ^ . nec anni l é j ^ . a d 
aunara 1 641 .que cafu tale padura operan pof-
fet, nec operatur in beneíicíura creditorum, qui 
deinde in antea contraxemnt , pada enim cum 
vno, íiue ad bencíkiura vnius fada ad alios non 
extennuntur, ad Textura in l . f i vnm^.ante om
nia , ff . depat'L poft lafon, iferniam , Alcxand. 
A f f i i d . Neguíant. & alios probat de Franchis 
d e c i f . 7 . fub num.i. 6c notauit Peregrinus de 
fidekommijf. artic. 5 1 , fub mm.8 Í . verf. E t quia 
fectmdmnregulam ger.eralem, 6c fíe padura pr^ -
didura non poteft operan in beneficium cre
ditorum , qui deinde cum Antoneílo contraxe-
runt poft extindam focietatcraiVt fupra deraon-
ftratum eft, 

Nec valct dicere padum operan in bene- 9 
ficium creditorum , qui deinde contraxerunt, eo 
quod Antonellus contentus extitit continuare 
íocietarera , cuius fequuti funt fidem prs tení i 
ere di cores,& ob didam continuationem íibi pra:-
iuciicaííe Antonellum etiam in donatione. 

Qiiia refpondetur primó 3 quod mortuo A n 
drea Pappagaílo in anno 1 6 4 2 . quo tempere 
etiam finiebat tennpus focietatis inita; in m ~ 
n o i ó ^ . Antonellus exprefsé proteftatus fuitr 
fe nolie prísiudicare eius ereditis, donationibuSi 
6: rariombm quibuicunque íibi corapetentíbus, 
vt legicur/o/.j y> §.vcL 1. 6c quaravis con-
rinuauerit íubferibendo vti prius nomen Pappa-
gall!3&: Mazzell^.id feraper egit honoris cauía, 
ita anod poft mortem Ándre^ non poteft dici 
adfuiíle veram 3 atque realera focietatem vt ope-
raretur padura 3 cura patius dici pollic focicras 
honoria , quíc nullum ius confert eiuídeiti credi-

C e j coribus. 
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toribus, acl Textum w Lfosierúí, in fine, ff.pro fio-
cis y vbi VlpianuS dicit donatienu can/a focietoó 
rede non contrahitur , & proinde dura rnortuus 
erat Andreas ob quod erat exdnda iocietas iux-
ta Tcxt.íV; §.foluitur¡ihílit.de fociet.&c in í,verim3 
$.finalí;jf.pro focio^r: qux iura dicit ihlic.citato 
trAÍioitu de focietate^cap.i, i . num. i .&feq . reíolni 
íocietacem, cjuoad omnes,ac etiamfi negoda non 
fouene completa , vtique contrahentes cum An-
tonellofuperniuente j & íbríecads nomine con
tra hente , & debebant fe informare de quali-
tate (ocietatis, vt poR Caftrenf. Crauet. Rot. 
Gen. & alies deduxic Felic. citato cap. 11. fvb 

9 & cap.^ o. núm.%. & feq* Pixtcrquam 
qnod Antonellus barres Andrea Pappagalii con-
focij héreditatem adiuit cum benef.leg, & inuenc. 
& tempore aditionis omnino fuá iura 3 donacio
nes s & credita referuauit, quam refei uationem 
fnlt fíipra demonftratüm iura conferuare eiuídera 
reieiuantis. 

Et quam vis continiiauent iníciiptioncm Pap-
p̂ gaili ex conidio magis, quam ex mandato íibi 
dato in t e f t aLTicn toJ& lie focietátis nomine con-
traxiiTe vidcretur, accamen hoc ipfum manda-
tura 3 íiue confiiium reftatoris primam íbeiera
tera non rcuiuilcit iara extindram > fed ad fum-
mum faceré poten'r, vt nona iocietas inchoetur, 
& renouetur, non qnod extinga illa per mor-
tem ftíblcúétuc , íiue commueior, vt indiuidua-
licer dilputato articulo probat Feiic. citato t ra t l . 
de focictate, cap. } i . a nmn.$ \ . vfque ad nnm. 3 9 , 
& tamen ñeque hoc in conringcnti caíu fufti-
nen poiretjquia Antonellus qnamvis hieres An
drea: confocij nulla tamen eius bona ex te fla
men to poflidebat, fed illa 3 vel iure fui crediti, 
vel caula donaciónis retincbatJ& tamen Vlpian. 
in l.fmetas, in fine i ff.pro focio, fubdit quod do-
nacionis caufa rede iocietas non contrahitur, 
& íic dura nulla bona ex haneditate remane-
bant, Í\UX in eadem illa focietate con ferré po-
tuiííet Antonellus hieres nulla etiam vera Iocie
tas coníiftere poteratjcum ille díííoluatur nedura 
ex períonis, ted etiam ex rebus, & cum res non 
fubhftunt,veraJ& realis iocietas dici non poteft̂  
fed tantum honoraria , íiue quod honoris cau
fa Antonellus illa infcriptione, íit vfus3vnde íibi 
imputen!: qui cura co contraxerunt 3 íi de qua-
iitate focietátis íe informare non curauerunt, 
vtfitpra probauiraüs ex Felic. citato cap. 3 i .fub 
««w. 9 4.poli Caflrenf. i n l . i . §.non autem, jf.de 
exercit.aíiion. Riminald. iunior. confil. 1, k « . 4 2 . 

líá.i.Pvorara Gcn.decif. 1 7 i.nurn.jc.&c alios ma-
gis in terrainis probat idera Felic. cap. 5 o. fnb 
num.%.& 9 . verf. Et ideo qui contrahit cmtué ejje 
áebet, vt infficiat focietatü formarn. 

Secun ¡6 refpondetur , quod quando per im-
poffibiie pactum opcrarecur,fuum fortirctur efle
ten ra circa capkale tantum polirura per Pappa-
gallum in anuo 1 6 3 9 . ducatoinra 6,ra.pro quo 
erat conuentura > vt íegitur folio 5 0 9 . ibi: Et 
qttella obligare pro rata capitalium tantum̂  igitur 
in ómnibus aliis quanti cari bus, & efteclibus non 
remanene obiigati focij , & in illis non poterit, 
nec debebit op, rari paólum appoíitura in di ¿Tro 
infírümento focietatis,cnm obligado derecipien-
do ad carnbiutn 3 & illara obligandi ílt reftrida 
ad ratam capitalium tantumjnon cnim vltra pro-
gredi poteft obligado quam contrahentes focie-
catem Voluérg ., oc expreisé paán func, íicque 
dum padum erat qnod iocietas pro rata capi
talium obíigarecur , pro ea tantum parte quam 
habent in focietate remansbunt obílndi A' non 

vltra 3 íiue in aliis bonis prout con fu luir Ancha
ran, confil. 335. pro dariori, colurn. fin, Alexand. 
conjií. 13 9 .líb. 5 . Parif. co'ñjtl. 9 ^. mm. • i . ])ec,iá 
l . f i fo€Ímsmim. 4. ff.fi certum pet. Stracca in tit.de 
mercat. fnb rmm. 15 . Roca Gen. dectf.iA. fub 
m m . ! 11 .vbi appellat dcciíióñera communem, á 
qua ñeque in confulendo , ñeque in iuaicando 
recedere licet, & tamen oiíincs praedtati DD. 
fuerunt loquuti non daca illa cxprella conuen-
tione in contradu focietátis fada obligandi pro 
rata capitalium tantum , ergo data hac conuen-
tione,& exprcíla padione cafus nofíer extra dif-
fienltateití yerfátur,& DD. qui contrarium dice-
re attentaucrunt nunquam fuerunt loquuti data 
expreíía conuentione obligandi pro rata capita
lium tantum , íicuri in pr̂ fenda adkda fnit, 
ideoque Felic. citato trati.de focietate,cap. j o.fob 
mm.~6.().& lo.aliorum voto íolidiílimc conclu-
dit , quod qui contrahit cum focio 3 cautus eíTe 
de beat, vt infpiciat focietátis formara , an in ea 
apparcat quam audoritatcm habeat contrahen-
di nomine aliorumjtS: eos obligandi,quia ea non 
infpeda íibi imputare debet fi íocius contrahens 
alios obligare non pomit, vnde relegatur, quia 
bene loquicur. i 

Sed aduerfus praepofitam propoíltioncm in- 11 
furgunt creditores focietátis 3 aílcrendo capitale 
focietátis eíleducatorum 1 6.m. in quaiibet por-
tione íociorum,eo quod primum capitale fuit du
catorum 1 0 . m. & lecundumducatorum 1 1 , m. 
ojix orania cftniundira fcciííe vnura capitale 
ducatorum 3 z.m.in anuo 1 6 3 9 . & ob id vnam, 
& eandem fuiífe focietatem. 

Ver Lira cnim vero quam vana , & aerea ílt 1 j 
hxc creditorum propoíitio fatis claré liquet in 
fado, dum in anuo 1 6 3 9 . foclj difpundis rado-
nibus in priman focietátis conftíli fuerunt qutm-
libet ipíorum recepille fuum capitale duc. 1 o. rn, 
& de eo fe ipfos quietauciunt ad inuicem per 
aqnilianam ftipulationem conftituendo nouum 
capitale diftiridum penitus aprimo ducat. 1 ílm. 
ex cífedibus in inílrumento piíedido deíigna-
tis , qtiíE nona conílitudo capitalis cum dimif-
fione alterius capitalis noua facit focietatem, 
quoties enim interuenit murado rei,feu capita
lis focieraris , tocies nonaeíl iocietas iuxta nora
ta per Fclic.tíV fociet.cap. 3 4 . per Textum in leg, 
verurnjn fine ff.pro focio ¿ h i : Societas foluitur ex 
rehm3cum aut valla relinquitur, aut conditione mu-
tantur, pro parte quod remanet, capitale rema-
ncat}dicit lurifconíulr. m leg.fi id quod , ff\ pro 
focio , in principio , vbj momio vno ex equis, 
in aliis qui remanferunt focietas permaníir, 
teñe Felic. ¿¿¿i. cap.j 4 . num.^ i , cara ergo in 
cafu noílro d primordio fuerit celebrara iocie
tas pro ducatis 10 . m. quando deinde v t nona 
inita ce n fe tur pro ducatis 12. m. ex contra
du 1 í j 9 . & in pundo noílro rogo videri A;e-
nochius confil. i i i . tom. 2. a nnm.5 9 . qui plures 
diftinguendo cafus fub num.%9. tándem verf, 
Qmrtmeft cafu , dicit quod finito tempore di da: 
focietátis reddirí fque hinc inde radonibus (prout 
in prasfend noftri fadi fpecie fuit ve ex inftru-
mento anni 16 5 9.ápparet} vnufquifqm focwrmn 
furnit partcm fuarn capitaJü,& lucn , deindep¡finio 
pofi adhuc in communi ponunt capitale, nec confiat 
fermam focietatü rnutatarn ejje; cune enim dicit 
Menoch.qyod pr̂ fumitur renouata focietas pro 
quo allegar Caftrenf. conf. * 3. vola . & aflignat 
rationem,quia hoe dicitur quoddam fad;ura,noiTi 
aucem non fadum , qnamobrem con í en fu m 
infere cum conienívis ex fado inducatur, íicuti 

ex 
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ex faého ipía voluntas declaratur ¡.paHl^^ j f . rem 
yatam habere * Cephal. eonf. ^ y j . m m . ^ o . hb.^. 
Felic. defociet. eap-^ 1 .nurn.j. 

3 4 Terció refpondecur in bonis extra rociecaccm 
nullo modo operari potuiíre paólum in pr̂ iudi-
cium credicomm cum hypotheca quond. Anco-
neili > quiabona lita, vei vti obligata Anconello 
per Andream , vei vti obligaca per Antonellum 
eius creditoribus hypothecanis, & priuiiegiacis 
caufa dotis, non func in oblígatíone creditorum 
prsecenfaí focietatis , qui tantum períonaiem 
aótionem experiri polilmt, ideo prxlacionenj 
pretendere non políunc íuper di¿bis bonis extra 
íbeietatera , refpeólu quorum Amonelius nun-
quam íibi praíindicare voluic ftance expreíFo pa-
cl;o,quod deaiiis bonis extra capitale licitum íic 
fociis ad eorura libicum diíponere ̂  ve iegitur in 
inftrumenco /o/. 509. nec de iurc pradumicur 
mandatum incer Tocios in rebns non compre-
heníis in íbciecace3prout determinar Felic. d.tra" 
ílat.cap. i \ ,[uh num.^-j. verf. auc proceduntin-
ter Tocios in rebus non comprelieníis in iocictate 
ipra}quinJ&' ídem Felic. ibidjnm.8 2. coneludie 
in dabio dicendum non percinere ad íbeietatem 
Fontanei!. decif. $06. vbi aííerit nnllura concra-
rium dicere. 

1J QuarcóJ& vlcimo refpondetur quod id totum 
diximus ad demonftrandam iuftitiam credito
rum hypothecariorum ex orani Tu i parte 3 cum 
clarum íic ab anno 1641. in antea non adfuiffe 
íbcictateaijideoque abTquc Tcrupulo diífieultatis 
praslatio competit creditoribus inftrumentariis. 

Pro cuius articuli dilucidatione iamprimura 
notatum fuit in fado quod ab anno 1 6 4 Z . erac 
elapTum triennium in Tocietate anni 1 ¡5 3 9. de-
terminatum ; vnde elapfo tempore ad quod erat 
inita Tocietas, ftatira dicitur illa dildida etiam íi 
negotia eííent cccpta3Ted non completa, ad Fex-
tum in l.acliove, §.(¡¡uodJiíemptMy j f . pro focio, 8c 
poft Petr.Vbald. ac Rot. Gen. decif.iy. mm.S. 
& feq, in terminis comprobauit Felic. d, traíL 
eap. j 5, concludendo nullam eífe faciendam re-
nunciadonem vel proteftationem pro diíTblutio-
ne Tocietacis , ex quo dies appoTuus pro íine in-
lerpcllat ex propna natura limitati nemporis, 6c 
adducit DD. innúmeros, Rote Rom. decif.3 o. 
poíl balgadum inlaber. credit.num.c). 

1 6 Et fecundo in Tacto notauiraus mortem An
dreas Toci) d.anno 1 6 4 1 . ob quod Tocietas ipío 
iure Toluitur adText. in l.verum §.fin.jfpro focio, 
in folnititr inftit. de fociet, l . aUuam §. marte, i . 
adeo marte, 1. fociet. §. diffociamur enrn concordan, 
ff. pro fedo. Adeóque morte dilloluitur íocietas, 
vt nec ab inicio iuica concrahi poííit quod ad 
hasredes tranTeat s ve focij íiat /. nerno focictatcm, 
^.h&resfocijfl.adeoj.verum^.in h^redem, & §, fo
ciet. ff . pro focio^zúí . C9nf.% ^.num. j .z/o/. i.Cur-
tius Tenior conf.$ 3. Felic. tra&. cap.$ 1. mm. 5. 
curn feq. vbi recenTet radones quomodo ñeque 
ex pado contrahenciura Tocietas ad hceredes 
traníire poílk,&poft ^Wo7.hoc verum probac 
ex precepto teftacoris, qui faceré non poteric, vt 
íocietas traníiret ad heredes 3 & poft eius inor-
tem continuetur , quia heredes hoc teftatoiis 
pcecéptüm acceptare non coguntur , non quod 
íocietas contiiiaetur , Ted quod nona Tocietas in-
ch6ecur,6crenouetuc dicendum eft5prouc bené, 
arque Tolidé probat idem Felic. cit. cap. j 2 . 
dicendo ita loqui Dec.PariT.& Grat.in loéis per 
eum citacis , Se teftatur fe lacius eomprobaíle in 
caf. 5. fah num. j z. & feqq. quin & eod. cap.$ 1. 
{ub nwn. j 5. Refpondsc quomodo ratio,qu« fa-

cit, vt paólum fíe prohibí'tum a p r i n c i p i o faciat 
etiam v̂tpoft concraótum fie prohibkum préce-
p t u m , vnde manee abiolucum hoc in noitro caTu 
íociecatem illamprimeuam ica e í i e e x t i n ó l a m j V C 

ñeque ex pado coiurahemium/.ieque ex prece
p t o teftacoris pocuerit c o n c i r r u a r i , & t a n t u m vbi 
Tocij eíTenc heredes , & confenfura preftarent, 
non prima illa Tĉ rietas ex iuc is diTpofícione om-
ninó extinda conciiuiarccur : n a m Tocietas con-
cinuaca per heredes l i u c per conTcnTum expref-
fucn>fiue cacitum Temper dicicurrenoiiaraaDuard. 1 7 
de fociet.lib. i .cap. 1.quaji.6.concl. ^.num. 17. cum 
feqq. & lib. i , . cap.i. qmft.$.num. i o . Molm. de 
contrañ.tom. i .dis'jva. 4 Í 4. PariT. conf.B^. num. 6. 
lib. 1 . Crauect. conf.6 6. num. 11 . ¡ib. z. TheTaur. 
decif . i^t .n.^. in fin. Reg.Capyc.Latr. dec.1%9. 
lib. i . num. 1 7. Requintur eniro p r o condnuanda 
Tocietate heredis conTenius, qui tanquam nouus 
nouam facit íociecatem, GloíF. in Lnsmo poxefi3& 
in l.plañe fi hi3 ff.pro /otít?, Abbas conf. h 7. lib. 2 . 

Aluar. VelaTq. confult.6 3. num.i 5. ibi quia tune 
durat fociet OÍ ex nono teftatorü precepto , & con-
fenfii,non autem vt antiqna3$úá.in d.l.plañe fi ht, 
jf.profocio; Coni.Dec.Ruin.& alijónos reTeu, 
& Tequitur Mant. de tacit, & ambig.torn. 1. lib.6. 
t i t . ió .num. 1 1 . & t i t . l i . n u m . i y . ex Text. in l . fi 
id qmd §. fifertm 3 jf.pro focio (ibi fiferum meta 
foctetatem cum Titio coierít3 ó" alienatut in eadern 
perrnanferit¡potefi dici alienationeferm3& friorcm 
focictatem finitum 3 & ex integro alteram inchoa-
tam.) Vnde nulli dubiumeft aííertam Tocietatem 
nouam videri poft di ¿tum annura 1642. quod 
nec etiam TubTiítere potuiffe in Tequenti pacebic. 

Ideo tercio Tuic in fado notatum nulla An- 1 ^ 
dree Pappagalli bona poft eius obitum reman-
í i f t e ftantc donatione in beneíicium Antonelli 
Tadta in d. anno 161,9. qui heredicatem adiuic 
c u m benef. 1. & inu.pteuia proceftatidne de non 
fibi preiudicando pro eius creditisJ& donationi-
buSiOb quod non poteft ciici ad fuifte Tociecacem 
ñeque nouam , ñeque renouatam ad Texc. ex~ 
preffmn in l.foáetm ,jf.profecio vbi GloíF. Felic. 
d. traft. cap. t . fub rami. 9. & cap A . fub num.$, 
Tubdens q u o d vbi res in Tociecacc ex parte vnius 
deficerec 3 vel laltim opera , hoc ipTo eíísntia, & 
forma Tocietatis de f i ce re t , & in d. cap. i . f i é n. \ . 
verf. res etiam dicitur caufa materialü jocietatü, 
quia circa res in f oaetate pejitat homo canjentien
do aget s & fine rebm fociet OÍ effe non potejl 3 Bald. 
in l .x . C.de contrabenda emption.& in l . i .nurn. i . 
C.pro focioJ& m conf.^^t.fuhnvm.1.lib- Í .PariT 
coni.%x. mm.%. Ub.i.Sc magis lacé proTequitur 
idera Felic. in cap,y. ergo íi hoc noftro in caTu 
vere res deficiebat ex parce Andiee ia'udefun-
d i 5 c u i u s hereditaiem c u m benef.í. &inu.adiuic 
Autoneilus per prius Tocius * & donacarius o m -
nium bonorums&: quancicacem addiTponendum 
ivicruacam ab Andrea donante,& pofteateftan-
ce, ne dum integré pcrToluit, Ted Tatis viera Tatis-
kcic legata, & alias diTpoíltioncs fadas, dubka-
tioni locus mi ni me relinquitur , quin vere res 
hereditarie defíciebanc, & í i c iis deficiencibus 
deficerei: etiam eíTenda , & formaütas Tocietatis 
fine ancique, Tmc norie,que abfque rebus con-
hitere non pocerat, Menoch. de arbur.lib.i . cafii 
l i s . num.$. 

Ec Ücec Antonellus conTenTum preftiterit illi 15>. 
coníilio magis, quám precepto Andree Pappa-
gal'i teftacoris de ipTcribendo nomen eiuídem 
Aruiree » & Anconelli pcouc prius íiebac, cum 
Tocietas reali¿55c eft diuaconíiltebat.Hoc tamen 
•non poceft dici quod iure Tocietatis fecenc, quu 
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erat fínitum primum tempus íociecatis erat iam 
morcuus focias, & tándem res deficiebant, ex 
quibus illa íocietas nona conííftere pocuilTer/ed 
eo modo cicra focietatem eius iuíTum adimple-
«eric qno de iure adimpleri poterat, vt in termi-
nis conííderauit Felic. citM.traB. cap. 3. mm. 3 4. 
verf. vnde tenendnm eft ex iuílb ccílacoris de 
ftando, 8c ponendo omnia in communi focieta
tem non induci/ed eo modo citra focietatem eius 
iuííum efleadimpienduii^quod de iure adimpleri 
poterit, 6c ita videcur tenere, Riminald. lun . in 
corjf.6,6. m r n . ^ i . l ib.6. harc ille 3 quibus addo 
concraliendbus poftea imputandunij qui cum 
Antonelío focio a & poftea vt fie in feiibeme 
contraxeruntJ& de focietatis qualitate non fe i n -
formanerunt pr» ve iam fupra poft Caílrenf. 6c 
al i os, quos non tranrci'ibo.adnotauimus cum Fe
lic. d.cap. 11 . num,9 3 . & 5? 4. verf. fi dúo Merca-
(ores, & cap. 5 o. mm.8.9. & 1 o. eo magis, quia 
Antonelius hsreditatem adiuit cum benef. íeg. 
& inuent. quod ftaciminduck feparationein bo-
norum fecundum Prsefid. de Franch. dectf. 146. 
& de fuis creditiSj donatiouibus, & aliis jucibus 
pleniffiraé fuitproteftams. 

2 o Ncc dicant credítores Antonellnm, vti hasí-c-
dem potuilíe reprafentare perfonara AndresE)&: 
v t i Antonelium akeram ad íinem fubílinendi fo
cietatem. 

Quia nec id etiam fieri per modum iiclionis 
áici poteft:,ab hominc cnim fidio quse eft contra 
veritatem induci non poreft Text. inl.qui ad cer-
tum,ff.locaü% l.adoptiejap. ff.de adoptionih. Bart. 
in i fiii qui pro empto. €> ff .de vfu espión, num. 11 . 
vbi omnes Surdus decif.i$o. mim. 3. & Text. in 
/. fi forte ff. de Cafireaf, pecul. quem ííngulariter 
expendit Felic. citat. traft. c . t . fubn. i 1. verf.nec 
i d fieri ettam per modum fitltoms d k i poteji , quia 
ah homine fiüio>qu& ejic ontra veritatem induci non 
potefi. 

11 Cum que hoc nofti o in cafu de veritate rei to-
tum lucrum, & torum damnum erat ipfius A n -
tonellijqui admin¡ítrabat3quia alium confocium 
íiue hreiedem Pappagalhcui communicarct non 
habebat, ergo verafocietas conííftere non pote
rat a quia haec requirit mutuam collatienem 3 8c 
quod i s , qui adminiftrat fibn'pfi non commu-
nicet , &c in terminis probauit idem Felic. eod. 
tratt. de fociet. cap.4. fubnurn.i. verf$. quod 
in focietate requiritnr mutua collado 3 8c hoc 
ceífaret in tutore 5 quia cum adminiftret íibi ipíí 
communicaret cap. f in . de Inftit- 8c quamvis 
idem Felic. poft Dec. Corn, Síalios, quosallegat 
fub num.6. cum feqq. admittat ftante iuííu tefta-
toris quod potuiflet conííftere íocietas inter pn-
pi l ]um,& tutorenij audorando fibi ipíi,attamen 
hoc ideo fuit3 quia perfona pupilli hxredis tefta-
toris, vt ííc iubentis erat diftinda á perfona tu-
toris^cum qua focietas conííftere debeat, 8c ideo 
nulla inducebatur ñékio in illo cafu vero , quia 
focietas habebat fuá extrema, á quo, &adquod 
habebat mutuam collationem, 8c habebat quod 
totum damnum^ac totum lucrum ad vnum non 
ípedabat , at in cafa noftro vna eft perfona A n -
conclíi^quann eíftótu eft hsres cum benef. 1. 8c 
inuenr. & amecedemer eft donatarius omnium 
bonorum ceftatoris , qui quantitatem ad teftan-
dum m donacione rcfcrmtam difpofuit, 8c A n -
Sonellusfatis vltra eam perfoluit. Etdum vnacft 
períona in veritate reí non poteft diuidi,ita quod 
fibimenpfi non communicec, & q„od interue-
niat mutua illa coliatio,quaíi quod potuiflet par-
seii\ in focíctatcin conferendaia ex perfona A n 

drea: defumere á bonis hasreditafiís eíilfdetu, 
quia in faólo fupponimus dcmpnftratum , nui-
lum genus bonorum adelíe, quod non eííét An^ 
tonelli, 8c fie millo catu poteft adaptari mutua i l 
la collicio 3 vnde inuko minus poteft adaptari lo-
cietas^quas nonhabet in veritate extrema diftin-
da perfonarura , & ficfocius ifte íibi ipi l com
municaret contra iuris regulas non habet mu
tuam collationem, quia in hasreditate Pappagalli 
nulla fuerunt bona , qua: titulo haneditano ad 
cumdem Antonelium h^redem peruenirent , ex 
quibus portionem pro parte Pappagalli in illa 
focietate conferre potuiílet, Et tándem hoc tan-
tum habet quod totum lucrum , 8c totum dam
num ad eumdem ipfum Antonelium pertineret, 
quo cafu nullam eííe confiderabilem locietatem 
iura clamante in /. fi non f m r i m , §. Ariefto, ff. 
pro focio in l . fi merces, §. vis rnaior,^. locati3vbi 
habetur quod quaíi iure focietatis Colonus 
patitur damnum, 8c lucrum, cum Domino fun
dí , im6 ,& plures in eodem adu eoderaque tem
pere concunerent í idiones contra Text. in l . i . 
C. de dot. promiffione* 

Nec dici poteft Antonelium de proptia fub- 2 V 
ftantia pofuiíle portionem in hasreditate i appa-
galli pro fuftinenda focietate ; íi quidem hoc 
in fado non conftat,im6 conftat totum contra-
rium quod Antonelius in inuentario fit protefta-
tus de fuis creditis , 8c donationibus. Et in iure 
hoc idem redderet focietatem nullam /. SenatHss 
ff. de donation. caufamortü, l . focietas contrahi-
mry j f . pro focio, vbi Vlpianus ait donationü can-
fia focietas reÜe non contrahitar quem Text. ex
pendit Felic. citat, t r aü . de fociet. c. ¡ . f i é ».z 3. 
& cap. 19. fub nurn.j. & 6. verf. fecundo modo íi -
fit donado in ipfo coniradu iocietatis, vt quia 
datur lucrum alteri focio quod habere non de-
beret vigore focietatis, 8c hoc cafu loquitur V l 
pianus , 8c dicit ceíTare focietatem , quia dona-
tionis caufa rede focietas non contrahitur cum 
focietatis natura repugnet, 8c eft Text. in l . fi 
quü conduxerit , f f . locati, l o . Petr. de Ferrar, in 
praxi Pap. verbo forma libelli in caufa f ocietatis 
verf. ad diuidendum H'einrichman. Germán, in 
conf%.fubnum.t%. l i b . i . qui dicit de eílenda 
focietatis eííe quod pecunias ponens in focietate 
non definat eííe carura Dominus, ergo fi A n 
dreas nullum habebat pecuniaium dominium, 
8c quod habebat defiit habere per donationern 
Antonelío fadam3 hoc ¡pfüdeíi;t, & cellauitcí-
fenda,&formalieas focietatis,&: vbi Antqneílus 
poft raortem de fuá fubftantia portionem eidem 
Andrea fpedantem in focietate poneré voíuif-
fet,hoc alio t i t u lo , quam donationis faceré non 
potuilíet 3 & tameh donationis caufa r e d é focie
tas non contrahitur, vt VÍpian. fcdpíit in d. i . 
fociet. in fin. 8c hoc noftro in cafu rede non po
teft dici centrada , dum contemnitur quod ík 
daré focietatem in perfona folius Antonelli pcft 
mortcm Andrea tollendo fubftantiam, & forma-
litatem focietatis , qua eft vt fit contradus cot-
refpediuus,vt habet mutuam collationem,vt fo~ 
eius íibi ipíí non communicet tocura damnum, 
totumque lucrum contra lura, lurifque Confu!-
torum refponfa iam fupra adduda, & iuxta mei 
ingeni) tenuitatem recolledor.Catera fupplcanE 
peritiííimi ludicances. 

DISCBPT. 
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f ÍVÍ¿?Í ¡pedes fuppsmtur, de qua hic , 8c n . i * 
& 

4 Interejfe lucri cejfantü efl s v t pecunia f u de-
flinata negottamm. 

$ Interejfe lucn cejfamü debetur rmone mor&>& 
qualiter in Regno. 

6 Intereffe non dehetnr, nifiprobata deHinatiom 
pecunia ad lucrum. 

7 ¿4ÍÍHÍ hurnanpu jpecificétur a fine. 
8 Pecunia deíítnata pro indigentiü Monañerij 

parit lucrwn cejfans. 
$ Francm Jecif.y i S. adducitur 3 & explicatur. 
ÍO Reforrnationü Monafteria capita, pr&fertim 

cap.^6. adducitur. 
1 1 Mora dotü non fotuta 3 vel vitalitij an prodn-

cat interejfe. 
i z Intereffe an debeatur oh vitalitium non folutum 

monialibui, & num. i $. 
1 4 Interejfe liquidandum qualiter explicetur. 
i 5 Intereffe liquidandum qualiter liquidetur dato 

termino, 
16 Interejfe liquidandum interdum liquidatur in 

nihilum. 

A R G V M E N T V M . 

In te re j fe y l t a l i t i j monia l ibHs a n de

b e a t u r ^ q u i d f o j t t a condemnat ione a d 

intere j fe l i q u i d a n d u m a n pojfi t m b d u m 

i n l i q u i d a r i ^ q u £ r e q u i / i t a fint necef-

f a r i a p r o intere j fe l u c r i ce j jant i s > tfc, 

IVRÍVM A L LE G A T I O N E S, 

T R O 

Principe SanóH Seucri j 

C O N T R A 

Monaftcrium S. Gaudiofi. 

SoUt im A¿Í» 

V M lo. Francifcus Satígrius iunior 
Princeps Sandi Seueri , cune Dux 
Turns Maioris pfomiíiílet die i 4. 
Mai) I 6 z i . RR. D. VioIantíE , & 

D . Lucrecia: Sangriis fuis íbroribus monialibus 
in venerabili Monafterio Sancti Gaudioíi de 
Neapoli prasCer dotem confuecam folutam an-
nuos ducatos biícencum vnicuique earum vita 
durante pro indigentiis fuis iuxtamorem , vtex 
inftrum./o/. 65. 

Ec eis debtrenrur ducati quinqué mille, mor-
tuo d. Principe lo. Francifco pr̂ diótae RR-Mo-
niales eum aÁenfu j & interuentu Dom. Archi-
abbatiirae di#i Mohaftenj die 8. meníis Aprilis 
16 2 8. temiferurtt, 5¿: donauerunt Principi Pau-

luL Caponi Dtfcept. Forenf Tom, 

C C L X I I . 2 0 9 
lo iuniori filio, & lî redi cum b. 1. & 1; eiufdem 
Principis io. Franciíci ducatos bis miile , &: 
quingentos , & de illis ci amplam quictationcm 
fecerunc. Ec vería viecd. Princeps Paukrs acten-
ta d. remiflionCjcV donatione promiíit iilis folue-
re reliquos ducatos bis mille, & quingentos fub 
certis teraporibus abíque intereííe3vt ex inílrum. 
foL 5. & 6, & cum eífedu eos integre íoluî vC 
ex íide/e/.4i. 

Defundo d. Principe Paulo d. Monafterium x 
ex perfona didarum Monialium de Sangro die 
x 7. & 2,1. Oclobr-, 1658. petiic in S, C.diclam 
remiflioncmJ& donationem nullam declaran, & 
condemnari medernum Principein San di Seueri 
íilium1& hxredem d. Principis Pauli, & confe-
quenter pr̂ faíi Principis loanms Franciíci ad 
íibi foluendura didos duC,2j 00. vnácuminecr-
eífc foL r. & 7, 

Ac die 16* Februarij 1659. compilatopro-
eeíTu inftrumentum fuit declaratum n 11 llura > 8c 
condemnatus Princeps praedidus, ad folnendum 
eidem Monafterio pr̂ didos duc.i j O ó . vná cura 
intereífe liquidando. 

Ab hac fententia balij Principis condemnati ^ 
reclamauerunt fol..... & comrailla poftmodum 
cauía liquidationis fuit datus terminus In ca , Se 
compilatus proceíius, & fadus calculus j^/ ,84. 
Agitur nunc de liquidando d. intereíle lucri cef-
fantisjquod non eft probatura, nec in caula prin-
cipali,nec in hac caula liquidationis. 

Et pro parte d. Printipis dicitur intereífe hoc 
eííe liquidandum in nihilo : quia non eft pro
batura , & non agitur de intereíle damni, quod 
regulares vtrinfquc íexus poííunt exigere : quo-
niara non eft incrementum, fed dirainutio patri-
moni) cap.fiquü de clericü, 1 2. qu<cft, 1. c.perue* 
nity&cap. conftitmü3de fideiujf- cap.dtlettiydefor* 
cornp. íed de intereíle lucri, quod eis nullo mo
do debetur. 

Primó 3 quia vnum ex tribus rcquiíitis necef- 4 
fariis ad coníequendnm intereífe lucri eeífahtis 
eft , ve pecunia lie deftinaca negodacioni j nam íi 
non adeft ha:c deftinatio/eu voluntas, & propo-
litura de ea negotiandi y vel íi aperté conftat ad 
alium finem eííe deftinatam , vtpote ad eara te-
nendi in arca praeíidij loco, feu pro fuis indigen
tiis,velad alium vímnsintereííe non debetur, nec 
peti poteíbquia eífet improbum f CE ñus ad Texc. 
in l . 4. verf. f i quü nec caufarn, nec propofítum fos-
mrmdiy 6c in /. rogajfi3verf fi non fui hoc propo-
fito fi cert. pet. ica gl. Bar. Caftrení. Saiyc. 8c 
DD. Í» /, 5. §. fi. de eo3 quod certo loco, Abb. in 
c ip. conquefim, num. 6. de vfurü, Dec.in conf. 11. 
n0h. 9' verf. hoc dmnmodo , Crauet. in conf j 2,0, 
nwn. 3. Rota Gemiení. in decif. ?. num. $ . & y ? 
Peguera in decif, $ 5. num. i 1. Muta in decif.4$ . 
num. $ ^6. Ñau. in manu. c. 1 i.nmn. \ \ 1 . & 
112. Graff decif. cafmm confcientU , lib. 2» 
cap. i . num. 1 2. Couar. var. refolut, lib. $ . c.^ 
num. y Rodericus de ann. redit. Lib. 3. quafi.^.» 
num.^S. Lupus de vfur. comrnem. l . num. \ \ ¿, 
Menoch. de arbit. cafa 11 <¡).num.$. & é, Gra-
tian. dtfcept. forenf. cap. 244. n . i 5 . & c.9 87. 
num. 1 7. & alij innumeri, tara Theologi, quára 
canoniíl:£c,& Legift̂ ,quos allegaui in primisal-
icg. Et non eft actendendum íolitum commune 
lucrandi, fed íolitum illius, qui petit hoc incer-
eíle,vt per GloíT. Odofr. Bart. Bald, Angel. Sa
iyc. Caftr. Fulgof. & alies ind. 1.$.$.fin', de ti'i 
quod ce'to loco. Se ita iudicatum eft in Rota i Se-
raph.í̂  deci 86. nmt.%. & paiTun alij DD. 

Bine cum petitur hoc intereífe lucri, racione f 
á rnom 



o l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n í e : 

mozx licet in S. C. fit leceptum, quocí vbi funt 
• eraotiones parata annuorum introituum , vti in 
hac Citiit. Neap. non fie neceíTarium probare 
illarl requiíitum , quod habncrit tale mercimo-
nium pr£E manib. quod emiífet fi poecunia ei 
cíTet foiuca in tempere, & tantum lucratus eííet, 
qnod per S. C. prout olim per Rot. Rom. eft 
femper remiífura , & remittitur ob certitudinem 
talium emptioniim3vt volnerunt Conar. Reg.de 
Pont. &c alij DD. in primü dlleg. cit. tamen iilud 
primumiVti de fubftatttiaj 8c fundamento inten-
tionis agentis ineceífario probandura eft pecu
nia m fuiíledeílinatam negodationi, feucredito-
rem propofitnm iiibuiire impíicancli eam inera-
ptionem annuorum introiraum q̂uod S. C. nun-
quara remiíít 3 nec de i me remitiere potuit, aut 
poteft : cum ad perficiendum acSlus humanos ne-
dum poteílas, fed voluntas requiratur} cap. cum 
fu per y de ojf. deleg. I . multum ínter efl 3 C . f i quü 
alreri s vel fibi, &c i ta probar Text. in L f i quü nec 
caufarn \h\s nec caufam , necpropojitum foenerandii 
&¿ in /, rogafii s verf. Ji non hoc propofito , & l . non 
úrrn¡ü,fi ctrt.pet. Se voiucrimi omnes DD. com-
inuniter fuperius ailegati. 

6 Adeo quod concederé intereíTc non proba
to hoc requiííto deílinationis, feu propofito ira-
piieandi cara in negotiationem , veí emptionem 
annuorum introituum, vel fi conftat aperré non 
ad negotiandum/ed in aliumfínemi& vfum eííe 
deftinatam • puta ad expendendum pro indigen-
tiis luis 3 & eam habendam pecnlij, & príefidij 
loco ( vt conftat in caíti noftro deftinatum eífe 
pro indigentiis, de religiofo víu harum Monia-
nialium) & ka cum conftat de fine^illa probatio 
fien nequeat j non eífet aliud3nifi nototiam víu-
ram inducere:quae nec ab vilo fupremo Tribuna-
lijiiec fupremo Principe, nec á Summo Pontifí-
ce , etiara pro redemptione captiuorum permitei 
poteft, cap.fnper e o ^ cap.confulmty & cap. quia 
fermciofunhde vfurü, late Couarr. var.refoLlib.$. 
cap>,i.num>.%. 

7 Finis enim, feu intentio fpecificat, & difiin-
guit adus humanos, qui vltra d.intentionem, & 
finem non operancur íceundum Philofophos, & 
probat Tcxt. in l.qui iniuria, defHrtü>&in l quod 
reipublica, de in iur .& int.A. & in l.rogafii, & L f i 
i g i i i & in L f i tibipecumam,alleg. tit.ficert.pet.l.at 
fiqtíü,§,fed interdum>de reUg.&fump.fmer.cum 
concord. & ideo induda ad vnum finem , & etfe-
drum non poífunt diuerfum,& multó mi ñus con-
trarium operad,quia vnius rei vnus eft finis pri-
marius, & opera ti o. Llégala inutiliter , de adim. 
leg.l.quod Labe o, vbi notat Bart. de eompenfat. & 
l.pro herede y vbi pariter id Bald. notat deaeq. ha-
red. & d l.Ji ego, S¿ l.fítibi pecuniam. 

8 Quo fic,vt pecunia deftinata ad expendendum 
pro indigenüiis Monialium , & fie ad confum-
ptionem illius in religiofos vfus non poteft ope
ran con feruadonem ad negotiandum, & lucrura 
•xea faciendum : difFeruntenim ex fine,feu pro
pofito, & volúntate diuerfis, quod etiam probat 

ext: ^egms in LJ1ChorHii77.de leg. i . vbi Ion-
ge diftat pecunia deftinata ad negotiandum , ab 
cŵ uae peculi] 3 & praefidij loco : feu pro indi-
genrns deftinata • 

ÍEC pertinuent, & perti-
•nata eft. 

9 Ex hii, fiue pecunia h 
neatad d̂ bs Maniates non ad Monafterium fi concurrci-cnr j-eqmnta & 
P f̂.dc Franch.^/:.^. fiUead Monafterium 
detmendam m arca commonj p,neS depofíra-
riám expendendam m vfus, & iníligentias reli, 
giofas Monialiurn , Se pro leliquo e¿gandam in 

communes vfus Monafterij inxta cap.¿(6. decreti 
roformationü monialium interpoftíiper Papam Cw~ 
mentem V I H . F M . relati per Quarantam in 
campen. Bull. in verb. Monañeña M o m a l i m } 
/¿*/.347. non poterat iraplicari in emptionem an
nuorum introituum, fed tantnm confumi, 6c ex
pendí in d.communes vfus Monafterij. 

Verba autem d* cap.46. vt praefto fmt Domi- 1 o 
nis, placuit adfcribere. In Monalleriis in quibus 
íimiliter retinemur hadenus piouifiones;d: fub-
uentiones,& non omnia in communi conferun-
£ur,concedatur licentia accipiendi aliqnam fub-
uentionem de manibus tamen Abbauftk, feu 
V i x k á x Monafteri, fiue depofitarias ad nutum 
tamen Abbatiftk, fiue Pi^fed^ pi«dia^ pro 
fuis religiofis neceííitatibus : quíe vero íuper-
funt, Abbatiífa erogare teneatür in communes 
vfus Monafterij. Ac ordinarij , fiue fuperiores 
Monafterij quotannis exiganr rationem á depo-
fitaria , & Abbatiíla , feu Prasfcda prasdidis de 
huiufmodi prouifionibus/ubuentiombus, & dc-
poíitis, 6c in eas tranfgredientes grauiter ani-
maduertant. 

Secundo,quia nec Moniales3nec Monafterium 11 
poílunt negodaride hisannuis penfionibus. & 
pecuniis lucrum qusetere cum eis-fic inhibitaom-
nis lucri cupiditas,&; negotiatio ad lucrum, cap, 
fecundum inftituta,Neclerici3yelmonada.i.&4-
& c.nulífUy & cap.qmniam, 1 4 . ^ ^ . 4 . Sed tan-
tummodo eis licet exigere intereffe damni paffi. 
vt fi pro indigf ntiis ipfarum monialium capta 
eíTet pecunia fub víuris, vei aliud damnum effet 
fequutum, ad Tcxt. in diBo c.de clericü, cum aliü 
fup. alleg. Adeo quod ñeque ex n r̂a dot5S non 
foiut̂  fi Monafterium , & monialcs .ntereííc lu
cri a íTantis valeant exigere , quia ex d. facns ca
non) bus eis omnis occafío nc ge ti and i prorfus eft 
adempia,6í lucrum ex negotiationc, quod laicis 
eífet honeftum , ipfis regula.- ibus eft tu.pe, & 
proliibitum,vtin pundo dióli interelíe lucri cef-
fantisdotis non folutae non deberi Mon. fteriô  
docet Eraannel Rodríguez qttáft. regul. torn. j . 
cap. J 44. Miran, in manual.prdat. in t i t . de rno-
malib.qtíáfl.^ .art. 1 o. Aícan.T .mbur.̂  iur.Abb, 
difp. \ . qmfito G.num.G. Diana var. refol. tom. 3. in 
t i t . de dub. regul r e foL j j . 8c generaliter, quoad 
omnes Ecclefiafticos poft Didacum Pérez lib.$> 
ordinament* t i t . 11 . Petrus Barbof. in l . i . part. 1. 
mm.ante 49./?/. matr. 

Ergo multo rainus debentur pro huiiifrao- 1 x 
di annuis penfionibus vitalitiis, qua: funt appen-
dicis dotis Monialium , prout acconcium, feu 
corredura, & regalía, feu donatiua,qua; dari fo-
lent in ingreífu Monafterij, vel tempere prouf-
fionis iuxea tradita per Ror. indec. 11. num.io.. 
poft t ra t l . de iur.AbbattJJ". 3c Ludouif. in dec.Sc. 
m m . j . & ibi Addentes ntm. 1 1. 

Planéadcó d. lucrum ceííans vt turpe , 8c il-
licitum , quia contrarium rclig'ofa: paupertad> 
quam moniales totis vlnis rtmp)exari,&: íerio de= 
bent, cum eam fintiuramentc profc ílíe}facii ca
ñones damnant,vt etiam fi fim data dos, & pen-
fio vitalicia exceffin̂  quicquid eft íuperfiuum 
vltra congruentem , 8c fuíficientem monialium 
fuftentationem debet reftitui ; alioquin pro fn-
perftuoin crimen fimoniíe , veí faite») auaritiae 
monafterium incideret, cap. cum fatü , vbi Gíoíf. 
& cap.de rcghlanb. vbi DD. de fimoma , vt poft 
Hieronym. Rodnq. in campen, qmfl. regul. re

fo l . $4. mm. i . & 1. Suar. de relig. tib. 4. cap. 17. 
nfi?n.i6.f'7 feq. Miranda in mamal. praíat. ín t i t , 
de monialib. qlteft.%. nnm^, & 7. Diana i nd . 

torn.}. 
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tmn.$. t i t . de duí?. regnl. refolut.i 00. verf.fed 
qula, ante omnes Emanuel Rodriq. m&¡l. re-
gul.c). tom.i . (¡¡luft.^S. a r t . i . & 6. 

Quod multo magis in cafu noftro procederé 
debet cumadeo animum^ & voluncatem á nego-
tiandis illis pecuniis, & implicandis in emptio-
nem annuorum imroituum auerfos habuerinc 
h z moniales > & Abbatiíía 3 vt ñeque al ios dn-
cat.2 500. íoiutos á Principe Paulo pro concor
dia : nec alios milleab his baliisin tales emptio-
nes conuerterint: fed in alium víum implicaue-
r i n t : pr^íertirn in conftruendo, & ornando ve-
ftibulo Í & atrio Monaftcdj , vt patet euidenter 
ex earum armis, & iníignis, & ex feriptmis pro» 
d u d i s / ¿ / . l o ? , er 104. 

Nec eft alicuius m ornen ti obieótio Monaí le-
ri] Principem fuilFe condemnatum ad intereífef 
liquidandum in d, fententia. Ergo nihi l aliud eft 
quierendum, fed tantum quantitas illius l i qu i 
dan da, & de pr^renfo grauamine in caufa recla-
mat ioniser i t difeudendum. Nam refpondetur 
eíle obieélionem íatis futilcm 3 & monialium, 
quas non inieliignnt vim fententia; S .C.& quod 
illa condemnatio eft conditionalis , & nihi l po» 
fuit in eíTe : Siquidcm cum illud non íít proba-
tum in caufi pnncipaii , fed in genere petitum 
potuit fieri condemnatio ad intereííe liquidan-
dum3qux tamen deiure tacitam, intrinfecara, 5c 
mh^ientem conditionem continet íi probabitur 
i n caufa liquidationis. Nam poteft ferri fententia 
fub conditione nedum tacita , fed etiam exprefla 
cohe-erenti negotiojde quo agitur Gloíf. vlt . Bart. 
Baid. 5c D D . cornm. in l . i . C . de fententia 3 qut 
fine cert. quant. prolat. eft 3 idem Bald. pulchre in 
l . perernptoriai 3 num.to. C. featcn. refeind. non 
poffe Gabriel, defentehtiüconcl. 1. num.x^. i f , 
& 16. qui adducit alios 3 & ait hoc elle magis 
communiter reccptum„ 

Et in d. caufa liquidationis dato termino íiue 
fummario, vtdicmu Bait. & D D . ííue ordina-
rio,vt feruat S. C. intereííe, íiu^lucri, fiue dam-
ni erit articulandum, 5c probandum , vt in praxi 
receptum eft teftib. Fabro, & lafon. num.^ 4. m 
§. curare Infi , de aliion. Nam iicet nonnulli D D . 
voluernnt conuentos cum intereííe petitum.non 
eft probatura in caula pnncipaii eífe ab co con
uentos abíolucndos, tavnen opinio 3 quod poílit 
fíeri condemnatio iicet non lit probatura , qui a 
continet eam conditionem íi probabitur in caufa 
liquidationis , eft receptior 3 eamque defendunt 
docentes faceré artículos 3 & probationes in d. 
caufa liquidationis Bart. Bald. 5c Fulgof. i n d . l . i * 
C. de fentent, qna fine certa quantitate prolata eft, 
RebuíF. in l . vnica , g l v l t . nmn. j 6. & ir, g l . in 
aiiüi num.^ i .C . de fententiü, qu&pro eo, quod in-
terefl , qui poft Mar. Soc. 5c Alex. ait quod ma
je faceret Inicx íi abfolueret reum 3 quia non eft 
probatura in caufa principali ex quo poterit pro-
ban in caufa liquidationiSiGuid.Pap./)? dec.^o^. 
man. 1. & 1. Miíing, obfer. 100. nurn.i . 4. (¿r 
cent.. Gabriela loc-cit. Mafcard. in d. concl. 9 ^ 3 • 
mrn. 1 1. Praef. de Fran. ioquens de frudíbus,qui 
pauiter funt acceíforij k i ¿tar.óS 5. Ant. Faber 
elegjntiffiraé diftin.b. inf. t i t . de fenten. qu&pro 
€o,qmd intereft , Ub. 7. perhibens ita iudicatum 
tm. m íuo Senacu. 

£ t ideo mérito erit liquidandum in nihilo 
iuxta praxira S. C. expreffis verbis non abfol-
uendo conuentura ob honorem fententíae s fed 
acjüioolienribns modefté vtendo ad Texc. in l . 
fin. depratotiúftipulat. iundo cap. iicet caufarn, 
in verbo mlla , vel módica , de probationibm , vbi 

luí . Caponi Difcept. Forenf. Tom. Y , 

n i h i l p a r u m íequiparantur, quamvis mero iu* 
re S. C. condemnatum exprefsé poííet abfoiue-
re3quia non oppugnaretur^íed potius piopugna-
retur fententia eam enim ob did;am intrinfecam 
conditionem non purificatam 3 6c ideo non obli* 
gantem , /, cederé diem, de verb. obligat. condem-
natm 3 & S.C. feqnerentur l . y . cumfídeicommf-
Jhm-, de confejfis, 

D I S C E P T . C C C L X l l l . 

S V M M A R I V A t 

i Faíli Jpecies proponitur. 
z Sacrifta eleíiio ad quem Jpettet in Ecclefia fan~ 

¿la Adaridt Cdefarete. 
| Sacriíia 3 feu Thsfmrarim cur ita dicatttr. 
4 Ojficialia fpiritualia a U i M non proui-

dentar. 
5 Sacrífta in ture Canónico qaü dicatur. 
6 Sacriña dntiqmtus fubijeiebatur Archidia* 

cono. 
7 Sacrífta fanfta Mar 'u Cáfarea 3 femper fuk 

eletJui ab Abbate illius. 
S Sacrtftarn fmjfe ab Abbate eleEium 3 ex libris 

oftendimr etufdem Ecclefia. 
9 Conclufio extra libros Gubernij 3 curfinerit in* 

uenta. 
i o Obferuantia fubfeqmta eligcndi facriftam qua-

lis fuerit. 
11 Abbatis authontas in eligendo facriftam 3fm~ 

datur in re iudicaea. 
11 Error infolio proprio non prafumitur. 
1 5 Eojfejjio qmfita legitime tolli non poterit abf-

que fpolio. 
14 Abbatem3 vel Abbatiarn pojjidere quid im-

portet. 
1 j Sacrijh ojftdtm non eft dignitat Ecclefiafticd 

fed ojfcium. 
16 Thefaurarij ojficimn qualiter introduílum. 
1 7 Oecomrni ofticium qualiter in Ecclefia intro-

duBum. 
18 Oeconomorum piares fpecies in Ecclefia. 
1 y Oficia alia 3 qm 'dabantur in Ecclefia Del 

pr im 3 & nunc. 
zo Syndici 3 Caftaídi , Aduocaú , Procura-

tares. 
z 1 Oficia Ecclefiaftica 3 de quibus fupra cadunt 

fié firnonU vitio, ft vendamur. 
t i Abba* fan íU Maridt Cafarea eft exemptma 

hinfdiüíone ordinarij. 
15 Acccffus ad Synodurn cur in Concilio Triden-

tim pracipiatur. 
14 Abbas Cáfarea cum ftto Clero fubijeitur I l lu-

ftriffmo Nuntio Neapolitam. 
2 5 Exemptio Abbatis, Cafarez qpialiter colligatHf 

ex Bulla. 
16 Diftto ( etiam ) quid importet 3 & quatenm 

expUcatur. 
%y Synodalia onera. qua fint. 
i % Abhai fuccejfor non praiudicatur ab antecef-

fore. 
25, Pofeforium contra formarntituli, non 0 M 

ter/dendum. 
3 o Obferumtia qu}d operetur pro pojfeferio. 
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A R G V M E N T V M . 

S a c r i f i * e le f f io a d quem f f e f á e t i n 

Ecclefia, f a n S í a M a r t a P a ü e n t U Ca 

f a r e ce a n a d Gubernatores y r v e l a d A b -

ha tem, jQuis d i c a t u r i n ture C a n ó n i c o 

f a c r l f t a > fiujfe i n t e r d u m e l e c í u m p e r 

Guberna tores a n f r m u d i c e t A h b a ú , 

Ecclef iaf t ica ojflcla u e n d l necjueunt. 

Abbas f a n B a M a r t a Cafare a u t r u m 

a d S y n o d u m A r c h l e p f c o p N e a p o l i t a -

m a c c e d e r é tenea tur . F o j j c j j o r t t m con

t r a f o r m a m t i t i d i n o n c f l a t t enden -

d u m , & q u i d operetur obfe ruan t i a 

c o n t r a r i a , J ¡ h j a u e r o i n hac eadem 

Ecclef ia A b b a t i a l i f a n o i a M a r i a P a -

t i e n t i a Cafare a f u i t d f p c u l t a s ab e i f 

d e m G u b e r n a t o r i b m p r o p o f u a i n hoc 

a n n o y a d quem f c i l i c e t p e r t i n e r e t eleffiio 

f a c r t f í a ; ideo d t x i pe r t ine re a d A b b a -

i e m , n o n a d Gubernatores , ^unde f r o -

p o j í t a f m t q u a f i i o . 

p r o J ^ j f t 

Ecclefia S z n é k x Marix Paticntix 

A d quem fpcdet elígerc Sacri-
ft.im , an ad Gubernatores, 

an ad Abbatcrn ciuf 
de ni loci. 

V M reperiretur Abbas San ¿tas 
Maria; Paciencia; Carfarea: Rc-
uerend. D . loan. Petrus Priui-
talis Eminentidimi Cardinalis 
Philamarini Secrecaiius dignif-
íimus,cui inferuiuic in Concla-

u i felic.racm. Innoc.X. & Alexandri V 11. fuic 
moca concroucríia ob vacanciam Sacriftia;, ad 
quem percinerec eledio SacriftíE , an fcilicec ad 
Abbatem , an ad Gubernacores 3 fcripíimus pro 
Abbate. 

Primoj quidem quiavc regula eft, vnufquif-
que eft moderator, & aibicer in re fuá , leg.inre 
mAnd*t4s C.mandati j ergo íi fnndacor , qui erac 
Dominns , & pocerac hanc diííículcacem deter-
tmtíare, maximécum circa Capellanes depuran-
dos decerminauit, & circa Sacriftam nihil dixi t , 
tanquamoíí ic iumdif t indum , & diueiium ma-
gis connexum cum feruitio Abbatis; erao vide-
ttír voluiííe fub dirpofir.ione iuds comraunis, 
Canonifta;*» c.mper 3 de fememia excommunica-
ñonüihcommodíjjirne.jf.de líber.&pefíhumü&iíi* 

cec fub dirpofitione Abbatis : na ra ius commu-
ne ad propofituni in aliquo ofiicio 3 vel digni-
cate fpeótare eledrionem fubílicuti determinati, 
& eft communis opinio Doctores />/ § eadem 
rationeJih.^.iníÍit,cíHÍliur/ii t i t .y. ergo ad Abba-
tem,& non ad alios fpectar. cieclio3 & deputatio 
Sacriítíe : nam ille relidet loco Abbatis, & vices 
cius gerit, canquameius lubiHciitus; ergo ab eo 
debet deputari 3 & íubíHtui, argumento textus 
in l.prima^.omma, Cod.deveteri tureemcleando, 
cap.valdenecefarimfí, i l i . d i f iwt t .94. n a m cum 
omnia vafa facra,& resfacra: íint fub v f u A pof-
feffione Abbatis , cum non ík decens per eum 
imraediatc cuftodiri 3 & adminiítrari ob reue-
rentiam dignkatis 3 ius inuenit fubítitutum, feu 
Sacriftam, qui alias dicitur Thefaurarius 3 Azo- 3 
r i u s ^ M . I i k } . c a p , i 6 . Rota Romanad 
decif. 9.alias decif. 175. dep rd . qui cuítodiar, & 
curam habeat de pia:di¿tis bonis > vnde dicitur 
Sacrifta.quia facris perficitur, Canoniftsin ru
brica de officio Sacnft^jergo eius erit depurare, 
& eligere fiibftitutum, ad ea cuftodienda}6¿ ad-
miniftranda , ad quem fpedat immediate vfus, 
& exercitium ipíbrum , Doótorcs apud Gracia-
num cap. 7 1 . ñeque obftat, quód nullus Textus 
hoc dicac^uia fufficit, vt affignetur ratio natu-
ralis conuincens.Surdus confil. 15 8. n. 13. Card. 
Tufchus litt.Ey concl. 3 3 1 . 

Probatur fecundo , quia iure Canónico clare 4 
oftenditur, quód S. P. in cap.fi Index laiem, de 
fentemia excommumeationü , ¿ « 6 . ait quód in 
oíficio fpiricuali1, debet fieri deputatio 3 cap.cum 
Uicü de rebus Ecclef. alien, vel non 3 ergo cum 
Sacrifta facris pcificiatur, quod eft cffedus per-
fonce fzaXiCap.Ecclefis S . M . de conílit.ad ipfum 
Ecclefiaíikum pertinet, feilicet ad Abbatem de
putatio Sacrifta- y caufa enim dans Calem aucho-
ricacem, debee efle calis: nam nerao plus iuris i n 
aliumtransfcrre poteft, quam in fe habe at, Lne-
rno pltu iurü de regul. iur , fed in laico tanquam 
incapace, nulla auchoiitas fpiritualis reíidet j er
go ñeque poterit alteri iliam communicare ad 
facrum Oíficium exercendum; effeótus enim re-
gulatur á caufa. Doótores apud Barbofarh in 
Axiomattbuó iurü , in verbo Effe&m: nam virtus 
adiua rerum fequitur earum enticatem^ex Ar i f t . 
in Metaphyjica3 & debec proporcionan cum ilia^ 
fcihcet cftl¿tus cum fuá caufa. 

Probatur t£rtió,quia ratione adminiftrationis 5 
rerum facrarum Oíficium Eccleíiafticum pro-
prié habet ille 3 qui rebus facris Eccleíias c u í k -
diendis pra;po(ítus eít, qui appellatur iniure Sa
crifta, vt intit.de oficio Sacrifi£3 fiediótus, q u i a 
quemadmodum locus, in quo facra; res depo-
nuntur , & cuftodiuntur , & íí alias priuacus 
fie facrarium appellatur , l.facra loca 9. ve r f . l l -
lud notandum,ff.de rerum diui/íoKe^náéque c o m -
muni omnium nomine, facrarium per a n t o n o -

niaíiam dicitur locus ille , in quo Sacrofanéla 
Euchaiiftia in Eccleíiis cuítoditur , iuxta decre-
tum Concilij Gencralis Lateranenfis , de q u o 
in cap. 1. de cuílodia Euchariflu , ira pra^pofitus 
rebus illis facris cuftodiendis , ob e a i u n d e m re
rum f a c r a i u m nomine Sacrifta nnneupatur , ve 
bene Pecnis Gregonus pan. r . l i b . \ $ . cap. $9. 
num.!). Petrus de Rauenna in compendio iurü 
Canoniá , Martinus Meínarc in epitome decreta-
hurn } folio z7. Daniel Venator in epitome niri$ 
Pontificij,pag.%o. Goffredus,& Hoftieníis in ru-
hnca de officio Sacrifta, Anaftaíius Gfrmoi'kius 
in parattí lü ad chanque libros Deeretalium , Bar* 
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tholom^us Cartagena expofitione titulorum 
mrü Canonici > loannes Honorms tn compendio 
turii Canonicé in tit.de ofjicio Sacrifiéí y Hierony-
mus Roma ñus de República Chnftiana 3 l i b . i -
¿•^^ .Cardinal is TutchMslittera DyConcluf.^ 9. 
mm .14. Gaiganetus de ture publico, lib.$.tit. $ 5 . 
Sebaftianus C x h í d e Ecclef.Hierarchta^M^jl.i, 
prooemiali, § .50 . & quod poíTic renunciare era-
dunc Hojeda deincompatib. beneficiomm , part. t c 
cap.S. nwn. $. flaminius Panííus de refgnat. be
neficiomm y lib. 2.. qudjl. 1. 8c agic Rota 
apud Buractum decif.^j 5 5 0 . vbi lace oftcli
die , quibus probecor , quod Tiiefaurana ü t 
dignicas. 

6 Sacrifta fiibiiciebatur Archidiacono^ad quem 
talis cura principaiieer fpeótabat ^ ioxta Textura 
iic inccliiigendum i??, cap. ea ftmjfk. oficio Archi-
diaconi, 6c fub illius (olicitudine 5 8c cuítodia 
eranc vafa facra Eccleííaí, 8c vestimenta Eccle-

ca > & oranis Theíliurus E c c h ñ x , 8c ame 
ad fouenda lumina fpeótabant, fíue in Cera, íiue 
in oleo cap. 1 .deoffiao Sacnfta, Petius Gregorius 
di£io cap. j f .mm.y , Azorius fecunda parte j i b . 5 . 
cap. 1 ¿.Soarez de Religione, tom, 1. ltb.\.CAp.t^. 
num. i Í.8C líe a Theíaurario í ccleli^1 cuftodien-
dojTheíauradu.s alio nomine appeilatni j ^ i p . ^ r -
hü i s t verf .Ad Thefaurnriwn 25. dittion. Suarez, 
Azorius s 8c Petrus Gregorius vbifttprk , & á 
luíl iniano Gr^co, nomine Ciminiarcha dicitur, 
l . f ina l i , §. vlt.Cod. de bonü authorit. iudk.pojjid. 
id eft, rerum pretiofarum curtos, 8c locas in quo 
conferuancm- cales res dicitur criminile , & cri-
minalia, cap.cum bíter 19.de verbommfignificat. 
diUo cap. ca qu& de ofic. Archidiac. 8c fecundura 
tanc acc ptioncm hodie in Ecclefíis Regu-
laribus dicitur Sacnfta, in fecularibns The íau-
rarius. 

7 Probatur quarto , racione politici Gubernij, 
quia melius poterit cognofeere perfpicacitatem, 
& aptitudinera ad eonleruandas res facras^ illáf-
que adminiílrandas ipfe Abbas s quam Guber-
na ores 5 & fí cnim poteílas eligendi Sacriíbra 
in Eccleíia de iure patronatus laicorum , non íit 
de elíentiá 3 ve fiat ab Abbace , vel á laicis Gu-
bernacoribus, cumab vtrifque fieri valeat, con-
«enientius camen ad Poiicicum Gubernium eft, 
ve fíat ab Abbate, cum ilie íit,cui cura commiíía 
eft Bccleíiaí, Sacramentorum adminiftratio, 8cc. 
hinc eft , quod in'occnrrentibus caííbus Eccle-
{}x Sanóte Mariíe Paciencia: Ceíarea;, docuit ex-
perienria , omm cera poce fuiíFe ab Abbate Sá-
criftam eledrura , & hoc poftea approbatum ^ 
Gubernatoribus pro tempore in eorum Oecono-
mico gnbernio , & hoc cjiiia bene cognouerunc 
quanco fruótaofior fuiíík taíis eledio , depen-
densab Abbate, quam d l l t forfítan illa , quse á 
Gubernacoribus fíeret; ergo h^c poííeíTio ho
die multo magis Abbati Preuitali prodeííe de-
bet , qui attenta qnaíi poíleílione eligendi fuo-
rura piaedeceirorumelegitiam Sacriftam , eíque 
tradidit quafi poííeffionem oíí ici j , pacifícé , & 
quiete , nullo contradicente , 8c per Abbatem 
femper fuit eledio fa¿ta , qui tamen daedeinde 
nontiam Giíbernatoribus, qui conclufionem fa-
ciunc, éáraque extendi iubene in libro Rationa-
üs.pro illi foíuendo debito ftipendio. 

g Hocque probatur ex eifdera l ibris , vbi in an
uo 1 ó 1 7. apparet vaCáfle dictam Sacriftiam ob 
Hcendam petitam á D . Odauio T ípa ldo , & l i -

Apriiis eiufdem anni , vfqueqno non 
frtiCei cieótus nouus Sacrifta , Gubernatores 
oneraírent , 8c dedilFent oíficium D.Marco Aa-

2 i 
ionio Carcamano , nlhilominos talen? e led ío-
nem non colerauit Abbas, fed elegic D.Ioannem 
Dorainicum de Aluino , qui obtinuit á Prarílde 
S. C. tum loci deiegato , 8c protedore , vt fa-
larium deberetur Aluino Sacrifta? eleólo ab 
Abbate,& non eledo per Gubernatores , quod 
poftmodum declarauit delegatus l o . I o l i j eiuf
dem anni , qui licét dicat in decreto citra pra:-
iudicium ambarüm partiura , nihiloininus dida 
proteftatio non inturbidauit Abbátis intentio-
nem tum quia non produxic nouas raciones 
ad fauorera Gubernatorum prsdidorum , fed 
fuit pdmamm rationum pnderuadua , (i foríi-
tan haberent , quibus non produdis , remanet 
refematio refoluta , quia dida reíeruatio re
man (it fine vilo fundamento, dum didus A l -
uinus fmtab eifdcm continuo tradatus, vt i Sa
crifta canonicé eledus , 5c nunquam pra»di-
das prsferuatas raciones produxit, eique folue-
rnnt mercedem d i d i Gubernatores certiatim pee 
anuos decera continuos vfquead raeníem O d o -
biis \ 6 z j . quo tempore, dum denuo vacaret 
Sacriftia pendida per mortem d i d i Alu in i , 8c 
cum Abbas illius temporis de nouo elegiftec 
D.Ioannera Paulum de Orlando fuum Vica-
r i u m , non folum dida eledio fuit peculiari 
concluííone acceptata á Gubernatonbus , fed 
ad omne dubiurn toílendum in futurura i n ca
dera concluííone alTcrncrnnt Gubernatores fe 
acceptare eledionem Sacriftx fadam ab A b 
bate , tanqnam ad ipfum pertinentem , in qua 
concluííone interuenerunt tres v i d orcni exce-
pcione maiores, fciiicet Pra;fes S. C. Horten-
ííus de Petio tune Aduocatus primaiius facrí 
Conílíij , 8c alius fciiicet Secretarius eiufdem 
S. C. qua? originaliter producitur , & licet in 
d ida concluííone dicatur talcm eledionem fuif-
fe fequutam cum eorum mcerore , tamen hoc 
non fuit in ordine ad facultatem eligendi an 
fpedaret, vel non ad Abbatem , quia hoc fuit 
habicum pro abfoluro, fed fuit ita didum , quia 
didus D . Orlandus repedebatur Magifter do-
mus , in quo ofticio fucrat per annos i¡5. Ne- 9 
que dici poteft talem concluíionem reperin ex
tra librum concluüonum , vnde de illa non eft 
habenda rat io, quia talis feriptura fuit á d ido 
libro cum induftda fublata, ne oceuparetur , de 
cuius veritate dubicad nequi t , dura notoria; 
funt fnbicriptiones praídiderum , & remanet 
dida feriptura p k n é probata , dum alia ele-
d i o non producitui d i d i Dora, loannis Pauli 
de Orlando Saefiftae, cui fuerunt deinde h € t x 
pintes foíutiones fus mercedis á Gubernatori-
bus dida; Eccieíia; qnoufque vixi t , cui non 
potuiííec íieri dida íblutio , v t i Sacrifta: nifi 
prxceíTiíret eledio , piíeterquam quod dida 
conclufio condnec capita diuerfa , quae orania 
verifícantur ex adis contentis in eifdem libris, 
adeó vt fine vilo dubio remaneat vedficata, ex 
quibus etiam apparet, quod dum infirmatus fuit 
D.loannes Paulus de Oil,indo3& Abbas fubfti-
tuit in fui locura D.Francifcura Antonium Mar
ra , qui ab eodem remanfít eledus vti Sacnfta, 
mortuü d ido de Orlando. 

Ñeque huic quafi poííeíTioni fúndate , & au- 10 
thendeé probats , cum feientia, tolerantia, imo 
pofitiua obferuantia tot Gubernatorum pro tem
pore, qui didam Eccleham gubernarunt per an
nos quinquaginta á tempore eredionis Abbacis 
prxdida^nihilo in contradum produdo,poterit 
obftare , quod aííericur feilicee vltimam eledio-
asm fuilfeá Gubernatoribus fadam, cum quia 
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vfque adhuc id non conftat, tum quia t a l i s vni-
cns actus non potuit inducere praeinclicium cali 
canonice quaíi poííeffionij i m o rationabili con-
íuetudinî cum q u a concurrit partis contradi d i o , 
& res iudicaca ad fanorem Abbacisjvigoredecre-
ti Pr̂ íídis de Ponre , in quo cafu idem Abbas 
p r í E d e c e í í o r potuiííec illam elc¿tionem,ctiam fu o 
confenfii faólun, reuocare, & annulhirc, vti in 
pr̂ iudicium fuse dignicacis}vel faltem potuit ühi 
pra:iiidicare3&: non fucceíroribus, qui non pote-
rit relinquete iuia iux Eccki]x35c Abbatialis di-
gnitatis indefenfa , vt latisfiat (ux obiigatio-
m,5cc. ad q\m omnia refpieienres eieuato f p i r i t u 

primi illi Gubernatores , canquam raagis infor-
mati de toto iure } ac inueterata obfcruantia, 8c 
de ómnibus mericis can fe, n o n obílante contra-
didione antea mota, concluíionem veriíTimam 
fecerunt de a n n o 1627. p̂ n voco declarando 
fpedai-s 3 d¿ fp̂ íflaíle deputationem íacrife ad, 
Abbaxem. 

i 1 Poíita ergo tali confeffione , & decIarationé5 
nuüi d u b i u m eñ ju i í í z impoíicom vltimum Ijien-
tium. Se Abbatem habere pro le deciíioiicmJ &c 
re ra iudicatarn ; n a m licct prins fuerat mota lis 
anno fcilicet i 6 17. tamen ea non obílante lo-
cmn habuit eiectio Abbatis, & mediante ordine 
Donrini Prsfidentis delegati fnit decretum , vt 
foluatur falarium diélo facriílae electo per Ab
batem^ iicct fuerit appofi a clauíula cirra pra;-
iudiciniTij&c. nihil refert; n a m pr̂ didus íacri-
fta per a n n o s decem continuos perfeurrauit in 
d i ó t o ofíicio, & tematim fuit ei i'olutum l a l a -

riuiTi, tamquam vero facriftx , nec alise rationes 
fuerunt a d d u d í E á Gubernatoribus , fed fie in 
pacifica polll'íTionejVt andquirus fuit, Abbas re-
maníi^vbi prsíupponitur acquicuiífe Guberna
tores, p r o iure Abbatis,ad notata per Gradanura 
cap.y o^.num.io. Imb p r o m a i o n confirmatione 
c u m de anno 1617. iterura vacaret d i d u r a o f -

íiciura j fnit, v t dicebaraus, pee Abbatem fada 
eledio D. Pauli de Orlando , Se fuit aece ptata 
per Gubcrnacores 3 & concluíum ad Abbatem 
omnino fpedare prae jidam eledionéj ei go quia 
vltiraa derogant prioribus , Lfed & pojienores, 
ff.de legibui 3 l . i . infme, ff. de fripul ferHorum, l . 
p a ü a noHijJl'ma,C.depaílts, Se vr.iraaí concluíio-
ni ftandum eft , Surdus dectf. 195. & c o t i f . t o i . 
Card.Iulchus l i t t . P, concl.^) i . pisfumiuir lis 
finita, & adeos non fpedare , fed ad Abbatem, 
ñeque poterat adduci i b i ratio enoris,cum díént 

11 viri dodiíIimi,vt Prasfes Vrfinns,Horten(ius de 
Petio, & alij, nec in fado proprio error prâ fu-
mitiu-,DD.apud Barboíam de axiomaúhpu iuris in 
verbo Error , alias eis imputatur , L Jinon fecennt 
37. ff de ture turando¡Canon.vxor ? 7.1 j .cjmfl.^. . 
per quam confeiíionem , 6c declarationem per» 
fe dura in» f u i t acquilirura R. Abbati, tanquam 
Abbati, l.vmca, C.de confejfis, Gratianos 5 9 j . 
& íic fuccediue fuit paciíicé obferuatura , & ííc 
fuit obferuatura alias, vnde ex prariiida obfer-
u a n t i a interpL-etatui%& probatur ad eum fpedare 
in finurum, /. fi de interpretaúone , ff. de legibus, 
c.cum dtlellus 4e confuetudheMzntiCd decif. j 20. 
ntím'6- & apníl Knbeum d e c t f . n u m ^ . tom.i. 
m r t . i . in ea manutenendus eft. Rota Romana 
dectf.%01.pan.,. dmerf, & apud •Joccinum de
c i f 1 4. WHh apud Gregoriura XV. dectf. 100. 
vbiaddences 5 , . co magis ^ ^ 
Í15, & demde acqmctcentia , e r g o danda eft ma-
nutentiO, Poftius de mamitenendo d. 1 4, 

1 5 Nec poterat ta l i s poiieíTio pisfcripca tolii, 
abfque yitiofpolij i cum fuentacquifitum per-. 

ftvdum ius Abbati , nam pnefci'iption^ a c q u i r i -

tur i u s , DD. m 1. 1. ff. eodem, & o m n i u m c o n -
trouerfiarum , ac litiumfinis, l . f i n . ff.profuO;, 
l . propera%dHm3 C. de Judiáis , Ricciardus ir. ru
brica Je vfucapion, num, 9 1 . igitur in eo eft m a 

nuten ndus , cum habea t poileflionem anterio-
rem. Ideo pofterior praelumitur iniufta , & fpo-
l i a t i u a . Rota Romana a p u d Poftium dectf. 1 56, 
« / Í ^ . J . neemeretur manutendonem , Rota Ro
mana a p u d Gratianum cap. 154. m m . i t . & 15 . 
Ñeque requiritur probado fpolij , cum conftec 
de poíleilione anteriori. Baldas in 1. per.ult. C. fi 
a non competenti IndiceAftliótus in Conftit. Re-
g n i j i b . i . Rubrica 1$. de violentia circa foffejf. 
num.10, Aiexander conf. 3 . num. 6. Itb. 5. iem-
per enim Pnclatus eft reftituendus nomine Praí-
l a t u i í E , vel Ecclefiae, licét antecelíbr fuerit fpo-
iiatus poííeffione nam ei competit interdidum 
reintegranda;, DD. apud Gratianum cap. 17?. 
nec Prelatura potuit vnquam perderé polfeílio-
nera ciuilem , DD. apud Poftium decif. $ 77. 
mm.$o. & fie Pradatus poteft peterepoííeffio-
nem nomine PrxlaturíE , 8c recuperare natura-
lem poíleífionem ratione Ciuilis poflcííionis, 
quam retinet expeliendo oceupatoresmodo, quo 
explicatur decifio Rota: apud Poftium dec.3 z7° 
n m n . i ^ . & i $ ' máxime quia concurrit negli-
gentia,antecelíbris Praslati , & íic non potuit 
praeiudicare dignitati Card. Tufchus l i t t .H,con-
cluf.$ot. num. 16. máxime quia Pr̂ latus fuc-
ceíior ftatira ac fciuit prastendi á parte aduerfa 
eledionem praefentis facrifta: fadara á Gnberna-
toribus, eam reiecit tamquam nullamJ& violen
tara, indignamque manutentione, ad notata per 
Gratianum cap. 8^9. Ñeque dicat pars aiutr- 1 4 
fa , quo i Abbas ad prâ iens non poffidet, quia 
fufticit Pra;laturam habere quafi poíílfiioncm 
ciuilem,cuius vigore, 8c nomine dicta; i'radatu-
rcB, poterit recuperare naturalem , Poftius cbfer~ 
uat. j 1. num.^o. 8c fnit per Rotara decilum., vbi 
fnpra , nec per vnicura a dura in fuere íliius po-
tuit prceiudicari dignicati, DD. in cap. cum ac-
cefflffent de Confiitutiombtié. 

Ñeque obftat íupradidam conclufioncm non 
reperiri in libris, qu a conftat fumma cum diii-
gentia eam fuilie fubicriptam, & poltmodum 
fubtradara, ad c o n f T u a n d a iura Abbatix , qu^ 
per confrontationem licterarura a l i a r u m conclu-
íionum íubfequentium,&c antecedendum,ac ve
ri ficationtm íubicriptionem publicara íidem fa
ceré , ad notata per Mafcardum contluf. 1 174. 
num.4.. & concluf. 1 260. num. 25. tum ex obfer-
uantia antecedenti,& confequend paciíicé habi
ta, bina enim cleólio , 8c deputatio optiraé pro
bar quafi poíícírionem,&: ius in futurura,ac ma-
nutentionem inducit , ad notata per Poftium 
vbi fnpra. 

Ex q u i b u s optime infertur , qnód Iure cora- 1 5 

muni attento , facrift̂  o f f i c i u r a , non erat digni-
tas Ecclcliaítcameque beneficium, ficuíi ñeque < 
hodie eft.fed tantum o f t i c i u r a EcciefiaftidumVid-
que propter admimftrationera , & cuí todiamre-
rum facrarum , ̂ Thefauri EcclefiíE , RebufFus 
i n t r a x i in t i t . Aculare beneticium qnotuplex 
nmn. 9. Petrus Gregorius Í . part. lib. 1 >•. cap. 59. 
Antonius Fabritius in t i t . de beneficio i:ut¡> cúgni-
tate,num.^'). 8c DD. npud Rotam decif.-). de 
pr&h. tnnouis, fie videmui hodié obferuari, q u i a 

Thefaurarius q u i talis non eft Beneficiarios , fed 
folura officrara haber Eccíeíiafticum , ob quam 
rationem vendi piohibemr, ficutalia (piritualia, 
8c ad materiam fimonise pertinet, ve ex Soto, 

Hu^oiino, 
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Hugolinoj 8c aiiis dicic Snarez de R eligióle y 
tom. Í . /Í¿.4. cap. i 9 . mm. 11. liccc alibi ex con-
ruetiidine3 Theíaurariusfic dignitas Eccieííaílica 
íubieób Archidiácono , Fabritius vbi fnpr*, 
?mm 6o. Azorius d. cap. 16. quáífi.6. qui dicunc 
efíe dignitatem , íic Curtos tccieíia' propter ad-
miniftracionem reruní facrarum dicitur haberc 
ojfficium Ecclefiafticum̂  vt ¿» deofficio Cufio-
dis ^ u i licécin pierifque miniíleins idtmvi-
deacur , acqne facrifta, feu Thefaurarius , cap.i. 
eodem ti t . Azorius d. cap. J 6. qmfl. v l t i rm, atten-
cataraen origine diuerlafunt officia s vt conílat 
ex diueríitace titulorum in Decretaiibus, cum 
non ííc verifímile Gregorium I X. in compi-
laúone decretalium * dúos , diueríbrque ti tu los 
ciurdem oííicij, vnurapoft alterum inutiliter ad-
tíidiííe , vnde Curtos vi de tur fuiífe canquam 
Minifter facrirtaj, eidemque additus a Gloíla in 
¡Rubrica e'mfdem t i t . Petnis Gregorius l ib. i 5. 
cap.} y.num.'j. & Itb. 1. partitionurn inris Cam
ine i , t i t . 9, cap. 5 o, num. 1 o. qui a vkra officium 
SacdrtíB incumbendi ieruitio Eccieíiae fcilicet & 
ciiftodiendi vteníllia ciuldem, qux etiara Cu-
ftodi incumbunt 3 cap. 1. eodem t i t . ad eius mu-
iius v k r a fpeólat figna daré, ad horas canónicas 
recicandas per dndnnabuli puiradonem,& lumi
naria Ecclelias accendere, de ignem vigilanter 
cuítodirc, ne excinguatur d. cap. 1. ( de quo mu
llere fouendi fcilicet ignem perpetuum in Eccle-
Tiisin fymbolum Spiritus fanóti, & indefíeientis 
diuinicatisj videnda fuilt illa qua; tum de ritu l u -
dieorum 3 tum Gentilium curióse adducít Petrus 
Gregorius d. cap.} 9. awm.S. víque ad í i n c m ) 

Vinuin y ho f t i aS j incenlum, & a l ia ad Akarís fa-
crifícium necelfaria prarparata habere , ac deni-
que eleemofynasj Se aiia iuíTu Archidiaconi Ín
ter Pauperes dirtribuere 3cap. 1. eodem t i t . Azo
rius d.eap. 16. qmft.-]. quas omnia Sacriftse , feu 
Thefaurario de iure n o n competont 3 hodie ta-
men éx Confuetudine hxc omnia in Eccleílis 
inferioribus Sacrirtae , feu Thefaurarij propria 
fuiicJ& i n Cathedralibus Thefaurarij inferiores, 
& ideó attenta Confuetudine idem cenfetur eíTe 
officium vtriufque, ad quam Confuetudinem 
refpexit Tcxtus in d. cap. i . in fine,eodem ti t . veff. 
ht ttes , dum Cuítodis appeilatione Sacriftara 
Gomprehcndere videtur. 

j ^ Vnde officium Thefaurarij videtur induóbom 
in Ecclefia ; tamquam Coaditítorem foftiarij, 
qui ordinern quiderá Ecclcíiafticum h a b e t , & 

eius munns eft,claudere,& ape r i re í a n u a s , & f o -

res Ecciefiíe : nam oftiari) Coadiutorem finífe 
Sacellarium, ex cemporali deputatione Sacerdo-
tis , ¡k Sjcellario in Ecciefía Cathedrali/fuc-
ceífiife Thefaurarinra aííeric Hendcus in[ummáy 
lib. 1 o. de ordiñe> cap.9. §. i» vnde notat Azo
rius £¡mjí.$. aücubi Sacellarium dici á p a r u o ni-
mirum facco , quem ferebat tecum s vel habebac 
ad pecunias Éccleíia; loco reponendas3& confci-
uandas. 

1 7 Infertuu iecund ĵCiiod ratione adminirtratio-
nis rerum Ecclefiafticamm temporalium, alij of-
íiciarij Ecclefiaftici in tcclefiareperiuncur, Pri-
mojfcilicet ceeonomi quorum ñt paílim mentio 
tara iureciuilij l.mbemKSyC.de faerof.Écclef.l.om-
nes 3 5. §. hocmhUominusy C.de Epifcopis, & Cle-
ricis, quam iure cmomcOyCap.cfuiacum fequenti-
bas, & per totam 85?. dift. & frpe alibi j & ex 
his alij erant, quibus fub EpifcQpo res, & bona 
temporalia Eccleílarum, & Epircoporum gubef-
nanda,& adminiftranda commictebantur, Con-
cilium Cíilcedonenfe cap, 16, vconoims habere i 

qüi res Ecelefíartícas recnndura ipformn arbi-
trinra,5(: fententiam difpenfarent, c.momam Í 6: 
quafl.7. vbi g'oiía in verbo Epifccpum, cap. cum 
firmts 9. quáfi.u cap. quia in qmbufdam 89. difi* 
adeo vt fi negligentes fu i ííc nc in tali oííicio,Me-
tropolitanus illos eligeret , & fi Archicpifcopus 
non elegiííetjeiüs fufíraganei i i l i eligebant d.cap-
cum Jimus, quod fuit i nnodudum, vt admini-
í h a d o bonorum Ecclefae & eorum coníeruado 
maiori fub íide ficrec,neque Pr^lati vlla furpicio-
ne ft auclis arguerentur , d cap. quia y verf. vt non 
fint 3 tum vt l 'rxlati raagis diuinis incumbtrentj 
& á bonorum temporalium , & negociorum per 
ecconomos leuarentur, & vt Epifcopis moituis, 
ceeonomi haberent notidam bonorum,&rerum 
ad Eccleílam pertinentium, 5c illarum qiiíe Epi-
feoporum propria; cífenr, & omnia permanerene 
in illorum potertate, cap illud quod 12. qn&ft. 2. 
i un da ratione cap. manifefla \ 1. qudtfl. 1. vnde 
tales ceeonomi non folum in Epifcopatibus, fed 
etiam in Escleíiis inferioribus, & Monafteriis 
conrtitui pr̂ cipiebantur , d.cap. cum Jimus, q. 5 . 
cap. Jmperator 4. de mramento calumnU , Gieíía 
in diBo cap.quoniam 16. q m f i . j . Se diípenfatores 
pauperum etiam vocabantur, /. omnes §. nihílomi-
mis, C. de Epifcopis , & Clericis, &c hodié etiam 
funt in vfu , & apud jHiípanos vocantur fnaior 
domo delia Chiefa, apud nos?, oeconomos. 

Infertur tertió jdari alios ecconomos, quibus 1 
commendantur fruélus Hccleíiarum vacantium 
quovíque de Redoribus prouideantur , &: tales 
frudrus, vel expenderé dobent in vtilitatera Ec-
cleíiarum , vel futuris Pvaslads conferuare, cap, 
cum vos 4. de officto Ordiñarij , vbi Gloíla in 
verbo oeconomosi& DD quod etiam in Cathedra
libus vacantibus obfcruarijdicit T n d . fejf. • 4. de 
reform.cap.iG. de quibus ceconomis píura Pe
trus Gregorius Ub i . partit. turií Cánomci, tit.9« 
cap.$o. & x.part. fymagnt. Ub. 1 5. cap.^Q, Dua-
renus de facrü mmiñerm » cap. 1 9. Pacer Soarez 
de Religior/Cy tom. 1 .ltb.+. de fimonidycap. i 9. n, %. 
& Gloíla in cap. faluator 1. quo.!}. 1. in verbo & 
maiorem, & in dit'io cap.volumm 89. difi . Gioíía 
in dÁUo verbo ceconomum, & i n d.cap. Imperatomm 
4. de iurarnento calumnld, vbi D D . cum Abbate 
mm.6. &c licét d i t f .vant tales ceeonomi á Syndí-
C(>,& Procuratore,quia principaliter non agen-
dum, leu defendendum, fedad conferuanda, & 
adminiftranda bona dantur, Gloífa in d.cap,Im-
feratorum in verbo oeconormm3 taraen poterant los 
có fyndici, & Adoris conneniri , &agere, vt i n 
d.cap.Jmperatorum de iuram. calumnia, & tn c . i . 
dcCapellis MonachormjyVtfím Gregorius d.c.$ o. 
Annqustus etiam dabantur vicedomini, quorum i« 
ofticium erat gubernare,&adminiftr3re domura 
Epifcopi, Gloíl! in d. cap. volumm in verbo vice
domini y & in d. cap. faluator %. qmfi. 5. de quo 
ofílcio agit Tcxtus in cap. confulere $6. de fimo-
nía y Petrus Gregoiius d.cap. $0. nnm. i 1. 5uaiva 
cap. 29. num.%. 

Infertur vltiaio,dari in iure Syndicos, Aduo« i 5 
cacos,FrocuratoreSjAdorcsXaftaidos^&defcn-
fores Eccleíiauum^qui in ludiciis, vel extra alie
nas caufas, & negotiaagunc, & incap vnicoda 
Syndicoy & in ti t . de Procuratoribm , & tit . de po
pulando, Petrus Gregorius/iá. 1 ^.eap.^o.rmm.^, 
& 5. Duarenus lib, 1. cap. 1 9. Suarcz d.cap.iS. 
num.c¡. ua-ur etiam CelUrarias, cap. dileíto 25, 
de pr&b. cui cornrnitticur difpenfatio fruduura 
capí! uli fcilicet prcTbendai:mTiJ& Canonicattiunij, 
Vt in l.quétfitum.col.2. jf.de fundo in f l r .& inftrum. 
legatOf erant etiara Redores Hofpicali.umJ& Pr^; 

boí iú 



2 I 

11 

2 1 6 l u h j v ^ a p o m 
pofiti alioram locorum piorum , clem.i. de frah. 
Ltllud is>'C.defacrof.Ecclef. l.fancimm ¿,6.C.de 
Epifc. & Clerkis» §. i . Auth. de alien. & emfhy-
teuji. 

Quia vero íî c omnia officia ratione admini-
ftrationis bonoium EcckTías temporalinm enu-
merantur inter Eccleíiaftica officia, Marefcotcus 
lib.i.cap. 5. a nurn.i i.Anconius Fabntius in pra-
x i 3 ac Theorica rei heneficiariá, in tit . de Xenodo-
G h i i s ) & alüs locis piis, Garziap^r.i. caf .$ .n . i . 
González Glo(fa 5. § . 4 . num.-j. Azonus tom.i . 
lib.^.cap.^.qudtfi.y Card̂ Tufchus torn.^. l i t t . H , 
concluf. 1 ú 6. num.%. Sic loca p i a ereótaauthori-
tate PríElad enuraerantur inter Eccleíiaftica loca, 
c.adh&c de Relig,domtbrn, Vclaíchus conf 'dt. 105, 
Gama decif.vlt.Gzhcám pare. 1.dectf.t o M a r 
ta, pan.+. centuria i . cafu 115. Snarez torn. 1. de 
Relig.traSl. • Jih, 5 .cap.f).n.i .Kicóuscoüett .ó4$. 
Caidin/rufchus l i t t . H 3 cond. i 6 ?. Menochius 
hb.^fritfttmpt. 115. Giatianus cap.) 4. Veíafcus 
confuit. zo i .& propterea officiâ de quibus fupra, 
fi vendantnr, & peí pecuniam ciadaiuuriíimonia 
conmmúíiu>cap.confulere in verbo vicedominatum 
deJimonia , cap.fi quis Epifcopm 1. quafi* i . cap. 
faluator i.quafl. 3. loqucndo de fimonia jege Ca
nónica prohibita3Suarez tomA.de Rehg. traSl. 5 . 
lib.4» r^. 17 . & cap. 2,9. c«w fecjuentibm , Seba-
ftianus Cíefár de Hierarchia ecdef.quéíft. 1 .proce-
tniali per totam. 

Ec quia fuit aliud dnbium agitatom in mate
ria huius Ecclcíiae, fciíicetan Abbas lanélx Ma-
rix l̂ aticntia: Cafaieae teneiecur accederé ad 
Synodum Dioeceíanam E n'nentiiíimi Dorainí 
Card. Arehiepifcopi Neapolitanii 

Ideo dicebamus pro Abbate loanne Petro 
Priuitali, illum eííe exemptum , & immunem, 
non folum á lurifdidtione Ordinari], & folutio-
nc eius quod debetur ratione onernm fynoda-
lium s quod dicitur Paftor bonus s fed etiam ab 
alio onere fynodali, quod eft acceííus ad fyno-
dum folitam congregan per tminentiílimum 
D. Archiepilcopum lingulis annis 3 in Cathe-
drali Neapolicana, cuiusratio eft3quia per Con-

1 j cilium Trid. feft. 24. cap. 2. de reformat. & per 
Sacros Cañones, pra:c¡pitur acceflus ad íyno-
dum i vt inteüigantur leges , & íhituta, quas ibi 
üunt,& vt feiant fuper illis deinde viíitari, cor-
rigi3& puníri deberé, vt bené Vulpe inpraxifori 
Ecclef.part.i. cap. 14. nttm. 15. & licct teneantur 
accederé exempti, hoc tamen intelligitur , dum 
habeac populum íubiedum ordinario locî quem 
inftruere debent prasdiíHs legibus s vt ait GIoíTa 
in cap. quod fuper de rnaior. & obed. & decifum 
refert Maííbbrius de Synodo cap. 2. dubio 6, 
Bar bofa in collett. Apeflolicarnm decijionum in 
verbo AbbateSy num. 4. 

Qtiia ergo pra:di<5his Abbas cum toto fuo 
Clero fubiieitur immediatc Sed i Apoílolicx , ac 
llluftriííímó D.Nuntio Apoftolico, ideo non l i -
gatur pr̂ edidis ftatutis íynodalium , nec habet 
Populum fubieótum Emincntiííimo Archiepifco-
po.propierea fequitur nullo modo tcneri accede
ré ad fynodum , nam acceflus eífet fruftratorius, 
cum ergo ceflTet ratio fínalis acceííus , debet cef-
lare obligatio \\\m, 3 argt L adí j §- ^ ¿ m v i s 
delurepatr. I . ̂ md MSium^ f . de paílis, cap. cum 
cfjfante deappelUt. Euerardus in fua topka levali 
tnloco a cejjarione rationis. 

Acceditpro confirmanone , quod habeturin 
Bulla fundatioms Abbati«ibi (Necnou onernm 
fynodalium , eciam eorura , qn£ Paftor bonus 
nuncupacur̂  roludone, pr̂ ftatione, penitus, & 
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omnino au£toritate , & tenore , íimilibys parí-
terjiS*: perpetuo eximimus, & liberamüs, iílaque 
íic exempra, & libera dióla; Sedi3illiüfqüe Nun-
tio in di ¿ta Ciuitate pro temporc refidenti , íub-
mittimus, & fubiieimus } ergo S, P.datexcm-
ptionem onerum íviiodalium indefinitéjergo ab 
omni onere fynodali eximir, cum diótio indefi
nita asqmpolleat vniuerfali, / , / f e r u i t m , ff. de 
fermt. vrban. I . fi ita reltftum , /. pluribm 44. 
ff. deleg.i.l.fiplures 98. jf. de leg.^. Canoniftaí 
in cap. quia circa de priuilegiis , Farinncins de-
cif.69. num.%. cura adííc par ratio omnium̂ Pau-
lus de Caftro conf.ly^.lib. i - Alex. conf 26.1.4. 
Card. Tufch. l i t t . I , concluf.^6. vt eft in cafu 
neftro. 

Secundó accedit, quia Papa víitur didlione 16 
( etiam ) ícilicet etiam corum, qua? dicitur ( Pa
ftor bonus } cum quo fupponit al ios caíus, & 
explicat magis dubirabilen̂ cigo claré íignificat 
voluiíTe exirncre Abbatem non folum ab alüs 
oneribus fynodalium, qux coníiftuntin acceííir, 
fed etiam áfolutione eius, qui dicitur Paftor bo
nus, cum hsec fit natura didionis prsediélíe , vt 
ait I . C. in l . etiam, ff. de verb.ftgnif. I . conventí
cula , C. de Epifcopis , & Clencis, í j etiam , C . f i 
Tutor y vel Curator, cap. vnico de coumodato, ideó 
íht augmentatiué 5 & ampliatiuc , nam extendit 
priuiiegiüm ad aliurnc.-.fum magis dubitabiiem, 
vt eft folutio eius,qui dicitur,i aftor bonus, /.2, 
C. de teftibus, Paníius conf ^6. num. 3 . Meno
chius conf 9 0 7 . num. $ 6. ergo fupponit, tam-
qnam expreíTos omnes alios cafus,ieu omnia alia 
onera fynodalia 3 cap. tanta de fimonia , Card. 
Tufch. l i t t . D . concluf. 17$. num. 4. tam íi fnraus 
in materia odioía , quam fauorabili, vt decifum 
refert Farinacius dectfp.num.S. par t .u Card. 
Tufchus vbifupra , & tanto magis quod Papa 
vtiturin Bulla didione penitus, qn^ nullam ii-
mitationem, vel teftridioném priuilegi) admit-
tit, /. ambignitatem , C. de vfufr. Natta conf.6 3. 
num. 1 6. Seraph. decif.± \ 7 . num 4.fed in rotura 
eximit l . i . C. de Gladiatonbus, lib. 2. Canonifta: 
in cap.i. de fuppl. neglig. Prdat. in 6. Francus 
decif. 179. Card, luíchus vbi fupra , Surdus 
c o n f . i S i . n ü m . i S . 

Confirmatur hoc totum,quia onera fynodalia 27 
ex praxi vniuerfali continent íolurionem , & in-
teruentum ad fynodum , ad fínem inreilieendi 
ftatuta, &c. Igitur h íub diélione vniuerfali exi-
mitur primo á lurifdidione Ordmarij,deinde in 
fpecie iub vniuerfali diéHone ab oneribus fyno
dalium , & deinde exprimirur alius cafus mâ is 
dubitabiiis , ergo videtur abluí Jum velle eirii 
non eííe liberatnm ab alüs oneribus Synodali-
bus , quas fupponit tamquam miñus dubitabilia 
expreíía : vt ex diótis colügitur , prsiertim cum 
priuílegia exemptionis debeant late interpretan, 
iuxta proprietatem verborura, DQCi&n.conf. i 7 j . 
num.6. Card.Tnfchus Un. P , concluf.7 j t . ergo 
remanet exemptus ab orani onere vniuerfali,fei-
licet Synodalinm , nec poífe reítringi ad vnum 
cafum , alias eííet expreísc contra iura citata 3 Se 
rationem addudam. 

Ñeque dicatur, AnteceíTores Abbares ad Sy. 2g 
nodum acceíTi!̂ ,contra formara priuilegijjergo 
videtur amiílura príedidura priuijegiam , cum 
certum íit illud omittí per aótum contrariura, 
cap.cum accejfijfent, de eéníHtm. cap.ex ore de his, 
qua fiunt a maiore parte capituli, ¡k. notat Rcbufí. 
de decímis,q. 1 5 11 5 • 

Refpondeo enim arguraentum procederé reí-
pedu priuatorum,fecus in cafu neftro, vbí Ab

bares 
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bates repríeíentant ipfam AbbaciamJ& tanqnarn 
períonas pubiics ) non vero vt pnuata- con/jde-
l a n c u r , ideó non poirunt prsiudicare s Abbas 
in ditío cap.cum accejjljfet, nwn.6. Felinus » . 2 8. 
YeguU 5.mm. 5 y.limtt.s.imo potius ex ignoran
cia acceíícrunc^qua: in eis non íolum aderac}cum 
clíent parum liccerati 3 ícd pi^fumicur potius 
ignoranter 3 quám ícienter hoc fcciíle , argu
mento /. verifu 3 vn ib i notant Do ¿lores j f . de 
prohaí. 

1 ^ Neq«e etiam. dicatnr poíHíTorinni obftarei 
quod per vnicum actum acquiritur. 

Kelpondeo enim praedidum poílellbrium elle 
concia formam Bulhe i ergo non debet habere 
raanmentionesijíed eít recurrendum ad titulum: 
nara cum taii políeííioni reíiílat Bulla, nulla pro-
ptereá datur manutentio , Gracianus cdp.ÜSy. 
Gregor. X V . decif. 1 o $ . i n / ^ P o f l i u s de mam" 
tent.obferu.^i.a n. 1 3 6.cum feqcj. 

3 o Ñ e q u e etiam obílat obferuantia contraria , á 
qua videtnr interpretan piiuilegium , l . f i de in -
terpretatmne, ff.de íegibm}cap.curn dileviu^de con-
fi.'etndivcJvUunica decif. 3 iQ*n.6. Rubeus dec.^. 
fing. 3. ttm. i . p . i . 

Rcfpondeocnim quod tune per talem confue-
tndinein3vel obferuantiam inteipretatur piiuile
gium, quando fumus i n dubio, vt bene Cardin. 
l ufehus vbifapra , conclaf.879. num.-j, 8c eft 
obtenta in contradidorio indicio praruia difee-
prationejAncharanus confíl, 1 ^ .««w.S .Tufchus 
vbi fuprky mm, 16 . at quando eft contra formam 
Bullas requiritur authoritas Principis conceden-
tis piiuilegium , Dtcianus conftl.^6. rmm.ixG* 
Ub.z. vt habeat debitum íinera, nec íit obferua-
tum ob errorem, quia error impedit confenfum, 
l.cjuod non ratiene , Cod.de legibm , in cafu vero 
noftro tocum oppoí: tu ni reperitur : nam ex prse-
feriptione legis prasfumitur obferuatum ob erro
rem, nec acccííit authoritas Principis, veldifce-
ptatio in indicio, nec lubet aliquem finem , nec 
poteft príeiudicari AbbatiíB , cui rcaliter concef-
íum eft hoc priuilegium ob multas impenfas fa-
ftas á fundatore;eigo omninb attendendum eíh 
quod íonant verba Priuilegij,&c. 

HAC caufa propojita fmt in Sacra Congregatio-
ne Cancilij ad Jnjlantiarn Abbatü fub die.... 

* & ? f f > r h ^ ? rJv $ . ? w ^ r ^ 
D ¡ S C E P T . C C C L X I F . 

S V M M A 11 I V M. 
i lur l ípat romtm qttítfipoffejfto qtiditer acqki-

rsmr¿&' quando. 
1 AboMtam qualiter probetur ejfe de iure patro-

natus Laicorum. 
5 Medieta* práfentantium quando locum ba

bear. 
4 Exequátur quo concedit Btdlis Ponüfickm in 

Regno.qúid videre debeat. 
5 rQgáfi pojfejfío atttua , & pdjfiua , qualiter 

probetur. 
6 Prafer/tantes qualiter probent defeendentiam. 
7 IUÍ paironatm , de quo agitur an Jit Gentili-

t i tm , an hareditarium. 
8 Hereditaria qiialitas,qíí.iliter probetur in iure 

patronatos. 
S> ReguU efi filim ergo lures , qualiter pro-

ceáat. 
i o Nonfemper efi probanda in iure patronalpu. 

in l . Caponi üilcepc.Forcnf. T o m . V, 

X T 

v • 2 1 7 
11 Concejfié iuriífatronatus s de qua hk» qualiter 

facía. 
11 Regium exequátur qualiter concedatnr in iure 

patronatm. 
13 In ittre patrónatm cur IntrQduÜA fn t BHIU3& 

prafeutationes. 
•i 4 Prafentationes mprafentifusrptnt per Pontifí-* 

ees approbat<z. 
1 5 I m patronatm in dubio prxfmnitur h^redi-

tarium. 
16 í m patronatm triplex hareditarir.m } ventili-

tiums & mixtum. 
j 7 Jm patronatm fi denetur a Rege an requiratur 

ajfenfm ApoBolicm. 
1 S Regium exequátur quando denegandum* 

A R G V M E N T V M 

K e g n m e x e q u á t u r q u a l i t e r ^ 

quando concedendum , & lus f a t r o n a -

tus t r i p l e x 3 g e n ú l i t i u m , b t r e d i t a * 

r m m , & m i x t u m 3 t $ q u a l i t e r p r o 

be tur q u a f í p o / j e j / t o 5 O * m ius p a i r o -

natus R e g i u m fi d a r e t u r a regibus r e -

q u i r i t u r ajfenfus Apof io l i cus , 

í V R I S R E S P O N S V M , 

Regio exequátur Bulla? Pontificias 
ad fauorem Clerici D.Iüfcpii 

PifMiatclli. 

D elidendum partís ex aduerfo i m - i 
bccilla propugnicuia , necnon ad 
vericatem enuclcandum , & ius pa-
tronatus Dominorum de Pignateliis 

connanandum, roborandum , & íirmiter ftabí* 
iiendura , íingülatim obieílis per Dóminos de 
familia Sanfelice fol \ 84. refpondere congmé 
vifiun fuitjVt lequicur. 

Ad primum igitur ( non fine magna admira» 
tione de parte, qua' aííerit, Ciericum lo í cphP i -
gnacellum á medietate compatronorum prcefen-
tatum non conftare, nec pr^fentantibus a l i q u o d 
ius competeré) Reípondctur fibiaícc c o n t r a d i c e -
re , cum ex alio capite affirmaie conatur Abba-
tiam,de qua agitur ab anno 1623 . íemper fuiííe 
in pof te ipfms familias de Pignateliis peir colla-
tionem in p e r f o n a m D . Vincentij Pignateliis 
vlt imi Piíedecelíbris Abbatis , qua de caufa eos? 
ftare in quaíi pofíeffione p r í E Í e n t a n d i non am~ 
b ig i tu r , q u í B quaíi poííeílio probatur per v n i 
cum adum coníummatum,&funmeífcdum for-
titinrijad Text. in cap.confult.d» iur.patron. Abb» 

€*f . ex Htterü 7. de iurepatr&n. Roe. Romanc 
ápud Verall decif 6$. in qua quidem quaíi pof-
leífione compatronus íemper eft coníeruaiidusa 
&' raanutenendus doñee in petitorio de i l legit i-
mo j & vit ' .ofo genere polIeíTionis conftaiuni 
f iu r i t , f̂ P querelam i4.de eleíiione, Kvh.part . jo 
de f i f i } S, ea ladone, nc quis lite pendente fuá 

E c poííeffio 



i i S l u l i j C a p < 
poíTeíTione priuetur, cap. i.extra de cmfapofef. 
f o n ü , &proprietatü dicitur autem in poííeííio-
nej vel quafi iurifpacronatus conílitucus, qui fo. 
mel bona fide nouum Re¿lorem pr^ícnrauitj 
Mai'card concluf.y 5 8 . Lamber t . /^ .z .^r í . i 1 .c¡.¿ . 
pan. 1 . & pr^eientains ab co, qui eíl in qttafi pof-
feílione pneíemandi pr^fertur aliisí ^SccAeime 
patr.refol. 11 4 . 

Ad íecundum 5 refpondetur in fupplicatione 
porreda Sandb'llirao Domino Noftro Pap̂ T 
füiííeexpoíitum verum;dum aííeritnr huiurmodi 
Abbatiam eííe de i me patronatos laicorum vir-
tnte priuilegijjprout clamm eftjnecerat alíeren-
dnm qualitatem benefícijjfciiicet hasreditarijiVel 
gentiiitij , dum fuíRcicbat conftare de pertinen-
tia 3 &cxiílcntia mnfpacronatus: non autem de 
circunftantiis ipfius j viera quod iippis3& Tonfo-
ribus liquet ius patrón, píiediótum hseredita-
rinm^ & non gentiütmm eííe, virtute verborum 
conccíTionis, pro fe3& hfiredihus ex corpore, con-
iequenter hxTeditarium, vtaífirmant comrauni-
ter Dolores traótanres de iure patrón, penes 
Roram apod Burattum decif. 4 1 1 . & Rubb. de-
cif. 4 1 J . gemilitimn iliud enim dicitur 3 quod 
eft debitum generij & non admictuntnr3 niíi qui 
probauerint eííe de fanguine iliius generis 3 &c 
l-ion fin traníítus de vna linca ad aliam , prouc 
Kicc.de tur.Patr.refol. 15 i . n . 1 .quod nullo modo 
verifican poteft in cafu nofl.ro , cum exprefsc 
adfit qualitas hereditaria , & de linea Mormi l i 
pr imi conceííionai l)3Qá extinda, ad alias fuit fa-
éta tráiftílácio-é 

Ád cerdum pr^íentaíum D . Icíepli Pignatel-
lura 3 á mediptate compatronorum non dubitari 
poteft 3 dum 111 pnEÍentatione p? a l ió la interue-
nernne llluftiis D . Pómpeos Pignatelíus Mar-
chio PagiictiE, D . Carolos Pignatelíus etiam ex 
perfona D. Erculis fratns, & D . lofeph Pigna
telíus lenioijVt ex feripturis piiríentatis^qui om-
nes integiam medieutem conílituunt tanquam 
deícendentes ab eorum ftipite Laura Mormi l i , 
igitur gratis 4 3c erroneé fuicaííertum per par
tera aduerfamjquod non aderat integra raedietas 
vocum i in hoc enim beneficio duar funt voces, 
vnadidorum de Pignatellis , altera vero d ido-
rum de Sanfelice defeendendum á Lucrecia 
Mormi l i forore di ¿ t e Laura. 

A d quartum, & quintum, motiua in diebis 
capicibus narrata prasfentis fpeculationis non 
cííejiiec fiiceread cauíam;non crac enim neceífa-
rium certificare Pontifici Abbatiam hanc multas 
fub fe beneficiorum collationes haberc3dum non 
erat beneficium nouum/ed antiquum, & diuer-
í x collationes afuabeatitudine in diueríís tem-
poribus de dido beneficio jprpnifáe fuerunt, nec 
huiurmodi beneficium o pus habec príefencato 
Sacerdote ^ prout pluries in Rota fuit pradica-
cum3&: decifum, quia fufficit etas tredecim an-
norum eompletorum , iuxta Concil. Trident. & 
Sacros Canoncs:Vltra quod hoc totura non per-
tinet ad exequistorem Regi] exequatur3quinihil 
anud videre debec 3 niíi an prouiho ík in preiu-
dicuim Domininoftri Regís , proutaliás abun-
aanüL.mh ln fcnpds ^ & in voce in difcuíl]one 
cauíe relatum eft, iuxta dodrinam Abbads, F e 
iun , ^a l io rum de refenptis incap.fiqnando, 
Comn^prmcarumcjuafi .cap. l$.& 5 6 . Thef. 
dectftone 1 3 1. ̂ a^ad. de rete.t. BulUmm aprin-
cip. v [ q u e * d £ » m 3 8c fignanter pane p r i 
ma 3 captte octam , Regens Daujd de Regio exe
quátur 3 & Gizzareüus de Regio exequátur 3 fed 
huiulmodi cognitio ad Executorem Eccíeíia-

fticum 3 cui commiífíE funt BuWz fpedafc. 
Ad iexcum.retorquetur mociuum contra par- § 

tem ex aduerlo s ex conf Üione enim iliius vltra 
ícripturas in adis dedudas apparec Dommos de 
Pignateliis ftetillc in qnafi pbííeíEone piteftan-
di ad iué a & paffiuc 3 & familiarn de Sanfelice 
neutro modo , igitur ipíi de pignateliis funt eis 
príeferendi, & manútenenái in poííeílbrio prce
d ido per iura íupra allegata. 

A d íeptimum,fadura alicer fe habet quam ibi 6 
refertur 3 cum nunquamin fupplicatione pone-
da Suramo Pontifici appareac D . lofeph Pigna-
tellnm prefencatum, aííermm fui líe compatro-
num d i d i beneficij tanquam defeendencem á 
Laura MormilijtS»: ems hanedem i aliud enim eft 
di ce re prasfentantes tiíe defcendences3& ha-redes 
pra*didi ílipitis}& aliud pra-fentatun^ & ficut á 
legitimis compatronis qu^libec perfona extra-
nea ad beneficium nominar i poteft, fie etiam ca-
dit nominatio in d idum Clericum lofepli, legi
timado perfonarum requiritur i n poííeílione 
adiua3& non in paíTma. 

Expedicis i caque obiedorum Partís aduerfa^ 7 
refolutionibus fundamencaiieer ClericusD. l o 
feph Pignatelíus prafencacus , taii methodo fuá 
iura patefacit, n ihi l pro intencione Partis pra> 
didse conficendo 3 fed ad ipfins exclufionem. 
Hoc ius pacronatus vel dicitur gentilicium , vel 
hsereditarium, quomodocunque íit, femper pi.r-
fencacio familia: de Pignateliis fuum eífedum 
forciri debctiergopraíCenfa per familiarn de San-
felice nullius funt roboris. Probacur rainor 3 m 
iure patrón, gentilicio foemina: nupCíe extra fa-
miliam primi conceffionarij non habens ius pras-
fcncandi3R0ch.de C u i c . ^ iure patrón.verbo corn-
petens,nwn.i. Gutier. inconfd 1. num.^. Garz. de 
henefic.part. ¡.cap.9. §.i.num. 1 4 4 . Ricc.^c iure 
patron.poñ al ios refolut . i jz . num.z. fed in pre-
fentatione partis aduerfe praefencauic D . V i d o 
ria Sanfelice nupca in alienam familiarn , fo
lio 1 i, 5, ergo nulla praefentatio refpedu ipfíus. 
Secundo indubitati iuris eft,Religioíos3 & Mo~ 
niales proprio nomine praientare non poíle^ fed 
bene nomine Monaí ler i ) , cura nihi l proprinra 
habeantjiuxta Concil. Tñáent.fejf. 1 5 .de regul. 
& MoniaLcap. i . & 1. Card in .Seraph .^ í ' . i j iS» 
& i 3 ó 1. Ñauar, confil, 1 5 . mm.y.deflatu Mo~ 
?íachor.dc infuü manuaLcap. 1 i.«w>2.|o.Viuian. 
de ture patrón, part.y. Ub. 5. cap. 5 . fed Clericum 
D . Marcum Anconium Sanfelice prasfentauit 
etiam D. Pisella Sanfelice Monialis in Mbna-
fterio SandíE Claras Ciuitacis ífernis proprio^ 
6í non Monafterij nomine,/»/, i 9 $.aterg. igitur 
nulliter. 

Et dato,& non conceífo^quod praíentationes 8 
pradida eíTent valida,quatuor lunt prasientan-
tes de Sanfelice, & quatuor prafentantes de Pi-
gnateíliSj igitur in pari numero vocum3& confe-
quencer rede fuit aííertum Dóminos de Pigna» 
teilis medietacera vocum pradidarura habere. 

Sed íi ius patronatus eft hareclitariura prouc 
veré eft, eoque magis nullum ius competic didis 
de Sanfelice pro impediendo Reglura Exequá
tur , cum pralentantes careanc qoaiitate haredi-
Cana,qua omnino neccííarié requiritur, ve affir-
mac Viuian. poft innúmeros Dadores per ipfum 
rela to»,^ iure patrón, pan. 1, l ih.^, part, 1. Rice. 
de iure patrón.r efcl. 1$ J.»««M« hoc enim iure 
non foíum debec probari defeendentia/ed etiam 
qualuas hareditaria 3 Camp. in diuerf. iurii Can. 
ruh. 1 1 .cap. 13 .num. 3 7 ^ . & Guia. Papa da.$07. 
Certum enim eft in Regno noftio feeminas 
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propter mafculos elle exclufas á fucceffione Af-
cendentinm 3 ¡k per confequens non habere iüs 
pr^fentandijPecr.de Anchar.^ Clem.plurescol.i* 
de lure Patrón. & quod Confticutio Regni í n 
aliquibm habet etiam locum in lure Patronatus 
communis omnium fencentia eft 3 prout ita 
iLamb.^ lure patrón, a n . n .part.i.lth. i .Roch. 
de lure patrón, in verbo Ipfe 3 vel I snu rn . i 4. & 
pol i alios Rice. i n d . refolht.i$$. nnm.y, & in 
decif.71 Jmm, 5.pan.i . & decif.74.part. .nurn.}, 
fed in pneíencationc didorum de San felice eres 
lunt feemin^ príEÍentanteSjqua; non íunt ,ñeque 
poírunt heredes eífe Lucretia: Morrailis propter 
exiílendam mafculouuin , quod etiam liquec ex 
preámbulo prs íenta to per partera; fo l . 1 9 o. vbi 
hxreditas ipíis non fuic delata, fed mafcuiis cum 
oneredotandi j igituu pL-^íentationes earum nul-
Ix^&c inuaüdas. 

• Secundo re fp edu cidtre familia de San felice 
non adeft tota deicendenda Lucrctixjprouc adeft 
in prrefentatione diclormn de Pignatcllis, cum 
D.Fabius Sanfelice hsres, vt fopra, pro vna ex 
tribus poitionibus non pra^íemauit 3 Óc adeñ re-
fermtio akerius poitionis ad beneficium Fr. l o -
íephi Sanfelice Eqnitis S.Ioannis, vt ex prasam-
bulo prcedióto , & comparitione^/í?/. 191. igitur 
minora pars Aduerfa h.ibec fuííragia. 

Ez licéc in aólis non appareat pr^ambulum 
qu. LauiíE Mormil i s , á qua dependent familia 
Pignateilis, de ipíius moderni prxfentantes : ta-
men hoc non eíl contrauertendum 3 quia cum 
conftat ex a ¿ l is , Carolum Pignatellum fuiíFe 
íilium legitimum, & naturalem dictas qu.Lauraí 
refutantis in eius perionam Terrara Paglictx', 
fot. 171 • ex prxfumpdone inris dicitur illius l i a 
res cura in fauorabiíibus habet locum regula illa, 
jfiliíí* erqo bares , ex di di o Paul. Apcft. ad Galat. 
cap.4. Se ex aucloritate inris Canonici cap.qui-
cumejue 1 i.qtmfi.^. Accuitius in i . 1 .Cod. Jiminor 
ad hared.fe abfimuer. Caroc. decif.4 3. Magon. 
decif. Lucenf.^ $.num.i¿t. & decif. 6 1 . num.i 4. 
Cart. decif. 52 . nurn. i 5 . Mantiea de conietturü 
v l t . volunt. lib. 1 2. t i t . i o . nurn.4. 8c Menoch. de 
éidip.pojf.remedio 4 .num.-j 6. 

Vkrá quod de hoc non eíl amplius difpuran-
dura ; nam regulariter exiftens in quafi poífeí-
íione praHencandi non tenetur lus iuum denuo 
iuftificare, cav.conftdtatiombííí, vbi Abb. mim.9. 
de lure patrón.cap.qnerelam de eletl. & quod íic, 
piuries fuic decifura in Rotateílacur Viu ía . ¿«^ -
cipombmpoji praxim de Inrepatrón, decif.'/6 n.$. 
íupra autem prfbatum eil Dóminos de Pígnatel-
jis huiufmodi quaíi poííeííionera habere , i^itúr 
liabent eorum intencionem fundacam3&: híec ia-
tis íinc pro complemento ; Inftando prafatus 
D . lofeph Pignatéllus praefentatus interpoíitio-
nem Regí] Exequátur ; oppofitis non obftanti-
bus per D . Marcum Antonium Sanfelice. 

Iphac caufafuittamper IliMfirijfmum Capella-
fmrnrnaiorem cum voto fui ConfidtoruDornim Fanr-
cifei Roce o Regij Cmfilutij , quam etiam per Colla-
terale Confilhm die 4. rnenfis M i j 1 concef 
fum Regiumi exequátur Bpdlü Clerici D . lófephi 
PignaielU^mn oflamibHi propoftüper tilos de San-
felícw. 

íul.Caponi Difcept. Forenf. Tom.V. 

F A C T Í Í V R Í S 

DD. de Sanfeliciise 

D E E A D E M % E , 

N N O IS05- Rex Ferdinandns Se-
cundus fe!, me ni , donauic irreuoca-

_ biliter incer vinos q. Troyano Mor -
m i l i , íuifque haredibusj & fucCeiToribus ex íud 
corpore legitimé defeendentibus Juípatronatus 
Regaiis Abbatia fub titulo S. Petri ad Curtim 
in Ciuitate Saierni; commiíitque perpetuo ob-
feruantiam di él ai donationis in beneficium vo-
catorum Hxceilentiíiimo D . huius Regni Prore-
g i , videlicet. 

i Nos Ferdimndus Dei gratia Rex Aragonum, 
Sicilia, & c . rnoti, & c . ac etiam attendentes lauda-
bil i a plurima 3 & grata feruitia Maieftaú noftra 
cum maximis penculis , fumpttbm , & Ubenbm 
praftitaper Magnificum Vwum Troyannm M o r -
rnilem Nobilem Neapolitamm.&c. etdem Troyano 
Morrmlijuifque hdredibm, & fucceforihs ex fuá 
corpore legitime defeendentibus in perpetmm 3 te-
mrepr&fentmn de certa mfira feientia 3 mota pro-
prio , &c. damm, concedimus 3 & donamus , & ex 
caufa donationis tradmm3 & elargimur ius3 ac do-
minimn nofira Regdü Abbatu Ecclefia } feuC ap~ 
pt lU SanEH Petn ad Curtm fita in Cimtate mfira 
Saierni, &c . Necnon ponentes3 & conftmentes i p . 
fum Troyannm 3 fuofque haredes 3 & fuccejfores 
pradifiosin diBo^ure patronatus, & dominio dií'U 
Ecelefia Sanüi Petri cum diElügranciü3 CappeUü, 
& beneficiis in locum3& vicem, dominium 3 & pri~ 
mlegiurn3 & c . I ta quod ipfe Troyar.us}f tique hare
des,& fuccejfores pradiÚi ex nunc in antea pojjlnt, 
& va lean t eligere,creare, & ordrnare, prafentare, 
&prouidere de Reí!ore 3 & Abbate 3 fine Reílori-
bus3 & Abbatibus in dit'ia Abbatia, prout nos vfi
que inprafentern diern > noftri pradecejfores contu-
Umus , & contulerunt y vel conferre potuimus 3 & 
potuerunt,&c.rníie(iientcs proptere* dttlnm Troya-
nnm,fuofque haredes, & fuccejfores de prafentino-
fira don alione, &c . Fb lentes, & decernentes in f u -
per-.quod hac nofira líberalis , & gratiofa concejfio 
fit omm futuro tempore ipfi Troyano , fuifque haré-
dibus, & fuccejferibusprafatis femperfiabilispro
ficua,& frutluofa, fol. Í 4 5 . & feq. voi. 1. 

Didaque donatio fuit beneplácito Apoí lo-
lico munita cum claufulis iublata s 5cc. Irritan-* 
ú,8cc.fúL 1 47. d. vo i . i . ac etiam fuic confirma-
ta in anuo 15 2-9= per Catholicam Maieílatem 
Imperatoris Caroli V . glor. mera./Í»/. 148. d. 
vol. 1. 

Anno pcoximé elapfo 1^57. vacante dida 
Abbatiali Ecelefia per obitum q. D . Vincentij 
Pignatelli vltími poíícíTbrisJuic de ea prouifus á 
Sancliffimo Claricus Don lofeph Pignatéllus, 
v t i ptajíentatiis á medietate compatrónoium , &" 
enm derogationealteriüs medietatis,vtex Bullisl 
quarura execucio fuit commiíía D . Vicario di -
da: Ciuitatis Saierni , fol. 174. vol.z. 

Inlbmteque di d o Cler. Pignatello prouifo 
Apoftoiico pro iíé'jr. Exequátur tinllis ptíedidis? 
fine quo prohibitum cft illas cíétetafqiie expe-
dition^s foreníes in hoc Regno piafen ta i:e , vel 

E e A ' exequi| 



u C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
exequi j fait a E. per Coll . Conf. ordinatum, 
quod Reuerendiír. Cappellanus Maior videat^ 
6c in fcriptis reíerac S. E. fol. 169. & 
vol. 2. 

Et cum íll. Dux Bal neo! i Don Marcus Anto-
nins Saiifelicius s D . Fabius, D . Marcus Anto
nio:^ 'O. Carailía 3 D. Vidona^ & D . Pineliade 
Sanfelice veré compatrón! coram Ordinatio Sa
le r ni praefehtauérint d idum Cler. D . Marcum 
A l i c o n i i i m ^ / . i ^ i . v o i . i . comparuerant coram 
dicto Reucrendiír. Cappeüano Maiore inflantes 
denegad d i d l u m Reg. Exequátur liante fubue-
prione , & obrepcione diélarum Bnliaiura civ:n 
D D. de Pign.uellis,vel non habeant ius,& adio-
nem in d . i n r e patronatns^vel raedietatem v o c u m 

non conílituant ; Ordmarique d ido Ordinario 
Silerni , q u o t i didain Cler. D . Marcum Anto-
nium Sanfeliciii1!! ab eis pr^fentaturn inftituatj 
& confirmet , débiCakjue Bullas expediat 9 ve 
fül. í S 5. Yo l . l . 

11 Tándem aikiitis partibns fuit in v o t o , quod 
flt concedendnm Rea. Exequátur, niotus ,ea ra-
t i o n e , q u o d excep t iones .praedida; vti refpicien-
tes m e r a m e x e q u u t i o n c m Buliarum j poífinc de-
rluci coram ipfárurn executore j de quo grauati 
en ni reaerentia diófci D D. c o m p a t r o n i de Saafe-
íice r e c o r r a n t ad S. E. í n p p l i c n n t c s , quatenus 
riigneair m a n d i r e , quod de p r íEcl ic t i s fíat rela-
tio ore eenus in S.iCotí. Conf. ve ip ío romin-
demnitad p r o n i d e r i p o í f i t j cum ex fequentibus 
íacis demoníh'etiu* d i d u m Reg. Exequátur elle 
omaino dene^andum. Nam 

í 5 Talis prohibido prasfentandi , &: exequendi 
in lioc Regno Bullas, exteraíque expeditiones 
forenfesfuit adinuentajad íinem euitandi prsciu-
dicialia refpedn noftri ínuid i í l imi Regis, eiuf-
que vaílaliorum 3 iilofque tuendi ab ómnibus 
gtMuaminibus ; & vexadonibus nullitcr 3 & i n -
debite iníerendis , reparando executioncm , &; 
quatenus opns erie Principi referibendo iuxtá 
cap. f i qnmdo^ de refeript. in 6. 

In cala autem pr^fenti ne dumadeí l notabi-
le prasindiciura re ípedu Regalis Patrimonijj fed 
etiam didorumde Sanfelice vaíl dlorum compa-

. t r o n o r u r a d i d s Regalis Abbatis. 
Re ípedu Regis qu a ; cum dida Abbatia 

iuerit c o n c e í í a Troyano Morraili3 iuifque liasre-
dibns prasdídis ; & per mortem qu. Fabritij ne-
potis ex filio d i d i primi acquifitoris traníiuedt 
in poí leq. Lucreda; f o r o r i S j & híeredis eíufdenj 

> Fabri t i j ,vt ex teftamento/tf/'-iSó. 6c ex preám
b u l o aditionis IiiTeditatis , fol. 187. v o l . i . v i l 
que non poteíl ampliad in aliam diueríam l i -
neam iliorum de Pignateliis non h^redum in 
príeiudiciura d id i Inuidi í í imi Regis conceden-
t iS i cum faciíius per extindionem vnius linee, 
quam d u a r u m poffit rediré ad enndem conce-
dentem,ac proinde fiante quod d i d e Bulle funt 
Reg. Fiico adeo damnofe, non eíl eis conceden-
dum Reg. Exequátur , fed Principi refcdben-

a Capyc. Latr. decif. 174. num.\6. tom.r. 
i um etiam quia , obferuanda d i d e Regalis do-
nationis, 6c cognitio fiip^r pertinentia huiifspa-
tronacus, obferuandi perfouas legitimas ad pre-
íentanaum , eaiqu:; deíendendi, & conferuandi, 

1 4 ^^es V& Pondficcm fpecialiter com-
mi^Excelientiffimo D. huius,Regni Vice-Re-
g i , vt i b i : I u 4 ñ f^ice-Regt 3 M a n q u e Carne-
rano, as Locumtenemifm, ?ra/ide7mhus3&c. di~ 
Hoque Troyam, C fuis ktredibus pradiftis teneant 
firmiter, & ohferwnt, tenerí3 & obferuarifaciam 
immldñliter psr qnofarnque Htxt a fui feríeme on-

tinentiam plenioyern, & non co?nra faciant3 vel ve* 
mantiaut alíquem3vel aliquos contra faceré 3 vel^ve-
mre permittant3aut f i nant 3 &c . f o l . i ^ ^ k t e r . v o l . i . 
confírmata ab Inuidi/Timo ímperatore Caro
lo Y. fd.14%. d* 1 51 . ater. litt.j43B3 8c á Sa». 
Mein. Clem. V I L cum claufulis fublata 3 & de
creto i r r i t an t i , fol. 1^7. d. vol. 1. per quas eíl 
claufum os par t i , Sí l ígate manus atteri l u d i d , 
Felyn. in cap. mi l i 3 nurn. 11 . verf. fe curda con-
cluf. de refeript. M i t t M d m f part. 1. clauf. 176. 
m m . i . cumfeqq. Rot. decif. 77 . mm.y .par t .^ 
rec. & coram Card. Caualcr, decif 410 . nu'm.$, 

R e í p e d u vero vallallorum, ícilicec didorura 
de Sanfelice. Quia in hoc iure patronatu , vt-
cumque íit vel hereditarium , vel gcntilitiunii 
vel mixtum, d i d i de Pignateliis, aut nuUum ius 
habent, aut medietatem vocum non conftituunc, 
Nam 

Si hereditadum , vt in dubio prefumitur ius 1 5 
patronatus ex Clem. plures de iur. patr. Rot. de-
c t f i j s . mtm. 3. pan. 1. & decif.5 5 6. num. 1. & 
decif } 6 i . num. 5. part. 5. & decif7 1. num. 1. & 
275. num.i,. & decif z^o. num.^.part. i . recent. 
8c coram Burato decif. 674- num.i . Et hoc cafu 
nulli dubium eft, quin Fabritius, & Hercules f i -
l i j q. Carol i , v t i nepotes d i d i q. Troyani primi 
acquirentis eorura Aui prefentauennt,vt/f/. 3 9. 
55. & f e q . v o L i . cui quidem Hciculi fucceffk 
Fabritius, huic fucceflit q. Lucreda Morrailis 
eius íoror in burgeníat ic is , íiuc allodialibus , vt 
ex teílamento/o/ . Í 8(5. v o l . i . 8c decrero pream-
b u l i / f / . i 87. 8c á. v o l Di d e que Lucretie fue-
ceííernnt omnes prefati de Sanfelice preientan-
tes, vt ex preambulis,/í>/.i9o.C^ 204. vol.z. 8c 
mérito v t i liercditadum tianíiuit ad ipfos tan-
tum, cap.i. de iur. patr. g l . in cap. confideran-
dum 1 6. qmfl .7. Rot. decif.1^7- num.$.part.$* 
& decif. 107. num.7, part.7. recent. & coram 
Card. Seraph. decif. 3 64. num. 3. & decif. 1 78. 
mtm. 1. non vero ad i líos de Pignateliis qualitate 
hereditaria carentes, Rot. decif <)6. n. 1.part.6. 
recent. 

Si Gentili t ium, quod idem eft , ac ex pado, j Q 
& prouidentia , Kot.dciif. 167. num. 6. part.6, 
recent. 8c hoc caíu 3 dum in concellione Regali 
fuerunt vocati deícendentes indefinité , quorum 
appeli-itione veniunt omnes abíque diícrimine 
fexus,Rot. decif 217. nurn.}.part.6. fuccedentes 
in cap i ta, & non in llirpes, Gloff. m d.clem. plu
res de iur.patr. Rot.decif.47.& decif. 2 ó 7 .part.+. 

' rec.tom.i.& decif 1 SjT.num. 1 c . & decif 2 S 8 4 , 
part. 5. recent. Vtique didus Cler. Don Marcus 
Antonius Sanfelice preíentatus a maiari parte, 
nempé á didis fex compatronis venit omnino 
inftituendus i n tali beneficio ; non vero Don 
loíeph Pignatellus preíentaíns vel á non patro-
nis,vel á minori numeio,fcilicec c\uazuor3d.clem. 
plures de iur.patrón. & cap.qttomarn, eod.tit. Rot. 
decif i . mm.^. & decif. 175 .&decif. x%o.num. 1 * 
& ¡ 6 . part.7. rec. 

Si mixtum, vtcenfeo in cafn noftro, & patet 
ex verbis conceíIionum,ibi>i:?Wm TroyanQ M o r -
rn%li3 fvnfque báredíhus, & fuccejforibus ex fuo cor. 
pore legitime defeeraientibus, 8c c. que operan tur, 
quod non íit mere hereditarium3ica vteífet eran-
íitorium ad qnofeumque heredes , etiam extra-
neos : ío.Andr. inc.cum feeulum de iur.patr.'R.ot. 
decif 175, num. 3 .part.$. & decif. 3 8 .n.^. part.7, 
recent. Sed tantum in certnm genus perfonarum 
habentium vrramque qualitacem , feilicet, ían-
gninis , & hereditatis ; 6c hoc caíu ad D D - de 
Sanfdicetantumperdnet, v t i deícendentes, & 

heredes 



heredes primi acqniíítouis; non VSTÓ ad DD.de 
Pignaceíüs, faltimqaalitacc hsrediiaria careares: 
Rot. decif. i i x . & d e c í f u y . nnrn. i.per totam>& 
in decif. tóy. mm.G.fan.6. & decif. 208-num. 1. 
p a r t . j , recent. 

Non obftat quod d. q. Don Vincencius Pi-
gnateiius vicimus poííelíbr percuius obitum va
can d. Abbatialis Eccíeíía fuerit prouifus per San-
¿liíliinmn ad prarkncacionem diclorura de Pi-
gnaceliis cura íimili deregatiotie medietatis vo-
ctmij/í?/. Í 45.w/.z.Ec proptereá dum non con-
ironeititur exiftentia inris patronatus ; fedtan-
tum itíras pertinencia incer compatronoŝ  atten-
dacur vltimus ftatus; & illi compatroni fine ma-
nutenendi in quah poííe.'íione pr̂ íentan i i , qui 
vicimo loco príeíentauerint, 

(̂ uia dicta donacio iadfpatronatDS faóta á 
Rege, faic etiam beneplácito Apoüolico munita 
cura c\m[\xh,fublata\ 8c decreto i r r i ta rn i , que 
inficiunttitulum, & poíniTionera, ac fad:umJ& 
Obféruantiam in contrarinra ; Rot. decif 617, 
nmn. 1 .pan. i .&dec i f 47 6. mm.^.part.^. & de-
cifár^ 3 .mun. 5. & decif. 5 ot.num.^. & 5 2 4 . 8 . 
pan. 5. & decif 288. mum. 5. pan. 6. & decif 3. 
nwn.t. & 66:mm. 1 decif 1 1 5 .n . i .pa r t . j . 
reeent. &coram Bínate, decif.y^x. num.é. Tura 
etiam quia, quatenus conftaret de aliquo i me, be 
quafi poíTeOione ipíorum de Pignatellis; ipfa 
etiam imiaret compatroni s de Sanfelicê cum pof-
feffio, feu quaíi vnius íocij conferuetur ex pof-
feffione alterius» Viu. de tur. patromt. pan. 1. 
lib.$.cap.i. wiw.57.R0t. decif 1 7 4 1 o.part.5. 
recent. Ac etiam ex prouiíione Apoftolica : Rot. 
corara Achiü.deGxzff.decif 13.num^.de iur.patr. 
qua; nunquam patronis prsiudicat mutando fta-
tum/eu quafi p®flWfli©nerti,íbdl potiüs conferuat: 
Viu. d.tralhpart. 1 .lib.5 .ap. 1 .num.^ 9. Rota de
cif^ 4.$.mm.$. pitrt. 1. diuerf & corara Achill. 
d.decif. 1 j.Caputaq. decif 189,part. 1. adden. ad 
Burac. decif, 155. n m n . 6 . é c coram Cardin. 
Caualer. decif.$ 90. mm.^. Et derogado medie
tatis vocnm aiiud non eft , nifi reductio pluriura 
confenfiiura ad medietatem íilorura : Viu. eod. 
traEi. part. 5. i ib. i 4- cap. 1. num. 20. Tura quia d. 
aílerta p ron i fio olim fa6ta per i píos de Pignatel
lis fnic potius víurpatio , vti fada coram Execu-
tore Apoftoiico non verificatis ómnibus requi-
fids, nempe ipfas pisfencances fuifTe defeenden-
tesi& heredes, prout requiritur in hoc iure pa
tronatus^ habuiíle medietatem vocum,nec án
ditos, & cicatos didos de Sanfcüce veré compa
tronos j & fie ñeque afficic ex vuígatis iuribus. 

> ' V. J ~J ..... k 
f¡9á 

Tura deniqne quia , dum confht de proprierate 
iuris patronatus in f̂ uorem ipíorum de Sanfeii-
ce ; quafi pofieffio illorum de Pignatellis non 
attenditnî cura proprietas íeraper abforbeat cau-
iam poíleffionis : cap.cwn dtleíius de cattfpojf. & 
propnet.Kicc.refolnt. z 1 7.nwn.^.de iur.patronal. 
Rot. decif X 3. mím. j . & decif. 17 ^.nwn ^.part. 5 , 
recent.& coram Venia 3 decif 5 2 i.num.7. £ t pr̂ -
feutatus á veris com patronis pnefertur al te r i pía:-
íentato ab exiftentibus in quafi poíléíTione pim
ienta ndi d.decif $11 amm. 8 . 

Ñeque tándem obftat, quód fiipradida: exce-
pciones excladentes prmíentatum á Pignatellis', 
vti impedientes executionem Bullarum Apollo-
1 i carura ; poffintdeduci coram earum executore, 
& proinde Regium Exequátur non fit retardan-
dum. Qiiia ora i lío quod ex íupíadidis claré ap-
paret nullum ius competeré diólis de Pignatellis, 
óc eífe inílituendum , & confirmandum pra:len
ta tu ni ab illisde San felice. Attamen ifta cogni-
tio cisca pertinentiam dicli iunipatronacusi&: vi-
dendi , quaünam fint perfona: legitima: ad príe-
fentandum , illafque in eo manatenendi, confer-
uandi 3 & defendencli, ípedat priuatiné qnoad 
alios ad Excellentiílimara D. huius Regm Pro-
regecn tantura ex fpeciali mrifdiílione íibi com-
miíía i 11 d. Regali conceílione Ferdinandi 1 1 . 
confírmata ab Inuióliflimo Imperatore Caro
lo V. & á San. Mein. Clem. Papa V 11. cura 
claufulis fuU.tta, & dteulo i r r aan t i , per quas 
eíl claufum os paitiJ5¿: íigats raanus akeri Indi-
ci, vt fup. íirmaui in §, refpeftu Regis, verf Tum 
etiam 3 ¿re. 

Concludendum itaque cft Reg.Exequmnr elfe 
oraninó» denegandínai uiíflis BulUŝ vti valdé pras-
iudicialibus fuas Catholica Maieílati, eiufquc 
vafíaüis de Sanfelice veré compatronis. Türn 
quia obferuantia Rcgalium cGncdlionmn huius 
patronatus pro manutenendis , conieruandis, 
& defendendis hícredibus, & íuccellbiibus q. 
Troyani Mormilis primi acquirentis fuic com-
milla per i piara Catholicam Maicííatem Excel- ! 
íentiíí. Vice-Regi huius Rcgni s ve apparet ex 
ipfis conceílionibus glor. mera. Ferdinandi I L 
Caroli V. cura beneplácito Apoftoiico munito 
claufulis fui; lata , & decreto irritanti. Ec eíTe or-
dmandura Ordinario Salem i , coram quo fuic 
priEÍentatus Cler. Don Marcus Aneonius Sanfe
lice á fex veré compatronis , quod ipfum infti-
tuat, & confirmetdebicafque Bullas expediat, 
prout íperatur, fub cenfura. Datura Neap. 20, 
luni) i 65 8 , 

Cler, D. íofeph N. N. 
prouifíi amplitu. 

f , . 
N.DuxMontis lofcpi jD.Fabius j Marcus Ant. Fr.Tofcph i Vicloriai Pinelí^ 

^-a'u^ pr&fentatM* 

T> . t t t 

í ompeiusj Iofeph; Hercules3 Vincencius3 Camilla j Cx-far; Marcus Ant.Como* 
Marchio Paglietd; frohifw in A n m Balneolij 

i ó 2 ?• cum dero-
gatione medietd-
tü. 

aroius Pignatellus; Marcus Antonias j lo. Vincentiusj 
E e 3 
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t t 

Laura 3 Fabritius j 
hdres in feudalibiu 
diíli Fabritij mpta 
cum Federico PignA-
teño. 

t 
H e r c u l e s 5 

t < 
Lucrctiaj 

bares in aUodialibm 
dicli Fahritij mpta 
cum Fabio S.wfelice. 

Caroíus. 

t 

Troyanus Mormilis. 

D 1 S C E P T J T . C C C L X F . 

S V M M A R I V M . 

1 FaftiJpecies adducitur de qu¿ hic. 
x Paila emphj/tepttica recenfentur. 
5 Cenfm ob rem deperditam 3 & peremptarn 

quando extinguatur. 
4 Cenfm an fuennt Neapoli extinÜi oh res per-

ernptai. 
5 Cenfus quditer Jit foluendus, 
6 Cenfus non dminuitur , diminuta re cenfita. 
7 , Molina ajfertur de contraUibus pro nofir» epí

mone. 
S Penjio quatenus foluenda» perempta re} 8c 

num. ^ . 
1 o Cenfm an 3 & quando debeatur etiam perem. 

pta re. 
i 1 Perempta re remanet ohligatio perfonalü. 
1 a Emphyteufis an dicatur ex módica penfione. 
15 Fmphjteufs in tetum perempta extinguitur 

cenfus. 
14 Emphyteufs EcclefiA qualiter fiat}cum numerü 

fequentibus. 

A R G V M E N T V M. 

Cenfus e m f h y i e u ú c u s an} quando 

e x t i n g u a t u r perempta r e . / ^ ¿ - r q u a m 

eft c o n f t i t u t m ^ q m d d i m i n u t a recen-

fita j ^ quatenus penfio fit f o l u e n d a 3 

perempta r e ^ a n debeatur Canor í em 

phyteufis ex m ó d i c a penfione. 

F A C T V M , E T I V R A , 

T P R O 

Thoma Scarpato nomínibus 
ve in aclis. 

1 'Í0M A T A K I N A - Rafcio , e Tomafo 
Scarpaco coniugi á 12. di Giu-

^ gno 164 3. precedente memoria-
le di S. E , & decreto del Vicaria, quód 
expedit cenfuornojeu vendirnoa Giu-
lio di Pace voa cafa, íeu niolci apparta-
menci dicale,c1icílauano vnicecon lal-

tee cafe di detto Giulio nclía ftrada di 
Porto pcrannni duc. 4 0 . di ce ufo fubal-
terno,con pacto di affrancare per duca-
ti ^00. in qual cafo fenedoueíTe far com
pra con condicione ,che dette cafe non 
Je vendeíTero fenza il di loro confenfo, 
e con altri patei,obligando detto Giulio 
sé,e tutti li íuoi beni prefenti, e futuri. 

Douendo il detto Giulio duc.40 .ma-
turati a Giugno 1 6 4 8 . prete fe non eíTer 
obligato pro pretérito, nec in futurnm 
al pagamento di quelli per caufa delli 
danni paciti in dette cafe dalli cannoni 
del Caíiello nono ncli'vltime reuolu-
tionifacendo il giuditio con eíTo Toma
fo, come che fopra TifteíTe cafe non vi 
foíTero altri cenfuarij, e credicori. 

E per il Sig. CommiíTario íi ordinó, 
che pagaíTe li ducaci ij.macurati adOt-
tobre 1 6 4 7 . per li meíi cinque,e íi rifer-
uó la prouifta per li reftanti. Per il che 
ü ha da procederé tanto per li altri duc. 
23 . per l annata del 1648. quanto che 
continui in futurnm á pagare detei an-
nuiduc. 4 0 . non obftantino le fuepre-
teníioni. 

Fació acceíTu piü volte dal Sig Com
miíTario^ da tutti li altri Sig.della Rota, 
anco con rinteruenco del Sign.Marche-
fe Prefidentc,6¿; quefto ad inflanza del-
la parte p re fu p pon en do , che la diPre-
r nza indigebat oculari infpeclione ad 
Text. m l . f i irruptione i n fin.ff. fm. regim. 
l . f iquis C. eod. fattafi dal cauolario la re
lacione ordinacali fii. 8 8. 

Fu per il S. C- á 19. di i i p r i l c 1 ^ 4 9 . 
interpoílo decreto, quod procedñtitr ad 
expcditionem caufd inter lu l tum de Pace^fj 
Catharinam R ñ f a e , & Thomam ScarPatum 
ahfqne termino ̂ etiam accedente conjen fu á m 
bar mn p a r t t u m i n Aula S. C. declarato, cifra 
tamen prdiudtcium alioram int ere (fe P rdten -
dentium > quam expeclttionem l u l i m de Pace, 
inf ra nienfem procuret >quo termino e l a p f o ^ 
expedittone m n p rocú ra t e , prouidehttur f u -
per inf lant t í í per d i c í am Catharmam ^ ¿ r 
Thomam fuper[oíut tone a n n m d t í c . ^ Q . f o L ^ , 

Quefta caufa non e ílata primo íoile-
citaca per parte delli credicori per caufa 

deirin 

Proui-
íío fa-
cicada.. 

Decre-
rurn 
S. C 
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Verba 
Pacli. 

dcirinfermitá5c morcedle hapiaciuro a 
N.S. che fcntiflTc la cafa di d.ToLTiafo,vE 
c ñ nocorinm , e pero eirenclo ínter iras 
moras mona d. cea Cacerina fe K quita 
ií giudicio con Tomaíoanco cume pa 
drc,&: legitimo adminiftract redcilí figli 
til decta Cacalina. 

Supponendutn, itáquein fatto in in 
ílnimencodíclxcenfuationis fuiile ap-
poííttim pat lura, v 3. 

Fromette detto Gmlio da detto pagamento di 
annui duc.^o, non ceffáre , ne mancare per qualfi-
Moglia tirulo ragione > e canfa di pejh, o guerra, chs 
poféjje foprauenire in quefta Cuta }e regno ( che 
Iddtonon permetta) o dette cafe in tmto, o in parte 
non fe locajferc, o f i dimwnijjero dipiggione, itache 
non bajfaffe a pagare detti cenf 3 & annue intrate, 
m fupra deferirte, & olira di quelli lipredetti an
nue duc.^o. a detti Tornafe, e Car crina, o che dette 
cafe in tutto , o in parte perijfero .per qualfmogüa 
infortunio , o cafo con dmino , come humano , nellc 
quali cafi fia efelufo folamenté > fe le cafe prcdette 
per infortunio repentino cafcaffero , e non foffe a 
tempe detto Giuiio di repararle, cuero in dette ca
fe fe ce metteffe f imo , in queJH due cafi tantum 
detto Giuiio refii dtfobltgato > mili a l m refti detto 
Gmlio obligato a pagare detti annue duc.^o. a d. 
coniugi, quia fie, &c.fol.¿[. 

j Prxtendicur, i t a q u e pro parte Thom^ Scar-
pati nominibus quibus lupra d i m i n u c i o n e m ceñ
ios ñeque in obui© pcíle á d. íuiio fperari Re-
praefentando p r i u s DD. raéis hanc d e c i í i o n e m 

mmixeíreconfeqneadce , & generalis exempli, 
m m aperiret adkura non folum e m p h y t h e u t i S i 

fed ómnibus cenfmriis c u i u f c i i r a q u e ipeciei, qui 
íimilía infoitunia in rebus ccníui fubraiíris fuií-
íent p a f f i j C a m eaedem raciones in ómnibus con-
curcanc ad hmiles dedndiones vel extinótiones 
petendum , ve Thef. decif iz . qui cciam piíeciia 
Pi) difpoíinone ioquicut í u b p r x t e x t u red a ce r i 
el i concradum ad aequicatera ad 1 ext. in 1. cwn 

4 quidam 1 7 . / . de vfur. Latr. alleg.$. m m . z y Se 
ne cotús raunáus ( Ci lulius p r o le obtinerec} li-
tibus invjolnaenr. 

4 Secundo generalicer príemitcendum non de
ber! cal i praeceníidne moleftaci , cu ni i a gratiis 
concef f i s e x p r e f s é fuerk decerminatum in 5. 

Verba cap. che dalli Deputati f i debba pigliare efpedíente 
per rifare t i danni patiti dalli patroni dellc cafe 
deroccare dalle cannonate. Dura itaque Princeps 
dererminauit quomodo illis fít prouidendam̂  
elTet ven i r é contra gracias, í i lulius a creditori-
bus refcclionem , dimimuioneraj auc extinólio-
nem a l i q o a m pr̂ renderet, qnod motiuum c r edo 

non parui faciendura/ed maturc ponderandom. 
Tercio pr̂ mitto non incelligere , qüoraodo 

lulius iuam hanc vanara prasteníionem dirigac 
contra Thomam 3 Se heredes Cacherin̂  , dura 
non íolura ipil fine credicores, & cenfuarij fuper 

di ¿lis dornibus. Se quando deductio aliqna de
be cae ( quod negatur ) cllet facienda pro rata, 
& per contributum , nec in hoc cafu habencla 
ratio anterioritatis, 6c pofterioricads, tura quia 
etiam i p f i credicoues mulcos habent pofteriores 
trahens , eorum creditum originem ab annis 
l é p S . Se ló j i t . tura etiam quia in hoc calu 
non pL'oceditur per cramices ancerioritatis , Se 
pofterioritacis, 

Dico ergo , vel comradus iíle , eft emphy-
theuticus, vel eftreferuatiiuis haben? veram na-

Gratia 
rum. 

É 

Cúraü! erapcionis , Se vendicionis 3 íi eft empliy-
cheuticus ptíEcei-raiiris ómnibus Metaphyíicis 
incerpretationibus habemus ^ TcxC mk 1 . C. 
tur, ernphyt. vbi exprefsé ftatuic Imp. firma , & 
illibata effe cUfiodimdk , qua ínter vtrajque partes 
fuperfortuitü cafihpu fuerim conuenta. Dura ita
que omnes caius forráitos lulius foper fe íulce-
pi t i di£tx conuentioni ítandum 5 omnes enira 
concraótos ex conuencione íegeni aecipiunc , íih* 
émt rañm , ff. de reg. mr. i in éonuenmnalih. jf* 
deverb. oblig. multó magisin confraólu eraphy-
theucico > d. I . i> & Í . C de iur. emphyt. §. adeo 
infiit. locat. 

Quod etiam contra condusSlrorefíi locura ha- ' 
bet, qui licet reguiarfier non cencatur de cafu 
forcoito /. i . & 1. in indicio , C. loe. carnen valec 
pastura, ve etiam in Ülo cafu teneatur foluere 
penfiones , l . fi quis fundum \o . ff . locat, l .fed 
addes 1 J . § . illud nobü 3 ff. eod. I . item quarit, % . f i 
germna i j f . eod. t i t . late Larr. allegar. 16. n, 19. 

Quaraobrem Mol in . de contraÜ. tratl . 2 
diíp. 5 9 1 . dauf%. dixic vnura nocabile5 quod 
vbi non eft recepta bulla , & fuerit fadura pa-
d u m , quódpeieunte , adhuc debitor ce nfus ad 
integrara peníionem teneatur , padura hoc va
lere , cura eiuímodi fie contradus aílecutacionis 
reij peiraiítus cura contradu cenfuali , qui allé-
eniationis contradus ex natura reí validus eft, 
& licitus j tanto magis quod pretram > quod pro 
dicto ceníu dacnra eft , eft asquale, ac coraraen-
liuatum vtrique rei, cicat feipíum diffm. 3 8 9 . 

Se máxime ftancepado fupradido vt ídem Mo
lin. dtfhut. 454» rmrn. 1 j . vorf. excipiat, Valafc. 
quxfi.i-j.n. 1 4 . ^ î .Taiis crac cafus nofter j nam 
concrahenees confeíü func, pen(iones domus af-
cendere ad duc.84. concefterunc pro quadragin-
ta cura poceftace aífrancandi. 

Si auc de didis caí 1 bus non fuerit conuen- 5 
tura, dicit Texc. jQtwd fi tanta clades emerferit» 
vt prorfm res conceffa fecerit intmtttmjta v t nihi l 
reuqmm remanfem , tune contracbu defiruituri 
fin autpafíicfdare , vel aliad leue contigept, dam-
num hoc emphvtheuta futí partibm non dubitet ad~ 
fenbendum. Dura ergo haberaus cxpieííara Tcxt, 
difpoíitionem donnira conceífun penicus non 
ddirudanvad quid dubicare l vbi enim func ver
ba expueüajcauillationes ÜD.locura habere non 
debentjBald. conf. 174. l i b . i . illorümque fubcilí-
tas non admictenda , qua veri tas obumbratur, 
ídem Bald» inrub. de pofiuL fequénda enim eft 
iegis dúpoíitiojicec aliquam contineat dnritiera, 
Lprofpexit, j f . qui & a quib. Ec liceC contradus 
fine reducendi, & poffint á Indice reduci ab i n i -
quitace ad aíquicacen^hoceft^qnando á principio 
fuerinc iniquijfecus (i ex poft fado^ & eafu for-
tUiC©3cui concia henees fe lubmiferunt. 

Ei adeó veram eft fie licceralicer TcxzJn diSt. 10 
/a . iü tc i i igendum.vt Fontanel.poft aiios chuf.$. 
glojf. i B.p.i .mm. 1 1 1 .fequendo GloíT.in d.Text, 
in uerparticídare , dixit. qu5 i res debee penitus 
peLÍreJ& itacafu fortuito dirirai, vt necaliquid̂  
nec aera ipfa fuperíit, ve liberatus habeaCur em-
phyceuca, Se GloíT. in d.verb. particulare, dixit, 
poííe reemptionem efíe , íatis viera medietatem, 
& Cenc^É" cenfp. $,c.i.c¡,$, a r t . i , nwn.%.& 9» 
voluit cune dici perempeam in totum^non guan
do vius eft impeditos.-íed quando res perpetuo 
periic, taliter ve penicus , & omnino deftruamr. 
Se eradicetm'jquod ex pluribus Dododbus 
vel vfusin eptura haber! non 'poíut , & irapoffi-
bile fit,vc habeaeur, Andr. QziW.lib, z.ohferu. 1 ¿ ¿ 
mm. iA.Se fie qualiícunque parcicula remaneat^ 

penitui 
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^ c n i c o s diruca non dicitur, 'Viu.decif. j o o . lib.$. 
n a ^ H ^ f e f M o ^ t n ^ h i d . n . ^ . vel(vcalij)quando 
ica eft p e r e m p t a , v tnon poffit reílauran , cuius 
contra; i u m m caíu noftro v i d i m u s : m m f u i c r e -
{taurata, licct cummagnis forían exreníis, qnas 
lobire tent-túr, emphyteuta, vt ex piuribus V i u . 
dccif. j o o . n . i o. Hodieun. ». 15. contencus enim 
C'íe áebet v t i l i c a t e gaoiía per plores annos3 Ho~ 
¿Aain.íbíd.numA 5. & precio síHmabiie eft v ic i -
n a i n ; C o n r i g o a m . , & vnitam h a b i t a t i o n u m partem 
nobilrorem incorporaíTe , necnon habere quod 
meum e r a t ^ quod h o d i e vci iiceac(iicét refedro 
e d i f i c i o ) arca, & acre qüo vtitur, & iure íediíi-
candi3vc Mane, de lur.emphyt.hb. 1 i . t i t . i ^ . n . i 5. 
verf -Sedero contraria. • 

1 1 D a t ó l e n o n c o n e c í f o ^ q u o d penicus fnerit di-
n i t a j c e r t u m eci \c% eíl,qiíod adeíl in inftrumento 
o b l i g a c i o p e r r o n a i i s , & l icéc remanerec liberatus 
ab a ó l i o n e rcaíi, carnen non iiberacur ab adñone 
p c r í o n a l i j i c e t r e s penicus í í t p e r e m p t a , l.Jipecu-
nia^.fin.jf.de cond.cauf.daf . L j i filuufam. §.Ji pofi 
dhiortmm, f[fol.rmtr.cmn vulg.iiir. & Dí^.qua:, 
quos GiAil.deexcept.except.^.a n. 4.canco magis, 
qnód legitur in i n r t r u m e n c o folncio dnc. qua-
d r a g i n t a non folum p r o m i í l a ex fruólibus a & 
p e n í i c n i b n s , íed ipfe Inlins ad i l las fe obliganic, 
etiam de p r o p r i i s b o n i s ; & íic fumos in catu Qot~ 
hn\.de iur.emphyt.tit.de canf.priuat. ampliat.i 1. 
qni c i t a t K.vA.dcctf.ÜGÜ. Se Amic.deiur.emphjit. 

1 2 Nec ideó conaaclns emphyceucicus non d i -
c id i r , quiaíoltíicur peníio squiualens finótibus, 
§.¿¡í(i vero, & §.ewphjteufim3 Auth. de non alien. 
& aath.Perpetua .C- de Sacrof. Eccl. Nace. conf. 114. 
num.\. & huiufmodi íolucioni penííonis^pncua-
lenc alia pacta emphycencica in concradu appo-
l^tajGiatian.f;^'.-} 60 . 4nüm.^ . l i h . \ . vnde etiam 
qoando íoluicur penfio :rqiiiualens fructibas, 
habebit locura difpoíido Text. in d.l . 1. Corbul. 
Nacc.Bcro.& alij qnos Gracian. difcept.cap.i 57. 
a n. 1 Gdih. x. nec ex quo penfio eft módica,valec 
argumentura 5 ergo eft concradras emphyceuti" 
cus .Mari t ic . i í tacit. & amhig. lib.t 2. tit.S.n. 1 9. 
verp ín hoc autem 3 & t i t . i , n. 1 5. D.Reg.Latro 
decif. J 8. 

! j Ec ratio eft, qnia femper, quód non eft in to
tora perempta durac dominium concedencis, 
Á1 ex.í'« l .f i interdumy § .quod ex naufragio^* 7 .fp de 
acqukpojfejf. Peníionis enimfoíutio non fie pro 
ft uclibus 3 fed i n fignum recognicionis dire<5li 
dominij3 Gracian. d.c.i ^ i . n . i % . Mantic. I t b . z i . 
t i t .x.n.í). &cti t , j 4.«. 1 8. alilqueplures^quos cu-
mulat Hodiern. ad d.declf. Snrd. 1 9 §. n . 6 . & 7, 
íícui décima íoluicur Deo in fígnum vniueríalis 
d o i n i n i j j C . í ^ ^ decirn. 

1 4 ^ Ec q u o d ita res fe habeat, obítruandumjqnód 
í i vera c í l e c h±c opinio 3 nunquam Ecclefia em-
phvceuticaree j cuius magis proprium eft fimiles 
contractu s faceré mam certum eft^Ecclefiani non 
poífe concederé i n emphyceulim, niíi in euiden-
tem eius vcilitatem j & cune aíFenfus Pontiíicius 
ccnceduur J quando promitdtur ab cmphyceuca 
p e n f í ^ n o n fol^m sequiualenSj íed maior f r u d i -
bus Capyc .^ . Í 7 z. & ibi add.Franch.^ 151* 
n . i Q . & **3* n.x. Adeo vcconceffiofíacpi^uio 
appreuo, correfpondens f iud.bus , Franch.^¿7. 
^ ¡ . n . 1 o. Lo thü lde lHr.ernphyt.títJecaunpriu. 
amphat i 2.vt cení] íeraclicéc alio modo Ho^dier. 
d.deeiJ.n.Xt-Sc nemo audet dicere3ex hoccontra-
étum illum non e í í e emphyceuticummam vt fu-
prá diótum eft , fufiícic, q u ó d penfio q u a l i s fit, 
ime magna^iue mimma, íbluatur in recognitio-

nera dominij j Mantic. de tacit.& amhig.d.lih. 12. 
torn. 2. num. iü . & l y . Cían ergo fit concraótus 
crophycenticus 3 praeter iura , quas vigore paóli 
nafeuntur, debet íiibiacere d.fpcíitiom Text. in 
d . L i . ideoque nullo modo poterit remiílionem 
mercedis petere 3 cüm in totura res non perierit, 
licéc qualifcunque par ti cu la remanferic, & ineo 
cafu ea fie diruca 3 tenetur refícere 3 licét magna 
irapenía pro refeótione íít neceílária^vt lacé V i u . 
qui in cafu penicus & totaiis dirutionis loquitur 
d.dec¡f.$ 00. qui late tradat articulum 3 6c no-
ftram defendit íententiam.pra'ter alios Dodores 
quosidem V i u . adducit, & Mantic. diftMb.12.. 
t i t . i 40 «.1 5. verf,Sed pro contraria 3 ac Hodiern. 
ibid. n.c). & 10. Tenebitur ergo ad folutionem 
ranonis , feu pení ionis , prout tencbatnr ad rc-
feótiontm 3 quod cognofeens pars aduerfa vltro 
refecic. 

Dida enim diftindio módicas 3 vel magns 5 1 
penfionis habet locum in re inculta 3 Se infru-
duofa conceíía ad meliorandum 3 vt Surd. d.de-
cif. 1 9 8.^.25 .Hodiern.qui alios allegat n.6. H i c 
non fuit eonceíTa res inculta, íed ex qua promif-

maior penfio á primo anno fuit percepta^ 
prout nec habenda ratiodecif.Thef.zo. quoniam 
contraria opinio eft verior3& coramunior,vt l o -
feph Lüáou.delmr.emplyt.concl. 1 i .Vw.dec.f oo0 
& deillius veritate dubitauit TheJ.fiUM in addic. 
vt D.Regcns Latro in d.dec.iZ.n.y. confíderan-
do forían illam azquitatem 3 quam Reg. Rouit. 
decif.$ 5. num.i$. verf.Qucd etiam 3<¿x qui bus, & 
aliis feré fupradicla omnia fequendo remiílio
nem mercedis emphycciua: „ non fuiíle concef-
fam refere, d.D.Reg.Latr. d. dedf. iB. £ t tanto 
magis contradus cmphyteuticus habendus, cum 
hic interuencrit Rcgius aíícnrus,& M.C.decre-
tum , qu£e eatcnus aíleníierunt, & approbaue-
runt , quatenus, & quia cenfuatione emphyteu-
tica in fupplicatioiicinftantiis. Se rninutis fueraC 
iocucum. 

Ec ne rerum iudicatarum defíciant prasfídia, 1 6 
magna fuit clades illa Incendij Vefuuij in an
uo 1 6 5 1 . & 1 6 ^ . quando orania territoria cir-
cum circa penicus corruere , rautata arearum fa
ció tamen cum multa ex illis eííent reddititia d i -
redis dominis reperio S.C. pluries dccidiííe, 8¿ 
01 di naife empliyteutis, quod eclerent, vel licereé 
diredis dominis illa aliis concederé , vt in pro-
ceífu SS. Seucrini, & Soílij cum eius reddenti-
bus Refinas, & Turris odaua: in banca Capri-
l i s , & cafus forcuitus damno didorum domino-
iinn ceííit. 

^qualis fuit alia illa clades mutationis mo- L7 
netas, quando habemus pluries per Collaterale, 
& S.C. decifum, pecuniam datam venditori cen-
fus vinculatam pro íoluendis creditoribus cum 
ceílique iurium, licét deinde fupradida innoua-
í ione , Se fíe fuperiorum ordine, qui venís cafus 
forcuitus dicitur , mutata non aliter damno ere-
dicoris ccffiííc/ed debitoris ,Rcg.Rouit .¿/m/!55. 
Reg. Latro decif. i 7. 

Nec me terret Dodores, prasterquam habent 1 S 
contradidores>& copia,quos pro fe pars adducit: 
nam grauioris manus; eorum plurimi loquuntur 
fecundum Conft. Pij , qua; non eft recepta i n 
Regno noftro , ve omnes fatentur, vt ponderat 
"Shd.qHdft.for.lib i .q .$2, 

Vel eric contradus iftc refcruatiuus habens 15> 
naturam cmpcionis,& vendítionis, etiam vigore 
poteitatis affiancandi in dida conceffione appo-
fítafc, quas focit, ve res cenfeatur conceíía libera^ 
nullo remanente dominio penes cencedentes. 

caí 
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tam veili , qnam diiedo 3 & fie vera venditJO» 
Coníideracur enira , quod eft in ve licite , non 
quod eft apparenter 3 quamob rationera in hoc 
cafu non ceííat ios recradus, ve poíl Franch.íú' 
«T- i 9 2- .Añliát.dccif.y i . dixic Grac.c.745 
a num. 70. 

20 Et tune cum fie vera vendido , pedculum, & 
commodum eft einpcoris;(& caius furiuiti quales 
íint eius rifíco,& periculocedunt, tote t i t . J ] . & 
C.deperiml. & cornm.reivend. 

a 1 Nec obftac dtff. Fabr.j í .̂ de iur.emphp. nam 
loquitur , quando lumus in claris, quod penfio 
íoluatur propter fruCcus, non propter vtiie do-
mi nium. Hic autem fündauimos íolni penfio-
nem propter vtile dominium , & aliis pa¿lis in 
dióto inftrumemo conceffionis appofitis, in con-
trado enim retenntiuo cransferttir in ementem 
illud dominium^quod vendens kabet, fi vtiie3 & 
direfluinjVtrmnquejfi vtile tantiunjillndfolum, 
nniio penes ipfum remanente , fundat Cene, de 
cenf.part. 1. cap. 1 .q. 1 .art. t . n . í i . 

Nec aífícic illa partís coníideratio pacto in-
n ixa , ex quo in 1II0 exprefsé fueric conuentum 
nollc luiium teneri ad (oiutionem penfionis : I n 
cafo y che le cafe cadejfero per infsrtumo repentino'3 
•& mnfitjfc a tempo di repararle3omro in dette cafe 
fe ei metrcjTe faoco 5 quia nullus ex diélis cafibns 
eft iile, qui cuenic: nam veré intellexerunt, niíi 
referuaret fibi ea, q u ^ de iuie compctunUn cafó 
terríEmotus}& illias terrxmotns, quia ita res cor-
rnit y vt nunquam fit, l.ex conduüoribui, 
fine y jf.locat. loqoendo de illa ruina , qua: fuilíct 
irreparabiiiv3vide 1 icet, quod penitus, & repente 
deftraereturjve! incendijjper Textual in l f iqum 
dormm,§.fin.6c l.qui infulam^. i .ff.eod.a qui bus 
beneficiis vigore renuntiationis generalis fuillet 
lulius exclufus; fuer une enim ifti dúo caíus ex-
prefli non caufa demonftratioiiis, fed limicauda; 
con ceden ti s obligationem. 

i2. í m ó cüai ifti caíus l int expreí l i , validiü? in 
ómnibus aliis remanebic obligatus ad Tcxtum 
in Lvcteribiu, j f . defa í l . nam exceptio firmal re-
gulam leg. nam quod liquide , § .fin. ff.de pm.lcg. 
i.qmfimm, §.defiique, jf.de ftmd. inJirHÜ.& inílr . 
iegat. cap. 1 .de conmg. leprof cum concord. Vnde 
cüm adíít padum, non erit híec caula decidenda 
illa regula vcrliuim : 

Si perit iota, non dehet cmphyteota. 
Sed fi pro parte 3 rmlla fe liberat arte. 

Ucee & hic cotara non peremptam eíTe oca» 
taris infpedio , & cabularij relatio demonfteaue-
rit. Die 2.Mal] 1 í 49. 

D I S C E P T . C C C L X F L 

S V M M A R I V M» 

í Faíii (pedes proponitur s de qua hic. 
i- Foriudtcatm an poffit faceré teflamentwn, 
3 In r i commmi firindícate quis fmcedat* 
4 ^i j fa l lm fi non delinquat in Dominum qnii ei 

fuccedat. 
5 Si Pater rep&Ilitur a feudo , fépeÜitur , & 

film. 
S SucceJJío feudi qualiter deferatur. 
7 Paremurn nomine qui veniant. 
8 Parenturn nomine an contineantnr Colla-* 

terales. 
) Marcianm affertur pro hac epinione quod 

veniant. 
l u í Caponi Difcept. Forenf. Tom, Y , 

1 o Parenturn appellatione an veniant agnati 3 & 
cognati. 

1 1 PaYcrHum appellations in feudalibm , qui 
veniant. 

1 2 Regni ConBttutiones Parenturn an veniant 
Coílateraíes. 

13 Jure Longobardorum Parenturn nomine veniunt 
Collaterdes. 

14 Regni iure Parenturn nomine an veniant Col-
laterales. 

1 5 Parentes ñamen comprebendit Coílateraíes in 
Regno. 

16 Argumentum valet de contraííibm ad deliBa. 
17 Feuda in Regno funt omnia hereditaria. 
1 8 Feudurn de be tur vocato ad fiuccejforem3non in -

flituto in Hlo» 
1 9 Feudurn concefium profe3 & hdredibm quibnf» 

cunque qualiter tranfmittatur. 
20 Feudurn ex patio qualiter fuccedatur in eo. 
z 1 Feuda mixta qualid Jim. 
12 Feuda obligationem habem reflituendi fue* 

cejjores. 
23 Feudd non conffeamur. 
2 4 Patta qmpojfunt infeudü afponi9qtm fint. 
2 5 Fruíímfipdii formdicato Barona¡durante eim 

vita naturali s ad Fi fam nún pertinent s & 
numerüfeqmntibm. 

A R G V M E N T V M . 

Barone f o r i u d i c a t o , m j j o t e f i d é 

f e u d o te flan > q u o d a m f i i m t u r > & f u h 

nomine P a f e n t k m quando T i e m a n t 

í n m f í e r f a l e s > & i n Regno f e u d a a n 

fint h e r e d i t a r i a , & eo f o r i u d i c a t o 

f n i f l u s a n i n n j ' u a n a t u r a l i d u r a n t e 

e iu fdem Ba ron i s f o r i u d i c a t i J f e f í e n t 

a d F i j c u m 5 n u n q m m t a m e n c o n f ¡ c a n -

t u r f e u d a oh d e l i c i a c o n m i j j a i f e u -

da ta r io* 

1 V R A 

P R O 

M I C H A ELE V í T A L I , 

C O N T R A 

R E G Í V Ivi B I S C V M 
Regalis Parrimonij, 

O R I V D I C A T O BareneROCCÍE,^ t] 
Roceini Benedicto VIcali fentencía 
une ludicis nuper Regij Coníiíia-

rfj Ancl l i Portij , pr^tenfi delegati 
ob pi^ccnfum homicidium in períonam loan., 
Dominici Granati vaítalli TenaE: Rocca: cora-
ttiiífum in anno 1649, Michacl Vitalis eius fra-
ter virinque coniunéhis adiic M . C. V, ibiqus 
penit fe declarar! hseredem in didis feudis 3 5c 
cum ad inftantiam Rcgij Fifci Regaiis parrimo-
ni) fuiílent expedita licerx hortaeodales di da; 
M , C. VC in dicta di ¿ta caufa non pcocederet, fi-

F f railiteE 
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militer comparnit in Reg.Cam.& aduerfus pr^-
tenfa per Reginm FifcumjVti proximior agnatus 
tam de iure fewdorum, quám Kegui ad dlótum 
fucceílionem vocatus, citra puasiudicium crediti 
fuoer diótis feuclis aucrnis confequendi, iternm 
declarari inftitit fenda prsdióla vti antigua ad 
ipfum fpeílare cum explorad inris fíe foriudica-
tum prolata fententia foriudicationis ta impára 
moituum reputari 3 ideóque tara dominium bo-
norum feudalium 3 quám bnrgenfacicorum fta-
t im ammitterc , ad tradita per Pra^í. de Franch. 
decif. 113 .mm. i o . & 11. Ileg.de Ponte conf.6^. 
mirn.Ü. v d , i . Camill.de Medie, confil.-j i . mm. 5. 
Coníiliar. Prouenz. ad Qonfuet, Neaj>. obferu.). 

1 Pro diélo Michacle in príediélis feudis fuc-
ceííbre tam ex difpoíitione inris coraraunis Ro-
nianoruiT^quam fendornm, & mnnicipaÜSjCon-
cluíiones nimis claré á Regnicoiis, & ómnibus 
Jegura corypheisrecenfentur.in quibns licétali
enando eximij huius Regni D D . infudallent, vt 
iilis addere } potiüs tranferibere j quám feribere 
videatm^attamen pro applicationc fa¿tiJ& com
pendio aljatorpm ad caufam terminandam colli-
gendo fpicas poíl terga metentiumj & flores tot 
heronm in f deicnium redigendo ad huius tam 
certas cauíaj iufticiam odorandam infraferiptam 
fubiieiam. 

3 De Iure quidem commnni ex cleraentiííimi 
Imperat. íuíiiniani Conílitutione h i auth. v t 
'nnlliindicum, §.fin. relata in auth. Bena damna-
tormiy ibique Gloílematarius, C.de hn.profcript* 
a noftris diecbatur, collateraíes vfque ad tertium 
gradum ad talinm fuccelííonera admitti , exclufo 
penitus Regio Fifco, iuxtá tam en diftindioeem 
traditam á Reg, de Curte in f m diuerf.feud. 
pan. 1. fo l .61 . m m . ' 4. ita vt in deliólis in qui-
bus eíl ftatuca poena confilcationis bonorum^ ve 
puta incrimine Ix tx Maieftatis diuin^ 3 vei hu
mana nihi l íic immntatum 3 Reg. de Ponte de~ 
cif-1 j . mm. 1 1. 

4 Sic etiara de Iure feudorum quando VaíFal-
lus delinquens non ddiquit in Dominum , ad 
Text. in cap. 1. f i vaífal. feud.pnu. cm defer. in 
cap. 1. §. denique qus fn prima cauf. henef. amitr, 
in cap. 1. an Ule qui interfecit fratrem Dom. fiii3 
quibus in locis, Andr, de ifern. & idem Andr. 
in cap. 1. §. j í vajfallus culpam mm. 1. fide feud. 
def. mil. in cap. irrperialem , §. infuper3 mm. 5 7. 
d,t proh. feud. alien, per Federic. Rofenth.ók feud. 
cap. 11. concluf. 11. m m . j . A f f l i d . d e c i f i S i . 
mm. 15. Niger. Cyriac. contr. iur. cap.^9 1. 
ram.G.voí. 3. Praef. Vríin. de fuccejf. feud.parí. 1. 
q t u f i . j , artic. 7. per tot. Reg. de Curte longa 
manu articulum examinans in i .part . fui diuerf. 
feud. fol.$ 9. a num. 5 7. curn pluribm feqq. vbi 
fnnlta pro vtraque opinione adducit, qui ücet 
dum ea feribebat eííee Füci Patronus 3 actamen 
ex eiusledura dignofeitur ipfum in raeam incli
nare fentendam,&: relatis Caftrcnf. Cepoll.Dec. 
Soccin. iua. Ruin. Bero. & aliis fupra didam 
concluíionem veram , & communem eíTe dixit 
vetegt. de Iure Fifci, lib.$. t i t . i . n . i 12. & feq. 

$ . ^0^aterales enim , 8c agnati, raelioris condi-
tioms funt, quám 611 j , & defeendentes feudata-
n j deunquencis , nam quando pater ob aliquam 
culpam a feudo repellicur , ob eandem , & 6lij, 
oc defeendentes ex ipfo repelluntur, Andr. m c 1. 
Jf v a f feud. prm. & in d. cap. 1. varrallns 
culpam , num. 1 . f i de feud. defamil. corar, fuer. Se 
ratio eft:nam cara fílius habeat efle á patre gene
rante , ideo macula paterna femper aípergitur. 

ipíique obeft Andr. in d. cap. 1. ante n t m . \ . f i 
vajf.feud. priu. 

Mérito Federic. Imperar, in Conflit. Regni, Si 
quando fub titulo de pocnaforiudlcatorum , primo 
vocniic parentes de i n de [iberos, ibi : Ipfo paren-
tes 3 vel liberas non habente,feudum ad eurn a quo 
ipfe foriudicatm tencbit, fine contradiñiene aliqua 
rediré deberé cenfemm. 

Verbnm enim illud , Parentes, nimis feripto-
rum Regni ingenia detoríit fi collateraíes cora-
prehenderet , Andr, fuper d iña Conflit. in glofj» 
mprinc. dixit peritos Regni intelligere in feudo 
antiquo fuccedere afeendentes 3 6c collateraíes 
quod 6c per priús dixerat in Conftitut. pracedenti 
incip. foriudicatorum bona, & idem Andr. in Con
ftitut. Vt de fucceffionibm 3 hxc verba pofuit: Ex 
poena propter fupplicmm bonü publicatu, quia tune 
priuantur delinquentes & defeendentes ab eo , fed 
agnati non fecundum dquiorem fententiam , aliegac 
Hoft. & quíE ipfemct dixerat in cap.i.fivajf. 

feud. priu. & in cap.i. §. 1. qu<e f i t prima eaufa 
henef. amitt. Affliót. etiam in diíia Conftitut. Si 
qttmdo num. 8. tangens articulum an verbum i l 
lud Parentes, comprehenderct collateraleSj fe re-
raittit ad Andr. in d. Conftit. Vt de fucceffionibm. 

Enucieauic articulum quond. Aftegius Con- ^ 
íiliarius MarcellusMarcianus olim caufarum pa
tronus eximius , ipfe enim lih. i . fuonm con fi l io-
rum 3confú.\<). fundat omni iure verbum illud 
Parentes, collateraíes comprehendere. 

Nam num. 1. dicit fub illo verbo collateraíes 5 
venire, ex Cano. Baldo , Angel. Aret. Farinac. 
Peregr.& Rofcnth.reieda opinione Francifci de 
Pi íis in qr.odam fno confilinter conf.Bm. i 5 7 .aliter 
fentientis, quod confilium gratis á diélo Coní i -
liario Marciano fuit Bart. attributum. 

Et mm.áf. de iure communi 3 6c ex commu- 1 
ni vfu loquendi dicit appellatione paren tura 
agnatos 3 & collateraíes includi /-aliegat GloíK 
in §. impúberes , verf. neceffariorum , vb i Al to-
brand. inftit. de fujpeíl- tut. & curat. adducit 
Af f l . RebuíF. Caílan. Tiraquell. & aíios^ita fen-
tientes, quibus ego addo Panormit. in cap.fta-
ternitatem, m m . i . de fepult. Ang . confíl.i S i . 
reí atura á Ruin, confil. 1 $. mm. 2. & 5. ved. 3. 
Fufar, confil.5. num. 19. & confil.i%. n . i . Card/ 
Tuích , concluí , verbo parentes ̂ o l . 6 . Caluin. in 
lexicón, verbo parens, 6c Barbof. de app. verh. 
vtriufque iur. verbo parentela. 

Ec nmn.$. dicit iura feudalia parentum appcl 1 
latione feraper de collateraiibus iütelltxifíe, ad
ducit Text. in cap. 1. quernadm. ftud. ad f i l . pcn. 
Bald. Cyriac. & Hartara. Pi l i , ita verbum illud 
interprerantes^quibus adiungo Text. in cap. i . § . 
Sacramentum , & ibi glof. verf fex parentíbm de 
Confuet. Eettifeudi, &c Text. in Conftitut. Hen-
riei de caufis ammittendi feudi, qui legitur apud 
Gothüfr. lih. 5. feud. t i t . i . ihi.Curn duodecimpro-
pinquioribus farentibus fe defendat , Hieronym. 
in apolog. 2. contra Rnfinum, & luliurn Firmicum, 
l i h .h Mathef. cap.i 3. quos adducit Hottoraan. 
de feud, quod etiam verbum pro confangui-
neis intellexit, Petr. Broííeus in thefauro aecurf 
verfic. parentibus. 

Et a num. 9. vfque ad i \ . ex d iña Conftitut. 1 ¡ 
Revni e'ieit verbum illud Parentes, collateraliuiia 
íjgniíicationem concinere > adducit Cumiam, 6c 
neftros Regnícolas , nerapé Andr. AfflicSh 
Thom. de Marín. Praef. de Franch. Reg. de 
Ponte5& alios,reprobando Gloíí. Marin. de Ca~ 
ramanko, alicer fentientem, 6c íine-íege loquen-
tenij quibus addo cunden» Affliiíb. m c, 1. $,pra~ 

terea 
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teres fi •vaffkHm, ver fie. gloff. 5. num. i i , ¿¡ÍU Jit 
prima cauf.benef.amitt. qui dicit, quod Confiitut. 
Vt de fuccejfiombiis, admittit fratrem>& nepotem 
fi raoriatur feudatarins, íiue aliter, puta (i deiin-
quendo deíiciat, & idem Aff l id . in ConBit. For-
mdieatorum botia , d ic i t , quod pacer excludicur 
quando foriudicatns habec frat:rei-n3vel fororem, 
Vircont. in fuü conclufiombus verbo foriudica-
tus , vbi hsec verba fubdit : Qupd durante vita 
foriudicati fi feudurn pojfidet praoceupatur a Fíf~ 
co , dummoio paremes 3 liberes , fiatrem, vcl fo~ 
rorem non habeat Juxta Conjiitut. Ob filiorum cul
pas s Montan, de regal . fol . ioi . num. 6, qui dicit 
ínter agnacos connumeran parentes delinquen-
tis in feudo anuquo acquiíito á comrauni ftipi-
re, notando verba illa : Inter agnatos connumerari 
parentes. 

* $ Et ad exuberantiam a num. i 5 .vfque adfinem, 
fundat de iure etíam Longobardorum parentum 
appeilatione coliateraies venire , allegar /. 1 Sde 

•parricid.& l . \ . defuccejf. in Longohard. & Andr. 
de B a r u l o ^ diEias leges, quod & ante Barulum, 
dixerat Carol.de Tocco in glojf. ad d. l . t . de fuc
cejf. quod diótum non videtur infuaoe j nam no-
fter Andr. inp rdúd . f e n d . c j t t & l i , i n c.imperia-
lern , § pr&terea ducatm , num.3 7. deprohib.feud. 
dlien.per Feder. dixit in Regno noftro dicStmn ius 
reruariJ& didui-ft ius fpeciale efíe in Rcgno^poíl: 
Andr.Luc.de Penn.Affliót. Sí Coniiliar.de Bot-
tis , dixit Dom Reg. Galeota controu. 1 2. vol. 1. 
num. 41 . vnde raeritó Profper Rendella in prolo
quio ad reliquias iurüs Longobard. cap. ü. num. $ . 
dixit ,quod in Regno cafus feudalis, qui nec per 
Confuetudines feudales,nec per leges patrias re-
per i tur decifus, debet decidí per leges Longo-
bardicas, auchoiitate Frece Thom.de Mar in .Mi
nad. & aliorumiita fentientium, quod etiam de-
furaitur , ex cap. 1. de feud. cogn. & ex Conflitut. 
Regnipuritatem, qux cüm in ordinelitera: prius 
nominaílet ius Longobardum 3 quam commune 
Roraanorum 3 mérito in Regno illud debet pra!-
f e r r i , & in puníSto in fncce'Iione feudorum hoc 
ius feruarijtcnet Pellic. ad Confuet-Anerfcap. 10. 
num. 2. 

Et Ci non ignorcm in Regncj iudicatum fuif-
fe, feuda in dubio cenferi conceíía íecundum ius 
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Roraanorum , non autem Longobardicum vt 
ex Dora.Reg.Galeota contr.$Mb,i..8i.Dom.Reg. 
Capyc. Latro controu. 3 Aih 1. num. 105. quoties 
tamen voluraus incerpretare verba alicuius Con-
fuetudinisjvel Conftitutionis liuius Regnijqus 
forte eííent obfcura3prout in hac qu^ftione^unc 
circa interprecationem diótorum verborum , & 
eorum fenfum omuino recuurere debemus ad Ius 
Longobardum , nec obftat fi dicatur illud eíle 
fublatura ; nam di<5la interpi-etatio non íit vtex 
illo iure capiatur authoritas, fed ad hoc vt verba 
dubia declarentur 3 3c ad germanam genuinam 

veram illoruin interpretationem deueniri pof-
iír} prout in pundo circa inrerpretacionem ver
borum Confnet. Bar i j , tenet Maxilla inprooem. 
ditlarum Confuetud. num.nS. 

Ex quibus cura dióbo Conííliario Marciano 
affirmo3enucleatamcífe quasftionem^nempe col-
laterales fub illo verbo Parentes 3 comprehenfos 

etiam fenfíiíre videtur, D.Reg.Tap. z« 
d.Conííit. Si qmndoy verf. parentes3 vbi integras 
dieli Conííliarij Marciani allegationes inferuit, 
& huic opinioni omnes D D . H egnicola; aíTen-
íiflcj teílatur Pr^f. Lanar, infuo celebri reffonfo 
pro Regio Fifco contra Marchionern GuttuÍA de 
fmcejjiom fratris vter ini , num. 51. ipfe enim ibi 

íaL Caponi Diiccpt. Forenf, Tom V . 

pro abfoluto habuit vigore á i d x Con[lit. peritos 
Regni intellexiííe in feudo antiquo coliateraies 
fuccedere, quod & nouiílimé relatis Marciano, 
& Tap, íequitur Reucr. Epifc. Maranta, refyon-
fo 16. num. 49. yol. 5. & íic abíque dubio di-
ctum Michaelera ad íiicceííionera pra:diClam 
admittendura fore éxiftimo. 

Dicebanc aliqui id poíTe-procederé in feudo 1 
ex paóto , fecüs vero in feudo ha.'rcditario j nam 
quémadmodum in feudo haereditario vaííallus 
contrahendo pI\TÍudicat fucceíTori s ita parifor-
miter , & delinquendo prxiudicare poteí l , enm 
valeat arguraentum á contradi bus ad deli ¿ta, & 
e contra , /. omnem}& ibi gloff, f f . de mdic. Curt. 
iün. in traEl. de feud. part. 3. con el.6. num. 13. at 
in Regno omnia leuda eíle hasreditaria eft citra 
controueríiara , cum & Rcgnum ipfum hsredi-
tarium fit ob inueñirnram fsetara perSS.Vrba-
num I V . Serenifllrao Carolo Duci Andcpair n-
l i , & Prouenti« comiti in armo \ 166. 4 Kal. 
l u n i j , confirmatam a Clemente 1 V. in Ciuicate 
Roms , qui fuit Caroius Primus vocatus, vt ex 
Sigon. Andr. Bald. Affliét. Loffred. Frece. &c 
aliis, fundat Coníiliar. Theod. alleg. 12. & poí l 
Napod. Gamill. de Cur te , & cíeteros dixit Cu-
tell. decif 17. num. 16. quod & clarius pattt per 
Capitulum Caroh 11. filij d i d i Caroíi I . Incip» 
Pradatis Ecclcfiaruraj i b i : Naflrum hareditarium 
Regnum Sicilia, & ex Confiit. Cum hareditarium, 
& ex Conflit. Pofi nmndi machinam3 i b i : Cum igi~ 

- tur Regnum SicilU nofira Maiefiatü h&redttas 
pretiofa 3 mérito delinquendo vaííallus facceííb-
ribus prasiudicare poteft. 

A t adhoc multifárie rcfpondetur. Primo,nam 1' 
& íi fupradióta conclnfio , nempé ( i n Kegno 
omnia feuda elfe hereditaria) adeó per otr.nium 
ora circiimfcratur, vttemerarium videatunn i n 
dicando ab ea recedere,attamen veritas fateri me 
cogit illam elle magis corarannem , quam ve
ram , quia vltrá quod an Regnum íic harredita-
rium 9 vel ne d ubi tac D.Reg. Lanar, in §. huius 
autemgenerist num.41. exquib. cauf. feud. amitt* 
& de inueftitura fadta Carolo I . poteft dubitari,, 
prout negat Bald. in cap. 1. defiL nat.exwatr. 
ad mergan. mtfr.adlmc tamen concedo Regnum 
iprumeííe híEieditarium non indé fcquitur:ng6 
feuda híereditaria ob illud vulgatum adagiura 
quod non licet merabris á capite diflentiri. Nam 
feuda non iudicantur íecundum Confuetudmera 
loci,in quo fita funt, fed íecundum Confuetudi-
nera fub qua viuit dooiinusjea concedens, prout 
dixit lo. Fab. inl-1 • rmm.ib. C. de Sum. Trin. & 
f id . Cath. Renat. Chopp. de legib. And. l i b , i . 
t i t . 3. 

Secundo,rcfpondetur, quod íi vaííallus alium 1 § 
in vita infticuit heredera, quara vocatura ad feu-
di fucceílionem , vocatus, nihilpminus feudum 
habebit,ex difpoficione iuris,colligitur ex GloíT 
in Conftit. Regni3 Conflit. din* memor 'u , A f f l i d . 
decif 38)-. Prsf. de Franch. decif. 1. num. i 8. be-
ne conferunt dida per Reg. Rouit. inpragm.i . 
de bon. frodit. num.90. circa médium , C\ igitur 
alienando in vita , abfque aífenfu Doraini non 
preiudicaret agnacis, ita pariformiter, nec delin
quendo prsciudicare poteíl , cum á contradtibus 
ad delióta valeat argumenrum,vt fupra dixi. 

Terció , & tandera refpondctur , quod íi fu-, I 9 
pradióla Regí] Fifci p m e n í i o íubílfteret, illa 
procederé poííet in f udo mere , & oranino he
red i ta r io^ tranfirorio ad omnes heredes, etiam 
extráñeos, vt puta quando inueititura didarec 
( pro fe3 de hxredibui quibufeumque } quia per 

F f i hanc 
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hanc concefllonis rormam feudum ad quofcum-
que h^redeSj etiain extráñeos tranfiret, ad tradi-
ta per Ciar, in ^. feudurn 3 quttft. 9. num. 1. l o . 
Thom, de Marin. defeud. tit.defeud.omnmh 
hereditarioy^r tot. Rcg. Ronit. inrub. de feud. 
num* i o. quid tune in conhfcationem venirct, 
6¿ per coníequens vadic ad Fifcum , idem Ro
nit. loe. cit. /7.<jo. in pri?!c. de cuius feudi fpecie 
habetur^per Text.m c. 1 .defeud. non hab.frof.mt, 
feud. vbi omnisfeudifiamm Schola. Atinuefticura 
íeudorum de quibus nos agiraus cantac (pro fe^ 
híeredibus & íiiccelToribui ex fuo corpoie legiti
me defeendentibus, natis iara &; in antea nafei-
turis3vrriiirqne fexus in perpetuumjquo cafu ñt3 
ve feuduni taliter conceílom ludicetur ex pado 
a i m qmiitatetamen hsreditana3 quod commu
ñí cer mixtum appeliatur , Rcg. Rouit. ad ruk 
de feud, m m . i i . quia parcicipat tam de natura 
fcudi ex paólo j quám de natura feudi lisredita-
r i j , Har'am. Pil i , c.u&fl. tur. Itb. 2. cjuafl,}. Bor-
ccÁt. de feud, cap. 5 . mm. 1 8 . Roíenth . de feud. 
cap. 1. covcl.16, Affliét. in cap . í . m m . i j . an 
agnat.cy multis prob.it Canidius de Ratha i n f m 
theatr. feud. par t.7. di lucid. 16.Se ad abbreuian-
dmn ha^redicarium dici í o k t , vt poft Camer. 
c. imperia¡e?rí} §. práterea Ducatus ¡ fcl.^6. l i t . B , 
IntDg. H iraní , Piftor. Reg. de Ponte, & alios5 
dixit Confiliar. Theod. aüegat. 12. num. 1 o» 

t o Dix i ipíura íapere naturam feudi ex pado, 
quia ad hoc, vt cjuis poílit fuceedere requiritur, 
Ve defeendat á primo acquífitore , & ab co fan-
güínem c^ipiat» 

D i x i ipfura íapere qualitatem ha'reditariam, 
quiareq-uiritur , vt ad illud afpirans íit hieres v i -
t imi defuneci fendum poffidentis, aliter fuccede-
re non polfet, Reg. Rouit. ad rub. defeud.n.io. 
circa médium 3 luí. Ciar, in §.feudum 5 quAfl, 9. 
t ium^. Cum igitur \\xc dúo requ irán tur ad fuc-
cedendum in feudis mixtis3fiue habentibus qua
litatem hcereditariam , & Fifcus ambobus careat, 
mérito ádi€ta íucceílione repellitur. 

11 Huiaímodi enim feuda mixta, íiue cum qua-
Ütate hereditaria á feudis ex pa¿to, abfque qua-
litate hereditaria quo ad hoc fpeciale in vno 
tantíim diíferre , dixerunt Camer. in c. imperia-
lem , §. pr&terek Ducatm 3 fot. 6 9. l i t t . K 3 & in 
cap. 1. par í . 5 . rmrn. 2.1. an agn. & Reg. de Cur
te pan. ¡. fu i diuerffol.áf^. num.'). nempc3quod 
in illis fanguis reguletur á pado in iftis paótum 
reguletur á íanguiñe , ca propter cum in ipíis 
emniaj ea concuiranc, que in feudis ex pafto, 
abfque qualitate hereditaria 5 vt poft Andr. 6c 
Camer. dixit Reg.de Curt. loco mox c i t . foL^5. 
wwn. 4. mérito in ipíis delidum vnius alteri pre-
iudicare non poteft.prout firmauit Scbaft.Guaz-
2in . de cenfifcat, honor, conc l . i j . verf. feuda, 
num. ¿S.fol. mihi 2.8 9. & cognouit Rcg. Rouit. 
in rub. de feud. num. 1 1 . 

Vndé fequitur huiufmodi feuda videri quo-
dammodo ad inftar fideicommifli fubieda refti-
tucioni defeendentibus ex primo illorum acqui-
íitore , fub qualitate tamen hereditaria vl t imi 
monencis, ea propter non poííe foriudicatum in 
í iicura transferre ea que debentur agnatis ex 
genere , /. eum ^ ^ ¿e inter¿^ reie^ ben¿ 
ftciunt dida per Rt g Rouito r u ^ ¿e bon.pro-
dit. num.9i . & iicec lex in am fonudicati 
láipediat, vt nonhabeatheredemsfucceflorta. 
men m h'udo diud capic eX inaeftituta primi ac-
quirentis, non aucem vt heres foriudicati, vndé 
dato fitimpeditus eífeclns quaiitatis hereditarie 
reipcetu foriadica'üi^dhucremanet reftitutio fa-

cienda agnatis ex pado,& prouidentia Domini., 
6c primi feudum querentis, vt perbellc ponde-
rauit Montan, de re val ib. fo l . num.9. col. 2 • 
•verfe. vnde cum lex. 

His addoj quod feuda ex communi D D . con- 15 
fenfu nullo modo poli un t in ccnñfcationera ve-
nireprout relatis Oldr. Bald. Ang. & Imol. d i 
xit Ruin, conf t i ^n .^ .vo l . 5. B e n a z z . ^ / l i S i , 
Dec. confd. 252. nurn.$. & feq. & c o n f ^ z . 
num.19. Reg. de Ponte de poteft. Proreg. t i t . de 
fucceff. feud.$. y.mm.19. luí . Ciar, in feudum, 
qmft.%*. & §. fin. qu&fl.jZ. Cannet. in 
extrauag. ft aliquem, verf. adueytcndum3 num. 17, 
Reg. de Curte in fuo diusrf feud, part. 1. f o l 6 1 , 
nmn.%6. vbi refertnon defuiííetenentcs,id pro
cederé, etiam in feudo omnino hereditario in f i 
nitos adducit Reg. Rouit. in pragm.i. de hen. 
prodit. num.t 5. & num. 140. fie decifumin Re
gia Camera teftatur,quod & ante, ipfum dixerat 
Reg. Reuert. decif. 28. part.A. & D . Reg.Mo- . 
les in fnis decifiomhm t i t . de iure deuolnúonis3 q. 1. 
dectf. t o ó , & i hefaur. decif 167. num. 1. 

Ea enim, que in extráñeos , nec per contra- 24 
¿tum , nec per vlcimam voluntatem transferun-
tur , nec in Fifcum ob delidum rransferri pof-
funt,/.i.i«fine3C.de bon.ltkrt.l.ftfilim.C. de hon. 
profcript.at feuda ad extráñeos no tranfeuntjC. 1 * 
§. cum vero Cerradm, de hü quifeud. daré pejf.c.i. 
§.dr f t cliemulus dealien.fetid.Affi.dec. 18 3 .Con-
f i l . 1 heod, alleg. i 2. num.6. Cannet. in extra-
mg. fialiquem.verf. adnotandum eji mm.-j. Rcg* 
Rouit. in pragm. 1. de bon. prodit. num. 1 j . quia 
folummodó heredes fanguinis expoftulant, Ca
mer. in repet. c. imperialem 3fol.x i . lit.S3 &fec¡. 
Frece, de fub feud, lib. 5. t i t . de diff. interfeud. ex 
patto3& haredit. dijf. 1 6. D . Reg. Moles,& Ro
uit. locü prox. citat. in pundo i n feudo mixto, 
íiue cum qualitate hereditaria, ex Grat. Crauet. 
Couarr. & Hartam Piftor. fundat idem Rouit. 
ad pragm.4. de feud, num. 160. in fine36c cum Fi
fcus condemnato extraneus heres dicatur, Gl . á 
Bart. Bald. Se ceteris communiter probata in 
/. 1. C. de bon. libert. idem Bart. in l . tura , ff. dg 
iure patronat. & in l , eum qui3ff. de interd. & re-
leg. Soccin. Sen. c o n f í n , mm. 17. W . 4 . Reg, 
de Curt. in 1. part. fu i diuerf. fcud.fol.61. n . j o. 
Rcg. Rouit. in pragm. \ .de bon. prodit. num. 119. 
infinitos addueit Corbul. de ture emfhyt. tit.de 
caufapriuat. ob mort. ciuil. num.i^. 6c p o ñ Dec. 
Socc iun. Roland.á Valle3& aIios,dixit Peregr. 
de ture Ftfci3 lib. 5. t i t . i . num.6%. mérito á feudi 
fucceffione excluditun 

Quibus expeditis remanct aliam Fifci pre- 2 5 
teníionera euertere, qui agnofeens íupradida, 
ita de iure procederé, in cauíe exordio, faltim 
frudus feudi durante vita naturali Baronis for-
iudicati ad ipíius Fifci coramodum applican de- ' 
bere dixit , ex difpoíitione Text. in l . Statitts flo-
rnst §. Cornelia felici,Jf. de iure Fifci. 

Sed hic obex de facili ruit , nam iicet Petr. de 
Cregot.de conceff. fmd.q. 7 . » . 5 7 . & Camill. de 
Ratha in theatr.fend.p. y.dihtcid. 8 3 .num. 15 .opi-
nionera pro fífeo tenuerintjattamen illa commu
niter impugnatur, quia ille Text. non habet lo-
cum in feudis quando feudatarij culpa non fuic 
in Dominum , ve poft Aí^dr. concludit Camer. 
in cap. 1 .num.x\-an agnat. & in 17. qudfl.n. 1 20, 
Aluarot. in cap.i. ^.deniejue , qu& fitprima cauf, 
benefarnitt. Gabriel confíl.j $ .num. i . & $ . vo l . i , 
Biníat. confil. 143- 1 6- v^- Sczcc.de md. 
cauf. ciml l í b r i . c a p . y . m m . i 5 7 . ^ i 576. Reg-
de Pone* leíi-1 x* t i t . f i fmc . feud.priu, num. 16. 

Afflií t 
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n . t . & p o f t Boíf. «Se Peregr.dixit Reg.de Curte 
in fuo dinerf. feud.pan. 5. folio mihi H ^. mrn. 1 9. 
M mannferi-pt. quod & antea dixerat in part. 1 . 

6 0 . nurn.^i. & Thefaur. íaíí¿?. d e c i f i S j , 

Áífertur ratio 3 nain dominium illud vtüe, 
quod ob culpam perditur , non poteft ftare in 
pendenti, fed ílatim ad agnatos, deuoiuitur , ad 
cjuos & feudum ipfum vaditjdefumitur ex Texc. 
in cap. i . §. denieguê  quix, fuer, prima cauf, benefic. 
amitt.cap. 1 .fivajfai. fmd.prm. cap.i. f.jpMtjfith 
Im culparn fi de feud. def mil. ex quibus iuribus 
cum hac concluíione tranüc Mancan, in cap.Im-
perialem....99.deprohih.feud. alien.perFederic. 

Nec minus obítabit, quod fcripíic ídem Rcg. 
de Cu ice in 1 .pan. fu i diuerf. fcud.fol6 « .98 . 
iiiquidem ipfeiner dac pro ab lo luco non venire in 
íiieum dürance vita nacurali vaííalli delinquen-
tis}nec vtile dominium , nec víusfruélus forma-
cus feudijed íubtiliííimé , quiain illa caufa iura 
Regí] fitei tuebarur per ápices fe reducic , d i -
cens 3 quodfalcim debec in fíícum tranííre com-
modicas ilia percipiendi fruélus alíegat Peregr. 
qui lie deciíum in Ciuitate Veneciarum ceíta-
cur, & liic dicit qna'ftioncm non fuiíle deter-
minatam. 

A d quod refpondeturj quod (falúa pacé tanci 
viri ) non videc quo iure hoc dictum fuftineri 
poííic com fileus , nec per viam confifeacionis, 
nec per viani fucccíTíonis aliquid pretendere 
poílic,vc fupra deraonftraui. 

Secundó3rcfpondeCur , quod alia de caüfa di -
¿ta opinan o Reg.de Curte corruitmam racio ob 
quam feudum vaííalli delinquentis , & vtile i l -
IÍUS dominium ad agnatos aperitur ea eft , quia 
perinde haberur , ac íi calis delinquens eífet na-
tUraliccr mortunSjad ' íex tum in conííitut.posnam 
eorurn, vbi Affliét. poíl Bald. num.~j 1. PIÍEÍ . de 
Franch. decif. I O Z . nurn. 5 . in flnes 8c decif.i í 3o 
mm. 1 1. z 1. 31. quod etiam probatur ex Un 
ir>fu'um}ff fol.matrim. vbi aólio de dote patre de-
porcato , & íic ciuilicer moreno confolidacur in 
liliam.ac fi naturalicer mortuus e í f e t j q u e m a d -
raodum fi di¿tus vaífalius natüraliter deceíIiíTet 
non potuiííet fífeus habere diótam commodita-
tera percipiendi fiudtiis , i ta nec rainus poceft 
illam habere qnando vaífalius mocee ciuili de-
ceííic cura ipfa nacurali aquiparetur, ad Textüm 
in LGaÜuSy m i d f i tantum, ff.de lib.&poílh* 
l . Deo nohü3C.de Epifcop.& Cler.l.a&ione, $.mor~ 
te vnita 3 & §.pHblicatíone, ff. pro fac. l . i .§.fin. 
jf.de bon.pojf.cent tab.tk quemadmodum ex moc
ee ciuili vciie dominium feudi valfalli delin
quentis ad agnatos aperitur, ita & ius, & c o r a -
moditas percipiendi fruílus ad eofdem aperiri 
debec 3 prouc relato Ruin, in plurihm confilm^ 
Alex.Rom.Bald.Hieronym. á Laurenc. & iñnüi 
meris aliis, perbellé fundacidem Corbul. exem-
plura ponens in cmphyteuíí Hii de caufa privat. 
úb mort. ciuil, 

Tertió3 ve res clarius eluccfcac opereprecium 
non inuciieexiftimaui oftendere , quid fit ifta 
commoditas percipiendi frudus 3 omnes enira 
Doélores qui cracianc articuium fi in re legata 
i-üo qusratur vfusfrudus patri > quos & idem 
Peregr.aHegat3dicünt non qua;ri vfumfrudum, 
ied tancüm commoditacemiftam percipiendi f in -
¿ i u s quorum ancefignanus fuk Atet.in §.ijrítur:> 
wfttt.per cjuasperf. nob.accjiúr. & ante ipfum di -
xs^at Glo(.in aHth,idemefi,C.de bon.quA lib. í-i eft 
d o d n n a Bai:c> ^ ixnm fi¡i0fam.nurn.9' vbi iafon 

numA$ S.ff.de leg. i . vbi \ixc commoditas qta*. 
ritur patri, qui n o n poteíl vfumfruéhim habere; 
H i enim Doctores didam commodicatcm ab 
vfufrudu fatis differre dixerunc s &c niinl aüud 
eife^nifi retiñere penes fe fruclus donec,&quo~ 
vfqueefficiatur caíus leílitudonis illorura 3 quo 
f a d o Íntegros fnidus reílitnere cenetur, ita Ca-
ualc.de vJufruU.vmltcri reli-¿io, r . i 8 1, Milanenf. 
decif.i.ik poft Paul, de Caftr. Arr.Pineli.Capyc. 
ík aiios3 dixit Couíihar. de Georg. repet. feHd» 
cap.40.rmm.4 9. & fie hxc commodicas nil aliud 
elle confpicicur, riifi fui das fruduum, fed quia 
nos íumus i n feudo exiguo 3 & credicorum mole 
onufto 3 ifta q u o d non fol üm frudus 3 fed inte-
ger illius valor á creditoribus oceupacur ideo 
confulco in hoc non eft ampliüs immoranduin. 

Vit imó 3 de tándem ad exuberanciam dico, ^1 
quod ifta commoditas fruendi frudibus feudi 
durante vica naturali vaííalli delinquentis , & in 
concumacia exiftencis fpedec, non ad fiícum/ed 
ad eius fanguine coniundos 3 & comprehenfos 
in inueftitura 3 qui in di d o feudo fuccedunt, ex 
Boí í in tit.de conffeat. bonor. nurn.s 3. Guazzin. 
de confifcat, bonor. concluf. 1 3 .limit. 3 3 .num. 14. 
fol.mihi 166. Caball. refolut.crim.cap. 1 8 i . n . i o . 
& hoc non folüm procederé in íimplici feudo 
ex patto^dí prouidencia, fed etiam in feudo cuiji 
qnalitate h í E r e d i c a r i a 3 prout eft cafus nofter i n 
di cacum vidiííe ceftatur i u l . Ferrcc. intraEiatu dé 
iu í io , & iniuHo bello t i t . de aü:.& tac. be/l. princ. 
num.16. & 27. quem fequirur C&húh loco citató 
nnm.í 1. 

Ex quibus reiedis ómnibus Regij íifci p r « -
tentionibus, fpero per Regiam Cameram decre-
tum proferendum his allegacionibus confór
meme prout communicato coníilio, ita iuris cííe 
cenfemus. Die lo.Septembris l é j ^ . 

D ie4 . Marrij 1656. per Regiam Cameram 
ad relationera PríEÍidencis Bayli fuic fecundum 
hxc allegaca deciíum, & ordinacum quod tolla-
cu r fequeftrum 3 & referibatur M . C. V . quod 
procedat ad confedionem prceambuli in benefí-
ciura legitimoram íucceílbrum. 

Quamuis Dominus FUci pac ron us val dé i n -
fudalíet s cum dodriaa Domini Pradidis Vrí íni 
de ¡Hccejf. feu. 

Vide Dom, de Marin. ad Reg. Reuerc. l ib . t* 
cap. 1 & cum hoc gracias debeo Dodtiílirao 
Viro ac amanciffimo Carolo de Rofa S. Paul i 
meritis (jigniíluno Aduccato,qui mukum in cau
fa laborauic» 

*-b 'Ss -,f$ 3 # iSf ^ 

D I S C E F T . CC C L X V I L 

S V M M A R I V M. 
1 Vltimis defmÜorum 'voluntatibHi eji fa -

uendurn. 
2 EOÓ antern extingúete conatur immoderata fitis 

habendi. 
5 Fa^ii feries exponitur. 
4 D.Andreai 3 altas 'D.Auguíítnm Laudati in~ 

j i i tn i t f ib i h&redem D . lofephum Laudati, 
fratrem Germanum.ac reí\>eüufeudaiium, 
etiam virmtegratis,^concejfA per S. C.M.iri. 
ame 1605. & m t im defeclnrn , D.Fran-
ctfmm fdium. 

5 Legatum eiuf iem, in henefaum D . loanna f i 
lia : cum prohib'ttione aüud petendi. 

6 D- lofeph h&rcs insíitmm 3 f r&mo Decrete 
f f I Frmm 
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Pr&amhuli CUTÍA t e n A Marz^am , fojfef-
jionem affrehendit honoram h<treditarionim 
teftíttorü. 

7 DJoannaprecuraait in f ú henefichim ,praam~ 
hulum Pa t rüab intejiato, m M.C.F' . ten-
tñmtcjue3 fubrepiths pronifionibíte, turbare 
pojfejfionern D . lofephi. 

8 D.Iofeph petit a M.C.confirmatiemmpraam-
bul i, interpofiti per Curiarn Terra M a r -
Xjinitfuatenvu opta f i t3& manutenttomm. 

9 Curia Barón altó valide interpon tt Decretum 
prdtambñli , resfeüu bonorum burgenfati-
cortirn : reffettu vero feudaltum 3 caret iu* 
rifdiÜione. 

1 o Exiftente tefiamento,ceffat caufa intefiati. 
1 1 ínter pojfejfores, inflas eft potior ) . & an-

ticpitior3& n, 1 ^. 
I $ Si fint ciufdem temporü , prdfertur, qui titulo 

meliorifulcitur3 6^ n. 1 4 . 
15 M . C. K eft ludex cornpetens prAambulomm3 

cjuoad bona feudalia. 
16 Poffejfio legitime capta 3 cjuarnvis a Iitdke in~ 

competeníi3 eft conferuanda. 
17 HAYCS potej}3 authoritatepropria, pojfejfionem 

ingredi-̂ eoque fortius^cnm authoritate Indi-
cis incompetentis. 

i 8 Quo cafa, per aditum ad ludicem incompeten-
tem, non cenfetur renumiajfe proprUfaeul-
tatiy fed fibi veíie rnelÍHs3 & cauttusproui-
dere, num. 1 9 . 

20 DíI fo / í taper lmp. 'mlñn.C-ácedid .D.Hadr . 
toll . obtineat etiam infeudü, 

I I S .C . fzpe ftpius iudicauit in beneficium voca-
torum adfuceejjionern feudi, virtutegratUy 
fuperius emtntiatA. 

11 Teftatoris diípofitio contra fermam inueftitur£} 
non valet. Limit . fectndurn Gmtian. 

15 Refolutio 199. Reg. Conf.D.PauIi Staib. in 
quo cafu loquitur. 

X4 Species.de qua agitur^díSpar eft ab illa3de qua 
per Reg.Tap.m dec. í . S.R.C. 

25 Tres oppofttionts D . loannA aduersus D.Iofe-
phnrn3hAredem fcriptum. 

16 Aliqualü odor iuftiÜA in proprietate prabeí 
fáciltorem aditurn inpoftejforio,& fie fotet 
idem S.C- obferuare. 

17 Recefetur tenor f •ipplicationis porreÜA S.C. M * 
eiufquegratÍA,conceJf£ in amo 16oj. 

i S Nepotes3viuisparentibus3nulhm ius habent in 
hdreditate Am3nequein numero fuomm há-
rsdum reponuntur. 

x 9 Fcemina eft de familia, fed eius principhm3 & 
finís ; qui finís3in cafu neftro, magis confi-
deratur ac viget in filio famina , quam in 
ipfafoemina. 

5 0 Quando militat eadem ratio, veí maior j tune 
cafus non dicitur omiffustfedpotius expref-

fus ,& difpofitio facía in vno3porrigitur ex 
v i ratirnts, ad alterum. 

3 1 Comprehenfio 3 & extenfio, in ture, dijferunt-
exrúmque differentU3n.i 1.8c 35. 

3 4 Cafus í Ucét diuerfiyfi tendant ad eundem ejfe-
¿ l u m ^ finern^icuntur tidern. 

i 5 Afjertur exemplum, & commemoratur cau
fa fimilis , ac decifio ínter D . Antoniurn 
PappacoA* i ftatrem 3 & hdredem fcriptum 
D ' A r ^ f i j , & D . Feltcianam > teíiatorü 
neptem, 

1 6 Item Ínter D . Francijcum de Sumrna , fia-
trem , & haredem fcriptum D . Ntcolai, 
Prmcipis Collh& D.Laudomam teíiatorü 
filiam-

3 7 Lex generaliter loqpiens 3 generaliter eft inteU 
ligenda. 

3 % Feudurn nonum^ejpeEiu primi Acquirentis^f-
ficitur antiquwn inperfona Collateralis fuC' 
ceffoYÍi>& n.5 9.ad fin. 

3 9 Quid f i t feudurn hAreditar'mm ? 
40 Feudataríus feudi hAreditarij , poteft grauare 

hAredern v f que ad valorem ipfius3 & ínuen-
tariurn haredi non prodeft. 

41 Quid fit feudurn ex paño , & proui-
dentia ? 

4 1 I n feudo ex pallo, & protúdentia, films voca-
tur ex propria perfona3& quanquarn fit ¡OA-
respatrü\tamen confeso inuentario3reúnet 
feudurn pracipmm. 

4 3 Limit . in feudo ex paclo3& prouid.nouo. 
44 Germanus fenf HS gratiA 3 conceffá per S.C. M * 

in d.anno 1 605. 
4 5 Paílum afflrmatíuum 3 de fuccedendo s a i un 

damnatur3& rat ie^.^y ^ ¿ fin. 
4(3 Ampl. non modo in extrañéis , fed etiam m 

filiis. 
47 Amf l .v t nec etiam Sacramento finnetur. 
48 Ampl.etiam contemplattone matrimonij, 
49 Fauorabilíor eft caufa liberi arbttrij 3 quam 

dotis. 
5 o Contrahens matrimonium fub¡pe 3 & cumpro-

mijjione futurA concejjwms, ñeque poteft co
geré focernm ad ínterejfe3& ratío. 

NouelU Leonís Imper. non fuerunt rece-
ptA j ñeque in Cod, luBinian. ínfertA 3 & 
ratío. 

B Auguííínus Laudáti Sénior jnf t i tui t ¿n an-
m 1 8 5. Maioratum perpetuum3 exprejse 
foeminarum exclufiutm. 

Recenfentur conditiones3eidem Aíaioratui ap-
pofitA. 

S. C. declarauit 3 in anno 1616. d. Maior A' 
tmt Jpcttare ad D . Andream 3 filimn D . 
Francifci 3 eique concefftt facultatern ad-
miniftrandi3 praftita cautitne3 ob defefíum 
Atatis. 

Idem D . Andreas exkibuit computa fex anno* 
rumtfUA nunquam fuerunt difcujfa 3 fed ex 
iis apparet¡debitor: Debitumqpte poftea cu-
mulamt)& auxitper adminiftrationem alio-
rum quinqué annormn. 

5 6 Idem D.Andreas m anno 1619. emit Terram 
Marz.ani : (¡¡uanampecunia 3 & quanti? 
ibidem. 

5 7 Idem ftipulatus fuit 3 eodem anno 3 inftrumen-
ttm recognitionis % cum Curatore , depu-
tato per S. C. pro fuíuris fuccejfonbus m 
d.Maioratu. 

j 8 Ajferuntur declaratior.es Jpeciales 3 fafta per 
D . Andream in d. Inftrumento , qmd fuit 
etiam roboratum Regio ajfenfu. 

j9 Idem D . Andreas obtmuit liberationes quan-
titatum 3 quas erogauerat de propno 3 in~ 
fra maiorern fummam pretij d. Terra 3 l i -
cet cum difjicnltaie 3 cum ípfe aliunde effet 
debitor. 

é o Inñitutio D.AndreA in perfonam D.lofephi-, 
non fuit gratuita, fed debita. 

61 D . Andreas erat Tcnutanus Terra Aíar'^ani3 
eiujque admlniftrator}nomine fuccejforum in 
Maioratu:quéL quidem Tenuta diciturBur
gen fatic a. 

61 Competit retentio feudi 3 doñee perfoluatur 
pretium. 

6 j Feudi Dominhm non acquiritur itU , de 
ÍUÍUS pecunia -comparatur , fed allí o 

pretium. 

51 

53 

54 

5í 
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preííum, vel ad ipfum feudum confequen-
durn i vel alteri cedendum. 

64 Epitome íurinm , & raüonurn pro D . lo-
fepho. 

I N I V R E 

E T 

I N F A C T O , 

P R O 

íll. D. loiepho Laudati, Hodierno 
Doce MarzanL 

O v i s s i M A Dcfundorum Píacita ^ 
ne calla irritaque euadant, máxima 
cum rationcjianxit: Conftantinus Qx-
íar in /. 1. CJ.e facrof. Eccl. cum^tiuia, 

vt inquit Paulas in L ^ . ff. quemad, teíiam. aper. 
publicc expedie 3 íiipiema horainum indicia exi-

1 tam habere : Tum etiara, quiaj vt idem Impero 
íubnectic, n i ! cíl, qnod magis horainibus debea-
tiir j quára , ve fopreras voluntatis , poftquam 
aliud velie non po í lun t , líber fíe ftylus 3 & l ic i -
tnm 3 quod icerum non redic s arbitrium : Hinc 
luftittianus anciqiiiílima' legü r i.tabularum ver
ba rcaíTumens 3 feilicet, v n legajfit quifque de fuá 
re y ita im efio : Statnit : Disfonat itaque vnuf-
quifque in fuüs v t dignum efi3 & f i t lex ú m volun
tas. A u t h M nupt. §. díífonat. A : , quamvis hasc 
(vel i pía natuuali ratione, acque ícquicate iuben-
tibus} dií'pofita fine, verumtamcn 3 quia non 
aniplius viget illa astas áurea , qux 

Sponte fua3Ji/ie lege, fidem3 reciumque colebat, 
Onid, Metam. i . Sed potiüs, non dicam3 xrugi -
nofa^fed ccenofa 5 fit conleólariuin^ vt vnufquiC-
que propemodum iuíliílimas Teftatorum volun-
tateSjíummo iludió, íummoque labore, euertere 
cupiat 5 & , quod penis, ( Ó témpora ! ó mores!) 

2 adeó excreuit liominum cupiditas, vt hi ad alte-
riusíucceíHonem inhiauces, faípe niimeró,fpreta 
Defunóti notoria volúntate, ac poílhabitis, tan-
quam ruptis , dumtaxat in fui ipíorum non faiia 
acie mentiSjteftaraenti tabulis,inteítatam fuccef-
ílonera properc ni mis affeótent. 

Contigic hoc. D o m i n i ó n prsEÍenti Faéti fpe-
cie , fucceffionis qu. 111. Ducis D.Andrés , alias 
D . Auguítini Laudati, Ducis Marzani. 

5 Hic , in íuo vkimo Elogio,exarato fub die 13. 
l u n i j , apertoque poli cius obiiuin , Caftelíoui 
CaietaE5die zi.Nouembds íuperioris anni ¡ 6 7 1 . 
huiufmodi difpoíitionem ordinauit, fub hoc ce
note verborum, fol. \ $. a terg. 

E , perche t i capo>e principio del Tefiamento e 
1'Iftituz.ione de/l' Erede,fenza U qude.fi dice .che 

4 i l Tefíamento fia nullo , Per que fio topredetto Te~ 
flatore,ifiitaifco¡ordiao,e faceto D.GioíeppeLau
dati , mió fatel ío , erede vniuerfale fopra t u t t i , e 
qudjimglíam rniei beni , ?nob¡li, j iabi l i , bar genfa-
t i c i , e feudaíi, anco titolati di quafmoglia titob, 
prefenti, efuturi3 invir tk della facolta, concejfami 
delU Gracia di Sm Maeí ía Cattolka , concednid 
a quefto Regno: Oro , Argento , Denari contanti* 
rngioni3 az.iom\ crediti, dnnue»entrate3 cen&i, nomi 
di Dehitori ; e fopra ogni altra c»fa,in qualjmoglia 
Inogo fitmta3 epofia, eccettmú pero g i ' infiaferitti 
legati. 

Item v o g l i o ^ effrejfamente comando , che, non 
troHétndofi detf D . Giofeppe Laudati, mió m á s 

v mente in tempe de lía mía morte, o pare non voleffe^ 
o non pote ¡fe .per incapacita , o per al tro qualfiuo-
glia impedimento , f ucedere nella mia eredita; Itt 
tal cafo tfiitmfc03 e fo mió erede fopra detti miei 
heni burgenfatici , e feudal i , anco titolati , come di 
fopra D-Franceíco Laudati mío Ñipóte ; amalen-
domi ancora per lavalidita di detto Tefiamntodei' 
ifiejfafacolta dtliidctta Gracia eonceduta a quefto 
Regno da S. A i . C. d Barmi del Regno j accw l i 
bem feudal i titolati fi hahbiano da conferuare nella 
mia Farniglia Aíafcolina, attefo ees) e mia volo^ta. 

ítem lafcio a D.Giouanna Laudati, mia figlia, $ 
le fue Doti3premeffele a ternpo del f m Aiatrimonio 
con D . Tornafo Aíarkonda , in vtrtu de' Capnoli 
matrimonian, rogati per mano di Notar Cario Pif-
copo di Napol i , in canfor mita de' Capitoli; e oltre 
a dette Doti,per amore, & afetto 3che fempnl'ho 
porÍato, e porto , le lafcio altri dncati cinqmcento, 
pro vnavice tanturn: Nellc qtiah Doti , e Legato la 
iflitmfco eredeparticoUre, e voglio, che fintendam 
per ogni parte, Porzione, Legitima, Paraggio, fup-
plememo di Legitima, e di Paraggio, & egm altra 
ragione,e caUfatche per qualfiuoglia caufa, ragione, 
e titolo, tanto per leggi comrmni, come ALumcipali, 
o Cofuetudine, lepotejfe ¡penare fopra d. mía eredi* 
ta : Sopra la quale non pojfa pretendere altro per 
qnalfikoglia caufa3pretejio,o colore: Et in cafo, che 
detta mia fglia non fi trouajfe ferfe viuente in tem~ 
pe della mia mort€%voglÍ9,che a dette Dm,e Lega
to foceedano l i f u o i f i l i , che faranno all' hora ftiper-

fliti , l i quali a ogni vno d'effi , nelle cefe predette, 
nel modo,come di fopra > ifiitnifco eredi particolari*. 
E , cafo che detta mid f g l i a , fe Jara v i m , o f m i 

figli meleflaffero 3 b da altro di loro fi volejfe mouer 
lite contro detto mió erede vmuerfak,e fi pretende f e 
d'inmlidare detta Ifituaione j In tal cafo, con la 
femplice iftanza, che fifara in qualifimglia í artes 
lipriuo di detto t egato,& in cafo predetto locaJfoi 
irrito, & annullo, attefo COSÍ e mia volonta. 

Quamobrcm pia'fatus Dolokph,fcriptus Iw.'- 6 
res ílatim , in die 2 3. eiufdem menfis, publico 
documento, nemineque diílentiente , Tcrrarura 
Marzani, & Marzanelli , alioiumque bonorum, 
poíleílionem realcm,eciam accedente Prasarabu-
li Decreto illius Curiar, adeptus fo i t , /# / . . . . Ac 
poftmodum haeficans, ne aliquod íubreptitiora 
ab inceftato Prsambolura expedirctur, fub die 
2 4. eiufdem meníis, Supplicationem porrexit i n 
S- R. C. pro inanutcntione dictar pofleífionis: 
Caufaque commiíía ,fol. . .* Fuit in die 16, ordi-
naium M . C. V . ne procederec ad Piseambuli 
confeciionem, ac, net lidem, neue copiara con-
fignaret. v 

Ñeque Djoíep l i i lia?Í!tatio comperta fuit ina- f 
nis ; Etenim pr^fata D. loan na s Patris Praam-
bulum, in fui períonam, ab inte flato procuraue-
rac íub die 24. eiuídera racníis, & anni,in Banca 
Mag. Caroli de Ardia M . C. Acfcorura Magiílri: 
Quemadmodum,in calce Ütterarum inhibitoria-
liom , ííbi notificatarnm , ipferaet replicauit, 
promptum fe le^noad alia,oíFerens ; E t , re qui-
dem ipfa, óbtemperauit, cum nullam fidem, nec 
copiara prsdicti Praambuli eonfignauerit , ve 
etiam eius fide, íudicis precepto conf i t a , tefta-
tus fuic. fo l . . . . 

Hinc prasfaca DJoanná 5 enunciando fe. e/Te 
heredera ab inteftato, ac deberé confeqoi multa, 
credita, ex cauía fuarum Dotium, fuper híEtedi-
tatc dicti quondam 111.Ducis,in die ¡¿MSÍouem-
bris, inftitit pariter in S. C. exciufo dido D.ÍG-
fepho^ptarceniore, v i dixit, eiufdem h^reditatis, 
vigore aíTcrti, 6c inualidi Teftamenti (qnaJe aü-
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turnar, & figurar) manuteneri Mi poíleíijone bo-
norum han-edicanonirn ( qnx iam poffideban-
tui-,vc fpipra,h di¿to D.íofepliOjneG ipfa D. íoan-
na poííeílionem aiiquam nadta fucrat) & qua-
cenus opuSjimmkti; Inquiens , dicta bona veiie 
retiñere (.quas nanqoara habuerat) ac fnpei' eis 
fatisíieri de fuis aedit is , foL.. . Et poftmodum, 
vigore quarund.un, Prooiíionum,nuiiicer expc-
dicarumin aliena Banca dióhe M . C. & abfqne 
vlía Pi'^ambuÜ fíde/ub dic iy.NouembriSjpro-
cnrauit pi ícdidnm D.Ioícphun), in eius legitima 
poííeIlione3 turbare. 

8 CíEterüm pr^fatus D . lofeph , produccndo 
Prsarnbuium , expeditum in illa Curia, poííef-
fionemque legitime captam , geminare libello, 
inícitit^rtreribi M . C. V . Isttens inhibitorialibus 
non obíbnt ibus , qnod procedat ad confirmatio-
nera praeiieli PríEambuli, & , quacenus opus, re-
fpeíhi Fe u Jal i n m, í u fpc n lo diélo Pia:ambulo ab 
ínceílaco,qu6d ülud principalir.er interponatjvir-
tuce di d i Teftamenci > & interim,quód mannee-
neatur , 5c conferaerur indiéla íua pacifica pof-
íeílione ,nec á pnEÍata D . íoanna , virtute dieli 
P r s a m b u Ü , nuilirer abinreíbeo expedid, quo-
quo modo ttirbcíur } foL. . . 

Snpe>; nis Inftanciis eíl pfouidendumj In qoi-
bas,piKarnus,qoiu indubié credimus, decernen-
dum fore, quód M . C. V . procedat ad confirma-
tionemJ& confeclionera dieli Pr^ambuli, icfpe-
¿liue ; Ec, quatenus contra, quia fortaífe opus 
non eíJ'-'C,quod mannteneatur dichis D.Iofcph in 
di<5l"a pacifica poiícffioneiRefpeiflu vero pr^cen-
foruin per dicta D.Ioannam, Terminus in caufa. 

Quod , vt aírequamur, hoc Dilemma propo-
nimus. 

Aut Prsarnbolum, expeditum in Curia Mar-
r.zm, eft validurn, tara quoad Burgenfatica , pro 
quibus inillum poteft adeffe dubium , quára 
quoad feudalia ; Auteft inualidurajieípeótu feu-
dalium, tanquam latura á Curia, luriídiólionera 
non habence. 

Si prior pars Düeramatis obeinet; Ergo raa-
nurenendus eft D . lofeph in poííeflione pacificé 

i o capea, virtute di ¿ti Praeambuíi ex Teftamentoj 
quia caufa tc íb t i , i pío íure , facit ceñare caufam 
mteftád,ad norata ipstPompon.m Lquamdm 39, 
& in l.illud 7 6. ff. de acquir, háred. cui coníonac 
Paulus in l.inplurium 6ij.eod.tit. Exploiatienim 
Inris eft, in retiiienda pofleílione, quod, íi vnus 

12 iuftc, alrer veio iniuílc poílideat.,qiii iuíte poíli-
det obeinebit. Idque eílc extra omnem contro~ 
ueifíam , & ab ómnibus receptum, teftatur Me-
noch. de retin.-pojf.remed.s .num.j i $Añ quibus 

j , terminis antiquior poííeílio femper pr^fercur; 
ídem Menoch. cum cíeteris ab eo relatis /. cit, 
nmn. 727. Qoinimo , íi vtraque poííeííio eííct 
eiuidcm tempons/ed vnus iuftum tituluraoften-
derit , tune ifte conferuabitur, vt ex Bart, Arec. 
Butng.Cyn.BaL{o.Fab.Salic.& aliis multis,con-
cludic id Menoch. vbi proxime numq $ 3. Nam, 
qui titulurti babee , potiora lura habere dicitur 
I-1 .CM Ediíl.D.Hadr.tolLc.Ucet cmfa.deprobat. 
Ec in ómnibus tituium habentibus, ille prsfer-

14 t u r q u í tituium antiquiorem,veI meliorem habe-
bii.LqHoties, £ . dereimnd. cum aliis íu r ibus , &C 
Audonbus , relatis á didlo Menoch. num.j 3 6. 
igi tur , cura ex faaoconftec, p^fo tum D . lofe-
phura pbfleffionem habere anriquiorem, actitu-
br t i meliorem , mmirüm ex Teftamemo, qui ad 
nihilam redigic neulnm íhceftati; Sequitur pio-
culdubio , iprumeíie in eadim poíTelíione con-
feruandüffi. 

16 

17 

18 

Si pofltrius Argnraenti caput íuhfiltit ; Ite~ 
rura D . loíephus efflagitae , ad fui beneficium, 
quoad Feudalia , denuo incerponi prarambulum, 
cu i us ludex competens eft M. C. V . ad notara 1 5 
in Prag.% i.de off. S. R. C. Igitur ei mandan de-
bet, quod procedat; Sicque interim femper eft 
conferuandus idem D . lofeph in cadera poííef
lione 3 quam vigore d i d i Teítamenti apprehen-
d i t ; cum certum lit , quod poUeffio , lieet non 
r i t e , fed legitimé capta , eft conferuanda penes 
eundem poífeííbrem, quam vis cara habucrit á 
Indice incompetenti, vt late tuctur Menoch. de 
adiptfc. rerned. 4. a num. 42. enrn feqc¡. Docens 
in indiuiduo, quod , íicuti haeres propria audo-
ritate poteft poíleíTionem capere, /. cum loares, ff. 
de acq. pef* lea , immo fortms, cum ludicis i n -
corapetentis audoritate , poterit, ad Text. in §. 
multü.Inflitut.de lihert. quod etiam probat Text. 
notabilis in /. curntabuU >ff. de hon. pojf-fec. tak 
Vidend. Crauett. ds antiq. ternp.*,. pan. pr in-
dp. pan. 1. quas inc ip i t : ÁbfoUitü, n . b i . Curt. 
iun. in l . edita, num.y. C. de edend. cum aliis re
latis á Menoch. loe. cit. vbi contraria oprime re-
foluit \ Siquidem i s , qui poteft fuá authoritate 
aliquid faceré, íi ludicem adit, non cenfetur fu se 
facultati renunciaíre,vt ex Dec. Caftrenf. & laf. 15? 
concludit id . Menoch. mm. 425 . & 43 2. Et , 
cum ingredicur poíleffionem audoritate ludicis 
incompetentis, pisiuraitur , quod omni meliori 
via}ac modo fibi confulere, atque prouidere vo-
luerie, iuxtal. 'y.demilit. teflam. & l . quoties s de 
reb.dub. adeóque remanet illa poííeílio non iu -
diciaiia, fed vti propria audoritate apprchenfa. 

Quod autem legitimé poííeílio peitinuerit ad 
praefatum D . lofephum , nemo hercle inficiafi 
audebit: Habet enim pro fe Tcftamentum om
ni fui parte perfedum, non abolitum, non can-
cellatura,non vitiatum j Adeóque vigore /. final. 
C.de edift. D.Hadr . toll. ( quam locura fibi ven-
dicare in Feudis , comperti íuris eft , ad abundé 
norata per R. Tapp. in farnigerata decif. 1. 1 c* 
S. R. C. 8c per Dora. Reg. Coníi l . Staiban. re-
fol.forenf. tom. 1. re fot. 1 9 9. <? num.6. cum feqq,) 
Immiffio fibi neutiquain denegad poterat. 

Teftator namque refpeótu feudaiium, expref-
sé difpofuit ad fratris benefíciura , virtute Gra
das i íecundüm quara non femel, fed pluries i u -
dicatura fuilíe,tradir D o m . C o n í i l . R o c c . ? ^ . 4 4 . 2 t 
Fulu. Lanar, in addit. ad Reg. Lanar, in repet. 
cap. 1. num. 1. de fucceff. feud. foi, nu 242. Reg. 
Ron. decif. 94. mm. 6. Montan, controu. for. 
contr. 1 o. num. v l t . id. Montan, de Regal. c. fin. 
num.-]. cum feq, & in c. Imperialem , §.praíerca 
Ducatuiinmn.^. La Ratta in Theatr.Fmd.torn. 1 . 
pan. 9. dilucidé 1. num. pen, Thor . in campend. 
decif. pan. 3 . in verb. Feudatarim 3fol. r n . ^ i 7. 
col . i . Reg. de Marin . quotid. tom. 1. cap. 116. 
num. 7 i . 

Licet enimdefundi ordinario contra vocatos 
ab inueñitura, non valeatjfld Text. tn cap. 1. de 
fuccejf. feud. tamen á praífata grada iiunc aliud 11 
perraitritur, vt concludunt Laudad Confuid; 
quidquid aliter dilceptari valeat, cum in tefta-
mentó nulla fíeret mentio Grada?, vel in eam 
difpoíido foret, iuxtá norata per D . Staib. d. re- 2 3 
fol. 199. quamvis aliud in eadem caufa defende-
r i t pif iar , Dom. Roce. d. refpAq.. qu^omnia 
prxfentem difpofitionera exprefsé fecundum 
gratiain , ordinatara in tuto penes ornnes eolio-
cant: Hinc in cafu d i d s dec. 1. Reg. Tapp. quia 14 
frater patruelü hares injttiums , emt in 4. aradu 
defmílo &mmí&m • pafruus vfro prztermijfm > i» 

$. vigente 



5. vigente d. cap. 1. df fuccejf. feud. nüllafqhe ad 
inftitnti fauorem gracia exiftente } poíTeíIio per 
ipfum capta fuit mérito fequsftrata, quia mérito 
ad ipfum patriuim, per Sencentiara3feudiim per-
tinuic ; Ex quibus eiieicur 3 nequáquam poíTe 
apprehenfam fequeíliari poíleííionem 3 in qua 
oraaino conferuandus etic D . lofeph s quia om-
n m ó ad ipfum ex Teftamento , & Grada feuda 
pertinent. 

% c Hifce folidis, & perfpicuis ra do ni bus Aduci-
fa Pars tria opponitjCx quibus credicTeftamcn-
tum vido viíibili laborare. 

Primum 3 quod gratia pr^didta non habet !o-
cum 3 quando adfunt fílij ex fcemina, qiiíc príE-
termitticur ; quod putar probad ex precibus, 
porreótis SUÍE Catholic^ Maieftati , in auno 
1̂ 17. I n quibus fuit íupplicatumj Graciam piíE-
diótam intelligi etiam, quando adfunt fíli} ex fce
mina , 5c tamen ( vt prxcendicur) Rcx noluic 
aírentin. 

Secundum 3 quod eadem gratia non proce-
dat in Feudo nouojíicmifunc Feuda Mai"zani3& 
Marzanelli. 

Tertium ) quod in Capitulis matrimoniali-
bus,inids incer ipfam D . loannam cum D . T i l o 
ma Mariconda, eius viro3 prasfatus qu. 111. Dux 
eidem filias futuram fucceífionem promiferic. 

Verum 3 quamvis ha;c altiorem requircrent 
indaginem, atque in petitorio quidem iudicio 
difeutienda; Nihilominus ex abundantij fcótali
tes «tiamcommendabilem S. C. obferuantiam, 
ad olfaciendum feilicet aliquantulum de iuíHtia 
proprietatis^quo facilius admittatur nofter D . í o -

1(j feph in Polll'lforio 3 tanquam optimtíra fouens 
lus in Petitorio, ad trad. per D. Staib. cent. 2. 
cap. 19 y.num. m - & n $ . Cunéta obieóta per 
Partem Aduerfam Inris aíliílentiaí omnino ex-
pertia fore 3 fingUladm refpondendo, enucleabi-
mus. Et 

Primum quidem non refragatur3 ñeque ex fa
d o ,neque ex iure : Ex fado Nam fíüj D.Ioan-
ñas non funt in iudicio/ed ipfamet D. loan na in 
S. G. comparuit : Pro fucceffione i pía inídtit ; 
Igitur oppoíitio Filiorum nuliius moraeriri elle 
poteft. 

Ex Iure 3 ñeque aliquid ficeffit negotij j Ete-
nim preces,porreóla; i nd . anuo 1 6 17.in quibus 
fupplicacur, Gratiam intelligi, ctiam, quando fí-
l i j adfunt ex foeminis, clave loquuntur , quando 
feilicet foemjna príemoritur Feudatario,& íuper-
ílites reraanenc esns filij. 

Quod.vc claré dignofeatur, lubet,eafdem pre
ces á proceíf, I l i . Pnncipis Colii cxemplatas , & 
á parte produdas, fol exarare, in quibus in -
feritur grada conceííli in anuo 160^. qua? efl 
Pragm.^}, de Feud. cuius expofeirur confirma
do , vná cum aliis, de nouo petitis, & funt v i -
delicet; 

2 y Tra l'altre Gratis , dimandate alU Mttefia del 
Re N . S. nel Parlamento genérale ̂ conmeato a' \ %. 
d i Febraro iG 1 ' da/l' Ecceüenza del Si?. D.Pie-
tro Girone3 Dnca di Ojfma, V îcerê  e Capitán Ge
nérale in quejio Kegno di Napol i , e concedo dalla 
Ad. S. per fuá real Priuilegio, Jpedito a Afadrit, a 
i 3 . Agojio ny x i . & effecutonato dal Reg. Coila-
teralea 5 o. di Afaggio 1^17. nel tempo del Go-
uernodeir Eccellen^adel Signor Duca d'Alba, V i -
cere in qttefik P̂ eano , v i e l'infmfcriíto Capitolo co
me fíegue , videlicet. 

Item quefia Fedelijfma Citta , Baronaggio , e 
Regno.hauendo gli anm paffati, fupflicato V . M . f i 
fojft degnau concederli gratia ,dipojfer dijhmrg 

l u í Caponi Difcept.Forenf. Tom. Y , 

X V I I 2 3 3 
iielli loro heni feudali, a heneficio de3 M á f a l i delta 
loro Famiglia , ancor che v i fujfe Feminapnt P'-ojfi-
wa al Dtjponente , refio fennta concederla , come 
dall' indujo Capí tolo, e Decretatío .e di V. A i . ap~ 
pare. Item quefta Fedeiijfima Citta , Baronaggio, e 
Regm 3 comfeendo con quanta facilita gl i S t aú , é 
Feadi, tanto Titolati , quanto non t i tolat i , quater-
natiy e mn quaternati , in moho tempo , con molte 
fatiche) e fermtij acquifiati 3 invnpuntoJiperdona 
dalle proprie Famiglie degli Acqnirenti Joccedenda 
inejfi leDonncJe qitali ficafano in Famiglia aliena^ 
Supplicano la A i . f . f i degn i habilitare Uprefenti 
Feudatarij,efuturi Titolati, e non Titolati, e queí'ii, 
che non hauejfero Féndi Quaternati, che de' tare 
Feadi, e S ta t i , pcffunc , tarn in affiu ínter vmos3 
ejítnm in aFiu vltimu voluntatis dtfponeré dtllidetti 
Feudi, e Titoli in beneficio di quclli Aíafcoli de-lía 
lor Famiglia, quali nel tempo delle Difpejitionifoc-
cederiano , non ejjendoci Femina in proximiori gra-
du, non ojiante, che vt fojjero Donne firnilmente in 
grada fuccedibili, & proximiori , alie quali Don-
fie pojfa detto Fetidaiario ¡fopra detti fuoi Stati, é 
Feudi fiabilire qncllo tanto U parra per Dote 3 & 
eífendo maritata, per amoremlez.z.a difpouerle, & 
iafciarle : fopra le quali Difpofitioni per dprefente 
Capitolo, ex nunc, preút ex tune , s'tntenda dato i i 
Regio AJfenz.o, e beneplácito dalla A i . V . con d i " 
chiarare , che per tal difpojttione l i Feudi, e Stati 
predetti reflino,come Feudi, e Stati antichi, & Ere-
ditarij : A rifpetto delli quali Fendatarij f i fupplU 
ca la M . V. che per queft» non Ji proroghi la fuc
ceffione pin di quella , che f i contiene nelle Coftttu-
tioni, Capitoli del Regno , e gratie} fatte da V. A i . 
Sara quefia gratia a qupfta Fedeiijfima Citta , Ba-
ronaggio, e Regno d'infinitijfirna foddisfatione , & 
al f m Real Patrimonio non apportara danno alcu-
no j attefo che, come fuccederia la femina , foccede-
ria i l Aíafcolo ne mena f i caufaria moho danno alie 
d,et$e Fe?mne , pojfendo oggi t i Feudatariograuarle 
fopra i l Feudo, vfque ad valorem Feudi , e f i cuita
ran no molte catnele.inuentateper f m i ü diífofitioniy 
quali hanno par torito allí fuoi Fideliffmi Sudditi 
infinite liti,diífendíj, e aggrauij, e iutrichi allí Re~ 
gij Tribur/ali. Placee fus; Regia?, & Carholicíe 
Maieíhti , quoad Feuda hasreditaria. Qualegra
tia, fe bene non f u regiílrata infra l'anno, conforme 
alia Pragmática di quefio Regno3 per Diffen'^a del 
Ficereffupoi regiíirata; Supplicano per ció V . ñ i . 

f i degni confermare , e di nuouo concederé la detta 
gratia , con dlchiarañone anco, e di nuouo conce
derli, che quella s'intenda in tutti l i Feudi predetti^ 
tanto nuoui, quanto antichi, tanto acqmftati, come 
acquirendi c e che la predetta diífofitione tra vm> 
o per vltima volonta, pojfa farfi a beneficio di per-
fona della Famiglia , ancorche non fujfe in grada 
fucccfilbili, ejfendoui pero la Femina ingradu, tan
to in linea defeendenti, o afcendemi, quanto anco in 
linea tranfmrfali,ancorchs i l detto Adafcolo, norni-, 
nando foffepreceduto da altri in grado, o per ragio-
ne di Primogenitura e quefio s'intenda , non foto, 
quando l i Fendatarij hauejfero fe mine per loro fue-
cejfione , ma Aíafcoli, difeendenti da Femine , ché 
nonfujfsro della Famiglia d'eífi Fendatarij; poiches 
in quefio , non j i j a pregiuditio alema alie raaioni 
del Regio Efco ; mentre tutti l i cafi predetti f i n -
t endono, quando v i fia fuccejfore Mafcolo, e j i mu
ta Upcrfona del Succefore, accio l i beni feudali fi 
conjemino nelle F&mgiie j e che detta qratia s'in
tenda non foto a riífetto delle perfone, ejfiñentmo a 
tempo della Diffofitione, ma anche di quelle,che ha-
ueranno da fuccedere, dopo la diífofitione in futu-
rum, purchs nel tempo j i deferifeha la fuccejTioné 
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alü fumri fuccefori, v i fia i l mafcolo yo femim in 
(rradu [Hccefibíli aU'vltimo defcendente. Placee 
S.R.& C.M- «íiítam gratiamjprouc in aliis Par-
lamencis conceíía fuit, confinnare. 

Quamobrem verba illa ; E queño s'merjda> 
non foto , efuando lifeudatarij Muejjero femine per 
loro íuccejfione.mamafcoli difeendentt, che nonfuf-
fero dslla farmgha d'ejfi feudatarij) enixé demon-
í t ran t , faeniinarum filios ipíls feudatariis fuper-
ftites cxciuííe , nec alicer cafus concipi poteratj 
qnia nepos, vel neptis, & deinceps^quamvis ef-
fentin ponsftate, (id quod non conííderatur ref' 
pedu AHÍ materni, prouc in cafu noftro,) camen 
paciej vel matre, vel maioribus viuentibus, rml-
inrn ius habent in h.^redicate Aui,nec in nume
ro fuorum teedum reponnntur 3 ad Textum in 
§.fm , de h£red. qual. & dijfer. l i b . i . inBit. & 'in 
§.itadsmum}tit.de háred.qm ah intcfl.deferdib. $ . 
R e g . T a p p . ^ í ^ . r. S.R.C.mtm. 17. In cafu autem 
noftro D.íoannaeft viuens^cum qua controuer-
íia eft ; igitur nihil ad rem noftrami 

Pra^terqnapn quod, íí veiüm amamus, pr^di -
dex pueceSjrefpeííla d i d i Cíipicis, fuerunt íblum 
poíita; ad maiorem declarationem , non qnod 
neceífaria foret nona gracia ; ecenim prima iara 
conkreííaj qúáe fuic confírmata ex vi coraprehen-
íiua, &C racionis maieritace } caíríin hunc indubie 
ineludie: nam inibi ideo íupplicacor, vt foemina 
proximior prscermicci valcac, 3c infticni imrae-
diacns rucdtííbrde jfamilia^vc feuda ipfa in acqui-
rencium familia conferuencur; veluci eius verba 
apercé fonanc: at filinsex fa-mina ^ cercum eíl3 

19 quod non ík de familia ; igicur íi foerainaj quas 
veré eft de famiiiajlicét ííc eiufdcm principium, 
& finís > ad Textum in Lpronmtiatio} ff.de verb. 

fgvific. príEcermicti poceft 3 tanto magis vigebic 
piircermiflionis licencia in fa-minx filio, qui ai-
terius, & prorfus extraneae ^rit familias 3 l.i/híd, 

j o ff.ad l.falcid.iunñ. l .vltim. C.eod. Quandoenim 
militat cadera racio,vel maior3tiinc cafus non d i -
cicur ómiíruSjfed podas expreílus, & difpoíicio, 
f c t l i in vno porrigicur ex vi racionis ad alcerura 
Bald.w Lper diuerfaé^ex. illum Texcco/.i .num.^. 
C.Mand.& in Auth. <iU4é aftiortes, num.\ 1. C-de 
Sacrof Ecclef. per Texc. in l.his folk 3 C.de reme, 
don. com aliis mukis relacis per Tiraquell. in l . f i 
vnquam 8.i« verbo>Libcrti¿} ninn. de remedan. 
Mafcard, deprab. concluf 1136. m m . i $ . & 16. 
Surd. decif . to i . Compreheníio namque, & ex-

a x teníiOiin iure noílroj difTeruncmam comprehen
íio eft , quando ÍH pluribus caíibus eadem mi l i -

5 1 tac ratioj m quibus non dicitur, procedí per ex-
teníionem > fed per comprelieníionem, dicitúr-
que incentio , feu interpretacio intcliedHua 3 vt 
dixcrunc^Oldrad.Calder.RoIand.Tiraquell. alií-
que quos adducit, & fequicur Molín. de primog, 
l ib . 1. cap.1}, a num.i 1. Paleaz, & alijj quos fe
quicur Caílill. lib.6.cap. 1 jo.nnm. 1 o. & defumi-
tur ex magiftraii dodrina Baldi« l . i ^ . f f . dele-
gib.vndc Ofuald.apud Donell. l i b . ) . cap. 14.0.14 
ait quódjvbi eft eadem ratio, non dicicur exten-
fio^ícd proprinsintelledtis, per Texc.í«l.i .ff.de 

5 5 vermr.figni^ Qmri aUtera raciones funt íímiles5 
at Ipecie dífteientes, tune per ad^quationem,, & 
pantacemíic excenfio, feu prorogatio de termino 
adcerminum, &difpoficum in expreíTo, locum 
obtinec in omiffo, Menoch. ^ . 4 . prtfumpt. 2 6. 
num. 1 9.vbi poft Rip Decian.Ruin.Paríf. 
& ahos fenptum reliqnit , cafus omMas, 
proomjj ío habcaciu-, qxnudo eft omnino diffi-
milis expreííbi fleque illa concluso defumpea ex 
T(¡%t;m ¡.commodljUine, cam concord.ff Je líber.& 

\ 

pofihurn.fc'úicQt quod cafus omifTuSjhabctur pro 
oraiflb , communiter limitatur.quod non proce-
dat , quoties cafus omiííus viituae expreí l i , vei 
ex natura adus, poteft intelligij quia tune difpo-
íicio fada in vno extenditur ad alium 3 Barr. in 
l.Gaüus, §. & quid f i tantum, mm.^. ff.de liber. 
& poHh.ih\c[\xt Atet.col. 3, lafon mm. z 2.. Croe. 
mm.^c). Alciat.¿« i . lett .num.i 9. Soccin. n.3 j . 
Bo logn .^w.96 . Aqui i in .^w.5 o. Mznt\c.lib.\, 
de tacit. t i t . 15). num.ü.tk. mm. 15. Mafcard. con-
cluf 113 6.nam. 14. Peregr. defideicomm. art, 11, 
nurn.46.Menoch.confil. 1» 1 .nwn.) $.&c confzj3. 
mm. 1 iMb.5. Surd. difl.decif,zo.níim. 10. Card. 
Fufch. in praíi . concluf. littera O 3 concluf \ 06. 
mm.Ss)' Quod probatur ex Tcxt. in l.fin. §.fin. 
ff.Aiand. vbi , fi mandatumíit 3 vt fide iubeat, i 4 
obligacur, íi non fuerit íideiiiífor, fedmandator, 
quia licet cafus íint diueríi , camen tendunt ad 
eundem iinera, & eí fedum. Vnde cum in filiis 
ex foemina , vt fupra 3 non modo eadem, fed & 
maior militet prsterraiílionis ratio , omnino fe-
qu i tu r , cafum filiorum , vel in di da gracia fuif-
fe inclufum s vel faltem legitimé ad eum ex
tendí, 

Idque exempfis pariter com probatur: nam in 
caufa D.Artuf i j Pappacoda , qui in Terra Maf- | | 
fafrx íibi hasredem inftituit D . Antonium f ra-
trem3& prastermific D . Feli cían ara , neptem ex 
f i l i a , D.lfabella. Qua; D.Feliciana erat eiufdem 
familiaí3vti filia Comitis Capurcij:Nihilominus 
videns, raalara fouere caufam, (licét Terra fuif-
fe valoris ducatorum centum millc, tamen parua 
quancítate recepta , fe concordauit 3 de luper 
tranfadione S. C. fuum interpofuit Decretum, 
vt refert laudacus Folu. Lanar, in addic- ad Reg. 
Lanar.¿« rep.cap. 1 .nurn. i.de fucceff.feud.fol. 242. 
qui fcripíit pro di d o D.Antonio , & D . Feli-" 
cíana allegationes compofuit Reg. Capyc. Lat t . 
in confult.^6.(om. Í . I n qua eft notandum, quod 
magnus i lie V i r , racione pneteritionis neptis, Se 
quia D. AJLCUÍÍUS Gratia prazdida exprefsc vfus 
non fueratj non vero , quod per exiftentiam fi
liorum ex fcernina , gratia locum non haberet, 
tuicionem pro fuá Cliente congeííit, & poftmo-
dunijCianfadionem pro parua quanticate, ;equia 
boníque confuiuit. 

InfupLT hoc ipíum fdecifum fuit in caufa I I - , 6 
luftiiíí. quondam Principis C o l l i , D . Nicolai 
Mariis de Summajqui iuxea huiufraodi gratiam, 
hasredem fecie, etiara in feudalibus D . Francii-
eum, fratrera, víriimque D . Beatricis, ñ h x fuá? 
quintogenita;, inftituendo híeredem partícula-
re m D.Iaudoniam, íimiliter filiara in capillis, 
vlcimf genicam, in ducatls 24. m. Qua; poftea 
nuptui tradita liluftriir. Principi Foreni , inf t i -
t i t , ad feipiara , vR filiara i n capiilis , tempore 
difpofitionis paterna, fucceíTionem fpedauil íé , 
adeóque excludendos efte, tam d idum D.Fran-
cíicum Íia;redem, virtuce d i d i Teftamenci inna-
l id i , (vt príefumebat) quam D.Hippolvtam , fi
liara primogenitam, maritatam cum I l lu f t r iDu-
ce Fragneci, ipfámque D . Beacricem , vxorcra 
d.D.Francifci^vci docacas á communi patre3cum 
renuntiacionibus in ampia forma, ve conftat ab 
eius fopplicanone/¿í/....Et poftea, agnofeens ea
dem Illuftr. Princeps Foreni, ius pro fe minimé 
airiftere, alatro deduxic libello , quod praefata 
gratia eidem D.Francifco non opitulabaturmam 
ea procedic fub condi^ one, íl mafeulus, qui i n -
fticuitur, eífec iramedír. - ^cceíTurus, in fcemi-
narura defedum: A t d i l i .ni^nis cempore,adc-
rat Illuftr. Dux Fragneti, ftiius d. D . HipoJyríc, 

primo 
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piimogenit^, cui Duci Fragneti, fecundujin re- mine efe fada conceffio pro haeredibus ( i n ¿JUQ 
ceptiorem fentendam , non obftabat matris re- nullus admitti poccft^iili iiie, qui tu 
nundado , facía ad beneficium fratns, poftmo-
dnm defunél i , adeóque cum non fueric in l t i tn -
ms piíEdiótus Dux Fragneti 3 ceftamentum erat 
nullum , réfque reduecbatur ad caufam inteftati: 
«quibns in terminis ipfi D . Laudoniíe íucceffio 
deferridcbebacvcpocequíe exciudebac Pacrnum, 
v d inudlicer voGacum^ propter exiftenciam maí-
culi intermedij , ipíiime|iie mafculnm interme-
dium ípfa poftmodum , ex propria perfona, ex
ciudebac , fiL... NihUominus his minimé refra-
gandbus / per fentendam S. R. C. latam , fub 
die 10. meníis Mardj i 66; . ad reladonera Re-
gij Coníil;) D.Erafmi de Ponte, doctrina 3 reli-
gionej & integritate V t b i , 6c Orbi fatis conípi-
cui, fuernne hsiedes D. Franeifd de Summa a 8c 
poíleííoresbonorum fcudaiiumquondr.m D . N i -
colai María? de Summa, Principis C o l i i , ab-
iolud ab ímpetitis pro parte dict. D . Laudo-
nigzfil.... 

En peíTum abiit primus obex partís adueiTas, 
proferto admodum leuis. 

Quo vero ad fecundum obiedtunijquod piíe-
fata gratia non vigeat in feudo nono: Refpondc-
tur, nullatenus id luftincri políe^cx mukis: 

Primó , quia in precibus porreítis 3 nulla 

fepulcn i j . Cod. de reíig, & fumpt.fitn. l.farni-
liaria , j¡f. eodem, ) ita l íern . in cap, i . rmm j . dé 
faccejf. feud. & in cap. i . an aghatus , in f rincip. 
óc in cap, i . etuid ergo,i n fines de inueftit. de re al. 

fa f l . Capyc.i» n.uejtit. feud. in verb. Feudum ha~ 
reditarium. Frece, h k 3 .in $.firmul. imtefl. Tho^ 
mas de Marín, intit.defeud. hared. Camerarius 
in capJmperialern,foL 2. Utrera A , Ócfol. 90, lit~ 
tero, C,&feq. Harthaman. Piílct.defeud, w n . i * 
q m j } } i . num.i,^- & feqq. cum aiiis copióse con-
geílss ab Amicangelo in qcj. feud.qmfi. 1 .rmm. 2. 
Sícuci etiam fcGHiidüm teiiorem nouiffiraas i n -
ueftitura:, vt in pragm. 1 8. de feud. feilicet pro 
híErcdibus ex legitimo corpore deícendentibus, 
adhuc dicitur hsreditarium , tefte Napod. irt 
confuetud. Jitefiator y rmm.%. Afflict . dteif. 1,0. 
Capyc. in verb.Feudnm hjireditar'mrn, celmn. 1. de 
Fianchis decif.^i) . Reg.de Ponte leg.io.mm.y, 
Quonefcunque enira in inuefl;it.ura mifeetur 
verbum iilud {pro h&redihus ) erit h^redicarim-n^ 
Camer. in d i t i . cap. L/pcnalefn , §. proterva Du* 
catns.fol,-) s •littera A , Thomas de M^án.loe.cito 
Camill.de Curte inpr. par. diuerf. feud.pdg.4($. 
mm. i o.Con(11.1 heodor.^//V^f. i i . num. i . Reg. 
de Mmn.pof i alios quotid. tom. i . cap.S6.per tot. 

fit mentio, vel d i í l ind io de feudis antiquis , & & fignanter num,^. & in Regno noftio , cum 
3 7 nouis/ed indiflinótcjac generaiiteriíicque genc-

raliter gratia eft intel l ígenda, / .^ pretio, jf.depu-
blic.in rem aSl. l . i . § .generaliter > ff.de legar, p r t -
Jland.eum concord. 

Secundó 3 non infnbtiliter fuftineri poíTct, 
pr^diéta feuda a quamvis eífent noua in perfo-

I 8 na dióbi quondam llluftr . Ducis tamen in Co l -
laterali perfona 3 feilicet in D.Iofcpho, dici and-
qua, íi crediraus Roíental. de feud.part. 1 .cap.i. 
conchtf. \ i . nwn. 1. & 1. Quoá comprobari po-
teft ex eadem gratia ; in qua dic i tur , quód féti
da reraaneanc vti anciqua , & fubfequitur gra
tia : PLicet 3 qmad feuda hereditaria. Quam opi-
nioncm ampieditur Reg.Rouit.íV; di t tadecifm. 
mtm.6. ib i : Siquidem hac Terra MaffafrA erat 
feudurn antiquum penes D . Antonium 3 vltimum 
Pojfejjorem : namfmt empta a D.Artuf io 3 fratre 
vtnnque coniuntlo 3 & a D . Artufio peruenit ad 
ipfum D . Antonium , ex fuccejfwne ex tefiamen
to i qnod ei erat permijfum ex gratia prtdifí i an-
ni 1 £1^5. non obftante , quod D . Artufita habe-
ret tune neptent ex filia, que eurn pr&cedebat in 
gradu;&gratia operarur.vt tranfiuent hocftudmn 
ad D . Antonium fratrem3non vt feudurn nouum,fed 
v t feudurn antiquum ym ftint expreffa verba gratia, 
Cffic remanfitfeud-um <«/í/z^w/.Hucufque Rouit. 
nec non fub n. i^ . inqui t . Et fie illa gratia opera-
tur j vt Co'dateralü hSlitutns fuccedat, etiam in 
feudo nono iure antiqui feudi , quo cafu etiam in 
perf ma eim 3 cui de nouofit concejfio 3 tenebit ilhtd, 
ta7íquñm feudurn antíqtmm: 6c ad hoc plerofque 
confukos conserit. 

Sed quicquid fit de huías articuli veritate : 
Reípondetur tertió , quód gracia non conce-

ditur in feudis antiquis íimpliciter : nam in 
precibus generalibus feudoium , refpondet gra
tia : Plaeet,quoad feuda h&reditaria.Ñunc videa-
mus qu^íoinum feudajde quibus agitiir5íint hx-
reiitaria^vel non ? N a m í i hsereditaria fint^verfa-
aiur in clarisi 

Pro huiwfmodi cognicione , videndumeft, 
3 9 quid fie feudurn h¿Eueditarium ? Fcudum haeie-

aliter non apparct, omnia feuda prxfumuntur 
hereditaria, l íern. in Conflit. v t de fuccejjioaibus, 
in verbo)Fratres,\hÍ€[ue Aííli¿t. n . i i . & 1 i . tk in 
dec.xp]. Thom.de Marin. t íkfeudfratr .n.^.Kig. 
KomtJn pragrn. 11.de feud. num. 2 5. d'iudicantus: 
enim hereditaria 3 inftar Regni huma 3 quod eft 
capiitJ& hereditarium, ob hanc inucftituie for
ma m 3 f íe le ab Vrbano I V . 6c Clemente pari-
ter-I V . Carolo I . vt multis relatis 3 concludít 
prefatus Reg.de Marinis d. f . 8 é . Qitamobrem 
cum fació conftec, feuda dieli quondam íUuliris 
Ducis eííb exprefsc hereditaria 3 pro fe , 6c has-
redibusex corpore/o/.... grat iámque prardidam 
loqui in feudis hercdicanisjcellatjrmrque pror-
fus, ac fundí tus collabicur partís obiedum. 

Verum fi hec germana ratio non íatisfacit, 
falcem parci fatisfaciet auchoritas Reg. Rouiu 
in diBa deeify^.. fub eit. num.i^. vbi gratiam 
feudurn nouum coraprehendere , his verbis do-
cet : Et fie illa gratia eperamr , v t Ccllateralü 
inílitutus fuccedat etiam in feudo nono 3 iure an-
tiqui feudi 3 quo cafu etiam in perfona eius y cui 
de nono fit concejfio , tenebit illud 3 tan quam feu
durn antiquum , Ó" non feudurn nouum : nec non 
Reg. Gaieot. inrejp. fifcal. reffi.y. num.} 1. i b i : 
A t in cafu noPiro efi tantummodo conceffum libe
ro arbitrio fratrü , inílituendj fmtrem in feudo m -
mjion obelante 3 quod adfit filiafmmina. Idem in 
rejp.j,. num. 1 %. £ t ob id Reg. Capyc. Latro in 
di el a confult.%6. bene percaliens huius articuli 
Veritatem , quamvis feudurn MaíTafra^fuiflec 
nouum , tan quam emptum fubhaíla 3 a di d o 
D.Artufio > vt refert prefatus Reg. Gaieot dift . 
rejj ' .}. in princ. non aufus fuit á prefata gratia, 
feuda noua excludere. 

Quod enim dicitur in di d a gratia ( Placeta 
qmad Feuda hdreditaria ) fuit ad difíerendara 
Feudi ex Pado^Sc prouidentia ; Nam ínter cere
ras feudorum paniriones^jue in tota feudali ma
teria inueniri poííunr,not.iibjlior3ac vfu frequen-
tior eíl illa diuifio : Alia dici,feuda hereditarias 
Alia veió ex pado , & prouidentia, Haerediraria 

ditanum } fecundüm rcceptiílanara peritorum funt pro hereJ.ibus3vel pro heredibns ex corpo-
L iituitiam, conftirutum dicitur, quoties ab he- pore legitimé defcendcncibus^vt fupratetigimus-, 

M , Caponi Difcept. Forenf Torn. fr, G g > S* 
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& in i (lis feudis h^reditariis, poteft fcudatanus 
grauare focceírorcin, vfque ad ipfius feudi valo-
rem , & inuentarium ipfi non prodeíl líern. in 
cap. i • num.i. an AjjrndtHéj & in cap. i . in fin. qui 
fuccejf Camerar. in cap.Imperialem.fcl. to . l i t t .E , 
de Fianch. dectf. i . n u m . ^ . Amicangelus dffla 
qu&fl. i . ntm.j o. Feada vero ex pacto,& Proui-
denda, í anc ,qu^ conceciuntur pro i\\m , fcu l i -
berisjpro DeícendcndbuSjpro Pofteris, non ad-
iundo verbo (pro haredibm ) idem ifern. in cit* 
cap. ¡ Mt ín . j . de fuccejf.feud.&in cap* i .an Agna-
ttM3inprinc.&de aUen. feud.pater.num.i. Capyc. 
in verbo, fendam expatte>drprouidentia. Camcr. 
ÍM dillo c.Imperidem, §. Práterca Ducatuifol. 9 y. 
l i t t . P', & feq. Loííced. conf. 1 Jimn.5 5.5 4 . ^ 68. 
Á n m f l n g d . 1 0 6 . Reg.Vilian. /«fuoreífonf.pofl 
opm Canneti* 3 num. 15. Reg. de Pont, depoteft. 
Proreg. in t i t . de refutat. | , i ©. nmn.^. Thora. de 
Marin.ííV. 1 .T/VWjW/^-Harchaman Piílor.row.i. 
qmft.i .num.x-j. & f e q . $ . mm.GJ. Araicang. ^. 

4 i ^«<e/?. Í . 2 3. I n quo feudo ex p.'.Cto, & pro-
«identia^fucceírores ex propria fui ipíbrum per-
fona vocantur 3 Ez f¡lius,iicét íit hÉt ts patris^fa-
¿ko inuentariojfeudum retincbic pi'¿Ecipuum. Ita 
laudatus l íern. in diffo c. i .num.J.an yígnattu, & 
in cap. 1. de alten, fcud. pater. Camerar. in Pra-
terea Ducatm fot. 9 7. Utt. M , Frece, ilh. 5. in 5. 
formula inuem.mim.^ i . verb.qimna concluf. A m i -
cang. diü-a qmfl. 1. num. i . quamque alicer dici 
poifec in feudo ex padto y jk prouidenda nouo> 
quod vira dicitbr habí ie feudi hxreditarijjadeo-
que fucceííor teneretnr ad onera contraria, pr^-
uio alíeníu Domin i , Quo vero ad alia,fado i n -
uentario j feudum prcEcipuum retinebit > ad lacé 
tradica per Ámicang. qu&fl. 4. per tot. 

Hiñe S.C.Maieftas noiuit pr^iudiciüra afTer-
re vocatis ex propria perfona in feadis ex pado, 
& prouidentlajin quibus á feudacariis ne grauari 
qnidera poterant : Ac in haereditariis , quibus, 
vfque ad illorimi valorem3 poteratonus imponi, 
graciam conceffic ad arbicriura feudacarij , femí-
nas prasterraitti poííe, inftituendo Marera de fa
milia , iraraediatum fueccíforem \ Nara in omni 
cafu , quo feudacarius femlnara íiabuiííec imme
dial é fucceditricem (circumferipta gracia) adeo 
pocerac vfque ad concurrencem feudi sftimacio-
nem, granare, ve feudura fuiífeC inane3ac nullius 
momenci ad beneficium feminrE', Ideó que liben-
tiffimé fuum aííenlura príeílicic 3 exprimendo : 

^4 PUcet, quoad feuda hereditaria ¡ Ec hic efl: ger-
manus fenfus, qui alicer3inuica racione,incerpre-
t.u i nequic j Vnde cura feuda, de quibus agicnrs 
fmr, ve fupra, hxredicaria3non i cera ex paóto, & 
prouidencia : optimé fecundum graciam difpo-
íicio proceífic. 

Ec ex his íecunda Parcis obieftio, prima Ion-
ge leuior,magifque cenuis^ remanec faeiliüsdif-
íoíuca. 

Defcendamus ad terciám de píomiíra fuecef-
íione in cabulis macrimonialibuSj ad quam facil-
iuné refpondecur, vein c^ceris. 

S^qnidem primó negacur Suppoíícum ; nun-
quam enim legiraus in prxdi^is Capiculis pra:-
facum nadtum fuccedendi, quod , quacenus pars 
vellec, muids regulis artis, ex conieóluris dedu-
cere3quod fieri neuciquam poteü:,cunc refponde-
mus, quod : 4 

Quamvis hoc pa^um exprefsé ade{reC}nullius 
forec moraenn ob refiftentiam inris, quod nul-

4 j lum, improDum3& í r i t á t i d u m ^ ó iure,declarat, 
ad Texc. in l.fin. & in L.paüum.quod dotdi> C. de 
fa t t .Lhmdi iAi , CMe fOtit, CQm¡*mU%<-x eoiQeAM 

imail.ftip.LpaBu/n.C.de coüat.& l [ i guando,§.1. 
C.de tnojf. tefiam, incerpreces coramuniter cam in 
prxfads iuribus , quá in in l . fiipulatio hoc modo 
conceptayff. de verbM'lig. Quod non íulüm pro- 4^ 
cedic in excraneis, fedeuam in filiis, ad quorum 
beneficium fafeum fuenc paéiura de futurr. fue-
ceílione. GloíT. in ditta l . 'fin. in verb.aliena3C.de 
p d ñ . ibique D D . praícipuc Peer, de Bellaperc. 
col. i . verf. dko imo filij , Bald. ibid, num.4. Cyn. 
in 1. col. tircéíprincip. IcannesFab. in t a i . I . m 
pr ináp. latiílimé Dec in [ m confil .^yj. a n .11. 
& proprié paft num. 16. verf. fimiliter ad Jura 
fupra alleg. & in conf. 578. num. 4. &: ititíem in 
conf. i 84. perdiBam LpaÜum 3 quod detali, v b i 
agicur de proiniílione facía á pacre íilix3vc ^qua-
licer cum fracre fuccedac, &: deciditur j PaóhmV 
eíFe nullum. 

QÚX conclufio adeo vera efeve nec eciam Sa- 47 
crame¡:co confirmar i queat: laciffimé Cacheran. 
in decif. Pedemont. 100. num. $ t . vbi > reprobacis 
quibufdam concrarium fenciencíbus 3 conclufio-
ncm prxdidam ex caeceris Coníu'cis Ciuiliílis, 
& Canoniftis , Cacholicam profítecur.Thefaur. 
dcáf. 115, num. 3. & feqq. Vafq. de fuccejf. creau 
l i b . í . § . i í . nHm. io2 .& Controuerf. frcqiient.lib.6. 
cap.^. num. 15. Gomef. in l . i i , Taur. mm. 17. 
S o e r . ^ / . i o 4 . rmm.%. Alex. Raudenf. r e í f . n . 
mm.407. aliiquc communicer omnes.quos lacif
fimé referc,& fequicur Confil.Marceli.Marcian. 
videndus tom. 1. conf. 5 5 .per rotum, quera fufficic 
pro c ü n d i s , allegallé. 

Ex cali enim pacto aífírmaciuo, libera teftandi 
faculcas adimerecur t Vocum captando raorcis» 
concra bonos mores c iu i l e s^ nacurales^iÉduce-
recur i & ex ipfo pacto hsredicas deferrecur con
cra legem, á qua cerci modi fuccedendi incrodu-
¿ti func. D D . communiter in di¿la /. ftipuUtie7 
hoc modo concepca Marcian. vbi fupra, fub « .3 . 
quicquid alicer eíTec in paélo ntgaduo, de non 
fuccedendo3iuxca Texc.í» c.qmm'vü,depaB.in 6. 
vel in padoafErmaduo de cercis re bus parcicula-
ribus,vei quocabonorum : Secus in haneditace, 
vel eius quota 3 idem Marcian. fub num.^. & 8. 
Idqne procedit 3 eciam , fi paótum fuiíTec, fauo- ^ 
re matrimenij , appoíicum 3 ve probacur in d i -
¿la /. quod dotali 3 C. de p a í i . & in l . háreditas3 
C. depatl. cenuent. CappelL Thelof in decif. 4$ 2. 
Nam fau ora biliar eft cauía liberi arbicri), quára 
dotis, &c macrimonij , Boer. in dií ia decif. 204. 49 
mm. i o. Bald. Nouell. de dot.part. 6.primleg.44. 
Fachin. contreu. lib.$. cap.%7. aliique telaei per 
Marcian. d.conf. 5 5. ». 1 o. Ec propcerea, quam-
vis dolo raaio,(ub illa fpe^ gener fuifltC induólus 5 ° 
ad macrimonium concrahendura, nec etiam foccr 
cenerecur ad incereíle3quia maricus feire debebat, 
pa£tum pr^didum á iuribus iraprobari, Ideó-
que dura pa í l io nulla eft , nulla queque nec c i -
uilis^nec nacuralis oricur obligacio/.y/;;í>,7/tíy-
tem, §. 1. ff.de condift. indeb. Sicque pro incer-
eífe nulla a d i ó compecic, ve optimé profequicur 
idem Marcian. num.i u ad quera cacera remicci-
mus , pneferdin pro cnucleacione Nouel l^ 19. 
Leonis Imper. ve valerec padum in Nupdalibus 
Contradibus initura, quod filij, rcqualance, pa-
cerna ha^tedicate potirencur, docens ex Cuiac. 
obferuat. l¡b. 17. cap. 2 1, & ex Marc. Ant . del 
Rio, in Mifce'larieüfuper dii la Nouella Leonü, in 
ruhr. Nouella Leonü. qu6d3 adhuc viuence ipfo-
mec Leone3ipíius Nouella non fuerunc recepta, 5 t 
quera admodum in Cod. luftinianao non fuerunc 
infere® ; Aperciífirae namque ex dida Nouella 
corrigeremr Texc. in dií ía Lpaílum, qued doral¡, 
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C. de pac!-, quod eíTet abinrdam , cnrn nonquám 
vun íegis obcinuerinc, neclegis conHend,^ is po-
teftaccm liaboeric,cum imperatoris nomeoj poft 
Iraperi] cranílationera de Gr^cis in Gen-nanos3 
inujílc víurpauenc3vc ex Hiftoricis, cruditiííimé 
fundat laudams Marcian. a « .15 . vfanead i ? . 

Per qu£E3 Tertiam partís ©ppoíitiohem vnde-
quaque retufam mérito exiftirnamus. 

P ío corónide autem , ( ve onmis eninefcat 
partís pretendo } íciendem eft ;i <|u5cl prsfatus 
D . loíéph s ex diipoíitione d i d i qu. lÜ.DuciSi 
aliad lucrumreaiiter aon percipk, quattí prsfeiis 
Licigiura, quo param infte afficitur , qüippe 
cjnód in híeredirate dieli Ducis ( circiimfcripta 
Tena Marzani, cuius integer valor ad ipfum 
D.íofephum pcrt¡net,sx caula Maioratus., vt i n -
í u ) cunda bona, qus rciiianísrunc ; ad ÍES rdie-
nura períbluendum haud fiifficiont, Enimueió 
leceníercjatque adnotare iuuabit: Q n ó d 

Auguftinus Laüdatus Sénior , vfqiieabanno 
1585. Maioracum perpetuum inft i tni t , cum ex-
prelfa feminarum excluííonc , ad htm&áum., 
Mariura pnmogeni to rüra , v e l , in eornra defe-
í\wm,pri mogen 1 turam reprárentant iwm^u. Fa-
britij Laudan > cum poteftace alios ad fui l ibitum 
vücandiJ&quod primogenitus fucceíTor^ M.i io-
ratus emolumento non gaudcretjnifi trigeíimnm 
annura pertingeretomnefque fucceííores s eo-
dem nomine fuo., n un cu paren tur, Auguftini i lñ -
terimqueex fruétibus volui t , coaceruari cumu-
lum, & quod emeretur exinde aliquis Status, vt 
conftat ex ProccíTu D . loanns Carrafa: Matris, 
& Tutricis D.Andrea; Laudan,, cum Paulo Laú
date, Curatore Datiuo Augoftini Laudad, 
í z . v f q u e ad f o L ^ é . 

Poftmodum, vigore poteftatis fíbi refernate, 
i n a n n o i j S S . cum cifdem conditionibus, & 
vinculisjvocauit D.Francifcum Laudatumjruum 
Patruelem, eiufque primogénitos mafculos s vel 
qui locum priraogenkuraj tenerent. fo l . 47. d. 
Frocejf. 

Oeinde i n anuo ad relationera Regij 
Confiliarij, & portea RegentisSanfel ici j , íub 
die i i . Aprilis, fuit dccifnm, Maioratum pradi-
¿fcüm fpedare ad D . Andream , fílium primogs-
nitum di6ti qu. Francifci; Veríim, quia erat an-
nornra decem & nonem, fuit in eadem fententia 
dcclaratumjicerc ip i l adminiílrare, pr.xílita cau-
tione de bene adminiftranclo 3 Se conuertendó 
fructus in eraptiones, feruaca forma inftitutio-
nis iMaioratus.cnnfuko S R. C. •& de rcddendo 
computa adminiftrationis pradidla: in eodem 
S. C. quolibet femeftre , fol , . . . . eodem ProceíF. 
5c extat Deciíio 3 compilata per eundem Reg. 
Sanfelic. tom. 1. dectf. \ 6 u Pro cuius exequu-
done penes ada fe óbligauit pia?fatus qu. D . A n 
dreas , & caucionem prsftidt s & per fex inno> 
tantum exhibuit computa 3 quae nunquam fne-
runt difculFa^ iuxta podra, iiqnet dtbiror Ma-
ioratus^in notabili fumrna, prarter adminilfratio-
nsm geftam per alios quinqué anuos 3 pro qni -
bus 3 ñeque computa , ñeque emptionem pro-
duxit. 

Tándem prasfatus D. Andreas.pro exequutio-
ne voluntatis d i d i qu. Auguf t in i , inílitie s fibi 
iicere emerc Terram aliquam , fol & Decre
to S. C, ita prouiíum f u i t , fol Quapropter, 
manno 1 6 1 ^ . emit Terram Marzani á Marccl-
io Morrniie3pro pretio ducatorura 4 4 - rn' & de-
eem : Quorum folnic ducacos z i . m. ex pecunia 
& eíFeótibus Maioratus, Dnc.2000. promiík ad 
ceitum tempus ¿UCi s 2 i m ¿e fua ptopria pecu-

fe. íeptsni miÜSf íe obliga-nía, c-c prerdicms 
l l i t fol.,. 

Quibus fíe peradis, in cc^em anno ' 6 2 9 . 
fub die 3 o, men^s Odobris., Recognitionis I n -
ílrumentum ítipubtur? fvk mu;r ipíum qu. D u -
cera. de V d , P , S m l i m C a ^ l e r i u m , Curato-
rem datumper S. R. C. pro fucceííonbus in 
Maioratu prsedióbo.- I n quo Recognitionis I n -
ftriímento firk caxinciatem ; emptionem prsdi-
dam fuififé fadam pnrtim de pecunia Maiora-
tus, & partim de propria , fibi tamen reficienda,, 
& quám primum recipienda de cff:dibus ipííus 
Maioratusex quo reaUcer eTOpti^dufdcm Ma-
ioratus netnine , fada fuit j A c proinde declara-
uicad ipfum Maioratum fpcdauiífe, & fpedare 
ómne commodum, & incommodum; Promiíic-
que idem Dux.cundos frudus,& introitus, per-
ueniendos ex di da Terra,adminiftrare, Se diipo-
nere,kiuata forma voluntatis d ' d i qu, Augufti
n i , obligando fuos lurredes ad íimplicem nutum 
fncceílorum Maioratus , Terram prxdidam ce
deré,, renunciare, infolutum daré , ant, quouis 
alio titulo, transfevre in futuros iucceíTores eiuf-» 
dem Maioratus, feu in alios, quos ipíii voluerint, 
& declaraucn'nt, pro pretio didis fucuris fuccef-
foribus raeliüs plácito, didumque pretium per-
ueniendum , ad quamcunque fummam afcen-
dens, & quidquid de frudibus? & proueníibus 
d i d « Terrx in manus hnrredum,& fucceílbrum 
ipíius D . Andreas peruemerit,brcui manu, folue-
rc fóturis fucceííbribus in Maioratu p r ^ d i d o , 
tanquara ad d idum Maioratum 3 de fucceíForc? 
illius , fpedans , vt exd ido inftrumento fol....» 
Su per quo fuit impetratus Regius Aílenfus in 
forma Caneeilaris/cL... Et poftea, qnandeates, 
vt lupia de proprio folutas, íibi per S. R. C - in 
diueríis vicibus, ex cfFedibus Maioratus, in an
no 16 so. Se 161 2. liberan fecic,máxima tamen 
cura difficiiltate,quia, rationedida: Adminiftra
tionis, erat debitor in máxima quantkate f c l . , . 

Ex quo fado dúo colliguntur, 
Alcerum, quód íupreraum iudieiamdidi qu, 

111. Dncis pr^termittendi propriam filiara,in-
ftituendi d, D.Iofephuna, non fuit impium , fed 
iuftiilimnm Honorario namqne hiferedis no
mine , reliquit fratri germano Maioratus luccef-
fori , id, quod ei debebatur j i d , quod fibi ab eo
dem a u f e r r é n u l l o pado licefcat. 

Altcrum, quod ptxfmis qu. Dux vicem dua-
rum perfonarum repr^fentabac: vnius, fcii. v t i 
emptoris clTerra;, & alterins^ vti Tenntari) no
mine Maioratus,cuius. nomine,vti primus adrai-
niíl;i-ator.& rncceííbrj, le coníl i tuk/Terram prs-
di dará in d. recognitionis Inftrutnento admim-
ftrare , $e teneré , ad notar, per Reg,Galeot. Í> 
fovtr. I$Í mm,%* Sicque illa 1 enuta , qua: penes 
ipfun , vti Maioratus Adminiftratorera , aderat, 
e r n í:t burgenfadea : Reg. Mer l in . comr.for* 
i m . i . c á p . % i . Sequitiír,non modo legitimé, fed 
riréper Curiam d.Terrae,prsfitam D.iofephnin 
fu i líe immiflum in pofli-ÍIionem,qUam,vc fupra, 
propriaaudoritate,vigore Teítnmend.etiam ca-
i?;repoterat ; imo., qnamvis non eífet ha?res,ad 
minus eidem D Jokpho competerec feudi reten-
tio i doñee fibi integrnm prerium ptríolueretur, 
ad notara > 8¿ cong-.lh per eundem R.Merl in. d. 
cap.o i . nHTTitáf. Namj icé t vtile Domininrn fendi 
empti ex pecunia Maioratus, non. fueric ipil Ma-
ioratní qu i f i tum j Nihiiominus qusrkur Do
mino pecunise a d i ó ad pretium , vel ad ipfum 
feudum eonfeqnendum , vel a!ten cedendum : 
Quae quidem ad io j áue i l c feudalis, írae non.ad 
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2 ^ 8 l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n í e s . 
latifliraé trafica per D.Reg.Galeot. d.cwírou. tS. 
fer tot . alteri non compecic, quara iph D . lofe-
pho, Maioracus fucceflbri. 

Quid iam fermonem longius protrahamns ? 
QIJO progrcdiamur vlterius ? 

Habetis, Senatores ampliíTimi, D . loíephum 
Laudatum, haeredemex Teftamento: 

6 4 HabetiSjTeftaraenco, profligacis nebnliSjqui-
bus illud compecitrix nititur offufcare 3 nullam 
poííe inuri labem, maculam nuJIam aipergi, ñe
que refpcéhi TeftaC()ris3 ñeque infticuti, ñeque 
rernm hígreditariarum : 

Habetis, O. loíephum haeredemirité^redéque 
pofíeffionem ingrclíum : Longc iuftiorij ac me
llón tirulo., quara íibi Acluerfana pnrcendic víui-
pare : 

Habetis eundem, femoto adhuc Teftamento, 
fu i He ex piopria peiTona (ueceíTurura : 

Habetis imprsfenciamm & hunc iuftas fuá; 
Poíreffionisydcb-'íE Manutcntionis3& Conferua-
tionis^Vcftri iuíliíumum Petitorem. 

Ecquis ambigat, per Vos, veía? Inílitia? exi-
ínios Cultores, & Difpeníatores rcéliffiraos, ip -
fum voti compotera fa€lura i r i , & ex his , qnx 
fu m mar i é fcripíimus, & ex aliis, quaj fupplebit, 
de more, Veftra, Sapientiíiirai Domini ludican-
tes a doótrina ? 

Sic fore prasílolamur: Pienius fatisfaduri, íi 
Pleniori ludicio forcaífe fuerit Opus. 

D I S C E P T . C C C L X V l l L 

S V M M A R I V M 

1 F d i i ¡pedes ajfertur 3 & diífutdtkr. 
2 Frater Patruelü ture antiquo prafertur j4mU£ 

in feudií. 
5 Fcemina quditer hábilitetur infendü. 
4 Mafudi in feudií qualiter prá,feranturfmmnis. 
j Pragmática vltirna de feudü qualiter dijponat. 
6 Craña pragmática vltiwit qualiter fuerit ob~ 

feruata. 
7 De Lttca ad Francum decif. i .num. 50. addu-

citur,& imfugnatur. 
8 GratU verba an admittant filU propria exclu-

fionern adfauorem mafeidi remotiortó. 
y Verbum (vi .k b i tu r ) de quo ingratia qualiter 

expUcetur 
I • Addentes ad Roultum conf. 1. aádmuntur ad 

propefimm. 
I I Cratiam pradittam qui explicmerint 3 & qua» 

liter. 
1 z De Luca adducitur pro noñra fententia. 
13 Filia feudatarij an exclndatur oh diífofitionem 

Patris in proxime fuccejfurwn, 
i 4 H&res mafculm ,v el fcemina quando pojfit gra-

nari vfqne ad valorem feudi. 
25 Verhmnvidehuur^de qtto in gratia qualiter ex

pUcetur. 
1 6 Gratia, caufa finalis qm f u , & qualü. 
I 7 Grauari vfque ad valorem feudi quando poffit 

quü, & qHditer. 
18 Arnatis vemens mre apeno, &proprio fiatim 

eft mittendm m pojfejfioriem. 
, 9 lure proprio >& apeno vemre quid f i t in feudü. 
10 Famiha an peflim facen p a ñ a de certa modo 

fuccedendi infevdü. 
% 1 Caufa Marchionis Alfidelis adducitur ad pro-

poftnm, 
I I C*fff* AmiWnj Ptpptéodfi adducitur. 

x$ Caufa Privcipü Colli adducitur. 
2 4 Caufa Caroli Fdomarini adducitur. 
x 5 Cauja Beatricii Vrfm& adducitur. 
16 Teftator diJfonens fecundum gratiam an te-

neatur i/Um exprimere. 
27 Diífofitio prajumuur jectmdum im mnnici~ 

palé. 
i % Jníiitutio maioratm an cenfeatur falla vigor6 

licentk, ea non expreffa. 
29 Legatum faflum s etiam non expreffa gratia 

valet. 
30 Remedíurn 1 finalis, C d e e d i ó l . D i u . Adrián. 

tollendo qnibm competat. 
31 Decijioprima de Franchu a quihm impugnetur. 
1 1 Dijpofitio falüa ornni modo meliori compre-

hendit gratiam etiam non expreffam. 
5 5 Diífofitio falla in CodicillU 3 milla f a ü a men-

tione de gratia valet. 
3 4 Feudatarim te fiando ajfimilatur JMiliti. 
3 ̂  Feudaiarim ficuti miles potefl dúos h Are des 

faceré in diuerfts patrimoniü. 
3 6 Feudum ex patio3& ailodium an dicantur fiare 

de per fe. 
3 y Fendum hareditarium an faciat vnum corpm 

cum allodio. 
3 8 Regens Rouitus deciC.94. adducitur3 & expli-

catur. 
3 9 Patrmu, & Amita qualiter fuccedant. 
40 Dominm Staibmtu refol. 99, adducitur 3 & 

declaratur. 
41 Gratia concejfio,& confirmatio3ac exeqmttoria* 

tio quando fuerit. 
42 Gratia an habeat locum in officiü, & quando. 
4 3 H&res in feudo hereditario tenetur ad folutio" 

nem legatorum. 
44 H&res in feudü quando teneatur adinnenta-

rium, & quid f i non faciat. 
45 Gratia diífofitio refertur. 
46 Filia propria Teftatorü a n poffit excludi vigor & 

Gratis, & adducitur Montanm negans. 
47 Feuda h(zreditaria3 & expaÜo qu& fint . 
4 8 Feudum antiquum3 & nomm quodnamfit. 
49 Gratia de qmbm feudü loquatur3& verba pon" 

derantur ly quafi antiquum, 
5 o Immijfio cui competat fili£} vel agnato mfiituto. 
5 1 Decifio Marchionü Pinelli declaratur. 
$ 2 Decifio fiatm Bifiniani declaratur. 
5 5 Decifio Marchionü Lauelh d&claratur. 
5 4 Decifio Beatricü Pignatelld explicamr. 
55 Immijfio f i t a ab intefiato denegatur iu feudü s 

pofita disfofitiont fal la fecundmn gratiarns 
& quando. 

5 6 Tsxtus in cap. 1 . §. ínter fiiiam íi de feudo 
defundi Mili t is 3 Scc. 

57 Immijfio denegatur fi inpromptu doceat pars 
de fuo lure. 

j 8 Hodie conftat3 hodie agamus quando pro ce da ti 
59 Rt^n* de M a r i n ü tora. 3. aiieg.4). adduci

tur ad materiam. 
60 Pragmática, mm.q. defeudis expíicatur. 
61 Pecunia redatta ex feudü , vel ad illa emenda, 

deflinata, quando dicatur feudalü. 
6 1 Feudum antiquum , & nomm qualiter de Jure 

Reqni dici debeat. 

A R G V M E N T V M , 

G r a t i a concejla i n p r a g m á t i c a v t -

t i m a de f e u d i s con f i rma ta 3 c> f lur tes 
exequuía. 



a. JL.» 

exequuta y ac p r a c i i c a t a i n c m f i s , 'an 

locum habeat 5 J t f e m a t a r m habens 

fittam n u p t a m m i r e l í e l a dote p r o m i f -

J a 5 hteredem f a c i t f r a í r e m p a í m e l e m 

f a m i l i a p r o p r i x conferua torem , té cm 

competat tmmif f io filia ne ? n j c l f r a -

t r i t e j i a to r i s hahen t i p r o f e t e f l amen-

t u m s Í T p l u r a e m c l e a n t u r ^verha 

G r a t i a , & a d m a t e r i a m , ^ A n n e -

ce [fe fit dtfponere 3 ^ r iJ i t ^ x p r e p e 

de G r a t i a p r a d i S í a a n j u f j i á a t d i (po

n e r é pe r n j e r b a , i f i a , ^ o m m m e h o r i 

h u í a , té q u i d fi d i fpo f i t i o fiat n i Co~ 

d i c i l l i s , &c. 

1 V R Í S R E S P O N S V M , 

P R O 

iHulin D. íofepho Laudad^ Ho
dierno Duce Marzacij 

C O N T R A 

D a loannam Laudati, &c. 

N hac cania á nobis collegiata pro 
llluílr. D . Iofepho Landati Ho
dierno Duce Maizaci fuper a i t i -
culoj an potueric D . Andreas alias 
D.Auguftinus Laudati 5 relida fi

lia, íciiicec D . loanna, feudura 3 vigore Gratis, 
relinquere D.íofepho Landati eius fratri. 

Relpondendnm eííe seftimauimus ad fauo-
rem fratris^xclnfa filia^tum in iure^tum in fado. 
I n iure quidem. 

Prob.itur primo, quia iure communi anciano 
frater patruelis, qnamvis remotior prseferebatnr 
Arairaf, quia prsfettim fexus exeludebae pr^ro-
gaciuam giadus j erg o foror patruelis, qnamvis 
remodor prafertur mafeolo anteriori, poft álios 
Capanns de ture adhos, qtufi.-j, nttm. z 9. & fce-
mina habilitatur per Contlitucionem in aliqui-
bus, & per Confticudonem , vt de í ucee ilion i -
bus, in quibus iuribus habetur fceminas ad Ru
da admitti, & poft Gracias concelías Neapoli, & 
Regno , prius in fauorcm patrni, & Amicx, & 
deinde fracris pacruelis, vt¿« cap.Grat i animan •• 
no 15 5'6. infertajn pragrn. 11. defeudü) & notad 
Camillus de la Radia in Theatro feudali¡pag.y o. 
dilmidñt.%i. num.-j. Vifinus pd r t . i . de fuccejf. 
fiudi, l ib .z j ium. jo . dat racionem Vríinus, quia 
Amita eft próxima in gradn & potior fracri pa-
trnehjergo íimiüter dici debec in piíefencijquód 
fracer excludat filiam acqniiencis. 

r Ñ e q u e dicas, qnod in feudis raafeuli pra'-
ferumur fcemin!s,inxta ius Francorum, & maf-
cnlus cenfecur proximior in fncceffione , ve in 
d ic lo§ . i . Peregiirvas artic.11. mm.19. Gmrba 
de fticcejf.feudt, §.2. fagA 1. num. 5 j . Fufarius 
qH<s.ft. ,57. Altogradus confii 9 j . nurn. 1 1 . lib. l . 
quia texcus loquitur in terminis inueftitmaE, v i 
gore cuius príeferuntur mafculi fceminis 3 non 

tamen quando prc-eferuntur foluiri raafeuli eiüí-
dem gradus, tk line¿e , vt in Regno , Capanns 
"ubi fupra > Lanavins conjll. 1. Ifernia m 
dift. cap. 1 . & alij , quos refert Molina üh. $ . de 
primogenitura , úaf.Q, mm.$o. Vríinús p a r t . i . 
q. ^ . a m c z j . m m . i feq. tk q.^.articio.n.S. 
Se q. ¿,art. 1. n„ 4. 

Sed totum procedí bat inre antiqno , hodie í 
expragrnat, vltimas de fmdü , attribuca eft facul
tas feudatariis difponendi, tam in adu incer v i 
nos , quám in vltima volúntate , in beneficimn 
mafculi remocioris in familia i & aííenfns ha
betur pro prasílito , & íic poceric fendacarius 
Amicam exciudere á fnecedendo , faciendo he
redera fratrera parruelem , ve bene de la Racha 
dilucidar.^ 1.numero oüauo^oiMmxxs controu. 1 o. 
num. 3 z. Regens de Mádnis lib. 1. nfolut. l i ó . 
num.'] 5. 

Quas quidem-Gracia fuic obferuata pluribus ^ 
in canfis , y t in canfa Marchionis Cafaalboris, 
qui inílituic Vincentiura Caracciolum fracrem 
patruelem, dura aderat luditha Caraccioía forora 
& ita fnk etianí pradicacum in caufa Principis 
Collis fuper refucatione feudi in beneficium Fa-
bricij de Suraina fracris vcrijnque coniundi , de 
térra, & titulo Marchionis Circe l l i , dura habe-
ret filios 5 quae exempla , & alia refere Rouitns 
decif.94. Monea ñus de Regaiibm 3 §. familia, 
num. 7. Sanfelicius dec i f . i y i . Roccus tomo p r i 
mo y reífonfo 44. ergo excl'nfa filia poteft Ba-
ro vigore Gratise hsredem faceré fucceííumm ir i 
feudis. 
. Sed nouiíHraé ptttat de Lnca ad Francum de- j 

i / / . 1. 50. quod exempluin exclufionis fi
l ie non efl: approbandum , ex verbis pragma-
ticae, dura in fupplicacione infinuacur modicicas 
damni inferri foeminis , ex tali difpofuione,ibi: 
( E cafo che come fuccederia lafemina, fuecede la 
mafeolo 3 nemeno fe cauferia molto danno alie fe-
mine , fotendo hoggt t i feudatario gramre i l feu
do , in fine al valore di qnello ) qui ferrao non 
adaptetur filie , que nequir granati in toco 
valore feudi, & gracia loquitur de feudis here-
dicariis cantura,vt in fine pragmatice. 

Sed contra , qnod verba pragmatice admit- B 
tant excluííonem filie, dicit Regens de Marinis 
ü b . i . Tcfolut. z 2,0 mm. 1 1 . cui fe remitck confu-
lendura de Lnca num.^o. úhi fupra , & per hoc 
idem Lnca in appendice fofi fteurídam centuriam, 
in ohferuatione prima , dicit excludi filiam ex ta
li difpoficione fada , vigore Grade , & hanc 
opinionem eífw contra fe communiter recepcam, 
& fibi ipfi refpondet cura í3archülomeo de 
Luca , cjiiod legitima filiis non imponicnr gra-
tiamen vfque ad valotéra feudi , enm legitima 
debeatur in eftimatione feudi , & gracia efb 
conceíía ob bonum publicura > vt feuda con-
feruentur in agnatione , feuin familia, necex-
cludit filiam ex culpa i vel ex delido , & vite- ^ 
rius dicit gracia , ve maricande poíík relihqui 
quod videbicur -iipfi feudatario , & verbura 
detnr iraporcat arbitrium boni vi r i , & tníror 
de Luca , qui timet approbare opinionem con
tra filiara , cura Cápitulum eam non expriraac, 
& quando non concunic mafculus; tune ipfum 
fendnm eft eius legitima , feu in eo dcbetitr, &C 
qn.ando gratia dat facükatera relinquendi fce-
m i n e , fi maritata í ic , vcl vidua foeraine lera-
per ponic i 11 libértate feudatarij , fi velit relin-
qu re per verbura poffit, ex Luvdoniiio dec.% 5. 
irao additjquod poffic legare ex beneuolentia fup« 
puteas per neccííariú atuecedens noneíTe m é á i 

?r obstas 
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! o Probatur fecundo, ex I . C. Altomano nouif-
íimo addente ad Rouitum in confiL i . vbi quaerit 
€xpragm.$ 3. & vltirna defeudü, peí- qoam po
te fl: feudatarius habens focminam in íuecelib
ren) difponere, tam in vita, quára in vitima vo
lúntate } de feudis etiam titulatis in remotiorem 
agnatum rmfculum fncceirmum immediatum 
poíl: fcerainam illam , relida dote fezminx > íi 
non efl: nupta3& íi eft nupta reliólo aliquo 3 v i -
debicur amons cania} 5c refert Áuthor illeduas 
opiniones. Primara refert de Gracia prasdi¿ta 
piura dixi He Lanarinm ad Pati umn in cap. t. de 

1 í fncsejf. feudi , Montanum cap. Imperialems 
§. pratena Diicatm 3 nurn. 1 §. de prohibitafeudi 
dlienat. per Federicum , & de Rtgakbm , § . ^ -
nmli y m m . j . de Marinis libro primo , cap. \ 16. 
num. 7 5. & libro fecundo }cap. 2 9 jiurn. 11. Roccus 
reífonfo ^4.libropri'rno,Montanus controuerfio. 
num. la Rata parte tertia , Theatri di lmi-
dat.S 1. Rouitns dectf.y^. Capyc. Latro con-
f id t .yy . qni ait 3 qnod itante di ¿ta pragmática 
poteft hodie fíeri íideicommiílum in feudis , fe-
quitur Pratns dtfcept. cap.7%. idera de Marinis 
ditto cap. 116. num.76. & ifti Doctores pro feu
datario tenent contra filiam propriam adducic 
Altomanus f.cundam fententiam dicentem non 
liabere locum pragmaticara pra^didam , qnan-
do eft filia feudatari}, quia in iilius praeiudicium 
non credit políe difponerc in agnatum remo
tiorem , quia non videcur polle colligi ex verbis 
¿ lúix pragmática;, ñeque ex mente petentium, 
adducit de Luca ad Francum decif.i. mm.$o. 
Se in appendice ad centnriam fecundam , qui ta-
men de Luca dicic in praxi filiam etiam exclu-
di pi optcr gratiam : nam intencio petcntis s & 
concedentis fuit.ne feuda exirent in alienas per-
fonas , & familiam s q u « ratio railitat etiam in 
filia feemina 3 qus nubendo in aliara faerainara 
feu ta adducit, ibi3dequare Dominus Staibanus 
refolut. 1^7. num.-jo. Regcns de Marinis lib. 1. 
cap.iy.n. 1 r. 

13 Ñeque dicas cura de Luca in addic. ad Fran
cum diU. decifloneprima 3 quod verba pragraa-
tic«J& Gratis foium competant foeminis , non 
filis: fl i idatari], quia feudatarius poteft grauare 
feudum vfqiiead incegrum eius valorera , quas 
verba dicit de Luca non poíllint comprehen-
derc filiara , qux non poteft granar i vfque ad 
valorem feudi, fed deduóta legitima dicit Fran-
cus decif.x.nnm. 55. vt bene additio ad Rouitum 
confil. 5 Í . 

1 4 Rcfpondco primó , eífe attendenda verba d i . 
&.X Gratis , & pragmática: 3 etenim omnis fee
mina poteft granar i vfque ad valorem feudi 3 de-
duda dote , quam debet i l l i Pater relinqucre3 íi 
eft filia , vt in dida pragmática habetnr i b i 
(PoJJli dett'o feudatario fopra detti feudi f iabi l i -
re tanto , quavto l i par era per fuá dote ) nec valeE 
refponfie de Luca in appendice , dum ait per 
iüud verbum ( Parsra) vt non inducitur neceííi-
tas dotandi , fed eius mera voluntas relinqucn-

3 & fic non poílit comprchendi filia, quam « 
tenetur piíecisé dotare , fed alias foerainas non 
delcendentes. Refpondeo enira, quód iliud ver-
binvfU f ^ e ^ i n d u c i c neceííitatem : nam qnam-
vis í ic ie l idum,narb i i : r iu ra fcudatai:ij, dotem 
relinque^arbitiiunuamendebetel^regulatum 
abarbitno boni V i n , vt dicrt T e x c . ¿ W . | ^ £ ^ . 
mffana liberta , la fe en . ¿ a , in principio , / . de 
fidetcommif Ubert. ibi . (Si tibi videbicur peto,vC 
liianumitcas , quod accipi debet, ac ñ diótum 
fniíret, íi tibi quaíí viro bonp videbicur) quod 

ídem íí didum eífet ( Da el, vt tibi placet) poíl 
Bai tolum , & aiios dicit Menochius de arbitra-
rm3 c¡mft.§' num. 5 j . & qmfi.y. nurn. 1 4. & ie» 
quitur Gizzarellus decifione 55. num.^. etiamíi 
fu mus in dubio 3 an verba fon ene, in raerum 
liberum arbitrium , an vero in arbkrium boni 
v i r i , Menochius vbi fupra. 

Refpondeo fecundó , quód licct verbum i l - í j 
lud (parera ) debeat imelligi de mero libero ar
bitrio feudacarij , intclligitur tam en reliuqucn-
d i , & affignandi foemins vltra dotem quicquid 
voluerit , & non infra dotem, cura dos non pof-
fit eiíe fine matrimonio L$. f . de iure dotium, 
l.fin. Cod. de donat.ante nupt'm » vbi Dodores3 
& fíe per neceífe debet reíinqui dos congrua 
matrimonio 3 dum pragmática ib i dicit {quanto 
l i par era per la fuá dote) &C ly dote intclligitur 
de dote congrua apta ad rnatrimonium : nam íi 
fecus fuiílet intentio petenciuin gratiam, non 
dixilíent ( per fuá dote } fed ( quanto gliparera) 
ergo dum loquitur de dote , ¿k addunt ibi ( l i 
parera ) debet intelligi vltra dotem ad fuum ar
bitrium , dumraodó dos non fie totus valor 
feudi. 

Probatur tertió , quia caufa finalis gratis efl:., i & 
ne exeant feuda extra familiam , vnde conclu-
íiocoiíigitur , quód íi fcernina in feudo fuccef-
íibilis 3 íit nupta alicui de familia 3 non com-
prehenditur in pragmática , vt patee ex verbis 
diets pragmáticas , i b i , { l e quali fecafano in fa~ 
meglia aliena ) igitur quando nubunt proprias 
familis,ceííat gratia, proutdiximus de fideicora-
miíío relido foerains 3 ad quod admittitur etiam 
fanilina nupta alicui de familia , licét remotio-
r i 3 quamvis alioquin ipfa non admitteretur; 
cura per illara tune conferuetur familia, vt late 
Fufarius qudft. 3 y i . m m . ^ i . fie agnatus qui i n -
ftituitur in feudo exclufa feemina , ñeque po
teft grauari vfque ad valorem feudi , ne alias 
eluderetur iilius mens 3 cura cogererur illa ven
deré pro fatisfaciendis cneribus , & fie exirent 
de familia, vt late Staibanus refolut. 1 95.««T». 5. 
& Luca ad Francum decifioneprima 3 num.i. ¿k 
eft notandum quód quando agnatus venit iure 
proprio, íiue aperto ad fucceflionem feudi, fta-
tim eft immittendus etiam contra file u n í , dici-
mr vero venire iure aperto 3 quando agnatus eft 
comprehenfus in Conftitutione , vt de fuccef-
fionibus,aliílque pragmaticis,&: nouiffimis gra-
tiis huic Re^no conceíTis 3 de Curtis in diusr-
forio3 parte tertia .cap. 5 .a num. 1 co.cum feepuntit 
iicet Montanus de Regalibm ofjicifs , a fiurn* 1 o. 
dicat illura venire iure aperto , qui eft tammn 
comprehenfus in ditt. Confiitut. vt de fptccejfiom-
bm , quod non vi de tur quomodo poííit proce
deré , vt bene Altomarius ad Rouitura confd.i. 
in fine3 qui in confilio fecundo,adducit fententiam 
veram, vt poílinc familia* faceré comí en t ion en 1, 
vt feeminae non fuccedant in eorum feudis,dum-
modo id fíat cura beneplácito Regis , ficut 
quslibet familia poteft faceré padum , vel con-
fuetudinem , vt feemina non admittatur ad certa 
bona5fed non poterit facere,vt non admittatur ad 
omnia bona,lare Altomarius ad Rouitum confia 
per totitm. 

Probatur qáartó.quia cum'Marchio Alfcde-
]is inftituiírét hsredem in feudalibus Duccra 
Montis Nigri.eius Patruura,relida legitima L u 
crecia: Bucchs de Aragonia fus forpri vtrinque 
coniunds , qus erat proximé fucceíluta in feu-
do jn quo teftamento nullam fecerat mentionera 
Marchio de Gratia fus Catholics Maieftacis, 

^ fuic 
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fuic ciifputatum in S. C. an potuiííet id Faccie, Se 
an foroii ilíi competeret immiíijo vigore /. Jiva-
lü3C. deeditt. Dm. Adr . toll. cnins grjatias ver
ba refert Roccus rejponfo 44. tom.i. in principio, 
& fuic d idum vojuiííe difpoíítionem > Se hodié 
Gratiíe verba funt inferta pragm. 5 j . de fen-
dis pradicata eciam , vt fupra diximus in caula 
Marchionis Cafe aiboris, qui inAimit Vinceu-
tium Caracciolum fratrem Confobrinum 3 dura 
aderat in dióla Caraccioia foror vtrinque ton -
iun¿ta,tefte Kocco vbifuprk. 

11 fecundo in caula Anconi] Papp^codíE , qui 
inftituit Antonium Pappamcodam fratrem , re
licta nepteex filia iinmediata fucceditrice, íoper 
Terra Malíafri 3 de qua Rouicus decif.g^. nulla 
fada mencione de Gracia pnrdida in ceftamen-
t o , & fuic lis tran(a¿la3 foluca per D . Anconinm 
módica fumma, cura cerra vaíerec feúcos cencum 
mi lie , & fupradiób: cranfadioni facrum Con-
íílium fuum incerpofuic decrecum. 

a 5 Terció per Principem Col!i 3 qui refucauic 
Fabricio de furamaeius fracri vtrinque coniun-
¿to Terram , & ciculum M irchionacus Circeíli, 
dura habebac fílios, qux exempla allegac Ful-
nius Lanarius in addit. ad Patmum feilicee ad 
Reg. Lanarinra cap. 1. mm. 1 1 . de fuccejf. feudi 
f o l . i ^ i . Rouicus decií. 94. num,$. & 6. in fine, 
Montanus in cap. Jmperialem, ^.pr&terea Daca-
tm3 m m . i $ . deprohib. feud. alien per Federicum, 
& de Regalibm3 f. finali3 num. 7. 

14 Quarco in caufa Caroli Philomarini , qui in-
ftituitMarcellum fratrem in Terra Atcíla; 3 reli
óla Marchioniíla Boni Albergij f i l ia , de qua 
caufa cicacur Regens Sanfelicius dec. x 41 .pan. 1. 
fed videacur , qnia non inuenio. 

2.5 Qnincó i n caufa D.Beacricis VrííníE , iunctis 
aulis 3 pro qua fcripíic Rouicus á primo coníí-
iio vfque ad decimum cura Alexandro Loáredo , 
quas fuic hieres infticuta á Principe ex gracia 
conceíía á S. ma i cita ce 3 qnód poííi: dilpone-
re de feudo eciam in excraneum , vigore dióli 
teílamenti D . Beatrix fuic immiíía in polTeíilo-
ncm feudorum , non obíbnce contradi ¿tiene 
Alexandri immediati fucceíTbris in fcudalibus, 
vt refere M ireianus con[. 1 6 . & 1 7 . l ib. \ . 

26 Ñeque dicas in pluribus, & qu.iíi ómnibus 
fupradiótis cauíis non adrile difpoíicionem fa-
6tam cura facúltate vtendi dicta gracia. 

Reipondco primara argnmentnra íupponere -
illam queftionem á D D . agitacara, fí feudatarias 
non expreiHt difponerc vigore illius gracia: , an 
validé difponac prima opinio ex relatis á Domi
no Staibano re/o/. 1 1 9. tom.x. tenet non valere 
ex Baldo, Af f l ido , & aliis apud FrecciaiTi l i b . i . 
de fnbfeudu , cjn&jt. ^. per textum i n l . § , 1 . ^ 
de militari teflamcito per Fi-ifirium cotf..... Se 
Freccia ait, q u ó i habens poceítacem aliquid dif-
ponendi de iure fpeciali, & de iurecommuni 3 íi 
velit agere de iure fpeciali, debeedicere, alias n i -
hi l agit Galeota l i b . i . controu. 49, num, 40, & 
controu.)i. a nim.^c). alias fequerentur plura 
fpecialia. Secunda opinio eft3quam cenec Roccus 

Xy tom.x . rejponfo +4 quod valeac difpoficio3 quia 
in dubio quiique cenfecur difponere iuxta ius 
m u n i c i p a l & non com-nune, Mancica de conie-
£lnrü }l¡b.6. tít.-j. Gratianus 99. Regens 
Capycius Latro decif. $. num.^. Se aflenlos dictíE 
ptagmaticae dicicur iegis difpoílcio Montanus de 

2.S Rt-galibus,'««^. 10. íicin fiinili infti~utio maio-
ratas cenfecur f i d i virtute faculcatis , íiue licen-
tiac obtenta:, licet non fueric éxpreíTa, ve probat 
Molina lib.x, de primogenitHra , cap,']. num, \ 8, 

l a l . Caponi Diicepc Forenf. Tom.V. 

vbi refutac concrario?, ve bené di ¿ta Gracia ge-
neraíis eft , & eííicacior, ac ius municipales Se 
non eft íingularis vnius facultas , in quibus re-
quiricur fpecíalis mentio s & procedunc iura fu
pra all.gaca. 

Confírmacur qüia íí feudatarius legat aliquid 19 
fceraina: pro eo,ic|uod pretendere pofficfi difpo-
fuiíjet feruaca forma gr,itiíE, itá difponentis, vt 
valíallus ¡cget aliquid pro doce íi pueíla fie innu-
pta, vel pro bencuokmia , íí nupra í l r , in cafu^ 
quo legauic í eítator ducatos centum íoiori cen-
fetur fatisfecilíe pragmacics, & raafeulus iníti-
tucus íuccedic tamquani non exiftente fcemina, 
Roccus vbi fupra U D . de quibus de M n inis 
lib. 1 refol.i y.nurn. 1 2. vbi reípondit priinogeni-
tum habencem fiiiara,poíre illam exciudere inf t i -
tuendo nepcem ex fratre íecundogenico,,non au-
tem terciogenicam. 

Confírmacur lecundó^qnia extraneo veí non, 3 e 
legitimo fucceHore infticuto in feudo non com-
pecic remedíum Lfin.C.de cdici.diu.Adr. toll. fed 
textus ille babee locura , quamvis inílicucio fíat 
in perfonam ira raed iacé fueccírurara , ex lega 
feudi vocatus, ica de Ponte conf. 10. num. (~. & 
conf.61.nmn. 1. & conf. i j . vol. 1. Rouicus in 
pragm.x 1 de feudis^um, 87. Seaibanus refol. 199, 
per totam, de Marinis allegat. 4 {. tom, $. Ñ e q u e 
diei pot€Íl,qu6d eciara incapax feudi poceít ob-
tinere temnara. Reípondeo cnim id procederé 
quando dtfundbis non eííl't Dominus, fecus 
quando eft Dominus; nam cune debee eífc ca
pa x hieres ne fuecedamr dinerfo iure, Dominus 
Regens Galeota lib. i , controu. $ 6. num., o, 

In quo eciam aduerco , quod concra Domi- I 1 
num de Franchis decif. 1. infurgic Camillus de 
Curéis fcuiifta prxftanciííimus , quera fpiricura 
contradi¿tionis vocac Pronenzalis adConfuetu-
diñes Neapolitanas obfem. 1 6.num. 1 o.&aduerfm 
d.decif.i.infuo dmerforio, part. 1 .cap. 1 1 .num.bo* 
ait qnód fuccedens in feudo hereditario ex lege 
immediacc,alio inftituto herede in eo,non tcne-
turad legara,& debita fine aííenfu, pro qua fen-
teneia mil ica nc de Georgio alleg. i c . Anna alie- ' 
gat.96. & 119. Fabius Marchefius, & Bamba-
car ius apud Galeotarn lib. t . controu. \ 6.num, z 8» 
qui dicunt non tener i ad onera calera fuccelfo-
rem , quia non venit ab homiile, fed a lege, ex L 
ex fació, jf . de luredib. inflít. & in feudo ex Lquo-* 
tics, C. de háred. infiit . propterea non eííec alias 
difponere de feudo. 

Reípondeo fecundo fuifle in teftamento ap- 3 % 
poíita illa verba ( omm modo meltori) que non 
rcitringunt adipecificata, fed ampiiant, vcactus 
valeac, Se faciunc valere a¿tum eo modo, quo á 
lege permiteicur, & incclligitur de lege, ítatuco, 
& Confuecudme,Roccus d. refponfo 44. a n . j . 
cumfeqq. quera legas ad articulum de licencia, 
qnód non íir necelíaria in difpohtione,que con-
cordari poteít cum l . $ . j f . de rnilit. teílarn, quia 
ibi loquicur cexcus de piiuüegio, fed in p re fe m i 
fumus in gracia reda¿ta hodie ad legem , ve eíl 
pragmacica vlcima defeudis. 

Quod eciara ampliacur5 ve poffic fíeri difpoíício 
in Codicillis, quia verba gracie funtpermicten-
tia , tum in a¿tu inter vinos , tura in vliima vo
lúntate , poíle fíeri feudi difpoíiLionem , ergo i n 
Codicillis poteít fíeri, ve bené poít Moneanum 
dicic Roccus 4 ^ mmi sá_ t m ^ tuin 
quia gracia prediót 1 dac poeeítatera teítandi de 
feudo , in mafculode familia , comprehenfo ca-
men in inueíticura , ceftamenrum aurem ex pro-
ptietate verbi comprehendie heredis inít.cucio-
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í ie raa^nbf t icut íoneSj & leg<ita5vti partes f u b i e d l i -
uas i l l ius , e r g o Texras in §. tgitur 3 iníiit. de-pu-
fi l lar i fuhBitHtione, & aírenfus ad teftandum in-
ciudic omnes ceftamenti paites 3 vt lunt legata^ 
fídeicommiífaj & fubftitutiones, vtpoft Monta-
num dicicRoecus reífonfo 44. in fine. 

i 4 Ex q u i b u s infertar primo feudatariura in te-
ftando aí í imÜanaii l i t i ,ergo poterit relinquere 
dúos h í E r e d e S j vnum infeüdis, alium in allodio, 
ex eo quia onera inter vcrmnqne híeredera , ve 
conrributionem faciendam pro ra ta bonorum, & 

5 5 bené Francus d tc i f . i . num.14. fed in milite re-
íinquere dúos ha;redes,vnura in Caílrenííbus, 
alium in paganicis^deciditur in tit.inftit.de milit . 
teslam. ergo > & c . & inter heredes non commu-
n i can tur onera, fed qnodlibet patrimonium fu-
ítinet fna p r o p r i a , infpc'Cba origine contraéius 
d e b i t i , l . fi certarum , vbi Baldus, & a l i j } f f . de 

3 ® milítári teílamento s 5c q u a m v i s aíiqui qu^ran t 
vtt üm d o d r i n a Balcii intelligenda íit tara in feu
d o ex paóto, & pronidentia, qnám haíieditario, 
& feuda , & a l l o d i a d i c a n c u r ftare de per fe, ve 
Fatrimoniaaiftinóta, & íepar3ta3prout in militei 
& fícaífirmant DD.apnd Camerarium¿« cap. 1. 
an Agnati^utzfi. 1 z. num, 155. Montanus in cap. 
ímperidem.§.praterea, num. n o . de prohih. feud. 
alien, per Federicum, Mucius cju^ft.3 9. num. 1 5, 
A l i ) dicr.nt eontrarium cura Ainicangelo defeu-
dü s cap.zc. nara f e u d u m hsreditariura tan tu ra 
facit vnum corpus, idemque patrimonium cura 
allodio , Giraba de fuccejf. feudi §. 1. q m f l . i o . 

$ ' num 3, o. Al i j dicunt f i rapl ici ter^ abfoluté feu
dum hasreditariura non faceré vnura corpus cura 
allodio , hifí fecundura quid, refpeélu contribu-
tionis onerura s fed q u o a d alios procederé cora-
paririonem railitis, vt feudatarius, & vtruraque 
poííe decedere pro parte teftatum , 8c pro parte 
inteftatum, iuxta7,^ dmbwyff. de militari t eña
mente , inteftatum in caftrenfibus } 6c teftatum 
in pagan ic i s ,ve l é contra, 8c proinde ficut miles 
íi i n f l i t u a t vnum in paganicis , 6c alterum inca-
íli-enfibus , inter i p í o s non h a b e t locura ius ac-
c re f eend i ; nara reputantnr vt ánx h^reditates, 
eciara íi i n f t i t u t u s in Caíbeníibus non adiuerit, 
ita e t i a ra feudatarius p©tefl: decedere teílatus c u r a 
allodio,& ihteftatus i n feudo,vc I rtliuquere d ú o s 
hÉtedes , inter q n o s c e l í á b i t ius accrefeendi l a 
Rata de feudü fag. 90. dilucidat 72. num. 27. 

I S Infercur f e c u n d ó ad Regentem Rouitura de-
cif. 94. vbi raortuo Antonio Pappacoda n e p o t e 
Celidonia; Pappscodíe ex fratrejAraita Antonia 
vacauit Terra Maífafraé , & hieres ab inteftato 
e e p i t poííeffionem feudi pr^edidti, é contra Arn i 
ca di d a Celidonia accepit poííeííionera di d i 
feudi noui , fed í¡ eíFet feudura antiquura cune 
ex gratia c o n c e l í a per Regera Catholicura de 
auno 15*07. vt mpragm. 6. defendió fuccedic 
A mita, & Pati uuSj tara in antiquis^quam in f e u -

' d i s nouis , <k frater fuccedit c u r a oncre dotandi 
n e p t e m , vt i n anuo 16i $.inpragm.y i.defeudis, 
& quod d i f p o í i t i o Gratiíe etiara in feudis anti-
q u i s locum habeat, legatur Rouitus in íimili in 

3 9 a mm.^. quia alias eílet gratia fruftra-

cona ; n a m ex alia g r a t i a in feudis fuccedit Pa~ 
t r u u s , & i u r e c o m m u n i fuccedebant f r a te r fra-
t t i , & c . quód feudum fit antiquum refpedu fra-
ms Inccedemis , laté p o f t Rofentaí apud RouÑ 
rom Aectj. 9 4. ¡¿ min¡ l l ¡ c u m ^ ex gratia) 
de qua mprwm. j v.de feudis r e m a n c t a n t i q u u m , 
v t l a t e Vifinus defeudv,p.i. 
de [uceeffeudi, cjmft.y. & Galeota re^onfo fifia-
U 1 j . Ickra Yríirius far t . 1 cap., %, ¿¡fafl, $. 

Infertur tertio , cum Staibano d. r^/o/. 99. ad 40 
cafum Marchionis Alfedelis, de quo Roccus 
de refponfo 44. poíleílionem nepotem iure feu-
doium vocatum eífe ad feudum admittendum, 
non vero deberi íucccílionera inftituto in Codi-
cillis,propterea Lanarius ad Patrem in t i t . de fue* 
cejf. feudi, cap. 1. num.4 5 o. concluliue loquen-
do , ait > quod quando inftituitur períbna extra-
nea, vel nou immediaté fucceírura non habec 
locura remediura l.finalü, C. de edití. Diu .Adr , 
toll. ex A f f l i d . dectf. 119, D D . apud de Georgio 
alleg.11. Rouitus inpragrn. 11. defeudü , qui re-
fert fuiíle decifum pro Marco Antonio Moles 
in caufa Marchionis Lauelli, cum loanne Anto
nio de Tufo eius fiatre , qui non obftante tefta-
mento, fnit Marchio raiifus in poíTcííionem, v t i 
eius primogenitus, in qua caufa Icripíit Lanarius 
conf.ho.& 8 1. & in eadera caufa ícripfit Regens 
de Ponte conf. 62. numaS. RegensTappia de-
c i f . i . S. C. Rouitus in pragmAl. defeudü;, 
num. 12 2. in caufa illorura de vice comitibus in 
feudo Rofeti}referente Coníiliario Meliore, iun-
dis aulis, & in caufa Principiífas Geracij fororis 
Paridis Pinel l i , cum Marchione Paula: frarre, 
referente Sanfeiicio , late Lanarius ad Patruum 
vbi fupra. 

Infercur quartó per Gradara conceíTam huicf i - 41 
deliflimae Ciuitati in Parlamento de anno 1 605. 
vtpoíTint Barones difponere, tara in v i t a , quara 
in morte de eorura feudis in benefíciura ilhus 
mafeuli de familia,qui tempere difpoíitionis fuc
cedit, niíi adeííet feemina proximior, cui proui-
deri debet fecundura didam gratiam, qua; gra
tia eft regiftrata in pragm. $ 1. de feudü , q u « 
Gracia fuic deindé executoriata in anno 1 ó 17. 
& iterum con firma ta per fuam Maieftatera i n 
anno 1 6 t i . 3c iterum in anno 1623. *n <5ua 
Gracia intelliguntur etiara fubftitutiones, & fi-
deieommiíía Barones poííe faceré , vt poft alios 
Capycius Latro confidt. 7G. a num. 5 5. Q n x 4a 
Gratia habebit locura etiam in officiis conceííis 
ad inodum feudi pro harredibus ex corpore , in 
caufa Francifci Protonobililíimi filis , D.Cor
nelia; de Montibus Achaix tum D.Vincentio de 
Mont ibus , fado herede in ómnibus bonk , in 
quibus aderat gabelía baiuladonis in diridibus, 
paíTibns,&c. Lanarius, vbi fupra, num. 3 . 

Infertur quinto heredera i n feudo hacredita^ 
rio teneri ad folutionem legatorum, finé onerura 

concurrenti valore feudi , etiam quodalius 
fuiííet hieres inftitutus in feudo, vt patee in con
tradi bus eius, Francus decif. 704. licct contra-
rium aíferant alij apud euradem, & apud Gizza-
rellum decif. 28. & apud Camillura de Mediéis 
conf 6 5. & eft notandura, quod hieres in feudo 
hereditario non conficiens inuentarium , teñe-
tur viera vires hereditarias,& vltra valorem feu* 
di,vt decifum in caula Prolperi Tuttauilhe Mar
chionis Chiufani , qui fuit á Marchione Patruo 
inftit nms in folo feudo, relida vxore in buigen-
faticis herede , & alias,decifum refert Lanarius 
in addi.r. ad Patruum , vbi fupra. Quod íi defun-
dns infticuat heredera immediaté fuccelíurura 
in feudo tan tum , & alium heredera in allodiis, 
íi non confíciat inuentarinra , de folo feudo te-
netur, & in feudo tenetur folum legata, I k c La
narius vbi fupra , num. $ 1. tura quia iure feudali 
non habemus inuentarium in ftudo , cap.i, de 

feudi cogniúone, fed tantura de iure ciuili er-
gOp &c . Lanar, vbi fupra, num.$ 3. cum fequenti-
%Ui, & num. 5 2- cum feqq, 

Infertur fextó cum Montano controu \ o. in 45 
fine» 
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fine, d i cen te í n R e g n o non e í i e n e c e l T a r i ü i n af-
feníbm KegiiKu i n d i r p o í i c i o n e 3 q i i a ! : fie, í i u c m -
ter v i u o s , fíue i n VÍCÍITU v o l ú n t a t e 3 de f eudo has-
r e d i t a r í o i n p r o x i m i o r e m m a f c o l u r t i fuar í a m i * 
l i s , f i u e a g n a c i o n i s ) c |u i camen í i t i n g i a d u i u c -
cc íT ib i l i de i u r e f e u d o i n m s íí non extarec f o e i n i -
na p r o x i r a i o r , qna ; exc lnde re t m a í c u l u m i l l a m , 
da ta doce de p a r a g i o 3 v n d e pucat M o n t a n u s de 

46 Regaltktu, cap. vlt . in fine a nwn. j . n o n p o l f e i n -
ftícui p r o x i m u m í i i c c e í í i u u m , r e í i ó t a filia p r o x i -
m i o n , c u m s c o n t r a r i u m f u n d a u i m u s i n p ra r f en t i 
l i b e ! l o , & ene á M o n t a n o r e c e d e n d u m , p i o u t t i l 
r e e c e d e n d u m ab e o d e m i» cap. Iwperialem 3 §. 
pratere* Dftcatm deprohib. feud, dienatim. pe r 
F e d e r i c u m a n u m . ^ . curn fec¡c¡, 

47 I n f e m i r f e p t i m Ó f e u d a h í e r e d i t a n a , v t f u n t 
o m n i a i n R e g n o c u m ea f o r m a ^ y t raafcuius pra : -
f e r a t u r ^ o e m m ^ ^ m a i o r n a t u p r á e f c r a t n r m i n o -
ú3 AFil ic 'c . in cap. 1. an sígr/ati, q u i d i c i t e í í e ca
l í a feuda ex p a d o , 6c p r o n i d e n t i a , & c o n f e d o 
i n u e n t a n o i u c c e d e n t e n i j n o n t e n e r i ad o n e r a 3 & 
q u a m v i s i m p r o b e t u r per F r a n c u m decif. 1 - n . n . 
R e g e n t e ™ de M a r i n i s h k i . refol.¿h.Muc'ms 
c¡u<zft. firenf. qmft. 18. mm. 17. v b i p u t a t , q u a -
l í t a t e m n o n c e f t r a c r c n a t u r a m f e u d i ex p a i t o , ex 
cap. 1. de alienAt. feudis v b i í i l ¡us n e q u i c r e p u d i a 
r e a l í o d i u m , i n q u o eft i n ñ i t u t u s , & caperc f e u -
d u r a ex p a d o ad c o n f e r u a n d n m h o n o r e r a P a t o s , 
& t a n i e n f e u J u m e í í e ex p a ¿ l o , i h e o d o r u s a l -
leg. 2.2. m m . j . á q u o d e f u m p í í t M u c i u s vh i /« -
pra> ef t v i d e n d u s G i z z a r e l l a s decif. 18. q u i o c -
c u r r i c p l m i b u s d i í f i c u l c a c i b u s , & P r a x i s a d m i í i c 
o p i n i o n e r a c o n t r a f u c c e d e n t e m i n f e u d i s , C a p y c . 
L a c r o confult. 10. nurn. 20. M c r l i n u s part.x. con-
troH.%1. nurn. 11 . v b i c o n t r a A n n a m , & a l ios 
D D . refere i u d i c a t i u n , & q u a m v i s de C u r t e i m -
pugnec G í z z a r e l l a m , t radens n o n caufara , fed 
per fonas f i i i í fe iud ica tas , t a m e n legas B i l o d a m 
cencl. feudal i 5 9. A m i c a n g e i u m qtuft. feuddi i . 
a nurn. 1 6. L u c a ad F r a n c u m dec. 1. nwfí. 1 1. 

48 I n f e m i r o d a u o f e u d u m a n t i q u u m dje i q u a n -
d o defeendie á q u a r t o g r a d u fup ra , <k p a t e r n u m 
d i c i , q u a n d o fuic q u a ^ í i t u m á p e i T o n i s v f q u c ad 
q u a i c u m g r a d u m , p u t a P a c e r , A u u s , P a t r u u s , 
Proatsus , &C A t a u u s , & ica v o c a b u l a , a n t i q u u m , 
& p a t e r n u m c o n f u n d u n t u r C a p y c . in umeftitu-
ya fsíidali , in verbo feudomm genera , I n t r i g l i o -
l u s , &c a l i j a p u d de P o n t e UClione 10. at i n c a f u 
Galeo ta ; refponfo 3. nurn. 1 4. i l i e , q u i fuccedebac, 
í u c c e f f i t i n f eudo e m p c o , & n o n e r a t defeendens 
ab a c q u i r e n t e , í i u e e m p e o r e , v t p o t n i í í e C d i c i an
t i q u u m , G a l e o t a vhi fupra nurn.t & ÍÓ. q u i a 
Col la tera l i s non defeendie á p r i m o a c q u i r e n t e , v c 
d k á t u c n o u u m , & ad h o c ve d i c a t u r a n t i q u u m 
necef le ef t , v t defeendac a p r i m o a c q u i r e n t e , & 
d e i a d e cranieat in co\hztiakm}ytin pragm.6. de 
fetidü. Ñ e q u e c o n c e d i t u r c u m p a d o , v t t ranfeac 
ad f r a t r e m , q u i a e í fec a n t i q u u m . G a l e o c a contr.}. 
nurn. j 1. fed c o n c e d i t u r ex Gracia,vt p o í í i t f ra te r 
d i f p o n e r e j a c fi n o n e í l e t f c e m i n a , ereo n o n c ran -
í i t ex v i i n u e f t i t u r a j . 

49 D ices : G r a t i a de q u a h i c d ic ic , ve r emanea t 
f e u d u m ( f a d a d i f p o f i d o n e i n p r o x i m e f u c c e í -
f u r n m m a í c u l u m ) q u a í i antiquMm , e r g o . 

R e t p o n d c o q u ó d Gracia r u b f e q u i t u r ( Placee 
q u o a d feuda haeredicar ia) & b o c , de q u o a g i -
u u i s , eft f e i i - k i m n o u u m i n a c q u i i e n i e , fed a n t i 
q u u m r e f p e d u e i u s , q u i n o f t a c q u i r e m e i n f u c -
q e d i c , ve p p f t a l ios G a l e o t a refponfo 4. mm. $0. 

fine. 
R ' - l p o n d e o e t i a m , q u o d R e x p o t e f t c o n c e d e r é 

firadum noaarn^ r e m a n e n t e i u r e a n t i c u o , vC la te 
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G a l e o t a refponfo 4. a nurn. ^ 5. cvm f s ^ . G a i l l u s 
Uy.i .prat l . cap.$o. d ic ic i l !a v e r b a , & i u r c a m i « 
q u o , e í í e í u t i i e i e n t i a ad f a c i e n d u m f e u d u m n o 
u u m , a n t i q u u m q u ó d p o í i i c e l l e f e u d u m re-
f p e d u v n i u s a n t i q u u m , & r e f p e d u a i t enus n o -
u u n i j l a c é Ga leo ta refponfo a ^ a w . 4 8 . ctirnfeq, 
C o l l e g i u m B o n o m e n l e d i c i t f e u d u m a n t i q u u m 
ef lc ; a l i l d i c u n t d i d i o n e m ( c a n q u a m ) e í í e nocara 
i m p r o p r i e t a c i s , G a l e o t a vbi fupra num.$ ». j 2. 

í n f e r r u r n o n o c o m p e t e r é besredi f e r i p t o i m - ^G 
m i f f i o n e m , n o n a n t c m filias f c e r n i n a á T d l a t o r c 
p i x t e r i t a * , C a p y c i u s L a c r o confuít. 7 j . a nurn. 1. 
vfquead 1 4. q u i a c e f t a m e n t u m 111 p e i f o n a m f r a -
t n s haber i m m i f f i o n e m m o n obf tance filia T e í i a -
c o r i s , ñ e q u e obftac caufa l l l u f c n s M a r c h i o n i s 
Á c h a i a ; de a u n o 1^24. í n co l lacera l i C o n f i Ü o 
dec i fa , v b i D . F r a n c i f c u s P r o t o n o b i i i f l i m u s i n -
ftituic l u d i c i u m a d i p i f c e n d í E p e í f . f e u d o r u m , v t i 
c l a r o , & a p e r t o i u r e v o c a t u s , n o n o b f t a n t e t e f t a -
raento, i n q u o fuera t i n f t i t u t u s D . V m c e n t i u s de 
M o i K Í b u s , & fie erat e x t r a n e u s , & J icct a d f u i í í e t 
l i cenc ia R e g i S j t a m e n p l u í a © p p o n e b a n t u r c o n t r a 
d i d a m l i cenc ia ra . P r i m ó q u o d n o n c o m p r e h e n -
debac c a f u m e x c l u l í o n i s p r o p r i a j fíliíe. S e c u n d ó 
q u ó d n o n fuerac e x e c u t o r i a t a i n f r a a n n u m . 
T e r c i ó q u o d nec eciam erac r e g i f t r a t a i n t e m p o -
r e , 6c p r o i n d e praetendebac D . l r a n c i l c u s i m m i f -
í i o n e m s ex cap.inter filiamy n u l l a habica r ac ione 
t c f t a m t n t i , q u i a n o n fue ra t hasres i n f t i t u t u s p r o -
x i m i o r f n e c e í f u r u s , ve l a te C a p y c . L a t r . d.con
fu í t . y j . in fine. 

Ñ e q u e obftac d c c i í i o i n caufa M a r c h i o n i s P i - 5 1 
n e l l i , q u i a i b i fuera t p e n i t u s c x t a n e u i haeres i n 
ftitutus , q u i n o n erac c o m p r e h e n f u s i n i n u e f t i -
cu ra , nec aderac l i c e n c i a , & p r o i n d e f u i t i m m i í í a 
í o r o r i n p o l l e í í i o n e m . 

Ñ e q u e obftac d e c i f i o i n caufa ftatus B i í í n i a - 5 * 
n i , v b i f u i c a d m i í T a D . í u l i a , & exc lu fus C o m e s 
Sapona r i a&,qu i nec docuerac i n c o n t i n e n c i de i u -
n b u s f u i s , i m ó e r a n t n o n n u l l a a l ia d e d u d a » , t a ra 
i n i u r e , q u a m i n f a c i ó , pra jeendebat e n i m fe v o -
cacurn per l e g e m p a r c i c u l a r e m c u m f a m i l i a , a d -
uerfus q u a m p l u r a o p p o n e b a n t u r , & p r a r l c r t i m 
n u l í a m e x t i t i l í e c o n u e n t i o n e m v a l i d a m , n e c fe 
e x c e n d i í í e ad g radus n o n í u c c e f f i b i l e s , 6c q u a m 
v i s fu i l í ec e x p r e í í a , ab ea c c c i d i í í e pe r p lu re s 
R e b e l l i o n e s , & camen c u m u l a t u m f u i í í e pecico-
r i u m , 6c p o f l e í F o r i u m fimul , v t lacé R o u i c u s 
conf. 1 . cum decern fequentibm. 

Ñ e q u e o b f t a t d e c i f i o lata pe r R e g e n t e m R o - 5 1 
m c u m inpragm.i i . num.Sj. de feud is i n caufa 
M a r o h i o n i s L a u e l l i , d e q u a m e m i n i c A u n a ^Z-
leg. 1 16. R c f p o n d e o e n i m , q u ó d i b i aderac l e g a -
t a r a cancura i n b e n e h c i u m f e c u n d o g e n i c i , n o n 
a u t e m i n f t i t u t i o v n i u e r í a l i s , p r o i n d e fuic i n -
u e f t i t n s . 

N e q n e ec iam obftac a l ia d e c i f i o Beacr i - 54 
cis Pignacellse , de q u a F rancus decifion. 1 . &c 
per R o u i c u m in principio 3 numer. S7. v b i f u i t 
i m m i í í a A m i t a , n o n ob f t ance i n f t i t u t i o n e f e u -
d a i i u m , i n b e n e f i c i u m f r a t r i s p a t r u e l i s , q u i a i b i 
f u i t i n f t i t u t i o p a r t i c u l a r i s ad f euda , n o n v n i o e r -
f a l i s , v t patee ex eadem dseifione de F r a n c h i s , 6c 
p o n d e r a r R e g e n s C a p y c i u s L a c r o d. con fuit.7 j , 
nurn. t 9. 

Q u o d i n c o n u i n c i b i l i c e r p roced ic q u a n d o a d - 55 
u e r í u s filiara, q u s abinceftaco fuccedere p n e t e n -
d i c , apparere t de r e n u n c i a t i o n e , pe r q u a m fe de 
m e d i o a b f t u ü c , & hieres f e r i p t u s i m m i í f i o n e m 
p e t h , p r o u c i n cafu n o f t r o : , q q i a v e l i u f t i c i a ad e x -
c l u í i o n e m filis eft c e r t a , & c ú c a b f q u e d u b i o 3 t a m 
i n po i re iFor io 3 q u a m i n p e t i t o r i o debe t hieres 
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f c t i p t u s o b r i n e r e , au t v e r o a i i q n i d üfpbij r e m a -
n e t j & i n p o í l c í í b r i o debe t obc ine re l i a r e s f c r i -
p t n s j v t b e n e C a p y c i u s áectf. \ o . « ^ w . i 8. P i f t o -
r i u s qmft^urii s l í k ^ . q . i o . m m . j . A r g e l í i u s de 
legitimo contradijerey^.í.num. i o ~ . C a p y c . L a c r o 
d.confult.77. rrnm. 1 o. q n i a d d i t , q n o d e u m hac 
d i f t i n d i o n e ind icauer i ! : f e m p e r S . C o n í i l i u m t e -
m e r a r i u m e í f e t n u n c i n p r x f e n t i caufa c o n t r a -
l i u m prcECendere, 

56 N e q n e o b f t a t d i f p o í i d o T e x t u s in cap. T.§.ín
ter fútam Ji de feudo defmíli M i l i t ü ^ m a . T e x t u s 
i l l e p r o c e d i t 3 q u a n d o filia f u k haeres i n f t i c u t a , 
q u i a t u n e p r í c l n m i t u r p í o c e r t a m e n t o q n o m o -
d o c o n q n e poíTic coleraui 3 & q u i a f i l i a c u m p o f -
fet habeue a l i q u o d ius fupeu f e u d o J & i l l i i u r i a d -
d a t n r d i í p o í i t i o ceftacoris, n o n m i r u m í i ex t e f t a -
raenco micca tor i n p o í í e í T i o n e m j V t bene R e g e n s 
T a p p i a decíf. 1, S.C. a mtm.$.y.& 11. R o f e n t a l 
caP.-¡,concl.i%. de G e o r g i o innpet.feudali»c.48. 
num. i f . M a r t a pan. 5 .de fuccejf. legal.q. 3 .art. 1 * 
q u i ampi iac d i f p o í i d o n e r a t e x t u s e t i a m i n l i 
nea Colhtcr,\U,Ca\>YC.L'¿n:mm.í i . q n i a m p l i a s 
e t i a m T c x t i i m ; > fuecejfione ab inteñato 3 t a m e n 
l i m i t a c , v b i c o n c i n r i t t e í l a r a c n n i m , q n í a t u n e 
ce íFa t i n t e r d i d l n m p i s e d i á b u r a , nec f i l i a cali c a f i i 
e f t l e g i t i m a c o n t r a d i d l r i x j M e n o c h i n s remedio 4. 
¿dipífeendé,?}.$6%. C a p y c . L a t r o de confult.j-j. 
num. 1 j . 

;7 R e f p o n d e o f e c u n d o í q u o d e t i a m í i p o í T e n t ali« 
q u o m o d o a p p l i c a r i t e r r a i n i dift i §.inter filiam 
in heneficium JD.Íoannü ( q u o d fa l fura e f t ) a d h u c 
n o n p o l í e c h a b e r c l o c u m i n cafu n o f t i o ^ q u i a f r a -
t e r c e í l a t o r i s doce t i n p r o m p e u d s e i u s i u r i b u s 
ad c x c l u í i o n e m ñlix , & fie í i m i t a t u r T e x t u s in 
dift, §.imerfi!iam>&interdiElum, ac i m m i í l i o i n 
p o f l c í l i o n e m c o m p e t i t a g u a t o e x c l u í a filia, M e -
n o c h i u s confú.ifM . n . n . v b i a i t fie f u i l f e d e c i -
f u r a per R o t a m R o m a n a r a c o n t r a D e c i u m con-
fA.^S-.&c conf^d^. q u i c o n f u i u e r a c p r o A l o y í í a 
P a l l a o i c i n o , & f u b d i t M c n o c h i u s , q u o d o b f t c t 
e x c é p c i o d o m i n i j i n c o n t i n e n c i p r o b a t a , M e n o -
c l i i u s rerntd. i.adififcpojfejf.nmn. 104. A r g e l í i u s 
de acquir.püjf.art. i . q . i .num. 5 2. A f f l i c t u s dec. 14, 
nnm.íf. la te R o n i tus conjil. 1. num.i^. Barabaca-
r i u s in d. §. imérfíUam, num. 1 8. P r í e í e s A m a c n s 
confil. 1 0 0 . num. 9 o . 9 f. Ĉ* i o 1. P i f t o r i u s l ih. 1. 
úé 3 9.7.3 f . V u l t c i u s de feudhjib. 1 . c a p . 9 1 o8. 
& Ub. i .cap. 1 ,?;^A'.4Z. v b i a l ios r e f e r e n e e a d e í l c 
i n h o c c o n t r a d i é l i o n e m d i c i t C a p y c . L a t r o con-
fult .- j j .nHm.i A.in fine. R a t i o e f t , q u i a R e g u l a 
h o d i e c o n f t a t , l i o d i e a g a t u r , & a l i a , q u o d f i u l l r a 
p e c i t q u o d I b t i m r e í l i t u c u r u s eft , h a b e t l o c u m 
í n r e m e d i o a d i p i f e e n d í e , ve l a c é p r o b a t R o u i t u s 
confil.i.num.$ yhb. 1. Praeles A r a a t u s confil. 100. 
mm.6%. R e g e n s T a p p i a decif. 1. num. 3 2. & d i -
c i t u r i n c o n t i n e n c i c o n f t a r e , v b i d i u e r í í t a s f a d l o -
r u m a d e f t j e d t a n t u r a raerus a rc icu lus i u r i s , T a p -
p i a loco citato, num. 5 5 . & Prafes A m a t u s «.58. 
í i c u t i e t i a m d i c i t u r i n c o n t i n e n t i p r o b a r ! , fi p r o -
d u c a t u r p r o b a t i o pe r i n f t r u m e n t u m , G r a í T u s de 
cxcept.except.y. nMm.%. í i c u t i p r o d u c i í u r r e n u n -
t i a t i o , v e l p a c l u m de n o n f u c c e d e n d o , c u m raaio-
t a t u e x c l u í i u o í o e m i n a r u m 3 ve i n fimili C a p y c » 
L a t r o cenfult . j j .n. iC. 

19 ^ f e r t u r d é c i m o , ad R e g e n t e m de M a r i n i s 
tom. j . m allega z. d u m d i c i t pe r p l u r e s c o n c l u -
í i o n e s , a n & g u a n d o competac i m m i í I i o , c o n c u r -
f e n t e agna to , & declarac T e x t u r a m d.cap. Ínter 
filmm > U ac f eudo d e f u n ¿ H railicis c o n t r o u e r f i a 
í u e n c , q m de M a n n i s ex al iegat is per l o a n n e r a 
B a p t i f t a m M-iiorem yitvaxí confümmmQimum, 
d i x i c e l l e faciendas tres e o n c l u f i o n e s . P r i m a 
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q u a n d o c o n f t a t b o n a ef ie a l b d i a l i a . Secunda 
q u a n d o conftabac b o n a e l le b u r g e n f a t i c a . T e r c i a 
q u a n d o f u m u s i n d u b i o , & p o í i c i s h i s , fíatuk 
tres alias c o n c l u f i o n e s . P r i m a q u a n d o p o í l i d e t 
a g n a t u s . Secunda q u a n d o p o í í i d e c foemina . T e r 
cia u ñ a n d o n u l l u s , & c . v t in d.al'eg.^i. 

I n f e r c u r vndecímó,^pragmaticam 2 ^.fubfiit. 60 
defeudispofitam , in tom.$. pragmatkarum, v b i 
de a n u o 1654. ad i n f t a n t i a r n A l o y f i j P o d e r i c i 
l e g a t i per h a n c C i u i t a c e m , D . R e g e e x i f t e n t e i n 
M o n a f t e r i o S-Marias d e l B o n r i t i r o , f u i t e o n c e í T a 
gracia a m p l i a t i o n i s f u c c e l l i o n i s i n feud is v f q u e 
ad q u i r t u r a g r a d u m , & d e i n d e a n n o f e q u e n t i 
execn to r iaca f n i t i n R e g n o N c a p o l i s á C o l l a t e -
r a l i C o n í i l i o . 

I n f e r t u r d u o d e c i m ó , p e c u n i a r a redac ta ra ex 6 i 
f eudo , v c l ad f e u d i e m p t i o n e m d e f t i n a t a m , v t 
e m a t u r f e u d u r a , v e n i r e a p p e l l a t i o n e f e u d i , v t ef t 
d e c i í i o R o e s Germanias a p u d K o p p e n e¡mft.i%. 
R o u i c u m in rubr.de feudis» num 11. per tot. i n fi
m i l i R o u i t u s vbifuprk , San fe l i cn i s decif. 192., 
n . i o . v b i l e g a s , & l i c é t v i d e a t u r o b f t a r e T e x t u r a 
in cap. 1 . § . f t^aptllusji de f e u d o d e f u n ¿ t i f u e r i t 
c o n t r o u e r f i a incer D o m i n u r a , 8c A g n a t u m v a f -
f a l l u m , O y n o t i m u s in epitomefenddi, p . i . n. 1 So 
v b i n o n v i d e t u r e l l e f e u d u r a , q u o d reeepeura eft: 
t r a n f a c l i o n i s n o r a i n e , S c r u f i i i i s confil. 11. centu
ria 5. fie in cap. 1. §.fciendum¡defeudi cognit. v b i 
f e u d u r a n o n d a t u r n i í i i n r ebus f o l i , au t f o l o 
c o h a r r e n t i b u s c o n f i f t e r e p o t e r i t , d i cas t a m e n h a 
b e d p r o f e u d o , a d p lu res v t i l i t a t c s i n f e r e n d o , de 
q u i bus K o p pen dift.q. 1 8. 

I n f e r t u r d e c i m o t e r c i o , D o d o r e s de f eud i s 61 
agen te s ,p lu ra d i x i f i e de f e u d o h í e r e d i t a r i o . Se e x 
p a c t o , íc p r o u i d e n t i a c o p i ó s e e g i í f e , de f e u d o 
q u a t e r n a t o , p l e n o , & de cabula , de f e u d o R e g a -
i i , & c . fed n u l l u s ex p r o f e í f o e g i t de f e u d o n o u o , 
& a n t i q u o , te f te A r a i c a n g e l o ^ . i . defeudis, 8c 
í a n é v n o m o d o d i c i t u r f e u d u m n o u u r a , & a n t i -
q u u m i u r e c o m r a u n i , a l i o m o d o i u r e R e g n i n o -
ftri : n a m i u r e c o r a m u n i era t a n t i q u n r a , q u o d 
ab A u o j B i f a u O j & c . a c q u i r e b a t u r a l i c u i , q u i e ra t 
de l i n e a d e f e e n d e n t i s , fed i n R e g n o f e u d u m a n -
t i q u u m e f t , i n Pa t re l i c c t n o n fit i n l i n e a a c q u i -
r e h t i s , & i n filio eft n o u u m , i n P a t r e a n t i q u u m , 
l a t e A r a i c a n g e l u s qmfi.$.per t o t a m & c 

D I S C E P T , C C C L X I X . 

S V M M A R I V M . 
Í Faílum>de quo (upra proponitur. 
1 Pojfejforium adipifeenda infeudalibas. 
3 Cafm fimilis afertur pro materia , de qm 

agitur. 
4 Grana:, & pragmática pro Neapolitanis quid 

disfonit. 
5 Gratiá requifita qua fint3& qualia. 
6 P r a g m á t i c a 19 .24.& 2 j . de feud i s , addu-

cuntur, 
7 Ohferuantia declarat Grat íamí& qualiter. 
8 frater, &foror an fuccedant in feudo nouo. 
9 P r a g m á t i c a 31 .alias $ 2.de hudis^dducitur^ 

& explkatur. 
10 Feudi pOjTejfio qualiter capienda a fiada' 

tario. 
i 1 Fojpjformm antiquitu qualiter f i t manute-

nendurn. 
J x Legü refiftsntia quando noceat , & quando 

non, & mmsrü feqq, & c . 
F A C T V M , 
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F A C T V M , E T I V S 

T I I 0 
IlíuAr.D.IofephQ Laudaci,Hodícr-

no Duce Marzani. 

Iw Banca Mag. Spcra. 
J f u á Scrih. Cimtnum. 

D E E A D E M R E . 

N qneíla caufa, che verte 
frá li Signori D. Giuíeppc 
Laudati, herede vniuerfale 
ex teftamento* a ú quondam 

D. Andrea Laudad , ex vna, S í D.Gio-
uaona Laudad,^ a l fe ra .ñg lh dell'iftef-
ío D.Andrea, íbpra la focceíTione de be-
ni 5 tanto Burgeníatici, quanto feudali, 
lunum, <¿r ñcitonum, rimaíli nelFhcreditá 
del quondam D-Andrca,^/^ D Agofti-
no Laudati, Duca di Marzano. 

Giuftamcncc pretende detto D.Giu-
feppe , non folo eíTermanccnuto nclla 
poífcffione di de tú beni hcreditanj,cosi 
Bnrgenfatici, come feudali j ma anco, 
quatenm o fus e(i , gradatim, & non altter^ 
eíTere immeíTo in poíTeflíone di quclli, 
efe lufa de tía Signora D. Giouanna, co-
me dalla fapplica,/¿/.2 3.E dairinflanza, 
f o U t . 

Tanto piu cíTendo vero in fatto, che 
il feudo di Marzano, ancorche cómpra
lo in tefta di decto D. Andrea Laudati, 
d i h D, Agoíl:ino3 Duca di Marzano , fu 
compraco de pecunia di D. Agoftino 
Laudati,/^//^ , l l quale haueuaconfti-
tuiro vn Maiorafcatoá fauor di D.Frail
ee feo Landati, &: de gli heredi primo-
ge ni ti ma i c o l i , inferfetuum , del! iíteílo 
D.Francefco , v t fo l . ^ - j . a terg. littera B, 
frocejf. Mmoratus , efelufe le femine ^fa-
iio 16. proa ff. MahratusJitt .D. 

Ex> cífendo focceduto in detto Maio
rafcato, D.4ndrea Laudati, iuniore, íi-
glio primogenitodi D.Francefcos á fa
uor del quale nacque ladeciiione, de 
qua il Regente Sanfelice,! 65. i jomo, 

E per la mor te del detto D. Andrea, 
ienza fígli mafcoli, eíícndo focceduto 
nel detto Maiorafcato 1). Giufeppe 
Laudati, figlio fecondogeñico deiriftef-
ío D.Franccfco;e fratcllo di D-Andrea : 

Perche in vita detto D. Andrea iu-
üiore , in cííecutione dclla volonra del 
Fondatore del detto Maioraícato di-
ehiarata foL$%. a terg. Intera A , freceff. 
Mmoratus^ anco precedente decreto del 
S-G. lato á-relacione del Configliere 

Theodoro , Iiaucua compt ata la Terra 
di Marzano da Maree 11 o Mormiíe , fi
lio 230. dc'denari de! detto Maiorafcato, 
hauendo fatto lílromento di Ricogni-
tione in ampliffima ío tvc^fol . i 2 8.in be
neficio delli chiam^ti m detto Maiora-
fcato, fotcp li T j.d'Ottobre 1619. f o 
lio \ % % , f rHéff. Mmoratus.rohoruo di Re-
gio AíTenzo , fií.6j. vfjuc 7 2. eodem 
procejT. Mmoratm j 

Pe re i ó riíbííb D.Giufeppe Laudati. 
eco vná pp rticolar Coraparfa,prelentata 
íotro li 7. di Mar^o 167 2. non reccdcíi-
do dalfaltra i (lanza, primo loco futa, c 
dedotta nclla fuá Supolica^/17.ha fac-
ta íimil mente i (lanza , voler ritenere, e 
contumare la poffeíTione di detta Terra 
di Marzano, anche come cofa, fpettante 
á detto Maiorafcato , come dalia Com-
paría foL. . . 

Dor.cndos proneders fopra detta 
ifbnza 5 per il S.Cfonda detto D. Giu
feppe la fuaG'míHtia nelle fcguenti ra-
gioni : 

Prima dice: Che,in virtíi di detco te-
ílamento, compete á lui la detta mano-
t t % Ú Q ^ ^ L ^ m t m m ofm sfi% immtjfone: 

Si, perche tiene ti col o, come anco le
gitima pofTcíTione : 6c all'incontro efía 
D.Giouana caret tittilo,¿T pojfejjione^ Aníi 
ad cíTo D- Giufeppe alhíle la legge pro 
manutentione & immiíIionc5 reíiílcndo 
ad eíTa D.Giouanna. 

11 Ti tolo di eífo D.Giufeppe nort puo 
controuertiríl 5 Mentre ha prodotto il 
teílamento del quondam D. Andrea 
non abolí to,non cancel lato,ne continen
te vicio vifibilejpcr lo che eji manutenen-
dus in pojfcjfione pr^difla rerum h are di ta-
riarum , ¿r qnatenns ofm ef i , mmittendus, 
i - z . & f i n . cJe edtBo D'mi Hadriam tollcnd, 

i l qual teílamento non folo refpedu 
Burgenfaticoriirn fu, & e validiflimoj 
Coniiliarius de Gcorgio éefcudis^c.^%.,. 

Ma anco reípcdu feudalium ¡p r t fe r -
t i jn in iuduio manutentioms fojjejiio?és , & 
mmijponis,vigore Lfm.cAe edicto D m Ha-
dr imt tollendú 5 

Eíícndo vero de iure, che detta Lfin. % 
ha Xuoysetiam m feudaltbus , quando IT-
íli tu tione deli'herede é vniuerfale , e 
non particolare in perfona d alcunodel
li eomprch nell inueftitura, benche non 
foíTe proífimo fucceílore al feudatario, 
chel'ha iftituito hercidc,comelo riferif-
ce decifo il Reg. T&p.dec í f i . 

Neüa nualedecihone,benche non fof 
fe (lato manotenuio in poileífione fbc-
rede feritto, ma fatto il feguefirorfu,per
che in pronto coílaua de bono mre ovfcfi-
tpm, Rcg.Tap, d J m f , i . pojt «.48* 

^ H h 3 I ' 
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E ' p ^ r o v e r a l a c o n e l u í i o n e , c h e , 

q u a n c i o i ' h e r e d e i f t i t u i t o v n í u e r í a i i -

t e r i n B u r g e n f a t í c i s , & i n f e u d a i i b u s 

e d e ü í c o m p r e f i i n I n u e í l i c u r a , c o m 

p e t e a q u e l l ü l ' i m m i í T i o n c , v i g o r e d . l . 

fn.cJseditfo Dwí Hadrtam t o U e n d ó ^ m o 
i n BurgenfaticU, qumto mfeudaiibus, n i j i 
in jtromftí* conftet de lure opfofitorü : f e c u s 

l e i ' i í t i t u c i o n e f o í T e p a r t i c o l a r e 5 n e l 

q u a l c a f o n o n h a l u o g o i l r i m e d i o d e l -

l a ¿.fin. c o m e T o í r e r u a i ' i í l c í i o R e g . 

T a p . d.decif.i .num.^. mfine. I n t r i g l i o l . ^ 

fettd. cent. 1. ¿177.34. mm.jt<).& 50. E c o n 
q u e f t a d i í l i n t i o n e é í l a t o f e m p r e d a i 

S . C . d e c i í o d c t t o a r t i c o l o . 

N o n T o l o n e i l a C a u f a d i D . H i p p o -

Ü r a d i C a p a a , a l l a q u a l e f u c o n c e d u t a 

in fendis, in ¡luibm vmitur lure Fr.vicorumj 
r i m m i í T i o n e , b e n c h e f e c ó n d o g e n i t a , 

f e c o n d o l i t e r m i n i d e l l a ¿eg. fin. C. de 

edtcio B m i Hadrmt. tollend. a n c o n e i l i 

f e u d i K e r e d i c a r i j , n o n o í l a n t e roppo-
í u i o n e d i D . G i o u a n n a P r i m o g é n i t a , 

6c i m m e d i a t a í b e c e d i t r i c e 3 e n o n 

o í l a i u c , c h e , i n t e m p o d e l l a d o t a t i o n e , 

q u e l l a e f p r e l l a m e n t e í i h a u e í T e r i í c r -

u a c a l a S u c c e í f i o n e i n f e u d i s : q u i c -

q u i d i n c o n t r a r i u m a f a u o r e d i d. p r i 

m o g é n i t a l i a a e l f e r o I c r i t t o i l R e g . d e 

Vomc^onf . lo.tom. 1.6c C a m i l l . d e M e d . 

conf.Oi.Contro l ' o p i n i o n e d e ' q u a l i f u 

d e c i f o , c o m e l o r e f e r i f c c , i l d . R e g . T a 

p i a , d.dec. 1 .S.C fui ; «««1.34. 
3 E í i a i ) u c i t e , c h e , i n d . c a f o , l a P r i m o 

g é n i t a , c h e s ' h a i i c u a r i í c r u a t o , t e ñ i 

p o r e d o n a t i o n i s , i l l u s d i í u c c e d e r e 

n e l í i f e u d i , í l a u a a n c o i n p o í í c f f i o n e 

d i q u e l l i , p r e f á p o í l : m o r t e m d e f u n e l i , 

i i"» n o n o b í l a n t i b u s , f u d e c i f o á f a -

n o r e d e l i a 1. b e n i t a , h e r e d e V n í u c r -

f a l e i í l k u i r a , c o m e lo t e í l i f í c a n o f r a 

g í i a l t r i , S t a i b a n o S c n i o r c , d. conf.8 1. 
num.8 y é r 9 5 , C a m i l l . d e M e d i e . Í O ^ Í Í 1. 
in pr/nc. verJ.mor i no Comité ^ & t i R c g . d e 
P o n t e , d. conf. 20 . m frme. & fer totum^ 
i q u a l i f u r o ñ o A u n o c a t i d e l l a d . D - G i o -

u a n n a P r i m o g é n i t a . 

N e l i a q u a l e d e c i í l o n e , l a t a l f a u o r e 

d i d . D í p p o l í t a , 2. g e n i t a h e r e d e V n i -

u e r í a l e , n o n f u h a u u i a r a g i o n e d e l i ' a l -

t r a d e c . í i o n c , c h e l a p a i t e a n c h e h o g -

g ¡ p o n d e i a 5 n a t a n e l l a C a u f a d e l l e S o -

r e l i e d i C u o m o , d e q u a l ' i í l e í T o R c g . 

d e P o n t e , ^ » / z 4 . / / ¿ . i . & G a l 1 0 , ^ / ^ 4 . 

L a r a g i o n e f u , p e r c h e n e l l a C a u f a 

d e l i e d e c c e S o n - e l l e d i C a p u a , D . í p p o -

l i t a d i C a p u a , f e c ó n d o g e n i t a e r a ftata 

h e r e d e i f t i t u i t a v n i u e r f a l í t e r i n f e u 

d a i i b u s , & i n B u r g e n f a c i c i s . i 0 C[1C 

n o n f u n e l i a C a u l a d e l l e S o r c l l e d i 

C u o m o j n e i l a q u a ¡ e l a f e c ó n d o g e n i 

t a e r a ftata i f t i t u i t a h e r e d e t a n c u n i 
n e l l i f e i i d i , c o m e c o i l a d a i d i f e o r f o d e l 

C o n í i g L d e P o n t e , 2 4 . l i b . i . n . i o . infine, 
& feqq. e r á U u e r t i f c e i l R e g . T a p p . 

d.dectj.i.num.A,^. 
M a a n c o i n t u t t e l ' a l t r e C a n f e f i m i 

l i , c o s í é í l a t o d e c i f o ; c o m e r o í í c r u a 

i l R e g . C a p e c e L a t r . i.tomo. Confultq-]. 
n.iS. (qíítforeuidendu*) a l l e g a n d o l a f a -

m o f a d e c i í i o n c , n a t a n c l i ' a n n o 1^24, 

n e l G o l i a t . C o n f i g l i o , n e l l a c a u f a d e l 

M a r c h e fe d ' A c a y a , c o n t r o D . F r a i l 

e e f e o P r o t o n o b i l i i l i m o , n e l l a q u a l e d . 

D . F r a n c e f c o , c o m e Ñ i p ó t e , e d i í c e n -

d e n t e ex F i l i a , h a u e u a vigore i n t t r d i f i i 
auormt honorum, d i m a n d a r a i ' i m m i í i o -

n e n e l l i f e u d i , c o m e a p e r t o l u r e c h i a -

m a t o , n o i i o í l a n t e 11 T e í l a m e n t o d e l i ' 

A u o , i l q u a l e h a u e u a i í l i t u i t o h e r e d e 

V n i u e r f a . ' e D o n V i n c e n z o d e M o n t i -

b u s e l i r a n e o , e p r e t e n d e u a d o u e r e f -

f e r e i m m e í T o , n e l l a p o í í e í f i o n e d e ' 

f e u d i , f u p p o n c n d o , c h e i n f e u d i s , i l 

T e í l a m e n t o n o n p o l l a g i o u a r c a H ' h e -

r e d e f e r i t t o , ntfiinfittut* ferfom ex com~ 
pehenfn in inuefiitura ¡prexime fuccejfara; 
e c o n t u t t o c i o , b e n c h e á f a u o r e d i d -

D . F r a n e e f e o d i f c e n d c n t c , e p i ü p r o f -

í i m o f u c c e í l b r e d e l f e u d a t a r i o d e f o n -

t o , h a u e í T e f a m o f a m e n t e f e r i t t o i l 

R e g . C a p c c e G a l e o t a , controu. 14 .1 5. 
16. i n . é * l & tem.i.infine^ n o n d i m e n o 

f u e c u b u i t D . F r a n c e f c o P r o t o n o b i l i f -

í i m o , c o m e l ' i í l e í T o R e g . G a l c o t a l o t e -

ñiÜQdi^controH. 1 8 .wfineJ n e 11 a q u a 1 c a u f a 

f u r o n o 1 2 . V o t a n t i i n C o l l a t e r a l c , i n -

c l u f o l o S p c t t a b i l e P r e í i d e n t e d e l S . C . 

a l l ' h o r a i l S i g n o r R c g . G i o . B a t t i í l a 

V a l e n z u o l a . 

E m i g i o u a a n c o p o n d e r a r e q n e l i o , 

c h e s ' o p p o n e u a c o n t r o D . V i n c e n z o 

n e l i a d . C a u í a d a d . F r a n e e f e o P r o t o -

n o b i l i f f i m o , Ñ i p ó t e d e l D c f o n t o f e u 
d a t a r i o , i l q u a l e D o n F r a n e e f e o i n 

f p e c i e d i c e u a , c h e , q u a n d o D . V i n 

c e n z o , h e r e d e i í l i t u i t o v o l c u a g i o u a r -

í i d e l l a l i c e n z a , c o n c e í T a d a S . M a e í l á : 

a l M a r c h e f e d e l l ' A c a y a , f u o A u o , d i 

p o t e r t e í l a r e d e l i i f u o i f e u d i , d . l i c e n 

z a n o n p o t e u a g i o u a r l i , m e n t r e n o n 

c o m p r e n d e u a i l c a f o d e i r e í c l u l i o n c 

d e l l a p r o p r i a F i g l i a , e i f a o i d i í c c n -

d e n t i 5 quo non ohfimte^fuit decifum centra 
JSfepotem ex filia, in indicio fojfefforío, Sduis 
lurthui in feútmotfLt i n f p e c i e f u r i f p o -

í l o al T e ( l o , n e l q u a l e h o g g i l a P a r t e 

f a fovia,de i cap. 1 ¡nterfiiiamft de feudo 
defuncí i Miif tü , & a l i e d e c i f i o n i , n a c e 

n e i l a c a u í a d e l M a r c h e f e d e P i n e l l o , 

& d e i l o S t a t o d i B i f i g n a n o , n e I l c q u a -

l i f c r i í F e r o i l C o n f i g L G i o . B a t c i í l a M e -

g l i o r e , 

/ 



a 
gliore, a lkga t .4 . ¿ .$ . tom.refolut. Reg. de 
Marín. & alia decif. nata nella caufa 
del Marchefe ¿{ Lauello , rifcrita dal 
Reg. Roa ico, nelU Pragm. 11. fmm.Sj. de 
feudts, dclla quale fá mencione Auna 
aliegat. 116. E fnnilmente fu rifpofto 
con d . diftintione d'hcrede vniuería-
ie, 6 particolare 5 alia deciíione del 
Preííd.de pranch. u n i r m e , come i'of-
fe rúa doppo tutei, omnino reuiden-
dos d. Reg. Capyc. Latr. confaíí. 77. 
2.tom. num. 16.17, 1 S.i^»'20.21. 22. 23» 
24. c/fm fiqq- tom. 1. 

La ragione é, perche rimmiífione 
vigore Lfmxompete ali'herede Vniuer-
faie, & non aii'herede particolare, 5c 
i l Tejió in capti.defuccejfionefeudi,proce
de in peticorio,non ín poffeíTorio adi-
píícendse s come rolTerua Bamn*cario, 
nella rubrica , fi de feudo dcfunclt M Ü i t ü , 

Olera 5 che per al tro é chiara la 
gluíl. in queíta caufa,nella quale la d. 
iílicucione Vniuerfaie , facca da detto 
Feudatario defonco in beneficio di 
D. Giufeppe Laudad , viene confer-
mata dall' a lienzo de lia legge, de quo 
in Pragm.$$.de feudis, alias 3 1 . 

Eílendo vero, che , attencele Gra~ 
2Íe,conceíre a queílo Regnoj red a c ce 
in voluraine Pragmacicarum , puó i l 
Feudatario , il quale tiene la femina 
immediata fucccdicrice,quella efeiu-
dere dalla fucceffione d e ' f c L i d i ) & : iíli-
tuire il mafeolo proffimiore , dopo la 
femina,fucceííibile in grado, confor
me eíTere flato decifo,dicono, Fuluio 
Lañarlo , nelC additione a l Regente Pa-
truo , nelia repetitione al cap, 1. num. 2. de 
fuccejfione feudt, l l Re gen ce Rouito, de-
a j .y^ . 3. Moncanus , cap. Imperta-
íem, § .pr ¿etérea DiicatM , num. 48. de pro-
híbita feudi alienationeper Pedericum, & de 
Regalíbm, §.final, num. j . cumfeqq, [1 Re
gente San felice , dectf 192. f a r t . i . II 
Regence de Mari ni s, tomo t . refolutio-
nmn qmtídianarum ,cap.i t é . num. -j ^. I l 
Coníigliere Staibano, refolutionum f o -
renfitinh 199. in principio ¡ tomo 2, II Con-
fígl. Rocco , rejp.4.^. tom. 1. 

Anzi in vircu di detta Gtacia puó 
il Feudatario cfcludere la figliaffimi-
na dalla fucceffione del feudo, ech "ta
ma re il mafeolo delta famiglia pía 
proffimo, il quale farebbe foccedu o, 
le la femina non fi foíie ríe ron acá fu-
perílite , tanto per acto dVldma vo^ 
lenca,quanto ncer v nos , benche ii 
feudi foííero decoran di cicoli, come 
dirnoftrano le parole áeH' iíleíia Ora-
tía , e per quella fcrilíero , Fuluio La-
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nario nella decta addiccione al Re
gence Lañarlo , zio , in repetutone del 
cap. i . m m . i . deficcejjiovefeudi,6c il Con
íigliere Rocco , in detto refponfo 44. n. 2. 
in fine, tomo primo, & il medefimo Con
íigliere Rocco, omnim remdendm j n i r a -
clatu de officiü, v e r f quartm cafmeft. §. 4. 
mm. 55.^56. doue ncl num. 57. va ef-
faminando li rcquifin', che copulad-
uamencedeoooo concorre re, perpo-
teríi praticare decta Pragmática de 
feudis, l i quali, fecondo alcuni Dotco-
ri , riferiti dal medefimo Coníigliere 
Rocco loco citato, fono tre, benche al
cuni di effi , il predecto Aucore dica, 
loco eicato, che non íiano neccífarij. 

Pero, data per vera l'opinione.che 
decci tre requiüti foiTero,e íiano có-
pulatiue neceilarij,per conualidare la 
detta diípofidone , fatta dal Feudata
rio in per fon a delf Aguato proífi mia
re , & immediato fucccíFore dopo la 
femina, eíf videndum, fe detti tre 
requiüti copulatiuc concorrono ncl 
prelente fatto per la validita del Te-
flamenco predecco, nel quale fta if t i-
tuico herede da D.Andrea Laudati, 
alias D. Agoílino Seniore, D.Giufep
pe Laud.ici,fuo fratello vtrinque con-
gionco , efelufa decca D. Giouanna 
figfiá. 

Et é ce reo, che tucci tre detti requi- j 
íici concorrono copulatiuamente in 
fauore di detto D. Giufeppe. 

íl primo recjuifuo é , che il feuda
tario , che difpone, faccia mencione 
efpreííamente,voleríi feruire di decta 
Gracia,e difponcre fecondo li termini 
di quella. Reg. de Mariia. refolut. quoti* 
dian.cap. 1 2(>.mmrj5.tomo 1. l l Regente 
Capecelacro, temo 1. conjuit.üó. n u m . i ^ 
íl Coníigliere Sea i baño , refolut. i j y . 
tomo 2. & ii Coníigliere KoQCQ,dilio re~ 
fponfo 4.4. jomo 1 , 

Queílo piimo rcquifiro non puo 
iiegaríi,GÍie lia interuenuto nella det-
t a el i í p o f i t i o n c, p c r c h. e neinílicudone 
vniuerfaie, facta dal decto Teílato e 
íft beneficio deí detco D.Giufeppe, fi 
íeggono i'infrafericce parole. 

ifiítuifco,ordino,e fo D. Giufeppe Laudati^ 
tnto fratello^ herede vMHerfale,fopra tutti3e 
qut.lfimgliano miei beni,mobíli,flabili, Bu?-
geafatei, e f t é m i i , anco Titolati di quai-
fiíw^lia Ttolo i frejenti , e futurt, in v i r t h 
del'k facoltaicoomeffamt dalla Gratta d iSuá 
Mae fia Caí o lie a, íoncechna i que fio Re<rm. 

íl fecondo requifito é^ciie il mafeo
lo ifticuito in feudalibus,debbiaeírer 
quelloab intcílato,che farrebe fucce* 
duto,fe la femina non íl folie tícrQua-



u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n í e s . 
t a f u p e r e f i f t c n c e , c o m e d i c o n o i í R e -

« • e n c e de M a r i n i s , refolattonum quoti-
d i m . cap-1 ^6*nttm.-]^,tomo i . 11 R e g e n t e 

C a p e c c L a t r o confult.%6. tomo i . I i C o n -

í i g l i e r e S t a i b a n o , refolut. 199. tomo 1. 
f - í o r a c . M o n t a n ñj traciatu de Reg&lthm, 
§.fin. num.-j. 11 C o n f i g l i e r e R o c c o , de 
offictii¡verf.qtmrtm cafm eft, §.4. mm.61 . 

Q u e f t o í e c o n d o r e q u i f i c o c o n c o r r e 

í i m i l m e n t e i n q u e í l o f a t c o , p c r c h e D . 

G i u f e p p e L a u d a t i é i l m a l e ó l o p i u 

p r o f f i r n o d e i l a f a m i g í í a L a u d a t i , i l 

q 11 a l e f a r e b b e í o c c e d u t o a b i n t e í l a t o 

a l d e t t o D e f o n t o f r a t e l l o , f e n o n v i 

f o í í e f t a c a D . G i o u a n n a , figlia f e m i n a 

d e l p r e d e t t o D . A n d r e a 5 a t t e í o c h e 

D . D o m e n i c o M a r i c o n d a , í i g l i o d e i l a 

d e c t a D . G i o u a n n a , c m a f e o i o d i f e e n -

d e n t e , a n c o r c h e fia m a f c o l o ^ d i T c e n -

d e n t e , n o n é d e i l a f a m i g l i a d ' Laudati, 
m a d e i l a f a m i g l i a M a r i c o n d a j / .pro-
nunaatio, §. familia y §. mulier, & melms l . 
famil ia . 165). Jf. de verborum fgmficatiene: 
i b i : Fe minar um líber os in familia earum 
non effejalam efi^uia qui nafamtur^Patris, 
non M a t r ü familiamfequuntur. 

E t e c e r c o , c h ' a n c o r c h e n e l l i f e u d i 

a n t i c h i , e n u o u i p e r l e l e g g i f e u d a l i , 

e p e r l e C o í H t u t i o n i d e l R c g n o j l f r a 

t e l l o n o n f u c c e d a a l f r a t e l l o , data i n -
uefittura pro fe , <& hxredíhm ex corpore 5 
N o n d i m e n o q u e f t o í l a i n n o u a t o p e r 

I c G l a t i e j í l m i l m c n t e c o n c e í T e i n q u e -

^ í l o R e g n o , r e d a t t e i n v o l u m i n e P r a -

gmat i ca ruvn^deqmht f s inpragm, 19.& 24, 
alias z^.defendió, p e r l e q u a l i l i f r a t e l -

l i 5 e l e i b r e l i e , e i l o r o figli f u c e c d o n o 

a l f r a t e l l o , a n c o in feudo nouo , b e n c h e 

i ' í n u c í l i t u r a f o l i e c o n c e p i c a , / r<? haré -
dtbm ex corpore, c o m e l o d i f i e r o i l Pre-
fidente Morwde, nella Coñitutione del Re-
gno, in aliquihm, mm. 3. M o n t a n u s de re-
galihm , §.fin. num. 14. & nella npetitione 
deila Llmperialem^.praterea Ducatmin.<&~j. 
in fine. I l R e g e n t e R o u i t o nella Prag. 1 1. 
num.^.verf. Reges enim. De feudü. í l R e 
g e n t e G a l e o c . refp.fifcal.^mm. 19. 

E q u e f t o p r o c e d e n o n i n o g n i f e u 

d o n u o u o , c o n c e f i b pro fe , & haredibm 
ex corpore, m a n e l l i f e u d i , c o m p r a c i 

d a l l a R e g i a C o r t e , ó d a P a r t i c o l a r i , 

c o m e p a r í a n o l e G r a t i e R e g i e , l a p r i -

» d e l } ' a u n o 1570 . c o n c e fia d a l l a 

M a e f t a d i F i l i p p o S e c o n d o , d i g l o r i o f a 

m e m o r i a a q u e f t o R e g n o , c o m e n e l l i 

L i b r i d c l l i C a p i t o l i d i q u e f t a C i r t a , e 

R e g n o / ^ . 1 6 9 . ^ ^ r e g i f t r a t o i n Pra-
gmaucarum volum. Pragm,, K . ttt . de feudü, 
ve r f E di p m , perche fecondo U difpofuione 
deila Coffttutione del Regno. 

E ; b e n c h e n e l l a d e t t a Regia Pragmá

tica 1 8 . de fe idü , i n fíneja M a e f t a p r e -

d e t t a , c h e c o n c e f i e d e t t a G r a t i a ^ h a b -

b i a i n fine d i q u e l l a , í o g g i o n t e l e p a 

r o l e : Vummodo , tempere celebratioms hti-
infmodi contracluum^acqmrentes feuda, nui
les filios , ac defeendentes habeant, prout in 
contracíthus Curia hafhnus fieri confueuity 
quos quidem in pofterum fine huiujmodi ce
lebrar i pe fie , declnramm j 

T u t t a u o l t a s ' a u u e r t e , c h e d e t t a 

c l a u f u l a f u p o i t o l t a d a l l a m e d e l i m a 

M a e f t a , & a m p l i a t a l a G r a t i a n e l l i 

f e u d i , a n c h e c o m p r a t i d a P a r t i c o l a 

r i , v t i n Pragmática 1 1 . de feudü, 
I b i : Tque en los feudos nuebosfe eftiende 

la Gracia , qttc les eflk hecha , en que pueda 
fuceder Hermano , y Hermana al Sobrino ,y 
Sobrina, y en los que fe compran de Partice-
lares fe les conceda lo mifmo , que a los que 
compran de la Corte no embargante, que ten
ga Hijos el Comprador a l tiempo de la venta* 

M e n t r e d u n q u e i l f r a t e l l o p u o f u c -

c e d e r e a l l ' a l t r o f r a t e l l o i n v i r t ü d e l l e 

d e t t e G r a t i e , a n t h e n e l f e u d o n u o u o , 

c o n c e f i b pro f e , & haredtbus ex corpore^ 
q u a n d o i l f e u d o é c o m p r a t o d a P a r 

t i c o l a r i , n c í i e g u e p e r c o n f e q u e n z a , 

c h e i n v i r t u d e i l a d e t t a G r a t i a , d e q u a 

i n Pragm.3$. de feudü , i l d e t c o F e u d a 

t a r i o i n c a f u n o f t r o h a b b i a p o t u t o 

e l ú d e t e l a figlia f e m i n a d i í c e n d e n t e , 

& i f t i t u i r c a n c o n e l l i d e t t i f e u d i e f i b 

D . G i u f e p p e L a u d a t i f u o f r a t e l l o , 

c o n f o r m e i n p ú n e l o r o f i e r u a , c o n f i -

d e r a t e l e p a r o l e d e i l a d e t - t a Regia Pra
gmát ica , e Gratia , I l C o n l i g l i e r e R o c 

c o , r e u i d e n d u s , de off. verj. quartus cafus 
efi,%. 4.». 73. infine , & 74. ¿ r d . r e f p . ^ . 
torn. 1. a l l e g a n d o t u t t i . 

í l t e r z o r e q u i f i t o d e l í a g r a t i a fi é , 

c h e a l i e d e t t e d o n n e e l e l u f e , d . f e u 

d a t a r i o f o p r a d e t t i f e u d i p o í í a ftabilir 

t a n t o , q u a n t o g l i p a r e r a p e r l a f u á 

D o t e , ó e í í e n d o m a r i t a t a , d o n a r l e , o 

l a f c i a r l e p e r a m o r e u o l e z a , & c . 

Q i i e f t o t e r z o r c q u i í i t o 3 e fi m i l -

m e n t e i n t e r u e n u i o n e l p r e l e n t e f a c -

t o , p e r c h e c o m e s ' é d e t t o d i í o p r a , d . 

T e f t a t o r e h a i f t i t u i t o d . D . G i o u a n n a 

f u á F i g l i a h e r e d e p a r t i c o l a r e n e l l c 

d o t i p r o m e f i e l e , & : o l t r e q u e l l e , i n a l -

t r i d u c . 5 0 0 . v e l u p r a 3 c o n l o c h e r e f t a 

a p i e n o a d e m p i t o á q u a n t o d i í p o n c d . 

g r a t i a n e l t e r z o r e q u i f i t o , e c o n d e t t a 

i f t i t u t i o n e ¿ p a r t i c o l a r e , f a t t a d a l P a 

d r e i n b e n e f i c i o d i D . G i o n a n n a j n o -

m i n a t a n e l t e f t a m e n t o figlia,non p u o 

q u e l l a a l l e g a r e , c h e d . T e f t a m e n t o 

f o f i e n u l l o , ñ e q u e d e i u r e c o m m u n i , 

m e n t r e n o n f u . p r e t é r i t a , m á i f t i t u i r a 

ticlj^ d o c i p r o m e f i e l e , 6c o l t r e q u e l l e , 

i n 
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d i í c c n d c n t i d a f e m i n e , b e n c l i e n o n i n a l c r i d u c . c i n q u c c e n t o . R e g - R e n c r -

t e r í ü s , dec. 5 ¿5.tomo 1. cum obferuat. R c -

g e n t i s d e M a r i n i s , ad tntcllecium deW 
Authenttca ex Cñiija C. de liberisprdíeritüy 
& d e i l a l . i . C.de Edicto D i m Hadrian. t o i -
lendo. 

N o n o í l a q u e l l o , c h e la p a r c e o p p o « 

n e , arguendo d a l l e p a r o l e d e l i ' a l c r a 

g r a t i a 5 d i m a n d a t a á S . M . d a q u e í l a F i -

d e l i f f i m a Cittá,Baronaggio, e R e g n o , 

a ' 18. d i Febraro 1617. C o p i a d e l l a 

g u a l e í i l e g g e i n p r o c e í T u j / o / ^ í í . n e l l a 

quale, benche la F e d e l i í l i m á C i c c á j 

B a r o n a g g i o , e R e g n o h a u c í í e r o f u p -

p i i e a c o 3 c h e l a M . S . f o l i e r e í l a c a f e r -

u i c a d i c l i i a r a r c í & a n c o d i n u o u o c o n 

c e d e r é j c h e l a p r i m a g r a t i a , de qua m 

l 'ragm.yi.alias ^3 Jefeudis, s ' i n c e n d c í F e 

t a n t o f o p r a l i f e u d i n u o u i j q u a n t o a n -

t i c h i , t a n t o a c q u i f t a t i , come a c q u i -

í l a n d í , e c h e l a p r e d e t c a d i í p o í i c i o n e 

d a l f e u d a t a r i o p o t e í f c f a r í i f r á v i u i , 

o p e r v k í m a v o l o n t a a b e n e f i c i o d e l l a 

p c i í o n a d e l l a f a m i g I i a, a n c o r c h e n o n 

f o f T e i n g r a d o f u c c e í f i b i l e ^ í T e n d o p e 

r o l a f e m i n a in gradojtato d i linea d i -

f c e n d e n t e j ó a f c e n d e n t e , q u a n t o anco 
i n 1 i n e a t r a n 1 u e r í a 1 e , a n c o r c h e i l m a f 

e ó l o n o m i n a n d o f o í T e p r e c e d u t o d a 

a l t r i i n g r a d o , ó p u r é p e r r a g i o n e d i 

p r i m o g e n i t u r a 5 e q u e f t o s ' i n t e n d a 

n o n í o l o , q u a n d o l i f e u d a t a r i j h a i i e f -

íero f e m i n c p e r loro SiTCceífori, ma 
m a f e o l i d i f e e n d e n t i d a f e m i n e , che 

n o n f o í f e r o d e l l a f a m i g l i a d i e í í i f e u 

d a t a r i j : e c h e d . gratia s ' i n t e n d e í T e 

n o n f o l a m e n c e a r i l p e t t o d e l l e p e r f o -

n e , c í í i í l e n t i a t e m p o d e l l a d i f p o í i c i o -

n e i m a a n c o d i q u e l l e , c h e h a u e r a n n o 

d o p o l a d i f p o í i t i o n e i n f n c u r u m , p u r -

c h e n c l t e m p o í l d e f e r i f e a la S u c c e f -

í i o n e a i l i f u t u r i f u c c e í f o r i , v i fía i l 

m a f e o l o , ó f e m i n a i n g r a d o f u c c e f f i -

b i l e a l i V i t i m o m o r i e n t e i 

C o n t u t t o c i ó S . M . n o n f i f c r n l d i 

c o n c e d e r é d . g r a t i a , c o m e f u d i m a n -

d a t a 5 m a f o l a m e n t e r e f t ó f e r u i t a d i r é : 

P L A C E T S V V E R E G I R E C A T H O -

L i C ^ M A 1 E S T A T I D I C T A M 

G R A T I A M > P R O V T I N A L I í S 

P A R L A M E N T I S C O N C E S S A 

F V 1 T , C O N F I R M A R E . 

D a l c h e l a P a r r e o p p o n e . 

P r i m o , c h e l a g r a t i a d e l f a n n o 

1595. d e q u a i n Pragmat. 3 r . alias 33. 
de Feudis. N o n c o m p r e h e n d a l i f e u d i 

n u o u i . 

S e c o n d o , c h e n o n c o m p r e n d a , 

n e c o n t e n g a c f c l u f i o n e d e l l e f : m i n e 

p r o f f i m i o r i i n l i n e a d e f e e n d e n t i : 

T e r z o , c h e n o n e f e l u d a l i m a f e o l i 

t u l t t f á n i Difceft. Forenf. fem, F-

f i a n o d e l l a f a m i > l i a d c l l i F e u d a t a r i i , 

F o n d a n d o d e c e e o p p o f i t í c n i , c o n 

e o n f í d e r a r e , c h e , f e d e c c i t r e c a s i f o f -

í e r o í l a t i c o m p r e l i n e i l a p r i m a g r a c i a 

d c l l ' a n n o 1 55; 5.000 f a r e b b e f l a c o n e ~ 

c e í l a r i o í u p p l i c a r c S, M . p e r l a c o n -

c e í f i o n e d i d . f e c o n d a g i a r i a , l a q u a l é 

l a A l a e í l á p r e d e t c a n o n v o l f e , n é a m 

p l i a r e 5 n e d i c h i a v e , m a f o l o c o n f e r 

i n a r e c o m e n e g i i a k r i p a i l a m e n d e r a 

f t a c a c o i i c c f f a . 

P e r c h e í i r i f p o n d e : C h e l a d i m a n 

d a d i d e t t a f e c o n d a g r a c i a c o n t i e n e 

d i c h i a r a t i o n e , & a n c o n u o u a c o n c e f -

fíone , ex verhis petitionisgratia : i h \ : 
Síipfücano V. M . fi degni confermart^ e d í -
motio concederé d. gratia , 6 c i b i ; con d i -
chiaraíione, ¿ r anco di nmuo concederé. 

S i c h e q u a n d o l a M a e f t a p r e d e t t a 

n e i i ' a n n o 1 6 1 1 , n e l i ' v l t i m a g r a t i a h a 

d e c t o : iHacct dichm gratiam^frmt in a l m 
parlamentis concejfa fuit> confirmare : 

V i e n e a d h a u e r c o n f e m i a r a l a p r i 

m a g r a t i a d e l f a n n o 155)5 i n q u e l l i 

c a í i , l i q u a l i c o m p r e n d e u a . 

E t , e í í e n d o t u c t i l i p r e d e t t i t r e c a s i < 

c o m p r e s ! n e l l a p r i m a g r a t i a d e l 1 5 9 5 . 

v e n g o n o p e r c i ó c o n d . f e c o n d a g r a 

t i a , ( i m i l u i e n t e c o n f e r m a t i , e n o n d e 

n e g a d ' . 

E q u e í t a c o m p r e n í i o n e v i e n e p r o -

11 a t a d a l l a d i c h i a r a t i o n e , de o í T e r u a n -

z a , c h e h a h a u u t a d . g r a t i a n e l i i c a í í , 

a l e r e v o l e e o c c o i í i , e í í e n d o v e r a l a 

r e g o l a , c h e obferuamia declarat gratiam. 
A f f l i c t . dec.} 1 9 . ^ 5 . C r a u e t t a 3 í r w / i 58. 

w . i . P a u l o s S t a i b a n u s S é n i o r , conf^-j. 
numn- M u i düeit, f radi tfam conclufionem 
procederé , etiam fi verborum frefrietm re~ 
pugnaret. C o n f i l . P a u l u s S t a i b . l u n i o r , 

rejoL i75>. ?ium. 4 . 2. tomo. C a r d i n a l i s 

M a n c i c . detacitis^é' ambiguisjib.i . tít.S* 
nnm. 16. & (¡uod obferuanttafit oftima le-
gum , & fnuilegiorum iníerpres. M a f t r i l l . 

dec. 156. mm, 1 3. dec. 157. num. 11. 12, 
dec.i 2 í . n u m . ^ i . & dec.300. n. i^ . .par t .u 
C o n f . P a u l u s S t a i b l u n i o r , in addttío-
mbm ad Confilia Stmbani^PatruíJn volumi-
ne extra d. Confilta^ &propr ié d. conf.qy. k 
nmn.%. vfque ad 1 9. 

Q u i b u s a d d o C o n f i l . d e R o f a , con-

f i d t k i & r i k m i i j . dicentem, ad inte lie í íum 
'Text. m leg-fi de intapretattone, ̂  de le-
gibmjbferuanttamaíiendendam e/fe, v t B$~ 
gnofeatur^ quid fuh lege, velpnmlegio com-
prehendatur. C a f i n a r * conf. 3 5. ve r f . i 2, 
M a c a . dec. StctÍLt 8 1. n m n . i ^ a m p l i a n 

d o c o n c l u f i o n e m p r g e d i d a m , obfer-
uantui fubjequuta ampliet f rmi legumjt iam 
contra verba p r m k g i j , A o n , a l l e g a r , 5 » l 

X i ver [A 



L l . a p o m ^ i f c e p t F o r e n f e s . 
verf.Et hdc-, M e n o c h i u s cor / f .^ i .n^m. io . 
l o í e p i i R a m c r i u s conf.6 5. ?t. • 4 . 

C o l q u a l p r c m i í í b í i r i f p o n d e a d e t t e 

o p p o f i t i o n i . 

A l i a p r i m a f i r i f p o n d e , c h e d e r a d a 

d c l T a n n o 1595. g i o u a a n c o r a l l i f e u d a -

t a r i j , i : t l l i f e u d i n u o n i , c o n c e f f i pro Je, ¿ r 

haredtbm ex corpore , I n m a n i e r a , c h e i n 

q u e l i i p o í l b n o c f c k u i c r c l a h g l i a f m i n a , 

e l a f e i a r e h e r e d e i l f í a t e 1 l o , c o m e l o f o n 

d o , i l C o n f R o c c o . r e u i d e n d u s , dcregali-
hm officiíS) verf.^uarto efi, §.^.n.-ji . i d e m 

refpcnfo 4 4 , qui omnes dlcgat. 
E t é l a r e g i ó n c , p e r c h e p e r l e g r a t i c , 

c o n c e í T e d a S. M a c f t á a q u e f t o R e g n o , 

i l f r a t c l l o , e l a f o r e l l a 3 e l i l o r o fígli f o c e e -

d o n o a l f r a t e l l o in feudo novo, b e n c h e 

1 i n u c í l i t L - r a f o í f e í l a t a c o n c e p i t a p o j e , 

& havedibm ex torfore , v t in pragm. \ q. 
^ 2 4 . de feud. <vt f xnoñ rh cost lo d/JJ'erô  
i l P r e f i d e M o r m i l e , ?iclh conjhtutione del 
Regno. In aítqu 'ibus entm 3. M o n t a n n s de 
Regalihus.fin.mm. 14. & nelía repetitícne 
della Icg. Jmp- ria/em, §. Pr^terea Dfícaíus, 
p.Sj,mfine}i\ R c g R o u í t o n e i l a p r ^ g m . 11. 
mm.9, verf. Reges emm , defeudis, i l R c g . 
G a l e o t a , refponfofifcali 4 . ^ . 1 c>. 

P e r o q u e f t o n o n s ' i n t e n d e i n o g n i 

f e u d o n i o u o , c o n c e í T o p r o Je, & hdredu 
bus excorpore 3 m a i n q u e l l i f e u d i , c o m 

p r a n d a l l a R e g i a C o r t e , o d a p a r t i c o -

l a r i , c o n f o r m e p a r l a n o l i r e í c r i t t i d i 

S . M . 

11 p r i m o c o n c e f í b d c l l a M a e í U d i P h i -

l í p p o 1 1. d i g l o r i ó l a M e m o r i a , i n f e r t o 

n e l l i c a p i c o l i de l R e g n o , f o L i 6 ^ . cap.3. 
r e g i f t r a t o n c l l a pragm. 1 8. de feudis. 

N c l q u a l e > b e n c h e S . M . h a b b i a c o n -

c c í í a d . c r a t i a n e l l i f e u d i , c o m p r a n d i 

d a l l a R e g i a C o r t e , c o n l a c l a u f u l a fJe in 

tempo della celebrattone del Contratto , // 
Cowpratori non hamjfero hauut 'i f . g l i ; T u t -
t a u o l t a p o i d e t t a c l a u f o l a f u t o k a , & 

a m p l i a r a l a c r a t i a , a n c h e n e l l i C o m p r a 

r o n d e ' f e u d i d a p a r t i c o l a r i , v t inpragm. 
2 i.de feud. 

L ' a l t r o r e f e r i t t o R e g i o f u c o n c e d u t o 

d a i r i f t e í T a M a c f t á d i F i l i p p o 1 1 . r e g i f t r a 

t o ne l í apragm. i - j .de feud , c o m e T o í T e r u a 

r i f t e f l o C o í l g l . R o c c o , locoproxime citato, 
«.72.73.74.cumfeqq. ^ 

S t a n t i q u e f t e G r a t i c p c r l e q u a l i c r a -

t i e i l f r a t e l l o 5 o l a f o r e l l a , ó i l o r o fígli pof-
i o n o f u c c e d e r e a l f e u d a t a r i o , a n c h e n e l 

f e u d o n u o u o . c o n c e í T o p r o ( e , ¿ r keredibus 
ex corpore , c o n c l u d e d . C o n f i g l . R o c c o , 

nelaetto trattato de officiis^verf.^arto ca
fas eít,§ y m m . l z . c \ l c ra|tra G r a t i a , e G n -

c e í l a i n anno 155^5.da S . M p e r la qua le 
i l f e u d a t a r i o p u b ^ c x c l u f a la f e m i n a 

p r o f l l m i o r c i f t i t u i r e i l m a f e o l o d e l l a f u á 

f a m i g l i a ) c h e f o c c e d e r c b b c , f e l a f e m i n a 

n o n í i f o l i e r i t r o u a t a f o p e r f t i t e , c o m 

p r e n d e a n c o l i f e u d i n u o u i , b e n c h e T i n -

u e f t i t u r a d i q u e l i i foñcpro feri & hxredi-
bm ex corpore-yC l i f t e í l o - d i c e l i b . i . re ¡pon-
jo 44 . tom. 1. 

A l i a f e c o n d a o p p o f u i c n e f i r i f p o n d e , 

c h e d . G r a t i a ^ e q u a inpragm.^ y alias 31, 
de feudis, c o m p r e n d e a n c o l a f i g l i a d e l 

f e u d a t a r i o , i n p r e g i u d i t i o d e l l a q u a l e 

p u b i f t i t u i r e i l f e u d a t a r i o j ' a g n a t o p i o ( -

í i m i o r c . c h e í a r c b b e l u e c c í l o , f e n o n v i 

f u í l e ftata l a í i g l i a f e m i n a . 

Q u e f t a o p i n i o n e c o s í ftá r i c e u u t a , 6c 

a l t r c v o l r e o i í e r u a t a , L a n a r i u s in addtt, 
ad Patruum^ in repetitícne, cap. 1. de Juccef 
fione fcudt.rmm. 1. M o n t a n n s mcap. Impe
na lem, § prdíerea Ducaíus, num.^.de pro-
hibíta feudt alienatione , in traclatu de Re-
galtbus, §¡fm. num.y.cumfequentíbus) R e g . 
d e M a r i n i s lib. uejol . cap.i i d . m m q 5. & 
hb. i .c . i i .num.^ 1. C o n f . R o c c u s refp.4.4. 
Ifb. 1. M o n t a n u s contreu. 1 o . 77.32. l a R a t h . 

inThcñtrofeudah^p.y .dtlucídatiom 8 \ .nS» 
R e g R o u i t . decify^. R e g . C a p y c . L a t i G 

confultat.-jn. 2 tom. 

L a r a g i o n e é , p e r c h e r i n t e n t i o n e 

d e l l a f e d e l i í l i m a C i t t á , B a r o n a g g i o , e 

R e g n o , c h e d i m a n d a r o n o d e t t a c r a 

t i a á S u a M a e f t á , f u , a c c i o c h e l i f e u d i 

n o n v f c i í T e r o d a l l e l o r o f a m i g l i c 3 l i q u a -

l i v f c i r e b b c r o , f e l i f e u d a t a r i j f o f í e r o 

o b l i g a n l a f e i a r e d e t t i f e u d i a l i e f e m i -

n e , c h e , c a í a n d e fi , p o n a n o d e t t i f e u 

d i i n a l t r e f a m i g l i c . Q u e f t a r a g i o n e 

m i l i t a n d o i n t u t t e l e . D o n n e , a n c o n e l -

l e figlie p r o p r i e d e l f e u d a t a r i o , n o n 

p u b p e r c i b d u b i t a r f i , c h e q ü e l l e n o n 

f i a n o c o m p r e f e n e l l a d e t t a p r i m a c r a 

t i a , c c n c e l l a á q u e f t o R e g n o n e l l ' a n 

n o 1595. C o s í l o d i c o n o , i l C o n f i g l i e r c 

S t a i b a n o refol. 149. m m q o . i l R e g e n t e 

d e M a r i n i s hb. %. refolutionum^af.ry.n.i 1. 
L a n a r i o in addtttcne ad Tatrunm, m m . i . 
infine. 

N e o f t a q u c l l o x h e v a p o n d e r a n d o i l 

n o u i í í i m o a d d e n t e d e L u c a n c l l ' a d d i -

t i o n e a l P r e í i d c n i e d e F i a n c h i s , r.elía 
dectj.i . num.^. & nelf appendtce depó U 
feconda cemurla. i l q u a l e v a p o n d e r a n 

d o l e p a r o l e d e l l a d i m a n d a d e l l a í i -

d e l i í F i m a C i t t á , B a r o n a g g i o , e R e -

g n o n e l l ' a n n o 1 59 5. i b i : Ne meno fi 
cmjaria moho danno alie fcmtne , po (Jen-
do hoggi t i feudatario granarle jopra i l 
feudo ) vjque ad vaforcm feudi. L e q u a -
l i p a r o l e , d i c e , c h e n o n p o í í o n o c o m 

p r e n d e r e l a í i g l i a , l a q u a l e n o n p u b 

g r a u a r í l v f q u c a d v a l o r c m f e u d i , í e d 

d e d u c í a l e g i t i m a F r a n c h i s dedfione 1. 

P e r c h e 



9 Perche a decco motciuo íi rifponde, 
che dette parole denonoincendcrfijcon -
íiderate unte le parole deíla decca peci-
tionecontenute múhpragm.T, i . alias 33, 
defeudü , c per coníeguenza , che pof-
ia granaríi ogni femina u/que ad va-
lorem feudi , deducía dote , nella quálc 
e transfufa detia legítima, la quale doce 
deue il feudatario lafciare á quelía. 

E, benche nello ftabilire, i l quanto 
debbia eíTered. dote , nella detta Gra-
tía non íí eípriiiia , ma íi dica, quanto 
farera a l feudatario , quella parola f>s~ 
rerÁy benche poteíTe diríi , che de iure 
non induca neceiTicá, e perció ,che non 
comprenda la íiglia, la quale i l Padre 
pr^etse, é tenuto dotare : nondimeno, 
s'ha d'auucrtire , che nella detta Gra
cia d. parola, par era 5 non importa l i 
bero arbitrio ncl feudatario j ma regó-
lato dall'arbitrio boni Viri» ad Textum 
^ fe&fi fideiconmijfaria libertan , i l Se-
condo, in principio , ff. defideicommiff. U~ 
bertatibus. Ec in pundo con queíli ter-
raini rifponde al detto de Luca i l nouif-
íimo addente,AltomarCj/^ amotatiombus 
adconfil. 1 .de Reg.Rouito a num. 13 .vfque 
ad t j . t o m . i . 

Ec hauendo detta Gratia general
mente parlato per lo fifte , che le robbe 
non efeano dalla famíglia , cíTendono 
le parole della Gratia generalí , per la 
ragione genérale , viene comprefa an
co la figlia diícendente , nella quale la 
Gratia é piü praticabile, 6c frequente, 
particolarmentc eíTendo d, gratia d i 
manda ta fmore publico , fmore Magna-
tum, & Mafculorum , Et eíTendo conceíía 
da S. M . per via di Legge vniuerfale, 
nel qual cafofempre c gratia, non dif-
peníacíone 5 e conecnendo , che alie 
donne efelufe íi dia la dote, nella quale 
é trasfufa la legitima, viene de iure a 
comprendere detta gracia,anco la figlia 
del feu&z.iiúoprtmigradus, alia quale íi 
deue la legitima 3 la luogo della quale, 
la gratia ha trasfufa la doce , Brunus in 
trafilatu , de fíat uto excludente fosminas^ ar~ 
tic,6. num.-ji. vcrf.8. quaro, & num.i^S. 
folio mihi 191.a terg. i.volumine t r a t f j i -
uerforum. 

Lo che íí é detto ex ahundanti j men-
trebaila diré , che cosí fia ftato dichia-
rato, SCoíreruato in cafi íimili akre volte 
feguiti , anco ín eíclníione delle fe-
minc difeendenti, come s'é accennato 
di fopra. 

Alia terza oppofitione íi rifponde, 
che detta GratiadeU'anno 1 595.de qna 
inpragm.^^, de fetd. altas 31. concede 
potefta a\U feudatarij d'efcludere non 
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íolola figlia femina,maanco l i fígli maí-
coli della figlia femina. La ragione c, 
perche l i fígli mafeoli della feinina noo 
fono della famíglia del feudatario i E 
pe re i o eífendo ftata la menee della íi-
delií ima Giccá, Barpnaggio, eRegno,di 
dimandare d. Gratia per cfclufionc d i 
femine proílimiori 5 i l turto, accioche lí 
feudi reftaíTcro nelle famiglie de'feu
datarij , non eífendo perció li fígli delle 
femine della famíglia delfAuo materno, 
non puó dubitarfi, che il feudatario, in 
vir tu della Gratia dclfanno 1595. non 
habbia potuto quclle efeludere , tanto 
maggiormente,chc fe5aitcnta detta Gra* 
fia, puó efeludere i l feudatario , le pro-
prie fíglie femine,molto piu potra efelu
dere li fígli delle femine3particolarmen-
te eífendo vina la Madre. 

Pero quefto fía detto ad eíTuberan-
za, perche l i fígli di D.Giouanna .ben
che mafeoli, ancora non fono compar-
fi , ne hanno fatta i fianza in queí lo 
Giuditio. 

Dal che reíla a pieno fondata la vali-
dita della detta difpofitione , e piena-
mente prouato, come detto D.oiufeppc 
tiene titolo valido d'iílitutione d'hcre-
de anco nelli detti feudi. Che perció 
deue eífere manotenuto in poífeffione 
di quell i , ¿ r quatenm opm eft, gradatim 
immitt i . 

I l medefímo D . ciufeppe , non folo 
tiene titolo, v t fupra, cosí in poíTeíforio, 
come in pctitorio3ma anco legitima pof-
felfione delli beni heredicarij, e t iamácl l i 
d. feudi. 

Qíjeíla fí legge in proceífu , folio 24. 
& a terg. & a 2.5. prefa da d. D.Giu-
fcppca' 25.6c a' 24..di Nouembre 1 G-¡i. 
mediante i l fu o Procuratore fpeciale, 
deílinaco ad hunc aclum , njt fol.z^., & 
proprio f o l . i j . loco fign. nel qual foglio l i 
Sindici, e gli Eletti della Terra di Mar~ 
zano, nel predetto giorno 23. Nouem
bre 1671. ¥acio accejfft per Guhernatorem 
in iamispublicis d.7err£, aílicme con detti 
Sindici.6c ElettiiGiudice, 6c Tcftimonij, 
confegnano la vera, e reale poífeffione 
di d. feudi al d. Procuratore del detto 

ciufeppe Laudaci, intrando, exeundo^ 
amhulando^ & deambulando per eafdem, & 
alia faciendo , denotantia veram realem^ 
aclualcm, & corporalem poffeffionem, nemi-
nepenittu diferepante \ Eífendo ílato fola-
mente da d.Sindici ,8c Eletti fatta iílanza 
per la conferma de loro priuilegij , de* 
qual i da d. Procuratore, in nome del fu o 
principale , fii promeífa loíferuanzay 
fol. 15 . i terg, 

Dunque , mentre D . Giuíeppe íi r i -
1 i 2 troua 
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tpoua in d.legitima poíTeíTione^mnggior-
mencc puo difcncierfi in virtu del detto 
rimediodclla leg.fin.C.de e á i B o ^ i c . Reg. 
Ta p.decif.i.S.C. num. 14. Menoch. de adj-
pfcendapojjejfione i remedio 4, rmm. 37-7. (jr 
de retmcnda pcfjcpone , rcmed. 3. num. 1 8. 
Tanto p i a,che dalli Vaííallifu riceuuto 
m Domtmm.é1 Baronem, 6c á quello pre-
ílica rvbbidienza', hauendo voluta la 
confcrmatione de' loro priuilegij, per ío 
quale aero s'acqoilla la poíiedione del 
feudo, A f f l i d ^ / / " 3 o 1.̂ .4. ídem AíHicl, 
dccij . ié^.n.- j . 

Stancc la qnal poíTeíTione non puó, 
nedeueeíTer tu 1.bato eílo D . Gjufeppc 
in quclla. 

La ragioiic e, o, ni aguando vnherfaitter 
inílitutus poffidet^vnufquifque^qui vuít age-
re aduersus ettm , tenetmJua tw/ñ ordinarie 
preponere , relíelo iudicio Surnmar 'to , Reg. 
T z p j e c ' f . 1 .^.37. 

Eó vclmaxiroe, mencre tutti gl iat-
t i , che fi confiderano per parte di D . 
Giouanna , per fondare la poíTeffione 
preía di d. fe 11 d i , Tono vitiofi, c litigiofi, 
e curbaciui.contro l i dccretUe prouifio -
m , e le inhibitioni, fpedite tanto dalla 
G . C del la Vicaria,quanto dal S.C. 

Che ció fia vero, s'auuertc, chela 
poíTíIione cosí di Marzano , come di 
Alarzanello , fu prefa da D.ciufeppe 
Laudati pacificc , ¿ r quiete , fotto l i 23» 
6c 24. di Nouembre 1671. folio 24. & 

folio 16. 
S auuerte ancora , come fotto li 2 6. 

Nouembre J 6 7 1. fu inhibita la Vicaria 
ad i fianza di eíTo D. Giufeppc Laudati, 
che non procedcílcalla Confettione del 
prcamboloab inceílato deli'heredita del 
Ducadi Marzano, nifimtdito fHppltcantei 
fol. i .atergt 

La qual inhibitione fu intimata al 
Maflrodacti, A r d k i , fotto l i i6,medef¡wo 
d i Ncucmhrefl. IO.W quale replicó, chc'l 
p re ambo! o ab intefrato , fotto l i 2 4. 
•uemhe 1671. era gia flato fpedito dal
la Vicaria, in beneficio di D . ciouanna, 
&: de reliquis era pronto ad vbbidirej 
Intrnuito d 16. Nouembre 1671- folio 30. 
& § terg. 

Ec, olrrc detta replica , 11 raedeílmo 
Maftro d'atti fa fe de, fotto l i 5?, Dccem-
bre,/¿/.3 L a terg. & x i . come in tempo, 
c|le ¿1' fu intimata detta inhibitione, 
ene f u ^ z6. Nouembre 1671. gia ílaua 
fpedito il preambolo ab inteftato , fotto 
U i^Nouembre 167 i.in beneficio di det
ta D.Giouanna 5 peró non ftaua confe-
gnaia copia, né fede di quello j nc anco 
ífanano fpedite prouifioni pro capienda 
poílcffiooe, d,fcl.$ io 

Dal che fi vedeche la pretefa poíTcf-
fionc , prefa dalla Parte 3 é ílata vizioía, 
mentre doppol inibitione,fatta alia V i 
caria dal S .C fotto ¿i 16. Nouembre 1671. 
c fíen do inhibita la Banca d'Ardia , ma-
litiofamente {cmnreuerentia) per parte di 
D.ciouanna fi compame, fetto It 2 2. di 
Decemke 167 2.in aliena Banca, & alíc-
rendo, cíTere ftata dichiarata herede 
ab intcfbto del Duca di Marzano , fuo 
Padresdalla Vicaria, intendendo piglia-
re lattiialc poíTeíTione de' beni heredi-
t a r i j , e far publico inuentario di quelli, 
comedell'oro ,dcllargento, de gh ani-
mali , c delle vitcouaglie, ch' erano r i -
mafte nella detta heredita : fe iílanza, 
commcttcríi dalla Vicaria al couerna-
tore diCapua, e fuá Corte infolidum, 
chchaueí íe confegnata adefla D . c i o 
uanna la poíTeífione delli beni heredita-
r i j , & in quelli rhaueííe manotennta, e 
difeía: tacendo, chela Vicaria era fta
ta inhibita, che confegnaífe fede del 
preambolo: tacendo , che detto Duca 
D.Andrea era mono con teílamento: 
tacendo, c l f eífo D.ciufeppe, come he
rede, haucua prefa la pacifica poíTeífio
ne di detti feuáitfotto lí 1 y & 24. d i No . 
uemhre 1671. 

£ per i l Giudice Barone fi fp^difee la 
prouifione 5 fenza Maftro d'atti , nella 
quale prouifione fi vede cuídente rafu-
ra ? e vitiatura nella giornata , f o l i ^ . a 
terg. perla quale prouifione fi comm t-
te al detto couernatore di Capua , fuo 
Attuario, e Corte,che confegni la pof~ 
feífione delli beni FeueaÜ, 6¿ Burgenfa-
tici ,rimafi:i nell'heredita di detto Duca 
di Marzano, ad tifa D.Giouanna, e che 
quelli la manotengano in detta poíTef-
fione , & aííiftano alia confettione di 
detto inuentario, dfol . 3 5. ¿- i terg. fe n za 
la clauíola, non extfiente legitimo Ccntra-
diciore, 

Et a' 29. di Nouembre 1^71. dal Giu
dice Gagliego,GoueTnatore di detraCit-
tá di Capua , fi confegna detta polfef-
fione á detta D . Giouanna , in virtü di 
dette prouifioni delía Vicaria . folio 37. 
& 39-non cítato detto D . Giuíeppepof-
íeílore , quando quello ftaua in pofief-
fione gia d i detti feudi, prefa pacifice 

fotto l i 2.3. e 24. dt Nouembre y v t fol. 2 3 • 
¿ r i 6 . Per loche tutti detti atti, fatti in 
noraedi detta D . Giouanna, non citato 
eífo D. Giuleppe , poíTeífore anteriore, 
fono de iurc n u l l i , Poftius decif^c,. &c 
d c a f - C m m . i . e deuc eífer manóte ñuto 
detto D- Giufeppc, anteriore poíTeífore. 
Poftitís de i$f6 i6 .n .y 

E s auuerte anco, come detti A t t i di 
vitiofa 
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víríof.i Poílcííionc in beneficio di den» 
t a D . G i o u a 11 n a, fo n o ancofatei da No-
taro G e r ó n i m o Marrocco della Ter
ra di Marzano 11- & 39 Ü qualí3 
come di Nocaro VaíTií lo, nonfrohanti 
ad términos del Captólo delRegno^LadiJlm: 
Et, vice verfa, la cattura della Poíref-
í ione di eííb D . G i u f e p p e , ^ / ^ / / 1 3 . ^ 
24. d i Settembre 1671. per mano di No-
taro Baldaílare Damiano,della Terra 
di Rocca Monfina,/<?/,.24. & 2.5. come 
l í l iomentOjfat to per mano di Notaro 
non VaíTallo,//^^prohat, ex tvaditü per 
DD- in detto Captólo del Regno^ Lñdiflñt. 

Dnnqoe di detta aíTerta poíícííionc 
d i cíía D.Giouanna , non p u ó tcner-
fene conro, mentre n é anche coila, 
che detta D . Giouanna foíTe dichia-
rata herede ab inteftato, del Duca d i 
M a r z a n o , fotto l i 14. d i Setiembre 1671. 
perche detto decreto d i Prcambolo 
non fta fteío in forma decreti,e la fe-
de , che íi porta , fol. 34. é can ata dal 
LibrOjdc'voti. C in i l i della G.C.qudnon 

freit fidem, de Franch.decifi 8 ¿.num.6. 
tanto piu hauendo i l Giudice,che in -
terpofe detto decreto d i Preambolo, 
finito i'Viíício , e non eíTcndo detto 
voto ílcfo in forma decre t i , e fotto-
ícr i t to dalli Signori G i u d i c i , refta d i 
niuno valore ,né fa giudicatura,come 
fu deci ío dal S. C. Franch.d jec i f . i 8 5. 

Ol t re che le Proui í loni pro capien-
da poíTcflione fu reno obrettiue,e for-
rettiue,fpedite in aliena Banca,men
tre diíTe D.Giouanna, che i l Duca di 
Marzano}fuo Padre, eramortoab i n 
te flato , e con tale aifertiua p r o c u r ó , 
che dal Giudice Loca foíTe interpe-
ílo voto per lo Preambolo á fuo be
neficio in bonis feudalibus , 6c Bur-
genfaticis,7^/.34. q 11 and o detto Duca 
era morto cum Te í l amen to . 

I l qual T e í l a m e n t o fu apcrtoeíTen-
do prefente i l SignorD-Tomafo M a -
riconda3marito di detta D.Giouanna. 

Per lo che,non cí lendoui detto de
creto di Preambolo ab inte flato a fa-
uo re di detta D.Giouanna, e le Pro
uií loni della G. C. fpedite per i l G i u 
dice BaroneeíTendono fiibreptitie5&: 
obrepti t ie , fpedite in aliena Banca, 
poí l inhibit ionem S. C. 1' alícrta po í -
fcílione della Parte , fondata in d. 
Preambolo ab inte flato, ípedi to á be
neficio d i quella corru i t : In púnelo 
C o n í i l . d e G e o r g . ^ / ^ . n . numsf * 

0 E, benche, fecondo vna opinione, 
moreno feudatario , poíía l 'Agnato 
proíTimiorc pigliarc la PoíTeflione del 
feudo vacante, & implorare l'Vffieio 

del Giudice, che imtpetra lui iñ Pof 
íeffione, parcicolarmeoce eíTendo F i -
gIio, i l quale pare,che continui ¡a poí -
leíTione del Dcfonco. l,mfmx f J e khe~ 
r ü , é -pf lhumis , ídem Con íi], de G cor-
P Í O , a l U i . 1 % .num x \ . 

Qne í l o procede, quando la PoíTef-
fione del c!. feudo , & Cattura di eíío 
non foíle ílat.i preucnutada e í í o D 
Giufeppe , con ío rme fi é detto di ib -
pra , pacificamente, e quietaaicnrr, 
fo t to l i 23. 24. d i Nouembre 1671. O I -
treche la difpoíi t ionc del Tefto nella 
l in fnis , non é applicabile , perche ha 
parlato, in fuü, mpotejfate Patris exiften-
t ihmjio che non puó appiicaríi ad eíía 
D.Giouanna , ía quale era cafara , 6c, 
per matr imonium, vfeita dalla patria 
pote í la , attenti l i termini della C o n -
fuetudine di Na p o l i , fotto i l 'litólo de 
Filia fmmliíM nuheníe, in Covfuetudine , í : 'd 

E poi in materia adipífeend* jetinend& 
¿ r recuperando pojfejf¿oms, alia efi pojpjj'o 
BefunBi, alia hdredis, C o n f i l de Geor-
gio , i» repetitione feudal i , cap.'], num. 16* 
& 27. 

E íi confidera,come eífo D.Giufep-
pc hauendo hauuta notitia de gl i A t t i 
turbat iu i , facti innome d i d. D . Gio
uanna , fubito comparue in S. C. a V -
Decembre 1671. d imandando,mano-
tenerfi in detta PofIcf]ione5& non tur
bad ad i fianza di d.D.Giouanna, m i l 

l a habita ratione de nu i ío , attentato, 
& re íbluto Voto Prxambul i ab inte-
llato/afuiore d i c lia D . G i o u ̂ 1 n a, c h e 
non poten a farii.j^/.iS. & 19* 

Sopra la quale C o m p a r í a eíTendo 
ílata intimara la Parte, fol.xy. ater .(ot-
to l i 5>. Decembre 1671. benche non 
fi leg-cra prouiíla 5 tuttauolta íi auuer-
te, come di nnouo comparue eíío D . 
Giufeppe in S.C. a i y Decembre 1671* 
facendo i ' iílcíía i í lanza , anco come 
chiamato al Maio rafcato, i ílitu ito dal 
q u. A g o íl i n o L a u d a t i Seniore,a bene
ficio del quale Ma i o ra fcato haueua 
fatta la Ricogni t íone per lo feudo d i 
Maizanojcí ío D.Andrea 5 dimandan
do , non eííer tur bato in detta PoíTef-
fione ad i í lanza di d.D.Giouanna,che 
fi fupponeua, haueíTe ottenuto Voto 
di Preambolo ab inteí la to ,e Prouifio-
n i pro capienda poííeííione di d. feu
do , nulliter : I l tutto per turbare eíFo 
D . Giufeppe 3 fieendo anco i í lanza, 
c h e d e t t í D.Giouanna , e D . Tomafo 
fino á tanto,che dette difFcrenze non 
íi de terminaí lero , non accederent 111 
detee Terre , né me no v i mandaífero 

l i 3 gente, 
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o-ente , fotto qualfiuoglia prctcfto , 
d 'A^entCjdi ErariOjC di Gouernacorej 

73-
Sopra l a q u a l e iftanza a ' 24. d í D e -

cemb. 1671. fíi o r d i n a t o d a l S. C. che 
neutra Pars accederet a dette Terre,fub fae
na ducator. 4. m. doñee a l í t e r , ¿ r hoc nec per 
fe, nec per altos , fo¿. j 3. a tergo. 

I I q u a l e d e c r e t o n o n t o g l i e l a l e g i 

t i m a P o í T c f f i o n e , p r i m a p r e í a d a e í T o 

D . G i u f e p p e , / . interejfe^ ff, de acquir.pof-
fejf, P o f t i u s . de mmutenendo. 

I n v i r t u d e l q u a l e d e c r e t o f u f a t t o 

m a n d a t o á d e t t e P a r t i , f o t t o l i 24. d i 

D e c e m b r e I 6 J 1. f o L j ^ . 
D a quefto f a t t o n a f c e , c h e detta 

D - G i o u a n n a n o n p o í T a g i o u a r í i de glí 

A t t i a í T e r t i t u r b a t i u i , p e r f o n d a r e l a 

f u á p r e t e í a P o í f e í l i o n e , p r e f e n t a t i i n 

p r o c c í í o fo¿ . j¿ , f o L i o y f i U o f t . f o l . i 1 8. 
fil,115). fol. 100. fo l . i iQ . dr fit-1 

P e r c h e , o l e r e e í T e r n o A t t i l i t i g i o í i , 

e t u r b a t i u i p o í t i n h i b i t i o n e m , e n u l l i j 

f o n o c a r t o l e , , & : a n c o d i p e n d e n t i d a l 

la n u l l i t a d e l V o t o d e l P r e a m b o l o , c h e 

n o n poteua f p c d i r í l a f u o b e n e f í c i o j 

i l q u a l e Voto e í T e n d o nuil o , & m o l t o 

p i ü n o n e í f e n d o u i d e c r e t o d i P r e a m -

b o l o ab i n t e í l a t o , a f a u o r c d i c í T a D . 

G i o u a n n a , t n t t i d e t t i A t t i 5 f a t t i da eíía, 
D . G i o u a n n a per l a cattura d i detta a f -

f e r t a PoífeffionejCorruunt, c o n f o r m e 

F o í T e r u a i l C o n f i g l i e r e de G e o r g . diéí. 
dlegat. 12. E m o l t o piu f o n o n u l l i g l i 

a l t r i A t t i , f a t t i d a d e t t a D . G i o u a n n a , 

d o p o i l decreto d e l S . C . l a t o a'24. d i 
Vecemb. 1671. fol-~¡ }• ater. E per c o n -
f e g u e n z a t u t t i g l i A t t i , d e q u i b u s 

f o l . i o j . f o l . i o S . f o l . 118. f o n o a t t e n t a t i , 

e n u l l i , e d i quelli n o n í i d c u e t e n e r 

r a g i o n e alcuna. 
N é f i d i c a , c h e ^ q u a n d o p i g l i o l 'af-

f e r t o P o í r c í f o , D . T o m a í o M a r i c o n d a , 

c o m e P r o c u r a t o r c d e l l a S i g n o r a D . 

c i o u a n n a , c h e fíi a l l i 28. d i N o u e m -

bre 1671. e r a p r e f e n t e i n d e t t a T e r r a 

i l S i g n o r D . F r a n c e f c o L a u d a t i , fíglio 

d e l S i g n . D . G i u f e p p e , c o m e n e f á f e d e 

i l C a n c e l l i e r e , e ' l M a f t r o d a t t i d e l l a 

T e r r a d i M a r z a n o . / a / . 1 21 . D a l l a p r e -

fenza d e l q u a l e , m e n t r e d e t t o P r o c u 

r a t o r c non c o n t r a d i í f e , e t a c q u e , a r -

g o m e n t a l a P a r t e , c h e D . G i u f e p p e 

h a b b i a p e r f a l a d e t t a P o í í e í r i o n e , p r i 

m o l o c o prefa d i d e t t i F e u d i , fotto U 
i ^ . Ó * 24. diNouembre i 6 j 1. m e d i a n t e 

l a p e r f o n a di e í T o D . F r a n c e f c o , f u o 

í i g l i o , c Procuratorc. 
P e r c h e fi r i f p o n d c i n p i ú . m o d i . 

P r i m o , f i d i c e , c h ' e í r e n d o l a P o í f e f -

f i o n e , p r e í a d a D . G i u f e p p e , a n t e r i o -

re cinque, o fei g i o r n í , a quella , che 
pre íc clam,& vitiosé, detto D .Toma
ío, deue perció de lure eííer m a n ó t e -
ñu to eílo D . G i u í c p p e , antenote pof-
feífore. Poftius,^ mmiutenendo^dccioq. 
m m . i . I l quale parlo in cafo piu forte, 
quando l 'anter ior i tá della Poífeílio
ne era d 'v i f hora fol a. Che perc ió 
non puó eíía D . G ion auna , mentre 
eííb D . Giufeppe poííeífore , era pof-
fellore anteriore,& con ti tolo valido, 
dimandare manotcntione in v i r tu d i 
detti A t t i pofter ior i , e tu rba t iu i , & 
attentati , ídem Poftius, decifi-j^. . 

Secondo, fi aggíunge , che, mentre 
la feconda polleílionc prcla, vitiofa, 
& clandeftine da D . Giouanna , fu 
prefa, non citato D .Giu ícppe Poífef-
fore , mllius momenti eft. Poftius , objer-
uat. 42. mm. 103. i l quale parlo in cafo 
piu forte in Poííeífore anteriore , i Ilí
cito, & i l legit imo. 

Terzo, di p iu fi auuerte, che a fíne5 
che l'anteriore Poííeífore fia mante-
nuto,bafta, che non íi habbia han uto 
per fpogliato. Poft. d e á j q 1 8. mm. 3, 
hincprtmm , altero nullner mmtffo, mami~ 
tenendus eft , dum fe pro Jj? olí ato non habuit* 
Poftius decif j i i . num. 5. & anterior Pcf 

fejfor non amitti t Pojfejfionem per altertm 
immijfionem mllam. Poftius dectf. 573, 
num.^. 

Dunque coftando in adis dalla Se
rie del fatto, che fopra s'é accennato, 
che D. Giufeppe non fe hahucrit pro fpo-
Itato , per Taíferta poífeílione nullitcr, 
& clam , 6c iniuftc, &: vitiosé data dal 
Giudice Galliegho á D . G i o u a n n a , i n 
v i r tu delle proui l loni fubrept i t ié , he 
obrept i t ié , & nul l i tcr ottenute per 
parte di D.Giouanna,dal Giudice Ba
rón c, i n aliena Banca, quando la Ban 
ca d'Ardia ftaua in hibita dal S. C. de
ue elfo D . Giufeppe eí íer m a n ó t e -
nnto •. 

Quia prtmm poffejfor , etiam j i f m e r t t 
Colonum eteítum ^jeu ab eodem fcfjejfionem 
realiter alteri traditam , non fmt in al/qna 
negligentiaféd adimt ludtccmpro manuten-
ttone, ob quodnon remanet j i ta antertori p o f 
fe ¡pone priuatm. Ponte de Spolio , l:b. 2. 
cap.14.. m m . i 14.. Gratian. ¿•.132.^.17. 
Po f t . ^ man. obferu. 55?. num.^ 3. idem 
VoVí.dec. 3 3o.rmm. 2 i.vbt etiam duit^qmd 
j i Coloni, njel Vdjfalli recognofeant ahum in 
'Dominum, non interucrtimt poffcjjionempri-
mi JDominí de lure nouo ^ fe cunda m cmm d i -
fpofitíonem, Colonm^ v t l Vafjallm non tnter-
uertit poffc¡fionem Domlni , ahum recogno-
Jcendo in Dominum, v e l i l l i tradendo foffef-
fionemd.fin.C.de acqmrendapoff^0[ Caftr. 

> 



l i c e o t a u o 
1 

infind.verhis. 'fñúá. conf. ^30.^.7. ver i .Je¿ 
in quantum d i c i t ^ conJl$ 1 j . ^.4. verf. m í 

j r a d i a í í e r í J í k i .G lo í j t J i 1 .in verbo Donti-
m m C. commmia de vfucapombm, 

Detro D Diuíeppe ,oI t re d.ti coló, 6c 
poíTeffione legitima, deue anco eílcrc 
manotenuto, perche a luí affifte anco 
la legge per d. manocentione , & i m -
miffione , quta , l u t t pete mi immi\¡icnem 

pojjlí Agnattís contradicior ohijeere exceptio-
nem 5 dolo faets petere.quod j i a t im reflnutu -
rm es ; tamen in tis pcj/ejfiombm Summarm, 
tune regula pradtcld defertur,qumido vndí~ 
que, certe, abfolme, incontinenti, ey conclu-
denter, liqaet de non lure petentis immijfio-
nem j f c d , f i etmm módica ejjet dubitatioin 
beneficum petentis immijjionem , tune non 
defertur exceptioni ¡fed come di tur mm¡JJio) 
/.3. §. cm/k yverf.fummatim,Jf. de Carbón, 
ediffio, ibi : Si vero ambiguzrn cmfam, hoc 
eft, ve l modicumpro puero facientem, v t non 
videatur euidenter, fUium non cjfe , dabit ei 
Car b o ni mam bonortm pojfejjlonem* 

Dunque qLiando qucllo , clis se 
decto in vir tü de Ha Grat ia , liaucfle 
qualche d u b b i o ^ r icercaíTeal t iorem 
indaginem,non deue negaríi la d.ma
nocentione di D . Giufeppc , herede 
Vniiierf-ilc,ícricto in T e í t a m e n t o , d e -
fundo D.Andrea,alias D o n Agoftino 
Lauda t i , conforme , alcre volee per 
quefti te rmini é ftaco deci lo dal S. C. 
e mole o piu í ' immiílione , qu ate ñus 
opus íit. Reuideatur quasíb i l Reg. 
Capyc. Lacr. confultq-]. infine , i l quale 
r i fer i íce, cosí eí iere ílato decifo,?^.! . 
parlando in punto neli i termini dclla 
Gratia , de qua in pragm. 3 1. altas 3 3. 
de feud. 

E tanto maggiormente in p r x d i -
cl is , a p paren do l'euidente Giuí l iz ia 
d i D.Giufeppe , 8c ali 'incontro de i n -
iuftitia prxtenforum da elía D . G io -
uanna, la quale non ha citólo, non ha 
pofíeílione, anzi ha reí i l ienza di leg
ge 5 Per lo che maggiormente deue 
confcrmarí i la manocentione,diman-
daca per parce di d. D.Giufeppe. 

Che D.Giouanna non habbia citó
lo , appare chiaramence. 

Perche : 6 vuol diré , che vuole la 
íucceíTione ab inceft. E queí la fuccef-
fione ab inteftaco non puó pretender
la , per la regola, che caufa tejlati fmtt 
cebare caufamintejíatt. §, 1. infijt. de here-
ditat. qu.e ab mtejlato deferumur, cum con-
cordamibm. 

O detta D.Giouanna vuol d i ré ,che 
«elli (uoi Gapitoli matri inoniali fi 
legga patto efpreí ro ,chejn cafo d.Síg. 
Duca foífe,morco fenza d j fcendcnú 

legicimi ,e natural i , o quelli fu fiero, 
morti in pupillari x ta te , fenza t ig l i 
l e g i t i m i , & d í feenden t i , in d. cafi ,e 
cialcheduno di cffi , non íi haucí lcro 
douuti imputare l i duc. 20. m. che le 
fu ron o promeíí] in dote ñelía l eg i t i 
ma , paraggio, portione, fucceflione, 
fpeaante á decto D.Giouanna del det-
to Sig.Dnca Padre,Se altri fu o i difceo-
denti ex corpore > ra a d. D. Gionanna 
h a b b i a 1 a f ti c c c í 11 o n c, i e g i t i m a, p a r a g -
gio ,ó alera portione á lei fpettante:6c 
olere d i quella d. Signor D. Tomafo 
habbia l i duc.2o. m. promeífili in do
te , vna con gl i alimenti , & annue 
quantita, che l i promettono, durante 
la Vita del SÍLT. Duca. 

E, qLiando in v i r r u d i d.patto d.Síg, 
D.Giouanna vuol pretendere la í u c -
celíione nelli bení del d. D uca, etiatn 
data lopinioi ie per vera di m o l t i D o t -
t o i i , che han no voluto , che d. patto, 
fauore certi ma t r imon; j , í ' a valido,ad 
limitationera, /. cum hdredtías.C.depac?* 
é t l .paBtim, qmd dótale , C. de pattts con* 
uentis Juper dote , n fe r i t i dal Configl. de 
Rofa, nella conJii¡tat.C><¡). num. 11 i . ^ 113. 
da Gio.Battiíia Larrea, dectf.Grarmt.dal 
Reg.Marciano, dtjfr.ü-.tom. 1. 

S'auuerte, che, per dette parole , i l 
Duca non ha volu to fare altro,che i n 
cafo , i n Duca moriua fenza di icen-
denti, ó quelli foílero mor t i in pupi l -
jar i xcaíe,vel alio modo,ri femare alia 
d.D.Giouanna la SucccíTione Légale, 
á d. D.Giouanna de lure fpettanre , e 
non darle nuouo t i tolo d i fue c ci l io-
ne , cioe, che d.D.Giouanna foíle 
fue ce dura ex T e í l a m c n t o / e foíle (la
ta iftituita herede dal d. Guca , ó ab 
inteftaco, fe i l d. Duca foííe morto 
íenza T e í l a m e n t o 5 in punch, qitdjo v i -
dendus. Ludou. Cafan, conf. 43. num. 3, 

L'ifteíla D . Gíouanna non ha pof-
feí i ione,perche, okre5che gli atti,con 
l i quali y uoi fonda re d.poí]cflione3fo~ 
110 clandeí l ini , ciubatiui, & non pof-
fcíliui, come fi é fondaco di íopra : 

D i piu. s'auuerte, che tut t i detei at t i 
turbatiui, fatti da D.Giouanna, feu i n 
fu o no me, fono farti poíl mortcm d i 
D.Andrea 3 per lo che non p u o d i r í i , 
che d.D.Giouanna,comeAgnata prof-
í imiore > fía legitima contradittrice 
aduersus manutencíonem , & gcada-
t im i m m iíTio n e in ,d i man d ata d al f he
rede vn iuer ía le , D . Giofeppe Lauda-
tíjiftituito vniiierfalitcr i n T e í l a m e n -
to dal Duca D.Andrea. Azo,^: Doclo-
res coaimunicer, m l .f in.cJe Bdict.Diui 

Hadr, 



2 5 6 l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n í e s . 
H a d r . í o l h n K c ^ . T a p . d e d f . 1. S.C. 

T a n t o p i u , c h e e x t r a d i t i s d a l d . R e g . 

T a p . 'de'cifi. a c c i o c h e F A g n a t o p r o f f i -

m i o r e p o í l k d i r f i l e g i t i m o c o n t r a d i t t o r e 

a d u e r í b r i i c r e d e v n i u e r f a l e , f i r i c e r c a -

n o t r e r e q u i í i t i c o p u l a n u é . 11 p r i m o , c h e 

l a g n a t o p o l í e d a , e q u e d a p o í T c í T i o n e 

l l i a b b i a p r e f a a n t e m o r t e m d e l t e í l a -

t o r e . 2. quod botmfide popdeat. 3, che in
continenti doceat de ture Juo , v t videre efi 
fenes dícinm Authorem , num.yy. & 40. i l 
quale^ n u m . ^ . S o g g i u n g e , c h e q u e f t c 3» 
r e q u i í i t o d e d o c e n d o i n c o n t i n e n t i , n o n 

p r o c e d e i n q u c f l o c a f o , n e l q u a i e l ' h e r e -

d e í c r i t c o p r c l e n r a i l T c f t a m e n t o n o n 

a b o l i t o . n o n c a n c e l l a t o , n e l q 11 a l e e ñ a t o 

i í l i t u i t o h e r e d e v n i u e r f a l e , 6c h a p r e í a 

l a p o í l c í n o n e d e ' b e n i h e r e d i t a r i j . 

12, L a m e d e m a D G i o u a n n a h a r e f i f t e n -

z a d i l e g g e c i r c a d . m a n o t e n t i o n e . 

P e r c h c q u a n d o e í I a S i g n . O . G i o n a n -

n a a f u o f a u o r e a l l e g a H te fio del cap tó
lo 1 . § . i n t e jlUsirn , cr fi de feudo defuncii 
mibtis , n o n p u o g i o n a r ñ d c l l a d i í p o f i -

t i o n e d e l d . t c í l o : 

P r i m o , p e r c h e l a d i í p o í i c i o n e d i d e t c o 

T e í t o p r o c e d e , q u a n d o l a f í g l i a f o í T e 

ñ a t a i í l i t u i t a h e r e d e d a l D u c a P a d r e , 

i n t c f t a m c n t o . n e q u a l c a f o . b e n c h e f e l e 

o p p o n g a , c h e n e l 11 b e n i f e u d a l i n o n 

p o f í a . f u c c e d e r c , o p e r c h e í i d i f f i c u k i 

de qualitate bonorum, o p e r a l t r a c a u f a ^ 

i n t a n t o l a figlia s ' i m m e t t e i n p o l l e f f i o -

n e , c o m e p o n d e r a i l R e g . T^.decif .S.C, 
pr/ma , nurn. 5. é " J - & i i - E t i n q u e f t i 

t e n n i n i h a n n o p a r í a t o t u t t i i l D o t t o r i , 

i i q u a l i h á n n o f a t t a m e n t i o n e d e l d e t t o 

T c f t o r i e l § ínter fi l iam , r i f e r i t i d a M e -

n o c h i o remedio 4 . de adifífeenda , 37 5. 
I l o f e n t a l . c ñ p . ' f . concluf .^ .é* 6$.inprinc. 
M a r t a de fmcejf. legd.part. ^.qudfi . j .art . i . 
m m , i . i l C o n f . d e G e o r g i o nelUripetit. 
feudal, cap.4$. num.11. & a l t r i , riportati 
d a l R e g . C a p e c e L a t r o conf~]~j. num.n, 
& xt.torno i . 

S e c o n d o , p e r c h e , q u a n d o fia v e r a l ' o -

p i n i o n e d i D c t i o nel conf L4.14.. & 4 6 j . 
c h e l a d i f p o í i t i o n e d i d . T e í l o n e l § . Ín

ter fiham, h a b b i a l u o g o a n c h e a b i n t e -

^ a t o j c o n t u t t o c i o i n q u e f t o c a f o , n e í 

q u a l e v i e i l T c f t a m e n t o d e l D u c a P a 

d r e a f a u o r e d i D . G i o f e p p e , c e f l a T í n -

t e r d e t t o quorum bonorum , c h e c o m p e t e -

r e b b e a l i a figlia a b i n t e í l a t o 5 e l a f i g l i a , 

d a t o T c f t a m e n t o p r a d i d o , n o n p u ó 

d i r f i l e g i t i m a c o n t r a d i c r r i c c , M e n o c h . ^ 

adipffc.remed^.n, 5 g z. R e g . C a p y c L a t r o 

vht fupra, 
T e r z o , p a r c h e , m e n t r e c í T o D . G i u -

f e p p e h e r e d e í c r í t t o i n d e t t o T c f t a m e n 

t o d a l D u c a D . A n d r e a f r a t c l l o , h a p r i 

m a p r e f a l a p a c i f i c a , e q u i e t a p o í i e f f i o -

n e d i d . f e u d i , d e l l i q u a l i fi r i t r o u a , b e n -

c h e t u r b a t o d a D . G i o u a n n a , á q u e i l a 

n o n c o m p e t e d . i n t e r d e t t o quorum bono
rum , e t i a m d a t a l ' o p i n i o n e p e r v e r a , d e 

q u a p e r i l C o n f . G i o . B a t t i f t a M c g l u - r c , 

d l e g . ^ y ytom. refol. D P ^ e g . d e M a r i n i s 

p e r c h e d i n t e r d e t t i quorum bomnmí, n o n 

í i d a n n o c e n t r o t i c u l o p o í l k k ' n t e m . 

Q u a r t ó , q u a t e n u s p o t c í í e g i o u a r f i d . 

D . G i o u a n n a d c l l a d i f p o í i t i o n e d e l T c 

fto n e l § . interf l iam i ( ¿ o d n e g a t u r j C o n 

t u t t o c i ó d e u e e í T e r e m a n o t e n u t o , 8c 

m o l t o p i u i m m c í T o e í l o D - G i u í c p p e 

n e l l a p o í T e í I i o n e d i d . f e u d i , e f e l u f a D . 

G i o u a n n a figlia, m e n t r e c í f o D . G i u -

f e p p e in fromptu docet d c l l e f u e r a g i o n i 

ad excltífioncmfiítd: n e l q u a l c a f o í i l i m i 

t a i l T e f t o d e l d . §.ínter fdmm , c c e d a 

l i n t e r d e t t o quorum bonorum , M c n o c h i u s 

conf mm 11 ' i l q u a l e r i f e r i f e e , c o s í 

d e c i f o c o n t r o i l confl. d i D e t i o 4.6J. 
& 4 6 8 . R e g . C a p y c X a t r . d confultat.-^. 
num. 14. ¿ a m m a ^ a r . nel§. tníerfdiam.ffJe 
feud.defuntii milith^num.\ i . i l P r e f i d d ' A -

m a t o confl . ico. num.yo. & 5,5. & l u í , 

R e g . R o u i c confiii .num.i^.. l ib . i . í i q u a l i 

d i c o n o , c h e n e i r i n c e r d e r t o quorum bono
rum , o f t a l e c c c t t i o n e d e l d o m i n i o , f e u 

d c l l a p r o p r i e t á i n c o n t i n e n t e p r o b a t o . 

P e r l o c h e , c o r t a n d o a i r i m p r o n t o d e 

ó p t i m o i u r e d i e í T o D . G i u í c p p e d a q u e l -

l o , c h e fi é d e t t o d i f o p r a , a t t e n t i h t e r -

m i n i d e l l a g r a t i a n e l l a p r a g m ^ 1 .alias 3 3, 
defeudts , c e fia l ' i n t e r d e t t o quorum bono
rum , i n v i r t u d e l q u a l e d . D . G i o u a n n a 

d i m a n d a l a m a n o t e n t i o n e , c o n f o r m e a l -

t r e v o l e e é ftato d e c i f o R e g . C a p y c . L a t r . 

d.confultq-].infrie. 
E q u e f t o é q u e l l o , c h e fi c o n f i d e r a , 

p c r g i u f t i f i c a r e l a p r i m a i f t a n z a , f a t t a p e r 

e í T o D o n G i u f e p p e c i r c a l a m a n o t e n 

t i o n e , ¿ rg rada t im immfjpone} d i m a n d a t a 

p e r e f i b D o n c i u f e p p e , c o m e h e r e d e 

v n i u e r f a l e d e l d . D . A n d r e a , D u c a d i 

M a r z a n o . 

I n q u a n t o p o i a l i a f e c o n d a i f t a n z a , 

f a t t a d a D . G i u f e p p e p e r p a r t i c o l a r c o m -

p a r f a , f o c t o l i 7. d i M a r z o i 6 y i . n e l l a 

q u a l e , n o n r e c e d e n d o d a l l a l t r e i f t a n z e , 

p r i m o l o c o f a t t e , d e d o t t e n e l l a f u p p l i c a , 

f o l . i j . h k d i m a n d a t o , v o l e r t e n e r e l a p o f -

f e f f i o n e d i d . T e r r a d i M a r z a n o , g i a a c -

q u i f t a t a , & q u c l l a c o n t i n u a r e , a n c h e c o 

m e c o f a f p e t t a n t e a i M a i o r a f c a t o , c o m e 

p e r d . i f t a n z a / ? / . . . . 

S i d i c e , c h e q u a n t u m q u e l u t i l e d o 

m i n i o d i d . T e r r a d i M a r z a n o fia r i m a » 

fto i n h e r e d i t a t e d e l d . D . A n d r e a . i l q u a 

l e c o m p r ó d e t t o F e u d o , b e n c h e d i d e ~ 

n a r o 



D i í c e p t a t i o 

n a r o d e l M a i o r a r c a t o , p e r l a r e g o l a , q u o d 

i n f e u d i s n o n pi-occdk t/tu¿. C. plm va
lere , quodaqHm', qukm quod fímulate con-
ctpítur^Keg.dc M a r i o . a d R . R e u e r c . 5 25?. 
num. 3. 

T u t e a v o l t a l a T e n u t a d i d . T e r r a , 

e q t i e l ius,che h a u a i a D . A n d r e a , c o m e 

p r i m a n o m i n a t o a l MaioralcatOj di p e r -

c i p e r e l i f r u t t i d i d . R u d o d i 'Marzano» 
l i a fpettato, e f p e t t a a i M a i o r a f c a t o , de' 
d e n a r i d t l q u a l e f ü c o m p r a ta d a D . A n 

d r e a , in b e n e f i c i o d e l q u a l e H í l c í í o D . 

A n d r e a p r a u w Regio j j fenfu , h a u c i a f a c -

t a l a r i c o g n i t i o n c cum Regio AjfenJu,oh\\~ 
g a n d o í l í j g n a n t e r d i d i í p o n e r e d e l l c n -

trate , & d e l l i f r u u i di d , T e r r a , f e r u a t a 

l a f o r m a d e l d . M a i o r a f c a t o , o b l i g a n d o 

f e , e f u o i h e r c d i , e f u c c e í T o r i , a n c o a d o -

uere q u e l l i c e d e r é , e r i n o n z a r e , e t r a s f e -

r i r e n e ü i f u c c e í T o r i d i d . M a i o r a f c a t o , o 

á c h i e f f i h a u t í T c r o v o l f u t o , ^ / exrecogni-
tione ^foL 2 2 S.procejf. Maioratus, f o p r a l a 

q u a l e r e c o g n i t i o n e í l á f p e d i t o i l R e g i o 

A í í l n z o / £ T vcrbum^fiat ,foL 227. e o d e m 

p r o c e í r M a i o r a t u s , & i n f o r m a Reg. Can-

ce llar U , folio 67. vfyue ad folio 71, proc* 
curr. 

S i che e í T e n d o morto p o i d . D . A n d r e a 

f e n z a figli , c h e g o d e u a d. M a i o r a f c a t o , 

f u á v i t a d u r a n t e tantum: 
O fia v e r a I ' o p i n i o n c , che d. T e n u t a 

del f e u d o d i M a r z a n o , che ñ a u a i n p o -

tere d i d . D o n A n d r e a , c o m e p r i m a n o -

mi n a t o a l d. M a i o r a f c a t o , p e r l a m o r t e 

p o i f e g u i t a d i q u e l l o f e n z i f i g l i m a í c o l i , 

fía e f { : i n c a , c o n f ) r m e l ' o p i n i o n e d i C h i i 

í l o f a r o P a z . ^ Temaa.rnp.^.c fimilmen

t e p e r l a m o r t e di q u e l l o , fia e f t i n t o i l 

í u s p e r c i p i e n d i f r u d u s , & a d m í n i f t r a n -

d i la g i u r i f d i z i o n e d i d . T e r r a , c h e f t a u a 

i n f u o p o t e r e , v i t a d u r a n t e , c o m e p r i m a 

c h i a m a t o a l d . M a i o r a f c a t o , r e g o l a n d o í i 

d . e f t i n t i o n e d a l l e r e c o l é d e l l ' v f u f r u c 

t u a r i o , p e r i l T e í l o m L heredttas in muí-
t ü 61. m fine, C.de mqu'rendo rerum domi-
moJ.vfusfruB. 16.jf.de fltptiUt'tone feruorum^ 
iuxta tradita p e r C o n f R o c e , de offiáü^ 
verfé-cafu 6.§.6 n . i9 . 

E t i n q u e f t o cafo,attenta q u e f t a o p i -

n i o n e , l a c i u i l e p o í T c í í í o n e di d . T e n u t a , 

e c o m m o d i t a p e r c i p i e n d i f r u c l n s , che 

ftauain p o t e t e d e l M a i ü r a f c a t o , e d i t u t -

t i ! i í u c c e í T o r i , c h i a m a t i in q u e l l o i f u b i t o 

f g u i t a m o r t e d e l d. D . A n d r e a , p r i m o 

c h i a m a t o a l d . M a i o r a í c a t o f e n z a fígii 

m a í c o l i ,per operattone, & mimftertolegió. 
f i a t t r a f s é l a n a t u r a l p o í T e í í i o n e d i d . 

D e f o n t o , ^ ' / ^ f u á durante tantum, e q u c l -

f u c o n f o l i d a t a c o n l a c i u i l e p o í T c f -

í i o n e 5 c h e ftaua i n p o t e t e d e l d M a i o 

r a f c a t o , £ ¿ s a c q o i f t ^ a l ] i e l i i o m a t i i n c f -

lul, Capom Difcept. Forenf. To?n. V, 

Z 3 /-

f o , c t i a m i g n o r a n t i , B a r t . in I f i mogatorj 
n u m . i i . B a ¡ d . num.-; .jf. adopticnil/us, i ¡ n o l i 

confil. 1 C.num.yér 4 . C a í Í a n e u s adconfuct, 
Burgundía% ruhq. §. 1 Ae mone Safit. verj. 
Limttá 4. / o / . 21 5. R e g G a l e o t a contr.yú, 
num. 1 .cum f e f f . 

I " t , a t t e m a q u e f t a o p i n i o n e , n o n h a 

c h e p r e t e n d e r e d e t r a D . G i o u a n n a , l a 

q u a l e , come don na , e ftata e f p i e í T a -

m e n t e e f e l u f a d a d e t t o M a i o r a t o , b e n -

c h c f o í T e figlia d i D . A n d r e a , p r i m o 

c h i a m a t o i n q u e l l o 5 c o m e a p p a r e d ' a U 

i ' i n f r a f c r i t t e p a r o l e d e l M a i o r a f c a t o , 

Iw 16 l i t t . D . 
I t a , che nelledette ént ra te , che J ¡ com

prar mo con Ir detti ducatt trentamilajn nef. 
fun modo pojjano fuccedere, ne hauer ragio-
ne.o attwne alcuna l i figli fecondogeniti, o le 

figl'£ femine di ejfo Signare Agoflino , ne 
anco l i figlt fecondogemti ¡e le figli e femine 
di ejfo Signar Tabritío , m cafo , che la detta 
donatione refli fat ta a l Primogénito di det
to Stgnor Fahritio, v t í u p r a , ne meo It f ra~ 
i c l l i Secondogeniti, e leforelle de gh a l t r i 
dtfcendenti. 

O p u r é fia v e r a l a l t r a o p i n i o n e , c h e 

d e t r a T e n u t a / e u c o m m o d i t á p e r c i p i e n 

d i f r u d u s d e l l a T e r r a d i M a r z a n o , c h e 

ñ a u a i n p o t e t e d e l p i e d e t t o D , A n d r e a , 

p e r l a m o r t e d i q u e l l o , n o n fia e í b ' n t a , 

m a t r a f e r i t a a l l i f u o i h x r e d i , c o n f o r m e 

l o p i n i o n e d e l C o n f i g l i e r e R o c c o , de 

officiís, v e r f Sextas cafus vft, § . 6 . í l q u a l e 

f a d i í l i n t i o n e i n t e r v f u m f r u c l u m , & i o s 

f e u c o m m o d i t a t e m p e r c i p i e n d i f r u d - u s * 

f e g u i i a n d o I ' o p i n i o n c d e l C o n f i g l i e r e 

A r i a s d e M e f a , lih.3. vanarnm , cap 4.9* 
num. 7. e d e l R e g e n t e c a ' e o t a , contro-
u e r f } 6 . l ih 1. & d e l R e g e n t e M a r i n í s j 

allcgat. 1 ^o.tomo 3 .num. 1 1 .fuarum refolu-
ttonum. 

E , f e c o n d o q n e f t a vltima o p i n i o n e , 

la q u a l e é la p i u v e r a , e í T e n d o q u e f t o 

i u s . f e u c o m m o d i t a s p e r c i p i e n d i f r u c l u s , 

p r o r f u s d i í l i n t o d a U ' v t i l c d o m i n i o d e l 

ten do, í p e t t a o m n i i u r e l a m a n o t e n t i o -

n e , e g r a d a t i m r i m m i í T i o n e a d e f s o D . 

G í u í e p p C j C o m e h e r e d e d e l d e t t o d e f o l i 

to v n i u e r f a l i t e r , e l s e n d o q u e f t o i u s , f e u 

c o m m o d i t a p e r c i p i e n d i f r u d u s , c o f a 

a l l o d i a l e , e n o n f e u d a l e , R e g e n s M e r l i -

n u s , tom.i.controu.%1. num.6 i . é r 67. R e 
g e n s d e M a r i n i s » a l l e g a t . 1 4 . 0 . num.6. cum 
¡eqq. 3. tern. fuarum refoluticnum , i d e m 

cap. ^-j.eartmdem refolmionum, tom.i.n. 13, 
(^ 38. R e g . Galeota controuerf 1%. l i b . i , 
C o n f i l i a r i u s R o e c u s , de ojfíctts, v e r f Se x~ 
tus cafus eft , §.6. w / w . K 3. & 84. L i q u a l i 

D o t t o r i c o s í r i f e r i f e o n o , e f s e r e ftato d e -

c i f o a d u e R u ó t e d a l S. C . n e l l a c a n i a d i 

D - M a r i a R o í s a c u r a Ff lu ía S c o n d i c a í 

K k Che 



2 5 8 I u l i j C a p o n i D i í c e p c F o r e n f e s . 
C h e e í T e n d o (lata i f t i c a i t a herede d a 

G a m i l l o P o r t í o , d e ' denari d e l quale, 
M a r i n o R o í T o , A u o d i d c c t a £ > . M a r í a 

R o í í o , haueua c o m p r a t a l a T e r r a d i . 

C e n t o l a , h a u e n d o f a c t o c í T o M a r i n o l a 

R i c o g n i t i o n e d i q u e l l a i n b e n e f i c i o 

d i d e c t o G a m i l l o , r o b o r a t a d i R e g i o 

a l i e n z o , e c r a t t a n d o í l C o n í l g l i o l ' a r -

t i c o l o , í e g u i t a l a m o r t e d i d e c t o D . M a -

r i n o R o í T o , c h i d o u e u a e í T e r i m m e í T o 

n e l l a c o m m o d i t á p e r c i p i e n d i f r u d u s 

n e l i a d e t t a T e r r a d i C e n t o l a / e D . M a 

r í a , ñ i p ó t e 5 c d i í c e n d e n t e d i M a r i n o 

R o í T o j i n p o t e r e d i c h i ñ a u a i ' v t i l e 

d o m i n i o d i d e t c a T e r r a , p c r l a r e g o l a , 

q u o d i n f e u d i s n o n p r o c e d i t t i c u l u s , 

f í m valere , quod agitur: ó p u r é d o u e u a 

eífer i n i m c í í a F u l u í a S c o n d i t a h e r e d e 

e í l r a n e a , c h e d a C i m i l l o P o r t i o , d e ' 

d e n a r i d e l q u a l e , M a r i n o R o í T o h a u e 

u a c o m p r a c o d e t c a T e r r a c o n R i c o 

g n i t i o n e , i n b e n e f i c i o d ' e í T o C a m i l l o , 

r o b o t a c o d i R e g i o a í T e n f o , e r a ftata 

iílicLiica h e r e d e v n i u e r f a i e ? F u d a l 

S . C . á d u e R u o t e ^ a r e l a c i o n e d e l C o n -

f i g í i e r e F e l i c e d i e n n a r o , d a t a T i m -

i n í f f i o n e á d e t t a F u l u i a f o p r a d e t c a 

c o m m o d i c á , & í u r e p e r c i p i e n d i f r u -

c l u s d i d e t c a T e r r a d i C e n t o l a ^ f c l n í a 

d e t t a D . M a r i a R o í T a . 

N é í l d i c a 3 c l i s c í T o D . Q i u f e p p e n o n 

v e n g a c h i a m a t o , v e r b i s e x p r e f l i s , n e l 

d e t t o M a i o r a f c a t o , c p e r c i o d o u e n d o 

p r o u a r e l a í u a g e n e a l o g í a , n o n p o í T a 

o t t e n e r e 5 p e r q u e l l o , c h c f e r i u e A c h i l -

l e P e r í o n a i e , de adipifeendapojftjpone, in 
interdicto quorum honorum, num. 4-74. & ; Ü 
C o n í i g l i c r c M c g l i o r e , alleg. 43. n. 17. 
3. tomo ,refoíutíomm Regeníis de Marmis-, 

E p e r e i ó d e b b i a d a r f i í a l t e m T i m m i f -

í l o n e á d e t t a D . G i o u a n n a , r i T e r u a t a 

q u c í l a a c c i o n e a d e í l o D . G i u í e p p e i n 

p e t i t o r i o y 

P e r c h e Ti r i f p o n d e , d i í l i n g u e n d o 

d u e c a í i . 

I I p r i m o e , q u a n d o D . D i u T e p p e 

v u o l v e n i r e a b T o l u t é , i n v i r t í i d i d e t t o 

M a i o r a f c a t o , & i n q u e í l o c a f o h a n n o 

p a r l a t o t u c e i l i D o t t o r i c o n t r a r i j , e 

p a r l o i l C o n í i g l i e r e M e g l i o r e , ^ e n 

t r a l a r e g o l a , ^ m / o Fideicommjffarím fit 
legnimm ContradtEior aduersus hétredemah 
tntefiato^ qutpeíi t imm/JJionem.dc q u a R e -
g e n s C a p y c i us L a t r o decifioS. 

I I í e c o n d o c a f o é , q u a n d o D . G i u -

l e P P j ^ a i : o ¡ ( I t u i c o h e r e d e v n i u e r -

l a l e d a l l v l t i m o m o r i e n t e , c h e fíi D . 

A n d r c a , c h e g o d e u a di d e t t o M a i o r a f 

c a t o , di haueua f a c t o l a R i c o g n i t i o n e 

i n b e n e f i c i o d e l M a i o r a f c a t o , c o n R e 

g i o A í l e n z o 5 E c i n q u e í l o í e c o n d o c a ^ 

f o , t r o u a n d o T i n e i T h e r e d i t á d e l d e t t o 

D . A n d r e a , l a d e t t a t e n u t a d e l d e t t o 

F e u d o d i M a r z a n o , c l T é B u r g e n f a t i -

c a , p e r l a R i c o g n i t i o n e , c h e d e c t o D . 

A n d r c a , h a u e u a f a t t a i n b e n e f i c i o d e l 

M a i o r a f c a t o , r o b o r a t o d i R e g i o A f -

f e n z o , d ' d e n a r i d e l q u a l e d e t t a T e r r a 

f u c o m p r a t a , p r s e u ü s d e c r e c i s S . C . 

o m n i n o d e u c e í T e r m a n o t e n u c o d e t t o 

D . G i u f e p p e i n d i c t a c o m m o d i t a t e , f e u 

i u r e p e r c i p i e n d i f r u c l u s d i d e c t a T e r 

r a , c o m e c o f a B u r g e n f a t i c a , e í T e n d o 

v e r o d e l u r e j ' h e r e d i t a c o m p r e n d e r e 

omma lu ra , ¿ r afilones, tam ácimos, quam 
fajfiuas, toto titulo Codtcis, de haredítartis 
aktombm : E c o s í d e t t o i u s , f e u c o m 

m o d i t á p e r c i p i e n d i f r u c l u s d e l i a d e c 

t a T e r r a d i M a r z a n o , c h ' é B u r g e n f a -

t i c a , e n o n F e u d a l c , v c n e n d o c o m p r e -

f a n e i T h e r e d i t á B u r g e n f a t i c a d ' e í T o 

D u c a , v l t i m o l o c o m o r t o , d e u e i n 

q u e l l a e í T e r e m a n o t e n u t o e í T o D . G i u 

f e p p e , h e r e d e e x T e f t a m e n t o . 

E s ' a u u e r t e , c h c i n q u e f t a c a u f a n o n 

p u ó d i f f i c o l t a r f i j c h e D . G i u f e p p e L a u -

d a t i fia i l S u c c c í T o r e i n d e c t o M a i o 

r a f c a t o , p e r c h e i l R e g e n t e S a n f e í i c e 3 

d e d f . i 6 y t o m . z . i l q u a l e f í i C o m m i í T a -

r i o d e l l a c a u T a d e l P r i m o g é n i t o d e l 

q u o n d . D . F r a n c e f c o L a u d a c i , d i c e e f -

f e r f i d e c i f o , d e t t o M a i o r a f c a t o f p e t -

t a r e á d e t t o P r i m o g é n i t o , i l q u a l e o c -

t e n n e T e í l e c u t i o n e d i d e t t a f e n c e n z a . 

Q u e f t o P r i m o g é n i t o f u D . A n d r e a 

L a u d a d , v l t i m a m e n t e m o r t o , D u c a d i 

M a r z a n o , c h ' é q u e l l o , c h e h a c o m 

p r a t a l a T e r r a d i M a r z a n o , c o n d e n a -

r o d e l d e t t o M a i o r a f c a t o , p r a s u i a R e -

c o g n i t i o n e i n b e n e f i c i o d e l d e t t o M a 

i o r a f c a t o , e d e ' S u c c e í T o r i i n q u e l l o , 

c o n R e g i o A í T e n z o . 

S i c h e j e í T c n d o m o r t o d e t t o D . A n 

d r e a f e n z a figli m a f e o l i , ( e q u e í l o c 

i n c o n t r o u e r t i b i l e ) d e t t o M a i o r a f c a 

t o h a f p e t t a t o , e f p e c t a a d e í T o D . G i u 

í e p p e : 

P e r c h e i l F o n d a t o r e d e l d e t t o M a 

i o r a f c a t o v o l f e , c h e q u e l l o f o í T e p e r -

u e n u t o p r i m a á F a b r i t i o , e a ' í u o i 

D i f c e n d e n t i , d a P r i m o g é n i t o i n P r i 

m o g é n i t o , 6 ¿ i n d i f e t t o d e l P r i m o g é 

n i t o , á q u e l l o , c h e t e ñ e r a l u o g o d i 

P r i m o g é n i t o , e f e l u f e l e f e m i n e , a n c o 

d i f c e n d e n t i . fol .16. Procejfu Maioratm 
in fine. 

E p o i , p e r c h e d e t t o F a b r i t i o n o n í i 

c a f a u a , n o m i n ó , f o t t o l i 2 2. d i O t c o -

b r e 1 588. i n o g n i c a f o , c h e F a b r i t i o , 

e f u o i P r i m o g e n i c i m a f c h i f o í T c r o 

m a n c a t i ^ r a n c e f e o L a u d a t i , fíglio d e l 

Qü. A n d r e a L a u d a c i T e n i o r e , e g l i h e -

r e d i 



D i f c e p t a t i o C C C L X X . 2 5 9 
r e d i m a í e o l i i n p e r p e t u u m 3 d e l i ' i í l e f -

f o D « F r a n c e f c o 5 l u r e p r i m o g e n i ü u i x . 

fo l . 4 9 -

H a u e n d o d t i n q u e F r a n c e f c o l a -

l c i a t i d u e f i g í i m a f c o l í , l ' v n o , D . A n 

d r e a , D u c a d i M a r z a n o , i l q u a l e é 

m o i t o í e n z a fíglí m a l c o l i : L ' a l e r o 

D . G i u í e p p e , f r a t e í l o c a r n a l c d i d e t t o 

D . A n d r e a 5 c o m e a p p a r e n e l i ' l i b ó 

m e n e o d e l l a d i u i í i o n e d e * b e n i h e r e -

d i t a r i j d i d e c t o D - F r a n c e f c o , p a d r e , 

í a c t o t r á e f f i f r a t e l l i p e r m a n o d i N o 

t a r F a b r i t i o M o i l í c a ¡fotto lí 4.. d i M a g -
gio 1634. f o l . . . 11 q u a l e D . G i u í e p p e 

n e n e l u o g o d i P r i m o g é n i t o d i d e i t o 

D . F r a n c c í c o , p e r c í í e r p r e m o r t o d e c 

t o D . A n d r e a j D u c a d i M a r z a n o / e n z a 

í i g i i m a f c o l i : 

S p e t t a p e r c í o d e t t o M a i o r a í c a t o a d 

e í T o D . G i u í e p p e i n d u b i t a t a m e n t e . 

E x q u i b u s p r e t e n d e e í í b D . G i u 

í e p p e , d o u e r e o m n i n o o t t e n e r e c i r c a 

d e t t a m a n o t e n t i o n e 5 c o m e f p e r a , 

d o u e r í i g i u d i c a r e d a l l i S i g n o r i G i n 

d i c a n t i . 

D I S C E F T J T . C C C L X X . 

5 V M M A R I V M . 

1 TranftMio propter litemfaíia 3 efi fauorahilis, 
6 áquiparatur Rei iudicata. 

2 Indebitt coadttio non admitíitur contra tranf-
aüiónern. 

3 Conditio fine caufu non datar contra tranf-
aBionem. 

4 Exceptio non numerata pecunia non admittitur 
contra tranfaBionem. 

5 TranfaBio ínter confangu'meos efi fauorabilior. 
6 faüii jpecies narratur, de qua hic. 
7 ^ctor quii dicatnr in l.diíTamaii, C.de inge-

nuis manumiílis. 
8 Pratfumptio rnaU íaufa. quando pr&fumatur. 
$» Tranfaolio quando refeindatur ex faifa caufas 

& nura. 1 o. 
11 TraafaHio qmndo pojfif ref úndi ex noua caufa. 
1 2 Laífio in tranfaílione qmndo, & qmliterpof-

fit confderari. 
1 5 Lafio in tranfaffione pro quo tempore confde-

retur. 
14 TranfaBio ínter confanguineos qualiter Jit fa~ 

clenda. 
1 5 TranfaBio refcijfa qualiter aBa fidemfaciant. 
5 6 Reuó quibm ex canfis ahjolui dehet in Indicio, 

narratur. 
í 7 Tefes examinati, parte non eitata^wnprohant. 
í 8 Teftes reprobantes Iníirumentnm debent efe 

omni exceptione rnaiores. 
1 9 Tefes iníímmentarij reprobantes Inttrumen-

tum quas conditiones habere debent. 
2 o Tefes deponentes inuertfmilia qualiter probent. 
11 Inuenfim'ditudo qualiter probetur qualü , & 

qmtupiex. 
11 Tefes dígniores an probent rneliui>quarn alij. 
15 Tranfaíitonü , de qua hic, hiBitia apparet. 

l ü l Caponi Difccpc. Forenf. Tom.V. 

2 4 Prohationes de iure potiores quandofint. 
1 j TranfaBionü fauor quantwfit, & qualü inter 

coniunBos. 
16 TranfaBio fine caufa non valet. 
27 TanfaBiorm caufa de qua hic qualü fuerit. 
2 8 TranfaBio pro mitandü Utibus famrahilior 

efi, quaemnque alia' 
19 TranfaBio fuper tefiamento qualiter valeat. 
3 o TranfaBio an remaneat fine caufa ¡pofita va-

liditate tefiamenti „ vel nullitate eiufdem. 
j i Lcgatim in mirm folernni testamento faBmn, 

fifoluatur 3 non reperitur. 
3 2 TeHamentum nullnm qualiter videatur appro-

batum. 
3 3 Textm in I.4. C. de lur ís , & faíli ignorantia 

explicatur, ÓC num.34. 
3 j Teííamentum falfum qualiter arguatur , 6¿ 

num. 56. 
3 7 TranfaBio an refeindatur de reBafalfitate te

fiamenti, vel IrMrumtnti. 
3 8 Teñamentum excludit prafumptionern falfita-

tüpro fe. 
3 9 Probationes contra habentempro fe praf umptio-

nem , debent efe ejfcaaores. 
40 Teíles deponentes reprobationern Inflrumenti 

quales ejfe debent. 
41 Teñes o?mi exceptione rnaiores reprobant I n -

firumentum 3 & quando. 
42 Teííamentum quomodo falfum efe ,probandum 

fit, & nura. 4 3. 
44 TeHamenti de quo hic falfitai aferta reproba-

tur, & num.45.46.47.48. ÓC 49 . 
j o Tefes qui fubferibunt tefiamentum , deponere 

contra illud non pof unt. 
51 Tefes Infrumentarij quando a parúbm appro-

bati, reprebari pof lnt. 
5 2 Teftes quando reprobent t e f i amentumn.5 3. 

Í4 -55- & 5^-

A R G V M E N T V M . 

T r a n f i c l t o f a S í a i n t e r perfonas con-

i u n S í a s caufa d a t a ex p r < t f a f f o f i t a , ^ 

p r a t e n f a t e f i amen t i f a l f i t a t e > eade inde 

p r o b a t a n u m de t u r r e p e t í t i o eius , q u o d 

f o l u t i m f m t v i g o r e t r an fa t f iomsfTef t e s 

deponentes-* approbames I n f l r u m e n -

t u m y au t fuhfcr ihentes t e f i amen tum a n , 

f ¿ quando poff int i l l u d reprobare , 

I V R I S , E T F A C T I 
Allegationcs, 

P R O 
D . Cxfare de Marra. 

I H I L magis Reipubl. expedit, quám : 

^ i l i i l lit:es re^cari: N i I l i l vei'° abínidius, 
ac Reipnbl. pcrnicioíuis quem lites 
f a c i l é inftaurad. Hinc ieguin condi-

tores íicuti íummo iludió lites refecandas cura-
runt, íta eas legitime fppifas inftaurai'i millo p a 
i t o permiferunt. Ideóque fi lites odiofas femper 
e x i f t i m a t í E íunt ac execrabiles; Tranfadtio, qwac 
litibus finetn imponit, perpetuo habita eft , nec 
inimeritó fauorabilis.Hinc non minorcen autho-
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iitatem tranfaítioaum , q m m rerum iudicata-
rura eííc Imperatoribns teéh. racione placuic in 
/. non minorem 2.0. C. de tranf. ¿equiparancur 
namque trahfaéfcío,& resiudicata,vc in l . v n . C. 
de erro, cale, adeo vt íícuti fub fpecie n o u o u u i u 
i n f t i ' amen tonTm portea repertorum res iudicatas 
reftaurari Imperacor denegauie in l.fub fpecie 4. 
C. dere iud.fic pariter fub praecextu inftrumenci 
ele n o n o reperti cranfadionem refeindi iura n o n 
patiantur , ve in l . fubprdtextu i 9. C. de tranf 
Prout etiam ínb praecextu fpecierura poft reper-
tarum; generali tranfadíeng linita^reícíndi pro-
hibent iura in /. ftth fr&textH 2 9. C. eod. 

x Hinc qnoque adueríus traufadioncm.ncc i n -
debiti condi¿Honem concedi 3 apercé fancitum 
Jegimus in /. nec intenúo 1 %. C.eotit. ib i . nam 
cwn iem quaftiomm tranfitltone decifam yropo-
naí,indebiti foluti pr&textu improbe tibi petitionem 
decerni poflul¿ts j enm & Ji tantum in Jlipnlatiouem 
fuijfet de duela, indebiti promijjl vehmento defendí 
non poffes. 

| Prout nec contra traníaóHonera dari condi-
¿tionera íine caufa Paulus refponditjin l.m ftirn-
rna 45. ^ de cond. indeb. ibi 3 & quidern qmd 
tranfáíhonis nomine datttrjicct res milla media fue-
r i t}mn rr; ctitur¡narn j i lüfaerit, hoc ipfurn quod a 
lite difcti-ílcur 3 cciíffa videtur eífe. 

4 Quemadmodura denegari etiam exceptionem 
n o n numerata; pecuniar 3 aperte D D . Cafares 
referipíere in l . fi tranfaclionü 1 1. C. de non 
num. pee. his verbis J i tranfaElionü caufa daré, 
Falladlo pecuniam ftipulantifyopondifti 3 exceptio-
ne non numerata peemu defendí non potes. Prse-
didorura ratio dúplex afítrtur , altera ab Impe-
ratore in d. /. non minorem, fiqiúdem nihil itafidei 
congrmt humana , quam ea qim placuerant cufio-
di r i . Altera vero íimiücer ab IiTiperütore addu-
citur in /. f r a tm 10. C. de tranf millm enm erit 
litiüm finü , f i a tranfaftionibaí bona fide interpo-
Jitü recedi facile liceat. 

, Idque pecnliari obtinet rationejvbi tranfactio 
ínter ceniundes inita fuic, tune enim longe de-
teftabilior eft á tranfadione r e c e í í u s i d e o q u e 
Jmperator in praecitata l . f ratrü^zimmvi a tranf
adione , cum nepotibus mica recedere volentem 
iure reprehendíc, dieens. Fratrü tul filtis de pa
terna fucceffione , ac fiatu,€tiarn num contra fidern 
fanguinis, itemcfne placitomm , qudiiionem inferre 
parurn probé poft das. Q j x Impenalia verba non 
íncongrué vfurpanda videntur pro D . Cafare 
de Marra , aduerfus qu. D . Hedorem de Marra 
iilius patruum , qui poit interpofitam traníadio-
nem^earaque polt tnennium cünhrmatam}ac v l -
tra decenniumferuatam, fub prastextutamen fi
gúra te iíEÍionis.conditionis indeb¡tií& fine cau-
fa^contra exprefíam prscitarorum iurium difpo-
íitionera.ipfi D.Csefan fratris fui filio contra fi-
dem fanguinisjacplacitorumj quasítionem infer
re in S. C. poítulauit. Cuius peciciOj & fucceíli-
ue D.Hieronymi de Marra iflius heredis^ne qua 
quam erit (vt ípero) á fupptemis D D - iudican-
tibus propitiis auribus audienda. Si quidem 

D . Hieren y mus aótor díun legitimé pluribus re
tro annis fopitas , adhuc nititur inftaurare lites; 
nedum tranfadionis vires irapugnac, fed tefta-
mentí quoque vc-nratcm in dubiiim reuocare co-
naturjita ve conrn -<T« ^ 1 c • r 

? ^.uiftra vnam, atque alceram latís fa-
uorabilem ca«fam emxé comendal. 
pro D.^lareconuenco 9 dum vmnfque validi-
tatem dcféhdit, dóflex concume fauor , tefta-
ment i , m m i r o m , & tranfadionis ; ve proinde 
procui dubio obeioere non immeritó fperec 

Cuius iora , 3c fi fatis fuperque notoria, euiden-
tius tamen ex fequentibus innotefeenc. 

Fundatam de iure habet D . Caviar intentio- 6 
nem, quippe qui pubiicis3 iifque folemnibus in-
riitítut in í l rumemis , altero tranfadionis legiti
me interpofitíe fub die 10. Décembris 1617. 
fil.-jS. quo mediante D. Hedor de Mana pro 
obeinenda renunciatione, ac ceífione iurium ipfi 
D . C x í m competentium fuper híereditate qu. 
D.Io , de Marra.conftituic fe debitorem in duca-
tis ter miiíe, & feptingentum capitalis, proqui-
bus vendidic in benefícium ipfius D . Cxhns 
ann. ducat. 275. altero vero inito fub die 9. 
Aprilis 1610. n i que prasdidus D-Hedor alíc-
rens fe debitorem ex caufa praícedentis tranf
adionis in didis ducat. cer mille, & feptingen
tum capitalis, ac in aliis duc. Cercentum pro cer-
ciisdeciufis , i n eorum fiitisfadionem iníolutum 
dedit ipfi D-Cefari quandam doraum in iníiru- • 
mentó defetiptam , cum premiffione euidioms 
in ampia forma, v t ex inftrumento omni folera-
nitate val lato fol. 48. in cuius polídíione cum 
ipfe D.Cíefar pluribus annis legitimé, & abfque 
v l l a contradidione peimanfiílec. tándem D.He
dor fub die 10. l u í . i ó i S . poíl decennium cla-
pfum ab incerpofica tranfadione peciic i n S. C. 
eara nullam,& inualidam declaran, vei faícim re
feindi ex caufa cnprmiÜimíE la'ííonis/jx quo ipfi 
D . Antonio nulluro ius competebat flanee nul-
litaec , Se inuaüdieare teftaraenti qu. D . l o . de 
Marra ,& fie tranfadio remanebac fine caufa ; ve 
ex illius fupplicatione f o l . 6 1 . quamvis parum fi-
bi conftans fub die 20. lun. 1619. alteram pro-
pofueric petitionem inftando per Sacr. Conf. de-
cíarari prsfatum D Jo. obiille ab inteftato nulla 
habita racione teftamenti earaqunm ab co non 
fadi ,fel.9$' Vtramque vero adoris petieioncm 
á Supremis Dominis reiieiendam > ex pluribus 
comprobabitur. 

Primó nam antequam D . Hedor i n iudici© ^ 
comparerec, fuic praeuetitus,ac ad iudicium pro
no catas , vt iura fi qiiíE haberet adueríus te fia-
mentum, & tranfadioncm proponeret, alias i l i i 
pia-cluderetur via , íub die so, MarC. 1 61 - / , 

fol.jf.0. & bina ineeruenientemonit ione^euiuí-
dicis piíecepto,prout de iure requintur i luta tra-
dita ab Af f l i d . in decif.» 6 4. decreto Domini Re-
geneis Sanfeíicij tune canfee Commiílarij fuic 
prasclufa via die 16. Aprilis 16x7. fol.60. Se 
ideó de iure poft lapfura termini a iudice pra;-
fixi audiri non poteft, ex Texe. expreíío in vulg. 
I . diffamari 5. C. ingen. man. quando enim iudex 
piTeligit terminum ad iura proponendum , tenc-
tur p a í s , vel i n termino i u r a proponere, vei á 
prefixione termini appellarc , alias audiri non 
potefhex tradiu's per Boer. in decif. 255 .fub n, 7. 
a d u s namque iudiciales tranfeunc i n rem iudi-
cacarn nifi appelíetur cap. cum ínter de re iud. 
etiam fi fie incerlocuCoria cap. dtletti in fin. de 
eleíl. prouc in propriis t e r m i n i s , / . diffamari, in 
pundo cradit Boer. in dift. decif. 2 j ^. num. 8. 
cum ig i turD.Hedor ñeque in terminis á iudice 
pntfixis iura propofuerit, nec á termini prarfi-
xioneappeliauerit, fed primara petieioncm in i n 
dicio expofueriedie 10. luí . i 6^8. alceram vero 
die 20. lun. 1^19. & fie p o f t dúos annos, & 
menfes poft eerminum e l a p f u m , ac p i í E c i u f a r a 
viam; amplius in iudicio audiri non deber. 
* Eó magis quia magna refaliac iuris prarfum- ^ 
ptio aduerfus eum q u i iudicium fubterfugic, ex 
lacé eraditis per Menoch. de pr<ef. l ib .z .p ra -
fumpt.y j . & in fpecie de qua agimus quod ha-c 

prx íum 



£ 3 1 1 0 J X X . 2 6 I 

2 O 

prsfumprio multo rtiagis procedac, quando is, 
qui prsetencic commíílura fuiíle f'ilfura, cliu d i -
ftulit qncrélatn , & accuíanonem proponere, do-
cet in terminis Menoch. de fr&f. U b ^ . f r d f . i o , 
»*6. ex Bald. co»/. j 7. líb.-primo, Cxzu.conf.i 5, 
^ 298. Francifco Bt'cci. Í« C ^ / . 103. prouc 
ab i pío D.Hcdore faclurn agfiofcimus 3 prasten-
dit enira teílamend faificatem in anno 1617. &• 
diü diftuíic vfque ad annum l á z ^ . expcdans 
mortem D-Beacricis deMarra/orons D.ío.eiuf-
que famuiorum qui de vericate teftamenci depo-
nerc poneranc, & pauló ante iudicium motum á 
D.Hedore deceiTerunc, vtdeponunc teítesfnper 
6. articulo fol . 2 11. quo in cafu aecuíado tanto 
temporc dilata prsfnpponitur caiumniofa, vt 
poft Menoch. de arbitr. lib.z. c a í . i o s . num.5 o. 
& alios íbi relatos tradit Faúmc . de faifa, e . i ) o. 
mm.6o, & Boer. omnino videndus in dec. 1 18. 
num. 1 i . vb i in lilis terrainis decet coníideran-
dum cíl'e tempus cont raé los , an lapfum fit lon-
gum tempus puta decennium quo ador diftuíic 
agere de falfo^tunc enim per íilendum Can ti tem-
poris p i ^ i uantur dolo malo diíluiiííe, vt copiara 
probationum aduerfario fubcraheret, morte forte 
teftium expe¿tata5qui políent confirmare inftru-
mentum3ex pluribus ibi adduélis. 

> Secundo quia petiit aclor tranfaíStionem re-
feindi condíctione indebiti, 8c Cinc caufa ,̂ quod 
efl: cxprefsc contra difpoíitionem imium i'up. 
adduótoinm , ind . 1. necintentios C.de tranf. i b i , 
indebiti folutt improbe tlhipetitionem de cerní p aflu
ías in d.l.in fumma, jf.de cond.ind. ibi narn f i lis 
fuerit hoc ipfum3 quod a lite difcedltur canfa vide-
turejfe.imb videtur dircólc contradicere apertif-
í ímo Antón i ni C a: Taris referipto in /. 2. C. de 
tranfatt. inquir enim ibi Imperator. Curnte pro-

•ponoi cum forore ma de h&reditate tranfegijfe , & 
ideo cenam pecunmm ei te deberé cauijfe; & fi milla 
fuijfet qmftio hareditatis, tamen propter timorem 
litü tranfañione interpofita , pecuma refte cauta 
intelligititr 3 ex qua canfa f i foluijfes repetere non 
foffes , & fi mn foluíjjes, ture tamen conuenireris. 
Ecce Tcxt. ad literamjqui aótoris deftruitinten-
donera, videcur enim ibi Imperator 3alloqui ip-
fum D.Hc'doremexponentem/e cum D.Anto
nio fratre de D. ío . hxrediíate tranfegiíle, eique 
certam pecuniara deberé caniífejnerapc duc.ter-
miiÍeJ& íeptigenturn in cranfaótionis in íhumcn-
to promiílosjac nullam fui (fe qu^íl ionem liíere-
ditatis , nimirum, quia ipi l D.Antonio prajeen-
debat nullum ius competeré fuper di(5ta h s r e d í 
tate , prouc aílerit in eius fupplicatione. Decidle 
nlhilominus Imperator contra D.Heclorem.pro-
pter timorem litis^raniaólione interpoíita3pccu-
niam rede cautamfuiíTe, in pr imoiní l rumento 
promiííionis annuorum duc. ¿75 . pro capitaií 
ciac.57 00. ex quacaufa folulílet, prouc in fe
cundo inftiumenco domum inlolutum dando,re
petí rionem ei omni iure denegar!. Ex quo Texc. 
Gioíf. ibi Bart. & communiter D D . exprefsé no-
tant iuliiciam , vel iniuftitiara caulae prlncipalis 
nen attendi in tranfadione, & in fpecie Peregr. 
de fideicomm.art.$ 1. num. 1 o i .ex pluribus docuic 
traniadlionera bona fide fá&am etiam íi nulla 
fub erac caufa ex parte adoris, vel reifuftineri; 
nam facis caula fubeft quod á lite diícedatur, v t i 
exprefsé inquit Text. in d.l.in f u m m a j . i . & l.nec 
imefiúo , C. de tranf. 6c hanc cííe veriorcra opi-
nlonem , quia t raníadio eft remedium íinienda-
rura Udum , & ideó non faciic á tranfado rece-
dendum eífe. Hüic maf is communiter receptum 
eft? tcanradionem ex caufa enofrófiBnaaB Ueítoais 

•non refeindi qnam fentenciam d e c i d e n d o fecu-
tú eft S.C. teñe Afíl,d.¿« dec.xiQ.n. j . & nouif-
fiine comprobat Larca indecif.Prdt.Gran.éfic'-SH. 
quo loci ladífime docec hanc efle venorem , Se 
raagis coramunem í tncent iam, camqne fulciri 
aperdííimis iuribus,& ineuitabilibus, & í ignan-
ter Text. in l . Lti t lm 78. fin. ff. ad Sen. Conf, 
Treb. ybicranfadio non refeinditur, etiam íi lx~ 
üo íic vltra quadruplum. Prout etiam ex d. I . fub 
pratextu , vbi ex nouis inftrumends tranfadio 
non refeinditur 3 cum tamen inftrumentum cer-
tam iseíionem oftendere poflit. Ac etiam ex l .v l t . 
C.de err.calc. vbi íi tranfadio interceíreric, error 
calculi non retradaiurJ&; tamen ex eo manif fta 
l íEÍio oftenditur, allilque iuribus i b i addudis, 
qnam fentenciam nedum apertis iuribus ac effi-
cacibus rationibus munitam , fed frequenciori 
etiam D D . calculo receptara patee ex innumeri» 
D D . ibi coacetuads^quos breuitati íludensjcon-

, Inkó prascereo^rogans omnino piadidam La re» 
deciíionem reuiderí ex ea namque adeó copióse, 
d o d é } & eícganter haec coníirraatur fentencia^vt 
nihi l íupra. 

Ñeque aduerfa: partís refponíio aliquo p a d o 1 1 
cric admittenda , dura pracdida, etíi ineuitabilia 
effngcre camen conatur, fub praítextu quod n o n 
fuent tranfadio inita fuper aííerta teftamenti fal-
íitacejfed folum fuper illius nullitare, & íic p o í í e 

hodie tanquam ex noua caufa aduerfus tranf-
actionem ve ñire. Non (inquam) id aduerfario 
opitulatui'jíiquidem traniadio fuic generalis,aí? 
ferit enira D.Hedor in tranfadione fe hasredem 
a b inteftatoJ& fíe negat teílamentum habere lo
cura, inquit etiara piaetendere D.C aetari nullum 
ius copetere fuper hxredltate prxdida, quíc ver
ba generalia funt, nulla habita diftindione Inter 
nullitatem, & falfítatera ceftamenti. De iureau-
tem generalis tranfadio col l ic orones obligacio
nes y Se adiones etiam i n indicio non dedudas, 
ve late tradit Mant ic .^ tacit.lib.i6.tit.6.fignan-
ter num. 8. fuftícit enira fulíle cogitatum in ge
nere, vt i b i tradit num. 17. &c latius explicar L u -
douif. in decif $ j ^ . v h i dicit tranfaóliohem c o m 
pre henderé connexa, acceíloria, Se dependencia 
cum tranfadio verbis generalibus, &c . verbis 
generalibus concepta ora nía compre hendar^quia 
fuííicit fuiííe cogitatum in genere, fads namque 
eft potuiíle attendi ex generali cogitatu,prouc ex 
Text. m dA.fub pratextUy Se allls probat Larrea 
decifj6.num. i S.iramó tranfadionem verbis ge
neralibus concepcara extendí etiam ad incogita-
ta ,ex pluribus probat, Surd. decif. 117. num. 1 u 

Tertió nam quatenus practendi poííec ex \x- 11 
fione tranfadionem refeindi ( quod tamen iurc 
ne^atur) certura eft lasíionem confiderandara 
habito refpedu ad terapus imix tranladionis, 
v t i n l . fi volúntate j . Ode refevend. i b i fiminm 
dimidia mfti pretij,quod fuerat tempere venditionis 
& ex piar, confkraat Cagnol. ad l . 5. num. 11$, 
C.de refcin.vend. Se i n fpecie i n refciílkne tranl
adionis tradunt Facch. lib.i .comrou.cn J i t t . B , 
Farin. decif.71 ¡.pan.í.cpxi plurcs addiicir>&lea 
per Rotara corarn D.Pamphilio decifum refert. Ac 
temporetranfadionis nulla potuit lasfio confide-
rari,fiquidera D.Cíeíar iam obeinuerat decrecum 
immiffionis in poírcífionem bonorum ei rel ido-
rum in ceftamento D. ío , de Marra, idque ándito 
ipfo D.Hedore , vt ex decreto/<?/. 17. i terg. Se 
authore Príecore ceperat iüornm poffeíTionera, 
cura Interuentu Magnifici Gubernatons,/o/. 1 8. 
obtinuitque ab eo decretum quod mamircnere-
tu r i n fOmSíomf i ik i$ íM quod magis eft,exer~ 
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cuic adns poííeíTmos cum interuejitu D . H e í t o -
ris íimui bona haereditaria locando pro medie-
uts ad vnniBCjuemque eorum fpe^lartte 3 íeruata 
forraa teftameiui.vt ex obligationeJ/o/.40.& fe-
qucntí ipfemet D . Hcótor in execudonem praí-
d i d l i teftamenti tcadiciit D. Antonio nonnulla b o 

na raobilia , vt aíreritur i n iníti-uinento tranfa-
í f t ionis /c / .Si . Urt.A , i b i . ( Et quod remaneant 
ipi i D.Casfari o m n i a bona mobiiia ^ 8c vidualia 
recepta ab ipíb D . Hedore ex híereditate prxdi-
d a ) Cumqne poítmodnm D . Cazfar peteretin 
S. C. integran] niedietatem bonorum ad i p f u m 
fpedantem 3 obtinuic a Speclabili Reg. Rouico 
tune caufe Commiírario fequeílrmn o m n i n m 

bonorum ha^redi tar iori imjVC ex decreto/»/. 45 . 
a terg. cura taraen ex aduerfo nihil eííec prodn-
¿ t u m in aólis 3 ne quidem opporitum 3 aduerfns 
t e f t a r a e n t u r a p i s d i d t o m . Imó iudicialiterdecla-
rauií país aduerfa vclíe vd teftamento prasdido 
in eo quod non eilct contra icgem feudalem^ fub 
die i 5. Nouembris i G i y . f o l . 45. á terg. Et 
paocis poft diebus tranfaólio íubfecuca fuic. 

i i Rebns igitur fie ftantibns qusnam Ixíio tem-
pore tranfadionis á D.Hectore allegad, nec f i 
gurar i potuit ? d a m nihil eo tempore aduerfns 
teftamenti validitacem á D.Hectore produdum, 
nec oppoíitum fuit s v t proindé teílamentum in 
fuo robore abfque vlla contradidione permane-
ret. Q^uod íi in Roe. Rom.iure decifum , tranf-
adionem initam fuper exiftentia teftamenti ? í u -
ftíneri ex folo rumore s & vociferatione tefta
m e n t i , qui folus cimor fufficit p r o validitate 
tranfaótionis, quamvis teftamentum veré non 
a d e í i e t j V t ex íingulari deciííone , Ludouif. 149. 
vbi Beltram. adJit ex plnribus Rot^decif. folum 
litis timorem 3 imo folam rufpicionem fufíicere» 
ve tranfadio íuftineatnr , quaí etiam lubfiftere 
poteft ex módica o c c a f í o n e dubitandi 3 quamvis 
p icE ten t io non ellet fatis luridica ex i b i addudis. 
Quinto magis validiflima in fado de quo agi-
mus tranfadio edteenfendajin quo patee D.Gal
farera authoie piíetore imrailTum in poíleííio-
nem vigore teítamend3ac íiimul cum i p i ó D.He-
dorc in teftamenti execntionem bona heredita
ria iocaífe vt fup. eft ponderatum. 

14 Quarto ipíuis D . Cseíaris iuftitia extra om-
nera r e d d i t u r controueríiam , nihi l namque D . 
Hieronymus ador in hoc indicio aduerfns te-
ftamencunij ac interpofitam tranfadionem pro-
b a u i t , mérito D.Cxlar conuentus abfolui debet, 
vulg. iur. Nec a d o n poterunt fuífragari quae-
d a m p i í E t e n f e depodtiones i n primo iudicio f a -

d ^ j i i u l l a enim de illis r a t i o haberi poteft, prout 
in concradidorio iudicio ab eodem S. C. máxi
m a pu;Euia di(cu£í¡one decifum fuic, cura enim 
ador p r í E t e n d e r e t c au fam expediendam eííe ex 
procelíu piius conopilato., & e contra conuentus 
opponcrec adap i í ed ida nullam fidem faceré^ & 
proindenouo termino opus elle. S. C milla h a 
b i t a racione d i d i proceífus iam compiIaci3de no
n o terminum conceffic , prouidendo quod infra 
dies odo partes deducant omnia incumbentia, 
vt ex decreto S.C. f u b die 19. Decembris 16^1 . 
quod mftiftime quidem prout femper foiet S-C. 
decreuit, fiquidem oppofuerat D . Cíefar ^da 
p e d i d a nullam fidem faceré duplici ex caufa. 
Altera nempé , ex eo quiaprocellus fuerat com-
pilatus cum D . Antonio patre , 0 . Cafare iplo 
inaudito, cura tamen in iure fie exploratiííimum 
non poííe patrem agere, nec conueniri nomine 
íiíi)}qui i n f a n d i E annos explcuedcnifi etiam ip-
lius hlij inter eedat confenfus, prout expreísc 

fancitum legimus in l . f in . §.vhi autemin vmrn, 
C. de hon. qpia lib. ibi adhibeatur etiam filiorurn 
confenfm 3 ríiji adhuc in prima dtate fixt conflituti. 
Ex quo apereiííimo texeu^id magiftraliccr docuic 
Innoc. in c. accedenSy num. 1. de froc. dicens pro-
hibitura eííe patri irrequifito filio agere., excipe-
re,& procuratorem conftituere, per Text. terri-
bilem in d. l . f in . ad quera Text. nullo modo 
refpondcri pofíe dixit Aret. in l . f i n . §.pupílim 
in fin.ff. deverb. ohl. quera etiara fummé notan-
dum,p!urefque proceílus exeo irritari poííe, tra-
diderunt Rom. conf.z^ i .nwn.i o. & Fulgof. in 
d. l .f in. nmn.^. vbi etiam id exprefsé annotarunt 
Cin . Salic. Ang . & Corn. quorum fententia, 
& confulendo , & iudicando recepta fuit 3 cura 
pro ea confuluerit Rom. vbi fup. Se decifum fue-
r ic , vt bene Capp. Tolof. ^íe/?. 10^. aliofqu* 
pluresad id recenfet Pinell. de bon. mat. qmf t . i . 
num. 6 6. qui hanc receptiorem fentenciam Ca
non. & Legift. teftacur d. nnm.6 6. verf. Inde fi 
bene mendas 3 per Text. in d. §. vbi mtem in 
vnum3 quera omni folutione maiorem appellant, 
vt proinde r e d é Cagnol. in l . frater afratre, 
num. 164. ff. de cond. indeb. dixerit de hoc eííe 
Text. qui cauillari non poteft,& hanc magis ve
ra m ellé, magifque receptara fentenciam , quara 
etiam fecuci fuere Steph. Grat. Itb. 2. cap. $6 5. 
mim.$ j . Pafcal. devir.patr.poteft. pan. 1. cap.1. 
num. 19. de nouiffirac Reg, Rou. in rubr. defro-
cur. ««m. 29. Cum i taque in fado conftet D . C x -
farera tempore litis mot^ nedura infant i l 3 fed 
pubertatis etiam annos egreftiim fuiífe, vtex fi-
de bapdfmads D . Casfaris die 1 2. Mart. \ 6 i $. 
f o l i é . &c ex fupplicacioiie D . Hedods die 20. 
lun . 1 ó25). fol.ys- 'ul'e oppoíitum fuit prsdi-
d is adis 3 in quibus D . Caefar rainimé auditus 
fuit,nullam fidem eííe adhibendara. 

Altera veró caufa , exqua ada prasdida nulla 1 ^ 
allegauit D . Cafar 3.ea quidem f u i t , nam idera 
D. Hieronymus ador in inftrumento traniadio-
nis3 expreísé cum iuramento inftantia , Se adis 
pradidis renunciauit , promkccns fe illis non 
vfurumjita v t i n futuium nullam fidem facerent 
in iudicio, nec extra , vclegitur in d ido inftru
mento fol . 29 3. á ter. in fin. mérito cum ipfo 
iure ex tali renunciacione fuerint extinda ,am-
plius reuiuifcere non polTunc, vt in l.poftquam 
h t i 4. C- depaíl. Ñeque obftat quod á predida 
t raníadione vlcimo loco fada comrauni eon-
fenfu receílum fuer i c, vtpote cum D . Antonio 
patre inita 3 abfque interuencu , 6c confenfu ip-
fius D . Cafaris maioris, & proinde i l l i pradudi-
cium inferre non potuit. Nam etiam refeillá de 
coramuni parcium confenfu tranfadione , ada 
in tranfadione extinda amplíus fidem non fa-
c iunt , fed caufam ex integro agi oportet, vt ex
prefsé Imperator refcripfit in l . Ji diuerfa 14. 
C. de tranfatt. ib i caufam ex integro agi3qux d i -
d i o ex integro , aperté indicat omnia de nouo 
eííe inchoanda, ex quo Text. Paul, de Caftr. ib i 
num. 5. in pundo docec, quod fi inftantia: ex
prefsé fueric renunciatum prout in cafu noí i ro, 
etiam annullaca renunciatione nullus ad renun-
ciatam inftantiam datur regreííus a quod repetir 
in d. I . fue apud atta n. 5. ideraque tradic Alex. 
in d. l . fi diuerfa 3 num. 6. 8c fequitur laf. ibidem 
infin. verf. extra gloJfam3<^mm fententiam com-
muniter receptara eííe teftatur, Curt. iun. in es-
dem legey num. 1 o. ac veram , & cum cífedu te-
nendam eííe dixit Curt. fen. ibidem > num.\ i . 
inter repentes^xñhxxs ad ftipulatur Kom.ibi n. \ 7, 
qui omnes vnanimi confenfu finnarunc prims-

uara. 
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uarn inftantiam ex renuntiatione ipfo iute i n i - piares fint Doótornm opinioneSian vnílilli poi
ca m rcddi , ita ve íi veraque país á tranüiClione íinc eííe ceftes pro domino?vt lacé per Affliéhira 
recedac, opus lie nouam inchoare inftanciamj ir; decif. 504 . tamen quando vaíl.uli dlentetiam 
nouúmque pioceílum compilare 3 ex iuribus & familiares domini, vel viles pcrfocE^ certum cft 
rationibus ibi adduiftis. Qnz communis fencen- eos nullam íidera faceré » prouc pundualiter de-
na Supremi noftri Senacus deciíione fuic con- ciíam fuic per Sacr.ConKtefte Afflíd.w ^c? .^-
íirmata s áuta non obftance proceífus compila- «/l5 04 . quodes cnim inhabilitas ceftis reiukat: 
done nouum cerminum concedendum effede- ex píuribus defeclibus, tnne protfus reiiciturí& 
creuit ve ex adis. I n quo termino cum pars ad- non admkticur eciam in cafu á iure permilíb^vbi 
üerfa nihi l produxeric, vel probauerir, veique ex veritas aliter haberi non poteft, vt patet ex innu-
defedu probationum adoris ábíque dubio con- meris Docloribus congeftis á Fadn.^e teft.a.6%. 
uencus eric abfoluendus. rjum.381. vbi doceü nedura hanc fencentiam elfe 

15 Q u i n t ó , & tándem conuenti iuftitia compro- communiter receptam , íed contradidorern non 
batur : nam quamvis pars aduerla prastendere Iiabcre. Ec in fpecie i n fubditis íi vltra fubie-
políét praedidas teftium difpofitioncs in prima dionem concurrat etiam pauperfas3 eos omninó 
inftantia fadas aliquam fidem faceré, ( quod repelli^optimé probar Farinacquafi. $ y jmm.46. 
ex prxdidis patet á vero longé neniare ) atta- quamvis enim fola fubiedio teftem non repel-
men certum cíl ñeque ex illis adoris intentio- lat 3 repeliet tamen i un da paupertate vel vilita-
nem fundariiplures namque patiuntur defedus, te pafonaj, ex Aimon. Rom. & aliis addudis á 
ex quibus conuentus orani iure ab impedtis ab- Farinac. vbi fupra, qui teftatur id communiter á 
foiuidebet. DD.receprum. 

17 Primó > namque teíles praedidi non fuerunt Ter t ió , nam vt inftrumcntum ex teílibus re- 19 
recepti parte citata ad videndum ipforum iura- prebecur , teíles debent concludenter deponere, 
menta quo in cafu de iure exploratum eft teftes & per neceííe,cum probationes reprobatoriaí in-
nullam lidem ficere3prout veroque iure decifum ílruincnti debeant ti le imanifeftifíim^e in fuper-
agnofeimus incap.in nomine domini, de tefi. & in ladao grado^ita ex pluribus tradit Vzúmc.defal-* 
/./; guando,C.eo.liCQt enim requiíuoria examina- fit.quafi. 15 8. nnrii, 116 A m iJimitation. A t in 
toris cledi fuerit notificata loan, Baptifte Gua- fado teftes minime concludenter deponunt, & 
Jagnino afíerto proeuratori D.Antoni j pacris^de per neccííeimeritó ex illis ceftamentum reproba» 
cuins mandato a nec etiam ex adis conftat, ta- r l non poteft j ponit enim D . Hedor in 7. artic* 
raen ille replicauit non poífe procedi ad teftium D.Ioan. obiiíle die y.Septembris , & tribus an-
receptionem ftantc Regia decretatione in adis te diebus illum feníibus deílitutum , ita vt non 
prsefentata de verbo faciendo in S. C f o l . ^ y . a loqueretur^nec feriberet, vt ex artic.fol. 1 oS. & 
terg.de pendente verbo faciendo fuerunt recepti feré omnes teíles fuper 5. & 7. ame, deponuuc 
teftes, nemine interneniente ad videndum i l lo- D . loan, duobus, vel tribus anee diebus alio-
rum iuramenta , nec etiam citatio teftium fuit qui non potuiíle, vt ex teft. á fol . 1 1 5. Attefta-
notificata ipíi D.Antonio, vt proindeiure fuerit racntum fuit ftipulatum fub die i . Septembris, 
petitum rehei examen pra'didum,tanquam nul- vt ex i t & . f o l . 1 <. & fíe quinqué diebus ante i l 
l u m , & inualidum,fadum non citata parte ad v i - lius mortem : meritó igitur teftes deponentes de 
dendum ipforum iuramenta , vt ex inftantia/s- loquéis; priuationc duobus vel tribus diebus ante 
lio 1 iy.de a l tera /o/ .ü8. mortem nihil probant , ex vulg. inris reg. non 

1 8 Secundó, nam teftes p r a d i d i noí^ funt omni probat hoc eííe , quod ab hoc contingit abeííe 
exceptione maiores , pront de iure tequiritur, l.mnhoc áf.Cvnddeg.l.neque natales xo.C.depro-
cum agitur de reprobatione inftrumenti per te- bat.zo magis quod teftes ip i l íibimetipíis contra-
ftes facienda, vt enim inftrumentum teftibus re- dicunt , ve veré de illis dici poílít , & non erat 
probetur , oportec vt teftes fint non folüm ido- conneniens teftimonium illorum. Piímus enim 
nei,fedeeiam omni exceptione maiores, nullam teftis folio 1 «o. deponit folüm iubícriptionem 
prorfus etiam minimam patientes exceptionem, D loan non fuille vifam á teftibus , & audiuiífe 
prouc poft Bald. in cap. cum loan, eremita defid. illum ante mortem adeó dcbilitatum, vt ícnbere 
infirum. vbi Imol. Zabar. Abb. Felin. & casteri non poííet. Quomodo autem fe haberet tempore 
Can. Bart. Bald.Salyc. & alios in l . in exercendis^ teftamenti, verbum nullum. Secundas vero ce-
C-de fid.iníírurn.&í i n l . i . §.[1 qms neget̂  ff.qtiem ftis Fi ancifcus Cantelmüs ab aduerfa parte pro-
teft.aper. vbi Bm.nnm. 1 z. in fpecie aduerdere- ¿üdnsfo l . 1 11, a terg. peni tus eius deftiuit i n -
quir i , quod l i^c probatio fíat per teftes mukura tentionem^deponirenim D.Ioan. coram ipfo m i -
idoneos, & omni exceptione maiores, aliofque íiífe accerfitum Notarium, & aliquot diebus an-
innumeros ab eo addudos, 111 pundo tradit, te mortem teftamentum condidiff'e i & idein te-
fzún .de falfit, qmfi. 15 S. num.^x* vbi etiam in- ftis fuper 8. artic. deponit ab eo vocatnm Nota-
quit Doólores omnes in hoc conuenire , tefte r ium, eiqueadaures D.Ioan. nonnulladixiífc^e 
Ófafc.i»confíl.O+.num.46.In fado veró comper- vt illa domi feriberet ioffiíTe , licet ipfe teftis 
tum eft príEtenfos teftes non eífe omni exce- poftea non viderit teftamentum á D. loan, fub-
pdone maiores, cum omnes fint fubditi ipíi ícribi. Ecce teftis eiuídem aduerfarij , qui tefta-
D . H e d o r i , & pro maiori parte etiam illius fa- menrum á D.Ioan. conditum negare non poteft:3 
mi l ia res^ domeitici , at ccrcum in iure eft, ecíi eumque tempore teííamend ioquda minime p r i -
interdum fubditi admittuncur ad deponendum viatum apetté fatecur. 

pro Domino, in omnem euentum tamen , & in Quarcó, quia teftes ñdoris deponunt fatis i n - &ó 
omni cafu eos non eííe teftes integra; fídei, 0C uerifimiíia , & proindeeorum depoíitioncs funt 
omni exceptione maiores , prouc tradit Farinac. valdé ítrfpé^áf quod enim vcroíimile non efts 
de tefi.qn&l}. 5 5. mm. m . Eo forcius quod viera falfi habet fpeciem, prout late tradir Menoch. de 
íubiedionem concurrit etiam in pluribus ipfo- arhm ind. lih. t.cem. \ . caf .üs. & hinc eft quod 
rum paupereas, & vilitas perfonarum , & pleri- poteft iudex ex canfa non adhíbere íidem tefti-
que fune famuliJ& domeftici ipfius D . H t d o i i s , bus clariílimé pro aliquo deponentibus , quod 
quo in cafu de iure proríus rciiciuncurjlicec enim fummopere notandum inquic Menoch. vht fu~ 
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pra,c4f ycj.m'jn. 5 .inxta piiidencií{imnm Adn'ani 
reícripcum relatum a l . C. in L $ . § .1 . Jf'. de tejí. 
Se ib\ : magü fe iré potes quanta fides habenda 
Jtt tejhbus j & ibi • A n ex tempere verijmilia re-
jponderim , quod in i pe cié obtinec ra materia re
probación is mftruraent, ex teftibus faciendae; 
vt in pcopriis cerminis íirmat Farin. omninó v i -
dendus de faifit. d.qmfi. 15 8. mm.6$. vbi gene-
raliter limitat omnes cafus in quibus inílrumen-
tura reprobatur per ceftes3vt non procedant3niíi 
quando fie iudici viiana fucrit , in liac enim ma
teria multitm eíl arbitrio iudicis remiííum 3 con-
íiderantis dignitatem teíliuni, & qnis eorum vc-
rilimiliora deponatjdifcretus namque Índex con-
íiderarc debet, quidnamfit magis veriíimiie3 &: 
an teftes deponanc veroíimilia , & veritati aptio-
ra, ex traditis per Innoc. Antón, de Butr. Lan-
fran. Bald. Alexand. aiiüfque ihi relatos. Qiiam 
vero adloris atteftationes lint inuerifimiles eui-
dencer patet; probare enim intendunt teftamen-
tum conditum áD. Ioan . de Marra vt i i iDomino 
t cnx Caftri Francornm in didto eius oppido 
príEÍente i pío D.Hedore,ac D-Beatricede Mar» 
ra teftatoris forore, ftipulatnm á Notario íubdi-
to,acipíi D . Hcdlori vinculo fpiritualis cogna-
tionis o h í t i ^ o ^ e i u s n a m q u e filium ipfeD.He-
¿tor paucis ante diebus ex Sacr.fonte lurceperat, 
vt ex íídé bapcifmatis fub die 2 j .Anguf t . 161 7. 

fol . 124.) non fuiíTe conditum ab i pío D . loan, 
cura ille pioribus ante diebus fcnfíbns eííec de» 
ftitutus : quidnam rogo inuerifimiliuspquam fal-
ficacera talem perpetrare in paruo oppido , vbi 
omnia innotefeunt in perfonam domini térra: 
p r x d i d s , vbi aderat ipfe D . Hedor íucceííor 
in iilius térra: dominio, ae D.Bcatrix foror, qux 
a b inteftatoin burgenfaticis e ac íimul fuccelfu-
r a , adeo vt formatum intereíle haberet in terta-
mentó pr^dido , ex quo i l i i ab inceftato fuccef-
íio auferebatur, tot teftibus praefentibuSj qui in 
d ido teftamenco interfuerunt, ve ex magno nu
mero teílium prardidoium 3 qui omnes teftan-
tur in teftamenco pr^dido interfuiííe , & lie 
publicéj & paiam rem adeó prariudicialcm fuiííe 
commifíam. 

Angetur fatis iimcriílmilitudo • nam ador in 
S.^mc.ponit íecuta morte D Joan, communiter 
d idam íuíHe cum mortuum ab inteftato , nec 
potnifte condere teftamcntum,eo quod pioribus 
ante diebus fenfu caruerit, éc in lo.artic. addit 
poít aiiquot dies cura D . Antonius prastenderec 
le gata vigore teftamenti ftatim publicara iníur-
rexiííe famam,de faiíítate teftamenti príEMidiJ& 
ita communiter, & generaliter didum fuiííe, eo 
quod certnm erat illum non potuiíie condere 
teftamentum, & iuxta poíita in his duobus arti-
culis di¿t. fol. Í o ̂ . deponunt teftes íígnancer fo
lio 1 1 9.4 terg & \10.a terg. At quonam pado 
erit veroíimde id quod ponitur in S.artic. com-
iminicer d idum fuiííe D.íoan.obiiííe abfque te-
ftamentoríi teftamcntnm palám ftipulatum fuit, 
in quo viera fepcera tcítes,ac Nocarium , & l u -
dicem ; tot alij interuenerunt, quomodo tale fa-
dura in perfonam Domini illius terríe potuit 
efteadeo occukum?vtcommuniter in térra pra:-
dida ignoraretur. Et fi poft paucos dies publica 
infurrexic vox , & f:umde illius faiíítate , quse 
generaliter ómnibus innotuit, vt m 1 o . ^ í . q u o 
modo lacere potaic ipíum D.Hedorem did.ter-
i x á o m m u m i nec publica fama ad eum pciue-
nire potuit; conftac enim ex adis D. Cafarém 
ándito in ómnibus D.Hedore per eandem Cu
nara Caftri Francoiura fuiííe rite , & r e d é in 

poífeíTionem imraiírura vigore teílamentij ac ab 
ipio D . Hcctorc fuiííe adnnílum ad locationem 
bonorum ha'rcditariorum/í//. .̂ .c . & fcq & poícea 
iniiífe íiraul traníactionem eámque poft trien-
nium ratihcaíle ac feruatara fniílc vi que ad 
annum 1629. quo temporeaíferit ci innotuifte 
príEteníí teftamenti falfitaremjquam etiam ad iu -
dicium prouocatus tandiu proponere diftulit, 
HÍEC profedo lunt adeo ínter íe repngnantia^ 
& inuerifimilia, vt i circumfpedis, ac fuprerais 
iudicibus rainimé fore admictenda , iure mih i 
perfuadeam. 

Qnimo, & tándem, ador i s probationes reii- i ; 
ciuncur ex conuenti probationibos , cuius teftes 
digniores , ac fatis v e r i fi n li 1 i o r a d e p o n n n r, vt ex 
arcicuiis folio 111 . & depoíit. teft- afelio i \ y. 
vbi plures conteftes, ínter qnos Arc l r presbyter, 
& alij Presbyteri fide íatis digni conciudencifil
me deponunt pro teftamenti validitate , nempe 
D . loan, etiam poft conditum teftamentum lo» 
quela c^terííque fenfíbus rediffimé víum fuif-
fe, caufara feientiíc optimé reddcntes quibus fi
des eft adhibendaj potius quara teftibus aduerfaí 
partís j íiquidem de iure magis creditur teftibus 
coadiuuantibus inftrnracntiim , quára illud re» 
probantibus, ita in terminis docet f arinac. dift. 
q. 1 ^ . p a r t . i . n . 1 43. qui innumeris Dodonbus 
id confirmat, vt propterea in conflidu teftium 
coadiuuantium,& reprobantium inftrumentum., 
in dubio iudicandum fie pro inrtiumcnto,Innoc, 
& communiter Canon, in d. cap.cum loan. Ere
mita, rtlati á Farinac. num. 1 46. quod procedk 
ctiamfi reprobantes íínt plures, & coadiuuantes 
pauciores ex pluribus D D . ihi latiffme congeftu 
fubnum.i<\7.& feq. Infupcr conuenti teftes de
ponunt veriíimiliora, & proinde illis magis cre
ditur quara deponentibus ínucrifirailia , docet 
I . C. in l.ob carmen 11 . §.f¡ t eíl es, ff. detefi. vbi 
prudenter admonet inaicem , iilud quidem cre-
dendinn eíle quod natura negotij conuenit, & quod 
immicifu, aut gratia fpJpiaone caret, ex tefltmo-
nits3 qu<& reí aptiora3 & vero proxlmiora efe cor»" 
pererii , nec ad ttíhum multitudinem refpici opor-
tere, ex quo Texr. in terminis id trndídere Do» 
dores cumulad á Farinac. de tefi.q.) ^.num.nS. 
& fub m m . i j o . ampliat, etiam quod teftes veri-
íimiliora deponentes minores numero í i n t , & 
hanc ampliationem fine dubio communiter eíle 
á D D . receptara. Qxix verifírailimdo eft adeo 
potens , vt teftibus verifimiliora deponentibus 
credendura potius l í t , etiam quod íint minus 
digni. Acedara quod deponant pro adore , 8c 
con erar i j pro reo. Etlicet deponant fuper negar 
tina, & alias eííent inhábiles, vtlate tradit Fari-
nac.vbtfupra3in 5 . 4 . 5 , ^ ó.ampi.Qnodmm ig i -
tur dubium elle poteric in cafu noítro ? in quo 
omnes regula: , & ampliationes prasdidx fimul 
pro D. Cafare concurrunt : eius namque teftes 
deponunt verifirailiora,vc didum eft.Sunt etiam 
digni ores quibus magis creditur , quara ruílicis, 
& pauperibus ex Vzún.vbi jupra/num. 114.etiam 
quod contrarij íint numero plores , ex Text. in 
d.l.oh carmen^.fin. Bart.&aliis relads á Farinac, 
num.x 1 8. Iníopcr deponunt pro reo , & ideo 
prffferuntur j cum teftibus ad fauorera reí magis 
credarur qñamad fiuorem adoris , Farinac. vbi 
fupra, num. 1 5 i . M m o c h . de arbitr.ltb.ixent. 1. 
M / ^ S.vfei tradit teftibus rei magis quám adoris 
deferri^ifi aliquratulum adoris probationes ex-
cedant. Deponunt queque fuper aífirmatiua, 
ne mpe quod teftator loqucla , aliífque fenlibus 
vigebac, & teftes contrarij fuper negatioa quod 
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eo cempore fenfíbus eíTec deftitutus. Et tandera 
depontínc pro caüfa fauorabiii, nempe pro vali-
ditate ceftamencij & ideo ¡naior ilíis fides eric ad-
hibenda , cura te ft i bus deponentibus pro caufa 
fauorabili magis credatur quam contra } vt in 
ípecie notat Farin. vbt fup. mrn. 1 8 8 . ^ x 4 . reg. 
vbi Ínter eaufas fauoiabiles exprefsc enumeratur 
teftamentum , poft Aret. Felin. Gabr. aliofque 
ihi adduclos. 

2 i £x prsediólis igitur fatis (np?rque apparet 
tranfadrionis iufticiairi,qua D*CíErans iura inni-
tuntur , vndique tutam íe reddere , & inconcuf-
fam , nec quicquam contra vrgere pr^cenfas ex 
aduerfo probaciones, quag ex di¿fc¡s ficillimc di-
luuntur. Cuai quia prius legitimé fuit prsclufa 
via^adeó vt poft^a audiri non poííer. Tumetiara 
quia ex praÉteltu laííiotíis tranfaóHo refcindi non 
poteft. PríElertiin cum tempoie inita; traníaélio-
nis lasíio aliqaa íigurari non poíBc. Nec aliquid 
p us adaerfa , aducrfus tianíadiionem probaue-
fk , cura probaciones in primo indicio dedudas 
nullam hodie íidem faciant. 

¿ 4 Ac demum , quia etiam di¿tis p m e n í i s pro-
bacionibus attentis, conuenti probationes de iu-
re cííent potiores, ica ve ex ómnibus íímul iun-
á:is conuenti iuftitia vtique extra omliemcon-

' trouerfiam flt conftituta. 
%5 Supereíl tándem , vt circumfpediííimi lud i -

ces ra¿rnona repecere velint, quantus in iure fa-
uor tranfadioni tribuatur , ( vt D-Csfaris iur i -
bus vnde exordmin fumpí i , indé pariter finem 
imponam) adeo vt r e d é monuerit Seraph. de-
c i f . 6 , $ . mniiS. iura adeo finiere tranfadlioni-
Püfs, vt etiara praetexiu inílrumentorum de nouo 
repertorum nolint eas refcindi, prout exvtilg.L 
fub pratextíi > C. de t rmf . faepms eft pondera-
tum,, qu into rainus id fieti permittent, exdubiis 
teftium depofidonibus, quas tot tancofqne pa
tino tur defedns vt nuilam prorfus probadonem 
inducant ? Ecenim in dubio fauore diriraenda-
rum litium , pronuncian.lu n eft tranfaÓlionera 
refcindi non oponere, máxime íi iure iurando 
fuerit confirmata , vt in terrainis tradit Card. 
Mamic. detac.lth.16. t i t . 9. rtHrn. 4 5. Et ex plu-
ribus confirraat Latea in pr&diíla decif.'jft, fub 
num. i z. docens in dubio pro tranfaótione iudi-
candu n , cuius obleruancix debent eíTé Índices 
ptoniores, máxime fi ( prout i n caiu noílro ) 
tranfadio diu fuilfet feruata 3 tranlaóbio eniiUj 
qu£E piuribus annis fait obferuata 3 difHcilius eft 
reicindenda ve cradic Mantic. vbi fup. 
tura praícipne , cum tranfaétio inr.er coninnclos 
(prout paricer in fpecie de qua agimus) inita 
fui t j tutcenim illius refeíffio perraicci non debet; 
natura namque traniaótionis 3 eft receílus á lite, 
qui faüórabilis eft , máxime incer perfonas con-
iunótas , Ludou. in decif. i $6. k num. 5. ne odia 
cpiae ínter coniunétos ex ücibus oriri í o i en t , 6c 
ex tranfadnone fopita, icerum fufeitenrur, pront 
in Rot. Rom. decilum teftatur Farin, in d. de
cif.7 i s- mm:6, Cuius verba vü ad rem de qua 
agimus apprimé conducencia (videncur enira ad 
literam hane concrouerham ditimere) libuic hic 
tranferibere , accédit etiam ( mquit Farm.) ad 
exclude/idú n lafionern qu<dua¿ perfonarumtranft-
gent'mmtfiu erant>& funt c&nfitngmnex M noch. 
confio i . mm. l$$ . D e . d. rejp. J9. mm.99 : 
'Verfy. Üh. i . & cmfa tbi exprefa ¡videlicet pro 
bonopacis,& caufa amcabiliter viuend'^vt confm* 
guineos, decer , vt per hhmá. covf. $ 4. mm.A:6. 
Hh. 1. & demnm facit etiam obferna nia diüét 
tranfaclionis pSr plnres amios y propter o¡mm ¿Hjfim 
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c'úim refcindkur tránfaRio Decían, rejp. 18. n . i ú 
Itb, 5. curn atiü per Card. Mane, de t aá t . & amh. 
lib. 16. t i t .9 . mm.^-j . Ex quibm ita fuit d.eci-

fmn , &c . qua; omnes circumicantia; á Farinació 
conííderatie in faólo de quo agimus plené con-
currunt. Multo magis in caiu noftrojn quo con
uenti iuftitia nondubiajfed quam cíatiíTimé elu» 
cefeitipro tranfaólionis obferuánria erit pronun-
cÍanduin5prout á Supremis Do ninis abfque vlla 
híEhcacione iudicandum iure fperatur. 

Cíetera de more íuppleant , Suprerai Senatus 
Joóbi'inajaique integntas. 

N O V I S S I M y€ 

I V R 1 S E T F A C T I 
Allegaciones, 

P R O 

D » Cafare, de Marra, 

De Scacciau.Atf. 

" D E E A D E M K E . 

W § S r § M N allegationibus pro D . Cafare de 
í f e ^ l ^ W ^ai"ra editis^ fatis fuperque (vi arbi» 
1 ^ 1 / ^ ^ tror) illius iura fuerunt comprobara, 
Y é x M É v l íupereft folum v t , qua ex aduerfo 
afferunturj quam breniífimé diluantur 3 ex quo
rum refolucione clientis iuftitia cuidentius inno-
tefeet. 

Dúo icaque fupponit aduerfarius , in f '¿ lo z^ 
vnum^in iure alterum.Quibus notonam D.Cse-
faris iuftitiam in dubiura reuocare conatur. Pr i -
raura illius aííumptum eft^traníaói: onem in anno 
16 [ 7. initam inter D . Heélorem de Marra , ac 
D.AiKoniuaj, D.Cssfaris patrem, & legitimum 
adminiftratorcra , non fuiíFe inrerpofítarn íupec 
valiiitate, vel nuilkate teftamenri qu. D.Ioann» 
de Marra^feci tantum fuper oneribus in illius ha:-
reditaceexiftentibus. Alterum vero quod ex fa-
d o pra-dict ), de iure deducic, eft tranfadionem 
ipfamdeceéta poft.-a nuliitatejíue fallítate tefta-
menti, & fie hulla exilíente caulatraníactionis, 
de iure non íubfiftere , & proinde tened Ü . C a 
fa re m domum, quam ex caula prafa tá tranía
ctionis recepit, vná cum fruCbbus relaxare» 

H ec verój & qus pro illorum con firma tione 2 7 
adducuntur , nihií plané in contrarium vrgere, 
ex infra dicendis patebit. Non ením in faébó 
procedít pdmum aduerfá partís aííumptum s 8c 
confequenter fecundüm in iure etiam ficiílimc 
corruet. Siquidem gratis aduerfarius aílurait, 
Eüanfigentes fupporuifte teftamentum vahdum, 
& folemne , ac foltim fuper oneribus haredita-
rüs tranfegifte. Id namque , & lid" prius vertenti 
in Sacr. Conf. ac tranfadioni poítea fubfecutx 
aperté repugnar Hoc enim controuertebatur in 
Saer.Conf.an teftamentum DJo.de Marra iure 
fabfifteret ? Ainrmabac D . Antonias D.Cafans 
filij iegicimus adminiftrator. NegabaX D . H .éloL 
D . Antonia: marris donataríns ; vterque in pof~ 
feffione conferuari nitebatunhic ¿y inceftato^lle 
vero es ceftamento ; ambo decrerum immiffio-
nis procuranint, nimirum D.Hudor mediante 
decreto PraambuÜab iilteftáto,/ü/.j 1. D.Cáfac 
vigore decreti vifo tcrtamenco,/W. 17. Petiit kic 
in Sacr.Conf.conferuari itipolK ÍIionebonorum 
in teftameiuo re l idorum, ve ex fupplicatione 

t i filt* 
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fol . i . OpP0^1^ vC' hxres ab ínreílato j non 
moleftari, coníeiuari in poílcílione híert-di-
tatisab int:eftato,vccx compantione/ í / .5 y . Q i ñ -
bus hinc inde in iudicio dcdnótis fubfecuta fuit 
íranfaíSfciOpin qua D.Hedor allerit illius matrera 
eííe lixredL'm ab inteífeto D. loannis 3 vt ex i n -
ílrnment© diíts; tranfadionis inprincipio_/ü/.7^. 
Sed quid obfecro ceftamenti validitati de diáme
tro magis opponitur ? quam híereditatis aditio ab 
in te íh to , quandiü enim poteft ex teftamento 
adiri híeredicas, ab inteftaffo non defertur, vt ad 
literam Vn!p. docet in vulg. l . quandiu sy.ff. de 

y j * acq. her. cui adftipulatur Paul, in l . quandtu 90. 
jf\de reg.iur. docens quandiu poffic valere teíla-
mentumjegitimura heredera non admitti. Aíle-
ritor deindein tranfadione > D.Amonium nomi
ne pr-tdiíio hahere nonnullas pratentiones fuper h<e-
feditate & bonü pradií íü , & e contra D . HeElor 
dam manet in pacifica pojfejfione v t i bares vniuer-
faíü ab inteftato mediante perfona diíi& eim matrii 
fr(ttend.it ad ditJum D>.Cefarem nullurn im 3 com
peteré j vt Icgicur/É'/.yS. in f in. & a terg. quibus 
verbis teftamenti validitas quam clariffimé exclu-
debattir3fuppoíita enim teftamenti validitate,nec 
D.Hedor macrem hxredem ab inteftato aííerere 
poterat, nec pretendere ad D. Cíeínrcm nulhira 
ius competeré , quippe qui in teftamento predi-
d o apeitiílkHc vocnbatur. Redditur poftea cau-

18 fa^^ ratio t raní igendi , ib i . Et defiderantes inter 
eos quiete agere>&pertranjtre, vt inter con fangui-
neos decetypro enitandii litibm pradiSiú}&alm de
bite euitandü. á.fol. 78. a terg. que ratio pro 
euitandis litibus , vt inter coníanguineos decet, 
femel atqna iterum in ipfa t raníadione repeti-
tür3vc proinde plañe non percipiam quanam ra
cione aduerfarius alioquin ernditifliraus tranfa-
dionem refeindendam eífe contendat vt i fine 
caufajiuxta /. i .& tot.tit.ff. & C.de cond.fi cau. 
I d enim diredé contradicic Pauli refponfo in l . 
in fumma 4 <$.jf.de cond.indeb.ihi.JSTam Jiliifuerit, 
hoc ipf wi qmd a lite difcedimrs can/a videtur ejfe. 
Et in prioribus allegationibus late probatum 
fait3nedum litis mote exiftendam, verúm etiam 
futnre litis timorem , íolamque fuípicionem ad 
tranfadionis validitatem fuflicere,ac ceííaie con-
didionem indebiti 3 & íine caufi, ex apertiííimo 
iraperiaii referipto in l . nec intentio 15 . Ced. de 
cond. indeb. i b i , nam cum iam qtmíiionem tranfa-
•Üione decifam propagas > indebiti f ¡biti pr&textn 
improbé ubipetitionem desernipoíiaUs.lmb tranf
adionis vis tanta eíl ad eondidionem indebiti, 
vel íine caula exckidendara , vt quoties repetitio 
ex condidione predida áiüre conceditur/ub ea 
conditione id ílatuatur3dummodo proraiííio non 
fuerit ex canfa tranfadionis 3 proút in prompta 
occoirnnt gemine Imperiales deciíiones, in l . f i 
non tranfañionü canfd. 6. C.de iur. & fac. igno. ac 
in l . f i citra vlkm tranfatlionern 1. C. de cond.ind. 
i n quibus obfemare iicet ímperatores conceden-
tes repetitionem ex condidione indebiti, vel fine 
caufa fub cxptcíTa conditione id refcripfiííe, 
dummodo t raníadio non intercclíait . 

25? Et ¡n iifdcm terminis ab aduerfario pretenfis, 
nempe qnando nnllum eílet conditum teftamen-
t u m , vel illud non eíTet folemne 3 ex fubfecuta 
traníadione omaem prórfus denegad repetitio
nem conftat ex Impeciali referipto in Lfiverita* 
2 5 . CJefidttcomm. qui Text. imí la GloíF. ad l i 
teram ádueríe partís prxtencionem excludit 3 ibi 
enim exptefsé legitur. Si ventas, vel folemnitas 
inris deeft , explicat ibi Gtotisfíyerit* qma non 
sondidit defmlím teíiamenmm. Solemnitaí > qma 

condidit minué folemne. Prout vtrumque autumat 
aduerfarius ? Vel D . ío . non condidilíe teftamen-
Cüm,vel faltim non folemne, vt ex ge-reina illius 
fupp l ica t ione /e / . é i . ^ 9 5. & tamen ftatuitur ab 
Imperatore,fi negotium integrum eflet.durtírao-
do non fuerit íecuta legati traditio , nec tranfa-
d i o , heredera ad fokuionem vrgeri non poffe. 
Cura itaque in fado de quo agiraus negotium 
integrara non fic3fed vtrumque interuenerit, n i -
mirura legaci íolutio a ac tranfadio , erit procul-
dubio aduerfarius á petita tranfadionis refcillio-
ne, ac foluti repetitione excludendns. 

V t autein id euidentius innotefeatídiftinguen- ^ 1 
di erunt termini pretenfe nullitatis teftamenti, 
ab aiíerta illius faífitate , quos firaul aduerfarius 
vnire conatur , dura parüm fibi conftans vnam 
atque alterara porrexit fupplicationcm, in prima 
enim fupplicatione fubdie 1 o. luí. 16 iH. fol.61. 
exponit ob nullitatem, & inualiditatem tefta
menti tranfadionem remanere fine caufa. I n al
tera vero fub die 20. lun . 1619. fol.9 5. inftat 
declaran D . í o . obiiífeab inteftato , milla habita 
racione pretenfi teftamenti tanquam ab eo non 
fadi . Et in vtrifque terrainis oftendam t ran íV 
dionis refciílioni, ac foluti repetidoni non eííe 
loeum. 

Pretenfa enim teftamenti nullitas ex defedu 5 1 
foleranitatis, quatenus adcíFet (quod negatur ) 
etiam circumferipta tranfadione , nulio pado 
foluti repetitionem concederé po l í e t , prout ex-
prefsé fancitum legimus ab Imperacore, m l . & 
fi inutiliter 2. C. de fide. vbi habetur foluentem 
iegatura relidum in mi ñus foiemni volúntate 
folutum non repetete , quod pariter Imperatores 
xeícúpfere in l.non dubium 16. C.de tefiamen, vb i 
ad literam legitur. Illud etiam adijeiendum ef i , vt 
qui ex tefiamento , vel ab inteftato lures cxtiterit3 
etfi voluntas defuntti circa legata3 vel fideicommif-
fa 3feu libertates legibus non fit fnbnixa , tamen fi 
fuá fponte agnouerit, implen di eam neceffitatem ha~ 
beat. Cura jgitur D . Hedor defundi vo 1 únta
te m agnüfcens,ex caufa legati in teftamento qu. 
D. ío . D . Cefari legatario domum in adis dedu-
dara infolutum dederit , quicquid fit de tefta
menti folemnitate,etfi defundi voluntas legibus 
non eílet fubnixa , legaci tamen iam diü foluti 
fibi repetitionem conccd^contra apertiílima I m -
peratorum referipta fruftra conatur. 

Eo magis quod ídem D. Hedor non femel, 5 2 
fed fepius tx pluribus gerainatis adibus tefta-
raentum predi dum approbauerat,vt patet ex i n -
ftrumento locationis feudi Baiani fimuí fade 
tama D.Hedore ,quá ra á D .Amonio in execu-
tionera teftamenti d i d . qu. D.ÍO.70/.4O, &feq. 
Item ex declaratione fada ab eodem D . Hedore 
infolutione onerum liereditariorum pro medic-
tate, Ex quo altera medic/M ad D . Antonium v i 
gore legati fatti a quon. D . ío . de M a r r a , vt legi , 
tur/c/.5 3 o. Prout etiam conftat ex mandato fa
d o á D. Hedore pro confignatione frumenti 
ípedantis ad D . Antonium pro fuá rata vigore 
legad predidi fol.$ 5 1. Necnon legitur appro-
batió d i d i teftamenti in inftantia fada in S. C. 
ab ipfo D . Hedore fol.^x. vbi opponit nuilum 
ius competeré ad D.Cefarem fuper domibus in 
adis dedudis,canquam legatisipíi D.Hedori i n 
teftamqjito d i d i qu. D . loan, prout veré eidem 
légate fuerant, vt proinde ftante approbatione 
teftamenti ex tot gerainatis adibus refukante, 
fiwftra liodie ex defedu foleranitatis, de foluti 
repeticione contendatur. 

Et quamvisadueifanus in contrarium aííerat 51 
- texcum. 
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textum^qnem fingularem appellat in l.ft pofr di-
uifionetn 4. C. de im.&fac. tgn. vbi poft diui-
fíoném fadam, ceftamenti vitium in iucem emer-
feric 3 íi oftendacur te í tamentum, vel fide veri 
deficere3 vel inris ratione ftarenon poííe., íbli-
dam fucceílionem h^ies legitimus obcinebit. 

5 4 Non tamen ex eo D . C^faris iufticia obum-
brari poceft s íiquidera ( prouc reótc aduertit iU 
Glof. quam i b i feqniintur Barc. Baid. Paul, laf, 
& alij communker) Texc. ille procedit, quocies 
diuifio fada efl: extra iudicium , fecas íí cum i u -
dice alioquin pugnaret cum Paoli reiponfq in L 
cumputarern $ 7.jf>fam.ercifc. vbi I . C. refpon-
dit j qui ex ajfe hieres erat ficurn pmaret fe Titium 
coharedem habere ,fufceperit cum eo farmlia ercif-
cunda iudicium) & condemnatiombm faclü pecu-
mamfeluerit, quontam ex caufa iudicati foluit re-
pe tere non poteft, & GloíF. tnverb. iudicati aduer
tit,fe CUÍ fi non intermniffet fer-temia, vt in i, fipoft 
dimjionem, (,'. de tur. & fac. ign. prouc eciam ea» 
dem, Gloíí. ibiin verbo condemnatmn opponit de 
Text. in d. 1. ft poft diuifionem , tk foluit , quod 
ibi fine iudtce ftftafuit, qua; Glofas diílinótio ab 
eodem / . C. in d, l . cumputarem 3 apertiílimé i n -
Imnatur, licet enira in principio illius Text. re-
petitio denegetur3quoniara ex caufa iudicati f o l -
wit,in íine tamen eiufdein legis conceditur?quan-
do diuiíio fine iudice fada eífet, i b i . Plañe ¡ifine 
itidice diuiferint res, etiarn condiBio eft earum re-
rum , qm ei cefferint 3 quem coht&redem ejfe putaue-
rint. I n cafu vero de quo agimus quam vis do-
mus in adris deduába 3 non fuent cradica ex caufa 
iudicaci5 fuic tamen infolutum data ex caufa pras-
cedencis tranfaétionis tribus retro annis legiti
mé i n t e r p o f í t í E , ve ex inftrumento tranfadionis 
fub die 10. Decembris i<S 1 j . fol.^i. in cuius 
executionem fuic portea infolutum tradita do-
raus prasdióba , fub die c?. Aprilis iGio.fol . + S. 
I n iure vero fatis eft exploracum , rem iudica-
tam,& tranfidbionem asquiparari, vt inl. vn. C. 
de err. cale, non enim minorem authoritatera 
tranfaótionum , quam rerum iudicacarum eífe 
conftacex imperial i referipto , in l . non minorem 
l o . C. de tranfatt. ica ve ftante legad fatisfa-
¿tionc ex cania íubfecnt^ tranfaCtionis, qu^libet 
controuerfia de teftamenti folemnitate fit pror-
fus impercinens. 

j 5 Quo vero ad p r í E t e n f a m teftamenti falfitatem, 
in q u a adue r fa r ius > Achillem conftituere vide-
Cur,operx pretium duxi aliquantifper in hoc im-
morari, ve a í íc re íE huius falíitaeis obiedum fun-
ditus eradicecur. 

| 6 AfFertur igkur ex adnerfo Text. in l.fiexfal-
fisfm. C. de tranf. 6í inl.x. & 2* C.fiexfalf. 
inflr. in quibus t r a n f a d i o , & fententia ex falfis 
inftrumentis incerpoíica£,conftito de illorum fal-
fitate retrad:ancur,in fa¿to vero probare conatur 
pra^tenfam falfiracera teftamenti qu. D . l o . de 
Marra ex plurium tcftiuradepoíitionibus3quibus 
Gumulat inquiíítionem Notarij defalfo}ac ipííus 
D. ^ntQnij.ex quibus pr^cendit vtpoce iatn con-
ftitode falfitateteftamenti, tranfaóHonera ex eo 
fubfecntam retraótari. 

5 7 Meas vero partes erunt oftendere hoc v l t i -
mnm partís alíumptum 3 ñeque in iure , ñeque 
in fadto procederé , non ( inquam) de iure pras-
téndere poteft íolnti repetitionem refciíla tranf-
aélione tamquam interpofica ex falfis inftrumen-
tis. Qiiamvis enim Imperator in pnecicata /. fi 
^•^// jcranfadionem ex fa l f i s i n f t r u m e n t i s ini» 
t a ra retractan pnecipiát. Id tamen locnm íibi 
vendicat petita in integrum refticucione aduerfus 

Inl. Caponi Difcept. Forenf. Tom, F , 
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tranfadionem príedidam , ve cxprefsc adüertiE 
GloíF. in d. 1. [i «x falfis in verb. pmc'tpimm , & 
in d. l.x. in verbo audiumur 3 C. fi exfalf tnftr, 
ac in l qui agnitis in verbo prdfcripfiénem s ft. de 
except. ¿C cum Glof, docet communis DDdchok 
non alicer tranfadiion^m rel'cindi noíle , njfi pc-
t a t u r prius in inccgiurareftitutioaduerius trani-
aótionem.idque infla quadrienhium iuxra Tirxt. 
in l.fin. C. de temp. in int. reft. prout de commii" 
ni teílatur laf. in d. l.ficx falfis } num.6. ac pa-
riter de communi , & magis communi teftantur 
Caílr . ImoL Socc. lac. Cure. Boíf, Vane. & alij 
quos longa ferie recenfet. Sforc. Qdd. de reft. in 
int.qu&fq-j. art.4. a mm.VJ. & qu&fl.-j%. arky. 
num.^o, Cum itaque in faóto non fueri: perita 
in integrum refticutio aduerfus t ranfa¿t )onem4 
nec tempera reftitutionis petendsE íargiantur, 
nedum e n i m quadriennium , fed ctiam deten-
nium eiapfum fuit á die tranfaéliouis interpofi-
t«E,qus i n i t a fuic in anno í ó i y . / o / . y B . & a í í e r -

ta teftamenti falíitas non fuic oppofiea , n i l i in 
anno 1^29. poft anuos 1 i . fo l . j 5. f r u f t r a ho-
die nülla pr^uia reftitutione infra legitima tém
p o r a petica, tranfadionem in adis deduótam re-
iradari contendit. 

Nec panter in fado fubhftic aduerfarij aííum- 3 
ptum. Siquidem gratis fupponitconftare de te
ftamenti falíítatej qued tamen ( pace iliius dixe-
rim ) á vero Ion ge eft alienum. 

Habet namque D . Caviar incentioncm plene 
fundatam. Conftatenim de teftamento D.Io. de 
Marra ex publico inftrumento, quod in fui for
ma extrinfeca omnes habet qualuates, & folem-
nitates neceftaiias s 3c in dübio pr^fumirut p r o 
inftrumento,quod íit v a l i d u m ^ folemne,prout 
late probant poft anciquiores , Smá. conj.^ i 4. 
num.io,vol.$. & Altograd. conf. 5 o.n.i ¿. q u o c l 

plañe docuit Imper. ind. I. fi poft diuif^. C. de 
iítr. & fac. igno. i b i , Oftende igitur teftamentum 
vel fide veri de fie ere 3 vel iuru ratione fiare non 
po(fe. Ex quibus veibis Gloír. ibi in verbo non 
pojfe. exprefsé id adüértit dicens. E t fu nota quod 
fiatur teftdmento , & prafumitur foiemne doñee 
contra probetur. Plené namque probatur tefta
mentum ex publica feripturá inftrumenti, quod 
propriis ni emir viribns, de fe facie plenara fí-
d e m A claré probae teftamentum abfque aliqua 
ceftium examine, vt poft Glolf. & D D . i n l . ha-
redes palarn 3 jf. de tejía, aüofque relatos a Card. 
Mane, de coniett. lib.z. tit.11. mm.i . tradunt 
Surd. d. conf A 1 4 . z 1, & Altograd. d. conf 5 c 
n.-].& fiq. y b i l a t é probae inftruraentum i n d u -
cere probationem raaniíeftam, liquidara 3 noto-
r i a r a J & difeeptatione f o r i non egentem, ac p r o 

bare o m n i a in eo contenta vera eíTe 3 ac de vo-
lüñtáté partiiimJ& folemniter celebrata, ex plu~ 
ribos i b i addudis. 

QOÍE iuiis pr í fumpt io .cum transferát ohus ^ 
probandi in aduerfarium, forciores vtique ab eo 
requiruntur probationes , contra quem vrget 
prarfumpeiOiprouc poft Gloíí.& Dodores in leg, 
tranfaft. C. detranfatt. in propriis terminis re-
probationis céftamenci ttadit Sürdus vbifuprá» 
num.40. Inftrumentura enim habet p r o fe vr-
gentem inris prsefomptionem , nifi contrarium 
concludentiffimé probetur, prout traduntRo-
íand.Kot.Reman.Farinac.Buifae. & alij rdati ab 
Áltogr. ibidcrn.num. 111. cmnplur. feq. late p r o -
bans nedum inftrumentum habere pro fe pta?-
fumptionem , fed et;am eííe omnin6 veriíimile 
Notarium non feri^fifle , hiíí vericateiii, &- pro-
pcerea foiticres probaciones ad impugnationtiTít 
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r e q u i r i , nec a d r e p r o b a d o n c m fuff icere p r o b a -
t i o n e s v e r i í i i n i ' e s , & p i j r l u m p c i a i i S j fed r e q u i r i 
c l a r a s , n e c e í f a r i a s 3 & p l e n é c o n d u c i e n t e s . V b i 
e n i r n ag icur «de f a l í i t a t e , p r o b a t i o d e b e t e í í e í i 
q u a n d o alias c o n c i u d e n t i í í i m a , & i ta í l r i n g c n s 
n e poíTi t res al icer fe h a b e r c ^ t pof l : B a i d . G i a m . 
Becc . & a l i o s ¿ « funtlo tradit. S u r d . infuepitu ci-
tat.conf.4fi 4. n. 84. p r o u t e n i m i 11 p r i o r i b u s a l -
i e g a c i o n i b u s d i d u m f n i t . P robac iones r e p r o b a -
t o i i ^ i n f t n i m e n t i debenc e l í e m a n i f e f t i f l i m ^ i n 
foperlaciuo g radu^ex l a t e cradicis á F a r i n a c . de 
falfit . 8. 

40 H i n c e f t , q u o d t e í l e s deponen te s ad r e p r o b a -
t i o n e m i n í l r u m t n c i debenc n e c e í í i i r i o , & c o n -
c l u d e n t e r d e p o n e r e c o m r a r i m n e i u s ^ q u o d i n i n -
ftrumenco c o n d n e c n r , alias f u f t i n e c u r i n f t r n -
m e n t u m > q u o d d e b e t q u a e n n q u e i n t e r p r e c a t i o -
n e u i u a r i j V t p o í l B a r t . B a l d . I r a o í . A n g . C a f t r e n f . 
M e n a c h . & a í i o s t r a d i t S u r d . vbifufra, ?nm.3 5. 
C u m ad h u n c e f F e ó t u m p r o b a t i o n e s debeanc 
c o n c l u d e r e per n e c e í f e , n o n a u t e m á p o í B b i l i ^ 
au t c o n c i n g e n t i ; d u b i a e n i m , <k a rqu iuoca p r o 
b a r i o n i h i l c o n c i u d i t c d r e p r o b a n d u m i n f t r n -
m e n t u m , i m o d n h i a p r o b a r i o i m e r p r e t a n d a eft 
c o n t r a p a r t e n i e a m i n d u e c n t e m , m á x i m e ad fa-
u o r e m t c f l a m e n t i y p r o q u o 0111 n is fie p o í l i b i l i s 
i n t e r p r e t a d o , p r o u t ex R o e . A u e n i o n . B u r f a t . 
B e r t a z o l . S u r c l . í n n o c e n t . F a r i n . a l i i f q n e p l u r i b u s 
a b u n d é re la t i s t r a d i t A k o g r a d . o m n i n ó v i d e n -
dus inpracit.corijil.^o.k n u m . 6 f e e j . l a t e p r o -
bans i n f t r u m e n t u m t e f t a m e n t i n o n r e p r o b a n ' , 
n i í i per ciaras , & o m n i n ó c o n c l u d e n t e s p r o b a -
t ioneS j i t a v t q u a n d o p r o b a c i o n e s i u n t d u b i ^ , i n -
ftrumentum n o n r e d d a t u r f u r p e c l u m , nec fidera 
aiui tcac ex i b i a d a n é t i s . 

41 H i n c e t i a m e f t , q u o d c e r t i f l u m eft i n r i s c o n -
c l u f í o , n o n r e p r o b a n i n f L u m e n t u m t e f t a m e n t i , 
ex t e f t i b u s e x a m i n a t i s , q u i n o n í i n t o m n i e x c e -
p t i o n a m a i o r e s , p r o u t p o í l F a r i n a c . a l i o f q u e a d -
d u d o s i n p r i o r i b u s a l l e g a d o n i b u s p lu res D e d o -
res c u m o l a t A l t o g r a d , vbifupra, n . i t i . & 1 3 c, 
v b i t r a d i t q u a n d o a g i t u r de r e p r o b a n d o i n f t r n -
raenco , q u e m í i b e t v e l m í n i m u m d e f e d u m , v e l 
l e u i í l i m a m e x c e p d o n e m fuf f i ce re ad r e p e l l e n -
dos ceftes r e p r o b a t o r i o s i n f t r u m e n t i ex B a í d . 
M e n o c h - G r a m m a t . M a f c a r d . a l i i i q u e ibi a d -
d u d i s . 

41 Qua? l i vera f u n t , p r o u t f u n t v c n í T i m a , p o n o 
c l ienc is i u r a i n t u t o í u n t c o l l o c a t a . í r i q u i d e m c u m 
is p u b l i c o i n f t r u m e n t o t e f t a m e n t i i n n i t a t u r ^ ad-
u c r í u s i l i n d v e l a d o r nudas affert p r o b a t i o 
n e s , v e l f a l r i m n o n c o n c l u d e n t e s , ñ e q u e o m n i 
e x c t p t i o n e ma i o r e s , v e l t á n d e m a d o r i s p r o b a 
t i o n e s t e f t a m e n t i r e p r o b a t o r i a 3 c o n n e n t i p r o -
b a d o n i b u s t e f t a m e n t u m c o a d i u n a n t i b n s c e d e r é 
debenc . 

4 i P r i r o u m n e m p e a d o r e m m i l l a s habere p r o b a 
t iones (ne di d a i n p r i o r i b u s a l l e g a d o n i b u s r e p e -
t a m ) la te i n i l l i s p r o b ^ t u m f u i t , e x i b i a d d u d i s ^ 

. & i i g n a n t e r ex d e c r e c o S . C . q u o m e d i a n t e n u l l a 
" a b i t a r ac ione p r o c e f l u s nu lHcer c o m p i l a d c u m 
*fc A n t o n i o p a t r e , i p f o D . Casfare i a m p u b e r e 
" 0 n á n d i t o ^ i t e r u m fuic dacus t e r m i n u s i n caufa , 
& P r o w i r u m > q u o d i n f r a o d o dies par tes d e d u -
c a n c m c u m b e n t i a , v t ex dec re to í u b d ie 1 9 .N0-
u e m b n s fiUyii.a terg. C u m q u e p t á t -

d i é t u m S. C. d e c r e t u m i a m t r a n f í e r i t i n r e m i u -
d ! c a c a m , & aduer fa rms de n o n o p r o c e l í u m c o m » 
p i l a u e n c , m q u o nono termino nec v l l o s teftes 
p r o d u x i t , nec a l i q u i d p robau ic : v t i q u e fuccedic 
v u l g . i u i i s r e g u l a , v c a á o r é non p r o b a n t e r e u s a b -
o l u a t u r , e x l . m i acenfare 4. C.deedendo. 

S e c u n d u m v e r o n i m i r u m a í l e r t a s a d o r i s p r o - 44; 
b a c i o n e s ( q u a t e n u s a d d í c n r , q u o d n e g a t u r ) n o n 
e ñ e c o n c l u d e n t e s , ¡ ñ e q u e o m n i e x c e p u o n e rasio-
r e s , fat is p a r i t e r c o n f t a t ex la te d e d u d i s i n p í a : -
d i ¿ l i s a l l e g a d o n i b u s , ex q u i b u s pact t p r a s t e n í o s 
teftes ex aduer fo a d d u d o s p l u r e s p a t i d e f e d u s ^ 
& e x c e p c i o n e s , ac n i h i l c o n c l u d e n t e r d i p o n e r é , 
S i g n a n í e r e x e o , q u i a p r o u t a d o r p o í u i t in 7> 
art.fol.ioS.Gc i l l i u s ceftes d e p o n i m t í u p e r art.%, 

f o l . n ^ . D . I o a n . o b i i l í e d ie 7 S c p t e m b n s í & tú~ 
d ú o an te m o r t e m e u m f e n f i b u s c a r u i í í e ; c u m t a -
raen t e f t a m e n t u m í u b d i e z . e i u f d e m m c n f i s f u e -
r i t ftipulatum,&: f i e n o n t r i u m / e d q u i n q u é d i e -
r o m f p a t i o tef tacoris m o r t e m p i ^ c e í í e r i t , ve 
p r o i n d e a d o r i s a í l e r t s e p r o b a t i o n e s ad t e f t a m e n t i 
r e p r o b a t i o n e m n i h i l p r o r f u s c o n c í u d a n t . 

T e r t i u m , &c v i t i m u m h o c e f t , a d o r i s p r a s t en - 4 5 
fas p robac iones c e d e r é p r o b a c i o n i b u s r c i p l u r i 
bus ex cauf i s , n i m i r u m , & q u i a h u i u s teftes f u n t 
d i g n i o r e s , d e p o n u n t v e r i í í m i l i o r a , f u e r u n t p r s -
u i a m á x i m a d i f e u f f i o n e , ac fo i enn i race r t c e p t i , 
d e p o n u n t p r o r e o , p r o caufa f a u o r a b i l i , f u p e r a f -
fírmaciua,ad c o n c e m i t a n d a m p u b l i c a : í c r i p t u r x , 
a i i i f q u e de c a u f i s , l a t i í T i m ? i n p r a H i d i s a l l e g a d o 
n i b u s f u i t c o m p r o b a t u m , v t f u p e i ftauiiiiac i n u c i -
le cenfearn i b i a d d u d a repe te re . 

E o raagis, q u o d pr^ tenfas a d o r i s p r >bationes 4^ 
n e d o m e l i d u n t u r ex c o n t r a r i i s , ac d i g n i o r i b u s 
r e i p r o b a í i o m b u s , v e r ü m e t i a m , q u i a f a í í i t a t i s a r -
g u u n t u r ex p u b l i c i s f e r i p t u r i s . i n a d i s d e d u d i s , 
v t p r o i n d e i l l i s n u l l a p r o r f u s í i d e s fít a d h i b e n d a . 
A d o r e n i m ad t e f t a m e n t i ficlé I a b e f a d 2 n d a m , n e 
v e r i í í m i l e v i d e r e t u r l e g a t u r a á t e f t a r o r c D . Cae-
f a r i r e l i d u m , p o f u i t i n eius a r t i c n Ü s d fo l . 1 c 8, 
p i o u t i p í l u s teftes d e p o í u e r e , D . I o a n . c e f t a t c i e m 
perpcUio3ac cap i cal i o d i o í e m p e r i n f e c u L n m f u i f -
fe i p fu ra D . A n t o n i u r a D . Casfaris p a t r e m , ac 
v n i u e r f a m i l l i u s d o m u m , H o c a w t e m r e p u g n a c 47 
v e n t a d , & f e r i p t u n s i n p r o c e f t u 3 p p a r e f t t ; b u s , 
í i q u i d e r a pa te t D . I o a n . b i e n n i o an te m o r t e m ex 
S a c r . f o n t í l eua íTe i p f u m D . C í e f a r e i r , v r p r o i n d e 
i l l i e í f e t d u p l i c i V i n c u l o c o g n a d o n i s a f t n d u s , v C 
ex fide bap t i fmac i s f u b d i e z 2-Marc . 1615 .fol. i 6. 
l e e m ex g e n e r a l i m a n d a t o ad o m n e s l i tes f a d o á 
D . I o a n . 111 p e r f o n a m i p í i u s D . A n c o n i ] , fol. 528. 
q u o d v e i q u e n o n cap i t a l e o d i u m , fed m a x i m a m 
d e n o t a t c o n fídentiam. P r o u t e t i a m pa t e t ex g r a d a 
f a d a a D . l o a n , t r i d u o an te m o r t e m F r a n c i f c o 
A u r i i i í E ad i n f t a n t i a m D . L u c r e c i a ; de R u f f i s 
v x o r i s D . A n c o n i ] f u b d i e 4. S e p t e m b r i s 16 17. 
i n q u a v t i t e f t i s f u b f c r i p í i c i de ra D . H e d o r a d -
u e r f a r i u s / í » / . 125. 

E x q u o e t i a m a p p a r e t q u a n t a fídes i i f d e m t e - 48 
ftibus fie a d h i b e n d a , d e p o n u n t e n i m D . l o a n , 
p l u r i b u s d i e b u s a n t e c l a u f u r a m c e f t a m e n d f e r i -
bere n o n v a l u i í í e , adeo ve n o n p o f t c t fe f u b f e r i -
bere m e m o r i a l i p r í e f t i t o á F r a n c i f c o A u r i l i a , & 
i d e o m a n d a u c r i t F r a n c i f c o A n t o n i o R i c c h ^ , 
ve f e r i b e r e t de eius o r d i n e , v t ex d c p o í i d o n e A n - 49 
t o n i j C i a r d u l l i j fuper $.artic.foL 114. ac ex p r s -
d i d o m e m o r i a l i i n a d i s e x h i b i i o appa re t i d g e -
ftum f u i í í e f u b d i e 4. S e p t e m b r i s ^ &, í i c b i d u o 
p o f t t e f t a m e n t u m , q u o d c l a u f u m fue ra t d i e i . í k 
n o n p l u r i b u s d i e b u s an te t e f t a m e n t i c l a u f u r a m , 
v t ceftes a d o r i s d e p o n u n t . E t Ci de i u r e tef t i s f a l -
í u s i n v n o , p r a : f u m i t u r falfus i n ó m n i b u s ex hn 
t i f f i r n é n d d u d i s p e r G i z z a r e J . í « ^ c . 8 6 . í > u p r c m i , 
ac c i i c n m f p e d i í T i m i D o m i n i d i i u d i c e n t q u a n t a 
fídes de p r a x i i d i s ceft ibus í ic a d h i b e n d a , q u o s i n 
i n p l u r i b u s conftac á vericace deu i a r e . 

R e l i q u u m e í t fa t isfacere d o d r i n s e ex a d u e r f o 
allata. ' , n e m p e ra a g í s c r e c ü t e f t i b u s i n f t r u m e n t a -

r i i s 
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r i i s qna ra a l i i s , c u r a i i l i v i d e a n t u r á c o n t r a h e n t í -
bus a p p r o b a t i . 

I d v e r o f a c i l i n e g o t i o r e f o i u i u j r . F i r m i t e r af-
f e u e r a n d o n e c i i i m a ó t o r i s t e í l e s v t i c e f t amen ta -
r i o s n o n p r a j f c m , v e r í i m e t i a m i l l o s , q u i a t e í l a -
inenco í u b k d p f e n i n c , deponen tes p o í t c a c o n t r a 
t e f t a m e n t u m n i h i l p l a ñ e p r o b a r e , nec fídem a l i -
q u a m i i f d c m a d h i b e n p o í l e . De i ü r e e n i m teftes 
í u b l c r i b e i i t e s t e f t a m e n t o v i d c n r ü r t u n e t a c i t é 
d e p o f u i í l e i u x i a c o n t e n t a i n i p f o t e f t a m e n t o 3 & 
f u n d í v i d e n c u r e o u t m o f f i c i o , p r o u t ex T e x u » 
l . f i non fyeciali 19. Cod. áe tefi. p o f t C a f l r e n f . & 
S a ! y c . i b i t r a d u n t S u r d . á x o n f ^ x ^ n ^ - j . & feq. 
di Á l t o g r a d . d.conf.) c . n . ; o. N e c p o f t t a c i t a m 
i l l a m d e p e í i i i o n e m p r o t e f t a m e n t o , p o l l u n t d e -
p o n e r e c o n t r a t e f t a m e n t u m , a l i o q u i n n u l ' a m 
m e r e n t u r í i d e m 3 & le i p i o s n o t a r e v i d c n t u r , p r o -
p r i a m a l l egan tes t i i r p i t n d i n e m , v t i n p r o p r i i s t e r -
m i n i s í j n g u l a r i t t r t r a d i t B o í l ! ^ tit.defñlfts}n.\ i , 
q u e m f c q n i t n r , & la te c o m p r o b a c S u r d . o m n i n ó 
v i d e n d a s vbifupra, n u m . j 6 , & feq. c u i a d f t i p u -
l a t u r Altogv.éjHíplures refert a n.<-)o.&plur.fecf. 
& fígnanter duas R o t . R o m . d e c i í i o n c s , q u i b u s 
a í l e r i c c a n o n iza r i B o í í . & S u r d . in locis fupr. cit. 
q u o d e t i a m la te e o m p r o b a t C a p y c . w decif.191, 
num. 5. v b i e x B a r t . B i l d . & A l e x . p r o b a t teftern 
qui fe ftthfcripjit infirumento 3 non pojfe pofiea de
poner e contra inftrumentwn 3 nifi probet fe dece-
pturn, & induttum ad fubferibendum s addens ex 
A r e t i n . I m o l . & F e l i n . fuhfcriptionem teftü pra~ 
ferrí depofítioni contrarié, etiam iurata, & mdteiali 
pofiea fatta, q u o d Sacr. n o f t r i C o n f . a u t h o r i t a t c 
c o m p r o b a t u r , d u m ex p r ^ d i d i s S. C . p r o te f ta -
m e n t i v a l i d i t a t e i u d i c a n i t 3 v t t e f t a t u r C a p y c . in 
in fine y decif-pradit}*. C u m q u e a í l e r t i teftes n e -
d u m r o g a t i i n t e f t a m e n t o a d h i b e r i p a í l i l i n t , f e d 
i l l i f u b í c r i p r e n n t , i i l ú d q u e fígnauennt, a c t e m -
p o r e a p e r t u r a ; i n t e r f u e r i n t r e c o g n i c i o n i e o r u m 
í u b f e r i p t i o n i s d e c l a r a n d o n u l l u m d o l u m s v e l 
m a l i r i a n i j m a c u l a m , aut v i t i u m i n t e r u e n i í í e , v e i 
q u o m o d o l i b e t f u i í í e c o m m i l l i i m , v t e x p r e f s é l e -
g i t u r i n t e f t a m e n t o p r a ' d i c l o fol . 1 i . q n o n a m pa -
d o c e n t r a e o r u m t a c i t a m d e p o f i t i o n e f n , í u b í c r i -
p t i o n e m 3 & d : c l a r a t i o n e m , t e f t a m e n t i í i d e m 
euercere p o t e r u n t ? p r o p i : i a m a l legan tes t u r p i t u d i -
n e m , v t i u p r a eft p o n d e r a m m . 

E t q n a m v i s a l í e r a t tef tes i n f t r u r a e n t a r i o s v t i 
a t o n t r á h e n t i b u s a p p r o b a t o s r e p r o b a n n o n p o í -
fe , f a c i í l i m é r e f p o n d e c n r . N a m q u i c q u i d l i t de 
bac o p i n i o n e 3 q u a e í u o s e t i a m habec c o n t r a d i d o -
res , v t pa te t ex t r a d i t i s ab A l t o g r a d . ^ . confil.^o. 
«. 1 i 4 . & k Smd.dift.conf.4.1 4 . ^ « w . ^ 5 . i d t n m e n 
l o c u m í l b i v e n d i c a t q u a n d o teftes r e p r o b a r e n t u r 
ex caufa a n t i q u a , q u a : aderat t e m p o r e i n f t m -
m e n t i j f e c ü s í i n o u a caufa f u p e r u e n ü r e t ; t u n e 
e n i m eos r e p r o b a r i po f t e n e m o e f t q u i d u b i t e t , 
ve i n p u n d o i n q u i t Smá.vbi fupra , 6í r e c e p t i í -
í i m a m e í f e o m n i u m d i f t i n d i o n e m c o n f t a t ex 
t r a d i t i s a b A l t o g r a d . d.nnm. 1 24. & feq. q u i ex 
F a r i n . & a l i i s U o d o r e s ab eo relatü , mm. Í 16, 
t r a d i t f u í f i c e r e í i a n t e q u a m d e p o n e r e n t 3 p a r t e m 
a l i o c u r i f u e r e , ex a l l o c u t i o n e e n i m p a r t í s , & af-
f e d i o n e a d e a n d e m re leuans r e f u i t a t e x c e p d o , ex 
i b i a d J u ó b i s . A t i n f a d o n e d u r a adeft a l l ocuc io 
p a r t í s , f e d p l u r i m ^ i n t e r u e n e r u n t i e d u d i o n e s , & 
m a c h i n a t i o n e s p l n r i b u s ann i s i l u d i ó s e e x c o g i -
í a t a ; ) q u e r e l a > , & carecr i s i r ) e t u s , v t i n f e r i u s o r t e n -
d e t u r . I t e m f u p e i u e n i t n o n a caufa , n e m p e , q u i a 
v a í l a l l i , ac f a m i l i a r e s D , H c d o r i s i n c u i u s o b -
í e q x i i o p l u r i b u s a n n i s ftercrunt , m v x t e m p e 
re t e í h r a e n c i n o n aderar. P r o u t e t i a m n o u a c a u 
la eft e o n m i c o m i a d e t a s , & m e n d a c i u i D , c o n -

t rad icenres p u b l i c i s f e r i p t u r i s 3 ac tacita? e o r u m 
d e p o í i t i o n i f a d x p r o t e í i a m e n r o , ve i u p r a p o n » 
d e r a t u m f u i t , q u á s cawfá fola f n f í i c e r e c ad i l f o -
r u m r e p r o b a l i o i i e m j V t i n t e r m i n i s t r a d i t 3 Surdo 
vbi fiipra. 

N e c t a m e n o m i l e r i m n o n r e d é ( n i f a l l o r ) ab I ^ 
a d u e r í a r i o e t i a m a t t en t i s eius pfár tc f t f i s p r o b a t i o -
n i b u s , p r e t e n d í p o í í e t r a n f a d i o n l s r e i c i i T i o n c m 
v t p o r e in i t íE ex falhs i n f t m m e n t i s i u x t a T e x t . a b 
c o a d d u d u m in d.l.fi'cx falfis f í i q u i d e m i i l x p o -
t i u s c o n c e r n u n t t e f t a m e n t i i n u a l i d i t a t c m q u a m 
fú ' . r j a t emj i idem e n i m teftes ex adue r fo p r o d u d i 
n-on n e g a n t v e r é i n t e r f u i f t e ftipulationi,& c l a i í -
í n r s e t e i t a m e i u i , ac de c r d i n e D . I c a n . t e f t a to r i s 
a c c e r í i t u m N o t a r i u m , e u m q u e ad anres a l l o c u -
t u m , ac de i l i í n s m a n d a t o N o t a r i u m t e f t a m e n 
t u m f c r i p f i í í c , v t l i g n a n t e r d e p o n i t f e c u n d u s t e -
ftis a d u e r f a r i j fuper 7 .& S.art.fol. 1 1 1. Q u a m -
v i s v e r ó addat n o n v i d i í l e p o f t e a t e f t a m e n t u m a 
t e f t a t o r e f u b f e r i b i , i d p l a n é r e f p i c í t f o í t i m i t a -
t e m , n o n v e r i t a t e m . C u i u s f o l e n n i t a t i s dv f d u s 
( q u a t c n u s a d e í f e t ) n i h i l t r a n f a d i o n i l e g i t i m e i n -
t e r p o í í t í E adue r fa r i p o í f e t , v t f a p r a late p r o b a » 
t n m f u i t . 

E o m a g i s , q u o d l i c e t a d o r i s teftes d i c a n t n o n 51 
v i d i l f e t e f t a m e n t u m í u b í c n b i j i i o n l a m e n addunc 
c l a u l u l a m , & fieií n o n p o t m i í e , q u i n i l l i v i d i f -
f e n t 3 a t de i u i e c e r t u m t i l teftes r e p r o b a t o r i o s 
t e f t a m e n t i , d e p o n e n t e s a b f q u e i l l a c l a u í u l a . Et 
f i c r i n o n p o t u i í í e , & c . n i h i l p r o b a r e , p r o u t p o f t 
B a r t . M a í c a r d . F a r i n a c . B o í l . H e i c u l a n . a l i o f q i i e 
i n n ú m e r o s t r a d i t Á l t o g r . m confil.tc.amm. 107, 
Q u o d d i d u m l i t ex a b u n d a n t i ; t e f t a t o r i s e n i m 
f a b f e r i p t i o p l c n i í T i m c 3 5c conc^ucu n t i í T i m é p r o -
bata eft á D . A n t o n i o f n p e r . & 5 . art.fol.2 11o 
V t p r o i n d e e x d e p o f í t i o n i bus i p l o i u m t e f t i u r a 
o m n i e x c e p t i o n e m a i o i u m 3 res fie c iara , & i n -
d u b i t a t a . S i lame n a Ü q u c d p o l l c t e í í e d n b i u m 
( q u o d n e g a t u r ) m d u b i o í n d e x n o n debe t a r b i t r a 
ria n i f i i n f a n o r t m t e f t a m e n t i , v t ex A l e x . R o m , 
C e p h a l . I a f B a r t . D e c . & R o l a n , i n t e r m i n i s t r a -
dvc h n t á J n prtdtí io conf. 41 4.3. ¡OÍ . 

N e c m a g i s aduerf t? p a r t í f u í f i a g a n t u r roen- ^ 
d i c a t í E q u a r d a m , de affe^tatlE f a í í i m q u i l i t i o n e s . 
PraEten^B e n i m i n q u i f u i o c o n t r a N o t a r i u m de 
f a l l í t a t e t e f t a m e n t i mxá\£ti m i í i m c a po f t d e c e n -
n i u r a a b e o d e m D - H e d c r e , q a i po f t q u e r e l a m 
i n M . C . i n a n n o 1 ó 2 7. ad i l i i u s c u r i a m C a f t r i -
f r a n c o r u m c u m r e m i t t i c m m i t f a l . i ^ ¡¡ .ac m e t u 
carcer i s v l t r a f o l i t a m í i i b u d i o n e n i j & r e u e r e n -
t i a l e i n m e t u r a v a í ü l l i e rga B a r o n e m , e x t o r í i t ab 
e o d r - p o f i t i o n e m , q u o d t e t i u o f i s f u b f e r i p t i o á t e -
ftibus v i f a n o n f u n i t . l l x c au te rn i n d u i í r i a , de 
i n a c h i n a t i o q u a vfus f u i t D . H e d o r , v t N o t a 
r i u m v a f i a l i u m m e t u carcer is c o m p e i í e r e t ad üc 
d e p o n e n d u m , m a g n u m r o b u r a d d i t fídibus p t í e -
k n t a c i s a D - A n t o n i o á / s / . 148.30 t e f t i u m d e p o -
f i t i o n i b u s fuper 7 .8 .& y.art. fo l . i í 1. ex q u i b u s 
c o n f t a t de va ras f e d u d i o n i b a s , & m a c h i n a -
t i o n i b u s f p a t i o p i o r i u m a n n o r u m t a m c o n 
t r a N o t a r i u m , q u a m c o n t r a t e f t e s , v t p r o i n d e 
mendicatae , & p i o c u r a t x d e p o í i t i o n e s n i h i l ftdei 
v a l c a n t o b t i n e r e . 

Q u o v e r o ad Iffertara i n q u i f í c i o n e m c o n t r a 5 f 

D . A n t o n i u m , n o n eft e l a b o r a n . d i i m ; i l l a n a m q u e 

f p o n t e r u i t . N e d u m e n i m e o d l a t de i l i i u s i r m o -

cen t i a ex dec re to a b f o l u t o r ; i o , v e r u m e t i a m nec 

n o m e n i n q u i f i t i o n i s m e t c t t í t , d u r n i u l í u m fuic 

de l e r i t i t u l u r n p r s t e n f e i n q u i l i t i o n i s p r x d i ¿ t s e 3 

v t ex d e c i e t o / o / . 16 c . 

C o r r u e n t i b u s i ^ t u r ó m n i b u s ex adue r fo ad- 5 I 

(a t í s f u p é j ' . q u e pa re t de a l í e r t a t e f t a m e n t i 

L i | f a l í k a t e . 



^1 7 0 í u l i j C a p ó n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
f a l í í t a t e , q u a m aduer fa r ius c o m m i n i T c i t u r n o n 
confl;areJ<3¿; i d e ó n o s v e r f a r i e x t r a r e r m i n o s T e x t . 
in d. I fiexfdfís, ab a d u e r í a d o a d á u d : o s , & c o n -
fequente i" Ce íTante pias tenfa f a l í í t a t e , quxr f o i a 
t r a n f a d i o n i s r e f c i í l i o n e m p r o d u c e r e p o í r e t ^ r a n f -
a ó l i o n e m i n a n n o 1617. l e g i t i a i c i n c e i p o í í t a m , 
v a l i d i í í i m a t n r e m a n e r e , a t q u e i n c o n c u í í ' a m ^ i n -
f o l u t u m q u e d a t i o n e m d o m u s i n a d i s d e d u ó b e i n 
e ^ e c n t i o n e m t r a n í a d i o n i s p r a í d i ó t a s r c ó t ü í i m é 
p i - o c e f f i í í e , ve p r o i n d e a d o r á pe r i t a t r a n f a d i o 
n i s r e f c i í f i o n e , ac f o i u t i r e p e t i t i o n e p r o c u l d u b i o 
í i t e x c l u d e n d u s , ac c o n u e n t u s a b i r a p e t i t i s i u f t i f -
í i m é fie a b f o l u e n i n s . P r o v t per S. C. d e c i d e n * 
d u r a i u r e fpe ra tu r . C u n d a camen S u p r e m i Se-
nacus cenfuiíe f u b i i e i e n s , 

H t c caufa fmt primo fub patrocinio Domini 
met Didaci de Andrea digntjjimi Patris D . /anua-
rij Pauperum Aduocati , fcripjlmus vna, in fi,nui\ 
eratenim vir curiofijfimus, & modernomm clajfem 
honorabñt ad fummurn; &fateer me tilias tanti viri 
difcipulum , &€. 

D I S C E F T . C C C L X X L 

S V M M A R I V M . 

I FaSli f nies propommr, qm diífutatur. 
x Ratianes pañis contraria adducmtur infaÜo. 
5 JnftantU fattá pro parte Monafterij piares. 
4 í/Edificmm vfque ad Lcelwn extollt potefi. 
5 Seruitm 3 <uel prafcriptio , patíum, &c. impe-

dium edifican vfque ad Coelnm. 
6 t/£difcare non licet vicino ad &mulationern al' 

íeriítí vicini. 
7 zAHmulatio m dubio non prafumitur. 
S i/Emulatio prxfnmittír /fauore Religionü. 
9 tAiMulatio quibaá cometturüprafumatur. 
10 P r a g m . 1. he 2. moniÁxbm s funt intro-

duU&famre Aíonialiums& quid dtjponant. 
I I Vidnm ad arnulationem altenm vicini, an, & 

. qualíter adificer Judieié arbitrio remtttitur. 
1 2 t^Ernulatio partís aduerfa in cafu mitro pro-

batur euidenter, 
1 5 P r a g m . 2. de M o n i a l i b u s , eft in viridi obfer-

uantia. 
1 4 índex EccleJiaBictu contra laiettm non potefi 

agere pro ¡zdificio fatto ad amulationem. 
15 T e x c u s i n c a p . c u m í i t g e n é r a l e de f o r o c o m -

p e t e n t i , adducitur3 & explieatur. 
16 Monachuiy ve i Móntales, videre exfeneBrü, 

mn efi de genere prohibitorum 3 nec añm 
peccaminofpu. 

1 7 T e x t u s i n I .a lc ius , C . de f e r u i t , & a q u . limi-̂  
tatur m impedunte aífeílum ad mare, Ve¿ 
ad Montes. 

18 JProfpetlwn habere perfeneííras, vel per mee-' 
niana valde dtjfert. 

1 $ A l ce, nana differmt afeneílm. 
20 Vicinm cogí potefi ad vendendum dornum 3 vel 

fnndum fatíore Ecclefia. 
a 1 Monialittm Aíonaíieria qualiter fint adifican-

da, & vyiM 
11 '̂iCmm tmkm , non covitur remlariter ad 

vendendum. 
15 T e x c . i n i . fi q u i s f e p u l c h ^ , f f . de R e l i ^ . 

& l u m p t i b u s f W u m , aAducttnrad ma-
teriam. 

14 Socins compellitur venderepartem fHam 3 ̂ mm 
Ihtbct in ferno , fame Ubertatu. 

25 Fabrica 3 & ornamenta E cele f u pertinent ad 
Diuinum Cultum. 

26 Texu i n I . í i q u i s í e p u l c h r u m , mdtipliater 
ampliatitr. 

1 7 Vicinm cogitur venderé pro arnpliatione Pía-
te& , vel Falatij Regij 3 & qualiter taxetur 
pretium, 

2 8 Vicinvu cogitur venderé , vel locare famre 
Dochris, vel OJJicialü hahenm famiíiam 
maximam. 

29 DOMÍU fubieftafideicommifo, venit etiam [nb 
dtífiojittone ICi q u i s í e p u í c h r u m , dummo-
dopremm fubrogetur m altam emptionem. 

3 o Vicinm mn cogitur venderé,quando non efi ne~ 
ccjfita.é, & an cogatur venderépartern. 

5 1 Vicinm an cogatur venderé dornum 3 qmfuit 
fmrum mawru?n, 

3 2 Ecclefia an cogatur venderé dornum alteri JEc-
c lefia, l 

5 j Vicinm an cogatur venderé pro hoífitio 3 & 
habita fide de preño. 

3 4 Vicinm potefi cogi ah Ecclefia ad vendendam 
proprietatern domm 3 licet non adfit necejfí-
taiyfed jola commoditas. 

35 Vicinm fañore Monialhm cogi potefi adob-
firuendas fineíiras 3 a quibm habetur alfe-
ttm ad eafdem. 

1 6 P o í t e l l i u s i n d u b i i s R e g u l a r i b u s fefert ca~ 
fum decifum in prafenti materia. 

3 7 Vicinm potefi cogi a Monialibus ad venden
dam feruitutem altim non tollendi. 

3 8 Vicinm fi dornum habeat ante Monaíierimn 
fundatum s non cogitur ad obfiruendaífene-
firasyfed cogitur ad vendendum. 

5 9 A m e n d o l a s authoritas in a d d i t . ad F r a n c h . 
dec i f . 223. adducitur, & explieatur» 

40 Móntales qualiter pojfint habere fenefiras ad 
lumen ingrediendnm. 

41 Vicinm cogitur venderé famre Monialium 3 l i
cet via fit intermedia. 

4 2 Vicinm anttquior Monialibm in domo ad quid 
cogi pojfit a Momalibus. 

43 Vicinus cogitur venderé fi affiettim habuerit 
ad dormitoriumyVel ad Chorum Monialium. 

44 Pnuilegiwn fauore Monialium, de quo inprd-
fenti efi in virtdi obferuantia apud omnia 
Tribünalia. 

4y T e x r . i n i . íi q u i s f e p u l c h r u m 3 de quo fupm 
quid rermttat in arbitrium ludicis. 

46 t/Emulatio vicini in cafu nofiro euidsntey pro-* 
batur circa modum adificandi. 

47 Seruitus licet vicino fit promljfa nihd operatur 
circa preífetium, & quando. 

43 Cafus ajfertur in fortioribus terminis decifus m 
Sacro Confilio ad famrem Aíonialiwn D. 
RornatA. 

49 P l a n t a adducitur 3fuper quafuit devifus arti-
culus ad famrem Monafierij D.Remita. 

50 Deeretum S C. ajfertur adfauorem Monafierij 
D . Remata. 

A R G V M E N T V M . 

T e x í . i n 1. íi quis ícpnlcliruai, ff. 
de Rcligioíis, & c fumptibus fu ne
rum, q u o m o d o , q u a h i e r a m p l í e í u r , 

1$ l i m i t e t u r ^ n e c n o n > & T e x t . m 1 A l -

tiuSjCde ícruir. & aqu. m t d t f ú i a t e r 
UmitatHrt 
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l ' m i t a t u r : P ragm. i .& i .de Monia-
lihxxs^quid dtfponant fauore earundem, 

Sperelli dccif 5 8 , I m f u g n a t u r M m i ú -

na, f ¿ f e n e f t r x longe d i j f e rmu wte r f e , 

V t c i m s quando cogatur yendere do~ 

mum y & quando ferul tutem alttus non 

t o l l e n d i , Vel profpeffum non hahendi 

fauore M o m a l m m > O* qu id fi y k l n l 

domus fu l j fe t a n ú q m o r Monafler lo . 

¿Edif icare a n , ê4 qualiter f r x f u m a t m 

a d amdat ionem 5 c> qu id ex afpeciu 

M o n i a l i u m , 

I V R I S R E S P O N S V M , 

P R O 
Vcncrabili Collegio SS. Immacu-

JatíE Concepcionis prope 
Montcm Caluarium, 

C V A i 
Magnifico Raciónale de Alcfio. 

Dominus Keg.Confd. DfThomas 
Carautta Commijjl 

A d . M a g . 

Vranáfcm Gallm Scrthd. 

E N E R A B I L E C o l l e g i u m V i r g i -
n a t n E c c l e í i a e I m m a c u U t a ; C o n c e 
p c i o n i s Bea t íE V i r g i n i s p r o p é M o n -
cem C a l u a r i u r a h u i u s C i u i t a t i s 3 c u m 

habeac fenef t ras i n q u a d a m d o m o f i i i M o n a í t c -
r i j c n m l i g n e i s cance i l i s s v b i V i i ' g i n e s ÍIIÍE f u b 
I i a b i t u E c c l e í i a f t i c o B e a t í e V i r g i n i s q u o c i d i e 
o r a n r J & D e o í e r i ü u i n t c a l i e n d o preces., & c . pe r 
i i n e a m r e é b a m a d f r o n c e m ^ v c i c a d i c a m d . d o m u s : 
pof f idec M a g n i f i c u s R a c i o n a l i s de A l e í i o f u a m 
d o m u m p a l a d a t a m c u m f e n e f t r i s 3 p r x t e n d i t n u n c 
d i ó t u s de A l e f i o i n d . f enef t ra f a c e r é m o e n i a n a , 
v u l g o Ba!cone 5 V n d é c u m m e n f e A p r i l i s pras-
ce r i t i cGepi íFet i l i u d e d i f i c a r e , f u i t á m e v t i G u -
b e r n a r o r e d . V e n e r a b i h s C o i l e g i j h a b i t u s accef-
í i i s ad C o r a m i í í a r i u m g e n e r a l e m c a u f a r u m e iu f -
d e m C o ü e g i j f c i l i c e t D . T h o m a r a Carau ica t u n e 
i n Sac ro C o n í i l i o e x i f t e n t e m p r o c a u f a r u m e x -
p e d i t i o n e m o r e f o l i t o 3 8c i n a u l a m i n g r e l l ü s 
í u b m e m o r i a l i j i n q u o f a é l u m n a r r a b a t u r , pe t i ) 
i n h i b i c o r i a m f a b r i c a t o r i b u S j V t d e í i n c r e n c á f a b r i 
c a n d o , f u b poena, & c . q u o f a d o inc imac is f a b r i -
c a t o r i b u s d e f t i t e r u n c , & p r o c u u u i a c c e í í u r a ü -
l i u s anlaj3 v b i ref idebac D o m i n u s C a r a u i c a , i c i ~ 
ü c e q l l l u í l r i s D o m i n i M a r c h i o n i s L a c e r t i í e , i n 
q n a erant ipfemec M a r c h i o , C o n f i l i á r i u s G a r a -
u i t a cau íW C o m i n i í l a n i r ; , C o n f i l i a r . P e t r o n u s , 
P o n f i U a r . P r a r o ^ C o n f i l i a r . D - Sanc ins de 
L o í í k d a , pe r qU0S fa&o a c c e í í u f upo r faciera 
l o e i , i c a i n t u s M ó n a f t e r i u m , q u a r a i n d o m o d . 
M a g n i f . R a c i o n a l i s 3 y i f u i n f u i c , q u o J o p p o n c -
b a c u r , fci l icec q u o d i n i l l a d o m o M o n a í l e r i j , i n 

q u a f u n t d u ^ feneflrse f o l ü m a d l u m e n i n g r e -
d i e n d u m , v i d e b a n t u r o m n e s M o n i a l e s per fene-
ftram d . M a g n i f . R a c i o n a l i s ^ q u o d m u l t o m a g i s ¿ 
f e q u e r e c u r , ü R a c i o n a l i s facer te B a l c o n e m . T o 
ta v e r o racio , q u a m o u e b a t u r R a c i o n a l i s , i l l a 
e r a t 3 q p b i i b i habebae f e n e f t r a m per l i n c a m r e -
é t a m h a b e n c e m afp$<5tum ad i l í a m M o n i a i i u m 
ca rae ram ; v n d é d i c t b a t fe > p o í f e ¿Edif icare b a l 
c o n e m 3 q u a í í q u e d i d e m l ie habe re a f p e d u m 
p e r f e n e f t r a m , ac per b a l c o n e m , & n u l i a í ic d i f -
ferencia incer hos m o d o s h a b e n d i a i p e ó l u r a , 
q u o d era t m o c i u u m v n i u s ex D o m i n i s i n f a u o -
rem M a g n i f . R a c i o n a l i s j p r o M o n i a l i b u s v e r o 
d i c e b a c u r , d i u e r f u m efle m o d u m a f p i c i e n d i pe r 
vnum , ac per a l i n m l o c u r a : C n m u l a n i i n f l a n -
t i a r a p r o v e n d e n d a feruicuce n o n f a c i e n d i b a l c o 
n e m p r a e d i d u m , i m o ad v e n d e n d a m d o m u r a , 
quaecnus Sac ro C o n í l l i o n o n v i d e r e t u r i n f l a 
m e a p ra rcenf io , ve M a g n . R a c i o n a l i s non facerec 
b a l c o n e m p r ^ d i d u m j c o g i , & c o m p e i ü d . M a g n . 
R a c i ó n alera ad v e n d e n d a m d o m u m eidera M o - 5 
naíteriOiVel ialcera f e r u i c u t e m n o n f a c i e n d i iufto 
m e d i a n c e p r e c i o s a ¿ l o q u e a c c e í í u p r a r d i d o , p a r -
t i b u s a u d i t i s in S . C . d i e f e q u c n c i 3 d e c i e c i i m f u i c , 
v t i n b i d n o a u d i a n t u r partes ad p r o d u c e n d a i n -
c u m b e n t i a . D e f e n d e n d o e g o par tes M o n a í l e r i j 
p r o v e r a q u e i n í l a n c i a , i ra ó p r o c r i p Ü c i i n í l a n c i a . 
P r i m o ne íiaC m c e n i a n u m . S e c u n d ó ve q u a t c n u s 
n o n h a b e r c t l o c u r a , q u o d n o n credc b a n i , c o g e -
recur ad v e n d e n d a m d o m u m . T e r c i ó quaecnus 
n o n haberec l o c u r a p r i m a , & fecunda pee ic io , 
cogereeur ad v e n d e n d a m í c i u i e u e e m n o n f a c i e n -
di b a l c o n e m . 

C i r c a p r i m a r a pec ic ionera d i c o 3 q u o d l i c e t 4 
p o í l i c q u i s e x t o l l e r e í e d i f i c i u r a v f q u e ad C c e í u r a 
e x / . altius3 C. de feruit. & aqu. & no ta r G a y l l u s 
ü h . í . ohferH.69. C a p y c . L a t r . dectf.$o. M u t a 
dec.§. R u b e u s decij. Rot£ Rem. 587. 5 ?9. & 
611 . A n d r e o l i controu. 19 j . Spe re l ius decif. 5 5. 
eciam aecenca c o n f u c e u d i n e C i u i t a c i s N e a p o i i e a -
i);e3qii£E i n c i p i c jiquis babet in t i t . de feruitutibuS) 
ve n o t a t N a p o d a n u s cum fuü addentibus 3 dum- 5 
modo non líe c o n í l i c u e a i e r u i t n s aleius non t o l 
l e n d i 3 v e í pne fe r ipea , ve noean t D o d o r e s c ieaci , 
& V u i i u s dec.$o6. mrn. 7. P e r e y r a decif. $6. 
C o i l a de retrotraíl. monitio 4. cap. 1. num. 1 6. 
q u o d eciam p r o c e d i t , íi x d i í i c i u m v i e i n i l u r a i n i -
bus o í f i c i a t u r , l . Proculus 3 j f . de damm infetto. 
Ec racio e í l , q u i a non v ideeu r d o l o f a c e r é 3 q u i 
fuo i m e v e i c u r , / . nnllus vidctíir3ff. deregnl. iurü, 
C a p y c . L a c r o cum A n d r e o l o 3 v b i fup ra . Id ea- ^ 
m e n l i m i t a t u r q u a n d o í E d i f i c i u m fierct a d í e m u -
l a t i o n e m , ve i n / . opits nonurn 3ff. de operibus pu-
blicis 3 cap. Pifanis in fine de reflit. jpeliatommy 
T h c l a u r . decif 16. num.10. A n c . Faber / / / ' . 5. 
Codicis, fíV.24, de fermtutibm , & aqm dcfimt.^. 
nurn.i. Ec l i c é c i n d u b i o n u n q u a m p r s f u r a a e u r 7 
calis í E i n u l a t i o 3 fed q u i l i b e t ad p r o p r i a m v e i l i t a -
te ra ardif icare p r s f ü m e n d u s e f t , & íic a l l c g a n t i 
í e m u l a c i o n e r a i n c u m b i c o n u s p r o b a n d i 3 C a p y c . 
JLatrOj G a y l l u s , C o i l a , R u b e u s , A n d r e o l u s , & 
a i i j , v b i f up ra , Maroeca difcept.forenf. cap.$$, 
q u i a g i t q u a n d o ad a s m u l a t i o n e m p r ^ f u m a t u r 
¿ed i f i eae io , Spere l ius decif 5 §. 

Prasfumereeur v e r o í e m u l a c i o í l a t i m quod ^ 
q u i s a íd i f i cac ad p r o í p e d n r a a l i cu ius R e l i g i o í i , 

C a u a l c a n u s decif 8. in finp > parí . 4. p i a ; í e r e i m 

M o n i a i i u m , R e g . R o n . in dec.yi. num.19. I n - 9 
c e l l i g e n d o t a m e n , íi a:difícec a l i q u e d « d i f i d u m , 

ex q u o p a r u a m 3 vel n u l l a m v t i l i c a c e m v i c i n u s 

h a b c c , p u c á f i e u v r i m , v u l g o b e l u e d e r e , a e d i f í c a r é 

vellctjVC l a t e G e o r g i u s d e G a b e d o . d . 15 z . A n t o -
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11 i vis Gomeíins in lii>.A 6. Tauci., mm.6. & 9. cjni 
dicunt, quod vbi asdificium quod fit, nocec Mo-
tiaí lerío, compeüítni" vicinus venderé feraitu-
temaít ius tollendi. Gabsd. vbi fnpra & lace de 
materia v i c i m qtaando cogatur venderé fauore 
Monaft;n-ij ^ videacur idera GabedusDecij conf, 
per tot. conf. 105. íecüs íi aiiud appartamen-
tuai i vel caraeram efficere veliet , nam tune 
q n a m v i s ex d. appartainenco afpedtus habere-
túr ad Monaí lenum Moniaiium 3 tamen illud 
opas prohiben non polfee vicino, Salyc. Cyu . 
Pecrus de BellapeECÍcaJ&alij in d. I . d t im» Aiex. 
eonf. 174. nmn. 4. íib. t.. & conf. 9. nmn. 5. Ub. 5. 
Rcg. Roli , ¿npragm. } . de Memdlims, mm.$, 
Marotc. cap. 35. num. i z . &fecjq. & fie intelli-
gitur C o u a r r . j . caf . i^ . num.%. v e r f . j . c i -
catus ín contrariara opinionera áConíi l iar .Roe-
co rcjp.i 'é. ni-m.-j. Iib. í , & einidem decifio, nam 
Campanile , de qao i b i , p o t e r a t eíle íine féne-
ítris^ac vero in Regno rtoítro v i g o r e Pragmática: 
prima;, & í e c u n d í E de Moniaiibus prohibituseft 

10 atpedus ad Manafteria Moniaiium, & lie non 
poíjfuiít heriaílreca , Se feneftrae, per qüas poffit 
hibéri ta l i -a ípectas , ik iúctr. fcñeílrís , eíícnc 
illa: claudendíe, íed fíi eafu M .roteas non porerat 
i b i habed afpeótiis ad Moiíaíleriom, ve i b i , quia 
íi pomilfet haberi afpeárus etiara íi diftantia eííet 
magna , contrarium eíTét decidendum , ve bené 
Rouir. decif.91. mm, 1 6. 

Qtfód vken'as patee , qnia íi vicinus faceret 
feneícran ad^mulationem akerius viciní, vt fu-
pra dicdiamus, non poííet faceré } vt pofl: Fran-
cifeum Marcum decif. 14. notat late Menoch. 
de arbitr. edf. 156. num.$. & fec¡. qui Iridiéis ar
bitrio reraittit cogitandum quanclo dicatur ad 
semulanonem íieri , conchidunt camen omnes, 
quoct fi vicim eííent asmuli, vel inimiei a & fa-
cianc fcaeílram, fie lolitus faceré a l i q u i d ad alte-
rins armulationem, prasfumeretur taliter fa&ura, 
pr^fertim íi ex illa apertura videret quas fierenc 
in d o m o y i c i n i , & nuilam aliam vtilitatem indé 
haberes v t láíi Cepoüa de feruit. Vrban. pr&dior. 
cap. t í j .n . !,. hinia. adeonfuet. Panormit. cap. 19. 
nmn. 17. MetiócH. vbi 4. nmn.8. Sur-d. conf.i 54. 
nu-n.y. & conf. 400. in fine s Burfac. conf. 5 7. 
nuyn.í- . late Molfef. tom. 3. part.i 3. qmfl . i 3. 
nérh. i j . Quod totora eft in eafu n é f t r o , quia 

i 2 M 'gnif. RationaÜs de Alcífio alias íe oppoíuit 
Moníaübus, dora anuís practericis volebant edi
f icare Eccieíiara ,6c ciaudere quamdam viam ex 
licencia eís conceífa per Ciuicatem NeapoÜta-
narn , & ipfe íc o p p o í u i t , vocando alios vicinos, 
coraplateatarios, ergo nunc , vt poté inimicus 
Mo'iifáliura príeiumirur faceré balcónem ad 
a;mu¡attonemeamdem , canto magis quod in d. 
domo habec alias feneftras non habences afpe-
ctum ad Moniales,in quibus poííet Eicere balco
nes , & ip e non vulc illos faceré in aliis fenc-
ftris 5 quam in ift'á , per quam habetur afpeélus 
ad Mouialesjimo cura in eadem domo feeilFet ín 
*na par te iÜius baíconem , ¡ion fait ei prohibi-
t m n á Moniaiibus, quia in illo non habebatur 
álpeSiis ad caidem,í igna lunc ergo euidentia 
(v.cra inris pi\EÍumptionem,de qua íiipra) quod 
didus Magnif. RationaliS non ad alium finem, 
mfi ad K m ú l á t i o n e m vulc ibi faceré baíconem^ 
ergo o m m u,re ipfi denegandum eft. 

Secundo eciam ptobatur noítra conclufio 
quoad primara partem ftípra a í í e r t a r a , per fra~ 
gmatkam fecundam de Monialibpis 3 per quam 
Pocentilíimui Nofter Rex mandar íubdicis , ve 
feneíliaí exiílences , & afpeaum-habeiices ad 

Monafteria Moniaiium, de quibus alíqua verte-
batur controuerfia, infra meníem claudantur. Se 
amplios non fiant; ex qua Pragmática dúo clare 
apparent ; primum , quod laici ad d. feneftras 
claudendas conuenti fuerint coram ludice laico, 
quod pluries praétieatur in S.C. habemus ex 
Prírfid.de Vmich..decif. 113 .C apibl. in Pragm. \ . 
mm. i t tá .de ^ O T Z í ^ R e g . T a p p i a , in Pragm.}. 
de Moniaiibus, vbi refere ita fuiífe decifnm inter 
Moniales S. Andrea; cura Barone Galeota, Tho -
rus tom. 1 .in verb.vicinus* Nouar. Iib. 1. cpufi. fo-
renfqu&fl. 1 .Keg.Rou. decif.9 2 .Reg.Capyc.Lar 
tro decif. 1 57. tom.i. Ied Sperell. aec i f^ .par t . i . 
dixic, quod eüm vifitalíet Monafterium Mensa- 1 4 
lium Sandi Pauli in Ciuitate Palme, Se inuenif-
fet quemdam Smeraldum de Sraeraldis in cacu-
mine domus fue edificaífe quoddam folariunb 
vulgo Loggia , per quod interiora claufure pro-
fpicicbantur , cumque par i te r viíiiaííec idem fo-
lariu n , precepic eidem Smiraldo, ve in ea parte 
illud occiuderet, qua intraMonafterij fepta pro-
fpeélus habeb«ur , de qua re cura noticiam ha-
beret Gubcrnator Ciuieaeis,dicebac,qu6d pofuit 
falcem in meííem alienam, ob quod fuit coaótus 
oftendere, quod licito iure id potuie faceré , Se 
idem ceftatur le feeiííe in Ciuitate Genue «.10. 
Qnod tamen male dieit Sperellus quia nullura 
afterri poteft ius ñeque canonicum.ñeque eiuile, 
per quod difponatur poíTe cogi peí iudicem Ec-
clcíiafticum vicinura fecularem ad id facic ncura, 
fed á ludice compecenti, etenim allegar Sperell. 
Texeum incap.cum ft t genérale de foro competenti, 15' 
vbi regula, quod A d o r fequicur forura reí, non 
procedac quando fuñe Indices reraiíli in exhi-
benda iuftitia perfonis Eccleíiafticis, tam in tali 
eafu in fauorem Eceleíie introdudum eft, vt 
raalefadores fuos cogeré poííet coram ludice 
quocumque volueric, íiue feculari, íiue Eecleíia-
ftieo , pia-cer quem eaíum nullibi reperitur poífe 
vicinura íecularem cogi ab tcclefiaftico ad clau
dendas aptrturas}vel ad eas non faciendas ex illa 
regula, qua dicitur, quod Ador fequicur forura 
Rei j vt exprefse habetur in Tuulo Codicis de iu~ 
rifdí'clione omniurn ludicum > & in titulo Codicis, 
vbi in rem a[jio}& in Lvlt.ff.de alienat.Iudic. mu-
tan d. can f . fací. & in Amhent . i . Clerici apudfro-
prios Epifcopos collat. 6. Se habetur in cap. expe-
nentU tuA i f .caufa 1 1 .part. 1 .cap. f Clericus la i -
cum | , de cornpetenti: Ergo íi vicinus íic Clericus 
cogi debec per Epifcopum, íi laicos per ludicera 
faecularem. 

Accedit, quia videreMonachos,vel Moniales 1 ^ 
non eft de genere prohibitorum^ vndé Sandus 
Auguftinus in regula ad fiar res di cíe ( Nec fa -
minaí videre prohibemini 3 fed ab ipfis appeti, vel 
appetere velle, criminofum efi ) Ergo Calis profpe-
dus per fe non eft adus peccaminoíus , Se con-
fequenter, vt íic non poteft fpedare ad Iudicem 
Eccleíiafticum-,etenim pro peceatis. Se pro caufa 
fpirituaü. Se Ecclefiaftica recurrendumeft ad i u 
dicem Eccíefiafticura 3 pro caufa vero laicali ad 
laicum,& per hocApoftolus pro laico grauaraine 
fibi illato appellauie ad Cefarem , Se pro cauía 
fpirituali adinic Principem Apoftolorum j ergo 
malé Sperellus dixic percinere ad íud¡ee*n Ecde-
íiafticura negociumyie quo agimus/ed bené per 
noílram Pragmaticara fecundam de Moniaiibus 
prohibetur vicinis extollereedificia,vc indé pof
fit haberi afpedus ad claufuras MoniaHum , Se 
contrarium facientes conueniuntur coram ludice 
fuo , qu^ Pragmática procedic eciam in fauorem 
Monaciiorum, Se Religioforum Reg.Rou. 

decif 91-. 



o 
9 i - Gabed. ¿/m"/] 152. ^ r í . 1 .&-dec¡f. 105. 

Rcg.Capyc.Lacro^f í j^ i 57,4 »t2 i . ^ / . z . C o n -
íiiiar.Roccus tom.io. reíf. 1 8. Molfef. ad confuet. 
Neapolit.tom. ^ An tit.de feruitutibus, qmfl. 1 4. 

Ñ e q u e vaíec motiuum partís aduerfe qnae di-
cebat in aula quod pragra. loquicur de Monialí-
bu.SjVnde inceiiigiciu- de profeffis/ed iftíe conce-
p t i o n i s Moncis Gáluarij , non func profeíTar , er-
g o , &c . 

Rerpondetnr enim pragm. fundan in fauore 
Religionis , & honeftatís quae non dependec á 
profeílione/cd d e p e n d e i á vita communi^ quara 
ib i faemnt mulleres iliaj ílib habitu fepaiato á 
l a i c i s , ¡nde Gabedus d.decif. r s i . ^ w . i . l o q n i t n r 
i n hac materia de Religiolis, feu Rehgiofe intra 
proprias d o m o s ReÜgiosé habitantes 5 nam al ias 
p r i u a t a perfona non habec fauorem Religionis, 
ve poílit c o g e r é vicinum ad n o n tollendas alcius 
domos iuas, & apenendas feneftras ex Couar. 
5 6. vlt im. cap.4. num.%. Gabedus num. 1, 

17 Tándem facic quod difpolicio d. I . dtius , C. 
deferuit. & aqu. limicatur e t i a m íi v i c i n u s alcius 
toliendoimpediret altcri v i c i n o afpjóhim ad ma-
re, vel ad montes per Textum in l . fin. C. de <edi~ 
fiáis prinatis 3 Capyc. Lat. decif. 50. Ganauer. 
«¿m/! 1 o.iicec Gypcius ad Capyc. Latr. c o n t r a -
rium referat decifum s f c i l i c e t ilíam legem fina-
lem fuiíre l o c a l e m ^ refpedtu Vrbis Ccmíbn t ino-
p o l i t a n í E J & non aliarura. 

1 8 Ñ e q u e obftat motiuum par t í s , quod nulla ñt 
diíferentia ínter videre per feneftram } vel balco-
nem3quaíi quod idemíint ínter fe , quia vt be-
né Camillus Saierno ad confuetudinem, qu^ i n -
cipit aídifícansde feruitudbusy»/. 5 5 6. in fine3& 

1 9 3 57. Un. A . longc differunt mceniana á fene-
ftris , vt patet de ípatio reKnquendo in fabrica 
moeniani, quod non requiritur in fabrica fene-
íha ' , vt late Cepolla de feruitut. Vrban. cap.6 1. 
num.$. Surd. conf.j^. num.$. & poít al i os A n -
dreolus in addit.ad Cepollam 3 quas reportat poft 
tomum 3 ./¿/ , 247.qm diítingount c o m m u n i t e r 
metniana á feneftris, & patee experientia oculari 
infpedtione 3 quia per feneftram facies , & dimi-
dium hominis v i d e t u r , per balconem totus, i r a ó 
per balconem a p p r o p i n q u a t u r magis ad locum 
p r o h i b i t u m , q u o d non e í t in feneftra^ ridiculum 
ergo eft d i ce re , quod i d e m lie habere afpeótum 
p e r feneftram , & per balconem. Legatur Theo-
dorus allcgat. % i . a rium. 1 5 . vbi a i t de mcenianis 
n i h i l in noílris confuetudinibus reperiri difpo-
í i t u m , fed de illis legatur titulus de aperturis non 
f a c i e n d i S j d i c i t tamen Theoddrus dari in iureno-
ftro Enedram , fubgrundium , mcenianum & 
i m m i í í u m : Enedraelífeneftra j ica Giofía i n / . 
fiverb, in § . fed íi q u i s íf. de hís qm deiccerunt, 
v e i efFuderunt, alij dicunt Enedram efle cubicu-
ium f u b tecto^el pergula/eu íoggia v t poílAle-
xandrum de Alexandro lib. 5. genUlium , cap. 1 i . 
dicit Theodor. diEl. allcgat. 8 num. i j . Se l i -
cec fubgrundium , & moeniatium eontineant 
quodeunqne extra murum protenditur, n o n ta
men funt ídem, quia fubgrundium eíl; teóli pars 
quar ad p l u u j a m auercendam extra murum p o r -
rigitur, de q u a Varro Ub.^.de re rufiiea, vbi apes 
fubter fubgrundium villatico v t i teólo , rocenia-
na vero funt qua: marmoreis aliifque duris la-
p i d i b u s vei iigneis extra murum parietis con-
ftruendís, & mil laten 11 s ab i rao fulcienris/. rna-
Iñm §. i . f , deverb. fia. & in l . i . §• qüi-
aam j ff. ne ioco puyiieo ) & in l . M&niana 
Cod. de Aátf.pnmtis, & dicit Glcíía in / . i . § . 
cum quídam ff% ne quid in loco publico, mcenianum 
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dici á moeniis, quia n ait textm in dift. 1. non 
aliunde fuÍGitur, fed á folis merniis profilic, & 
& fuílinctur 1 de quibus mcenianis, qualiter pro 
hibeantur dicas eífe conceíla citra "praiiudicinm 
tertij , & catenus permictuncur quatenus viemis 
damnum non)nferunt¿¿./. i . §. cum quídamJf \ ne 
quid in loco publico, ¡até Cepolla f . j x.niim. ÍO, 
& quAfi.Go. num.t.$ . & qmjt .bi . m m \ i o. 
Tiieodorus^/ikjr. 8 1. in fine. 

Circa vero fecundam petitionera cogí poííe 2. o 
vicmum a d vendendara domum , pjobauic hoc 
modo Monaíleria monialiimi iuxta decre-
tum S.Congieg.Concií . í ód.fejf. 2.$.de Regular. 
c.6. funtaedificanda in illis iocis, qux muris funt 
cincta, & munita, vt declaran i t S. Congrtg. die 11 
1 3. Septembris 1 50 j . ad norata per Barbo!, de-
Jure Ecclef. c. 1 o. Hieron. Vener. in exarn. Epifis. 
hb.ó.cap.i i.num. 1 5 .Tambur. de ture Abbatum, 
diífut. 54. quisft. 1. P. Donatus in f r ax i Regul. 
tom. 3. traÜ. 2,. qtiéifi. 5, Gaiianr. in manudi Epifc. 
in verb. Aíonajhria, monialiurn, num. 1. pro q u i 
bus íedificandis Monafteriis monialiurn, vel rao-
nachorura poteíl cogi vicinus ad vendendum 
domum fuam contiguam tamen , & neceíla-
riam pro fuá conftitutione , vel ampliationei 
nam licet nemo inuitus cogi poffit ad venden
dum,per Text. in l . me mere, C. de iure delib & 2 2. 
/. imtitm, C. de contrah. ernpr. colieóla per Rice. 
C0/L76. per Maílriil. decif.i 7. & dec.iSo. Ca-
ftill. dectfi. 1 $ 4. per Giurb. decif.§6. per Mutam 
decífi.8. Capiblanc- fingul. 1 8 i . Reg. de Ponte 
de potefi. Proreg. ti t .4. num.66. Melé ad Gizza-
i d \ . decif. j j . poteft tamen vicinus ad venden
d u m domum Eccleíiae pro ilíius ampliatione, ex 
/. fíquis fepulchrum.f. de Reíig, &fumpt . funer. 2 . 
vbi deciditur, quod íi q u i s babear fepulchrum, 
& non habeac viam ad i i i u d , poceft vicinus á l u -
dice compelli,vt íoluto pretio ei iter prasftet, pro 
qno facit e t i a m Text. in l . locum , j f . de vfufn 
cum h i . f i vfusfmdus , j f de Relig. & fumpt. 
funer. & l . 1. Cod. de cornmun. fiemo manumiffo* 
quaí iura ad idem tendunt, ve ibi fauore liberta- ^ 4 
tis compellatur focius venderé partera fuam, 
quam in feruo babee, Sí per hoc íi Teftator i u -
beat Eccleíiam conftrui i n loco communi, fo
cius cogi poteft iüfto pretio partera venderé. 
Rali . i nd . 1. 1. pro qno etiam facit Text. in l . f i 
locus , §. cum via publica, j f . quemad, feru. amtt . 
vbi fi via publica fluminis ímpetu , vel ruina 
amifia eft, proxímüs viam praeftare debetob pu
blicara vtiiitatem pretio mediante , fie á par i fa
uore Religionis, & ob publicara vtiiitatem, 3c 
decorem Reipublica?, quas refultaret ex conílin
d o , vei conftruendo Monafterio , idem dicesi-
dum eft, tura quia fabrica , & ornamenta tecle- 1 <; 
ü x pertinentad diuinura culcum , cap. fin.de te-
flarn. Cuitus antera Dei pr^ferendus eíl-,cuicnn-
que p n b l i c í E vtilitaei temporali,fiue matriraoni], 
fine ubferuationis vltimae voluntatis,vt in §.fed, 
& hoc prafenti in Auth. de SaníliJJimis Epifcopis, 
l . fancimus) C. de Sacrof. Ecclef. ergo multó ma
gis prxfcrri debet vtilitaei priuatas, per Text. in 
Auth. res, qua* C comm. de leg. & cuitus Dei eft 
pncfcrendns publica vtilirati teraporali, Auth. 
multo magis, C. de Sacrof. Ecclef. ¿c alia adducic 
Genuenf. in p r a ñ . Ecclef. qmfl .1^1. & fie fuiífe 
decifum in fauorem Monaí le r i j , dicit AfflicTjV; 
proixrn.Conftit. Regni,qmfi. j . i n fauorem Mona-
ilerij S.Hieronymi, Thom. Grammat. quxfi . 'n . 
in fauorem Monafterij monialiurn Regina Caeli 
Neap. Franch. decif. n 3. plures refere Couair. 
lib. 3 .Véir.cap.iq.n.j.Jhot.tom.i.in verb.vicmm* 
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J n i I l i f c e p t . F o r e r i í e s . 
in eodem verbo vícwns , Rice. 

col í .7i '&' inPrax*» Parí:' 1 • ref '^42 3• Cirpan. 5 . 
refoL S 5" • & *n decifionibm , fart . \ . dectf. 1 o, & 
decif.ii 8. d* > 47- N<JUai'. inprax.miferabil. per-

fon. priuiL 6. Epifc. Marant. part. 1. r^/jp. 28. 
Tainbnr. de ture Ahbaturnypart.jf.cent.i. caf,-j 1. 
& nos diximus controu. forenf.controu. 1. vbi ara-

2(j p l i a tuL pro edificando c l a u f t r o ^ i z z a r c l l . ^ í : ^ / . 
num. ) . pro K t i i íicancia domo prope Ecck-fiam, 
vbi poílinc habitaue Cledci, fiue Religiofí infer-
nienees Eccieííx pro amphattone Seminarijj vel 
pro ícholis Monaílerij ampllandis.quia func eins 
partes, & prinilegium cocius, eft etiara príuile-
g i u r a paitium , pro atrio ampliando ante fores 
Eccleíia;, pro cjno faciendo vicini contribuere 
debciu in expeníis , ve deciíum in S. C. teftatur 
Gizz ireü. decif. 18.^10 viridario Monaílerij am
pliando, p r o dormitorio, vel cciam fauore pubii-

27 ese vciiitatis j pro ornitu Ciuicatis praéticatum 
Neapoli, pro ampliatione placee S. Lucie ad 
mare, teftacnr Reg. Tappia ¿tar^y. quo caíu ta-
xatur pretium domorum dirutarum viliori rao-
d o / e d videas i n hac re D.Coníil . íofeph.dc Ro-
fa conf .n . líe pro ampliando Palacio Reg.domus 
piinatorurn coherentesdtftrui políunt, vtfuiííe 
pradicacum Neap. cempore Comitis de Oñatce, 
qui iuííic pro municione Paiatij Regij^domus i l l i 
coharrences d i m i 3 foluca paCronis pama aliqua 
quancitace, fie etiam pro ampliacionc Acrij ante 
Ecelefiam S. Marie de Monee Carmelo coa d i 

2 8 fuerunc vicini , ve ómnibus notum eft, fie fauore 
Doéloris habencis familiameogienr vicínus ven
deré domum fuam , Andreol. controu. 191 . vbi 
dicíí quendam Comitem potuiííe cogi ad ven-
dendam domum cuidam Prefidi, plura notat Ca-
ÍH11. decif. 1 w . t o m . i . quo cafa cogitur venderé 
domum vicinus, fado apprecio ipííns racione a f -
fidus, Moífef. vbi fup'a part. 1 9. tit.de contrah. 

19 empt. qmfl. 1 4. num, 1 2. Quod etiam procedic íi 
domus e í ík fideicommiíro iubieda , Hieron, de 
Leo decif. 9 o. Noui r . lib. 1 quaft. 5 6. Thor. f>. t . 
in verbo baña fideicommijjd fubie£ia,cmm pretium 
eric in aliam emptionem conucrcendum bono-
nim ftabilium, ve late tradit ^ 1c10n.de Leo di¿}. 
decif 90. mm. j s. & deciíum per S. C. refere 
Gipcius ad Capyc. Lacr. decif. 105. mm. 8. lie 
etiam pío redi Hcando Campanile , Nouar. l i k 1. 
C l U t f l . » . 

3 o Non ignoro tameíiconcluíionem fnpradidam 
non habere iocum , quando non eft neceffitas; 
Secundo ve non poíFit vicinus cogi ad venden-
dam partera domus, Reg. de Marín, ad Reueit. 
decif 18 ^.num.-j.Ginrba turnen decif §ó. contra-
rium tenet, cum quo dixi d. controu. 1. &c agic 

3 1 D. de Ro f̂a cmfult, 11, nee cogitur vicinus ven
deré domumjque fnit íuorura maiorum in cefti-
moniuin nobiiitacis familia;, vt dixic Roe. tefte 
Barb. Uk 3. voto 102, Reg. de Marín, vbi fup. 
num. 5. nee cogitur vicinus ad locandam do
mum , fecundura Rice. fart. 1 .d.decifAO.c\m\r\-
vis Nouar. decif 157. Ceneat poííe ad paruum 
tempes id fierijequitur Sperell. ^«7^58. P.Do-

5 1 " ^ « s tracl. 2. ¿¡¡mft. 11. tom. 3. Dicunt aliqui 
quod vna Hcclefi a non cogitur venderé do
mum alceri Eccleíia;, ve deciíum refere in Curia 
Archiepifcopal, Nenpolicana Nomt.co/iett. 158. 
quod ídem d ix ic Valcnz. confiS. Didac. de Ma
r i ad Gizzarel!. ^ 7- (Ca contrarium dixi 
ego d.comrou.«.cura MaftdlE pan .} , decif 16o: 
quicquid alicer diftinguanc Grac. , cap. 896. 
Epifc. Maranca ¿ib. z. refp.».^. Reg. ae Marín. 

) 5 vbi fup. mm. 8. non umen cogeré poteft Mo-

nafterium vicinumruum pro conftrudione bo-
fpicij Religioforum , Rice, decif i 3 8. cel-
leíi. 150. cmn aliii citat. fup. pro qua vendicio-
ne non cogitur vicinus habere íidem de precio, 
niíi empeor repenrecur in excrema neceflicace,vc 
decifum refere Giurba d. decif & 6. in fin. Conli l . 
de Roía d. c o n f u . 

Cum ergo Monafterium monialium poffic 34 
cogeré vicinum ad vendendam domum fuara 
pro ampliacionibus, de quibus fupra, poteric 
cogeré vicinum ad vendendam propriecatera 
f o l i , fi Ecclefia predida commodirate feruitutis 
indigeae, quia fauor Religionis fie exigi t , cogi
tur ergo vicinus venderé pro commodicacc M o 
naílerij , Cyriac. cap.2; Í . lib. z. qui aitnon 10-
lum eííe cogendum fi neceffitas prascifa adíit, 
fed etiam íi commodiorera habere voluerit , vt 
bené Ciarlin. cap. 182. tom. 2. cogi poteric ad í ' 
obftruendas fcneftras,á quibus pollec profpicere 
moniales, nam, ve fup. diximus, feculares prope 
Monafteria monialium prohibeneur erigere ex-
celfas domus, ne videanc fada monialium , vel 
monaehorum , ve nocauie poft alios Lczzana i» 
verb. Aíonafteria monialium , num. 2 3. & funda-
ca, debene deftrui/i feruicutera inducant,Portell. 3 6 
in dub. Regular, in verbo Monafteria, num. 1 i . vbi 
fatetur fe audiuiífe á quodam Indice fnprerai 
Senacus Olysboneníis raandaíTe Rcgeit ib i d i -
ru i , vel claudi ianuam fecularis domus , ex qua 
Religioíi certiarij eiufdera Vrbis incra Conuen-
tum videbantur,& inqniecabantur. 

Circa terciara vero partera , dicen dora eft, 17 
mulco magis cogi políb vicinum ad vendendam 
feruicucera alcius non collendi, íiue promittendi, 
v t faciac elidas feneftras,argumenco Text,/>;d.l. 
fiquii fepídchrumy§. Frafes, Franch. d. dec.zi$. 
Cyriac. & Giuiba loe. cit. Guid. Papa dec.^i 1. 
Rice. part. 1. d. decif i ¿8. poft Couarr. vbi f u 
pra per d. Pragrn. 2. de monialib. prohibentern ha
bere afpeffum, de quo fupra. 

Quod íi Monafteria de nouo fine ¿edifícaca 3 § 
iuxtáant iqua edificia priuatorura, non cogitur 
vicinus ad obftruendas feneftras , íic fuiíTe deci
fum ceftatur Rice, co/i.+z 11. part. 9. concra 
Monafterium S. Marie Egypdace , & refert 
Thor. in fupplem. cornp. in verbo feneftrdt, , quod 
probacur ex Text. in cap. ptrtculofo i l 1. de (¡•ata 
ReguUriitrn in 6. per quera Texc. communicer 
Doólores dicunc ob honcftaccra,& verecundiara 
Sandimonialium íic fuifte difpoíicum, vt bené 
Berous confA 55. W . 3 . Padilla , Muta , & alij 
fupra cit.Paul. Laym. l íh . \ . f eü .^ . t r a í l . ^ . c . iy . 
§. 4. num. 5 4. in fin. 

Ñeque obftac Araendoleauthorifas in addit. 5 9 
ad Franch. in d. dec.zi 5. qui dici t , quod in cali 
Caíu,quo Monafteria func de nouo edihcaca, co-
gende func Moniales ad chudendas fuas fene
ftras , é quibus pcorpici poílinc, ve ex Poneifícis 
Conftitutione dicie Qiiaranca in Summa Builarij 
in verbo Adonafleria Aíorñal 'mm. 

Refpondecur enira quod ibi milla adeft Pa
pe Conftitucio , fed Cantum quedara ordinatio 
Sacre Congregationis,^: eft 23 . in ordine,qua 
cauctur, ne Moniales habeanc fcncíiras in pañe
te clauíure,c quibus afpici poílinc, mfi neceífa-
l i e , fine ad lumen recipiendurn , quod nos fup- 40 
ponimus pro certo,^: in talibus caíibus,ne gra-
uentur v i c i n i , folenc Ordinarij locorum manda
re Monialibus in d. feneftris ¡fien cancellos fe-
neos, vel ligneos, per quos impedirur afpedus, 
ve fuic deciíum per S- C. in cauía Anelli Longhi 
cura Monafterip S.Ligorij , yt refere Thoms vbi 
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fuprd , qnóu íi non fnífíci.it h o c r e m e d i u m , vcl 
per h o c ñ¿t omnímoda obfctjratio manfíoniim 
Moniaiium ; tune coguncor vicini prorsüs p t o ~ 
fpeólum toilere } ne facraE Virgincs I^dancur in 
íua tíaufura. 

41 Ñ e q u e di cas fupradióta p r o c e d e i C j t u n c q u a n -

áo domus vicinorum func Monialibus próximas, 
non autem fi í i n c viae ínter m e á i s . 

Refpondeo enim , quod h o c millo iure pro
ba t u i: , íed potiüs contrarium fuit fepé deciíum3 
quod etiamíi vía íit intermedia}adhiic tamen co-
gitur quis ad claudendum fuas feneftras haben-
tcs profpeótum ad Moniaies, ve bene de Franch. 
d.decif. 113 . Regens Tappia inpragm. t.de Mo~ 
n i d i b m ^ m fe fundac fauore Religionis, & ho-
neftatis Monialiura., argum. l.fmtperfora, jf.de 
Relig.&fumpt.fmer. nam íi Moniales videantuu 
á feneftris vicini, parum refert^quód íiC,vel non 
íit vía in medio : nam fatis eft , qnód in domo 
propria videantur, miror tamen de nouiffimis 
addencibns ad Rouitum in d.decif.c¡ i . qui dixe-
rnnc3qnod i icétpragm.i . de Monialibus, non lo-
quatur quando v í a eft intermedia,fauore tamen 
Religionis d i cune, quod fuit ampliata , quia íi 
viÁxil'mtpragm.non ita dixiílent 5 non enim fuit 
ampliata y íed exprefsé loquitur de vía inter
media. 

4 i Refpondeo fecundo, quod íí agatur de clau-
dendis feneftris veterionbus vicini , non poterit 
vicinus cogí ad claudendas feneftras, fedtantum 
poteft cogí á Monialibus ad vendendum ílli do-
mura fuam , vei feruitutem prasdidam , fcilícet 
illas excíEcandi, vel per illas ampliusnon profpi-
ciendi iufto tamen pretío 1 nam íi Moniales pro 
conftruendo , au t pro ampliando cogeré políunc 
vícinum ad íibi vendendam fuam feruitutem do-
mum, vel agrura, vel pro viridario,dormitorio, 
ChorOj&c.Thomingius decif. 11 ? . tom.i.Gtzm-
mat. decif.7 5. qui loquitur de dormitorio, C h r i -

4 j ftineus decif.G^.tom. 1 . q u i loquitur qiioad Cho-
riim,de campanili, K i c c d e c i f ^ y i . quorum om-
niura meminit co¡¿e&,4.ii 1 . par í .9 . per confe-
quens poterunt ad eífedum pr^didura cogeré 
vícinum , fed íi agatur de claudendis feneftris 
nouis eft magna difterentia ínter veterem , & 
nouam feneftram : n a m aliud eft diu polTcdiííe, 
& aliud de n o n o poílidere in prasiudicium alte-
r i u S j a r g u m . l.Imperatores) ff.de femit.vrhan.pra~ 
dior. & hoc procedic etiamíi ínter domum p r « -
d í d a m mediet vía p u b l i c a , vtfuprk dicebamus, 
poft Franch.Gíuibam, Beroum, & alios, de quí-
bus Donatus tom.$ .traci.i.q.%. per tot. 

44- Raque priuilegium iegis,vt poffic vicinus co
gí ad vendendam feruitutem altius non collen-
d i , cciampoííta vía intermedia, fine vilo ferupn-
lo admictitur á Gómez. inL^'ü. Tauri^nmn.y.zh 
An tón , de Padilla in d.l.altim, num. 1 9. curn feq. 
a Franco d.decif. 2.13. nurn. 4. quod requireie al-
tiorem iniaginemdixit Reg.Rouit. decif.c)i. in 
jW,commuriiter ramen fíe aííerítur ab ómnibus , 
de quibus Thor.in verb.F'icirms^p. 1 . & i . i n w r -
bo,Ampliatio}'Nomí:part.i.q. 1 . Anton.de Ballis 
ltb.$ .inpragm.vnic.de priuiLizdificantiumy lJa!atia 
nurn. 1 o. lib.$.vot. 1 02. noíler Marotta contr.for. 
cap.$ 5.».47. Caualc.^ Brachio Reg.p.6.n.i$ 5. 
Epifc. Sperell. decif 5 £5. 

^ 5 Ñeque dicas asquitatem potius eííe attenden-
dara,quam inris rigorem in materia, l.ficjuié fe~ 
puUhrim,jf.de Relia.& fumpt. funer. & oíficiaii-
bus non folum iudicantis muñere fungí deberé, 
fed edam veri parentis, & materiam eííe arbítra-
riam , concludunt Doótores itaut fínt exami-
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nandae omnes circunftandá: ludicis arbitrio ad 
cogendos vicinos pro ampliatione , vtbene Ca
rena refolm.z. mm. $ 6, G\mh¿conJ¡l. enmin.^p* 
nurn. 16. Spereii. decif. s §. num. 1 5. Rota pan. \ . 
decif j 7 1 . Cyi'iac. controuerf. 2,31. qui ait non 
eííe indtilgendum appetitui Rehgiofoiunijquan-
do volunt cogeré vicinos ad vendendum. 

Refpondetur enim id procederé quando non 
appareréc eüidenter de pra;iudicio Monialiura, 
vel Monachorum , quia iicét vicinus pro fe ha-
beat regulara , vt liceac edificare per iura citata¿. 
de quibus Cyriac. cap, ¿8. Ciarlin. Itb.i.c.« 82, 
niíi obftaret padtum ilatutumjvel ceftamentum, 
tamen vt bene dixit Beroir. d. conjil. 155. lib. $, 
id procedit , niíi fíat ad amiuladonem , vei ni l i 
faccret vltra modum vfícatura , ad notata per 
Tufch. littera E , concl.$6. mm.Ü. fíe eft in cafu 4^ 
noftrojvbí íit ex voluntate,& extra fol i tu ra, qui a 
ib i func fcneftrx, & poííunt fieri balcones i n 
alio loco eiufdem domus, per quas non habere-
tur afpedus ad Moniales, prout alias factum fuit 
in alia parte domus , nec Moniales prohibue-
runt , ac in cafu noftro fieret ex linca re ¿la ad 
feneftram Monialiura cura canceilis liguéis, per 
quara poííet afpicere Magníf. Rationalis totnra, 
quod ibi Moniales faciunt, & di cune, nec M o 
niales ob earumMonafterij arditudinem poftunc 
alibi fe congregare, vt acceííu Dominum iud i -
cantiura apparuit. 

Quod adeo verum eft, quod etiam íí fit ferui- 4? 
tus proraiífa de alia re,puta de ftillícidio,&c. non 
cenfetur proraiífa,vel conftituta feruitus facien-
di,vel non faciendi mceniana, Ciarlin. d . c . í S i . 
mm.y. 

Qiiod totura fupra diximus in cafu fortiori 4 8 
haberaus deciíum ínter Venerab. Monafterium 
D.Romitxhuius Ciuitatis Neapolis cura Anto
nio Berolítto j fuit enira expoíkura"memoríale 
Domino Comraiííario Delegato Reg. Con filia-
río Paulo Scaibano, vbi dicebatur, quod A m o -
nius Berolittus Dorainus cuinfdara domus Pala-
data; in frondfpicio ianuae Monaftetij pro ve-
d:uris,&c. (vulgo detto Porta Can efe) intende-
bat faceré quandam a remirara pro faciendo 
Magazzeno ad vinura vendendum, & per Com-
millarium Deleaatum fuit ordinatura Fabricato-
ribus, v tn ih i l innouarent, comparuit Antonius 
dicens non poífe impedid in apertura Magazze-
ni ob viam intermediara & quod nullus habe--
bátur áfpe¿lus ad Moniales, temporequo currus 
inarediuntur per diótam ianuam in Monafte
rium , & quod i anua praedicb paucis vicibus in 
anuo aperiebatur , commiífoque negotio Tabu
lad) per Petrum de Puteo,& Pintura, fació ac
ceííu fuerunt fadla> reíationes ad fauorem A n 
tón i j contra Monafterium, &commiíFo nego
tio per S. C Dora. Primario , per illura fuit dí-
an i í i adfauorem Monafterij , cuiusloci planea 4,9 
hxc erar. 

Lict.B, eft lapua pro curribus. Se animalibus 
intrantibus Monafterium, ( vulgo Porta Carre-
fe : ) Lkt.Aíeft domus Palati] Antonij Beroiittií 
lite. C, eft locus Antoni j vbi eft apereura pro 
Cantina fubtemnea cura c anGe l l a t a , q u a m vo-
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2 7 6 l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
lebat apen're Antonias pro faciendo Magazzeno 
ad vinum vend^ndura. 

5 o Tándem compilato proceffn fuit per S. C, Me 21 
menfs Apr. 1670. 

fada relatione de pra^diólis in 
S.C. per Militcm V.I.D.Paulum 
Sraibanum Regiurn Confilia-
rium5& QZUÍX Commiflarium. 

"Per S á c r u m C o n f i l i u m d e c l a r a t u m ef l 

n o n licere M a g n i f i c o A n t o n i o B e -

r o l i & o a t e r i r é l a n u a m i n loco i n 

a f f i s d e d u í l o p r o ¿edif icando M a -

g a ^ e n o p r o n j e n d i t i o n e u i n i ? hoc 

f u u m * 

Quod habetur ex proccíía Vene
ra bilis Monaílcnj Sanche Ma
rías D. Rom i ex cum Magnifico 
Antonio Bsrolido , Magiftcr 
Adoram Andreas de Marti
llo ? Scriba Maggius Caprilis 
Aduiarius. 

I n h a c c a u f a , s c u m f u i í T e t p r o p o í í t a 

i n A u l a S a c r i C o n f i l i j . i n q u a e r a n c f c x 

v o t a n t e s , ( c i l i c e t 

P r x f e s S . C . D . F é l i x V l í o a . 

D . A n t o n i u s N a u a r r e t t e M a r c h i o 

L á c e m e . 

D . T h o n i a s C a r a u i t a C o m m ^ í T a r i u s . 

D o m i n i c a s P c t i o n e . 

F r a n c i f c u s M a r í a P r a t u s . 

D . S a o c i u s L o x a d a . 

F u i t i n e a f a d a p a r i l i t a s , t r i b u s i n t e i -

u e n i e n t i b u s , 6 c v o c a n t i b u s p r o M o n a -

í l e r i o , t r i b u s c o n t r a M o n a f f c é r i u m . 

S e d h a b i t o r e c u r í u a d P r o r e g e m , v e 

d a r c t a d i i i n ¿ l : 0 5 5 q u o s n o n p o t e r a t d a r é 

P r a s f e s S . C q u i a i n e a v o t a u i t , r e c u r 

r í m u s a d P r o r e g e m , & A d u e r f a r í u s 

p r i m ó , a u d i e n t i a m h a b u i t , q u i p r o a d -

i u n d i s o b t i n u i t t r e s / c i l i c e t D . S t c p i i a -

n u m P a d i l l a m , S c i p i o n e m d e M a r t i -

n o , & l o a n n e m d e D u r a . 

I n q u o í l a t u v o t a n t i b u s a d i u n c l í s 

d i e 3 o . m e n í l s l a n u a r . 1671.fuit d i d u m . 

Sufpenfo decreto Uto Citbdie^c. tollatur 
rnmdatnm. & c . 

D I S C E P T , C C C L X X I L 

S V M M A R i y M . 

1 Monafterium an pojfit impediré vidrios ne f u 
bricent, pojita vía intermedia. 

3 Monaflerium impedit vicinos edificare> qum~ 
do idfieret ad ¡emulationem. 

4 Vtcinm cogimr venderé feruitutem A4onaBe-
rio3vel Ecclefa. 

5 Decifío affertur ad propojítum.pro non coaUk-
m vendendi feruitutem. 

6 Decmum affertur el iam ad propofitum, 
7 Decretum alterum affertur. 
S Decretum aliud adducitur, & ponderatur. 
9 iAídificium ad mulationem Ecckfi<£) quands 

cenfeatm, 
I o Pragmática de Monialibus, explicatur. 
I I Rouiti deciíio 91. á nT 1 1 . v f q u i ad n. 15. 

explicatur. 
11 Ex ten fio de cafu ad cafmn quando locum 

A R G V M E N T V M . 

. M o n a f t e r i u m a n pojf i t i m p e d i r é ^ i -

c i n i s , ne a d i f i c e n t , ^ q u i d p o fita OJIA 

i n t e r m e d i a , a u t a m u l a ú o n e , & a n 

poj f i t cogí a d u e n d e n d a m f e r u i t u t e m ^ 

u b i decre tum a f f e r t u r , 0 * p l u r a a l i a 

d e c r e t a a d d u c u n t u r . P r a g m á t i c a de M o -

n i a l i h u s q u a l i t e r c x p l i c e t u r . Decifío 
K o u i t i 91.a num.i 1 .vique ad n, 1 5. 

e x p l i c a t u r , E x t e n f i o de cafu a d ca fum 

non e x t e n d í t u r . 

IVRÍVM A L L E G A T I O N E S 3 

P R O 

Doctore loanne Bapdfta Carme -
lingho Í & ludidla Cimino 

coniugibus. 

^ O S S I D E N T I B V S Dodlore loan. Í 
| Bapdfta Carraclhingho, & ludidla 
l l l Cimino coniugibus quafdam domos 
1 fitas in hac Ciuitace é confpedu 

Monañeri j S. Petri Martyris in pluribus mtm* 
hús3 8c appanamends íuperioribus, & inferio-
ribusjóc volentibus fabocare, & extollere íupia 
aftraca quarundam aularum dictainm domoiiitn3 
Se ccqualitatem aliarum aularum contiguarum 
earundem donaornm > fuit ad inílantiam pr^di -
éki Monaílcrij per Dom. Coníiliar. Mufceítuiaj 
inaudicis ipíís coniugibus^ordinatunijmiod nihi l 
innouei:ui\donec aliter j Aducrfus quod manda-
Cura fe Dppofueriínc di¿ti coniugesJ& inftiterunt 
ülud tolii 3 & proinde prouideri 3 quodeis liceac 
fabricare lupia aílraca pr^dicta , v íqueadeos -
lum , vel faldraad aequaiitatem aliarum aularum 
conticruarum ámilicer exiílentium é confpeólu 
diíSti Monafíer>j , & aliaium domorum vicina-
rura aliorum dominorura. 

Quod autem didum Monafterium iniuftc, x 
cum reuerentia > concendat impediré fabficáai 
pisdiótam, ex íubícripds luce meridiana clario-
libus patebit^ cum cuüibet Ijeeatalcius, vfque ad 

Ccelum 
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Ccchim extoIIereeiusíEdes ,eciam innko vícino, 
i.alcíns}&LadibuS) CJe feruit. & aqaa, cpirn con-
cord. eciam cum vicini detrimento, 6c íi eius la
mina obícurcnrm-, quod in prsfenti tóo nec 
concurrit ] cumlumioa dicli Monafterij nutlum 
detrirnentum patiuntur , nec in mínima aliqua 
parte obfcurentur , cum in dubio pr^rumatuc 
qois fabricare ad fui vcüitatem, & non ve vi ciño 
noceac Lflumina 3 §. fin. & ibi B.irc. cumglof. & 
in l . FrimltiS, ff. de damn. infecí. Bal J. in L ítem 
lapilli) n.áf. & y j f - de rer. duúf. Aiex. conf. 194, 
rmm. j . & 9. vo l . i . Decius confil. 5 7 5. mtm. 5. 
cum aiiis apud Menoch. de arbitr. ind. caf. 156. 
& de pr&fumpt. lib.6. frafumpt. l y . n . i ¿e,& 1$ * 
& íi mixta conhderatione id fíat, ve íibi proíic, 
& aiteri noceat, licite fíeri poteft, Alex. &c Dec. 
vbi fupra , & Balcl qui proprié loquitur coja-
traEccleíias } in cap. cum Ecclejía, de eleíl. in 
f r i m . ver fie. & qmd fi mixta con fideratione 3 de 
do£te hanc concluíioncm defendíc contra Mo-
nafteria Religiofornra mafculorum, Padili, in d. 
I . al t im, nim. 19. & fequentibus. 

Qnod quidem iicet refpeíba Ecc i e í i ^ , vel 
Monaftetij D D . non fie de faciii admiferint, id 
taraen duobus modis fu bl i m i tan er u n t, feu decla-
ranerunt. Primo, ve procedat,quando domns ad-
Jiarrent £ccIeíÍ£E , vel Momfter io , non autem 
quando via publica eífet in medio,ita ex commu-
ni Ü D . fentcntia relata á Padilla , vbifupra , & 
Regens R omt.fHp.Pragm. 1 .deMomalib.in princ. 
& i n decif. 9 2. mm. $ . & 1 7. Secundo, vt non i i 
cet aitius domum exto!lere,cum non ad fui vcili-
ratem, & commodnin/cd ad EecleíiaSifeu Mona-
fterij a^mulationem,hoc cit,vr ílcligiofos,eorum-
que fecreta infpiciat, vt in propriis terminis po-
nic exemplum, Cyn.qucm fucrunt fequuci Bart. 
& Salicer. aliique eoramuniteri« d.L dtim> Ca-
ñxenC.in l.cumeo, ff.de feruit.vrban.prdd. adduóti 
per Alex. conf. 174. nim. 4. vol. z. dicens, quod 
íi aliquis faciat domum ita in altmn , vt fecreta 
fratruin,monialium,vel vxorem,vcl filium vicini 
videre poterit, faceré non poííit, $¿ concluditnr, 
quod aut ad fui vtilitatem aitius tollitur asdifi-
cium, & facerépotefl:; aut tantmiiad aeraulatio-
nem , vt Religiofos, eorumque fecreta inipiciat 
tantum,uon tamen3vtaUquam capiat vtilitatem, 
& non potcfl;J&: vi tía Padili. fequitur Gomef. in 
1.^6. Tauri , num. 60. Muta decif. 8. 6c Regens 
'Kouk. fpíp. Pragmat. t.de monialib.rmm. x. & $, 
iicet in pnelenti faóto, nec id concuirat,cuin fe-
neftr^ diéfei Monafterij non ímt é confpectu di-
¿barura domorum/ed a latere,& in eis adhiben-
t m tabuíata , itavt difficilis íit afpcólus in eis. 

Corroboratui hxc concluí io, vt rcdiíicaiis ad 
fui vtilitatem poííit aitius tollere, etiam íl tale 
sedifícium noceat Eccleíiae,vel Monaíteriojíi eius 
lumina obicurcntur,& eorum fecreta vi.ieantnr, 
quod hic déficit, quia in tali cafu fuit coníidera 
tum remedium ipíis concelfum , nempé , quod 
pofllnC compellere dominum sdificij ad ven-
dendum feruitucem aitius non tollcndi, vt ex 
Gomef. iQc.cit.fpibním.y.VzúAl.vhi fup.Ftanch. 
decif. 113 'mm. 5. I< ouic decif^íAn fin. Igitur in 
tali cafu Eccleíía,vei Monaftenum nullurahabet 
piiuilegium prohibendi vicino xdi{icanti,quia íi 
tale priuilcgium haberec, fruftra ei daretur tale 
remedium,vt compelleie poífit vicinura ad ven-
dendun feruitutem, & hoc idera remedium de
clarando ipfemet dióto numero diftinguit, mne 
Ecclefí^, vel pió loco dan tale remedium, quan-
do damnum , quod fentiunt, eííet longe maius, 
vel grauius vcilitace, 6c comaiodoíediíicantis, ac 

7 
íi vtilttas,& commodura, quod aedifícans fenti-
ret exíedifício , eííet ÍÓngé maius damno ,.qnod 
refultat i p f i Eccfeíláe, vel pió loco, tuncdominus 
n o n tenetur venderé muka iura, & D D . alle
g á n d o l a rationCjiiam femner magna vtilitas pr i -
uata pnefertur módica publica , & Ecclfíia?, 
quod exprefsc fentit Couarr. Hb. $. var. r s f 114. 
num. i 8. fed vt n o n poííit aitius tollere , quoties 
ex nouo edificio grauiifimum immineret domui 
religiofe prasiudicium.ac nuilura, autparurade-
trimentum ardifícanti mférréretor. 

Et fecundum iílam G o i i c l u í i o n e m \ in dies de- 5 
cidere S. C. adducuntur plura exempla. Vnum 
de auno 1 5 z 8. in caüfá Monafterij Sánela Ma
r i s Matris Dei Difealceatorum S. Auguftini de 
Auería cum Pompeo Zampulo congruente do-
mura propc Monaílerinm „ per quam habebatur 
afpeótus ad celias, clauftmm , & iardenum m o -
nachoium,vt inproceíF.in banca Strinas, in quo 
decreto Rouiti tune Praeíidentis Reg. Cam. ac 
prasdiéli Monafterij delegati, poílea contirraaro 
per S. C. fuit dictum , quod íiceret d. Pompeo 
continuare fabricam,prsftita caucione de demo
liendo,& cum per Monafterium fuilíct inftatum 
faltira cogí diátum Pompeum sdificanti ad ven-
dendura feruitutem aitius non tollcndi^fub die 1 . 
Aprilis 162.8. fuit conclufum , & prouifum, 
quod oppoíicis non obílantibus, decietum S. C. 
debite exequutioni demandetur, 

Alterum vero eft in caufa Monafterij Sznñx ^ 
Maris de Concordia Ordmis Carmelitarum hu-
ius Ciuitatis cum Doctore Hieronyrno Coílina 
conlh'uente é confpcdu diéti Monafterij do-
m u m , per quam habebatur afpedrus etiam i n -
tus celias fratrum , decreto quond. Coníiliari] 
D.Francifci de Campo, & per S. C. coníirmaco 
fub die 7. Septémbcis iC $ z. f a d o acceílu fu per 
faciera íoci, fuit declaratum, quod lieeat fabrica
re, vein banca Strins. 

Akerum in cauía Doctoris lofcphi de Angc- 7 
lis habentis domum e confpeítu mera:- Domus 
Sandorum Apoftqíorura via publica interraédia» 
fuit per S. C prouilum ad relationem Rnuici 
tünc Confíliarij , quod vifo loco liccat edificare 
vfque adC£elum,vt in banca de Scácciaíieriib. 

Aiterum in caufa Baicholomái de Apreia cum 8 
Eccleíia Sands Margariteíia; Moníaiium a 
Puorto , cum diclus Bartholomsus vólniíTet ai
tius tollere eius domos fitas é coníp^élu didaí 
Eccleíia: Clerici regulares minores in Eccleíia 
príedida fe oppoíu . rant j & fub die 10. íulij 
1638. per S. C. a i relationem Confiliarij Pro-
uenzani fuit proulíura^quod lieeat di d o Bartho-
iom.xo perfícere fabricara inceptam in Banca So-
latij. 

hx nuibus deciíionibus indubitabilis redditur 9 
cafiis noftri decirlo , in quo n u n folum n o n con-
cUrrunt d i d i afpcdus^vel confuedus intus M o -
naílerium,provt in didis caufis decifis,fed etiam 
faciunt pro didis coniugibus ; Facit in primis 
via publica intermedia j Concurrit nedum raa= 
o-na vtilitas ipforum coningum sdifícare inten-
dentium quatuor cameras, leu plures v.doris du-
cacocum bis mille cum difpendio ducatorura 
quingentorum in circajex parte vt^o Monafterij 
millum detrimentum, nuÜaquc vtiiitas ex tali 
prohibicione confiderari poteft , cum ílan-ibus 
tabulatis ante d i d i Monafterij feneftras, ¿5c dor-
raitorium , aliquod damnum, nec detrimentum, 
nec fentiunt ex aliis sdiftciis altioribns aliarum 
domorum diuerforum dominorum c confpcdu 
d i d i Moiiafteri] , & dormitorij. Eccum Eccleúa 
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> i u í í ] v ^ a p o n i u i 
fitmater squitatis>& diicCtionis non debet quid 
ininílé face ré, vel permitcere, cap. etfi clicntulnsy 
§. i .de feud.non alien, cap. pertudí3de donat. ínter 
*virum,Linter cler. C. de fumm. Trin. & fid. Cath. 
Se licetcauíli EcciefííE íic fauorabilisj intelligitur 
né aliis fíat iniuftitia cap. ex tenoreyde for.compet. 
cap. nuper s de donat. mter v i r . & nunquam vale 
Hamna alicuius, fed cunótis patiocinari folet, l o -
feph Ludouic. dec. Lucenf. 6 $. mtm. i o. manife-
fta etiam eflTet imuíHcia,/] pr^dióti coniuges pro-
hiberentur altius tollerejCuin ex módica irapenfa 
in fabricandojiaberem pluíquam ducatos quin-
quaginta pro centenario ex penfionibus. 

i o Nec piíediótis obftat Reg. pragm. de monialib. 
d i íponens , qnod etiam via intermedia non pol-
funt aperiri feneílras habentes afpedum iníus 
Monafteriura monialium : ü c c m n u i r enim pri
m ó , didam Reg.pragraaticam loquide moniaíi-
bus tantimij & non de Monafteriis aliorum Re-
ligiofortim^el clau'iraliura mafculorumj ibi jad 
ifiantia di dome monache, nec poteft íieri exten-
íío , prout videtur fentire R.eg. Rouic. in d. de-
c i f .yx . ex identitate racionis, quaj eft publica; 
lioneftatis , ve in iilis ver bis pragmática: prasdi-
¿KT, che dall' afpetto^che s'ha da dentro di Mona-
fierij s nafce poco honore gran pericolo dell' ho-
nefialoro, & fie pragmática prasdióta confiderat 
periculum honeítatis, & honoris monialium, 6¿ 
nullam de Religiofís mafculis facit memionera, 
%c íic ratio, ne íeculares mafculi videant monia-
íes, ceííat in religiofis mafculisjimo ex verbis ip-
íius contraria elicicur ratio , quandoquidem ho-
neftius elFe videtur, vt Religioíi mafculi fe clau-
dant cum tabuhs iigneis, & vitreis, ne valeant 
afpicere foe minas pro vtriufque honeftate , quas 
quidem publica honeftas coníideratur proprié in 
foemina, cum impudicicia, & inhoneftas íic de-
teftabilior, & turpior in muliere, quam in viro, 
Gloíl. in cap. ft Epifcopuóy §. fíqua cum femó i i . 
qmf l . t . cum aliis apud Tiraqu. de legib. connu-
hialth. 1.1. nurn. 45. & honeílacera, & caftita-
tem magis decere mulieres, quam viros, maiuf-
qne dedecus, & infamiam in ferré familias fce-
minas,quam viros, idem Tiraq. loe. cit. mm» 14. 
& Ecclejiafliciadmonach. cap. 24. ideircó in 
pragmática praedicia ñc tantum mentio de M o 
nafteriis monialium,& non aliorum clauftiaíium 
mafculorum , quia in his non coníideratur tan
tum periculum honoris 3 & honeffcacis, íicuci in 
fceminis , & íi pragmacica voluiílet compren
dere , expreíliílét, íícuti expreffit in fceminis, 
Suramus Pontifex in cap. quoniam , ele firnon. 

1 1 Ex quibus corruit aliad argumentum á Ro-
nito relatum , feilicet quod fícuti mafculinum 
cocipit fcemininum,ita eadem militante ratione, 
foemininum concipit mafculinum , tamen quia 
in terminis pragmática p r^d ids non folum dé
ficit idénticas racionis, fed ratio de direóto con
traria viget,tum quia á num. 11. ad 1 5. ditta, de-
cifionis Rouitus loquitur contra aperta iura dif-
ponentiaexprefsé raafeulos fcerainino vocabulo 
minimé contineri, niíi fpecialiter id fít expref-
íum , & hoc íi tradatur tam de difpoíitione ho-
min i s , quam legis, vt per Text. in l . f i i t a fe r i -
p t u m M i Gloli: & B m . f f . de l e g . i . & i n l . feruü 
iegam de léga te . GlolV. & Bart. in l i . f de 
verbor./igmf. clar¿ fac;tTexCí in ¿.cap. moniam, 
dsfimon. loqueos proprié in momaiibus, ex quo 
ib i Abb. num,*. notat, quod appellatione mo
nialium no connnentur monacki etiam fi ftatue-
tur á lege, & aperté decidunt eademmet jura, &c 
DD ab ipíb Rouico allegatá, & piaiertim Spe-

t . F o r e n f e s . 
cul. Bntr. Anan. Berous , &Cepo l l . indiftinóte 
tenentes, foemininum non comprehendere maí-
cu'inum , quibus non réfpondet, nec modo ali-
quo fatisfacit ; quibus addo Dec. in i . fmninA, 
num. 119. j f . de regul. tur, quod etiam fi milica-
ret eadem ratio , fcemininum non comprehen
dere mafculinum , quia alias nulla daretur diíFe-
rentia Ínter mafculinum , & fosmininum, contra 
Text. in d. l . fn ta feriptmn. 

Et dato , & non conedíb , quod poflet fídé Í 2. 
talis extenfio^nec minas poterit obíhrecalui no-
ftro , ex quo ipfí coniuges per d idum nouuni 
aedificium nullum haberent afpedtum Ínter d. 
Monaftcrium , pront in terminis ditt.deaf. 9 1 . 
Rouit. teftatur ibi ?mm.6, fui líe per S. C deci-
furn vi (o loco, quod maiidatum fadura fabrica-
toribus tollatur, & proinde liceat Ferdinando de 
Afflidto inquilino perficere fabricam inceptara, 
ica tamen, vt per feneftras , & alias aperturas fa-
das 3 aut faciendas nullum habeant afpedum, 
nec profpeclum intra clauítra Monafterij, & fe-
neftra incepta reducatur ad tres palmos tantum 
ex parte fu per i or i ad lumen tantum ingredien-
dum , ad quod idem Rouic. in fin. teftatur apud 
fe multum praeualuiíle confiderationera illam, 
quod ad defendendura hanc nouam fabricam 
nunquam voluit comparere proprietarius d. do-
mus , fed folum ipfe condudor ad tempus, ex 
quo arguebatur, quod fabrica non tendebat ad 
vtilitatem, aut commodationem per partem veri 
doraini,fed ad alium finem, & fie vndique cefla-
bant argumenta ex aduerfo adduda , 6c fi com-
paruiftet verus dominus, alicer fuilfec prouifum, 
quod definit in cafu noftro, cum fabrica fíat per 
veros dóminos. Ex quibus vndique patet, non 
elle impediendam didam fabricam prasdidis 
coniugibus iuxta altitudinem aliarum domorura, 
nullumqne ius prohibendi fpedare d ido M o -
nafterio. 

D I S C E P T A T . C C C L X X l l l 

S V M M A R I V A i , 

1 Faciifpecies proponitur difputanda. 
1 Tejiamenturn Eleonora Catalana refertur , m 

quo exprcjfa habetur prohibido non alte-
nandi. 

$ Capitale remanfum, qmliter alienatum fit. 
4 Capitale ajjlgnatmn creditoribus. 
5 Capitale fubrogatum , & ajfignatum credito-

ribus. 
6 Alienationes f a ü a in cafu conuentionis rem-

cantur. 
7 Procejfiis a ü a ordinatoria qudia fncrint in 

prafenti. 
8 Po¡fidens3vti tertia3eomparuit in indicio, 
9 Proceffu compilato in prafenti quid dgendirm ? 
1 o Fidekomrmjfurn in cafu cóntrdttentionü faUum, 

quando fubfiituti veniant. 
1 1 Fideicommiffi fpecifica feientia, an reqiúratur 

in fideicommijfo cónuention aii . 
11 ¡gnorantia an f i t probanda pro contrauenúonc 

ideícommjfi, 
15 Aliemtio ex caufa necejfaria quando impediat 

contrauentionem. 
14 Comrauentionü locus an f i t pro fdeicoinmiffo, f i 

fuerit ex caufa necejfaria. 
15 Fidúcommiffo in cafu contrancntionis fatlo , an 

locnm 



I C rL,vi ¿J c e / V f 

/tffww habeat dotü conflttutio 3 v d ajfecu-
ratio. 

16 Fidekommijfmn prahibitorium quandonarn in-
telltgatur. 

i 7 H&res non tenetur reuocare alienationem , fí 
alienajfet ex caufa t/ecejfana. 

i 8 H&res cum beneficio ifrüentarjj, an teneAtur 
flare Colono teftatorts. 

19 Granattis de rejiimendo quícquid fupererit, 
quando totwn alienet m frMidern 

3. o Frohihitus alienare , alienet cum con fen fu 
eins 3 oh quern fmt prohtbitum 3 valet quqd 
agitar. 

x i Cafus mortíi & cafas contrauentionis, qualiter 
intelligaitur. 

x i Fide'commifjl f irma , piara frnt frimlegia. 
z$ Germs per fpectem quando y & qualiter dero-

24 Fideicommiffum in cafn contrauentionis tan-
tum, quos ejfeftus tmpedíat) & qms non. 

i y Prohibmo non aliena'}di ifequuta alienatione a 
qmbus 3 & qualiter remeemr. 

16 Prohibitio alier/atioms qualiter, & quibus mo-
dis fieripojjit. 

17 Fideicommiffum ad cena bona quando exten-
datur 

A R G V M E N T V M . 

V i d e k o m m i j f u m i n cafu con t r auen 

t i o n i s 3 ^ i n cafn m o n i s q u d i t e r d i f f e -

r a n t , fifit f a o i t t m i n v t r o q m c a f ó , f e d 

r e f p e c í u d u a r u m p e r f o n a r u m f k b f i i t u -

t a ram^duo f u ñ í fideicommi[ja.ymm ah 

a l i o n o n fendens f r o h i b i t i o n e f a S I a i n 

te ¡ l a m e n t o de non a l i enando y ^ lice?i 

t i a d a t a k t r e d i a l i e n a n d i non d e f l r u t t 

fideicommi¡jim f a S i u m i n c a j ú a l i e n a -

t i on i s q u a l i t e r f o j j i t reuocar i a l i ena t io^ 

t ¿ a quibus 3 9^ a n f c i e n t i a r e q m r a t u r 

fideicommijji^ q u a ü s ejfe ¿ lebeat f f e -

c ta l i s a n oeneral is , 

F A C T V M , E T I V R Í S 

R e í p o n f u m , 

P R O 

M o n a ñ c r i o S. F r a n c i f c i d e P a u l a 

T c r r í E C a f t r o u i l l a d s ; 

C F A i 
P o f l c í T o r i b u s b o n o r u m a l i e n a r o -

r u m n o n o b f t a n r e p r o h i 

b í t í o n c a i i e m i 

V B die 1 5. lannarij 1612. Eleonora, 
v leu Dionora Catalano difponens fuo 

! ^ teftamento nuncupaciuo^infticuic LT-
redcmvniueríalera loannem Anronium Brnnmn 
fuum pviuignuin,/tf/. 16.Un.A, & ob partícula-

rem.quam grrcbat cieuotionem verftis Sandnm 
Pacriarchain FranGifcum de P.iuia ck Tena v u-
fti'onillan,vt fuum corpus inducun) liabitu prx-
dióti Sanóbi fepelirc-rur in Monaft:r50 Patium 
eiufdem Ordinis, quibus PaLribus reiiquit duc 
600. capicalis, 4i pfa i p i ^ annuos duc.42. Cune 
débitos ab Vniucríitate T rra; Miglionici , cum 
enere cekbrarionis VIJIUÍ, M íTx omm feria quar-
ta in perpecuum, ad inctanonLin s & pro anima 
eiuídem ceítatricis, wcá.fel.i 6". 

I n quo teftamenco exprelsé proh:buic aliena- 2 
tionem , obligaciojum íiíorum bonoruni vo-
cans in cafu contrauentionis dicturo Mf ti ,ííe^ 
rium3in cafu vero mor t i s ein;dem)<'umdcm loan
nem Antón 'um , & íucceííores de fanr lia diifti 

, loannis Antoni, in pcrpetunin, /»/. 1 S. dn. A . 
Inter bona renraiía , di ¿las D'onoríe aderat | 

quoddam capitale duc. 1 -o. quod d bebatur á 
Patrimonio Príncipis Biíiniani infta maiorem 
fummam debiturn Tiberio Pori filio a & j-.arr di 
Cxlansa quo Tiberio fuerunt affignata in latis» 
faóbon m dotiumeid m Dionora? mulieri piiino 
loco d id i C£EÍansJ& ab eadem Dionora fu ir da
tura in dotem Nicolao Francifco Bruno (uo fe
cundo viro j quod capitale duc. i I O Q . cum n f t i * 
tuererur poít moitem didís Dionora pro obícr-
uantia teílamenti in empeionem conm rfnm,fuic 
cum íoanne Dominico Pugütfio vinculatum pro 
dimitrendis creditoribus didri Pugiieííj , & fk 
conceffio loan ni Andrea vti has redi D iononcv t 
conílatex inftrumento ftipulato die 4.Ma;j 1622» 
intcrdiélum loannem Andream,/()/. ^ 4 & á Ca-
pitulis matrimonialibus eiufdcra Dionora; cum 
di¿to N : cola o Fr anci ico, 4 9. & de reíHturio-
ne capitaíis ducatorum I Í O O , debicum ex diólo 
patrimonioBifiniani,/»/. 6$. 

Poftea volentes loannes, & Notar. Puglieíio 4 
infimul obÜgati cum didto loanne Dominico 
fatisfacere di ¿lo loan ni Antonio pro dióto ca
pital),& tertiis decuríis vi que ad diem 4. Martij 
1 6 15 .cauía facilioris exaétionis aííignarunt an-
nuos duc. 3 3 . & túmulos triginta frumenti an-
n u o s ^ ordei, confequendos a diuerhs debitori-
bus coruradem de Pngl!cíio3 /ü/ .44. & 45. 

Ita quod dieli annui duc, 3 & di ¿la quanti- j 
tas frumenti fuerunt íubregata in locum s duc. 
1100. confequendorum per di¿lam Dianam á 
di¿io Csefare pío v fud id i Patrimonij B;liniani, 
de quibus di¿l:a Dionora exprefsc prohibuerac 
alicnaüoncm,/»/ , 1 $ .a l i t t .B , & in cafu contra
uentionis fubílituk Mona f t e r imi i ^ / . i 8. a terg. 
Ittt. B. 

Di¿tnstamen loannes Antonius enm fuisfiíiis 6 
Vincentio, Hiacintho Bruno alienarunt cen-
fus picT.l i ¿los per fon is, de quibus infrá , icilicet, 
primo Laurs Feuío vei credicrici di ¿Ti loannis 
Antonij infolutum dedit zS.Octobris 16,0, an-
nuos duc. 11. & túmulos fex yfol. d terg, 
Die vero 23. Februanj 16+1. fupradi¿li inter 
dotes LucreciíB Brun^hli¡r5& fororis refpectiué 
aííignarunt annuos ducatos z J. Saluatori Cami-
gliano marito di¿tx lucretiíEJ/í?/.85. & a terg, 
Deindc die ?o. lanuarij 16*1. alienarunt Do» 
¿tori Hyacintho annuos ducatos decem , quos 
folnere debebant lulius de Altea, & lulius A ca
la, pro precio duc. 1 oo.fol. 123. proptereá fado 
cafu fubftitutionis in benefícium Monafterij fan-
¿ti Franciíci de Paula Terraí CaftrouillariSiCom-
paruit i-rocurator ditTi Monafterij in Tribunalí 
Reuerendx FabricíEjinílans ordinari cenfus pne-
didos fpedlare , 6cfpcctauiíle ad Mona fíen um, 
fol .67. poíleádie 6. Decerabris í 6 . \ i . foitdatns 

ser mi ñus 



ilij Capom Diícept.rorenfes. 
terminus in caufa j & interim quod poííeflores 
di¿i;oi'um bonorum non reemerenc capitalia r 8c 
obiigarentur reftituere frudius ,fol . - j y, qu.r in
fancia incimata Lauras Feulo , Saluatori Cami-
gHano 3 &C aliis, fo l .6 j .a terg. Audientia teftium 
commilía , fol.$H. tkfol .yo. Examinad fuerunc 
plnres teftesj/e/.j 9.qui fuemnt Laura de Feulo3 
ík alij , quibus probatura fuit alienationem dfe 
fadam,^; quod hasres Dionoríe cocrauenerar38¿: 
lioc etiara cum Curatorediótae Laura; de Feulo, 
proptereá Monafterium prsdiélum peculiaritet" 
infticic contra didara Lauram de Feulo , Cami-
glianum , & alios , pro relaxatione fupradido-
rum cenfuum per eoídem poíleííorum , f o l . i y y . 
k terg. 182. 

y Super qua inftantia cum exifteret caufa in 
S.C.fuic ordinatum cerminus alias dacus currar, 

fol . t^Q.^m incimatusPibcuracoribus, de quibus 
fHpra 3 & poíreííbribus eorundem cenfuum , re-
produdífque feripturis in adis , compilatoque 
tcrmino3auditis partibus , & Cu i atore dato ha:-
redíbiis loann. Antonij Bruni , fol . 175. ftante 
etiam repudiatione Vincent i j ,& Hiacinthi Bru
ñí , fo l .y . & auditis etiam diclis Vincencio, & 
HyacínthoJ& pro eis Procuratore, fol. 1 6 1 . ele-
d i o examinatoris , f o l . i 5 8. a terg. commiílio 
pro examinandis teltibus ,/£>/.25 9. Se ad publi-
candum , f o l . t 6 o . publicado, d.fol.... a terg. ad 
concludendum,/o/. 2 í> 1 .concluíiOj/í?/.léi.a terg. 
m o m ú o f r l . i ó 5. 

3 Cum autem comparuiflet Laura Feulo lau-
dans in authorem d idum loaunem Antonium 
Bruno,conceíTum ei fuit lecunaum beneficium, 
/o/.264. & a terg. Idem Exarainator eledus, 
/o/. 2(3 5. ad conchidendum , fol . i 6 $. concluíio, 
d.fol...a terg monlúo , f o L i 6 j . &c alia monitio, 
fol . 174. declarado circa vfum , f o l . i j B . & alia 
declarado circa v fum, /o / . 276. alia monitio, 
f o l . i S o . 

a Itaque cum compilatus fu proceífus in gradu 
etiam íecundi benefícij contra didos poll t í íb-
res cenfuum fperamus, quod d i d i ce nfus de-
beant declarari fpedare ad didum Venerabile 
Monafterium , ftante fubílitutione in cafu con-
trauentionis fada per didam Dionoram Calata-
num, vt fupra diecbamus. 

10 Circa luíbtiam noftiíE peticionis aci fauorem 
Monafterij Sandi Francifci de Paula Terne 
Caftrouülaris , dico, certiííimam eííe conclufío-
nem inris, prohibitum alienare contraueniendo 
pirinarí re bus alienatis, 5c ad fubílicutum in tali 
cafu vocatum bona fpe é b r e , vt in l.filimfam. 
§ . D m , i l feeondoydc legat. 1. Petra de fdetcomm. 
c¡.H. Surd. corjfl. <¡ ¿{6 mm. 1 o. lih. 1. Rota penes 
Farinac. decif.^j 1. pan. 2. fít ergo locus fubfti-
tuto in calu concrauendonis vocato , qui xqub 
fuccedit, ac íi per fickicommiífura in caíu mor-
ds,Tíiefaur. lih. | . for. ^.84. nwn. 11. Paulus de 
Catiro cofi/fl. 1 6. in 4. dub. tom. 2. nurn. 3. Alex. 
confiLi $ .num.^.Ub.^. Amatus cor/Jil.j6.num.ij. 
Grinella^m/. Bohana 108. & in terminis con-
trauendonis , ita decifura per Rotam Romanara 
decif. dííierf.if}. pa r t . i . in nouijfimü , Menoch. 
confil.^x ^ . tom.}. & confil.y 54. lih. 1 o.quorum 
Dodorum opinio indubitabilis eíl, etiam in fí-
deicomraifíis iaperpetuum ordinatis,vt latiíliraé 
Fufar^.5 5 5.5 6 o . t ^ / ^ . 

, , Nec requincm-Tpecifica feienda fídeicommif-
f i , ve fíat locus íubllimto \n caiu Contrauentio-
nis , quia licet reguiaritei- ignorans excufetur á 
pqpa , tamen non dicicur poenam lucre, fedlu-
trura non acqmrere, qui alicnat prohibitus alié* 

nare3Radenafcus conJ¡'l.$$t a n . í 1 j . Marta con-
f d . i 5 y.per totum^bi te íhtur de cemmuni «.25. 
Oíaicm dccif- ^ .mtm.y. Caílrenf. confiLi 6.n,§. 
Petra de fidetcomrmJJ'. qpniiji.^ . num.^ \ . & $9* 
vbi etiani de communi tertatur íi alienatio fieret 
ab ignorante i g n o r a n d j V t late probar Petra.^.8. 
mm. i j 8. 

Sed quatenus dubitaretur adhuc ad intelle- | 2 
d u m d e c i f J z n m ó ] 15?). nmn.^.part.i . á quo 
nimirumeíFet probanda ignorantuij vel ab alie
nante , vel feientia á iubUituto vocato in cafu 
contrauentionis remouctur dubium ex fado: 
n a m in iníhumentó vtnditionis didorum cen
fuum c o n fe d o per didos de Bruno.tam Pa-
iremjquam filios , expreíse legitur Icientiam fi-
deicümmiííiJ& prohibitionis íibi^d: ibidem príe-
lentes didum Vincendura,& Hyacimhnm Bru-
num filios, hanno confentito adetta infolntum da-
tiane vendendono le loro ragioni^che l i competeviam 
Jopra le dette minué éntrate j n virtu di legato fatto 
dalla q.Dianora Catalana, fol. 15. dicitur probata 
feientia fideicoramiffi , <k prohibitionis aliena-
tionis contraria volnntati teftatricis, pro q u o 
fuííicit qualis fucrit, licet fpecifica ex iilis verbis 
oriatur , Farinac. decif.141. num. ^ . p a r t . i . i m ó 
piícfumptiua feientia íuíficiens erit, Alciat. con-

f i l . 71 .num.%, lih. 5. Rolandus á Valle confil.S 1, 
num.9. volum.i . Crauetta confil, 143. Tium.G. 6c 
confilq.tom. 1 .Ciarlinus cap.i 16.nurn.46.& 47, 
volum.i. 

Nec dicatur,quod alienatio pnedidorum cea- 1 3 
fuum fnerit l i c i t a , q u i a f u i t fada pro caufa ne-
cellliria, ob neceffitatem , fciiicct dandi dotem^ 
vnde non poterit fideicommillario prodeííe dida 
contrauentionalis dilpoíido , quia licet teílatrix 
í h id iu s non prohibuillet alienationem contra-
uenienti ob ntceííitatem , incumberet onus pro-
bandi didam neceíTitatem, etiam non fu i lie a l i a 
bona libera quibus fubuenire potuiíIet3vt refert, 
& profequitur Fular, de fidíiccnmiff, (¡¡uaj}.$$$. 
num.y. ibi declararur primó,at quia reftatrix ftri-
dius prohibuit alienationem , q u i a nimiruin 
voluic, n e e i u s b o n a perpetuó aiienentur , imó 
femper in familia conferuarentur, vt expreíse 
legitur,/o/. 1 o.in frine. quia hoc cafu non dubi-
tatur, q u i n etiam pro neceílitatibus prohibirá 
cenferctur,nec eííet facienda alienatio, Peregiin. 
defideicommtff. artic.4. nurn.io. Marta , 6c alij 
fupra citati 3 Farinac. vhi fupra. Fufar. ¿í',^. 555 . 
nmn.E. pr^terquara quod eíl prohibirá alienatio 
per didionem , ¿¡uomodoltbct, qua; etiam caíum 
neceílitatis comprchen'dit, vt mox dice mus. 

Nec etiam dicatur, quoad d i d i aun ni ce n fus 14 
alienatio, feu infolutum datio fuit fada cum pa-
ólo redimendi, ac proinde non ílt locus contra-
ucntioni , quia & íi eííet contraria opinio ex ta 
ratione , quia cum e í ícdu remaneac inftitutus 
príEdidus priuatus eo dominio , & poíTcíTioné, 
vt late Angel, confü. 1 9 z. num.5. quera refcic, oc 
fcquiiui Fular, qmft.71%. num. 5 2. nihil raraen 
magis prxfata opinio procedst quando elíet om-
nimodó prohibka alienatio, fed non ita eft, cum 
non fit prohibirá qu^libet oBligatio quomodd-
libet fada , prout in noftro fado habemus , in 
quo eíl prohibirá alienatio quomodolibet , jpoft 
alios Peregrinus, 6c alij, quos cirat, & fequitun 
Regensde Ponte conf. 13 x.num.iyconfx. Pan!. 
Staib. refol. m . m m . i <). tom. 2. & refolut.iQ. 
pa r t . i . decif 4. 

Nec tandera dicant Aduerfarij , quod faltem 15 
refpedu alienationis fads caufa dotis Lucretke, 
quo cafa non dicitur fídeicoramilíum contrauen-

yonale. 
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íionale^ad Text. in auth.res qm,C.commm.deleg, 
quia licét Lucrecia,v^.pote fi!iadi<ífci ioannis AM» 
tonij fiii) priuigni didíe Diono i^ , & eíl peni-
tus excranea ¡k per confeqHens non nafcicur 
obiigatiojex Auth.res ^^Frane . decif. 1 4 1 . Fil
iar, ^^e/?. n } 1. mm.z^ . Fannac. Aecif. 189. ¿/z 
colleel.per eumdemi&c confequenter relpechi pro-
hibiuonis alienacionis concraúenire dicitur alie-
nans eciam ex caula dotis 3 quando íumus inccf 
extráñeos 3 igitur nou poterit íc defenderé alie-
nanSjfed erit locus íubftituco vocaco in cafu con-
trauentionis. 

1 6 Quod ad. ó verum eñ,vt fado fideiconimiflb, 
i n cafu concrauentionis , & ab hxrede alienen-
tur bona , dubicanc noftri a 11 poííit íideicommif-
farius reuoeare alienara, vel fu in íideicomraiíla-
rium poíuum expeétare cafum fideicommiffi, 6c 
dicunc omnes 3 quod íi íi Jeicommilíum íic rel l i -
íutorium poft mortem,non aucem prohibicorium 
alienacionis , 6c hoc cafa alienado condicione 
pendente non pocerit reuocari per fideícomniif-
íarium , ex l .f in. §.fed quia , vbi Paulus num.7. 
i a fon num.-j. de rehta ai'tenis non alienan di s , M i -
laneníis decif, ¿y. nurn. 1 ^.p'art.t. lofeph Ludo-
uicus decif. 10. num. 5. & nurn. 1 9. ncc emptor 
fub prjecextu eius fídeicommiffi poterit reculare 
execucionem concra¿liis,Fular.^«<£/^. 5 ^ . n u m . i . 
quod íí fideicommiííárius íic hieres alienancis 
tune non poterit reuoeare alienacionem , ex 
l.vnum ex familia, §.fed fi, & i-feq. j f . de leg. i . 
l .filimfam. §.cum Pater, j f . de leg.i .Fufzr.q. $ $6* 
per totam. Se alios D «¿tores congerie Franciícus 
Ciriacus contreu.forenf. cap..,, num.... tom. 1. pu-

17 tatautem ipfe Fufar, num.%. 8C ita refereiudica-
tnm , quod fi res íic exprefsé prohibica ah'enari 
poílec fideicommiííárius hieres illam recuperare 
contraueniendo alicnacioni, ied ipferaec ntrn. 9. 
tenet contrariaai opinionem , ñeque in cali cafu 
poterit vocatus eontrauenire fi ieicommifíarium, 
íi íic hieres alienancis, cafu vero, quod íic hxixs 
cum beneficio Iegis3& inuencarij,tunc foium ic-

1 8 netur fiare alienationi pro eatancum quancicace, 
qus ad eius manus perueneric 3 Bald. in l . cum a 
watre, C. de rei vendicat. Fular, loco cit. num. 1 o. 
& tenetur harres folum qnatenus eíl in híeredi
tare feruare fa¿him defunóti, nec polfet venderé 
rem,& foluere seíliraationem illius cum incercííe, 
Gloíl. in I . v l t . §. in cemputatione, & ibiBart. & 
alij , C. de iur.dclibcr. Román, conf. 1 8, alij dixe-
runc h^redem pcíFe vindicare rem, & foluere 
a^ílimadonera cum intereííé , ica communiter 
D D . apui Fufar, d. quafl. f f 5. num.14. 3c hxc 
opinio eíl vericati coníbna , & poterit fideicora-
miíFarius agere contra tercios polTeirorcs , nuila 
faóla recuiiione in bonis alienancis 3 ita commu
niter Dodores cum Fufar, qmfi.) 59. quod pro^ 
cedit eciam in grauato reftituere quicquid fuper-

19 erit 3 quia fi ahenauent quarcam referuacam fí-
deicom mili ario , iuxta Auth. contra cum rogatm3 
C. ad trebell. tune fi.leicommiííarius agic contra 
tertios polleífores , Craíl". in §. fideicommijfmn, 
qmfi . \ 6. & hoc procedit quando feicnter cer-
tius pcííeíFor emit fideicommiíli bona , fecns íi 
vendido faóla elfec ab ignorante ignoranti, quia 
tune empeor non tenecur, niíi in fubíidium. Fu
far, quafi. 5 5 4 . ^ ^ J 9- per tot. 

1 o Quod fi prohibí tus alienare, alienet cum con-
fcníu i i icicommiirarius fibi príeiudicat, p r x k n -
tat al>qu¡,quod /Íc,cx l.ommbuí,^ mhilffJe leg, 1. 
/. fifmdmn per fideicommifum, ff. eodem , /. cum 
pater, §. Uberm , f . de legat. 2. Bart. in d. l . f i 
fyndmperfideicomrniJfMn 3 Intr igl iol . defubftít, 

tuÍKlápom Difcepc. Fovenf. T o m . V , 

cent.}, q m f i . i } . Viuius decif. 1 8. nurn. 1 5. Roe. 
Romana ¿n decif.diuerf. decif. 1 51 rfftm. }.part. 1» 
6c fcicic Text. in l.curn morir tua, C.de ret vehdi-' 
cat.& l.non videtur,ff. fi quid infaudem Patroriis, 
& m i . 1 ,C..eodcm3cap.Paíloralis¡de newat. l . f i de
bitar, § . i . & l . f i confenfií,ff. quibm rmdis pignm* 
vel hypothetafólmtur, quia qui confencit, habe-
tur íi alienaíILcDD.apud büüx.quafi.^Sc.num. 1« 
qui lacé explicat. 

Quia vero Eleonora íiuim fideicommiílum 11 
fecit ad fauorem Monaílcrij Sanóli Francifci de 
Paula,in caiu concrauencionis h^.edis, 6̂  in ca
fu monis ad fauorem familia? has redi s, vidctur 
dici poííe Lxnnclum primum fídeicommiíFum 
per fecundum faélum in cafu monis, quo voca-
uic faraiiiam luí h«redis. 

Sed contra dicendum eft,quod in cafu noílro 
vbi Teftacrix fubílicuit Monafteriura in cafu 
c.ontrauentionis, facis in eo cafu dicicur proui-
fum , ergo cum poílcá fadra prohibicione aliena-
tionis dixic, quia voló manere in familia cenferi 
debec induólum fideicommiílum in cafum raor-
tis , 8c in calu alienacionis pnus 3 6c primum eíl 
prouifum in cafum alienacionis, &deindéfpe«-
eialiter in cafu mortis, argumento , /. dolí cUufu-
la yjf. de verbor. oblig. & l . fanílie legurn 3jf. dé 
pmnu3 6c fuic racio Decij conf. 1 8 2 . num. i 4. verf. 
cum ergo , quara elfe concluíionem dicit Oddus 
conf 3 i . nurn. 16. & 17 . qui nullam facit diffe-
renciam 3 íiue poíl prohibicionem fie vocacum 
Monaílerium in cafum alienacionis , 6c poíteá 
addita ratio , quia voló bona manere in familia, 
íiue é contra, vltimo loco fie f?¿la vocatioin ca
fu alienacionis , 6c hanc etiam rationem proba-
uic Ruinus conf \ 2 2. l i b . i . & conf. 1 13 . lib. 1. 
qui loquitur in calii,quo prius erat fadra vocatio 
in cafum aIienationis,& poíleá addita rat;o,quia 
voluit bona manere in familia, & ibi adducit , 
etiam rationem Barcoii in i qmfitum , §. fi quü 

fundum in v l tmüverbü , f f . de fundo inflr. vbi 
vult,quod íi genus,& fpecies cadat ínter cafus in 
vna,& eademdifpofitione , tune generiper fpe-
ciem derogatur , adeo quod generalis difpoficio 11 
non refertur ad cafum fpecifícatura , d. I . doli 
dmfuU ,6c ideó fub iiiis verbis generalibusr 
quia voluit bona manere in familia y non contine-
tur fideicoinmiíTum in cafum aiienationis 3 de 
qua fuit fpecialiter pronifum, vt eleganter fidei-
commiíTorum communis Prícceptor 3 Fufar. 
qmft. 6 8 B. nUrn. 7 4. in medio3verf. temo, qui fufa-1 
dic poíí aiios ¿« w r / . Bt quod dúplex 3 quod dú
plex fideicommiílum inducitur per verbadidffi 
Díorior* , vnumin cafu aiienationis ad fauorem 
vocati eciam ioci Pij ; Secundum in cafu mortis 
fauore familias ^ &probatur : nam fi folum con-
trauentionis refultarec fideicom m i l l u m, fu per flua 
eíienc illa verba difpofitiua, quia voló bona mam-
re in familia: nam facis eílet prouifum ne alienen-
tur vocando Ecclefiam in cafu aiienationis, 6c 
ita arguic in fubílitucione Hofpitalis Sforza Od- 2 I 
dus conf$ j . num.\-j. poli Ruinum cónf i i i a 
num.ro. ante finem, Fufarius omninó videndus 
qttítfi.étS. num. 7 4 . quia certum eíl per illa ver
ba, quia voló bona remanen in familia 3 fuit indu-
¿lum fideicommiílum illud fauore familise, /. pt~ 
to, §.fratr'e ,¡f. de legat. 1. l.fiUutfñm. §. cum Pa* 
te r , j j . eodem,tit. & licet illa verba, quia vult bo~ 
na manere in familia , importent fideicommiírum 
folum in cafu aiienationis, non in cafu mortis^ 
fed in cafu alienacionis non poceíl dici induélum 
fideicomm ífum fauore flimilis,quia de alio fub-
ílicuto fwit prouifum ípecialicer , /. coharedi, §c 
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mi Paerem,ff' devulg. & pupill L ex fatto, ^aiem 
qu&ro, f. devdgan, ergo íi familia cft vocata, & 
in cafu aliehationis , vt poíTic dici vocata , qnia 
í m o fuit exclufa.cum verba fint apta ad fideicom-
milíiim etiam incafu mortis, l.Pater, §.fundums 
jf. de legat. $. L Famphilo} jf. eodem , /. vnurn ex 
familia) ^.fifundum, & §. vlt.ff. de leg. i . fequi-
tur quod familia fíe vocata in cafu mortis36¿• cum 
familia fíe exclufa in cafualiénationis s obdatio-
nem alceums iubllitnd fpecialiter hoc cafu intel-
ligicur in illis caííbus fubftituiíFe , I . am Pretor, 
jf. de iudiciisj. Imperator, ff. de poflulandoy l.fia-
twn liberum , ^.flichum yjf. de fiat. liber. & poft 
Ruinum ita notabiliter Fufar. ^ / . ( í S S . ^ 7 4 . 
in fin. omnino viietidnSjergo Dianora,de quain 
prafenci dúo fecit fideicommiíla, vnnm feilicet 
in cafu Gontraosntionis, quo vocauit Monafte-
rium San d i Francifci de Paula, & aliundé in 
cafu raorcis, quo vocauit familiam hasredis i n -
ftituci, & in calu noftro vnum non dependet ab 
alio,ergo Monafterium Sanóti Francifci de Pau
la,faófco cafu ad beneficium íuum, poterit v ind i 
care bona alienata pro híerede. 

2. 4 Confirmatur hoc ipfum ex celebri confilio 
Ludouici Morcri) rejfenfo 4. vbi fit prohibido 
alienandi ha'rcdi inftituto, & etiam data Ücentia 
alienandi eidem h^red i , dicit Morolius, quod 
di¿tíE fuae difpofitiones func compatibiles inter 
fe y feilicet fi non contingat bona alienan in v i 
ta , tune fubiiciuntur fideicommiílb a itaque vei 
alienauit in vita , & potuit alienare^ quod íi non 
alienauerit, tune habet locum fideicornmiíTum^ 
íic Monafterium Sandi Francifci de Paula venit 
ad bona in cafu quo alienauerit in vita hseres, 
quod íi non alienet, tune familia fuá vocata in 
cafu mortis fuccedit, ergo non funt impoffibilia 
ifta dúo inter fe. 

15 l n qao fa¿to eft notandum , quod in cafu, 
quo refultat fideicommilfum in cafu alienationis, 
¿¿ fíe contcanentionis tantüm , non impeditur 
fuccellio ab inceftato , iuxta dodrinam Bartoli 
in l. Patre, §. fratre, verf. aut prohibitiofaíía eft, 
ff. de leg. i . & in L cum Pater, §. cum inter, per 
illum icxt.jf.de leg.i, vbi in prima fubdic,quod 
in cafu quo fuerint limítate perfonaí, quibus 
alienari poceft, inifque exceptis prohibitio eft 
rener^lis, poceric eo cafu fucceffio ab inteftato 
tramfernctiam in extraneum, fíuecxtraneusille 
ab inteftato fucceííurus fit/ita Mmoch.conf. i y y. 
mm. 51. cum feq. & conf.i 140. m m . n . Mar-
chabrunus conf.S$. mM.i6$. 181. & 210. 
Homnedeus confi 5. mm.i$. lib. 1. Peregrin. 
de fideicomm. art.x^. num.16, Odus de ftib/ítíut. 
eju&fl.5 %,art. 1 .Marzarius de fideicomm. qu&ji.^x. 
vbi tiadit fíe iudicacum in Rota Florentina, Pe
tra de fideicomm qmft.%. Mhm.ij^.& mm. 19 r. 
Marta de foccejf. legali ypm,$. quaft.n. art.8. 
num.xo. cum feqq. vbi aífert D D . tradlantes in 
hoc de communi, & quod ita fuerit pluries di-
uerfís in iocis iudicatum. 

16 Effj&ns ergo hdeicommiíli in cafu tantüm 
conrr.mentioms hic eft, vt feilicet i l l i , ad quo
rum fauorem fuit fada prohibido , polfuntfta-
t im prohibitionem faótam reuocare, ita Curt. 
uní. eonf. ¡. 6 4. mm. t# & facit Text. in l. Pater, 
í-fratre jf. de l££,^ & / CHm Paíer ^ § 

f . eod. Barc. Paul. de Caftro ^ Cuman> & ^ 
d.Lpeto, §.pr*dmm , & hoC fíue ab ignorante, 
í iuea íc ieme tada fucric alienano , adText. m 
Lfindi , §.finalhff: deLgat. i , eijC]ll„a perpro^ 
hibition-m expreíl im , non dicitur domimum 
Cranflatura , item quia alienado eft faé^a contra 

expreífara teftatoris voluntatcm , ergo dicitur 
ipfo iure nulla , vt late Marta de fuccejj, legali, 
part,^. qmft. x 1. art. 8. a num.x-j . cum j'eqq. ouia 
faóta piohibidone alienationis, dicitur fideicom
milfum contrauentionale, in cafu t a n t ü m , quo 
fieret alienatio, cenfentur mortui fubf t i tu t i , 8c 
licct reperiantur verba , vt bona infamilin rema-
neant, tamen talia verba tamquam enunciatiua 
dicerentur redata per modum caufr, quae de per 
fe nihi l importarent , Bart. in l . Pater filmm > §. 
fundum per texttm illum , j f . de legat,}. & dice
rentur adieda verba tantummodó ad confirman-
dam didam prohibitionem, & ad demonftran-
das perfonas,quai-um contemplatione fada pro
hibido ex i f t i t , &: confeqnenter dicerentur fa-
d u m fideicommilfum in folum cafum contra-
uentionis, vt late Román, conf 467. Soccin. 
tonf.4 j j . «.50. Ub. 5. Veggius conf. vlt. n . i y i . 
Petra quafl. 5. mm.<\6. Surd. conf. ? 1 $ - wm. } 6 . 
G ra (fus in §. fideicommiffum, qmft, 5. mm. 6. 
Marta de fuccejf, part.4. quétft.n. art.8. n . i t , 
vb i in fequentibus numeris refpondec ad obie-
da qux in contrarium firmari p o l l u n t f / ^ a¿ 
mtm. 16. 

Ncc eft nouum in Iure , non poífe fieri pro- 2 
hibidonem alienationis non fímpliciter 3 fed l i -
mitatiuc , refpedu ceitarum períonarum, addita 
tamen ratione, vt bona conferuentur in familia, 
vcl remaneant in agnatione, prout in cafu, & 
exemplis propofítis in i. feto , §. fratre yac in L 
cum Pater 70. §. Itbertü yjf. de leg.í. quo cafu 
non abfolutum inducitur fideicommiííUm , & 
in cafu mortis , fed tantummodó in cafualiéna
tionis , Se ita poft alios dicunt D D . omnes in d. 
§. Diui y v b i omnes , inter quos Alex. conf.$6* 
col, vlt. lib. 1. & conf. 13. lib. 2. & conf. f 9. /. j . 
Ruinus conf.xoZ, lib. i , & conf.96. l ib.i , & 
confi%. col. vlt. & conf (54. lib.$. Menoch, 
conf. 610. num, 5. GraíTus in §. fideicommiffums 
quafl.$* nwn. 5 o. Peregr. de fideicomm. art. 14. 
num. 1 o. cum feq. Fachineus lib.4. cap.^y. I n t r i -
gliolus controu.5.qu^fl:.7 3. num. ? 5. Gabriel con~ 
el.9. defideic. num.y. Mantica de coniefiurts , 1.6. 
tit,i^,num,x^. Petra d. qu^ft.j. n u m . i ^ . é ' q^, 
nurn.áf 1. Thefaurus filius lib.5. qutft. 1 l y . n . n , 
& hoc proeedic etiam fí prohibitio fuiffet fada 
i n contradu , fecundura Bart. in d. 1. qni Roma, 
§. coharedes , vbi alij etiam notant, jf. de verb. 
oblig. Ferdinandus Leazes in d. I.filius yfam. §, 
Diui yjf. de legat. 1. Decianus conf.$i. num.61. 
lib.%. Berous conf.S^. num.i. Barhatuspart.i, 
de fideicomm. cap.B. a num.Bi. cumfeqq. 

D I S C E P T . C C C L X X I F . 

S V M M A R I V M . 

1 Nomm conuentionern allegans>& nonfrobam, 
pcenarn incurrat duc, 12. 

2 Noua conuentio qualiterprobanda. 
j Pragmat. i . de Procuratoribus $. 4. addu-

citur. 
4 D D . quid dixerint de noua esnuentione alie* 

gata. 
5 Nouatio qualiter opponatur. 
6 Nom S9nH€ntÍ93&fimiks, quibutprobmar* 
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A R G V M E N T V M . 

Nouam conaentionem aduerfiis ¡n-
firumenmm^ fcrlpturam aliegam, C9* 
non prohans qualiterfumatur^ ídem de 
fatisfaffione y & c . & qml t te r / t t pro
banda adexpíicíttionem Kegiamm Fra~ 
gmattcamm de ea agentmm* 

D E N O V A CONVENTIONE 
opponenda. 

L V R I E S vidi áubitari > qualiter fit 
illeganda j acque probanda nona con-

tiencio, & rcfpondco ex Pragra. 44- de 
ofjicio M a g t í í n luíiitiarpj, §. j . habecur 3 quód 
aliegans facisfa^ionem, & non probansjncurric 
i n pcenam duc. i 2. applicandara pro medietate 
Fifco , &c pro alia niediecatc parti : quodque in 
candem pcenam ducat. 12. incurrat Procurator, 
qui allegat nouam conuentionem applicandam 
didam pcenam 3 vt fupra , quam etiam poenam 
ducat. 1 2.inciirriciilc,qui fa¿taexecutione}com-
paret dicendo eífe executum in bonis alienis, & 
illnd non probauerit, & poena diuidacur v t fupra 
d. -pragm. §. 4. & fule pragm. d'omids Miranda 
dic 11. Martij 1 574. 

Qnanio allegantur nonas conuentiones i n íu-
diciis^ant fatisfaólrioncs comparitiones hoc con
tinentes debent cíle adeó Incida, & claras, quod 
nulía penitus indigeant dcclaratione , fed expri-
matur fpecies ipíiusnouíe conuent!onis3& aliter 
áxdix comparitiones á Iudicibus,Magiftris a¿bo-
rura , leu ícribis nullatenus admictantur 3 necin 
ipfis coraparitionibus fiant prastentationes fub 
poena ducatorum quinquaginta ab ipfis Magi-
ftris aólorum exigen Ja in cafu contranemionis 
d.pragrn. 4 4 §. i .de ojfieio Magiar i luñit iari j . 

Pragm. 1. de Procuratonln-ti §. 4. allegantes 
nonas conuentiones .quas eoncludenter non pro-
bauerint 3 faóta publicatione in caufa quando-
cumque ante fententiam foluant opponentes,& 
íuecumbentes pcenam ducatorum. fex exigen-
dam , vt fupra: íí vero pott fententiam ad un-
pediendam exequutionera foluant ducatos n , 
qnx pcena exigatur vt fupra, ab ipfo -"rocura-
torc^Tutore, Curatore, feu Syndico, aut Princi
pal i 3 qni ipfam propofuerit cum coníimili decla-
ratione , vt pnecedentibns capitibus. 

Addatur Golinus de Procítr.4tonhm, párt . 4. 
cap.^.nwn.n. qui quaent qua!iterJ& quando fie 
alleganda noua conucntioJ& quoadquando3 di-
cit quandocumquequoad qualiter dicit q u ó d d e -
bec allegad cum talibus conditionibus , primo 
vbijquando, & coram quibus fcilicet in qno lo
co,quo teraporejÓC cum norninibus Teftium^de 
qua re eft pragmática llluílris Comitis Mirandíe, 
de qua fupra , Si quotidié dicimus, &c hoc iure 
vtimur in S.C.& de hac noua eonuentione,vide 
qnce tradit Berardinus Pandusin Ritu i6¿.part .t . 
declarat. \ 4. per m a m , 6c GaUeríus fftt f raxi l i -
quidatwnü i . pa r t . j . partis principalis-K^nc^ 5. 

r 5. t 6. i 7. 
Nouationem poífe opponi iure communi at-

tenro dicit Pandus dedara t . ih & virtute eo-
inmaem verborum Ritus 1 loquendura de 
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fatisfaílione id ipfum operari cenfemus quam 
exceptio folutionis, certum tamen , nonationem 
eíle prioris obligarionis extinclionem , vt fcri-
pferunt inílicutiíhe In §. i . i n f i i t . quibus medís 
lolhtnr obligatio, concun cntibus tamen requili
tis /. final. C de Norntiouibru. 

Nouam vero conuentionem poííe opponi, 
certum eft, & prodcííe ad cum effedum, ne v in -
culis raancipecu r, i ta Pandus pan. . declarat. 1 ^. 
num.tG. qui tamen mm. iy . a¡t id non procede-
re in noua conuentione turpi ex^caüfa; ynáe 
nonas padiones^qua^ frcquenttr fíunt dilaroriar: 
fi foluet debiti povtionem j veí de non petendo 
reliqunm , fi aliquid daret, & item ílnvdes, non 
poííunt opponi 3 cum lint ex turpi caufa , Caite-
riusin addit. ad locun citatum num*\. 6. & fnit 
origínale d í d u m ¡acobi de Arena in l . non du~ 
hiwn, num.%. C. de legibm, & in %.fin ¡taque dif-
cretió, mm. 18. inftu de aíliomb. quera íequicur 
Alexander in Lfin.ff, de condit. obturpem caufam, 
illis verbis , facit lila lex , quód fi debitori , qu i 
nolebat mihifoluere , remitto partera , vr m.jhi 
reliquum foluat, poilum per conditionem ob 
turpem caufam repetere , quod fíbi reraifi, Idem 
tradit lafon in l . fiuah , C. de condit. ob turpem 
caufam , ideo dicunt Corneus conf 1 0 ^ . lib. 5. 
Mufi l ius f i n g u L i f i i . qu^ quidemexceptiones 
pise fe ferentes compenfationem 3 nouationem, 
auc fatisfadionemi^ nouam conuentionem cum 
opponuntur ponderanda funt , quíehabenrnr in 
d.pragm.47. §. i . & \ . de oficio Magiftri tafti-
ttarij , 61 quas fcripfit Galterms i . pan. 5. p a n ü 
prtncipalü , Rubrica j . num.i 6. & Gallnppus in 
praxi , §. 3. cap. $. num.; j . & conferunc tradita 
per Manricam Lib. 1. de tacttis, tit.$.num.$). per 
Petram in t i t . 2 . Ritu 166. num, 1^9, 

•fft ? f^ i f̂ s ? i ^ 1 $ \ $ t 

D l S C E P T . C C C L X X F . 

S V M M A R. I V M . 

1 FaEli ¡pedes propenitur explicanda. 
i Bona filíj non exequmtur a creditoribm patris¡, 
3 Ftlitufeparatim a paire habitat, licet in aliá 

cameYa fuis expenfis. 
4 FruÜPU detis an patru , an filij dotern acci-

pienm. 
j FridlM dotiá filio data, ipflm creditoribm obli-

gantur, non patrü. 
6 Renunctatio in qturendii fatlaper debitorems 

an & quando valeat in jraudem credttorum. 
7 FruÜm donatíonü contemplatione matrimonia 

cu'mt fint Patru an filij. 

A R G V M E N T V M . 

Filiusfamilias de confenfu patris do* 
tem accipiens,nonpatitur aliquid ohpa* 
tris decofitonem y nec dichttr cum paire 
y iuerc , f ¡ jeparaí im íp alta camera fuis 
expenfis yixent - Fojje debitarem re
nunciare fruSius qtmreftdos , 0* cui-
cunque quando m iure frucius eft di~ 
cantm. 

N n ÍVRA 



ulij Caponi DifcepLForeníes 
! V R A 
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P E T R O P A V L E L L A , 

C V M 
Pafrmi. cius Pacris. 

V M ex ordine Magnifici can fíe 
Commiííarij ad inílamiam crédito-
rum annotarentnr bona mobilia A n 
drea Pauldla: 3 fuerunt etiam deícri-

pta bona exiftentia in fecundo Gyneca:o, fine 
ve vocant appaitamentOiquae pioprié erant Petri 
PauleliíE i qui interpoíita ílatim in i pío aétu de-
feriptionis protdtationejmox iudicium inftituir, 
ac petiit fu per eis non moieftaii á creditoiibus, 
idque ne íine fundamento petere videretur, plc-
rafque feripturas, ac teftes ÍUÍS intentioni com
probando aptiílimos in termino produxir. Primo 
quidem pioduxic dótales t a b u l a s 5 3 . in qui -
bus l o . Baptifta deRinaldo, dotem Perroconfti-
tuit de volúntate d i d i AnÁKxfol 5 4.duc. 1 i4m. 
ac pro ea aílignat ann. d. 145 . fu per dacio v in i 
duc. 140. fuper dohanis Apulea: d . 4 2 2 . 2. í o , 
fuper frudibus fífcalibus Cauai, & viciílim A n -
árseas eiufdem matrimonij occafione donat ei-
dem Petro duc. 10. m. & pro eis ann. duc. 7 0 0 . 
fupfr fundionibus fiícaiibus Canas , / * / . 6 5 . & 
feqq. quos fane introi tus, tam fcilicet dótales^ 
quam ex donatione acquifitos non modo in Pe
tr i perfonam deferíptos fuiífe conftat ex íide 

14. 16. ^ 2 5 . Verum etiam ab ipfo femper 
exactos fuille patet ex partitis banci , & aiiis á 
fol. 1 ©. vfque ad 1$. fol. 1 8. vfque ad 2 i . f o l . í ú . 
vfcjHe 2 9 . /0 / .4} . 50. necnon ex eo quod pluries 
idem ipfe conftituit Procuracores ad exigendum^ 
vt a /o/,44. vfcjue ad 49. 

Ruríus in médium protulit plores teftes ora-
ni exceptione m ai ores ex quorum di ¿lis ha?ccer-
dílirae defumuntur, primo bona vt íupra de-
fcriptacíTe Petri Paulellx vtpocé ab ipfo empta, 
vt deponunt ueft.fuper $.fol. 34. in 1. examine 
repetitus fol.107. 5 .fufer $,fol.j 5. a terg, 

^ Q i i x cum ita in fado abundé íínt o íknfa , 
dilucide confequitur, quod fruftra fibi ius com
peteré in diétis bonis cieditores Andrcíe conten-
dunc,qui|ipe quae ex propria pecunia á d ido Pe-
tro fnerunt comparata : quod ne controller tere 
audeant, ex eo quia funt empta ex introitibus 
dotalibus, & vigore donationis acquifitis , quo
rum vfusfruélus ad Andrasam patrem pertine-
bat , bimembre hoc irrefragabile argumentura 
conficio, quod íiue praedida bona intra qua-
driennij curriculum, quo Petrns feparatim v i -
xi t , empta eífe fateantur, fiue etiam antea, vtro-
que modo manifeftum fit3ad ipfum Petrum pro-
cul dubio pertinere. 

Primum propofítionis membrum dcmonftro, 
qma compertumeft integro quatriennio Petrum 
leparatim vixiíre, licét in eadem domo habitaue-
n t , nam feparatim dicitnr viuere, qui degit fuis 
expenfís 3 hcet in eadem domo fub eadem claui 
cum pacre vel ano quis quemadmodum 

A 1 •/ •/ G - u ' ^ / £ X ^ . quem le-
quuntur AngeL ihJer^num. 4. & ^ ^ Surdí 
(onf^ ()jmm. 19<IOÍ& n.vol .^. Oliner. Bel-
traminus in add *id Ludoulf decif, 1 % l % nmi, ^< 

benc Farinac. decif. 527. num.G.fart. 1 .felettar. 
Pro quo tempore vfumfruótum dotis amplius ad 
patrem non fpedare ex communi interpretum 
dodrina deducitur, qui diíTerentes an vfusfru. 
dus dotis filio conftitutae Patri acquiratur , in 
eam diftindionem vnanimi voto decurrunt, 
quod aut filiusfamilias viuit expeníís patris ma-
trimonij onera fuftinentis > & ad patrem frudus 
dotis pertinent^aut feparatim á paire ex iufta cau-
fa, vel ipfo non reclamante propriis expeníís de-
git, 6¿ dotalia commoda fibi filias vindicat,aaco 
vt propterea parcns/i forte dotem ipfc poffideat, 
reftituere teneatur ita docent Imola in l . j i cum 
dotem §. tranfgrediamur in fin. vbi Alex. num. y. 
oprime &Q&\ÚMihoLnum.i4í.'verf.-i. condufie3 
& num. 2 5, prasfertim infin.jf folut.matrm.Qiot. 
in l.frater a ftam, mm.<) 9. ff.de cond. mdeb. ínter 
repetit. ctu.tom.i. Arius Pinellus in 1.1 .part.i.Jub 
num.SH-infin-C.de honúmatcr.Búi.mueü in tu t í i . 
de dotpan.6.priml. 5: .Pafchal. de vir.fMf.fetefi* 
part.i. cap, 1 . num.4$, Boer. decif \ 95. t.itm.^. 
Miíanenf. dec. Sial. 19. num.i 5. líb. 1, o p r i r i 
Bccci. omnino videndus conf^^Ath.i, UncPe -
regr. conf 89, num. 2. vol, 5. idemque kndun t 
Menoch. lib. t , praf 1 ^.mm. 1 2. M ;r;t;c. de M« 
cit. & ambig.tom. 1. ítb. 1 z.tit^o.n.i 6. Gtzúm» 
tom.%. difcept.i^4. nmn , i j , l o . Bapt. Cofta in 
iraft. deporúone rata , qndfi, 11. dura tra-

dunt patrem acquirere frudus dótales íi fufti-
neat onera matrimonij , & cum filio morctur. 
Pendet fané huius folidiflimo dodr ins veriws 
ex notiffimo illo principio quod de fubftantia 
dotis c f t , vt oneribus matrimonialibus cteferuiat 
l.quamvü 7 5 .infin.l.ft pater76.infr.ff. de iur.dot, 
l.pro oneribtVi C.eod'idotem 16.in princ. verf. dos 
autem D . de caftr. pee. LfiquüpTQ vxore 21. ^.fi 
vxorff.de donat.inter vir.& í w r . e a m q u e tacitam 
condicionemhabetjcum dos traditur vt niatrimo-
nij onera perferantur d.l fipater76.1 fi marlfm 
^.D.fam.hercifc, ac propterea non alij acquiri-
tur dotis commodum , niíí i l l i qui onera iuílinet, 
l.dotü friíttum 7. in princ. I fi u, qnifiicchum 5 4. 
§. ibi dos D.de iur.dot.LaÜiom 6$. §.fin,D,pro foc* 
addo t. iníígnem , & feré pundualem in materia 
noílra in l.fifilia io.§.hoc amplim 1. D.fam.her-
cife. vbi I.C. tradit quod filius inftitutus á patre 
non tcnetur dotdm con ferré inter cuteros fratres, 
fed eam rctinet praecipuam 3 propterea quodad 
ipfum fpedat onus matrimonij ^ & refpedu pa
tris inquit quod, & ipfe dotem fiiij feruat praed-
puam. Quia fílij onera , & nurus ipfc agnofecre 
neceífe habetur. Quamobrem cum integro qua-
driennij interuallo onera matrimonij fenferit,Pe
trns propriis expeníis dcgens,quo pado in bonis 
ex frudibus dotalibus acquifitis eum moieftare 
poífiint cieditores Andreacad quem vfusfrudus 
dotis nullo iure pertinebat *, vt praxitati D D -
bené f í ten tur , & prajter eos eruditiííimus Anc. 
Fabcr. in C.lib.6.tit.de km,qm liber.dcfin.S. n. G. 
vbi in pundo docet bona empta ex frudibus 
dotalibus eífe filij, fi paterpatrimonij onera non 
fuílineiir. 

Sed íí creditores velint bona de quibus agí- 4 
mus non intra quatriennij interílitium , fed an
tea eííe qua-fita , adhuc eos filete deberé duplici 
propoíitione oftendo. Prima eft > quod frudus 
dótales Andrasas remifiíTe filio inteiligitur. Se
cunda quod nonfolum frudus dotis acquifiuit 
Petrus, verum etiam frudus donationis ce ntem-
platione matrimonij ad ipfum pleno iure fpeda-, 
ucrunt. 

Prima propofidp patee ex e© quo.l Andreas e 
tam 



tam ín nuptial ibus tabulis , q u á m i n dota ' i i n -
í l r u m e n t o confencit dotem conf t i tm , & a f l i -
gnar i i p l i filio^rurfus defcr ibi i n eius perlonam^ 
á e n i q u e f ruó lus ab ipfo exigi paíTus eft ex qua 
promif l joneJ& paciencia donacionem ííue pocms 
r e m i í l i o n e m pacer n i vTusftuélus deduci ex Texr . 
i n í i g n i Lcurn oportet, i - f i n mtems C. de bon. qu& 
^.incerprcces ib icommunicer agnofcunc & p ro -
pcer eos C o r n . conf. ¿ 8 5 . n w n . \ . l i b . i . Croe. 
c o n f i o , m m . 1 $ .Uh . i . Ciauecc. conf.5 9 . num 9. 
M e n o c h . l i b . 5 * p m f i m p t . i 5?. « . 9 Í . pn t f . $ o . 
rmm.$ 4 . benc Franc. Caldas i n rtpet. I . ¡ i mino-
r t m verf . Ufis 3 m m . 148 . verf. h&c autem, C.de 
i n integr. reftit . mincr* Foncancll. i n pun€to l o 
que ns de f r u í t i b u s dotaiibus , tom. 1 . elauf.6. 
g l o j f . i . p a n . i . i n p o n d o M a r c h i í e í í . 
q m f l . i 4 6 . n n m . i , Mancic . de tactt. & ambig. 
tom.2. ü b . 1 3. t i t . 1 8. num. 12. Peregr. conf.% 1. 
m m . x 5; hb. j , A ldouinns conf. j 3. m m , 1 o.Petr. 
Cabaiius conf. 14. m m . 1 6 . & x j . vo l . 2 . Alex . 
Trencacinq. var . refolut. l i h . i , t i t , depecuL n -
folut .5 . num. 1. f o l . mihi 2 2 1 . Gracian. tom.5 . 
dtfcept.$19. num. 1. & feqq. Nec mirar i oporcet 
q u o d Cam facile hu iufmodi r e m i í l i c pr^fumatur , 
nam pr^cerquam qnod i n noftram fpecie plura 
concurrunt confenfus indicia , v t p r o x i m é de-
monftrauimus non eft nouum3vc ex feiencia cum 
íacicurnicate , & paciencia quis prasiudicium fen-
t i a c , & renunciaíTe t o r i fuo incdl igacur / . Caim 
D . dep igmr . aftio. 1. fifideiuffor 3 § . p a t e r . D . de 
f i g m r . I . ferum 5 Ü .D .de donat .mer v i r . & vxof . 
& i n pacre excanc exempla i n l . 1 . D . ad munici
p a l , i n L honores 7. §. f i n . D . de dtcur. in l . j i t an-
t w n i 2 . D . a d S . C . A í a c e d . A c l icerdonacionis , 
auc renunciacionis p is fumpcio reguiaricer ex-
cludidebeac, n ih i lominus charitace , & c o n i u n -
í t i o n e per fonamm fuffragance p len imque faci l -
l ime prsfumicur ex feiencia, Se paciencia cort-
í e n f u s , 6c donacionis con iedura arg. I . procula 
1 6 . D . deprohat. d. l . f e rum ^ % . f f . de donat. í n 
ter v i r . & vxor . docent Barc. i n l . <¡ha do tü>n . i 3. 
v b i R o m á n , nam. 3 6. l a fon . num. 9 2 . j f . f o L 
matrirn. A f f l . i n cap. i . § . & fi cl ientulmi n . $ i . 
de alieriat. feud. T i r a q . de r e t r a ü . l'-gnag. §. 1 . 
glojf. 9. num. 15 4 . bene M c n o c h . de prafumpt. 
l i b . 6 . p r a f y c } . num. 3 5. M a f c a i d . de prohat. cen-
ch t f 1169 . num. 5 5, & « 2 7 0 . ñ u m . $ o . & $ 1. 
l o . Botta. conf. G t . n. 14. Fab. Tnurec. c o n f . f i , 
m m . 15. vo l . i , . Elbcrcus L e o n i ñ u s conf. 1 2 . « . 4 . 
D iodo r . Tu ldemis , i n iu r i ip rud .ex tempor, l i b , 1 , 
cap. 15. fol io mih i 104. quod facilius quidem i n 
r e m i í l i o n e pacerni v íus f ruó tus admiccendum eft 
quoniam ve fubtilicer con í ide rac Peregr. d. con-
J1L81. m m . 1 j . l ib . 1 . & ante eum A n g e l , i n d . L 
cum oportct} §. f in aittem M c n o c h . d . l i b , ] , p r é t -
ftmpt.^Q. /mm.<i 5. íilius eft Dominus aduenti-
c iorum f iud : i i s : ig i tm ' cum natura í u a dominiura 
fequancur n i l rairum eft íi Cara facile ad f i l ium 
propriecacis d o m i n u m ex fecunda p r o m i í í i o n e pa-
t r imon ia reuertancurjvndeecipjndcpendec, quod 
quamvis alias donatio ín t e r patrem & filium ex 
pacris obicu p e r f e d u m robur f u m a t , n i h i l o m i 
nus calis re ra i í l io ftatim vaiet i n vi ta pacris i r -
íeoocabi l i ce r 3 & f rudus quoafque pacer pa í lu s 
eft á filio percipi i ta ipíi f i l io acquiruntur3 v t pa
terna raois pro coufirmacione n o n ííc e x p e í l a n -
da Bart. i n l . f r a t e r afratre > nwn.^y .ver f . f a l l i t 

de cand, indeb. laf. ibidem , »«w. ,44< C r o t . 
«ww.45^ A n g e l , omnino videndus i n l . cumepor-
ter, § / fm autem, num. 1. q u i plnribns modis eura 
Texc. explicac C. de bon. q m T e l l . Fernand. 
in / . i •7. T a u r i s m m . ú ) , Caldas i n l . f i m i m y , g l o f 

Ufis> num. 14%. i n p r í n c . C. de i n integr. ref l i t . 
minor. Becc. conf. 111 < num, 1 9 . Cabal i . conf.' 4-
num, 19 . vo l . 1. Valaf. q u i hanc íencent iam c o m -
munem a p p e l l a t i » trafit, de p. i r t i t i&n, & colktien, 
c a p . i ^ num. 14^ . atque ita pronunciacura tefta-
t u r i n S. C . die 2)". Scptembris i 595 . Píaífi de 
f r a n c h . d e á f . $ % y n u m . z . T u m unia , vt p r o x i -
itre dixi imis fnic lus natura fuá fequuatur D o m i 
n u m , & ideirco ftacim cum proprietate c o n í b l i -
dantur. f ura etiara quia n o n tam donado,quam 
potius refutatio videtur huinf inodi remiffio , ve 
confidcrant Baid. i n l . fin. §. cum autem , num. 3 =, 
C. de bon, q m l t b f r , Surd, conf. 2 3 9 . npim, 1 6 
Cabal), loe. cit , num, 10, 

Q n o d í¡ opponant creditoies n o n por-niííe h u - ^ 
iufraodi r e m i í l i o n e m ficri ab Andrea i n eorum 
prariudicium. Refpondeo quod i n acquirendis 
poteft debitor fuis credi toribus pra^iudicai t n o n 
enim d i m i n u i t Pacrimonium f u u n ^ q u i acqaircre 
o m i t t i t / . qui autem 6.1.patrem l feq . D . 
qu£ i n fraud. credit. 1.1. § . v t rum autem 6. j f . f i 
quid i n \ r m d . pat . I . f i pojlulante 6 7 , 1. D . ad 
S. C. Trebell. I,alicnationis 28 . verf. qui occafiont 
D . de v e r k f g ^ i f , l . cum quídam l ú . D . de iur, fifei 
q u o r u m iur iura d i ípo í i c ionc ra eciam aduerfus 
creditores hypothecarios p r o c e d e r é t u m ex Texr* 
d , l , cum quídam , t u m ex racione ponderata á 
I . C . in d , 1. qui iMtem ina l i i s legib. p r o x i 
m é citatis defendunt R ipa i n l i b . 1. n u m . j . D» 
de p i g m r . Socc. i u n . conf, 114, tjam.S. <) . .& 10. 
vol . ^. A n n a conf ] 6 , ex n n m . i * T e l l . Fernando 
i n / . 4 . T m r i j n t m . 6 1 , 8c prsecedencibus Pr^f . de 
Franch. dec. i o s . Gradan, difeept. 1 3 1 . n u m . t . 
& feq. Pafcal. de v i r . pa t r . potefi, p a r t , i . cap,<\0 
num. i j i . Ca f t i l l . q u i alios congerie tom. 1 . con-
t romrf . cap. i i 1 , num. 51 . & feq. ¿k ne define 
fpcciales authoricates i n p u n é t o 3 quod pater 
edara in prasiudicium creditorum poílic v íum« 
f r n f t u m filio remittere v o l u t r u n t Surd. con~ 
flL.x 16. num.8 i . vo l . 1. Grat ian. tom. 2, d i f 
eept. zy 1. num.} & 5 7 . Pafchal. de loe. n . i y o . 
Tren tac in . var . l i b . 1. t i t . de pemt, ref. 5. m m . x 

f o l . q u o r u m op in io i n eo cafu bene proce*-
di t y quoties pater iam non acceptauit vfumfru-. 
ftum, vcdeclarant R i m i n . I u n . tn num. 139 . 
inf i i t .per quas perf. nob. acquif. C u t e l l . de don, 
cont.rnatr.tratl. 1 . d i f m r f . l . p a r t . 9 . num. 3 . T r e n -
tac inq. loe. c i t . c u i u í m o d i eft fpecics noftra , i n 
qua ab inicio pater nunquam percepi t , ñ e q u e 
acceptauit v fumfn idaun bonorum dota l ium. 
Q o a m q u a m , & íi híEC d t f í cc rcn t adhuc dici po* 
te í t nu l lam fraudem creditorum poífe in hac re 
con í ide ra r i . T u m quia pro tempere qnadriennij 
f rudus ad patrem, q u i í epa ra t im v i x i t perunue-
re, ve in p r imo capitc probÉii imus, & pro credi-
toribus , q u i anee i l lnd tenlpus contraXerant ad-
func b o n a , ex quibus poteft eis facisfieri. T u m 
(.•tiara quia ex tempore3quo Pctrus dotem accepit 
(eo autem tempere n u l l i feré aderant creditores) 
Andreas , & v í u m f i u ¿ h i m remif i t , fiquidemin-
tetfuic inf t rumcntura doca l i , & permifi t dotalia 
coipora aííignari filio, cum claufulis p r ^ g n a n t i -
busfei l .v t tranfirent i n ipfum Petrum pleno iure 
ad habendum^poffidendiun^ &;c. ita quod l í be t e 
licerec ei pecere, conlequi ^ & exigere in ind ic io 
comparercs fk omnia faceré qiiíe p o í í c c , cedens 
cum aliis huiufmodi c l a u f u l i s 4 . a t . & SS> 
Ex quibus claufulis v fumf iud-um eciam i n per-
fonam Petri ipfo A n d r í e a c o n l c n c i e n t e c r a n í l a t u m 
fuiíle dedneitur ex traditis per RM. in l .ma te r n. i . 
C.ad S.C T e n v i l l é ' in l.fcemwa § t l l^d in fin. C M 
1 , nupti v b i v o l u i t quod verbnm pleno iure i m -

j s í n ^ goíceC 



8 6 l u l i j C a p o m JL 
portet vfurnfrudlumyfequitur Caccialnp.íV; Lfra-
icrafrAtre,n.%%. wf in . f f .de cond.Hndeb.vhi e x i n -
de infere quod principaiiter in te l l ig i tur viVunfr. 
f i l i o re .nif i íT^n vo lu i t eum haberc rem pleno i u -
l e , quocl i p i u m probat Surd. conf. ¿ 5 9 . num. 17. 
§c fac icText . optimus i n l . J ¡ i t a ftifulatus fuero 
1 16 . § . 1 . ff.de verb. oblig. 6c i n l , T t t ia 19 . f f . de 
a n n m legatü v b í fundus pleno iure ad aliquera 
í p e d r a r e dici tur , quocies propiietacem i n fimiil, 
& v f u m f r n f t u m habec í ímil i ter ^ & illa c lau íu ía , 
per quam ceduntur Petro a ¿ t i o n e s omnes. Sí i u -
ra 3 ita vt poíTec pecera confequi i n indicio cora-
parere, & ora nía faceré qnre pofíet cedens, ope-
ratur v t v lus f rudus i n Hecrmñ t r an í l a tu s dica-
tu r s nam al ioquin pro bonis q u o r u m vfusfru-
¿ t u s a d patrem pertinec a g e r e , í i u e iudic ium m o -
uere nequic íüiius viuence parre /, 1. i n fin. verf. 
ne autem imper fe ta , C. de artnali exceptione p o n 
deral i n p ú n e l o Surd. cit. conf,2.5 9 . num. 17. l i -
cet autem non adieceric ipfe Andraeas has clan-
fulas i n dotali i n í t r u m e n t o , quia tamen ipfe 
prxfens f u i t , & permií íc eas a p p o n i , fuccedunt 
propofit iones quas fupra attulimus i n verf. p r i 
ma propofitio circa rned. v t fcilicet ex fcientiajcnra 
paciencia í ibi príeindicaíTe i n t c ü i g a t u r . 

7 Secunda propof i t io quod fruótus donationis 
concemplacione ma t r imoni j per t inuerint ad Pe-
t r u m ex pluribus eciara verif l ima eí íc d ignofe i -
tur . N o n íb lum enim mi l i t an t i n il l is ea fere o m -
n ia , q u s haéfcenus refpectu f r u d u u m docalium 
c o n í í d e r a u i m ü S j verum eciam pleraque alia con-
cur run t . I n pr imis plures grauiíTima: audtorita-
t ís interpretes voluerunt v í u m f rué lu ra rei á Pa-
tre filio donatíE ad t i l i u m percinere ica Caccialup. 
i n l . f rAter a fiatre , num.y 6. & y 1. v b i laf. 
m m . 4 4. ff. de cond. indeb, A n n a a/leg.7 5. num. 3. 
& feq. & in rubr. de Fajfallo decrepMat. num.<j)$, 
r a l c h a l . p a r t . i . cap.5. num.56. Cucell . de donat. 
comernpl. matrim. t r a f f . i . d i f c u r . i . p a r t . S . n. 2. 
Surd. conf.x<i<). m m . i 5. v o l . i . quod r a c i ó n e m 
habet,nam fi l icui t pacri rem i n fiiium transferre, 
& propriecatem á fe abdicare 3 vr ique rem ince-
g r á m donafle incel l igetur}& v f u m f r u d n m ipf íus 
ab inicio i n í i i ium t ianf tu l i l l e . Propterea cuiuf-
uis ambignitatis occafi© radicitus euellitur cum 
ape r t i í l nn i s verbis Andraras ipfos f rué tus ex cor-
pore donato percipiendos donaueric s tum quia 
í d e m corpus antea donauerat, fed voluerat dona-
t ionem habere e í feótum poft mortem f o l . 6 9 . 
J 0 . & B 7 . de poftea vul t donationem habere 
c f teó tum non amplius ex tempere m o n i s , fed ex 
tempere confeé t i in f t rument i d . f o l . y o . q u o d 
aliter euenire n e q u i t , quam íi ipfe donatarius 
f ruó t ibus rei donata: fruatur. T u m quia rotundis 
verbis donat á n i m o s d. 7 0 0 . ( vna cura corum 
capitali dnc.10. m.) decurrendis á p r imo de Se-
ptembris 1624.111 beneficium Petri3quos petere 
tara i n indic io quam extra, & confequi poff i t . Se 
orania alia facerc, í icut polfct dona torJ&c. / í? / .72 . 
& 7$• quas p lané donatio mi l lo modo po te í l i n 
concrouer í i am vocari ex eo quod gefta fíe í n t e r 
pacremJ& íiiium 5 non modo enim fada efl; can
ia 3 concemplacione macriraonij tune fequuti 
fil.69. a ter. quod fatis eft v t donatio inter pa-

trfn/ ' i ^ Ifilium ^b f t f t a t > vt are. 1. Pomponius 
P h i l a d e i p h . 8 6 . ^ / ^ . ^ ^ , 
admittunc Dec. ^ / . 4 . 4 . m m A ^ Guid . Pap. 
decif. 145 • í ^ n c . Maro, d e d f 5 z ¿ nwn. . A l 
Petr. de G^opx.Symagm. t W . p a n . 5. z 8 c 
num.17. A n t . F a b . m C . U b . t . Ht.dedonat .de 
fin. i . bene Card. M a n t i c . de tacit. & arr.big 
¿ib. í 3. /•. 4 2 , num. i ^ . t om. 1. Caf t i i l . dec. Sic. 5 1 
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n:m. 8. C u t e l l . de donat.contempl. rnatrim. t r a B . 1. 
d i fcep t . i . par t .x R i p o l l , var . refelut. cap.9. 
nmn. z 5. & feq. D¿ Marc ian . conf 3 j . num.(3. 
Pafchal. de v i r , Patr .potej i . f a r t A . c.4. num.16. 
verum etiam communica fuic iuramento , quod 
irrefragabilicer cam roborar > & ftabilit s v t pro 
cerco recipiunt Gu id . Papa d e d 4 6 . Mozz ius m 
t y a ü . de contracl. ú t . d e donat. rubr. deperfonü3 
rmm.10. Petr. Greg. d. l i b . i S . cap . iu nurn.4,. 
R o l . á Val í , conf 7 7 . m m . i . vo l . 1. Pafchal. loe. 
cit . num.s 6 . Surd. c o n f i 5 9 . n u m . i y . i n n ú m e 
ras dec i í ioncs cumuianc Fonran. clauf.^. g l o f f . j , 
p a n . . . m m . y j . C m é \ . t r a U . i . dífe. 2. par t .S . 
num. 1. Seraph. depriuileg. iuramentipriuileg.yz* 
a num. 2. v b i ex l u l i o claro i n q u i t quod ineptus 
elfet aduocatus, qu i id i n difeeptationem vcilet 
adducere R. Roui t . q u i de v e r i o n J & de coramu-
n i teftatur dec. 5. num. 4 . 

V t ita iam fít ex o m n i parte confpicuum, m o -
biiia de qu i bus agí mus empea fuiiíe ex f r u d i b u s 
pleno iure ad Pecrnm Paule í lam percinencibus 
Se confequencer á creditorum Andtxse. moleftia 
l iberandum e l l e , quod á veftra fapientiff imi Se-
natores integritate, 6c ©culata prudencia n o n i m -
m e r i t ó expedat . 

D I S C E F T . C C C L X X F L 

S V M M A R I V M. 
1 F a B i ¡pedes proponimr, 
2 Cenfus ajfertio. 
5 M o n a í í e r i j pr&tenfio. 
4 M o n a í í e r i j conuenti rationes afferuntur. 
5 Cenfus requirit in í l rumentum. 
6 O n e r ü cenfus accollatio quid importet. 
7 Solutiones cenf '4S adducuntnr. 
8 In í l rurnenta cenfus plura adducuntur. 
9 ScriptHY£ cjuandofundent cenfuationcm. 
I o Emphyteujis conceffio a Benedittinis qual i íer 

facienda. 
I I j i f fenfm Apoí io l icm quando prafumebatur an-

t i q u i t m . 
12 Cenfuatio fo l i t a fieri quando dicatur. 
13 Cenfuatio i n perpetuum anpoffit f i e r i q u a n d o , 
14 Laudemium non debetur ex contraBu nullo. 
j 5 Laudemium non debetur ex vendiúone necef-

f a r i a . 
16 D D . adducuntnr pro hac fententia. 
17 Rota Romana variauit interdum i n hoc articulo* 
j 8 Jlffrancandi facultas quando detur i n cenfu. 
19 §)uindenmum iure communi non debetur. 
20 Quindennium debetur de feudo tranfaBo ad 

manus mortuas. 

A í l G V M E N T V M . 

C e n f u s c o n f l l t u t l o q u i d r e q u i r a t ¡ f i 

fiat *a F a t r i b u s B e n e d i c í i n i s n i g r i s ? & 

J c r i p í u r t e q u a l i t e r f r o b e n t y ^ q u i d J i 

c e n f u a t i o f i t f o l i t a fieri, & q u a n d o a f ~ 

J e n f u s p r a f u m a t u r , ^ q u i d h o d t e l a u d e -

m i u m j l u r i b u s i n c a u f i s n o n d e b e t u r ^ ñ e 

q u e q u i n d e n n i u m f n t f e r t i m p r o a m 

f l i a n d a E c c l e f i t i . 
/ ' I N 
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Í N F A C T O , E T I V R E , 

T R O 
Vencrab. Monaftcrio S. Dominici 

de Sunano Neap. 

C V M 
Vcn.Monafterio S.Scucrini Pacrum 

Bencdiclin. Ncap. 

I Monaci del Ven. Monafte-
riodi S.Dominieode Suriano 
di Napolij íleo fuóri Porta Re

gale , per neceíTaria ampliatioiie d'eíTo 
MonaiteriOjiiei quale ftanno ftretti/en-
za aria jnéaffacciataariargo,fccero in-
tendere al Dottor Diecodc Luna,che 
fenza far lite de coftringere ad ven-
dendum lâ ua Cafa, per ampliationc di 
detcoMonaíleriOjce la vendeíTe bona-
mente, fapendo eííb Dieco moltobene 
la neceffitá , che ne hanno de hauerla. 
DA quefto, fe indúíTe detto Diecó ven
deré decca cafa al Mortafterio per doc. 
SQOO. medíante publico iftrument© , e 
partita di Banco dd pagamento,delli 15 . 
Nouembre 1 6 6 0 . doue erpreífamente 
fe dechiara, che íi vende decta Cafa pro 
ampliationcMonafterij/W. ^ z % & 3 3 . 

In detto i fromento, e partita di Ban
co fe dechiara anco , eíTerci fopra detta 
Cafa il cenfo emphiteonco d'ann.docati 
quinHeci, e grana fedici al Ven. Mona-
fteriodiS.Seuerinodi Napoli de RR.PP. 
B :ncditúni5qualeíi valutafrá cíTeParti, 
in contó di detto prezzo, per doc. 3 0 3 . 1 . 
E íi conuiene, che debbano cominciare 
á pagare,per l'annate decorrende da Í n 
Nouemb. 1661. /o / . 3 3 . 

E comparfo il detto Monaftcrio di 
San Scuerino,& hadimandarb. Primo¡l 
laude mío per can fa di detta compra 
condo ,che fe oblighino, li decti Monaci 
Domsnicani, á pagare il quind nnio, 
mentre la detta cafa emphit ótica , e 
paíTata ad manus mortuas. Tcrzo , che 
paghinole annate decorrende s di detto 
cenfo. 

11 Monaftcrio predetto de S.Domini
eo de Suriano,ha replicatcnon eífer te-
mito a cofa alcuna, per tre ragioni. La 
prima, che hau . ndo dimandato la cfibi-
tione dell'iftrumentó cenfuale , non íi 
porta cofa á propoílto, che funda il cen
fo, e fuolo cenfüaco in indiniduo. La fc-
conda,chela cenfuatione c nuil a. per de-
fetco daíTcnfo del Capitolo di pffo Mo-
naftcr iQ, di San Seuerino, U per difetco 

d'Aífenfo Apoftolico,di Sua Santita. La 
terza .chequando fi v e n d e pro amplia
tionc Monafterij.vel Ecclehx.non íi de-
ue pagar laademio3 ne q u i n d e n n i o . 

La prima ragione íl funda , perche in | 
probanone cenfas emphyteutici^equi-» 
ritnr inftrum jDtLim ceníuationis , cum 
identitate r d cenfuatey/. i . C :de íu re em~ 
fhyteuttco , vbi G i o i l Bart. Bald. Salycec. 

laf. quos fequitur Glofella Margina-
lis, tb idem^ CanoniíLe m c a f . f o t u i t 4 . ^ l o . 
t a t o . AfHicL d e a f . - i * m m . j . 

Ne oftá diré, che ha cómprate cum $ 
onere cenfus , perche detto pelo, fe lo 
vuole efFediuéaccollare.fi de iure debe-
tur, 6c omnis promiílio ita intelligitur5 
tototttuío.jjf. & Cod.de condi t . m d e b h i ^ má
xime in Lcdefta ,quee fungitur vice mi-
noris. Perció vuol vedere in fonte }fc ci 
e, 8c fe ftá ben fondata'detta cenfuatio
ne, mentre da quefto punto principales 
ne re ful cano tré íncereff i notabili, con-
tiró eílo Monaftcrio de S. Dominico.: II 
primo fapere la venta, e fuíliftenza di 
detta cenfuatione, eílend-. noli fecolari 
trafeurati nelle cofe loro, má li Regolad 
aecurati, douendone dar cento aili Sn-
periori, oltrc le Bulle Pontificie. Secón-
do per fapere, fe detto ceofo é aífranca-
bile, per poterlo afFrancarc. Terzo per 
caufa delli preteíl !audernij,5cqu¡nden" 
nij. Non cftlndo b ne, che il Monaftc
rio di S.Seucrino/e pona in poíL ílionc 
exigendi, non hauendo obligatoil Mo* 
naíleriodi S.DomiúIcOjecceito perl'af-
fertiua di detto Dieco, qual é res inter 
a\']osad:a.iLpub¿íM 1 6 . §.final, f . depofit. 
Franch. d e c t f t ~ ¡ $ . num.y Magiormente, 
che quefto non fi dimanda calunniofa-
mente , non c líen do m a m rata, ne anco 
fannata del cenfo, quale matura ad 1 1 . 
Decerabre 1 6 6 1 . coffi non eft in mora 
foluendi. 

L e fcrittüre3feu iftromenti, che porta 7 
il Monaftcrio di S. Seuerino , quali pre-
fenta ad vno ad v'no,ogni tre mcíí.Sono. 

Pr i i t iOjche nellanno 1 575 .D Agofti-
no de M a ratea Procuratdre3c D.Loren
zo Montella Celíarario del detto Mona
ftcrio di S.Seuei;ino , concedono in em-
phitcuíim perpetúan! á Gio. Battifta de 
Rugiero, Gio.Geronimo Tibullo, Pom-
pilio, 8c Afcanio Salfano palmi 5 1 2 . de 
territorio d'vna maífariadi detto Mona
ftcrio, fita fuori Porta Regale,nel luoga 
detto l'impiano per ann. doc. ítmdf 
cenfo, Di piu concedono in eraphiteu-
fim perpetuam palmi 1 8 1 . di d.maííaria 
á Virg¡lio,e M.AntonioBaronc per ann* 
doc. i.di cenfofol.i 1 * c m n f e c j . l n que-
fta prima ccnfuationojci fono tre dcfe t t 'h 
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che cania no nullitá. Primo nonci e af-
fenfo apoftolico. Secondo non ci é af-
fcnfo capitnlariter,del Monafterio.Ter-
zoquefli Monaci , non hanno procura 
fpcxiale ad hunc a¿tum , c de fatto alie-
nano, e cenfuano. 

8 Secondo ncU'anno 15 80. dctti de Ba-
roñe íuccenfuano detco Territorio di 
pal mi 1 S1. á Virgilio^ Scipione Rocco, 
con l'iíleíío cenfo deann. doc. 36. 1. & 
in qucfta íucccnfuatione, da il confenfo 
detco D-Agoílino de Maratca,/?/. 1. cum 

fiq.ll tcrzo iftromcnto,edeU'anno 1583. 
fatto dal Reuen ndiíT. Abbate D.Bernar
do de Napol:,doue aíT rendufi che Sci
pione, e Virgilio Rocco haucíTero fuc-
cenfuato á Mareo Cafaro , pal mi 5 o. di 
dettoTerritorio^on peío d'ann.doc.i 5. 
e gr... al detto Monafterio,poi d. Marco 
lo íücceníuo áTheodoro d'Hrrico, & in 
d focceníuatione fatta á d. Thcodoro 
d'Errico, Fiamengo, e Pittore, da il con
fenfo, & aíTcnfojdetto P.Abbatc/o/. 7/4. 
iílromentoé che nell'anno 155)6. Santo-
lo de Alfiero aíFerifce hancrfi foccen-
fuato,da d.Rocco la reílante quantitá di 
d. Territorio de palmi 181. ve fup. con 
pefo di cenfo ann.doc. 2 1 . al Monafterio 
di S.Seiicrino,& in quefta foccenfuatio-
ne,da TaíTenfo.e confenfo ilReucrendif. 
Abb.D.Vittorinod'Auerfa/f/.iy.Quin-
to porta,che,nel 1 6 1 3.Gerónimo di Al-
ficre,paga al d.Monafterio di S.Sencrino 
doc. 1 5. e gr. 1 o. di cenfo, della cafa di 
olim Thcodoro d'Errico f o l . 1 6 . c che 
Diecode LLina,vcnditoie della predetta 
cafa, habbia pagato il cenfo predetto al 
Monafterio/?/.3 6. & con d pefo l'hab-
bia ved uta allí Domenicani f o í . ^ i . ó ' 3 3. 

9 Tutto quefto apparaio di fcritture,fe 
b ne fi coníidcrano,non fundanolacen-
fuationcm punto del fuolo,doue íi fup-
pone la cafa comprata , eífere edificata. 
Perche prefeindendo pro nunc la nulii-
ta dello contratto della prima cenfua-
tione, & in confequenza, de tutee l'altre 
fuccenfuationi 5 Non cofta l'identita del 
fuolo,eTerritorio cenfuato,fopra il qua-
lc fia la cafa, perche detto Gerónimo 
quando paga di nuouo nel 1 6 1 6 . f o l . ^ , 
dice.che paga in contó delli ceníl, íi de-
ue íbprale fue cafefuora Porta Regale, 
dunque fono altre Cafe. 

Che poi Diecodi Luna,habbia paga
t o , e ftaLo in fide parencum, credendofi 
le cenfuacioni caminaííero bene , e fuf-
fero cum idencitate corporis, e con la 
fteífa credenza Thaue vendute, 

Al prefente t r a c r a n d o f i d e Laudemii, 
cQuindennij -quali veniunt ratione d i -
redi dominij, é neccílariu f u n d a r e pie-

i í c e p t . F o r e n f e s . 

ñámente il di recto dominio,!! per riftro-
menti íegitimi ^ome per ticntita del 
corpo, ranto piu, che il detco Monafte
rio }ne anco haue portaco fillromento 
della fuccenfuatione fitta a Cafaro, e da 
Cafaro á detto Thcodoro d'Ernco,come 
nella comparla s'é dimandato. 

Né anco porta Platea, né Pianta , ne 
Rinouatione di Platea , de tempore ad 
tcmpus,per fondare l'identita, come vo-
gliono tutti 11 Doctori, che fcríuono de 
iure emphyteutico, prxcipné i n l - i . C. de 
iure emphyteutico. 

Quanto , ha portato il Monafterio di 
S.Scuerino, fonoconietture, che fi pre-
fumeno, non fono proue fode, e funda
re, doue fi poífa appoggiare ícntenza , o 
decreto diffinitiuo. 

La feconda raggione fi funda,perchc 10 
in conceífione in emphyteuíimTerrito-
rij Monafterij, requiritur con fe n fus Ca-
pituli eiufdcm Monafterij , ad fonum 
campanellíe, Í/I/». m i l i vbiGloíf. de reh. 
Ecclef. non alien, cap. 1. eod. t i t . i n 6. Glolf. 
m t a k i n c a p . i . cauf . i i . q u t f t . 2 . Canoniftx 
omnes in didis iuribus,& etiam requiri
tur aíTenfus Apoftolicus,Text. ejl v u l g a -
tus i n e x t r a ñ a ^ . ambittoféL de reb.Ecclef. non 
d i e n a n d u , Afflid. dectj.%^. m m ^ . & i h i 
Vrfil. num. i . & 1. 

Nonoftareplicare,cheaíreníús Apo- n 
ftolicus prxfumitur,perfpatium triginta 
annorum , ex traditis per P r a x . Genuenf. 
c 88.««w. 1 .feeundum impreífionem Ro 
ma2,anno 1630. Quia refpondetur, pra:-
fnmptionem repclli,quando veritascon-
ftat in contrarium,non adeíle a líe n fu m: 
Conftac vero infaliibiliccr,quia fi in Ar-
chiuio huius nobiliíTimi, & antiquiífimi 
Monafterii,quod conftrudum eft,in hac 
Ciuitate Neapoli odingencum annís, 
iam elapíis, reperiuncur omnes feripeu-
Y3z;&C hic aílenfus, non reperitur , quis 
non videt aíTenfum non fuiíTe impetra-
tum 5 Adde nos quecrimus aíTenínm ab 
a n n o i 5 7 5 . primx cenfuationis, á quo 
temporedum Ncap. &: Romx nonfue-
runt bella, nec faccomanna , nec furta 
feripturarum, fie vereeft negatiua pro
bata , & coardata per infpedionem Re-
giftri,qux probatio fuperat omnes pro -
bationes, vt in íimili de refutatione feu-
dali, quas non reperitur in Quinternio-
nibus, de de aíTenfu feudali, qui non re
peritur in Regiftris Canccllarias Regia?, 
Franch. dectf. 6 6 3 . num. 6. & pleniíTimé 
Amicus nofterdoctidimus Dom. Cxfar 
de Afflido olim Aduocatus celeberri-
mus, nunc Religioíus Paulinus rom. i , 
controuerfmrum¡ cap, ^ 1 45,47,48.5 1. 
& Pqq, Ec in terminis, quod aflenfus 

apoftoU 
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apollo!icus, non p r í s f a m i u i r per l a p í u m 
cemporis,qnandoconílat in contra r i u m , 
vt hic , non fuiffe i ni pee ra cu m , proba c 
egregie Afflid. d e a f . i o j . m m . y c u m f e q . 

12 Nec obílat íccundo,quod h x c cefuacio 
fuic veilis Monafterio &S¿uerin¡)& pro-
indé deber valere fine aíF^nfu A poíío i -
co,maximé quia íolita.ccnfuari.Qnia rc-
fpondecur hoc folieum non produci,imó 
h x c fuic prima cenfuatio ann.i 5 7 5 . alix 
vero fuere fubcenftutioncs , fadx ab 
cmpíiyteuticariis, praefuppofica validi-
tate primx, q u x debebac eíFe baíi.. Re-
fpondecur etiam , in hoc vtile , & foli-
to, debinífc interponi aíTenfum apo-
ftolicum ; áurea funt verb , Genuenf. 
i n d.prax. cap. 60 . nu rn . i . ibi Secundonotandum, 
quod verm inte l leñm diÜA extrauavarató ambttwse 
ejv}€¡uod hodie etiam in cajibuó a iure permijjis, non 
fojfunt alienari res EccltjiA inconfalto Romano 
Pontíf ice.ni j i iuxta formarn d.extrauagantis,& tta 
m Rcgno pratheatur, quod v i x alienantur módica y 
fine ajfenfu Papa: comprobat pr^dida Franc i i . 
decif.$ 5. & ibi addentes. 

1 ^ Pi'íECercá3quia cenfuatio fit in perpetuum alia 
nullitas can! a tur 3 quia i n perpetuum fíeri non 
poteíl/edad renouandum, fingulis ẑ . annis^ 
ü in perpetuom fíat, vfquc ad tertiam generatio-
nem inteiligitur > c. apeftolicos 1 j . cauf. n . q . i . 
§. Nos ig i tur verf. alienationess be ibi GloíF. A u -
th. de non alien, reb. Ecclefia. Et hoc, ne impedia-
íur cafus dcuoli i t ionis ,vnde fpecial i í l imus a í í e n -
fus D o m i n i Paps requiiebatnr , & tamen \\xc 
cenfuatio t r an í iu i t per mi l le manusJ& lineas, & 
e x t r á ñ e o s , femper nulticer : vnde arguere l icet , 
d e b e r é , & p o í l e a f f r a n c a r i , v t infra dicemus. 

14 Stante ig i tu r nuü i t ace cenfuationis, f cqu i tu r , 
quod ex contradlu n u l l o , laudemium non debe-
^ur^quia dom i n iu m vtile l eg i t imé non fuic tranf-
i a tum, A n t . The íaur .^ f í '^ $. n i m . 4 . G a í p . T h e -
laur. e iusf i l im 3 l i b . 1. quaft. 1 ?. n u m . i y . a! i os 
citat Tepatus var. fententiar. t i t . i t í ^ . de tándem, 
verf. vel n o n f o l . y o i . c o l . i . i b i .• De contraBu nul
lo ¡aut qui refolmtur, nullmn debetur laudemium. 

i j L a terz.a raggionefifunda 3perche i n vendi t io -
ne n e c e í f a r i a d o m u s 3 pro arapliatione EcclefiíE, 
vel M o n a i k T Í j ,non debetur laudemium : id pro-
batur p r imo Raciones f e c u n d ó , A u t h o r i t a t c D o -
¿ l o n i m , & Deci f iombus . R icio eft , quia laude
m i u m debetur ratione aí lenfus , quem dat dire-
¿ lus Dominus emphyteu t^ , qu i a l i ena t / . / z» , C. 
de iure emvhyteutico ; hunc vero a í l enfum dene
gare po t e f t , proinde concedendo a í íenfum pía : -
d i ¿ t u m , pro recognitionc huius conlenfus, ha 
bec l audemium, quod á laudando d i c i t u r , & eíl 
q u i n q u a g e í i m a pars pretij , d. 1. f i n . Qi iando 
ig i t u r vendit emphytcuta doraum , pro amplia-
t ione Ecdeí i íE , vel M o n a f t e r i j , diredus D o m i * 
ñ u s í u u m a í íenfum denegare non p o t e f t , i m ó nec 
requi r i tu r fuus a í f : n fu s ,qu i a alienado fit ex cau-
fa publican vti l i tat is , prout eít conf tmcl io , vel 
ampliati© E c c l c f e , vel Monaf ter i j , & confe-
quen te r , vel quia a í lenfus non requi r i tur , vei 
quia denegad non poteft, quiacaufa eft publica, 

pubikíB v t i l i t a t i s , & datar aífenfus á p u b l i -
co,quia proinde cog i t , 61 coge ré poteft inui tura 
ad vendendum t Sequ i t u r , quod dum di redus 
dominus n i h i l de fuo d a t , etiam n i h i l recipere 
deber. 

I n t . Caponi Difcept. F m n f . Torn. K 

Hanc fententiam fequuci funt i n f m i t i D D . I 5 
quos refere, & fequitur D o m . Reg. de JVk» 
r i n . orrinino videndus tom. \ . refol . i 3 j . nurn. 1 1 . 

feqcf. 8c accerrime ,ac i n t r e p i d é defendit 
nurn. 16. & 17. dicens eíle communem , & n o n 
eííe recedendum ab ea, nec c o n í u i c n d o , nec i n 
dicando : fre dec i íum per Roram R o m á n , i b i -
demvide r i p o t e f t Í 8. c tm feq. Addo H i e -
r o n y m . de Laurent. dec, i ^ y . T h o m á m M r e r . 
i n repertor. fingul. in ver. laudemium de n o u i f f i -
m é poft omnas D . Canon, de Magif t r i s , v i r p r o -
batiíf. & Docl i í f . & C u r . A r c h . Officialis , l u -
d e x ^ primus Poenitentiarius, & meus D o m . m 
fuaf i lua Eccl. tom.. . f o l , . . , 

.")cio i n hoc articulo Rotara R o m á n i m va- u 
riafle, v t apud enndem D . Reg. de M a r í n , d. rc-
f o l . z 5. m m . 1 1 . cum feq. legipotefi,fed D . R ; g . 
ó m n i b u s mociuis Rotas r e í p o n d e t nurn.» 6. & ¡ 7 . 

Ego breuiter obferuo d ú o motiua pro hac 
fententia robüra r ída , ex eadem decif. elicica. P r i -
m u m eft ,quod non fpoliatur, vel pnuacur Eccle-
í ia , feo Monaf te r ium S.Seuerini fuis v t i l i ta t ibus , 
ex d i reó to dominio prouenientibns , í icut habe-
rec , h i n al ium fierct alienatio , hoc cn im eífec 
conficleranduin , íí generaliter eueniret femper, 
fed quia cafus funt incidentes, & cari, nec malo 
animo proenrantur , fed ad maiorem De i g l o 
riara , pro publica vt i l i tate Re l ig io fo rum , pro-
pterea non funt con í i . l e ra t ione d i g n i . A d d o , 
quod Monafter ium S.Seuerini , fiue l l l . & an t i -
quiíf. Re l ig io Benedictina ita peteret, íi cafus íí-
mil is í ibi oceurreret , non teneri foluere laude
m i u m , ideo ñ e q u e deber imped i r é pedt ionctn 
Domin icano rumjcum fint pariter pr iu i legia t i . 

Secundum raotiuum ef t , in eadem deetf. n . i 6 . 1 8 
& 17. quod ratione huius l i t is vitandas, debet 
dari facultas a í f rancandi í o l u m ex cap. 1 . de cen-
fib. & in prasfenti facill imé dari debe t , tum ra
tione p r a d í e l a ; l i t i s vitandas, cum ratione nu í l i t a -
tis ex defedu a í lenfus , & conce í l i on i s , vel finí-
tas, vel ad tertiam generadonem in teü igendas , 
quas modo t raní lu i t ad ex t ráñeos , & t á n d e m , 
quia í icut quando e raphv tcu í i s t raní ic ad ma-
ñ u s morenas, tenetur amort izare , id eft p o n e r é 
i n faciera i a i c i , opci raé Franch. d c c i f G y ) . cura 
i n praefenti p raé l ica r i non p o f f i t , quia domus 
Monafter io incorpora tur , nece í ía r ió prouiden-
dura eft , p u r d i é t u m cenfum eiíe aifrancandum, 
ne vna Ecclefia feruiat alteri contra Tcxr, i n d . 
cap. 1 . de cenfib. 

De quindenniis eadem ratio eft non deberi, 19 
í i cu t i diximus de lauiemio , ied v t n i h i l omi t ta -
mus,aduertcndum eft, quindennia , de iure cora-
m u n i non deberi, nec cognita fuiíít^íine expref-
fa parnum conuent ione, i ta D . Card, Seraph. 
dec. 1 4 0 1 . CT 1410. ??. Flau. Cherub . in cornp* 
bullar. torn, i . i n conftit. 1 o. l u l i j j . fcholio 1. 

f o l . i 57. his verbis , de quindenmü attende, ex i u 
re cornmuni minime cognita fuijfe. Verumtamen 
eft,pro v t i l i Camera A p o f t o l i c s , fingulis q u i n -
decim annis , annatas bencficioium vacandum, 
qu^E Ecclefiis incorporancur , diótas Camera 
Apoftolicas f o l u i , ita Bullís S u m m o m m Poncifí-
cum exprefsé d i fponendbus , v t per Lotcher. de 
re benefic. l ib . 1, quafi. 29,^ nurn. 1. ad nurn. 1 o. 
Barbof. i n furmn* decif. Apoj io l . in ver. annate,& 
inve r . quindennia3 Seraphm. d. decif.i 410 . V n 
de ad hunc ca íum extendí non p o í í u n t , de quo 
n i h i l l oquunmr . 

Et íi vero , quando feudum craníi t ad Eccle- 2 0 
í i am, f ingu l i s quindecim amáis foluitur r d e u m m , * 
Frece, de fuhfeud. l ib . 1 . t r a t i . de aattor. Barón, 

Q o an í lo r . 
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aitttor. ?. mr» . < ¡ . i S. D o m . Reg . Ron ir. 
prMg.6} M offic- frocur. C x Í M . n u m . 1 9 . & $0. 

D . C a p a n . i « tr . i t t .dc i i t rerdem^pArt .áf . qmf t . x 7. 
D o m . Biio¿t . concluf. feud.i 'S. nwn. 18. D . T a -
{ori 'de anrefato , v e r . i . obfer . i . num. 1 1 6 . & f e q . 

foL6 $. i d venit ex ftylo Reg. Cancellaria: , & ex 
conucncione parcium_,ab in i t iodat ionis fcudi , v t 
o p t i m é explicat Frece, ^c. c/í. his verbis : / ¿ W 
«ow flt alie natío fendi s in pojje Vniuerf i tátü , ^«íá 
femper v i m t > & raro moritur, & non ejfet feudum 
defaci l i ad Domimm recafurum^ideó tn Regno ( in* 
gnlis quindecim m n ü , qmndo con ce d i tur feudurn 
f n i u e r f i t á t i , pr&ftatar relemtm , & h<£C efi firma 
CancellarU.nampmflatur ajfenfpu, & fit certa ta~ 
x a 3 ex indtMione antiqua 3fen qtiodam fuper ind i -
Burn^fm m a g ü conuentio par t inm, ah initio datio-
n ü feudi. 

T e r m i n i praedióli ad caufam prxfentera ap-
pl icar i non p o l l u n t : Qu ia noltra al ienatio, eft 
neceíTaria, pro ampliatione Mona f t e r i j , qnae i m -
pedir i non p o t e í l , fauore publ ico, quas racio non 
eadic i n feudo, quod numqnam concedí tur , i n 
u l t o D o m i n o , íicuc v e n d í ta eft, & vendí poterac 
p r ^ d i d a domas Didaci de Luna , pro ampliat io-
ne Monafter i j S .Domin ic i , etiara contradicente 
Mona f t e i i o S.Scuerini. Neap . 1 o. S e p t . \ 6 6 i . 

D I S C E P T A T . C C C L X X F l h 

S V M M A R I V M . 

1 Faci i feries narratur. 
i Jdentitas rs i cenfuata quando pr<ef matíf i ' . 
j j i j f en fm in concejfione requintar . 
4 -djfenfm CapttMÍi qualiter requirattrr, 
5 Tabula quando ptElura cedit. 
6 Cenfus nulliter conBitmus non f m d a t lau

de mium, 
7 JÍJfenfus an prdfumatur ylpoñol icus . 
% Cenfuatienes plures fequutiz. 

A D V E R T E N T ! & , 

P R O 

Vcncrab. Monaftcrio S. Dominici; 

C V M 

Vcnerabiíi Monaíleno fandi 
Seuerini. 

fe CRI PS 1 raeníibus p r ^ t e r i t i s , q n ^ 
% m i h i oceurrebant p r o d e f e n f í o n e i u -
S r ium venerabilis Monafter i j San d i 

D o m i n i c i Suriani imius Ciui ta t i s 
N e a p o l i s , i n caula cu ín vene rabü i Monaf te i io 
f a n d i Seuerini, Ord in i s f a n d i Bened id i , eaque 
dedi R . P. D . m á x i m o , v i g i l a n d í l i m o Procu-
ra ton di d i Monafter i j f a n d i Seuerini, vt de bo
n o , & fcqao videretur, Q u i P. D . maximus, 
mes bona: mcencioni meoruraque p r i n c i p a Ü u m 
í a n d i D o m m i c ^ c o r r e í p o n d i t , d u m (cripta pro 
ems M o n a f t e n o . m i h i tradidit. Vnde v i fum eft 
ahquaaduerterc , ve fecilius verius caufe inne-
niatur . 

P r imo adnerto non eífe probatam idént ica-
i:em c e n í u a c i o n i s , quia , & de anno 1575 . 

cenfuatio palmorum TBZ. t e n i t o r i j fada fix'ric 
V i r g i l i o j & Marco A n t o n i o B a r o n i , pro annuis 
ducacis 5 6. f o l . 11 . cum fequemibm. Et i n anno 
1580. di d i dei Barone, í ubccnfnauerint í dem 
t e r r i t o r ium, V i r g i l i o , & Scipioni R o c e » , cura 
eodem ceníu f o l . 1 . cum fequent ibus , & i n an
uo 1 5 S 3. M o n a l l e r i u m í l m d i Seuerini , dederit 
a l ienlum , í ubcen fua t i on i fada; per M a r c u m 
Cafa rum, Theodoro de E r r i c o , p a r t í s d i d i t e r r i -
tor i ) pro annuis ducatis i J . / f l .45- cum ^ q u e n -
t i bus j taraen déficit inftrumencum í u b c e n í u a -
t ionis f a d s , per didas de Rocco p i m i i d o C a -
faro , v t fui t pe t imm /a/.2 5. ^ j 8. Nec a í le r t io 
f ada , i n d i d o a l í e n l l ^ q u o d p rxce l í c r i t talis í u b -
cen íua t i o f u f t i c i t , & iuuat Authent ica / q m 
i n a l iqm , C. de edendo , & hic eft priraus defe-
d u s idendtatis a iecundus defvdus ident i ta -
tis eft , quia i o i u d o fada per H i e r o n y m u m , de 
A l ferio , i n anno i ú i $ . f o l . t ó . v b i dic i t , per i l 
CenXo rende cgn anno fopra la fuá Cafa f n a f m r 
pona regale d i N a p d i , o l i m di Theodoro d 'Er -
r ico. Pofteá i n anno 1 6 1 6 . f o l . $ y dura í d e m 
Hieronymus fo lun eundem cenium , dicendo I n 
Contó del!i cen-üi l i deue 3 fopra le fue Cafe mora 
porta regale, clarum e f t , quod hic cenfus eft f u -
per aiiis domibus 3 & n o n fuper i l la fola de 
E r r i c o . 

Secundo adnerto MORÍ 
r i n i , non habere a fíen UUÜ 
A p o f t o j i c u m : nec exhiben 

a i Seue- } 
nec C a p i t ü b i c t i i uec 
r . v tmiUies fiiíi pe-

t i t u m : nec exhiberi por ft 
quam impctratus,nec prasfui 

111a non taic v n -
o ternporis p r o -

de ft j quia ce í íá t per manifeftationem veritacis, 
qu;E videturad oculum , 3c palpatur cum roani-
bus , dum per infpcdionem-regi f t r i CanceHariaB 
Apoftolicas, tam R o m a í , quara Neapolis,omnes 
aífenfus reperiuntur , hic vero non reperi tur , 
quia numqnam fui t in eífe p r o d u d n s . 

I m h p i i m i cenfuar i j , q u i erant idiota? 3 Se ^ 
igna r i tamquain fabricatores 9 8c C0,6torea , v t 
i n eodem inf t rumento eorum exerci t ium decla-
rarur exprefsé voluernnt a f í en lum eífe impetran-
dura á Monaf te i io , curas pactes, tunecenfuantes 
alleruerunt k a b u i í í e ailenfum Capi tularem, q u i 
veré non fuerat habitus 5 verba funt h x c f o l . . 5. 
iba : v igore aftenfus o b t e n t i , & Impe t rad á Ca
p i tu lo generali di ¿tas Congregadonis v t dixe-
r u n t , ac a í f en fus , leu Breue A p o f t o l i c . quando ' 
opus eft , & i n prasfenti c o n t r a d u de it ire re-
q i i i r i t u r , & non aliter, nec alio modo faluo fem
p e r , & exprefsé referuato. Si ig i tn r de iure a í í en -
íus Apoftolicus r e q u i i i t u r , v t eft i n Jub i t a tum, 
& ex p a d o exprefsé referuatur: quoraodo con
tra p a d u m , & contra veritatem c l a r i í í i m a m , 
qu íe eft hunc ailenfum non adeí lé , nec v n q u . i m 
fuiífe confugimus ad prasfumptionem temporis. 

H i c defedus aífenfus , eft malura infanabiie, 
vnde contradus fui t nul lus & p r o i n d e , nu l lua i 
debetur laudemium , nec qu indcnniura 3 v t p t » -
batum eft i n feriptis. 

Q u i n t ó audio raotiuari per Monaf te r ium San-
d i Seue r in i , íi contradus cenfuationis eft n u l 
lus : i g i to r Monaf te r ium f a n d i Seuerini recu
perar te r r i to r ium j feu folum ^ foluto pretio aedi-
í i c i o r u m , & domorum. 

R e í p o n d e o cum verbis Textus i n ^ . f i q u ü i n 5 
aliena tabula p inxer i t inf l i tmion. de rer. diuif . 1 b i 
r id icu lum eííe p i d u r a m Ape l l i s , vel Pa r r a í í j v i -
liffimae tabula cederé . V n d e nobis v i d e t » 3 me-
iius eífe tabulara cederé p i d u r a ; : ííc col l igi tut ; 
conc lu í i o ex hoctexta dignius trahere ad fe m i -
nus d i g n u m a ad propoficura, quis imaginare 

p o t e í l 
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potefl: doraum valoi'is ducatorum S400. & red-
ditus ducatorum ^ 5 © . debe ré cederé v i l i í l imo , 
foio valoris ducatorura 5 0 0 . redditus ducato
r u m i f . 

V n d e f equ i tu rpo íTc M o n a í l e r i u m San£l i D o -
m i n i c i a f f r a n c a r e d i ó l u m foíum , Se cen ín ra n u l -
li ter conf t i tu tum/o luendo pre t ium fo l i d i ó t o r m n 
du catorum 200* 

7 Sextojtertio aduerg^ d a t o A non coed ío jadef -
fe a r t e m ú j q u i veré non adeft.ncc p r ^ f u m i poteft, 
guia exprcfse fuit referuatus/ í? / . 15. Et in C a n -
cellariis non reper i tur , ve alij aíFeníus reperiun-
tur dico diftinguendos eíle dúos t é r m i n o s , f e i -
licet v e n d e r é domum pro debito pr iuat i 3 & lioc 
cafu debetur laudemium 3 quia dici tur caufa nc-
c t í í a r i a , cu lpóla 3 & fine fauorepubl ico^ & ita 
loquun tu r D D . i n contrar ium ci tad per partera^ 
aliad verojeft v e n d e r é , 6c cogi ad vendendura 
pro neceííaria a m p l i a t í o n e Monaf te r i j , & h x c 
dici tur caufa neceíTar ia , laudabilis 3 fauorabilis 
publ ico fauore Rel ig ionis i n t r o d u d a , & h ice f t 
caíus nofter 3 i n quo communis eft op in io D o -
¿ l o r u m fequenda conrulendoJ& iudicandOiiion 
deberi laudemium 3 nec qu indenn ium , v t f u n -
datuna eft i n primis Icripíi fecundum, quera fui t 
decifum. 

1 Septimc» quartOjaduerto cxempla i n proce í fu 
adduda null ius eífe v a l o r i s . P r i m ó f e run t j ^ / . 4o . 
i n anno 161 9. loannem Andream Cangianura, 
emiíTe ab O d a u i o Meí lan ie i lo pro ducatis 580 . 
quandam domum cura onere cenfus ducato
r u m 13. 4. 1©. foluendorura JulioBonocorde. , 
deinde di ¿ tus loannes Andreas hanc emptionera 
fecilfe nomine Monaf ter i j fapient i^ , Deinde i n 
anno 1 6 4 ; . Monaf te r ium partera huius Domus 
incorporat Monaf tcr io , Se altera pars , Scc. 
retinetur pro domibus íecu la r ibus circa M o n a 
fterium, & fe cranfegic cura lacobo Strancia, 8c 
V i c t o r i a Salamanca coniugibus hsredibus d ie l i 
I n l i j Bonocorde circa í o i u t i o n c m Laudemi j . 
Q \ m non videt hunc cafum 3 non facete ad cau-
í a m , dura pro parte domorura fecularium , detur 
ío lu i cenfus i n io l idum. S e c u n d ó , f e r u n r / í ? / . 4 i . 
i n anno 1^55. Confnics artis A u r i fabiorura , 
emi í í e quandam domum pro Conferuator io puel-
iaruraJ& foluiffe laudemium Eminentiff irao D o 
m i n o Cardinal i Fi lamarino. Refpodetur Confer-
iiacorium , n o n eífe Ecclefíara 3 led locum p i u m 
iecniar ium. T e r t i ó , fci u n t /, 4 2. de anno 1655 . 
Moniales Sandl íe Marga r i t a s , emi í í e domum pro 
ducatis 5 4 7 . cura onere cenfus ducatorum I J . 
per decretura domi D o m i n i Conf i l i a r i j i o n i n i 
fu i t prouifum 3 cjuod ío luan t laudemium 3 Se í i -
raiiiter aliud laudemium p r o pretio domus 3 du
catorum 2 5 7 . / 0 / . 4 J . R e í p o n d e t u r has folut io-
nes fuiíFe voluntarias, & á Indice incompetente 

^ ordinatas: & quia erat parui moment i Carole-
norura q u i n q u é , p ro qu indennio 3 Se ducato
r u m io. pro laudemio fuiííe fblutura 3 quia non 
expediebat l i t igare : q u x omnia n i h i l inferunt 
ad cafura noí ] ; rnm , vb i laudemium eft ducato» 
ru rad ico í 54.&patres i f t i Benedidl ini jquia fue-
runc crudeles i n pet icioné , & exad-ione totius 
i audemi ) , quod potius pro konorantia ex ig i tu r 
i n aliqua pama recognitione , quara debito r i -
g o r o í o excitauerunc hanc l i tera,vnde d igni func 
cocum amittere,quia t o tum r igorosé p r o í e q u u n -
tur Neap.die 2 j .Nouernbr i s 166 i .&rc. 

I d . Caponi Difcept. Forenf Tom, F ' 

ÉL ife úi 5 ^ <Sr 3 ^ # 
r ¥ i /TÍ íYt - rf% f y \ • w 

D 1 S C E P T , C C C L X X V U L 

S V M M A R I V M. , 

1 Ecclefia emens hona emphjteutica pro amplia-
tione f u i non tenetur ad laudemium. 

1 Venditio pro ampliatione Ecclefia eft nscef* 
[ a r i a . 

5 Venditio fa t ta ex caufa neceífaria non dat 

4 Laudemium cur deheatur. 

9 

10 

i 1 
1 2 
H 

14 

\ 6 

i ? 
18 

20 

Venditio necefíaria eft fauore Religionis. 
J lmpliát ienis neceffitai qua lü . 
Prmlegiatus non v t i t u r priuilegio contra pa~ 

riter priuilegiatum. 
Laudemium promiffum voluntar i e, non ohligat: 

f i non debetur. 
Laudemij folutio ari3& qualiter feqmturfundi 

poffefforem. 
Domo empta , & non incorporata an debeatur 

laudemium. 
Emphyteufis an tranfeat ad Eccleftam. 
Laudemium quid f i t . 
Canhujiani qudem habeat confuetudinem e.vi-

gendt lauaemia. 
Reqmfita pro ampliatione Eccleji&. 
Prinilegia quando3& qualiter conquaffentur. 
L a u d e m i a p r e t é r i t a an>& quando debeantur. 
Venditio necejjana quando dicatnr. 
Laudemium exaElum necejfario n m debetur $ 

& n u m . 1 9 . 
M a i o r ü pretij qmftio quando cadat. 

I N I V R E 

P R O 

PP.Thcatinis Dornas S. María? 
Lauretanx, 

C V M • 
Monachis Carthufianis Sandi 

Marniii5&c. 

Snper íolutíone laudcmiorum, &;c£ 

^ F f f f ^ f V M PP. Thea t in i ob v i r tu tum mcr i -
t u m J & f u d u r a bonorum operum^qu^ 

^s§MM i n hac Ciui ta te faciunt, o b t i n u i í í l n c á 
Summo Ponrif ice, quod conftruerent Eccíe í iam 
i n platea T o í e t i ; i n qua ex p io rum hominum 
eleemofynis eraerunt quafdam doraos , vb i i n 
p n d e n t i Eccleí ia reperitur. Et poftmodurn cref-
cente deuot ione ,& eleemofynarum concurfu pro 
ampliatione EccleíisE, & Monaf ter i j alias domos 
emi í í en t . Mol t f t an tu r nunc á Monachis proba-
ti í l ima; Rel ig ionis C a r t h u f í a n ^ fuper folutione 
laudemiorum , ac quindenniorura prasdidarum 
domorum ; vnde videndum eric q u i d inris . 

E t vera fentcntia eft non t ene r i , quia ex ora- t 
n ium recepDÍí ima op in ione jaudemium non de
betur ex venditione ncce í f iriajvt ora i l ío A u t h o -
ru in c u m u l o ^ u o s potius ad oftentationem,quaro 
pro reí neceffitate afferre pol ícro^ca t radúr Barc* 
in leg. & ideo 1 1 . m m . ^ . f . d e c o n d i t m . furtiua$ 

O o a i a fo i l 
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lafon num.ár- ) .& 4 8 . Cf¿/. ̂  inreemphy-
tentic Amedeus de Ponte ¿« / r ^ , laudermts, 
q i u f l . i ^ . i n fine,& qndf t . iG. M^íkúW.deáf . 1 4 9 . 
num.S' inmgVioX.J ingul .yú .mm. $ i . U h . i . i n f i n i 
tos r tfeiunc vterque A u n a J i n g u L i ^ o . & $7 9. 
fíe decifura t e f t a t u r j i e b u í f u s /ow. t .adconfi i tut . 
Francia> tit .de pmcoMÜs,& l ic i ta t iombm, artie.5. 
¿ww. 5. Thefaur . Wm/". 1 5 9 . ^ ^ - í ^ i g u m . /.C<e-

/ ¿ r . 1 S'ff-de fublican, & vet t igal . & AHth.nam~ 
g i d s C. d e f u r t ü 3 v b i adlus ncce í la r ius feruatiiu 
immunis . 

V e n d i d o vero, qua; fie tam pro conftiuenda, 
Eccle í la , qnam eadem amplianda neceí lar ia eft 
fauore Religionisjargum./.y? quüfe fu lchrum n . 
ff.de Religiof. & f u m p i b m f u n e r . i n p u n d o Roe. 
K o m . d e e i f t 1 $. apiul Faiinaciuna p a r t . i . t o m . } . 
Vaiafch . d c c i f . t i . Cabcdus deáf . 105. p a n . 1 . 
Lijnglois decif. 15. q m f i . ^ . m m . i . G a í p . T h e f a u r . 
l i k i .c¡ .6<\ .Bobadi iUVzPcl i tkajom. i . Í i b .$ . cap ,$ . 
num. 16. S á n c h e z i n confil. mor al ¡b. t&m. 1. Itb. i . 
cap.^.dubio 17. num. 1. Reg.de I'oncc in í r a B . d s 
poteft.Proreg.tit.de Annona C i u i t a t ü ^ . ^ . n t m . 1 8. 
& [ eq . melius o m n i u m dodr i í i imus M e n o c h . 
cortfil. 1106. t o m . i 5. & non i í l i inc D . Camil lus 
de la Ratha in Theatro feudaí i , tom. 1. p a n . 1 o. 
d t l u c i d . y i . ntm.áe. 5. (y' 6. & A u g u f t i n . Barbof. 
i n tvaft. de vniuerfa iure Ecclefiaft. l ib . 1. cap. 15. 
num. x o . & x 1 • 

í Proinde ex cali vendit ione f a í t a Ecclef i^ lau-
demium non debetur íic decifum refert M a y -
nardus decif.4$. l i b . ^ . C á n c e r , tom. 1. cap. 11 .de 
€mphyteufisnum. b 1 . in fines Borre l . i n fumma de-
cifionums tom. 1 . t i t . 5 j . de laudemiis, n . i ^ . a d 4 8 . 
& D . C a n ó n i c a s N o i m i u s 1» fumma Bullarum, 
t i t . de quindenniornm f o l u t , num.$. & alter N o -
viariuseius Frater i n a d d i t . z á Franch. decif. x y - j . 
q u i alios referunt. 

!• Racio eft, qu i a ianderainm folui tur ex appro-
batione 3 & confenfn c o n t r a é t u s nou i A c q u i í i -
t o r i s , inde laudemium , a laudando d i d u m , eft 
Alc ia t . / í ^ . i .parergon.cap.^^.in fin. Grac. tom. 1. 
capé i 80 . num. i . Caftil ius dec i f .x j 5. n .^ . tom.} . 
H x c vero approbatio i n cafu noftro non eft ne-
ceífariaj prouc regular i rer r equ i r i i u r , dum a iure 
publ ico hxc cauía centradas pe r ra i f l a í& appro-
baca reperitur 3 etiarn i nu i to emphyieuta , q u i 
v e n d e r é cog icur , m é r i t o dura ceí lat approbatio 
concradns , qu i á D o m i n o d i r e d o improbad 
non poteft y ceílat pariter e í f e d u s folutionis lau-
demi). 

' N c c contra hanc ver i í í imara c o n c l u í i o n e m 
obftant , q u í d a m ob ieda . 

P n m ¿ ) , quod ve vendit io dicatur neceífaria 
fauore Re l ig ion is , t r ia requirantur . P r i m o ^ ne-
ceí l i tas ex parte cmentis. S e c u n d ó , q u ó d non 
padatur magnum damnum vicinus , Tercio, loci 
conciguitas ve per Ro tam Romanam decif. 3 1 7 , 
apud Farinac. t o m . i . inpofth. Q u « requilica ne-
gantur i n praefenti cauía concurrere. Refpondeo 
c n i m , quod hace requifita p o l í u n t coní iderar i i n 
noftra cauía duplici ter . V n d e pr imo r e í p e d u 
conf t rud ion i s , Ecclefía; á p r i n c i p i o , velfecun
do , r e í p e d u ampliationis i l i ius ex poft fado . Si 
p r i m o modo con í ide rencur necefficas non eft 
Tf t 5anda ^ c i s c ^ e d n io ra l i t e r ,& b e n i g n é , 
c f v ? í>U!Tlmus Pondfex exif t imauit pro 
fideiium d e u o d o n e ^ publica veilitate concede
r é quartam dannimj ^ Ecclefiam Theacinis i n 
loco p r ^ d i d o A ' h a c f í t f f i a w Ciuitasexpediens 
eífe c e n í m c a a bonum pnbl icum j neceííicas hoc 
cafu in te l l ig i rur pro publica vt i l i tate , q u ^ negar! 
non poceftj & ita d o d e explica^ & probar M e -

l í c e p L r o r e n l e s . 
noch . loco cit . a num. 1 ,ad 1 o. Ó ' num. 1 1 . & i f 
Sccnndum requ i f i tum etiarn concurric per c o n -
fenfum C i u i t a t i s , ex tradicis per A p o n t e v b i í u -
per ter t ium concurrere non poteft 3 dum fumus 
i n p r inc ip io adus . 

Si í c e u n d o modo c o n í i d e r e n t u r omnia. con- ^ 
currunt , P r imum neccíficas ampliationis Eccle-
(\x 3 & M o n a í l e n j ex paruitate loc i vcriufque, 
Secundum, quod TÍeinus n o n patiatur m a g n u m 
damnum in te l l ig i tu r f i deftrueretur a l iquod ma
g n u m Paladum liluftriflimae 3 & ant iquif í imas 
familia?, quod etiam non fuiííe l u b i c u m i n con-
í ide ra t ione i n Ciui ta te Valentias i n quadam cal i
fa pro PP. l e íu i t i s decifum refert H i e r . L e o ¿ k -
c i f9Qs licet i n alia caufa hoc ir.oderauit R o t a 
Romana d e e i f t f i . & 6 7 6 . apud Far inacinm 
part . 1 .tom. i . & i . v t o p t i m é aduertii FontanelL ' 
de p a í l i i nuptial. tom. 1 . clauf. 5. glojf. 1. par t . 1 . 
m r n . i l o . T e a i u m loci conciguitas, v t í u m a n t u r 
domus p rop inqu io re s , i n t e l l i g i tu r abfque dolo , 
íed í e c u n d u m temporum opportuni ta tem h o m i -
n ú m q n e p i c t a t e m , ve ex eifdera Rota : dec i f ion i -
bus pra:didis c o l ü g i t u r . 

S e c u n d ó , q u o d pnmlegiatus non v d t u r p r i - 7 
ui legio,contra pariter priui legiatura. H x c obie-
d i o appiicari non poteft , C a r t h u í i a n i namque 
petences laudemioium folut ionem > v t u n t ñ r inre 
c o m m u n i , quo ó m n i b u s d i red is dominis a d i u é 
debetur laudemium ; T h e a t i n i v e r ó , q u i recafat 
foluerc , n i tun tu r paíTiué p r i u i l e g í o fpecialii fa-
noris pubi ic i ,Rel}gioms,propter quod immun i s 
eft a l i e n a t i o , á laudemiis, coniequenter n o n funt 
i n paritate caufa; , c u m fauorabilior fít caufa 
T h e a t i n o r u m pa í í iué , fpecialitcr pr iu i legia ta , 
quara Car thuf ianorum a d i u e , q u i pcmtns n o n 
reperiuntur p r i u ü e g i a t i , fed fo lüm iure ordina
r io non pr iui legiato v t u n t u r petendo laude
m i u m , ita i n p u n d o docet Ban .m s ln th . cjtm 
aBioneSynum.^. cap.de facrof. Ecclef. opume ex-
piicat Fontanell. de p a í t u rmft . tom. 1 . cíauf.^. 
glojf.\ i . a num.XQ^.ad 11 2. & D . Piar í . Galeota 
tom. x. coíitrou.y 1. v b i etiarn fie refert decifum 
per S . C . f i l . j 80. 

E t hoc eft, quod priui lcgiatus v t i t u r p r iu i l c -
g io contra pr iu i legia tum , quando prin: iegiura 
vn ius concurr i t i n a d u a l t e r im vero i n hab i tu , 
v t cieganter t r ad i t , L u d o u - G ó m e z , i n §.rurfuet 
num. 2 j .verf.Pelfecundoytnftit.de a í t i o n . f o : T e x -
t u m , quem dicit í i n g u i a r e m i n cap.¡ i ex parte,de 
refcr ip t . in 6 . fed i l l u m inuenire non porui j do-
d r i n a camen vera eft,quíE probatur ex prardidis, 
& ex T e x t . i n i . f in . ff.ex quibm cauf maicres, & 
Lverum 1 i . § . f in . cum I feq, ff.de minor. qu íe iura 
allegat Bart. i n d i t t . auth. quMat l ion . num.i , , i n 
quibus habetur , quodabfens caufa Reipublica?, 
ref t i tu i tur aduerfus praefcriptionem í ib i f a d a m 
ab alio abfente etiam caufa Re ipub l i ca ; , & m i 
nor lasíus* aduerfus a l ium minorem , & mul ie r 
aduerfus minorem vticur V d i e i a n o , quia p r i n i -
leg ium refeindendi praefcriptionem datur i l l i , 
contra quem pra:fcribitur , & ref t i tudo i l l i m i -
nori3qiu kedic i i r ,& mul ie r i fí;jeiubenti,íic paffi-
uc reperiuntur priuilegiati in a d u . 

H u c facit i n í í m i l i , quod de r e l i d i s ad p ías 
caufas non detrahitur falcidia , ñ e q u e Trebel l ia-
nica, auth.fírnUiter, C ad l .falcid. Borre!!, tom. z . 
fumnidí deciftit .de Trebcll.num.G x .cum feq. E t ta-
men fi fuerit iní l icuta barres eciam alia Ecc le í ia , 
ñ e q u e detrahecfilcidiam,aut t r cbe l l i an i cam ra
cione p r ^ d i d a , quia pr iu i leg ium eft E c d c f i a le
gatario, vel fitleicommiííariíe paftiuc , non vero 
Eccleíiíe híeredis ad iue > q » « inre c o m m u n i 

v u t u r 
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v t i t n r i n cletrahendo j i ta i n terminis difpntat, & 
eoncludic dicens eíFc commnnem Fernand. Vaf-
quez defuccejf. torn. i . t r a t t . de fmcejf.progrejf. 
§ . z6 .mm.z<¡ . C r a í í . i n §. f a l c id e jmf i . } . rntrn. 9. 
Facchin. / / ^ r ^cen t roue r . cap .é $. Barrius ^ 

. f / í .7 . num.S. i n corpoie fie deci ium 
refere Magon.decif . Floren, 1 j o . í e q u i t o r Mar ta 

$ .part.compilattonis decif J i t , defalc. cap. an de 
legAtüpió loco r e l i t l ü , qn i cqu id cormpte l é g a m e 
apud cundem A u t h o r e m i» ^ .par te f imm. fuccef-

f i o n ü ^ m f t - i - S.art. 1. m m . 18. cum feq, quod v i 
r io i m p r c í í b r u m t r ibuendum e f t , c ü m radones, . 
&: authoricates^quas allegat í l r i n g a n c p r o no bis, 
&c ante iftos docuit Bar tol . quem n©n citant i n 
conf. i o i . p a n , i . 

8 T e r t i ó , centradas in i t i i s , i n quo fuic f o l n u i m 
I a u d c m : u m , & p r o m i í í u m qnindennium n i h i l i u -
n a t , dutn non habet inris a í í i f tent iam , fed re í í -
ftenciam : i m m o debet dad l o l n t i repeti t io ex 
c o n d i é l i o n e i n d e b i t j , & declarad nulla p r o m i f l i o 
foiut ionis fu tu ra qu indenn io rnn i , cum cer tum 
íit ex inp rad id i s non deber i ; vnde non poterant 
PP. obiigare Ecclefiam ad i d , quod de í u r e n o n 
tencbatur , ( l in t en im Admin i f t r a to re s , &c n o n 
D o m i n i , & tenetur v t i l i a agere. Se n o n damno-
f a , confeqnenter contra<5tiis i n d e b i t é geftus ref-
cindendns eft , cum in . i eb i t é fo lu t i repeti t ione, 
tamquam ex errore, & faifa eaufa, fada f o l u t i o , 
atque p romi f l i o Lprafes i 1 . & i b i G l o í í . q u x 
l oqu i tu r de Pra:!ato Eccleí ía : ,vel Monaf te r i j C.de 
tranfaot. L p a B u m cura to rü n . C. de p a c i u , l .ü 

i, 1. ff. de condit. indeb, l .quifine cmfa i . cum 
l - feq . ff de condit. fine catifa A l ex. conf. l o i . n . S . 
l i h . i . fie p r o b a t , & deciium refere A u n a allegat. 
1 16. p r / f e r t im mtm.G.n. é ' S. Se m á x i m e , quia 
contraclns non fu i f ra t i f ícatnSj í iabetur ac íi n o n 
eífst faótus i n p u n d o i d e m At ina loco cit . n . 1 o. 

, Q n a r t o , p m e n d u m lolucionem laudemiorum 
p r x t e r i t o r u m , quaepr íEtení io tanto minns fub í i -
í t i t , quia , & íi laudemiorum fo lu t io fequatur 
fundí p o í l c í l o r e m ad ione hypothecan'a, A n t ó n . 
Faber. def ini t .^ . in tit.de í u r e emphyteutico,tzmen 
ineafu n o í l r o id m o d e n n d u m eft ,vt intel l igatur 
r c i p e d u preri) contra quemenmque vendi torem, 
non vero r e í p e d u corporis , vel alterius preti) 
fo íuendi ab EcclefiajVtfe r e d i m a t , á pisetenfione 
laudemiorum,quia alias p r iu i l eg ium non fo íuen
d i v n u m LiUviemium.refolueretur i n mains dam-
n u m , fiad p r e t é r i t a lauderaia t e n e r e r á r . I d pro
bo, quia i n fimiii v i d e m ü s , qu6d fí fideicom-
miífarius habeat a d i o n c m fu per re fídeícommif-
í o fubieda3tamen íi res i l l a vendatur pro Eccle-
fia amplianda tune pret ium fubrogatur loco re i 
pro fiJeicommiíío, de rei inuc f t i tu r . in aliudcoiv. 
pns,ne p r iu i l eg ium Ecdcfije euanefear, íi eodera 
corporc acl io remanereE fideicommiflario , ica 
Foncanel!. d . tom.i .c la! í f .$ .glojf 1 . p a r t . u i , 110 . 
i n principio . 

Q u i n t o , d i c u n t quod q u í d a m domus empta: 
pro amplianda E c c l e í i a , adhuc non funt incor 
porara pro d i d o vfi^led locantur , 5¿ T h e a t i n i 
p é r c i p i u n t affiótum , & proin.le ex eis petunt 
lauderaiura. Sed id procederet guando longif -
l i no terapore annorum t r ig in ta , domus emp tx 
adhuc non fuií íent incorporara!; , a tqu j accom-
modat íe pro ampliatione Ecclcíiae > vel Mon?f te -
rijvvc in termni is i n t d í i ^ i t D.Canonicu5. N o u a -
ñ u s vb i í u p . circa finem v e r f ad rem. Q u i a ex 
tanto temporis lapfu arque non vfu , defumitur 
neceí í ica tem ampllaiííli , v - l ,1 p r inc ip io realicer 
n o n f u i f i e , v e i e x p o í l f a d o defeci í íe . 

A D D I T I 0 , 

D u m fuprafcr iptá i t e rum T y p i s fradita í u b 
p r s l o e íFsnc , fuerunt m i h i a l i a ^ áux Al lcga t io-
nes , quibus n i t u n t u r D o m i n i feribentes ex ad-
uerfo 3 íu í l ine re partes C a n h u í i a n o r u m . V n d e 
exif t imaui non fore i nu t i l e , íi ¿k. aliis eorum o b -
i ed ion ibus refponderera , addendo q n s feqnun-
t u r . S e x t ó obi ic iunt ,prouc fer ibi t v r u : Dominus 
A d u o c a t u s , q u o d e m p í i v t . e u í Í s prohibitaeft tranf- 1 i 
i r é ad Ecclefiam , & ideo ad f t ípplenduní defe-
d u m amortizationis folui tur laúd .'nuum , 6¿ 
qu indenn ium ab Ecclefia emente. Reipondco, 
quod íiaíc regula generalis,procedit i n aii cnatio— 
ni bus voluntar i is , 8c n o n n e c e í l a i i s , v i con í lac 
ex ó m n i b u s A u r h o r i b u s , q u i ex a d u e ñ o c i tan-
tur . Q u o d p r a í f e n c i e n s Dominus f c r i b e n s , í u b d i t 
non obftare noftram c o n c l u í i o n e m laude nv) i n 
alicnatione n e c e í í a r í a , quia n o n d e í i m c D D . af-
firmantes laudemium deberi , etiam v b i alienado 
eft ncccí íar ia . C u i tamen refpondeo,quod D D » . 
q u i ci tantur loqunn tu r i n diuerfis terminis , 
qur.ndo ob xs a l ienum emphyteutas proceditur 
ad vendit ionem re i emphyteuticae:runc en im i n 
opia emphvteuta: per cnius nece íüca tem proce-
di tur ad vend i t i onem, n o n debee eífe damnofa 
D o m i n o d i r e d o i n atruilione lauderai j , tum quia 
vendi t io babee pnneipinra voluncarium f p o n t é 
contrahendo debita,&: ita propric neceílaria d i c i 
n o n poteft, cum hoc cafu f adum, iud i c i s dicatur 
f a d u m P a r t í s ; tura etiam quia canfa neceífar ia 
eft priuata,ira Franch. decif. 2 7 7 . D.Pra:f. A m a t . 
covfil.-'/o. num. 1. & 1. N o s vc r6 fumus i n v e n -
di t ione neceífar ia ex caula publicse vi i l i ta t i s fa-
uore Rel igionis , i n quibu-j terminis ncftríE cau-
fas, nec v n u m inuenirc p o t u i , q u i feribat laude
m i u m deber i j imo omnes tcnenr. laudemium n o n 
deberi qüos f t ip ra r c tu ' i n u m . i . & ^ quibus addo 
l auda t i í í imnm v i r u m D . E p i í c o p u r a R icc / t w , 1. 
p rax . r e f i l u t . é i 6 . 

S é p t i m o caufam foiutionis laudemi] non eífe 1 $ 
confenfum , & contradus approbationcm quam 
facit Dominus difeduSj fed c íTe inuef t i tu ram, de 
t r a n í l a t i o n e m dora imj , fed refpondeo, q u o d , & 
fi laudemium debeatur, qsando transfertur v t i l e 
d o m i n i u m , rei emphyteut. ex tamen tune debe-
tur , quando directus Dominus approbat c o n -
t r a d u m , fuumquc pr.eftat confenfum per inue-
ftiruram , ica quod inueftitura eft cónfenfus , & 
approbacio contradus & pc r íbna : acquirenfis, 
i n qua poteft habere intereíTe ipfe diredus do
minus Amed.de Ponte de laudmij^q. 1 . H e t m á n , 
in eodem t r a ñ . n . i , & 5. h m ^ u s i n f m i l i , t r a f i i 
part . 1. irJpec'L z. & j . m m . ) o. V n d e non obftac 
dicere, quod i n legatis, & donationibus debetui-
Liudemium, & tamen eonfenfus non rcqui i i iu r„ 
Quia hic eonfenfus eft duplicis eftl dus . Primus 
praelacionis i n con t r adn , q u i í i t ab tmpfcyiífuta, 
& i n donatione3& legato c o n í i d j t a n non pou-ft^ 
quia hberalitatem, quam erga vrmm exercemuss 
erga al ium gerere non tenemur, Secündus eft 
approbationis c o n t r a d n , & perft iia; acquirentis, 
& c a d i t i n legato, & doa . t ione 3 ideoqusd^be-
tur laudemium ve per Franch. decif íci. ñ m -
g i u m de laudemi¿s part . 5. infpeftion. 1 . num.i „ 
& n. 1 o. i n additionc, & m e l i u s ^ í . 1. i n f p e t l . ^ 1 
V b i ó m n i b u s relatis,tradit varias D o d o r u m e a u » 
fas , & raciones , & p r í e c i p u é n o f t r a m , quarura 
nu l l am impuobat , quia i n e f f rdn omnes ten-
d u n t , a d idem. Et t á n d e m fatis eft laudemium 
n o n deberi in alienadone neceífaria ex caufi p u -
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blicíe vc iüca t i s , fanore Rel ig ionis fiue ratlone 
con íen fus j luie approbat ionu c o n t r a é t u s per i n -
13. fticuram reguiariter laudemium ío lu i ¿ icas . 

Octano,^ art imllai ios habere confueendinem 
exigendi laudemium i n í imi l ibus ca í ibus aiie-
nacionis pro amplianda^vel conftruenda Ecclefia. 
Sed non eftjiiec dici poteft confuecudo, ad qnam 
inducendam requ in tu r 3 quod pluries í i t obcen-
t n m iadiciaí i ter > Se i n c o n t r a d i ó t o r i o iud ic io j 
quia eontradus i n i t i í n t e r diuerfas perfonas^non 
fjoííunt decidere íuris quexftiones cura aliis per-
lonis oceurrentes ) m á x i m e i n materiadecifona, 
& contra iegem q u x facit exemptum , á fo lu -
t ione laudemij c e n t r a d u m , ex caufa neceí íar ia 
publicas v t i l i t a t i s , fauore Rel igionis Gratian. 
tom.áf. a riHm. 5 i . vfipte ad f i n . D . C a -
roill. de Medie , confil. 1 j 5. i m m . 1 $. cum om-
nihm feq . Nec quod obt inuer in t in f t rument i 
cxequut ionem pro í o l n t i o n e laudemij > non ob-
í l ancc exceptione nulli tatis o p p o í i t a 3 proinde 
o r í t u r exceptio re i iudicats 3 quod laudemium 
debeatur. Quia i n i l l o iudício í u m m a r i o l iqu ida-
t i o n i s , l icut exceptio f . ié t i , vel iuris requirentis 
al t iorem indagrnem n o n impedk exequutionem, 
ita ñ e q u e induci tur exceptio rei iudicata: íí i te -
r u m proponatur i n indic io ordinario eadem ex
ceptio , cum non poteft dici p l ené de ea c o g n i -
t u m i n di d o indic io í u m m a r i o 3 i n quolis 'non 
fu i t c o n t e í h t a terrainus non fui t datus , nec re-
cepcíe lun t probaciones Franch. d e c i f . i Ü y . &c 
l í i . D Riccius inadditionihpu. 

j . N o n o negant conenrrere d ú o r e q u i í i t a . P r i -
m u m quia non aderat neceí l i tas Ecclefííe i n Pla
tea Toie t i3vbi aderant a l ix Eccleíías. Sccundum, 
quia adeft intereífe Canhuf i anorum. Refpon-
deo p r i m o , quod aderat neceí l j tas ín hac C i u i -
tate Neapolicana habendi Ecclefiam ín Platea 
T o l e t i i i n qua prius nulla aderat: nam íí p r imo 
con f íde remus Monaf ter ium S . T h o m ® ianuafui t 
aperta longc poft Ecclefiam S. M a r i s . Si fecun
do Monaf te r ium Conceptioms 3 procer quod 
eft dif tans, & difficilis acceífus ex vía , eft M o -
n iab i im , quod poft horas matutinas M i í l a r u m 
clauditur. Si tert io Monaf ter ium Mont i s Caiua-
ri) eft l o n g é diftans á Platea T o l e t i , de qua agi-
nms.Si v l t i m o Ecclefiam Cbari tat is paucia i earri 
acceduntjpiopter loc i rumorera, & freqoentiam 
perfonarum v i l i u m , ve eft n o r u m , nec p r o p n é 
i n Platea T o l e t i . Vnde i i benc conf íde remus 
rera hanc. Platea T o l e t i de per fe requirebat Ec
clefiam ; ¡ taque o p t i m u m fuit i l l a m e í í e f u b no
mine huius SS.Virginis v b i P P . T e a t i n í viri p r o -
f e d o ílluftres ( vera ioquor fine iadantia) gene
re , bomtate, d o d r i n a / u i s virtutibuSj iaboribus, 
& oper ibus, pro publica vti l i tate Rel igionis va-
carent ad colendam hanc cc i í i í í imam Reg inam 
i n Eccleííaftica loci honef t ior is , i n qua videmus 
máximum concurfum n o b i l i u m 3 cum fummo 
animarum f r u d u , & oranium xdif icat ione ex 
continuis Prasdicatiombus 3 Confef l ion ibus , 6c 
Mi í l i s carterifque piis operibus quíE ©mnibus 
p t e n s in euidentem pub í i cam vtihtatem.Secun
do neceffitas non ,eft intell igcnda precisé , quia 
hoc modo vna Eccldlu fufficeret in hac C i u i t a -
te3& ita intell1ge!:eeíretimpium. T e r t i ^ necef-
l|5as i n hac materia in te l l ig i tur pro publica v t i -
itate v t í u p r a d . x i «.5 .Et probatur p r imoexdua-

busdecifiombus S. C .apud Gizzarcll . d e d f . U . 
& ^ . 8¿ D . R. 
vb) fuit dec i íum , vicinos e íTecompd lendos ne-
dum ad venuendum domos pro Ecc le f ía , fed 
eciam pro atrio Ecciefias R K . PP. Oracorij : & 

v í e n f e s . 
i m o teneri ad contr ibuendum de propr io in pre-
t io fimul cum hac Ciuitate , & camen non fa i t 
confiderata necefficas pr íeci fa , & fi aderant con-
uicinas Ecclefix S . L a u r e n t i j , Se S.Pauli, & Ec
clefía Archiepifcopalis , f t d fuit coníideraca p u 
blica v t i l i t a s ; idemque i n alia caula fuit decifum 
in Cur ia Archiepifcopal i , v t per D - Rice , de-
c i f . i z y . p a r t . y . S e c u n d ó , quia v ic inuscogi tur 
ad vendendum eam pro D o r m i t o r i o , Clauf t ro , 
& Vi r ida r io 3 C i m b a decif.%G. tmn.%. D . R i c c . 
decif. 138. p m . i . Sí tamen i n his non c o n í i d e -
ratur a d e ó vti l i tas publica, í icut i n Eccleí íaf t ica , 
quia i n i l l is potius vtilitas R e l i g i o í o r u m hab i -
tant ium verfatur. T e r t i ó 3 quia vtil i tas publica, 
qua; verfatur i n Ecclefiis conftruendis eft bmor 
augends R e l i g i o n i s , quara iura magis fauent 
a m p l í a n , v t probat Cizzarel l . d . d e c i f . ' j j - r m m . é . 
& erudiíTiraus D . Epifc. M aran ta t o m . i . comrou. 
retfonf. 28. f e r t o t im , precipuc videndus a 
m m . $ ad qo. 

Nec eft confideratione d i g n u m fecundum re-
quificum , circa intereí íe Car thuf ianorum , dura 
non recipient laudemia, nec quindennia. Q u i a 
in te re í íe v i c i n i tune confideratur quando cau-
faretur refpedu vnius , & non re fpcdu al terius. 
Se i ta loquuntur authoritates citata: m materia 
domus pedex pro ampliatione i quia refpedu 
vnius poteft vero alterius non i ta : fed quando 
in te re í í e caufamr generaliter á lege , per quam 
ftatnitur ex alienatione neceí íar ia ex caufa pu
blica? vt i l i ta t is fauore Rel ig ionis non folui lau
demium, tune fuppofito pr imo requif i to non cu-
ratur de fecundo circa in te re í í e y quod xqual i te r 
ó m n i b u s íne f t , alias difpofi tum á l e g c q u o d Ec-
clefia cmens pro ampliatione vel con f t rud ione 
non foluat laudemium nunqnara ío r t i r e tu r effe-
d u m , ftante hoc in te re í íe oranium generaliter, 
Et ita C a r t h u í i a n i n o n p o í í u n t conquer i de 
T h e a t i n i s , fed ñ e q u e de lege , qiiíe t r i b n i t hoc 
beneficiara iocis R e l i g i o n i s , cum Sí ipf i fi cafus 
o c e u r r e r é t , vterentui pro fe hoc beneficio, pro-
pterea non debent nunc petereid,cuius contra-
r i u m tune e í í en t pe t i tu r i . 

Sicut nec valet dicere, debuiílc- emere domos 
i n alio loco D . Piatex confiderando d i d u m i n 
tere í íe Car thuf ianorum. Qiua refolui tur p r i m ó 
ex p r o x i m é d i d i s . S e c u n d ó dici m u s , non eííc 
aptiorem locura i l l o , vbi i í ta eft d i d a Ec r í e í i a , 
p r o p n é i n medio Plateas To le t i pro facilíori ora
n i u m commoditate. T e r t i ó quia T h e a t i n i non 
funrdiuites íicut ipf i C a r t h u í i a n i v i r i , pen í lu f t . 
A i u i q u i í í i m i A ' mer i t i f í imi ,adeó quod haberenc 
ampiara facultatera eraendi ,& e l i gend i / ed vt eft 
n o t u m , funt pauperes , S í quod faciunt ex elee-
mofynis faciunt fecundum h o m i n u m pictatera. 
Sí tenuem elecmofynarum facultatera. 

I t e rum dicunt , ín te r pa r í t e r priuilegiatos p i x - 15 
ualere vtentera iure comrouni . Se cradantem de 
damno vitando. Sed negamus, eííe par í te r P r i u i 
legiatos i n a d u , v t requir i tnr , quia P r i u i l e g i ü m 
eít EcclefiíE ementis paí l iué non v e r ó petentis 
a d i u c , v t fupra d i t tum num.-j. 

Rurfus petunt laudemia p r e t é r i t a . Sed lex fer- 1 ̂  
uiret de vento fi exemptus per legem á í o l n t i o n e 
laudemij p iop r i j contradus , per candem ¡cgem 
oneraietur folutione laudemiorura c o n t r a d u u m 
aliorum , v t fupra dixi num.y. 

D é c i m o diennt , prout alius D o m i n n s A d u o - 1 7 
catus f e r i b i t , i n hac venditione non adeííe cau-
fara ncceííai ' iam , quia neceíTit.is cadit ex pacte 
vendentis s Se non ementis allegant Bm g i u m de 
l a u d e m . ^ r / . 2 .w Jfidliov. 1 $Hfn. 1 49. in ad-

dít ionib. 
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ditionib. V b i concludit ementem pro ornaru "Vr~ 
bis ceneri ad laudcmium 3 quia fponte erait licet 
aiter c o a í l u s vendat. Refpondeo pr i ino > c a í u m 
Burg i j non cífe fine c o n r r o o e r í i a ex contradi" 
¿ H o n e M m x quem cicat. Secund63e í re c a í u m d i -
uerfum ve ex eodem Burg io co l i íg i tu r , f iquidein 
emens ad fuam doraum ampliandam, pro ornacu 
V r b i s j f p o n t é focu pro fuá vti l i tate pr íua ta pn 'n-
cipalitei j í ccundar io vero afFerc ornacum V r b i j í e d 
emens pro E c d c í i a c o n í l r u c n d a facit pro publica 
vt iÜtate pr inc ipa l icer , epa! publica vtilitas , pro 
necelL tace moral i i n t e l i i g i cu r , v t d i d t u m eft. 

l 8 V n d e c i m ó j v n a m ex d ó m i b n s fu i l í edonaca ra , 
vnde arguunc non eíle caufam nece l í a r i am. Sed 
caufa neceí ía r ia jve l voluntar ia non p e n d e t á n o 
mine c o n t r a d u s / e d á caufa e í f i c ien te )& motiua 
i l l i u S j V t i n firaili donado ex caufa n e c e í r a n a i m -
pu ta tu r , íed ex caufa voluntaria non impmacur , 
&j:araen vtra que donado eft fponiré faól i i ta que 
in íp ic icur íi c o g í poterac ad faciendum, v t late 
tractac C u t e l l . m tratt.de donationib J r a t t a t k n . i . 
d i f c u r f . i . p a n k u l . i o . Vnde cum h ic donans p o 
terac cog í a4 vendendam fauore Rc l ig ion i s 3 de 
tamen donan i t , non per hoc ceílat caufa n e c e í í a -
na3 quia íi non donaí fe t , c o g í po tu i í í éc ad ven-
dcnduni3i5<: ita raagis pre t iumjquam rem donaire 
c e n f e t n r 3 q u ü d precium íi vendit io fu i l l e t ,&: ven-
d i to r donare pocuiílec. P rx ro r quod donado fa-
¿ l a Rel ig ionis dici tur p o t i ü s rerauneratio {abo
l í s , operumque f p i r i t u a l i u i n , qua í f a c iun t , ita 
q u o d non fubiacet ftatuco r e q u i r e n t i , a l iquam 
folemnitatem i n donationibuSiVt diípucat^&de-
c i fum refere A l b e r i c . i n t r a í t . de fiatutü, l i b . i . 
qmft . i 22. 

15) D u o d é c i m o obiieinne T h catín os tened ad 
emendum d i r e ó l u m d o m i n i u m , á C a r t h u f í a m s , 
alk gane Decif. Rotar 2.2 5. num. 6. & feq. i n no-
uijfimü collett. per Farinac. Ec quocies Eccleí ia 
emit pro a m p ü a d o n e , vel c o n í l r u é l i o n e 3 vltra 
p redum tenetur etiara ad re f íc iendum v ic ino i n -
t e r e í l e , quod p a t i t u r , aff'erunc G i u r b . decif.%6. 
num, \ 4.Refpondeo p r i m ^ q u o d decifio p i í ed ié la 
n i h i l d ic i t . Secundo^ í í q u i d fubofeuré ab eaco l -
j i g i poteric, loqnicur iecundnm BullaraJ&: í l a tu -
t u m lócale Vrb i s Roms: i n materia iuris c o n g m í , 
& fie extra t é r m i n o s caula:,cum id de Inre c o m -
m u n i non procedac. Nec locas Gin r ln r abitar, 
quia loquicur > quod qu.indo Ecclefia emi t par-
tem fundí , vel domus pro ampliatione , tenetur 
vl t ra predum ad in te re í íe pa í rum ex diuif ionc reí , 
quod interefTe ficuc conf i iera tur a l u i e i n i l lo 
cafuj i ta in cafu n o í b o nullius conhderadonis ha-
betur ab eodem lare ius pra'tcnfi lauderaij i n 
vendit ione faóta fauore 'Aeligionis. 

2© Ec t á n d e m exif t imant ^ refeifia t r a n f a ó d o n e 
deberi maius precium emptionis ex caufa laude-
m i ] debiti D o m i n o d i r e & o . Sed non fumus i n 
indic io refeiffionis t ranfudionis fuper indebita 
fo lu t ione , & p r o m i í l i o n e laudemiorum , i n quo 
non cadit q u x f t i o maioris predj j & fí e l í emus 
i n reiciíTione vendidonis ñ e q u e liazc quaeftio 
confiderari p o t e f t , quia fi de iure communi fo-
lu t io laudemij percinec ad emptorem Borre l l . 
tom. i . fmnrfm decifion. t i t . de laudem. num.$ 1. & 
3 i . G ia r l i n . controu.t 0 6 . m m . G - j . & eft abio-
iutnra i n Regno ex tradicis per Franch. deca,. 5 o. 
n i h i l oneris infer tur venái tor i? íi e rapcorcü; i m -
munis á folucione l audemi j , & ita ceíTac etiam 
praí tenfio maioritatis p red j . 

i>oluás igicur ó m n i b u s ob ied ion ibus rema-
net magis vera, & con'lans iuftkise cau'ac, q u o d 
Thea tmi non tenentur ad iaudrmium a & q u i n -

denn ium , fed decíarata nulla ( prout eft) tranf* 
a ó l i o n e eífe a b í o l u e n d o s c u m i n d c b i c é foluci re-
pet idone. Ec fuppí ico SS. Y i rg ine ra dirigere 
mentem Dora . ludicura i n hanc fcntenciami 
quam verif l imam puco, vt facilius videamus g l o -
no fum templum eius i n nobili íTima Platea T c i -
led huius Ci tmat is denot iOuníe n o m i n i SS. V i i > 
g ims Mar i í e Lauretans. 

His difeuffis coram I i ! . D o m . Epifcopo A u e r -
fano Delegato Apc ftoÜco pi ísfent is canfa; fu i t 
decifum fecundum p r í e d i d a , Ec fpero eandem 
fententiam fore c o n f í n i u n d a m , fi p - r C a n h u -
fianos appeílabitU!%nara ó m n i b u s pfa 'didis fum-
ma ratio incft , quas pro Re l ig ione facit l . f u n t 
perfonA 4 } . ff. de rdigtof. & f u m p t i b . funer. Peer. 
Grcgor, Tho io fan . i n t r a í l . de beaefic. cap.i 4» 
m m . i . £ t í n dubio etiam iud'csn'iura eft , Inude-
m i u m non deberi Card . M a n d e , dec,3 3 6. tu\. 

D I S C E V T , C C C L . X X I X , 

S V M M A R. I V M. 
1 Duellum quid f i t , & vnde dxUum. 
2 Duellum dupla ,ter accipitur3 & quditer . 
5 Duell i reqmfita fffemialta qua. f in t . 
4 D'iellum quo ture prohibin. m J i t , 
5 j M o r t m tn duellopriuaniur (epultura Ecclefia-

fiica. 
6 D D referuntur qui tenent fententiam refatamt, 
7 Duellum prmat fepulmra Ecckf ia í i i ca j¿ f t t 

notonum. 
8 Sepultura non denesatur duellantibm i n licito 

duello. 
9 Sepultura non denegamr mortuo i n pugna > qu& 

non j i t duelhm. 
I o Sepultura non denegamr mortuis extra duellum 

cmn fignü poeni'ttntia. 
I I Sepultura non eji denegmda mortuis ex vulnere 

extra locum duelli 3 cum Jigrm poenitentía» 
fine m eadern dt€ ¡Jtue poji ea. 

11 Regcns de M a n n ü t o m . 1. c. i 1 o. tmprtbntur , 
15 S t j l m C u r u quando haheat vhn legts. 
14 M o r í an dicatur in duello qui montur extra 

i l lud, & quando. 
1 j Legis forma quaíü fiti& q u S i t á confideretur 

a Legijlutore. 
1 6 Duellum folum acceptantes an incurrant ej¿* 

"iomwunicationem contra duellantes. 
17 Extrahere tentantes ab E i CÍeftti i ^cu r rmt pos-

narn excommunicnúorm , etiam n m fequutd 
extraSiíone, 

1 8 Sepultura Ecclefiasíica denegatur illts¡qui rno~ 
riuntur in torneameníts. 

1 9 D D . referuntur qui fententiam relatam tenent. 
10 Sepultura non denegamr n-ortuü extra tornea-

menta cum fignü pcenitentu. 
11 A r m i g e r i , & injeruieues c u m a r m ü in tornea-

wsti4,fepultura Ecclefiafiica nonpriuantnr, 
z í P i j V . Bulla probibentur Taurorum agitationes^ 

refertur, & cum a l i i i concordatur. 
2 5 Eptfcopi^omnefque P r d a t i tenentur faceré p u 

blican Bullan? Pij y7". 
24 Cieñen efl prohibtta venatio clamorofa i & 

quando. 

i j Bulla Gregorij X I I L refertur permittens agita-
tiones Tauronm ad infiantiam Regu H i * 
jpantarum. 

26 Sepultura EcclefiaBica non denegamr mor un* 
tihtis Qtcafione agi tat íoim Tanrorum* 

¿7 Sepd 



2 9 6 í u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e i i f e s . 

2 7 Sepultura denegatur fecundum aliquos tal thm 
rnorientibus ex agitatione Tauromm. 

x 8 Clerici i n facris , ve l Benefciati } am Regu
lares non pojfmt in agitatiombta Taurormn 
interese. 

% 5 Sepultura Ecc lefia ftica p ñ u a n t u r mor m i i u -
fittiatifí moriantur impcemtentes. 

$ o Sepultura Ecclejiaflica non priuantur mortui 
i u f t i t i a t i i j i mortamur poenitentes. 

) 1 l u f i i t i a t i quanto tempere debent ejfe in pa
tíbulo. 

3 z l u f t i t i a t i vbifepeliendij int . 
$ 3 Sepultura an Jt t concedenda cadaueribus de-

funttorum exenteratis, 
% 4 Excommunicati hodie quando J i m euitandi. 
3J Immunitate Ecclefiaftica an priuentur qui pofi 

mortem repmuntur i n Ecdejia. 

A R G V M E N T V x M . 

S e p u l t u r a E c c l e j i a f l l c a a n p r l u e n -

t u r m o r t u i i n d u e l l o , n j e l e x t r a d u e l -

l u m e x - v u l n e r e H i a t o i n d i o y J i f i g n a 

d e d e r i n t f o e m i e n t 'm , ^ a n m o r t u i i n 

t o r n e a m e n t i s 5 < u e l i n a g i t a t i o n e T a u 

r o m m , ^ a n i u f i i t i a t i , ^ v e l e x e n t e -

r a t i } ^ a n m o r t u u s g a u d e a t i m m m ñ -

t a t e Ecc le j t t z , 

Í V R I S S E P V L T V R / E , 

P K O 
Mortuis in d u e l l o d a n t i b u s f i ~ 

gna p o c n i t c n t i í E 5 vei mortuis 
extra conflicbimi ex vulnere i l 
iaco in illo , & dannbus íjgna 
poenitencix. De mortuis i n tor
ín eam cutis ; in agitatione Tau
romm. De iuitidatis)& exeme-
ratis an repule tira priuentur, & 
tándem an mortuus gaudeac 
immunitate Ecclcfiaíbca. 

E mortuis i n duello, i n torncamen-
^ tis j Tau ro rum agitatione a iu í l i t ia -

t i s . Se exenteratis, an priuentur fe-
^ pultura Eccleíiaftica ? 

Pro intel l igentia fuppono p r i m o 3 duelium 
ídem e í T c q u o d duorum bel lum}id efMingular is 
pugna, fe 11 gi íece Monomachia , v t n o t a t Glol la 
i n cap. Monomachia 1 9 . q . $ . Lezana tn fumrna 
quáfl . regul. tom.z.part . 5. in verbo3Due/¿um3n,i . 
cura SylUeft.¿« eodem verbo.num. 1. >Eiigius Baf-
feus tom. \ . in v e r b o . D u e l l m n . V ú h i m u s i n verbos 
Duelium, i b i , D u d l u m i d eft á duobus, ab an t i -
quis dicebatur quod poftea d ichun eft bel lum 
l o a n . Caramuel in Theolog.fimdamem.-num. + i i . 
l o a n . Baptifta Sconia infeiecl . Surnm. Pontific. 
theoremate ? p o. M.ucus Vida! in a n a v i t a l i de 
dmllo i n p r & m t m ü s n . i o . Archiepifcopus Saler-

nitanus P.D.Gregorius Carrafa de duello,in prin-. 
c ip io3kntonAe FJcobar w Theolog.morai.exuw.-, 
controuerf. 1. § . - j .n .z i . Aufonius N o í i . s í í t k . i n 
compend. Diana , in verbo¡DueUum:, Mar t in .Bec -
can.^f v i r t u t i bm Thcolog.cap. 16.de duello^¡urn. 1« 
Franc. Peiliz. in manualt Regul. tom. r . t r aU .S . 
cap. 1 . nurn. 5 6. Binsfcldius part . $, in Enchiridion 
de ^ .pr&cept . ^4 . ^ C ^ m m ^ n s B n í r e m b a o í» M e 
didla Theolog. moral. Ub. $ . t t a B . q . cap. 1. d u b . j . 
art . 1 . in principio. 

Quod duelium dupl icker accipstur propr ic , 2 
f c i l i c e t , & i m p r o p n é . i m p r o p r i é í u m i m r pro 
quocunque certamine inter d ú o s / m e l i c i t é , í m e 
il l ici té i l lud fiar. Propric autem duelium eft cer
tamen, bel lum, feu pugna in ter d ú o s , vel pmres 
i n par í numero priuata authoritate, deliberara ab 
veraque parte , í p o n t e , ftatuio loco, & tempere 
cum periculo occ i í ion i s , muti la t ionis , vel vulne-
ns, i ta poft a l iosLudou. Cafpení is i n curfu Theo-
log. tom. í . t raEl . i 7 .di jp .7 . [ l t i . z.',:um. 15. Lczan , 
i n verbo, Duelium, Bonac. de cenfurü, dijp. 1 .q .6 . 
p u n l l . i . V ida l , de dmlLinqui f .^ . rmm.t . v b i pro 5 
confti tutis e í íen t ia l ibus ducil i p ropr i j , & for-
malis affignat locum determinatum, & ñ a t u t u m 
tempus v t rumque fponte , & ex communi con-
fenfu affignacum , vnde á Clemente V I I I . ex-
communicantur committentes duelium forma-
liter taie,& non comprehenduntur l i l i , qui m i l 
lo ftatuto tempore , vei loco i l l ud commit tunt3 
vt bene V i d a l , vb i fupra , phua corollatia circa 
Jioc f a d u m refere iJ. Petrus de M u r g . t e m . i . 
dijp. 11. per totam. 

Suppono fecundo , duelium p r o h i b i t u m cífe 4 
tam iure C£Efareo,quam á Sacris Canonibus va-
riis i n iocis, & fub diuerí is p a ñ i s temporalibus, 
& fpiri tualibus. P r i m ó , e n i m Conftant inns i m -
pcr. in l .vnica, C.degladiat. i l lud prohibet ,cuius 
confticutionis raeminerunt iu l ius Papa 11. i n 
conf t i tu t ione fuá , qua: inc ip i t R e g í s pacifici & 
Glolf.íV; Canone Moncmachiam i . q m f t . «¡.Sconia. 
theer.$9 1. ?:im.$, une etiam C a n ó n i c o prohibe-
tur á Nico lao Papa i n d i fio cap. Monomat hiam,a 
Calestmo 1 ¡ L i n cap.Cura, iL 1. de purgat. vulg, 
6c ab eodem Coehf t ino i n cap. Henr tcm v l ú m o , 
decleric.pugnant.in duello, ab Alexandro I I I . i n 
cap.porro, i l i . eodem tit .de cler.pvgnant. i n duell. 
I n Conc i l i o Valent ino G a l l i ^ t i 3. fu i t etiam 
p r o h i b i t u m fub L o t h a r i o Imperatorc Can.11, 
per T r i d e n t i n u m etiamfejf, 1 5. cap. 19.dereform. 
p roh ibe tu r , & per Gregor ium X I I I . i » J u a bul-
l a j t . tom.x, per Ciementem V I 11. in Bulla 2 
& aliis ianct ionibus prohibetur , de qui bus E p i -
feopus Salernitanus i n t r a í l . de duello , per toturn, 
M u r g i a vb i fupra , quibus poí i t i s . 

C o n c i u í í o eft a í f i rmat iua , í cü ice t mortuos i n | 
duello pr iuari Eccleíiaft ica fepulcura , v t e x B u l -
lis I u l i j I I . Leonis X . Clememis V I I . & 
Pi j I V . & ex Conc i l io T r i d . & C o n f t i t u r i o n i -
bus Gregor i j XÍ I1 .& Clementis V 1 1 1 . i n q u i 
bus preter c o n f í r m a t i o n e m , & innouat iouem 
Conf t i t udonum d i d a m poenam i n f l i g c n t i u m 
Monomachiam committent ibus i n T e n i s Eccle-
Cix extenditur illa ad duelium exercemes v b i -
que , quod etiam conftatex R i t u a í i R o m a n o i n 
Rubr ica de exequiis t i t . quibus non licec daré 
Eccleí laf t icam fcpulturam , i b i . Moriencibus i n 
due l lo ,e t iamí í ante ob i tu in dederint pceni tent ix 
figna. 

Q u a m conclufionem tenent omnes , inter 6 
quos funt Thomas Delbene de imrnumt. Eeclef. 
p a n . 2.cap. 16. f e t t . 6 . n . i . Barbofa dec i f . Jpo í io l . 
in ve rbo>Dut l lm^o l l e t i . iCy , idem de iure Eeclef. 

p a r t . i . 



e p t a t i o 

p . i i t . i J i b . i . c a p . i o a n m . ^ j . Sí i n C o n c i l . T r i c l . 
fejf .x$ J e rcforrmt.cap. i 9 .num, io.3c in cap. Fee-
licii3nnm.-¡ .de te rneament iá , Stephan. Gradanus 
cap.410. V e n t r i g l . i n p r a x i mnot . f i . m m . 1 « . 
L c z a n . i n verbo y Dnellwn , i m m 1 4. Sarmidius 
de fepulturis, t racl . 1. dijjK 5, cottrott. <). conclptf.j. 
Diana p a n , 1 1 . t ra t t .6 . r e f d u t . t b . Y iáa . \ .warca 
vi taLtt t .de ¿lidio¿mpíiji t .6.num.45. Scottia Í^Í?-

, 9 1 . Ba r tho lomíeus Gauantns in marmaíi 
F-pifcopormiy verbo^Bvtdlum, nmn.6. Caftrus Pa
la us lom.i . trac 1.6. difp. 5. l t b . j . m m . $ . Mar t inus 
Beccanus i n t raf t . de v i r t u t i b m Thtolcg. cap. 16. 
q.S. í o a n n e s Sancius infeletiütdifp,3 6.^.5 ó. 
Binsfeidins »>/ Enchiridion^p, $ .c .n .dc $ .pr<ecep!. 
§ . ) .de be lio fine. 

7 Expiicacur tamen concluf ío íiiprapoíítajVt Ec-
cleíiáftica í e p u l t u r a dnellantcs priuari non de-
beanc 3 nifí no to r inm íit i n dncÜo deccíHHb , ica 
vt nullacergioerfacionc celad poíl iu, i ta AL\ \g \m 
Baí ícus in verboy Dudlnm 3 nmn.y. Ioannes M a -
cadns m i t r a ñ a t o del perfetto Confejfore & Cura 
del alma tom. i . l i b . i .part .$, t r a í i . b . documento 5. 
nptm. i Í . Fagundez depracepm Decalogi 3 l í b . j . 
cap.S.mm.y.dr 11 . SancheZjSuarez^i l la lobos , 
& alij apnd í o a n n e m Sancinm i n f e l e í l . dtf-
put> $ b. num, 1 1 . q u i admonet Pareceos, vt p o n -
cieren¡:3& c o n í i d e r c n t , quod fi notorium non í i t 
eíFe mortuos i n duello non debent i l l i s dene
gare í e p u l t n r a m Ecc le í í a í l i cam 3 quia publica 
pcena infiigenda non efl: , n i í i quaiitas pub l i c i 
peccatoris p iobe tu i^v t bene Peregrinos de duello, 
q .y .num.$ . i n fine. 

S Ex qno infer tur non debe ré negari fepul tu-
í a m Eccieí íaf t icam mor i cn t i i n düel lo , feu p u -
gna}qoae l ici ta íit í c c u n d i m i p r o b a b i k m o p i n i o -
nem . t u m qnia p r o h i b i t i o fepwítiíríB procedk 
a iure Eccleí iaft ico humanoJ& opin io probabilis 
facu¡ratern cpncedk in his, qua: iure humano i n -
terdfcuntur. Ec d a r a o p i n i ó n e probabi l i de l i c i 
to due l lo , cenfetur data facultas lepeliendi more 
Ecciciiaftico , t u m quia n o t o i i u m n o n eít , i m o 
nec publ icum dici poteft 3 qi tod contra fe habet 
probabi lem opinionem , n o t o r i u m d i c o n o n e í t 
í i i u d , q u o d ita oculis o m n i u m patet 3 quod po í í i t 
tergiueriari i nec publ icum dici valet 3 quia pu 
b l i c u m , feti faraofum ( quod idem eft) d i c i tu r , 
quod fama publica proclamatum e í l . 

J5> S e c u n d ó infer tur 3 & á for t io r i f epu í tu ram 
n e g a r i n o i i po í í c Ecc le í ía í l icam decedehtibus i n 
pugnis , quas duelia non cffe D D . tradnnt 3 de 
quibus alias D c o dance dicera-as , nec poccrit de-
negan decedenti in pugna , de qua dubitatur fi 
v e r é hrerit due l lum, nec ne3 quia necno pro cu l 
pa d ubia s & incerta punir i debet poena certa, 
tune qnia in dubiis reo ív.ncndum eft , eo quod 
i n c i iminai ibus probaciones , contra reum luce 
clanores eíle debent 3 vnde Regula inris ftatuit 
cum funepar t ium iura obfeura , reo fauendum 
eftpotius quam a d o r i ^ vt in Regula \ 2. dereg. 
i u r . i n 6.l.fauorabil.de reg . tu r .vnác dicunt D o d o -
r e s , quod Index g rau i í l imc peccac interroeans 
r eum, dubicans an peffic iu r id icé i n t e r r o g a n , ve 
bene Laurenr, de Peyrin. m formula P r d a t , 
Uñe ra R i c a p . f . m m . 8 . per d o d n n a m Bann.z .z . 
<j. 6 y.art . Í .dub.z .S íúon comrou. 3 .condttf. 2 .quod 
íi qmsdicat 3 quod i n dubio í l a n d u m eft pro cu-
ílodia legis > tune rerpondeo cum Franc i í co de 
A m i c o íom.$.diJp.$ .feB. 11 .mm.x 49. quod i l lud 
axioma iií teiligi debet de legibus non poenalibus, 
vnde Pacer Macadns in \ r d U m del Perfetto 
Confejfore¿om. i Mb.i .part .$.írafl: .&•documento 5. 
num. 11 . dixic non debe ré priuari fepultura Ec-
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clefiaftica morientem i n duello s ni í í p r ^ c e d e n c é 
í en ten t i a , quod k qu i tur Lezzana t o m . i . q m f t . 
regularmn3 i n verb. Dutí lum3 num. 1 5. & I» iorn. 
confuttorum confulto 43?. nmn. 5 2. cum B a u n i o ? » 
Theologjnerd. dijp. $ 4 r a f t . x . q . i y . E l i g i ó B a í l c a 
i om. i , inverb. D i í d l i m 3 num.q. Ioannes Sane, 
d.ijf. iC.nmn. 1 \ . D ian . p a n . 1 ! . traff.S.refol. 1 1 . 
Caftro Palao m k . 1 . í r a t l . ó . dijp. 5. p u n ñ . i ^ n . 1 Í » 
Ioannes Baptifta S ce i d a tkcorew. 5 5 i . Peilizzan 
in m a v m L t o m . z a r a U . Ü . c a p . ^ n h ' m . 1 ¿,2. quod íi 
quis dicat Clementem V I H . in.fuá Bulla3át qua 
/ í^r í t^dixi lFe duellantes i n conf l ié lu mortuos fe-
pn l t i i r a fcc le í i a f t i ca pr iuar i , vnde YÍdetur3 quod 
lie poena i n f l i d a ip lo iure , i g i t u r lata: fentent i íc j 
ergo nulla alia fententiaopus eft^tunc dico^quod 
licst non defideretur fentcntia ad l ioc 3 v t dece-
den tes i n duello , poenam inciuranc priuacionis 
fepol turx á Clemente V I I I . i n f l i c h m , tamen 
de í ide ra tu r f en t éda declaratoria duel í i commiOi , 
&;raorcis i n ip ío conf l ;c lu p a í í k i a d l ioc vt pcena 
i l la per aliam fententiam jatam debi ta exequu-
t i o n i demandetur j ício tamen Petrum de M u r 
ga torn. 1 . d i fq . 11. dub. 1. in fine3 dixi í íe non re-
q u i r i talem fententiam declaracoriam. 

Secunda concluf ío eíl: 3 quod i l l i , q u i ex v u l -
nere accepto cum í lgnis pa-nitencise obieri t fe~ 
pe l i r i poteric i n Eccleí iafí ica fepuitura 3 nec ea 
pr iuabi tur : quíe conc luf ío d u p ü c e m habet par-
tem. Prima dicic, quod duellantes decedentes i n 
eodem con fl i ¿ tus loco , l icet fígna pecnitcntia; 
dederinc priuari debent fepuitura Ecclefíaftica, 
i ta docent Lezzan . t o m . i . p a n . 3. i n verb. D u d L 
n. 14 . Marcus V i d a l . a r c a vitali%i7jc¡utf. 5 . « . 4 5 . 
Ioannes Sancius i n fe le í t . d i j f . $ 6 . num.-j. & 9 . 
Ioannes Macados del perfetto Confejfore 3 tom. i , 
l ib . t par t . 3 . t ra t t . 1 ú.docum. s.n. 1 o . D í a n . ^ t , 4 . 
traB.q.refolut. 15? 2. & p a n . 1 1 . i r a c l . ó . r e f o L i ó , 
Samuel dsfepult. t raf t . i . d i f p . ' . contr.ü.cene 1.2. 
n . 3 . B a r b j n T t i d . f f f . i ^.dt reform. cap. 1 cj.n, 1 o. 
& in eap. fé luki mm.-j .de iornea?nemti3cxxm Grat. 
¿•^.41.. .cum i hom.Hur tado v a r . r e f o l . t r a ü . v l t 
r e f o l . j . § . 6 196. culosrat io eft j quia , q u i 
i n loco doelli ex vulnere in eo i n f l i í t o mor i t u r 
ve ré decedit i n duello^quod fo lum cx igun t iu ra , 
de qu i bus fhpra. 

Secunda país conclufionis eft , quod i l ie , q u i 1 I 
ex vulnere i n c o n f i i d u duclh infi iólo moricur 
extra locum duel i i , cura fígnis pa n i tcn í ia ; , í'iue 
eodem die3fiue altero ex fequeni.bns, prmandus 
non e í l í e p u k u r a Ecclefíaftica, ica Marcus V i d a l 
vb i fupra , nmn.46* Ioannes Macados m m . 1 0 , 
Lezzan . vbifupra* & tom.4. ccnfult. 4 9. Portel . 
i n dub. p a n . $. c a f i o . D i a n . p a n . i . t raB. 16.re-

f o l . ^ i . & pa r t . ^ . traB.<\. refol. 192 , ¿k p a n . p 
t r aB . . refol.c)^. Hur t ad . i . z . d i J p . i y o . / e B . i . 
(•.178.cum Carafa dédueñ. t r a B . ^ . f e B . i . q . i c / , 
m m . y . R m ó ú i n mtfcdl.tom. 1 .quafi.^-. t . V o t h r i * 
l i o q m f t M o r a l i w n j n vcrb.Dmllnm3n,6.Mancino 
i n praB.de inf i rmJn ordtne ad fepu í tu ram, n . 3 4 . 
^ g y d i u s T ru l l ench . de iur.ParochiiCap.y.dub.j, 
fHm. f . B z í h . p a n . $. depotefiate Paroch. cap. 1 6 . 
num.4$ . &¿ m T r i d . d i B a f e J f . i ^ , cap.iy. n . i o c 
& de iur . Ecdefiafiico,pan. 2. l ib . 1. cap. 10,^.4 j , 
& ante omnes bancius infe leB. difp. 3 C. num. 9 , 
cuius ratio eft, quia C o n c i l i n m , & iura di cum 
fepu í tu ram denegandam decedemibus i n ipfo 
conf l id -u ; ergo cnl l ig i tur concedendara^fi extra 
locum duelÜ v m i eífent depor ta t i , & tune í i g n á 
poenitentisdederinc,quamvis íiatira more récm? 
quia tune non verificatur i n ipfo c o n i l i d u de-
ceíl i lfe, fed extra c o n f l i d u m , quam vis iü ico ¿ m 
ce í l e r in t 3 vnde contra Peregr. de duell ^.7.^.4-
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Bí contra alio? tenet Sancius cum zW'xsvhi fupra , 
t u m quia iura prohibentia cadauera deceden-
í i u m íb duello, non poííe fepelir i i n E c d d i a d i -
cunc^quod íí i n i p f o e o n f l i ó t u moriantur , S¿ i n 
pugna aólual i} non autem decedentium ex v u l 
nere i n duello iliaco , quia valec argumentum 
quod í u m i t u r á forma verborum3á qna fine certa 
feientia non eft r e c e d e n d n m . d u e r , ff.de le-
gat. • .cum concordantibm. 

1 2 V n d e patet non b e n é dixiííe R e g . de M a r i n . 
torn. í . controu. cap. 1 1 o. dura ait excommunica-
tionera illatara á Conc. T r i d . fejf. ¿ 5 . cap. 1 9 . 
d a l i a s conftitudones Pontif ic ias , imponentes 
pcenani excoramunicationis contra dueilantes 
comprehendereetiamiilos , qu i moi iuntur extra 
dueilura licet í igna pceni tent i^ dederint, v b i ad-
duci t decretum C u r i í e Arch iep i í copa l i s Neapo-
l i t a n ^ ; vb i terapore Cardinalis Boncompagni j 
fu i t d ic tum 3 quod fepelianfur loco depcíici q u í 
dam qu i mor tu i fuerííc extra duellum i ignis poe-
ni tent ia ' ,quia veritas eft contraria per ea^qu^fu-
pra dicebarauSj ñ e q u e obftat praxis facra: Pocni-
tentiariíE Romanas ad di día per S a m u e l . f e p u l t . 
t r . í . d i j p . i .comr.^ .concl .^ . fn Yt tná .va r . r e fo l . t r . 
v l t . t om.x . refol. <¡ .§ .6 .n . i ( )6 . per D i z n . p a r t . i 1. 
t r a t t . 6. rmfcel. ref. % 6. nam ad decretum Curia ; 
A r c h i e p i í c o p a í i s Ncapoli tan. refpondeo fuií íe 
fepultos i n Eccleíia loco d e p o í i c i , nec nobis ob -
ftat, ficuci ñ e q u e o b í t a t Praxis facra? Pceniten-
tiariae R o r a a n a í . q u i a ftylus praxis Pceni tent iar i íe 
Roraans vel C m \ x tune folum lubet iegis v i m , 
guando babee Summi Pontificis prscepeum fór
male auc virtuakjVt b e n é Marcus \ \ ¿ ú . i n q m f . ) . 
de dttcl. Concl. 2. nurn. 2 ?. D i a n - p a n . 5. t ra t t . 14. 
refol. l o i . q u i ait quod licet c o r a m u n i í ü m u m 
(ic3 quod ftylus, feu praxis Curia ' faciat ius iuxta 
notata ex B u bof. in c.ex li t .num.t, .de conflit. ta-
men hoc procedic 11 ftylus á communitate pro 
iurejaut lege í i t receptus vel á Principe q u i 1c-
gem condere potef t , 8¿ ius , fie lúa authoritate 
cónf i rmátus>vt bene hzxh.in rnbr tit.de confi.n.^. 
ftylus vero n i h i l a l ind, quara praxis Cur i íe rece
pta, feu con fír mata d ic i tü r B i í b o f . v b i f u p r a , i m ó 
i n d ú b i o ftylus non pra:íumitur3vc ait í dem Bar-
bof. Í« c. quarn g r a u i , m m . 5. de crim. f a l , cum 
Mafcar. deprehat.evncl. 2 5 S. iuncla comí. 1 3 3 S. 
M e n o c h . deprAjumpt. l i b . i . pmfumpt.%. num.y. 
vnde tanquam qui-d fad!3cjui í ly lum ailegat p ro
bare debet i l l u m adeífe, & licet verura í íc, quod 
Barbof.dici i ,quod iudex debet fupplerechca fty-
i u m curiae tamen hoc in te l l ig i debet de ftylo no
to r io v i m legis habente, 

1 j C u m ig i tu r non conftet ftylum 3 feu praxim 
po ín i t en t i a r i a ; ailegatam á Samuelio v b i fupra , 
ñ e q u e v i m legis habere per confe^quens íic3 quod 
argumentum ex ftylo non vrget quod fi hoc 
procedic i n fentenda3vtait Dian./?. 1 t . p a g . i - j j . 
quod dicit ftylum non obligare i n foro confeien-
ú x s mul to magis dicendura eft ftylum Curia ; 
R o m a n a non cífe fequendura i n par t ibus , ni í i 
ííc firmatus fpeciaíi decif íone Papa; 3 cum íit va
rias modo albus, modo n i g e ^ v t ipfe dicit . 

1 4 Circa vero alia ^ de quibus T h o m . Vrcad. v b i 
fupra dico non veré mor í in duello , qu i ex le-
chali vulnere i n duello accepto decedit; nam 
aliud eft m o d i n duello^quod eft mor i i n a d u a l i 
pugna^cercamineiconfl idu.&c. & aliud eft m o r í 
ex vulnere, & e f l ^ caufatp i n adua l i pugna, 
v t ex íe patet, quapropter C o i i c . T i i d . & c o n l t i -
tuciones Apoftonca; prohibenc fepeliri i n l ó c o 
facro cadauera decedenduai i n dueilo j . n i h i i au
tem difponunt circa decedences extra duellum ex 

vulnere i n duello accepto-.ergo pcena priuationis 
fepuitura Ecclef ia í l ica non habet locum i n psa-
d i ¿ t i s , v n d é malé Regens de M a r i n . ' v b i f t p r a ^ -
tendit poenam in i l lo q u i dedit fígna p a n i t e n -
tia: m o i t u o extra duellum,quia i n ó m n i b u s leg i -
bus inrerpretandis proprietas verboi u m feruan-
da eft per Tex t , tn l . non d i t e r ff. de leg.^. & i n 
l . p r o í j e x i t , f f . q u i , & a ¿¡mbni , cap. i . de trar,jL 
Eptjcoporum, Suarez de kg ib . l ih .ú . cap. 1. n u m . j . 
Salas de ieg.dijp. 1 1 . fet ' i . 5. m m . 4 . Pelliz. t o m . i . 
par t .^ . in ver.leges r e g u í . m m ^ 1, quia Leg i í laror 15 
debet procurare legcm claram efle , ac d i f t i n -
¿ t a m , vt firma illa í i t , & cauillationes v i tanmr . 
c.Abb.^.prepterea de verb.figmf. i m ó l e g c m per-
naiem ©diofám , & praceptiuam in te l í igendara 
eí íe fecundum propriecatem naturalem verbo-
rura iplius l e g i s , f t d í ic eft quod verba Conc* 
T r i d . fejf. 2 5. cap. 1 9. de reform. d i cun t , ( & fi i n 
ipfo c o n f l i d u deceí ler in t perpetuo cartant Ec-
cieíiaftica fepuitura) c[ux verba corainuni acce-
p t !one ,&vfu in te l l igun tu rde moriente i n a d u a l i 
certamine , ac pugna , non autem de decedente 
extra l o c u i n , & aclum pugna ex vulnere accepto. 

Concur ro tamen cura codera Reg . de M a r i n . 1 6" 
tom. 1 .var.csp.i 1 o. dicente excommunica t ion tm 
latam á Conc . T r i d . f e f f . i ^ . cap. 1 5. & ab aliis 
conft i tut ionibus Pontificiis iraponentibus pee- / 
nam excoramunicationis contra duellantes c o m 
pre h e n d e r é etiam illos q u i fo lum acceptant 
d u e l l u m , fed pugna non fequitur nec acce í í é -
run t ad l ocum deftinatura p u g n a , & ad hoc ad-
ducit N a l d u m in fumm. in ver.duell.in fine>¡k rae-
lius Percgr inum de duello q m f i . x i . & hoc mu l to 
magis attenta Bulla Clementis V111. iub die 16. 
Calend. Septembris 1592 . i n qua Bulla n o n fo
l u m declarantur exco ra r aun i ca í i prouocantes 3 
& pugnantes,fed etiam mandantes, c o n í u i e n t e s , 
& quoraodolibet fe imroifcentes , e t iamí i ñ e q u e 
p u g n a , ñ e q u e aec t í lus ad locura ducll i í u b i c q u u -
tus fueric , fed qui pugnara acceprat fe iramifcec 
dueilojergo íicuc p r o u o c á s , i t a qu i pugnara acce- 17 
ptat eandem ceníui á i n c u n i t , í i c u t i n ih r . i l i reum 
extrahere tentans ab Ecc le í ia , licet non í e q u a t u r 
excraó l io j inc i i r r i t i n eandem poenaraexcommu-
nicationis,quara incur r i t extrahens cura e f t l c ln , • 
ve dicunt M a r . I t a l . de imrnm/.c 6 . § . z . a r i f a n : ^ t 
v f ]ue ad 6 1 . A m b r o f . de m m m . cap. 1 5. man. o . 
Farinac. de immun.c.x.num.^ x 2. Peregr. de imm. 
cap. 1 \ .nurn.-j . D i a n . t r a t í . 1 .refol. 1 5. 

Tercia conclufio i t í i , q u i raoriuntur i n tor - 1 8 
neamentis priuantur Eccleíiaft ica fepuitura : pro 
huius conclufionis intel l igentia lupponend i im 
eft tornea menta dici ex t o , quod qu i i l la 
exercent circumeundo v a d u n t , & circumeundo 
fe percutiunt , & f e r i u n t , i ta A b . in c . i . de tor
near/!, v b i etiara ait ludos p r a d i ó l o s á feriendo 
appellari ,quandoque ferias, feu nundinas vnlga-
ri ter tamen tornearacnta d i c i , q u a folent f ieri 
ad oftendendas vires , & audaciam B a r b o í . i n d, 
cap . i . dixi traortes , &: aniraarum pericula f a p é 
prouenire ex torneamentis , p r o p t e r e á P i a i a t i 
E c c l e í i a torneamenta p r a d i d a prohibenc, ftcuc 
quemiibec a ü u m periculufum Indura , & appo-
nere folent pcenam excoramunicationis contra 
facientcsjvt notat Abbas Panor.w d.cap. 1.quid-
qu id perlegem ciui lem fuerinc perra i í ía ¿ « í . i t 
§. be í i i a s , ff de poftulando, ratio vero ea cít,, 
quia licet ludum excrcere p r o vir ibus demon-
ftrandis,videatur actus ind i f í e r ens , t amen rei ve-
r í t a t e ; quia immine t periculum mortis ideo p r o -
hibencur , vt bene Syl- i n ver. torneement. q u a 
cum Abbatc & H o f t . docee ludum h u n c p ro -

h i b i t u m 
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h i b í t n m eífe & omn^m aiiura.ex quo prabab i l i -
tcr mortis i raminet periculum in l . vnic. C. de 
g l ad ia to r ihu í , i m ó dicic Sy!. Texc. i n l . i . §• itew 
Senatm de poflulando in te í l ig i d e b e r é de alio 
ludo j propcerea iodus caufa vk tu t i s 3 ícu v i r i u m 
expiendarnm J v b i nu i lum moit is pencohim re 
gnlariter i inminec nui lo i m e, nec c a n ó n i c o q u i -
dem proh ibe r i 3 6l fíe ad damnum ex eo í e q u u -
t u m quis non cenen,nec ei i m p m a i i in L q u a 
aft. §. Jt quu i n co l ld la t . } ] ' . ad l . ^ q m l i a m . q u i -
bus poíicis . 

C o n c l n í í o noftra f u i t , quod i l l i 3 q u i i n tor-
neamenti.s mor i imtu r Eccleí íaf t ica fepukura p r i -
narideb^nt: , quarn lie firmam Samuel, t r a & . i . 
d i f p . i . c o r a r . c o n c l . t . cum concl.6. Augurt:. 
B u bof. de tur. Eccl. p a r t . i , Ub. i . cap. i w. ^ . -f 5. 
& de ojf. Par . p a n . $. cap. 16. m m . 4 5. & in d. 
cap. 1. num. i . & 7. de torneam. Gened. colleü. 1 j . 
Grat . cap.^xo. 'oannes Bapt i fb Ven t r ig i i a , in 
P rax . rer. notab, annot. 5 2. num. 1 1 . (ic c í l defi-
nica c o n c l u í i o i n Conc . Latcr . í u b A l c x . I I I . 
de quo i n cap. 1. cit. de torneam. i g i t u r quando 
exercencur hu iurmodi ludí cum p m c u l o mor t i s , 
vel vu lnerum priuancurexcrcentes fepukura Ec
cleííaftica i ta N a l d . i n v e r . l u d . Marc . Vidal , in 
t i t . de charit. pr&cept. inquifít . 3. num. 5B. q u i 
dicunr peccare raoicaliter taies luíores^fícut pec-
canefunambaii , <3¿ cs te r i taurorum agitatores, 
n i í i tamen talis cautio adhibeatur , v t raro mors, 
auc vulnus graue i tquacur i quia cune n o n pec-
carent. 

Probabile eciam eft priuatos eífe fepultura 
Eccleí íaf t ica ii ios, q u i extra locum torneamenti 
ex vulnere i n eo aceepto deceduncad notata per 
Syk i n ver. fepuL qtmfl.7. ptobabiic veroe t iam 
eft hos tales non priuari fepukura Eccleí íaf t ica 
q ü i a cnm lcx prohibens torneamenta í i t i e x p c e -
nalis confequenter eft re ftringenda nec excendi-
tur ad cafus n o n expreíTosl icet mi l i te t eadem ra-
t io, igicur T c x t . in cap. ¡ . de torn. procedit fo lum 
i n eo, qu i raontur i n i l l i s , ve benc Marc . V i d a l . 
i n arca v i f . t i t . de nioniaL num. 1 06 . quia folum 
l o q u k u r A l c x . í Í I . i n c a p . i . de tornea n de mo -
tuu i n i l l is , ve i n íimili fnpra dicebanms de mor-
tuis extra duel lum , ad notata per D D . fupra 
citatos. 

l i l i vero , q u i í unc a r m i g e r i , & feruiunt i n 
arrais eis 3 q u i le i n tornearaencis exereent pe r i -
culofis , í cpu l tu ra Eccleííaftica non pr iuantur , 
qu ia dióti armigeri eadem pecna punir i de benc 
íed non circa p a n a m priu.i t ionis fepukuras Ec
cleííaftica;, qua; fo lum procedit i n i l l i s , qu i mo-
r iun tu r i n cornearaencis pro ve nec incurrunc 
poeoam priuationis fepukuras qu i funt adftantes 
indis p r ^ d i d i s Barbof. poft alies in d cap. 1. de 
torn. per T é x t . in c.ad A u d . i l 1. de torn. í icut 
etiam probacur ex ó m n i b u s , qnas fuprá adduxi-
mus i n materia duelii , quod fi quis occidatur 
ve! mut i le tur in torneamencis oranesi l i i j qu i ve-
nerunt cauía pugnandi luie fe exercendi i n d i -
d o l u d o , e t i a m í i ipí i non occ ide r in t , vel m u t i -
lauerinc fiunc irregulares í l e u t i l l i i n bello i n i u -
fto , feu i l i i e i to func caula bellandi cap . i . 1 5. 
q m f i . í . cap. fide poemt. d i j i . i . Syl . m ver, tor
neam. B u í í e m b a u s i n t r a t t . theolog. mor. l i b . s . 
t r a t t . ^ . & Uh .y . cap .^ .dub .^ . re f .G.BaíVeas in 
ver. torneam. cum B o m c . d i f p . j . q m f i . ^ . pnn .^ . 
num. 5. q u i dscunC quod íi i n bello in iuf to vnus 
occidatur cotns exercitus fíe irregularis faltem fi 
aliqua racione fie cooperatus i n qua i rregulari ta-
te poteri t Ep-.fcopus difpenfare , v e b e n é Syl . i n 
ver. t om. fteuci poteri t difpenfare Epifcopus3 í¡ 

I d . Caponi Dí fcep t . Forcnf. Torn, V , 
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ñ m t irrcgijlares proprer adfiftendam i n bello 
in iu f to . 

Qparca c o n c l u í i o i l l i , q u i mor iun tu r í n ag i -
tatiohe caurorum pnuancur fepukura Ecc le í ía 
ftica. 

QIIÍE conclufio, v t intel l igatur í u p p o n e n d u r a 1 z 
eft P ium Paparn V . die 1. Nouembr is 1 ^67. fe-
cií lc conf t i tu t ionem , q u x inc ip icde fdute gre-
g i s , qnas eft w huílano , torn. $ . btd. 48. in ord. 
publicata 15. die eiufdem menfis , v b i i n §. 2. 
p r o h i b e t o m n i b u s , & í ingnl i s Principibus C h r i -
ftianis, etiam imperia l i , regali , vel a ü a q u a c ü m -
quedigni ta te conftÍ!:uci,vei quibufcunquc c o m -
muní t a t i büS j & rebufpüb l i c i s fnb pcenaexcom-
raunicationis ipfo f.iclo i n c u r r é d a , n e i n í u i s t e r -
r i t o i i i s fp-dtacula pubhcs vel p r i m e a , v b i tan-* 
ro rum , aliarumquc feraium agieationes exer-
centur M d i t i b n s etiam,cajterifque pe i íon is p ro -
h i b e t , ne cum cauris, Sí aliis beftiis in prasfatis 
fpedlacolis ip(í cara pedieres q i i am equeftres 
congredi audeant, fubdic in §. 5. quod l i quis 
eorum i b i mortuus fuerit Eccleííaft ica careac fe
pul tura & § 4. Clericis quoque tam regulan-
bus , quaift faecularibus beneficia Eccleí íaf t ica 
obeinenabus vel in facris ordinibus confti tutus 
fpbí x c ó m u n c a t i o n i s pesenane cifdem lp ' :¿ tacul is 
i n r t i í i n t . d i c i t in § .6 .quod íí feudatarij E c c k í i í e 
pernuttanc diélas agitaciones taurorum ve amic-
tanr feuda , quac habent ab fc cele fia , tamen i n 
§.7.pr£BCÍp)c in vircute fanóta; Obed ienc i a ,& fub i j 
interminat ione averna' ma led ió l ion i s ó m n i b u s 
Pa t r i a rc l í i s , P r i m a t i b u s , A i c h i e p i í c o p i s , & Epif -
cop!s3& caeceris Ord ina r i i s ,v t builam p r a d i ó l a r a 
publ ican facía nt fub peen is , & cenfuris de q u i -
bos i b i , & Summi Poncificis eadem meris fu i r , 
quac i n Alexandro 1 1 I etiam fuic in C o n c i L 
Lacer. cap. 1. i m ó Innocent . I I I . & Eng. n . ve 
i n c a p . i . de torn. vnde exclamabat A n g n í h 
i n Pfalm. ¡ 47. de quo i n C . Vídent} 86. di jf . V i -
denc inquic Anguf t inus homines venatores, Se 
d e í e t l i n t u r ; va: mi fe f i s , íi fe non enrrexerinr, 
c[ux en im venatorem videnc, & d e l e é t a n l ú r v i -
debunt faluatorem , & rrillabuneur : ponderat 
GloíT. in cap.qui venar, i n ver. eiufd. 86. d i í h 
D . A u g . i n P fa lm.101 . qu i aic quod dúp lex eft 
venatio:prima d icku i a rehar ia^cüm quis pugnac 
i n arena cura Beftia demata. Secunda dicitur ve-
natio f akuo ía , qvue fit in íiluis & fakibus. Prima 
qme dicitur arenaria illicica efts& peccanc moica-
liter qu i illara exerceri t , i m ó qu i eam alp ic iunt : 
fecunda fakuofa dici tur licita , i l l ic i ta tamen ex 
t empere , vt i n diebus i e inn io rum. cap^.í $. 
dif tmvl. illicica ex pertonis , vnde Clericis 
non t-ft licita , licet pan peres íinc ve i n tota 
Sift. i . 5. vb i Barbof. & a l i j , ideo clericis eft i l l i - 2 4 
cica venado clamorofa , qua: fit can ¡bus íi raro 
fíat, be fine fcandalo v t poft alios Baile, in ver. 
ven. num. $. fie etiam M o n a c h i s , & Prazlatis p ro-
hibecur Clem. ne i n agro .de fiatu Monachorum. 

Supponoeciam Gregor ium X I I I . ad inf tan- 25 
tiara Ph i l ipp i I I . Hifpaniarura Regis conceíkíTe 
Bul lam quandam 25. A u g u f t i 1575 . quanne i -
pi t exponi nobis , quara refere Qi iar , i n fumrn. 
B u l l i r . i n ver torn.̂ zm quam Bullam p e r m i í l u m eft 
ad inftantiam d i d i Regis tam laicis,quam f r a t r i -
bns taurorum exercitaeioni in te rcederé cum iftis 
c o n d i t i o n i b u s r P r i r a ó quod d i ó t e agitaciones n » n 
fiantin diebus feftiuis : S e c u n d ó quod ex dié t i s 
Indis quam fieri po t t r i t procurenc Principes, ne 
fequatur mors a l icu ias ícu ius Bullas tenor,non eft 
i n Bullario magno, fed i l l ios merainit Q(i.u-anra 
c u m Scorzia theorem.i^^. cum ttavhoi.m cap.u 
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de tormam. Se cum alüs apud eundera 3 p o í l e a 
Cle ra .V i 11- í e ^ e Q n z t . v h i fnp . conf t i tu t ionem 
aliam edil pro Rcgibus í I i !pan ia i i im v t poffint 
permictere taurorum agitaciones, dommodo non 
accedanc peiTonx Ecclefiaftica;; quibus pofi t is , 

C o n c l u í i o noft ia dici t hos tales morientes 0 0 
ca í ione agit i t ionis taurorum íepe l i endos e í íe i n 
Eccleí¡¡s5ii;a contra Samuel contr.%. de qua fupra 
concl. i . Ventr ig. í^? f r a x . annot.^ i . § . v m c o n . n . 
n o í l r a í en t en t i a tamen approbatur á Barbof. i n 
d . c a p . i . m m . - j . á Sconia theorer/ i . i^^.cmns l a 
t ió c l l ,qu ia lex panal i s non debet ex tendí ad ca-
fus c t iam fimiles fed i n d . c . i . de t om. foiura agi-
tnr de torneamentis 3 n o n vero de agitationibus 
taurorum, ergo iftas non veniunt i n il l ius difpo-
í ic ione . 

Probabile tamen e í l pr iuar i debe ré í e p u k u r a 
Eccleí íaf t ica fecundum aliquos, de quibus M u r g . 
di jp . i o . t o m . i . f o L ^ 6 6. 

V n d c infer tur peccaífe morcaliter o l i m quof-
cumque Clcricos facris init iatos benef íc ia tos , 8c 
religiofos a l l i í tences agitationibus taurorum 
contra prohibi t iones Pi j V . & Greg.XUÍ. nunc 
vero peccare morraliter religiofos , q u i talibus 
agitationibus ad í i f tun t contra prohibi t iones 
Cieinentis V I I I . q u i d i d a m í e g e m p c e n a l e m . Se 
p roh ib i t ionem prasdece í lbrum F o n d í i c u m ad f o -
íos religiofos reftnnxit . ,quod in te i l ig i tu r feclufo 
fc.mdalo, 5c contemptu s i ta v t Gut t ier . canonic. 
qu&fi. c a p . j , Suarez dtJp.iS. f e Ü . 5. Salas f e ü . 9 . 
m m . 5 8. quia habet pernam grauem argoentem 
i n t r an fg re íHone peccatura mortale , de qua re 
Marc . V»del . deducll. inquij i t . 5. D i a n . p a n . 5. 
t raU.G. r e f o l . i . ver f .^ . 

Q u i n t a conclufio i l l i s q u i mor iun tu r á i u f t i -
t ia condemnati ob fuá de l ida ^ vel fuípeníí 3 vel 
a l io modo 3 pr iuar i n o n poíTunt fepultura Eccle
ííaftica d i í l i n g n c n d o tamen concluf ioncm i n 
duas panes^quarum pr ima eft3íi reus i m p e c n i t é s 
decedir, fecunda país fí poenicens : prima íi i m -
pcenitens fepultura priuari d c b e n t . í i c n c & facra-
raentis, ita G l o í l . i n cap. ex parte i n ver. comrnu-
rdcabimr i b i vel p ro luís fceleribus in t e r f í c iun -
tu r de fepulrutns quam Gioíf. notat i b i A b b , ^ . 4 . 
loqns de i rapamitent ibus í ic N . A n t . in f i m . p. j . 
t i t . i o.c. 5. § , 9 . dicens , quod fu ípen íus vel al io 
modo i u í l í n a t n s propter ícelera íua íi moriatur 
impctnitenSjdenegantur ei facramenta & f t p u l -
t m a , quem fequitur loannes Baptifta V c n t r . in 
p rax . ver. notah. annot. 5 1 . de eleB. fepultura, 3 §. 
vnico, n u m . t i , Syl . inver . fepul t . n . i o . Samuel. 
de fepult. t r a ü t . x . dífp. 2. c o n t r . j . concl.*). per 
T e x t . incap. placuit 15. c¡u<tfl. 5. v b i G l . i n ver. 

o pro fuis. Secunda pars c o n c l u í i o n i s erat 3 quod íi 
iuft i t iaci cum pcenicentia dececluiit 3 tune facra
menta , & fepultura i l l is denegad non debet 
G io l f . i n can. c¡mfit. in ver. impatib. 1 5. quafl. t . 
& Clern. cwn 1 , in ver. poenitentia de fepult . nam 
fufpeníi jvel decapitad, í iue alia poena aHlicl i pro 
fcelere , d u n m o d o ip íos poenituerit po l í e fepe-
l i r i i n Eccieí ia , curn folemnitates i p f e , & al io-
r u m officiol-um 3 v b i dic i t Texr. i n cap, fin.i$, 
q m f i . x , & w Clern. 1 . de poenit. & remijf. nam 
i l la poena íi fufficiens e í l pro d e l i d o pi ode í l v t 
i n alia vita non puniatur de eodem d e l i d o ' quia 
fe r ip tum eíl ( n o n tudicabit Deus bis i n idipfum} 
Vt tn c. fin. & in cap, ^ i ^ ^ m j i t ^; fíc 

peccat morrali ter tefte S ^ n t l . v b i fupra con-
d i o . denegans fepulturam Ecclefiafticam ta l i 
bus mftí t iacis, quod dixeiat Bald. in cap. 1 . §. i n -
iy r . de pace imam, firmanda, v b i p o í l e n u m e r a t o s 
cafus, i n quibus pcena furca- i m p o n i t n r , & ad-

d u £ l o Text . i n i . capital. §. famofos^jf. de pcenú, 
i n q u i t , q u i non debent i n p a t í b u l o remanere v i -
tra eundem diem ex Deuter. cap, i •. &c l o í i i e . 
cap.Ü. & d u m adcí l ius d i u i n u m nulla c o n í u e a > 
d o i n contrar ium valec 3 necexcufatc.f in. de con-
fuet. & íic obferuac Romana Ecclefia, q u a e í l 
c^terarum Ecc le í ia rum mater. 

l u d a tamen ex i í l en t e cau ía bene p o í í u n t viera 3 1 
diem i n p a t í b u l o cadauera detiperi ob atrocita-
tem edminis , & i n a l i o r u m exemp!um,quia licec 
Deus i n Deuter. cap. z 1. perceperit fepelicndun\ 
elle eodem die dc funé l i cadauer 3 portea tamen 
crefeente malitia h o m i n u m fui t poena aggra-

• nata ¿ . R c g . c a p . i í . notat V g o Card . i n d . c . i 1. 
Deuter .concoidat T e x t . i n 1.1. de cadau.pumt. 

Q u o d vero í u í l i c i a t i s , t [ u i pecnitentes obie- J z 
r i n t fepultura Ecclefiailica í i t concedenda c . f in . 
1 3 . qmft . 1. corroboratur ex a l ü s , de quibus Sa

muel . vb i fHpra ,qm etiam iu í l i t i a t i iure c o m m u -
n i attento fepeliendi funt i n Parcccia i n cuius ter
r i t o r i o fuppl ic ium pat iuntnr Sy l . i n ver. fepul tu-
ra . T r u l l c n . de cjf. Farosc .cap^ .dpíb . 1 . ^ 4 . Sa
muel de f epu l t . t r a í l . i . d i j p . 1 .comrou.j . concl. I X . 
M u r g i a i n fuo P a í l o r a l i de iure Ecclej tanm 3 p . $ . 
qu&fl .y. D i x i de iure communi^quia i n p lur ibus 
ciuitacibus obfemaiur fepeliri i n locis pa r t í cu l a -
ribus, quia v t b e n é Samuel, v b i f n p r a ín c ma
teria de fepult. í k u t i , & aliis piur imis E c c l e í i a -
í l icis c o n í u c t u d o feruanda e í l , v t ait Moronus 
rejp. 5 7. .nwn 4 9.confuetudine e n í m i n t r o d u c í p o 
te ít qu idqn id per padlum 3 vel per p r iu ih g i u m 
conced í valct , p o l i alies Barbof. in loctí comwuni-
bm in loe. 15 .fcd p r iu i l eg ium c o n c e d í valet facul
tas fepeliendi 3 ig i tu r etiam c o n f u e t u d í n e i n t r o -
duci p o t c í l . 

Sexta c o n c i n í i o cadauera defundlorum exen- | j 
t e r a t a , a c d i u i í a 4 8c immani ter deeerpea, 8c deco-
¿ l a , v t ol ía í e p a r e n t u r á c a r n í b u s fepelienda funt 
i n Eccleí ia , ica g l . i n extr. de te í l anda i n ver.fepul
tura , de fepult . F ranc i í c . M . Samuel, i n p r a x i de 
fepult. t r a í l , 2. d i f fu t . 1. contrata 7 . concl. 19. Ferd. 
C a í t r u s Palauspart. j . t raft . 19'de cenf. dtJfut. 5. 
p i in í l . 17 . n. 5. q u o d probatur ex d ié la extrau. i n 
qua B o n i f . V í í i . p o í l quara e x c o m m u n í c a t i o n i s 
ipfo f a d o i n c u r r e n d í e refernatíe Papa f e n t e m i á 
t u l i t contra quofeumque corpora d e f u n d o r u m 
exenterantes, v t oílá á c a r n í b u s feparata c o n c l u -
dic fepelienda n o n eífe i n Ecc le í i i s , quod i n t e i l i 
g i t u r quando i d fieret i n o d i ü m j non vero q u i 
l ioc facerec caufa a n a t o m í a 3 ve l ad a l i u m 
f inem l í c i tum & h o n e í l u m , v t b e n é Barbof. m 
d. extr. num. 2. t u m quia Bon i f . V I H . i n d i d a 
extrau. plures adiones circa corpus d e f u n d i fa-
das prohibet p u t a e x e n t e r a c i o n e m } c o n c i í i o n c m 3 
& c o d i o n e m , v t i n c ü r r a t u r i n poenam de qua 
i b i , v n d é fola exenteratio non facic aliquem p r i 
uari fepultura Ecclefiai l ica,dici t vero C a í l r . Pal. 
pa r t . 5. t r a í l . 1 9 . d i f f u t . 3 . f u n . 1 7 . n u m . $ , 
p r o h i b i t i o n e m non fepeliendi cadauer exentera-
t u m decerptum , 8c d e c o d u m n o n a d í l r i n g e r e 
q u o u í q u e d e l i d u m declaratum fit,vt b e n é Bona. 
tom. 3 . de cenf in par t . d i j p . t . qv.áfi. 5. pun. 4 j . 
cuius rado e í l , qu ia poft obligationes ex t raña- 34 
gantes ad e u í t a n d a fcandala,nenio pr iua tur com-
m u n í o n e Sacramcntorum pra textu cenfura, n i -

• fi á índice publicata fie fententia v t b e n é PeU 
l i z . t o m . i . m 8 . cap.5. Poena vero d i 

d a extrauagands q u a incipic deteBanda n o n 
afíicit , nec c o m p r e h e n d í t mandantes , confulen-
Cesjconfentientcsj&c v t p o f t Ñ a u a r , tom.xxon-
c i l . i n t i t . d e fepult . conf. r e . d ic i t Barbof. de pote-
flate Epifcopi allegat.) o, num. i ©3. quia lex pee» 

naliSj, 
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na í i s , & odiofa , qualis eft ifta e x t e n d í n o n de-
becad cafus i n ea non expreíTos , fed r e í l r ing i ad 
eos tanturn , q u i i n ea exprimuncnr per T e x -
ram i n eap.poena j e posn. in 'od.fi Pr&f. ff.de poen. 
Limerpr . j f .de peen. Ñ a u a r . í<wz. i . confil. Itb. i . i n 
t i t .de bigam.confil.i Mum.z, & t o m . i . lií\. 5. m t i t . 
de p r i u i l . confil. 15. m m . \ . 

Grauis tamen fui t c o n t r o u e r í i a inter Procu-
ratorem fíícalem Curiae Ecclefia(ticas A r c h i e p i -
feopatus Car 1 ai ^ - A11 gu 11.1 nas cura potertate l a í -
caii fub die p r imo mení i s M ircij anno 16 y ^ .an 
ficadaucr condemnati ad m o r t c m , -& p u n i d i n 
ea dura e í l i n furca fu ípenfum ex ipfa violcncer 
arr ipiatur , & ad Eccle í iaf t icam adfportecur gan-
deac ip í íus immunicate prxtendebant en im m i -
n i f t r i íasculares i l l u d ab Ecclefia extrahere p r o -
pr ia auchoricate fine confen íu & aurhoritate l u -
dicis Ecclef íaf t ic i , de qua r e d o d u s Conf i l iar ius 
D.Ioannes C h i i f t o p h o r u s de Vargas mshi orc-
tenus dixic pin ra fcripíi ífe i n di d a f a d i c o n t i n -
genda , íed ego replicaui cafum hunc typis i m -
p r e í r u m e l íe apud Didacum A n t o n i u m Francés 
Archipresbytemra Sandze E c c l e í i ^ M e t r o p o l i 
tana; Csfa r AuguftansEjVt videreeft in f impaf io-
r d i regular. paf t .$ . voto 8. q u i § 4 . refere 
v o t u m a & cenfuram Patris A n t o n i n i D i a n . d i -
centis gaudere imnuinira te Eccleí iaft ica fub au-
thor i ta te Sanda: Congregat ionis fub die 5. Fe-
bruar i j 1648. q u i i t a refert f« íTe p r ad i ca tum, 
& poí le concedí corpora p u u i t o m m M e d i e s ad 
A n a t o m i a m , d ix i t Gomezius tom. 3. variar.cap. 
vltim.nHrn.vltim.PignateWusconfult. 1 50. ob p u 
blicara vdl i ta tem argum. l.e¡nod ReipMicA , ff.de 
in'mrusy v b i ludex non infer t i n iu r i am fi a l iqu id 
faciat fauore ReipubÜcae. 

D l S C E F T , C C C L X X X . 

S V M M A R I V M . 

1 F a ñ i ¡pedes af fer tur)&decidi tur . 
2 F ro Epifcopo datur rcsj'onfio contra Ahba-

ti j fam. 
$ Sacra Congregationis declarat ionü verba ad-

ducmtur . 
4 Clementü V I I I . d i í f o f i m ajfertnr i n hac 

materia. 
5 Quaranta- amhor i td í adducitur in propnfito. 
6 Pcllix^z.arij authoritai adducitur in prafenti . 
7 Canes ab Eptfcopm non f t w t alimshiandipro 

venatione. 
8 Epifcopi non poffunt tenere canes venáticos, 
i) Canibm non fun t pr&flanda f a n í i a . 

I o Canes venatici non poffmt in Ecclefiis af-
f e r r i . 

I I C a n ü etymologm qualis. 
1 1 Canes venatici cur prohibi t i C k r 'tcis^ vel M o -

ñachis. 
15 Canes prohibi t i ob venationem quaret&c. 
1 4 Canis vox plures haber fignifiamones, 
i 5 Conclufioms enuntiatur epitome. 

' A R G V M E N T V M . 

C a m s m a j e m o s O ' fos n i n a s h a b e r e 

M o n l a l t b u s y n d e p r o b i b é m r y & > q u a r e ? 

c a n i s e t y m o l o g i a m u l t i f l e x d e m a t u r ^ 

p r o h i h l t m n c u r J i t C l m c U v e n á t i c o s 

canes h a h e r e w e l i n E c c l e f i i s a b a l i i s 

a e j e r r i ) 5 c c . i 

5VRIS R E S P O N S V M , 

P R O 

E p i f c o p o N . 

C O N T R A 

A b b a t i f l a m N . 

P r i u a c a m o í l L i o e x c a u f a , d e q u a 

i n p r a f e n t i ; & c . 

g ^ g j g V M l l lu i l r i í í : Epifcopus N . huius 1 
R c g n i o r d i n a í í e t fuá i n Synodo , ne 
M o n í a i e s rednerent i n luis Cell is 
Canes 3 & canes faminas fub pcena 

excommunicat ionis , & A b b a f . í l i s i d pe imi t t en -
tibus fub poena priuadonis off ici j Abba t . f fuus , 
concingit q n o d i n quodam M o n ^ í l e r i o repeitae 
Facrunt Moniales contrariura facientes , & A b -
bat i í ía p a r r a l i l r a t , placuit ordinario exequi poe-f 
nas3& mandauit A b b a t i í l á m abfolui» & ab oí f i -
c ió fufpendi3prom cura effeetu f ióh i ra fuic, A b -
batiíííE petebane á v i r i s p r a d i c i s , fi Iioc E p i í c o -
pus pocuiíTet o r d i n a r i , í u b t a i i p o e n a ^ v b i hoc 
fund>batur. 

Refpondi ego po ru i l í e F p i í c o p u m i d faceré t 
fub tah pcena, é l fundad t o tnm hoc i n p lur ibus 
decretis Sacríe Congregat ionis , de qu.bus n o -
uiffinié Fcelix N ico i iu s i n íuis flofeuiis i n verbo 
CaneSjCiiius verba funt h x c f o L ^ ^ . 

Proptcr inconuenk ntia ic quutaex paruis Ca- 5 
mc«lis . ,qníu volupcads gratiatenebantur3in M o -
nafteriis M o n i a i i u i n fada fuit circa id p r o h i b i 
d o generalis, ne amplios intus habeantur3nt que 
m a f e u l i , ñ e q u e f o e m m ^ A hoc i n D i c t e h M o » 
¿ m x de anno 1 ó 97 . 5 . F e b n u n j , & idem fuic 
decifum^c declaraium i n Dioecefi i f t n x n . D c -
cembris 1^45. Sacra erga Congiega t io R e g u -
lar iom pluribus inconucnient i is volens oceurre
re circa M o n i a l m m vocu ri5& obferuantiam Re-
pularem praeuidendo mala fequutura ex talibus 
canicnlis prohibuic retentionem intra Monaf te-
ria f pea ex il l is , q u ^ notauit Frater Petrus Bel -
locchiusex M i n o r i b u s o b í luantibus S. F ran -
cifei i n l i b r o j c u i t i tulus cí \ [ inf lru6l ioncper le M o -
n a c h e f á n g m vu lgnr i . 

Eí hoc etiam p r o h í b u i t Clemens V I H . t e í l e 4 
Quaranta i n fumma B i t l U r i j , in verbo3 Monia l ium 
daufu ra , m m . 1 o. vb i p r o h i b u i t ne Cateli i ad-
raittantur intus Monaftena M o n i a l i u m fub gra-
uibus poenis Quaranta i n v e r b o ¡ M o ' . a j h r i a M o -
nialiHm,nu¡n.$ 2. vb!/ í?/-4 j 6 . a i t : Abuc ian tu r á 
Monafteri is omnes Ca te l i i , &c nurn.^-j. datur fa- 5 
cuitas ó m n i b u s Monaf tedbnjm , ac Monia l ibus , 
& conuerfis i n virtu.te Sanda; O b e d i e n t i ^ 3 ac 
fub priuat ione vocis ad iuae , & paffiuíB » a tque 
aliis cenfuris Ecclefiafticis , ac pcenis etiam ipfo 
f a d o í n c u r r e n d i s r e l p e d ué ( i n calibus tamen á 
iure C a n ó n i c o prasfenbendis, quoad cenfuras, 
fe i l ice t ) ac alias inxta facultares d ¡ d i s D o m i n i s 
vif i tatoribus conceíFis , d i í t i n d c praecijpere , 6¿ 
mandare 3 y t o m n i a , & fmgula m eifdem o r d i -

nauoni , 
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l o i i u l i ) v-^apom L 
nationibus contenca, &: c x e q n a n t i u & o b í c i u a -
r i A ' exequi faciant. 

: T e i t i o , PeJlizzarius de M o m d i b m 3 
c a p . ^ . / e H . í - n u m . b S . adducens locum Pauli l i h . 
de homí la t e mulierum>caj>. 2 . .ait(necnbi verecun-
d u m íi; fugere^íi caftitacis palmam deí ideras ob-
t inere ) íic ad hoc 3 vt Moniales votum caftitatis 
obferuentj debe ré i n hoc pnncipal i ter i n l i f t c i e , 
q u o d omnem etiam minimam occa í ionem eius 
obferuat ioni aduerfam omni diligencia 3 & ftatu 
decl incnt . 

Patet i n íímili , quia Canes ab Epi ícopis non 
func alendi 5 i . d i f i i n t l . cap. E p i f c o p m i , C o n c i -
l iura Manfcomenfe i . & 1 3 . / ¿ / . 7 3 . C o n c i l i u m 
Epaumenfe cap. 3. C o n c i l i u m Agatenfe i b i , ne 
t ib í p a upe ries ad earum domos accedant la t ian t i -
bus cenentiu-j&c. & facic Textus i n c . i . & i . de 
Clerico ven atore, v b i Baubofa, 6c a i i j . 

Ñ e q u e Presbyteri po l íunc tenere Canes ve
ná t i cos fub pcena excommunicationis per d ú o s 
menfes 3 ve habetur^ i b i fupra. Ñ e q u e Diacon i 
polfunc Canes vená t i cos alere C o n c i l i u m A g a 
tenfe cap. 51.de Clenco venatore) c a p . i . & 1 . í u b 
poena pr iuat ionis ab omn i officio , C o n c i l i u m 
Vormanenfe cap.i 7. C o n c i l i u m Lateranenfe 
cap. 15. quibus in locis prohibetur id ó m n i b u s 
Cler ic is . N e c Canibus func príeftanda fanóla 
cap 1 i . qn<tft. 3 . cap.qmndo. Nec p o í í o n t in Ec-
cleí i is afferri Canes venat ic i , & pcenae C o n c i l i j 
M e d i o l a n e n í í s p in res fuerunt pa r t . 2. i n t i t . de 
jEccieJtíssáe quibus Lauianus i n epitome Concilio-
r u m , in verbo3Cams. 

Pro c o r ó n i d e feiendum e í l , q u 6 d Canis eíl 
animal domeft icum cuftodias s Be venationi ac-
c o m m e d u m á Canon s latratus d i ó l u m , quem 
e d i t J & V a n o á Canon deriuat jquod tam venan
do , q u á m cnftodiendo voce í i g n u m prasbet, 
T h e a t i u m vitíc humana t o m . i . in verbo , Canis, 
agnofeit í anc H o m e i us menfarios Canes, & v o -
iup tac i s . an imí t jue caufa alios non tan tüm3vc ve-
na t i on i adhibeancur , Angelus R a p h a é i in ío-
c i u m , & íb ia t ium 1 obia: mif íus , cum eius filio 
Canem Corai tcm fumi t , & amarunt hoc animal 
l u d í e i , G r ^ c i , K orna n i , Ba rbar i , & c . obamorera, 
& í idel i ta tem erga D o m i n u m , & etiam in bello 
folent traduci , maximi roboi is eft iumma v i g i -
í an t i a , incegenima fije, ac fidelitate, pluia gene
ra , & Canum difFerentias poíu i t T h e a t i u m vita; 
h u m a n a to rn . i . in verb.Canis, & }Jolyanthea no-
uiíTima in verbo venator , habet cum pluribus 
í j m i l i t u d i n e m , & Hie rog lyph ica , vnde Canis ad 
v o m i t u m f u u m , fignificac p e c c a t o r é recidiuura, 
& í i u k o m i n fuam ñ u l t i t i a m j & vt notat Petrus 
Berchorius i n fuo repertorio morali , torn. 1. i n ver
bo,Canis, dici tnr Canis repr^fentare b o n u m , Se 
m a l ú j v n d e quandoque fignificat nomen v i r t n o -
f u m , quandoque v i r u m v i t i o i u m j & quandoque 
hoftem v c n e n o í u m : nam Canis propter íidelica-
t em, & humi l i ta tem, & propter vt i l i ta tem plura 
í ignif ícat Beredodus i n verbo , Canis, Calepinus 
Paífcrat i j i n verbo , Canis , Mar ius N izzo l i u s i n 
Theatro l inp¡£ Latina,inverbo,( anis, t o m . i . 

quibus ó m n i b u s infertur p r i m ó , ad T e x -
t u m tn cap.i . tfr finalice Clerico venatore, in quo 
venat iones , & (ylxxzücx vagaciones cum C a n i 
bus , & Falconibus prohibentur ó m n i b u s íe ru is 
D e l , de quibus poft A n t o m u m A u a u f t i n u m no-
Cat Bai-boía tn d ^ o c a p X env c o l i m t m m . 1 0 . 
ex d i d o T e x t u p r o b a d , ó m n i b u s Rclieiofis i n -
terdici venationem , S¿ fyluaticas fangationes, 
cum Canibus, & a c c i p i t n b u s vulgo falconibus, 
& Monachis , ñ e q u e recreatlonis caufa venacio-

n l c e p t . r o r e n i e s . 

nemelfe p e r m l í f a m et iamíi propiios/recidiLUS i n 
venacione habean^Salzedus ad Bcrnardum Diaz 
i n p r a x i c a p . j c . I t t te raC, vb i Gio í í a ponderat 
int / lo vcrbo(&caccipni-eydc FaIcone3&c.)vbi no-
Catur,quód Canes,accipitres,& falcones,pi'o ve-
natione , & aucupio tenere Clericis p r o h i b i t u m 
eft , v t ex Franc i í co Marco decif. 329. Cami l lo 
Borrel lo de Magt f t r a t ibm ediths , l i b . ^ . cap.$. 
tium,$ S .& in furnma decifionum, t i t . 1 1. nurn.^x. 
Barbofa vbt fupra , in fine. 

Infer tur f e c u n d ó , p roh iben Cler ic is , & M o - 1 _j 
ñ a c h i s vfurn v anum, & Falconum ad finem ve-
nandi fub p a ñ i s , de quibus in teto t i tulo de Cle
rico venatore, quibus ñ e q u e pro recreadone i i -
c i tum eft tenere Canes , & Falcones pras-
di dos . 

Infer tur t e r t i ó , n o m e n , & vocem Canis p l u - 14 
res habere fignificaciones, tam i n fenfu lietc ra l i , 
q u á m m v f t i c o , & moral i ,de quibus apud Thea 
t i u m vita: h u m a n a , P a í l e r a c i u m , & alios L a t i n a 
linguasauthores. 

In fe r tu r q u a i t ó , p roh iber i r x decrctis Snm- 15 
m o r u m P o n t i f i c u m , & S. Congregat ionis E m i -
n e n t i í í i m o r u m Cardina l ium , tenere Canes , 6c 
Canallas i n Monaf ter i i s , propter plura inconue-
nient ia , qu;e o r i r i p o í l e n t circa v o t u m cafticatis, 
¡k a l i a , de quibus fupra , fub p a na priuationis 
d i g n i t a t i s , & o f f i c i j ; ergo l i c i to iure Epifcopus 
de quo fupra , talem p a n a m impofui t A b b a t i f -

, contra quam fuit exequutum pr^cep tum 
p r x d i d u m . 

f y } fY> f n ' fy ' \ Tf%' ^ r r i 1 f f i fri f y ) 

D I S C E P T . C C C L X X X I . 

S V M M A R I V M . 

1 GluaíHonis flatus proponitur. 
2 t afuceinorum Religionis laudes. 
3 Petitio Capuccinorum qualis fue r i t . 
4 D m m m habereprepnam qualiter expedíate 
5 zAidificare alttpu euilibet p e r m i t ú t u r . 
6 Relígionis fauore qualiter prohiheatur a h i m 

edificare. 
7 V i a publica in medio inter p r i m t u m , & Eccle-

Jiarn an impediat edificare. 
8 Vic inm étdificans ad [ n i v t i l i ta tem prope Ec-

clejlaw. poterit & quando. 
$ t/Edificans ad f u i vt i l i ta tem peterit altipu ex* 

tollere,vt ve lu . 
1 o Vic in i commodum cum damno concurrens alte-

rtus.quod prteferatur. 
I 1 Vic inm adijjcat prope Mona t t e r i a M o n a -

chorurn. 
I I Excmpíum adducitur dfeifum. 
1 3 Exernplum aliud ajjcrtur decifum. 
1 4 D e c i f ones puní lua les ajferuntur ad propo~ 

f u u m . 
I 5 zAidificansper 1 2. palmos cum dif lant ia ab 

alio,ISleapoli licite adificat. 
16 V i c i n i iniujíe moleBantur a Religiofís ne <edi-

ficent. 
17 t /Edif ic ia non de í i ruenda pro MonaBer i i s 

ampliandis. 
1 8 Pragm. 2. de Monia l ibus adducitur. 
1 9 JMon¡aliurn nomine non vemunt Aíonachi . 
2 o J láafmlirum,¿tn & quíido concipiat fmmwinü . 
2 1 Ratio contraria mter Mafcu imnm & f m n i n i -

nurn adejr. 
2 2 M a f c u l i fub vocMofa?ninarumJan & quan-

do veniant. 
i } Statu 



D i f c e p t á t i o C C C L X X X I 
1 i StatutHm r e ñ r i n g ens faeultatem adificandi re-

firhrgitur. 
24 Stñtutum loquens i n cafu fimplici non verifica-

tur i n mixto. 
1 J Monachorum a f f e t tm qualis frohibeatur. 
16 Regentió Roui t i decifio 9 1 . adducitur & i m ~ . 

pugnatur. 
2- 7 M ó n t a l e s qualiter habere debeant f e n e ñ r a t , 
28 Decretum tnterpojitum de quo in prafe'nti. 
19 ¿itlegatio fecnnda pro ead. cmfa . 
5 o Cdpuccini an pojfint agere i n indicw officio i u -

dieü 3 & quando. 
3 1 Capmcini habcnt folum v f u m f a i l i i n rebuí. 
$ 1 Bona temporalia qualiter habeant fratres M i 

nores. 
$ 3 Sperelli deci í íones 5 5. & 5 8. afferuntur. 
5 4 tAídificij canfa f a m r a b i l ü . 
3 5 9y£di ficij qualiter conjidcretur. 
5 6 s ^ m u l a t i o n ü praftmptio qualiter arguatur. 
^ 7 Feneflram elaudere fauore Ecdefu qmndo quü 

cogatur. 
3 8 P ia caufa cum damno v i c in i concurrens quü 

praferatur. 
5 9 tAímula t io Religioforurn arguitur i n prdibat is 

mul t i i & qmbm. 
4 0 Contraminó irreuocabilüs & quid fi a Capucci-

n ü f a ü u i f u e n t , 
41 z/Edificium tolhns[olem veí lumen horto M o 

nachorum non potefl prchiberi. 
4 1 H i r u n d w ü qtialitates ex S.Ambrofio. 
43 Text. in cap. nan fo lum de appellat. in 6 . 

adducitur. 

D E F E N S I O 

I V R I V M 

P E T R I D E M A R I N O , 

& V i c i a o r u m . 

G r i w a l d i / s R e v i m Scriba d m m u L i t i í . 

A n p r o p e M o n a f i e r l a M o n a c h o r u m p o f -

fint v i c i m a d i J i c a r e , j ) o / ? t a y i a í n t e r * 

m e d i a fi e x f e n e / i r i s ' v i c i n o r u m h a -

h e a t u r a f p e S t m a d y i r i d a r i a M o n a -

c h o r m n . 

^ V 1 A de hac q n ^ í l i o n e difpntatum 
fuic in cinitate Neapolitana inter Pe-
fum de M a r i n o ex vna R e g i u m in -

gegnenum, v i r u m i n fuá profeffio-
ne pcriC:iiimiiffl>'& Patees Capuccinos fandt i í i i -
mae & immacuiacíe Conceptioms ex altera ; ece-
nira sdificabacPetuusnonnulIas Cameras i n Tolo 
fuo ex quarum feneftris habebacur afpeótus ad 
v i r ida r ium Patrum Capuccinormn 3 & i b i vide-
bantur Patres i n eodem exercentes opera M e -
chanica v i r idar i j : pederunt Patres ne sedifíca-
rentuu domas praedi¿be,recufabat P e t r u s / c r i p í i c 
p ro Petro contra Parres D.Meus 3 tune Aduoca-
tas p r imar ius , portea Fifci Pacronus in M . C . V . 

6 t á n d e m R . Conf . H o n u f r i g de Palma, & le-
cundum ipfius dicta fuit obferuatura , prouC 
nunc videmus ocuiari in fped ione jdeo quae ipfe 
dixerat, nunc a p p ü n a m . 

Rarum exemplar cft mundo CyuceníTim^íEdi-
ficationisiceleberrima^ inclyta Capuccinorura 
R e l i g í o ^ c x integri tate R e g u l í e i n í l i c u t s á Sera-

phico Fundatore , q u i i n carne viuentes fp i r i tü 
incedunt , ilUbacara, incorruptami & i n c o n t á m i * 
natam v i tam agunt , in Euangelicaa& Apoftol ica 
paupertate fnndati \ non aurumj non argenfUtn, 
n o n magnifica fupellex non a m p i í í l l m s ope^ 
non latí t u n d í a hac i n tanta R e l í g i o n e cernun-
tnr j íed eorum diuitias funt fpiritus delitid: , h ü -
mtlita§i cáí l i taS, paupectasJ& omni t tu i v i r tu tura 
a n t e í i g n a n a Chantas, nec terrena íhp ien tes , nec 
ambientes caduca3& inania mundi3 íed anhelan
tes aeterna iñco r rup t ib l l i a Paradiíi}a qui bus o m -
n ino ícandala procul abiimc , prout Dcus O p t i 
mas Maximus ieniet i n p o í l c r u m . 

Sed his nirais repugnar inftantia d i é r o r u m 
R R , Patrum fada a d u e r i u s í & contra Íncolas V i -
c in i ícJ& expreffius ín Petrum de Marinis poííef-
ío re ra duarum domorura , é regione M a r g i n i s , 
vu lgo Ripa: eorum Pomarij pe tent ium deuafta-
r i , d e m o l i r i , & ad n i h i l u m redig i ^ d c s . Domos-
^Edificia ) & occludi feneftras, v t o m n i n o nege-
tur a fpeé tus ad relacum V i r i d a r i u m feu R i p a m i 
perfeCla e n i m J & Chnf t i ana ehantas3teí l :e A p o 
rtólo docente 1. ad Cor inch . cap. 1 $ .Non q i u r i t , 
qu£ fuá fnnt , 8c cap. 8. Chantas ddificat, ergo non 
deftruity non nihi la t , ergo fortius & val idms, non 
aliena qmrit ,nec próximo obeJfe} & grane dammtm 
i n ferré pat i tur , tándem na profi t , nec ojjiaat. 

D i d o r u m R R . Patrum prasteníio fundacur i n 
ordine3tanquam attentata fabrica aduerfus m a n -
datorum f o r m a m D o m i n i Regentis Tappias ©lira 
á iCtx Rel ig ionis D e l e g a d , i k i n aíTerta iuf t i t i a 
fiante di fpoí i t íone Regia Pragmát ica vetantis Se 
prohibentis a fpeótum ad Monafter ia , etiam v ía 
incermedia.qua; licet loqua tur , & intel l igatur i n 
Monafteri is Monialinmsedara ííbi locum v e n d í -
car e i n Monafteriis M o n a c h o r u m ex authoritate 
recolcndx memoria; R c g . Rouic i prarcendunc 
decif. 9 1 . 

A d quae p r imo refpondetur , non l iqnerc de ; 
aíTerto attentato 3 quamvis en im príÉtendif íent 
d i d i Patres Capuce)ni, d i c l u m Petvum attenraf-
fe s & contra formam mandatorum pra'fati D o -
m i m Rcgends T a p p i x quoddam fecundum ap-
partamentum xdi í ica í íe , licet ordinatum fuillec 
capi informadonem de ip io attentato, tamen ne-
mo hucufque depo íu i t 3 8c ü c gratis aiTumitur, 
Petrum átténtaífeJ&: firmum remaliet, ipfura an
te mandatum fabricafíejirao c í i o apparerer(quod 
omnino negatur} adhoe remedium attentato-
rum ceiTarct, c o n í l i t o de bono iure v i c i n o r u m , 
& piseíer t im d i d i Petr i jVt per Va la í c . déc. i 56. 
A f f l i d - , decif 55?. & 554 . M i n a d , decifío 9 . 
Marc ian . conf. 1 9. Maceraten. l ib . i . variar, re-

f o i . f.í 4 . & re l iqu i quos brcuitatis caufa omittOj 
i m ó ne dura fuic renunciatum d i d o attentato, 
fed Patres p r í e d i d i mediante publico inf t rümer i -
to ftipulante pro ipíis D . Baldazare Pignatci lo , 
v i ro Patricio 3 &: Equice integerr imo , p r ^ ñ i t e -
run t confenfum,& rataiti habuerunc d i d a m no-
uam fabricana f o l . . . . 

De bono autem iure vicinije probatur v t i n - a 
fra ; Expedit enim , honeftumque eft , cuil ibet 
vnam haberc D o m n m íibi congruenter venu-
ftain , iuxta ftatus fui c o n d i t i o n e m , nam íediíí-. 
c iorum elegancia,& forma ad decorem, & oí na-
cum Ciuitacis cedic, qu i t a n d í p e r feruandus eft, 
vt caufa naturas, & cemporis ratio expoftulac, v t 
in / . in hü in fine } C . d e p r £ d . & omnibm reb.nauk* 
l ib . 1 i . & l . p m o r ait , § hoc interdiHum prohi-
bitorurn ¡jf. de nou. oper. nunc. tantas enan e í l 
asdificandi fauor , vt pollicens v ic ino , vel a i ter i 
domnm conftiwere^eenfecur feruitwcem omneiHi 
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q m m in foio habí 'ha t reraittere , /. _/? fit¡Ucidíj.J 
C. quemadm. feru. amitt . Ec qnod plus e í l talis 
penni í l jo precaria ad voluncatera permitcentis 
reuocanda, fed perpetua iudicatur, n i í í al iud a l i -
quod exprefsc non cau tumin ea f u e n t j l . J i p r e 
cario 3 §-fin.jf- communia pr<td. hac quippe ra* 
t iene ne d e í b i i t l ; o , & va dato asdificio, Decor , Se 
ornatus V r b i s publicus deformetur , v t e g r e g i é 
c o n í u l u i t Ange! . conf .u v n d é quis nequi t ven
de ré columnas, aut trabes Domus fuas dirutas 3 L 
Senatm , ff. de contrah. empt, nec valet legatum 
eoruaijfed s íHraac io debetur, /. c<etera3§. & quid 
fi qtm s ff. deleg. i . nec Domus legan p o l í e c } ve 
demoliatur. /. filimfarnil. §. ¿deSy ff. de leg. i . 

5 H m c legibus ó m n i b u s fancitumeft 3 q u c m l i -
bec poí le altios vfque ad Ccclum fuas extollere 
íedes , etiam i n u i i o v ic ino 3 /. altinó^ & l . ¿d ibus , 
C. de ferui t . & aqua cura aliis concordantibus., 
eciara cum detrimento v i c i n i , & íi eius lumina 
obfcurentorjCLim in dnbio pra^íumatur qu i s í ed í -
í icare ad fui vt i l i tatera, & non v t v ic ino noceatj 
T e x t . fun t i n l . fiuminurn, §.fir7. & ib i Bart. cmn 
glojf, in verbo non teneri, & i n l . Praculus , ff. de 
damno inf ie l . Baid. i n l . itern l a p i l l i , mim.^ . & y . 
ff. de rerum diuif . Alex , conf. 194. num.} . & 4, 
l i b . t . Decius conf. 3 7 3 . num.$. cum aliis cumu-
iatis per M e n o c h . cafa i $ 6 . &: latius depra-

fiirnpt. l i b . 6 . p r á f a m p r . 19.num. 14. & 15 .[etianí» 
íi m i d a conííderatione i d fíat, v t f i b i p r o l l t , 8c 
al teri n o c e a t j i c i c é fieri po í l j t , A l e x . & Dec. v b i 

fupra 3 6c Bald. q u i loqu i tu r p r o p r i é contra Ec-
c l e í í am v ic inam j m cap. cum Ecclefía de eletl. i n 
f r i n c i p . v e r f . f e d quid fi mixta confideratione. E t 
d o ó l é hane c o n í i d e r a t i o n e m defendk contra 
M o n a í t c r i a Re l ig ioforum mafculorum Padii l . i n 
comment. d i ü a m legefn a l t i u i , num. 1 9. & fieq. 
CouatT. var iar , refol. l ib .$ . cap. 14. num.S. verfi. 
v l t i rnap r io rü fententiae. argumentatie3 Bar tho l .Ve-
r o n e n í . de feru. vrban. prad. cap. 6 1 . num.4* 

6 Q u o d quidem licec rcfpcótu Ecc le f ía , vel 
M o n a f t e r i j j n o n fíe de facili a d m i í c r u n t D D . f a -
uore Rel igionis id tamen duebus modis í 'abli-
niitaiieriiPiCac d c c l a r a u e r « n t , n e quis poffic altius 
extollere aedes fuas ad « r a u l a d o n e m Hcclcí í i r , 
Monal l -e r i j j ve! p i j ioc i . 

- P r i m ó , q ü a n d o Domus prardiéía! adhaeréreii t 
Eeclcí i íSj & Monaílcnis3iTon autem quandov ia 
publica eíTet in mediojita ex eommuni D D . f e n -
tcn t ia , relato Padilla v b i f i p r a , firmat Dominus 
l l eg . R o u i t . in pragm. 1 . de M o n i a l . in pr incip. 
& i n fuá d e c i f . y i . num.3. & 1 7. 

3 S e c u n d ó , declarauernnt , tune demum cen
tra E c c l c í i a m , Monafteria , vel alia pia loca v i -
c inum non polie íEdifícare, v t l altius d o m u m 
extoücrejCÜm non ad fui v t i l i t a tem, & c o m m o » 
d u m , i edad Ecclcíiís , vel Monaf te r i j smu la t io -
nem , vt re l ig io íos , eorumque fecreta in íp ic iá t i 
ffidififiet 3 & i n propriis terminis ponifur exem-
p lum per C y n u m , quera fequuti fuerunt Bald. 
Salicet. & aíij communiter D D . in d. I . a l t imt 
Paul, de C a í l r , in t. cum eo de fieruitut. v rb . p rad . 
re ían ab Alex . c o n f i . i j ^ . l i b . i . m m . 4. dicens: 
JQtwd fi aliquis faci t domum excelfam, v t fecreta 
fratrmn, Montalmm3 veivxorem s vel filiam v i c i -
nividerepoterit, m m fit eipermittendmn ? & con-
c í u d i r a r , quod anc ad iuam vt i l i ta tem altius tol-
Ut ^dincans 3 & faceré poteft^ aut t a n t u r a m o d ó 
ad ^mu ia t i onem, vt Rdigiofos eorumquefecie-
r a i n í p i c i a t j n o n tamen ve aliquam capiat vdl i -
ratero, & non pote í l , vltra Padil. fequitur Go-
mef. i n i ^ 6 . Tat i r i , rmn.Go. ^rnxí d e c i f i . & di-
¿ t u s Dominus R e g . ^ o u k . f i p e r dicta p r a g . i . 

de M o n i a l . num. 2.. cír 5. A d armulationem enim 
fíeri dicitur3quando qu i vul t í ed i f í ca re j ioc facit 
cum iniur ia , & damno akerius animo fiocendia 
non vt i l i ta t is , vel n e c c í í i i a t i s , & quando ^ d i f i -
canti non p r o d e f l ; ^ vicinis nocet, v t m u k i s re-
latis , firmatDom. Reg. Capyc. La t ro ¿sí^y;^ o. 
nmn.%. i n qua fuit decifus mirabii is , & nouus 
articulus non licere v i c ino edificare , fi officiat 
p ro fpedu i maris ob magnam animi obleóla^io-. 1 
n c m , l e í u l t a n t e m ex i l l ius afpedu. 

Corrobora tur hasc conc lu í io , feilicet v t ¿edi- ^ 
fícans ad fu i v t i l i ta tem poffic altius extol lere , 
e t iamí i tale íedificium noceret Ecclcíiar, vel M o -
nafterio 3 v t p u t á , íí eius lumina obfeurentur , & 
eorura fecreta videantur , quia i n taii cafu fu i t 
conlideratum re m é d i u m ipíis c o n c e l í u r a , qued 
poí l i t compelli dominus íed ficij v e n d e r é f e ru i -
tutein altius non toliendijVt ex Gomef.2» d d . 4 6 . 
Taur i fnb n , ^ . Padiil . vb i fupra , Puxf.de Franch. 
decif ¿ 1 3 . num. 5. R e g . R o u i t . d.decif. $ 1 . i n fin. 
Gabcd. decif Rota L u f i t . i j t* num. 1 . in fine 3 & 
decif 105 .mm.i t .par t . i . G i z z a r e l i . ^ m / . 3 j . n . 18. 
E t proinde i n ta l i cafu Ecclefía a vel M c n a í l e -
r i u m nu l i um liabet p r iu i l eg ium inrerdicendi , & 
prohiben di v ic ino ne altius extollat s quia fí tale 
ius p roh ibendi haberet , fmft ra ei daretur reme-
d ium pra td ió tum corapellendi vic inura ad ven» 
dendum talem feruitutem , & hoc idem reme-
diura declarando rclatus Gomef. d . num.y . v e r f 

fed pro veritate, d i í l i n g u i t / u n c Ecclef í íe , vel p í o 1 o 
loco dari tale remedium, quando damnum, quod 
fentiret, eífet longe raaius , vel grauius vt i l i ta te 
de commodo ardif ícantis; at fí vt i l i tas 3 & c o m -
modun^quod íedificans ient i re t ex a-diíicio, eífet 
longe maius d a m n o , quod refultaret ipfí Eccle-
íiíE3vel p ío loco, tune Dominus non tenetur ven
deré , ad quas allegat inf ini tos D D . cum m i rabi l i 
rat ionc, quia femper magna vti l i tas pr iuat íe per-
i o n a: prasfertur med ies vr i l i t a t i publica:, & Ec* 
dtÍKT,quippe quod expre f sé queque fenti t C o -
uarr. l o c \ c i r . ñ í m a m 3 n o n poile oltius ex to l l i j quo -
ties ex nono ardiiicio g r a ü i í l i m u m imminere t 
domui reiigiokE p r a i n d i c i u m , &. n u l i u m , aut 
paruum det r imentum D o m i n o s d i f í c a n t i i n f c i -
r e t u r , & p a u l ó infra v e r f v l t . i i a c in c o n t r o u t r f í a . 

E t fecundum iftam c o n c l u f í o n e m fíe pluries 
per Sac. C o n f í l i u r a fímilcs caufas fuiííe decifa^ 
Se i n dies dec id í , adducuntur pro mine quacuor 
exempla; v n u m de anno i 6 i ü . i n caufa M o n a -
í le r i j Saníl íE M a r i s Matr i s D e i Difcalceatorum 
Sanól i A n g u f t i n i Ciui ta t i s Auerfas cum Pompeo 
Z u m p u l o , conftruentc domum prope M o n a í l e -
r iura , per quam liabebatur a fpcé lus ad celias, 
c l a u í l r u m , & iardenura M o n a c h o i u m , v t i n proe. 
i n Banca Strinae, de quo í u n t prasfentats c o p i s , 

fo t . . . i n quo proce í íu fu i t allegata pro exempio 
q u í d a m decifío faéba per D o m i n u m R( gentem 
V a l e n z u c í a ad beneficium d i ó l o r u m Patrum Ca-
puceinorum contra H o r t c n f í u m Sagatarium eo-
r u m vieinum / í?/ , . . ¿k tamen M o n a l l e r i u m piar-
di<5lum fuccubui í le ad relationem D o m i m R e 
gen ti s R o u i t i tune Prsefídentis R e g . Camera 
Summar ¡a r , ac p r s d i d i M o n a í l e r i j delegati.man-
dando , quod iiceret ¿ \ ¿ io Pompeo continuare 
fabricara , prseftita cautione de demoliendo : Ec 
cum per p r s d i ó t u m M o n a í l e r i u m fuiííet i n í l a -
t u r a , faltera efíe cogendum d i d u r a Pompc ium 
s d i f í c a n t e m ad vendendam feruitmemaltius n o n 
t o l l end i ; fu i t quoque talis pet i t io re icd :a ,& pro-
u i fum , quod oppol í t i s non ob f t amibus , deere-
tum Sac. Conf . debitar executioni demandare-
tur foi^, 

Ipdero 
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GRAME NT r cum nonnull is complacear i is Pla
tea: d i d x de/Ü Carrafa , & p i ^ f e r t i m cora H i e -
ronymo Falcoia , i n quo per S a c . C o n í i l . fuic or-
dinatum : Q a ó d partes infra quacuor dies dedu-
cant incumbentia , & in t e r im Hieronymus Fai-
co ianon impediatur fabricare cura feneftris cor-
refpondentibus ad feneftras inferiores , prasí lka 
tamen cantione de demol íendo lve l de clan deudo, 
íi , de p ro v t per Sac. C o n l i i . fuerit forte ordina-
t u m , compilaco proceíTu j A iue r íns quoddccre-
tuiTi,peti tain in tegrum reft i tut ione pro parte d i -
éH Monafter i ] 3 fuit dec i fun i , non eí íe deferen-
d n m , edam cum nouis a d i u n ó t i s . p r o n t i n exem-
p l i s , de quibus funt prasfencata; copia:/e/. . . 

patrocin,in,inxca tradira per Ludouic- decif. L u ~ 
cenf. 6 $. vwn. 10. 

Nec quicquam decerpo ex Dec. c o n f . ^ l ^ . 1 $ 
Nen lz . covf, 1 0 0 . rwm. 1 z. 6c Ludc-uico decif, 
Pcruf. 34. n u m . i o . inuehentibus contra Kcli» 
giolos vexantcs pauperriraos vicinos , & praefer-
t i m ex Ludouico dec. Lucenf . t . num.G^. & (> ^ 
Exclamante ipfos íob '• iypeo ECCICÍJÍE p ropo í í t a 
Chari taté iniufta multa ucragere dtfat igando 
nmic vnnm,nunc a l iüm, cum non omnia eornra 
d i d a m i h i probennir , 5^ pleraque v t l i . i nen t iu s 
d i c u n i u r , q i i á m vt meum fu imicari . 

Concur ro tamen cum TaíTone ad pragrn. de t f 
antefato , verf. 1 5. ohferuat. i nam. 17 fol .- . j ^ . 
e í íe adüe r rendwm in d c n a í b i i o m b u s ddmorum 

15 A I t c r u m i n cania Monafteri) Sanda» Mar ía : pro neceflariis amp l i a t i on íbus Mon. t f ter io tum 
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de Concordia ordinis Carmcl i tarum huius C i u í -
tatis cum D o d o re Hieronyrao Cofc iná í imii i ter 
conftruente á fronte d i d i Monaf ter i j domum^ 
per quam habebatur afpedus etiam incus celias 
fra t rum , qua fada relatione i n Sac. C o n í i l . per 
C o n í d . O, Franciicnm de O c a m p o , fuit confir-
matum eios decrerum, qmdliceret fabricare3\t. ex 
copiis p r x í e n t a t i S j / 0 / . . . 

D c m u m vero i n caufa Reuerendorura Pa-

m á x i m é de inut i l ib l i s & deiieiofis ampl ia t ion i -
bus ; fnbd. ns num. i 8. bccieí í is vti l ius eflé v i c i -
nos habitatores habere3 quam defolatas remane-
r e , q u m i a m iieipublica? Pol í t ica r tg icnr , guber-
berna tu r , & augetur i n v n i o n e , ik comraerdo 
Ciu ium,a i tque Ic r ip tma facra : Pauper, & dmes 
cbuiduerufit fibi •, v t r i u f jtie enirn eperator efi Do~ 
mimu i loca vero D . Bonauentii is; A luán i ala-
g i j , Sandi Gregorij N y d e n i reprobant ium am-

t r u m Cler icorum Regular ium M m o r u m i n Pía- pías aedes non t ranicr ibo , cura i b i videri pote 
tea Portus, vbí prius vocabatur Ecclefia S a n d o -
runa Bernardi 3 & Margarita; cum Bartholomaso 
de A p reí a 3 pariter c o n í h a e n c e domum l iaben-
Eem afpedura ad celias d i d o r u m Patrum , f a d o 
verbo i n Sac. C o n í l fuit prouifura , cjmd detur 
terminas i n c a u f a . é ' interim liceat di t to Bartholo-
7íi&o edificare domum confirmatum i n caufa recla-
mationüy á quibus decretis c ú m fu i l f e t i t en im re-
clamatum per d idos Reuerendos Patres ad S* H. 
f a d o acce l íu fuper faciera loci per to tum C o l í a -
terale C o n í i l i u m , fadaque relatione i n Co l late
ral i , fuit ordinatnin , q u ó d Sac. C o n f i l . prouide-
ret de iuf t i t ia ; Se tandera per d o m i n u m caufe 
C o r a m i í í a n u m pro exequutione tot decreto-

run t ¡k digna í int obicruatione a eo vel maxunc 
excrefcentibus i n dies Monafteriis pvxd id i s i n 
hae í lo rcn t i l l ima , 8c p i i í l ima V r b e t x D e i m i í e -
ratione. 

Nec vllatemis p r í e d i d í s obftare valet R e g . 
Pragm, 2. de Aíonialibu-s, i n qua defenfores M o -
nafterij m á x i m e fe fundant,ex qua habetur ,quod 
etiam vía intermedia non poff int aperiri fene-
ftríEjhabemes afpedura í n t u s M o u a í l e r i u m M e » 
nialium,ceflat eniraex duobus : 

Pr imo j qn ía loqui tu r de M a n í a i i b u s dumta-
xat , & non de Monafteriis a l i o ium Reí g i o l b -
r u i n , vcl Monachorum^ v t ex eras k d u r a appa-
ret 5 ib i : ad inflanza de Donne Mmache \ & pa
riter c ü m íit iub tit .de M o n i a h h m collocata ; N-:c 
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r u m p r o u i í u m fui t , iicere d i d o Bar tholo-
maeo peeficere fabricas inceptas i n eius domibus, poteft fieri extenfio, provt videtur f tn t i r e d i d u s 
f o l . . . . Reg . R o n i t . cit . decif, 92. ex a í í u t a identitate 

1 5 Qri ibus ex dec í í í on ibus indnbitabi l is r eád i - rationis publica.' honeftatis , ex eludí tur enirn ex 
tur cafas nof ter , i n quo non folum ceífat afpe- i l l is verbis eiufdem P r a g m á t i c a , i b i : ( he d a ü ' 
d u s ; vei profpedus irnos Monafter iura pr íedí - ajpetto che s'ham dentro detti Monafteri j , ne n a f a 
d o r u m Paaura, & ad eius lacras J ides , prout i n foco homre s e gran pericolo dell' honeftk loro. I x 
prasdidis ca í lbus decifis h fed o ran ía facuint p ro quibus P ragmá t i ca praedida c o n í i d t r a n í t p e n 
d i d o P e í r o , &: v i c i n í s ; Facit enim i n p r imis , ne 
dura exiftentia VIÍB , fed atr i j intermedij , cuín 
quadibet vía íit pedura duodecicn , v t i n confue-
tudine incipiente f i quü habet > fub t i t . de ferui t . 
h x c vero palmorum 8 3. Concu r r i t ne dora ma
gna vtil i tas d i d i P e t r í , & v i c i n o r u m , fed t r ada -
tur de m á x i m o in t e re í f e , de damno vitando ; pa-
r u i n autnul iura pr íe iud ic ium d i d o r u m Reueren
dorura Patrum, U i d o í q u e v ic ínos ob tu l j í í e pro-
p r io are m u r u m d i d i v i r idad j e x t o ü e r c , D i d o f -
que Reuerendos Patres nonnull is aliis partibus 
c i rcum circa Monafter iura ab aliis vicinis con-
TpicijEt quod plus eft á planicie plateas ó m n i b u s 
viatoribus loca p r a d i d a , & príefert im r ipam 
p r a d i d a r a elle fob iedam. Et cu n Ecclel ía íit 
mater icqui ta t i s , & d í i e d i o n i s s non debet qu id 
in inf té faceré , nec permitcere , cap. & fi cliemu-

, §. 1. defeud. non ñltenand. cap. per mas , de 
donata ínter v i r . & vxor. í. inter claras , C. de 
fumm. T n n . & f i d e Cathoítca ; 6c Ucet caufa Ec-
cleíia: , vel Monafter i j íit fauorabilis, ¡n te l l ig i tur 
ne aliis fiat in iuf tu ia , v t in cap. ex tenore ,, d e f r . 
comp. & cap. nuper de donat. inter v i r . & v x . 
Nec voquara velle alterius damna , fed c u n d í s 

I f t l . Capoyi Difcept . Forenf ' í m , K 

coium honeftatis , & honoris prardidarnm M o -
n iá l ium , & nulla de R t l í g i o í í s mal culis F c i t 
n i é n t i o n e m ; non enim í ta honeftati ce nuenit> 
v t Aculares prasíerrira mafcuii videant M o n í a -
les , qná ra videre R e l í g i o f o s ; p u b l i c a enim h o -
neftas con í ide ra to r p rop r i é i n fcemína , quam i n 
m a i c i l l o , m u l t o dett ftabilíor3ac turpior íit í m - • 
p u d i c i r a , &c inhoneftas in moliere, quam ín v i 
ro , vt di cit G lo í í . in cap. Epifcopm> §. fi qua cum 
feruo i i . q u t t f t . t . in fine, gloff. in l.palam, § penuL 
timoyverf.fecmeftin majado .ff J e r i tunupt A k x , 
conf i ^ .num. $ i . v e r f . & p r a f e n m j i h . i . q u i d ic i t j 
maiorem honeftatem , & cí.ftitacem conuenire 
mul ie r í , quá rn h o m í n i , & íic íexui f a m í n e o , , 
quam raafeuleo propter maiorem imbccillitatera., 
T i r a q . ^ legib emñub. l . 1 . m m . m h i 4 - .Maiufque 
dedecus, & inÉaraiam ínferre fami l ia fa;minas, 
quam viros5ídera T í r a q . ^ w . 4 4 ^ Ecclefiaftícus 
adraonet cap 14. idcircp i n pragmát ica pi 2;d.da 20 
fit tanmra m e n r í o de M o n a í b riís Moi i í a l ium,&: 
n o n a l i o r u m mafeulorum , quia i n iis non adeó 
confiderarur periculura honor i s , & honeftatis, 
í i cu t i n fcemínis ,& fi D o m i n i leg fl .coies ocula-
t i f f i m i . Se íapienuff irai y o i n i l í ac compre hen-
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dere 3 iam exp ie í r i l í cnc ficnt cxpreí l i r Summus 
P o n t i í v x cap.qm/iiarn 3 de Simonta» inox inf^-
rius aiicgandom 3 vnde c o r m i t aliud argumen-
t m p ab eodem D o m i n o Roui t . addudtum, q u ó d 
í icuc mafculinum concipi t f ccmin innm , ka ca
de ai v rgend racione foemininimi comprehendat 
n ia lcu l inum : nam ex duplicibus r c í p o n d e t u r : 

i i P r i m ó 3 c ü m non fo lüm celfet identitas ra-
t ionis3yerum de d i r e d o contraria ex i f t a t , v t f u -
p r á fundaturaeft. 

J i S e c u n d ó , quia ipfe a nurn.i i . vfquead i 5. 
d iÜ£ decif. eins pace, loqni tur contra aperta i m a 
diiponcncia expre í sc , mafculos foeminino v o -
cobuio m i m m é c o n t i n e i i , n i í i exprefsé cuiod í la -
t n i t u r i n fcernina , ftatuatur i h mafcalo > de hoc 
tam ab homine, quam á lege, v t per T e x t . in l . f i 
i ra fcrij7tHm,yhi G\oiV.5c b z n . j f . d e leg. i . l . femis 
legatis3ff'.de leg.$. G l o i r . & Bart. w l . i .jf.de "verb. 
fignific. opc imé I ext. indic io eap.qmmam, de S i 
monía, ioquens proprie i n Monia i ibus , v b i facía 
certa p r o u i í i o n e per Ponrificein r e í p e d u M o -
nialmra , t n b d i t : Hoc etiam circa Morachos 3 & 
alias Regulares decernimus ohferuandum 3 ex qno 
A b b . w . 1.notacjquod a p p e ü a d o n e M o n i a l i u m 
non continental- M o n a e h i , eda ra í i ftatnamr á 
lege, & aparte decidunt eademmet iura, & D D . 
ab ipfo D o m . R o u i t . aliegacij & p r s i e r t i m Spe-
cu lat. Dutr. Anan .Boer . & C£epolIa3 ind i f t inó te 
lenentes , fcemininum non comprchendere maf-
cul inum,quibus addo Dcc.de regul.iur. Lfamum* 
mirn .mih i Í 17 . q u i d ic i t , e t i amí i mil i tarct ca-
dera rat io, n o n cont iner i mafcul inum fub fcemi-
n i ñ o vocabu io , & a l i j , quos brcuitacis caufa 
pr^ tereo . 

15 C ^ t e n i m ^ a t u t u m prasdidum tanquam exor-
bitans á irire c o m m u n i , ex quo habetnr , quem-
libec po l í e folo p ropr io aedificium in a l tum ex-
tollere 3 vfque ad coclum, non po t e í l j nec debet 
extendi de cafa ad cafnm , de re ad rem , nec de 
p e r í o n a ad perfonam , cap. cum di leBm ¡ §. quia 
nobis 3 de confuetud. T u n e enim ranquam iura 
a n ó m a l a , & irregularia non iun t extra iuos ca-
í u s extendenda 3 vt i n q m t Batá 'Cwfíl .4 5 i .colum, 
fin.voL 1 ,Dcc.Cir^Jíl 4 4 4 . ^ / ^ . 1 r S m á . d e c i f . ) 6. 
num.éf.ik decif . i i 5.^.4. A n d r . G a i ü . U b . t . p r a f t , 
cbfcru.cap. x x ^ . n . - j . 

14 Vnde-ftatntum loquens i n cafa í i m p ' i c i , non 
vcnf i j aa i r in m i x t o , v t pl iuibus comprobat idem 
Smd.decif $ 2. y m m . i 5 .Mafcai d.í/f fiatut. inter-

f r e t . comí, ^ . m m , 1 o. Nec extenfio fie in tai ibus, 
etiam ex idemitate ra t ionis ,Text . ir? Anth.de ad-
mimíirat.offic.in Sacr,PaUtio3 ^.penult. & G l o l i . 
ih i i n verbo c ¡mn ia - , n}Ga i i l , /<?£ • .« / . 8 . e in s en im 
funt naturiE , ve p rop r i i í l imé in te l i ig i debeant, 
/. 1 .§.hü qui nauem,de exereit.aEl. l.eurn qtd ve t t i -
ga l , ff.de verbor. figmfic. i n t í f q u e fit ( Inc l i í l ima 
i nterprctatio, /. cor.ftitutio/iibm, ff .ad municipaless 
Dodore s in l.omties populi^de i u f t i t . & mr. Surd. 
decif 1 9 i.num.6, quos omnes referíS¿; lequirur 
Dominu'? imms C o n f i l . M e r l i n a s mine d i g n i l l i -
mus iTichdt ns R t g i x Camera!, & R c g n i Se
cretarias , qu i pariter raaiora expedat j & me-
^ ^ ¡ c o n t r o u . f o r e n f c a p . 47./?. 6 . & feqq. 

1$ í m ó d a t o ^ nunquam c o n c e í í o , qnod po í í e t 
heri talis extenllo 3 adhuc inappÜcabi l is redde-
retur ad caium í de qno agitur difpofitio d i d í e 
RegUE Pragrnacics; 5 ^ qUia intns M o n a í l e r i u m 
prasdidorum Patmm non alitei- habet a fpedum 
d i d u s Pecrus ., nec intus ipforum habitationes, 
nec etiam c o n í p i c i u n t a r alia eorum vi i idan 'a , v t 
v i fum f ; j i t tempore accf í íus per fpedabilem 
p o m i n u m Regencem S a n í e i i c i u m , nec de i l l o 

parno afpedu verfus r ipam efl; facienda c o n í i -
d c r a t i o ^ c u m í i t p a r u i m o m e n t i j i i e c ripa peripí ' s 
frequentetur j funt quoque ibidem tot arboress 
& prs fe r t im cupre íTiad inflar luc i j & fylua;3 vC 
habeantur loco parietis j n o n habent i n ripa ne-
ce í í a r i um forte tranfítum, vel ad chorumiVel ad 
c l au í i r ao i jve l ad alia loca neceííaria. , fed cum í i t 
i n vlcima parte, & qua í i defertum , nunquam ab 
ipíis p rad ica tur ¿ confpici tur quoque ripa pra> 
dicta abaliis v ic in is , & quod maius^á t ranfeun-
tibus per viam j adeó quod f iuílra per i car claa-
fura feneftrarum ipí ius Petr i , remanente adhuc 
loco aperto , & fuppoí í to afpedu al iorum v i c i -
n o r u m , & tranfeuntiurajQuo cafu non n i f i a mm-
latió confidcrari poteft. 

Nec t á n d e m adaptan p o í í u n t alia addada per i< 
d i d u m D o m . R c g . R o u i t . in citata decif.9 2. 
etcnim ibi concurrebat magnum p i x i u d i c i u m 
Monafter i j , c ü m per feneftrara d e n u ó apertam 
ab i n q u i l i n o habebatur afpcdus ad in t ima r l a u -
ftra Pat rum, v t in p r inc ip io i i l ius deci f I cg i tu r , 
& ex parte ip í ius i n q u i l i n i nu i l a , autparua v l i 
li tas , dura poterat domus prasdida 5 a b í q u e l a l i 
feneftra3 v t pr imitas manere ; & via intermedia 
v ix eral duodecim pedum } & p o f t r t m ó quod 
fort ius ftringit, i b i nunquam cemparuit d o m i 
nas domas , fed tantum d i d u s c o n d a d o r , c ü i 
nulla competebat a d i ó , v t aduertit m m . 4 . verf . 
ex aduerfo35c ü comparuil let dominas,ali ter fen-
tiretjVt aduertit m m . 13. v e r f Nec diffltcor, quod 
npud me valde pranaluit illa confideratio, quod ad 
defendendpm hmc nonarn fahricam3 nunquam ve-
lu i t comparen dominm proprietarim diÜ£ domm, 
fed f o l i m tpfe conduBor 5 ex quo arguebam , quod 
fabrica non tendehat ad ut i l i ta tem 3 aut commodi-
tatem ver i domini. Q u a e ' e o n í i d e r a t i o modo re-
torquetur contra d i d o s Paires , c ü m lis agatur 
contra Petrum principalem , deplorantem araif-
í ionem propria; domas , quatcnus d i d a claufura 
fcnelliaRnn locura haberet. 

Deniqne cred idcrim,p\ 'xfen tcm caaiam,a!iái- 2; 
que conf imi ie s , non indigere alta tantum inda-
gatione , exi l íente Bulla Pontificia , prohibente 
Monia l ibus fcne í l ras habere correfpondentes ad 
feneftras vic inorum,ipfafque Moniales fe claudi 
debere,qacT bulla i n p roce í lu e í l piarfentata/í//,,. 
quo fit , iuftiffimé d i d u m Petrum dé M a r í n © , 
cíEterófqne vicinos pet i i l le & in f t i t í l l e jquod i p i l 
R R . Parres extoliere deberent parietem ex i f íen
te m i ivdida r i p a , & tanto iuf l io r c ü m ip í ime t v i -
c in i obtuler in t m u r u m edificare-, quibns Reue-
rendis Patribus adhuc renuentibus,credo proba-
t i í í imam cífe í e m u l a t i o n c m , falúa eorum pace. 

Ex quibns decretum i n t e r p o í i t u m per fpeda- i : 
bi lem D o m i n u m Rcgentcm Sanfelicium dida: 
Religionis delegatura, inaudi to d i d o Petro , ad 
folam petitionern d i d o r n m Patrum , mandando 
claudi d e b e r é omnes feneftras eius domorun j , 
tanquam difformem l ibel lo , i n quo pe t i tum 
fuit claudi nonas feneí l ras t an tum fadas in au
no 1 6 3 9 . t l fe o m n i n ó reuocandum lanqnarn 
contra T e x t . i n l . v t fuml tu 3 communi dimdundo, 
& decernendum d i d u m Petrum non molef lar i , 
prout talirer á prudentia , d o d r i n a , charita -
te y & integritate D o m i n o r u m lu fd icen t inm 
fperatur. 
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Petro de M a r i n o , 

G r i m a l d m R e g t m Ser i b a 

a m m d a t i s . 

D E E A D E M R E . 

V A M v 1 s affluenter pro euident i 
iuf t i t ia Petri de M a r i n o , & v i c i n o -
rum^aduerfas inf tant iam R R . P a t n i m 

CapucGinorum Sandi í l i r aae Conceptionis , pe-
t en t ium occludi feneftrasJ& demol í r i fabricas i n 
p r o f p e d u ipforura v i r idar i j , fuerat alias allega-
tnra , v t non remaneat locus de castero dicendi , 
q u i n i m o ex p r i o r i loco congeftis eneruantur, ac 
colluntur quoquo modo fuerint faóta: > vel fieri 
p o l í e n t o p p o í i t i o n e s 3 talicer , quod volens nunc 
ad o p p o í i t a refponderfcjílt quodammodo cantare 
palinodian^attamen v t iis fatisfiat, fpecificé hsec 
l i b u i t , quod d i d u r a e í l reuocare. 

Obi te r p ropof i tum fu i t , non po í íe Patres Ca -
puccinos i n indic io i u r a e x p e i i r i ex disfofit.Clern. 
exiui de ParacUfo^de verb. fignific. aduerfus cuins 
d i í p o í i t i o n e m 3 fuá qua folec fubti l iore doctrina.» 
& abundanti facundia nicitur Aduocatus ad-
üerfar ius demonft ra ie , po í íe eofdem iudicis oíf i-
ciura implora re , v b i de re temporal! fpoliantur, 
vel eorum fand:icaci3ac honeftati pugnar, & ob-
íí:at,nixus authoricate L u c ^ d e Penna i n l.^.C.de 
i u r . f i f c . l ib . 10 .de M a f t r i l l . decif.z 8 6. q u o r u m 
d i d a , ve libec peipendere neuciquam aptantur 
ad cafum no í l i u in ; non enira ambig i tur pe t ido-
n e m por redam ad demoliendum fabricas3& fe-
neí teas occludendura , continere a d i o n e m mere 
cemporalcra, á qua o m r i i n ó Fiatres Minores ex-
cluduntur l id i t i .C lem. v t notar Bart. i n L q u i n t u í , 
ff.de ann. leg. l a í o n m i . i . n u m . j . C.qui admi í t i ; 
nec per ofHciuai iudicis hoc implorare p o l í e n t , 
enm deieiuiac aó t ion i ; q u i n i m ó ex d i í l a Clem. 
prsEeepto incerdicitur i l i is iudicis o í í i c ium i m -
plorare , .prascipue vbi adus nequeunc experiri 
abfque l i t ig io(e t í i ex iudicis mero oí i icio fuecur-
ratur ) diti .Clstn.§.-proindu, verf.Cumquedttl i , &c 
quod eis in fpecie iuppHcare prohibetur , adeíl 
ext rau , loan .JCXÍ Leid conditorem,^ .bus itaque.verf. 
Nec occafione¡deverb.fignific.cpio loci decernicur 
i r r i t u ra , &c inane q u i c q u i d íecus fuerit attenta-
t u m , Bart. i n trafá. minar. l i b . i . d i f i i n t t . y . c a p , 
f ib nutn.4.0. ibi : NuHa enirn efi eis a í l io , fcu per-
fequutiojjoc efi iudicis ojJicmw/Sc D D . e x aduerfo 
citaci non l o q u u n t u r , quod ipíi p o í l i n t iudicia-
l i t e r , & per iuppl icat ionem iudicis o í í i c ium i m 
plorare s íed quod ex iudicis ofíicio nemine pe-
tente , vel alio nomine i p f o i u m implorante fuc-
curratur 3 v t ex Specul. Bart. loan. A n d r . & aiíis 
aduei-cit A l p h o n f . de Cafatubios in compend. p r i -
aileg. patr. minor. t n v l t . editione, ve rb .ha red i t a í , 
§.6. verf.Cirsa pr&fatam , i m i n ó nec ipíi p o í l u n t 
aíl iftere i n C u n i s agendbus pro eis^vel o í í i c ium 
implorant ibus , d.Ctem.ex'm, §.proinde, v e r f . E x 
ttriibm autem, Rzn.d . t raÜ: . rmnor . l ib . t .d i f t inf t . -? . 

l u í . C a p ó n r D i í c e p t . Foreaf. T o m . V , 

nurn.^. 1 .nec abs re ; n i mis en im indecens ( f t eo
r u m innocentiff , d¿ iü tegr i t a t i tcmporalibus va
care , 8c cum damno al iorum iürá turbare : N e 
( í o g o ) í u b Clypeo Rei igioniSjPieta t isA' Sand i* 
tatis cohoneftetur h^c petido , qiiíE pótitts por -
r eda ad íEmulat ionem patet, quam t.x charitatej» 
í i q u i d e m charitas , v t i n q u i t Ladanc . F i rmian . 
de diuin. injHttit . l i b . $ . c a p . t ^ . In iur iam ntdti 

facit¡necaliena rapit>nec f u á q m q m f i auferantUTs, 
defendit. 

QUÍE omnia bene aduertit Venerabilis Frater j l 
Anton ius Corduba i n expofidoneregnke S a n d i 
Francifci i n cap.C.dií'id, r í g K / ^ e x o r d i e n t i s : F ra -
tres n ih i l f i b i approprient 3 nec dornum > nec lo cum y 
nec a l iqmm rem3q. 1 ./<?/.484. v b i prarmilla exp l i -
pl icat ione quid fít poííeíTiOj qu id í i t propr i t tas , 
q u i d íit a d i ó po l í t i ca , q u i d vfusfrudus, qu id íic 
vfus i n r i s , concludi t , d idos Reuerendos Fratres 
Minores habere tantum vfum fadi ,cuins vigore 
non po í íe d a r é , c o m m u t a r e 3 a u t d i í h a h e r c autho-
r í ta te p r o p r i a , ñ e q u e eis v t i tanquam fnis autho-
r i ta tem, aut ius ai iquod po l i t i cum i n eis, aut i n 
earum vfu habendo,feu exercendo,licet 11 c i sau-
f e r a n t u r , í í u e i u í l é , í lue i n iu f t é , non poí íe expe
r i r i i n iud ic io , í iue repetere, aut iudicialiter ven -
dicare tanquam fuá , quia fcasc omnia per talem 
paupertatem Euangel icam, & renumiat ionem 
nobis p roh iben tu r3& fo lum n ó b i s remanet í i m -
plex vfus f a d i t a n t u m , v t i n verf.Renttntiare er-
go, & pau ló i n f ú f o l . 4 8 8 . v e r f . A d p r x d i B a , ex 
authoritace Bart. l ib . 1. rninor. cap, 1. extol lcndo 
eorum al t i í f imam paupertatem, f i i m a t , n u l l u m 
reperiri ftatum horainis ob aliquam caufam, v e l 
d e l i d u m , huic ita í i m i l e m , íic ita pauperriraum, 
i m m ó fe deteriores pcens feruis exiftere , quia 
iicet l i l i perdant omnia: tamcn pro alimentis poA 
funt f ib i l e g a n , & ipfemet p o t e í í per fe, vel per 
alios iudicis o í í i c ium imp lo ra r e , vt í ibi ioluaturj 
Fratres vero Minores pro mil la re temporal ipof-
funt experir i i n iud ic io /ubdens : Nidl iergo f u n t 
i n tanta paupertate p rop i a pcenarn , in quama if í i 

funtpropter votum 3 f o t . t k / o L ^ y o . fubdi t : 
Fratres Minores in a l r i c r i f mt paupertate tam i n 
peetmiá, y & aliomm3 quam etiam in hoc 3 qmd i l l i 
poffunt agere in indicio ¡i í l i nm3 & f o l . 49 5 . d i í l i n -
guendo de dupl ic i modo , habenti feilicet c i u i l i -
i e r , & polit ice,feu m u n d a n é , cuius vigore poteft 
quis fuá bona defenderé ab i n u a í o r e , & repetere 
a rctentorc i n indicio pet iudicem temporalera, 
& ifto modo negatur ; i m m ó eft harreticum d i -
ccre , C h r i í í u m & Apol ló los h a b u i í í e r e m m u n -
danam s quia eft contra E u a n g e l i u r ñ , i b i : £ t ei 
qui vu l t in indicio te cum contendere , Ü" tunicam 
tuam tullere3d}Tnitte & paUhnn)himh. .$ . E t ab ee 
qui attfert t ib i vefiimemum , etiam tunicam noli 
prohibere. LUCÍS 6. quod & ipfe C h r i í h i s fecit , 
quod & d o c u i t , feilicet p roh ibu i t defenfionem 
h a b i d , & deperditi repeti t ioncm. 

A l i o modo p o í í u n t haberi res temporales, | i 
quoad ius na tu ra íe , vel quoad ius cliaritatis fra
terna , feilicet ad fuftentationem n a t u r a , & fta-
tus, repeliendo diuitias, ne a l iquid maic fapiant, 
vel mundi pompam n u t r i a n t , & hoc modo C h r i -
ftus,& A p o f t o l i habuernnt bona temporalia, ve 
efculenta,& p o c u l e n t a A Véftes*& cartera hu iuf -
modi vitae neceliaria , quia hoc non proh ibu i t 
C h p f t ü s , & aliterdicere eí l hanecicum, & Fra
tres Minores íic a l iquid habent, v í f o i ^ y ^ . 

Q u o d autem in iniuriara Pecri, & v i c i n o r u m 3 | 
fíat euidentiffime ex eo patct 3 quod n u l l u m 
Patribus ex cleuatione, & a perdone fpeculi dam-
nura o r i t u r , & é conuerfo non modicum ex 

Q j %, p r o h i b i 
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p r o h í b i t i o n e i pü de M a r i n o , & v ic in i s , q u i co-
gu l i t u r contra inris d i u i n i , & human i regulas 
iur ibus propii is non v t i p o í í e , non attenta racio
ne ex aáuer fo c o n f í d e r a t a , quod pr io r i loco ílc 
erectmn Monaftetium^ex Roui t . Se carterisjnam 
ve alias fuit r e fpo i i rum, procedit potius i n M o -
nia l ibus , q u - r n i n Monafteri is virorum a Se v b i 
fi i t í impl ic i te r adaemulationem pr inc ipa l i t e r , & 
abfque ncce í l i t a te & commodo ^dificantis 3 vei 
ad í i ¡ iem,vc incrofpiciancur cura dedecore omnia 
fecreca Patrum j v t videre libec apud U D . ex ad-
uer io ci taros, & i n fpecie Sperell. i n decif-for. 
Ecclef.$ 5. quera A d u e r í a r i u s pro A c h i i l e ÍUÍE 
conclu í íü i i i s adducic 3 q u i m t m . ^ í . & decif .^S. 

f u h n u m . i . expre í se ex mente3& verbis o m n i u m , 
concinfionem fiimat, non habere locura i n M o -
naí ler i i s M a í c u l o r u n ^ v b i c u m q u e fiac ícdif ic ium, 
veí feneftra ex caula neccíTaria, vel vtiíi 3 etiam 
quod parua fit vt i litas «d i f i can t i s , & ante fneric 
s ü f í c a t u r a Monaf te r ium j nam i n q u i t , diuerfam 
elle racionera Rei ig ioforum , & M o n i a i i u m j i 11 
fcerainis en i ra vigec & honeftatis ratio , & inris 
d i í p o í i t i o , ex cap. 1 . de fiat. nguL i n fexto 3 quas 
ceííluir i n Monafter i is v i ro rum i vnde vb ique 
non aptari i l l ius d i rpolk ienera Berous conf. 1 3 5. 
num. 1 o.lib. 1. Menoch.co^/! 1107. hrec asmulatio 
reíul taí is ex ío lo asdificio ab aduerfario con í idc* 
rata ex Rou i t . dec i f .91 . n u m . l y , & i ¡ . q u o q u o 
modo oíí ici t i n f a d o n o d r o ^ í i q u i d e m D D . c o r a -
muni te r hanc^mula t ionem r c í p e d u M o n a c h o -
r u m non conf ideran t jn i í i per inufitatura rnodura 
fianc fcneftiíC;, & f ab r i ca í , per adduda á Beroo 
dtfto conf. 1 j 5 . m m . $ . 6 . & 7. l ib . 1. a í l i f tencepo-
t i í l i r aum i n f ado noftro inris pr^furapt ione p r o 
ed i f ican te ,qu i inlocopropriOinon prohibitoJ& 
ad nece í í a r i am coramoditatem edificat^nec quo
quo modo or i tur prarfumptio emula t i on i s , 8c fe 
fandans i n ea aduerfarius probare euidenter o pus 
habet jGloíT. inl.flummum3 §.f in. v b i D D . j f . de 
damno infett. Gai i l . l i b . x . obferuat.&y. num. 5 o. 

51. Ioan.de Ara ic . conf. 1 04. nim.$ Cephal . 
conf i ^ o. num. 9. 

5 4 Aí t ipn lacur pro íedificiis p ro quibus i u d i -
candum ftatuitur ex /. Senatm 5 t . j f . de contrah. 
empt. A n t . Ciofí! cot i f .^^ . m m . ^ . quera f equ i -
tur citando V i u . d e c i f ^ o é . n u m . j . 

y $ D e m u m confideracur ad exc lu í ionera aduer-
iancis coranioduin l o n g é n u i u s , quod ¿edificans 
fentit , qnara daranum, quod Parribus or i re tnr , 
ex / . 1. § . f m t autem3 f . ne quid in f lum. f u b l i c . & 
A n t . Goraef. ad 1.^6. Tauri f u b n u m . ^ . i n fin. 

5 ^ N e c obí lac con í ide ra t io i l l a , quod alia ex par
te lumen haberi p o f f i t , & proinde ¿eraulatio re-
fulcet , í i qu idem hoc in f a d o negatur, & dato, 
abicjne maion damno p ro fpedus , 6¿ i n cora mo
do fi'eíi poí l i t sdificancisjfaciuht adduda ab A I -
ciat. de prafumpt. regul. 5. pr&fumpt. 13 . CcphaL 
conf t j o. m m . 5. nec faceré quera eííe d ic i tu r , 
n i í i adht coramoditas , & abfit incommoditas, 
cap. non f a t ü %6. d i f i in í l . ad tradira in l . d i m r -
tio, f . de negot.gefl. nec propterea quod aedifícia 
i iant poíl: e r e d u m Monafteriura , infurgi t pras-
fumpcio ajmuiacionis, vt aduerfarius fundat ex 
Franch. d e c i f n 5. httm.$. nara i b i con í ide ra tu r 
m á x i m u m p r ^ i u d i c i u m ter t i j , & nn l lum cora-
modum sdificancis , q u o d fecus eft i n cafu 
n o í t r o . 

3 y Ñ e q u e parirás addnda procedit, n e m p é quod 
i i c u t po te í í qins cogi venderé domum pro am-
phatione Monaften j .ve l V i r i da r i i , pan modo, & 
ad clauiendum fpeculacogi valeat; p a r á q u e d i f -
par e í l ratio, vt quis compeilacur ad vendeiadum 

pro ampliatione Monaften'j , v b i inris d i fpo íu io 
aff if t ic , fauor publicus i n t e r ced i t , & loc i angu-
ftia; neceí l i tas vrget , quas ce í ían t i n cafu p r o í p e -
d u s ad v i r i d a r i u m , & Fratrum loca: t ü m ex i n 
ris d i fpoí i t ione non a í í i í lente , fed pociü^ ex am
pliatione xqui ta te i n f p e d a á D o d o r i b u s confí -
derata , tura qnia nullus fauor publicus confide* 
ratur, q u i n i m m o vt F r a t r e s í i n t o m n i qua decec 
honeftate r e p l e t i , qua í i expedir ad a l i o r u m p r o -
fpedum eUc, tura & tandera q u h nec necefficas 
aliqua v r g e t , v t r e d é intuenci patee ¿ & quate-
nus procedat i l la t io debet i n t e l l i g i , v t eo modo 
quo quis cogi tar vende ré domum pro ampl ian
do V i r i d a r i o , íic & poffit cogi v e n d e r é fe ru i tu -
tera profpedus, non autem, vt claudere o b í t r i n -
g a t u r , & altius n o n tollat abfque vendit ione cura 
proprio incomraodo, & damno , per adduda ab 
A l b e r . i n l . ¡ i quis fepulchrumjff. de r e l i g . & f i m f . 
funer. 

CeíTat fecundo h x c paritas & praefumptio 3 g 
vbicumque eííet raaius daranum refultans ( ve 
i n cafu noftro ) D o m i n o priuat i aediiicij , q u á r a 
loc i p i j , vel EccleíiíE, Bart. in / . quo mintió, j ¡ . de 
fiam, 11. qutf t . n u m . n . & i b i laf. m m . $ y . & 
i n propriis terminis decifum refere Farin. de~ 
c i f j j i . num.3 . p a r t . i . t o m . i . & íic procedunt 
& in te l l iguntur D D . pro contraria parte a d d u d i . 

Qu ibus í ic príEÜbatis, infurgie potius « r a u l a -
t io Fratrum contra ipfura Petrura , q u á r a alias, 
comprobatur ex duobus inftruraentis ,vnum fc i l . 
í l i p u i a t u m per Profperum T u r b o l u m , nomine^ 
& pro parce d i d o r u m R R . Patrum conceden-
tiura licentiara H o n o f r i o Genuefe fabricandi 
cura afpedu ad eorum V i r i d a r i u m ; akerum per 
D . Baldaxarem Pignatellura nomine eorumdem 
R R . Pacrura ratara habentiura aliara fabricara 
fecundi appartaraenti d i d i P e n i , (quod aduer
farius n u l l u m d i c i t ex defedu mandati Patrum 
capimlaricer congregatorura} quod pro mine 
adducimus ad detegendam asmulntionem j í i q u i -
de ra íi Parres o f l i c ium imploran t I n d i c i s , ne 
pandan tur feneftrae, quin eorum fecrcta videan-
cur,cui modo v n i concedunt , alteri n e g a n t p r o -
fpedum ? nonne eft hice emulado ? v b i cha-
ritas ? íi naraque ratio profpedus eft i n caufa3 
non pore í l r e d o iudic io dan difpar i tas , q u o d 
magis v n i , q u á r a alteri concedatur i n ed i f i c io , 
argumento /, J i quü dúos , §.Jí qttü partem 3ff. 
cmmmn. p m d . c m i concord. Nec inuaí idiras p r e 
di d i confenfus ,& conceHionis oft ici t ex de fedu 
mandati Pat rum capitulariter non congregato
rura , cura non í imus i n cafu alienationis bono-
r u m E c c l e í i e , i n qua Superioris cGnfcnfus,& f o l -
iemnitas i l la requi r i tu r , fed furaus i n cafu con -
fenfus fuper re null ius p r e i u d i c i j , & declaratio-
nis noneis o b e í í e p e r edif iciura 5 ex qua rcfultac 
euidens emulado a l iorum d i í í e n t i e n d u r a , q u i 
figurando f ib i o b e í f e e x p ro fpedu iniuriam affe-
run t e d i í i c a n t i , & valui t adus il le fieri á maior i 
parte Frat rum localium abfque alio Superioris 
c o n f e n í u ^ x quo n i h i l fapic al ienat ionis j6¿ p e r t í -
net non ve f i n g u l i s , fed v t v n i u e r í i s , quarenus 
ius aliquod fpedarer ( quod n e g a r a n » ) i n quo 
fufticic confenfus maioris pa rds , cap?, i . de h ü , 
qua fiunt a maiori parte , l . quod malar¡Jf. ad mu-
fiicip. cum concord. faciunt adduda á Francl i , 
decif 2. Cap ib l . de Barón, p a r t . t . cap.Z. pofi 
num.i y . H i e r o n y m . á Soxho i n competid.priui" 
leg. Frat , A d i m r . verbo alienatio) in princ. 

Quarenus autem ex aduerfo oppoixitur circa 
con t r adum i n i t u m cum F ra t r i bus , á quo rece-
dere i p l i Patres incendunt dupl ici precextu^nem-

pe 
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p é a d i m p l e m e n t i non fequuti ex parte di ¿ t i Pc t r i , 
q u i antequam eleuaí le t m u r u m Vir idar i j3v t pro-
m i u t 3 p i o c e í l k ad eleuationem domus ) & c o i i -
ftrudionera fcnclbcC 3 & incommodi modo íí 
eleuaretur murus V i i i d a r i j . Refpondeturjobftare 
i l l is regulam, qtiod femel p l acn i t , de regid, inr . i n 
[ e x t o ^ gloj f .w §. Religiofum, verbo confentiente, 
in í í i t .de r e rumduúf . & l i l i inftrumenco ftanduai 
eftjeciam quod non í i t adiraplecumi& poílic i m -
p í e r i 5 defedus na ra que non implemend appo-
n i n e q u i t í v b i c u m q u e damnum non eft i l l a t um; 
nam D D . a b Aduerfanocicad, q u i d icun t , exce-
pt ionem implemend n o n fequuti habere l o c u m , 
ctiara quod íi t p a t a t ú s imple ie po í l f adam o p -
pofi t ionem^non p toceduncvbicumque damnum 
non eít ü l a t u m > & IUS par t í s non eí l efFedum 
de te r íus 1 quia tune dici tur res i n t e g r a , & defe-
€lus non implement i nequit opponi (v t i n faóto 
n o f t r o } i n quo n u ü u m adhuc per eleuationem 
eft ü l a t u m damnum Pa t r ibus , Bald. conf.i 27 . 
vo l . 1. Surd. decif, 16 5. m m . 5 9. & í ic l imi tando 
difponunt D O . pro contraria parte a l lega t i , & 
i n ípecie C á n c e r , var . refol. l i h . 5. cap.6. num. 11, 
i n f i n . faciunt addué la á Cofta de re integra, d i -
fiinU.i. m m . í . ceíí^ince p o t i í l i m u m proteftatio-
ne implement i non f a & i , ex l .Jidebitar, § . i . f f . 

f quib. mod.pign. vel bypotlo. fo la . Decius c o n f . \ i * 
i n fine, Surd. de alirn. t i t . 9 . q m f t . 1 6 . num. 11 5, 
Canto magis v é r t e m e cauía m Tr ibuna l ibus Re-
g i i s j & p r ^ í e r d r a i n Supremo Collateral i C o n f i 
l i o , i n quibus 3 de ftylo > 5c « q u í t a t e admi t t i tu r 
purgado mora:,de quo teftatur Vrfií l . ad A f t l i d . 
decif.i-jáf. & nouif f imé D . R e g . Capycius La t . 
decif.$o. n m n . i $ . & feq. v b i pro purgatione 
mora? iudicatum i n S 'cr. C o n í i l . refert j nec r i -
gorem iuris ciuil is féd íequi ta te ra iuris canonici 
í e r u a n d u m i n purgatione raor^jCtiam quode f -
fet appo í i t a d i e s j & pcenajac etiam iuramentura 
adhuc moram purgan de ^ q u í t a t e c a n ó n i c a 3 fir-
mat Barzius decif. 50 . nwn.^ v mrn feqq. nec 
ponderado i l la , quod íí eleuaretur paries 3 v i t i a -
renrur olera Vi r ida r i j , ex praSoccupatis S o l é , & 
aere , quod plures D D . a d d u c i t j n o n procedit , 
quia loqu i tu r i n difpari cafa, n e r n p é v b i fit ele-
uatio i n do.no propria ad i n i u r i a m , fecus v t i n 
p rx fen t i fa¿t i fpecie, quando eleuaretur murus 
V i n d a n j Patrum ex v o l ú n t a t e i p í o r u m , q u i pe-
t ie runt eleuationem & alien Cura pvaiftirerunt, 
quia tune magis fauor, q u á m odiura eorum per-
penditur 3 nec r e d é aptantur contraria ad cafum. 

\ i C í E t e r u m i n fo r t i o r i cafu , quando ex nouo 
edif ic io v i c i n i aufeitur Solis ca lor , vel lumen 
hortOjaut dormi tor io connentus, quod n o n p o f -
í i t prohiberi i f i rmat C h p p e t c a u f . t i . q m f t . [ . v b i 
íatis elegante!" probac, hanc caufam Solis impe-
d i m e n t i , non el íe iuftam n u n c i a n d i } &c p r o h i -
bendi nouum opus , c u m nunciationis caufa, t r i 
plex tantum fie, nacuralisj i m p o í i t i u a J & publica, 
per T e x t . i n l . de pupillo , §. f e x t m pedim , f . de 
nou.oper. nunc. & i m m o non poí íe t nunciare n o 
uum opus is 3 qu i prarendit feruitutem lumin i s , 
vel p r o í p c d n s j i c e t «d i f ic ium auferat Solem e^o-
m n i fuá! gi-atum3& n c c c í í ' i n u m 3 p r o quo allegar 
Text,. in l . ¡ i arborern , j f . de f e rn í t . v rb . p r x d . ex 
quibus fuiíle per Senatum decifuin , elFe depri-
mendum íeJifíciu n , fed quatenus non dfficic 
Mer ingono « d i f i c a n d re i inquendum. 

4 1 Den i que rogo K R . Patres p i i ' i m i o s , & D o -
¿tiíTuíios imi ta r i h i rund incm i de qua D i u . A m ~ 
hto( . lib.6.cap.i 7. IIÍEC verba p ro íe r t : Fauperior 
ají hirmdo^qm vacua aeris abnndat i n d u í h i a ^ d i -
ficaty-nee impedir; t e ñ a at íol l í t>& n ' M auferrpro-

x i m i ; nec ind igenúa 3 & pauper tá te ad noeendum 
alij ccmpellitur y k . alia , q u s penes i p í u m v ide r i 
po te rnnt . 

T á n d e m vis nulla facienda eft fu per puseteníís 
attentatis i n p t ó i u d i c i u m Capuccinorum , quíK 
i n fac ió negan tu r , & corrui t d i fpoht io cap. non 
Jolum^le appeüat. i n fexto , q u i loqu i tu r i n i n n o -
uat;s poft di f f íniduara fentent iam , q u x Unge 
abeft i n f i í t o noftro : V n d é v t receptui canamus 
latis conftat de bono iurc Petri , & quara extra 
i l l ud PP.moleftiam inferant contra ftatum i p f o -
r u m , q u i & o m n i n ó ab impecitis repellendi ve-
n i u n t , p r o u : repelii ex integri tate iudicant i imi 

""atur. 
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í Fa t l i fyeciesproponitur > de q m i n pr&femi. 
í E x t r a t i i o aloco immuni fsbi jci tnr excormm~ 

n icaúen i . 
3 DoUijf imm Pater Hieronymaj Pecorarins l e -

f f i i ta apud de M a r i n ü t o m . 5 . aliegat.770 
6 78 . addmitur adpropofitwn. 

4 Jmmuni ta í Ecclefiaftica primario eft conccjfa 
f amte Reortm. 

5 E x t r a h i poteft interdum q u ü ab EccleJiA , & 
qua cauula. 

6 E x t r a h i anpojí l t paella a loco immmi? ns[can-
dalum eriatur. 

7 E x t r a h i an pojfit cum violentia l o ú , vel per-
jon&. 

S ludex Ecc l e j i añ i cm 3 vel l a icmpet t f i aliquem 
i n loco i m m m i t a t i i reponere ad emtanda 
[ c á n d a l a ' 

5 P r o r e x N e a p o l ' á a n m p r o bonoRegimine, eolio* 
cat puellas mar i t andá t in loco Jibi bene v t [o , 

1 o leonina i n tm c lm[uram qua necesítate iggredi 
cogatur. 

I i Con[ugiem in locum immmiem ) v b i fiare non 
pojfet, repom m alio potefi3 & quando. 

I I Leges permitientes filinm exlmredari ob cau-
[am3 v d i d a i , & fan&as ejfe. 

1 $ Genuenfis loen* cap. 1 7 . explicatur ad propo-
Jitum. 

14 Rcgens Sanfelkim apud de M a ñ n i s repro-
batur. 

15 Ecclefa atrium an s & quando gaudcat i inmu-
nitate. 

16 E x t r a Ü i o ab Ecclefia [ a ñ a ad bonum finems 
non fubijeitur excommunkationi. 

1 7 Films a Pane extrahi poteft oh Ecclefia ad 
correüionem. 

1 8 Serum aufugtens obfeuitiam D o m i n i , quandé 
[ i t irnmunií > & quando non. 

\ 9 Serum aufugiens i n Monasler ium&t [ a t M o -
nachm an pojjit extrahi. 

z o Serum confugiem ad Ecclejiam an pojfit pro
p r i a authoritate Domini extrahi . 

11 Serum pofi f a Ü u m d e l í ü u m fi confugiat ad Ec -
clefiam an pojjit extrahi. 

1 1 Serms arrnatus in Ecclefiam ingrediens anpof" 
fit extrahi. 

13 Bulla Gregorij X F V . ligat etimn v b i non efi 
v fu recepta. 

1 4 Bulla Gregorij X I V . an liget i n H i f f a n i a . 
2 j Abfolutio oh violationem immuni ta tü a quo fit 

danda a Papa, vel ab Epifcopo, 
16 Jbfolmio zxcommnmcaúone ob vioUtionem 



i o l u l i j C a p o n i D i í c e p c F o r e n f e s , 

i m m m i t a t ü nondatur, n i f p r i u s reflitutio-
nefatta Ecclefia. 

i j JExcomrnmicatus oh violationem Ecelejia f i a p -
feüe t , vel dua t de m ü i t a t e , non debet ab-
f o l u i y & qmre. 

A R G V M E N T V M . 

I m m u n i t a s n o n d i c i t u r v i ó l a l a J i i n 

B c d e f i a m f o n a t u r , y e l e x t r a h a m r a l i ~ 

qu i s ob b o m m r é g i m e n , n e f a c i a l m a -

t r i m o n i u m cum / c á n d a l o , extrahentes 

a d b o m m finem, y t reconci l ien tur 3 y e l 

n j t f í a t pacis compoj i t lo , n o n i n c u r r i t 

e x c o m m m i c a t i o n e m , q u i d de f e r u i s 

a D o m l n i s e x t r a é i s y a n > quando 

a m i t t a n t i m m u n i t a t e m . B u l l a Grego-

r t j X I V , a n l i g e t ea loe a i y b i n o n f u i t 

recepta3 O * i n H i f f a n ' m a n ¡ i t recenta, 

A b f o l u t i o a quo J i t d a n d a ob e x t r a f f i o -

n e m f a f f a m , ^ q u a l i t e r detur^ q u i d 

fiReus appe l l aue r i t . 

N E A P O L I T A N A 

Immunitacis Ecclcfiafticas 5 an v i o -
Ictur Ci ad b o n u m fincm cx-

traharur aliquis ab 
Ec t l c f i a , & c . 

Y A . D A M M u l i e r maritata , & male 
viuens etiam M a r i t o con icio adulte-
r i u m eommií i t3 & pofrea f u i t , parenti-

bus i n ñ a n t i b u s , ne occideretur ^ repoí í ta i n ve-
nerabi l i Hofp i t io poenitentium e r e d o á Patribus 
pi is openariis Neapol i a i n loco dette vulgarirer 
dlia pigna f e a a fundato fub cura quondam R . 
Patris Francifci Celentani fub regulis venerabi-
lis Patris D . Carol i Carrafa: eiufdem Congrega-
t ion i s fundatoris 3 M u l i e r p r s d i é t a i b i ad vitas 
necem fugiendam ftetit per al iquot menfes, t á n 
dem iterum fpi r i tu d iaból ico accenfa, inquietare 
ccepit illas pauperes forminas , quse i n d i d o ho
fp i t io commorabantur , modo eas orantes mole-
ftando y modo alios a ¿ t u s faciendo , adeo quod 
n o n poteranc q u i e t é viuere i n i l l o loco 3 ob 
impor tuni ta tem dióhe feeminas y q u x habuerunt 
recurfum ad eorum delegatnm D . m e u m D . T h o -
mam Caraui ram, qu i acceíli t ad Proregem 3 6c 
data notit ia de ó m n i b u s , iu f l l t eidem , v t oppor-
t u n é de remedio p rou ide re t , acceffic delegatus 
ad h o f p i t i u m , & eam extraxit ab eo , per C u -
n a m fxcu la rem, & conduxi t focminam i l lam i n 
i ocum M u l i c r u m poenitent ium intus T r i b u n a l 
M . C . V . e r e íbum. 

Cuius re icum not i t iam haberet Eminent i íTl-
mus Ca rd inaüs Caraccmius ArChicpifCopus Nea-
po l i t anas , mTi t v i r u m pium , & R d m i o f u m ad 
eumdem D . Carau i t am, í ign: f icando*eidem fe 
v e l l e í c i r e qna authontate id f a d « m fucri t , nam 
ipfe habebat fcrupulum incidií le eumdem C a m -
uitam i n excoummiicadonem Bul !« G r t ^ o -

r i j X I V . camquam extrahentem ab Eccle í ia , & 
loco imrauni , faeminam i l iamj 8c i l lam ad caree-
res transferendo : D . Carauita aeceí l i t ad E m i -
nentiff iraum adducendo doé t r inás , de qmbus i n 
p r s f e n t i , vr cci t iorem i l i u m rcdderec fe non fe~ 
ciíFe , ni í i quod i u í l u m e r a t , & Icgibus pe i -
miíTum. 

Probatur ergo p r imo i d fieri po tu i í í e ex o l i m 5 
allcgatis á P. H i e r o n y m o Pecorario Societatis 
lefu v i r o d o é b í l i m o aliegato Regente de M a r i -
nis a l l e g . j j . & tom.$. v b i cum nobil is puei-
la iu l íu Proregis. Ncapoli tani 3 cum R e g i o i u m 
M i n i f t r o r u m comitatu dnceretur i n locum fa-
c r u m j quo l iber ius}& honeftius nuberet3in ipfo 
i t inere fe recepit i n E c c l e í i a m , vnde egredi non 
volebat, & mul tarum dierum ob í id ione dilatara, 
fuit d i d u m non euidere immuni ta te ex d o ó t n -
na D o ó t o r i s de la Quadia ant iqui íTimi Docfcons 
ponderata á Patre Pecorario in allegat.-j-j. n. i o . 
apud Regentem de Mar in i s tom. 5. ergo talis 
fosmina, de qua i n prasfenti non eft defendenda, 
v t gaudeat i m m u n i t a t e , quia talis e x t r a d i o non 
eft violatio ad fínem c a í t i g a n d i , fed permutado 
de loco ad locura ad finem cuf todix . 

Probatur f e c u n d ó 3 quia immunitas e í l con- 4 
ceíFa primario fauore Reorum confugiatorum a 
ne eis fíat in iur ia , quod d ix i t Imperator in §. ne-
q u ü autem s A u t h . de m a n d a t ü Pnncipnm. I b i 
( Deinde cum templorum cautela , non nocen-
tibus y fed líeíis detur á lege , & poí í ib i le n o n 
e r i t , v t rumque tueri cautela facrorum locorura, 
& lardentem, & locum) & ponderando verbum 
i l l ud ( fed k i f i s } v t fecit Cugl ie lmus de Cuneo , 
ideft ipfa fecuritas conceditur h i s , q u i v e r i f i m i -
i i ter Isedi p o í í u n t , quare immunitas eft con-
cefta, quia alios l aderun t , ne ab aliis l í edan tu r , 
v t ponderatur in cap. i d conftituimus 17. q m f i . ^ , 
& i n cap. inter alia de immun. Ecclef. v b i p r o h i -
beturferuos ex t rah i , ni í i adhibi to iuramento de 
eis non oíFendendis , fed íi talis puella extrahamr 
ab Eccle í ia jVt ique defenderetnr á violentia,ei go 
ceí la t i m m u n i t a s , e f í t tamen exrrahenda fub í ide, 
& verbo Reg io , ne propcer conturaaciam luam 
á Prorege aliqua poena afficiatur , v t i n íimili aic 
Sumraus Poncifex in cap. inter alia , §. vlrimo ds 
immunitate, P. Pecorarius vb i fup ra . , 

Probatur t e r t ió , quia íí puella iuí íu Proregis ^ 
Neapolitani:. reponen da el íe t i n loco fecuro , v t 
l i be ré ma t r imon ium contraheret, íí confugi t ad 
Eccle í iam , non gaudebit immunitate , v t d i x i t 
P . Marius de A n d r i a Societatis IESV V i r do-
¿Hffimus, &: cafuum cej i fcient ia k ó tor famofif-
í imusHn Col legio Neapol i tano Societatis IE s v , 
q u i i n c o m m e n t a r í o ad C o n f t k u t i o n e m Grego-
r i j X I V . de mrnunit . Ecclef cap.6. manufcriptOy 
ait (non eft extendenda djfpoíi t io huius C o n f t i -
tutionis ad coramorances intus Ecclefías , ÍIUC 
Monafteria3non reoscr iminum : nam h i p o í l u n t 
capi ,&: extrahi á iudice fa:culan, pro tef t imonio 
ferendo, aut ob aliara í imi lcm catifam, qu icqu id 
feccrit Cur ia Archiepifcopalis Ncapol i tana apud 
Genueniem cap.' i , num.$. v b i G e n u e n í í s tefta-
tur iudicatum fuiííe , non eife extrahendum ab 
Eccleí ia nobi lem quendam aJolefcentem , q u i 
prouocauerat a í i u m a d ducl lum, & ad pacem fa-
ciendam cum in imico fuo , quia inuitus eft ex-
trahendus ab Eccleíia per ludicem fxcu la iem, 
l icc tdicat fuiííe ref t i turum.Eccle í ia : Moncis D e i 
quendam, vnde ex t raó lus fuerat. 

Probatur q u a r t ó , ex allcgads á Patre Péco ra -
r i ó apud Regentem de Mar in i s t o m ^ . a lkg .yB. 
mirn.x. quia íí qua d l e t ratio cur talis fami ina 

¿xcrahi 
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extrahi non po tu i íFe tab Eccleí íajCtiamíi n n ü n i n 
cr imen antea c o m m i í i í l e t , m á x i m e e í í e t jqu ía ra
cione v i o l e n t i ^ q u s fícrec refugia to3í ie iecet ; ;am 
ín iu r i a E c c i e í i s , fed i n p i p í e n t i non fíeret v i o -
lentia p e r í o n a s ; erg o nec loco, maior probatnr , 
quia violent ia quanram fpedac ad i ramuni ta -
tem Eccldlaf t icam, n o n confiílic i n i n u o í u n t a r i o 
peifonaí fingularis > fed ratione inuoluntar i j , & 
debi t i inxta inris prarccpta, & hoc modo p n d í a 
liase non eft iure inui ta ; ergo poteft impune ex-

8 t r a h í , maior probacur}quia poteft mul icr autho-
ritate ind ic i s j í iue Ecc l e f i a í l i c i , í i u e í a i c i , col io-
eari i n loco i m m u n i 3 ü u e í i t Eccle í ia , í luc í i t 
M o n a f t e r i u m M o n a c h o r u m 3 fiueahns qu ienn-
que locus cntns á metu v i o l e n t é , a rbi t r io i n d i -
c i s ,e t iamí i mul icr ipfa repiignarer36¿; ñ t o m n i n o 
inul ta ; ergo cura mulier repugnet refpedtu ele-
¿ t i o n i s l iuius l oc i , & v n k i p í a lúa rpomeJ)& p r i -
iiata auchoritate locum hunc eligere , poteft ex 
i l io loco depelli fine violentia , e t i amí l ipfa dif-
lentiat . Antecedens admi t t i tu r c o m m u n i o m -
n i u m confénfu , Panorraitani p o t i í í i m u m i n cap, 

9 i n locum s m m . $ . & 6.de jponfdihm^ & q u ó d at-
tinec ad ludicera laicum i n mat r imonio eontra-
hendo concedit hoc i i l i licere > G e n u e n í i s i n 
fraxiycap, 1 5 . & quod í p e ¿ t a t a d Prorcgem Nea-
pol i tanum poll'e faceré dici t Regens de Ponte 
t í t . 6 . de ajfenfu 'Regio fuper dottbpu , a nmn. 4 8. 
ergo p r o h i b i t u m eft 3 nul lam í ier i violent iam 
puellte; ergo poteri t impune extrahi ex ioco i m 
m u n i , queraadmodum poteft einfdem Praetoris 
authoritate 3 in t u tum coliocari ad efteótura i b i 
expofi tum : nam non animo fíeret in iu r i a loco 
i m m u n i , íi inui ta pe r í ona i n eo concluderetur, 
quafi inu i ta ex eo excluderetur, quia i n v t roque 
cafu conftnngeretur libertas per íona ; , imc) maior 
in iur ia fit loco i m m u n i propter i n c l u í i o n c m 
per íona ; libera; , q u á m propter exclufionem l i 
berte perfonx , quia i n exc ln í i one locus patere-
tur violent iam , & i n i nc lu í i one locus i n f t r u -
mentaliter concurret ad faciVndam violent iam 
l ibera pe r íona ; \ ergo cum non fíat vioienria i n 
i n c l u í i o n e , í e q u i t u r q u ó d ñ e q u e i n exeluhone 
Iieri dicatur. 

í o £ t propterea fubdit P. Pecorarius apud de 
Mar ims v b i ^ , « . 6 .qu,m Jam mnl ierem fui líe 
Beneuenti in Monaf ter ium M o n i a l i u m r e c l u í a m 
cum v!o!ent ia ,& Cardinalis A r i g o n i u s tune A r -
c h i e p i í c o p i auchoritate ex i l lo Monaf ter io fuiífe 
i n alium fecurum locum inu i tam t r a d n í t a m , ne 
videlicet ius M o n a í k r i j Regularis obteruantia, 
& pars eius mulieris turbaretur , & ne dáre tu t 
aliis mu'ieribns excmplura i n fepta Mon ia l i um 
ingred i fine vila Snperioris licencia. 

1 1 Probamr quint63qnia íi c r i m i n o í u S j q u é C u 
ria p r o í c q u i t u r i n Monaf t e r ium violente'r inare-
decetur, ftatim e í í e t i n al ium locum communern 
reponendus. Ñ e q u e dicas id eíTe 3 quia fine v i r , 
í iue mulier3in Monaf te r ium Monia l ium íi ib pec-
naexcommunicat ionis iara; í e n t e n t i í c S e d i A p o -
íloiicíe reícruatíE , p rohibe tnr i n g r e d i , fed hoc 
n o n to l l i t d i íKcuí ta tem , quia non eft certum an 
excommunicatio illa locum babear,vbi apitnr de 
v i t ^ periculo , & moraliter non eftahus modus 
euadcndi3tum quia v t impedienda eft á .Snpenó
l e confugíE ceníura^i ta impediendum eft pecca-
t h m e i u í d c m : q u a r e íi excommunicatus v i t á n d u s 
inguedereturin Ecclefiara, vb ie í i enc cekbranda 
diuina o í i i c í a , ne ea impedi ren tu r , ad vitandura 
peccatum, tum excommunicat i , t u m CíEterorum 
C h r i f t i fidelium.transfcrrri W 0 é $ t debet exau-
rhontate Epifcopi i n al ium locum fácrum^vt eft 
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Monaf te r ium^vbi e í íe t í ine peccato^ U cura p n -
ui legio i ramunitat is , v t bene plures D D . apud 
} k t m \ ^ m m de irnrmniíntesfalle/'itia 1 9. q ^ a i m -
munitas non concederetur i n p r ^ i u d i c i u m an i -
marum3Rcraigius/ í í / /c '^?z^ 2 o.Abbas in cap'Jntef 
alia de iure Eadef. v b i agit de eo , q u i iu r¿u i t íe 

, i n carceremiufturn reditururn •, ergo cum puella, 
de qnah ic peecaret mortaliter contrahendo ma-
t r imoniura m u l t o Parre fine iufta cauíajVt com-
muni ter docent T h c o l o g i cum Sayro t t m . 2. 
¿ ih .y .cap. $ Q . d n . i 2. Toletus l ib . 5 .cap. 1. A z o r . 
t om. id ib . i . c ap .x .q .6 . & tenent omnes, q u i pii> ! * 
tant iuftasefte leges, quibns conceditur poteftas 
Patr i exhíc redandi í i l ium3qui mat r imonium con-
t rahi t fine Patris i p í iu scon í t ' n fu^v t íunc M o l i n a , 
Salonius, Sotus, & a l i j , i deó c o n c l ü d e n d u m eft 
non debe ré gaudere i m m n n i t a t e , & peccare etiam 
m o r t a l i t e r j i non obediat P r inc ip i , vcl E p i í c o p o 
l eg i t imé ptreipient ibus , v t ex ea Ecclefia egre-
diatur, & i n alium locum íl icrum migre t . 

Ñ e q u e dicas cum Gen nenie v b i ft¡pra3 de eo, 1 % 
q u i reftirutus fuit Ecclefia M o n t i s D e i , t u m quia 
talis fententia non eft approbata o m n i u m i u d i -
c io , & improbatur á Patre A l a r i o de A n d i i a v b i 

f u p r a , í u m quia ,v t i [ l e d i c i t , t t á t i b i alsus modus 
componendi paccmjn ie t x t r a d i o n e r t fng ia t i i n 
Ecclefia •, at i n praefend non eft alms modus p ro -
í pi ciei di iecuri tat i ,vel l iber tad di ¿be p u e l l ^ n i f i 
i n al ium locum lecui iorem transferacur, v t bene 
P.Pecorarius apud de Mar in i s t o m . i . a/ieg.yS. 

Puro tamen reprobandam t i l e i n hoc allega-
t ionem Rcgentis Sanfelicij apud de Mar in i s alie-
g a t . - ¡ < ) . dum fundat non gaudere immunicate 
eum , q u i occiclit a l ium , v t l muti la t m e m b r u m 
alicui i n atrio t e d e f i a ; , q u a í i q u o d appellatione 
E c c l í f í ^ , & Ccemeterij v tn i a t etiam acnum 3 ve 
í i cu t i occidensin Ecclefia,vel i n Cemeter ionoo 
gaudet,ita ñ e q u e i{ i e ,qu i occidic in atr io, ex cap. 
J i aun m atrio 1 - j . q m f t . \ X ) \ c o enim cjuod quan- 1 j 
do in atrio Ecclefia; a di un t donms la icomm ad 
v í u m profanum de f t ina t^ tunc a t r ium non p i í e , 
fcat Re í s conruuientibus imiT!unitatcra,nifí con-
ftct de c o n í u e t u d i n c legitime p r^ i enp ta in con -
t ra r ium : ratio ef t , quia i n t r a a m b i t u m Eccle í js ; 
n o n d e b c n t e ( ] é , n i f i domus C l e r i c o r u m , w / ? . W -
U 1 2. c¡mft. \ . & í k refoJait >acra. eongregat io 
de anno i b 1 7 . i n vna Ciuitat is CafteHafiáe , & 
de anno \ 6 , ¿ . . 'm vna F u l g o n e n í i , de qua dona-
t m de imrnumtate , refoí.q 9. & de (calis Ecclefia; 
d ix i t SacraCongiegatio apud Donatum r e f o l . i y . 
nurn.i 4. vb i r e í o l u i t , Scalas S . t ü e i o n y m i Nea-
p o i i gaadere pr iu i lcgio imrnunitat is . 

Probacur í ex tó , quia extrahens aliquem ab l ^ 
Ecclefia ad bonum fitieni, puta componendi pa-
c e m , & c . d i í p u t a n t no f t r i , an fit violator imrnu
n i ta t i s ,pu tan ta l iqu i ex G e n u e n í e c^p.i7<nnm.G. 
quia po í íe t alio modo obuiare fcandalis , vel ap-
ponencio cuftodes, vel adcundo E p i í c o p u m , q u i 
p í o u i d e a t , e x Farinacio de m m m í t a t e . c . i . n ^ 1 ^ 
Donato refol. i e i . d e immunit. A l i j tamen cen
t ran um docene ex didlis á Patre Pecorario vh i 
fjipra,c\ma. non gaudet q u i reus eft ad finem ca-
ftigandi, at ad fintm componendi pacem non d i -
ci tur reus, íed ad bonum fínemextrahi;ergo po
ter i t fíeri, h inc recorder de quodam nobi i s í í imo 
V i r o , q u i cum vt i le t Patrem oecidtrc , & pceni-
tentia dudus aufugit ad Ecckfiam S. A g n e l l i 
maioris , ab eodem confuiente V i r o digniíTiraOs 
& d o d i f l i m o D .Caro lo de Baucio fmt t .x t ra¿lus , 
i k ad bonum r é g i m e n , a c v t patri r tconcil iaretur 
fui t exrra¿t i is a b í q u e vlla comminarione excom-
luunica t ion is} í i c ^ r u u s , q u i v i tandi caufa D o - í f 

• íni í l i 
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raini {¿saitiam confugic ad Ecclefiam i l l ius i i n -
raunirate non gaudct, íed D o m i n o re f t i tu icur ,& 
c o m p e i í i t u i ' i p í e D o m i n u s fernum vendereJ§ . / í -
na l i , inf i i t . quibm alienare licet3vel non 3 Gioí la in 
j i u t h . de mandattó Frincipum, in verbo¡Sacrofan-
B a de h ü , qm ad Ecclefiam confugimt , v b i ait, 
quod l i feuina íit parua^ non debet feruus con-

i § quer i j f i D o m i n o reftituatiir3c]uiaob paruamfe-
u i t iam , non debet aufugeie, íí vero laeuitia fuic 
magna,tune Uominns cogi tnr i i i u m v e n d e r é , & 
habet locum difpoficio d i f l i § . f ina lü , tk ita fui lie 
decifum rcfercDonatus refcl .po. infine, ex Saly-
ceto i n l.fifermss in fine, C.de h ü s qui ad Ecde-

i 5) Jiam confugmnt. Q i i ó d íi feruus aufugit ad Ec-
cieí íam , animo fe monachandi , & ingrediendi 
quamcunque Rel ig io íaem eiici mi ni me debet, 
nec D o m i n o n u n t i a r i , fed de t inen, & íi D o m i 
nus non veniat i t i t ra t r iennium perdit eum , ex 
Auth .de Monachu , ^.ftvero mtra de f a n ü i j j m ü 
Ep t fcop i iS . f iqnü ergOy§í hoc videcur probari per 
T e x t i l cap.conflitutm, in fine, & cap.fi quis i 7 . 
^ . 4 , v b i propter bonum Rcl ig ionis poceíl feruus 
D o m i n u m 1 uum contendere,lic cius min i f t e r ium 
deftituere non debet, & decifum referí Donatus 
de irnmunit. r e f ?/. 9 9. 

Seruum v e t ó confugientemad Ecclefiam , an 
po í l i t Dominus authontate propr iaab Ecclc í ía 
extrahere,qua;ftio efi:}affirmac Mantua conf. z 11. 

1 5. negatiuam opinionem tenec Donatus re-
fol . 9 6. per Texcum tn cap. nullm Clericorum 1 7. 
^ . 4 . & cap.fi cjuii contumax eadem caufa, & c¡m~ 
jhone, Donatus re foLy6. Q i i ó d íi feruus p o í l fa-
d :um d e l i d u m confugi t ad Ecclefiam non po-
t e l l feruus ext rahi , ñ e q u e quoad D o m i n u m , ñ e 
que quoad ludicem , ñ e q u e poter i t p u n i r i , & fi 
per ludicem D o m i n o ref t i tua tur , debet r e f t i t u i , 
recepto p r iús iuramento, feu fecuritatc, de i l i u m 
n o n o f f e n d é n d o , Donatus refiol.y-j. de irnmunit. 
8c feruus armatus i n Ecclefiaeft reftkuendusfuo 
D o m i n o , n i f i ad i l lam conf i ig i í ]e t ,qu ia tune non 
polFet extrahi : rano e í l , quia quandoferuus i n -
greditur armatus in Eecle í iam , p r s fumpt io eft, 
v t non vadat ad oíFerencknn m u ñ e r a i p i l Eccle-
fiíCÍed vt la:dnt Chr i f t ianos , vel pe r íonas Eccie-
fiafticas, & vt faciat t umul tum , fed fi vadat fim-
pliciter , tune non poterit extrahi , Donatus re-

T á n d e m , & pro corón ide eft aduertendum, 
quícf t ionera eífe ín t e r Doctores, an obliget B u l 
la Gregori j X I V". v b i non eí l vfu recepca,aíHr-
manc communker Do¿í :ores ,quia G r e g o r . X l V . 
i n fuá Bulla independenter ab acceptaticne , i n -
t e n d i t obligare etiam in loco , v b i n o n e í l a c c e -
ptata o b l i g a t , vel non eft vfu recepta, quia ob 
claufulam irr i tancem, quam habet, & cont inet , 
l igat e t iamí i non ellet vfu recepta, Donatus de 
irnmunit.refol.iiq>. quod eí l contra For te l l inm i n 

i 4 duhiis Re^ularihm, in verbo, I m m m i t M ^ «, ,9 . v b i 
aic Buüam Gregori j X í V - i n H ü p a n i a non clfe 
vfu receptam •, fed dicas ib i : elle i n v i r i d i ob-
feruantia , v t t e í l a tu r de auditu , Donatus refo-
lut.x 1 o. 

% 5 A b f o l m i o tamen ab excommunicatione c o n 
tra extrahentes ab Eccleíi is ,eft qua ; í l io ,an p o í l k 
ab Epilcopodan3negant communi ter , quia talis 
abiotut io contra violantes libertatem Eccleíía; , 
eft r e í e rua taPapa : ¡n Bul!a C c e n s ^ a r a n t a jP.z. 
r e ¿ f o n f o ) 6 . Sc hc S.Congregatio refcripfit p lu -
n e s , t e í l e Donato de immumt. ref al. 1 1 1 . allí d i -

ze eunt poífe ab Epifcopo obeineri , ita Genuenfis, 
N o u a r i u í , P.Diana, Bonacina, Bar bofa, Megala, 
Gratianus, de aüj apud Dona tum dici.refoL 2 1 1. 
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q u i dicunt cíTe Papa; referuatam abfo lu t ion í n; , 
contra í l a t uen t e s ed ida , vel ftatnta contra i ra-
muni ta tem Hcclcfíaíl icam , non vero contra ex
trahentes ab E c c k f n s , & licct concedenda lie 
abfolutio faóla prius reft i tutione Eccieí ia: v ió la
t e , tamen fi per excomraunicatum non fteterir, 
v t non fiat r e í t k u t i o , quia non poter i t , tunc eri t 
abfoluendus, quia ad impoíTibilc nemo tenetur, 
LimpofiibiUurn , de rcguL tur. Riccius decif. 16 6. 
p a n . 3 .Donatus refol. 1 1 1 . & S.Congregatio i m -
munitatis i n vna Cofentina 7.Dccembns 1 6 3 S. 
refoluit quod excommunicatus pro vioiatione 
iramunitatis Ecclefiaíl icaí , poftquam appellarnt, 27 
vel nul l i tatem oppofuit non debet a b f o i u i , ñ e q u e 
etiam ad cautelara, n i f i facía fuerit prius r e í l k u -
t io per fon ÍE extradas á loco i m m u n i , Donatus 
d.refol. i 1 1 . i n fine,6cc. 

Pfí f y t fy? rk% m : r f ? w : f T ' rv*' f i H « r* m 

DISCEPT. CCC L XXX1V. 
5 V M M A I I I V M :. 

i EaBiJpecies exponitur,de ejum hic. 
i Conftitutiones Coeleílina Religionis addu-

cmtu r . 
| Coní í i tu t io Ceeleflina cap. i 2. §. ̂ . explicatur, 
4 F a t h m quando fmcefjU in d i t t a Religione ad-

ducitptr. 
5 Congrcgatio Ca les í ihor tm mul t ip lcx , & ¿ H a 

ab ea quando f i n t legitima. 
6 Copgregatio Coelefíinorum licét non fit Gene-

ralis,qu& poffit di í fonere. 
7 Corigrcgdtio Defimtoralis i n Cmleñina Rel i -

gione, ad qu& poffit fe extendere. 
S Congrcgatio Defimtoralis an poffit Abbates3 

6 Priores dcfiuuere,& iní i i tuere , 
9 Dieta Definitormn fiucceffit loco Congrega-

tionis Generalis i n Ceeleflina Religione. 
1 o Congrcgatio , de qua in prafentt , qualis 

fueri t . 
1 1 Dic i io (quomodocunque) e x p l k a t u r , & quid 

irnportet. 
1 2 Ahbas Ccelesíinorum, an poffit proprium A i o -

nafierium dmittere. 
1 3 Renuntiatio potefl fieri de quacunque dignitate. 
1 4 Fraudis prafumptio qualiter f i t cuitan da. 
i 5 Renuntiatio multo magis fien potefi ,f i non ad-

f u i t aceeptatio. 
1 6 Renuntiatto , & ceffio Abbatiiz in ordine Cot-

lefiinorum potefl fieri tam i n Capitulis Ge-
neralibm3quam i n d i t i i s Definitorialibus, 

17 Renuntiatio qualibet fit coram fuperiore. 
18 Renuntiatio Abba t i a ,& íc . fit coram fuperiore, 

& qua. 
1 9 Renuntiatio Abbatia , & c . qmlem fuperiorem 

requirat inter Ccelefiims. 
20 Conftitutiones Cotleflinorum quid determine'ra 

pro r enun t i aúme digni tatwn. > 
x 1 Regula qmd p l m continet minm explicatur. 
2 2 Dieta Regularium quando f ihro^etur i n locum 

Capituli Generalis. 

A R G V M E N T V M . 

Congregaíio, v̂el dieta amialu in 
Ordine Coeleflmorum qualiter fit fuhro-
gata in locum Capituli Generaliŝ  an 

pofih 
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•popí ¡n ea rcntinciatio acceptatio Abba-
i¡£>vel Prioratosy qmltter talis re~ 
nunclatlo fíen debeat coram Superiores 
& qm yenlat appellationc dicii Supe-
rloris, & c . 

I V R I S 

P R O 

F a u e n t i n a C o c l c f t i n o r u m C o n 

g r e g a c i o n e s 

5 RREFRAGAB i LEM pro bono fui 
^ § 1 1 ( 5 ^ 1 Ordinis resunine edidit C o n í l i t u -
( ^ ^ w ^ í tionera í a n é t i m m i i s Pater , & fun-
$&l!^SfÍ dator Petras Cceleftinus Papa V . 
í u b datura A q u ü a ; qu in to K a l . O d o b i i s P o n t i -
ficatus fui anno p r i m o } per quara orania M o n a -
íleria^ Ecclefias, Prioratus, M e m b r a J & loca v b i -
cunque cóí i f tent ia eidem ord ina t ion i incorpora-
ta3vei in poftcrum incorpoianda p r inc ipa l i M o -
nafterio fanóti Spin'tus de Sulraona tanquam ca-
pite.auxftoritate Apof to l i ca fubiecit . Cuius q u i -
dem Abbatera perpetuo ftabiliuit Patrem cs te -
ris fuis coabbat ibus, P r i o r i b u s , Pr^lat is , Se 
Monach i s eiufdem Ord in i s prsfentibus , & f u -
turis . Hanc generalera d i d i Abbat is Super io i i -
tatera loannis Paps X X 1 1 . í u b datura A n e m o 
ne nono Ka l , M a i j Pontifieatus fui anno t e r t io , 
Clemens V I . fub datura ibidem qu in to KaJ.Iul i j 
Pon t i f í ca tus fui anno f ex to , & alij Sumrai P o n -
íifices declararunt fore, & eííe cura ampia pote-
ftate, & facúl ta te in f t i tuendi j & deftituendi pro 
fuá v o l ú n t a t e oranes Priores, Pr^latos3& officia-
les d i d i O r d i n i s , p i c u c i p l e Abbas confpexerit 
exped i r é . Sicque per annos ferc 3 5 o . i u x t a m e i i -
tem Fundatorisjcura fp i r i i ua i i3& temporali f r u -
¿ t u reóira fe ra per fu i t CccIeíHnoiLÍ congregatio* 
H ^ c t a n d e m Abbatis generalis facultas d iminu ta 
poteftate ,& reftrióla fuit per Patres d iñ ín i co r i a -
les , q u i ftacuta, ik Conf t i tmiones compilauunt , 
p r s f e r t i m per vlt imas C o n í b ' t u c i o n c s t ru f t . 1 . 

1 cap. 1 5 2. v b i i t a t n i t u r ^ i u o d ipie folns Abbas 
generalis,qui p rxe f tAbba t ix fanét i Spi r i tus ,non 
po i l i t Abbates, Priores, Se Prarlatos in Monafte-
riis p r í n c i p a l i b u s i n f t i t u e r e , v e l deftituerej priua-
re, fufpendere, aut transferre,fed h x c orania^ Se 
inulta alia cura Coabba t ibus , Vi f i ta tor ibus , & 
D i f í i n i t o i i b u s , vel i p fo rum aliquibus r e í p e d i u é 
conferat ,eorumque mecruentu, con í i l i o , & fen-
t e n t i a , dura congregantur facia t , & exequa-

3 tur . & c . E t w eodem t r a t i , cap. i 2. habecur, 
quod i n cafu vacadonis Pr.xlatorum.pcr ob i tu ra , 
vel alias quomodocumque , í íue etiara i n cafu 
rautationis Pradati,cx c a u f a c a m e n l e é i t i m a i n f r a 
t n e n n i u m , & extra tempus Capi tu l i annalis pro-
uideatur de Abbat ibus , vel Prioribus r e fpeó t r aé , 
per Abbatera generalera,cum Prioribus di í f in i to-
rialibus il l ius q i i a r t e r i ) , & Abbate M o n a í l e r i j , i n 
quo reperiecur ipfe Abbas generalis.Ha;c in d i d i 
Conf t i t u t i on ibus . 

4 Nuper verojqoia ailnis elapíís R . P . D . I o f e p h 
Maria Cafulius Abbas Generalis C t r l e f t inornra 
i n Monafter io fanóliffima; Trinicatis deFanentia 
cum Patdbus di í f i f í i todal ibus il l ius qua i t i Quar-
ferij & A b b a t e . i i d i Monaf ter i j pro nego t i ¡ s>& 
vrgentibus nece í l i ra t ibus Kel ig ionis quandara 
Congregat ionein , feu dietam dií-finitorialem ce-

I n L Capom Difoept, Ferenf, Tom. K 

lebrau i t : i n qua inter cutera , n o n n u ü x ' rerran-
ciationes Abbatum,5c P r io rum a d m i í í ^ , & rece
pta; fuerunt,ncc non noui Abba te s ,& Priores i 11 
vacantibus Monafteriis cread , & c a n o n i c é ele-
d i , q u í d a m vero ali j c o n f i r m a d , t r a n í L i d , & per-
muta t i , prout ipíis Patribus diffinirorialiccr con -
gregatis v i fura fui t i n D o m i n o pro bono r e g i m i -
ne Rel ig ionis falubnter e x p e d i r é . 

Ideo á nonnull is fc rupulo í i s dnbi ta tnm fu i t 5 
de validitate , & fub í i f t eada A d o r u m l iu ius 
Congregat ionis . 

Sed q u o d orania a d a , gefta, celebrata, per-
t radata 3 dec lá ra t e 9 & diffinita in d i d a Congre-
gatione firma l i n t , & valida, fuadetur ex regula 
generali , quod iura femper fauent valori adus 
/ . 5 . ff. de mi l t t . tefiam. lea v t i n dubio , adus 
magis valeat, q u á m pereat s c. Abbate y de verbor. 
Jignific. Interpretado en im pro validitate a d u s , 
eít regina omniura interpretat ionum 3 Cephal . 
conf. $ 5. & conf. 1 o. nurn. 14 . 

Q u o d antera d i d a Die ta fuerit l eg i t imé , Si 
c a n o n i c é congregata 3 & celebrata ad formara 
fupracitati 6 . c a p . i t . Conftit. patet ex f a d o 
i m ó cum d i d a Congrega t io conftet ex eifdera-
met Patribus diff ini tor ibus generali bus ( l i c e t 
i n numero m i n o r i ) q u i tara i n g e n e r a l i , q u á r a i n 
a n n a l i , feu diífinitoriali Cap i tu lo habent eam-
dem audor i ta tem ideó m é r i t o Congregat io ge
neralis d ic i poteft,ex Lczana i n f w n . tom. 1 te. 1 a» 
num. 19. E t rat io eft, quia pr^fentes i n quacum-
que Congrcgat ione feu Col leg io , non v t í i n g u -
i i , fed v t v n i u e r í i , exercent omnem potefl:atem3 
Sí i u r i f d i d i o n e m totius Congregat ionis ,quam~ 
v i s a l i q u i n o l i n t , aut c o m m o d é non p o í í i n t i n -
te re í íe iux t . cap. cjtúapropter de elett. duraraodo 
í ln t d ú o j vel tres cap. 1 . eod. t i t . quod exempl i -
í icatur per Caputaquen. decif. i j i . n u m . 4 . p . } . 
relatum á Grat ian. difeept. forenf. cap. 18 . n . j i 
i n iudicibus Rotalibus 5 & p rad ica tum fui t i n 
liac Kc l ig ione annis elapíis quando Roma; .Reu. 
Pater Abbas Generalis, & d ú o alij Patres de dif-
í i n i t o r io capitulariter congregad ded iones ora-
n i u m Abba tu ra ,Pr io rum, & officialium de more 
celebrarnnt, ae íi eí íet Congregat io generalis to 
tius Capi tu l i diff ini torial is . 

Infuper ,quod gefta qna:curaque declarata. Se ' 
d^ fin i ta i n d i d a diífinitoriali Congrcgat ione fir
ma l i n t , Se valida cenferi debeant c l a r i í l i m é d e -
mon lha tu r , quia ad ipfum Reuer. Pr incipen! 
Abbatera generalera eiufquediffinitorialera c o n -
oresationera í p e d a t prouidere de Abbat ibus, 
Prioribus, Sí Prauatis quoraodocuraque vacan
tibus ex d. §. 6. noflrarmn conflit. ideraque A b 
bas Generalis folus poteft orania dubia i n R e i i -
gione oceurrentia interpretan ex Bulla Cleraen-
tis V i l . pro Terdariis relata á l o , de la C r u z , d i 
flat.Relig. & P r i u i l . l i b . i . c a p . i . d n b . i . concl. 2 . 
A c declarare quscumque ftatuta. Se C o n f t i t u -
tiones Ord in i s , prout refoluit Rodr iquez i n 
compend. refol .90. n u m . i $ . per Priuilegia £ u -
genij I V . & Leonis X . N e c n o n po te í t etiam 
q u o í c u m q u e Abbates, Se Priores inftituere 3 Se ^ 
deftituere, ftatura condere , Se füper conf t i tu t io
nibus al iquid innouare ex c i t a t .§ . 1 . cap. 11 . Con-
fttt. non taraen lo lus , íed cum Coabbatibus V i f i -
tatoribus , & d i f f i n i t o r i bus , vel ipforum a l i q u i 
bus eorumque in te ruemu, C o n f i l i o , Se fententia 
dum congregantur ^ ita habetur i n eodem c o n -
texcu ; quare notandum eft i l l ud verbam,vel i p 
fo rum, aliquibus, nara exreguí .AG. dereguL vir0 
i n 6. pluralis locutio dworum numero eft con-
tenta j ig i tu r cura duobus di í f imcoribus congre-

R r gatis 
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gatis ipfe Abbas generalis omnia piaefata faceré 
potuic. 

E t tanto magis , qnia huinfmodii Dieta ciiff i-
^ ni tor ia l is celebiata fuit loco Capiculi annal is , 

q u o d q u i d e m C a p i t u l u m celebran non potu i t i n 
Monaf te r io ,p r inc ipa l i fanél i Spiritus de M u í o n e 
die 10, prasíentis M e n í i s M a i j 1 6 5 8 . p r o u t d e -
bebatur ex d i p l ó m a t e V r b a n i V I H . fnb datum 
Romae 5 1 . Marc i j 1635?, ftante notor io impe
d i m e n t o , cum adhuc l iberum Coramercium i n -
t ra , vei extra Regnum nemin i concedatut j i g i t n r 
h u i u í m o d i Fauentina Congrcgat io d i f l i n i to r i a -
lis f u b r o g a t a e f t l o c o d i ó t i C a p i t u l i Annalis \ E t 
rat io t i l y quia fübroga ta fnnt e i n í d e m na tura 
t n m e i s j i n cjuoium loenm fi ibrogantur L ficums 

qui iniuriarum , ff. fi quii can. Surd. conf.^ 1 . 
mtrn. i i . l i h . i . Si Gratian. cap.< 5 7 . m i m . 6 0 , 
vEqniparatorum c n i m eft í d e m iudic ium Se 11-
cec t x quadam de teftibus l - f i v . f f . mandat. idera 
Grat ian. cap .$91. vurn. j 3. E t eodera m o d o , & 
forma í icut Congiega t io Romana pra;teriti ann i 
f i i b rcga ta , & x q u i p a r a í ^ fui t Capi ta l© general^ 
& i k l i n i t o r i a l i . 

1 0 E t qnamvis etiam h x c Congregado Fauenti
na non admitteretur pro Congiegat iene gene* 
ra l i j i i t que loco C a p i t u ü Annalis^fed í impl i c i t e r 
pro Congregacione p a r t i c u l a r i , q u x elTet q u s -
í t i o de noininc , inr6 cora congregati í int genera
les s n e m p é Abbas generalis, vií icator gencralis3 
& di í f ini tor general is , et iam Congregat io ge
neralis vocari deberet3quia denominado fumi tur 
fempí-r á n o b i l i o r i , fed tranfeat h o c , negar i ta-
men non p o t e í l qnia f u c r i t , & fit Congregat io 
d i f f inkor ia l i s , enm conftat í o l n m m o d o ex l ' a t r i -
bns di í f in i to i ia i ibus votura ac t iuum i n d i f f i n i t o -
r i o habentibus j q o i v igore ci ta t i § . 6 . conftit. 
facuhatem habent non ío lum mutandi Pradatos 
ex cania legit ima , fed etiam prouidendi de A b -
batibus, & Pnor ibus i n ca ín vacat ionis , tam per 
obi tumsquam alias q u o m o d o c n m q u e . H í c c verba 
d . fun-t d i l i gen t t r con í ide randa : nam vacatio
nis nomine í impl ic i te r , in te l l ig i rnr vaeatio tam 
de iure3quam de fa¿1o .Glc f í . i n cap. fi prepon, i n 
verb. vacahmt. de refeript. Gaizias de Benefic. 
p a r t . i 1. cap. 1. num.y. & Y i u i a n . d e i m e p a t r ó n . 
Ifh.$. mim.6. & feq . m m . r o , & 115. E t p a r t í 
cula ( quomodocumque} inc lud i t omnem m o -
dum vacationis,nullum e x c i p i c n d o ^ l o í T , in Cle-
m e n t . i . veri?, quornodolihet de fent, excomm. C u r t . 
i u n . cmf. 5 c. num.4 ?. 8. RebnfF, i n l . creditor. 1 1 . 
c o l . i . ante fincm de verb.fignific. Gratian. 
rmmA. Q?iomodocumque enim eft d ió l io v n i -
« e r { a l i s , & dif t r ibut iua cuius natura eft3 vt c u i l i -

bet tr ibuat a ó l u m i n f o l i d u m , /. non di f i ingmmm, 
§. cum plures3ff. de rearbit . Tuaque l ! . de retraíf . 
conuent. §. 1. n tm.6 . g l o j f . i . m m . 9. QUÍE quidem 
particnla oí l t tndi t plenam , & cxubeiantcm v o -
í u n t a t e m d i f p o n e n t i s Dec. conf. 137. col.x. Bar-
bol', de d i í l . d i f i . 2.8 2. & V i u i a n , l i b . i $ . n . i 0 0 . 
Criare Patres diffinitoriales i n pr^efata Congre -
gatione licite , & valide prouidere poterant de 
q ^ ' b ü í c u m q u e Pr^Iaturis qnomodoiibet vacan-
tibus tam per t r a n í l a t i o n e m , q u á m per l iberam, 
& fponunpeam ctffionera, p rout de faóto per fe-
c ie tam, & Canonicam e l eá r ionem prouiderunt , 
ad formam facultatis o l i m conceí l íe per V r b a -
n u m V I H . fub datum ROIUÍE 2 1. i u n i ) 1 6 4 4 . 
íicuci etiam po tmíT tn : promdcre de vacantibus 
p e r r e m o t i o n c m , d e í t i t u t i o n e m , & priuationera 
l u x t . §. x . c a p , i $ . C w f i i t . cafus p d u a ü o n i s 
occurn íTet , 

1 z N c c valet dicere Paticrn D . Dcna tum Rame-

1 1 

r i u m d i í F i n i t o r e m . & A b b a t e m C o n o p o l i non po» 
tniífe fuum propr ium Monaf t e r ium renunciare., 
ex d i f p o í í d o n e §.5.fr.i i .Conf i i t . v b i fie habetur, 
Patribus diflinicoribus i n Abbates e leé t i s p r o -
pria Monafteria íiue ad fuiorem^ fiue libere r t í i -
gnare o m n i n o prohiberaus. 

N a m Refpondeo pr imoomnes dignitates Ec- 1 $ 
c le í ia í l i case í íe renunciabdes v t tot. t t t , de renun-
ciat. ¡X. difusé probat PariC l ib . 1. de refignat, 
q m f l , 1. & elanffime conf ta t , quia fi p o t d t re
nunc ian Papatus cAp. i . de revunciat. in 6 . prout 
fecit SS.Pater C c e l e í l i n u s V . c u i u s i m i t a t o r e s e í íe 
debent Patres, mul to magis poterunt renunciari 
a l i ^ dignitates inferiores Peyr in . i n Formular . 
l i t t . R , cap.%. num.%. Q i i i l i b e t eu im potefi:re
nunciare i u n J & beneficio í ib i competenti tam i n 
fp i r i t ua l i bus , quam i n t t mpoial ibus. l . f i quü m 
confenbendo, C. depaft. Archidiac . in equampe* 
r ic idof im 7. q u d f i . i . num.4. & incap. deniqm 6. 
qudfi. 3. nHm.4. Alex . M e n o e h . Gonzal . 6¿ al i] 
& picTÍertim, qood Abbates , Priores, & r e l i q u i 
P i ; í l a t i Regulares p c í l i n t eorura P rda tu r i s re
nunciare,late demon ftrat T a m b u r i n . de iur . A b ~ 
hat. t o m . i . d i j p . i 3. (¡¡mfi . j . m m . i . & feqmn* 
I m ó ex doctr ina D . T h o m ^ , tut ius eft, m á x i m e 
i n Re l i g io fo , q u i ad veram p e r f e ó t i o n c m tendi t , 
Praslationis o í í i c ium declinare , quia d í í i c i ' ee f t 
pu rga tum fe quemlibet reputare , be iux t . I n no-
cent, in c. cum i n ture de eleü- m i f y m debet i n fe 
ipfo culpam agnofcer«yC* ad emsdtfi .6. 6c de alio 
debet prajfumere b o n u m , cap. fin. deprafumpt* 
& plura a l i aüd hocconge r i t M a r c . qttdfi. 11 i c „ 
num.y. par t , 1 . v t refere F. Sigifm.dk eleU.cap.6. 
diib.áf i . num. 1 1 , 

Refpondeo fecundo per f a d u m §.conft i t . effe 1 4 
fondatum i n prazfumptione f raudis , quod patet 
ex fubfequentibus verbis fe i l ice teum renUncia-
tiones h u i u f m c d i ad mulcipli tanda vota fieri v t 
p h n i m u m comper tum f i t . Sed lex feu ftatutuin 
fundatum in prasfumptione non obl gat i n con -
feiencia , ñ e q u e i n i i l is ca í íbus i n q u bus d c ü c i t 
pi a2(nmptio£,.¿( qui de JpcnJ.& c.tuanos eodem t i t . 
I d e ó Patres diftinitonales i n cadem Fauentina 
Congregationecafum h u i u í m o d i diligentius exa
minantes & C o n f t i t u t i o n é interpretantes,decre-
ue iun t i n renunciatione d i d i Patris D . D o n a d 
nul lam adefle fraudis p ra fumpt ionem ac proinde 
eífe a d m i t t e n d a m . P i í t t e r quam qued cum noftra 
conf t i tu t io i n hac parte recedat á iure commu--
n i , f t r i ¿ t ius erat intel l igenda,f tatutum enim con
tra ius communcJ& S a c . C a ñ o n e s fieri non debet 
c.quod fuper.de maior. & ebed. Et q u ^ á iure com»-
m u n i e x o r b i t a n t , n e q u á q u a m trahenda funt a á 
confequentiam reg.i.%. de reg. iur . i n 6. Semper 
en im h u i u í m o d i í t a tu ta in terpre tan deben t , v t 
minus laxiatur ius c o m m r n c , etiam contra pro* 
prictatem verborum c. cum d i leUm de confmt. 
R o m á n , conf. 5 2 8 . col. fin. ve r f i . } . principali ter 
A y m o n . conf. 19 7 .num 6. c o l . i . i n fin. Gratian, 
c a p . i o x . m m . i o . prout pra?fati Patres d i f t i n i t o -
rial i ter congregad legit iroam facultatem l iaben- * 
tes t u m ex iure com m un i , r um ex Priui legi is 
Summorum P o n t i f í c n m , v t docct Peyrin. tcm. 1 . 
P r i u i l . i n Coní i i t .P in i § . 4 . & Lozana t o m . i . c . n , 
r u m . 6. in te rpre ta runt , & declararunt d i d a m 
Conf t i tu t ioncra non l iab t re locum in p r ^ f e n d 
cafu valdé diuerfo ab ip í is conf t i tu t ionibus . 

Et quod cafus fit diuerfus patet ex eo,quia l i - 1 5 
cet d i d u s Pater D , Donatus de anno 16$- - tune 
abfens Romae per Reu.Patrem Abbatem gene-
ralem , & dúos diffinitores fueri t eledus i n A b -
batem O ' d i j i i i n i Mona f t cn ) fanótíe M a i u l a n s 

de 



de Conopolo , acta raen huic f u ^ e lcó l ion i m m -
qnam ipfe confenfíc 3 8c ideo a b í q u e alia r enun-
ciatione , ¡htrabac difpoí i t io cap. ¡ i tibí abfemi de 
fr&ben. in 6. N a m pef fiiencium d¡6ti e i e d i , qi í i 
t é m p o r a á iure ftatuco non confenli t e i e d i o n i , 
i p í o inue vacan M o n a í l e r i u r a c. q m m f i t . §. c&ts-
rmn de eleil . i n 6. Gonzul . g lo j f . i ¿ . n u m ^ i . M a l -
íobr . i n prax.habevd.covcHrf.recjmf. i .dnb. i .•». i «. 
& tanto magis quia ñ e q u e p o l l e í l i o n é vnquara 
adeptas eft3 ac perinde d i c h i m M o n a f t e r i u r á va-
cabac etiam de f a d o j nam pro d ^ r e l i d o ha beba-
tur , quia per raaiorem partera , cnm darano , 
periculo non pauco,fiiic fine paftore capot. & j . 
de cleric. non refidem. A z o r , m f i i t . moral, p a r t . i . 
l i b . i . cap.6. qu&fi i . & ¿ . Conf t i t u t io antera no-
ftra non joquicuc in cafu e leé t ion i s n o n comple
t a per con ( en fu i n 3 ñ e q u e de M o n ¡fterio nun-
quam poí íe íK^fed de Abbate electo qu i con ien-
fum pfáBftirit,& de propr io Monafter io quod le
g i t i m é adminif t ra tu i - , 6c poíTidetur j mi l la en i ra 
alia proprietas Monafteri j dari i n Pr^la to R e g u 
l a n , nifí fimplicis adminif t rat ionis ad nuturn ta-
men fapenoris amonibi l is . 

1 6 Ñ e q u e valet dicere hi i iufraodi ce í l í ones , & 
renunciationes A b b a t u r a , & Priorura í n t e r Ccc-
íeft inos d e b e r é íieri folumraodo i n Capi tu l is 
aut GeneralibuSjaut Annalibus ex no&úsconf t i t . 
§ . 6. cap. Í i . non antera in p a í d c u l a r i b u s C o n -
gregadonibus diffinitorialibus i n quibus hu iuf -
modi ce í l iones acceptari, & adrait t i non pofrunc. 

1 7 N a m refpondeo p r i m o liberas, & fpontaneas 
refignationes Eccleíiafticas M o n a f t e r i o r ü , & Be-
nef íc iorura de iure comrauni íieri d e b e r é corara 
Superiore ordinario , v t probar Text . i n c. admo-
net de renunciat & cap. i . de rentrn permut. i n 6, 
& in Clement. nutltorum de peen. l o . Franc. Leo i i 
Tbcfanr. For. Ecclef.part. i .cap, j .rmm.G ̂  .W^hutí , 
i n prax.Bencjic de pacifpojf.ntim* i 04.Fuft , A z o r . 
Go n zai. V g o l i n. Fiara i n . V1 p. &• coramunicer o ra
iles. E t corara Pra;lato3qui habet ius conferendi , 
i n f t i t u e n d i , & amouendi Barbof. de ojf. Epifc. 

p a n . 3 .aUegat.6c).nwn.i.& 4 , Praslatus en i ra vel 
í u p e r i o r , q u i habet poteftatem conferendi & 
amouendi beneficiatos habet etiam audtoritatera 
renunciationes anprob ind i 3 8c acceprandi ex 
G l o í l . in d.c admonet^ & >bi Panormit . 8c Azor . 
loc.cit. cap. 1 9. q m f i . J . Innocent . i n cap. quod i n 
ditbiús, nwn. 5 . ver f .n i f ide renunciat. & i b i A b b . 

i h 8c Peyrin. i n Formul.litt .Rycap.% .num. $. Et quod 
renunciationes, quas fiunt per Abbates, & Pr io
res Regulares íieri debeant i n maní bus eorum 
Generalis, vel d ' í i i n i t o n s docet T a m b u r i n in c i -
tat . dtjp. 13 .q tu f i . 5 .nwn. 3. ex GIGÍF.^ Clement. 1. 
i n verb.in manibm de renmciat .qmvn í i n g u l a r e m 
e i íe dicí t Card. ibid€'n,c¡¡Mí}.j, Et ra t ío cft , quia 
íi Pater Generalis cura iuobus fakem Prioribus 
de d i rKni tor io poteft fuos Abbates ,& Priores ob 
cr imina , 8c demerita d e p o n é r e & priuare , ergo 
á f o r t i o r i poteri t etiam eorum fponranQas re í i -
gnationes ex legit ima caufa acceptare A z m c i t a t . 
cap. 1 s .qmjf.cj .non en im eft maior ratio de v n o , 
q u á m de alio Gafu,nara quod poteft f icere i n i n -
uuura,pot:ericetiarain volenterajimo quodeum-
que ofHcium refignari debet corara concedente 
ex /. Ic^arus , f f . de ojfie. pr&fid. quod e í l í i n g u -
lare , vt d ic i t R o m á n , fing. j 48- Rebu íF . de ref i-
gvat. exprejf. num. i 4. Et v t refignatio fit l eg i t i 
ma, nec t íFu io íieri debet i n raanibus Supej ior is , 
ad quem fpecht i n f t i t u t i o il l ius dignitatis 3 vel 
o í r i a j j c n i renunciatur ex d. c . a d m o n e t L e z a -
na in Confil, c o n f u l t . i o . n . j - Q u o d in Re i ig ionc 
de nn lo alio nifí de Generali verifican poteft. 

J d . Caponi Difcept . Forenf, Tom. F l 
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Refpondeo f e c u n d ó Conf t i tu t iones R é l i g Ü - i 
nis ñ e q u e loco fnpraci ta to , ñ e q u e al ibi p r o h i -
bere exprefsé huiufmodi ce í l iones ficfí i n C o n -
gregationibus d i f í imtor ia l ibus i n manibus A b -
Dttis Generalis 8c Parrum d i f t i n i t o r u m , 5c ab w -

non poífe examinari , approban , & adraitt i 
prout iura f t ipra a í iega ta d-cernunc , i l lud en im 
quod per Gonft i tmiones exprefsé prohib i tura 
e í F e n o n r e p e r i t m ^ c e n í e t u r c o n c e í f u m , / . necnoni 
§ . quod eins, ff. ex quibus cauf. 8c tanto magis, 
quia ifta conecí f io eft conformis i m i c o m m n n i , 
Sacris C a n o n i b u s , & ip í i lme t Conft icudonibos 
Cccleft inis , v t probatura eft fitpra. 

Refpondeo ter t io prasfatas Conf t i tu t iones de- >• < 
t e r r a ina í l e folummodo pro dnobus temporibus 
feilicet tempore Cap i tu l i Genera l i s , 8c t e m p o » 
re Cap i tu l i annal is , i n quibus íi fíeti concin-
gatextra tempus Capi tu l i annalis^ n i h i l determi-
narnnr. Quare i n hoc euentu recurrendnra eri t 
ad di polit ionera iuris communi^ . N a m cafus 
omi í íus á ftatuco, vel C e n í l i t u t i o n e regulari de
bet fecundum ius corara une /. commdijfinié , de 
í i b .&pof ihum. i f i c u m dotem,ff. fo lu t . matr im. í . 
€xtranem3decondit.ob cauf. G í Á t h n . c a p . 5 1 8 . » . 4 , 
I m ó vnura ftacutura ab alio rcgulacur , vt corre
g i ó eu i te tu r , l . f i f e n m p lurmm i n f i n . ff. de le-

g ib . 1. Decian. conf. 3 o 8 . m m . 1. Honded. conf.9. 
num. 1 7. l i b . ' . 8¿ Gratian cap. 5 5 6'. m m . 1 o, Et 
fie Patres v t f t i p r a , diffiaiconalicer congregad 
d o c l i í l i m é , & p ruden t i í l i r aé hunc cafumdecla-
rarunt dif t inguendo t é m p o r a , 8c concordando 
l o c o , ne C o n f t i t u t i o videretur f i b i ipíi contra
r i a , fed totaiiter i n r i c o m m u n i , 8c Sac. C a n o n » 
confonarhuiufraodi en im declarado non i n d u c í t 
nouura ius,quod etiam ab ipí is condi potcrat,fed 
q u i d ftatus lie o l h n á k ^ . c w n tu.de vfur.cper tu** 
de donat. v b i Glolf . l . v n u m ex fami l ia § . Jt de 
fa lc id ia f f . de legibm x. 

Refpondeo quarcó plus continere i n fe,qnod 1 í 
eft minus reg. $5. de regid, iu r . i n 6. Et cui l ice t , 
quod cít p l u s , l iecbit quoque quod eft minus 
reg. 5 j .eodem t t t . íed R e u e r e n d s í í i m o Abba t i ge
nerali cura Patnbus diffinitorialibus»vnius Quar -
t e r i j . v t f up ra>v 'úume i \ licet prouidere de A b b a 
t i bus, &: Prioribus quomodocumque vacantibus, 
8c poteft i n l l i t u e r e , & priuare , quod eft plus. 
Ergo l icebit etiam qualcumque ce í l iones , & 
fpontaneas renunciationes approbarc , 8c admit 
iere quod eft minus , a l ioqu in facultas per di ¿ las 
Confti tut iones e i i e m tr ibuta prouidendi de Pra> 
laturis quomodocumque vacatibus eíFet f ruf t ia -
t o i i a , & Conf t i tu t io delnforia, quod nul lo modo 
eft dicendum. Q u o d antera minus fit r enuncia-
t ionem E cele fia: leu Monaf te r i j approbare,quam 
ipfara Ecclefiam c o n í e r r e , p a t e t e x renunciatione 
Beneíici) Sedi Apoftol ica: referuati. N a m huiuf
modi beneficiuna poteft corara ordinario í impü . -
c i t e r , & l ibe ré refignari 5 non ta raen ab ipfo or
dinario poteft conferri cura fit r e í e rua tum Azor ; 
citat. c a p . í $ . q m f t . o . S imi l i te r licet Co l leg ium 
Canonicorum i n Ecclefia v idua ta , nequeat con-
ferré beneficia , quorura confercndoium ius, 8c 
poteftas ad folum percinebat Epifcopum quod eft 
maius approbare ta raen poteft renunciationem 
Bencficij feilicet , quod fíe iuftis de caufis , 8cc. 
quod eft rainus P a n o r m . í « c.curn o lmde maiont. 
& obed. 8c Azor , cap. i 9 . qmf t . 7 . 

Tandera r e í p o n d e o p r s fua ra Fauentinam 
Congregadonem fuiífe celebratam, 8c habitara 
loco Capi tu l i annal is , quod die 10. pi íefent is 
raenfis Mai j eelebrandura erac vt d i d u r a e f t / ^ -
p r k , Ergo ad anmlTira feruata eft l i t te ia Textus 
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C o n í l i t u t i o n i s , qvtx cum alio mel ior i modofer-
uari non poterat , í tarite leg i t imo impedimento , 
6 impoí l ib iü tace congregandi Capiculum Ge-
ncralej aut annalej vel conuocandi reliquos Pa
ires Di íHni tof ia lcs , qu i de K c g n o ex i re nequ i -
banc. Acta omnia valebunt tanquam faóta eo 
modo quo p o t u i t , ad impolTibile en im vero ne
nio t ene tu r , & neccí l i tas non haber legem eap. 
f e u t de confec, d i f f inñ. 5. L v n i , f f . de offic. confuí. 
&c i pía nece í í i t a t c v i gente multa licent , qu íe 
alias non licerent s íi neceí l i tas non adeííet cap. 
difcifulos de confec. dift ird}.$ A g n m a d a funt le
gi t ima j qnia v b i e r u n t , dúo vel tres congregad 
i n nomine meo. i b i ego í u m i n medio e o r u m d i -
cit Dominus . 

Sic ig i tu r p robab i í i t e r enm inribus 8c D o d o -
ribus al legan s refpondi ad tollendos quoÍGiin-
qne ícr 11 nulos. Ec procuenda validitate A é t o r u m 
didse Fauentinie Congregationis hie propria 
m a n i i me fubfcripfí , 1 

DISCEPT. C C CLX X XV, 
S V M M A 11 I V M . 

1 TutÜi fpeciesfrcfomr.UY) de q m i n prafenti. 
1 Legamm non efl cmdit ionalc , & quando licet 

tale videatur. 
5 Conditio dilationis in ternpm qumdo faciat 

a í l u m conditionalem. 
4 D i e i appojftiú in legato , mando conditionem 

factat . 
5 Legñnmi f r o f e 3 & h&redlbm fuis quando v a -

da tad háredes. , 
£ Treutleri con í i l . 48 . adducitur. • 
7 Carpz.ouij decií . 8 9. adducitur* 
8 A í o d m , vel conditio a d i e ñ a ad fauorem lega

tario , faci t afitum pururn. 
c) Legatum pro dote quandonam deheatur 3 & 

quando tranfmittatur. 
I o D l í f o f t i o cum modújveí enere quando dicatur 

conditionalís. 
I I llegatwn r e ü B u m Clerico, f ¡ fiat Sacerdos, an 

tranfmittatur 3 fi per cafum , non fiat Sa
cerdos. 

11 Legatum reí t i l um fuh conditione non femper 
efl condit'wnale. 

i 3 ^ ^ . f certa 3 vel ineerta quando conditionem 
faciat , 

14 Thorningij decido 1 7 . adducitur ad propo-
ftturn. 

1 5 Vmij deo l io 484. adducitur. 
1 6 Leoatttw pro dote quando fit p n r u m ^ quando 

condítionaíe. 

l í e s . 

A R G V M E N T V M , 

Lcgatum quando dicatur pururn̂  
qumdo conditionale , ^ rverba con
ditionem q u a n d o rmportent 5 an quan
do adiicwmur fuhflmtut UqAÚ , an 
quando exeqtmtumi ; un imf eM-
t m tranfmiffio ad hxredem legatarij, 
& fi fiat iegamm Clerico 5 ryt fiat 
Sacerdos , fi oh caftm non fiat ? tranf-

mitútur ad haredem , ^ an leqatum 
pro dote fit funm, •~ucí conditionale fi 
a Paire, 'uel ab extraneofiat, 

V M N u n d u s Gargiulus re l iquer i t 
Anton i íE fiiiís l ega t i ím dotis , emn 
n u p í c r i t s ve l legitima? s tads fafta 
f n e r i t , & mortna A n t o n i a ante mor-

tem N n n t i j 3 fu i t qncefitum an tranfmittatnr le-
gatumad hseredem Antonia? 5 Refpondi ego enm 
J a cobo Co ten Senatore Olandixr, 6c Fri í ia; A f -
feflore d o d i f l i m o i n confdio 18. t r an fmi t t i ad 
ha^redem. -

Probatnr 3 qnia legatum r e l i é h i m fub cond i 
t ione j de qua i n prasfenti íi moriens legatarius, 
t ranfmi t t i tn r ad heredes eiufdem l ega ran ] , quia 
p r i m o loco fuit fimpliciter , & puré legatumA 
deinde d i f t u l i t fo lu i ionem i n i l l u d tempus, quo 
vel n u p í e r i t , vel legitimas astatis faóla fuerit^quo 
c a í u l e g a t n m , n o n cond i t ionem, fed d i emJ& d i -
la t ionem petit ionis continere refpondit I . C . i n 
Lex his ¡ .Cod.qnando dieslegati cedat3 i b i : L e g o 
ñl'ix meíc centiiro^quíE accipere debebi t .cum ad 
legi t imura f tatnm peruener i t , n o n condi t io le
gati i n í e r t a / e d petitio,in tempere l e g i t i m a íeta-
t i s , dilata videtur , & ideó lí filia die legati ce-
dente , v i ta f u n d a cft^ad h í e r e d e m fuum a d i o -
nem t r an fmi t t i t , vnde apparet tempus ccrxx 
ffitatis)non femper habere naturam diei incertar, 
fed tune demum cum adiieitur fnbftant i íe lega
t i , fecus vero íi adiieiatur p r x f t a t i o n i , & í i c e x 
d i í l . L e x h ü , col l igunt D o d o r e s cum Bartolo, 
Paulo, & Baldo in d iB.Lex h ü , V a f q u i o lib.$.de 

fuccejf. § . 2 9 . num. 1. Fabro i n fuo Cod. tit .de con" 
dí t ionibm infertis defin.^. Bartolo in l . q w b w die-
hm 3 § .quídam Ti t io , ff. decondit. & demonftrat. 
& in his terminis bene M a n t i c a / ^ . i i .deconie-
t iur i sy t i t . 1 S.num. 1 1 , qu i air, quod cum legatum 
eft pnium, &. folut io diffei tur i n tempus , quod 
omnino ven tu rum eft, fi v ixer i t iegatarius, tune 
e í l íocus t ranfmiff ioni , q u a s d i f t r a ó d o firmatur 
i n Papiniani r e fpon ío i n l.Firmio3 §. 1. ff.quando 
dies legati cedat3 v b i propolito cafu, q u o d tefta-
tor ab hasredibus fuis a lumno centum dari vo-
l u e r i t , ita v t in t ra annum 1 5 . trientes tantura 
vfuras perciperet alumna poft eam venientem 
fortera i p f a m , a lumnum vero in t ra eam íetatera 
diem obieri t , refpondit I . C . t r a n f m i í í n m ad 
hasredem a lumni legatum fui í le , & certam « t a -
tcm lord foluenda; p ra f t i tu ram v i d e r i , non p u 
ré reí i d o fídeicommiífc, condi t ionem in i e r t am, 
& quamvis abfurdum vider i po í l i t tempus cer
tas artatis aliquando haberi pro die ineerta , a l i -
quando vero pro certa , & í íc non femper eiuf
dem effe natuiíE , íi tamen res bene i n í p i c i a t u r , 
atque attendatur t e í r a to r ex dinerfo r c f p e d u , 
atque mente tempus certas artatis legatis fuis 
adiieere poífe , fie aliquando ea mente o m n i n o 
ve l in t , legatum ab hasredibns fuis p¡ a:ftan, i l l u d 
tamen á legatario ante certam a'tatem recipi 
n o l i n t , aliquando vero eo an imo ,v t legatum ab 
herede prxftari n o l i n t , n i í i Iegatarius ad cer
tam íEtatem peruenerit , c e r t é m i ni me a b í b -
n u m , inris autem al icnum vider i debet, fi p r i o -
r i calu celtas astads, dicimus cantum i n d ú c e t e 
diem , & prorogauonem folutionis , atque ha
beri pro die certo , altero veto cafu certa; « t a -
tis ad iedionem inducere c o n d i t i o n e m , 6c ha
beri pro ineerta , v t habetur in l . Seim Saturni-
p m 46. i n f i n e , / . ad T r e k l l per i l la verba f c i l i -
ect fi tempus fo í iu ionis p iorogando . tutelam 
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magis hasredi feudatario permi í i í r e , q m m i n -
certam d iem fidcicoramillb conf t i t i i i f le videa-
tur, «¡uibus vcrbis apparec ceitae aetatis ad i eé l i o -
n e m , 8c cerra: d i e i ^ u í prorogationis folutionis 
nacuram 3 & diei incertíE , í i u e c o n d k i o n i s vim 
habere p o í l e , quod aliquando difcernimr ex f i 
lo 3 3c conrextu orationis , fcüicet ex eo quod 
aut legad fubí tant ia ; , aut pra;ftationi adiici tur 
ex M¿1.1. ex his , al iquando vero pro die certa 
habetur ex pr^fumpta v o l ú n t a t e t d h t o r i s . Bar
ro! us i n dtEi. ieg. Seius Satitrnintis, q u s prasíi im-
pt io facilé induci tur propter char i ta t tm p c r í o -
nae legatai i j jquare e u m i n praefenti ccrtam arta-
tem fuii íe adiedlam incuocab i l i pra'ftationijfnie 
.non ademptioni hx'reditatis s v t bene Coren v b i 
fupra.&c Cta íFus in $.legatiim,<¡[n<eft,4} . Man t i ca 
l í b . l Ü . t i t . í I .«.2 1. 

j Proba tur fecundo , qu ia íl teftator dicat lego 
T i t i o pro l e , & hceredibus fuis, & T i t i n s mor ia-
t i i r ante teftatorcm , q iKrf t io eft̂ an legatum de-
beatur h íeredibus T i t i j 3 quia mor tuo legatario 
am e rd ta to rem fíe legatum caducum , nec hsEie-
dibus legatarij debear.ur , nec ordine fuccefliuo, 
q n i í i lub í l i cu tus vocari videtur 3 quia illa verba 
pro fe 3 & hasredibus nihii d i f p o n u n t , i n perfo-
nam jhxrcdum , l icct i n caufa legato ad ieé la eo-
rnm m e n t i o fa¿ta í it s quia i l l a clan fula pro f e y 
& haredilvis eftacccdbria. Principalis enim d if-
poí ic io con í i f t i t i n his verbis , lego T i t i o 3 lego 
Sempronio 3 & claufula pro fe & h&redtlms ref-
p i c i t executionem , & e f t ed tumlega t i , & talia 
verba (pro f e , & haredibm ) funt i u p c r f í u a , & 
de í ly io notar iorum appofira , quia tac i té ineft 
legato 3 v t res fui natura fie t ran/kor ia ad, hasre-
des legatari) tam fu os, q u á m e x t r á ñ e o s , M e n o -
chius iify.q. p r d f i i j o . e x p r d l í o amera c o r u m , 
qiiíc taci té i n f n n t , n i h i ! operatur , l . j f .de lev, i . 
& fie iudicatnm refert Griuella dsc i f . iM i . nu 
mero 4 5.44-.47.48.0" 6y.de Parifíis decifum re
fert Renacus Coppinus de rnoribus FanfienJibuSi 
Ubo i • r n m . 1 o 1. Ludouicus C liar onda i n memo-
rabüíhus , i n verbo 3 Donattme 3 Man t i ca Ub.%. 
t i t . 1 4. rntrn.f). Va iqu ius I t h . i . §. 2.. parte tert ia, 
reqmfíto 1 9 . htmí. 1 2 >• Gerardos M a y -
nardus l i h . ^ . decif.c) 1 . Mornacius l . f pa t tmn, 
ff.deprobat. & ra i . 3 .Ced,pro focio} Larde! iib.4.. 
t i t . x . de f in . 9. 

é Probatur tert ib , ex Treut le ro f f f ^ ^ S . v b i 
agit de legato induebuo virgini ta t is feruanos á 
tai i tempere , & dici t efie legatum purum 3 & c . 
Se Benedió lus Carpzouius decifSaxonif^part . 1 . 
decif. 155 . per totarn, ait legatum ad heredes le-
gatarij t r a n í m i t t i , quamvis pneftatio, & folut io 
certa conditione fie qnaÜficaca 3 vei i n diem cer-
t a m í u f p e n i a j & ¡ta per Scnatum Saxonio; deci-
í u m j d e a n n o 1648. & i t e rum decifnm per Sca-
binos L y p í i e n í e s , & per facultatem iur id icam 
L i p í l e n f i u m s & cum fuilfet f aé lnm legatum á 
quodam alicui , v t aOumeret Rei ig ionem Pon-
t i f ic iam , quia ha*reticns erat Saxonus fui t dá* 
¿ l u m deberi legatum , etiamfi non alliimeret ta-
lem Rel ig ionem , quia erat contra Re l ig ionem 
legatari] , vt decifum referí C a r p z o u i u s ^ « / ' . S p . 
vnde ait legatum deberi etiamfi non adimple-

7 uerrt condi t ionem d i ñ . decif.^y. parte pr ima, fie 
Andreas RaubaGlerus qu<zftÁum cimlü Saxomcis 
qvafl. 38. per to tam, qua-rit án legatum filiabus 
p ro dote r e l i é l um , t ranfmktatur ante mortem 
puellarum , & c . condit io i n legato appof ta i n 
augmentum i l l a rum/ac ia t a ó l u m concl)tiona!em, 
vei purum,de quare Dorainus Confi l iar ins Roe-
cus retfonfo 1^, t o m . i . ak ,qnod fi verba i m p e r -

tantia condi t ionem apponuntur fubílantia; ler. • 
t i faciunt a d u m conciitionalera , fecus fi appo-
nantur execut ioni^ ex Ho t tomano c^Z/fi» 7 St 
Baldo w^yF/. 149.^0/^?».4.Grammatico decif. j y , 
m m . 51 . R a t i » zñ.s quia vbicunene m-dus a feu ^ 
condi t io adieda legato refpicit faucrem , feú 
ct nnodum legatarij , talis difpofi t io eft p u r « , 
1.7mo centurn, f f . de cendit. & demonfirát. fed l e 
gatum pro dote refpicit fauorem ipínis lepatari j . 
cu i r e l i d u m e f t 3 cum dicatur caufa rabil 
& piai i .prima )if .fotuto matrimonio, leg.cum hisi 
§.f¡ i n ea op imone j .de con d i t . i ndeb i t i : ergo non 
infpeóla caufa inferta aifiumandum legatum elfe 
p u r u m , ex notatis á R icc io coíleB.x ^6%. & a 
Conf i l i a r i o Rocco notabiU 1 8 i . n u m . i . fcqui tur 
Petras Ofterraandus diffntationum inris , tom.x, 
disfntatione i j . de legmis , a nnm.y S. cum feqq, 

• Antcne i lus de tempore } l i b . ^ . cap. 1 6. a num. i u 
amfequentibus, Radenafchus conñl. 5 o. C o n c i ó 
los a lkgat .z$ . v b i late a g i t a n legatum íh con-
di t ionaiepro dote. Se Gratianus c a p . i - y n . u , 
i b i non o b í l a n t alia , q u x adducnnrur de huiuf- $ 
m o d i legato p ro dote 3 quod non fucrit tranf-
rn i í í um s cum legataria deceí íer i t ante miptias., 
q u a í i i l l u d non eí íet dcb i tnm ante d i c l u m rem-
pus,Romanos confil. 1 5 ^ . c d u m . i . n u m . i . C a r d i 
nal is Mant ica l ib . 11 .de con ieÜur i s j i t .S .num. n , 
quia tale legatum f a d u m ab extraneo non e í íe t 
conditionale,fed p u r u m , & t r a n f m i t t i t u r j q n a n d © 
d i d a verba pro dote non ellent adieda fobftan-
ú x legad 3 fed executioni 3 & i 11 ios p i x í l a i i o n í . 
Baldos confilió i % 6 . l i b . $ . Crauctta confilio .i 0 1 , 
Gratianus v b i fupra , & q u o d tale legatum fie 
purum 3 & ad heredes tranfraittatur raortua le
gataria ante annum deft inatum tradit Regeos 
Cacacius relatos á Regente de Mar in i s tom.t,. i n 
allegat. Ü i . a n . i } i . fol . 7 o 1. & i n eadern alhgatio-
ne3an.\6 i . 

Probacur quarto , qu ia poft Inrreditatem ad i - 1 i 
tam , vei datum emolumentum imponi tu r Qno% 
ergo n o n cR" condiiionaUs talis dif jpofi t io , fed 
cum modo 3 vel onerc 3 & difpofi t io fub modo, 
vel onere 3 ita fe habe t , quod l icé t n íodus adie-
¿ lu s legato defíciat per caluro fo r tu i tum 3 taraen 
legatum deb t tu r 3 leg . f í fnndus perfideicommif-
fum3 §. primo 3ff, de leg. 1 - i - Pater 3 8. §. Tufcu~ 
ianus y j f . de leg. 1. ad T e x t n m i n l . Tit io centurns 
§. Ti t io genero y ff. de condit. & demonBrat .Man-
tica Ub. í Í. t i i . í i . de conieíltiris 3 m m . 9. & f e -
quentihns , & l icét legatum pro d é t e poelise fa-
c lyra fie conditionale, ex leg. fancimiiSy 1$ p r ima y 
Cod. de ntíptiis , cum aliis apud de Mar in is toma 
pr i?m y cap.146. numero quarto , tamen procedit 
eo modo , cpoftip^dy v b i fcüicet condit io fit ap-
pofita í u b í b n d f ? legad , vel exequutioni * Re^ 
gens de Mar in i s diBo cap.1^6. nwn.%. & 9. 
Noal is c d n 1 -y. nmn.A!<i.&feq. & diÜ. cafu 1 7, 
i j t m . ' i 9. Grammaticus eonfil. cmi l i 147. per ta-
tum \ lie legatum r e l i í t n m al icui Cler ico fub 1 i 
cond i t ione , cjuod < íficiatur Saccrdos^ tranfmit-
t i t u r ad hasredem Cle r i c i ^ fi impedimento fa-
¿ t u s non fuerit Sacerdos 3 puta fi mortuus fue-
ú t i vel caecos faclus , tkc . v t ad Sacerdotium 
non afeenderie, Nouarius l ibroprimo s q t u f i . fe-
renf. quaBione 4 0 . Á z e u e d u s confito n . cum 
quo Riccius decifo 264 . parte fecunda 3 v b i ait,, 
q n ó d legatum tranfmit t i tur ad heredes Itgataj i ) , 
l i cc t i p í e m o r i a t a r ante implementum temporis 
c o n f t k u d , ad petendum i l l u d , Nouarius d. i íb . i» 
q.4.0. per totam. 

H i n c Thefaurus l ib . 1. qmft.forenf. qtuft .6%. i % 
ait q u 6 d fi legatum fit r e l i ó t u m fub c o n d i u o n é 

K i | n o n 



p o u i i j v ^ a p o n i l 

n o n femper eft condit ionale , í ed in te rdum fub 
incerco teitipoie f'ait Teli(5tu¡T]3&; quíeric an tranf-
mi t ta tur c o ñ c l u d e n s pro affiiTnatiua, í dem T h e -
íluirus l i h . i.qn<cft.6%.num. i r. i b i , v e l cum a d le
g i t iman! ajratem perueneric, vel cum hasredita-
t cm capicc hieres , & tune leg.itura capiet 3 qnia 
p u r « m í & t ranfmi t t i tur ad hanedes; fie M o i o t i u s 
conf. í. $. & 6 . l oqu i tu r de legato rel ic to fub 
cond idone , vel pro nupt i i s , & c . &c an ad ha:re
des tranfmictatur l a u í í i m é . 

Lega tum v e t ó t e l i í h i m fub die inc. rta , n o n 
fo lum i n quando, fed etiam i n f i i b l b a t i a fcilicec 
( a n ) v iuo legatario cí íet euenturus di es, cít f^né 
i nce r tum, ideoque f i legatarius p i í e m o r i a t u r an-
tequara dies v e n i a t , n o n t ranfmi t t i tur ad h re ce
de m í e g a t a r i j , vnde fi certum íit diera c c í l m u m , 
vinente legatario , l icc t incer tum í i t , quando í k 
c e f í u t o s , l e g a t u m eft p n r u m . Se debet inciperc á 
mor te Tcf ta tor is , IJures meta j y . i n principio y ff, 

1 $ de condition, & áernonftr. 8c íi incer tum íit n o n 
f o i u m quando, fed an v iuo legatario dies ven tu -
rus fítj, tune dies incertus condit ionis loco habe-
t u r , v t f i T e f t á t o r dicat,lego T i t i o centum (cum 
mor ie tur hieres meus} quamvis enim ha'iedera 
m o r i t u r u m certum í i t , tamen eft incer tum vter 
íit pr ior mor i tums hxrzsyzú T a i m S i enira p r io r 
mor ie tur hsres^verum eft has rede m barred i s, fta-
t i n t eñen legatario , & íi pr ior moriatur legata
rius hseresjá quo legatum v hék ün eft. non t.enc-
t m haeredi Iegatarij , d. i . J i bares ment 77. §. 1. 
vnde Senatus F n í i ^ apud S a n d é l i h . 4 t i t . 4. de-

fin. 1 , .ait legatum taliter íví<3;um,Iego T i t i í e poft 
raortem Seiíe v f u f udrmriag. Se ex v l u f r u d u h íe -
redi infticucx qu.-dringentes carolenos, aic^eíTe 
legarum condi t ipna le ,6¿ f ^ u m mut i le ,quia T i -
tius ante Seiam c viuis dece í í e r i t j e rgo non t t a n í -
miíFum ad haeredes Ti t i í e legatario. 

1 4 In fe t tu t ex bis, q u ó d íi Teftator relinquat ex 
certo loco finiólas" annuoSjtale legatum non affi-
c i t fundum , nec res comitatur poííeíTorera , fed 
orirur ex ca í implex obi igat io perfonalis ex l .f ina-
l i , fm.j j .de contrah.empt. lacobuJ 1 horaingius 
decif. 17. per totdrn 3 6c Viu ius decif.4ü4. l i h . } . 

1 5 r s f e r t j q n ó d T i t ius i n teftamenco Lucretia? lega-
Hit fundum ad vi tam tantum , & q u ó d poft m i s 
raortem daretur SyiuiíE eiufdem Lucretiae ñ l i x 
p r o ea dotanda}ac matr imonio copulandaj mor-
tua Lucret ia , Syluia legatum habui t , & po l í cd i t 
d i d a b o n a / e d poí tea mortua fuit í ine matr imo-
niojdeci f i im fuit t r anfmi t t i legatum ad heredera 
Sylu:£e3qu!a erat legatum fub modoj nara verba 
i l la pro raaritanda.&c. f u n t a p p o í i t a non i n fub-
ftantia legati , fed in execudone, & fie d ic i tur le-

1 g garnm p i n u m , & per hoc dicunt D D . an lega
t u m á Patre f i l i s f a d u m pro dore íit condi t io-
na l e , an purum q u í d a m dicunt i n Patre cífe p n 
r u m i n extraneo conditionalcjali) d icunt eí íe p u 
r u m i n eojquod eft i n legi t ima/ecus i n eo^quod 
extra , i n extraneo femper condit ionnle, al i j d i 
cunt , q u ó d íi verba í in t appo í i t a i n d i f p o í i d o n e 
fit conJitionale 3 fed i n exeqwutione íit p u r u m , 
legatm- G a f p a r T h e í a u r u s l i h . 1 . q m f l . ^ ^ . & c , 

Í>rout ir» í imili i n legato dotis per Patrem fíliaj 
factum, fie d ix i a l ib i . 

& & S & & ^ A s fofa; fafafafafá 

D I S C E P T . c c c h x x x y i , 

S V M M A R I V M . 

1 FaBi (fecics proponitur. 

1 

5 

4 

5 

6 

i icept . 
Conditio an inducatar per illa verba cum nu~ 

pferi t . 
Legatum fatturn a patre filu pro dote efi 

purum. 
Legi t ima, fineparagium dehetur mortuo patre 

fiatm. 
L e g í t i n u excejfttí¡etiam dehetur fiatim mortuo 

patre. 
Solutioni an f u h f i a m k legati quando dicatur 

appofita dtes nuptiarum. 
Legatum de quo in prafenti efi pnrum. 
Collatio quahter fiat. 

I N I V R E 

^ P R O 

M a g d a i c n a C a m e r l i n g o . 

J c í . M a g . 

O N D I T O teftamento , per quondara 1 
? P ' H o r a t i u m Camer l ingo i n quo i n f t i t u i t 
felfeé} heredes vniuenales, i homam3& C a 
fare m Camer l ingo eius filio'/o/.^. & 10. lega-
ui t A n n s Camer l ingo e iu i íiliíe , ducatos 4 0 0 0 , 
pro eius dote f o l . \ 1. & a terg. & alios ducatos 
4 0 0 0 . re l iqu i t Magdalena Camerl ingo 3 f i r a i l i -
ter eius filis , pro eius dote, ío luc i idos tempere 
eius maritagij f o l . 13. á ter. & 14. 

C u m nup tu i traditaeíTet dióta A n n a V i n c e n -
t io Borrello á d i d i s eius f r a t r ibus , & h íc red ibus 
d í d i quond . H o r a t i j 3 affignati fuerunc d i d i s 
coniugibus d i e l i duc. 4 0 0 0 . videlicet , pro d u -
cat. 1 ^ 0 4 . d u s do m u s , pro aliis d u c a t . i o c . an~ 
nu i ducat. 14. debiti ab H o r a t i o , & Ane l lo A r -
ucn io , fol .3 4. &• pro aliis duc. i^<ío . pro c o m 
plemento d ió t a rum do t ium , quaedam pars R u i is 
modiorum ¿ 7 0 . reman íi i n h « r e d i t a t e d i d i 
q u o n . H o r a t i j fol. 51. 

M o r t u o di dio Caefare abinteftato , & abfqoe 
íiliis , íuperf t i te T h o m a eius fratre , & hsrede, 
q u i cum fccilíet teftamentum in f t i t u i t heredes 
vniuerfaleSjdidas Magdalenam, & Annara , cu i 
ante partem legauit dotem d u c . 4 0 0 0 . q u o n d . 
Catherina: Columbas mai r i s^ ip íor i im de Camer-
l i n g o j ^ / . 5. v igore cuius teftaraenti, d i d a M a g 
dalena , cirra tamen prariudicium , tam d i d i le
gati ducatorum 4 0 0 0 . ei f a d i á d i d o q u o n d a m 
Hora t io eius patre , quam legitimas, feu paragij 
ei d e b i t i , i n bonis didas quondam C a t h a r i n s 
eius matris>& medietalis bonorum antiquorum3 
remanforum i n h íeredi ta te d i d i q u o n d . T h o m a : 
eius fratris, v l t i m i morientis abfque í í i i i s , adiuic 
hsredi ta tem d i d i quondam Thoma: pro me-
dietate , cura beneficio legis 3 3c inuentar i j 

f o l . 1 0 . Se .. . 
C u m n u p t u i tradere vcllet d i d a m A n n a m , 

v t v i r u m condignum foae q u a ü t a t i s inuen ia t j in -
ftitit i n S. C . non í b l ü m de bonis r eman í i s i n 
hx'reditacc d i d i quondam Hora t i j eius patris, ei 
affignari ante partem, d idos duc .4000. pro eius 
d o t e , vna cura interelle á die raortis p a t i i s , ve-
r u m etiam declaran í p c d . m i í i e , Se fpedare eij, 
i n bonis ¿ l e t x q . Catherinar C o l u m b a eius ma-
tris legitimara , feu pa rag ium, v n á cum f r u d i -
bus á die mortis d i d a quond . Ca the r ina ma-
tris , Se raedietatem bonorum an t iquorum , re
manforum i n hareditate d i d i quondam T h o 
m a , vna í imi l i te r cum f r u d i b u s , feu interefte, á 
die mortis d i d i T h o m a , de qmbus bonis an t i -

qu i s . 
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quis, dictas Thorrus dirpofuit i n benel ic iom d i -
¿ t x A n n s m i t n m f o L i . Sí i . 

D a t o t e r m i n o , fuper pi-aeíiiíília/í/. ¿ o . quia 
pro parce di ¿be A n n x h i t oppo í í t a exceptfo 
c o m p r o m i í f i di¿bo fihx®. i n calee , ideo m b die 
ü . h m u n ' j 1 4 $ $ . faic d i d u r a , q n o d quoad 
perita peí' Magdaienara Camerhngo 3 vigore ce-
ftamenti quondam Hora t i ] patri$s procedatur m 
Sacr. C o n i l L non o b í t a n t e pe t í t o c o m p r o m i í í b , 
pro parce Annas s q u ó vero ad alia con tenca i n 
í u p p i i c a t l o n e 3 & compari t ione pro parte AxGtx 
Magdalena; , moneantur paites 3 ad andiendam 
reiationemjfaciendam i n s . C . f o l . t 8. intendens 
dié ta Magdalena pro nunc p r o í e q n i d i d o m i u -
d i c i u m , pro recuperatione d i é l i l e g a t i j ducato-
r u m 4000. eius docis; í o b die vlc imo íawuari j 
1^53. fu i t d i d u m , q u ó d terminiis alias datus 
currae r e í p e d n d i d i legati ducacorom 4000 . 
tan tum , f o l . 18. á cerg. q u i t é r m i n o s , iam eft 
compilatns , cura procuratore c o n í l i t u t o á didtis 
c o n i u g i b u s , Y t e x f o L z y , 

His fícpoíitiSiCertaracíl-j legatnm p ra rd idum 
ducatorum 4000. f a d u m ab Horacio Caraer-
l ingo,Magdalena; eius filise p r o eius dote í o l u c n -
d u m cempore nupciarum 3 e í í e p u r u m , 5c non 
condi t iona le , & proinde deberi dióta: Magdale-
!i2E3vna cura fruclibuSjíeu i n c e r e í l e j á die m o r t í s 
patris , eciam nupti is n o n c o n t r a é i s 3 ex inf ra-
Icr ipt is . v 

t e p r i m ó , quod ver bu m i l l u d , cum rmfferi t 
( quando importaret condicioncm } cenietur o p -
po í i cum fauore T h o m ^ J ) & Ca^faris Camer l ingo , 
f i l iorura 3 & hasredum d ic t i q u o n d . H o r a t i j , v t 
in propriis terminis fnndat í o . Bapí i f ta Lader -
chius i n c o n f i l . i j . j t i h n.%. verjic, tertio rejpondeo, 
i b i , hanc claufulam hodie n ih i l operari 3 v t e¡m ad
di ta erat m grat iam fiUorum mafatlorum , qms i n -

j í i tu i ty fperúns eos f e f tfcepturos 3 qui cum nat i non 
funt3 non operatur ejfeUum , íiGj ü diotiis H o -
ratius non haboiflec disílos filies maici l los 3 auc 
inft icuií íet heredes vniuerfalcs ípfas A n n a r a , & 
M a g d a k n e m , aut v n i t u i q u e i p í l i r u m re l iqu i í í e t 
dictos ducatos 4000. pro earura dotibus de pa
ra gi o j abfqiie di d a c la i í fo la , feu condit ione 
enm nupferk j v n d é decedcntibns chdis filiis ma-
rci i l í s j& hariedibus abfque filiis j inf tkt í t i s ha;re
di bus vn iu sna libas ipí is A n n a j & Magdalena 
í o r o r i b u s , claufula il la folnendi d i d u m legatum 
cum nupfer i t , auc cenfecm- e x t i n d a , & caducadj 
auc remi l ia ,dnm eifdem T bomas, ad bene f í c ium 
cuius videcur fuiíle appofícara didam claufulam, 
feu condicioncm , i n f tkmt eandern M a g d a k m m 
hizredem vnmerfaltm pro medietate. 

Secimdo,quando prgedida non railitarent.di-
citur quod legatum faífcnm á patre filia; pro eius 
doce de paragio , dici tur purum s & non condi -
t i o n a l e , & ftacim moreno pac re debetur , Bald, i n 
L fancimm , num. 1. C. de nuptiis Barc. in l . TitiO 
cerHwm, §, Tif io genero 3 ff.de conditionibm, & de-
msnflratioM. Peer 11 s Gregor. i n t r a t i . de dote , & 
paragio q m f l . 1 . num. 9. GraíT. i n §. legatum 
cfuaji.^i). num.6. A n t ó n . Faber Ub.(>.tit . de con-
dit iomhm i??fertü dcpnitwnc 9. in f m Cod. K n -
char. conf. m . & 323, Aiexand . in covfil. 5 j . 
num. 10. volum. 1. í o . Baptifta Laderchius i n 
conf. i ¡ . nHm.%.& 9. ratio e í h q u i a legatnm pras-
didumfuccedic i n locum l e g í t i m a , Ten paragi) , 
quod de iuce coramuni , & R e g n i debecur filiae, 
Petrus Gregor. i n d i t t . t r a t i . q m f l . i ' ^ x C ití 
c o n f . } i . n . 6 5 . Cara i l l . Bore l l . ¿» c o n f . t j . n . y . 
Patilus Fufe, in fingid. 150. I m . V . demagis com-
m u n i opinionc D e c í a n , r e f p o n f . ^ . n u m . i o , $ o. 

& 40, v o l i m . $ . Beec. conf. 11 2. m w , 9 . V r f i l L 
ad A í í l i d . decif. u 1. n . w . Grammat. decif . t f* 
n u m . i ^ . l&ott.decifion. 6 1 , n .6 . Prasí . de Franch. 
decif. 6 18. verf. an hoc paragmm 3 Reg. Sanie!. 
dic. 17. num. 1 1. 

mortao parre , / 
rum Cra íF .m § . i 
oneredeo condit 
b-us y Lfmnr ' J s § 

fiamento, & impe 
rei ici i 'ur , ica ex ii 
m corfí i t . i h aiicj 

¡r í i a t im 
i t . bono-
.ábf t í í ic 

l i ra aiiqua cor 
¡ribus pfÉid id 

¿ijíiíOjo te~ 
chipio lure 
: i u . A n d r . 
G ó m e z de wms3 num. 10. A n 

fiieeejfíone contra tefiamentum y-cap.i 1. n u m . i y . 
verf'.-aemextendd3YíCú\.2.á A f f l ' d o m i n dec. i 6 i . 
•i ' / f in. Jir.ev. i n dec.%~. n ñ m . n K a ieo ^ u ó d íi f i 
lia decedic ante imbilera jetatera s paragium ip^ 
íius cranfmiccicur ad eius hseredes ^ M o l f c f . ad 
Úmfimt. Neapolit . pa r t .4 . qu&ft. 15. nmn.6. M o r -
m i l . i n Conftlt. i n aUquibus , n'mn.t t . & 3 8c 
fecundum hanc ep in ionem refere fuiíle deciluin 
per S. C . Pr^f . de Franch. dec. 6 i f . 

Ec hoc proceditj, eam m t a qua-': . t ^ u * eft 
vfque ad legitimara , q u á m i n eo quod excedic 
l e g i t i m a m , ne idera legatum do í i s d i u e r í i m o d é 
debeacijír Bart. i n d. I . ' l i t i o centum, §. Tiñogem** 
ro, n h m . . \ . j j . de condit. & demonfirat. & i h Paul» 
de C a í l r . per Texc. i n l . iam hoc iure 3Jf. dt v u l 
gar. &pup i ' d . & in í. eum q m d ades3 f f . de vfiuca-
pionibus , Matheac. i n t r a í l . de legaitj 3 & fidei~ 
cúfiimifils. 3 hh . 3 . cap. 1 o. n . i 4, Lanar , conf. 1 o. 
num. 1. E t liccí n o n n u l i i D D . & pn-ecipuc Bald , 
i n c&nf i %6. num. 4. tenuetunt3 hoc proce
deré i n fimpiiei í egaro dotis, non autem i n lega
to foluendo cmn nupferit 3 tamen t t iara in legato 
foluendo cum n u p í e r i t s m i i i t a cdod i inaBarc . i n 
d. §. Tifio genero, quia íi i n fimpHci legato dot is i 
i l la claufula , fen cond ido cmn nupferit íub ince l^ 
l i g l t m , 1. fiipulationgm í i . f f . de Mr . duímm , / . i n 
rebtis 18 . §. fi re co-demtitulo, & fie t x p r e í í i o i i -
I m s , q u ó d ineft n i h i l operatur 3 l . de legat. 1. 
crgo eadem eft iuris difpoíicio , / . i l lud 1 1 , ff. ad 
leg. A q u i l . de ka ex i m i bus p r ^ d i d i s , contra 
Bald. & alios fundát Soccin Sen. omnino v i -
dendus i n conf .91. num. 8. vo l . 1. Soccin, i u n . i n 
conf i 6^.nm/>. 1 9. vo l . 1 . R u i n , i n conf 5 5. w . i 2.. 
vol . 2. PariC in mnf. 25. rmm.$ 8. l i h . t . T u r r e t ; 
i n conf.y §. num.6. cum feq. Lanrtis de Pá la t i i s i n 
trñSt. qptodfiantibus mafcults3part. 3. num. z 2. de 
coramuni opinione Couar . de íej tamentis , cap .$„ 
num. 1 1 . verf. 8, M e n o c h . de prafumpt. pr&~ 
fmr. 'pt.i4 6. n. $ 3. l ib .4 . Mane, de cor/icc'L vi t i rn* 
vol un t . l i b . 11. t i t . 23. ex num. 1 o. vfque ad 1 ya 
qu iomnes D D . h i n c i n d e a d d u c i t t a n d e r a 
r e í p o h d e n d o contrariis 3 conc'ndit op in ionem 
Bart. eí íe veram , & ita deciiiuu refere M a í i r i l . 
dec.-j%. p a r t . i . 

Eo magis , dum tempus nupciarum eft ad ié - ( 
d u r a folucioni , non ancem fubftanciíc legat i , i b i , 
verurn vülendo fe maritare 3 in t a l i cafu Volé, & l a -
feia , che al ternpo del fue fnaritaggio s fe l i diana 
d o c a t . ^ c c o . f i l . i J , , l i t t . A . i n q u o c a i u , verba i l 
la cum nupferi t , potius denotanc moni t ionern i 
quam condit ionem } Se fie to tum legatum d&iis 
dici tur purum , etiam i n eo q u ó d excedic i e g i t i -
mam.de iure filiscdebitaiti, í i anc op in ionem, v i -
tra Spcitl . & alios fupra ci taros, venuerunt eif
dem , Bald. i n i . conf i t ú . f u h nmn.4. verf. fe
cundum autem themata, i b i , veffrum tempus f u i t i n 
fertum folmioni s non autem f é f i a n t U legati > Se 
ideó fui t f ada rranfmiffio , l o . Baptifta L á d é r ^ 
chius i n Út conf 17. mm.%. verf. quintus cafas, 



3 l o l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 
Crauetta cenf. ioi. Honded . in conf.$ 3 . 3 2. 
lib. 1. Peregr. defideic.art,hj.mm.i6. & fecun-
d u m hanc opin ionem decifum refere Viuius in 
dec.̂ A. rmm.G.lib. 3. 

T e r c i o , dici tur quod legatura prasdidum efl; 
p u r u m 3 & non conditionale 3 etiam i n eo q u o d 
excedit leg idmam , quia teftator dixic y quod re-
í i n q u e b a c d i d o s dncatos 4 0 0 0 . e!id;s Magda
l e n a eins filiíE, pro o m n i , & toco eo, quod ipfa 
pretendere p o í l k ab eius bonis 3 & hxredicate, 
e t iam pro dotibus ma te rn i s , tune videtur vel ie , 
q u o d illa quantitas iegata tota habeat naturam 
l e g i t i m e , & pro legi t ima habeatur3& i n eius l o -
c u m rubiogatur ,argnmento Tex t . in l.fi eum 3 §. 
qui iniuriam s jf.fi quis cautioni, ita i n propri is 
terminis conlu lu i t Anchar , conf. 13 2. in princi
pio y Socin. i u n . in conf. 154. nnm. \ 6. vd.i, 
Berous in conf 155 . w ^ . 4 4 . vol.̂ . R i m i n . i u n . 
in conf. 1 6 7 . » . 14. Grammar. ineonf.67. mm.io. 
& 11. M e n o c h . in conf 2 n • mm. 3 9 . Moro t iu s 
in conf 1 </. num. 1 3. M a n tic. de conieti. vlt. vol. 
lib-11 - tit.ti. n.n. & i b i i n additionibus 3 vbi 
bis fecundum hanc opin ionem per R o t . R o m . 
refert fuiífe deGÍÍum,& fíe dum d i d u m legatura 
eft p u r u m , & cotum i n locura l eg i t ime , leu pa-
ragi j fuccedi t , debetur vna cum f r u d i b u s , feu 
in t e r e í í e á die raortis pa t r i s , v t decifum refere 
per S. C . P ie f . de Francia. decif$j$. per totam. 

N e c obftat i l lud , quod dici tur per A n n a m 
Camcr l ingo ,qu6d bona hereditaria q u o n d . H o -
ra t i j C a m c r Ü n g o , deduclis ab cis oneribusj n o n 
fu íEc iun t pro foiut ione d i d i legad d u c . 4 0 0 0 . 
5c íic fíen debet d i m i n u t i o d id l i legat i jRefpon-
detur duobus raodis. P r imo q u o d pat r imoniura 
d i d i qnond. H o r a t i j afctíndic ad fummam du-
c a t . i 4 . rail, ¡k plus , v t claré patet e^ relat ione, 
alias ordinata fieri, per Scribara A n t o n i u m F i -
gliola/<?/.... S e c u n d ó , quando hoc eífet v e r u m , 
q u o d exprefsé negatur , d ic i tur q u o d dum d i d a 
A n n a , & Magdalena funt heredes di d i quond . 
H o r a t i j cor 11 m patris^per intermediara p e r í b n a m 
T h o m e earum fia t r i s , v l t i m i raorientis , debet 
di d a A u n a , q u e iara habuit eius dotem d u -
cat .4000. vigore íegati ei f a d i di d o quond. H o -
ra t io , ; l lam p o n e r é i n collacionem, Authentica ex 
teflamento , C. de collat. q u e collado fieri poteft , 
etiam confiante ma t r imonio , / . dotis quídam, C. 
eod. ntuL 8c v n i c u í q u e ipfarum medietatem p r e -
d i d e hereditatis ,cum rata onerura aí l^gnare, v t 
d ic i t Bart. in l. illam , num.$. C. de collat. & i ta 
fperatur eíTe iudicandum per dod i ( l imos Sena-
tores , quibus libent-er me fubmi t to . Neap. die 
2 8 . Menfis O d o b r i s 16}$. 

^ f f t í m m f8?! Í5?» : f%. $h$i'-f$i$rt$í 
DISCEPTAT, CCCLXXXFIL 

S V M M A R I V M . 

1 FaEii Jpecies proponitur diíjutanda. 
1 •̂ ífcrfm fuper frudi obligatione nonpoteft im-

petrari p0j} rnortem obligantü. 
3 Affenfm an retrotrahatur ad tempm obliva-

tionií. 
4 Jüm CQnfirmatur k tempere , quo fieri potefi. 
5 Affevfw in fiudu cur non poffit pifian pofi 

rnortem obligantü. 
6 Confenfus rnavin quando requiratur in contra-

ñu vxorü, fiante fiatmo, vt non valeat mu-
' Iisíü contraftus} fine mariti confenfu. 

7 AJfenf ís pr&ftitus pofi feudataria rnortem , fia-
mre dotü valet. 

8 Affenfus praflitus famre dotü 3 valet infub-
fidiumy & quare. 

y Decifio de Franchis 8 6. adducitur ab ómnibus 
Neapolitanü admijfa , Salgado tarnen con-
tradicente. 

10 Textus i n l.fí ego 10. §.fí res, ff. de iure do-
t i u m adducitur , & explkatur. 

1 i ContraÜus conditionalü an tranfeat in h&re-
dern3 dr quando. 

11 Textus i n d. 1. íí ego, §.íi res,plures habet re-
Jponfiones, & quales. 

13 Textus i n d. l.fí ego, §. fi res aliter explkatur, 
14 Pcenitentia an3& quando locum habeat in con-

traUibus cum beneplácito Apoílolico 3 vel 
Rei¡io. 

1 ; Textus in d . l . fi ego, §. fí res an in folo feudo 
hereditario procedat 3 an in omni feudo. 

1 6 Rex quando praiudicat 3 remitiendo demlutio-
nem feudatario. 

17 A ff en fus an retrotrahatur ad diem obligationü3 
& qmliter. 

18 Affenfus anpojfit precederé 3 & fubfequi alie-
natienem. 

19 AJfeufus an poffit impetrari ab emptore feu di 3 
& iuuet fuccejfortbus. 

10 Affenfus in dote tmpetrari potefi pofi rnortem 
viri obligantüfeuda vxori. 

11 Confenfus prafiitus pofi rnortem feudatarij an 
valí de t contraílum. 

12 AJfenfus Baronü an requiratur in feudo per 
Baronem retento. 

2 3 AJfenfus pofi rnortem qualiter mceat tertio. 
2 4 Dotü famre valet affenfus impetratus pofi rnor

tem alienantü. 
15 Bilottd conelufio $9. adducitur ad propofitum. 
16 Textus i n l.fí c g o , ^ . fí res, í í .de iure dotiura 

an procedat in antífato. 
27 Affenfus fuper ceffione turiurn fcudaliurn an 

poffit pofi rnortem cedentis impetrar i. 
2 8 Verba Textus i n d . 1. fí ego, §. fí res, tradun-

tur y & explicantur. 
19 Anndt, allegauo 66. adducitur ad materiam3 

& ponderatur. 
30 Textus i n d. 1. fí ego procedit in fubpdium. 
3 1 Dos , & caufapta ¡zquiparantur. 
3 2 Generalis difpojitio fiatuti3vel legtSydotemy & 

caufam piam an comprehendat. 
3 3 Obltgatio , & generalis diífofitio non continet 

inuerifimilia. 
3 4 Dotis caufa qualiterfit pia. 
3 5 Mandatum morte mandantis reuocari, an in 

caufa pia procedat. 
3 6 Textus i n I .cum is 3 i . . § . fí i n ea, ff.de con

dic ión , indebi t i explicatur. 
3 7 Caufa piagaudet priiníegio dotis, 
3 S Canfa Montis p?etatis efi captfa pia y pietatis 

opera, & montis quA fmt. 
3 5 Affenfus Capituli qualiter concedatur tum doti 

temporaliy tum jpintualiy &c. 
40 Jldandatum Hcét morte mandantis extinguatur3 

tarnen tollit in mandato dato pro dote, vel 
pro pia caufa, qma tune non extinguitur 
morte mandantis3& explicatur Text. i n l . f i 
ego , §. 1 • f f de iur . dot. 

41 Argumentum valet a fimili. 
4 i Stipulatioper altermn faíla alteri, non valet. 
43 Stipulatio alteri valet fauore dotis 3 & caufa 

pia. 
A R G V 
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A R G V M E N T V M . 

z A f f e n f u m R e g l u m p o f l m o r t e n o n 

p o j j e i m p e t r a r i f e u d a t a r i o c o n t r a h e n t e , 

u e l o b l i g a i o > c a m c u m c e r t u r n fit^ld t u 

rnen d o t i s f a u o r e f a l l i t , f j ^ e x p l i c a t u r 

c e l e b r i s d e c i í i o 8 ^ . d e F r a n c h t s > & < 

q u o d d e d o t e d i c i m m i n o m n i c m f i p í a 

e j j e t e x t e n d e n d u m ^ q m a T e x t u s i n l . í i 

e g 0 5 § . í i r e s , f f d e i u r c d o t i u m , ^ ^ -

f a d o t i s a j f e r t u r a d c a u f a m p i a m , & 

fiedeápo D . d e F r a n c h i s 8 6 . l o c u m h a -

b e t i n o m m a l i a p í a c a t t f a . 

1 V R 1 S R E S P O N S V M , 

A n a f í e n f u s i m p e r m n d u s f u p e r f e u -

d i a l i e n a r i o n c , v e l ó b l i g a d o n e 

i n v i t a a l i e n a n t i s , q u i a l i a s , n o n 

v a l e r , f i e v e i n f a u o r e m d o t i s p o -

t e í t i m p e t r a n p o f t m o r t e m 5 fie 

f a u o r e p i í e c a u í ^ , v b i e x a m i n a -

t u r d e c i í i o d e F r a n c h i s 8 6 . & c . 

V 1 T dum e í íem Gubernator Sacd 
Moncis Pietatis Neapoiicani , a p l u r i -
bus D o ó l o r i b n s d i lpu ta tum i n qao-
dam CoIJegioj in eaufa Ducis Bafelici 

cum D.Sacro M o n t e } an aíleiifus Rcgins fuper 
obiigacionej vel alienatione feudaí inra irapecrari 
potui l íec poft obicum obligantis > vel alienancis 
feudum, etenira dum vinebat March io contraxic 
peenniam accipiendo á Sacro M o n t e , & ob l íga 
me bona feudalia j mandauit pro a í íenfu , fed a l 
ien fus fuperuenit pofi: mor t emobl iga t i , fu i t con-
c r o u e r í u m > an prodeí íec Sacro M o n t i 3 an vero 
nocuilFet i l l ius mors, & aílenfus poftea impetra-
CuSjCgo requihtus de meo vo to , d i x i non noenif-
íe eidera Sacro M o n t i , ex ra t ion ibus , de quibus 
i n f l a , vnde anteejuam ad talem c o n c l u í i o n e m 
ptobandamdeueniamjalias conclufiones genera
les proponam , i n quibus milla adell diíficultas. 
Sit ergo 

Prima tonc Iu f íoanon poíTe aírenfum impetra* 
r i , poíTeíTore ipfo , qui contraxit , mor tuo , & iure 
qucXÍito fucceílori 3 cui bonorum domin ium fuit 
ftatim quadl tum 3 i n cuius p r^ iud i c ium facultas 
alfenfus impet ran n e q u i t , non c o n í e n t i e n t e fuc-
ce í í o r e , ita docet hanc c o n c l u í i o n e m á pr inc ip io 
Andrasas de l í e r n i a in ctzp.lmperinlem^ §.m p r i n 
cipio , m m . n . de prohikitafetidi alienatione per 
Federicunij qu i dici t í ingular i te r 3 quod aílenfus 
Regius conceftus.re non integra,fed mortuo eo, 
q u i c o n t r a é l u m fecit fuper bonis feudalibus3non 
validar alienationem praecedentem, etiara íi Rex 
feiat tempore quo facultatem conceiEt, i lIum eííe 
mor tuum per rationem í i n g a l a r e m a fe traditam. 

I m o ídem Andreas incap. i . §. donare qnaliter 
eUrn feudum amittatur in vfihii1! f e u d o n m , cuius 
r e f o l u t i o n é r e f e r t ^ & f e q u i t u r AñYiá . i vdec .$ 
m m . 11 .cum fe^ í i en t ihus ,Kohnám á Valle conf. t . 
& 145 . quos refeiT,& fequitur M o l i n a d e p r i m -

Jul . Caponi Difcept. Forenf T m , K 

genit. l ib . i . cap.7. a m m . i o. enm feqq. Par ís de 
Puteo de reimegrat. fittdorumjap. i j i . d e ajfenfu, 
& c a p . y 7 $ . & cap. i y i . & cap. ¿ 7 5 . í d e m l í e rn i a 
in cap. Imperialern , nurn.i 5. Franchus decif. %6. 
nmn. r. & deeif 1 16.a nurn. 7 . & dectf. 2 8o. » . 5* 
Capydus decif. 115. m m . 4. Camerarius in cap. 
Imperialem yf iL ' f i 8. Mar i ñus Freccia de fuhfen-
d i s j i h . 2 .ctp.y.per totftrn, Carieualius tom. 1 . t i t . 3, 
difpii t . z 3 . m m . 1S, a quo cauendum dicit Salga
das d . cap.^ 5. num. 3. quatenus aíFerit a í l e n í u m 
f u b í c q u u c u m fuper c o n t r a ó t u , i n quo fuit refer-
uatus,retrotrahi ad tempus obi igat ionis , cum re-
uera nuraquam operetur , niíí á tempore a í fen-
fus príeft i t i ,& non á tempore contractus, nec re-
t rot rahi tur i np i íE iud í c ium t e r t i ] , medio tempo
re ius acquirentis, v t l a ü í l i m c t radi t ídem Carie
ualius d i f p . n . a mm.3 j . cum fcquentihm 3 & 
m m . 5 y. 

Af f igna t conc lu í ion i s ra t ionem Mol ina d . 4 
cap.y. a n u m . i 1. nam aut tempore talis contra-
ólus conf í rmat io Regia vul t valere, prout n u n c , 
& hoc eft impof l ib i le , cum iftis q u i contraxic 
non l l t i n rerum natura , & aótus numqnam p o -
teft conf i rman, ni í i eo tempore, quo Herí poff i r , 
ex Bart. i n l . f i i s 3 qui pro emptore} num.^ . f f . de 
vfucap, l . honorwn. v b i Bar to lus , Jf. rem ratam 
haber i , nec Princepsintendi t a d u m f a c e r é , fed 
iam f . i d u m confirmare, prout ex nunc , & ideo 
aébus contra eius intent ioncra n o n debet valere 
ex / . non o m n ü , f . fi certum petatur , & ita e x p l i -
cat poft Camerarium Liparulus ad Iferniara 
O ó t a u i a n u s Corfcttus c m f i o . m m . 9. contra-
¿ l u m fine a í í e n f u , & eius conualefeentium fpem, 
morte contrahentis e x t i n g u í , eo quod iam defe-

• ci t confenfus eius,qm iam tempore Regiae facul-
tacis ,& aí lenfus non reperitur, fuper quo cadere 
poí l i t conf í rmat io , cum folus D o m i n u s n o n 
poinr eonfent tre , nec c o n t r a í l u i ce l éb ra t e i auc 
enim fubdit M o l i n a i h i d i m j m m . 1 2 . i l le contra
ctus per Regiam confirmationem vul t valere , , 
prout ex tune , & hoc eft impoí í ib í l c de lu re , 
cum recro t raé l io non operetur i n p r x i u d i c i u m 
t e r t i j , cui medio tempore fu i t ius q u í e í i t u m , 
quam rationem tradunt omnes fupracitati. 

Confirmarur p r imo ex Petro Corfetto i n ad- I 
di t .ad Ottauium Patrern conf. 1. a nmn. 1. qu i d i 
cit , quod confenfus Regius i n alienatione re i 
feudalis, poft mortem aiienantis , ideo non valet 
pf£Eftari,qnia tune temporis res non dicitur i l l ius 
alienancis, f e d a í t é r i n s , quia ftadra mortuo al ie
nante d o m i n i u m i l l ud vti le , quod non potuic 
transferri i a alium , ftante nulhtate a l í e n a t i o n i s , 
t raní i t in agna tós>& filios,quorum ius Rex con^. 
filmando c o n t r a ¿ h r m p r í eceden t em, auferre n o n 
poteft, quia contractus femper fui t nuil os, n o n 
fequuta Principis c o n f í r m a t i o n e , vel f u b í e q u u -
ta in i ia l ída3putapof t mor tem aiienantis, v t poft 
A n d r a í a m , Camerarium , Frecciam , & alios aic 
Menochius c o n f M . n . b . & l j S m & n s conf.s iS* 
rmrn.ic). Anna aliegat.69. m m . $ £ . Francifcus de 
Ponte d e p c t . P r c r e g u t i t , b . § . i . num.x^. Balzara-
nus de feudü i n d.cap.Imperialem^mn.^. & p l u -
res aiij ab eo c i ta t i , m m . i . & 3. 

Conf i rmatnr fecundo ex notatis á Paulo de & 
Caftro ( í n í ími l i ) Qenf.%$%* num. 1. v o l . i . q u i 
a ic , quod ftante ftatuto,qD6d con t r aó lus vxoris 
non valeat fine confenfu, & licencia m a r i t i , íi 
anteadeptum con íen fum m a r i t i , moriatur vxor 
contrahens ablque !lio3non poterit mar í t u s prar* 
ftare a i ícn íum eo teir,pore,quo morcaaeft v x o f j 
& idem de confenfu Patris r equ i í i co i n contra
e n filij , YC non y a k a r , íi pne í le t poft mor t em 

S s í i l i j . 



1 J u l ü C a n o n i L i f c e p t . F f . ó r e n l e s . 
filíj, & Paulum ele Caftro fequirncui: Ti raquel lus 
de legibusconnuhialtbns s glojf .6. m m . i 8. M e n o -
chius de a r b i t r a r á s , libro pr imo, 9 Jium. G. 
loannes G u t i é r r e z l i b . i . p r a t t . q . t j . Car leuaÜus 
t o r n . t . d e í u d i c ú s ; t i t .$ . d i j p . i $ . n . i t . fer to tmn. 

y Secunda con cin l ío ,3 líen fus pra;ftkus p o l i fcu-
datarij morüem íauore dotis valct , etiam poft 
mor tem il l ius obligantis^, vcndentis,, & c . p o í i t o j 
q u o d feudum reperiatur penes híeredem , fecus 
íi penes t e r t iun^ i ia Francus d.decif.%6. idem re
fere Regens de Marinis hb. i . v a r i a r t m , cap. 15 . 
& ad Reuerter ium decif. 5 1 3 . v b i a i t , quod hic 
eft calus decifus^quicquid dicanc A n n a a/leg.66. 
¿k Regens de Ponte de potefl. Proreg. t i t . 6 . § . 1. 
num.%. taxantes opin ionem iftam^vei erroneam, 
ex quo Textus in d i ¿i. leg.fi ego,§.J¡ resff.deiure 
á o t i t m 3 non loqn i tu r i n feudo , quibus oceurri t 
nouiffimc Rodocr ius m addit. ad Rcgentem de 
M a r i n i s d t f la r e f o l . i f . & pro antefato adfauo-
rem mul ie rum Ciuitat is Neapolis cenfetur con» 
ceífus a í len íus ex gratia conceíTa de auno 1539 . 
de Mar in i s ad Reoer ter ium decif. 1 1 9 ' Add i t i o 
ad Fiancum decif. 1 2 6. 

8 D i c u n t a l iqui hoc p rocederé i n fubí id ium^ 
quando alicer mu l i e r i confuli non poteft , i m o 
A n n a i d e Ponte, de a l i j , de quibus Montanus m 
cap.Imperialem , m m . 1 0 6 . latera N , infuper i n 
feudo ex p a d o limicant Salgadus i n Ubjr in tho 
credt tonm, pan. \ .cap.$ 5. mtm.17. & A m i c a n -
gelus defendis y t j . i 9 . n w n . i o . Sa lgadaspar t . i . 
cap. 3 } . quando feudatarius , vel maioratus pof-
íeíTor facit c o n t r a ó t u m , obligando fsudum } vel 
raaioratnm 3 cum referuatione facultatis Regia;, 
í iue Reg i j allenfus 3 & mor tuo venditore taliter 
v é n d e n t e , poteri t a í len íus impet ran , 

f I taque l imi tan t D o d o r e s c o n c l u í í o n e r a p r i 
mo loco traditam i n hac fecunda conc lu f íone fa-
worc dotis , ve feilicet poffic impetrar i a í l en íus 
mor tuo mari to fuper bonis feudalibus obligatis 
á mari to feudi poíieíTore , pro refti tutione dotis , 
ob fauorem ipí ins dotis habentis hoc p r iu i l e -
g i n m 3 propter quod frangitur r i g o r , & Recula 
i u n s f n p r a d i ¿ t a , v c l imi tant L o f F r e d . 5 1 .Fréc
ela de fubfeudis in Conftitmione Cenfiitutionem D i -
m memoria , verf.Nono vonpojfet, f o l . 1 1 j . & ita 
A f l l i d u s d e c i f . i . dub.y. Se hoc tenet l í e r n i a 
i n dit to cap. Imperialem , i n qnadam parua addi-
tione , quíe non habetur i n aliquibus l i b r i s , v t 
ait Petrus de Puteo de reintegratione feudi i n cap. 
mconfenfm Regü , f o l . 1 4 6 . colum.^. qu i íubdic 
fie etiam o b t i i n u í í e i n S . C . & multa allegat , & 
hanc l imi ta t ionem admit tunt omnes Peri t i Re-
g n i N e a p o l i t a n i , v t ait Capycius i n d.cap.Impe
rialem,-notabili ^.infecundalimitattone, colum.^o, 
& Capyc. i n fuá inueflitura f e u d a l i j n verbo3Feu-
daies aJfenff í i ¡colum.i .verfDotmm tamensfoLj j , 
& i n hac opinione concurrunt omnes Neapo
l i t an i , v t poíl; Camerarium dicit Francus d ic l . 
dec i f .Sá . n u m . i . & n é . & obiter Rice , col-
leB. 1 802 . Anna íen ior alieg.66.6c alleg.i 1 5. 

10 Mouentur D o dores ex leg . f i ergo 1 o. §.fi res, 
ff.de iuredotium , cuius verba í u n c : Si res a l i ad 
tradidero, v t nnptiis feqmt i s , dotis ejfciantur, & 
ame nuptiaí deceffero, an fecjtmtis mtptiis dotis efe 
tnaptam , & vcnor m m n p0jj¡t ¡n ^0?n¡n¡0 e¡m 
ejjict.cm d a u f u r a , quiapofl morternincipit dorni-
mumdtfcedere,ab co, ^ dedh, qutapendet dona-
t i o , m dtem nupuarum , & CHm feaUitUr condma 
mpt ta rum, tam ht red i i d m i „ Í H m ^ ^ dlrce_ 
dere non pofe rerum domtmum, inmto eofatendum 
efi,fed bemgmPu eft ¿ m o r e donum wcej j i ta temtm-
peni hÁredt confentvte et 3 quod defimhus fecerit 

aut f t difluleri t¡vel ab f t , etiam nclente3vel abfente 
eo dominium ad maritum , ipfo iure t ransfer r i , r,e 
rnulier in do tata f t38cc. 

Q u i Textos maximam patitur di f í íeulra tera , 11 
qoatenus a f l e r i t , quod i l leconcradus condi t io-
nalis inter tradentcm , & ípon fam futuram non 
t r a n í i t i n han'edem.nec hasredem purificara con-
dit ione obl igar i mero iure , ícd í o l ü m mero fa, 
uore dotis cogi haeredem confentire , quod pu -
rificata condicione , d o m i n i u m acquiratur don": 
nam de iure certum eft, quod cont radus cendi-
tionalis , quando condit io non eft raeré potefta-
tiua ex v o l ú n t a t e íol ius credi tor is , ícd íir condi
t i o caíual is , feu mix ta , quas pendet ex voiunrate 
vt r iufque , vel vnius í imul cum v o l u n t á i s alce-
rius terti j i n h i s ca í ibus f empercon t radus , tara 
a d i u é , q u á m paffiué ad heredes cont rahent ium 
t ran í i t , ex T e x t u exp rc í í b i n §. ex conditienaíi , 
inf t i t . de verb. obligat. & ex l.necejjano, § ¿jued f t 
pendente , Jf \de p é n e n l o , & commodo reivendinc, 
quam regulara exornat G ó m e z , t o m . i . cap.i 1, 
a mm.3 G. Tiraquel ius de r e t r a Ü . lignagier, § . 1. 
gloffa Í .nurn. 1 7. Mant ica de coatrattibus, Itb. 14. 
cap.41 .a num. 1 o. Couar. p r a í i i c . cap.3 9 . m m . 3 . 
Ma t t i en í i s i n l . i . t i t . 11 . g lo f . 6. num. 3 9 . í i b . \ . 
recopilationmn s H e r m o í i l i a in I . 1 6 . t i t . •. par
te quinta , glojfa fecunda , m m . ^ , primo tomo, 

f o l . i i % . 
A d Textura vero in d i t t . l .f iego, ^ . f i res, ff.de 12. 

iure dotium , D o d o r e s varias tradunt interpreta-
tiones : nara coramuniter d i c u n t , n o n l o q u i de 
donatione , ac dotis p ro ra i í l i one , & ííc non i n 
c o n c r a d u n o m i n a t O j í e d i n conr radu innomina-
to3in quo locus eft poenitentiae, ante i raplemen-
tum,ad tradita per Gomcz ium tem, 1. var . cap3 , 
per totum , atoue ideo i n ca íu d . l . f i ego , §. f res, 
non psrrai t t i tur h^ red i pan i t e r e fauorc dotis , 
ne mnlier maneat indotata,prout dolis fauore ccL 
í a n t e , p c e n i t e r e poterat, permitiente natura con 
t radus i n n o m i n a t i , & ita Textura interpretatnr 
Baidus in l .J ícut , infine,C.de a B . & o h í i g a t . dicens 
quod quando tradkur res , v t íequucis nupt i is 
dotis fíat, videtur r e í u k a r e q u í d a m contradus 
innominatr .s .dojVt facías, i d eft, v t conuertas i n 
cau í am dotis,tamen ípeciale eft, fáuore dotis, v t 
i n co non admittatur pecnitentia , v t dicunt D e 
cios confil. 3 5. num. j o . LoíFredus co?fL 3 j . n. 4 . 
M e n o c h . c o n f l . y i . ' m m . j c ) . l i b . i . & plures relati 
á C o u a r , 1 .var.cap. 14,nmn. 1 3 . T i raque l lo de 
p ia caufa priuiíegio 1 3 0 3 . & talem i n t e l l e d u m 
late í e q u i t u r Petrus Bar bofa in rubr ica , ff. f o lu t . 
r n a t r i r n . p . ^ . a n . í - j . cumfeqq. 

Itaque Textus i n d.§./ l m , n o n videtur app l i - 1 3 
candus ad qu;-eftioncra,de quaagimns,quia Tex
tus ille procedit ,quando p r o m i í í o r í u b c o n c i i d o -
ne difponic fuper re propria , de qua libere , & 
mi l la lege p r o h í b e m e p ó t e r a t d i í p o n e r e , <k fe 
l i be ré o b I i g a r e , & í u u m heredera, i n quera con-
t r a d u s , & obligat io a d i u é , & p a í l i u é , fme c o n 
t radus fít norainatus, í íue innorainatus, t ran í ic 
cum fuá qualitate , i k cura fuá cauía ; ac nos l o -
q u i m u r in vna ebligatione p r o r í u s p roh ib i t a 
po í l e l lb r i feudi, qu i l icét a l i e n e t í u b c o n d í t i o n e 
facultatis impetranda',eo i p í o , quod decedie, re-
fo lu i t i i r obl igat io , & bona feudalia remanent l i 
bera,atque ideoalienfus Regios nonhabec con-
t r adnra j in quo funde tu r , ita de P o n t e é poteft. 
P roreg . t i t .64 ' 1 8. Thorus in compendie de-
cifionvm,in verbo¡Affenfus fuper venditiene f a í l a , 
Riccius ad Francuradecif 6 ¿ o . i m ó i n r e r i m n o n 
raanetobligatus, fed poteft poenitere, & á con -
t r a d u tanquam nullicer g e f t o ^ celebrato d i í c e -

dere^ 



J l lC e p t a t i o 
á e r e , p c n c k n t e illa condidone3iiixta veriorem re-
folucioncm s de qna Salgadus p a n . i . cap. z i . a 
n i ¥ 6 . cumfequenúhm , G e n u e n í i s m p r a x i « . 7 5 . 
m m . 1 6. & pluies R o t s deci í iones refere M a n -
g ü i o s ¿ ¿ e u l ñ . q m f t . i x 5. nwn. 20. Marefcotcus 
t iv . >• .var.qu&fl. 14.per totam,Mderes de maioratu 
p a r t . i . (¡¡¡m/Ll . r nm. 4 8 . & idem fupponic Bura-

1 4 ctasdecif.i 5. num.6. vb i refeit alias R o t í e deci-
í ioneSiad hoc^qHod Benep lác i to Sedis Apo l loÜ-
CÍC refernato 3 & obceiito, nuilnsex concrahenti-
bns poceít fe poenicere, crgo ante i l l ins obcencio-
neai poteric poeniccre } Card.Puteus dcáf . j 5 j » 
num.-j.lib. 1. A chilles de Gia íLs decif. i.de pa f iü3 
Farinac. decif. j 3 y.pdrth 1. i n nomffimü, proban
tes pendente condit ione beneplaciti obeinendi > 
cjuilibec ex concrahenubus poteft fe pecnicere, 
etiam íi contradns fuerit inraraento vallatus, 
qnia ante beneplacitom obtentum contraclns 
qn i abfqueeo geri non poteft, eft nui l os, V e i a l -
lus decif* Í 2. m t m . ] . pa r t .$ . Farinac. decif.7 55. 
m m . t o. in recentíorihm, part. 1. í de ra Farinacins 
inpoftloarnií, tem. 1. decif. 1 8 9 . miniA o. Garfia de 
Beneficiü, x.part.cap. 1. m m . $ 6 . Ottauius C o r -
íe tus conf 1. m m . f ) . v b i ait^ q u ó d feudararins 5-
cnt i poteft c o n t r a d n m á fe fa<5lum renocare , & 
pcení re re , ante beneplacitum obtentum fie & 
eius hieres, i tavt a í l en fus fupe rnen iens n i h i l ope-
re tnr , quia non inueni t con t ra t í l nm con firma b i -
lem s &¿ quia ille pr ior confenfus poííeíTons feu-
d i , appo í i t u s in i l lo c o n t r a ó t n condi t ional i i m -

1 p e r f e ó t o , e x t i n d u s f n i t ^ refolntus eius mor te , 
ame facuicatem obtentam ; ve n u l i u m vef t ig ium 
remaneat confí r rnabiIe , cuín per mor tem, ka ius 
poíTeíforis feudi íít reloiu'.uin , & ann ih i l a tum, 
eo modo ac íi nnmquam d e f u n ¿ l o fucccíl i í íet , 
i rao ac íi n u m q n a m i n mundo nafceretiir}vt late 
Salgadus i n fué labcrymho^art . 5 .cap. 1 5 . i w. 5 ?« 
cum f e q m m i b m a m m . 1 5. ib i 3 tkc . ergo i m -
poíf ib i le eft j quod Principis facultas s de eius 
c o n f í n n a t i o poffit aÜquid operari , & addit per 
hoc Salgadus part . 1 .cap. 5 5. m m . ¿ $. íc non v i -
dere a l iquod iuridicura fundamentum , qno l i o -
ne í l a i i poffit doc t r ina , & refoludo D o ó l o r u m 
Neapol i t anorum, vt caufadotis, p ro cu ius re f t i -
turione bona feudaiia fuerunt obiigata fnb con-
dit ione impetrandx faculuUÍs,poflldIbre moi tuo , 
vaieat. 

I , Subdit Salgadus fuírn. 2 4 .cum Gami l lo de C u r 
tís i n diuerf§r iofeudal i ,cap. $ o.num.%%. f o l . i t z , , 
& cura addente ad M o l i n a m Ub.'&.cap. 5 o. 5 7^ 
q u o d Tcxtus in d . l . f i e g o ^ . f i res, procedat,quan-
do feudum, quod obliga tur pro dote eft h acredi
ta r i u m , & quod iure heredi tar io i n eo iucceda-
tu r , fecüs quando eft femiliare, & generationis, 
qno caíu non procedit TextusíV; d . § . f res, & i n 
terminis a i t , q u ó d fi bona feudaiia obl igentur á 
mar i to ,p ro dotis ref t i tu t ione, cum conditione fi 
Princeps pfaeftet confenfum , v t fi confenfus 
Principis ptceftetur poft mortem mari t i ,nQn no-
ceat fucceííori i n feudo, coi per mor tem mar id 
ins fuerit quamaim, i ta tenet Alciatus coví. i 0 0 . 
i n fine , fequitur C á r p a n o s ad f a t u t a M e d i ó l a -
nenfa, cap. 275 . num. 18. tom. 1. 

I 6 H i n c d ix i t Nardus Liparulus i n addit.ad Ifer* 
?úam i n d . c. Imperialem, de p roh ib i t a feudi alie-
natione per Federicum , poft, Caraeradura , v b i 
Ariliótus f o l . 2 5 9 . i n verbo & mne praiíidícets 
col.^.infney qu i ait, quod íi maritus p ro ref t i tu
t ione dotis obl igaui t fendum,&: antequam impe-
trauerit a í í en fum, feudum fit apetoim D o m i n o , 
& deuolutumJ& vxor petat a í íenfum,f i Rex pr.T-
ftet aíFenfum , D o m i n o non praiiudicat, fienim 

lu l .Caponi Difcept.Forenf. i m . K 

Rex ipfe, qu i c o n f í r m a t , & a p p r o b a t obligados. 
nem, f ib i non praeiudicat i n feudo iure deuoluto,, 
ergo raultominus prs iudicabi t i n iure a i i e n o , ^ 
concludit Salgadus contra noftros Neapoliranos, 
quod fi vxor non dici tur creditr ix iuper fcudOi 
quando impetrado a (Ven fus fie poft eius mor tem, 
quia non erat eius haeredis concedi aííenfus i n 
p i i r iud ic iura iucceflbris,cui feudi domin ium ac-
qu i r i tu r fine minif ter io legis. 

I n quo o b f e m o , quod a l iqu i putant a í í enfum 1 
re t rotrahi ad diem obligationis initae, ka Lanar , 
conf 17í nwn. 1 o. Marcianus conf. 3 6dih . r . C?i i-
leualius Uh, 1 .ú t . 4. dis'ftit. 13 . m m . 2 o. at contra-, 
r i n m puiat Salgadus par t . i cap. i .num. 5 g.er 57, 
& G r á d a n o s cap,7 i o. num. • 2. Sed verior eft 
pr ima op imo , -v t anterior i n a í í en lu praeferacurj 
quia aííenfus non retrotrahi tur i n p r ^ i u d i c i u m 
t e r t i j , v t citra di íHcul ta tem fuá cempeftate fu,líe 
receptum,ait Francus decif % 6.num. 4.5c deci 'uni 
refere Camillus de la Rata i n fuo Tjefanro feadali 
dilucidat.G 1 .par t .S. 

Subdit etiam Par ís de Puteo i n ImprelTa 1 ̂  
Francofurti de reintegrationefeudorum , cap .771 , 
& 772.. vfquead 7 7 0 . quseritan aííenfus poffit 
príEcedere , & fubfequi alicnationem , & d i c i t , 
q u ó d poteft interuenue i n a¿ tu ante , & poft 
actum i n cont inent i , vel ex interuallo í e e n n d u m 
Andr íEam de prohib. frudi añenatione per Fede
ricum, & probatur ex lMcet cumgloJfa3& in I f n . 
C.comm pr¿tdior!m>qiÍM confenfus D o m i n i fi i n 
t e rcede ré debet ad conualidandum cont radura 
faófcum t a n t u m , & v b i n o n t r a í l a t u r de f m m é u 
c ió tertij ,confenfus poteft i n to tum ven i re anee, 
& poft ex interuallo, / . iubermuy C. deemancipat. 
líberontrn. Secus vero v b i agitur de praeiudicio 
t e r t i j , quia tune poftea prxf t i tus non nocet ter-
úo3cap dileUm de fide i r / f í n m . c [ u h Princeps o m - ^ 
n í a , qua; agk , facic fine p rx iud i c io t e r t i j , d. cap* 
& l.nec aum, C. de ermneipat. liberorum , & ideo 
i n iftis al íe nfi bus í e raper in t c l i ig i tu r clan fula 
( i m i b u s alienis femper faluis) l . i . mentójf. m 
quid in loco pnblicoS'^cxmÁxxm Andneam i n d * . u 
& in cap. i . q u i fucceííores teneantur , & idem 
dici t Baldus de pradudiao tert i j , in /. obfernare, 
§, & p o f t i f f i de ofic. Proconfulii, quia tercio non 
obftat ncgl igcnt ia non ranheantis poftquameft 
ius ci quxf i tum. idcc non obfiat poftea facía ra t ¡ -
í í ca t io , i t a Speculator de ob l iga t iombm,é ' fo l t i t i s -
m h u , § • 1 • verfe. quid fi ego, & idem dici t A n 
dreas deprmudicto tertij i n c a p . i . $.donare i n t i t . 
qualiter oí imfeudnm amittatur , & q u ó d confen
fus poffit q t í a n d o c u r a q u e a c c e d e r é , d ix i t l o a n -
nes Andraeas in tit.de cejfaft ion.§. i . pe r l.finalem, 
f f .ad Macedonianum , Bal i . in l . rnater, j f . %de re í -
mndicat. per T e x t . in l . f i f u n d u m ^ . i .jf.de p igv . 
& Bart. in l . f i rnater, §.hoc iure , j f J e except. n i 
iudicata. Ñ e q u e ob f t a t , q u ó d inconf i t . Confia 
tuúonem d i m mernoru, habeatur (fine licentia n : 

flm M a i e f í a t ü , & c . ) q u ™ i b i Ücentia poni tur pro 
confenfu3cautius ergo eft5quod ante impecretur, 
vel i n ipfo concra6tu,ne venditorem deinde p a j -
n i t e a t , & reuocet, & impe t re tn r in genere; nam 
dici t Andreas , q u o d ifte confenfus facit conua-
lefcere alienationem , fecundum Gloífám in cap, 

finali de rebm Eidefiá, non al ienandü , & in dtUa 
Conftit. Conftitutionem diud rnemorU, vb i G i o í í t , 
& de l icent ia , decretOjauthodcate, & confenfw» 
an debeat pt íecedere , vel fequi , vel i n acífcüm i n -
terponi3tradíe late Baldus in l.quicumque, C.de bo~ 
nié áU£ Itberií. 

Q u # d fi qnis emí t f e u d u m , & nondum ccepit 1 § 
poí íeff ionem ipfius , & mortuus eft vendi tor , an 

S s x poftk 



1 2 4 l u l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n f e s . 
poffit emptor aíTenfura impetrare 3 ita q u b i talis 
aíTenfus deindeimpecracus praeiudicet í ucce l lb r i -
hus venditoris , qnia íí eíFet tradicum i i íum per-
didilFet Venditor , í 1 ^ . Imperialemjcall idü de pro-
hib. feud. alienat. per Federicum i Refpondet 
BaMus in d. 1. obferuare , ^.poflhac ¡ff. de officio 
Proconfulü , quod íi ter t io eí t ius qua r í i tum ante 
c o n f e n í u m pra i f t i tum, & fequatur^non pra:iudi-
cat t e r t i o , ex l . final, ff- rem r atara haber i S p e -
culator in ú t , de foltít . & ohligat. §. 1 . verf. quid 

j i ego , Se dicit Andreas i n d. cap. Irnpenalem, 
quia í la t im m o i t u o alienante feudnm aperitnr 
filio , vel agnato , quando non interuenic a í í e n -
fus i & fie f e u i u m efl ip í íus fíiij , vei agnaci 3 & 
í ib i prs iudicabi t confenins, q u i deinde fieret-in 
f e u d o . r a a x i m é ex p a c i ó , & piouident ia , & idera 
fi eíFet hsredicarimTiiquia Princeps eo tempors 
í i r m a t , & confentic , quo res eíl aliena s & n o n 
alienantis^ad quod facit i d , quod notat Bartolos 
i n l . i . j f . de donationibm , quia propter mortem 
i l l ius non eft habilitas í u b i e d o r i i m , ex quo i p í e 
contra hens non v i u i t , argumento / . fin. Jf. rem 
ratam haber i . 

2 0 I n ¿ o t e autem confenfus R e g í s poteft impe
t r an , m o i t u o obligante feudnm pro do te , v t ait 
Andreas i n cap. 1. de prohib. feud. alienat. p . r 
Federicum , i n quadam pama additione , q v x 
i n aliquibus locis non habetur , per textum fín-
gularem in d . I J i ego 3 § / i a i i e m , ff. de ture do-
tiurn 3 q u i textus aliegatur pro fingulari per Ba l -
dum i n l . in re man data , C. rnandati 3 q u i air, 
q u o d i n caufa pia j mandatum re integra non í i -
n i t u r morte mandant iSj& facit Textus in L / i P a -
ter j j f . de mannmijf. vindtEt. & ait Andreas 
t i t . cjui fucccjfores teneantur , & hoc tenueranc 
modern i í egen tes i n R e g n o , in Rubrica, f f . f o l u t . 
matr im. inter priui iegia dotis, Sí fu i t plurics o b -
ternura i n S. C . i n dotis f a u o r e m , P a r í s de Puteo 
de reintegratione fcttdorum 3 c a p . i j $. num. 3. íi 
tamen viueret vnus ex contrahendbus 3 extra 
caufam dotis,)& hasres m o r t u i confentirer, q u o d 
impetraretur aflenfus, non poterit impetrar i 3 ta
men filius, vei agnatus empeoris m o r t u i , poilec 
impetrare aírenfum , & nocebit vendi tor i v ino , 
quia nunc tradlatur non de p m u d i c i o tci t i j , fed 
folius confcntient is jqui ante3& po í l pote í t con-
fentire , argttm. 1.1. §. prodefi 3jf . quorum legato-
r u m , & in l . ¡ i autem piares, jj'.de aqua píuu.afcend, 
& habetur cap. hnperialem. 

2 1 I n Regno vero n o f t r o , alienado f e u d i , fine 
D o m i n i confcnfu non valec, non tamen perdi-
tur per alienationem 3 verum fi antequam P r i n 
ceps con ien t i a t , raoritnr alienans , <3¿ deinde ad 
inf tan t ián i emptoris , Princeps confent ia t , talis 
coaf tafusnon praeiudicat filio, vel Agna to ven
ditoris , quia datum non videtur , quod habed 
n o n poteft i l . quiconcuhinam fí h&res, f f . de 
Itgat. j . / . non videtur , f f . de Regul. i n r i s , caf. fi 
eo tempore de referiptü i n 6. & talis c o n í l n í n s 
po í l mortem pr£EíHcus non poteft validare^quod 
nullos eft i n p r s iud i c ium tert i j , argum. l . f i n . j f . 
de p ñ ü ú y quod mul to magis p roced i t , quando 
filius,vel agnatus ftatimpatre mortuo,rciiocaue-
r i t alienationem fadramper Patrem , f e c u n d ü m 
C o n í b c u n o n e r a Regn i , q u « inc ip i t C o n f t i t u -
t ionem D m ^ . memoriíE , quia tune qu i poffidet 
v i r tn te c o n t r a e s n d l i . & inual id i propter de-
f e d o m all.-nfus Superiods,videtur quociammo-
J o c l a m po í l ide re , q u x poíK-ffio ciandeftina non 
iuuat p o í í l í l o r e m , / . clam pojftdere , § . qui ad 
mmdinai , ff. de acquir. pojf. cap. fafii caufam de 
probat. p o í l Andream in d. cap, Imperialem , fie 

d ic i t Paris de Puteo de renouatione feudorum^ 
cap.i .7^ ' in fine. Q u o d fi aflenfus prajftetur poft 
mor tem venditoris , puta fi mortuus eft v e n d i -
tor feudi fine filio, vel agna to , de feudura erat 
nouuni j i ta quod non fuccedant agnati , cap.fina-
l i defeudi fuccejfione 3 & emptor feudi impetret á 
Rege a í í e n í o m , tune eft quaeftio j a n talis aflen
fus noceat F i fco , & Andreas i n d. cap. 1. de pro-
htbitá feudi alienatione per Federicum , tenet, 
q y ó d n o n , quia quando Rex c o n f e n í i t , ignora-
bac feudum fibi d e u o l u t i i i n , & i n i q u u m ef t ,pen-
m i i d , quod non docetur eogitatum , /. qm cum 
Tutonhm, ff. de t r a n f a í l . I ra6 etiam fi Princeps 
feiebat feudum deuoiutum clíe ad F i lcum , & 
confení i t , n o n videtur prepterea donare , quia 
eius in ten t io fu i t confirmare v e n d i t i o n e m , & 
non donare , quia hoc non fuit verbis expref-
fura / . labeo 3 ff.de Jupell. Ugata , quia verba de-
bent cíic talia , quaí í igni f icent t i t u i u m , & cau
fam aptam D o m i n i ) t r a n s f e r í n d i , / . numquarn, ff, 
de acquir. rer. domin, l , traditionibmsC. d e p a í h s 3 
nam fi Princeps feit feudum efie fuum per ex-
cadentiam , & confen t i a t , non nocet eius fífcoj, 
í e c u n d u m Andream i n d . cap. \ . q u i d ix i t ad 
cap. 1. q u i fucceir. teneantur , quod fi conientiat 
Rex T i t i o alienanti feudum Sempronio, & Rex 
feiebat, q u ó d T i t i u s non habeat filios, necagna-
to s , & fie feudum fore , & eííe fibi recafurum, 
q u o d talis confenfus operetur donationem í e c u s 
fi feudum erat quaefitum Fifco, tempore confen
fus , quia facilius remi t tun tur iura quasrenda, 
quam iura qua'fita , /. final, ff. de acquir. pojf. I . 
filins f a m i l i a s , ff. de donat. & notat Glo í la i n / . 
fin. C. de facrof. Ecclef. nam etiam Pra^latus i n 
qu^rendis poteft pradudicare E c c l e í í x , n o n i n 
qua! l i t is , fecundum Federicum de Senis c o n f y . 
Baldum in l . bononm, C. qui admi t t i , & i n cap, 1. 
§ . f i n a l i de alienat. feudi paterni. 

Cafu vero quo feudum tenetur á Barone, & 2: 
requiratur con íenfus Baronis , i k R e g i s , & fu i t 
irnpetratus aílenfus Baronis , viuis cont rahent i -
bus , & demura m o i t u o venditore i m p é t r a m e 
emptor afienfura Regis , q u x f t i o eft , an valeac 
c o n t r a é t u s , videtur dicenclum, quod non , quia 
quando d ú o r e q u i r u n t u r , & v n u m ami t t i tur , 
n i h i l agitur, / . a i t Prator , § . fiminor, ff. de iure 
iurand , & l . diuus3 v b i Bartolus , f f . de re iudic. 
tamen dico valere con t rac lum, quia habita cau
fa iramediata valida , feilicet D o m i n i immediati3 
non reqnir imus caufam r e m o t a m , & mediatam 
inuaiidam , / . dedi , § . f u b t i l i u s , ff. de condit. oh 
caufam, quera ad hoc allegat Baldus i n l . de qu i -
bus in i . ca r ta , f f . de legibus v e r f qu<sro an ex 
ailibus ipfo iure rml l i s , vnde licet confenfus D o 
m i n i med ia t i , fie Regis l i t nul l i tc r p r^f t i tus , 
fuííicit tamen coníenfus D o m i n i iramediati pra»-
ftitus tempore d e b i t o , q u h tune confenfus R e g í s 
poft mor tem prasftitus t rah i tur ad tempus con-
gruum , feilicet confenfus praeftiti per Baro t icm, 
quia Regis confenfus venit cu r au l a t i ué i n con 
fcnfu Baronis , & curaulatum fapit naturam i l 
lius , cui accumulatur, arg, l , t . §. fi quü3ff. v t í t -
g a t o n m nomine caueatur , Paris de Puteo de rein
tegratione feudi y cap.1.-16. inf ine . 

Vnde dicebat Capycius i n inueft i tura feuda- j % 
H , quod forma affenfus D o m i n i poteft impetra
r i i n alienatione f e u d i , feu hypotheca , et iam 
poft contradlum 3ex Andrea de Ifernia incap, 
Imperialem , col. r 4. de prohib. feud. alienat. per 
Fcde r i cum,pe rTex tu ras / . lteet,ff. d e Í H d m ü , & 
i n L f i n a l i i C. comm. pradior. Intel l igendo tamen 
quoad folura ptaciudiciura confentient is , q u w 

i n 



e p r a t i o 
m hoc fenfu potefi; p rocederé , & f e b í e q u i , /. / » -
bertfiM , C. de ernancipat. líber. 1. i n conccdendo m 
fim ) f f . de a q m pluu. arcend. fecns íi agatm de 
príEiudicio akerius , cap. inter dtletios defide t n -

firum. quia debec hoc fieri fine in i i i r i a akerius, 
/ . nec alias ^ C. de emancipat. liberorum , A l u a r o -
dus i n d . cap.Impenalem in principio > col. 5. quod 
p r imo l im i t a t Capycius i n inuefiitura feudaii 3 tn 
verbo feudales ajfenfm , q u o d íi anee impetra tu ra 
a i l e n í u m , Vafía l ius , qui hyporhecauerat, aliena-
rec 3 yaleret alienatio i n p r s iud i c ium creditoris, 
quia a í íenfus datus hypotiiecfe feudi cond i t io -
naliter h £ k x , n o v \ t o l l i t q u i n condi t ione penden
te > feudum alienan valeat, ex notatis per A l e -
xandrum c o n f . i o . col. ^ . v o l . ^ . H o c i imicant , 
dumraodo irapetretur viuo alienante , vel o b l i -
gante, feu aliter concia{iente3 nam eo mortuo a í 
íenfus non va l e t , ex Andrea i n d . cap. Imperta-
lem , n t m . 1 5. i m 5 íi hieres vellet c o n í e n t i r e , '6c 
ratificare c o n t r a d n m , debet i l l i c o n t r a d u i , ac 
ra t i í i ca t ion i nouus a n i nfus i n t e r u e n í r e , & a í í e n 
fus pra^ftiins poft mor tem alienantis, non valer, 
ctiam íi alienahs deceí ' ícrit í i ne fucceííore , D o -
minus enim taliter confentiens non praí iudicac 
í ibi i n feudo, iam aperto tempere a í íenfus , A n -

aps i n d.capJmperialem col. 1 5 . at quando feu
datarios de feudo t e fb tu r fu f f i c i t , quod D o m i 
nas confentiat, etiam eo mor tuo , quando tamen 
lumus i n feudo, quod cum a l í en íu D o m i n i alie
n a n potuií11 r , • cund i im Andra 'am vbt Jhpra, (c-
q u i t u r Cur t ius p a n . 4 . de fvudis, Capycius i n f u á 
inueftitura in verbo feudales aj]enfm^verf l imi ta 2. 

xát Sed f u i ore dotis, ve diccbamus,vaiet a í íenfus 
impetratus etiam poft mor tem v i r i , arg. d . I . f i 
€goi j f . de iure dMuvn; & extat hodie addicio L u 
cas de Penna pol i ta in libro I ) . Antonij de A l e x a n -
droy & an procedat i n Conf t i t u t ione an te fa t i jóc 
q u i d íi vxor non impet raucr ic , an pof l i t impe
trare eius fiiius,fiue hasres,mortuo iam eius v i r o , 
& an h o c í i c verura, íi per mor tem v i r i , feudum 
veniret apedendura D o m i n o , & qu id íi v i r ad-
huc viuusdei iqi i i í íec}adeó quod feudum D o m i n o 
aperiendum ci íc t , vel agnatis , egit Capycius 
f o l ' j j . i11 fuá inuefti tura , & t á n d e m l imi ta t Ca
pycius 3 nií i valíallus ante irapetratum aí íenfura 
reuocaret concradum ; nam tune a í í en íus fuper-
ueniens n i h i l operaremr i n R c g n o , in quoau-
choritate propria l i c i t u m eí t reuocare,vt in Con-
fiit. Conñi tu t ionem d i m memoria,; nam non re pe
ne rem integrara, ni í i daretur aí íenfus cum clau-
iu la , n o n o b í l a n t e reuocacione,Capyc. in fuá i n 
ueftitura faudali , in verbo feudales ajfenfm, col. 2. 
f o l ' 7 7* 

2 5 Conf i rmatur ex Bilotta concl. j p . v b i dicit poft 
mor tem alienantis, íiue obligantis feudum , í iue 
i i ^ r e d i t a r i u m , í i u e e x pado,cS¿ pEGUÍdentia,aíJen-
fus non poceft expedir i , l.bonorurn 3 ff. rem ratarn 
haber i j . i . i n principio yjf.de appellat.non recipiend. 
6c dar racionera l i c rn ia i n d.cap.Imperialcm.n, 15. 
quia ftatim moreno alienante dorainium vt i le de-
fcejidit ad A g n a t o s , q u o r u m nouus co n i en fus 
d i ipo í i t íuus r equ i r i t u r jV t conualidetur actus, & 
i n hoc eri t impetrandus a í í e n f u s , alias enim i m 
petran non poceft , i n pradudicium eorum , q u i 
fucceflun f u n t , v t ait Camcrarius ind.cap Jmpe-
r idem, fo l . í ;Q . col.^. l i t t . M . ; fipycius i n d. inue-
fiitura , tn verbo feudales ajfenfm , verf. l imita 2. 
fot' 77- qu i dici t regulara p rocederé i n quol ibet 
c o n t r a ó h i domin i ] cranflatiui, ficut etiam íi aga-
tur deconftituenda hypotheca,H egens de Ponte 
depotefiate P ro regü j i t . i o . § . i . & C0nf.7 i . v o l . i . 
& c o n f . i ^ . m m . ^ Ü . vo l . z , G i z z a r e ü u s decif. 1 . 

L X X X V I L ^ 
Prxfes de Franchis decif 86. A f f l i d . 

decif 286. 
Id tamen f a l l i t , & l imi ta tur fauore dotis ( non 16 

antefaci) vt poffic impe t ra r i aííenfus poft mor
tem alienantis,vel obligantis feudum, d. l . f i ego, 
§. J i reStjf.de iuredotium3 Regens Tappia dec.6. 
nmn.^o. Regens de Vonied .^ .x .num.G. poft C a -
merar ium i n d . cap. Impermlem 3 f o L i o 1. col. 3. 
l i t t . M , q u i tamen dicit hoc p rocede ré i n f u b f i -
d i u m , d u r a m o d ó non extent bona burgenfacjca, 
ex ea ra t ione ; namfemper q u ¿ J fítexequacio ex 
aliqua caufa fine aífenfu fuper feud0,fieri poter i t 
i n f u b í i d i u m t a n t i i m , v t ait Capyc./ í?f .f í í & D D . 
i n l .commodü, jf.de re iudic.&C refpeólu dotis p r o -
cedic, viuentc ipfa mu l i é r e cancura, Freccia ^« 
f u b f e u d ü j i b . 2 . l i m i t . 9 . ad Conjiitnt.diuA memori<ti 
num. 22. l ícet vero poft i^portem alienantis n o n 
poffic impetrari a í í e n í u s , c a b e n poft raorcem eius, 
i n quo fie alienatio, í iue obl igado feudi ,non du -
bi ta tu i q u i n poffic impetran a líen fus, ve decifum 
refere Gizzarellus decif.2. num. 14. 

Poífet tamen impecrari a l í ln fus poft deco-
¿ t i o n c m debicoris J i c éc calis debitor quodamrao-
do pro m o n u o habeacur , nam accendicur h a b i l i -
cas; rem pot e celebrati conc rué lus , cum verum lie 

i cont raóbus rei feudalis fine aífenfu non elle o m -
n ino m i l l u m , fed ftare i n fufpenfo , fub ¡pe con-
ua l ída t ion i s ob fequutum a i l e n í u m , A f i f c h i s i n 
decif 1$ 6. Camcrarius i n d. cap, Iniperiale?ns 

f o l . i j . l i t t . S . A r m a i n d . Conjiit . Confitutionem 
D i u x memoria , nunh 11 5. 

Verumtaraen t f t , q u ó d i n ctffione i u r i u m , & 27 
hypocheca; , poí íec impecrari aí íenfus poft raor
cem cara eef f ionar i j , quara cedentis, quia p r o h i 
b i d o , de qua IferniaiVí d . cap. Imperidern, n . 1 5. 
procedic cancura i n alienacione, &c ob l ígac ione 
feudi , propter pra^iudicium n o u i fuccelforis , & 
m á x i m a adeft differentia ín te r v n u r a , & a l ium 
cafura: nam i n alienacione, & obl ígac ione feudi , 
adus ftac i n fufpenfo , ante irapecracum a i l e n 
í u m , ira ve i dem,qu i a l ienauic ,veÍ obligaHÍcspo-
ceric reuocare , & lie fequuta raorre d o m í n i u m 
craní iui t i n heredera ,& contradus eft re ío lucus , 
& aííenfus n o n repetic c o n f í r r a a b i l e , ac vero i n 
ceffione iur iura , & hypotheca; , cum l icob ' iga-
t u m feudum pr imo loco mediante aílenfu , non 
incereft feudaranj debicoris, íi debeac foluere ce-
d e n t i , vel ceffionario , & ce í í ionar ios fubincrac 
i n locura cedencis , á die a d i o n i s procedencem 
q u ^ í i - íE , & fíe non agitur de prasmdicio certi j , 
v t decifura refere C o n í i l i a r i u s de Georgio i n le-
d u r i s feudalibus cap. 4 >. i n caula Baronis Pa-
Hfciani , & l ie a d i ó radicata p r imo loco in per
l ó n a cedencis,femper contra debicorera fubí i f t i t , 
ita v t íi ce í í ionar ius ob de f e d u ra aí íenfus non 
poffic agere , tamen poceft eompelli eedens ad 
agendura, ex 1. curnplures, §. i n rnejfem, f . locat i^ 
quera Textura fie expendic Franc. decif 4. r . & 
5 9 3. & propcerea ad euicandum c i rcu icum, pof-
fec Ceffionarius fine aífenfu agere r eda via , ñ e 
que i n hoc cafa corapecerec reuocatio , qu in fu -
mus i n a d u r e f c i í í ó r i o , ve aie Freccia de fubfeudü 
d i j f . j . inter feuda ex p a ñ o , & promdenm , & ha* 
reditaria y 8c Regens de Ponte decif 6 1 . Q u i 
quidem ceffionarius fine aífenfu , íi concurrac 
cum Creditore , qu i medio cempore contraxit 
cum aííenfu , prsef í rendus eft , eciam i n precio 
feudi vendici fub hafta,quo cafu Credicores cum 
aílenfu príEferuntur creditoribus fine a í íenfu, 
Francus decif.6^, Bd^tca concluf.^7. nam i n co-
t n m repraefentant ccdentem,qui contraxit , tk i n 
i l l ius locura fucceffic^,v l . i - C . de m ^ u i i n f r i e -

$ s 5 n m 
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rum creditorptm lecmn fiicccdn7:t3 ita Freccia l i b . i , 
de ftthfeHdis^-} t - ^ n i Hmica t ,quándó talis ceffio-
n a n u s ~ f í n e aílenfu vellet pemenire ad adiudica-
t i o i i c m , & poireffionem fcudi , quia tune tange-
ret corpas f e u d i , & obí tarec defeólus aífeníuSj 
Biiotca concibo, in fine, 

Infer tnr ex his ad in te l ledus Textus in d. l . j i 
€go3 § < i . j f . d s iure dotiumy v b i habetut ( q u ó d íi 
a l iqu idef t t rad i tnm, vt fe cutis nupti is in dotem 
fiatjíi mor i tur tradens, & res il la efficiatur híEre-
dis fauore dotis , tenetur ha;res confentire c i , 
quod fecic defunctus , & dora in ium ipfo iure 
transferre mari to ) v b i v i d e t u r , e p o d hieres de-
bcat confen t i re ,& fie interpretantur i l lnra T e x -
t u m DD.no f t r i . f c i l i c e t A f f l i c t u s d e c i f . i n . é c i n 
Conftitmione Conftitutionern D m a memoria, «.2.8. 
& i n cap.Imperialem, in 29. ¿¡¡Pitft. & Capycius 
col .184. Loftredus c m / i l . 1. «.7 9. Freccia de f i é -

f h i d i s j i b . i . l imi t . 9 . 
Sed Anna.alieg.66. n .6 . a i t , qnod l i le Textos 

non probat hoc : nam loqu i tu r de il la rc.qua; l i 
b e r é po te í l tradi a tradente , & fuper qua p o t e í l 
cont rahi 3 at nos í u m u s i n feudo 5 quod e t iamí i 
hodie tradatur fine Regio aí leafu , arniteitur, v t 
ait Andreas ind.cJmperialem, i n f r i n c . col finaU, 
v b i d ic i t i n Regno , q u i aÜenat , renocat , addit 
et iam Anna3 qu6d il le Textus non facit ad cau-
fam, q u i a i b i e x t r á ñ e o s t radiderat , v t i n caufam 
dotis f i e re t , & domin ium t m n í l a t u m eft in v i -
n u i ^ q u i indotatam acceperatjrst i n príefend ma-
r i tus non t rad id i t /ed hypothecauera t j tSí obiigac 
fe t ídom l i m m . Terc ió , i l i e Textos non po te í l ap-
pl icar i ad cafum n o í l r u m de iure C o n í H t o t i o -
n u m R c g t i i , i n qoo non fít commotatio de, per» 
fonaad perfonam í ine Regio aíTenfu , i b i ( m i -
nnendis, aut ccnnuutandis) & tamen de iure i l -
lios Textus commutatio domin i j illius rei t r ad i -
tre ipfo iure transfertur i n mar i tum 3 & fobdit 
A n n a , q u o d magna eft authoritas Patrnra no -
ftrorum/red Textus i d claré non probat, i ta K n -
na d.allcg.66.n. 10. infine. 

Secundo loco refpondet A n n a ad cánfam in 
d. alieg.6 (i.num. 11. quod Textus ilie i n d. l J i eoo 
[octm hahet in [ubfidium 3 qnando aiiter non po
t e í l confuí i mul ier i petenti dotem 3 v t i b i d ic i t 
Textus,ne remaneat i ndo t a t a ,& ait A n n a . q n o d 
remediom d i c l i Textos ílt fubí ld ia t ium 3 & hoc 
probat tribus rationibus. Prima^quia mukip l ica-
rentor fpeciaiia. P r i m u m en imfpec ia í e c í l , q o ü d 
hieres confentiat 3 fccundnm quod ex hoc con-
fenfu non folúra mulier conleruetur indemnis , 
fed vteretur arbi tr io a r igore inris tradito , & fie 
e í fen t d ú o fpeciaiia : nam regula eft 3 qnod aft l i -
t tus i n vno , debet i n alio reieuarii l.iure fuecur-

fum.ff.de iure datiurn. Secunda ratio eft^quiadom 
Dodores ¡ipplicant d i d u m Tex tum ad feudalia 
contra veritatem , debent ía i tem applicare inxta 
t é r m i n o s feudales, v t nunquam capiantur bona 
feudalia, nií i in fobfidinm , videas alia apud A u 
nara num. 18.quod nof t r i D D . d e Regnoconf t i -
tnerunt Textura in d . l . pego i § . / ? m , n o n cí íc ap-
plicandum cafui nof l ro 3 i é q u u t i tamen fuevunt 
Baitholoraa^us de Capua, & alios, & r e í l r i n x e -
runc Textura , quantum potuer int , vnde p r i m ó , 
dicunt non procederé in hazrede mulieris , quia 
hasres non v t i tur hoc pr io i legio . Ñ e q u e ad ante-
fa tum , &a l l eg . x ^ n eflfe hoc i n t c ¡ l i gen . 
dura i n íubfidium>Cum in ¿ f o n f a impetiato poft 
mortera obhgati ad dotem , tura in aíTenfu Ca-
p i t o l i , quera habi nr pv© dotibus mulieres Nea-
policanse (oper do ibos. 

Ter t ia conciufio eft > quod ficnti fauore dotis 

i í c e o t Forenfes . 
p o t e í l aíTenfus ob t iner i p o í l mor tem obl igad i n 
feudo,ka fauore p i s cao'se poteri t haberi irape-
tratio aí lenfus^etiam poft mortem impet ran t i s ,& 
obligantis . Probatur conciufio, cura quia léges> 
& í ta tu ta facientes ment ionem dotis compre-
hendunt dotem prora;Ham , feu dotem datara, 
quia cora dotis caufa íit femper. Se vbique p r u 
u i l e g i a t a , w / í 1 .ff.foliit.matr, v b i Alciatus n . 16. 
D m i c n m c o l . j . lafon « . 9 . Pon ta nos ??, 2 8. N o -
uellus de dotepri i t i l . 4 . 1 o & f r í m l . + j . & ali j 
apud N o u a r i u m de elett .fori ,fet l . f \ .num. 1 o. 
G r a t i a n u s í ^ . 4 . n . i i . & ¿ J . B a i ' b o f a 
i n 1.1 .part. 1 .num, zo. j f fol .matr im. íúi j dicunt do
tem compre h e n d í fub generali d i fpó í í t ioxc , ni í i 
fpeciaticcr íit p n u i l e g i a t » i n cafo ¡lio , poft al ios 
Petrus Barbofa in 1.1 .part.7 . j f . fol .nuur. A n g e L 
Boffios de dote3cap.^ .§, i>a «.13. 

Sic fub generali difpofitione non cora p ichen- j 4 
dontur pao peres,quia cura fint fpecialiter p r i u i -
l eg ia t i , non veniunt fub gene ra í i t a t e , quia fpe-
ciali nota , & cxprt í l ione digna f u n t , Gratianus 
¿• ĵp.y io,?7,2 9.Leoncillos deprmilegiispauperuni* 
i n verbo,Generditer> &cpart. i . p r i m í . 5 9. & non 
comprehendonmr fub generali difpofitione odio» 
fa,Gradan, d.cap.i 1 o. » . 2 9. & in ííraili Diana 
part . 5. t r a t t . i . refol. 1 6. Ñ e q u e fub generali lo» 
qoot ione.vcl difpofitione ven iun t ,ve l con t inen-
tur magnaj pcrfon$,Lucas de Penna in U n f k n j , 
in fine, C.de proximis facr . fcr in . idu 1 i . Affliólus 
decif i 6 j . n . 1 5.Cephalns conjll. 5 70.».2 1 .Ub.4. 
he i n generali c o n c e í l i o n e non veniunt ea, quae 3 j 
qois verif imil i ter i n fpecíe , non foret c o n c e l í o -
ros, l.obligationegenerali3 ff.de pigner. cap.in Ge
nerali 8 1 .de Regul.iur. i n 6. & i n fpecie genera-
lis ferrao non íufficit adtollenda p n u i k g i a p i i s 
caufis conceda , Feiinus i n cap. EcclefiA SanBs 
M a r U y d e C o n f i i t . d . j o . G v m m u s cap.71 c . n . i y , 
& 1 9 . fie generalis difpofi t io non coraprehen-
di t caufam dotis, vel contrahentis enm Écclefia , 
vel cura panpcie , L e o n c i i l . d e p r i m í , pauperum, 
pnu i l . $ 9. per totum. 

Q u o d vero cania dotis pia dicatur , d icunt 3 4 
D D . c u m C > p i u l o conf i l .701 . l ih . 5 .num, 1 4 . v b i 
fimpliciter d icunt , caufam dotis e í ie caufam 
piam^.v i.cum ü 5 i . ^ . f i mulier3 j f .de condit. inde-
biti)&í oh hoc legatum dot is , eí íe p r o p r i é p i u m , 
qnando pauperi eft re l i¿ l i im,Ba]dos noue¡ lm,p^c 
priuileg.-j . n.3. & l i c é t , quod l i dos r e í i n q u i t u r 
pauperi , tune dici tor cania pia , íécus fi d i u i t i , 
Gratianus cap.6 66.num. $ o. Amatus decif Fena» 
rm 24 . n . - j . v b i loqu i tu r i n p r i u i l c g i o , ne m a n - 5 5 
datura renoo t tu r morte mandantis, Fui ar.^. y 4 5, 

ó . q u i d i c i t , q u ó d quar tam, quain rogatus re-
ftitoere,qood iupcreri t , tenetur regularitcr refer-
ua r e ,& poteft alienare cx;caufa dotis,fed non po-
te r i t ,n i f i qnando dos datur pauperi. A l i j d icunt 
femper caufam dotis piara v i d e r i , ita poft Ce-
p ha lora vhifupra>ex d.l.cum is 5 2 .ego d i f t ingno 5 
dúos cafus cura Leonc i i l . depr'milcgtispaupermn, 
priHil .9 4 . & cura M a n tica l i b . 6 . t í ? . } . m m . 2 2. 
q u o d dos femperdici poffit caufa p i a , diü . l .c t tm 
is 5 2. §._// in ea ofinione f i t mulier3 ff decwdi t . in -
d e b i t i , ita tamen vt non intel l igatur de illa p í c -
tate , quae fpir i tu D e i duc i tu r , v t n o n fubiaceat 
legum lo lenni ta t ibus , ni í í dos pauperis , & fie 
nota ,quod licét non q u d i b e t dos gandeatpr iui-
legiis pia' caofe , tamen quadibet cania p i a , vel 37 
pauperis gaudef prinilegiis áoüs^cap donare^ua-
li ter feudumaltenaripoterat. Ene raidos in loco de 
dote ad piam caufam , Tiraquel lus de pia caufa) 
primlegio 4$. v b i refert loannem Bapti í lara á 
S.BlafiocolíegiíTe 554. piTuilcgia, & alia col le-
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gia3 Baldus muellm de dote , alia Campcgius, & 
confert rat io 3 quoniara fauorabíÜor e í l cauia 
p ia , q u á r n doSj T i r a q u d l u s / ? m « 7 . i z ( j , & fauo-
rabi l ior eft, aliquando cania pauperis, q u á m l in t 
a l i scauf íE pi íBjLeoncil l . de f r im leg í i spaupe rum, 
primí.4$.& $4 .per totum. 

3 8 C u m ergo fauore dotis poffic aííenfiis irape-
trar i i n alienatione , & o b i i g á t i p n e f c u d i , etiam 
poft mor t cm obiigantisjvel venden£is3& cer t i í l i -
m u m fíe, argumenti im valere de dote ad piam 
caufara , q u á m fauorabilion m putant quam do-
cera j ve diximus , per confequens fequiui r ad 
Montera Pietacis p n u i l e g i u m eííe extendendum, 
v b i m á x i m a pietas exercetnr in fiipplc ndis i n d i -
gentiis papperura oppre í ro i u m , quibus luccur-
r i r u r á ducatis decern infra 3 í í n e v i l o i n t e r e í í e , 
data cautione pignorat i t ia , & á decera ducatis 
v l t ra cum in te re í í e ad fex pro centerar io , & hoc 
o ra n i t e m p o r e , o m n i d i e í & hora, quando volue-
r i n t raiícri pauperes fuis ocenrri neccffitadbus, 
de quo M o n t e Pietatis plura notant D o l o r e s 
apud P a í q n a i i g n r a in decif. mordtb. deci f . i 8 2 . 
cumfeqq. 

$ p C o n f í t r a a t n r hoc i p f u m , quia al ícnfus C a p í -
t u l i , q u i cenfetur p ra ' í l i tus íuper feudis fauore 
dotis mul ie i i s Neapoli tanse, í i cud procedit i n 
dote teraporalij&: i n dote fpir i tual i debita Eccle-
íue , vel Monaf te r io , quia c o n í i d e r a t u r , v t califa 
p i a ^ habet locura etiam i n v i ta l i t io debito M o -
nialibus ex notatis. 

E rgo ita a í íenfus non impetratus i n v i t a o b l i -
gantis fcudajlocura habet i n ó m n i b u s contradn-
bus, excepta dote ; ergo etiam locura habebit i n 
c o n t r a ¿ l i b u s excepta caufa pia,fine Eecíe í ia , v b i 
n o n agitur de caufa pia , fed de M o n t e ipfo 
Pietatis. 

40 Tandera irrefragabili argumento probo, quod 
d i x i , quia manda tura morte mandantis ex t ingu i -
tur re integra ex l . i . § . f e d & qms, v b i Bm.ff ' .de 
donat.de m ¡.ma?¿d.'ttíim¡C j n d n d a t i , i á tamen fal l i t 
ad pias can fas, per T c x t u m in Clem. exi i t ) §.in eo 
vero cafu^de verb.j i^nif . quera commendant , v t i 
í í n g n l a r e m Baldus, & Romanns apudTi raque l -
l u m de pia caufapr íu i leg .S i . pe r totum , & raan-
dcitum f a d u m piíg canias , l icét re integra non fi-
niatur morte mandantis , nec potef l i l l ius barres 
reuocare per T t x t . i n d.Clem.exiit3ntc man datura 
expirat morte mandantis fauore l ibertat is ,vt no-
tat Tiraquel lus de pia caufa.pnuil . 1 j 1. & D D . 
dicunt per Textura i n d.l.JJego) §. 1, f f '.de iure do-

1 t iurn, v b i mandatum morte mandantis c x t m g u i -
tu r , fed falli t i n dote, & pia caufa, per Textura 
loquentem i n dote in d .Lf i ego, § . 1 .ff'.de iure do-
m ^ , r e i a t u r a á T i r a q u é l l o / ? w i / . 1 3 2 . 

41 Q i i o d v l tc i ius paree, quia argumentnm valet 
á f i m i l i ad í imi le , Eucrardus in Tópica le^ali lo
co iq. Petrus Á n t o n i u s Gammarus in díalefiiea 
l e g a l i j i b . i . i n l o c o á fimili, tura i n con t rad ib iv ; , 
tura i n de l i¿ t i s , ftatutis, & í i m i l i b u s , C a i d . T u f -
chus l i t t . A , cond. ¡ 07 . m m . i 9. <\ma de f i m i l i bus 
idemef t m d i c i u m j . n o n p o j f u n t ¡ c u m legefequenti, 
ff.de legihm, §.re£ie, inj i i t .de mandato. Farinacius 
infragmentis criminalibui^part. 1 . l i t t .E ,nmn. iS%. 
pradertim quando i n vtraque f i m i l i eadem eft ra-
tio.Farinac.iíV/./7,». 1 y 9 . & quando ^qualis inr is 
difpofit io eft in vtroque,alias non dici tur í im i l e , 
C a r d . T u f c h . d . ü t t . A . c o n c l . ^01. late Barbó la <« 
locis cernmvmibm loco 1 0 1 . 

4 1 Sic videmus, q u ó d l icét alteri per alterum íli» 
pulari vdlicer non poffi t , l.ftipidatio 8. ? .alteri3 
ff.de verb ^ . a l t e r i , inf t i t . de thut i l ih . ftipulation* 
l . q u m w q m 1 1 . f f .de d i . Ó ' obligat. quia ftipub-

& i f 

tiones inucntasfnnt , v t v i i u f c u i í o u e fibi acquí* 
r a t , quod íua inrereft : nam v t alteri detur n i n i i 
intereft ftipulatons, Donei lus i n l .flipiílatio,n.$. 
Thefaur. dec t f jQ. Gabriel lih.¿* comm, concluf 
concl. 5 $.num, 15. Doneilus l ib . 1 1 .de conieciurú* 
cap. 16. & feq. M a n tica l i b . 1 4 . de t a c tú s , t i t - i ^ . 
& Caldas i . j^r.^.i .Fachineus lib.^.controu. 
c a p . i ^ . S i h b . S . c i p . c , ! . & l é . í . ^ . ^ 8 . S á n c h e z 
l i b . i . d e matnm.dtfb.y. V m á l l i b . í . f d e B x a p . 6 . 
ñ.4 o. cum f -qq. Arias de Mefa Ub. 5. var.cap. 5 o. 
Olea de ceff. i u r . t i t . ^ . Piafes Medinus con-
trou. 6 1. Regeos Marcianos diff . 51 Jifa, x. 

Plores tamen habet í imi t a t i ones R e g u í a , de 
qua f u p r a ^ ú m z eft fauore dot i s : nam illius gra
da v t i l i t e r quis akeri P á f n h t m d . G a i m 15 f f ' f o l . 
matr imonio¡vhi Barbofa num. :. Nouel lus de dote, 
p a n . 6 . p r i u i l . n . Cujac. truff- 7 .ad A f m a n u m j n 
l.Pater 1 $ .ff.de p a ñ i s dotaltbm , M a n t i c a ¿ / í 
t i s j i t . i y .rmm.S.dc w42.9,Antonius Faber Ub. 1. 
de eomettt trüfC.y.infin, R e g . M e r ü n . / ^ . 1. contr, 
cap.61 . num. i . R oceus relfonf. 4 5 .num. i s . l t b . i * 
Pafchalis de patriapotefiate, part . 1 . cap.q.n.So. 
Arias de Mefa Itb. j . var .cap.^o.n. 10. Sperellus 
decif.% 1 . n u m . i $ . Se etiam fauore p ¡ x caufe , Ia i . 
in § a í t e r i3num.6 . inftitut.de verb. Thomalms i n 
t r a í l a t t b m v a r i i s j n tr.de p ia caufa, t i t . i . c \ 1, 
n . i % $ . N o u a r i u s d e p r i m l e g i ü m i f e r a b i l i u m perfo-
fiaruw,primlegio i j . V e l a í t h u s deprmilegiis pan-
perum,part.$ . q . Z . m m . i ^ . Robles de reprafen-* 
tat . cap. 1 8. a num. 4.^. l ib . 5. cuiils fauore n o n 
requi r i tu r i n donatione acceptatio, poft alios de 
X a r t e decif. Sperellus decif % o.num. 1 j . ñ e 
que fauore alimentorura , Mer l inos d i í i . contro-
uer f 6 1. num. 5. Surdus de almentis , t i t . 8 . p r i u i " 
leg . j 7 . & C . 

D i S C E P T . C C C L X X X F I U . 

S V M M A R I V M . 

i FaÜi ffecies propon i tur y de qna in prafenti. 
1 Aíona í ie r i jpar tes qualesfuerir.t. 
3 Index pr tejer t u r , qut procedit prAuenicndo. 
4 índices delegati de canfts fumrnariis folum 

amnt . 
o 

5 Officium Aío/.tcrij rnaioris quale fit. 
6 Fat i i tm narratur,de quo in prafenti. 
7 Textm in l . l icct 7. C . qu i pot. i n p ign . hab, 

q i u requifita requirantur, 
8 Jm luendi tollit omnes hypothecaí. 
y Hareditates concurrum pro ra ta>& quando. 
1 c Venditor cum rejeruatiene dominij prafertuf 

ommlnu creditoribm. 
1 1 JPaílum refenmtionis dominij dat praUttofjeyt 

ornnibm cred.itonbm. 
1 i Venditio , aut reirouendltio , an f i t 

15 

41 

13 Retrouendere eogitur q u ü f üntopret io . 
14 Retrcuenditio qnaltter competat pro rata. 

Testes in í . l icet S .C.qui po t . in p igu. i terum 
explicatur. 

l é Creditor qui dedit fartempreUjadrem emsn~ 
dam,an altis praferatnr. 

17 Ceffio dum non offuit cedenti3quid operetur. 
18 Cr editor pro f o n s guando pro v fu rü etiam p r ^ 

ferñtur. 
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Creditor dans partem pretij Cejjto-
nario inris luendi ad rem emendamyan 
praferatar̂ yel concurrat cum retrouen-
dentê qm habuit dioíam partem pretij y 
O* pro reftanti parte fihi cauebitper pa~ 
ffium refermtionis dominij^ hypothe-
c £ 3 pendente folutione. 

I N I V R E 
T R O 

V c n e r a b i l i M o n a f t c r i o S . D o m i n i -

c i d e S u r i a n o , h u i u s F i d e l i f l i m ^ 

C i u u a n s N e a p o J i s j 

C V M 

l l l u f t . M o n r e T i i g i n c a F a m i l i a r u m ; 

Super A r t i c u l o , 

S i d a n s P a r c e m p r e t i j , C e f l i o n a r i o 

i n r i s 1 u e n d i a d r e m e m c n d a m : 

P r x f e r a t u r , v e l c o n c u r r a t , c u m 

R c t r o u e n d c n r e , q u i h a b u i t d í -

é l a m P a r t e m p r e t i j : E t p r o r e 

ftanti p a r t e , í i b i c a u r c l a u i t , p e r 

p a ó l u m R e í c r u a t i o n i s d o m i n i j , 

& h y p o t h c c x ? p e n d e n t e í o l u -

t i o n e . 

E anuo i é4< í - l ! I « f t r .Pnnccps S.Aga-
t h x Caefar Farao i egau i tduc .500 .Ve-
nerabili Monaf ter io S. Oomin i c i de 
Sur iano , huius F i d e l i í E m s Ciuicacis 

Neapo l i s , v t implicarenrur ira emptionem an-
nuorura introi tuuir i jex qui bus tot Miífa;, fingu-
l is a n n i s ^ e í r n t c e l e b r a n d í e . Faótis per M o n a í í e -
r i l i m pluribus i n t e r p e ü a t i o n i b u s Moderno P r i n -
cipi fucccí íbr i ,5 ?. Uluftr. T i l o m a Farao n e p o t i , 
& i m e d i vniuerfáH'Candem fententia S. C . fu i t 
condemnatns ad dicios duc. j 00 . cum inteieíTe. 

Ec prooxequucione ( ( . • n t e n d s / e q u e ñ r a t i fue-
i i m t duc.4 5 . exiftentes i n Banco M o m i s Pau-
perum, i n ficiem. D.Fabricij Sanfelicij, debitoris 
lilníT:!-. Principis Macchige, qu i e f t debitor á i i ko 
P u n c i p i S .Agathée : C i i a iqueMonaf te r ium ob-
t inui í le t i l l o rom iiberationem Repcr tum e í l , 
eoldem duG.4 j 4. poft f e q u e í l i u m S. C . fuifífe 
fequeftiatos ad ¡nftantiara Mon t i s T i i g i n t a ^ per 
D : ( ^ " f i l i a r i u m M i r o b a í l u m , v t i De i tga tum d i -
d i Mont i s . Comparui t Monafteriura coraiii d i -
d o D o m i n o DeIegato,& petiit . P r i m ó , catífam 
remitei,atque v m r i cum aclis pnsdi&is, p r iüs fa-
d i s pe r S .C . S e c u n d ó , quatcnus r emif f io , &c 
v n i o non procederet, pecuniam fibi í iberari 3 v t i 
anteriori , Se poriori. Ec h « c eft fumnia totius 
caufe j N u n c de í ingu l i s videamus. 

C i r c a p r i r a u m . C e r t u m e f t j u d i c e m . q u í pra2- 5 
uenit i n procedendo , e í íe pra;fefendum ludici, 
q u i pofteá p roce í l i t ; & p r o i n d é a¿la huius fe~ 
cundi ludicis 3 funt vnienda aótis primi ludicis. 
I n hac veró caufa, S. C . pra?nenit de menfe A u -
guf t i 1648. faciendo piacepta D . Fabntio San-
fclicio > q u ó d faeeret d e p o í i t u m : 11 de menfe 
l u n i j 5 649 . ordinanit f eque lhum d!doium du-
cat.45 j . Ec de menfe iulijeiufdem anni 1649. 
fecit Iiberationem Monafterio.í>edpGft h « c , coe-
pit p r o c e d e r é D . C o n f . Mirobal lus : nam príEce-
ptum de d e p o í i t a n d o f a d u m D.Frabr i t io 3eft de 
menfe lanuar i j 1645). £ t f e q u e í l r u m d ió l . dn~ 
cat.43 5 .eft de menfe luii) 1 é 4 9 . I g i t u r haec adía 
pofter iora^aét is S.C. vniri debenta& coniequen-
cer C . p r o c e d e r é debec. Sic probatur de iure 
ex 1. fiquü pofiea 7. & 1. vb i ccetum $ 0 . f de 
h i d i a ü i M i n f y n g . cent. 1 . ohferu.á,. M a r t . de m -
r i f d . p a r t . i . cap. 2. num.xo. cum feq^. & fpecu-
latiuus D o (flor D . C o n f i l . Carien, tom.x. de ind . 
d i j p , t . num.S . í 6 . & i l * Et ex regula}ne conti-
nentia caufse diuidatur 3 / . n-ulli y - C d e iud ic iü , 
G i u r b . dec.i$. Tondntus i n t r a U . deprauera. i u -
dic. cap . i . nurn. 1 o. & cap. 1 *. nwn.z 1. 

S e c u n d ó o s . C . procedíc i n hac caufa.via o rd i - 4 
naria , & v t i Index Ordinanus : D o r a i n . vero 
Conf . Mirobal lus procedit e x t r a o r d i n a r i é , v t i 
Delegatus : fed ludices Delegati polfunt cogno-
fcerefolum de cauíis fummanis3 debids l i q u i d i s , 
& exadionibus exp l i c i t i s : ig i tu r non p o t e í t fe 
intromiccere i n hac caufa, v b i agitur de concur -
f u , & pr^lat ione credicoris 3 q u i prius p r s u e n i t , 
& per S. C . ob t inu i t fequeftrum } 3c I ibera t io
nem i ica probatur ex Rcg . Pragm. 1. de delega-
úonibtu s &C ex Regiü l i t e rü f m Catholictt M d c -

flatü, quas rcfertbonaj memorias D . R e g . San-
fe!, i n P r a x i f e f t . 16. & dec.4.1 l í tom. j . 

C i rca fecundum. Suppono priiüs i n f a d o ; de 5 
anno 1 ^ ^ 8. d i d u m C^farera Farao Principera 
S .Ag. i th re ,emi í Ie pro duc . zo . m . cum p a c i ó de 
recrouendendo á Reg. C u r . O í K c i u m Cacci íE, 
f i u e M o n t e r i j Maioris (de q ü o ol í ic io fcnbunc 
D. Index T a í f o n . i n Pragm. vnic . de amefato, 
ve r f . ; . ohf mu 5. nurn.5 8 2. & n o u i í í i m c d o d í l i -
mus AduQcarus n o í l r i S.C. D . I o a n n . Lagan. i n 
addit . ad D . R e g R o u i t . tn Prag.z. de aucupibuSy 
additione 1. mtm.6.) M o r t u o Principe C s í a re . 
Regia Cur ia voluic reemere d i d u m O f í i c i u m j 
inuenitque I l luí l r . O . Caro lum Gambacorta, 
Principera Macchnc , q u i ob tu l i t duc. 2 2. m . 
C i i m q u e to tam pecuniam non haberet, fumpíic 
ad intereíTe duc. 1 0 5 0 c . á M o n t e T r i g i n t a : L .u i 
M o n t i fub dic 16 . M u t i j 1 6 4 7 . vendidi t an-
nuos duc. 8 9 ? . ad rattonem o d o cum d i m i d i o , 
fuper diuer í is luis b o n i s , pro d i d o capitali du-
ca t . i o \00 . SedMons pro maiori cautela3 v i n c u -
lauit etiam d idos duc. 1 ojoo .vt impl ica ientur i n 
empuonem d i d i oíficij , q n ó d eílec fpecialiter 
ob l iga tum. 

Porteadle ¿ z . M a r t i j KJ47.Reg.C11r.ce/Ii t ius G 
luendi J íii>e reeinendi d i d u m officium prasdido 
Pr inc ip i Macch ÍT^IO diic.22 .m fci l icetduobus 
mii l ibus fo luendis ip í i R c g . C u r . & i v i g i n t i m i l l i -
bus foluendis d i d o Pr incipi S. Agarha?. Ec fe-
quent i die 2 5 .Mar t i ) 1 6 4 7 , Princeps S.Agachar 
retrouendidit d i d u m O f f i c i u m Pr inc ip i M a c -
chiíE3vci ceffionario inris luendi j f iuereemendi a 
Reg.Cur .per d u c . ¿ o . m . d e quibusdeclarauit ha-
bni í íc l ó j o o . f c i l i c c c 1 o . oo.depecunia p r a s d i d í 
M o n t i s T r i g i n t a , & fex mil le de pecunia ip í ius 
Principis M a c c h i s : V e r u m pro reftanri precio 
duc. j 5co.ipfc Princeps S.Agatha-j fibi íe ferua-

u i t . 
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u i t , D o m i n i u m di6bi o f f i c i j , & fp^cialem h y p o -
thecam e i u í d e m officij pendente fó l t i t ione . QníÉ 
f u i c p r o m i í í a per cotum menfem Apri l i s je iDÍdem 
anni i ó 47.6c inrer im íui t coanenturn de incer-
eí le ad decem, pro centenario, D i c h i m off ic iom 
e í l affidticura per Pr incipem Macchia: D . F a b l i 
t io Sau íe l i c io j & de a í l ich i p r sd i c to peruenic d i -
€ tum depo í i cum duc. 4 ? 5 . Concnrr ic Princeps 
S.AgarhíE pro d i ¿ t o r e í í duo p re t i j , v t i D ó m i n o s 
officij^in f r n d u eiufdem officij re t ronendi t i P t m -
cipi M a c c h i í c c u m iTreruatione D o m i n i j , & í p e -
ciaii hypotheca,pendente fol i i t ionc . E t pro d i é l o 
Pr incipe S. Agacha; 3 Concnrr ic Monaf t c r ium 
S.Dornin ic i de Suriano i Concnrr ic etiam M o n s 
T r i g i t u a , <]ni dedit pecuniam , ve íup ra d i é t o 
P r inc ip i M icchi:r. V i d e n d i i m q u i d iur i s . 

Pro Monce / l i c i to r . P r i m ó eíPe praeíerendiim^ 
ex l.ücet jM.qmpottQresin Pignoré habeaniur3vhi 
dans p:cuniara ad emendmn a l i q ü a m r e m i & pa-
cifeens, qwhi res i i i a emenda fie ípec ia l i te r o b l i -
gacajomnibns praeferturtlatc exornat Ignacius del 
V i d a r in fylua rejfonforim lib. i .refpenfo 10. R o -
d r i u . ^ concurfu creditom?n3part. í .ar t . j .n .ü. curn 
/ e ^ . F l o r e s de Mena cjuAft.ú.art. $.num. 13. lat if-
í i m é grauisi & rnbti i i ff imus DoCtor3ac mei ic i í í i -
nms PiíEÍes nof t r i S. C . í l l . M a r c h i o Ramontis 
]).Franc.Meil.ro???. 1 .contronx. 2 G.& tom.ix. 5 60 
D.Dexarc . decif.Sardinia 7 ü.mtm. 1 .Gaüup i?? 4„ 
p.prax. cap. $. num.f^. & noi i i í f imé M í f c m i a l i s 
M e r l i n . in tratl.depign.rit. 1. qmfi . 1 3 . lii?. 3 , 

S e c u n d ó , q u i a ius luendij l iue reemendij iefol-
üi t d o m i n i u m , & tollic omnes hvpotbecas, v t ex 
Ucx veíttgali 3 1.jf.depigri.Sí ex aliis i n r i b u s / u b -
tÜicer ante omncsjhancmateriarn tfadramt liiuíí:. 
Adi íocacos D.Fabri t ius Brancacins maiieg.pofita 
po i t dcc.16. I l l Marchionis T o r e l i i , Reg.Capvc. 
L a r r . m e í Dotñiúi>8c doó t i í l imi M:\giñn3qtíiean-
dem materiam clarius d i luc idani t j in di ¿ ta í i n g u -
i a t i J & faraigerata dec. 16.D.ConC.Cinieii.to.i.de 
i:idíCíü,difp.) $.n. ?6. curn feqar D . C o n í . A r i a s de 
Mefa lib.\.VAr.ref.c. t x M H o r a t . M o n c . f í w m j 5. 

T e r c i ó , quia faícira ambo concOrrere debenc, 
v 5 .Mons pro rata folur.aJ& Princeps peo rata fo l -
nenda , & hoc racione ce í l ion is s operacur 
etiam contra cedentem, Lmulier iq. jf.qmpotior. 
inpign.haheantur, D.Práe í .de Franch. decif. 160. 
Reg.de Pone. ¿^c. 3 4 . « . 2 3 . D . Arias de Mefa d. 
¿ib. 1. var. refol. c .x^ . ix do6biflimús'9laborioiiífi-
muSjOmnique honore d i g n i l I i m n s , ! ) . T h o r , í í ) . 3. 
compendij, in verb. ceáens, v d cejfionarim. 

Ego cunen c o n í t í n t e r t e n e o , M o n a í l e r i u m eííe 
prseferenium, & integraliter f a t i s f ac í endum, & 
non p ro rata t Id probo ex inu io lab i l i C o n c l u h o -
ne,peiqaam habemus^Vendcntem/velreci-ouen-
dencem cura R e í e r n a t i o n e domin i j pendente fo-
lunonc toc ius pret i j ,vel Pai-cis3eííe pr^ferendom 
ó m n i b u s creditoribus empeoris 5 etiam i l l i s ) q u i 
dederunt partera pecunias ad emendum-rR atio e í l , 
quia de natura conriactus venditionis eft 3 q u ó d 
incegrum p r e d ú n i foluatur)al iás pretio non í o l u -
tOjdomininm non transferturjTcxt , eft i n / qmd 
vendidi i 9.jf.de contr.mpt. i b i : Qjwd vendídi.¡& 
íradidiy non aliter fit accipienrü, quam aut pretium 
'nobii fohitum fit 3 aut fatü eo nomine fabíurn , vel 
etiam ftde habuerimus empton,fine vlla fatifdatione: 
concordaCTex t . i « venditajnjr.de rermn diuif.&C 
aiij Texcallegacur i n G l o f . ^ p lené d i fcurnt A i -
tograd.dodi thmus modernas conf.9 .n.i.cu feqq. 

P r o i n d é pach im reíeruat ioms do ni n i j valet, 
& praclationem ó m n i b u s creditoribus emptoris 
p í e f t a t j t a n q u a m i n re propria vendeniis:ica p ro -
bac Tex t . in l.procuratorií 5 .§ • pUne , f f . de tríbn* 

l u l . C a p a n i Di ícepc . Forení ' . T o m . y , 

torta áÜ,\h\ : fedfi dedl meresm rneam vendendam^ 
& extat j videamm ne inicjuwn fit > me in tribumm 
venire, & fi qmdem in créditum ei abij , tribuno lo-
cum habebit) Enimvero fi non abtj, quia res vendité 
non aliter definent ejje ?nê  yqi(amvtí vendidero, nifi 
Are fohto, vel fidetujfore dato, vel aüas faüifaíto^ 
dicendtm ertty vendicare me f offe. 

Ec p o í t an t iqaos , c larus , & textualis D o c t o r 
Anc . G o m . var. rejal, to . i .c . 2 . de empt. & vend. 
n.¿ QÁhiJtemtnfertur^qHod licet vend,itor honpr<£~ 
feratítr in re vendita alm creditoribus : tarnen tliud 
prucidit > quando puré 3 & fimpliciter vendit emi* 
fecm vero fi patio , & condttwne appofita ¡v t non 
transferatur dominium..doñee pretiumfibi fólndtur^ 
quia tune prafertur omnibm ai i i i creittoribm^vt in 
re propria j i dem que tenet Cuiac. tom. 2. oper. 
tratt.Ü.ad A f i e . in l . qui b.ilneum y . j f , qm potior. 
inpign. habeantur, fol. m i h i 5 7 0 . verfi Hodie eft 
magna ^ « s / ^ O f u a l d . a d Done!!,/. 2 2 .c* r 5 .in fin. 
verf. céLternrn venditori, Cíe dec i fu m plurics per 
n o l t r u m . S.C. haberansapod D.PrsEÍ.dc Franch0 
dec.$c6. D . R e g . R o u . dec.j. D . P r í E Í . M e r i i n . d. 
tontr. 3 6. «.5 9. Gnucl.¿ktf .5 Q.n.Á[.&feqJo.San-
dé in dec. Frifiae l . 3. t i t . 12. defin, 16. verfhutc alia, 
exceptio,ilcg.de Pone. depot.Pror.tit.de refut.feu-
dor.§. 3. a n.2, ad « . 2 1 . D,Carien.to.i.dtjput.S. 
fet'L^.n.^O. 57 . j % . & f e q q . Snarez inadd. ad 
G ó m e z he. eitat. & inf i inc i apud p r x d i é t o s j q u i -
bus addo Mercu r i a l . M c r l . in traci. de pign. 
t i t . 1 . qmft. 4 í . á nurn. 5 3 . cum feqq, 

N c c valec r e p ü c a r e j a ó h u n v c n d i c i o n i s ^ e í re-
tronendicionis, e í íe i n d i u í d u u m 3 & i ta adeífe i m -
piieantiam inter v e n d e r é Rem , & re íe ruare d o 
m i n i u m eiufdem R e í v e n d i t ^ : ex quo a r g u í t u r , 
p a ó t u m referuationis domin i j , e í l e n u i l u m . Lctm 
manufata 8 0 . infin.jf, de contrato, empt. R e í p o n -
deo c n i m P r i m ó , tune a d J í e imp l i ca iu i am , feu 
contradic l ionem a ¿ tu si a fe.qnando hxc r e í e rna -
t io eííec perpetua.fed quando ert: ad tetnpus, do
ñ e e pret ium ioluacur i tune valec padlum 3 quia 
condit ionalis vendi t io eft , qua* á lege p e n n k c i -
t u r , /, qui abfenti 58. §. i . f f . 'de acqu. poffejf. & 
ita refpondet G ó m e z vbifupra, de iat i l inne M a -
g o n . dec. Floreník, 6 i.-4 ri.y.HÁ'n.l p o í l d i 
cta m decifionemy i n motni is Ociauij Fur ia n . n , 
ad n.16. Mtogta.á.confy.'a. n. ( j . a d Secun
d ó rcfpondeo 3 q n ó i hxc reieruatio cemporaiis, 
d o ñ e e pre t ium ioluatur^el l de natura cont radtus, 
ve fnpra mm. 1 o. p toban imus , quia dca-ninium 
transfeicnr fólutó precio,vid habita fide pretij^ik: 
n o n a í i t e r J& í ic , nec propr ic cohdit ionalis v e n 
d i t io eft, liante hoc p a ¿ l o , quod de natura con 
tra ¿tu •> iñeítjica probat Couarr . lib.$. var. refoL 
cap. 1 i . n.G, q ú e m í e q u k u r R c g . de Pont.depet* 
Pror. t i t . de refutat. feudor. ( . 3. n. \ s. & feq. 
T e r c i ó r e í p o n d e o ex do¿liff imé di icní í is ,¿v deci-
íis per nof t rum S.C. i n d. dec.7. R e g . R o u . q u ó d 
ex cali r e í eñ i á í i óné j refuítat fpecialishypothecas 
ó m n i b u s ancerior,ac p o t i o r : quod etiam ex n m l -
tis Roe. R o m . decifiombm , probat Mercurial» 
M e r l i n . d. qmfi. 4 1 . num,6 1. cum feqq. 

Ec Iicec D . Carleo, conetur di ¿ta; decif. Rerr, 
R o u . contradiccre,í<7;«. 2. diff .h.je¿t.¡.n.¡ 6.cum 
feqq. quia reieruatio domin!j5&; hypotlieca íuni; 
inuicem contraria. A d faluandum tamen c o m -
munem ftylum No ta r i o rum , qu i v t rumque po-
nun t ; dici poteft , non e í íe contraria a b í o l u t c , 
quia quafí hypotheca con' rahicur,in domin io re* 
feruaco reuocabilicer, ita impropriando veiba3ad 
cautelam contrahent ium , probat Tex t . in l . Tu-
lianus 1 4. §. oferri , j f dea í l . empt. i b i venditor 
mim quafifignm retiñere potefi rem 3 qmm vínat* 
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d i t 3 doñee pretium confeqmtur , iungendo hunc 
verjiculnm , cum Texc. anteccdenti : & ita late 
difeurric Caldas de empt. é ' v e n d x a p . 1 3 . m m . 17. 
& melius Altogi'.tíí. conf.y. « . 6 1 . ó 2. é~6 j . 

Infertur ex hisA primo, non poífe dubitarij de 
validkate dióti pacl:i3etiam fi íumus in retrouen-
ditione 9 facienda, in beneficium eius, cui Reg. 
Cui'. ceíTit: ius luendii íine recmendi: Ratioeft, 
quia cum nemo ceneatur retronendere, nec ad 
retroucndendum cogi poflit, niíi foluto integro 
pretiojvfqne ad minimum quadrantem, d . I . l u -
Uanm 14. §. offerri 3 ff. de a¿}. empt. ibi : Ojferr i 
pretium ab ernpore dehct, cum ex ernpto agitur , & 
ideo eúam j i partern preti] ojferat s non durnex ern
pto a í l io efi 3 ad rem acquirendum ; /. acceptam 19. 
C. de vfurió) Tiraq. de re t ra t lu conuentionaL §.4. 
g lo ¡ f .6 . n u m . i i - & 24. cum fec¡(¡[.Gimhz dec.98. 
m m . 1 6 . & feqc¡. Proindé íi non foluto integro 
pretio^retrouendo cura dióbo paÓbo reíeruationis 
dominij, pro meilecuritate, pendente folutione 
preti]: harc retrouenditio voluntaria e í t , & prc-
ptereá polfum poneré diótum pactum s alias ad 
retroucndendum, non teneor3 nec cogi poílura." 
Sed in hac caula paólum prasdiótum , eft poíi-
tum á Principe S. Agathse, & acceptatum á 
Principe Macchias: confequeñeer celfat omne 
dubium. 

Infertur fecundojeundem cfFednm, ac potio-
íitatem habere diólum paduirijfiue pro toto pre-
tio,fiue pro parte preti]jieferuatio dominij faóla 
íít:probac Tcxt.i» d .§ .o fe r r i i i b Í>& ideo J i partern 
pretij ojferat^on durn ex ernpto aftio efi ad rem ac-
qmrendam3\n terministradit D.Gaitus,Aduoca-
tus dG¿lníIimm>í\.' maguí nominisw tratt .de ere-
díto}c. 1 ^ .qmjitQ 11 .K. 1 z 2 j .cum feqq* & fuic de-
cifmnper ^enatumTholofanumjapud Maynard. 
dec.4,]. l i b . i . Ratio eft, quia vaiet argumentum 
de Coto ad i 'artem,/ .^ de tota •] yf f .de rei vend. 
Euerar. de locü argumentorum, ti tulo de toto ad 
Partern. & in effcótu nulla diueríitatis ratio aí-
íígnari poteft. 

Inferturtertió non políe concurreredantem pe-
cuniam,ad emenííum,& ponem fpecialem hypo-
thecam rei emenda 3 cum véndente pado pra:di-
éto referuadonis doraini], & hypothecx. Nam 
cellar ratio d . l . lket 7.C.qui petier.inpign.babean-
í ^ q u a j e f t fundata in illa rationequia dans pe-
cuniam ad emendum s auget Patriraonium com-
munis debitoris, ve f i x eseteris feribit fubtiliíli-
mus Faber i n CodJtb.8 . tit .S.quipotier.inpign.ha-
heantur 3 definit. í o. quem fequitur late agens de 
racione d . l . l ke t , D.Carleu. tom. . d i j p . i % . a n , $ . 
adnum. i 5.Sed in haccaufa,ieseft mei vendencis, 
in qua antequá liberé de meo Patrimonio excat, 
conditionem, 6c pactum piíedidum poneré pof-
fum : quia non cíficitur ementis comraunis debi-
torisjmíi foíuCo integro pretiojVt didum eft ; in 
terminis , late examinato articulo 3 fie conclndic 
D . Carien, t o m . i . diJp.iS. a n u m . i $ . a d n u r n . x i . 
liationem afíignat m m . i 5. N a m in hoc ca[u,non 
folum eadem3fed maior ratio confideratur3 quam f i t 
i n d.l.Ucet. Q m a qyi vendí t rem fuam^appofíto iflo 
pa t io jpecial i í hypothecá , rnagii immediate dteitur 
rem fuamprofequi 3 quam quipetit rem emptam ex 

f u á pe cuma ¡pecialiter f i H obligatam:Nulla enim 
fit m u ñ a creditortbm amenorihm 3 f i f i e p r t fe ra -
tur tn tila re , a fe ven di t a > ó f tbi hypothecata, v t 
quod ipfeat tul i t , iprewet ai lfcrat . t . c o d e n i 
á i c i t f e c u n o r cauteU efi , referuatio dominü 3 per 
quan tollitur omne duhmm. 

Infertur qnartó , ra folutione reílantis Partís 
prétij non fohui > pro qua psCtum icfcruaiionis 

domini],^ IiypothccíE fuitappcfirumjnon poífe 
concuireie pío rata foluta illuir^qui dedit Parrem 
preti] ad emendum. Radones funt.primo 3 quia 
alias fequeretur parcícularis folmíoa&rnendicaca 
fatisfadio ipfi referuanci, quod eft qmnino con
tra omnem fenfum,& mentem vendentis.Et hoc 
abfurdum eucniret in praefénti cania. Secundó, 
qnia \ \xc referuatio dominij pro Parte preti j non 
íoiuti3reíeruac totum domjniun!5totius l ó j . f f i n 
ias 7 8.§cquifmidvM jf.de contr.empt.xhknec f i Par* 
tern f o l u i t , ex ernpto cum ven dit ore aget , quoniam 
i ta contraflum as al ienum^iuidinon debet:Ei Bart. 
qui eft Magifter comraunis, íuper hoc 1 ext. no-
Cac; Q i w d licet f i t fc in ta quantita¿ pro Parte3 non. 
tarnen dominium acquiritpir pro Parte emptori j non 
enim alienajfet vendkor.nif i totum alienajfet: Bart, 
fequuntur ¡bidem communiter DD.Necobftare 
poteft, quódemptor, pro Parte preti] foluti, ac-
quirit pro cadera Parte frudus rei en piar, L f i n . 
verf.Jí per mulicrem.jf.de fund.dotali3T\í:)q.de re-
t r a t l u conuent-adfinem t i t .n . - j 1. Vifil.ad A/l l . de-
c i f . i 88.^w¿.4.Facilis enim refponíioeft/i diftin-
guamusjfcil.faceré fruótus fucs^pro Parte foluta, 
ne venditor illos Iucretnr:Non vero poílc impe-
dire,ftance hoc pacto,ne venditor illos obtineat, 
in computum fui crediti^artis preti] non foluti, 
vt eft qua-ftio noftra. 

Ad contraria refpondeo, Ad primum patee re- 17 
fponfio ex di ¿lis «.13 .quód pr^dióta lex licet non 
habetlocura contra vendeutem cum referuatione 
dominij.Ad fecunda habetnr rcfponíio ex didis 
n . i j .quód ius lutndi refoluit dominium,&toilic 
hypothccas,qiiádo eft folntum integrú pietium, 
non quando eft foluta Pars preti],& pro alia parte 
non íoluta,fad;a eft referuatio dominij,& hypo-
theca?. Ad tertium colligitur refponlio ex didis 
«.16,Non dari concurfum,ftante referuatione do
minij. Pr^terea ncgOjhic adeííe ceffionem fadam 
per Principé S.Agatha- MontiTriginta.Et quan
do ceffio exhiberctur , quam non video, fciunt 
omnes ex communí ftylo fieri,cú claufula, quod 
non afhciat cedentem in concurfii,in indicio,riec 
extra, etiam in bonis polleílis per debitores, vel 
al ios, ve aduertit D.Prasf.de Franch.ciW.ióo.poll: 
n.y .&[ D. Arias de Me[a,d. l ib. 1 . v a r . r e f . c . i ) 3 o. 
Et eíFcdum huius clauiulíe, immó maiorcm, ba
bee dida referuatio dominij, ex prardidis. 

Sed ampliüs obferuandum eft.Eííi concederé- 1 8 
muSjMontem Triginta,fubintraí]e in locü Prin-
cipis S.Agathaí,fubintrauit folú pro capitali cum 
eadem anterioritate,non vero pro Tertiis poftea 
conuentis, cura Principe Macchia^ex prcprio,& 
nono contradu pofteriori, Ratioeft quia creditu 
Principis S.Agatha-, erar pretium ofíici], abíqne 
Tertiis,vel ínterclíe conuento: lie ceííat diílicul-
taSjquód ceffionarius íuris lucdi,cft anterior pro 
capitali,& Tertiis conuentis,ex tranflatione con-
tradus, & iurium cedentis, & reerouendentis in 
ceílionarium, m x ú d e c i f i ó . Domini mei Reg., 
Capyc.Latr.qucm fequitur dodiííimns D.Conf. 
S m h . r c f o l . Z i .ex regula l . L u t i m 1 <}.jf.quipoticr. 
i n pign.habeantur: Hic namque terti^vel ínter-
efle non erat connentum , nec debitum principi 
vS.Agatliaz,fic nulla iurium anteriorumjranílacio 
fada fuit refpedu teitiarura:Et proindé ha^Tcr-
tiíe ex nono contradu ['ofteriori debite,non pol.. 
funt venire in concudum cum reftanti Capitali 
debito Principi S.Agathas ex contradu anterio-
ri,vt probatuj dodiffimé feriptis per D.Carleu. 
tom.iM¡p.y/ynA^,4tcf .& so.&c pluries decifura 
per S.Crefert D.Thor. tom. 1 .compendij.in verb. 
cefilonarimiurü I m n d i . Neap.i 1 , Odob, i 649. 

JDISCEPT, 



l í c e p t a t i o \ ^ l I 

D I S C E P T . C C C L X X X I X 

S V M M A R I V M . 

^ ^ a j j e n f i P^egio f u p e r f e u d i s , f § d e 

d e i c o m m i j j o f a f i ú m f f u d d i k u s . 

1 faSlum nArratttr > de quo i n f r a f e n ú . 
l P a r t ü aduerféi petitio 'qudis fue r i t . 
5 Fideicornmijfi r e n m c i a ú o i n fraudem f a í l a 

quando dicatur. 
4 A B m conditionalts quando inducatitr per d i~ 

Bionern dum tomen, 
5 Teftamemi apertura coram eifdem Teflibm fieri 

debet. 
6 T e í í a m s n t t m fuí í inebi tur , v t nmciipatimms 

fivt folemne non pojji t . 
7 E i t t i dedaratio affertur. 
8 E x t en fio de cafu ad cafum qmndo de tur. 
$ Fídeicormmjfmn non indnatur ex nuda prohi -

bitione alienandi. 
i o T e ñ a m e n t t m M feudalihm eft miUum oh defe-

Burn ajfenfm non impetrati. 
11 Ajfenfm fnperueniens non confirmat contra-

tturn inualidum. 
12 AJfeufm,de q m ib iswninducí t fideicomimffím. 
1 3 Ajfenfm regidatur a pe t i t ü 3 & quare. 
1 4 Feudi potejiatem habens di í fonendi , non pote [ i 

i n eo fubñituerey nec fideicommijfum faceré* 
15 - d f f t v f a de quo á . n u m . i } . m n c o m i a l i d a t con-

t r a í l n m . 
i S Affenfm de q m n n m . i 6 . m n conmlidat fidei-

commijfum, 
I 7 Ajfenfm quaí claufulas requirat. 
18 Ajfenfm f u b r e p i t i m qualiter d a r é debeat. 
1 y Affenfm p m ñ i t m p c r relationem ad aliara f c r i -

p tu ram, q m requirat 3 vtvaleat* 
2 o Affenfm praf i i tmpof i mortern Teftatom fuper 

fideicommijfo feudi , non vales, quare. 
1 i Affenfm an retrotrahatur i n p r & i u d i á t m 

tert i j . 
I I Ftudum defertur rnafculo i n eodem gradu ex i -

fienti cum fcernina 3 fed cmn onere dotandi 
fcetninam. 

25 Fideicommijfofaíloin f e i i d i s , an3&quandofo í -
uamur retenía. 

24 Fideicomrnifjhrn i n feudo infauorern mafeulo-
rurn qualiter vaíea t . 

a 5 Vefcendemia alieuim pro fideicommijfo quali
ter adducatur. 

16 Auth.res q n s , C.coramun.de legatis, quali
ter procedat. 

17 Fideicommiffum a n , & qmndo extendatur v l ~ 
t ra quartmn gradum. 

2 8 Di í fo jh io f a t t a in fcenam an 3 & qualiter 
procedat. 

2 9 Feudi reuocatio fitpretio refufo, & qualiter. 
3 o Fideicmmijfum in quo feudo fieri pojjit & 

qualiter. 

F A C T I , E T I V R I S 

N O T A 

P R O 

Illuftr. D. íoannc Baptifta de Sa 
gro \ r jgiani n n c i p e . 

A R G V M E N T V M . 

F i d e i c o m m i j j u m m f e u d o fieri p o 

t e ft , f e d c u m a j j e n f u R e g í s i m p e t r a t o 

t e m p e r e d l f p o f t i o m s n o n p r i n s , nec 

f o j ie a y a j f e n f m q n a n d o p o j f t d a n , T t f 

n j a í e a t fideicomrmjjum i n f e u d o y ^ a n 

fi m o r t m B a r o n e d a t u s f t , & p l u r a 

l u í Caponi Difcept . Foreiní. T o m , V , 

E N D I T A fub hafta S. C . Terra V i - í 
g i a n i , inftantibus creditoribns 3 ÍIC 

ft? etiam D o ó l o r e Dona to Bonello p ro -
cuiatore D o m i n i Placidi J /ent ice a cune di dar 
T e r r x vtil is D o m i n i f o l . 8 9. i t e r g . & 9 1 . a terg. f 
de cuius mandato c o n ñ a . t f o l . $ 4 . a terg. & 85 , 
iliáque3 empta per l ü u f t n l í . D . I o a n . B a p c i í h m d e 
Sangro ad praj ícns praifatíE Terra» P r i n d p e m 
pro dncatis í exag in t a mi He de praífenti pecunia 
depo í i t a t i s 3 ac creditoribns d i d i D . P l a c i d i , 5c 
eius pr íedece i rorum, príeuia graduatione, l ibera-
tis cura cautione eiüfdera D .P lac id i de r e í l i t u e n -
do nonnullas d i d i prc t i j qnanticates^/, 1 i 4 . i d e m 
D . Placidas de anno 16 $ 6. fub p r ^ t e x t u aí ícr t i 
l ide icomra i l l i ordinat i per quondam A n t o n i u r a 
Dent ice i n anno 1 4 ^ 7 . í u p e r Terra p r a f d i d a i n 
benef íc ium eius delcendetjtium mafeulorum tan -
t í ím , cum prohib i t ione alienadonis extra fuam 
ftirpem m a í c u l i n a r a , p r^ tenfo a l ien(ú R e g í s A I -
p l i o n l l de Aragona robora t i 3 i n f t i t i t i n eodem 
S.C.millas 3 & inualidas declarar!, nedura alie-
nat ioncm de di£ta Terra faé tam , fed etiam ora-
nes 3 & quafeunque obligationes í upe r cas i n i -
ras contra formara p roh ib i t ion i s p r n l i d a : , 
i p í n m q u e rc integrar i i n il l ius po í l c í l i one , & 
d o m i n i o 3 p o í r c l l b r c m q u e condemnari ad rela-
xandum terrarn p r ^ d i c t a m 3 v n á cum f r ü é l i b u s 

f d . 1 . & a terg. 
Cdraque aditórfus p r é d i c a inf t i t i i re t di<5tus ¿ 

D .P r incepS jd ióh i r a D.Placidum á l imihe indic i j 
elle r epe l í endum , ex quo i p í e m e t de c u i d i o n e 
tenecnr, nedura ob dicta; T e n a : vendit ionem ad 
in í l an t i a ra eius crediternra de ordine S. C . fa-
¿taiii j í ed etiam ob cautionem per ipfnm p r s f t i -
cara de reftituendo nonnullas pecuniarum quan-
titaces diüerfis perionis libera tas ex pretio pra> 
d.óto , etiam i n cafu cu id ion i s d i d ^ T é r r a s , & 
quatenus eílec procedendura 3 v n i c o a d u i l l u m 
cogi 3 & corapclli ad f ib i rej í iciendüm orane t o 
tumead qood ipfe veniret condemnandus,& pro 
eifdera quantitacibus í ibi licere terram prasdi-
ctam r e t i ñ e r e , prout ex fupplicatione/f/ . 1 4 . 5c 
contra fupplicata not i í icata D o d o r i Petro A n 
tonio Gaf t rou i t í a r . i ^ / . 25?. a terg. & $0. n i pro-
curatori di d i D . Placidi/A/, ó, decreto S. C . f u i f 
ordinatnm , q u ó d terminus datus currat fuper 
ó m n i b u s hinc itídé p r s t e n í r s fo l .$%. pro cuius 
exequutione fada fui t e led io exarainatoris tam 
i n caufa conuennonis ^ q u á m reconuentionis 

/ ¿ / . 3 9 . 
A l i o q u e decreto eiufdem S. C . die 20 . Apr i» 

l is 1 Í 4 4 . fu i tp iQuifum , quod fuípení is ó m n i 
bus a d i s , terminus alias datus currat ab hodic 
auditis ó m n i b u s credicoribus, quibus fuit l ibe-
ra tum p r s t ium Tena : V i g i a n i fiol.iij. a terg: 

T t í a qüeí 



á quo c ü m dj^tus D . Placidus reclamaíret / t í ' -
lio i i 6 . a l inm poi-rcxic fupplicera l ibc!íum3 tara 
nomine piopno3quam v t i paterJ&: legicimns ad-
minif t ra tor D . Aloy í i j eius p r imogeni t i pro rc-
laxatione Terrae p v x á i ü x vigore d i d i p r ^ r e n í i 
fideicoramiffi/o/.i i 8. & die z 3 . Decembris d i -
c t i a n n i 1 6 4 1 . per S. C . fuit declaratum bene 
prouifum fubd ie l o . A p r i l i s r e i p e é l u D . Placidi 
ex propria perronaJ& refpeéku f i l i j partes ir ífor-
m m t f o l . i 18 . a terg. 

De inde die 20. Februarij 1 6 4 6 . decreto einf-
dem S.C.fui tordinatura 3 q n ó d D . A i o y í i u s pe
tar Cura to tem , v t valcat agere cura po í í e l lo re 
Terree ín adis d e d u d s f o L i ^ o . cuius vigore 
petitus Curator f ib i ¿ a t u s f o l . 1 $ i . a terg. i n f t i t i t 
declarari Ter ram p t sd ida ra f p e d a u i í r e , & i pe-
clare ad d i d n m D . A b y í i n m ex caufa di¿H fí-
d c i c o m m i í í i , v e r f a k i m pcft mortera dióti D . Pla
c id i fui p.nris f d , i 1 4 . & hoc snedio tempere 
d i d n s D.Placidos toliens fe de medio ccílit ¿ & 
reiruntiauit d i d o praetenfo fideicornmüío die 
1 4 . M a r t i ) 1646. f o l . i y j . fo ícqne compilatus 
proceíTus . p ro cuius expedirione ad prí^fens m -
ftat D . T h o m a s D c m i c c , yrs frarer, & bares i n 
feudalibos d i ü i D . POo-^fñ , Tn^randoex p rodu-
¿li^ceílanaeiitQ nempe d i f t i qnond-mi Antomj.ae 
pr.Ttenffs fbper eo z f o n f i h m , fundatam habere 
in tendonem. Se oro eo iudicandum. 

A t inra d i d i D o m . Principia tnendo , v n n m 
circa ordincm , non animo tarnen expedirio-
nis difíerendír . fed v t facüior reddatur abfolu-
t i o , Se alia nonmi l l a eirca i 11 rt i t i a m in m é d i u m 
aíFeremns. 

I Ci rca ordi i iem ex dedudis in f a d o dicirnns, 
D o m . Plaeidum poft ius quaEÍirum D o m . P r i n -
c ip i per bina decreta C . q u o d terminus datus 
currar auditis creditoribus 3 quibns fuit i ibera-
t u m pre t ium TerríE Vig ía»} d . p L i 1 5. a terg . 
& 1 1 % . k terg. 8c poft l i tem con t e í l a r am non 
potuilTe fe de medio t o ü e r e , Au th .qm femel,Cod, 
qmrnod,& qimndo md, A f f l i d . deaf. 17 5 . m m . 5. 
D.Prae í .de Franch. decif. 1 $ 3 .n tm. ¡ | . ac rennn-
t iat ionem , & cc í í i onem per i p í u m fadam de 
praett-nfo í idc icorami í ío i n fraudem, cura reuer. 
i u r i u m ipí ius Principis , & creditornm einfdem 
D.Placidi nollius eífe m o m e ñ ú j . q t d autem3jf.¿jm 
i n f raud . cred. i b i , Per í ine t enim hed edicinm ad 
dimhr¡?entes pat rmontumfmrn á nonad eos^qui i d 
ag¡mt ,ne locupletentursDoir\ÁQ Franch .^c . 1 0 1 , 

Jub nurn. 3 .cum certura fít, renuntiat ioncm pr í e -
d i d a m cominere d iminuuonem circa fruduss v i 
ta durante ip í ius Placidi in prseiudiciúm credito-
i ' u m } & eiufdem Principis. tanto rnagis ftante re-
conuentione fada per d i d u m Principem i n d i -
d a f u p p l i c a t í o n e 1 4 . i n cuius pranudicinm 
n o n pote í t a d o r á indicio defiftcre, Afflid.¿¿fí- . 
decif. 17 3 . i n fine , &í Dom.Prasf.de F r a n c h . ¿ / r / . 
decif. 19? . civ.uc reconuentionis vigore tenetur 
d idus D . Placidns de eu id ione , ac íi i p íe Te r 
ram p raed i d a m vendidjífet .. quia f a d n m iudicis ' 
eft f a d t i m ^ a z ú s j . f i o b cmtfam 1 3 . vb i Bald.Cfña 
d* emtt. 

4 Circa iiiiftitiam. dicimus ^ teftamentom quon-
¿ a m A n t o n i j , ioper quo fundator a í l e r t um fi* 
deicommii]í'ul-nflTpe). feilc|0 p1^¿ i¿q0 j ex ejlis v i_ 
iura f i n í í e ^ ^ i m l l n m , ac a í íc r tura fideicom-
m i f l u m íupei- cerra p ra rd idanon adcí íe , & qna» 
tenus contra, n n l l u m , & i n u a l ^ u m e í í ^ n u l l ó í -
que a í lenius produdos , & guando cmnia p r ^ 
d i d a corruerent .nul lum ius ad d idos de Dentice 
ípe¿l-are3& qoatenus rpedaret,adcrera ad pretij 
¿•fc'fuíionem ceneri» 

F o r c n f e s . 
Nul l i t as reftamenti patet v i t i o v i f í b i l i , ex eo 

q u o d i n fe r ip t i s , prout ex illius fide p r imo loco 
p r x í e n t a t a y ^ / . f ) . & ex copia , i n qua fubfcr ip t i 
apparent teftes/<?/.! i $ . i n eo deficiinit r e q u i í i t a , 
l.hac eonfultijjirna 2 1. C.de teflarn.'m qua d ú o í n 
ter alia poni t lmperatora per d i d i o n e m , dum ta
rnen, q u ^ facit adumcond i t iona lem, & exif ten-
tiam requi r i t per n e t c í T i t a t e m . B a r b o r í r ^ a - j r í í ^ 
d i t t ion . d i í í . y G . nempe quod teftator teftibus 
pícTÍentibus í u u m elíe teftamenrnm d i x e r i r , & 
q u o d corara e i ídem teftibus fuá m a n u i n rcl iqua 
parte teftamenti íe fubfcribat 3 & hoc idem ob-
feruant ad ornatum d.l.hac confuhifjimñ. Spccui. 
hb. i .de mñrurn.cdit.§..comf endiosé .n.á o. Ro iand . 
in fumma a r t ü Notariorum > part . t . c í tp .Ü.nér .ds 
teflam. in fer ipt . th . f ios tefi. R o l and. confil. 5 6, 
ntim. 1 dib. 1 .Meye r . ¿« tefi.ltb. 3 . t i t . 1 .num* 1 5. re-
cenfetque omnes Borrci i . i» furrma decij.vmuerf. 
torn.^. t i t .xo.de teftam.num. 1 5 < . & alias í o l e n n i -
taces 3 quae in teftamento i n fcripds r e q u i m n t u r , 
feribit A í f i i d , decif. 1 45• ¿í nmn. 1. déficit etiara 
achis e laufws , & UCQ? á teftibus l u b í l r i p t u r a 
2ppareat3 non tamenab eis fíguaturri videtur , & 
ideo pro i n f e d o h a b e r i . í h t u i c imperator i n d t ü , 
l.hac confultijiiwa, §.non fubfcriptum. 

Déficit m s m adus aperturer corara cifdem te
ftibus, q u i teftan cnrnro Í !gnan inr3 eormn í ígna 
cara iuramento prsccisc r e c o g n o í c e n d o , prout 
mandant iura in leg. cmnab init ic 3 cmn leg, feq , 
ff.cittemadmoduni tefiam.afer.Capyc.dedf. i ) * 
Y r f i l l . ad A f f l i d . d.decif. 14 3 .nmn. 1. qna folen-
nitate deficieute^&r íí a teftatore rera i í ía , n u l l n m 
eífe teftaroentum affirmat D . Pra^f. de Franch, 
decif ^ ^ 9 - & de í i c i en r ' bos t e í l ibus pra^didis^ 
quomodo fit aperiendum 3 docuit idem D o m . 
P r s í . decif. 5 3 o. q u s apertura 3 í iue pubÜca t io 
teftamenti adeó eft necdlaria a v t & íi i l lud íit 
ad pías canias 3 vel Ínter liberes, requiratur O í -
¿ ú é i CanfiL 119. Joan, Á n d r . ad Sp. rul . /#¿/ /¿7. 
§.co?npendiose3&c A n c h a r . a d d u d i per Gianimar. 
decif.6 2 .n .4 . 

Nec fu f t i ne r i poteft d i d u m refbmentum v t i 
n u n c u p a t í u u m , dura appaiet., d i d u m te Oatorcra 
i n feriptis voiuiíFe teftari 3 quod proba tur ex t i 
tu lo i n p r inc ip io d i d i te f tament i , ( i c ¿ Í c e n t e f t * 
lio 9 . & ex teft ium fub íc r ip t ion t , Card.Mant ica 
de c&nieíl .vlt im.volunt. hb. 1. t i t . 7 .nurn. 1. prout 
d e c i í u m teftatur A f f l i d , d.decif, \ 4 ¿ , nmn.6. & 
GíanMT.at .d .deci f .6 i .num. 1 5.contra eius v©tum¿ 
v t ipfe aílerit n u m . ^ i . i n fine 3 ea ratione 3 quia 
cum non conf ta t , teftatorem corara teftibus ex-
prefíií le nomina h x r e d u m , nec expl ic i té^nec i m -
plicirc per relationem ad aliara fer ip turam, prout 
r equ in tu r i n teftamento nuncupa t iuo , l.haredes 
palam, ff .de teflam. § fin. inftit^esd. & d i í h í . h a c 
cúnftdtijfirna, §.per rmncupationem, tale tt í t a rnen -
t u m tanquam nuncupat imim ín f tnu r i non po
teft, A f f l i d . d . n u m . 6 . & 7. & hoc idem exprefsc 
firíttauít Cardin .Mant ica d . t i t . j . rmn . -y . verf.Sed 
aduertendum eft3\h\3 Sed locum non habet, quando 
teflator veluit in f e r i p t ü faceré teftamentnm : nam 
j i f o r m a teftandi i n feript ü^íío. capta eft, non f u i t 
per omnia feruaía3non valet ettam, v t teftamentum 
nuncupMiuum 3 v t probatur in l . hac confultiffma, 
i n fine ¡p r i nc ip .Cod .de te í íam. vbtdtc i tur 3 quod 
forma non obferuata,teBamentum pro k/feíio haber i 
conuenit, & f i a l i q u i i dixerits non valere v t tefta
mentum in f s r i p t ü , fed tamen valere v t nuncupa-
tiuum, refpondetur, quod hocejfct legem ver bis i m -
p o n e r e ^ nonrebm, contra l . i ' i n f in . C.commun* 
de leg. & ita videtur fentirc Pauius de Caftro m 
d.l.hacconfultipmaj § .pe rnmm!pa t i onmi in f i ne» 
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$c íbi Corncus mm. i .Socc in .Sen . iK l . f i i t a f c r i -
j i f e r o ^ u m . 3 .verf.quando fuccedit tertius cafu43 
de condit. & demonflrat. & late hanc fententiam 
tuetur R u i n . conf. 195 . num. 1 o. l ib , 1. Hasc M a n -
t i ca . I r aó talisarticnlus non efl: difcepcandus í l an -
fce defedu aperturas, cnius vigore nu l l um reddi-
tur t e f t amentum, iuxta Dora . Prají . de Franch. 
¿Ldecif. 4 2 9 . 

7 Ec quamvis prardida r a n t ü m , v t D o m i n n s 
Princeps ab ío l aa t i t r , fuíficiant, atcamen no r . ex i -
ftentia praitenfi í ideicommiffi í u p e r Ter ra prjE-
dió ta apparet, f iquidem i i i f t í ta to per A n t o n i u n i 
herede particulari A loy í io eius fíiio p r i m o g é n i 
to i n Caftris P c í c h i , & Hifchitel l íP, ac i n Ter ra 
Y i g i a n i . , & C a í a l e Sanó t i i u l i a n i cum onere f o l -
uendi ducatos íex mille Carolo,, C ^ l a r i , lacoboj 
8c Ranerio eins fratribus í c c u n d o g e n i t i s fo l . 16, 
I d e m Anton ios teftator fuas heredes particula
res i n í l i t u i t AntoncI Iam 3 & M i r i a m Dent ice 
eius filias i n ducads t r i b . m i l le, & ducemum, de 
qnibus teneretur diclus Aloy í ius pr imogenitus 
ioiuere ducatos tres mil le i n pecunia infra raen-
fes tres ü . f i l . 16. a t e rgd i t t .A . & 6 d i d n s A l o y 
í ius non le contentaret de í o l u t i o n e d i f l o r u m 
ducatornm r r ium mil le facienda per eum didtis 
fororibus í n i s J & d e d i ¿ i i s ducatis fex mil le dióíris 
CsETari, lacoboj & R.anerio.. cpiod eo cafu di ¿ t i 
Qefar , lacobuSj ÍSÍ F^ancrius teneantur daré d i -
¿bo A l o y í i o ducatos quatuor ra i lie , & diób's fo 
roribus eorura ducatos tres mille príediéhos ) 8c 
eo cafu Terra V i g i a n i cnm Cafali Sanó t i Iu l i an i , 
Vaííálli , , & c . fínr, 8c eire debeanc d i é l o r o m C a i -
faris3 l acob i , 5c Raner i j , & eorura h íEredi i raJ& 
fucceífonira ad faciendam covum liberara v o -
luntatem d. fo l . 1 6, á terg. l i t . C . & vo lu i t d i -
£ lus Dora . A n t o n i u s teftator, qnod di d a Terra 
V i g i a n i cum d ié lo Ca ía l e S a n é t i I u l i a n i , v i l o 
v n q u a m temporej poí f i tve .ndi , a l ienan, perrau-
t a r i , i n í o l u t u m dari , i n t o t u m , ncc i n parte, nec 
cont radns d i í l r a í t i o n i s ficri , n i í i i l l is de domo, 
8c cognoraine ipf íus Dora l n i A n r o n i ) 3 & de 
eius ftirpe,maículis t a n t ü m , exclufis í e m p e r fcc-
ininis arfucceOinne3& c o n t r a d i ! didns Terree, & 
i n ca(u,quo alicer í ie i :e t3qu6dexirec de m a ni bus 
i p í o r u m d e domo , Se íHrpe d i c l i D o m i n i A n t o -
n i j , a l iquo quocunque terapore, & ex cau ía ,ve l 
con un él u quocunque , q u o d i p i o c a í u . Se f a d o 
d i d a Ter ra eum lur ibus íuis perueniat ad raa-
n u s , & pote í l .uem Ecclefis , & H o í p i D Ü s San-
dae M a r i ^ A n n u u c i a t s de Neapol i d. fo l . i 6. ¿i 
terP.litt.D. 

g Ex p r . T Ü d i s enim difpoí ids , aííf.-rtum fidsi-
commi íTbm fnper d i d a Terra V i g i a n i ordina-
tum legi tur i n c a í u , quo Aloy í ius primogenirps 
ordinacas quantitates íorcribusJ(S¿; fratribus n o n 
f o l u i í f e t , & ob d i d s íolut i onis de fedum térra 
prasdida iuxta teftatoris ordinem ad d idos fta-
tres pe ruen i í l e t , nam d i d i o , p r a d í B a , eo cafu eft 
r e f t r i d i u a ad cafum expreíTum, 8c non poteft aa 
a l ium e x t e n d í . Barbo!, de áiftion. dif t . 1 0 6 . n . u 
& i . 8c dura i l l icó vnica oratione fubfequitur 
afiertura fideicommilTum , i l l is verbis, & voluit3 
quod d i t ta terra.&c. d i d i o i l l a , & s qua; regnla-
ri ter eft c o n i u n d i u a , 8c copubt iua prasceden-
t i u m cum f e q u e n t i b u s . B a r b o í . ^ ditt:ion.dttt.<¿o<. 
m m . $ , & 7. n e c e í í a n o d i d u m fideicommilíum 
eft intelligendnra i n cafu praedido/ed calerá ca
fum eueni í íe non c o n í l a t , efgo. 

5> Sed quatenus praxl ida l ion procederent,quoc! 
n o n credimus, d i c i m u s d i ó l u m a í f e r tum fidei-
corainilTura fu i í í c ,& cífe n d l n r o , tu m quia d i d a 
p r o h i b i d o aiienationiscft n u d a , & abfcue cauf?, 

8c nudum pra'ceptum reputatur s L filiusfami-
lias i 17. D i m , de kgíft. 1. Perr. defideicormn. 
¿jUdifl.t. num. i . & 1. cum fec¡c¡. Fufar, defuhft i : . 
qmfi.ó'ü) r., m i . & fe<j. Se Peregr. ¿Tt. 14. w.i» 
t m n eriam tamqua--- de feudo} cap. 1. de fi'ccejf. 

fim* i b i , Nu/fc maxente, ve l vá l eme d i j p o / í t m e , 
A fflid. decif. r 1 y. m m . 1. D o m . Rege de Ponte 
í¡to?f.$l, i i i im.14 . & i n t r a t t . d i poteft. Proreg. 
t i t . de fijfenf Rev. (¡•per dote, §. 1, n u m . i $ . 

I I ; n c c f t , t e í l a m e o t u m a b í q u e aílenfn n o n : 
fy&ié i n fufpenío ob fpem reconualidationis eb 
fuperuenir ntem a í feníum , íed ab i n i t i o e í r e n u i -
iura , centra leges feudales, & expreíTam Regns 
Condi tu t ionem. , oxvx i n ípecVi t e ü a m e n t u m i n -
cludir ,f irraauit Aj ina i n repetir. Cvr.ftitvt. Confti-
tu*tonrn D i m M e m o r i a , num. \ t 6 . Doro . R c g . 
Capyc. Galcot. U h . i . cont rmmf. i* m m . Z o , & 
9 0 . v b i nedum R e g n í c o l a s , fed etiani exteros 
quamplu r imoS íOnos non i;ranfcribo. 

Nec validan poteft d i d u m aífer tura í ide ícom- 1 
rniíTnm ex p rodud i s a í í é n f í b n s , cura orones ü m 
m ú i i , 8c imia l id i cum reuerentia 3 & locara í i b i 
vendicae Regul?.. Q w d mifíum efl ¡ntilhimproducit 
efFeBum. 

A d qued deraonftrandura d ic 'nr j s ? ex ad?3er-
fo qnatoor fuiíle aí lénfus p rodudos pro val id i 
ta te d i d i prarteníi fideicomtniííi, r c r ap - & p ú -
m o , a ' i ^ n í ' j n ebr^mprum sb i'pforoec A n t o n i o 
teftatore de n i en í e AI'ÍTVÍÍÍÍ 1 4 ? 7. dúos oofí 
menfes á die condit i tef tamrnt i fcl , 47 . de a m 
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milla, eft habenda ratio , cuín n v n f? :erit ^ tltOí 
per d i d u m Antroniuro fuper á i & o aíTc-rto .6.^1'.. 
commií fo jnf ' c íuper eo pi 'r / lu-ur á Rege, íed p.:-
tifus, 8c pr ísf t ' tus fur-^r pncef-ate diuidendi intec 
filios fecandogenitos d'c?;arrr'Terr.ira V i g i m i f á 
Cafaie S ? r d i Iuli?.ru,vt exprecibns é.fol.j.-r'.Sc 
á terg. & ex conce{B.Gne f o l . 4 ? . l i t t . C . & a t&f* 
l i t . B . i b i , D i B a dmfím'^.diírsfí t icKl^vddiflr ibu-
tioni prfidifto-vrn hnts r tm fa.-d^ltum ínter dHHes 
ehts filios fiiciendú y feu i í t^rfa í la , f u e íeftandos vel 
codtci/lande, qpelibetve mudv.difponeKdo , in m a n -
tumalias r i t ^ reclepse procejínra Jhyin quo de fpe-
cial i gratia difpenfamus. 

C ü m enim íit pedtfxsaíreníus í o p e r d i n i i i o n e , 1 
8c íuper ea concelfos, re íponf io refertur ad pe t í -
ta, Aiex. c c n f j $ . num. 1 z. l ib .$ .vh \ addat. Utf.F, 
8c debet adaptan ?d interrogata , & per in te r ro-
garionem r e í p o n í i e df'rJar3trr, L f deferfor.f, qui 
i n t e r r ó g a t e , ff. de ir terrog. af l .capjntcr dilectos^ 
$.catemm defid.inflrum. $.praterea, & $. emites, 
Inf t i t .de imt i l . f t ipnL Frece, de f t é f e t t d . U b i i . q . ^ . 
m m . j . v b i , viera ín ra pra-dida, addncit í ext. v t 
/ . i . C . d e d i t í s r f refeript. C o r n . conf. 5 5 4 . fuh 
n u m . i . verf, nam reíf onfn , & i n p u n d o j q r o d 
p ro i n t e l l e d u pr iui legi j conceflTi rfciirrendura Ci* 
ad formara f«pp!icat ionisadixi t Bald. in d.cAp.in~ 
ter dileBoSi €. c&terum, tefte laf. conf. 17 i .num. 1 . 
l i b . . \ . 8c d ix i t Dom.Reg.dePonte conf.x. n. 199, 
l i b . i . & depotefi. Proreg. t i t . de fjfcnf.Rcg. ^ V . , 
n ' im. 1 4 . q u o d i n verbo,peto , & in conc lu í iona 
confift i t aíTcníus , ideo c ü m aífenías non exten-
datnr de caíu ad cafum . qnod eft commnne d i -
d n m , D o r a . R e g . de Ponte de poteft.Prongjit.ds 
ajfenf.Reg.fuper dot. num. 4 1 . & decif. 8, w m . 11, 
aífeníus cbtentus íupei: d iu i í i one non extendí . . 
tur ad a í r c i t um fídeicommiíTum. 

Nec obftat d i d i o il la quomodolibet diffonen-
^í7 ; n a m Hcet íit vniuerfalis 4 tamen patitur re-
ftridioncm ad modos proportionabiles materif; 
idóneas i n qua e x p r i m i t u r , & fecundnra í u b i c -
d a m materiam T a í í . concl. 3 5 9. num. i S . l i t t . D ? 
tdm*i , Barbof, de, diBionibm d iB iom z ^ . n . i ' i , 

X t 5 R u f t r i » 
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R e f t i i n ^ i t u r ad caufam expreíTam l . f i de certa, 
v b i Bate. detranfaff. Gradan, d , ^ . n u m . i ^ . 

T a n t ó mag í s^qn ia afíenfus p rx í l i t u s fuper fa
cilítate difponendi coiruic s ni í i nominentur per-
f o n « í & : cxprimatHr moclt!s3& propterea habens 
poteftatem difponendi de feudo non pote í l in eo 
l u b í t i t u e r e , & fiieicommiííum imponere, L o f -
fred. cQvf.-j,num.<i 6. Maur .Sen. ftllegat.6.mm.%. 
M i n a d , conf.16.1 j . & 5 i^ t zcc .de fuhfeHd. l ib . i . 
(¡tíafi. 3 y. m r n . i . & i . & fof t num. 2.7. verf .pro 
parte antem contraria 3 & qmf t . 37. a num. 14. 
verf. ver i tu mih i . í i c q u e d e c i í u m teftatuu D o m . 
Pnef. de Franch. decif 255 . num. 27 . & ¿ 8 . a¿ 
fequnntur D o m . Regens Capyc.Galeota contro-
f íerf .^^ .num.^ . & G.Lib. t. Dom.Regens Rou i r . 
i n f r agm. i.de fid. mtmorial. Doai.Prasf. 
M e r l i n . contronerf. forenf. cap.9. m m . 15. & 16. 
t o m . i . & Dom.Conf.Scaiban. refolut. forenf. re~ 
f o l . 6 1 . num.^G. & 4 7 . & l icét i n d i d o a í í en íu 
í i n t nominat i filij, non camen fun tnomina t i de-
fcendentes, nec fui t cxpre í íus modas difponendi 
per fideicommiflum,coque foitius3quia i n dicfto 
aííf.'níu adeft clauíula , I n quantum alias r i te , re-
ñequed i f fo f i t i op roce j fu r a f t s foL^S a terg l i t t . B , 
qu íc c o n f i r m a t í o n e m impoi ta t i n forma con> 
m u n i , quas parum , aut n i h i l iuuat, cap .penuí t . 
v b i Gloíl* i n verb. inferí tu 3 de ernfirm. v t i l . vel 
inút i l , i m ó per claufulam prsediótam excluditur 
confirraatio^Reg.Lanar, conf 1 j . n u m . \ 6 . i n fin. 
1 7 . & i 8. vfque ad 10. inclujiue , Dora . R c g . 
Tapp ia d e c i f i . SupremiSenat. m m . $ 19.8c dum 
í d e m Anton ius teftator 3 qnemadmodum f u p p l i -
ees porrexit preces pro aíFenfu fuper d i u i í i o n e , 
poterac etiam eas p ro fideicommiíro pon igere , 
Se non porrexi t ,v t ique eft a f f i rmandumjnolu i í í e 
tale fideicommiííum, fuper d i¿ ta Terra impone-
re , & fe peni tui l ie de tali d i fpoí i t ione ©rdinata, 
coque fo i t iuscum diuif io repugnet fideicommif-
fo , & per i l lam cenfetur a fideicomraiílo recef-
fura , ad tradita per D D . i n / . qui Roma, §. dúo 
f ra t res , j f Je verb. oblig. & per M e n o c h . ¿ w / . 8 7 . 
m m . 19. aíijs omií l i s . 

Secundus aílenfus addu¿ tus fuit de anno 1464 . 
obtentus á Carolo Dentice filio fecundogenito 
d i d ñ A n t o n i j fimpliciter fuper teftamento 3 8c 
codicillis conditis per d i ó h i m A n t o n i u m eius pa-
trem f o l . 1 o. l i t t , A ) [quefti coduilli non appareno] 
q u i í imi l i te r eft nullus 3 ex quo non fui t e x p r e í -
fus tenor teftamenti , 5c codici l lorum s nec i n eo 
adeft claufula, ex certa noBra fcientias & dum d i -
¿ta d i fpo í ido fideicommiíli fuper feudo eft con
tra luSinon cenfetur confirmata, Panorm. in cap. 
examinata3num.$.& 6 . de conf rm. v t i l . vel inút i l . 
Eft etiam nullus,tantoque raagis q u o d d i d i C o -
d ic i l l i non producuntur , c ü m non fit in forma 
pr iu i leg i j , iux tá reg.pragm.i.de jid.memorial.vItra 
alias nuilitates infra dicendas3etiam refpe£tu ter-
d j5& quarti a í lenfus. 

l e r t i u s fui t de anno 1470 . obtentus per l a -
cobum D e n t i c e , a l i u m fecundogenitum 4. 
& Hcct i n eo adíit claufula, ex certa feientia , & 
Regia Maieftas confirmauerit omnia , & í í n g u l a 
contenta i n teftamento, & codicillis di¿t i A n t o -
mj^attaracn prodelfe nequi t . P r i m ó j q u i a ad cer-
t u m finem fnic eonce í íus , n e m p é ad ipí ius ex-
ponemis vbenorem cautelara,ade¿> q u ó d idem 
lacobus , fraque heredes, & fucceílores habeant 
tertiam partera vuiis d o m i n i j , & proprietatis d i -
Ctx TerríE Vigiara , iuxta teftatoris v o l u n t í teni,, 
nonobftante d i d i A n t o n i j , & fiMorera rebdl io-
m f i l . $ $ , iic íupe r i i m ñ o a é i dum diéti'o i l ía, 

adeoquody eft i l íatiua , & declaratiua, Mare fco t t 
var . refoL l i b . i . cap. 1 0 5 . m m . 16. 

Secundo, quia i n d i d o a í íeníu déficit claufu- i ? 
la, cuim tenory&c. qn^c de in- e i c q u i r i t u r , Frece. 
deftíhfeud. l ib . 1. q iuf t . 15. num. 1. 

T e r t i o , cjuia eft fubrept i r íus ex eo, quod füit iS 
alíei 'tmii , A n t o n i u m h a b é r e facultatem difpo
nendi quouis modo3& faciendi ad fui l i b i t ü r a , 
voluntatem de térra p r x d i d a á.fol.$ 4 . q ü o d erat 
á v e r i t a t e a i i e n u r a , a c et iam,quia fui t e x p o í i t u m , 
rerram p r s d i d a m á d i d o A n t o n i o fuií íe lega-
tara ipíi !acobo> necnon Carolo, Ca^fari, 8c K i -
nerioeius f ra t r ibus , tempore quo ex ¿ l ó t o tefta
mento apparet, i n ten a pnedida fuiííe heredera 
particularem inft i tucum A l o y l i u m pr imogeni -
t u m á.foL<). v n d é fuccedit d i fpo í ido T e x t . i n cap. 
fuper l i terü 20. de refeript. q ü o d falius orator 
de bet carere impetra t is , 8c aílenfus fubrepdtius 
eft nullus, D o m . Reg . Tappia decif Supremi Se
na t . 1 . num.i 26. & fecj. D . Reg . Capyc. L a t ro 
c o n f u i d y. num.5 y . l i b . 1. cícteris aliis p r x t e r -
mif l i s . 

Quar to ,qu ia l icét adfit claufula,*'.* w t ó 
í Í 4 , n i h i l o m i n u s adus non dici tur ex certa feien
tia conf i rman , n i í i Princeps í i t p l ené informa-
tus de f a d o . Se ó m n i b u s circumttant i is , v t de l i 
bé ra t e adus nullus confirmare-tur, Conf .Gizza -
re l l . decif. num. 2.2. i d e ó cura n o n íit i n í u p p l i -
c a t i o n e p r x d i d a vlia mentio fada de d i d o fidei* 
c u m m i l í b , fuper quo i n f o l i t u m eft , a l í en fum 
p r ^ f t a r i , D . R e g . de Ponte depotefl. Proreg. t i t . 
de ajfenf. Reg. fuper dot. § , 2 . num. 9. d i d a clau
fula non piodeft ex praedidis ; 8c i n p i r a d o , 
q u o d Principis conf í rma t io fada ex certa feien
tia non operatur in p m u d í c i u m tert i j , quando 
tale pi íEiudicium non fui t narratum , D e c i a n . ' * » 
cap. tua n o b ü , num.7. de confirm. v t i l . ve l inútil . 
Samenf. deiur . qu&jit .qudfi . i . 

Q]iartus a í íen íus ad pet idonem Cíefarís í imi
l i ter lecundogenid de anno 1 ¿ f - j y . f o l . ^ y . a terg. 
eifdem morbis laborar. 

Sedaltius in tuendo, p r í e d i d o s tres a í íenfus á 
d i d i s íiliis fecundogenitis obtentos , ex duabus 
etiam aliis receptis C o n c l u í l o n i b u s mi l los , & 
inualidos eí le a í f i rmamus . 

Q u a i u m prima fe o f t e r t , q u ó d aí lenfus vax • 1 S> 
ftitus per relationem ad in f t rumentum , í iue te-
í ' t amen tum, ni í i totus tenor il l ius inferatnr , non 
fuf t ine tur , prout í ic decifum per S. C . teftator 
Seraph. decif.9% 1. i n 1 . & 1. R o t . decif. 455. 
n , 6 . p a r í . 1 . I n nouiffirno, 8c D . C a p y c . 2 » p r a g m . i 6. ' 
de harón, num. 4. qu i alios adducit D o m . Conf . 
Staib. refol . i . n u m . y $ . & 7 6 . Freccia d . l i b . i . 
quaft. i j . m m . 1. ¿TẐ ZW , & quamplnres apud 
D . Conf . Marcian. conf 1 6. num.7. l i b . 1. á qua 
fententia l icét ipfe Frece, d i í íent ia t nmn. i . m á t í i 
v b i fpecialis requi r i tu r éxpceffio , quia expref-
fum dicitur i l lud , quod virtuali ter ineí l ex i b i -
dem addud i s , ac etiam per Franc. de Petr. con-
fil. 3 8 . ^ t m m , i 1. in hac caufa edito , & íic p iu -
ries dec i íum teftatur idem Frece, d.nmn. 2. fupra 
f in . attamen ib i ioqui tur Frece, quando non agi 
tar de prariudicio terdj ,fed t a n t ú m ipí ius conce-
dentis.ne yaflallus remancat á D o m ra o decepuis, 
ex Sand^o,Dec!an. & Lof t ied . at i n cafu nof t ro 
agebatur de p r s iud ic io Aloyí i j pamogenid ,e rgo 
a í íen ius eo modo ad relationem piodeffe non po
teí l 3 Qv.x c f í n c ' u í i o e o faciliús procedi t , quan
do i n lcriptura,ad qua ra fíe relatio, qualitates i n -
f o l i t ^ c o n t i n e n m r , prout funt vincnlationcSj & 
fub í l i tu t iones feudornm , qua* íi fuiííent expref-
i*» R e g í u s a í í en ius denegacus fuiííec^vt t t í í u u r , 

í dem 
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ídem Frece, ib id . fnpra num. 30 . A f a m e n licct 
concedens fuilfct c o n c e í l u r u s , íi clifticiiius con-
ceííi í íét3rubuepcitia redditur grada, Lo íTred con-

f i l . 1 x . num. 9. & 10. v b i iunó t i s duobus nume-
ds fcquentibns f i ip rad idam fundar c o n c i u í i o -
n e m , quame t i am í e q u i t u r Reg- Lanar, in con-
fil.i $6 . k num. 112. wter confil. Reg . de Pone. 
A & l . etiam íi fuerit . U d u i n , habendoeius teno-
rem pro exprelib, & praefertím í 1 5. v b i af-
f i r m a t , q u o d a í íen íus debec pro forma eííe ex-
preí fuSjá ípec)í icatnsJ& í i c q u ó d requirarnr ex-
p re í l i o , & per reiadonem non fufficiac ex C y n . 
& D e c í a n , i b i adduá t i s , fobdens num. 1 i 6. m á 
x ime íi airen fus ad par t ís p o í t u l a d o n e m , & non 
m o t u p r o p d o íic expeditus^ex A n g . Paul. & 
Dee. 

2 0 Al te ra eft C o n c I u í i o , q i i o d aífenfus poft mor-
tera tef ta tor ís 111 per fideicommilíb condi to i n 
bonis feudalibus eft nnl ius , nedura quia tefta-
m e n t u r a j n quo de feudo fuít díTpoí i tum^ab i n i 
cio eft n u l l u m , tamquam contra ieges feudales, 
ve fupra fundanimuSj íed et iam quia ftatim m o r -
tuo teftatore feudum n o n eft ampi íus ip í ius d i í -
ponends, cuius alienatio c o n f í r m a t u r 3 fed i l l ius 
d o m m i u m vt i le d e í c e n d k ad pr imogeni tura ex 
lege inueft i tnne , & Rex confirmando teftatoris 
d i l p o í i t i o n e m de feudo, non toílic quod eft filij, 
quia Princeps agi t , & agere debet fine cuiufque 
in iur ia j fecundum A n d r . í « caf. I m p e r i a l e m ^ . i ^ , 
& 1 j .Sequ icur A f t l i d . i n Conjii t . d i m m e m o r i á , 
m m . $ o . v b i L ipa r . l i t . E . a l í e r i t , N o t a ex hac 
do í l r i na I fe rn . quod inajfenfu [ubintel l igi tur clan-
fu la , i u r i bm al tenüfemper f a l a ü , quod etiam fír
mame idem l í e n i n cap .« . § . donare poft num.S. 
& n u m . i i . qual. olirn feud.pot. alien. Baudcllon. 
Confil.1) 3 . num. 8 j . v b i oranes adducit , & l i cc t 
d ixcr i t in dé c. Imperialem , num. 14. quod a l íen-
fus poteft p r e c e d e r é , & f u b í e q u i d e c í a r a u i t , l o 
cura habere i n vita a l ienant is , p rout d ix i t etiam 
Lo í f r ed . c o n f é . fupra , num. 1$. vel i n pradudi -
c i u m t a n t ü m ipí ius concedentis , n o n autem i n 
p r ^ i u d i c i u m akerius, í e q u i t u r Camcr. in d . cap. 
Imperialem f o L 8 8 . l i t t . A ) & f o l . ' j o . l i t t .M,Gva .m~ 
mat. dec. 103. mrn . 1 S ^. & num. 1 0 9 . A n n . i n 
repet. Confi. C o n í i i m i o n m i D i n . M c m . n u m . i 14 . 
& n . i $ \ . & alleg. 6 6 . n . i . v f ¡ m ad num. 5. Ca-
cher. dec.\ i 9. num. 2 6. Capyc. d e d ¡ 5. n.t* 5» 
& 4. dicens, d i ó l u m Bald. &. A l u a r . i n d. §. do-
fiare i n cont rar ium p r o c e d e r é i n pradudiciura 
D o r a i n i approbancis^non autem i n pradudicium 
agnatorum , ficque D . C o n f . Marc ian . conf.$ 6. 
num. \ o. & i n conf. 1 7. num. 16. l ib . 1. D . R e g . 
R o u i t . conf.ü 3. num.df. & 5. l ih . 1. & allegat 
C a m e r . í « d. c. Imperialem fol .90. col .^. l i t I , q u i 
ampliar etiam i n feudo heredi tar io , v t non poíí lc 
aí lenfus impetrar i poft mor tem feudatarij , fed 
q u o d rec|uiratur nouus confenfus heredis , eam-
deraque opin ionem tcnet D . Gonft . Staib. re-
f o l . i . num.4fi.cumfequentibus}6c confenfus n o n 
fnf l ic i t tacitus fed requin ta r exprcllus num. 46', 
& 47. R.eg. Rou i t . in p r a g m . i . num.17. 8c per 
t o tum de fide wemorialtum, & í ignan te r , nu
mero q . í . ' D o m . S t a i h . v b i fupra. D.Reg .de Ponte 
conf. r 5 7. num. 3 o, l ib . 1 . & de pot. Proreg. t i t .ds 
affenf. Re(r. fuper dot.$. 1. num.x^ . 25 . 26 . & 
fee¡. nuila exiftente diíferentia inter c o n t r a d u m , 
& vlt iraam vo lun ta tem, re ieda opinione A n n . 
alleg.6 9. num. <i 6. v t in d . n . 16 . & f f equ i -
tur etiam D . Reg. Capyc. Galeot. d. controu. 1. 
nurn.-j i .74.8^.8 - . 8 8 . & 1 00 . v e r f & veré cum 
fec¡. refppndendo k ?nm. n i . f igi í ladm addudis 
per A n n . d , n m t 5 ó . & f e q q . & m ' t m i . 1 7 . n . 1 8 . 
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cr ¿9 . Ub. 2. & noiiifTimc D . P r s f . M c r l i n . con
trou. for.cent. i . cÁ 1 .r.tim. 1 4.1 J 6. & q u o d 
i n c o n t r a í t u poft morrem contrahentis non p o í -
íit a í íenfus e x p e d i r i , etiam i n vendidone facía 
fub ha f t a ,D .Pr íe f .de F r a n c h . t í V ^ o . & D . R e g . 
Tapp.et iam i n caufa neceí far ia , dec.S.C. 12,^. 1 8. 
quaí conc lu í io fauore dods cantumlimicatuf D . 
Reg.de Ponte d. §. 1 . m m . y . ^ 

Si i g i tu r A m o n i j teftatoris fílius primo.geni-
tus erat A l o y f i m , ve i n d i ó t o teftamento fok de-
claratum , q u i poft d i d i Anconi) Patiis o b i t a m , 
ftatim vciie dorninium d i ó l s 'Teaa: V i g i a n i ac-
q u i f i u i t , v b i l up ia eft fundatum,nouumque con-
ienfum nullatenus pra ' f t i t i t di ¿ l e fideicommií-
íarias difpoí i t ioni paCerne fuper T e n a prardi¿la, 
nec ad eius pet i t ionem fuerunc aífenfus predi<5li 
obten t i , & de ip í ius A l o y h j p re iud ic io agebatus: 
i n di<5lis aflenfibusjcum etiam lieres dicarur t e í -
tius i n hac eadem materia , D . R e g . C a p y c Ga
leot. A. controu. 1. num. 1 o 1. cum feqq. vfque ad 
num. i 0 8 . v b i etiam q u ^ d non datur r e t r o t r a é l i o 
i n ter t i j pradudicium ex C a m e r , & a l i i s , & fiimac 
Cacher. d . d u i f i 1 9. num. 2 8. D u b i o p i o c u i i n -
c o n c u í í a remanet c o n c l u í i o p r e d i ¿ l a , & aírenfu 
vndique deftirutum d i ¿ l u m aflertum fídeicom-
miíTum, cum aílenfu carere, vel inual idum exh i -
bere paria í i n t , D .Reg .Capyc .Galeo t . contr . i 5. 
m m . 5 6. Ub. 1 . 

Agcbatur e t iam de p re iud ic io feeminarum % 1 
per i l larum exclulionera á fucceí l ione feudi p r e -
d i c l i v igore aíTerti f ideicommífí i i n beneficium 
malculorum tantum , tempere quo fcernina i n 
Regno , &; defeendentes ex ea ad feudi fuc-
c e í i i o n c m vocari in í i raul cum mafeulo , noti lF. 
In r i s eft , ex conHit. Regn i , I n ahquihm , v e r f 
hac igi tur lege , l icct p^eferatur malculus i n eo-
dem tamen gradu exiftens cum onere dotan-
d i , Andr . & Cannec. addud i per D . Reg. Ca
pyc. Galeot. controu. 14. num. 4.. l i b . 1. & ex hoc 
etiam capite procedic lup rad ió l a firmara con 
c lu í io . 

Accedat p red i ¿l is ex abundanti , q u o d ex ¿ | 
Relcui j folucionibus ex aduerfo adduól i s fol.44. 
apparet , i nue f t i t ü ram d i ¿ í e T e ñ e fuiífe fa
c í a n pro fe , & heredibus continuatis tem-
poribus , non autem v t i reft icudoni f o b i e é l e , 
v igore d i¿ l i aíTerti fídeicommiííi, prout e t iam 
ex p reambu l i s , f o l . 4 1 . & 43 . u ñ ó ex p r i u i -
legio remiíTi releuij de anuo 15 12. l o . Iace
bo D e n d c i de í h i c l ibus di ¿ l e 1 e n e ob mor 
tem Aloy í i j eius Patris per D . Placidum p r e -
fentato , f o l . 65. ex qua p r o d u ¿ l i o n e cenfetur 
approba í fe omnia contenta i n feriptura p r e d i -
¿la , A í í l i ¿ l . decifton. 14. nurner. 6. v b i Vrí i l l . 
nu » . 1 4. & decifion. 1 s. m m . 5. vb i etiam V r 
íill . num. \ 2. habetur d i ¿ l u m A l o y í i u m dic lam 
Terrarn h a b u i í í e pro fe , he red ibus , & fuccef-
f o r i b u s , f o l . 66 . a terg. l i t t . A , & inuef t i tü 
ram d i ¿ l o l o . lacobo fuiíTe eonce í f am íimilicer 
pro fe , heredibus , & f u c c e l í b r i b u s , f o l . 67=, 
k terg. I t t t . B , & 6%. a terg. l i t t . C , cuius o r i 
g ína le ref t i tu tum legícur d. D . i}hc'\áo 3 fo l . 69* 
q u e obferuata fuccedendi confuetudo per p r i 
m o g é n i t o s fucceííores p l u n m u m confert , &C 
n u l l u m adfuií íe fídeicommiflum , declarat D» 
C o n f t i . Marcian. d. conf. 17. num. 17. col. v l t i m . 
d . l i b . u 

Precerea , dnm a í í e r tum fideicommiííum i n 1 4 
mafculorum beneficium tan tum, excluí is fcemi-
nis á fucceí l ione legitur i n i u n c l u m , v t ique íi 
cum t f f ^ u valido Regio aí lenfu mun i tum fuif-
fet^vnico verbo, Loffred. confil.%. qu i pro di ¿ l is 
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fecundocrenicis quondam A n t o n i j fo lennif i lmé 
fcr ip t i t ad excliKienclum Andreanam Dent icem 
N piein di¿ti A n t o n i j ex í o a n . B c r a r d i n o A l o y -
l i j l i lius fíHj p r imogeni t i , vfns f u i í í e t , n c r ó p e , 
q u o d c x d i c l o f ide icommií ío Regio aílenfu r o -
boraro3íi r e s j l c íe habcret, ipía Andreana repe-
rieb.itor exclofa , fed quia re vera agnouerac do-
é t i í í . Loffred.nullumJ&: inual idum füiííe d i í t u m 
í i i e i c o m m i í l u m , tanqnam de re feudali 3 & o b 
ren ros a í l en lus per fecundogenitos poft raortem 
A n t o n i j i n praciudicium Aloyí i j p r imogen i t i , 
& f t rm; naruin,quarum intererat 3 Te r r am pras-
didram dióto fideicommiíTo non eíFe í i ib icCtam, 
nuíli t ts fuifle ro'borisjde tali fídeicommiífo i n be-
n e f i c i u m r a a í c u í e r u m non o p p o í u i c , fed t a n t ú r a 
a c e r r i m é , & diíFusé conacus fui t probare, A n t o -
niura de dicta Ter ra i n Codici lhs d i ípoíu i í le i n 
ít c u i3 do g c n i c o s, p ra: u i o Reg í s A l f o n f i a í ía i lu}vc 
ex d co>iJ¡l.%M hoc a r g a m t n f a í n , n i fa i l imurjef-
fec de per fe fo iüm pro victoria cauuT^í i in te ce
lebé r r ima LofFredi qua l i t a t e ,& d o é l r i n a . 

15 Nec eft omi t tendum , quod de defeendentia 
d í d i A n t o n i j i n p e r í o n a m a d o r i s , conftat tan-
tommodo per declarationem ipí ius D . Placidi i n 
compari t ione , fot. 116 . quae de per fe Tola n n l -
Üus efe eíiicaci-E)<5<: ex hpc etiam íequ i tu r D o m i -
fii Principis a b í o l u d o , ex vnlgata inris regniaj 
cjaod achre non f robante rem akfolmtur , l .qui ac-
cufare, Cod. de edend. v t i de linea mafcuiina di d i 
quondam A n t o n i j , c ü m íic fundamencum in t en -
t ionis fuce , i l l u m probare t encba tur , ad tradita 
per R o l a n d . 5 .a xfimfe^cj.DcC'Con-
Jí/,47 t jmm.i .Nec obftant pr^eambula p r o d u c í a 
qu ia non prasiudicanc non citato A n n . alleg.i 9. 
Sé ideó d i d a defeendentia i n hoc indicio audÍEo 
D o m i n o Principe erac probanda Scaglion. i n r i -
t u 16 t .n .64. 

1 6 Infoper, nec eft omi t tendum, qviód inter cre-
ditores , ad quo rum i n í t a n t i a m d i d a Terra fub 
hafta S.C. vend í t a fu i t , in pluribus locis fuemne 
graduati quamplmes ex caüfa do t ium muiierura 
Neapol i tanaram Cap i tu l i a í lénfum habent ium, 
& iÜarum ref t i tut ionej v d e g i t u r i r i pr imo loco , 
/<?/. 95.9 ¿t-& 9 5. i n fecundo loco fol.t) 5. á terg. 
i n i ep t tmoloco f o l . ^ ' i . a t. i n 11 . f c l . i o o . m i 4. 
l o c o / o / . i o i . v b i adeft obl igado D . P l a c i d i i n 20 . 
fel . 1 u ^ , a terg. i n 1 j . ioco/o/ . 1 o8• i n i 4 . loco 
d i t l . fo l . i 0 8 . & i n 2 9. l o c o , & de iure, qnatenus 
adefíec prastenlum fideicommillum iuper Ter ra 
pra'did<V]uod exnrefsc negatur, pro d i d a cania 
do t i um defeendentium fideicommittentis pote-
rat Terra p r s d i d a o b i i g a r i j & alienari, p rou t ex 
Bar t .Cur t .Ruin .Ber .Simon.de P i íE t .& aliis f u n -
dat Pe regr .^ f i d e i c . a r t . ^ i . m m . ^ y .vh'\,&c íi al ios 
p ro contraria adducat fententia, n ih i lominus fa-
tetur, i n pradica iíepc pro dote iudicatura fui í íc , 
p rou t etiam ceftacur Thef. d e d f . i $ i . d i fpoí i t io-
nem Auth.res qu<e, Ccormqgn.dc legat. p rocederé 
etiam i n b e n e í i c i u m fiiiarum non conceptainm 
i n vita t e í l a to r i s , r e i e d i Álciat i , & lequacium, 
0pinionc , prout etiam i n neptibus polt o b i t u m 
A u i conceptis>SeiMph. decif.46 1 .nr/ ,per Rotam} 
i*¿deci lnm aíf i rmat , & eí l dec.^y. in nouijf. p. 1 . 
W » i J .cum feq.Sc etiam i n de í cenden t ibus n u m . i . 
v b i n u m ^ , dsc!mr > & £ ad í in t cont ra r i j , 
p r o c e d e r é debet d i f y o t i ú o j . m a m t y v b t f . d * reg. 
í a r . q u ó d m ambiguis qu íe r t ion ibus pro dote e l l 
ludicandum , í equ i t u r M e n o c h . l i b . ^ t r a f . ^ . 
t ¡wn. t .* .& 18. ac F o m a n t l l d e p a Ü M j o m . i . 
clanjhU $.¿lrf. 1 *H*ri.'ft:&. ? 8. lubdens n . 1 0 8 . 
quod bonum nuptiarnm c ommunius , & p t x c h -
rrtís eft bono fideicoramilíbrum 3 íic etiam quod 

pro reft i tutione dotis procedat d i fpóHt ió d i í l ú 
A u t h . res qua , f imil i ter eft communis c o n c l u í i o 
D o d o r c s apud M e n o c h , deprafumpt. lib. 4 .prA-
f n m p t . i ^ o . a n u m . i . nei l los tranferibam, vfque 
ad man. 16.etiam i n feudo ex p a d o , conununem 
eííe opinionemrcftatnr Cannet . i n extrauag. vg-
kmeSy cap .& curn fupe r im) fo l .%%.nurn .G .^8 . 
a qua licet i p í e d i í í e n t i a t , attamen te f ta tur3quód 
durum eft, obtinere contra receptara num.x 9. & 
i n d i d o cafu reft i tut ionis loqu i tu r d. ¿ccifio Ro-
w 3 7, & Seraph, deci f .éy 'ó. m m . 5 . D.Prasf. de 
Ytanch.decif.C t $.mim. 1 .D.Reg.^omi . conf .G 1. 
n u m . i . & 3 . l i b . 1. prout etiam pro aiimentis ne-
ccífanis defeendentium teftatoris, idem Seraph. 
decif. c) .15. n u r n . i . & q u a » d o fundus fídeicom-
m i í í a n u s non poí íe t i n partera alienari pro con -
ftitutionc , & reft i tut ione dotis , i n to tum alie
nari potef t jRiminaid . iun. con / i l . ^S j . & Percgr. 
d . a r t . ^ i - n . ú y . 

A m p l i u s ad excludendum d i d u m prscrcnfum 27 
fídeicommiíiura fe o í íer t Tex t . i n § . N o s ig i t u r , 
Attth.de reftu.fideiconmijf. v b i p r o h i b i d o aliena-
t ionis extra familiam á t tf tatore o íd i nata non ex-
tenditur v l t ra quar tum gradura, & i b i lacob.de 
Beiu.Bart . A n g . & alij Soccin. i un , conjil. 140 . 
man.i , e d a m í i adí i t vexhxivñ, perpetuo , ibidem, 
verf .Nec videtur , authoritate l a í o n i n l.voluntas, 
nurn.9. C. de fideicommijf. & funt v e r b a d . § . N o s 
igi tur y cui conc lu í i on i ímm. 1 o. n o n impngnau i t 
de iure , fed i n cafu fuo n o n e í íe appl icabi lem, 
d i x i t , quia v i d mus defundus. dicebatur infra 
quar tum g r a d u m , e a n d é r a q n e fententiam fequut i 
fuerunt Alexand . confi 1.̂ 0. nurn. t . l i b . 1. Soccin. 
i en . cen j iL iz j . co l . 5 . inpr inc . & con / iL i$c .co l .$ . 
in f inej ib. 1 .Alcut .con/ i l .^ j<•) . n . i ó . & c Cephal . 
conf i l . i6%.num.$o.& f ec j . l ib . i . loquens etiam i n 
verbo, in inf in i turn , quod autem non p r o c e d e r é 
d ix i t C\\it.mn.confil.%%.num.t.Tp£X. B a r t . & alios, 
quando te í l a to r d i x i t , velle bona fuá addefcen-
dences íuos p e r p e t u ó peruenire : nam tune i n i n -
finitum ex tend i tu r , fed i n d i d o teftamento hoc 
non l e g i t u r , & ideó talis p roh ib i t i o non exten
ditur viera quar tum gradum , v t fupra q u i poft 
t an tum temporis fpatium i n p rx fen t i cafu iara eft 
peradus. 

Snftragatur etiam ad exclnfionera ado r i s , i S 
q u o d ftante alienatione didae Terra; iara fequu-
ta extra f ami l i am, i i l i sde fami l i anu l ium i u s c o n v 
petere, attenta d i fpoí í t ione teftatoris , per quam 
d i d o cafu fuit o r d i n a t u m , q u ó d Ter ra pned ida 
perueniat ad manus, & poteftatera E c c l e f e , & 
Hofpitalis S a l i d a MariíE A n n u n t i a t í c de Nea-
pol i d.foi. 1 6.a t c r g . l i t t . D i nam per dixSam alie-
nationem ipí i de familia ceciderunt i n pee nam 
prinationis, D o d o r c s i n d . l . f i l i tufatmlia*,§.Diui , 
Surd .Pe t r .Ga lL& alij per Fu ía r . ^ .61 $.num.i.8c 
i n f imi l i d i fpo í í t ione ad bene f í c ium d i d i H o f p i -
talis,D.Pra:f.de F r a n c h . ^ « " / l 2 . 4 1 . 

Tandera etiam íi fupradida o b i e d i o effet i n u - 2 9 
f i l i s ,quod non f p r a m u s , -dum D . T h o m a s filius 
D . Placidi v iuo patre d i d u m feudum tanquam 
aí ler to f ide icommií íó i n eius bene f í c ium fubie-
d u m reuocare intendit5non eft admÍ4tendus1,niíi 
pretio re fufo, prout apena funt iura i n c. 1. §.7Í~ 
tm<>vhi í f e rn . n t m . 1 .fidefeud.defunft.milit.fuer< 
controu.ik i n cap. 1. §.fed & res3 v b i etiam I f e rn . 
mm. $ .per quos f í a t irmeji. Frece.¿/Í fuhfeud.Ub. 5 . 
fo l .mih i Ar^ t . inpr inc . D .Reg .de Pont, decif. 11„ 
num.5 5 .D.Reg.Capyc.Latr . confnlt.x-j.nurn.3 1, 
& con f u i t . 2. num. f o . l i b . I . ra t ionem affignans 
nwn. 1 5. nempe, q u ó d pret ium tal i cafu f o i u i t n r 
pro i l lo inceru íur io raedij temporis , & pro i l la 

( inrempe 
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i n t e m p e í l i u a auiditate habendi feudnm3 non ex
p e d i t a morte aiienantis , a d d u c í r q u e i f e rn . tn 
d.^. 'Ti thi i iVerf .Qtiod f l ' ams , diccntem, E t ideo 
cum viuo alienante grauetur emptor^quia j i a t i m feu-
dum reñ i tu i t ) re leue tur ,v t noncareMpretio3:ngum. 

$ o T e x t . i n l.eum qm}jf\de iur.iur.&C p i í ed i tb i i n feu
do ex p a i t o , & prouidemia procedmic, I f c i n . i n 
d . § . f e d & res^D.Capyc.LatrJ .cenful t . zy .n. j i . 
& c o n f n l t . i § . tmm. 5 8. cu i affimilarar fídeicom-
milTum , d u m i n v t roque concurr i t acquirentis 
voluntas , v t perpetuo fcudum i n familia perraa-
near}& i n alia non al ienetu^vt de di61o feudo ex 
p a é t o recenfec D D . D . Reg . Capyc. L a t r . con-

f n l t . i } .n .q 6' d i i b . 1 . 
HÍEC f u n t , quae colligere potoimus ad excln-

dendum d i é t u m a í l e i t u m fideicommilíum, quod 
etiam i n dubio3tanquam odiofum non extare, cí t 
iudicanduni J u i a r f u h j i i t . q.i<)0.& 2y 1. C u 
tera, qu.T for ían d e r i c í u n t , a doól i f f imo Senatu, 
cuins cení 11 ras omnia prasdiéta lubi ic imus 3 fup-
pienda pro D o m i n o Principe fperamus. 

r f i * y t f í i fY'í r f r? «Ti T¥\ • f f i fY% f r i J v i f ^ 
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S V M M A R I V M . 

1 Infignia Epifcopalia q m f i n t . 
1 In j ignia Pontificalia non omnia eo modo f e 

habent. 
5 Epifcopm potefl i n aliena Dioecefi celebrare 

A'íiffam cum Pontificalibm infigniis. 
4 Epifcopm potefl Jldijfam celebrare in aliena 

D i a c e j i cum Fontificalibus 3 fine t i cent i a 
ordinarij loci. 

5 Pontif icalhm vfm3 & exercitiwn i l i o r im funt 
diuerfa. 

6 Epifcopm potefl celebrare Adijfam in aliena 
Diocceft. 

7 Epifcopus non potefl celebrare cum Báculo in 
aliena Diacej i . 

8 Concilium T r i d e n ú m m ie í l ione 6. cap. 5 o. 
explicatur. 

9 Concilium Tridentinum d. cap. 5 o. qttalem vfum 
Pontifica! mm prohibeat. 

1 o Textits i n Clemencina fin al i 3 de p r i u i i e g ü s , 
explicatur. 

1 í Pontificaliurn vfus qualiter prohibeatur. 
1 z Ponttficalium vfus quaUter prohibeatur in alie

na Dioeceji. 
1 5 Praxis i n Pontificalibm quid ehfemct. 
1 4 Pontificalia quando denotent mri fd i i l ionem3& 

qualiter. 
1 5 M i t r a non efl f g m i m iur l fdiÜionu. 

A R G V M E N T V M . 

E p i f c o p u m f o j j e e x e r c e r e F o n t 'ifica-

l i a M i f f a m c e l e a r a n d o i n a l t e r j a D i o e 

c e j i , d u m m o d o n o n r u l a t i i r B á c u l o , 

c l a r e d c m o n f t r a t u r f f r ' i d e n t A c i l i o n e 6 , 

cap. 50. e x p l i c a t u r y & P o n t i f i c a l i u m 

u f l i s a d q u e m [ m e m d i c a t a r p r o h m -

t m m a l i e n a D m c e f i 9 & q n ^ p r o p i w 

j i n t i n f i g m a F o n t i f i c a l i a , &c. 

l a l Caponi D i í c c p c Forenf. T o m . V » 

I V R Í S R E S P O N S V A l 

P ü O 

Epifcopo N . celebrante cum Pon-
tíiicalibus ih -aliena Dioeceíi f i 
ne licentia ordinarij loci, a¿c. 

R A v 1 s s 1 M A c o n t r o u e r í i a fu i^ 
m i h i p ropo í i t a an L p í i c o p u s poffit 
i n aliena Diceceí l celebrare M i í í a m 

| cum m í i g n i i s Ponr i í i ca l ibuSjpro cu -
ius quaeí l ionis in te l l igent ia . 

Suppono cum M o í c o n i o de maieftate m i l i - 1 
tantis Eccleíiae p a n . 1 . l ib . i , cap.'6. in i íg t í ia E p i -
fcop.dia plura c í íe S .Mi t r a , Bacnlus i ' a í rora l i s , 
Anu ius i Sannaiia , ChiroteCcTy& C r u x pafto-
ral is , Tunice i la^Dalmat ica jqnia omnia fuas ha
bent myfticas ngnificationes3de qnibus late Du<* 
rand. üc d iu . orne. l ib. j . cap. 1 3. & feq, dubitatur 
ergo an pofíit E p i í c o p u s v t i i n aliena Dicece í l 
d i í t i s Pon t i í i ca l ibus í ine l i cenc ia Ord ina r i j quan 
do Miííaria celebret abfque eo tamen quod exer-
ceat aliquern a d u m O r d m i s Pontif ical is 3 quia 
certum eftsquodiiori poteít aliquern a t i 11 m exer
cere Pcntif icalem cura i d fíe p r o i i i b i t u m per 
T r i d . f i f f . 6 Me rrform.c.$. 

Suppono í i c u n d ó , q u o d i n í i g n i a Pontif icalia, % 
n o n omnia fe habent eodem m o d o j q o x d a m n o n 
folüm ad ornatura conferunc , & quoad m y f t i -
cam í i g n i í i c a n o n e m , quia feilicet o rd inantur ad 
ornandum oraiiem P o n t i f í c e m i n ordine ad lúas 
func t iones , & myiHce í i g n i ñ e a n t illas quaiica-
tes , qua- ordinantur ad fpecialem orna tum , de 
quibus rnyí i ic is f ignincat ionibus plora notat 
Durand .q i i i tda in alia Pontificaiia v l t ra ornatum.-
& í ígn i f ica t ionem myft icam funt etiara i n í ¡ -
gnum p o t e í l a t i s , ¿k íur i fd iól ionis qnalis éíl: ba-
colus : nam eft í i g n u m pottflacis ípcciaiis quam 
habet fupra fuuin p o p u l o m , & per hoc i n o rd i -
natione L p i l c o p i t r ah i tu r b a e u l u í P ( & dicic o rd i -
nans accipe baculum paftoralis o íhc i ) } v t fie i n 
corrigendis vi t i is p i é fseuienSjin t ranqi l i l l i ta te fe-
uer i tá t i s céíífürás non dé íe rens , quibus po í i t i s 
dixi ego á p r o p o í i t a q u a i l i o n c m duplicem efíe 
fentenriam , prima aflerit non pofle Epn'copum 
v t i i n í í g n i b u s p o n t i ñ e a l i b u s , d u m M i í f a m cele-
brat in aliena Diccccí í 3 fie Fcelicius Pacian. de 
P r d a t o M b . 1. cap. 2. 9. nam. 46. Epifcopus C a m 
panil .¿» diuerfiur .Canonici , r tw.ú .cap . 1. Ganan. 
tn man. Epifcoporum3 inverb.Orationes Epijcopa-
tes3num.i 1. b i an .purt. i , refol. 3 6. t r a t i . 6. <k p . 4 . 
refol. i S j . EaihoLde Epifcopo3 alleg.§o.nurn. 1 4, 
Era lm.Kochic r de iur i fd .ordin . inexenfpt .part . i . 
q. 1 8. i ie l ia rm. i n T r i d c n t . in d i í i a f e f . b . cap.$. 
de reform. cuins fententias argumenta infra pro-
ponam. 

Secunda fententia,qnam fatis probabilem exi- 5 
ftirao dicit po i í e Epi fcopum i n aliena Diceceí l 
cu ín i n í í g n i b u s Pontifiealibus celebrare h n e í i -
centia ordinari j loci3 fíe ante Tr iden t . dixerunc 
Gloíf . i n Clemfin.in verbo ¡Celebret, d e p r i m í , v b i 
Card .Zabarc l l . v e r f j . qu&ro , Ca id .Hof t .Pano r , 
& a l i j , de quibus Sylu. inverb .Archiep . nurn.6. 
poft C o n c T r i d . í i c d ixerunt G r a l l . p a n . 1 .decif 
lib.3 .cap. i .num. 1 o . C o u a r . / í ^ . j .var.cap. 1 z.n.9. 
L a y m a n , ¿ « Theol.mor.in Ub. 1 . t r a Ü . ^ . c . i . & c c.$s 
??.$ .Hmxk. in fummJib.]>c.6.n,6. Bonac. d ipé j . , 
de facr .qmfl .vnkd.pUfi t l , x.num. j .Barbof.¿í>po-
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te í ía te Efifcopi> p a r í . I . añegat . 3 o. & p a n . 3. a i -
legat.Si.num-1 4- & t o m . $ . in colleVv. I ib .$ . ú t . y , 
i n C l e w - i ' num.y. Thom.Vr tadL in Tbeol. moral, 
par t . i - t r a B . i . c a p . 6 . r e f o l . n . n u m . i a t . v b i l a 
te,, &c i n T r i d d. feff.ó- de reform. cap. 1. 

4 Dicendum ergo eft Epifcopum p o í f e ' c d e b r a r e 
M i í í a r a cum oinamentis Pont i f íca l ibus fine l i 
cencia Ord ina l i) ioci^quod pacet ex generali con-
fuetudine 3 quod Ep i í cop i ceiebrenc i n aliena 
dioecefi cum P o n t i f í c a l i b u s , íic enim t e í l a tu r 
Gioíí ' . i n Cien... fin. in ver. etiam celebrare circa 
finem^depriu. quod etiam poft T r i d . h c i t u m eif-
dem er i t jqu ia T r i d c n t i n i decretura fe ¡ ¡ .6 . cap.$. 
de reform. non loqui tu r de v l u pont i f ical inm í ed 
de exercitiis pont i f ica l ium,d ic i ten im n u l l i Ep i f -
copo liceac pontificalia i n alterius diceceíi exer-

""cere 3 n i f i de O i d i n a r i j loci expreíFa lieentia 3 6c 
i n pe lionas eidem Ordinar io fub iedas , quibus 
patee C o n c i l i u m loqu i non de vfu in i ign iura 
Pont i f ica l inm, íed deexerc iuo>& de i l lo exerci-
t i o quod habet a ó t u m tranfeuntem i n externas 
perfonas-.vnde requir i t duas conditiones^vt pof-
íic excrcere fcilicet i icentiam Dicecefani)& quod 
exerceat i n perfonas eidem Dicecefano fubie-
¿ l a s j l o q u i t u r carné Conc i l i um de exercitio pon-
t i f ica l ium , quod exercetur . fine quod con l í í l i t 
i n ordinat ione, v t declaranr v e r b a i m m e d i a t é fe-
qucncia , ibi fi fecus f i ier i t . tp i fcopus ab exercitiis 
ponr i f ica l iura , & fie Ordinatus ab exequutioue 
Ord in i s fie ip ío iure rufpenfuSiquaí verba(fic or-
dinaci} manifcftant quod T r i d . l o q u i t u r de exer
c i t i o poncificalium i n ordinatione. 

5 Conf í rnv i ru r hoc Cotum , quia vfus pont i f ica-
Jium s 8c éxerc i t iura func qu id diuerfum G i o í í 
i n Clem.fin i n ver, etiam edeb. de p r i u . v b i a i t , 
q u é d Archiepifcopos non c o m m i t t k Epifcopo 
vfu a) poa t i f i c i l iu rn extra fuam Dicecefim fed í i io 
iure Ep ícopus celebrans v t i t u r i l i o , quod appro-
bat confuetudo íed fi iu r i fd ió l ione vel ofíieio vei 
v e l l e t , puta oirdinando degradando clxiifinando 
ve l í imil ia faciendo , tune fine licencia E p i í c o p i 
i d non poterit 3 ergo vfus poncificalium diuer{bs 
eft ab exercitio , cum hoc dicat vfura poncifica
l i u m informacum aí'quo a d u i u r i í d i d i o n i s vel 
officij feu mini f te r i j Epifcopalis s & fie i n t e l -
l igunc etiam exerci t ium pont if ical inm de quo 
C o n c i l . T r i d . v b i fupra Quaranta infmnrn.ButU-
r i j in ver. Archiep. C o n i n c h . de facrarn. d i j f . 1 6. 
dub.$>num.$ j . T a m b . de iur .Abb.tom. 1. d i j p . i $ . 
m m . 5. V i l l a l . tom. 1. in fnmm. t r a t l . 18. d i j f . y . 
q u i omnes per exerci t ium pont i f í ca l ium, de quo 
l o q u i t u r T r i d . in te l l ignn t ordinacionem , v n -
de quando per T r i d . p rohibe tur exerc i t iumjnon 
autem vfus pont i f í ca l ium, c o n í e q u e n t e r fit quod 
fi ante Conc i l i um non erat prohibi tus vfus, ñ e 
que nune fie prohibicus. 

^ Conf i rmatnr quia Epifcopus i n a ü e n a Dice 
ceíi poteft celebrare abfque vüa liceritia:ergo po-
teri t etiam celebrare cum ornaraentis pontif ica-
í i b u s . C o n f c q u e n c i a probatur^quia non celebrat 
tanquam fimplex Sacerdos 3 ica v t i n celebrando 
íuft ineac perfonam priuati Sacerdotis j a l i o q u i n 
non poífec celebrare fine l i c c n t i a ^ c u t i non pof-
fime fimplices Sacerdotes a fed celebrat tanquam 
Epifcopus , ergo ei debencur ornamenta EpiTco-
paha ex eo quod habet facukatem eclebrandi 
tanquam Epifcopus, quia ornamenta f u n t c o n -
nexa cum Perfona:quod vkerius ja ^ 
menta p o n ^ f í c a h a c o n f i a c a n ^ , ^ 
fona celcbranti, cui adhasrenc tanquam fuo p r í n -
cipah, iuxta Text . in L ex dmerfo, / . ^ rei v e „ ^ 
ideoque yonecíf ic ceiebiaciorm vt pomificalis^fe 

extendit etiam ad ornamenta vt ad acceí íbr imri 
iuxea Tex t . in L A u r d i u m , & in l . f in . f in . , . j f .de 
liber. legat . inl . léela j f . f i cemnn petatur, vb i D I ) . 
ComiTSunicer /. L t t t i m , j j . quipotiores tn pign. ha-
beantur 3 qnod bené pondéra t Anear, conf z 9 1. 
M e r l . d m f i ^. n u m . y . 

Puto etiam p r o b a b i l e e í í e , quod Epifcopus i n 7 
aliena dicccdi celebrans non poffit vei bácu lo 
paftorali , cuius racio eft, quia íieec non he exer
c i t i u m Pont i f íca l ium , tamen quia bacnlus fí-
gnum eft iuri íd ' .c l ionis paí lora l is , dum adliibetnr 
erigicur fignum calis i u r i f d i ó l i o n i s , & proinde 
i n a d u exercito iur i íd ió l io extenditur : íic v i de-
mus , q u o d licet Abbates Canonicorum Late-
r a n e n í i u m pol í i in t v t i bácu lo paftorali i n Eccle-
fiis fibi í u b i e d i s , non tamen poterunt v t i extra 
ipfas etiam i n aé t ibus peninentibus ad M o n a -
rtcria,quaics func p roce I l íones , non alia racione, 
n i f i quia calis bacnlus iu r i fd i é l i onem o í l e n d i t , 
v n d é , v t poílie vei , opus fuie pr iu i leg io fpeciali 
quod fuie c o n c e í í u m ab Vrbano 111. Fia'pofieo 
f a n d í e Agatha: Cremonas e i u í d e m Congrega-
t ionis Canonicorum L a t e r a n c n í i u m , v t refeix 
T a m b . tom. 1 . de tur . Abb . difp. 11. quáfi. 5 ,n. 1 o, 
ergo ñ e q u e E p i í c o p i poterunt v t i i n aliena d ic r -
c t l i , cum i b i non habeant i u r i f d i d i o n c m ergo 
non poterunt oftendere i u r i f d i d i c n e m habere. 

Ñ e q u e dicas Conc. T r i d , d. j e f . 6. cap. 5. 8 
prohibere Epifcopis v fum Pon t i f í ca l ium i n alie
na dieccefi, & non in te l l i g i tu r f o l u m , quatcnus 
habent exerci t ium alicuius adus conccrnencis 
ordinem Epifcopalem, fed etiam v t habent v fum 
i n f i g n i u m Pon t i f í ca l ium, nam v f u s , & praxis i ta 
interpretamur v t non celebrent Epifcopi i n alie
na dicecefi cum Pont i f í ca l ibus fine l icentia:nec 
d ic i poteft quod id faciant ob reuerentiam , & 
decentiam,quia fi negaretur licentia,de f a d o ce-
lebrarent, quia non eft credendum.quod vellenc 
amittere i u r i f d i d i o n e m fi i l lam haberent. 

Refpondeo e n i m eonceÜSonem prohibere 9 
vfum Pont i f í ca l ium in fo rma tum quocumque 
modo aliquo a d u i u r i f d i d i o n i s ant ordinis , vfus 
autem Pont i f í ca l ium cum bácu lo datur i n f o r -
macus al iqno a d u iu r i fd id ion i s non determina-
to , fed applicabilis cuicumque a d u i decermina-
to , nempe i u r i f d i d i o n i s , 6c declaratione per fi
g n u m , q u ^ habebat i u r i f d i d i o n e m qua' quidem 
decíara t io ficuti fupponic i u r i f d i d i o n e m i taut i l 
lam exerceac non circa a í iquarn materiam deter • 
minatam fed i n communi ergo popu lum,dum íe 
exhibec i l l i tamquam f u p e r i o r i , 6¿ popuius tam-
quam tale i l lam veneratur. 

Ñ e q u e dicas f e c u n d ó obftare T e x t . in Clern. 1 o 
fin, de p r i u . vb i conceditur Archiepi fcopo quod 
i n locis exempeis fuá? Prouincia; poffit i n Pont i 
fícalibus celebrare diuina o í f ic ia rquüd i b i etiam 
dici tur de Epifcopis,ve po í l inc i n locis exempeis 
D i c e c e f í s , ergo non poterunt extra Prouinc iam 
.vel Dicecefim , quia con ce filo non extendi tur 
extra ipfos,fed nominat i ra ftac p ro Prouincia vei 
Dicecefi pro prima dicebacur i n C. A b b . de p r i u . 
in 6. q u o d Abbaces q u i habene facultatera be-
nedicendi folemnicer i n propriis locis , non pof-
funt extra ipfa benedicere. 

Refpondeo enim quod aiiud eft vei inf ignibus 1 1 
Pont i f íca l ibus i n celebracione MÍIÍÍE pnnarar , 
6c aliud celebrare diuina Officia i n Pont i f í ca l i 
bus : nam pr imum fo lum dici t v fum ornatos 
Epifcopalis fecundum vero dicit i l l u m fpecialem 
modum, quo Ofticia pro Epifcopos celebranrur, 
qu i modus ita qualificat diuina QíEc ia , v t ra-
tiene ipfius fiant propria Epifcopi , & racione 

ritiss 
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ritas pertinent ad ordinem Epifcopalem 3 vndc 
celebrare in Pont i f icaübos dicic v fnm ipíi i n fo r -
rnatum aliquo a d o conccrnente o rd incm atque 
adeo exercicium Pondficaiium3 quod non com-
pecic Epifcopo i n aliena Di<x-ccfí. 

s i Ñ e q u e di cas t e m o Conc. T ñ á m t . f e j f . 6. de 
ref. eap.$. prohibere Epifcopis i n aliena Dicec*?— 
íi vfum Poratificalium A quod non inreüig icur fo-
l u m quacenus debent exercicium alicuius aclus 
concernentis oudinem Epi ícopa lc in , fed c t iam, 
ve d é b e n t vfurn i n í l g n i u m Poncií ical i i im 3 nam 
vfus, & praxis i ta incerpretantur, cum non cele-

1 brenc Ep fcopi i n aliena Dicecc í i cura Pon t i f i -
calibos í i ne licencia. N e c dici poceft 3 quod i d 
faciant ob r e n e i e n t i a m ^ decemiara, quia íí ne-
gauctur licencia ^ de f a d o c e l c b r a r e n í , n a m n o n 
d i credendnm qubcLve ikn t amictere i u i i f d i -
¿ t i o n e r a ü illara haberenc, 

1 j Refpondeo enira ad T r i d . t ih i f u f r a quod 
proeedit circa exerciciuni ordinis ve diecbamus, 
orea veto praximdico 3 quod praxis proeedit de 
celebracionein Pontificalibus d i u i n o n i m officio-
r u m qníE concinec exercicium Pontifícalium_, 
c u m íic cum acto concernenti ordinem, non au-
tem de vfu Pontif ical ium í ímpl ic i i n Miff is p r i -
uatis s quia íi i n i l l is non tamen Pontificalibus 

• cum exercitiis ordinis bene pocerunt facere3vndé 
fit quod propter maiorem commoditacem cele
brarle í ine iíÜSjVel quia non habent í e c u m , dura 
funt in aliena d iafce í i . 

1 4. Ñ e q u e di cas v i t imo , quod in í i gn i a Pon t i f i 
cal i a cont inent figna iur i fd ié t ionis ergo cum 
n o n poffit Epifcopus i n aliena Dioeceí i exerecre 
i u r i f d i d i o n e m ncáT poceft v t i inhgnibus p o n t i 
ficalibus. 

Rerpondeo enim quod in í i gn i a Pontificalia 
cont inent figna mnfd ióHoi i i s íi íine cum bacu-
l o j fecus aucem, íi í ine bácu lo 3 i m o dico 3 quod 
cora bácu lo funt figna iur i fd ic l ion ís i n habi ta 
110 antera i n a d i i j ig i tu r í icut Epifcopus i n alie
na Dicece í i retinet iur i fd idr ionem i n habí t u i ta 
ct iam p o t e í l - h a b e r e figna huius iur i fd ió t ionis , 
n o n p o t e í l autem v t i b á c u l o , quia i n fine Miífas 
deberet benedicere populum cum bácu lo 3 be-
nediccre autem. cum bácu lo eft i u r i f d i d i o n a l i 
modo benedicere 3 quia impedí tur b e n e d i ó t i o 
cora o f t e n í i o n e iur i fd ié l ionis , & ideo eft v t i 
Pontificalibus informatis ac lu a l iquo i u r i f d i -

onali , nec eft bened id io í implex facerdota-
üsjfed eleoata racione m o d i , & ritus ad ord inem 
Epifcopalem ficuc eciam eft benedicere popu-
lo 3 v n d é i n Clem.fin. depr iu . non conuenit A r -
chiepifeopo niíi i n Prouineia ñ e q u e Epifcopo 
n i f i in Diarcef i . 

V n d é co l l ig i tu r quod M i t r a non eft fignum 
i u í i f d i d i o n i s fed tamen dignitatis & fpeda tad 
decorem , & o r n a t u m , vt b e n é D u r a n , ¿ik i . de 
r i t . Eccleji& s cap. 9. nwn. 1 5. quod patee ex eo, 
quia Epifcopi v tun tu r M i t r a coram fummo Pon-

- t i fice, i n cnius pnefentia deponunt figna i u r i f d i -
d i o n i s v n d é eciam Cardinales deferunc roche-
t u m coopertum , q u o d t e d u m geftant fedicione 
vacante , v t ift C. vnde Jpoftolic& de p r i u . in 6. 
ihi i&c ex maioritate ac dicere maiori ornatu ma-
ioritas apparct dignitat is . poftea fubfequitur d i f -
poficiode qualicate Mi t ra : , ita v t dignioribus de-
cernatur magis ornara,minus ornata, v tapparcaü 
dignitatis di lcr imen , quando fimul conueniunt 
per quera Textura col l ig i tur quod M i t r a eft ad 
decorem & in fignum dignitat is baculus yero 
i n fignum i n r i l d i t í i o n i s . 

IhI. Capom Difcept. Forenf. To??h K 
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1 Calamitas m í í r i temporü eirca due'da deplo-
ratur. 

i Duellmn quid f i t , & quando Gmcc appeU 
la tmñ. 

| Buellum daplicitcr fumi tu r , & qtmliter,. 
4 Dncllwn quando dicatur comnñtti . 
5 Pugna in r i x a f a í i a m n eft due¡ lmn,& quare-
6 Dnella m n funt concertattones f a í i a inter mu-

Iteres3 & quando. 
7 Pugna inter milites exercitm m n eft dmilum^ 

& quando. 
8 Buellum antiquis temferibm erat pernHjfum, 
9 Duellmn p m i t u r duplicipcena, & quaü . 
I o Principes permitientes dueila in f t m locü quam 

pcenam incurrarit. 
I I Dmí lum non eft intrinfeeé rnalum. 
1 1 Intrinfece malum quando al iquid dicatur „ & 

quando non. 
15 Duellum an f u Ucitumpro dcfenfione h ó m r ü i n 

v i ro nohili, 
14 Duellum eft Ucitumpofito iní ío bello inter P r i n 

cipes. 
15 Clencm duellum comrnittens priuati t r Bem* 

ficiüi & quid de penfionibm. 
1 6 Duellum an Ucitum pro dcfenfione belli. 
17 Duellum ocultum a an excommunkam abfolua-

turab Epifcopo. 
1 8 Duellum fi pubUmm f i t 3 poteft Epifcvpm ab-

folriere interdum dmllantes. 
1 9 Abfolutio in duello quando ab Epifcopo d a n 

poffit. ' ' ' 
10 Regulares an poflnt hodie ahfoluere ab excom* 

nnmicatione ob dmllum. 

A R G V M E N T V M . 

D u e l l u m q u i d , ¿5^ q u o í u f l e x fit 5 ^ 

a n f i í i n t r i n f e c e m a í u m y < & q u i d fit e j j e 

t a l e 5 a q u o a b f o l m f o j f i t e x c o m m u -

m c a t i o ob d u e l l u m c o n t r a B & y 0 * a n i n 

a l i q u i h u s ca f i hus fit U c i t u m y ? J a d q u e m 

c f j l ' c i i m . A h f o l u ú o a h e x c o m m u m e a -

t i o n e oh d u e l l u m i n t e r d u m p o t e f i fieri a b 

E p i f c o p o i n t e r d u m a R e g u U r i h u s ob eo~ 

r u m p r i u i l e g i a ? & c . 

A L A n o í l r a t é m p o r a foíent pé rmi t - t] 
tere vt quotidie i n magnis liuita« 
t i bus eommitrantur duella 3 pr^fer-
t i m inter Proceres , & magnates, 

& quantu magis ciuilcs fandiones tom iure 
coramuni , tura iure raunicipali Principura C h r i -
ftianorum , tura ctiam facrorum Canonum con-
ftitutionibus Conci l i i s , & furamarum Pon t i f i -
cura i and ion ibus cum taliter duellantes , acr i -
t e r , imo atroci í l imis pcenis procedatur i n tan-
tam ignauiam humana prouenit malicia, v t pro 
rebus v e r é aeréis pro occaf ionibus, Se qatifis 
nullius moraenti yideamus gencem contra gen* ^ 



t cm nul lo habita rtTpeélrn , nec ad Deum o m n i -
potentem , nec ad Principes Ecclefíárt icos vei 
temporales, ve i n duel lum veniant homines , 
nulla cogitacione habita reí 3 quai i i gerunt , nec 
caufej q u ^ eos ad hoc faciendum irapellat^quod 
to tnm ciuciat t um Principes facculares t um Ec-
c k í i a í t i c o s , tum miferos C o n f e f í a n o s t um D D . 
ram I h e o l o g o s , quam lür i f tas >*& Moral if tas , 
q u i i n ta í ibus ciuitatibus reperiuntut vt de ta l i 
pcfte tam execranda remedia qua:rant oppor tu -
na. C o n t i n g i t m i h i i n partem aliquoties de í i -
mii ibus ex poft f ado coní i l ium prohibere quod 
con íuh i i hanc exponam i n príefenti d i í c e p t a t i o -
ne colIigendo breu i í l ima q u í d a m notabilia per 
imodum c o n c l u í i o n u m remitcendus rae i n ahis ad 
modern lores D D . de qui bus i n f r a , qu i ex p r o -
feííb totam materiam deguftarunc inter quos no-
n i í n m é Theatinas R e l i g i ó n i s l l l uñ r . A lnmnus 
m i n e Archiepifcopus Saieinitanus D.Gregorius 
Carafao i n [no integro volmnine de duello omitien
do , Patrem Peregrinum Capuanum de duello 
agentem eiufdem Theat in íE Religionis omicten-
do eciam i n g e n i o í í í r i m u m Marcum Vidal , e'mf. 
dem Religionü infua arca v i t a l i i n traU* de duello3 
fit ergo 

i ' Prima conc lu í ío doellum idera eí le ac duo-
r o m beltum , i d eft fingularem pugnara Gradeé 
vocatam monomachiam 3 ita Pacer Lezzan. i n 

furnm. q íu j i . regularmm 3 torn. i . par t . 3. i n ver. 
duellum, cura Syl . i n fumm. in eod. ver. num. 5. 
c u m Calepin. in PaíTeratio inver.duell.cmn E l i g . 
Bafího in v í r .duel l . tom. i . cum loanne Caramuel. 
i n f m Theologiafundamental, num. 4 1 1 . cum l o . 
Bapt. Scor. i n JeleB. Sumrn. Pontif. theor.$ 9 0 . 
cum M a r . V i d a l , i n arca v i t a l , de duello , num. 1 . 
c u m A n t ó n , de Efcobar i n Theol. moral, exarn. 7. 
comrouerfía 2. § . 7 . n u m . n . cum A u f o n . N a t t . 
N o 6 í . i n comp. D i a n . in ver. duell. cum M a r t . 

• Becc. de v i r t . Theelog. cap. 26. de duell. cura 
Francilco Pelliz. inman.regtdariumjom.i . trat t .G. 
c ap . i . num. 5 6. cum Bipheldio part . i , , in Ench i -
r i d . cap. 12. de 5. pracepto , §. 5. cum Emiando 
Bushemb. i n medul.TheoLmorMk. 3 .tratt.^.cap. 1. 
dub. 1 .art. 1 . inpr inc . poft Glol í .tn c.monómaeh. 1 . 

I Q u o d duellum fecundo accipi poteft p r i m o 
p r o p r i é . Secundo i i np rop r i é : p r o p r i é autem íic 
dt finicur3vt íít certamen, be l lum/eu pugna inter 
d ú o s vel plures i n pari numero, priuata a u i h o r i -
tate deliberata ab vtraque parte fponte , & ex 
c o n d i & o . i . padto inuicem i ni ta ftatuto l o c o , 8c 
tempore cura periculo o c c i í i o n i s , rautilationis, 
ve l viulneris. Duellura i r a p r o p i i é finnicur pro 
quocuinque certamine í n t e r dúos flue l ici té 3 
í ¡ue i l l i c i t c i l lnd fiat poft alies L u d o u . Cafpen. 
i n curfu theol. tom. 2. t r a ü . 17. difput .y . f e U . t . 
t n m . i t , . Bonac. de cenf. d i f p . i . q m f l . 6 . par t . 2. 
q u i oranes D D . pro e í íen t ia l ibus conft i tut iuis 
duelli p rop r i é , & forraaliter locura determina-
l u m , & tempus í l a tu tu ra v t rumque fponte , & 
es communi conk nfu affignatur vnde fíe l o -
c!l«itur bulla Clememis V I I I . ideoque íi nul lo 
ftatuto tempore & deterrainato loco fíat, non 
ef tduei lum, nec incun irur in panas, de quibus 
m f i a , vt b e n é ponderar V ida l , vb i fupra. 

Vnde ¡nf- r tur p r imo duellum c o m m i t t i quan-
do caula pugnandi vnus dicit ( veni ad talem l o 
cura, ib i t . e x p e l o , quia concun.k ^ m cum 

loco , & tempore decei-minaíó fi camen accepte-
tur ah audiente Ka D b . v c k . Barbof. i n T r i -
ÓQtK.feff. i s - d e reform. cap., 9. H ^ y 9 i & i n 
cap. 1. depurgat vulgar i fic.fí quis dicat alteri ca-

i f c e p t . F o r e n f e s . 

rent i enfe , ve l aliis armis ad p ü g n a n d u r a apds 
eas ad capiendum enfem h i c , vel i n ta l i loco re 
expedo j íi acceptatur cum periculo m o r t i s , m i i -
dlationis vel vulneris , fit pugna , di€ta pugna íl 
fíat ftatuto loco , & tempore dici tur duel lum, Vt 
Bon . D i a n . & ali j [ up ra cit. N o n tamen eíícc 
duellura, íi conueniant de pugnando i n rixa 3 & 
incon t inen t i ob calorem i racundia ad al iquem 
locura accedentes ibique pugnenepoft alios D i a . 
p a n . 5. t r . 6 . re fo l . i . & par t . 6. t r . 6. r e f o l . i i t 
Baíleos tom. 1. in ver. duel. num. 9 • Q u o d íi d ú o 
contendant inu icem) quorum vnus quia en i era 
non habet i n domara fe c o n f e r í , v tcoaccep to . 
cura altero i ara armato p u g n e t , dato quod i n 
cont inen t i fe pugnaturos conuenian t , & v t ar-
raatus fe expectec, & poftea pugnent non cora-
miteitur forraaliter duel lum , quia non tara ex 
c o n d i ó l o , quara ex r ixa fit pugna D i a n . v h i 
[upra . 

S e c u n d ó i n f e r t u r , quod íi pugna fíat cadera 5 
die , & i n contentione & rixa faela fu i t p u 
gnandi conuent io non cft duellura , quiapraj fu-
mi tu r calore iracundias f a d a , & eft vna mora-
lis a d i ó a & r ixa prascedens nec eft duellura 
quando Petrus v . g . pugnara offert l o a n n i , i l -
luraquc eodem t e m p o r e , quo duellura offertur 
gladio aggredi tur , 6¿ loannes eogi tur i b i fta-
tira pugnare, quia ex parte Petri dici tur aggref-
í í o , & e x parte loannis dici tur dcfenGo,quam n o n 
fponte , f e d c o a d é fufeipit fine afl ignatione l o -
c i j & lemporis Barbof. in loe. ci t . D i a n . p a r t . 6 . 
i r a ü . 6 . refol. 1 1 . quia feroper propter iracundise 
calorem excufatur quis á duello. Q u i vero pro
pter iniraicitias quas inter fe haben t , cura í ib i 
obuiant fe inuiranc ad pugnandura , & eo loco 
p u g n a n t , non commi t tun t duellura , quia n o n 
fit conuentio mutua circa l o c u r a , & terapus 
D D . c i t . 

IIIÍE vero concertationes,qua- fiont inter mu- o 
l i e res , vel inter viros euu l í i one capil lorum , vel 
pugnis , vel alio in f l rumento non periculofo 
dtíella non f u n t , quia non excrcentur cum per i 
culo mortis vel muti la t ionis Marcus V i d a l , de 
duell.nurn. 5 7. nec i l la pugna,quas fit propter de-
f e n í í o n e m neceíTar iamíüi ipf ius duellura eft ,quia 
n o n eft dcliberata,nec exercetur ex p a d o ramuo,, 
V i d a l , m m . 5 2. nec duel lum coramit t i t Prodi tor 
q u i confu l tó al iquem inuadi t ex inf idi is > quia 
n o n interuenit mutua conuentio deliberata ab 
vtraque parte fponte ftatuto l o c o , &: tempore 
Baííeus in verh. duell. num. 1. N e c eft: duellura, 
quando D u x vnius exercitus raittit aiiquos m i 
lites decera.v.g.ad pugnandum c u m aliis decem 
exercitus c o n t r a r i j , quia talis pugna n o n eft 
priuata,fed publica authoritate fit,vt bene L e z -
zana in verh. duell. nec bel lum duellura eft, q u i a 
infer tur authoritate P r i n c i p i s , & non ex p r i 
uata pngnantiura authoritate Caramuel. v h i f u 
p r a , num. 4 1 2 . tandera ludiera , quia feriraa 
d ic i tur non eft duellum , v t n o t a t Bal léus v h i 
fupra . 

Secunda c o n c l u í í o , duellum prifeis t empor i - 7 
bus fui líe l i c i t u m : nam ío leban t frequenrer i i t i -
gia íi 11 guiad certamine d i r i m í , q u a í í quod iuf to 
D e i indic io g laá ius futurus fu i l le t Index teftis 
caufe , & i u f t i t i ^ eiufque propugnator , & v i n -
4 ^ v n d e pluribus i n cafibus l i c i t u r a , vel lauda» 
bile elle videbatur GloíT. i n cap. 1 . i n verh. duell. 
v e r f S m t autem de pace temp. in vf ibuifeud. Bald
ía n w n . i o . Soccinus i u n . conftl. 1 i $ . n u m . i 4 . & 
conJ iLfeqq .num. ióMb.z -h inc Gall i coniuetudine 
certandi habent, vnde P i i i l ippus Valerios eorura 

o l i m 



l i c c p t a t i o 
o l i m Rex i n anno i j 06 . peculiar! refcripto ex-
t i n x i t dueiiandi v í u m á L o d o u . 9 . i n c r o d u é l u m , 
curauit tamen ceitis i n ca í ibus cuius eonflicu-
cionis tenorem refere Gnid.Papa decif .61 7 . V n -
garos etiam dueiiandi v i uní ficquw nt i íTunum ha-
buille,ieferc Signorolus confil.96. i n hoc Regno 
N e a p o í i t a n o permiíFura erat duei ium i n duo-
bus ca í ibus q u o r u m pdaius erat i n homicidio 
occu l tocum alicui imponebatur vel v e n c í i c i n m : 
í e c u n d u s cafus erat íi qnis de \ x í x maieftatis cri
mine fuiílct accu íacn-s tunc eni in poterat acenfa-
torem prouocare ad duel lum, vt i n C o n f t i t u t i o -
ne R e g n i incipiente M o n o m a c h . v b i A f f l i d . 
m m , i . t r a . i i t Capycmsdecif . i 3 o . m m . j ^ . t k ha-
bebatur ducl lum p r q Tubíidiario experimento i n -
n o c e n r i s J & veritatisjVt ex Ho(i.&¿ Baíd. p ioba t 
D e c i u s c o n f i L ^ j , n u m . - i . & 8 . & confM6.n. i%, 
cumjeqcj. Soccin. i u n . conf l . 113 j m m . i G . U b . i . 
p ro quo íacit N i g e r de lamiemioi torn. \ . q . x y . a 
nurn.^n . v t cum pluribus feq í ¡ . piopterea Baíd. i n 
duap. 1 .depace t e n e n d a , á e ñ n k n á o duellum dixic 
quod i l l ud t i l í ingi i iar is pugna Ín te r a í i q u o s ad 
probat ionem vericacis. N u n c vero prohibi tum9 
6: damnatum eíFe reperitur plur ibus iuribus p r i 
mo ex Text , ciu.á 'Conflantino Imperatore, í . v m e a , 
C.de gladiatortbus , cuius conft i tut ionis meminic 
IUÜÜS Papa í í . i n fuá Conf t i tu t ione inc ip i en 
te Regis Pacifici GloiX.in CAn.Monom.i.qu&fi. 5. 
Scorzia theoremate 3 9 1 .mrn . j . T e x t . e f t in cap . i . 
depurgat.vulg. &c in cap.i.de Cieric.pugnantibm3 
poft ai ios V i u i u s p a n . 1. communitm opimonwn, 
p - y o . & lofeph. L u d o u . decif. Lucen.1 1. vnde 
Conft icut io R e g n i , q u x inc ip i t M o m r n . de qua 

Japra, permictens i n certis ca í ibus ungulare cer
tamen cor reó ta eft per Conft i tudones Papas H o -
i ior¡j3& Regis Caro l i I l . d e qua Lucas de Pen-
na i n d .L %. Caegladta tor ibus , Ub. 1 1. íic á L u -
douico X í I I . dueiiandi confuetudines fuerunt 
corrcdbe s 3c reuocatíe fub pama conf í íca t ion is 
b o n o i u m J & arai í l lonis dignitatis.,ac nobi l i ta t i s , 
ve refert N i g e r 3 v b i f u p r a , n u m . ^ . fuic etiam á 
Coeleftino i i L vfus duelli prohibicus i n cap. 1. 
de pnrgat. vulgar i 3 & cap. fin. de pugnatittbns i n 
dmllo , & ab Alcxand. I I I . i n cap. 1. de Clericis 
pagnantibus , i n dmllo 5 &c lü i i u s 11. pro ftatu 
Bccleíias p r o h i b u i t in co^fi. i 9. apud C h e r u b i -
n u m tom. 1 . & Leo Papa X . i n Bulla3qui i n c i p i t , 
ejuam Deo j 1. & Clemens V I I . & T ñ d c m . fef-
jione i 5 . cap. iy ,de reform. &c Gregor. X í 11. Í« 
Bul!, in anno 1 5 8 i . 7 z. tom. z. p roh ibu i t etiam, 
ex quibus prohibecur duellum priuatum, & pu-
b l i cum ex quacunque caufa fu íceptura 3 L e z -
7.\\\. 'ín verb.Duell. num.^, T a m b u r i n . ^ i u r . A b b . 
torn. i .dijp. 1 3 Í ^ . 1 1.8 Í , A u g . Barbof. i n fum, 
decif. Apojioltcarum , i n v e r b . buell . eolleft. 265). 
loannes S.inc./>/ fe le t l . di/p. $ S . n u m . ¿ . & 6. con-
lonet Tex tus in extrauag. \ .detornearn. 

a Punicur vero dupl ic i poen.i. Vna fp i r i tua l i , & 
altera t empora í i . Spiricuaíís eft , qu i ad í i ngu í a r e 
certamen, deueniutjipfo fado excommunicarjo-
nis fententiam incur run t , v t T r i d c n t . d . fejf . i<¡ , 
cap. .19. & in d.extrauag. 1 .de tornearn. vb i duel
l u m acceptans , i p ío h i l o eft excommunicatus 
licet pu^na non fequatur. Secundo , quod fet i -
bens prouocatoiios ¡ibeilos, emendans, d i e b m , 
m í t t e n s , feienter afportans, confu!en,s, & fimiles 
incurrunt 'eandemexcommunicat ionem , quod 
etiam in Bulla Clem. V I H . Ijabetur tefte Bord. 
vt eam refert Bord . mor.contmi.cap. 1 ^.num.^6, 
¿te hoc fme pugna fequatur fiue non, ve ibl dif-
ponit5fic quoque duello affiftentes, & i peda to -

1 res(quos Patriaos appellanc (ea ídem pcenas cen-

furarum i n c u r r u n t , v t i n B u l l . G r c g . X I I I . q u é 
i n c i p i t adfoluendum Boí-á . loc .c i t .mm.^y. RicCc 
i n p r a x . Eccle/iaBica } p a r t . 2. refol. 1 7 9 . v b i aita 
hu iu fmodi fpeólatores infamia quoque norar i , 
quod in te l l igun t de i l l i s , q u i ex p r o p o í i t o , a d has 
damnacas pugnas c; í í i f tendi , f p e d a n d í q u e caula 
accedunt,& q u i i n publ ico ípcé tacu lo f u n t : nam 
ü aliquis caíu for tu i to 3 vel ex oceulto profpice-
ret3talem excommunicat ionem non incurreret , 
ñ e q u e mortal i ter peccaret^vt beiic LdT.de iuf t i t . 
•& iur . l ib .4 . cap.a. & dé v i r t . temperan, cap. 1 1 . 
n . % ) . l m h Reges Principes, Duces^Marchiones, 1^ 
C o m i t é s , & c . promittentes duel ía fieriin eorum 
terr i tonis , ñ e q u e pro hibernes cum c o m r n o d é 
p o í l i n t c x c o r í í m u n i c a t i o n e m i n c u r r u n t , v t i n i u 
ribus cÍ£atis,nocac Viu ius decif 76.nMm.$.S¿ hoc 
non obftante confuetudme permit iente i n a i i -
quo loco duella exe rce r i , quia talis confuetudo5 
tanquam peccatinutri t iua í e i u a n d a non eft c.ex 
partey cdp.fin.de confuet.in 6Amo cl leabolcnd i m , 
dic i t Textus i n d.Can. M o n o m . í . ^ .4 , additio ad 
Guid.Papam d . decif 6 1 7 . nec dueiiantes ( pra:-
terquara i n articulo m o r d s ) abfolui p o í l u m ex-
communicat ionis cenfura ab a l i o , quam á Sum-
m o P o n t í f i c e , vel eius D e l é g a t e per T e x t u m i n 
d.extraii . 1 .detornearn. Bord , vb i fupra3n.^%. v i 
gore tamen C o n c i l i j p o í f u n t Epifcopi abfoluere 
dueiiantes á tali cenfura Bonac. d i jp .z . de cenfnr» 
e j . é . p . i . n u m . i ^,T2mh.de iur.Abb.tom.z.difp. 15, 
q. 1 3 .» ,¿ i .quod ' inte l l )gi t m m . S refpcdu p r i n -
c ipal ium duellantium n o n vero de aliis de q u i 
bus / « / ^ q u i a CíEteri alij po i í i in t ab ío lu i á C c n -
feííariis Regularibus ad notara per Lczzan . in. 
verb .Dtu l l .n . 1 3 . 

Ter t i a coi^cluíio duel lum de fuo i r t t r infecé 11 
c o n í l i t u t i u o non elle malura, & peccaminofum, 
ita Tolcc. / /¿ .) . in fmnm.c.6. Ñ a u a r , i n man. c. 1 1. 
n . 7, 9 . & cap. 1 5.77.5). Lanfranc. tom.i .opufc.ydc 
duellx. Í .n. j . Sanch. tom» 1 . in fumín, hb. i . c . 5 9, 
M a r c . V i d a l . d u e l L i n q u i f i» loan.Caramuel . 
i n 7%eol. fmdament. fundamento 1 c.q. de honore^ 
concl. i.n.áf r z . B a r b o ! . d . c . i . depnrgaúone v u l -
gari,&c i n T ú á . d f e j f . 15,c, ¡ 9 - n u m . j , Ermandus 
B u í c m b a u Itb. $ .Tíjeol .mor. traí i . ^.c. 1 .dnb. 5 
q u i d q u i d in t r in fecé malura eft5& peccaminofum 
nunquam eíl legir imura , quacunque caufa i n -
terueniente , fed duellum i n al iquibus cau í i se f t 
l ic i turnjergo non eft in t r infecé ma!um,& pecca-
minofum , & licet dici io leat , q u o d duellum eft 
contra na turam; ergo in t r infecé malura , tamen 
refpondet W i á ú . i n q u i f i t . « . n u m . j . n o n eííe contra 
naturam, quia natura ab lo lu ré prohibeatur. Sed 
ideo dici contra naturam,quia vtpote generi h u 
mano perniciofum piohibe tur á natura, í i cu t i n 
í imi l i dici tar contra naturam , quia ü lud abhor-
re t ,n ih i lominus tamen ík 'p i í l imc l icitura e f t , & á 
M i n i f t r i s iuftitiíE fít. 

Ñ e q u e dicas quod legi diuina' , & humana ^ 
contranura ef t , ig i tur in t r in fecé eft malura. Ref-
pondeo enira quod i l l ud quod eft ex d i áme t ro 
contra ius d iu inum , & humanum abfque l eg i t i 
ma caüfa , eft in t r in fecé malumjqnod vero con-
trariatur ex i í t en te iu l l a caufa,non ita eft ,vt bene 
Dodore s vln fupra. Q u ia vero duellum d ú p l e x 
e f t / c i l fumitur p r i m ó , p r o p r i é . S e c u n d ó d m p r o -
p r i é . P r o p t i é fumitur pro pugna, & c o n f i i d u Í n 
ter d ú o s , & plures i n p lur in ium i n pari numero 
priuata authoritate deliberata , &: fponte ftatuto 
loco3& temporecum periculo occ í í i on i s ,mu t i l a -
t ionis vel v u l n e r í s ; impropr ic vero fumitur pro 
c o n f l i d u í impl ic i t e r . Due l lum p r o p r i u m , & ve-
rum dúplex eft. Decre tor ium , Be propugnaron 
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í i u m J & aíiud fa t i s fador ium. A l i u d vero purga-
t o r i u m cciininis ob ieó t i . A l i u d probacorium a l i -
cuius o t c a l t x veritatis. A l i u d dec i í í uum alicuius 
l i t is:per confequens dico3 quod nunquam eft l i -
c i t u m duellum p r o p i i u m , de foimale i n i t u m ad 
purgat ionem deiiÓfci obie<5ti, vel ad indagandam 
v e d u t e m aliquam oceuleam , aut ad Ütem 3 feu 
caufara tenninandam , fed cale duel lum elFe leta-
l i ter peccaminofnmjpriuatiuum íepulcurze Eccle-
f u ñ i c x » p r o h i b í t u m ex iure de quibus fupra , fie 
c t iam eft i l l i c i t u m , & mortal i ter peccaminofum 
duel lum ad v i n d i d a m iniuiiíE fibi i l l a í ^ s quia 
nui lns priuatus fibi l ici té ius dicere poteft , fed 
i l l u d á iuftitiíe M i n i f t r i s publicis expeótare de-
bec. Scio taracn Caiamnelcm m Theol. fundar». 
«.4 i 2 ,& « .15 8 i . q u o d omnes iegesordinantur 
k R e p ú b l i c a pro hominibus fubleuandis; ergo i n 
cali bus quod R e í p u b l i c a iuuare audonta te p u 
bl ica poterit vnufquifque fuá propria audor i t a -
te defenderé , i l l i c i t umtamen femper f u i t ) & pec
caminofum duellum propr ium 3 Si fórmale ad 
purgat ionem d e l i d i o b i e d i , vel ad indagandam 
ventatem aliquara}vel adl i tem cerminandam, v t 
t radunt communiter Dodores enm Aug.Barbof. 
i n £ . i . de tormamentis, & i n c.Jigmfcantibm, de 

•puygatione f « / ^ t r i . q u i a duellum eft fallax3 & fu -
per ft i t i ofum íe raed iura ad fines illos intentos, 
c u m innocens i ta i n duelio m o r t é pati p o í l i t / i c u t 
eJter c o n g r c d i e n s , c o n í o n a c T r i d . d i t t . fejf .z ^.de 
reform.e.i 9. fíe eft i l l i c i t u m } & : moital i ter c r i m i -
n o f u m duel lum ad v i n d i d a m iniur ia : iam acce-
ptae i n i t u m j V t late Vidal..í/e duel i . inqmf. i .n .$ 1. 
qu ia nuilus priuatus fibi l icité ius dicere poteft, 
v t f u f r a dicebarauSjfic i l l i e i tum eft , &c peccami
n o f u m duellum fumptum ad oftentationem v i -
rium, aut ad deledat ionem vel f p c d a c u l u m , v t 
late Sanch. t o m . i . i n [ u m m . Itb. i . c . 5 9.». 1 1 , nec 
l i c i t umer i t p ro honore defendendo vel p ro tuen -
do Sanch .& V i d a l a f n p r a , í d o aliquos d ix i í í e 
cum Epifcopo Salernitano tracl . 4. resfonf.6. 
t i . i b . cum Caramuel. v b i fupra¡mim. 1595. cum 
D i a n , p .$ . t r a t t . 1 5, ref .zy. licicum eí íe V i r o no-
bili m i l i t i , vel fimilibus pro honore defendendo 
duel lum aggredi. Vnde dicebant a d den tes de 

1 3 M a ú n . c a p . 11 o.tom. 1 .Due l lum efíé l i c i t u m duo-
bus i n c a í i b u s , primus quorum eft ,f i i l lud fierec 
ad neceftanum v i t a tutamen, puta fi T i t i u s cura 
inermis eíTet á Sempronio eius in imico armis de-
corato a g g r e í í u s , roget e u m , v t ip fum queque 
armafufeipere l ina t , 6c ifto modo mil i tal i ter p u 
gna fequatur , fecundus cafus i n exiftente iufto 

1^ prarlio inter dúos Principes , alter eorum vellet 
be l lum i n duellum refoluere , alterum ad fingu-
lare certamen prouocando3quia hoc poteft l icité 
fieri,qnia euitaretur maius malum fanguinolentis 
pugnas,vt ex Lef l io ,Caie tan . Sayr. & aliis dic i t 
N i g e r de laudem.tom.q. 1 5 7 . q u i refect de an-
no i í i S . h o c c o n t i s i l í e inter Francifcum I . R e -
gem Gallorurn , q u i l i bellum duelli mií i t Caro
lo V . I m p e r a t o r i , quod idem docet concig i í íe 
D n c i V r b i n i Guicciardinus i n hiftoria I t a l i a 
lih.x j . v l t r a hos dúos cafus,nunquam hodie l ici
t u m eft ad duellum peruenire , n i f i i n i l i is duo-

I i ^us ca í ibus fupra numeratis adeoque Clericus 
beneficiatus 4üe l í ans praeter cenfuras quas ipfe 
panter incurric amittic beneficium i l ludque tan-
quam vacans impecrari p o t e f t , & fít inhabil is ad 
alia beneficia impofternm obtinenda iuxta T e x t . 
m c. 1 Je Cler.pugn. in duell. v b i communiter Ca-
n o n i f t í e , & habetur in Bhü. pt] V . qua; i n c i p i t , 
contra q m & f . S a y t . d e cenf.lih. 3 .cap. j 1 .ntm.x 1. 
Bonac. de cenf. i n p a r ú m l . extra Bullam CmiA» 

di jp . i . f • 3 . punb}. 4 8 . propof. 5 .n . t 1. q u i n i m m o 
penfionanus c t i a m , qu i ad fingularc certamen • 
peruenire non tecufauit, penfionemjquam i n t i * 
t u lum habet a m i t t i t , fecus vero habens p e n f í o -
nem i n mercedem , v t lat if l imc probat loannes 
Baptifta C i a r l i n . co?araur.lib.) . c . i 1 j . p e r to t tm . 
H i n c duel lum i n i i u m ad totiusexercitus «f t ima_ 16 / 
tionem^vel ad coniulendum h o n o r i ^ farnserm-
l i t u m , & ad auertendam communem i g n o m i -
niam , vel ad vires hof t ium debilitandas, & fUo-
r u m mi l i cum á n i m o s corroborandos,vt bene d i -
cunt Dodore sMarcus V i d a l , de duell. i n q u i f . i , 
n . n . cum Ltzzan.tcm.t p . 5 . in verb.Duell.n. 16. 
Buílemban.íV/ medul.Theol. Ub.^.tr.A.de 6. 
Decal.pracept.v. 1 .duh.^.art. 1 .refol.AÁicvx etiam 
cruentum p e i i c u l o í u m , ac iu f tum bel lum re fo l -
u i tu r in d u e l l u m , ne totus pereat exercitus Bar-
bo f . i n Tn i . f e J f . i$ .de re fo rm. c . i $ . n . y . & 16 . 6c 
i n c. 1 .n. 5 .depurgat.vulg. 

Q u a r t a c o n c l u í ! o , fi crimen ducl l i e f toccu l - 17 
t u m , & non dedudum ad forum content iofum, 
poteft Dioece íanus reos ab excommunicat ione 
i l l ius caufae centrada abfoluere , ita Lezzan . i n 
verb.Duell.n. 5 .Marcus V i d a l , ¿ ^ . d . » . 5 . loannes 
de'la YaLincomp.honAc.inverb.Duell .n. 1 5. Dian . 

. t r a ü . i . refol. 11. & p . $ . t r a t L 1 4. rcfol. j 03. 
Barbof .ók potejfate Epifcopi, p . j .allgg. j úín.q 2 0. 
& m c.Porro,de Cler.pugn.in duell. patet ex T r i d . 

f e f f . x^ . c.6. de rtforrn. v b i haberur licere Epi fco-
pis i n ó m n i b u s i iTCgulantanbus,& fufpenfioni-
bus ex d e l i d o oceulto prouenientibus excepta ta-
men irregularitate, q u s o r i tu rex homic id io v o -
luntar io3¿^ exceptis aliis dedudis ad forum con
tentiofum , q u a facultas non eft a b r ó g a l a per 
G r e g . X I I I . nec per C l c m . V I í I . i n fuis Bullis 
circa duella,quia nu l l um repei i iur verbum men-
t ionem faciens de tali tcuocatione , ve ó m n i b u s 
no tum eft. Conc i l i o enim generali ob eius gra-
nitatem non in te l l ig i tur derogattim , n i f i de eo 
fpecialis mentio interrogatione fiat, i m ó putanc 
a l iqui po í í e l 'pifcopos , púb l i cos due l ían tes , 18 
quando per fe ipfos Sedem Apof to l i cam adire 
non valent ab excommunicat ione cont rada ob 
duellum abfoluere, & quod de Sede Apof to l ica 
d icun t , in te l l igo etiam de eius legato á lacere D o -
dores fupra ctt. ConfelTarij vero Regulares ab 
Ordinar io per facularium Confeffionibos acc í -
piendis approbati bene p o í í u n t abfoluere á cen-
furis d u e l l i , dummodo i l lud occuitum fit, & ad 
fo rum contentiofum non dedudum. D ú o tamen 
referunt p r i m u m quod non fit fequutus effedus 
p u g n x . S e c u n d ó , q u o d non fie p u b l i c u m , n i f i ta- 15 
men ab Epifcopo fuerir cafus referuatns, v t la té 
D i a n . / w í . 5 . t r a t t . 14. ref. j 8. B u í í e n b a u s i n f m 
Theel.mor.Ub.G.tratt.i . cap . i .dub.^ . d icunt a i i ) , 20 
q u o d p o í í u n t hodie Regulares Confe í í a r i j ab 
Ord inar io approbati i n v i m fuorum p n u i í e g i o -
r u m vbique abfoluere pcenitentesab excommu
nicatione i n canfa duelli cont rada , fi a d u i p f i 
non decertarunt pcenitentes, etiamfi cr imen eo
r u m fit publ icum,i ta Bon.de c e n f . d í f p . i ^ m J } ^ a 
p m B . i . n . i 3. Laur.de P e y ú n . t o m . 1. de p r i u i l . i n 
c o n f i M i j 2.§.5 & in traft.de fuhdito, 

t o m . i . q . i - d o . §.vmco. 

D I S C E F T . C C C X C l l 
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1 Fatturn froponitur m cognofcendmn. 
% Fercuffia 



i J i í c e p t a n o 
2 PfYCujfio Clertci s quande a Papa abfoluatur, 

quando ab alio. 
$ Excommunicmio ob manm 'violentas , q m re-

quirat. 
4 E x c o m m u n k a ú o non incurri tur ob percujfio-

nem Clerici faSla caufa honorií. 
5 I m u r i a verbalis qml i te r f u repellenda. 
6 Pcrcmiens Clericum tentantem p u d k í t i a m s an 

fit excommunicatpu. 
y Defenfio curn mode raúom incfilpatm tutela non 

efl excommunicanda, 
8 Excomnmnindtio ob quas circumflantiaí non 

incurratur. 
y Percujfio quando dicatur gr-tuis, quando leuis. 
10 Psrcnjfio animo fe defende^di, quando dicatur, 
11 Percujfio quando f i t í tu is femndum Nouarium, 

& alios. 
11 Percujfio, de qua hic qualis dicatur, 
i 5 Perctijjio non efl caufa excornmmkmonis ¡ i 

fequatur a percujfo. 
I 4 Percujfo non grauis, de qua in pr&fenñ. 
i j PercMjfi.-j mediocris q m d icñ tur . 
i 6 Percujfo leuis qualts fit. 

c 
% 7 / f l 

2 
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A R G V M E N T V M . 

Percujfo Clerici triplex ejje foíefiy 
gramsjeuis^ mediocris, O* quando fit 
Pafalis guando Epijcopalisjaíedemov -
ftratur, & c . 

I N I V R E 

T R O 

A N Ú K J E A G A G L Í A R D O , 

S u p c r p e r c n í l i o n e f a ó l a i n p c r 

í o o a m R c u e r c n d i D . Lucx ¡ P e r 

r i l l o . 

N a f í a r m Scr iba . 

i ^ P ^ ^ ^ ñ V I D AM La ícus egrediens c domo 
S i ^ l á ^ i 1 ^ 'ua cum phiala ad emendum v i n u m 
^ : - ^ l > 5 f ^ circa niediam no iam noctis circiter 
v ? ^ | ^ ^ ] í u p p o n i t u r dixiíTe cuidara Saeerdo-
t i i n Platea prope d i d a m domum exif tent i j V i e -
n i qua i queUeparole , che hai detto contro d i me, 
meV hai da fa rbone , propcer qua: orea fui t r ixa 
inter eos, & quod p r imo diótus Sacerdos verbe-
rauit cum alapis i n faciera d i é t n m La icum > q u i 
repercuf í i t Sacerdotem praebendo i n fronte i l l i 
dictara phia laracum magna ef íut ione í a n g u i n i s , 
q u i nul lam maculara , íeu fuggi i la t ionem carn í s 
e x d i d o ió lu reporrat. 

QucWtur an polTi tab ío lu i ab E m i n c n t i í í i m o 
Arch iep i fcopo Neapoli tano eius ordinario ? 

Sed antequam deueniatur ad d e c i í i o n e m cafus 
f u p p o n é n d a funt aliqua,&: 

P r i m ¿ quod Regula pro Arbi t rando^quando 
p e r c u í l i o C le r i c i íit iudicanda enor ra i s , me
diocris , ve l l eu i s , defuraenda eft á granitate^ne-
diocritate , a u t l eu i t a t e in iu r i a í , qua: in fe r tu rper 
talem percu(lionera , íi enira infer tur in iu r i a 
grauis^eiát exiftimanda enorrais, fi t-nediocris i u -
dicanda eft percuffio raediocris, fi leuis i n i u 
r i a , leuis eciam arbi t ran debet ipfa percuffio. 

Fun latur regula praediéla , quia ad incur ren-
dam hanc excoramunicationem non ( u í n c i t a é l i o 
violenta faóla i n pcrfona.m Cier ic i , n i f i di ¿ ta 
a d i ó í i raul íit i n i a i i o f a , quod eft idem quam, 
quod violenta manus tune non íub i i e i a tu r ex-
communicat ioni ,quando non etiam eft iniuriofa. 
E-G^de iniur iofe fpueote i n Cle r icum,veLin i l lu ra 
aqmra turbidam infundente, vel puluerera } aut 
al iquo modo ü l u m deempante. lu í Aui la de cen-
f u r u díjp. \ . duh.x i . concl. z. Caiet . excormnunic. 
cap. i o.num. 3. Suarez , & a l i j . 

S e c u n d ó ex dicta Regula c o l l i g i t u r , quod ex . 
n o í o r i e t a t e , & (cándalo reiultat maior iniuria., 

T e r t i ó quod manus violentas iniieiens in C í e -
ricura ob iuftam d e f e n f í o n t m fine p e r f o n ^ , fiue 
h o n o r i s , fine bonorura fuorura non incur r i t ex-
commnnicat ionem canonis f i q u ü fuadente , ha-
betnr exprefse in c . f i vero el 1. & c. ex tenore de 

fent. excomm. eft communis , v t te f ta tur Char ta-
i iaStí / í '«/ .3.CuricT Archiepifcopalis Medio lanen-
íis nurn.-j. Ra t io eft, quia m i c ó t i o manuum p r s -
dióta debet t íTe fuadente di a b ó l o , & cura do lo , 
qualis non e í^quae íit fe dcf .ndcndo,feu vira re
peliendo, cum id fit cuique l ic i tura de i u r e d i u i -
noj i ia tura l i , c i u i l i j & c a n ó n i c o , v t ctiara c o l l i g i -
tur ex Bonacina torn. 5. dijput. 2. q m f l . 3 . p a n . 6 , 
f e í l . 4. num. 1. 

Q u a r t ó quod verbales i n i u r i a verbis repeiii j 
debent, eft legit ima v i n d i ó t a , quia l ie repelli fo -
ient etiam apud viros Honoratos, & íi faótis re-
pellerentur eflfet exceí íus i n d e f e n í i o n e , cum a l i 
cer, & p o f f i n t , & foleant repelli3ita LcíTius / . 2 . 
cap.5.dttb. 1 * .nurn.78. Fi l iut ius t o m . i . t r a Ü A 9. 
cap.^.n.4,9' A z o r . tom. ?. l i b . t . c a p . í , quaji. 17„ 
Molfef . i n fumma* tom. 1. t r a t t , 1 1 . cap. 19. « . 7 4 . 
Ñ a u a r , cap.17. num.S] . 

I m o M o l i n a difp. 5 5. n u m . 4 1 . A u i l a , Suarez, 6 
& alij non excufanc ab excommunicatione m u -
l ierem,vel mafeulum percutientes Cle r icum ten-
tantem eorura pudici t iam folis v e r b i s , n i f i taliter 
moieftus í i t , ve aliter ab eo l iberan raulier, vel 
puer non poi l i t q n á r a fuf te , aut verbere. 

Q u i n t ó ad defenfionem, v t adíí t moderamen 7 
inculpatas tutelas cria debent concurrere , qua: 
allegantur per GloíT. magi i l ra lem in l . 1. verbo 
moderat. C. vnde v i . 

P r i m ó fíat incon t inen t i . Secundo paribus ar-
mis. T e r t i ó animo defendcndi,non autem often-
d e n d i , quod te r t ium r e q u i í i t u m coincidi t cura 
p r imo , quiaeo i p ío quod fequi iur percuffio i n 
cont inen t i , poftquam quis fu i t aggreí fus in foro 
fo r i femper percuffio pnr fumi tu r faóta ad defen-
í i o n í ; m , & non ad v ind ica ra ,pe r aliegataab A n 
drea Gaii lo l ib . 2. f r a c í . obferu. obferu. l i o . n . n . 
& l ib . 1 .de pace pub. cap. 1 6. 

Sexto quod c i r cumf tand íe , quse a í fe runtur 8 
a D D . i n caí íbus dubiis deferuiunt ad augen-
darn , ve lminuendam iniur iara , & non ío lura 
funt i n percuffione , vel l ^ í i o n e , v t ait Layman 
U b . i . traEi.s. p a r t . i . cap.$. num.9. adfinem, í e d 
perfonarura percucientis , ac pe r cu í l i , í o c i , tem« 
poris, ac fequuti icandali. 

Q u x circumftantia: l u n t c o n i e ó t u r ^ , quibus 
indigemus i n dubi is , & ideo quales eííe debeant 
illíE remitrantur arbi t r io iudicis, fecundum M e -
noch . depr&fumptiombuSy i ib .$,prafumpt. 1 2 2.0 

H i s fuppolicis, 
R e í p o n d e t u r talem percuffionem fa£tam á ^ 

Laico d ió to Sacerdoti , & íi non excufet ab ex
communicatione excufat tamen á grauitate pe r -
cuff ionis , 6¿: quod non reputetur d i d a percuffio 
g r a u í s , ex quo fuit fada incont inen t i poft p ro -

u ó c a t i o 
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uocationemalap.irumyquia 111 delicbisj Sch Pro-
uocatio non excufec, tamen femper prouocatus 
mi t ins puni tur . 

Pi .EÍu;nimr enim , qnod talis percutiat p o -
tius animo fe dcfendendi ab in iuf ia 3 quam a n i -
mo in iu r iand i . ita Boí l ius d e i n i u r t ü , n.6. Clarus 
¡if>.<¡. §. inturia , m m . 1 4 . vb i Baiard. 

I m o m ó d i c o s excel íus incuipatse tutelas excu-
fat ab excommunicatione notat Chartarius i n d> 
deaf. 5. num.%. 

Procedic d i d a op in io etiam fecundum raen-
rem Naua r r i m manuali3 cap. 1 7 . n . 9 1 . v b i d ic i t , 
qnod percuí f io d ic i tur Icnis, etiam íi í i t facta i n 
p u b h c o j i i i í i i n fe fuerit notabi i is , U generet a l i -
quod magnum icandalum. 

Ec quod percuíTio (de qua i n caíu no í l ro ) non 
fue i i t ñ e q u e noca bilis ̂  fea nd alofa, feu notoria . 

PatcL" ex dicendis 3 & ex faóbo 3 quia noeds 
tempore i n p r s ien t i a duoium^ auc t r i u m tef t ium 
tamen v ic ino i um , & podas ad d c f e n í i e n e m fui 
l ionor is s p í o quo Ucee hominem interficere. 

i m o íi aiiqms á Piesbytero prouocatus i l iura 
repercudat Icuicer nu l i um icandalum o r i r i dixic 
G é n u e n í í s i n praxi Archiepifeopai i Neapolitana 
cap.So. m m . j . 

Ccnh rma tu r per eandem Cur iam A . N c a -
pol i tanam , i n qua fuic refohuum nul lam ex-
communicat ionem con t r ax i í í e quemdam L a i -
cum , ' q u i 00 prouocationem i i b i faécam á C l e -
r ico 3 eumtlem C í e r i c u m percullic cefte R i c c i o 
í» 2 .pane decifi«mm3 dectf. 16 . num, 1 5. 

Ñ e q u e d ic i tur notabilis^ex quo fuerit magna 
eifufio languinis j prout depofuit vnus tamen te-
ftis, quia ad c o n í t i c u e n d a m grauem s vel medio
cre m peiculljionem non eft nece í ía r ia multa eí í i i -
í io í a n g u i n i s , quod patet non ío iura ex extraua-
gat i t i per leót is citata per Nauar rum v b i fupra. 
Sed etiam ex eo , quod p o t e í t interuenire h o m i -
c id ium a b í q u e aliqua efíufione fanguinis 3 puta 
per Venenum 3 vei I t iangulat ionem. Reg ina ld . 
l ib . Í . num. i^q. 

Sangnis en im aliquando peruenic per acci-
dens , quia fie i n loco v b i faede í iu i t , hoc eft i n 
m í o , vel i n V é n u l a aliqua ( prout fuic i n cafu 
m o m i o ) 

Nara lex refpicit id s quod pro fe ^ non quod 
per accidens, ergo non obftat eifufio prasdidla. 

I g i t u r cum pe rcu í l i o cafus propofici non fie 
giauisex gran i in iur ia , vel cicatricisj vel maculíe 
i n p e r í o n a m Sacerdotis. 

Ñ e q u e mediocris , quam Bonacina tom. 5. 
d t fp .x . cjmfi. | . p a n . 6 . verf. me~ 
a i o c ñ s ¡ M k ú i e l le i l lam.qua dens extrahitur, vei 
capi l lorum copia eífec auulfa y vel fuggi í la t io ex 
percuíTione eífent rel iéta . 

Ergoiudicanda eft leuis \ attenra m á x i m e cal i 
fa pronocationis^uit faitem honoris3 cum Laicus 
receperit plores abpas, cum verberationibns, & 
e í tu í ione tanguinis 3 ob quod ad fui defenlionem 
pocius p r íe íumatur pe rcu i í ionera p i ' ^ d i ó t a m f u i í -
íe 3 quod ad in iu r iam. 

Ec attentis etiam aliis circumftanti is , quas 
confiderare debet Prudens Index s qua l i sc l l D o -
minus meus Generaiis Vicarius Neapolicanus, 
cuius mdicio meremicto , & c . 

D I S C E P T A T . C C C X C l l I . 

S V M M A R í y M . 
i F d ñ i (pedes propommr d i í f ' . t j n d a . 

í Aduocatm cóñfulens clientulo3 v t non acquirat 
i n pYshidtcmrn creáitorum pecedt rnorta-
l i ter . 

$ uiduocatm confidens proponi aÜionem tenetur 
ad reñi iut ionem. 

"4 Debitor in fa tüfaBione facunda debet fequi 
opinioncm Theoiogor'mn non ¡ u n í t a r p , -

5 M u l i e r contrahens contra formam j iatut i3 pee-
car wonaUter 3 & quando. 

6 Macedo?nani exceptio a n > & q u a n u u f ~ 

peni i n confeientia. 
7 ^ S d t f i c i t m inprmudicium v ic im qmi i t e r pof* 

fit fieri3 & quande. 
§ Debitor inforo externo potefi nolle acquirere i n 

pr&ittdicmrn creái torum. 
5? Debitor nolens aequirere i n pr&ludUiuw credí" 

torurn peccat mortaliter. 
1 o Peccato mortali implicatm fiare dici tur i n de-

decore. 
1 i Pojftjjio cum dolo qualiter noceat. 
i z ; olm arguitur ex qualitate tempera. 
15 Debitor reptidians hxreditatem pof i decoñio-

nem non valet repudiatio. 
1 4 Repudiatio quando d i c a t u r f a Ü a cum dolo. 
15 D o l m argmtur ex quditateperfon&. 
16 Repudiatto, vel declaratio nolle aequirere pofi 

g r admt 'wnemfaÜa» dici tur i n fraudern. 
17 Fraoé qualiter probetur i n aiienatione. 
1 S Dolm arguitur etiam ex malo ajfeílu. 
1$ D o l m arguitur ex nimia liberaikate. 
I o Pe r iu r i tm contrahit , qni reddit fe inbabilem 

ad fa túfaciendum creditoribtu. 
I I Repudtationem debitorü acceptans quando pee-

cet3 & teneatur resiitmre. 
1 1 Indices non tenentur indicare fecundum Textum 

i n l . q u i autem C. ff. quas i n fraud. credi-
t o r u m . 

15 In te rp re taüo legurn fieri debet fecundum intel-
le í lum a?iinu famrabilem. 

14 L e x in iu í i a non efi 3 nec legis nomtn habere 
dicitur. 

25 Textm i n 1. q u i autem G. ff. de his quas i n 
fraud. credicor. efi c o r r e ü m f teundum Ca
ñones. 

1 é <t/£qmtaí qus?n effeftum producat. 
27 t ¿Eqmta i dicitur ius htmanum 3 & quid ope-

retur. 
18 Sacrum Confúium Neapolitamm3 & fupremum 

P r a f e í i u m Pratorij , quam habeat a u í l o r i -
tatem. 

19 Sacrum ConfdÍHm3&al ia Tribunalia fuprema 
pojfunt indicare i n confeientia. 

50 Rota Romana mdicauit contra F r a n a m de-
cif. 1 0 1 . 

51 I m adenndi an pojfitpraferibi. 
31 Textm i n 1. q u i autem n o n procedit contra 

creditores ex caula o n e r o í a . 
5 5 Textm i n 1. q u i autem 3 non procedit quando 

fieret declaratio infanorem coniunttA per» 
fon®. 

3 4 Textm i n d. l . q u i autem, non procedit quando 
debitor i m acquifitum habmt ex conditione, 
& numero lequent i . 

5 f Hitreditas quid contineat 3 & qua iura . 
36 Confuetudmes C t u i t a t ü Neap&lü f n n t p a ñ a 

Ciuium. 
3 7 Debitor repudiat i n prd iudic tm creditorum? 

f i non adierit. 

38 Debitor ampcjfit repudiare mpmiudic ium Fifeí 
creditofü. y 

3 5 H&res debitorü an poffit repudiare i n p u i u d i r 
cium creái torü. 

4 0 Textm 
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4 0 Textm i n I . l iber to , f í de bonis l i b e r t o r n m , 
explicatur. 

41 Repudíat io pofl adttam h&reditatem non valet» 
c¡uia pramdicat i u r i (jimjito. 

4 1 D o t ü conííttutio potefl fien c i m pac ió reuer-
Jiuo. 

4 5 Prohibitio alienandi poteft a Paire fieri i n le
g i t ima ñlij vfque ad certurn ternpus. 

¿{^ Legitima onus quando valeat 3 & quando reij-
ciatnr. 

4 5 Filius íipprobando onus i n legitima p rmid iea t 
creditoribus. 

4 6 yipprobatio onerié in legitima quibus modis fieri 
poffit. ^ 

47 Approbatio onerü i n legitima 3 an refiduum 
debeatur Jine onere* 

4 8 Legi t ima quando pojfit a filio repudiar i i n p r a -
mdicimn creditorum. 

4 5 Di f fo f i t io de nouem p a r ú b m prohibita N e a -
p o l i j anfehabeat ficut i n legitima. 

5 o Fi lms aceeptmdo onus i n legitima Patr ió fibi 
debita y anpr&iudicet m a t n f m quoad legi-
timarn eidem debitam. 

5 1 Legit ima onus an pojfit t ranfmi t t i ad heredes 
quoad ius reijeiendi. 

5 1 Legitima, onus a quibus pojfit impugnan. 
5 5 Legit ima onus reijeipotefi a fiólo filio. 
5 4 Legit ima onus qualiter detrahatur ipfio iure. 
5 $ Regens Rouitus conf. 9 j . t o m . 1. adduci tur )& 

explicatur. 
S 6 FruBus percepti an imputentur i n honü an t i -

qu i i i f i tefiator i d dicat. 
5 7 Fruclns Jine volúnta te teflatorii non imputan-

tur i n rnedietatern aliorum bonorum, ékc. 
j 8 Fruttus percepti non imputan tur i n fortem i n 

filiü pr i rn i gradus, 
5 9 Decifio S.C. apud Giptium decif. 5 4 . n u m . 16> 

adducitur, & explicatur. 
6 0 Cfeditores non pojfunt obligare debitorem ad 

acquirendum. 
61 Renunciatio inJraudemfkBa reficinditur inca-

fiu a d d u í l o . / 
6 1 Debitar ex le ge l u í í i t i a tenetur adhibere media 

pro folutione facienda. 
6 j Decifio p u n B u a l ü ajfertur pro repudia t ionü 

val idi tate , & quando. 
Gáf Textus i n I . cura Patronus , C . de iu r . del ib. 

expí'tpatuT' 
6$ Textus i n l . finali 3 § . i . C . de bonis q u ^ l i -

berisj explicatur. 
6 6 Debitar obligatus ad fmemjemtur inforo con-

ficientia ad media. 
6 y Libertas3vel eius hares quando teneatur a d l u -

crum acquirendum K & c . 
6 8 Debitorem etiarn i n conficientia pojfe inquirere 

i n praiudicium creditorum 3 qim dicatur. 
6<¡) Cafus fingularis adducitur a Car amuele ad 

prafientem materiam. 
7o Li te ra Regia pro repudiatione in praiudicium 

creditorum3quomodo in Gallia exprimuntur. 
7 1 Debitorem cooperantes alij ad praiudicium ere* 

ditorespeccant,& tenentur ad reftitutionem. 
7 2 Debitar decoBus an pojfit renunciare haredi-

tatem 3 8cc. 
7 j Filius debitar an pojfit repudiare i n p ra iud i 

cium Fi fc i . 
7 4 Debitar non poteft cogi ad acquirendum fiauore 

pia caufia. 
75 Repudiatio fimulata non eft ádml t tenda } & 

qualiter dicatur fimulata. 
7 6 R epudiatio i n praiudicium creditorum valet i n -

terdum i n conficientia. 
í u l . C a p o n i Difcept .Foienf . T o m . V . 

77 Frater an , & quando pojfit admitiere forerem 
ad fiuccejjionem, paragmrn3 8cc. 

7 S Debitar an pojfit pacifici cum creditore3 v t p ra -
feratur i n q m r e n d ü a l i ü creditoribus ante" 
riortbus. 

7 9 Renunciatio hareditatis dupliciter fieri poteft^ 
& quando tn praiudicium dicatur. 

8 o M a r i m s an pojfit repudiare lucrum dotü ma-
r i t i i n praiudicium creditorum. 

8 1 Donatarius , vel rennneiatarius conditionalií„ 
an pojfit remitiere i n praiudicium credi
torum' 

8 i Repudiatio, vel renunciatio in praiudicium cre
ditorum 3 quando pojfit fieri. 

8 j Repudiatio inris q t u j i t i , & incorporati non. 
valet. 

84 A B u s quando oceultatur i n alium aBurn. 
g 5 Renunciatio quando pojfit fieri próximo fiuc-

cejfori. 
8 ó Hareditas3 qua ftat fiub índice3an pojfit renun

ciar i 3 Ó" quando. 
87 Debitar poteft pacifici cum creditoribus 3vt pra~ 

fieratur creditor i n quarendis i n p ra iud i 
cium creditoris anterieris. 

8 8 l l a r e s grauatus an pojfit ame ternpus reftituerc 
i n praiudicium creditorum fuorum. 

Repudiatio 3 & ante ternpus reftitutio fifiat ab 
harede3 qualiter creditoribus fieri pojfit p r a 
iudicium. 

90 Renunciatio maioratui quando pojfit fieri mpr<e-> 
i n d k i u m creditorum. 

9 í P a t e r f i onus apponat i n legitima filij an credi~ 
tares praiudicentur , & quando pojfit tale 
onus apponi. 

9 1 Pater fi filio eoncedat l iemtiam difftonendi 3 an 
intelligatnr fibi praiudicaffe i n legitimarn. 

A R G V M E N T V M . 

Textus i n l . q u i a u t e m 6, ff.de t u s 

q u ^ i n f r a u d * c r e d i t o r . an iure cano-
nico in foro confcient i¿z locum ha-
beat, té Admcatl confuientes fecundum 
ea , an peccení mortaliter , an fequi 
debemos ofmlonem Theologonmyan Ci~ 
mliftamm in materia re/ütutionis , &* 
an mulier contrahens contra formam 
fiatiuipeccet, ^ Mactdoniani exceptio 
in foro confeientia proce'daty 1$ quando* 
Debitorem in fraudem creditorum re-
nunciantem, probari multipliciter fojje^ 
at dolum, ^ fraudem argui multiplici
ter. índices non tenentur iudicare fe* 
cundum 1. q u i a u r c m , fed fecundum 
¿eqmtatem , prxfertim f i tudicentur ex 
aquitate, ^ 171 foro wagni PrafeSii 
Pr¿ctor!j. Decif o de Fr anchis j 0 1 . re
proba tur a S. Rota Romana : Ñeque 
textus i n d l . q u i miciWyproceditquan
do fit renunciatio in fauorem coniunffa 
perfonx Fifci , W creditorum ex caufa 
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onerofa JegitimaiVel oms ipjtus m pof-
Jtt admttti ¡n pmmdmum creditoris & 
quid ln nouem fartihm vigore confue-
tudinis Neapolitam debitis. Legitima 
oms an pojjit a quo peti 5 yt reiiciatm\ 
^ quid a creditoribus filij fmSius qua~ 
liter in legitlmam imputentur, & Ro-
uiti c o n f i l i u m 9 5 . t o m . 1 . adduciíury 
O* explicatur. Repudiaíio fimulata non 
rúalet in prxmdiclum creditorum^ an 
maritus pojfit rebudiare lucrum doíis 
mariíi in praludicitm creditorum , ^ 
ante temfus hieres an pojjit refiituere 
lureditatem^ legatum^ yeí donationtm, 
in fr¿eiudic'mm creditorum^quoad 'mt€r~ 
ejje, &jruffiHSy quos pojjent confequi. 

Í V R I S R E S P O N S V M , 

I n t c l l i g e n t i a T e x t u s in l . qui autem 
6. j f . qu£ m fraudem credtt. c u m 
c o n c o r d a n t i b u S j & a d f a c t a fin-

g a l a n a r e f e r t u r a d i n t c l l i g e n -

t i a m D o r n i n i d e F r a n c h i s deci-
Jtont 1 0 1 . 

VPPONI T VR i n hCco > q u ó d h e 
redes quondam A n t o n i ) Senfalis 
creditores quondam l u l i j Baionis 
Pa t i iS j& Aloy í i j fiiijjin m á x i m a pe-

c n i i i a i u m quandtaCe , cania cum capkai is , t u m 
et iam certiarurnJ& in tere í rc ipfanjm3 vigore p u -
b i i co rum in f t i umen to rum 3 Re^i is a i ren í ibus 
robora torum , pe t ienmt in S. C . í ibi ipí is í a t i s -
í ier i de d i d i s quanti tat ibus í upe r bonis feudali-
b u s , & burgenfacicis d i d o r u m Pacns, & filij, & 
m u e n e r u m d i d u m Aloy í íu ra r epud ia í í e hasre-
dicatem íibi delatara eius Mat r i s 3 mediante Pro-
curatore ip í iu s ad hoc i n fpecie con d i t u t o , ac 
et iam declaraíTe fe nolle acquirere dotes q u o n 
dam violantis Baionis eius Sororis v t r inque con-
i u n d a : dotatas a d i d o quondam l u l i o Patre, nec 
etiam v t i agnatum volu i í íe acquirere por t ionem 
íibi t angen tem, v igore confuetudinis huius c i -
ui tat is , prout publ ico inf t rumcnto declarauit fub 
die 1. Februarij 1 é f 1. v t i n p roce í íu paruo Í n 
ter Beacricem , & Eleonorara Baronem cum A í -
phonfo F i lomar ino Iuniore3 & tocum id egit d i -
d u s A n c ó n i us animo fraudandi fu os credicores3 
cum t ius Pa t i imon inm non lufficeret ad i l l is fa-
tisfaciendum , qn6d n u n i m é per i p í u m A m o * 
n i u m p o t u ü í e fieri^lariíTimé demonftrabo. 

' * r,mo ensm nrmitcr a i le io , ad ucearos confu* 
kntes debicoribns; ve repudient 3 5c faciant Ci-
miles declaranones nolle acquirere s teneri cre
ditoribus reftituereea debita, quoniam iniuf tnra 
fu i t eoium con f i l i um, & fíe in c o n í u l e n d o pee-
can C mor ta l i te r , vt adacrcit Gratianus difeeptat, 
foreri f. tom. i . cap, J 7 i . nmn. 16. « a m ex eorum 
con í i i i o debitoRS eíficiunCur impotentes ad í o l -

uendum , quod ante eum coníiderauit S á n c h e z 
l i b . 6 . de matrim. d i jput .^ . de donat. imer Con-
ingés } m m . 9 . fequi tur Francifcus de Petris 
conf .^y . y u m . i S . & refere D . Regens Capvc. 
L a t r o decíf .8 . n . \ $ . & i ^ . l i h . i . & ratioeft^quia 
male , Se i n i q á b confulcns tenetur ad quan tum 
i n t e r e í l , vt p ioba t Specularor de requijitis Con-
J i l i j y n u m . 50. & fie confulens t f f i c a t i t e r , ica 
q u o d ex Cali coní i l io quis ad perpetrandam a d i o -
neminiuf ta ra mcueacur ,& effedualiter fequatur 
( v t i n calu propof í to ) tenetur ad rcílitucioncm, 
fecüs fí n o n fequatur cfFedus , Ücet mortali ter 5 
peccaueritjVt t e í í a tu r1& aíf i rmat fumma A t r a i l 
la in verbo refi i tuúo, nmn.$ o. & propterea D . C a 
pvc; us L a t r o d . dec.S*mm,i j . admonet iudices, 
ne íínc prociiues ad admittendas tales repudia-
tiones in damnum credi torum,nam licet i d liceac 
i n foro exteriori,vt infra dicemns, tamen i n foro 
confcientiíE lethaiiter peccat3 repudians h íe re -
dicate in ,& í imi l i a luc ra^v t ex S á n c h e z , M o l i n a , 
& Gratiano probar Capycius L a t r o , & aduertic 
ne C a u í i d i c C & Aduocat i confulant debi tor ibus , 
v t repudient haereditatem, quia peecarenc, quod 
etiam vo lu i t Franciicus de Petris corif.*?. 
quera fequitur D . Carleualius lu r i f confukus 
ciariffimus, ac Theologus dod i íT i r aus íV/ r^c f . de 
l u d i d i s , l ib . 1. t i t . j . d iJpHt . i$ . num. J6. & 1 9 . 
t o m . i . quera tamen impugnar D.Pratus centu
r ia 1 . obferu. 16. per totam,\ 'bi conf i rmando q a x 
dixerat l i b . 1. difeept. forenf. cap. 5 4 . 5 9 4 0 . 
fatis i n u e h i t contra M o l i n a m J & S á n c h e z , & ta
men Theoiog is magis credendum eft i n materia 4 
pecca t i , quara D o d o r i b u s Casfareis , propterea 
dixic A l a i n tratt-. de Aduocato , & caufidico 
C h r i í i i a m par t . 1. q i u f l . 5 1 . quando debi tor 
n o n potefl; ó m n i b u s creditoribus fatis faceré, n o n 
exquirat opiniones l e g i í l a r u m , fed T h e o l o g o -
rum,vce t i am i n í imil i d ic i t C a p y c L a t r o decy* 
rmm, 1 9 . in fine 3 & fie o p i n i o D . Prat i tuta n o n 
v ide tur , t u m quia íi mulier contrahat í ine folen-
nicatibus ftatutis de l u r e c iu i l i nul l i te r cont rah i t , 5 
tamen in foro confeientiae n o n attenditur lex po-
r i t i u a , & lie quando mulier non Icedirur ex d i d o 
cont radi ! , tenetur i l l u m o b r e r u a r e , & Aduocatus 
aiiter confulens peccat , v t o p t i m é probat A l a 
diUo trat t .ej¡u<ejt .6-j .part . i . t u m quia f i l iusfami-
l i a s , quando accipit pecuniara m u t u o 3 potefl: fe 
tueri exceptione S.C. M a c c d o n i a n i , á l u r e c i u i l i 
i n t r o d u d a 3 L i . & tato t i tnlo ¡ j f . & C. ad M a c e -
don, fed íi pecunia rautuata re vera fit conuerfa ^ 
i n v t i l i t a tcm f i l i j fami l ias , non potefl: l í n e pee-
cato proponere d i d a m except ionem, Gut t ie r rez 
de i u r a m . c e n f l r m a t . c a p , 4 4 . « . 6 . Anton ius Goroe-
í ius in 1.5 *Tauri3 num. 1 2 4. Azor ius pa r t . 3. l i b . j * 
cap. 5. & per hoc Aduocatus confulens , v t i l l an i 
p r o p o n a t , p e c c a t , í i c u t i Procurator^qui i l lam pro-
pon i t . A l a d . t r a t t . p a r t . i . q m f l . i G . v b i comrau-
niter D D . tura quia poteft i n fuo folo quis e d i 
ficare , & i n altura extollere vfque ad ccclum, 
l .al t im3 C. de f e r u i t . & a q m , etiam fí lumen v i -
c in i oiHciatur , / . Proculm , j f . de damno i n f d l o , 
C a p y c X a t r o decif.$o. taraen peccaret Aduoca- 7 
tus, íi patrocinium prseftat, edificare volend 3 v t 
vicino noceatjVtbenc probat A l a d p a r t . z . q . j u 
& fie quaravis lege c i u i l i permicteme pra' i i d a 
faceré p o í r i t , n o n tamen i n foro confeient ie p o -
terit confulere , quia i n materia confcienti íE ma
cis certaJ& tu t ior via eft eligenda, c a p . i m e n ü j . 
de (ponfdltbm » Surdus de a l i m e m ü t i t . d . p r m -
leg.HZ. num.$. 

Probatur f e c u n d é , quia f í rmiter dicendum eft I 
D . A n t o n i u m i n foro externo potuift* repudiare, 
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renunciarc j í ic non acquireie per T e x t u m i n l .qui 
autem, C. de h ü q m in fraud. creditomm^ & l . m n 
jraudantur i j j . j f .de regid. i n r ü j . i . $.vtrum3ff. 
fí quü in ffAiidem patront, l.cum q u í d a m , ff.de Jure 
Fífciy & f a c i t r e g d . Tcxcus i n l . a l íenat ionü,Jf , de 
verb.f ignif .Lcum alienat, jf.de regul. i u rü 1. ttem, 
§. poteft, j f .de aliena mdieü m u h c m f á f a í l a , Lpro-

f e t t i t i a , § . f i P a t e r . f . de iur . dotiurn, Inerno, §. J. 
ff. pro focio,L Jt qnis 5 í . f f . de coÜM.honorum^ 
i.fponfm s §. f n n a r i t m , ff. de donat. ínter VírMmi 
& vxorem 3 ideoque ceíliic edidMm P r e t e r í s de 
reuocandis h is^quís in fhmdem credicoium f . ida 
func , de quo i n 1.1 . j f . eodem t i tu lo . Se propcerea 
Pnefesde Franchis^quem appdiat l . C . erudi tnm 
Menochius l i b . i . p r a f u m p t . ^ o . m m . 1 8. & eru-
diciffimura vocac prafumpt. i o . » . 24.&pr<ef. 1 n . 
m m . 1 v . in f ine, & f r á f f m p t . 1 $ 9. m m . i 5. l ib . $. 
& prafumpt. ) 9. num. t . in fine hb.^. lacé t r a é t a n -
ccin decif. 1 0 1 . hunc arciculum f] .b rmmr-, 2, de-
ci fum refere per S. C . p o tn i í í e debicorem repu
diare íiíErcditaCera non aduam i n p i ic iud ic ium 
eias c i ed i fon im hypoEÍ i eca r io rum, q u i agebant 
iurc a f l í f t end i , de qua dec i í íone meminic Capy-
cius Lacra decif.S.num. i . & d e c i f '.$ ̂ .num. i \ . & 

v decif. i 17. n w n . j . & Thorus in compendio p a n , 1. 
i n verbo debitar an poffit. Se lato cá lamo id p r o í e -
quicur Dominus P ra cus obferatat. 1 5. centuria 1. 
praU.obferuat. ac decifum pariter refere V d f e m -
bechiasconf.17. / ^ . 2 . fequicur Galieratus t o m . i , 
cap. i .nurn.) 1 Jib. 1. Marca de fucceff.legal.part.4. 
q m f i . 1 ^. 'ar t . 1. m m . 5 o. & Larrea dectf. Grana-
tenf. i o . m m . 4 . 6 . Giurba adeonfuetudines Me j f a -
rnzeap. 50. gloffa S.part. 1. nmn.5. Sí laciíHmc 
Ca í t i l lu s ltb.$ o. Caftrospart . 1 .cap. 1 1 2 .num. 5 1. 
m m fequentibm , Se T é x t u s m d, l .qui autem, non 
proced íc in legicima3fed eciam i n porcione debita 
vigoreeonfuetudinis NeapolicanaSjVC aic D . P r a -
tus i b i num.-¡ .%.& 9. SC anee ipfura D . C o n í i l i a -
rius Arias de M e í a var.cap.42.num. 2 2 . v b ¡ eciam 
d e c i í u m refere per S. C . Se i n cauía credicoium 
Vincenci j B o m b i n i refere D . Prouenzaliv ob-
f e n u t 6 . n m n . - j . de fucceff.ab inteflato. 

Cf H o c tamen i n foro confcienei^ repudians^ ac 
renunciaos , Se noiens acquirere peccae morca!i-
ter, ve aic M o l i n a de iuf l i t i a , t r a ü . 1. difput.4 $ 6. 
Se late S á n c h e z , v b i fupra , num,(). Se poft i p -
í u m Gratianus vbi fupra . Se Capyc, Lacro d. de
c i f nwn. 15. ¿e cura aliis apud C a r l e u a Ü u m c i -
tatis , & qn i e í l i n peccato mor cali a b í q u e dede-

2 o core n o n exiílic cap.faciat 13. qua f i . i . Se opt ime 
coní ídera t Marca in fumma fucceffionis legdlis ' 
pan .$ .qmft . 1 3 .an . 10 .mm. 1 $ , & 14 , D.Praeus 
obfermt. 1 .num.+ ' i . nana debitor non acquirendo 
fraudem facie luis credicoribus per Texeum m l . 
in jraudem 45 . in principio, ff.de Ime B f c i , \ h \ i n 
iraadem F i í c i , non ío ium per donationein 3 íed 
t juocumque modo res alienarse reuocantuivdern-
cjnc inris eclí non qim'atnr .arque en im i n ó m n i 
bus fraus pun icu r , Se confirmac Vlpianus i n l . 
f ed & filege 28. §. perinde , j f . de peti t . hdredit. 
v b i is, q o i d o l o f e c i c , quominus p o í l i d e r e t , v t i 
poí íe í íor condemnatur accipicns/iue d o l o d e í i e -

1 1 r i t poffidere^ fiue dolo poín-ff ionem nolueric ad-
miteere.,& in L i . §.fed & f quid, f f . deharedita-
t c , ve l añ ione vendita. L i . § . f a n e } & j?. vl t tmo, 
l . J i p i s 14. f f . fi quis omiffa caufa tefiamenti, 
cuín .ibis addudis per Carlcualium ^ > | . > j . « . 4 . 

1 ¿ A i g u i t u r autem dolos ex qualitate temporis, 
/ . f i mandauero i z . i n fine , f f . mándat i , l . J i quis 
inficíatur 11,, j f . del of i t í , ergo quia in p r a d e ñ a 
A l c y ü u s longo terapore p o i l cont ra l la debita 
fecie taiem declaraciones íe nolle acquirere 
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quamvis mole grauatus c red i to rum , datifque 
concradlibus pro re{ciffis3 cóndic ionera mmaue-
r i t j ergo non poterit repudiare hasreditatcm^ nec 
declarare pocuit^ nolle acquirere, cura quo mor-
tuo cenfeatnr. Se non habeacnec n o í l c , nec ve i -
le 3 ve benc Saigadus i n laberynto cr£ditúmm3 
p a n . 1. cap. 18. n u m . i . & j . 

Ñ e q u e d í e c p o n e r é os i n Coelum a lie rere J 3 
Texeum m d. I . qni autem 6. cum f imiUbm non 
procede ré , quando quis poft deco^ ionem re pis-
diat lm-ed i t a t emJ6¿ declarac nolle acquirere,quia 
l ioc calu cuidencer adefl animus fraudandi cre d i -
to res , nam fraudatores funt vafá pe í l ima , Efdra; 
cap.5 2. & quodeumque fraudis caufa gef tuni 
cft , reuocaii debee , l i b . i . verf. h<zc verba, f f . qua 
i n fraudem creditorum, & í icdeceg icur calis raalus 
animas, quod a lege permicci non debet, q n x eí l 
f m d i o fané ta , G lo l í . m §. lex ef i , I n í H t . de ture 
natural igentium, & ciuiU , canto magis quia fuic 
dacus Curator Patr imonio A l o y í i j , Se ord naca 
gradnacio3ac omn ium eius b o n o r u m vcndirio}5c 
fie omnia eius bona 3 iura , Se a¿ l iones peruene-
runc in pofle i u d i c i s , ergo dum r e p u d í a m e , l i 
q u i d ó con í l ac i d fecilfe i n fraudem credieorum, 
ergo ¿ t u s , qu i í ine fraude fieri non p o t e ñ , n o n 
fubíiíric i n fraudem alicuius , l . T i t i m 54. f f \ a d 
Senat. Confult. Trebell. cap. Beneficium fi de feudo 
fueri t controuerfia, ergo calis r epudiado , Se de
clarado ip í ius Aloyíi) d e b e t ^ q u é re i iocar í i í ícuci 
fi renocaretur ipfa donacio , l i b . 1. §. v l t . f f . qua 
in fraudem creditornm, l . i . & tot. t i t . C. de reuoc. 
h ü , Sec. quod coní idcrac Saigadus v b i fupra 
p a n . 2. cap.14. nnm.6 9. Se l icc t idem Saigadus 
fub num. 11 8. conecur probare., i d p r o c e d e r é 1 ̂  
quando debicor alienat bona fuá quo.'lita , Se i n 
fuo pacrimonio radicatajnon aucem quando n o n 
vulc acquirere ex d. I . qui autem, tamen Sa ígad i 
refponfio non eneruac fraudem , Se mal uní a n i -
m u m fraudandi credieoreSjVffupra probmimus. 
Se infrá probabiraus hasreditatem A ! o y í i j , & do
tes maternas fuiíTe ab eodem acqu firas,cum bo
na fides hoc non paciacur^qnod ipfum dicimus i n 
inf t ramento hQco per d e c e d u m , quod credito-
ribus non prsiudicat , nec a l iquid damnum eis 
i n f e r t , quia cenfetur f a d u m i n fraudem ip fo-
r o m , ve late exornat Barzius i n conf. \ 1 5. n . i j , 
& x%. cum aliis aílegacis per Salgadumpar t .$ . 
cap. Í 3. nurn.xo. 

Arcrnitur eciam dolus ex qualieate per fon íe, 1 5 
/ . v i d m 1 S. C. de nuptiis , 1 , 1 . v b i Pupiilus edu-
cari debee, & ¿» A a t h quilmfcurnque, C. de facrof. 
Ecclef Baklus i n l . cum allegoi opppfít. $ . C. de 
%'furis , Se declarac Decius in cap. f í autem, n . i 
& i u de Refcr ip tü , fed coní ideraca perfona i p 
í ius Aloyfí j eít decocla , Se defperat^ fortuna^ 
á quo omne malum poteft expeda r i , ve credito-
res f ru í l rencur , quas d e c o é l i o non proedl i r ex 
aliquo in for tun io , fed ex malo habicu ipfius 
Aloyí i j )&: propeereapoceft dici famofus lacro fe-
cundura lofeph Selle decif. \ o i . Se propeer ca
lera fiaudulencum habicum ip ío iure eftpriuacus 
adra in i í l rae ione fuorum b o n o r u m , & eíl inhab i -
lis ad velleJ& nolle,vc notae Soccinus confil.y S, 
i m n . t . v o l . i . Add i t i o ad Gizzarellum dectf 80 . 
num. 8. fi vero relpiciaraus perfonas, qu i bus b o 
na repudiata,& renunciataaequirentur /unt eius 
forores, quibus ex aliqua vfclitate fe beneuolura 
prfbere vo lú i t , i n tara grande p r s iud ic ium ere* 
dicorumi nam fraus}& dolus per praefumptiones 
p robaru r ,& profpicuis con icó tur i s a r g u i t u r , / . ^ -
lum,C de doloXdolum,ff.eodem, f ecundüm Giof-^ 
fam in cap.f indt in verbo comeíluraá de renundat* 
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in 6 . Ccrneus conjil. 166. num. $ . & c o n j i l . t i i . 
i & . v o l m i . t . c n m a i i i s adduól i s per Scraccam 

i n deóf .Ro tú GenuA i 1 7 . & eo magis dolus 
ptíCfUmicur 3 qü ia hniufmodi repndiatio , & de-
claracio no ln i í í e acquirere 3 fu i t in te ipo l i t a poft 
ef feé 'bm graduatioriem , & ordinatam vendi t io-
nem oranium bonorum , v t i n í imili dicit Bart . 
ae d k n a ú o m faEta pofi motam litem 3 v t p r x í u -
inatur dolo f i ó l a in l . qui periuria } j . f f . de rei 
vendkat . & refei t QefhAxkS conf i l .6^ . m m . j j * 
¡tb. h. &c doluSjVt fupra diximus, c o n i e ó t u r i s , & 
praelumptionibus p iobatur , diB.l.dolurn 6. l.non 
vmnes 5 . §. a B a r b a t ü , j f . de re mi l i ta r i s Paulus 
de Caf t io in l . q m d Nerua 5 i.ff.depoJitis A lexan-
dei' confil. l y o . m m . S . U t - . j . M u i C d i á u s d e p r o h a t , 
condnf. 530 . Menochius 5. pr<tfumpt.} 4 1. 

17 í icuc edam con icó tu r i s probatur fraus , A n c h a 
ran m cQr>fiLi%'¿. n u m . } . Grane tea confil. 100. 
mim .$.8c i b idem Menochius num.^5. í n t e r q u á s 
con ieó tu ra s eft i l l a quando quis operatur 3 & 
facic i d , quod f ib i non prodeft , & alteri nocet, 
leg. 2. §. item V a r m , f .de aqua p l m i a l i arcenda, 
Menochius confil.61.num.16. volum. 1. Cadeua-
lius v b i fupra , num. \ i , i n fine s 3c plures refer í 
D . Francifcns Salgadus p a r í . 1 . cap. j o. n u m A o . 
Se rat io e í h n a r a alceri nocendo abfque fuo c o m -
modo , & veilitate, legem offendic naturalenij v t 
t e í l a t n r Menochius ^ fupra ¡num, c) y. quod p o -
Ceñ. i n cafu no í l ro c o n í i d e r a d , dum A l o y í i u s 
ÍJC repudians , Se nolens aequirere , n u l l u m f ib i 
commodum afferc, & nocet fuis creditoribus. 

1 8 A r g u i t u r edam dolos ex malo eífcclu 3 q u i 
fubfequitur , v t docuit Baidus in l . i . ad finem^ 
C . f i quis omijfa caufa teféamenti}8c feqnitur C r a -
uecta confil.í%i. num.%. verf.3 . Menochius v b i 
fHpra .num.^^ . at i n c a f u n o í h ' o raalus fubfequi-
tur eftewtus: nam per talcm repndiationem 3 & 
non a c q u i í u i o n e m quamplurcs creditores frau-
dantur . ,& non po í íunc eorura credita a í fequi . 

A l i a cít conicdrnr.i !oli , quia talis Aíoyíiur; 
non facic ca,ad qua* i c i l fe tener i , leg. dolm 4 4 , 
jf ,m<tndati , Komanus confil. t ej, nmnfy. M e r í i n u s 
controíí .forenf. tom. 1. cap .y / . m a n . i A . Aloy í ius 
e t ikn iciebat fe teneri fuis c red i to r ibus , & ta-, 
m e n non vu l t aequirere , fed repudiamt ha^redi-
tatem f ib i obucntam5ac dotes eius í o r o r i s ; ergo 
arguicur dolus, qu i mul to magis argui tur ex n i 
m i o ex ce ( f u , ad notata per Bartolum in leg. orn-
nes 1 7. § . L m m s , nnm. 1. if.de hü3 qua m fraudem 
eredif, quia nimius feqnitur excellus ex talibus 
i cpuJ ia t ion ibus , & renuntiationibus fa í t i s per 
A l o y í i u m , quia ü non repudia í l e t , ñ e q u e decla-
raí le t fe nolu i í íe aequirere augeretur eius pa t r i -
m o n i u m j viera quindecim mi l l c ducatos, ex n i -

1 9 mia enim liberalitate fraus p n r í u m i n i r , Baidus 
i n l.eam quamjo l . i 5. C.de fideicommijf, ira o pr se-
f u m k u r colín fio cum d i d i s eius fo r c r i bus : nam 
q u i non habet,de facili col ludi t , L $anprincipio, 
ff.de tcsHbm j ergo íi D o ¿ lores communiter con-
cludunc duas íuíHcere con iedu ias} ad proban-
d u m d o l u m , & f audeni, v t late probat M e n o 
chius diel , prafumpt. s .num.44. quanco magis i n 
caíu noítvo , vb i toe adfunt coniectura; 3 íi adeft 
m e o dolus , 6¿ fram . e r g o d e l i q u i t , cum dolus 
cominea^ m le d e l i í l u m , /. 1. §. nunc traBemm3 
v e r f p l a n e $ A e m t e l ü . K e h ^ u s dereftk. Rebuf-
fbs tom. Í . art . 1. ^ 7 . & 8. Philippus Te l lus 
alleg. 1 4 .». Í ̂  B. r r 

Probatur t e i t io , quia ifte Aloyfius fíe repu-
diann3& dedarans nolleaequirere e íüc i tu r inha-
bilis ad fatisfaciend^m creditoribus3íic periurus: 
nam i n í n í l i u m e n t i s faólis i n bene í i c ium ruorum 
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credi torum, iurauit í e f o l u t u r u m eis ; ergo ü fíat 
impotens fuá cuipa3& voluntar le , non ío lui t eif-
demjergo eí l periuius, iuxta T e x t u m in cap.que-
relarn 1 G. de mreiurando , & per iur ium eft maius 
del ielum ho in i c id io J& adultcno}£v?/?.í7/(f ¿ z . q . j . 
Abbas in cap.fin d i , num.6.de tempor, ordinat. & 
periurus peccat morta l i ter , ex eo quia Deo i n i u -
r iam facit, & non obferuac p i í ccep ium datum ab 
i p í o m e t D e o , Leu i t i c .19 . m ( n o n periurabis i» 
nomine meo) & notat A r m i l l a i n pr incip . de in* 
ramento 3 num. i 4 . & facit etiam ifte A l o y í i u s 
contra i l l u d pr^ceptum naturale :Quod t i b i n o n 
v i s , al teri ne fecens cap. 1. i . d i í l r n d . & t á n d e m 
non obferuat p txcep tum d i u i n m n , q n o p r x c i p i t , 
dicens. Decl ina á maloJ& fac boimm3Pfaln:o 53. 
i b i : Benedicam D o m i n o i n o m n i tempore , & 
declinat i p f eá b o n o , & facic malum non foluen-
do debitaiurata, quod malum eft ; ergo non p o -
tu i t i n foro P o l i , 6c confeientiaj repudiare haere-
ditatem M a t r i s , & non aequirere doces eius fo -
r o r i s , 8c por t ionem fibi cangentem de iure con^ 
fuecudinario. 

Probatur q u a r t ó > qu ia tales forores A l o y f i j 2 
adeuntes h^redicatem Mac r i s , ftante repudiat io-
ne A l o y f i j fratris. Se acquirentes dotes violantis 
earum fororis mortuas abfque íiliis ob declara-
tionera ab eo faólam nunquam volu i í í e acqui -
rercac por t ionem debitara ex confuetudinc, pee-
can c etiam m o r t a l i t e r , t u m quia r.gunt contra 
naturale pneceptuinj q u o d nerno debet l o c u p l o 
tari cura aliena i a d u r a , l.natn hoc natura 1 j,.ff.de 
condit. indebiti3 ve eííet i n cafu n o í l r o 3 v b i c red i 
tores amicterent eorura credita , Se forores i l la 
aequirerene con íi fíe auó lo r i t a t e Textus i n d. l .qui 
atítem 6. nec eft tantura cr ibuendum i p i l l eg i , & 
cum damno i p í o r u n i ' c r e d i t o r u m : nam forores 
illae locupletarentur , e tenim f u m m u m i u s , eft 
fupra in iu r i a , ac nonnunquara fub n imia i u r i u m 
fubtiiitace perniciosc erratur, l . f i f e r m m 9 1 , § fe-
<c]uitur3 ff .de verb. obligat. v t i n í imi l i d i x i t T h e -
fauius d e c i f . i i ó , num.4.. t u m quia agere d i c u n -
tur contra i l lud naturale prseceptura fupra con-
fidcrai u m , po í í t u r a i n d t í t . cap. 1. 1 . d i í l m í i . i b i : 
Q u o d t i b i vis fieri, raihi fac,quod non t i b i j i i o l i , 
í i petes i n tenis viuere iure Po l i .Glo í fa i n c a p . i . 
de fmmna Trimtate , & fide Caihol. Se t á n d e m 
n o n patitur xqui tas , q u o d iura alterius la'dan-
t u r , v tno tab i l i t e r d ix i t Bart . i n extrauaganti ad 
reprin:endum3 in verbo3 f í d e b i t u r circa finem, ad-
d u ó l u s ab A f f i i d o d e c i f . $ 6 1 . num.37. lasderen-
tur enim iura credi torum,quia amitterent eorum 
credita, q u o d mi l lo p a d o eft d icendum. 

Probatur qu in to , quia D o m i n i iudiotintes 2 2 
n o n tenentur obferuare Textura i n d i í i . l .qui au-
tem 6.Se m i z fupra a d d u ó l a , ac relata per C a d e -
ual ium d i f p . i ) . n u m . i . per Arias de M e f a / ^ . i . 
variar , c a p . 4 1 . num. i . & i . S c per Capyc.Lacro 
decif. 34. num. i i nam íi iudicarent f e c u n d ü m 
il la inra.pra^berent anfara delinquendi,aperirenic 
v iam periuri is , Se damnum a í f e r r en t i p í i u s cre
ditoribus , Se quamvis í d e m Arias de Mefa v k i 
fupra , num. 17 . dicat eundem Carleualium n o n 
po tu i í í e aliis Domin i s Regi is Con í i l i a r i i s C o i -
legis hanc vedtatera perfuadere, tamen Regens; 
Capyc.Lacro decif 8.nnm. 1 i . l i b . 1 . ve r f .E t evo» 
adraonet ludices ne fínt procliues ad admi t t en -
das hniufmodi repudiationes 3 Se declaraciones 
i n damnum credi torum,quia Se fí locus fíe repu-
d ia t ion i i n foro e x t e r i o r i , tamen i n foro con -
feiendíe peccat taliter repudians , v t fupra pro
batura eft,vnde per fententias approbantes tales 
repudiationes m á x i m u m det r imentum aftertur 

a n i m ^ . 
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animsB , c u n d í s rebns*eft p i^ferenda caf. 
cum infirmitai i 5. depcemt. & remijfion. L f a n c i -
m m i j . C o d . d e f a c r ü Ecclef iü , Rolandus á Val le 
confil.6<). r nm. 1 9 . confü. 9 8. nurn. 3 5. volwn. 1 „ 

2$ 8c con j i i 7 o.nurn. % 5. colvm. i . cum i n legnm 111-
terprecationibus pocius debec capi inteilcóbiis 
peior íi fie, quam anima fecunor, caf . tmenü- , de 
fyonfdihm^ 5c memini t Decius in cap. 1 .de ojficiú 
delegati, nurn.z?. cap.Paftordis , %.vcrum deap-
pellat.nnm . i^.shx aic,qu6d quando v c i d t u r a n i -
m x per icu lum, tur ior v ia e i ig i debet, & Textus 
i n d.l .qui antem , fapit m a n i k f t a m in iquica tcm, 
c u m fie n u m t i u a peccati , ve fupr 'a probauimus, 
& íex , quet inducic peccatura e í t abolenda , & 
ca í í anda , te eft i p ío iure nulla, quia de legis fiib» 
í l an t i a eít^vc fie iufta3& honefta, vt dici t Textus 

14 i n cap. erit autem íex , ^ .d i f t i n í l . Iex namque i n -
iufta j & in iqua lex n o n eft > nec fuic, nec legis 
n o m e n , ac vira hab í re debet , i m o abfque t cm-
porum mutat ione tollcnda ven iev t docec Couar. 
i n cap. A l m a mater, in principio,de fentent.excom-
mun. verf. fecundo , ib idem obi ie i tur 3 v b i refere 
pr imos legum latores quandoque imprudentes 
exti t i( íe, ,& propterea experiencia docec, plurimas 
aneiqnas leges horrendas mu catas fni l le 3 cum 
m á x i m a Rc ipob l i ax vcilicatc3vt lacius notar A r i -
ftoteles Ub.i .Pol i t .cap .6x: \u tm á Couar. v b i ¡ k -
p r a y & Iex etiam iufta p o t e í t per cempora iuftc 
mucari y v t iufté regacur populus 3 & ceftatur 
D i 11 us A u g u í l i n n s l í k i . d e libero arbitrio y cap.6. 
& Vlp ianus , qui d . l .qui autem promulgauit, con-
u inc i t u r e r ra í í e pocius, q u á m legem c o n d i d i l í e , 
per T c x t u m in cap. fun t quidam 25 . q . i . nec Cali 
l eg i debene rubdiei parece, quod procedic et iam 
Cocaiis lex conrinet peccatum vcniale3argiimento 
Tex tus in cap. 1. de'ffoBü, i n 6. cum lúa G lo l l a , 
ve bene Abbas i n cap.Jinali, de prafeript. ideó d i 
c i t i n fimiiijidem Abbas incap.filiPM noJfer}n.^.de 
teftarn. quod iex C i u i l í s , qux* non eft fundaca 
fuper íEquitatc nacurali, & fouec r igorem quen-
dam n o n fie fecuanda licéc exp re í s é n o n repro-
betur á iure C a n ó n i c o , 

a5 E t pólice d ic i Texcum i n d. I . qui autem 3 cor-
red lum elle per ius Canon ¡ c u m , icilicet auótori-
tace C o n c i l i j M a g n i Lateranenfis , i b i cum ge~ 
neraliter ficomni Conf l i cu t ion i , acque c o n í u e -
tu J in i de roga tum, quíe ahí que peccato mor t a l i , 
n o n po í lunc .0 b i t ruar i , & fácil Textus i n cap.di-
leíliyde iudic. quod ladíis probar i po t e í t ex düStis 
per í m p e r a t o r e m l u í l i n i a n u m in l . í . § curnita-
qne,Cod.de veteri iure enuclemdo } v b i ioquendo 
de legum auéloricace aic, quod n i h i l tam ftijclio-
fum i n ó m n i b u s rebus inuenia tur , q u á m legum 
auchoritas^quaí & diuinas, & humanas res bene 
d i r p o n i r . & omneni iniquicatem expel l i t , iudices 
namque í e m p e r p r x ocuiis ícqui ra tem habere 
deben t , vulgata l .quodj iEphcf i ff.de eo, quod 
certa loco y cap. 1.4.^.4. cap.omrm qui 4 5. d i f l tn í l . 
cum aliis addudis per M a r f i l i u m f w g u í a r i 660. 

16 hoc enim facit x qui tas , ve ne cui p l u s , ne cui 
mi ñus , í ed iuum cui que t r ibuatur pro noftra , 
perfonar ura que racione , & di g ni cate f e c u n d ú m 
Cornanum l ib . 5. comment. in t i t . de ¿qu í ta te , 
m m . 1 .cum n i h i l aliud fie, q u á m n a c u r a l i s ra t io , 
l.fcire oportet 1 5. ^.fuffci- t , ff', de excufat. tutor. 
& i l iam fequi rencnrurJ& obferuare iurant , §. 1. 

27 A u t h . iujnirandurn^ quod pr&fiatur ab h ü , & h;ec 
« q u i t a s ius humanum appellauur , ve a í í í rmanc 
Doctorea in l .P lacu i t , Cod.de iudki i s , & refere 
M t n o c \ \ . l i b . x . p r < í f i m p t . i 6 . n u m . i 6 . c u m fie ch i 
naca contra venenura , fcilicec n i m i u m r igorem 
jur is j idem Menochins de a r b i t r a r l i h l i h . \ , q a j . 

n u m . \ 6 . & 17. & noeanter in eundem reníiiíti 
dicie K t ñ x O t . d e c i f , ü o . i n j W , q u o | propter v n u n i 
i m u f t u m euitandum , prohibccur vnum iuf tun i j 
cap.habebat 1 z.qu&fi. 1 .cap^demque, i i . d i B i n í l : -
l .J if ini ta 15. §,ex hoc ed^o^ff. dedamne mfeCio.y 
& nocat Paponius confiLbú. m m ^ é . 'mh idem 
luft inianus Imperator w ¿¿./.i. §.Jed-ñeque, pra -
f i p i t iudicibm , quod n o n ex m u í m u d i n e a u ó t o t 
i u m ^ e d quod melius 3 & ffiqu>(is iudicac , Qv;oa 
eo magis procedic i n Saqro a e g i o Conf i l io^quod 
i'racfeao Praetorio affimilatui: , iuxtg notara per 
T h d m m m d e d f . i . num>\. habec enim fuprs- x% 
mam i t í r i f d i d i o n e m 3 & eius fen ten t i^ tam á)'ái-
nit iua; j q u a m i n t e r l o q u u í o r i a ; i u b nomine R e -
g i s Maieftaeis proleruncur | & yirn generaiis 
legis i n Regno obeinene, vt t e i bcu r A f i l i d u s 
decif. 3 8 3. n u m Ü . 8c v t i t u r acquirate contra ins' 
í c r i p t u m , l i cé tha rc squi tas n o n repedatut* i c n -
prajvc artirmat D.de Franchis decif. j . / u b um&m> 

. & poeeft f e c u n d ü m con íc i en t i a rn indicare per 
Grammat. dec i f .ú i . in fine, relatum per R i c c i u m 
incol le tLi i i < j . í n 4. Umi taúone , Si refere,Rolan
dus a Val le in con/i l .óS.num. 19 . H i n c Guid.Pap. 
decif. i g quem adducic ib idem Rolandus inqu ic , 
q u o d D o r a i n i de Parlamento De lph ina l i , q m 
vicem Prafect i Prauori j ob t i nene , po í lunc i n d i 
care í e c u n d u m conlcienciam , Se l i alicer face- ¿ $ 
r ene , peccarenc Iecundum Theologos , ex do-
c l ina Barcoli p o l i C y n u m i n l .vnica 3 C. v t qux 
defunt A d u o c a t ü •, &c refere Francilcus Marcus 
p r a U . cbfcruat.G?. m m . j 8. & líe cum S. R . C\, 
habeat arapiam poceftacem, e ó magis in ipfo de
bec infpici axpncaSjCeiam non fe r ip ta , q u á m de.-
c i í io legis feripes per d o é l r i n a m Bai to l i 2V2/. 1. 
Cod. de legibm } poft I n n o c e n t i u m i n cap. 1. de 
conflít. &c refere í a c o b u s M-andelius c o n f i l . ^ i ^ . 
nurn. 1 3 . & poftremo íi \ \xc orania q iur hadle-
nus retul imus conf ide ra í l en t D o m „ de Franchis 
decif. 1 o 1 . & Arias de Mefa d i ñ o cap. i 1. <& a l i ] , 
tam a n t i q u i , q u á m moderniores (criptores ad-
mictendo tales repudiaciones , & deciaratio-
nes no lendum acquirere, i m ó contra d i d a m de- , c 
c i f ionem de Franchis fuilfe poft maturam caula; 
difcuíTionem iudicacum i n noui ir imis decif ioni-
bus ROCÍE de anno 1 6 2 2 . corara Coccino apud 
R u b e u m decif.-a- tom . i .part.^. ¿k poft Rocam 
légacus A n i t c o l m tom. $. eoníroH.10%. v b i nota t 
éura hac opinione , T c x t u m in d i c i . I . qui autems 
procederé i n creditoribus perfonal ibus , quia fir-
roicer a í l e r i t d e b i t o r c m cum hypotheca non pof-
fe repudiare hxredicaeem i n p rx iud i c ium cre
di to rum , impngnans Giurbam Caf t i l lüm , ce 
a!; os de qui bus fupra, & d i c i t , q u o d cura credi-
cor habeat ob l íga ta bona o m n i a , & iura prxfen -
ciaJ,& fu cura fub nomine iur iumjvenic etiam il la 
pocentia adeundi, q u x appellamr ius,^. non p o 
tencia 3 per Textura e x p r e í l b m i n í .^.ihi ( modo 
patria poCeíb te l iberad , ius adeundi ha'reditatis 
cura fuá caufa qureheis , C. de i n f l a . & f u b j t t t . ) 
& i b i Paulus de Caftro num.4.. & Baldus i n Ru~ 
bricayCide condit. ex legeynum.i.ibi ( auc non eft 
exercicium inris qua ' f i t i s fed cendic ad a l iqu id 
quxrendum de nono , ve ius adeundi. ) Eci f tud 3 1 
propric dicieur i u s , quia eft i n p r x l c n p c i b i f e , i d 
eft,conciaeum non poteft p ra : í c r ib ¡ , / . / / c^ o .C.de 
iur.dclib. Ñ e q u e obftac Textus per cundem I - r x -
fidem de Franchis ciratum in l . p m i a rerum, ff'.ad 
leg. falcid. v b i hxreditas, vel bonorum po í í t f f i o , 
antequara adeatur, vel agnofeatur, non eft i n 
bonis hazredis, nec i n d o m i n i u m eius, ñ e q u e 
aótual irer ei quxf i ta : nam nos fumus i n iure 
a d e u n d i , quod delata hxredicate eft q u x í i c u m , 
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Vt bcnc \koza.vH fufra nwn.S.Sc Gomcfins ¡ib. i . 
var.cap.?- num. i • vbu;cHicludÍD hoc ius adeundi 
e í íe fonnacum,(S¿: inc l i e puodudura de pr^efenti, 
qwocafu tranfiTiitciturad hanedem, í lcmi tranf-
miicuncur omnia alia iura^tam pei fonalia, q u á m 
realia : imo per talem lepodia t ionem, vel dccia-
rat ionem nou v o l u i í l ^ a c q u i r e r e f adam per debi -
torem^infertui ' damnum creditoribus^non autera 
v t i l e ipíí debi tor i obuenic , quo cafu non proce-
dic Texcus in d. 1. qui autern 6. iuxta d i í l i n c t i o -
nera Ba i to l i corarnuniter receptara , in Lfimili 
i i.jf.delegy i . & rcfert Rubeus vbi fupra n.r$. 
cwn fequenúbm. 

Regula vero d.l.qui autem 6, recepta vt fupra 
diximus i l i m i t a n foiet inul t ip i ic i te r . 

P r imo v t n o n proccdac,quando declarado n o l 
is acqui rere , & repudiado íieret á debitorc i n 
pr^ iud ic iu ra credi torum excaufa one ro í a , quia 
tune ius naturale , 6c bona fides i d m i n i m é pa t i -
t u r , at vero poí íe t fieri i n p r ^ i u d i c i u m credito-
rumiCX caufa i u c r a t i u a , í i c d ¡ c u m Múlmzdeiufti-
tia> diffut.4 5 5 mm. i o. in fine 3 quam op in io -
n e m fequi tur Carleualius d.dtjp. i $. num. 16. i b i 
( í í v e í o ' c i e d i t o r c s f in t ex caufa o n e r o í a } & í ic 
poft longam difputadonem ad partes concludit 
mm. 17 . Textura m d l.qm autem , proce
d e r é contra omnes creditores ex caufa lucratiua. 
Tex tu ra vero in d. I. in Jraudem , quoad omnes 
creditores ex caufa o n e r o í a / e d hxc omnia rc fp i -
c iun t fubt i l i ta tem i u r i s , & i n g c n i j j t u m D . P r a t i , 
t u m Carleualis , cura ex decilionibus T r i b u n a -
l iura non haberaus talem í u r i u m concordiara, 
nec confidcrarunt D D . q u i d i n Regno Nea-
pol i tano per capi tulum Caroi i I I I . incipiens 
( Emergent iu in ) fuh tit.de toü.caut, de bonis da-
tis pro honore in t ioducendo , v b i padliones de 
c o n í e m a n d a fucco ' .úone i n Fi fc i pramidiciura 
damnantur , í íne Regis a í f e n i u , í ícut nec etiam 
contra dotera , ve probat Gozadinus conf. 97. a 
mm.6. & 1 2. & tenet Annaconf.-6.num.6. 6c 
fie D.Carleualius ni 'h i l agit de i me R t g n i , nec 
D . Pratus con í ide rau i t art iculum ele iure R e e n i 
ex drfap.Emerger/tium,& d iébi rn cáp i tu ium R e -
g n i non adduxerunt D . Pracus, nec D . Carle
ualius. 

S e c u n d ó l imirant D D . Textura in d.Lqm au
tem, v t non poffi t , nec valeat repudiado, dec ía-
. ra t io , vel renunciado, quando debitor i l lam fa
ceré c i n bencticiura coniunólas periona;; nam 
tune fumitur forcis p r ^ f u m p t i o fraudandi credi
tores ̂  fie fuit i n praeséti^quia Aloyf ius declarauit 
nol le acquirere haíredicatem maternam, i n bene-
ficium fororura v t r i nque coniun<5tartim ipíi re-
pudiand5&: ex hac í a n g u i n i s c o n i u n d i o n e i n d u -
ci tur frausjprout í ic l iraitant Salgadospart.i.la-
herynthi, cap. 14. num. 1 j o. quia tune videcur 
í imulacaj í ióta, & non vera, quo cafu non poteft 
creditoribus prasiudicare , v t late C a í l ü l u s ltb.$. 
eontrou.cap. 1 i í . q u e n citat Salgadus vbi fupra 
mm. 125. ad quam probandam idera Salgadus 
adducit Textura in l. data 27. C. de dcuat. v b i 
eciam Gloí ía i b i ( & m á x i m e inter c o n i u n é b s 
perfonas, ne fraus aliqua propcer farailiaritatera 
domefticara c o m m i t t i p o l l i t ) jS¿ Tcxtus inl.nihil 
tntsrefi 5 o .^ ' . ds Wnü líbertorum, 8c facit Baldus 
conf.jo.vol.u vb i a i c q u ó d ex c o m u n ó l a perfo-
na arguitur coniedura f imu la t i on i s^ec iu s con-
fiL$%7. num.?. & plul-es a-1QS addl jd t Sajgadus 
fart. 1 . €4p.r.ntm.9.¿\ & magis conmndus v i -
detur raagis d i ledus^vtad haereditatem vocetur, 
v t ex p lmibus ¡ur ibus probat Aiexander con-

fiU i j S . lib.Cmm. 1 2. 

Limi ra tu r rertio , Regula fup rapo í l t a , v t non Í ̂  
h a b ¿ a t locum , quando debitor his acquif i tum 
f ib i ex al iquo p a d o , vel con t r adu condicionali , 
i n praeiudicium creditorum , declararte nolle ac
quirere, ve notabili ter decidit Barc. in l . i . §, non 
ciuéLrmm , ff. fi ojhü , omi í l a caula c e í l a m e m i , & 
tradic O . de Franchis decif. 1 0 1 . mm.*, ¿. addu-
cens Textura in l. 2. §• non ta?num ,jf. de hared. 
vel aÜion.vendita, Peregrin. de Iure Fifci,síib.6. 
t i t . j . num.40. & refert ídem D.Regens Cap ye. 
L a t r o d.decif. 5 4. num. 12. ex eo quia v t dicunc 
D D . c i tad ex tali p a d o , vel con t r adu conclitio-
naii,acquirii:ur ius cfHcax, §.ex cofídítionalijnftíí. 
de verb. obligat. I m ó tale ius dici tur eííe i n pa t r i 
monio dtbi tor is declarantis nolle acquirere , v t 
affirmat Decius in conf. 2 60. exgkjfa 3 tn l.fido-
naturm 9 . § . i .ff.de cmdit. caufa data & c. quam 
in t e í l i gun t procede re in lucro proueniente ex pa
d o , 6c dicir etiam idem elle iudicandum de tal i 
iure qua^íito , íicut de d iminut ione p a t r i m o n i j , , 
etenim ipfum lie acqu i iuum remitteic pro dam-
no reputatur^vt per Glo í lam in / . 1 . § . íi quis p r o -
pter i n verbo refti tutionem ^ de itin. a d u q u e 
priuato, & notat Baldus po í l C y n u m in l.cum te 
in principio, CM donat.ante nuptiai, dicens, q u ó d 
v b i lucrum eft radicatum, pr iuat io i l l ius iucr i eft 
d a m n u m , & faciunt t radi ta per Alexandrum in 
L i . ff. dedamno infeíto, qu i enim ius a l iquodac-
qu i lnura , v t i i n pa t r imonio incorpora tum re-
nuncia t ,damnum paritur,facit e t iamTextus tn l . 
non amplim 2 6. §.». ff.de legat. i . i b i (deterior fie 
legatari} condi t io ) ergo cura i n cafu noftro tale 
ius ex c o n t r a d u conduionali proueriiens c o n í i -
de re tu r , quia in capitulis matr imonial ibus cele-
bratis per d i d u r a l u h u m fuerit appüí icura pa- 5 4 
ó t u m r e u e r í i n u m dotis ad ip tum l u l i u m Patrem, 
& ad illius heredes ,& fiicceflbres,quod eft cora-
muni ter receptum poí íe fien ex g lo í í a M a c t i n i 
an t iqu i g lo íTi tonSjde qua I h e í a u r u s decif 1 9 0 . 
num. 5. Vr í i l lus ad A í í L d u m decif 236. rmm.y. 
Maceratenf. var.refol.Ub.i.cap.̂ 1 fie feiuatur 
non folum i n tota Italia , fed etiam i n toto orbe, 
cum fit F-cneralis,& notor ia , vt teftatur Bart. in 
l.pofi dotefn , nurn. 46. ff folut.matrim. C o i l a de 
remcdiis fubfidiariü remedio 66. num. 1 o. V i u i u s 
opinione 542, num. 6. quod r e f e r t , & fequitur 
Regens Capyc .La t ro decif. 3 4. num.$o, cum fe-
quenti, ex ea r a t i one , quia dos á Patre profeda 
ad Patrem , vel eids heredes reuerci debet , per 
Textura in l . dos a Patre 4 6 . lC. folut. matrim. 
cum a l ü s i u r i b u s i b i addndis per G l o í í a m , late 
Thefaur. decif. 1 9 c. &c Thcfau: us fílius pan. 3. 
qmfi. 5 Ü.nurn. 5 o. Mant ica de tacitü Ub. 11 .tit.%. 
in principio , Capyc. L a t r o tbi num. 3. ergo dura 
lu l ius adiuit hsredi tatem fui Patris , i n confe-
quentiam ius i l l u d , quod Pacer habebat fuper 
dotera filia: ipfc fui t confec i ru tus , cum Kaeres 
fuccedat i n omnia iura d e f u n d i , /. hares in omne 
3 9 . ff. de acqu. hared. & l . nihil aliud x .̂ ff. de 35 
verb.Jignifcat. ik con t inc t iu ra a d i u a j ^ pa í i i ua , 
l .fi quis feruurn S. §. finalt, ff de leg. 2. & de
finí ¿ti perfonam t epras fen ta tamat re 1 4. C. 
de rei vendicat. & Textus in principio in Auth. 
de iureiurando a moriente práfiito , vnde A l o y f i u s 
declarando nunquarn vo lu i í í e acquirere dotem 
d i d « eius fororis morcua: ubique filiis,dicitur re
nunciare i l l u d , quod eft i n fuo pa t r imon io , ergo 
d i m i n u i t d i d u m eius pa t r imon ium , quod fieri 
nequi t in praeiudicium fuorum creditorum,ve d i -
cunt Textus in d. I. qui autem 6. i b i ( pe r t i ne t 
en im hoc e d i d u m ad d iminu t ionem p a t r i m o n i j ) 
& hoc modo magis p í o b a t u r , q u i a non folum ius 

q u x í i t u m . 
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q u x í í c u m , fed etiam fpes iu i i s fucuri r cnnn t i a t i 
n e q u i t : nam qnando ex a í i qua caufa p i í t c c d c n -
t c o r i t u r fpes fimia.de cerco effeólu confcquence 
ad ipfam caufam , habetur perinde ac Ci ceinpore 
caufrc e fíe ¿ tu s ipfe fuiíTet p r o d u ó t u s , cum ipes 
o r ig inem habens ex caufa de praccerico, fit adeo 
c o n í í d c r a b i i i s , íícuci con í íde rab i l ee f t ius quxí'i-
Cum re ipfa, t e í le Areúno cofí/tl.j. col.vltimjj.^. 
Ferreccus con/il. i i i.n.SMb. i . Gradan , cap. 125. 
mím. 1 4 . cum i íh id ius i n fpecie qujEÍítnra íit i n 
pac r ¡monio ,&: i l l u d dimictere eft perderejac illuc! 
diminuere^/ñ.^.wcondittormli, Regens Capyc. 
Latro decif. $ .̂num.i $.8c eofor t ius q m n d o i l l a 
fpes eft iam naca , ve teftacur idem Gracianus fuh 
nmn.i 3. 6c lie i n cafu nof t tOjquia A l o y í i u s fecit 
declaracionem, pof tqnam il la fpes erac naca cum 
longo cempore p o í l fororis o b i t u m i l le dcclara-
ueric nolie aequirere, nec nunquara an imum ac-
qnirendi habnicJ& illa erac fpes fucüra, quia iam 
foror eius morena erac abfque filia , 6c videcur 
efie ius quasfítura re ipfa ; ergo n o n pocuic íieri 
dictadeclaracio i n p r x i u d i c i u m credicornm 3 ve 
ÍTiiíledecifum per S.C.dicic Regens Capyc.Lacr . 
diEia decif. 8. verf.C&teri tero ornnes 3 nam i n 
príBÍenci conftac A í o y í i u m adiuiíFe h íg red i t a t em 
l u l i j Pacris5& facic idem Capyc .Lacro d.dec.$ 4 . 
nam, 18. 

g Ex quibusinfercur p r i m o , q u ^ d c u m confue-
tudines n o f t r ^ Ciuicacis í inc padta , 6c conuen-
ciones C i u i u m , ve per N a p o d a n u m i n procemio 
confuecudinum 3 in verbo}Liher ijfe,mm. 2 z. i b i : 
Ta l i s e n i m confuecudo expre í l i confenfus eft 
q u í d a m p a ó t i o C i u i u m , & i b i C a p y c i u s , i « verf. 
Stintigitur) littera E s ideo Napodanus in confue-
tudine J¡ quis habens Curtir», in tit. de apertura 
faciendá fub mm. 1. & in proamio conjuetudinum, 
§ .prétfatü autem^mm refere, & fequicur Capyc. 
Lacro decif.6 i . mm. 1 o. aic, q u ó i func q u í d a m 
padta , 6í q u o d lie quodammodo c o n t r a ó t u s fir
mar Addic io in proosmio in eodem verbo , in verf. 
Liber iBeJn littera A, i b i 1 Adde3qi i6d i f t í econ-
fuecudines, 6c á c o n í u e c u d i n e ad p a ó t u m , valec 
a rgutnentum, cum q u i c q n i d p o t e í t fieri, vel ac-
q u i r i c o n í u e c u d i n e , p o f f i t eciam per p a ó t u m fien', 
6c acquirijVC eft Texcns í i n g u l a r i s in Lfinali, v b i 
.BaiT.Bald.Salycec.<5¿ alij icribences, C.de fideiuf-
for. & eft GloíTa ordinaria inl.non folum S.§.fi~ 
nali fuper verbo hitredüytn principio,jf.de nouiops-
rü nmtiat.pienioY: GloíTa ¿;? Rhbrica, C*de decre-
tis Decunormmslib*i o. & bona Glo i í a in cap.i.in 
verb.Ojfcial.infine,de confuet.in 6. Eucrardus in 
Tópica legali, in loco 8 9 . cum aliis addudis per 
Salgadí im in iabyrinth.creditorurn,p¿irt. 2 .cap. 29. 
n.i%.& z<?. concludi p o c e r i c , q u ó d d i ¿ tu s A l o y 
í ius fucceftenc Caín ad dotes eius Macris pro n o -
uem pa r t ibus , ex quo deceí í i t r e l i d i s fíliis, quo 
cafu non pocuic difponere, n i f i de decima, v t i n 
Confticucione fí quae moriens de muliere haben -
ce filios^quas confuecudo habec locum non fo lum 
i n muliere nupca ,qu íe teftacur, quo ca íu eft p ro-
p r i é dos,fed eciam i n vidua, veper B a ¡ d u r a , P a u -
l u m de Caftro , & alios Doctores in 1.1. C.vnde 
vir, & vxor 3 cura ali isedam per Ancon ium de 
A l c x a n d r o in addit. ad confmtudincm ¡i quis mo
riens 3 6c per M a r i o u m Frecciam ibidem}in verbo} 
An tfla confuetudo , q u á r a eciam ad omnia alia 
iura ©buen ien t i a ipfis íiliis ex confueendinibus, 
& Hcéc Piafes de Franchis in decif.Sy-mm.10. 
dicat ex Napodano3c|nod bona,quaneferuancur 
íiliis ex difpoftcione c o í u e r u d i n i s , debeanturiure 
f u c c d í i o n i s ^ tamen d i d a ipíuis mcel l iguntur , 
quando non eft d e d u ó t u m i n pactum/ecus vero 

quando confuetudo fu i t i n p a d n m d e d n é h , v t 
i n noftra q u i ' f t i o n e , quod aducrcic idem Regens 
Q^yc.J.z.u.decif'é.n.i 1. 

Infcrcur f e c u n d ó , i n foro externo permiíTnm 5 7 
eí le deben repudiare h í e r e d i t a t r m i n pra ' iudi -
c ium credi torum, duramodo a b i l l o non fie adita^ 
& f ic í í credirores hypothecar i j aganC contra de-
bi torem iure s íTi l tend^poter ic credicor calem hx~ 
reditatem fibi delacam re p-; d i are, F r an cu s ditt. de-

101 .Capyc.LaU-o decif 8. & dscif 5 4. & de
cif 1 i 7 .Thoras in compendio,pan, 1 .in verb.De-
bitor anpoffit, Pr.irus obfefu. 1 5.pratt.obfermt.6c 
Textos m d.l.qui autem 3 procedic non fo lum i n 
legicima , fed eciam i n porcione debita v igore 
coufuctudinis, & aliis relads, de dic i t Vsí̂ sawifá 
[uprâ mm.-}.%.& j . S c ante ip fum Arias de Mefa 
lib. z.variar.cap.4 2. nurn. 1 z. v b i fíe deci íu in re
fere per S . C . & etiam fu i t hab i tum pro ab ío luco 
i n S.C. i n caufa credi torum V i n c e n t i j B o m b i n i , 
ve refere Prouenzalis in ccnfuet.l. obferu.tG.n.j, 
de fuccejf.ab int̂ fiato, fed melius ex his D . Carie-
ualiusdtjp.15. nwn. 1 S.er 19. tom. 1. cenec filiura 
n o n poí le i n praeiudicium eius credirorura , cam 
ex caufa l u c r a c i u a , q u á m oncrofa acceptare onm^ 
í íue fubf t i tuc ioné i m p o í i t a fuper legi t ima ei de-
bica , ficuci ñ e q u e poteric 111 pneiudic ium fuá; 
Mat r i s , cui legicima debecur fuper bonis ñl], 
ica ve i l l o morcuo poffit Mater legicimam petere. 
n o n obftance fubfticucione , í iüe fideicommiíio 
per Pacrem impoí ico fuper di ¿ t a legicima filio 
debica , ac eciam n o n obftance accepcacione calis 
onerisper ip fum fa¿ta ,v t late Carleualius ibidem, 
num. i o. per totmn 18. v b i aic fie fuil íe decifum 
per S.C. i u n ¿ t i s cribus A u l i s , i n caufa i l l o r u m de 
V a l i g n a n o c u m Mar ia Srrina feilicee deberi M a -
Cri legit imara i n bonis filia;, non obftance graua-
m i n e fideicommiíli impofico á Pacte i n o m n i fuá 
li£eL'edicaCe,& prxcenfa fideicommiíli accepcacio, 
ne ,quam decifionem i imicant , v b i m a t r i m o n i u m 
eflec c o n t r a ¿ t u m fecundum confuetudinem N i -
d i , & Capuani Ciui ta t is Neapolis,per quarn M a -
terexcludicur etiam á legicima;cune enim Macer 
nullatenus poteric petere l eg i t ima in i n bonis fi-
l i j , v t fuil íe decerminacum i n eadem caula,refere 
Carleualius, vbi fupra, ». 11. 

í n f e r t ü r tertit->,an debi toi pollic repudiare,feu j t 
nolle aequirere harreditatem, leg i t imani j vel l e -
gacum,aut f imi le . in p r s i u d i c i u m fiíci creditoris , 
& dienne c o m m u n i t e r , q u o d non poffit f ace ré , 
per Texcum in Lfaudem ff.de iure fifeiy P r o -
uenzal is obferuat. 2 6.num. 7. de fuccejf.ab inteftato, 
ex Peregrino,&: Medices, q u i mm. 1 i . d i c i ce / í e 
a b í o i u t u m i n Regno per Cap i tu lum R e g í s C a 
ro! i i I I . inc ip . Emergentiurn, fub titulo de tollen-
da caiitione , 6cc. v b i damnantur p a ¿ t i o n e s , de 
conferuanda fueceffione i n fifeí prs:iud!cium,fine 
aííenfu Reg io , «Se a m p l i a n t n e c p o í í e fieri contra 
dotera , ex Gozadino conjil.?)-/. mm.y.dr 1 o. i « 
fine}de A n n a confil. 7 6 .mm.6.Contranum vero», 
r a m i n fifco,quám in dote per q u a t ü o r columnas 
fundar Pracus obferuat. \ 5. a mm. 1 ^ . vfque ad 
ntm.¿t$ . v b i valde rairatur de A n n a , quod fen-
cenciam p r s d i é t a m fubfti tuií lec p ro fifco^Sc dote 
facis i e i u n é , re m i n i m é difcul ía , ac arciculo n o n 
deguftato , Se adducic Textura pro eius op in ione 
in l.cum quídam 10.ff.de iur.fifd, v b i n o n v i d e 
cur i n fraudem fifei f a d u m , q u o d a c q u i í i c u m 
n o n eft, p lu ré fque in te l ledus adducit a num. 1 7 . 
cum pluribm feaq. fed caucas , quia Carleualius 
vbí/upra , poft longam d i í p u t a t i o n e m a d partes 
coneludie num., 1 Í. #* 1 7 . T c x t u m in d. I . qui 
t m , p r o c e d e r é c©ncra oranes creditore? ex caufa 
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lucrat iua. Textura vero in d . l . i n fraudem , quoad 
omnes creditores ex caufa onerofa 3 fed vt benc 
obferuac Gip t iusad Capyc. Lacr. di5la decif.S. 
nurn. \ 6 . tam D . Pratus , q u á m Carleualius l o -
q u u n t n r de p r o p r i o ingenio , quia non c o n í i d e -
rant a r t iculum de iure Regn i nul lam habcre di f -
ficultatem ex d.cap.Emergentium. 

3 9 Infcrcur q n a i t ó ad qnas i l i o n era an liares de
b i t ó o s poffit i n prasiudiciura credi torum fui p r i n -
cipalis, cuius eft hasres, non acquirere hseredita-
tem,ve l í e g a t u m r e ü d u m j d i c u n t aliqui3quod fie 
ex T e x t u in l . J i m i h i > & tibiyjf.de legat. i . & l icet 
Bar t . i b i f a c i a t d i í l i n ó t i o n e m , v t l e x t u s t n d . l . f i 
m i h i i & tibilocum habeat, v b i hartes nu l lum fentit 
coramodum , 8c alij damnum pa t inn tu r , e tenim 
Textus j q u i i n contrariura addnci potefl: i n l . l i -
herto,jj.de bonulihertorum, ver i f ica tn t jvbi hanTS 
fenti t comraodnm , l icé t alij fentiant incoramo-
dura^cum quad i f t ind i ione fentiunt Dynus i n d.L 
qui autem, & lafon i n §.item fi quüynum. i n . i n -

flit. de a í i . tamen Bar to l i d i í l i nó l io non placet 
aliis , quia talis repudiatio videtnr fa¿la i n pra?-
lump ta fiai ide3qus ce lía t in cu f u d , l Alberto y dura 
ex d ió ta repudiatione hieres fent i t commodura , 
& videtur ade l íe i n c r i n d.L fi m i h i > & t i b i ^ n ^ m 
íi verum c í í e t , ptocederet,tam i n cafu pi incipalis 
debi tor is , qnam fui haeiedis, cura non adí í t ra t io 
d iue r f í r a t i s , & ccífaret regula d.L qui autern curn 
concordantibm , i n quibus & íi n u i l u m debitor 
fentiat comraodurajex repudia t ione ,po te í l : l i be ré 
eam f a c e r é ^ de ea n o n poíTunt conquer i credi-
toreSjadde q u 6 d Bartolus i n d.Lliberto3\áco d ic i t 
l i x r edem n o n poíí 'e repudiare, quia liares ex tal i 
repudiatione non fentiret coramodum s quod eft 
falfum 5 nara de iure íííF. Patronus habebat i n 
bonis l ibexti moricnt is abfqne fiiiis 3 d imid iam 

, b o n o r u m partera, v t in 1.1. ff.de bonü libertorum, 
6c hoc íi habebat i n bonis vl t ra centurajal ioquin 
m h i l habebat, ex regula Llihertpu, ff. de iure pa
t rón, ergo cura i n d.l.iiberto fingatur ca[m3 q u ó d 
l iber to habenti otboginta , fuerunt legati ali j 
quadrag in ta ,& fie erant i n to tum feut. i 20.dura 
ipfe agnofcebat Iegatura,efficiebatur maior cen
tenario , & proinde de duda medietate, hoc eft 
ducatis 6 0 . ad beneficium Pa t ron i , remanebant 
ad beneficium ha;redis ali j feut. 6 0 . pro alia me-
dietate, q u o d fi repudia í fe t Iegatum , ipfe hieres 
habuiflet ducatos 8 0 . & fie fecundum decifionem 
il l ius Textus , hsres fendiHet coramodum, q m r e 
ceí íat Bar to l i d i f t inc t io , & fociorum Luca ad 
Francum decif. io i . a nurn. 12. 

4 © Vnde alij d i c u n t , q u ó d Textus m d.Lliberto eft 
fpec ia lü fitmre Pa t ron i , v t ait Bald. i n L vnica, 
num.y. C. d e h ü , qui ante apenas Tabulas, quam 
opinionera fequitur .Raphael Cumanus i n d . l .qm 
autern)num.i .& i n d . l . f i m i l i , & t i b i , rmm. 1. quia 
i n d J . f i liberto , habecur valere legati renuncia-
t ionem,fed tale legatnra3quamvis renuncia tum, 
imputabi tur quoad compntat ionem pa t r imon i j 
i n beneficium Patroni , vt co l l ig i tur ex d . I . & i n 
L f i Patronum 44. circa finern^] eodem titulos v b i 
Patronus debet habere port ionera ex his bonisj 
q u s fuerunt tempore mortis l i b e r t i , & d n m i n 
d.l.ltherto , a í f ignat rationem fui d i d i , per h íec 
verba videlic¿t ( nam vider i d e f u n d u m mort is 
tempore ampliorem habui í fe r cm centura , cura 
han-editas eras propter computat ionem legati 
pluris vemre p o f f i t ) quia legata dicuntur eífe i n 
bonis legatarij á die morcis feftatoris ex / . a T i -
t i9 , f f . d e f a r t ü , Capyc, L a t r o decif ¡ o 7 . num. 1. 
i n fine38c l icét per repudiationem fingatur n u m -
quam fuiííe rem l e g a t a r i j , l . i . ^ . v t r u m i f f . [ i quid 

infraudem Patroni , taraen hoc non poteft fieri 
inprseiudicium t e r t i j , & fie P a t r o n i , cui eíi ins 
qu íe f i tum ex regula /. qui balneum , ^ / . potior, 

j f . qui por. in pignor, hah. & ita hunc Textura 
m d.Llíbert03 explicat Socciuus in d . L f i n n h i , 
l i t i o nurn. 5. v b i Ruinus nurn. 8. & lafon n . 22, 
q u i addit a l inm i n t c l l e d u m , ad i l l u m T e x t u m , 
v t feilicet loquatur i n repudiatione , q n x fit i n 
fraudem iegis , & proinde eft i p í o iure m i l l a , fe-
cus de illa , q u « ñ t i n fraudem hominis , iuxta 
Textura in l . l ibenmyjf . de iurepatronatm , legas 
de Luca ad Francum decif i o \ . a num. i 5. 

Infer tur q u i n t ó , non fubft ineri repudiat io- 4 1 
nem poft aditara haereditaterajVel acceptationem 
legati ? i n prsiudifcium c r e d i t o r u m , D . Capyc. 
La t ro decif 8. num. 1, ex / . ficnt maior , C. de re-
pud. lured . & deci inm refer í Capyc. L a t r o d. de
c i f S. nurn, 12. & fimilem decifionem refertde 
Franehis d e c i f - i o i . i n finern, nara repudiatio ad-
mit t icur i n qus rend i s , n o n i n qu í e f i t i s . Larrea 
deci f Granatens 10. num.46 . Mer l inns de pigno-
ribm> l i b . j f . t i t . 50. q t u f i . 1 3 4. q u i fie iud ica tum 
r e f e r í , & adducit Rotara num.$o. ergo i n quaz-
rendis valebit repudiatio Capyc .La t ro d .dec . j ^ . 
m r n . i i . & decif S. num. 8. fed n o n i n quaefids, 
& hoc raulto raagis fi proueniat ex pacto a l i -
quod 1 nerum , quia non poterit i n prar iudicium 
creditoris debitor tale lucrura refutare,propterea 
cura i n cafu Capyci j La t ro decif 3 4 / Pater d o 
tando filiara a p p o í u e r i t p a ó t u r a , v t i l la deceden-
te fine fiiiis , dos peruenire deberet ad dotantera 
( d e quo p a d o non poteft dubi tarean valeat , 42 
quia eft va l id i f l imura j nara i n bonis propri is 
poteft Pater apponcrepadnm , vt illadeccdente 
fine fiiiis dos perneniat ad dotanteraj / .^w/fw 4 0 , 

f f . f o l u t . wa t r im . l . f i n a l i , §. filia , ff\ de legat. 1 . 
I . v n i c a , f. accedit , C. de n i vxer . a t t . Amatns 
refol. 6 4 . i r a ó etiam abfque p a d o dos prasdida 
ad Patrem reuert i tur per v i a ra fucceí l ionis , t am 
de iu re Digeftorura , v t i n l.nam & fiparentibta, 
j f . de inoffic. t e ñ a m . & l . iure fuecurfum , j f . de 
iure dotium , quam iure C o d i c i s , /. / a n c i m m , C. 
comm. de fuccejf. & de iure ¿úttth. §. fi igitur3 
J i u th . de h&red. ab intefiato , J l u t h . defuntio ¡, C. 
ad Tcrtul l ianum, Fian cus decif 619. Capyc. L a 
t ro decif. 3 4 . num. 4 . ) ergo pofi to tali p a d o , 
erat Patri ius irrcuocabile qucefitura 3 §. ex 
condtt ional i , J n í i i t . de verb. obligat. De X a r t e 
decif 10. Capycius L a t r o decif. 1 . a num. 6. & 
fi erat i n pa t r imoniura Patris debitoris non po-
t u i t repudiari i n prasiudicium fuoiura credi to
r u m , Gizzare l l . deci f 1. num. 5 1 . v b i a i t , q u ó d 
res debitoris acquifita poft generalera ob l iga t io -
nem dici tur p r o p r i a , &: venit á p r inc ip io fub d i -
d a obligat ione ; ergo erat ius qua-fitum , & hoc 
d i x i t i n fimili Regens Galeota controu. i i . n . n . 
t o m . i . v b i probat Patrem poft dotem datara filias 
n o n polfe i n prseiudicium filiorum fuorum ex i n -
t e r u a í l o , l icentiam da ré , v t ípfa poffit alienare 
quoad nouem partes , vel agnatorum quoad me-
dietatera, quia p a d u m conuentura i n capí cu
lis matrimonialibus de dote reftituenda certis. 
perfonis , non poteft m u t a r i , ad quod plures al-
legat Galeota, & eft notandus Andr io lus con
trou. 1 o 8. l ib . 3 . v b i propof i ta quxf t ione noftra 
refpondet & pro negatiua adducitur R o t . R o m . 
corara Coccino apud R u b e u m p a r i . 4. t o m . i . d . 
decif 5 4 1. de qua fupra . 

Infer tur f ex tó , cu ín Capycio L a t r o d.dec. 3 4 . 43 
num. 1 7. q u ó d p r o h i b i d o alienationis b o n o r u m 
per Patrem filio fada vfque ad annum 2 5. con-
tinet etiam legitimara : nara tale onus cenfetnr 

o p p o í i t u r n 



s i l r I 4 * 

a p p o í í t u m ín í lmorem í i l i j , eiufque commodum 
refpici^propterea non rei ic¡ tui ' ,cx tiaditis a Bar
bóla $n l . curn ex f i l i o , i n principio , j f . de vu lga r i , 
& pupi l lar i 3 poceít eaira Pater iegitimas aliena-
tionera vi que ad certurn tempus piohibcre3Boc-
rius decif .Üj.num.ár . &C propcerea i n ca íu aliena-
t i o n i s } & c^teris bonis priuatur 3 ad tradica per 
C i a r l i n u m l i h . i . controu. cap. 45. mmi. \ 4. quod 
incellige quando bona t an tum p roh ib i t a l ime 
alienadjfecus vero íi i n caiu alienadonisjali j per 
teftacorera func vocati : nam tune onus rei ic i tnr 
f e c u n d ü m A l c i a t u m m Lfilmífam. §. D i t u > ff.de 

44 l eg . i .óc p rop te r ea t a l i sp roh ib i c io l eg idmamnon 
comprehet idic , v t fuic per 5. C . ludicacum (ub 
die i 4.1ulij 1 5 í Í . in caufa A l p h o n h Coppular, 
cura credicoribus 3 de qua re G í p d u s a d Capyc. 
Lacro d e c s f . ü . m m . 1 4. m fine, quod ídem dicen-
d u m e í l , v t grauamen a p p o f i t u m , í iue f u b l t i t u -
do fada per Patrem filio i n f t i t u t o , comprehen-
dic í e g i d m a m 3 íi ceftamencum fueric per filiura 
e x p r e í s e quoad grauamen , vei f ub f t imdonem 
approbatum , cum fpecialis requiratur approba-
t io j ex l.penuLtim. § .&gene ra l i t e r 3 Cod.de inojjic. 
tefiam. Regens Roui tus confd. 9 5. Ub, 1. C raí fus 
i n §. legi tma» q. 5.nurn. 5). & ^,3 S.num, 1 1 , Pere
grinos de fideicommijf. artic.5 6. m m . S ^ . & 87. 
Fufarius de fabftitut.cj. 1 9 6 . nurn.9 3. Francus de-
c i f . 1 0 . num.6. Caftiilus l i b . $ . controu, cap.10 j . 
m m . § i . l i b .$ . Mer l inus de legi t ima, Ub. 3 . t i t . 2. 
q . y . m m . s o . Rocchus reífonfo i ^ . n u m . ^ . & f e q . 
l i b . i . Capyc. Lacroconfult. 1 1 i . n . i z . z y . d r t y . 
U b . i . Hodierna ad Surdum decif . i 5 2. nwn. 9. 
Gipcius ad Capyc.Lacro decif. 3 ^.num. 1 feq. 
v b i d e c i í u m refere per S. C . D . Marcianus con
f u l t . 2 5. n u m . i d i b . 1. R c g . de Mar in i s Ub. 1. re~ 
f o l . i f z .»^w,2 .CenfaÍ !us ad Peregrmum a n . 3 6. 
Verde in f t i t . l i b . i . de i¡¿off,c. t e í i am. num. i 905. 
etiam í ine inuencario , Donnadeus de renuntiat. 
€ap.$. w/w.48. de Mar in i s ad Reuercerium de
cif. i 5 5 .«w«.4 .Vrceo!us confuir, ig .num. zo. idem 
Hodierna ad Surdum dec/f.31 6. num.^o. m á x i 
me fi adfic í c i e n d a certa , 5c indiuidualis pr íedi-
diCtíE proh ib i t ion is , & re l iqnorum i n teftaraen-
to co 11 cencorum3 D o ¿ t o r e s í.de hü3 ff.de t ranfaU. 
nam pi íc iud ic ia l ium icquuicur fpecifica feienda 
i u r i s í & faóti^Caftiil .^.í ' . 10 7 .an. j$.vfque a d y o . 
Gimbat í / tv . s p / . a . 1 i . P . M e i i i n . con t r . ^S .n . iq . 

45 CiT i $ . i ¿k i . 8c dicicur indiuidualis f e i e n t i a ^ ap-
probado , quando onus eft i n l e g i t i m a , & jfilius 
approbat ceftamentum i n i l l o Cap i tu lo , v b i onus 
adeft, quia cune l i b i prxiudicac i n legi t ima, Pe-
regrinus art.36.num.bS.Surdus conj i l . i i ^ . n . ^ i . 
voíitm. 2. Conhl ianus Marcianus tonj i l . z 5 .nwn. 3. 
l i b . i . vei íi grauamen íic i n legit ima , & fiiius 
fe ié ter acceptec d i r p o í i t i o í i e r n , R o c c h u s J & M a r 
cianus vb i f u p r a . v d íi approbaueric d i f p o í i d o n é 
paternam verbis generalibus 3 ve lu t i íi hlius ap
probaueric t e f t amécum A onus inea concencum, 
Marcianus conjU. 25. T h o m a í i u s de renumiat. 
legitima ¡cap. 16. nurn.2$. Piafes Mer l inus e.+S. 
num. i í , U b . i . vel íi fílius approbaueric cefta
mentum i n ó m n i b u s , & per o m n i a , Marc ia -

4S mis , & Hodie rna v b i f t ipra , vel quando ap-
probatio fiiij non poceí t ad aliud referri 3 q u á r a 
ad c e í l u n e n t u n ^ q u i a cuncrenuntiatio quan tum-
vis generalis habec v i m fpecialis , &c i nd iu idus , 
Moro t i u s con/il .y. Cancel-var iar , t o m . i . t i t . de 
p a B ü 3 cap.-). num.<) i . Fontanella row. 1. clauf.^. 
glojfa i ^ . n u m . ^ i . & ^ t . K o u k u s decif. $6 .n . i o. 
& i i . Mer l inas d .controu. - \§ j ¡um. 1 9. l i h . t . vel 
íi Pater f i i i u m i n f t i t u a t , & íaciens fideicoramif-
í u m i n ó m n i b u s , dicac , quod i n eafii j in quo 

IÍÍL Caponi Difcept , Forenf. Tom. V , 

noliec parere 3 inccli lgatur tantum in í t i t u tu s i n 
legitima : nam tune adtundo videtur acceptare 47 
onus i n l e g i t i m a , M e r l i n u s t í / . c o « r r w . 4 S . ^ » z . 2 4 , 
Regens de Mar in i s U b . i . cap. 1 j t . num. 1 3, v b i 
Rodocr ius num. 1 4 . Andreolus contr. 1 50. 
Spada conf i l . i67 . m m . 3. Q u o d íi fiiius declara-
ueric veiie legitimara immunem ab onere , eft 
q u ^ l l i o an babear rehduum cum cali onere , & 
non habere dicit Mer l inus de legitima J i b . z M í . i , 
q m f l . * . contrariura fcüicet i f íum habere r e í i -
duura d ic i t Caftiilus Ub. 5. controu. cap.G^.n. 1 8. 
cum feqq, & cap. y 9. C e n í a l i u s ad Peregnnuiu 
anic . 3 6.colum. 1. fo l . 2 5 4 . Q u o d íi filias v iuen -
ce Pacre renuntiaucrit htereduaci paterna;, tune 
exeludicur á peticione l e g i t i m a , Regens Galeota 
controu.z6 Ub. 1. 

Podio ergo quod filias n o n approbanic onus 4B 
i n ceftamenco Patris fuper fuam Ieg idmam, n o n 
poterit i l l am refutare i n prseiudicuim l u o r u m 
credi torum, quia effet i u r i q u s e í i t o renunciare i n 
damnura , Se p r x i u d i c i u m credi torum, quod , ve 

f i /pra d ix imus , non poteft fieri. 
Magna tamen eft controuerfia i n nonem par-

tibus ex deccm fpedantibus filiis iuper dote ma-
tris vigore confuetudinis Ciuitatis Neapolis,qua; 
nouem parces fpedanc e i fdem, tanquam bono -
r u m fubí id ium , Napodanus in confuet. [ i aliquis 
monensyin verbo,SubJídiurn,foL 16 5 .num.9. Fran
cus decif.396. num.3. M o l f e f . ^ W í . 4 . q .6o .n . 1 1 . 
& eft debi tum iure na ta r íe , Napodanus i n con-
f u e t . f i moriatur, in verbo mor iatur, num. 9. f o l . 77. 
& fucce íü i le loco l e g i t i m a dicunc M o i r l í i u s , 
v b i ftipra3num. 1 S.Amatus confia 6.num. § . & - 5. 
Rocchus reífonfo 73. 72.50. íi fuper ii l is nouem 
pardbus mater faciat fideicommiírum ( q u o d fa
ceré non po te f t , quia habet mater a rb i t r ium re-
framatum, F r a n c u s d e c i f . + S é . Rouic . decif. 1 00. 
rmm. 13. ) íi íilij approbanc tale onus an valeac, 
tanquam á pr incipio volueric d i ípo í i t io , in qua 
quaeftione putant a l iqu i cum Patre Af thé lo nunc 
E p i í c o p o C a u e n í i controu. 3 2. num.11. non re-
conuale(cere ,ác per confequens íi d i íponac , n u l -
li ter difponere , í e q o i t u r Roccus reífonfo 73. 
num . i . Ub. 1. ergo non poteft reconualefeere ex 
fupeiucniente filiorum confenfivira Napodanus 
in confuet.¡iquis moriensjn verbo,Tantum fa ». 18. 
l o a n . ü a p t i í l a melior apud Rou i r . eonf 18 .n. 1 o. 
Ub. 10.idem Rouitus decif. 1 co .n . 1 6 . & f e q . q n i ¿ ^ 
dicunc inhabil i ta tem di iponendi ftrióduseííe i n 
nouem parcibus , q u á r a i n legi t ima eft i n d u ó t a 
p r o h i b i d o fauore filiorum , ied i n nouem parci
bus eft inducla,cum fauore filiorum, tura mul ie -
ris difponencis ad eiufdera f i í e n u m , ob fragi l i ta-
tcm fceminei fexus, & fie inhabilitas eft ratione 
p e r í o n a i , non rei ; ergo licéc luífíciat confenfus 
íilij i n grauamine appoiuo i n legitima , tamen 
non fufficit ín grauamine appofito fuper nouem 
parcibus: at probabiiius d icun ta l i j fauore filio
r u m cfte p roh ib i tum onus, tum i n legi t ima, tura 
i n nouem partibus j ergo fufficit ad validandam 
d i ípof i t ionem fimplex filiorum c o n f e n í h s , Sur-
dus decif. 5 5. n t m . i $ . í icuc in fimili videmus ce
ftamentum eííe nu l lum filio p r e t é r i t o , & tamen 
fi ipfe confentiat, teftaraentum valebit, leg.filio 
prdteritOyff.de iniujhrupto , l.Pofihumo, ff.de bo-
norum poffeff. contra tabulas, ñ e q u e eft verum 
eí íe ob imbeciilitatera mulieris i n d u é t a m inha 
bi l i ta tem difponendi de nouem parcibus, quia fi. 
hoc eftec, ñ e q u e poí íe t difponere de bonis ac~ 
q u i í i t i s , & de decima j ergo folus fauor filiorum 
eft caufa p roh ib i t ion i s difponendi j ergo ica ra 
I fg idraa , ficuc i n nouem parcibus per approba-

Y y donera 



t ionem valebit d i fpo í i t io , v t bene atíucrtic M o -
dernus ad Roui tu rn conf .y$.n. 11. 

j 0 £)i í i icultas etiam t i l , qu id íi filius accepcet 
onus i n legitima 3 an non folum prxiudicet í ibi3 
fed etiana M u r i 3 v . g. cui competit legit ima i n 
bonis filij , q n x valeac dicere v o l ó legitiraam i n 
bonis filij m é i t i o n obftanteapprobationeoneris 
á fe f a d i , & dico Macri p rs iud ica íTe accepta-
t ionem oneris faótam á f i l i o , quia cum ei debe-
batur legi t ima i n m o r t e l i l i ) , l . i . § . / i i m p u b e r i , 
ff.de collAt.bonorum, l^rasíes Merl inas controu. i o . 
l ib. i . e igo poterit fiüus bona íua e x p e n d e r é , & 
legit imara in bonis filij debitara alienare ; ergo 
potui t onus acceptare in p rañud ic iun i j quod n o n 
e í l contra Matrera , quia nu l lum ius habet Ma te r 
tunc i n legit ima , qu íe non adhuc ei eompeti t , 
& licét GaflcuaHus v b i fupra , d i j p . i 5. num. 2 3. 
d íca t q u e r a c u n q u e d c b i t o r e m l e g i t i r a í e j n o n pof-
fe dilapidare bona i n frandem legi t ime í u c e d í b -
r t r ra , ráraen verum dici tdata fraude, fed i n p r s -
fenti non poteft coní iderar i f raus , quando n u l 
lum ius habeat mater , v t bene contra Carleua-
l i u m aduertk Modcrnus i n addi t . ad Rouitum 
d.co?if. 9 5. a n . i 5. 

í i A l i a difíicultas eft , an ius remouendi onus de 
legi t ima fíiiis competente , t ranfmit ta turad h x -
redes,pntat Mer l inus d e k g k i m a J i b . ^ . t i t A . q . 17. 
nutoSxtmítiSQXi ád heredes, F a c c h i n e u s / í ¿ , i 2. 
controu. cdp. i o. refoluit hoc ius c o m p e t e r é non 
fo lum filüsjfed etiam hreredibus fuis, f cqumi tu r 
Smrez i n Lquomám , in prior i bus , Cod. deinoffic. 
teñamento>ampUfit. i o.cum feq. Rodoei ius ad de 
Mann i s cap. ? 5 2. mtm. 1 o. & affignat ra t ionem, 
quia detradrio il la oneris i rapof í t i i n legi t ima í i t 
ipfo i m e , & iegis min i f t e r io , L f i n a l i , C.de l iberü 
pr¿cteritis,l .finali, Cod.de repnd. hared. ergo cum 
legi t ima t ran íea t ad filios abfque onere , q u a í i 
i l i u d appohtum non fuiííec, ita debet ad heredes 
i p íos peruenire , Noalis detranfmijf. c ap . i o . de 
al i j .dc quibus Bott igl ierius defoccejf.ab tnteftatOy 
theoremate 1 4 . n u m . i i . q u i dicic^quod ficuti hoc 
p r o c e d i t i n onere legi t imáe, íic procedit i n onere 
pa rag í j , v t quamvis non fuerit conquefta filia i n 
vit-j^ranfeac ms i l l nd ad hceredes. 

Áíij dicunc hoc ius impugnandi granamen 
t r a n í i r e í o í u m ad filios, non ad ex t ráñeos i i íere-
dc>, ita Peregrinas de fídeicomrnijf. a n . 4 2 . n . 4 4 . 
T h e í a u r u s Jib.+ q.q . num. 1 9. er 2©. R a m ó n ius 
conf.^.nmn.^ 8. Cutetlus de d o n a t . t r a ñ . 1. difeur-
f u i . p a r t í c u l a 1 4. m m . A c i . & 42 . , 

$ 1 AHj pntant^quod p i iu i l eg ium reiieiendi onus 
á legi t ima pertineac ad fo lum filiura , proioatur 
ex l . c i m Patronus lÜ. f f . de leg. 1. v b i habetur, 
q u ó d Patronus fuit hasres inf t i tutus á l iber to fuo 
cum onere fiieicommiííun port ione íibi debita, 
d i x i t Textus teneri r e í t i t ue re , vigore fideicom-
m i í í i , quia p i iu i l eg ium reiieiendi onus á l e g i t i 
ma s bft per fónale e ius , cui port io ipfadebetur, 
qu^d ad aliara perfonam pertinere non debet, 
<jp& Ü i t p o ñ ú é non tattl i n Patrono procedit, 
quam in filio ex rationis identitate , i m ó raaio-
nrrite^vt: poft Bii 'dmn . l 'aulum, ik alios an t iqu io -
rt?S dicit Peralta in d;B. I . cum Patronus) num. 17. 
V a i q m m de fuccejf.creat. § , z o . num.4^1$. per 
Te xtura m . f i m > Cod.de legatis,S\x^ez i n d i ^ a 
i . faommtJnprionbHs, l imi t . 1 . rmm.i? . & l i m i t . ^ . 
Surdus c a n f i L + u . n t i m . * 7 . & + $. volum. $ . & 
ocnfiL 4 5 8 .num, 17 .volum. 4. Gratianus c*p. 9 8 5 , 
num . i i f .vd . 5. Marta de fuccejf. legali, tom.i .p . 4 . 
q. ?. 1 .art. I > .mm. 1 cCancer.- 'o^. \ .varia-,-.cap. 1, 
de inmntario, num. 10? . C^ft i i lus contra-

uerf] t o7<nufffp72. quia murata perfona^mutatur 

e n fes. 
•ciara nomen l e g i t m íe , & onus i l lnd i m p o í i r u m 
habetur pro nen feripto quoad eum t a n t ü r a , 
cui de iure debecur legi t ima abfque onere^ n o n 
antera refpeóhi eius,qui fuccedit filio, cui debe-
tur legit ima , v t poft alios ita d icunt Maft r i l lus 
decif. 1 S1 . v b i dectfum refert Arias de M e í a Ub. j . 
v a r . c . ^ i . n . n . C e n í a l i u s ad Feregr in .^mc .3 6. 
Regens Capyc. L a t r o confult.i 2 1 5 5. & feq. 
Gratianus deci f .^Mzngxl .de m p u t a t . q . ^ . n . 17 . 
a l i í q n e relati á B o t t i g l i e r i o theorernate 24. n . i o . 
M e r l i n . c o n t r . ^ . n . x - j . & f e q . l i b . i . Rocchnsref . 
ponfo 41 .n. 1 H . l i b . i . Tho rus p . f , i n verbo^or /a -
tio> Cutel lus deci f 5 © . ^ . 4 2 . & dedonat. t r a ñ . 1. 
difeurfu i./pecialt 2 .« .3 3 . f ib i contrarius abeo , 
quod dixerat t r a t t . 1. difeurfu x. ^ . 14 . n . } $ . & 

feq. Fufarius q, 196.num.6. Noguerol .a/ leg.3 1 = 
n . 1 1 6 . C á n c e r . í e w . i . c. 3 .de legatis3nAi . & 4 1 . 

Ñ e q u e dicas d e t r a é l i o n e m oneris á leg i t ima 5 4 
fieri ifto iure.Refpondeo en im ve rum non e l l e , 
íed requi r i a ¿ tu ra po f i t i uum ip í ius filij, cui de-
betur , íc i l icet , v t legit imara agnofcat, & graua-
men r e fpua t i& denec filius i d n o n declaret, f u -
ftinebitur onus i n e f í e d u , v t bene Peralta m 
dtet. l.cum Patronus , m r n . - j . & 1 $ . Surdus con-

f i l . 4 5 8 . num. 17. Caldas Pereyra ad t i t u l u m , m -
fiit.de inoffic.teftarn. § . f e d h t C y n u m . S j . Mer l inas 
controu. ¿fS 2. num. 3 0 . & feq. l i b a , quod m u i t o 
magis procedit ,quando films acceptat onus p r e 
di ¿ t u m i n l eg i t ima , Facchineus l i b . í . controuerf. 
cap. 1 o . Cr iue l i a decif 6 1 . num, 1 5. ficuti v i d e -
m u s , q u ó d o n u s i m p o f í t u m luper paragio^ í l f o -
ror non í i t conquefta i n vira , non p o l l ó n t eius 
heredes conquer i i n v i t a , v t bene diem r Frah-
cus decif.491 .Amendola ad Francum dectf 196. 
Caftiilus dec i f 25 . n . n . T h o r u s i n verbo3Pater3 
Giurba ad eenfuetudines Mef fan&, cap. 3 -gloj f . - j , 
pa r t .x .num.-yt. Amzxns r e f o l . ó ^ . n u m . i i . Ó i f e q , 
Q n b á íi fequaris primara op in ionem , v t ius , tic 
p r i u i l e g i u m rei ieiendi onus pert inent ad haeré
eles filij, f c i a s , q u ó d i l la n o n procederet, fi haeres 
tacuei i t fpat io t r ig in ta annorura,&: intra di ¿ t u r a 
temporis fpatium n o n petieri t onus á legi t ima 
rei iciendumjBaldus, Salycetus, fk ali j in LJiquis 
fiUumyCod.de inoffic. tefiam. 6c poft alios Regens 
Galeota controu. 1 6 . n . $ . l i b . i . 

Qu ia ve 16 Regens Roui tus c»nfil. 9 5. rs- ^ 
mo primo , pertradauic aliara quasftionera ne-
cedariam i n prasfenti , i d e ó eius d e c i í i o n e m af-
fero , quasí l io inquara e f t , an f rué tus perce-
p t i per heredera agnatura , inf t i tu tura , & gra-
uatum de reft i tuendo ( fuppo í i to q u ó d non po-
tu i í í e t grauari , n i í i i n medieta te , cura fínt bona 
antiqua fubieóta confuetudini Neapolitanac) i n 
a l iquo euentu , faóto cafu ref t i tu t ionis i m p u t e n -
tur i n i l lara raedietatem , i n qua non poterat 
grauar j ,& dico efíe dift inguendos daos cafas. 

Primus ert^quod exprefsé conftat ,vel per ne- 5 6 
ceífar iam confequentiam de indic io , ¿k v o l ú n 
tate teftatoris , q u ó d voluer i t f iuÓtus computan 
i n raedietatem liberara ; & tune d i c o ^ u ó d f r u -
d u s percepti ex medietate , de qua poteft tefta-
tor d i lponerejcomputantur i n il la medietate, de 
qua difponere non po te ra t , í ¡ tanto tempore f r u -
¿ i m il luis medietatis receperi t ,vt akeri medieta-
t i í e q u i p o l i e a n t , per Tex tura in l . f i debitar y ff.ad 
leg. faleid. vb i habetur , q u ó d tuuc liares i n 
í u n m creditum imputat f rudus perceptos ex IIÍE-
r é d i t o i quando exprefsé id teftator iu í í e r i t , Se 
íic procedunt Textus in l.cum Pater3 §.Tttioyff.de 
legat.i.Sc i n l.mulier , § . cumpraponere tu r , ff. ad 
Trebell. tk fic procedit dec i í i o fada i n caufa Be-
ia r j j e G o c h » , cuius meminic Regens Roui tus 
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anfil . 9 J .mm.áf.torn. \ . 8c fie tenet S a l e r n i t a m i í 
itf confuetudine J i alicjuü moriens 3 in apoflilla inci-
pente ( N o t a njuodfie) l ie eciam iudicaui t S. C . 
i n caura3qiiara referí Francos decif. 9 5. w/w. 1 o. 
in fine, quara dicic Rocchus resfonfo 61 .nurn. 1 8. 

. 1 . obftare diót is per R o u i t u m d. conf.yj. fed 
non b e n é . 

57 Secundas cafus eft , fi Teftator non d ixe r i t , 
nec e x p r e í s é j n e c i n confequen t i am. i ík tune f r u -
£lus non compenfabit cmn mediecate , quia re-
qui r icur exp re í í á í e f t a io r i s vo lun tas , Mol fe f . 
part. i, .qmfi.6.num. 1 7.&tom. i . parí, i.qu&fl. 10 . 
num.if. &c ñ o r a , q u o d q u x í l i o p i o c e d i c , quando 
f ruó tus extant temporc ref t i tut ionis , íecus íí í ínc 
ab ha'rede c o n í u m p t i , Rou i tus conf.y^.nurn.-j. 
Molfe í iu s d.qmft.G.mm. 1 8. diceretur vero gra-
uatus i n confequentiara», quando grauatus eft re-
ft i tuere omnia bona fuá fine d iminu t ione , quia 
tune veniunt frucbis íí extant, fed íi c í íe t graua
tus reftituere h^redi tatem tune i n reft i tut ione 
non veniunt frudtus ex ea ratione ^ quia fruclus 
n o n fpeélant ad hasreditatem, fed ad jha2redcai3 
Roui tus d.conf.9 s • vu™- 6' Mol fe í iu s d. qmfi.6. 
n-19. & 10 . Bott igl ier ius theoremate 2.1. n. i i . 

j 8 H o c autem non proeedit in fíliis p r i m i gra
das, in quibus f ruólus percepti indic io Tef ta to-
ris n o n c o m p u t a n t u r i n f o i t e m ^ i e c q u o a d l e g i t i -
raam,neque quoad Trcbe l l i an ieam,& de T rebe l -
iianica eft Tex tus in l . iubmm , C . ad TrebelL & 
poft aiios Vrceoius confult.6. num. 4 5 . Thorus 
in fupplemento in verbo frufUtu, V i f con te in verbo 
fruttus percepti) Moifef ius p a r t . i . in tit.deperfo-
nü}qui£.fl. 1 o.num.G 5. & part. 3. num. 11. 

nec i n l eg i t i inam,v t ex d.l.iubemus diei t Francus 
decif. 5 i 1 . C e n í a í i u s ad Peregr inum art. 5 9 . 
verf. fed a n , Fufanus q u t f t . ó ó o. num. 1 o. Mer 
l inos de legitimajib.i.tit. 1. qHtfí. j 2. & ctiam i n 
dote de paragiode^ ita ÍIIÍÍE, quod iucceffit in lo
cura legic imx , Botciglierius theorem.t 1.. 

59 Infertuc í ep t imój iu r id iea ra ex diótis fuiíTe de-
cilionera S.C. apud G i p t i u m in addit.ad Capyc. 
La t r . decif 54. m m . 1 6 . v b i loannes Gadaieus 
ceftainentura f e c i c & s f a u a u i t filium i n legi t ima, 
etiara qu i appuob.iuic teftaracntura paternum, 
comparueruntereditores í i ! i j , q i i i contraxerunt 
poft approbationem t e í t a m e n t i j p e t e n t e s fatisfieri 
í u p e r diiíta legi t ima i n bonis Patris , & fuerunt 
e x c l u í i í e c u s íi contraxiflTenc anee approbat io
nem teftamcnti ,quia tune eflent in q u s í i t i s pra:-
i u d i c a t i , n o n i n quasrendis, vt bene Giptius vbi 
fjipra num.if. & 18. 

i n f e r t u r o í l a u o cura Arias de Mefa Ub. i .var. 
cap. 4 -«. n u m . t i . Prato l i b . i . difcept.^^. Sehi-
phordegero ad Fabiura íib. 1. trati. 9. qii&fl. 1, 
Larrea dscif. Granatenfi num. 3. & 8. q u o d 
cura ereditores n o n po í l i n t obligare debitorera 
ad acquirendum,nec impediré repudiationem l u -
c t i de la t i /ed folura habeant i l l u m obl igatum pro 
bonis quaefítiSj&radicatis i n fu o Pat r imonio , ve 
ex d.l.e¡HÍ autem, ff. qm in fraadem eredítorum:,& 
l . non frapidantur, j f . de regul. inrú , v b i d ic i tur , 
quod non fraudantur ereditores , cura qu id non 
acqnintnr á d ^ b i t o r e , fed cum qu id de bonis d i -
minuitur,pei- confequens poteric debitor i n q u s -
rendis p rañudícare credi tor ibus , ad quod facic 
Textus m 1.1. § .vtrwñ > j f . f i quid in fraudempa-
troni s v b i Fauiana non eompetit patrono , t i l i 
bertas fraudandi patroni caufa hsreditatem non 
,aditiit , v t late Olea de cef iur . t i t . i . qmfl.^.n. 50. 
& ius adeundi ad ereditores non t ran í i r^quia non 
eft ius, fed mera facultas , quac non venic i n ge-
uerali i iypotheca,Capyc.L1 t ro d.dedf.%. Salga-

M . Caponi Di fapt . Forenf f m K 
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dus in f ío laheryntho , p a r t . i . cap. 14. a num.%, 
M a í r i n u s de confifeatione bonorum, qmft.l 6 . Ma-
ranta in l .ü pBteft num. 16 . ff .de acqmr.ht&red,. T i -
raquellus de rtíraElu ligniag. §. i j . ghjf* 1 -n. 19. 
quod comprobat Doa imi i s de FrancJiis , quia 
feruus cog í non poteft a D o m i n o ad adeundam 
ha: redi carera ex C. de hared.infiit. vb i í a u l u s 
de C a í i r o , nana poteft feruus etiam i iben te D o 
mino n o l l é a d i r e hajreditaterajBart. in l .upoief, 
num. I:J . v b i lafon / / . de acqiur. h&red. quia a é l u s 
aditionis debet ex pedir i an imo , q m nulla v i cog i 
poteft, l.pro httredejf. de acqmr. hared. 6c poteft 
feruus i n fuá remanere pertinacia , & pati p o t i ü s 
m o i t e m , quam aditionis achim explicare, Bart. 
in l . f i quió mihi bona^.iujjum, jf,de acquir.h&red, 
Bellomis de iureaccrefeendt, cap.; .quáf t . i } . ergo 
íi feruus compeí l i non poteft a d i r i , mul to magis 
compel l i non poterit debitor , v t b e n é arguic 
P. D . Gaetanus de Affliét. hod ié Epifeopus Ca-
uen í i s contr. 1 8. num. 1. 

Dices cura Gami l lo de Medices conf 9 8 . 8c 1 
cum Gregorio L ó p e z in 1.1 i .Tauri tit. i c.part.$. 
contranura fencient ibus,& Francum dMcif . 1 o 1. 
i m p u g n a n t i b u s , refert Gregor ius , quod quidara 
manura alterius ab fc ind i t , & fuit condemnatus, 
v t certam pecuni íe fu rama ra í o l u e r e t , & cum i l le 
non haberet vnde fatisfaceret, fu i t eidera delata 
ha: red i tas matris ,renunciauit i l lc talem hseredita-
tcm, fu i t di ¿ t u r a renunciat ionem non valui i re ,v£ 
cura A n c h a r a n © , Mant iea , & aliis refere Car le-
ualius tom.i . de iud ie iü j ib . 1 .tit.5 . d i í p . i $.n. 17. 
q u i mordieus defendit ereditores ex caufa onero*. 
faldera dieit Rota R o m a n a ¿ w í . 4 . a p u d K u b c u m 
decif.3 4 1 . tom . i . 8c Redenafcus conf. 46 . « . 3 1 , 
& poft alios Andreolus controu.ioS. poteft fer
uus á D o m i n o cogi adire haereditatem,vel po te -
ftate Domin i ca ,ve l o íEc io luáicisj .etmproponas3 
8c ib i Baldus, C . deiur. deltb. ergo etiam debitor 
cogi poterit á creditoribus ad adeundam h x r e d i -
tatem , tura quia filius repudiando i m e d i t a t e m 
aduenti t iam fíbi delatara , i n qua Pater habec 
v f u m f r u ó l u m , non pireiudicat P a t r i , / , / W í , § . r , 
C . de bonis qm liberps , Beilonus vbi fupra c a p . j . 
qmfl. 4 1 . num. 3 6 9 . ergo ñ e q u e debitor poteric 
repudiare i n prajiudicium creditoris. 

Confi rmatur ex Carleualio , vbi fupra , quia ^ 
í í cu t debitor tenetur ex iege l u f t i t i x í o lue r e de
bi ta , fie pariter tenetur adhibere media ad finem 
folaendi,quando media non fun td i f f i c i l i a , p i o v t 
eft m é d i u m acceptandi h íercdi ta tera , vel lega-
t u m , v t probat Rota ex Bwt . in l . f ími l i , j f .de l eg . i , 
v b i hieres l i be r c i , non poteft repudiare legatum 
i n prasiudicium Patroni ,ergo ñ e q u e debitor p o 
teri t renunciare i n prasiudicium ereditorum , ad 
notata per G i u r b . in confuet. MeJfandJ.l.glojfa 8» 
num. 15. q u i ai t , q u o d íi ve ré conftet de fraude3 
repu i ia t io debitoiis non noeet creditoribus, nec 
Fifco. 

Refpondeo ad argumentura cum iuribus f u -
pra citatis,6cexemplis rerura iudicatarumjde q u i 
bus Giptius ad Capyc. La t r . decif. 8. M e r l i n u s 
lib.^. de p ignoré .quétfl. 134. num. i . & y. 8c fuic ' 
p r o a b f e l ú t o habi tum i n S.C.in caufa ereditorum 
V i n e e n t i j Borabini , tefte Prouenzali ad Confue-
vad¡nesyGbfemat.i6.mm. 10,8c i l lam decifionem 
adduó la ra per Gregor ium L ó p e z impugnat Sua-
rez in tratt.de tefíarn.cap. 9 .dub. 6.8c A lphonfus 
Azeuedus ad L j . t i t . ^ i . Ub. 51. num. 9. Cart i l lus 
tom. controu. cap. i l i , nurn.á, 1. & Rota i n F i r 
maría fideicommiíTi de anno 1^34. corara Car -
din ale Panz i ro lo , v b i dici tur non elle attenden-
das rariones d M c i f 5 4 1 - fed pertvanieimdnrn 
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l ü l i j C a p o n i D i í c e p t . F o r e n í e s . 
cum deci í íone de F e n c h í s i o r . ve Í/Z decif. zoS. 
poñ. Zacchiam de obLig, Cameralibus , M a í í i n m 
de confifeatione honormn d . q m f t ^ G . n . j o . & fec¡. 

£ 4 A d T e x t u m ín d. I . ctm Patronus 3 dico q u ó d 
l icc t vermn í i t j q n o d í e ruus cogi poirit3poCcltate 
dominica j vel officio ludic is adire, tamen non 
compel i i tur eo modo 3 quo hasres ad pof tnla t io-
ncm fideicommiílarij 3 qnia íi hxrcs no í i t acce-
pta re jh íe red i tas habeb i tu rpro adita in eontuma-
ciam hasredis , & hdeicommillanus capiet h s r e -
.diratem, L m n iuí ium, v b i B m . f f . a d Trehell. Pe-
regr in . de jldcicomrn. a r t . i o .nmn. - / 6. P.Afflicfus 
vh i fup rk num. 1 y. nam aiiter eft ín feruo, q u i i i -
c é t p o í i j t c o g i per v incula , & cárce les ad adeun-
dam hícred i ta tcm , tamen adhuc iubente D o m i -
nojíSc excoriante poterit non adire, Affl iélus v b i 

fnpra num. 1. & (ic cau ía t iué ad eoitandos c ru-
c;atns dicicur f emum cogi , f e d non poteft p r e 
cisé j nam iüc poteri t remanerein fuá pertinacia, 
& nocere D o m i n o , ita Bartolus m d. §. iujfmn 
/ u m . i Q . Bellonus .cap. 9 $. a m m . 19 . tk ü c c o n -
cíi iancur inra per foífam i n d. I . $ . vt bene An~ 
dreolus, vht fnpra , vb i aic, á feruis non poíle ar-
gn i ad debitores j nam i i l i funt i n bonis nof t r i s , 
í e c ü s debitores. 

6 5 A d Textura v c i ó i n l . fin d i , § 1 . v b i fílins re
pudiando h^reditatem íibi delatara , non prasiu-
dicat Patri i n v fu f m ^ l n legal i , dico quod verum 
eft^quod Pater quamvis iubeat filio,vt adcat h x -
reditai :em,ií le poterit non adire ,& aditionera d¡f~ 
fe r ré poft emancipationem3vel mor tem patris, ex 
l<.¡iii3 qui bares , ^ . f i n a l i ^ f f . de acquirend. h&red. 
& i b i B a r t . & Bald.Ialon i n L i . C . q u i a d m i t t i . B d -
lonus d . cap .^ i .mm. 169. íí tamen filius repudiet 
h^redi ta tem,poter i t pater a d i r e , & cara í íb i p le
no i u i c acquirerc^quod ípec ia l i te r i n d u ó l u m c í l , 
n o n ad compenfandum damnum i l la tnm ex re
pudian onc íilij ía i j fed ex connexione, & i d e n t i -
tate perfonaium patris , & filij, vt in d . l . f i n a l i , 
§ . 1 . probat Bellonus vbi fnpra num. $69. & ad 
Jioc, vt pater folus adeat, nqceíTe eft, q u ó d íilius 
exprefse repudiet j (ecüs íi permittac labi t e m -
ims,ad adeundurainif i malitiosc hoc feceritjnam 
tune íatss exprc i sé diceretur niius renunciare. 
Baldas ip. I . f i is,qm bares y §. deniijiie-.jj.de acquir. 
h,tred. A l t x . c o n f i - j . v o l . 6 . Mar ta de fucceff. le~ 
g ili par. 4. qmjf . 1 4 . num.6. 

6 6 Ad conf innat ionem refpondeo, quod i He, q u i 
t ene tur ad í inem5tc.nctur etiam ad media, loquen-
do de foro coníc ien t i í e concedo , ¡ o q u e n d o de 
foro externo negatur , v t b e n é Arias de M e í a 
m m . i y . v b i dici t , q u o d Carleualius non potu i t 
fuain op in ionem perfuadere Senatui Nea pol i ta
ñ o , cum i n foro externo iura non t r i b m i n t a ¿ l i o 
nera ad compeilendum debitorera , vt acquirat , 
fed non per hoc approbant a d u m repudiationis, 
í icu t i ñ e q u e íudex poteít compeliera debitorem 
ad exercendam artera,vt íat isfaciat creditoribus, 
Ücét debitor teneatur artera exercere , quando 
po te í l i l iam fine dedecore exercerej ita L e í l í n u s 
im* t . de ÍHÍiitia , cap. 16. num. 6 7 . Rocchus 
«e primlegio Scbolariurn Neapolitanonm s § . 5 0 . 
'Rubrica (quo h n i t o , ) r ium.i$. qu i refert cafura 
de qoedam D c d o r e de Col legio , qu i cum el íe t 
magno ^re alieno giauatus , volebat fe concor
dare cum cred i tor ibus , & eis aliquid de munuf -
cuhs d a r é , r ehd i s p ro íe aHmentis, & qnia cre-
ditores erant pertinaces, reculantes concordiam, 
debitor faólus pei t inaci / l mus , ad C o l l e ^ i n m 
i r é , & per íbna l i te r incereí íe n o l u i t , ne credi
toribus obolum ahquid a c q u í r e r e t , & aic R o c -
clias non po tu i i í l ' per iudiceni cogi , v t i n -

tereiret , & acquirere t , fed lethaliter peccare. 
A d Bartol i d o d r i n a m de híered.: l i be r t i \ re- 6 j 

fpondeo quod procedic i n haErede,non antera i : i 
l i b e r t o , qu i poffet luc rum repudiare, v t Lene 
Mar ta v b i fnpra num. 2,1.6c loquendo de foro i n -
terno,dico q u ó d peccat debitor' contra iuftidain3 
hasredieatem repudiaiKlo , ita d icunt M o l i n a de 
mí l i t i a i t om. i . . d i j pu t . \ 5 5. Nauarrus l i b . ^ . dere-
f t i t m . cap. 1. num. 111. R t gens C a p y c . L a t r o de
cif.%. m m . 13. v b i G i p t i u s , Cardinalis L u g o de 
iu í i í t i a , d i í f . x o . nurn.i 3 7. Bonacina d e r e f i i m . 
d i f f u t . i . q m f i . ^ . p u n ü o i - m m . $ Q . q u i ex Fi l luc-
cio refert ita decifnm per S,!cram C^ngregat io-
nem,fequi tur Layman l i h . 5. de t u í t i u a , tfwS; 5 o. 
cap. 6. num. 6, Hora o b o n n s in fuis confuít. p a n . 6. 
reífonfo 2 2 9 . de C a f t i l l . l i b . i , d e m í i i t . t r a t t . i , 
d ^ f . í i .dub.X.mm.y 1 . M c i a d.num.i 7. Rocchus 
reífonfo 85. Epifcopus C a u e n í i s comr. 1 8. w . j c , 
& hoc probaturjnarn debitor non l o l u m tenetur 
foluere creditoribus de bon i s , qua; h a b e t , fed 
etiam debet a l í u m c r e media coniueta, & facilia,, 
qu i bus poff i t foluere, í i cu t i q u i tenetur audire 
Mi i ] am, t cne t i i r etiam iré ad E c c l e í i a m , & íi ca~ 
reat ve f t ibns , & oblatas í ibi ab alio refpueret, 
peccaret mortal i ter M i l í a m n o n a u d i e n d o , í i c q u i 
caret Breuiario , peccaret contra Of f i c ium reci-
t a n d i , í i commodatura ab al iquo r c n u e r i t , & q u i 
habet a r tem/eu Of f i c ium tenetur i n confcicnda 
i l íam exercere, quando po te í l fine indecentia, & 
tenetur de oíficíj emolumentis fatisfacere c red i 
tor ibus,Nauarrus in cap. non dicatis 1 2. q m f l . í . 
num.9. 6c per hoc Francifcus de Petris c o n f . ^ j , 
num. 11. appellat duras, & exorbi tantcs ,Text . i n 
l . qui autern , & text . in l . in fraudern 3 f f de I m e 
F i f c i . 

Vnde n o n b e n é d icunt G o m e í i u s var. U b . i . 6% 
cap.¿f. num,7$. Tel l ius Fernandez i n Tauri> 
num. 2. Pratus obfern. 3 6 . & ali j iupfa citati», 
q u i d icunt licere etiam i n foro confeientias de
bi tor non acquirere , qu i a leges non a d í c r i b u n t 
fraudi a d u m repudiationis , alias íex effet n u t r i -
tiua pecca t i , v t b e n é Pater Stcphanus á S. Gre
gor io de iuíiit ' ía , tom. 2. de donationibm , 1 5 . 
num. 1 2. v b i p r o b a b i ü t e r hanc tenet í e n t e n t i a m , 
& ducitur ex eo , quod debitar tenetur de fuis 
bonis fatisfacere c r e d i t o r i , & hoc m é d i u m e í l e n -
t ia i i tcr r equ i r i tu r ad foluenda debita , m é d i u m 
autem acceptandi ha;reditatem3 & cum ipfa f o i -
uendi creditoribus eft m é d i u m accidentale,vnde 
debitor n o n acceptando hasreditatem, non d i c i -
tur obligatus ex d e l i d o , ñ e q u e e x c o n t r a d u , q u o 
tenetur ad debita, ñ e q u e ex officio v t i eft tu tor , 
tura quia leges exdudun t fraudem i n nolente 
acquirere,qua; op in io ex fupi ad id i s apparet fa i 
fa, quan tum ad peccatnm m o r t a í e . 

I n f c i t u r nono ad celebrera cafura p ropof í - 6 9 
tura ab ingen io í i í l i r ao Cararauele i n Theolog ia 
fundamencali fuper regula non fraudantur nu
mero 125 2. de Andrasa Cantelmo for t i l f i rao m i 
l i te i n Bello B é l g i c o , & Gubesnatore vrbis Bur -
g c n í i s j q u i orania qua; ex fuis í l ipendi i s habebat, 
dabat m i l i t i b u s , v t D c o , & R e e i fuo ie ru i re t , 
vuele premebatur x r c alieno, cui Flandria o b t u -
l i t maximara pecunianun quant i ta tein exigen-
dam fupcj: datiis , n o l u i t acceptare Cantelmus, 
&c qnia dubitabant T h e o l o g i i n Bé lg i co , an pec-
caí íe t mortal i ter C a n t e l m u s , i n decifum aracu-
iura r c l i qu i t Cararauel incl inat tamen quod pee-
canerit, ve in íimili filia, quíe mat r imoniura con-^ 
trahit cura i nd igno , va l idé c o n t r a h i t / e d peccat^ 
v t probat Pafchalis de pa t r i a potefi.part. 1 .cap.$o. , 
num. z j . de M a i i n i s I t b . i . refolut. 1} num.S. 
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fie qnando I x í i o e í í i n contradtu citra rlimidiara 
iu f t i pret i j , valet contradtus , íed peccanc con
tral len tes enm ta l i laeíione 3 Card in . L u g o d ic l . 
d i j p . i y j m m . i o . í i c t e n e t u r debitor artem exer-
cere , v t fatisfaciat c i ed i to r ib i r s , fed non pore l l 
c o g í per lud icem , í íc poteft credicor vrgere de-
b i t o i e m 3 veniente die pro folut ione debit i i n 
foro externo 3 fed qnando n o n p o t e í l debitor 
ío lue re .n i f í cum magno damno3non tenetnr, fed 
poteft djfFerre 3 C a r d . L n g o , v h t f i t f r a , d i j ¡ K i 1 . 
mm. i o. í ic peccac feruus non obediens D o m i n o 
i n adit ione h íe rcd i t a t i s , & de f a d o refíft i t , Bei-
lonus d .cap .M • n. i i . 

j o I n f e r t n r d é c i m o , bene agi i n Gal lia , i n qna 
impetrantur litíerar Reg ia : , i n q ni bus e x p r i m i -
íu r o buen ta m eí íc haereditatera T i t i o deb i tor i , 
ac ü i u m noile acqnirere, n e í u i s foluat credi tor i -
bns3& res concedit cu ra tote m dar i , qu i jh^redi-
iatem adeat, & creditoribus foluat, quaslitteras 
tanquam ceqna? comprobandas , dici t RebnfFns 
in l .al ienaíionis vtrbí tm 3 f f . de verbor. Jigpificat. 
qaod i n ó m n i b u s Cur i i s eífe praelicandurn , d i 
c i t Gratianus f ^ . i 12. num.^At. per Textura i n 
l . f . § \de Curatore honis dandoSicwi i n í imili P r i n 
ceps concedit inducias debi tor i impoten t i ad íol-
i iendum ex l .vmuerfa, C.de precib, Imper. ojferen-
d ü , Capyc .La t ro decif. 1 4. 

71 í n f e r t u r vndecimo 3 q u o d debitor repudian
d o , d t im hareditas t r a n í i t a d a l ium fucccí rorem3 
veí f i íbf t i tu tum , íí is i ndux i t debi torem ad re-
n n n t i a n d u m C o n í i l i o , vc l ptecibus , er i t par t i -
ceps ininftar a ó H o n i s , & tenebitur ad r c ñ i t n d o -
s iemj í icu t al i j cooperantes, & boc idem i n Á d -
noca to , vel amico, q u i t a ie ' con í i l ium dedit ,Gra
dan us cap. 17 r .»;aw .Z4 .Lugo d i j p . i c . m m . i 19. 
late Montanus controu. 1 o . rmrn. 1 o. Hod ie rna 
coKtrou.7' n . ^ i . Epifcopus C a u e n í i s controu. 16. 
num.¿ss^.& i 8. per totam,c]w\ etiam notanr ,quod 
v i r tu te donationis h í e i e d i t a t u m d e u o í u e n d a r u m , 
f i ó l o cafu fucce í l ionis non poteft fnpponi HÍC-
reditas adita , eo modo, qno fnpponi tur adita, íl 
fíat cc í í io poft deiationem h^red i ta t i s , qu iaad i -
t io fieri debet poft delatara hareditatera , & íi 
fiac ante deiationem non v a l e t , ñ e q u e conml ida -
b í t u r poftea,fx l.cjuod ab i t / i t io , ff.de regul. inris3 
Eniicopus Cauenfis d. comrou. iy . per Textura 
¿w lefr.ii potefl , ff.de acquir. h&redit. Smdus coh-
f i l . 46 j . num.y. Epifcopus Cauenfis controu. 1 8. 

í n f e r t u r d n o d e c í m ü , a n debitor decosflns pof-
íí t repudiare basreditatem i n pr íc iudic iurn c r é 
dito rua r poft formatum iudiciura concurfus Ín 
ter fu os c r e d i t o r c s , a ñ i r m a n t SalgzAns vb i fupra , 
nu rn .So .&fec ¡ . Straccha de mercatura, par t .$ . de 
'decott.mm. 19 . contvAÚmri tenem alij cum R o c -
cho i n notah.demercatoredecoU03notab.%At.& 85 . 
n o n p o í l k repudiare l i íe redi ta tem 3 qui a bnna 
admini f t ran tur per iudicem , & dccodns priua-
t ü s fni t aditione^crgo non potoi t decoftus r epu
diare, neaue poterit repudiare, vc l no l l eacqu i -
rere decoclus legit iraam fibi debitara á fuis 
parentibus, Baldusz/? l .vnica, Cod.de his,qui ante 
apenad ^ k ' / ^ , F o n t a n e l i a dauf.s.gloff . ^ p a r t . $ . 
nurn. 1 z 5. Marefcottus Uh. 1 i variar , cap. ? 9.^.4. 
& decifum perS . C dici t Rocchus 8?. 
num. 1 j . & ?7otabili 84.fed fi non adfit concurfus, 

"poterit decod:us repudiare legiiimara íibi debi-
t a m , M e r ! i n u s / / ¿ - . J . t i í i . q . t y . n m n . i o . 8c i u d i -
catum refert Arias de Mefa cap. 4 1 . num.t 
Tho rus in verbo,Renmtiatio,part.^. qu icqu id i n 
acceptatione oner í s l eg i t ima i n ps^iudiciura 
credi torum ^ v t non poffit íi^ri dicat C a r l é n a l i u s 

m m . i S . duramodo credi torescontraxerintante 
approbationem t t f t amen t i , Gipt ius o b f m u í t . 1 4 . 
nurn. j 7. 

_ Infer tur deciraotertio , an poí l i t filius repu- 75 
d ta re in p ra iud ic inm í i í c i , affirraant enira p l u -
ies,quos r e f e r t , & í e q u i t u r Gi:athnusvbif i ipra3 
ñwh. 11 . Pratus obfermt. x>f& mirn. 1 5 . per T e x 
tura in l . cum qmdarn, ff, de iure fifei, v b i cura 
q u í d a m reus capitis eraancipaí fe t fíiiura , vr h x - ' 
reditatem adirec, d i d u m fuit non vider i M u r a 
i n fraudem f i f e i , Salgadus v b i fupra 3 m m . S . 
Guazzinus de confifeat. bonprum, conclufi 5 . U -
mi t . 15 . m m . 8 . Carena refslut. 1 0 1 . Maff inus de 
confifeat.bonorum/j.3 6.mfín. 1 4.nli) negant p o l í e 
fieri ex p r iu i í eg io f p e c i a l i , v t fi foíura debitor 
fifei non acquirat,adhuc í i íco fíeret fraus, ex t . i n 
fraudem3ffJeiurefifci3 Cujacius l i b . 1 .obfemat.S. 
Anueus Robertus l ib 5 . rerumiudicatarum, c. 1 z. 
A n n z c o n f i l . y C . num.6. L z n e z decif. G r a n a t e » -

fi 5 5. i num.^ . qu i n u m . K } . refpondet ad T e x 
tura in d. L cumquidarn , q u o d i b i h^reditas fu i t 
r c l i d a f i l i o , qu i íi noi iet adire , n n l l u m i u s con -
í íde raba tu r i n Patie , fecus fi haeieditas fui í íe t 
reí i d a P a t r i , & licét Salgadus p a r t . i . cap. 14, 
mtrn. 1 25. improbet Larrcam , tamen i n R e g n o 
nof t ro verior videtur op in io p ro fiieo , Gip t ius 
i n obferuat.%. ad Capyc. L a t r o , v b i id pro ab-
fo iu to refert per Textura i n cap- emergentium, Se 
ita refere í e r u a r i , addo Farinaciura de falfi tate, 
q.iXáf. n . % j . Rocchusreffonf? 83 . Prcmnz.al ís„ 
num. 10. & qnando ius adeundi tranfeat ad í i ¿ 
cura , t r ada t Arias de Mefa v b i f u p r d 3 cap. ', 1. 
Belionus cap.-j.q.d.6.num.$ i .Noa l i sde tranfrniff. 
cap.-j. nuin. 15 2. & ius deliberandi tranfic per 
mor te ra nacuralera^ & n o n c in i leni j fed qnando 
Bannitus poteft impune o c c i d i , tune tranficius 
deliberandi, Guazzinus de confifeat. conduf. 1 
l irni t . 25. nmn. Í 8. quera i m p u g m t Maffinus v b i 

fiupra, n u n t . t t . í iue agacnr de iucceffione ex te» 
ftamento , í loe ab inteftato , ex Fa r inac ió con--

fil. i 2 8.& arguendo a fifeo ad datera dicunt n o n 
poí íe fieri repudiadonem v t ait A t m a 3 & al i ) 
apud Giurbara ad confuet 5 g lo j f .y . par t . i . n . i <: 
Peregrinus de iure fifei , i ib. 7. cap. j 4 . num. 1 c. 
Andreolus controu.1 j j . í n m i . i . 8 i p ro dote i u -
di can dura d ic i t Tcxtus in L Quoties 3ff. de iure 
dotiwn. 

Infer tur quar to ,cum Roccho vbifupra .n . 1 o . 7 4 
non poííe cogí aliqueraad acquirendura fauore 
p i x a m i x ex Abbate i n cap. ex tranfmffa 3 de 
Duionis i q u i ait non tened aliquera acquirere, 
vt foluat deciraara, fed hac ra t i o nonconc lud i t : 
n á r a Deus mandat decimara ío lu i de quaí í i t i s , 
& valere arguraentum de fifeo ad Ecc le í i am, ve 
i n l . f i n a l i , Ccd. de facrof. Ecclef. fírmat G lo í i a 
i n cap . io . de iure iurando 3 G e n u e n í i s in p r a f í . 
¿¡jdffl. r 74 . Gratianus cap.^y-j . & validior exi l i ic 
fauor Eccleí íaj , q u á m fil'ci,diim contra fifeum i n 
dubio eft iudicandum, l.non p u t o , ff.de iure fifei,, 
pro EccLí ia antera fecus eft , I f u m perfon¡e3 ff.de 
Relig. & f imptib. ftinerum , & an valeat i n ó m 
nibus arguraentum tradit G r a t k n u s í . 6 0 1 . 

Infer tur decimoquinto , debitoris repudiado- 75 
nem í i m u l a t a m n o n e í í e a d r a i t t e n d a m , v t íi eíTet 
i n poííeíTione poft renniuiationera, & concurrat 
f a n g u i n i s c o m u n d i o inter renunt iantem, & re-
n u n t i a t a i Í H m , v t fi hsreditas perneniat ad paren-
tera,vel ad vxorem, l l a t a al tai data , C.de donata 
inter virttrn 3 Se exiftentia ¿aitfái fimnlundi ad v i -
tandura executiones creditorura , v t poft alios 
Salgadus w/w. 1 5 1 . Larrea 10. «¡ui allcgat 
Textura in I f i l i a me» >ff- folnto rnammoniu , v b i 
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3 5 8 l u l i j C a p o n i D i f c e p t . Forenfes . 
P á t e t dederat dotem filia: emancipsts ea lege, v t 
íi durante mat r imonio exoneretiir3ad fe reuerte-
retur s c o n t i n g i t , q u ó d filia diuorcium fecerat á 
m a r i t o , nc cont ingcret mor i durante matrirao-
n io jd ic i t I - C . Patiem dotem hab i tu rumjquia d i -
i i o r t i u m 3 q u o d a ¡ i a s facilé non prarfumitur in ma-
tr imonio3fad:nm videtur in fraudem Patrisjpro-
bab i í i u s t a m e n e í t , r equ i r i a d í i m u l a t i o n e m pro-
bandam 3 p o í l c ü i o n e n i cííe in renunciante p o í l 
renuncia t ionem , alias fecüs per Tex tum i» l . J i 
jponfm3 §. maritHóbares 3ff. dedonat. intervirum, 
v b i valet repudiatio quando vxor acquir i t i d , 
q u o d repudiatum eft á v i r o s v t quia fu i t í ub f t i -
tuta, & per T e x t u m in l.-patrem^ff. a d j u b e í l . 

7 6 Infer tur decimofext^ debitorem p o í l e etiam 
in confcientia repudiare hxredi ta tem, fi fíat im-
potens ad foluendum cred i tonbus , v t illa acqui -
ratur ab ha?redibus ab inteftato^cum quibus pa-
cifc i tur de al iquo recipiendo pro fuá familia f u -
ftcntanda,vt in decifionibus confcientise Bono-
niíEcafu 1 .decíf.i.qnia l icet debitor in c o n í c i e n -
tia teneatur a í í u m e r e media ad fatisfaciendum 
creditonbus^non t a m é t e n e t u r i l l a a l T u m e r e j q u í e 
fnnt di í?íci! ia ,qnibus captis v i tam cum difí ículta-
t ibus fiiftencsbit3Nau3nusí>//^w?»-4 cap.i y .n . i ú . 
o r o p t e r e á non renetur debitor fe v e n d e r é i n ne-
ceíTiratibus.Xeííiu.s vbifupra num. 15. quia ergo 
h^reditatis aditio e í l e t tune m é d i u m va ldé gra
ne i nam Creditore s ftatim cura fpoliabunt 
confequenter ipfe non eíí'et nec fe^nec famil iam 
fuam fufteyrttatürusjergo non tenecur tune ad ra
ba med ia ,& íic non adeundo non peccabi^quod 
etiam dic i t Filluccius traU. \ i .CAp. j o . quaft.}. 
mrn. 1 ^ 4. v b i quamvis debitor ad finem fatis-
faciendi c red i tonbus , teneatur adire hxred i ta -
teni i tamen l imitaturj í i adeundo praiudicat filiis, 
ve l parentibus^qui o b i d n o n habeant congruen-
tia ftatui fuoJ& íi creditor eííetin íequali riecef-
í i t a te , ftriótiusobligaret p ra ícep tum pidtatis, vd 
an t iqu ius , & naturale , q u á m iullitiíE 3 quod eft 
m ó t a l e , v t poí l alios Diana pnrt. 11. tratt. z. re-

fo l . $ i . 5c propterea Kocchusvhi fupra damnac 
pertinaciam D o d x n i s j n n o n accedendo ad C o l -
i eg iumJ& de amiffione m i i n u í c u l o r u r a j n e í o l n e -
ret creditoribus, quando l i l i denegantur a l imen
ta, qnse poterat D o d o r r e t i ñ e r e . 

•77 I n f e i t u r d e c i m o f e p t i m ó . A n frater poíHt ad 
v i r i l em vocare fororem in fraudem c red i to rum, 
a í í i r m a n t communiter cum de Ponte conf. 7 4 . 
rmrn. 1 o. Proncnzal. ebfem.ió. mm.S* Hodierna 
ad Surdum decif i ^ c . m m . i o . contrar ium pucat 
Bott igl ier ius Theoremate 4 . rmm. 10. quia frater 
adit h^redi ta tem, ergo eam non poteft repudia
re i n prasiudicium credi torum admit iendo foro
r em , quia eíFet in qusEÍitis p r ^ iud i ca r e , non in 
quxrendis ,al i j d i f t inguun t dúos cafus^primuseft 
quando frater permitteret fororem mafcuiiari}vt 
quia requifitus nollet date dorera , & hoc cafu 
frater non poteft amplius d imi t t e re j ium n o n agi 
tar de i u r e q u ^ r e n d o . í e d qua;(itojfecundus cafus 
eft j quando frater nollet i n beneficio ftatuti, 
quod eft i n Rcgno ad beneficium mafeulorura 
e x c l u d e n t í u m í c e m ü u s eft probabilior3quia po
teft frater renunciare beneficio ftatuti in pradu-
dic iu in credi torum. 

7 § infer tur decimoed-au.!), qu6d cum i n foro ex-
terno poiii: debitor pis iudicare creditonbus i n 
q u ^ r e n d i s e x ^ . A ^ ¿¡utem , b e n é ego collegi i n 
t r a t l J e paf túf lHdfi .O. num 5 4. qn(Vd poffii; debi
tor habeos cre licorem anteriorem pacifei cum 
p o l k i i o r e creditore , v t pr^feratur in acquiren-
dis ipíi? poi ter ior creditor, quod corol lar ium co-

narur impugnare Modemus de Luca ad Francum 
decifioi.mim $ S- prs tex tu i lngula i i s opinionis , 
quando depender á prasmdicio , quod poteft fíeri 
creditoribus i n qusrendis , f icut i poteft aliquis 
mutnar i debitorijCiim paólo .vc p is fe ia tur c iedi-
toribus anterioribus i n re emenda de pecunia ab 
ipfo mutuata,Fianciis,fl't67/,.97-Ci"go poteri t etiam 
creditor cum d e b i t ó l e pacifci,vt in re acquirenda 
príeferatur creditoribus anter ioribus j Ñ e q u e d u 
cas q u o d i l lud f u t i n u m , quod acquir i tur erac 
oblsgatum pr imo credi tor i , quiaerat ob l iga tnm, 
v t acquirendum , non vt qi ia ; í i ium , at i n CJUÍE-
rendis debitor poteft prsiudicare creditonbus i n 
foro externo,ci go non b e n é dici t de Luca meara 
opinionem í i n g u l a r e m j cum e m m me hngula-
rem a p p e l i a í í c t , íi v id i í í t t Negufan t ium de pi~ 
gmrihu*,payt. 4. principal i in principio ¡verf.quarta 
qn<ero, num. 3 <\, v b i e rud i t é re io lui t , & ad 
alia vt i l i í í ima i n f e r í , & Card . T i í í c u m tom. 4. 
l i t t . H , concluf. Í 2 8. Parlad01 u m in f u epm cen~ 
turia dijfer. 5 7. mm.y. Pacificum de jalmano in 
terdicto , injpett.}. cap.i. num, 5 10. 5 1 2. Fon-
taneila tom. 1 .clauf.-/.glojjd i p a y t . § . n . - v . & 79» 
q u i alios piures L ! D . l e f e r u n t , Noguerola alie-
gat. i ej.nnm. $c¡. v b i & nuraeris fequentibus late 
p ro lequ i tu r ,q 11 od paier i n quanTnci)s,poteft prar-
indicare filiis, v t ex num. 44. v b i de patre bona 
acquirente3eo p a d o , & qualitate,vt de eis ad l i -
b i t u m pc í fe t difponere , quae poterit aker i d a r é , 
n i h i l filiis rel inquendo , pluribus comprobar , & 
debebat videre de Luca Salgadum pan. 1. c . i 4 . 
a num. 1 c 8. quera v id i r , dum fecit additionem ad 
Francum d.decif.101. quia íi v id i í í e t Salgadum, 
quera i b i c i t a t , n o n vocaftet me í i n g u l a r e m i n 
dióta opinione , credo , q u ó d paucos habui t l i 
bros, ¿k non v i d i t , per hoc me vocauit í i n g u l a 
rem , í icut i Carolus de Baucio vocauit l u u m l i -
b rum de ca í ibus , i n quibus nu i l a reperitur p u n -
á:uali tas,kex co q u o d habebat decera l ibros tan-
tum , í ic Luca parura v id i t , & ideo vocauit me 
í i n g u l a r e m , quod non dixi í íet , fi Salgadum v i -
di l ie t ,quem i b i dici t fe vidi íre ,ex quo i i íum alle
gar ad materiam d.decifonü 101. de Franchis. 

Infercur dec imonono , q u ó d cura renunciado 7 9 
hsrediratis po í i t t dup l í c i t e r f ie r i .pr imó a b í o l u t e ; 
f e c u n d ó i n gradara a í rer ius , quaeftio eft an ÍÍ íiac 
pof ter ior i modo, feilieet i n gratiam alterius p i í e -
iudicct c red i to r ibus , vel potius competat hypo-
theca contra ce í í i ona r ium h^reditat is , & putanc 
a l iqui c e í l i o n e m prsiudicare , quia l icé t haires 
cedendo hsErediratem cenfeatur pnusad i r e ,& ac-
quirere , tamen illa a e q u i í i d o eft m o m e n t á n e a , 
éí nuliius c o n í i d e r a t i o n i s , nec fit ad acquiren
dum , fed ad renunciandum , i tavt nec teneatur 
creditoribus , v t poft Paulum de Caftro , & C r a -
netcam f w / . i o o . d i c i t Mar ta d.qmft. 1 ̂ .mm.^o. 
& 5 3. Scaccia de iudiciü, lib. i.cap. i . num. 196 . 
M a í l i n u s vbi fupra num. 146. al i j dicunt , q u ó d 
talis renunciado in gradara alterius, q u i non eft 
f u c c e í í u r u s , non valeat i n praMudiciura c ied i to -
r n m , quia renuncians tune a l iqu id transfert , 6c 
non eft mera repudiat io,vt ait Francusdecif. 10 1. 
tnfine, & in decif .^i . num.i o. Epilcopus Ga
nen íis contren, i j . m m . j , q u i ampliar et iam íi ce-
dens proteftetur nolle ha^reditatem adire, quare 
i n hoc cafu i u i a J& bona h íe red i tads t ranfeuncin 
ce í f ionar ium h«rediratis,afFe(5í:a creditonbus ce-
dentis,Epilcopus C a u e n í i s controu.i 8.num.16.ex 
Lalienatioff.de contrah.empt.Aimz conf.^^ JJ. j 8. 
& renunciado abfoluta valer i n p r ^ i u d i c i u m 
credi torum, 8c d ic i tur etiam abfoluta quando íic 
ei qu i p rox ime fucct ftuius eft etiam al iquo ha

b i t o . 



p t a t i o v ^ C C 
b i c o , & recento s quo cafn creditores habebunt 
ius i n parrem habi tara , & non i n re l iquam par
tera repudiatam , pro quo conferunt 3 quae tra-
d i t Fian cus 4ecif. i 4 . v b i de Luca m obfenm-
t i m i b m , 

®Q Infer tur v igef imo 3 ad qnasftionem ^ anma-
ritus poíl ic repudiare lucrum docis ex ftatuto de
lato i n fuorum credi torum praemdicium , afíir-
mant communi ter poí le^ex Decio conjil. 1 6 0 . 
Par i f ío conjíl. 1 zy . G i m h a v b i f u p r a ^ . i . n u r n . i 5. 
Gratiano dectf. 1 5 2.»«?w.i . M .íTino num.-j z. q u i 
ampliant e t iamíi repudiatio faéfca cílec poft raer
te ra vxor i s J& Maf l inus extendit e t iamí i maricus 
poíTedilFet poft mortera vxoris bona dotaba 3 fed 
hoc cafu videretur , q u ó d íi t rantata cauía pof-
fe f f ion i s , cura íic vt i l ius po í í idere ex t i tu lo d ié l i 
i uc r i docalis,&: v t i l i s íit mutat io caufíE poíIc íTio-
nis3ex Gratiano difcept.forenfxap.j 5 4 . & videas 
H o d í e r n a i n in l .hoced i í i a l i s ef,̂  $ .num.$o .&feq . 
Gratianus d i ¿la decif. 1 7. Pacificus de Saluiano 
ínterdi í lo jnsfeÜ; . 5 .cap. 2.num. 5 5 . S á n c h e z l i b . j . 
de matr im. dtfp. i .num. 1 1 . V e í a f c h . confdt . 1 i 4 . 
G iu rba v b i f u p r a , m m . 145. Surdus c o n f t t l t . i o j . 
««w. 4 4 . M a í í i n u s num. 1 2 6 . M o l i n a de r i t a nu-
p t i a r u m j i b . 5 .cap. 9 9 . Crauetta refol. 2 o z. Mar t a 
¿/f iur i fd i f f .p . q.q.jf .art. 1 .« . j o. 

S1 Infe r tu r vigeíimoprira6,an donatarius^feu re-
nunciatarius h^reditatura deuoluendarum3 poílic 
condicione pendente dimit tere i l l u d ius cond i 
ciónale i p í í r ae t cedenti i n pradudicium credico-
r u m 3 & r e f p o n d e o j q u ó d non^quia hoc ius cora-
perit ex c o n t r a d u , & ideo dic i tur eí íe i n bonis , 
éc pa t r imonio eius ad quera fpedtatjergo i n p r ^ . 
iudiciura credi torum d i m i t t i neqni t , per Tex tura 
i n §.ex conditionaiiJnBit.de v e r b . P e t z g ú n . d e iare 
fifei s l í b . 6 . t i t . - j , num.40. Gratianus cap. 152. 
num. i 7 . Hodie rna in l.hac e d i í l a l i , q. j 5 .nurn.$. 
Capyc . L a t r o decif. j 4 . v b i aic íic fui fíe d e c i í n m 
E p i í c o p u s C a u e n í i s controu.i 8. num. 1 $ . & 25 . 
tura quia eft ius agn i t um, & acceptatura, m á x i 
me ex contractu ; ergo non poteft amplius tra-
¿ t a r i de terrainis l .ejuiautem, cura concordanci-
bus agencibus de iure ex lege delato lub condi 
cione tacita fi acceptetur 3 & de iure quasrendo3 
& licec D . Blaíius Ahornare i n obferuat.^^. ad 
Regentem R o u i t u m comra r ium tenet 3 ex eo 
q u o d í icet confuetudmes Neapol i t anx loquen-
tes de fucceffionibus comprehendant iura , & 
adiones , tamen non comprehendunt iura con-
di t ional ia , v t Roui tus refert d e c i í u m d.decif. 8 5. 
cum tale ius n o n fit ius p e r f e é h i m dedudura i n 
exercicium,tamen refpondet P. Aff l iéhis t p i i c o -
pus C a u e n í i s ^ q u o d confuetudo eft ms vniuerfa-
lis í o q u e n s de íuccef f ione generali , & cora-
prehendente iura omnia , & adtiones, & tale ius 
cond ic ióna le ex c o n t r a ¿ l u quaeíicura t r a n í i t a d 
heredes, tanquam non íit mera facultas^ncc po~ 
ter i t i n p r x i u d i c i u m creditorum repudian', ve dt-
ximuSí vnde A í t o m a r e defendendo R o u i t u m , & 
confutando opinionera A f f l i d i dubitat de de-
c i í i one Capyci j L a t r o 3 4.quia di ¿ tu ra ius con-
ditionale eft i u s ince r tum, & non pe r feó té q u í e -
fitum ex R o u i t o , & non mbiacet c o n í u e t u d i n i -
b ü s Neapolitanis f e c u n d ü m K.oui tum, refpondet 
tamen de L u c a negando, qu6d racione incer t i -
tadinis , & ex eo quo 1 ius non poílic deduci i n 
exerc i t inm, idc6 poffit i l lud d i m i t t i i n damnum 
credi torum , vel non fubiaceat eonfuetudinibus 
N e a p o r ¡ s , q u i a fuñ ic i t , (jucSd íit ius in f p e q u s í i -
tura ex c o n t r a í l u agnicum.,&; acceptacum, prout 
eft ius condic ióna le ex concradu , de quo l o q u i -
cur Textus m dttio §>excotiditio¡iaíi3 v b i non eft 

ius cer tum , n e c i n exerc idum d e d n d n m , & ta
men eft i n bonis n o f t r i s , & t r an í i t ad hseredes 
cum íucceff ione ad difterentiam i u r i s , quod o r í -
tur ex vlcima voluncace j ergo bene decilum per 
Regentem Capyciura L a d o d u i a dectf. & o p i -
n io A ñ i l é l i dequa ¡ n p r a , i c i m q u i t opinionera 
R o u i t i dubicabiiem. 

Infer tur v ige f imofecundó , cui l ibet debi tor i 
perni i l lurn eííe repudiare ius i i b i delatum i n m & ~ 
iudiciura crcditoj.um í u o r u m , q u i de hoc con -
q u a i nequeunc, cura n i h i l de fuo proprio pa t r i - . 
mon iod i r a i c r a t , non enirn alienac qu i acquirere 
non vulr 3 & hoc ex d t í i l .qui autem 6. f f . q m i n 
fraudem creditorum) L 1 .§ finali3 ff.de coílat. bono-
rum, 1.1. §. v t rum , ff.fí quid i n fraudem patrari3 
l .cum quidcm, ff.de ture fifct3 & de donatione eft 
Textus m l-fi¡po'fifm, §.fi m a r i t w , de donat. ín ter 
v i ru tn 3 Lf i / j a l i , § J i cen t i a ¡jf. de iure deliber. i ta 
Peralta, Te l l iu s , Fernandez, Meiercs, Palatius^ 
R u b e u s , Anconius Padiila, G u t i é r r e z , Francus 
d decif. 1 o » , v b i ncivíTimi addences Gomeziuv, 
Magon ius , Surdus , Roiandus , & aUj apud Fa-
b iu in de A n n a conf. 1 1 5.Gratian.c. 1 7.&Í7.1 3 2. 
Cenallos q . Z n . C á n c e r , i o m . « . v a r . c . 2 J e legi t i 
maba ^ . 4 1 .f/íT/z/f^f.Fontanelia, Peregr in .& ai i ] , 
quos fequitur Salgadus^.z. l a b j r i n t h i , cap. 14. 
anmnX* i ta que debitor non aequirendo, vel re
pudiando ius f ib i delatum non dici tur credicori-
bus p i s iud icare , tara íi í inc creditores hypothe-
carij 3quam chirographari) iusadeundi^accepcan-
d i legatum^hsreditatem, veí donatir ne in , d¿ í í -
railia non í in t i n b o n i s , & d o m i n i o debitoris re-
p u d í a n t i s , & c o n t r a Abba tem contrariura dicen-
cera,di cune D D . v b i f u p r a , cicaci Á S a l g a d o » . 1 1. 
hoc ip fum de maioratu dicunCj vt poffic debi tor , 
cu i maioratus delatum eft , & q u i vi ta durante 
portee de f rud ibus fatisfacere creditoribus i l l u d 
repudiare, nec poí funt c o n q u e r í creditores, quia 
non repudiar ius quáe í l tum , 6c radicatura apud 
fe , fed ius t a n r ü m delatum , v t ex d.L qui ñutem3 
notant D D . quos fequitur Salgadus d . cap. 14 . 
a num. 17. & licéc legatum r eda via tranfeat i n 
d< rainium lega ta r i j , l f i úh t horno3 %.cnmfemtis3 

ff.de k g . u l . a T t t i o }ff.de f i i r t i i 3 cciara i n legatario 
ignorante legatum íibi f a d ü fmíTe3l.cum Pater, 
§ . S u r d u s , de lea. . d . í . a Titio3 Se L f i t i b i horno, 
A f f l i c t . dec i f .299 .num.3 . Annaconj t l . i i $ . n . l , 
camen cum i e g a r u m p o í l i t repudiad, non dic i tur 
ius q ' j jeí i turn , fed ius qnarrendum, quia videtur 
qoíEÍicum fub condicione , m í i repudietur, & fe-
qimta repudiarione v ide tur n i h i l a cqu i í i u i í í e 
lecTirarium , íuxta Textura í i n g u l a r e m i n l . i . 
§ ,v t rum , ff.fi quid in fraudem P a i r a r á , O í u a l d u s 
ad Donc i lum l ib .23 -cap .v t t . inpr inc ip io ,Sánchez 
lib.6.de matrim.dijp.4.num. S. & i n f u m m a , í i b . t , 
cap. 14. a num.$ 9. A n n a d i B . conj'ií. 1 1 $ fnumM. 
& feqq. Francus d i t t . decif. 1 o í . num. 17. Sardas 
conftl .$co.nurn.(&.i6.& 17 . Gratianusf^jC.» 3 2» 
num,4. & cap. 17 1. num. 1 o. 11 37. Caft i l lus 
d i í i ocap . i 1 i.nurn.s 5 . & f e q . Salgadus d .cap . i^ i 
num. 15. A t fi íic renunciado £ í d a i n pia- iudi-
c i u m creditorura non v a í e t , puta íi íit ius q u í e -
í i t u m , incorporatum , & radicatura, & d rb i to r 
i l l u d renunciet ( nam r e n u n t i a í i o cadit in iure 
qua r í i t o , repudiatio vero in iure quxrendo) n o n 
valec reramdacio5fed refeindicur ,ex t i t . f f .Sc Cod. 
q m i n f i a u d creditorum 5 quia talis ceí l ío , & re-
nunt ia t io eft vera donatio , &: alienado p ropr i j 
pa t r imoinj ipí ius debitoris , quia fupponit ad i t io -
nera , & acceptationem debitoris renuntiantis,, 
& í i c a c q u i í i t i o n e m rei rénunt ia t íE , & hoc p ro -
batur ex h f i A m a , Cod. de iure delib. v b i d ic i tur 

q u o d 
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qUO¿ ille qni de hxte^i tat is bonis f ib i r c l i d i s , 
ante aditionem reftatur eo ipfo videtnr adire, 
i.Pmtomm, %,vU> & ibi Bd.it. jf.deacquir. htzred. 
Mantica/i/'. r i.de conieEí.tit. i i . n u m . n . Fonta-
nel l . decifSj .SÜ. & ü y . CzMius tom.] . c.ioS, 
quiain cali irenunciatione hacredicatis, aut dona-
tionis delata: occultacur vnus a¿tus, fciiicét acce-
ptatiô  qníE precederé fnpponitur, tamquam ne-
ceflariaaiuxta Textnm íiingularem ¿«/.j. fy.finali, 
ff.de donat. ínter v i r i m i & tn LGaüM, C. fi certnm 
petaturj.licety ^.quotiesyjf. de ture dotium 3 vndé 
Salgadus nttm. 3 6 . aica quod aliud eft abfolutc 
shll ineíe^Sc repudiare , aliud vero cederé ius 
íuura in aiium , quia cedens tacitc fe gerit pro 
hícrede íic cedendo, íiue ceffio fíe tacita, ííue ex-
prclía, 8c proinde cedens habetur, ac fi exprefsé 
adirec, & portea cederetj nam prior natura eft 
aditiOjCafanate conf.io. num.i § 6 . & feq. Cán
cer, cap. i ) . de remmeiat. num. 160. cum fequenti. 
Larrea decif .^. num.i 5. tom.i . Marta conf.iS, 
a num. 13. Salgadus mm. $ 7 . 

Qiiod probatnr ex l.h<tc ratío in fimsff.de donat. 
imer viru7nsl.idemque i.jf.eodem, l . fedfivir , §.fi 
<vir3 j f .de donat.imer virnms\hi vnus aétus feilicee 
acceptatio occuicatur, Gonnanus lih.B.cap.i 1. 
num.-j. qui dicit, quod aliud eft repudiare lega-
tuin , aut donationera íibi delatara , aliud iubere 
donationem ei paratam , & oblatam vxori íieri, 
quo cafu illam non repudiat, fed recipit j ac de-
mu m vxori fieii iubet, vt eleganter explicat, & 
concordac Salgadus d.caf. \ 4 . kmm.^o. cum fe-
quentibta. 

Cura vero dicimus renunciationem hajredita-
tis , qua? fupponit aditionem , non poíTe fierí in 
prariudicium creditomm/intclligi debetjquando 
ficrec ei, qui fucceífurus non eft s fecus fíat 
proxirae fucceíTuro, quia dicerecur quadam re-
í"utacioJ&repudiadojnon alienatio,vt lacé Anto-
ninus de Amato refol.S 4 . num. i 4 . & num. 59. 
& 4.$. & j 1 . l ih .z . ísalgadus d.cap.i^. num.^j. 
& feq. qui dicunt, quod aliud eft cederé, & re
nunciare harreditacem alteri per viara donatio-
nis i aut vendicionis y nam tune inducitur aditio, 
& acqniíltio, aliud eft íi fíat renunciado hasredi-
tatis etiara per donationem, vt ad iequentem in 
gradu fucceíTio diuidatur 3 & tune intelligitur 
íimplex repudiarlo,Card.Mantic, d.Ub.n.tit. 1 2. 
num. 1 7. Salgadus « . 4 9 . & 50. Surdus decif.yo. 
Pereyra decif. 1 4 í .Gratianus decif.ij.a num. 2 7 . 
Fontanella de pañis nuptialthm, tom.4. clauf.^. 
gloff.y.fart. 5 .k num. 12 5 .cum feqq.Ca.ncet.part. 3. 
var. t i t . 1$. de renunciat. a num. 160. cum fequen-
rf̂ /«,dum dicunt renunciationem hsreditatis de
latas habere vira repudiationisJ& repudiationem 
in hoc cafu fadam intelligi per ipíam renuncia
tionem híeredicatis ; nam ordine intelleólus, pri
mó fupponicur adiillejdeindc repudiafte/ed calis 
aditio cum non íit faéta , nec taliscenfeatur ad 
acquirendum, fed ad repudiandurajdeo non ha-
betuu i n coníideratione ad eíFeclum, ve aliquod 
ius acquiratur, & fie erit in quaírendis pradudi-
care^non in quaefícis, vt bené Salgadus num.^ 1 . 
intelhgendo tamen derenunciatione fada extra-
neo , & non immediaté fucceiruro , Salgadus 
k tmm. S } - cum feqq. 

Infer tur vigelimotertió. An debitor , cuius 
bona funt (ub i ud ice , vel qui ceíTu bonis, poffic 
han'editatemrepudiai-e,legaturas vel donationem 
non acquirerein prasiudicium íuorum credito-
rum , & d iennt , q u ó d poffit communicer D D . 
apud Salgadum part. 2. cap. 14 .4 num.So. ex re-
qulad, l . quiautem 6,ff, dehü}qiíi in frandem ere. 

ditormn, & d.l . non fraudantur^f. de rcgul. ¡urü, 
Caf t i l l . to?n. ^.cap.i 1 2. k num.4,1. ek: ioquendo 
de decottis,&: fallids, ve vaicac repudiado legad, 
& inris queerendi per ea ídem faóta i n piceiudi-
c ium creditorum í u o r u m , tenec Strocca part. ?, 
de decottorihm a num. 3 7 . & 38. nam i icé t caUbus 
perfonis prohibeacurcontrahere ,& alienare.non 
tamen coguntur acquirere , ficuci Pi^latus M o -
nafterij abfque confenfu fui Cap i tu i i , non poceft 
alienare bona fui M o n a í l e r i j , tamen i p íe ío lus 
poteft repudiare hxrediratem delatara M o n a f t e -
r i o , l ega tum, & donationem, quia i n quaerendis 
eidem poceft pradudicare,non i n q u x f i d s , & ra-
dieatis iuribus Monaf t e r i j , N o g u e r o l l . aliegat.6, 
a num. 2 3 . cum feqq. Salgad, d.part.z. cap. 1 4 . 
num. Í o 1. fie ait Nogue ro l lu s , q u o d íolus c o n -
íenfus AbbaciíTaí fufficit in renunciadone m o -
nialis,a:l p rx iudicandum Mona f t e r i um, cum ca
da: í u p e r i me qujerendo , & nondura q u a i u o , 
N o g u e r o l l . vhi fupra. 

in fe r tu r v i g e í i m o q u a r t o cum Card . M a n cica 8 
I t b . H . t i j , i i . m m . ' ! ) Q . & 3 1. Salgado d.cap.24. 
num. 1 1 o. quod fi debitor emat rem á cerdo, po
teft pac i fe i , v t fie fpecialiccr obligata pro aliquo 
debito e m p t o r i s , p u c á pro dote vxor i s , v t prsfe-
racur aliis credicoribus eciam anterioribus ip í ius 
emptoris : qu i i n bonis fui debitoris generalera 
babee hypo thecam, quod paétum vaiee i n p r x -
iud ic ium creditorum anceriorura, fi fadura fie 
ante tradi t ionem r e i , vel i n ipfa traditione , 8c 
antequam eraptor rei emptíE dorainiura quasfie-
ric , quoniam Dominus i n cradidone re í fuá; 
quamlibec l e g e m , p a d u r a , & conditionera i m p o -
nere poteft, l.in traditionibuiiff.de pat tüj . legem, 
C.eodemJ.qma abfenti^. 1. ff.de acquir.pojf. Ñ e 
que dicas, q u o d omnia bona emptoris debitoris 
pr£Efentia,& futura,fuerunt aliis prioribus credi-
toribus ob l iga ta , quibus per nouara a c q u i í í t i o -
nem ius fuk quaficum^ci go non valet p a d u m 111 
pradudicium credscoium anteriorum ,ex /.// vr/Hé, 
§.aníe omnia, ff. depaBis. Refpondeo e n i n n q u ó d 
ücéc i n quaríi t is debitor non poffic prxiudicarc 
luis credicoribus, tamen poteft i n acquirendis,vc 
late Negufantius vhifupra , & dixiinus mm.ji>. 
in fine, 8c fie errauic de Luca ad Francum d. de
cif. 1 0 1 . v b i allegando me ipfum dicic elle meam 
fingularem opinionem)&: eciam paree in mutua i i -
te pecuniam ad rem emendara, vel eciam vend i -
tor pro ip í ius rei p r e t i o , p o í í u n t de fpeciali hy-
p o t h e c a í í b i caliere í u p e r cadera re3vc i n ea ante
r ior ibus credicoribus pia?feracur,quando p a d u m 
fpecialis hy|X)checa; fueri tappofi tura i n ip ío i n i 
cio concradus,vel in ipfa empeione i n cont inen-
c i , & ante rei t rad i t ionem,vt per T e x t . in 1.6. C. 
qui pot. inpign.hab. Valenzuela c o n f i ó , num.* 6. 
& feq. Rodr iquez l i h . t . de annuis rediíibm3q.ío. 
num.ó. Sefle decif.^i.num.B. Gratianus ^ . 6 7 0 . 
torn. 4. Smdus decif. 157- Fontanella c l au f . j . 
glcff.i.part.%.num.-j$. vol i . A n t o n i n . de Amato 
refol. 3 . 4 9 . ^ 5 0 , qui alios allegant , Salgad. 
d.cap. 24 . num. i i z . 8c quod i n ip ío a d u , & i n i 
cio acquibdonis polLc opponi condi t io , & pa-
d i i r a } q u o d poft a c q u i í i c i o n e m n o n admitceretur 
abfque l u d s folennitace (omiíla tamquam exor
bitante / . i . i-fi*1- cum l . fequenti, ff. derehus to~ 
m m ) tradunc communicer D D . ab Hermohl la in 
in / . 4 . gloff. l . num. 1 6 . t i t . 5. partita 8, 

tom. 1 . /o / , i 1. v b i omnes dicunc vkra ca f i imd . 
/ . Í . ^ . f iminor , p a d u m ab inicio concradus va-
l i d u m e i r e , Gnttierrez de tuteíü t . part. cap. 50. 
a num.16, cum fequenti, 8c plures in t e l i edns ad 
textura i í lura allegat Gaitus cap, 4 . de crédito 

a 
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a nurnA41 .vfyuead num. 5 0 9 . Salgad, d.-part. i . 
cap.14- twm. 114. & facit M a n g i l . de emti . q. 4, 

8 S In fe r tu r v i g e f i m o q u i n t ó í a n po í l i n t creditores 
haercdis grauati , vel donatar i j , íi reíl icuanc liarre-
ditacem , vel bona donata anee cempus 3 po í l i n t 
praecendere a l iquid fuper f rnó l ibus i l lorura bo-
norurn r e f t i tu to rum ante tempus , qua í i q n ó d 
i l la r e í t i t u t i o ante tempus fíe faéta 111 pr^ iud i -
ciura crcditoi nm 3 & vieletur dicendum 3 q i i o d 
non : P r i r n ó j per Textura i n l . P a m m 3 ff.de h ü s 
m u in fraudern credit. v b i vxor i n í t i t u i t ma r i t nm 
heredera, quem grauauit , vt p o l i raoitem refti-
tuerec híeredicatem communi f i l io 3 ü Paterante 
inor tem re í l i tua t 3 l ic i té fíeri po tef t , i ta ve Patos 
creditores non p o í í i n t conquer i , nec ref t i tut ione 
i m p e d i r é 3 p o í l u i a n t e s , v t ex in te ru lu r io durante 
v i t a Pa t r i s , & f rué t i bus i l l o r u m b o n o r u m í a d í -
Jiat debi tum , v t facit Textus x« l.debttorem 1 9 . 

ff. eodem / / " / . & facit Texius in l.poft mortem3Cod. 
de fidekommtjf. & ita docent l a fon i n d i t t . I . poft 
rnortemjnm. 1. Cod.de fideicommijf. & i n §.item fi 
quif i n fraudern , num. 1 ,17. i n f l i t . de a t l . Padilla 
i n d.l.poft moYtem3num.$.& 4. late Aiua iodus de 
conieüurata mente de fun í l i ¿ ib . i . c ap . 5 1 .q'. 12. 
Percgrinus de fideicommijf.an.i.num. 5 i . & latiüs 
ar t . 5. num. 1 z 5. C á n c e r , pa r t . $. variar , cap. 1 j . 
a num. 1 7 " . cmnfeqq. Fontanella clauf-áf.^lojf.cf, 
pa r t . $ . a 4 . C a f t i l l n s tom.$ .cap. 11 i . a n . ^ i , 
cmn feqq. M o l i n a de ritu nupt. l i b . $ . q m f i . + y . u 
num. 5 5. eum feqq. Anton ias Be í lonus confil. 5 ^ . 
qu iomnes exornanc f e x t u m i n d . l . Patrem , & 
d , l . debitorem 3 dicentes pracmatuiara reftitutio-
nem p o í í e íieri3etiain reclamantibus creditoribus 
ha! red i s debitoris pro f r u í t i b u s debitotis hcTie-
di ta t is^veí pro in tereífe i l l ius , q u o d competebac 
h í e i ed i deb i tor i 3 &c patet in í imi l i de paire ha-
bente v í u m í r u ó t u m i n bonis filij , qu ia poteft 
i l l u m reftitnere filio ante cempuSj & f i l io remic-
tere^qiKE remiffio dici tur p o t i ü s refutatioj q u á m 
donatiOjiSc videtur nolle acquirere v fu ra f rudura , 
q u i cura habeat c radum fucceí l iuura3 feraper ta-
lis renunciado refpicic ius q u ^ i c n d u m i n f u -
t n r u m , & n o n ius qiucf i tu in , qua í i videatur Pa
cer nolle aequirere v iu ra f ruófcum, n o n autem 
vel le donare , Se calis vfusfructus repudiatus er i t 
aduenckius filij 5non autem profeclicius á Patre, 
Surdus de aUmentü3 t i t . y . q . io .num. t i . & t i t . \ . 
q . iG . num. 16. & confil, 1 5 9 . num, 1 6. volurn,2. 
Gratianus cap,7 1 5, a num, 54. Salgadus p a r t . i . 
cap. 1 j .nurn . 1 6. í i cu t i debitor in d iem,f i pr^ue-
niat in (o luc ionc .& ante diera ío luac , non poteft 
rem folutam repecere / . in diem 3 v b i D D . ff. de 
conditione indebiti j ergo non poflunt credicores 
conqueri de cali pra:matura reft i tut ione jfliíta 
per debitorem 3 cum i n fruóbibus c o n í i d e r e t u r 
folum ius quíEiendum , non q u ^ í i t u m á credi
to r ibus . 

§ 2 A l i j tamen di f t inguunt dúos cafus^Primus eft 
in credi tor ibus p e r í o n a l i b u s , & tune d ico ,quod 
r e í p e é l u i l l o r u m renunciado , íeu anticipara re-
ftitutio teneat, non probaca fraude, & an imo i í -
los fraud indi , ex l .Patrem 3 & Idehitorem 3 ff.de 
h ü , q m in fraudern creditorum3\\ux in his terminis 
l oquun tu r . 

Secundus cafuseft , in creditoribus hypoche-
cam i n bonis debitoris pra;maturc reft!cuends3 
& in hoc cafu fie d i f t inót io inter ius p e r f e d é 
quxfitum poííeííbrijiSc ius qn^rendumivel non-
dura p e r f e d é qua;fitum , fed reuocabiliccr, vel 
condit iorial i ter , 6c refolut ioni fubiedum, quoad 
e f f . d u m inducendi fraudern híeredis repudian-

h l , Capaní Difcspt . Forenf, Tom. K 
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tis j vel renuntiancis hsereditati delata i n pra!in
d i ciu 111 credicorum f u o i u m , ¿k; ita dif t ingutinc 
D o d o r e s apud Salgadum 2. cap. 14, & d i t t a 
part.x.cap. 15,num. 19. & ü c eft Tenfus lur iura c i -
t a to rum^vbing i tu r non de r e m i í í i o n e inris qua> 
íici , & radicati i n peí lona haned ié p r ^ m a t u r c 
r c í l i t u e n d s , non decrada frdeidia, nee Trebel l ia -
nica eidem á lege per ra i í ía s fed potius de mre 
qu^i.endo licéc iam delato,non taraen acceptato, 
nec i n pacrimoniura debitoris incorporato 3 & 
í i cadmi t t i cu r praematura re f t i tudo h d e i c o m m i í í i , 
anee eiuidetn acceptationem, & aditionemjfecus 
eft 3 quando hieres refticuic poft a c á p ra t ionem, 
qu ia cune non pradudicat c r ed i t o r i bus , feilicee 
hvpothecari is r e fpcdu i n t e r u í u r i j , ita probanc 
lacobus Menochius i n addi t , a d p r a f . ^ o . n . ^ y . 
lib. 3. Mar ius Giurba ad confuetud* Alefana , c . i . 
glojf. 1 i ,num. 18. Mar ius Cucellus de donat. inter 
Pa t rem3& f i l i u m 3 t r a ü . 1 . d i f c u r f í . p a r t . 1 c.n.^ 5, 
Fontanella decif.^o, num, 14. & 1$. 8c referunc 
ad iura citata varios i n t e i i e d u s , tefte Fontanella 
de p a f t ü j o m . 1 .clauf.4, gloff.y. par t . 5 ,a n u r n X é . 
cum feqq. 8c adhoc facit Tcxcus in / . j . § .gef ta t 
8c §. f o r t e , ff.qua i n fraudern credit. 8c Textus i n 
Lomnes3 § . f i v i r vxori3 ff.de his3 qua in f raud , cre~ 
d i t . Se l , j . ^ . l u l i a n m , ff. de leg. 5. v b i iegatarius 
p u r é grauari non poteft , quando commodum ex 
legaco n o n capic/ecus íi fub die 3 vel condicione 
graneeur , quia cune propcer commodum medi j 
eemporis a legaCario perceptum proporc ionabi l i -
ter grauari p o t e r i r , & facic C á n c e r . p a r t . ^ . c . 1 j . 
num. 172 . Fontanella dec i f .39 . an .16 , Salgadus 
rmm. 4 2,. 

Ee hoc Wl , quod d ix i t Meieres de mmoratus 9 0 
pa r t .4 , quafi. z y. num. 1 2 4 . cumfeq. dura d i c i t , 
q u ¿ d poíl ic fucceíTor renuntiare maioratui dela
to ante accepcationcm i n prasiudicium credico
r u m , & Hieronymus Ce nal los q.Si 1. num, 14 * 
& 11. dicens q u o d p r imog tn i rus poteft r enun 
tiare pr imogeniturara i n prar iudic ium credico
r u m , v b i nondum á p r inc ip io fu i t acceptata 
pr imogeni tura , ex A f f l i d o decif. i 19. í e q u i -
t u r Flores de Mena i n addi t . ad Gamam de
c i f . . Ca f t i l l . tom. 3 .cap. 11 .num.,i 15. & t6m.$. 
cap. 112. num.44, v b i h icce í for maioiatus q u í e -
r e n d i , poteft repudiare , n o n tamen iam qii íel ; -
tura , & acceptatum , fie Pater poft a c q u i í i c u m 
v í u r a f i u d u m i n bonis filij n o n poteft i l l u m 
filiis remietere i n p r s i u d i c i u m fuorum c red i 
corum , fed íi calis v í u s f r u d u s , non adhuc fie 
quseí i rus á Patre , 8c incorporacus eidem , fed 
íic fo lum delacus , poter i t ante tempus remicci 
i n pnEUidicuim credi to ium , ve fuper f i u d i b u s 
i n p r i m o cafu facisfiac c red i to r ibus , ex leg, cum 
oportet, §.fin autem, Cod.de bonis qua líber 
v b i íi Pacer ante acquif idonem v í u s f r u d u s re-
miede filio v f u m f i u d u m , non dic i tur donare, 
iecus íi remifie poft acqu i f i c ionem, Flores de 
M e n a ad Gamam decif. 118. Caf t i l l . tom. 5. 
cap. 1 1 1 . r m m . i i .Salgadus parte fecunda 3cap. 1 j ; . 
rmm,*, ; . & ^4. Fontanella tomo p r i m o , c l a u f ^ . 
ffloff.9,part.5. num.yj .8c num. i ¿o , & licéc Gra 
cianas videatur alicer d i x i í l e , t a m e n tomo fecundo, 
cap .111 . m m . 3 7 . ^ 5 8. a p e r t é fe declarat, iea-
que nul lo cafu , quo pr^ iudicantur creditores,, 
adraiccieur ref t i tudo ante tempus e x / . i w w w , 
§ .Súo . ff. de leg. 5 . Fontanella deci f j 9. 6~ 4 O 0 
ex L poft mortem , Cod. de fideicommijf. Fufar ius 
defuhUittittone,qim¡l.^s>7• & quafi.602.. Percgri
nus ar t ic .x .num.$Q. & ar t ic :^ . num.3. Be í lonus 
num. 3 3. 

Infer tur vigefiraofexto , q"¿»d fi Pater appo- s j 
¿. 3 nat 
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l u l i j C a p o n i D i i c e p t . F o r e o í e s , 
nat onus in legitima fí!ij,&. íilius confentiat one-
rîpoíTunc creditóres filij prastendere contra con-
feiaíum oneris pro íuo intereííe, quando fiiius 
confentic poli aditam híereditatem Patris , quia 

• eílet poft acquiíitum ius piaiudicaie crcditori-
bns, aut vero confentic grauamini, ante adido-
nem, & immiílionem in hícreditatem, & legiti
mara , & tune poterit filius in piaciudiciuin fuo-
rumereditornm, quia tune non repudiat̂nec di-
rainuit ius qnaríicum , fed qimendum , & íicuti 
tune poífetfíliustotara legitimara repudiare , ita 
poterit oneri confentiic, quia licct filio acquira-
tur poft mortem Patris ipfo iure legitima, Lquo-
m a m i n p n o n h m i & l . f anc imm, C.de inojficiof. te-
ftam. tamen ius illudeft imperfedum 3 & varia-
bile, & condiciónale, íi ilind fiÜusacceptauerit, 
itavr ñ fequatur repudiatiô ius ipíum refoiuatur, 
vt íi á principio delatura non fuerit, & interim 
coníideraturius qUc-crendum, non ver6 iusqux-
íicum, vt illud poííit debitor liberé repudiare, in 
pradudicium creditorum , pront in legato dixi-
mus fupra cum Salgado d . cap. i 4. & cap. 1 6. 
Xftrn.y t . G r z m n . c a p . I J Í . S C contra Menochium 
probat Caftillus tom. 6. cap. 1 1 1 . a num. 5 o. cum 
fecjuemibm 3 qui oranes dicunt totam legitiraam 
ante eiusaditionem psíTe fíiium dtbitorera repu
diare in prasiudicium fuorum creditorum,eifque 
inuitis, & repugnantibus, ergo multo magis po
terit fiiius prxftarc confeníum grauamini , Se li-
mitaté acquirere, quia cui licet quod eft plus,, 
multo magis licebit', quod eft ra i ñus, Salgadus 

9 1 d.cap. 1 6. num. 8 ¿ . Sic quando Pacer dat licen-
tiam luo filio eraancipato difponendi liberé de 
bonis eiufdera Patns,ceníetur daré licenciara filio 
grauandi legitiraam eiufdera Patris, in prasiudi-
ciura creditorum Patris; Guttierrez in cap.qmm-
v ü p a E l u m , num. 1 9 . d e p a ü ü in 6. vbi ex n . i o . 
tripliciter ponderat Text. in d.l.cjm amem,f .q\vx 
in fraudem creditorum , & an fado teftamento 
per fílium eraancipatum de Patns licencia 3 quia 
difponit de rebus Patris , poíTit Pater prardidam 
licentiam reuocare, de qua re Guttierrez l i k 3. 
p r a Ü . q m f l . ^ ^ . n u m . i i . & l i k } . qmft.- j 5. Park-
dorus i &c alij apud Saigadura cap. s 6. num. 9 5 . 
f a r t . i . Nogueroll. allegara 9 , 4 5 . dcc. 

D I S C E P TA r. C C C X C l F . 

S V M M A R I V M . 

1 JFatti feries proponitur diffwtanda. 
1 u i r t i c u l i d i í f u t and i quifuerifit in hecfaSlo. 
3 Societai vninerfdts omnium hon&rmn an > & 

quando dicatur i n d u ü a t . 
4 SocietM tacita quando dicatur induÜa . 
j Societai quomodo , & qualiter contrahatur. 
6 Societai interjratres facilius induci tur3& q m -

li ter . 
7 Societas inter fratres an dicatur contralla i n 

feudalibm. 
§ Textm in cap. j . §.fi dúo fratres, defrat r ibm 

de nouo beneficio imef i i t ü declaratur. 
5) Societas tmn fuper feudo nom , quam paterno 

cenfetur indutta inter fratres contra Car d i -
nalem M a m k a m . 

1 o Fcudi diuifio eft prohibita in Recrío, & quare. 

l 1 S o c i e t a t e m i n f u ü i b m f m d i c o m n i h i p o f f e p r o -
batur. 

1 2 Societas extinguitur mone. 
1 3 Societas non t ranj l t ad haredes^ 

14 SocietOó ñeque ex p a ü o t r an í i t ad heredes. 
15 Societas perpetua non eft , & ad heredes t r an-

Jitoria. 
16 Societai non refiouatur cum harede pupillo 3 n i j i 

cum m í i o r i t a t e tu to rü . 
17 Societai in pupdlum non renouatur cum con

fien f u t u to ru , fii agatur de vt i l i ta te tutorit . 
1 § Pupil lm fine tutore meliorare poteft fiuam c m -

ditionem. 
19 Societai contraBa inter dms fratres}continua~ 

tur inter fiiiwn f m t r ü , & Patrunm etiarnfii 
nepos fitminor. 

1 o Pupi l lm maiorf iañm an teneatur ratificare fo-
cietatern cum Patrefatiam. 

21 Pupilipu tenetur ratificare fiocietatem 3 fii eim 
. nomine al iquid g e í i t m eft. 

21 Pupil lm f a í i m maior}qualiter tenetur ratificare 
fiocietatem f ruñuurn perceptorum commu-
niter. 

1 3 Minor ,maior fiaBiurfUaliter teneatur ratifica
re fiocietatem initam cum P a t r e , licet nu l l i -
ter fiuiffet inita. 

24 M i n o r tantum eft, qui poteft dicen de mi l i ta te 
f u i contraÜHi) non il l ius, qui contraxit cum 
minore. 

2 5 Societai quomodo dicatur ra t i f ica ta , & quibus 
a&ibus. 

16 Societa* ficuti non prdf iumitur j ta ñeque diuifto 
bonorum. 

27 Societati imputantur onera dehita fuper bonis, 
durante foctetate debita non fiocio. 

2 8 Societati imputantur expenfie, licet vnus fiocius 
plus fiaciat quam alms expenfiaí licitas. 

29 Societas cenfetur renouata enm ei f i iempat ' lü>& 
conditionibm¡quibns f u i t ini ta in pr incipio, 

cum eifidcm oneribus fioluendis. 
3 o Societas contra ta cum defiunff0}an3 & quando 

conttnuetur cum h&rede. 
2,1 FruBus d icmtur deduttis expenfis. 
3 2 F r u ü u s fieudi communiter empti inter fi-aíres, 

cornmmicantur inter eofidem, 
3 5 Frutius fieudi a fiólo fieparati commumeantur Ín

ter focios. 
3 4 Feudatarius qualiter teneatur Domino feruire, 

& quomodo. 
3 < Adoha quidfiit i n Regno>& quomodo debeatur. 
3 6 Feudatarim anpojjit cogi i n Rcgno Neapoli ta-

no ad pr&ítandum fieruitium perfimale , f i 
ve l i t fioluere adoham. 

3 7 Feudi onus fioluttur ex cornmuni 3fii fieudum fiit 
commune quoad f ruñus . 

3 8 Adoha in Regno qualiter fioluatur i n fieudis. 
3 9 Releuium qualiter fioluatur ex fieudo ernpío de 

pecunia cornmuni inter fratres. 
4 0 Releuium quale onus fiit i n fieudis in Regno. 
4 1 Releuium qua a ü i o n e petatur, & contra qutm. 
4 2 Releuium non eft onusperfion&,[edrei. 
4 3 Releuium eft onus intrinfieemn f eud i . 
4 4 Releuium eft onus perfionale fiecundum aliquos, 

prafiertim fiecundum Andr&am de Pernia, 
qui declaratur. 

45 Fidel i ta i qualiter fiit onus intrinfiteum feudi . 
4 6 Releuium fioluit primogenitus , & adoham, nec 

contri bmrnt alij fratres. 
47 Releuium cedit in damnum haredis, & non ere-

ditorum. 
48 Adoha , & alia onera feudi non praiudicant 

cr editor ibus fieudi. 
4 9 Relemum in feudo cornmuni fioluitur a comrnu-

nitate. 
50 Feudi augumentum, cuius fiit, finita fiecietate, 

fii erat inter fiocios commune. 
51 Em 
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5 i Emptum ex aliena pecunia cui acquiratur. 
j 2 Textm i n di dio cap. i . §.íi d ú o (rati:es3pon-

deratur. 
5 3 -dfflittw ponderatur i n d .§ . í i duo fratres. 
5 4 teudi mui a Patre qudfiti , medtetas pretij 

debetur fecmdogenito3 & qmdnam tempm 
attendatur. 

S 5 Socius feudi empti pretio communi 3 eji ere-
ditorpretij empti 3 & nonvaLorisfíue <zfii-
mationis. 

5 ^ Interejfe medietaús pretij qm emptum eflfeu-
dum3 ad quarn ratmtem deheamr fratriyVel 
focio3fierat comrnune. 

57 FaSlum 3 de quo diífutatur clarins eluci-

j 8 Societa¿pro ceríis boms3non extenditnr ad alia 
lona. 

5 p Feudurn emptum fuijfe communi pecunia inter 
fratres quditer prohetur. 

A R G V M E N T V M . 

Textm in cap. i §. (i duo fratres, 
de f ra tñhm de nono beneficio imefti -
tis explicatur , c> qualher celebre tur 

fieietas in feudo , ue l fmt l ibm feu
di in pecunia expenfa pro feudo a fra~ 
tribus} quid deheatur alten f ra -
t r i , ^ an debeatur deduSils oneri-
bm intrinfecis feudi , & quot fint one-
ra intrinfeca , & quid de Adoba , O* 
Kelemo 3 ^ focieías qmliter dicaiur 
njerificata 3 ^ quomodo , O* an con
tracta cum defmcio 5 renouetur in he
rede , an cum eifdem p a fifis , 6^ 
oneribus, ^ quid debeatur alten fra -
t r i , t ¿ focio pro parte pretij3SiC, 

I V R A 

P R O 

íoan. Antonio Cxíarano, 

C V M 

loan. Vincentio Carfarano. 

O L L E G I V M m a x i m i n e g o t i j habui 
cum d o é l o V i r o Francifco de M a r -
t ino de Baronibus Faijcchi 3 o l i m 
pluribus i n Prouinciis A u d i t o r e , 

nunc c e l e b é r r i m o i n Sacro C o n í í l i o Aduocato^ 
p r o i l l is de C íe í a r ano 3 i n quo plnra ponderata 
f a e r u n t í & fuiraus i n aliquibus a r b i t r i , quia ve
r o q u ^ i b i ponderabanrur fniK digna, ve ad po-
fteios t r a n í e a n t , eper^pret ium d u x i , omnia cu
mulare. 

Pro f k & i ferie fuppono quondam V . í . D . 
l oan . A n d i e a m Ca? ía ianum pr i roogeni tnm fra-
í r e m verinque c o n i u n d n m V . I . D . I o a n n i s V i n -

M , Caponi Dt fcep í . Forenf. Tom. F* 

centij c o m m u n i pecunia auno 1^15. feuda 
Tenas Plata: CaftruTiutij , & Bottat i j p r e t Í 9 
feucorum 4 1 0 0 0 . á D o m i n o N.Gargano^atque 
etiara nullas annuorum in t ro icuum emptiones, 
communi eciam pecunia á dmer í i s per fon is Nea-
p o l i emiUej í icuc e contra d i d u m loannem V i n -
cencium communi queque pecunia non mi i las 
emptiones a n i m a Ü m n , & ftabilium in Ter ra 
Praca',5c a l ib i a cqu i í i í í e focio ; namque iu i e v i -
uentesad vnam raenfam, pro c o m m u n i , & i n d i -
uifo poffidences h x r c d i o t e m paternam 3 atqoe 
maternam , & lucra ad inuicem communicanres, 
nul la reddenda inter eos ratione 3 & introieus 
o m n i u m b o n o r u m , eciam feudalium dedu¿ t i s 
oneri bus p r o m i í c u é s v n u f q o i í q o e i n pioprios 
v e n i t vfus j h inc faro p r iüs cedens didtus l oan . 
Andreas i n eius v l t i m o elogio condi to ih die 13, 
m e n í i s M a ' j ¡ 6 ^ 9 . in f t i ru to l i ae redevniuer ía l i 
i n feudalibus loan . A n t o n i o eius f i l io p r i m o g é 
n i t o , Se cohasrede i n bonis burgenfaticis cum 
Francifco D o m i n i c o eius f i i io fecundogeni to, 
t u t o r e , ac Balio ipí i rel icto di ¿ l o loan . V i n c e n 
t io fratre cum o m n í m o d a po td l a t e , t á n d e m de-
clarauit i p lo fratrepr^EÍente , Se acceptante feu
durn fuilíe emptum de c o m m u n i pecunia ,& f r u -
¿bus feudi á die emptionis fuifíe communirer 
perceptos , Se erogaros , atque etiam empi'ones 
annuorum in t ro icuum N e a p o l i exi ík-ntes fo i í le 
quoque de communi pecunia paratas , & íi f o -
l u m i n b e n e f í c i u m ipí ius l oan , Andrea: o c q u i í i -
ta?apparerenc3prouteft contra emptiones anima-
l i u m ftabilium , Se quorumcunque a l iorum b o 
n o r u m exiftencium i n I e r r a Prats C a f t r i m u t i j , 
& vbique i n bene f í c ium í p ü u s l o a n . V i n c c n t i J 
eíTe de c o m m u n i quoque pecunia a c q u i í i t a s , 
n o n obftance quod apparerent fo lum i n b e n e f í 
c ium ipfius loan . Vincenc i ) , cu íus depofícioni fe 
í u b f c r i p í i t , e á r a q u e approbauit D o m i n u s loan . 
V inccn t ins , q u i fequuto fratris cbicu declarare 
fecit eius filios h ;eredes3féque ip fum t u t o r e m J & 
Bal ium femara forma t e í t a m e n c i 3 q u a m tu te lam, 
ac baliatum d i e l i í o a n . A n t o n i j exercuic v fque 
ad annum 1^45. i n quo faé lus maior d-óhis 
loan . A n t o n i u s , Se nolens amplius continuare 
communionem , Se fociecatem bonorum c u m 
eius Patruo , de c o m m u n i eorum confenfu d i u i -
ferunt bona burgenfatica , feudalia vero ve i n d i -
vi i fi billa vendidic ipfe l o a n . An ton ius di d o l o a n . 
V i n c e n t i o patino pro pre t io feutorum 4 8 0 0 0 . 
quarum medietatem recinuit loan . Vincen t ius 
pro eius portione (quam lamen quantitatera í ibi 
iure fpcéfai'ie autumabac loan .Antonius) p r o r e -
l iqu is vero (cutis 2 4 0 0 0 . quotannis foluere pro-
m i í i t p r o eorum interufur ioannuos feutos 1440 . 
di ¿ l o í o a n . A n t o n i o ad rat ionem feutorum fex 
pro centenario, nunc perita ra t ionum redditione 
per d i ¿ l u m loan . A n t o n i u m nepotem á d i ¿ l o 
l o a n . V i n c e n t i o eins Patruo, o l im tutore , & Ba
l i o i n ipía reuidenda, quatuor infurrexere dubia^ 
qua: fingulis recenfebo Capi t ibus . 

P r imum an ab anno J 6 > 9 . obitus d)¿li loan . 1 
Andreas vfque ad annum 1645 .diuif íonis bono
r u m burgenfaticorum ac pret i j feudi inter d i -
d o s í o a n . V i n c e n t i u m pa t iuum. Se l o a n . A n t o 
n i u m neporem,fuerit renouata focietas, & com-
munio f ruc lnum o m n i u m bonorum , v t i o l i m 
ini ta inter quondam loan . Á n d r e a m , Se loan. 
V i n c e n t i u m fratres, nouo tamen accedente con» 
fenfu t á c i t o , vel expre í lo d i d i loan . Anconi) has-
redis , ac proinde onera feudalia íinc pra-ci-
puc deducenda ex f iuc l ibus feudi , qu ibus 
dedudis f rudus pof tmodum diu id i a'qualicer 



*;6:4 í u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n í c s . 
q u o t a n n í s debeári t in tcr elidios patruum 3 & ne-

p o i c m . 
Seciin^ura e x t i n d a Sociecate morte l o , A n -

dre.-e i nec renouato con fe t) fu l o , A n t ó n i j eius 
í i Ü j , ^ ; lia* red i s ve rupponiiur3eri t d i ícuciendum, , 
an diclus í o . Vincencius íic creditor niedietatis 
préctij erogaci i n empdone feudi , an vero ae{li
mación i s ipfíus infpeólo mortis t empored iób i l o . 
Andreas fratris., SÉ íucce l l iuc q i i i n i cu r íi aug-
Énéhtam feudi ¿equaliter beneficio v t r iufque ce-
dar partiendura, an vero i i t praecipuam di¿ l i l o . 
A n t o n i j . 

Terc io confequuciuc v idendum cr i t an d i d u s 
l o . Vincent ius creditor praccij dióti feudi valeat 
ip í iu s inecreíle petere, & á quo temporea& qua 
racione , an vero fo lum petere raedietatem f r u -
ó t i lmn ex feudo r e c o l l e é l o r u m á die obicus fra
tris vfque ad annura vendit ionis f e u d i , & d i u i -
í íonis prastij d ic t i feudi. 

T á n d e m quarto controuerticur an bona fta-
bi i ia p o í l empeionem feudi á d i c l o lo .Andrara 
propr io nomine acquihta i n terris Praca;, & 
Caf t r i M u c i j í i n t comnuin ic jnda 3 vel pretiera 

¿ i u i d e h d u m , v t i de communi pecunia paraca, an 
v e l ó í in t pcopriadiófci l o . A n c o n i ] eius fíhj. 

5 Qiroad pr imura 3 ancequam i l lud refoluatur, 
í i rmi t e r habendum , incer quondam l o . A n -
dríEam, & l o . V i n c e n t i u m ñ a t r e s t a c i t é , fi non 
e x p r e í s é o m n i u m bonorum Societatem fui í le 
i r r i t a m ex reiceracis fociorum a ¿t i bus , nam pro 
c o m m n n i 5 & indiui fo h^reditacem pacernam, & 
maternam poí íederunCjr imul cohabicarunc, & i n 
c o m m u n i v i x e r n n t , quaecmnqne lucra, & emo
lumenta í ib i ad inuicem coramunicarunt a b í q u e 
v l i a r a t i o n u m reddicione 3 q u s pro tacita coeun-
da íociecate requ i r i fe r ip íe rune 3 poft Riccar . 

4 M a i . Oidrad . & lacob de Arena , Bart. i n l . 7 1 -
t ímn 3 & MáHium 48. j . 5. ff. de admimfirat , 
tutor. & m l . J i p a t r m s , m m . 9 . C. comrnunia 
v t n i i [ m e tudicij v b i Bai . m m . 1 6. idem Bai . i n 
conf. 1 t o , mm.i¡ . Ub. 1. Ange l , covf.i 1 2 . c e l . i . 
R o l . á Val le cof.f.91. mmi. 2 8. & l y . l i b . 1 . R i -
mina l . i u n . conf. 1% o. num. 1 8. M c n o c h . depr¿c-
fuwft . l ib . 5. f r ^ f fínpt.) 6, m m , § 7. Mafcard, de 
probar, concl. 15 1 5. num. z i . Ca i d in . M á n t i c a de 
Tacitüy l w . 6 . t i t . i o. m m . 2. v b i piuries per R o -
tam d e c i í o m refere Roe. decif. 169. num. 1 o. 
f é t n . t . i n ñouif. & á p ü d Cocc in . decif. $ 1 1 . 
num, 3. Yí'Wc.dcfocict. cap. 1 o. nu?n. 19. A n d r i o l . 
l i b . 1. comrou. 3 4. m m . 14. C i a i i i n . controu.ltb. 1. 
c. 1 6. num. 16. Mafcabr. conf. s. « . 2 4 . Facchin. 
conf. 4 $. SJ .6. l ib . Í . Gradan, difcept. for . ¿•.547. 
num. 1 .725 . num. 8 . ^ 9 9 3 . num. 1. & z. M o 
l ina de r i t u mptiarum> l ib . 1. camparat.^. num. 5 , 
D o m i n u s Hodierna l ib . 1. comrou, cap. z 2. n . 1 . 

5 & cap. 4 9. num. \ 4. nara fícuci fodetas expreíFo 
c o n í e n í u concrahitur /, confenfu 2. ff. de aElio-
nib. & ohtig, l . coiri 7. /. (¡ni admit t i tur 1 9 . / . 
platie dúo foctetatem y 1 . ff. pro focio 3 i ta 
queque taci té co i r i non prohibecur fociecasom
n i u m bonorum^vc probat Textus in l . foctetatem 
4 . cum l.fecj.ff. pro [ocio, v b i refponfo modef t i -
tti, quod fociecas cacitl , & exprefsc cont rahi 
poffic, fubfequitur V l p i a n i r e f p o ü í u m , quod fo 
ciecas contrahicur fme vniuerfornm bonorum^ 
ü u c pariiculaiis i d infc iendo, quod eciam focie-
ras ornmum bonorum cacicé concrahi po te f t , & 
i n dubmra videtur , quja focietas connumeratur 
inrer eonrradus , qui confenfu cont ra l iun tur i 
quapropter non intereft f i ex verbis 3 auc fad i s 
confenfus decegacur /< Paulus , f f . remratam ha-
fóri} «t reprobaca G l . fentencia tñ d* 1. coiri 3 i k 

fequacium lacé probanc Card . Mant ica d . I . 6. 
de tacitis , t i t . 9 . a n . 6 . M e n o c h . a ta t . p r a f . ^ ó . 
num- $7. & 58. M a í c a r d . d. concluf 1 j 1 5. 2o. 
Grat ian. opt ime d . cap.6^^. n. i c . 1 i . & i 2 . 
A n d r i o l . controu. j 4 . tmm. 1 2. C i a i i i n . d. cap. 1 é , 
n . 5. & Cocc in . d. d e c i f - { i t . num. i.niaxivah ^ 
quia verfamur Ín ter fratres 3 inter quos faciÜüs 
focietas in i ta cenfetur 3 quam inter e x t r á ñ e o s , 
accedente fanguinis c o n u i n c l i o i i ; ^ & rmore fra
terno , cum focietas i n q u i t Vipiauus itjs quo -
dammodo fraternitatis i n fe habeat m i verhm 
6 3 . pro focio > Man t i ca d . l ib . 10 . n. 5. I m o ex 
communicat ione luc r i vnius negot i j focietatem 
o m n i u m b o n o r u m inter eos coleara cenfuere, 
poft alios Mafcard. citar, concl. 1 5 1 5 . num.^6 . 
Grat. £ ' ^ . 5 4 7 . n . i . C i a r l i n . ci tat . cap.i 6 . « . 4 * 
Q u i n i m ó fubiieeret íi d iu cohabitarent & red-
ditus communica ren t : nam ob temporisdiucur-
nicatera, & communera v i é l u m iunc la fanguinis 
c o n i u n d i o n e p r s f u m i t u : focietas contra d a , nec 
requ i r i tu r negotiat io , m á x i m e quando forent 
nobilcs , ve i n re noIfra laf, conf 1 . col.6. v e r f . i . 
l i b . ] . Socc. S é n i o r , conf í 62. l ib .z . Cephal . 
conf. 14.7. n.Jf. M e n o c h . citat. p r a f s 6. n . 1 1 . & 
fub nmn. 3 7 . C i a r l i n . d. comrou. 1 6 . n .< f .& n.14.. 
N e d o r Feíicius alleg. 4 1 . 3 . p a n . } . & de 

f metate, cap. 1 o . num. 1 9 . 

Sed an coi ta foc ie tas , íuper feudo inter d i d o s 7 
fratres itire fub í i f t ac , d u b i u m eft , & n o n valere 
í u p e r corpore feudi , certura eft, ne inui tus D o 
minus a l ium í ibi acquirat , quam inuef t i tu tu 
va l la l lum , fu per f rud ibus vero feudi coi t i o va-
le t ,vt difputaeur i» cap. 1. §. J ¡ dmfratres3 de fra- ° 
tribus de nouo beneficio inuefti tucis,vbi feudum 
á fratre Gonfocio,communi pecunia a c q u i í i t u m j 
ignorante D o m i n o , al teri f ra t r i eonfocio n o n 
quavri tur , fed fo iüm f rudus erunc communes, 
d o ñ e e í n n u l habieauerint , ne inu i tus D o m i n u s 
a l ium habeat v a í l a l i u m , q u a m i n u e f t i t u m , v b i no-
tanc G l . A n d r . A f t l i d . A l u a r . & ca:teri,fed clarius 
f c r i p l a e Marc. Laudenf. i n d . § . f dúos fratres, 

7 . Bal. Zar an. num. 17. Bald. i n l.cum oportet, 
col. t . C de bo/ds , quse libens Alex . o m n i n ó v i -
dendus conf 48 . num. 3 . & feq. l i b . 2. Decius 
conf. 45 5. num.7. v b i idem concludi t i n emphy-
teufi d u d o argumento á feudo ad e m p h y t e u í í m 
Capyc. i n tnueí l i r . feud. in verbofeuda bonorum ap-
peli í t . ver. fecletas omnium bonorum 3 f o i . rnihi 9 o. 
Camer. i n C.lmperialem, f o l . 17 . a terg. l i t t . V , d e 
prohib. feud.alien, per Feder.Boer. decif. 199.fub 
num. 5, op t ime Cannct . i n cap. volé mes, §, expl i -
ci tü3fol .mihi 3 3 . quem lequ i tu r I n e r i g l . ^ y ^ ^ . 
cen t , i i ar t . 5. num... , C a r d . M a n t . de tacit . lib.6» 
t i t . 15 • num. s 6. R e g . dePence de feudts 9 . 
num.4$. C o n í i i . de Georgio i n repetit d . cap.Irn-
perialem3 cap.9. a num.^.vfque ad 9 . & c a p . 1 o. 
nnm.%.9. & 10. 

Ñ e q u e iur id icam pu to d i f t i n d i o n e m Card. 9 
MancicíE loe. ci t . eradieam ineer feudum n o u u m , 
& anciquum, í íue paeernum , ve fuper nouo f o 
ciecas coi r i prohibeaeur , fecus fuper pacerno, 
quod inter fraeres concrada focietate compre^ 
h e n d í cenfe t , ce í í an t e racione contraria: v o l u n -
tatis D o m i n i ad omnes fratres i n inueft i tura l i n t 
compre h e n i l : Q u o n i a m & íi vera forec, feque-
recur diui í io , & alienado feudi i n parces í n u í t o 
D o m i n o quod iure feudorum inh ib i cum fui t cap. 
Imperialem de prohib. feud. alienar, per Federic. 
cap. 1 .deprohib.alien.feud.L&thai 'mmtquiz c o m -
munio eft alienacio , nam ftatim ini ta focietate 
fie t r a n í l i t i o d o m i n i j ^ po í í é í l ion i s feudi i n c u 
teros focioü l i . & i< ff- pro focio, lacé Cannenc. 

i n 



D i f c e p t a t i é C C C X C 
i n d . § . explk i t i s , nurn. i i . & pondcrauic queque 

j A l e x . in d . conf. 4 8 . mim.Ü. Lib. i . eoque magis 
quia i n nof t ro Regno éft prohibica fendi diuií iOj 
¿c d i imembra t io per con í l i cuc ionem diiiíe me
mo 1 i ar 3 Se nequeac fuper ea Prorex aí íencirí 
f r a g m . ^ . §. 5. & 7. defeudis 3 & accento iure 
f rancorum quo viuicui ' j feudum eít i nd iu í í íb i l e , 
& decifum i n Collacerali C o n í l i i o a b í q u e con-
t roue r í i a ceí latur Reg .Conf t an t . i n l . i . n u m . 3 9 . 
C. de Confídih. l i b . 1 o. quem íeqnitui" D ó m i n o s 
de Mar in i s cap. 25 o. rmrn. z. l i b . 1. Nec off íac 
q u o d caíteri fratres i n inuef t i tur ia c o m p r e h e n í i , 
qu ia non exinde fequicar p o í í e feudum í n t e r 
eos d iu id i 3 & comraunicari i n u i t o D o m i n o , fed 
f o l u m v t frater fratr i decedenci a b í q u e herede 
fuccedat i n feudo anciquo í iue paterno c . i . § . & 
quia vidirnus de his c¡m feud. da ré po f . cap. 1. de 
fucce j f . f r a tmm, quod feclis e í íe t i n nouo cs.p. 1. 
de beneficio fratris> cap. 1. de fratr ibus de muo be-
nef. muefi. ni i í Manncam fuiífe l o q u u n t u r dice-
mus de ¡ure L o n g o b i r d o m m ^ q u o feuda funt d i -
u i ü b i i i a cap. 1. §, & qum vidimus de his ,qmfeud. 
darepojf. late Atódraeas m C.Imperialem $.pr<zter~ 
ea dueMus^mm. $ de prohib. feud. alien, per Fe-
deric. quod tamen venus eft feruati i n fuccef-
í i o n e f e u d ; , nec p o r r i g i ad focietatem, vel n i í i 
fratres ad inu icem fet idüm communicarent D o 
m i n o conrentie!r.e,quia tunecommunica t io v i m 
pacíti habet / . P a u í u s ff. rsm ratam haberi , quo 
cafu frater f ra t r i i n feudo quoque nouo fucce-
dercr3vc i n f a d o difeeptatum aduocato i p f o e x i -
ítencv t e í h t u r Zazius de fe t id .par t . 8. m m . 24 . 
verf. tdem dicendumputo j & latius quando opus 
fuer i t d upungam. 

1 1 H i n c , ve ad rem reuertamur Io .Andra :am, v t i 
de iure feudali o p t i m é m e r i t u m i n teftamento 
deciaralfe agnofeimus,focietatem fuper f t u & i b u s 
feudi c o m m u n i t e r e m p t i cu ai l o . V i n c e n t i o c o n -
traxifife, nec fuper feudo , quos coramuniter v i 
ne n tes confumpleie , atque et iam fuper bon i sa l -
lod ía l ibus coi ta m , quam fatecur c u m ipfo i n i -
tam l o . V i n c s n t i u s fed eius tamen raorte ex t i n -
ctaiUjiiec cum l o . A n t o n i o nepote renouatam i n -
g e n u é p ro f í t e t iu^mor te en im di í foc iamur i n q u i t 

1 2 Modef tn i . i n 1. focietatem 4 . §.diffociamur P o m 
p ó n , i n 1. bares focij 4 0 . V l o i a n . i n Lve rum ^ 4 . 
§.fin. j f pro focio, § . fo lmtur m f i i t . eodem, & ne
n io potc^J; focietatem harredi fno parare 3 ve ipfe 
liaeres ík "3 inquic VIp ian , in l.nemo j 5. j f . eodem, 
nam adeo morte foci j í o lu i t u r fociecas, v t n c c a b 
i n i t i o pac i l c i valeat,vt h^ces fuccedat i n priuatis 
íbeietat ibvis ,cenfuit P o m p ó n , in Ladeo 6 o. eodem 

1 i tit.Sc idem refpondit Papin.focietatem non polfe 
v l t ra mor tem p o r r i g i , ne libera teftandi coarete-
tut facilitas i n l . f i fratres 5 , . §. ídem refpondit ff. 

14 eodem t i t . 5c morte vnius íoc i j foíui tur focietas, 
etiara quoad alios fuperftites n i í i aliter f u i t c o n -
uencum Pan!, in ¡ . a l ione 66. §. morte ff. pro focio 

3 í §. fo íu i tur i n f l i t . eodem titulo , nulla en im focieta-
tis i n anernum coicio eft, i n q u i t , idem Paulos in 

l . nulla 7 i . f f . eodem , v t ñ e q u e iurat io ad he re 
des f i t trahfitoria, late Card.Mant ica l ib.6. de ta-
ci t . t i t . 14,. per tot. G r a t cap. z j ó . a nurn. 1 .vfque 
ad qiuf t . 5 4 7 . 8 m m . 3 ó. vfcpte ad 42-Reg . Ca-
pyc. L l t r . deci f . i6 .num. \ $ . & * num.iQ. vfyue 
ad z 5 , k c g . d e Póffte conf.. o. vo l . 2 D o d r i í l i m u s 
D o m i n u s iudex Hodierna l w . 1. controu. cap. 2 2. 
ex num. 1 o . 

16 Q u o d Ci focietas iure prohibente i n heredes 
v c o n t i n ú a n non pod]t,eodemque iure vetante ab 

ipfo hasrede minore renouari nequi t , abfqne t u -
toris audroritate V l p i a n . in l . v t i n condut imti-

bus 5 j ' f f . p r o focio, quia focietatis contraófcus eft 
v k r ó , c i t r o q u e o b l i g a t o r i u s / . / ¿ « f / ^ contrahí tur 

fin. ff. pro focio 3 & pupiiius tutore authore 
obl igacur / . o k ^ n 9. ff. de auth. & coufeí-fu 
tutorum , nec iplemet loannes Vinccn t ius pa-
t r u u s , v t i tutor authorare i n re propria poterat 
^ ' > ) - & 7 ' f f 'de auth.tutor.6c í i cu t ip íe tutor era-
•ptoris, & v e n d i t o r í s officíib fung i non p o t e í l j f e d 
perfoua; debent eífe d i l t i n d e V l p i a n . ¡n l .pup i l -
lus, § . item cffe tutor, ff de author. tutor, ira q u o 
que i n focietate inter daniem,&: acapientera de-
bet interuenire d i l t i n ó t i o perfonarum ob rec i -
procam lucrornm com m u n 1 ea t i o n . m, e ten i m pa-
truus tutor bona p u p i l l i adminiftrans reciperer, 

daret v t i t o c i o s , & c o n í o c i u s quod nsaxim 
abfurdum , quapropter focietas inter p a t i u n m é 
& nepotera , ve i fratrem maiorera, & minorera 
c o n t r a t a non d ic i tur , & íi patruus nepotis, vei 
frater rnaior minoris forent tutores, fed r e q u i r i -
tu r quod adfíc alter contu tor p ro audore p u p i l i i , 
i n coeunda inter eos focie ta te , ita Ba i t . in l . T i -
t i u m 3 & M ^ u i u m ) § , a l t e r o , num.$. v e r f i n duobus 
fra t r ibus , ff. de admmiflratione tu torum¡ & i n l . f i 
patruus3num. 9 . v b i Bald. num,5. commum v t r i u f -
que iudici j , Dec. conf. 11.col. 1. v e r f 2. i n cafu no-
firoydr conf 11 i .col .pemdt. fub num.7. verf. nam 
licet, A í í l i d . i n cap. 1. § . f t dúo fratres 3 num. 5. m 
fin.de duobus fratribus de muo benefinueftitis Pa~ 
r i f . conf. 84. mm.%. & 55. l ib . 1, A l e x . conf. 1 j 4 . 
num.7. Ub. i . poft alios M e n o c h . prafumpt. 5 6, 
num. 6. & feq. Mafcard. concL$ 1. n. 1 1 . C a r d . 
Mant ica d . l ib . 6 . de tac. t i t . 15. nurn. 9. & feqq. 
Suidos conf. 9 . nurn. 36. & 3S, Felic. de fociet. 
cap.+.nw/i. i . & 2. Dominus Hodie rna d . c a p . n . 
n u m . A l i . & 42 .nequeminus i n i t a c u m patre cen-
febitor renouaca cura eius filio m i n o r e , í i n c t u to -
ris authori tate,poft alios idem C'ard .Mant . dict . 
¡ ib. 6. tom. 16. numero quoque 2 6. Surd. conf. 9 . a 
nurn. 2 1. vfque adfinem. 

Et quam vis vera í in t prasd¡ da^ veri í í ima que 
que erunt quod liares focij focietatem renouare 
poteft l . p l a ñ e 57. f f . pro focio , í icut i quoque 
renouari focietas cent rada cum de fon ¿ l o í n t e r 
pat ruum tutorera & N e p o t e m minorem po te r i t 
Ime in teruentu alterius contutoris , quia pupi l i i s 
n o n ob l igan , fed aeqoirere i ine turore poteft: 
nam meliorem fuara copdi t ionem faceré potef t 
í i n e t u t o r e , licet deteriorcm fine eo nequeat 31. 
obiigari 2, tn principio , f f . de author. tutor. §. 1 . 
infl í t . de author. tutor. §. ex contrario in f i i t . q u i -
bus alienare non licet 3 8 t qoamvis c o n t r a ¿ l u s 
focietacis fit v l t r o , c i t roque o b l i g -torius, tamen 
va l e t í i pupi l lo expedit, cuius fauore p r o m i t t i t u r 
c o n t r a ó t u m claudicare , V l p i a n . i n l . l id ian . 1 4 . 
§.fi qius apHpi ' lo.ff .d»acliombus empti, i ta i n ter-
minis renouationis íoc ie ta t i s in ter pa t ruum t u 
torera , 6c mino rem neporem , fcr ipfi t Paul.de 
Caftro conf 566 . col. 2. v e r f & licet morte, v o l . 2. 
6c fie coníu lu i f le Fiorenciíe , ac v idi í íe confu i -
t u m per d o d i í í i m o s v i ros fcr ipf i t Socc. Sen. 
conf. 16o. n . 1 4 . v o l . i . Corneus conf. 1 fe. vo l ,$ . 
col. 1. verf . non objfat Surd. conf y . v ^ i . vfque ad 
16. m á x i m e fi patruus tutor paiam, 6c bona fide 1 9 

nego t i a l fe t , v t i n re noftra Surd. d. conf y . ex 
n. ^ . vfque ad. 44 . Grat . cap.^ 6 c. 71.17. & i 8. 
Hod ie r . d. cap.12. num.4^. quod fecus clfec 
quando nepos fuiííet infans,quia non habet,nec 
velle, nec nolle ,ídeiTi S u i á u s d.conf. <p. e x n . \ 6 . 
cum feq. Dominus Hodierna d . cap. 1 - . ex n . \6 . 
& ex num.^6. cwn feq. .& poteft taci té iocietas 
co i r i inter patruum , & nepotem , qu i pup i l í a -
rem astacem exceflit v t i n caiu nof t ro etiam fine 
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^ 6 6 l u l i j C a p o n i 
curatore , quia ad hoc babetiir vci maior v i g i n t i 
q u i n q u é annis, ex q u ó f rudus i n focietate com-
prehenfi cenientur de rebus3 q u ^ í e r u a n d o , fcr -
u a n non p o l í u n t , v k r á t nenn ium iuris pi jefura-
pt ione , de quibus m i n o r í i n e folennicate d i fpo-
nerc poteft , ka o p t i m é probat A l e x . V i d . con-
fil.^^.fub num.t. j . & Ub. i . quem í e q u i t u r 
M e n o c h . citata praf .^ó , num. i 8. e ó q u e magis, 
qu ia agitur de renouanda focietate iuper diót is 
f r u é l i b u s bonorura communiun i j p iou t erac i n i . 
ta cum ip í ius patie d c f u n ó l o j q u a p r o p t e r facilius 
i n t e r eos renouata cenfet poft alios M e n o c h . 

20 ¿iÜA pr t f . 5 ó . ^ » w . i 9 . G i a t . ^ y j . ». 6. Q u i n 
imrao p u p i l l u s , vel m i n o r , factus maior focieta-
tem nul l i ter i n i t a m ratificare poteft ) q u i d q u i d 
alias nec t ac i t é 3 nec exprefsé i l íam concrahere 
potui lfet fine tutore 3 vel Curatore , ita fenfere 
communi te r D D . relati per M e n o c h . d.praf. 
Í 6 . « . 17. Cepha l . conf. 2 4 8 . n. 7 . Mant ica d, 

15. n. i 8. & 1 9 . Grat . d. C. 5 4 7 . mm.^. 
M á x i m e quando a l iquod fuiíTet geftum n o m i 
ne pup iü i jve l de communi pecunia,, aut patr imo
n i o negot ium profequutum Surd. conf.y. » . « 7 . 
& 52. & d e c i í u m per Ro tam teftatur. Gradan . 
cap.-] 14 . ex num. 2. Cocc in . decif.411. A n t ó n . 
Fabr. in fuoCod. Uh.^.ff. tit.iG.profocio defi-
nit. 4 . & i n ratificatione focietatis f r u ó t u u m 
commnnicer peiceptorum inter pa t ruum, & ne-
potera , fc r ib i t videndus A l e x . d. conf. 4 9 , fuh 

H num.x. Ub. «. d ió tus Hodie r . d. cap.n. mm.^y. 
^ 5 8 . q u i ex mm.(><ú. n o n p r o c e d e r é i n infante 
f a d o maiore, lacé probat . 

N e c ©biici iuaat quod refultaret m á x i m a i n i -
qu i taS j í i m i n o r fadus maior focietatcm nul l i t e r 
i n i t a m poí le t ratificare^ q u i a f o l ü m ratificaret i l -
lam quando lucrura cercó repor ta re t , fecus íi 
daranum íibi allaturum agnofceret 3 quod focie-
tas abhorret , & potius efletfocietas Leonina^ v t 
i n q u i t T e x t . in / . fi nonfuerint 19. § . arifto 3ff. 
pro [ocioy quia relpondetur patruo impu tandum, 
d u m an imum fuum non declarauit , fciens cum 
pup i l lo contrahere /. qui cum alto3ff. de regid. iu~ 
r ü , m á x i m e quia poterat agere contra nepotenij 
licet nondum maioiem , v t declararet , an vellet 
í l a re , vel á focietate recedere, q u i modus fuit 
inuentns quando contradns claudicat ad fauo-
rem minor i s jv taga tu r , an veli t ftare c o n t r a d u i , 
vel recedere, V l p i a n . in l . lulianus 1 4. §. fi quü 
colludente sjf. de d'Homhus ernpti, v b i Caftr . tk. 
Fulgof. notant non efle al ibi fimilem modum 
agendi Bal . & Salic. in l . dolwn. C. de peric. & 
commod. rei vendtta , Grat ian. cap.iy. 'rmm.\i. 
C á n c e r , lih. 1 .variar, cap. 1 5. num.̂ .6% poft alios 
Regens Capyc.Lacro decif.i y.num.i 5 . & ita i n 
terminisrefpondenc Surd. d.conf.^.n.i%. & 19, 
Grat ian. cap. 5 47- rmm.y. & 714. num. 1 3 . 1 4 . 
& 1 5. 

Prseterea defedns minoris s tat is i n contra-
lienda focietate tacita,vel expreífa , felum poceft 
allegari per ip fum minoiem3nec per a l i um, cum 
i n facúl tate ipfius minoris í i t dicere vel lecontra-
d u m valere J icet nu l l i t e r geftum ad fui fauorcm 
quamvis clandicet / . lulianus 14. §.fi qutí apu-
fillo^ jf.de aBion. empti §. 1. infiit. de anthor.tutor. 
íj;á i n fpecic fiimat poft Grauet. Socc. & Surd. 
Grat ian. d.cap. 7 1 4 . mm . i z . nam regulareeft 
quod nulhtas i n d u d a fauore alicuins ipfo volen-
te habeat locura /. fi Index árcumuento 4 2 . / . de 
minorihus Bart. in l.eleganter ff.de dolo malo Mera 
Granan . cap. 17. num. i 9. Ec null i ter geftum ad 
fauorem minoris valec ipfo volente, & declaran
te , ac ratum habente poft alios Surd. d. confia, 

F o r e n f e s 1 IxTC t 'ti 
num. $6. poft i n n ú m e r o s Reg C a p ^ c L a t r . ^ . £ 5 , = 
ex num.10. cumfec¡c¡. v b i fie dec i íum reftarur. 

H i n c fadus maior l o . A m o n i o s ratificauit fo- 2 ^ 
eietaterarenouatam cum d d o l o . V i n c e n t i o ng 
t ruo poft o b i t u m fui patris ; nam í i m u l pofTiden 
bona pro c o m m u n i J & ind iu i fo v í q o e ad an^,, 

• -n I T ^ l l n u m 
1 6 4 5 . i n quo lila d í u i i e r u n t , & fímu| cohabita 
uerunt , ac i n coraranni v i x e n m t , f r n d u s bono" 
r u m coramunicando.abfque ra t ionum redditione 
concinuando focietatem , & comraunionem b o l 
j ^ r u m , v t i ini tam cum l o . Andrea patre} A l e x . 
< r í > » / - 4 9 - / ^ ^ w . i . / ^ . j .Gra t ian .pof t alios di t t . 
cap-S 47-num. 8. & cap.7 14. num. n . R o t . 
apud CoccmJecif.411.num. i , & expre í l ius ra-
tifíc^tio d i d ^ ; focietatis detegitur i n d in i f ione 
boi-orum al lodial ium , in qua pat ruus , & nepos 
a i í e i u e r u n t vfque ad i l l u m diem bona poí led i í íé 
pro c o m m u n i y & indin i fo jac pro inde i l l a d iu ide-
r e v t vnufquifquefuara recipiat po r t ionem,v tcx 
in f t rumentod iu i í í ion i s , quapropter necc í l a r ió fe-
qu i tu r i ante d iu i í i onem fuille in ter eos renoua-
tam focietatem i nam fruftra fiet. • d iui í io bono-
r u m . í i communio , Be focietas non praccí i j iTet , 
d iu i l io e n i m fupponit vnionera , fícuti priuatio 
hab i tum l.decem ff. deverborumobltg. Se v b i n o n 
eft communio non cadit d iui f io l . familia 9 . v b i 
Bald. & Salicec. C. comm. diuidendo s ita Decius 
conf 6%. fuh num. 1. Cephal . in fpecie conf.14%. 
num. M . & i s . Marcab . conf 5. num. 9. H e d o r 
Felic. def&ciet. cap. 1 1. num. 1 5. & í icut i d iu i í io i ^ 
n o n pr jefumitur , n i f i proberury M e n o c h . l ih .$ . 
praf.6o. num. 1. ita communio n o n t o l ü t u r , n i í i 
per d i u i í i o n e m , Gratian. cap.$$ 5. num.t. C i a r í , 
cap. 1 6.num.i. e ó q u e magis quia i n d i d a d i u i í i o -
ne bonorura non fui t habita ratio f i u d u u m per-
ceptorum, quapropter veram íoc iecs tem pra^cef-
íiífe arguitur 5 i n qua ratio non reddstur, & n o n 
prasíumicur reddita, n i í i probetur quia f a d i eft, 
&c fada non pra ' fumuntur 3 n i í i probentur / . in 
bello §.fatta de captiim , & poft lim. reuerfisy ma-
x i r a é j q u i a reddido r a t i o n u m r e q u i r i t fcuipturam 
late Cia r l . d.cap. 1 ó .num. 2 o. & feqq. 

Renouata ig i tu r focietate o m n i u m bonorura 17 
inter di ¿ los i o . V i n c e n t i u m patruum l o . A n » 
t o n i u m nepotcm poft o b i t u m loannis Andrea.', 
v t fatis ex his probatura dignofci tur jconcluden-
duin fequitur omnia onera quot annispro feudo 
foluta focietati eidem nec p o r t i o n i d i d i l o . A n -
ton i j nepotis imputando, racione en im íeqnal i ra-
tis feruandíe luc rum , & damnum inter focios 
commune eííe o p o r t e t , d u m m o d ó culpa foci j 
damnum non cont ingat , Paulus in l . omne efe 
alienum 2 7 . V l p i a n . in l.cumduobus 52 . §. qui-
darn Sagariam , & §. Papinianus alhs l.fifratres 
5 5 . §. focium vniuerfa) ver. per contrannm, idem 
Paulus in 1.^4. P o m p o n i u s i » / . 5 5 . & i n l . f o 
cium 61. §. fin. i u n d o V l p i a n i refponfo in l . 
f eq .6 i . fecundum l u l i a n u m . Idem Vlpianus Í« 
/ . fi focietatem vniuerfarum 74. j f . pro focio. Scc-
uola in / . ex parte 40. §.filius 3 j f . familia, crcif- 1 
cunda, nec i n focietate infpic i tur , fi alter focius i S 
plus impendi t , vel lucretur , vel maiorem habeat 
familiam alterins c o n f o c i ] , dum focij omnes ex-
penfas ex communi fine d i f t i n d i o n e deducunt, 
atque etiara, queein honorem alterius focij l i be -
rorura erogara funt v t r í q n e imputandafenf i t V l 
p ian . in l . f i focietatem 74. j j . pro focio, A l e x . in 
l . v t nemini 2 \ . num. j . de collat, lat i f í imé Gra t . 
^ . 6 4 5 . per tetum, Card in . Mant ica lih.G.de 
tacitis, t i t . «9, ¿ ! . & i i . L i pfum focietatis 
nomen lucrura, <S¿ dami ium asqualiter reparcien-
dum denotar, quoniam cura focietas ce n era he n -

tu r . 



i f c e p t a t i o C 
Enr^am lucr i y quam d a m n i , communio i n i t n r , 
Paulus in 1. fi vnus ex foc 'ús <••. jf,pro focio : nam 
/ i aí ter luc rum cantura , aker damnnm fentiret , 
eífet focietas Leonina l . fi non fuer int i,<?. §.fin. 
jf.pro [ocio. H i n c deducitm-j euuigatum, & vecus 
prouerbium ( dt fiar al bene3& almale) quod í o -
cistatem inducic $dic.defociet.cap. 6.n.$$,$ 4. 
& 5 ¿ . G i m m . c a p ^ + i . m m . \ $ .& 16. C i a d i n . 
sap.xG. num,x%.^^.& 4 1 . Q i u n i m m ó íl f o l i i m 
í i iper f r u d i b u s feudi fuiíJet in i ta íoc ie tas , onera 
quoque propter ilíuci quotannis folnca í u n t ex 
comirumi perlolucnda , v t decidle T e x t . apertus 
in 1.i.C.pro focio ̂ h i o p d m é Bal.PauI.de Caf t ro , 
& Salyc. notanc, i b ; io! en n i bus pen í i ca t ion ibuSj 
cuius d i fpo íu io a p p i i r a é ad rem noftram c o n 
ferí:: nam i b i habetur ,quod pret ium fundi com-
niunicer e m p t i , ac onera propter i ü u m exfoluta 
ab altero ex íociis indicio focietacís í u n t repe-
tenda , qnia íocietas in i ta cenfetur s tam fundi , 
quam onerum propter i l l u m fupportandorum, 

^ vr n o t a u i t i b i Bal. quapropter íocie tas renouata 
í n t e r di ¿ tos pa t ruum 3 & nepotem fu per f ruól i -
bus feudi TerríE Prata?, ac Caf tn M u t i j c e n í e t u r 
quoque in i ra ad ío f f . r enda omnia onera propter 
feudum pe r ío luenda , qucc ab eis prjeuiía magis 
i n íoc ie ta te i n c l u d u n t u i ' i q u s renouata d iu dica-
tur , í u b e i ídem modis condi t ionibus , & padbis, 
e o q u e m o d o J & fonna, prout cum d c f u n ó t o fra-
tre ini ta e r a t , niíi fuiífet aíi ter conuentum , cura 
quo c e r t i í H m u m efl: onera feudi ex comuni ío íu ta 
f u ü l e , l i cu t i quoquc idem inter eos eric conf t i -
tuendwm, renouatio enim eft c o n í e q u e n t í a , í íue 
feqnela pr ior is í o c i e t a t i s , & á p r imord io t i t u l i 
pof ter ior formatur euentus /, 1. C. impon, lucrat. 
defcripíJiit.iS.du&o avgum.zx Text .» í« Lite qu£~ 
ritur 14. ^.quiimpktOy f . l o c m , ita Bal . in l . f ips-
trHas, nim.H. C. cor», vtnufcjue iudic. 5c tn con-
fil.tfáf&jmm.idíb.^. Cardin.Manúc.ci tat . fepius, 
Uh.6.tit.i6.num.x4..Dominus de Mar in i s c . ioy. 

5 0 rmm.6.lib.x. H i n c n o n n u l i i D o é l o r e s í oc i e t a t em 
cct-ptam cura de fu neto c o n t i n ú a n cum eius h e 
rede í c r i p í e r u n t , quafi eandem durare íoc i e t a t em 
i i cé t verii is renouari , ob hsredis c o n í e n í u m , 
dura per mor tem e x t i n d a fit^aduertit Fab. in fuá 
Códice ylib.áf.tit. 1 6.de fin. 4,. circa prir/c.Scdag'cjn-
quiramus onera propCtr f r n d u m íoIuta?qu£E cer-
té reducuncur ad expen í a s quotannis erogaras 
p r o f m d i b u s á feudo h a b e n d i s ^ recolligendis. 
S e c u n d ó , ad Adobara quotannis Reg i í e C u r i ^ 
folutara , etiara t e r t ió , ad reí cu iu ra R e g i « quo -
que C u r i ^ ps r io lu tum ob raortem diót i q u o n -
dan^Ioannis A n d r e a , & í a n c de iis non forec 
agenclum,duni recen lita iura3onera)& damna ex 
cora mu ni p e r í o l u e n d a mandant. Sed ne y idear 
vn ico generali verbo cí íe i m m u n i s , exadrius de 
v n o qnoque verba f ie ian^iur ibus fodetatis alias 
f u b n e ó t e n d o rationes. 

5 i Quoad p r imara , concors eft p rudentum i c n -
tentia fruclus in t e l l i g i dednót i s í u m p t i b u s V l -
pian. inl .fruUm 7. Fapiri, in l . dimrtio 8. 
pendia^.feluto m a t r i m o n i o i u n t expenías quas 
q u a s r e n d o r u r a j c o l l i g e n d o r u r a j c o n í e r u a n d o r u m -
que eorura gratia hunt Paul, in l . f i apatre 5 9. 
§ firuttns,jf.depetit.h&reditat. de nullus calus i n -
q u i t l u í i a n . in teruenire poceíl; , q u i hoc genus 
d e d u ó l i o n i s e x p e n í a r u r á impediat ín l.fnndm 5 i . 
ff.farn. ereifeun. nara f r u d u u r a nomine contine-
tnc , quod í u m p t i b u s deduót is íuperef t Cr i a re s 
in l.vmca, CodJe fruüibm3& Utium expenf.Cw-

' ^ . \ \ ^núc^ l ib> \ .de tac i t t s , tn . í ¿ : .n tm. ( ) . \ ^ \ViQ 
vt intenfius veritatem p e r í c r u t e m u r 5 i n q n i r a -
n i u s . a n T e x t . w ^ o c-1 dno fratres^z duo-
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bus fratri bus de nono benefi. innefi. dura f r u d u s 
feudi communi te r e m p t i , vel a i i t t r acqui í i t i á 
fratre c o n í o c i o communicar i ín ter akerura fra-
trera í iraul habi tantem ftatuit, de f rud ibus ex 32-
feudo c o l l e d i s A á ío io íeparat is^vel reco l l igcn . 
diSjSc á ío io íe paran di s 1 en lie. N o n equidem de 
coliigendis , & íeparandis ) quia pars feudi íunc 
l.fruüm pendentes 4 5 . / ' . de ret vendicat. & í i cu t 
t o tum eorpus feudiJta quoque ip í ius partera 
communicar i vetuir j dura eadem vig-.t ratio v o -
luncads totius ad partera, tura quia í icut feudura 
acquir i tur inuefti to f ra t r i , ita quoque dorainiura 
f r u d u u r a recoll igendorura , & á feudo í e p a r a n -
dorura , & i o l u n i alter frater c o n í o c i u s contra 
f ra t reradominura feud i» ind ic io íocie ta t is , & 
a d i o n e p e r í o n a l i ad communicandum f r u d u s , 
ve l i p í o r u m emoluraentum agere poteft, nec ra
cione D o m i n i j j quia íl haberet dorainiura í u p e r 
f r n d i b u s non ageret ad coramnnicandum , íed 
rei vendicare t , i de i r có Text .a i t ( í r u d u s erunc 
coraraunes d o ñ e e í imul hab i t aue r in t ) quia ra-
t ione communis habitationis , & meníar f r u -
d u s communicantur , v t i á feudo 'eparati , & 
r e c o l l e d i , q u i í u n t al lodiales, nec feudales. Se-
c u n d ü r a reccp t i í l i r aam A n d r e a Theor icam in 
c. 1. §.fi vero, fub num. 5. verf. & fi ejfent f ru í lm 
de pac. teñen. Se al ibi fepms probauit A n d r . Bal . 
in cap. 1 .num. 8 Jn fine ¡de fuccejf. feud. C o n l i l i a r . 
A n u a confil.^$. num. 1 o. l ib. 1. Ideoque f r u d u s 
col ledos 3 & á ío io íepara tos in te r fratres focios 
comraunicandos ftatuic T e x t . quos poteft Vaf-
fallus, v t i allodiales coramunicare , ac de iis d i í -
ponerc , í icut i n terrainis noftris f e r ip í e re C a n -
n e t . / « cap Regni volentes 3 §. explicitis 3 nmi . i j . 

fol.mihi3 Camerar.iw c.Imperialem, fol , 17. a terg, 
littera & littera V3 opc imé R( g . C o n í i l i a r . 
de Georg . legendus in eodem cap. Imperialem3 
cap. 1 o . n u m . i o . d e p r o h i b . feud. alten, per 
Fededc. in eius operepofihumo. Quare íf f r u d u s 55" 
feudi r eco l l ed i 3 & á ío io íeparat i inter fratres 
focios communicantur nece í í a r i ó í u b d u c e n d a : 
erunt expenía ; pro i l l is qua2rendis,& coliigendis 
erogat£e,vci prudentes í e n í e r e ^ C x í a r e s ftatue-
r e , arque firmarunt i n ípec ie , po í t hxc viíi C a -
pvc./V? inneftitura feud.in verb.Feudorum expenfe3 
verf & quandofol.mihi 1 9 7 . Balzar. indicio §.fi 
daofratres Jub n. 1 9. verf.Aduerté tomen. 

D e onere Adorne quotannis Regia: Cur ia ; 
foluto ex cora mu ni deducendo ambigendum 
n o n erit ? quod iure f i r raun^vt o í l e n d a m u s bre-
uiter ipí ius A d o h s o r i g inem indagandara fore 
oporcetjiure enim feudali tenetur Val ía i lus per- 34 
fonaliter D o m i n o í e ru i r e cum hofte p r ^ l i a t u r o , 
ex quo feudum conced i tu r , ve m i l i t e t , & ad 
í e ru i endu ra non accedebat per Capunl . i Cor rad i 
Imperatoris tenebatur i n Lorabardia foluere de 
quolibet modio Terra; feudalis iz .denarios ; i n 
Theuton ia v e r ó terciara partera f ruduura eius 
ann i j in quo prseliabatnr /. 1. §./¡mlíter3 de Capi~ 
tulisCorradi,\¡)etkgem Federici Imperator iSjvbi-
que tara i n Italiajquara i n A i c r a a n i a ^ Va lL l luá 
fubmoni tus 'non ibat ad bellandura , vel mi t t e -
bat íub f t i cu tnm domino acceptabiletn, vel di m i -
di um f ruduu ra vnius anni n o n í u b m i n i í l r a b a t , 
feudo priuabatur c.Imperialem y §.firmiter3de pro-
hibfeud.alien.TpQV Federic.in Regno vero nof t ro 
tenebatur Valíai lus quando erat bc l lum i n R e 
gno í e ru i r e p e r í o n a l i t e r propri is í u m p t i b u s p ro 
tribus m e n í í b u s , & vicia cíes m e n í e s Cur ia te
nebatur í u b m i n i l l r a r e Qagia, v t in c. ' © 9 . i n c i -
p i e n t C j / í m fiatuirr/Hi, quod Comités, Barones, & 
alijfeudatarij de prmileg & irmmmttat. Cormt 8c 

cu ín 



6 8 lulij Caponi Diícept.Forenfes. 
cmn tribus equis , ^ecnndum Andream i n cap. i . 
nurn.i^. de capít . qu¡. cHr.vendidtt,6c in locü tnfe-

55 rms cttandis, p í o q u o camen ferui t io m i l i t a n 
iHínc ío lu i tu r Acioha i n pecunia , & vocatur 
a d o h a m e t u m j í i u e adoka^quia confucuerunt feu-
datadj non habentes fcudum in t eg rumjve l p i u 
les híEi edes i l l u d poffidentes d i u i l u m combinare 
fe3& faceré v n u m m i l i t e m qui l ibe t pro rata c o n -
fcrens pro paga mi i i t i s 3 & pecunia foluta per 
combi i ia tosJ& adunaros, í iue con iundos , & af-
íoc ia tos dici tur adohaj vel adoharaetura ab a l lu-
ü o n e vocabuli Andreas mcA.numA. v e r f . E t f e -
cundum v f u m ^ m s dicatur duX) & i n cap. i . « . 4 2 . 
i n fine , quas í¡c pr ima caufa benef ic í j ami t t end i , 
cidrias i / i cap. 1. §.J irmli term oflenditus) num. 1 5. 
decap i t .Cor rad í in cap. 1.num. 14 .de capit .qui C u 
riara ven di di t ^ c . Impenalem,§ f inni ter ,num.$o. 
vero q u i d i n Regno deprohtb.feud.alien. peqFe-
denc. i n a . num.y. decontrou. feudiapndpartes 
termin, Camer. in c.Iu/perialem, §,firrmter3 c o l . j . 
í t t t e r a B > & fecj.fel.miht 95 . Capyc.ininnefi.feud. 
m verb. Ftuda adoban. C o n filiar. A n n a conf í l .} . 
A g e ü o de inre Adoh£3 nmn. 52. Lanar. con jU .^ j . 
ex nnm.^ .Gú la^ . in fuo me íhod . f iud .pa r t . q . cap . i . 
ex num. 17. Laratta in Theatro f e u d a l i , par t . 1 2. 

3^ d i í u c i d . i 1.Capan.demre j ^ d o h & . q . i . & Rex p o -
ccft i n Regno c o g e r é Va í l a l l um ad í e r u i t i u m 
perfonalej l icet o í ícr re t foluereacloharn i n pecu-
nia^quia aliud pro a l io inuico credibile folui non 
poteí l : /. z . § . 1 .Jf . / i certurn petatury idem Andreas 
i n cap. 1. ^.fin.nmn, 14-de capit. c¡ui Curiam vend. 
i k i n cap. 1. i n fine3 v e r f . E t fe cundum vjurn Regni 
quis dicitur dux i n d t í io cJmperialem , §.firnnter3 
num.^ 2. A n n a in d i ü o conf.^.num. 1 5. & D o l o 
res c i t a t i s quare cum í e r u i t i u m íí t onus feudi 
A n d r . i n cap. 1, fubnum. 3. m agnat. & in cap. t . 
§ . qu id ergo 3 num.6. de inuefl. de re aliena f a f t a , 
o p t i m é C'annét.wz extrauag.f i aliquemsfol. 1 5 4 . 
num. i . C o n í i l . A n n a corf. j .num. 20. & adoba íi t 
fubrogata i n locum d i d i fe r t í i t i j , cuius naturam 
a í í u n n t Cameral , in c.Imperidern ¿fol .mihi 9 z. 
¡ m e r a H . N ü m i r u m , quia v t i onus feudi para-
tur aó l io reaíis contra p o í l e l í o r c m pro con ie -
quendis adohis prxteri t is3 R e g . de Ponte de po
te ft. Proreg. / i r . 4 . de regalibm tmpojit. num. 1 o . 
Capan, de ture Releuij , q . j . nurn.xo. & de iure 

3 7 adoh<£3q.... G J lnp . verf .5 .num.3 1. Ideoque v t i 
onns feudi ex c o m m u n i foluendum erit 3 t u m 
quia in i t a focietas í u p e r feudo cenfetur queque 
m i t a ad omnia o ñe ra perfoluenda propter iJlud 
l 1. C.pro [ocio 3 t u m quia f rué lus feudi commu-
ni ter empti í u n t communes inter fratres3 d o ñ e e 
í i m u l habitent cap. 1. duo fratres , de duobm 

3 8 fratrihus.de nono benef.muefi. & pecuniajqua; h o -
die pro adoba i n Regno pra:ft:arur fucceííi t i n 
l o c u m medietatis f r i i ¿h ium feudi i l l ius a n n i , i n 
quo pr^l iabatur pro ferui t io m i l i t a n domino 
pra'ftando, quare lequi tur fo lu t ionem adobas ex 
f i ucflibus feudi percipiendara 3 & q n o d e x f r u -
¿k ihm i pía foluta í u p e r e í l inrer fratres c o m m u -
nicandum , quia rubrogatum aífumit naturam 
qua l i t a t i s , ^ pnui leg ia , i n cuius locumfubroga-
tnr l f ¡ mtm. i o. §. qui i n iu r i a rum, v b i Doctores 

f j . f i qni* cctutwn. l . f i donata, 3 7 . ¡ponfm 3 ff.de 
donat. ínter virum3 & vxorem 3 cum f i m i l nam íi 
prsftaretur hodie ferui t ium pro medietate f r u -
d í i u m , vt erat i m e feudorum cautum , & feu-
d u m fnilíet c o m m u n i pecunia á fratre e tnp tum, 
nonne deduó ta medietate f rudtuum pro ferui t io 
m i l i t a d , altera remanens raedietas f r u d u u m fo-
ret inter fratres communicanda certc ? i u q u o -
que foluta pecunia pro f r u d i b u s iure adoi^T, 

idem erit ob fe ruandum3í i cn t i qnoque pr imoge-
nirus i n feudo nono pr^capeiet qnant i ta tem 
pro adoba debita ex in tegro feudi v a l o r e , & de 
eo quod fupereft praeftabit prerij partem fecun-
dogeni to ratione asqualitatis feruands , v t i ex 
pluribus probat ración i bus Amicange l , quafl. 
f u d . 1 y . per tot. 

Supereft t á n d e m de releuio Curias foiuto ob 3 9 
raortem d ió t i l oan . Andreas inqui re re , an ex 
communi deducendura , & fatis controuerfum 
fateor, an re leuium íit onus reale feudi , ve l p o -
tius perfonaie feudatarij , quam q u ^ f t i o n e m n o -
u i f l imé l a t o , d o d ó q u e exarauit c á l a m o T o m . 
Prasf. Ganauerra in d e c i f i . Megu Camera , per 
totam, v b i v t r i u í q u e partis raciones, & iura ex-
p e n d i t , v t f e r ibend i , nec tranferibendi deí i t i e -
cus , ex q u o d iu animo perpendi ad i l i u m cau-
tius me remittendum^fed ne ab incoepto defe-
cií íe v i d e a r , e ó q u e magis,quia pr incipal is , quíE-
ftio i n piiEÍenti de i p l o agitatur c o a é l u s quoad 
potero breuitati í l u d e n s de ip fo agam. 

Et quod releuium íit onus reale feudo i n t r i n - 4Q 
fecum , nec perfonaie feudatarij verius v ide tur , 
nara & íi more fu i t i n R e g n o i n t r o d u d u m ab 
hxrede foluendum pro c o n f í r m a t i o n e , feureno-
uatione inueí l i turae , ac p r o obtinenda feudi pof-
fcíTione, idem queque mos, fui t lege R egn i ap-
probatus , & fo lu i cautum i n C o u f t i t u t i o n e 
R e g n i poft m o r t e m i n fine de merre Baronis 
nuntianda , qu^T & íi loquatur de iubfeudi rele
u io de i l l o queque foluendo pro feudo fuppo-
íui t 3 p ra j fuppo í i t iué etenim approbauit gene
ralera morera foluendi releuium feudi , dura am-
pl ia t iué , & ex t en í i ue difpofuit de releuio i u b 
feudi j qua de re ex d i í t a conf t i tu t ione prodita 4 1 
eft a ¿ l i o rcabs, fine i n rem feripta p ro i l l o confe-
quendo á polK í l i o n e , dura aflécit r em, v t i onus 
reale f e u d i , b ine quando vigebat í imp lex mos 
i l l u d foluendi c o n f u e t u d i n e i n d u ¿ t u s , antequam 
i n d i ¿ l a m legem R e g n i redigere tur , ad:io fo lum 
perfonalis iure pro i l l o dabatur contra feudata-
r i u m , lieec inoleui t de fa€to ftylus i l l u d que 
que exigendi á poíTeíI ione , fed r e d a é t e more i n 
legem , e ó q u e fanciente fore releuium foluen
d u m , a d i o n e m realera, queque í i u e i n rera f e r i -
ptam parauit a í f ic iendo rem , ac p e r í o n a m gra
nando propter rera , v t i onus feudi , quocirca 
iure , nec de f a d o paratur hodie a ó l i o rea i i s , ¿5í 
hypothecaria p r o i i i o exigende á p o í í e í í b r e , ve 
inueteratus í ty lus Regia: Camera feruat ; R e g . 
de Ponte depotefiate Proregis , m . 4 . de regalibus 
impojit. in principio3 num. \ 3 . Capan, de iure relé-
nij , q . j . num. 1 1 . & 1 1 . & 1 0 . Cami l lus de la 
Ratta in Theatro f e u d a l i , part . 1 1 . dilucidat. 3 9 . 
num.iQ. & u . Prasf. de Canauer. d i t i a decif .^. 
num. 6 1. & non fo lum pro í i r a p l e , fed etiam pro 
duplo R e g . Moles t i t ,de iure releuij , d e c i f . i z $ . 
Rcg .Capyc-La t ro dec i f . c ) i . num.^ .& 5. Ideoque 
de primamo, & f i m p l i c i more, non adbuc i n le
gem redado loquutos Andream , & Fiecciam, 
nocauit Bambacar. relatus per Capan. d iBa q . j . 
ex num. 1 3. a m feq. & m m . i á f . & i ^ . Praef. de 
Canzve iwbi fupr .ex n . i j . & $ 2 . & 3 3.tura quia 
Vaí la i lus obiigatur i n inuefti tura pra:fiare ferui-
t ia , 8c iura Curias, inter quas proculdubio recen-
cecur releuium,Frece. de fub feud . l i b . i . q . i 4 . n . 1. 
& auth. 3 .num. j 5 .Petras de Gregor io de fmceff. 

feudi , par t .S . q. 1 6. num. 1. M a f t r i l l . decif. 1 1 2 . 
num, 14. C a p a n . ^ iure releuij , q.- j .nurn. 1 8. de 
Canauer. d i B a decif 4 . n u m . i S . & l y . & c c o m -
prehenditur fub claufula faluis iur ibus noftris , 
& C r u i s aljufque fimilibus^idera Capan.part. 3 i 

q m f t , i o . 



Difcepcatio C 
qus f t ' i o - pro quo^vci fiíco debi to tacita contra-
h i t u r hypotheca I A . & 2. C. tn qmhus caujispi-
gnns3& hjpotheca t a c h é centrahatur j .anf i r tur §. 
fifms j f , de iure fifciquae le q ni tur rem penes 
quofcumque reperi tur /. Imp. z. j f . de publican, 

4 1 5c d ic i tu r f e tu i t ium non per lome, led rei adfcri-
p t u m dum propcer feudum prsftatur 3 6c rele-
u i u m laudemio q u o q u e a í l i m i l a t u r or ig ine , cal i 
fa., & poena caduci a tqu i valec de laudemio ad rc-
leu ium arguere , ve lacifíimé pe rcmr i t Praep. de 
Canauer , v b i fup rk ex m m . 3 4. & í icu t i laude-
m i u m e í l o ñ u s reale , &c in t r infecnm a d e r a p h j -
t l i eu í i tn 3 fie qnoque releuium ad feudura, qua-
propter i l l u d elle onus i n t r i n í e c u m feudi lenfe-

43 re Camil lus de M e d i é i s conf. 18. ex num. 13. & 
elle hodie i n d u b i t a t u m dic i t Capan, p a n . 1. de 
ture re leu í j , e ¡mf t .6 .mm. 17. & ) 8. & qpufl.7. ex 
n u m . x i , curn fequennbus , & probaai t D . Garzia 
de Barrio nono reiatus per Capanum q m f l . 1 3. 
i n fine § . 1 . & ex mii l t i s l a t i í l imé Prarp.de Cana
uer. d .deci f^ . ex n u m . i o . v lque ad finera quod 
r e í p o n d e t rat ionibus i n contrar iurn a d d u d i s , & 
i n parítate diui ios indicantes teftatur num. 63. 
í ed pro fifeo p r o i u i n c i a t u m j f c c u n d u m d i t p o í j t i o -
nem T e x t . i n Linter pares .jf.de re iudicata, v t n i l 
vlterius addi poí í ic Gal lnp . i n methodofeud. p.<%. 
c a p . i . f u m . 17. 

44 N e c officit , quod releuium fi t quadam pra í -
ftatio extrinfeca á feudo per mor t em i n d u é t a i n 
fucce í l ione , & kasrede í e c u n d u m Andraeam i n 
cap. 1. § . f e d , & plures s num. i 1. per quos fiac 
inuef t i tura , v b i L iparu lus l i t t . B . L o í í r e d . i n § . 
fed Ó" res eod. t i t . verf. non obftat. T e r t i a ra t io , 
Camil lus de Mcdic i s conf. 55. n. 1. & proinde 
eífe onus perfonale, nec reale fer ip íere Frece, de 
fubfeudü, íib. 1. ¿ i u t h o r . 3 . n n m . i . & 4. Ar í l i c t . 
d . Co ;ft. Regni pofl mortem , num. 1 9. Praif. de 
F ranch . dlcif. 121 . nu?n.6. G izzarei. dtc.S. w. 3 . 
R e g . R o u i t . i n pragm.x. de offe. procur. Ct far i s , 
num,x$ . R e g . Capyc. L a t r o d e c i f . j z . num. 1. 
D . de M a t í n i s Ub.2. refol. cap. 185. num.a,. 5c 
debetur i n í i g n u m dcuodonis , & rc uereiiLiaí, 
Bald . i n l . 1. c o l . i . f f . de rer. d'mif. & i n recom-
p e n í a m laboris propter i n u c í l i c u r a m , nec illud 
í o l u c r e tenetur VaíTallils ante quam Domines 
euu innef t ia t , íeú inueft i turam confirmet P ra ' í . 
de M a r i n . v b i fuprk , mm. 5. Idc i rqo hsres rai-
nor i l l u d non í o ín i t tempere mort is s de recol-
l ed ion i s f r u d u u m s fed quando fadtns p ú b e r , 
& doli capax iuramentum p ia j f t a t , ac inue f t i t u 
ram obt inet Andreas cMp. 1. § . f ¡miUt t r in hoflen-
di t i i s , num. 14. i n fine de Capi tu lü C o r r a d i , 6c 
d i í p o n i t u r i n pragm. 1, § .6. Idem volumus de ojf. 
Proc. C a f a r ü > Gizzare l . d i f ta decif.S. num 4 . 
Capan, d. q m f t . 7 . n u m . y . Se alij fuperius relatió 

N a m refpondetur Andrasam nunquam fen-
fííle quod releuium eííet onus perfonale feuda -
t a r i j 3 fed quia i n d . § . f e d } & plures , num. 7. 
duas propofuit quxft iones , pr ima an h í e r e d e s , 
& emptores q u i tenentur inueft i turam petere^c 
í ide l i t a t em iurare ceneantur quoque loluere re
l eu ium > fecunda íi non petunt inuef t i turam 3 6c 
iurant í i d e l i t a t e m , an feudum a m i t t a n t } & p r i -

qaondam refpondendo firmauit , re leuium 
ab hserede 3 nec ab emptore foluendura , quia fie 
fe habetconluetudo3mos3 & forma Curias, qua* 
i l l u d in t rodux i t , (Icut quoque probauit i n cap.i. 
§ . J imí l i te r , num. 14. de Capit. Corradi. Secunda: 
vero quíEftioni r e í p o n d e t num.-]o. emptorem, 
pari ter > ac h^redem inueftituram petere , & iu
ramentum pujeftare negligentes feudo priuari, 
fed quia poterat obiici quod dum releuium ab 
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haerede tantum , & n o n ab emptore pr^eftatur 
cur ergo, tam harres, quam emptor íi fideliratern 
n o n i u r a n t , feudum amit tant . Idc i rco nmn. 11. 
huic tacitíe praefentiens o b i e d i o n i relponciit , 
quod diuerfa viget ratio in ter re leu iums& i u r a 
men tum íidelitatis , quia re leuium or igine non 
eft onus i n t r i n í e c u m feudi 3 nec iure feudorum 
i n d u d u m 3 fed improbo more , & eonfuetudme 
i n t r o d u d u m ab hasiede , & fuccel íorc fo lucn-
d u m , í idel i tas vero feudo inef t , d u m á fide d i c i - 45 
tu r , & prasftatur quando pet i tur inuefti tura tam 
ab ha;rede,quam ab emptore ,qu i fídem D o m i n o 
gerere h a b t n t , quod fecus i n releuio , & hanc 
elle veram, & genuinam A n d r á c s 3 fencenrirau, 
probauit Camil lus de M e d i é i s i n d . conf. 1 8. ex 
n u m . i o , quem fequitur D . G a r z i a de Barr io n o 
no reiatus per Capanum i n d. p a r t . i . qu&ft. 13. 
i n fine f o l . mih i 4 1 . cum quibus remif í iué fen-
í i t de Ganaaer. d . decif. 4- num.4$. 6c ita fun t 
in te l l igendi fuperius relati D D . A n d r s a m ¿ « feq* 
Ee hodie m i ño r ha-res re leuium foluere tenetur 
tempore mortis feudatarij , p rou t maiores f o l -
u u n t , í icut i decifum pluries i n R. C a m . 6c per 
R . Co i ! . C o n í i l i u m c u m vo to eiufdem R e g . 
C a m . per l i a r a legis g e n e r a ü s ceftantur K . R o -
uitus i n Pragm. 1 . num 4. de ojf. Proc. C&faris, 
P r ^ p . M o r m i l i s i n d . Conft. poft mortern , num,%. 
Capanus de iure Releui j par t . i . qu&fi. 1 . n . i o * 
part.3 . q i u f l . 1 . m m . i i - & p a n . ) . quafi. 1 i . 
num. 1 5. 

>Nec refragatur q u o d i l l ud foluvn p r i m o g e n i - 46 
tus foluere tenetur, nec i n eo cohtribuere cíEteri 
fratres , v t i p ropr ium ipfiufmet feudatarij onus 
A f f l i d . decif 15 i \ M a f t n l l . deci f i 1 1 , num. 1 3. 
cap. cit* qit£j'}.6. n m i . 7 0 . & q u a j h j . num. 4. Si» 
cu t i quoque adobara foluere tenetur p r i m o g é n i 
tas , q u x nec vitara 3 & m i l i t i a m , aut paragium 
m i n u i t PIÍEI. de Franch. dec . t o . num. 1 9. A n e i , 
de Amato conf i r . T h o r u s p a r t . i . i n verbo 
adhoanm o n m , la Ratea Theatrofeud- f a r t . 12 * 
d i l u . 3 Ob 

N a m q u e refpondetur quod f o l ü m pr imoge-
ni tus eft inuefticus ha-res & fucceílor de i m e 
Franconim u i r i i d i d i o n c m , parad, arque e s 
tera feudi commoda reportar propter i n u e f t i 
turam , nec ca'teri fratres ¿ idc i rco n i l iTÍiiüm íi 
releuium íohjere teneatur cap. p a n . i . qué f i . i * 
num- t i . de iure Releuij , nec inde í e q u i t u r quod 
íic onus perfonale , Prácf. de Ganauer. vb i fup rk 
num.-} 3 . led quando feudum eífer de i u r e L o n -
gobardorura omnes fucceílores inueft iendi rele
u i u m foiuerent Capan, pa r t . ^ . quafl. i 2. 

Nec tandera obeft quod i l l ud cederé habet 4 7 
i n damnura harreáis i nue f t i t i 3 v t i onus perfo
nale,nec creditur dum non eft onus reale,vt de-
c i í u m refert Gizzar . deci f 8. 6c i u n d i s auí is 
quoque decifum ann. 16 i é . m cuufa M a r c h i o -
niíTIie C lu fan i teftantur Capan, ctt. fepius q. 1 
in fin. T h o r . p a r t . x . compendij ver. releuium. D i -
dac. de M a r i i n addit . ad citatarn decif í . Gizza-
re l l . n u m . i S . Gal lup . in method.part cap.4, 
num.14. R . La t ro a í w . ^ z . n . \ . Quoniaa. p ^ter 
allegata circa decifionem Gizza iv l i . per Gana
uer. cit . decif ¿c- 6c per D .Garz i am de Barrio n o 
no relatum per Capanum, vb i fuprk refpon eLur 
ítíré fuiíle pronuncia tum r e i t u i u m dañ ino Ráé* 
r e d i s , nec creditdrara cederé pfáítcrmiira quse-
ftione íi iüud fit onus perfonale, ve! Reale, c u m 
vt roque cafu i l l ud non aíí iciat credirores : naffl 
f i ad i l l u d foluendura adftringerenrur , foienfc 
quoque in feudo inue ftiendi, v t i coheredes de-
fune t i feudatarij i quod eft abfurdum 3 vel Wéá 
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J íiies 
fo lue ren t , dum hypothecam fuper feudo o b t i -
neiit:3quod ñ e q u e minus eíTet a í r e c n r a n d u m ^ u m 
fo lum ab hasféde , & fucceí íore more fu i t i n d u -
sStumíolui propter inueft i turam obtinendam,ne 
ab aliis , & quia inucftitus commodum iuriícli-
cStionis paradog!um3 Vaí l^ l lo ru in j obfequia, caí-
teraque feudi vcilia reportac s proinde ío luere i l -
]ud debe t , ahoquin íuffericnc creditores onus 
fcudacarij 3 í iue perfonale, í iue reale, & proinde 
aeqiiura quoqne foret ilíos allicerc ad estera feu
d i commoda^dura incommodara folucionis rele-
u i j fuf t inerent j acque fíngulis annis cum feu
datario f rudus feudi diuidere, i n v n o e n i m gra-
u a t i , i n alio forenc fubleuandi ^ t u m quia adoba 
eft onub feudi intnnfeciirr i jVt d i x i m u s , & tamen, 
ñ e q u e i l l a , nec estera onera feudi realia , fiue 
pe r íona l i a credi 'á ; rura iura d i m i n u u n t Gaiiius 

forte inaftus Dominus aliura qoam , quem v o -
luer i t f ibi acquirat vatiaiUin^fecus h íc i re t caf. Í , 
v b i G l o i l . i n verbo Domino f á e n t e , Se Andreas 
num. 3 • de benef. f r a t r , cap. i . § . J ¡ duo fratres, v b i 
G io í l . tn verbo acqmfierit de fratr ib as de nono be
neficio inueji . vb i i íevn. & üald.rjum. t . Áftli£t, 
Aiuarot . P n e p o í i t . Bal zar & cacteri notarunt i n -
t e r p r e t e S p o í l alios K o í h u h . d * feud.tom. i . cap.-j. 
comí . ¡ y . i n fchol i i i 3 l i t t . T» & üce t íocius vt i l is 
poffit agere ad comniunicandum rem emptam 
per c o n í o c i u m l . J i f a t m u s ^ . v b i GlolT. in verbo 
non omnmrn bonorum 3 C. comm. v í r i u f jne ludtc. 
l .J iqutó foctetarem j j . f f . pro [oc io , non tamen i n 
feudis locura íibi v indicant dióla iura ratíofais 
cont rar ia rDominivolunra t i s inueft ientis l o . A n 
dreas de Georg. i n cap.Imperialem,cap. y . n t m J j . 
& cap. i o. num. i o . deprobib. feudi alien, per Fe-

. i . o b f e r u . i i j . ^ w . ó ' . Gal lup . poft alios i n á e n c . L a v d e n s i n dcap .dmfra t res ¡ n u m . ? . Sed 
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jMethod. feud.part . *. cap. ¿. num. 14. dum l o l u m 
ius pignoris , nec D o m n i u m íuper loto^ vc l feu
d i parte obt inent , & dura inu t f t i tu ra i n u e í l i t o 
f u í f l a g a t u r , nec creditoribus plus inris afíerc, 
quam habebant , ideirco releu um ipí ius , nec 
creditorura damno cedit» v t late probat idem 
Gizzarel . d . dee.%. num.9. & 10. & ex hac po-
t i í l n n u r a ratione mo tnm facrum cenfeo C o n -
f i l i u m . 

Sed h s c abunde recen fita dum m i n i m e ad 
rem noftram conf^runt i nara fíue reieuium íít 
onus reale feudo infífura , í iue perfonale feuda-
t a r i j , v t roque cafu, c r t u r a e r i t ex coramuni per-
folnendum dura fuper f r u ¿ t i b u | feudi fuitco'íca 
focietas, atquereleuiura propter feudum folu i tur 
ab inueft i to , <k iura focietatis ftatuunt v t r i q u e 
imputandumsvt exprefsé decidit T e x t . i n 1.2. C. 
pro focio , de renouata loe c t u e fuper feudi f r u -
«5ljbus3patruus confociuSjlegum peritus, nec i n -
fcius reieuium á nepote c o n í o c i o feudatario cu 

dum f imul habitant fratres iure focio viuentes, 
f r u d u s e x feudo r eco lados rat ione communis 
menfs3commun'ter lucrantut d . § . fi d m fratres, 
& íuper ius a . ino tau imus jd i í íb lu ta iura focietate, 
rupereft f ra t r i confocio a ¿ l i o aduerfus fratrem 
feudatarium, & va l l a l lum, cui feudum f u i t c o m -
m u n i pecunia quasí í rum ad d i m i d i u m pret i j c o m 
munis erogad pecendum,vt d i lpon i tn r in d . § . J t 5 
dúo fratres ib i ) dum tamen meminer imus i<i quod 
de coramuni expenfutn eft alteri pro parte c o m -
petenti e í í e r e f t i tuendnm) v b i i fe rn ia num. 2. 
i n fin. Bald. ante num. 1. A f l l i c t . num.-?. Laudens 
num. 6. i nepofirus in f . m m a r i o , & f á num. <.. 8c 
Balzar. num. 15. R e g . de Ponte leít fiud. 9 . » . 48. 
Se p r o n u n c i a í f e S.C.refer t D - G i z z i m tn addi t . 
decif. Reg . Capyc. La t ro x&.num. 1 4 . ^ 1 í . & 
i l l u d c o n í e q u i t u r a ó t i o n e coramuni di ind^ndo, 
vel farail .ercifcundíB l . f ipá t ruvu^ .C.comm.vt r iuf -
que iudici j , GloíT. in d . § . f i dúo fratres inverb . re-

fiituendum ; quapropter ftdum d i m i d i u m pecu-
ria; perfoluendum propter feudi inuef tkuranv 'd - n i s erogats pro feudo acqui iendo perere poteft . 
circo ad i l lura quoque fufferendurn tác i to con 
fenfu fubiet i í fe cenfendura a aliter en im m á x i 
m u m ít queretur abfurdum , quod anno mor t i s 
patris feudatar) films confocius folueret curias 
medietatem f rué tuura pro releuio 3 & reliquara 
medietatera f r u d u u m eius patruo con foc io , & 
ipfe foret nudus paeiequatoi 3 & fi uó luu ra re-
col led :orumJ& vera eííec focietas leonina contra 

nec s f t ima t ione ra , vel valorem feudi i n f p e é t o 
tempore d i f l b k i t » focietatis morte á\€ti l o . A n 
d r é s , dura folus d i ¿ l u s loannes Vinccn t ius eft 
creditor medietatis communis pecunis eroga tac, 
& fie cenas quan t i t ads , q u s femper eadem, nec 
augraentum , nec d i ra inut ionem par i t u r , ñ e q u e 
creditor d imidi j feudi 3 cui augraentum accedic, 
incrementum etenim n o n accedit certo p re t í o 

T e x t . in l . f i nonfuerint 2.9. §.Ar}fto jf .pro foctot fo lu to , q u o d eft communi ter partiendum 3 fed 
& contra íupe r iüs recenfita i u r a ^ n s onera í i c u t 
lucra squalia ínter focios ftatuere. 

5 o V e i ü m ex t i n ¿ ta focietate morte l o . Andreas, 
nec habito renouationis mdic io atque iuperius 
tradita pro non feriptis s non tamen iure firmis 
fuppofira difeutiendum. S e c u n d ó erit íl d ió tus 
l o , Vincent ius patruus medietatera pred] erogati 
p ro feudo acquiiendo3vel e'uf valorem, & s f t i -
mationem peterc infpeóto o b i t u d i d i loannis 
A n d r é s , & fucceí l iué inueft igandum , fi aug
raentum feudi squa l i t e r beneficio v t r i u í q u e ce-
d i t , vel fit p r se ipuum diót i loannis A n t o n i j 
feudauari) hsredis . 

5 1 Rcgulariccr enim ex aliena pecunia emptura 
fitaequirentis, nec o r i gopecun i s , fed perfona 
acquiiens cuius nomine fuit comparatum , fpe-
d a t u t , 1 . / ¡ e x eapecunia 6. C. de reí vendic. I , fi 
patruus i . C comm. vtrmfque i t t d k . l .C pro ¡oc io , 
l . i . l . m l t t t m imerefi 6. /. aliena 8. C. fi quu 
a l t e r i , v e l fibi, 8c viera D O . m cuatis iur ibus , 
comunis D D Schola profitetur apud Prsf .Mer-
Wn. l ib -.cap.6 7 & m m - l f ' & feudum quoque 
coramuni jve l ex aliena pecunia emptnm a c q u m 
inuef t i to 3 ignorante D o m i n o iure c u i tura 3 ne 

corpor i f e u d i ^ proinde for t i tu r feudi na turam, 
quod in t eg rum etiara inuef t i r i 3 p rov t i n p u n é l o 
decidit Affliól. i n d.cap.fi dúo fratres ^um.s .cuius 5 5 
verbajVti áurea recenfenda p u t u m a u i , 6 ¿ funt fe-
q u e n t i a , ( Q u i n t ó , 8c v l t i m ó noto T e x t . tn fine 
ibi3 quod de coramuni e x p e n í u m eft ,quod q u a n -
do frater acquifiuic feudum pro fe de bonis com-
munibus , aí ter frater potert petere medietatem 
ilíius p e c i ! n i s 3 q u s fu i t expenfa p ro habendo 
feudo , 8c fie non petit medietatem s f t imat ion i s 
feudi j nara fi feudura fuiíTet emptura qu inqua-
ginta de bonis comrounibusJ& tempore d i u i í í o -
nisjfeudura valeret mi l l e , folura iÜe frater v i g i n -
t i qu inque poteft petere pcT i f tum T e x t . quod 
t e ñ e raenti3qnia quotidie poteft i n fi<5to c o n t i n -
gere ) H s c ^ f l e , quera fequifur i b i BAza.van.fub 
num. 17. verf. •y/ííwo h a b e t v b i ita prad' icari 
í i rma t . 

Pront i n fimili feribunt D D . d e raetlietate J 4 
p r s t i j debita í e e n n d o g e n i t o i n feudo nono a 
Patie q u s f i t o 3 d e q u á po l i omnes, D . de M a r i -
ras Cfp.+y. m m . ^ ' ú . & fequent. l i b . i . fni€ mre. 
collareracionis^t firmauit Andrsas in cap.Imper. 
§. pr&terea Ducatus, in addit. num. v b i C a 

melar. 



ceptatio 3 / 
merar, i n Dia logo y»/, mihi 107. de prohibita 

feudi alienat. per Federic. í íue peticione hajré'di-
tatis jVtpuobauit R e g . R o u k . in Pragm.i^.de 

feud. ex num . iG. cum feq. & ded f$8 . nkm . i . 
quem fequituL" de M a r i n . vbi fupra rw/n. 1 4 . 
& feq. Sed R o u i t u m irapngnat^defendendo A n -
d r ^ a m 3 nou i f l imé Amichangelus quaft.i 4. ex 
num. 9 . cjuod tamen p i s t i j d i m í d i u m deberi ie-
cundogenico i n f p e d o tempere emptionis feudi, 
nec ip í ius valorem raortc patris, q u i a r o l u m i l l u d 
abfceí l i t ab ha?redicate paterna 3 quod eft in ter 
í i l ios repartiendum , v t i faerani n o í h u m Conf . 
plures pronunci . i í í é t e í l a n t u r Francifcus de A m i -
cis in titulo de his feudum darépcjfmt 3§. ex 
bis edufari poteft in fin. fol. 9 6. Min. idous in rubr, 
Conft.Regni in aliqmbm in verbo de fuccejf.n. 3 1 . 
A n n a pater y ? » ^ . i o o . Anna &L\mconfib. R e g . 
de Ponte leü:. feud. 7. mm .46 . & feq. D . Prasf. 
de M a r i n . üb. 1. refol. cap. 12.8. mm. 1 , & ita 
ind i f t iné lé feruari aífirraac Reg . de C u r t i s ^ . j . 
defeudü, num. 1 c6. R e g . R o u i t . vbi fupra, n . ^ i . 
q u i d qu id i n concrarium conetur defenderé A m i -
changel. qmf l . i 5. & ex quo debetur d i m i d i u m 
pretij erogaci3& augmentun i i í í u e i n c r e m e n t u m 
feud i non accedit predo fol uro cerra? quantitatis 
p ro qua datnr a d i ó fecundogeniio 3 fed corpo-
r i feudij & naturam for t i tur feudalem s & p r o i n -
cle p r imogen i t i ^ nec fecundogenit i commodo 
cedic, dum ip í ius eft i n t eg rum feudum 3 v t pro- , 
bat legenduSj K.Kouk.tcit.pragmática 24 . « .5 j . 

5 5 H i n c d u m iure cer tum e í l quod d ió lus l o . 
Vincen t ius Cit creditor d imid i j pretij communis 
p ro Feudo erogat iJ& non valoriSjííue ^ f t i m a t i o -
nis ip í ius c o n í e q u u d u é agendura fequitur íi i p 
í ius pret i j i n t e r e í f e p e t e r e valeac, & qua ratione 
& á quo tempore an verum folum medietatem 
f rud tuum ex feudo perceptoram a die obitus 
di d i loannis Andreas, vfque ad annum 1^45. 
vendit ionis f e u d i , & i l l ius p r x t i j d iu i f ionis . 

j 6 E t i n dub ium eft in re re l í e d imid i j prartij fore 
p r í e f t a n d u m di d o l oann i V i n c c n t i o á die obitus 
loannis Andrea: f i a t r i s , & difiblura: focietatis, 
í í cu t i i n í imi l i tenetur i l l u d pa r t í s p r e t i j feudi 
n o u i piaeftare pr imogenitns , fecundogenito á 
die obitus patris, vel ex ícqui ta te l.curabit quinta, 
Cod. de aí'iion. crnpt. dum f rudus feudi perc ipi t , 
& lacra tur , vel ex mora íi interpellatus i i lam 
dif tul ir praeftare, vt ex i m m e m o r a b i ü , atque i n -
ucterata iudicandi confuetudine S. R . C . fe r i -
piere A n n a fing .^GG. R . K o u i t . in d prag.x^. 
nwn.j¡t%. late D . de M a r i n í s l ib . i .cap . i i b . n . i . 
& mm. i j . & 14. & cap. 146 . num. 5. & 9. 
¡ib. i . fed ad quam rat ionem íit i l lud pra ' I landum 
varié cenfuit ídem S. C . q u i n q u é etenim ad 
rationem feptem , & o d o pro centenario á die 
perceptionis f r u d u o m i n cauía f ra t rumde Ce -
cere 3 Se ad rat ionem fex pro centenario á die 
obitus i n caufam f o r o m m de C o p p o l a j & nouif -
í i m é i u n d i s auiis ad rationem quatuor pro cen
tenario á die quoque mortis i n caufam fratrü de 
Tarao pro qua ratione f rudus feudi communi te r 
i n Regno perc ip iun tur^Thoruspar t .} . Campen-
dij inverbJntereJfe. D.de Mar in i s in d.cap. 1 2 8 . 
» . 1 5. & p ro quanti tate, & rata f r u d u u m , i l l u d 
deberi á die mortis cenfuit R e g . Rou i t . d n.+S. 
verf imo in hoc cafu 3 alicer en im i n i q u u m foret, 
v t p r i m o g é n i t a s folueret in te re í íe ad maiorem 
rat ionem 3 quam ex feudi f t u d i b u s percepi t , 
quando nulla incerceffit mora , fecus fi f n i í í e t i n 
mora , atque i i t e m pro illa foluenda diftulerat , 
quia in re re l íe eflet t ixandum á die interpel la t io-
nis , vel ratione damni emei gent is ,aut lucr i cef-
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fantis ad i l lam rationem^ad quam communiter i n 
R e g n o annuo ium incr. empeiones paran tur f 
D . de Mar in i s vbi fupra numero 16. quia era-
ptiones i n Regno funt femper promprre & pá rá -
tx ; & v n u f q u i í q u c p r í e rumi tu r indaf t i io fus , vr 
nequeat pecuniam in arca ot iofam femare , qua-
propter de ftylo S .C. i l lud prseftatur abfque pro^ 
badone damni pa íF i , aut lucr i ceíTantis R e g . de 
Ponte de poteftate Froregü, t¡t. 4 Je regal.impofit 
nHm.77.in fine, C o n f i l . Theodorus aUegat. l o . 
rmm.$Q. o p t i m é P r ^ p . M e r i . c a p . 4 1 . n u r n . t § . & 

cap.so. num. 17. & 1 8. tom. 1. licet ho
dierno terapore tatas non reperiri cenfuit R e g . 
L a t r o £¿ .97 . num. 1 4 .vb i Addic.quapropter dum 
nulla interceíTit mora d i d i loannis A n t ó n i j i n 
foluenda di d a medietate p rec i ) , ex quo ipfe pa-
truus tu tor feudum adminif traui t , 6c f rudus per-
cepit , imb fadus maior i l lam exfo lu ic , intereíTc 
quatuor in í ingu la centena p rov t feudi f r u d u s 
perc ip iuntur eri t p r^f tandum ex « q u í t a t e Icgis 
curabit C.de a&ion.empt.quo iure i l l u d petere po
te ft i n recompenfationem f r u d u u m percepto-
r u i n , qaos t r a n í c e n d e r e n e q u í t , quia debetur ex 
mora irregulari 3 quas re ipfa concrahitur abfque 
interpel}adone,&: temporis pra:finit ione ob f r u 
d u u m perceptionern , ex ¿equi ta te di das legis 
poft alios Lupus in d.l.curahitcornment. pan.§ . 7 , 
mm. 1 3 8 . Reg.dc Ponte vt fupra nwn.6;. Prarp. 
M e r í i n . d / . í 4 / ? . 5 o . « . 2 8 . Card ina l .Mant ic . l ib .4, 
t i t . 2 áf.mm. 10. & 11. lo.Baptifta Staiban. de i n -
terejfedib.x. t i t . 9. qmfl . 1. num.r> t . & num. 1 $ 5. 
i n quo racio quoque e x p e n í a r u m habenda e r i t 
pro ipforum p e r c e p t í o n e crogatorum , dum f r u 
d u s dedudis fumptibus dieuntur C a r d i n . M a n t . 
& Staib. V .S . i l l e num.S.& y M c num.*) i . & 9 i . 

Sed h^c íur i non tamen f a d o confona , dum 5 S 
res a l i terfe habe r , n a m d i d u s loannes V i n c e n 
tius d e f u n d o d i d o l o . A n d r e a fratre die 2 7 . 
m e n í i s M a i j 16 ^ 9. inf t i t ic die 4. í u l i j eiufdem 
anni i n M . C . fibi l i c i t u m fore exigere medieta
te m f r u d u u m tam b o n o r u m burgenfa t icorum, 
quam feudalium l i b i fpedantem a í íe rens di d a 
bona ín ter i píos fiatres fuiíTe pro c o m m u n i , & 
indíuifopoíTeíFa íícuc ad prsfens poffidebantur, 
& fuper re l íqua f r u d u u m medietate d i d i l o a n 
nis Andrea? alimenta ip í ius fílij , atque f a m i l i a , 
ac íibi T u t o r i Salarium taxari3vc i n ad i s piaram-
b u l i , / ? / - 5 7 . & taxacisalimentis3&: Salario per d i -
d a m M . C . nec fuper f r n d u u m medietate d i -
d o l o . V incen t io deb i t a - í n t e r l oquu tum c o n í u l -
to forfan quia inane putabat , dum iure p ropr io 
i l l am exigere poterat 3 ik v t i T u t o r i n redditore 
computorum ípfam percipere , i t e rum inf t i t ic 
per v iam Capyci j omi í l i declarandum í ibi l icére 
medietatem f r u d u u m , etiam feudalium exigere, 
atque i n p r o p r í o s ve r t e r é vlus/w/.S 1 Ait t .A, qna: 
inftantiíe fuere per ipfuai prsefetftatas; quapro-
pter fruftra á iure petimus quod ex ip í ius cnixa 
d e d u c í m u s v o l ú n t a t e , cui inm'tens i n diuif ione 
prastij feudi imere í fc non p e t i i t , dum f i u d u u m 
medietatem exegerat ; h inc tam enixíe vo luota t i 
gemina t i s , ínueft i ta ad ibus refragandum non 
iure videtur . 

V l t i m u m c o n t r o u e r í i ^ capuc probatione i n - 5 5̂  
d ige t , f i communi pecunia fuere nempe quarfita 
bona ftabilia i n terris Pratas, & Caftr i M a n ] a 
l o . A n d r e a poft emptum feudum, dum í n t e r d i -
d o s fratres non fuit o m m u m bonorum coita fo-
cietas, fed ib lum f r u d u u m , certorum b o n o r u m , 
qaapropter bona ab altero confocio p ropr io 
qnasfita nomine non communicantur Salic. m l -
fipatrum col. v l t .C. comm. vtrmfque mdic* A l e i -

A A a g i» 
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ín conf. 14 , m f in . U k 1. opt imé in conf.yS . j m m \ 
Ü b . i . quia potius pi opna,c]nam c o m m u n i pecu
n ia , dum proprio acqiiihmt nomine comparata 
cenfentur h b . t . vbs Bar. Ba!d. A n g e l . Paul . & 
csEteri , C. pro f o m , l . f i defttnííus 1 o. C. ¿trbitr, 
t u t e U ; idem Bar. i n L f i Patruns, C.comm.vtyiuf-
que tudic. Bal. & Salic. inl.pemdt. C. f qtás alte-
riy vel fibi Alex . d. ccmf.7%. mm. 4. R o m . 
eonf.y. & i 74. N a t t a conf. 558. num.i. o p t i m é 
ROL R o m . dec.169. num.%* & 9* p a n . 2, ¿« «fti 
mífim. Mafcard . de probar, c o n c l u f . é i i . num* 19. 
p o l i alios D o m i n u s Hodierna l i h . i . controutrf. 
c ap . i 1. num. i 9. & feq. m á x i m e quia didlus l o . 
Andreas erat p r o u i d u s . & i n d u f t r i e í u s , & ex do-
tis f r u d i b u s i l la acquircre porerat D D . V . S. & 
l o . m i ñ o r agens ad rera communi candam á fra-
tre raaiore c o m m u n i pecunia q^iaefiia probare te-
nctur 3 & frater maior propria pecunia qnando 
p i x c i p u a m ha be re in tendi t . A b b . copf.%6. col. 1. 
verf. a lmm f^lttfhnem, I t b . i . quera fequitur H o 
dierna v b i f u p m , m m . 3 2. q ü a p r o p t e r d i é l e s l o . 
Vincen t ius , rain vti frater m ino r ,quam v i i aó to r 
prohationis onerc s d i l r i n g i t u r A l e x . cit.conf.y%, 

6 o m fine„ ñ e q u e fufficic qnod nonnnl la bona i n pa
tr ia or iginis c o m m u n i fuere pecunia q u ^ f i t a ad 
tacitam cocundam o m n i u m bonorura focietatem^ 
v t bona a l i undé q u s í i t a per confocinm propr io 
n o m i n e i n externis locis^ fuá i n d u í l n a , & labore 
í i t coramunicanda , tanquam c o m m u n i paraca 
pecunia Card in . Mane. l i b . 6. de tacit. t i t . 1 0 . 
mm. 1 ó . Grat . cap. 9 9 $. 5. & q u i d vl tcr ius 
inda ganda Doífcorora placita ? íi exprelsc i p í i m e t 
frarres deciararunt feudum , atque empeiones 
aun nerum i m r o i c u u m Neapo l . e x i í l e n t e s á l o . 
A n d r e a finífe c o m m u n i acqu i / í t a s pecunia , 
í i cu t i contra ., empticnes an imal ium 3 í b b i l i u m , 
& quorumcumque a l io rum bonorwm exif ten-
t i u m i n dicStis t e n i s , & v b i que eroga tas per d i~ 
¿ l u m l o . V inccnc ium fuiífe quoque c o m m u n i 
pecunia comparatas, q ü a p r o p t e r inuitus i p í e m e t 
l o . Vincen t ius facen debet di ¿ la bona i n d i d i s 
terris per l o . A n d r ^ a m p o í l feudum e m p t u m , 
qn íc í i t a fibi ipfi tanquam propria fpeó la re ia l i t e r 
en im expreíEíTent í i cu t i i n caeteris expreflere bo -
n i s j ñ e q u e f o l i r n dixiífent emptiones N e a p o l . 
íjurcfitas per l o a n . Andra 'am eí íe de c o m m u 
n i pecunia erogaras , fed generaliter tam Nea
p o l . quara i n di ¿ l is tenis 3 Se vbique í i cu t i 
gen eral ís fu i t declaratio r e f p e í l u bonorum per 
d i c l u m í o a n n e m V i n c e n t i u m a c q u i í i t o r u m i n 
dictis terr is , & vb ique , & nulla maior probado., 
quam declaratio ip fo rum agen t ium. 

A n t ergo focietas morte l o . Aadraeas dilFoIu-
ta tac i té renouara fuit ín te r di ¿ los pa t ruum , Se 
nepo temi& onera propter feudum íoluta ex c o m 
m u n i deducenda.aut non renouata3& d i m i d i u m 
) ! ^ n j pro a c q u i í í t o feudo erogati cura fru¿l i -
ms dediví l is lumpt ibus , vel eura in te tufur io re-

compenfatiuo feudi f ruch ium ad rat ioncm qua-
tuor pro centenario á die obitus d i¿ l i l o . A n d r e a : 
v ique ad annnm 1^4^. dmi i ion is prsetij di ¿ l o 
l o . V i n c e n t i o í p í ^ a b i t y & bona proprio q u x í í -
ta nomine , atque pecunia per l o . Andrajam i n 
dicfcis terns p r s c i p u é e i u s h a ñ e d í s , v t fatis ex his 
probatura reor fob cenfura i e ¿ l i u s í e n t i e n t i s , 
deraab anmcuio pararusf(jm edoceri. 

S V M M A R í. V M . 

1 Fatti jfecies propomtur> de qm in pr.ifenti. 
i Index delinquens in oficio quditer puntamr. 
3 Officialü p e a t n i a r i u s m n f d í c l i o r m quduer 

punimur3 fi mde fegejferit. 
4 OJj iadü deputams pro [dme.anprimturpm-

tio ojfícij,/} deünquat. 
5 OficialIÍ per extorjionm quditer puniatur in 

Regm, 
6 Of ic idü in Regno quando puniaturpoena qua-

drupliper extorfionem. 
7 Officidcm commifijje extorfionem quditer prc-

betur. 
8 Ojjicidü in Regm quditer punimtr per ex

torfionem. 
¡> Offi c idü deputatm profilute quditer puniatur 

per extorfionem. 
1 o Extorjionü deliclum quditerprobetur. 
11 Bxtorfionü deliílum purgatur facía reftitn-

tione. 
1 1 Extorfionis deliEium an probetur ex diBo focij. 
1 1 Teftis diminutus fidt nihd probat, & n . 14. 
¡ 5 Extorfio qualthm probetur depofitio. ibus. 
16 Extorfionis deltílum adf inmpr iuan i i effdo. 

quditer probatur. 
17 Cuñodesportartim qnditerpmúantur3fi delin-

quant3 &c n u m . i 8. 
1 9 Ojfda lü non puniturpeena ordinaria 3 neepu-

nitur ojfícij priuatiorre. 
2 o Bencficiatus condemmtm pro delicio 3 an pri~ 

uetttr beneficio 3 & quando , & n . i 1 . 2 z. 
& 2 5 . 

2 4 Officij prinatio quando inducatur per Üla verba 
fententiA amplius non exerceat. 

25 Offictdu declaratm inhabilü ad exercendum 
offciim 3 a n f i ñ Principe remtegretnr, ad 
ídem offioium cenfeatur refiitutus. 

1 6 Principió reftitutio non contimt tus alteri qm-
fitum. 

27 Rehitutio3 qm fitper viam Grati t , cui applU 
cet bona. 

28 Restitutus ex iuBitia an recuperet bona alteri 
quaifita. 

29 Refiitutus ex iuñitia ad idem ojficium3an run» 
peret falarium 3 & quando, 

5 o Ojjicialu fujpenfus ad tempus 3 an admittatur3 
& reintegretur ad tempus. 

11 Officialis fuífenfus pro ceno tempere, an ad-
mittatur fine Principis licentia. 

A R G V M E N T V M . 

Officialis condemnatm n i amfilius 
exerceat 5 an f rimtur fretio ¿fi i l l íd 
ermjfet, Extorfionis áehSíum qualiter 
frohciur •> (sr officium dcfmtati falutis 
Intius Ciuitaíis Neapolis quale fit ? (jr 
quando fuffenfus ad tempus y admitía-
tur item, q^id de /alario, quid fi 
refiituatur ex iufliúa^ an ex gratia^ yhi 
late Regetiús Koaiti dcc j í io 37. ex-

pen 
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ilceptatio 
]jendituri& Domint Marcelli de Graf-
Jis erudita állegatio adducitur > ac D. 
Blafij Altomans obferuatlo fondera-
tur j 

I V R I S A L L E C A T I O N ES, 

x P ^ o 

, I O S E P H V A L I E R O j 

C V M 
FidcliíTima Platea Populan Nea-

poli 5 &: lo. Baptiita Mcz-
zornonaco. 

^ ^ f S £ s c i o qno Im-e fretus D o d i f -
Ú\% fimos A d u e r í a r i u s intcndat fundare 

fuiiTe precio Oíf ic i j Depacationis Sa-
j¿l ¡utis 3 p r iua tum mediante í e n t e n t i a 

l o í e p h n m Val ierum j cora verba í en t en t i a : la tai 
concia cum cancent3 ve feqoicur. 

Per M , C. V. deiegtitum fuit •prouiftm, & De~ 
eretum , quod fupradttíi Pompan Strambone, & 
Jojeph Valiere, vt fupra, rnqmjiti pro caufa p r t -
d i t la condemnentur ad quadruplmn ducatcnm 
qumquaginta in beneficinm Regij Fifci, Ó" ¿impiim 
nm exerceant. 

Qxxs. verba fencencix nec exprefsé , nec v i r -
tualiter ron r inen t contra V a l i e r u m priuacionem 
pret i j d .e l i Oí f i c i j i fiante q u o d iliud á Ya l i e ro 
fu i t empeum á Fideliffima Placea P o p u i a r i , p ro 
precio duc. b i ími i le , & bifeencum. 

Sentencia non continet id exprefsé ; quia ver
ba feirencía? id n o n proferune , & í en t en t i a eft 
ftriéti Inris 3 Se non pat i tur i'ubaudicum inccllc-
¿ l u m 3 & cancura cantat.qnancum fonac, /. i . & i . 
C.f i piares vnafenicntic. 

N o n coacinet i d vir tual i ter , v t proba tur fe-
quentibus argumentis. E rgo , & c . 

P r i m ó , quia i i cé t de l u i e c o m m u n i aduersus 
lud icem dc l inquentem i n Of t ic io pecna ftacuca 
líe arbitraria í c c u n d u i n quaHcacem f a t l i , corpo-
ralis feilicee 3 & pecuniaria 3 relegationis s e x i l i ] , 
priuationis , & f u f p e n í i o n b O í ü c i j j ad Texc, m 
l . J id iqmd, C. defufceptonbm)&Arcarii^lik. xo. 
l . i . C. de paUtinü facrarurn Urgitiomm , lib. i z. 
Í. Indices y C . de Mgmtatihm, lib. 12-. cum concor-
dmitihus, í m ó de í u r e a u t h e n t i c o r u m addebattir 
pduacio cerciíE parcis b o n o r u á i ^ a d cradica per M e -
n o c h . de arbitrÁkdic.lib.i.cenmr.^.caf.y ' ^ t . 

P i í e d i d a procedunc, ve l i n Oí í ic ia l i pecunia
r i o tantura , q u i cum publica pecunia aufngic, 
& foro c e í i ] t ) & fie i p i o iure ipfoque f a d o O f f i -
c i u m , & adminifí-racionera" a m i f i c , i n quib^s 
terminis íoqu icu r T c x C in l . i , C.depalatinú fa
crarurn largitionnm lib. t 2 i vel i n l u d i c i b u s , q u i 
proprie (une i j , q u i ius populo d i c ü n r ; & i n his 
terminis Ioquicur Texc. in l . Indices, C . dedigni-
Mtibus y lib. 11. 

H i n c argucre ex p r x d i d ' s legibus ad p i i ua -
t ionem pret i j O f f i c i j , concra O í í i c i a l em Dcpma-
tionis Salutis Ciuicat is , non p¿rmiccitur s ad era» 
«iica per R e g . Rouicum fupsr pmgm. 3 . de mili-
tib. num. 2. 2. 2 ̂ . ĉ * 2.4. e ó magis quia fi fenren-
tia voluiíFet Va l i e rum pnuare precio, non i o l u m 
áfxiíTet, fed i l l ud appl icaiúí íec eadem rententia 

5 7^ 
Fifco, ad quem pcenas d c ! i £ l o r n m ípec lao^ f i cu í ; 
applicauic Pilco qnadrup lum. 

SecundOjquatcnus pars dicat i n p r ^ f e n t i can-' 5 
Ta non eíTe/ applicandos t é r m i n o s dirpoficionis 
Inr is communis , fed municipal is huius Regni^ 
adhuc eft aduercendum de Iure R c g n i ade í íe i n -
fraferiptas i anó t iones Conítitutio Regni tos t m -
tum y quas pon i t cafura quando per in iu r i am l u -
dex , feu Officialis v l t r á d e b i t u m a l iqu id habui t . 
ita q u o d non fa i t datum á í p o n t e foluence 3 tune 
imponicur p a n a quadrupl i i n beneficiura dan-
tis , & posna priuat ionis Oíf ic i j i n beneficium 
F i f c i , fi vero accepic á fpon ce foluente, i r apon i - % 
rur eadem pcena oranis appl icandain beneficium 
Fifc i , v t per aliara Conñkummm incipimtm» 
npud. Ii'fíit¡arios Regionmn* 

Habemus etiam dirpoficioncm Capituli vulga- 6 
rü fanid proloquinm 3 i n quo pon i tu r poena qua
drup l i fifci emolumentis applicanda^fi adeft c o n -
cu í f io , c r ip l i , quando non adeft3fiue pro facien
do , vel non faciendo negocio dacnm fueric parci 
fimplici reftitucione negata | & hace quando á 
priuatis , i n Fifco vero pon i t poenarn n o n u p l i , 
#1 fabdi t TtxK.hscpecuniarm cosrüio qu&^x faci" 
l icri exaftione p lw excrvplmn timoris adducit ex 
certa mífra feientia loco efctracrdinar 'm cúerñionü 
accedfit. 

Subdic d i ó l u m Capimlmh & ejuia prsbatiomm 7 
non efi migmia facultas, & c . C i r ca indagacio-
nera e x c e í í u u m inf ra lcr ip tam formara eífc o b - « i 
feraandain, quod fi fueric Officialis malá; fama:> 
& adííc probat io d u o r u m , ve l t r i u m t e í l i u r a 
probat^ viese conderanetur 3 a b í q ü e copia í n -
qni f i t ion is , ! ! bonas faitus fü£rit3 detur Cop ia no - • 
minura c d l i u m cancura > & contra eum procs-
datur. 

Si vero vnus tan tum adfie tefíis b o n s c o n á i -
t i o n i s , & deferens í u o juramento a í f i rmauer i t 
peenriiam dedií íe , m á x i m e fi non fit magna; 
qnantkat is , fe dans honefta perfona fit, í equacu r 
con dem nació. 

Si n o n adf ín t teftes contra Oíf ic ia iem mala; 
fama?, fed indic ia , feu c o n i e ó t u r í c , qu;r a n i m u m 
ludicis mouere poifunc,maximc v b i perfona eius 
qu i dedi í íe dicic,eft bon í s famar ,& res,vcl q u a n -
ticas non eft magna per iacnunemmn d a ñ é i s , p o -
teric Index condemnare , ied íí O f t c i a l i s fie bo-
n ú íamae, tune ca prsefmnptione facramenei de-
ferenris , non p o t t f t fequi condemnat io , íi defe
rens fíe ieuis opinionis , fecus íi deferens, & i n -
q u i í i t i o n e m i n í t r u e n s fie honefta 3 &c approbata 
perfona. 

H a b e m ü s etiam pragrn. de trigejtmís, q u á po« S 
hu t i t pcenara arb i t r io Pucrcgis vl t ra alias á Iure 
CorMitutionum Regm)& Capüulorum i-tatucas. 

Adeft fimilicer pragm.j.*f é . t i t . demtmeribiu 
qnx difponic s quod per eres ceftes í ingu la res i n . 
dicacur perfcéla probat io contra cíficiales i n d i -
é l o crirames & poni t pcenam cripli cum fufpen-
fione officij pro pr ima v i c e , pro fecunda v e r é 
pcenam priuaeionis,¿v' d e i n d é fezzlmmpragm,^ 
de munerib. fuic d i f p o f i t u m , quod requirancur 
q u i n q u é ceftes í ingu la res . bonac fama: , & o p i 
nionis , 

H i s poíicis q ü a t e n u s pars velic applicare ter- § 
minos d ic larum f a n d i o n u m munic ipa l ium pra*-
fent i f a d o , &: i l larurn difpoficionem extendere 
ad Ueputatos Ciuicatis 3 applicando foi-cc3cradita 
per Regentem Capyc .Lac io confult. 6 1 .num. 1 7 
& R e g . R o u i c u m / . ¡,7.in pn 'w.adhuc eft aduer-
t endum, q u o d Capituhm vulgarü famá, & di&4 
pragmJe mtmenb. iuxea erad i ta per Reg J e Poncc 
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decif.16. procedunt t an tum circa pecuniariam 
condemnationem , fed fi Index vciic ad corpo-
ralem pcenam , & ad alia p r o c e d e r é , Capitpilum^ 
& f ragm. hoc n o n vetant, nec circa hoc f i l iquid 
ftacuunt a fed tune recunendum ad probationes, 
quas aiiás á iure c o m m u n i prodit^e iunt i n hoc 
cielidrOjqnae licec iudic i í in t arbitrariedad tradita 
per Reg.de Ponte deá f . \ é.rmm.-j. & per R e g . 
M c r l i n u m caf.K). m?n.%. tamen tale iudicis ar-
b i t r i u m eft í e c u n d u m ius regulandum 3 nempe 
q u o d officialis , q u i veni t o í i ic io p í i u a n d u s , de-
beateo probat ionum genere conn inc i , qnas po
l i i t Lucas de l'enna in l . f i i íle3num.$, Cod.de de-
cur iombusj tb . io . fciíicet t e í l i bus , propria con-
feffione, inf t rument is , rei euidentia, & violenta 
pisefumpcione iunó la mala fama3qus omnia cura 
def íc iant i n prasfenti f a d o 3 non po te í l dici d i -
¿ l u m V a l i c m m , pretio officij fivííe eadern fen-
tentia virCuali ter |pnuatnm : nam v t reus officio 
p r iue tnr ob d e i i ó h m i i n c i l i c i o c o m m i l l ñ m ( ad-
mi í í a pro nunc opinione 3 quod fententia deliébi 
condenmatoria fuff ic ia t , licec fententia non lo -
quatur de priuatione offici j)hoc í a n é i i r e l l i g e n -
d u m e í l , prout ius i n t e i l i g i t , hoc eft, v t reus fít 
condemnatus per confe f l ion tm i p f i u s , vel per 
conniófcionern ad T e x t u m in l . >. C . quorum Ap~ 
pettatlonesy C a f t i l l . decif.Sictl. 16o.n.$ 1. Eerraz-
zol .conf i icr im. 5 p . m m . 1 8 1 . confú.G 1 .num* 184 . 
conjll.6 ¿ . m m . 1 confil, 1 ^ o.nmn. 1 j o m . 1 . & con-
f i L z 9 < ) . m m , 1. confíL. 141 .nttm> 1 6 . torn. 1. Cacte-
r u m ñera o ex indici is , Se pre fumpt ion ibus 
quantum vis violentis condemnari poteft ad poe-
i i am o r d i n a r i a m d e l i ó t i , Farinac. conf.%i.nwn.\, 
v o l . 1 . Bertazzol . d . c o n f . n 1 .num. i a .Thorus i n 
compendio^ p a r t . ^ . í i b . i . i n •verbo, Of i c i a lü i n offi
cio deliáquens,<\m omnes allegac Sarmientus fde~ 
í i a m r n ¿jHaftiomm3 c. 1. 

V t amera oftendatur d i d n m Va l i e rum de de-
l i d i s , de quibus inquirebatur , non eíle c o n u i -
é l u m , referre necc í l e eft d e l i d a , q u e ei obiieie-
bantur 3 & probationes q u e circa delidta erant 
contra Va l ie rum inproarn cr im. 
'DdydiiyC^ax ei obiieiebantur^ funt . 

P r i m u m , a í íer ta ex to r í i o f ada i n perfonam 
Pet r i lacobi de A more fub pre textu quod d ió lus 
V a í i e r u s p e n i l í l t duc. quinquaginta ad hoc > v t 
d idusVa l i e rus reftitueretei Bo l l eó t inum Salutis 
p ro tol iendo mandato loan . B a p t i í l e cius filio, 
quod i l l i fa£hira erat á Dcpurat ione detenen-
do domum loco carceris fub perna d u c t r ig in t a 
mi l l e . 

D e hoc a í fer to d c l i í l o , n o n fo lum V a í i e r u s 
non eft c o n u i ó l u s , fed teftes eiufdem Reg i j íifci 
probant eius innocent iam. 

P r i m o , q u i a ex d e p o í i t i o n e Francifci C e r r i g l i ] 
vnus ex teftibus Regi j fiiei apparet p r e d i o s 
duc .quinquaginta fuiíle petitos á ferno Pompei 
Strambone ex caula m u n e r i s , quia inuenerat 
d i t i u r n Bol ledt inum , cuius non erat onus di(5H 
V a l i e r i , vel Stramboni i l l ud conferuare, vel re-
g i f t r a r e , & Valieras i n hoc non fuit3nií] media-
tor ad finem5vt d i d u s feruus reftitueret B o l l e d i -
n u m p r e d i d u m d i d o l o a n . B a p t i f t e , & p ro eo 
d .Cor r ig l i o^v t deponunt infraferipti teftes eiuf-
dem fifei. 

Primus tef t i s^et rus Peralda procejf. cr im. 
Secundus téftjs3 Francifco C o r r i g . 
Ter t ius teftis , lacobus R n f H i n c non n;c-

retur d i d a i n q u i l i t i o t i t u l u m recattus3neque ex-
f;or í ionis ,qu)a e x r o r í i o j t u n c ve ré dic i tur ,&r t ran-
í i t i n propiiara ípec ien \ de l id i^quando oflícialis 
per indebitam carcerationem , vel alind genus 

grauaminis contra ius extorquet á fnbdito pecn-
n i a m , Reg . R.ouit. pragm.^.de mlinbm/,.'. j ^ . 

S e c u n d ó , quatenus faóhim predi d u r a eí let 1 r 
verura, quod negatur, f a d a reft i tutione á d i d o 
Val iero 3 d i d o Francifco C o r r i g l i o re integra 
d.duc. qu inquag in ta 3 d i d u m a í í c n u m 3 cr imen 
reft i tutione f ada re integra^purgatum erat Bocr. 
decif. 155 .» . 56. Romanus fingpil. 5 5 1 . Menoch , 
de a rb i t ra r . ca jú 3 4 2 . num. 5 2. quia hoc c r i m e n , 
& íi pcenuentiam non admittat", Pa r í s de Puteo 
de Syndicam3tn princ.rmm.5 . fo l j / . t lo i 7 2. Baiard. 
ad Clarum^. f in .q . ' , 3.W.22.ÍÍ tamen p a n i t e m i e 
addancur recepci ref t i tu t io 3 tune fecus eft Boer. 
& M e n o c h . v b i fupra3 Schenardus conf. 1 5 5. 
p . i . G\mha.cefíf .y i . n . ^ t . 

N e c obftat d i d u m eiufdem C o r r i g l i j i n eius 
d e p o í i t i o n e dicemasjfe refticuifte cuidara C.Ierico 
eofdem d u e q u i n q u a g i n t a , poftquam Petrus l a 
cobus de A m o r e no lu i t recipereduc. j o . q u i a de
pon i t i n hoc de f a d o p ropr io ad fui exoneratio-
neiT^ob quod ei credendum non eft, non proba
ta n o u a c o n í i g n a t i o n e fada a d i d o e l e n c o . 

T e r t i ó , quatenus fuil íet vera extorfio , quod 1 * 
negatur ; deficiunt probationes , quia francifco 
C o r r i g l i o non eft danda lides tanquara depo-
nent i ad fe exonerandura , ftante quod ipfe de-
bet reddere compntura pecunie , v t ex d e p o í i 
t i o n e , fol .8. l.deferre3 %.idem dicerem 1jf . de iure 
fifei, amplius v t tef t ium mediatori fides detur i n 
p r e d i d o d e l i d o , f e c u n d ü m op in ionem magis 
veram eft necellariura , quod concurrant bona 
fama media tor i s , mala fama i n q u i í i t i i n eodem 
genere m a l i , R e g . M e r l i n . tom. 1 .eap*i^.num. 1 j „ 
Larrea allega S. tom. 1. 

A l i u s t e í b s , Petrus Peralda ¡ f o l .^ , v l t ra quod 
eft de domo aecufatoris, qu i licet n o n faciat que -
relam,eft n ih i lominus principalis q u i f u p p o n i t u r 
ex to r tus , & ad minus eric denundans q u i ftat 
loco aecufatoris. 

P r e t e r e á Francifcus C o r r i g . & Petrus Pe
ralda i une cont ran j ,qu ia Francifcus dicir f o l . 1 í , 
l i t t . J5, con í igna i iUíe pecuniara i n dublis Va l i e -
l i e r o , & Petrus Pcralda, / í i / .6 . / í r /É ' r^C,dici t ,quod 
ipfe Petrus c o n í i g n a ü i t d i d o Val ie ro d . duc. 
quinquagin ta . 

Accedac quod C o r r i g l i u d i c i t , í íb i Va l i e rum 11 
c o n í i g n a u i í í e b o l l e d i n u m tempore quo Petrus 
iuerat ad cambiandum zechinos d . f o l . i 1. a terg. 
Utrera F3 8¿ Petrus dici t , quod i p íe fuit prefens 
quando Valieras c o n í i g n a u i t b o l l e d i n u m d i d o 
Francifco, d.fol .6. Peralda d i c i t , quod ipfe V a 
lieras no lu i t zechinos,quia erant d i m i n u t i pon-
deris. Se pe t i i t dublas, d.fol.6. l i t tera D , C o r r i -
glius vero d ic i t , quod ipfe cambiare fecir zechi -
nos}quia ei videbantur ponderis d i m i n u t i , diEl . 

f o l . 11 . l i t t . M . 

A d d i t u r ad exuberantiam , quod Capiraneus 14 
Gafparrinus examinaras , /^ .6 . pro f i feodeponit 
ipfum nníiíFe b o l l e d i n u m pr imura Deputat is , 
ve teftatur d i d u s Francifcus p ro exonerando 
Capitaneo Gafparrinoeius conlanguineo, cuius 
erat conferuare b o l l e d i n u m p r e d i d u r a ^ procu-
rans onerare Deputatos , cura a l ioqu in fuppo-
nendura í i t , quod pecunie pro inueniendo d i d o 
b o l l e d i n o peruenerint ad manus e iu s , q u i bol» 
l e d i n u m habebat ; <k quod hoc verura í i t clare 
probatur ex d e p o í i t i o n e eiufdem Francifci Gor -
r i g i i j , q u i deponit quod poftquam duc. q u i n 
quaginta folut i fuerunt , recuperatum fuit b o l 
l e d i n u m á manibus V a l i e r i , cuius contrariura 
ex d e p o í i t i o n e Petri lacobi de A m o r e deducitur, 
quia d i c i t , quod i n eodem tempore quo Fran

cifcus 
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cifcus- C o r r i g l i a d i x i c f í i i e m pofu i ' í e negot io pro 
duc. 50. oftendit b o l l e d i n u m d d o Perro laco-
bojergo títiufquam Fi 'anci ícus recepilFec ducatos 
qu inqnag in ta á Pecro lacobo de A m o r e 3 bo l í e -
¿ t i n u m erat i n po/Te d i d i Francifci C o r n g í i o . 

í5 Prsterca c o n í í d e r a n d u m e í l , quod p ioba t io -
nes huius aíTerci cnminis^liccc íinc priudegiata;, 
ex di fpoí ic ione Cap . Reg . vulgarü fama prolo-
quiurn, pragm.^. de mmenhas ttfficialmm, non ta-
raen per hoc func priuilégíátae de í u r e co nrnu-
ni^cui l u r i f tandum eít in hoc f a d o , i n quo non 
agi tur c iu i l i t e r , fed c r imina l i ce r , func ig)r.ur ne-
ceíTariar plena; probaciones ad lexc. in ÍJudices, 
C. de dignitatib. l i b . i i . i b i , Indices cjui fe f(trtü9. 
& fceleribus fuerim rndculaffe comiíli { i n -Amh» 
nono Iure , C. de pcena Iiidicts cjiu male iudicaint) 
i b i , (Ethoc probmterint) i n l fin.ad Icg. Tuliam re-
petundarum, i b i 3 Qui conuiñus fasrit in Confiitu-
tione Regni comtpteU crimen , i b i , Legitima pro-
batió in ConHítutione Rcgni apud mííitiarios, i b i . 
Contra prafentem ' oníiitutionem aliquod recepijfe 
fuerim dilucida probatione conui&i, de i n p o n d o 
docueri t Reg.Koulí.d.pragfn. $ .de militibus n.$o. 
Regens de Ponte d e c i f . j . & in tracl. de poteflate 
Proreg. tit.de ele el. ojficialium §.7, mrn. 11 . C a p i -
blancus de Baron.tom. 1 .pragm.^.mm.$ 1 . & ante 
eos docuit Capycius decif. 121. 

3 ó N e c e í l pnecefeuniu n , quod ideni Reg. de 
Ponte docuit d.dectf.j, dicens , quod r e q u i r k u r 
ca-nuidio faltem ad fineni p r í n a n d i oí í íc ialera 
officio.allegat loannem de Platea in 1.Indices, C. 
de dignitatibus) lib. r t . q u i le r emi f i t ad T e x t . in 
L fi aliqcid, C. de fufeeptor. lib. 10. í 

Q n x omnia d i d a funt ex abandanti , cum v t 
fuprá d i d u i n e í t , non poí íec d ic i quod Valierus 
de l iquerk i n officio p :a :dido3provt e í l cafusre-
latus á Reg . Capyc. L.icr. confdt.61. p . torn. 5c 
R e g . R o u i t , decif. $7. 

Secundo, i n q u i r i t u r idem Valieras de alia af-
ferta e x t o r í i o n e , & concuffione ín perfonara l o . 
B a p t i í l x Mezzomonaco de raagnis pecuniarum 
quanti tacibus, ne mergerec i n mare quanti tatem 
piperis afportatam i n pargacuro publ ico , v b i 
rnerces expurgantur . 

HÍEC i n q u i í i t i o non merui t allegari , dnm ex 
fide M a g n i f i c i Cancellari j Pandolphi A d u a r i j 
DepucanoniSj conl l . i t pro acceí íu d t d o r u m D e -
putatorum extra Porcum huius Ciuitacis , fo lui 
cui l ibet D.'pucaco carolenos v i g i n t i pro q u a ü b e t 
cymba , pro Depucatorum acce í í u , & p i í e d i d o s 
carolenos v i g i n t i , eíTe folitos lo lu i pro vnoquo-
que acceí íu , icavt fi bis contigeric Depucatos 
accederé pro eodem negotio eadem die , quia 
forcé f a d u i u i l l u d , pro quo accederenc non p o -
tueri t tam ci to expedid, debeant l o iu i denuo aiij 
caroleni v i g i n t i per quamlibetcymbamjprovc ex 
fideMagniíici Pandolphi ,/<?/. 8 2. &mercaco -
rum, /o / .8 i . i n proc. S.C. p r o p t e r e á non po te í l 
vocari extorfio i d ,quod de í u r e ^ confuetudine 
permit iente ex ig icur , ideó fi eodem die quo va-
cauerunt d i d i Depucati á pr imis horis diei , v f -
que ad n o d e m , fo lu t i fuerunt p r x d i d i duc. 8. 
p r ^ d i d o V a l l e r o , í i cu ta l i i s Depuratis pro duo-
bus acceíTibus duarum , íciHcet cymbarum , hoc 
non eí l deüófcum , q u o d adeo verum eí l , vt idem 
Mezzomonacns obiitus de Regula , quod q m í -
que Inr is i n al ium í l a q a í t , eodem lu re ip fe vta-
£ u r 3 i p r e m e c hodic exei'cendo o í l í c ium p r s d i -
d u m l , c x i g a t eofdem d i r i dus , p rovt prius f i m i l i -
ter idem exeg i t , v t ex fide pluriu.m mercato-
r u m , & Coii«íulis Na t i on i s BelgicíE apparet. 

Tercia i n q u i í i t i o contra Va l ie rum eí l , q u o d 
in t roduxer i t contra formam Bannorum , a b í q u e 
Hcentia Deputat ionis F ianc i fcum L o n g u m , í u b 
pi'íEtextu quod ilíe habuilFec ©rdinem á D o m i 
no Prorege ingrediendi i n ciuicatem. 

Hsec inqu i l i c io í imi l i t e r vana e í l , quia Fraila 
cifcus Longus in t rau i t ante promuiga t ionem 
bannorum , vt videre e í l ex prorauigacione d i -
d o i u m bannorum fada í u b die y . A u g u í l i 1 6 5 ^ 

fol.S+. <k ex depofitione d i d i Francifci , fol.-jo. 
a ter. q u i d ic i t i i u ro iu i í í e Neapo l im fub die ^ 
m e n í i s l u l i j , & íic m u l t ó ante promuiga t ionem 
bannorum. 

P n e t e r c á ídem Francifcus non intraui t i n Por- 1! 
ta Portus Salui , i n quo loco a í í í l e b a t d i d . V a 
lierus cum Reg . C o n í i l i a r i i s ad i d Deputatis 
per S. E. fed in t rau i t , v t ex eadem d e p o í í t i o n e 
videre e í l i n Burgo Plaggae p r o p é Ecclefiam 
f a n d i Leonard i , & bona p i a r d i d i Francifci fue
run t exonerara i n M o l o magno,de quo f i ó l o d i -
d u s Valierus non po te í l tened q u i euftodicbac 
in t ro icum Vortx Portus S a l u i , &c n o n i n aliis 
locis etiam íí d i d u s Francifcus Longus i n t r o i i f -
fet p o í l promuigat ionem bannorum per d i d a 
loca ,quorum cu í lod i a non erat c o m m i í l a d. V a 
l lero , fed aliis. 

Et p r o p t e r e á cum pr^tenfa dehda i n off ic io , 1 ^ 
quibus pa í s n i t i t u r contra Val ie rum , vela n o n 
í in t , vel falcem eirca p r i m u m c a p u t i n q u i í i t i o n i s 
d i d u s Valierus non í i t c o n u i d u s , nec condem-
natus poena ordinaria non e í l locus amif l ionis 
pretij oíl icij , Reg . de Ponte d. dec.y, ce í í an t e 
en im plena , & dilucida probatione ccííat poena 
ordinaria, & ceíTimte pcena ordinaria ceílat pee-
na priuationis o f í í c i j , nam pcena priuat ionis o f f i -
c i j non p o t e í l i m p o n i ad fímplex a rb i t r i um l u -
dicis,fed de iure regu ia tum,qu i Iudcx ,ob i d n o n 
p o t e í l a rb i t rad contra non c o n u i d u m poena or
dinaria , & cum poena priuationis oí l ici j irrogec 
infamiam cumu'ari nequic,cura poena extraordi
naria quse non irrogar infamiam , /. 5. Cod. ex 
quibm caufis infamia irrogetur, v b i Bart. in L le
er ur a, verf. circa quod dtcas, ergo, & c . 

T e r c i ó , Valierus non fuir i n fententia con- 1 9 
demnatas poena ordinaria , qua: refpedu extor-
í ionis erat relegatio , v t docet Regens Roui tus 
pragm. 5. de rmlttibns^ num. 5 4. & fuit p rad ica -
tum.contra Deputacum Salutis Mar cum A n t o -
n i u m Gallum , tempore Corai t is L e m e n í i s , de 
quo Keg . Capyc. L a t r . confuít.ó i . Reg. Rou i r . 
dec.i?. H i n c licet fententia lit condemnatoria 
d e l i d i contra Va l i e rum circa pcenam pecunia-
r i am , quia tamen de pcena ordinaria ex i l i j non 
lo qui t u r , non pote í l p rx t end i ex aduerfo , quod 
Valierus araiferic precium oíl ici j , quo i l l ud -a l j 
eo emptum fuerat á Platea Populad , & Regia» 
quod fufíicit fententia condemnatoria d e l i d i , 
l icét non íit priuatoria officij , p r o c e d i t q u á n d o 
fententia pro d e l i d o i n o í í ic io condemnat ad 
pcenam ordinariam,fecus íi ad pcenam extraordi-
n a r i a m , S a r m i e n t u s , / ^ i .ÍT^. I 3 . feleñarum qm~ 
jiionmn pofi num. $. 

Q u a i t ó j i n a x i m a f u i t d i f e e p t a t i o i n t e r D D . a n i b 
beneficiatus condemnatus pro d e l i d o , pro quo 
eíTet priuandus beneficio, fit beneficio priuatus, 
l icét i n fententia n i h i l dicatur de priuatione be-
nenci)., & i n h a c q u í e í l i o n e d u a e fuerunt op in io 
nes , altera Innocen. in cap. qpialiterlofécondo;, 
num. 1 o. de aecufat. q u i docuit quod bene í ic ia tus 
condemnatus pro de l ido ,p ro q u o e í í e t priuandus 
beneficio, non f i t beneficio priuatussnifi expref-
se dicatur i n fententia, 6c cum Innoc» concordac 

Garz.. 
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Garz. de berief.part. 1 1 -cap. $ 1. num.cjS. quem 
referCjSc fequ i íu r Regens K o ú . pra^m^.de m i l i -
t ib.ntim.44.4$'& 4<5. Se vl t rá D o ó t o r e s á Gar-
zia 3 & R o n . relatos hanc op imonem tenDeiunt 
i c i i n . i n cScifcitattis¡r.urn. 1 .de rcjcript . H y p p o l i -
tus fingul.íoo. R e bn íK qu i omnes refere de pac i 
fica pojjejf. num. 315. alias num. 2 6 2. & i t e rum i n 
ttt.de modü amittendi beneficia3mm.64. S imone-
<5lus de refieruatione 3 ¿¡ .14 . Se ibi G"rmitas l i t t . B , 
JLambeitin.tík mr.patronal. 1 . p a r t . i . l ib. qniifi.O. 
art .c). num. i . B e r n . D í a z i n p r a ü : . crim. Canon, 
c. 15 j j n m . 5 , M a n d o í i u s de Signatura j i t . d e p r i -
natior.e 3 verf. Condemnatus de homic. Ptcrus G r e -
gor. Syntagmamrn l u r i i j a p . lü .nnrn .9 , & i t e r u m 
cap. 3 5 .num. 3 .Flamin.panf . ds rejignat.beneficiar, 
líh. 4 . q m f l . i G.rmm.K). & feej. l o . G u t i e r . Canon. 
cjUdji. l i h . í . c . 5.».7. PI-KCUS d u i f . i 3 3. Ub. 5 . Z e -
rola tnpr^x t epifeopor. 1. p a r t . § . 1. Salgad, de Re
g ia Fn'tettiene}part.-\ • cap. 9. num.69. & 70.7 1, 
vfque a d y j . 

A l i a opmio fnit prscedenci contraria tcnens, 
qwod quando fentencia lata efl; fnper del ié lo3 
eciamíi i d i n fen tentia de beneficio priuationis 
« o n expriinatUiitacité tamen priuacio indnéla i n -
te l l ig i tu r á l u r e , q n á m opinionera ex mii l t i s de
fendí t Salgad, de Meg.Prote5l.loc.cit. ó m n i b u s c i -
1 atis, prar íer t im cit.decif.nomffima 769, per tot. 1. 
par .d i í ie r f .n .S .verJ ' .h is tarnen non ohfiantibus^wx 
.,eíl decif. relata ab aduerfario contra nos , de qua 
Farinac. r.onf. 5. 

I n hac diuerí j tace e p i n i o n m n Docl i íT. Sar-
mientus l i b . i - f d e S i a n m cap. 13 . m m . $. d i f t i nx i t 
quod fecunda op in io procedat quando á lure 
pcena eft certa , d i i l i i d e l i c i o , de quo Clericus 
c í l declaratu5,11011 e í l a rbi t rar ia /ed á lu re deter-
minata , quia tune cum de lu re p ro h d i o de i i -
¿bum inducat poenam piiuat ionis bcneí ic i j3 ideo 
l ^ m c i t éf l r íki declara t ío , v t pr iuat io etiam n o n 
expreíTa i n fententia i n t e l l i g a t u r t a m e n fub ea 
vir tual i tcr , tecus quando p a n a del iél i etiam c o n -
d i g n i prinarione officij non incur r i tu r ipfo f a d o , 
fed demom fpedata í e n t e n t i a , & porna n o n í i t 
cerca, fed arbitraria l u d i c i . nani tune per fenten-

i t i á m dcclara tor íam deliél i n o n induci tur priua-
t i ^ D t a é f i c i j , h ' a ñ c d i f t inó l ionem feqnuti fuerunc 
Nicolat is Garzia beneficiü 11. par t . cap, $. de 

*yemnc. num. i o c ¡ . & fupra , num.9 7. Bernard. 
D i a z . d. cap. 1 j 3 . a num. 3 . q n á m d i í l i n d i o n e m 
comprobat idem Salgad, d. p a r t . 4 . cap 9. n . i 1 , 
q u i d ic i t d i d a m fententiam RotaE , allegatam i n 
cont ra r ium confirmare hanc d i f t i n d i o n e m , & 
mmi.7 3. d i c i t , quod f i pcena p i iua t ionis offici j 
i ncurreretur ipfo iure , non requireretur í e n t e n 
tia condemnatoria, fed declaratoria dumtaxat. 

Sed i n cafu n o í l r o , F i f c u s f e c i t i n í l a n t i a m pro 
Ex l i o , qiiíe erat pcena ordinaria di ¿ti d e l i d i , fi 
de eo conui<5lus fuilfct d ió lus Valierus , prout 
p r ad i ca tnm fni t cura Marco A n t o n i o G a l l o , de 
qua praól ica adeft d&cif. Reg . R o u i t . 3 7. & do-
cui t Keg.Capyc . L a t . conful t .Si . i . tom.Sc quia 
inq iuf i tus non erat con 11 i¿ lus , ideó non fu i t c i 
infrafcripta pcena ordinaria E x i l i j , p r o v t Fifcus 
i n í l a b a t , fed Colkm forte exurgentibus indi t i i s 
condemnatus poena extraordinaria, iuxta Capim-
lum Regm f a m t p t o h f a m 1 / „ qHadrnplnm 
inbenefícmm Fi f v ^ m p ^ a p e c u m a r i a ^ f i extraor
dinaria d. d e l i t t í , & non ordinaria, ad text. iñ d . 
Capitulo vulgariófiama proloqPHuw^hx • Hzcpecu
niaria coerc}io,qM£ ex fiaciliort exaütone plus exern-
plum t imorü adducit ex certa mfíra ficientia loco 
extrao >• diñarU coertlionis accedat. 

Q^nih3^ev pragm.i.. de mmmhus> licec de l i -
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¿ l a i n o í í íc io fuer int priuilegiata circa probati.o-
nem d e l i ¿ t o r u m e x t e u í j o n i s , n i h ü o m i n u s circa 
pecnas fubdit pragm. ib i : Atque fufipenfionii ojfí-
cij pr ima v i ce .quod contrafiecerit,fecunda vero tota-
lis p r iua t ionü ipfius , in quas panas ex nunc pro 
tune, & e contra ofificiales qm ftiusfiecerint ipfio i u 
re incidijfe declararnus \ L i g o non poteft pra-tcn-
di priuat io o f f i c i j , & preci) ip í íus contra V a l i e -
r u i n , q u i alias n o n reperitur i n q u i í i i u s , dura 
pragm. in fecunda vice e x t o i f í o n e poni t pr iua-
tionera totalem officij 5 non i n p r ima vice. 

Sexto , & v l t i m o , verba decreta amplius non 2 4 
exerceat , n o n impor tan t priuarionem prc t i j d i -
¿ l i of f ic i ) ,quo i i l ud fu i t e m p t u m , d^fT run t enira 
facis officia gratis fuiííe conce í íásve i empta5 p ro -
v t d i í l i n x i t Crauett . conjil. 6. §c poft eum R ' g . 
Capyc. L a t r . cenfiult.3 3 . d" 34 . 1. tom tk liceC 
R e g . M e r l i n . contrau. 50 . dicac ofí iciaíem per 
fententiam ofticio pr iua tum cenferi,nedum txer -
c i t io officij p r iua tum, fed etiam proprietatcm i p 
fius a m i i i í l e , & p re t ium quod i l l u d emptum fu i t j 
l oqu i tu r tamen d i d i v . Dominus a u ó l o r i n cafo 
quando quis fuit cond mnatus ad GÍficj priua^ 
d o n e n , fecus quando fent tnt ia d exe rc í t i o ex-
prefsé l o q u i t u r , qna? ad proprietatis a m i í f i o n c m 
non poceí l ex tend í , a rgnm. t( xr. m /. na tura l i -
ter 3 §. rixhii commu- e.jf i . d i acquir. p ^ j f r j f p rov t 
idem auó lo r fe cit ciar ai d cap. 3. mnn. 9. i n fin, 
& dif tui¿ l io quam pars jfacit,quod alhíd íit exer-
c i t i u m officij p roh ibe r i ad ce r rpu* , aliud i n d e í i -
ni te j & i n peipetuum , de iure non p r o c e d í t i n 
fufpenfo ab exercitio offici) , q u i non i n r d ' i g i 
rar priuatus o í l i c io ,qu ia of í ic ium non cft acceflb-
r i u m ad exerci t ium í icut é connerfo , fed 111 ( u -
fpenfo ab officio c í l fufpeníus ab e x e r c i t i o , v t 
acce í ío r io , quod fublato principal! í la re non po
teft , & fac i tquod i n f i m i l i tfadidit idem Salgad, 
de Reg. Protegílone, cap.9. t iurn.Ci. dicens m -
f p e n í u m á beneficio non iJitelfígi fufpeTiíum ab 
o í f i c 'o , quia officium n< n eíl: o re í íbr.um ad be-
neficitftñ,. í icut é c o r u r ío bt r e f i c i u m cft accef-
f o r i n m ad officium 5 quo &felatOi& l lud to lü ne~ 
ceí íe e í l , f e e n n d ü m a, qna; dt í en t en t i a ad ac-
ceiroria t rahenda , idem a u t h ó r d^cit c¿ip.\Q. d . 
t r a t l . a m m . 8 9. & d i í l i n c l i o tenipons, vel per-
petuitatis íit íufpenf io ab officio, quo i h ca u d i -
í l i n g u i t u r , an lu 'p n f io ab officio perpetua fit, 
vel ad tcm pus f e c u n d ú m d i ó l u m authorem , fed 
n o n i n fufpenfo alv exercit io off ici j , quod n o n 
poteft i n d ú c e t e pr iuat ionem o f f i c i j , (eu pret i j 
i l l ius , quoad exenipruni fu i t Salgad, vbi f iup . 
mm.104. quia fententia de exercitio exprefsc i o -
quens ad proprietatis amif l ioncm e x t e n d í non 
poteft j v t idem D o m M e r l . aduertk d. cap.} o. 
mm.c). i n fin. z. tom. 

Et fie nota, q u o d fi quis declaretur inhabi l i s 15 
per fentent iam, ad exercendum of f ic ium, i n quo 
del iqui t , & portea fadlus l iabi l is per gratiam á 
Principe fimpliciter c o n e c í l a m , tune n o n cen-
fetur rein,,egratus,& refticutusad idem of f i c ium, 
Ücét alteri non e o n c c í r u m , v t decifum per coila-
terale C o n í i l i u m refert Rrgens Rouicus de
cif. 37. Capyg. L a t r o ¿kc /^ó 2 . / ; ¿ . 2 . q u i feri-
pí i t i n eadem caufa, de qua R ó u i t u s , Regens de 
Mar in i s Ub i . refiolJ>$. Ramonius confi.G. & 
m u l t o iWágíS íi eflet alteri quae í i tum officiuiTia 
quia Pr incipis ref t imt io , non comprehendit ius ^ 
ter t io quae-fitum , Staibanus refiol. 1 0 5 . ^ num.4. 
vfque ad Franc. decsf i 1 3. «ww,?, Larrea a l -
leg. fifeali 4 3 . v b i nurn.iQ, a i t , i d procede e, 
quamvis bona ad certium peiuenerint t i ru lo lu-
cratiuo^Galluppu1; i n methedofeudal 1 ,par t .4 . c.6. 



tatio 
mm. iS . & 19- CiavUnv* cwtrou. 1 0 i . ntim. 1 c>. 
quia dominium alicuius reí cnm fie inris gen-
tium non poteft á Principe auferri abaliquo fi
ne caura1Bait.&: DD. i n L ' f i m l i , C . f i contra msi 
veí vtilitatempabltcam , de Marinis d. cap. ^6. 
num. 1 9 . 

x 7 la illa vero reftitutiotuvpx fít per viam gra-
tía», bona confi(cata reihtiii debene h r̂edíbus, 
& facceíToribus defuncti conderanati 3 fi ille, 
qui á Principe obtmuit giatiam confíícscionis, 
nondum illa alienauerit, vendideric , vel titulo 
onerofo tranílulerit ante gratitE interpretntio-
nem, fi enim alienatafunc titulo onerofo , non 
políunt cog í empeores ad bonorum ilioiura fie 
acquifitoruin reftitutionem, & quoad illos grada 
Regís nihíí operatur, Racquerius wt ra t t . de de-
rit'iis iuflitta , cap. t 6. mm.6. Tonducus qudfiio-
num ciuilium^ qmft. 4 2. num, 11. 

1 8 O í 1 ver^ twt reft.tmus ex iuftitia, puta quia 
per ícntendara fuit ab incuipatione abfolutus, 
tune recuperat bona medio temporc alteri con-
ceíFa , quia per reftiturionem aótusxaufa acqui-
íitionis palies tertium reddit ad non canHira , er-
go ceflante caufa 3 ceiíat effectus, Staibanus re-

fo l . Í o 5. num. 16, & feq. quod faüit 3 fi agatur 
d« lucro puta fi aliquis eum fcciííet heredera, 
Peregrínus de iure Ftfc i , lih. y. t i t . i . num.47. 
De Marinis l i h . i . cap.} 1 o. nmn.j. Galluppus 
vbifupra, num. 19. d" 5 o. & hoc procedit, iicét 
non fit exprefsc reftitutusad bona, quia fufficit, 
fi expreísé reftituatur ad bona , quia fuíficit, 
íí dicatur ex inftitia 3 Bottiglierius de fuccejf. ab 
inteflato, cap. 11 o. num. i $ . Tondutus cap. 4 í. 
num. 1 2. Fontanella decift 1 5. nurn. 1 o. & etiam 
recuperat fructus receptos ex bonis, Percgrin. 
lib.$. t i t . i . num.61. & quanio tradatur de tali 
fententia reftitutoria/eu reintegrationis, debent 
citari poílelíbres bonorum , qo¿e reftitui debent 
in cafu reíb'tutionis iuridicé facienda:, Tondutus 
vbifupra ., num. 1 5 , 

2p Qaod íi oíücialis per viam iuflitia» fuerir re-
ílitutns ad ofíicium,quod prius exercebat,& pii-
nattis fuit pro terppbre3quo non inferuiuitjqua?-
ftio eft, an recuperet Salarium , fi per viam in-
ftitis fuerit reftitutus 3 & refpondeo, q u 6 d Ke-
gens Moles decif. 7. manufcí iptAyfub titulo depce-
mss 8c Regens de Marinis Ubt 1 . cap. 51 o. diftin-
guiü dúos cafu^ primos eíl,quando fu mus in ad-
miniftrante aliquod oílicinm, qnod pendente fu-
fpenfione non poteíl eííe fine R; d:ore,vt eft of-
ficium iuftitias }in cuius loen n fuit íuffedtns al-
ter, Se tune rcftitntus non recuperat Salarium, 
tiam illud debetur propter laborcm, & ei , qui 
laborat tantnm. Secundas caíus eft de admini-
ftrante aliquod officinm , non continente iurif-
diétionem , prour eft officium Adhiariatus cm -
ptumá Regia Curiad tune reftitutus recuperat 
cmélumenta medio tempore recepra, de Marinis 
num.%. tnfine > Regens de Ponte decif \ .̂ Ca-
pyc, Latro decif. 5 6 . D./Prat. ebferu.praB 61. 
& 9 5. Galluppus ¡vbi fupra, num.;o. Bottighê  
rius ííáip.74. & cap. i i o. num. 14. & poft 

, alios Nogueroll. allegro. 
3 o Ule veió ofEcialis , qui fuit furpenfus ab offi-

cio iurifdiétionis, quod exercebat propter aecu-
fationera ind. bi am , fi fuerit reftitutus ex iufti-
tia^on poterit excrcere illind officium, pro tem-
porcqno abftinuit,Rouitns inpragm.$\ num.s o. 
de oficio ludicam , Capiblancus de Barombus 
pragm.$. num. Francus decif. 41 9. & 
Fontanella de patl i i nuptialibus, clauf 4. g lo f i i o , 
m m . i o i . g r decif .w .nmi . io .&decif . 1 n . n . i i , 
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tom. r. Maftrillus de Magif l ra t ih /s j ib . i . cap.2 i i 
& cap.i s .nurn. $6. Gabedus decif.Z^.Ub.i. Petra 
in Ruu M.C. V. 20. num. ¿ y qui adducit Tex-
tum,quem dicit Peregrini tn l . j i vfujfrutlus, jf. 
de vfufr.legat. quicquid dicac Regens Valenz. 
conf.áff. 

i andem dico , quod offícialis furpenfus per 5 1 
annum V. E. illo completo non poterit ad idem 
officium rediré abfque licencia Principis , vt de-
ciíum referí dé Marinis cap. $ 10. num. 1 1. Ñe
que offícialis priuatus dignitate , Se poftea refti
tutus recuperat eundem locum ab alio preterí, 
tum , Fontanella torn.i. d.decif. 11 5. Barbóla de 
CanomcíáyCap.' 8. num. 1 5. Roce.deprml.CoHegij 
Neapelit. §.finali a num. 1 2 5 . nifi fuerit ad idem 
officium reftitutus ex luftida, vel nifi Princeps 
exprefsé contrarium determinauerit, Fontanella, 
vbifupra, D . Blafius Al tomare ad Rouitum d.de~ 
cíf .$y.qm rtfeitallegationem Domini mei Mar
ee 11 i de Graíli ,, in cauta, de qua hic, & impreífa 
eft in fine decifionum di ¿ti Domini R< gentis 
Rouiti, at quia in ea caufa contingit mihi vo~ 
tum daré in Collegío, placuit ad pubiieam vtili-
tatem apponere, 6cc, 

• n i : : r% * r% r% • * & * - fti r% 
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i Fafti jpecies narratur, de qua in prafenti. 
1 Adrniniíiratores bonorum Ecclejia coram qu& 

Judtce conueniantur^fi f int laici. 
5 Textus in 1. omnes 5 Í . C . deEpifcopis , SC 

Clericis adducitur. 
4 Textus in §. ceconomos Auth.dc fanótiílimis 

Epifcopis adducitur. 
5 Adminiñratores omni Iure tenentur reddere 

rationem admimflrattonü. 
6 Trid. diffojttio feíl! 2 i . de refbrmat. cap. 9 , 

adducitur. 
7 Salgadi authoritas JpeBare ad Epifcopos v i de-

re computa Ecílejiarurn adducitur. 
8 Anfaldi amhonías adducitur pro Epifcops. 
9 Per ey ra de mam Regia adducitur pro Ep t fe opo, 
i o PortugaUU decijio adducitur pro Epifcopo. 
1 i Fagnani authoritai pro Epifcopo adducitur. 
1 x Ptg'iatdli confultatio , & decijio adducitur pr& 

Eptfcopo. 
1 ? Epifcopi híftitia eft pro redditione rationum, 
14 Jrnpius Reiger ftat pro Eptfcopo. 
1 y Impius Carpz.oHÍus flat pro Epifcopo. 
1 6 Regens de Marinis efi pro Epifcopo. 
17 Regens Falenl^ flat pro Epifcopo. 
1 8 Exernplum adducitur pro lurifdiíiione Epif

copi} in redditione computorurn. 
1 9 Irnpitts Gaífar Kiok_efi pro Epifcopo. 
1 0 Laici adminiftratores , de quibus in pr£fentis 

adminiftrant ex ordtne Epifcopi. 
1 1 Adminiftratio demandatur lateis ah Epifcope.. 
1 x Confiantinus Cafarus adducitur in contrarium. 
13 Conftantini Cafari authoritai mnfacit contra 

Epifcopum. 
1 4 Cafarus reprobatw in eo quod dicit. 
15 Cafarus n u m. i 2. reprobatur, 
26 Cafari diñmn eft contra Germenfern in fuá 

praxi. 
x 7 Laici Magiflri coram quo Indice conuenimtur 

ad msreedem Pr^dtcatorts. 
i 8 Epifcopus pumt tranfgrejjores Sacromm Ca-

nomm* 
B B b 19 Cafari 
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19 Cafari inueBiua adfropofitum. 
30 Vifítñtio Epifcof i ordtnatur adcorreñionern . 
3 1 L í t t e r a r u m copia S, C. M . 
£2. Regpi e p ' ú h U pro obfermntm feíTione 2 2 . 

cap. c». 
55 T'ndent. feíTioBe n . car/.y .Aíed io lam ohfer-

natur. 
3 4 Ecclejia extra Gr ip t im qualiter f tmdata. 
3 5 Lof iñan t im Cafari allegatio reprohatur 3 & 

3 6 Laicus de Coüegio i n Ecclefia ertálo q n d i t t r 
C6f,'neniatur. 

3 7 Co -fratermtas laicormn/véi conuenitur ra t iom 
bonormn. 

3 8 Corfratemita* ad vfuspios d e í í w a t a 3 coram 
cjuo conuenitur. 

3 o Confratres laici coram quo tenentur reddere 
rattoncm, 

40 Confiatermtds laicorum an pojjit v i f t a r i ah 
Epifcopo. 

4 1 Co?}fnnermtas Ecclefiaftica an foffi t v i f i t a r i 
m> F.pifcopo^quoad hona. 

42. Epifcopm Putcolams potcft vif i tare[UOÍ Ec~ 
ciejuií, & debitares. 

4 3 Epifcopus an v i coaüiuA fo j f i t cognofcere la i* 
eos dehitores Ecclefiarwn. 

4 4 EccUJia quarn prottendit v i j i tarc Epif"opus i n 
prafenti¡miHarn habet confraiermtatem l a i -

'̂ VS» cahm. 
45 Locus Ecdefiní pro Confraternitate laicali non 

cjt ¡acer , fed pro fa ,us. 
4 6 Eptjcopu? fine v ü a dí j jerenúa poteft v i f i t a r i 

ab Epijcope. 
47 E a l t f i a fanct i V i t d t i extra Gr ip t im pofiit 

áb Epifcopo v i f i t a r i quoad redditus 3 & 
oblati&nes. 

48 Ecclefia Parcccialtá etiam vni ta Re^ 
fttbieSia efi Epifcopoi 

4 9 £p i fcopm pote ( i vifitare oblat iones colieÜaí a 
laicis m f u ü Ecde f iü -

5 b Eleemofymx, non pofirnt exigíanse exfendi fine 
Epijcopi authoritate. 

5 1 Obtdnmes in Ecdefiu f a í i a nonpojfmt alie
nan fine licentia Epifcopi, 

5 1 Loca p í a d icmtur etiam e r c ü a fine authoritate 
Epifcopi, 

5 3 Ecclefia f a n t t i Vi ta lü extra, Gr ip t im qua-
lü f i t . 

5 4 Epifcoppu an ppfft cogeré laicos ad reddenda 
computa adminifirationisobUtionmn38cc, 

5 5 Eptfcopm an pofjit vlfitare confraternitates 
laicorurn,fiin fundatione aliter d iÜum fit. 

5 6' Epifccpm potefi petere computa adminif i ra-
tionis fam in vifitatione, quarn extra. 

5 7 Computorum redditw qualiter Neapoli p r a -
tticetur, 

5 8 H o í p i t a l i a an poffint ah Epifcopo v i f i t a r i , 
j 9 Computomm redditio laico>& Ecdc f i añ i copo 

te ft dar i fiante confuemdine. 
6 o Confiantinm Cafarm reprobatur i n hac caufa3 

& bene. 

A R G V M £ N T V M . 

Tridentim duretum f e f f . i i . cap 9. 

díjfonem Efifcofos pojje njifitare Ec • 
defias fuA Dicscefís , ^ ab admini-
flratorihm etiam lai/is > computa exi* 

iícept. Foreníes. 
ge?*e de oblaúombus , ^ eleemojjfíis, 
m fcdket ad njfus pios conuerterwt, 
efje omnirw feruandum ex liíteris f¡í£ 
Catholictt Majeflatu > iura ciudia , ^ 
Canónica id difponeré cum Dociori-
hm tam Ecclefiafticis, quam ab Eccle
fia prohibí lis ^ imo Cr cum impns feri-
ptoribtds hoc ídem ad fauorem Eccle
fia ajjirmantibus. Modernas reproba-
tur in JaSio 5 de quo agimus, ^ qua 
dijferentla fit ínter Ecclefiam hahen-
tem annexarn Confraternltatem lai
cal em 5 O* nulíam hahentem Confra-
íernitatem , Jed fimpliciter quojdam 
paucos laicos,e leem ojynas, cblationes 
Exclefiit oceupantes. 

P V T E O L A N A 
R c d d i d o n i s c o m p u t o m m , 

Epifcopo Pu t c o l a n o j 

C V 

Laicis Magi f t r i s ParoeciíE S. Vicalis 
extra G r i p t i m , 

V M Ecclefia fanct i Vi ta l i s foris ^ 
G r i p t i m , Puteolan^ Dioscefís n o n 
dubitetur 3 q u i n fit í u b i e ¿ l a Epi fco
po Puteoiano, p o í E t fuá authori tate 

ipfara vificare ^ corrigere 3 & emendare defedus 
i b i c o m m i í í o s 3 t am autheritate & dirpofi t ione 
inris C i u ü i s 3 t u m et iam Sacrorum Canonum^ 
t u m S.Conc. 1 r i d . difpofi t ione. Propterea circa 
OeconomoslaicoSjCjui r cc ip iú t i n eadem Ecclefia 
oblationes , f iuctus , & in t ro i tus ip f ius Ecclef ia 
quod ab eodem D o m i n o Epifcopo po f í i n t c o m 
puta videre, v t r u m ad opera pia de í t ina t i fint3iili 
redditus expenfe 3 probare debeo i n prsefentijVt 
i i t vifa huius negot i j i u f t i t i a , per D o m i n u m 
C o m m i í T a r i u m delegacum realis i u n f d i í l i o n i s , 
P o t e n t i í l i m i D o m i m n o í l r i R e g í s 3 v t videat i u -
ftitiaE caufam, n o n ad fe f p e ó b r e , & fie nulla ha
bi ta ratione l i t te rarum Hor ta tor ia l iu ra definat 
l i l o f h i f f i m u s D'ominus Epifcopus fuá au tho
ritate v t i contra d ió los la icoSj feu M a g i í l r o s Oe-
conomos á\0:x Ecclefiíe fanét i Vi ta l i s , quod 
quidem 3 v t p robem, dupl ic i medio vtar i n pra?-
fent i . 

P r i m o quidem 3 quia fCapferius ¿\€tx ad- * 
m i n i í l r a t i o n i s oblat. & reddit. fané l i V i t a l i s , 
f e i l i c e t ' l oan . Bapt i í l a Cacciutulus , vna c u m 
fuis foci ís , ad q u o r u m i n í t a n t i a m fuerunt expe
ditas prseteníae litceras hortatorialas, renuntiauc-
runt Gubernatorem praedida! Ecclef ia , v t paree 
ex litteris tranfmiíTis eidem D o m i n o Epifcopo, 
vnde cum 111 proefenti n 11 llura habeant i n r e r c l í e 
diót i faseulares i n adrniniftratione Parcecialis Efe-
c i e f i ^ , de quafiuprk , corruere debec eorundem 

i n í l a n c i a 
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iñftantía facfba co iam C o m m i í í a r i o D e l é g a t e rea-
lis iur i fd ic t ionis . 

3 Secundo loco pro iní l i t ia D o m i n i Epifcopi 
Puteolani plura confiderantiir p r imo qnideir! 
Texcus l.omnes ? i , §.hoc mhilominus3fub t i t Cod. 
de Epifcopis 3 & Clericis 3 v b i Impcrator dieic,, 
q u o d O é c o n o m u s i n cania Ecclefífe conuenire 
debet coram Epi lcopo , i n q u o T e x t u pó í l Gre-
g o r i u m L ó p e z dicic A n g u í H n u s Barboía^ quod 
Oeconomi coram E p i í c o p o racionera Oecono-
miíE reddere d e b é n t 3 q u i quidem Oeconomi ad-
m i n i l l r a t i o n e m habenc folüra bonorum tempo
ral! ura, pote íl conf tku i laicuSjVdibi d i c i t u r , v n -
de per hunc Fext. iure commmi attemv , r e í o l u i -
tur con t roue r í í a pro D o m i n o Epifcopo. 

^ T e r t i o loco per Tex t . in s í m h . de Sa'ríBijfímü 
Ep t f cop t í , §.Oeconomos, col. 9, i b i : O é c o n o m u s 
autcm X i n o d o c h i s , & aliorum Venerabdiura 
locorum , cum Gubernatores , & alies omnes 
Ciericos iubemus coram E p i í c o p o conueni r i ad 
tales radones reddendas , quod íi pucauerinc fe 
grauatos poft repeti t ionerajMetropolicanuscau-
í a m examinat, i b i GloíF. in verbo repet. exponi t , 
i d eft r e d d i t i o n é , q u i a antequam appellctur,man-
datur i n exequutionem prima fentcnt ia , & facic 
p ro Glo l f . Tex t . in di&o ^.Oeconemm, in fine, v t 
bene Maran t . par t .6 . in t i t .de app.rum. 1 8 7 . v b i 
a i t j quod íi adminif t rator ioci fuerit condemna-
tus ad reddendam rationem3«Sc appeí íaucri t3 pof-
í i t i n t e r im ludex c o n í l d n g e r e ad reddendas ra
ciones , Vant ius de attetnatis > l i b . i . p r a í i . con-
c l n f . i 1 2. Lance!), de atten. cap. i t . tn conc. i p . 
Scaccia de appell.q. 1 - j . l imi t . 1 9 . 

^ Qi iarcó facit jquia qui l ibe t adminif t rator iure 
d iu ino , & humano tenetur reddere rat ionem ei 
á que rccipi t adminif trat ionem, iuxta il íud Luc<£ 
¿ • ^ . í . r e d d e rationem vil l icat ionis tua'Jiuius mc-
minic Summus Pcr í t i fex in cap. qualiter & guan
do deaccufammlms$c patet ex cap. 1 .de obligatis 
adratiocinia 3 M c n o c h . centuria 1. cafu 109 . ex 
quo Efcob.tí/í ratioctniis, cap.3. & dicunc no f t r i , 
quod etiamfi Sumraus Pontifex fueri t admin i 
ftrator } eodem iure tenetur , Boetius q.fam . i 5. 
l o f eph Lndouicus decif.^.nurn.^. Romanos íon-
f i l . ^ i ^ . D c d L c o n f i l . ^ o . & h x c eft ratio cur non 
detur appellatio a iententia lata pro o b í e r u a n t i a , 
8c conformitate i u r i u m non datur appellatio, 
quia éftec appeilare po t iü s á legis d i fpo í i t i one , 
q u á m á ientent ia iudicis^quod he r í i n q u i t ¿.fin. 
v b i Bait.<Sc zli 'jff.de appeüat . & hoc quod dici i b -
l e t , durum eft contra í t i m u l u m calcitrare, v t 
ait Chr i f tus Dominus i n Acl i s ylpoíiolorum> 
cap.9. 

6 Qu in to . f ac i t T r id .d i fpo fu io f e f . t i . d e refarm. 
cap.'-), v b i habetur adrniniftratorcs tam E c c í e -
íiaft . quamla ic . fabrica E c c l e í i s cuiufque eciam 
Cathedral is , & Hofpital is Confraternitatis elee-
mo(ynx M o n t i s Piecatis , & quorumcunque l o -
co rum Piorum teneri reddere rationem í ingul i s 
annis adminíf t íacionisf fuis Ordinar i is coniuetu-
dimbus quibufcunque i n contrar ium íubiatis3 
n i f i contrar ium fuilíet d i f p o í í t u m i n fundatione 
d i c l i loci P ^ q u d d f i ex confuetudinejaut p r i u i -
legio aliis reddendam eííe rationem ; tune cum 
filis debet adhiberi O r d i n a r i u s , alias f a i t e l ibe-
rationes diól is adminiftratoribus, min ime fuífra-
gencm^quem Tex t . T r iden t . plores i l luf trant de 
quibus Barbof. de peteflate Epifcopi.part . 3 .a le-
gatione j 5 .n.^y.cumfieq. &• i n T n d . f e j f . i i . d e re-
fiorm. cap .%.¿- y . 

7 Sexto^facit quod poft Cenzlpracl .q , 18 2 1 9. 
d ic i t in f ígn is Salgad, de poteftate Regia , tom. 1. 

inL Caponi Difcept, Forcnf Tom. F . 

p a r t . i . cap.11. dici t adminiftratores locoinrn 
p io rum ab Ordinari is i oco ium cogi po l í e , ra t io-
nes reddere. 

S e p d m ó , facic A n t ó n . h i z l A m p . i .de iurifid. § 
t i t . n .c.\ 4 .qui dirpu^at art ici i lú v t r ü Confrater-
nitates laicorum ai t inm/ci l icec fi habeant Eccle-
í ias, í u b i i c i u n t u r foro I p i i eop i , d ic i t quod non^ 
led quod c o g n o í c i debeant coram íud i ce fecn-
lari^quia vxores habeanc3 aires t x e r c e n t , & pof-
í n n t recedere quando voluer in t . L i m i t a t tamen 
«.3 5. dicen d o , quod Epifcopus poffit i n q u i r e -
IQ.ÓC coguoíce re^an Confratres iftorura locorum 
exerceant pietatis, & charitacis opera, & an re 
l íela eis d i f t nbuan r , & adducic T e x t . / « d.^.oeco-
mmos, in auth.de Sánñ í f fmis Epifcopis> & T e i t * 
in cap. 1. de cenfibus , in 6. 6c fui t eciam d tó lu ra 
Bald . í» l fine qms, §.in ómnibus, num. 1 9, Cod. de 
Epi fcnpü, & i ler icü, ne fcil icet ceftatores in eo-
r u m r e l i á i s decipiantur. D i c i t e t i amidem n . ^ i . 
quod i n cauí is raeré fpir imal ibus Iub i i c iun tu r 
E p i í c o p o 3 puta íi agatur de ptaecedentia inter 
i p í b s , vel in aliis a¿tis Ecclef. quia in iplis í ub i i -
ciunrur HpiÍcopo3vt late d.cap. 1 4. qualis a u é t o r 
eft l iber prohibi tus ab Eccle í i i s 3 & tamen tcnec 
pro Epifcopis. 

O d a n ó , facit Pereira de raanu Regia p . i . d c 9 
v i f i t . H o í f í t a l i u m ) & Cape llar um, c. 1 7. fo l . 1 7 i . a 
terg.rmn, 1 -j.curnfec¡x\iú p roponi t dub ium a g í t a -
tatum in Senatu Luf i tan ix^an fcilicet M o ñ a c h i , 
quibus con ce l i l i m erat adminiftrare bona M o 
na fter i j Mon ia l ium , cogi p o í l e n t reddere ra t io 
nem ab Ord ina r io l o c i , an á Gubernacore , feu 
Procuratore laici Monaf te r i j , & eífec apud nos 
Delega tus , & r e í p o n d i t fuilTe decifum ab O r d i 
nario ioci , quia quando adrainiftrat io datur ad 
laicum 3 fpeclat ad lud icem l a i r u m coge ré ad 
reddendas radones j ergo quando in f t i tu t i e ad-
rainiíhatorura fpe¿lat ad Epi fcopum, ve i b i fpe-
ctabat, quia Moniales erant íub ie í lae Ord ina r io 
loci^ad eundem ípcc t aba t reddi t io , & coa ¿ti o ad 
reddendas radones vna cum re! i q u o r u m r e í l i t u -
t ione. Subdit eciam Pereira num. 1 S. quod l i 
Capel i a 3 vel Ecclefía íic conf t rudla authoricace 
Epi icopi 3 tune p r i n a t i u é pertinec ad cum reddi-
t ionem ra t ionum exigere j fed quando inf t i tu ta 
eft Eccle í ia á faeculaii facultatestunc priuaciuc nd 
lud icem íecu la rem pertinec exigere raciones. 

N o n o , facic dea fio Ep i ícopa l i s V í y í l i p o n c n - j 0 
íis , feu Portugallia? de qua Femudo j .tom. de-
c i f . i 8. vbiai t ,Cenfraterni ta tes infticutas_s& ere
ctas per laicos, con í i r raa tas vero licet per aiiquos 
anuos per Ord ina r ium loci eile Ecc le í i a s J& vi l í -
caciones , ac redditionem computorura pertincre 
ad Epifcopos locorum, quia confenfus E p i í c o p , 
poteft procedere3& fubfequi . 

D é c i m o 3 facit i n í ign i s Fagnanus in i . p a r t . 1 1 
tertij decretalium3 in cap.ad IMC de Re ligio fis domi-
busyvhi per Text . i i luddeterminacloca pia Eccle-
ftaftica , 6c firailia fubi ici Epi lcopo quoad admi -
nifti-ationem, & v i í l t a t i one ra , & num.$ 1. dicic 
quod ad redditionem coroputorum , quara con-
clufionera arapiiat per quindecim ampliadones3 
Se i imi ta t per tres liraitationes, idem mm.13 . l o -
quens de Hofp i t a l i Neapol i t an i Places N i d i 
cura Rectores Holpicalis pi íKtcnderent ab O r d i 
nario viiítaxe non polFe exemptura elíe á i u r i í -
dict ione illios4facra Congregacio cenluit cauíara 
commitcendam i n Roca cum elaufula í ine retar» 
datione v i í i c a d o n i s O r d i n a r i j ^ d e q u a materia p i u 
les cafus refert i n tote orbe decifos. 

V n d e c i m ó , f a c i t confulcatio 1 1 5 . D o m i n i ía~ 1 % 
cobi P igna íe l l i j q u i difputac arciculum an Pacres 
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V i l i enteres vrbis R o m ce potoiflent v i í i t a re vene-
rabile Hofpicalej & Ecclcfiran f anó to rum lacobi , 
& A l p h o n f í inciiti nationis H i í p a n o r u m de vi be 
facúl ta te í ibi c o m m i í í a per V ica r i um i 'ap^ jd ic i t 
pot i i i í íc v i f i t a r i . Qu ia licet tale Ho!p í t a lo íit 
fundatom fub inimediata p io teó l ione po ten -
t i f f imi n o í t r i Regis , fabdic di ¿ tus P i e n a t e ü u s 
nwn. i j . imñh decilum per Sacram Congrega-
t ioncm admini í l r . i to rcs tener i l ibros rationmn 
exhibere extra Eccle í lam coram ordinario. Dicic 
etia anno 16 id . . Sacram Congregat ionem cen-
íu i í i c redditionem rat ionum fíeri deberi i n domo 
E p i í c a p i v¡í¡cairas 3 non in loco diélx fraterni-
CatiSj i m ó id notata num.^G* ampiiorem faculta-
tera t f ibut í fe Cone i i i um Epifcopis i n rationibns 
exigendis } quam m vi í ica t ioncm locorum Pio-
Eiltñ, quia ad v i í i t a t i o n e m C o n c i l i m n ftjf . 1 1 . de 
rcform.cafM: exirait loca fub Regnm p r o t e ó l i o n e 
í i í tenr ia , fecus vero quod ad reddenda computa, 
t ioia T r i d . cap. 9. n u l i m n locuin eximit/videatur 
idem a n c l o r / ^ T í í . 

1 5 lu f t i t i a esgo Epifcopi ciara eft^non folum iure 
c o m m u n i , c i u i l i , & C a n ó n i c o , cum Sacrorum 
Canonnm an t iquorum 3 de quibus Fagnanus in 
d .cap .adh í tc de Re l ig io í i s domibus nodffima d i -
cca T r i d . de rcforrn.fejf, i 1. cap.Ü.Ó' y . q u e m fe-
quuncur D D . omlies Eccleííaft ici á Barb. rc!ati3 
i m o etiara á D D . fcculanbus reprobatis ab Ec-
cieí iaí l ícis v t Saigad.PcgaeraXeuaII.osJAnraitusJ 
Mar ta , & a l i j . 

í 4 Sed qu id dico de EccleíÍaft icisJ& fecularibus 
Doclon'bus defendentibus íu f t í t i am D o m i n i 
Ep i i cop i , quando ip í ime t impij h x r c t i c i p ro 
Epi ' copo ícripíei un t p r imo Theod . Rcyger l u -
n í c o n í u l t u s , & Comes Palatinus Cadareus A fia.' 
Supcrioris Cancellarins de re gimine ieculari 3 & 
Ecclefiaftico lih 5 .clajf. 1. cap.z. mm. 2 5. pof t -
quam 1 o quu tu s fu i i fet de bonis Eccl t í la : ad quem 
í inem í ín t def t inád »«M.2 i . a i t , quod regularker 
ad EpiÍGopum feo O r d í n a r i u r a loci ve] ad eura 
q u i ios Epifcopale habe t , Se fpedat reuidere 
c o m p u t a , & ad eura pertinet exigere rationes eo-
rumdem debit. Idem dic i t impius M a t t h x u s 
Stephanus l i L 5 .de iurifditt.par-t. 1 ,c. 14. mm. 28, 
N i cola us Prugart. conf. 1. n u m . i - j y . 

15 Secundo loco impius Carpzouius i n fuá l u -
rifprudentia cap.i. t i t . 1 9 .defin. 6. lib. 1. tu , 1. de 
iur tbm Ep i f copd ibm, m m . 7. dic i t quod magna 
requi r i tur fapienda ad d i l p c n í a n d u m bona 3 8c 
reddkus Ecck liafticos, l i noiimus peccare p rov t 
dici t O r í g e n e s in Mat rh íEum aliegatus á C h r i f t o -
phoro, Befold. de Iure M d e ñ a t ü , fejf . i . 
circa finem , príEfertim íí vfus ad quem bona í in t 
deftinata in vfus pios3veI impioSjVel fnperf t i t io-
fos exponantur^quo cafn fuper inf t i tu t ione reie-

in al ium v i i u n p ium conuerti debet, ex hoc 
dic i t Capfodios, quod eft qnadam Rcga l io rum, 
feo iegern Dic t ' ce íanam pertinens ad Epifcopum 
per Text . i n cap. fiquidem cap.ejtu nouerint cap. de 
his, i o.qmft. i . cap.pr&cipimm 12. qmft. 1. 

1 u D e c i m o í c c u n d o , facit quod dicit Regens de 
Marinis tem.i.cap.^ 5 9. V b i ait quod Epifcopo 
competi t ius v i l i tan di s & habendi reddit ionem 
ra t ionum, quod idem dici t cap. 1 1 4 . num.%. n i f i 
contrarmm difpofuiílct teftator i n fuo teftamen-
t ó , vt non fe incromitteret ordinarius, quod i ta 
per Sacram Congregat ionem dicit fui (le decif-
í u m m m . - . ^ 8. Vnde conc lud i t , quod vigore 
príedidli decreci F r í d e n t i m poteft Epifcopus v i -
í i ta re talia foca, etiam extra v i f i ta t ionem, ve de-
cceuit Sacra Congregado apud eumdem. 

i 7 • D e c i m o t c m ó , facit doctr ina Regentis V a 

l e n / , torn. i . conf.\ 1 z. num. 5b'. d icemLsmunus 
Epi icop i eft rationes exigere ab a d m i n i í l r a t o i i -
bns laicis , & fabricje Ecclefiae quamvis íit Ca-
thcdralis , q u i í ingul is annis ordinaiiio rat ionem 
reddere tenenrur coniuecudimbnsJ& pr in i legi is , 
( j u i b u í c u m q u e i n contrar ium fu b lar i s, n i í i cotí-
t ra r ium d i d u m íit i n in f t i i u t ione5& Ord inado -
ne talis Eccleíiíc íeu fabricíe vel ex c o n í u e t u d i n c , 
aut p r i u i l e g i o / e u conf t i tu t ione a í iqua l o c i , aliis 
ad id deputa t i s , ratio reddenda eft, íed cum illis 
Ordinarius etiam debet a d h i b e r i , ex Decreto 
Conc i l i j fcjf. t i . cap.9. & di.tía poft Lconem 
prax. 2. cap. 14. mm. 24. i b i dici t Va lenz . & 
rmm. 5 9. cum [eq. 

Q u o d aurem í u p r á p r o b a u i m u s pluribus exem- j § 
p l i s , tura a l i b i , cum etiam N e « p o l i con t ingen-
t i b u s , corroborauunus. 

P r imo numero adrainiftratores hofpitalis Da-
púx exempti per p r iu i leg ium N i col ai V . a v i í i t a -
tione ordinari j pr£Etenderent ab eo poft C o n c i 
l i m n vií i tari non polle , ñ e q u e coram eo t e ñ e -
r i reddere admin i f í ra t ion i s fuá; ra t ioncm : Sacra 
Congregado abadminif t ratonbus piíEdiclis con-
fultare cenfuit non ob antibus allegatis pro ad-
minif t ru t ionibus hofpitalis ius v i f i tandi di<5lura 
hofpi ta le , & exigendi reddit ionem ra t ionum ab 
eis a d m i i n í l r a t o n b u s c o m p e t e r é Epifcopo t a m -
quam delegat® Sedis A p o f t o l i c ^ V i g . C o n c . T r i -
á c m . f e f . n . cap.%. & 9.8c ratio eft quia T e x t . 
in d.cap. 9 . to l i i t p r i u i k g i u m Nico la i V . quod ad 
vi f i ta t ionem , & licet dicat i n caufis á iure con-
ceff is j ioc ramen non impedi t , cnm de iure c o m 
m u n i poífit Epifcopus vifitare hofpitalia fublato 
pr iu i leg io capitulo de X e n o d o c h . de R e í giofís 
domibus,quod v c i ó a t í i ne t ad reddit ionem ra t io 
num, de qua in djcap.y. exceprus eft folus cafus 
quando i n fundatione captum t f t , v t non redde-
r t t u r o rd ina r io /cd i n Bulla N-icolai V . n u l l a meim 
t io habetur, cui íit reddenda rat io i g i t u r & cau ía , 
& plura alia ampia re fe r í F a g n a ñ n s vbi fupra, in 
1 6 0 5 . cumpluribm numem feqmntibm. 

V l d m o loco facit impius hxredcus Galparus 1 9 
Moloc cap, 1 o.de contributionibm,fejf*i .num. 100, 
quarcnmqne admin i f t ra t io , & procurat io bono-
r u m Eeclefiafticorura mere p ro fana , & plebeia 
elfe p roh ibe tu r j vnde Epifcopalis eft i u r i l d ió t i o -
nis , idem dieunt Mar f i l ius Patauinus, i n defen-
í i o n e V¿túsparte 1 .cap.iy & p a r t . i . c. i y . n . 2 0 . 
Coppinus l ib . i de [acra Folitia, cap. 2. quia hoc 
col i igunt per C o n e i i i u m Calcedonenfe cap. 16. 

Q u o d l u p i a difpntatura eft firmumremartctcx 2 o 
f a ó t o , quíE inter alia capita & mandata D o m i n i . 
Ep i i cop i Puteol i n i Leonardi V a i r o p r o bona gu -
bernat ione,& adminiftratione bonorum Ecclefias 
dictan Parrochiaiis Ecclefiie faneli V i t a l i s ita or -
dinat. 

I t em che l i M a f i r i Vecchi¡taño tenuti ognanm x l 
dar contó della loro adminiUratione alli M a f i r i 
nmui) & al Reuer. Sign, Fefcouo, o, perfona depu-
tata d'cjjo , & qmfio s'habbia da fare al lem
po , che s'elhgom l i M a f i r i nmui , hoc dicic 
mm. 10. 4at formara e leó t ionis M a g i f t r o r u m 
i n quolibet anno cum i n t e r u e n t i i , authoritate, 
& c o n f í n n a t i o n c E p i f c o p i , & condemnat noui^n 
c lcc lnm remitentcm a d m i n i í i r a t i o n c m i n Ducati 
/ « , quae conluetudo feruatur , ig i tu r cum áxGtx 
capitulationes íint fa(5lx ab aut iquo t empere , & 
acceptat íe per d iófosMagi f t ros feculares Eccleííae 
Parrochiaiis f a n d i Vi ta l is cum affiftentia C o n c i 
l i j T r i d . d. cap.9. & cura meus Epi fcopus , fit i n 
qua í í poí íeff ione vi í i tandi & computa r ec ip i end í 

eifdcm Mag-illris fecundum confuctuclinem 
Eccleí ia 
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i J i f c c p t a n o i 1 
E c c l e í i a r u m i n Rcgno nof tn Ca tho l ic i Regis 
non f o l ú m i n H i f p a n i a / e d in tota I ta l ia , d u i i n n 
c ñ contra ftiraulum calcitrare , qnod i n fola Pa-
rccciali Ecclefía í a n ó b Vi ta l i s Puteolanaj D i ( E -
ceíis oppof i tum debeat i n t r o d u c i d feruari. 

N e c ob í l ac contra fupradi(5ta , qnod fcripí i t 
Modemus Conftant inus Cafarus Itb. 1. in (peculo 
feregnnarum qmíi ionurn 3 q . i ü . f e r totarn , v b i 
decifum refere, C o n f í a t e r n i t a t e m laicorum fnn-
datam i n Ciui ta te Cana: i n Ecc lc í ia Regola r ium 
M i n i m o r u m fanóti Francifci conueniendum 
eííe , prout connenta fnit coram iudice fecularij 
i g i t u r arguendo poffit aliquis dicere pro Ora to 
r ia defendenda , qnod í icu t i iJli Confratres C i -
nitatis Cana: Conuen t i fucrunt coram iudice 
laico, i ta M a g i f t r i Eccleliael^aroecialis fub t i tu lo 
fanót i Vi ta l i s Puteolanas Dicecefis conuenire 
debent p ro rcddi t iü i ie ra t ionuin coram iudice 
laico. 

Refpondeo e n i m quod deciflode qua Cafa-
Ym3vt fupra, n i l contra nos facit,quia ví t ra con-
cedimus3quod laici M a g i l h ' i Eccleíí íe fanóli V i 
talis conneniendi funt coram iudice iaicojí i qna:, 
q u o d ad forura procedit allegara dec i í io Cafan", 
nu iquam vero i n di t io //'^.reperitnr p r o h i b i t u m , 
q u i n non poff i t Epifcopum á laicis , M a g i í h i s 
Ecc le f i^ pecere computa ra t ionum pro C í e m e n -
t inis qua-fluatis ab eifclem^quod patet euidenter. 

P r i m o , q u i d e m , quia fub mtm.y.fol. 113 .verfi-
cuh<s 4 . cft d ic i t quod E p i í c o p u s po t e í t diótas 
Ecclefias v i í i t a re . S e c u n d ó , agit quod qu idem 
í d e m Cafarus num. 17 . poft Barbof. quera a i íe -
gat,dicic quod Epifcopo l u b i i c i u n t n r didras C o n -
fracernitates, v t videlicec p o í l i n : compe l í i rat io-
r.era & reddere , vel per eum cogi ad recipien-
d u m , vel reiieiendum aÜquem C e t t o , i n rei iquis 
vero quantumque l i n t aíííxíE Ecclefiis , & l i n t 
iní l i tutas authoritate Epi lcopi non habent p r i u i -
l eg ium f o r i , i g i t u r quia nos fumus redditione 
ra t ionum , n i l contra nos dicunt Cafa rus , & 
BarboGi. 

Nec facit contra nos faóhim , de quo ídem 
Cafarus num, 1 ¿.fcilicet E p i í c o p u s Baianenf.qui 
cum fentcnt iam protuül lc ' t excommunicationis 
contra Magif t ros laicos Eccleííae Parcecialis , eo 
quod chati ta te m Sacerdotibus, qu i Midas cele-
bi-abant,non per fo lu i l lén t p rop te rquam excom-
mnnicadoncm fuerunt Epifcopo relcriptíE l i t t« -
ix horcatoiiales contra quas refpondit E p i í c o 
pus,vt videra eft ibi. 

Sed hoc n i h i l facit contra nos 
pus fe deffendiííer allegando M a r c u m A n t o n i u m 
Genuenfem i n p r a x i Archiepifcopal i Neapol i ta-
na impreíEi Neapol i i n anno i 601. cap.^o.n . i^-
v b i refer t , per Cur i am Archiepifcopalcm Nea-
pol i tanam fui (Te excommunicatos laicos M a g i -
í l r o s EccieíuT Spiritus Sandli huius Ciui ta t is 
Neapolitanas , quia non foluerant mercedem 
Prsdica tor i piopter rationes , de quibus ib i > & 
tamen nulla hortatoria füic facía Vica r io Nea-
pol i tano , vnde dicendum eft , quod íicuti E p i 
í c o p u s poteft excoramunicare laicos Magif tros 
Eccleí ia; per hoc quod non mercedem P r a d i -
catori foluere voluerunt , m u l t ó magis po tmt 
E p i í c o p u s Bo ianen í , excommunicare laicos M a 
giftros Par ax ia l i s Ecclefias, de qua ibi 3 per hoc 
quod non ío lue ren t e ieernoíynas Sacerdotibus, 
q u i Mi l l a s celebrauerant, vnde non habuit E p i 
í copus Boianen. de f en ío rem , qnia ü allegaret 
G e n u e n í . í m p r e í í u m Neapoli cum R e g í s appro-
batione ceflaret hortatoria , i m m ó quod d ic i t 
G e n u e n í , i n d c a p ^ o . Neapo l i i m p r e í í u m dici t 

3 P 

quia fi Ep i í co -

etiam ip íe cap.$$. m m . i y . impreífo R o m e a n -
no « 3 5 0 . v b i dici t num. 3 2. quod Ep i í copus eft 
executor C p n c i l . Tr ider i t . í icuti & aliorum Ca-
nonum , & poteft t r an íg r e í í o r e s p u n i r é per iui a 18 
apud eum citara idera dicit G e n u e n í . i n praxi 
Roma imprefta, i n anno 1615. num.n. tk in illa 

, impre í í a Venetiis de anno 1 6 6 7 . ^ . 4 1 . n . i ^ . 
v b i í e m p e r refert eandem decificnem fadam á 
Cur ia Arch iep i ícopa l i Neapol i tann, v b i fuerunt 
excommunicati M a g i f t r i Ecc le f í a Spiritus San-
<5H , per hoc quod nolebant foluere mercedem 
Pradicator i ; ergo E p i í c o p u s B o i a n e n í . poterat 
excommunicare laicos Magif t ros Ecc le f í a r o 
len tes foluere mercedem Sacerdotibus, qu i M i í -
fas cc íeb rabanr ; ergo n o n habui t E p i í c o p u s 
B o i a n e n . d e f e n í o r e m , v t r e p r s í e n t a r e t quod per 
G e n u e n í . refertur d e c i í u m i n Cur ia Neapol i ta -
na , & in í ími l i E p i í c o p u s Maranta i.de fuorum 
reffonforumreífonfo^.t.cum/¿"^.piíEterquá quod 29 
licet Epifcopo t ran ími í ía í fuerunt hortatoriales 
litteras quod inde f equu tum fuer i t contra E p i 
fcopum non habemus , quis feit íi Collaterale 
C o n í i l i u m , n e g o t i o bene penetrato, fe abftinue-
r i t á compu l ío r i i s ? quis reuelauit Cafaro, quod 
E p i í c o p u s í e a b í l i n u i t , non propter i n i u f t i t i a m , 
quam exerceret , fed propter alia ? poteri tne 
ergo Epifcopo meo Puteolano pragiudicare fa-
¿ l u m E p i í c o p i Bo ianen í . v t non petat reddi t io-
nem rat ionum á Mag i f t r i s Ecc l e f í a Parcecialis 
f m d i V i t a l i s , i n cuius quafi poíleíTionc a fun -
datione didcC Ecclefía; reperi tur , i i r ó n o n eft 
applicabile f a d u m , de quo Cafarus vbi fupra, 
praecipué íi vidi í íe t p r ax im A r c h i e p i í c o p a l i s 
C u r i ^ Neapo l i tana; G e n u e n í . pu te i pue d o d r i -
nam quam tradit cap. 1 6. &c cap.} 3 . de poteftarc 
M a g i f t r o r u m l a i c o r u m , & R i c c i : nam exempla, 
n o n funt ad rem, & contra obferuandam Curuc 
Neapol i rana; v idendi computa Ecclef íarura h u 
ius Ciui ta t i s ,qua; gubernantur á Magif t r is laicis 
v t eft not ;or!um,& ratio pof tu la t : nam fí ad E p i 
fcopum í p e d t a t , vt cum ó m n i b u s Cafams n.y. 
Ecele fas Paroccinles, & esetera loca pia , & Pa- 3 o 
rcccialera ían¿l:i Vi ta l i s foris Gr ip i i ra v i í i t a r e ; 
ergo reformare , c o r r i g é r e , & emendare, q u o d 
eft fiáis , & feopus v i í i ta t ion is ergo viderc & 
pe terecomputa , a l ioquin inanis e í le t vifitario3 
quia c o n c e l í u m cen íe r i debet i l l u d , fine quo 
conceffio , & po te í l a s non haberent effedum, 
A c c e í í b r i u m í e q u i t u r principale, i n qua materia 
can té & magna cum deliberatione deber p r o 
c e d í , n e c de facili praoi;icari,aur executioni man* 
d a r i , fed tune demum cum qualitas magna Ec-
ckf iaf t ic i iudicis conrumacia , 6í inobedientia 
reiterara, publica-que honeftatis , & audori tare 
Regalis i u n í d i d i o n i s cauía id r equ i r a t , & po
lín le r , v t aduerrir Sapientiffimus Bobadilla in 

[unpolítica,& doBrina , C o n c i í . T r i d e n t . cap.*), 
f e j f ' i i . fírmarur ex l i t tens f u x C a t h o l i c i M a -
jcftaiis ReligiofííTimi Regis Ph i l ipp i 11. i n qu i» 
bus pro Rege huius R e g n i commendatur inte» 
gra ob í e ruan t i a decrcrorum S. Congreg . v t ex 
eis patet. 

Cofia de Carta que el Rey D.Phelippe IJ.en z 8 . 1 \ 
de Deciembre dei$y i.ef;nue al Cardenal GrmbeU 
Firrey de Na f . en reífueta de confulta del Papa 
Pío V. prospnefla a (u Mag. del Cardenal A l ^ 
xandrim Legado Apoñolico en Effam , fobrg 
la excommtmicaáon de los decretos del S C. dé 
I renta en diuerfas SS.y en particular [obre la ex* 
communk ación del cap.y. fejf. i z . y resfueíta a la 
con fulta del Stgnor JOnqne de Alcalá , lnz,o a f u 
M&geBad fobre la contenido en materia dé refífm 

5 m t m n í 
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mmom perjudicial a la lurifdipon Eegia de efle 
Keynoy que S. E. encargo d Regente F\llano le hi -
Zsiejfe relación. 

V Fhel ippe por l a g r a c i a de Dios Rey de 

loó E í f ¿ i ñ ¿ s de ¡as des S i a l i a s de / c r u j a -

l e m , d r c . M u y Reuerendo en C h r i f i o V. C a r 

de m i G r m í n e l a nuej l ro muy Caro y amado 

a m i g o , de m e j i r o Con f e j o de ef tadoy nue j l ro 

L u g a r ten ien te e l C a r d e n a l A l e x a n d r ' w o 

L e g a d o de f u S a n t ' d a d , que como t e n e ü e n 

t end ido , vmo a nos de j a p a r t e nos h a h a 

blado a j f i j obre los a g r a m o s , que e l C a r d e n a l 

J u f l m t a m 5 que Mqui ejluub nos n f r e j e n t o ^ 

de los r m j m o s , y otros que d/pe f e hacen en 

cjfe Rey no a f m Prelados en d i m i n u c i ó n de 

l a i u r t j d i c i o n E c c l e f i a f l í c a . y aunque h a u i e n -

dofe ejento j o b r e loque t r a j o e l dicho Carde* 

n a l l u f l i m a n o a l D u q u e de A b a l a > V i r r e y 

que f u e de ejfe Reyno lo que al a h a u r e u en-

t end ido de que ba con c j l a Copiaos de crecr^ 

qu e en conformidad del 'o , fe h a u r a p rocura* 

da d a r a S. S a n t i d a d t oda f a í i s f a c i o n , t oda 

v í a d( ¡ c a n d o , que l a r e d u a en todo loque 

fuerepojfible, nos h a parec ido e fe r iuh os f o b r e 

los vnos y los otros, loque ahajo v e r é i s , l o q u a l 

Tetan j e r u i d o s , f e efe ¿ l ú e 7y cumpla fin que 

en ello haya f a l t a , 

L f i a C a r t a es rejpucj las a 15). Cauos con-

f u l t a d n s por e l Duque de A l t a l a fobre lo con

ten ido con e l S. C de Tren p e r j u d i c i a l a l a 

i u r j d i c i o n R e g i y Cuya decognic iony f a t i g a , 

encargo a l Regente V i l l a n o , que e l D u q u e 

r e m i t i ó a f u A I age f i a d refponde e l C a r d e 

n a l Granbc la j o b r e loque deue obferuar sy 

g u a r d a r en lo i u r i f d f c f o n a l d e d i c h a c c n j u l t a > 

i n t e r a l ia r e f p o n d e v i d e l i c e r . 
Quanto a lo contenido en e l cap.9. de l a 

f e f f i i . f e a g r a u i a no f e p e r m i t a a l a ü b i f -

pos Ordinar ios p i d a n quenta^ a los a d m i n i -

f l r ador es , y Mayordomos feg la res de las 

Jg le f i a s , y lugares pios , aunque fean m i e m 

bros de T g l e f a C a t h c d r a l , no les p u e d a n 

compeller , fino Jueces j e cu l a r es 5 y aunque 

es de creer en l legando a v o f l r a no t i c i a lo 

haureis r emed iado , come f e enc argo a l D u 

que de A l c a l á , t o d a v i a nos h a parec ido a d ~ 

uert'iYospor e(la , p a r a q u e p r o u e a ü no fe les 

p o n g a en 'dio a l g ú n i m p e d i m i e n t o , fino que 

f e les p e r m i t a a los Prelados que p u e d a n p e 

d i r f i empre que q u i f i e r e n las quentas , que 

les pa rec ie re a los dichos M a i o r domos f e c i l 

iares de lefias, y otros lugares pios. 

Con,, luye la C a r t a con eflas f o r m a l e s p a 

labras, r porque e l legado nos ha pedido^ 

que entre tanto , que l l e g a l a r e f i u e f t a , y 

i n f o r m a c i ó n , que p i d o mandaremos nueftros 

M i m f l r o s Oficiales no pe r tu rben l a j u n f i d í -

c ion Ecclcf iaf t ica en lo E f p r n t u a l , f e r a n 

f e r m d o s , que t e n g á i s en ef ia p a r t e U m a 

no dando e l orden que conuenga pues cono-
ceis l a r a z ó n , que hay p a r a que e l e f imlo 

i w k/ i. ^oreníes. 
Ecclefiajlico , fea ycjpctado , y tenido en l a 
veneraron , que fe deue mayor metate en efios, 
tiempos. Secretario Bargas. 

Q u i d clarius poterac ccmmendai i pro execu- 3 j 
t ione ckcrc ro í inn S. C . p i x e i p u é cetiternpto-
rnrri in ditto cap. 9 -fejf. i 2. & c-bTcinarur i n ftatu 
M e d i c l a i . v t patet euidenrer ex i i l i s , ^ x f u p r k 
notauimns eura Fagruno 3 & abfurdum videtur 
dicere Mediolano í e r aa r e T r i d c n t i n u m ad l i t -
teram 3 & i n t e g r é Neapol i d i m i n u t i m , nec ob^ 
ftatj quod i f t i M a g i f t i i Ecciefiíe foris Gr ipc im 
recipiunt e l eemoíynas á laicis , ergo ind ic i l a i 
co íun t reddcnd^ ra t iones : nam f i a rgumen tum 
aliejuid piobaiet , toca i u r i í d ^ i o E a l í ía-
ftica i n intericum i r e t , quia Ep i í copa tns & be
neficia o i i in ia ex p io rum ( h i i f t i a n o i u m eleemo-
fynis laicorura funt fundara ; ergo ad indi ce m 
laicnm eííe recurrendnm íi EpifcopuSjEeneficia-
tus, Abbas3 Regularis , vel feculans ínas rationis 
adrainiftrationera r tddeie tenenturj quod defen
deré eft abrurd i f l imum. 

Ex f ' ¿ l o habemus Ecclefiam £m€á Vi ta l i s ? 4 
e í íe ParcEcialcm 3 e l eemoíynas & pia-ftationes, 
non Confraterni ta t i l a i c o r u m , fed i p í l m e t £ c -
clefia; daré dum adfunt fo lum quatuor laici de-
putat i materialicer ad exigendum & admin i -
ftrandum e l eemoíynas i n píos vfus , i ramo ad 
propiia: i p í i n íme t E c c l e í i s lullentationc n. j i i c m -
pe pro raanutentione íacri Culcus > i n his qnae 
funt ad id neceí íar ia pro Cereis & í imi l ibus 3 Se 
quod plus cft y p ro raanutentione v i u o r u m la-
pidura /nf tenta t ione e iu ídera Paroecias, q u i f u n t 
Sac.Miniftri3hoc eft ParcecuSjSacrifta, cum aliis 
Sacerdotibus celcbramibus facrum M i í í x f a c r í -
fícium 3 qnis ergo poteri t dubitare an Parcecia 
fubíit E p i í c o p o , & eiufdcm íit authoritate ve l 
faltem comprobatione ere¿la ? quis eleemofy-
nara pro neceí íar ia raanutentione Eccltfia? n o n 
eííe ipí ius EccleíiíE vel faltem pietate fiddium 
ad p ium vfum fuae fuftentationis ordinata n o n 
í i t f u b cadera directione 3 q u x d l ipía Eccl í i a , 
dura hice fine eis fiare non poteft 3 quis ilios 
laicos í impl ices ceconomos n u l i u m ius habere 
i n eis Deo datis 5 q u i quando rec ipiunt admi-
n i í l r a t i o n e m prouidentialem 3 feu íol l ic i rudinis^ 
quas c o m p e t e r é poteft laicis non fubi ic ian t iu 
Epifcopo Ord inar io i n reddenda ratione corapu-
to rum i n ó m n i b u s aliis monentes mere laici^quis 
ergo ex his tam claris pr incipi is non cont re -
milcet audicndo tal era nunc prastemionem E p i -
feopum non poí íe í i cu t Pa rac iam , i ta & l ibros 
vifitare 3 ne d i í í ipen tu r vel ad v í u m conuertan-
t u r , íi non profanum , fal t im n o n ita nccc í ía -
r i u m 3 m á x i m e quando ííc Epifcopus , ¿k eius 
praedeceííores poffidere corapeiiuntur vl t ra de-
cennium 3 & nunc quafí contra violentos turba-
tos R e g i u m additur aux i l ium 3 í u b velamine 
turbara; iur i fd ió t ionis . H o c audito non eft lia?. 
í i t a n d u m omnino hortatoriales litteras fubrepr i -
t ié obtentas e í íe proci i ldubio rcuocandas , v t 
fpero per D o m i n u m Delcga ium realis iur i f -
dicl ionis . 

D E E A D E M R E . 

On meretnr contra h ^ c allegan" Cafar. 55 
{¿tft.iS. v b i ex d o é h i n a Ba!d. tn l.fiejuis 

ad declmandim y §• in omnihm , nmn.iy. c.de 
Efifc. & Cler. conciudi t confraternitates laico
r u m licet fiftenres i n loco facro, & religiofo,, l i -
cé t bona eoriun fint ad v í u m p i u m , Sí licet fta-

tn t i s 
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tutfs regnlentur Pont i f íc i is 3 eíTe non fubie í fbs 
Eccle í ia í l icas perfonas^nec locum eí le racrum3ea 
racione Bald¡3 quara fequuntnr O D . á Cafar, c i -
ta t i j l ice t d iuc r í i r aodé eam acdpientes3 qnia con -
fraternitas , fíue col legium eft p e r í b n a i e per fe 
fióta 3 & conftituca per indiuiciuos laicos ^ v n d é , 
de ipfa perfona r e í u i t a n s ex ü lo Co l l eg io laica 
eri t 3 i ta trahentes T e x t . i n l . mor tm ^ f f . de fide-
itijfor. quo po l i to progredi tur viera Bal . tale C o l 
l eg ium laicum i icé t macerialiter locetnr 3 i n loco 
facro , & i n Eccleí ia j poteft camen confidera-
r i de per fe^ ion communica tum loco f a c r o ^ ab 
eo a b í l r a 6 l u r a J & reparatum,& íic la icum rema-
net3 v n d é ex his concludunt D D . fubfeqncntes 
Bal . quod i n confraternitacibus L i icorum, ñ e q u e 
perfona funt te i igiofe ,aut fac i ' í s ,ñeque locus d i -
d i x confraternicacis n i l operare fintm vfus p i j 
fuo rum b o n o r u m , & regular! quibus regi tur ab 
Epifcopo 3 v t bona confraternitatum dic i peffint 
mere laicaiia 3 & profana 3 quia base accidenta-
l i t e r f e habeiiC ad principale , q u o d eft ipfa per
fona rehilcante ex Col leg io la icorum 3 ira p h i l o -
fophatnr B a l . & lequaces tan to periculo m a i o r i , 
q u a n t u m eft i n materia fie periculofa ad f u b t i -
Ics, i tadeuenire conceptus}vt nec ipfe Bal. con -
fidat fací 1c í u a m d o d r i n a m capiendam v t i n 
verf. dices t , i , i í t a verba funt diíiicilia ad i n t e l i i -
gendura , quomodo enim cognofeam iftam infe-
pa rab t l í t a t em perfonae á loco 3 vel i n í epa rab i l i t a -
tem perfona; y vo lu i t forfan dicere í u b i u n g c r e , 
refultatis ab indiuiduis n i l diuerfe ab ipíís p r o -
peer formam diuerfam in genete pictatis 3 8c re* 
gu la rum, q n ^ n o n eft i n f ingu í i s . 

I ^ H x c antera dod-rina quatenus c o n c l u d í t per-
fonas la icorum remanere laicas etiam fub colle
g io a d d i d o pietatis oper ibus , Se i n loco facro 
materialiter pofito defendí po te f t a l iqua l í ce r , nec 
Bal . T l i e ó r i c a j i c e t e n i x é eam impi igne t j Pet. de 
V b a l . i n t racL de Canon, Epifcop, qpi&fi. i 4 . a 
n u m . i ' i . & eius ración i bus refpondet , ac r e l i -
q u i D D . per T i r a q u e l l . irifrk ci tandum v b i vero 
ve l ipfe Bald. vel ali j cum infequentes extende-
rent conc l i i f íonem ad rem n e m p é cafum re l i -
¿ l u r a , vel datmn confra terni ta t i 3 q u x non ad 
a l ium vfum declinara eft n i í i p i n m , v t r e l i d u m , 
& datum non fit p i u m , fed profanum fumen? 
fuum elle á perfona la icorum c o n í t i t o e n t i u m 
confracernitatem3& non potins a f ine3& fie for-
mali caufalitate con í i de r a t a dancis^oc re l inquen-
tis , q u i eft o m n i iure i n pios vfus conuertendi 
r e l i ó tum 3 8c datum boc equidem eífet contra 
omnes iuris c i u i l i s , 8c Canon ic i communes re* 
gulas 3 8c D D . i n hoc pan fenfu concordantes, 
licet difeordent quando r e l i í l u r a confraterni tat i 
eft 3 quíE non ex i n f t i t u t o , fed aliquando ad l i b i -
t u m exercec pietatis opera , i n f i m u l tamen , & 
profana 3 8c i n his te tminis diuifa funt calcula 
í n t e r D D . v t pee T i r a q u e l . i n vrcem, t r a f i . de 
f r i u t l . p £ cattfa verf. Ítem reliHum f ra te rn i t a t i -
hta, & verf. contrarium tamen , q u i omnes addn -
c i t non fie i n p r imo cafu feilicee íi confraterni-
tatis i n f t i n d u r a tócale eft vel í a l t im principale 
erogandi 3 8c d i f t r ibuendi qu;£ colli 'git i n pios 
vfusjquia v t í í c r e l i d u m J & datura cenietur non 

. laicis 3 nec eorum perfonae, vel Col leg io a l i qmd 
quasf i tumjed catife i p í i p i a c A i n f t i n é t o i i l i c fie 
firmo ad piecatem dif t r ibuendi v t d i f t inc le , & 
n o n i n con f t í í i ene pofuit v t rumque cafum 
Alex . in conf. 1 o i . v o l . i . 8c funt iura manifefta 
i n l . omnia, priuileqja cum f u i ratione , C de Epifc . 
& Ciar, v b i B.ír. & i n C . requififl i v b i F e l i n . & 
Canonillae de teflam. 8c ratio eft ineuitabilis le-

gantem, vel alicer dantem con í ide ra í í e principa-
l i t c r v f u m confraternitatis pro eo datum dicaturj 
itaque mens dantis eft interpretanda l . J i ferum 
p ln r . §. fin. de l . i . 8c poíica caufa hac í ina l i , 
confratres n o n ip f i acc ip iunr ,n i f i v t inf t rumenta 
p ro fine 3 prove ex his ve ré | D D . appellancuc 
mere d i f t i ibutores , 8c adminiftratores ¿ . p e t o , § . 
mater de leg. 2, l . fideicomrH. §. pen. ver. í n t e r d t m 
d e í e g . } . i b i : multura autem incereíTe arbi tror cu i 
vo lue rk p r o f p c d u m cuiufeumque contempla-
t ione ceftator feceri t^necdubium eft datum fem-
p e r , 8c r e l i d u m M i t u i t u p i o r u m operumiudicar i 
pr incipal i ter datum pro anima propria v t ex G b 
i n i . fiquü t i t io de / . i . c o l l i g i t C o r ; i . & d ic i t 
communen , conf.\%. num. 1 5. v o l . ^ . 8¿ proce-
dunt propria verba T e x t . l . j i q tm t i t io i b i : nift 
t i t i u m dumtaxac v t M i n i f t r u m eligic ad idem^ 
reuidendi D D . omnes pet Mol fe f . tn furn. Theo-
log. par t .z . t r a Ü . 1 5 . cap. num.x 7 t . M e n o c h . 
i n t r a í i . ds recuper. poff. rerned. 1 5. c jmjt- t . & de 
prafumpt. cap.i 1 5, n u m ^ . l i b . 4 . Gabr. cowmun, 
concluf l ib .d . de F ia caufa concluf. 1. num. 1 7. & 
12 . I m o nec negare ad i p fum aiiegatur B d d . i n 
d . I . J i quts ad declfnandum, num. 1 9. in fine verf . 
N e c tamen negandum eft dato rationein , quia j 
hac intencione r e l inqu i tu r eis,&: allegat ' u r a a d 
p r o p o í i t u m ad idera Petr. de V b a l . loe» defuper. 
c i t . num. 1 $ . & 24. Parif. conf. 3 4 . c o l . i . inf ine , 
v e l . i . Capta conf. $4 . alij per P h i l i p p . jCorí. con
c l u f 6 . l ib . f, verf . Ucet 'inaduertenter, & v e r f 1 <, 
l imi ta , & rairandum eft de D e c í a n , t r a í i . c r im. 
l i b . ^ . c.1). num.yt. folo quera v ide r im c o n f u n -
dence etiara refpeótu caufe pías b o n o r u m , & 
pro fe adducit Bar t .Soccin .co^. ^ 5 . num. 5 j * />i 
col. pemilt . ver. fed di jpcul tM v o l . 4 . hic e n i m 
prop. plus o m n i u m concendat cum c o m m u n i , 
v t r e í p e é t u bonorum , q u x dautur , í íue r e l i n -
qnun tu r fraternicad ( q u i c q u k l íit refpcótu per
fona; aut l o c i ) non íic d u b i u m datum dici o m n i 
k i re ad pías caufas, & haberc priui legia pice cau-
fse a r g n m . / . cum dotern, ad l . fa lc id* & dat ra
cionera. N o n acquir i confraternitat i pecnas, 
quam n o n funt permanfura fed adducit A b b . 
conf. j x. Ludouic . R o m . i n auth. fimil ' iter C . a d l . 

falcid. C a í l r . o n f l ^ y . v b i quod p r i u i l e g i u m 
datur caufe non loco,nec per íonaj , i ta etiam con-
cludnnc C o m . v t fup ra notauimus A k x a n d . ci t , 
conf. l o i . Barr. Felm. & ali j per nos a d d u ¿ b i , 
qnos tamen Decían», citat pro íe , fed eos forfait 
non v i d i c , & ad idem Caíki l l .controudíh. i cap.$ 44 
77.24. Cami i l .Bo r r e l l . i n fum.decifpart . i . t i t . i j . 
de reh.EccLnon alienan.num.<\. 1 .Fabian.de M o n t e 
de empt.GT vend.part. j . nurn. 5 5. R ice . & ali j per 
H e r m o í í i i . a d Gieg.Lop._g/ . í . ¿ í 5. t i t . 5 . p a r t . $ . 
n k m . ' é i . & S i . í o í e p h Ludou ic . decif.Perm y j , 
"Valafc. concl. i 05 . num. $ 4. 

Hac fiante dif t inóbione bona conf ra t e tn í t a t i s ^ 
deftinata ad vfus pios ratione caufíB quod i u d i -
centurp iaconcordant p o í í t a p e r Bobadi l l . p o l i í . 
Itb. 2. cap. 1 8. num. 2 a 8 . i b i : quando alas mandas 
qua fe le hafen. Se cap. 17. num. 141. i b i . E n cafo 
que en ella haia hojpitalitad 3 Lamber t i n , de iure 
p a t r ó n . A f f l i d . M a g o n . G r a t i a n . B e r g n i n . Reg . de 
Ponte, Fufe. Z e r o í a , & alij per euradem Cafan 
d .qmf i . Í 8. num. 1. viera eos Sfor. Odd* de ref l i t , 
i n integr. q t u f l . 4 5 .art, e .num. 4 5. verf . itern con-
fraternitatibm fel i í ium , & art . 5. verf . ampliatuf 
fec. Rodoan. de reb. Ecd.non alien. quafi ' . iH. 45)^ 
# 5 1 . Gut t ie r r . canon.quafi.lib. 1. cap. 5 y . n . 1 6 . 
& mulci per eos cuat i , q u o r u m n o n eft o m n i u m 
faceré catalogum. 

Inde ex hpc ipdubitaco p r inc ip io feqn:.tur5 J 
q u o d 



384 lulij 
quodconfrarres vti fímpliccs adminiftraíorcs da-
tornm pro caufa pia , & fie Deo non ipíí nifi vt 
diftnbucoribus, (nbieáros efíe viíitationi Epifco-
p i , non racione períonarumjaut loci , íed cauik. 
Se admimftrationis rerura Deo datarum, tam ex 
diTpoíidone communi luris Canonici w c.Jiquié 
JUpifcoporum 16. quáfl.-j. & C.ornnes (BaJiLiC£ 1 6, 
q t i d j í . i . & C.ad h<tc de reUgiaf .dom.qmm S.Con-
cií. X ú á . f e j f . L i . c a f . y . ita Cure, in diuerfor. feud. 
p a n . 1 .cap. 1. mm. 9 6. Carol.de Gralí- d.effet'i. i . 
mm. 60(3. cumfeq. Guttierr. he. cit. m m . j j . &c 
omnes per eos relatiJ& per Gmtian.dtfctpt.481. 
m m . 19. & feq. Imo, & hoc ñeque negar Cafar. 
m m . 9. verf. quarcus licec fe reftringac lolüm in 
fubiedionc refpedu vificationis, quam & ipíe 
concedic Epifcopodequa loquitur Barbof.íV; a l -
iegat.75• fub tratt. depotefl.Epifcop. a n . i $ . poíl 
Azíued .& aliosJ& ita declarauit3non aticem cor-
rexic fuum lapíum, qiiod, & vocat Cafar, prasci-
picium, inaddit. ad eund. traí i . num. 3 1. vt nimis 
acute prove loquebatur ita fcribic hic author 
contra tam dignum Doftorem ¡ loe. cit. mm. 16» 
m m Barbof. in alleg. 7 j.nttm.jo.in fine i etiara te-
nuit nec eífe profana collegia audorkate Epifco-
pornrn fund.ua ad pia opera^ hoc indubitatum 
fnppofuit Mei l in . contr.6 $. m m . i 1. poft Garz. 
de henef. part. 5 .cap. 1 .num. 6 o i . in fine. Se plurcs 
addncunc Rota: deciííones. 

40 Dicereaurem.quod poffint vifítari ab Epifco-
po , & deinde qnod per Epifcopura dcpoíica in 
viíitarionc non poílint exequi contra laicos,elíet, 
non dicam concradiítio , fed puerilis fcurrilitas 
ideo de fucceíTu^ quem exarauit Cafar, in Colla-
terali Conf. cum Ep;fcopo Boianen. y t n u m . t i . 
verf.ctú demmiXicüi nobis,& orani prudenti viro 
magnopere dubitare ni (i eífenc intelligenda de 
locis fub proteótione Kegis,& exempds á pr in
cipio, vel de locis s & moatibiis mere profanis, 
qníe ab Epifcopo non viíítantur vt per Ceuall. 
de cognit. per viarn vioient. part. 1. qmji 52. 

41 Et non folüm bona daca ad pios vfus confra-
ternitatibus cognofei po(ínnt1& debent ab Epif
copo per vifitatroncm, vt h i c & in altero folio 
fundau!mus,fed quoad forn¡n queque í'ubiicínn-
tur IIÍEC bona praedióla cidem Epifcopo 3 Hcct 
non priuatiuc , fed cumulatiué cura iudicc ia'íco 
refpedm iurifdidiionis coa¿liu¿r vt eííec de ómni
bus piis dífpoíitis ex Tcxt. exprejfo in l . nuil, in 
fine, & l.hxreditaitjf. de petit. hared. / . 5 . § . i . de 
úlirnent. & cibar.leg. §. cum vnum mth & cum de 
appell. cogn. exprdíií í imc in auth.dt Eeclef. titul. 
§.fi cjuís &dificationem5c.rdatum il primo, vbi Ca-
noni í l« deTeftam.Bart. Bald. Angel. & alij per 
Surd. de alim tit. 8.priuil. 9 .mm.-). Marcha de iu-
rif. part. 1. cap. 1. num. 1. poft Couarr. & alios 
Barbof. d.alleg.j $,num. 15. vbi in pundo de his 
re l i á i s confracernitati ad piura vfum quod fub-
iicianfur iinífdidioni Epi lcopi , non autem pei
na cine , & pioindé daii loenm prsuentioni circa 
eius coaétiuum ex d . § . f i quts ¿dificéitionem,d!im-
modo non fíat loca exempta per legem expreííam 
in aóbuereótionis vt in d.foL. nocauimus , & de 
his loqnitur Cafar, in alia fuá cjuefí.s o. 

42 Q}10d tamendiximus de iunfdiótione coadi-
ua, vt fíe mixti fori , & ira Epifcopi cumulatiué 
cum ieculan iudice intcL'ig^ndam volumus cum 
Gafpar. Thefaur. cjtufl, iur, ny ^ §< ^ w , 
& Ciarlinocuntrou.pan.5. cap. i z ? . „Mm. z ^ . v t 
í í t legibusindudhim, & á anoniftis admifí'um, 
maioti EcdeítiB fauere, cui pia difpoflcaquerun-
t u r , non ipílv diftributoribuS laicis. 

His prashabitís cum diftindioneJ& non hinc. 

3 t . es, 
& hinc obfeura confuíione coaceruatis , in tuto 
eric caufa liíufti iílimi Epifcopi Puteolani , ip-
fe enim , vel aiiud non agic quam vifítatioiíis 
a£tnm,nempé vigilanci oculo procurando, ve in 
delli nacos vlus pciuenta deputatis laicis a pieta-
te fidelium crogarentur, vel iurifdi€tionis vbi ef-
fet aáhas coadbuus ad id fíe percompiendum ad-
íhingcns admmiftratoresjioc faitim prasuenren-
do,non efe,nec reperietur qui negauericíua: Pa-
ftorali dignitati, quid ergo confequerentur diíTi-
paeores la'íci, fub velamine enrbae« iurifdiéh'o-
nis Regis, n i l i quia fub tali Clypeo in priuacum 
commodumrapere volnnt Deo ,& Ecclefías elee-
mofínas pro eorum anima datas á fídelibus. 

Vfque huc tamen conceíTimus adclíe Colle- 44 
gium , &confraternitatem Gubernatara per la J -
cosjfcd hoc in fado, & eft faifumjnon enim re-
peritur in Eccleíia Parochiali S.Vitalis hoc Ora-
tor i u m X o n g re ga e i o, & confraternieass& folüm 
in veritate eft Capfa q u í d a m in ipfa Eccleíít, 
fíue Gazophilacium,vbique mittnntur a toto fi
delium ceetu pro fiiftematione ipfíus Ecclefííc 
immtdiaré coníeruantur , & hxc datur admini-
ftranda per quatuor laicos,qui ex hoc no pollunc 
fomniari 3 quod fínt H edores aiieums Collegi] , 
& conflaternitatis , qu^ faciat corpus de per fe 
diuerfum , fed ipfi funt in Ecclefía a & haec fuas 
eleemofynas dac eií^em diftribuendas ad vfus de-
ftinatos proprié , &c immediaté fuftentationis. 
Vnde ex hoc folo fado ceííat omnis difputatio 
etiam íuppurata hypothcíi cum dodrinaí appii-
catione CücaliJBald.& aiior. per Cafar, loc.cit. 

Et quando adeííet in fado eale corpus fepa- 45 
ratum, vel feparabile confraternicatis in Ecclefía 
S.Vitalis, quod eft vanum fupponerc3adhuc de-
ficerec aíiud requifítum ad hoc racione loci ma-
terialicer cantum in Ecclefía dicereeur locus Col 
legi] non facrum 3 fed profanum , &: hoc requi
fítum eíTec reperiri confraternitaeera non in 
ipfa Ecclefía, fed in loco feparato ab Ecclefía pu-
l)lica,!ÍGet intra claultra, & fepta ipfíus, quod íi 
non folüm eííec pofícain ipfa Ecclefía publica,& 
ad vfum pubücum deftinaea ab Epifcopo vt eft 
Ecclefía iam di ¿ta Parochialis S. Vitalis , im6, 
& íeparatum Oratorium haberet ianuamadviam 
pubi¡cani,anc campan i le, & campanas, aue fepul-
turas,Óc M ííie ibi celebrarentur quocidiead pu
bücum vfum fidelium, omnino eííec eciam locus 
ille confracernicacis facer, & fíe Epiícopo in óm
nibus indubitace fubit ¿ h i s , vr ex Román, conf. 
477. k num. 13. F clin, in C.de quarta de prajeript. 
Lambercin. plene loc.cit, Dec. GiaíK Mcrl in . & 
alij per eos admifie idem Cafar, num. 1 8. verf, 
vltra quod. Quancó igicur magis eric indubica-
tus nofter catus, vbi data confraternitaceea cíTet 
in eodem vafe ipfíus Ecclefías Parochialis non in 
loco vlla feparacione dift indo , & in Parochia; 
loco vbi non eft quarrere fí omnia requifíca per 
Felin. & alios nuper addudos. 

Ec omnino ita concludendum ex pra^Tsiífa ¿ 4 
fpecialitate huiuscaufse, quod hic non agicur de 
monee laicorum ñeque de Collegio de per fe,ne-
que de relidis ad pios vfus indefinicéjíed veritas 
eft Ecclefíam Parochialem fine vilo alio redicu, 
dum confíftere cuidenter non poífet, ñeque Pa-
rochus/acrifta, & inferuientes Ecclefí-xmanute-
nere, & viuerede Alcari fíne ipforum coopera-
tione fidelium hi pr^ftanc immediaté hoc auxi-
l ium, & neceííaria ad v idum Mmiftiaucium Sa-
cerdoeis, «Se Clericorum, ac pro aliis ad proprium 
cultum D e i , & Ecclefía;,cum quotidianis ad libí-
tum eleemofynis^qus íi non funt ex his toealiter 

(acra, 
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facra. Sí patrimonium di das Ecclefís, itaq ne ía-
crofandares , nefcimiri qux ^lia p ^ííit adinue-
nir i talis, inde ex eodera Bald.Theor.eleem&íynas 
iam á i ü x 3 qnx ad hoc femper miíTx funt ncgaii 
non poteíl , quod infnnt Ecclef i íE^ viimn con-
ftituuntindiuiduum, & iníeparabiíe ab ipfa Ec-
clefia/i verum eft nollam eííem dorem vnioneni 
ea quíE vna parce fublata cocura deftruicuf .provc 
efTetin pundo hic, vbi fine talibus íidelium ob-
uencionibus nec eíTet Parochia 3 nec Eccieíía 
S.Vitaiis vnica, in qua lacramenta in illa tvegio-
ne miniftrantun 

Ex quo fpeciali in fado ííne alia ex prasmif-
íís iurium difpncationibus apertc replicamus efle 
Hortatorias reuocandas, de vlceiius non proce
den dum. 

7 ) E É A D E M R E . 

P R I M V S P V N C T V S . 

Ccleíjam S. Vitaiis Putheolanas Dicccefis 
non dnbitatur eíreracrami& Religiofam, ac-

que ex eo fubiedam fuo Ordinario Epifcopo3 
v t i credam füa amhoritate , non íolum quia fie 
omnes Ecclefias ptarfuir.unturj fi ibi íint lepultu-
rae, & Ciraiterium, vel ibiadminiílretur baptif-
mus, vel faldm habeac campanile eredum cura 
Campana ad publicé vocanclum popuIiimí& di-
tiina eelebranda, Malcard. de prokat. tom.z. con-
cluf.%6c).nHm.i . communis omnium DD.etiara 
i n Hofpitalia&' Xenodochio, quod in dubio non 
eft locus facer j ad idem Rice, decif.^o, Rot. di~ 
uerf. i .p. decif. 15. Quarancaj Filiuc. & alij per 
Thomam Delbene deimmun. Eedef.part. 1. c.^. 
dubk.io. nurn.-j. 

4S Sed extra omnem prsfumptionem dura furaus 
in Eccieíía Parochiali criara fi vnita Regnlari-
bus , vel aliis exempeis^ fubieda eft Epifcopo in 
ómnibus eidera atdnencibuSjVtex S.C-T.fejf . j . 
cap. 7. de refonnat. vbi plené Barbofa in coUeci. 
Coehier, de lur i fd . ordin. in exempt. part. 1. 
qmft .^y. mm. 1 i . & a ü j , fine dubio,quod fo
liara excitari poííet quando Eccieíía ipfa docerec 
de priuilegio esempeionis ab Ordinario per le-
gem fundacionis authoritatc fecunda,&: fub con
dicione,quod immediacé fubieda eíTet fedi Apo~ 
11 oí tea;, á qua fundacor haberec ius pi^fcntatio-
nis,vel eciamcoilacionisj ve in Ecclefíis A1 taran-
r s , & Bari fcripíic Reg, dePonce intertraft. Ju-
rifdiíl Ec in íi mili bus dato cali priuilegio pradi-
cacur in Regno pro immediata fubiedione S. 
Pontifici , D.i<eg.de Marín. refolptt.W)¡. num. 5. 
tom. 1 .vbi affercad id decerrainationera Congre-
gationis S, R E. Cardinaliura, fed iílo cafu, l i -
cec Eccieíía , vel Hofpitale ex iege fundationis 
íicexerapcura,poceft quoque Epiícopus eura v i -
íitare, corrigere, & reformare fakim in his quse 
ad fundatorura voluncatem feruandara percinenc, 
ait idera D . de Marinis num 6. in fine ex declara-
sione eiufdem S.Congregationis. 

S E C V N D V S J R T I C F L F S , 

49 TTLeemofyn^ , & quascumque obuentiones 
JCieciamqu^ eolliguncur,& adminiftrantur per 
La'íeos in aliqua Ecclefia vel Gappella , aut 
confraternicate ereda cura authoiitate Epifco-
P* j funt iraraediaté ipfins Ecclefis , nec difpo-
n i polTunc in alinra vfura,quara pium. Ec proin-
dé vificationi fubiacent adminiftratores einCdera 
Epifcopi , ita ex difpofitione expreífa S. G. T . 

M . Cafoni Difcept, Forenf. Tom, K 

f e f . i i . c. % . & < ) . de feform. Carolas de Graín 
deeffeíl. Cieñe, ejfett. 1, mtm.ó.oji Atened: MÁ 
l.x. t i t . 14./^.8, ordm. num.y. etiamíí Cappel-
las darencur eleemofyníEi& in ea colhgercntur á 
laicis , quíE eííec incra Ecclefiam exempcam vC 
pluribus fundat Baibofa depot* Epifcspt 3 íom.i-
nlleg.7 5. 18. & z . & deeiíiónem afíerc 
vS. Congregaciónis in punóto ad idera D. Regó 
de M irra, loe. ctt. num.i. linó & quod hoc pof-
ííc , Ep'fcopu1; etiam excra viííracionera , 6c exi-
gere racionera ab adininiftracoiibus locoruin 
raeré laíeorura , & priuatorum ííne vila diftin-
dione generalicer etiam quando ex priuilegio, 
yel coniuetudine , vel aliqua alia conftitucione 
alij eííec reddenda ratio,func verba dec. S.Con-
gregacionis per eundem de Marrais mm.%. 

Et ratio eft quia omnis fideliura pr^ftacio, 5© 
vel elceraoíynara vt i ad pium vfuin de fti nata 
nec poteft exigi,nec expendí abfque audioricate 
Epifcopi , & fi adeíTec indültus Apoftolicus , vt 
ex eodem Conc. T r i d . fejf. 21. cap. 9. Barbofa 
depoteííate Epifcopi a/legat. 109, & de officto de 
potefi.ParochoCap. 1 b.mtrn, z 3. & quando S.Pone, 
dat licentiam eleeníofynas coil.gendi qusbuf-
cúmque fcnbit !:piicopo illiu!. d í a ccíis, cui re-
manec auchoricas cognofcendi de eis, & eoruni 
vfu * iuxea piara largienciura raencem, & raaio-
rem Dei culcura, cuius formas indulcus eft exera-
plar poenés eundem Barbof. in colleEi.ad S. C. 7t 
d.cap.9. fejf. 11. num.i. 

inde fit quíEcuraque botia quarfira per tales S 1 
oblaciones etiam á confracernicatibus laicornm 
in EcclefiajVt fupponicur fubieda, & ereda au-
thoruace Epifcopi dicuntur Eccltíiaftica, & alie
nar i non poííunc abfque lolenmtacibus Extra-
uag. arabiciose^vc plené Azeued. loc.cit. num.zy. 
ali) per Gutticrr. Can.qmfl. lib. 1. cap. $ 5. ^. i 5 . 
Renac. Kopin, de fac. Poltt. lib. 3 cap 6. num.6. 
Marca de iurifd. part. 4. eaf.i 13. num.7. & feq. 
Bobadili, pola.lib. i . cap. i S.a num. 228» 

Dubiura fuiííet fi in Eccieíía coliigerentur á ^ 
laicis, & á confraternicate la'ícorum ereda ííne 
vlla auchoricace,vel approbacione Epiícopi,& ta
ra en íi elcemofvnar, & obuentiones (une non fo-
lura d, ftinatx ad iramediacara manutencionera 
eiufdé Ecckí í^ ,& eius Parochi,& miniftraaura, 
fed ad qnemcumque piura vfum,pncá ad alendos 
pauperes, curandos infirmos, redi mendos capti-
uoSj & matrimonio colíocandas poelias, cune ex 
extreicio i pío calium o perú ra licet non cura au-
choricate Epifcopi creóla ííne , veré loca pia dici 
poííunc i non quidera racione loci > fed racione 
caufe , & fie Epifcopo,non aucem raagiftratui 
fsEculari fubieda : func verba eiufdem T h o m ^ 
Delbene cu. dub.zo. in fine, qui ad hite allegac 
Rice, i n p r a x i , tom. $ . r e f o L i ^ i . vbi íí non ra
cione fubiedionis EccleíÍ£E,vel Xenodoehij abf
que auchoricace Epifcopi} at racione caufs p i ^ 
quod daca , & relida ( íí non adeft ípeciale pr¡~ 
uilegiura exemptionis in fundacione) dura funE 
in caufara piara, ideo & pro anima data Deo, 
funt de Eccieíía , & fub diredione Oidinari j j 
qui Se viíícare cenetur, Peder, de Sen. coí/f, 1 1 1, 
pofl (peculat. lo . Andr. Abb . Cardin. & careros 
Canoniftas, Bar. Bald. Alex. Dec. Lop. & alios 
iuriftas,qyos allegac Rice, l oc . c i t . ¡de ra Peregr, 
de Jmmúnit, cap.^. num. 6 4. Nouar. de eleíl.fsr. 
fe í l .z . qmfi.^G.a nnrn.Z. & cap.f 4.. 

Ex fado babemus tcelefiam eífe Parcccia- 51 
lem3 eleemoíynas, & prarílationes non Gonha-
ternirati laicoiura,fed ipfimer Eccltííae dari, non 
adfunc folura laici quatuor depucati raaterialitei 
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aá e3cigenclumí& adminiftrandum eleemofynaSs 
íed in püffimos vfüs , imo ad pioprias spfiufmec 
EcclclKX fuftentatiotiem ; nempepro manuten-
tione facri Cultas in ei%<]tiC ftint ad id necella-
lia pro Cereis, 8c liinilibusJ& quod eft plus,pro 
manutcntione viuornm lapidnm eiuídem Pa-
ra-cur, qui imic lacri M i n i l l r i , hoc eft Paicecus 
com aliis Saccrdotibus celebrantibus íacroían-
dcumMiñx Saciificuim , & pro Sacri íh. Quiis 
ergo dubitabit an Paroecia fbbíít Epiícopo , dC 
eiuldem lit anihoiitatc, vei faltim comprobatio-
m ereda ? Quis eleemofymm pro neceflaria ma-
nntcntione calis E c c k ü x non eííe ipíius Eccle-
íiíE,vel faltim pietate fidclinm ad piura vlum fuae 
íuítentationis ordinatam non íiir füb eadem d i -
reélione, qua eft ipfa Eccieíia., dum fi^c fine eis 
ftáre ncíi poteíl ? Qnls illos laicos íimpliees 
Oeconomos nnllum ius habere in his Deo datis, 
chara pro íaftcncatione Eccieíia 3 & íuííiceret fi 
pro pía qaaconque cania, & pro anima^vc Deo 
qimeremor non ipfis iaicis deputacis ? Quis er
go ex liis tam ctaris principiis non contremifcec 
audiendo calera nunc pr^centionemiEpircopnrn 
non poífe,ficoc Paroec!am3Íta Sí hoc eius réditos 
viíitáre ncdiílipentiirsvel ad víetn conuertantur, 
íi non profaouras faltim non ka neceííarium ? 
máxime qnmácrfic Hpiícopus ¿ & eius prasde-
celíbrcs poffideré compciiuncur viera decen-
nimn s & nnne quaíi contra violentos turbaco-
res Regimn aditur auxilium fub velamine tur
bara; iurifdi¿tionis. Hocaudito non cít ha'íitan-
dum omnino hortacoriales licteras fubreptitié 
obten cas, eííe piocul era ni dubio rcuocandasJ6c 
íic cenfeo, & c 

»^ Fot eft Epiícopns cogeré adininiftracores lai
cos Confraternicatis. & quorumcunque piorum 
locorom ad rédele ndara racionera (ux adrainiílra-
tioms qnibuícunqiT' coníuctndinibns, & pr iu i -
legiis inconciariura non obílancibus, v tdeí in i -
tíic S. Conc. T ñ d . f e J f . z x J e reformat. cap.y. & 
ibi Barbofa mce/leít, nam.ú, cwn feqe¡. idem Bar-
bofa depoteft. Epife. part.5. allegat.y y.w.w;. 57. 
& feqq. Genuenf inpraxi Cur.Archiepifc.Neap, 
cap. 1 1 . mm. 1 .cap. 3. in noua imprejf. tit.de vi j i t . 
tk cap . i j . m m . i . vbi aííeric poíle Epiícopum 
priuare laicos Magíftros Eccleíiarum officio fu o 
íi ra alé adrai n i (i ra n 15 R: ccius ir¿ colkíhdecif. p. 3 „ 
colleÜ.-j 14. Marta de mrifdiíí. part.z. cap.t S¿ 
num.6.t).& 1 o. Zerol, inprax.Archiepifc«verbo 
Hofpitalesmm. $.part. 1 .in Thefapir ferenf.Ecclef. 
part. 1. cap. 1 4. m m . i ^ & alios Dodores fu-
sé addudos more fuo per Barbof. lecis m&x 
ckatü . t 

11 Si vero in fnndatione Confraternitatum cau
to m íic^quod adminiftratores huiiifmodi non te-
neantur reddere racionera filié adminiftracionis 
Epifcopo i non poteft Epifcopus exigere racio
nera adminiftracionis , ve exprcfsé caíura hunc 
excepit SacConcii. dttía fejf.11.de reformaíione3 
CMpjfí Barbof. in collett. ad Cornil. nwn> 1 o. in f i 
ne, & i y . 

j 6 Qjiam racionera adminiftracionis petere po
teft Epifcopus, tam in viíítanonc 3 quára ex era. 
BarLiof in coIlea.Conc.allegaci f e f 11 Je refom. 
iap.5.'.\ 1 

57 £c ita plnries óbféruatttm fuic in Curia Ar-
c h icp i feo pal i N ea pol i tana tempore clarie memo
ria; Cardinalis Philamarini 3 vbi fer^feutatis á 

' Msgiftris Confrateinitatis libris fuas adminiftra-
íionis Vicarios generalis commiuebae reui/io-
neni coraputorum Procuratori fífcalijinxta cuius 
reUíioneoi Vicarius prouitkbac. Et prsdi^a ha-

bent locura in Confraternicatibus fundatis au-
choritatc Ürdinar i j . 

Et Zeiol . inpraxi Archiep.in verbo J-ioíf ¡tales 5 8 
nnrn. 5. circafinem, verfextmt 3 aílcrit foel. rec. 
SixturaV. prajcepifté per fuas litteras diredas 
Epifcopo Fulignano cune in Regno Sedis A po
l i olica: Nuncio ^ & ómnibus tpifcopis eiufdem 
Regni Neapolicani fub anno 1 5 8S. i .Nouem-
bris , ve vifícent omnia hoipiealia iuxea pra:di-
íluindecrecum S.Conc.Tnd. 

Si verc) adíit confuecudo, quod ratio admini- 5^ 
ftracionis reddatur Magiftro, vná cura Epifcopo 
feruandum eft , Barbof. ad Concil. dicta ftff. & 
c a p . n . 

Cafarus Dodor Neapolicanus in fuisdifce- 60 
pcacionibus recen ce r impreíBs acrieer tuetuf; 
quod Epifcopus millo modo poteft fe immifeere 
in videndis compuCÍs,& in reddenda racione ad-
miníftrationisjde qna fupra, qua opinione Preci 
Regij mordicas defendunc laicos adminiftratío-
nes á reddenda racione fus adminiftracionis Ep i 
fcopo, &c„ 

l n hac caufa dicit vencilata corara Domino 
meo Marchione Caliíi Regence delcgato" iurif-
diólionis la,calis,&: pluries audíco Epilcopo/up- -
píicaai Dom.meara Kegentem 3 vt reddercntur 
computa corara leculari perfona, cura interuen-
tn VicanjjtSc in hoc venit D.Rt gens, dummedo 
ccreificacione íignifícatorix per miniftrorum 
laicos 3 íi apparueric tales laicos debitores 3 me 
alicer poteft elfe3vc Epifcopus carcerec laicos.» & 
Üccc Epifcopus nollec acquíefcere3 eamen ita fuic 
faóhira 5 qui a nec alicer potefte eífe. Et quia iü 
fnnili caufa fuic difputatmn, an Clericus habens 
oíttciura exequucoris á índice laico cura obliga-» 
tione compuCorura, cogi poffit ad computa red
denda per indicera laicum, anve ró per Ecclcíía-
fticura , ideo illam proponnm controueríiam ; in 
qua qnséftione fcripíic oliin difcipulus meuSj 
nunc crnditiííiraus vir lofcphus Roraanus , qui 
á me multa habnic manufcripta,pio intelligenria 
máteriae, placuic ad fue arara rei memoriara hoc 
afFerre= 

D I S C E F T . C C C X C F I L 

S V M M A K I V M . 

1 Clericm in allqua arte3velf iculari adm'miflrd-
tione delinquens recogmfcsndm eft a indi* 
ce laico, 

z Ecclefiañic£ perfona prohibentur publica off-
• cia exercere,etiam atiento ime Regni nofiri 

Neapolitani, 
3 Clerici negotiatores , v t prcptsr clslitium in 

hmtfrmdi negotiationibus patratum p m i r i 
Valeant s ter prius rnonendi funt vel vnied 
faltem fynodali monitice. 

4 »Chncm vt fori priuilegam amittat3 mn fem-
per indiget monitione. 

5 Momt 'w requiritur tantum 3 mmexenentur 
illicita. 

6 Moni tío operatur vt Clericus in peffotia puni-
ripojjit. 

7 Monitio non requmtnr,cum Clericus mn exer-
cet illicita , licet abfque monitione for i prim 
Hikg im perdat. v 

S Clericus quarnvis volensjion poteft foro nmm-
tiare. 

$ Clmcm afa f ímspumtur a iudke laico, 
1 o ¿épofia ' , 
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i o Apofi/Ub dimijfo habí tu i» crirn'we deprehen-
[HÍ j vel íinna militaria deferens , a iudíce 
fecnUripunitur. 

i i Cl er i cus dm faaa exercens vel ioculator , vel 
golialdus aut aümli tér dfjmdartis^a laico 
recognofeitur , quod idern dicitur de mcor-
rigihil i , velcomugato habiturn & tonfuram 
non deferente, vel Clertco nmcellurio , car-
nifice & tabernario , veí btgamo • vel tán
dem de eo qm tn care ere fecit fe clericari. 

11 Cien cus, fme agatur ciuiliter, fue crimina'i-
ier3 in caphus non exceptis conuemenaus efl 
coram Ecclefiaflíco iudíce. 

i 3 Principes a Deo Ecclejiam tuendarn fufei-
f i u m . 

14 Indexfecularís poteñt puniré Clerkmn ex fa
cúltate tlli a Summo Pontífice concejfa , vel 

f Eccleftafticpisfe negttgentem ofienderet in 
i/lo puniendo. 

1 $ Index laicus poteft puniré Cltrlcum aífortan-
tern arma. 

1 ó Index laicus poteft puniré etiarn Clericum 
propter ojfejam Regiu Officialibus f i t tam. 

1 7 Clericus poterit conuerñre coram iudtce laico, 
caufa depofiti faí t i coram i/lo. 

i 8 Clericuspotejf fonprtmlegium perderé ex ejuá-
dam neceffana confequentia , exaliqm an
tee edenti deduíia. 

1 9 Locus non dicitur Ecclefiafticus ni conftruíius 
f t autkoritate Epifcopi. 

I o Locus Ucct extmílus a Clerico , f i abfque au-
thoritate Epifcopi, profanus ejf. 

I I Locus abf pie Epifcopi authoritate conftruElus, 
ne pius quidem dici poteft nifi quatenus op-
ponatur implo. 

11 'Senefcium ñeque Ecclefafticum dici poteft, 
mfi authoritate Epifcopi conftituturn f t . 

2} Jiíonsfundatusabfque Epifcopi authoritatey& 
bonis fecularmm,proculdubio Ecclejiafticus 
dici nequit. 

a 4 Epifcepus quamvis exeqmtor legatorum pió-
rurn tenetur inuentanmn faceré coram ín
dice feculan. 

1 1 Epjfcopus executor coram iudíce laico tenetur 
reddsre rationern. 

16 Aíonitio non eft conditio fine qua fori priuile-
gium non perditur. 

17 Leges de iure turando in litem an habeant lo-
citrn contra Ecclefiafticos, 

18 Clericus admtmíírator poteft confderari fub 
d¡tplicifor?nalitate,Jcilicet tanquam Cleri
cus dr tanquam adminifirator. 

1 y Ecclefa tanquam iuftttia culirixfmm vnicui-
que tribmt. 

3 o Clericus tutor tutelarn a marm iudicis laici re-
cipiens tenetur reddere computa coram iu
dtce laico. 

$ 1 Clericus quoadforum diuerf J modo iudicandus 
eft , f i tutelam legittmam exercuit quarn fi 
non legitimam.fíue aítarn quamcunque ani
mo lucrifaeiendi,& rat'to. 

5 2. Index competens tutons qmlü fit. 
$ j Pupillus an debeat ejfe de lurtfditiione illius, 

quA tutorern dat. 
3 4 Forumpupílli debemus attendere, non tutom. 
5 5 Tutor non habet fori declinatoriam.-
3 6 Clericus nequit ejfe tutor dat mus. 
5 7 Exemptus fufapíens adminifirationem in al i -

quo loeo, tacné renuntiat exemptioni. 
1 5 Clericus occajione fendi comemtur coram iu~ 

dice laico. 
5 9 -Argumentum afeudo ad ojficium valet. 

luí. Caponi Difccpt. Forenf. Tom.V. 
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40 Horno fot eft diiterfis reífettibus diuerfo iure 
ffi qualitate cenf 'eri. 

41 Clericum volentem pojfe be neficio imrnunitatis 
renmtiarc probatur nouü argumentü contra 
alíorum placua, 

4 2 Patio nequit Llcricus fori pritulegio renuntia-
re,ftCHS abfque patio. 

4 i Epifcopus poteft f ws Officialss qmmvü laicos 
ratione ofticijcognojeere-

44 Oficiales fon twnur fofum rattone offteít. 
4 5 Offícij qualitas¡pecificat forum. 
4 6 Clericus quid pofitum recepit a iudice laico ¡po

teft ab eodern cogí ad alind reftituendum. 
47 Cdufa rcalts ínter clericum & laicum traftari 

debet coram iudice laico rationerei fita, 
4 8 Loca ereüa per laicos in eorum caufis dignof-

cunt iudices laicos, ni authoritate Epifcopi 
ere fía f int . 

4 9 Loca eretta per laicos etiam authoritate Epi
fcopi agnofeunt laicos tanquam eorum iu
dices m temporalibus ,ficque decifum. 

5 o Loca eretta authoritate Epijcopt pojfunt ab eo
dern vifitari. 

5 1 Fijitatio lücornm piorum facienda ab Epifcopo 
non trahit fecurn redditionem computorum. 

S 1 Epifcopus v i f i t ando loca , qmnarn debeat in -
Jpicere. 

j 3 Laicorum cura poteft ftare cum vifitaúone 
Epifcoporum. 

54 Cura loci ere&i abfque Pontificali authoritate 
jpeílat ad laicos, 

55 Ambigua decidenda funt fecundum verborum 
figmficationem. 

5 6 Fox qiulibet tn iure Dniuerfalió recipit reftri-
Eiionem. 

5 7 D i t i iones recipiunt interpretationern fecundum 
fubietiam materiam. 

5 3 Rctiores hoífitalium , non ereBorum authori
tate Epifcopi tanquam puré laici funt co
ram laico conueniendi. 

59 Concúium Tridcntinum an fecundum omnia 
capí ta in re non recepturn fit) vbi varia 
exernpla. 

6 o Aduocatus Ucct Clericus delinquens in defen-
fione litis coram iudice laico ab eodern pie-
íi i tm pcena pecuniaria. 

6 1 Poteft OÍ aconomicd Principis eft , & talis cen-
fetur ea qua verfatur ctrea redditionem 
computorum alicuius adrniniftrationis. 

61 Clerico adminiftratori Aíontu Maritagij pe-
tenti fe remitti ad iudicem Ecclefiafticum% 

fuit denegata remiffio a S.R.C. 
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C A P V T P R í M V M . 

chio demonftratur p iur tbm argnmentis, 
Clericum admmijfratorem M o n t a effe conue-
n iendém cormp ludtce j e c u l a r i , vanaque ad 
i d probandum de foro Cíevicali v t i l t t e f p ro -
p a í m í u r . 

^ Í S S L e r 1 c v m jgitur adrainiftratorcm 
Fon pi'iuilc gium dc-perdere 3 vt prasfa-

t c M i é l tionum oíficio probaciones iplir fun
gan tur , 

Primó probatür i x capitulo Sdcerdotihm: né 
Clericisvel MoMci,vbi hxc.SACERDOTlBFS, 
& CLERICIS 7VIS denuncies fíiblicé> ne M i ~ 
rnñri laicorum fiant 3 nec in rebus eorum procura-
tares cxijiant. Qtfcdf¿ poftmodumfaceré prafum* 
pferinty & occajione ipjius adminiñrationü propter 
pecmiariam cai/fnn deprehendantur in fraude} in-
digmm e¡i eis ab Ecclefia [ubueniri ,per quos con-

1 fiat in Ecclefia fcandalum gemrari. Ex qua d i -
fpoíicione deducánt D D . omnés,c!eiicnm in aii-
cjua ane/eu fcculaii adminiíliacione dtlinquen-
tem recognoícendum fore á ludice fecnlarijprd" 
ve videndi funt Bald in addit.ad j f ecuL tit.de reo: 
inprincip. verfic. Scholarü. .Felin. in cap. Ecclejia 
S.María de Confltt. mm. 68. Mar f i l 5 / ^ . 6 9 4 . 
Aufrcr. traíl.de potefi. fecnl.in Ecclejiaíiic. reg. 1. 
nurn. 24. 25. Peer. Creípetius in[umma Ecclef. 
dtfcipl.verbo j Clcricverf.Clertci Secutaría negotia 
non exerceant. hhmxz.injpec.iurü Pontificij,c. j 6. 
verf. Item vbtCíerici. Bobadiiia m política Jib. 2. 
cap. 1 8. num.yo. Vbi piures refere. í i t t .F. Azc-
ued. 1.1 i j i t . f d i b . j . (llar. §. fin. £¡¡mfi.$ 6 .« .43 . 
Decían, traíí.crim.tcrn.i* lih.A,. cap.y. mm. 143. 
Farinac. in praxi pan. 1 .q¡ufi.%.num.<í%. Fragof. 
de regim.Reipab.Chrijh, parí. 1 Mb.i.de oblig.mo-
dcr. Reipub. dtífut,^. deleg, fe cid. §.4. mem. 1 5. 
mm.576. & mem.i .num.yjo. Reg. Capyc.Lar. 
decif. 1 7 j .num. 4 1 . vfque ad 44.re//?. i^Caríeual. 
de ladiclib. s ti t . 1 .diífut, 2 .(¡vmfl.6 feíl . 5 .#¿45 j , 
Gutricrrez de GabelL l i b . j . q t u j h ^ ^ . "Vbi refere 
decretüm Supremi Senatus Regis nof t i i , qnod 
adducicur etiarn á Cenail, de cognitioneper vtam 
vioUntUipart.x.qmfl.64.. vunuy. cum variis caíi-
bus , inter anos hic. E l fegundo cafo es , quando 
algún Ecclejiañico delinquiere en el officio 3 que 
tomo s como Ji es Aíedigo, Botegaro 3 o Abocado > o 
tutor.h curador de algún minor3o tiene officio de Su 
M'igefiad, Prejidente de Atienda, o Confejero ) y 
delinque en e l , &€ . Porque entonas ratione officij 
potefi puniri in bonü3& ludex Secularü efi compe-
tens, Wxc i l ie, akque eíTe bonum Text. in l . in 
Criminali, C de lurifdiBione omnium Jndicum. Sic 
p iriter íentit Benedicbus in cap.Raynutius verbo, 
& vxorem^decif.i. .num. 1 55. vbi aic ita feruari in 
Rcgno Francííe, haneque fententiam veram eíTe 
conc!udit Ceuall. loc.cit. qmft.G^. num. 1 3 . Sic-
que iudicatmn, & practicari apud Hifpanos. Ita 
quoque íeínari inquic Caííancus in confuctud. 
Bufgundia, rnhr. 5. §, i.n.y <).&c iudicatum in Cu
ria Parifienfi refere Tiraqneli. de retr. lign. § 0 2 . 
glojf. i .r/«w.81. Aliique apud citaros videndi. 

1 E't qoamvis in Pragmática prima : de Eccle-
fiaflicüperfonü, prohibeantur Clerici officia pu
blica ex creeré ex eo3qüia delmquentes non pof-
fenc á íudice íecuiari puniri, nec cognofei 5 hâ c 
ratio camen non contradicic difpoíitioni dicii 
Capitulh Sacerdonbm, cum inceiligenda íic,dum-

modo trina non piíEceíTerit monitio j Nam cer-
tum eíl j ad hoc3 ve Clerici negotiaeores, veJ ar-
temjaut publicum officium íaculare gerentes pu
ni r i deindé poíTmc ex aliquo deli¿lo a Indice fe-
culíiri j ter prius elle admonendos. capitulo : in 
Audientia , de Sentenúa Excommunicationis : & 
capitulo : ex literü : de vita, & honeftate Clerico-
rum : Sic in pun¿bo Marta de mufáteiione: Cen
turia i . pan,4. cafu 147. vel laltem vnica Sy-
nodali prohibicione^x Hoftienfe inftmwa.§. 11. 
ver fie. Ego Intelltgo, Caflaneus eod. §. 5. num.yi. 
contra Abbatemin d. cap. Sacerdotibm, mm.-], in 
fine ,licet Ceuall. in d. qmfi.64. num. i$ . in fine 
nullam requirat raonicionera ; & Pereira de M a -
nu Regia ,pan . z. cap.16. num.i$. verfic. nec 
apud nos c dicae huiuimodi moniciones apud illos 
non efíe in vfu. 

Si igitur Procuraeor rerum fecularium ter 
monitus perdit fori priüilegium 3 cur noílro i n 
cafu non illud amiteeeadmimftrator., dum bona 
fuñe á íecuiari relióla ? 

Nec dici poteft > difparem eíTe rationem inter 
cafum dittt Capituli Sacerdotibm > & noítrunij 
cum ibi agatur de rebus i l i icicis , hic vero de l i -
c i t is , qualis eft raons pro paupercularum coilo-
catione j in quo excrcicio nen lolüm adminiílra-
tor ter raonendus non eft, fed compeílendus ad 
opus eamlicitum : Nam in picmptu, eil i dpon-
Í10 , quia Clericus duplici ex capite fori priüile
gium amiteic, hac di&rentia 3 ve modo opus íit 
raonicione, modo fecus. Prirhuscaíuseft 3 cum 
illicica exercet 3 tune namque monitio requiri-
t u r , & mérito 3 dum ilbcua 3 & incompadbilia 
cum Clericatu Clerico non conueniunt; quare 
Jioc in cafu monitio optrabitur, ve non íolum 
Clericus delinquens fori priüilegium perdat 
quoad bona^quse aliundé» vt in fecundo cafu d i -
cemus, abfque monitione perdí poterunt , fed 
quoad mnldam ; cum poílic tune caftigari & pu
nir i in perfona. A leer calus eft 3 cum Clericus 
non exercet ülicita , & incorapatibilia cum Cle
ricatu j provt eft materia > in qua vc-rtfavui , & 
tune quis dixtric requiri monitionem3 erm ad 
opus bonum quemiibet hortari debeamus, non 
raonere, vt ab illo deíiftac ? Veium non inde.fíe, 
vt pro redditione computorum non conuenien-
duv íit coram ludice íecuiari racione adminiftra-
tionis reí fecularis , ex qua forum fortitur eam-
quam per contradfcum. 

Qiiod fí Vrgebis, Clericum quamvis rolen-
tem non poíTe foro renunciare, cum huiufmodi 
priüilegium perfonale non í i t , cui renuncian va-
leaCj fed potius eoci Coliegio Eecleíiaftico publi-
cc fie indultum , cui priuaeorum paito derogan 
non poteft ex cap. Si diligenti i de foro cornpe-
tenti. Refpondetur dupliciter. Pr imójquiaal iun-
dc habemus in cap. 1. de homicid. in 6.Clericum 
puniendum á ludice laico}íi agaeur de airaíTinio, 
fie parieer in cap. in Audientia de Sent. Excom
municationis. fi quis, reliólo habitu, Apoftaíiam 
amplexetur3& in crimine depreheodatur, vel l i 
deferaC arma militaría cap. in Audientia, de Sent. 
Excormmmcationis: Siué 3 dimilío habitu 3 diü 
faeua exerceat : cap. ex parte t de Priuilegm :cap. 
perpendimm, de Sententia Excommunicationis, aut 
ioculaeor, 8c goiiardus fie cap. 1. de vita, & hone
ftate Clericorum in 6. vel adualiter degradatus, 
cap. nouimui: de verbor. fignif, cap. 11 . de pcenü 
in 6. Quod idem dicendum de Clerico veibaií-
ter depofieo, qui poftmodam tamquara incorri-
gibilis excommunicatur cap. cum non ab homine: 
extra de l u d k m , vel de coniugato veftem 3 Se 

tonfuiam 

1 o 

11 
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tonfmv.m Ciericalem non deferente cap. i . ée 
Cler. coning. in 6, vel de Clerico carnifícumj 
macellariorura, tabernariorumqne officiuii) pu-
blicé exercente. Clement. i . de vita & honefiate 
Clericorum; ant de eo 3 qui in minonbns confti-
aitns duas liabuit vxores , fine cura vidua , vel 
corrupta contraxic, cap. i . de higamü tn 6. vci 
qui , poftquam á índice feculari capüus tÑ, fe in 
carcere clericad fecit, vtconcludic io. Andr. tn 
cap. vnico : de oblig- ad rat. 

Igicur ómnibus his calí bus Clencus delin
quen > fon priuilegiuiu amiccet, Se puniecur in 
perfona á índice laico 3 Se tamen ñeque volens 
poceric foro Ecclefiaftico renunciare. Cur hoc 
accidit ? l i quia lio in C monibus habemus dif-
pofícum, cadera racio milicabic in caíu noí 'ho, 
quera pucamus expreíTum in d. cap. Sacerdotibus, 
íi quia Clencus pacrans illicita recognofeendus 
eft á Indice feculari; hoc falfum eft : cura in 
plurimis ddidis Clcncuv non perdat foripriui-

11 legium •, dura ftatira vrgec di¿lnra illud. Noüís 
tangsre Chríihs meos. Vndé fiáá aguur ciuiliter, 
íiue Criminalker > ad indi cera Eccicíiaíticum re-
mitcendi funt. cap. vt fiClerki:de Judie > cap. 
nullus hidlcum : de foro competenti j nec alicer 
feníit in Auth.JiatuimHs , C. de Epifcop. & Cler. 
Fe de r i cus Tmperator, qui ex Cañone i omnes Prin-

i j cipes i 5. qu/zft.i. tamquam Princeps á Chrifto 
Ecclcíi.ira cuendam íufeepit s & tamen delich 
funt illicica. 

14 PiiBtereá poterit fecularis ludex Clericos pu
niré , íi ex caufa Pontifex Pnncipi fecolan poce-
ílatem puíeberer,vc ait Zabarel. in repet. Clement. 

•perpendirmis : de Sent. Exconim. vel íi íudex Bc-
cieíiaílicos iufticiam non exercendo negügen-
tiam oftenderet: ex cap. Principes fecuíi x $ .cj.$. 
de taratm Priuilegiom perfonaíe non eft , fed po-
tins cod Collegio Eccieíiaftico publica ihdui-
tum, cu i priuatorum paófco derogari non poteft. 

15 Tándem vt ad pcenam pecuniariam , íiue rei 
amiffianem deueniamus, poteric Index lar cus 
Clericnm puniré íi arma áfpoírtáUeric per Text. 
fecundu.n lo. Fabr. tn l . adáiHos , C. de Epifcop. 
Audiemia, & ihigí. Snper verbo : Vindicetur, Re-
din, de Mateflule Principié verJic. Imperatoriam 
Maieflatem , nwn. 165. & feq. Bobadill. in fuá, 
política, ¡ib. z. cap. 1 8. num.SÓ. curn feq Sicque 
ab'que Excommunicationis fcrupnlo iílum ar-
rnis fpnliabic, cura hniulmodi cognicio ad fecii-
larem íudicern , & Reipiibiicse redtorem perci-
neat ex Couarr. praU, qm.fl. cap. ? $. num.-j. in 

j W , quera fequuti lunt innumeri recentiores 
reiati á Marta de íuñfáiíiione , part.^. cent. i . 
cafu 7. qui , licct n t ím. \^ .& x 1. fiiadere ílndea^ 
tunctan^úm Clericum depetdercarma, cum nu-
dum minifterium fine vlla faCli cognitione adhi-
betur,fal!itur> dura qiicEcumque armorum amif-
íio.ni fortuita^aiStura cognitionis requiri^íicque 
attenta racione per ipl.üra adduda , ÍÍ bené in-
trofpiciacur,veÍ Clericus numquam arma deper-

i 6 derec, vel fernper, quod verius eft. Poterit que
que Iudex Lúe us Cieñen ra puniré ex oíFenfa 
Regiis officialibus facta3ad Text. in l . vnica, ff. 
fi e¡uis ius dicenti non obtemperauent: adduéla á 
Caííaneo in Confuet. Bnrgwid. rubr. 1 .§ . f • « . í í j . 
vel ex faifa depolicione corara eo ficta. Decían. 
in traB.crim. l ib .^ , cap. 9. n & i . tom. 1. Anzald. 
de iHrifliÜ. part. 1. t t t . i o . cap. i 5. mm. 1. cum 
fiqq. Vel ex víurpacione Regi^ lurifdidionis, 
& faciunt norata per Irmoientum in cap. olirn. de 

17 reftit. Spoliatorum , & cap. dileílmde posnü. Vel 
obdepoíicum recepeura a índice Laico. CapelL 

Tholoían. dec.6 i . AfíliéL dec.i^. Oían, in anti
nomia iurü s i k t i C , ex ntm.x } . Caroc. in traíir 
de depofito, rit . de cauf. nm/t.40. Surd. conf. i So"» 
nwn.11. Reg. Capyc. Latr. dec. i z j . ntan. 10» 
tom. 1. aliiíque ca í ibus , qaos recenfent diélus 
CaíTaneus in d. §. 5. Decian. loe, cit. n m n . i ^ i -
& Bobadill. in fuá política 3 lib. 2*, cap. 1 8. n.6o, 
Et tamen Priuilegio Fori ñeque ex pa¿to renun-
ciari poceft. Qiiare vickmus, regulara i 11 ara inf i 
nitas propc modum pati excepciones. 

Secundó refpondcmus, Clericum non peráe- 1 í 
re in noftro cafu fori Priuilegium volentem, fed 
nolentem , & ex quadara neceííkria confequen-
tia ex aliquo antecedenti deduéla, quatenus fei-
lícet is ádminiftrator eft rei fecularis. Nam vo
lens res fecular. adminiftrauit, fed ex ádmini-
ftracione vel inuitus trahicur ad Forum feculare, 
íicuci dicimus de eo , qui volens patrat homici-
dium, & inuitus portea fubit pcenam ;provt fie 
refpondet de Graífis de effett. Clericat. effeít. Í. 
mm. 985. qui etiara refpondet 3 regulara illam 
militare, cüm Clericus fe carnquara reura prinei-
palicer fiibraicteret ludici laico^non quando con-
tingenter 3 qtaia tune ius conftituit fui ludicenii 
licecoriginem trahatex fa¿lo ipíius Clerici^quia 
mulia Eeri perraiecuncur incidenter, & in coníe-
quentiam , quae principaheer íieri prohibentur 
/. 1. de amhorit. tutor. (Sunt eius verba) pro qua 
re vide Ludou. Roraanum in i . m i Junfd. í . f f , 
de lurifdiíl. ornnimt ludicmn, num.S. & a l i o s c i -
tatos ab Anzald. de lunfd íñ ione , pa r t . i . t i t . i o» 
cap. 15, num.^. 10. 

Ncc denique dicas 3 Praspoíitum elle adraini-
ftratorem non bonorum Secularium^fed Montis 
ereífti pro coilocatioiie paupe 1 culai ura,licque rei 
Ecclefiaft'oE j Nam reípondeo , locura non dici 1 3 
Ecclefíafticura , ni aüthoritate Epifcopi eonftrn-
¿lus í ic , vt probant Glol l . in Clement. x. de p r t -
hend. in verbo Écclefía. Bald. in amh. hoc hupur-
reüum3nurn.i. C.de Epifcop. & Cleric, ídem con-

].. lib. 1. I aul.de Caftr. in Í.Orphamtrophos 
in princ* C. de Epifc. & Clenc. Capia conjil. 9 7. 
CaftiÜ. decif.x. num. r i . 1 3 . tom. 1. Menoch. de 
recuper.remed.í j . m m . i i . & j l i ^ m n e t í e z Ca-
nonie. lib.l-cap.^ s .num, 19. Maícard. cencL 869. 
Mántiü. detacii. & ambig.lih. 1 >; Mi.&.nkm. í 69, 
Ccuall. mn.^ ,c¡mft$9b ' nmn.yt 2. iCgid. inre-
petiuone leg. 1 .n. 5. C. de SacrofanUü Eccl. Flores 
variar.lib. t .qmft. x i . num. 179. Barboi. ad Con-
t i l . fejf. n . d e reformat, cap.8. num.-/. & de Jure 
EcclefuiBico, cap. 3 9. num. 51. aiios refere, & fe-
qnitur Gipt. obferuat. ad lib. 1. deeif. 9 5. CapyCc 
Latr. mm. 16. Maftril l . decifi 1 e. num-!j. & 1 o. 
Reg. Merlin, contrcuerf forenf. tom. 1. cap.6^ 
n. 7 .Chokier de hmfd iñ ime ordinaria in exernpt. 
fart. 1 4.cjíí£fi.^7. & par t . i . qmft. 5 i . Ronianus 
co>ifiL%7~r. num. \ } , áreafinem. Vndé , licét io- 20 
cus cxrruacur á Clerico , adhuc iilum remanerc 
profanum fuíHnent F«leiic. de Scuís conf. 1 5 o. 
.Abb. in cap. inter dtlefhs de donationib. ex racio
ne 3quam reddic cap.ad h&c : de Religiofis domibm] 
Sicque fentit Pereira t i t .de viftañone IJoípita-
l i m i 3 & Cappellan. lib. 1 • tit .6 1. §. 5 9. cap.i 7i 
in fine3 qui num. u . ex eo 3 quód iocus aüthori
tate Epiícopi conllrudns non íic, ne piatu qui-
dem ede ait reddens rationem dacam a Gáfeiéí; 
lib. conmunium 3 tit . de pía caufa, conclnf. t . quia 
nemo priuatus locura rcligiolum facic, quicquid 
íit3fi fecundúm Valafc. confult, ios - dicamr pius 
lato modo, quatenus ícilicer opponaair impiOj 
provt idem dicimus de beneficio., quod non vo-
caraus Ecckíiaíticun^ni auclioricace Ecckíiaftica 

c c c 1 is$á 
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conftimtum í l t , ex Gloíl. verfic. f t her.cficmum 
ciernen, i . de ederdo.á t Graffis decij n.r.mn.c). 
depr&bend. Guia.l'ap. dectf,187 mm. 1 .Bcrtrand. 
ccnf. 3 7 9-t'UM'' Süu - , ¿>'f Bemfiejü>fartA, 
cuaft. 5 .^w-2 9 • Goiizal. ad regv.L 8. Carícellarat) 
GloJf-$. rjmn..-j. Mcrchior. Lother. de re hehefic. 
Ub.i.qMft'S-vum-A0- Caualer. ^m/^c 5 9. rmm.%. 
Barboí. ^ ^f .^poteft .Epfcofi , far t .yal leg ; o. 

5 5. verfíc.illí'd ; igitur reons ifté non 
eft eredus amhontatc Epiicopi3dnb;um non e ñ , 
cjuin admílar loci nee Ecclefiafticus fic^nec fmss 

1? ni largo modo^pio vr ícnpíit Capia cw/.9 7.^.4. 
Qnapropter remanec feculariss potiffimümj quia 
bonis feculariura fundatus eft. 

Secundó probatnr noftra aíTertio argumento 
14 adduóto ab Antaldo^t JurtfdittioM Ecclefiaftica, 

cap. i?* pa r t . i . t i t . 11. Nam Epifcopus t i l á lege 
Caíarea , 6¿ Pontificia oxatus excquutor in reli-
ólis ad pías caulas /. nulh licere 28. §. f in autem 
perConanon dcfignata^CJe Epifc.& clertc cap.nos 
qmdem 5 . de TefUment. Ec tamen cenetui" faceré 
Inuírntarium coram ludice (txulari. Eft S re p han i 
Aufrcr. m traÜ.diuerforurn, torn.). depetefi.Jceñ
ían fuper eccle/iafíicaíperfo' Oí, reg z. mm. n . i n 
fin. Phanudus in traU. dmerf. de Inuemario , & 
etm confeti, qu&íiione 240. m w . i j . ad finem, 
aiios piurimos allegante Carolo de Graílts de 
effctlihus Clericatus, cffeEl. 1. num. i 1 oc. Mar cus 

2 5 Anr . Tíiomaf. decif 89. num. 1 4. Adeóque tara 
Clericus5 quára Epifcopus exequutor coram fe-
cuiarl ludice tenetur reddere rationem^provi do-
cuic Speculator in tit.de Inflrunten, edif. §. nunc 
vero aliqua^num. 4 5. verfic. fed veré quod pr£íori) 
idque exd. l.mlU licere; Sic pariter ícníit Archi-
diaconns in cap. Epifcopus. j .dift'w£tS%. num.i. 
Innocentius in cap. ftgnificantibus 5 8 . ^ offic.de-
leg.lo.kvAx.incapJoa'nnes 1 9 .de Teflamem. Paul, 
de Caftr. conf 5^ j . v d . 1. Salicet. in cap. m i l i 
C.de Epifcep. & Cleric. B Id. in l.penultma,C.de 
donat. Bertachin.í» tratl.de Epifcop.part G Jib.^. 

rc'dduquc racionem Marian.Soccin.Son. 
in cap. i . de For. cowpet.nmn,1. verfic. vigefirno-
oílauofallit. Quia nempc non conuehitur,& agit 
vt Epifcopus, f.d vt exequutor, & vt pater, & 
legitimus adminiftracor pauperum , pro ve antea 
dixenye lo . Francitcus á Kipa in cap. decernimus 
i . de ¡udic.nmn.) 8c tenet poft relatos Anfald. 
loc.cit. in fin. Igitur , fi Ckr icus , vel E pifeopus 
exequutor legatorum piüi«m conut niri poteft 
coram ludice laico , an non ídem dicendum de 
adminiftrarore ? 

Necobftat quod ait Abb. in clement. vnica^de 
teftam. ex 1 ext. in cap. loannes 19. de Icftawent. 
Et d. Clement. vnica. c ílt: hos conueniendos co
ram ludice Eccleíiaítico 3 qui illius fubditi funt, 
quem nonnulli feqnuti funt relati abeod. Anfal-
do , nam 3iicet Epifcopus , & clericus quá tales 
fubdid lint l ud id Ecdcíiaftico, quá adminiftra-
cotes vero fubditi erunt eins,cuius bona admini-
ftrat. Reliquumeft, vt pro noftra* fecundíe pro-
badonú firmitate fohiamus obiectionem Marts 
fuílinentis part. 4. caf.i4%.num. 7. Clericum 
excquutorem non poífe coram ludice la'íco con-
ueniri. 

Primum eius fundamentum defumpíit ex iis, 
qua; fcr!píic¿« i 1 7 , vbinnm^.&fec¿q. \ o -
Imt Clencum delinquentera in aliquq artificio 
íaicoruin, quod exercet/iue inqnocumque offi-
ciol ucaJi non políe á principe fecuiari,au| á l u -
ílicibus la'ícis arris liHns, recognofei > nifí ter mo-
111 tum. V11 Je videtuv meo indicio fencije Mar
ta, clericum exequutorem non conueniri pofle 

coram laico ludice , dura trina monitio non re-
qtíirittii' in exc quutirne rtrum piarum. 

Sed error huius prirai fundamenti in hoc fiar 16 
quod fupponicnrjtrinam monitionemcííe ilJam 
qiiíE efíicir^ ve fori priuilegimn amittainr \ cued 
falfum eii'e fiiperiüs oftendimus 3 dum illa requi. 
ritur tamüm ¡n rerum illicitarum adniiniíl:rati0_ 
iK -,in noftio aurera caíu alio capite fori declina-
tona non fibi vindicat locura ^ provt hucufqne 
probauimuSj& probabimus, 

Aittrura eius fundamentum , quod adducit 
d. cafu 1 48. eft , quia qu iibct adminiíírator te
netur reddere rationera cura exhibitione libro-
rum , fecundum Baitol. & alios in i . 1. §, ofjicio, 
ff . detutel. & ration. difirah. & conoceré m'ueQJ 
tannm.ex citato Bertacchin. in trníí . de Epifcop. 
part.6. Ub. 4.. num. $ 2. alúas adut rsús admmiftra-
torern iuratur in litcm, vt probat Riminald. lun . 
conf. 5 3. voL 1. Sed le ge? , de Jure Imán do in l i - 2 7 
tem s non habent locura contra Eccleíiaftícos, 
alioqum íi leges ciu les contra clericos obferua-
renturja^dererui EccK íiaftica libertas: ad norata 
in capit. Ectlefia Saníia M a r U de Cofiitutiom-
bus : Ciujmroo hoc luramentum ínogat poenara 
reo ex volúntate iurantísjSicquc íubintrac ieg«-
la , quod leges panales non habent locum in de-
ricü \ igitur cleiici exequutores millo modo con-
utniendi iunt coram la'ícis ludicibus. 

ied hoc lecundum fundamentum parí faci
lítate foluitur j fiquidem non dubitamus 3 quin 
lura C^farea non ligent clericos, quia pceníe i 3 
per illa ftatutae eos non ligant^rtft Marta dtbmf-
fetaduertere , huiufmodi lura ligare adrainiftra-
toreSj ni clericos \ adeóque clericos ordinario re-
mittimus j-adminiftratores Cíefari: Quare3 íicuti 
clericus duplicem poteft períonara reprafentare^ 
& íub duplici formalitate3 cura vnicuSj idemqüe 
homo oh ieparatas 3 quas in fe cominét rationes, 
poffit plmium períonarnm viccm gerere. T r i -
phoninps in l . tutorem i 1. de hü , quibus v t in-
dign. Ctlfus i n l . & proculo zo.ff. de leg.%. Non 
eít ratiojcur fnb diuería foimalitate vmenra fem-
per fortiaíur forum , & non diuerfum , Sicque 
par eft, vt , fi dum connenitur tamquam clericus, 
íortitur forum Ecckliafticum, dum comicnitur, 
vt adminiftraror/ortiatnr forum eius, cuius funt 
bona,qna? admmiftrar, adeóque ex diclis forum 
fécula re j Q^uod fi dixeris leroper conl¡derai> 
dam fore qualitatt m eccleíiafticam , dieam ego 
femper confiderandam fore quaíitatera fecula-
rem,cum nulla maior rcddi poffit ratio pro qua-
litatc Ecckfiafticai ñequerecurrendum eft adía, 
uorera heck fia!, quia illa tanquam cultrix lof t i - 2 9 
ú x fuum vnicuique tribuitjquare/i clericus tan
quam adminiftratoí erit de foro feculari^fíbi non 
tribuet, quod alienum eft. 

Ter ti ó probatnr noftra aíTertio paritate tuto- 5 o 
ris j Nam clericus tutor tutelara á manu ludicis 
lai'ci recipiens tenetur reddere computa coram 
ludice laico, vt teftantur Carolus de GraíTis, de 
effeüib.dericattió,eff. 1. num.<jS^. Fragof. de Regí-
min. Reipubl.Chnfi.part.i. l ib. i .de oblig. meder. 
Reipubl. díífuit. 4. de legib.fecular. §. 4. tnem. 1 5. 
nurn.3 75*& a^j^uos referí E í c o b a r . ¿ ratiocin. 
cap. 7. qui opiniones diuerfas ftudet conciliares 
de qua re confulendus eft de Marin. l i k 1 .refolut. 
cap. 2. cap.xyy. Ergo etiam noftro in cafu 
Piaspofitus j qui adminiftrationem á manu Ma
gna; Curiae Vicaria recepit, ficque á ludice la'í
co, non poterit quoad redditionem computorum 
eundem efthgere. 

lam fcio Sacrum Confilium iundis auiis aliter 
, fenfiííé 
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fení í í íe de tDtore apud R o u i t . decif.2.0. Sed nec 
ignoro contra h u i u í r a o d i d e c i í i o n e m op t iméJ&; 
fufí í l imé ícr ip í i í le Capyc. L a t r . q u i l í k z . con-
fi i l t . iúi .vaúa. a rgumen ta ,& D o d o r u m refpon-
ía e x p l á n a t e i n ealee confulrationis lia?c pon i t , 
£ x quibm qmmvis máxima f i t mthoritaé rerum 
iudkatarum, & femper fit veneranda k me illa Sa~ v 
cri Cen/ilij 9 in quo per tot annos tanquam vum ex 
Regiis Confdiañis elahoraui 3 tamen3 quia videtur, 
quod contraria opimo fitmagü commwntcr a D D . 
recepta, adhuc quajtto pr<cdicla dubiei apud me r t -
maneti & ideo , cuín cafm acciderit 3 ertt cogitan-
dum. Hasc iíle^fed ne ab authomate S. C . difce-
damus , i b i , v t aduertic idem Reg . poft nwn. 1 8. 
agebatnr de turela l e g i t i m a , quo cafu, cum iura 
ipfa hu iufmodi tutelas exerc i t ium pe rmi t t a l i t , 

51 vt in can.pememt %-/JtBinB.can.\ .& i . h S J i f l . 
l.Orphanotrophos, C.de Eftfcop. & Cieñe. §.Deo 
mtern amabiles, authem. de Sanílifí .Epif :op.auth. 
Presbyteros 3 C. de Epifcop, & Cferie, O X u u s m 
ípec.pcrcarinar.quAib. 1 . q . i ^ . ^ . i ,num. 1 4. M i r u r n 
ergo n o n c f t / i C l e r i c i f o n p r i u i l e g í u m non per-
dant ^ nec teneantur reddere rat ionem alicuius 
re í 3 quam legi t ime , & mifencordia l i i o t i admi -
nir t randam í u i c e p e r u n r . S i c q u c ó p t i m o iu i e Sac. 
C o n f i l i u m C l e i i c u m ad i n d i a m E c c i e í i a í l i c u m 
etiam quoad bona re mi f i t , R e g . de M a r i n . refoL 
qmtid. lib.z. cap. 177. m?n.$. & y . z t non í d e m 
dicendnm eft de Cle r ico 3 q u i ve l tutelara n o n 
leg idmam fufcepitjvel quamcunque tutelara an i -
m o l u c r i f ac iend i ; tune namque par eft^vt^dum 
t manu iudicis laici l u c r u m recepi t , corara i p í o 
computa reddat. 

Q n a m d i í d n d i o n e r a admi t r i t E feo bar e á m -
q u tión bene impugnat Rou i t . d decif. dum ai t , 
n o n poí lb affignari rat ionem cur Cledcus n o n 
ceneacur reddere computa corara índ ice laico 
propter t u i e l a r a , q u « i l l i permiíTa e í l j ve rum te-
heatur propter tutelara , qoae l icé t pofi t iue per-
miíFa non fit \ tamen n o n r e p e r i t ü r p r o h i b i t a , 
iqualis eft af ícélata tutela an imo l u c r i faciendi3 
í i q u i d e m rat io poteft e í íe mii i í iplexj i i i i íabir ve
r o , ne n i mis diuectamoi' , duplicem affignaie. 
Pr ima í i t , q u a m fupra rc iu l imus jqu ia feiLcet de-
bet reddere computa C l t r i cus corara i l i o iudice 

, é cuius manu lucrum capit , cura h;rc videatur 
q u í e d a m fpecies reconuentionis . Altera 3 qu ia 
d u m iura C a n ó n i c a p e r m i t t u n t tutelara l eg i t i 
mara, e m n é m q u e aliara, quífi non adminif tretur 
fpe l u c r i , i l l am exercentes videntur exercere po-
üúm íuris p e r m i í í i o n e y m e r i i c ) i g i tu r forum non 
perdunt. 5ecus vero eft } c í im exercent tutelara 
n o n p o í i t i u e p e r m i l í a m ; tune namque C l e r i c i 
non po í lun t excipere, fe exercuillc opus perraif-
íu ra p o í i t i u e , fed folüm n o i i ve t i tum 3 quatenus 
fcü ice t non po í fen t per Eccieí iaf t icos ob huius 
operis exerci t ium p u n i d . Quare fubintrat regu-
laaquod dum ratione l u c r i , non autera inris- per-
raiííione opus i l l u d excrcuerunt , computa red» 
dant corara eo , á cuius manu tutelara non per-
m i íTam per C a ñ o n e s fufeeperunt. H o c p o l i i o ; 
c e r t u m e f t , a d m i n i í l r a r i o n e m per P i íepof ícum 
f u í c e p t a r a non elle legitimara , fed potius lucro 
obnox iam , dum ex taii adminrftradone áu reos 
centum fínguiis annis rec ip i t j ig i rur fubintra t re
gula tradita per Efcorbar í o q u e n t e m de tutore^ 
tanquam ab ó m n i b u s feré communiter recepta. 

Re l iquum e í l , v t foluamus quandam M a r 
tas o p p o í i d o n e r a fuftinentis , m t o i e m C l e r i -
cura , l icét á manu iudicis laici tuielam re-
cipientem , eíTe conueniendnra corara iudice 
1: ccleí iafUco. 

H o c ipfepart.áf. caf 148. probac dupl;ci me
dio . P r i m u m e í l , quia Clericus quamvis volens , 
nequi t clericaii pr iu i legio renuntiaie.Sed ad hoc 
•fupra r e í p o n d i m u s . 

A l t c r u m eft ,quia femper D D . c o n í i d e r a r u n t , $ í 
i l l a m eí íe iudicem competentera tutoris , cui 
fobeft perfona t u t o r i s , quamvis bona i n aliena 
iunid iCdone í inc # fleque i ñ danda tutela a t ten-
d i tu r iudex perfona: tu tor is , cum i u d f d i d i o ref-
pedru bonorum tu te la dependeat principali ter á 
p e r f o n a : q u í c i l lam exercetjfi i g i t u r i n danda t u 
tela attenditur iudex p e r i o n s tu tor is , tutor C l e 
ricus femper corara Ecclef ja í l ico iudice conoe-
niendus,eri t . W 

Sed hoc argumentom i n eo deficit,qu6d fup-
pon i t i n datione tutoris attendendara elle per(o-
nara t u t o r i s : nara n o n negatur 3 cura agitur de 
in r i fd ié l ione iudicis i n dando tutore a t t e n d e ñ -
dura tote iudicem perfona per l . i . in fine 3 & 
IPtípillo, jf.de Tutor. & Curat, da tü , ad differen-
tiara cu ta to r i s , cui da tur á iudice bonorum ex 
leg. i . in ver f e . vbi eorum f m t facúltate s3 Cod.vbi 
tutor, vel curat. ea rat ione, quia tu tor datur per-
fonsecurator r e b u s j v e i ú m í icut i tu tor datur per-
fon2: p n p i i l i , & Curator bonis eiufdenrj ita de
ber dari tutor á iudice perfons P u p i l l i , non t u 
tor is , & curator á iudice bonorura eiufdera, n o n 
autera curator is ; quandoquiden^vt dado tutoris 
va lea t , opo r t e t , v t pupil ius fit de i u r i fd i é l i one 
i l i ius , q u i tu torera d a t , fie que l o q u u t i funt V i - 3 | ; 
p ian .w / . 1. in fine i jf.de tutor. & curator. datü ab 
hü 3 v b i Bartol . num. 5. & M a r t i a n . in Lpropter 
litem, §.licet, ff.de excufat. tutor. Sicque fcr ipfe-
run t ,A lexand . confií.^^.num. 1 y.vol.^.cmtmque 
D D . ab re citad pro fe á M a r t a . 

Q u i n i m ó adeó verura eft , non-attendendum 14 
f o r u m tu tor i s , fed p u p i l l i , v t tutor ipfe non ha-
b e á t fo r i dee l ina to r í am tara de iure C a n o n i c o ^ v 5 $ 
Clemem. vnica , de teftarn. q u á r a de iure C i u i l i 
gx auth. de Collatorib. ^.juper-, & §.jiquis autem, 
colUt.y. is. in l , t . & i . Cod.vbi de raeiocinm agi 
eporteat j quod i n fpecie ca íus ,de quo l o q u i m u r , 
viuecur confideraíl 'e Scaccia deiudtc. cauf. ciml. 
€rimm.'& heretical, üh. i . num. 54. v b i haxfexte 
UmitatHr, vt non habeat locum , quando Cleriem 
conuemrctur ratione cjjicij alienó nomine tanquam 
tutor, feu curator 3 quia non attenditur perfona Cle
rici, fed eorum, ex quorum perfona conuenitur. H i c 
autera ad raaiorem noftras probationis conf i rma-
t ionem omittehdura non eft , fi fides piiE(tanda 
Aufre r io , de potefl. •fecul. in Ecclcftaftkos reg.i* 
fullent.io . & fsq. & regrd.^. num.t%. qu i inultos 
a ü e g a t B o r g n . detut. & curat. cap.l. num. i^^ , 
verf.El quod a iudice laico, 8c Bald. inl.Generali-
ter, C.de Epifc. & Cleric Iud icem competentera 
i n dando tutore Cler ico P u p i l l o , elle fecularem, 
nec abfque ratione 3 c u m , v t d i x i m u s , tutor da-
tiuus nequeat elle Cler icus , flequefecularis dan-
dus eílet á feculari iudice. Quare ,cum n o ñ r o i n 
cafu agatur de a d r a i n i í t r a t i o n e , q u s non dic i tur 
ieg i t ima, f icud data fuit á Índice feculari,fic t l í ec 
exercenda per fecularem , i g i t u r , quamvis exer-
ceatur á C l e r i c o , attenditur Iudexfecularis, q u i 
fu i t competens i n dando. H c c a l í u m p t u m p r o -
batur, quia Iudex competens i n dando, t ñ etiam 
competens in excrcendo, c u r a n ü l l a ( i traaior ra
t io ; i g i t u r íi fecularis fu i t competens i n dando, 
q u i de f a d o declarauit , adrainiftratorcm reum 
conuentum,idem erit competens i n exeicido,ac 
proinde i n reddit ione computorura . 

E t quamvis videatur o b í l a r e Capitulum irreli-
gtoftmprorsns i d i f lúy, i l l n d tamen ad rem n o n 
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í ac i t j du ra i n eo habemus, O l i m p i m n D í a c o n u i n 
fufcepií íe d u o m m fuorura nepocum curam , fed 
c u m debuiíTec eorum res fidelitcr admin i í l ua re , 
partem rerum v e n d i d i t , partem re t inuic} quare 
Poncifex prascepit E p i í c o p o Fortunato ^ v t eos 
defenderet, & omnia eis reft i tui faceret. H i n c 
quasrerem ego , eratne i b i qu íc í t io de for i dec l i 
natoria ? non v t iqne j qu id m i l um ergo íí P o n -
tifex í b m m a d u ó t u s pietate ju í l i t 3 vt pupi l l i s 
i u f t idam a d m i n i f t r a r e t ? P r s t e r e á nonne poterant 
P u p i l l i c0e Cie r ic i ? de t á n d e m non negamus 
nos j non po l í e L p i í c o p u m c o g n o í c e r e c o m p u 
ta Cle r icorum adminif t rant ium } fed n o n i n -
de nequ ib i t , parte inftante5 ludexfecularis p ro 
c e d e r é . 

Q u a r t o , probatur n o í h a afTertio ex i i s , quz 
docui t Percira de mam regia, pan. i . t i t . éz . §.3. 
de vifitatione Hofp. & Cafe 11. cap. > 7. rmm, 1 7. 
H i c n a m q u e i n q u i í i n cafu3quem propon i t jp ro -
l i i í o rem R e g i u m , re m a t u i i ú s penfata, potui l fe 
i nge r i i n allumendis r a t ion ibus ,& admini l t ra t io-
nis ratione fathe i n Capeila per Moniales 3 vel 
M o n a c h o s , quibus c o n a í f a crat adminiftratio^ 
n o n autem per ordinarios v i í l t a to re s Epi fcopi 

37 ex T t x t . in Clemem, vnic. de teílam. R e d d í t q u e 
r a t i onem, quia exemptus fuíc ipiens aJmimftra-
t i o n e m i n al iquo loco tac i té exempt ioni r enun-
t i a t , & fe ordinario loci f u b m i t t i t , cap. 1. depri-
mleg. in 6. Sed opin io contraria fundabatur i n 
l i o c , quia í icut i , quando adminif t rat ioeft á l a i c o 
in f t i t u t a , cogni t io in t o tum fpedat ad fecularcs, 
í i c pariter quando efl inf t i tuta á Cle r ico , fpeóta-
b i t ad P r a d a i m i í q u a r e ex opinione contraria 
et iam in ten tum referimus 3 cum i n n o í h o cafu 
admimftra tor íit inf t i tu tus á iaicisjvnde^quamvis 
op in io contraria Pereiráí eíTec verior , | i l laadhuc 
nobis eííct: fauorabi l is ; pro q u a r e v i d e eundem 
decif.) 8 .« . i 8 . 

3 8 Sexio,probatur noftra aflert ioj nam3 íi q u a -
fíio f i ' de feudo } quamvis infeudatus íit C Í e r i -
cus3& dominus feudi fecularis í i t j i s t e rminab i -
tur coram i p í o D o m i n o , a d e ó q u e ratione feudi 
pocerit Clei icus coram iudice laico conuen in 
cap-.ex tranfmijfa > cap.verhn , de foro eompetenti3 
Farinac. in praí i . cnm.tit.de Inqnifít.^. %,num.i z. 
Bobad i l í , mfua PeUttc. l i h . i - cap.Ü. m m . i $ $ . 
Thomas Delbcne de immumt. & iunfáiR.Ecclef. 
cap. 8* dnb1t.4y.ftii . 1 .mm. 3. tom. 1. E t t a m e n 
ñ e q u e voh ns poceft Clericus beneficio fo r i re-
nuntiare. I g i t u r , cum l e c u n d ú m Andr.in cap. i . 

^ ^ dicatur dUx s valcat argumentum c feudo ad 
o i l i c i u m , idem dicendum cri t i n re noftra,vt f e i -
i icet iicéc P i s e p o í i t u s , quamvis v e i i t , nequeat 
f o r i P r i u ü e g i o renuntiare, debeat tamen rat ione 
offici j , í iue adminif t ra t ioms coram iudice laico 
c o n u e n i r i ; & ratio fundamentalis, n i fallor 3 ea 
videtur el íc^vt i n íiraili con í ide rau i t idem T h o 
mas Deibene loe- cit. in cap, 9. fe£i.%. d u b . ^ . 

40 mm.6. Q i i i a ícilicec poteft homo d iue r f í s r e fpe -
í t i h u s , d inerfoiurej & qualitate cenferi 3 tefte 
Vlpian.jV; y.defiipulatione feruorum.-vnáe, 
l i cé t Clericus repenatur3non inde tamen í e q u i -
t u r , non pofle confiderari laicum ratione off ic i j . 
H i n c pacec , v t a l iquid t á n d e m noui fu per foro 
competenri d icamusja l fum eífe, qnod Ü o ó t o r e s 
feré oranes fcripfecQnt fuper cap. fi diiigenti 3 de 

41 foro competenti, cum d ixere , C le r icum quamvis 
volentem non poílfe for i p r iu i lcg io renuntiare, 
c « m ex tot fnprá enarratis ca í ibus videatur ta
cita renuntiat io f o r i , fiue orea íic ex c o n t r a d u , 
í i u e ex d e l i d o 3 fiue ex a í i qna admin i í l r a c ione : 

4 ^ I d verc),quod C í í d c i s prohibetur^eft .vt exprefsé 

nequeant renuntiare fo r i p r iu i leg io , & fíe per 
p a é l u m ^ o n autem abfque p a d o 5 & taci té j p r o u t 
ex Gloíl". in cap ttm, extra de ^ápoftat. n o b i í c u m 
fenti t Farinac. í>¿/?' tí¿l.í:nw. tit.de Inqmfit. quod 
idem etiam Icripí i t Seraph. deiuram. priuil.y 1 „ 
mm.6. .Legatni-jquadOitota Capi t i i f i d i ípof idos 
de ad oculum videbi tnr , r em íic fe habere. N o s 
v e i ó e i u s l o c a c x í i m relcribamu> 3 i b i : Immemor 
conftttuttonií 3 qm cauctur 3 patio pnmtontm iuri 
pubíteo minime derogan. Deindc Adanifeííe pa-
tet3 quod non folnm inmtísfed etiam voluntarij pa~ 
cifet nonpojfunt. pof tmedum. Cum non f i t bene-
ficiutn hoc perfonale} mi renuntiari valeat3 fedpo-
tita tott Collegto Ecclefiaílieo puhhcé f i t indnltmn^ 
cm priuatorum paño derogan non poteji. I andem, 
Nec iuramenturn licité femar 1 potuit j quod contra 
Canornca fatuta illicitü paEtionibm tf formal ur. 
Q u o d i g i t u r impiobacur,cft expiefl i i per padtum 
renuntiat io j vnde quod v o l u i t , expreffi t , quod 
noluic j tacuit 3 cap. nonne. f . de prafumpt. I . cum 
prator 1 i . f f de hidic. 3c m l.vnica. §.fn autem ad 
deftckntü 3 C de Cad. toll. í i c q u e improbara ex-
prefta renuntiatione per paíStum , non i n u l l í g e -
tur improbata tacita. N e c rmrum3dum quando-
que non prohibetur f ier i al i quod abfque pi d o , 
quod e í í e t improbatum per p a d u m . Patet hoc 
i n fucceí í ione , q u s ablque p a ¿ l o debeiur , fer-
uata forma t e f t amen t i» fecus vero íi padruni f u -
per ea interceileric s í ic noftro i n cafu valebit ta
cita r e n u n t i a t i o j í e c u s exp ie í í a per p a d u m . "Vn-
de non contemnendi í u m D D . q u i volentes ad-
miniftratores po í l e conuenir i coram iudice fe-
cuiar i , dixere, i d euenire ex eo , quia per talem 
admini f t ia t ionem videbancur tac i té for i p r iu i le 
g io renuntiare;cum í e c u n d ü r a C a n o n u m di fpo-
fitionem v e r é d i í c u r r a n t . 

S é p t i m o probatur ,quia poteft Epifcopus fuos 
Offieiales quamvis laicos cognofeere ral iolie of-
ficij ex T i b e r i o Deciano in traft, crim. 1. tom. 
lib.^.cap. 1 o.mm. 3 .ver f . j . poteft Macerar, var. 
rejal. Itb. 5. refol. 1 4. num,i . & éc adeft T e x t . 
in l . í - L de ofic. magtíir. rnilitwn 5 ei go é contra 
poteri t ludex laicus racione o f f i c i j , & adminif t ra-
t ionis Clericos cognofeere , cum v t rob ique par 
fit rat io , 6¿ eadem ratio formalis mi l i t e t i n v t r o 
que- cafu. Quíe rat io adducitur á Ceua l í . dtft. 
qmft.64. nurn. 17. Quare colli gamos opoi tet , 
Uíf ic ia les f o r t i r i fo rum ratione o f f i c i j , í i c q u e i n 
his nec qualitatem laicalem , nec Ecck fíafticam 
attendendam3 fed hanc confiderandam potius ín 
cfficio, cuius feilicet qualicatis íit officiura, q u o d 
exercent 3 E c c l e í i a í ü c u m n e , an fcculare ? v t 
pe rbe l l é expi icui t Ga i l i . l ib. \ . obfeni.)j. numq. 
circa finem. 

O ó t a u o probatur paritate C ie r i c i depof í r a r i j , 
q u i fi ordinacione iudicis fecularis d e p o f í t u m a l i -
quod habeat, poteft cogi ad ref t i tu t ionem coram 
eodem iudice ex Bald. in l.acceptam. num.6. C.de 
vfítrü3Aufreí.in addit.ad Capell.Tholofdec, 1 68. 
& in t r a ü . de poteft % fecul. regnl. i . fallent. 14, 
mm. 14. Benedictus in cap. Raynutim 3 in verbo* 
Et vxorem , num.4.19. A f f l i d . decif. 14. mm. 3 . 
v b i V i f i U - Marant . de ord mdicior. part.á,. dift.4. 
nurn.«? 2. Farinac. in praft. crirn. tit. de Inqmfit, 
qmfiM. nurn. 11$. in vndecimalimitat. Bobadi lL 
inpolitica , l i b . i . cap.Ú. nurn. 1 30. Fab. inCod. 
ttt.de Epifcop.& Cleric.defin.^.num. 1 3 . Q u i d -
qu id fie fi deinde exequut io fieri debeat per 
iudicem Ecclefiafticnm , v t tenet Marta de iu~ 
YÍfdiílione3part.^xentur. i.caf. 1 oA.mm.y. quem. 
í e q u u t u s eft Anfald. deiurtfdifl. Ecclef. p a r t . i , 
nurn. j 1 tcap.i6.num<7' í g i t u t j f i a raanu iudicis 

la ic i 
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la ic i clericus adminifh-adonern iufceperit , pote-
r i t etiam coram eodem conuen i r i . 

^ 7 N o n o probatnr , qnia , quando cania eft rea-
lis inter ciericum , & la icum , ea c r a í h r i debct 
coram índ i ce la ico , fub qno res ííta eft, ve pro
ba c GaJ l . pratt. obferu. d. Ub.i . ehferu.}j. « .4 . 
ex Text. in 1. fin. C. vbt in rem a£iio3 & cap. fin, 
de foro compet. ex pluribns D D . quos refere. 
Ergo , cura noftro i n cafu P i ^ p o í i t o s con nenia-
tu r ex caufareali/cilicec admimftratione re rnm, 
quíE ftan: fub Indice laico , & fncruiK per lona; 
laVci, d e b e b i í conuenir i coram la ico , & non Ec-
cíe í iaf t ico . 

48 D é c i m o probatnrjnam loca ere d a per la'/cos, 
per eofdemqne gnbernata , pro ve e í íe aí íolenc 
nonmil la : confracernitaccsJ& collegia , l i antho-
ricate E p i í c o p i e re¿ ta non i u n t 3 tam a é l i n c , 
q u á m p i í f i né i n eorum caufis í ud ice ra la'ícum 
d ig i io ícunc , ve fufíífimé probar Reg .de Ponte 
tom, í . conf. 1 8. Thoraas D e i b e n e , ^ immumt.& 
iurifdii}. Ecclef. cap.4. dub. 10. pan. 1. Ergo A 
fo r t i o r i adminirtratores huinfmodi locorum p ó 
tenme conuenir i coram Indice fecnlari^quando-
quidera non debene mains pr in i leg imn 3 qnam 
ipía loca , r e t iñe re , po t i íHmí im i n ca ía no f t ro , 
qno videmns montera erí-.¿tum per fecnlarem, 
& per fecularem gt ibernar i , qu icqu id (ir , í i a í l o -
ciatns íit alio congubernatore Ecc le í ia í l i co j hoc 
enim non operatnr 3 q u i n locas non gubernetur 
per í cen la rem. 

^2 I r a ó fimilia loca, etiam fi authoritate Epifcopi 
inft ; ma í í n c l u b i a c e n t tamen Indic i laico quoad 
temporaiia s non vero l u d i c i Ecclefiaftico , co i 
t a n t ú r a fi ibínnc quoad Ip i r i t iuÜa s vr iudicauit 
vS. R. C. i n qnadam c o n í r a r e r n i t a t e , audroricate 
Epifcopi fnndata , & Eccie ík* af í jxa, t f ftc C011-
í l a n n n o Cafaro in jpecüLperegrinar, qtmfltormm, 

I o Nec refere i mnltos D D . inter quos Bobadilla 
l ib .x. cap. 17. mm. « 5 9 . velie, Epi fcopum p o í l e 
i i u io ímodi loca í ingu l i s annis vifitare ex Glolí ' . 
in cap. t . §. 1. de cenfibm in 6. ver fie. pía loca, 
ex Conc i l io T r i d e n t i n o feffione i t . cap.Ü. de qua 
re confnlendiis eft Alber . ta cap. fopite , ?mm. y . 
eod. t i t . varios cafus, c ü m Federico de Senis 

5 1 conf t 1 r .d i f t .ng ' iens , c ü m vilí taeio non t r a h i t 
fecnm reddit ionem computornm 3 fed poffic hsc 
ab iüa comraodc fegregari. 

Mam Epifcopus v i í i t a n d o , infpic i t t an t í im an 
i n i l l o loco D e í cultns p n e í i t , animarum faius 
p r í chabea to r ; pan peres fu í l en t en tu r , q o í v i í i -
tationis aftas dieuticur. Federicas de Senis con-

5 i / / / . r 4 ^ ntrrí.i. Red l i t i o autem computornm, 
. a n í c i u c e t mens ftatuentiura feruata í i t , an o m -

nes reddicus bene fintéonfümpti, c^teraque h i í -
iu í cemodi ad laicalem'curara p e r t i n e n t . Q u o d , n i 
f a l i o r , C o n c i b n n ipfum hoc annuit i b i . habeant 
lus vifitandi hojpiíalia , collegia qmema^us , ac 
confiaternitates laiconm, &c . etiamfi pradiBorum 
locorum cura ad laicospertineat, & deind^, acom-
ma,€}Ht ad Dei culturn, aut animarum falutem/eu 
pauperes fufiemmdos injlituta funt 3 ipfi ex ojji-
cio exequantur. 

5 j Poeeí t ergo bené ftare laicorura cura cum 
Epifcoporum vificatione. S icqne , f í cü t i Epifcopi 
eri t indaearean i l l o i n loco opera pia exercean-
t u r , ita l a i con im erit videre , an redaitus bene 
conlumanrnr. 

M lior vero di l í icnl tas í lat in explicando cap. 
fequenti emfdem Concilij , quod v u k , v t admin i -
ftratores reddanc computa ordinario , ib» . ^ d m i -
mftratores tam Ecclcfiajlici 3 qnam Uici Fahr'm 

lu í . Capoai U i í cep t .Fo ren f . T o i u . V . 

cuiufuis Eccle/iA etiam Cathedralis, hoJpkalü,con~ 
fratermtíitu3 elcemofymt Montu Putatií3ac qm~ 
rumcunque Piorum locorum jingulis annis teneantMf 
reddere rationem admimflrationü Ordinario , con~ 
fuemdinibm, & primlegia quibufemque in contra-
rium fubUtii. 

Verum,v t clarior appareac r e f p o n í i o , recolen-
da eft d i f t m d i o relata i n calce prima; noí i ra í 
probat ionis , i n qua v id imus , locura authoritate 
Pontificis e r edua^Re l ig io fum, piuraque ftrido 
modo d i c i , fecus v e r ó i l i u ra , q u i fine i 'ontifícali 
authoritate ereftus í i t^dum il l ius cura ad la ' í cos 
pert inet . 

H o c p o í ¡ c o , d i c i m u s Sacrum C o n c i l i n m , cum 
de locis piis loquatur;de locis p r o p i i é piis jide©* 
que Ponniíicaii Author i ta te e r e d i s , in te l l igen-
dum eíTeinee enim i n a m b í g u i s á p ropr io verbo. 
r » m í ignif icatu recedi oportec /. non diter de le 

Nccob f t an t d id iones illa; v n i u e r í a l e s , atqne 
piccciia^qnibus S. C . v t i t u r inqu iens , Admini-
jlratores qtiorumcunque piorum locorum. Quando- 5 6 
qnidem nulla in iure vox tam v n i u e r í a ü s , atqne 
tam prcteifa eft, q u i n reílr iófcionem recipia^ ve! 
ex mente loqucncis, vel ex materia fub ieé ta , ve 
late probat lafon in l.fiipníatm fum Damam 1 ojo 
a mm. 2, ibique Mairuerus dddens litera A t ff. de 
ver. oblig. Idque nomina t im agnofeíc Barbofa 
in vocula ifta quodcuncjue de diclio>jibíU3 cap. 179. 
I d ip fum obeinee i n d s ó l i o n i b u s omni modo, feo, 
quocunqv.e mode3 <\nx% licéc regulariter prazeifam 
habeant í ígn i f i ca t ionera ex l.omni modo 3 o.C.dg ^ 
inoíf. tefiamsnto ] interpretat ioncm n ih i lominus 
accipiunt fubiedrae máteride confu i t aneam; ve 
proin.ic a (no p ropr io r igorofo í ignif ícatu trans-
ferancurad al ienum.vt fub ied mater ia refpon-
deant iuxtá l .f ívnó,]f. locati ex eod. í a fone in L 
iiber homo , nüm.t. alleg. t i t ds ver. cbUg.ghff. in 
Clern. \ . ver. omnimodam ad finem de foro comp Ó'" 
in cap. cum non deeeat ver. ejfecfm de el eft. in 6, 
cumqoe í m p e r a r o r in í. penult. C qui teftanh 
dicac, fe nul lo modo pernlitcere f i i iofam. ius te-
ftandi ; rubiieit tamen i n cffrtis ca í ibus á fe per-
raitti,nempc i n recaf t ren í i iVel q n a í i i u x t á / . ^ / ^ 
C. Mleg. t i t . 

Q u o d aurera Conc i l i ) mens fuerit de locis piis 
flriólc fumptis difponerjdi , fícque de i i s q o á s 
Pontificis atlthoritate creóla í u n t , patet ex eoj 
q u o d in Capitulo antecedente, volens qua'cum-
que loca po í í e vif i tar i ab o rd ina r io , í lue erecta 
authoritate Epi fcopi , í íue n o n , id expre í l i t , per 
ea verba , & pia loca otnnia quomodocu . que ( n ó 
tate } nunctipentur , etiam f¡ prtcdiclorum cura ad 
laicos pertineat, i n capitulo aur.em fequenti ,1o-
quens de redditione adminir t ra t ionis , id tacuir3 
& tamen fermo e í á t de adminiftraroribus tara 
bc lcf iaf t ic is , q u á m la'ícis ; Ig i tur fubintrat re
gala, vb i vo lu i t expreí l i t5vbi nolui t , tacui t €ap.¿ó 
de prafumpt, 

Pr^cerea, (Se eft; vera expl icat io) i b i non erat 
qiiasftio,an ratio ad rain 1 ft ration is reddcnda eíícE 
l u i ie i Seculari,an Ecclefiafticojnam C o n c i l i u m 
f, uftra dixi í íe t Admniftratores tam Ecclefiafiici, 
qua-n Uici Fabrica cmufvü Ecclefia, etiam Cathe-
dralls , &c. fi'igulü annis teneantkr reddere ratio-
nem admimñrationii Oramano \ í i qu ide ra verba 
i l l a , etiam Cathedralis, fluftratoria e íFen t , cum á 
fo r t io r i , Ca thedra í i s EcclefííE ratio rcddi debuif-
fet lud ic i Eccleí iaf t ico,dura Ca thed ra í i s Ecclefía 
ludici la'íco fabefle non poteft j fed qua^ftio eratj 
an adminiftrationis ratio reddenda eílet Ord ina -
r io jan antera imraediatc Sedi Apoftoliea? Eé i d -

D D d circo 
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circo dicit Conc'úinm.eiiam Cathedralü Ecclefía, 
qu£E canquam fuperior foli Seái Apoftolics fub-
elíe videbacur jiaecque explicatio euidentiüs fua-
ckcur ex eiuldcra Capitnli difpoíitionejqBod ar-
ftat tam Eccieíiaílicos , quam ia'ícos, dura la'íci, 
quamvis adminiñrarent bona E cclcfi a', v i de ba n -
tur rationeadminiftrationis lubdici Sed i Apofto-
licx 3 non amem Ordinario 3 en i iiibíunt Cierici 
ab Ordinario Grdinati>& Sacrura Concilium dif-
pofuu, vt laíei etiam redderent computa Ordi
nario ; Stante igitni: liac veriílima expiieanone, 
Conciítum loquitur de redditione adral ni ílratio-
nis corum iocoriim^ qnx fubfunr Ordinario, Se 
ñc non eorurn locornm, qua; Ordinarij, ve! Hpi-
feopi autlioritaCe ere ¿la non funt; vndé d i d i Ca-
pitulí difpoíitio noñro caini applicanda prorsus 
non e í l ; Qtiare firma & inconcuíía vndiqne re-
maner noltra probatio, Imo Barboí. de lar. Eccle-
Jiañicojib i.tit.de Ho^i ta l ih .& co, ffater.caf. t i . 
».w.'.49. in fine poli varia, de v iitationeJ& 
rt'ddicionc computornm dixerat,impngnans opi-
nioncm dicentiumjHoípitaha non creóla autho-
r i cate Epiícopi, non poííe ab Epifcopo viíítari, 
hxc íuháit.FerMmJicet huiufmodi confiderationem 
libenter agnofeamm , quod loca hdc primía vifitari 
non fojfmt Jirnfliciter , & abfolutt, neme quoad 
Jura Epifr&fdia Epifcopo fubijeiantur , non indé 
fccjiatítr, vifitari non pojfe faltem quead eum firfem, 
m indcunttr traÜznmr s & vt volunta! defmtti 
adimpleatur,vt fatu prohat avth.de EcclefiaH §.JÍ 
quk ¿edifiemionem, collat.y Sed adnertendura eft, 
Valafcum3 quem non impugnat Baibof, hiejed 
fcquitur, velle 3 tn^cpoíFe Epifcopum vibrare 
hofpitalia ad finem , vt adunpleatur de fu n ¿t i vo
luntas CLimdepiitad (unt negligentes; quod in 
noítro cafu coníiderare non eil.,dum Scipi© Cop-
pola iara in Sacio Conülio computorum ratio-
nem expoftulat. 

Prxterqnamqnod , vt diximus 3 dato hoc 3 ni l 
commune habec vilitatio hofpitalium pro decen-
t ia ,& mente defuneli, feraanda, cura redditione 
computorum. 

Et quamvis Barbofa videatur, licet non tute 
eoJem modo difeurvere fuper cap.%. & 9. Sacri 
Concilij Tridentim, eaque confundere j tamen di
ñe río modo difeurrendura eííé , fatis, fuperque 
dcmonílrauimus s cum primum caput ioquatur 
de vifitatione s qu v refpicit loca quiccunque, 
etiam non creóla authoritate Epiícopi , & fuper 
illo bené difeurrat Barbofa ; akerum vero Ioqua
tur de redditione computorum; fuper quo alio 
modo, vt vidimus s difeurrendum e í t ; quinimo 
Barbof.í£/¿de Jure Ecclef.lib. 1 . cap .^ .^ i . r . , ^ 1. 
hxc ait notanda de Recloribm Hoffítalium 3 fiue 
EJofpitalariü ; fi F rda t i authoritate perpetuo de-
putati fintyadferuitium aliemm fíoffitalü, autho
ritate Epifcopierttti, quod gaudeant fori priuilegio 
refolmnt VdAc.covf.i o i . D m v i . d . c a n . i 5. 
qmft . j - num. cum feqq. Ego i píe d allegat. 11, 
mm.40. me citato Squillante d. cap.7. num.^^. 
"Vinian. d. lib.6. cap, 1. num. 1 i 4. aliasfecus 3 ¿k 
reddit rationem ; cwn enim pme Idici Jint ,nulU efl 

j 8 r*tio,oh quarn apotejfate femlañ exempti cenferi 
debeant. 

_ Hascque di da nnt,vt,quoad p o l í u m n ^ C o n -
ciiium Tridencinum vndéquaque admittamusj 
carterum.an fuper diótis capitibus receptnm í i t in 

5 9 Regno, confulamus Gizzarellum in mamifcriPto 
de Lirifdiciione Regia} vbidi^c. 

Indice del tomo \ -j.intitolato Var i c r tm primo > 
de Concilio Tr iden t im , 0 m qu íhm ca-

fibm non fue r í t recepum j iec exe~ 
qnutum i n Regno. 

C\ Rdine Genérale delU Maejfa del R¿ F¡lip~ 
f po ILfotto la data delli 17,di Lnglw 1 5 64. 

nel quale dice3che banca accettato l i decreti del Con
cilio Tridentim 3cbe t i Papa hauea mandan, per cío 
volé 3 che nel Regno di Napoh j i p té l ichim, ojfer. 
mno, & efequano. 

Lettera k parte di detto Re fot ta l'iflefa data 
17. di Luglio 1 ¡G+.fcritta al Duca d'Aleda F i -
cere mi Regno 3duendolische hauea per fuá carta or~ 
dinato,chefitJferuaffer§}& efequejfero l i decrett del 
Concilio Tndenttno in detto Regno , ees) 3 come in 
tutti g l ' altri fuoi Regni 3 c Stati hauea ordinato; 
vuole pero 3 che per queflo non fi deroghi a quel che 
tocca a fuapreeminentia3 & mioma Reale nslíe ca
fe 3 che l i pojfuno apportare pregindicio alli I i fpa-
tronati Regij, & exequátur delle Bulle;, che vetgona 
da Roma,€ che fopra dt ció ft ia amenito3che non J i 
facci nouitá alema, e che ne l i mandi nota 3 e che 
no» faceta fapere.che tenga tal ordiñe dalia Maefta 
Sita, fe non che habbia hauuto ordtne, che fi U ojfer-
mno áetti decrett. 

Era Vincen{o GitM'mano Genérale dsW Ordine 
de Predicatori3che f u foi Cardmaíe.& i l Cardinak 
Alefandrino Legato di Sua Santita neü'anno 1570, 
dr 1 f 7 1 .diídero in norne di Sua Beatitudme molti 
capi a Sua Maefta, nelli quali diccitano3che lagiu-
rifdittione Ecclefiaflica era gramata nelli Regni di 
Napol i , Sicilia, e Stato di Milano, tra l i quali fi 
dice , che dopo ejftrfi ricenuto i l Concilio Tridenúno 
per Sua Maefta, e publicato mili Regni di Spagna, 
fi tardó molti mtfi a publicar fi in quefto Regno di 
Napol i , e conceffefi fot , che fi pubUcaffe in detto 
Regno dt Napoli,non ¡i e concejjo a Prelati, che per 
efecutione delli dtereti del detto Concilio poteffero 
caíiigare, e premiare l i laici in qtidh,chepregiitdi-
caua alia Reale Gimifdittione,e dicha ando l i cap 
di detti Decrett del Concilio , che non fi offermno-. 
dicovo effer quefti v ) , 

Ne¡¿afejf.>8.cap.9* 
S e f u . cap.4.7.1}, 
Sejf.11. cap.ü.9.1 Coi 1. 
Sejf. 1 $ . cap.6. i 1.14.1 5.17. 
Seff.14. ¿•^,1.5.4.8.5.11.1 6.10. 
Sejf.if. c a p . i . y ü . 12.17.20. 

Qnod íi exempla ftudemus perfequi,cunacni 
queque confuiamns,nectííe eft in Titulo 

B e Ef imi r i t ú , HofpHzlihm, Ccnfraternt-
t a t i b m ^ M i f q u e p i ü ^ Religicfis lom^ qttx a 
l a i cü veguntur^ quando^ & in qmhm cafibm 
fuhjtnt Prda t i s , & Ecclejiajiicü Perfims, 
¿ r de eorurn vif i ta t ione, 

R Elatione fatta al 'Ulcere daW -Arciuefcouo di 
Naz.7i.aret Regio Cappellano maggiere 4 1 ? . 

di Nouembre 1 $ $9, ad iftanza deli' Eftauritarij, 
e maeHri de 11' Eftaurita di S. Arpiño di quefta 
Citta di Napol i , fopra U riuocatione del Regio 
exequátur conceffoad vn brette del Papa/he dijj'one 
a beneficio di certe donne delli dgnari l a f :iati dal 
quondam Pietro Summonce per cent markaggi da 
difiribmrfi per l i Maeftri di detta Chiefa, attefo 
non fono beni di Chiefa, rna di L a i c i , e che fi deue 
hauer ricorfoalli Regij Tribunali Giudici competen-
t i di dstte parí i* 

Scritinra 
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Scritturarntr/data in Roma.per la quale appare} 
che U ammniíiratori delli bem di luoghi pij gomr-
nati da Laici}danno l i conti auanti l i Aíímfiri Re-
gijiCh' e vn ordine del Regio Conjigliere e Prefiden-
te de lia Camera Ferrante Fornaro Commijfario dele-
gato del ficere > a vedere U conti da dteci anm in 
quadi tutte quelle perfone laiches che hanm ammi-
mjtrato f éntratele bem dell'Efiaunte, e Confrater-
mta di quefla Citta di Napoli 3 efuot dtfiretn al l i 
Maefiri della Cappella dt S. Mana dellá Grafía 
della Pietra del Pefce delli l o . d i LugUo i j 8 6.che 
diana como della loro amminifirattone. 

Edtttofattoper detto Scanro GugUelrnaccio Vifita-
toredella Diocefe di Napoli k í^ .di Luglia i 6 o o . 
nel quale dice , she voleua vtjitare la Chiefa, Ho-
fpitale.e Monafteno de lie Monache Comtertite del 
hiogo^cafa di S*Maria del Popúloyalias de 11' Incu-
rabtlidi quefla d t t k di Napoli ¡percio ordina tanto 
allí Protettori,Maejiri,e Gouernatori di deito luo~ 
g o , & altri}a chi (pettaguanto al Correítore, Sacri-
fiano, Cafpellantie qualfmoglia Cíerici deputati al 
culto diuinoin detra Ecciefia > Hosfuale^ e Mona-
fierioyche comparonoi & ajjiftano in dettavijita in-
cor rano nella Scommumca maggiore ipfo fa th . 

Vn altro confrnile editt o del detto Vt fit atore J-elli 
d i Luglio i 6 o o. con prorogare i l termine dato 

scomparire>& aflijiere in detta v i fita. 
Viglmto del Confeglio Goliat érale diretto al Re

gio Confegliere D.Ptetro de Vera d'Araconta Pro-
tcttore della Cafa , & Hojpitale dell' Incürabtli, 
all'vltimo di Luglia 1600. nel q^aleJi dice ejjerfi 
intejo 3 che i l VJitatore dell' Arciuefcom vmíe v i -
Jitate le Conuertite dell'/icurabdi centro lo Jolito^ 
Ó" i l detto Collateraíe ha nfolnto, che non s habbia 
da permettere innouatione alcana¡e che perctoponga 
Vordincche couutene^ con poneré Capitatiij di guar
dia ̂ accio non entrialcmo m i Monaflério dale C 
mrtite , e fe i l detto Vtfitatore pretenda alema co
fa i potra áccodire al Vicere. 

Leñera della Maefla del Ré Fdippo / / / . al V i -
cere Conté di Lernas D.Fernando ¡del primo di De-
cernbre • 6oo. ordinandoli, che f i facci rifentimen-
to contra i l Cardinal Gefhaído dellc nouita , che 
tentafarey circa i l valer v i f i tare l'tftaiirite, e Con-
fraterie.ecircail valer vedere della cafaíl& H (pí
tale della Nnnciata l i conti 3 e che terna anche f ire 
nanita nel di del Santiffimo Corp® di Chnflo nella 
Chiefa di S.Chiara s or diñan do , che fi l i parí i da 

fuá parte3Í he U da difgufio con poca ragtone, ordi-
nanda anche al detto Vice* e ¿he non faceta vifitare 
dette Efiaurire, e Confraterie , e non faceta fare no
uita d i ' Annunctata, per wder l i eo t i predettk 

Relatione fdtta dal Regio Capptllano Maggiore 
al Vtceré, a i . di Maggto i 6 IH, per la quale ap~ 
pare , che domandandú l i Aíasfln , e Gúuernatori 
della Chiefa del Carmine della Piaz.za di Nacerá 
delli Pagani , i l Regio exequátur, ad v i breüe, che 
haueano ottenuto da fuá Santita, che]li fuffe lecito 
di continuare l'anttchijfi na poffejfone di ammini-
firar detta Chiefa, e fmt bem, e che perfana alcuna 
non potejfe ajpirare ad ottenere, & impetrare detta 
Chiefa ad titulnrn beneftij ,ma che per fempre ftaffe 
fotto t i goí-serno , & ammrntfirattone defft Maeslri , 
con che hauejfera a daré contó della loro ammtniflra-
ttone a l l ' ordinario del Itio^o,confirme ardina ti Sa
cro Concilio di Tremo. E per detto Regia Cappella-
no fi riferifee douerfi daré i l detto Regio exequátur, 
in quanto a quel che Jpetta alie cofe diume tattum, 
verkm hauendo detti Mae ¡Ir i a dar contó dell'am-
rninijhattone di detta Chiefa , quello habbiaio da 
daré a Gmdici Latci deputandi dal Viceré. 

Q Vndec imo probatui-paricace Adnoca t i j qo i l i -
l u l . Caponi Dtfcept. Forenf. Torn, V, 

cé t G l e i i c ú s | delinquens i n d s f e n í i o n e l i t i s co-
ram lut i ice laicojab eodem pcpna pecuniaria p ie -
¿ t i t u ^ e x Bobadi i l . in política, l ib . i .c . i 8.«. i i ^ . 
P é r e z in Ub. i . t tt . ó rltb. S. ordinationmn,fol. 189. 
Ojiare eodem modo admniif trator reí Secularis 
dc i inq i i rns i n adminif t radone pocerit á Indice 
Laico pecuniaria ple¿í:i pcena. 

D e c i m o í e c u n d ó probatur > quia redditio ad-
m i n i í h a c i b n i s M o n t i s d e quo l o q u i m u r , eft 
ceconomica 3 vnde c u m poteflas ceconomica 
Principis ficpotens: Sacrum C o n í í l i u m i n hu iu f -
modi reddidone p r o c e d e r é nomine Reg'íe M a i e -
í l a d s ; í í c i n (\m\\.?i¿XQyx^,demapu Regtapart. 1. 
<:4Jp .4S.««^.4 .inquit,Clericum d e l i n q u e n t e m i n 
cilicio p u n i d á Principe5(i n o n tanquam l u iiee, 
tanquam R e g e s & Domino3cum poctftas hasc íic 
Geconomica,pro qua re vide A m b r o í i n n m de im-
rnu'iit. Ecciefia ¡cap, 11, n tm. í * M o l i n delufl. & 
lur.diífut.x 1. concl.6. T h o m a m D . l b e n e de im-
m m i t . é ' lurifl.Ecclefiafl.c. 1 .duh. 1 $ .n.y torn» 1 „ 

D e c i m o t e r t i ó pwbmn,Dec i fPa r i f i r / f relata 
per Paponium lib 1. t i t . j . arreft. 5 2. vbi hasc. 
Reñcr , fen mconornui hoífitalü Presbyter coram 
ludice Lateo ratioms reddere debeis & ita indica-
turn fuit arreflo Parifienfaduerslts Reftorem qusn-
dam.feu eeconomum Hoíf italü¡VxellodHnenfis) qm 
remita i fe fe ad offctalem fmm poñulabat. 

Deciinoqu.i i co probatur dec i í i one S. C relata 
á T h o r o in campe nd decif.part. $.feEl. 5 .verhoje-
rntffio, quo ioc i i n p u n ó t o refere , C l e r i c o a d m i -
n i í h a t o i i M o n t i s M i r i t a g g i j , petenti le r e m i t t i 
ad ludicem E c d c f i i f t i c u m , fu i (le denegatarn r c -
miffioneiT! •, quam p.uiter negandam Reuerendo 
P i s p o (ico, ex his , q u « d ix in ius j t ion in iur ia fpe~ 
ramus. R e l i q u u m eft , v t ad alcerum caput b ie -
u i í l ime accedamus examinandum. 

di 4-5 & * í%í * : ^ ffc A ^ 

S V M A i A R. í V M . -

Cierici de iure communi debent oh ejficio f s -
culanum de fifi ere. 

Ckrict propter facmaria muñera ab alidris oh-
fequto abjhahuntur, 

Exemtia fecularia f m t contra perfeElionem 
Eeclefiafluá, digmtatü, 

Cierici etimn de ture Regni prohibentur ojficia 
¡Acular-a exercere. 

Pragmática noflra laquitur de úmnlbm eff¡ciüt 
fine iunfdttitanaltbm ,fme non mhjdttiio-
nalibm. 

Pragmática difponit ne Cierici exerceant fecu-
larta officia ad hoc ne delinquentespetant fe 
rermtti. 

Ratio quA mílltat in offem iurifdiPlionaltbms 
efi applicanda iis qua annexam non habem 
mrifdiñionem, idque ex mente pragmática. 

Ratio generalis non coarttatur ab v m tamum 
cafa. 

C A P V T I L 

£ N o demonflrMur5 Guhernaíores Mont'mmr 
qmper Seculares exercentur^fi quando-

que Cierici rcpcrtantUY, deberé 
k t d t muñere defifiere. 

8 hoc capite facilé nos expedicmus¿ 
fi e,ái qua! i n p r i m o d ix i inus , o b í e r u a -
bimus ; íbi namque vidimus, montes, 

q u i a b í q u e Epifcopi authori:ate creót i (unt , n o n 
D D d 1 modo 
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modo fori priuilegio non gaudere , nec eífe Ec-
clefiafticos, íed ne pios quidem fore appellan-
dos, in Uro-o modo , vndé eooim gubernatores, 
adminíftracorerque coram fíeCKlan ludice con
genie ndos, fatis probauimus. 

QXÍX Ci vera, fnnc s fequitnr euidenter 3 liuiuf-
modi officium cííe faccularimn , eóque fortius in 
noftro cafu , quo infpiciraus 3 moncem ere í tum 
(Tubenuri per fecularem 3 qualis eft V . I . D . 
franciíciis Ronza. Vndé negari non poceíl, 
qnin Reu. Pra'poficus debeat á cali muñere deíí -
fterc , aitcnto tara iure cora mu n i , quam noftri 
Regni Neapolitani. 

„ Ec vt á íure communi incipiamus , res clara 
eft, in c f . i . z. & tot. t i t , ne Clcrkhvel Monaciy 
in l . repetirá , §. ahfitrdum, C, de Epifc. & Cleric* 
l . Cenfulta D i m l i d . C. de Teft&mentü. Rationes 
autem cumular Plucarchus in prohlemate i o^. 
quem fequitur Petr. Grcgor. I ho lo ím . fyn t ag -
matwn íur i í , cap. io. num,i 8. 

Nos vero pro re, de qua agiraus, duas propo-
nemus, quarum prima eft 3 nam Clerici propter 

2 talia fecülariá muñera ab altaris obíequio , cu i 
dicati funcabftiaherentur, quod permiííum non 
eft ; haecqoe racio traditar in cap. Cj/prianuó 3 & 
cÁP, hi qm 11. qmfl. 5. Et quidem quis negabit3 
rationcm hanc fortius vrgere in Reuer. » ra'po-
fitOjqui camquam Sacerdos debec abftincre á toe 
curis3quoc Montis adminiftracio requinc, & ne-

fa í eft, vt ver bis Pintare hi vtar a Deo rsrn diuinmn 
faceré 3 &primitias inter ciu'mm cruciatpu quotidie 
verfari. 

Altera ratio eft , quia íi gubernatores Clerici 
deliquerint, nequirenc á ludice laico punirij fe-
enndüm GloíT. & D D . in cap. Sacerdotihu , ne 
Clerici, vel Moñachi3 haneque rationem tradunt 
Couarr, prací. qmft. cap. 5 j . mm. 6. Aufrer. 
de poteft. fecal, in Ecclcf reg. 1. Fallent. 17. Ca-
pyblanc. de Baronibtís, pragm.5. n . i 19. tom. 1. 
alnque^quos citac^Sc fequitur M a f t r i i l . i . d e -
eif. 4<?. & de Magiftrat. I tkx. cap.6. qui no-
ítram hanc , & coaimunem opinionem ampliat 
num. x S.in Monacho, inquiensjiuiufmodi exer-
citia eífe contra ínx profeílionis perfeclionem 

^ Reg. Tapia in conftit. Regñ. t i t . de Epifcop. & 
Clenc. nnm.5. lulius Cafar Imbrian. de Judie, 
Regn. p m . i . num. 5 4. 

i )e Iure vero Regni noftri res clarior eft in 
conftitutione Clerici quoque, v b i hac. Clerici quo~ 
que 3 quos a Forenfihm negotiü ipfe ordo Clericalü 
exdudit, ad admimftratwnes Baiulorum, vel i p f j -
rum ojfcia nullatenus admittantur \ in cap. & curn 
mhil,ib\, & cumnihil haheant cornmune clerici cum 
fuhlicü attihuij & c . decernimm pr<tponi ojfcio non 
dehere, feu lurifdiftioni, aut exeratio cnilibet, &c . 
& tándem in Pragm. í . de Ecelefiajiicüperfonis. 

4 V b i inter cíetera háec, ordimamo^he tutte le Cittk 
del Regno non poffam , ve dehhiano eliggere 3 no-
minare, o deputare nelle cofe concernenti L'ammini-
ftratione del publico , per fon a alema delta qnalita 
v t ftipra 3 vide de Franch. d e c ^ j y . vbi Amend. 
num. 1 5. quas difpoííciones omnes variis rerum 
iudicatarum authoritatibus íiimat Dominus Hie-
renyraus de Philippis, qui prius Fifci Patronus, 
deinde Sanfta; Claia Confiliarius, nunc Regia; 
Camera Piafes dignifíimé eledus t r ip l ic i ter i r 
radiabas Te perfe¿ti!iimum culmen alfequutura 
nobis oftendit in fiomanufcvipto pro lunbm vni-
mrfítdtü S. Seuerwi, cum Reu. Fratre Francifco 
Cenno, vbi breüiíf i raa , fed d o d a mechodo arti-
culum hunc pe i f t r i ng i t . 

J Nec vrgeaSj noftiam Pragrnatknrn loquide 

i l c e p t . r ó r e n l e s . 

oíííciis lurifdiélionalibus^nam refpondemus pr i 
mo exeius verbis apparere, illam loqui etiam de 
officiis.qua nullam habent annexamlurifdi íaio-
nem , vt patet ex cafibus relatis per Vine, de 
Franch. in dlcía dec. 479. 

Secundó dicimus,rationem allegacam a Praa- £ 
matica eam eífe , ne delinquentes in hniufraodi 
o/ficiis petant fe remitti ad iudices Eccleíiafticos. 
Qiiare íi ratio hac militat tam in oííiciis lurif- ? 
didlionalibus, quám in iis j qna lurifdióHonem 
annexam non habent, quod in vno dicitur , in 
altero dicendum ; Nam quoties ratio generalis 
eft, non coarátatur ab vno tantum caíu. Igi tur . 
vt tándem concludamus, debet Reu. Prapofitus S 
á tali muñere dehftcre , reddira prius pixtedtac 
adminiftrationis ratione. Qua omnia S. R . E. 
cenfura fupponimus, 

r f i *%\ ^ s t m ff^is A f^ts ^ rjri r f t 

S V M M A K I V M . 

i Cominentia cauft in ratione computorum fa -
cienda per laicurn 3 & Ecclefíafticum non 
confiderari poteft ,pr(ZcipHe in noftro cafu, 

1 Adminiftratores relicii a t eft atore abfque emm-
íiatione dmifionü tenentur in folidmn. 

5 Adminiftrátorespeffunt in folidüadminiftrare. 
4 Correm an3&qmndo poíejf infolidü conueniri. 
5 í Dijpojitio Authenticd!, hoc ita C. de duobus 

reis , locum hahet 3 cum omnes rei deben di 
funt pr&fentes, 

6 -Abfens quod dicatur in materia Authenticé¡. 
pr¿fente C. de fideiujf. 

7 'Beneficium Authentic£ pr¿efente C. de fideiujf, 
eft fimile beneficio Auth,hoc ita C.de duo
bus reis. 

S A b f :ns dicitur,qui non eft fnb iurifdiíVmn iu~ 
dküscoram qpw fal la eft ohligatio. 

5» yl t lor nondum conteftata lite poteft contra 
quemvultex in folidum obligatis procederé. 

I o Indice recufato ab alterutro ex correü poteft 
contra alterum indicar i , 

I I ludex nequit falce imrnitterein meffem alienam* 
1 2 Canja redditionü computorum eft iñdiuidm, 
1 § Caufe indiuidua, vmmi requirunt ludicem. 
14 Obligati in folidum ex caufa adminiftrationis 

pojfunt feparatim conueniri. 
1J Caufa redditionü computorum dicitur indiui-

dua, & quare. , 
I 6 Stipulatio diuidua, quA dicatur ? 
17 LegatumfaElum fub conditione plur ibm, an ab 

vnoquoque poterit pro parte adimpleri con-
ditio,ad confequendum legatum. 

15 AEiio hypothecaria licet in rigore indiuidua, 
quandoque fit diuidua. 

15 índex Ecclefiafticm , eft competens pro execu-
tione legatorum piorum. 

10 Continemia, caufa non conjideratur inter iurif-
dicltonem Eccleftafticam & Idicalern. 

I I Caufa connexto non operatur,vt coram vno eo-
demque iudice conueniantur plures rei 3 qui 
diuerfoforo fubijciuntur. 

z 1 Futurm euentm in dubio non prafumitur euen-
turué* 

1 3 Juftm in dubio quilibet aftimatur. 
i 4 Sententia mutuo repugnantes circa vmm,idem-

que fubicuum funt en i tan da. 
25 ludex Eccleftafticm ) an quia dignior faculan^ 

trahat ad fe facularem, 
z6 Ecclejiaftica pote fias efi facularipraftantior. 
27 ludex Eccleftafticm qua Index , an f i t inferior 

mdke fkmíarí . 
C A P V T 
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^ u o demonjiratur , i n iudicio redditioms 
comfutorum, remijfo Cierno ex hyfothefi 
ad ludicem Ecclefaf i ícum , laicum coad-
m m j h a t o r e m foffe coram iudue Jcculari 
conuenirt. 

EXpIicito v tro que capite , fupeiefl: , vt hoc 
tertium etiam abíoluamus 3 non qucni v i -

¿toriam ex anteccdentibus defperemns 3 fed ve 
ex hypothcfi difcuirendo,, videamiis3 an remilTo 
Reuerendo Praspofito ad íunm 3 quera putat i u -
dicem , debeat alter coadaiiniíliator ad cundem 
remitti . 

Qna in re putat aduerfarius 3 remillb iam Ec-
cleíiaftico ad fiium iudiccm,foie quoque remic-
tendum fecularera ad eundem a ne caufae conti-
nentia diuidatnr ex l.nuüi^C.de iudiem^hi Glol l . 
cum concordant: Sed , faina eius pace j in noíh'O 
cafn nulla poteft confíderari can fe continentia; 
í iquidem illa tune ellet coníidcranda ; quando 
ambo conuenirentur j nos autem5etíi Eccleíiáíli-
cus eííéc remittendns 3 fecularera nihilominus 
tantum conuenimus tanquam in folidura obli-
gatura cum iilo : na ra i i ratione adminiftrationis 
eis á teftatore mandato abfque vlla diuiííonis 
enuntiatione ambo tenentur in folidum ex l.cre-
ditor 60. §.dmhm3 jf.mandatt, l . i . C.de dinid.tU' 
teUstk 1.1. C.de tranfaB. vbi Gloíí. 6c D D . dat 
rationera Cujac.?« tit.C.de mnner.magiftrdib. 11. 
quia ficuii quiíibet eorum habet in íblidum ad-
miniftrationem /. 1. C j i ex plur. tutor, fie etiam 
i n ra ti o mira redditione quilibec in folidum con-
neniri poteft , cum eadem ratio debeat cííé i n 
contradln 3 arque in diftradu Lni l ttim ?:aturalet 
ff.de reg. tur. 

Qnas vero contra nos obiiciuntur , dúo funt. 
Al tcnmi eft3quod licét de iure antiquo^qniiibec 
correus in lolidum conncniii potuiííet 5 fecus ta-
men eft5attento nouiíTimo in Amh.hoc ita3 C.de 
dmhm m ^ q u o cauetur^vt íí dúo rei fint foluen-
d o j ^ prafentes, teneantur coniunóHm 3 nec ííe 
elcólio crediiüiiim3quem velit, conueniendi; & 
ne onus commune vnius propriura fit. 

A d hoc autem refpondetur ex íingulari do-
¿trina Hyppoli t i de Marfil, in traíl.de fideiujfor. 
in riii)r..num. 1 4. diipofitionem din<£ simh. ira 
demum vigere3fi vniueiíi correi deben di fuerint 
prxíentes,, atque foluendo • aliud autem eíle 3 Ci 
quis ex corréis fuerit abfens3 vel inops,vt verba 
Texr.ciare fonantjatqui in noftrafpccie R. Piíe-
pofitus abíens eíle inteiiigitur iuxta tradita ab 
eodem Hyppol. loc.cit. in declaranda abíéncia, 
quantum ad materiam Authem. preferí te, Cod.de 
fideiujf.cnius beneficiura fimile eíl beneficio ¿//f?. 
yluth. hoc itas vt fentit Bart. in eadem A m h . hoc 
¿í^relatus á Ronchegal. de dmhm reü , in §.vhi 
dt íoj . s.num.i 5 r . & 17 9. a bfc n s3 in q u i t I í y ppol. 
is dicitur , qui non eft lub iuriidiólione iudicis, 
corara quo faóba eft obligatio j ex Text. in diff. 
^ n t h . f r úfente y vbi Doctores, id i p fu ra antea dí-
'xerat Alexand. cenjil.ioo.col.-penult.vol.s. Vnde 
(vt in procemio dixiraus)cum lia;c adminiftrauo 
recepta fueric á manu iudicis laici , corara qno 
ratione adminiftrationis contradta fuitobligatio; 
bine fequitur , quod R. PiíEpoíitus in re noftra 
cenleatur abfens , quippe qui non eft fub i iuif-
didione iudicis laici 3 corara quo orta eíl obli

gatio ; & fie 3 deficiente rcquifíto Authent. 
poterit fecularis adminiftrator, in folidum con-
ueniri. 

Alterura aduerf¿£ partis obiedum eft , quod 
i n noftro cafu nequcunü ampiins adminiftrato-
res in íolidum conueniri; cum iam ambo con-
iunótim conuenti fmt ; quare videtur ador iur i 
fuo conueniendi alterucrum in folidum renun-
tiaííe ; vnde íi coniundim conueniendi funt 
(ne caufe continentia diuidatur ) eorum ludex 
vnuserit/icque Ecciefiafticüs tanquam dignior, 
ad quem propterca remittendus quoque fit alter 
coadminiftrator laicus, s 

A d hoc autem par i facilitare refpondemus 
primo litera non eíle eonteftatamjideoque pofíe 
adorem, contra quem vel i t , iudicium per fe qui , 
ad norata in §.fimmmjnftit.de a í i . 

Secundó , quod quotiefeunque vnus ex dúo-
bus corréis iudicem recufauit ¡ poterit contra ai -
tcrmn indicaii3&: quanLum ad correum recufan-
tem fupeifederii non obftante libello^quo ambo 
conuenti funt 3 ñeque caufx continencia ; ita i n 
púne lo Alzt.confíLó^.lih. ' .pofi mm.-j. ex Text. 
quem ipfe adducit, in l.nonidcirco, ff.de iudic. Se 
in ¿.de vno(¡uoc¡tte 3 inprinc* & ibi norata j j . de re 
iudic. ígitur dura R. Praepoficus iudicem fccula-
remrecuíauir \ poterit ador contra laicum dura-
taxat experiri3omiíro reo Eccleíiaftico, non ob
ftante l;bt-I!o3qiio vterque conuentus fuir,ñeque 
canfse conrinentia ; & re vera , dura Ecciefiafti
cüs reus vulr ab hoc indicio abeífe , nulla culpa 
adoris conliderari poteft, cum ille rationabilitec 
vtrumqnc , nempe adminiftratorem Eccleíiafti-
cum 3 & iaicum corara Índice laico conuenerir, 
vt afíirim fuperiüs probaui. Vnde racionabile 
quoque eft 3 vt volente iilo abefte , al údque ad 
forum t rah i , non inde deíiftat iudicium 3 fed co
rara eo j coram quo captura eft 3 conrinuetur 
l .vbi acceptwn 50. ff. de indici. Siquidem nulla 
ratio fuadec 3 ve cerprum iudicium coram fecu-
iari contra fecularera trahatur ad Ecclcfiafticum 
ratione petitas remiílionis per Ecclcfiafticum; 
dura commodé poteft contra vnum iudicari abf
que difeontinuarione iudicij 3 & dirainuiione 
Ecclefiafticas iramunitatis poterit igitur^optimé 
contra Ecclefiafticum fuperfederi, & contra iai
cum piocedi, non obftante libeüo , qui ex f d o 
rei conuenti debet contra fecularera accom-
modaiib 

Sed demos quid era gratis, arabos adrniniftra-
cores eíle firoul conueniendos, fine ex eo 3 quod 
ador velit aducísüs vtrumque íimul experiri, 
liue qnófl vrerque velic raciones coniundíe ad-
miniitrationis coniundim reddere ; non raraen 
hinc eííec fecularis ad iudicem Ecclcfiafticum 
reraktendus, fed quilibet erit conueniendus co
rara fuo iudice ; ne alioquin altcruter ludex fal-
cem immicreret in ra eíl era alienara3cx coramuni 
Dodorum opinione adduda á Cou.praffi.ejmfi. 
cap. 3 4.Gut iér rezpr^í l . cjmft. Ub.i.ij.6. Antón . 
Gómez tit.de deiiü.num.^%. verf.Item principa-
Iner futro, Bobadilla inpolit. lib.%. cap, 1 7.^.9 1. 
Fragoí. deregim. Reip. Chnflian.part.i dtb.i.de 
oblig. moderat. Reip.fecuiarii3 dijf utatione^. §.4, 
mentb.6. 

Pluia camen communi huic fentcntias obfi-
fteie videncur. Primó quidem, quia caufa red-
ditionis corapntorum eft indiuidua , prout te
nue r une Gradan, difcept.forenf.cap.6^1 .mm.S. 
torn.áf. hlznoch.dearbitr.mdtc.cafu iQQ.num.^ 1, 
ex dodrina B a l d í a l.ftpltires, n. 1 7- Cdecondit, 
infer, l n cauíis autem indiuiduis vnus debet eíle 
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ludex ; guare noftro i n cafuerit Eccleí iaf t icus , 
t anquam d ign ior . 

HcTC ratio indiget examine non exiguo. E t 
p ro fe 616 nos puta mus s cau í am lianc redditionis 
cornpucoium eííe d iuiduam , quod fatis nob i s 
oftendit Capyc. deaf.S, rmm. i . aOignans í n t e r 
caufas diuidnas i i l a m , quam con í ide rau ic Papin, 
l.non idcirco 4 4 . ^ princ.ff.de iudic, shi , cum a l 
te r ex dnobus tmoribi ts conuentis i ud i c ium ef-
fugilíi:t> potui t contra p r se í en tem procedí , íuf-
p e n í o contra abfentera indic io . Hr quidem p ro 
cedí poteft pro parte pía?(entís t u to r í s t a n t ü m ( l i -
cetadimniftracio non fuerit díuifa) q n a n d o a d i o 
aduersus vt rumqire ínf t i tü ta fit pro virili. ,GloíK 
ibi verf. difeernu Conftac autem , & tutores 
inier a d m í o i f t r a t o r e s r ecenfa i tk.jf.deadminifir, 
tutor. 

H i n c o p t i m é diei t Crauetta confiloi $ i . n.y* 
í¡ plnres ob l igad fínt pro eadem-cania a d m i n í -
ftrationís, p o í í é eos í epa ra t im c o n u e n i r i , &. fe-
paratira condemnari ; & Íí vniss app^Ilet^ c^ t e r í s 
í i i i i u ímod í appeilationem non prodeí íe* 

Ratio, cur c a u í a m redditionis ra t ionum d i u i 
duam tIFj arbicrcmiJL^iila í a n é eft5qiiía n imi ru ra 
caufa verfatur circa admin i íb -a t ionem quant i ta-
t n m , aliarumve rerum qu?e íuap té natura d i n i -

1 € f ionem m fe recipiunt L i . $ . 1. ff.de verb.obligAt. 
qi iemadmodnm enira ftipuiado diuidua d ic i tu r , 
íi circa rem diuiduam concip iarur ; indiuiduaau-
tem3 íi circa rem í i id iu iduam v e r í e t u r d . l . i . §. 1 * 
& Iffífulationes mn dimduntur 7 2. alleg. t i t . i ta 
pancer & iud ic ium d í u i d u u m exi í l imar í debet, h 
rem diuiduam concineat. i n d í u i d u u m vero íi rem 
ind iu iduam : cum r e d é á iudiciis ad contradhis 
arguatur Ripa in 1.A,. §.fiexcomsntime , ff.de re 
iudic.ex l.ornním 10. ff.de iudis. 

N e c obiieiat qmí'quam ex eo , quod nos ipí i 
fnperius at tul imus,ncmpe vnumquemque admi-
n i í l r a t o r e m c o n ü e n i r i p o í í e i n to l ídnm ad r a t í o -
nes reddendasj qnafi h inc arguat, cau íam reddi
t ionis ra t ionum t í fc ind iu iduam. Q u i p p e r e é t é 
quis hunc i n modum arguraentabitur : í u n t p l u -
resad rem ind iu iduam obl igad 5 ergo v n u í q u í í -
que conuenir i poteri t i n foi idum Pomp. I.VÍA de 

fermtutibm , Paulus l.vltima de feruitute legata. 
V i pian /. 1 1 in-opere de legatü 3. Ac n o n vei-
qtie r e d é quis arguet é contrario tali p a d o ; 
phires obligad tenentur i n ío l idum 3 ergo res i n 
ob l igadoncm deduda eft indinidua. Quando-
qu idem aperti iri n é c o n í l a t obl 'gat ionem dandi 
quant i ta tem eí íé ©mni r e í p ^ d u diuiduam dift. 
L i . §. 1. thiqm vniuerff, & m ¡.4. §.cato , ff. de 
verborum obltgationibm: attamen compiures cor-
reí qnamitatis debi^T, ( quorum inftar í u n t ad-
rn in i í l ra toress ve fupenus o í l e n d i j i n fo i idum ad-
ftringuntur, ne dnm c o l i e d i u é , v e i ü m & d i -
í l i ibat iué , ita vt í i n g u l i i n fo i idum conuenir i 
qneant i abo l . / . 1. V i p i a n . / . ^ . §.vbi dm Papin, 
l.reos i ¡ . §.mm tabulté de duebus reii, 

F-treor qu idem,quod Gratianusdtfcept. forenf. 
cap.6^1. nmn 8. í.4. & Menochius dearb. ind. 
cafu tQíUmm. $ j , ranniti audor i ta te Bald.¿« l.Jl 
piares, rmm. i 7. Cod.de cendit. infertü, afi irmant 
cau íam redditionis ra t ionum indiuiduam elle. 
Sed & iiiud quoque íub i i c io } nempe dúo iura 
ad hoc probandum á Bald. allegan". Al ter u m eft 
S c x u o k l.creditor 6 c . § . 1 .mamaíi , vbi n i l pror-
fus de hacre ag inu i A i t e r u m eft Pomp. 
fub conditione 1 xo. de conditiombué^ &demonjir. 
ftatuencis, ve condi t io ra ' ionum reddendarum, 
fub qua libertas fuerit í e ruo dará , plené impler i 
debeac j í d e ó q u e í i duobus contutonbus centum 

legata fuer int fub condit ione , fi rationes reddi-
derint^atque alteruter p l ené r edd íde r i t : i s d u m -
taxat legatum c o n í e q u e t u r : n o n etiam al ter jqui 
condi t ionem implere d e t r a d a u e r í t . A d hoc Bal . 
z&t tY ty - l . J i i t a i 5 .de mamwijjis tefl. 

Sed (pace tant í v i r i , quem apftrates aiunt 
omnia fciuide , 8c n i h i l i g n o r a í í e ) ñ e q u e Pomp, 
di¿t. l.qui fub conditione, ñ e q u e Vlpianus diñ.l.fi 
ita, i d probant. N o n c e r t é Pomp. qu ippequ i de 
v n i c o tantummodo e o d é m q u e feruo l o q u i t u r , 
cui libertas data fuerat fub condi t ione 3 íi r a t io 
nes reddiderit . Conf ta t autem, condi t ionem ta-
m e i í i vndeqnaque d iu iduam (v tpo te i n quan t i -
tate danda conf i f ten tem,) íi v n i e i d é m q u e lega-
tar i o adiieiatur , totaliter imple ndam eííe i nec 
p o i í e i n partes feindi IxA.Lqm dmbus 25. Iabo l . 
l.tjuifmdus 5 5. de condit. & demohñrat. I d vero 
non pendet ex co , q u o d condi t io dandi q u a n t i 
tatem indiuidua í i c , contra Paulum diftd. i . § . r , 
de verborum obligar Sed aliunde progredi tu i^nem-
pe,quod a l i oqu in íi legatarius pol le t c o n d í t i o n i 
i i u i u f m o d i pro parte parere , v t í q u e pro parte 
iegatum agnofeere poífet s Se pro parte refpuere* ' 
quod fané abfurdum foret Paul, l.^.de legatis 1 . 
A r q u e hanc adamuíTira rationera praellant l u L 
& lab. locis citatis, cur condi t io dandx q n a n t i -
ía t is v n i e i d é m q u e legatario ádfcripta ( b c é t 
fuapté natura diuidua) nequeat pro parre e x p í e n , 
C s t e r u m / i quantitatis dandar condit o non vni4 
fed duobos imponatur l e g a t a r i i s j p r o f e d ó diuifa 
i n fm^ulas pe r íonas eíTe v í d e t u r ; v t p r o í n d e a l -
t e ru t r í legatario pro parte i m p k n t i a pa í s legat i 
debeatur: quanquam p a í s altera deficiens c u m 
fuá condit ione legatario agnofeenti accrefcat9 
idem lab . l.Ji &uü lesata j . § v l tme 3 & d.Lcui 
fundm 5 5, de condtt. demohíir, i d é m q u e eft , 
cum vnus legatarus vice fungi tnr duarum per-
fonarum, v t . f t comrnunis duorum í e r u u s , í u l . 
l.i.^.commmús de jítp.feruonm. Q ú a n d o q u i J e m 
íi c o m m u n i duorum ferm legatum f t fub condi
tione dandi> poteft conditioni pro parte pareri» v t 
p a í s legati acquiracnr Pau lüs / . qui hdtredi 44. 
§ fí duorum3vb\ G l o í í . verficulo contra, eodern t i t . 
de condttionibus}& demonílf .hwo vero híec dandi 
eondido vei v n i , e i d é m q u e legatauo adieda^. 
í n t e r d u m f e i n d í t u r ; veltíti cum lo lüm pro parte 
imp le r i po tef t : tune enini legatarius & pro parte 
legatum a d í p i f e e t u r , idem Paulus LPlautim 4 j . 
verf. Item feinditur,Sí Scxxiohl tales 1 1 1. eodern 
ti t . de condit. & demonjir. 

M i n u s r e d é ig i tu r Baldus ex P o m p ó n , ditt . 
Lquifub conditione argim, reddi t ionem ra t ionum 
indiu iduam eí íé ex c o , quod q n i fub condi t ione 
ra t ionum reddcndarum l íber eí íe iulfus eft , í n -
tegram debeat condi t ionem implere, v t l i bé r t a t e 
donetnr. M i n u s , í n q u a m , r e d é Baldus a r g ü í u 
cum i n i b i lur i feonf . agat de cond i t i one ,vn i tan-
tura legatario ádfcr ipta ,qua? fiuediuidua,íiue i n 
diuidua í i t , f e m p e r , & í n d i f t i n d é folida implen -
da eft j ne a l ioqu in abfurdum íllud c o n t í n g a t , v t 
legatarius pro parte i m p l . pro parte po í l i t lega
t u m agnofeere. 

Qr iod autem att inet ad V i p i a n . d. l . J i ita 15, 
demanum. teííam. quem Bald. í t i dem produci r , 
ad probandum, quod ra t ionum redd í t io fit i n d i 
u idua ,n i l pariter v r g e t : nam lu r i f eon f . l o q u i t u r 
i b i de condit ione IhíuIíe ardificandas, vel ftatuiE 
ponendae. H u i u f m o d í autem conditiones l o n g é 
diftant á condit ione ra t ionum reddcndarum^ 
q u i p p é q u e , cum circa adminif t ra t ionem pecu-
niarum , aliarumve d iu i f ib i l í um rernm veríetur , , 
proculdubio diuiclus i|>ía eft j v t í u p e n ü s dixi» 

mus 
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nms ex Paulo l . i . § . i . de verb.obligat. Aliud ctt 
i a condicione Infuia: conílrnenda; , íiue Hit na; 
erigcndar: ha:c enim circa remfti tpté natura i n -
diuiduam vertirur Vlpian, l.flipilaúones non di-
mdmtnr y a . ^ / /^ . í í í . Ideóque indinid.uaeíl^pro-
indcque ab ómnibus impleri debct Pomp. d. /,. 
tales. 

Sed cílo railües caufa redditionis rationum i n -
d iu idua : adhuc non forec laicus connentus íínuil 
cum clerico adminiíhatorc , remittendus a i l u -
dicem Eccieíiafticum. Qiiippé non forec res i n -
diuidna íecundüm naturam, vtpátet ( verfaietur 
enim circa adminiílracioncs pecuniarum 3 alia-
rumve re rum, qua: íuaptc natura diuiíionem re-
c ip iunr j fed indiuiduadumtaxac foret fecnndum 
ius , qoa in fpecie abrolutum clh ( príEÍertim i n 
Regno) ía'ícum reuní non eífe f imul cura reo clc-

s g rico ad Ecclelí ifticum forum remictenduin. Qua-
propcer í¡ a d i ó hjpothecaria (quíe piícdiis^alní-
verebus diniduis plerunque inhsrec , idcóque 
naturaliter & ipfa diuidua eft ; licéc iuxta inris 
cenfuram, indiuidua iiabeatur /. i . & i .C. fi vnm 
ixplurJuredíb . L i .C.de Imt.fignor. Pompón./ . 8. 
§ : f ivnm depgmrat.aU.) adoersus duos^rem i n -
diuifam coramunitcr poffidenres , quorum alcer 
íic laícu?,alter clericusjn foro lajcoproponatur: 
folus clericus potfeíTor ad forum Eccleíiafticura 
remitt i tür: ñeque illuc la'ícus reos trahetur 3 ni i 
refragante illa iuris indiuiduitaie , quíc aótioni 
hypochecarix ineft; ñeque vila cauíle continen-
tiajííue connexione obfiítentCj atque i ta piuries 
i n S.C.diífinitum teftacur Capyc.hzt.confult.5 j . 
coque prius Capyc. decif. í 7 3 . ibique Petra ad-
denSjConfonac Gram.^íc .z i .de Francl1.6ta7.416. 
Andreol. comr.io6.part. ^ . Reg.Conf.D.Io.Ba-
pcifta Hodierna ad Surd. decif. 11 o.mm. 1 1 .Car-
ienal. de Lidie, lib. 1 J i t . 1. dijp. 1. num. 19, Thor. 
in comf end, decif. fart . 3 .fe'ci.$. vtr.remijjio caufa 
perita per clericnm 3 fot. 64 . q u i , & ica in caufa 
indiuidua pronunciatum teílatur, & tomo, 1 .verf. 
clerkm litigans fimul cum Idicis. Idemquc alibi 
qunqne feroari fatentur Clzr. fentent.crim.§.fin. 
f m f i . $ é.imra num.46. & Álex.Ambrof.tametíi 
Index Eccieíiafticus in tratt. de immun. & liben. 
Ecclefiaft.cap. 2 o.num. 1 o. ex Igneo /. 1. §./t quü 
in villa, mm.17. jf.ad Syllan. 

Ñeque contrarium eft 3 quod Ponrifex ílatuic 
in cap. loannes de teíiamentu 3 nempe Clcncam, 
atque l,ú'cnm,executores ceftaraenti reliélos elle 
ambos coram Indice Eccleíiaftico conueniendos, 
vt defuncli voluntateraadimpleanr. N o n , i n -
quam, contrarium eft ; cum textus ille loquacur 
de legatis pi is , per vtrunque executorem pras-

1 9 ftandis: Q i u in caufa proculdubio Eccieíiafticus 
ludex compecens eft cap. tua nobís 17. vbi glojf. 
vérfiepiié eodem tit.de tefl.l.nulli 18. C.de Eptfco-
p ü , & Clericíi. 

M'nüs o b í t a n t Pap. I . vltima de quibm rebm 
ad eurdem luiieem eatur y 8c Gord. /. 5. C. arbi-
trium tuteU , aiiique illuc ab Accuríio congefti 
glojf. vltima, ftatuantes, adminiftratores omnes 
corara vno,eodemque Indice conueniendos eífe. 
Qumdoquidem ex eodem Accuríio inibi^ea ra-
tione id fancicnr , ne feilicet continentia caufe 
áitiidatur. Atqu i vbi verfámur in eonflidu l u -
rifdidionis h ' icx, & Ecclefiafticaí, indubitatura 

t o in Regno eft , nullara continencia caufa; ratio-
nem haberi •, Ob idque renra laicum coram l a i 
co , reurn veró Ecclcliafticum coram Eccldiaft. 
Indice conueniri : quanquam connexio cauíae 
intércedac, ve ex Foll. teftatur Capyc. i a t ro 
dt confuí.^ j , num. 2 o., 

Q u i n id ipfura obtinet quoquelure commu-
m q a o receptum eft, ve caufe connexio non 
operecur , ve corara vno, eodcmque iudiee con- 11 
ueniantur plures reijqui foro dinerfo íubiiciun-
t u r ; ne aíioquin iurifdidriones inuicem pertur-
bentur cap. vltimo vbi GíoíE verbo fuperproprie-
tate de indiem Cáncer. Fariarum , cap. Í o. de 
eontent. imifdiñionü , num. 100. & cap A 6. de 
litis conteflat. num. 155. Dominus Hodierna loco 
chato , nmn.i^. Cafaras in fyecHÍoperegrinar¡m 

lonurn, lib. 1, qmft, 16. num.i^, í i íqus óm
nibus prius Bmolus in l . in cornmodato i ^ §, 
diiobíUyjf. comrmdati laf. in 1. nulU3 C.de ludida, 
num.6. loannes de Imola confi ¡ 9. nwn. j . & 
conf. feqnenú, ntm.t . 4. 5. conf. fubfequen-
t i , num. 1. Sed pras exteris huc confert CaríeoaL 
lib. 1 o t i t . t . dijp. 1, num. i $ . & 1 9. quiexampli-
íicans ípecies 3 vbi continentia: canias ra ti o non 
íic habcndajiígc a i t : Poteft autem prspouí commo-
dijfmum exempltm in ludido faelo aduersks pin
tes reos ob dehclam commiffum3 in qm fint cómpli
ces, vnus laicm, alter clencm: Fel in negotio tan
gente Clericum, & l ai cum y Nam ludicmrn dmi-
dendwnefi, tametfi f i t eiufdern continent'nz, & qua 
ex parte tangit laictm, traÜandum coram fecularij, 
qua ex parte Clericum 3 coram Ecclef. Ibidemque 
in num ros cicat DD.confendentes. 

Pr.ecerea aliud afFerri poílec argumentum, 
cur in noftra fpecie la'ícus adraimftrator coram 
Indice laico 5 adminiílrator vero Eccl. corara 
Ecci. non lint conueniendi : fed ambo trahi de-
beant ad v n u m , cundemque ludicem , ideóque 
ad Eccl. vtpote ad digniorem. Argumentum ex 
eo deducitur 3 quod íi la'ícus adminiftrator co
ram Indice laico, Eccl. corara Eccleíiaftieo coiv 
ueniientur s illud contingere poífet abíurdum,vc 
feil. la'ícus reus abfoiueretur; Eccl. antera darn-
n are tur: vcl c contrario. 

Refpondemus primó abfiudam hanc feqnc-
iam non eííe in dubio pra^fumendam 5 tuna qúia 
futuras eoentus in dubio non pr^fumitur euen-
turus Lfufic i t 5 6. ff. de conditione in debiti. cum 21 
etiam , qui a vterque ludex nempe laicos, & 
Eccl. vir bonos in ambiguo piM'íumitur /. con-
tinnm 3 7. §. cum ita 3 ff. de verborum obligationi-
bus, cum exceris confociis; ob idque pracíuraen-
dum eft, fencentias inuicem conformes, i mi b ñi
que confonantcs , ab vtroque Índice proiacrun 
ir i ; eóque fortius, quod raedura iudices , ( qui 
fpeciaum v id boni paííim in iure nuncupantui) 
verüm, & rcliqui homines vniucríi in ambiguis 1 j 
iufti exiftimentur /. mérito , ff . profocio. 

Refpondemus fecundó huiuímodi abfurdnm 
ita demum vigere,íi vnus ideraque reus á iudici-
bus diueríis , 6C condemnandas, &abfolaendus 
foret : cune fane fenten ciar, veluti mutuo repu
gnantes , circa vnum ideraque fubiedum erunt 24 
enitandiC iuxta /. vbi repugnantia 1 4, de regulé 
iurü 1 Secus eft, vbi fententis inuicem diuerfx, 
diuerfas quoque reípicíunt períonas , Crauetta 
conf . í$ l . num.5. Fachineus corar. lib.$. cap.] 1. 
cnius verba, tamquam huc apprirac pertinentia,, 
libuit áfifetre-'Abfwdtm vero-inmute Fachin. 
nullnm eft diuerfaí proferri fententias3cum de caufa 
agatur diuerfarum perfonarum , vt patet ex cap. 
interrogatim 1. qu&fl.y ex l . f iquk vxori in prin
cipio f f . defnrtü , ex l . probimjjf. de incendio. 

Ñeque nos quicquara turbal vulgaris iiia no-
ftratura Maxima,quod feilicet minus dignos tra-
hatur á digniori , ideóque iudex cancura Eccl 
veluti laico longc dignior, procederé debeac in 
caula admimfti:a£Íonis?per Eccl pcnonanyicque 
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físculaiem iam geftae. Qnando^mácmconfequsn-
tia illa j incsuit Fach. idcm loea cit. hona non efl 
Digmor eft Index Eccl. Ergo tantumtpfe cognofce-
re ~debet. Bona ejfet colletito , f i v n m tanttm Index 
hac in re confiiiuenám ejfet , vel Eccl. vel fácula'. 
ru , tune fottm EccL tanquarn dignior , ehgendm 
f o r t t : [cdnon verfanmr in hi-s terminü:Níhd enim 
prúhíbet, qmminm uterque Index cogrwfcat: Eccl. 
quántum ad perfomnn clerkt : facularii quantum 
ad perfonam lak i . 

Non vtiqne infícior, fed conftanter aíTeue-
ro , Fxclefiaftícam pwteílatem nirais eíTe faeculari 
pfsertanticrcm , ex tradiris ad Can . dmfmt i o. 

i 6 0- ca*. fequtnti diftiníh 96. alibique frequenter, 
Quod,;, & a í f k i m profeqnontur Phil ippus M a i -
iiar-.lus de pmúlegiü EccL art. 6. num. i . C y p r . 
Bencci in opufmto de auEloritate Román £ EccL 
& Ah-x. de S.Lepidio de EccL potefi. pa r t . i . c.4.. 
& 6. non, inqmm , id iníicior. Verum & ü l u d 
fnbiicio3 nempe á Domino ipfo , á quo & facer-
dodmn., & impetium puomanauit, v t in p r i n c i 
pio Awendiicornra quomodo opoiteax Gl . ad 
Nicolaum Pont. can. ctmadvsrum 6.ver. difere-
nit difl. eadem 96. díferetas inuicem fui (fe i n r i f -
dictionem Eccl atque fíEcolarem ; adeó vt neu-
ti"i Üceat proprios limites tranicendere., nec alte
ra akeriüs muñera explere qneat d. can. ctm ad 
verum: Qnod,& ftarnerat Text. Can. quoniam 8. 
Aiñw. 1 o. idque ipíum admonnit Gela í ius Papa 
d.Can. dúo fum eadem diíí. 9 6. inquiens,¿feo fnnt 
cjuippe Imper. j i rguft . qtúbm principaliter hic 
Mundm regitur: aucleritas Sacra Pontificum, ^* 
Rcgalis pot i jhj , concinitj Leo Poncifex Can. nos 
fi tnco'mpeíe.'iter > §, item cúm Dauid. 1. c¡u<eft.j. 
Ludonico A11 gufio hunc in moduni reícnbens: 
D m fnnt perfond , quibm Mundm tile regitur: 
Regalis videlket}& Sacerdotalis. Sicut Regespra-
fura in caufis f<ccuíi, ita Sacerdotes in caufis DeL 
Pras ómnibus id pronat Chrií lns Dominus Mac-
tMxi % i . Marci 1 z. & Liick i o. i n q u i e n s : m W ¿ -
te,mía funt Cafar is. Cafar i „ & quá. fnnt Dei Deo. 
Qua de re Cachcraaus dec. 160. nurn.$. & fe-
fuenti. Hinc Abbas ad cap. 1. mtm. 11. verbo fed 
poftea de ofjicio ludteis erdiñarij , haec verba re-
f-Mt ab ínnocenno prolata : iudex ííecularis non 

^7 éíi inferior , fed par indici Eccl. q n o d . Be tradic 
Rcdin. de Maieftate Prinoipis ,verbo non armis 
folum decoratam , part. 1. nwm.i^ó. & 1 í> 8. I d 
vero intclligi oportet proport ionabil irer 3 atque 
reípediné , vt ícilicet cjueraadmodum Ecclcíia-
ftica lurifdiélio fefe habet crga fubdicos Eccl , 
i ta j & fcecularis crga fubditos íajeniares : ob i d -
qne altera non lubordinetur alteri. Quapropter 
appcüatio interpoíita á Índice fíEculari ad i p í u m 
Pontifícera in i i s , qux ad temporalem i u r i f d i -
ctionem Pontificiam non p e r t i n e n t , m i n i m é 
coníiftit^vel codera Pon ti fice fie ftatuente cap.fi 
dúobta 7. §.deniquedeáppellatiomb.\hiqm Gloíía 
verbo credimus, \rxc verba pronunciat j & itapa~ 
Jet,qnod lurifdiÜio temporaüs nonpertinet ad Ec-
clejiam, nec de ea debet fe intromittere in praindi -
cium ludicis facularis j idque confirmatar ex cap. 
mui t . i $. ¿le ludiciis 3 v b i Innocentius I l í . h^c 
verba edit, iVowputet aliqUís}qnod lurifditlionem 
Illuftris Regís Francorum perturbare > aut minuere 
intendawus , ctm ipfs iurifdiclionem mftram me 
velit 3 nec debeat impediré, qnod » & imbi notar 
Dec ius^w. n . idemqne habetur c^ . 9. & 7. 
qui filij ftnt l e i i t imi , & cap.x. de priuilegiü. 

Manea t ig i tu r , in renoftra, admimítratorern 
lajcum elle coram laico iudiceconueniendums 
Ecclefiafticum vero coram Eccl. ñ e q u e pr iorem 

iur i fd ió t ionera eíTe á pofteriori turbandam > nc 
a l ioquin inter vtramque inf t i tuatur aól io finium 
regendorum. 

Sed autem quand6 fines regendos memora-
u i , meos quoque me ipfum regere fines 3 r emi -
nifear oportet, ne feilicet p ro l ix io r i fermone, at
que l ong io r i taedio purgatiffimas offendam an« 
res indicant ium. A qui bus, vtpote D i n i n o , Cas-
fareoque lu re prasdi t i í l imis , firmiter fpero, p ro-
mmeia tum i r i , v t quod efl: D c i , detur qn idem 
D e o : fed quodef t C a f a r i s , non aufcratui: Q x -
far i . 

D I S C E P T A T . C C C X C F U L 

5 V M M A R. I V M . 

1 TextHj i n I . íi quis decurio la 2. C . de decu
r i ó n , l i b . 10. expltcatur. 

2 Infans in vtere an profnpatri ad mmunitatsm 
confequendam. 

5 EilimMonachm frodefl patri admmmitatem* 
4 Filtm naturalü legiti?natí4i}tarnen patri prodefi 

ad immunitatem 3 & nepotes3 in cavita non 
in flirpes. 

| M a t r i datar immnmtdi enm f i l i s vittenspoñ 
rnortem patrié. 

6 Cuiacij emendatio d . l . fi quis d e c u r i o , r f í í a V » ^ 
6 communü opimo commendatur. 

7 tmmunitdi a quibm oneríbm excufet. 

A R G V M E N T V M . 

Tex tus i n 1. fi q u i s d e c u r i o 3 C . d e 

d e c u r i ó n i b u s , l i b . i o . a m p l i a t u r , O * 

e x p l i c a t u r y t a m r e f p e S í u f i i i o r u m ^ n e -

p o í n m , q u a m r e j f e c l u onerum o r d i n a -

ñ o m r n ^ e x t r a o r d i n a r i o m m f j ¡ q u a l l -

t e r nepotes c o n p d e r e n t u r a n m flirfes, 

a n i n c a f i í a , ^ a n f r o c e d a t i n i r n f o f i -

t lon lhus r a t i o n e h e l l i y y b i Regens Con-

flantius, Sanfel ic ius^Ayidriolus> G a n a -

u e r r a cum F r ^ f i d e de Franc lns , T h e f a u -

ro 5 té a^lts e x p l i c a n t u r , 

D E P A T R I B V S O N V S T I S , 

A D 

í n r e l l c d u m T e x t o s ¡ n l . f i q u i s decu-

ñ o l a i . C . d e decur ionihus^l ih . i o . 

^ E r i s s i m a eft c o n d u í i o , patrem j 
'm habentem duodecira liberes g a u d e r ó 

g immunitate ex l . f i quis decurio la 2. 
| C.de deatrioriibíiódib. 1 o. quera T e x 

tura putat GÍoíIa in 1. s .in verbo ab oneribm3 C.de 
his,qm numere líberorumfe excufantjib. 1 o. folum 
p r o c e d e r é i n decurionibus, inai i is veró qu i n o n 
funt decuriones r e q u i r i fexdecim fílk>s , quam 
Gloflam fequitur Baldus m d j . f i quis demrio,yhi 

etiaro 
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etiam RebufFus, Albericus in 1.1. $. fcxttm deci-
wum,ff-de vAcatione munerum^ 1 exaná.conf. «25 . 
num. 4. libt$. Ferdinandus Pax de excufatignihm 
paremum} nwn. 1 5. Francifcus Ama^a, P é r e z , & 
Brendekmam i n d . l . J i quis decuno cum Regente 
Conflamio, ibi Facchincus lib. 5. comrou» caf.^c,. 
tamen verior efl; opinio3quod tam.m decur ioni -
b u s , q u á m non decurionibus ad immuni ta tem 
confequendam íní l ic ia t nuraeius duodecim filío-
r u m í G i o í í á ¿« l.femper^.demoníiratm^ v b i ctiam 
Bartolus3J^, de lure mmunitatis3 Are t inus § . ! . 
nurn. to.inftit.de excufat.Jutor. ío.xnnes de Placea 
in d. l . f i quis decurio, Siudus conf. 146. mm. 16. 
Menochius cenf.4S 6.nim. 1 .Burfatns conf. 1 61 . 
Theia.ui'.decif.i6j. mm.4.Tientac inquius var. 
lib. 1 .tit.de lure immmttettis, nurn, i . \ 

2 N o n carnen lurKcic 3 pacrem reiinquerc viera 
v n j e c i m filios,vx©rem piegnancem.cx qna p o l i 
pacris ob i tum natus lie filius;nam infans in vcero 
e x i í l e n s n o n videcur pacri puodeíle ex iíia vuiga-
ta mi i s reguía3qjaod in vcero exiftenSjnon habe-
tur pro naco in l i l i s , quse refpiciunc commodum 
al ienum, l.qm in vtero, v b i Fi i lgoí ius num.5 o.ff'. 
de flatu hommum, Aret inus in §. cwn mtem n. 5 o 
inftit. de mtelis , v b i eciam loannes de Platea 
mm. 10. & i n raaceria noftra non p r o d e l í e i n -
fancem in vtero ad obt i i lehdam iminunicatem, 
dicic iextus in r , ^ . de excufat. tutor, i b i : 
( Q m antera i n venere eft 35c d i n mult is parci-
bus inris comparatur iavn natis , tamen ñ e q u e 
i n p ras íend q u s f t i o n e , ñ e q u e i ñ ciui l ibns mu-
neribus prodeft p a t r i ) per quem textura cum 
íirailibus oranes c o n c i u d u n t , q u o d pro acqui -
renda iramunitate , d i needre, quód omnes fílij 
í inc n a c í , nec lu f f i c i c , quód l i c ' i n vtero conce
ptos , Gio í la ix § 1. in verbo defüntti , v b i A r e 
t inus, & alij de exenfat.tutor. A z o in fumma Co
dició de Im j qui mmer. líber, fe excufant, lib. 1 o. 
T h e í a u i u s decif. 167. mm. 8. Trentac inquius 
d. Itb. 1. de ture immumtAtü , refolut. 1. Regens 
Co i i íL in t iu s w d. l . f i quü , num. 16. D . H o d i e r 
na ad Surdum d e c i f . i x } . num. 8. Cauagnolus 
ad decreta M o n t i s Ferrari decreto 71. qu&ft. i t , 
num. , 9. G a r r ó n i us ad Gonftituciones M c d i o -
i a n c i i í e s , t i t . i $ .de mre mmunií. lib. a,. 

I C o n c l u í i o tamen í u p r á poííca procedit etiam 
i i aiiquis ex duodecim filiis íic i n Rc i ig ione , 
quia p í o d é í t Patri ád iramunicacem acquifen-
dara, tk ret inendam, v t p o í l A i e t i n u m , & loan-
nem de Platea, v b i fup rá tenenc Regens de Pon
te cmf.6 . num. í i . Raudentis de A n de gis > 
cap.ix. num. 148. Rolandus conf.$ 1. n ú m . 6 . 
lib. 2. & a l i j , quos fequicur Regens C o n í h m i u s 
vbi fupra , Ganauerr. dec. 40. num. 4.6. de Luca 
ad Francum decif. 1 j 9. in fine, & etiam procedit 
íii aliqua filia n u p f c r i t , Thefaur . d. decif 167» 
mm. 50. & etiam íi duodeciraus fíhusíit natus 
i n oclauo .nenie , C o n í b n t i u s vbi fupra, T h o -
lu s in tom. 1. Compendij in verbo Patcr, qu ic -
q u i d contrar ium putee Guttierrez pratt. quaft. 
Ub.x. qmft*ioo. num.j, 

4 Procedit etiam conclufio fnprá p0(1 ta , íi a i i 
quis fiiius íit naturalis legi t ima us t amen , T h e -
faurus d.decif. 167. num. 7. Conftaneius vbi fupra, 
& locum habet eciam i n nepotihus, qu i p ro iun t 
ad immuni ta tem obeinendam, q u ó d íi pintes ne
potes fmr , eftqua-ft io, an enumereneur pro vna 
perfena , & fie i n ftirpes c o n í i d e r c m u r , an vero 
i n capica pro pluribus perfonis , putanc a l iqui 
numerati pro vna per fon 3 , 6 ijl» nepotes pacte 
eareant , na f h e í a u r u s decif. 167- mm.6. P r a » 
íes de Francbis decif. 159. num. 14. Regens 

l u í Capmi Difcepí, Forenf. Tom. y . 
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Conftaneius in d. I . fi quü decurio» Andri 'oius 
p*rt. 4. co-itrou. . mm.%. fed reprobatur calis 
op in io ; nam venus e í l , q u ó d íi auus iubeat 
v n u m í i i ium , & vndecim nepotes ex filio, eof-
que í u b aliraentis tenec j immuni taccm confe-
qu i tn r , v t fuiííe decifura refere Thorus p m . 5 . 
in verbo mmurntaí , Regens Moles de mre doha-
n*t qmft. 1 y. col. 1 1, icquicur Regens Sanfeii-
cius dectf m 1. nmn. i^ . & feq. & plura refere 
D o m m u s Pi atus ad Patchalem pan.4. de patria 
poteft. cap. 4. verf fed in contrarium , v b i refere 
D D . t eñen ees contra Francum, 6c a ic>quód Cim 
gul i nepotes ad augendum numerum conuurae-
rari debenc, í iue fiiius lie m o r t u u s , í iue viuac, 8c 
legatur Marocta dtfcept.forenf difeept. 11 .Kegens 
de Mar in is ad Reuercerium decif. 2 ó 1. v b i refere 
iudicatum, & obferuat.6$.num*i o. & fie non eft 
vera opinio contraria , de qua poft T i e n t a c i n -
q u i u m , Gaí 'parera Thefaurum , Borre l lum , Be 
alios, quar d i c i t , q u ó d Patre mor tuo ccí íat í m -
m u n i t a s , & ad iiaeredes non cranfeat^vt b e n é Sur-
dus dec. 1 1 j . & Mmoch..conf 4 8 6 . & excenditut 
immunitas ad Matrera , Francus decif is 9. Ríe-» 
cius colleíl. 1724. Regens Sanfelicius vbi fupra ¿ 
mm. 2; . ergo immunicas prodeft A n o non í o -
lura habend vndecim fiiios , & nepotera, feá 
etiam vndecim nepotes , & fiiium, fed eriam 
piares fiiios , & nepotes ex fiiío p r ^ d e f u n d o , 
vel v iuo , qu icqu id dicat Francus vbi fupra, quia 
m i l i tac racio educaeionis faciendo per A u u m , ve 
b e n é f uiíle decifum refere T h o r u s pan. 5. in ver
bo immmita¿ , & pluies refere Sanfelicius dií la 
decif. $ 9 í . mm.iAf. ac iudicatum refert Gana-
nerr.dec.41. per mam , p isfere im mm.^^ . & í i 
fiiius aiiquis mór iacur viuence Patntex li l is duo
decim , immunitas eiuidem Patris non expirar, 
fed adhuc durar, A u n a fingul. ' -41. Mar ta de fue-
ceff. legali, part. qnaft. 1. art.^. num. i «i. Pai-
ch dis part.éf. cap. 4. num. 1 :>. da ramoc ió camen 
fie immunicaS pecita á Paere ante raorcem fílij, 
n a r a p r í u i l e g i u m compecie á die peeitioniSjGloíí". 
in l . f i n d i , C de his , qui nurner. líber. 

Q u ó d íi Patre moreno fíhj maneanc i n com-
muri-one cum Matre viuences ,iramunitaes g a ü -
d c n t , D ¡ d a c u s de M a r i ad Grammat icum dea 8. 
•num.^o. Palchalis pan.^. de patriapcttft. cap.4. 
mm. z i . & matri eciam concedkur immunicas 5 
patri con celia ob numerum duodecim filiorum, 
Francus d. decif 1 f 9. Riccius celidí. 1707. Sah-
fclic^us decif 19 ju Ganauarrus d. decif.$ 1. A n -
dncltis d.tom.áf.controu. 18 ,> .infiní. 

Ex quibus infertur i n toco mbc i n v i r id i ob- -
fe ruan t i ae í í e d i í po f i t i onem d.í.fi quis decuno, v t 
ob nmnerura duodecim filiorum immunicas con-
cedacur, & etiam 111 Regno Neapoliraho (de c i~ 
uitate vero eft qua:ftio,poíl nonas gabeljas leda-
tis reuolutiombuSjde qua re infra} &c l icct a l iqui 
d ixer in t j vt dicebamus, numerum 1 . l i lx- roruni 
non excufare , fed deberé e í fe íexdec i in fiiios, & 
lieteram Te x cus in d. l . f i qua decurio ] emendan-
dam e í l c « & i n locum 1 2. ponendum eííe fexde-
G.im,& textura p r s d i ó l u m p rocede ré folüm in de-
curione5dixit Cuiacius in i .inftit.deexcuf tutor. 
tamen opinio communis eft contraria , vt b e n é 
Reg.Sanfeiic.¿.¿<?í' . 3 9 i .w.ó.reíeétis pUir ibusd i -
ftindionibui, & antea dixerac Regelis Conf tan
eius vbi extendit a d o m n i a m u n c r . ^ í m e o r d i n a r i a ^ 
fiue extraordinaria,vt fe q u i tur GmAXxzx.d.dec.v, 
per í ^ ^ i p r a s f e r c i r a a nurn. 1 5 .Se hoc une v t i t u í 
Regia Camera fuinmariíE,teílatur idem Ganauer-
ia.n.tí).& 4 3 . q u i t a n q u á i n u t i k m , & i lUg i tunam 
probac rcüc icndara ede Cuiaci j eracndacionem. 
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Infer tur fect indó^non bene clixilfe eos,qiii pu -
íanc immuni ta tem non excu ía re ab oneribus or -
d m a r ü s j qnia veritas e f t , ab ó m n i b u s excufare, 
Pafchalis díff .part .4. cap.4.. nnm.i6. & e t i a m á 
innneribus patr imonial] bus , & mixtis excufat 
pafchalis loco citato 3 q u i c q u i d contrar ium d íca t 
Faechineus lib.$. cap.4^. &c n o n fo lüm excufat 
p r o bonis p r iüs quaeíids , fcd etiam pro bonis 
p o í l e a qw^í i t i s J& i n fu tu rum acquireiidis3 R i c -
cias ad Francum d. decif.ij 9. Andr io ius ^.283. 
mm. 1 u q u i ait hoc p r o c e d e r é , e t iamíi bona re-
periantnr defcripta i n Cataftura communicads, 
& l icé t Sanfelicius vbifuprk}tmm4 1 . & de L u c a 
in addit. ad Francum d.dectf.2.$9. infine 3 dicant 
iramunitacem non prodeí íe quoad onera i m p o í i -
ta ratione bel l i 3 taraen puco extendi etiara ad 
expenfas b e l l i , reparationem m u r o r u m , & alia-
r o m publ icarum vt i l i ta tvim, ex Thefauro ad Pa-

' t r em decif . iú-j . l i t t .H, & lih. 1 .qimfl.forenf.cj, 9 5. 
nmn. io . 8c poft alios ita docec Andrioius ¿íÍ?^ 
cap. 2.8 5 .nmn. 1 3.8¿ l icct putct mm. 14.non e x i -
racre ab oneribus iam i m p o í i c i s , taraen eít í ib i 
parum conftans}qma etiam ab oneribus i a m i m -
p o í i n s eximit s v i pradicacur, non taraen ex imi t 
ab oneribus raeré reahbus3 v t funt onera pro re-
b u s ^ p u t á iaudemia. C a ñ o n e s cmphyteu t i c i 3 de-
cima;, & fímilia, v t poft alios Tondutus refolut. 
£ÍHÍHum3cap. 16. per to(im,Scc. 

Q u i a vero quod de iure eft i n p r^ fen t i proba
tura } Se i n Regno Neapolicano non dubitans, 
tcnct maximam d i í í i cu l t a tem i n hac noftra N c a -
politana Ciui ta te , p rop te reá í u b u e n i e n s de ca
dera re f o i e n n é rcfponftira erudici í í i rai D . mei 
D ü r a i n i c i P e t r o n i j , ü l i m Aduoca t i pnmar i j , po f t -
m o d n m Regis C o n í i l i a r i j , &c mme fifei A d u o 
cati mer i t i i l i ra j jp lacui t adducere. 

• & & ^ , ^ «If . »Sr «&• 
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Paires omiíli gaudent de inre primlegns ga-

7 

8 

9 

10 

11 

1 2 

23 

1S 
16 

2 7 

ve liar um. 
Paires omfli non gaudent Neapoli poft an-

num 1 549. 
QahelU fuenmt fuhlatdj>& abolít<£ per rsuolu-

tiones NeapoHtanas. 
Popdm rogauit Princifem prc repofitionega-

bellarum. 
GabelU noués nouamformam conflituunt. 
Principió priuilegia quditer f n t irreuocá-

bilia. 
Obferuanúa qualiter priuilegia , & leges in-

terpretetur. 
Obferitantia qualiter vocetur confuetudo* 
Obferuantia 3 & confuetudo per piares annos 

obfemata quid operetur. 
Pr 'milegutm Patris onuBi 3 qualiter derogetur 

patio Ciuium. 
Priuilegium in corpore inris, an derogetur 3 & 

quando. 
Prinotpem voluijfe derogarepriuilegio¡qualiter 

probetur. 
Derogatio per vim legis vniuerfalü an dero

getur, & quando. 
Principií derogatio priuilegij quando cenfeatur 

faíla, 
P r a g m á t i c a 2i.de veó t i ga l i bus , explicatur. 
P r a g m á t i c a 22.de vediga l ibus , tollitomnem 

immmútatem. 
Ferbii(non obBante aliqua lege)an requiranmr 

in derogatione legis. 

1 8 Priuilegium quando efi necejfe y vt exprefse 
derovetur. 

I 9 Couarrmij dec i í io 4 1 . adducitur 3 & expli
catur. 

20 GabelU quando 3 & qualiter fucrunt datá con-
Jigmíariis. 

I I GabelU cur ajfignatdí conjignatariis. 
11 Gabellarum exemptio non imiat in cafu neceffl*. 

tatís3 & quando. 
13 Refcripta adducmtur a potentijfimo Rege m -

j i ro ad hanc materiam. 
z 4 Collateralis Conflij pucepM 3 & ordinal iones 

addmuntur. 

A R G V M E N T V M . 

P r a g m a t i c . i i . f o b t i t . d e v e c t i -

g a l í h m ^ e x p l ie a t a r . I m f c f i t i o n ó u a r u m 

g a h e l l a m m f a t i a a d P o p u l i f e ú t i o n e m 

i n C i m i a t e N e a p o l i í a n a f o f i f eda ta , 

reuolut iones ¡ n anno 1 ^ 4 9 . cum e x -

p r e j j k e x c l u f i o m cuiufeunque I m m u n i -

t a m , a n comprehenddt t l l a m , qu<e 

ture C i m l i debetur T a t r i h u s onuf l ' i s : 

G a h e l l a r u m a j j i g n a ú o J a c t a c o n j i g n a -

t a r l u q u i d o p e r e t u r ^ i m m u m t a s con -

cejja a n f r o f i t i n t e m f o r e a l t e n m m ~ 

e e í l í t a t i s . 

P R O 

C o D Í i g n a t a r i i s C a b e l l a : f a i i n i r ? 

C V M 

P a t i i b u s o n u í l i s 1 1 . l í l i o r u r n . 

M a g . A l h m m Actua r . 

D E E A D E M R E . 

j l f ^ i i j ^ R^ tend'vnt niaper PatreSiqui 
^ vocantur onuf t i habentcs duodecim 

fííios vircute P r i u i l e g i j , q u o p o t i u n -
tur i n corpore inris c l a u í i , ex l . f i 

quis decurio Ja i.C.de decur. lib. 10. 8c in l.fem-
per 3 §.demonílratur, ff.de inr. immunit. 8c in l . i , 

ff.de excufat. tutor, feipfos n o n tened ad 
í o l u t i o n e m Cabella: granorum 35. pro quoliber: 
raodio f a r inx j í i ue t r i t i c i j o rd ina r^ i n anno 1 G ^ . 
i n hac fideliííima Ciui ta te Neapolis . 

N o s i n contrar ium dicimus 3 yerara fuifte re
gulara p ro diólis Primlegiatis^at veriíTimas nunc 
eífe liraitationes pro c o n í i g n a t a r i i s diótae Ga-
b e í l x 3 v t 8c Patres onuf t i continuare debeanc 
folut ionem cum ca^teris c i u i b u s , prout eandem 
folueri int Cabellara fpatio annorum quatuorde-
cimjea ratione, quia fie exprefse fuit ord i natura, 
& d i ípo í í t u r a i n dicto anno 1649. quando C a 
bella p i íed ic la fuit de npu® i m p o í i t a . 

Et 



D i í c e p t a t i o 

I Ec vt iure connincatur a í lumptum, prarmitta-
tur ex fado íublatas , & abolirás fuiífe omnes 
Cabellas Graília: in hac fideltíTima Ciuicate fub 
die 11. Apnlis 311111164̂ . & H* ípecie diótam 
hr 'mx s ve in pragm.$. de aholit. 8c in fauorem 
fidehíTimi Populi Neapolicani promiíTum fub 
verbo Domini noftri Regis, & a b i p í a Cathoii-
ca Majeftate confirmatum eafdem Cabellas v n -
^uaii) de cíEcero impofitaras. Inde certura rema-
nec non fine eiufdem Populi confenfu , ius illud 
ei quíEÍimm ex lege tam generali a & puopter 
caufam ica neceírariam 3 &c fauorabilem , ve erac 
flatos totius ,R( g n i . Se b o n u m qnietis, 8c pacis, 
ad verba pragm.iz. t i t . de ve&igal. v i l o modo 
abrogan in aliquo licuiííet > 8c í íneeias fació, 
cuius gracia erat abolido ordinacajprarindieari ei-
dem non poterat3vt Gabr. commun. of in.in tit.de 
inr. qn&f. non toll. & in reg. id qmd noflrurn cum 
aliis commmibHS, 

4 Fuic deinde cognitutn conuenire 3 vt Gabellae 
in parcem de nono ordinarentur, 8c quia pro ab-
loluto habitum 3 quamcunque conuenientiam 
non operari 5 vt abfqne eorundem ciuium con-
cluíione , ius eorum Isedcrecur. Ide¿) fie faclum 
eí l , vt ip(b ccetu fupplicanre Princeps raandaret 
Cabellas pro medietate exigi in futumra.Si ergo 
alicer fien non pocerac repofino aduersus legem 
abolidonis^niíi accedente volúntate ciuium, pro 
quibus abolitio erat ordinata. Igieur a (flus repo-
íicionis dependentiam habuit ab ipfo confenfu 
explicato in fupplicatione príediéla , & confen-
fus ille fuit de fubílantia , 8c pro formalitatc 
üd;iis,ad not. per Baldum in l .vlt im. ^.necejfitate, 
ff.de bonifqueíhb.num. 1 6. Menoch. de prafumpt. 
l ib.6. cap. ^4. a num. 1 2. Inde non cafiij & ofei-
tanter ante fragmat. 12. in qua aélnm eft de re-
poíitione , (3c in folutum dadone Gabellarum, 
poíica fuit per extenfum fupplicatio populi , & 
numerata , aeque compilata illa conclulío inter 
pragmáticas» Quaíi indubitatum relinquendo, 
iianc legem ab illa dependentiam habere , vel 
íalum concurrere omnia ad eam integrandam. 
Quod 8i. Princeps decíarauit in pr^miílis dift. 
pragm-ii . vbi loquens de Gabeílis ablatis , & 
non abolitis in folutum dandis , proteftatur id 
agi>In conformita di quello che Id PÍAXJÍÁ élfyjíufto 
jiaetíjfirno Popólo fuppltco^e conclufe l i rnefi pajfati 
per beneficio vnmerfale de tutti l'interejfati, al che 
Noifiamo condifcef in neme di Saa M a e í t a , & c . 
&C idera colligitur ex ompi aólu deinde íequuto, 
vt inpragm*fubfe.q. i$ . in princ. ibi : Hauiendo la 
Plaza del fidclijftmo Pueblo defta Ciudad en la 
Cenclujion , que hizo los mef ts pajfados para la 
repoji^icn de la metad de las Gauelai irnpojipiones3 
y derechos , que antes de las renolu^iones fe cobra-
iian}&c* 8c deinde reaílumpto tenore conciuíio-
í i o n i s , 8c fupplicationis pr^did íe fubiungitur, 
f egm, y como mas largamente fe contiene en la d i 
cha conclujion ¡y en el memorial ¿mprejfo de la di
cha fidelijjkna PlaX¿i. Imo quod iuper iupplica-
t i o n e , & concluíione pr^didainterpofitum fue-
ritdecreturaaííenfusper Collaterale Coníll ium, 
vt in concluíione d.pragm. n.infine5 fuerat pe-
titum;co¡ligitur in d.pragm. n . i n ve r f^ . l nñvn -
dionum pro delegatis erga ñnemyihi^lferuanda 
nel refio i l contenuto nelTajfenfo dato da Noi a 1 1 . 
@ÍHg,?oprojfimopajfato^quoá fi confírmauit Prin
ceps fuppucata , 8c concluía per populum, ctr-
tc concluíio á confirmatione legis nomen , & 
VimacccpiíTe, non abfontim eíldicere , vt inter 
pwgmaticas non infulsé , imó nimisconíideraté 
üt poíita.vt eft d.pragm. 11. de vettigal. 

InL Caponi Difccpt. Forenf. Tom.Vá 

Hxc fi vera funt , fequitur nos legem habere 5 
nouam ab anno 1 á+y. 'm antea,per quam in his 
nouis Gabellis, noua forma rtoidinatis, vlia va-
leat prxtentio immuniracis , vt enixé , & pix» 
gnantibus claufuüs legituf i« diB. pragrn. 11. 
ver f 1 1. ibi : Et cojji anche fe fuppita F . E. che 
feleui I vfo a tune le perfenedi quaífínoglia jlate, 
grado ) & conditione fe fiano , anche pnmlegíate* 
& non frddite alia Real Giurifdiittone^&c. 8c ad-
ditur caulalitas, poiche non falo e poco l'vtilegiu~ 
f o achilo gode i mafotto tal pretefto fono gran-
di le f raudt , che f i commettenano , & pojfono 
commettere.Qnod autem Parres onuíli príüa ha-
bebant imraunitatis priuilegium in Gabeík fa» 
riñas reimpofita , pro vfu t an tum , 8c non ali
cer ; hoc dubitari non poteíl ex eifdem proui-
íiombus Regias Camerx ex aduerío pimienta-
úsfoL... 

í t additur toílendam immunitatem priuile- € 
giatis i n cafu máximo etiam non fubditü 3 q u o 
rum priuilcgia femper fuñe irreuocabilia,vt, poft 
Peregrin.& alios Dominus meus Reg. Capycius 
Galeot. refponf.fifcal.x$.num. 1 6,infine , adfunc 
quoque didiones,& claufulsEj^í qualfuogliafia" 
to 3 grado , & conditione , eam vniuerfaies com-
pveheníiu^, vt non recipiant vllam excogicabi-
lera r e í l r i d ionem, Bald. in cap. Impenalem, in 
princ.de prohih.alien.&c. Roland.íV/ conf jéd ib . $. 
mm.^L . Ku\n.confy6.num.4. Coni.confil.i 2 5. 
num.^. 8c conf.$ i$.nMm.y Jtb.$. Barbof.^ dit t . 
diU. 520. n.$. 

Et ita obferuantia continuata , fi de difpoíito 7 
poííet hxíitari, fufíiciencer iam deciafauic: fem
per enim ab illa die pragmática , & huius no-
u x repoíidonis Patres onuíli negare , nec auíí 
fun t , foluiiíe Gabellam , vt Cíeteri ciues, 8c fie 
fola hxc obferuantia refponderet cuicunque 
nuneexcitarij qux poííec ratioui dubitand^ cap. 
cum dilellm , vbi Felin. & alij de refenpt. cap. 1. 
vbi Bdld.de feud. cognit. lofeph Ludou. com.con-
cluf deco-nfuctud. concluf vmc.nnm.iv. Cephal. 
confil. 1 7 n u m . 144. tom i . 8c omninó quod ca 
fit afttndenda ad exiftehtiam quoruuicunque 
pritiilegioium, C^rar de Gralí. decif. 1 t .num. 5. 
& decif 1 2 i . nuw.~¡. 8c decif i b j . num.6. & de
c i f 18 .̂ num. 5. L u iou. Morot. rejp. 1 4. num. § . 
Cutier. lib. ..pracl. qutft. x^.mim., 6. González 
ad reg. 8. Cancellar. glojf.y. §.2. m m . 6 j . Roca 
diuerf pan. 1. dec t f^oj . num.i. & p a r t . i . de~ 
c i f 124.» 1 6. 

Imo hanc obferuantiam , reótifíime vocabi- I 
mus confuetudinem , atque Ticularam , adfunt 
enim requiíica omnia per N ^ o á m . in prooern. 
confuet.a num.6^ nempe confeníüs popuii: au-
choritas Domini, frequentia ordinationum , 8c 
aduum j q u i melius dicumur non frequentes, 
fed continuad : & fie íl.incc confúetudme, Bald» 
in confl. 5 1 2. volum.y. per eundem Pext. in dith. 
I femper , § .quoque , ff. de iur. irmnun. concludít; 
indiuiduaiicer hoc priuilegium Pacris onuíli de-
rogatum remahere i & ex hoc induc i t , íj con-
fuetudine , ergo & decreto, frae confticutio-
he Domini , l.i.Cod.de adopt .¡.Barbar im3m fine i 
ff. de offe. Proconf 8c omnino quando coní l i -
tutio eft ad tacelam omniura ciuium , ad Tex
til m in leg nauis omfi<t , ff. ad legem Rhod. prius 
enim Ciu i t a t i , & bono cius , nafeuntur libcris 
quam fíbimetipíis3& Patri3vc arguic l ^ á d t o . e i h 
num. 4o 

Qux quidem obferuantia , imó confaetudo 9 
continuata per anuos quaCiiordeeim,non eíl con-
fíderaada á fí faiífet per foliim non yfom j É 

I 
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f t i adus mere negatiuos, puta f i eíTent denegá
i s imitiunitates , quod 6c luíficeuec 3 cum cem-
pore decem annorum 3 & aliis requiííds 3 per 
Text . cum ib i communiter notatis in l . i . C. de 
rnf'dtn. vbi quod per non vlurn tanti temporis 
ínciuólam iudican priuilcgij renunciacionem4 
notac Barc. i h i i & in l . f in . verf, quanto temporCy jf\ 
de conft. Princ. Gaill. obferu. 6o. Menoch. de 
prsfumpt. líh.6. cap.41. erga finem. Sed eoníide» 
randa d i confuctudo prasdida cum aít ibus con-
i'múís poíinuis GabclLe loluta; per di ¿tos olirn 
priuilcgiatos 1 Quo caíu omnino indura quod 
üt renunciatio Pí iu i ieg i j , & acceptilacio difpo-
fící contra iraraunitatem 3 in vira veix s & reaiis 
raciliabidonis, fundac plcnc Paul. Gaíierac. de 
renmidát. l i b . y cap.12 . vbi & num. ^ . quod 
acius pofidui fecundum forraanl dirpoíici ab 
alio , enamíi non meo nomine 3 ¿k confenfuj 
attamen quoad rneuin piadudicium inducunc 
rádhabitionemi ac íi concurriíllnt priuilegiad in 
illa conclníionc,& difpontione, Bald. conf. 3 2X0 
Oldrad. vonf. 518. ntírti.iy. verf. item nmohjiatj, 
Bald. idem in /, 1. C. ( i commun, eademque cauf* 
Suid, ce/if.áft. nwn. \ 4. & aii j per Gallerac. ib i , 

j -0 Hís iaólis pi"inc'piís5non obftat íi dicacur nec 
pafto ciu!um3 nec in conftitudone Principis ad-
füiíie veranijípeciale»!, & expreilam derogatio-
nem hums priuilcgij Pacrum onuílorum , quod-
que ex quo eíl in corpore Inrisclaulmn , non 
equidera eííet intelligendura derogarum ex qui -
bufeunque generalibus claufulis derogatoriis, 
notauic Felin. in c. nonnulli, nurn. 16. de refeript. 
Bart. in i . 1. §. legatm s j f . de iudic. & in extra-
mg. ad reprimef dums in verf. non obfiante. Ron); 
conf.^^S. & aiij in vnum lecolleóh per Barbof. 
in clauful. 83. 

I 1 Ac in oceurfum Iiuins mothn , ad quod credí-
mus rediaci tocam dubitandi rationem, rogamus 
prsfemitd certum ruppoficum 3 quod ratio quare 
per claufulas derogatorias eft dicendum non 
Gomprehcndi priailcgia incorpore luris claufa, 
non fandacur in defeclu poteftatis 3 quaíí non 
poílit priuiiegium derogari, datum iure com-
mútú licet poiitiuo} nec á Principe tol l i . Quia 
lioc i ta indiftinetc acceptum^ eíTet faHumjpotcft 
enim Princeps & máxime ob quamcunque i u -
ílam caufam ius ciuile politiuum abrogare, quid-
quid íle de iure gentium primario 3vel fecunda-
rio , ve plene D . Galeot. d. rejp. 15. per tot. Se 
IhxC Vr í ln . de fuccejf. feud. part. 1. ejmfi . j . 
art. 4. Gabr. de tur, qmfit. non toil. & aiij per 
D . Rcg. Lat ió in decif. 188. v o l . i . qme fuit 
compilaca in propriis terminis reordinationis 
Gabeílarum in di<5to anno 1 6$%. Eft crgo fun-
danientalis ratio , ne deregata cenfeamur priui-
legia in corpore inris claufa per generaíem dif-
poíitionem i'rincipis^non quia Princeps deroga
re non potuit j íl'd quia piíefnmitur eum noluif-
fe^fed ea priuilegia tamen extra corpus inris re-
socare,, ita propriiílime ídem Barbof. Ice. cit. de 
lUufid. cap. 83, uMn.x* & 3. vbi innumeri ad 
propolitum. Igitur l i conílat quocumque modo 
de volúntate derogandi , etiain per conieduras^ 
ve ipíe Menoch. fatetur de prafampt. cap. 40. 
r m n . i ) . l i b , 6 . tune non eft neceílaria ípecialis 
expreí í io, vt coraprehenfa remaneant fub gene-
rali derogatione.etiam priuilegia incorpore iuris 
claufa i vt poíl D . Reg. Tap. in ruhr. de conflit. 
Princip. cap A- nnrn . io j . & ex doctrina maoi-
ílrali Salicet. in l . fin. C . f i contra ms , f í/ v t i l . 
puhl. idera Barbof 1 ihid. num,^, 

I I I n cafu autem noftro.quod fueric de volunta-

D i f c c p t . F o r e n f e s 

te Principis confirmancis illam derogationem 
immunitatum , coraprehendere priuilegia etiam 
in corpore iuris claufa ; probatur in ¿fto cafu^ de 
quo agitur 3 multipliciter, 

Et primo , quia derogatio illa fuit per viam 1 3 
legis vniueríalis , dum generaliter omnia priuile
gia certamimmunitatem pro vfu deleuit, abíque 
reftriótione certi l oc i , vel certarum perfonarumj, 
vt funt propria verba Domini Regentis Galeot. 
d. refp.i$. mm. 76. poft Ruin. & Menoch. 
quos adducit. Ec íi fuit in vitn legis generalis, 
omnino abiurdum erit prxfurai , quod voluit le-
ges precedentes non derogatas remanere 5 íi i l - \ 
lamet iex vniueríalis , non eft dubium, quod i n 
pin r i bus abftulitiura qux'fita per contra61 us p r i -
uatorum. Et Princeps regulariter pari modoi 
iaió fortius non piítiudicat iuri qus í i t o percon-
tradum , provt quxíico per diípoíidonem legis 
a n t i q i i c T j Imó mi ñus di ¿la poteílas extenditur 
ad contractuSjqm funt extra omnera ordinariam 
difpoíitioncm Kegis3quam adlegcs quafeumque 
poliduas ; Et tamen in iftis ordinationibus anni 
i í 49 . vtens Princeps de poteftate abfoluta pro 
bono Pacis 3 tk Quiecis públicas 3 prsiudicauit, 
imo derogauit iuribus ómnibus interellaccium, 
quxlltis per conrradus onerofos , ex rationibus 
cognitis, vt plene per D.Latro d. decif. ' 88 . 6c 
in ómnibus legitor pro caufa deduótum in ante-
citads í ' iagmadcis , 8c v t fendretnr leuius dero
gatio iurium ex contraélibus 3 íi gabeila e plnri-
bus pro pauco quod remanebat portaretur 3 vt 
eft ratio Bald. cit, conf. $ 11. quara defumpíit ex 
Text. in l . añores , C. de exaíi . tribut. I . per v i -
üimams C. de imrnm. mm. conced & in Auth . de 
natural, in Curiadeput. Nec eft difparkads ratio3 
quare pia:fumendum dicatur ex defedn volun-
tatis in derogatio ne immunitatum non incluía 
voluiáe priuilegia 3 edara que ellene in corpore 
iuris claufa : frijftra enim pro bono Pacis 3 3c 
Quietis , & ftacus Rcgni confírmaílc dixiíEec 
Princeps fnpplicata , 5c concluía per Populums 
in quibus aderat vniuerfalis derogatio priuile-
giorum.íi derogare voluiííetea folüm priuilegia^ 
quis de poteñate ordinaria , & abíque caufa, 
quamvis non in vim legis generalis eidem lieuif-
fet. Princeps enim quondam eft cerfum operaíle 
de plenimdine poteftatis 3 & per legem genera
lera ; tune difpoíitio feraper habet derogatoriam 
fpecialem , imo derogatoriam derogatoria 3 poft 
Bald. inpreh. decr, coi.4.. Felin. i n d . c. nonnulli, 
de refeript. num. 1 5. Fran. Curt. Alex. Alber. 
Brun. & alios 3 Parif. conf.46. mm.43. verf. 5. 
imo Felin. d.rmm. 1 j . ait.refcriptum tale ex cau
fa predi da valere contra ius 3 licet non adíit 
clan lula , non obfiante 3 per Text. in l . quídam 
confulebant, de re ind. & &ar. in extrauag. ad 
reprimendum3 in ver. nm ohfiaxtibm i de Abb. in 
d. e. nonnuílh & mm.feq. verf. probatur fie. V a 
de ponit Felin. diííerentiara inter difpoíitionem 
conrra certum ius feriptum 3 de contra priuatum 
ius terció queíicum ex contradu, vel alio modo 
de iure gentium, & ifto fecundo cafu dicic elle 
neceílariara vtraraque qualitatem s nempe clau-
fulam i non obfiante, & bonum publicum s & in 
verf. ad euitandos3¿at regulara id. Felin. ex prse-
furapta valuntate Principis propter materiam, 
de qua egitjnempé ad publicara vtiiitatem, cor-
rigi tune omnia iura : & vtiturea radones& ar
gumento ; íicut cnira priuileginra generaliter ín-
dulcum non incluüt cafu ra publica; volitad con-
trarimn 3 vt eft Text. w l . iubemm kt 1. vbi Bald. 
ift z* mP. C. de facrof, Ecdef, Alex, in l .Jiextow 

in 
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m fin. j f . de leg. i . Florian. Rom. & al i) j Ita é 
contra derogado eciam generalis pro bono pu
blico , corrigic ius pardculare , quod requirebac 
aíiás fpecialem derogationem adducens verba 
Text. in L ita vulneratus in fin. j f . a i L Aqui l . 
i b i , M u l t a m ime cimli 3 contra rattomr» difpu-
tandi,pro vtilitate commmi recepta ejfe, i nm nera-
hiléus rebusprobarifoffc, 8c alia lu ía ad propoíi-
tum mim* 16. erga finem, 

Vndc voluncas eciam explicata in illa vniuoca 
confírmacione, & deternimacionc Concluíionis, 
de fupplicationis Popul i , per quam pro bono 
Pacis, & Status didhim fuit pi^iudicari pro me-
díctate intereííatis,&: in inultis eciam Regaii Pa
trimonio, vt exprefse iegicur in d. Pragm.zi . de 
veBigal. pofl prmeip. i b i , Non ojiante t i pregm-
ditio 3 che qmndi ne pojfa nafcere al Regal Patri-
?nomo,non poieíl diffoiinicer indi cari circa .xqua-
liter decerminabilia contenca in vna determina-
tione Conclufionis piasdi¿t^3 vulg. /. iam hoc 
iure 3 jf .de vulg. & pupill. imo voluntas in vna 
parte iam ciara, declarac eamdem fuiífe in aliis, 
ex cadem racione, ad Text. in l . qni filtabus , & / . 

fifeniHsplurium 3 §. vl t . de legat. i . 6c Ci declarara 
voluncas fuic in caiu fortioa , quod veliet Prin
ceps derogare iuri tercij , etiam quxí i to per con-
tra¿tum ex caula Boni publiei s ergo &c conclu-
dendum volmíle Piincipem non exciudí Priui-
legia etíi in corpore iuris claufa , nam caula 
Boni publiei pt\rponderat pr^fumptioni noluiííe 
Pr 'ticipem derogare iuri quxíico quocumque 
modo , vnde íi eadem califa, idem omnino con-
cedendus effedus, Et íicaufa Boni publiei pro-
duxic eífedbum reordinacionis Gabellarum , & 
h^creordmatio fierinon poterat abfque confen-
fu Populi,ftmee Gracia abolicionis per fuam Ca-
thoiicam Maieílacem ; ergoconfenfus ille,vc cau-
fa caufíe fuit cauri cauuti , taliter ve íicut pro 
Bono publico generalis lex príeiudicauit concra-
é l ibus , & orna i iuri qujeíitopriuatoruíl! , ita Se 
con (en fus lile conditionatus, 5c limitatus a dum 
fíe aífeníiCj & non alio modo, vt omnes íoluant, 
ad ea , q u £ dixic Bald. mnf .$£, l i b . ^ . & 150, 
l ib. 5. Farinac. in decif. recent. pxrt. 1. decif. ¿ 8 7 . 
Tufch. coricínf. í 3 8. litt.C & 7 %-].nu n. $ \, Ut.S. 
& confenfüs qui fuic in cauía, cercum eí l , quod 
etiam fuit limitatus, & folian dicere pollumus 
qnoque limitatus manu Supeiiori ,vnde non po-
tuit operari íímpliciter , ad Text. in l . cancc'lLwc-
rat 3jf. de his , qm inteftam. delent. Lexfetio, §. 
ítem ¿¡¡títero. j f , d i vulg. & pupill. I . curn pater , §. 
dulciffímis , de leg. t . Cx ía r de Argel, de legit. 
cúntradittor. qmji . 1 o nurn. \ 6 % . & 1 44. er' ^.4, 
m m . ^ i . & qn&ji . i . m i m . n . Roca per Farinac. 
in decif. reesntior. decif. 69 o. nurn. 9. 

Secundó, idem comprobacur, íi íupponamüs 
reordinationes Gabellarum fasíFe a Principe, U-
cet de confenfu Ciuium nihil reformaco de pa-
¿ l i s , & capiculis in illa volúntate fnpplicanus: 
Ide@ per excenfum irapreíTiell vt i pars integra-
lis anee Pragmadcam ordinationis Gabellarum: 
Ergo verba Concluííonis transfufa in ordinatio-
íie Principis, r e d é dicuntur verba ipíius Prínci-
pis ordinantis, ad Text. in l.lege ehuenirc de verb. 
fignific. & l.letta }f f . f icer t . petat. quod (i Prin
ceps dixit ab ómnibus elle íoluendam GabeHam, 
fublata quacunque immunitare,& vfu ; & quo-
cunque Priuilegio. Sequitur illam fuiííe non ge-
neralem/ed fpecialem derogationem calis, ac ca
lis Priuilegijjeciam tali,ac tali lege in(ilu¿^,provt 
íi d ixüTc , non obflantc alíqua lege in contrañurn, 
cercé fuiírenc derogues fpecialillime omnes ic-

ges lea & priüilegia ex legibus induda , quia 
Princeps dum omnia íuratenec in íennio pedlo-
ris; / 0rnnium>C<de teíiam.cap. 1. deConftit. in $i 
& feiebae Priüilegia immunicacis regularicer muí-
ds luribus indueta, his derogaííe dícendutn fpe=-
eialiter,vt ex GloíT". in L1 .C. de namr.lth.verb.re-

fcnpü3v{Á Baid.& A n g e l & ftm.in l .vi t .nurn.^ 
C. ficontra imi velvttl.puhl. vbi Albenc. nnm.i* 
& tn 1. fi quü infrinc. mm, \ . de leg. ̂ . An ir. dé 
Ifein.Anchar. & alij per D.Prasí.Viíin. defucc. 

feud.part. 1 .qmft. i.art.y. & n u m . í i . verf. contra^ 
nam tarnen fementianh vbi quod non cft neceíía-
ria d^í.ogatio magis fpecialis , fiue indin dualisi 
ad noc. per A f f l i d . decif. 19^. Boer. dectf .uy, 
mm.6. Sed fuflicit dixiííe,legibus non obftand-
buSjVel Priuilegiis etiam non lubdids,dum ha'c 
pnuileg'a nefeiri non poterant, eífe ex lege in 
corpore Iuris. Et illa Veré generalis derogado 
fu ' l fct , íi di ¿tu ra omnes foluturos Gabt llam , non 
oí'fiante prátenfione aliqua,\'í poft Alcx.conf. 187. 
lib.s.nurn. n . idem Vr ím. num. • ^ .in fine , non 
ííc fi ordinatio fuic mn obñantihm qvtihufcimqm 
Priuihglis i provt quíbufeunque legibus. 

Nec dicatur dodrinam communem per Vrí ím 
loc.cit. loqui,fi Princeps dixiíTetjW? obfiante a l i -
qua lege^x. ipfocafu intelligatur taiem legem ex-
preííiílimé derogaííe alias omnes etiam m corpo
re Iuris claufas : fed in cafo noílro fuifft-didmn 
foiumrnodo tolli quacunque priüilegia pro vfuj 
& fie videtur adhuc remanere dubium,an cogi-
taíTct Princeps de priuilegiis ex iure aliquo in 
corpore inris claufo. Nam fucilis eft ratio pon-
deraca ha'c diueríícatis, quandoverura eft priüi
legia adhuc pro vfu deberi ex fége in corpore 
m:is claufa, ad Texu in l.vniucrfi) C. de veüigak 
ergo derogauit Psagmacica pro Bono publico ex-
piefsc iuri certo i n ccapoie compiiato j ¿k ííc non 
eíl eoníiderare diueríicads rationem ab ifta cir-
cumftancirt,quod priuikgium fi%noñ antem lex, 
dum concedimus elle in corpore , vei extra cor
pas iuris. Et quod eíl plus,fuic di¿lum vnica lo-
quutione , anche priuilegiate, & nan fuhdite alia 
Regia üiurifdittione i harc ameun fecunda pars 
penodi, qnse regiiur ab vno verbo foluant, non 
eft dubium.quod exprefse derogauit ^¡uilc gia i i i 
corpore iuris , feilicee leges priüilegia continen
tes , imo tocum ius commune raandans non lub-
ditos ad Gabellam Ciuitatis vnquam ccncii, per 
illam noiara regulam l.cmíios pcpulos, vbi Barti 
& alij , C.def urofEcclcf alia per laf. in l . recon-
imUi.num.t 1 5. de leg. i . Gradan, difceft. 4 j £ 0 
a nurn. 21 . & nos ipíiteíles fumus voluiKaterri 
fuiife cempreliendendi etiam eos omnino exem-
ptos,pro quibus Roraam tune petiit Regius de-
indé Coníiliarius Alayíius Capaccius. 

Tercio , & iubiungimus Priüilegia Patium 1 
onuílorum in cafu, de quo agimus, vilo modo 
dici po í í e , quod vti in corpore iuris claufa ? fuif-
fenc fpecialiter exprimenda in illa difpofídone 
anni 16 49 . Nam íi^vt prajmifimus,fuerunc no
l i s reordinaciones pofl fedatos cumultus, ad í la-
tus Regni fírmitatem \ pro Pace confiimandaj 
(8£ pro bono publico in excelíu, & cafu inopina-
díí imc , qui maior coníideraii non poterir. Se
quitur &al ia lege íimiliter in corpore iuris s ex 
his circumílantiis temporum , & ordinadonum, 
nihi l eperari quodeunque pnuilegium , & i n 
fpecie hoc ex numero liberorum , & fecuuduni 
liunc intelleólnm , eft clara difpofitio Text. in L 

funt ?nunera,jf.de vacatjnuver. i b i , Sunt muñera.,. 
qu& rei propria» cohdrent, de qmbtu ñeque liberi, 
neqp¡e MM^nequs rmnta mUiti* •, ñeque vllum d tud 
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Prmlegium ture tribuit excufatiomm. Se quodille 
Textus loquaturde Prinilegío duodecim libero-
ruaijvoiuit Bald. ift d.l.Ji anü decurie} C, de decu
rión, lih. 10. quera íequiitns eft Alex, eonf. 125. 
mm.A''vo^S''v€rf' e¡ul^amen^m^ F0^ ío«Andr. in 
reg.decet 1 6.in Mercurial.de reg.iur.in é .Conarr . 
de jponfd.m epitome¡part.i.cap.8.mm.i. Rebuíf. 
8c alij per Facchin. i t i f i* dtandum , Ferrer. ad 
Guid.Pap. decif .^oi . lk racio deíuraitur ex Tex-
tu in i . i .ff.d-Jit de VAcat.& excuf.mmer.opñ* qu* 
Patrimoniorum onem f u n t , numera UheroTHm non 
excuf0nturs ad ídem Text, in l.refcripta, § 40* mu-
ñera 3jf. demuner. & honor, qua; & alia adducic 
ídem Facchin. contrm.lib. 5 ,cap.^% & Patrimo-
niorum propria fonc oliera fingulorunij quee ne-
ceííaria indicmitur pioptei iacogitatam 3 Se raa-
ximam neceffitatem á Principe per legem gene
ralera in ordine a i bonnm publicum ; hoc enira 
cafu de priuatorum patriraoniis, ita Rex difpcs-
n i t , provt de fu o p iop r io , ve in p u u d o fuit pro 
abíoluco habittmi per Collaterale Coníiliiira in 
i f b propria materia nouarum ordinatiouura an
uí 1 649. ceftis eft idera D.Larro cit. decif. 188. 
a nmn. 69. Se fuit celebds doófcrina Lucde Pen-
na in l . originarios , C. de agrie. & cenfit. lib. 1 «. 
quam communiílirao Canoniftarura, Se alioium 
Doclorum calculo firmatum reliquic d. D . Lacro 
reuidendus be.cit. & nmn. 70. 0* 7 1 . 

l<) Et ex hoc feqaitur, quod licet Ganauerr. dt-
cif .+i .adducac Patres onuftos duodecim fíliorum, 
eíTeiramunesedamab oneribos Patrimonialibus3 
ex q«o á caeteris mere pcríonalibus imraunica-
tcm dar numeras qu inqué folüm fíiiorum ; atta-
men loqnitar de oneribus propter ceníítas res, 
qnae vocauit Patriraonialia3Barc. in dd.fi quis de-
curio. Nos autem vocamus Patrimonialia^ea quac 
fant debita ab ipfo proprro Patrimonio Patris 
onuf t i , vceííe fundauimus, quas indicuníur in 
cafu máxima:. Se fumma: neceííitatis publicíE, & 
in vira legis generalis : tune enira íi Princeps 
difponit de re priuatorum , p rov t de re propria, 
fequitur anus impoíítum,eíre onus rei c i i iu fcum-
que piiuatiJ& proeo aí fedum quodeumque eo-
tum proprium Patriraonium. Vkrá quod idem 
Ganauerr. in ead* dteif. 4 1 . num. 3 o. admiíit in 
cafu neceííitatis pro bono publico oñe ra eíTe de 
natura íinguíarum rerum, Se ííc Patriitionialia 
non i n genere, fed quaíí á quolibet Patrimonio 
cont ra ta , per Text. quera adducit inl.refcriptó, 
§.funt muñera, ff.de mHn.& honor, qui Text. op-
tiraé declarat analogiam lianc onerum Patrimo-
nia l iu iT^vt nos diftinguebamus,ad idera Text. in 
l.fin.^.Patrimoniomm, ff.d.tit.alia adducit Gana
uerr. num. jt 1. & 5 j . 

Ex alio etiam id confirraamus fuiííe fingulo-
rura patrimonialium onera illa impoíita in anT 
no 1 Ó49.& in fpecie pro ilíis non muaré immu-
nitatem excaufa 1 i.liberorura.Quia inclyta h^c 
noftra Ciuitas vendiderat ante annum 1536", an-
nuos introitu» Coufignatariis pro capitalibus ac-
ceptis,licet fu per hac, vel illa G a bel la affignatis, 
n o n tamen in folutum datis Gabellis ante reuo-
lutioues i Inde fublatis Gabellis}remanebat obli
gado Giuitatis ad beneficium credicorum prode-
bitis diífcxCiuitacis iam cont raé i s per totsnnos 
ante expeditionera prinilegiwrura , qu^ ad prs-
fens allegantur pro parte quoruracunque v i u e n -
tium,nunc Patrnm onuf torum j Qnare accedic in 
terminis difpoíirum in l.femper^.hoc c iña , ff. de 
iur. immm. Sí decifio punótnaliter per Reuerter. 
in campilatione Domini mei Reg, dé Mann . 418, 
Vt pnuilegiura Pauis onufti rwn cribuat i m m u í H -

tatem a contiibuticne pro fatisfaciendis debitis 
contraótis ante expeditionem priuilegi). Se plura 
comprobando^adducit D.dc Marin. in annot. ibi¿ 
Se refert decretum Reg. Cam. in ¿rrefio 384. 

Nec dubitatnr arbicrium defumptum in illa 21 
concluíione fídelilfirai popuii 3 füine pro dimic-
cendis creditoiibus pro eífectiuojquod folueranc 
Ciu i t a t i , Se Curise , vt in d.pragm.n. in princ. 
data ei in folutum medietate Gabells reimpoíi-
t x S c á cura diélis padis, & conditionibns. 

Q^iartó , quexcunque nunc allegata funt pro 12 
tafu ifto fortiori , repenuncur in minüs confide-
rabili , difcuíla. Se iudicata in anuo 1643. quah-
do ab impoíicione donat iüi , propter íimplices 
tune bclli neceííitates extra Regniim,pra!ttnden-
tes Patres onufti immunitatem , fuerunt exclníi, 
ea folüm ratione, quia onus erat impoíitum pro
pter bellum non ordinariura ^ Se ex cauía nimis 
vrgenti, ita teftis eft D.Reg.Sanfeiic. decif. 3 9 1 . 
a num. 1 1. poft nocata per D. Reg. Conftant. m 
eadem l . fi quis decurio, num.4 A. Se Franc. Marc. 
decif. 5 4 i .»«w.6 .The la i i r . decif. 167. m m . i $ . 
qui cuteros adducunt con eluden tes, immunita-
tera nec ex beneficio,vel quocunque priuilegio, 
etiam in corpore inris non i uñare in cafu non 
fueras neceíí i tat is , ad idem Ozaích . decif. 3 8. 
num. 1 10. Se funt regulíe in cap. quod non eft 
licitumde reg.iur.cap.quanto de confuet. l.aliquan-
do 3ff. de ojfic. Proconf. alij per Barbof. in axiom. 
NeceffítM non habet legem. 

(¿ l ineó ,& ha:c omnia funt iam extra dubiura, 2 ^ 
i ta que etiam pradicata in cafu propiio , íi con-
fideraraüs Regalera Cednlara lub dic 7. lu l i j an-
ni 1^5 9.ad inftanciara lll .Marchionis de Bayo
na Capitanei Generalis Triremium in Regno, 
quo fupplicante refcripíít Sua Gatholica Maje-
ftas , poft enarratas quamplures raagni ponderis 
peculiares circuraftantias , ex quibus pedta i m -
munitas G abellíE Fariña: in hac eadem Ciuitate 
vidsbatur debita d ido Domino Marchionipan
dera conclufit, pro tanto Milite ^ & M i l i tu ra fu-
prerao Duce, Se fie Spedabili, & Clariffimo de 
Domo Regís , vt Garauita de quolibet Mil i te 
fentit in ri tu 46. num, 16. non decernendo ei-
dera deberi Immunitatem j provt equidera ante 
nonas leges anni 1619. ^at:a íemper ipíi fuitj 
fed piiílinié fnara Regalera explicauit mentem 
D . Rex nofter, iubendo excellentiílimo noftro 
Moderatori, Que con la mano, y prudencia que de 
vueflro H^eloy atención confio ¡dispongáis la materia 
de manera, que la cantidad, que es confultar an los 
Miniaros , que refere efe memorial , fe C O N 
T E N T E N LOS JNTERESS^DOS , de que 
fe le de al Marques fatisfacción : excufando fe re-
duzga a indicio , que affi conuiene a mi feruipo , y 
procede de mi voluntad , & c . Regis verba funt 
h^c. Aduertamus eorum fenfum. Se confequen-
tias: ergo Rex non abfque contentamento i n -
terelíatoiura iubet aiiquid innouari poft nonas 
immunitatura abolitiones in cafu tanc¿) fortiori , 
vt ex leótnra totius iam di ¿"ta: Regalis Cédulas 
eft vid ere 5 nec in iudicium conuenire , quod 
dedneeretur controuerfia aduersüs abolitionem 
immunitatum , qnam fírmauerant órdinationes 
anni i 6 ' 49 .& patres onufti,nec auditis interefta-
tis pisetendunt nunc poft annos quatuordecira 
de iuftitia obtinere talem immunitatem , quando 
máxime Dominns Regens Delegatüs, & idem 
Collaterale Coníílium vifa l i t tera pr^dida fuá: 
Ca tho l i c íE Maieftatis^udira renitentia inxereíía-
torum decreto declarauit, íVíw effe heumpetitis per 
úi'cbm Dominmn Marchknm de Bayona,^ix. fol... 

Hoc 
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Hoc ídem alio decreto Collateralis fnic p ioui-
Tum pro príeteníis immunicatibus in platea ma-
iori huius quoque fidelifíimac Ciuitatis, referen
te Domino Confiliario D.Thoma Carauita/í?/... 
& i ta exequutum. Et quamvis pcndcat redama-
tio attamen obferuatur interim primum decre-
tam3qu0 de nouo fuit induda praxis non conce-
dendi immunitatem in d. platea raaiori. Et in 
gabelía fariñas, qna de caufa nefcimus > praxim 
nouam,, & contrariam inducere prastendant Pa
ires 011 u ib . 

Hoc idem pluries refcripferunt Exccllentiíí. 
pro tempore Prorcges, vt íeruaretur in Reg. 
D o ha na Neap. vbi lie praéticatur, omni abolí ta 
iaimunitace pro vfn. 

Ec hoc idem eííe mandandum refponfo ge-
nerali petemibus talem immunitatem fperamus 
omninó . 

Si cantera fuppleanr Supremi Ordínis Domini 
Senatores. Neap.díe 29.1unij 16(35. 

Ádeft lex derogatoria immunítatum pro vfu 
cura claululis, & c . 

Comprehendit derogatoria Generalis priuile-
gia in corpore inris claufa , vbi ordinatur pro 
bono publico, 

Primojquia lex qna:cunque non comprehen
dit fauorem publicum fl-lic. & c . 

Secundo , quia hice ratio íi limitnret illam ie-
gem3tota eííecinudlis. 
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S V M M A R I V M 

Dcbitornm ingratidmus , & fallada contra 
creditores. 

Jnterejfe darnni emergentü & lucri cejfantís 
deberi tam friuatu perfonis , quam folitis 
negotian}omni ture Vrobatur. 

Ture Cimli prokamr. 
Jure Canónico. 
Idque in ormnbpu contraüihus. 
Idqne etiam generaü confuetudine totim orbií. 
Jnterejfe lucrt cejfantís 3 & darnni emergentü 

pacifei potefl a principio in f dito negotiari. 
Quod ampliatur etiam fecundurn Theologos, 
<^/EquÍtate fuadente id ampliatur. 
Jnterejfe pmdiílum po(fe pacifei iudicant T r i -

bunalia. 
Jnterejfe hoc pacifei pojfe a principio CDD. 

de Regn. tradidenmt. 
Comraítm geíim fecundurn loci confmtudi-

nern non ejl illicitm. 
Jnterejfe non pojfe pacifei a principio qui dixe-

rint D I ) . 
Incerejfe imertmn qnditer dicipojfit. 
Jnterejfe prohaúo qualis efe debeat. 
Jnterejfe verofimile qptale fit, & quomodo pro-

hjetnr. 
Jnterejfe alterkis interejfe , an & quando de-

beatur. 
Jnterejfe a principio taxatum in Regno vltimü 

fententiis fuit praíiicaturn. 
JDorninui Confiliarim Hodierna l i b . i . con-

trou. 17. explicñtnr. 
Jnterejfe jemper debetur mercatoribm. 
Merea,tor y & negotiator qnaliter dtjferant in" 

ter fe. 
Barenfis Ciuitatis encomia narrantur, 
Jnterejfe non eget alia probmone in Ciuitati-

bm infignioribm3 & hoc etiam ex Rota Ro
mana habe tur. 

2 4 Jnterejfe excejfimm inter Aíercatores, quando 
dicatur. 

2 5 Vfurari£ pamtatisfuífiieiones qudes. 
2 6 Damnum emergens qualker debeamr. 

A R G V M E N T V M . 

In tere j fe l u c r i c e j f a n t í s 5 & d a m n i 

e m e r g e n ú s q u a l i t e r d p r i n c i p i o i n m u -

tU0) c á t e r i f q u e cont raSi ihus t a x a r i p o f -

J i t , p r x f e r t i m i n f o l i t i s n e g o t i a r i , n j e l 

i n M e r c a t o r i b m 3 i m o i n lo t i s i n f i g n i o -

r ib í í s e t i a m Sacra R o t a p e r m i t t i t t a -

x a r i pojfe d p r i n c i p i o , f j h i o d ex con

f u e t u d i n e p e r m ú t e n t e , & loc i obfer-

u a n t i a > m u l t o mag i s debetur- E x c e f -

fiuumnjero quale d i c a t u r interejfe I n t e r 

A í e r c a t o r e s > & intere j fe a l t e r ius i n 

terejfe a n d e b e a t u r & Q . 

A n i n r m i c u i c o n r r a d u a b i n i c i o 

r a c i o n e l u c r i c e í T a n t i s , & d a m 

n i e m e r g e n r i s d e c e r r o i n t e r e f -

f e p a c i f e i p o í l k , & a q u i b u s 

p e r f o n i s . 

J c f . M a g . de L i t i o . 

i A r c i í i o n i s s a Lauclli 3 quaj ve 
| | térras Triggípni faringe vedligal 

emere po tu i l í e t anno 1 647. á Syi-
ueftro Palmerio publico Barcníi 

mercatore ducatos bis mille centurn triginta mu
tuos accep í t , b ienni j ipatiOireílitutioni adíeólo. 
lile enim , qui magno cum qus íh i cuíufcunqiie 
mereinm geileris,publicara negotiationcm,fuám-
que pecuniam fepé numero in anno, collybo 
excrcebat, ratione illius lucri cejfantís oh prom-
ptaSj & paratas negotiationes 3 qux i 11 p r o m p t u 
tune temporis fefe oiferebant. Et ratione damni 
emergenús, oh dicU lucri amiíTioncra^vt gratiam 
didas Marchionilíce in i re t ; decem tantumrao-
do in fine anni pro quolibec centenario ab in i -
tio padus fuit. Solutioni q u o r u m publico me
diante inftrumento omni folennitate roborato^ 
prsdida Marchionilla feipfam deuínxit,pacldm-
que exequutiuumadiunsStum eftjVE magis expe
diré fatísfadio prasfto eílet. 

Sedjó inanem futura folutíonis rpemjnanem 
tot folennitatíbus geftam ítipulationem.Etenim, 
defundo Syiueílro , illius fílij, & heredes pro 
credití conlequucione in S. C. vigore padi con
tra debitricem inflantes, í ? ^ varios cafm^oji tot 
diferimina rerum, obtentis iara íiteris exequuto-
ríalibus pro fumma ducaterum J760, exequu-
tis , & fequeftratis nonnullarum pecuniarum 
quantitatibus , cum pro liberatione iníliníienc, 
tanquara vfuranj ex ojficio redarguuntur. laclan
tes , qui iura Marchionilfa; tuebantur 3 impro-
bum , illicitura , & vfurarium elle mutui c o n -

tiaduraa 
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t ra^um s in quo aliqqod intcrdíe ctiain ratione 
líicncejfantis , & damni cmergentis , á principio 
foenc caxatnm. illumque 3 ñeque exequmioni 
demandari poí í l ' , etiam ex conuentione j feu in 
vím confeíiionis. prout in aliegationibus proba
re conantnr,nt,'duni ex Theologornm, & Polit i-
corum opinionc , fed ex diuino iilo príecepto 
rmtmm date nihil ex'wde erantes. Ideoque vt 
quiso: nvutno, intereííeconfequi valeat, proba-
tione indigere, & quod fuá interííc, & de dam-
no palio » & íocro omiflo plené iudicí conítare 
deberé comendunt ex traditis per D . Hodierna 
in lib.controuerf. cap. 17. imo qtíod eo tempore, 
quo mutuara pcciin¡am dederar, mercaturam ali-
quara prompeam habucric^nec iufiieere, folitum 
cííe negotiariJ& ex raercaturis iucrari, vt lucrum 
certum oici poffit , & d e c o á principio paciíci, 
m m muirá contingere poffinc^quomuTns capíac, 
ne lucí nm fentiat, & mercator ia¿l-uiam pacia-
torjecundüra D.Mcrl in . i .conmu.cap.y ^. Ñ e 
que intereííe lucri iuftiíicari ex paratis annuo-
rum rediicuum ¡n no: ti bus, frequentifílinírque 
implicandi pecuniam ad lucrum occafionibus, 
cum taxationem,de qua agimus3 exceíTiuam dici 
atbitrencnrvtam de iurefecu.n'du'm Granan. Tuf-
chum , & alios 5 quám etiam , inípedro noftro 
ísüOj in quo experientiá docet, non fie de facili 
mías repédri craptiones, ad norata per prarflan-
tiííimum Coníil . Carleual. torn.i. de ind. dt/p. 8. 
fcíl.G.nnm. 7 <?. authoriratera cuius animaduerte-
re aduerfarij , magna: eílicaciíE 3 & roboris cííc 
apud aliquos iudices , qui in ea valdé nituntur, 
contradum hunc , de quo exequutio pecitur, 
omninó , vel vfurariimi nullúmque declarari^aut 
adminusj fuipenfis litteris excquutoriaiibus^ordi-
narium terminum impartiri. 

1 Sed quis his calidis íubtilitaribus , & variis 
petkionibus vnquam indullent ? Ipfe certc veri-
tatis femper adamacor, pupillorumihEeredúmque 
creditoris defenfor pro contradus3 ac padi va-
iiditate properanter feribens, oílendam intírelFe 
i l lud, lucri affantis, & damni emergentis, cum in 
mutuo omni iure debeatur , & fíe permiííum, 
bene3& valide, licité, ac honefte, á principio in 
padtum deduci pofl'c \ co príefertim in caíu , de 
quo in prícíenti agiraus á cum in mercatore ver-
femor; ex cuius perfona bene iuftificatur , non 
exceffiuum eíFe intereíTe illud , á principio taxa-
tum ad rationem .decem pro centenario, fed tam 
verolimiie, moderatum. Se coníuetum, vt nulla 
alia probatione ex pe ¿lata , conuentio íuper ilio 
exequutioni fie demandanda. 

Et vt ciarías creditoruro iuftitia elucefcat, in 
qnatuor conclafiones, quod pro eorum tuitione 
fum fcripturuSjdiuidam. 

i Sic igitur prima , intereííe íucri ceííantis , & 
damni emergentis omni iure permitt i , &: debed 
tam priuatis perfonis^quám foiitis negotiari,pia»-
cipuc publicis MercatoribnSjinter qúas per ion as 
non minimam addíe ditícrentiam late in ferias 
demoníl rabí mus. 

Ciuiii enim fandione ftatntnra habemus per 
Sc^uolam in 1. ?. §.vltim. ff.de eo^quod certo loco--, 
vbi interrógatus, quid J i rnerces quis j'olehat com
parare an3Gf lucri ratio habeatur, non folim dtam-
ni,fed & lucri rationem habevdam, reíponclit ; So-
cium autem, qui in eo^quodex joctetate lucrtficent, 
reddendo morarnad'bibmt¡cum ea pecunia ipjc vfm 
Jit3 éfiffW quoque eumpr&fiare deberé , Por.,pon. 
(X Labeone , ast, inl.jocium G<S.ff\pro [ocio , mn 
quafi vfnraé, fed qmd focij interjit. Vnde i aulus 
in líb.i.ad Nerat. in l.utqui n a t u r a n o n tanmm, 

ff.de mg. gefl.non tanturn fortem.verum etiam vfu™ 
ras ex pecunia aliena perceptas , & quas percipers 
potuimm praílari iubec , quod idem refcnpíic 
líb.76. adeditlum in l.Jt commiffa , ff. rem ratarn 
haber i ( in quantum mea intertjt, td eff3 quantum 
mih't abeff , quantúmque lucraripotui. Hinc lu f t i -
nianus , ve antiqii^ prolixitati de eo , quod i n -
teiefr, finem imponerec, nouam conlticudcntrn 
recitauit, in qua tam lucri}quam damni> ómnibus 
in contradibus rationem habendam fanciuit, ve 
in l . vnica}C.defent.quaproeo3quod interefl^.fin* 
& hoc non folum tn darnno 3 fed etiam in lucre m -
fira compleElitur tonHitutw. 

Apertas etiam habtmus Pontilieales coníli-
tutiones, in quibus, & lucra3 & damna, confíde-
rata fui líe legimus, vt in Can.conquefim, & capi 
faluhfiter3 de vfur. cap.peruenit, ae fdehifjoribw s 
cap.dileBi3de foro competenti, late in Can. fí Idfe-
rit,de iniur. & damno^&c. in quo , diuino etiam 
iure , incereíle peí mi 11 um , coiligimus [ f i Uf t r i i 
qmsfiam agrurn altenm 3 'vel vtn€am3 & dmiferit 
mmentum3vt depafcatur aliena, quidqtnd optmmrn 
habttcrit in agro fm,vel vtneatfro damni ¿Hmatiú-
nereUituet) LxExod.z 

Hsnc omnes uiristam Ponrifícij , quam Cíe-
farei interpretes, \mh & Theologi vnanimicon-
fenfu tradideieindubitabilem eílc regulara iilam, 
intereííe lucri ceííantis , & damni emergentis 
omni iure deber i , redé á creditore pe t i , & abf-
que víurarura labe 3 <k pericuJo ex gi , vt poft 
Bart. Bald. Caílrenf. & alios feribences in l . 5 . 
ff.de eo ¡quod cert.loc.6i in d.l.vnica, & in l,cura-
hit, C.de atiionibm empti, voIuíE Cagnol. in dtch 
l.vmcajmm. 5 s • Gloíl. finguíari Re buffi in rubr. 
C.de fentent. qua pro eo , quod imereft , Grauetta 
conf.91 i.num* 1 1. Roland. conf. 3 j .lib. f . Smd, 
de alim.tit. 1. q.\$. Menoch. in conf.7* 
lib. 1 .num.-j.RVWÍA'.WS conf 1 o.lib. 1. Ofafchus de-
cif. 145. num.q. Gama in decif 1 1 o.num.5. quos 
omnes recenfet Ruginellus prafiie. qmfi . cap.i$, 
A d hec idem alluíerunt loan j'» cap. faero, n. 1 o. 
de fent.excomm. Felin.poft Abbatem in d.cap.cum 
venerabilü , num.-j, Gutiérrez de imam, confirm. 
1 .par t jap. i . n. 5 . Gloíl. fingularis in d.cap.son-
qmíipií, quamrefert G ú \ . p r a í í . cbferu. l i b . i , cb~ 

feru. 5 .mm. 1 5.vbi tam darana,& intereííe etiam 
fecundum Cañones peti , & exigi po í lun t , quia 
non vt vfura , fed vt intereííe petuntur, Lcngé 
cnim diííerunt vfurxab intereííe lucri ccl ímusj 
illas enim , vt notauit Menoch. de a rb i t r j t b . i , 
cent.i.caf 1 i ^ . ^ w . i i.refpiciunt folum lucrum 
creditoris, abique eius induftria ex pecunia de-
bitori,mutuo data,Hoc vero ipííus creditoris reí-
picit emolumemum, quod prouenire poterat ex 
ipla pecunia , mediíílTte tamen ipííus creditoris 
opera, 3c induftria. Hinc v fu ras odiofa?, intereííe 
fauorabile dicuntur, Vnde Panormit.¿« d.cap.con-
<¡¡ueftm3n.6,út3 Perpetuo menti tenendum hoc,quod 
etiam de iure Canónico peti pvfflt aliquid vltra 
fortem ratione intereffe, non folum damni emergen
tis 3 fed etiam lucri eejjantis. Ad hoc idemaííenti-
tnr Lup. in traft. de vfur. §.6. num. 1 c8. infine. 
(Hoc igitur retento, quod intereffe lucri per foltínm 
negotiari pvffit de omni iure dimno,& humano peti 
indiííinBe.) Covar., variar.refol.líb. 5 .cap.^n. 1. 
plené fundat hanc fuiíle Tbeolcgorum omnium 
lententiam,vt ex N ñ i m in?narwaLcap, l y . n . 2 í i0 
Tolet. in Summa, Ub.$. cap.) j , num. 1. Cortl. in 
Summa de cafes de con^ientia, ^.105. Mol in . ds 
iuft.ér iure3t6m.i.dijp.$ 1 4. inprinc. D.Thomas 
^,78. vbi Pater Petr. de Aragón, mm. 1 1 , quos 
omnes refert Cañi\\.i .contr<w.cap.i.n.¡ ^.tfr 1 6. 



c e p t a t i o 

vbi nullum fcribentium diífentire t e f ia tu r^no-
uiílimé poft eum Heimoíiüa , omnmo videndus 
in adMt. Gregor.Lopez^/o/ .^m. i J . io.pan.5. 
qui late diíeudendo roaceriatój mnlcas conftirnic 
concíuíiones 3 mulcaíque tradk éúmm , & iucri 
incereíl'e diuifiones^ara in cornnmne.íingulare, 
& conuencum, quám 111 intrinfecum, & extriu-
fecum, in re. Se extra rem confiftentes. llíe ttmU 
las confticuit reguias^quas oraiíes liraitat in mer-
catore,^ íVz num. s 1 y^cum feq, Cui nedum dam-
num, intrinfecum incereílc, verüm etiara ex-
crinfecura ülud extra rem Iucri edíantis p ioue-
niens deber i ceítatur infinitos allegando aut lio-
res, communem omnium 1 hcologorum, Ciui l i -
llarumJ6£: Canoniílarum appc-llandofententiami 
provt in Rota Genuenfi etiain haberaus in dec. 1. 
iiiam tam de ínre humano3quam Diuinojtatn in 
SclioliSjquam in Palaciis eíle canonizatam. 

^ Qtiod iucii incereíFe mercaturam gei"cnnbuss 
nedum in contracta mu tu i , fed in ómnibus aliis 
dcberijfiuc honx fidei3íiue I h i d i inris íinc. Fun-
dat prascir. Hermoíill. in ampl. d. lim. ex Sigifra. 
Magon. decif.} i . num,$. Anchar. & aliü alíatis 
etiam per praedt.Caft. num.^4,. ( i b i ) nunc etiam 
extenditur fuperier refoiutiojnterejfe¡ínqtiam, Iucri 
cejfantü folito mgotiari deheri, non folum in con-
traílihm mutui,fed etiam in ómnibus a l iü jn qnibm 
a fortiori debebit haber i ratio Iucri) Imo & inter-
eífe alcerius intei efíc^vt voluit iioiognet. in con-

j i l . i 5. mm.} 5 .d" S8. tradit etiam Eícobar de ra-
tioc. cap. 1 5. num. 3.7. adeo , ve mutuatarius in 
confeientia tcneatur ad tale intercire3vt ex The o-
logisper praxit. Hermofill. copigejlts habetur. 

Nimium enim grauarentur pauperes credito-
res m u t u ó dantes pecuniamífmec.vruraSjnec in-
tereíle confequi valerent, ad tradita per Lnpum 
in l .curabit§.6. num, 1 c 5. Imo ipíi natuitu con-
trarium videuetur , hoc perraitti3 ídlicet aliquem 
iUorum iaííura locupletari i E ten i ra ex Pom p o n i ó 
in l.hac rations, ff. de condtt.iudebiti/S ex Vlp. re
gula 107. edocemur 5 Hoc natura t&quum eft , ne~ 
minem curn alttrim detrimento locupletari* 

Quinimo íi bené proquiramus ; pecunias fuas 
fine lucro.,Se luie fcenorc mutilas daré, non pr i -
uatorum \ fed Regalis munificentiíe eíFereperie-
111 us. Sic Auguftus quoties ex damnatorum bo-
nis pecunia fuperflueret, vfura ill ius gratuitnm 
iis^qui caüere in duplum poílent ad certura cein-
pus indullit. Teile Sucton. in jAugufl. cap. 41. 
Sic etiam de Imperatore Seuero , qu i plerirque 
paupeiibus pecunias fine vfuris dabat ad agros 
emendos,reddendos de frudlibuSjrefertLampnd» 
inSeuer. 6c de Sophía Imperatricc ex Cedreno, 
pag.} 20. habemus, qus eorum , quiere alieno 
erant o b f t r i d i , debita cteditoribus perfoluit^ & 
pignora debitoris reftituic.QuíE exempla non p r i -
uatas liberalitates/ed regias largitiones^ muni-
iicentias 6ílFe referunt; at i j , qui negotiationes 
aliquas, Sí-publicas mercatuias exercere nofeun-
tur,per quáminiquum^ák: temerarium eíFec lucro 
priuari,ex quo viuereidí pafci d i c u n t u r ^ notata 
per Honoratum Leotardum devfur. qu&ft. 64. 
num.$6. ex. Text. inLe.C.de d igni t .& l . i . C . de 
commer. r e d é aiebat Annaíus Roberc. rer. iud.t . 
cap.y. nnllus enim fine fpe Iucri pecuniam fuam 
crediti fidem numerat, pra;cipué raercatores pu
blicas negotiationes 3 & commercia exercentes 
in quibus lucrum magis datnno emergenti vici-
num, quam lucro ceílanti dicitür, a d tradita per 
Ofafchum in decif. 143. quodeis nacura!e3& 
íanqnam rei cohaerens appcdlauit Caftill. i.contr. 
cap. 1. num. \ 6. 

iu l . Caponi Difcept-Forenf. Tom, V . 

A V / 1 A . 
Ex hoc inoleuir confuctudo in £otó Orbeter- « 

rarum apud omnes, & cjuofcumque Seíiatus fie 
iudicandi , íciiicet femper deberi Mercatori , & 
iolito negotiatori Iucri ceífancis interdíe. i l lud 
C cum non fueñt inter partes cenmntum ) taxantes 
vel fecundum regionis víum j moniti ex Í I . C Q 
refponfis in l.quidergoconfequiturffAt cGntrar0 
& vtile a ñ . tutel. ibi (cum vjuris trientibm > vel 
hisrfuA tn regione obferuantur) in l . í . ff.de vfuris3 
ibi (vfururum modm ex moreregionis) & in tit . jf. 
de adminittrat.tutord.tutor, qmrepertorium^.fed 
& J i eontigent. ibi ( fecundnm morem prouinci* 
práfrabit vfuraí.) Lucinm ceíFatis deberi folito 
negotiari , poft Bartolumdicit Afflidus<¿<?c.zo0 
tom.i .vbi VtCiliuSynum.i. Ofakhasd.i.ConJJlia-
nns Arias de Mefa. ¡ib. 1. var. cap. 2 1. num. 1 1 . 
U. Pratus torn.i. difeept. forenf. cap.46. a « z 
Vel fecundum ea , q u « quis fimilis conditionis 
verofimiliter lucratus fui (lee. Qnod lucrum m i 
li us decem centenis, mercatoiibus taxatum, non 
reperimus apud Cmlur .dec i f 5 8.num. 1. Rotam 
Genueni. in decif 1 decif 1 9. num. 1 o. 
decif. j o . mm. 6 . & decif 1 94. mm. 5. cum feq* 
Cacheran. decif 1 4 j .rmm*t. Alexandium Ran
de nf. in decif Pifa decif 1 j .n.^Ncuiz^n.conf. ÍJ0 
num 24.Ruginel. prati.qutfi.cap. i $ . num.x. qui 
CremonaSi»^ Mediolani ftatuta refert firailem ta-
xam duc.decem mercatori ftatüentia, quam non 
maiorem fex in aliis perfonis concedunt. Ad hoc 
etiam allullt Bald.w Lfn.inprincipio3C.de iur.dot* 
Simile ftarutum vigerc i'n eorum patriis tradunt 
Veronenf. in conf 1 y. num. 5. allcgans aliud Bo-
noniie num. 6. & Cadar. Manent. in conf 14S. 
num. 17. Eandem taxam de iure Regio admitd 
teftatur Naruon. / . i $ . t i t . 18 .glojf.^.ltb.> .recomp. 
num. 1 tj.quem allegatpracit. Hermofiila n.$o6, 
in fine. De qua minirné hxfitandum in hoc no
li: ¡o Regno inueterata coniuetudo , & frequens 
ftylus fie iudicandi in S.C.nos raoneedura quo-
cidic videmus Supremum hunc Senatumjmcíxa-
toribus decem centenis femper deberi 3 decerne-
re5cefi:ibus Reg.Merl.^mw contr.cap.y ^ .num. 1 io 
& Reg.Capyc.Latr. ¿« decif. 15 $.num,x. 

Quis igitur fanae mentis dixerit, vfuram efie^ 
& de illius pfaüitate redarguet queraqnnm pe
ten te m idj qusd Dem^juod leges, htfque¡pudorque 
híhem, & admittmt. Di ni num enim illud piaxe-
^mm^mtuum graus ¡datein fimplici tantüm mu« 
tüo pisecisé fpectato iocum obtinere; at v b i , & 
darani tiraor,& Ipes lucrí vigetjlicitum eft vkra 
fortem aiiquidaccipere3ita aduerrit Leffius l i b . i , 
cdp' 1 o.dubit. 1 1. num. 8 2 * 

Hoc igitur periaClo fundamento 3 fecunda / 
conclufiunis Thefis fe offertjqua aíferimus abf-
que vlla vfurarum labe poíFe tale Iucri ceílantis, 
damnique emergentis íntereííe á mercatoribus 
in padum deduci j iiiudque ad certara 3 & vero-
fimiiem quantitatem inter contrahentcs taxatam, 
a principio in mutui ítipulatum redigi. Huius 
enim conclufionis rado non paru^ eificaeiíe ex 
fuprá confideratis craditur. 

Quis in dubium reuocare prarfumet, an per., 
míííum á iu repad i s conuendine, etiam concedí 
poíhtrcum vulgatum fit illud axioma apud om
nes iuris interpretes traditum ex TcXt. in Lmuto» 
§. fub condttione , / / . de tutel. qudd debetur s <S¿ 
eft permiííura a lege , bené poteft dednci in pa
d u m , Vlpiana fententia eft illa. Qu»d fíe per le-
gem 3 poteft fieri per padum , [Jicuti mifn ferui 
corruptiaBio locum hahet3 ira patera 'mcpaEiiele^ 
cum hahere , M M ad non corrurnpendos feruos perti" 
mt l . mnimpojjibile $ i . f f . depaÜü. vbi Ql . f tuL 
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& O H . ornnes. laf. in §, foerat inftit. de a ü k n . 
•permitíicuí.' ehiinj^: debetur prnni iure lucri cef-
íantis in8creire,ergo & in padum deduci poteft. 
A r f upaencam cll Ancharani loqnentis in noílra 
mareria in reg. peccati ven. in 14. coi. de reg. iur* 
in 6. q'.iem iequuti fuere Caid. in cap, nmigan* 
tí, nurn. 5. qu&ft. de vfíir. Dec. in conf, 1 19,77. j , 
Butholoni . Soccin. l'.h>í , conf. 117. num.<\. m 
fine i quos refere, & fequitar Lupus ¿« ¿. /, m -
rdhit y '§. 6. rnm. 113. fíe criacn K-Ota Romana 
poft coníilia Fado. dec.372. num.3 . vndé Ver» 
roneníis loco quo /^fr^Joquens in íimiii aic, po-
tefl fieri fiñtutum , & vabt taxans a principio de-
cern centenis , qnamdiu fors f u foluta , provt viget 
in hac Vrhe j ergo etiam & paBum } iicitum eft ar-
guere devno adiálterüm.Gl.Barc. & a l i j feriben-
tcs in mbr, C. de decur. Uh. i o. & in d. I . non 
Hmpójféilf: fingularis Text. in l . gcnerditer , §, 
•fin. C. de fidemjfor. nam, íi de víuraria pranitate 
pacifeens redargueretót, taxatio nb ini t ioin fta-
tüto non Yalerei,ita confaluit Grattetta conf.i Sp-. 
num. 5. 

^ Confírmantiir hxc dida ex illa magis recepta^ 
& comtBoni D D . 'oraniúm opinione cara Theo-
logornm, qnarn etiam vtíinfque inris, & Cxia-
re!,& Ponnficij inrerprcenm, vnanimi coníenfii 
Siirmantinm poile abfqiie vilo víura: fcrupulo 
ab inicio paciiei de certo inte re líe in contra6t« 
mu tu i : ka Hofíienf. in cap. fdubriter, mm.^ . 
i/erf. ideo puto, ex mente Goncrad. de comraÉl* 
t r a ü . i . Sylnefter in verbo vfnra qtuft.i 9. 
Caetan. in f m m a verbo lucrum i f u r a r ^ é ' 2.1. 
¿¡íufi.éz, ar f l^ . D'mm Antoninmin d. cap^a-
íubmer}& i .pa r t . 0 , 1 . cap.-j. $.15. Io.de L i -
gnano 3 & Laurent. de Rodmfis in d. cap.fala-
hriter. Ñauar, qui de communi teftatnr in fum-
wa de *. precepto Decalogi, cap, 17, num.2 1 1. 
verf. & qnod imer omnes coauenit. Idem de Vfun 
num.i 5. & num. 41. tredecim rationibus confir
mar hanc fententinn, ómnibus reípondendoar-
gumencis noftraí fencenti^ aduerlancibus , & 
conf 7, cr 10. num. 2. de vfur. conf. 1. de offlc. 
ind. Loprz de ccntraB. & negotiat. l i b . i . cap. 2 5 . 
num. 5. Moíin. de contraB. Sfp. 31 f, mm. 5. A i -
phon.i". Viliagut. Adrianus , Toictns , Michael 
Salón rclati per Gratiannm tom.t * difeept. forenf. 
cap. < 87. num.4. & 5. Laurendus Regina!. Le-
xmSj AzorjiüSjEmanuel Sâ  quoscimti&fecjUitur 
Bonacina tom.i. moral. Theol. de contraB. dtjp. 5. 

3. punílo 4, propof i . 
9 [ Hoc enim máxima ;.vqiiitateJ& frequentiori 

calculo receptum eft j feiliect etiam ex caufa mu-
tui poífecreditorero ab initio contradlus paélom 
iñire ciim debifore de cerco intereíTe^rationeliii. 
cri ccílantis, & damni emergentis ] Verba func 
Couar. 3 . var. cap. 4. num. 5. verf item , & iílud. 
Quoá etiam ihteiligendum , pendente düatione 
data ad lü!uendnm ante morara ., vt ipfe notanit, 
•"î em íeqnitar Gnttierrez j de iuram. confirm. 
fm-ta. cap.i, mm. 5. eo príeíerdm in mercato-
íe = íhfinícos allegando authores 3 corarannem, 
veneren,& magis receptara, tara in radicando, 
quam in confiilenio eílerentes duraraodo ta-
raen illná fuerit veroíimile, á conueniens, Be 
abí i íomnisdolns , & fraus palliandi vfnras , vt 
jnrer confolentes volaerunt Bertazol. lié. 2. m 
m m , conf i l 1. Ancharan, conf.xjc. Aym, 
conf 1 S9. Grat. Conf^^, Raiin. conf 104. iih.*,. 
mm. 1 o» Natta in conf.41 j . mm, 3. Rnbeus¿« 
cenfS$. Alex.í»conf 1 4 1. m t , Bimins conf. 1 z j . 
vel. i . Burg. dé Pax conf. 4 . num.i^. Rol. 

mh r. Nenizan. conf. 7 j . bmv. 5. Honodeus 
conf.\\. num. 8. / ^ . j . Corneus in conf. i 66. 
T0/.4. & alij,quos congerie inluo fingislari con-
filio Doódíímras Bmíatus conf 68, v o l . i . 

I n indican Jo teílantur, & 1 omití fuere Surd. 1 O 
'í« dectf 259. wwi. 1 ó • & 17 , & trabl. de alrmcn-
t i s , m . \ . qtmft.^y, mim.iG. & 77. de Graffis 
decif 187. num. t i t . de zfur. & decif. 
í # & mwj». 1. Pereyra in tmalnlí decifione 8 4. 1. 
Rota Rom. apud Farinac, decJáy t . part.2., vhi 
non ferael ita fuiíTe iudicatum teftacur, & in 
dec,$ $ té í« recolleB. & dec.$71. Raphael de 
' l u r r i in dec . i ] . & 1 4 , 1 5 . & ÍO /^tf?. ¿/-r ' 
Cambiis, f ^ f . 11, « i # 4 5 • cnmfeq, vf-
que ad 60. Gama w ¿a' . 1 10. vbi Diez de Mena. 
•íjUteus in decif. 13 9. lib. t . Moedan, dectf-? 1, & 
7?. Maftri l l . decif 245. fie etiam decüura reli-
quic í ontanclla decify 1. num.' . vbi haec lubne-
¿tit 5 ( admittitur in rnuruo famre mercaloru paBio 
certit & indubitati interejfe a principio taxatis qu& 
alfós ef omnino prohihita^frovt ego } 'unes probaui, 
& decif onibm noHri, & aliqmrum aliomm fena-
'tmm orriam in 1. depaüü nuptial. claufj -g^Jf-^. 
pan, l y, num, s 9. QT 10, ) in qua deciíinne ipfe 
concordat illas binas dcciíiones relatas in djit.de 
f a B ü 3 quas prima fronte inter fe pugnantes ap-
parent. Sic quoque pluries fnaro protuiit fcnten-
tiam Rota Genuenlis , hoc padnm approbaosa 
¥t habemus in dec. 1. num.^ \ .& 49. dec.97. & 
$ 9. nurn.3. & dec. 1 3 9. num.8. & in mnltis aliis, 
quas eiitímerat príceic. Hermoíilla rw^. í i«?, 
qui late num.$01, diícutit hanc materia:n , &: 
latius joíj. illam tnetur. Hanc eandem fencen-
tiam fequud fuere fenatus Florenfa,, Luccnf Pe-
demont.& Bonmiá.fltík-xmw Magon. in dec.^t. 
Ofafchns dec.14$. Barzius dec... ( íicebit enim 
creditori rationclucri ceílantis ante aioram mu-
tuatarij paciiei de tali intereíTe ñbi loin iTdQ,abf-
que eo, qnod contraélns vfuranus, anr palliacns 
videatwr, nec etiam quod mora praeceíf - rit .) iíd 
loquitur poft mnnes pmeitatos authores Caílil. ¿L 
cap.t.num.67. noftram confirman io cojiclnfio-
nem innumeris D D . anthoritatibus. Prajcerraic- ^ 
to Menochium, Mai'cardnm, Cuiacinm, Fachi-
neum , Gabrielium , Menchacam ¿ "Vincentiom 
Garrorium, Parladorum^ Eícobar , & alios , qui 
veritatcm ámpledentes noílra ra fcqiiuti fuere 
fententiara. Hos autem pleniffima , ac diftinda 
manu habebis apud Barbofam in /. 2. 1. part.ex 

44. vfquead $ ^. j f . felut. matrirn. & in l.de 
d imf num. 15. eod. t i t . Se apud Tufchura in ver
bo interejfe concl. í o 8. 

Vitenus, íí noftraces pcrlegimus, indubitabi- 1 1 
lis redditur ha'c noftra fecunda concl 11 fioietenira 
ex eorura didis , ne dura inticteratara cenfuecu-
dinem íic contrahendi, inter partes colligimos, 
fe ra per taxantes á principio certum interdle 
racione lucri, & damni etiam pendente dilacione 
data-,Vcrura etiara iraraeraorabiiem hníus fupre-
mi fenatus ftylum íic iiidicandi comperieraurj 
iliud feruata forma conuentionis dcbcn,vt aper-
tis verbis oftendit Dodiffimus Regens de P^a-
te in traB. depotefl. Prorcgis, t i t . ^ , de regal. im~ 
poft. §, 6. in fine ; qui , ve omnem abíolueret 
difficultatem , ad peipcfuara rei memoria ra p id -
pter calamitates, in quibus panperes Cre Jitores 
in hac temporil ra tempeílate verían rur, hasc pro-
tnlit. ( D ix i tándem in principio quod in regno q m -
f i o eft de mdnbitabili y ĉ uia confuetudo eft vnmer-
falü in tato Regno , a tempore immemorabilt fie 
comrahmdi qnam femper eft Indica-

conf.^áf. Djcíus corf. t i 2, Berons conf. í<>já t m n j v M m n efe conventionm 3) ad quod e ciara 
alloilc 
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alluííc Regens Honitus in commem. ad pragm. i . 
de vfurariüy num:i$. &icafuiíle ludicatum ; ip . 
fo relatore a tradic in caufa hâ ueclum qo. Hedíro-
ris Capycila cum V . I . D. Gamillo dclJ,t Ratea. 
Integerrimus Confiliarius Marcianas Sénior in 
tonf.$ o. lib. i . num.6. Quid vina momm faemuu 
iahocarticulo ? (inquit,}poflquam fortior opmio 
frequenúori calculo recepta efl pojfc fctlicet credi-
torem etiarn ex caufa mutui ab imtio facifci de 
ceno confsquendo interese , fine in damno, fine in 
lucro conjifiat, pendente dilatione data a?7íe rno-
ram 3 Se ica in Eiuorem Cemmioniscredicons., 
per S. C. pronunciarum rcícvt num.S. 

Hoc ídem alLu^ranter affirmac D. Regens 
Capye. Gaíeot. vir omni piobirate 3 df ¿fcfina 
Se íplendore ornatus i . controuerf. cap. i¡6. n. r ú . 
& c a p . 6 i . num.4 ^, a epa ñeque receílic Conf. 
Theodorus in aüegat.a.o.num. jO. cum feq. Eru-
ditiÜimus Regens Mciiinus i , controuerf.cap.5 o. 
num. 12. Crebrtus) & verius (air) in eam itum efl 
fententiarn tota die praxi receptarn > Ó' a fpprernü 
tribunalibm pafirn approbatarn 3 valere hmufmodi 
taxationem abinitio. Quodqne ciarioribus verbis 
expreílir in num. x o . & z 7.alieg.nis cloélillimum 
Hirpanura Noguerol. allegat. 1 8. num.106. & 
in 1 .controu, cap.$ 1. & cap,y$, in fine. 

Vnde ciaborioíiííimus lo . Dominicos Gaitus 
in fuo traB.de crédito ¡cap. 1. t i t .y .qu&fi.i. difpu-
tato ad partes articulo 3 congeftis per eura fex 
D D - opinionibus noíiram fequutus fuit conclu-
ííonem^quam adeó verillimam appeliauit,vt abf-
que vilo fcrupulo valere prsdiótam conuentio-
nem aílerat , dnm ipfe femper vidit obíeruatum 
in Regno fíerí mutua, & alios contraólus, cum 
promiffione certi intereíIe.,ratione lucri,penden
te folutione facienda in termino prasíixo etiam 
ad coníiiium dodiíTimorum lefuuitarum , v t in 
num. 1761. 

11 Ex qua immemorabili confnetudine fie con-
trahendi 3 3c imieterato ftylo fie iudicandi dedu-
cimus y quod licét concractus de quo in prasfenti 
agimus , fecundüm chim^ram aduerfarij aliquo 
vlurarúc prauitatis vitio iaboraiet (quod poenitm 
dicendum 3 vt fupra probatim 3 & infir im clarius 
demonHrabo.) adhuc etiam licitus3& honeftusdi-
indicari debeae 5 ctenim vuígata eíl regula illa 
apud DD.tradita ex íingnlari doctrina Bartoli in 
l.Jiquü fit fugitium § apttd Laheonem,ff. de edil, 
ediílo, íciiicet quodaClus facfcus , qui communi-
ter íEÍlimatiii licitus, licét in vericate non íit,per 
hoc non dicitur iilickus, ( Puto enirn non cjfeeum 

fugitiuum3qui idfacit, quod publica faceré arbitra-
tur, Vlp. ait in d. §. apud Labeonem.) H i autem 
contraóliiSjqui paíarn & publice frequentantur, 
nec de iimuladone, & fraude, ñeque de vfuraria 
prauicate redargui polTuntjimó femper v a l i d i ^ 
legitiini dicuntur. Communis Di>. Schola nos 
docee, ita Oltrad. conf. 20 7. in (me Calderin. in 
conf 4. t i t . de vfur. Cepolla in traí i . de Jimulat* 
contraÜ. num. 4. Tiraq. in t r a ü . conuent. in fine 
n . i 19. Cephal. conf 1 s j . l i b . i . Natta corifw 8. 
vol.$. Roland. conf.96.num.26.7/0/.2,qnos om-
nes j & innúmeros alios coliigit Menoch. lib.4. 
conf. \ 4 j .num.^. Sané omnes (admonuit Decían. 
in conf i . num. 8.) ad excufandum contiaótum, 
ne dici poffit fceneratitius affirraant vfnm 3 Se 
confuetndinemíic contrahendi fpednndum eííe. 
Cuius vis taliseíl3vt quod alias i l l ic i tumjici tum 
quoad forma fori faciat, ad notata per Surdum 
omnino videndura loqnentem in noftra materia 
inconf.$ i~.voL}.num.j 1 .Re^tc Omá.ar t . l ib- i . 
N d confnetudine maim (aiebat) vnde tuncpada3 

I d . Cflpom Difcept, Ferenf, Torn. 

contra, vel prxter forraam contradus argnúnc 
frauderaJ& non fubñinentur, quando íunr info-
lita GteCfing.f» l.fub condtt.ff. de condttJnñit* 
at quando conlueta3& commumeer frequentaüi 
tur , quis de eprura validitate dubitare pocerit? 
Si ternpore contraüus ( dicebat Alciat. w«/.4 5. ) 
annui redditm emebantur vulgo & commumter3 ad 
rationem decem pro centenario 3 quüfienerMitidrá 
appellauerit pattionern illam de firnih redditn ? foe-
noris autem fufpicio (aiquic Cardinalis Mant i tó 
de tacit.& ambiguis Itb.S. t i t . z 5. num. 1! o.) pr in-
cipaliter excluditur : ex conluetudine región i ^ 
na n contr.tdus^qui in prooincia apud honeftos^, 
& granes mercatores eíi in v f u , Se communitta: 
ceníctur l íci tos, non QÍ\ vfurarius , quod locum 
habee non folum ad excufandum concrahentes á 
pccna,qo« ¡mpoíica cft vfurariis,provt intellexe--
runt D D . apud Graííura de exception cap. 28» 
nwn .^ i . Sed etiam ad validitatem contradlus^vc 
ipfe Cardinalis animaducrtit,& pro more Couan 
ex pendí t. in repetit.lib. ̂ .decret. 1 .part.cap.j 3 „ 

5. late Pater Megal. in i . i .Ub.t .cap.y.q.z. 
nmn.6%. & variar, rejolut. 1 1 1 . num. 1 4. plenif-
ííraé Ciariínus 1. controuerf cap.1 y.n. j % . & h <•}<, 

Ex hoc omnes vtriuíque Inris interpretes lo-
quentcs in hoc articulo \ an in mutui contraótii 
de certo intéreíre á principio pacifei poffit: vna-
ni mi con fe n fu decreuere, valide fubíhneri taxa-
tionemjimo veroíimilcm, mílam, & modeiatam 
cenferi , íi fecundura vium Regionis 3 Se fecun
düm ea5qoa! in Ciuitate frequentantur fniílc fa-
ólam appareat; ita Hcrmofilla^poft moltos DD» 
omnes nominatím enarrans in loco fup.cit.n. ¡ o ó . 

1 Accedat praediétis ómnibus confuetudó Cini» 
tatis Barí 3 in qua praefens lulhumentum fuit 
confeclum. Illic ením nedum á pubiieis merca» 
tor i b u s, ver ü m et i a m ab ómnibus, &: qui bul cum-
que perfonis etiam prioacis mutuo dantíbus pe-
cuníam frequentacor femper a principio etiam 
dilatione pendente hoc intereííe decera pro cen-
cenaiio in padum deduci, de quo publica con
fidentes ínftrumenta femper abíque vlla hícfira-
tione exequutioni demandentUr,prb vt de his ne
dum Vninerfa CiuítaSjCum fide authentica/y/,., 
teftimonium perhibet > imo 3 Se notarij omnes 
qui Ínftrumenta confieiunt 3 Se Curia; aéloarij, 
qui obligaciones penes acia recipiunt fimilem 
paólionera continentes 3 ilias in cafu defícientis 
Iblutionís jncufantes, vt ex plunbus fid. au-
th?nticís/y/.. . . qua de re ab omni perículo vfor^ 
valdé alicnum iníhumcntum^de quo agimus,elle 
concíudo. 

Sed vt liase noftra fecunda conclufio incon-
cu lía remaneat, &veritatem articolí magis inda* 
gemus (veritas enim dijputando magü innénitnf ) 
expendamus quarfo DD.authoritates contrariara 
arapiedentium opinionemJ& videamus, qui bus 
in cafibus loquuci fuere , qua ratione ad eoium 
fententiam fírraandam quove medio vtuntur,vt2 
reiedís aduerfariorum argumentis^nüftram nona 
ratione confirmemus. 

D D . enim, qui padionem a principio impro- r 
barunt 5 multi fuere,inter quos Innocenr.w cap. 
v l t . verbo periculum de Ffur. lo . And. in cap.ft* 
hériter in principio eod. t i t . Bald. in l.rogafti fi 
tibi num.ó .j.jf.feparatumpetatür Ahb.in conf.64.* 
num.^.AnchiX.conf i 50. Alex.Dec. aliique, quos 
ad nouem}& quinquaquinta enumerat Düd ' í l i raus 
Confiliar. Carleual. l i b . \ . t i t . 3. dity. %• ftü* 1 * 
num. 7 9. Cuius auchorítas, & inganíj acumen 
iterum iudíces ad perquir ndam huios articolí 
veritatem , & ad ha:c me fenbendura excitauic, 
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Nicuntur enim ratione , quoniain de futuro in -
tereílc nuila poccíl haberi certitudojcum á futu
ro e u é n t u dependeat, 5c mnkis ex cauíis lucmm 
impedid poíl i t , pr^fertim ctira negotiatipnes in 
damno eííé faspe fa^pius experiencia oftendat. 
Iliudenim cum m faélo conftat 3 vt ex Pauli 
regida 15. habetur [quatenm cumfcunque interjity 
in f aüo hutem^ non in iwre confifiit ) minimé fine 
probadone dunduin , cum faóbi, niíi piobentur, 
non praHlunamui" , argumento L f i emancifatis 
C.de cGÍlat. íiecjue á principio ñeque taxandum3 
alias foló ndrarne d i f e fc t abvíüra . Itapríccit . 
D D . ratiocinantur. 

l 4 Sed qu id incertum , cuias natura talis í i t , vt 
viiara c.iiitndinem, & alicpalem íc^imationtm 
recipere noji poí í ic ? N i h i i enim tam incertum 
t ñ (íingulariter i n q u i t Honor. Leotard. t raíhde 
vfur.q.ú i . n i m . n .)t\uo¿ vir prudens^perpeníis 
ómnibus circunílantiiSiíEÍlimare non ppíTitdicet 
fruétus agii3& vinca; incerti íint, fropter incertü 
euemum.vt aic l .Qdn /.1 7 . & l.Oleo y C.de vfíirú', 
t a m é n vendí , & cerco precio asftiraari poííe ex 
labeone edoceraur in Lfijhdat, §.frumenta 3ff. de 
contr. empitone 3 qui confonac Pomponij reípon-
íum in l.^.tit.eod, ibi,. (tamen fruftm fumri reñe 
emuntur. ) Qnodqiie eciam haberaus ex Scasuola 
in l.periculi' pretiums ff.de naut, fcenoy. in aJfecHra-
tio-iibiamercatorum pretitm perimli i c¡uod i'nce'r-
tfjfímím efi}<zBimaripeteft. Incertus eíl etiam du-
h\x litis euentus.quandoquidera i ] , qui litigante 
experiri iurg.índi fortunam dicuncur /. vmca3 

" C. qumdo Imperator inter, fup. & vid. & /. í ^ . 
ff. deftat.hominmn. Nihüominus etiam aiftimari 
poteíljVC poíl Bait.Cagnoi. & alios tradit Man-
tica dt TaciL lib.16 Ji t .y, nmn.4, adeo, vt com-
munis Doélorú Schol» validiííimam etiam con-
cludat rranfactionem inhibitatn fu per tali re du-
bia , quam nullo Isíionis pranextn impugnan 
ppíie tífréitrantur. Quid denique incertius ho-
mmis vita ? non malé Terentius in yidelphü, i l -
iam ale ludo compafat(¿w eft homimmvita quafi 
cmnludoi tejferü , & tamen a^ftimari poíle con-
Ítat/'X l.¡mieditatum.ff.ad LFalcidum igitur fíe 
etiam poterit v^r bonus, & prudens aíftimarelu-
crom ceilans ab initic,quamvis incertum fit3 in -
fptólis,6¿ perpenfis circunftamiis rerumJ& per-
fonarúm : íta concludit Leotardus TÍ.11. ideoque 
a principio taxari aur.umar. 

Qj-!,unobiem bene cum precie, D D . conclu-
danijconucntionem iílam de certo intercíle,tan
que m in vira tranlaclionis, & probationis vale
re , cum illa taxatio á principio 3 qux inípct lo 
futuro enento , licuti poííec fe liabere admino-
rem quaniitatem, ita quoque ad raaiorem j vice 
tranfiélionis inter parces commeníuretur : ita 
fingpd. Dec, in cap^enerabilü^mm. 1$. de except. 
Couar. üb. 3 .var. cap..4. Gutiérrez de iurmiento 
confmn. i .p . cap.i.n. $ .¡até Pcreyrz in decif.S^. 
num, í an fine,<k. aiij3quos orones fuprá congeííi. 
Ira6 valdé vtiliuSj & commodius eft illud incer
tum incereífe ad cercara quantitatem á principio 
i'cduci propter probationum difficultates,vt i.C» 
Venuleius raonct lik^.qudft.m l.vlt,ff.deprátor, 

fliptúat. ( In etHfmodi ftipülmonibm 3 quaquanti 
ta res e(lpromijjionem habent commodius eft qmnti 
cumfque interfit 3 & ad exiguarn fumwarn reduci-
iur.) Hoc enim lucrum cilianscum fit non em^ 
cm nullaí poífunt conft i tui cauias /. aí ' ion, C. de 
prQbatiómbm \ per fcníum probari nequ^ad no-
lata per Rugnicl.pratt.qmft.cap. 15 .quera aüegat 
A'íaicard.^ probat eoncLy 3 ü.Menoch.¿^ arbitr. 
cafa 1 1 ej.lib.i.n.S, 

Híec autem intereíre probaDdi difírcultas iu< 15 
ris interpretes permouit, vt vnanimes k m k e m , 
probationemhanc per coniedturas, & v e r o f i m i -
m pr^fumptiones ficri debtre^nio validiíTiraam 
eífe V fie injVuere viíus eft GloíTator in L 5. § .^ / . 
ff .de eo3 qúod certo loco, ad hoc í d e m aüuíic Baru 
in l . f i trAditio, C.de atíion. empf. & l.femper, §.¿« 
hoc inié/diilo3ff.quod Viautctam. Cagn. in ditt . 
Lvnka3mim.¿rf. quemad hoc referendo lequun» 
tur Ahx.mcon/il . 1 Sy.Dcc.inconJfl.^ji.rmm.i, 
Rota Genueníís dteif. t $ 9. Felic. de Sbciet. c. 14. 
rmm. $ 7. Graf.^ except.cap. 3 2. mm. 3 o. Quod 
etiam ex aliorum D D . placitis ideraract conf. 
Carl.admitck d.feíi.6. mm.yz. Se apertam fuam 
promlit feritentiani mm. 1 o 5 ,in illis verb is^ í i 5. 
argtm. concedtmm ad probationem infere ¡fe admití ¿ 
pofj'e per comeñurm verofimilcs.) Hmc fufficere 
decreueic, probari hoc imerelle per locura á fo -
licis: quod íciiicet fecundum íolitum cantuni 
fu per lucran potuillec c r td i to r 5 lacé Hermofilla 
omnim videndus loco quo fapra , mm. 315. Sic 
etiam ob promptas, & paratas occafiones, qus 
tam annuorumfintroituum^qúám aliorum reddi-
tuura , & negociacionum in ciuitace^ie fe oíFe-
runc obquodj lucmm quafi ceicum dicitur, cum 
nemo prsefumatnr pecuniam cenere ociofara in 
arca3fed cara in praedidiis erapcionibus, & nego-
tiátionibus implicare ad noca ta ptifnpra relatos 
noííros Regnícolas. Probatio enim qua fit per lomm 
a communiter accidemibm condudentijfima eji(út) 
SmáJecifii-í (¡.num.ti.JYndehoc taiuüm adin-
tereííe probationcm requiri 3 feilicet quod cre-
ditor 3 qui mutuo dedit pecuniam , folitus erat 
negocian'. Satis elíc petenti tale interetíe (v t ex 
innumerif loqmtur, Mafcaid./ow quofp.pra3n. i 9.) 
íi oítcndat fe fu i l í e , & eííe negotiaceff m talis 
conditionis, & qualitati.^ & quod mercatores fi-
mil is cond i t i on i s , prout ipfe 3 communiter I«-
crantur3& lucrari con fue uei unt : quodqueidera 
apertis verbis legimus in d i t l . 1. f. §.fin. ff-de eo¡, 
quod certo /a¿?,quam ad hoc probandura alleganc 
'hlcnoch.d.caf.i 1 9. O í a í c h . ^ / j r . i 4 3 5 . Bur-
fatus omnim lidendm d conf.éS.Sc innuint i i alij, 
quos fupra rctuli. 

Sed vt ad noftrum inftitutum redeamus D D . x | 
fupra enuraeratos per d. Carlcsa!. pactioncm á 
principio improbantes, minime noftríe conclu-
fioni adperfari 5 íi bene eorum dicla confídcre« 
mus. Etenim i l l i hoc cancura negant3fciiicet ab-
foluté poíTc fieri hoc padnm de certo incereííe, 
non aucem improbant caxacionem á principio^ 
quocies illa veroíimiíitudini cohíEret . ( Actendite 
quxlo iudicesj Innoccnt.nullura verbum poní t 
de incereííe verofimilij fed cancura negat promif-
fioncra cum lucro fperaco valere.Ita eciam loan, 
Andreas. Qiiiniraó noftram íéquncus eft con-
clufionera, ve ceftancur de Ponte ditt . §.s .n.6S. 
verf. loan. Andr. & Camill. Laracchaw^/z/.^o. 
mm. 2 1. Bald. enim in dici. l . rogaí í i , loquicur 
fimplicicer in promiííione fada cerci incerclFe á 
debicorequi confitetur tanci mea incereífe ; h^c 
aucem confeífio non valec tanquam fa¿fca i n 
fraudem, cura non poíTic per partium eonfeílio-
ncm 3 qu id prohibitatura contra ius deduci ad 
Textura in l . f i forte 3 ff.de caftrenf. peculio : N o n 
flutera loquicur de intereíle verofirailij & fótico, 
Rurfus Baíd. admiccit hoc intereíle per conie^tu-
ras probarij Ancharan, in conffl. 1 50. fuam pro-
tulit fentemiam in fimplici futuro iiHereííe , ac 
de verofimili , & folito nequidem verbum v l -
iumj quodque idem eft coníiderandLnm cara 
conf.Rm<} 1 o.?mrh(>.& $io,numM. quára Aíe-
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xmá.in eenf. 6. n. i i .vol.i .&c conf.iy.n.s. & 10, 
W . 4 . N e c í e r m o Dccij i nconf . ^ ) .n^ .& m 
aliiscorífiliis fuit de incereíle folito, & confuetos 
& cjuod ita fie > vt confil. i i í . & eap.curn ve-
nerabilissnum.6$. verf Putarem tameny deexctpt. 
al loqueas de veroíimili inteielíe , fatitonem va
lere refpondit \ hoc idem demonílrac CagnoL 
tam in leg. curabtt, nurn. 5 4. Cod. de aíiiou. empti 
qukrn, in diB.l.vmca>ds fententiis qm pro eo,&c\ 
qui , 3c f ia principio generalera regulara confti-
tuac taxacionera, lolicec á principio non valere; 
cura enim ib i á veriíimiluudine fie alienus in 
nurn. 5 r. validifiime fuftinen vohm s f i veriftmile 
ejfe mppareret s Caftrenf. in conjil. 1 o 1. volum. 1. 
íiinilicer ¿a incereíle fuit loqatjtus pr^feinden-
do á veroíimili 3 & confucco , Abbas amera in 
confil. 6^. non raeruic pro adaeríarij opinione 
allegan , cura quia contrariura tenet in diño cap. 

-fduhríterj tura eciara.quia in ¿/.¿w{/".eiusinílkutí 
íuic y fundare ex poft ficto poííe taxari. Vnde 
perfunólorjé n i l i i i difenciendo de veritate axio-
niatisjia'c í i lbneári t , (licet 4principio nrn valct 
conuentio de dandfr quid pro centenario , tamen ex 
poft fallo VAÍet) Rebuffl in d.l.vnica, gloff.vltim. 
mm.j^ . . Cod.defentem.&c. nunquam negat va
lere pad:ionem , imó aílirraat fuítineri, quan3o 
á principio de cerco inccreííe conílac 3prafumptia 
enim veritati cedit, l.Diuus } Jf.de in integf. re ( i . 
Gabriel.//'^. 5 .conm.eoncl.de folut.concluf. 1 o.«.4, 
miniraé noftraí concluíloni aduerfatur 3 cura de 
contraria nullum verbum faciat^íed cancura con-
cíudat poííe peci incereíle damni emergentis le
gitimé probacurajnee quia dicic prohari deberé, 
ínpponendura eft conuencionera excluíiífe, cura 
talis probado requiratur , vbi nníla adeft con-
uencio.Thefaur. iun. lib. $ .qiwft. forenf.-j i i licec 
iliius opmionis íit3fcilicet non ítari taxationi i n -
tereííe ab inicio fada?; nihilominus m m . i . i imi-
tat ( nifi ab imtio coi'fiaref de quautkate fimilü 
intereJfejGAÚ. lib. i.obfermt.j.nmn. 16. 8c fi ex-
preísé dicat de certo lucro poííe pacifei, íi poft 
raoram probec tanci incereíle , nihilominus hoc 
non fenik de intereíle folito , & moderato , vt 
WÜis in /oí:¿ oftendit, dnm illud per conie¿í;urasá 
& á confuctis probad aí ler i t , vt in l i b . i . obfer-
mt .6 . nmn.^. & depígnor. "bfernat, 1 7. nurn. 6. 
Rodriquez de ammü redditihm , hb. 3 . qmj}.<j, 
iiece mnn. $ 9. concludac, quod non obftante ca-
xatione , & pá¿to de cerco incereífe , fie tamed 
iliud proban(lum,attaraen nurn.41. expreísé affir-
raat, quod íi illud incereíle fie in qualirate per-
fonarum, 6c veroíímiübus conieéluris^ fnftineri 
tale padtum in vira probacionis reíultantis ex 
verofiinilibüs conieóturis. Ñeque ctiam Gama 
decif. 1 i o.num. 1 8. Mañtúl.decif. 245. nurn. 5 5 . 
volum. i . de, veroíimili intellexerüncquando pa-
¿tionem s éc taxationera in illis cafibus impro-
barunCjimo de inuerofimili)& exceíliuo loqnuti 
fuere 3 ve eft videndum apud eundem Maflrilí. 
num..^6.& 47. qni a i ratiénem viginti pro cen
tenario padionem fuiííe factam aííeric. Sic qno-
que de mi 6 intelligendoseííe esteros DD.enar-
racos per D . Carlí-ual. quos , nenirais prolixior 
videarjconfulcó omitto, quorum omnium fenius 
de fimplici tancüm inteieífe fuir, nullara vero-
fimilis folitíE í iufta; , & modérate qnancitads 
mentionem intermittentinm. Vnde fi ipíummet 
Conf, Carleual. qui eorum fententiam fuit pro-
requutus, & acerrimé tuetur, accence confidere-
musjcertc nunquam de folito, confueto^ vero
íimili incellexUíe , fie fe proceftanrem reperie-
mmy*texprejfisverb¿s annak in n m h i o ^ . ( Ñ e 

que vero negarnu-i , f ¡ quando cbntlgerit k princi
pio ejfe cuidens , & certum mtereffe futurum 3 & 
eitu qíiamitñtem y tune poffet a principio taxari) 
& exequmioni demandan taxationem.) Qjjinirno 
aduerfarim ipfe arciculi ventacera agnofeens pió-
prio ore hoc faííus fuic • etenini in allegacioni-
bus jSer eüm congeftis 3 vt aliquam reíponfio-
nem Cancerij doctrina , aliommque traderet 
(minirne pro fe pars aduerfa Canceriurn allegare 
poteft) rt-i'ponák jíquidem ipfe taxationem k prirt* 
cipio admit t í , nempe ad quinqué pro centenariot 
qm certe infringit contraüum hunc in ano in-
terejfe apparst ad rationem dtcem pro centenario) 
ex qulbus ver bis , quis non videc, & aduerfaii} 
fenlum non comprehendac, illum fuiíle j fcilicct 
exprimerejconcraóturajde quoagimus, ñon quia 
á principio fuit intereíle taxatum \ vfurarium 
tfteilk diiudicari 3 fed quia quancitas in eo con
tenta veroíimilis non eíljquas habito ríTpeótuad 
taxationera Cancerij valdé dicitur exctíTuia.¡ra
que ipferaec pactionem de veroíimili in t e rd íe 
nonexcludit. 

Sed dacoA non concefibi quod difeurfus, & 
di ¿la per D . Conf. Carleual. eciara de veroíimili 
fuere ; quiinara non videtj illa á cara dodi í í imo 
Viro ferípta fuiíle3 vt oftenderct fui ingenij acu
men y quo poilebat ? ímo vt redarguerencur de 
raendacio aliqui Doétores aiferences, ideo ipfos 
allenciri opinioni, taxationera á principio, vali
dara affirmanci , & alienes eífe ab illa pa¿tio-
nera improbante} quia haec fecunda opinio diffi-
ciiis erat probacionis j ob quod ingemofiffmm 
vi r innúmeras adduxit, & coaceruauit raciones. 
Itaque eriis di¿ta potiüs difputandi caufa , quánl 
in iudiciís amp:e¿tcnda pra:io tradica fuiílb con-
cludendura. 

Etqu^d ita íir,,ne vobis difp!iceat(2)í2WíV7* iu -
dicarjtesjpeúegeicc Doctores omnes cara eiceros¿ 
quám regnicolaSí tara Theologos 3 quáni vtriuf-
que inris incerprctes, qui eorum opera, & labo
res typis cradideamt poít annum 1654. in quo 
finguians líber D . Carleual. fuitedicus. Quod 
certc ex iílis coñipedetis , iierainem illius opi-
n';oni a í íent i r i , quiniino omnes noílrara tan-
quam veriíEmAm amplexos fuiíFe vadis rationi-
bus confirmantes, vari j que decifionibus ornan
tes. Sic inter Theologos,& exteros3docliiIimus 
5pada lib.z. confil. z i 6 t numq. Cladus tom.j , 
confil.10 i . qui nurn.4. in híec prorupic verbas 
{Et licet ergo antefaBmn confulerem clientes mcoss 
vt ab hmufmodt taxatione abílinerent 3 & poft fa~ 
íium Ubenter pacifeerttes excufarern. Tamen quan-
do concurrerent drcuníiantU 3 qu<t reddereat illam 
taxationem proportionabilern, & vcrofinnlem^nem
pe , quod mutuans ejfet mercater folúm negotiarit 
hon& condiúonii3 & fam£> pecunia effent paráis ad 
negotiandum, & quantitas taxata ejfet a comnmni-
ier acadentibm approbata>&proportionabilü, tune 
non credo 3 quod infero contentiofo poffit fep¿iraris 
& iudicari in contrarum ( hxc ilíe.) Clíi adhá -
renc Pater Fr. Hieronyrous Nicolio Romanus 
in fuis vtriufque iurü lucubratJom. 1 .lib. 5. t i t . 1 
O g n a c t e ^ r í . i . tomi tertij, íit.de<&furü, traíi.$* 
dtjp.iQS. feü .^ . ?mm.i n . á quibus ñeque dif-
cefiie nofter Pater Diana in fuis Moral , refol. in 
traíl.de contradi.refoínt, 1 5. cwn feq. qui nedunl 
paótionem á principio racione lucri ceífantis ad-
micdtjVcrüraetiara, & interc-ííe cíeberi etiam ra-
tione iliius amiffiohis viíionis pecuniae , quod 
valde eft notandum. Sic quoqiíe padioncm in 
raercatore de certo interefle verofimili valere2 
6c abfque vlla h^fitatione , fiuc probatione exe-
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qnutiom cfeinancíarivoIuerantDoótiflinii I I . C C . 
Romani. Merenda i.cemr.cap.i t, „ & ¿¡.contreu. 
caf. i t 'Vfque ad 4 5 .Cyriacus controu. 5 6 8. Ciar-
linus 1. contren. cap. 29. mm. 52. Eruditiílimus 
Honoracus Leotaidusjqui diíFusé Jianc materiam 
percraélans in fue traEl. de vfur. qmf l . j z. & 74. 
plures affeit Mota Romana deciíionés, multafque 
ía t iones^ imó ómnibus argumentis, animadüer-
íiombus, 6c racionibns Doroini Carieual.de ver
bo ad verbum refpond t (cacito chimen authore) 
príEcipiiéinuliaraaliam pocentí^ propinquas pro-
bationem rcquiri in racrcatore íoiito negotíaríi 
late d. cap,-/4. 

2 7 Inter noítrates autem poft príecit. CarleuaL 
fuerunt D.Reg. M e i l . i . contr. cap.$o. D . Reg. 
Galeota i.comr. cap.6 1. rmm.^y. D . Reg.San-
fdic, decif. 1 24. vbi late diícutiens articulum 
numAo* eciara non foiico negotiari intcreíre de-
bcri teftaíur^ quamvis non fuerit probatiim ob 
frequentes redditunm annuorum vendidones. 
Inttgerriraus vir il'e fapicníiflimiis 3 & femper 
cum laudenorainandus D . Reg. de Marinis 1. 
var. cap. 1 9 4. vbi intereííeakeriusintercííe de
ben fundará quo ñeque aiienus fuit D.Reg.Ca-
pyc. Latr. in decif. 13 íic etiam D . Conf. Roe-
cus in iuisanreií refponfis^ cap.74. mm.10. lib. 1. 
infinitas adducens deciíiones tam huius fupremi 
Senatus, ipío patrocinante } quára etiam faene 
Rota; Romana», 

H i omnes eadem dodrinar, integritatis 3 re-
ligionis, pietatis, & conícientiíc nota ornati^qua 
condecorabatur D . Carleua!. contrariam fuernne 
fequuti, ülis autem haud príEÍnmendum, ignota 
fuiíl'e feripta per D . Carleual. cum muía fuerinc 
illius collegíE. Vndc bene ab ipíis perpenfa^ per-
leda, & coníiderata fuiíTe concludendum , qu^ 
íi vera in indicando vila fuiírent,quifnam eorum 
bono animo iilam non fu ííct amplexus ? 

18 Hmc Thoras tam in ftm compendiü3vcrho in-
CereHe lucri cejfamü, & vethomercator, quám in 
fuo lib. 1. vot. cap.9. amplius in hoc Rcgno m i -
nimé dubitandum de tali padione exclamatacum 
quotidie S. C. illas admittat 3 & feruata forma 
conuentionis in caufa ¿áí'enarrata pronunciatnm 
referí. Sic queque elaboriofiíi .mus Gizz.ad Ca-
pyc. Latr. in cbferu. decif 106. decüum enarrac 
i n anno 1658. in caulaMichaelis Andreae Bet-
t ini ad rationem decem pro centenario , vbi n . t . 
fubdit (hoc fuit, quia creditor mercator erat) & in 
mm. 14. de aliis decifionibus teftatur, & nouiíT. 
D.Marotta difeept. for. cap 54. 

Quod íi recen (ere vclimus deciíiones , qus 
iníimilibus caíibus vfque adhucemanarunt, ve-
ruin rypis nondum tradits, infinitas adducerem. 
Sic in caufa illorum Mergatorwn de Fiualdo cum 
Serenijfmo Rege Polonia 3 patrocinante Domino 
meo lo. B.maceajin qua relatóte D.Conf. Roc-
co iudicacum fuit inrerelíe feruata forma conuen
tionis deberi, quod^fado computo^excedebat fex-
decim pro centenario • Itaquoque , in caufa eo-
ntodem Haredum Sylueftri Palmerij , cum Ste~ 
p h a m . é ' alíü deCerra3 á quo, oppofita vfuraria? 
prauiratis exeeptione , quia in mutui contradu 
intereííe rationeluen 1 2.pro centenario taxatum 
a pnncipio apparebat^ali exceptioni aurespr^-
ílare noluit doaijfmms Cornmijf. tune Conf Afea-
nim Raetanm omni re l ig iones virtute ornacus, ' 
fed ad vkenora in caufa procedí mandauit 3 ter-
minura fuper allegata fatisfadione impartiens. 

Qriidenim plarius^quidque amplius dubitan
dum ? Prudenter monucrunt Gerfon, & alij^non 
ílatun eontradus yíkatos diiudicandos elle vfu-

rarios, cum enim ha;c vita habeaí corstradibus 
opus,& magna varietas incidat; repreheníio víi-
tatorum contradnamJ&; confeiencias pertuibat» 
& magnos tumuitus excitar. 

Quifnam non videret t o t u m mundum l i d -
bus inuolutum , íi íceundum ea3 quas íubüliter 
difeurric D . Carleual. eílet iudicandum ? Hinc 
omnes venditiones, tam voluntarias , q u á m ne-
cclíarias, i n quibus emptores non liabentes pe-
cuniam pras man!bus fe obligant, pvetium infra 
certüm tempus foluere, vel deponere, 6¿ interim 
correfpondere creditonbus,vel venditoriannuos 
imroitus, ad rationem o d o , vel decera pro cen
tenario , omnes inualidas, & nullas elle, cum ex 
illa re vendka, vel quia feudalis, vel quia altenus 
generis nunquam percipiatur redditus triuin p r o 
centumsimo aliquando n ih i l , cum íic inf rudi íe-
ra3& emptores abfque vlla probatione^intercíle 
conuentum 3 fatis alienum á frnduum coneípe-
diui tate , correlpondeant, Quotidie vexarentur 
creditoresá debitoribuSjVt rem vná cura f m d i -
bus reftituerent jtotum Regnum lubueneretur, 
totumque commercium deftfuerctur. Et quis 
tam impiuseiit3vt hoc permitiere veiit ? Memo
res efíe debent íudices^quictis Adamatorcs AH-
fonij fententiíE. Fexat ameitias 3 &fadera diffo-
ciat lü 3 quod nihi l Reipubiicas perniciolius, 
q u á m iurgia, & ciuilescontentiones. 

H x omnes potiflimíE fuerunt rationes illius 1 9 
cania: deciíionis , quam enarrat D . Hodierna 
eontr. cap.17. vt in íimplici mutuo , vbi nuíla 
aderar conuentio de ín te rd fe ,ñeque i n mcrcato-
re, ñeque infolita negotiari peiibna verfabatur, 
fed in Iimplici Chirographário mutuante, i n que 
bene eim diüaprocedunt, etiam nullis f.-.dis pro-» 
bationibus, intereííe deberetur, v t ex oíEcio, & 
S. C alquitare, ne mundm litihm inuolueretur ad 
rationem feptem pro centenario taxatum fuilíe 
íic ipfe in fine teftatur. 

Iranfeendamus q u i fo ad $ . conclujionü ¿ u IG 
lucidationera , & videamus , cum in noílro cala 
nedura in folitonegor.iari,led & in publico raer-. 
catore verfemur , an aliqua propinqus potentiíe 
probatio requiratur. Ex qua nedum nouam ra
tionem pro lecundíE concluíionis cornprobacio-
ne, verüm etiam & nouum intellcóhim authori-
t a t i , & opinioni tara D . Conf. Carleual. quám 
aliorum D I ) , aífirmantiura, nifi fadis pro batio
nibus,intereííe non deberi>defumo. C erciUimum 
enim e í l , & vulgatura apud D D . omnes i n no-
toriis nui l am probationem rcquiri , cum noto-
riura fit ipfa probatio probata, aliquam proba
tionem in contrarium non admittens, late Maf
ear d. concluf.10%. Igitur , qua; probatio in cafu 
n o í l r o , íí in notoriis verfamur?Quid ergo magis 
n o t o r i u m , quidue certius, mercatorura lucro? 
cum illud potius damno emergenti vicinum di-
ca tu r , quám ipíi lucro cel íant i , ad tradita per 
Ofafchum in decif 145. Incertum 1 nerum cen-
fetur,& illud indiget probatione, quando ab h©-
mine , qu iñón confueuit negotiari , & mercad 
expedatur , talis enim credttur magü perdittent 
proximui3 quam lucro ; ita Salic. in l . f ¡ J ien lü , §. 
cum per vendit.jf. de aíiion.empt. A t quando po-
ftuíerui abeo,qui nedum folitus m gotiari,fed de 
publicé mercari, hoc certurn reputatur , is enim 
non perderé., fed femper lucrar i verojimiliter pr<tfu~ 
mitur3 \tz Imol. i n l . paulm3ff. de folut. quem al
legar Rota Genuenf. dectf. x 5). nurn. 11. 

Qiiod fi perfonam Sylueftri coníidercmus,In-
ycrum certifíimum , & notoriiínmum manifeíla-
tui jEtenira ipfe nedum folitus negotiari, fed pu-
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blicus mercator erat,qai nedum pecuniam col!y-
bo exerctbat, fed & totum eins patri'monium ad 
omne, & quodcumque mercacnrae, fiuenegotia-
tionis genos deíignatum habebat. In his enim 
íimilibus perfonis quifnam dixerit potent i íg pro-
pinqus probationem requiri, & p i íE í i impnuam 
non fufficere j íí ipfa piíeriimpcio ipfa piobacio 
cft ? Si mi lis autem perfona talis conditionis , & 
qualitatis.íícuti erac Syluefter, ñeque á pfmftán-
dffirao D . Carleuaíio, ñeque abaliis D D . pro
bationem reqnircntibuS fuit coníiderata. 

i Quinimo i f f i loquuci fuere 3 & eofum diBa 
verificanrur in ümpiici mutuante , ímenegot ia-
tore, fecüs in publico mercatore. Magna coníli-
tuicurdiffíTcntia inter has períbnas. Ipfa nomi-
num varietas oftendit} argumento Text. (ti L j t 
idem 3 C. de codic, imó apertam habeinus, íi de-
feripcionem eorum inruemur„ Siquidem Negó-
tiator i lie dicitur j qui certam peconiam ad cer
ta m negotiationera deíignátara haber í Merca
tor autem » qui aíliduitate quadam plures nego-
dadones cxercet-,ad omne, & quodeumque mer* 
caturs genus totum eius patrimonium deftina-
tum tenens ; i ú Rota Genuenf. in dec .^ j .n . i } . 
qv\x allcgac Texc. m l . i . i . j f \ de tributoria 
aí i ime, vbi Gl . in imagine mercatortm non dicis 
(jtti in vna mera mercatur j Pluralitas negotio-
run^non folüm cambiorunijíed refpedtu aliarura 
rerum rncrcatorem facitjlaté Strac. omninv viden-
dus de rnercat. i .part . num.ü, & 4 1 . vbi inn.6 2. 
in f in . hace íubnc¿Ht. {nos concedimtu , & fupra 
oftend.ímpié longam ejfe di^erentiam inter negotia-
torem , & mercatorem ) Mercatoribus autem 
plura funt per mi fía s & conceduntur, qu¿e aliis 
prohibita ^ <5c á iure 3 Ó£ D D . improbantur. 
Hinc vfur^ víurarum , intereííe alccrius incer-
eílc : qua; aliis omninó prohibita , fanore raer-
catorum incrodúdla fuere , & conceduntur , ve 
teftatur Fontanel.m decif. 9 1 .nwn. 9 .ex dccif.Rót. 
Gen^y.ñ . t y. difFusé Leotard. de vfiir.qnxjl.Sú. 
Pastura j vt creditoris iuraraeuto ftetur de eo, 
quod intereft , licét aliis prohibitnm , merca to r í 
tamen permitíitur3íicut & iurifiurandi fuppleco-
ri) facnltasjaté Hermoíill.¿« loc.cit.níim. 5 y S. & 
pracit. Leotard. qu;tfl.'j(>. Capto pignore mutua 
pecuniam daré , & intcreíTe recipere, manifefta 
vfnra eft ; fed iicknm , & hoiteílnra in perfona 
mercatoris reputatur \ itá fundat Honorat. Leo
tard. qmfi. 9 So BeíTes vfuras recipere nulli alij 
luítiniaiius permifit, quám mercaturas gerentí-
bus, aliis leuiores prasftari imperauit l.eos > C. de 
vfuris j Iráque , & iura , & D D , mercatoribus 
muicLim fauernnt, vt ab aliis diftingiiereiáíür , & 
multüm folHcita fuerunt de i i icris m - r c í t o r u m . 
& negotiantinm non diminuendiSjfed augendis; 
vt ííngulariter notauit Fontanella d.decif.y 1 .«.8í 
qui num. 1 o. rationem reddit ex Nauarr. in rna-
nuali , cap. 17. mm. 111. eiuia pecünid msrcatorü 
negotiatiúni expofita rnaiorem cenfemr habere ¿fli-
matione?nJ&plm valere> c¡uam tánta aliorum, fícui 
triticum femmü. Sic Calhli . 2. controuerf. CAP.I. 
num. $ i . lucrum mercatoris femper dicitur cer-
íura , & maius in eo pr^fumitur, quám ih aüis, 
ob continuas merces, quas paratas habet. 

Vndc in íimplici mamante, & negotiatere 
potefb adeífe aliqua pr^fiMopiio > fiae fufpieio 
vfuraris; prauicatis , i n qnibus lucrum non con-
fiderabitur, nifi probetur; Nec iilud.quia parara 
funtemptionesin Cmitate,iultiíic'4bitur,íi cidern 
C^r/^á/ .eredimus. A t in mercatore,qui a l i l i u lá
tate omni negotiationi ad huiufrnodi artem,íine 
eíHcium fe dede r i t ^ rm (YM Syluctttr Sine vila 

íuris pnefumptione. & rufpicione poteft conucv 
ñire de ceno mtereíle tám lucri , quám damni, 
& abíque vlU potencia propinquee probatione 
illud exequntioni demandan, jinguiñriter no-
rac Doí5tiííí.mus Hüpanus HermoíilU , máxima 
ingenij perípicacia, atque admirabili legum pe
nda ornatm, omninó videndusJ& minimé prs-
termictendus, cum noílram quíeílionem decidat: 
in addit.aá Gvegot.Lopezin alof.^. LIQ . m < i . 
part. num. mmfeq. qui hxc fubnedit. 
( cjmndo vero non f üitut negptiari intereífe lucri 
cej]antis pratcndtr 3 dehet f robare., fepscmiarn de-
(linat^m ad ernpiionem pr&diomm > Jim mnmrum 
introituum habuijfe; & certum ejft fefmjjs smptu-
rum fimdumjfi pecunia ei fmjfem fotuta, quiafnn-
mtiyfm annuiredditm srant yenales. Quando^f-
ro mercator pecuniam ad vnam negetiationem fo~ 
lam habet j tme in effeñn debet probare y quod mer~ 
catares fundió eondimnü merces emerunt3ex qmbpts 
tantum iucratifmt , & eandern occafonem ipfum 
habui ffc , & oh defeBum pecunia non crnijfe ffeu in 
heum , vbi merces vendehantur 3 non mije. Secus 
autem , in mercatore 3 qui omni negotiationi peen* 
mam defgnatam habet , nam tales mercatores non 
faíum in eo loco/ubi c&mmorantur merces 3 qu&rmt¡, 
fed étiam extra locwn3& Regnúm) In his, inqmm^ 
nunquara pra^rumitur aduerfa forruna.quod in 
vna ncgotiatione íaótaram patiantur, in alia ma-
gnom qiiéeftum faciáut j potius in lucro merca
tores eíle, quam in damno edocemur ex Text. in 
Linter fitpulantem, §. f ftipulatmfmrOyff.de verh. 
oblig. I . f i defuntiiUy C.arbitr, tutelé. 

Ex hoc depromitur, rcdliílimam fuilíl- Burfati 1 
fententiam in conf.6%. num. { nihil dijferret 
mercator ab aliü> f i n eo etiam probatio requirere-
tur , omnes enim vno ordine incederent 3 i taque ad 
hoc , vt aliqua dijferentia confltmretm inter rner-' 
catorem¡& alias per fonos, concludendmm^t in rner -
catare rninhs probar i debeat, quam in alio 3 quia in 
illa prafumumur merces continuo parata quafi c er-
tum lucrmn,ex illorum 'opira)& continuo ifff*3 quod 

f '•cus in aliis Mitnk profeffionii. ) Vndc* inale mdi-. 
cant iudices , q u i , ex eo quod certitudimliter 
creditores & lucro ilon oílendunt j debitorss ab-
íoiuont, fie eos reprchendit Soccí in cap. dtleEli^ 
num. 6*de foro competenti t cuius authoritaiem fc-
qilicur M.igon. decif 5 i.num.%. 

Nec ab hoc rioftro inteUsétu alienum habe-
iniis ipíummet C o ni. C a \ I c u i l . Eten im ipíe enar-
rans illud Gaiti> qui aflerebat , ob frequentiam 
eraptionum, qua? in Ciüitate prompta; fempec 
fefe oiíerebant, validiffimam efle argumentatio-
nem : efl Neapolitanm^irgo mercator3 exempitmi 
tradens á lanoeníibtis, in qui bus valer argaeréj 
eft lanuenfis \ ergo mercator ¿eft. t Q:\\oi\.d.ettf^^i 
quafi ex hoc certitudo lucri inducatur. iiefpon-
ait in nwn. \ Q i . i o i . cum feq. ( Nmqnam tgitur 
in hdc Ciuítate, CT Rcano peccatum vfura commit-
teretur ¡fleque omnes colkcaturi peeuniaá in ernptio-. 
nes3 omnefqiie mercatoris vaca entur > quodfatjiffi* 
mjkm eft)fiam JanUenfes ilhJiue mbiles. Ciut plebtu 
r r ñ. > "* 

Jiuepmperes , ¡me magijtraíumgerentes ¡Jiuepri~ 
uatárn vitam agentes > fue in digr.itate co,:ftituti3 
fuealimquifqne. ita vt ddmulieres vfc,ueresper-
uenerit, adeo negotiis camb-íonm , & mercium in¿ 
curnbunt, vt vnufqmfque pecunia fuas,quantítcum. 
que fuerínt, nec ?nomento quidern temporü putiatur 
ottofaá re/nanere \ f id omnes indijferenter pro 
í'm>& ficultatibus nsgotia.vel cambiorum>vel mér„ 
cium pr£ rnambm femper habeant frequemiffima^ 
ideo valet confequentia , eft lanuenfis , ergo merca-
tM\ A t in neftra úmtñts j & Regm hnge aliter f i 
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rss hahet. Sunt plurimis qui fuü reddifibus conten-
r i , vel k frú maioribm rdiUü , vel a fe (juéjitis v i -
fafto agunt ejuietam^tlieni a negotiationihm,& com-
fnercm, & hábent fuasfecuniai otiofat, qmpropter 
iftu non valet cmfequenti(i> efl Ne^poliranm ̂  ergo 
mercator. Quibító non debetur lucri cejjanüs inter-
ejfe niffrobetur) ex qua declaratione quis non 
videt Doétiíliaium Cadeualiimi magnam con-
ftii,aiflfe diíferentiamincer vnmn , 6¿ alceram ca-
íüíÍT,quam apertara conítituic in n t m . i o i . in l i 
lis verbis (probare igitur dehet Creditor s fe ejfe 
inercAtorem s vel folitum negotiari 3) & num.iO}* 
{ non omncs enim mercateres lucrantur) quaíi nil 
mirara íi ¡anueníibus príEÍumptiua probatio 
fuílícerec , cumoranes iam animum oftendanc, 
eorum pecunias adempciones 3 8c negotiacioiles 
deftinaíFe , de fíe per illam aíiiduitatem, & defti-
11 itionem iocium debtjri,s& dici certum.Ac Nea-
poUtania, non omwes deliberatnra animum ha-
bentcmendi, &c negotiandi i ideo propinquara 
probadonera reqo ri,ad oftendendum hunc ani
mum, ve inraw.105. aifeaerat. IgituriCiim Syl-
uefter fuum animara emendi, 5c negotiandi eum 
aílidnícate oftenderiCj tocura tenens eius patti--
momum in quibulcumque mercaturis ver fu ra, 
concludam cura eod,Domino Carl.mi'lam aliam 
propinqníe pocentías probationem in noftro ca
fo reqokijfed illam praífumptiuam ab eodcmmet 
Cari, tradit ira fufficere ad fiibílinendam Incri 
ceffaníis caxationem a principio intetpartes c©n-
tíencam. / 

Vi te r iüs , íi infpiciamus 3 vbi commorabatur 
Sylueftcr, quo in loco negodationes exercebatj 
fatis certum, arque indubitabile redditur eius lu -
crum. lile Barium incolebat $ ibique negotiaba-
turs Andquiíliraa fané Vrbs, qnaitorius A pules 
primatura tenens,vti Metrópolis, illius i\gionis 
Princeps nuncupatur á Marino Freccia l i h . i . de 
fubfmd. Vberrima quoque ora , á cuius fertilita-
te,Ban noraen aírumpfictefte P. F. Leand. A lb . 
de Italic.defcript, In ea namque ob Ciuium raul-
titudinem^exterorura conciuTum, & nundinato-
rum numerura, eft adeo frequens commerciuraj 
& negotiatio tam víitata, vt continué luerandi, 
exercendiqua pecunias in quibufenmque raerci-
bus occafío adfíc. Coliybum íi nuílibi vigeret, in 
ciuicace ifta florere/atis indicanttrina: nundins, 
quíe ibi íinguíis annis íiunt, relata: a K. D . A n 
tonio Beatillo in htft. Bar enf enarratione , l i b . ^ i 
fot, 1S7. qnibus toroanno negotiatoresoceupa-
ti,nec ipíí otiofí,nec iprorum pecunia oti.ofa ma-
nere poíeft. Negotio quippe femper, foro nun-
dinario parato,aut pra:lenti,aut próximo : & fo-, 
ro quidem tam celebrijiSí frequentato, ne dura á 
Regno noftro, veríím á quamplurimis Italiae re-
gionibuspropter vicini mads nauigationem,vt á 
Rege Federico de Áragonia meruerit priuilegiis, 
& efentionibus cohoneftari, tefte prateit. Beatil-
lo ; Eius namque Septentrionali parte ab Adriá
tico mare refperfa liberara comineandi, contra-
hendique facultatera prazeipué apent cura ditiffi-
ma Véneta República. Ita vt illam Emporium 
venus }quára oppidum nominare liceret. Hoc 
quidem per ora omnium volat, fatifqueapertum 
dodií l imo viro i l l i , ac omni xno digniffimo 
Coníiiiario D. Petro Veraics , qui regionem i l 
lam , tanquam delegatus ad eognofeendas ve^ i -
galium fraudes faa praefentia adornauit. ígi tur 
Sytueftei',&incoiatum, & negotiacioncm habe-
bat in infígni Iqco , in vberrima Ciuitare. Hoc 
eni n non pnrui moménti,fed argumenrum má
xima efíicaciíB eft apud D D . ad excludcndam 

propinquíe potentia: probationem, ita Rota Ge-
nueníis in decif. 139. mm.y . Felicían, de fock-
tate cap.iáf. rmm.so. Sic etiam in i pía Roca Ro- 1 • 
manadcjcUnm habemus , nullam aliara proximi 
lucri pcobadonera requiri in oppidis infigmon-
bus refert íingulariccr Seraph. ©ranino videndus 
in dectf 1 86. in fine in lilis veibis : ( Qitantum ad 
caput vltirnum de lucro tn potentta propincua fuit 
dubitmm, cjUAndo fumts tn locü infgmtr ihu , ve-
¿mtRorm, Fenetiü.&c. & alias fmt refolutumnon 
requiri in vna Atmnitana corarn bon. rnem. Gra
to 18. Mar t i j 13 sp. ) Huius enim d i d i ratio-
ncm reddit Leotard. d. qmfl .y^. m m ^ i . qui a 
i n i (lis Ciuitatibus, & iocis inlignioribus n e g ó -
ciationes vigent,&continua eft occafio pecunias 
ímplicandi inempdonibus merciura. Inter quas, 
cura & Barij Ciunas connumeretur tamquam 
negotiantium , 6c mercacorum mater , vt fupra 
probaui, millo paéfco concludendum , aliara pro
bationem requiri in mercatore , vt interelíe á 
principio taxatura confequi poíTit. 

Ex his ómnibus iuftiíicatur quarta conclufio, 2 4 
ícilicet nunquam exceíliuura dici illud intereííe 
taxatum., decem pro centenario. Quis fanse men
tís, (menta qmlltate , & conditione SylueHri) d i -
xcr i t , fe obierualíelucrum in mercatoribus tam 
tenue , vt decem pro centurn non excedat ? Si 
Decio cred raus in conf.i 1 i.exctíFiuum non effc 1 
intereííe in Mercatore 12. pro centenario, quia 
ü collybo defígnaret, maiorera vtilitatem recipe-
ret. Si Bolognetto in eonf 4 . & prxcit. Buriato 
in conf.6 ¿. rmm. 5 4. fidem prxrtamus, ab omni 
vfurar, 6¿ exceíías perieulo noftrum intereíTe 
aliennm eííe dieimus, etenim legin'mum appcl-
larünt illud 15 . & 18. pro centenario. Hoc igitur 
podus nimis moderatum eí íe , q u á r a fatis excef-
fiuum concludendum:lmü fi bene expendamus, 
illud omni ex parte iuftura,folitum,verofimile,& 
eonfuetlimjreddiíur. Quinimo fi taxam annuo-
ruraintroituum refpiciamus,validiírimum vfque 
ad decem pro centenario Surnmi Pcntifiees ftatue-
runt ; fecundum quam , intereííe lucri CLÍlantis 
taxatum, veroíimile, ¿k iuftum dici tur, ad notata 
per Aluarum Valafc. depriuil.pauper. qudft.iG, 
quera allegat Hermof. loco qmfupra. Si ftatuta 
intereííe taxantia perquiramiis; iam fupra retu-
limus multis in Ciuitatibus, & locis, eííe omnia 
Í! mi le ra taxationem decem pro centenario fta-
tuentia ; ob quod cura prasfens intereííe fecun
dum formara ipforum ftatutorum taxatum fuitj 
éxceíliuum non dici aurumandum ctíra Grauer. 
in confS9.npim.1Mb. 1.Caualc.decif. ^ 6.m¡m.i o. 
& curn aliü , quos refert, Se íequitur Cafar de 
Graf. de except. cap.} 2. num. 82. Si quis vfura 
Regionis, feilicet noftri Regni, & Bari Ciuita-
ds fpeótandum eífe concludat, ad iudicanduraj 
veroíimileneíit intereífe taxatum ? iam fupra di -
ftinóla, 3c longa manu oftenfum fuir, minús du-
catorum decem mercatoribus non deben",& ora-
nes mutui contraólus in Ciuitate Bari initos íi^ 
milem quantitatem in fe reítringere , fecundum 
quera vfumj&confuetudinem taxatum intereílej 
legitimum; & moderatum diiudicaíur,ad tradita 
per íape cit. Hermof mm.$ 06. íi infpicienda 
íint ea,qua: Index ex ofíicio taxare poterit. ( / « -
dex , etfi probaturn non fit intereffe illud ex oficio^ 
taxare poteft. Anchar, qmfl. 3 5. rmm. 16. Suid. 
in cenf. 3 x7.nurn.15. ) Qnis tam impius,& feue-
rus erit, vt minüs ducatorum decem, mercatoris 
lucruen diiudicauerit ? Rede D . Reg. Merl, ift 
cap . j¿ . in fine, teñatm fernper S.C.decem pro cen-
tenu mercatonbw S h r i . decremjfe , QmG valdz 

i n í q u u n í 
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Iniqtmm effet apud hocfummae arquitatis t r ibu
nal lucrum meicaturam gerentibus 3 quod eft 
valdé magnom^-niiins duc.decem taxari. Excef-
inmm iane diiudicandum üliul , qood ipfemet: 
Reg.Meil.íV/ d ciíp.y >'. enam^fciHcec quod fa-
¿to computo j quolibec anno ad fummam duca-
t o r a m n i i pío quolibet centenario afcendere 
ipfe teftaturAnueñCimik diindicandum ilind con-
tentum m refolm. 9 1. doóiiffimi V i r i Conf.Panli 
Staibani, quod fnminam ducatornm viginti pío 
centum excedebant3vtip!e in ?«r«.io.faíIus fui t , 
non antem hoc noílrum foramam tam tcnuem 
contincnSj quod i pía natnralis racio fnadec, vt^íi 
Syluefter pccuniam Marchioniííae mutnatam 
proraptam habo i í í e t , atienta eius qualitatc 3 & 
conditione 3 valdc plus lucraturus fuiflet i l lo , 
quod in padum deduxic. 

% j Corroboiant contradi!m hunc , & ab omni 
fpecie illiciti-reddunc alienura rarse qualitatcs 
Sylueftri, & eius coodido , qn.u podffimas func 
radones adexcludendam quameunqueJ& vfur^j 
&: exceítus fnípicionem 5 vt tradit íingulauitec 
Suid. d.conf. 3 tj.num^Q. in iljís (qualitaóautem 
perfond Mnféb eji potentia , vt emnes elidat conie-
ílunts vfararupauci tatü) late TiraqueIi.¿/<? w a -
¿¡ae retrnU. §.7. in fin, traci.mm. 1 5 2. Menoch. 
conJíl.$4 3 .«^».4.Htenim ipfe Syluefter vir pro-
bus erat/umniíE reügionis , confeientiíe & pie-
tatiSjíinceraSj ab omni fraude alienusjaudatiíli-
mx opinionis & (amXy de qua tota Ciuitas Barí 
teftatur/c//.... ex qnibus nuHo pa6lo pi-ffifumitor 
liae hoirendajdetcítandáqne labe vlurarum pol-
lueie fe voíuiííe. -

Et denique, vt omnem rem abroluam 5 fi pc
cuniam , quam Marchioniíía á Sylueftro mu-
tuam accepit, exqniramus, ad quera víum tran-
í lul i t ; certc ex inñrum. iilam in aiienius fariníu 
vedigalis emptionem collocaíle legimus3ex qno 
Ion ge mains intereíle percipitj quam quod Syl-
neftro promiíir,vt w illim redditibm manifeBatur. 
Quodque ctiam íemper in dubio fit pra-fumen-
dnm 3 vt qnando quis mutuam accipit pecuniam 
fub certis ví uuis 3 pro iliis in rei emptionem im-
plicandiSj maiorera ex illa re emptura accipiat & 
vtilicatem3 & vfuram, de qua cum credkore fuit 
conuentus; fatua potius}quám prudenSjimo n i -
mis prodiga (v i i ta lomtar)£ñt exiftimanda Mar
chioniíía , íi á Sylueftro pecuniam fub decimis 
vfuris recipere voluiííet •, & íic ad ei co^refpon-
áendura fe obligans^fciens fe n un quam tot per-
cepturam ab emptione vedigalis facienda. Hoc 
antern dum nunquam in mentem fenfati homi-
nis cadere poteft -3 ficuti in fomlikníit Surdus 
dUlo confd. 5 i f .mm.yoJn fine3 &c alicer fie p r « -
fumcnciumiiuftiírimum^quillimum,&: fatis mo-
deratum intereííe taxatum cenferi , 6c abfque 
vlla probationc cxequutioni demandan deberé 
procuídubio ficiudicandum arbitror. 

Multa alia eram feripturus pro articu'i veri-
tatejíi tempus conceíTilIct á me pluries peticum, 
non quidem dilacionis caufa ( ahjtt a me res ifla 
cum ego aBoris iura mear,) fed caufa vberioris 
difcuíliionis articuli; Refponfunis etiam motiuo 

j l l i fpecialis hypothecai veótigalis emendi con-
uents in bencíicium Sylueftri creditoris : quafi 

1 mtllo concurrenteperkulo mijfionis pecunia mutm-
tá.contrdlm aliqua vfuraris pramtam labe labo-
raret&z oftenfurus illud de per fe refolrn.ik fpe-
cialena hypothecam nil operan, non folüm.quia 
vcítigal iad-uríe periculo fubiacetjverum etiam, 
quia hoc lucrum conuentum, non ratione peri-
Q\\ú,f!cm in rraieíUtiapecunia, afecutionibm 3 & 
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firnilibus 3 vt in eap, nmig.de vfuris. Sed atienta 
qualitate Sylueftri, quia pnblicus mercator, & 
negotiacor s racione ceftantis lucri exigitur. N o n 
hoc poftulat lucrum ceííans; vt feilicet íi nullum 
creditoris adfit periculum^nterelle^ationeillius» 
exigi non poíIic,fed requiric, vt inípiciatur per» 
fona illud petens, an habiiis fit, folita negotiarij 
vel lucran. Periculum antera cfHcir,vt canto róa* 
gis debeatur rautuanti, quod in aiiis contradi-
bus minime permiflum eft ; itaque magna incer 
vtrumque interefie conftituitur á D D . diíferen= 
tiajita vt dato, & verificato vno,vc purá lucnun 
celfans , non neceífario aliud fequatur, feilicet 
periculum , de per fe enira vnumquodque ipfe» 
rum perfiftcre poteft 5 íícut in fortiori cafu vide-
mus, creditorera ab omni iadnrae periculo tu-
tum,quia ícquiualentis valoris mutua ta; pecunias 
coepit pignus a r e d é intereííe lucri ceftantis exi-
gere, vt tradit Leotard.^/í£e//-.o§. & ex innume-
ris Gaitus cap,i. t i t .y . quafi.6. num, 11 $6. Hoc 
enim cuique permilíura , íicut & ipfa natnralis . 
ratio fuader,(eipiiim, & bona fua,ab omni iadu-
ra!,fine damni periculo exiraere 5 vnde campfori 
pecuniam collybo exercenti propter periculi t i -
morera,nedum intereííe , fed, vt feipiummagis 
tutum reddat, & pignus, & fideinííorem, veife-
curitatem aliara recipere in foro Poli permiflum 
legimus apud Reuerendum Patr. Rornual. Col i 
PrÉdicaterum Ordinis3de Cambiis cap.zS. dolía 
ficurta di carnbu. 

Similiter etiam eram oftenfurus, omnia Iiíec a 
fnperflua elíe in cafu n oí tro , cum remoto quo-
cumque ceftantis lucri inte relie , illud conuen-
tumjratione damni,in quo emergebat Syluefter, 
& eius híEredes emergunt; exigitur , & peticnr, 
E ten ira Syluefter in iifdeñi3& roticem quancita-
tibus i quot mutuas Marchionií lk dedie, debitor 
erat vigore niutui contradus D. Petro Pefolc, 
& íingülis annis decem pro centenis ratione 
eiufdem lucri ctllantis correfpondcbat, íícut & 
eius heredes ceilionariis dif t i de Pefole corref-
pondent. Hoc autem validiíTimum eft argumen-
tum ad os aduerfarij occludcndum , & valdc 
a D D . conílderatur ad hoc , vt intereííe con
uentum conicqui poffic : ad fingulariter tradiu 
per Qú\\]\..i.contr.c, 1 .n.6i.5c Honorat.Leotard* 
qmfi.ys* 

Nec 5 quia tempore contradus Marchioniífe 
tale debitum non erat eme rgens, fed pcft palí
eos anuos emcríi t j affedatum , & minüs coníí-
derabile diiudicandum. Etenim ridiculum po-
t ius , quam adrairatione dignura , videtur argu-
mentum cum ex ipfa damni cmergentis diífi-
nit ione,& deferipcione relolutio appareat. Il lud 
enim detriraentum dicitur , quod patitur credi-
tor caufa debitoris ob retardatarn folutionem, 
vt quia pecunia carens , & res fu as venderé v i -
lius cogitur, vel intereííe accipere fub vfuris, 
vel propter morara incurre re aliquam pcenara, 
ve aniraaduertit fubtiliter Hermoíill. loco qno 
íupra •, Puerilem dijferentiam ínter lumtm cejfans, 
& dammm emergens3 vocat Alexand. quera alle-
gat D. Mei i in . i.contreu. cap^o.num.16. Igitur 
hoc rancúm fuíficit, vt dámntíraemergens diea-
fur , feilicet vt pofteá emerferit culpa debitoris. 
Sie notauit dodiftiraus Leotard. qmft.^S- cul
pa Marchionillk' Sylucftrura ab alüs pecuniam 
accepiííe , claré patetjdum fpatio biennij refti-
tutioni adiedo , illo clapfo , pecuniam debitris 
non reftituit. Sic etiam ob retardatarn folutio-
nem , pro qua heredes in S. C. inftitetnnc \ in 
eraergentiflirno damno reperiuntuu ; dum U 
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alias pecuniarum qwantitates ipi l ab aliis mu
tuas accepeirun:; cmn eodera inceieíle decem pró 
centum 3 ve eorum creditoribus fatisfaccicnt, 
fuífque neceíTitatibus lubueniient 3 Vt ex fide in-
jirumentifol... 

Hasc oirmia properancer congeíli y vt veílris 
iuífibus obtemperarem , & alíenos ab omni di -
lationis rufpicione vos redderem. Et cum in dí-
ligentis iudicis officio conílftac hsc inquiieie, 
& curare , Ne quis ex fuafrauds luenm fentiat3 
iuxtaillud in Lillicitas 5 ff.de ofic. Précfid. Veílraj 
cenfurse ha'c fubiido^vt lilis perleclis^quae á de-
bitoribus debentur^ creditoribus reddantur man -
detis. Die 4.meníisSeptembris i 661, 
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S V M M A R 1 V M . 

Fu da tur ins in vnoatque altnocetraBus mului* 
Nonpoteft irnpediri exequutio dicii inftrumemi 

ob exceptionern vfnrariíí prauitatis oppofi-
tñm a diclo IlluHri Principe. 

TrAuentio nullo modo púteft fieri in cafu no j i ro . 
Excepto vfurari£ pramtaiis non poteft im

pediré exequutionern inftrmmnti. 
Nnllatenus poteft impediri execntio inftru-

menti oh prmenúonemfaíiam fuper nu¡li-
tate vel exceptione aduersus tnftrurnentum. 

Exceptio criminis vfnrajmpedit exequutionern 
inílrumenti. 

HáC opinio proadit quoties creditor pajfus fii 
ad zdteriora procedi in eam. 

Qua ratiene impediri poffit executio & liqtii-
dntio inííntrnentí ad inñantiam dicli Pa-
tris Super'm is. 

Non poteft Index EccleftaBicus inhibere iudi-
ú & creditori quod nonproeedant ad execn-
tionem inftrmnenú. 

Mñ, diíii contráBus aiieni ftnt ab omni labe 
vfptfaria prauitatis. 

Non poteft per confeftionem partium prohibita-
tum aliqnid deduci contra ius. 

Faffia non pmftmmtfur nifi probentur. 
guando folitus eft quis aegotiari , ddmittitur 

taxatio , ft conHet tmnnrn verifimilem /«-
craturum fmjfs. 

Confuetudo non poteft faluare contraBum ab 
iniuíiitiñ & imaltditate & a reftitutione 
eius qmdfuit indebite exaUum, 

I n dfíbto contraBus prafumitur verus 3 lisitus 
& realis & non vfurarim, 

Qup cafu mi l i dubmrn eft fujficeré demonftrare 
damnurn abfque eo quod quis ftt folitus ns~ 

gotiari. 
Cenfeftío faBa in libello plene prohat contra 

confttentem. 
I n indicio non admitútur defeBus n f f i -

ciens proprietater/h 

1 I V R E 
P R O 

R . P . S c i p i o n c C o f l b e S o c . Iesv. 

l i l u f t r . P r i n c i p c m C l u í a n i . 

t . F o r e n í e s a 

C O R A M 

I I L D o m i n o N u n c i o A p o f t o l i c o . 

D E E A D E M R E . 

Icet in re multoties decifa , & fa-
tis Tupérque in praxim abíque vlih 
híEÍitatione dtduíba apud omnes 
etiam grauiílimi nominis mihi opns 

non eiíet fundare i u s , quod fouet Reuerendus 
Pater Scipio C o flus Societaiis Ie s V j in vno,at-
que altero contraóhi mutui3quod celebrauitcum 
li luftr i Principe Cluiani, cüm certi¿ac determi-
nati intereíle paélione ab initi©3vno inquam fub 
die i i . Augufti 1634. in quo rammuic dnca-
íos 50©©. per dies aliquot 3 quibus elapíis dedic 
diíationem vnius , & pepigit í ibi íolin inte relie 
ad rationem ducatorum 7. & med. pro centena
rio ratione lucri ccllantis, & damni emergemis: 
akero fub die 1 i . lanuarij » 6 5 5. in quo eidem 
hiutuauic ducatos 5 o o c a d dies vfqnc duos.cum 
eodem paélo , quod foluatur intercíle ad ratio
nem ducatorum 8.pro íingulis centum; cunij 6c 
communior D D . Claí l is , & rerum iudicataruns 
auóloritas^ & tándem communiSj &c inueteratuá 
totius orbis 5 non dicam huius Regwi cantum 
mos , atque confuetudo paffim hofee contradus 
admittant, pérmittaht ¿ ne dura aíliilánt, acque 
opitulentur;nihilominus vt omnis dnbietatis an-
í a , & contrariorum oppofitio refellatuij operar-» 
pretium duxi du@ deraonftrare¿ 

Primum non poííe impediri cíequutioriem 
clióli iníírumenti ob exceptionem vfurarias pra-
uitatis oppoíitam á diclo I l luf t i i Principe. Se-
cundum contraclus prsdié tos omni labe^ac fuíl 
picione criminis víuras carera. 

Quo igitur ad primum nullatenus pcíFc ira= 
pediriexecutionemí& liquidationem inftrumen-
ment i , & proinde reuocandas elle litteras iníii-
bitoriales reiaxatas per Reg. Auditorcm con
tra d idum P. Scipioncm , quod non pioce-
dat ad liquidationem ex infraferípeis fuadetur. 

Primój quia didus Illuftris Princeps Clufani 
egit per viam práuentionis^qua; nullo modo po
teft fieriin cafu noftro , liott folumjqúia celferit 
dies foludonis multis ab hincannis , cüm íit fa-
cienda antequam veniat tempus folutionis , vel 
faltim infrá paucosdies3ScagIÍGn.¿«r/tó JUf.C.K 
165. num. $<).& 60 . fed etiam quia fuit cita tus 

in armo 1 64 1. quod foluat d idum capitale du
catorum 8000. cum aliis duc.4 80. ex caufa i n 
tercíle decuríí, tunctemporis, quo cafu non eíl 
lo cus prazuentionijCarauita ritu 186.& licetnon 
piíEceíTiíIet citatio in dióto auno 164.1. ramen 
fufficit citatio fa¿ta eodem die 3 quie fuit faéla 
prxíientio eft ad inftantiam ¿¡£íi P. Scipionis, 
& íic nec ei locus eft , Carauita d. r i t . i%6. ac 
etiam quia pnenentiom fuit renuntiatnm , cui 
certum eft poííe renuntiari } Carauit. r i t . 16%. 
num. 1. Graif. de except. in pralud. nwn. 15 j , 
D.de Tíanch.decif.Cyo.mm.}, Giurba decif.^^, 
tmm.-j. 

Secundo 5 quia didus ll luñris Princeps non 
poteft audiri in didapixuencione, niíi priüs pro 
obfemantia imamenti folucric debitum ad Text. 
in cap.dehitoresy de iur.iur. Alber. in auth.adh&c* 
mm.áfZ.C.de vfur.vhi Bald.w/w.4. Czíki.ntm. 1. 
aliíque per Smd.conftl.} zy.num. \ . & 1 j . GraíF. 
deexcept.cap,i%,num. 4. verf.Sed d'tjficultaó, Nat t . 

cvnjil. 
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ítíw/T??-Bero. quáifl, famll. 7 7 . mm. 5. Parif. 
conf.$. num.11. Grata* decif.4-$. loíeph„ Ludou. 
CONCI. 1 $. Guttierr. de iur.confirm.cap.x. mm. 5 4. 
Seraph. de frimleg. iurafn. priuileg. 105. num. 4. 
Facehin. l i b . i . controH.inr. cap.y- verf. fecmdmn 
eft ex cap. debitares y Conf. Meriin. contron. for. 
c . j y , inpr . Et licet in cafo noftro fueric impe-
ttata abiblutio á iuraraenco 9 nihiiominus de ea 
nulla eft habenda ratio 3 ex quo cura llluftiis 
Princeps rnoram corai-niferic, dum non foluit 
conuenca die, incidit in peiiuriura, & non ni 11 á 
Summo Pontífice potell petere abfohnionem á 
iuramenco3Feder.de Sen. conf.$Gi.mfmKomzn. 
conf. $ 16. num. i . Anchar, conf. 158. Thefaur. 
decif.i6$* in fine , aiiique per Surd. d.conf. $ t y . 
num. Í5?. quibus acido Genuenfem inpraxi A r -
chiepif:opait, cap. mm. $. 4. & 6* vbi ampliat, 
etiamíi terapus ica immineac} vt periurium i n -
curratur. GtaiV.d.except.xS. num,^. poft Natta. 

4 Terció 3 quia cfto millies, cicra tamen veri 
prasiudieiam 3 quod eííec locos prasuentioni, n i 
hiiominus hice exceptio vfurarias praoitacis non 
poteft impediré exequutionem inífcrumenci, A n 
gel, m ¿.4.. §. condemnatum3 jf.ds re md.vhi etiam 
Imo. Barbar, c o n f i é , num. z$ . verf. ejuinimo 
v o L i . Laur. de Rodulph. de vfur. qmft. y } 
mm.\-j%. circa fin. Sylu. Aldobrand. ad Dec. in 
cap. ex parte i l f econdov l t ima addííionede ojjic. 
deíeg. aliicjue per Suard. d. coríf j zy .num. i j . l o -
feph Ludouic. ditta concl. 2.3. quibus addo Ro
mán. conf.j6. Arecin. conf.j 5. A[cx.conf.% 5 . f . 
w l . w/ .5, Anchar, confz^^. Af f l . & Vrí iü. de-
cif.$o. aliotque infinicos citatos per Anco, de 
AmaCo refol.$ 6. num.x 1. FonCan. de pat l . dot. 
tom. 1. clauf.^. gloff. 1 1. nmn. 81. & feq. &c 2. 
torn. clauf. j . glojf . i .pan.5. num.^.iS. 30. 
Cáncer, var. refol. lib. 5. cap.\. num.j ^ . in fine 
Maícaud. de prohat. concl. 6 8 ó. num. 1 1 . Giac 
torn. i . dtfcept. for. cap.x 1 8. nwn.áft. Frece, de 
pmfent. injhum. parte 9. cjíufi.j. nwn. 1. & 1. & 
hanc efle magis commtmem opinionem affir-
rnat Frece, d. quaj i . j . num. 5. Caroc. loe. & con-
ducl. par í . 5. t i t . de vfur. quafi. 11, num. 1. & de-
c i f 6 6 . num.y. & hanc in praxi feiuari alfeiic, 
Scaccia de comrnerc.& camk§.'7. glof 5. num.66. 
'verf tamen opinio s & recepciorem in praxi dicit 
nomffimé Gaitus de crédito ¡cap. 3. t i t . 1 .n. 1 046. 
&c pluries fuide decifum per RoCam Rom. re-
ít'ic Farinac. dec i f ^yo . part.x. tern.). & de-
cif. 1 40. num. 1 c. pa r t . i . tom.^. 

j Qna: opinio ínífaíca eft pfé CíEteris,andonea
re Innoc in cap. cum in iure de ofjí. del. Cenencis, 
nuiiacenus polfe impediri cxeqiuuionem fnftní-
menci ob prsxiienrioncm fciótam á debkore fnper 
nuilicate^vel excepcione aduersusinftrnmenunm, 
quam opinionem íequnci fuere infinit i DD.quos 
ad nauíeam vfque refere Anc. Amac. d. refo-
íut. 3 6. num. 1. Giurb. decif. 100. num. 3. 

6 £ t ücec non ignorera alteram é diámetro pu-
gnancem fententiam D D - qnas habet exceptio-
nem criminis viur^3irapedire exeqim«ionem i n -
ftrumenci, Baid3 conf.3 . z.w/.Cardin. conf. t to . 
Burf. de infirum. Guarcnrig. 3. part.y. qm(i. T i -
raq. de retr. t i t . 2, § . 5 . g lof 1. nmn.^6. Dec. in 
cap. ex parte ü fecondo. xS. falient. de ofjlc. ddeg. 
Berard. Pand. deprafent. infirum. 5. part. 1 7.de-
dar atione , & IÜ. G r a m . c o n f . 9 5 . Capyc. 
decif i 7 y . 

Nihiiominus hasc opinio procedic quoties ex
ceptio eft c l a r ad deteda, nec requirit alciorem 
indnginem ex dodrina Barc. & Caftr. in l f i ex-
prejjtm ¡ff. ¿9 appe/l. Román, confu í . Alex. con-

lul.Capoui Diícept. ForenC Tom.V. 

f u l t . 6 1 . mi .$ . Antón , de Catrsar. Bened id .dé 
Barziis, & alij apud Frece d. q u t f i . j . nwn.-j. & 

feq. & num.zi . plureíqne per Antón. Amac. d. 
refolut. í 6 . n . ( } . & 34. Milanen. dtcif z. «. 1 5 4-
& feq. & deafy. num. 6. & feq. vol.ft. Gait. de 
crédito cap.x. t i t .7 . num.2497 .^ 2498. 

Ra í fus haec opinio procedic, quocies credicor 
paííus fie aduiccriora procedi in eam , ve poft 
Gram. Parif. & alios affiumac Caroc. d.qn&fi. 12. 
num,-¡. aliique rfeíati ab Amac. d. rejolut. $6* 
num. i ) . vfque *d rmm.x^. Giurba decif. 105. 
num. 1 5. 

Vnde cum i n cafu noftro n©n folum h^c ex
ceptio ííc clara, fed fads fubtilis, & inanis, vt i n 
ferí us demoiiftrabimus,cüm iuftitiam iftius con-
cradus attingemus, & non íbium contradixeric 
didus P. Scipio procedi ad vlteriora in dida ex
cepcione,fed duobus ab hinc annis inftiteric pro 
foincione capí calis, & intercííe, qua racione po-
teric impedid exequutio , & liquidado d i d i i n -
ftrnmenti ad inftanciam d i d i Patris Scipionis? 

Qixartd , & tandera 3 qufá non poteft ludex 
Ecclcíiafticus, coram quo pendee refeiflio con-
tradus ex capite vfuraru prauitatis , vel alia de 
cania inhibere l u d i c i 3 & creditori quód non pro-
cedanc ad exequutionem inftrurnenci 3 ica Bald„ 
& D D . in L 1 . in fine. C. de dmerf. refeript. lib. 1. 
C.qmmod9..& qtmnáo ludex ̂ h h . in cap. u n . i ú . 
de tur, mr. Marf. fing.^yo. Af f l , decif 5 o. a l i i 
que quos i n vnura pro more coilegic Giurba dé-
e i f . ioó , n m i . j . 8t licéc Angel, in d. §. condent" 
fjatum , dtxerit morí bus yfiupacum efíe fieri ab 
Ecclefiafticis ludicibus inhibicionera l u d i a bus 
fecularibus, nihiiominus non elle accendendani 
didam confuetudinem liante noftra } quam de-
fendimusjopinione veriore, 6c crebriori affirmat 
Parlador, lib. 2. rer. quotidim. cap. fin. par t . j 
§. 1 1. mm. 3 3. 

Qiiü vero ad fecondum principalcm articu-
lum, d i d o s contradus alíenos eííe ab omni labe 
vfuraiiíE prauitatis íhftafefipta demonftrant. 

Primnm illud eft,comniunisJI& magis recepta 
eft op in io Theologoium, Summiitarum, nedurn 
Canoniftarum, ik Ciuiliftarum , peííe ajb i n i tío 
pacifei de cerco imereiíe etiam in comradu rau-
tu i , cura illud fueric veriíimüe , & conueniens, 
8c abíic omnis fraus , & dolos pal!iandi viuras, 
ira Hoftienf. tn cap. faluhriter , num.^. verf,idee 
puto ex mente Conrad, de contraa. traci. x. q.$o. 
Syluefter in i/erb. vjkra , qmft. 1 9, Caietan. in 
fnmrna verb. lucrurn vjurarij , & 2. 2 .quaf t . á i . 
¿irt. 4 . Adrián, in 4. de refirió.qtufi. de vfur. Ho
ftienf. & S. Ancón, in cap. jalubriter de vfur. de 
idem S. Antón, í . part. t i t . 1. cap.y - §. í | . loan-
nés de Ugnano , ík Laur. de Rodui. in d. cap, 
Jalubriter), Ñauar, qui de communi ceftatur in 
fumma de 5. precepto Decalogi, cap. 17. n . x n . 
verf. & quod inter 9mnes,& de vfur. notab. 1 j ^ 
num.4 x. verf 4. quod folum , vbi crededm racio-
mbus hanc confirmac fencenciam icípondend® 
ómnibus argumencis in concrarium addudis peí 
S^íum lib. 1. part. 1. art. 1.3 .de iuft. & i w . idem 
Ñauar , conf 7. & confio, num.x. de v f u r - & 
conf. 1. num. 1. verf. at non eft certum de off. luda 
Sylu. in fumma verb. vfur a d primo , quAfl.i 5. 

í¿¿ Angelic* m m . i ^ . & i ó . Arm. nutn.i. 
Cofm. Philiar. de offc. Sacerd. Itb.^. cap.^. L u 
dou. López, de crntracl. & negotiat. I tb . i . c.2 3, 
mm. 5. Mol in . de contraíi. diíf mat. 315. num. 5. 
Alphonf. Vülagut. Peer. Ñauar . Adrianus. T o -
let. & Michael Salón, citati i Gratián. t m . t * 
dtfcept. for. cap.) 87. num A. & 5. Valcnt. Re-
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ginald. Eann. Seíí". Salas , Azor. & £man«el Sá^ 
quos c i ta t , & fequitur Bonacina tom.t, moral. 
Theohg. de contráü. difptít.^. <iu<ej}.$.pmffo 4. 
propo/ttione z. & D- Carleual. tom. x. de ludic. 
Uh. 1. tn . 5 . d i j ju tX . feí i .6 . mm. 78. 

Hanc tándem eptmonem Jequmtur ex Cñnon. 
¿ r CiñiUfiiiflures quos comweworam Couar. /. 5. 
var.rejolm.c.4. mm.$. D.de Vom.depot.Pro-
reg. tit.Jf. §. 5. & feq. Caileual. d. f e í i . 6 . 
fmm.S5. Maician. confio , num^. Gradan, d. 
<7., 87. mm. t . v f \M úd mm.$ . SnrcL decif. 255. 

16. & conj. 327. num.^^ Reg. Rou. »>; 
pragtn, prima . devfurarw, Gült.de crcd. 
e l . t i t . j . qmfl.z. m m . \ 689. & 17 15. & g l . 
feq. Raphael. de Tnrr i Carnbiis di$tit.$. q. 11. 
m m . j } , & feq. vfque ad num.é t . & melius de
c i f i 14. & 1$. ex decif. Rot. Rom. imprejjis 
pofi díBurn irat ianm de carnbiis 3 Facchin. lib. 1 . 
controuerf. tur. cap. $ 1. verf vermn hü non ehfian~ 
tibmy & verf.fed, & hanc fententiam iuuat, M o l -
feí". de coraraU. cap. 15. « . 5 9 . & Conf. Merl in. 
coníroti.for. cap.$ 1. num.-j. 

Et fe cu n d a m hanc opinionem pluries fuiííe 
mciicatmu per S. C. in eam Hedoris Capycij 
Lacro cum Gamillo de Ratta Refere Reg. Rou. 
in d. prag. 1. « .45 . i n caufa Georgij Ccncurionis 
cum Marchione Bonatorum Marcell. Marcian. 
d, conf 5 0. in fine de m m 1603. íicut etiam de-
ciíum pluries fuiíle in anno. ¡ 3. per Rotam 
Román a m refere Raphael de Tnrri in d dec.i 5. 
& 14. Farinac. dec.hy 2. pa r t , i . máxime in io-
lito negotiari, & dec* 31. & 5 72. poft i^vol . 
conf & per Senatum Cataloni^ Fontan. depaft. 
mpt. tom, 2. clauf j . glojf.9 .part. 14. mm. 19. 

11 Ec licct innumeri alij DD.contrariara fequuti 
fuere fententiam , quorum numero funt Innoc. 
in c.vlt. verh. pericuhtm de zfur. lo . Andr. tn cap. 
falubriterjn prmc.eod.tit.Búá.m l.rogafti^ . f i t ibi, 
num.6.& 7 . j f . f eert.pet.aliique quos ad nouera^ 
& quinquagintaenumerat D.Caileuai. ¿¿./f¿?.6. 
num. 1. non compuratis, Innoc.& lo . Andr. N i -
hilominus communior , & veiior opinio eft no-
ílra affirmatiua i eft inquam communior jnam ex 
D D . citatis per D . Carleual. ferc omnesnegant 

- abfoluté poííe fíeri hoc pastura de incereíle^non 
autem negant poíle heri}quoties intereíle eft ve
ro fi mi le ; Innoc. enim nullum verbum ponit de 
inteieííe veroíímili , fed tantüm negac promif-
íionem cum lucro fperato valere, ita etiam lo . 
Andr. in d. cap. falubriter ; quinimo idem lo . 
Andr.tenet nolham opinionem poíTe conueniri 
de certo intcrelíe.,vc teftantur D.de Ponte ¿.§.5. 
num 6%. ver f lo. Andi ' .& Cam.Laracha conf 9o. 
m m . i 1. verf fecundo fgtllatim, hald. in d.l.roga-

fii3 §.fitibi} num.6. & 7. ioquitur limpliciter in 
promillione fada certi interefíe á debitóte s qui 
confitetur tan t i mea intereíle, quod hxc confef-
íío non valec tanquam faéta in fraudcmJ& r e d é , 
quia non poteft per confeílionem partium pro-
hibitatum aliquid deduci contra ius ad Text. in 1. 

forte, ff. de caftr.pecul. non autem Ioquitur de 
intereíle verifimiliJ& folito j Rui fus Bald.admit-
t i t probari tale intereíle per coniednras s quse in 
rtoftra Ciuitate funt mullas, vt inferiíis latius d i -
ceraus. Ancharan, conf, 1 5 o. fub rmm.4. verf fed 
m expafte3& num.j. fimiliter Ioquitur íimplici-
ter de intereíle futuro, quod non poffit ftatui ex 
partium aílercione, cum poffit eíTe, plus, vel m i -
nus ;at de vercíiraili,& folito intereíle, ne qui-
dem vllum verbum , Román, conf.^ 10. num.C. 
per totum , & conf 5 2 o. mm. 8. & Alex. conf 6. 
num, 1 i . voi.x, & conf 17. num. 9. & i o, vd , 4. 
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ñeque loquuntur de inteieííe veroíimiii,6f folito. 
D tc . conf $9. fjim. A . é - 5. & in aliis coíifiliis, 
vltrá quod non Ioquitur de incerdíe foluo , & 
verofimili , eft coiurarius fibiipíi j nam in conf 
1 1 i in cap.cum vetferabilü&tim.ú $. v e r f ^ t a -
rem tamens de except. tenet,valere promiHionem 
interese vtre firailis , poftquairi mm. (j4.contra-
rium tenuerit, & íic Doótori contrarias fenren-
tias tenenti, eft credendum potiüs in ie í lu i is , 
Baibat. in cap. 1. c0L14.de confiit. Soccin. iun. 
conf) 6.col.i.vol. 1. Parif.É'íw/.i 10. col.$ ,infine, 
vel,». Aym. deantiq. ierrp. 1.part. num. $6. quia 
confuientes obcecan tur pecunia , & affedione 
clientum,ví poft Camer, in cap.1.part.2. n.¿ 5, 
an agnat. Dom.de F r a n c h , ¿ / m y . i 8 4 . » ^ . i o . & 
decif 44 \ .num.^. & í i cnon r e d é pro contraria 
femcntia fuit ponderatus Dtc . á Gamillo Larata 
conf. 90. num. 1 2. pace eius dixerim , quia liset 
Dec.pio regula id ltatuat,non valere taxationem 
á principio de certo intereíle, fubdit poftmedüm 
valere padum de vcrofiraili inteieííe. Gaftr> 
conf 101. vol. 1. Ioquitur íimpliciter de intcreííe, 
praeícindendo á veroíimilij& vniformi; Abbas,?» 
conf 6 4. num. 5 .verfad tertiam obieíiionem^Sc pro» 
prié ibi : rationeconuenttoiús , vol. i . non meruit 
allegari}non lo] um,quia contrarium tenet in cap, 
falubriter 3num. 3 .in fine3 de v f t r . fed etiam, quia 
in d.conf.64 eius infti tuti fuic,fundarc,intcieíie 
ex poft fado poííe taxari, & perfundor ié dicit, 
quod licct á principio non valet conuentio de 
dando quid pro centenario j tamen ex poft fado 
valet,nih:l difeutiendo de veritate huius axioma-
tis. Cagnol. tam in l , curabit mm. 5 4. C. de aftio, 
ernpti, quam in l.vnic. num.^9. C. de fent. qu&pro 
cüy quod interefl , non ioquitur de inteieííe vero-
íimili, & folixo, adeo quod in d.l.vnic. num.^ 1. 
vbi Ioquitur de intereíle veroíimilUenet noftrani 
opinionem , quod fecundum condicione ra , & 
qualitatcm perícnarum ex dubio cuentu poteft 
taxari aliqua pars lucri honefti arbitrioboni virí, 
quando eft veroíimile. RcbuíF. in l.vmc.gicjf.vlr, 
num,} 4. € . de fent. quapro eo, quod infereft, non 
Ioquitur de intereíle veroíimil i , ícd tantüm Io
quitur í impliciter,adtó quód num.^f. aftirmat, 
valere taxationem quando á principio cenftaree 
de intereíle futuro, quia pradumptio cedit veri-
tati , Ldium¡ ff. de in integr. refiit. & fie tenet i a 
inteieííe verofimili valere taxationem á princi-
pio,Bai bof. in l . i . i .pan.num.^ 1 .verftertio am-
f l i a t , & num.^4. verf pro concordia} ff. f ?/. matr. 
non folüm non Ioquitur in cafu nüftro,(ed quan
do fit conuentio, quód foluatur aliquid mulieri 
ratione retardatae folutionis , ¡k ioquitur de in 
tereíle íimpliciter, non de folito , & veroíimili, 
quód talis conuentio non valeat, fed debet pro
bari intereíle \ fed num.4Z.verf quodverum inte!-
liga*, tenet exprefsé debed intereíle damni, 6c 
lucri dedudum in padum, & allcgat Nauarr. in 
fuo manual, cap.17.num. 111.quera nos allegaui-
mus pro noftra opinione,& íic Baibof.tencc 110-
ftram , non contrariara fententkm, Gabr. Ub. 3* 
com.cencluf de folut. concluf. 1 o. num.4. non po
teft allegan" pro hac contraria opinione, cura de 
ea nullum verbum faciat, fed tantüm dicit poííe 
peti intereíle damni emergentis legitimé proba
tura, nec quia dicit deberé probari intereíle, eft 
fupponendura excludere connentionera,cüm ta
lis probado requiratur cafu , quo non adeft con-
ucmio,nec aperuit Gabriel, fuam opinionem, an 
requiratur probado tara ftantcquám non ftante 
conuentione. Thefaur. iun. l ib .} .qq for.y 1. l i 
cct teneat non ftari taxationi in terdíé ab init io 

fadar, 



f a i t e , nihüominns m m . i . limitat, nifi ab inicio 
conftaret de quancicate fímilis incereíre, GaiH. 
lib.i.obftru.$.rmm.i ó.liccc exprefsé dicat de cér-
to lucro poífe pacifci; íi tameti poíl raoram pro-
bet tanti intereíTe, nihilomínus non loquitur de 
íntereíTe folico , & verofimili , quod tener pbííe 
probad a con íueds , & per conic¿turas, Ub.z. 
obferu.6. mm.4,. & de fígnor. obfern. i 7. num.6. 
& 7. Gracian. d.c. fii. expreísé cenet noftram 
opinionem per cocum capíHo& poftraodüm n.%. 
ampliar noftram opinionem,prasíercim cüm ere-
di cor non innitatür íoli exadioni.Stracca de mer-
cat.part.4. tit.decontratl.mercat. rmm. 1. loquitur 
íimplicíter de incerefle, nec vllam verbum facit 
de veroíimili , &¿ folico incereíre, Rodriquez de 
ann. reddit. lib. $. qm/ t 5. iicéc mm. $ 9. teneat, 
quod non obftante taxacione, & pado de cerco 
incereiléi fie camen probandumnih i lominus 
nurn.^i . exprefsr affirrnat,qnód íi iftud incercííe 
íicin qualicate perionarum,& veníirailibus con-
íeóluriSjfuftinen cale padumin vira probationis 
refukancis ex veriíimilibus conieduris , Freccia 
deprafent. inftrwn,-part.-j. qmft. 11. loquitur de 
incerefle í impi ic i , non de verofimili, & folico. 
Pal chai, devir.pair.pot.part. 1. cap. S. mm. 2.3 5. 
nullam fuper hoc aperit íenrentiam , & íi volu-
111 us aííerere iilura incelligi debere^eífe eios opi-
nionis, quam cenenc D D . per ipíum aiíegaíi 3 ve 
trad. Barc. in l . non folum 3 §. fi liberationió fpé 
nwn.-j. ff. de lib. leg. lo. Andr. in cap. enm n m -
eitis detefiib. Carau. fnper r i t . z 1. nnm.i . dura 
citac nonnu'.Ios D O . tenentes noftram fencen-
tiam j & íignancer Gracian, d. cap. 5 87. dicen-
dum eíl , eííe nollrse , non concrariae opinionis. 
GraíT. de except. cap. $ 1. num. 5 9. loqmcur íim
piici cer de incercííe, non de folico, & verofimili, 
¡teque Gamma decif.HG. num.iS. loquicur de 
incerefle lolico,5¿ veroíiinilñneqoe Maílril l . de-

• cif. 255. num. 3 3, vol. 1* Iraó de incereíle excef-
íiuo, & á piincipio íbluco, ve eft videre num.^6. 
verf. ítem faciebaty & num.47. Caíían. inconfue-
tud. Eurg. rubr.^. §. r 3. n w n . i j . verf. Umita 
terttOy fie eciara ex ómnibus aiiis D D . citacis per 
D . Carleual. quos confulcó omicto, ne nimis 
prolixior videar, maior país ipforum non loqui
tur de incereíre veroí'imili,& folico., pro ve eíl: ca
fas nüfter,quod cura eft moderacum procedens á 
veroíimilicudinejdcbecurjVt poft Ñauar . Medio. 
Tolcc. & alios affiimac Gak. d. q . i . num. 1718. 

1 749 . máxime dura non capicur coium 
incercííe, fed cancura , quanrüm valer illa verifi. 
milis fpes, detraólis expeníis , & confideraco illo 
dubio euencu, ve, poit omnes Bonacina d. pro-
pof. 1. verf. tertia conditio Barbof. d. 1. pan. 
num. 51 . in fin. Gamma difta decif. 1 1 o .n . i^ .cr 
15. Menoch. difío cafu 1 1 9. nwn.$. & 9. 

12. Et eft eciara verior h.xc opinio, tiara licet in 
tereíTe fie quid facti, /. quamvis vbi3 Dec. num. 1. 
Cagnol. num.6. ígneus rmm.%$.ff. dereg. tur. 
8c faóta non pr2Efumancur,nifi probentur, ve la-
tiffiraé poft omnes deducie Carleual. d. dijput.%, 
fec l . i . wm.y . máxime incereíle fucurum de quo 
huirá poceft elle cercicudo , & quod mulcis ex 
cauíis poteftimpediriJ& quíE á futuro euencu de-
pendenc non poíliac á principio taxari, ve poft 
Bard. GraíT. d. except. 5 z. num: $9: in f in . n i h i 
lominus fufticiunC coniedurales probacioaes, 
Barc. in l . vnica ad fin. vbi Bald. col. 14. Verf.S. 
Ojiiditerprobeturs & Cagnol. num. 4 3 . C de ¡era. 
qua projo quod interefi laf. i n / . 3. §. v l t . ff. de so 
quod ceno loco Cag^olus in l . curabit, num. 6 6. 
& 67. C d e d i . mp t . Rota Genuje ^ . 1 3 9 . n.$. 

Felician. de focietate ycap.t^. mm.$7, Rodriq. 
lib. 3 .de ann. reddit. qmfi. y num. 14. Mafcard. de 
probat.concl.y 3 ̂ .num.io. Barbof. in l . i . 1 .partí 
num.$0. f f . f úut. rnatr. Menoch. de arb. iud. ca-
f u i 19. num. S quod ex aliorura D D . plancis 
idemraet Carleual. admiccic, d.feB.Ci, rimh.yU 
& 105. nam cüm iucrum ceílans fie non ens, &C 
non entis nulla; íinc caufs , ideo probari noli 
poíle videcur L.attori } f f . de probat. tk fie come-
duris piobacnr Gaill. de pigmr. cap.17. num.7o 
Menoch. d.cafu 19. num. 8. Roe, Genus d, de
cif. 139. num. 9. Mafcard. d. concl.9 3 4. num. 15 i 
Ac in cafu noftro , quis non videc non folujr. 
adeífe conieduras probabiíes , fed probatio-
nem noeoriam ? cüm non folüra fimus in C i -
uicaee in qna sut prompese emptiones annuorum 
incroicuura , & eft imraemorabilis confuceudo 
fie concrahendi, vt aftirmat D . de Ponte d. 
5. num. 7 5. & in fine, eoque relato Mer l in . 
d.c.} 1*fubnum.j. Se fie in locís iníignibus de-
beCur tale lucium íolicum , & noeorium , Roca 
Genuení, d. dec i 39. num.9. verf. quibm hiñe 
indé dedutlü, Felic. de focietate» cap. 14. >mm.¡ o. 
Surd. d. decif. 159. num. 14. Barbofa, d. i .par t 
num.j 1. Gáleos d. qu&ft.t. num. 1 7 47. qui citaí 
Cagnol. Couanu. S'cacc. 6c Caefar. de GiaíT, 
Sed in perfona folica negoeiari, /. 3. §. fin. & M 
GloíL in verb. fuhbat, cum L feq.ff. de to , quod 
ceno loes l . focmm qui in eo )jf . pro foc, Barcol. in 
d. i . vn.fin. verf. venia ad vltimam partem 3 C. de 
fent, qjupro eo quod interefi y Ang . m l , continmsP 
§. cum i ta , ff, de verbor. obligat. Caftr. in /. 1. 
mm. 1 5. C. de fumma Trin. & j i d . Cathol. Sal-yc 
in anth. ad hxc qiuft. 1 5. C. de vfur. Cagnol. in 
d. I . vn. num.áfi. vbi aíTeric hanc opinionem i n 
praxi elle recepcara , & fie vidiíTe iudicacum^, 
Gaiil. lib.x, obferuat.6. num.}. & 4. &melíi4¿ de 
pignorat. cap.i 7. num.6. Burfac. qui decommuni 
teftatur, conf.GÜ. num. 31. voL 1. Rot. Gen. de~ 
cif.-] 3 9. num.9.aliiqueper Menoch. d.cafu 11 9, 
num.üf. Surd. d. dec.i$ 9. num. 9. conf. 317, 
num. 5 4. Mafcard. d, concl.$ 3 ¿¡.num. 19. Barbof. 
in d . l .z . i .part.mm. 4 9. in fin.verf. ctterum, Feli
cian. de jüciet. d.cap. 1 ̂ .num.^y. Gabriel, d.con-
ciuf. 1 o.num.$. GraíT. de except,cap.$ 2. num.$oa 
verf. vltirn. loco Ozafch. dec. 1 ^^.num.^. vbi dé 
recepciílima opinione eeftacur , quicquid concia 
quod requiracur potencia propinqua lucrandi te-
neanc Caftr. in d.l.$.§.fin.ff.de eo quod ceno Uco> 
quera fequitur A f t l i d . dec.2o.num. 2.aliique cita-
tt per Gabriel, d.concl. I o.num. 5. verf.contrarium, 
Mafcard. d. concl.^ 3 4. num. 17, Menoch, d.cafu 
119. num. 3. verf, rursus , 4. Facchin, lib. 11 * 
cap.3 9, Barbof. d . l . i . í .part .mm.4') . verf.quin-
¿//WjGrarama. d,decif 1 lo.mm.z 1 .Maftril i . d.de-
cif . i^^.rmm-i $'Vfque ad num.46. Felician.¿te/o-
cietate , cap.14. num.^i.qnia probacio , quas ñt 
per locura á communicer accidencibus eft con-
cluáem, l.neque natales, C.deprobatio. l.nonhoc^ 
C.vndelegit. Surd. d. decif ¿ 5 9 . nHm.%. Feliciana 
d.nurn. 3 7. in fin. Mafcard.¿¿.«wc/. 9 3 ¿{.nmn.io. 
& argumentum á coníüecis in iure eft fírmum^ 
l.quod fi mlit} §. qui mancipia, ff. de edil, ad . l . f i 
quü donaturm , / . de vfufr. & verjfimilicudo in 
probacionibus,quám máxime admitcenda, l.con-
feffiombm3ff. deinterrog. att. &pof t Bald. Cure, 
iun.Sc Capha!.Gaill. d.cap. i j . num.G. ñeque i n 
loéis iníignibus eft probanda illa potencia proxi-
majFelician. d.mm.^7. & 50. & fie fuiííe refo-
lucum per Rotara Romanara refere Seraphio. 
dscif 186, num.6. 

Secundum principale fundamentuin íiuius f 
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íioftrse opinionis eft,qiiod efto3 quód nonpoffit 
pacifci de certo incereíre á principio^quod tamen 
«eofamus , nihilominus quando íolitus eft quis 
nesotiari > admitticur laxado, íí conftet tantüm 
ycuñmilem kcratonim fuiííe, Alex. con/il.xoo, 
voL6.Dec.conf.$ti .mw. 4. Cagnoi.in l.curabit¡l 
fiurn.j 6<, C.de afá.empt.ConaT.d.cap.^.n. $. i / lat , j . 
paril .Go2adin,Buríat.Lup.& alij citati per Surd. 
d.conf* 51 -j.num. 5 4. & per Gaic. de credito,cap. 1. 
t i t . j . qr*.. num. i - j^ü . vnde cüm in calu n o í h o 
dií3;us Pater Scipio folitus íit emere annuos i n -
rroitus 3 non íolum ante > fed etiam poíl diótum 
mutuum fadum di d o Illuftr. Principia vt in fa-
¿li nota eíl demonftia'.um s quas dubitandi ratio 
fiibciTe poteft ? non potuiíle non folüm ad ra-
tionem conuentam, fed ad ülam. quaemit ann. 
incroitns^qua: eft longé maior,paciíci de intereí-
fe cerco ? 

Ncc dici poteft d idum Patrem Scipionem 
minimc poííe negotiari3cnm íic SaccrdosJ& flo-
rent i í l im^ Societatis IesVjCuí proinde non eft 
permiíla negotiatio cap.i. inftitma ne Clerici^vel 
Aíorhichi fcad.TKg, fe immifc. ve poft Pérez, Ñ a 
uar. Mo l in . & altos tradit ñaihoLdíff.primapar
te 3 ?jum. 49. verf. E x cjuorurn mente 3 &c verf.Et 
ideo ñeques Caiieiial. di¿l.fe¿'L<¿. mm. 1 o í . verf, 
Sunt nmlti, 

Qjjoniara vlcro íluit íbllitio didlum Patrem 
Scipionem non alios contradus peragere Tolere 
quam «mptionmn ann.introicum lecundum hu-
ins noftrar Citiitatis conluetndincm 3 v t in fad i 
nota eft dedudum3quos non eft prohibitns cele
brare 3 5c proinde intereííé lucriceíTantisex his 
contradi bus annuorum introitnum poteft pete-
rejVt in terminis poft Ant .Rub. conf. io%.inf in . 
Couar. vs.r.refol.lib.<,.cap. 1 .num.$.verf6.in fin. 
yíolni.lib.áf.deprimogen.Hifp.f^.5 .n. 5. aftirmat 
Barbof.íV/ d i íLl . i .pürt . 1 .num.5 1 .Gút.d.cju&fi.i. 
nurn. l y ó . i n medio3 Rodriqnez l ih . i .qmfl .^ . fub 
nuW' 2.6. 

14 Tertium illud eft.confuetndo tara antiqua, & 
abfque concradiótione ab ómnibus obferuata i n 
hac Ciuitate 3 fecundiim quam frequenter fíunt 
ha: padiones in contradi bus mutui á principio 
de cerco , & deterrninato intereífe , non folum 
poft morara, qui eft cafes nofter, fed etiam pen
dente dilatione data ad íolnendnm 3 & proinde 
efto 3 quod calis padio eftet iilicitajquod tamen 
negamus, nihilominus eft licita per talem con-
fuetndinem, qnoad forum for i , Bart. in l . quis 
f t fngilitíiís,§.apud Ubeonem,ff,de ddil.ediffi. vbi 
Salyt. Bart. i n l . vn ic ,} . <¡. C. de hit. ejnApen. mm. 
Rolan. eonfiLí)6.num.16.vol.i.CasphaI.conf 57 = 
num.i%. aliíque per 5urd. d.conf. j 27.».51 .Peer. 
hox.decifLitnan.} .num.%7.& 1 o 1 .Rocchus de 
Curte mcap.fin.3,not. 3.lim.de confuet.&c late do-
cuit P.Mc ^al.íV/ z . iMb.i .cap.y.q.z.mm.6§.& in 
$.p.lib,4..(.ap.$ .q. i .ram'iG.&í lib. 1 .var.refd.re-

fol . 1 2 1 .mm. i ̂ . C x ^ o l i n fimulat.contradi.in fin, 
num. i 81 . ( ^ 1 § 2, Vit'\\oQ\\.d.cafu 1 19.num.16. 
Thórus in addit. ad D.de Ponte^de potefi.Proreg* 
d-i-S- nurn.j}. t t íicet confuetuiio non poílic 
permitcere contradum alioquin vfurarium fieri 
licitum iuxta Text.w l.quod non ratione ¿y . jf.de 
leg. & non quod Bomas fíe, fed quod ficri debet 
ííc inlpiciendum l.quod ergo, jf.de ojpc.pr<ef¡d. vt 

/ larc poft Corrad. laf. Anchar. Couar. Bonacoí. 
Bero. LupuSjAnchar. Regien.Borgn. Mantu. & 
íofeph. Ludou. tenet G¿affu¿f except. c . í S . n . ^ t . 
quod etiam exclamat D . Ccní i l . Carlenal, dicl. 
difp.S.feft. i .mm. 1 o. & confuetudo efficere po
teft, vt enitetur poeíaa temporiis, fed non poteft 

faluare contradum ab iniuft i t ia , Sí inuah'ditate, 
5c á reftitutione eius 3 quod fuic indebité exa-
dum3vtdeclarac3Aiex.£o^/.59.w/.j.Ca;pol.c-0»jC 
crim. 15. Crauet.confb.n. 103. in fin. Bero. con-
fil. 19 3 .num.64c.vol. 1 .Natta confil.5 Z^.num. ¡ o. 
Tiraq.títa retr.coment.in fin.n. 127. Smá.conf. 184. 
num. 1 o. 

Nihilominus in cafu noftro non agimus de % ? 
contradu víurario j tune enim coníuetudo non 
excuíat s fed de contradi! quem ex conieduris 
arguit Uluíir. Princeps Clulani elle víurarium, 
at quoties coniedui s poílunt in ferré advfu-
ram5vei non^tunc íi frequentatur ille contradus, 
non iudicatur vfurarius, ita íingulariter pro mo
re expendit Baid. in dJ.vní.$.q.num.$$.C.de his, 
qua pmn.nota. poft Olá t . copf. ioy. in fin. A b b . 
confi j . n . t .in fin. vol. 1. Bertrand. con f . 6 i . n . i , 
vo la . Alcizt.confil.4$. Roland. á Valle laré con-
fil.96. mm.z6. v o l . i , Natta confil.4.9%. num. 16. 
Seraphin.ókiuram. p r iu . i 5 i.num. 10. Smá .d iB . 
confil. 327 . num. j 2. máxime cüm in cafu noftro 
adímt hinc inde opiniones , ex quibus noftram 
approbauit confuetudo)& prsfertim hic:tum at
ienta qualitate perfona: eiuídem Patris Scipio-
nis 3 qui non folüm eft Patritius Neapolitanus é 
nobiliffima , &c antiquiíliraa familia C e l l o , fed 
natalimú fplendori propriarum virtmum 3 n imi-
rum ñ t x intcgritatis,morum fuauitatis,fc)ciui^3 
prndentisque íuperaddidit mcritum, quas vt fa-
ciliüs aífequi pocuiíí'et in celcbcrrimamjac nun-
quam fatis íaudatam Socictads Jes v Religio-
nem feipfum dicauit , vt coníideranc piítcitati 
D D . & lignanter poft Barbat. CíEph. & Burfat. 
Smá'd.conf j ly .num.^. Giat .d.c- Sy.rmrn. 18. 
& ratio eft manifefta, quia in dubio contradus 
prsefumitur verus, licitus^ & realis 5 & non vfu-
rarius,Bald.í>; d.LregaBÍ3§.fi tibi3\hi Dec.in fine, 
ff.fi cert.pet.&L al i jónos refere, & fequiiur Burf. 
confil. j lO.mm.yi.aUos citat Surd. d.confil.3 27, 
num. 14.. & 5 3.. Mcnoch. lib.y. prafumpt. 123, 
num. 2. Graíf. de except. di í l . cap. z ¿ . num.^o. 
Carleual. di¿i.d¡íf ut.%. feUione 6.num.'j6.verfm 
finem. 

Hinc cüm nos verfemur in notorio fadi per- 1 6 
manentis, certum eft, alia probatione opus non 
elle, Glolí, in Clern. appeilaíionum, verf. Alias de 
appellñt. vbi loan, de Ligua Cardiu. Flor. Imol . 
éc Abbas Surd. decif. i ¿y.num.i 4. Iofeph. L u -
douic. decif PerHf.67. Gait. dií'í. qua.fi.i. 
mm. 176. 

Sed quorfum Iiíec omnia?& eft quartum fun-
damentum , íi non folüm agimus in príefemi 
noftro cafu de intereífe lueri celfantis, fed etiam 
de intereífe damni emergentis, cüm dvdus Pater 
Scipio íit debitor D . Corneliíe Coífas in ann. 
duc.quatuor eentum vigind procapitali ducato-

' rum ¿000. eique fíngulis annis correfpondeat, 
itaut ob didam pecunix quantitatem mutuatam 
d ido Illnftr. Principi paífus íít interefie notabi-
lis damni , quo cafu nulli dnbium eft , fuíííccre 
demonftrare damnum abfque eo , quod quis ííc 
folitus negocian,Aíex.cw?/. 1 ^i.num.^.vol.^.^Qz 
Textum in l.nmnmisff. de in Ht.iur.vhi Glofl*. in 
verb.lSuadie.Doótores in l.liber homo3 la 2. §.fin. 
ff.de verb.oblig.Gail.d.cap.6.n.6. Rota,Genuenf. 
d u i f . ü j . nurn.y. Vr f i l . ad A f t l i d . decif z9 i.n.6. 
Vúiózn.d.cap. i^ .num. J$uho[.d.part.i . n . j f i . 
Gmvhadecif.y 1. n . i 9 - & 20" 

H¿cc q iKT dida funt petitorij reípiciunt me- 17 
rita i ac quia priüs poftclforij caufa tnrdanda eft 
l . f i devi.jf.de l.ind.l.exitus3C.de acquirpaff.l.ordi" 
narij , C.de rei vend.l.incerti3 C.de fnterdift. Put. 

decif 
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iecif. ¡S-de cauf.-pojf.&prapriet.Poñius dec. 140^ 
mm.i .poj i t r a l immde manuten.Be didlus Patei: 
Scipia inílkeric manmcneri in cjuaíi políeíTione 

. exigendi intereffe Conuehcuití í ^ omne , 
quodcunque mandatura defuper heceíTanum 
decerni, 5c relaxan a furpenío quatenus opas fir, 
iudicio petitoriofol.... nos.qui partes dí¿ti Patris 
Scipionis tuemur ex infrafcriptis árbitramür itá 
eííe iudicandum. 

Pr imó, quia nnlli dubiüm eft, d idum Patrem 
Scipioncm exiílere in quáíi poííeííione exigendi 
didtnm intereíTe conuentum 3 ncdum per cédulas 
bancharias prsfentatas per cundem llluílr. Prin-
cipem, vt in faóii nota eft demonílratnmiex qui -
bus probatur vera foiutio , Bart. in l.folutionü, 
num. 1 .ff. dofolHí.Put.d.dectf. 1 65 .vol. 1 .Gratian. 
tóm. i , difcept. forenf. cap. 187, num.^6. Muta 
decif.... Sed etiam per confeíFionem di¿H llluftr» 
Principisnon íolüm emanacam in eius libello 
lolni l íedncrexmil leín compatum díáfci intereífe 
fol.$. quse confeííio fa¿la in libello piené probat 
contra con fítencemjí.a/^^ríáOTjC. de libcr.cauf. 
Capycius decif.71 i cam aiiis per Gabriel, l i b . i . 
commun. concluf. t i t . de confejf. conci.^. pr^fertira 
num.7.Gratian.tom.^.cap.-jt 9Xed etiam per pr^-
fentacionem diólarüm cedalaram % producens 
enim fcripriTram vidctur Fateri órania contenta 
in <¿A3l.puhliCA, §.fnoff.depojiti5c.cumolimyde cen~ 
jwHi^hmoc.tk. DD.omnesin cap. venerabilíiy de 
except. vbi Dccian. nmn. t t . Bart. in Lpofi lega-. 
tum,inprinc. jf.de h ü ^ u i h m v t indign. Oíafc.^i?-
cif. j<).num. z ¿.Surd.deeif 167.num. 1. MenocL 
l í á . i . pmfumpt. pr&fumpt.^s. num. 1. & proindé 
cam turbationis tempore poíredcric áidcus Pater 
Scipio, nimirum vti exiftens in qaaíi poííeirionc 
exigendi diátum intereííe § tempore quo coeptá 
fuic lis á dicto llluftr.Principe, erit manatcnen-
dus , 8c turbando cara in dicla qaaíi poííeííione 
exigendi3compctit interdi¿tnm retinendar, Bart 
ín l . > .§.vlt.num. 1 ff.vtipojfid. l .vnka,§, i.n.5 . 
C.eod, Álexand.conjilíy i.num.^.volum. i . aiiíque 
per Menocii. retín, pojfejf. rcm. 5 . num.$ $6. Ó' 
remed.vltim. mmÁ 5. C o a a r . ^ ^ i c . qq. cap. 17, 

Secundoj & magis iri terminis s qaod mana-
tenendus fie quis in qaaíi poíleflione exigendi 
ana. promifiionem , cciamíí eílet vnica foIuLio, 
quocies appáret caafa obligadonis, tenent iníi-
n i t i citati per Gra t ian . ím, 1. difcept. for. c . n i , 
nurn.i. Percgr.^rí .46.^fideisomm.num. 1 9.poft 
Canon, in cap.msreiam 3 ds sleñ* Reg. de Pon:, 
conf. 144 . / i^ . i . 

Ñeque obl íá t tióllitas contradhis alleo-ata^ 
quia Hog remediara manatentionis datar etiam 
i i l i , cai inris coramanis pr^famptio adaerfatur,, 
Innoc. in c.cum veniffent.de refi.in integr. Abb.í« 
cap. 1 S .vt litepend. Capyc.decif. 1 89. Couar. 
pract.qiuft.c. 17 .n.& MQnoch.retin.poJf.remd.vlt* 
num.i. 1. §C etiamfi pnetendatiir iniaílas poílef-. 
íoiycap.in litterüyderefl.ffol.l.qm ccetu, §.Ji devis 
Jf.ad l.Iul.de v i ptthl. Capataq. decif. 121 .part. z. 
late Poftias decif.7 ^ n . i $ . poft traíhde manuten, 
G r a t i a n . 1 . d i f c e p t . for. c.i 1 $ . n . i ^ . & feq. & 
». j í . feq. 6c tem. i . c . ioS.n . 14. quia in hoc 
iudicio non requintar alias tituluSjfed fuflicit To
la poífe (lio, poli: alíos Ann.confzo.n. 2 C.cum feq. 
Lulou.dccif.Rot^.n.ytScdectfi75. n . i 2. Se cura 
fachim & ios in iis verfetar , fimplex ftatas at-
tendicur Reg. Gaieot. lib. 1 .contr. forenf.cap.^.Sc 
cap.% í . >?, ro . & 1 5. & cap. s j j . Noaar. de 
Grauam. vajfal. tom.t .prdhd. t . & in terminis 
noíiris qaoties obiieitur excepcio víorarumiia^ 

dicatum per Rotam Román , pltíriés refere L S 
doaic. decif. Í 07. cam etiam in hoc iudieio non 
admittatar defedus refpiciens proprietatem3Baita 
in l . f i de vi3 $.vltim, jf.de iud. & mLnáturdit£rs 
§.mhil commune}n.i.jf.de acq. pojpjf. Bald. in l . f i 
q m conduñionis áuarta oppofitio>¡e>C.loc. I m ó ^ 
Aret.¿« l . f i de eo^.vlt. jf.de acq. poff, Salgj'« l . f i 
quü ad fe fandum, C.ad UuLdevipu. Guid.Pap, 
q.j p.* Capyc. decif 1 2 1 . n.$o. Canon.¿;z d .cM 
literü, 8c de magis comrauni opinione poíl claf-
íicos teftatar,& hanefequitar Mtnoch.de retin. 
pofef.rem^.n.Gjj.dc fecandüm hanc fuille i u -
dicatuiii refert Rota decif 47 7 3 . & decif. 61^0 
nufn.qo 8c decif 6 S 5 Jnfinop. 1 .in rece?}tior.\?oi\mz 
decif 101.8c decif 1 o ? .poft traB.de manutenendol 
m m . $ . & 4» ctiamíl defed'as in continend oííe-. 
ratar probandas l vt poíl omnes íatiffimé Sardo 
eúnf.y j . n.7, & iudicatüm refert Rota decif. 2 8, 
fub n.^.part.t.diuerfnec attendacar iufl:a3vel i n -
iafta poíreíHo^ Anton0 Monach. decifBonon.$6* 
Cáncer, var. rsjoLlib.$.cap.i 4 .« .40 . 

Vnde ex his ómnibus fpel'ac dictas Pater Sci-
pio eííe relaxandum ante omnia in fui benefi
ciara raandatum de manatenendo , 8c poftmo-
dura eííe proaidendom fuper réuocatione litera-
rara inhibitorialiam. Cá t e l a fappleat eximia re-
ligios & doctrina dorainorara iudicantium. 

# * út Ü úri-Jk WP-iMt Í Í & r̂> 

fTt sYí r r í m f h . - m m 1 m w • m rv t rTi m 

D I S C E P T . C C C C h 
S V M M A K I V M . 

7 

8 

é, 

1 © 

í 1 

i a 

13 

j 4 

15 

*7 

18 
39 

á o 
11 
J2 

FaBijhecies pr&mitütur diputan da. 
AÍGtumrn deanno 16$ i . ajjertur3quoddedih 

caufam ediüo. 
Citatio ftíper tcnsrs iníhumenti qualiter fit 

expedienda. 
Motmum partís admrfz proponitur. 
uidieíitió obligdtioni 3 vsl principaliter obliga-

tm quando dicitur quis. ' < 
-Diclio altcrnatitia , & copulatma quid ope-

retur. 
DijfcrentU ratio ajfgrmta quid operetttr in 

praxi . 
In'ñrnmenti liqnidatio, & quibus fiat 3 & añ 

ab adietto, & quid f i t adietlus. 
r¿ldie£¡Hé foiutioni, vel ohligationi quando d i -

catur quisi& quando poffit liquidare. 
AdieElus poteft exigere ante litem conte^ 

ftatam. 
AdieBm an pojfit muaré , vel acceptum 

fore. 
Adietttk in rcm propriarn plnra poteft facerés 

& qua. 
Inftrumenti práfentatio quando pojfit fieri per 

vnurn ex (iipnlaníihus. 
Decifio S.C.ad Rouitnm decif.2.5. ajferiur)& 

explícatur. 
Difttnttio alternatim s & copulatiue im-

pugnatur. 
Ohltgatio duorum qualiter interpretetur. 
Obligmio qualiter radicata dieatur invno}vel 

pluribus, 
Dijfercnti& ratio d i tU ebligationis 
Stipulatio duorum principalium, vel alternan^ 

ua qualis fit. 
Claufiila conftituti quid operetur in injlrumetoi 
•Adietlus quem efettum producat>&c. 
luramentum quid oftrem in cafu noftro •> & 
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15 ¿idíctlui folutioni 3 vcl Principalis correm in 
am dijferant. 

14 Claufula i n f Aidum operatur dúos reos debendi; 
vel ere den di . r 

3¡ 5 AdleUm folutioni an liquidare poffit Jnífru* 
mentum. 
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C O N T R A 

l ü u f L P r i n c i p c m O d a í a n i . 

Om i n v s D.Octauianus de Medi-
cis Princeps Odaiani die 2,4. Fe-
bruan) 1621- vendidit Doótoii Sa-
Inílio Baífo, non veiud Procuratoii, 

imó abfque vlla meníione piocuiacionis, íed vt i 
principaíi íuo ptoprio, & priuaco nomine , & in 
iolidiimJpra,(l!UÍjini;ei-uci)icnti3& ftipulanti,vná 
iníimui cum Notario ftipulante nomine , & pro 
paite I I I . Dominorum D.Garfias, & D.María; de 
Barionouo Marchionisi& MarchioniíííE C ufa ni 
coniugam in íolidum aun. duc. 1 027. pro ca-
pitali ducatornm 1) 800. cuíns inílrumenci ver
ba talia funt : Coníiirutus in noftri praefentia 
D . O ó b m a n u s Medid Princeps Ociaiani agens^ 
&: interueniens ad infraícripta omnia pro fe., 
fuilque hanedibns > & íucccíToribus fponte aííe-
ruít corara nobisj&Saluftio Baííb de Ncapoii,ibi-
dem prfEftñti, & inferiora omnia interuenienti^ 
ac recipienci , & ftipulanti, vná mecum notario 
P rae di d o publico nomine, & pro parce D . Gar
fia de Barionooo } & D . Maria; de Barionouo 
Marchionum Cnfaiii conrogum 3 tk pro eifdera 
Marehionibns coniugibus3 & cjuolibec ipfoinm, 
eorumque haeredibus, pro eifdera Marchiooibus 
coniugibus3& quolibec ipíbrun^eomaique hx~ 
redibuSj & fucceíToribus , fuper ómnibus fructi-
hus>5í introitibns duplicis Ruris burgenfadciJ& 
feudalis, vnum quorum raediorum 60. dicitur. 
la Fa'mca s aliud mediornm etiam 60. d idum 
Taberna íimiliter raodiorum 60. incirca , & fu-
per ómnibus aiiis bonis burgenfaticis, & feuda-
libus pro capitali fcut.i 5 § o o . & has pecunias af-
ferui.t Princeps Odaiani^quod accepic ad fatisfa-
ciendum quibufdam creditoribus 3 quos ibi no-
minauic in lnftrumento3& hanc peenniara con-
fcíli funt Marchio, & Marcliioniíía Cufani ha-
buiffe ob pretium Terr^ Ceruinara olim vendi-
tas per quondam Regentem D . Berardinum de 
Banonouo Patrem Marchionis Cufani, lllnít. 
Dominas D . Beatrici Caracciolas Marchioniílb 
Vulturaria! 3 & quia Principi Odaiani non de-
ficiebac tora fiimma,fed ducati 1 zSoo.alij duca-
t i tres.mille fuerunc reftituti á Principe 3 Mar-
chioni Cufani creditori, deinde in concluíione, 
obligatione5& flipulationcnon dienntur ea ver
ba ( nomine, & pro parte) fed Princeps Odaia
n i obligat fedirecte^promit t i t foiucionem Sa-
li if l io,vu prindpali3& fuo propno3ac pr iua toA 
principaíi nomine, vt patet i b i : promiíit, & te-
neri voluic didos annnos ducatos 1027. vt fu-
prá venditos, de pradidis Carolenis argenti, 
etiam de propria pecunia, & aliis introitibus ip-
íius Principis annis íingulis , nempe in perper-
tnum integre , &¿ ad plennm daré íoluere in hac 
Cinicate Neapolis pra'didis Marehionibns con-
iugibus, & cuilibet ipfoinm in folidmi^coruin -

que ha2rcdibus,5¿: fucceíToribus, ac etiam pr£edi~ 
d o Saluftio tamquára principaíi , ac proprio íuo 
nomine}& in folidum,in duabus pagis,&c. cura 
aliis claufulis 8cc. 

Hoc poíito,caufa incendij fequuti anno 1 6 31. £ 
die 16. raenfis Decembris, noluit Princeps am-
plius foluere tertias 3 fed reperta fuit fupp! icatio 
íine die, fub nomine Principis, in qua aíTeruiti 
quod propter incendium, & damnum caufatum 
i n Territoriis funt chafmate deftruda non debec 
cogi ad folutionem certiarum , nec capitaliuma 
¿k petit caufam coraraitti in S. C . & fuit cora-
mi ífa Confüiario Andreas Marcheíio , & cum 
non eífet contrafupplicatio nec dato termino 
fuper dida fupplicatione dedic Princeps compa* 
ndonera in S. C. in qua habito pro compilato 
proceííu peruento á Collaterali Coníi l io , cum 
tradaretur ardeulus Iur¡s,infl:abat propterea cau
fam expedid,etenim dicebac fe non tened ad an-
nuaspricllationes, ñeque ad capitalia, quia cor* 
pora omnia fubiugata chafmate penemnt,ob i n 
cendium , fed aduerfanus cum aliis creditoribus 
dicebat in Iiire,nec in fado Principem ü d á í a n i 
benédicere in lure quidem}quia in Regno, non 
per hoc,quod chafmate pereat corpas obligatmn 
eric exemptns debitor ab obligatione foluendi 
cenfum in fado,quia Terra Odaiani poíl incen
dium fuit appretiata pro pretio ducator. 62000, 
& centum in foludone tot fifealium ab HbPrin-
cipe Acaia:, & Princeps Odaiani perctpit fru-
dus in máxima quantitate confidentes , ergo 
pníío liquidari Inf t iu raen tura á Marchionc , & 
Marchiomíla Cufani contra Principcm Odaia
n i , dicebac idem Marchio Cufani. 

Opponebat etiam Princeps Odaiani , cita- 3 
tionern fuper tenore inftrumeuci expeditam ad 
inftantiam Marchionis Cufani, nullam, & inua-
lidam eíTe,quia fuit expedita pro ducatis í 2 800. 
& fíe pro integra fura ra a Capitalis , dura debe-
bant deduci, de retí neri viginti pro centenario 
ob decretura genérale fub die 3. Auguíd 162 3. 
cui refpondetur per Marchionem , quod decre
tura genérale fuit loquutum de contradibus ce
lebran s poíl fecundara diera Marti j 1 ó" 2 2. in 
quo die fuit publicata pragmática mutationis 
monetarum,fcilicet 15. de monetis, fed contra-
dus celebra'.ns ínter Principem , & Saluftium 
Baífum , fuit die 4, Februarij ¡ 6 1 2 . & í í can te 
decretura genérale , & patet quia in pragmática 
18. de Monetis, publicata die 17. Nouembns 
1611. habetur ( omnia depofita vt fuprá fada 
ante diera 1 5. Februarij pía? (e mis aun i in hac 
CiuitatcNeapoli , fuiílé, & eííe rite , & r e d é , 
ac legitimé fada de pecunia tune currenti , Se 
approbata ) at depofuum Saluftij fuit fub die 4. 
Februarij ante diera 15. & difcuíFo articulo i i -
quidationis in magna Curia fuit fadum decre
tura tenoris fcquentis die 20. Februarij 164.6. 
Prouifura, & decretura fuit,qu6d Illuíhis Prin
ceps Odaiani remaneat conderanatus pro quan
titate in citatione contenta , verüm poena non 
ponatur in libro , doñee fada relatione , aliter 
per S. C. fuerit prouifura , contra quodcompa-
ruit Illuíhis Princeps Odaiani , pr.xfentando 
copiara cuiufdam fidei fada per Paulum Ala-
íiura Matníl ium Caremoniarum S. Pontificis, 
vbi aliene, quod Papa Leo X L die 4. Aprilis 
1605. dedit charadarem ( Icricalem D . O d a -

uiano de Medid nobili Florentino in Cappella 
Varicani Palarij}qua íide pras^entata, per Indice 
D . Blafíura Boliagara fuit didum,qu6d recipia-
tu r , $c ponatur extra proceííum j fed pro parte 

Marchionis 
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Marchionis rerpondetni^in primis calerá fcriptu-
rain non eííe pr^fentatam ¡tt Collacerali}mec ha-
buüre excquatui:} nec cecipiacnr 3 Se quod h^c 
fides íít met-a caitula nullam faciens fidem , in 
prxiudicium pixCenim iunídidionis laicalis 3 & 
¡quia nullam habec folennitacem á iure leciuiíi» 
tam3 etiam quód fie feripta per Nocaiimn, & ef 
fec ci aliquatenus, non plene, credendum, quan-
do pertinereC ad píKeiura Magiftri Ceremonia-
rum/ed acreftado, quod Papa Leo X i . contiile-
ric ordinem clericalem 5 non pertinec ad Magi-
jftrum Ceremoniarnm 3 íed ad Magiftrum Aóto-
rum Epifcopi ordinantis, ad quem percinet ex
pedido Bullarum, & tanro magis qaod hoc eííec 
exprefsc contra Rimm M . C. V. volcntem de-
ricnm pr^tendentem fe calem deberé venire cum 
Bullís originalibus íuse ordinarioniSiaÜter forum 
non variabit,& cum deberet hzc caufa referri á 
M . C. V. in Colhrerali Conhlio Marchio fpe-
rat confírmari decrecnm M . C. V . perfpedabi-
íes Regentes Coüeteralis C o n í i h ) , pro qna fne-
runc dad dúo alij adiun&i | fciliccc ípedabiles 
Confíliari | Socus> & Marcianos. 

Ergio cum Princeps O d -üm debiv.ííet qnin-
decirrí annatas ad ración, m feut. 851. annuo-
immíií i M; C. V . proceíBtj & optimé adliqui-
datiotiem inftfnmenti , vt hiprá celebrad , qui 
citatu-s fu per teñóte inftrumenci de anno 1 645. 
tum á Marchionc, tura ab hanede Saluftij Baffin 
quierat Mons feptera operum Sacri Mont i sMi-
fericordjasycni etiam tamquam principali, ac fuo 
proprio nomine;, & infolidum liiuílris Princeps 
de facie ad faciem fe obligauit, & fada liquida-
tionejVt ruprájMarchio non inueniebat Aduoca-
tuin, fed i píe fuara defendebat caufam , & á Do-
¿toribus petebat lumen dcciíionum, & dodrina-
nimJ& fateor ingeniofiílimum fniíle virum mi-
h i coramendatumi eo quod in meo ftudioomnia 
colligebat3 cum cjuo ícripfimus 3 quod infla ha-
bebis. 

Pro dcci/ione Iiuius controueríia: plures con-
cluíiones hint á nobis proponendas; vnde íic. 

s 

P r i m a G o n c l v s i o. 

Alnftium Baflura non fuifle folutioni folum 
'adiedum , fed principaliter obligationem ac-

quifiuiííe,patee ex I . C . itá diftinguentibus3cum 
dúo ííraul centum ílipulati funt 3 lile íimpiiciter 
adiédus foUuioni cenfetur, qui per didionera 
altematiüara , ac di í iundiuam (atit) vel) & per 
verba folutionera tantum refpicientia conílitui-
tur /, cmn ¿jt/ü fibi>aut Tu 10 5 5. Lcurn c¡uü ua 56. 
§. quifibi, antfilio > l . luüanm 151. / . vltima, §. 
juatti, jf-de verb.ohltgationea l . quod ftifulatus 10. 
f f . de folution. quia tune in vnum eorum obliga-
tioj in alium veió tantummodo folutio confertur, 
& ideo nullum agendi fed folum recipiendi ius 
habec, l-fed & ft filio 7. §. 1 . f f M cor.ftit.pecunia a 
L i . § ff vfusfrmluarim,ff.defiifulationefquorum, 
fecus antera eft 3 quando vterque per didiones 
copulaciuas ac coniundraas (&)ac) atque) etiam) 
&per verba pra2m!Írma,obliga;.ioaí& exequunua 
detcribitur, quia cum vriüfquiíqae eorum eam-
dem quanr.itatem3fibi ílipulati funt^duo eíficum-
tur rei creden.ii, & ftipuiandi; l . i . ff. de dmbm 
reü a & haoc diftindionera manifefte luftmia» 
ñus cxpr iTr , cum in ^fane , Jnfiiu de wutílibm 
fitpulatiombm iüam fti pulatmnis fbrmuiam pro-
póiu.ííet m i h i , au: fa îo dure fpondes refpíjndit 
vni tanrum obligationem acquiri, alteri tantum 
foiui poííe, fubiungit íUtirrU» $.fequenti > quod 

M . Oiponi Difeept-, Forenf, lom, P'. 

fi quis /íbi}& alij decern dari flipdatm f/jVtrique 
pariter obligationem fuiílé quasíicara. 

DiftcrentiíE ratio c f t} quia cum regularicer, 
didiones alternatiuc-Ejinter plures perfonas poíi-
tx difiungantür, ac vnam abalia feparene j v t ex 
lunbm cuatu, & ext. Ule^Pitilleai^.ff^ deleg.j. 
Barboía de diBtombm dici. 4 ó 1 num. r . H e 
& di t i . $ 1 5, uhim producunt efFedum 3 vt per 
eas coniuad i fuá perfona ítipulator efíiciat, vt 
non acquirendaj obligationis gratia, fed foludo-
nis cauía perfonam filij , vel extranei adhibuiflé 
inteliigatur, vt ait lulianus m d. §. quiftbi a m t 

filio j ac vero copulatiuae cum coniungendi, auc 
augendi vira habeantj a^qualiter vtrifque obliga
tionem, & adionera acquu unc, l .J imihi , & T i 
fio 110. ff. deverb. L reos 1 r . §« cim tabulü, vbi 
Ronchegallus num.$. & j . j f , de dmbm retó > & 
in l . fí itAj, qmft.66. ff. de hared. Infi i t . 1. t r i p l i -
ci «42. ff'. de verb. fignif. Barbofa ditt. 5 . 4 ^. d0 
d i f l . n o . num.16. & $ $. & d i t t . m . hanc 
difFerentiíE racionera conííderauit lafoní^ d. §.fí 
qutí fibi, ant filio a num. i . . & , 4, quera fequiair 
B nuenutus Siracca de AdieUo part. 1 .num. 26. 

Hanc tamen diiFerenciará .dlign it Gloíía in i . 
ftipiilatio, ifta i.8. §. emnqui in verbo credendums 
ff. deverb. & Bart. in 1.1. ff. de dmbm reii, n. $ . 
ibi ( aut eft adum.quod íint dúo rei credendij & 
non eft dubiura, auc non eft adum j & tune aut 
difpolltio col lata eft in certam perfonara aiterna-
tiuéiaut copülatiué, &c . ) caraque petic in Auth* 
hoc ita num.}. C. eodern 3 & in d, §. quifibi a ¿lUP 
filio a num. 1. vbi eum fequuntur Imola, Cuma-' 
ñus, Paul us de Caftro , & optimé lafon in i . l i -
mit. nmn.i . & $. 8¿ Straecapart. 5. in prafatio-
ne a num. 11. vfque ad 25. communiter alíerens 
eííe receptara,dicenS;, conftituitur ergo Adiedus 
per altematiüara , non cnim memim me legiíle 
legem, quaí per copulatiuam conftitueritj ex ad-
iedi definitionededucens „ vt íit qu i in conuen-
tionibus ex partium volúntate, & c . alternadué 
íolutioni adneitur, & fecundum hanc decifio-
ñera fuiile decilum in Scnatu Mantuano refere 
Petrus Smdusdeeif.2251. num. 19. & r y . quem 
fcquitur Altogradus conf.6. rmm.-j^. & n.-jy* 
Laurendus VrfelHus tom. 1. legalimn condufiomirn 
concl.49. num.6. 8c in Sacra Rotainnoftris ter-
minis annui redditus,ÍÍG dicit Cencins p o d í r a B . 
decif. i 7 i . num.6. & in S. C. in pundo indiui-
duo Regens Rouitus decif.26. per totam , vbi 
deciíum refert, fequitur Confiliarius Pratus /. 1 ó 
prattic. obferuat.61. Regí Capyc. hauo d e c i f . 
num.6. Regens de Mari nis Ub. 1. obferu.4. vbi 
loquitur de adiedo in litteris cambij, in qúibus 
habebat intereíle 3 & dicit poííe illas prsfentare^ 
& ita piad i cari dicit Sanfelicius decif. 215. 
num. 15. Ub. i . vbi dec i íum refert , quod fiante 
claufnla iníolidum/ciliccc TidoJ& C a i o ^ cui- | 
iibet iílorura infolidura, tara ipíi3quam eius he
redes pollunt inftrumentum via Ritus M . C. V . 
prxTentare, fecus íi non cílet claufula illa , ñam 
non poííet quilibet ííne príeíentia Principalis/ 
Sanfelicius vbi fupra , num. 1 5. in fine , Monta
nas controu.4 ^. num. 13. Regens Galeota con~ 
trou.6 1. líb. 1. Thorus part. 1. in verbo h<zres ad" 
ie¿}i , vbi refere allegationes Lanari) fadas in 
cmizdecif. Kouiti 26. Thorus in fnpplementOa in 
vtrbo háres adiecíi , Petra fuper r i tu M . C. V\. 
\6 6.?ium. 129. vbi dicit3quód quoties claré ap-

'pareret ambos eííe Correos oedendi , q u ara vis 
eílet fada difpoíitio , Tiue ftipuiatio cura claufula 
( aut) eciam reraanerent Correi, nara non eft fe* 
cienda vis in il iadidione fod e í lk coníideran^ 

H H h á m 
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chis eííeóhis ex Graciano difgeft.forenf. cáp.&^y, 
nmn. i f . ia dnbio camc'n aic procederé concia-
íionem á Rouico aliatam ¡, vt in hac materia de-
darac Virgiiius de legittmanoneperfom, capit. i 5 , 
ArctinnSí> lo!. '.<fio?nbtíó, qu&ft.^c). 

^ Cum ergo adicóhis non poílit príerencare in-
ftrmnentum via ricos M . C . V . ad norata per Ro-
mimvidectf.i6.num.6. &c imelligítur verus adic-
dus ille,qni per alternatiuam ftipulatiir ve fupráa 
& non potcm liquidare, fed tantum íoiutionem 
recipere, l.fed '& f i filio, §. 1 .ff.de confHt.pecmia, 
l.eurn qm > 6. :§. qmfihi^mt filio, S.fiv.ff.deverk 
obliga'.l.qítod jlípulatm 1 o.jf.defolution. D.Ioan-
nes de Ninno de Albarano Mcrcatorum5§.8.po-
íico poíl traclatmn de depofito apud Curencham, 
& rrec poternnt eins haeredes liquidare , Sandé 
deaf.i 1 y.num. 1 j.Gratianus cap^^.mm.<).K\c-
cius collccl:. 5 4 | 4 , & celleft. 1090. Regens Ca-
pve ,Laño decif.%. nurn.G. Virgiiius de legitimar, 
'perfoné , cap. t j . num..-?. Reg. Galeota lih. 1. 0b-
ferum,. 5 j . Sed íi non ííc ílmpliciter adic¿lus, fed 
correus credendi ,Jít fúk in cafudecifionis R,o-
i i i t i 26. tune poreric liquidare j vt Idem Rouims 
d'cit in principio d. d m f , í 6 . ex Regente San fe
nicio decif. i i 3. Ñeque adiedus poteric agere¿ 
Rota Genuenfís^íc?^ 54. rmm.6. Cartarius de
cif. 1 16 . Aaiatus decij. 80. Gratianus iib. 1, 9. 
ptm 8- Scaccia de cambiis §'2-'gkjfa 6 .nurn .^ . 
Virgiiius d. cap. i j . num. i . & t . poteftcaraen 

í o exigere, Jvfagonius 4. inteliige ante litera 
conteftatam, & non poí l , Franciícus Marcos de~ 
af. 4 ' 7 , M igonius decif. Fiorentiá 106. Se lioc 
procedít etiamíi íic adie<5tas in Inftrumento pu
blico, Gakerius {n praxi infite pan. 1. i.part. 1. 

1 í R t énca 11 .infine. Ñ e q u e po tc í lnouue ,ñeque 
accepeum ferré, vel abas creditorera gratuito l i 
b r a r e . Sordos decif 2.19. num. t i . Gratianus 

j ? cap. 40 . num. 4.^. Sed adicélus in rem propriam 
poterit agere^Virgilim num.-]. Se tándem hoc l i -
mitatur íi fie ad. dos ex caufa docis,Bart.¿?? 
dotentyff fot. mamtn. M iranta in fuií JinguUnbm 
in verb-adieclm^Boétins decif. ¿8 4.. num. 18. N o -
n ;I!us de iure dotiurn part.b.priuil.i 1. & quid ex 
caiifa pía , Cap'.blancus de Baronibm in praqm.j, 
'nmt.^Ar. & plora ad maceriam videapud V i r g i -
l'nm cap. 27. Cenfalius decif 89. 

j | Et nota qu6d íí prnefentatio Inílrumenti via 
riitis M . C. fir per vnum ex praedidis ílipulan-
tiboSjeoquedtfundOjanteexpHGatum adum in -
rerroguionis, eft qusftio an poffit talis adus ex
plican confequutiué pereius háredem 3 abfque 
noua pi-jEfentatione Inftrumenti, & ciratione^ ve 
ait Rouitus dtcif 16. n i i m . i . & 9. qnód di dos 
adus poteft per heredera explican abfque noua 
pn?f Rtatione> & citatlone, vbi obfertia, quod íi 
explícito in fecunda Curia ínterrogationis adu , 
moritur debitor, quamvis pendente prouiíkme 
fuper fctipturis,& fupplicatione per i pin ra pra?-
fentata, non erit propcerea liquidado extinda^ 
fed procedendum erit enm hartede debitoris ad 
ea^uae in cania liquidacionis incumbunt, vt late 
Afflidns, nuncEpiícopos Canenfis contr.forenf 
cap.1 9. 

1 4 Vnde intelligicur decretum S.C.apud Scipio-
ncm Rouitura d.dectf.i6.civio¿ loquitur magno 
cum minifterio , ibi tvifo Inftrumento , in qno 
interuenit loannes Vincentius Garganus cum 
aliis,quibus per didionem coninndiuam, & i n -
í'o];dum fuit promiífa foiucio per S. C. remiífa 
eíteidem M . C . V . qoar procedít ad adum imer-
rogationis enm herede íoannis V i n a n t i j Gar-
gani j ergo cum in cafu noftro Illuftris Princeps 

Oda ian i in promiífíone, obÜgatione, folutione 
iuriumjac liqoidandi facoltate per didionem co-
pulatiuam in hunc modum fe Saluftiooblioane-
n t , (ac Ctiam p r^dido Saluílio etiam tamquam 
principaliiac proprio fuo nomine, & infoliduma 
q u « verba ftepiris in inítrumemo geniinanLur^ac 
repetuntur, ergfí minime folutioni. Tantumeft 
adiedus , fed Correus credendi, ac ílipulandi 
ceniendus eft. 

Dices cum aduerfauio a talis dif t indio milla ¡5 
'taret ratione , nuilaque authoritate fundatur, 
vt patet ex Bartolo in l . finali, mm.y. ff de duo-
hm reti 3 & tn Auth. hoc ita i nurn.io. C. de duo~ 
bm reis s dum dicic vbi videtur contrarium di-
cere. 

Refpondeo quód B utolus a i t , quod fecunda 
regula e íhquód pluies rci credendi font, quando 
pluribus inlolidum de be tur ídem, veré, v el fidé, 
ex vna, eaderaque caula principaliter, ex vo
lúntate priiicipalker, quia fecns fi vni principa
liter, alij ex confequencia , vtidem Bartolus ait 
ibi : in x . i . & qmfl. vt in prxfcnti , vbi du-
cati 15 800. cap".talis,&annuos duc. 1 0 2 7 . obl i -
gationem folu^ndi fccic,ad fauorem Marchionis 
v e r é , ad ipfum taraen Saluílium fióle pertine-
rent, & verbura illuJ,ex conícqoentia,ad térmi
nos d.l.finalés referri debet ,nempé quando vnus 
ex Corréis debendi , piopter capids diminutio-
nem ab obligatione eximí tu r , in cuius locum í i -
deinííor ab eo datos acceditj quia tune non funt 
dúo reí principalisjcum aker veniatin confequen-
tiam.vt ipfe Bartolos docet, vbi fupra i& qmft.y. 

Quod confírraator ex loarme Ronchcgalío in i é 
d. §. cum Tabulti, mmi.-y. qui non loquitur, vbi 
a i t , quod íi dúo , qui eadem forma al 1 quid . vel 
promictunt, vel ftipulantur, quorum alter eft in 
ca pix obligationis, quia iili acquiri, vel fe obli
gare non poteft contra Bart. d i ípu tans , circa le-
ges tantüra, quasallegat adid ipfum confirraan-
dum.aftlrens nclins probari, ex l .f iex daobtn 11-
i . f i a Tttio, ff. de dmbm reü , vbi fíe Venuleius 
ait, íi á T i t i o , & Pup;l}o,fine Tutoris audoritate 
ftipulatos fuero eamdem remjVel á T i t i o , & fer-
110, & quafi dúos reos promittendi conílituo, 
obligatom Ti t ium folum fore lulianus feribit, 6c 
fubdic rmm.%. Ronchcgallns, dices, ergo vbi fa-
da eft promiíTio eioídein fumino á dúo bus, íi 
vnus eorum eft incapax obligationis, aüus folus 
obligatur. Caue ergo quia in rcfponfo prxalle
gato eft d id io { & ) non autem didio (am)vt be-
n é dcclarant Card. Tufchus tom.i. c o n c l u f i - j . 
num. 5 . Laurcntitis Vrfellins concl.^^.mm.^ . éc 
reprobant Ronchegallum dicentem, alios Cor
reos credendi, & ílipulandi conftitui polfe per 
didionem alternatiuam ( aut) dommodo ad om-
nes principaliter negetium fpedet, fed tu dicas 
cum Bartolo in propoíita diftindione íigillatim 
examinante cafus, nec eft tanta audoritas Ron-
chegalli , vt preponderet Bartoli audoritacem, 
quera communiter fequuntur, imo in eo quod 
Bartolo contradicit, reprobacur Ronchegallius 
á Straccap^rf. 1. de adieffo, mm. 24. 

Ñeque dicas , quod in principio inftrumenti ,7 
loquentes parces de Saluftio, íic dicitur, interue-
niente , & recipiente , ac flipulante, v n á cura 
prxdido Notario'publico, nomine, & pro parte 
D . Garfias deBarionouo , & c . qui bus verbis ap-
paret talem annuum canfora fpedare principi-
licer ad Marchionem , ergo Saluflius non poteft 
dici Corrcus credendi. 

Refpondeo quod hoc argumentum coníirmat 
potius íentenciara noftramj quia licéc alius ftipo-
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lari non poíllt pro alio, /. fiipulatio ifla 3 8. 
teri3f. de verb. & ideo ftipulatio hoc modocon-
cepta ( Prornittitur daré Titio ccntum ) inutilis 
recíditur, caraen cum ita celebracur : i'romittis 
mih i ftipulanti > de recipiend nomine Tit i ) daré 
centum^vcilis, & valida eft, &C ei d i i e¿hacqui r i -
tur a d í o , etiamíi ad ílipulantem nuila ípe<aec 
vtilicasjvc iurc exprefse cautura eft, in dt /. hmuf-
modi %6. vbi G lo í r a , / . de leg. 1. L ignorante 50. 
ff. de negot. geflü > Lf i re jh tmt S.C.ad exhtb. 1. 
qu&ctmque genmtu 1 o. f . de att. & obligat. vbi 
Gloífa , in verbo inanern } &c poli GloíT. Bait. ta 
d. C. Jhptilatio i f ta , §. alteri 3 oppofit. i . §. 1. & 
in §.JiJtipulor, num. 1. verfic.6. Abbas conf.hé. 
v e l . i . in quo cafu ad ioqu^ntur ftipulanti, liue 
mandatum habeaCjíiue non, & communem dicic 
lafon ?¿,i 1 . & in d. i . hmufmodi 3 n. 17. & 18. 
& hoc procedíc etiamíi ftipulatio fit impsríona-
licer concepta, puta prorakds, intclligirur ftipu
lanti fada, /. ¡ i vrnu, §. 1 .verf. quid fi, j f .de p4* 
t l ü , Alciaais in d.§. fiflipulor 3 num, 4. 

1 3 Ratio differentiíe hxc eft 5 nam in itla ftipu-
lationis fon-nuh(Promttü dure Tuioccntum)cum 
di rede , & immediaté obi 'git io conferatur in 
T i t i u r a , nullum initium in ftipulantis peiTona 
fumens, inanern aétam efficit,quia ab eo iocipe-
re deber,a quo contiadus onginem tjrahit,vt ait 
Pauíus I . C. i n d . l . cjmctmqHe 8. etiamíi ipfius 
ftipulantis in ter í i t , vt ait GloíFa in l . fiipulatio 
i(la3 §. J i cjuü infulam, verjic.fed J i dixijfem , fed 
in alia ftipulationis formula ( Promittis mih i fti
pulanti, & recipicnti nomine T i t i j centum daré, 
cum obligado principium habeat in eo ipro,qui 
contiahit, & ftipulatus eft ,eumque refpiciat, in 
eius perfona fundamentum recipit , & radices 
immit t i tJ& ideo valida eft,ex regula d.l.qu&cum-
me 8. vt ait Álciatus , vbi fupra num. 5. & 4.. 
quara rationem difíerentiíE affignat lafon in d.§. 
alteri num. 1 1. conhrmans ex i . fi negot ta i t . j f . 
ds negottis gsfiü, be ex Baldo in Leer t i conditio3§. 
quoniarn docente , quo 1 quando promittis mihi 
recipienti pro tali tertio , tune ind i í l i ndé valet 
ftipulatio: quia collata eft in me aól io , & obl i 
gado ex dd.huiufmodi cum Gloífa decidera repe-
rit Baldos in proxmio decret. cencluf, 5. verf.quare 
lex ciuilü. 

1 51 Q^as fané gloífa diftin¿fcio,eo máxime pcoce-
dic, cura non tantüm verba promiíTiua, & obl i -
gadua, fed etiam executiua in ftipulantis perfo-
nam dirigun'.nr , quia tune licét vdlitas contra-
t l m ad tertium non ad ftipulantis períonara per-
tineac, tamen ftipulatio valida eft, itavt adlio, de 
obligatio ftipulanti acquiratur, cedenda poftea 
per eum i l l i , i n cuius fauorem ftipulatus eft, ílue 
líe Procurator/iue negotiorum geftoijftue alter, 
v t i Terdus,Bait .& lafon ind.§.alteri, Romanus 
conf .Mi .mm. 50. Alexander conf* ^ i %num.-}, 6r B. 
üb, j.Surdus dectf. 219.num. \ 4. Rota decif. 17 
num, 6. & apud Cenciura. Quod etiam pro-
cedit íí elida verba imperfonaliter probata íinc, 
v t i ex Bartolo , & aliis tradit Alciatus in d. §. ( i 
ftipulor.num.éf. id ipíum in noftris terminas prsE-
fentationis Inftiumenti approbarunt Auchoj^es 
de RcgnOjVndé Freccia part. 1 \tqudfl.^. de pra-
fentaüone Inffywpentí, ai t , nam tune agit ex fti-
pulatione concepta in períonam ruam,vt;» l.cum 
per eos, C.fiqim alteri, vel Jibi> Vrlillus ad Affli-
¿tflm decif.6\. num. 5. ibi : fecus quando foiífec 

a ptomiffio de foiuendo Domino,vel Procii-
ratori inrolidum,quia tune viniíquirque ipíorum 
prsfentauit Inftrumentum í lcundum formam 
diáli ritus M . C. V . id ipfum dicit Carauita in n~ 

l u í C/ipom Difcept, Forenf, Tom, 

tu 166. num.\ q.Sc optime Franeifcus Mazziaad 
Robertum de liquidatione InHrum. conjlder. 3 „ 
rmm.y. feribens, etft Procuratornedüm procura-
torio, fed proprio quoque priuato, & principali 
nomine ftipulatus fuerit, liquidabit Inftiumen-
tum abfque interuencu Doraini , quia ifto modo 
etiam principalis eft ,& ipií',& Dominus viden* 
tur dúo rei credendi, vt vnius pedtione, 5c ac* 
ceptationc tollatur obligatio , l . i . f . d e duohm 
reu3 quos fequitnr Gakerius de liquidatione I n -
firumenti, pan. 1. feptima partu p n m i p d i í 3 k 1 c. 
& n . Sed in cafa noftto non folüm íuftrumen-
t i verba promiffiua,& obligadui, fed etiam exe
cutiua in Sa-luftium collata fuerunt^ ergo3etiamíi 
ad eum vtilitas contraárus non pertineatXorreus 
credendi eft ,& ideó re ¿té apparet poíTe agerc,¿c 
liquidare. 

Confírmatur pr imó, quia in cafu noftro adeft 2-3 
claníola confti tuti , in qua etiam poft prsdid;a 
verba promiíIiiia,& obligadua^ac etiam executi
ua in íaluíHum collata , l i luftiis Princeps fcue-
r u m , & iiqoidnm debitorem conílituiteidem Sa-
luftio,etiam tamquam principali, ac proprio no
mine , & infolidum aótio illa eonftituta pecunia 
ipfi Saluftio ftatim quíefita fmt , cumdii eclé m 
eius perfonam conílitutura conceptum apparcat, 
eum nominando tamquam a ¿tu ra 3 feu contra-
dura fundamem , ac pei ficicntem , etiamíi Pro-
curator eílet Marchionis , quod negatur j nam 
Maichioni abfenti immediaté conltitucrc nol i 
poterar, ex regula d.§. alteri, & lulianm, ergo 
i píe debet a ge re , & cedenda eft Marchioni , vC 
liabctur inl.eum, qui Ephefi 5. §. iternfi mtht, & 
in verf. lulianm, ff. de conjiit. pecunia^hi Glofta 
in verbo non Domino , & ib i Bart. BaidílSj & A n 
gelus, 

Confírmatur iecundó , quia aut Saluftius fuit 2 ^ 
Procurator Marchionis , vt prartendir Princeps 
Oéla ian i , quod negatur, cum de mandato non 
conftet,aut fuit negotiorum geftor,quod certum 
ef t , moque cafu l i maié fe gellillet j aut parum 
cante cura Principe coiiocaííet, vt in totum, vel 
in partera Marchio amiíiiret,i'unc ipfe viuus, vel 
eius hieres poft mortem ( qm bares r¡uncefi mons 
mifericordid ) quantum interefle t Marchioni i l i i 
foluere teneretur, vcladbione mandad, vel nego
tiorum geftorum i cum certi inris íit Procurato-
rem , aut negotiorum geftorera non folüm de 
dolo, íed etiam de lata,& leui culpa tened, vt de 
Procuratote traditura eft, in l . d'üigenter j . §.fin. 
l . f i procuratorem 8. §. vltimo , ff. mandati, /. i 
Procuratore 1 $.1 . ad comparando^ 16, C. eodem,, 
Idem in negotiorum geftore habeiur in l . 1. l . f i 
Pupilli 6. vid-eamm , l . f i negot ia 1 2. j f . de hé-
gotmgefiü, Bart. in l , quod Nema , qmfi. 1 1 . 0 * 
depofiti, Kota Genueníis dec. 8 o. num. 4. Surdus 
decif. 5 04. num.6. & has adtiones in heredes 
traníire , Se contra hsredes , /. inter caufas 16, 
l . f i precedente 5 e. ff. mandati , l . \ . §. h<tc autem 
aíiio , l . fuccejjio 15. eum l . fiequenti , l . fi autem 
i i , f . de negot. geftü , Idem Bart. generaiiter 
cenfuir ind . §.fift;ptdor, num. i . dura ait Procu-
rarorern quemlibet políe Domino ftipulari,dura
ra odó verba obligaciua , & exequqdna ad fuara 
perfonam re íe ra t , tamquam femper fuá interííC 
Domino acquirere , cum mandatum fufeeperiti 
/. quoties qups §. 1. jf. de verb. quod edara dicit 
Baldas in l . certi conditio, ^..finwnmos , Angelus 
in l . qmd Procurator ex Te,jf. ds procurat. &c 
Alex. ind . ^. fiftipulator , nurn.^o* (\VL\ ú t hoc 
procederé in ómnibus cautlsdn quibus Procnra'-
tor, y d ncgodoium geftor de omiftis, $ negle-
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¿l i s tcneturs l - <juicqmd, C. arhitrtum tutela y d. L 
fi Pupilh , §• vídeaffim, cpxcm íequicur Alciatas 
rn d. §.ppHlor, nurn. 16, & rmn, 1 7 . ^ 1 S. vbi 
r e í p o n d e c conirar i íe op in ion i 3 ¿v ak, quoci fi fti-
pulacioíit concepta^ Proniitcis mihi nomine T i -
t i j daic centurn 3 toncenim non i n Procuratore 
tántura , fed etiam i n negotiorum geftore valen 
ftipuliEíOj d. i . hmufrnodi>&Lfenuh. ff.de ncgot. 
gefiü. 

Conf i rma to r tert iOi qnia contractus A de quo 
i n p r^ fen t i , faii uiramcnto vailatus 3 & vbi ag i -
tur de uuamcnto obferuando non atcenditur, an 
incerííc quicquam ipíius 3 cu i unatmn eft 3 vt in 
cap./i de hit ores de iure turando s Gutderrez de itt-
ramemo confirmatim 3 pan. 1. cap. $6. m m . ^ , 
Secaphinns prnulegio 24. fed í icef t , quód Sa-
loílius 3 eiufque iiaeredes multum intereft duca
los 1 2 «00. foiucos íierijiie, í¡ exigi non poííinü3 
q u ó d Marchionis interefí; , conueniatur, ergo 
suÉioncm haberc 3 & vcrus Correus credendi,, & 
ftipulandi cenferi débete Ñ e q u e obftac paétum 
i i l u d ^ i p í u m Pr incipem O d a i a n i píomiíí íTe i n 
í a n o r e m March ion is 3 de facie ad facicm obli-
ga tu rum i non vero Saluftio. Refpondeo e n i m 
q u o d c u m iatü de facie ad faciera in Saluílij 
prafencis fauorem o b i i g a t ü s fuerit ^ fupe r f í uum 
f u i í í l t 3 i t e rum eatmiem o b í i g a t i o n e r a paci íc i in 
b e n é S c i u m Marchionis^ & íi in eo i n f t m m e n t o 
obl iga tumconf ta t , quia tamen c o n t r a d u i ob ab-
fent iam non interfüit Marchio, vdif f f i ranm fuic, 
vt foJus Marchio iliuni fupec inftruraend tcnore 
interrogare pofíet 3 vt tale padum oppooeretur 
cura duplicata cautela numquara noeeat 3 vt ait 
Regens Rou i tus dcáf. 13.nnm.'j.& 8.Sed ñeque 
Princeps hoc adimpieuitjlicct iurainento p r o i n i i -
fum, ¿c fie non cft verüm, quód dicit Princeps, 
fe numquara obligaííe i n beneficium dióli Salu
ílij , fed cancura ei fo ludonem proraiíiíle j nara 
contrariura conftac ex verbis promilhonis, obli-
gationis ^ ac execudonis cum iuramento fepties 
repedtis* 

Coníirmatur quar tó , quod Saluftius non fuic 
f o l u r i o n i adiedus 3 fed principalis correus cre-
d e n d i i & fdpubndi. quia ipfe fuit, qui cum l l l u -
íh i Principe eoñtraxít fuo proprio, & pr incipa-
l i aomine * & infoÜdam , hune aniraura cenfum 
ab eo emens, vt i l i fa(íto,(ík in fortioribus termi-
hís confirmat Hieronyraus Magcnius decif. Ln~ 
cenfi 14. vbi quidara Antonius videbatur folu-
t i o t u íimpliciter adiedus j nam promiffio fol-
uendi fuerat alternatmc concepta fibi , aut V i n -
centio abfenri, ac D o m i n o raercium , & conie-
quenterad eum cota ilíius contraólus vt¡litas fpe-
rá; ibac 5 quia taitien Antonius prineipaliter con» 
t r a x i í j dec i íum fuit , adionem ei competeré , ex 
illa Inr is regula 3 qui mecum contraxit 3 inccuin 
á g a t , Lcum qnü3j¡\ de a B . & ohligM. l.hü f üü 49. 
ff. de condit. indebit. L f i ü , qu i , C, depofiti, late 
Alexander>& lafon in d.l.cum quü i ta^ .qm f ib i i 
m t filio> Addentes ad RomanumJivgul.ii.Bec-
cim emf. 19. nurn. 4. Nec enira Antonius elíé 
po tu i t fo lu t ioni tantummodü adiedus, cura ipfe 
contraxit3 & l ib i folui íbpuiatus fucrit , ve notac 
B a r í , in d. §.qui f ib i , aut filto, quera ornnes D D . 
f e q u i i m u r , & ib i C a f t r e n í i s c o n f i é . Itb. 1. Mar 
gonius yhifupra 3 Vi fe l l ius d. concL^y. num. 1, 
& confirmat eius addkiodicens iífca oimiia pro-
cederé iri firaplíci a d i e t o , & ideo fibi adiedus 
i n c h i r o g o p h o fuic ftipulatus poteft prajfata on> 
nía explicare , vt ©ptimé rcfoliri t M a g o n i u s , U 
aduerti t eius addifio , & íequ i tu r Vi fe l l ius n.t%, 
ergo mu l to magis diceaduro cíl i n caíu noOjo, 

vbi Salnílius copulatiuc cura llluílri Principe 
contraxit,& fibi folui ftipulatus fuit, & hoc plus 
habet cafus nofter 3 quám cafus Regencis Rouiti 
áeclfi. 2-6. nam i b i Gaiganus rámimé contraxit 
fed tancum ej lolurio promiíía fuit 3 cum Cjefar 
Caracciolus fui t ,qui venditioncm Térras Montis 
Ltonis fec i t jVt i Procuracor Marchionis L a d n ^ 
fpeciale mandatum proferens. 

Confirmatur quinto., quia illa claufula infoli- 24 
dum, fuá v i , fuá que potencia hoc fanc operatur^ 
ve millo modo Saiuídus íimpliciter folutioni ad-
iectus videatur, fed reus credendi 3 ac íb'pulandi 
effcCtus adionem infolidum ad experiendum^ ac 
liquidandnm contra D . Principera habeat, /. u 
C. de dmbus reis , & ü vdiius contradus fólum 
fpcdat ad Marchionem 3 vt in terminis quando 
Notarius ftipulatus eft Mari» pr as i en t i , 8c T i t io 
abfenii , 8c cuilibet ipforum iníolidum 600. á 
Cornelio Dari 3 ob raerces a I ido habitas, late 
cora pro bat S traeca de Adietlo ¡par t .^ . qiuft. 11. 
per totam 3 afferens Míeuium Adiedum non ef* 
fe, quia ei non per alternatiuam, fed per ceniun-
d i u un didorura folutio á Cornelio proraiíla 
fuic,nam feribie Baldus in L propter 4, per i l lum 
Textura, C. de duobm rmí plurilvus reis credendi 
i n inftruraento fadis , fuíiicere caufara finalem 
obiigationis in vno eorura repeiiri, ve fuas radw 
ees i n omnes alios excendat, licuti é contrario 
cont ingi t , nam pluribus reís promittendi fadis 
ex eo q u ó d pecunia ad v n u m ex eis tancúra per-
uenerat, reliqui minimé liberantur 3 íed adftridh 
íinguli ad foluendum remanent,/. f i non fingult 5, 
C. j i certum petatur, fubiungens Straeca dJq. 1 1 , 
num,7. fíe eleganter limitans Textura in í . i . §, 
circa , ff. de doii mali exceptione, & in terminis 
liquidationis inftruraend aífirraat Gáfar Vrfillus 
ad Affliólum decif.C^.ntm.) o. & in pundo i n 
di ui d ú o dicit Regens Rouitus d. decif. 2 6 .mm.f . 
d icenSj íed in cafu noftro non intrat , quia in fti-
pulatione adeft claufula infolidum, quac omnera 
tellk difticultatcm, & officit 3 vt vnicuique info
lidum Valió operatur, / . i . C. de duobm reis , & 
per hoc decretum relatum á Rouico i n eo funda-
tur, quia Gargano per didionera coniundiuara, 
& mfolidura fuit proraiiía folutio , & íic appa-
ret, quod , poíita claufula infolidunij non eft nc-
ceííarium , obligationem in Precuratorem a vei 
Negotiorum geftorem d i r ig i , fed fufficcre vn i 
eorura folutionem fuiííc proraiftam s vt inftru-
mentnra liquidari poí l i t , non enim Stracca, V t -
fillus, Rouitus, & decretum S. C. dixitíet, qu i -
bus infolidum fuit fada obligado,fed quibus i n 
folidum fuit prora i fia folutio, v t patet ex verbis 
inftrumend , fu per quibus fuit fundata deciíio 
Rouiti 16. nam Magnifici ludices M , C. V . ad 
fuam maiorem iní t rudionern illius caufae pro-
ce Hura videie voluerunt. Ñ e q u e obftat j quód ¿5 
Aduocatus contrarius in verf.accedat etiam 3 pro 
fe alleget Francifcum Anconium de Roberto de 
liquidat»InHrum. conpd.^. num. 5. dicentcm fa
d a promilhone foluendi principaii abícnti 3 ¿¿ 
Procuracori piafen t i , cum claufula infolidum, 
non pode Piocuratorem foiüra Inftrumend i n -
terrogationem faceré , quia dicitur adiedus fo
lutioni 3 quara rationem rainime fcripíit Ro-
bertus 3 fed illara , quia oportet quód ruríbo 
agant, quód non eft i n cafu nof t ro , vbi Sa
luftius non interuenit , v t i Procurator , & 
vcerque comparuerunt Marchio , & barres Sa
luílij á icilicet Mons Mifericordiae , vt bene 
Carauita fuper ri tu 166, num. 19. & contra Ro-
beuura fciibit Mtzzia ibidem in éddk. aflSr* 

uians? 
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rnans 3 Procnratorem foíúm poíTe inílrumentura 
liquidare 3 cum ei proprio , ac priuato nomine, 
& iníolidum fuerit filóla promiíí io ^ vt fupra 
áixi. 

S V M M A R I V M . 

Inlirwnentum infolidmn liquidatur 'comrá 
dms correos. 

InUmmentum quid f i mn facial mentioneni 
har&dii. 

Iníirumenttm m liqmdari pojfit mortuo ere-
ditore3& 11. j «íjHmdofiiptilam fráfumunr 
re alü, 

Regens Rmútm decif.i 6, dedaratur. 
A t l i o mandati an in totum 5 an pro parte 

detur. 
Liquidatio iníírumenti aílio an fit cr 'minalií, 

an cmilü, 
Creditorpotefl agen deperiurio s & liquidare 

adfui eleUtonem. 
Periurij aftio in Uquidaúone i n ñ n m e n ú qua-

Uter procedat. 
ímamentum quando cenfemrpraílitum haredi 

in flipulatmne. 
lurarnentum an f i t pr&ítandum de facie ad 

faciem pro liquidaticne. 
lurarnentum an f i t psrfonale ex parte iuranti<3 

& qualiter. 
lurarnentum 3 an & quando quü teneatur oh-

femare ob inopiamfaculraturn. 
lurarnentum práííitum a Clenco per notorium 

regium an faciat eum periurum. 
H&res inñitutm in vfufruíiu , & grauatm 

poft mortem , an poffit liquidare inf l ru-
mentum. 

H&res inñitutm in fe certa 3 & grauatus 3 efi 
h^res in totmn. 

Dorninm Con filiar itu Pratm adducitur} & 
explicatur. 

ludí cum cum ufufruBuario an vdlsati non m -
dito proprietario. 

Creditor impeditm oh infirmitatem 3 qualiter 
pojjit liquidare inftrHmentHrn3&c, 

l o 

i i 

12 

i 4 

*5 

16 

i 7 

¡ 8 

S e c v n d a C o n c l v s i O . 

C> Onftito €x fupradiétis, tam in fado^quám 
^ i n iure, faluftium non fuiíre íimpliciter fo-

ludoni adiecium 3 fed principalem credicorem, 
tanquam reuní ftipulandi, & credendi, fequicur 
condudenrer 3 acionera ei infoiidum liquidandi 
inftrmnemum , facuitatém^ne qos í i tam , & a 
principio in ipio radicatam , poñ eius mortem, 
í l a t im traníiiíre ad Montem mifericordi^ fumn 
ha£redem,ex illa iun's regula, qua cauetur omnia 
iura aótiua , & paíliüa , quas penes defunólum 
fi}?re , in eius hasredem ijMo iure craníírc,exccpta 
poiFeíIione, quíc fadieft , l.cwn hxrtdes 1.4.ff.de 
acquir. poffejf. Lex contrafhi j^^.ff'.de remdtcatai 
Lvnica, C.vt aciones ah haredihm , & contra ha-
redes:,ACin\us inpraxi, §. j 1 .ampliat.6. ergo íe-
ptem proteólores Moncis Mi icúcoiá ix opcimé 
contra Principem liquidationem feccrunt , ex 
ri tu 1 yS.vbi Carauica mm. 1. i 'ctiM, & alij , Re
gens Rouitus d.decif.ic. rmm.-\. vnfine , in qua 
non fuit h^ses in proprietate é Gargano iníH-
tutus, fed íolüm in vfuf-uótu , ve ibi conlíderat 
num.s . & ¿. 8c mhilominus ipft hieres ad inter-
rogationem fuper tenore proceffitjai iií cafu no-

ítro Mons Mifericordi^ eíl hieres faíuílij iú 
proprietace,non enira ex períona hasredum con-
ditio obligationis mucatur , L i - §. ex hu , ff, M 
^^¿ .Francas decif.6 y,num.jo, nec eius fubftan-
tia minuituij auc conumpitur , ve poli Dynum, 
6c Olu-adinn ícribic Albericus ad Lz.cmn in dc-
fnnft i períona radices eiicic , v t in cafu noBro ex 
claufula ififaUdum , vt bene Straeca de adietto, 
p . $ .Umit. 1 8 8 .C^ ^ 9. 

Ñeque dicas in di£to iní lrumento non fuilTe 
fadam mentionera ha-redum íalufti j , fed tan-
tüm hirrednm Marchionis Cutan i . 

Rcí'pondeo non eíFe verum quód dicit A d -
«ocatus pai tis contrarias , qnod in di d o inftru-
mento quoties fit mentio de Marchione, íempes: 
reperitur illa claufula ( eiúíque h^redibus , & 
fucceíforibus) quia haec verba funt tantum i i l 
proarmio.at in promiílione , obligatione, & l i 
quidandi facúltate Marchioni , & Saluílio faCta 
fuit, acconceíía fácul as, & nulia fit mentio de 
haeredibus, & fueccíroribus vtriufque. Ñ e q u e 
necellaria eiat refpeótu Saluftij , quia cum p e í -
fona haeredis íit vna, & eadem cum perfona de-
funóti, q u i contraxit, Auth.de ture turando a mo
riente pr&fumpto , §. 1. Calcaneus confil, 1 8. r..?. 
& l o.Crauetta confil.41%*num. 1 3.repra:fentans 
t u m in omni iore creato > & formato aétiuc , & 
paffiue tempere mortis 3 vt tradit ioahnes Ba-
ptifla Coccinus decif. num. i . nominato 
Saluftio , cenfetur etiam nominaras i n iní l ru
mento eius haeres 3 ex regula l.fipatlurn 9, ff.de 
probat. nam virtualiter in eo continetur s v t aic 
Imola in l . i . col, 5. ff.de hi*3qua in teíiam. áelen-
tur 3 6c per hoc hxres executiné poteft agere 
contra teftatoris deb i tó les , vel ei ©bligatos., vt 
bene Rebuffus de litterh obligatoriis,art. i .glojf, i . 
mm. 14. quern fequitur Rouitus dec. 160 
nurn.%. quamobrem in iilo S. C . decreto relato 
núm. 5. fuit addicum M . C. V . qua; procedat ad 
aduro inteirogationis cum herede loannis V i n -
centij Gargani , licet de iílo inftiumento nulla 
fuerit de h«redibus d i d i Gargani mentio fada¿ 
vt ponderac Rouitus a ra í i i t a /^^r 
r i tu 178, num.) o. vbi ait, quod nominato T i t i d 
i n infhumenco, videtur etiam nominaras h^res¿ 
propter quod non poteft allegan illa exceptio 
(Tu non es nominaras in inftrumenío ) & ídem 
aic[uper rhu x%G.nUm.(>k vbi ait,qu6d in ómni
bus iníhumentis crtditeres ítipulantur pro 
feipíis, & luis híercdibus, & proptercá cenfen-
tur nominad, íicut principales creditores, quod 
bene nota , quia quotidie eueniunt in Tribuna-
libus , & vt credo, non reperies itadifcuíía, & 
per hoc Fieccia deptáfentalione iníínmiemi, p.H. 
q A . n t m . i ^ . afe quod mertuocreditore, de quo . 
loquitus: inftrumcntum , poterit eius h^res per 
iudicem fe hseredem declarari faceré , vt ad eius 
inílandara poífit inftrumentúm exequi 9 iicét de 
períona lueredis inítrumentum non cantetjdem 
dicit Alcxander confil 12C. nmn.io. l ib.6. ex 
Baldo per illum Textum i n l . 1. in verbo, Scriptis 
haredibusAC.quorum legatorum, Seraphmus de in i 
ram. pr iuiLóy. quia pr^ílimitur contrahencera,, 
aut paciícentem , etiam naÜa íuorum hacredura 
in inftiumento mentione fada , cmnia ipforum 
nomine ageie, ex d.Lfipaütm, Gamil l i í s d e M e -
dices confil."] 1 .num.^) 46.8c confil. l y i . n 51* 
e á m q u e inris ptxiumptionem eí íe probariiiiE 
omnes Dodores ibi} & late proíequitur Meno-
chius lib, 3 .prdíf.47, ex quo inferum llipulatio-
íies3& p a d a príeíürairealia.non períomliaflíicüt 
in diB. l . f ipfMmn, notauit Fiorianus, & ideó di 



l u l i j C a p o n i D i f c e p t . F o r e n f e s . 

cimos omnia pada aítiue» & paíliue in heredes 
tmdmd.v*P*r*** C'^e comrah' & committ. fiipu-
latione, & late comprobant lafon eonf.nv.coLi. 
vol ». Tii-'aqwcl'1135 de retraíiu conuewtionali j § . i . 
fflofaó.mm. i . etiamíi taxaciué^quia quis pro fe 
tantúm padus ftipulatiílcjiie íít , Menochins vbi 
ffipra^um.y. & late confil.-j G ^. dub.^. mm.^o, 
lib.%. per Textum c ^ i t ñ w m in l . f i mcej¡artms 
§ Je vendendo 3 ff\depgmr. al}, ergo apparet in 
ómnibus calnm noíliuin ajquiparari caíui deci-
f tn i s Rom ti z6, & in eiídem cerminis el?ea imo 
potiüs multo rainus dnbitabilcm eííe. 

a A<ldo vitra notata per Regentcm Rouitum 
d.decif.ib. quód Saluíiius in hiic ftipulatione re-
feruauit íibi facaltatem eligendi ibi ( Itaque íit 
femper in elcélione d;<5toinm Marchionum con-
iugum , p r ^ a i d í q u e Saluftij 3 etiam tanquam 
pnncipalis3& inlolidum, & ex facúltate varí ardí 
ntm.~i, ítd. íic eft , quod i s , qui in ílij uiatione 
eligendi facultatem fibi referuaijit ante eleób'o-
nem decedentem ad íuiutj hanxdtm eandem fa-
culratem tranrmitticJ& íi cemftet ck ctionem me-

' r i fact' perfonalera c f íe j . zd tmajn frincipo.ff.ds 
verh. obUgat. vt: expreGé Paulus I . C, reípondic, 
in i . ñ ita ftíPulatks fi!£rm~6> eodtm t i t . cüius 
Textus illa rano Bartoii verior , & leceptior^eft 
(ctíi tres alias affignet, qui a íícut obligacio pfin-
cipalis ad haeredem cranfmittitnr , ita etiam fa
cí: mn illudeÍ!gendi5quod eftaccclforium princi-
palis obiigationis , & executiimm iuris pra^m-
buli 5 ad eondem transferri dt bet 3 argtm. caj>. ¡ i 
fnpra, de offis.dekgati, in 6. qii.im Bartoii ratio-
ncm íequuiituí ibi Angelus, loannes de l i nda , 
lafon nmhút Alciatus m m . } . i n d.l .f i ita ftipula-
tus , ex qua Taticnc ip'e Bartoius diUo num.$* 
verf.Oppono 3 fi illa facultas incelligit 3 aclimitac 
in ternimis 3 l.tum quü ¡ibi 5 <i-ff.de verb. obligat. 
vbi idem Bíírtoi. ea raticne adiedli h^redi lolui 
non poííc docet 3 quia rum ío ln t io in vero facto 
conliftat, ad haeredes tranímitti non poteíl, Lqui 
huredi 3 in principio, LManius, jf.de condition. & 
demonflr. Hanc Bartoii rationem omnes Docto
res , ib i probare feribit Alciatus num.'i. fecus ta-
men quando ficlum eft exequutiuum obligatio-
nis prascedentis, feu iurls pr^ambuíi : nam tune 
íícut in haeredes tranfít ius illud ex obligatione 
áefcendcDS , ita & fa£lum iilud íoluendi tranf-
ferri dtbet , quam Bartoii limitationern amplexi 
funt , lafon m m . i . Alciatus num.j . Stracca de 
adicto3 pan. j dirnit. 1, num. 9 3. Laurentius V r -
íellius conduf.Of^ .rmm.$4 - ergo Saluftius illud ius 
eligendi 3 & variandi, in Miíer icordisMoii tem 
fuum h^redem tranímiíí t , vt fadum exequu
tiuum iuris prasambuli, ex promiílione, & obli
gatione ab Illuftr. Principe íibi faóta. 

Coníirmatur lioc totum , nam íí a d í o illa 
mandad,ve! negotiorum gcftoiumjquibus Salu
ftius in eo^quod interíit Marchioni Cufanijcon-
ueniri potera t , íí capitale Principi datum in to
tum,vei in partera,obeius etiam leuem culpam, 
vel negligeniiam amitrerctur^in ha2redes)& con
tra heredes traníit, v t fnpra diximus, 8c üc con-
í b t u t u m , quod ín hoc contradu inteiuenit in 
Saluftij perfonam conceptum ad fuum heredera 
traní i t jVt in 1.1 .&c.CodJe confiit. pecunia i b i : & 
Jh^redibus a & etiam conftitutum poíK irorium, 
ad heredes , & contra haeredes traníit , v t late 
T i raque!! us de conflituto ampliatione 11. & 15. 
mulló magis íí in conftituto adeft ciaufula ex 
nunc , pro tune , quia ha bet liunc eifcótmn , vt 
aétus portea fadus cenfeatur iam á principio 

nam rcuuU'ahitur ad illud tempus. 

& ftatim ligat, itaut vnura tempus vídeatur alte-
r i ineíle , 6¿ trkrtsfufum praefens in futnrmn , vt 
tradit Gloíía in verbo3 Singuli 3 in Cíementina va-
lentes dehareticis 3 vbi Zabarella mprma oppofí-
tione35i pluribus D D . íírmant 1 íraqiicilus de re
traí iu conuentionali, §. i . glojfa vmca3 nnm.8 6 .de 
iure coriííittíti,lmit.1 ,r¡um. 1 6. burdos decif. 113, 
mmi.io. Rota apud Rubtuwi decif.y. nt:m.6. & 
innumeri a!ij , quos fequitur Barbóla c l a u f é i . 
m r n . i . 6 . & 14.ergo fequitur acHonem illam de 
conftítuta pecunia in Montera MiíericordiíE Sa-
lufti) hasredera tranfm!ÍramJ& obeam rede age-
re, & i n f rumentum liquidare poííc, '• 

Dices cura Aduocato partís contiai ííb verf. 1. 
pr^dida omnia procederé lolílm in iudicio c i -
u i l i , leeüs vero in iudicio ciimínaü , vt in l iqu i -
dationc inftrumenti, vbi agiturde per na periu-
rij,ín qua non loquuntur DD.ci iar i . 

Refpondeo , quód cura didus r i tm 178. ex 
notatis á FrecciaXarauitajRouito, & D.Carolo 
Petra expreísc loquatui de citatione íuper tene
re inftrumenti, euidenter cfttnditur, eum poriüs 
aduer; üs didurn Rifum,6¿ piíeallegatoy De d o 
res fcr)bere : & quam vis nonnuili feripteres Re-
gtrcolx ¡illcrant hoc procederé non poi le , nifi 
cura creditor ftipulatus hierit,ac iuiamtntum re-
ceperit pro fe,fie h^redibus, nempe Rcbcnus dg 
liqaidat.irifirum.corfid. 5 .num. x. Bernardos Pan
dos depr&fent.inUrtm. i.part.declarat.$ .t,um.~. 
palteri us part. 2 .de liqmdát.infirtm, 1 .part.n. 1 8, 
qu bus addo Antonium Gabrielium Itb. 1. cemn, 
conclnf.in tit.de iure iurando.conciaf 6 .num.7.qoi 
n ih i l nobís obftat: nam toti m fondamentum 
eft in decifone Capycij 7 $. vbi habeior iiajredes^ 
creditoris non poíle dt bitorem accofare de per-
inri o aduersüs defondum c o i r m . í í l m , quiafibi 
non fuit pra-ílitum iuramentnmrde periurio au-
lera qooad ipíum ha'redrm pcft tt ítaroris mor-
tem commilfo, ita demora aecuíare pelle5 íi cre
ditor ííipolatos focritpi o fe, & haeredibus, dora 
nec coro ra Patrui, nec ipíis obícroaoerat $ quod 
prcmiíít , ícd Capycij decilio nen eft nob s con
traria : nam non loquiturnee procedit in termi-
nis citationis fuper tencre inftii 'menti vía rí-
tus 1 66.178. & i $6. qui font formales i n 
noftrís teiminis de liquidatione á credirore, ve! 
eios hanede fací en da , fed in aecufatione periu-
r i j 01 diñanc intentata ad vuid;d. .m, & petnam 
corporalem iníligcndara vigore ritus 182., vt 
manifefté conftat ex i 11 ius deciííonis ledora , & 
oftendit Caraoíta ditto ri tu 182. in i.quaftíom 
nmn.y. eam referens, & adeafum iliius ritusap- 7 
piicans.Hinc Carauita ibi ¡in principio ̂ i i in ipíias 
creditoris eledione eft , procederé orditiarié fu-
per libello de periurio , vel extraordinane fuper 
liquidatione inftrumenti , & íí á principio cite-
tur fuper li bello de periurio contra ipfom p i x -
fentando, quam vis non fuerit citatus, quod. ve-
niat rcfponíurus fuper tenore infiruraenti debi-
t i , petendo eundem interrogar] iuxta formara 
ritus 166. & 16$. & hoc eft , qood dicit ritus 
ille 1 8¿ .qui íí cafus oceunit , feroandnmeft, vt 
ait nmn. 1. vt interrainis , ait Regens Rouitus 
fuper pragm. \ , de cfficto Baiu l i , num. 3 5. fed nec 
etiam leannes Andreas tn dxonftit.eos3 ¿¡¡(¡i feien-
ter, t i t J 0 1 . de periurio3 lib.$. & in repertorio, in 
verbo3Hares3 quera allegat Capycius, nec A f t l i -
dos in eadernconflitutione3 ^.4. num.y. nobisob
ftat , quia loquuntor in terminis illius conftita-
tionis, qua? agít de penurantis pcena in iodiciis^ 
aut extra iudicia, nerape obtruncationis manu^ 
in qua, & íi in ca v idean tur elle fententia credi

toris 
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toris hxreáem accuGire non poíTe defuníífc! ¿ :hi-
tótem ad illam periuri) pcenam iní i ígendamj 
quia ei iuratura non fuic,tamen longé diuerfum 
e í l , hscedem creditoris accufaie debicorem de 
periudo, ex d. Conííimtione, eos qui fciemer, & 
ex d. Rim i 8 z. a citatione fuper tenore Inñru-
memit vt coníídcrant CarauitaiSc Regens Roüí-
tus vbifuprA, 

8 Ratio difT^rentiaj eft.naracum in accufatione 
periudj fecunduin d i d i m coníliturionem eos 
qui fciencer , & didum Ricura iSz .o rdmar i é 
agacui: ad illam pcenam mutilationis manus 111-
fíigendam ius accufandi non poteft in hairedern 
t r an íue ,qu i a pcénales adiones ex maleficiisde-
fcendentes, quae ad pocnam, ac vindidtann prin-
cipaliter fpedantj in heredes non cianfeunt, L 
fed h&redihíti, inftit. deperpetfiüi& tempor, aü io-
mbm, at in pr^íenradone , & interrogatione fu-
per te no re inítrumenti , cum principaüter de fuá 
pecunia confequenda agatu^tam ciuiliter,quárn 
execuciuc , le creditor agat vigore obligationis 
quarant g iüiamento valíate incidenrer s 8c 
extraordinarié veniat penurij paena., íicut aélio-
nem ex ea defeendentem in (unm tranímitíat he
redera, /. vnica, C. vt aüiones ab hatred. & contra 
heredes , 1 veterü , C. de contrah. & committ. fli~ 
puiat. I . f paíbmyjf, de prokat. ¿. ex contraElibm, 
ff- de a ü . & obligát. §. pofl rmrtem „ injiit . de inu-
ttí. ftipulat. I . qui in ius fuceedat y ff. de regul. m~ 
ruy cap. qui in im de reg. tur. in 6. ita de iuramen
tí eff ¿tura^tanqu un eius acceííbrinm, ac feqoe-
iam 31. fí ferum h&redi , ff. de fiatu liberü , cum 
alüs adduélis á Bouerio de virtute iuramemi con-
c l . io . nurn.G i . v ^ r f . ^ ) . Seraphin. dciuram.pri-
mleg.Gi. ñHMh,i & ? } . 

9 Ñeque Aftlióti ratio dicentis ex ea ílipulatio--
ne pro fe , & hasredibns iuramentuin cenferi 
pra^íHcnm ha: red i , quia vt bené Carauita in Ri~ 
t i t i $ 6 . exprefsé concradum tenenSjnon 

per hoc, quód iuramencum ííitreceptum pro fe, 
& hxreiibns,pocerit dici, q u ó d íit pía-( l i tom de 
facie ad faciem_>& eumdem Affliílum impngnat 
Freccia pan. 11 . deprafentat. infirum. quafi. 1 o, 
quan-ens an iuramencum pofht prsEfentari per 
heredera cieditoris contra debicorem viuentem, 
v t aíc Ritus hic dicit quod iic , licét Afflidus 
in Confiit. ( Eos ) dicat,cju6d iure non poííir, 
& aliq-ua adducic, & cum qiKcilio fie expedid 
inris , non iníííto , & contra Antonium Gabrie-
üum dicit Scraphiniis de iuram pri.u'd.67. ??.5 8. 
ergo non intereft , hceredeseíre nominatos, veí 
non j fed iüum folnm fufficere ad inílrumend l i -
quidationem ab haerede faciendam^teftatori fuif. 
fe qnxfitam acfdonem. 

o Ñeque Ritus reqnirunt iuramentum pr^ftan-
dum eííe de facie ad faciera pro Íiquidatione5 

•nam Ritus 166. 178. 2 8 1 . $c i$&. quiexpref-
sé concedunt hsredibus facultatem pi'£cfemandi3 
& interrogandi teftatoris credicores fuper te-
nore in í l rument i , non dicunc, nec requirunt f t i -
pulationemjauc iuramentum in faciera Imedum 
pr^í landum eíre,vel eosin inftrumento nomina-
r i deberé, vt id faceré p o í l í n t , fed íimplicitcr, & 
abfoluté ex eofolo , quod in prsEambulo abfque 
partis citatione expedito, ex Carauita d. Ritu 
í ^i .num.^ o. fe heredes eífe demonítrent, iüud 
exequi valenc,ergo ñeque eft neceílariura eos in 
inftrumento nominad deberé , nec iuramentum 
in eorum faciera praíítari dd3ere,vc benc A n n i -
ba! Troyfios in Ritu rmm.9. vbi Carauita 
m&n.\. ergo nulkis ex ddbus requirk iuramen
tum prasftauvium eííe d i facie in faciera I m ' o 

dum, nec eos in inflrumento nominan, ad hocj, 
ví poffic liquidari mftrumentum , adueísus tefta
toris debicQres5& ifti tres magni pradici, ícilicet 
Freccia, Troyfios,& Carauita contra Afíhécum, 
& Capycium. 

Acccditj quo IJicct iuramentum ex parte de- 1 \ 
bitoris iurantis íitperfonale , & ideo ad heredes 
non tranleat, ex parte vero creditoris illud reci-
piencis eft r e a l c é ad heredes tranfrai t í icur/^w 
infmurum^. 1. ff. depa i íü , vt tradunt Innocen-
tius, & Abbas in cap.veritatü de iure iurando, 
loannes Andreas in NouslUsjn cap Jinali de foro 
esmpetenti, Affííékns decif.i /> num.%. vbi Vifií-
lus num. 50. & alij relati á Seraphino priuüegio 
67 . n u m . n . quia in iuraraento confíderatur dú
plex vinculuir^vnum fpirituale obligans in foro 
confeienrie , & ob id non eran fie de anima in 
animara,cum paena fuos debeat habereauétores, 
l.fancpnit}, C depcem , Comeus conf. 1 6. col. j . 
vol. 2. Alteium temporale , provt eft robur, ac 
coníirraatioconuentionis ce lébra te , folúm pro-
miííi Miera,íeu conuentionera refpiciens, 8c hoc 
cum (ít rcale, & perpetuum, ad heredes tranfic, 
vt dicit Paulus de Caftro conf 15 . vol. 1. & con-
y?/. 50 c, vol. l i 6c al i) , qttos refert ,6c fequitur 
Seraphinos de priíiil. iurarn.primLéy. num. 21» 
& fequenttbm, & priuH. é 8 . num.%. & 5. ergo 
apertc piobatur ex v i , ac natura iuramenti con-
firraatoris,abfque eo,quód non fit nominatus m 
Inftrumento Saluílij,heres,vcl in eius faciera fit 
preftitnm,illius efFec):um in Montera Mifericor-
die fii'líe tránfrailFum , ex quibus maturé con-
fideratis manifefté conftat, recenciores illos Do-
dores3fcilicetRobemira,Pandum, ac Galceduni 
relatos fuprá términos didte Conílitutionis eos 
qui fcicmer , & Ricura 18 i . 6c didara decifio-
nem Capyeij 75. tranígiedientcs,qui de princi
pal i penurij accufatione agunt, confudiííe, cum 
terminis Ritmtm 1 7 8.1 8 1. 28^. qui de I n -
ftrumenti liquidatione tantura ab beredibüs cre
ditoris facienda ioquuiKur, & ideo nihi i nbbis 
obilat eorum opinio. 

Ñ e q u e dicatur Principem Oclaiani non eííe í i 
penurnm , ex quo non tcnetur obferüare iura
mentum, cum d e precedeiiti incendi] Montis 
Vefuuij , quod eucnit die 1 6. Decerabns anni 
1631 . eí-íet ditiffimns, die vero fcquenti ex cafa 
poenirus inopinato,ín paupertatcm redaáais fue-
dt,allegans Grammaticum décif.%. & Pafchalem 
de patr iapoteñate,part . i.cap.S.n/tm.2 3 o . ^ feq. 
& p a r t . 1. cap. 9. mm.$ o. 

Refpondeo enim , D D . citatos loqni qnando 
peni tus in totum, 8c in perpetuum ómnibus fuiá 
boitis fpoliams remaní i t , at íi ipfcmét fatetur, 
quod poft i ticen din m Odtaiani térra fuic efti» 
mata in doc. 60000. & poílca in dies magnum 
acceperic augmencum , per confeqüens íequitur 
non eííe nos in terminis p r ed i é t é decifíonis 
Grammatici, preterea pa ct ex ipfomet Inftru
mento lliuftr- Principem alia etiara bona vltra 
Octaianum habere, cum exprefsé promiferit, fí 
aliquo cafü etiam inopinato , raro, & infolito 
contigerit frudus O&aiani non afcenderc ad 
annuos ducatos i c iy.quos vendidit Marchioni 
de aiiis fuis iürrüiiibss folnturus , de ñique licét 
concedamus ( quod non concedimus) incendij 
tempoíe,d:(5l:um Principem ob impotentiamjvei 
difficultatera fol:uendi,á periurio excufari, taracn 
cum poftea rneliorem,ac vberiorem Oótaianunij 
fértiles i l le ciñeres reddiderint, vt ex CaíLodoro' 

var cap. aduertunt Dolores,notonum eft 
hodie plus yaleré^ac reddere.quam ante d iá i Ve-
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fnni] incendinm i ei"g0 man i fe í l c í eq t í i tu r per iu-
i-ium cotíes ab l l i u f t r i Principe elle c o m m i í í u m i 
quoties potuit M u c h i o n i foluere, & noluic, pa
rt ís concraueniens, & in terminis refeit Regen? 
Capycius La t ro dectf. 45. rrim, 3 2. i n quedam 
d e b i t ó l e alicg ¡nte ob incendium Vefnutj fe ma-
g n u m paífum fiiiííe damimm i n T u r r i 061:aua9 
& ab id prstendebat fe exciiíari á periurio , & 
d i x i t Regens La t ro penuriura tune c o m m k r i , 
quando contra p r o m i í l i o n e m j 8c iuraraenti fo r -
mam debitor non foluit . 

j ^ Ñ e q u e obítac Aduocati contrari j allegado i b i 
{ circa lextuiTiart icuium ) i n q » o ait I n l t r u m e n -
tu tn per N o t a r i u m R e g i n m , & non Apof to l i -
cum f a é t u m á Clc r ico , & in quo íe obl igaui t 
Cler icus^ iquidar i non po í íe contra eun^fecun--
d ü m formam Ritas M . C . V . ex Regente La t ro 
deaf S Í . mm. 25. cale eft hoc M a r c h i o n i s , 6c 
Pr inc ip is , quia Princeps eft Clericus. 

Refpondeo q u ó d a r g u m e n t u m procedic q 11 i n 
do debitor fe C le r i cum cíl'e proficecnr, & in ha
l l i cu, & confina incedenio contrahir , led didlns 
Pr inceps , ,üec Clericus eft, nec Clericarus requU 
íira haber,ve i n f r á , & fe obligauic t a m q u á m L ' i -
cns , nulla C íe r i ca iu s f ' ¿ t a mencione, nec i n ha-
b i t u , & confuta contrahens, ergo in vanum alle
ga t hoc Aduocatus con t ra r ius , ex quo corruic 
e t i a m , q n o i ipíe fcnbi t in verf.área 7 .articulnm, 
inramentum d i d i Principis non fuiífe va l idum, 
quia non i n confcienti i , & tacto pedore foic 
prseíli tafii Nec c n i m Saluftius cautus , & ma
gnas pr.iélicatüSjVE t i l no to r inm, íi eura v c C í e -
l i c u r a j 3c in bahi tu , & confuirá concrahentem 
a íp ice re t , capitale pratd.ctmn crederec ? f e c u n d ó 
qma Regens Capycius Lacio loquicur i n cafu d i -
u e r í o , q u ndxj I i i í h u m e m u m fuicftipulaCum per 
NoCai ium - ipoí ta l icurp i n uria Roracyia , d i f -
putans quomodo brach 'uui concedendum í i c , 
proeiusexecut ione, in quo r ede aireric mm. 15. 
p r o c e d í non poífe i n hoc Regno via execuciua, 
6c Boerius decif.i ¡ i . i n fine, loquicur de Nocario 
Apof to l i co , q u i non poceft obligare laiVos, fed 
aic fecus íí fuiífeC Notadus vcrmfque S ic i l i a ! , 
Regius , & Epifcopi j ergo quia loannes S i m ó n 
della Monecha fnerat v t d u í q u e NoCarius, ve ap-
pareC ex p r inc ip io l u f t r umen t i , per confequens, 
etiam íi Clericus fuiílet d ió tus Princeps adhuc 
valerec obligario : Ñ e q u e citulus il l ius exhiber i 
debui í léc pro T r i b u n a ü fedence, ve ipfemec aic 
adn jrfarius j Refpondecur en im , q u ó d hoc l o 
cura haber, quando principali ter dubitareCur an 
Notar ius elTet, & i n eius protocollo In f t rumen-
Cum non iniienireCur,in quibuscerminis Boerius 
l o q n i t u r in decif. 4 6. nec p ra ótica Magna? Cunae 
V i c a r i a obferuac ciculum Nora r i j Neapol i Cu-
r iam publicara habentis, prasfenrari d e b e r é , cura 
omnes Nota r i j i n matricula deferipti fine,ve be-
t>é Galterius fart. 1. inpraxi Rnhric. 1, nurn. % ¿, 

14 Ex quibus infer tur ad qn-EÍt ionem propof i -
í a m a Regente Rouico in d. decif. 16. v b i quasdc, 
an hsres i n v f u í m d u in í t i tu tus , & poft eius 
mor tem grauacus reí t icuere h^redicaeem alteri3 
fie hieres i n cocura,vel can tüm i n v f u f r u d u , 
ve ille alcer in propriecace , & concludicRoui tus 
mm. 5 o eíFe in tocum hsredem, qnod m u l t i p l i -
cieer probar feqnitur Bellonus tom.i. de ture ac* 
crefeendi, cap. y. qmjt.7. num.t. & fequenübm, 
& d. cap. 7. f u f t . 1 6 . nHm.x9t, Gonfil iarius 
Roccus fefponfo 6 1 . Uk. i . Regens Marcianus 
l i k 2 diípur. forenf cdp.99. Phihppus Carame
ra Ca reífonfo f o. art ic. i . Vrceolus confuir. 5 8. 
nurn.6. Andreolus eontroa, \ 2,1. Saigadus in fuo 

labyrintho^ part. 1. cap.i. § . vnico : nwn. 1 $. fejf* 
dec. Aragonia $ 6 i . nuín.%. cum feque/iti 3 Fufa-
rius conf. 195. mm. 7. & feq- & conf. x 00, th 5 5. 
&[eq . Capycius Lacro decif. 101. timh.} 6. Spe-
rellus decif. 1 45. Ca í t i l i u s iib. $. comrou. 17. & 
licec a l iqu i dixerine concrarium , taraen nof t r i 
conclufionem i n t e l l i g u n t , p r i m ó quando hieres 
v íus f ruó tuar ius eft minus d i leóla ^ q u á m fie í u b -
ftiCUtus poft morcem , Bellonus vbi fupra^ cap.7. 
qu<tft. 16. nmn. 555. & feq. & $ 6 o . & fequenti. 
M a n cica de conietturü, l ib .^ . tit.^o.art.7. mm.7^ 
Laderchns confil. 57. mirn.^o. Menoch ius ¿¿tf 
pr&fmpt. üb. 4. p r & f . i ^ i . mm. 24. fecus eft 
ql iando infticmus eft minus diie(5tus,quám vfus-
f r u d u a r i u s , Menochius vbi f u p r a ) m m . i 7 ' 
quando cum fubftituco magis diledro , eft i n f t i -
tutus exeraneus, tune pro rata extranei integer 
deberetur v fus fin ¿ tus v fu f ruduar io , Marefcoc-
tus Itb. 1. var. cap. % 9. num.47. Salgadas pa r t . i . 
cap. 11. ?mm.6i .Hodierna ad Surdum dectf. i 9 5. 
de alij vbi fupra. S e c u n d ó quando pius lociisef-
fec fubf t i tu tus , cune i n í t i n r u s i 11 v l u f r u d u , i 11 
i l l o folum ineellig tur Capycius Lacro conf. 1 1 ¿. 
mm. feq. & confult. 147. nurn. 1 9. T e r c i ó 
noftra op in io n o n procedic quando vfusfiuctus 
fui t re l idus ticulo legaci, Ludouicus Peguera de
cif. 108. Salgadas part. 1. cap. 2. §. vnico , n, 1 o. 
& feq. Q u a r c ó quando v iu s f iuduanus fuic r e l i -
d u s íua v í caduranee , c u m dicl ione taxatiua can
cura,Regens Capyc .La t ro confult, 112. mm. 1 9. 
& feq. & confult. i 47. nurn. 17. & 18. 

/caque haeres inftkucus i n vfufruótu , & poft 1 . 
moreem grauacus de reftieuendo aiteri h^redica-
tem , cum f e c u n d ü m opinionem magis commu-
n e m , & regularicer recepcam,fit h^res i n tocum, 
h i ñ e poceric inf t rumencum liquidare , vC b e n é 
Regens Rouicus d. decif 26, nurn. j o . con era 
quem inuehic D . Pratus tom. 1. controu. x^ .prañ. 
qu i dicic non poí íe talem heredera l iquidare , 
tura quia vfusfaiduar ius habetur loco legacarij, 
/ . quoties, C. de httred. rnfiít M e n o c h . conf $00. 
nmn. 1. & $ . & legatarius l iquidare non poceft, 
cura fie i m p r o p r i i í l i m u s haeres, /. id tempm 14. §4 
in re legata3 j f . de htred. infiit. i b i legatarius q u o -
damraodo quafi h^ies eft , Carauita fuper Ritu 
178. mm 9. & 10, Galterius in praxi inflit . 

part. 1. 2. part. n. iG.fol.c) j . vbic icat Cofta in 
Verbo bares grauatus in fi em , & i n materia l i -
quidaeionis non actendicur aliud , n i f i q u ó d i s , 
q u i vu l t l iquidare fie haeres,vt patet ex Ritu 178, 
& 2S6. ergo cum n o n fie hieres non l iqu idabi t . 

S e c u n d ó adducie D o m i n u s Pracus Textura in 
1.1. ^ . f i ex fundo, §. de hared. inflit . i n quo cexeu 
iiabetur , q u ó d fi quis ex fundo fueric hsres i n -
í t i t u t u s , non dato alio c o h í c r e d e , qnseiit V i p i a -
nus an fie haeres vniuerfalis,quafi non fuiílet ad-
iedus fundus, & refpondet a í í i rmac iue . 

R e í p o n d e o a d D . Pratum , & ab hoc vlcirao 
inc ip iendo, eífe caufmi diuerfam, nam in d. l . i . 
Vlpianus loqu i tu r de hserede i n folo v fu f ruó tu 
abfque alio herede i n r e p a r t i c u l a r i , & ait q u ó d 
í i t hsres i n eocum , fed i n caíu fupra propof i to 
funt d ú o has redes, vnus grauatus de reftieuendo 
aleeri, & i n cafu noftro hieres proprieCarius n o n 
eft datus,&: Praci doctr ina p r o c e d ¡ c , q u a n d o alias 
hasres vniuerfalis fuic daeus in viea in proprieca
ce,quia Cune legacarius dicicur vfusfruduarius , 
cum fie inftitucus i n re cerca, & i n prasfentieft 
hieres inftieutus i n vfufruótu cum onere reft i-
Cucndi, vnde dicienr liares i n Cocum, non legata
rius in glojfa i nd . I . 1. §, /¡ ex fundo, ff. de hdred. 
injiit. Marcianas diffia dtjput.y?. nurn. i . in fine. 

t h o r u s 



Thoruspart .} . compendij fett. i . in verba liqui
dan an fojfit. 

l j Ex quo etiam refulca^an poílic iudicium pró-
fequi á credicoribus^velaliis cara híerede vriifru-
¿tuario, non audito hxiede in proprictace: 6c eft 
dicendum 3 quod íi propdecarius non eft datus 
Jisres3niíí poft mortera y tune cum vfusfrudua-
rius íit in cotum haeres, ve dixinlns, tune poteiic 
cum eo iudicium agicari, fecus íí non íit hasreŝ  
vt bené Regens Capycius Lacro decif. i o i . n . $ 6 . 
Se alios efFedus huius quailionis ponic Bellonus 
de ture accrefeendí 3 cap.j. qmft.160 nmn.i^o^ 
D . Marcian. dijput.yc) , 

1 g Infertur fecunde) poft Francum decif.Giú. 8c 
Rouitum decif. 16. nmn.i. quod aclus interroga-
tionis in liquidatione inftrumcnti, fi credicor ob 
infiimitatem fuetit irapeditus, non poceft expii-
cari per acceíFuai iudicis, fecus íi debitor íit i n -
firmus, ica Vifconte in verbo creditor iirifirmtíí, 
§C hodie per pragm,^. de hquidat. inprum. eft 
cautum, debitores exiftentes extra Ciuitatem ci-
tatos (11 per cenore inftrumc nci, comparere poílc 
per Piocmatorem eum ípeciali mandato ad alle
gan dum exceptiones3qiiíE íi fuerint Tubíiftentes^ 
impedient liquidationem , íi leues 3 condemna-
buntur , ad cuius pragmática expiieationem fa
cí une tradita per Capycium Latro confult^Gy. de 
per Prasíidem Merlinum l i h . i . cap.y}. vbi refert 
mandatum requiíitum i n d . pragmática deberé 
continere ípeciaiiffimam expreffionem Caufe, 
& perfona?, de qua agitur, fed refpeétu credito-
ris infirmi.accedeníe Regia difpenfatione poteft 
pra-fencáre j íi iudex illue cum Actuario eat, vC 
deciíum refert fu o tempere de Leona cap. 1 5, 

de fequitur Galterius de liquidat. in-
ftrum. in Rubrica comparens n . to . quée dirpenfa-
tio debec continere exprefsc Ricos derogatio-
nem 3 Thorus in fupplem. in verb. liquidar i an 
poffit, quamvis Con í . Roccus refponf.^i. n . i $. 
l i b . i . ceneat didam licentiam non poííe per Pro-
regem credicori concedi, legas Petram in Ritu 
magna Curia caria 166. 145?. 

Jyi fY\S S 5^ 5 ̂  $ 1 

S V M M A R I V M . 

1 Clericm coniugMm any & quan do gande at for i 
primlegio, 

% Clericm deber oflendere per multum tempm fe 
talemgejfijfe. 

$ Clericatm probatur per tonfuram 3 & vefies 
copulatiue. 

4 Trid. Seíf. i i . cap.(j. explicatur. 
5 Clericatm per Bullas probatur , & qualiter, 
6 Bulla non vitiata probant Clericatum. 
7 Clericatm quafi pojfejfio qualiter probé tur. 
3 Clericatm quafe pojfejjio fine titulo non probat 

Clericatum. 
9 Clericatm an .^qualiter per tejí es pojfit prohari. 
1 o Breuia Pontificnm de penfione collata an pro-

bent Clericatum. 
1 i Brema SS. Pontificum in Regno debent ejfe 

prafentata, & cum Regio confequatur. 
• 12 Enmciatiua in antiquis qualiter probet. 

1 5 Clericatus an probetur per Bullam collationis 
beneficij 

14 Nominatio Clerici an probet Clericatum , fi fit 
a Papa. 

1 5 Clericatus nominatio, an illurn probet. 
16 -Afjerenti aliquem ejfe Clericum an fit cre-

dendum. 
luI.Caponi Difcept. Forenf. Tora.1/,. 

r 7 Clericatus ermneiatio qualiter probet Ulum. 
i S Clericatus ermneiatio cum dijpofttione an probet 

Clericatum. 
15) Verba enunciatiua an , & quando prohent. 
2.0 Papa verbü an s & qualiter credendumfit. 
Í í Papa atteflationi de [no faño quando creden

dum fit. 

T E R T I A C O N C L V S I O. 

Lluftris Princeps Odaiani non eft Ciericus | 
coniugatusj & ideo foii prmilegio non gau-

detj nec litter^ Apoftolicae adduds per eun-
dera aliquid probant. Probatur quia licét Cie
ricus coniugatus fori priuilegíum habeac ex 
cap. vnico de Clericü cóniugatis in 6. tamen Cle
ricatus probari debet per Bullas , feu literas di" 
miflbrias Epifcopi í igno authentico, & ceílium 
fubferiptione munitas 3 atteftantis fe conculille 
ordines i l l i ,qu i forum declinare intenditjta A l i 
bas in cap. 1. n. y. de Clerico Peregrino , Gram-
maticus dectf.ü 1. num. i . & innumeri cong -fti á 
Mafcardo deprobation. coneluf.jOf. á Carolo de 
Graffis de ejfcñ.Clericatus in praludiü, num,, 1 7^. 
quorum formulam ex Rebufto deicribit Epifeo-
pus Maranta reífo/fio 76 . a num, 1. vfque ad 4. 
part. 4. ícdbens in liac cadera caufa pro JVÍar-. 
chione Cufani , contra Principera ü d h i a n í 3 at 
Princeps nuilas adducit literas í u^ ordinationi^ 
ergo mmc eft audiendus 3 vt in terminis Regens 
Sanfeiicius decif.y. num. 14. ex loanne And isa 
in Regula nonlicet3col.j .verf. ofiendat ergo litteras 
de regul. iurü in 6. nara adobtinendam deelina-
toriam f o r i , erat neceífariura bullas fuá: ordina-
tionis oftendere 3 vt exprefsé caumm eft in Ritu 
155. Neqüc hoc folum fufficit.fed etiam ojiorte- 1 
bat oftendere per multum tempus ante}vt Cleri
cum fe geííiííe tonfuram3& veftes Clericales de-
ferendo , vt in Ritu 6 ) . I taigitur copulatiue rc-
qnirunt Ricus M . C . V . ad Clericatus probacio-
nem3ac fori declinationem petendam3iravt vnura 
íine alio non fníficiatjnempé bullas^ toníuramjSc 
habicura Ciericalem , vt benc C arauita in Ritu í 
23 $.n.i. & íic vltra habitumJ& tonfuram debet 
demonftrari Clericatus per Bullas, fubiungens 
( & tamen , vt omnes praótici bené feinnt 3 ridí-
colufn putaretur in Tribunalibus huius Regni, 
velie obtincre reiniflionem alicuius tamqunm 
Clericijad iudicera Ecclefiafticum abíque Bullís 
Clericatus) quera fequuntur eximij inrifpru-
dentiar, feilicet Regens Sanfeiicius decif. 145. 
num.$.& 6. Regens Merlinus cap.9 i . num.} 4. 
aílerentes hoc procederé multo raagis poft T r i -
dentin. fejjion. i ¡ . cap.6. vt ex Maftrillo de- 4 
c i f . i \ $ . in principio feribit i de ra Sanfeiicius dé-
ctf.-j. num.6. & 7. nam Sacrura Conciliuin i b i -
dem , quartura requiíitum adiecit 3 nerape vt ali
cuius Eccleíis feruitio, vel Minifterio ab Epif-
copo deputati, eidem Eccleíix feruiant, vel m u 
niftrent, D.Epifcop. Maranta refponfo yé .n . t o. 
1 \ . & 12. Igitur ante omnia funtpraífentanda: | 
Bulla: ordinationis , vt exprefsé dicitur in ditto 
Ritu i } tune enira ipíí aííerto Clerico cum 
Bullís venientiídatur terrainus ad probandnm de 
Clcrieacu , feilicet tria illa requifita habere , ha
bicura, tonfuram ,&r feruitiura in Eccleíia , ergo 
íine bullís non poteft dari terminus ad Clerica
tus probationem s quia bullas velut portae funt 
ad aperiendum , & ingrediendum ad tterrainüm3 
& abfque eis oranis ádittfs claufus 3 ^ rainifter 
eft,YC Carauita ibi m principio notac elle in v i r id i 

1 I i ' qbfes 



4 5 4 l u j i j C a p o n i D i í c c p t . F o r e n f e s . 

obfcruantia, & ¡i» >jmfi.6. nun i .n . aic,c]n6cl R i 
tas dici t jquóci veniemei & c o m p á r e n t e C le r i co 
c u m B u l l í s , dé tú r terminns ad probandum de 
cler icatn, & D . M e r ü n u s d.atp.y \ . m m . 11. f c r i -
b i c , d . R í t u s d i fpóí i t io i iem ad cuitandas fraudes^ 
falfitates, & alia hn iufmodi i n r r o d u d a n i j R e g n i 
neceffitacibus ira cxigcnt ibus s in te l l igendum 
e í le , pronc conftat j v e i b á q u e i p f í u s ílri<5lc , & 
iuxca verborum fonum accipienda , ne.alios fuo 
fine, & e f í e d u f iuf t re tur , & f n b i ü n g i t n - H . i i . 
& 15. acque ideo iniieterata M a g n ^ Curias V i 
caria praxis i n materia clericatus, i l la f u i t f e m -
per , & e f t , v t reus teneatur exhibcre Bullas or-
dinationis , ex omni fui parte, adeo authenticas, 
v t fí a l iquo pa€lo de earum fíde dnbi tar i fas fit. 
ftatim ad mat r ice íTí , feu Regi f t rum Epifcopi re-
cúrfüs habeatur , cum qno collatic n t , nec al io 
modo qu i sadmi t t i tu r ad probandum clcricatum, 
& declinandara iudicis i u r i í d i d i o n e m , & fie 
fuiíTe cieciinm etiam i n Cur ia Archiepi fcopal i 
d ic i t Riccius decif.$%6. mm. i i .pan.i , . & alios 
in M . C . V . refert I hoius íom.). j?art.$ . in verb. 
Remijfio, f o l . i ^3. 

7 Q u ó d ampliatur 5 v t e t iamfí qu i s fít in q n a í i 
poíTeí l ione Clericatus, qua? probatur per d iu tur -
nam ronluíss , ac veftiusn CieriGalium d ciad o-
nem.non exhibitivS fu '̂s ordinationis bu l l i s , n i i n i -
m é forurn í ecu lá re declinare poceft,vt tradit A n 
charan, in cap.(i Index laicus, num. 5. de [ent. ex-
comm. in 6. & pjuribus rclatis firmat Mafcardus 
concluf. -rOumm. i e . & concl. •; o^.num.'é, 
& 9. CraíTus in f r d u d . m m . t i ^ » &feq . R.cg. 
Sanfc 1 ic.decif.~].mm.y.&í decif. 1 4 & i n 
for t ior ibus terminis Reg .Mer l inus d.cap.y 1 .nara 
i b i aderant l i t rcra?, & t e í l imon ia l e s ordinationis 
E p i í c o p í / e p t e m teftes de v i f u / e r u i t i u m i n d i u i -
n i s , & á gabellis immunitas., & n ih i lominus fu i t 
dccifnm^for i p r iu i leg io gaudere non po i í e . R a -
t io ef t .quia quando ticuius eft necefTarius s í ícut i 
i n cafo n o f t r o j v t cautum eft de ture cand. capJe-
gwn x.quáfl.i. (3a de ture ciuili, l . f i quaper calum-
mam,C.de Epifc.& Cleric. porte (l io etiam longif -
fimiteraporisius non t n b u i t 3 A l c i a t . ^ r ^ ^ . 4 . 
M e n o c h . l íb .6 . praf .yé.num.ú. Cvzñm ilidem 
num. i t 6 . d e con í ide ra t Dominas Mer l inus diBo 
cap.9 1 .nH>n. x7 xwn mbusfeqcj.id'úaens num. i 2. 
& f e q . q m ü poffe í l ionem clericatus n i h i l releua-
r e , v b i de declinanda iudicis íecularis i u r i f d i c l i o -
ne agitar , quas non p o ( r e í í b n ) caufa e f t / ed p ro-

8 prietat i .s ,&c.&: mm. 34. ait (ac proinde cum l u -
dex laicus fundatam h ibea t in eum i n t e n t i o n e m , 
n o n fufficit qua í i p o í í é í f i o , n i í i ex t i tu lo i u f t i h -
cettítpéc eft (olennis decifio S .C. relata per Ca-
pyc. dec i f . i j - mm,-?. cuius verba referuntur, Se 
ailegantur per Regentem de Ponte confil. 3» 
mm.$ 1 . & nm},$4 .& j 5. vo l . i . cu i eft addenda 
Rota decif.7. ¡iue 865. in titulo de matrimonio $ 
led lie eft, q u ó i lüuf t r i l í . Princeps tria i l la ritus 
M . C . V . requirent ia non habet 3 quia nec bullas 
alicuius clericatus habet, ideo nunquam habuit 
hab i tum clericalem 3 ac tonfuram detul i t , nec 
quarcum i l l ad S. C T . r equ i í i cum habui t , v t fer-
m t m m alicuius E c c i e í í ^ j ergo fo rum declinare 
n o n po tu i t . 

9 Nec clericatus probari poteft per teftes 3 v t 
bene Regens Q ^ y c h u t . d e c i f - ¡ .mm.}7Amn 
ait , cercum emm eft ex antiqna obferuantia or -
d i n u m collationem deberé p r o b a r i , non per te-
ftium d e p o í i d o n e s , fed per Bul las , quod proba
tur in cap.fi Index laicus , v b i Glolfa in verb. Fe. 
cerit) de fentent. excomm. in G, n i f i vnico cantum 
ca fu , fcil icet cum Bu!la: ínnc arai íT*, & ipfe te-

ftis ordinat ioni i n t e r f u e r i t , v t longa D o é t o r u m 
ferie comprobar Mafcardus d. concluf $ 0$, n . \ . 
& x. Cra f lús in prdtid.num.ití i . & 106. M e d : -
nus cap.9 1 .num. x6. q u i ait i n p u n í l o fuiífe de-
ci fum per S.C. vnde ex his man'feftum amiffLo-
nis collationis t u m Ecclefías Archiepi fcopal is , 
t um etiam alicuius altcrms particuiaris per teftes, 
i g i t u r ex his D o d o r i b u s prarcedere d e b e r é p r o -
bationem cafus amifl ionis Bul larum , & proba-
tionis ipfius adus ord ina t ion is : nam a t ü i l la fuf-
í ic iens plena,ac muItis ve r i í imi l ibus fit, n o n p o -
teft adhanc deuenir i ,vnde cura nec á p r inc ipa l i 
I l luf t r .Pr incipis ,nec ab amiffione Bu l l a rum fue-
r i t faóta probatio , nec allegata , fed f o l ü m l u -
per Breuibus f a d u m fundamentum , n i h i l p ro -
barum fu i t , 

Nec Pr incipem iuuaift ad clericatus proba- 1 o 
t ionem,for t ius declinatoriam obt inendum,c ju in-
que Suramorum P o n t í f i c u m Breuia , qu í s praz-
fentanit i n M . C . V . p r o T r i b u n a l i fedente : nam 
d ú o p n m i , í i e m p e Breue Leonis vndec imi i n an
uo 1604. q u i commendam fuper f r u d i b u s M o -
nafterij Sepont ini Dicece í i s conferens , i ta l o -
qui tur ( Nos d i l e d o filio O d a u i a n o de M e d i é i s 
Cler ico Florentinas, fiue Neapolitanas O 'u i ta t i s , 
vel Dicecefis ) & Pauli V . i n anno 1 6 i 4. q u i 1 1 
penf ionis rc tent ionem fuper eadem commenda 
adeius inf tant iam concedens eundem f imi l i t e r i n 
prsefatione C le r i c i n e m i n a i i i t : nam Breuia i l la 
abfque Regis aíTcnfu , & Reg io e x e q u á t u r funt 
i n ad i s prsfentata , nec vl la de eis eft habenda 
múo3 per pragm.ál.& 5 .de citation.&c per f t y l u m , 
8c p r a d i c a m huius R e g n i . Refpondeo fecun
d ó , qu&d Summus Pont i fex í imp iex admitiere 
v o l u i t clericatus noraen , quod n i h i l iuuabat 
tune temporis 3 q u i n n o n fui t f ada alfíertio nec 
fuper c í e r i ca tu , nec fuper alia digni ta te fuam 
in ten t ionem principali ter fundando , fed obiter> 
& inc idente^ & deraonftrationis caufa , clerica-
t u m autem digni tate aliqua i n f i g n i t u m appel-
lando í impl ic i t e r Princeps non cenfetnr i ü u m 
faceré , v t in Clem.fi ferutantes, fimiliter , de 
fe nt.ex comm. in 6. & in Ciernan litterü3de probat. 
cap.fi Papa3de primLin 6.1.ex hac feriptura , v b i 11 
Bart. & D o d o r e s j f . de dormt. An ton iu s Gabrie l 
lib. 1 .tit.de probat. concluf. 1. num. 6. Luppus alie-
gat.7. num.6> nara quando principal i ter dubi ta -
tur deeo^quod nomina tur , d i fpon i tu r ,ve l enun -
tiatur nominado , vel enunt ia t io Pontificis n u l -
lam fidera f a c i u n t , v t bene poft alios D o dores 
dicunt C a p y c . í / m / . y i.num.x. Gxzmm.decif 24, 
num. i x . Fian cus decif.} $7. An ton ius Gabr ie l 
concluf Af.nmn.^^. Genua lib. 1 .de ver bis enuntia-
tiuis y qmfi.n* nurn.i. ewnfeqq. quod etiam pa- 1 5 
tet , quia quando a d u c r s ü s i d , q u ó d Papa 
fe r ib i t , adeft praduraptio f implex , ifta nomina 
d o n i h i l operatur , v t bene Abbas w c ^ . 
nulLi> | J M referiptis, Romanus confil- 3 5 o. coL 
penult. Ruinas confil.^i. col.} .vol. 1. t u m et iam 
pa tet, qu i a vera, & communis D D . fententia i n 
terminandis noftris Ecclefiarum benefici is , fem-
per attendi debet, quod dicunt Legi f ta ' , v t bene 
D o d o r e s citad , quia vero communis D D . i n 
terminis noftris fententia eft, clericatura mini rac 
probari per Buliam collationis benef íc i j ,ve l c o m 
menda , i n quo Sunnmus Pont i fex noui t i l l u m 
p r s f i g e r e , dicendum eft hunc ad i edum , quera 
V0cant,non füifle talem, nec P r inc ipem, de quo 
loquiraur v n q u a m Cler icura fuil íe , v t bene 
Regens Sanfelic. C r a í í u s , Roui tus , & alij vbi 
upra. 

Q u i a ergo i n cafu nof t io hasc orania q u i n - 14 



eme ivnul concurrant : nam non adeft Regium 
e x e q u á t u r , & Leo X 1. in folo tu i Pronepocis 
fubuentionis auxilio ^ ve commodius fuílencari 
vaieat , & Paulus V . ne ex ceííione huinfiTiod! 
nimiuindifpendium patiads (vein í aüomm. . . . ) 
fundatur , & pdncipaliter de hac nominationé 
dubitacur > nerape an íllufír. Princeps Clen'cus 
nominatus , veré Clericus ík } &aduersLis eum 
dux íim iunsprsfumpciones. Primo^cum nun-
quam in habitu, 6c tonfura inceílerit clericalijVC 
Bonifacius V I H . conílituic t» cap.fiIndex UICH*, 
^jvl t i rnM fent.excomm.in 6. dicens : Tune cnim 
reftituendus non eft , q u o u í q u e fídeín de titulo 
fecerit clerical i , cuius eidem probationis onus 
incumbir 3 propter p i iElumpt ionem, qux aduer-
sus ipfura orta eft ^ ex delatione laicalis habitus 
prscedenci, quetn Text. in Cí t r ico coniugato 
procederé tradit S.Rota decíf.^o. in 0s£$¡, Petr. 
Beliug. in ¡pee. Princip. rub, 11. §.videarnmsn,4, 
adfin.Secundosex fententia , quíe aduersüs eum 
lata , orta eft, eum inquiíicus de homicidio , Se 
aliis deliétisjdericatum aliegans, ab eo excluíus 
fuit , vt inferius dicam 3 í'equicur concludenter 
íimplicciii iliam clencatus nominationem pro-
pter aliud emilfam 3 nuíiam talis ordinationis ñ-
dem faceré. Pra;cipué cum nominatio ifta dubia 
fie, & incerta, ea nempe racione 3 quia fuus ipfe 
proauus Leo X I . ignorare videatnr, cuius Cle
ricus eííetj feilicee Neapoliranae, feu Florentina: 
Ciuitatis 3 íiue Dincceíis ( didlio enim feu ínter 
diuerfaJ& contrariaponitur, vt tradit Barbof. de 
tdifL vfufreq. d i t l . $6$' & 375. ideo cum verba 
dubia contra reum interpretanda fmí^ap. inprs-

mm. 9. & decif. j i i . r m m . 8 i . & decif. 5 i 7 . /z. 1 ó* 
üenú nec de illa Fabins de Anna fingid.^0%, in 

fine 3 obiter d icent is : & íi Papa enuntiat quera 
Cíencum3 íine lcge3 am d.loquentiSi & id toei 
credendum non eft, vt ait Suid. deáfi. 3 \ f 4».i 
& decif. ^t}. num. Z . & y. nec GenufC lih. 5. ^ 

fcripr.prtmt. cap. $6.de l i t t . j ipef i . quia in num. % * 
refere opin. loan.Andr. in cap.nonlicet3de regul., 
iur.in ó.quem reprobac Carauit.i^ ritu z j j .n.iQ, 
verfi.Ego vero. Pfaet^teá DD.difputantes de pro-
batione, quam Caidinalis atteftatio facic , n ih i ! 
eam iuuare aíTerunt> n i f i ad qualera prsfum-
ptionem , íicut cuiufvis V i r i bom 3 ve ait Maí-
c&tá.concluf.i6(). nmn.b, nifi quando eftiegatus 
á lacere, & tune non eain admittunt, nifi in his 
tantum , qi!£E ad fuám legationem pert inent , 
& qua* veniunt in generali commiílione a vt v i -
dere licec apud Antón, Gabr Mb. • .comrnm.tit.de 
probar, concluf. 3. per totum, late Mafcaid. con-
duf. iá ío. i6%.& 269. 

Secundo 3 opponit quorundam D D . opinio-
nem3qnos referunt Antón. Gabr. Itb. 1 .com.con-
cluf.tit, deprobat concl. 1. num.$9* Mafcard.í1^-
ciuf. 1 3 í).rmm. 11. & concl.611. num, 1 1. tk con', 
cluf. 1 2 3 s.num.-jif. & 7$, 6c Carol. de GraC 
in di£i. prálud. mm.ioco dicentiunij quodjlicét 
d i d . Anchar. & aliorum fententia fupra relata 
num. 27. verifíima íit ,nihilominuseiufmodi cíe* 
rica tus enuntiatjo/aut nominatio á Summo Pon
tífice facta, talem pro nominato praduinptionem 
indncic, vt onus probandi contrarium in aduer-
faríum transferac. Nam contrariam fententiam, 
vt veriorem, communem , & in Romana Curia 

femia 8. de probat. vbi G1 oíf. verb.d/ibiumj. ínter feruacamjamplexi funt plurcs ali] Doclores3quos 
fiipulantem 85. §. r .ff.de verb.obligat. l . f i qnis in-
temioney tf. de iudic. prob itiouem ancipitem, & 
a» q u i uocam reddu nc ̂  n 11 i! á ai que faciunt, v tcon-
íiderat Gtam. decif. 6 4.num. 1 6. verf. Cum igitur, 
Nam verba enunciatíua,vt aliqu un praefumptio-
nem,aut probationem faciantjétiam in antiquis, 
debent elle claia, n o n vero incerta, & dubia,ve 
confuluk Oldrad. confil.it-1, nmn.^. quem fe-
quuntur CmnQtt.de antiq.temp.part. 1, amplia' 
tur3nHm.iG. Se alij reía ti á Maícard. concl. 1 060 
mm,6.Genm lib.i.de verb.Bnmt*q. 1 .num. 105. 
vnde cuna enuncíacio illa clencatus liloftr. Prin-
cipis á Leone X I . eraifla^ tara de fiólo proprio, 
quam alieno anceps apparear3nullam poteft pro
bationem mducere,vc in pun¿h> aduertít Gram. 
decif 6 4.n. 1 t.verf.Cim igitnr. 

Prxdict.im communem kntenciam , ve effu-
giat A .iuocatus contrarius in 1 .artic verf.Tamen 
pradioia > tria ei opponic. Primó , non elle adeo 
commimerajVt contradi ¿teres non habeat, quod 
fanéineuicabile malura, ob varios humani inge-
nij fentus, eum in ómnibus iuris qu^ft. eueniat, 
recle prouifura eft á communibus D D . opinio-
nibus in indicando , & confulendo n o n elle re-
cedenduiT^vt pluríbus DoAoribus relatís fí raac 
Antón.Marc . Corar, l ib.i .de cornmuniopin.tit.H. 
tnfpett.i.a num. 1 b.tom. 1 .commun. fed Dodores, 
quos ailegat non ei conrradicunt: nam Bald. in 
f rooem, decret. num. 13. Arch d, in cap. nihilmii-
nm 3 .cjtufi. 9. quos refere Mafcard. d.concl. 305, 
mm. i f. & íítradant Cardmali dicenti, ali quera 
elle Clericura creden inm : camcn,qma hoc mi-
nime difputando aíí ' : uní ' , fed obiter, &c inciden-
terferibunt ,nihí i nobis. Nam Doótoris opinio 
non eft curanda , quando aliquid perfunctoiic, 
& fine difputationc affirmat , vt plunbus D D , 
rclitis comprobat Antón, Gabr. lib. 1. commun, 
€f in.tit.de teftib.concl. $.mm.66. Smá.decif 13 8. 

Jul. Caponi Difcept. Forení. Tom.V . 

GÍeat,ac fequicur Antón.Gabr. d.concl.i.num.^o, 
dicens (ra ¡gis communem eíle } Mafcard. d.con
cluf í 3 9. num, 11. & Dora. Reg. Sanfelic. di í l . 
decif n 5 .nwn. 4 .reprobans Carolura de Graffis¿ 
quia cum negatiua clerícatus eo ipfo probata 
í í t , q u o d contrarium non probetur,Bocr.dec. 171. 
num. 1 S 1. verf Sed quomodo probatur. Pacían, in 
tratl.cui incumhat onm proban.negan.ltb. i.cap. 3 4, 
num. 7 1 . & copióse ipíe Grall. in diü:. pr<elud. 
num. 19^. cum $ .feqq. hoc íiifíicit, ve ab eo, qu i 
in cíericacus excepcionc fundatur, probandus líe 
clencatus, cum omnes laici nafcantür, vt confi-
derant D, Sanfelic. ibid. num.4. late idem GraíF. 
ib id. num. 1v' 4 cum qui fique numerii feqq. Pra^tereá 
ipferaet Carol. de Graif. in num.n . limitat p r i 
mara illam opin ionemjVt non procedat, quando 
ilie , qui clericatura opponit , nihil aliud adeius 
verif íc ieionem adducit , quam fimplicera iliam 
Pontificis nominationem per verba enunciatiua; 
& ab ómnibus pro laico fe¡11 per habitus, ac re-
putatus fuit (vt in cafu no íbo : ) nam tune n u l -
lum eíFe¿lum producere valent aííertio, aue no
minado Pontificis,allegans Caramt, íW.m-.»3 y0 
num. 1 o. cura prarfumptio aduersus eum orta fié 
ex delatione habitus laicalis príecedcnei, vti ex 
d.cap.fi Indexlaicus , §.vlt. defent. excomm.in 6a 
dictum eft fupra, n.$ o, 

Tertió^opponit communem iliam opíníonem 1 
procederé, vel m íímpiici Suram.Pont, el erica tus 
allercione j vel quando ad partís fupplicationera 
benefícium concedens, ahquem Clericum nomi-
nauit: fecus veró quando motu proprio cora-
me n da ra nobis fufhcerer, nullisiuribus, nec au-
¿loritatibus ab eo coníirmatam eííe , camen v t 
omnis ceílet fcrupulus , eam elucidabo. Licec 
enim controuerfura íic, an verba enunciatiua,vci 
áífertiua Summi Pontificis de fa&o alit no pro
bationem faciaíic ? i n ^ua quaftione Gioff m 
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Clem.Uteris^erb.fectp narrámus5deprobat.ttaák, 
príeful-nprionem cauruinmodó facere,doncc con-
trarium brebetur : ídem afíirmarunt plures D D 
auos rcf.rc Anc.Gabr. d.ccr/cLi.rjfm.6o.contva~ 
ruun tamen fófipféiiattt Caider. Oldrad. Butr. 
i")omi. & Aret. relati ab Ancon.Gabr.í^/'í/»/;.^ i , 
Mafcara, cándi 1^55. mm. J 1 • 5 5. ^ 7 9. Gen. 
lify. i . de vcrh. emmt. ejtujl.i .mtm. $ 1. Sed Lapus 
allegat.y >nMm,iteni ^.verf. Gluodfirtéfaíisproba-
•biíuer 1 ve eos in concof cUam reducac diílinguens 
aií j oprn. Gloífe procederé, quando S.Poncifex 
iriotru proprio aliejoid concedic : Caiderini veró 
ícnceiitiam intelÜgendara eííé, cum ad patris pe-

^ t inonemíndulget , cap, fimetupreprio i^.depráb. 
i n 6 . q uam di ítui¿lionera refert: Arec. conf, z 5. 
mm.t}, & a l i j relati á Gramm. dccif.G^.nurn. 1 
6^ J 4. Mafcard. vbtproxime num.6 i . & 80, & 
iídét I apura non referat^etiuicnr Genu. hb. 1 .de 
verb.emnt. ¿¡ÍUJ}. t.mtm. '\ 4. 

j n Sed iíia Lapi diftindtio nihil nobis obftat, 
qnia non iurnus in his terniinisde verbis enun-
ciatrais,aüC narraduis^íed Cancura in íirapíici c!e-
ricatns norninatione s ve oftcníum eít fnpra, 
num.icj. & qniaiidera ipü D D . qni eamconciu-
fionem firíipferúnti nempe Lap. tbid. Graramar. 
i^decif.^^. m m . i j . d ? ' 14. Crauect, de antiq. 
temp. part.»Ahprinc. num. 1 o. & plures alij D D . 
c|iVos referunt Marcare!, d. concl. 6 z t . mm.^ . & 
d, concl. 1 2.5 -. i . & 80. & B a r b o f . 1 . 
iur. Eccíef. vniuerf. cap.i* num,10y, earadera 
flacira fie íncellígünr, ac limitanc, ve ica deraura 
proccdatji ínper eis íuinmus Pontifex innititur, 
ac fundarur , canquam informatus de faóli ven
íate j ex cerca feientia bis ^ auc íimiiibus verbis 
vtens. A t in cafo noftro nec innidtur Leo X I . 
iiec ftmdátur in clericacns verifícatione, íed in 
fui pronepotis ínbucncione , re patet ex claufu-
la fupra, relata num. j o. nec veitur verbis a hanc 
clericatos nocitiam , & feientiara denoeantibus, 
fed potiüs dubiis fímplicibus 3 ac obfeuris' 3 ve 
ponderaui íuprá 3 ergomiliam probationera i n -
ducuur. Prarcereá eara eciam liraieanc prajcitaei 
D D . vtnon procedacniíi enunciatiaa, vei nar-
ratina illa verba emiííá fine de fatto alieno co
ja ra fc'gefto3qniaaiiás indiftinéte, íioe ad partís 
pofttilationemjíiüe moto proprio proíaCa,, nuliam 
fidem faciunc VVC ex Aret. cmf, i 5. col. 3. verf, 
eft enim feiendum , eradont Graram. ibid. n . \ 
& 16. Cranett. d. num. ¡o . verf, fed intellige, 
Maícard. d. conf 6 t i . nufn.$. fed irte príecenfus 
illiiftrís Principis elcricaeus in fado alieno con-
íiftitsvteft per fe nocumrquia ranicis ab hincan-
nis íumavi Ponti fices mi ni me ordinaciones fa-
ciuntjVC dicara infrájergó niinirac praedida ver
ba motos proprij Leonis X í. eius clericatura 
probant , fed nec illa diftinélio fuitLapide Ca-
lliglionchiojcd alteriós Lapi Abbaeis íancti M i 
nian , qui fcripííe fuper corpore inris canonicij 
ve alíerit Mandcf. m pr<&fat. ad eius addit, cuius 
opinionem reíerens, eara ra i ni rae fequicur La-
pus3 vt conítac ex illis verbis 3num.y. tn fin.& 8. 
i ed l ocutus eftfub dubio forte : alias enim plures 
Glolí.ordinana; elílnt fublae^5& máxime Glof. 
m d. c. mnnulli, de refeript. & clem. literis 3 & 
quod rbi D D . fcripfetfOftt > eb quia raoeus pr»~ 
prius Papa? non probacnon indúcie difpeníaeio-
nera3non toilic defednm perfoníe/ed íoliusfur-
reptionis^vbi pluribus confirmac Mandof. in ad-
dit. Un.Hy & 1' 

10 Nec generalker verura ¡sO: 5 qnod aíTerit in d, 
1. art. verf icul j . reípondetni j Pap^ verbis 
ftandum, & credendura eíFe, vt in Clem, litteris. 

de probñt, Nam ille Text. non fie indiftinde ac-
cipiendus eft 3 cura plures habeae intelledus > ce 
iiraitaeiones 3 de quibus late agum D D . ftacim 
referendiñneer quas illa prascipua in nofiris ter-
minis eft, quód vbi agieur de graui alterius piíe-
iudicioj verba enunciaciua, vel nanatiua Ponti-
ficis 3 aut Rt g is , nullam in eius daranuro fidera 
faciunCj fed piena probado neceííaria eft, ve tra-
dune plures D D . quos alk gat in terminis Grara. 
decif.iey,. num.xi%. & feq. aflerens d. Clem, 
litteris de probat. minime habere locura in gra
ne t t r t i j praiudicium , & alij innuraeri congefti 
ab Ant . Gabr. d. concl. i . mm. 18. Mafcard. 
concl. 159. num. 14. Nicol , á Genu. l i b . i . de 
verb. enunt. q m j h í . rmn . io . vt in calunoítroj 
nam íi per íoia verba [upra num,.., relata Leo
nis X í . & Pauli V . 111. Princeps canquam cíe-
r icus, ludiciura Ecclcfiaftí'cum remitteretur, 
3 o.ducat. mili , amitteremjquia cum in eo Bulla 
Pij V. circa formara creandi ceñios obferuetur, 
quae in hoc Regno recepta non eft , ( ve infrá 
oftendara ) proculdubio fuecumberem : vltra 
meras, & impendía trinm fementiarum confor-
miura^quae á me fpeélandssac tolerancia; cílent. 
Prarterea cura in cafu noftro agarur de fori Re-
gal i s declinatione 3 qua? grauiíTitni 3 & enormis 
pt^iudici] res eft , vt fatis conftat 3 & tenent 
Bald. & Albert. poft Cyn. in d. l . f i qitaper ca-
lurnnmn 22. C. de Epifc. & Cler. pleniííjmc 
clericatos probari debee 3 vt in terminis tradunc 
Couar. praÜ. 'qmfi. cap. 3 ?. nnm.$. Farinac. ift 
praxi crirnin. t i t . deinquifit. qmfl, 8. num.4}. in 
fin. & plures D D . refere V i u . decifs n . n . i 4 . 
part.^. D. Reg. Sanfeiic. decif.y. num.j . & de-
cif . i 4$ . •num.-]. D . Reg. Merl in. d. cent ron 9 1. 
num. i i , 19. & 3 o. centur. 1. nam fi Íl|. Prin
ceps canquam clericus coniugacus ad iudicera 
Ecckfiafticum ob inftrumenti jiquidationem re» 
mitterctui joranes feré in lioc Regno eiusexem-
plo ad eludendos fuos creditores clericatura aíTb-
merent, Regiura fi feúra in pecnis l i quid ación is 
fraudarent , feculare iudiciüra fileret , Ecclefia-
fticura vero magna caufarura frequencia íl:re
peler. 

Nec ad cafu ra noftrum applicari poCeft con- 1 
clufio illa , quara refere in verfic. & quid narra-
t i tía , & verf. qm inris conclufio3 feilicee Papíe ar-
teftanei de fufe proprio fado , & corara fe gefto 
ftandum , & credendum eífe. Quia cum ex piíe-
ced. Leonis X ! . Bren i miniraé appareat, ipfum 
vel a Hura Epifcopura corara leve! íimul cura ip* 
íoaliqucm Eccleliafticura ordinem 111. Principi 
contulifte , fed cancura fimplicieeí eora clericura 
norainallé: feqoicor euidenecr fuperuacaneum 
elle s illa ra D D . conclufionem adducerejNec 
certura eñe quod aie in verf. tertio refpondetur. 
Ipfum propriis rannibus ordinalíe 3 ex quo crac 
eius pronepos, quia hoc ex d ido proprio moco 
haud conílac,& fumrai Poncifíces raultis ab bine 
annis nuilas ipfi ordinaciones faciunt3 fed moris, 
& ftyli Romana Curias eft , Cardinaíem Vica-
riura , aut Vicegcrentem eas conferre, v i eft no-
corium , raukóque ra i ñus verura eí 'c , quod ait 
in d. verf. qm emis condufo, in fin, motu proprio 
eura ordinalíe clericum nominando , & fibi ipfi 
contrarius eft : quia modo aitieum fuis manibus 
ordinaíltsmodó eum clericum efteciííe,clericum 
nominando , cura certi inris fie, ordinis Sacra-
mencura folo verbo conferri non polfe , quia 
cura in raaceria 3 & forraa confiftat ( ficuc alia 
omnia Sacramenta J pro libito variad non po-
teft/alua tius fubllaiuiajVt ait Saw, C«nc. T r id . 
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f c f f . i i . cdp.i. & iri punáto pluribns rationibus 
traciic Angníl. Barboí. l i b . i . inr. Eccícf. vniuerf, 
cap.^ 4. nnm.i 1. 

S V M M A R I V M . 

1 Clericm vxoratm etlam cum vidua gaudet fori 
prtnilegio > f i habeat mtlitiam, drc. 

2 Clerkm miles lauretanus gauckt for i priai-
legio. 

$ Penfio an pvjjit retineri pojl matrimonium 
fañum. 

4 Bigamia interpretat'ma quafit. 
5 Disfenjatus ad vxorem 3 & non ad hahitumy 

an gandeat Clencatu. 
6 DljpenfatHs, m rctmeat penfionem^an gaudeat 

Clericato. 
7 Cleruattís priwlegia qualiter conferttentur. 
8 P en fio an fit Ecclejiaíiica , an laicalü. 
9 Dccifio/.es ROÍA , cjualner fenftonem appeüetn. 
1 o Cien cus quando pojjit obtinere penfiomm , & 

foro gauderc. 
I i Commenda quando in heneficium Ecclefiafiicum 

concedatur a Papa. 
1 2 Ldict an fint capaces penfionü, & quando. 
1 j Aiihit.es Je fu Chrifií Ueet vxoratiffmt capaces 

penfionis. 

• Q j / A R 1' A C c N C L V S I O . 

1 Ed dato j & non cóuceíTo , quod per diéla 
i3verba enunGÍat ina mocus p r o p n j Leonis X I . 
& Bkuís PanSi V. reíeruacioms p cn í i on i s p ro -
barecur CItricatus Uluftr. Pnncipis, ciirn pofteá 
vxorem duxerir, & viduam , die 20. Septem-
bris anno 1624. ve conftat ex capttulis rnatri-
moniahbus inprocejfu S. C,fol. i j ó . a í e r g . fori 
piiniícgiiim j ac penhonem .un i fit cap.i. z . & 
cap. diuerfts 5, cap, loa-mes 7. & cap. ex par
ís 9. de Cler. coniug. Dom. Epifc. Mará ota d. 
rejp. 76. a num, 6. cum. 5. fequentibm ypart.^. 
iNiecei fori priuilegiura conícruaajnt eres Bie
nes V iba ni V I i I . non prinlus, fub die 17. Fe-
bruaii) 1 ó 2 4 • vt in faílo nwn.... condnens dif-
peníationern retinendi penlionem annnam p!a-
ílrarum floren. 1 200. c¡uamvis vnicam s v i r -
ginem duxerit vxorem^íiue etiam viduam^modo 
tamen honcílo , ac decenti habim indutus ince-
deret ? difp-.Tuando etiam cum eo^qnoad confti. 
tucioneni Síxti Paprp V. incip. cum fac ro fan^ 
de habicn}& con ir, ra Clerical i a peníionariis de-
ferendis, quam referí Qnaranra in fumm. Buüar, 
verh.habitus Clericalis.ht tamen lege,fe« condi-
tione^ vt omnino ordinem aiiquem miÜtarem 
fuiciperec 3 5c intra annum in eo legitimara pro-
feílionem emitteret. Multo minus fecundus,, & 
tertius aun. 1 624. & 1625. in fafto , num, 1 ^ 
# 1 5 . quibuséi facultatera concedic, ordinem 
aiiquem railitarem fufeipere. Q]ioddi¿tus Prin
ceps fecit meníe Augurti 1̂  2 5. in ordinem Ln-
ritanumlefu Ciiriíli íiib regula S. Aucrnílini co-
ram Eminentiíf. Card. Carafa o i im Archiep. 
Neap. ingrediens, ar in eius manibns profefTio-
nem faciens in fatio nwn,... dvfínit proinde C!e~ 
ricnm coniugatum agere (daro}& nonconcí ifo^ 
c]uod Clencus an ea fuiííl-t) didoque ordini fe 
aéÉxkj Difceffit ergo a Clericaru coniiigali3non 
crgo Clericus eft coniugacus , fed Miles ordinis 

i lein Chrifti i ergo nec fruí potent fori , & Ca-
nonis priuilcgiis. Eo enim ipfo , quod Clericus 

eíficitur miles; vel vxorem dnxir, Clericatus pn-
uilegium amiíitjGlofl'. in cap.qmfquisverb.ama, 
in fin. 1 -j.qutft.4,cap.qmfquts S^.dift. Dom.Rege 
Hc6t. Capyc. Latr. decif.4 5. nmn. 3 2. & ita af-
guic d.Epifc. MMuma. d.rejp.j 6 m m . i 14. 

Qiiod profeélo ex eomanifefte probarurinam 3 
dúplex llluftr.Princeps impedimentum ha beba t: 
f d a t o ^ non conccíIb3.quod Clencus eo teíó'poa. 
re fuerit} ad retinendam penílonera cum vxo
rem duceretXlericatus feilicetjquia Clericus ob 
fimplex mairimomum contradum , etiam cum 
virgine incapax eft penfionis, Rota decif. i z . . 
mm. i y . & decif 5o.»01 9.tom. j Jh recent. part. 1 í 
& decif o.num.}. & 6. in z.pan. apud Knb. 
Rota apud Buratt. deaf .Sá .vhi Ferent. in addit. 
l m . G 3 tom. 1. & decif 7 9 1 . mm. tt, vbi etiam 
Ferent. num.7. & 8. tom. 3 . Et Bigamias , vt v i 
duam ducere poííct, ex quo in B'gamiam, quam ^ 
interpretatiuam vocant , inciderac; per quam 
omni priuiitgio Clericali nudatus m-naníit, ¡ c u 
de bigam. in 6. Et i n fu per circa requiíita, v t f b r i 
priuilegio gaudere poflit s. dúo etiam ei obcranr-, 
nempe quod nec habitura Clericalem, nec ton-» 
fu ram deferebat j nec alicui Eccleíin» de Epifcopi 
mandato deferuiebat : in vnoeorum diípenfamt 
Vrbanus V I I I . nempé vt retincret peníionemj 
etiam íi tonínram 3 & habitura Clericalem n©ii 
af portare t : non v ti que in altcro,vt Cleiicura B i 
gam u ra agerecJ& nullum Eccieíis feruitiura ex-
hiberct, ve conftat ex iiíYn Brcuibus. Sed quot 
funt impedimenta , tot difpenfationes requirun-
tur; alias vno remoto3aliud rananer, cap.ex tua-
rmn 5. de author.&vfnpail.cap. Pafieralis,deprt~ 
ni l . Geminian. conf. 3 i . m m . $ . Puteus dec.i^^, 
in fin.lth.i. Rota apud Ludouif. dec.%-/ .num.G* 
Gonzal. ad rcgul.%. Canceli. glojf 13 .4 num. 7-
Ergo, etfi Ciciicatum habuiííet i l luft . Pr'ncep,s 
cum eum per matrimonium amiíerit ; quantum-
vis difpenfatum cum eo fuerit, vt penhonem re-
tinerecraatrimonio non obftantejeciam cum vi» 
dua : non tamen füit difpenfatum , vt Cler i cum 
acreretconins uum cum vidua. Et rursus quam- * 
vis diípeníatum rmt cora eo j vt abique habitu, 
&:tonfura incederet,minimé fuit difpenfaiumjVt 
ab alicuius EccIcÍiíe feruitio exiraeretur. Nara íi 
cum eo difpenfare voluiflet Vrbanns V 111. ve 
Clericus coniiigatus reráaneret, etiamí! cum ha-
bi tu)& ton fura non inccderetjneceíTarium erar, 
vt ficut difpenfauit d. Conftiturionem Sixti V , 
itá etiim diípeniaret Bonifacij V i l 1. Coníücu-
tionem in d. cap, vnic. de Cler. conmgat. in 6. & 
Decretum Sacr.Conc.Tridcnr./í^]23. cap.6. ve 
in hac ipfa retinendé penfionis materia confíde-
irat Gratian. difeept, forenf.torn. cap. 5 97. S < 
cum feqq. & in cafu noílro concludit d. Epifc, 
M^ranta d.rejp.'!é.a num.4$. vfqueadfin.part.^, 
& ante peí pendití.vw/w.z $.vfqm ad § o. Qp«d 
fané cura non feceritmec in didis Brcuibus dif-
penfaciohis retinendae ab Illuft.Principe penfio
nis inueniatur 3 nec legatur ; certum 3 indubita-
cumqne reddftüí, miniraé enm clericatus priui-
I-ginra habere. Mam qualitas giaeiaideclararm 
ex deroeatione obftantmm^Bald. in l . eam>quami 
num.5 ó. c. de fideicom. Roe. dectf 4 5o. num. 3 2„ 
part.$.fom.í.in recent, apud Rub. Ad quid enim 
ncceííarinm erac , vt intra annum militi¿E habi
tura fufeiperet, vt penfionem retineret, íl hoc 
pnaEtlare ei poruiííet clericatura conferuando. 

ígitor nec Vrbanus V H L cum eo difpenfa* & 
ivx 3 vt retineret penfionem 3 tan quam clericus 
coniugatus.nec ei clericatúra3atque eius pri ink-
gia confeiuauit: quod ex eo claré apparet ¡ quia 

l l i 3 h¿É 
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lioc non expreffic, r t comprobat D . Maranta d. 
n ¡ p - : 6 . a n m n . i % . v f q u e ad i x , nec di^as lite
ras, fe¿ Breues infctjpfedt 3 nominando ctain cle-
ricum ( nam ex infcriptionfi raehs diíponcntis 
cól l igi tnr , vt in ferminisconíidétat Roca í¿. de-
d f ^ y o . Kum.xS, fart .$. tom.i. F.ubenm 
irtrecent.) nec vllam mei clencatus menncnem 
feceric, nec eum enunciatiné cleiicum nonuna-
«iritjVt liqnet ex jfaÜp,mm- M - & 1 i • £ i g c t x 
¿i ¿lis induítis eu i de n ter con ftat i baii n m V I I I . 
l i l . Principis per lona m , ac ordintm militaren) 
Conlítierallejiion vero eins cJericatum j cun:que, 
vt laiciiiruac militem refpexifíe : íí enira 3 vt cle-
ricum coníideralíet , íupeiuacaneum erat ^ verba 
illa adiieere. Quique ad mtliorcm vita; frugem 
in milicia Icíu CKriíli iub regula S. Auguíl i-
11 i , & c . in Bnui fufcipiendA t rn l í tu jn fa f io^ . i j» 
lubfungens ( íupplicationibns tuo nomine ko* 
bis fnper hoc hunuliter pom élis inclinaü , i k e j 
E'c imupcr iüam cenditionem 3 feu maius onus 
imponere in Breni retitienda. f er.jionis , ibídírn^ 
n t m . i ^ . Dummodo tame n intra annum proxi-
mnm habirum alicuius Rc gularis militia' omni^-
no íufeipias . in eoque tempore debito folenni-
ter profitearis : fiquidem b^comnia habere po* 
terat, íi elcricus eííet. Quíb i a re íunr eadem 3 & 
formalia verba , quibus Rot.Rom. mota fuit, in 
Mediolanen.penfionis apud Card.Manticam de* 
cif. 104. In noftris propriis terminis ad deciden-
dum huiuí'mcdi literas Apoftoliais difperjfarionis 
retinenda; penííbnissIo.Franc.Sanfercedno con-
ceílas, incipienri Deo famuían in militia S.Iaco-
b i de Spata,atque in ea profiteriivt militi^non vt 
Clericofuiííe largitas.fubiungens n . i . & $ . Pro-
inde ex bis indultis Domini ceníuerunt > íatis l i -
cuciejex intnitu mil i t ia fuiííe conctíTajCÜm hxc 
caufa in procemio fucrit expreíTa,/. ¡ .jf.de hared, 
inf i i t . & «.4, Nec enira apparet pra-d ¿tos, Sum-
rnos Pontífices ex aliis caulis fuiííe indultos ad 
concedendum huiufraodi facultates. Item quia 
hsec piiuiicgia ali)s3quáin militibus concedí non 
lGlcnt,& eajin quibus Papa fe difficilem ieddeie 
confoeuit non intelligitur conceííiíle, loan. M o -
nach. in cap. 1. num. 1 .de fil.prdsbyt. in 6. 

7 Praeterea cüm in huiufmodi indultis Aporto-
iicis non clencatus , fed alicuiusperíona taniüm 
coníidcratur, cerri ioris eft3 & á Romana Coria 
obferuatum 3 clericatus priuilegia minime con-
feruari > etiamfi i neis clericus nominetur, vt in 
terminis aííeric Rota in celebri illa dcciíione 
caríaraiiguftana pcnííonis fibi coiam Cardinali 
Ludouilio , peíleá Gregorio X V . die 1. luí j 
1 61 1. in caufa Petri Xiraenez de Moril lo ele-
rico, coi fimiie in omnibus^huic de quo agimus, 
& per eadem feré verba, Clemens V I H . indul-
toai conceííerat, vt poííet retiñere penfionem, 
ettamíi raatrimonium cum quacünque muiiere 
nuil© íibi iure prohibirá contraxent, &: etiara 
íi abique tonfura 3 & habitu iucederét clcri-
cali vbi num.j. & 8. a i t : propterea dixit ( nullo 
íibi iure prohibita ) veibum enim iliud ( í ib i ) 
quod pcrionulitatem denotat , l i b . i . vbi Gloíí. 
wrb.^fibt, C. de prafeript.$ o imiu i t , quód ! apa 
coníricrauit eius peribnam, non clericatum:aliás 
dixiííet ( millo imc ek ricis prolrbita ) ve! íim-
pliciter ( nullo m ? proh bita) deinde leípondet 
i l l i obieólioni, quod in Bicui djfpenlationjs no-
minauerit eum dericum , dicens : Non obíbitj, 
qood Papa conceíieric iüdulrnro Pecio,, vei ele-
rico , quia hoc faCtnm fuit demonftratiuc , non 
l irai tat iué, quod femper praefumendum e f t , / . 
JitU §. Tiíia3jf, de Uher, legat. Barc in l , centurio. 

ff. devulg. A i m . cerf. 3 0 1 , n*y£$* iicctccn-
íiderauit tum , vti clericum , hoc fuit 3 quiano-
luit3qu6d ftucretti'r per í icne, niíi c í lh clericus, 
& mm. vl t . in fin. i b i : N m quód Papa non ha-
buerit píd» oculis priuilegivm clcricalí, probacur 
ex eo^quod diipeníauit cum eo,vt retiñere poíiet 
peníionerh, & non incederec in habitu clericalij 
idem antea decifuít fuit in eadem caula coram 
C id.Lsnctlic tf.© i S.iun.i 610. vt referunt l o . 
Bapi Marchéfan. in i r . tmm 'Jficmim,part.\.tit.de 
íon-n ijf.éppe/l.wcavfa fer.fion.^.x.dec.^6.pag:6^h 
•doítiinic. Picus poít commenc. ílatun V i bis 
15 , , decif.i ' & Farinac. pcl l i . vol. con/rl. de~ 
cif. 19$. dicentes: licet anttm per contra«ítum 
matrimonij cum vidua amittatur pnuilegium 
clericatus 3 tamen Papa non habuit inconí id tm-
ticne huiufmodi amiíTionem. Quod patet ex eo, 
quia voluit Petrum retiñere peníioncmjnon ob-
ílante-jqucd non incederet in habitu, & tonfura; 
quo caíu nen gaudet priuiiegio clericatus, v t in 
cap.6. ftjf.i 5 . Concil. Trident. Et ideo quid- | 
quid íit quando peníío datnr ratione clericatus, 
vt in decif.Putei 459. Hb.z.&c quando quis non 
habet ordinem clericaleniiquo caíu procedit de-
ciíiocoram d.mco Dccano:lecuseft3quando qnis 
eíl Clericus , licctpriuilcgium Clericatus amife-
l i t j & c . & quando in facúltate retinendi peníío-
nes non cor.íideratur , quód gaudeat priuiiegio 
clericali. Et íic etiam tollitur, quod dicitur, Pa
para appdlaííe Petrum clericum}quia vlt ra quod 
í b t demonftratiuc 3 non reftriéliué, verum eft, 
quod Petrus eíl clericus, licet priuilegia clerica
tus non hnbeat.Hinc fuit in terminis decifum i 11 
Zerulen. pcnííonis corara Pama qnód difpen-
iatio acquirendi, aut retinendi pení icncm, non 
obílante matrimonio, non (upplet defeílum cle
ricatus fed le lúm tollit obílacuíum man imonij , 
vt refert Belciaminus maddtt adLttdomf.dec,%7. 
Ittt.B , m m . í . Sed ííc eíl, quód in diélis indultis 
Vrbanus V I H . i l l u l l . Pnncpis clericatura min i 
me coníiderauit , cüm in eis nullam clericatos 
mención era fccerit,neceum clericum nominauit: 
fed perfonara tantüm , eum , vti mi litera rcfpi-
ciens,ob mili tai era ab e« fulcipicndnm, fub cu-
ius conditione cura eo difptnfauit 5 & per eadem-
met verba quibus Cíem. V I H . eum di d o Pe tro 
Ximenez in dd.drc.Ludou.8c Lancell.difpéfanir, 
vt penííoncm poííet retiñere, dicens : vt eriamíi 
contigat(íícjmatriraoninm cum quacunquemu-
licre, etiam vidua, vnica tamen,nullo alias (tibí) 
iure prohibí ta , contrahere» vt in f a t h rmrn.., ac 
etiam habitum, & tonfuram, quara penlionarij 
deferre debent,ei reraittens. Sequirur euidenter, 
quód íicut per hírc omnia fundamenta, decifum 
fuit in dd. ¿kc.Ludou. & Lancell díéium Petrum 
Xiraenez, & íí clericum nominatum in indulto 
retinendíE penfionis,ckricatus priuilegia non ha
bere ex d.c.6 f e j f . t j . Conc.Trid. ita maiori cum 
caufa in cafu noltro iudicandura eíl,Ill.Principera 
minime clericum in di¿lis indultis nominatum;, 
clericatus priuiiegiís, ( & íi clericus e í íe t , quod 
non conftat ex di¿lis fup. num...,) ob bigaraiam 
nudatum, nempe fori, 6c canonis, fsecularemiu-
rifdiélionem declinare non polle. 

Hoc cené in propriis terminis ennfírmant 9 
tres illa; conformes,ac celebres Sacra' Rotas Ro
mana? deciííones ín vna , 6c eadem caufa Ferra-
rien. peníionis Remboldo , nerapc ^ m / . 1 2. 
5 o. qua? habentur in j . p a n . recent tom. 1. & de-
0/.4 5 o. tom. z. apud Rubeum , ínter Card. de 
Ferrara, 6¿ Principen) Perettum, qua: in índiui-
dao cafum noíl; um detciminant : qui cüm eííet 

clericus 
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clcricus priinar tonCurx , licet ob bigamiam ab 
ipífo contradtamjiemank nu 0111 di priüilegio nu-
datus, cap. vmc. de bigm*. in 6. ac etiam reciñen-
¿ x peníionis incapax fadus ob ftylmn , & ob-
fernandam Curia: Romanas Clericis tantum cas 
conccáentem s Gigans de pt»f. qu&ft, ¡ 4 . & d. 
d e c i f ^ o , ntím.4, 5. & 6. quia tamen charader 
non ei fuic ob bigamiam deletus. Rota ap-jd L u -
douif. d. deci f . s i6 . mtm^. & apud Picnm d. 
decif . i . num. 15. Ó" 14. ideóque ínter Ecclcíia-
íticas p e i í b n a s largo modo 3 & r e í p e d o laico-
r u m , & fubieétas peníionis materia numcran-
d u s , fecundum canoniftarum com, opin. { l icet 
Theologi contrarinm fentiant} de qua in d, de* 
c i f . n . a num.i. & decif,5o. nttm.i, & 3. ds-
c i f .^j o. numq. Ferencill. in addit, fA Bnratt. de-
cif .791. a num. 19. vfqm adfin. tom, i . ad il lum 
t a n t ü m efFectum rctinendíe pení ionis , ad quera 
non requiritm^vc íit de foro Ecc le í i^ ira vt gau-
deac ómnibus clericorum priaikgiis ( poteft 
enim ftare in í imui , quod quis fíe elencos 3 & 
propcer aíiquod impedivnentum non gaücleat 
priuilegiis clericorum,, nec pronrerea deíinic cíTc 
clericus3Ább. in cap.*., num.6. ¿ e v i t a , & honefi, 
cleric. vt traditur in d. deaf. 11 . mm. n. & d. de-
cif.^yo. mtm.%. .Barboí Itb. 1. iur. Ecclef. vn i -
uerf. c4p<$sf. ^ . i . m m . j o . ) fed fofficitíquód pof-
íit gauícre aliqno priuilegio clericatuSjVt eft ifte 

i 0 re t inendíE peníionisjmediante fummi Pontificis 
diTpenfatione íuper hoc infífteme 3 vt in d. de-
cif.i i . rnm.$. cum fe^q, & num. 15. címfeqq. l i 
cet non gaudeat, nec fori3 nec Canonis priuile
gio : nam in bis habecur, vt mere laiciiS) vt ex-
prefsé perpenfum eft in dd.tribus <¿íf«/".íiquidem 
in d decif. 11. num, 1 9. & in d.decif. 50, rmrn. 1 9. 
cxprefsc dicitnr. N o n obftat , quod Princeps 
non gaudeat priuilegio for i 3 de alüs priuilegiis3 
íeu ef t¿ l ibus elcricatus , quia fuffici t 3 qnód fit 
diTpcníatus pro penfionibus : nam i n hoc calu 
diípenfationis re t inet Princeps cíericatum iDx-
Cum, Turrecrem. in cap.cjuifc¡uü3 inprincip.verf. 
N i f i cum tali ditfenfetur, & tbi Pt'spú/itus, verf. 
Tamen fi corrtgantur, & G e m i n i a n .dift intí . 8 4. & 
in d.decif. G.nwn,$ 7. in fine, & num. 5 8. íimi-
liter declaratur. Nec obftatj quód non fuit Cle-
ricus3quoad omnes efFeárus clericatus^quia fuffi
cit , quod fueri t Clericusad e í f e í l u m obtinendi 
peníionis. Et paulo poft : qualis opoi te t , vt í i t 
infpccto ftvío , & obferuantia Curia! ad eífe-
étum^-c poíík obtinere pení ioncs , inxta tradita 
per Do€lorum, in cap. quoniam slhb. vbi decif 
num.4. Abb.num.&.de ofjic.de¡eg.&c, licét quoad 
alios effedrus eílet laicas , & omni alio priuile
gio Clericorum denudatus , prout paíTim vide-
mus^qnod í u b eadem , v t i fimili forma difpenfa-
tis, aíiignancur penfioneSj tanquam CIencis3 ne 
vnquara fit mentio recentionis di í l i priuilc-
g i j j & c . vt ai t etiam d.decif. 1 i.num.^o. ergo ea
dem r a t i o n e ^ modo, quando Jiluftr. Oóh ian i 
Princeps GlericuseíTet(quod negamus)licet ha-
beat cíericatum illa'fum , quoad vnum efíedum 
ret inendíE pení ionis , quoad alios vero nempe 
fori3& Canonis, vt mere laicus habenduseft. 

1 1 Denique cum nec á principio di ¿ta comraen-
da á Leone X I . Illuftr. Principi fuerit conceífa 
i n benefícium Eccleíiafticum , nec pro íeruitio, 
aut minifterio fpiiituali, fed tanquam fuoprone-
po t i in fado num..,.me poíteá in Bieui refigna^ 
tionis in fióto nwn....k Paulo V . in bencíicium 
fuerit referuata , fed nc ex ct'fiione huiuímodi 
difpendium padaris, alicuius íubuentionis auxi
lio prouidcrej&c.nec etiam in difpenfatione té* 

tinenda; peníionis ab Vrbano V I H . ob matn-
monium , & bigamiam contradam,decíaratum^ 
vt C derico comugato fuiíle reieruatam , fed ve 
taúki alienius ordinis miiitaris fufcipiendcS 3 Vf-

fuprkiknum... . Euidenter conftatjVt laicum,& á 
principio didam commendam habuiíle5& nunc 
peníionem retiñere. Nam etiam raeré laici capa- 1 
ees funt peníionum 3 quando non eonfcmntur 
in titujíum, vt tradit Gigans de pgnfombm3 q . i i . 
etiam Ulegitimi^ idera qtüft. vxorati, f .5 4. 
Rota in dift. decif, 5 o. num,2,2. to.n. 5, in recent, 

f a r t . í , & decif 4 j o , tmrii} e part. i . apud Rub. 
Terent. ad Burat, d s c i f y y i . num.j , litterajds 
tom. $ . Quia etíi peníiones exigendi ius, rei fpi-
rituali annexura videatur s bincficío/cilicet Ec-
cleíiaftico : tamen v t temporal;, feu profanuni 
c5íideratur,quatenus in i pía tblüm fruóluum per-
ceptione coníiftit,Gigans qmfl.<)9.num.j^ncva 
fequitur Grilcnzon.c^////.3 .num. 1 . i .& 3. fepa-
iatum,&; formaliter de per fe diílinétum ab ipfo 
beneficio, vt dicit K o t z d e c i f ^ i y m m . i . v o l . t , 
in nouijf. Csef de Graíf. decif $.num.%. Gradan, 
pjuzfí. forenf p a n . 1. e¡mfi,$ 47. num, 13. Garfia 
plures rcfeiens de benefe. p a n . 1. cap.$* num.jo 
& 49. Dom. Epifc. Maranta d.rejp.y6.mm.$oa 
vfque ad 42. Quomodo referuatur militibus or-
dinum militantium.vt de Laüretanis tradit Rota 
apud Ludoüif. decif 18. tí" 20. & apud Coccin0 
decif 19 9 .num. 3 . & apud K.uh.decif 5 ^ . p ñ r t . y , 
recent, tom.i. Card.Tolet . / í i ' . , . iní iruíl .Sacerdote 
cap. 8 3. num. 1. & i , &c de Eqnitibut S. lacobi ds 
Spata , eadem Rota apud Qardin. Mantic. d i í i . 
decif 104. Se de ómnibus alüs 3 nempe San ¿ti 
Stcphani Equitis PijjSancti Maonc i j ,& Sandi 
Lazad,Terent. ad d.decif 7 9 1 .num. 1 5. cum trih. 
cum feqq. & in genere Thom. Sánchez lib .6. de 
matrtmomo¡dity.^^.num.'S. refoluens in terminis 
cum Flamin.Parif. lib.$.de refgn.henefic.qu4.fi.2„ 
a nüm.i 15. vfque adn. 1 io.hoa milites nec Reli-
g i o í o s , nec Regulares eííe , de plures referen* 
Garfia d part. 1 .cap. 4. num, 1". eptrn quatmrfeqq, 
ik CarleUdL lib.i.de iudic.dijp.i . quajf.b.fett. 3, 
num. 4 1 ^ . cura ift i milites fon priuilegio non 
gnudf ant, nec in ciuilibus, nec in criminalibus, 
& ita obferuad in Regno Si ciliar refere Carol. 
de Graíf. de ejfeElib. Cleric. tffed. 1. num. 116. Se 
in hoc Regno Neapol.Carleual. d.feéJ. 5 .n. <? 5 8, 
Auguft. Bubof. lib. i .iur. Ecdefvniuerf cap. 3 9, 

q u i a / t í a priuiiegia in hss Regnís 
exequátur Regiüm non habent. 

Ex quibus manifefté conuincitur corroeré 1 1 
orania,quse feribit Aduocat. toht izwinverfCir-
safecmdurn articulurn 3 dicitur , cumift i Breues 
diípeníationis Illuítr. Principi, non vt i Clerico^ 
fed vti railiti le fu Chrifti conceíli fuerint , cle-
ricatus priuücgium ( & íi de clericatu conftaretj 
quod non conftat) minimé ei conferuare potue-
mnt . S'raetereá fi ipferaet fatetur, quod per Sac. 
Concil. T ñ á e n t . fejf.í. i .cap .6. difponitur,qiicc! 
Clericus coniugatus ad hoc , vt gaudeat pr;uile= 
gio f o r i , debeat incedere in habitti 3 Se tonfura^ 
v nica ra , & Virginem ducere in vxorem , & in 
diuinis ícrui te , & c . Breue iliud V iba ni V 1 l í e 
in quo fundatur, ftílüm diípcníationem fuper 
duobus pdrais ei concedat 3 vt apparetex f a d o 
«....icilicetcirca habitums& toniuram,& vt v i -
dium ducere poílet : fequitur concludenter, ter-
tinm iliud requiíitum de feruitio in diuinis ei de-
ficere, & ideo non poífe fori priuilegio gaudere 
ex eademmet S.Conc. T r id . difpoíitione, qnsaÁ 
pro ie incauté aliegat^vt d idum eílfiipra^n.... 
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Initium contraBm ebligatoripu ñttenditur tn 
Cierico, 

Rcfcrtptum [ubreptitium , vel obreptititm 
qualiter. 

Clertcm comugatm exut'm veflihus amijit em-
nia primlegta, 

Clerkm conmgatm per habitm reajfumptio-
tiem, an gandeat fori primlegio. 

Clerkm cmiugatm de faílo reajfumens hahi-
tum, gmdet foro. 

HulU clerieatm qthtliterprdfententur. 
De ld i i commijfi temfussan vero initium ñtten» 

Q j - I N T A C o N C L V S I Ó . 

' T L lud etiam fundamcntum ruir, quod aíhnere 
Jt vult, tn verf. Circa terdum artieulum , diétnm 
Prmapem die 4 . Febrnai i] \6XÍ . quo ifte con-
traóliís celebratus in fatio mm.. . .Clcñcum fuif-
ie 3 Se qmtenus per matrimoiraim cum vidua 
donttrftélara fon priuilegium amirteret, adhnc ad 
Eccíeíiafticum indiccm remirtendum, cüm con-
traétae obiigationis initium , & comraifli deiiéii 
tempus attendi debeac 3 vt longa D D . columna 
fulcire iv.tituf, <qu.;a cura non oílenderit tempe
re celebiati con r iólns Cíericum fuiífe, praeceps 
cadititanquam fundamentali bazedeftituca, Imó 
etiam nec le'Tspore initi contradhrs 3 nec poftea, 
nec vnquam dúo illa Bonifacij" V I I I . requifita 
in dtÜ cap.vmc. decleric. coning.in 6. & tertium 
Sacr. Con i l . Tñdew.feff. 3 .diíi .cap.6. ad fori 
prasrcripdonem obtinendam minime habuiííeex 
litara Caihühci R- g s noftri fub die 1 9 . 0 ¿ t o -
bris 16 x i . quam ipíe M . C. pro Tribunali fe-
dente príE!cntau 1 c,6n¡dencer conltac. Nam multo 
antea tempore habitum ciericalem dimililfe con-
ftat expracibusin ea exprejfts , infaÜo num....\h\'í 
[Per parte del Gran Duque de Tofcana fe mere-
prcfentütque Do» Ottamano de Aíedicis de fu mif-
rna cafa , y fobnno del Papa León X í. dejfeam 
por alguna* IPÍÍÍM cofaí Bduer Atornar el' habito 
de elenco de ordenes menores.) Nam confeílio eo-
rum , qoas in reícripto continentur , producenti 
pnéiHdicatj etiam in alio indicio, & parte abfen-

1 te>l.cumprá,mm 9. Cod.de liber. canf. vbi notant 
Dcdores comrauniter , eciamíi referiptura íít 
reprobatnm furreptitiura , & iudiciáli fententia 
íe iedtum, v t i n terminis tradit Capyc. decif.71. 
& pluiibus DoC^ribus relatís conrmat Mafcard. 
concluf.3 '> Ü.mtm. 1 $. máxime in confeílio-
ne explícita pro fe principaiiter faéla 3 & in ver-
bis nairatiuis , fuper quibus fundatur intentio 
narrantis (vt aperté ex dd. verbis conftatj prout 
coníid^rat Capyc. ibid.nurn. 1. in fine, & num.f. 
Si ergo ex precibus pro Ilhjítr. Principe porre-
¿tis in di ¿ta litera Regia apparet habitum cieri
calem diiniíiífe 3 fequitur eius priuilegium non 
habere. Nam ftatim, quod Chricus coniugatus 
veftibns exuitür clericalibus , ipfo iure ómnibus 

3 clericatus priuilegiis nndatur^vt multis DD.con-
geftis comprobant Carol.de Graíí. de efett.Cler. 
ejfeB.*.num$A.& ^i.D.Reg.Sanfelic. dec.i^. 
num.^. & decif • 4- a nurn. j . vfque ad 9. etiamíi 
Epiícopus priüs eum non adraonneric, vt habi
tum 3 & ronfuram reaíluraerec, ita al leruntM. 
Ant. Cucch. l ib .} . tnñi t . rmior.tit.9.deprimleg. 

Cler.mm.6 6. L x \ . Zecch. de JRefp. Ecclef. t i t . de 
Cleric.nurn.b .verf.AdminituT autem3Don^x.Am, 
de Marin. variar.torn, 1 .refolut.^h.num.-j. Alovf, 
KiccAnpraxi rer.for Ecclef decif.606. in 1 .edit, 
& refol.$ ? o.num.^. in i.edit. F i o p. de Ang. in 
addit. ad Qíiarant. verb. Habitm tler¡calü3 veri. 
Tertto melUge, Vgol in . de ojjic &poteji.Epifcop. 
cap. 1 t.nmn.$ verj .Tertio3 Squillant. de primleg. 
Cleric. cap.7.num.%. Axugnñ.. B ubol . allegat. . z. 
num.iy.part.i» SíUb.i . iur. Ecclef. vmuerf.c. 2 9 . 
^ . 2 . nurn.14. Farinac. plures Dodrores referenSj 
ac communem dicens m praxi j i t .de t?ic¡mfit.q.%, 
num.6o. Reg. Sanfelic. di í i . decif.i j . num. $ . 9 . 
& 1 i . tom. 1.íi lamen cont inuó, & tanta perfe-
uerantia incederct in habita laicah ( vt in cafu 
noftro)ita vt publicé exiílimaretur laicus, ve tra-
dunt Farinac. d.qmft.%. num.6^.^omcm. de le-
gibus3dtfp. 1 o. qumft. 1. puníi.x .§ .^ .n . i y Aloyf. 
Kicc.dectfi ¿q.part.^. Üquillanc.^.c^.7 .num.y» 
Rz iho i .dxap .u . §.z.?mm.iq. Froíp.de Auguft. 
ad Quarant. in verb. Habitm clerical^ , ítrnit. 3 „ 
Quia quando non in pcenam^vt in Bulla Sixti V . 
incip.cu n Sacrofaní}a}de Clcrico benefiem obtinen-
te fine habitH>& tonfura incidente3 qu>bus in ter-
minis^monitionem, ac fentcntiam declaratoriam 
neceirariam eííé 3 ad eum clerícatus priuilegiis 
priuandum, tenent plures, quos poft aecuratam 
dífpofitionem coliigit D . Reg. Hc¿t . Capyc. 
Latro decify 3 . a num.6. fed in modum condi-
tionis diíponitur 3 vt in requifítii 3 cap. vnic. de 
Cleric. coniug. in 6. & in Sacr. Concil. Trident. 
fe j f . i$ . cap.6. vt itatamen Cíericus coniugatus 
fori priuilegio gaudeat,íi in habi tu , 6c tonfura 
incedat clericali, & alicui Ecclcfoe deferuiaf.de-
ficicntibus his tribus rcquiíltis, ipfo iure abfque 
vna raonitione s & fententia priuilegium celia-
bit 3 vt in terminis ita diftinguunt Soto lib. 1 . de 
mft i t .& mr.ejuxfi.6.art.6.concl.2. Nauar .co^iS. 
tit.detempor. ordinüt.in i.edit. & confil.1%. tn 1. 
edit. lib. 1. loan. Gutier. lib. 2. canon, qq. cap. 5. 
nurn. 1 4 . Sánchez I t b . i . de rnatrim. diffi.4.6^.1%. 
D.Heót. Capyc. Latro d.decifi5 .n. 1 S.& 1 9 . 

Et quam vis controuerfum íít , an Clericus 4 
coniugatus per reaJíumptionem habitus, reaíru-
mat etiam priuilcgia clerícatus,vt Lité argumen
ta pro vtraque parte adducens, difputat Bellug. 
in fpec.Princip.rubr. 1 1 .§ videndum,n.x. verf.Et 
primo pone3aliOÓ referens. Vcr io r , ac communior 
fententia eft , ob reaííumptum habitum nun-
quam deberé fori priuilegio gaudcreJoan.Andr. 
in cap.IoanneSj col. 5 .de Cleric.coniug. dicens: l ía 
fuille Padu^iudicatum , late niger plures D D . 
congerens in extrauag.Clem.i.num.xn. verf.Ha-
¿i/«w,communem eííe aíFerens, Borrcll, ad Bel
lug. vbifupra, littera A , verf. Habitm, Carol. de 
GraiT.d.eff'ett. 1. num.% 5. in noftds terminis om-
nis ceíTac diííicultas,quia non apparet illum reaf-
fumpfiííe prasuia licencia Curia» hcckííafticas, ve 
neceífarium erat, iuxta continuationem fynoda-
lem Card.Carafas Archiep. Neap. qua prohibi-
tum eft Clericis, qni alias habitum dimirere cie
ricalem, illum iterum reaííumere non po0c, abf
que licentia Cur i^ Neapol. ad priuilegium fori 
obt inendumjVt referunt Riccius decify é y . p . i . 
Squiliant. d.priuileg. Cleric.cap.6.nurn. 19. quam 
cura non exhibuerit Princeps, forum declinare 5 
non poteft. Nec etiam de fado habitum,& t o n 
fura m reaífumpíitante contradum cum Saluílio 
celebratum , nec ipfo obligationis fus tempore, 
nempe die 4.Februarij 1 62 2. vt eft notorium,& 
apparet ex ipfa litera Regia in Corte Cathoiica 
expedita die 1 9 , Odobris \ O i i . qua-ra non 

ve 
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yt Cíericus s fecí vt laicus prsfencauit in collat. 
ConíUdie n . M a i j 161 i , & nihil in contrarium 
adduxerit.certum eft, pduilegio clencatus fuiííe, 
8c eíTe priuatum , cum nullo vnquam cempore 
illa reqniíita neceífauia h.buent. Maxime3 qwa. 
cum d d u s Princeps fa.ílec inqu íi'us de homi-
cidio in perfonam P. loan, de Kodo é Societate 
Ies v , & aliis delid s anno i & ab xccl-
lenciffimo A l b x Duce, tune Prorege, fu íF.c haec 
caula quibufdam Coníiiiariis delegara, ( ín te r 
quos fuit Dom Regens Didacus Bei naidus Su
lla J & diótus Princeps carceracus oppoluit cle-
ricatus exec-ptiontm , & die 10 Ma j 1619. fui: 
d datus termimv ad docendum de clericatu, quo 
elapío,ciim nec Bullas ordinum, nec aliam legi-
dmara probaciotunri adducerec , die 7. lun;] fuit 
pronifum, proceden ium a i vlteriorajexcepnone 
clericatus non obftante : & ica fuit in cauía pro-
eeílum , & tanquam principalis exarainatus , &C 
ei datcT defenííoneSjmui' áque decreta prolata, ve 
con íb t exfide,ex dtft isatt ís defu/'-pta^mm. Re-
giusFifcus in hac I quidarione p r ^ f ntauit- !g i -
tur fi Illuftr. Princip- obft it exceptiorei indicá
i s in caufa criminali , quanco magis ei obftate 
debet in caufa mere cuiili , & in foro declinan-
do.ob inftrumenti 1 quidacionem in prxiudicium 
Regi.T iurifdiólionis, & grauiífimum mei dam-
num , & inrereífe r cui non fatisfacic Aduocat. 
c e n t r a r . v e r f . Nec obftat prafentia > dicens di-

6 ¿lum Principem nolu íle tune Bullas in hac cau
ía praientatas, in illa exhibere, maliníTequc po-
tius tanquam la'ícum , quára clencum expediri. 
Qjiia cuinoppofuiífet clencatus exct'ptioneraJ& 
fu per ea datus ei fuilíet terra!nusJ&: maioris prae-
iudicij caufa illa t í le t , vtpo'é mere criminalis, 
quám ita mere ciiiilis,in. qua de foja pcena pecu
niaria agítur, minime veriíimile eft, eos tune no-
lu i fí e exhibei e.Sed vera caufa fuit,quia fuus tune 
AdiiQcaius O dan :us Vitaiianus meiiüs , quám 
prsfens coníideraHÍt,non eífe Bullas,fed Breues, 
& ideo nihU ei pro fu tu ros ad fori fecularis decli-
nationem, vrpotc qui non de ordinatione, ied de 
diípenfatione tantum agerent. Et quia erubuic, 
& confeientix terupuium hibui t , hoc conhiinm 
ei daré. Nec obílac,11011 fuilíe M . C . pro Tnbu-
nali fedente pr as fe n tata m, qui a ego feire non po-
tu i , imo nec piíefuraere, diótum Principem pro 
íaieo com rmnker ab ómnibus habitum , hanc 
exceptionem iam exclufara , & reiectam, iterum 
nunc apponere voiuiíTe. Ideó Dom. Aduocatus 
Fifcalis M . C . V . ExceíLntilf. Proregem adut, & 
caufa ha:c in Collaterali Confiliario relata, fuit 
decre um, praídidam fiiem effe recipiendam, ve 
in fatio nurn.... 

7 D ñique ex alia etiam parte longa illa DO, 
columna fuo pondere r u i t : quia baíis illa,in qua 
fuicicurjiiec vera,nec firma eft5fcilicct Baldi opi-
nio in l . a^initatü, C . comm. de fuccejf. in fin. do-
centis }attendi deberé tempus commiíTi d^l d i , 
quamvis reus poftcá aiterius fori cfííciatur,quam 
fequnntur Gram. decif.io. Franch. decif .^i 7. 
& deaf.ü ^ 6,& alij ab eodem Aduocat. contrar. 
in d ¡da columna deferipti. Nam hi DD. lo-
quuniur , quando fuerunt BuíIíe ordinationis 
praef ntarx, quod hied fecit, vt d idum eít fkp, 
ex nurn.... Prxtt-rea regulariter attendidcbet tem
pus , in quo quis in iudicium vocatur , ve tradit 
poft Gloii" Aíex. in l nemo foteft, num. } l . ff. de 
leg-1. & Dora. R-egens H ' ó l . Capyc. Latro 
decif.45. nurn.1,1. qn? in noftris propriis termi-
nis de liquidatione fada Pctro íacobode Donnas 
T u r r i i OdaníB ad inftanriam Felie. Mate. Ric-

Tul. Catoni Difcept. Forenf. "tom. F * 

cardo fquae ob Vefuuij Momis confligratioiiem 
magnum d.imoum j)afla, decennales obtinnu i n -
flucias ) petentis ad iudicem tecleííafticum fe 
remictendum , quia obiigationis contruds tem-
pore,crat cíericus : licer per Mag. Cur. ita fueric 
prouirum,per S. C. fuit reuocatum,& eidem re-
mifla eft caufa , perita remiílaonc non obftancej, 
ve d o d é , & aecunré difputans , refert exn . i%. 
vfque ad finem^vbi innurn. 5 2. optiinc ait,quando 
fe obligauit, in nihilo deliquit,fed delidum per-
iurij prx endirnr commiílum tempore, quo con
tra formam iuramenti, 61 prom íTionis non fol-
uit in tempoi ibus promiíTis , qumdo iam erac 
vxoratus , &í laicus. Et ad finem quaruor alias 
S. C. decifiones refert, primam in caufa Ferdi-
nandi Monforij , qui licét celebrati contradus 
temport firíFet elencos , & Bullas , cam quatuor 
ordinuin quám bencíiciorum exh buillet , cum 
poft p imam citarionem , tk Epifc. Telecenfís 
petira n remiffioncm vxorem ducerec,ciratiis de-
nuó fuper tenore inftrumenti ad inliantiam h x -
redum quondam Regent. Keuerterij , & fatis 
diiigenter pro eo in míe fcripferir datns í. C» 
Paul. Staibanus inter Conf. Andr. Molfef. 
conf. io» nihilominus caufa illa fuit t i i é Ü í 
M . C . V. remiíía , perita , remifíione non ob
ftante contra d idum Confil . raibanuni, fecun
dara in caufa íimili liquidatioms inftrumenti. 
Bcnedidi Codar cum Anello de M n i Cierico 
tempore obiigationis conrradse. Tertíam in alia 
cania cirationis fuper renorc inftrumenti eiuí-
dem Petri lacobi de Donnaab Odauio de Gaeta 
fadx,quartam in caufa criminali Francifa T í a -
n i inquiíiti , qui erat cíericus , & bent fíciatus 
tempore del 'di commiííí , quam decif. poft cie
ga ntem difputationem refert D . Rí g. Sanfelic. 
decif.n 8. part.z. Has decifiones retulit etiani 
Donat. Anr. de Marin, lib. r. refolut. ejuotid. 
cap.4$. num.7. adiieiens in fin. indudam cíle 
confuerudinem in S. C. pro hac opin one iudi-
candi. Ergo á foiriori in cafu noli 10 dicendum 
eft , l ! l . Principem minime cftead iudicem Ec-
cleíiafticum remitrendura , cum nec Bull is cleri-
catus, necbcnefici) Eccleftaftici exhibucrit, nec 
fuus Epifcopus in petenda remidione prxueneric 
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1 Liqmdationü Inftrumenti caufa an fit crimi
nalis. 

1 Licjmdatia Iníírumenti fit v ia Rltm 1 66. 
3 Licjuidíitio Inftrumenti fit a íudice ctuili tan

tum. 
4 Pcena per iurij non hahet locum amplim in ti" 

cjuidattone Iníirumenti. 
j R i tm 1 09 . explicatur. 
6 Ri tm 502 explicatur adpropofitum. 
7 Liquidatto InHrumenti quahter fiat nunc in 

praxi. 
8 Foevá criminalii quando dicatur. 
$ Pcena crminalü q-uando dicatur ftcundkm 

'Bartolurn. 
1 o Clerkm coniugatm non gaudet in cmlihm p r i -

utlegio fon. 
1 1 Liquidado InBrurnenti an fit caufa crimina* 

lié obperiurium incurfurn. 
1 i Clericm coniugatm an patiatur contra fe liqui-

dationem ífiílruwienú. 
1 5 Oblan* quos ejf ettm habeat. 
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S e x t a C o n c l v s i o. 

I ff"^ y m igitur ex fup. exade conííderatis tam 
V_> in fadojCinam in iine,n-ianifcftnm fitillbfti 
principem minime clericmn coniugatum elle: 
cum Bollas ordinum non exhibucnt s ncc vilo 
vnquam tempere requilita neceíFaria ad fori fas-
cnlaris pra:Tenpcionem obtinendam habtient,ru-
perflunm3& íaperuacaneum eft diíícicre,an pof-
íít fúper tenore mftrumenti via Ritus M . C. V. 
interrogad enm cania liquidationis Inftruinenti 
cnnrinalis videarnr. f amen quia Adnocatu? 
"conttatius in hac qüíEftione mulctim inííftit ,ac 
tonga Regnicoiarom D D . carena » veiut férreo 
modo nos religare , ac conftringere íatagit. m 
verf. cirga tjudnum articulwn , & veff. área quin-
turn articultm , vt nullins dabij veftigium relin-

£ qiiam5ei íatisfacere inftitni; Nam licct omnes i l l i 
D D . tradant canias dependentes á pnbiicis In -
ftmmentis,& obligationibns mramento vallatis^ 
i n qnibiis procedicur vía Ritus 16^, criminaiis 
-¿ id 5 qnia poena ve'ftic applicanda Fifco : tamen 
contraria fententia verior eft , vt tradnnt Ba!d, 
'in-Límpermm,coL7.ff.de lurifdiEl. omn. Indicum, 
'& inl . j in. f . de ofjic.Pmfett vigil. A ndr.de Pern. 
in cap. Jt vero vlolator, verb. hxreditarmm de pace 
tenend. & abj piures D D . quos congerit FoÜer. 
late difputans inpraxi criminali, verbo mdian-

3 tur aecufatores nmn. 17 4. i ~ j . & \ i 6 . allcrentes 
cognitionem ciufuum ínper tenore 111 (Irnmen
tor um5 & obligatiombus gnarentigiis, ac pcenis 
eorum , non elfe nrixti imperij, & ideo fped:are 
ad habentem ínrífdidionem cioilem tantóm. Ea 
Regnicolis etiam in propriis terminis canias i i -
quidationis Inltrumentomm eííe ciniles affir-
mant Annib. Tmp.fuper Ritu 166 .num.i^.tx-
prefsc contra ASiid:.d'ecif,6%. hanc probans íen-
tentiam, fiettt & C:mn. fuper Ri'm IOCJ. num.i . 
GloíTaror antiq. Rituum M . C, fuper Ritu item 
anod debitares> quem refertjac feq 11 ¡tur Reg.Ro-
nit. fuper prdgm. 1 .de ofjicto Baiuli, 4. & feqq. 
in cania Cnriíe Bainií Ciuitatís Catanzarij adii-
ciens num. t, 8. verf. ades omnes Rcgmcoías, quot-
qne Imc vi que de hac re feripíere , hoc il l i t r i -
büerc , & neminera eííe , qni contrarium auíus 
foeri't affirmare,Dominas R e g . F a h f e ü c . ^ . 250. 
num. é . j ' & v l t . pan . 1. & pluribus rationibus, 
& andoiitatibus defendit Dóminos Reg.Hedor 
Capyc. Latro cmfult. 48. a num. 5 7. vfque ad 
mím.6 $ . lib. i . 

4 Pro qna fententia priéio facit 3 quia cura & 
olim ante c ú m p i h ú o m m Ritunm M . C. V. & 

• hodie ex oroniam Cnriarum huius Regni con
flicto Üne j , poena illa periurij amputando manos 
non feruefUr, íed in eins locura poena pecuniaria 
íucceííeric, vt tradunt A f f l i d . m Cmfiit . ftatui-
mmyvt MágnAi m i , I 7. mm. 1 4. Folier. in praxi 
ten f i n verf Nicolam, nmnSo. C ^ n k . fuper R i -
tti 171- n§m. 2. Regens Ronit. vhifupra , deli-
élnm psrimij indi r e d é in ludicium deducicuíí, 
& poena corporis afflidiua á i ore i rapo íl ta s in 
pccuniari.im commntatur3& ideo, q nam vis Fifco 
applicetur, caufa, & pee na ciuilis dicicnr, vtdo-
cent Abo. in Rubr. de Judie. m m . s . Barbatus in 

5 traci de te f ib. pan . num. 4. Secundó pro hac 
fententia eft Ritos exprelíus 1 09. vbi dicitur: 
i 'cm feruat ipía Curia , qo6d in cao lis fuper te-
noribos Iníírumentorura, etiam ad media ipfius 
caufe (Ücet fítcinilis) non admictitor Procora-
tor. l ertiG ftabilitur ía* ̂ íV. í6 8, vbi fententia, 
qo^ profertur fuper his cauíis liquidationis i n -

ftrumenti via Ricos M . C. V. appeüatnr •ioilis. 
Qoarto Ritu 170. dum in fin. traditur vigore 
iníhomcnti liqoidaci poííe procedi ad executio-
nem ex primo decreto, quod non fie in crimina-
iíbus,vt ponderar d.GloíKantiqoa (quám refeit, 
aefeqoicor Rcg. Rooit. in d. pragrn. 1. r m n . ^ i . 
verf id ipfim ) alferens ex hoc folo procederé 
difpoíidonera R i t . j o i . de qoo eft fequcñs fun-
damentum. 

Conlirmatur quinto ex alio Ritu exprrfo 502. 6 
ibi : item qoM Curia Capitanei Cinitatis no-
ftix Ncap. non poíTe cognofeere de cauíis ciui-
libos, nec foper tenore íníhomentorom, fed tan-
tum habet cognofeere de cauíis criminali bus, 
iuxta ordinem antiqoitüs obleinatura. Ex quo 
Ritu , & ex d. Ritu 1 o y ongraem habuit, vt 
caufe liquidationis inftrumenti a iudicibus ciui-
libus M , C. Vo cognofeerenrur. Pradopponen-
do olim tempore Regina! loan na; íecui díE,qo£e 
l íos Ritus vira legum habete ftatuit , vt apparet 
exprcemio Ri tmm > ¿uo foiííe lonfdidionis offi-
cia , feu Tnbnnalia , vnum Curia Vicaria di-
dom, coi piíBCrat Capitaneus Cinitatis , qui de 
cauíis ciui!ibos,& per confequens de iiqoidatio-
ni bus jnftrumentorura n o n cognolcebat i fed de 
cnminalibnstantum : alterum Magna Curia ap-
p, i la bato r , cui moderabatur Magifter luftitia-
dos , qui de cauíis ciuilibus tradabat, vt tradit 
Carauita in d.proem. R i t . num. 5 5. & in d. R i 
tu 502. cuius Capitán t i , & Vi cari] gencralis 
officia 3 & íi extinda íint, & vnitae ilhs ¿ u x Cu-
i l x q u c fcilicet Magna, & Vicaria;, appelientur 7 
hodie Magna Curia Vicaria::,cui prseft Regens, 
in vtriufque locura fuccedens, vt notat Carau. 
in d. Rite 502» rameo quia adhuc diuiía , ac di-
ílinda in eo ipfo iurifdidio confpicitur, nempé 
ínter Índices ciniles,& crimina 1 cs:inferto13qo6d, 
íicut Capitaneus ille de cauíis cioilibus non po-
terat cognofeere, nec de iiiftromentorum liqui-
dationibns, ica nec hodie Regens per Indices 
criminales, fed añiles cas expediré valet, vt ficri 
videmus , & confeqoenter lias caufas raeré tí fe 
ciniles,vt ipfe Dóminos Reg. Hed. Capyc. La-
t ro optimé coníidcrat d. confult.^%. num. 5 8. ex 
d. Rit ib m , ac lorifdidionis diuiíione hanc fir
ma ns fententiam. £rgo fequitur c uidenter ex di-
dis Ritibos, lorifdidionis diuiíioneJ& to t gra-
uiílimorum Dcdorum fententia, caufas liquida
tionis Inftromenti raeré eííe ciniles. 

Corroboratur lexto ex decifione Rota 1 o. de & 
appeüathmbm in antiquü 3 vbi licet fecundüm 
coinmunem opinionera , quara refert Scaccia 
lib. 1. de iudic. cap.6. caufa , ac poena crirainalis 
dicatur,quando applicaturad poblicura commo-
dom, & ex delido defeendit, cara taracn reiecic 
Rota ibi, tenens j can (ara, & pcenam ciuilem dí~ 
ci, quando agitor ad pcenara peconiariam, etiam 
íi defeendat ex delido , & etiam íi veniat appli
canda Fiíco,adiiciens hanc conciuíionem verarn 
eíTe, etiam íi pro delido fuiílet imponenda poe
na corporalis , quia íi iodex iniunxerit pcenara 
peconiariam, caofa dicitur ciuilis. Et quod dica-
tur ciuilis, quoties agitur de crimine ciuiliccr. 
tradit etiam Rota decif. 19. de Iudic. in antiq. 
qoas deciíiones referont, & fequuntnr Menoch. 
lib. 1. de arbitr. Judie, quxfl. 8 2. Scaccia i n d . 
cap 6. Rice, decif ¡ S . num. ^. parí. 4. 

Comprobatur etiam feptimó ex Bart. in t } . 9 
ff. de fepult. viol. docente, tura pcenara dici cri
mina lera , vbi poena applicator Fifco ex aecu-
fatione, & per confequens fentit,aliud eííe , vbi 
pcena applicatur Fifco r alicer qoara ex accnfi-

tione. 
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t ionc, vt iq terminis noftris eam Barcoli d&Stti* 
nampondclrat VoWct.vbi fupra j « . 1 7 7 . & Reg. 
Sanfelic. d. ¿edf. i .fo. num. vlt. fed & Aiíc. 
Suar. de Paz in praxi Ecclefiaflica 3 &famlar . in 
imtio amot.i . m m . i $ . poftqaara retulic aliquo-
rum Doótomm fententiam^quasconcradum fua-
dere videbatar fubiungic. Quod camen incellige 
Ycrum , quando pnncipalicer de crimine agere-
t u r , 8c poena pecuniaria venirec appiicanda Fif-
co , alioquin íí ageretur de paena ex concraólu 
parcium^el alia de caufa applicanda Fjfco^ tune 
iudiciuni edminale non eífet, ita ¿id:. GloíL 
in l ' h f f - ¿efepult. viol. intelligic Ñauar, in rubr. 
extra de ludic. poft Bir t . in d. L $. num. i . per 
texturn in l . deferre, jf.de mr. Fifch ik poli Rip0 
in d. Rubr.extra deiud.nHrn.9 ¡.8c Thom.lanche 
lib.y. de matrirn, dijp.^6. num. 14. í ic quoqae 
rcfpondet: Ac tercium dic, execífum non appella-
r i proprié, ficuci nec de l i du i i i , quod commicti-
tur in caula melé c i u i l i , non adimplendo contra-
¿turr^qiiamvis negad ncqueat,id eíTe peccatum, 
fedexceíTas, & delidum appcilacnr i n caula cri-
minali, qu;e ex fead pubiieam vindidtam tendiL 
Nec obftat 3 quod concrarium fcnpferit Camilí. 
Vil lan. contra Gtiriam Baiuli Cacazari relacus á 
Reg. Tappia lib. 3. de ture Regni rnbr.^^.de li~ 
quid. Infir. a nwn.to. vfque ad j o . quia eius 
fandamends conciudenier refpondit Reg, Ro-
uic. d. pragrn. \ . ex num. 5 1. (icxit nec oblt it Re-
gtam Cameram íummarire contra di(5lairi Cu -
riam BaiuÜ prommcialle , vt íenbit ídem Reg. 
Rouit. ibidem , n ¡ m . ] z. quia conílat ex eodeni 
Vil lan. ind . num.10. minime notam fuiílequíe-
ílionera , nec difputaíle > n u m taiis actio dicatur 
ciuiíiSi veí cdrninalis ? nam qualifcumqne ht, d i -
¿to Tr ibu nal i debet excludi quod non contro-
uertatur, qnod talis pó te la s íit de pr^erainen-
tiís M . C. V . i pía foladebeat cognofcerejVt pa
tee ex Rita 5 4, 

i o Ex q ua veri (rima fentenda fequituf, quod 
Cura cierici coniugaci non gaudeanc priuilegio 
for i in cauíís ciuili bus , ve exprefsc cautum e í l 
in cap. vnic. verf. I n c&terü aufem,de Clericü con-
iugatis in 6. ( quod ita communirer intelligunt 
D D . tefte Couarr. p r a ü . cap. 3 1 , num.7.) & in 
Sacro Concil. T r id . d . fejf . i j . cap.6. ( quod ab 
hoc r e d é expendit Donat- Antón, de M i d n í s 
refol. quotid. cap.48. n . i 1.) & in Reg. Pragrn, i . 
de Cler.feu Díoc. fahmt. & in L Regni Caftelk 1. 
í;f.4, lib.x. noHArecop. & pro hac fententia t r i -
ginta D D . refert Thom. Sánchez l i b . j . de ma-
tr'm. dijp¡(t.^6. n w n . i 1. multo probabiliorem, 
ac communiílimam eflfe d icens^ Zeuall. comm. 
í¡H£ji. 595 . num. 1. Dom. Regens Sanfel. de-
df. 230. mtm>4. pan . i . Indices faeculares ds 
caufis, liquidationnm inftramenti ad Clericos 
coniueacos pectinentibus redlé coenofeere. eof-
que capere , ac pro lententi^executions in car-
cerem detrudercj nec ob id incidere in Cdn. fi 
quis 17. quétji. 4. vt contra Lapum alleg.4.0. & 
1 18. & fequaces fcripferunt Thomas Sanch. 
vbi fupra 3 late Montal. in /. 2 5. tit. 9.partit. 1. 
pluribus argumentis confiririans3& apud Hifpa-
nos ita praéticari refert Couarr. d. cap. 31 . «.7. 
Gutier, par. 1. de luram. confrm. cap, 17. n.i 1* 
& 11. Lapi opin. Falíiííimam, & á vericate alie-
nam eííe dicens, & íubAit : Profedo hice opin. 
Montalui contra Lapum,& fequaces raihi verif-
íima v i d e t n r , ^ d cap. vnic. ( etiarafi alia f u n 
damenta deficerent) & ita exiílimo tcnendum, 
& nunquam v i d i , nec audiui pradicacum fuiíle 
opinionem Lapi,ira6 in concrarium vidi praíbu 
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car i , vt Cierici coniugati femper capiantur pro 
debicis ciuilibus per índices la'ícos, & c . & addit. 
iraó íí quis in indicio piietenderet, fcilicct fera 
uandara eííe diélam opinionem Lapi 3 illudere-
t u r , & tándem n o n obtinerec, ve opinor, qusa 
hascopinioeli- in pr^iudiciura,& fraudem lurif-
diófcionis Rrgiis > & ita exiftirao fúpremos iudí-
ees Reg, Maieft. non admiífuros opinionem fu-
pra diód L a p i , idem fcripfit Bellug. infyceul* 
Princip. rubr. i 1. §. Videamus, num. 1. Antonias-
de Bal lis ad pragrn. Regni Sic i lu , lib. 11. tit. di 
Cler. inced. fríe habttu 3 num. i 8. & 19. Farinac. 
inpratt. tit.de Inqmft. cju>fl.§. n.y. & qu&ft ¿7. 
num. 6%. communera eííe dicens 3 & ab ea non 
ellerecedendum, & Scaccia lib. .1. de iudic. e.i t. 
hurn. i o . ad finern , idem expreísé probarunt A u - 1 l 
¿lores R gnicolagob incurium periurium , AffL 
in Conílit Regni incip. fi quü Clericm 3 mtab.G, 
ntim.6. loa unes Antón. Niger in Clern. 1. de vi~ 
ta^é1 horuftat. Cleric. num.^^%. Regí ns de Pon
te depoteji. Prorcgü tit» de ajfenfib. Regits , § . 7 , 
nnm.^-j. Paíchal. part.2. devirtb.patr.pot. c y * 
num. 3 z. Gultier.fcquitur Maufon. lib. 1. de cauf 
exec¡. l imit . i . num.iy. fubiungens ita pradicari 
D Reg- Sanfel. d. decif.t $0. num.q. Nam ( vt 
reéte ait Thom. Sanch. ditta dijpnt. 46. num,xiK 
illos admirans D D . qui contrariara fenfentiam 
tara leui fundara nto defendunt) iudex fscula-
ns detrudens in Carcerem huiufmodi clencum 
coniugatum ad executionem contradus, aut fen
tentia in caula ciuili latas, non vtique manus 
violentas iniieit ineum, fed potius iuftas, vtpoté 
qui in ea caufa eft competens iu lex , ac cien cus 
millo fori priuilegio in eo iuuetur. Igitur quara-
vis diólus Princeps eífet clericus, & omnia re-
quiíica Clericatus haberet (quaí non haber) m i 
nime poteft forum Reculare declinare, fed in car* 
cerem detrudendus eíl, doñee mi la i integre íatis-
faciat. 

Nec obílat i quod tres D D . Eccleíiaftici Re- 1 % 
gníC(>!íE,Epifc. Rice, decif i 7 o.part. 3 .Nouarr. 
qmfttforenf. part. 1. qu&ií, 7 9 . num. 6, Squillant. 
deprimí. Clenc. c.np.i. num. 28. & vnu$Laicus 
Donat:Anton.de Marín. Ub. 1. refol.quotid. ^.48. 
num. 1 4, allcrant elericum coniugatum fu per i n -
ftruraenti tenore citátum via Ritus M . C . V.poífe 
forum declinare.quia parum £rmis fundamentis 
hoc aftruere videntur j Nam primo Riccij n . i , 
ex Lapi opinionem córrate, cum ex diclis infu-
per : numero conílet falfam eííe s & á pluribus 
D D , reiedara. Secundó etiain r u i t , de quo in 
num. 2.nam verius eíl Cíericum coniugatum mi^ 
niraé gaudere beneficio cap. Odoardm , de folut, 
vt late , & neruosé defendit Gutieir. d. cap. 1 y-, 
num. i 1 & 1 $. ex Regmcolü Reg, de Ponte 
in d. § .7 . num- +6. Maufon. d.limit, 4. m t m . i j , 
Tert ió furaitur exnum.^c^¿\x.3 cum oílenfum íít 
fupra a num.... huiufmodi caufas de citatione fu-
per tenore inftruraenti ciuiles eífetiion crimina
les. Sed & quartó prsccps deiieitur ex Borrell, 
in addit. ad Petr. Bellug. in jpecul. Principum rifa 
br .11 . §.videamm litt.A% nam Dodo t i alleienti 
aliquam confuetudinem,aut pradicam eíTe, m u 
nime ftandum eft , quia iíbe mutabiíes í u n t , ve 
pluribus DD.relatis/cribit Mafcardus concl*$ 29, 
quinto ex Capiblanco de iur. & cjjic.Barón, p. z, 
num.<j8.min cum hic Dodor & íi dodus^Sc d i -
HgenSjVariaueritjitavt in prima impreífione con=» 
trariura fcripferit,vt affirmat Nouarr.¿/.^««e^.75?0 
num.c), poftea vero in vltima impreffionc con-
trariumferipferit, vt tradunt Donar. Antón, de 
Madnis d r £ a p . ^ % . n . i i S ^ \ \ ^ ' d e p r i m i C l e m . 
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dxap:% nitm. i 8. & ceílis vafius repellenduseíl. 
Sublatis igitót ó m n i b u s Riccij fundamentiSito-
Cum f u ^ noua; fabrica cedificiura cormere ne-
•ceáé eftj tcavE noüurn huicliquidationi príeiudi-
c i u m ínFérrc poíli:, pixcipuc cum in noftris tcr-
minis i n fauorem cicditoris poft accnratarn d i í -
putacionem decifum referan D . Reg. Sanfelic. 
decif. i ^ o.per í c t .pan . i .vnác melius quam Ric-
cins in á.decif, i -jo.rnm. i .ad fin. dicere poíTuñi^ 
fuis vcrbis vtens: cara habemus cercura AuClo
re ai Regni afiirmancem hanc opinionera rece-
pcaíTi}ad quid diíficckas ? Ergo ex fupradidis pa-
tet, quod etiatníi conftarec III. Principem Cleri-
coni coningatum cííl', nihilorainus cum interro-
gári recle poífe fuper inftrumcmi tenore s & in 
carcere detrudi > ac dedRer i , doñee m i h i ícutos 
t 2800. vná cüin tertiisJ & eorum intereífé inte
gré foluat. 

I j De ni que qauindo rupradida omnia ceííarenc 
( quss non eeíTant) omnem tollic difficuicatcm, 
qu^d cura did:us Princeps etiam multo ante Ve-
fuui] incendium inS.C. fponté comparuerit, l i 
tera cum fuis creditoribus iní l i tuens, ínter quos 
Illuíi. Princeps Guían i vt apparet ex proceílu, 
quem ipfe prajícntauic M . C. pro Tribunali fe-
dante , 6c poíl incendiara prsdidum etiam in 
Coliaterali Coníilio decennales inducías petiit, 
de obtinuitjVt in fado mm., . . & abannuis red-
ditibus fuperTerra Odaiani abipfo vendids pro-
pter darana illius incendi] paíraiiiberari in fado 
mm,. . . petens 3 ac offerens vendicionem fieii d i -
d ic Terra; pro iatisfaciendis fuis creditoribus 
mm.... qui eam vendí inftabant i fequitur a ¿ to 
rera voluntariurrt in Indicio feculari afTedura^ 
ideo minimé poíTe eius forum, in quod eonfen-
íitjin vna4eademqüe cauíli declinare,vt in termi-
tú s decifum refert D.Reg.Merlin. centut.i. con-
trouerf. f&renf. cap.66. nurn.^. & 10. dicens : Et 
íine d u ú o ita cenfaiíícc S.C. nifi repertum forec 
ex proceíTus i n í p e d i o n e , eümdem poft aííum-
ptir.m clericatum íponté comparuiííein 5.C.of-
ferendo nonnulia eius bona fita in Ciuitate Mar-
ci non i in vim executionis pro fmnma contenta 
in obligatíonepííEdida, pro quorum venditione 
inftabant ad pnríens credicores. Quíe quidera 

14 oblado duplicera pra* fe fert eíFedura , alterum 
q u o .i debitor fít ador cenfendus volüntarius3 Se 
proinde in indicio fasculari debet omnino ftare, 
dura íuppomt creditores fatisfaciendos eííe ex 
bonis oblatisjiuxtanuper tradira per dodi í l imum 
I - (3. D. Petrurn Noguerol. allegAy* mm. 1 3z. 
mm feqq. & in cafu noftro conliderat D. Epifc. 
Maranta rejp. i '&.a nnm. 14. cum ftqq.pan.5. & 
^ # . 7 5 . num.6. & -j.part.^. 
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1 D chitar an oh incendium liheretur a debitis. 
i- Debita cjuando dicmtur in tottm extinffia. 
> Lrq.-iidatio inñrmnenti , & contraftm refcijfio 

cjualiter proponi pojjit. 
4 Líqiiidatio míirumenti m impediatur oh litü 

fendmtiítm. 
5 Li'ns P n ^ n t i k HH impediat Uqmdationem ta* 

jtumenti. 
6 L i t u pendentia in Regno non impedit l iquida 

tionem. 
7 Bdemffio pmfiita quditer impediat líquidd-

tionern. 
8 P rmmio qmliterfiatper eitatme adaerferij. 

5 Exceptio nulU cpponitur contra creditorem 
cenfm, excepta folutione. 

1 o Liquidado iníirumenti non impedit fir per ex ce -
ptiones, & qmndo3&c. 

S é p t i m a C o m c l v s i o . 

Lluftris Princeps vuinus huius liquidationis 1 
religare procurafjquo veteres víi func in obl i-

gandis cerca quadara racione vulneribus 3exifti-
inantcs eo y t i folicum Herculera > ac vim habere 
ad curaciones maximara^vt refere Plinius Ub.xZ. 
nat. hift. cap.6. & eo non relaco P. Io. Bapt. 
Maículus lib. 1. de incend. Fefuuij pag.$i . cxxm 
enira viderec Herculanum (hodie Torre del Grie
go ) vlcima Vefuuij conflagracione ktalicer San-
cium , & ob id decennaii moratoria ligacum j 
ipfummec etiam ob OdaianumjVeluc eadem per-
peííum, imporcunis prascibus, magna vi^ac con-
tencione,non moratoria cancura iuuari, fed etiam 
omnino á fuis creditoribus eximendum fore, 
flagitauit; fed cura ex íiliis proceíTus in S. C. 
aditaci ( fuper vanilliraa ifta , & inani prajeen-
tionc/eipfum á folutione omniumannuorum re-
dituum fuper OdaianOjCÍufque pertinentiis ven-
dícorum, ob Vefuuij montis confiagrancis anno 
1 6 5 1. darana palía, liberandum) lie ieligacusa 
iu verf. circa 7. & v l t . artic, quaíi illa flamma-
rura, ac cinerum eruptione Odaianum, ennata
que eius prxdia, fuper quíbus impofiti fuerunt, . 
excínda, ac deleca finc.ac velut chafraate deper-
dita , ex Pij V . Bulla , quam refere Quaranca in 
fmnma Bullar. verb. contrAcim cenfualü s licct 
eam non allogec, tamquam ten n i , ac debili filo 
reu inó tus , faeillime rumpicur. Nam primo non * 
eft verum, confumptum fuiííe, cum cercum , &c 
indubitatum fie, miniinc chafraate periiíTe , nee 
Terrara O d a i a n i , nec aliquara eius partera, vt 
inferíus oftendam §. z.mm.66. Secundo quia in 
cauíis executiuis, & inftruraentorura liquidatio-
nibus rcsularitcr non habet locura exceptio litis 
pendenti* , vt tradnnt Gemmian. comn. concluj. 
t i t . de Judie, conchtf. 1. mm. 51. Gracian. difeept. 
forenf.cap. 118. nurn.^^.tom. í . Frece.deprafent. 
inftrum. pan. 9. qmft.y. num. i .& 1. 

Deinde celtio, quia cum nullitas, aut refeiflio 5 
contradus cenfualis á debicore per viam prin-
cipalis adionis pr©ponitur in indicio, creditoris 
executionem non irapedic3quia cum ipfe debitor 
non irapediatur iudiciura cceptum proíequi 3 in 
quo íi obtinuerit, executio iure accencacorum re-
uocabítur, in eius poteftace elíet, viam executi-
uam eludereaquam fraudem iura minimé patiun-
tu r , /. fi quü rem 3 ff. de recept. arbitr. cap. quia 
nmnulli de refeript. ideo credicor iní irumenti l i -
quidationem faceré r e d é poceíl. Huius íentcn-
tias audor fuic Innoc. i nd . cap. quia mnmúl i , & 
pluribus D D . relacis a eam cuencur , Rebuff. ira 
decifum feribens/á^w' confiit. Gallic.tit. de l i t t r . 
oblig. art. 1. glojf.9. num.^7. verf. condemnabitur 
tamen debitor.Mafcard. tom. 1 .concl.6 %6.mm.\o. 
& 14. ííc decifum referens in S. Rota ¿/ífí/^j. 
dias !%<).& decif.^ 66. in muijf. Carol.de Graf-
íís except. 1 o. num.j . Giurba decif. 100. mm. $. 
quera fequitur D. Reg, Sanfcl. decif i i i , n . $ . 
hanc fencentiara confírraaits ex addudis per 
Franch. decif. 5 75. fed ííc efl;, quod didus ]I1. 
Princeps liberationem hanc foluendi annnos 
reditus a fe venditos in Colíateralí Conf í l io , & 
in S- C. per viam adionis principalis propofuit, 
ve conftac ex fado mm,.,, ergo^b litis penden-
tiam in S. C. minimé impeditur , quominus 4 

inf tm 
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inílrumentum in M . C. V . aducrsus eum l iqu i 
dar! poííitj vt in terrainis tradit Mafcard. dxon-
cluf.6H6.mm.1y. dicens : Quin tó j imi tanda cíl 
concluíio ve procedat 3 quando pedan" exeemio 
coram vno iudice 3 & cania nullitatis per viam 
adionis^vd principalis fitmonié» deducitur co
ram alio iudice : nam tune non impeditur exc-
cutio. 

S Sed nec euam(cum per viam exceptionis litis 
pendencia in alio Tribunali opponkm ) in íbu-
menti liquidatio impeditur, niíi taiibus narratis, 
ex quorum infpedione appareat, iliam omninó 
nullam eíTe, vt tenent Honded. CON/II. i 7. « . 4 5 . 
V0l.i .GiaúanJíb . í .dijcept . fGnnf .cap . i 18.f2.46. 
& 47. Giurba á. dedf . i 00. num.S. quod fane 
optime comprobat D . Reg. Sanfelic. di5i.de-
cif. 5 1 i » n u m . 6 . & 7.referens /;«w.7.exantiqua, 
& inueterata S. C. praxi, liquidationem inf t iu-
menti ob litis pendentiam minime impediri3 
niíi debitor proceírum iam eompilatumin S. C. 
produxeric,& tam apeitc cóftctdc bono eius iu-
reiVt nállifs dubitandi locus rtiinquatur, v t fcr i -
h \ inum.í) .& l o .Quodadeó verumeíl}vr,ctiaraíi 
opponeretur 3 lacam iam fuiííe íententiara in dc-
bitoris fauorem 3 contratítiim cenfualem annul-
iantem^fí tamen abeacreditor appeilauerit^eiuf-
dem contratas cxecudo^ppellatione pendente, 
minime fuípenditur , vt in terminis iudicauit 
Rota decif. i o 9. mm . 6 . & y.tk d e c i f n o.num.y. 
dedecif. 111 .mm.5 . & decif.2 1 x.n. ¿.6c dec.213. 
jmm. S.apud Cene. & in trkB.de cenfih.qmfi.8 2. 
mm.-j . quiadum vfus rei non eíl impeditus, te-
ncturíoliiv re racione frná;uum3quos ex ea perci-
pic, Bald. m 1.1 jmm.-j .C.devfur, licér adimpie-
tum non íic lux ta formam contradi us, Bdd. íé>i3 
8c ahj, qnos refert, & fcquitur Giurba <¿í¿?.¡a/f-
e i fhoo.mfn, 3 4, fed fie e í ^quod procellus S.C. 
quem lÜüftf. Princeps exhibuie, neccompiiatus 
eft,nec concluius,cum nec terroinus in eo íit da-
cus, nceexeo conftat de bono iure Illuítr. Prin-
cipisjiiec aétiones, aut excepciones in eo propo-
íitae futít raanifeftas, fed altiorera indagínem re-
quirunr: imó potiüs apene , & enidenter con-
I ta t , in illa leuiíTuna peticione extinóti peni tus 
Odraiani, nullam prorfus iuftitiam habere , Vt 
ítatim luce clariusdcmonftrabo,& hoc obftacu-
íum ab eo oppoíícum í i c , vt fuos creditores elu-
deret, & magnos fruárus ex Oclaiano femper 
percepit,&: percipit. Ergo nulio modo ex di6Hs 
litis pendencia in S.C. inftrumenti liquidatio in 
M . C. V . impedienda e í l , ve in terminis feribit 
Mafcardus d.concluf.S %6.num.io. dicens: n ap
pareat, quód gratiá diííl'rendíé foiutionisoppo-
natur nullitas : nam cune, etiamfi ofFeratincon-
t inent i , feparatum probare, noft impeditur exe-
cucioexl.f u ü aperte, C.ad leg.Cornel. defalf vt 
aíleru'.C Alex. in d.^.condemrianm}num. 1 o. & ibi 
Angel, n. 14. 

5 Pnctereá quart6,in hoc Regno Neap. indu-
bitatum eft , nullam liquidationem inftrumenti 
impediri ob litis pententiara fuper eius nullicate, 
aut innaliditate , niíi per debicorem facía fuerit 
praeuencio , fernata forma Regia; fragm. 1. de 
pranent. rnoderand. nempe príEÍcita caucione de 
foiuendo debitura, 8¿ pcenam. Quam etiam,cre-
ditore non pétente, ptíeftare debitor debet, alias 
nuiluscrit proceífus , nulláque ipía prsuentios 
quia difpoíitio iílius pragmática; fauore publico 
fandata , pro forma inducía , & fub conditions 
concepta eft j non tancíim peifonam creditoris^ 
led etiam i piara Curiara , coram qua ñt pi éenen-
t i o , principahcei refpicienSj, necclTuaccm prseci-

fam imponi t , omnémque potentiam á peiTonay 
& adu remouens, vt conílacex illis verbis : mz* 
litiis litigantium, qui prazuentiones indebitas jfa* 
ciunt , occmrere voientes, nullus prasueniendo 
creditorem fuum conueniri pofíit > coram que-
cunque iudiccjiiifi príeftita priüs fideiuírione,&c. 
& conftancer plunbus fundamentis allads j-afte-
runt Carauit. fuper ritu 189. a num.i . referens 
num.j . ln praótica reruari,etiamíi debitor íic raa- 7 
nifefté idoncus, Robert. Maranta t w ^ / . j 1. per 
tót. Frecciadeptáféntm. inpnm. pArt^.qmft .$ . 
per tot. Ó' i.c¡q.feqq. Praetereá ex d.ritu 1 S 9, de 
quo íit mentio in ditta pragm. 1. (vti aduertit i b i 
Reg .Roui t .»«m. i . ) requuitur : vt in citatione 
creditoris, quam ad eum prítueniendura debitor 
faceré debet,expriraendura íit, qu6d refticuatur 
inftruracntnvn , quod efe penes eum pro rupco, 
& caílo .idem etiam traditur in ritu 16&, ibi. Sic S 
prseuentus per citationem á di d o Aduerfario 
luo,vt rumpac ei inftruraentum illud, fuper quo 
petit interrogationem fíeri. Sed lie eft , quód 
llíuftr. Princeps pr^uentionem iuxta d. Roma
nara PragmaticamJ& d.Ritus abea confírraatos, 
minime feciíTe oftendit; ergo fola pendencia l i 
tis, quam allegat, nullo modo interrogationem 
fuper tenore inftrumenti impediré poteft. Maxi -
mé,quia ipfc Illuftr.Princeps huic prseuentionis 
excepcioni exprefsc cum iuramento renuntiauir5 
vt conftat ex fiitto num.... 5c ideo concia renun-
tiationem ven i re non poteft. Frece. ̂ *w/.í>. q.y. 
n . ú . i n f i n e n . i Z . 

Dcniquequ in tó , in hoc Regno fatis conñat , $ 
quod licec in Pragm, Regis Alphonli Primi de 
ceníibus Bullam Nicolái V. approbancis ¿ éí in 
ritu 16^.in M . C - V . cautum íic,nullas exceptio-
nes opponi poífe , pr^cei qnarn folutionis: D D . 
tamen íuis interprctationibus hoc oftendunt, vt 
t fia ra aliae exceptiones admictantur, eo ni mi ruin 
temperamento , vt clara?,nctopa?, aceuidentes 
í i n t , vt feribune Caiauita ibi nmn, \ - , quem le-
quitnr I ) . Reg. Hedor Capyc. JLatr. decif. 
mm. 1 1 . & 11. D» Epifc. Maranta refponfo 7 5. 
num. ? 4f.part.4f. Freccia de pmfeatat inBrum.p*« 
¿pídft.-j .nurn.'j . & 8. Foller, mpraxi cevfual.verb-, 
QH£ cjuidem execnüo (dictara pvagmaticam inter-
piecans)««w;H.^' 1 i . ex copiofa D D . allegado-
ne firmat Carol.de Grall.^f except in 10. except. 
vmn.%. qua; tune ab eis ficapp. lantur, cum ve! 
ex infpeólione inftrumenti, vcl alibi,tara eniden
ter appareant, vt oculis corporeis cogi polliht,vt 
inquit Gralf il'í -riitrn. \ 1. itauc nuila, nec vmbra 
velari,aut tergiueriatione offuteari queanc. Nam 1 o 
íi aliquid aducrsus eas opponitúr , íi qualis dif-
putatio de eis or iatür , vt obfeuras, dulr.s, & ia-
certae inftrumenti liquidationem minime impe-
diunt,Grail ibi num. 15 .D.Reg.Sanfel. diEla de
c i f ] 1 i .num.y.& >o« & ratioeft,quia cura cune 
aitiorem indaginera requirant, non poílunt dici 
in promptu , nec in ipfo inftanti probacs , vt in 
d iá . r i tu i 66 . tradittíra eft , & rede coníiderat 
Freccia ibidem n.->.&c docent Ctyhú.co'nfil . 1 o 1. 
num. i o. Ub.i . Burfat. confil.7 3. num. 3. lib. 1. & 
optimé Gencius in t r a ü . de cenfém , cjx&f.% y, 
nwn.2>.&9' Sed íic eft , quódexceptio mine in 
M . C. V.ab Illuítr. Principe oppofita, nempcíe 
ab ómnibus annuorum redituum venditionibus 
fuper Oétaiano impoíitis liberandura, & Veíu-
uij con flagran cis damna,ea ipía eft, qriíe pt inci-
paiiter agendo , & in adnonis modum in S. C-
agitan capitanee pcrfpicua, nec certa, nec firma 
in eius fauorem apparet}im¿» in i u r e ^ in fado, 
túrbida , anceps \ & inuerifimilis euidenter red-

K. K k ^ ékwc . 
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ditiu- i altiorémque índagínem sequirit. Ergo 
nullo modo hanc inftrumentiliqiiidacionem i m 
pediré poierit. 

S V M M A R I V M . 

i Cenfns quditer eoníiituatur ture cemmuni s & 
qmd per Bulldé Pontijiam. 

2. Cenfpu íjualiter formetnr ex Bulla Nicolai V. 
$ Cenfm miftttutio an debeaturpercmptis bonis. 
4 Cenftu an deficiaí bonis peremptis ex Bulla 

P i j K 
5 Bulla Pij an recepta in Regno quoad cenfm. 
6 Vefunij demfiationes quales. 
7 Vefuníj damnum quos offecit. 
8 Cenfm an extinguatur re infruílifcrafaÜa. 
$ C en fus qmliter petatur in Ubello. 
3 o Terra quando chafmate perit 3 & quando 

clade. 
11 Tcrr<z affdíl&per vefuuium qnalesfuermn. 

O c t a v a C o n c l v s i o . 

i T ? T cerré quoad ius , con íhns eft Doftorum 
JCi ícntcnt ia , re perempta 3 auc extincta , fuper 
qua annous cenius fuic conftitiiíus , non extin
guí ceníum, fed remanere incegram fuper pcrfo-
m t a n t ü m ; quia fofficit, qnód á principio r e d é 
fuper p ríedio conftitutus fuer i c, licét ex poft fa-
étOjeo delecojfuper fola perfona remaneat. Nam 
etfi eenfns fuper perfona tantüm conftitui non 
poffitjVt dixit Petr.de Grcgor. in comment.BulU, 
qmft . i 5,inprinc. vbi pluia alia adducit Maftril l . 
inannot. poteft tamen accederé íimul cum obli-
gatione reí in fpec!e:& in genere feenndum for-
mam Builatum Nicolai V . & Gregorij X i 11. 
quia non eft nouus cenius fuper peifonajied eric 
acceíloria obl'gatio in confequenciam cenfüaíis 
contradus fuper reformati 3 ve fcripfit Beinfeg. 
de ccnjihm, Kurn.ás.& 5. probatur in Lcreditor, 
qui non idoneurn, ff.Jí certum petatur , í.aduersuSy 
Cod.de a ü - & obligat.l-fundtiSyquenhff.de ann.leg. 
ita in terminis ten ene Couar. lib.$ .variar.cap. j . 
num,6.verf Qtwd item diximus, Aná t , Ga'ú.praB. 
cbferuat.lib. 2.obf rmat.7.nmn. 1 5. nlíerens ita ob-
feruari in Camera Imperiali , plures refert Feíi-
c ian.^í cenfibusjom. 1 d ih . i . cap.%.nmn. 1 8.vfque 
a d f nem,&c tom.i.eodem lib. 1. & cap.S. num. 17, 
& Gafp. Roderic. de ann. redit. I t b . i . q.9. n.y 5. 
8z qtuft. 1 9. num.16. & 19. Leonard. LeíT. in 
t raü .de iuf t i t .& iur. l i b . i . cap.ii.dub. 1 1 .rj.65. 
& feqq. Sotus de iuft. & iur.lib.6. qmfl.s . a r t . i . 
col Rcdoan. de rebus Ecclef.tit.deConftit.ann. 
cenf.a num./¡fá .%>fque ad 5 5. Surdus de altm. t i t . y . 
quafi-S i .num.ij.8c confil. 1 G i . m m . i 2.Decían. 
confil. 1 . num.y $. 8c a num. 141 . vfque ad 144. 
valurn. 1. Milancnf. decif i . a num. 11 o. vfque 
ad 1 i ^ . l i b . t . M¿tt.iil.d.decif. 1 41 .<* n .21 . & a l i j 
plures ^ quos refert., 8c fequitur Mic l i . Salón, de 
contradi. & cornmer. tit.de cenf. art. 3. contron. 1 8. 
n . i tVerf.Oppofnum. 

% Qood fane multó magis procedit, fecundum 
didam Bnllam Nicolai V . in hoe Regno rece
ptan!, vt conftat ex d.pragm. Alphonl i Prími de 
cenfibus , quando viera rem in fpecie cenfui fub-
iugatum j accedit obligado omnium bouprum: 
nam cum tune viera didam rem fignanter hy-
pothecatamjveniat etiam aliorum bonorum obli
gado, re illa in fpecie adfirida perempta, rema-
nec cenfus fuper aliis bonis r e d é > & iuiidicé 

conftitutus, vtconfideratMiianenf. dtíi.decif i . 
num. 1 1 6 . & 1 1 7.adiiciens num. 11 8. Et fie fían-
tibus terminis BuIIe Papae Nicolai V . edita m 
Regno noftro , qua; permittit conftitui cenfum 
fuper ómnibus bonis gencraiiter cum obligatio-
ne perfonali ipíius vendent ís , & bonorum,im
portare videtur,quod emptor nunquam fubit reí 
empta; perieulum, quia impoíTibile e íhquód ge-
nus bonorum cum obligatione perfonali pereat, 
prout conííderat Gemin. in l.i.Cod.depacLinter 
empt.& vendit.conuent, i . §.i.nmn.%S. Et quan- ^ 
do in inftrumento additur padum^vt cenfu con-
ftituto fuper certis bonis, iis peremptis} adhuc 
venditor teneatur reditus foluere , prcut in cafu 
noftro adeft,t'í infaílo »«w....quod validum eíle 
affirmat Couar. d'ttl.cap.-j. num. 5. verfPr ímum 
etenim. Imó vt ex Bald. in diíí.l.aduersks, referí 
Milanenf. ibi num. i i h . licér in con ira d u annuí 
cenfus non exprimatur,quod perempta re, fuper 
qua fuit impofitus , falúa remanere inttlligatur 
adio,nihilominus femper falúa remaneat.Sed i n 
inftrumento, dequo agitur,adeft padum iftud, 
vt apparet in fado num.... Ergo ctiamfi Odaia-
nus funditus periiíTe!:, ifte annuus cenfus mihi 
deberetur. 

Nec obftat , quod nonnulli D D . contrarían! 4 
tueantnr fententiam, quos refert, 8c fequitur 
Cencius decenfibus3qmft.99.num.i.mvn hi om-
nes loquuntur in terminis Bullx Pij V.qmc cum 
in hoc Regno minimé íit recepta , vt affirmant 
dúo teftes omní exceptione maioics , Reg. de 
Ponte conjil.áfi. nurn.^j. vdum. 2. dicens, imó 
paíTim, & indiftinde contrarium pradicar i , 8c 
indi cari fecundum pada formalia , & refciííbria 
contraduum, prout ante didam Bullam indifíé-
renter iudicabatur , 8c Reg. Conftant. in l . 5 . 
num.4^1. d" 45 . C. defifcal. vfur. lib. 1 o. addens 
eius difpoíitioncm minimé elíé feruandam , vE 
oprime aduerdt P. Salas de contradi, t i t . deem-
flbus, díé.%. num. 1 1. verf. Adueñe etiam , (icuti 
nec etiam feruatur in Regno Sicilia: vltra Pha-
ium,vt feribit Maftrill . diEl. decif. 141 . num. 14, 
nec in Gemianía , vt refert Andr. GailL dití.ob-
feruat. 3 . num. 1 5. fed ííc eft , quód quando cer» 
tura clíét , quód Terra Odaiani cum ómnibus 
fuis membris prasdido incendio fuiííét extinda 
(quod verum non eft, vt omnes fciunt , noto-
riúmque eft > 8c apparet ex ftatim dicen, num. 
feqq.)non tamen ex hoc poterit l l lnftr. Princeps 
pe tere fe ab obligatione cenfus libcrandrim,cum 
adfit in ea,tum eius obligatio perfonalis, tum ge-
neralis omnium bonorum , 8c infuper clauíula 
illa.Ex quamvis cauta, etiam cafus fortuiti , di 11 i -
n i , feu humani, rari, iníol i t i , & inopinaci , & c . 
quibus exprefe cum iuramento renuntiauit , i n 

fattonum.... ergo etiam Odaiano extindo,tene-
tur hunc annuum cenfum mihi foluere.Et etiam j 
quando recepta fuiílet in hoc Regno di da 
Pij V . Conftitutio , in hoc cafu minimé proce
dit : nam non difponit , vt in totum pereat cen
fus re perempta , vel infiudnofa eífeda , fed ex 
ea tantura parte, c\wx vel peri i t , vel infiudnofa 
perpetuó fada eft, vt eius verbis relads in ter
minis conííderat Dominus Epifcopus Alaran ra ' 
d i t t . r e j p . - j n u m . ^ ^ . & p a r t . ^ . z t Odaianus 
quando ex aliqua parte periil let , vel inutilis 
redderetur ( quod verum non eft ) faltim pro 
illa parte , quae extat , cenfus ifte foiuendus eftj 
ergo millo modo ab eius folutione liberan 
poteft. 

Quoad fadura vero ex adis S. C. ab Ulufír, 6 
Principe in M . C. pnefenutis dedudum, multó 

magis 



m igis emieat hisius exccptionis vanícas, acko vt 
íííaneni > ac ridiculam fe ipfam demonftiet \ & 
tancüm abe f t ^ t ei prodetfe poírit,vc potius fuam 
intendonem prorsüs.d; í]:L-uac36¿ omninó ei con
traria cuidencet appareat. Nam fi duobus annis 
tantüm elapíis , poft hanc Vefuui) vaftacionem, 
& cladem > Terra Octaiani eo i pío pétente x M -
mata fuit in ducatis 5 499 2. & íígnantcr MaíTa-
ria d i ó b della Tausrna ^íl imata fuic in ducatis 
} 6 o o . f o l ' i c $ - a tcrgo , & altera Maííaria dida 
de/¿a Eibntia a.-ílimata faic in ducatis z i c o. 

fol . 151. ve appareat ex faíio num .. . . qiiíE fanc 
ib i vt feudales numerantur, fu per quibns hic an-
nuus cenfus in mei fauorem confticutus, impo-
fí tus, ac venditus fuit, mihique fpecialiter obli
g a r s e hypothecatre in Inftrumento ( de cuius 
H'quidatione agitur ) confplciuntur. Et cum ite-
r u i n Iltuftris Princeps p r í E i . d * a-flimadonis/eu 
apprecij renií ioncmin codem Goliat. Coníi l . pe-
tereCjprouilum fuCiterum reuideri die 5 o. Mar
t i j 16 j 7. in fació num.... Qjiod cura fa¿tuin 
conftet die 2. Septembris I65 8. appartt íeíli-
matara . i i¿bm Terram O d i i a n i in duc. 18840, 
viera d i d is MiíTarias.qu^ in duc.4700. sftima-
taSjitaVt orania fimul, nempé Terra Oóhiani . , 
e i n ' q i u partes, & Mal íaruF ¿eftiraataj appareaiie 
in fcuc.045 40. Q n x fané sftiraationes, feu ap-
pretia,vc po:c ab llluft. Principe procuratíe,mul
to m í n o r i pretio , quam re vera carura pretiura, 
& valor e ta t j f í int . ex eo cennincitur j nam 
cura eo infbnte de venJitione piíediófcs Térras 
ageretur, Illuftr. D . Leonardus Toccus Achais 
Princeps die 1 7. Septembris i6$ j . in fa£ lo 
obtuli tproea dueat. centum mil le , adiieiens in 
compant ions : & íignanter con tutti l i corpipoñi 
neü' appez^o di detta 'Terra fatto per ordine del 
Regio ColUteral Configlio.ln quibus íáne a^llima-
t ionibus j (cu appreciis cum creditum meum du
eat. 1 2800. Capitaíis, & redituu i^ac eorum i n -
Eereí íe .p io q u bus inftruraencura liquidatum eft, 
integré capiat3& fatisfieri poffic^vti ex feripturis 
i n p r o c e í í n S. C. prxientatis , de anterioritate 
vuiiírciiiufque creditoris, & ex aiiis á me ad 111-
ftrudionsm dominorum ludicum exhibitis , ap-
paret.fequicur euidenter propoütara hanc extin-
Qa prorstis Oí la ian i exceptionerajVanara^ac ma-
litiofara e í íe , vt in termims con(id«rat D . Epifc. 
Maranta rejp.7 $. num. j 5 . & 40. curn tribm feqq. 

pÁft-, 4. 
Sed í¡ recenti adhuc Vefuuij montis Ígnita 

emptione anno 1654. diéta Terra OSté^ñ í 
cum fuis M iííariis , & pertinentiis ¿eftimata fuit 
in ducat. 54992. Se portea fola te m por i s accef-
ílone , nempe quatuor annorum interuailo , ita 
anda ftíkt'j ve aícenderet ad duc. Ó4540 . eui-
dend dcmonftratione ex ipíis a é t i s , quai tara-
qoara ad Afylum confugiens, in M . C. V. pr¿e~ 
fentauir, apparet non folumnon eífe ex t ind ira^ 
nec chafmate peruíFe 3 fed potiüs extare hodic 
integrara cum ómnibus fuis pertinentiis,& fera-
per excítiííe3numquamque per i i í íé ,^ in dies ma-
iarem valorem , &c aírtimanonem habituram. 
Nam experimento confiar, Sí ab antiquis feri-
ptoribus iam olim traditura é % ex Vefuuij mon
tis eruptione fundos, ac poíK ffiones me li ores, 
vberiorefque reddi , praebentibus illis calidisci-
neribus augmentum , ac fertilitatera , nempé 
Scrambone Uh. 5. Geograph. Vitruu 'o l i h . i - ar~ 
chit. eap.5. Se melius á Caíliodoro líb.4. var. ds 
epift.jo. Vorait ( inquit ) foniáx illa perpiTna 
poraiceas quidem , fed fértiles arenas, quae licc t 
fucriui diuruina aduílione í iccats , in varios 

foetus fufeepta germina mox producunt. Se ma
gna quadara ceieritate reparant, qu^ p^u:o ante 
vaftauerant,& ex recentioribus, Antón. Sanfeli-
cius de origine , & f i tu CamPania , ait : Cineris 
quippe calore hásc plaga affeóta magnam n o -
bilitandis vitibus vira accepit, Sí in Ciñere i 
quoque !a:to,pinguique vic na rclpcigit P.íoan» 
nes Biptifta Mafculus eleganter lib. 6. de i n 
cendio Pefhiiij pag. 209. ibi. Numquam auíjpi» 
catíus nuptere popilis vites , quám cura Veíu-
«ius pra-rulit faces, & c . Numquara antea magis 
impieti func lacus expretíarnra fucco i anguila 
fuer Ü tí t veteres celias vinaria : de ni que num
quara viuis ipíis fuic maior , v J vis , veí gratia: 
ni ininim vei teilas pingue bitumen cum ciñere 
excepit : inde pr^cahd» fpiricus vigolera vi t ium 
radicibns impertiti func, vt generoía reddcrent 
V i n a , & c . 

Tune enim cenfus intelÜgitur extindus, & S 
refolutus (" etiaraíi fequeremur opinionem , de 
qua fuprá nmi. . . . ) quando fundos ei fuppoíitus 
infruduofus, ac ftenlis ora niño in perpetuura 
fuerit eíFeélus j itavt nulia habeatur fpes, vt fru-
óhis aliquo tempore reddat: fecus turnen íi fte-
rilitas íit temporalis, itavt per aliquos anuos nul-
los , aut etiara exiguos frudus fefát , fiue hoe 
Gont ing i t cafo fortuito^ íiue culpa, & m gl'gen-
tía Doraini , quia cura vtroque cafures ipía cea-» 
fuata , de fui natura apta remaneat ad ferendos 
fmíShis, nec res ipfa , nec cenfus cxtindlus dici 
poíeífc, vt deducitur ex Seraph. decif. 14180 
mm. 1 o. fed fol 11 i debet ex fruótibus aliorura 
bonorum debitoris, vt in termmis re ¿té coníi-
derat Cencius de cenjibm , qmfi. 105. num.9.. 
& 10. Sed íí Oótaianus ad tempus tantum inu-
tilis faftus, portea raelior, & vberior fi€lus eíl:3 
vt ex proxime didtis maniferté apparet, íequirur 
concludenter, hunc annuum ccní t í ra fuper eura 
!mpoíirum,mmirné extinélum eííe. 

Ex quibus luce meridiana ciarius euincitur, 9 
non eííe cerrara aliegationem , & petitionem i l -
1 un Illuftris Pnncipis in Übeilo , quena tune in 
S. C. ¿fe nuiic in M . C . V . porrexitjailéreñs Tcr-
ram Odaiani & eins pertinencias chafmate pe-
riiíle , ob idque á folutione annuorum cenfuura 
liberandüm, íi enimeasarítimare ipferaet procú
rame, excantes func: Sí íí per Tabulados vifé¿ 
raenfuratx , ac conliderata: in prima, & fecunda 
íedimatione , íeu appretio fucrunt, adhuc appa-
rent/aipiciuntu 1,fruduIque ireddunt • nnlia enim 
rei deperditíe,aut infrucluoía; rcuilio, & aidma-
tio eííe poteft: nulii enim enris, nul'íE íunt qua-
litates. Si nunc ra a i ores, quám anté Veluu j in -
cendium fmdus percipit, ibi habitat , raagnara 
pr^cipué vini copiara coliigit,ítavc plores celias 
Vinarias ad id vendendum Neapoli publicc aB 
hiñe annis habuerit,& nunc habcat,Vteft noto-
num, quomodo poteft dícere didam Terram, Se 
Miliarias periií'Ic ? Cerré aut nos impon ere vult^ 
aut careos , & omni fenfu, ac ratione carentes ar= 
bitracur, C hafmate enim illud perire dicitur? 
cum repenté aliquo terrá; motu Terra vafto hia-
tu,ac vorágine aperta,pr¿dia,aut oppida in pro-
funduai baratrum abfoluit , oftendens aliquan-
do , ^irx. forbuit , al i quando oCcuitans ore cora-
preífo,! uríufque ita indudo folo^ vt nulla vcfti= 
gia ex tén t , vrb'bus pleruraque deuoratis, agro-
rumqne ' tadu haufto, vt inquit Plin» Stn.Ub.i* 
natur. ¡nji. cap So. exempla locorum, quíE iupra 
d i d o nodochafraaie periernnt , perereni inc.^ie 
emfdemlib, fe i & Arift, in lib.de mm do,Senec, 
lib.G.mt.qimJ}, caf.$. hoc ipfum alfeiunt, Vnde 
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recte Gioíí- in l . verum 1 2. §. filocupleti, verbo 
chafinateperierunt >jf \ de minonb. cxponit, ideít^ 

I 0 fuma verilis abyllum. Et pluiibus auótoricatibus 
ele^ inter cor.firmanc BudíEus in notis ad Pan-
decl. ¡uper l . cmdmñ) 16. § .1 . ff- locati» 8c Bri-
foniu^ tíb. i .de verh. qua ad ÍUÓ pert. ¡ign. in verb, 
chafma Hinc rnnmxznm lib.i6.regeft. eleganti 
vocabolo chafmaticurn appelJac 1 errasmotum, 
qno patefaólis fiabito voraginibus,ten"arum par
tes p. r hiatnm abforbcnttiu Sed ííc eft , quód 
nec m ifta vkima Vefuuij flammaiura , & cine-
rum eiupcione anno i 6 $ \ . nec in illa prima 
poft Chnftum natum Anno 81. T i t i Imper. 
temporejquam deícribunt Dio Chriftom. lib.$o. 
hift. 5c Plin. l un . lib.6. Epiftol. 1 6 . & 10. vbi 
Auunculi fui Plinij Sen. mortera memorat 3 & 
Marcial, lib. 4. epigr. 44. nec in ilia cempore 
Leonis Imper. anno 472. qux magnam copiara 
Cinerum víque ad l íyzant ium, í lu Conftanti-
nopolim emiíic, & omnera Europa fucicm mi-
nuco contcxu.c p n l i K i e , vt fcribit Marcellinus 
Comes in Chromco indtíl. i o. Imó in Africara, 
Synam 3 & yfcgypcum a introiretque Romairij 
eiufque aeiem compleueric , & folera obícura-
nenr^provr refcrnru Xiphiünus in Epitom. D o-
rus in Tito 3 Procopuis lib. 1. de bello Gothico 
Pag. $01. C ird, CcTÍar B.uronius i» m m t . ad 
Martyrolog. Román, die 19. Septembm in S.Ia-
nuario, & tom. \ . annd. d i ü . A n n . ^ j i . ( contra 
quera circa annum arguunt P. ío . Bapt. mafcul. 
in chronologia fefuti. pag. t i . & 16. & P.Iulius 
CíEÍar Rv cupitus de Fefuu. Incend. pag. 49. ) 
Georg. Agticola Itb. 4. de natura eomm , e¡¡m 

fimut ex tena. Cíel. Rodigin. l ib. 15. antie¡¡. lecl. 
cap. t 5. A n t ó n . Sanf . l . de origine , & fuu Cam-
panU, nec in illa tempore Theodorici Regís an
n o Q i d f t i 5 1 2. quam deganter enarrat O í í í a -
dor. l ib .^ . variar, d. Epifi. 50. ñeque in aliis 
ómnibus confiagracionibus ( fuerunt enim ante 
Chr i f t i aduemum z. poft eius natiuiiacem 16. 
fecundüm opinionem P. Mafcul. vbi fuprá. 12. 
P. Rccupit. lib* 1. de Vefmw ex pag.^%. vfque 
4¿¿ 5 5. i §. P. Saluatoris Baronij Ub. 1. de Vefuu. 
prdfnon. ex mm. 13. vfque ad 54) licet plmes, 
magni s ac terribiles fuiííent Teme motus, nul-
lum eorum vmquam Chafmaticurn fuiíJe, apud 
eofdem Hiftoricos legimus, cumí í fniílcnc, pro-
cul dobio eos aeternse memoriíe commendarenc. 
Qjiod etiam apparet ex Recentioribus feripto-
ribus P. loanne Baptifta Mafculo a P. ínlio Cse-
iare Recupito é focietate lefu, & ex Bernardino 
Giuliano , Federico Moles , & aliis 3 qui d i l i -
genter, ac erudité omnia Vefuuij antiqua i n 
cendia,occafione huins vlt irai , multis libris late 
deferibuntj damna^ ílrages,ac clades, & i n qui -
bns oppidis fuere , aecurate referentes; nuüura 
chafmate periií'fe tradunt, nullamque Oólaiani 
mentionem faciunt, nec in decennali moratoria, 

I I quam refere Ghilian. pag. 267. vbi 1 erras veré 
affliél:^ deferibuacur: nuüam Odlaiani perempti 
mentionem faciunt. Si enim fuilíet vera p i s 
te nfa eius ruina , procul dubio tara infignes v i d , 
ac fide digni feriptores eara minimé filentio in-
uoluerint. Solus P. Saluator Vaiomus lib. j . Ve
fuu. íncend.pag.s zz, aliqua refere a fedea fuñe 
ex vulgi dittis.nam incipi t : Aiunt enim : & non 
aíFerit chafmate peniíTe i fed non modo fordida
ta pre totius gracia, fed etiam confepalta craere, 
íicubi eius formíE pepercic ignis. Er vil vnicus 
feriptor, qui nullam fídem facit cum plures ij 
proxiraé reíati ei contradi can t lib. 1. ff. de offic. 
qmfl . Mafcard, ds probat. c o m l u f i ^ i , nurn.$ . 

N i h i l enim aliud Vefuuius folitus eft faceré 
quam ad tempus fubiacentes agros f uctibus 
enudare, vt ait Caffiodor. d ü b . ^ . epifi.^ o.ac 
toturaillum traótum viriditace priimre,vt inquic 
Tacicus líb.^-. ¿únnal. Capreas infulam Tiberij 
tempore deícnbens : j£ftas in Fauoninro obuer-
fa, & aperto circum pelago p-ramcena, prolpc-
íílabatque pulcherriraurn í inum, antequam Ve
fuuius Mons ardefeens, faciera loa verteiet. Sed 
íic eft, quód iudices polínnt decidere can as, 
moueriqueex libris Hiftcriarum ad credendura, 
vt traduntBart. & oranes D D . in l . i . f f . f i ce r t , 
peí. Felin. in cap. ex parte de referípt. Caid.Tuf-
cus tomo4. l i t t . H „ concluf. 1,9. nnm.^. & Ittt.Iy 
concluf 398. mm. 16. & tom. 5. htt. L , con
cluf. 3 46 . num. 16. Genua hb.). de fenptur. pri~ 
uat. cap. i 5. Ergo exceptio, quam aducisús hanc 
liquidationem opponit ex litis pendencia in S.C. 
ob Vefuuiij conflagrantis darana,& Odaianura 
chafmate abforpcum : nec vera , nec certa , nec 
probabüis eft : & ideo reiieienda. 

S V M M A R I V M . 

1 Infirumenti liquidatio an fiat , f i mutatio mo~ 
mt& intercedat , & qmliter. 

1 Rouiti decif.} 3. nura.19. adducimr. 
3 Venditio cenfm caufam fi ualem quam habet. 
4 Jídonetarum mutatio qualtter fatta. 
5 Dammm an pajfum ob mutationem rnoneta. 
6 Quiníi retentio an impediat cenfm funda-

tionem. 
7 Numeratio pecunia fuffei t , J i fíat per ¿qui* 

pollens. 
8 Regia Pragmática 1%. de monetiá. 
9 Pragmática pntditta qmliter procedat, 
I o D D . adducuntur puntluales. 
I I Ceffio turium qmliter fafta inpr&fenti, &cr 

N o n a C o n c l v s i o . 

rjf Ars aduerfa in fuá allegatione in verf. $. quia 1 
citatio,qua contra oranem rationem,ac ordi-

nera indicia lera ( cüm in fuá comparitione , nec 
hoc allegauit, nec deduxít) fed voce tantüm in 
Aula propoluic, hanc liquidationem religare, ac 
impediré intendit, eft dicere: Inftrumenti l i qu i 
dationem nullam eííe , vtpoté expeditara pro i n 
tegro capitali ducatorura i 2800 . á quo cura de-
ducendi, 6c retinendi íint duc. 20. pro quolibet 
centenario ob inoneca ra illam dirainntam, vuíg6 
didam delle Zannette , iuxta decretum genérale 
fnb die 5. Augufti 1613. inferre vult , pro raa-
iori fumma, quam lilnft. Princeps debet, fadara 
fuilíe. Sed cum nullam vira habéa t , faciiérum-
pitur. Nam decretura illnd genérale loquitur de 
contraótibus cele braris poft diera 2.Mar ti j 1611. 
quofuit e iiea Regia Pragmática r 3. rautationis 
moncta-, in tit.de monetky & per coníequens agit 
de pecuniis reliékis in Bancis duorum ( v t vo-
cant ) tertiprum , vt ex eius ie¿lura apparet, Se 
teftuur Reg. Rouit. d e c i f . j j . num.i%. at con-
tradrus, de quo agimr, celebratus fuit die 4. Fe-
brnan, 16i ¿.vti ex inftrumenti infpeólionecon-
ftat,Ergo minimé in d'óto decreto generali com-
prehenditur , & conlequenrer nuíla fumma ex 
diíh) capitali retincnda,aut deducendaeft. 

Nec obftatd1. decif. Reg.Rouiti 3 3 .num. 1 9. x 
aflerentis per Regiam iunólam fuilíe conclufum, 
idem pradicari deberé in contradibus initis 

aneé 



D i í c e p t a t i o C C C C I . 4 4 9 

ante Regiam pragmaticam, & ideo fuifíe ckci-
íum cempore reemptionis forte faciendsé per 
vendicorem 3 dedocendam elle quintam Capi-
talis partera. Nam duplicittr reípondetnr. 
Primo, quialoquitur de pecunia , qux reman-
fit in Banco cempore editac Regia; Pragttiati-
cx , nempc duornm tercíorum , & ideo appii-
cari non poteft ad calum noftrum ; cuín con-
ftet ex ipfo inftrumento 0 de quo agitur & ex 
parcicis banci ad in lhu¿t ionem Domin. iudi-
cum exhibitfs , diólum meum cápicale ducat : 
i 2S00 to-.ura i acintegrutrii & v n i c a tantum 
foiutione 3 ante d i d a m Regiam Pragmaticara, 
fai líe in creditorom íoiuciones d. IliuftníT. 
Pnncipis conueríum. Secundó , Nam l i decifio 
i l la 3 $.. Reg. Ronici in eo fundacur, v t patet 
ex nurn. ¡ 9 . qaia illa pecunia non minorera 
diminuí ionem ante Pragmadcam contrahenri-
bus attuliííe videbatur , quam poftea : iequi-
tur,quod íi nuiinm incommoaum , nec vllam 
diminutionem contrahentes fenferint, dedn-
ét ipnem, ícu retentionem. Qij int i mmime He
rí deberé , ex vuíg. regid, cejfame eaufa, prove 
in caíii noílro cont ingi t : nam ego reíiduum 
pretij cerra: celia: vinaria á Marchione vulcnra-
ric-E raihí eodemipfo cempore reilicotiim:& á-
ffiiiiter l i l u f t Princ. can de m pecuníam in ínos 
creditoresdimictendos abíqne y lia d i m i h u t i o -
«e i auc detrimento comieríus eft. ímó pocius 
magnum accepic comraodum., & Incram ob 
huiuímodi annuorum incroiruum vendicionem 

3 mecum celebraran!. Quod fane maniíefte prc-
batur: quia ideo iftarn vendicionem Marchioni 
fecit , vcaccept i sá me dneac. 15Seo. adracio-
nem ducacorum fex cuín di midió , íoob cr edi
tores ad racionem ducac : 9. & i o. p ío qtíoli-
b e t i c o . dimicteret, v cap paree ex ipfo inílru-
mzntoinfatton,,. . fuic igitur califa finalss hu
ios vendidonis annuorum reddunnm ab llluíh 
Principe h ü x > fuos credicores dimictere , & 
maiores eorum reditus ad minores redueere, ve 
in termihisaííericFarinac. decif. 676. tom. 1. 
quem íeqnitnr Reg. Fab. Capiis Galeota I t b . i . 
eentrm. 1 o. m m ¿ M \ c p n C i & t i t m nurn- 18. 19, 
& $ i . Ergo llinftriír. Principem non in dara-
bo , íed podas in lucro ob eam faifle liquet j 
& coníequencer retentio quinti , aut dedodio 
ei concedí non deber, argürn. I . 1. Coa. de rc-
futat. 

4 l ^ quorum creditorum fatisfadioncm Ülufl:. 
Princeps ex di da iumma , feut. 1 5800. íibi i 
Marchione credica s cum íolüm expendent du-
car. i ¿ 8 0 0 . á die 4, Februarij \ 6 i i . quo fuic 
concraetns ceicbraíus vi que ad diem 27. eiuf-
dera raenüs ? quo cempore banca vnica foiutio
ne apochas namerabam, ve eft notorium, & 
apparet ex pártitis Banci , ad inftrotHonem 
Dommoruin íadicttm exhihíitis, qusa pro fiac 
quantítate tantum praedidi credicores eam di-
iTíinutam pecuniam , tune tempons cunencem^ 
fponté,nulla pioceítatione fa ¿t a, r e ce per u n r} ei -
demHtuftrifí. 'Prineipi accepcam ferences, íuif-
que in me iuribus ceflls . rcíiquos ducat^ooo. 
mih i poftea reíHtuic die 7. luni j 16/22.. & ita 
vendicio annuotam introituura remaníit tan
tum pro capital i ducac. 12800. vt conftac ex 

^ fine infirurnenti in faoto n & ex precibusdi-
d i íüo f t r i l l l Principis ad aíFenfum faper hoc 
mftrumento impenandum in fació r/,..., ex qoi-
bus pnbiicorum iníh'umentoram verbis con-
ftat Illuftriír. Principem & recepiíle prsEciiclos 
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ducatos í 2B00. cum ex 15 800 m i l i i reílituif-
fet 3 00©. & in luoruni creditorum íolujibneíii 
conueríos eífe , integre, & abfqne aiiqua di 
minutione , & perconíequens m i n i m é in dañi
no fuifíe , uno in lucro íuper á nobis conlide-
rato, & á Reg. Capyc. Galeota d. contrm, 10= 
nwn. 1 6. me vero contra in damno magno foií-
fe , & effe , cumex i ü i s ducat. 5000. mihi ab" 
Illuftriír^ Principe rd tumis , tertiam partem 
amiferim , n e m p é ducat. 1000. cum in ban
co remanfenne promulgación^ pragmaticée 
tempore. Et ideo fequitur euidencer hanc quin- é 
t i retentionem , nec ab eo peticam , nec alie-
gacam, nec deduébam , eidem eífe omnino de-
negandam , vnde cum ex diólis inftrumencis 
ab eo praefentads apparear , integré , & vnica 
foltítibne recepiíTe ducati 1 z8oo. non obftaC 
quod aíTeric in vetfic* 4. nam in cafa noílro^ 
venditionem anuí reait, non poiíe fieri 5 n i i l 
pecunia prasienci. Prstcrea.íi fola credici ceda-
la , feá banci fides apud Nocarium depoíita, 
real i s nu me ración is loco habetur» & par cita-
í u m tranílatio de vno in aliurn , qna: fie in 
banco , virtaaiis numerationis virá haber,, 
vt in terañnis aíferit Reg. Ronit¿ decif. 35. 
num.%, & 9. dicens : Itefti interuenit numera- ' / 
tio pretij per cedulam Bancariam, qux nedum 
fui partí coníignata , íed ab eadem acceptata? 
& á banco approbata 3 & deferipta i n ereditum 
venditorum, dedocendo pauícam á crédito 
emptorum , illamqoedefcnbendo' in ereditum 
venditorum 3 & íi foía coníignatio huiufmodi 
apochíe, feu cedulae bansarix penes N o í s d a r a 
habet v im verse & rcaiis numerationis s vE 
poft Rot. Rom. kuerf. decif 4 7 6 . l i b . 4 i • 
Put. decif. 163, üh, 1. Caroc de oblat. parto í . 
qmft- io^. Paci£. de Saluim. imerd. decif. 1,16, 
WíW.5. probar Giurba decif 5S. in fine t qmnto 
fortius in hoc caíu, vbi ineercedit etiam par» 
cis Ireceptio i banci acceptatio , & deícriptie 
m libris banci , i n ereditum ipfonim vendito
rum ? occukatur enim vnüs aclus ceieritate 
conmngendardm adionum , & habetur , ac 
fi bancum vigore cédula: ícripce ab empeo
re numeralíet pecuniam in cédula concen-
tam venditori , & venditor iliara pecuniam 
bren i mano numeralíet b'árieo , M defcribl 
fecifletin ereditum ipfíos iuxtá formam tra-
ditam á lur i s -Coníu l to i in leg. fingnldria, f f 
ft cem petdt. vbi Dodores omnes id admíc-
tunt pro indubirato | lea. pecuniam 3 ff. de fo~ 
lm. Kegens de Ponte confiL 70» numero 2, 
volumine fecundo, & c . Qoanto raagis in cafii 
noftro dicendum eft , interueniíie veram. 
ac reaiem numerationem , cum non íolum 
interueneric cédula bancaria, & eios fides ab 
íiluftnffim. Principe aceeptata , & recepta 
íed eo amplius exada ab eo pecunia, & in íuo» 
rum creditorum íoiut iontm conaeifa / 

Deinde cafum noftrum d c c i i u m , feü po- ^ 
tiús compreheníum , in Reg. pragmatic. iM. 
tind. de Aionetu, die 17. Nouembn 1611. 
promulgara , manifeftc apparet 5 íiquidem iií 
ea , ita d i ípoí i tunT ei i : omnia depoíita , vt 
fuprá fada ante diem 15. Febiuui) praefen-
cis anni m hac Ciuicate Neapolis í t í i í ie ¡ & 
eífe r i t e , & rede , ac iegicimc fada de pe
cunia tune currenci, & approbata, vt íupra i 
exceptis tamen depofitis fad'is de pecunia 
aliena ad deponentes quoraodobbet peruen-
ta ; ad hu-nc eñeclum i Reliqua vero depo-

t u ^ 
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fita poÜ dies príedidos refpectiué vt fuprá 
fada de príEÜda pecunia fuiíle illegitime 
fa6ba3 Scc. exceptis tamen depoíitis reeeptis, 
ve l accepcatis , aut iiberacis creditoribus non 
eontradicentibus. Duo igitur neceíFaria re-
Guiíica poílulac hxc pragmacica ad depofiti 
vaiidicatem > ftab l i t o nempé in tempere anee 
15. Febuuari'! fadum fuiíle , & de pecimia 
propr ía : & his deñeientibus 3 vnum ínííice-
re declarac, íciiicet fi á venditoribus 3 ve! 
creditoribus fponte recipiatur. Sedomniahsec 
tria requifíta íimul in caíu noftro concunnnt : 
m m depoíitura j quod ego feci ad eraenduin 
ab íl luílníl irao Principe hunc annuiun cen-
fum J fadum fuic die 4. raeníis Februarij 16 7.1, 
ve i anparet ex fa t ionum. . . . . & in eodem ban
co ab íüuí lr i í l imo Principe re l idum ad íuos 
dimi; tendos crédito res, ihidtm mmero . . . . . d" 
in Regio ajfenfu tbidem numero fecundo, qna: 
fanc óptima cautela appellatur á Diuo Reg. 
Capyc. Latr. libro fecundo confult. 1 59. nu
mero 5 1. Pr.Ttereá pecunia ifta erat mea pro-
pna , vt liquec ex illü ver bis infirumentiHíBú 
fil. 550, a tergo j De -pecunia ipfis Marchioni-
ni coningibm peruenta ex pretio térra Ceruina-
r m , &c. Denique veientibus a & miniraé 
centrad i centi bus , & abfqne vila proteílatio-
ne recipientibus , nempe IlluftriíTimo Princi
pe , & fuis creditoribus , vtpoté qui m meura 
fauorem fuá iura ceíTerunt j vt infaño num... 
Erg o cafus nofter , v t i decifus comprehenfus, 
éc deterrainatus per di da 111 Regiam pragma-
ticam omníno indubitabi'is eíl . 

p Nec obílat dicere dií i . ^ragmdt. 18. pro
cederé in debitoribus, non vero in annño
ra m rediínum venditoribus. Nam d« vtrif-
que loqui íatis liquet ex iílis verbis pr.xfii-
tionis : quoad depoíita £ ;da á debitoribus 
annuonim introituum cura pado de retro-
uendendo pro obt inenda recrouenditione, & c . 
iundis verbis iliis §. 1. ídem IlluílriíTimus 
i b i : omnia depc í i t a , verbum en i ta omhia, 
boc habet ex íua natura , ve n i h i l excludat, 
leg. Juliarm , & leg. textorihm in princ. de leg. 
3. & eacompleditor, qua; alias non include-
lenrur , vt piunbus reiatis aíferunc Auguí l in . 
Barbof. de dt t l . vfnfreqnent. diíl. 241. D . Re-
gens Merlinus controúsrf.f&renf. centur.fecund. 
eapite f :x io , numero quinto , & capite 15. m -
mtro c-tpite 57, numero 12. Ec quia ea-
tiem ratio miiitatin vtrifque; íl enim depoííca 
pi íüclida fadta apte didum diera 15. Februa
rij , fuerunc valida reputata pro obtinendis 
leErouendit ionibus 1 tanto magis pariter em-
ptioncs annuornm introituum anee didura 
d iem ceiebratas > & depo'íiea pro eis fadaj 
cura milla fie difpar ratio ex regula vb i ca
dera eft ratio, debet eííe idera ius leer, illud 

j f . ad leg. Aquií. leg. nam vt ait Padim ff. 
de legibus, Ftanch. ditta decif. 489. nurn.i 
Reg. Rouic. decif $ i . numero \ 6. pra'cipué 
cum IlluftriíTiro. Princeps iaos ducatus 12800. 
00 eam caufam á me-acciperet , vt retrouen-
ditiones ruotum creditorurn obtinerec 3 vt 
ponderatura eft fnpra 

O Quod fané in terminis decifum refert A n 
ión . Fab. libro 8. Cod.titul. ¿o . defolut.defimt, 
> s. i i l Cafo magis d ffícili, at ve Pragmáticas lo-
quuntur in for t ior ibus terminis , ibi reílituea 
dote ^ licct i n viliote inoneca , quam in qUa 
lertitui debueric 3 augraenti taquen peci-

tio nulla fu pete fie poeeíl 3 fi proteftatio m i l 
la in re rueni t . Nec enim nonum eft , ve vo-
lenei 3 ¿c coníentienti debitori folueio fíat 
i n deteriore moneta, quamvis íi nolic eiuf-
modi folntionem accipere, non íit cogendus. 
In cíEteris debitis 3 vtpotc qux m u l t o rainus 
fauorabilia fine, raulco magis idero iuris eft. 
lea Senatus in caufa Ludouici Geneuois, Se 
Anconij Pcrrec die 2 r. Marti] 159^. qaara 
leg ib us , 5c audoritalibus fuo more extra tex
tura confirmae. 

Demque omnera to l l i t diíHciiIratem 3 qu6d 
fupradidi creditores, qui bus foluti fuñe feuti 
12800. i n rae cd í ionem fecerune omnium 
fuorura inrinm 5 ve apparee ex ft.Üo num..*... 
&c in eft- d u fuiíle faótam apparee ex parti-
tis banci ad inftrudionem Dodores iudicum 
exhibitis. Ex qua ceffione cura ego in eorum 
locura fuccelferim, l . empter inprincip. Coi . de 
h&red. v d aU. vend. Surd. cor/fü. 22. mmero 
ió . iib. pr imo, & conftl. 166. numero 15. 
libro fecundo > Graeianus libro primo difeeptat. 
forenf capite 142. mmero 14. GiaíT. de excepta 
in prdnd. nurn. 190. Reg. Capyc. Latr o Áecif 
7. numero eptarto > fequitur manifelte non pof-
íe didos creditores ab Il l lurtr if l imo Principe 
aliquid pecere, quia aduerfus iura renuncíala 
non datur regreífus /. qmties ab ómnibus ,1 Cod, 
de fideicomrmjf. pranch. decif 159. numero 8* 
Regens Capyc. Latr. difta decif. 17. mm. 5. 
& Ti aliquid peeendura cí lee , mihi omnino 
corapeeere, tanquam eorura ceífionario. Ex 
qui bus euidenter cohcluditur vamílimara efíe 
liuius quint i príCtenfam dedudionem 3 8c 
confequeneer minime polfe impediré hanc 
iní l rumenti liquidacionem r i t e , & rede 
dain . 

S V M M A R I V M . 

1 ñ d t s f a ñ a de Clericat» , a quo fieri deheat» 
& quando. 

2 Scriptura priuata millurn fidemfacit. 
5 Fides fne debito exequátur non válete 
4 Sertptitra. pi¡blic& folemnitas qualü Jit. 
5 Reeogmtio feriptura qualiter facienda fit* 
6 Scriptura pnuata fine fubferiptione trinm 

teflium an vahat. 
7 Ritas M . C. F . 188. explicatur. 
S Fidcs pnuatd fimid iunci&faciunt fidem 

L T I C O N C L V S I 

POft decretum M . C. V . & poftqnam h x c I 
fcripíiraus 3 Illuftrifíimi Odaiani Prin

ceps ob hanc liquidationem anxius, n ih i l au-
futn , intentatumque relinquens 3 vt eam i m -
pediac, ñeque ómnibus naodis exernciee 3 mv-
sus Curiara Romanara adiens 3 & ad'Fauiura 
de Alalio Summo Pontifice Ceremoniarum 
magiftrura recurrens, priuatam íidem ab eo 
precibus, vcl pecunia extorílr. ( N o n preces 
lunt i f thuc, fed efflagitatio imempeftiua qu i -
dem j & improuifa, aic C. Tacit. Iib. 2. 
Annal. vb i fcriptnm eft die 4. A pniis 16OJ. 
I l lu f t . D . Odauiannm de Mediéis fniííe Cleri 
cali charaderc iníignitura ab ipfoniec Leone 
X I . quam producens 3 a iudice D . Blaíio 

Beliaga 
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Bolíaga ob t inu i t} qubá recipiatur, & ponatur 
extra proceirum. 

Sed n i l i i i nobis obftat : qnia fcriptura ifta 
pnuata eftj ideoque nuliam fidem s nuliamque 
piobationera facit, /. injlmmenta , vbi nocanc 
D D - omneSj C . deprobat. í. nuda, C . de donat. I . 
exmflo3 & l. ratwneSy C- de fid. infirum. A u t L 
fi cjtiis v d t in fine, C . qm f oliares , & nume
róla fcriprorum allegatione firmat Nicolans 
Genua lib. i . de fcriptura prÍMata, (¡Mft. 4. n. 1, 
prarcipuc cum faóta , ac in judicio produóla 
í í t , me non cicato, ve docet Genua d. qu&fl* 4. 
n. 16. fadum alienum enunciec, ve piutibus 
D D - aíFeric Prsceus con/ü, 44, n. 6. cent. 5, 
Gemíaibidem n. 13. & íic in graue certi) pras-
jud ic ium, nempe Regalis lur i íd ic t ionis , & 
me i , ve diétum eít [upra. nwn. quo cafu 
fcriptura priuaeíe mininié c redi íur , ve deci 

NicoL á Genua lih. 1 Jefcript . f n m t . qmtt. 16. 
concluf. i . m m . 7. 8c iníuper dtbene elle bonx, 
& probatx fama:, & integra exiftimarionis^ 
qiuc qualitas eft omnino amculanda , & pro
banda á fundante fe in fcriptura pnuata , Vt 
muitis aliís D D . congeftis affirmat Malcard. 
ib id. num. 6. & concluj • 1 30c, num. 2 4. Genua 
d. concluf. i .num. 11. i z . & 13= Et l i lu í in l f 
Princeps hanc ceftium quaiitatem minime pro-
bauic : ergo nuliam hdem priuata lita í cnptura 
faceré ppeeft. 

Rurlus ifta fcriptura priuata Pauli Álaleonis 
non haber fubicnptionem cnum te í l ium, qui 
viderint illam fci ibi , ied i l l i dúo tantum a qui 
dicunt : noiam feribentis manum 5 & íignuni 
habere : quo cafu taraquam priuata fcriptura 
nuliam probationem induci t , nec poceíl fieri 
eius recognitio, vei comparado literarum¿ 

fum fuic in S. Roca decif. 750. num. 8. p. 1. quando ei piafentia , & tubfenptio t ú m n 
in nouiff. tic ex commum DD» fuffraeio tradic teftium deeft , vt ex AngeL in Auth. fi quis nff. 
Card. 1 ufe. tom, 7. comrn, coneluf. ltttr S, con
cluf. 76. a nurn.i. vfquead 8.Genua d. qmft.^. 
num. 7, 

Nec attendi, nec admitti debet, quia abique 
Regio exequatur.vel recipiatur ptaefentata eft, 
quódfané neceílarium eíle ad feripturas extra 
regnum adduílas recipiendas expragm,4R.& 5. 
de citat. & ex f r a ü i c a , ac viridi eius obfernan-
tiafupra diximus mm. 25?. nec produéla íic 
Cuna proTribunali íedence/ed poít decretum cum poífit aiiqms eas contra faceré, ve era 

vult 3 Cod. qui potior. Juper glof. i> docet 
Affl-ct. decif. 181. mm. 4. ( óc ibi Cafar 
Vrf i lL num. 1. ) fubiuagens mm, 7, ex 
Franc de Aren no conf 64. wcif* díligenter* 
& rnaturé 3 iftam teftiura depohuonem ( qui 
non fuerunt prafences iubfcnptioni ) le 
recognofeere feribentis manum tamquam l i b i 
notam, nuliam fidem faceré : q u u t e í k s pof-
funt fácilc decipi íiinditudme litteraru¡pj 

probatum, in quo Illuftriír. Printeps condem-
natus remanec. 

Ptatera licet á Notario fcn'pta fie, cum non 
habeat folemnia ad ícriptufarn publicam fpe-
¿tantia, nempeteftium fubfcriptionem ^ nul
iam probationem faceré deber, vt plan bus 
D D - re l a t i sa íTerun tMafca rd .^ . j . í ^ / . i j ó o* 
m m . 9. Car din. Tufe tom. 7. ¿itt.S, concluf 7 6. 
num. 11, 1 2. & 15. Nicol. á Genua d. quífr. 3. 
mm. 18. & i ta decifum referan t Rota Roma
na decif. 76. num. 1.part. i . & Seephan. Gra-
tian. decif. March. 104. quamuis fcrip:a íit 
per modum atteftatjoms , & hdei, quia adhuc 
dicitur fcriptura priuata , quamobrem nuliam 
fidem meretur, Jta alus cicatis tenet Cardin, 
Tufe. d. concluf. 76. num.'). & Genua d.qmfi. 5 o 
nurn. 31. verf. 7. Qu^od adeo verura eft , vt 
edam íi ab Epifcopo, qui primara ton fui am ei 
contuiiíTetjhac fides fada fuiífe^nihilominus 
nuliam probationem faceret 3 Bullis fuá ordi-
nationis non exhibitis a quia nullo iure caue-
tur , quod fides ab Epifcopo faé la , vim ha
beat publica fcriptura- cap. cum a mbis3 vbi 
Bald.cxpreísé in fine de tefltéfa .Genua d.qu&fi.^. 
num. icj. & na in termmis noftris d'eciíum 

dit Bait. in Auth. fi contraíim col 1. iitrf* 
opponere dicitur hic , Cod. de fid. injlrum. na 
per totum Sacrum Confiiium deciíum refere 
num. 9. lk i n íimili caula per eafdem Franc, 
de Atetino dodnnam 3 & Affl id: . decif 
fui ¡fe iterum in S. C. deciíum refere Gram-
raat. decif. 84. alios D D . allegans 3 & decif 
105. num. 14. & decif. 106. num. 5 3 , CT 
34. & in addit. ad Jlffiitt. d. deetfi 181» 
¿¡tt. A . Ergo ex huiufmodi teftificatione 
milla fides, nullaque probationis qualítas 
fcriptura ifta priuata ab liluftriíf. Principe 
p ra íen ta ta , accederé poteft. 

Nec obftat ritus 18 8. M . C V . vb i difpo-
nitur : inllrumentis confettis extra regnum ' 
tone credi, cura prascedente aliqua íummaria 
informadone 3 etiam extraiudieiali, confir-
mata fuerint : quia ritus ifte loquitur de i n -
ftrumentis pubiieis á Notario rifé , & r e d é 
fadis, vt ex eius ledara conftac, & notanc 
Annibal Troiflus 3 & Garauita tbi w comment* 
Ideo ex eo potiíis in mei fauorem argumen-
tum á contraricr fenfu deducitur , quod in 
jure noftio validilljmum eft , vt multis probat 
Enerard. in loco á contrario fenfu : feiipturis 

fuifte per S. C. refere D . Regens Merlmus priuatis extra regnum confeól is , credendum 

5 

ce?!tur. i . controu. Forenf. cap.y 1. lupia a nobis 
relata, quia Bulla originaí is , vt titulas chara-
deris, neccííaria eft3vti ex capAegum i . q m f i . i . 
& ex l . fi qua per calumniam •> C. de Epifc. & 
Cler, ib i oftendimus. 

Deinde recognitio d i d a fiuei fada eft á 
duobus tantum teftibuSjqm dicunt, recognoue-

non e í í e , etiam fummaria informadone fuf-
fultis : quia vlrra quod de iure communi hoc 
fie proüifum , vt didura eft íupra num. 75. 
accedit didus ritus difpoíiuo quas tantum de 
pubiieis inllrumentis obloqnitur. 

M i mis obftat fides íüoftriíf. Hyppoli t i 
Franco ¡ij Epifcopi Nucerini , qua ad con-

ruñe manum,chara¿i;erem,& perfonam ciuflem firroationem príedsda priuata fidei Pauli Ala-
admodum lllullrilí. & Reuerend líimi D . Pauli 
Alaleonis , vt fspfa , 6c eius quoque íignuní 
in fimilibus apponi folitum 8cc, fed dúo uftes 
non fuíficiunt, & íi vnns eoíum fuiifeí Nota-
mis ( qUi non eft } ve m recogniticne Chiro-
graphí ^ tradum: plores D D . relati á Al afea r-
do tom. i . coml . 285. num. 4. quera iequuur 

luLCapurn Dilceftmo Forenf. %m.V,. 

leonis adducitur , quia tk ipfa priuata eft, 
& ideo nuliam probationem facit , ex diftiá 
ftpra n u m . . . , , Praterea id folum aíferie i n 
fu nót ion i bus , qua fieri (oí ene per fuummum 
Pontificem fufficere tantnm folam fnbfcrip-
tionem ceremoniamim magiftri , & D. Pao-

I . hoc círioium excr-
L L i * cuiílü 

lum tempore Leonis 
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cnjííe. Qnse fané atteftatio intel l igi debet 
in his3 qua; ad oííicium ipíius íciibentis 
fpedat, fcilicec ceremoniis , vt tradit NicoL 
de Genua l i k i . de fcrjpt. priuat. d. quaft. 4. 
mm. 185. fed oidinum coüatio , & Cuila-. 
rom, qua? lo per eis in publica forma expe-
di r i debenr, qnarn tradic ex Rebuff D . Reg. 
Metlinus controu. Forenf. cent. 1. cap. 9 1 . 
mm. 14. Ec D. Epiícopos Maranta refp. 16. 
ex mm. 1. vf^ne ad 4. pan. 4. & diximus 
fupra num non fpedrat ad officinm ma-
g i í ln cerem'oniarom 3 fed ipíos Epifcopos 
crdine'j conferentes, &: ad fnos Notarios, feo 
Secretarios, & Romas ad Cardinalem Vica-

riom, aut Vicegerentem ve eíl ómnibus no-
tura , diótumeft fupra num Brgp dicta 
atteftatio liluítnír. Epifeopi Franconij nuiíam 
auchorkatem , nuliamque qnalitaiem prasdiéis 
prioata; fidei Panli Aíaleonis circa probatio-
nem coíiationis ordinis Clericalis Uiuftníí". 
Principis Odaoiani fuper addere poteíl . Quíe 
omnia á nobis aecuraté ditcuífa piuribos j u r i -
bos, rai'onibus, Dodor ibos , Sí deciíionibus 
conhrmata , fi ex aniroi fententía, & ex reda 
lurifprudentia confiderentm-, 8¿ inípiciantor, 
fpero iVÍ. C. V . decietum ab opcimis, redis , 
6c integris Dorainis meis 

l l lu íhi i r .Kegent ibos , 
& Coniilianis confírmandum. 

I N D E X 
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q i r ¿ B i n h o c Q u i n t o V o í u i t 

c o n t i n e n t u r . 

A 

A e h á S . 

^ Bb as rucceífor non prxiudicatur 
ab ancectííoie. num.zS.p.i i 6 

Abbas Coeieftinorum , an poffic 
pioprium Monafteriura diraic-
tere. num.i ^ . p . j i 4 

Abbas CcEÍareas cura fuo Clero 
íubjicicut iulluftriílimo Nuncio Neapoiitano. 
nirm.i4.p,2i(> 

Abbas ( and* Mai'is Cacares eft exemptus a l o -
iií¿ii6tione ordinarij. num.21.il-i lem, 

Abbatis auchoritas in eligendo facní lam, funda-
tur in re iudicata. num. 1 1 .p. 111 

Abbates Regulares poíTunt fibi fepuituram elige re, 
& quare. num. 5 i .p.6' 

Ábbatem, vei Abbaciam poílidere quid imponeto 
num, x 4.P.114 

Abbatia, 
Abbaciam qualicer probeiur eííe de re pacronatus 

iaicorum. num,i .p .2i8 
M j l n s . 

Abfens dicicnr 3 qni non eft fub inrifdidione ití-
¿icis> coram quo faíta eft obligado. n.íL 
pag.?97 

Abfens quod dicatur in maceria Authentica; pra'-
fence C defideiujf- num.d.ibidem. 

sjbfolutio, 
Abfoltuio ab excommunicacione ob violacionem 

immuiiitacis non dacur , niíi prius reftituejone 
fada Ecclefur. n u r a . i í . p . j 1 2 

Abíolncio ob violacionem ¡mmunitatis á quo fie 
danda á Papa, vel ab Epifcopo. n . z j ^ . j t z 

Abfolucio in dueüo quando ab Epifcopo dari pof-
íic ' num. 19 p. 3 4 1 

Acccjfus. 
Acceííus ad Synodum cor in Concilio Tridencino 

pra:cipiaciu'. n u m . i j . p . n ^ 
j i B i ó . 

A d i ó ante rempus poccít propon! pro inte de fu
turo cum iure de pr^íenti . num.17.p.94 

A d í o pro iure de futuro, non potefl; propon!, mí? 
adíic ius de pfacfenti aduale. num. 1 S.ibid. 

A d i ó mandati an in cocum, an pro parte detur. 
num. 5 .p.450 

A d i ó hypothecaria licct in rigore indiuidua , 
quandoqueí i t diuidua. nuir.iS.p. j s9 

yí t lor . 
Adornondum contelhita lite potefl: contra quem 

vuk ex in folidinn obligatis procederé. n.9 
p3g.3 97 

Aótor quis dicatur m /, diffamari, C. de ingenuis 
rtanurmjfiS. n u m . y . p . z ó o 

Adus humanus fpecificacur á fine, ) num.7 
pag. i 10 

Adus condkionalis quando inducatur per d id io-
ncm dum tamen. ntun.4.p. j 5 2. 

Adus quando occultatur in alium adum. n.84 
p a g . j í o 

jíddeñtes* 
Addentes ad Rouitum conf, 1. adducuntur ad pro-

poíitum, • num. 1 o.p.2 40 
A d i é ti as* 

Adiedus obl iga t ioni , vel principaliter obliga-
tus quando dicicur quis. num.;.p-4z5 

Adiedus folutioni, vel Principalis correus in quo 
ditFeranr. num. 2 j . p ^ 1 ^ 

Adieótus folunoni > vel obligationi quando dica
tur quis, & quando poílit liquidare* num,9 
pag. 4 

Adiedus poreft exigere ante litem CGníeí ía taim 
num. lo.ibidem, 

AdiedPus an poílic nouare , vei acceptiím fore 
/aium. 1 í .ibidem. 

Ad iedüs in reni propriam pin ra potefl: faceré, Se 
qur . num. 1 i . ibidem. 

Adiedus í'olutioni an liquidare poílic Inftrumen-
tum. num.2j ,p .4 iS 

A<.iiedus queraeíFedum produca^&c . n . t i 
pag.417 

Aditio, 
AditioquanJo pra^fumacur ci traiüs, & nomen h ^ -

redis. num.14 pag.(Jo 
Aditio fímplex paterna haíreditatis non nocet fi

lio circa onera. num.i2ap.&é 
A dmimfir atores, 

Adminiitratores r e l i d i á teftacore abfque enun-
tiatione diuilionis tenentur in folidum, n,a. 
pag. 597 

Adminiflratores poíTunt in folidum adminiftrare, 
num. 5.p. 3 97 

Admimflratores bonorum Eccleíía: corara quo 
ludice. conueniantur, fi fint iaici, num. \ 
pag. 3 78 

Adminiftratores omni Iure tenentur reddere ratio-
nem adrainiítrationis. num.5^.57^ ' 
T r id . difpüfitio/f^. 2 2. derefirmat.cap.y.aááuci-
tnr. n u m . í í . p . j y ^ 
Sa'ga l i auchoritas fpedare ad Epifcopos videre 
cempuca Eccleíiarum adducitur num.7.p.579 

L L 1 5 * Anfaloí 
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Anfaldi authoritas adducitcrr pro Epifcopo. n.8 
pag. $ J y 
Pcreyra de manu Regia adducitur pro Epifco
po. nuni.cj.ibidem. 
PortugaíliíE decifio adducitur prc hpircopo. 
num.io.ibidem. 
Fagnani authoritas pro Epifcopo adducitur. 
num.i i .ibidem. 
Pignatelli confultatio, & decifio adducitur pro 
Epifcopo. num. i i . ibidem. 
Epifcopi luftit ia eft pro redditione rationum. 
num. i 3 .pag.j So 
Impius Reiger ftac pro Epifcopo. num. 14 
ibidem. 
Impius Carpzouius ftac pro Epifcopo. 11.15 
ibidem. 
Regens de Marinis eft pro Epifcopo. n . 1 6 
ibidem. 
Regens Valenz. ftat pro Epifcopo. num. 17 
ibidem. 
Exemplum adducitur pro lurifdidione Epifco
p i , in redditione computorum. num. 1 8 
ibidem. 
Impius Gafpar K lok eft pro Epifcopo. Ji. 19 
ibidem. 

Adminiítratores Laíci , de quibus in prxfenti, ad-
miniftranc ex ordine Epifcopi. num. l o . i b i d . 

Adminiftratio demandatur laicis ab Epifcopo, 
num. 2 1.ibidem. 
Conftandnus Cafarus adducitur in contrarium. 
num. 2 2.p. 3 Si 
Conftancini Cafan authoritas non facit contra 
Epifcopum. num. 2 j . ib idem. 
Cafarus reprobatur in eo quod dicit. n. 2 4 
ibidem. 
Cafarus 22.reprobatur. num.25.ibid. 
Cafari diélum efl: contra Gennenfem in fuá 
Praxi. num. 2 ó. ibidem. 

•ddoha. 
Adoha i n Regno quaiiter foluatur in feudis. 

num.38.pag. ,'68 
Adoha, & aliaonera fcudi non prsiudicant credi^ 

toribus feudi. n u m . 4 ^ . 5 7 0 
Adoha quid fie in Regno, Se quomodo debeatur. 

num.35.pag. 368 
uidnerfartus. 

Aduerfarius ponderatur ad materiam poíIeíToriam. 
num. 21 .pag. 1 37 

ddíiocatHé. 
Aduocatus confulens clientulo, vt non acquirat 

in prasiudicium creditorurn peccatj mortaliter. 
num.2.pag.3 46 

Aduocatus confulens proponi aclionem tenetur ad 
refticucionem. num. 3.pag. 34(5 

Aduocatus licet Clericus delinquens in defeníione 
litis coram iudice laico ab eodem pleótitur pce
na pecuniaria, num.^o.p . j^j 

i/Edificare, 
i€iificare non licet vicino ad asmulationem alte» 

rius vicini . num.6.pag. 27 1 
jfidificare altius cuilibet permittitur. num.5 

pag.304 
i/Edificans 

iEdifícansad fui vtilitatem poterit altius extolle-
re, vt velic. num.9.pag.3o4 

^dificans per i z. palmos cum diftantia ab alio, 
Neapoli licite aedifícac. num. 15.p. 305 

t&dífícium, 
JEá'iñcmm in praeiudicmm vicini quaiiter poííit 

fieri, & quando. num.7^ .34^ 
^Edincium ad íemulacionem Eccleíias, qunndo cen-

featur. wm.y .pag^yj 

yEdificium tollens ib le ni vel lumen horto Mona-
chorum non poteft prohiberi. num.41 
pag. 3 09 

iEdificium vfque ad Coclum extolli poteft. 11.4. 
pag. 271 

ií.íiificij caufa fauorabilis. !uim.34.p.3oS 
i£difici) quaiiter confideretur. num.35.ibid. 
^d i f ie ia non deíhuenda pro Monafteriis amplian-

dis. num. 17.p. 3 05 
zy£mHlatio. 

M m u h ú o in dubio non praefumitof. num.7 
pag. 271 

i£mulat io pr^fumitur, fauore Religionis. n.8 
pag.17 1 

yEmulado quibus conieduris prajfumatur. 11.9 
ibidem. 

^mula t i o partis aduerfje i n cafu noftro probatur 
euidenter. num. 1 2 . ^ 7 2 

i£raulat io Religioforum arguitur in praslibatis 
multis & quibus. num. 39.p.308 
mu latió vic ini in cafu noftro euidenter proba» 
tur circa modum asdificandi. n u m . ^ ó . p . i j $ 

if.mulationis prasfumptio quaiiter arguatur. n . ) 6 
pag. 5 08 

t/Equifdi, 
ifiquitas quem eífedum producat. n.2^.p.549 
^quitas dicitur ius humannm , & quid operetur, 

num.i7.ibidem. 
./Equítate fuadente id ampliatur. num.5).p.410 

t¿E¿¡uiuoca. 

vEqiiiuoca funt prius diuidenda,deinde deíiníenda, 
num. 2 4. pag. 26 

ayEflimatio. 
JBftimatio in dote, quando operetur emptionem. 

num.2.p.i48 
yEftimatio , an , & quando faciat emptionem in 

pignore i & c . num.i 1 .pag. 149 
Jiftunatio non inducit emptionem , & quando» 

num.14.pag.150 

yEtas mantand^ in di¿to Monte ftatuitur. num.5. 
pag.7 1 

Afflidus ponderatur in d. § Ji dúo fratres. num.5 3. 
pag. 370 

Afflióbi decif. 3 5 í . & Anna fingul. 40. explicatm. 
num. 25 pag. 1 i 2 

Affliíti dectf. 555. non eft ad materiam applicabi-
lis. num. 5 o.pag. 127 

Jffirmatio. 

Affirmatio vnius eft negatio alterius, & quare, 
num. 3 o. pag. 6 7 

Affrancandi. 

AfFiancandi facultas quando detur in cenfu. n.18. 
pag. 289 

Agnntionií . 

Agnationis , & cognationis difFerentia quaiiter íit 
fublata. num.45pag.17 

Agnationis , & cognationis diíferentia an í i t fup-
latain feudis. nuni.46.ibid. 

Agnatus, qui compatuit in licit tiene non habet 
prxlationem. num. 2 9.pag-14. 

Agnat i , quaiiter cognatis pr.f fe iaii(urJ& quando 
num.j6.pa^.5 5 

Agnatis remotioribuscompetit pralatio, excluíis, 
vel nolentibus proximioribus, nnm.70.pag 20 

Agnatis remotiotibus competeré pf ieiationcm plu-
radeciderunt Tribunalia. 1101117 1.ibidem. 

Agnatis 
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Agnatis veniens inre Aperto, Se propiio ftatim cíl 
'rnjecendus in poí rd l ionem. nuii i . i 8.pag.240 

Agnato n o n competit praelatio in vendidone feu-
di íi fuitpr^fens in licitatione.num.17.pag.14 

Agnato n o n competit pradatio 3 qnando patios fuit 
i ici tari feudum. num.14.pag. 15 

AUtnatio, 
Alienatio ex caufa necelíatia quando impediat 

contrauentionem. nura. í ^.pag.iSo 
Alienaciones fadee in cafu conuentionis reuocan-

tur. n u m . é . p a g . i y p 
Alimenta. 

Alimenta annna debentur in principio anni» n.14. 

Alimencorum renunciatio futurorum debitorom 
ex vltima volúntate fine decreto Indicis non 
num.25.pag.95 

Alimentorum renunciatio valer cum iuramento, 
niíi fint alimenta iure fanguinis debita.num. 25)0 
ipag.ibidem. 

Ambigua* 
Ambigua decidenoa foht fedindum verbnmm íi-

gnificationem. num.5j.pag. 59 5 
Amcndoht, 

Amer.Aoh authoritas in aádit. ad Franch. dec. 225 . 
aidacidir | & explicaenr. nuiíi.5 9. pag.274 

Ampliáiio, 
Ampliationis iieceílitas quaiis. num^epag. 252 

Antonim M ü i m r d m , 
Antón i j Mainardi petitio contra illosde Ricciu! 

lis. ntíLTi.49.pag.í5 
Ap^flaia. 

Apoftata , dimiíTo habitu in crimine deprelienfuSs 
vei arma militaría deferens 3 á iudice fecohut 
punitur. num.10.pag.5SS 

Apfrobatw. 
Approbatio onerisin legitima qaibns raodis fíeri 

poffit. num.46.pag.555 
Approbatio oneris in legitima, an relidunm d o 

beatur íine onere. num.47.ibidcm, 
Ar'Tumntwnl 

Árgumentnm á feudo ad officiura valet. m í m , 3 9« 

Pag-??1 
Áreumen tnm valet de coilíraóHbus acl deliwta, 

num. 15.pag.i27 
Arnügeru 

Armiger i , & iníeniientes cum armis in tornea-
mentís > fcpultuia Ecclefíaílica n o n priuantnr, 

num.21.pag.299 
Articulm. 

Articnlns piseiudicialis íemper deciditur prius in 
Regno. num B.pag.i óó 

Arciculi difputandi qui foerint in Jioc faáro. n.2. 
pag.565 

A f i n f u i , 
Aííenfus fu per venditióíie facienda valet íí íit fa-

d a alienatio. num. 2 2-pag. 1 2 2 
Aírenfus fuper venditione feudi poteft impetrari 

morcuo empeore 3 fed non mortuo venditore,^ 
dator ratio differentias,, num, 1 2.pag. 1 20 

Aííenfus fuper venditione facienda an vaüdet fa-
ótam 3 vnde oritor. nura.27.pag. 1 2. 2 

A {Ten i us fu per venduione facienda, incerdum va-
iidat faétam, & quando. ^num. 2 8- pag. 12 5 

A líen fus fuper facienda validat fadam alienatio-
nem ínterdum. nmn.2 9.ibidem. 

Aííenfus de quo¿i. num. 35. non conualidat con-
tradum. nura.15.pag.554 

Aííenfus ác <\\w numero 16, non conuaüdat h -
áeicommiírum. num. i6.ibideme 

Aííenfus quas ciaululas recjuirat num. 17, 
ibidem. 

Aííenfus fubreptitius qualiter daré debeat. numaS. 
ibidem. 

Aííenfus praeftitus per relationem ad aliara fcrip'tu^ 
rara, qua? requirat, vt váleatt mira. 19cibidera. 

Aííenfus pr^fticus poft mortem Teftatoris fupe;: 
íideicommiiío feudi , non vaist , & quareo 
num. 20. pag. 5 55 

Aíienius an retrotrahatur in pndudicium terti j . 
num.2!, ibidem. 

Aíícnfus.,de quo i b i , non inducir ñdcicommiííoai^ 
n.i2.pag.535 

Aííenfus íuper venditione facienda, qüod nod 
comprehendat fadara, vnde ontur. num. i 2. 
pag.12 5 

Aíienius fuper venditione iam fada quidoperetur 
íi íit facienda. nurn.2 4.pag.i 12, 

Aííenfus Apoíloiicus quando praífumebatur anti-
quitns. mira, i i.pag.288 

Aííeníus in ceffionerequiritur. num,5.pag.a.9o 
Aííenfus Capituii qualiter requiratur. nura.4.ibid¡ 
Aííenfus fuperuemens non coníkmat contradom 

iriüáliduín. num. i 1 .pag. 555; 
Aííenfus an pr^fümatur ApoftolicoSo num.7. 

Aíienius fuper tendidone facienda qualiter fadam 
non cominear. num,41.pag. 124 

Aííenfus rcgulatur á peritis , & quare. num, 1 5 
Pag^ 5 3 

Aíienius nori exténditur de tempore au íempus0 
num.4 2.pag. 1 i 5 

AJf¿rens> 
Aílercnti aliquera eííe Clericum ah íit creden-

dura. num.KÍ.pag.455 
Affignationes. 

Affignationes rediíuuai , & eenfuüra l an poOinC 
íieri per Hofpitale Incurabilium credicoribus 
eíufdem. num. 6. pag. 9 7 

AÍIignationes faciendíE per S. Hofpitale ^ tendunC 
ad neceíEtatem, de vt)litatem eiufdetTi. ñora.7» 
ibidem. 

Atteflatio, 
Árteííátio fpecifíce quid fignifícee. n» 

Authentica. 
A u t k res qm , Cod. commnn. ds legafis, qualiter 

procedato s ium. i í .pag .^ 

Buldacchinum*. 

Aldacchinuma Dominis fecularibus non e r í | 
gendum. nura.39.pag.47 

Barenfis. 
Bareníis Ciuitatis encomia narran tur. n u m . i 20 

pag .415 
Barones. 

Barones non poflunt prohiben habere Baldacchí-
num in EccIeíia,poíica confueiudine. num. 1 5. 
pag.42 

Baroni poííeffio i n vna parte iilüat quoad alias 
políeíTionis partes, num.14.pag.87 

BsnefictatíM. ¡ 
Beneíiciatus eondemnatus pro Heliáo 3 an priéie-

tur beneficio , & quando. num. 20.21.21, 
& 25. pag.575.& 57Ó 

Benefieium. 
Benefícium ñeque Ecclefiafticum dici poteft, niíí 

aothoricate Epifcopi conílitucum íit. num, z t 
pag.589 V • , . 

Beneíicium AuthenticíE prísfente C . detfidemff. eíí 
llraile benefídio Auth . íioc ira C de duobm re»; 
num,7.pag.5 ^7 

Bíneaolsníia 
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Beneuolentia. 
Bcneuolenda Principalis datur etiam v x o r i , & 

ai ioaí i ini . num.2<S.p.44 
Bigamia. 

Bigamia interpretatiua qux íit. num.4. 
pag.457 

Bona, 

Bona remporalia qualiter habeant fratres Minores. 

Bona quando mutent qualitatem per tranílationem 
períoiix. nam.i5.p.74 

Bona acceptata íub onere fado innentario , non 
praeiudicat accepcatio. i i u m . i i . p . ó í 

Bona filij non exequuntur á creditoribns patris^ 
num.2.pag.2 84 

Breut, 

Breuia plura conceíía Archicpifcopo Ricciulío. 
nürn 25).p. j 2 

Brene S.P. ad fauorem Epifcopi, qualiter poffic 
efls» num. jo.ibidem. 

Breuia Pontifícum de penfíone coilata an probent 
Clericatura. num. io .p .434 

Breuia SS.Pontifícum i n Regno debent eiíe. n . i i . 
ibidem. 

Bulla. 

Bulla Gregorij X I V . addueitur, & ponderatur ad 
propoficum. num.^.p . n t ) 

Bulla Gregorij X I I I . refertur permittens agicatio-
nes Taurorum ad inílanciam Regis Hifpania-
rum. num.25.p.299 

Bulla Pij an recepta in Regno quoad cenfus. n.5. 
pag.44^ 

Bulla Gregorij X l V . ligat etiam vbi non efl: vfu 
recepta. num. 2541.5 12 

Bulla Gregorij X I V . an líget in Hifpania. n. 24 
p a g . j n 

Bulla P]j V . quá prohibentur Taurorum agitatio-
nes, refertur, & cum aliis coneordatur.rjum.2t 

Buiia: clericatus qualiter prasfententur. nnm.6 
pag.441 

Builaí non vitiáta: probant Clericatura. n u m . í 

CaÁauera. 

CAdauera frarrum Hierofolyraitanorum, quali
ter fepeliantur, & confanguinei non pof-

font vef t i i i lugubribus veftimentis ex fuis fta-
tutis. num.5 2 -pag. 8 

Cadañera defuutflornm qualiter exhumentur , vt 
alio transfeiantur. num.ii .pag.4 

Cadauerumtranílat io qualiter fíat, Eccleíia diruta, 
num. i4.pag.4 

Cafarm. 

Cafari inuediuaad propoíitum. nom.29^.381 
Catamitaft 

Calamitas noftri temporis circa duella deploratur. 
num.i.p.33 9 

Cáncer. 
Cánce r .pa r t . $ .va r . cap. 10. addueitur pundualis. 

num.74.p.81 
Caves, 

Canes ab Epifcopis non íunt alimentandi pro ve-
íiatione. rium-7.p.502 

Canes venáticos Epifcopi non poilunt tenere, 
num.8.ibidem. 

Canibus non funt praeftanda fanda. num.9. 
ibidem. 

Canes venatiei non poíTunc i n Ecclefíis afferd, 
num. lo.ibidem. 

Cams etymologia qualis. num. 11 .ibidem. 
Canes venatiei cur prohibid Clericis3 vel Mona» 

chis. num. 12.ibidem. 
Canes prohibid ob venationem quare, & c . 11=15 

ibidem. 
Canis vox plures habet fígnificationes. n .14. 

ibidem. 
Canon. 

Canonis excoramunicatio, feu declaratio ignora-
r i non poteft. num.^4^ .27 

Can. ' j . B u l U Ccena, qualiter puniat vfurpantes 
bonorum Eccleíiar. num.2i.pag.25 

Capellani. 
Capellani non prof fli fi refideant intra fepta, 

Monafterij $andi loannis non fubiiciuntur 
Epiícopo. num. 25.p. 2 6" 

Capellani pro fe fli quomodolibet , & vbicunque 
habitent non fubiiciuntur Epiícopo. n.16 
ibidem. 

Capellani S loannis eiufdem Religiofi , an, & 
quando tcneantur ad procefliones accederé per 
Epi ícopos. n u m . i 6 . p . J | 

Capellani aliarum Religionum militarium ad quid 
teneantur. num.^ . ib idem» 

Capellani S.loannis quando fubiiciantur fuis P 
lads, n u m . i j . p . i ^ 

Capellani S.loannis deiinquentes extra clauílra, á 
quibus puniantur. num.4o.p.i7 

Capitale. 
Capitale remanfum, qualiter alienatnm fit. n . j . 

pag.279 
Capitale aílignatum creditoribus. num.4> 

num. 279 
Capitale íubrogatum 3 & aflignatum creditoribus. 

num.5.ibidem. 
Capucinm. 

Capucinus , vel í l r id io r i s ObferuantiíE , eft ca
pa x legati annui pro fuis necellitatibns. 11.55 
pag.c)5 

Capucinus „ qui habebat annnam penfíonem , fi 
transferatur ad Religionera capacem transfeix 
íecum talem penfíonem. num. 3 4.ibid, 

Gapuecini an poíUnt agere in indicio officio iu -
dicis, & quando. num.50.p.3 07 

Capucinorum Religionis laudes. num. 2. 
Pag-305 

Capucini habent folum vfum f i d i in rebus.n.5 1. 
pag.507 

Carceratm. 
Carceratus iuíla carceratione poteft contradum 

faceré, & quando. num. 3 .p . i 43 
Cardinal i s, 

Cardinalis Lugo quid fcripferit in hac caufa. n.8. 
pag.141 

Carpzouij. 

Carpzouij decif. 85)- addueitur. n u m ^ . p . j 17 

Carthu/iani. 
Carthufiani qualem habeant confuetudinem exí-

gendi laudemia. num.i3 . p . i 94 
Cafiellanus. 

Caftcllanus n ih i l adduxit pro fe ,&c. num.3 8. 
pag.47 

Caftellanus Barij non habet puluinare in Eccle
fíis Ciuitatis. num.30.p.45 

Caftellanus nullam habet íu r i íd id ianem caree-
randi, num.5 1 .p.ibidem« 

CfiftHkms. 
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Cafteilanus non eíl oíEcialis , nifi intra Caftra 
tantum. nurn. 5 i .pag .^ó 

Caftellanus quando dicatur oíficialis , & qnando 
non. num.3 j . ibidera. 

Caftellanus an , & quando habeat regalías. 11.54. 
ibidem. 

Caftellanus in quacumque Ciukace fit, non eft of-
ficialis Ciuitatis. num. j 5 .ibidem. 

Caílellano non fuífragantur habuiíTe oiim tales 
pi^rogatiuas. l num. 5 6.ibid. 

Cafl'íllpis. 
Caílillus lib- 3. cap. y. adducicur y & explicatur. 

num. iQ.pag. 176" 
Caftilli opimo loco citato^vt valeat, qux requiri-

tur. num. 12.pag.177 
Cafa* 

Cafus fortuitus qui ííc. num.4.pag.i4 5 
Cafus improuifus & infortuitus j qui (mi . num.) . 

Cafus afFertur in fortioribus Eerminis deciíus in 
Sacro Confíl ioad fauorera Monialium D- Ro-
mats. num48.pag.i75 

Cafus, licét diuerfi , fí tendanc ad eundem eífe-
¿bura, & íinem s dicuncur iidem. hum. 5 4« 

Cafus mords , & cafüs contraiientionis , qitalitér 
incelligantur. num.2 i . pag . zS í 

Cafas fortuitus eíl infra annum allegandus.num.S. 
pag.14 3 

Caíus Fortuitus extra annura probad non poiefL 
num. 9. ibidem. 

Caíus íingularisadducitur á CaramUele ad pr^íeí i-
cem materiam. num.í 'y .pag. 3; 6 

Caufa. 
Canfa realis inter clericurn & laicum tradari d&-

bet coram iudice ia'íco ratioíie reí fit íe.nura^jo 
^ Pag-39i 

Caufa Marchionis Alfidelis adduciturád propoíi-
tum. num.ii .pag.240 

Cania Antonij Pappabcodífe adducitúr. n o m . n 
pag 241 

Caufa Principis Co l l i addüeitur. num. i 5. 
ibidem. 

Gaufa Caroli Filomarini adducitur. 
ibidem. 

Caufa Beatricis Vrfinas adducitur. 
ibidem. 

Caufa redditionis computorum dicitur indiuidua, 
& qnare. num. 15 .pag. 3 5Í8 

Cauía fauorabiiior eft liberi arbi t r i j , quam dotis. 
num.4 9.pag, 136 

Cauía pía cum damno vicini concurrens quis p r ¿ -
feratur. num. 3 S-pag. j o 8 

Caufs connexio non operatur , vt coram vno eo-
demque iudice conueniamur plures rei 3 qui d i -
uerfo foro fubiiciuntur. num n.pag.399 

Caufa petita remitti derogatur , & datur terminus 
^ n u m ^ o . p ^ g . í j 

Caufa redditionis compmorum eft indiuidua.n. 1 2. 
Pag-i97 

CaufíE indiuidns vnum requirunt ludicem. ni 1 3, 
ibidenr. 

Cenfmtio. 
Cenfnatio folita fien quando dicatur. num. i u 

pag-2 8 9 
Cenfuatioin perpetuum an poffit fiérí, & quando. 

num. 1 3.ibidem. 
Cenfuationesplures feqonti;. niim.8.pag,291 

Cenfm. 
Cenfiis aífertio. num.z.pag.287 
Cenias an, & quando debcarnr et iamperemptá re. 

num.!o. pag » 15 
Iiií.Caponi Dij'cept. Fonnf. J m . f . 

num. 2 4. 

num, 25 

Cenfus enumeratur incer i m m o b i ü a , & alienatur, 
vt ftabilis. num.2.pag.97 

Cenfus fubmiíTio eft onus hai-redicarium. numa^, 

Pag77 i f , 
Cenlus príEtetiti poííunt peti, tum ab ha?redea tuití 

á legatario polTcíTore rei . num. 3. pag 76 
Cenfus qualiter formetur ex Bulla Nico i . V . n . i , 

p a g . 4 4 í 
Cenfus an deíiciat bonis peremptis ex Bulla Pij V*. 

num.^.pag^^g 
Cenfus qualiter conftituatür iurecommunia(S(: quid 

per Bullas Pontificum. num. 1 .pag.44^ 
Cenfus requirit inftiumentum. num.4. pag.287 
Cenfus nalfiter conftitutus non fundat laude-

mi u m. num ^ . pag, 2 9 t 
Cenfus ob rem deperditam ¿ & peremptam qv, H-

do extingnatiir., nDm.3.p?í: s 
Cenfus an fuerint Neapoli ex t i ré t i ob res pofetni 

ptas. num«4.ibiderfiá 
Cenias qualiter fit foluendus. nam.j .ibidem; 
Cenfus non d iminüi tu r , duninutá re ceníita. n 6. 

ibidem. 
Cenfur conftittítití an debeatur peremptis boni^i 

num.6.pag. 446 
Cenfus an extinguatür re infruól iferafadá.num.S-

Pag-447 
Cenfus qualiter petattírin l ibeílo. num.^.ibideiii, 

CcjflO. 
CeíTlonon habet locum íblutionis. num. 5» 

pag. 100 
Ceífio lurium qilaliter fada in práfent i^&c. n. n* 

pag.449 
Ceffio dum non ofíicif eedenti, quid opereít!^ 

num, 17. pag. 3 30 
CitatiQ. 

Citatio foper tenore Inftrumenti qualiter conci-
piatur. num.2.pag.i95 

Citatio errónea fuper tenore iníiruraenci an faciaE 
contumacem. nura^.ibido 

Citatio fuper tenore inftrumenti qualiter procedat 
ntim.4jbidem= 

Citatio fuper tenore inftrumenti caufam requiric. 
num,5.ibidem. 

Citatio íuper'tenore inftrumenci an debeat conti-
nére emáncipationem, num^.pag. 197 

Citatio fuper tenore inftrumenti qualiter facien-
da. num.8.ibidem., 

Citado fupponit inftrumentum ftipulatumoiium^, 
pag. 298 

Citado nulliter expedita cenfetur contra oidiherril 
& Decretum S. Confi l i j . num.y .pag .^ i 

Citano fuper tenore inftíumenti qualiter íit expe-
dienda. num. 5.pag.4 2 4' 

Citatio ad informandura D . Porapei Girone. ns¿ . 
Pag^5 

Clatifuía vt píenum dominium transferatur in raa-
r i tnm, quem eíFedum operetur. num.9.pag. 149 

Claufula (faluo afinfú Dommi) quid operetur. 
num. 31.pag. 1 23 

Claufula in folídum operatur dúos reos debendía 
vel credendi. num.24.pag.42 S 

CUufulaexpreíFa, qua; tacite ineft , n i h ü opera-
tur, num.4 3 .pag. 125 

Claufula (faino ajfenfn , & non allter) faluat cadu-
citatem. num.3 7-Pag-1 

Claufula faluo aíícnfu 3 qualiter difteraC á claufu
la faluo aííenfu , & ñon aliter, num.jSo 
ibidem 

Claufula quód iníroitus dotis íranfeant in do-
miuiommariti quid operetur. num.&. & 7 

M M m Claufuíá 
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C l a a í u h conftitntí quid operetur in infhumcnto. 
t n . 20.pag.417-

Clauíula ' inrtici^ quid operetur i n prasíenti. n.14. 
pag. 194 

Claufuíaad habe idum qttid operetur in dote.n,7. 
pag.14 o 

Clememina. 
Clementina vnica de baptifmo ad propofitum ad-

docitur. num.j.pag.50 
Ckricatus, 

Clericatus quafi poíleílio fine titulo non probat 
Ciencatum. num.S.pag4?4 

Clericatus nominatio , an illum pro be t. num.15. 

Pag-4n ' 
Ciencatus enunciatio qualiter probet ilíum. ' n.7. 

ibidem. 
Clericatus enunciatio cum difpoíitione an probet 

Clericatura. num. .ibidem. 
Clericatos an, & qualiter per teftes poilit probari. 

n\xm.9. pag. 454 

Clericatus per Bullas probatur3& qualiter.num.5. 
pag-4 5 5 

Clericatus priuilegia qualiter conferuentur. 11,7. 
Pag'4 3S , 

Clericatos quaíi poireffio qualiter probetur. 11.7, 
pag.454 

Clericatus an probetur per Builam collationis be-
ntfícij . num. 13 'ibidem. 

Clericm, 

Cl ericura volentem poíTe beneficio immunitatis 
renunciare probatur nouis aigumentis contra 
alioium placita. nnm.41 -pag. 591 

Clericus quamvis volens, non poteft foro renun
ciare. num.S.pag.jSS 

Clericus allaílinns punicur á índice laico, num.9. 
ibidem. 

Clericus coniugatus exutus veftibus araifít omnia 
priuilegia. num. 3.pag,440 

Clericus coniugatus per habitus reaí íumptionem, 
an gaudeat fori priniíegio. num.4.pag.44o 

Clericus coniugatus de faóto reaíTumens habitum, 
gaudet foro. num.5.ibidem. 

Clericus duellum coramittens priuatur Beneficiis, 
& quid de penfionibus, num. 15.pag.542 

Clericus miles lauretanus gaudet fori pr ini íegio. 
num.2.pag.4 57 

Clerici propter fecularia muñera ab altaris ob íe -
quio abí lrahuntur . num.2.pag.596 

Clericus coniugatus an patiatur contra fe liquida-
tionera Inftrumenti. num. i 2.pag.445 

Clerici de iure communi debentab officio faecula-
rium deíiílere. ' n u m . i . p a g . ^ í í 

Clericus quando poffit obtinere pen í í onem, & 
foro gaudere. n u m . i o . p a g ^ c f 

Clericus vt fori priuilegium amittat, non femper 
indiget monitione. num.74.pag.5 88 

Clericus coniugatus non gaudet in ciaüibus p r in i 
íegio for i . num. 1 o.pag.44 5 

Clericus quid poíitumrecepit á iudice laico^poteft Clerici etiam de iure Regni pcohibentur oííícia 
ab eodem cogi ad aliad reíl i tuendum. num.4^. 
pag. 5 9 2. 

Clencus diu íarna exercens vel ioculator , veí go-
lialdus aut adualiter degradatus 3 á laico recc-
gnoíc i tur j quod idem dicicur de incorr igibiü, 
Yei coniugato habitum & toníurara non defe
rente, vel Clerico macellario 5 carnifíce & ta
bernario , vel bigamo , vel tándem de eo qui in 
carcere fecit fe clericari. num. 1 í . p a g . j S S 

Clericus in aliquaarte, vel feculari adminiftratio-
ne delinquens recognofeendus eíc á iudice 
lai'co. num.i.pag.5 88 

Clericus nequit eíTe tutor datiuns. num. 5 6.p.3 9 1. 
Clericus vxoratus etiam cura vidua gaudet fori 

p n u i k g i o , Ti liabeat militiam , & c . n u m . i . 
P«g-43 7 

Clericus oecafione feudi conuenitur coram iudice 
l ii'co, num,3 8.p3g.592 

Clericus poteft fori priuilegium perderé ex q u í 
dam ncceííaria confequentia ^ ex aliquo antece-
dertti deduóta. num, 1 8.pag. 389 

Clericus porerit conueniri corara iudice laico, 
canfa depoílci fadi coram i l lo . num, 1 7.ibid. 

Clericus adminií'trator poteft connderad fub du-
piiei formal i tá te , feilicet tanquam Clericus 
& tanquam admmiftrator. num.zS. 
pag. 5 90 

Clerici negoriatores, vt propter delictnm in hu
ra fraod i negot'acionibus patratura puniri va-
leant, ter prius raonendi funt vel vnica falten» 
iynodali monitione. 1 num.3.pag.3 88 

Clericus coniugatus an , & quando gaudeat fori 

frecularia exercere. num^.pag. 3 96" 
Clerici in facris, vel Beneficiad, aut Regulares 

non poííunt in in agitationibus Taurorum í n 
ter elle, num. 2 8. pag. 3 00 

. Clericus tutor tutelara á mano iudicis la'íci reci-
piens tenetur reddere computa corara iudice 
laico. num.30.pag.390 

Clericus qooad forura diuerfo modo indicandus eíl> 
fi tutelara legitimara exercuit quám íi non legi 
timara , íiue aliara quaracuraque animo lucnfa-
ciendi , & ratio. num.3 i.pag.3 91 

íadex corapetens tutoris qualis fit. num.32. 
ibidem. 

Clei icus, íiue agatur ciniliter , fine criminalifer, 
in c.ilibus non exceptis conuemendus eft coram 
Eccieíiaftico iudice. num.! 2.pag.3 89 

Cognati, 

Cognati defeendentes ex foeminis non fuccedunt 
infeudis. nura.47,pag.i7 

Cognati an excludantur á fucceHione feudi ant í -
qui- num. 4 8. ibidem. 

Cognitio. 
Cognitio criminis \ x í x Maieftatis an permiíía fíe 

a Carolo V . Duci Parma:. num. 1 2.pag.8(> 
s, de quibus Re-

nnra.21 -pag. 87 
s cognoíc i tur ab 
nura.zzjbidem. 

s an , & qualiter 
num, i 4.pag.8í? 

num, 1.pag 4 ^ 
per moltura tempus fe 

num.z.ibid. 

priniíegio 
Clericus debet oftendere 

taiem geffiííe, 
Clericarus probatur per tonfurara, & veftes co-

pulatiuc. num, j . i b idem. 
Cl grico adrainiftratori Montis Maritagij petentí 

fe remitei ad íud ceni Ecclefiaftieura , foic de-
deneg ita remillio á S . R - C . nura.^ 2.pag. 3 cjj 

Clericis cft prohibita venacio claraoroia,^ quan^ 
do. num 2 ̂ ..pLig. Í9 c) 

Coenitio criminis \ x i x Maieftat 
gálibos eft. 

Cognit io criminis \ x [x Maieftat 
Audientia, & á M . C. V . 

Cognitio criminis [xíx Maieftat 
ht de Regalibus. 

Collateralü. 
Collateralis Confili j prsecepta , & ordínationes 

adducuntur. num.?. 4. 
Collaterale coníiirara quid deterraniauerit in p i s -

lent í . num.28. pag.45 
Commenda. 

Cora raenda quando in benefícium Eccíeíiafticum 
con ceda tur á Papa. nurn.i 1 .pag. 4 3 9 

Compmtio. 
Comparitio poft citationem quera defeiftura pur-

gac. nu m . í .pag.193 
Corhfu 



Compre henjío. 
Comprehenfio, S^excenfio, in iu re , difFerunt: 

earumquediñcctñúx. nnm.5 i.pag.154 
Comfutorum. 

CompatoruiTi redaitio laico.&.Eccleíiaftico^poteft 
dari fiante coníuetudine. n u m . j ^ . p a g ^ %6 

Compucoram leddiuo qualicer Neapoli pradice-
tur, num.57. ibidem. 

Concejfio, 
Conceí l io Rfgaliura an comprehendat cognitio-

nem criminis laefíe Maieí lans . num. 19.P.S7 
Conceíl io mnfpacronacus, de qua hic, qualiter fa-

¿la. num. 1 i .pag. i ip 
ConceíTiones meri imperij an íueiinc reuocaiae á 

M i n i í b i s Regis. num.9.pag.!i5 
Conciliwm. 

Conciiium Tiidcntinum an feGundúm omnia ca-
pita in re non receptura íic3 vbi vanaexempla , 
num.59.pag. 39 + 

Conciiium Tndentinum fejfione.6. cap.$o. expli
ca che. num.8.pag ? j 8 

Conciiium Tridentinum d. cap. 5c. qualem víum 
Pontiíicaiium prohibeac. nura.9,ibidem. 

Conchifio. 
Concluí io extra libros gnbernijiCur fuerit inuenta0 

Concíuí io ülatiua áRegu la r ib . ad Mili tes íanél i 
íoannis HierofoLymitani. nom.59.pag.8 

Conditió. 
Condit ío priuans híereditate in cafu contrario, 

quando valeati num. 1 .pag. 1 7 j 
Condi t ío priuans híereditate facit, v tnon direclé 

acquiratur3fed per fideicommifrutn. n u m . i . i b u i 
Gondicio priuatiua in matrimonio an poíTit ap-

poni. num-^.ibidem, 
Condi t ió priuatiua quando in matrimonio apponi 

poíTit. num.+.ibid. 
Condi t ío in matrimonio quando habeatur pro non 

appofíta. num.5 .ibidemo 
Condi t ió impcíllbilis quando dícatur in matrimo

nio, num.6. ibidem. 
Condi t ió docendi confangoincara quando valeat, 

oí quando non. num..7.pag,i7^ 
Condit ió indebici non admittitur contra traniad-io* 

nem. num. z.pag. zíjo 
Condi t ió quando dicatdr mátriraonio impoítibiliso 

nuní-S. pag.i7<5 
Gonditio quando dícatur poíTe implerijVt íit poffi-

t>ili8. num.9.ibidem. 
Condú io contrahendi matrimoniura, fubftituta pía 

cania, an , & quando valeat. hum. 1 j .pag. 177 
Condi t ió impoííibiiis in matrimonio appofita,qua~ 

iicer diííerat s íi in concraduj vel in vltima vo
lúntate, num.i+.ibido 

Condit ió dilationis in tempus quando faciatadum 
conditionalem. rium^.pag.^i^ 

Ccnditio íine caufa non datur contra tranfadio-
nem. num. 3 .pag. i( jo 

Condit ió etiam proteftatiua non poteft apponi i n 
legitima. num. 1 y.pag.^íí 

Confcjfio, 
Confeílio fada in libello piene probar contra con-

fítentem. num.i7.pag.412 
Confratcrnitat. 

Confraternitas qua iter deílmatur. n . l o . p . i + i 
Confraternitas , &c Eccleíiaan íi fint vnum cor-

pus, num. 1 i .pag . í + i 
Confiaternitas eíl coipus de per íe. num. i ¡t. 

pag. h i • 
Conrracemitas in Eccleíia Reguiarium an eriga-

cur fine Ucencia Epiící-pj. num. i j . ib id . ' 
Confraternitas, & Cungreg-uio fi alibi fe trans-

laLCapom jDifcfi, Forenf. Tom. 

ferat reftitui debet bona. n u m . ^ p a g . i 4 í 
Confraternitas tranílataad alium locum non teñe-

tur foluere aímuam prxftationcm , primo locc 
foluram, . num-7.ib.deTn. 

Confraternitas, & Orator;um non gauüet príeee-
dentia , íicuti Ecclefia 3 in qua exiftiti num, j , 
pag. 140 

Confraternitas, feu Congregatio ad hbitum poteft 
dimitt i per fuperiores l o c i , vbi adeíl. mim.4, 
pag . i4 l> 

Confraternitas l a í c o r u m , v b i conuenitur raticne 
bonorum. nmu yy, pag, 4 8 3 

Confraternitas ad vfus pios deñinata3 coram que 
conuenitur. num. 5 8.ib]dem, 

Confiatres lai'ci coram quo tenentur reddere ratro-
nem. num. 3 5.pag. 

Confraternitas la'ícoiuin, an poffit viíitari abEpif-
copo. num.4o,p3g.384 

Confraternitas Ecclefisílica an poffic viíitari ab 
Epifcopo , quoad bona. num.44.ibid„ 

Confratres ad í'epukuram an accedant a & quando, 
num. 5.pag 141, 

Confugiem. 
Confugiens in locum iramunem , vbi ftare non 

poííet, reponi ih alio poteí t , & quando. n. x 1 ^ 
pag.311 

Gofjgregati&o • 
Congregatio 5 de qua i n pixfenti j qualis fuerit, 

num. i o, pag.314 
Congregatio de vna Eccleí ia, ad aliara íl trans-

feratnr 3 cui applicantur bona. num.i.pag. 14(2» 
Congregatio Ceelcftinomm mukiplex , & ada ab 

ea quando íint legitima, num^opag j 
Congregatio Ccelellinorum lit ét non íit Genera-

lis , quas poílit diiponere. num.6.ibidem0 
Congregatio Definitoralis in Coeleftina Rel ig io-

^ ne , ad quíe poíEt íe extendere. num.7, 
ibidem. 

Congregatio Definitoralis an poílit Abbates, $s 
Priores deílituere , & iníticuere. n u m j o 
ibidem. , 

S. Gongregationis decretura affertur per extenfum 
in hacmateria. num. ^6".pag.¿ 

Congtegati liberé poí íunt ab vna Eccleíia aá 
aliam recedere. num.2.pag. 146 

Congregatio 3.quid declaraueric in íimili materia0 
num. 40, pag.4 7 

Cofifetiftít, 
Confenfus requiritur ioterdum J fed non pro for

ma. num.25.pag. 175 

Conftantiniu CafarPH. 

Confiantini Cafari allegatio reprobatur, & quare, 
num. 3 5 pag.38 2. 

C o n í t ^ t i n u s Gafarus reprobatur in hac caufa , & 
bené. num.<ío.pag.38^ 

Conftitutio. 

Conftitutio Regni [fancimm) an, & quatenus 
fítlex. nura.79.pag.21 

Confti tutio Regni f / ^ m ^ ) an fasric lex , & 
qualis. mira.80.ibidem. 

Coníl icut iones Gceleftinorum quid determinent 
peorenunciatione dignitatum, num.zo. 

pag-5i 5 
Gonílitutiones Coeleftiuas Religionis adducun-

tur. num.3..pag.3 1 j 
Con í l i t a t io Cce^ftina f^/?. 12. §•*>'• explicatur, 

num. 3.ibidem, 
Confuemdo, . ' 

Gonfuetudo immemorabilisnon cenfetur fublatar 
num. i 5.pag.4i . { , , 

M M ra $ Coa 
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Confuetddo cum debitis requiíít is quia operetur 
ín hac materia. n u m . i y . p a g ^ j 

Confneciido fedencíi eleótis Ciuiratis Neapolis i n -
tns Presbyterium eft manutenenda. num. i 8-
ibidem 

Coníuettsdo quaiiter introducatuc. nnm.l .p. ig.óS 
Confuetudo 4 quihns fíat, num. $ .ibidem. 
Confuetudo an requirac aífenfu Pnncipis.num.4. 

ibidem. 
Confuetudo quando debeat elfe obferuata. num,5. 

ibidem. 
Confuetudo an debeat eííe prxfer 1 pta.nura.^,ibid. 
Confuetudo qualiter introducatur. nnm.7.ibidem. 
Confuetudo titúlala inducicur ad minus per tres 

iudicaturas. num.8 ibid. 
Confuetudo q u « non valet, vt taiis a an, & quan-

do valeat , v t i paélum. num.cj.ibíd. 
Confuetudo limitata quae fit. num. i c . i b i d . 
Confuetudo qualiter difrerat a p a d o , & quz íít 

differentia. num.i 1 .pag.^9 
Confuetudine po í i t a , vel ablata, multa remanent 

non proponenda. num. r ¿ ibid . 
Confuetudinis verba confiderantur , & nuraeris 

fequentibus. n u m . i j . i b i d . 
Confuetudo Regionis an fuíficiatad obtinendum 

Baldacchinum in Eccíeíía. num.i i - pag .^ i 
Confuetudo non poteft faiuare contradnm ab i n -

infticia & inualiditate & á reftitutione eius quod 
filie índebité exaélura. num. 14.pag.4zt 

Confuetudines Ciuitatis Neapolis funt paila C i -
uium. num. j e.pag.55 1 

Contimntia, 
Continentia caufíe in ratione computorum facien~ 

da per laícum , de Eccleíiaílicum non confíde-
rarí poteft , prxcipué in noftro cafu. n u m . i . 
Pag 597 

Continentia canfae non coníideratur ínter iur ifdi-
t l ionem Eccleíiafticam & laicalem, num. 20. 
Pag-599 

Contra Bm. 
Contraólus geílus fecundum loe i confuetudinem 

non eft illicitus. num. i z.pag 4 r 1 
Quo cafu nuili ánbiura eft fuíííceie demonlhare 
damnuni ab íque eo quod quis íit folitus nego-
t iar i . num. j6.pag.422 

Contraólus a carcerato faélos eft nuilus. num. 2. 
pag.142 

Contradrus formam a quibus accipiant contra-
¿lus. num.^.pag.yi 

Contractus irreuocabilis, Se quid íí á Capuccinis 
faóhis fuerit. num.40.pag. j 08 

Contradlus in dubio pra?fumitur verus, licitns & 
realis Se nonvfurarius, num.i5.pag.42ii 

A n di ¿ti contra ¿l us alieni íint abomni labe vfu-
rarias prauitati s. num.10.pag 4 19 

Comradus de quo in prxfenti , cur íit nuiius. n .6. 
pag. 187 

Gontrahens, 
Contrahens matrimonium fub fpe , & cum pro-

miffione futura; conceí l ionis , ñeque poteft co
geré focerura ad interefte, & ratio. num. jc» 
p a g . ^ ó 

Comrar ta. 
Contrariorum quando íit eadem difpofitio. n.40. 

pag.12.4 
Contratíentio. 

Contrauentionis locus an íit pro fidcicommiíTo > Ci 
fuerit ex caufa neceíFaria. num.i4.pag. 2 8 o 

Conuentio. 
Conuentfo noua & í imiles , quibus probentur. 

num.^.pag.2 S 5 
Conuenciontm nouam allegans , & non pro-

bans, poenam incurrat ducat. i 2. n u m . i . 
ibidem. 

Conuentio n )i a qualiter probanda.num. i . i b i d . 
Conuerji. 

Conuerfí an , & qualiter poííint eligere Ubi fe-
j ulturam. nt1ra.40.pag.7 

Corpus. 
Corporis vnius ftatus quando confideretur 3 & 

quando dúo co rpora. num.23 .pag.173 
Cor retís, 

Correus an , & quando poteft i n folidum conue-
n i r i . num-4Pag ' i97 

Comrrumai. 
Couar. variar, refolut. cap. 7. & 8. adducitur ad 

materiam. num.^.pag. 184 
Couarruuij dec i f+ i . adducitur, & explicatur.n. 19-

Cr edtta, 
C red i ta opponere qualiter debeant. n.4.p. 197 

Creditor. 
Creditor poteft agere de periurio, de liquidare ad 

fui eledionem. num.7.pag.45o 
Creditor contrahens cum focio non habens no t i -

tiam focietatis , creditoribus foeietatis non pra:-
iudicar. num.j9.pag.207 

Crédito ves in adione perfonali vnius ex fociis 
non concurrnnt cum creditoribus fócietatis. 
num.7.pag.20)' 

Creditor n o n poteft non recipe re ftabiliaá debito-
re exiftente non foluendo. nnm . j . pag . j i 

Cied'tores non poílunt obligare debitóte ad ac-
quirendnm. num.6. pag.3 55 

Creditor pro forte , quando pro vfuris etiam praí-
feratur. num.i S.pag. 530 

Creditor qui dedit partem pretij ad rem emendam, 
an aliis prarferatur. num. 16.ibidem, 

Creditores propn) prseferuntur creditoribus fo
cietatis. num.4.pag. 205 

Creditor impeditus ob infirmitatem , qualiter pof-
íit liquidare i nft rumen tu ra, Sec num. 1 8,p.4j | 

Creditores foci) praíferuncur creditoribus focieta
tis , í¡ contraxerunt ante focietatem, num,a. 
pag.204 

Creditor prsefertur focio in parte quxfita eidem 
focio. num.^ .pag . io j 

Crimen. 
Criminis laefasMaieftatis caufa an remittatur h Ba-

ronibus ad M . C - V . num.S.pag.84 
Criminis \ x i x Maieftatis expreíTa conceíHo requi-

ritus. num.zo.pag.87 
Criminis laefíE Maieftatis cognitío ad quem l u d i -

cem fpedet. nam.5.pag.84 
Criminis Ixíx Maieftatis indulgentia qualiter con-

cedenda. num. í . i b idem. 
CW4CÍUé. 

Cuiaci) emendatio d, l . J l quis decurio , reiicitur, & 
& communis opinio commendatur. n . é .p .401 

Culpa. 
Culpa v i r i i n deteriorationedotis qualiter col liga-

tur. num.20.pag. 1 j i 
Culpa ad cafu ra quando debeat elle ordinata. n.7. 

p a g . í 4 5 
Cura. 

Cora loc ieredi abfque Pontificali authoritate fpe-
dat ad laicos, ni!ra.54.pag.595 

Curia. 
Curia BaronaiisvalideinterponitDecretum pr^am-

buli,refpedu bonorumBurgenfaticorura : refpe-
d u vero feudahun^caret im i f d i d ione.n.9 .p.2 j i 

Cufiodes, 
Cuftodes portal um qualiter puniamur, fi delin-

quant. num. i S . p a g . ^ / í 
D 
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DAmnum emergens quaiiter debeatnr. n.16, 
pag.417 

Daranum an paííum ob mutationem moneen, 

num. 5.P.449 
Patio. 

Datio infolitum quando, &C quibus claufulis i ti 
dotem aiteretur. num. 1 j . p a g . i j o 

Debita. 
Debita quando di can tur i n cotum extinfta. n.z, 

pag. 444 
Dehitor. 

Debitor i n foro externo poteft nolle acquirere in 
prícindicium credicorum. num.S.p.j^í? 

Debitar nolens acquirere in prajiudicium crédito-
rum peccat mortaliter. num.^.pag. 5 47 

Debitor ofFerendo bona ílabilia creditoribus íibe-
ratur. n u m . i . p . j 1 

Debitor ex caufa iucratiua poteft vnam rem pro 
alia tradere. n u m ^ . p . ^ i 

Debitor decodus an poílit renunciare hasredita-
tem, 8cc. num.7i .pag.317 

Debitor non poteft cogi ad acquirendum fauore 
piae caufa;. num.74.ibidemo 

Debicorem etiam in confeientia polTe inquirere 
in praiiudicium creditorum, quis dicatur. 11.68 
pag.^js: 

Debicorem cooperantes alij ad prasiudiciura ere-
ditores peccapt, 3c tenentur ad reít i tutionem. 
num.7 i.p.557 

Debitor an ob incendium liberecur a debitis. n . i , 
pag.444 

Debitoris nomen aflignatum pro dote, quando 
datur in^ftimatum. imm.^.p.i^2> 

Debitor in fatisfadione facienda debet íequi op i -
nionem Theologoium non lunllarura. n.4. 
pag.34(í 

Debitor an poílit pacifei cum creditore5 vt prefe
ra tur in quajrcndis aliis creditoribus anteriori-
bus. num.7S.p'j 58 

Debitor repodians ha?icdiratem poft decoétionem 
non valet, repudiatio. num. 13 .p. j 47 

Debitor poteft pacifei cum creditoribus, vt praífe-
ratur creditor in quarrendis in praeiociicium cre-
ditorisantericris. n u m . 8 7^.56'o 

Debitoium ingrati tudínes, & faliaciíe Contra cré
dito! es. n ü m . i . p . 4 0 8 

Debitorrepndiat in príciudicium creditorumfi non 
adierk. num.57.p.^ f i 

Debicoí an poílit repudiare in prseiudicium Fifci 
creditoris. num.5 8.ibidem. 

Debitor ex lege Inftitia» tenetur adhibere media 
pro foiutione facienda. n u m . ó z . p . ^ j i 

Debitor obligaros ad finera , tenetur in foro con
feientia; ad media. num.di.p.356 

Declaratioves. 

Declarationes Sacra» Congregationis , an, & qua-
tenus l int nobis con tar i^ . num.5 1 .p.z7 

Decretum, 

Decretum á parte prodndum dicitur ab ea accep-
ratum. num. 18. p. 172 

Decretum S.C.aífertur a l fauorem Monaftetij D . 
Romatíé. Mf í \ . fo :p . iy6 

Decretum interpofitum de quo in pr^fenci. n a 8 . 
pag.jOíí 

Decretum aífertur etiam ad propoíitura. n.6. 

Decretum alterum aífertur. num,74l 
Decretum ahud adducitur, & ponderatur, n.S» 

ibidem. 
Decijto. 

Decifiones Rots , quaiiter penfionera appellent, 
num.9.pag.45 8 

Dccifio pnma de Franchis á quibus impugnetur, 
nuiT! .5i .p . i4i 

Decifio 11 .Regentis de Ponte explicatai% n,%i¡ 
pag. 11 

Decií lo Marchionis Pinellideclaratur. num.5 1-
pag.i45 

Decilio ftatus Baíiniani dcclaratur. num.5 i» 
ibidem, 

Decifio Marchionis Lauelli declaratur, nüm.5 5 1 
ibidem. 

DecinoBeatricis Pignatell^ explicatür, num.54. 
ibidem. 

Deciíio S.C.apud Gipcium decif. $4. num. 16. ad-
ducitur, & explicatur. num.5 9.po J5 | 

Deciíio S.C.ad K o n k n m decif. 16. aftertur, 6c ex
plicatur. num. i4.p.4z(j 

Deciíio pundualis afFertur pro repudiationis vali-
d!Catej& quando. num.6 j - p . ^ í 5 

ÍJecifio controuerfiae, de qua hics afFertur. ri. j 3» 
Pag-"3 . . . ^ 

Decifio de Franchis 105. adducitur ad materiai-Oo 
num.25.p. 122 

Decijto Sanfelicij 65?. adducitur, & ampliatun 
num, 1 y.p.Só 

Deciíio in caula ftatus= - nnm.^.p. 19^ 
Decijio de Franchis 1 0 y é 1 decif.ú^'í}. adducuntui% 

nura.i^.p. 111 
Deciíio 18.Regentis Tappias, an applicabilis ad 

matetiam. num.p.p. 16(2 
Deciílones pundüa le s afteruntur ad propolitum. 

n u m ^ . p . j o j 
Deciíio aífertar ad propol i tum, pro non coadio-

ne vendendi feruitutem. num.5 p.2.77 
Deciíio refertur excludens á prarlatione ex cauíis. 

n ü m . | o . p . 14 
Defenfío. 

Defenfio an competat adüerfos fentcntiam termí-
ni denegad. num.5.p. 165 

Defeníio cum moderatione inculparas tuceiae noii 
eft excomtnunicanda, num^.p.^ 45 

D e f nitores. 
Definitotes Capituli Generalis an poíTinc íibi e l i -

gere íepulturam, num.24op»5 
Defímtores manentes extra Vrbem an poííint íibi 

eíigere fepulturam- num. i j . ib ido 
DeliBi-

D e l i d i commiíli tempus, an vero ini t ium attendi 
debeat. num.7 .p .44 i 
De Luca ad Fraricura decif i.num. 50. adducitur 
&: impügnatur . num,7.p,239 

Derogatoria. 
Derogatoria quaiiter tollacur. num.4^.59 
Derogatoria appoíica i n donationé quid operetnr0 

num io .p .61 
Derogatio, 

Derogat ío per vim legis vniuerfalis an derogeturs 
& quando. num. 1 j . p ^ o ^ 

Perogatiüd' 
Derogatiua in donatione appoíita, de qua hic quid 

operetúr, num.2 .p .5§ 
Defcendentia. 

Defcendentia alicuius pro fideicommiíTo qáaliter 
adducatur. n u m . i ; . p . 5 ^ 

Deterioratio. 
Deteriorarlo in dote cui contingat, v i r o , vel mu» 

íiéri. num. 18.P.150 
M M m i Deterioratio 
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^eterioratio culpa v i r i in bonis ¿otalibus Faéba 
quid opere tur. num. i c .̂p. 15 o 

DiBio. 
D i d i o ( quid opcretur inter perfonas poíita, 

num-io-p. i 7 i 
Di¿ t io aiternatiua > & copulatina quid operetur, 

n u m . í í . p ^ z y 
Diábio in perpetuum qnid opercturin conceílione 

oíficij. num.(3.p.ioi 
p i d i ó ( etiam) quid importet, 8c quatenus ex-

piicatur. num.26.p.2 1 6 
r ) i d i o ( quomodocunque) explicatñr, & q^id ira-

Poríet. num. 1 i.p.514 
D i d enes recipinnt interpretationem fecundúm 

fubiedam materiam. num.57^.55^ 
Dies. 

Diei appoíitio in legato , qnando conditionera 
íaciat. n u m ^ . p . j 16 

Dieta. 
Dieta defínitorum fucceffit loco Congregationis 

Generalis in Cocieílina Religione. nuai.9. 

Dieta Reguíarium qnando fubrogetur i n locura 
Capitnii Generalis. n u m . z i . p . j i j 

Differentia. 
Diíferentia inter ius commuue, & íus Regni fuper 

i l la clauíula, faluo a fien f u , & c . 8c alienatione 
féndi. num.44.p. 125 

DifFitfentiaí ratio affignata quid operetur in praxi. 

DifFeremis ratio didíe obligationis qualis eft. 
num.i8.p.42 7 

Dtjformü. 
Diífbrmis e x a d í o non operatur cum confuetudi-

ne« n u m . i j . p . 105 
Diminutio. 

D iminu t io , & fuppledo de volúntate Papae quan-
dofacienda. num.p.p. í(j 1 

Diminut io in vno legato ¿n , & quatenus fup-
pleatur ab alio. num.KÍ.p. 1 í 2 

Diminntis redditibus íuris patronatus Patronus 
teñe tur iterum date > & quando. num. 1 4. 
p a g . i ó ^ 

Difpenfaüo, 
Dirpenfatio ad fuccedendum de qua loquatur fue-

ceílione. num.55.p.i8 
Difpsnfatm. 

Difpenfatus ad vxorem, 8c non ad habitum, an 
gandeat Clericatu. num.5.p.457 

Difpenfatus , vt retineat pení ionem , an gaudeat 
Clericatu. num.6^.437 

Difpofitio. 
Diípofit io teftatoris cadit fnper bonis propriis non 

alienis. nom.25.pag>é i 
Difpofitio D.Ricciulíi qualis fucrit. n^.p.25 
Difpofit io, de (]ua in pnefenti qualiter fada ref-

pedu foeminarum. nnm.^.p.^y 
DÜpofitio fpecialis requiritur ad tollendara clau-

fulam derogatoriam. num.5.p.59 
Difpofitio piíEfumitnr fecundum ius raunicipaie, 

Hum.27 .p .24 i 
Difpofitio fada in pcenam an 3 & qualiter proce-

dat. num. 2 8.p.53(> 
Difpofitio^de qua in prasfenti fuit fpecificata , & 

qualiter. num.zy.pag.í íy 
Difpofitio de nouera partibus prohibita Neapoli, 

anfe habeac íicut in legitima. num.45. 

D'ípofitio Authenticx hoc ita C d e duohm reü% 
iücum habéis cum omnes rei debendi funt príe-
fentes. nnm.j .p.^ 57 

Difpoíkio cum modo 3 vel oaete quando dicatur 

conditionalis. num.lo.p.317 
Difpofitio fada omni modo roeliori comprehen-

dit gratiara etiam non exprelíam. num. 5 2. 
pag.241 

Difpofitio fada in Codicillis , nulla f ¡da mencio
ne de grada valet. num.3 3 .p.2,41 

Difponerc. 
Difponendi prohibitio quas bona comprehendat. 

num. jS .p . j íS 
Difpoftta. 

DifpoTita per Imp. i n L f i n . C . deediB. D . Hadr, 
ío/'/.obtinent etiam in feudis. num.2o.p.2 3 a 

Difiantia. 
Diftantia quanta eí íedebeat inter locura mortis, & 

Monalleriorum. num.3 3.p,^ 
Diftinñio. 

D i f t i n d i o alternatiné 3 & copulatiué impugnatur. 
n u m . i j . p ^ z ^ 

Diuijto. 
Diuifio fada inter heredes prasfumitur ordinata a 

Tcí la tore . num. lo .p . 161 
DoBiffimus. 

Dodiffimus Pater Hicronymus Pecorarius lefuita 
apud de Marinis í om. ¡ . a l l ega t . j 7 '&78 . adduci-
tur ad propofitum. num.3.p.} 10 

DoBores. 
Dodore allcgantur pro hac conclufionc antiqui3 

&c moderni. nnm.5.pag.| 
Dodores qui de feudis tradarunt , refetuntur. 

num.2.p-1 o 
D D . quid dixefint de noua conuentione ailegata. 

num.4.p.28 3 
D D . referuntur qui fententiam relatara tenent. 

num. 1 9.p. 199 
D D . referuntur qui tenent fententiam relatara. 

num.£.p.25>(í 
D D . adducuntur pro hac fententia. num. 16. 

pag.i8 9 
D D . contra rennneiantem quid dixerint. n . 12. 

D D - ex t e t i , G a l l i , & Germani fie etiam tenent. 
num. 1 ^.ibidem. 

D D . adducuntur ad propofitum, Se numeris fe-
quentibus. n u m . i 4 . p . i o i 

Dolm, 
Dolus dans caufam contradui qualiter operetur 

ad frudus. num.8-p.i8o 
Dolus arguitur etiara ex malo affedu. n . 1 8. 

pag.348 
Dolus arguitur ex nimia liberalitate. num. 19 . 

ibidem, 
Dolus arguitur ex qualitatc temporis, num.12. 

Pg-547 . 
Dolus arguitur ex ^ualitate perfonar. num. 1 / . 

ibidem. 
Dominus, 

Dominus temporalis an poll i t er ígete Baidacchi-
num in Ecclefiis fui T e m t o r i j . * num.5. 
Pag'4i 

Dominus Confiliarius Hodierna lih- i.coKtron. 17. 
explicatur. num. 19.P.414 

Dominus Staibanus refol.yc). adducitur } & decla-
ratnr. num.4o.p,24i 

Dominus Confiliarius Pratus adducitur, & expl i 
catur, nom.16p .431 

Dornué. 
Domos fubieda fideicoramifib , venít etiam fub 

d i f p o f i t i o n e ^ « í j ftpulchrums dommodo pre-
tium fubrogetur in aliam tmptionem. num.29. 
pag.274 

Domo empta, & non incorporara an debeatur lau-
demium. num.10.p. 19} 

Doraura 
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Domum haberepropriam quaiicer expediat. n.4. 
pag.505 

Jjonatio. 
ponado pro certó matrimonio intelligitur fíliis, 

v t i íiliis, non vt hacredibus fada. nura.5. 
m - s * ' . . . 

Donado contemplatione matnraomj non poteít 
reuocari ante acceptationem. num^.ibidem, 

Donatio ínter vinos príEfumitur ínter coniuges. 
i ium .9. pag.i 54 

Donatio fada fub commemoratíone fiiiornm intel* 
iigicur de filiis comraunibus. num. 1. 
p a g . j í 

Donanst 
Donans íí promiíít non reuocare , veniunt filij 

vt filij. n u m ^ . p . j ó ' 
DonatttYtM. 

Doilatarms fado inuentario non tenetür ad onera. 
num.7.pag57 

Donatarios grauari an 3 & quatenns poiiit a do
nante, & quaiicer. nmn.5.pag,54 

Donatarius , vel renunciatarios conditionalis, an 
poííit remittere in príciudicium creditorum» 
num.81.pag.5 59 

Donatarius onera non cenfetur acceptare^ quan-
do. num. 1 ^.pag.í 

Donatarius quando veníat ex propria períona , & 
quando vt i bxres. num. 1 fopag.é j 

Donatarius grauatus in genere , non cenfecur gra-
uatus ad bona donata^ - num.6.pag054 

Donatiú. 

Donatio quando veniat in fídeicomraiíTo, 11-7. 
ibidem. 

Donat io , vt reuocecur , reqniritur confenfus do-
n3tarij- num,8.ibidem. 

Donatarius onus acceptans, quatenus íibi pra'iu-
dicet, num.9.pag.54 

Donatarius hasres iníl i tutus fí confíciat inuenta-
rium, fibi non prajiudicat. num. lo . ib id . 
Fontanela Decifio ¿¡6 .6c 47. adducitur ad pro-
poíitum. num, 11 .ibidem, 

Donatarij confenfus fpecialis in acceptatione 
quando requiiatur. nnm. 1 i .pag.^j 
Caíli l lns torn. $. cap. 10, a num, 59. addücuur. 
num.i^.ibidera. 

Donatio fada impedit teftamenti fadionem a d i -
uam- num.i4.ibidemc 

Donatarius íí acceptet onus} an pr^iudicet fibi, 6c 
quid íí fíat hieres in aliis bonis. num. 1 j 
ibidera. 
Franofcus Cenfaliusad Peregrinum fol. xo. ad
ducitur. - nnm.i é.ibidem, 

Donatarius adeundo h^reditatem beneficio inuen-
tarij non tenetur ad vincula appofita in dona-
tiene- num. 1 7 .ibidem. 
Faber in ftto Códice intit. de tur. deltb- defin. 44, 
adducitur ad propoíí tum. num.iS.ibidem. 

Donellm. 
Donellus requirit emancipationem prsfentis, 

num.io.pag. 188 
Dos. 

Dos deteriorara quando poííit á marito reíhtui . 
num. 15-pag. 1 47 

Düt is periculum quando dicatur á marito fnfeep-
tura. num. 1 4.pag. i47 

Docis reftitutio qualiier íít facienda, & quomodo, 
num.io.pag.i 4(j 

Dos íeftimata quando dicatur, & quando non. 
num.^.pag. i 49 

Docis domiaiuman penes vxorenií an penes man-
tum. n u m . S . p . i ^ í 

Dotis vfuraí debentur in principio anni 3 & quan
do. num.13.pag.93 

Dos xftimaca cedit periculo mariti. num. i , 
p a g . í 4 i 

Dotis venditio qualiter praeíumatur ex ísítimatio-
ne. ' numo.ibidem. 

Dotis lasíío non debet eíTe vkra diraidium, n.4. 
pag . i 4é 

Dotis asftimatio quando dicatur fada ad inducen-
dam venditionem. num^.pag.H^ 

D o t i , & legitima; non poteft impon i ñdeicom-
miífum. num. 14. p a g . í ¿ 

Dotis conftitutio poteft fieri cum pado reuerííuo, 
rum.42.pag.5 5 2 

Duarenut, 

Duarenus requirit prxfentiam emancipaodl 0,14 
pag, 18£> 

Duellum* 

Dueílum non eíl intrinfece raaium, num. 11 o 
pag.541 

Duelium folum acceptahíes. an incurrant excom-
municationem contra duellantes» num.Í6* 
pag. 2 98 

Duelium an íít lieitum pro defenííone honoris i n 
viro nobil i . num.1 pag.5 41 

Duelium eft lieitum poííto iuílo bello ínter Prin-
cipes. num. 14.ibidem. 

Duelium an lieitum pro defenííone belli- n . i é 
ibidem. 

Duelium ocultums an excommunicatio abfoluatur 
ab Epifcopo. num.17.ibidem.. 

Duelium íí publicum í í t , poteft Epiícopus abfol-
uere interdura duellantes. num. 18.ibidem. 

Duelium quid íít3 & quomodo Grscé appellatum. 
n u m . i . p a g . ^ o 

Duelium dupiieitur fumitur, & qualiter. num.5. 
ibidem. 

Duelium quando dicatur commirti. num.4, 
ibidem. 

Duelium quid íita & vnde d idum. num. 1 j 
pag.196 

Duelium dupliciter accipitur, Se qualiter, n.2,„ 
ibidem. 

Düelli requiííta eííentialia qus í í n t nam.jJ 
ibidem0 

Duelium quo iure prohibitura íít. num.4.ibid., 
Duella non funt concertationes fadae inter mulle

res, & quando. num.^.pag.540 
Ducilum priuat fepultura Eccleííaftica íí fit noto

rio m. num^.pag.ipy 
Duelium antiquis tempoiibus erat permiííoni» 

num.8.pag. 54 r 
Duelium punitur duplici pCEna., & quali. n.p 

ibidem. 
Buces, 

Doces, Marchiones, quibus sqoipaientur. 11.4, 
pag.50 

Duci Parm^ priuilegia cur concelfeiit Carolos V . 
nnm.11.pag.8j 

E 

Ecclejiñ. 

Cclcíía Parcecialis etiam vnita Regularibus 
fabieda eft Lpifcopo. ««01 ,48^ .585 

Ecclefia fandi Vicalis extra Gripdni qualis fíe, 
num. 5 3 .ibidem. 

Eccleíía emens bona emphytcutica pro ampliatio» 
ne fui non tenetur ad kudemium. nura.i.. 
pag.191 

Eccleíía 
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Eccleíia an cogatur venciere domum alteii Eccle-
íi££. num. j 2.pag.2 74 

Eccieíia tanquam iuft i t is cultrix fuum vnicuique 
tribuir! > nnm. ip .p 590 

Eccleíia qnam pra:tendit vifitare Epiícopus i a 
rntsCenti 3 nuliam habet confraternitatem lai-
calem. num.44,pag. 584 

Éccle í is Locus pro Confraternitate laicah n o n 
eft facer, fed profanus. num.45.pag. j 84 

Eccleíia.' acrium an3 & quando gaudeat immumta-
te. num. 1 5.pag-3i 1 

Eccleíia extra Griptim qualiter fundara, n . 5 4 
pag.582. 

Eccleíia fancti Vitalis extra Griptiraan poílic ab 
Ejpfcopo viíitari quoad redditus, & oblaciones. 
num.47.pag.585 

Ecclefiafiicú. 
Eccleíiafticas perfonje prohibentur publica offícia 

exereere, etiam attento iure Regm noílri Nea-
politani. num.z.pag, 3^8. 

Eccleíiafticapoteftaseftfípcularipisftantior. n.ió" 
pag^oo 

EdíElmn. 
Ed idum fucceííorium non habet locum in praela-

tiene. num.55.pag. 1 8 
EleBto. 

Eleét io quando fpeótet iure communi, & quando 
iure fpeciali. num.i4.pag. 1 73 

Eleótio quando fpeétet ad onus liabentes. n.9. 
pag.171 

Eledlio noui OHicialis fíebat antiquitus per ante-
ceíForem, & quando. num.é .pag .170 

Elett io facienda per magiftros, & Paroecum , í i -
gnificat fieri in capita. nura.i cj.pag. 1 72 

Eleemofyna. 
Eleemofyn^ non poíTunt e x i g i , nec expendí fine 

Epiícopi authoritate. num.50.pag.j85 

Emttncifatio, 

Emancipatio facit contradum fili)familias val i -
dum. nura.7.pag. 187 

Emano"pat!o quid íit, & quotuplcx. num.8. 
ibidem. 

Émoncipatio fíli) abfentis an valeat. num.t?. 
ibidem. 
Baldus requirit prasfentiam emancipandi. n . n 
pag.iSS 
Angelus requirit emancipandi pnEÍenciam. 
num. 12. ibidem. 
Aretinns eamdera requirit pixfentíam. n, 1 3 
ibidem, 
Cuiacius e ande ra requirit p r íe fen t iam. num. 15 
ibidem, 

Emincipationis iftrumentum an fít reaíTumenflum. 
num, 1 i . p ñ g . ^ o 

Emancipatio abíentis valet poíita ratifícacione. 
num.z.pag 195 

Emancipatio tacita valet. num.5.pag. 1C5 
Emancipatio tacita habetur per decennium. n.5 4 

pag.i97 
Emancipatio tacita qualiter habeatur. n.35 

Emancipatio fada in abfentem, an , & quando 
valeat. num.zi.pag.195 

Emancipatio apud Hifpanos requirit pra^fentiam 
emancipad. num.i7.pag. i 89 

Emancipatio Anaftafiana requirit p rse íen t iam 
emancipati- num.18.pag. 189 

Emancipatio olim diueríimode babebatur. « . i 1 
i b i d e m . 

Emancipatio íullinianea , & Anaftafiana qualiter 
difterebaiít. num. i i . p a g . 1 9 0 

Emancipatio in abfentem an valeat. num.ó". 
pag.iv7 

Emancipatio an decretum ludicis requirat. n.24 
pag.i9o 

Emancipatio eft adus legitimus. num. Í 5 . 
ibidem. 

Emancipatio per Procuratorem an fieri pofíit. 
num. i6.ibidem. 

Emancipatio fieri poteft fecundüm C u r t i u m , fed 
reprobatur. num. 27.ibidem. 

Emancipatio lege Anaftaíij qualiter lít facienda. 
num. i 8.ibidem. 

Emancipatio fecundum Corneum 3 & aiios an re
quirat prafentiam emancipati, nura.29 
pas',s>1 . • 

Emancipatio tacita qualiter habeatur in filio ne-
gotiante feparato á Patre. num. j o . i b i d . 

Emere. 
Emerc, & venderé an quis cogatur. Se quando. 

num.7.pag. i<3 5 
Emere, vei venderé quando cogatur quis. n.z 5 

pag.169 
Emere an, & qualiter cogatur quis. num. 12. 

Emere, vei venderé qualiter cogatur quis , oí ob 
quas caufas. num. 1 3 .ibidem, 

Emere, vel venderé quis non cogitur, & quando, 
num. 1 5.pag.i(>7 
Bonae fidei emptor in iudicio hypothecario te-
netur ad frudus poft fententiam affiftentiae 
praiceptos, num. 11 .pag. 185 

Emptum. 
Emptum ex aliena pecunia cui acquiratur. n.5 1. 

Pag-37o 
Emptio, 

Emptio, & venditio in dote 3 quando intelligatut» 
num. i ( j .pag. i5o 

Ernphyteuta. 
Emphyteuta an poílit Cañonera foluere anticipate, 

& creditor teneatur recipere, & quid in Eccle
íia. ; num.8.pag.9 i 

Emphyteujis. 
Emphyteufis an dicatur ex módica penfione. n.12 

pag.124 
Emphyteufis in totum perempta extinguitnr cen-

fus. num. 1 5.ibidem. 
Emphyteufis EccIefiíE qualiter fiat, cura numeris 

fequentibus. num. i4. ibidem. 
Emphytenlis an tranfeat ad Ecclefiam. num.n . 

Emphyteufis conceílio á Benedidinis qualiter 
facienda. num. 10.pag.28S 

Enmciat'md' 
Enunciatiua in antiquis qualiter probet. num.i i 

Pag '4i4 
Epifcopm. 

Epifcopus an poílit cogeré laicos ad reddenda 
computa admíniftraticnis oblationum , & c . 
num.54.p^g.38(3. 

Epifcopus an poílic viíitare confraternirates !ai-
corum, fí in fundatione aiiter dictum fit. n.5 5 
ibidem. 

Epifcopus poteft petere computa adminiftrationís 
tara in vifitatione, quam extra. n.5 é.ibid. 

Epiícopi bona qualia fine, qus í p e d e n t ad Ca-
meram. num.3i.pag.3 i 

Epifcopus Muran ta non eft íibi contraiius, fed 
fe declarat. num-3 o.pag. 17 

Epiícopus difponit de bonis fuis patrimonialibus, 
num.5(í.pag. 35 

Epifcopus poteft celebrare Miftam in aliena Dice-
cefi. num.6.pag.3 38 

Epifcopus 
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Epifcopus non poteft celebrare cum Báculo in 
aliena DíocccÍi- num.7.ibidem, 

EpiTcopus poteft in aliena Diceceíi celebrare M i f -
ramcum Pontihcalibus infigníis. n.^.p, ^ ^7 

Epifcopus po te í lMi í íam celebrare i n aliena Dioe-
cefi cum Pondficalibus , fine Ücemia ordinarij 
loci. num.4.pag.}5 8 

Epifcopi , omneíque Prslati tenentur faceré pu
blican Bullam Pij V . n u m . i ^.pag.ic)^ 

Epifcopus í^uteolanus poteft vifitare fuas Eccíe-
íías, & debícorés. nun-1.4 i.pag.584 

Epifcopus an v i coaétiua poíüc cognofcere laicos 
dcbitores Eccleíiarum. nura.45.ibidem. 

Epifcopi an, &: qnaliter prscedant. n.i.pag.41 
Epifcopus príEcedit Principes feculares. n . i . i b i d . 
Epifcopus qualiter in íure appellatur. n . j . i b i d . 
Epifcopus an fit in dignitate j & qua. n ^ . i b i d . 
Epjfcopian poffint, & qualiter teftari. n . i í j . p . j i 
Epifcopus coirigere debet fubditorum peceata. 

num^.pag^o 
Epilcopus corrigere debet fubditorum peceata. 

nuni.cj.pag.^o. 
Epifcopus fnp^rintendere debeat fuper oues fuas. 

num.io.pag.jo 
Epifcopus po 'e í l fuos OíEciales quamvis laicos 

ratione offici)cognofcere. num. + ̂ .pag.j 91 
EpHcopus punit tranfgreífores Sacrornm Cano-

num. num.tg.psg. 581 
Epifcopus in fuá Dicecefi fundatam habec iurifdi-

¿ l i o n e m i n fuos fubdicos, nom. 13^.51 
Epifcopus an poííic declarare excommunicacum 

exemptum. nmn. j |.pag.27 
Epiicopí intentio eft fundara in ómnibus fubditis 

fus Díceceíis. num. 10.pag.24 
Epifcopus viíícando loca, quaznam debeat infpice-

re. num.5 i.pag. ^ 5(5 
Ep ' ícopus quamvis exequntor legarorum pioium 

tenetur inuentarium faceré coram iudice fecu-
lari. num. 2 4.pag.3C)o 

Epifcopus executor corara iudice laico tenetur red-
dere rationem, num.i^.pag.^po 

Epücopj , & ¿acerdotis teftamencum qualiter valeat 
iine fepcem teftibus , fed cum duobns tan cum. 
num.27.pag. i í 

Epilcopus nondifponit de bonis Eccíe í is . n.57. 
pag.5^ 

Epifcopus anciquitns poterat imponere peníiones 
in bsnefíciis , non hodie. nurr.7 .pag.76 

Epifcopi p asrogaciua quotuplcx. num.é .pag .41 
Epilcopus fine vlia diflferentia poteft vifitari ab 

Epifcopo. num.46.pag.;, 84 
Epilcopus quando iure communi teftetur, & qua

liter. num.4o.4i-pag.5 3 .& 54 
Epifcopus quid poííic difponere de bonis pacrimo-

nialibus. nnm.42.pag.54 
Epifcopum quando difpofuiííe videtur de bonis 

EccleíiíE, & quando de bonis patrimonialibus, 
nam.45.pag 54 

Epifcopus quando difponat de bonis Ecclefias. 
num.qG.&c 4-. ibidem. 

Epifcopus poteft viíuare oblaciones coileólas á 
laicis 111 íuis Ecclefiis. num^^.pag.^ 85 

EpífioU. 
Epiftola Cardinalis Buigheíij quid dicat in pra-

fenti. num. 37 p:*g.27 
Epitome. 

Epitome Imium , & raUpnom pro D. lofepho, 
nua).(Í4.pag.2 58 

Edjmtes. 
Equites S. íoannis qualicer fint exempti quoad 

curam animatum. num,4i pag.28 
Eqoices Hieroíoiymitani an poffinc citan , de 

hü.Capom Diftept, Forenf, Tom. V, 

quando ab ordinariís locorumd 
pag.28 

Error, 

Error in fado proprio non prsfumitüf . h A z , 
pag.214 

Eíientm, 

Euentns futurus in dubio non prxfumitur euen-
tu rus. n u m . i z . p a g . j p í » 

Eugenius conf. 75. vol. 1. & Cancerius allegatat 
contra nos. num.10.pag.10i 

EttiSlio. 

Euid io non datur, nifi cuida re empta. num.8D 
pag.185 

Euid io quatenus veniet in caufa. mm.G* 
p a g . i d i 

Euidione tenetur qui dieic venderé^ vel alten* ce-
dit rem* num.4.ibidem» 

Excepth. 
Exceptio emergensj & incidens qualiter dieatur, 

num. lo.pag. 1 6 j 
Exceptio qnando non fit difeutienda. n u m . 2 ^ 

pag. r (38 
Exceptio quando tacite pofiir renunciar!» n.i8. 

pag. 16 7 
Exceptio oppofica in proceífu , quando incideneer 

fit. num. 3 . pag. 1^5 
Exceptio criminis v í m z s impedit exequut pnc m 

inftrumenti. num,(j.pag.41 ^ 
HXQ opimo procedit quoties creditor palíus ( i | 
ad vlceriora procedit in eam- num.7.ibid0 

Exceptio víurariac prauitatis non pdteft impediré 
exequudonem inftrumenti. nuni.4, 
ibidem. 

Exceptio nulla opponitur contra creditorém ceñ-
fus, excepta folutíone. num.^.pag.445 

Excepcio non numeratae pecuniíe non admittituc 
contra tranfadionem* num.4.pag. 2^ 

Excommunicatid. 
Éxcommunicat ioob manus violentas, qua; requí-* 

rae. num. _j,pag. 34^ 
Excommunicatio non incurritur ob percuffionem 

Clerici fada caufa honoris. num.4.ibidem0 
Excommunlcatm -

Excomrnunicaíus ob vioiationem Ecclefias fi ap-
peliet, vel dicat de nullitate, non debet abfoiui¿ 
& quare. num. 27.pag.3 1 2 

Excommunicatio emanata , & Cedulones affixi 
contra D.Poinpeum Girone, num.5.p.24 

Excoramunicati hodie quando finreuitandi. n.34, 
pag.500 

Excommunicatio ob quas circumftantias non i n -
curratur, nura.b.pag. ^45 

Exequátur* 
Exequátur quo coneedic Bullís Pontificum in Re-

gno, quid videre debeat. num.4.pag.21 % 
Exeqmtiú. 

Exequuíio non poteft impediri d i d i inftrumenti 
obexceptionem vfurariíe prauitatis oppofitam á 
d i d o I l luf t r i Principe. num.1.2.pag.41 S 

Execotioqua ratióne impediri poííic & liquidacio 
inftiumenci ad inftantiam diéti Patris Superio-
ris. num.8.pag.4 1 9 
Nuílatenus poteft impediri execucio inftrumen
t i ob praeuentionem fa&am fuper nullitate ve! 
exceptione adueisüs in íhumentum. num.^c 
pag^ic , 

Exemfhrn. 
Exemplura addneitur decifnm. num.i i .p.305 

N N n Exemplura 
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Exempium aliud afFerttir decifum. num. 13. 

pag.305 
JExempioé 

Exemptio abbaticB Casfarex qualiter coliigatur ex 
Bulla. # num.25.pag.216 

Exemptionis. 
Exemptionis obferuancia qualiter committatur. 

na1n.38.pag.i7 
Exemptiu. 

Exeraptus fufcipiens adminiítrationem in aliqno 
loco, tacité renuntiat exemptioni. nura,^ 7. 
pag.592 

Exercitia. 
Exercitia fascularia funt contra perfeótionem Ee-

clsí iaft icíE clignitatis. n u m . j . p a g . j c j ó 
Extenfw. 

Extení ío de caíu ad caíura quando locura iiabeat 
ñora. 1 i .pag. 278 

Exteníio de caíu ad cafum quando detur. n.8. 

Extení io non datur i n praeiudicium Domini . n.54. 
pag.iS. 

Extorfio * 
Extoríío qualibus-probetur depo/itionibus. n.15. 

Excoríionis deli<5lum ad finem priuandi officioj 
qualiter probatur. n u m . J í . i b i d e m . 

Extorí ionis deJictum qualiter probetur. n . i o . 
Píig'3 74 

Exrorfionis dei-ótum purgatur faóla reftitutione. 
n u m . n . í b i d e m . 

Extoríionis deliélum an probetur ex di¿to focij. 
nuü i . i z . ib idem. 

Ext raü io . 
Ext radio á loco iramuni íubjicitur cxcommuni-

cationí. num.i .pag. j 10 
Excraótio ab Eccleíia fada ad bonum finem, non 

fubjicitur excommunieatíoni . num. iíj. 
p a g . | i í 

Extrabíus, 
Extradus qualiter fie leftituendus loco , á quo eft 

extraótos. num. ió .pag . i 3 o 
Extrahere. 

Extrahere tentantes ab Eccleíia incurrunt pcenam 
excommunicationis , etiara non fequuta extta-
d ione . num. 1 7.pag.2 98 

Extrahi. 
Extrahi poteft interdum quis ab Eccleí ia, & qua 

cautela. num.5.pag.1 o 
Extrahi an poííit puella á loco immun i , ne fcan-

dalum oriatnr. num <>é¡bidera. 
Extrahi an poííit curn violentia ioci3 ve ipe i ion^ . 

num./ . ibidem. 

Fabrica. 

' A b i i c a , & ornamenta EccleíiiíB pertinent ad 
Oiuinum Cultum. 1111111.15 .pag.7 3 

RtBmn. 
Fadum reueríiuum , & renunciatio qualiter difFe-

ranc' num.50.pag. 1 39 
Fadum adducitur Princípis Cellamaris in térra 

Ter l i zz i . num.S-pag.jo 
Fadum quando fucceirit in di da Religione addu-

cltur. num.4,pag. 3 | 3 
Fadum Epifcopi Maíij Ciuitatis luüenaceníis re-

fertur , & ab impugnationibus Epifcopi Ma-
ranra? íaluatur. num. 14.1 5 .& l í . p a g . 5 1 

Fada non piaefumuii^t niíi probemur. n , i 2. 
Pag-4 i i 

Facnlta*. . • 
Facultas reuocandi feudum aliesatum praercribitui-

t i ig in ta annis. num.io.pag. 1 a 1 
Facultas reuocandi feudum alienatum qua ratione 

íit í n t roduda , &c cuius fauore. num. i 1. 
pag. 11 9 

Familiar an poílint faceré pada de certo modo 
fuccedendi in feudis. nura.i9.p^g.i4o 

Familiares Epifcopi quando i i l i poí íunt ÍDccederc. 
. num.37.pag.543 

Fmnudj. 

Fannncij dodrina aaducitur, & ponderatur* n.49. 
pag. 1 26 

Fsneftram. 

Feneftram claudere faüore Eccleí ia quando quis 
cogatur. num. 3 7.pag. 3 oS 

Fendalü, Feudatarius, Feudum. 

Feudatarius teílando aíTimilatur M i l i t i . n.34, 
pag.242 

Feudatarius íicuíi miles poteft dúos héeredes face-
re in diueríis patnmoniis. num.35. 

Feudatarius qualiter teneatur Domino fernire , & 
qu"niodov num. 3 4.pag. 367 

Feudalis materia an includitur in gencrali difpoíi-
cione. num. 61 . pag. 19 

Feuda ad raanus mortuas non poííunt venire ab í -
que afleníu regio. num. í í 2 .p . i 9 

Feuda, lubfeuda, & excadentialia, quae fint. n .65. 
pag. 19 

Feudaha bona qiiíe fint, & qi alia. nurn.64. 
, ibidem. 

Feudalia qualia pr^fupponantnr, & quando. n,6$ 
ibidem. 

Feudatarius an poííit cogi in Regno Neapolitano 
ad pi« í landum ieruitium perfonale , í- velir fo l -
uere adoham. num. 5 6.pag. 3 68 

Feudatarij habentes feuda a Papa, ab Imperatore, 
ve i á Rege an habeant Baldacchinum, n . i 1. 

, Pag 4 i 
Feudatarius feudi h^reditarij, poteft granare liajre-

dem vfque ad valorem ipí ius , & ínuentar ium 
h^redi non prodeft. num.40.pag.236 

F»udum antiquum, & nouum quodnam íít. n . ^ t i . 
Pag-245 

Feudum nouum , refpedu primi acquirentis , ef-
ficitur antiquum in períona Collateralis fue-

ceííoris, & «. 5 9. W f i n . num.38. 
Pag«13 5 
Quid íít feudiina ha^reditariura ? n . 39.ibid. 
I n feudo ex p . ;do ,& piouidentia , filius voca-
tuc ex propria perfona, & quanquam fit hasres 
patrisj tamen eonftdo i n u c n i a ü e , retinet feu
dum praecipuum. num.42^ ,25^ 

Fgudum ex pado, &c allodium an d'Cdiitur ftare de 
per fe. num, 5 6.pag. 24 2 

Feudum haereditarium an faciat vnum corpus cum 
allodio. num.3 7.pag,242 

Feudum antiqumn, & nouum qualiter de lu reRe-
gni dici debeat. num.62.p.244 

Feudi alienado numquam cenfetur fada íine af-
fenfu. num.3.pag, i 17 

Feudi alienatio quando poííit renocari ab alienan
te, num. 4.pag. 11 8 

Feudi alienatio, fi reuocetur ab emptore, an te-
neatur ad incerelíe, de quando. num.5. 

pag. 118 
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Fendi alienatio ííne aíTenfu qualiteu lure eommu-

ni3 & Regni fn valida. num.6.p. i i 8 
Feucii alienatio lure communi cfl: inualida íine af-

feufu, & lure Regni valec cum claufula faluo 
aíTenfu. num.y.pag. 118 

Feuda mixta quaiia fínt. num 2 1 .pag. 128 
Feuda obiigationem habenc reftituendi fucceíTo-

res. num.22.pag.z28 
Feuda non confifcantur. num, 2 í jbidem. 
Feuda ex pado , & hajirditaria pariter difFerunt. 

num. 15-pag. 1 1 
Feuda iudicantur, ad inílar allodialium 3 & quan-

do. num.Kj.ibidem. 
Feudum, an & quando poílic alienari fine Domini 

confenfu. num. 17. pag. 12 
Feudi reuocatio fít pretio refufo, & quaiiter. 

num.2$.pag.5 $6 
Feuda hasreditaria, & ex pado q u ^ íint. n.47. 

pag. 245 
Feudum defercur mafeulo in eodem gradu exiftenti 

cum fcemina, fed cum enere dotandi fcerainam. 
num.2 2.pag. 5^9 

Feudi pocelhtem habens difponendi, non pote ib 
in eo fubfticuere, nec fideicoramiifum faceré, 
num. 1 4.pag.5 5 4 

Quid fit feudum ex p¿üo3Sc prouidentia ? n .41 . 
pag. ¿ 3 ^ 

Feudi alienatio nulliter fa¿ta poteft renocari tum 
á Domino, tum á Barone, &c quis pra-'feratur, & 
quid íi vterque veíic reuocare. num. 14. 
pag. 1 20 

Feudi alienad reuocatio íi fíatin fraudem nulla cft, 
& quoraodo cognofeatur. num.i( í .p . 121 

Feudum conceííum pío fe, & haeredtbus qusbuf-
cunque quaiiter tranfmittatur. n. 1 9.p.2 27 

Feudum ex pa<5to quaiiter fuccedatur i n eo. n. 20. 
^ pag.228 
Feuda in Regno funt omnia hsereditaria. n.17. 

pag.227 
Feudum debetur vocato adiucceí lorem , non in-

ftituto in i l l o . num. iS.ibidem. 
Feuda an , & quaiiter in Regno fmc híereditana. 

num.y .pag . 19 
Feuda in Regno noílíro non poíruní appellari om-

nino hereditaria. num.57.ibid. 
Feuda hereditaria , quas fint , Se in quas fpecies 

diuidantur. num.5.pag. 10 
Feudum hereditai'ium mixtum quodnam fit. n.4. 

ibidem. 
Feudum ex pa<5lo 5 3c prouidentia quale fit. n.5. 

ibidem. 
FeuJom hereditan'um mixtum , Se feudum íimpli-

citer an de tur in Regno Neapolis. num.6 
ibidem. 

Feudi augmentum , cuius fíe 3 finita focietate3 fí 
erat inter íocios commune. num.5o.p.370 

Feudi alienatio íi fíat i rrequií i to Domino direóto 
valet. num.5o.p.i25 
Si Pater repelíitur á feudo, repeiliíur 8c filius. 
num. j . pag. 2 26 

Feudi alienatio bona fide facía facit eííe obliga-
tum venditorem de enidione. n.8.p. 119 

Feudi alienatio íi fíat, & emptor promittac pre-
cium, &c tercias , currunc terciae, non obftante 
reuocatione feudi propoíita in Regno Neapo
lis. num.cj.pag.!^ 

Feudi alienad reuocatio an poffit fíeri abíiaeiede 
emptoris,vel venditons, ¿k. quid fada folutio-
ne Tertiaium. num.io.ibidem. 

Feudi alienad reuocatio non competit expedito 
aíTenfu per verbura fiat, ñeque competit hasre-
di eiTiptoris, vel íi eft dolóse facía. Q . 2 i . p . u i 

lul.Capotñ Dtfcpt. Fore?tf. Tow. F . 

Feudi poííeíTio quaiiter capienda a feudataria 
num. 10.pag.25 3 

Feudi alienati reuocatio an fíat cum frudibuSd 
num.53.pag. 1 25 

Feudum an amittatur, íi alienetur fine aílenfu-
n u m . ^ . p a g . ^ ^ 

Feudum alienatum fine aíTenfu an ad íifeum deuol-
oatur. num.3 5.pag.i 24 

Feudi alienatio cum claufula fa lm affenfu an va-
íeac- num,5<j.pag.i24 
L imi t . in feudo ex patio, & prouid. nouo. n.45 
pag.2 3 (í 

Feudi alfertio an faciat rera feudalem. nnm„4í . 
p a g . i í 

Feudidiuiíio eft prohibita in Regno, & quare, 
num. 10.pag. 5^5 

Feudum empeum fuilfe communi pecunia ínter 
fratres quaiiter probetur. num.55i.pag.370 

Feudi alienatio iure c iu i l i , quaiiter poterat aliena-
i'i- num 45.pag. 1 25 

Feudi alienati reuocatio ad quos pertineac. n.^é* 
pag,i26 

Feudi alienad reuocatio quaiiter fie arapliata* 
num. 47 pag. 116 

Feudi oims foiuitur ex communi, íi feudum fit 
commune quoad frudnSo num.5 7.p. 3 ^8 

Feudi noui á Patre quefit i , medietas, pretij debe-
tur fecundo genito , & quodnam tempus atteri-
datur. num.54.pag.570 
Aunef ingu l . ^ i* adducitur ad materiam, & de-
claratur. num.5 i.pag. 1 27 

Feudi Dominium non acquín tur i ü i , de cuius pe
cunia comparatur, fed a d i ó ad predutn , vel ad 
ipfum feudum confequendum , vel alteri ce
den dum. nu1n.63.pag.257 

Feuda hereditaria iudicantur, vt allodialia, 
pag.i 1. , 

F i d i o ab domine non poteft i nduc i , & qüaieo 
num.20.pag.208 

Fideicómmijfum. 
Fideicommiílum odiofum. num.2,pag.^5 
Fideicommifliim eontinet onus,& reftnngeiWum¿ 

num. 3.ibidem. 
FideicommiíTi renunciado i n fraudem fada quan-

do dicatnr. num,5.p.3 32 
Fideicommiffi fpecifícafeientia , an requiratur iíi 

fídeicommilfo conuentionali. num. 114 
pag. 280 

Fideicommiííum non mducitur ex nuda prohibi -
tione alienandi. num.y.pag.3 5$ 

Fideicomraiírum prohibitorium quandonam i n -
telligatur. num.16.pag.281 

Fideicommiííum ad certa bona quando extendacuc*' 
adalia. nura.27.pag.282 

Fkleicommiífum in dubio eft iudicandum non 
excare. rfuro.y .pag.6| 

Fideicommiíío non fubiieiontuí in prefend bona 
heredis* num.6.ibidem, 

Fideicommiííum fadum in contradi bus valet, 
quid operatur. num. 1 o.pag. 1 £ j 

Fidei'commiíli forma, plura funt priuilegia. n .22 . 
pag.28 i 

Fideicommiííuin in cafu contrauentionis fadum5 
quando fubftituti veniant. num.io p. 280 

Fideicommiííum an , & quando excendatur vltra 
quartum gradum. num. *7.pag-5 3 6 

Fideicommiíío fado in feudis, an , & quando fol~ 
üantur fefeuia. num.2 j . p a g j 3 5 

Fideicommiííum in feudo in fanorem mafeulo-
rnm quaiiter valeat, num,24, 
ibidem. 
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Fideicorammi/rum ín (Juo feudo fieripoffit, & 

qnaíi ter . num.30.píig.3 57 
FiaeicommiíTo grauari poteíl h^res, & quando ad 

res etiam has. num.g.pag.dj 
Pideicommiííum de lebus alienis fien poceft. n . ^ . 

ibidem. 
FideicommiíTum fie de bonis aiienis feienter, non 

ignorancer. n u m . i o . p a g . ^ 
FideicommiíTum in cafa contrauentionis tancum, 

quos eífeólus impediat, Se quos non. n. 24. 
pag.282 

rideicommifll approbatio qualiter cenfeatur. n . i . 
pag. 152 

FideicommiíTum quando ex piohibitione alienan-
di inducatur. num.4 i^pag. 154 

FideicommiíTum indueitur ex excluííone fanniníe, 
prasiertún in Regno. num.5.ibidem. 

Fideicommiírum in fauorem familia qualiter indu
catur. nura. 7.ibidem. 

fideicommiíTo in cafu contrauentionis fado , an 
locum Jiabeat dotis conít icucio, vel aíTecuratio. 
num. 15.pag. 2.80 

Ftdeiujfw. 
FideiuíJio praí l i ta qualiter impediat líquidacionem. 

num.7.pag.44; 
Fidelitas, 

Fidel i tas qualiter fie oaus intrinlecum feudi. 11,45' 
pag. 5 ^9 

Filia, 
Filia propria Teftatoris an poíTit excludi vigore 

gradas, & adducitur Moncanus negans. 11.46. 

Filia íi dotera amittat, an iterum íit dotanda. n . 1 2. 
p a g . i ¿ 2 

Filia feudatari] an excludatur ob difpoíitionem Pa-
tris i n proximé fucceíTurum. num. 13 .p. 24© 

F iH* excluíio teftatoris fideicommilíum inducit. 
num.5.pag.i54 

Filimfamiliaí. 

Filiusfamilias qualiter iure obligatur, oc qualiter 
in Regno. num.5.pag..187 

Pilius familias momento temporis fufficic quód fie 
emancipatus, num*4.pag. j ^5 

Filiuí. 

Filius approbando onus in legitima praeiudicat 
creditoribus. num.45.pag.5 5 3 

Filius á Patre extrahi poteft ab Ecclefia ad corre-
¿Honera. num. 17.pag. 5 11 

Filius paternum iudicium femel approbatum cene-
tur conrernare. num.2o,pag .6( í 

Filius conferítiens teftamento Patris , an dicatur 
i l lud approbare quoad onera. num.2 i . ib id . 

Füius falso Te aíTerens Patremfamilias an Jiabeat 
Macedoniannm, num.3 ¿.pag. 151 

Filius acceptando onus in legitima Patris fibi de
bita, an pranudicet matri lúas quoad legitimain 
eidem debitara. num. 50^.354 

Filius Monachus prodeft patri ad immunitatem. 
num. 5.pag.401 

Filius naturalis legitimatns,tamen patri prodeft ad 
immunitatem, & nepotes3 in capita non i n 
ft^P65- . num,4.ibidem. 

Filius debitor an poffit repudiare in pranudicium 
Fifci ' num.73 .pag.557 

Filius non faciens inuentarium , legitimara non 
amittit . ( num, 18.pag.66 

F i l i j , v t fili] qualiter intelhgantur vocati. n .6 . 

Filius an íuceedat ex perfona propria. n.G.p.i$6 
Filius íeparatimá patre habicar,licec in alia camera 

filis expenfis. nura. 5 .p:,g. 2 ^ 4 

Fil i j Regum, & titulatorum baptizantur in pro-, 
priis domibus. num.7.pag.50 

Fil i j adiTiittuntur ex propria perfona ad fucceden-
dura. num.S.pag. i j íT 

Fi l i j fororis admittuntiir cum filiis fiacium ad bo-
rta Auunculi . ñ%tíi.f $ . ^ i g t ^ 

Fcemina. 
Fceminain familia qualiter fit . nura.5.p.r54 
Fcemina eft de familia, fed eius pr incipium, &c fi

nís j qui fínis, i n cafu noftro, magis confidera-
tur ac viget in filio foemina:, quám i n ipfa fe-
mina. num.29.pag.234 
Qiiando militat cadem ratio , ve lma io r ; tune 
cafus uon dicitur omiíTus, fed potiüs expreíTus 
& difpofitio, f ada in vno, porrigitur ex v i ra-
tionis, ad alterum. num. 5 o.ibidem. 

Fcemina intus claufuram qua neceíTitate ingredi co-
gatur. num.10.pag.311 

Fcemina qualiter habilitetur in feudis, n.3.p.2 39 
Fcemina defeendens ex fcemina an fitj de agna-

tione, & familia. num.44.pag. 17 
Fontanetla, 

Fontanella reprobatur in prasfenti. n . i 5 . p . 15 8 
Fontaneilx didum reprobatur. num.26-p.138 

Foriudicatm. 
Foriudicatus an poffit faceré teí lamentum. n . 2 . 

pag. 226 
Forum, 

Forrnn pupil l i deberaus attendere, non tutoris. 
num.34.pag.391 

Francm. 
Francus decif. 700. addncituiv & explicatur. fí.io. 

pag. 194 
Francus decif 421 .adducitur ad matcnam. n .25. 

pag.139 
Francus decif.j 18. adducitur, & explicatur. 11.9. 

pag.2io 
Francus decif % y extenditur. num. 8. pag.; i 

Frater. 
Frater, & foror an fuccedant in feudo nouo, n.S. 

pag.250 
Frater Patiuelis iure antiquo pr^fertur A mi tas i n 

feudis. num.2.pag.23 <? 
Frater an , & quando poíiit admitiere fororem ad 

fucceílionem, paraglum^c. 11.77^.358 
Frater, vei dotans quando paótumapponere poíi i t . 

num. jó .pag . 136 
Frms. 

Fraus qualiter dicatur in expeditione priuilegij. 
num. 1 ^.pag. 1 21 

Fraudis príefumptio qualiter fit euitanda. n.14. 
pag.314 

FruBm. 
Fiudus pr.xcepti an imputentur in bonis antiquiV, 

fi teftator id dicat. num.56 pag.354 
Frudlus fine volúntate teftatoris non imputantur 

in medietatera aliorura bonorum,&c. 11.57^.355 
Fruftus percepti non imputantur i n fortem in filiis 

primi grados. num.5 8.ibidem. 
Fruélus donationis contemplatione matrimoni) 

cuius fint Patris an filij. num.7.pag.286 
Frudus dicumur dedudis expenfis. n.31 .p.3 67 
Frudrus feudi communiter empti inter fraties, 

communicantur inter eofdera,. n .3 i .p . 3 67 
Frudus feudi á Tolo íeparati communicantur ínter 

focios. num.35.pag.j67 
Frudus qualiter de beantur ex contra ¿tu annullan-

do, pofitai^fione, & d o l o . num.9.pag. 180 
Frudus qualiter fint reftitutndi á dolofo, tk malar 

fidei poíTefifore. nnm. i o.pag. 18 1 
fruólus debito vakjre terapore colleólionis refti* 

tuuntur. n u m . i i.pag. 181 
Frudus 
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Frudus compeniantur cüm incereíredebi to á ven-
ditore. num.12.pag. 182 

Frudus retincntur quovfque non foluatur pre-
tium cum incerel íe , nce cadit mora ad reftitaen-
¿mxL num, 1 j . ib idem, 

Frndnura liquidatio an ñt facienda pro tempore 
coWeókionis, an pro tempore coníumptionis . 
ntim.z.pag. 178 

Fruóttium liquidatio ñt fecundura íEÍtimationem 
cuiuílibet anni tempore coiieótionis. 11.3 . ib id . 

Fruóhmm aBÍtífBiitio debetur íeeundum tempus 
collcclionis. nura.4.pag.i79 

Fruóluum liquidatio fit dedudis expenfis pro coU 
ledione eorundem. num^.ibidera. 

Fruólus an faciat luos , quos percepic quis percra-
ptainftantia. num.y.pag 18© 

Frutlus an teneatur emptor poíl publicationem i a 
caufa reftituere in indicio vindicationis3 in ludi
d o vero hypothecario poíl iudicium aíTiílentia. 
num. 1 i ' pag . iS j 

Frudus legitima á quo tempore debeatur. num.^. 
pag-74 _ . 

Fruólus paragij quando debeantur minor i .num.io . 
ibidem, 

Frudusan fequeílrentur in iudicio aíMentise. 11,5» 
pag.184 

Finólas in llquidatione ailiíieníiís qtialiter liqu!= 
dentar. num.y.pag. i 85 

Frudus cura mdioramentis compeniantur á bons 
íidei p o l i d i o re. nom. 3 .pag. 18 4 

Frudus dotisan patos 2 an íilij dotem accipientis., 
num.4.pag. 284 

Frudus dotis filio datas ipílus cteditoribus obl i 
gan tur , non patris. num.5.ibidem. 

Frudus feo di , foiiudicato Barón c 3 durante eius 
vita naturali > ad f ifcum non pertinent; de nn-
meris fcquentibus. num¿2j .pag.2 28 

Functátorei. 
Fundatores Montis íi pauci l i n t in prx íen t i polínnt 

Eeftaíi de prasterito Montis . n m i x j . pag.7 I 

Gratia, 
Gratía'conceíía Illuftriíí. D . Ricciuílo fuit ampfig-

ca ab eodem Papa Yrbano V 111- num.a„ 
pag. 29 

Gratia pragmática! .v^tima: qualker fueiit oDÍef-
«ata. num.y.pag. 2 

Gratia;,& priuiiegia circa feudormn íucceífioneras 
qua; fuerint. num.49.pag. 17 

Gratix 3 & pduilegia funt ad iiteram inteliigen-
díg. num.jo.pag. 18 

Gratia , & priuiiegia loquuntur in íucceííione.5 
non in pra ía t ione . nura.5 i.ibidem, 

Gratia de quibus fendis loquatur, & verba pon-
derantur ly quaíi anciquum. num.49.pag.2^f 

Gratias verba an admittant f i l i s proprias excluíio-
fionemad fauorem maícuii r tmctioris, niim.S» 
pag.2jcj 

Gratia: caufa finalis quac fit a & qualis. hura. 1 tí-, 
pag. 140 

Gratia conccíllo 3 & Confirmado 3 ac exequutoria-
tic quando fuer i t. num. 41. pag. 24 2 

Gratia an habeat locum in officiis , de quando, 
num.4i . ibidem. 

Gratia difpoíitio refeitur, num.^j.ibidera, 
Gratia , & pragmática pro Neapolitanis quid dif-

ponit. num.4.pag.2 47 
Gratis requiíita q ü a fint 9 & qualia. " nuni.jó 

ibidem. 
Gratiam pradidanl qü i expícauerint a & qaalitér. 

uum-i i .pag. 24b , • 

Grauari v íque ad val ore m feudi qüandb poffis 
quis i & qualiter» ñu ra, ¡7 «ibidem! 

Grauatus de reílittiendo quicquid fupererit. quan
do totum aiienet in frandera» num. 30. 
pag: 281 

H 

MiiYsdítM. 

Gabella, 

JT*} Ábella extinda íi reuiniícat | an culpa coníi-
V j f deretur. num. 2 1 .pag. 15 1 
Cabella fnerunt fublata, $c abolita per reuolutio-
nes Neapolitanas. ., num. 5 .pag.40 ^ 
Gabella noua 3 nouam formara coníl i tnunt , n . j , 

ibidem. 
Gabel!* quando, & qitaiiter fuerunt datás confi-

gnacariis. num. i o.pag. 40^ 
Gabella cur aflignata confignatariis. n.2 r .ibidem, 
Gabellarum exempíio non in caiu neceffitatis a & 

quando. num.2 2.ibidem. 
Garfia. 

Garfia dodus Hifpanus adducitur ad raateriara, 
num.y.pag. 184 

G enerales. 
Generales Ordinum políunt fibi fepulturr.rn elíge

le 3 dura moriuntur. num.2 í .pag.5 
Gcneralis dilpoíitio qualiter reflringacur per ípc-

cialtím. nuro.24,pag.í j 1 
Gemenfs. 

G:in 'eníis locus cap.xy. explicatur ad propofitura, 
num.i j . pag.511 

G e/ni flexor U-
Genuflcxoria honorífica i n Eccleliis datar la'ícis-

mim.i i .nag.4 j 
Genttí. 

Ge ñus per fpeciem quando, Se qualiter derogetur. 
num.l^.pag. 181 

jEreditas quid contineat s & qua Lina, n . j j ¡ 
pag.350 

Haredicas 3 qua ílat fub iadice3 an poffit renun-
ciari 3 & quando. num.86',pag. 5 60 

í^areditates concuirunt pro rata , de quando. ns^ 
Pag-5 2í> 

Hárediiaria, 
Hareditaria qualitas 3 qualiter' probétur in inre 

patronatús. num.E.pag. 2 18 
i/ares. 

Hares quando teneatur ad fadum defuudi s 8C 
quando non. num.S.pag.i j4 

Hares ad fideicommilíura vocatns 3 quatenus fa
d u m defundi teneatur habere ratura. nura.c), 

Hares debitóris an po íü t repudiare in praiudicium 
creditoris. nnm.59.pag.552 

Hares fanguinis venic tam cognatas, quamagim-
tus. nura.60. pag. 

Hares granatiisari poffit ante tempus reliituere i n 
praiudicium cieditorura iuorum. nára.SS, 

Hares non tenetur rebocare alienationem , íi aiie-
nafiet ex caufa necefiaria. nmn, 1 7.pag.2S¿ 

Hares cum beneficio inueníar i j , an teneatur fiare 
Colono teftátoris. num. iS.iísidem» 

Hares mafeulus, vel foemina qtíándo poffit gra
uari víque ad valorem feudi. num, 140 
pag. 240 ; 

H.xrcs iníl i tutus iri v f o f m d u , & grauatus pofl 
N N n z moc' 
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morcerrijan pofíit liquidare inftrumentum. n.14. 

Ha!íes infticutus in re certa, de grauatus, elt has-
res iñ totum. m1m.15 .ib1d. 

H^res p o t e í l , authoritate propria, pofíeílionem 
ingiedi j coque foitius ^ cum authoritate lud í -
cis incompetentis. num. 1 y.pag. z 31 

Hxtes voluncatem defunóti fequitm in cafu com-
modi , & incommodi. mim.y .pag . í^ 

D Ioleph hasres inftitutus, prasuio Decreto pras-
ambuii Cur is Terra; Marzani polIeíEonem ap-
prehendit bonorum h^reditaiioiom te íb tor is . 
ni im.ó.pag.231 

K^res ex peribna propria venit contra fadum de-
funóli. num.<j pag.ííz 

H^res an in luramento reprasfentec defundutn, 
num.y.ibidem. 

Hasres quando venit ex peribna propria non pne-
iudicatur á d e f n n d o . n u m X i b i d . 

H^ies in donatione faéla contemplatione certi 
matrimonij , venit ex perfona propria. num.9. 
pag.^ 5 

Hieres quando prasfiimatur pro herede fe geíTiíIe. 
nuin.íj.pag , 

H¿sres prasíumitur íi foiuat debita hereditaria. 
num.y .pag . ío 

Haeres foluens cum proteftatione non íibimet. 
num.S.ibidem. 
Fiiius an poílit legitimara acGeptare,& ha;redita-
tera Patris repudiare. num.^ .pag .óo 

Hasres eraptoris non poteíl; aííenatíonem feudi re-
uocare. . num. 1 j .pag. 120 

Ha res in feudo hereditario tenetur ad íol iuionem 
legatorum. num.43.pag. 14 i 

Heres in feudis quando teneatur ad inuentarium. 
& quid fi non faciat. num.44.ibidera. 

Hasrés tenetur habere ratum fadum defuní l i . 
num.S.pag.jg 

Hasres tenetur le ruare promiíTa per defundurm 
num.9.ibidem. 

luramentum de fund í an liget haeredem. num. 10. 
ibidem. 

H e res tenetur fe ruare iuramentum defundi, n. i 1. 
ibidem. 

i leres tenetur exonerare confeientiam defundi. 
num. 1 i.ibidem. 

Heres obligatur approbare, ex quo fentit com-
modum. num. 13.ibidem. 

H e res tenetur ad omnia feruanda, que defundn s 
difpofuit. nnra.14.ibid. 

Ha-res non poteíl pro parte adire 3 & pro parte re
pudiare, num.i i.pag.Cío 

Heres foluens legata fi feiat non deberé non repe-
t i t . num. i z . i b id . 

Heres foluens legatanon detrahit faicidiam , fecus 
íi protefteturm folucione. num.i j . i b i d . 

D.Andreas, alias D . Auguftinus Laudad inftituit 
fibi heredera D . lofeph Laudati , frarrem Ger-
manum , ac refpedu feudalium , etiam virtute 
gratie , concede per S. C . M . in ann,i6o$. $c 
i n eius defedum 3 D- Francifcum filium. num.4. 
pag.231 

Heres tenetur feruare fada fuorum anteceíFo-
rum. num. 2.pag.(3 2 

Heres fuccedit in honore a & onere defundi. 
num. 3. ibidem. 

Heres non fuccedic in iuribus naturalibus de
fund i . num.4.ibidem. 

fJirmdo. 
Hirundinis qualitatcs ex S. Ambroí io , n u r a ^ i 

pag.305> 

Hodie. 
Hodie con í t a t , hodie agaraus quando procedat. 

nura.58.pag.244 
Homo. 

Homo poteíl diuerfis relpedibus diuerfo iure & 
qualicate cenferi. num.40.pag. 352 

Honor, 
Honcris caufa femper defendenda. num. i , 

pag.170 
Honorificatioms. 

Honorificationes quibus modis fíeri pof l in t , 6c 
quaiiter. num.20.pag«45 

Hoípitalia. 
Hofpitalía an poílint ab Epifcopo viíitari. n.5 8. 

pag.38^ 
Hypotheca. 

Hypotheca facit re ra auocabilem in totnm 3 val in 
partera. nura.21.pag.78 

Hypotheca fpecialis quid operetur in doteanum.8 
pag.149 

I 

\ Identitai. 

Demitas rei 5 cenfuate quando prefumatur-
nura.2. pag . i^o 

Ignoramia. 
Ignorantia an í í tprubanda pro contranentione fi-

úi coramiíh. num. i z.pag.zSo 
Jmrnijfio. 

Immiíl io filie ab inceftato denegatur i n feudis, 
poli ta diipofitione fada fecundüm gratiam , & 
& quando. num.5 5.pag.24 j 

íramiflio denegatur fi in promptu doceat pars de 
fu o Iure. num.57.pag.244 

ImraiíTio cui competat filie, vel agnato iní t i tuto, 
num,5o.pag.2.43 

Imrmmitaí. 
Ira mu ni tas Eccleíiaílica an competat loco 3 de quo 

in prefenti. num.3.pag. 1 2 8 
Immunitas an competat loco fundato authoritate 

Epiícopi , & quid íi íit dirutus.num.4. ibidem, 
Immunitas an competat loco vbi habitarunt Pref-

by teri Congregati authoritate Epifcopi. num.5. 
pag.129 

Immunitas Eccleíiaílica an competat loco R e l i -
gioforum , in quo non íit Eccleíia. num.^, 
pag.129 

Immunitas Eccleíiaílica primario eíl conceíTa fauo-
re Rcorum. num.4.pag.3 10 

Immunitate Eccleíiaílica an priuentur qui poft 
mor te m reponuntur in Eccleíia. num.35. 
pag. 300 

Immunitas conceditur loco , qui íit in Dominio 
Eccleí ie . num.12.pag, 1 30 

Iramunitatem concedí loco contiguo Eccle í ie ,pro-
batur exemplis. num. 1 3.ibidem. 

Immunitas á quibus oneribus excufet. num.7. 
pag.402 

Jnfans. 
Infans in vtero an proíit patri ad iramunitatem 

confequendam. num. 2. pag. 401 
Jnhihitio, 

Inhibi t ioanre citationem fuper tenore in í l rumen-
t i quid eperetur. num.8.pag.193 

Inhibit ionis renunciado quaiiter procedat.num.9. 

Pag-l5>4 
Inhib i t io > & prohibitio quid íit in feudis , & 

quando. num.2 8.pag. 14 
Inhibi t io quid operetur in prefenti. nura. 15, 

pag. 194 
I n h i b í 
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Inhib i t io ante citationem quemeíFedum^operatur. 

num.io.pag.1^8 
Jmtium. 

Ini t ium contradus obligaiorius attenditur ü i Cle-
rico. num.i .pag.440 

Jniurlá. 
Iniuria verbalis qualiter lie repeiienda, n ^ . p . j 43 

Injignia. 
Infí^niaEDifcopaiia qua; fine. num.i .pag. 5 57 
Iníignia Pontihcalia non omniaeo modo fe ha-

bent. num.i . ibidem. 
Itiftantia, 

Inftantis f a d ^ pro paite Monafterij piures. n . j , 
p a g - i 7 i 

Inftitutie. 
Inf t i tmio maioratus an cenfeaíur faóta vigore l i 

cencia; , ea non expreíla. nura.a8.pag.241 
Inft i tut io D . Andreas in perfonam D . lo íephi jnon 

fuic gratuitas fed debita. num.(í0.pag.257 
Infirumsníurn, 

Inftrumentum quod non habuit eíFeótum quid 
operetnr. num. 1 j .pag . 1 99 

I n í h n m e n t u m produélum quando videatur ad aliua 
enunciatum. num. ly.pag. i 94 

Iní lramencnm filij fauore an poííic l iquidan, 
num. 1 S.ibidem. 

Inlkumentumad hoc , vt poíTec liquidari qualiter 
reaílnraí debet. num, 1 9.ibidem. 

Infttumentum quando liquidatur per ordinem ad 
aiiud inlbumemum. num. zo.ibicl, 

Inftrumentum reafluinidebet in forma publica, & 
qualiter* n u m . ü .pag. 1 95 

In í t rument i liquidatio an Hat, íi mutatio monets 
intercedac ^ & qualiter. num.i .pag .44á 

Inftrumentum infoiidum liquidatur contra dúos 
correos. num. 1 .pag,429 

Inftrumentum quid fí non faciat mencionem hcere-
dis. num. i . i b id . 

Inftiumentum an liquidari poílit mortuo creditore, 
& num.$. quando ftipulacio praelumicur realis. 
num. j . p a g ^ i g 

Inftrumenta cenlus plura adducnntur, n.S.p.i8S 
Inftrumenti pr^fencatio quando poíTic fieri per 

vnura ex ftipulantibus. num. 1 j .pag.446 
Inftrumentum non debet alia afta-ere. n.z.p, 1 96" 
Inftrumentum príefentatum íine proteftatione qua

liter íupponat acceptationem. num. \ 6 . p. 1 94 
Inítrnmenci liquidatio , & quibus-f ín t , & an ab 

adieéto, & quid íic adiedlus. num.S.pag^Zj 
Inftmmentura ftipulatur in die feftiua cum licen-

t iaVicar i j . num. 1 S.pag.ioo 
Inftruraentum pro faciliori exaclione quid opere-

tur, num. 14. pag. 199 
Inftrumenti emancipationis forma qualis íit. n.io. 

pag.» 88 
Inftrumenti liquidatio non procedit abfqoe per-

iurio. num. 17.pag.200 

ínterefle damni emergentis & lucri cefíantis de-
beri tam priuatis perfonis , qoám folitis nego-
tiari , orani iure probatur. num. i.pag.403 

Jure Ciuiíi probatur. num.-j.ibjdem. 
Iure Canónico . num.4.ibidem. 

ld í |ue in ómnibus contradibns. num.5.pag.409 
Idque etiam generali confuetudine totius orbis. 
num.ó. ib idem. 

Intereífe lucri celfintis 3 Se damni emergentis pa-
cifei poteft á principio in folito negotiari. 11.7. 
ibidem. 

Quod arapliatur etiam fecundum Theologos.n.8. 
pag.410. 

Incerfte prasdiclum pofTe pacifei iudicant T r i -

bunanalia. numro 10. ibu 
Intereífe hoc pacifei poífe a principio D odores 

deRegn. tradiderunc. num-u- ib id , 
Intereífe incertum qualiter dici poífit. n . i 4 - p . 4 l i 
Intereífe probatio qualis eífe debeat. n . i 5 .ibidem. 
Intereífe verofimile quale fit3 &: quomodo probé-

tur. num.iíí . ibid; 
Intereífe alterius intereífe , an & quando de-

beatur. numero 17. pagina4I4 
Intereífe á principio taxatum in Regno vltimis 

fententiis fuit pradicatura. num.» 8-ibidem. 
Intereífe medietatis precij quo emptum eft feudum 

ad quam rationem debeatur f ra t r i , vel focio, íi 
erac commune. num.56,pag.3 7 i 

Intereífe non poífe pacifei á principio qui dixerinE 
Doó^ores. num. 1 ^-pag^ 11 

Intereífe lucri ceflantis eft, v t pecunia íit de ft i na
ta negotiationi. num.4.pag.2Q^ 

Intereífe lucri ceífantis debetur ratione raor^:, & 
qualiter in Regno. hum.5 .ibidemo 

Interefte non debetur , niíí probata deftinatione 
pecunias ad lucrum. num.6.pag.210 

Intereífe an debeatur ob vitalit ium non íolutura 
moniaiibus. num. 1 i . i b i d . 

Intereífe liquidandum qualiter explicetur, num3i4„ 
p a g . i i i ,. 

Intereífe liquidandura qualiter liquidetur dato tefe 
mino. num. 1 5 .ibidenio 

Intereífe liqnidandum interdúm liquidatur in n i -
hi lum. num. 1^.ibidem, 

Intereííe femper debetur mercaloribus, num. 2o3 
pag.414 

Intereííe non eget alia probatione in Ciuitatibus 
infignioribus 3 & hoc etiam ex Rota Romana 
habetnf. num. i 3 -pag. 2 1 G 

Intereífe excdliuum ínter Mercatores , quando d i -
catur. • ¿. num,2 4.ibideim 

Intcrprettitio. 
Interpretado feriptnra; qualiter íít facienda.num48, 

pag 72 
Interpretado fiiciendaa iudice3 qualis eífe debeat» 

num.9.ibidem. 
Interpretat ió , de qua in praefenti , qualiter fieri 

debeat. nom. l o d b i d . 
Interpretado legum fícri debet fecundum intel-

ledumanimas foiorabilera, num.2 3 . pag. 5 49 
Introiius dótales an poffinc reftitui dimiauti.n. 1 l l 

pag. 147 
Inuentarlum. 

Inuentarium feparationem inducit iarinm, & ad io -
num. num. 15. pag 5§ 

ínuentarij omiílio príeiudicac in onere legitimas ac-
ceptato. . num. 2 6, pag. 67 

Inuerijirnilitudo, 
Inueriíimilitudo qualiter pro be tur qualis, & quo-

tuplex. 1111111,2 1.pag, 2^4 
Inueriíimilitudo non eft attendenda. n. 34.pag. 5 | 

Inutilü. 
Inutilis fadus vt non dicatur, qualiter fatis eft, v t 

opereiur. nurn. 2 5.pag.ó j 
Index. 

Iu 'ex Ecclenafticus , vel laícus poteft aliquem in 
loco immunitatis reponere adeuitanda fcandala» 
num.8. pag, 511 

ludicis arbitrio polfcííio eft , an ekceptio requirat 
altiorem indaginem, nnm. 6. pag. i 51 

Index íecularis poterit puniré Ciericum ex faculta-
te l i l i áSummo Pontífice conceífa, vel íi Eccle-
íiafticus fe negligentem oftenderec in i l lo pu
niendo, num.i 4^9^.589 

ludex la'ícus poteft puniré Ciericum aíportantem 
arma. num. 15.ibidem. 

iudt:xr 
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Index la'ícus poteft puniré etiam Clericnm pro-

pter orFcnfamRegii^Officiaiibus faclam, 11.16". 

ibidem. , < r • c 
Index Hccleííallicus qira ludcx, an l i t inferior iu -

1 dice reculan. nnm.27.pag.4co 
ludex fu per petitorio pronunciare debet fadis íu-

per eo pertnrbationibns. num.^.pag. iyo 
ludex an , <̂  quando teneatur de exceptione co-

gnofeere. num. 19.pag.i Ó7 
ludex pKtfcitur , qui proeedit p i íE i ien iendo . n.3. 

pag, j 28 
Index non poteft Ecclefiaílicus inhibere iudici & 

créditori quod non procedant ad executionem 
inftrumenti. num.9 .pag.419 

ludex dciinquens in officio qualiteu pumatur. 11.2, 
pag-573 

ludex neqnic faicem immittere in .meíTem alienara, 
num. 1 r-pag-597 

ludices deiegati de caufis fummariis folura agunt. 
num. 4. pag. 3 28 

ludex Ecclcfiafticns contra la'ícü non poteft agere 
pro edificio fado ad íeraulationem. n, 14 p. 172. 

ludice uecufato ab altcrvtro ex corréis poteft con
tra aherum indicar i . num. ic.pag. j 97 

Indices non tenentur indicare fecundum í extum 
in l . qui autem 6. ff. (¡ua in fraud. creditonm. 
num.22.pag.548 

Index Ecclefiafticus , eft competens pro executio-
ne legatorum pioniro. n u m . ¡ 9.pag.399 

ludex carens iurifdidione peccat mortaliter l i in 
dicare voluerit. num.7.pag. 14 

ludex Ecclefiafticus 3.111 quiadignior fe cu lar i , tra
bar ad fe faícularem, num 25.pag. 3 99 

Indicinm cum vfnfruclnario an valeat, an ándito 
ptopriecario. num,7.pag.43 j 

ludicium pr^indiciale quando dicatur , & quando 
teiminecur. nuro.25.pag.16S 

I n indicio non admittitut: defedns refpiciens pro-
prictatem. num. ¡ 8.pag.42 j 

Indicio reclamationis pendente , an poílint opponi 
• nullitates , & q u « . nura .6 .pag. í 65 

luramentim. 
Inramentnm quando ceníetnr prxftitum híEredi in 

ftipnlatione. nnm,5).pag.4 3 1 
Inramentum an fit pu-eftandum de facie ad faciera 

pro liquidacione. num.io.ibidem. 
Inramentum an fu perfórale ex parte iurantis, 8¿ 

qnaliter. num.11 .ibidem. 
Inramentum, an & quando qnis teneatur obfec-

uare obinopiam facuitatnru. num. 1 2.ibidem. 
Inramentum prasftitum á Clerico per notonum 

regium an ficiat eura peiinrura. n . i 3 .pag.43 2 
Inramentum quid operetur in cafu noftro , & 

quando. num.2 i.pag.4i8 
Inramentum quid operetur in prasfenti.n. 14 p. 15; 
Inramentum habet v i m claufulae derogatiua; n.3. 

pag 58 
luramentnm non refertur ad incógnita , & igno-

rata. n u m ^ . p a g . j 2 
JurifdiBio. 

lu r i fd id io in Rege femper eft in habito, nura.7. 
pag.84 

fus. 
Ins fnndacur in vno atque altero contraetns mu-

tni . num. 1 .pag.4 1 8 
lure Longobardorum Parentum nomine veniunt 

Coliaterales. num. 1 3.pag. 2 27 
lure proprio , & aperto venire quid fit in feudis. 

num. 1 9.pag.240 
inr i communi forindicato qnis fucedat. n. ?.p.2Z6-
Ins congrui quaiuer pcocedat in regno. num.óo. 

pag,19 - v 

Ins luendí toü i t omnes hypothecas. num.S.p. 315 
Inrisgradus quotupiex. num.8.pag-4i 
Ins Epiícopi eft m mutenendum. num.5.ibidem. 
N o n poteft per confeflionera partiura prohibita-

r u m a i i q u i d deduci contra rus. num. 11.pag.4 20 
Inípatronatus i n dubio pr íEÍumicur haerdicariuni. 

num, n 5.pag.i20 
Inípatronatus triplex h^rditarium^ gentilitiumJ&: 

mixtum. num, 16.ibidem. 
lufpatronatus íí donetur á Rege an requiratur af-

fenfus Apoftolieus. num.17.pag.211 
Regium exequátur quando denegandum. n . i S . 

ibidem, 
lufpatronatus concelíum pluribns cum Titioj , 

vnam vocem liabebic Tit ius . num. 11.pag-172. 
lufpatronatus pertinens ad Collegium3& Petrum, 

qnaliter fpeóke t , & quomodo.num. 2 2 .pag. 17 5 
lufpatronatus , de quo agitur an fie Gent i l i t ium, 

an haereditaiium. num.7.pag.2 18 
lurifpatronatus qnafi pnflcíTio qnaliter acquiratur 

& quando. num. 1 .pag.217 
In i 11 re patronatus enr i n t r o d u d í E fint Bulla;, & 

piíefentationes. num.i 3 .pag.120 
luftitiati . 

Inftitiati quanto tempore debent cfte in pat íbulo. 
num. 3 1 .pag.300 

luftit iati vbi fepeiiendi fint. num.3 2.pag.300 
lüftuá. 

Inílus in dubioqui í ibe t asftimatur. num.23.p.59.9 

L 

L<tfío. 

L&C\Q in tranfadione pro quo tempore coní í -
deretur. num. 13. pag. 26 2 

Lasfio in tranfadione quando, & qnaliter poffit 
coníiderari. num.12.pag.2^1 

Latcm. 
La'ícus de Collegio in Ecclefia eredo qualiter 

conueniatur. num.36.pag.3 83-
Laicorum cura poteft ftare enm vifitatione Epi í -

coporum num.5 5.pag39 { 
Laíci Magiftri coram quo Judice cenneniuntur ad 

mercedem Pra^dicatoris. num.27,pag.381 
Laíci an fine capaces penfionis a & quando. n . i i * 

pag.439 
Laudemium. 

Landemium non debetur ex contradu nullo. n.14. 
pag.289 

Laudemium non debetur ex venditione neceífaria. 
num. 15.ibidem. 

Laudemium promilfum voluntarle , non obligat., íi 
non debetur, num.8.pag-295 

Landemium cur debeatur. num.4.pag.292 
Laudemium exadnm neceiíario n o n debetur.n.i 8 

& 19.pag 295 
Laudemia pretéri ta an , & quando debeantur. 

num. 16. pag.2 94 
& an conenrrat in priefenti, 

num.4.pag. i 0 3 
6¿ qualiter lequaiur fundí 

num.9. pag.29 3 
num. 1 2-ibidem. 

Legatarim, 
Legitarius annunscogstur per annos recipere, & 

vnicum eft pro primo annoj pro aliis vero con
diciónale. * num. f 1.pag.95 

Legatarius cafu quo cogitur accipere corpus pro 
annua penfione, debent etiam íolui expenfa pro 
f u d i bus coiiigendis num.9.pag.93 

Legatarius cenetur foluere onera intrinfeca reí le-
2ac«4 

Laudemtum quid fie 
an vero tertiatim, 

Laudemi) foluejo an 
poííeirorem. 

Laudemium quid fit. 



R e r u m & V e r b o r u m . 
gatíE 3 fe mi tutes ib i exigentes pati 3 collcc'las, 
& Canopes foluere , &c, num.i .pag.yfí 

Legatarius teneínr ad onera realia ^ & mixta fupec 
re legaca. num.i . ibidem. 

Legatarios annnos poteft a ge re de iure furure cnm 
iure praefenti. num. i i í . pag .y^ 

Legatario non debetur euiélio pro iegato.num.i i , 
pag.i6z 

Legatarios annux pr^ftationis cogitar accipere 
corpns, iiue proprietatem. nura. i .pag.^ i 

Legatarius ex a:qui cate eompclli poteft ab haerede 
recipere congrnara proprietatem. nnma.pag.91 

Legatarios incapax cogí tur recipere extimatio-
nera reí legato. nam. 5 .ibidtra. 

Legatarios teneturpad ieruitutes adulas, & paííi-
uas rei iegac.r. nmn.S.pag.yíí 

Legatarios ad pias canias non tcnetor de a;qokate 
ípinere ccníum fuper re légala exií leiuem. n.9. 
ibidem. 

Legatnm rei aliena: Iure Canónico , & squitate 
c i u i l i , 8c Canónica valec, &C quando. num.iOc 
ibidem. 

Lcgacora ad pias caofaSjveí fací ora confanguineis^ 
aut valdc amicis arquipoljenc, nura. 11 pag.77 

Legacum relitíium Ecciefíís enmaliquo enere reij 
iüud onns íolui'.ur ab hxrede 3 non á legatario. 
nura.i 2.ibidem. 

Legatarius eíl magis dilemas in re legata ¿ quam 
tere*. num.i ^.ibidem¿ 

Lega'taiius fundi non tenetur ad cenfum íoiuen-
!'; ¿V'" fuper ilio fundo. .111011.14.ibidem. 
Legatarius non redimir rem legatam ab oncrc, íed 

iisres. num.i j Jbidem. 
. Legatum. 

Legatum Ln mi ñus foiemni teí lamento fadur í i , íi 
íoluator , non reperitur. nutn.3 i.pag.2 66" 

Legatum pro dote qnandonam debeatur, & quan
do tranfmkcatur. num^.pag . j 17 

Legatum relidora Clerico, Ci fíat Sacerdos , aii 
cranfmictatur, íi per cafum 3 non fiac Sacerdos. 
num. r i.png. ^ r 7 -

Legatum reli<5fcum iub conditioíie non feriiper eft 
condiciónale. num, 1 i . ib idemí 

Lrgátum pro dote quando íit purum 3 & quando 
condiciónale. num. 1 ^.pag. 3 j 8 

Legatum eiuídem, in benefícium D. loannx íilix: 
cura prohibitionealiud petendi. í iuni . j . 

Legatum fa¿itím3 etiam non exprcíTa gratia valet. 
num. 19, pag. 141 

Legatum pío fe, 8c íiíeredibus fuis quando vadat 
ad heredes, num.^.pag,^ 17 

Lagatura ei in fpecie demonftrat} non taxat. n ; i | . 
pag. 16 í 

Legatum quomodo , & qoaiiter diminoatur, & 
vt ium co diminuto diminualur onus, & nume-
ris feqnencibus. num. 19,pag. 165 

Legatum non eíl condiciónale . & quando iiece 
tale viJeatur. num; 1.pag. j 16 

Legatum fundi vna cum ómnibus inri bus fuis, &c« 
craasfeit onus foluendi cenfum ad iegatanura. 
nura. i 2. pag.7 9 

Legatanura non tone t i ad cenfum rei legata: regu-
gulariter procédic. num.2 5 .ibidem. 

Ampiiatur íi fíat legatum peiToníe coniuu¿te3vei ' 
valdc amico. num.24.ibidem. 

Legactím annoum debetur in principio anni.n. 12. 
Pag-.9 5 

legatum in perpsruum relíela n Eccleííae' durat 
vltra centum aunos. num. 1 o.ibidem. 

Legatum annuom debetur iñ principio amii, 
nifi fíe reiidnra ex cerco corporé , quia tune 

hiCaponi Difcept, torenf. Tom.K* 

debetur t e m p o r e r e c o 11 e ¿1 i o n I . num. 1 5 -

Pag-5>4 
Legati anmii cedit dies ab initio, num.. 15 

Legatum fjclum fub conditione pluiibus , an a» 
vnoquoque poceric pro parce adimpleii condino 
ad confequendum legatum. num. i7-pag. O'* 

Legatum qualiter recipiat in te rpre ta t ionenMi . zó» 

Legatarios pix cáufe non tenetur ad cenfum luper 
re legaca impofitum. nura.27.ibidem-

Legatarius non tenetur ad onera quando eíTet darn-
nofum legatum. num.iS.ibidem. 

Legatum quando dicatar in propiietatc, & quan
do in vfufrodu. num. i7.pag.16* 

Legatum faólum difpoÍjciiieí& non taxatiné quan
do dicatur. numaS.pag. i ^ j 

Legitimé. 
Legitima eft ios vn iucr ía le , & vocatur quota has-

reditatis. num. ".pag.74 
Legi t ima onus an poíiic tranfmitd ad heredes 

quoad ius reciieiendi. num-5 1 -pag-5 5,4 
Legitimae onus á quibus poíEt impugnan.num. j 2,= 

ibidem. 
Legit ima onus reiici poteft á folo filio- num.5 | i 

ibidem. 
Legi t ima onusquaíicer detrahatór ipfo inre.n.-j4« 

i^idemi ^ • t S , \ i 
L e g i t i m é onus quando valeát^ & quando r e i i m -

tur. iium.44-Pag^3 i 
Legitima non poteft grauari, vel minui» nura-16. 

Legitima eft quota héredi ta t i s , Éc qüo mre.ii. i o á . 
pag.íío ^ 

Legitima cura enere aecepíata an poffit refpui | 
f i l io . nura. 19.pag.ó<í 

L .g i t imá quando poffit af i l io repudiari in p r^ in -
dicium credicorum. num.48.pag.55 3 

Legitima an venia i; in reciproco ívieicommulc-
n u m . í ^ . p a g 6'7 

Legitimara pecendo ius traníit ad hanedern s lea 
non ius irapugn indi onus appofitmn in legi* 
timaj iiüm.2 4.ibidciT5 

¿ e x . 
Lex generaíiter loqucns, gerteralitet eft in te l l i -

genda. num. 3 T.pag.z 5 5 
Lex imitilisí & fruftratoria aut difpofitio n i h i l 

operatur. rtuEl 21.pag. 6 1 
Lex in iuí lanon eft j neclegis nomen habeie d i -

citur. num.24.pag.549 
Legos de iure iorando in litera an habeanc locura 

contra Ecckfíafticos. núm. 2.7.pag. 590 
Legis rcíiftentia quando noccac j & quando non* 

6c numerisfeqq. & c . n t í m . i í . i l . , pag.z5<í 
Leges permictentes filium exheredan ob caufams 

validas , & fanebs elle, num. 1 i .pag. 5 í 1 
Legis forma quaiis fie} 8c qualiter eonfideretur | 
" Legiflatore. num.i5.pag.i98 

Lihcr. 
Líber Gubeniatoriiim , 6c Magií lrofnm plenam 
f facit fldcra & quando, num. 14.pag. 1 7 í 

Liber viíitationis plenara fidein facit. num.15»' 
ibidem. 

Libertos s vel eios ha-res quando teneattír ad íu-
crum aeqoirendum ? & c . num.67.pag-5 5^ 

Licjiticiilio,: 
Liquidatic ínf tn iment i an fie caufa cnminalis ob 

perinriura incurfom. num. i í-P\g 4 45 
Liquidatio áñ impediatur ex in/lrumento procura-
" toas. n u m i j . p a g . ^ ^ 

Liquidatio inftrumenti , & contradus reíciíJio 
aiuiiter uroponi poffit. num.3.pag.444 

O O o L iqu í 



índex 
Liqnidatio infhnmenti an impediatur ob litis pen-

dentiam. num.4.pag.444 
Liquidado infh'umenti impeditür ex nullicarecon-

traélus. _ n11m 4.pag.187 
Liquidado Inftrumenti fít vía Ritus 1 66. n u m . i , 

pag. 4 4 1 
Liquidatio Inftrumenti fit á Indice ciui l i tantura. 

num. 5 . ibidem. 
Uquidationis ada qualia. num.^ .pag. 1 90 
Liquidado I n í h u m e m i qnaliter fíat nunc in praxi. 

num.6 pag.442 
Liquidado I n í h u m e d fit ad formam RitusM.C-V-

nuni. 1. pag, 1 86 
Liquidan non poteft .contraélus qu i non valet. 

nnm.i.pag. 1S6. 
Liquidatio Inftrumenti opponitur ex nullitare 

contrados. num. 3 .pag. 187 
Liquidatio inftrumenti actio an fit criminalis , an 

ciuilis. num.6.pag.480 
Liquidatio inftrumenti non impcditur per exce-

ptiones 3 & quando , &cc. num. 1 ó,pag445 
Liquidationis Inftrumenti caufa an íic críminalis. 

n u m . i . pag.441 
Litera. 

Literíe RegiíB pto repndiatione in príeiudicium 
creditorum s quomodó in Gallia exprimuntur. 
nnm .70-pag .557 

Litterae ad hoc propofitum a Iducitur. num.29. 
pag.45 

Liíterarum copia S. C. M . num.5 í .pag, 3 § 7 
L i t ü . 

L i t i s pendentia an impediat liquidationem inftru
menti. num. 5.pag.445 

Litis pendentia in Regno non imprdit liquidatio
nem. num.íí ibidem. 

Locm. 
Locus non dicitur Ecciefiafticus ni conftrudns líe 

auchoi-itate EpUcopi. num. 1 9.pag. 3 89 
Locus íicét éxtruótus á Clencoa íi abfque autho-

ritate Epifcopi a ptofanus eft. nom.zo. 
ib idem. 

Locus abfque Epifcopi authoritate conftrudns,ne 
pius quidem dici poteft nift quatenus oppona-
tur impío. nom. 11 .ibidem. 

Locus contiguus EcclefiíE gaudet communitate, & 
quando. nnm. i i .pag . 1 29 

Locus > i n quo Religiofi fu tic deftinati , vel ha-
bitant gaudent immunitate. niim.7.ibidem. 

Locus Religioíus dicitur etiam i l k 3 in quo ha-
bltant Cierici cum authoritate Epifcopi.num.8. 
ibidem. 

Loca pia dicumur etiam ereda fine authoritate 
Epifcopi. num.jz . pag.5 85 

Loca ere¿la per la'icos in eorumcaulis dignofeunt 
iudices la'icos, ni authoritate Epifcopi ereóta 
íint. num. 48. pag. 5 9 3 

Loca ereéta per la'icos etiam authoritate Epifcopi 
agnofeune laicos tanquam eorum iudices in 
temporahbns 3 íicque decifum. num.49. 
ibidem. 

Loca erecta authoritate Epifcopi poíínnt ab eo-
dem vi litan. num. 5 o. ibidem. 

M 

Aíacedonianl. 

Acedoniani exceptio an , & quando poffic 
opponi in confeientia. num.6.pag.^4g-

M. C. V . cft Index competens pr^ambulorum, 
qaoadbona fendalia. num. 1 ^.pag.^^^ 

n Jtédgiftri. 
Magiftri Ecclcfias Parcecialis an fiant fine Pa

ra; co. num. 2.pag.i7 r 
Afainardiu. 

Ma'nardi oppoíitiones qualiter prxtcndantur eua-
cuari á parte. nnm.9.pag.29 

Mainardo noluifte Ricciullum aliquid relinquere, 
qualiter probetur. num. 16.pag.30 

Mainardi a í fedio qualis fuerit erga Ricciullum, 
num. 21 .ibidem 

^faioratus. 
Maioratnm S. C. declaranit,, in anuo 16 26. fpe-

ótare ad D. Andream, fíhurn D . Francifci , e i-
que conccííit facuítatem adminiftrandi , ' p r s -
ftita caucione, ob defeótum setatis. num.5 4. 
pag.Z57 

Idem D-Andreas exhibuic computafex annorum, 
qníe nunquam fucruntdifcu'ia, fed ex üs appa-
rec, debicor : Debicumque poftea cumulauic 3 & 
auxit per adminiftrationem aliorum qu inqué 
annorum. num.5 5. ibidem. 
Idem D . Andreas in auno 1629. emic Terram 
Marzani 5 Quanam pecunia 3 de quanti ? n.5 6. 
ibidem. 
Idem ftipulatus fuit}eodem anno, inftrnmentum 
recognitionis , cum Curatore, deputato per 
S.C.futuris fucceííbribus i nd . Maiorata. 11.57. 
ibidem. 
AíFeruntur declarationes fpeciales , fadas per 
D.Andream in d.Inftrumcnto 3 quod fuit etiam 
roboratum Regio aííenfu. num.5 S.ibid, 
Idem D.Audreascbtinuitliberationes quantita-
tum^quas erogauerat de proprio3 infra maiorera 
fummam pretij d. Terra?, licét cum diffi ultate, 

f, cum ipfe aliundeelfec debitor. num .59 . ibid. 
D.Auguft.LaudadSeniorjinftituicin ann.i 585. 
Maioramm perpetuum, exprefsé foeminarura 
excluííuum. num. 5 3-ibidem. 
Recenfentur condiciones, eidemMaioratuiap-
pofit^. num. 5 3.ibidem. 

Aíalmn. 
Malum intrinfece quando aliquiddicatur3& quan

do non, num. 12.pag.341 
Mandamm, 

Mandatum in rem propnam , an habeat v i m cef-
ííonis. numj .pag . ioo 

Mandatum fauore vtriufque non excludit pericu-
lum nominis ceíli á cedente. num.6.ibidem. 

Mandatum cum claulula in rem propriam 3 an ha
beat vim folutionis. num .7 . ibid. 

Mandatum exequutiuum , an poílit relaxari contra 
Capellanum Melitenfem ob obligacionem fa-
¿lam in forma Cameras per eundem Regularem, 
ñeque contra Cemmendatariura 3 vel alium fu-
periorem num. 15.pag. 15 

Mandatum ad exigendumlnon eft ceffio. num.2. 

Pag-99 
Doctores adducnntur, qui dicunt mandatum i n 
rem propriam habere van folutionis. num.8. . 
pag. 100 

Manut entio. 
Manutentio eledis in adminiftratione qualiter 

concedenda. num. 2 9. pag. 174 
Manutentio eledionis quando 3 & qualiter de-

tur, num. 3 o.ibidem, 
MéiYcimpu. 

Marciahus affertur pro hac opinione quod ve-
niant. i i u a i ^ . p a g . j z á 

A í a ñ t m d a . 
Mar «tanda quo tempore, vt poílit de dote difpo-

nere. num.4. pag.71 



T i i m 

Maricus an poílit repudiare lucmm dotis mariti in 
príEiudiciumcreditorum. nnm.S0.pag.55 9 

Maritus in doce an teneacur de dolo 3 laca culpa, 
dcc. num. 1 z.pag. 147 

Mafculinum, 
Mafculinum , an & quando concipiat foemininum. 

nnm. ¿o .pag,3c5 
Mafcuü íub vocabulofceminarum , an & quando 

venianr. nnm. 2 i-pag. 30(3 
Mafcuü in feudis qualicer pr^ferantur feminis 

num.4.pag.2 3c? 
Mater. 

Mater íuccedic , niíi íilius prsmoiiatnr. num.^. 
p a g . i 5 Í 

Mariis 3 lk fílij inasqualis eft fncceffio. num.7 . 
ibidem. 

Macri datur immunicas cum filiis vinens poft mor-
tem pacris. num.5 .pag.401 

Mediste. 
Medietas príEfentantium quando lociam Kabeat, 

num.p.pag.i 1S 
Meliorationes. 

Meliorationes excompucancnr cum fruólilíus mala 
fide percepcis á poíícllore. num.a.pag. 184 

Aíernoriale. 
Memoriale pro reaílumptione i n formam l ibel l i 

quidoperctur» nuhi.2op..a. 
Jl4ercator. 

Mercator;>& ncgotiacor qualicer dirferanc incer fe. 
num.¿ i .pag.4i5 

Milites^ 
Milices íefu Cliriíli iicec vxoraíi , funt capaces 

penfíoríis. num. r 3. pag.4 •? 9 
Milices Il ierofolymlíáni in vificacione quando 

puniancur ab ordinariis , ¡k quando non.num.(í . 
pag.z4 

Milices Hierofolymicani non poíTunt difponere, 
vel ceílari , & qnalicer. rium.13.pag.25 

Milices teítancur iure mil i tar i , & eciam qui cura 
/Cis íunr. num^.pag j 

Minar . 
Minor , raaior faótns, qualirer teneatur racificare 

fociecacem inicain cum Paeie, ücec nullicer fuif-
fetinitá. n u r a . i j . p a g . j í ^ 

Minor cancum eft, qni poteíl dicere de. iniüicate 
fui concraóbus, non i í í u i s , qui concraxic ciim 
minore. num.24.ibid. 

Mitra. 
Mitra non eíl í¡ gnum iuriidiótionis, n.15 .p. j 39 

M o d w . 
Modns , vel condicío adieóta ad fanorera legacarij, 

h c \ i aótnm puruín. num.S.pag.j 17 
Mceniana. 

Mceniana diíFerunt á feneftris, num.i 9.pag.275 
Moltnn. 

Molina afFertur de contradlibus pro noftra opinio-
ne, num.7.pag.2 2 3 

Mol ina adducicmr, & pundualicer. nnm. 1 5. 

Monachui; 
MonachiiSjVel Moir.ales, videre ex feneftris, non 

eft de genere prohibicorum , nec a&us peccami-
nofus. num. 16, pag. i 

Monachorum afped;us qualis prohibeatur. n . 2 y ; 
pag. 505. 

Monafterium an poííic impediré vicinos ne fabrí-
cenc pofica via inccrmedia. num.¿ . 

Monafterium impedic vicinos £Edihcare,quando i d 
'fieret ad aemnlacionem. mira, j.p.ig.,177 

IiiLCaporñ Difcept. forevf. Tom. F . 

ero oru m. 
Monafterij partes qnales fuerint. 

pag. 528 
Monafterium SanóH Laurencij Ciuitatis Aueifse 

confequitur pro taudemio tertiaLiam. n u m . i . 
pag. 108 

Monafterij prs tení ío . nuimj .pag. iS/ 
Monafterij conuenti raciones aíferuntur. n.4.ibidB 

Adomtarum. 
Monetarum mutatio qualicer fa¿la0 nuí i ] .4 . .p .44^ 

jMoniales. 
Moni ales qnaliter poflint habefc feneftras ad l u 

men ingrediendum. num.40.pag.i74 
Monial ium Monafteria qualiter íinc asdiíicanda.áí: 

vb i . num.i i .pag.27^ 
Moniales qualiter habere debeaíit feneftras. n.2.7, 

pag. 5 0 0 

Monialium nomine non veniunc Monach í . n . i ^ -

M o m i o . 
Monicio non eft condicio fine qua fori primle-

ginm non perdirur. num. j ^ . p a g . ^ o 
Monicio requiricur tancum , cum exercentur i l l í -

cica. num.5.pag. 3 88 
Monicio operatur vt Clericus in perfona pnnni 

poílic. num.í í . ibideiTi , 
Monictonon reqni r icur iCnm Clericus non exercet 

illicica3íiccc abfque monitione for i priuileghini 
perdat, nun^. ib idem, 

Momtorium, 
Monitorium afííxum in domo an arguat non eíTe 

locumpium, num. 15. pag. 150 
Mons. 

Mons fundatus nbfque Epifcopi auclioritafe a 8c 
bonis fecnlarium , procuidubio EcclefiafticuS 
dici nequic. num.25.pag. 19b 

Mora, 
Mora irregularis quando currat contra maiorera, 

num. 11.pag.74 
Mora dotis non ioíurasr, vel vitálidj an producat 

intereííe. num.i i.pag.2 10 
Mora poft cafum quando concrahacur. num, 1 o» 

pag.144 
N M o r i , Mor* , Mor tu i . 

Mors ílluftriílimi Archicpiícopi Riccíulli narra-
cur. 111101.48,pag. 54 

Moriari dicacur in duello qui raoricur ex era iilnd3 
& quando. num. 14.pag. 29^ 

Mortui in duello príuantut fepnltura Eccíeíiaftica, 
num. 5.pag. 2 95 

Jlíotiumi. 
Motiuura de anno 1631. afrertur,quod dediccau-

famedi6l-o. num.2.pag.424 
Mociuum parcis aduerme proponitur num.4» 

pag.415 
Mulier. 

Mulier contrahens concra formam ftacuti, peccat 
morra!icer, & quando. num.5 .pag. ^ 4 ^ 

Mulier difponens contra formam p a d í an valeac, 
num. i7 .& 18.pag.1 56 

Áíutatio. 
Mutatio rurfus, qualicer faciat bona mmari.n- 14^ 

pag.74. & fequentibus. 

N 

NefQtes, 

"^l T E potes vijjis parentibus , nulliim ius ha-
i 11 bent in hasreditate Aui , ñeque i n nu

mero (uorum haeredum reponuntur. num.2.8n 
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Nepotum malenolentia erga Patrunm , vel Auun-
culum qualúer probecur.num.18. & i 9 . p a g . 3 o 

Nepotis fobmgreflio in locum pacris , vel matris, 
nuiTi.5. pag.i 50 

Norninatio. 
Nominatio Clerici an probet Clei icaíum fí fie á 

Papa. num.x 4.pag.4j4 
Nominatio in officio quotuplex fie, & quando 

ius tribuat nominato. num.i z.pag. 17 1 
Hominaiio asquipoilec e l ed ion i , quando i l i i t i i -

buic ius, num.i 5 .ibidem. 
Norninarnis. 

Nominantis in officio periculum quale fie. num.4. 
ibidem. 

Notarius, 
Notarius rcaíTumens inftrumentum quis eííe de-

beat. nura.16.pag. zoo 
No natío. 

Nouatio qualicer opponatur. nu ra .y .pag . i ^ 
Nomñ&. | 

NouellíE Leonis Irep. non faernnt recepta, ñeque 
i n C o d . luftinian. ínfert^ , & ratio. num.5 1. 
pag.136 

Nouit'ms. 
Nouitins moriens extra Monaí tcr ium i ti eo fepeli-

tur j & quando. num. i.pag. j 
Nouicius qualicer gaudeat priuilegiis Religioms. 

num. 5.ibidem. 
Nouicius moriens extra ciauftra fepelitur íncon-

fulco Parceco , & quando. num. í . pag . 5 
Nouicius in annoNouitiatns moriens extra ciau

ftra poteft eligere íepukurara. num.7.ibidem. 
Nouicius moriens extra ciauftra, non eleéta íepul-

cura , vbi fepeliatur. num.8. ibidem. 
Nouitius decedens in Monafterio vbi fepeliatur. 

num.ccibidem. 
Nulütas. 

Nullitas pr^iudiciaüs qux eft. nnm. i^ .p 167 
Nullicates vlcima , & íinalis admictuntur. num. 17 

ibidem. 
Nuliitaces prajambuii qualiter opponaníur .num.j i . 

& 5z.pag.55 
Nullitates propofitíe pro parte Antoni] Mainarcli. 

num.6 1. pag. 3 7 
Nullitas re i quod fuer i t vel non vnius valida, n. 1 

p a g . i é ; 
Nuliitaces oppofitír per M a i n a r d 11 m. n u m. S. pag. 2 9 
Nuliitaces refulnuntur, & prima, num. 1.pag. 196 

Numeratio. 
Numeratio pecunia; íuíficic» fi fíat per xqn ipo l -

iens. num.7.p. 44.9 
O 

OhligattOo 

.Bligatio duorura qualiter interpretetur.n. j j . 

Obligatio qualiter radicata cicaturin vno^vel p i n , 
ribus. num. 17.pag. 426 

Obligat i in folidura ex caufa adminiftrationis pofr 
fmic feparatim conueniri. num. 14.pag.598 

Obligatio pro quanticate in genere an valeat.n.15. 
pag. 194 

Obligatio generalis qu^ non compreheudat. n. 17. 
pag.61 

Oblatio. 
Oblatio quoserfeólus habeat. nuro . i j .p .444 
Oblaciones in Ecclefiis facte non polfunc aliena-

r i fine iicentia Epifcopi ^ ^ • J i ^ á g . j S ? 
Qjtferumttk. 

Obferuantia qualicer priuileginJ& leges interpre
t a r , num.7,pag.405 

Obferuantia qualiter vocetur confuetudo. num.8. 
ibidem. 

Obferuantia , & confuetudo per plnres annos ob-
fetuata quid operecur. num.9..ibidem. 

Obferuantia quid operecur pro polfdl'orio.num. 3 o. 
pag. 2 17 

. Obferuancia fubfequuta eligendi facriftam qualis 
fuer i t. num. 1 o.pag.213 

Obferuantia declarat Gratiam^Sc qualiter. num.7. 

pag.249 , ' 
Aíiquabs odor iuftitias in propriecate prasbet h ~ 

ciliorem aditura in polIeliorio3& fie folet idem 
S. C. obferuare. num.2í í .pag.235 

Oecommi. 
Oeconomi oíficium qualiter i n Ecclefía introdu-

¿lum. nura.17.pag.215 
Oeconoraorum plures fpecies in Ecclefia. num.iS-

ibidem. 
Ojficiá, 

Officia Ecclefiaftica, de quibus fuprá cadunt fub 
fímonias v i t i o , fi vendantur. num. 21 . 
ibidem. 

Officia alia , quíE dabantur in Ecclefia De i prius, 
& nunc. num.i9.pag.2 15 

Oíficialis declamtus inhabilis ad exercendum offi-
ciura 3 an fi á» Principe reintegretur 3 ad idem 
officiumcenfeatur reftitutus. num.25.pag.376 

Oíficialis non punitur peen a ordinaria , nec puni-
tur offici) priuatione. num.19.pag.375 

Oíficialia fpiritualia á la'ícis n o n prouidentur. 11.4. 
pag.212 

Oíficialis fufpenfus ad tempus, an admittatur 3 8c 
reintegretur ad tempus. num.30.pag.377 

Officialis íufpenfus pro certo tempore 3 an admit
tatur fine Principis licencia. nura.3 i.ibid» 

Oíficialis pecuniarius, & iurifdidionis qualicer,fi 
male fegeíferit. num.3.pag,373 

Oíficialis deputatus pro falute , an priuetur pretio 
oíficij, fi delinquat. nura.4.ibidem, 

Oíficialis per extoi.íionem qualiter puniatur i n 
Regno. num.5.ibidem. 

Oíficialis in Regno quando puniatur pana qua-
drupli per excorficnem. nura.6'.ibidem. 

Offici a le ra corami filie extorfionem qualiter p r o -
be tur, hum.7.ibidem. 

Oíficialis in Regno qualiter puniatur per extor
fionem. num. 8.ibidem. 

Oíficialis deputatus pro falute qualiter pumatur 
per extorfionem. num.9.ibidem. 

Officiales iortiuntur fortiuntnr racione oíficij. 
num.44.pag.3 9 2 

Oíficij qnalitas fpeciiicat forum. num.45. 
ibidem. 

Oíficium quando fit feudale. mim.2.pag. 202, 
Oíficium an , 8c quando ha'reditarium fit- num.5. 

ibidem. 
Oíficium quando fie tranfmiífibile ad hcEredes. 

num.4.ibidem. 
Officium non eííe harreditarium qualiter prob&tur. 

num.5,ibidem. 
Oíficium eííe hxreditarium , vel noa qwid impor

ten num.7.pag. 203 
Oíficium v b i vecatftr h^res ex corpoie quodna n 

£e. num. 8 .ibidem. 
Oíficium ex pado , Se prouidentia quale fie. n.9. 

ibidem. 
Oí f ioum Mottteríj raaioris quale fir. n.5.p.3 28 
Oíficij priuatio quando inducatm per illa verba 

k n t m t i x ampliHi nonexerceaL níKn.24.pag.37é' 
O ñera. 

Onera i n fundo colendo func I c g ^ t a r i j , n o n ha:re-
dis. num.<j.pag.9 ¿ 

Onefa 



Rerum & Verborum. 
Onera reí legato á quo folui debeant. nutTi.50. 

Onens cenlus acollado quid importet. n u m - í . 

Tres oppoíkiones D . IcanníE aduersus D . lo íe -
phura, híeredem fcriptum. num.25 . p . 2 ^ 

Ordinarim. 
Ordinarios ioci an poilic declarare excomraunica-

tnm Equitem Hierofolymiüanura percutientem 
Clencum. num.59.pag.27 

Pattum. 

PAclum ad vnius beneficiura non extenditur ad 
aiios. nnm.8.pag,205 

Paótnm reuerííuum quando inualidum in dote, 
num,2 4,pag. 15^ 

Pada emphyteutica recenfentur. iiura.2. 
pag.225 

Padum reuerííuum an impediat immiíl ionera. 
num.22.png.i 58 

Padum negaEiuum de non fuccedendo quando va-
leaí3 & quando non. num. i .pag . i j5 

Padum ve venditor non teneatur de euidione, 
validum eft in lure. num.5 .^pag.KÍ i 

Padum fuccedendi ad certam perfonara an valeat. 
num.5.pag. 15/. 

Padum reueríiuum quando operetor. num. 2^. 
pag.^c, 

Paélum reuerííuum qualiter explicctur. n419 
pag.15^ 

Padum in praíindicium créditorum focietatis an 
operetur. num. 14.pag.207 
Ampl.vt nec etiam Sacramento firmetur. ñ . 4 7 . 
pag.2}(? 

A m p l . etiam contemplatione matrimonij. 11,48. 
pag.ZjéT 

Padum aílírmatiuum^ de fuccedendo , á iure dam-
na tu r ,& ratio, ̂ .47.^^ fin. num.45.p.235 
Arapi. non modo in extrañéis j fed etiam in íi-
His. num.4i.pag, 2 5 (i 

Padum reuerííuum generaliter conceptum quo-
modoi & per mortem cuius veriíicecur. n. 3 1. 
pag.159 

Padum reuerííuum dotis in capitulis appoíí tum 
qualiter procedat. nura.z.pag.i 5 1 

Padum de reílitucndo dotem in íimilcm , veí me-
liorem,quid operetur. num.io.pag.149 

Paólum reieruationis dominijdat praelationem ó m 
nibus creditonbus. num. 1 i.pag.5 29 

Pado ñeque Clericus fori priuilegio renuntiare, 
íecusabfque pado. num.42.pag.392 

Padum reuerí iuum in dote valet , fi moriatur 
vxor. num. 1 o.pag. 134 

padum reueríiuum infouorem cuius perfons ád-
di poffit. num. 1 i.pag.154 

Padum reuerfiuum poteíl multipliciter accipi. 
num. 12.p. 135 

Padum reueríiuum cum iuramento valet. n . 5 3, 
ibadem, 

Pada quíe poffunt in feudis apponi, quac fmt. 
nnra.i4.pag.22S 

Papa. 
Papa concedens facultatem teftandi, de quibns 

bonis loquitur. num.39.pag.3 3 
Papas verbis an, & qualiter credendum fit. n.20. 

pag,4J(í 
Papas atteftationi de fuo fado quando credendum 

íit. num.21 .pag.4j(5 
Papa Vrbanus V I I I . quid conceífent Domino 

Epifcopo Ricciullo. nun:)-s-P*g-^ 
Paragiíim* 

Paragium an debeatur í i l l^ non nuptae. n . í 2, 
Pag-74 

Paragij liquidatio qualiter fiat. num.i .p.71 
Paragij liquidatio quo tempere fíat, mira, j -

ibidem. 
Paragium debetur in corporibus^non i n frudibus. 

num.4.ibidem, 
Paragium debetur loco legitimar- num.5 

ibidem. 
Paragium eft legitima. n u m . é . p a g . 7 4 
Paragij frudus debentur á die raortis, num.7» 

ibidem. 
Parentes. 

Parentes nomen comprehendif Collaterales i n 
Regno. num.i 5.pag.2 27 

Parentum appellation® an veniant agnati s 5c co-
gnati. num, 1 o.pag, 2 2^ 

Parentum appellatíone i 11 feudalibus, qui veniant, 
num. 1 1 .pag.2 2<í 

Parentum nomine qpi veniant. nam.7, 
ibidem. i 

Parentum nomine an contineantur Collaterales., 
num. S.ibidem. 

Parosci. 
Parceci nullus reqniritur confenfus s nec ei v l k 

quarta debetur, íi moriatur extra Monafterium. 
num.3 4.pag.6 

Parceci non poílunt impediré fepultinMi Rel igio-
forum raoiientium extra Monafteria* num.3 5, 
ibidem. 

P a r t ü . 
Partís aduerGe petitio qualis fuerit» num, 2. 

Pag- 3 3 r 
Partis aduerfíE oppoficiones,& mm.19. num. i8 , 

p a g . m 
Pater. 

Paíer Donatus Dominicanus quid fentiat i n hac 
re. num.9.pag.i41 

Paires onuíH gaudent de iure priuilegiis gabeila-
rum. num. i .pag.402 

Patres onuftí non gaudent Neapoli poft armum 
1 Í 4 9 . num.2.pag.402 

Pater ñ o ñus apponat in legitima filij an cr edito
res piíeiudicentur, & quando poííit tale onus 
apponi- num.9 i.pag.361 

Pater fí filioconcedat lieentiam di íponendi , an i n -
teiligatur fibi prxiudicaífe in legitimara, n.92. 

Pater non poteít prohibere alienationem bono-
rum legitima:. n u m . l y . p a g . i á 

Patria. 
Patria poteftas raagis quám domino conceíTa. 

num, 19.pag. 189 
Patria poteílas quotuplex eft, & qualis. IXIQ* 

pag. 1 89 
Patrlmonidia. 

Patrimonialia bona Epifcopi qualiter, & quibns 
debeantur, num.43.& 44.pag.34 

Pátronm. 
Patronus icerum tenetur dotare, quando dotem 

araiíit Cape'Ia. . npm.15.pa'g.162 
Patrum» 

Patruus, & A mita qualiter fuccedant. num. 39 
pag. 24 2 

Paulm* 

Paulas de Caíluo adducitur in pr^fe^iti. nam. 13. 
pag. 40 i 

Paulos de Caftro, & Francus adduoantur ad mate-
riam. - num.39.pag,i 24 

O O o 3 Paulas 



ndex 
Faoios de Caftro in articulo principali impugna-

tur. n u m ^ S . p a g . i i ó " 
Peccato. 

Peccato mortali iraplicatus ftare dicitur in dede-
'core. num.io.pag.3 47 

Pecunia redaíta ex feudis, vel ad illa emenda deñi -
nata3 mando dicatur fcudalis. n u m . ^ i i 
p a g . i U t ; 

Pecunia de ib" nata pro indigentiis Monaíler i j parit 
lucrum ceííans. num.S.pag. i i o 

Penfio, 
Pea fio an fit Eccleíiaftica, an laicalis* mim.8. 

pag,458 
Penlío Eccleííaílica non femper pro alimentis i m -

ponitur. num.25.pag.95 
Penfíonis refernatio , fadta in a ¿tu reílgnationis 

fapic naturam contradus innorainati. n.16. 
Pag-95- ' 

Pení io irapoílta moru proprio pro alimentis , ex
t inguí poteít gratis, fine decreto. num.27. 
pag.95 

Penfíonis ex t ind io numquam requirit decretum 
num.iS.ibidem. 

Penfio in beneficio folui debet ab hajrede primi t i -
tularis, vela fecundo tituiari., ad arbitrium Pen-
ííonarij . num.4.pag,7(> 

Penfionarius non agit contra fecundum ti tu lar em 
quando hie feciifet diligentias contra primum 
titularem, & quid íi fueiint inúti les . 11.5* 
ibidem. 

penfio i m p o fita antiqno iüre per Epifcopum non 
erat foluenda á fecundo tituiari. num.6. 
ibidem. 

Peníio quatenus foluenda, perempta re3 de num. 9. 
num.S .pag . i i j 

Penfíonis referuatio , quando fíat loco alimento-
rum penfionarij. num,2 i .pag .g f 

penfíonis dúplex genus3 lucratiua feilicet, & o ñe
ro fa & tradirur differentia. num. 5 o pag.95 

Pení io an poíTitretineripoft matrimonium faótura. 
num.5.pag.43 7 

Penfionarins propria authoritate extinguir pen
fio nem gratis, fecus l i accepta pecunia, n.10. 
Pag-94. 

Penfionarius an poffit extinguere penííonem in 
praeiudicium creditorum. num.zi.pag.94 

Percufjio. 
Percuffio Cler ici íquandoá Papa abfoluatur, quan

do ab alio. num.2.pag.34j 
Percuffio quando dicatur grauis, quando leuis. 

num. 9.ibidem. 
Percufllo animo fe defendendi, quando dicatur. 

num. i cpag . 549 
Percuffio quando íit leuis fecundum Nouarium, & 

alios. num. 1 i .ibidem. 
Percuffio, de qua liic qualis dicatur. num. 1 2. 
• ibidem. 
Percuffio non eft caula excommunicationis fi fe-

quatur á perenífo. num. 13 .ibidem. 
Percuffio non grauis, de qua in prasfenti. n . j 4 . 

ibidem. 
Percuffio medio cris qua; dicatur, num. 15. 

ibidem. 
Percuffio leuis qualis fit . num. 1 ^.ibidem. 

Psrcutiens. 
Perctttiens Clericum tentancem pudicitiam, an íit 

excommunicatus. n i ^ . ó . p a g . ^ j 
Periclitan* 

Periculum dotis ad maritum quis operetnr. n. 15. 
pag. 149 

Periculum nominis celH , an fpedet ad cefiiona-

riura» num. 9. pag. 101 
Periurij. 

Periurij a d i ó in liquidatione inftrumenti qualiter 
procedat. nura.8.pag.431 

Periurium contrahit , qui reddit fe inhabiiem ad 
fatisfaciendum creditoribus. num.20^.348 

Petitio. 
Petitio Capucinorum qualis fuerit. num. 3. 

pag.305 
Petitio partís contra illos de Ricciullo affertur. 

num. 6.pag. 2 9 
Pignatelli. 

Pignatelli á n f u l t a m . i - ¡ 6 . z ¿ ¿ u á m a d propofimm. 
num.14.pag.130 

Planta. 
Planta, adducitur , fuper qua fuit decifus articulus 

ad fauorem Monafterij D.Romitae. num.49. 
pag.i75 

Pmia, 
Pcena criminalis quando dicatur» num.8» 

p3g.44-i 
Pcena criminalis quando dicatur fecundum Barto-

luni. . num. 9.ibidem. 
Pcena periurij non habet locum ampbus in l i qu i 

datione Inftrumenti. nnra,4.bidem.. 
Pontificale. 

Pontificale R o manu m fiL (í 7 2. cu in (eqq, adducitur 
& explicarur. num.2.pag 49 

Pontificalia quando denotent in r i fd id ionem, &" 
qualiter. num. 14.pag. 5 59 

Pontificalium vfus qualiter prohibeatur. n. 11» 
pag. 338 

Pontiíicalium vfus qualiter prchibeatur in aliena 
Diacef i . num.12.pag.359 

Poncificalium vfus^ & exercitium i l lomm func 
diuerfa. num.5.pag.3 38 

Popólos rogauit Principem pro repoíi t ione gabei-
laium. num,4.pag.40 3 

Porteílim. 
Portélim in duhiis Re guiar ibm referí cafumdecifiun 

in prsfenti materia. num.jt,.pag.274 
Pofjfio. 

Poíícffio cum dolo qualiter noceat. num. i 1. 
Pag-547 

Poíleífio qusEÍita legitime to l i i non poterit abfqtie 
fpoiio. num. 13.pag.214 

Poíleffio bona? íidei exiftens qualiter teneatur ad 
fruólos. num.é .pag . 1 79 

Poíilffio legitime capta, quamvis á índice incom-
petenti, eít conferuanda. n . ié .p .2- j 2 

Pojfcjfor. 

PoírelJbr bonar fídei quando teneatur ad fruflus* 
num. 17.pag.iS 3 

Poífeífor malse fidei cura dolo vero quando te
neatur ad fruétus. num. 14.pag.i8 2 

Poffi'ífor mala? fidei quando teneatur ad fru^tus 
officio iudicis. num. 15.pag. 183 

Poífeífor ex poü fa¿loin mala fide quando ad fru-
¿tus teneatur. num. 1 ^.ibidem. 
Si í inteiufdem tempoi;is , pr^fertur, qni t i tu lo 
raeliori fulcitur, & n. 14. num.i ^.pag.23 2 

PoíTeíIbres inter , iuftus eft potior , & antiquior, 
& n. 12. num. i 1.pag, 2 i 

Poífeírorium, <Sí petitorium cnmnlantur in incor-
poralibus. num.4.pag. 170 

Poífeííbrium propoCtum in Tribnnali S. C. aliif-
que fuperioribus iudicatnr cura petitorio, &C 
dato fumo iuftitise. num.5.pag.i70 

Poííeiroriuin adipifecuri^ in feudaiibus. aura.2. 

CafuS 



Rerum &: Verborum, 
Cafus fírailis affeitur pro materia, de qua agú 
tur. Jium.5,pag.2 46 

Poííeírorium quid operetur in clotis exaóiíone. 
n u r a . j . p a g . ^ i 

Poíreflorium quaiiter detnr. num.4.pag. i j 5 
Poíreííorum antiquius quaiicec íít manutenendura. 

nura. 1 1 -pag. 254 
Poíleílbrium pro vxore quaiiter probandum pro 

dignitate muneris mar i t i . num. 15 .pag.44 
Pofleírori) dircoffio quaiiter facienda. num.52« 

pag.56 
Poíreííorium contra fonnam t i t u l i , non eft atten-

dendum. nu1n.29.pag.2 17 
Poffidms, 

Poílidens v t i tertia, comparuit in indicio, num.8, 
pag.208 

Potefiag. 
Poteftas ccconomica Principis eft , & talis cenfe-

tur ea qua verfatur circa redditionem compu-
torum alicuius adrainiíhationis. num.51. 
Pag-395 

Pmamhulmn. 
Prxambulum fadum in fauorem hanedum I l l u -

ftriíí. Epifcopi Ricciull i . num.j .pag. ip 
Pramdmalid. 

Praeiudicialia in Regno íunt iublata, num.2 4, 
pag.168 

"Pralatio. 
Pralatio eompetit in feudis per ^viam contraclns. 

num,25.pag.18 
D.loanna procurauit in fui beneficiüm , pi^am-
bulum Patris ab inteftaco, in M . C. V . tentanit-
que, fubreptitiis p^ouiíionibus , turbare pollef-
íionem D.Ioiephi. nom.y.pag. i j 1 
D.Iofeph pe t i t á M . C . confirmationem prxam-
buli , interpoliti per Cmiam Terra: Maizam, 
quatenus opus ü t , & manutentionem. num.8. 
pag.2j2 . 

Pta:latió non habet locum in feüdis bsteditariis 
in Regno. , num 1 8.pag. 1 i 

Príelatio non eompetit íi agnatus coraparuerit pro 
venditione. num. 27.pag. 1 j 

Praelatio, vt competatan debeat fieri aeftimatio, & 
quaiiter. num. lé . ib ídem. 

Príelatio non eompetit in pliuibus caíibns , dato 
quod de iure eompetat. nura. 2 5 .p. i 3 

Pía;lar 10 non habet locunij niíí ratione fangui-
nis. num. r 4.pag. Í 1 

Prelado non eompetit , non probata qualitate 
feudí. num. 4 2. pag. 15 

Pradatio non eompetit aguato in feudis, niíi pro-
bet fe eííe agnatum. num.4 j.ibidem. 

PtarLuio in Regno non habet locum in feudis has-
redi tariis. num.7.pag.i o 

Praelatio an eompetat ca|)ta polfeílione per empto
rera, num. 7 4. pag. 20 

Prxlatio an eompetat qnando agnatus conftituic 
Procuratorem ad comparendum.' nura.75. 
pag. 21 

Príelatio eompetit multo magis i n feudis aguato 
creditori. num.77.pag. 21 

Prxlatio non comp^tic in venditione burgeníati-
corum. num.7 S.ibkiem. 

Praslationis articnlus deciditur abfque termino. 
num. 5 1.pag. 14 

Pra?latio Agnatis cur eompetat, & qua ratione 
in t roducá . num. j 2 .pag, ¡ 5 

Prxlatio eompetit in feudis hasreditariis mixtis. 
num..3 j . ib idem. 

Deciíio S. C afFert'tír, & declaratiir. num.54. 

Praslatio eompetit in feudo haíreditavio mixto 

apudomnes rationes. i^m-5'5-Pag-i| 
Prxlatio eompetit in venditionp feudi antiqui. 

n u m . j í . i b i d e m . 
Pi'íelatio non eompetit agnato 3 vei agnatse > iioni 

probata agnatione, num.57.pag.1^ 
Pía-latió non habet locum ín feudis hxreditariis 

feeundúm Doctores Italos. num.20 ibidera« 
Praelatio íecundum D o l o r e s Germanos qoando 

eompetat. num.2 1 .ibidem, 
Prxlatio quaiiter concedatur in antiquis feudisj 8c 

quaiiter derogetur in nouis. num. |8 .p . i^ 
Prxlatio an concedatur, quum concediíur in fub-

feudis. numjcj.ibidem. 
Prxlatio locura habet etiam in venditione feudi 

fub hafta. num.(37.pag.2o 
Prxlatio eompetit in feudis etiam fceminis agna

tis. num.ííS. ibidemi 
Prxlatio eompetit in feudis fecundogenito > cx-

clufo primogénito. numjcj. ibidem. 
Prxlatio non eompetit in feudis, probata fraude» 

nura.72.pag. 20 
frjcrogatiuit. 

Prxrogatiux , & Regahx quomoao, & quando 
prxftentur Caftelianis. num.57.pag.47 

Pr&fent antes. 
Prxfentantes quaiiter probent defeendentiara; 

num.ícpag. 2 1 8 
Prítfentaúo, 

Prxfentatio Brcuiura in Nuntiatura Ápoftolica3 
& tranfaétio faéla. num.4^ag.2^ 

l-rxíentationes in p rx í en t i fuerunt per Pontífices 
1 appróbatx . num.i4.pag,2 2o 

Prxfentix defedus quaiiter fuppleatur in emanci-
padone, num, 2 5 .pag. J yo 

laes. 
Pixíides Prouincix poííunt habere vfum pnluina-

ris in Bcclefiis, & etiam debe tur vxor i Prx-
fidis. num. 2 5.pag.44 

Pix íumpt io malx caufx quando prxíuraatur. n.S» 
pag. 2^0 

Práftmptio. 
Prxfumptio quxlibet eíl pro {¡Ins. num. i i 

pag.ó 5 

Prxuentio nullo modo poteft fieri in cafuíioftro. 
num. 5 .pag.418 

Prxuentio quaiiter fiat per citationem aduerfariji 
num. S.pag. 445 

Pragmática, 

Pragmática ad S.C.Maced.explicatur, num.5, 
pag.197 

Pragmática vi tima de feudis quaiiter difponat. 
num.j.pag.239 

Pragmat. 1.de Procttrateriluó §. 4.adducitur, n.5; 
pag. 28 3 

Pragmática de Monialibms explicatur. num. 10. 
pag.278 

Pragmática 51. alias 3 2. de feudis > addncitur, & ex
plicatur. num.9,pag.25 « 

Pragmática 19.24.¿^25. defendü, adducitur. ii-C* 
pag.Z4§ 

Pragm.i.ds Aíonidihm addufitur» num. 18» 
pag.^o? 

Pragm i . & i,de MoniaUhm3 funt in t rodudx fano-
re Monialium, Se quid diíponímt. nufn. i c 
pag.172 

PragM.$..de fide injirurn, explicatur. nura.n. 
pag.198 

Prag. de limúdat. mjlrum. explicatur. n l i r a . u . 
p , i g . i 9 f 

Pragm. 



ndex 
P m m . i J e M o m a l í h M , cft i n v i r i d i obfemantia. 

num.i 3 .pag-272 
Pragmática pnma ad Aíacedonianum explicatur. 

num.5 2.pag.i9i 
pragm. 5. de fide injirument, qualiter piocedat. 

num. 1 i-pag.i94 
Praqwatica i z - de veUigaltbus, Qü^WcAtüt» n .15, 

pag 405 
Pragmática i i t de vcñigalihm, toi l i t omnem im-

munitatem. num, i<í.pag. 405 
Pragmática, num.4.de feudis explicatur. num.60. 

pag .Z44 
Pragmática noftra loquitur de ómnibus ofSciis, 

íiue iuriídiélionalibus s íiue non iurifdidionali-
bus. num.5.pag.5 96 

Pragmática difponit ne Clerici exereeant fecula-
ria officia ad hoc ne delinquentes petant fe re-
mi t t i . num.í í .pag.590 

Traxis-
Praxis in Pontifícalibus quid obferuet. num. i 5. 

pag.53 9 
Pretij. 

Preti] maioris quceí l io quando cadat. num. 20. 

Princeps. 
Princeps non tenetur femare in pnEiudiciura fuá; 

authoritatis. num.5 2.pag.90 
Princeps quantum vis raaximus tenetur honorem 

pr asila re Epifcopo. num.7,pag.41 
PrincipeSé 

Principes á Deo Ecckí íam tuendam fufcipiunt. 
nura.i 3-pag.5 3 9 

Principis derogacio priuilegij quando cenfeátur 
facta. num. 1 4.pag. 40 4 

Principes permitientes dneila i n fuis locis quam 
poenam incurrant. num.10.pag.34 1 

Principis reílitutio non continct ius alteri quacíí-
tnm. num. 2<í.pag.375 

Principis nomen íCqninccl im cft. n u m . 11. 
pag.5,0 

Principis nomine qui veniaí ad fínem Iiabendi 
Baldachinuin. num. 1 o.pag. 4 % 

Principis priuilegia qualiter íint irreuocabilia. 
num,6.pag.40 3 

Pdncipem voin.ífe derogare priuilegio , qualiter 
probccur. num. iz.pag.404 

Primogenitura, 
Primogcnitura ííeri poteft in re aliena ) & q u a n 

do. n u m . 1 i .pag .éó 
Pr'milegtatm. 

Priuilcgiatus non v t i t u r priuilegio contra pariter 
priuilegiacum. n u m . y . p a g ^ i 

Pripülegmm. , 
Priuilcg'um quod non extenditur ad perfonanij 

fallit ad perfor íam V x o r i s ) íi Manto compecat. 
num. 2 4.pag.44 

Priuilegia conccíla tenis , i l l i s ad Regem deuolu-
tis, extinguuntur, & quando. 11.3 i .p .90 

Priuileginm concellum á Rege , vel Principe i n -
tfciii gicur ceííante fraude. num.15.pag.120 

Priuilegij poífeffio attenditur non eius tenor. 
n u m . 1 6. pag. 8 6 

Priuilegia Baronis qualiter fint ex h i bita. num.17. 
ibidem. 

Priuileginm in pneiudicium Cameras qualiter i n -
telligatur. nijm'-5 5«pag.3 3 

Priuilcgium fupei' venditione feudi qualiter ex-
pe/aíátur. num. 1 7 .pag. 121 

Priuilcgium aííenfus expediti cura fraude fuper 
alieuatione feudi quando dieatur. n u m . 18. 
pag. 1 2 1 . . 

Pnuilc^imv quando eft neceífc, vr exprefsé dero-

getur. num. 18.pag.405 
Priuilegia Duci Parmaj conceíía fuerunt ex caufa 

onerofa. num.25.pag.8 8 
Priuilegiura Patris onuf t i , qualiter derogetiu: 

paólo Ciuium. num. 1 o.pag.404 
Priuilegium in corpore iuris , an derogetur , 6c 

quando. num. 1 1.ibidem. 
Priuilegium fauore Monialium, de quo in prasfenti 

eft ¡n v i r id i obferuantia apud omnia Tribuna-
lia. num.44.pag.27 5 

Priuilegia quando , & qualiter conqmílencur . 
num.15.pag.294 

Priuilegia ignorare non poteft facra Reiigio H i e -
rofolymitana íibi conceíía. num.3 5 * 
pag. 2 7 

Priuilegia Pontificia conceífa Sacro Hofpitali I n -
curabilium rcferuntur. num.3.pag.97 

Pliuilegia S. Hofpitalis íncurabil ium, ad quid dif-
ponendum dicant de redditibus , & cenfibus. 
num.4.pag.97 

Priuilegia S. Hofpitalis Incurabil ium/unt ad inítar 
aliornm Hofpitalium, & quantum. n a m . j . 
pag.97 

Prohationes. 

Probationes contra habentem pro fe prasfumptio-
nem, debent eífe efficaciorcs. num.39» 
pag.267 

Probationes de iure potiores quando l in t . n.24. 
pag. 2 65 

Probatione Teí l ium habetur deberi tertiariam. 
num. 2. pag, 108 

Probationibus difcrepantibus ftatur maiori nume
ro. nura.2^.pag.i75 

Proceffm. 
Proceífus ada ordinatoria qualia fuerint in prac-

fenti. num.7.pag.2So 
Proceííu compilato in praefenti quid agendura ? 

num.51.pag. 28 
Procurarcr. 

Procuratorem fuiíle ad liciíandum conftitutum, 
an excludat á praslatione. num.76.pag.2 1 
Quod cibi prodeft, 6c alteri non nocet íieri de
ber, num. j .pag .^ i 

Profejfio. 

Profeílio probatur ex libris Monafteri). n.27. 
pág.26 

PiofcíTio qualiter adducenda. num.zS.pag. iá" 

Prohihitio-
Prohibitio alienandi poteft á Patre íieri in legi t i 

ma filij vfque ad certum tempus. nam.45. 
pag.352 

Prohibido non alienandi, fequuta alienatione a 
quibus, & qualiter reuocetur. num.25. 
pag.282 

Prohibitio alienationis qualiter, & quibus mo-
dis fieri poíTit. num,2^.ibidem. 

Prohibitio alienandi eft odiofa. num.4: 
pag.í? 5 

Prohibitio faéla hasredi nomine proprio, non ex
tenditur ad ai ios. num.2.pag.^5 

Prohibitio perfonalis faéla íiliis non tranfit ad ne
potes, num. 3.ibidem. 

Prohibido fadfca h^redi nominato non extendi
tur ad hsEiedem híeredis. num.4«ibideni. 

Prohibitio nuda á caufa, & pcena non valct , 6c 
fie non obligan num.5.pag.^4 

Prohibitus alienare, ÍJ alienet enm confenfu eius, 
ob quem fuit proh¡bi tum , vaieC quod agitun 
num.zo.pagaS 1. 

Prctmijffo-



Renim & Verborum. 
Promijjio. 

Promiílio de renunciando an, Se quaiitei: habea-
tur pro renunciatione. num. i o.pag. 19 

Piomiflio cuidionis quid operetur in dote. n.6, 
pagi49 

Prorex. 
Prorex Neapolitanus pro bono Regimií ies co!jo-

cae pueilas maritandas in loco íibi bene vifo. 
num.S.pag.^ 11 

ProfpeSlum. 
Profpedum Iiabere per feneftras, vei per moenia-

na vaidé difiere. num.18.pag. 17 5 
Protefiatio. 

Proteftatio quidfit. num.j.pag.jp 
Proteftatio quid operetur circa onus legitiaias 

num.ij.pag.dy 
Promnciales, 1 

Proainciales Prspofui, Priores, Vilitatores , &c. 
an poílint ííbí eligere fepuituram , dum mo-
riuntur. numai .pag.j 

PueRa. 
Paella quando difponat, vigore fundaíionis. n.c» 

Pag-7i 
Pugna. 

Pugna inter milites exercitus non eft doellura , & 
quando. nuiTi.7.pag.54o 

Pugna in rixa fada non eft duellum, 5c qoare» 
nura05.pag.340 

Puluindríi. 
Puluinaris vfus quibus prohibetur i 11 Écclefiis. 

num.22.pag.45 
Pupillm* 

Pupillus fine tutore raeliorare poteft fuam condi-
tionera. n u m . i S . p a g ^ í í j 

Pupillus an debeat efíe de iurifdidlione illius, 
qua; tutoiem dat. num.5j.pag.591 

Pupillus maior fa&us an teneatur ratificare io-
cietatcm cum Patre fadtam. num. 20» 
pag. 56 5 

Pupillus tenetur ratificare focietatem, íi eius 
nomine aliquid geftum eft. num.21. 
ib idem. 

Pupillus fadum maior , qualiter tenetur ratificare 
focietatem faictuum perceptoium corarauniter, 
Jium.i2;.ibidem0 

Vaníitas debita caí pereat¿ & quando. n.g. 
pag . iG 1 

Quarta vxoci, vt debeatur2 qu^ reqilirantur co-
pulatiue. nam,i<j,pag,i4S 

Quafi-poíleílio adiúa, écpaÜ'ma^ qualiter probe-
tar. num.5.pag.2i8 

jQuindcnnium. 

Quindennium iure comrauni non debetur. n.i 5?, 

Quindennium debetur de feudo tranfado ad ma
nas mortuas. nam.20.p3g.289 

Ouinti retentio an impediat cenfus fandationem. 
num.(5'.pag.445> 

Inl.Cdpom Difcept. Fowjf. Tonu V. 

RAtio Pradicorum Neapolitanorum qaé íitc 
num. 27.pag.139 

Ratio contraria inter Mafculinum & fcemininum 
adeft. num.zi.pag .3C(í 

Ratio qua; militat in oíííciis iurifdidionalibús, eft 
applicanda iis qua annexam non habent ia-
rifdiótionem, idque ex mente pragmáticas, 
num^.pag.jpó 

Ratio generalis non coardatar ab vno tantum 
cafa. num.B.ibidera, 

Rationes partís contraria adducancur in fado» 
num.2.pag.271 

Reclamath. 
Reclamatio veluti appellatío iudicatur. num. 1 o» 

pag.ióíí 
Reclamatio impedir fententiam tranííre in rera io -

dicatam. num. 1 1 . p a g . i ^ 

Redor Capellé agit ad euidionem , & quando,; 
num.7.pag. 16 i 

Redores liorpitaliiim, non eredorum autlioriía-
te Epifcopi tanquam puré laici funt coram laico 
conueniendi, nam.5 S.pag.^ 94 

Reforrmtié, 

Reformatíonis Monafter, capita 3 ptófertiitii 
eap. 4^. addacitur. - l10ns.io.pag.2io' 

RegdUái 

Regalía cognofeerídi de crimine iáfíe rriaieftati^ 
eft inalíenabilis. n u m . 2 9 ^ ^ . 8 9 

Regalía Principis perfonam tangens non poteft 
concedí. num. )0-ibidem. 

B.egalis: Principis funt in duplíci difFerentía , Se 
qua: íint. num. J -pag.S 5 

Regalía Principis quando veniant in conceiBonea' 
& quando non. num^.pag.g^ 

Regaliae quando cenfeantur coneeíík in feudirm. 
num.38.pag, i<J 

Regalía, íi non appareat de conceffione, & inter 
partes íít difco'rdia > qualiter prxfupponancur0 
num, 3 9.ibidem. 

Regaliamm conceffio, qua: íit á Rege j quales 
eomprehendat; num-2(j.pag.88: 

Regens. 

Regens Sanfelicius apud de Marinís reprobaturo 
num.14.pag, 3 11 

Regens Rouitus conf, 18. explicatur, num. 1 j . 

Pag'í 5 
Regentis Ronid dscijlo 92. adducítur & impugna-

tur, num.^.pag .^o^ 
Regens Rouitus decif. 16. dedaratur. 00111,4, 

pag.450 
Regens Rouitus conf. 95. tom. 1, adducítur, & ex

plicatur. num.55.pag.3 54 
Regens de Marinís tom. 3. aüeg. 45. adducitur ad 

materiam. nuin.59,pag.244 
Regens de Marinís tvm. 1. c. n o . improbatur. 

num.12.pag.298 
Regentis Reuerterij dérífié }6o. punftualü addn» 

citur. num.36.pag.81 
Regentis Rouití confideratio reiieitur. num.13, 

pag.i 1 - , 
Regens Rotóittrs declf, 49. addacitOra & exp!íca=* 

tur. nam.3 8.p.!g.24i 
P P ? R t mentís 



iium.S. 

Regentis Sanfelícij decif. i o i . explicatur. n.8. 
pag. 10. 

Ílí*g;:ns de Marimis Itb. i . cap. 15 5. addncítur ad 
niaceriam. num.io.pag. 185 

Rggia, Rex. 
Regía Pragmática 18. de monetis. 

pag. 449 
Pragnucíca pr^dida qijaliter procedat. 
ibidem. 
D D . adducuntur puntuales. nani.10. 
ibidem. 

Reg's epiítola pro obferuantia fejjlone i i - cap. g. 
nura.5 2.pag- 581 
Regium exequátur qualicer eoncedacur in iure 
patronacus, num.u.pag. izo 

Regmm. 
Regni iure Parentum nomine an venianc Colía-

cerales. nura.J4.pag,iZ7 
Regni Conftitucioncs Parentum an veniat Coi la

terales. num.i2.pag.Z2(> 
Repda. 

Regula eft filius ergo lisies , quaii ter procedat. 
110111,9.pag. 2 19 
Non feraper eft probanda in iure patronatus. 
num 10 .pag . i i9 

Regula Uia res traníit cum onere quaiiter proce
dat. num.17.pag.77 

Regula quod plus continet minus explicatur. 
num. n.pag. 5 15 

Regularis profelíus poteft el ígele fibi íepulturara 
cum licentia Superioris. num.27. 

Regulares an poffic hodie abfoíuere ab excommu-
nicatione ob duelium. num.zo. 
pag .54i 

Regularis profeíTus moriens extra clauftra, vbi 
fepeliatur. num. io.pag.4 

Regulares morientes extra clauílra poíFe íepeliri 
in eoiutn Ecclefiis 3 declarauit Sacra Congre-
gatio Epifcoporum^ & Regularium. num. 11 
toldera. 

Regulares an poíUnt declarad excommunicati ab 
b dinariis iocorum. num.4*.pag.28 

Regularis moriens extra Monafterium, poteíl eli-
gere íibi fepulturam. num.15.pag.4 

Regularis manens dum moritur in loco remoto á 
Monaílerio íuo eligit íibi fepulturam. num.¿2. 
pag.éT 

Regulares morientes in Monaíler üs fuis , íbi fe-
peiiuntur. , num. 1 ibidem. 

Regularis moriens in Monafterio poteft eiigere 
fepulturam3 cum licencia fui Superioris, 11.17. 

Regularis moriens extra Monafterium, quaiiter 
poffit eiigere íibi fepuituram. num. 18. 
ibidem. 

Regularis moriens in itine i'e,vbi fepeliatur. n.19. 
ibidem. 

Regularis moriens remotos a Monafterio, & in 
loco fecularij vbi fepelitur. num.20. 
ibidem, 

Releuium. 
Releuium in feudo communi foluitur á communi-

tate. num.49.pag.570 
Releuium foluit primogenitus , & adoham , nec 

contribuunt alij fratres. iium.46. 

Releumm cedit 111 damnum agredís 3 & non cre-
ditorum. num 47.pag.3 69 

Releuij frudus qualúer exiftimencui. num. 18. 
pag. iSj 

Releuium quaiiter foluatur ex feudo empto de pe
cunia communi inter fratres. num.39. 
pag. 5 68 

Releuium quale onus íit in feudis in Regno. n.^c. 
pag.jóS 

Releuium qua adbione petatur3 & contra quem. 
num.4 1.pag. 3 68 

Releuium non eft onus peifona:, fed rei» 0 .41. 
pag. 5 69 

Releuium eft onus intrinfecum feudi. n.45. 
ibidem. 

Releuium eft onus perfonale fecundum aliquos, 
praefertim fecundum Andr^am de Pernia s qui 
declaratur, num.44.ibidem, 

Religio. 

Religio S. loannis Hierofoiymitani eft vera Re-
ligio, ex S. Auguílino dependens. num. 11 . 
pag.24 

Religiofí Melitenfes non habent velle}nec nolle, 
fada profe/Tione, num.12.pag.15 

Religio Sacra Hierofolymitana eft vera Religio. 
num. 12.pag.27 

Religio Capucinorum non eft capaxannuje pra^fta-
tionis pro neceíliutibus fuis. num.5 2, 
pag ,9Í 

Religio fandi loannis poteft conftruere cíemete-
ria in fuis Paiceciis, & fepelire ibi cadauera in-
terdidorum} dummodo non dederint caufam 
interdidi. num.ji.pag.S 

Religionis Superior non poteft moleftari ex obli-
gatione fada per Monachura. num. 14. 

Religionis fauore qualicer prohibeatur alcius edi
ficare, num.ií.pag.j 04 

Reiigiofus aíTumptus ad dignitatem s cur non 
poffit teftan, & eiigere poffit fepulturam. n.30, 

Religiofí aíTurapti ad Cardinalatum, Archiepifco-
patum 3 vel Epifcopatum eiigere poífunt fibi 
fepulturam. num. zS.pagj 

Religiofí aííumpti ad dignitatem, an poílint fa
ceré teftamentura. num, 29.ibidem. 

Religiofí dum moriuntur, debent humili modo 
fepeliri, licet íint Magiftri Vniuerlitatum , vel 
Ordinum. num. 2é,pag.5 

Reiigiofus poteft habereannuum prjeftationem ad 
nutum Superioris amouibiiem. num.j^. 
pag.9(í 

Religiofí Capucini} & fratres Recolledi ; funt 
incapaces híereditatis, 8c legatorum perpetuo-
rura, fed non fí ad tempus fiant. fium.5 1. 
pag.95» 

Religiofí morientes extra clauftra, á quibus reci-
pere debeant Sacramenta. num.57. 
Pag^ 

Reiigiofus in fuo Monafterio moriens quando 
poíTit fibi eiigere fepulturam. num.jS. 
Pag-7 

Reiigiofus expulfus an poffit eiigere fibi fepul
turam, num. 5 9.pag.7 

Remedinm» 

R e m e d i n m j M ¿ > C. deeditl, Diu . Adrián, toüendo 
cpjibus competat. num.3 o.pag-2 4 i 

Rmijfio, 

Reraiffio petita fuit ex parte Ducis Pamir in Re-
gia Audientia, <5c exciufus. num.i 5. 
pag.86 ^ 

-Remiffio 



Remií l io petíta in Regia Audientia , quid opere-
tur denegatio. nura, 17.pag.89 

Remií í io in criminalibusan decur poft fentemiam. 
mim.iS.ibidem. 

Remiflio caufíe non fíe poft condemnationem, & 
quando fie ex priuiiegio. n u m . i j . 
pag.87 

Remmtiatio. 

Renuntiatio Matris non nocet Maynardo filio. 
num.J4.pag.5 5 

Renunciado matris an noceat filiis venientibus ex 
propriá períbna, num^.pag. 155 

Renuntiacio in fraudera fa&a refeinditur i n caía 
addüólo. num.(j i.pag,5 j 5 

Renuntiacio Amh. hoc mfi3 Cod. de folut. an va-
ieac. num.é .pag . j 1 

Renuntiacio folum exdndiua quid operetur. n. 1 1 . 

Renuntiacio quando poffit fíeri próximo fucceí-
t™1* num.85 .pag. 5 60 

Renunciado quid operetur in renunciante, n. 1 4 . 
pag. i58 

Renuntiacio an habeatur pro fada f i Pacer promi-
feric reficere tancundem. num. 1 1 .pag 

Rennnciacio quando noceat fíliis ex períbna pro
priá venientibus. num. 1 ¿.ibidera. 

Renunciacio Matris quando filiis noceac eriara ex 
perfona propria. num, 13.pag.30 

Renunciatio Matris qualiter a íiiiis cenfeatur ap-
probata. num. i 4 . i b i d c m . 

Renuntiacio Matris quando illam exclndit 3 & f i -
^os- num. i j . ib idem. 

Renunciado quid operetur poficis filiis. n. 1 o. 

Renunciatio maioracui quando poíTic fíeri in prcT-
iuiiciumcredicorum. num. 90. pag. 56" 1 

Renuntiacio hsreditatis dnpliciter fíeri poteíí , & 
quando in pranudicium dicacur. num.79, 
pag.558 

Renuntiacio ftriári luris operar. n u m . i c í 
pag. 1 30 

Renuntiacio ¿luth. hoc n i / t , de folut. an locum in 
debico ex caufa dotis. num.9 .pag .5 1 

Renuntiatio ^ u t h . hoc mft, Cod. de folut. expliea-
tm- nura.i o.ibidem. 

Renunciacio Amh. hoc mfi> de folut. an liabeac in 
patrimonio decodo. num.i i . ibidem. 

Renunciacio jiuth,. hoc nifís an locum habeat, po-
íito inuentario. num. 1 2.pag. 5 2, 

Renunciacio i n quasrendis fada per debitorem. 
an 6c quando vaieat in fraudem creditorum, 
num. 6. pag. 2,8 5 

Renunciado poceft fíeri de quacunque dignitate. 
num. 1 3 .pag. j $ 4 

Renunciatio multo magis fíeri poteft , fi ñon ad-
áiic acceptatio. num. 1 J.pag.j 1 4 

Renunciacio y & ceílio Abbatiíe in ordine Ccele-
ftinorum poteíl fíeri tam in Capitulis Generaii-
bus , quam in diélis Definitorialibus. u , \ C . 

Renuntiacio quxlibec fíe coram íuperiore. n . 17. 
ibidem. 

Renunciado khh\úx , &G. fie coram fupeiiore, 
& qna?. num. 18 . i b idem. 

Renunciado Abbatia! s &c* qualem fupc r io re iu 
requirac inter Coeleftinos. num. 19. 
ibidem. 

Repudiatio. 
Repudiacio in prsiudicinm credicorura valec inCcr-
\ > i dum in confeiencia. num .76 .pag. 358 

I t i l . Caponi Difapt . Forenf. Tom* F . 

Repudiacio , vel renunciatio in pra?iudicium ere-
ditorum, quando poílic fíeri. num.S i . 

Pag'i55> 
Repudiacio ioris quaefiti, & incorporaci non va

lec. num.8 3 .ibidem. 
Repudiatio , & anee tempus reídeucio íi fíat ab 

herede, qualiter credicoribus fíeri poílic praeiu-
dicium. num.89-pag. 36 i 

Repudiado, vel declaracio nolle acquuere poft 
graduacionera faéta, dicicur in fraudem. n . i ó ' . 
pag.548 

Repudiacionem debicoris accepcans quando pee* 
cetj & ceneacur reftituere. num. 1 1 . 
ib dem. 

Repudiacio poft adicam hssreditatera non valet, 
quia praiodicac iur i qu^fico. num.^ Í i 
pag-55* 

Repud atio fimulacanon óft admittenda, & quali
ter dicacur fimulata num.7 5.pag.557 

Repudiatio quando dicacur faéla cura dolo, n. 14 > 
pag . j47-

Requifita pro exempeione Capellani S. Tcannis 
ab auchoritate Epilcopi, qua: fint. nura.90 
pag.¿4 

Requifita pro ampliatione Ecclefix, i i u í l l . i 4 s 
pag. Í 9 4 

Res. 
Res tranfit com onere inter dominüm oneris 5 & 

poílellocem, non inter al i os. num. i 8 i 
pag.78 
Pererapta re remanet obligado perfoaiaiis. n.ii¿. 
pag. 2 2 4 

Res certaj vel incerta quando conditiooem faciat, 
num. 13 . pag. 518. 

Ref:ripttm. 

Refcriptum íubrepti tum s vel obreptitum qnaí i -
cer. num.2 opag.44p 

Refcriptum Pontificis qualiter interpretandum. 
num. j 9. pag. 3 6 

Refcriptum Pontificis, d e q u o h i c , non veípicic 
omnia bona, fed particularia. num.64. 
pag . 31 

Refcripta adducontur á potenciílimo Rege noftro 
ad hanc raaceriam. nura . i j .pag^o^ 

Referípeum conceííura Ricciullo qualiter piariu-
dicare poceric nepocibus. num.55.pag,55 

Rcícdpcum Pontificis ambiguum quaheer per S.P. 
incerpretandum. num.61 «pag, 3 6 

Refematiú. 

Referuado nullum ius cribuic i l l i , in quem dir igí-
cur referuatio. n u m p a g . 5 7 

Referuatio apponendi conditiones 3 de qua hic. 
num. 5.ibidem. 

Referuatio incerta, non extenditíir ad alia. n. i o 
pag,57 

Referuatio vnius fueccínonis non extenditur ad 
aliaai. num. 2.ibidem 

Rífolutío, 

Refolntio 99. Reg.Conf.D.Pmli Staib. i i i quo cafe 
l o ^ u i t u r . num.2 3 3pag. ¿5 ̂  

Reflimio. 

Reílicutio caufa pacis fie velujti ex espite loft icié, 
& ornnia compiehéndic. numo 1 0* 
pag.S5 

Reftuucio, qua: fie per viaríi Gratis , cu» applicet 
hona. nam.27-Pag-i77 

p p p 2 Rt í t i futus 
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Reílitutus ex iuftátiaan recaperec bona alteri quar-
fita. num.2S.pag.377 

Reílitutus ex iuftitiaad ídem oíficium 3 an recu-
perec falanum, & quando. num.zc,. 
ibidem. 
Compecit retentio feudi, doñee pcrfoluatur pre-
tiuin. num.6 i.pag.i j j 

Retrasas. 

Retradas quatenos s & quando competat in R e -
gno. num.81.pag. z 2 

Rctiadns gentilitius datur in feadis. num.81. 
ibidem. 

Retrouendere. 

Retrouendere cogitur quis foluüo pretio. num.i j . 
pag .530 

Recrouenditio qualiter competat pro rata. n. 14. 
ibidem. 

Reuocatio, 

Reuocatio feudi fí contingat fíeri, folui debet á 
reuocante pretiura, vná cum i iueidíe . mira. 2. 
p a g . ¡ i 7 

Rem. 

Reus quibus ex caufis abfoíui debec in Indicio 
narracur. num. 1 ó.pag.ió" 5 

RttHi. 

Ritns 105». explicatur. num.5.pag.442 
Ritus 302. explicatur ad propofitum. num.5. 

pag.442 

Rota Romana, 

Rota Romana iudicauit contra Francum demf.101. 
num .30pag.j49 

Rota Romana variauit inteidum in hoc aiticnlo. 
num. 17.pag.2S5) 

Roíiiius. 

Rouiti decijio 91. an, i t , vfque ad « . 1 5 . explica-
tur, num. 1 i.pag. 278 

Rouiti dedf. 3$.mmt 19. adducitur. num.2. 
pag.448 

Senam Confitltum. 

Enatus Conf. qualiter proceflerit in caufa Mai-
nardi cura Ricciullis. num.7.p.25) 

S . C . Macedonianum difpoíitio quaíis. 11.31. 
pag.191 

S- C f t pe físpins iudicauit in beneficium vocato-
rum ad íucceílionem ftudi, virtute giatias, fu-
perius enuntiatíE. num.2 i.pag.232 

Sacrilegimn. 

Sacrilegium eft difputare de Principis poteftate. 
num. i.pag.8 3 

Sacrifta. 

Sacrifta 3 feu Thefaurarius cur ita dicatur. n . j . 
pag.212 

Sacrifta in iure Canónico quis dicatur. n . j . 
pag.212 

Sacrifta antiquitus íubjicicbatur Archidiácono, 
num.íí.pag.zi^ ' 

Sacrifta lañóla; María; Caefareíe, feraper fnit ele
dras ab Abbate illius. nura^.pag.n 3 

Sacriftam finífe ab Abbate eledum.ex libris often. 
ditur einídem Eccleíiíe. num.8.p.2 1 3 

Sacrifta: eieótio ad quem fpedet in Eccleíia (anólas 
Marix Casfareas. num. 2.pag.212. 

Sacrifta; ofbcium non eft dignitas Eccieíi<iítica3 
fed ofticium. num. 15.pag. 214 

Sacrum. 

Sacrum Concilium Neapolitanura , &: fupremum 
Príefedum Pr^torij, quam habeat auótorita-
tsm. nura.28.pag.549 

Sacrum Concilium, & alia Tribunalia íupreraa 
políunc indicare in conícieiuia, num.29 
Pag'H5> 

Scandahtm. 

Scandali enitandi caufa quis cogitur emere, ve! 
venderé* num. i4.pag. i 6 é 

Scriptura, 

Seripturac quando fundent cenfuationem. n.9 
pag.28 S 

Sedes. 

Sedes laicorum an poíTint habere intus Preíbyte-
riura, poíita praeiciiptione. nura.ié". 

Sedes laicorum poíTunt collocari in Eccleíiis poft 
Pieíbyterium. num. 19. pag.41 

Sedes íeculariora qualiter in Ecclefíis á Magiftra-
tibus habeatur vigore Ca;icmonialis. n. 14. 

pag.4Z 
Germánus fenfus gratiae3 conceíTf per S. C . M . 
in d. armo 1605. Jium.43.pag.13 6 

Sententiá' 

Sentemia, de qua fupta fundatur in conuentione. 
nura.20.pag.1c5 

Scntentia pro Terciaria fundara in coníuetudine | 
é c m m . x i . nura.21.pag.105 

Sentencia pro Tertiaria qualiter liquidetur. 11.2 3. 
pag. 106 

Sentemia; mutuo repugnantes circa vnum , idem-
que fubieclura funt cuitando;. num.24. 
Pag-595> 

Sententia; pro Tertiaria qualiter f a ü x j & n, 18. 
num.17.pag.105 

Sententix B. C . pro Tertiaria rerum fub dominio 
Camaldulcnfium direóto. num. 19. 
ibidem. 

Sententia lata fine termino, an valeac. n. 2 2. 
pag. 168 

Septtltura, Sefultus, 
Sepultura Ecclefiaftica denegatur illis^qni moriun-

tur in torneamentis. num. 18.pag.298 
Sepultura Ecclefiaftica priuantur mortui lufticiaci, 

íí moriancur impeenitentes. num.25. 
pag. j co , 

Sepultura Ecclefiaftica non priuantur mortui iuíH-
tiati3 ÍÍ moriantur pcenitentes. num.jo. 
ibidem. 

Sepultos loco depofiti, qualiter Crausferatur, & 
qualis requiratur conditic. num.i3. 

Pag-4 • I ^ r r 
Sepultura an íít concedenda cadaueribus defun-

étorum exenteratis. nura.3 3 -pag- 5 00 
Sepultura Ecclefiaftica non denegatur morienti-

bws occafione agitationis Taurorum. n. 26. 
ibidem. 

Sepultura denegatur fecundum aiiquos Cali bus 
morientibus ex agitatione Taurorum. n .27. 
pag,301 

Sepultara 



Sepultura non denegatur doellantibus in licito 
duello. num.B.pag.i 97 

Sepultura non denegatur momio in pugna , qux 
non i i t dueilum. num.p.ibidem. 

Sepultura non denegatur moituis extra dueilum 
cum íignis pcenitenti^. nuni. io. 
ibidem. 

Sepultura non eft deneganda mortnis ex vulnere 
extra iocum duelli , cum íignis poenicentia:, 
fiue in eadem die3 ílue poftea- num. i i . 
ibidem. 

Sepultura non denegatur mortuis fcxcra tornea-
menta cum íignis pcenitentiíE. num. 20. 

Sequeftratio. 

Sequeftrado eft odiofa , & in principio litis non 
facienda. num.i .pag. i £ j 

Sequeftrum príraum requifitnm quodnam íit. n.3. 
p a g . i é i 

Sequeftro pendente an poffit liquidan inftruraen-
tum. niim..i5?.pag,2 0o 

Seruitm, 

Seruitus licét vicino fit promiífa n ih i l operatur 
circa proípeótum, & quando. num. 47» 
pag.275 

Seruitus, vei prasfcriptio, paé tum, & c . impediunc 
edifican vfque ad Cceium, n u t U j o 

Seruus aufugíens ob feuiciam Doraini , quando 
íit immunis , & quando non. num. 18. 
pag.312 

Seruus aufugíens i n Monafterium s vt fíat Mona-
chus an poílit extra.hi. num. < 9 
ibidem. 

Seruus confugiens ad Ecclefiam an poffit pt opria 
audioritate Domin i extrahi. ntim. i o . 
ibidem. 

Seruüs poft fadum dclidum ñ confugiat ad Ec
clefiam an poffit extrahi. nnm. i 1.ibidem. 

Seruus armatus in Ecclefiam ingrediens an poínt 
extrahi. num.iioibidem. 

Sindiéi-

Sindici e l eg ió non poteft fieri per arttiquurru 
num. 1 i.pag. 171 

Éoctetas. 

Societas qnomodo dicatur ratifícala 3 & qnibus 
adribus. num.25.pag. 5 66̂  

Societas fícuti non prxfumitur s ita ñeque dimfío 
bonorum. num. 25.ibidem. 

Societati imputamur onera debita fuper bonis, 
durante focietate debita non focio. nnm. 27 
ibidem. 

Societati imputantur expenfa», licct vnus focius 
plus faciat quám alias expenfas licitas. n . 2 8« 
ibidem. 

Societas cenfetur renouata cum eifdem pad is , & 
conditionibiw, quibus fnit i ni ta in principio, 
& cum eifdem onenbus íoluendis . n.i<). 
Pag-5^7 

Societas contrada cum dcfuntto , an , & quando 
continuerur cum híerede. num,50.pag. j 6 7 

Societas non dicitnr concinuata^íi focius poíl mor-
tcm vnius fubfcnbat fcnpturas ad honorem fo-
cietatis, non ad vi le percipiendum. num, 9. 
pag.205 

lul.Capom Dífcepi. Foren¡. Tom, V, 

Societas non contrahitm caufa donationis, n.20. 
pag. 20(j 

Societas limitata ad certos eíFtdns non cxtenditur 
ad alios. num. 1 i.pag.206 

Societas de qua in pr^efenti pro qua fumma fuenc 
num.i 2.ibidem, 

Societas quando dicatur noea, & quando conti
nuara prima, num. 15. ibidem,, 

Sociecas qualiter extinguatur. num.5.pag. 205 
Societas eon t raéh per cercum tempus, eo fínico,, 

fi contralut focius, alter non tenetur. n-^. 
ibidem. 

Societas extinguitur finito temporc s etiannfi negó-
tia efient ca-pta, fed non completa. num. .5, 
Pag-i07 . ; v . ^ 

Societas moríe fínitnr, nec poífet á principio nc-
tU n ad heredes eran fea t, num. 1 6.ibidem., 

Societas nonatas vei renouata, quae dicacur, & 
qua: requirantur. num. 17.pag, 207 

Societas déficit ob defedum vnius reí pofiuie in 
focietate, & quando. num.18.1bid, 

Sociecas ñeque ex paélo tranfít ad heredes. t . iAr* 
pag-3 65 ' \ , ,. 

Societas perpetua non c í l , & ad hasredes tranfíto-
ria. num. 15 ibidem. 

Societas non renonatur cum herede pupillo s mf i 
cum audoritate tutoris. num. i<>.ibid^ 

Societas 111 pupilium non renonator cum confenfa 
tutoris i ü agator de vdli&ate tutoris, n. 17^ 
ibidem, 

Societas con-x, da ínter dúos fratres , continuaíu.c 
incer filium fratris , & Patruum etiamfí nepos 
fit minor, num. 1 ji.ibidem, 

Societatis mñwx repugnat donationis fpecies, 
num, 2 2.pag. 20 S 

Societas tam íuper feudo nono, quam paterno cen
fetur inducía incer fratres contra Cardinalero 
Mamicam. num.y.pag. 364 

Societas an, & qualiter contínuetnr ínter tutorem 
pupilh, 6c ipfum pupilium. n u m . i 

Societaccm in frudibus feadi centrahi poíTe pro-
bátür.: num. 1 1 .pag. 3 6 | 

Societas extinguitur morre, num. 12.ibidem, 
Societas non eran fu ad hxredes. num.13-

ibidem. 
Societas vniuerfafis omnlom bonorum an , Se 

quando dicatur indiída. num. j . p . j ^ A 
Societas tacita quando dicatur inriuda. num.4. 

pag.3 64 
Societas quomodo, &í qualiter contrahatnr. 11.5. 

ibidem. 
Societas ínter fratres facilius inducitur, Se quali

ter. nuro-í?. ibidem» 
Societas ínter fratres an dicatur centrada in ícu-

dalibus. num. 7.ibidem. 
Societas p r o c e r t í s b o n i s , non exteoditur ad alia 

bona. num.58.pag.37i 
Sociík* 

Socius quando, 6c qualiter teneatur de culpa, ú . é , 

pag. 145 
Socius corapellkor venderé partera fuam, quam 

habet in íeruo, fauore libercatis. num.24. 
Pag-^5 

Socius feudi empti pre-tié commnni , eft credítof 
prerij empti , 8c non v a l o ñ s , fiue seílimalionis 
num.55.pag.571 

SolutioneSr. 
Soluciones cenfus adducuncm. hika. j t y , i $ j 
Solntio materiíE pro materiato, non eft vnius pro 

alio folutio. num.7,p?.g 92 
P P p 5 Solacio 
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Soluuo minus rei pro alia» quando fieri poíTu. 
nurh. j .pag^ 2 

Solutio releuij quando faciat prsefupponi feudum. 
num.40-pag. 1 6 

Species. 

Species, de qna agilur , difpar eft ab illa 3 de qua 
perReg. Tap. in decifi i . S. K. C. n u m . ¿ 4 . 
num.252 

SpenlltM. 

Sperelli decifiones 5 5. # 58. aíFeruntar, 11.5 3. 

SpoliatHs. 

Spoliatus í¡ agat poíTeíTorio, qux exceptio oppo-
11 at. num.j.pag.i 55 

Spolium' 

Spolij nullicas an verificetur. nuni.7. 

Spurius.1 

Spiuij inftitutio íub condicione, íí legitimatur an 
vaieat. num. 1 i.pag.177 

Status. 

•Synodalia, 
S y nodal i a onera qua; linr. num.27. 

pag.216 

T 

Tabula. 

TAbula quando pióhine cedit. n u m . j . 
pag, 290 

Taxatio. 
Taxatio quando folitus efe quis negotiari, admit-

titur, íí conílet tantura veriíimilem lucrata-
rum fuiííe. num. r 5 .pag.4 21 
Recenfetur tenor fupplicationis poireólíc S . C 
M . eiufque gracia;, conceflk in anno 1605. 
num. 27.pag. 2 5 5 

Termimu. 

Terminus an fie de íubílantia proceíTus, & fen-
tentia contra cafum legis efft nulla. num.4. 

Terra* 

Status delinquentís narratur. num.2. 
pag.128 

Status comroueríla; pro poni tur , de quo in pr^-
fenti. num. 2.pag.170 

Statutum loquens in caíu íimpiici non verifícatur 
in mixto. n u m . 2 4 . p a g . 3 o í 

Statutum reñr ingens facultatem asdificandi reftnn-
gitur. num. 2 j . ibidem. 

Statutum vocans confanguineos ad fucceílionem 
intel l igi tur de agnatis s non de cognatis. n. j 1. 
Pag-5 * 

Statuta, & Regula Montis S- Angelí Cuftodis 
aííei'untui- Ncapoli fúndate. ' num. 2. 
pag.7 1 

Stipulatio. 

Stipulatio duoium principalium , vel akernatina 
quaiis íir. num. 15).pag.427 

Stipulatio rati an obílet fpolio. num.8. 
pag. 134 

Stipulatio diuidua, quas dicatur ? n u m . i í . 
pag.598 

Stylui. 

Stylus Curúc quando habeat vim legis. num. 15. 
pag. 2^8 

^ Succeffio. 

SucceíTio feudi qualiter deferatur. nnmX. 
pag. 116 

Succejfor. 

Succelíor aut eft per pnuationem , aut per tranf-
miíl ionem. num.i c.pag,6 j 

Succeilor in Principatn an teneatur ad pecuniam 
aeeeptam per anteceflbrem. num,5. 
pag. 62 

Succeilor non tenetur altare facía anteceííbrisa nec 
porerit faceré. num. 1. pag. 6 2 

Succeiíores qualiter creabantur in officiis ab ante-
ceííoribus. num. 7.pag. 1 70 

Superjfmtas. 

Superfluitas in verbis Pontificiis non eft atten-
denda. num,5 5.pag. 3 2 

Syndici. 

Syndici, Caftaldi, AdiiQcacij Procuratores. n,2o, 
^ 2 1 5 

Teira quando chafmaie pe t i t , & quando clads 
num. 10. pag.44 8 

TerríE aftlicbE per Vefuuium quales fuerunt. n . n , 
pag.448 
D.Andreas erat Tenutarius Terra' Marzani}eiuf-
que adminiftrator , nomine fuccelforum i n 
Maioratu : quze quidem Tcnuta dicitur Bur* 
gcnlatiea. num. 6 1 .pag. 2 5 7 

Territormm. 
Territorium quodcumqae reddititium Monafterio 

pro terciaria, num^.pag. 1 o§ 

Tenista ̂  Tcniarij, 

Tertiaria exigicur interdura pro laudemio. n.5 
pag. 105 

Tertiarij 3 & tertiaria quando , & qualiter fepe-
liantur. num.41. pag.7 

Tertiariorum vnum genus eft , eorum qui faciwnc 
tria voca, 6c viuunt in clauftro. nura.4z. 
ibidera. 

Tertiariorum fecundum genus eft eorum, qui non 
viuebant íub approbata regula, qui funt íublati„ 
num.4 j ibidem. 

Tertiariorum tertiura genus eft eorum, qui funt 
raeré feculares. num.44.ibideiTié 

Tertiariorum quartum genus eft eorum , qui cum 
fratribus habitant in clauftro. num.4 ; . 
ibidem. 

Tertiariorum quintum genus eft eorum, qui nunc 
viuunt in clauftro. rmm.45.ibid. 

Tertiariorum fexcum genus eft eorum , quae Bea
tas appellantur, & eft fablatura. n ü m . 4 7 . 
ibidem. 

Tertiari], vel tertiaria: vb i fepeliuntur. 11.48, 

Tertiarij primi generis poíTuní íibi eligere fepul-
turam } Ci moriantur extra clauftra. n.45}. 
ibidem. 

Tertiaria debetur interdum vigore paeli in con-
cejfftone adiedi. num.5.pag. 105 

Tertiaria fplet relaxar i interdum, & quare in par
te debita. num.jj.pag.ioS 

Terciaria debetur interdum ex pa i to , & num, 8. 
num.7.pag.1 09, vfque ad m.rn. 15. ibidem. 

Tertiaria fnic interdum fghua in módica qnan-
dcate, & num, 2 1. vfyw ad 5 2. num. 20. 

Tertiaria 



Tertiaria qualiter fundeuir. iinm*4.|>*g.i©8 
Tertiada non eft noua » íure , fed víitata noua. 

num.j.pag.ioS 
Tertiaria nnmdebeatuf integía , & qüando. n . i i . 

pag. 110 
Terciana pro laudemio qualiter probetur fcnten-

tijs. num. i ó.pag. i 05 
Tertiaria qualiter debita integra pro laudemio. 

num.24.pag. 100 * ... 
Tertiaria vigore p a d i , b e n é p r o c e d i t j & n . 25. 

de num.20 ibidan. 
Tertiaria Ci difformis loluatur , non debecur etiam 

poíira confuetudine. num. 27. pag. 107 
Tertiaria 111 qnibus partibus exigatur^^: qualiter. 

nuiT!.28.ibidera. 
Tertiaria ve debeatur ex confuetudine s quas re-

quirat confuetudo. num.29.ibidem. 
Terciaria debetur , íi concedatur aíFenfus cum ío-

iutione Tertiaria:. nnm.ó.pag. i 04 
Tertiaria ratione confaetudinis debeiar , fed illius 

loci vb i res lita eft ^ non v b i fit contradus. 
num.y.ibidem. 

Tertiaria an debeatur ex confuetudine introducta 
in Monaíler io. num.S.ibidem. 

Tertiaria an debeatur ex confuetudine contra Chis 
Monafterijé num^.ibidemo 

Tertiaria vt debeatur ex confuetudine, qualis re-
quiratur folutio. num.io. ibid. 

Te r t i ana í i non vniformis exigatur, & foinatur 
nullum producit praeiudicium. num.i r.ibidera. 

TertiariíE non vniformis folotio quem eff?dum 
producat. num. 1 2.ibidem„ 

Terdariara fuiífe exadam , Se incerdom medie-
tatem pret i j , quem producat eftedum.num. 13. 
ibidem. 

Tertiaria; exadio in minori fumma an Monaí le
rio pra^iudicet. num. 14.pag 105 

Teniarium lus exigendi antiquiffimum in plur i-
bus caníis pradicatum. num. 1 J.pag.i 1 o 

Teftamentum. 

Teftamentum Epifcopi an declarari poílic coram 
teítibus num. A 7, pag. 3 1 

Teftaraentuni qualiter refpiciat familiam.num.28. 
pag. 3 2 

Teftamcntum an fuppleri poffit qnoad preícntiam 
teflium 3 & c . n u m . Í 4 . p a g . 5 1 

Teílamencum de iure Canónico reqnirit referi-
pturara, folum ad píobationem. num.25. 
ibidem. 

Teftamcntum qualiter d idum teftatio mentís. 
nom.2.pag.5 9 

Teftaraenti apertura eoram eifdem Teftibus íieri 
debet, num.j.pag.^ 5 2 

Teftaraenti de quo hic falfitas aíferta repro-
hAtm,& numero 45. 4^ . 47. 48. & 4^. n.44. 
pag.i^S 

Teftamcntum fuftinebitur, v t mmcnpatiuuam, fi 
ve folemne non poffit. num.(í.pag.5 j 2 

Teftamentum exciiidit prsfumptionem falfuatis 
pro fe. num. 5 8. pag. 2^7 

Teftamentum quomodo faifum eííe , proban-
dura í i t , & numero ¿t$. num.4Z.pag.2(5S 

Teftamentum nullum quaJiter videacur approba-
tur. num.5 i .pag . i í íó 

Teftamentum faifum qualiter arguatur, & nu
mero 5-5.^ í<í. P^g-^? 

Teftamentum Eleonora Catalano refertur 3 in 
quo exprelfa habetur prohibitio non alie-
nandi. , nuraJJ.pag.2 79 

Teftamentum in fendalibus eft nullum ob defe-
d u m aífenfus non impetrad num.2.o.pag.355 

Exiftente Teftameruo , celíat caufa inteftad, 
num. 10.pag. 2 3 z 

Teftari potens, fi moriatur ab inteftato, qu iá 
agendum. num. 3 8.pag. 3 5 

Teftatio. 

Teftatio conteftatio , atteftatio, deteftatio, & 
proteftatio qualiter difterant. num. 1.pag.55 

Teftatio in genere accepta quid comprehendat. 
num. ^ .ibidem. 

Teftator. 

Teftator in dubio quid cenfeatur voluiííb legare. 
num. i 9.pag.78 

Teftatoris diípoíicio potius de bonis* propriis * & 
faciliusquam de alienis intell igi debet. n . i ^ 
p a g . í 1 

Teftator difponens fecundum gratiara an teneatiir 
iílam exprimere. num. 2 ^ . } ^ . 24. 

Teftator magis legatarium diligere praífumitur3 
quam híereclem i n re legara. num.25.pag.7^ 

Teftatoris difpoímo contra formara inueftiturae, 
non vaiet. L imi t . fecundum Gradan. num.2 2i-
pag.232 

eteu 

Teftes Inftrumentarij quando á partibus appro-
bati jreprobari poílint. num.51,pag.2^5? 

Teftes quando reprobent Teftamentum , & nu
mero j 3. 54. 55. & § 6 , num.5 2.ibid€m0 

Teftes deponentes repiobationem Inftrumenti 
quales effe debent. num,4o .pag .2 í í8 

Teftes omni excepcione maiores reprobant Inftru» 
menturn , & quando. num^S.ibidem. 

Teftis deoíficio fu o deponens ptobat, de qüando» 
num.i7.pag.172 

Teftes deponentes de maleuolentia qualiter pro-
bent. num. 17.pag. 3 o 

Teftis de Coilcgio , ae vniuerfitate , & c . eft ma
gis idoneus ad probandum 3 quod eft de v n i -
uerfitate , vel Collegio. num, 11 .pag.7 2 

Teftes qui feribant te í lamentum, deponere con
tra iliud non potrunt. nura.50.pag.i^9 

Teftes examinad, parte non ckata , non pro-
bant. n u m . s y . p a g ^ é j 

Teftis vnus probat contra producentem. num.27. 
pag. 175 

Teftis diminutus íide n ih i l probat 3 num, 13.^: 14. 
pag.i74_ , 

Teftes digniores an probent melius 3 quám ali] , 
num.2 2.pag. 2^4 

Teftes in /. t ica 8- C. qaipvt. in fign. iterara ex-
plicatur. nuro.i5.pag.3 30 

TcT-es deponentes inuerifimiiia qualiter probenc 
n u m ^ o . p a g ^ í ? 5 

Teftes reprobantes Inftrumentum debent eíTe om
ni excepcione maiores. num. 1S .ibidem. 

Teftinm feientia qualiter probetur. num. 2 o. 
pag.3 o 

Teftes inftrumentarij reprobantes IníUumentum 
qius conditiones habere debent. num. 15?. 
pag.2(Í5 

Textm. 

Textus i n l . fi c¡m decuria la 2. Cód. de decurió. lib. 
so.explicacur. num. 1 .pag^oo 

Textus tfi i 4. C. de iurü , & ftRi ignoranúa ex-
plicauir, n u m . 3 3 . & 5 4 pag.26(í 

P P p 4 Tex 



í n d e x 

Textus in l . Uhmo 3ff. de bonú Ubenonm 3 expli-
catur. mn-n.40.pag. 5̂ i 

Tcxtm m caf. cmn fit genérale de foro comfetenti, 
addücitur , & expiicatur. num. 1 j . p a g . i y i 

Textrn in l . f i q u u fefulcbrum, mukiplicket amplia-
tur. num.z6.pag.274 

Text. in L f q m fcpulchmm,ff. de Relig. & fnrnfti-
hufmerum , addücitur ad matetiam. num. 13. 
p a g . i y í ' 

Tcxtus in /. qui autem 6, ff. de hü cjua infraud. ere-
ditor. eft correóhis íecundum Cañones.num. 15. 
Pag-M9 

Textos in l . Ucee 7. C. qui fot. in pign. hab. qna? 
requiíita reqnirantur. num^.pag 529 

Textus ia cap. 1. §. f i dm fratres , de fracribus de 
nouo beneficio inueílit is declaratur. num.8. 
p a g . ^ 4 

Texcus i n l . cumPatronm , Cde'mr. del ib. expl i -
catur. num.64.pag.5 56 

Textus in l . fínali, §. 1. C. dehonü qu<t liberü\> ex-
piieatur. 11nm.65.ibid» 

Textus L qui autem mn procedit contra creditores 
ex caufa onerofa. num. 5 i .pag. j 5 o 

Texrns in /. qui autem , non procedit quando fie-
rct declaratío in fauorem coniunóla: perfona:. 

num. 1 5. ibidem. 
Textus in d. I . qui autem , non procedit quando 

debitor in acquifitum habuit ex conditione, & 
numero fequenti. nuft. j4. ibidem. 

Textus in l . cmn Pmtor 1 z- ff. deiudiem , explica-
tur. num.2S.pag.67. 

Textus in capite tíonne s depráfumptioíúbm , expl i -
catur in fenfu l i te ra l i , & myíiico. num. 29. 
ibidem. 

Textus in capite mn folum de appellat. in 6. addu-
tur. num.45 .pag. jcp 

Textus in Clmentina finali, de priuilegm, expli
ca tur, num. 1 o.pag.5 ^8 

Textus in 1.5. § . f in venditione , ff. compr£dioru'r?3 
explicatur. num. 3 -p^g^ 7 

Textus in l . omnes 31. C. de Epifcopis , & Clericü, 
num.j.pag. 378 

Textus in §.oeconomos Auth. de fanElijfimiá Epifco
pió ^ addücitur. num.4.pag. 379 

Textus in cap.poj} ehÜlonem de concen.pmb.gxzniiev. 
ponderatur. num. Í j . pag . 138 

Te xtus in l . plerumque 3 ff. de iure dotimn , in dote 
quid operetur. num.i2.pag. i49 

Textus i n l . plerumque¿um L feq. ff.deiure dotium, 
explicatur. num. 17.pag.150 

Textus in jéuih.ho'c n i j i , C. de folutionibm 3 expli
catur. num.4.pag.5 2 

Textos in Clememinaprima 3 de priuilegiis 3 expli-
tnr. num. 3 6.pag. x j 

Textos in l . ñeque pignm , f f . de regul, iur. explica-
tur, nnm.^.pag. 146 

Texcus in l.fequens, qmflio , ff. de legat. i . expli
catur. num, 2.pag.55 

Textos in d. I fequens , qudtfiio ampliatar. num. 5. 
ibidem. 

Textus in d . l . fequens 3 qmfli» limitatur. num.4. 
Pag-54 

Textus in Authent. hoc n i f i , procedit etiam in feu-
dis. nnm. i4.pag.5 3 

Textus in cap. 3. §. imer filiam fi de feudo defmBi 
A4il'ttis , & c . num.56.pag.244 

Textus in l . Jidomtu ff.de leg. 1. addücitur. n .35. 
pag.82 

Textus in 1.1. ff- de Pr-ocuratoribm, explicatur. 
num.i '-pag. 101 

Textus in /. 1. §. in propria 3 ff. qmnda appd-

landum y / í , explicatur. num. 1 z.ibidem. 
Textus in l . Puptli 3 §.foror3 ff. de folnt. expli

catur. num^.pag. f 00 
Textus in di t i o cap. * § . J ¡ dúo fratres , ponde

ratur. num. 3 z. pag.5 70 
Tcxt. in LJíquis fcpulckrmn, de quo fupra quid 

rernitcat in arbitrium ludicis. num.45. 

Textus d. l.J¡ res oblig4ta 60. ff. de leg. 1. addüci
tur. num. 3 1 .pag-S 1 

Textus in l . qiuro , ff. de vfufruUu legato , expli
catur. num.3 2.ibidem. 

Textos in l . Imporatorcs 3 ff. de PpMicanis 3 addü
citur. num. 3 5.ibidem. 

Textos i n l . quifeit. 1$- ff. devfurü 3i concordac 
cum Textu in l . qui bo»a fide z 5. ff. de acqnir. 
rer, Dornin. . num.4.pag. 1 87 

Textus in l . dft'imam t i . ff- folut. matrim. expl i 
catur. num. 15. pag.147 

Textus in L f t resobligata 60 . qualiter intelliga-
tur. num.zo.pag.78 

Textus i n l . Pater 76. §. lul ius, ff. de leg. 3. ex
plicatur. num.6-pag.64 

Textus in l . 1. ff, de priuilegiis creditorurn expli
catur. num.8 3 .pag.z 2 

Textus in /. f i v i r vxori 61-ff. decondit. & demon-
ftrat. addücitur. num.z.pag.5^ 

Ttxtm in l . a l l iu i , C. de f e rmt .& acqu. limitatur i n 
impediente afpeélum ad mare , vel ad Montes» 
num. 17.pag- 2,73 

Textus in cap. 1. §.fed etiam, & in cap. 1. | . do* 
nare3 qualiter ohm feudum alienari poterat, & 
in cap. 1. §.yj quü 3 verf. Titius s fide feudo df~ 
fun&í 3 &£. explicantur. nutn. 1 o.pag.11 

Textus citad procedunc in feudis ex pado. n . ) 1. 
ibidem. 

Textus in d. verfic. Titius , explicatur. num. 1 i . 
ibidem. 

Thefaurarij. 

Thefaurarij officium qualiter introdo^um. n . 16. 
pag,2i5 

Thomingij. 

Thomingi) decif 17. addücitur ad propofitum. 
num. 1 4.pag. 3 18 

Tloorm. 

Thorus part.2, in verbo immnnitas punétoaliter 
afFertur, num, 10. pag. 129 

, T i tu la t i . 

Ti tulad huius Regni Ücét íint fubditi R e g i , to
rnen pleniíTimas habent inueftituras. ¡num. 12. 

Ti tulat i huius Regni lurifd i ¿lionera habent p r i -
uatiué qnoad Reges in íuis terris. num.5. 
pag. 50 

Titulat i huius Regni non dicuntur tales folum 
abufiuc 3 íed cum effeóln. num.6. 
ibidem. 

Titulus prasualet poííeíTorio diícrepanre.num.28.. 
pag. 173 

Ti tu lo fa l fo , vel faifa t r an íad ione poffidens 
bona Eccleíias ponitor pcena viuipatoris. n . 2.2. 
pag.z6 

Tranfaclio. 

Tranfaélio an refeindator de reda falíítate teíla-
mend , velinftrumenti. num.57. 
pag. 267 ^ r r -

Traniactio 
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Tranfadio quando pofficrcfcindi ex noua cauía. 
num. i i .pag.ió i 

Tranfadionis caufa de qua hic qualis fuewc.n.27. 
pag.^5 

Traníaótionis, de qua hic, iuílitia apparet. 11.15. 
ibidem. 

Tranfadio puo euitandis litibtfs fauorabilior eft, 
quacumque alia. num.zS.pag.ióó 

Tranfadio íuper ceítamento qualiter vaieat. 
num-19. ibidem. 

Tranfadio an remaneat fine ckufa, poííca validi-
tace ceftamenti 3 vel nullitate emfdem. num.3 o. 
ibidem. 

Tranfadio ííne caufa non valet. num, i 6 pzg.6 $ 
Tranfadio inter conlanguineos eft fauorabilior. 

num.5 pag.zéo 
Tranfadioms fauor quantus fít 5c quaiis inter 

coniundos. nnm.25 p^g. ¿(jj 
Tranfaótio propter litem fada , eft BÜOI bilis, 

& íequipaiatur Reí iudicatfE. num. i . 

Tranlaótio refcilfa qualiter ada íidem faciant¿ 
num.15. pag. i í í i 

Tranfadio ínter confanguineos qualiter fít fa-
cienda. num. ^.ibidem* 

Tranfadio quando refeindatur ex faifa cauía 3 & 
mm.io. num.5).pag.2(íi 

Treutlerm, 

Treutíeri adducitur. fíum.(ío 

Tribunaliavocalia iudicat tanquam Deus. n.18^ 
pag.87 

Trident. Seff.x^. cap.6. explicatur. num.4* 
^ pag.43 3 

Trident. fejf. 24. cap. n.de Re guiar ib t u , quas re-
quirit in CapellanisS. ioannis pro exemptione, 
num. 2 9 - pag.i^ 

Trident./¿jf. 22. cap.}. Medíoláni obferuatur, 
nnm. 5 ^.pag.j 82 

Tñdem. f j f .6 . cap.de Reform. facultatem conce-
dit nuniendi Regulares extra clauftra delin-
quentes- num.iS.pag. 25 

Trident./>/r. t$. deRegdarihus , cap. 15. qualem 
dac facultatem Epilbopis cogendis Regulares 
ad proceíTioiies. num. 1 9.ibidem. 

Trident./^/! 24. de reforrnat. cap. 11. adducitur, &C 
explicatur. num.8.pag.24 

Tutor. 

Tutor non habet fori declinatoriam. num.35. 
pagvj^i 

V 

P^ajfaüm» 

VAífallus fi non delinquat in Dominum quis 
ei fuceedat. num.4.pag,2ií 

fenditio. 

Venditio neceíTaria quando dicatur. num. 17. 
pag.294 

Venditio neceífaria eft fauore Religionis. num.5. 
pag.292 

Venditio pro ampliatione Ecclefia eft neceílliria. 
num. J. ibidem. 

Venditio fada eft caufa neceífaria non dat laude-
mium. num. 5.ibidem. 

Venditio eft perfeda ex caudelas accenfione , & 
extindione. num.y 5 .pag.20 

Venditio cenfus caufam íinalem quam habec, 
num. 5.P.449 

Venditio, aut retrouenditio , an fít indiuidua. 
num.12.pag.529 

Fenditon 

Vcnditor cum refeiuatione dominij pra^fertur óm
nibus creditoribus, num, 1 o.ibideni 

Ferbum. 

Verbnm quodeunque in iure aiiquid difponeré 
debet. num.2i.pag.ó Í 

Verbum C videbitur) de quo in grada qualiter 
explicetur. num.9.pag.24o 

Verba aííiguare , datur 3 é'c. an transferane áú-
minium. num.j.pag, 149 

Verba generalia quajiter explicanda. mmAj* 
pag.6o 

Verbum lig ni vnniuerfalis ( m n ü ) qualiter in-
teíligatur. num.IÍ.ibidem. 

Verba generaba funt ciuiiiter inteiligenda. n , i ^ 

Verba generalia íi damnum caufent reftringi de-
bent, num. 1 9.ibidemb 

Verbum videbitur , de quo in giatia qualiter ex
plicetur. num. 15.pag.240 

Verba ( non obftante aliqua lege ) an rtquirantur 
in derogatione iegis. num.17 p í g ^ o ^ 

Enunciatiua verba quando probent, num.ligS 

Verba enunciatiua an 9 & quando probenc rui 5*, 
pag.43^ 

PefuHÍt&t, 

Vefuuij deuaftationes quales* 
pag.44(í 

Vefuuij damnum quos oífecic. 
pag.447 

F i a . 

Via publica in medio inter priuatum . & Ec-
cíeíiam an impediar edificare, num.7= 
pag.jo4 

Ficmm. 

Vicarijj & vSubpriores Monafteriorum > an poC. 
íínt íibi eligere fepukurara. num.25.. 

Pag-5 
Ficinm, 

Dicinus cogicur venderé , vel locare fauore Do-
doris s vel Officialis habencis familiam maxi-
mam. num.2 8,p3g.274 

Vicinus íi dornum habeat ame Monaftenura 
fundarum , non cogitur ad obftruendas fe-
neftras i fed cogitur ad vendendum. num^B, 
ibidem. 

Vicinus poteft cogi ab Ecclefía ad vendendam 
proprietaíem domus, licét non adfit necefli-
tas , fed fola commoditas, num.54, 
ibidem. 

Vicinus fauore Monialium cogi pote ft ad ob
ftruendas feneftras , á quibas habetur alpedus 
ad eafdem. natu.15.ibid* 

Vicinus cogi poteft ad vendendum domum, 
vel fondnm fauore Ecclefiae. num. 2c. 

Yicini 

nnm.^ 
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Vicini iniuílé moleftantur á ReIJgiofís ne x d i ñ -
cent4 niim.KÍ.pag.joy 

Vicinus ad ^mulationem alterius vicini , an, & 
qualicer xdiñcet 3 ludias arbitrio reraittitur. 
num.i r.pag.zyi 

Vicinus poteft cogi á Monialibns ad venden-
dara feruitutem akms non tollendi. num.57. 
pag.274. 

Vicinus i mi i tus s non cogitur regulariter ad 
vendendum. num.22.pag.275 

Vicinus cogitur venderé f.iuore Monialinnij licct 
via íitimerraedia. num,4i.pag.2 75 

Vicinus antiquior Monialibus in domo ad quid 
cogi poílic á Monialibi^ nura.42.ibid. 

Vicinus cogitur venderé G afpeótum habueric 
ad dormitorium, vel ad Chorum Monialium. 
num.43.ibidcm. 

Vicinus íedifícans ad fui vtilitatcm prope Eccle-
üam poteric &c quando. num.8. 
p3g.5 04 

Vicinus an cogatur venderé pro hofpitio, Se ha
bita íide de pretio. num. 5 5.pag.i74 

Vicini commraodum cum damno concurrensalte
rius, quod praeferatur. num. ic.pag. 304 

Vicinus íedificac prope Monaílena Monacho-
rum. num. 1 1. ibidem. 

Vicinus cogitur venderé pro ampiiatione Platea, 
vel Palatij Regi), &c qualiter taxetur pretio. 
n11m.27.pag.274 

Vicinus cogitur venderé feruitutem Monafterio, 
vei Eccleíia;. num.4.pag.Z77 

Vicinus non cogitur vendere3quando non eft ne-
ceílitas , & an cogatur venderé partera, n.30. 
pag.274 

Vicinus an cogatur venderé doraura s quas fuit 
fuorum maiorura. num. j 1 . i bidé ra. 

Vijltatio. 

Vifitatio locorum piorum facienda ab Epiícopo 

non trahit fecum redditionem computorum. 
cum. 5 1 •pag.39 5 

Viíitatio Epifcopi ordinatur ad corre¿tionem. 
num. 3 o.pag.58 1. 

VíUHS. 

Viuij ^ ^ ^ 4 8 4 . adducitur. num. 15.p»5 1 8 

VniHerfitáfi 

Vniuerfitas ob publicara vtilitatem habebit plura, 
fednon feuda. nura.66.pag. 20 

Voluntas qualiter probetur. num.63 «p-3 6 
Voluntas teftatoris, de qua hic, quomodo íit ex-

plicatur. nura.22.pag. 31 
Vltimhs. 

Vltimis defundorura voluntatibus eft fauendum 
nura-i.pag.z 51 

Eas autem extingnere conatnr iramoderata íitis 
habendi. num. 2.ibidem. 

Vltima voluntas non vitiatur ex impoffibili condi-
tione i ñeque peníio impofita motu proprio \ 
Papa , quia sequiualet vltima: voluntati. n. 24. 
Pag-5?5 

Vox* 
Vox quaelibetin iure vniuerfalisrecipit reftridio-

nera. num.56.pag. 3 95 

VÍurarias priuatis fufpiciones quales. nura.25. 
pag^1? 

PJnrpatores. 

VÍurpatores bonorura Eccieííaí qui fint > Be quas 
panas incuirant. num.20.pag.25 

ffftí. 
Vfus in plurimis eft íignum poíTeíIionis > & pro» 

bat polfeílionera. num.27.pag.44 

F I N I S . 
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H i ^ J e F e r f i l e s 
- q n a n á p ique de acabar c o n 
ceda la m aqu ina de Cus pere
g r i n a c i o n e s t pues c o m o le 
ha d i c h o , l a m u c i te c a í ! aula 
p i fado l i s ropas á A u r l í l e l a , y 
c f tuuo m u y d e t e r m i n a d o de 
a c o m p a ñ a r a l C o n d e , í i n o , 
en fu c a m i n o , á l o menos en 
f u p r o p o í i t o a bo lu iendofe á 
D i n a i n a r c a j mas e l a m o r , y 
fu ge ñ e r o i b p e c h o , n o d i e r o 
l aga r a que d e x a f í e á Per ian-
d r o l i n c o n l ó e l o , y á fu her 
mana A u r l f t e l a en los pof t re 
ros l i m i t e s de la v i d a , a q u í e 
v i f u ó . y de nueuo h i z o ofre -
c i m i e n t o s co d e t e n n i n a c i o 
de aguardar á que e l t i e m p o 
mejora f i e l o s l u c e í I o s , á pe 
l a r de todas las í b f p e c h a s q 
i c f o b r e u e n i a n . 

C A P I T V L O X . 

J)d qum& Itero, 

d l a n a fu í a l u d con t a n t o cui» 
d i d o c o m o íl fueran fus que -
ridas h e r m a n a s , c i p c c i a l m é 
te F e l i z F l o r a , q u e c o n p a r t í 
co la r a f i c ión la q u e r í a . L i e - , 
g ó a t a n t o e l m a l de A u r i f t e -
ia ,que no c o n t e n i e n d o f e ctx 
los t é r m i n o s de fu j u r í fd i -
c i o n , p a í s ó a la de fus v e z i -
n o s , y c o m o n i n g u n o l o era 
t a n t o c o m o P e r l a n d r o , el p r i 
m e r o c o n q u i é e n c o n t r ó fue 
c o n é l , n o p o r q u e e l veneno 
y ma le f i c ios de la pemer fa 
l u d i a o b r a ñ e n en e l de recha 
m e n t e , y c o n pa r t i cu la r afsif-
t e n c i a , c o m o e n A u n í l e l a j p a 
ra q u i e n e f tauanhechos^ lno 
porque la pena que él í e n t i a 
de la en fe rmedad de A u r i f -
t e l a , era t a n t a , que c a u í a u a 
en é l e l m i f m o e te to que e n 
A u r i í t e i a , y a í s i f e iba enfla-
q u e z i e n d o , que c o m e n ^ ^ r d 
todos a dudar de la v ida í u -
va, c e r n o de la de A u n í t e i a : 

c f tá vna f u é n t e , c o f a m a r a u i » A u r i 
i l o f a , y d i g n a de que fe lepa , t a n ^ 
Ja q u a l d e r r a m a , y v ic r te .de n o ; y 
íi t an t a abundancia de agua, auiei 
y t an c a l i e n t e , que l l ega a i dcPe 
m a r , y por m u y gran e í p a c i o á que 
d e n t r o de é l , n o í o l a m c n t e c ías l 
le d e í n i e u a ; pe ro le ca l ienta g u i o 
de m o d o , q u e fer^bT¿inf i - enea 
aquel la partel0S D e í c a d o s , ¿m% 
melad de d K mant ie i i e e l — -
d c c u y a p ^ c v t o d a l a i s I ^ 

^ G ^ ^ ; ? J r e n t a s , y p r ó í 
d e a ü i ' ' -; ^..$-.-engendra 
• u e c ^ : ^ ^ : í n t f d i a S c o n ' 

| l o t i n o í a s , d e b ^ & 
h a z c v n b e t t n p ^ o í ^ o f l 

e l ana l le t<i - : , • ^ 
H a f;~r. - c a u r o m a f 

m o . O c i a s c a f i d o . á R [ i r . _ 
d e z i r , Q i x O s ^ . . ^ r , 
h o ^ e e í as r ^ ; r o £ n 
c n d u d a i u c ^ , ^ T o { i í ) 
e f e t o f o n v n , . 
c ñ o ^ q u e P 0 ^ ' 

¿demsi 
r i a n d r ó , 

•no , 
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